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    Debaixo do Carvalho
Trabalho feito de fã para fã, sem fins lucrativos — Todo o conteúdo desta obra pertence exclusivamente ao seu respectivo autor

Traduzido por Babi.bia

Sinopse:

Lady Maximilian é filha do poderoso Duque Croyso, mas raramente pode sair do amplo castelo de sua família por medo de que sua gagueira manche o nobre nome deles. Quando ela é forçada a se casar com Sir Riftan, um cavaleiro de origem humilde que foi pego em um dos esquemas de seu pai, Maxi não ousa esperar pela felicidade, muito menos pelo amor. Sua comunicação hesitante e os modos rudes de Riftan azedam o relacionamento antes que ele possa começar, e Riftan parte sem dizer uma palavra na manhã seguinte à troca de votos.

Agora, três anos após a desastrosa noite de núpcias, Riftan retornou como um herói de guerra. Para a surpresa de Maxi, apesar dos rumores de que ele foi oferecido em casamento à Princesa Agnes, uma bela e renomada feiticeira, Riftan ainda quer Maxi como sua esposa. E quando ele vem buscá-la, seu anseio se transforma em um desejo que confunde Maxi, mesmo quando ela é dominada pelo calor escaldante que a presença de Riftan acende dentro dela. À medida que aprende a navegar pelas complexidades de sua nova vida, Maxi encontrará a si mesma e sua coragem, e descobrirá que é tudo menos incapaz.
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    Capítulo 00 - Pequeno guia prático para ler Debaixo do Carvalho
 Nomes oficiais de personagens e outros:
  	Maximilian Croyso Calypse (Protagonista)
 	Riftan Calypse (comandante/par da protagonista)
 	Ruth Serbel
 	Hebaron Nirtha (Vice-comandante dos Cavaleiros Remdragon)
 	Ursuline Ricaydo (3º posto)
 	Gabel Lachzion (4º posto)
 	Eliot Charon (5º posto)
 	Evan Crude
 	Ulyseon Rovar (6º posto)
 	Garrow Livakion
 	Jack Breeman
 	Remus Baldo
 	Princesa Agnes Drachina Reuben
 	Rei Elnuima Reuben III (Rei de Wedon)
 	Duque Ezion Croyso
 	Arian Roem Girtha (Mãe da Maxi)
 	Rosetta Croyso Reuben
 	Ludis Ain (castelo Calypse: empregada pessoal de Maxi)
 	Rodrigo Ceric (castelo Calypse: mordomo)
 	Kuahel Leon (comandante dos Cavaleiros Sagrados de Osiriya)
 	Grão-Duque Druik Aren (O irmão mais velho de Sejuleu)
 	Sejuleu Aren (comandante dos Cavaleiros Reais de Bolosé)
 	Gayhart Breston (tem título de Wigrew, pai de Richard Breston)
 	Richard Breston (comandante dos Cavaleiros de Phil Aron)
 	Idsilla Calima (nobre dama de Livandon)
 	Elbarto Calima (irmão de Idsilla)
 	Alyssa Salmon (nobre dama de Livandon)
 	Selina Keyman (clérigo feminino de Livandon)
 	Quenal Osban (Castelo Calypse: stablemaster)
 	Aderon Suner (Mercador de Anatol)
 	Roane Selous (Costureira de Anatol)
 	Linda Selous (costureira, Mulher de Roane Selous)
 	Melric (castelo Calypse: velho mago)
 	Rob Midahas
 	Visconde Evan Triton (antigo comandante)
 
 CONTINENTE WESTERN (LOVIDEN):
  	WEDON:  	Anatol
 	Croyso
 	Palácio de Drachium (Capital de Wedon)
 
 
 	OSIRIYA  	Balbourne (Capital de Osiriya)
 
 
 	DRISTAN
 	AREX
 	SYKAN
 	BALTO
 	LIVADON:  	Castelo Eth Lene
 	Levan (Capital de Livandon)
 	Castelo Louivell
 	Castelo Servin 
 	Pamela Plateau
 
 
 
 KNIGHT ORDERS OF THE SEVEN KINGDOM:
  	Cavaleiros Remdragon (Wedon)
 	Cavaleiros Reais de Bolosé (Livadon)
 	Cavaleiros do Templo (Osiriya)
 	Cavaleiros de Phil Aaron (Balto)
 
 Nomes das estações no universo UTOT:
  	AQUARIAS – estação da água (primavera)
 	IGNISIAS – estação de fogo (verão)
 	ETHERIAS – estação do vento (outono)
 	PASIAS – estação do repouso (inverno)
 
 Unidades de comprimento do universo UTOT:
  	HENCH = 12cm (4.7in)
 	KEVETTE = 30cm (11.8in)
 	THRADION = 180m (590ft6in)
 
 NOMES DE CASAS ELEMENTAIS (como as casas de Harry Potter) EM NORNUI:
  	Nome Hall – magia de atributo de terra
 	Kabala – magia de atributo de fogo
 	Sigrew – atributo de vento
 	Undaim – atributo água
 
 O sistema monetário do universo:
  	Continente Ocidental (moeda antiga de Roem)
 	LIRAM – grandes moedas de prata
 	SOLDEM – grandes moedas de ouro
 	SHEKEL – pequenas moedas de cobre usadas pelos camponeses
 	DANT – placas retangulares douradas (valor mais alto, usado apenas por elite)
 	Continente do Sul (Lakasim)
 	DERHAM – pequenas moedas de prata
 	DENAR – grandes moedas de ouro
 	1 LIRAM = 12 DERHAM
 	1 SOLDEM = 12 DENAR
 	1 SOLDEM = 20 LIRAS
 	1 DENAR = 20 DERHAM
 
 // Se por um acaso eu encontrar mais alguma informação, irei adicionar aqui. Eu coloquei os OST/Playlist e Trailers pra quem tiver interesse em dar uma olhada, aqui tá o link do arquivo.
 


  
    Capítulo 01
 Maximilian Calypse andava de um lado para o outro na sala de estar. Estava tão nervosa que nem percebeu que estava roendo as unhas até o Duque de Croyso entrar na sala. Ao ouvir o som da bengala dele batendo no chão, rapidamente escondeu as mãos atrás das costas.
 “Já não te avisei várias vezes sobre esse hábito repugnante?”
 “P-Peço perdão…”
 Ouvindo o tom gélido da voz do pai, Maxi baixou a cabeça. O duque estalou a língua de maneira desaprovadora.
 “Não me envergonhe. Você foi mais sortuda do que merece. Se seu comportamento repulsivo manchar o nome da nossa família, não vou te perdoar.”
 Um suor frio escorreu por suas costas. Enquanto abria a boca para formar alguma resposta, sentiu o medo travar sua espinha.
 “Eu-Eu f-farei o-oque o s-senhor m-mandar, P-Pai. Q-Quando ele vier, eu-eu v-vou…”
 Mesmo sem levantar a cabeça, Maxi sabia muito bem que tipo de expressão seu pai fazia, pois ele sempre virava o rosto de nojo quando a ouvia falar. Tentando encontrar palavras, Maxi tentou se manter calma.
 “Eu-e-eu vou p-persuadi-lo a-a permancer neste c-casamento…”
 “Chega!”
 O duque bateu a bengala no chão.
 “É pedir muito para você falar e se comportar normalmente, nem que seja por um dia- não, nem por uma hora? Que tipo de homem desejaria uma esposa gaga?”
 “Eu… eu…”
 “Riftan Calypse já não é mais um simples cavaleiro! Ele agora é um dos melhores mestres de espada do continente — um herói que derrotou o Dragão Vermelho, Sektor! A igreja anulará este casamento com uma só palavra dele!”
 Ofegante, o duque levou a mão à testa. Só de pensar em divórcio escandalizava-o.
 “Não permitirei que a filha mais velha dos Croyso seja divorciada por um cavaleiro plebeu! Não vou ficar parado enquanto minha filha imbecil arruína a reputação desta casa!”
 Maxi mordeu os lábios, palavras subindo pela garganta como bile. Não é culpa minha. Nem ela nem Riftan Calypse haviam expressado desejo de se casar um com o outro. Foi seu pai quem forçou o casamento.
 Como se tivesse lido seus pensamentos, o duque prosseguiu com um comentário ácido.
 “Se ao menos você fosse metade da beleza da Rosetta… não, se ao menos você fosse normal! Então eu não teria que me humilhar aos pés daquele plebeu para satisfazer seus caprichos!”
 Com a menção de sua meia-irmã, que era tão bela quanto uma rosa em plena florada, a resistência que ela havia reunido escapou por entre seus dedos como areia seca. O duque observou o rosto de sua filha, que tinha ficado pálido como a morte. Ele prosseguiu sem piedade.
 “O Rei Reuben pode desejar ter Riftan Calypse como genro, mas não há nada que ele possa fazer se Calypse se recusar! Se você tivesse conseguido conquistar o afeto do seu marido, não estaria enfrentando um divórcio! Você não tem ninguém além de si mesma para culpar!”
 “M-Mas… e-ele s-se foi para a c-campanha no d-dia seguinte ao c-casamento…”
 Maxi mal teve a chance de conversar com Riftan, muito menos conquistar seu afeto. Ela estava prestes a protestar quando sua visão ficou branca por um segundo quando a bengala de seu pai a atingiu. Ofegante, ela se encolheu. A dor era tão intensa que ela nem conseguia gritar.
 “Como ousa me responder! Só de pensar nessa sua desgraça abominável me enfurece!”
 Ela rapidamente concordou para evitar mais golpes. Os lábios do duque se retorceram como se estivessem se preparando para lançar outra enxurrada de veneno, mas uma batida na porta o distraiu. Ele se virou para encarar a porta. A voz tranquila de uma criada se fez ouvir.
 “Sua Graça, os Dragões Brancos1 chegaram.”
 “Faça-os entrar!”
 Com terror estampado no rosto, Maxi levantou os olhos para seu pai. Ele chiou entre dentes.
 “Deixe claro para Calypse que o casamento não será anulado. Eu te aviso mais uma vez: se você trazer vergonha para nossa casa, pagará o preço!”
 O duque saiu pisando firme do quarto. Maxi se apoiou na janela, prendendo a respiração enquanto aguardava a dor latejante passar.
 Ofuscada pela luz do sol de outono que entrava pela janela, ela conteve as lágrimas. Chorar não resolveria nada. Apenas a afundaria ainda mais no abismo.
 Maxi juntou as mãos trêmulas. Precisava se recompor — o divórcio era equivalente a uma sentença de morte para uma nobre. Ela não só se tornaria alvo de ridículo, mas também desonraria toda a sua família.
 Era uma desonra inimaginável, algo que só poderia ser contrabalanceado por meio de um duelo contra Riftan Calypse. Mas o Duque de Croyso não tinha filhos homens, e nenhum dos seus parentes ou cavaleiros juramentados tinha chance contra Riftan.
 Quem poderia vencer um duelo contra um mestre de espadas que havia derrotado um dragão? Manchar o nome de sua família parecia inevitável. O duque nunca a perdoaria — um acidente oportuno poderia matá-la antes que a anulação fosse concluída. Ela não duvidava que seu pai fosse capaz de tal coisa.
 Eu preciso fazer de tudo para evitar isso…
 Mas Riftan Calypse iria ouvi-la?
 Ela mordeu os lábios, sentindo como se estivesse à beira de um precipício. Seu casamento havia sido arranjado apenas para a conveniência do duque e seus cavaleiros.
 Três anos antes, quando a notícia se espalhou pelo continente de que Sektor, o Dragão Vermelho, havia despertado da hibernação, o Rei Elnuima Reuben III havia ordenado a seus vassalos que participassem de uma campanha para subjugá-lo.
 O Duque Croyso também estava legalmente obrigado a reunir suas forças e partir para a campanha. Mas ele encontrou uma maneira de transferir seu dever para Riftan Calypse ao casar sua filha.
 Maxi estremeceu, recordando os insultos velados sussurrados entre os convidados no dia do seu casamento. Como um cavaleiro de classe baixa, Riftan não teve escolha senão obedecer ao comando do duque e aparecer na sala de casamento. Maxi não conseguia imaginar o ressentimento e a humilhação que ele deve ter sentido naquele dia. Ele parecia estar contendo algo, e a expressão em seu rosto a aterrorizara.
 Se eu fosse metade da beleza de Rose, poderia ter conquistado o coração dele?
 Esses pensamentos apenas a atormentavam mais. Riftan Calypse era um homem deslumbrante. Mesmo Rosetta, que frequentemente zombava de sua origem humilde, não conseguia evitar ficar corada quando o via vestido com o traje cerimonial de sua ordem.
 Riftan poderia ter escolhido qualquer bela dama para cortejar. Como ele poderia achar atraente uma mulher de aparência simples e com gagueira, especialmente agora que suas realizações superaram seu status humilde?
 Agora que ele provavelmente vai se casar com uma princesa, meus apelos não serão suficientes para mudar a mente dele.
 Eles haviam passado apenas uma noite juntos após o casamento. Na manhã seguinte, Riftan partiu para a campanha sem uma palavra, e ele nunca escreveu para ela em sua ausência. Maxi não podia ter certeza de que ele sequer a considerava sua esposa.
 Com a mente turvada por pensamentos sombrios, ela havia acabado de enterrar o rosto nas mãos quando ouviu uma voz sombria.
 “Isto é um espetáculo para se ver.”
 Maxi olhou com um sobressalto para ver um gigante de um homem fulminando-a da porta. Ela não o tinha ouvido entrar.
 “Uma esposa tremendo de medo enquanto espera o retorno do marido após um perigo mortal”, disse o homem sarcasticamente, aproximando-se com passos lentos e silenciosos.
 Vestido com uma armadura prateada e uma túnica azul-marinho que lembrava as vestes de um monge, Riftan estava muito mais poderoso e intimidador do que Maxi se lembrava. Imóvel, Maxi prendeu a respiração enquanto o via se aproximar.
 “Eu não esperava uma recepção calorosa, mas você precisava tremer como se eu estivesse carregando a peste?”
 Seu tom gélido despertou Maxi de seu transe. Percebendo que havia conseguido desagradá-lo em minutos de reencontro, seu rosto ficou sem cor.
 “E-Eu estou aliviada em vê-lo i-intacto…”
 O que mais ela poderia dizer? Ela nem sabia como se dirigir a ele.
 Riftan? Muito íntimo. Sir Riftan? Ele certamente zombaria dela. A voz de Max se perdeu na confusão. Inquieta pelo olhar penetrante dele, deu um passo para trás.
 Ela não conseguia entender por que ele a olhava assim. Seu rosto se endureceu ainda mais a cada passo que ela dava para trás. Finalmente, ele puxou o braço de Maxi em sua direção com um sussurro ameaçador.
 “Ao menos finja que está feliz em me ver!”
 Ela congelou. Seus corpos estavam tão próximos que ela podia sentir os poderosos tons de couro, cavalos e suor. Os odores masculinos a inundaram com memórias que ela tinha escondido, até mesmo de si mesma, nos últimos três anos.
 O calor curioso irradiando do seu corpo musculoso. Um olhar que parecia penetrar diretamente em sua mente. Ele a olhara da mesma forma naquele dia. Como um cão prestes a rasgar carne fresca…
 Maxi baixou rapidamente o olhar. Sentia o rosto queimar. Não havia como impedir a torrente de memórias agora que as comportas se abriram. Lembranças daquela noite a invadiram, tão vívidas como se tivessem ocorrido ontem.
 	No inglês é Remdragon knight, revolvi tirar os cavaleiros e só deixar Dragões Brancos[↩]




  
    Capítulo 02
 “Tire sua roupa.”
 Uma Maxi perplexa olhou apreensivamente para seu novo marido. Sua ama de leite1 a conduzira pela mão até o quarto nupcial assim que a festa de casamento estava chegando ao fim. Ela estava sentada na cama depois que as criadas haviam terminado de banhá-la quando ele entrou no quarto.
 Incapaz de entender suas intenções, ela só conseguia encará-lo com os olhos arregalados. Ela não conseguia compreender por que o homem que a ignorara durante toda a cerimônia faria abruptamente tal exigência. Embora ela tivesse uma vaga consciência de que coisas íntimas e não ditas aconteciam entre marido e mulher na privacidade do quarto, ela nunca fora informada dos detalhes.
 Sua ama de leite havia enfatizado que ela deveria obedecer aos comandos de seu marido e permanecer quieta, não importa o que ele fizesse. Certamente tirar suas roupas não era um dos comandos que ela esperava obedecer sem questionar… ela ainda estava atordoada quando ele puxou sua túnica sobre a cabeça e lhe lançou um olhar impaciente.
 Riftan Calypse deu um passo à frente. “Eu preciso tirá-las eu mesmo?”
 Maxi soltou um suspiro. Cada corda de músculo no corpo de Riftan parecia ser feita de aço. Seus ombros eram duas vezes mais largos que os dela. Seu pescoço longo e grosso estava ligado a um peito sólido, que se estreitava até uma cintura firme e esbelta, não muito diferente de uma elegante pantera.
 Maxi ouvira dizer que Riftan era um gigante até entre os cavaleiros, mas vê-lo diante de seus olhos era avassalador. Sua boca ficou seca. Alguns golpes de seu pai lhe causaram uma dor insuportável. Sobreviveria ela se um homem como Riftan decidisse golpeá-la?
 “Você está me olhando como se tivesse visto um monstro.”
 Maxi recuou. Seu tom era gélido. Ele atravessou a distância até a cama com um único passo e a encarou. A linha de visão de Maxi era preenchida inteiramente pelo corpo dele, que brilhava bronzeado no brilho das chamas dançando na lareira.
 “Você me acha tão indesejável assim?”
 “Ah… e-eu…”
 Ele se inclinou sobre ela. Duas pupilas negras embutidas em um rosto quase perfeito emitiam um brilho assustador. Sua boca, cerrada, se torceu em um sorriso cínico.
 “Como eu, um humilde cavaleiro, poderia esperar agradar a orgulhosa filha de um duque?”
 Maxi tremia incontrolavelmente com seu tom desdenhoso. Como sua esposa, ela era sua posse e estava à sua mercê. Ele tinha o direito de açoitá-la e submetê-la aos mais cruéis castigos se assim desejasse. Ao perceber que havia conquistado seu desprezo, ela começou a suar frio.
 “Venha. Cumpra seus deveres conjugais.”
 Maxi queria perguntar quais eram seus deveres, mas a pergunta nunca saiu de seus lábios. Ela manteve o olhar fixo em seus pés enquanto seu corpo projetava uma sombra escura sobre ela. Um dedo longo e caloso desceu para erguer seu queixo. Havia algo sutil em seu olhar que ela não conseguia entender.
 “Um casamento é anulado se não for consumado. Você deseja me deixar?”
 Ela tremia, sentindo como se estivesse se afogando na profundidade daqueles olhos escuros. Isso fez com que ele fizesse outra careta com os lábios.
 “Fale agora se quiser que eu me vista e vá embora.”
 “…”
 “Não vou parar depois que começarmos.”
 A boca de Maxi ficou seca. Seu pai nunca a perdoaria se ela deixasse ele ir embora. Lembrando que nunca tiveram escolha para começar, ela apertou os olhos e começou a desamarrar seu cinto com dedos trêmulos.
 Ela temia muito mais os golpes de seu pai do que a vergonha que sofreria nas mãos deste estranho. Se ela falhasse, seu pai não se contentaria com uma surra. Ele a puniria brutalmente e enviaria outro cavaleiro para este mesmo quarto em questão de dias. Ela não passava de uma ferramenta para a conveniência de seu pai.
 Maxi retirou suas joias uma a uma e as colocou ao lado da cama em um silêncio sufocante. O único som no quarto era o crepitar da lenha queimando. O olhar de Riftan perfurava-a. Ela abaixou as alças de seu vestido de linho e retirou os braços das mangas frisadas.
 O ar da noite estava frio contra suas costas e ombros nus. Sem ousar se expor mais, ela parou de se despir, segurando o vestido junto ao peito. Vendo-a hesitar, Riftan se ajoelhou na cama e puxou seu vestido para baixo.
 “E-esp-espere…”
 O vestido deslizou de seu corpo antes que ela pudesse impedi-lo. Ela agarrou desesperadamente sua saia. Riftan ficou impaciente.
 “Mantenha suas mãos longe.”
 “P-Por que v-você está p-puxando…”
 Ela olhou para cima confusa. Seu rosto estava oculto na sombra, delineado contra a luz. Não conseguir ver sua expressão só intensificava seu terror.
 “Você quer que eu vá embora? Decida-se.”
 Maxi sufocou seus soluços. À medida que ela relutantemente baixava as mãos, o vestido deslizava até sua cintura. Riftan o puxou ainda mais para baixo e o jogou no chão, enviando arrepios pela sua espinha.
 “Não há mais volta agora.”
 Sua voz profunda gelou o coração de Maxi. Suas mãos ásperas e quentes acariciaram seu corpo tenso. Ela o empurrou instintivamente, apenas para acabar mais firmemente presa em seu abraço quando ele a segurou pela cintura. Quando a pele tocou a pele, seu corpo exalava um calor desconhecido que a fazia tremer por uma razão que ela não conseguia explicar.
 “N-Não tão p-perto…”
 Ele continuou como se não tivesse ouvido seu pedido gaguejante, inclinando-se para frente para beijar seu seio. Os olhos de Maxi se arregalaram de choque.
 Lábios quentes varreram a pele macia. Um arrepio percorreu seu corpo com essa nova sensação. Ao ver ele enterrar o rosto em seu seio como um bebê recém-nascido, sua mente ficou em branco.
 “Relaxe.”
 Usando sua palma calosa, ele acariciou suas costas, que estavam paralisadas pelo medo. Sua respiração úmida lhe deu arrepios.
 Esfregando o queixo em sua pele macia, ele deslizou uma mão sob a peça que cobria sua cintura. Maxi deu um salto de choque, seus lábios tremendo. Ela nunca imaginou que a mão de um homem invadiria essa região do seu corpo.
 “O-Que v-você está f-fazendo—”
 “Fique quieta. Você vai se machucar se não estiver preparada.”
 As pernas de Maxi lutaram impotentemente. Ela só trocara algumas saudações com esse homem, e agora — agora, aqui estava ele, tocando suas partes mais íntimas tão casualmente. Ela não podia acreditar.
 “P-P-Por favor, n-não…”
 Ela segurou seus ombros largos como se estivesse implorando com ele. Era agora a vez dele de tremer. Suas mãos queimavam quando tocavam sua pele firme e lisa como se estivessem envolvidas em ferro incandescente.
 Os lábios de Riftan se moveram ligeiramente. Mas em vez de palavras, Maxi recebeu um beijo áspero. Ele tinha um gosto selvagem e indomável. Ela ainda estava tentando entender o que estava acontecendo quando ele removeu a última peça de roupa que restava nela. Ela gritou — mas até isso foi engolido por um beijo.
 “Maldição…”
 Ele soltou uma série de maldições e gemidos. Maxi ofegava por ar como um peixe fora d’água. Ele estava invadindo partes do seu corpo que ela nem sabia que existiam.
 Ela debatia as pernas contra ele, mas logo foram pesadas pelo volume do seu corpo implacável. Ela estava presa como um animal indefeso entre as mandíbulas de um lobo.
 “Maldição, não consigo mais me conter…”
 Ele murmurou impacientemente consigo mesmo, seus dedos penetrando ainda mais fundo. Maxi prendeu a respiração. Ela havia esquecido há muito tempo as instruções de sua ama sobre se submeter obedientemente à vontade de seu marido. Sob seu toque, seu corpo se contorcia e estremecia como um peixe fora d’água, dominado por sensações inimagináveis.
 “N-Não! N-Não… oh!”
 Era inútil lutar; não havia chance de escapar de seus beijos e carícias ásperas. Ela rasgou o travesseiro.
 Ela não podia acreditar que algo tão grotesco estava acontecendo. Seus olhos pareciam estar em chamas, e sua mente girava.
 O que está acontecendo comigo?
 	serva mais próxima, que cuida desde da infância[↩]




  
    Capítulo 03
 “Isso vai doer um pouco.”
 Depois do que parecia uma eternidade, a mão de Riftan parou. Maxi afundou na cama, seus membros pendendo frouxamente enquanto tentava recuperar o fôlego. Seu corpo estava tão tenso que, sem forças, ela não conseguia mais lutar. Riftan se despiu completamente e envolveu um braço em torno da cintura de Maxi, levantando-a.
 Seus corpos quentes se tocaram. Foi só então que Maxi percebeu que ambos estavam cobertos de suor.
 As costas dele brilhavam em um dourado avermelhado à luz fraca, lembrando-a do tempo em que se infiltrou em uma oficina de ferreiro e observou como eles moldavam estátuas a partir de ouro derretido. Será que era assim que se sentiria ter metal borbulhante despejado sobre o corpo? Ela sentiu seu corpo se dissolver como se estivesse submersa em um crisol de ouro líquido.
 “Respire fundo.”
 Sua voz estava tão rouca que era difícil entender o que ele sussurrava. Seus lábios roçaram o lóbulo da orelha dela, enviando arrepios pela sua espinha. Segurando seu braço sinuoso, ela permitiu que suas pernas se abrissem sem pensar. Riftan logo juntou seus quadris aos dela.
 “Ah…!”
 Uma dor surda irradiou por seu corpo inferior antes que ela pudesse entender o que havia acontecido. Ela lutou, aterrorizada. Ele pressionou seu corpo com o dele para impedi-la de se soltar, depois mordeu seus lábios. Seus seios pressionados contra seu peito robusto, ela sentiu ele penetrar mais fundo. Perto das lágrimas, ela arranhou seus braços.
 “I-Isso… dói…”
 “Muito apertado…”
 Gotas de suor escorriam pelo pescoço dele e caíam em seu rosto. Enquanto ela se contorcia na tentativa de fugir, ele tremeu ligeiramente e usou as duas mãos para segurar sua cintura com firmeza. Uma linha profunda apareceu em sua testa.
 “Apenas… fique quieta…”
 “D-Dói… d-dói…!”
 “Não se mexa, droga— argh!”
 Ela sentiu o corpo dele tremer. Segurou a respiração enquanto ele a esmagava num abraço. Como se não pudesse mais se conter, ele começou a se mover ritmicamente. Cada movimento produzia uma dor aguda que arrancava um gemido fraco dela.
 Seu corpo balançava como um barco em águas turbulentas. Sua mente afundava em profundezas viscosas, seus nós dos dedos ficando brancos de segurar os lençóis. O que ele estava fazendo com ela?
 “Maldição…”
 Finalmente, ele soltou um gemido sufocado antes de desabar sobre ela. Seu corpo irradiava tanto calor que se o ar estivesse um pouco mais frio, teria soltado vapor. Ofegante, Maxi podia ver que os ombros dele também subiam e desciam rapidamente. Ela sentiu um estranho vazio. Com as pálpebras tremulando, ela encarou o teto em branco. O que acabara de acontecer com ela?
 “Por que você está chorando?”
 Foi só então que ela percebeu que estava chorando. Tentou cobrir o rosto, mas uma língua molhada começou a rastejar em sua bochecha. Ele segurou seu rosto para que ela não pudesse se afastar e sibilou entre os dentes.
 “Não desvie o olhar de mim.”
 Seus olhos escuros cintilavam com uma emoção intensa. Os pelos de sua nuca se arrepiaram. Ele continuou a cobrir suas têmporas e bochechas riscadas de lágrimas com beijos.
 “Agora você é minha esposa. Não há mais volta, goste ou não.”
 Uma mão alcançou seus cabelos para puxá-la para um beijo. Havia pouco que ela podia fazer além de permitir que acontecesse. Uma e outra vez…
 Quando ela acordou, já passava do meio-dia e Riftan já havia partido para a campanha. Ela descobriu com sua ama que um clérigo havia vindo inspecionar o sangue nos lençóis e declarar o casamento válido. Ela também soube que a consumação do casamento era um rito de passagem para casais recém-casados.
 

 Isso foi tudo o que havia acontecido entre ela e Riftan. Ela havia perdido sua virgindade, e ele havia partido para as Montanhas Lexos no lugar do duque. Era difícil acreditar que eles eram marido e mulher — mesmo naquele momento, com ele diante de seus olhos.
 Sem palavras, ela encarou em silêncio o rosto tempestuoso dele. Seus ouvidos ecoavam com os gritos de seu pai, ameaçando-a com todo tipo de punição caso Riftan Calypse se divorciasse. No entanto, seus lábios estavam selados. O que ela poderia dizer? Ele era um estranho para ela — um marido apenas no nome.
 “Pelo amor de Deus, pare de tremer.”
 Riftan gritou. Maxi deu um salto para trás. Ele apertou firme o braço dela e fechou a distância entre eles novamente.
 “Você me acha tão horrível? Voltei como um monstro?”
 “Eu… eu…”
 Ele passou uma mão pelos cabelos grossos e desgrenhados que cobriam seus olhos, encarando-a. Sua visão ficou turva. Longe de completar sua missão — persuadi-lo a não se divorciar dela —, ela tinha conseguido ofendê-lo menos de cinco minutos após o reencontro. Seus lábios tremeram.
 Preciso dizer algo. Qualquer coisa. Por favor…
 “Eu, eu… estava apenas n-nervosa e… n-não sabia o que dizer…”
 Suas bochechas queimavam de vergonha. Lágrimas se acumularam em seus olhos. Mas não era hora de desabar em lágrimas — isso só o enfureceria mais. Ela procurava desesperadamente por palavras.
 “V-Você n-não é um m-m-monstro… E-Eu s-só estou n-nervosa… e n-não consigo p-parar de t-tremer…”
 Sua língua a traindo mais do que o normal, ela não conseguia reunir coragem para encarar seus olhos. A missão já era impossível desde o início. Como ela poderia persuadi-lo quando tinha esse terrível impedimento?
 O rubor ardente subiu até as pontas de suas orelhas. Ela abaixou a cabeça envergonhada, sentindo-se exposta e vulnerável. Talvez fosse melhor ficar quieta; uma mulher adequada não gaguejaria e tremeria como uma tola.
 “Maldição…”
 Ela estremeceu com seus palavrões sussurrados. Seu pai estava certo — não havia um único homem no mundo que a desejaria como esposa. Pedir-lhe para recusar a mão de uma princesa em casamento seria ridículo.
 Dominada por um sentimento de impotência, ela sentiu seus olhos arderem em lágrimas. Naquele momento, algo frio tocou sua bochecha, tirando-a de seus pensamentos. Uma luva de aço estava segurando seu rosto.
 “Abra a boca.”
 Incapaz de entender suas intenções, ela olhou sem reação para o par de pupilas negras que flutuavam a poucos centímetros das suas. Riftan suspirou como se sua paciência estivesse sendo testada mais uma vez. Ele abaixou o queixo dela e forçou sua mandíbula a abrir.
 Uma língua macia e molhada se inseriu em sua boca, causando-lhe mais um choque. Ela se viu segurando o braço dele para se firmar.
 Mordendo os lábios, ele resmungou irritado. “Deveria ter tirado minha armadura primeiro…”
 Aconteceu tão rapidamente que ela não teve chance de se preparar. Ela ficou ali desconfortavelmente até ele empurrá-la para o sofá atrás dela. Pressionando um joelho ao lado da coxa dela, ele removeu sua luva de prata com um movimento ágil.
 Os dedos longos e grossos que emergiram da luva tocaram suas bochechas com ternura. Suas mãos agarraram a túnica dele, como se tivessem vida própria. Novamente, o homem pressionou os lábios nos dela enquanto removia a outra luva. Uma mão quente se enfiou em seus cabelos e agarrou com firmeza a parte de trás de sua cabeça.
 Sua língua se entrelaçou com a dela, percorrendo seus dentes. Ela achou cada vez mais difícil respirar. Ela empurrou o peito dele, mas ele pressionou com mais força seus lábios.
 “Só um pouco mais…”
 Seu coração deu um salto com a voz suplicante dele. Mãos quentes deslizaram sobre seu rosto e pescoço, acariciando a curva de suas costas antes de encontrarem seu busto. Quando ele sentiu ela se contorcer de vergonha, ele a puxou pela cintura e a deitou no sofá. Então, sem demora, ele levantou sua saia.
 “R-Riftan…!”
 Desta vez, ela entendeu o que ele queria de imediato. Em pânico, seus olhos se voltaram para a porta. Como ele poderia fazer isso no meio da sala de estar — e à luz do dia, além disso! — onde alguém poderia entrar a qualquer momento?
 Mas Riftan parecia imperturbável. Ele mordeu a parte de trás do pescoço dela, pressionando seu corpo contra o dela. Quando ela sentiu sua rigidez entre as pernas, ela gritou de choque. Ele começou a se esfregar lentamente contra ela. A cada movimento, a coxa de aço cobrindo suas poderosas pernas roçavam nela, o metal frio arrepiando sua pele.
 Incapaz de suportar mais, Maxi fechou os olhos com força. Então, de repente, Riftan se levantou e cobriu o corpo dela com sua capa. Ela percebeu que alguém os observava. Um homem vestido com a mesma armadura que Riftan estava parado na porta com uma expressão chocada no rosto.
 “O que você está olhando, seu ratozinho?!”
 


  
    Capítulo 04
 Maxi pulou de pé ao som do rugido feroz de Riftan. Por um momento, o homem loiro na porta pareceu surpreso com a intensidade da ira de Riftan, mas logo rosnou de volta da mesma forma.
 “Como eu poderia saber que você estaria ocupado assim na sala de estar, Comandante? Eu assumi que você me ouviria se aproximando imediatamente como de costume. Simplesmente não vi necessidade de bater.”
 “Saia!”
 O grito de Riftan deixou o rosto de Maxi pálido como um lençol. Ela temia o que aconteceria depois que o homem deixasse o cômodo. Ela lançou um olhar suplicante para o homem na porta, mas ele apenas murmurou maldições entre dentes cerrados e se virou.
 “Uma carruagem está esperando por você lá fora, Comandante. Você disse que não queria ficar nem mais um momento no Castelo de Croyso.”
 “Mantenha-a esperando, então.”
 Ficando sem palavras, o homem franziu a testa antes de soltar um suspiro de exasperação. “Por favor, seja rápido, Comandante.”
 O homem lançou um olhar descontente para Maxi antes de sair do cômodo, a porta batendo atrás dele.
 Maxi estudou o rosto de Riftan em busca de sinais de raiva. Ele coçou a parte de trás da cabeça e então lhe lançou um olhar feroz. Ela murcharia sob seu olhar intenso, e ele zombou da triste figura.
 “Eu não vou saltar em cima de você de novo, então não precisa tremer desse jeito. Droga, nem mesmo planejava te pegar aqui.”
 Ela não ousou levantar a cabeça. Em vez disso, ela olhava para suas mãos entrelaçadas como se estivesse tentando atravessá-las com o olhar.
 Riftan se levantou do sofá e arrumou suas roupas desalinhadas.
 “Você ouviu ele, não ouviu? Uma carruagem está esperando. Está partindo em breve.”
 Maxi sentiu o sangue esvair de seu corpo. Ele havia tentado possuí-la apenas momentos atrás, e agora estava falando em partir. Ela ainda não havia conseguido transmitir um único pensamento coerente a ele, muito menos persuadi-lo.
 “M-Mas…”
 Em seu pânico, ela agarrou desesperadamente a túnica dele sem notar o estado de suas próprias roupas amarrotadas.
 “P-podemos c-conversar p-por um m-momento…”
 “Não há tempo a perder. Peça à serva para fazer suas malas. Conversaremos na carruagem.”
 Maxi tinha tremido de medo, mas agora uma expressão confusa se desenhou em seu rosto. Ela repetiu suas palavras hesitantemente.
 “M-Minhas c-coisas?”
 “Sim. Suas coisas. Você não tem coisas para trazer consigo?”
 Ela piscou, ainda sem entender. Um grande suspiro escapou de Riftan, que habilmente ajustou suas roupas em alguma semelhança de decência. Ele a ergueu e chamou a criada que esperava do lado de fora da porta para fazer suas malas. Mesmo depois de ouvir sua ordem, Maxi não conseguia acreditar que ele realmente pretendia levá-la consigo.
 “Empacote apenas o necessário. Não podemos demorar muito.”
 “N-não há m-muito o q-que levar. A-penas a-a-algumas…”
 “Ótimo. Partiremos agora, então. Se precisar de algo, poderá encontrá-lo em minha propriedade.”
 Riftan dispensou a criada e conduziu Maxi para fora da sala de estar. Ela quase teve que correr para acompanhar seus passos gigantes. Tudo estava acontecendo tão rápido que ela não tinha a menor ideia do que estava acontecendo.
 “S-S-Sua p-propriedade…?”
 “Por quê? Te surpreende que um simples cavaleiro possua suas terras?”
 Ele a encarou por cima do ombro, com voz carregada de sarcasmo.
 “O Rei Reuben me concedeu uma propriedade quando me tornei cavaleiro, juntamente com um castelo que deveria ter se tornado sua casa após nosso casamento.”
 Maxi apenas ficou mais confusa. Um castelo que deveria ter sido sua casa? Mas Riftan parecia desinteressado em explicar mais. Ele já estava descendo a escadaria que levava a um jardim espaçoso. Ao lado da colossal fonte estava uma carruagem extravagante puxada por quatro cavalos. Uma comitiva de cerca de quinze cavaleiros estava guardando a carruagem.
 Suas vozes animadas se aquietaram quando Riftan e Maxi se aproximaram. Alguns homens lançaram olhares furtivos para Maxi, que ficou em pé atrás de Riftan de forma desajeitada. Ela sentiu suas bochechas queimarem sob seus olhares curiosos.
 “O que está esperando? Entre na carruagem.”
 “M-Mas… O p-p-pai está m-me esperando. P-P-Preciso d-da p-permissão d-dele…”
 O rosto de Riftan se endureceu ao mencionarem o duque. Apertando firme em seu braço, ele a arrastou em direção à carruagem.
 “Você é minha esposa. Por que eu deveria pedir permissão para levá-la comigo? Seu pai não tem direito de interferir.”
 Com isso, ele a levantou e a colocou na carruagem, onde ela permaneceu em um espanto mudo. Minha esposa… isso significava que ele não pretendia se divorciar dela? Ela não conseguia desembaraçar os pensamentos embaralhados em sua cabeça.
 “Vá!” Riftan gritou pela janela, sentando-se em frente a Maxi.
 A carruagem começou a sacudir. Ainda em descrença, Maxi observou o Castelo de Croyso se distanciar. Ela havia imaginado dezenas de cenários em sua cabeça ao imaginar sua reunião, mas nenhum deles a preparara para isso.
 Por que está me levando com ele?
 Ela olhava perplexa para o marido, que observava a paisagem passar com um braço apoiado na janela. Ele parecia calmo e composto. Seria esse o mesmo homem que havia proferido comentários ácidos e beijos antes de sair do castelo, arrastando-a consigo?
 Ela recordou as palavras de seu pai.
 O Rei Reuben ofereceu a mão da princesa em casamento para ele. Ele não deixará essa oportunidade escapar!
 O Duque Croyso tinha martelado aquelas palavras em sua cabeça. Mas ele não era o único que havia assumido que Riftan se casaria com a princesa.
 Uma renomada feiticeira, a Princesa Agnes havia lutado ao lado de Riftan na campanha contra o Dragão Vermelho. Dois guerreiros se apaixonando após compartilhar a emoção do campo de batalha era uma inspiração irresistível para os bardos, que não perderam tempo em compor e performar o conto romântico pela cidade. Todos que ouviram falar do retorno vitorioso da princesa e do cavaleiro estavam antecipando um casamento real.
 Maxi mesma pensava que o divórcio era inevitável. Até mesmo o clérigo que havia oficializado o casamento deles não teria discordado. Todos sabiam que o Duque Croyso tinha pressionado Riftan a se casar, e Riftan tinha todo o direito de exigir o divórcio.
 Então por quê…?
 Maxi lançou um olhar furtivo para os traços finamente esculpidos de Riftan. Seu cabelo desalinhado estava esplendidamente assentado sobre a testa cinzelada, ondulando na brisa suave que entrava pela janela. Sua pele dourada-marrom brilhante conferia-lhe uma aparência exótica. A árdua campanha havia acentuado os contornos em seu rosto naturalmente pétreo, dando-lhe um ar imponente.
 Maxi nunca havia visto a Princesa Agnes pessoalmente. Diziam que a princesa era uma beleza notável, com cabelos dourados brilhantes e olhos azul profundo. Maxi imaginava que, ao lado dela, Riftan e a princesa pareceriam uma obra de arte.
 Sua atenção voltou-se para seu próprio reflexo na janela da carruagem. Uma testa larga e arredondada e um nariz pequeno, de ponte baixa, pontilhado de sardas marrons. Olhos grandes e redondos que pareciam desequilibrar seus traços. Cabelos ondulados torcidos em uma única trança, fios soltos se destacando como palhas.
 Ela só conseguia pensar no pior. Era impossível que Riftan realmente a quisesse como esposa. Deve haver uma pegadinha. Um plano secreto, talvez. O que ele planejava fazer com ela?
 Como se sentisse suas apreensões, Riftan virou bruscamente a cabeça para olhá-la. Encolhendo-se diante de seu olhar penetrante, Maxi desviou o olhar. Ela devia ter feito algo para desagradá-lo, pois ele começou a praguejar.
 “Você me acha tão repulsivo assim? Pelo menos tente disfarçar! Não tenho a menor intenção de pular da carruagem para poupar você do incômodo da minha companhia!”
 “V-V-Você n-não é r-repulsivo. Eu n-nunca d-disse…”
 “Então faça algo com essa expressão terrível no seu rosto!”
 As mãos de Maxi voaram para cobrir o rosto. Era verdade que ela se sentia desconfortável e com medo na presença dele, mas não tinha percebido que sua expressão traía tão claramente seus sentimentos. Sabendo que seu rosto o havia irritado, ela não sabia que tipo de expressão deveria usar.
 Riftan suspirou. “Você deve perceber que não somos como outros casais casados.”
 Maxi sentiu o suor frio brotar em sua testa.
 “Eu não sei muito sobre você,” ele continuou. “E você não sabe muito sobre mim. Mas você é minha esposa, e isso significa que devo passar o resto dos meus dias com você. Como posso tratá-la como minha esposa se minha mera presença é suficiente para fazê-la tremer como uma folha?”
 “O r-resto d-d-dos s-seus d-dias… c-comi-i-i-go?”
 Vendo sua surpresa, seus traços se contorceram em um franzido.
 “Nós nos casamos há três anos. Somos marido e mulher. Não se supõe que casais vivam juntos pelo resto de suas vidas?”
 Ela olhou para ele como se de repente ele tivesse crescido outra cabeça. Ela não podia acreditar no que estava ouvindo. Será que ele genuinamente queria que ela fosse sua esposa? Ou estava mentindo por algum motivo oculto? Talvez estivesse zombando dela, pensando que ela ainda não tinha descoberto seu noivado com a princesa. Pensamentos cada vez mais angustiantes tomavam conta de sua mente.
 


  
    Capítulo 05
 “Posso ser um homem de origem humilde, mas considero os votos do casamento sagrados,” Riftan esbravejou para uma Maxi perplexa. “É surpreendente que a filha de um duque mostre tamanho desprezo pelos nossos votos.”
 “D-Desprezo?”
 “Se não é desprezo, então o que é? Você se casou comigo, mas tem ignorado minha existência todo esse tempo. Não espere que eu tolere mais isso!”
 Desanimada, Maxi só pôde encará-lo. Como ele poderia acusá-la de tal coisa? Ele havia partido na manhã seguinte ao casamento sem dizer uma palavra!
 “Eu-Eu nunca i-igno-o-o…”
 “Chega! Como Lady Calypse, você deveria ter ido para minha propriedade após a noite de núpcias. Mas por três anos, você escolheu permanecer no opulento castelo de seu pai!”
 Riftan bufou alto.
 “Mas como esperar que a filha de um duque abandone sua posição por uma vida de meia viúva, esperando o retorno do cadáver do marido?”
 Surpreendida, Maxi não conseguia encontrar uma resposta para suas acusações. As palavras que ele estava proferindo eram incompreensíveis para ela.
 “C-Como eu p-poderia ter ido p-para sua p-propriedade? E-Eu não s-sabia o-onde era. V-Você n-não m-me disse n-nada…!”
 “Chega de mentiras! Eu fiz todos os preparativos para você ir viver em minhas terras antes de partir para a campanha. Em caso de minha morte, você teria herdado a propriedade! A filha de um duque pode não se importar com um pedaço insignificante de terra, mas é um lugar que considero querido. E era seu dever estar lá, mas você a negligenciou.”
 Seus olhos faiscavam de raiva. Ele não parecia estar mentindo — não havia motivo para inventar histórias. Maxi engoliu em seco.
 “E-Eu n-não s-sabia… V-Você n-não di-disse uma p-palavra…”
 “Meus homens me disseram que você se recusou a sair,” ele disse, sua voz amarga. “Poupe-me das desculpas. Por três anos, eu sei exatamente o que você pensa de mim. E por que está tremendo, droga? Está com medo de que eu lhe dê uma surra?”
 “Eu-Eu s-sinto m-muito. V-verdadeiramente, e-eu n-não s-sabia d-disso. E-eu acordei a- naquela manhã e te e-encontrei de-partido… N-Ninguém nunca m-me di-disse nada.”
 Ele estreitou os olhos como se estivesse avaliando se ela estava dizendo a verdade. Como uma prisioneira aguardando julgamento, ela esperava por suas próximas palavras. Alguns momentos depois, ele falou com um tom mais suave.
 “Mesmo se isso for verdade, você deveria ter ido para minhas terras. O dever de uma esposa é cuidar da casa de seu marido. Se isso não passou pela sua cabeça, só posso entender que esse casamento é sem valor para você.”
 Novamente, ela não conseguiu pensar em uma resposta. Seu casamento não era tão insignificante para ela como Riftan imaginava. Ainda assim, era verdade que ela não tinha aceitado completamente o arranjo. Ela simplesmente pensava que eram vítimas de seu pai, e seu casamento, um sacrifício inevitável. Será que Riftan sempre foi sincero sobre o casamento deles?
 “O que você faria se estivesse grávida?”
 “G-G-Grávida?”
 Ouvindo a palavra inesperada, Maxi olhou para cima com um sobressalto. Os cantos da boca de Riftan se torceram.
 “Era possível que você estivesse. Eu cumpri meus deveres plenamente naquela noite, não foi?”
 Seu tom sarcástico esvaziou seu rosto de sangue. Os eventos daquela noite permaneciam como uma memória angustiante e vergonhosa em sua mente. Ela agora sabia que todo casamento exigia consumação, mas ainda assim, todo o seu corpo tremia ao lembrar dos atos daquela noite.
 No entanto, Riftan falava da noite de casamento deles, como se tivesse sido um assunto trivial. Maxi tremeu com renovado temor. Ao ver isso, o rosto de Riftan se contorceu em um franzir de sobrancelhas, e ele socou a parede da carruagem com força.
 “N-Não faça essa cara! Como se a ideia de ter meu filho te deixasse doente!”
 Mas seu rugido feroz foi interrompido quando ele pulou para fora da carruagem, uma mão na empunhadura de sua espada. Maxi gritou.
 “Comandante! Ogros!”
 “Eu sei! Crie um escudo em volta da carruagem!”
 Depois de dar ordens, Riftan se virou para Maxi.
 “Seja o que for que aconteça, não saia!”
 Ele fechou a porta sem esperar por uma resposta. Um rugido ensurdecedor sacudiu o chão. Maxi tapou os ouvidos com as mãos.
 Tum, tum.
 A cada tremor da terra, a carruagem balançava.
 Ela se encolheu no chão, sem coragem de olhar pela janela. Ela tinha ouvido rumores de que criaturas monstruosas tinham sido avistadas perto do ducado ultimamente, mas não esperava encontrar uma dentro de uma hora após sair do Castelo Croyso. Seu corpo inteiro tremia.
 “Parem o ogro imediatamente!”
 Ouvindo gritos urgentes vindo de fora, ela engoliu seus soluços. A carruagem tremia violentamente. Os gritos dos cavaleiros se misturavam com os gritos arrepiantes de algo não humano, criando ecos aterrorizantes. Maxi enterrou o rosto em sua saia.
 Tum, tum. O som surdo de algo batendo na carruagem. Maxi olhou para cima, com medo de que o teto desabasse. Então ela se assustou — um olho enorme, verde e injetado de sangue, a encarava através da janela.
 Ela gritou e pulou para o outro lado da carruagem, empurrando as costas contra a parede. O mundo virou de cabeça para baixo, e seu corpo caiu para trás. Ela alcançou a parede para se firmar, mas seus dedos encontraram a maçaneta em vez disso. A porta se abriu. Ela rolou para fora da carruagem e caiu no chão.
 Pálida de terror, Maxi se apressou para voltar à segurança da carruagem. Mas suas pernas estavam paralisadas pelo medo. Ela procurou desesperadamente por ajuda, mas os outros estavam ocupados lutando contra os gigantes de pele cinza. Ela teria que encontrar o próprio caminho para a segurança.
 Ela começou a se arrastar em direção à carruagem quando viu um ogro avançando em sua direção, pisoteando com seus pés enormes. Ela gritou com todas as suas forças. De repente, houve um flash de luz brilhante, e o ogro caiu de costas.
 “Minha senhora! Você deve entrar imediatamente! Há um escudo protegendo a carruagem. É mais seguro lá dentro!”
 Uma mão puxando seu ombro tirou Maxi de seu torpor. Assustada, ela se virou e encontrou um homem magro encarando-a.
 “Ogros da montanha, minha senhora. A sorte não está do nosso lado, mas com o Sir Riftan aqui, não temos com o que nos preocupar. Por favor, volte para dentro!”
 “Eu-Eu não q-queria s-sair. E-Eu f-fui j-jogada…”
 Gaguejando, Maxi tentou explicar. A ordem severa de Riftan proibindo-a de sair ecoava em seus ouvidos. Ela não tinha a intenção de atrapalhar.
 “A-a c-c-carruagem e-estava tr-tr-trêmula, e…!”
 “Minha senhora! Entre!”
 O homem a interrompeu impacientemente. Ela parou de falar, franzindo o rosto com sua irritação. Ele estava certo – não era hora de fazer desculpas. Depois de se recuperar, ela começou a subir de volta para a carruagem com passos instáveis quando ouviu outro baque.
 Ela se virou para ver sangue jorrando como uma fonte do torso fendido de um ogro. Maxi tapou a boca com a mão. Seu estômago estava tenso de ansiedade nos últimos dias, e agora doía terrivelmente. Algo azedo subiu pela garganta.
 Ela tentou empurrar o líquido para baixo, mas sem sucesso. Bílis aquosa espirrou no chão, e sua garganta queimava.
 “Minha senhora!”
 Alarmado, o homem envolveu um braço em torno dos ombros dela que subiam e desciam. Maxi ofegava e segurava o estômago, lágrimas quentes picando nos olhos. Parecia que algo estava rasgando suas entranhas.
 “Céus… você está bem, minha senhora?”
 Maxi ofegou por ar. Ela pensou que os tapinhas nas costas poderiam acalmá-la, mas sua náusea não diminuía.
 “O que aconteceu?!”
 Ouvindo a voz preocupada de Riftan, ela conseguiu olhar para cima. Ele estava em pé diante do corpo fendido do ogro. Sem perceber o que estava fazendo, ela começou a recuar dele. Ele deu um passo em sua direção. A cada passo, ele deixava uma pegada vermelho-escuro no chão. A lâmina longa e afiada de sua espada brilhava azul, com sangue escorrendo de sua borda. Sua armadura, prateada e manchada de sangue escuro, dava-lhe uma aparência fantasmagórica.
 Em sua retirada, Maxi perdeu o equilíbrio e tropeçou. Ela colocou uma mão na carruagem para se firmar. O rosto de Riftan ficou turvo, distorcendo-se como fumaça diante dela. O mundo girou. Sua visão escureceu, e os sons se tornaram indistintos enquanto ela afundava nas profundezas escuras da inconsciência.
 


  
    Capítulo 06
 Com a queda do Império Roem — conquistador dos reinos ocidentais cujo domínio já alcançara o Continente Sul — veio a era dos lordes. O império foi dividido em Sete Reinos: Wedon, Balto, Dristan, Osiriya, Sykan, Arex e Livadon. Os reis buscavam a lealdade de seus vassalos para proteger seus territórios, e os lordes vassalos lutavam para fortalecer seus exércitos com um número cada vez maior de cavaleiros e feiticeiros.
 O Duque Ezion Croyso, pai de Maxi, não foi exceção. O primeiro Duque de Croyso havia sido um dos senhores de Wedon que haviam conquistado com sucesso as terras férteis que um dia pertenceram à família imperial de Roem. Ao longo das gerações, os Duques de Croyso participaram de dezenas de guerras para garantir terras férteis e dezenas de milhares de servos.
 Mas trinta anos atrás, os Sete Reinos assinaram um cessar-fogo para combater o crescente número de monstros que haviam começado a invadir as terras. Como parte do acordo, o Duque Croyso foi pressionado a devolver os territórios que havia anexado de volta para Dristan. Não querendo deixar metade do ducado escapar por entre seus dedos, o Duque Croyso logo elaborou uma solução adequada. Ele fortaleceria a legitimidade de seu governo ao se casar com uma princesa do antigo Império Roem.
 Ele conseguiu encontrar e se casar com uma donzela da nobreza caída de Roem. O nome da donzela era Arian Roem Girtha e, na época, o duque a considerou uma combinação satisfatória.
 Arian era uma mulher bonita e virtuosa, obediente e dócil. Mas acima de tudo, ela era uma descendente direta da grande Casa de Roem, que um dia governara todas as terras sob o sol. Com Arian como sua esposa, o duque conseguiu se livrar de disputas territoriais, para sua grande satisfação.
 Mas logo ele encontrou aquele velho problema dos nobres — a questão dos herdeiros. Como todos os outros senhores, o duque ansiava por um herdeiro que herdasse seus títulos, vastas terras e o Castelo de Croyso. No entanto, mesmo após seis anos de casamento, Arian não conseguiu lhe dar um filho, com cada gravidez terminando em aborto espontâneo. O duque ficou extremamente impaciente.
 Ele dedicou todos os seus esforços para garantir um herdeiro saudável, desde pedir ajuda a clérigos de alto escalão até procurar feiticeiros, mas a luta de uma década só resultou em frustração.
 Então, finalmente, como se Deus tivesse atendido suas preces, nasceu uma criança saudável.
 Infelizmente, a criança acabou sendo uma menina.
 Desiludido, o duque ficou abatido além das palavras. E quando a menina tinha dois ou três anos, uma raiva violenta brotou nele, pois a menina não era apenas totalmente inútil — ela também tinha um problema de fala.
 Ele abandonou as poucas esperanças que tinha para sua filha. Ele havia esperado casá-la com um príncipe de Wedon para garantir um herdeiro de sua união, mas nunca permitiria que uma criança com um impedimento fosse seu herdeiro. Ele acreditava firmemente que apenas um filho imaculado e saudável poderia honrar o nome e legado de Croyso.
 Arian morreu sem dar à luz um herdeiro masculino. Ciclos repetidos de gravidez e aborto espontâneo haviam drenado a vida dela. E o duque, que precisava de um herdeiro carregando o sangue real da família imperial de Roem, não perdeu tempo em se casar com uma das primas de Arian.
 Para sua consternação, sua segunda esposa morreu de doença, deixando apenas uma filha para trás. Enquanto os rumores se espalhavam de que a Casa de Croyso estava amaldiçoada, ninguém da linhagem imperial de Roem concordaria em casar suas filhas com o duque. Ele não teve escolha senão depositar todas as suas esperanças em sua segunda filha, Rosetta.
 Ao contrário de sua irmã mais velha, Rosetta era bonita, inteligente e excepcionalmente talentosa. Se ele conseguisse garantir um herdeiro casando-a com o filho de uma família prestigiada, ele seria capaz de preservar a linhagem de sua casa e manter seu domínio sobre seu vasto território.
 Para isso, ele não poupou esforços nem despesas. Os tutores mais distintos, centenas de servos, roupas deslumbrantes, joias reluzentes… tudo o que Rosetta desejava tornava-se seu. O duque fez de tudo para torná-la a noiva mais desejável de Wedon.
 Quanto à sua filha inútil, Maximilian, ele não perdeu tempo com ela. Ela era a menor de suas prioridades. Na verdade, ela teria sido melhor se seu pai tivesse esquecido que ela existia. Mas em algum momento, o duque começou a ver sua filha mais velha como um espinho em seu lado, pois a maioria dos nobres evitava uma união com uma família que havia produzido descendentes imperfeitos. Alguns foram tão longe a ponto de evitar completamente tais famílias, acreditando que seu sangue trazia má sorte. Eles provavelmente rejeitariam Rosetta como nora para evitar o nascimento de uma criança com defeitos.
 Esses pensamentos intensificaram o ressentimento do duque. Ele desejava que uma praga ou doença levasse sua primogênita, que lhe deu seu primeiro gosto de fracasso na vida. Como se não bastasse trazer vergonha sobre ele, sua desculpa inútil de filha também havia arruinado o futuro da família. Quanto mais Maxi crescia, mais intensa se tornava sua raiva. E foi Maxi quem suportou a maior parte de sua fúria desenfreada.
 Em nome de ensinar-lhe boas maneiras, ele a castigava dia após dia até sua carne ficar em ferida. Chicotes rasgavam a pele de suas costas sempre que ela cometia o fatal erro de ser notada por estranhos. O duque nunca perdoava nem os menores erros.
 O duque sentia que as falhas dela eram uma ameaça à sua casa. Ele se sentia justificado em batê-la até a perfeição. Tudo era culpa de Maximilian por ter surgido do útero de sua mãe como uma imbecil. Ele estava apenas tratando-a como ela merecia.
 Nenhuma quantidade de repreensões poderia corrigir suas imperfeições, e por isso, ela era culpada. Ela era um erro, uma malfeitora inútil que nunca deveria ter nascido. Tais palavras eram marteladas em seus ouvidos enquanto ela crescia.
 O obstáculo de Croyso!
 Uma desgraça para nossa casa!
 Garota tola e desagradável!
 Não melhor do que um roedor!
 Nem uma vez ela ouviu seu pai chamá-la pelo nome. Sob seus golpes implacáveis e olhar desprezível, ela encolheu como uma folha seca, resignando-se a viver o resto de seus dias como a indesejada, vergonhosa, desprezível Maximiliana.
 

 “Maxi! Você está bem?!”
 Sentindo uma mão firme sacudindo seus ombros, Maxi acordou repentinamente. Um par de olhos negros olhava intensamente para os seus. Ainda atordoada, ela piscou, sem compreender o que havia acontecido. Riftan gentilmente afastou os fios de cabelo que estavam grudados em sua testa, e a intimidade do gesto a trouxe de volta à realidade. Ela se levantou rapidamente e olhou ao redor.
 “O-Onde estou…?”
 “Em uma estalagem em uma vila perto de Zeno. Você não se lembra? Um ogro atacou a carruagem. Saímos da floresta enquanto você ainda estava inconsciente.”
 Riftan colocou um travesseiro grande atrás de suas costas. Afundando-se no travesseiro, ela o olhou confusa. Ele despejou água em uma tigela sobre a mesa, depois entregou-a a ela.
 “Beba. Você estava suando. Precisa de água.”
 Maxi olhou fixamente para a água ondulante sem pegar a tigela. Franzindo a testa, Riftan a pressionou.
 “Não coloquei veneno, se é isso que está pensando. Beba.”
 Ela ergueu a tigela e a levou aos lábios. Enquanto a água morna enchia seu estômago, ela sentia suas entranhas revirando levemente novamente. Ela abaixou a tigela, fazendo uma careta.
 Riftan levantou uma sobrancelha.
 “Você ainda está se sentindo mal?”
 “N-Não…”
 “Diga-me se ainda estiver com dor. Vou chamar o clérigo.”
 “N-Não, e-estou me sentindo melhor.”
 Depois de observá-la com os olhos semicerrados, Riftan pegou de volta a tigela e caminhou até a mesa para colocá-la. Só então Maxi pôde examinar o quarto.
 Era um quarto simples. Os pisos e paredes eram de madeira. As únicas peças de mobília eram uma cama, uma mesa e algumas cadeiras. Ela examinou o teto em busca de aranhas e notou uma teia reluzente em uma parte do quarto onde a luz alcançava.
 A única salvação do quarto era sua cama limpa. Ela estava cheirando o cobertor em busca de mofo quando de repente franziu a testa. Algo estava errado. Esperando estar enganada, ela deslizou uma mão sob o cobertor. Sentiu a pele nua.
 Ela deu um pulo, percebendo que estava vestindo apenas a túnica de um homem. Suas roupas íntimas não estavam em lugar algum.
 “M-Minhas r-roupas! O-onde…?”
 Riftan olhou para cima enquanto arrumava a toalha e a tigela de água. Ele respondeu como se nada estivesse fora do comum.
 “Eu te despi porque suas roupas ficaram sujas de vômito. Essa é minha túnica que você está vestindo. Você não trouxe nenhuma peça de roupa consigo, então tivemos que nos virar com as minhas.”
 Maxi abriu e fechou a boca como um peixe. Deveria ficar chocada por ele estar culpando-a por não trazer roupas sobressalentes quando ele não lhe deu tempo para arrumar? Ou deveria ficar mais chocada com o fato de ele tê-la despidos enquanto ela estava inconsciente?
 “Você ficou inconsciente o dia todo. Vou pedir algo para você comer.”
 “Oh… E-Espere…”
 Com isso, Riftan saiu do quarto sem sinal de culpa em seu rosto. Maxi rapidamente examinou o quarto em busca de algo para vestir, mas tudo o que conseguiu encontrar foi a armadura de Riftan empilhada desordenadamente no chão ao lado da cama. Não havia nada no quarto que se assemelhasse a uma mala. Ela não teve escolha senão puxar o cobertor até o nariz.
 Pouco depois, Riftan voltou. Ao ver apenas a cabeça de Maxi aparecendo de baixo do cobertor como uma tartaruga em sua concha, ele fez uma leve careta.
 “Não adianta se esconder agora. Já vi tudo quando estava te limpando.”
 “M-m-me limpando?”
 


  
    Capítulo 07
 Riftan torceu os lábios de forma cínica em resposta à pergunta de Maxi.
 “Como já te disse muitas vezes, você é minha esposa. Nós já estivemos juntos, embora tenha sido há três anos. Do que você está tão envergonhada?”
 Um rubor intenso coloriu o corpo de Maxi da cabeça aos pés. Sentindo seu desconforto, o rosto de Riftan escureceu.
 “Tudo o que fiz foi trocar suas roupas, e você me olha como se eu tivesse te violado! Você não deveria ter desmaiado se não queria que eu te tocasse!”
 Maxi recuou enquanto ele começava um discurso sobre nobres frágeis desmaiando ao menor sinal. Com os olhos brilhando de lágrimas, ela sussurrou um pedido de desculpas fraco.
 “Eu-eu s-sinto m-muito.”
 Ele cerrou os lábios e saiu do quarto. Maxi baixou a cabeça. Mal havia se passado um dia desde seu retorno, e ela já o tinha irritado inúmeras vezes. Seria sábio acompanhá-lo até sua propriedade?
 Ela mordeu os lábios ansiosamente. Ele agora a considerava sua esposa, mas poderia mudar de ideia a qualquer momento — era apenas questão de tempo. Mesmo agora, era evidente que ele não gostava dela, e certamente se tornaria mais cruel quando percebesse como ela era inútil.
 Como um cavaleiro distinto cujo nome era conhecido em todo o continente, Riftan seria convidado para inúmeras festas e banquetes. Maxi sabia melhor do que ninguém que não era alguém que ele pudesse exibir com orgulho em tais eventos. Ele perceberia isso em breve e começaria a maltratá-la. Seria melhor ela voltar ao Castelo de Croyso mais cedo ou mais tarde e implorar pela misericórdia de seu pai?
 Ela imaginou Riftan de pé, ereto, com uma espada na mão. Bastara um único golpe para partir ao meio um monstro três vezes maior que ele. Um castigo por suas mãos causaria a ela um dano inimaginável.
 Mas até agora, ele não me bateu nem uma vez.
 Ela franziu o cenho diante desse pensamento repentino. Ele não tinha levantado as mãos contra ela mesmo quando estava consumido pela raiva. Talvez ele não fosse tão cruel quanto seu pai. Mas ela sufocou suas esperanças antes que pudessem florescer. Eles tinham acabado de se reunir — não havia como prever como seria o relacionamento deles.
 Ela ainda estava perdida em pensamentos quando a porta rangeu. Riftan entrou na sala, uma bandeja de sopa fumegante e pão em suas mãos.
 “Sopa de legumes e pão de cevada. Coma um pouco antes de dormir. Amanhã, partimos ao nascer do sol.”
 Ele colocou a bandeja na prateleira ao lado da cama.
 Maxi piscou confusa. Ele havia saído furioso apenas momentos atrás, mas agora ali estava ele, trazendo comida para ela como se nada tivesse acontecido. Ele era verdadeiramente imprevisível.
 Ele colocou uma colher de madeira e a tigela de sopa em suas mãos. “O que está esperando? Coma enquanto está quente.”
 “O-Obrigada…”
 Ela mexeu a sopa, assoprando antes de levar uma colherada aos lábios. Estava quente, mas não o suficiente para queimar a língua. Embora não tivesse apetite, alguns goles da saborosa sopa ajudaram a acalmar seu estômago.
 Ela lançou um olhar furtivo para Riftan enquanto mexia os conteúdos da tigela. Ele havia puxado uma cadeira ao lado da cama e estava polindo sua espada. Sem sua armadura e com suas longas pernas descansando languidamente, ele parecia dois ou três anos mais jovem do que sua idade.
 “Por que você não está comendo?”
 Era como se ele tivesse olhos na parte de trás da cabeça. Maxi corou, constrangida por ter sido pega olhando.
 “E-eu só… e-eu queria p-perguntar…”
 Gaguejando, ela mexeu a sopa sem entusiasmo com a colher. Ele virou-se para olhá-la.
 “E-eu n-não t-tenho r-roupas para m-mudar…”
 “Agora já é tarde, então comprarei roupas novas para você amanhã.”
 “E-e minhas r-roupas…”
 “Pedi às criadas da estalagem para lavá-las.”
 Riftan estudou seu reflexo na lâmina de sua espada. Ela hesitou por um longo tempo antes de abrir a boca novamente.
 “P-posso t-ter m-minhas r-roupas íntimas d-de volta, pelo menos…”
 Inesperadamente, um rubor profundo se espalhou pelo rosto de Riftan. Ele esfregou o rosto com um movimento brusco antes de reassumir uma atitude indiferente.
 “Elas se rasgaram. Tive que jogá-las fora.”
 “P-P-perdão…?”
 “Elas rasgaram quando eu estava tirando, então as joguei fora.”
 Ela recuou com o tom brusco dele, mas continuou a pressioná-lo.
 “P-por q-que v-você t-tirou m-minhas r-roupas íntimas…?”
 A pergunta pareceu pegá-lo de surpresa. Ele começou a murmurar uma resposta, evitando seus olhos.
 De repente, ele encarou Maxi, que ainda estava segurando o cobertor como um escudo.
 “Eu não tive escolha! Você mal conseguia respirar, e seu rosto estava ficando azul. Aquelas terríveis roupas íntimas suas estavam quase te sufocando, então eu tentei soltar as alças! Tudo o que fiz foi puxar o nó… céus, como eu deveria saber que a saia estava costurada ao corpete?”
 Suas bochechas queimavam, e seu couro cabeludo parecia que poderia soltar vapor. Sabendo que ele tinha visto suas roupas íntimas, ela queria afundar no chão. Fora sua ama de leite quem a tinha forçado a usá-las, convencida de que isso a ajudaria a conquistar a afeição de seu marido.
 Ela tinha vestido a coisa terrível por insistência obstinada de sua ama de leite, mas nunca imaginou que Riftan a veria. Ela enterrou o rosto nas mãos, engolindo o impulso de pular pela janela.
 Riftan suspirou.
 “Não faça essa cara. Vou comprar roupas íntimas novas para você amanhã. Gostaria de emprestar as minhas por enquanto?”
 “N-Não! N-Não há n-necessidade…”
 Ela balançou a cabeça. Ela não tinha o menor desejo de usar roupas íntimas que pertencessem a outra pessoa, muito menos as dele. Ao mesmo tempo, ela se sentia insegura usando nada além de uma túnica folgada. Ela voltou a mexer na colher, tentando ler o rosto dele. Mas isso só o fez olhar de volta com frustração.
 “Você vai ficar mexendo na sua sopa a noite toda? Coma. Você nem sequer tocou no pão.”
 Ela rapidamente empurrou algumas colheradas de sopa na boca. Mas era seu hábito comer como um passarinho, e ainda havia um leve desconforto em seu estômago. Incerta se poderia aguentar o pão áspero, ela deu alguns goles da sopa antes de baixar sua tigela.
 “Você não comeu nem metade.”
 “Eu-eu n-não t-tenho a-apetite…”
 “Não seja exigente. Você não vai poder ter nada extravagante até chegarmos à minha propriedade. Coma, mesmo que o sabor não a agrade. Como você vai suportar a viagem de outra forma?”
 Ele a repreendeu como se fosse uma criança mal-educada, fazendo-a corar.
 “Você planeja nos incomodar passando fome e desmaiando durante toda a viagem?”
 “Eu-eu v-vou c-comer…”
 Ela empurrou mais algumas colheradas pela garganta, mas teve que parar quando seu estômago revirou. Vendo-a baixar a colher tão rapidamente, Riftan franziu o cenho, mas não insistiu mais. Ele pegou a bandeja dela com um suspiro.
 “Já posso ver que vai ser uma dor de cabeça tentar satisfazer o paladar da nobre senhorita.”
 Ele se afastou, estalando a língua. Ela encolheu os ombros para se tornar o mais pequena possível. Seus humores mudavam como o vento — ele gentilmente trouxera seu jantar, apenas para explodir em outra raiva — e ela nunca conseguia se adaptar rápido o suficiente.1 Pensamentos vieram um após o outro.
 Eu sou tanto assim um incômodo para ele? Ele deve secretamente se arrepender de ter me trazido. Por que ele me fez vir com ele…?
 Maxi estava pisando com cautela, mas não conseguiu mais suprimir sua curiosidade.
 “P-Por q-que você e-está m-me l-levando c-com você?”
 “O quê?”
 Riftan parou no meio do caminho. Ele estava indo em direção à porta com a bandeja nas mãos, mas agora se virou para olhá-la.
 “O que você quer dizer?”
 “Eu s-s-sei que v-você não s-s-se c-casou p-porque q-quis… então e-eu n-não sei por que v-você está m-me l-levando c-com você…”
 Seu rosto endureceu. Ela prendeu a respiração, incerta se tinha sido sua gagueira ou sua pergunta que o fez franzir o cenho. Ela continuou hesitante.
 “N-nós… q-quero d-dizer q-que nem nos c-conhecemos o s-suficiente para s-sermos m-marido e m-mulher… um h-homem como você n-não p-precisa me a-aceitar… você p-pode t-ter qualquer m-mulher…”
 “Cale a boca!”
 Riftan voltou pisando forte até a cama dela e bateu a bandeja com força, encarando-a com raiva.
 “Se você não quer vir comigo, é só dizer!”
 “N-Não, n-não é i-isso q-que eu…!”
 “Não tente me enganar! Meu castelo pode não ser tão grande quanto o Castelo Croyso, mas é mais do que suficiente para abrigar uma mulher frágil como você! Eu tenho ouro se ouro é o que você quer, droga! Você continuará a viver no luxo, então chega de suas bobagens!”
 Ela se encolheu como uma tartaruga assustada. Por que ele achava que o luxo era sua maior preocupação? Gesticulando freneticamente com as mãos, ela tentou argumentar.
 “I-Isso n-não é o q-que me p-preocupa! Eu só e-estava m-me perguntando p-por que v-você está m-me t-trazendo…”
 “Você é minha esposa! Nosso casamento é reconhecido pela igreja! Por que eu precisaria de um motivo para te levar para casa? Você foi quem permaneceu no castelo de seu pai mesmo após o casamento!”
 “S-Se v-você q-quer o d-divórcio…”
 “O quê?”
 Ele segurou seus ombros com força. Ouvindo sua voz cheia de raiva, Maxi ficou entorpecida, sentindo-se como um rato diante de uma serpente que sibila. Talvez ele realmente a golpeasse dessa vez. Ela fechou os olhos com terror, se preparando para o golpe que nunca veio.
 Maxi abriu os olhos para ver um par de pupilas negras brilhando com ira fria. As mãos em seus ombros tremiam como se mal conseguissem conter sua raiva.
 “Divórcio? Você está dizendo que quer o divórcio?”
 	o cara eh bipolar[↩]
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 “N-Não… is-isso não é o q-que eu…”
 “Então o que é? Há outro homem envolvido?”
 Incapaz de entender as palavras de Riftan, Maxi só pôde encarar temerosamente seus olhos ardentes. Ele se aproximou dela, cuspindo palavras entre os dentes cerrados.
 “Você esteve com outro homem enquanto eu estava lutando pela minha vida?”
 “N-Não!”
 Sua voz vacilou. Ele afrouxou o aperto, mas seu rosto ainda estava contorcido de suspeita.
 “Então por que você mencionou o divórcio?”
 “T-Todos d-disseram que quando v-você v-voltasse, você i-iria se d-divorciar d-de m-mim e c-casar c-com a p-princesa, e-eu…”
 “Princesa?” ele perguntou afiado, finalmente entendendo o que estava acontecendo.
 Maxi assentiu, segurando as lágrimas. Ele piscou antes de soltar uma série de palavrões, passando a mão pelo cabelo.
 “Malditos tolos, tagarelando com suas línguas inúteis…”
 Ele então a pegou em seus braços, com o cobertor e tudo, e sentou-se na cama. Ignorando as pernas esperneantes de Maxi, ele a colocou em seu colo e segurou seu rosto com as mãos. Ela sentiu sua língua lambendo as lágrimas que se acumularam nos cantos de seus olhos. Sua respiração quente acariciava suas bochechas e lábios, distraindo-a o suficiente para parar de chorar. Ele envolveu um braço em sua cintura e soltou um suspiro profundo.
 “Não sei que rumores tolos você ouviu, mas recusei essa proposta há muito tempo.”
 “V-Você a recusou?”
 Os olhos de Maxi se arregalaram de incredulidade.
 “Claro que sim! Você achou que eu aceitaria uma oferta tão insana?”
 Insana? Por que seria loucura oferecer a mão de uma princesa em casamento ao herói que salvou o mundo?
 “Achei que o rei finalmente tinha perdido a cabeça quando fez uma oferta dessas a um homem casado!”
 “M-Mas…”
 “Mas o quê? É um juramento sagrado que fizemos diante de Deus. Se eu encontrar um bastardo que ousar quebrar os sagrados votos do matrimônio, eu o castrarei com as minhas próprias mãos. Você me acha um canalha vil?”
 Maxi o olhou incrédula. Ele estava sendo sincero? Ela sabia que os cavaleiros valorizavam a lealdade, mas Riftan parecia ter uma devoção quase religiosa à cavalaria.
 Como ele poderia escolher um casamento forçado em vez de uma oportunidade de se casar com a realeza? Glória, títulos de nobreza e um dote inimaginavelmente grande seriam seus. Acima de tudo, seu filho teria o direito de sucessão ao trono.
 No entanto, ele havia descartado tudo isso como loucura por uma esposa que nunca quis.
 Talvez ele seja o louco.
 Finalmente, ela percebeu que Riftan considerava seu casamento com a máxima seriedade. Ele não tinha segundas intenções — ele a estava levando consigo porque ela era sua esposa, como ele havia dito. Ela ficou surpresa.
 “M-Mas…”
 Será que ele realmente não tinha arrependimentos? Talvez ele não entendesse a oportunidade que acabara de deixar escapar. Esquecendo que sua situação a obrigava a se apegar a ele, ela soltou outra pergunta.
 “V-Você realmente está t-tudo bem com isso? A p-princesa A-Agnes é m-muito b-bonita…”
 “Você já conheceu Agnes?”
 Ela se encolheu. Riftan disse que havia rejeitado a princesa, mas eles eram próximos o suficiente para ele a chamar pelo primeiro nome.
 “N-Não p-pessoalmente…”
 “Então como você sabe que ela é bonita? Não suporto mulheres que vagueiam descontroladamente como cavalos selvagens.”
 Surpresa ao ouvi-lo falar tão francamente sobre a família real, Maxi o olhou com uma expressão perplexa. Ele usou o polegar para limpar os vestígios de lágrimas ao redor de seus olhos antes de continuar.
 “Esqueça esse rumor ridículo. A vida no palácio me sufoca, e não pretendo passar meus dias sob a sombra de uma princesa arrogante.”
 “M-Mas…”
 “Chega de ‘mas’! Você trouxe esse rumor como desculpa para fugir do casamento que tanto despreza?”
 Um brilho ameaçador passou pelos olhos dele. Ele relaxou apenas quando Maxi sacudiu vigorosamente a cabeça.
 “Ótimo, então. Nunca mais mencione tal absurdo. Da próxima vez, não serei tão paciente.”
 Maxi revirou os olhos. Paciente? Ele tinha estado gritando o tempo todo! Mas seus pensamentos pararam quando sentiu a mão de Riftan na parte inferior das costas. Ela congelou. Suas mãos deslizaram para baixo, passando por baixo do cobertor que a cobria.
 “E-Espera…!”
 Maxi chutou as pernas alarmada, percebendo novamente que só estava vestindo uma fina túnica. Riftan deslizou uma mão por baixo dela e a levantou ligeiramente. Ele puxou o cobertor de debaixo dela e o jogou no chão.
 Ela puxou freneticamente a túnica sobre as pernas, mas sem sucesso. Riftan simplesmente enrolou a metade inferior da túnica e agarrou seus seios altos. Ela soltou um grito sem cerimônia quando a aspereza de suas mãos quentes escovou sua pele delicada, enviando sensações estranhas e intensas pelo seu corpo.
 “E-E-Espera…”
 “Esse é sua palavra favorita? Ou você esqueceu o nome do seu próprio marido?”
 Riftan, que estava enterrando o nariz em seu pescoço, ergueu a cabeça, parecendo descontente. Maxi piscou como uma coruja. Então suas pálpebras tremularam, e seus lábios bateram nos dela bruscamente, como se a estivesse repreendendo. Mas seus lábios eram surpreendentemente quentes e macios, e por um momento, Maxi duvidou que aquelas palavras frias e duras tivessem saído daqueles mesmos lábios.
 “Não fique tão surpresa. Como você disse, não nos casamos em circunstâncias comuns, mas havia pouco que podíamos fazer. Você deve aprender a me aceitar.”
 Ele penteou os cabelos dela para trás com os dedos quentes e firmes. A ternura do gesto a surpreendeu. Seus lábios exploraram incessantemente suas bochechas, têmporas e ouvidos, sua respiração quente fazendo cócegas em seu pescoço. Ela sentiu as coxas musculosas dele se contraírem sob seu traseiro.
 Maxi agarrou as roupas de Riftan sem perceber e fechou os olhos com força. Ela sabia o que esse gesto significava, pois já o havia experimentado uma vez. E ela se lembrou da dor que se seguiu. Seu corpo se enrijeceu, arrancando um suspiro dele.
 “Tente relaxar. Você vai se machucar.”
 “M-Mas…”
 “Esta não é sua primeira vez.”
 Riftan parou de mordiscar a carne macia do pescoço dela e a encarou.
 “Você não quer?” ele perguntou hesitante.
 Ela só conseguiu abrir e fechar a boca em resposta. Não tinha coragem de recusar. Ele havia recusado a chance de se casar com a princesa para honrar seus votos matrimoniais. Não seria certo, ela sentia, negar a um homem desses sua cama.
 Depois de uma longa pausa, ela assentiu afirmativamente. Riftan não perdeu tempo em empurrar sua língua profundamente em sua boca para provar cada canto. Ela colocou uma mão em seu peito, apenas para recuá-la em choque ao sentir o quão rápido seu coração estava batendo.
 Lábios úmidos cobriram beijos suaves no queixo dela antes de deslizar ao longo de seu pescoço e repousar na clavícula. A respiração úmida e uma língua molhada fizeram os pelos de sua nuca se arrepiarem.
 “Levante os braços.”
 Com um movimento rígido, ela obedeceu. Enquanto suas palmas calosas acariciavam-na da cintura até as axilas e puxavam a túnica sobre sua cabeça, ela se abraçou para esconder o busto. Ele a abraçou por trás e plantou um beijo em seu ombro.
 “Serei o mais gentil possível.”
 Maxi o observou com pálpebras trêmulas. Seus olhos beberam avidamente seu corpo. Seguindo seu olhar, ela contemplou seu próprio corpo sob a luz avermelhada da lâmpada.
 Seios redondos e uma barriga plana. Um par de coxas pálidas e a região macia entre elas. Ela fechou os olhos envergonhada com a visão de seu corpo nu. Mas fechá-los só amplificou a sensação de seus dedos acariciando seus mamilos. Depois de mordiscar sua clavícula, ele levou seus seios à boca com um movimento faminto e começou a sugar.
 Maxi deu um suspiro. Ela sentiu ele umedecer sua pele com os lábios antes de saboreá-la languidamente com sua língua quente. Dentes mordiscavam sua carne, parando apenas antes de causar dor. Um arrepio percorreu seu corpo do pescoço à orelha.
 “E-Espere… e-espere…”
 “Riftan.”
 Ele sugou com força como se estivesse a punindo. Maxi emitiu um pequeno grito. Sem saber o que fazer com as mãos, ela rasgou suas roupas. Ele soltou suas mãos e envolveu seus braços em torno de seu pescoço. Seu interior ardia com o toque de sua pele quente e a sensação de seus cabelos macios em seu pescoço.
 “Diga meu nome… Riftan…”
 “Uh, hm…”
 “Diga.”
 Seu comando era firme, mas gentil. Finalmente, ela chamou seu nome com uma voz trêmula.
 “R-Riftan…”
 Um arrepio percorreu seus ombros. Ele murmurou algo ininteligível em uma voz gutural antes de a envolver com beijos selvagens. Seus braços robustos apertaram sua cintura com tanta força que ela pensou que poderia partir ao meio.
 Uma paixão que ela nunca havia experimentado antes a dominou. Ela se agarrou ao pescoço dele, ofegante. Com os lábios nos dela, ele riu.
 “Isso. Segure-se firme em mim.”
 Pela primeira vez, ela o viu sorrir. Ele a cobriu de beijos com uma mão na parte de trás da cabeça dela. Com a outra mão, ele desenhou círculos em seu umbigo antes de descer até suas pernas. Ela juntou as coxas, mas era tarde demais — sua mão já estava em posição. Ele moveu os dedos delicadamente. Sentindo um formigamento no estômago, ela se sentou com um solavanco.
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 “Você é linda.”
 Riftan sussurrou feliz enquanto admirava suas bochechas coradas, seu rosto mudando perceptivelmente. Seus olhos penetrantes suavizaram, e os cantos de seus lábios duros se curvaram em um sorriso jovial.
 Seus lábios formosos cobrindo os dela, seus dedos a tocaram delicadamente como um bardo tocando seu alaúde. Os ouvidos de Maxi ficaram vermelhos com os sons úmidos vindos de seu corpo. Sensações estranhas começaram a fervilhar dentro dela, fazendo-a tremer e seus dedos dos pés se encolherem. Instintivamente, ela tentou escapar de seu toque, mas Riftan apenas a perseguiu com mais insistência.
 “Ah…!”
 Um relâmpago passou de sua barriga até o topo de sua cabeça. Maxi segurou-se nos ombros de Riftan com força. Ela sentiu o peito largo dele vibrar com risadas.
 “Está gostoso aqui?”
 “N-Não… não está…”
 Ela ficou subitamente com medo. Seu rubor se espalhou até seu peito, e ela não conseguia acreditar que a voz estranha que saía de sua boca era dela mesma. Sentindo seus membros derreterem, ela enterrou o rosto no ombro dele para abafar os gemidos que ameaçavam escapar. Sua atenção inabalável naquela parte tão íntima criou um calor dentro dela que queimava até ser insuportável. Maxi soluçou e ofegou, sentindo como se suas entranhas pudessem evaporar.
 “P-Para… ah!”
 “Está tudo bem. Apenas se deixe sentir.”
 Ele não deu atenção aos seus pedidos e continuou suas carícias tortuosas. O que eu deveria sentir?
 Os lábios de Maxi tremiam. Suas mãos começaram a se mover mais rápido. Algo dentro dela borbulhou antes de explodir, enviando tremores por todo o seu corpo. Ela gritou, debatendo-se por liberação. Ele a puxou para mais perto.
 Tremendo impotentemente, Maxi esfregou a testa no pescoço de Riftan. Seu corpo se contorceu, e suas pernas tremeram. Ela podia sentir o tamborilar de seu coração acelerado. Como um homem morrendo de sede, ele sorveu o ar com goles erráticos.
 “Isso era tudo em que eu conseguia pensar enquanto estava preso nesse inferno. A sensação do seu corpo, você se derretendo em meus braços… eu quis isso por tanto tempo.”
 Ele sugou vorazmente seus lábios e voltou a estimular a parte ainda sensível. Ela soluçou e balançou a cabeça. Não havia escapatória da inundação de sensações avassaladoras.
 Sua língua traçou um caminho úmido ao redor de sua orelha, seus dedos penetrando em sua entrada molhada. À medida que seus dedos invadiam seu corpo, ela sentia seus músculos mais delicados se contraírem. Riftan soltou um rosnado baixo em seu ouvido.
 “Você sabe o quão macia e quente você é lá embaixo?”
 Ele começou a murmurar para si mesmo. Maxi sentiu seus dedos se movendo para fora antes de penetrarem profundamente. Ela sentiu um leve desconforto com o leve atrito, mas não era tão doloroso como ela lembrava.
 Será que sua memória daquela primeira noite estava toda errada? Nunca ela tinha sentido uma sensação tão delicada, quente e intensa. Seu polegar continuava a rolar sobre o pedaço de carne que estava provocando enquanto seus dedos deslizavam mais profundamente. A parte de trás de seu pescoço formigava.
 Ofegante, Maxi tentou se acostumar com essa sensação curiosa, sentindo como se tivesse caído em um mundo diferente. Apenas ontem, ela o achava um homem assustador e duvidava se algum dia se sentiria confortável com ele. Agora, ela estava se agarrando ao seu pescoço e permitindo que ele a tocasse por todo o corpo. Ela achava surreal, mas não desagradável.
 “Relaxe um pouco.”
 “I-Isso d-dói…”
 “Relaxe. Você tem que relaxar para não doer quando eu entrar em você.”
 Quando eu entrar em você. O choque de suas palavras não durou muito. À medida que seus dedos se moviam lentamente dentro dela, a mente de Maxi ficava em branco. Suas pernas tremiam levemente. Ela ofegava sem fôlego. Ele distribuía beijos em sua testa, têmporas e pálpebras, sussurrando com paixão descontrolada.
 “Vou te dizer o que fazer. Confie em mim e relaxe.”
 Ela balançou a cabeça confusa. Ele acariciou gentilmente a parte de trás de sua cabeça e empurrou seus dedos mais fundo. Um gemido baixo escapou de seus lábios.
 “Eu n-não c-consigo… não sei c-como…”
 “Exale… relaxe seu corpo, devagar…”
 Ela expirou, longa e devagar. Gradualmente, sentiu seu corpo relaxar. Ele beijou suas bochechas como se estivesse elogiando-a e acariciou todo o comprimento de suas costas.
 “Agora, tente apertar essa parte.”
 Ele mostrou a ela qual parte ela deveria apertar, pressionando e massageando. Sem nem pensar, ela sentiu seu corpo se contrair e apertar os dedos dele. Ele riu novamente.
 “Você está me deixando louco. Não, isso foi um elogio. Relaxe novamente… sim, exatamente assim.”
 Enquanto ela afrouxava o corpo, ele entrou. Quando ele saiu, ela apertou novamente.
 “Ah…”
 Ele murmurou algo inaudível. Seu corpo começou a se contrair e relaxar por conta própria enquanto o calor percorria suas veias. Suas pernas se contorceram, sua cintura se torceu e suas coxas começaram a tremer incontrolavelmente. E então ela sentiu outra explosão.
 Ela pressionou o rosto no ombro dele, esperando que a sensação avassaladora passasse. Algo escorreu por suas pernas.
 “Shh. Você foi tão boa,” sussurrou Riftan enquanto a deitava na cama. Ainda sob o efeito do clímax, Maxi afundou na manta.
 Riftan habilmente tirou suas roupas e subiu na cama. Não era a primeira vez que ela via seu corpo nu. Ainda assim, a visão sensual dele brilhando na escuridão fez seu coração palpitar, e ela percebeu mais uma vez como ele era bonito.
 “Se agarre a mim.”
 Ele se deitou em cima dela, e ela sentiu algo se empurrar entre suas coxas. Ela envolveu os braços em volta do pescoço dele. Pulsando com calor, o corpo de Riftan a pressionava. Estranho. Eles realmente estavam fazendo o que haviam feito três anos antes? A sensação de ele a preenchendo era desconfortável, mas não tão dolorosa quanto ela se lembrava.
 “Só mais um pouco…”
 Riftan murmurou enquanto passava a mão pela parte de trás de sua cabeça. O brilho da lâmpada próxima à cabeceira lançava sombras em seu rosto. Uma gota de suor escorreu pela testa dele e ao longo de sua bochecha antes de parar no queixo. Maxi estendeu a mão para tocar a gota cintilante em sua pele dourada e lisa, enviando tremores por ele.
 “Ah!”
 Quando ele se abaixou, Maxi se contorceu com a pressão repentina, prendendo as pernas ao redor dele. Um gemido de dor escapou dele.
 “Não aperte tão forte.”
 “Desculpe…”
 Ela olhou para ele com olhos úmidos. Estavam pressionados juntos como blocos de argila, e, a cada movimento rítmico de seus corpos, ela era amassada e remodelada. Como era possível sentir outro ser tão intimamente? Respirações ofegantes, batimentos cardíacos acelerados, corpos febris… moldados em um só, seus corpos eram indistinguíveis.
 “É tão bom…”
 Riftan gemeu e a puxou mais para perto em seus braços. Suor pingava de seus ombros sobre os seios dela. Ela olhou para cima para o rosto endurecido dele. Ele estava segurando os gemidos com a testa franzida e uma expressão dolorida. Isso realmente estava bom?
 “V-Você realmente se s-sente b-bem…?”
 O rosto de Riftan se iluminou com um sorriso diante da expressão de dúvida dela. “Por que mais eu estaria aqui com uma mulher que desmaiou hoje?”
 Com isso, ele apertou mais sua cintura e movimentou o corpo inferior com urgência. Sua carne quente pulsava profundamente dentro dela, arrancando um gemido dela. Cada vez que ele saía e empurrava novamente lentamente, o corpo de Maxi respondia em ritmo conforme ele a tinha ensinado. Riftan ofegava, murmurando roucamente entre cada suspiro.
 “Não tinha planejado te segurar como um animal louco… eu queria te deixar descansar, mas aquela roupa íntima sua… ah!”
 Seu abdômen firme pressionava o dela. Os dedos de Maxi deixaram arranhões em suas costas.
 “Eu… eu tentei me controlar, mas…”
 Ela não conseguia mais ouvir o que ele estava dizendo. Seus movimentos tornaram-se tão irregulares que ela não tinha certeza de quando deveria relaxar e apertar. Incapaz de acompanhar seus movimentos, seu corpo espasmou. Mesmo pensando que não aguentaria mais, ele aumentou a velocidade. As pernas de Maxi tremiam.
 “Maxi…”
 Mãos grandes seguravam suas bochechas. Ela semicerrava os olhos para ele.
 Por que ele está me chamando assim?
 Vendo desejo em seu rosto, ela ficou confusa. Naquele momento, ela sentiu como se ele estivesse muito perto dela. Ele segurou o rosto dela e a cobriu de beijos. Então, seu corpo, que tinha estado se movendo como um garanhão, endureceu. Não havia mais nada a ser feito, mas ele parecia ter sede de mais. A coisa que a preenchia inchou ainda mais, e então, com um pulsar, ela jorrou algo quente e úmido.
 “Ah…”
 Maxi envolveu os braços em volta de suas costas escorregadias de suor, observando sua respiração turva. Então ele desabou em cima dela, seu coração batendo forte no peito.
 “Maldição! Eu não queria ser tão bruto desta vez.”
 Enquanto ele tentava recuperar o fôlego, ela o encarava com pálpebras pesadas. Seus olhos escuros, ainda faiscando, brilhavam no escuro. Permanecendo dentro dela, ele distribuía beijos leves em seus ombros e nuca.
 


  
    Capítulo 10
 “Doeu?”
 Queimou um pouco, mas ela balançou a cabeça. Ele suspirou aliviado e beijou sua têmpora, o gesto íntimo fazendo seu coração se encher. Ela não esperava se sentir assim. Antecipava dor e vazio, o amargo sentimento de violação — mas nada disso havia acontecido.
 “Estou te machucando? Um momento.”
 Riftan se ergueu e se retirou lentamente. Ela sentiu algo viscoso vazando dentro dela, fazendo-a recuar e juntar as pernas. Riftan a deteve firmemente.
 “R-Riftan…!”
 “Fique quieta. Você deve estar cansada. Deixe-me te limpar.”
 Riftan puxou a bacia para perto e torceu uma toalha úmida antes de trazê-la entre suas pernas. Ela sentiu a toalha fria limpando gentilmente a junção de suas coxas.
 “Você tem certeza de que não dói?”
 “N-Não dói.”
 Dor era o menor dos seus problemas — ela estava ficando vermelha como um tomate. Mas Riftan parecia não perceber e continuou a limpar sua virilha com cuidado antes de passar para a dele. Ela evitou seus olhos e pegou o cobertor para se cobrir, arrancando um resmungo divertido dele.
 “Você logo vai se acostumar.”
 Com isso, Riftan se jogou ao lado dela. Maxi juntou as pernas alarmada. Imperturbável, Riftan se moveu para o centro da espaçosa cama e a puxou para o seu lado com graça prática. Pressionada tão perto de seu corpo suado, ela se contorceu.
 “R-Riftan…”
 “Se continuar se contorcendo assim, vou supor que não teve o bastante.”
 Não era uma ameaça vazia — ela podia sentir ele se enrijecer contra sua barriga. Ela congelou. Riftan casualmente deslizou um braço sob sua cabeça para puxá-la para mais perto, depois cobriu seus corpos com o cobertor. Ele passou os dedos pelo seu cabelo e fechou os olhos. Maxi percebeu que ele pretendia dormir ao seu lado.
 “R-Riftan…”
 “O que foi?”
 Riftan agiu como se dormir juntos nus fosse a ordem natural das coisas. Sem saber para onde olhar, Maxi engoliu o que queria dizer e apenas conseguiu sussurrar hesitante. “B-Boa noite.”
 Ele deve ter adormecido, pois não deu resposta. Observando o pulso pulsante em seu pescoço robusto, Maxi acabou adormecendo.
 

 Maxi acordou com algo pressionando seu peito. Sentindo-se sufocada, ela abriu os olhos confusos para um braço bronzeado e musculoso bloqueando sua visão. Ela ergueu a cabeça ligeiramente para ver Riftan profundamente adormecido com a cabeça enterrada em seus cabelos. Memórias da noite anterior vieram correndo. Ela corou.
 Sob o cobertor, estavam em um abraço nu, suas pernas longas e fortes entrelaçadas com as dela. Seus braços a abraçavam forte como se ela fosse um travesseiro.
 Maxi nunca tinha conhecido um abraço tão apaixonado. Nem mesmo sua própria mãe a tinha abraçado assim. Enquanto seus olhos vagavam inquietos, ocorreu-lhe que deveria encontrar algo para vestir antes que ele acordasse. Se ele acordasse e a encontrasse assim…
 Enterrando o rosto nas mãos, ela lembrou-se de como se contorceu em seus braços. Como poderia encará-lo? Preferiria se jogar pela janela! Uma dama de verdade nunca teria agido como ela agiu.
 Até mesmo sua ama tinha pregado a ela que o dever conjugal de uma esposa era ficar tão quieta quanto um cadáver ao se submeter à vontade do marido. Ela sentiu o calor da vergonha espalhando-se pelas bochechas. Longe de parecer um cadáver, ela se contorceu e gemeu. Ele não a consideraria uma mulher devassa?
 A ansiedade a dominou. Ela não podia deixá-lo vê-la assim. Depois de se libertar cautelosamente de seus braços, ela procurou debaixo da cama. Se vestir como uma dama de verdade talvez não fosse possível, mas pelo menos ela precisava cobrir sua nudez.
 Ela descobriu uma confusão de roupas amontoadas no chão, no canto do quarto. Ela tentou desesperadamente alcançá-las, mas estavam fora de alcance. Não se atrevendo a vagar pelo quarto nua, ela se inclinou sobre a borda da cama com o braço esticado. Mas em vez de avançar, ela foi puxada para trás.
 “O que você está fazendo?”
 Maxi virou-se para ele, surpresa. Ela pensava que ele estava dormindo, mas ele a observava com os olhos meio abertos. Quando ela tentou se soltar, o braço dele envolveu sua cintura e habilmente a rolou em sua direção, prendendo-a debaixo dele.
 “R-Riftan… É de m-manhã…”
 “Sim, é de manhã. Eu estava morrendo para que você abrisse os olhos.”
 Ele pressionou os lábios em suas pálpebras enquanto falava, fazendo com que ela se contorcesse com a sensação de cócegas. Um sorriso travesso se espalhou por seu rosto enquanto ele dava leves beijos em seu rosto e orelhas antes de ir para o pescoço, fazendo cócegas com o bater de asas de uma borboleta. Embaraçada, ela empurrou o rosto dele para longe.
 “P-Por favor, n-não… Deixe-me p-pôr al-“
 “Você sabe o quanto eu tive que me conter a noite toda?”
 Ele levou a mão dela até os lábios e inseriu seu dedo em sua boca. Enquanto sua língua saboreava o dedo dela, ela corou até as pontas das orelhas. Ela nunca imaginou que suas mãos pudessem ser tão sensíveis.
 “Se você soubesse como me sinto toda vez que você fica corada,” Riftan murmurou para si mesmo enquanto mordiscava as pontas dos dedos dela, “Você nunca coraria de novo.”
 Incapaz de suportar o constrangimento, ela escondeu as mãos debaixo do cobertor. As sobrancelhas de Riftan se contraíram e ele arrancou o cobertor. Maxi gritou antes de se encolher em posição fetal.
 “Por que você está tentando se esconder?”
 “O sol já nasceu! Está tão b-brilhante…”
 “Por isso mesmo que você deve me deixar ver. Eu quero te admirar à luz do dia.”
 Ele puxou suas pernas dobradas. Ela estava envergonhada até o ponto das lágrimas. Era difícil acreditar que ela estava enrolada com um homem na cama à luz do dia, quando apenas ontem, ela estava acuada de medo no castelo de seu pai. A mão dele passeou pelos ombros e seios dela antes de descer até a cintura e se acomodar entre as coxas dela. Seus dedos deslizaram facilmente para dentro dela, onde ainda estava molhada da noite anterior.
 “Maxi… como foi a noite passada? Não foi tão ruim, foi?”
 “R-Riftan…”
 “Você se sentiu bem, não é?”
 Ela morreria de vergonha antes de responder a ele. Os dedos dele começaram a se mover habilmente naquele lugar mais íntimo.
 “Para mim, foi o paraíso. Você sabe o quanto foi difícil para mim deixar você há três anos? Eu queria jogar a Campanha do Dragão para os cães e ficar com você. Foi uma agonia para mim sair da sua cama, embora eu saiba que você deve ter querido que eu desaparecesse…”
 Os olhos de Maxi arregalaram-se de surpresa, a vergonha de sua nudez foi esquecida. Um sorriso torto apareceu em seus lábios, e ele roçou o ponto sensível sob sua clavícula com os dentes.
 “Ainda sinto da mesma maneira. Quando estou com você… não consigo me segurar.”
 Seus dentes beliscaram levemente, seus dedos empurrando mais fundo. Ela instintivamente apertou as pernas ao redor dos braços dele, arrancando um gemido satisfeito dele.
 “É sua má sorte, ser esposa de um homem como eu.”
 Maxi estava convencida de que era a metade inadequada em seu casamento. Como seu pai havia dito, o casamento era uma bênção além do que ela merecia. Então, por que Riftan pensava que ela era infeliz? Mas seus pensamentos logo se tornaram turvos, eclipsados pelo calor que ardia dentro dela.
 Maxi ofegava, apertando os dedos que começaram a se mover vigorosamente dentro dela. Enquanto seu olhar febril percorria seu corpo de cima a baixo, ela não conseguia desviar o olhar. Seus dedos se retiraram e foram imediatamente substituídos pelo profundo impulso de seu comprimento.
 “Ah…!”
 Ele soltou um rugido selvagem, mordendo o lóbulo da orelha dela. “Você será minha perdição, droga.”
 Ela se agarrou firmemente aos ombros fortes como ferro dele, sentindo-se como uma presa capturada por um cão. Seu aperto afundou em suas coxas, abrindo-a até a beira da dor. Então ele começou a se mover de forma constante.
 O travesseiro absorveu seus gemidos enquanto ele se movia com a cadência suave e gentil de um riacho de fluxo lento antes de abandonar sua restrição para se mover selvagemente sobre ela. Por fim, ele chegou ao clímax e desabou sobre ela em um monte. Ela ofegou por ar, sentindo sua respiração quente em sua testa.
 “Eu poderia fazer isso por dias.”
 “V-você está pesado…”
 Ele parecia totalmente capaz de prendê-la na cama por dias com sua massa poderosa. Ao ver seu rosto aflito, ele mordeu brincalhão suas orelhas.
 “Você também tem um gosto tão bom aqui.”
 Depois de morder o lóbulo da orelha dela, ele mergulhou a língua em seu ouvido. Ela estremeceu com o toque de sua língua molhada.
 “R-Riftan…!”
 “Eu amo isso. Se não fosse por esse maldito lagarto, eu poderia ter te tido toda noite e todos os dias. Poderíamos ter nossos próprios filhos agora!”
 “N-Não mais, pare… ah!”
 Ignorando seus protestos, Riftan continuou a roçar seu corpo suado contra o dela enquanto provocava sua orelha. Esgotada das intermináveis obrigações matrimoniais, Maxi ficou chocada ao perceber Riftan novamente se posicionando entre suas pernas.
 Maxi quase chorou. Ela estava considerando se deveria tentar desmaiar quando ele parou subitamente ao ouvir alguém batendo forte na porta.
 


  
    Capítulo 11
 “Maldição! O que você quer?!”
 “Hora de acordar, Comandante! O sol já está alto no céu! Até quando você vai ficar deitado na cama?”
 Um grito alto veio pela porta, e Riftan lançou um olhar feroz ao falante como se pudesse ver através da porta.
 “Eu não disse que te esquartejaria se me perturbasse novamente? Você tem um desejo de morte?”
 “Você não consegue se conter até estar em casa? Temos que partir para a capital assim que chegarmos à propriedade!”
 “Atrasar as coisas por um dia ou dois não é o fim do mundo! Pare de reclamar!”
 “Comandante!”
 “Estou indo, estou indo! Você estragou o clima, seu pequeno bastardo!”
 Riftan passou a mão pelos cabelos, e Maxi se enrijeceu ao ouvir os palavrões que nunca tinha ouvido na vida.
 Ele se levantou com uma expressão de irritação. “Preparem a carruagem! Partiremos em breve.”
 Em resposta, o homem atrás da porta se afastou pisando duro.
 Riftan soltou um grande suspiro e olhou para o chão. “Eu realmente não deveria ter trazido esses bastardos comigo…”
 “…”
 “Espere aqui. Vou procurar algo para você vestir.”
 Ela assentiu, seu rosto pálido espiando de baixo do cobertor. Riftan estava pegando suas roupas do chão quando percebeu suas lágrimas e franziu a testa.
 “Por que está chorando?”
 “…”
 “Fale. Talvez você não tenha percebido, mas eu não sou uma pessoa paciente.”
 Como ela não teria notado o temperamento explosivo de seu marido? Mas ela escolheu não expressar tais pensamentos em palavras.
 “O-os seus homens lá fora sa-sabiam…” ela gaguejou em uma voz tímida.
 “Sabiam o quê?”
 “O q-que estávamos f-fazendo n-neste quarto…”
 Suas bochechas pareciam estar pegando fogo. Riftan tinha estado a encarando intensamente, mas agora seus lábios começaram a tremer. Para sua incredulidade, ele explodiu em gargalhadas, segurando a barriga.
 “R-Riftan!”
 “Você realmente me deixa louco.”
 Quase se engasgando de tanto rir, ele a levantou com seu cobertor e a colocou confortavelmente em seu colo, suas pernas penduradas no ar. Para alguém com uma presença tão intimidadora, ele tinha uma risada extraordinariamente inocente e juvenil. Ainda gargalhando, ele mordeu de leve seu ombro, que já estava marcado com marcas de dentes.
 “Minha doce e inocente senhora, é claro que eles sabem o que fizemos. Meus homens não são tolos. Eles sabem o que acontece no quarto quando marido e esposa se reencontram após três longos anos.”
 “M-Mas…”
 “Não há nada do que se envergonhar. Somos casados, e isso é o que casais casados fazem. É natural.”
 Natural? Ela sabia muito bem dos deveres esperados de uma esposa no quarto, mas o que ela havia compartilhado com ele na noite passada não parecia nada natural. Compartilhado? Teria sido um ato de dar e receber? Seus próprios pensamentos a surpreenderam. Não havia sido apenas um rito que ela precisava suportar para ter um filho?
 “Você está corando de novo. Tsk, eu teria tomado você aqui e agora se não fossem por esses incômodos lá fora…”
 “…”
 “Não se encolha assim. Eles vão arrombar as portas se nos ouvirem de novo.”
 Ele deu um beijo brincalhão na ponta de seu nariz antes de colocá-la de volta no chão. Envolta no casulo de seu cobertor, ela esfregou o nariz e observou Riftan pegar e vestir suas roupas uma por uma.
 Ela desviou rapidamente o olhar, mas ele parecia não se incomodar com sua própria nudez. Ele estava totalmente vestido, com armadura, e logo estava dando instruções para ela.
 “Espere aqui mesmo.”
 Ela assentiu. Não estava em condições de sair do quarto; suas pernas trêmulas cederiam se ela tentasse ficar de pé. Quando Riftan prendeu sua espada e saiu do quarto, ela se arrastou até a cabeceira da cama para abrir a janela.
 Sob o céu azul pálido do outono, havia um aglomerado de pequenas aldeias. Estradas de terra não pavimentadas sulcadas por rodas de carruagens, algumas cinco ou seis cabanas de madeira, prados dispersos, um vasto pomar… Maxi estava absorvendo essa cena pastoral quando de repente sentiu um olhar intenso. Ela olhou para baixo. Três cavaleiros ao lado da carruagem estacionada na frente da estalagem estavam olhando para ela. Assustada, fechou rapidamente a janela. Ela se cobrira com um cobertor, mas não queria mostrar seu estado desalinhado para esses homens estranhos.
 Eu atrasei a partida deles?
 Ela mordeu os lábios apreensiva. Momentos depois, ouviu passos parando diante da porta. Alguém bateu.
 “Q-Quem é?”
 “Água para suas necessidades matinais, minha senhora.”
 “E-Entrem.”
 Ainda envolta em seu cobertor, Maxi sentou-se abraçando os joelhos em um canto da cama. Duas criadas entraram com uma grande bacia de lavagem, chaleira e toalha branca de neve nas mãos. Trocaram olhares inquietos.
 “Estamos aqui por ordem do seu marido, minha senhora.”
 “Eu p-posso fazer s-sozinha…”
 “Ele disse que você precisaria de ajuda…”
 Seu rosto ficou quente.
 “Es-está tudo bem mesmo. Eu v-vou dizer a m-meu marido.”
 As mulheres não insistiram mais e deixaram os itens sobre a mesa antes de sair do quarto. Maxi esperou até que seus passos se tornassem mais fracos antes de caminhar até a porta para trancá-la. Em seguida, ela molhou a toalha em água morna e começou a limpar seu corpo, que ainda doía da noite anterior.
 O toque da toalha quente foi revigorante. Ela limpou a camada pegajosa de suor e secreções, notando as marcas vermelhas e roxas espalhadas pelos ombros, peito, braços e pernas.
 Será que toda mulher acorda assim depois de cumprir seus deveres matrimoniais? Lembrando-se dos atos da noite anterior, ela corou novamente. Embora soubesse que nenhum esfregar faria as marcas de amor desaparecerem, ela as esfregou furiosamente com a toalha molhada.
 Passar a noite com Riftan tinha sido tão exaustivo quanto embaraçoso, mas ela não sentira o mesmo terror que sentira três anos antes. Para dizer a verdade, seu abraço, sorriso e beijos gentis a haviam enfeitiçado de uma maneira que ela nunca conhecera.
 Longe de considerá-la inadequada, Riftan tratava-a como sua esposa e parecia feliz com sua companhia. Ele até mesmo lhe dissera que a deixara após a noite de núpcias apenas com grande relutância.
 “Três anos atrás, eu queria jogar a Campanha do Dragão para os cães e ficar com você. Foi uma agonia para mim levantar da sua cama.”
 Parecia um sonho. Com medo das faíscas se reacenderem dentro dela, mergulhou a cabeça na bacia. Lavou o cabelo emaranhado com sabão e o secou com uma toalha antes de aplicar uma quantidade generosa de óleo perfumado. Mal tinha começado a pentear o cabelo quando ouviu outra batida na porta.
 “Minha senhora, seu marido enviou uma troca de roupas para você.”
 Ela abriu a porta apenas o suficiente para receber um vestido vermelho-rosado bordado com fio dourado. Ao desdobrar o vestido, um cinto, uma faixa e um pedaço fino de pano que se assemelhava a uma peça íntima caíram no chão.
 A peça íntima não era tão diferente daquela que sua ama lhe havia dado. Suas bochechas queimaram. Como ele conseguira encontrar tais roupas nessa cidadezinha? E com certeza ele não tinha confundido isso com o seu gosto em roupas?
 Ela estava gemendo de vergonha com o rosto coberto quando ouviu outra série de batidas. Desta vez, era Riftan.
 “Maxi, você pegou as roupas? Já se trocou?”
 “A-Ainda não…”
 “Se apresse. Precisamos partir logo.”
 “Um m-momento…”
 Sob sua pressão, ela vestiu apressadamente a peça íntima frágil. Sentindo-se tão nua quanto antes, ela vestiu a camisa branca e puxou o vestido extravagante sobre a cabeça, em seguida, puxou a saia fluída para baixo para que roçasse seus tornozelos. Mas ela não estava acostumada a se vestir sem a ajuda de criadas. Prender o cinto não foi tão difícil, mas as alças nas costas do vestido eram impossíveis de alcançar. Ela estava gemendo de frustração e seus ombros doendo pela tensão quando Riftan bateu novamente impacientemente.
 “Já está vestida?”
 “Uh, um…”
 “O quê?”
 “P-Poderia chamar alguém para me ajudar?”
 “…”
 “As a-alças na parte t-traseira…”
 “Abra a porta.”
 “P-Perdão?”
 “Abra a porta!”
 Ela abriu a porta lentamente, segurando seu vestido para evitar que escorregasse. Riftan passou por ela, fechando a porta atrás de si. Enquanto ele a examinava dos pés à cabeça, ela se desculpou rapidamente, gaguejando.
 “Me p-perdoe p-por ser lenta. Mas o v-vestido…”
 “Não se desculpe. Não estou bravo”, ele disse, examinando sua saia fluída e mangas balançantes. “Não entendo muito de roupas de mulher, então não me ocorreu que vestir-se sozinha seria difícil.”
 Um silêncio constrangedor seguiu. Maxi mexeu os dedos, imersa em pensamentos autodepreciativos. Será que roupas tão luxuosas combinam comigo? Será que não estou ridícula?
 De repente, ele segurou seus ombros e a virou.
 “Deixe-me ajudar.”
 “Uh… eu…”
 Um por um, ele começou a prender as alças. Algo sobre o farfalhar do vestido a deixou nervosa. Depois de muito tatear — estava claramente inexperiente em lidar com roupas de mulher — ele a virou para encará-lo novamente.
 “Pronto.”
 “O-Obrigada…”
 “Comprei de um comerciante que estava hospedado nas redondezas. Pode não ser do seu agrado, mas é o melhor que consegui. Vou encontrar algo mais bonito para você assim que chegarmos em minha residência.”
 Maxi piscou. O vestido era luxuoso além de tudo que ela estava acostumada. Será que não era do seu agrado?
 Sua vida não era tão extravagante quanto ele imaginava. Todos os seus vestidos tinham sido costurados pelas criadas com os retalhos de tecido deixados pelas roupas de Rosetta, pois apenas Rosetta conhecia a generosidade de seu pai. Maxi nunca havia vestido algo tão ricamente bordado. Ao vê-lo preocupado que ela não achasse as roupas aceitáveis, ela se sentiu desanimada.
 Talvez ele estivesse mais acostumado com luxo do que ela havia imaginado. E talvez fosse uma coisa boa que ela não tivesse trazido suas coisas. Que sorte ter evitado a humilhação de exibir seu guarda-roupa simples! Fingindo ajustar uma dobra em sua saia, ela tentou falar de maneira descontraída.
 “Esse v-vestido não é t-tão m-mal.”
 Ansiosa por parecer muito arrogante, ela rapidamente procurou em seu rosto. Mas ele não mostrou nenhum sinal de desagrado enquanto colocava uma capa sobre seus ombros. Ela voltou sua atenção para as mãos dele, que agora prendiam cuidadosamente as alças da capa. Ver um cavaleiro atendendo às suas necessidades mais triviais parecia surreal.
 


  
    Capítulo 12
 “Vem, vamos embora.”
 Maxi corou e assentiu enquanto Riftan a ajudava a calçar um par de sapatos de couro até os tornozelos. De mãos dadas, eles saíram e desceram uma escada de madeira. Lá embaixo, cavaleiros de armadura circulavam por uma taverna apinhada de mesas e cadeiras, tornando difícil se movimentar.
 Um dos cavaleiros cruzou os braços. “Pensei que íamos passar o dia todo aqui, Comandante. Estamos indo embora agora?”
 Riftan o ignorou e conduziu Maxi para fora.
 Outro cavaleiro se aproximou deles pela porta e reclamou em voz alta. “Vamos lá, Comandante. Não vamos devorar a dama. Não há necessidade de protegê-la tanto—”
 “Feche a boca. Não te avisei para controlar sua língua?”
 Maxi olhou para o cavaleiro com uma expressão perplexa. Ele era um jovem de cabelos cacheados, alto e bem construído. Seu olhar afiado era desaprovador, sem nenhum traço de amizade. Ela se escondeu atrás de Riftan, ganhando um resmungo alto do homem loiro que estava atrás do cavaleiro de cabelos cacheados.
 “É ridículo! Tudo isso só por ser filha do Duque de Croyso…”
 “Já disse para calar a boca!” rosnou Riftan.
 Vendo que ele estava falando sério, os homens ficaram quietos. Riftan virou-se para Maxi e a empurrou para dentro da carruagem.
 “Não ligue para eles.”
 Depois de tranquilizá-la, ele fechou a porta da carruagem com força.
 “Eles não têm amor pelo seu pai, mas você não é mais uma Croyso. Agora você é Lady Calypse — minha esposa. E vou garantir que nunca mais desrespeitem você depois de hoje.”
 Filha de Croyso. Essas duas palavras eram um lembrete vívido de como o relacionamento deles havia começado. Incapaz de pensar em uma resposta adequada, ela manteve os olhos fixos nos joelhos.
 “Meus homens te magoaram?”
 A voz de Riftan estava tingida de preocupação. Com um sobressalto, ela olhou para cima, incrédula. Ninguém nunca se preocupara com seus sentimentos, ainda assim ele estava agindo com cautela diante dela — quase dava para ver o rabo de cachorro nele. Ela sorriu apesar de seu pensamento.
 “Sabe…” começou Riftan, olhando para ela com uma expressão indescritível no rosto.
 “P-P-Perdão?”
 “Esta é a primeira vez que você sorri para mim.”
 Enquanto ele estendia a mão para acariciar sua bochecha, ela sentiu o fôlego prender na garganta. Seus lábios tremiam como se ele quisesse dizer algo, mas em vez disso, ele retirou a mão e gritou pela janela da carruagem como se nada tivesse acontecido.
 “O que vocês estão esperando? Disseram que estávamos com pressa!”
 Alguém do lado de fora resmungou, e a carruagem começou a se mover. No silêncio constrangedor, Maxi lançou olhares furtivos para Riftan. Ele estava apoiando a cabeça contra a janela com os olhos fechados, como se tivesse esquecido de sua presença. Ao ver isso, ela sentiu seus nervos se acalmarem e logo se viu apoiando a cabeça na parede.
 Cansada após dias de tensão e medo, Maxi mal percebeu o violento sacolejar da carruagem. Ela adormeceu, sentindo-se como se estivesse sendo suavemente embalada em um berço.
 

 A carruagem deixou a vila e passou por vastas terras agrícolas, movendo-se lentamente pelas estradas de terra não pavimentadas. Estava escuro quando chegaram a uma pequena vila perto da Floresta de Eudychal. Maxi nunca tinha viajado tão longe de carruagem, e estava exausta. Riftan, que havia desembarcado para se identificar na entrada da vila, voltou para buscar um saco de dormir e uma lamparina.
 “Vamos passar a noite aqui. Está frio lá fora, então agasalhe-se.”
 Maxi apertou as correias de seu manto e puxou o capuz sobre a cabeça antes de sair da carruagem. Riftan colocou um braço em volta de seus ombros e se foi em direção a seus homens. O cavaleiro que estava conversando com o guarda da vila virou-se ao ouvir os passos de Riftan.
 “Aqui não há habitações adequadas, Comandante.”
 Riftan ergueu a lamparina na mão e rapidamente examinou a área. Quatro ou cinco chalés apagados estavam agrupados no final de um caminho de terra sinuoso. Seguindo o olhar de Riftan, o cavaleiro acrescentou apressadamente uma explicação.
 “Aqueles cinco chalés estão todos ocupados por fazendeiros que foram chamados para a colheita, mas há um celeiro vazio.” O cavaleiro lançou um olhar para Maxi, sua voz se perdendo. “Talvez possamos ficar lá por esta noite…”
 Riftan franziu o cenho e virou-se para falar com o guarda. “Não há uma hospedagem adequada para a dama?”
 “Apenas chalés para abrigar os fazendeiros durante a temporada de colheita, senhor. Poderíamos esvaziar dois deles a seu comando, mas receio que não sejam adequados para sua senhora.”
 “Ainda assim, melhor do que um celeiro. Você será recompensado generosamente se puder providenciar um.”
 Maxi se agarrou ao braço de Riftan, surpresa. “E-Eu estou bem…”
 Ela não se sentia certa em expulsar os servos que haviam trabalhado o dia todo sob o sol. Nem desejava passar a noite sozinha em um chalé escuro e assustador.
 Ela franziu os olhos na escuridão e puxou a manga de Riftan. “Eu n-não quero ficar s-sozinha…”
 No desconfortável silêncio que se seguiu, Maxi percebeu como suas palavras foram recebidas. Ela soltou a manga de Riftan como se estivesse em chamas, o sangue subindo pelo pescoço. Riftan não deu resposta, talvez chocado com sua falta de vergonha. Ela segurou seu vestido, sem ousar olhar nos olhos dele. Os cavaleiros trocaram olhares constrangedores, mas, para seu alívio, logo mudaram de assunto.
 “Está decidido, então? Estou faminto. Vamos descansar!”
 “Você aí! Onde podemos encontrar água? Devemos cuidar dos cavalos primeiro.”
 “Há um riacho perto do moinho. Por aqui.”
 Somente depois que os homens se dispersaram que Riftan segurou a mão de Maxi.
 “Nós também deveríamos ir.”
 “S-Sim…”
 Ela quase teve que correr para acompanhar os passos largos de Riftan. Se não fosse pela rápida reação de Riftan, ela teria tropeçado no terreno irregular inúmeras vezes. Eles seguiram o caminho e pararam diante de uma grande estrutura de madeira que emergia na escuridão.
 Alguns cavaleiros entraram primeiro e penduraram suas lamparinas. Maxi seguiu Riftan para dentro e estudou o ambiente. Onde a luz alcançava, teias de aranha reluziam como o emaranhado cabelo branco de um fantasma. Ela não teria ficado surpresa se um fantasma aparecesse de repente. As tábuas de madeira rangiam sob uma espessa camada de poeira.
 Maxi caminhou na ponta dos pés pelo chão, temendo pisar em insetos ou em um rato. Os homens, por outro lado, colocaram seus sacos de dormir no chão com indiferença e começaram a se despir peça por peça de suas armaduras volumosas. Riftan não foi exceção. Ele espalhou uma quantidade generosa de feno no canto da sala para amaciar seu saco de dormir.
 “Aqui.”
 Mas Maxi não conseguiu se deitar. Certa de que a cama improvisada estava infestada de percevejos, ela só conseguiu se sentar na beira. O celeiro não era pequeno, mas com dezoito pessoas dentro, parecia apertado.
 Riftan tirou sua couraça e grevas. Depois de empurrar a armadura descartada para um canto, ele se esticou e estalou o pescoço.
 “Não vamos encontrar uma cama confortável por dias. Você precisa aguentar até chegarmos a Anatol.”
 Maxi assentiu, abraçando seus joelhos. Ela nunca tinha estado no mesmo cômodo com tantos homens, e estava nervosa. Os cavaleiros, no entanto, estavam ocupados demais acendendo o braseiro e preparando comida para prestar atenção nela.
 Um dos cavaleiros que tinha voltado de dar água aos cavalos colocou a cabeça dentro do celeiro.
 “Comandante! Não há comida suficiente para os cavalos!”
 “Então pergunte ao guarda onde podemos comprar algum grão” respondeu Riftan com um tom prático enquanto desprendia seu cinto de couro.
 “Já tentamos negociar, mas ele diz que o grão não é dele para vender. Os celeiros desta região pertencem todos ao Duque de Croyso.”
 Maxi estremeceu com a menção inesperada do nome de seu pai. Riftan puxou o cabelo para trás e estalou a língua.
 “Parece que ele quer que paguemos mais.”
 “Suas ordens, Comandante?”
 “Apenas pague o que ele quer.”
 “Talvez possamos assustá-lo para que não tenhamos que—”
 Mas a voz do cavaleiro se calou quando ele notou Maxi.
 “Pensando melhor, não devemos dar ao duque motivo para nos criticar. Muito bem, negociarei conforme sua ordem. Só não me repreenda depois quando descobrir que nossa bolsa está mais leve.”
 Com isso, o cavaleiro partiu. Maxi murchou, percebendo que os cavaleiros eram muito mais hostis ao seu pai do que ela havia imaginado. Talvez isso explicasse a atitude indiferente deles em relação a ela.
 Se ela tivesse nascido com os encantos de Rosetta, as coisas teriam sido diferentes? Maxi murchou ainda mais ao pensar na meia-irmã se deleitando com os presentes e cartas de amor trazidos pelos cavaleiros que visitavam regularmente o Castelo de Croyso. Ela só foi tirada de seu auto-tormento quando Riftan saiu da lareira e se aproximou dela. Ela levantou a cabeça para ver uma tigela cheia de batatas quentes, queimadas em alguns lugares por assarem no fogo.
 “Cuidado. Ainda estão quentes.”
 Riftan ignorou seu próprio aviso. Ele pegou uma batata fumegante com uma mão grande e calejada e deu uma mordida. Maxi fez o mesmo, embrulhando cuidadosamente uma batata quente em sua manga antes de descascar a pele queimada para revelar a polpa macia e amarela.
 Ao dar uma pequena mordida, ela foi dominada por uma onda de fome que a ansiedade havia mantido à distância. O céu da boca queimava, mas ela continuou a mastigar e engolir pedaço após pedaço de batata quente. Mesmo os pedaços meio cozidos e mastigáveis pareciam um raro deleite. Ela percebeu que tinha devorado uma batata do tamanho de um punho num piscar de olhos.
 Riftan, que a observava comer, tinha uma batata descascada pronta para ela. Maxi acenou freneticamente com as mãos.
 “Eu já c-comi a m-minha. Você d-deveria ficar com essa, R-Riftan…”
 “Só pegue.”
 Ele pressionou a batata em suas mãos e depois pegou outra da tigela. Sem nem mesmo descascá-la direito, ele deu uma grande mordida. Depois de olhar para sua própria batata, que estava descascada, ela a levou à boca e começou a comer com vontade, soprando de vez em quando.
 Com o estômago cheio, ela se sentiu sonolenta. Seu medo de percevejos foi esquecido, ela deitou a cabeça no saco de dormir. A chama do braseiro no centro do celeiro lançava uma luz fraca nas paredes e no teto. Um por um, os cavaleiros terminaram de comer e arrumaram suas camas.
 Foi ela quem recusou a privacidade da casa, mas ela ainda estava envergonhada com a ideia de dormir entre tantos homens. Ela puxou o cobertor até o queixo. Ao vê-la se mexer, Riftan deixou de lado a espada que estava polindo e deitou-se ao lado dela. Ele envolveu um braço em torno dela firmemente, mas Maxi o afastou.
 “R-Riftan… T-Tem outras p-pessoas aqui…”
 “Ninguém se importa, então fique quieta. Você está com frio, não está?”
 
 


  
    Capítulo 13
 Riftan deslizou um braço sob o pescoço dela e esfregou a bochecha em sua cabeça. Ele parecia estar aquecendo-a, pensando que ela estava com frio. Sem saber o que fazer, Maxi espiou por cima do ombro dele para ver se alguém os estava observando. Como Riftan havia previsto, ninguém sequer olhou na direção deles, mas ela não teve coragem de ficar pressionada ao lado dele.
 “Estou t-tudo b-bem, então v-você p-poderia se m-mover um pouco…”
 “Você não vê que ela está envergonhada? Você realmente deveria ser mais considerado!”
 A cabeça de Maxi se ergueu para ver quem estava falando. Um jovem magro, aparentemente com seus vinte e poucos anos, estava a alguns metros de distância, segurando uma pequena lanterna na mão.
 “Cuide dos seus assuntos, Ruth. Fora daqui!”
 “Não precisa rosnar para mim como um cão de guarda! Não tenho intenção de pertubar sua dama.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram de surpresa. O jovem falava com o tom de alguém repreendendo um cachorro selvagem, aparentemente indiferente à presença intimidadora de Riftan. Quando seu olhar se fixou em Maxi, ela rapidamente se sentou, e Riftan relutantemente seguiu seu exemplo.
 “O que você quer?”
 “A noite estava fria, então me dei ao luxo de trazer algo para a senhora.”
 Ele procurou algo no bolso do manto. Quando sua mão reapareceu, havia uma pequena pedra brilhando fracamente em sua palma enrugada.
 “Uma pedra de fogo. Eu lancei um feitiço nela para mantê-la aquecida, então segure.”
 “I-Isso é r-realmente para m-mim?”
 Sua gentileza inesperada a surpreendeu. O jovem ergueu uma sobrancelha.
 “Quem mais? Aqueles homens ali poderiam dormir tranquilamente nus sob uma pilha de neve.”
 Seu tom era escarnecedor, como se não se importasse com quem pudesse ouvi-lo.
 “Mas você é diferente, minha senhora. Você não está em boa forma, ao que parece. Eu seria o único a sofrer se você pegasse um resfriado, então considere isso uma medida preventiva.”
 O que ele quis dizer estava claro – ela não deveria ser um peso morto. Ela pegou a pedra sem dizer uma palavra. Assim como ele havia prometido, uma corrente de ar quente a envolveu. Ela olhou para a pedra maravilhada antes de perceber que não havia expressado sua gratidão.
 “O-Obrigada, S-Senhor R-Ruth.”
 Um olhar sutil passou pelo rosto do jovem. “Sou um feiticeiro, não um cavaleiro. Você pode apenas me chamar de Ruth.”
 Com isso, ele se virou como se dissesse que não tinha mais nada a tratar e caminhou pelo quarto até sua cama. Ela estava olhando para ele sem expressão quando Riftan se sentou e a puxou em sua direção, evidentemente irritado.
 “Você deve estar cansada. Vá dormir agora. Partiremos ao amanhecer amanhã.”
 Ele apagou a lanterna ao lado da cama. Como se fosse combinado, os cavaleiros apagaram suas lanternas uma por uma, e a escuridão desceu. Maxi se contorceu desconfortavelmente em seus braços antes de uma onda de fadiga intensa a dominar. Ela fechou os olhos, o batimento cardíaco constante de Riftan a acalmando como uma canção de ninar. Momentos depois, ela estava profundamente adormecida, todas as preocupações sobre dormir em um celeiro sujo esquecidas.
 Quando a manhã chegou, a vila estava animada com uma vitalidade que não tinha nada do silêncio sinistro da noite anterior. A beleza da Floresta de Eudychal era visível logo atrás da fileira de chalés, e à frente das humildes acomodações havia um campo interminável de trigo dourado ondulante.
 Maxi saiu do celeiro e lavou o rosto com água gelada do riacho. Usando as mãos molhadas, ela penteou suas longas madeixas emaranhadas como cipós. Uma brisa fresca passou por seu rosto úmido, levantando pequenos arrepios ao longo de suas costas. Depois de enxugar o rosto com suas mangas secas, ela voltou para o celeiro. Os cavaleiros já haviam terminado de fazer as malas e estavam reunidos na frente da carruagem.
 “Não ande sozinha por aí.”
 “S-Sinto m-muito.”
 Ouvindo a voz severa de Riftan, ela correu para o lado dele. Riftan franziu a testa com desagrado e a levantou no colo para a carruagem.
 “Monstros são frequentemente avistados na Floresta de Eudychal. Nunca ande sozinha.”
 Ela deu um sobressalto, lembrada dos ogros que havia visto no primeiro dia de jornada.
 “Vou s-ser c-cuidadosa.”
 “Bom. Temos muita bagagem para carregar na carruagem, então terei que andar a cavalo a partir de hoje. Chame se precisar de mim.”
 Ele fechou a porta. Momentos depois, a carruagem começou a sacudir pela estrada de terra irregular. Ela observou a paisagem passar pela janela. Os campos de trigo se distanciaram, e sua visão logo foi preenchida por uma densa parede de árvores. Raios de sol penetravam pelo dossel das folhas e caíam no caminho sinuoso como um véu tecido com fios dourados. Os cavaleiros seguiam em formação a passo lento através da luz que se derramava.
 Maxi vasculhou ansiosamente o matagal denso em busca de monstros malévolos que pudessem saltar para emboscá-los. Mas suas preocupações foram em vão, e a viagem prosseguiu pacificamente. Em pouco tempo, ela desabou no assento, exausta pela tensão dos nervos agitados na carruagem tremida. Sua vigilância, afinal, não os protegeria.
 Depois de um bom tempo, a carruagem parou. A porta se abriu, e Maxi viu Riftan parado lá.
 “Vamos descansar aqui.”
 Aliviada, ela pulou da carruagem. Ela sentiu um formigamento nas pernas rígidas enquanto o sangue começava a fluir novamente. Abafando um gemido, ela se inclinou desajeitadamente para frente para massagear as pernas. Ao ver isso, Riftan estendeu sua capa sobre uma pedra plana para que ela pudesse sentar e começou a massagear suas pernas contraídas. Envergonhada, ela olhou ao redor. Os cavaleiros que estavam dando água aos cavalos agora a olhavam incrédulos.
 Ela corou e o afastou. “R-Riftan, estou t-tudo b-bem…”
 “Isso é um hábito seu?”
 “P-P-Perdão?”
 Suas mãos estavam logo acima da barra de sua saia, massageando suas panturrilhas levemente.
 “Toda vez que você abre a boca, diz que está tudo bem.”
 Ela observou enquanto suas mãos fortes e musculosas apertavam gentilmente suas pernas. Ela não conseguia pensar em uma resposta adequada e, em vez disso, só queria perguntar por que ele estava sendo tão gentil com ela. As borboletas em seu estômago eram agradáveis, mas também lhe davam a sensação desconfortável de estar usando roupas um pouco apertadas demais.
 “E-Eu realmente e-estou b-bem agora…”
 Somente quando se libertou dele Riftan se levantou. Ela fingiu alisar as dobras de sua saia.
 “Descanse um pouco. Vou pegar algo para você comer.”
 Pouco depois, Riftan voltou silenciosamente com pão e carne curada. O pão estava tão seco e duro que Maxi só conseguiu engoli-lo depois de encharcá-lo em água. Depois de terminar sua refeição, ela se despediu dele para aliviar-se nos matagais.
 A jornada monótona recomeçou. Dentro da instável carruagem, Maxi passou o tempo contando as árvores que passavam pela janela. Quanto mais avançavam, mais densa ficava a floresta, de modo que o sol mal conseguia penetrar pela densa copa das árvores.
 Quando escureceu a ponto de se tornar impossível continuar a jornada, os cavalos pararam. Maxi só foi autorizada a desembarcar depois que os cavaleiros patrulharam o local para garantir que nenhum monstro ou animal selvagem estivesse à espreita.
 Ela segurou a alça de sua lanterna e se aproximou de Riftan, que estava montando uma pequena tenda perto da carruagem. Os outros cavaleiros estavam montando suas tendas ao redor de uma fogueira. Riftan martelou uma estaca no chão para fixar sua tenda e depois se virou para ela.
 “As florestas são densas de neblina antes do amanhecer. Precisamos dessas tendas para nos proteger do gelo.”
 Maxi olhou para a tenda triangular que ficava na altura da cintura e depois se curvou para olhar dentro. Parecia que mal caberia uma pessoa.
 “Não é m-muito estreita para d-duas p-pessoas?”
 Ela inclinou a cabeça curiosamente, e Riftan parou de martelar. Ele se virou para ela com um olhar envergonhado.
 “Vou dormir aqui sozinho. Você vai dormir na carruagem.”
 O rosto de Maxi ficou vermelho. Percebendo envergonhada que não deveria ter assumido que dormiriam juntos, ela pensou rapidamente em uma desculpa.
 “N-nós temos dormido juntos, então eu p-pensei…”
 “Não fale. Eu mal consegui me conter na noite passada.”
 Ele soltou um suspiro profundo, e ela baixou a cabeça com uma expressão magoada no rosto. Vendo isso, ele murmurou um palavrão e começou a levá-la embora pela mão. Ela tentou segui-lo o melhor que pôde em suas pernas trêmulas.
 Eles não estavam longe do acampamento, mas já estava alarmantemente escuro. Os gritos assombrosos das aves noturnas se misturavam ao farfalhar das folhas ao vento. Enquanto Maxi apertava a mão de Riftan com medo, ele a empurrou contra o tronco grosso de uma árvore e a beijou vorazmente.
 Ela soltou um suspiro audível. Uma língua suave se envolveu apaixonadamente à sua própria. Ela se encolheu com a sensação, mas seu movimento apenas o fez segurar seu rosto e beijá-la mais profundamente.
 Seus cabelos macios roçavam sua testa enquanto suas mãos grandes acariciavam suavemente seu pescoço e bochechas. Ele inclinou a cabeça para provar o céu da boca dela e explorar o interior de suas bochechas. Uma gota de saliva escorreu entre seus lábios e desceu pelo queixo dela.
 Seguindo seu rastro com a língua, ele sussurrou: “Quero ficar acordado a noite toda assim.”
 Ele guiou a mão dela por seu corpo. Ela sentiu a rigidez dele pulsando sob sua palma e deu um salto. Ela tentou puxar a mão, mas o aperto dele em seu braço era firme demais.
 “Você tem ideia do quanto é excruciante para mim manter minhas mãos longe de você nesse estado?”
 
 


  
    Capítulo 14
 Riftan despejou beijos vorazes em Maxi. Presa entre o tronco da árvore e o torso de Riftan, Maxi lutava por ar. As mãos dele seguravam suas nádegas e a puxavam para perto, sua protuberância pressionando sua barriga. O calor acendeu entre seus corpos. Com medo de como ela poderia reagir, Maxi tentou se soltar de seu abraço.
 “N-Não… n-não aqui…”
 “Você vai ser a minha ruína, maldição.”
 Gemendo, ele bateu a cabeça na árvore. Seu corpo tenso à vista de seus ombros subindo e descendo com respirações ofegantes. Ela se preparou, pensando que sua recusa o tinha desagradado, mas ele lentamente se afastou dela.
 “Eu não consigo me controlar sempre que estou perto de você, então você deveria dormir sozinha na carruagem. Entendeu?”
 Ele acariciou levemente sua bochecha. Ela assentiu. Mais uma vez, ele a levou pela mão, desta vez de volta para o acampamento. Um cavaleiro robusto estava sentado em uma pedra, se aquecendo perto da fogueira. Quando os viu retornando, ele lhes lançou um sorriso cúmplice.
 “Já terminaram tão rápido, Comandante? Já faz muito tempo desde que você brandiu sua espada! Está enferrujada?”
 Riftan parou subitamente e lançou um olhar assassino ao homem. Sem se abalar, o cavaleiro continuou a rir. Um murmúrio veio da direção de outro cavaleiro que estava apoiado em uma árvore enquanto polia sua espada.
 “Imbecil vulgar.”
 “E quão virtuoso é o jovem herdeiro da Casa de Ricaydo?”
 “Mais virtuoso do que você jamais será.”
 “Ha! A língua que elogia seu próprio mestre muitas vezes diz mentiras. Idiotas como você são os piores devassos quando ninguém está olhando— Ai! Seu…!”
 Com um chute do cavaleiro loiro, o cavaleiro robusto saltou e sacou sua espada. Maxi se agarrou firmemente a Riftan em choque enquanto o cavaleiro loiro apontava a afiada lâmina de sua espada para seu rival. Colocando um braço em volta dos ombros dela, Riftan dirigiu um olhar feroz aos dois homens.
 “Parece que vocês dois estão bem dispostos para se revezar na vigília noturna.”
 “Comandante!”
 Mas suas protestos foram ignorados. Riftan passou por eles e dirigiu-se à carruagem. O olhar ansioso de Maxi caiu sobre os dois homens, que ainda se encaravam com ódio nos olhos. Riftan virou-a para encará-lo.
 “Não ligue para eles. Estão sempre brigando.”
 Ela assentiu sem entender muito bem. Parecia que nem todos os cavaleiros da mesma ordem se davam bem.
 Riftan ajudou-a a subir na carruagem antes de voltar para terminar de arrumar sua tenda. Maxi sentou-se na porta da carruagem e segurou uma lanterna para ele enquanto trabalhava. Ele jogou uma manta na tenda, depois se acomodou em uma raiz de árvore saliente para polir sua espada.
 Logo, dois cavaleiros que estavam em patrulha retornaram com três pássaros de penas negras do tamanho de gansos. Agarrando os pássaros pelas asas, os cavaleiros torceram e arrancaram os apêndices nas articulações e os descartaram no chão. Então, com um movimento rápido, a pele foi retirada limpa. Maxi congelou de choque. Em seguida, os cavaleiros cortaram as pernas com uma adaga antes de casualmente jogá-las na pilha de penas. Sentindo seu estômago revirar, Maxi rapidamente se retirou para a segurança da carruagem.
 Riftan logo voltou com carne assada, dourada e perfumada. Ele insistiu que ela comesse, mas ela recusou categoricamente, incapaz de se obrigar a experimentar um único pedaço. Em vez disso, optou pelo pão tão seco quanto os ossos, que engoliu com a ajuda de alguns pedaços de queijo. Riftan roía a carne que pingava gordura e franzia a testa desaprovando.
 “Vai levar mais um dia para sairmos deste lugar. Você precisa reservar suas forças para a jornada.”
 “E-eu estou comendo o suficiente.”
 Ela realmente estava continuamente enfiando comida na boca, sabendo que não haveria fim para seus sermões se parasse. Ele levantou uma sobrancelha como se tivesse algo a acrescentar, mas logo desistiu e dirigiu sua atenção para a comida em suas mãos. Maxi terminou sua refeição e voltou para a carruagem, fazendo o possível para ignorar a pilha de penas ao lado da fogueira.
 Conforme a noite avançava, o ar noturno gelado se tornava pesado. Um por um, os cavaleiros entravam em suas tendas. Maxi espalhou sua manta no assento da carruagem e deitou-se. Ela podia ouvir o ocasional uivo de animais selvagens e o farfalhar das folhas.
 O frio se infiltrava em sua espinha. Ela abriu silenciosamente a porta e olhou para a tenda de Riftan. Por alguma razão que não conseguia explicar, a visão de suas longas pernas saindo da tenda a deixou mais tranquila. Ela recolocou a cabeça no lugar e tentou dormir, mas foi assombrada pelos gritos de pássaros que pareciam lamentar o destino horrível de seus semelhantes. Puxando o cobertor sobre a cabeça, ela tapou os ouvidos com os dedos.
 

 Maxi se revirou na cama a noite toda. Ela conseguiu dormir pouco antes do amanhecer, mas foi despertada por uma agitação logo em seguida. Os cavaleiros estavam vestindo suas armaduras na penumbra da aurora. Ela rapidamente jogou um pouco de água no rosto e passou os dedos pelo cabelo. Os cavaleiros fizeram uma refeição apressada de pão e água antes de sinalizarem sua partida. Maxi comeu sua porção e subiu na carruagem.
 A carruagem começou a se mover rapidamente. Maxi cochilou apesar do barulho. Contrariando suas preocupações, a jornada até então tinha sido tranquila e fácil. Até mesmo os cavaleiros pareciam desapontados pela falta de monstros, resmungando alto que nem mesmo um simples duende da floresta estava à vista. Maxi pensou consigo mesma que duendes eram a última coisa que ela queria encontrar.
 Eles cavalgaram por meio dia sem parar. Depois de parar para o almoço perto de uma pequena nascente, a jornada continuou. Os braços e ombros de Maxi doíam de segurar a alça o dia todo para evitar que ela tombasse dentro da carruagem trêmula.
 Mesmo quando sua cabeça começou a latejar, ela não conseguiu reunir coragem para pedir uma pausa para descanso. Ela resistiu até cair da noite, concedendo-lhe um pouco de alívio. Ela comeu a comida que Riftan lhe entregou sem muito apetite e dormiu assim que se deitou sobre o cobertor no chão da carruagem.
 Uma boa noite de sono tornou o dia seguinte mais tolerável. Partiram ao amanhecer e ao meio-dia, a Floresta de Eudychal já estava para trás. A carruagem não sacudia mais tão violentamente, e Maxi soltou um suspiro de alívio.
 Ao contrário do terreno acidentado da floresta, as estradas nas planícies de Anatol eram bem pavimentadas. Ela abriu a janela e contemplou as exuberantes pastagens, salpicadas de flores silvestres branco-creme. Depois de dias com sua visão obstruída pela densa floresta, as vastas planícies abertas eram revigorantes.
 “Anatol fica logo além daquelas montanhas.”
 Riftan, que estava liderando os cavaleiros, se aproximou da carruagem. Ela colocou a cabeça para fora da janela e olhou para frente para ver picos branco-neve delineando o horizonte das planícies abertas.
 “Aguente só um pouco mais. Talvez possamos chegar a Anatol já amanhã à noite.”
 Ela quase gritou de alívio com o pensamento de dormir em uma cama de verdade. Pelo resto da jornada do dia, ela se imaginou relaxando em um banho quente e jantando pão recém-assado e um ensopado grosso de legumes. Ela teria uma torta recheada com geleia e um vinho de frutas perfumado para sobremesa antes de adormecer em uma cama macia e limpa.
 A carruagem parou assim que o sol começou a se pôr abaixo do horizonte. Os cavaleiros mal a reconheceram quando ela saiu da carruagem. De pé entre eles, ela se sentiu como uma criança perdida. Ela começou a procurar por Riftan.
 Ela passou cautelosamente por um grupo de homens ocupados montando acampamento. Avistando Riftan dando água aos cavalos perto de um rio, ela se apressou em sua direção. Ele se virou para ela com uma expressão preocupada.
 “O que foi? Algum problema?”
 Ela não conseguia admitir que se sentia inquieta sem ele à vista. Em vez disso, ela se inclinou e fingiu lavar as mãos. Riftan se agachou ao lado dela para lavar as mãos e o pescoço suado. Seu longo pescoço musculoso brilhava no pôr do sol como cobre aquecido. Ela lançou um olhar furtivo para ele enquanto ele passava a mão pelo cabelo despenteado pelo vento. Seus traços bonitos tocavam seu coração mais uma vez.
 De repente, ele apontou para os pés dela. “Olha, sua saia está ficando molhada.”
 Suas palavras a tiraram do devaneio. Quando ela se levantou, percebeu que sua saia, suja de dias de viagem, agora estava pesada de umidade. Ela segurou o vestido e tentou esfregar a mancha de lama. Riftan a observou por um tempo antes de se ajoelhar diante dela.
 “Deixe-me ajudar.”
 “E-eu estou bem…!”
 Ela estava prestes a dar um passo para trás quando ele franziu o cenho. Ela hesitou, lembrando-se de como ele havia perguntado se era hábito dela sempre dizer que estava bem. Enquanto ela hesitava, ele pegou a barra de sua saia e mergulhou a parte suja no rio antes de torcer a água.
 Sem saber o que fazer, ela se agachou ao lado dele. Os cavaleiros valorizavam a honra mais do que suas próprias vidas, e um cavaleiro nunca inclinaria a cabeça diante de alguém que não fosse seu senhor jurado. Mas Riftan sempre se curvava diante dela até mesmo para assuntos triviais.
 Talvez ele não se opusesse a se rebaixar diante dela porque era plebeu. Os outros cavaleiros não o desdenhariam por se ajoelhar diante de uma mulher como ela?
 “Sua pele está fria”, disse Riftan enquanto lavava as mãos sujas despreocupadamente. “Aqueça-se perto da fogueira.”
 Maxi começou a subir a colina, tendo o cuidado de não sujar a saia que ele acabara de limpar. Um vento frio soprava do oeste cortando o campo. Ela puxou o capuz firmemente sobre a cabeça para que o vento não bagunçasse seu cabelo, observando como as bainhas das calças de Riftan ficaram úmidas enquanto ele dava água aos cavalos. O sol se pôs atrás das montanhas, e a escuridão azulada apareceu.
 
 


  
    Capítulo 15
 “A temporada de chuva começou.”
 Riftan, que tinha retornado com os cavalos, olhou para o céu. Maxi seguiu seu olhar. Milhares e milhares de estrelas brilhantes cintilavam no céu noturno limpo. Maxi inclinou a cabeça. Não havia sinal de chuva.
 Um cavaleiro que estava dividindo gravetos secos para alimentar a fogueira concordou silenciosamente com Riftan.
 “É aquela época do ano. Estamos bem no meio de Etherias.1”
 “Só de pensar em percorrer as montanhas na chuva é deprimente. Sua armadura fica mais pesada, suas grevas afundam na lama…” resmungou outro cavaleiro que estava aquecendo as mãos perto do fogo.
 “Chegaremos a Anatol antes disso. Não precisa se preocupar.”
 “Você esqueceu? Temos que partir novamente para a capital em apenas alguns dias!” O cavaleiro resmungão franziu o cenho e olhou para Maxi, que estava ao lado de Riftan como um patinho se aconchegando contra sua mãe.
 “Já perdemos tempo suficiente por causa do desvio. Não vai ser nada bom manter o Rei Reuben esperando por mais tempo.”
 “Não pode ser evitado quando a estação chuvosa começa.” disse Riftan, amarrando as rédeas a uma estaca antes de se sentar ao lado de Maxi.
 O cavaleiro loiro Ricaydo, que estava ouvindo em silêncio, reagiu com incredulidade.
 “O herói que derrotou o grande dragão está desobedecendo ao chamado do rei por causa de uma tempestade?”
 “Quem disse que estou desobedecendo? Estou apenas sugerindo um pequeno atraso.”
 “Já perdemos tempo demais! Se mantivermos o rei esperando por mais tempo—”
 Suas palavras feriram Maxi como se tivesse sido chicoteada. O sangue sumiu de seu rosto, e ela apertou o vestido com os punhos. O rosto de Riftan endureceu.
 “Ursuline Ricaydo. Cale a boca.”
 Os lábios do cavaleiro se contraíram como se não tivesse terminado, mas a voz ameaçadora de Riftan o calou.
 Um pesado silêncio envolveu o acampamento. Apenas o crepitar da lenha queimando era audível até que um dos cavaleiros quebrou a quietude. Ele falou com tanta alegria que parecia leviano.
 “Concordo com o comandante” disse ele, coçando a cabeça. “Não quero entrar na capital parecendo um vira-lata ensopado pela chuva. Trabalhamos três anos para essa campanha! Pelo menos deixem-nos voltar com armaduras brilhantes!”
 “Idiota! Aparências são tudo que importa para você?”
 “Senhor Ursuline, o senhor Hebaron tem um ponto. Por que não aproveitamos essa oportunidade para mostrar à capital que os Dragões Branco não são para serem menosprezados?” observou Ruth, que tinha estado observando a cena se desenrolar das sombras.
 Hebaron Nirtha ergueu o queixo triunfantemente.
 “Viu? Até nosso feiticeiro diz que estou certo.”
 Ruth tentou apaziguar o cavaleiro loiro. “Por enquanto, observamos para onde o vento sopra. Pode ser que haja tempo antes que as chuvas comecem.”
 O clima ficou mais leve, e Maxi soltou silenciosamente o ar. Ela deduziu da conversa deles que o desvio para o Ducado de Croyso havia atrasado consideravelmente a chegada deles à capital.
 Ela se lembrou do mapa do Continente Roviden que havia visto uma vez na biblioteca do castelo. Localizado na extremidade sudoeste do continente, Anatol ficava em uma pequena península que se projetava para fora no Mar Isirian como a cabeça de uma serpente. Ela vagamente se lembrava de ouvir dizer que a terra era cercada por montanhas acidentadas e fazia fronteira com um vasto oceano ao sul.
 Drachium, a capital real de Wedon, ficava no canto noroeste do reino, ao norte de Anatol. Para chegar a Drachium de Aranthal, o local da Campanha do Dragão, o caminho mais rápido era seguir o rio Yserium rio acima. O conhecimento de geografia de Maxi era limitado, mas não era difícil ver que eles estavam seguindo uma rota alternativa.
 Será que eles provocaram a ira do rei por minha causa?
 Maxi entendia por que o Senhor Ursuline estava tão ansioso para chegar à capital. Riftan havia recusado a oferta do Rei Reuben pela mão da princesa em casamento. E agora ele estava desobedecendo ao chamado do rei, destinado a honrar sua vitória na Campanha do Dragão. O estômago se contorceu dela.
 Não pode ser por minha causa. Deve haver algum outro motivo. Que tipo de cavaleiro desobedeceria ao chamado de um rei apenas para trazer sua esposa para casa?
 Ela ignorou suas preocupações iniciais. Era simplesmente absurdo que Riftan fosse a tais extremos por ela. Nesta era de lordes, o poder dos reis havia diminuído; lordes que possuíam vastas extensões de terra e a mão de obra necessária para mantê-las muitas vezes exerciam maior influência do que os reis. Mas, ao contrário dos monarcas dos outros seis reinos, o Rei de Wedon ainda mantinha considerável poder.
 O Rei Reuben III havia conquistado a lealdade de centenas de cavaleiros de alta patente através de demonstrações de poder. Era implausível que Riftan negligenciasse seus deveres para com um rei desse tipo por ela.
 “Vamos, não precisamos nos cansar com argumentos improdutivos. Vamos comer.”
 Um cavaleiro que estava cortando uma roda de queijo começou a distribuir os pedaços. Riftan passou a Maxi uma taça de vinho, que ela bebeu para acompanhar o pão seco que havia passado a detestar. Depois de um jantar de carne salgada, pão e queijo, ela entrou na carruagem.
 Apesar de sua completa exaustão, ela não conseguia pegar no sono. Seus pensamentos vagaram para a noite seguinte, quando chegaria à sua nova casa. Como seria Anatol? Apenas alguns dias atrás, ela tremia de medo, mas agora, mesmo enquanto a ansiedade a agarrava, uma pequena esperança brilhava em seu coração.
 Talvez eu consiga começar uma nova vida.
 Mas temendo a decepção, ela reprimiu a esperança que brotava dentro dela.
 Minha boa sorte não durará para sempre.
 Ela não apenas escapara da ameaça de divórcio, mas também se libertara do terror que era seu pai. E seu temível marido não havia se revelado um homem sem coração – pelo contrário, ele era gentil. Muitas coisas boas haviam acontecido de uma vez, e Maxi sabia que a deusa da fortuna raramente sorria.
 Puxando o cobertor até o pescoço, ela resolveu que, aconteça o que acontecer, seria corajosa.
 

 O sol estava em seu auge quando chegaram ao pé da montanha no dia seguinte. Um caminho estreito levava para o vale, e ao lado do caminho ficava uma pequena torre de vigia. Quatro sentinelas rapidamente saíram para cumprimentar os cavaleiros antes de conduzi-los a uma área de descanso, onde puderam sentar-se à mesa para uma refeição adequada de ensopado quente e batatas assadas.
 Após saciar sua fome, eles cavalgaram novamente. Decidiram tomar a rota mais direta para chegar a Anatol antes do pôr do sol, o que significava que Maxi tinha que descer da carruagem para cavalgar com Riftan. Ela já havia montado pôneis e potros antes, mas nunca um cavalo de guerra. Permanecendo desajeitada no cavalo, ela segurou nervosamente a sela. Riftan envolveu um braço em torno de sua cintura e a puxou para perto dele.
 “É um atalho, então será uma viagem agitada. Apoie-se em mim se quiser descansar.”
 Ela não queria ser um fardo, mas com sua falta de habilidade de equitação, era impossível não se segurar nele enquanto cavalgavam pela montanha. Ela se agarrou desesperadamente aos braços dele, certa de que cairia do cavalo a qualquer momento, mas ele não proferiu nenhuma palavra grosseira.
 Depois de cavalgarem um pouco, ouviram gritos de um cavaleiro na frente.
 “Comandante! Há cinco lobisomens a dois thradions2 adiante!”
 Os outros cavaleiros puxaram suas espadas. Paralisada pelo medo, Maxi agarrou as roupas de Riftan.
 “É melhor você não me fazer cuidar disso!” gritou Riftan.
 “Não se preocupe, Comandante! Estou louco por um pouco de ação!”
 Com isso, Hebaron avançou, e os lobisomens rugiram. Vendo Maxi ofegante e tremendo de terror, Riftan a puxou para perto dele e enterrou o rosto dela em seu peito.
 “Vai acabar logo. Mantenha os olhos fechados.”
 Ela fechou os olhos e pressionou as mãos nos ouvidos. Mas não conseguiu bloquear o som dos choques de espadas e rugidos bestiais.
 “Comandante! Acima de você!”
 Maxi olhou reflexivamente para cima e gritou. Rápido como um raio, um monstro com pelagem escura pulou de um galho e se lançou para eles. Mas antes que a criatura pudesse alcançá-los, foi cortada ao meio no ar.
 Antes que pudesse entender o que acabara de ocorrer, Maxi se viu olhando para baixo para um cadáver caído. Riftan estalou a língua ao ver sua capa salpicada de sangue.
 “Você nem sabe contar, Gabel? Eram seis, não cinco.”
 Gabel coçou a cabeça envergonhado, tendo corrido tarde demais.
 “Lobisomens pretos podem usar feitiços de ocultação…”
 Riftan resmungou em resposta, então impulsionou seu cavalo para frente. Monstros com corpos de humanos e cabeças de lobos jaziam mortos nas raízes das árvores que se projetavam do chão como cobras enroladas. Depois de limparem suas espadas, os cavaleiros montaram novamente em seus cavalos.
 A incrível força deles deixou Maxi de boca aberta. Ela tinha lido sobre lobisomens alguns anos atrás e sabia que tinham ossos tão duros quanto ferro fundido e pele tão resistente quanto armadura de cota de malha. Eles não podiam ser facilmente mortos nem mesmo com uma espada de aço, mas a espada de Riftan tinha partido esses monstros ao meio limpo.
 “Devíamos nos apressar. Pode haver mais deles por perto” disse Ruth, vasculhando a área.
 Os outros cavaleiros concordaram com a cabeça, e os cavalos começaram a galopar pelo caminho inclinado. Maxi cerrava os dentes para evitar que mordessem sua língua. Por muitas horas, eles cavalgaram por caminhos rochosos e densamente arborizados de montanha. Quando passaram o pico, Maxi foi saudada por uma vista panorâmica.
 
 	 A estação do vento, equivalente ao outono.[↩]
	360 metros[↩]




  
    Capítulo 16
 Maxi estava encantada. Além das vastas planícies, havia uma vila considerável cercada por muros de pedra cinza.
 “Esse é o meu território, Anatol” disse Riftan, apontando para a vila. “Nossa gente é em sua maioria mercenária ou mineira. Também há servos, mas a terra não é adequada para cultivo, então nossos camponeses geralmente criam ovelhas, galinhas ou cabras.”
 Enquanto ouvia, Maxi observava a terra que seria sua casa. Pastagens se estendiam diante de um portão imponente, e sobre a vila havia uma montanha íngreme. No lado da montanha, uma enorme fortaleza em forma de golem se inclinava para frente. Um arrepio leve percorreu sua espinha ao contemplar a estrutura imponente. O Castelo Calypse, solitário e intimidador em sua imensidão, lembrava-a de Riftan.
 “Pode não parecer luxuoso por fora, mas o castelo é bem agradável por dentro. E comparado à maioria dos castelos, é de um tamanho decente.”
 Riftan parecia nervoso enquanto observava o olhar de Maxi fixo no castelo. Ela se virou para ele incrédula. A fortaleza de pedra cobria metade da montanha. Seria isso o que ele considerava “um tamanho decente”?
 Talvez Riftan estivesse comparando seu castelo ao castelo de Croyso, que era duas vezes maior e construído no espetacular estilo arquitetônico do caído Império Roemian.
 Riftan acrescentou desconfortavelmente: “Podemos renovar o interior se não for do seu agrado. Posso encomendar móveis para tornar o castelo tão esplêndido quanto o de seu pai, embora não seja fácil mudar o exterior. O castelo pode parecer sombrio por fora, mas não tem jeito, droga! Há muitos monstros nesta região, então…”
 “Há muitos m-monstros?” Maxi perguntou alarmada.
 Riftan gemeu. “Nada com que você deva se preocupar! Você vê o quão altos são esses muros? Foi a primeira coisa que construí quando me concederam esta terra. Anos de construção foram dedicados a esses muros para proteger a vila. Nenhum monstro pode pisar lá!”
 “N-não estou p-preocupada…” respondeu Maxi, percebendo sua agitação. Ela não estava tentando acalmá-lo, pois os muros pareciam sólidos e seguros.
 “Chega de conversa, Comandante! Estamos famintos!”
 Ao instigarem o cavaleiro, Riftan puxou as rédeas, e o cavalo de guerra galopou morro abaixo. Maxi semicerrava os olhos enquanto o vento batia em seu rosto. Seu capuz voou, e seu cabelo se soltou do coque e se agitou ao vento. Logo chegaram aos portões.
 “Os Dragões Brancos retornaram! Abram os portões!” gritaram os cavaleiros.
 Vendo o brasão nas armaduras e túnicas dos cavaleiros, os guardas abriram os portões sem dizer uma palavra. Dentro, uma multidão se reuniu para dar as boas-vindas ao grande senhor que havia derrotado o dragão maligno. Quando viram Riftan, eles aplaudiram em uníssono:
 Rosem Wigrew d’Calypse! A encarnação de Wigrew!
 Assustada pelos gritos estrondosos, Maxi enterrou o rosto contra Riftan. A encarnação de Wigrew, o herói lendário – era a maior honra que um cavaleiro poderia esperar. Camponeses que haviam abandonado seus trabalhos para correr até ali erguiam seus picaretas como bandeiras e se juntavam ao coro. Mulheres vestidas com suas melhores roupas agitavam lenços coloridos sobre as cabeças. Mineiros ficavam em seus carrinhos acenando com as mãos, construtores aplaudiam dos telhados, e crianças com o rosto sujo de fuligem sorriam brilhantemente, revelando o branco de seus dentes.
 Maxi nunca tinha visto tal cena. Um número impressionante de pessoas entoava o nome de Riftan em uníssono como se alguém estivesse conduzindo-os.
 Ali estava um mundo totalmente diferente do suntuoso, mas frio castelo de seu pai, onde as cabeças dos servos estavam perpetuamente curvadas pelo medo. Uma vitalidade calorosa enchia o ar, e os rostos das pessoas se iluminavam de alegria e orgulho.
 “Comandante! O povo organizou um banquete de boas-vindas para nós. Eles estão preparando desde que receberam a notícia da vitória!” anunciou um cavaleiro da comitiva de Riftan.
 Riftan acenou com a mão, desdenhoso.
 “Devo retornar ao castelo sem demora. Divirtam-se.”
 Com isso, ele impulsionou seu cavalo para a frente. O cavalo empinou, depois galopou pela estrada pavimentada com pedras de pavio a toda velocidade. As pessoas que se aglomeravam nas laterais da estrada chuviscavam flores sobre seu herói. Maxi observava as pétalas voando com os olhos trêmulos de emoção. Eles não estavam aplaudindo por ela, mas seu coração estava acelerado. Riftan, por outro lado, continuava a cavalgar com um rosto impassível.
 Ele fica tão emotivo às vezes…
 Mas em outros momentos, Riftan tinha uma expressão tão fria que poderia ser confundido com uma estátua de granito. O homem a confundia.
 Maxi voltou sua atenção para o ambiente ao redor. Anatol era tão grande e cheia de vigor que ninguém a consideraria uma vila do interior.
 As largas estradas e a praça da vila estavam densamente alinhadas com lojas, estalagens e chalés de três a quatro andares de altura. Os cavaleiros seguiram direto para as tabernas à beira do riacho que atravessava a vila. Prostitutas ricamente vestidas se inclinavam para fora das janelas para mandar beijos, algumas até abaixavam seus corpetes para revelar seus seios desnudos. Maxi observava a cena escandalosa de boca aberta.
 “Vamos nos apressar” sussurrou Riftan enquanto mais pessoas se aglomeravam na estrada.
 Maxi assentiu, e o cavalo galopou através da praça. Passando pelo riacho, seguiram por uma longa subida suave, densa de árvores. Por fim, um fosso e paredes de pedra da cor de cinza claro surgiram.
 Tendo recebido notícias da chegada de seu senhor, os guardas baixaram rapidamente a ponte levadiça. Os olhos de Maxi se arregalaram. De perto, o castelo era ainda mais magnífico. Eles atravessaram a ponte e passaram pelos portões, avistando um pátio espaçoso, campos de treinamento e um prédio que parecia ser um alojamento de guardas. O lugar se assemelhava mais a uma fortaleza do que a um castelo.
 Após passarem pelos guardas, eles entraram pelo portão interno do castelo.
 “Chegamos” disse Riftan.
 Eles subiram uma rampa íngreme e se viram do lado de fora do principal torreão. Maxi observou as estruturas uma a uma: jardins sombrios, edifícios de pedra colossais e uma torre imponente. Na frente dos degraus que levavam ao torreão principal, cerca de quarenta serviçais estavam em pé de forma ordenada, com as cabeças baixas.
 “Seja bem-vindo de volta, meu senhor. Estamos felizes em vê-lo retornar em segurança.”
 “Sim, sim” respondeu Riftan distraído antes de descer do cavalo e ajudar Maxi a desmontar. Ele entregou as rédeas ao velho corpulento que estava na frente.
 “Certifique-se de que Talon descanse. Foi uma longa jornada.”
 “Como você ordena, meu senhor. E os cavaleiros…?”
 “Há uma celebração na vila. Provavelmente estarão nos tavernas ou estalagens. Se algum daqueles tolos voltar sem ter se afogado em vinho, dê a eles quartos limpos.”
 “Preparamos os campos de treinamento e os alojamentos assim que ouvimos a notícia de seu retorno. Mas se posso perguntar, meu senhor, a dama aqui é…?”
 Sentindo o olhar do velho se voltar para ela, Maxi involuntariamente enrijeceu os ombros. Ela ouviu a voz objetiva de Riftan acima de sua cabeça.
 “Minha esposa. Fui buscá-la assim que retornei ao reino.”
 “Seja bem-vinda, minha senhora. Meu nome é Qenal Osban, e sou o mestre do estábulo do Castelo Calypse. Cuido dos cavalos do senhor.”
 “P-prazer em c-conhecê-lo. Eu sou Maximilian… C-Calypse” murmurou Maxi.
 Ela evitou o olhar dos servos. Antes que tivesse a chance de examinar o efeito de sua presença sobre eles, Riftan pegou sua mão e a conduziu pelas escadas. Vendo de perto, o castelo parecia ainda mais sombrio. Na maioria dos castelos, os degraus que levavam à grande sala eram brilhantemente decorados. Aqui, havia apenas um pavilhão negligenciado e uma árvore solitária sem uma única folha crescendo nela. Parecia que ninguém tinha tentado decorar o pátio.
 O interior do castelo não era melhor, e Maxi tremia enquanto seguia Riftan para o salão fracamente iluminado. O ar dentro era tão frio quanto lá fora. O chão era feito de ladrilhos de barro, não de mármore, iluminado apenas pela luz fraca de um antigo candelabro pendurado precariamente no teto. A escadaria principal que ligava a entrada ao salão de banquetes não tinha tapetes.
 Riftan caminhou até o centro da sala para observar o salão antes de se virar com fúria.
 “O que significa isso?” ele perguntou.
 Os servos que o acompanharam para dentro empalideceram, mas Riftan não cedeu.
 “Não ordenei que o castelo fosse reformado antes de meu retorno?”
 “Fizemos conforme você ordenou, meu senhor” respondeu um velho servo. “Um novo tapete para a sala de estar, móveis novos, óleo para as lâmpadas e a grande quantidade de velas caras que você pediu…”
 “Isso não é o que eu pedi! Eu queria que vocês deixassem o castelo o mais espetacular possível!”
 A voz de Riftan ficou mais alta. Ele passou a mão pelos cabelos frustrado.
 “Eu enviei mais que o suficiente em ouro!”
 “Você queria que toda a soma fosse usada para reformas, meu senhor?” perguntou o velho homem, incapaz de disfarçar sua angústia. “N-Nós não estamos acostumados a gastar quantias tão grandes de ouro sem conhecer seus desejos expressos…”
 “Eu disse que estava deixando tudo à discrição do administrador! Olhe essa bagunça! Como puderam deixar isso acontecer?!” exclamou Riftan, seus olhos percorrendo o interior sombrio e fantasmagórico do castelo.
 Os servos trocaram olhares, seus rostos brancos de medo. Nem mesmo o mais bajulador habilidoso poderia chamar o castelo de Calypse de bem conservado. A escada estava faltando balaústres aqui e ali. No lugar de vidro, as janelas estavam cobertas por um filme embaçado que havia desbotado amarelo com o tempo. E nem uma única cortina havia sido pendurada para proteger o ambiente do frio. Quase parecia mais quente lá fora.
 “Os tempos eram bons sem seu senhor aqui, não eram? Vocês ficaram relaxados!”
 “N-Nós fizemos o nosso melhor para redecorar o castelo como você ordenou. Até substituímos as camas e os móveis antigos para que você pudesse descansar confortavelmente assim que retornasse…”
 “Como se atrevem a dar desculpas—”
 “R-Riftan! E-Eu q-quero descansar agora…”
 Maxi puxou a manga de Riftan, incapaz de suportar o clima tempestuoso. Ele recuou e olhou para baixo para ela, então a ergueu em seus braços. Maxi agitou as pernas em surpresa.
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 “R-Riftan…!”
 “Fique quieta. Você disse que precisava descansar.”
 “E-eu consigo andar! D-deixe-me descer!”
 Ignorando os protestos de Maxi, Riftan continuou a subir as escadas. No topo, havia um salão vasto com um tapete avermelhado e marrom escuro, ricamente decorado, que levava a uma pesada porta de carvalho. Riftan atravessou o salão e, ao chegar à porta, a apoiou com um braço e girou a maçaneta com o outro.
 “Pelo menos o quarto está em melhor estado” ele disse, colocando-a na cama.
 Maxi olhou curiosamente ao redor do quarto de dormir arrumado e aconchegante. O chão estava coberto com um tapete estampado, e uma coluna de madeira elegantemente gravada ficava no centro do quarto. Ao lado da cama havia uma lareira e uma grande janela arqueada. O brilho do fim de tarde que entrava pela janela iluminava o longo divã e a prateleira que havia sido colocada perto da janela.
 Maxi passou os dedos pelo véu pendurado no canto da cama de cerejeira luxuosa, que estava coberta por espessa roupa de cama de lã. O quarto, pelo menos, parecia ter recebido atenção especial dos servos.
 “Tudo aqui deve parecer tão precário aos seus olhos” disse Riftan, observando Maxi inquieto.
 Ela o olhou confusa. Ele passou a mão pelo rosto e soltou um palavrão.
 “Malditos idiotas. Eu claramente disse a eles…”
 “N-Não. E-esse quarto é adorável. O c-castelo também… e a c-cama é m-maravilhosa.”
 “Não se incomode. Eu já vi o Castelo de Croyso o suficiente para saber. Comparado ao castelo de seu pai, este lugar é um estábulo miserável.”
 “N-Não! I-Isso não é verdade.”
 Mas a exclamação de Maxi deve ter soado vazia, pois não conseguiu dissipar sua carranca. Ela baixou os olhos, ressentindo-se de sua língua tola. De repente, Riftan lhe lançou um olhar irritado.
 “É seu trabalho decorar nossa casa! O castelo não teria caído em tal estado de deterioração se você tivesse vindo aqui mais cedo. Na ausência do senhor, é dever da dama administrar o castelo!”
 “Eu… eu s-sinto muito.”
 “Maldição. O que eu quero dizer é… por que você não decora este lugar como quiser? Eu te darei tanto ouro quanto precisar para comprar o que desejar. Ornamentos caros, novos tapetes…”
 Maxi piscou diante da sugestão inesperada.
 Riftan continuou animado. “As mulheres adoram decorar e escolher móveis, não é? Posso arranjar mais servos para ajudar.”
 Ao ver a expectativa no rosto de Riftan, Maxi começou a suar frio. Ela havia prestado pouca atenção quando sua ama de leite a havia ensinado sobre os deveres de uma dama, duvidando que alguma vez teria a oportunidade de realizá-los. Nunca tendo colocado seu conhecimento em prática, ela não tinha um pingo de confiança em suas habilidades.
 “Você não quer?”
 Riftan estreitou os olhos quando não obteve resposta. Maxi balançou apressadamente a cabeça, relutante em fazer qualquer coisa que pudesse acabar com a generosidade de seu marido.
 Dias de viagem lhe ensinaram uma coisa: Riftan Calypse não tinha a menor ideia do tipo de tratamento que ela sofrera no Castelo de Croyso. Aos olhos dele, Maxi era uma nobre cultivada que havia crescido no luxo e era o centro das atenções de todos. E embora ele fosse pouco refinado, ele estava se esforçando ao máximo para tratá-la assim.
 Maxi sentiu a boca secar. Seu pai provavelmente estava na raiz desse mal-entendido. Envergonhado pelo tropeço de sua filha mais velha, o Duque Croyso nunca a apresentara à alta sociedade. Em vez disso, ele a confinara ao castelo, desempenhando o papel do pai carinhoso que procurava proteger sua filha doente. O público a conhecia como a filha querida, mas enferma, do duque, e Riftan parecia ter aceitado esse rumor como verdade.
 Riftan tinha visto com seus próprios olhos o quão simples e sem brilho ela era. Maxi não conseguia entender por que ele não percebera seu erro1, mas decidiu manter o equívoco pelo maior tempo possível. Se ele descobrisse que, longe de ser uma nobre, ela havia sido tratada como nada além de um incômodo, ele se sentiria enganado.
 Riftan já havia sofrido por três longos anos por causa de seu casamento indesejado. Ele ficaria desanimado ao descobrir que sua esposa havia sido apenas um incômodo para sua família. Isso seria o suficiente para conter sua generosidade.
 Maxi segurou ansiosamente sua saia, incapaz de suportar a ideia de Riftan desprezá-la ou até mesmo ter pena dela. Ela queria que ele a visse como uma dama nobre que nunca conheceu necessidades. Então, em vez de admitir que tinha pouca experiência em administrar um castelo desse tamanho ou em dar ordens aos servos, ela apenas assentiu, desconfortavelmente.
 “Se é isso que você d-deseja…”
 O rosto de Riftan se iluminou.
 “Vou dizer ao administrador para preparar os livros de finanças” ele disse. “Não se preocupe com o dinheiro. O castelo é seu para decorar.”
 E acariciando levemente seus cabelos bagunçados, ele acrescentou: “Este é o seu lar agora.”
 Lar. A palavra se alojou em seu coração, e ela teve que parar de respirar para acalmar as batidas aceleradas em seu peito.
 Ele não quis dizer nada com isso. Não devo pensar demais.
 Maxi respondeu com desinteresse fingido: “V-vou f-fazer o m-melhor para d-deixar este lugar aconchegante.”
 “Ótimo.”
 O rosto de Riftan se abriu em um sorriso satisfeito, e ele plantou um beijo em sua bochecha. Maxi recuou, de repente consciente de que estava sozinha com ele. Seu corpo cheirava agridoce por dias de viagem sem um banho ou troca de roupas. Ela deu um passo para trás.
 “Eu g-gostaria de tomar um b-banho…”
 “Ah. Claro.”
 Riftan virou-se para cheirar a si mesmo e levantou-se com uma expressão mortificada. “Vou dizer às criadas para prepararem sua água de banho.”
 Ele então saiu do quarto para dar instruções à criada. Maxi se levantou da cama e tirou suas roupas sujas no canto do quarto. Quatro criadas logo entraram com um biombo e uma banheira de madeira. Enquanto despejavam água quente na banheira, Riftan tirou sua armadura e a colocou em uma mesa próxima.
 “Nos deixem agora” ele disse às criadas. “Vocês serão chamadas se forem necessárias. Enquanto isso, preparem algo para nós comer.”
 “Sim, meu senhor. Deixaremos suas roupas aqui.”
 Depois que as criadas saíram, Riftan tirou sua túnica suja de suor e sujeira sobre a cabeça e desfez as correias de suas calças. Envergonhada, Maxi virou-se para longe dele. Riftan se aproximou dela para soltar as correias nas costas de seu vestido.
 “R-Riftan…!”
 “Vamos tomar banho juntos.”
 Sentindo sua mão quente deslizando por suas costas nuas, ela soltou um pequeno grito. Ele penteou seus cabelos emaranhados com as mãos e depois os arrastou sobre o ombro para expor sua nuca. Maxi tremeu com a sensação dos lábios macios dele roçando sua nuca.
 “Está salgado.”
 “N-Não… Está s-sujo…”
 Ele a virou para encará-lo e puxou suas roupas para baixo. Ela fechou os olhos, incapaz de olhar diretamente para o corpo nu dele sob a luz.
 “Você não poderia parar de fazer essa cara?” ele exigiu friamente, de repente agarrando seu queixo. “Eu sei que não tenho a aparência bonita de um filho de nobre, mas sou tão horrível de se olhar assim?”
 “Eu n-nunca disse q-que você era h-horrível!”
 Ela abriu os olhos surpresa. Olhando descontente, Riftan a encarou com seus intensos olhos negros. Será que ele era inconsciente de sua própria beleza?
 “Eu só n-não estou a-acostumada a i-isso. E-Estou envergonhada…”
 “É normal para casais casados tomarem banho juntos.”
 “N-Normal…?”
 “Em todos os castelos que visitei, o senhor toma banho com sua esposa” ele comentou friamente, puxando mais uma vez seu vestido.
 Maxi queria perguntar como ele sabia disso, mas fechou a boca quando sentiu uma brisa em sua pele nua. Ela concentrou sua atenção na luz da lareira que suavemente iluminava seu corpo.
 “Isso não é estranho” ele a tranquilizou. “No norte, é costume a dama do castelo servir os nobres e cavaleiros visitantes enquanto eles tomam banho.”
 Ele massageou suavemente seus ombros enquanto falava. Os olhos de Maxi se arregalaram.
 “E-Espera-se isso de mim também?”
 “Você está brincando.”
 Um sorriso selvagem se espalhou pelo rosto de Riftan.
 “Se algum idiota se atrever a fazer esse pedido, eu o banharei no Rio Stemnu2. Você não precisa se preocupar com mais ninguém além de mim. Venha.”
 Seus braços musculosos envolveram sua cintura, e eles entraram na banheira. Água transbordou pelas bordas. Maxi sentou-se abraçando os joelhos na beira da banheira. Riftan, por outro lado, relaxou sem vergonha seu corpo imponente na água e encostou a cabeça na banheira.
 “A água está muito quente?”
 “Está t-tudo bem.”
 Afundada até o queixo na água, ela se encolheu em uma bola e tentou evitar tocar em suas pernas compridas. Riftan, que a observava, puxou o braço dela em sua direção e a colocou em seu colo.
 “R-Riftan…!”
 “Deixe-me te lavar.”
 Ele pegou um sabonete de uma prateleira próxima. Ela tentou se libertar de seu colo, mas ele estava segurando sua cintura tão firmemente que ela não conseguiu se mexer. Então, ele começou a esfregar o sabonete em seus ombros e pescoço.
 “E-Eu c-consigo f-fazer isso sozinha!”
 “Você pode me lavar depois.”
 
 	Porque ele é um abestado[↩]
	Um rio que, segundo se diz, flui no submundo[↩]
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 Riftan gentilmente massageou a redondeza dos seus seios com as mãos cobertas de sabão. Maxi abaixou apressadamente os braços para se cobrir, mas isso não o deteve. Sentindo algo duro pressionado entre suas nádegas, ela fechou os olhos com força. Suas mãos deslizaram pela água morna, explorando sua cintura e abdômen. Ternamente, ele acariciou cada curva do seu corpo e massageou os nós sob sua pele antes de lavar seus cabelos emaranhados. Seu corpo tenso começou a relaxar.
 “Agora, lave meu cabelo” ele disse, enxaguando seus cabelos.
 Maxi o encarou sem expressão, suas pálpebras pesadas de sono. Mas logo ela pegou o sabão em suas mãos e começou a esfregá-lo em seu couro cabeludo. Enquanto Riftan abaixava a cabeça para que ela não precisasse esticar os braços, ela sentia sua respiração quente em seu colo.
 Suprimindo seu embaraço, Maxi cuidadosamente trabalhou suas mãos em seus cabelos macios. Riftan suavemente lambeu as gotas d’água acumuladas no oco do seu colo. Era como dar banho em um grande cachorro; ele não conseguia ficar parado, lambendo tudo o que alcançava. Sua mente voltou ao tempo em que ela se esgueirara para o jardim quando criança para brincar com o cachorro de seu pai. Eles haviam jogado água um no outro exatamente como ela e Riftan estavam fazendo.
 “A espuma está entrando nos meus olhos” reclamou Riftan, jogando um punhado de água no rosto.
 Vendo-o fazer beicinho, ela quase riu. Ela jogou água em seu cabelo para enxaguá-lo da espuma. Em seguida, Riftan pegou um bule na prateleira e despejou mais água quente na banheira. Os nós em seus músculos amoleceram como geléia e, até os ombros em água fumegante, ela começou a cochilar. A tensão havia mantido seu cansaço à distância, mas agora a fadiga a envolveu. Em seu estado de semi-sono, o toque de Riftan parecia reconfortante.
 “Maxi…”
 Ele murmurou em seu ouvido, então a ajeitou para que ela pudesse se apoiar em seu peito. Uma doce sensação de formigamento percorreu seu corpo. Ela se entregou a ele, o batimento cardíaco constante dele a embalando para dormir. Suas pálpebras ficaram mais pesadas.
 “Maxi? Você… está dormindo?”
 “…”
 “Você está mesmo dormindo?”
 Os suaves movimentos de Riftan em suas costas se transformaram em sacudidas insistentes. Ela tentou dizer algo, mas tudo que conseguiu foram murmúrios ininteligíveis. Sua visão começou a desvanecer. Logo, ela estava roncando levemente com o nariz enterrado em seu ombro.
 Riftan olhou para ela sem saber o que fazer.
 “Eu não acredito…”
 

 Um raio cegante de sol abriu os olhos de Maxi. Seus membros doíam, e sua cabeça latejava. Esfregando o sono dos olhos, ela se levantou da cama apenas para sentir uma corrente de ar gelado em sua pele. Ela olhou para baixo e percebeu que estava completamente nua sob o cobertor e se cobriu apressadamente novamente. Desorientada, ela tentou lembrar o que havia acontecido.
 Cheguei em Anatol ontem, e…
 Ela havia adormecido enquanto tomava banho com Riftan. Sua cabeça se ergueu para escanear o quarto, mas ela estava sozinha. O roupão de Riftan estava ao lado das brasas moribundas na lareira. Para onde ele tinha ido?
 Ela procurou por algo para vestir. Uma camisola dobrada com cuidado na prateleira próxima à janela chamou sua atenção. Envolvendo o cobertor em seu corpo, ela se levantou apressadamente e estava estendendo a mão para pegá-lo quando ouviu uma batida.
 “S-Sim?” disse ela bruscamente.
 “Perdão por perturbar seu sono, minha senhora” respondeu uma voz gentil. “É hora de reacender a lareira…”
 “T-Tudo bem. Eu j-já d-dormi b-bastante. P-Pode e-entrar.”
 Uma criada alta que parecia ter cerca de trinta anos entrou no quarto e se curvou.
 “Meu nome é Ludis Ain. Eu estarei a seu serviço a partir de hoje.”
 “Eu sou M-Maximilian C-Calypse. P-Prazer em conhecê-la.”
 A criada não demonstrou surpresa com sua gagueira.
 “A senhora foi para a cama sem jantar ontem à noite” respondeu Ludis cortesmente. “Devo mandar preparar seu café da manhã agora?”
 “Eu g-gostaria de me v-vestir primeiro…”
 “Um momento. Eu vou ajudá-la a se vestir.”
 Ludis retirou alguns troncos de lenha de sua cesta para alimentar as brasas, usando um ferro para mexer ocasionalmente. Em seguida, ela trouxe as roupas dobradas para Maxi. Maxi rapidamente vestiu uma roupa de baixo de linho e, por cima, uma camisola fina. Ludis encheu uma pequena bacia com água morna e adicionou algumas gotas de óleo perfumado. Em seguida, ela mergulhou uma toalha limpa na água perfumada para dar leves batidinhas no rosto, pescoço e braços de Maxi antes de ajudá-la a vestir um vestido elegante, que ia até os tornozelos.
 Maxi deu um suspiro ao ver a intrincada bordado. Com suas mangas caídas, o vestido dourado dava a ela a aparência de ter asas de borboleta. Não era menos adorável do que algo do guarda-roupa de Rosetta.
 “Por favor, me avise se estiver apertado demais” disse Ludis, amarrando uma fita vermelha logo abaixo do busto de Maxi.
 Maxi balançou a cabeça. Ela mal podia acreditar que a mulher no espelho era ela. Seu rosto pálido parecia radiante, talvez devido ao seu bom humor, e seus cabelos ruivos desalinhados agora complementavam elegantemente o dourado de seu vestido.
 “Você gostaria que eu trançasse e prendesse o seu cabelo, minha senhora?”
 “S-Sim, por favor.”
 Maxi se sentou em uma cadeira perto da janela. Ludis ajustou o espelho e começou a pentear suavemente. Ouvindo o som do pente de marfim deslizando pelo seu cabelo, Maxi olhou para fora e viu uma paliçada de penhascos cinzentos e altos pinheiros que apontavam para o céu como lanças.
 “Você deseja comer aqui, minha senhora?”
 Ela estava prestes a dizer que sim, mas percebeu que queria dar uma olhada ao redor do castelo. Aqui, não havia meias-irmãs carrancudas ou pais que poderiam voar em uma raiva violenta a qualquer momento. Ela estava livre para andar onde quisesse. Ela reuniu coragem para olhar Ludis nos olhos.
 “E-Eu v-vou c-comer na s-sala de j-jantar.”
 “Sim, minha senhora.”
 Num piscar de olhos, Ludis terminou de trançar seu cabelo em um coque e trouxe um par de sapatos de bico longo para ela. Maxi deslizou os pés nos sapatos elegantes, então examinou seu reflexo no espelho. Depois de dias de viagem, uma troca de roupas e cabelos recém-arrumados fizeram maravilhas para sua aparência. Suas bochechas coraram de excitação. Riftan ficaria contente em vê-la?
 “O-Onde está R-Riftan— q-quer dizer, Lorde C-Calypse?”
 “Fui informada de que o lorde foi para a sala de treinamento ao amanhecer” respondeu Ludis, parecendo preocupada. “Minha senhora, você se sente mal?”
 “N-Não…”
 Sem saber por que havia dado essa impressão, Maxi inclinou a cabeça. Logo em seguida, ela percebeu imediatamente que Ludis deve ter pensado que ela estava doente por causa de sua gagueira. O sangue subiu ao seu rosto, e sua excitação foi varrida por uma grande onda de constrangimento.
 “E-Estou bem.”
 Sua voz trêmula soava horrível até mesmo para os próprios ouvidos. Incapaz de suportar a vergonha por mais tempo, ela deixou o quarto. Ludis correu atrás dela com uma expressão preocupada.
 “M-Minha senhora! Por favor, permita-me guiá-la pelo castelo.”
 Maxi havia saído envergonhada sem conhecer a disposição do castelo. Ela deu um leve aceno com a cabeça, grata por Ludis continuar a tratá-la com respeito.
 “Por aqui…”
 Enquanto Ludis a conduzia em direção às escadas, Maxi espiou nos cantos do castelo que havia perdido no dia anterior. As paredes de pedra cinza, embora ásperas, tinham uma beleza natural. A luz do sol entrava pelas janelas arqueadas, lançando sombras intricadas no chão. Ela semicerrava os olhos na luz cegante enquanto seguia Ludis.
 O Castelo Calypse parecia diferente à luz do dia. Era tão sombrio e vazio quanto havia sido à noite, mas também irradiava um charme antigo.
 É o castelo perfeito para um cavaleiro…
 “Há algo que a senhora gostaria de comer ou algum alimento que não goste?”
 “N-Não, não realmente…”
 Maxi ficou em silêncio. Um olhar de sofrimento passou pelo rosto de Ludis. Talvez ela esteja lamentando o infortúnio de ter conhecido uma mestra difícil. Descartando pensamentos autodepreciativos, Maxi seguiu Ludis até a cozinha. Uma longa mesa de cerejeira ficava no centro de um espaçoso salão de jantar, e uma fila de servos ficava junto à parede. Um deles puxou uma cadeira para ela.
 “Confio que tenha tido uma boa noite de descanso, minha senhora?”
 “S-Sim, tive.”
 “Perdoe-me por não ter me apresentado ontem. Meu nome é Rodrigo Ceric. Eu supervisiono todos os servos deste castelo.”
 Maxi percebeu que ele era o velho que havia sido alvo da ira de Riftan no dia anterior.
 “P-Prazer em conhecê-lo” disse ela, tentando permanecer calma.
 Rodrigo se curvou. “À sua disposição, minha senhora. Por favor, não hesite em me informar se precisar de algo.”
 “F-Falando n-isso, o s-senhor me d-disse ontem que eu p-poderia decorar o c-castelo…”
 “De fato, o senhor deixou claro esta manhã que estou aqui para ajudá-la de qualquer maneira possível, minha senhora. Eu estava planejando convocar os comerciantes para o castelo em breve. Gostaria de dar uma olhada pelo castelo antes disso?”
 “S-Sim, eu g-gostaria.”
 
 


  
    Capítulo 19
 Maxi procurou o rosto do mordomo em busca de sinais de desprezo por sua gagueira. Mas Rodrigo não demonstrou nenhuma emoção enquanto colocava os talheres de prata e o copo na mesa. Aliviada, ela começou a comer a comida que o atendente lhe servia. Ela havia adormecido sem jantar na noite anterior, e comer pouco mais do que pão grosso durante a viagem a deixara faminta.
 Ela começou com uma colherada de sopa rica antes de passar para o pão macio, recém-assado, espalhando-o generosamente com manteiga e geleia. Embora geralmente comesse pouco, a visão de uma comida tão apetitosa após dias sem uma refeição adequada havia despertado um apetite voraz nela. Ela terminou a espessa sopa e uma fatia de torta de carne com prazer antes de limpar o paladar com cidra de maçã doce. Mesmo que não estivesse tão faminta, a comida tinha um sabor excepcional.
 “Gostaria de mais, minha senhora?”
 “E-Eu já c-comi bastante, o-obrigada.”
 Ela limpou a boca com um guardanapo e se levantou da mesa. Após sair do salão de jantar, Rodrigo a guiou pelo castelo enquanto contava a história de Anatol.
 “O Castelo Calypse foi construído há 150 anos por Sir Anatol, um cavaleiro Roemiano. Após a queda do império, os ataques de monstros se tornaram mais frequentes nesta área, e os Sete Reinos gradualmente perderam o controle dessa região. Há quarenta anos, a região foi incorporada a Wedon por causa de sua localização. Naquela época, esta área mal estava povoada. Era uma terra selvagem onde os monstros vagavam livremente.”
 Rodrigo continuou enquanto a conduzia pelo corredor. “Mas há dez anos, Sir Riftan Calypse, com dezoito anos na época e recém-cavaleiro, tornou-se o novo lorde de Anatol. Ele ordenou uma reforma completa do castelo, e as muralhas foram erguidas novamente. A população triplicou graças ao Senhor Calypse fortificando o castelo contra ataques de monstros.”
 A voz do mordomo estava cheia de admiração e respeito. A repreensão do dia anterior na frente dos servos não diminuíra sua lealdade.
 “Isso dito, o foco estava mais na utilidade do que na beleza arquitetônica” Rodrigo acrescentou quase que pedindo desculpas. “O castelo é bastante austero em aparência.”
 Maxi sorriu constrangida. Sua missão agora estava clara.
 “Q-Quantos cômodos há no t-todo?”
 “Mais de cem quartos só na torre principal. A torre e o anexo têm cerca de quarenta câmaras. Quando você conta os alojamentos dos guardas e os quartos dos cavaleiros, são 250 quartos.”
 Sua resposta a deixou desanimada. Como ela poderia redecorar tantos quartos?
 Mas Rodrigo não tinha terminado.
 “Cinco salas de estar, dois salões de banquetes e salas de refrescos em cada andar… mas nenhum tem sido usado há décadas” lamentou ele. “Os cavaleiros não apreciam chá. Devo confessar, faz muito tempo desde que preparei um bom bule de chá.”
 Ela imaginou Riftan segurando uma xícara de chá delicada. A imagem era terrivelmente desfavorável. Vendo Maxi rir sozinha, Rodrigo deu uma tosse discreta.
 “Você gosta de tomar chá, minha senhora?”
 “E… eu gosto.”
 “Então mandarei o pajem preparar os refrescos. Nada além das melhores folhas de chá para você, minha senhora.”
 “O-Obrigada.”
 Um sorriso suave se espalhou pelo rosto enrugado do velho, e Maxi sentiu sua ansiedade dissipar. O mordomo parecia ser uma alma gentil.
 “Vamos seguir para o próximo cômodo?”
 Rodrigo continuou sua explicação enquanto subia as escadas. “Você já deve estar ciente, minha senhora, mas a sala de jantar fica no primeiro andar ao lado do grande salão, e o quarto de dormir de Vossa Senhoria fica no terceiro andar. O estudo do Senhor Calypse está localizado na extremidade norte do mesmo andar. O segundo andar abriga o salão de banquetes e os aposentos de hóspedes, e a biblioteca pode ser encontrada no quarto andar.”
 “Há uma b-biblioteca?”
 “Sim. O lorde possui uma coleção de cerca de 8.000 livros, embora a maioria seja da época do Império Roemian. Gostaria de ver a biblioteca?”
 Ela hesitou por um momento. Livros eram caros; Riftan talvez não apreciasse que ela mexesse neles. Maxi balançou a cabeça.
 “T-Talvez d-depois…”
 “Claro. Então vamos seguir para a sala de estar e o salão de banquetes.”
 Ela concordou. As salas de estar e os salões de banquetes serviam à função vital de receber convidados, e parecia prudente inspecionar os cômodos antes de planejar sua decoração. Ela seguiu Rodrigo até o salão de banquetes.
 O quarto estava completamente vazio, não havia um único candelabro pendurado no teto abobadado. Maxi ficou boquiaberta diante do espetáculo sombrio. Um arrepio subiu do chão de pedra, e uma corrente de ar entrava pelas rachaduras nas janelas.
 “Nunca realizamos um banquete aqui, você vê…” Rodrigo se interrompeu envergonhado.
 “V-Vocês devem ter tido c-convidados…”
 “Os únicos convidados que visitam o lorde são cavaleiros que não se importam com bailes ou banquetes. O Lorde Calypse abre os barris de vinho para tais convidados de vez em quando, mas nunca realizou um jantar formal com outros lordes. A reconstrução do castelo e das muralhas exigiu tanto ouro que nenhum poderia ser poupado para o entretenimento de convidados.”
 Rodrigo suspirou. “Depois de anos sem uso, parece que o senhor esqueceu completamente a existência desses salões.”
 Maxi resistiu à vontade de agarrar os cabelos em exasperação. Riftan pode ter conseguido evitar a realização de banquetes até agora, mas agora era um homem de influência, aclamado como o cavaleiro mais forte do continente. Mais cedo ou mais tarde, os convidados iriam se reunir ao castelo. Ela não podia deixar o castelo no estado em que estava.
 “P-Por favor, peça aos comerciantes para v-virem o mais rápido p-possível.”
 Rodrigo assentiu ansiosamente, e então a conduziu para a sala de estar e os aposentos de hóspedes. A sala de estar não estava em condições melhores, mas os aposentos de hóspedes pelo menos tinham algum mobiliário básico. Havia camas sólidas e lençóis limpos em cada quarto, e elegantes prateleiras ocupavam os espaços junto às janelas. Maxi percorreu os quartos com os olhos antes de seguir Rodrigo para os alojamentos dos servos no primeiro andar.
 “Os homens vivem no anexo, e as criadas dormem no primeiro andar da torre para que possam atender aos chamados a qualquer momento. Você só precisa tocar o sino em seu quarto para chamá-los, mesmo nas pequenas horas da noite.”
 Segundo Rodrigo, um total de oitenta e sete servos trabalhavam no castelo, um número que parecia estar longe de ser suficiente para manter um castelo tão grande. Talvez, no entanto, não houvesse necessidade de mais mãos com o mestre do castelo ausente por tanto tempo. Depois de apresentar Maxi às criadas, Rodrigo a levou para a espaçosa cozinha, a última parada do passeio. Lá, ela sentiu um calor que não havia sentido em outros cômodos.
 Ela examinou o enorme forno cuspindo chamas e as lareiras que revestiam a parede. Um caldeirão do tamanho de uma banheira borbulhava sobre brasas vermelhas. Em um forno aberto sob a saída de ar, um veado assava em um espeto.
 Os criados se ocupavam amassando massa, descascando batatas, fatiando carne defumada em pratos e lavando uma verdadeira montanha de pratos e tigelas na pia. Rodrigo apontou para a agitação e começou a explicar.
 “A cozinha é o lugar mais movimentado do castelo. Os criados mal conseguem descansar, pois precisam cozinhar para os cavaleiros e soldados todos os dias. Estamos com pouca mão de obra, então todos os criados do castelo são mobilizados para preparar o almoço e o jantar.”
 “Então é p-por isso que n-não havia c-criados nos outros c-cômodos…”
 Maxi resolveu silenciosamente pedir a Riftan para contratar mais criados.
 “Vamos para o anexo, minha senhora?”
 Sob o sol, os jardins pareciam ainda mais áridos. O lugar estava cheio de ervas daninhas, e a árvore sem folhas ao lado do pavilhão poderia muito bem ter sido cortada.
 Maxi franzia o cenho. O grande salão era o orgulho de todo lorde. Os jardins que levavam à entrada da torre principal eram sempre projetados para impressionar os convidados, pois eram a primeira coisa que os visitantes veriam. Por esse motivo, seu pai garantia que os portões do Castelo de Croyso fossem decorados com flores de várias cores e árvores bem cuidadas durante todo o ano.
 Os jardins não precisam ser extravagantes, mas eu preciso melhorar o lugar para que ninguém possa ridicularizá-lo.
 Ela esfregou as têmporas, confusa sobre por onde começar as reformas.
 “N-Não há nenhum j-jardineiro?”
 “Os criados geralmente se revezam limpando os jardins…” respondeu Rodrigo, enxugando o suor na testa. “Quer dizer, não temos nenhum jardineiro.”
 Os criados não podiam ser culpados. Era responsabilidade do lorde e da dama manter o castelo apresentável. Quando Riftan partiu para a longa campanha, a tarefa deveria ter ficado com ela. Naquele momento, ela finalmente entendeu a repreensão anterior de seu marido.
 “Eu g-gostaria de ver o a-anexo agora.”
 “Certamente, minha senhora. Por aqui.”
 Ela seguiu Rodrigo pelos jardins e por um caminho estreito de terra. Alguns carvalhos de aparência antiga lançavam sombras delicadas no caminho.
 “No passado, o anexo era a residência dos parentes do Lorde Anatol, mas desde então foi renovado para servir de alojamento para os escudeiros.”
 “Há m-muitos e-escudeiros aqui?”
 “Por volta de trinta, eu diria. Após o Lorde Calypse assumir o comando dos Dragões Brancos, muitos lordes enviaram seus filhos aqui. Após um período de aprendizado, eles serão armados cavaleiros e formalmente se juntarão à ordem.”
 Rodrigo parou. Maxi fez o mesmo e parou onde estava. Em uma clareira ampla no final do caminho, um grupo de jovens que não pareciam ter mais do que quinze anos estavam em fileiras, empunhando espadas de madeira.
 “Ah, é a hora do treinamento deles. Devo anunciar sua presença, minha senhora?”
 “N-Não… eu n-não quero i-interrompê-los. P-Podemos ver o anexo d-depois…”
 Maxi agitou as mãos, então congelou. Diante dos jovens estava Riftan, alto e imponente.
 “Parece que o Senhor está supervisionando o treinamento deles” disse o mordomo, sua voz subitamente nervosa ao ver a figura imponente de Riftan de pé na sombra de uma árvore.
 “Eu acho melhor voltarmos, minha senhora. O lorde não aprova ninguém interferindo nas sessões de treinamento.”
 “V-Vamos v-voltar, então.”
 Diante da sugestão de Rodrigo, ela se virou. Estava prestes a dar um passo quando alguém segurou seu pulso.
 
 


  
    Capítulo 20
 Maxi virou-se surpresa ao ver Riftan olhando para ela. Apenas um momento atrás, ele estava parado a certa distância. Como ele se aproximou dela sem que ela percebesse?
 “Ia embora sem dizer uma palavra?”
 “Eu n-não queria t-te incomodar…”
 “Você não está nos incomodando de forma alguma.”
 Ele segurou seu braço e virou-se para olhar para os escudeiros. Os jovens, encharcados de suor e vermelhos devido ao esforço, olhavam para eles com curiosidade.
 “Vamos fazer uma pausa!” Riftan bradou. “Voltaremos daqui a uma hora. Vão descansar no anexo.”
 Então ele levou Maxi embora pela mão. Confusa, ela virou-se para olhar Rodrigo, mas o mordomo estava com as mãos educadamente entrelaçadas, deixando claro que não tinha a intenção de segui-los. Riftan não olhou para trás enquanto a conduzia pelo caminho.
 “Você já comeu?”
 “Eu… c-comi na s-sala de jantar… o m-mordomo estava me f-fazendo um t-tour pelo c-castelo…” Ela gaguejou sem encarar os olhos dele. Lembrando-se de como havia adormecido enquanto tomava banho com ele, ela sentiu as bochechas esquentarem.
 “M-Me perdoe por t-te incomodar n-noite passada.”
 “Incomodar?” ele perguntou, diminuindo o passo para poder olhá-la.
 “E-eu a-acabei d-dormindo p-primeiro…”
 “Está tudo bem. Você não está acostumada com viagens longas” ele respondeu bruscamente antes de retomar o ritmo.
 Maxi estudou sua expressão. Apesar de suas palavras, ele parecia descontente.
 “M-Mesmo assim, você deve ter f-ficado cansado também… mas teve que c-cuidar de m-mim…”
 “Eu não estava cansado” Riftan respondeu friamente. “Muito pelo contrário.”
 “P-Perdão?”
 Sua pergunta atraiu um olhar afiado dele, fazendo-a estremecer. Riftan soltou um suspiro.
 “Deixa pra lá. Você disse que estava dando uma olhada no castelo? Eu vou te guiar.”
 “T-Tudo bem…”
 Embora ela quisesse perguntar se tinha feito algo errado, decidiu que era melhor ficar quieta.
 

 Eles atravessaram os jardins e subiram as escadas até as muralhas. No topo da parede, Maxi podia ver montanhas rochosas e penhascos íngremes ao longe. As colinas inclinadas estavam densamente cobertas por árvores verdejantes.
 “Trinta a trinta e cinco sentinelas patrulham as muralhas todos os dias, vigiando os monstros” explicou Riftan. “Se avistarem inimigos, eles tocam o kopel.1 O som do chifre é um sinal para os cavaleiros liderarem nossas forças na batalha.”
 Maxi contemplou a fortaleza que resistia firme aos ventos impetuosos. A estrutura do castelo era simples. Estava cercado por altas e robustas paredes, e em frente aos portões externos estavam os alojamentos dos cavaleiros e os campos de treinamento. A torre principal e o anexo podiam ser encontrados dentro dos portões internos. No geral, o castelo rústico se assemelhava a um gigante ajoelhado. Atrás dele havia um jardim espaçoso, e no centro desse jardim havia uma torre alta e esguia que parecia um espeto de ferro.
 Notando o olhar inquisitivo de Maxi, Riftan explicou: “Ruth mora naquela torre. É perto das montanhas, então é mais fácil para ele usar magia à distância, caso necessário.”
 Riftan franziu a testa com irritação.
 “Mas não se aproxime muito” ele continuou. “Ele inscreveu runas mágicas estranhas por toda a torre em nome de suas pesquisas, e elas podem ser um verdadeiro incômodo para lidar.”
 “R-Runas mágicas…?”
 Ela olhou para ele, sua curiosidade aguçada. Parecia que ele tinha pouco desejo de explicar mais, levando-a ao longo da rota de patrulha em direção à parte traseira do castelo.
 “O que você vê ali é o estábulo. Aquela é a cocheira, e aquela estrutura ali é o celeiro. Mantemos sempre o celeiro abastecido caso sejamos cercados.”
 A voz monótona de Riftan vacilou enquanto ele observava sua expressão.
 “Devo estar te entediando. Não sou muito bom em contar histórias. Especialmente com mulheres…”
 “N-Não, eu n-não estou entediada.”
 Ela lhe deu um meio sorriso. Era difícil imaginar Riftan fazendo brincadeiras ou conversando com mulheres. Ainda assim, era difícil acreditar que ele fosse inexperiente na arte da conquista. A menos que ele tivesse se transformado recentemente em um homem bonito, Riftan havia vivido vinte e oito anos como um jovem bonito. Era improvável que as mulheres o tivessem deixado em paz.
 Cada cavaleiro que visitava regularmente o Castelo de Croyso era um mestre na arte da conquista. Várias vezes, Maxi ouvira as criadas rirem enquanto sussurravam animadamente sobre as habilidades sedutoras dos cavaleiros. Em algum momento, Riftan deve ter conquistado uma jovem criada, ou talvez até uma bela nobre. Maxi recordou-se de sua menção ao costume do norte de a esposa do anfitrião atender aos hóspedes enquanto eles se banhavam. Como mais ele teria aprendido tais práticas?
 O ânimo de Maxi despencou. Os feitos passados dele não eram de seu interesse.
 “O que houve? Você está franzindo a testa.”
 Maxi rapidamente pensou em uma desculpa. “Oh, o v-vento e-está um pouco f-frio.”
 Riftan envolveu um braço em torno de seus ombros. Ela prendeu a respiração diante do avassalador cheiro masculino emanando do corpo dele.
 “Eu deveria t-ter mandado p-preparar roupas mais quentes.”
 “Está t-tudo bem. E-está s-sol. Se o v-vento não e-estivesse soprando, estaria c-quente…”
 “Você gosta do vestido?”
 Ela olhou para suas roupas. Ele acharia estranho se ela lhe dissesse que nunca tinha vestido algo tão bonito.
 “S-Sim, eu gosto.”
 “Vou chamar a costureira para vir ao castelo para que você possa pedir o que quiser. Você pode ter dezenas de vestidos, até centenas.”
 Riftan ergueu o queixo dela e a olhou com um olhar penetrante. O sangue subiu ao rosto dela. Será que isso era um ato de um homem que não sabia nada sobre conquista? Ela desviou o olhar.
 “É i-isso um h-hábito seu?”
 “O que você quer dizer?”
 “Sempre m-me dizendo que v-vai me d-dar qualquer c-coisa que eu q-quiser.”
 Ele franziu a testa diante de sua franqueza. “Eu estou falando sério. Eu disse que não te daria nada menos do que você tinha no Castelo de Croyso.”
 Maxi engoliu em seco. Ela não havia vivido no luxo nem recebido as coisas que desejava. Ele ainda seria tão gentil com ela se descobrisse que ela não era a nobre que ele imaginava? Ela se sentia como se o tivesse enganado.
 “Eu… eu gostaria de v-voltar para d-dentro e d-descansar agora” murmurou ela, tentando evitar seus olhos.
 “Você está cansada?”
 Vendo-a assentir, Riftan deu um passo à frente. Um vento forte soprava pela densa floresta na montanha. As árvores pareciam uivar, fazendo Maxi parar no caminho. O vento trazia consigo um inexplicável aroma de solidão.
 Eu vou viver com esse aroma pelo resto dos meus anos?
 Seus olhos repousaram brevemente na paisagem sombria antes de ela se virar para seguir Riftan.
 

 Maxi voltou para seu quarto sozinha, pois Riftan havia retornado lá fora para supervisionar o treinamento dos escudeiros. Enquanto ela se sentava ao lado da lareira, Ludis lhe trouxe uma bandeja de chá de gengibre e biscoitos salpicados com frutas secas.
 “O Senhor Calypse realizará um banquete com os cavaleiros esta noite” disse Ludis, servindo-lhe mais uma xícara de chá. “Você gostaria de um novo traje para a ocasião, minha senhora?”
 Maxi a olhou confusa. “N-Novo traje?”
 “Sim. Esta é sua primeira aparição como esposa do Senhor Calypse. Eu pensei que poderia ser útil para você se vestir adequadamente para a ocasião, minha senhora…”
 Ludis se interrompeu, seu rosto se tensionando. Ela baixou a cabeça e continuou.
 “Eu… eu falei fora de hora, minha senhora. Por favor, me perdoe.”
 “N-Não, está tudo bem.”
 Maxi olhou para o espelho que estava contra a parede. O elegante coque que Ludis havia feito com tanto cuidado havia se desarrumado no vento. Ela arrumou os fios soltos e assentiu.
 “Então, p-por favor…”
 Ludis levantou-se e saiu do quarto com a chaleira na mão. Ela retornou com uma pequena caixa contendo um pente, água perfumada e joias. Maxi sentou-se em frente ao espelho enquanto Ludis desfez rapidamente seu cabelo e o penteou até brilhar sob a luz. Maxi estava acostumada com sua ama penteando com uma força que ameaçava arrancar seu couro cabeludo. Em contraste, as mãos de Ludis pareciam milagrosamente habilidosas.
 “Você gostaria de um grampo de cabelo, minha senhora? Ou uma tiara, talvez?”
 Ludis abriu a caixa de joias. Sobre o cetim vermelho estavam broches adornados com pedras preciosas, colares de pérolas, anéis de ouro e grampos de cabelo de prata. Os olhos de Maxi se arregalaram de admiração.
 Até onde Maxi sabia, Riftan não tinha mãe, irmãs ou outros membros da família. Então, por que ele tinha todas essas joias? Era estranho também, na verdade, que ele tivesse preparado um vestido tão extravagante no dia seguinte à sua chegada. Poderia ter pertencido a uma antiga amante?
 “Minha senhora, esses não são do seu agrado?”
 “N-Não, eles são lindos…”
 Maxi concentrou sua atenção nos ornamentos, tentando ignorar o estranho sentimento.
 “P-Por favor, use es-este grampo de cabelo…”
 “Sim, minha senhora.”
 Ludis trançou o cabelo de Maxi e o enrolou em um coque espesso, fixando-o com um grampo de cabelo cintilante cravejado com joias em forma de flores. Em seguida, ela pendurou um colar de pérolas no pescoço de Maxi e deslizou um anel de cristal em seu dedo. Maxi contemplou a si mesma ricamente vestida como se fosse uma estranha. Com as bochechas coradas, olhos vacilantes e expressão incerta, ela parecia uma criança desajeitada que havia roubado as joias de sua mãe.
 “Devo trazer outras joias se essas não forem do seu agrado?” Ludis perguntou cautelosamente. Ela estudou a expressão de Maxi enquanto alisava as pregas na saia de sua senhora.
 Maxi balançou a cabeça.
 “Es-estas estão ó-ótimas. S-São suficientes.”
 Ludis levantou-se de sua cadeira, visivelmente aliviada. Maxi envolveu um xale fino ao redor dos ombros e saiu do quarto. Do lado de fora, o sol já estava se pondo.
 
 	Um tipo de chifre, pra ser mais exata um berrante[↩]




  
    Capítulo 21
 Maxi estava passeando pelo corredor enquanto olhava pelas janelas quando uma voz animada a abordou.
 “Parece que está pronta, minha senhora. Eu estava a caminho de escoltá-la até o salão de jantar.”
 Ela virou-se para ver Rodrigo, elegantemente vestido, balançando suas pernas finas enquanto se apressava em sua direção.
 “Os cavaleiros chegaram. Vamos logo, minha senhora. O Lorde Calypse está esperando.”
 Maxi o seguiu descendo as escadas. Quando chegaram à entrada do salão de jantar, ela ouviu vozes animadas vindas de dentro. Ela espiou sem entrar. Sob as luzes cintilantes, cinquenta homens estavam espremidos em ambos os lados de uma longa mesa de jantar, e servas esperavam por eles. A mesa estava repleta de assados suculentos, pães, cálices de vinho e frutas maduras. Chamas douradas crepitavam na lareira.
 Maxi hesitou, incerta se sua presença era apropriada em um banquete de cavaleiros.
 “Está tudo bem, minha senhora?” Rodrigo perguntou com uma expressão hesitante.
 Quando Maxi reuniu coragem para entrar, silêncio caiu sobre o cômodo. Dezenas de olhares se voltaram para ela.
 Riftan chamou. 
 “Venha aqui, Maxi.”
 Ela saiu de seu torpor e caminhou até o assento ao lado dele. Servas prontamente colocaram pequenas porções de comida em seu prato.
 “Alguns de vocês ainda não foram apresentados. Esta é minha esposa, Lady Maximilian Calypse.”
 Ela examinou ansiosamente os rostos dos cavaleiros. Eles exibiam expressões ambíguas, nem amigáveis, nem hostis.
 “Confio que a tratarão com o respeito que ela merece” disse Riftan, com um tom de advertência em sua voz.
 Somente então os homens começaram a estender seus cumprimentos meio sem vontade. Maxi murmurou seus agradecimentos em resposta. Após a troca, os cavaleiros retomaram sua refeição enquanto Maxi olhava fixamente para sua comida. Riftan encheu cálice dele com vinho.
 “Por que você não está comendo? A comida não está ao seu gosto?”
 “N-Não, é d-deliciosa.”
 “Então coma.”
 Ele pegou um pedaço de frango com as mãos e deu uma mordida. Seus modos à mesa não eram diferentes dos que ele tinha quando comia em um acampamento improvisado.
 Riftan terminou a generosa porção de frango em pouco tempo e pegou outro pedaço. Depois de engolir o vinho como se fosse água, ele a instigou a comer com um olhar afiado. Ela ficou boquiaberta com sua fome insaciável.
 Ele sempre me pressiona para comer…
 Ela cortou um pedaço fumegante de carne defumada e levou à boca. Em seguida, serviu-se de verduras para equilibrar a carne gordurosa e o tempero doce. Apesar da ansiedade, a comida estava deliciosa. O chef do Castelo Calypse era claramente muito mais habilidoso do que o do Castelo Croyso.
 Riftan, que a observava comer, depositou mais comida em seu prato.
 “Experimente isso. Está bom.”
 Ela deu uma mordida. Marinada em um molho vermelho, a carne tinha um gosto selvagem, mas não era intragável. Com os olhos semicerrados, ela observou os pratos na mesa. A maioria estava empilhada com carne de origem desconhecida. Assim que terminou seu prato de comida, Riftan passou para ela uma ave recheada com feijão e batatas.
 “Aqui, coma isso também.”
 “Eu n-não consigo comer t-tudo isso.”
 “Você mal comeu! Vamos lá, só um pouco mais.”
 Maxi fez uma careta. Ela tinha se forçado a comer tudo o que Riftan tinha lhe dado, e agora estava se sentindo enjoada. Incapaz de suportar mais uma mordida do banquete gorduroso, ela pousou o garfo.
 Riftan franziu o cenho.
 “Até os pardais comem mais do que você.”
 “I-Isso não é v-verdade. Eu c-comi m-muito…”
 Riftan resmungou. Um monte de ossos limpos estava em seu prato. Mesmo entre os cavaleiros, ele parecia ter um apetite excepcional. Realmente, ela comia como um passarinho em comparação.
 “Q-Quanto é o basta-bastante?”
 Maxi suspirou. Riftan a olhou com a boca cheia. Ele engoliu a comida antes de responder, de forma bastante direta.
 “Você deveria comer um frango inteiro, pelo menos.”
 “N-Não acho… que a maioria das mulheres c-consiga comer tanto assim…”
 “Eu conheço uma mulher que conseguiu.”
 Maxi fez uma careta. Quem seria a mulher a quem ele estava se referindo? Será que ele gostava de mulheres com grande apetite? A maioria dos homens queria filhos saudáveis de esposas saudáveis. Ela olhou para o próprio corpo magro. Apertando os olhos, ela empurrou mais comida para dentro da boca, arrancando um sorriso de Riftan.
 “Tente comer mais e mais a cada dia. Você é muito frágil.”
 Ela assentiu com um pedaço de pão na boca. Riftan começou a beber com o cavaleiro mais velho sentado ao lado dele. Dando um gole no vinho, ela estudou os rostos deles.
 Havia rostos novos no salão que ela não reconhecia da viagem. O centro da mesa era ocupado por cavaleiros mais jovens bebendo e rindo alto, enquanto no fim estavam os jovens que não tinham visto mais do que dezesseis verões. Na cabeceira da mesa, dois cavaleiros de quarenta ou cinquenta anos ofereciam copo após copo de vinho para Riftan.
 Maxi continuou a beber seu vinho, intrigada pela conversa deles. O progresso do treinamento dos escudeiros, os rendimentos das colheitas do ano e a produção das minas, avistamentos aumentados de certos monstros, a eficácia de várias armas… Ela nunca teve a chance de aprender sobre esses assuntos. Riftan estava absorvido na conversa com os cavaleiros mais experientes quando o mais jovem dos cavaleiros em treinamento se levantou abruptamente de sua cadeira.
 “Senhor Riftan! É verdade que na batalha final nas Montanhas de Lexos, você cortou o Sopro do Dragão com sua aura de espada?”
 Todos pararam de falar para olhar para o jovem. Sem se abalar pelos olhares dos cavaleiros mais experientes, o escudeiro de cabelos prateados continuou a conversar animadamente.
 “Dizem que as chamas do Sopro do Dragão podem arrancar o topo das montanhas! É a magia mais poderosa do mundo natural. Como você conseguiu cortar isso com uma espada?”
 “Minha aura de espada acontece de ser especial” respondeu Riftan, claramente irritado.
 “A espada de nosso capitão pode absorver qualquer magia que encontre” interveio um cavaleiro que estava enchendo uma grande caneca com cerveja. “Quanto mais forte a magia do oponente, mais forte se torna sua espada.”
 Maxi reconheceu o orador como Hebaron Nirtha, um dos cavaleiros que tinha viajado com eles para Anatol.
 “Bem, mesmo sem atributos tão únicos, nosso capitão é um excelente espadachim! Ele colocou aquele comandante pretensioso dos Cavaleiros do Templo de Osíria em seu lugar!”
 “Ele é o comandante, não capitão” Ursuline Ricaydo, o cavaleiro loiro, apontou. “Quando você vai corrigir esses hábitos mercenários seus?”
 Hebaron resmungou alto. “Capitão, comandante, é tudo a mesma coisa para mim! Não me dê sermão sobre distinções inúteis.”
 O jovem de cabelos prateados, que estava assistindo à discussão, começou a gritar com entusiasmo renovado.
 “Então é verdade que Sir Riftan duelou com Sir Kuahel Leon dos Cavaleiros do Templo? Por que não ouvimos essa maravilhosa história antes?”
 “Não era hora de se gabar sobre os dois maiores cavaleiros duelando entre si” Ricaydo disse bruscamente. “A Campanha do Dragão estava diante de nós. O alto comando da campanha silenciou os rumores sobre o duelo, temendo que a derrota de Sir Kuahel desmoralizasse os Cavaleiros do Templo na aliança. Um duelo sempre pode levar a outro entre cavaleiros de sangue quente. Estávamos lá para caçar um dragão, não para lutar em um torneio.”
 “M-Mesmo assim, foi um duelo entre os dois cavaleiros mais fortes do continente! É uma pena que ninguém tenha ouvido falar dele. Deve ter sido um duelo para ofuscar todos os outros duelos!”
 “Matar o dragão foi mais do que suficiente” Riftan disse secamente. “Eu não preciso de mais façanhas para o meu nome. E não foi um duelo oficial. Estávamos nos preparando para a Campanha do Dragão, então nenhum de nós mostrou suas verdadeiras habilidades. Quanto ao dragão, minha contribuição foi maior que a dele apenas por causa da habilidade da minha espada de absorver magia, não por causa da minha esgrima.”
 “Não é seu estilo ser tão modesto” brincou um jovem cavaleiro que estava mastigando uma maçã perto da lareira. “Uma vitória é uma vitória. Vocês dois concordaram em duelar sob condições limitadas, e você venceu justamente.”
 Os olhos ávidos dos escudeiros estavam fixos no falante.
 “Sir Gabel! Por favor, nos conte mais sobre o duelo!”
 Gabel Lachzion deu de ombros. “Vocês preferem ouvir sobre isso ao invés da campanha?”
 “Não! Você precisa nos contar sobre o dragão também!”
 O cavaleiro riu da empolgação dos jovens. Maxi, também, estava ouvindo atentamente. Ela já tinha ouvido os bardos cantarem nos banquetes de seu pai sobre os feitos heroicos dos cavaleiros, mas nunca tinha ouvido as histórias diretamente da boca de um cavaleiro.
 Gabel tomou um gole de cerveja dourada para saciar sua sede antes de contar os primeiros dias da campanha, começando com um relato vívido de uma batalha contra ogros e trolls. Quando seu relato chegou à luta contra três basiliscos no vale que levava para as Montanhas Lexos, Maxi estava tão fascinada quanto os escudeiros de olhos brilhantes. Os monstros que ela havia encontrado pessoalmente eram assustadores, mas ela estava cativada pelas criaturas na narrativa eloquente de Gabel. Enquanto ela admirava silenciosamente seu talento para contar histórias, sentiu algo tocar em seu pescoço.
 
 


  
    Capítulo 22
 Maxi virou-se surpresa ao perceber Riftan brincando com seu colar enquanto descansava a cabeça em um dos braços.
 “O q-que é isso…?” Maxi hesitou e inspirou profundamente.
 Sua mão roçou sua nuca e começou a acariciar a pele exposta acima do decote profundo. Constrangida, ela olhou ao redor do salão, mas os outros estavam tão envolvidos na conversa que não notaram. Ela soltou um suspiro de alívio e afastou o braço de Riftan, mas ele não se moveu.
 Riftan sorriu de lado e começou a brincar com as mechas soltas de cabelo em seu pescoço. Ele tocou sua clavícula com as pontas dos dedos, enviando um arrepio através dela. Ela tremeu. Sua mão percorreu o comprimento de sua espinha antes de segurar sua cintura. Sentindo seu toque em sua barriga, ela corou.
 “R-Riftan…”
 “Parece que minha esposa tomou vinho demais” Riftan dirigiu-se aos cavaleiros. “Vamos partir agora.”
 Os cavaleiros, que estavam conversando animadamente entre si, trocaram olhares significativos. Maxi corou intensamente, certa de que morreria de vergonha.
 “Vamos.”
 Ignorando as brincadeiras sugestivas dos cavaleiros, Riftan ajudou Maxi a se levantar e a conduziu para fora do salão. Ela o seguiu com passos hesitantes. Sua visão oscilou enquanto seus olhos se ajustavam à escuridão. Não havia um fio de luz da lua penetrando pelas janelas opacas, e os corredores eram iluminados apenas por lâmpadas fracas. As paredes emanavam um frio profundo.
 “R-Riftan… p-por favor, vá m-mais devagar…”
 Ela puxou seu braço, incapaz de acompanhar o ritmo acelerado dele. De repente, encontrou-se suspensa no ar. Ela conteve um grito. Riftan a pressionou contra a parede da escada e começou a beijá-la apaixonadamente. Embora o emaranhado de suas línguas parecesse quase insuportável, ela se viu apertando o braço dele. Ela havia provado seus lábios inúmeras vezes, mas cada beijo parecia novo e estranho.
 “Eu queria fazer isso o dia todo… eu estava me segurando por sua causa, mas você estava olhando para outros homens…”
 Seu rosnado reverberou em seus ouvidos e garganta, as vibrações fazendo cócegas em seu interior. Ela gemeu levemente. Seu peito poderoso pressionou contra o seio dela, enquanto Riftan agarrou a parte de trás de sua cabeça com uma mão calejada para puxá-la para perto.
 A cada degrau que ele subia, ele a bombardeava com uma série de beijos. Ela se agarrou ao seu pescoço, com medo de cair pelas escadas. Riftan já fora uma fonte de medo, mas seu toque agora fazia seus pensamentos escorrerem e se acumularem dentro dela como lama.
 “Malditas escadas! Por que há tantas?”
 Enquanto deslizava uma mão por baixo de sua saia para acariciar sua coxa, ela soltou um grito.
 “N-Não…! N-Não aqui fora…”
 O resto de suas palavras foi engolido pelo beijo de Riftan. Um arrepio percorreu seu corpo enquanto ela cravava os dedos em seus ombros. Suas mãos calejadas deslizaram abaixo de sua roupa íntima, o contato entre seus dedos e seu ponto íntimo produzindo um som úmido. Seu interior derreteu, e seu coração pulsava contra o peito.
 “Eu quero entrar em você aqui e agora…”
 Enquanto ele empurrava os dedos mais fundo, ela sentia seu hálito quente em seu pescoço. Ela não conseguia distinguir se as sensações que varriam seu corpo eram de medo ou paixão. Tremendo com o pensamento de alguém espiando-os das sombras, ela se agarrou a Riftan com mais força.
 Queimando de desejo, seus lábios roçavam seus ouvidos, pescoço e clavícula, enquanto seus dedos grossos acariciavam gentilmente sua pele sensível. Quando ela movia o corpo da maneira que ele uma vez a ensinara, Riftan prendia os dentes em sua pele e sugava até a dor. Ele ofegava pesadamente como um cão de caça ansioso diante de um pássaro enredado.
 “Nem mesmo a morte me deterá hoje.”
 Riftan subiu correndo a última escada enquanto Maxi se segurava nele com toda a força. Ele abriu a porta com um puxão. Assim que ela se fechou atrás deles, ele a despiu para revelar seus seios redondos sob a luz. Ela conteve um grito ao ver sua boca envolver o botão de carne. Sua língua acariciava o mamilo sensível, e seus dentes roçavam sua pele antes de morder. Desorientada pela emoção transbordante, ela se contorceu.
 “R-Riftan…”
 “Deixe-me ter você” ele rosnou, seu comando soando como um pedido. “Não diga que você não quer.”
 Maxi sentiu seu coração pulsar sob seu olhar intenso.
 “Eu… Eu…”
 “Eu estou prestes a morrer” ele disse, a voz trêmula. “Deixe-me te preencher. Por favor.”
 Enquanto sugava seus lábios, a pele ao redor de seus olhos esquentava. Sem dizer uma palavra, ela enrolou os braços em volta de seu pescoço. Ele a abraçou com mais força e eles caíram na cama.
 Vergonha e excitação. Receio e expectativa. Enquanto essas emoções a envolviam, ela o beijava como em um torpor. Acima deles, os lençóis se amontoavam como nuvens de algodão. Ele retirou o grampo de cabelo dela para desfazer sua elaborada trança antes de arrancar sua camisa. O ar fresco que roçava seu corpo nu despertou o último vestígio de razão que restava nela.
 “P-Precisamos t-tomar um b-banho antes…”
 “Para você adormecer de novo? Nem pensar.”
 Ele a interrompeu no meio da frase e agarrou seu seio. O bico macio havia se tornado úmido com sua atenção.
 “Eu vou te banhar depois, então…”
 O restante de suas palavras se perdeu enquanto ele murmurava em sua pele. Como massa nas mãos de um padeiro, ela se entregou ao toque dele, seus membros debatendo-se sob os lençóis. Cada vez que a ponta de sua língua girava ao redor da parte mais sensível de seus seios, ela sentia seu sangue efervescer.
 “I-I-Isso é-é e-estranho…”
 Ela estava gaguejando mais do que o habitual, mas estava muito distraída para sentir vergonha. Riftan acariciou suas orelhas suavemente e se posicionou, quase explodindo de excitação, entre suas pernas. A rigidez dele roçava lentamente contra sua feminilidade, separada apenas por uma fina camada de roupa. Embora seus corpos estivessem pressionados juntos, ela sentia um vazio insuportável dentro de si.
 “Meu coração pode parar.”
 A voz de Riftan fazia cócegas em seu pescoço tenso. Ele pressionou os lábios nos dela novamente enquanto desfazia as tiras de sua calça. Suas línguas se entrelaçavam suavemente. Maxi apertou os olhos quando sentiu sua carne quente contra a dela. A carne dele, que estivera roçando entre suas pernas, separou sua entrada e entrou com um único e profundo impulso. Maxi se contorceu com a sensação ainda não familiar. Cada músculo do corpo de Riftan se contraiu enquanto ele soltava um gemido contido.
 “N-Não aperte tanto…”
 “D-D-Desculpa…”
 “Espire… isso, um pouco mais…”
 Ela se debatia como um peixe preso na rede. Seu hálito quente, impregnado com o doce aroma do vinho, umedecia sua pele. Úmidos de suor, seus fios de cabelo negros roçavam sua testa. Ela sentia pulsar onde estavam conectados.
 “Será que é assim que se sentiria mergulhar em creme quente?”
 Embora suas palavras fossem doces, ele tinha a expressão de um homem sob tortura. Enquanto o atrito do tecido grosseiro estimulava sua pele nua, Maxi tentava se acostumar com a sensação dele preenchendo-a. Seus corpos inferiores, firmemente entrelaçados, se esfregavam como serpentes se contorcendo.
 Incapaz de suportar mais, Maxi se contorceu, e Riftan começou a se mover.
 “Ah!”
 Seu comprimento grosso deslizou lentamente para dentro dela antes de se retirar até a ponta, apenas para penetrar mais fundo. Sua bainha ficou melada com mel. Um formigamento alcançou as pontas de seus membros. Gemendo baixinho, ela arqueou as costas.
 Riftan se inclinou sobre ela para colocar a boca em seus seios, cada sugada reacendendo o calor dentro dela. Seu corpo tremia com seus movimentos, e o calor entre suas coxas aumentou para envolvê-la por completo. Suas pernas tremiam enquanto ela atingia o clímax, e ela apertava. Riftan arfou e inchou dentro dela.
 “N-Não…”
 Maxi se debatia sob ele. Seu corpo parecia estranho. O corpo de Riftan, ardendo como ferro incandescente, pesava sobre o dela com movimentos urgentes, mas graciosos. Um olhar tão intenso que a assustava; um batimento cardíaco poderoso o suficiente para surgir na superfície de sua pele; e o movimento primal dentro dela… sua mente estava sobrecarregada. Uma dor tão apaixonada e doce…
 Maxi tremia como se um raio tivesse a atingido, seu coração batendo descontroladamente. Enquanto torcia o torso para se libertar das sensações enlouquecedoras, Riftan a ergueu e a colocou em seu colo.
 “Ah! Ah…”
 Maxi se viu em seus joelhos, de frente para ele com as pernas abertas. Ela o recebia ainda mais profundamente e tremia, a estimulação sendo demais para suportar.
 Riftan segurou cabeça dela e sussurrou: “Mais… só um pouco mais, Maxi…”
 Maxi se agarrou ao seu pescoço. Uma vez rompidas, as comportas não podiam ser fechadas. Cada vez que ele afundava nela, seus quadris tremiam com vida própria, e seu corpo se apertava como se buscasse algo mais. Justo quando ela achava que não aguentaria mais a estimulação, seus movimentos finalmente cessaram. Ela fechou os olhos, sentindo uma essência morna irromper dentro de seu corpo. Uma gota de suor escorreu por sua bochecha.
 “Eu pensei que ia morrer” sussurrou Riftan, lambendo a gotícula.
 Ainda meio tonta, Maxi olhou para cima, para o rosto corado dele com olhos semicerrados. Um par de olhos escuros piscava entre mechas de cabelo desgrenhado, insatisfeitos.
 
 


  
    Capítulo 23
 “Não durma ainda.”
 Sugando os lábios de Maxi, Riftan acariciou lentamente o lugar onde estavam conectados. Seus olhos se abriram rapidamente. Ele a deitou de costas antes de jogar sua túnica para longe. Seus corpos, ainda unidos, tremiam no deleite do prazer. Mesmo exaustos, ele segurou seu tornozelo e levantou a perna dela para o ombro dele. Ele ergueu os quadris.
 Maxi soltou um gemido baixo ao ver a obscenidade de seus corpos nus. Ela se lembrou do clérigo que uma vez pregara sobre o comportamento de uma esposa virtuosa. Mas quando Riftan começou a mover o corpo novamente, ela viu sua hesitação desaparecer.
 “Ah… A-Ah…”
 “Olha só isso.”
 Ele levantou a cabeça dela para que visse como estavam unidos. Ela prendeu a respiração em choque. Ele se empurrou até o fim, seu torso esguio pressionando contra ela a cada investida. Ondas de calor abrasador causaram estragos em seu interior. Ela se contorceu debaixo dele como um peixe capturado.
 “Ah…!”
 “Não feche os olhos. Olhe. Estou dentro de você… Mmm…”
 Riftan se movia urgentemente dentro dela, uma veia surgindo na superfície de seu pescoço. Maxi oscilava entre o impulso de afastá-lo e o desejo de abraçá-lo. Riftan cerrava os dentes e tremia como se estivesse reprimindo algo. Então, ele começou a balançar os quadris com vigor descontrolado. Ele inchava até um ponto pouco antes de romper a pele dela, enquanto se atritava contra suas entranhas. A cada movimento, ele a rompia e remoldava, seus corpos inferiores emitindo sons úmidos. Maxi cobriu o rosto com as mãos e gemeu.
 O êxtase doloroso continuou durante toda a noite.
 

 Maxi acordou com o som das gotas de chuva batendo na janela. Sua visão embaçada registrou gotas de água escorrendo pela janela, além da qual havia um céu tempestuoso. O ar frio a fez tremer. Ao puxar as cobertas mais para perto, o braço musculoso que estava ao redor de seus ombros a puxou para um abraço.
 Maxi corou e baixou o olhar. A mão grande de Riftan estava segurando seu seio. A coxa dele, dura como mármore, estava pressionada entre suas pernas, onde ele havia entrado inúmeras vezes na noite anterior. Depois de se afastar dele sem o acordar, ela virou a cabeça para olhá-lo. Ele estava profundamente adormecido, com a cabeça meio enterrada nos travesseiros e uma expressão inocente no rosto.
 Inocente…?
 Ela balançou a cabeça. Era a última palavra que ela associaria ao homem. Ainda assim, não conseguia tirar os olhos de seu rosto tranquilo. Seus olhos geralmente severos pareciam suaves e relaxados, e sem a ruga em sua testa, ele parecia um jovem de vinte anos.
 Maxi sentiu um desejo súbito de afastar seus cabelos desgrenhados. Sentindo seu toque, Riftan balançou a cabeça levemente e exalou sonolento. Seu coração deu um salto. Ela lutou contra o desejo de passar a mão em sua testa e bochechas lisas.
 “R-Riftan… é h-hora de acordar…”
 Embora fosse impossível dizer a hora a partir dos céus nublados, ela sabia que estavam na cama por um bom tempo. Com cuidado, ela tentou se afastar de seu abraço. Riftan murmurou algo ininteligível e se aninhou contra ela. O leve cheiro de suor e almíscar emanando de sua pele bronzeada acendeu calor em seu ventre inferior, e ela conteve um gemido.
 Ela deitou de bruços e apertou as coxas juntas. A região entre as pernas ardia e seus membros doíam da noite anterior. Mordendo o lábio inferior, ela esperou ele adormecer novamente. Logo sentiu seus braços relaxarem e começou a se levantar cautelosamente da cama, mas se viu pressionada pelo peso de Riftan.
 “R-Riftan…!”
 Pressionada contra a cama, ela agitou os braços. Ele segurou suas nádegas e a abriu antes de penetrá-la, embora ainda estivesse inchada. Ela agarrou os lençóis e ofegou por ar.
 “Parece que estou derretendo…”
 Sua voz sonolenta arrepiou a parte de trás de seus ouvidos. Maxi enterrou o rosto nos lençóis macios enquanto ele se colocava atrás dela e segurava seus seios. Sua masculinidade começou a se mover dentro dela.1
 “Mmm…”
 “O-Oh…”
 Ela soltou um gemido baixo ao recebê-lo. Suas mãos soltaram seus seios e desceram para massagear delicadamente entre suas pernas. O calor constante dentro dela cresceu até se tornar uma chama intensa.
 Ela espalhou os dedos dos pés como um leque e enterrou o rosto nos lençóis. Ele penetrou mais fundo nela, seu peito largo pressionando suas costas. Ela sentiu um arrepio de prazer na parte de trás do pescoço.
 Embora tivesse sentido isso várias vezes durante a noite, a sensação de ele se expandindo e pulsando dentro dela parecia estranha. Todo o seu corpo convulsionou.
 “É só de manhã e você já está me deixando louco.”
 Ele pressionou os lábios em suas costas trêmulas e se retirou lentamente. Ela gemeu com a sensação estranha.
 “Espere aqui.”
 Riftan passou a mão pelos cabelos desalinhados e bocejou alto antes de sair da cama.
 Maxi observou enquanto ele caminhava pelo quarto nu como veio ao mundo e vestia suas calças. Para um homem cujo primeiro ato pela manhã tinha sido devorá-la, ele parecia tão relaxado quanto um gato tomando sol.
 “Traga-nos água para o banho e roupas limpas” instruiu a uma criada que estava esperando do lado de fora da porta.
 Com isso, ele voltou para a cama. Maxi tremia suavemente no rescaldo de seu clímax. Ele a observou com seus olhos escuros antes de se sentar na beira da cama e cobrir seus ombros e costas nus de beijos. Ela gemeu.
 “E-Eu estou c-cansada…” ela murmurou, temendo que ele pudesse tentar penetrá-la novamente.
 Riftan franziu o cenho. Ele acariciou suas nádegas pálidas, que estavam úmidas com secreções corporais.
 “Você está com dor?” Sua voz estava grossa de preocupação.
 “E-Está u-um p-pouco s-sensível” ela conseguiu gaguejar.
 Novamente, rugas profundas apareceram entre suas sobrancelhas.
 “Devo ter empurrado demais” ele murmurou, passando a mão pelos cabelos.
 Maxi só pôde corar em resposta. Momentos depois, criadas entraram com toalhas e uma banheira cheia de água quente. Depois de mandá-las embora, Riftan a pegou nos braços e a abaixou cuidadosamente na banheira. Ela gemeu baixinho enquanto seus músculos doloridos se soltavam. Quando Riftan tirou suas calças e se juntou a ela na banheira, a água transbordou e respingou no chão.
 “Pode relaxar. Não farei mais nada hoje.”
 Sentado com as pernas longas abertas, ele abraçou ternamente os ombros tensos dela. Maxi se encolheu, observando enquanto ele ensaboava o rosto e os cabelos. Depois de enxaguar os cabelos, ele despejou água fresca na banheira e começou a lavar os dela. Ela estava envergonhada por ser tratada como uma criança, mas estava cansada demais para objetar.
 “Seu cabelo é tão fofinho, como uma nuvem vermelha.”
 Suas longas madeixas flutuavam na superfície da água como os tentáculos de uma água-viva vermelha. Ele pegou algumas mechas em sua mão e as enrolou ao redor de seus dedos. Os olhos dela se arregalaram. Ela nunca imaginou que alguém compararia seu cabelo monótono e rebelde a algo tão bonito quanto as nuvens no céu.
 “Ele sempre fica t-todo embaraçado. É i-incomodo.”
 “Mas seus cachos são tão fofos.”
 Seus olhos se arregalaram ainda mais. O homem tinha um gosto peculiar.
 “Solte seu cabelo quando estiver comigo. Adoro ver como ele cai sobre seu ombro. E adoro sentir seus cachos na minha pele.”
 Abraçando sua cintura por trás, ele roçou o nariz no ombro dela. Mergulhada até o queixo na água, Maxi tentou alisar o cabelo.
 Depois de ficarem de molho na água quente até que seus dedos e dedos dos pés enrugassem, eles se levantaram para se secarem. Riftan a sentou em frente à lareira e secou seus cabelos com uma toalha. Ela fez o mesmo em troca.
 Riftan vestiu a túnica e calças que as criadas tinham preparado. O decote da túnica branca como neve era bordado com fios de ouro, e usando-a, ele parecia uma obra de arte.
 “Apenas fique na cama e descanse hoje. Está chovendo, então você não conseguirá sair.”
 Maxi assentiu. Ainda estava envolta em lençóis, sem coragem de se vestir na frente dele. Riftan calçou um par de botas compridas sobre suas calças engomadas e apertou as tiras de couro.
 “E-Então v-você vai sair?”
 Maxi olhou para ele com curiosidade enquanto ele vestia sua armadura e pegava sua espada e manto. Riftan se virou para olhá-la com um sorriso gentil, prendendo a espada no cinto em sua cintura.
 “Você quer que eu fique?”
 Maxi abriu e fechou a boca, insegura do que deveria dizer. Ele envolveu o manto em seus ombros e continuou a falar em um tom distante.
 “Estive ausente por muito tempo, então há deveres que exigem minha atenção. Vou inspecionar a propriedade o dia todo. Envie um guarda para mim se acontecer algo.”
 “M-Mas está c-chovendo muito forte…”
 Ela olhou para a chuva batendo contra a janela. Riftan deu de ombros.
 “Uma vez atravessei uma montanha em uma tempestade forte. Um passeio pela minha propriedade não é nada.”
 Com isso, ele abaixou o capuz sobre a cabeça e se dirigiu para a porta.
 “Eu voltarei.”
 “C-Cuide-se…”
 Ele lhe lançou um olhar indecifrável por cima do ombro antes de sair do quarto.
 
 	Isso não tem no manhwa kkkkkkkk[↩]




  
    Capítulo 24
 Maxi desceu da cama com as pernas trêmulas e vestiu as roupas íntimas e a camisola preparadas pelas criadas. Mas não conseguiu encontrar um vestido. Ela tocou a campainha ao lado da cabeceira da cama. Pouco depois, Ludis entrou no quarto com roupas limpas.
 “Quer que eu trance e prenda seu cabelo novamente, minha senhora?”
 “S-Só trança por cima do meu ombro.”
 Ludis habilmente fez uma trança em seu cabelo e amarrou com uma fita. Maxi vestiu um vestido simples, mas confortável, e sentou-se perto da lareira com uma tigela de sopa de frango quente e pão de milho. Quando sua fome foi saciada, ela sentou-se perto da janela para observar a chuva. À tarde, ela chamou Rodrigo para continuar o tour pelo castelo. A cada passo, a área entre suas coxas doía, e seus mamilos sensíveis ardiam ao roçarem contra suas roupas. Mesmo assim, ela não queria passar o dia todo deitada na cama.
 Eu acabei de chegar ao castelo…
 Não seria bom dar a impressão aos servos de que ela era uma dona preguiçosa. Ela retornou ao seu quarto apenas depois de terminar o tour na sala de estar do anexo. Antes de se retirar, ela recebeu um livro de compras de Rodrigo. No entanto, ela achou difícil discernir dos registros no pergaminho amarelado quais itens eram essenciais e quais não eram.
 A verdade era que Maxi não tinha experiência em fazer qualquer tipo de compra. O máximo de seu conhecimento era que moedas de ouro eram chamadas de soldem e moedas de prata, liram. Mas o livro listava nomes de moedas que ela nunca tinha ouvido falar. Ela começou a suar.
 Denar, derham, dant…
 Ela tinha ouvido falar de passagem que essas eram moedas usadas no Continente Sul, mas não tinha a menor ideia de quanto valiam. Maxi folheou o livro. As necessidades compradas incluíam armas, alimentos, roupas, óleo, velas e lenha. Os números na coluna ao lado dos nomes dos itens pareciam indicar a quantidade comprada e o custo total.
 Maxi tentou estimar o valor de cada moeda com base nesses números, esforçando-se para lembrar suas lições de sua governanta. No entanto, fazia muito tempo desde que ela havia feito qualquer aritmética.
 Depois de uma longa luta, Maxi desistiu e fechou o livro. Desanimada, ela se jogou na cama. Passou por sua mente que talvez fosse melhor perguntar a Rodrigo, mas o pensamento foi ofuscado pelo eco da voz de seu pai dizendo que um mestre sempre deve manter sua dignidade diante de seus servos.
 Os servos certamente zombarão e enganarão um mestre tolo e incompetente!
 Ela fez uma careta, lembrando-se dos servos indiferentes no castelo de Croyso. Eles nunca haviam sido abertamente desrespeitosos, mas ela sempre sentira condescendência na forma como falavam com ela. Mais cedo ou mais tarde, os servos do Castelo Calypse assumiriam a mesma atitude.
 Ela tentou confortar seu coração murchando.
 A-Ainda há tempo…
 

 Os servos conduziram Riftan e seus cavaleiros para a sauna quando eles voltaram encharcados tarde da noite. Depois de se aquecer no vapor, Riftan comeu uma refeição farta com uma boa dose de vinho antes de se retirar para o quarto para polir sua espada e armadura. Observando suas mãos ágeis, Maxi perguntou se tais tarefas não costumavam ser feitas pelos servos. Riftan deu de ombros.
 “Faço isso desde os catorze anos. E não confio em ninguém para cuidar da minha companheira aqui.”
 Ele ergueu a espada à luz. A lâmina era completamente diferente da espada ornamental que o Duque Croyso usava no cinto nos banquetes. Larga e longa, sua ponta era pontiaguda como uma agulha, e a empunhadura não tinha decoração. Era simples e despretensiosa, mas parecia muito mais majestosa do que a espada cravejada de ouro e joias que pertencia ao Duque. Maxi maravilhou-se com a visão.
 “Deve ser uma espada muito boa.”
 “Ganhei isso na minha primeira competição de esgrima. É uma das melhores espadas de todos os Sete Reinos.”
 Riftan falou com orgulho indisfarçável. Maxi nunca tinha visto uma competição de esgrima antes, embora Rosetta tivesse comparecido a várias com seu pai como a amada dama de muitos cavaleiros competidores. Ela sempre voltava de mau humor, resmungando sobre como os eventos barulhentos eram sujos e bárbaros.
 “V-Você foi o campeão?”
 “É claro.”
 Maxi observou enquanto Riftan guardava sua espada antes de soltar: “D-Dizem que o campeão recebe um b-beijo da d-dama de maior c-classificação…”
 Ela parou de falar e baixou os olhos, envergonhada por deixar escapar palavras que deveriam ter ficado caladas. Riftan a olhou confuso, e ela só pôde responder com explicações incoerentes.
 “Uma vez eu li um livro sobre um cavaleiro e uma princesa. Quando o cavaleiro venceu o torneio, a princesa o beijou nos lábios. Eu achei que era uma cena maravilhosa…”
 Ela estava se tornando uma tola. Os gritos de seu pai ecoavam em seus ouvidos: Você nunca sabe quando ficar calada!
 “Desculpe desapontá-la, mas nunca fui o herói romântico” disse Riftan, mantendo a compostura. “Eu não queria um beijo de uma mulher que nem mesmo conhecia.”
 “O beijo de uma dama é a maior honra que um cavaleiro pode receber.”
 “Eu costumava ser um simples mercenário, então essa mentalidade idiota é estranha para mim. Que honra há em beijar mulheres que franziriam a testa se eu desse um passo na direção delas?”
 Suas palavras pareciam sinceras. Incerta de como deveria reagir, Maxi desviou o olhar pela sala. Riftan apoiou sua espada na parede e deitou-se na cama com os membros espalhados. Ao ver o corpo dela tenso, Riftan rolou para o lado e sorriu amargamente.
 “Não vou perturbá-la esta noite, então deite-se e descanse. Você disse que estava dolorida.”
 Ela assentiu, um rubor subindo pelo pescoço. Ele puxou seu braço para fazê-la deitar-se ao lado dele, depois apagou a lâmpada do criado-mudo com uma tampa. A escuridão caiu.
 Ouvindo sua batida cardíaca constante, ela começou a relaxar. Mais um dia no Castelo de Calypse havia passado.
 A chuva durou vários dias. Durante esse tempo, Riftan inspecionou a vila, as minas e as terras agrícolas. Enquanto isso, Maxi foi autorizada a explorar a biblioteca à vontade, e passou muito tempo lá. Ela ficou surpresa ao descobrir que os livros eram feitos de papel. As coleções pareciam remontar aos dias do cavaleiro Roemiano que uma vez governou Anatol.
 Ela resistiu à tentação de mergulhar na poesia e na literatura Roemiana. Em vez disso, passou os dias lutando com livros de aritmética. Ela não tinha grandes ambições. Seu objetivo era simplesmente estudar unidades monetárias e aritmética básica. Ainda assim, por mais que tentasse, não fez progresso algum.
 “Minha senhora, o chefe regional da guilda de mercadores chegou” anunciou Rodrigo.
 Maxi fechou seus livros e saiu da biblioteca. Ela seguiu Rodrigo até a sala de estar, onde encontrou um homem bem-apessoado que parecia ter uns trinta e poucos anos. Ele se levantou e fez uma reverência respeitosa.
 “É uma honra conhecê-la, Lady Calypse. Sou Aderon Suner, ao seu dispor.”
 Maxi forçou um sorriso. Com a chuva diminuindo, ela tinha sido informada de que o mercador visitaria naquele dia, mas vê-lo pessoalmente a deixou petrificada. Sentindo a boca secar, ela falou hesitante.
 “Obrigada por v-vir apesar d-desta chuva.”
 “Não, minha senhora. É meu pesar não poder visitar mais cedo.”
 Maxi se sentou à mesa, e o mercador sorriu educadamente. Ele parecia ser um homem de bom coração. Sua reunião com Riftan havia trazido muitas ocasiões em que ela era esperada para falar. Com prática, ela havia aprendido a falar sem ficar nervosa a ponto de suar frio. Ainda assim, ela se sentia ansiosa.
 Sentindo que Maxi não ia iniciar a discussão, o mercador falou.
 “Fui informado de que você está planejando reformar o castelo. Posso perguntar por onde você pretende começar?”
 Maxi fixou o olhar na xícara de chá que a serva tinha servido para ela. Ela abriu a boca lentamente.
 “P-Primeiro, eu g-gostaria de r-repor as janelas. Os c-corredores e s-salões são m-muito escuros… m-muitas das janelas nos q-quartos estão q-quebradas.”
 “Substituir todas as janelas do castelo será bastante custoso, minha senhora. Você está pensando em usar vidro de balt?”
 Maxi pensou nas reluzentes janelas no Castelo de Croyso. Havia diferentes tipos de vidro?
 “O preço varia enormemente dependendo da transparência do vidro. Desde o vidro de balt barato até o vidro de cristal do Continente Sul, posso fornecer tudo o que você precisar. Gostaria que eu preparasse algumas amostras para minha próxima visita?”
 “S-Sim… eu g-gostaria.”
 “Há mais alguma coisa que eu possa oferecer, minha senhora?”
 “C-Cortinas para as j-janelas e… um c-candelabro para o s-salão de b-banquetes, além de t-tapetes e t-tapeçarias para as paredes…”
 O rosto do mercador se iluminou com a perspectiva de uma transação lucrativa. Maxi, por outro lado, sentiu a garganta se apertar. Riftan tinha dito que ele lhe forneceria todo o ouro que ela precisasse, mas será que não havia realmente limite? Ela se remexeu na cadeira, incerta se estava gastando com excesso. O mercador continuou a emitir uma torrente de palavras.
 “Vamos precisar de um tempo para conseguir todas as mercadorias. Voltarei no dia mais próximo possível com amostras. Posso ver os quartos que você deseja redecorar?”
 Maxi olhou para Rodrigo em busca de aprovação e fez um aceno. O mercador saberia melhor do que ela quais itens eram necessários.
 Eles saíram da sala de estar e foram para o maior salão de banquetes. Rodrigo os seguiu com uma velha serva e dois guardas. Aderon avaliou rapidamente o salão vazio e prosseguiu para fazer um discurso longo sobre quais tipos de itens eram necessários e quais ele recomendaria. Maxi fez o possível para memorizar suas palavras.
 “Na minha humilde opinião, o piso de pedra deveria ser substituído por mármore. O que você acha, minha senhora?”
 “Eu acho que d-devemos f-focar no que r-realmente precisamos…”
 “Imagine como este salão ficaria esplêndido com pisos de mármore liso e murais nas paredes caiadas! Se desejar, enviarei os melhores artesãos entre os membros de nossa guilda.”
 Ela sorriu de forma constrangida em resposta. “E-Eu v-vou pensar sobre isso.”
 “Este é o castelo do maior cavaleiro do continente! Sua grandiosidade deve combinar com o prestígio de seu dono!”
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 Depois de dizer a Maxi para pensar com calma sobre as coisas, Aderon deixou o salão de banquetes para inspecionar os corredores sombrios e os quartos vazios. Quando ele retornou, listou todos os itens que achava necessários. Algumas de suas sugestões eram muito extravagantes, mas ela concordou em mandar substituir imediatamente os corrimões das escadas e as molduras de janela barulhentas por questão de segurança.
 Quando o mercador partiu, Maxi voltou para seu quarto para examinar o livro de registros. Ele continha registros do número de moedas que Riftan havia destinado para a reforma do castelo, mas ela não conseguia avaliar quanto as moedas valiam. Embora seu pai a tivesse tratado pouco melhor do que um verme, ela ainda era filha de um duque, e como acontece frequentemente com as filhas da nobreza, ela nunca havia segurado uma moeda em sua mão.
 Eu deveria pedir ajuda…
 Mas de quem poderia ela buscar ajuda? De Riftan? Ele deixaria de ser gentil com ela se descobrisse sua incompetência. Dos servos? Eles falariam pelas costas dela, zombando de sua senhora gaga que carecia do conhecimento mais básico. À medida que pensamentos paranóicos começavam a surgir, ela se inclinou para a solução mais conveniente.
 Talvez eu devesse concordar com as sugestões do mercador.
 Aderon tinha viajado para muitos castelos para vender suas mercadorias, então ele certamente teria um olhar perspicaz. Ele poderia cobrar mais caro, mas ela estava certa de que o castelo passaria por uma transformação esplêndida com sua ajuda.
 Riftan disse que o custo não era um problema.
 Tendo chegado a uma decisão, Maxi se sentiu mais calma. Ela fechou o livro de registros e saiu do quarto com passos mais leves. Depois de ficar presa no castelo por dias a fio, ela ansiava por respirar ar fresco.
 Do lado de fora, a forte chuva tinha diminuído para uma garoa. Ela saiu para o terraço que se conectava ao jardim, onde observou o céu cinzento e a grama encharcada. Os galhos finos das árvores ao lado do pavilhão estavam encharcados de preto, dando-lhes um aspecto fantasmagórico. O canteiro de flores, repleto de ervas daninhas, exalava um cheiro forte de grama molhada. Maxi estendeu a mão além do beiral e sentiu as gotas frias da chuva pousarem em sua pele. Embora a chuva parecesse leve, sua manga estava encharcada em questão de segundos.
 “Por que você está aqui fora?”
 Ela baixou os olhos para ver Riftan caminhando pelo sombrio jardim. Com alguns passos largos, ele subiu os vinte degraus que os separavam.
 “E com esse vestido tão fino.”
 “Eu… e-eu queria um p-pouco de a-ar fresco…”
 Seus olhos estreitaram sob o capuz que pendia baixo. Com uma mão fria e úmida, ele afastou a mecha de cabelo que incomodava os olhos dela. Maxi se perguntou se deveria retribuir penteando sua franja escura para trás. Embora parecesse natural para ele tocá-la, algo sobre fazer o contrário parecia impróprio.
 “Coloque uma capa se quiser dar um passeio. E se você pegar um resfriado?”
 “E-eu s-sinto muito…”
 Ele levantou um braço para abraçar seus ombros antes de perceber que estava encharcado. Ele baixou o braço novamente.
 “Devemos voltar para dentro.”
 Maxi o seguiu para dentro do castelo. A cada passo, Riftan deixava pegadas grossas e enlameadas nas lajes. Enquanto ela fazia mentalmente uma nota para colocar um tapete na entrada, ela avistou um buquê de flores silvestres em sua mão. Riftan percebeu o olhar confuso dela e escondeu apressadamente as flores sob o manto.
 “Não é nada.”
 “O-Oh…”
 Ela desviou o olhar. Um silêncio constrangedor caiu. O único som audível era o arrastar de seus passos silenciosos até que Riftan resmungou e segurou as flores.
 “Vi essas flores nos campos e trouxe algumas de volta.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. Pétalas azuis não maiores que a unha do dedo mindinho estavam sobre um punhado de hastes finas. As gotas de chuva nas pétalas cintilavam na luz. Os olhos de Maxi se moveram de um lado para o outro entre Riftan e as flores. Ele as havia colhido?
 Riftan franzia o cenho. “Elas pareciam tão bonitas nos campos… mas agora que olho mais de perto, parecem desgrenhadas.”
 Ele hesitou antes de entregar o buquê para ela.
 “Só jogue fora se não gostar.”
 “E-eu n-nunca f-faria isso.”
 Ela rapidamente pegou as flores dele. Ela tocou as pétalas molhadas, que exalavam um leve cheiro de chuva e grama.
 “E-Elas s-são t-tão b-bonitas…” sussurrou ela.
 O rosto de Riftan mudou sutilmente. Talvez ele achasse que ela estava apenas sendo educada. Ela abriu a boca e fechou novamente, sem saber como expressar as emoções que transbordavam dentro dela. Em vez disso, ela enterrou o rosto nas flores molhadas e fingiu cheirá-las. Naquele momento, nada era mais encantador do que a visão daquelas flores pendendo sob o peso da água da chuva. Sabendo que Riftan enfrentara a forte chuva para colher flores para ela, um nó se formou em sua garganta.
 “O-Obrigada.”
 Um leve rubor tingiu as bochechas de Riftan. Ele virou-se e caminhou pelo corredor.
 “Vamos voltar para o nosso quarto. Eu preciso de um banho.”
 Ela o seguiu, segurando as flores como se tivesse medo de danificá-las.
 Aderon retornou no dia seguinte com dois servos e sacolas de amostras em reboque. Maxi estava sentada na sala de estar ouvindo suas longas explicações. Vidro com um tom de esmeralda e superfície irregular, vidro liso e transparente, e vidro áspero que brilhava de prata… depois de descrever os méritos e deméritos de cada tipo, ele espalhou tecidos brilhantes de todas as cores diante dela.
 “Salões de banquetes requerem cortinas grossas, minha senhora. O que você acha dessa de cor mogno? As rosas bordadas a ouro a tornam requintada, e certamente seria digna de um salão de banquetes de um lorde. Ah, e aqui está outro dos nossos melhores. Seda dourada! Sua elegância e esplendor se igualam até mesmo aos altos salões de banquetes da capital real.”
 Maxi inspecionou freneticamente dezenas de amostras de tecido. Ludis colocou cuidadosamente uma xícara de chá e examinou com ela. Depois de hesitar por um longo tempo, Maxi decidiu perguntar a opinião de Ludis.
 “L-Ludis, q-qual v-você acha que f-fica m-melhor?”
 “Perdão, minha senhora, mas me falta olho para essas coisas.”
 Ludis parecia tão confuso que Maxi não pôde perguntar mais. Ela voltou seu olhar para a mesa. Após uma longa deliberação, ela escolheu uma cortina rosa cara com borlas de ouro e bordados elaborados ao longo da bainha.
 Com a cor das cortinas definida, as próximas decisões foram mais fáceis de tomar. Para o salão de banquetes, Maxi optou por um tapete vermelho e uma tapeçaria retratando o lendário cavaleiro Wigrew montando um dragão branco.
 “E para o chão, minha senhora? Mármore, talvez?”
 “Aq-aquilo envolveria um t-trabalho de c-construção complexo… v-vou pensar sobre isso.”
 “Muito bem, minha senhora. Levará tempo para que os produtos sejam enviados da capital, mas, enquanto isso, por favor, pense sobre isso.”
 Maxi assentiu. Em seguida, o mercador lhe apresentou uma miniatura de um lustre. Vendo-a exclamar de deleite com a réplica do tamanho da palma da mão, o mercador não perdeu tempo em mostrar-lhe mais modelos, desta vez feitos de mármore. Um unicórnio empinado, um dragão com as asas abertas, a cabeça de um leão rugindo, um cavaleiro totalmente armado…
 Maxi estava maravilhada com os detalhes intricados das estatuetas quando ouviu uma série de batidas. Ela deu permissão para entrar.
 “Minha senhora, o alfaiate está aqui” disse Rodrigo da porta.
 “O a-alfaiate…?”
 Ela inclinou a cabeça, lembrando-se de repente de que Riftan havia prometido novas roupas para ela. Ela se virou para o mercador sem saber o que dizer. Aderon, sempre tato, já estava guardando as amostras.
 “Posso voltar outro dia, minha senhora. E deixarei estas figurinhas para que você examine à vontade. Você pode decidir qual lhe agrada antes de nossa próxima reunião.”
 “V-você v-veio até aqui… E-eu s-sinto muito.”
 “Não é nenhum incômodo, minha senhora. Eu voltarei sempre que precisar de mim.”
 Após a partida de Aderon, Maxi foi para o quarto de vestir com as criadas. O espaçoso quarto estava cheio de tecidos ricos, um tear e meadas coloridas. Um homem magro e bem-vestido na casa dos quarenta anos e uma mulher na casa dos trinta anos se levantaram de suas cadeiras e se curvaram respeitosamente.
 “Saudações, minha senhora. Meu nome é Roanne Selous, e esta é minha esposa, Linda Selous. Será uma honra fazer seus vestidos para você.”
 “Um p-prazer…”
 “O Senhor Calypse nos instruiu a fazer vestidos para você da mais alta qualidade, sem se preocupar com o custo. Existe algum estilo que você tem em mente, minha senhora?”
 “Eu n-não tenho nada específico em mente.”
 “Então permita-me mostrar o que está na moda agora.”
 O alfaiate puxou um pergaminho amarelo e o espalhou diante dela. Enquanto estudava os esboços, sentiu como se estivesse sonhando. Embora não estivesse totalmente certa do que as imagens representavam, mesmo assim ficou animada. Ela já tinha visto Rosetta cercada por alfaiates antes, mas nunca havia recebido a mesma atenção.
 Maxi examinou os tecidos e teve suas medidas tiradas enquanto ouvia as explicações do alfaiate. Em seguida, ela experimentou uma tiara, véu e cinto antes de examinar seu reflexo no espelho. Uma mulher adornada como um pavão a encarava, seus olhos brilhavam de excitação. A tiara cônica era alta o suficiente para roçar o teto. Combinada com a quantidade de joias empilhadas nela, a fazia parecer absurda.
 “Eu a-acho que uma t-tiara m-menor p-poderia s-ser m-melhor…”
 O alfaiate assentiu e começou a fazer anotações. Depois de fazer um pedido para três novos vestidos, Maxi saiu do camarim.
 Quando olhou pela janela, o céu já estava escuro. O tempo havia voado. Ela prontamente voltou para o seu quarto. Não acostumada a lidar com tantas tarefas em um único dia, estava exausta. Ela sentou-se em uma cadeira e massageou os ombros, que doíam devido à tensão constante.
 Ela estava torcendo o pescoço para a esquerda e para a direita, assim como tinha visto Riftan fazer quando o pequeno vaso perto da janela chamou sua atenção. As flores silvestres haviam florescido durante a noite. Ela se lembrou da expressão estranha que Riftan havia usado na noite anterior.
 Que homem estranho…
 Na primeira vez que o viu, ela não tinha ideia de que uma alma gentil se escondia sob sua fachada impiedosa. Ele tinha ficado frio no meio do grande salão do Castelo Croyso, parecendo menos um convidado do que um conquistador prestes a sitiar o lugar. Quem poderia imaginar que um homem assim colheria flores para sua esposa?
 Ele é bom demais para mim. Isso deve ser um sonho.
 Seu rosto se nublou. Flores e vestidos, pessoas que a tratavam com respeito, e um marido gentil… sua vida tinha mudado em uma velocidade vertiginosa.
 
 


  
    Capítulo 26
 “Minha senhora.”
 Maxi virou-se para ver Ludis parado silenciosamente junto à porta.
 “O senhor retornou. Ele planeja jantar com os cavaleiros no salão de jantar. Deseja se juntar a eles?”
 Após hesitar brevemente, Maxi assentiu. A companhia dos cavaleiros era desconfortável, mas ela não queria deixar de jantar com Riftan.
 “Então permita-me arrumar seu cabelo novamente.”
 Ludis usou um pente e um grampo para prender seu cabelo desarrumado em um coque elegante. Maxi inspecionou seu vestido e rosto no espelho antes de sair do quarto. Do lado de fora, os serviçais estavam ocupados acendendo lamparinas ao longo do corredor. Ela passou por eles e estava descendo as escadas quando ouviu vozes irritadas. Ela parou, então, lentamente, se aproximou da fonte. Através da porta entreaberta do salão de jantar, ela vislumbrou Riftan envolvido em uma discussão acalorada com três cavaleiros.
 “Devemos partir para a capital real amanhã!”
 “Não me faça repetir. Eu disse que vamos partir em três dias.”
 “Você deve comparecer à cerimônia! Por quanto tempo mais você vai testar a boa vontade de Sua Majestade?”
 “Pela primeira vez, concordo com Ricaydo. Com a chuva diminuindo, não teremos problemas em fazer a viagem.”
 Maxi tinha estado perto da porta, insegura se deveria entrar. Ouvindo as palavras dos cavaleiros, ela congelou. Ela se lembrou que eles tinham feito comentários semelhantes durante a jornada. Como o herói da Campanha do Dragão, Riftan deveria ter seguido para a capital real assim que Sektor foi derrotado. Maxi tentou calcular a distância entre Anatol e a capital. Segundo seus cálculos, Riftan estaria ausente por pelo menos uma quinzena ou até um mês.
 “Eu enviei um pombo correio para a capital. Esta é a primeira vez que volto para casa em três anos. O Rei Reuben vai entender.”
 “Comandante, sei que você está tentando se distanciar do rei” disse o cavaleiro que estava mais longe dela. “Mas se tornar isso muito óbvio, você pode perder seu favor.”
 Ricaydo virou-se abruptamente. “Se distanciar?”
 “Elnuima Reuben III está ansioso para ter o comandante na capital. Comandante, você está receoso de se tornar acorrentado à família real sob o pretexto de ser recompensado por suas contribuições?”
 Riftan permaneceu em silêncio.
 “E há também a questão da Princesa Agnes. É claro que o rei quer te prender. Entendo por que você está cauteloso, mas você deve evitar antagonizá-lo. Ele já desconfia de seus vassalos.”
 “Elliot está certo. Se perdermos a celebração, o rei pensará que foi humilhado diante de seus vassalos. Com sua propensão para guardar rancor, não há como prever que tipo de retaliação ele planejará.”
 “Hebaron Nirtha! Você ousa blasfemar contra o rei?”
 Ouvindo a agitação deles crescer, Maxi virou-se nos calcanhares.
 “P-Por favor, traga minha r-refeição para meu q-quarto” ela instruiu Ludis antes de subir as escadas.
 Seu humor não melhorou nem um pouco enquanto jantava sozinha. Ela se perguntou se ficaria bem enquanto Riftan estivesse ausente. Todos tinham sido gentis com ela, mas talvez fosse porque ele estava com ela. Ela se sentia inquieta.
 Ludis, que estava esperando por ela, notou sua expressão sombria.
 “Você não está gostando da comida, minha senhora?”
 Maxi balançou a cabeça rapidamente.
 “N-Não, está d-deliciosa. Eu s-só… não e-estou com a a-apetite.”
 “Está se sentindo mal?”
 “Eu s-só estou um p-pouco c-cansada. Gostaria de d-descansar.”
 “Devo tirar o prato?”
 Maxi assentiu, e Ludis saiu com a comida ainda pela metade. Ainda sentada à mesa, Maxi olhou para as estatuetas que Aderon tinha deixado para trás. As pequenas estátuas tinham perdido seu encanto.
 Estar sozinha não deveria alarmá-la; na verdade, ela sempre tinha estado sozinha. Durante vinte e dois longos anos, ela tinha vivido com um pai cruel, uma meia-irmã insensível e serviçais desrespeitosos. Não havia razão aparente para que a ausência de um mês de Riftan a deixasse tão desolada.
 Uma mão entrou subitamente em sua visão.
 “O que você está olhando?”
 Maxi virou a cabeça em surpresa, não tendo notado Riftan entrar. Ele examinava uma miniatura de mármore em sua mão com uma expressão divertida.
 “São m-modelos das d-decorações para o s-salão de b-banquetes.”
 “Salão de banquetes?”
 Riftan franziu a testa. O coração de Maxi afundou.
 “V-Você queria q-que eu r-redecorasse o c-castelo…”
 “Esqueci que havia um salão de banquetes neste castelo. Bem, teremos que realizar banquetes e bailes em breve de qualquer maneira.”
 Maxi engoliu em seco, sentindo a garganta apertar com o olhar de antecipação nos olhos de Riftan. A ideia de sediar um baile ou banquete era o bastante para deixá-la tonta.
 “S-Se v-você n-não q-quiser…”
 “Não desgosto da ideia, embora não possa dizer que estou acostumado com esses eventos barulhentos.”
 Ele se inclinou levemente para frente para remover o grampo que prendia o cabelo dela no lugar. Sua trança grossa caiu pesadamente sobre suas costas. Ele desfez a trança, a maciez de seu cabelo arrancando um sorriso suave de seus lábios.
 “Quero ver você bem-arrumada e dançando.”
 Maxi nunca tinha pensado em si mesma como bonita, e nunca tinha dançado em um baile. A disparidade entre as expectativas de Riftan e sua verdadeira pessoa a perturbava.
 “A-Agora que penso nisso, n-nem t-te agradeci p-propriamente. O-Obrigada por contratar uma a-alfaiate…”
 “Não precisa ser tão formal por algo tão trivial” respondeu Riftan impassível, devolvendo a miniatura à mesa. “Eu sei que a vida aqui não se compara à sua vida no Castelo de Croyso. Mas aguente por enquanto. Com o tempo, te darei tudo que você quiser.”
 Ele envolveu um braço em torno de seus ombros e beijou seu lóbulo da orelha. Ela encolheu-se em seu abraço. Ela queria dizer que não faltava nada e que sua bondade era mais do que ela poderia esperar, mas as palavras nunca saíram de sua boca. Ela apenas estava feliz que ele a valorizava, embora tudo pudesse ser uma ilusão.
 “Preciso ir para a capital em alguns dias. Vou trazer um carregamento de presentes.”
 “E-Está b-bem…”
 “Voltarei para casa o mais rápido possível. Só vou participar da cerimônia e voltar imediatamente…”
 Ele se interrompeu quando sua língua macia e úmida separou seus lábios. Suas pálpebras tremeram. Ela provou vestígios de vinho na ponta de sua língua. Com suas palmas quentes segurando suas bochechas, ele gentilmente esfregou seu queixo barbudo contra o dela.
 Havia algo distintivo na forma como ele a buscava. Embora sua persistência e selvageria a assustassem às vezes, sua ternura era sublime. Sob seu toque suave, ela se sentia como uma delicada flor selvagem que ele havia arrancado do chão e levado para casa para apreciar.
 “Caramba… eu realmente não quero ir” sussurrou Riftan.
 Quando seus lábios se separaram, uma corda de saliva prateada se estendeu entre eles. Maxi olhou para ele de baixo, sob as pálpebras trêmulas. Ele pegou seu seio em sua mão e a puxou para mais perto pela cintura.
 “Eu só quero me trancar neste quarto e descansar o máximo possível.”
 Sua voz apaixonada estava carregada de fadiga acumulada ao longo de três anos exaustivos. Maxi sentiu culpa e simpatia brotarem em seu coração. Ela hesitou, então gentilmente abraçou sua cabeça. Enquanto começava a acariciar seus cabelos, ele parou de espalhar beijos em seu pescoço e olhou para cima surpreso. Sua voz tremendo, ela conseguiu soltar algumas palavras.
 “A-Anime-se.”
 Seus olhos de obsidiana cintilaram com uma emoção escura indecifrável. Ele a olhou com uma expressão turbulenta, então subitamente travou seus lábios nos dela. Enquanto suas respirações úmidas se misturavam, ela sentia arrepios subirem em sua nuca.
 “Você é quem começou com isso, então não me culpe depois” rosnou Riftan.
 Ele a levantou em seus braços como se ela não pesasse nada. Desta vez, sem medo, ela sentiu uma sensação aguda de excitação. Ela estava começando a perceber o lugar importante que ele tinha ocupado em sua vida.
 E isso era a única coisa que a assustava.
 

 “C-Chega…” Maxi gemeu roucamente.
 O céu estava brilhante e branco, coberto por um manto de nuvens nebulosas. A luz do sol leitoso penetrava pelas janelas. Já passava do amanhecer.
 Maxi se arrastou pelos lençóis para escapar de Riftan, mas seus membros haviam sido esgotados durante a noite. Ela não tinha forças nem mesmo para colher uma pequena flor.
 “R-Riftan, p-por favor…”
 “Só um pouco mais…”
 Seu hálito roçava entre suas pernas enquanto ela enterrava o rosto nos lençóis. O tremular do fogo moribundo lambia suas peles, que brilhavam com suor e a essência de seu amor. Até mesmo aquele calor tênue parecia tortura.
 “É incrível que você tenha uma parte que possa me receber” murmurou Riftan para si mesmo enquanto a acariciava. “E que eu tenha uma parte que possa se conectar com você…”
 Levantados no ar, os quadris de Maxi tremiam. Suas coxas bem abertas estavam rígidas e contraídas, e sua carne úmida e inchada latejava. Ela soluçava baixinho. Desprotegida sob o escrutínio de seus olhos, seu coração se apertava.
 “Você sabe o quão linda é aqui?”
 Sua mão gentilmente separou e acariciou sua região mais íntima. Maxi cravou os dentes no travesseiro, certa de que enlouqueceria. Parecia que todo o seu corpo havia derretido, deixando apenas a parte que ele estava estimulando. Lágrimas escorriam por suas bochechas diante da intensidade de seu clímax.
 “Enlouquecedoramente linda…” sussurrou Riftan, acariciando sua cintura para acalmá-la.
 Sua voz profunda e rouca roçava seu pescoço e a parte de trás das orelhas. Sobrecarregada pelas sensações, Maxi arrancava os cabelos. Seu hálito quente aquecia sua pele sensível e seus dentes mordiscavam suavemente seu botão inchado. Cada nervo de seu corpo parecia se dividir.
 “N-não consigo… ah…!”
 Seus quadris se projetavam ainda mais para cima. Riftan apertava suas mãos firmemente em torno de suas nádegas, provando-a antes de deslizar sua espessura para dentro dela novamente. Ela não tinha forças para levantar nem mesmo um dedo.
 Seu peso a pressionava contra a cama, que rangia enquanto tremia. Inchado a um grau insuportável, ele separava sua carne úmida e a preenchia até o fundo. A cada investida, ele crescia mais e seus movimentos se tornavam mais bruscos. Seu corpo, corado e sensível, era sacudido e pressionado contra a cama. Enquanto sua visão escurecia, os sons se tornavam indistintos.
 
 


  
    Capítulo 27
 Momentaneamente desorientada pela sensação de mergulhar por um penhasco, Maxi foi trazida à realidade pelo som das gotas de chuva batendo nas janelas. Riftan estava deitado silenciosamente atrás dela, com os braços envoltos ao redor dela. Ele ainda estava envolto em sua passagem úmida, saciado após contínuas liberações.
 As pálpebras de Maxi tremulavam enquanto ela ficava atordoada em seus braços. Ela não tinha certeza de quanto tempo haviam dormido. Pressionado contra suas costas, o peito de Riftan subia e descia suavemente a cada respiração lenta.
 “Quero fazer amor com você até que você se derreta e se torne um comigo.”
 Riftan envolveu os braços ao redor dela, depois alcançou seus seios e começou a massagear. Os picos vermelhos de seu peito estavam doloridos devido à sua atenção persistente. Quando ela soltou um gemido suave, ele inclinou a cabeça para sugar ternamente seus lábios. Maxi olhou para ele com olhos inchados.
 Seu cabelo parecia como se alguém tivesse tentado arrancá-lo. Seu rosto, normalmente frio como uma lâmina de metal, estava vermelho e brilhante de suor, enquanto seus olhos severos agora estavam nublados de paixão. Marcas de arranhões estavam espalhadas por seu pescoço e braços. Percebendo que fora ela quem havia criado essas marcas, Maxi tocou cautelosamente as feridas inflamadas.
 Riftan sorriu levemente. “Nem mesmo o basilisco que lutei me deu um arranhão…”
 “E-eu sinto muito…”
 Sua voz saiu como um som rouco. Ele baixou a cabeça mais uma vez para dar um beijo em seus lábios. Suas pupilas escuras pareciam olhar diretamente para sua mente, assustando-a.
 “Você… é uma criatura perigosa.”
 Ela queria perguntar o que ele queria dizer, mas havia perdido a voz. Ele a beijou mais uma vez, suas línguas se entrelaçando.
 “Eu soube desde o momento em que te vi que você me deixaria coberto de cicatrizes.”
 Suas últimas palavras foram ditas tão baixinho que ela mal pôde entendê-las. Lentamente, ela afundou em um sono profundo.
 

 Uma chuva tremenda caía como se quisesse compensar pelo chuvisco do dia anterior. Maxi suspeitava que um buraco se formara no céu. Nem mesmo os cavaleiros ousavam instigar seu comandante a partir, e a viagem foi adiada mais uma vez. Riftan, incapaz de inspecionar suas terras, passou o dia ocioso dentro de casa pela primeira vez desde seu retorno.
 Maxi e Riftan ouviam o som da chuva enquanto estavam nus na cama. Quando o desejo os atingiu, eles se trancaram em um abraço ardente, fazendo amor até não conseguirem mais distinguir qual corpo era qual.
 Quando terminaram, banharam-se e comeram a refeição que as criadas haviam trazido para o quarto. Riftan a colocou em seu colo e a alimentou com pedaços de frutas doces, pão com creme e delicados doces. Maxi se perguntava se tal indulgência era apropriada, mas tão exausta para sentir vergonha, ela se apoiou no peito dele e aceitou a comida de seus dedos.
 Riftan sorriu ao vê-la. “Você é como um passarinho.”
 E como se não pudesse resistir ao seu charme, ele pressionou os lábios contra suas bochechas depois de oferecer um gole de vinho. Ela sentiu-se fraca. Como uma mãe urso protegendo seu filhote, ele não a soltou nem por um momento. Ele a lavou e alimentou, então beijou todos os cantos de seu corpo. Ela nunca conheceu tal paixão e devoção.
 Um arrepio inexplicável percorreu seu corpo. Nem mesmo sua própria mãe a tinha acolhido assim. Ela sentiu vontade de jogar os braços ao redor dele e esfregar o rosto em seu peito, mas estava muito exausta.
 “Nunca imaginei que sentiria ciúmes de uma uva” murmurou Riftan enquanto empurrava uma em sua boca.
 Ela estourou a fruta azeda entre os dentes e engoliu. Ele lambeu o suco que escorria pelo queixo dela. A sensação doce das mãos dele em suas bochechas e a dança de seus dedos em seus lábios brilhantes a intoxicavam como se estivesse submersa em um barril de vinho dourado. O calor sensual no quarto se misturava com o cheiro úmido da chuva no ar.
 “Esmague-me e me engula como aquela uva.”
 Ele mergulhou sua língua profundamente na boca dela. Suas línguas entrelaçadas passaram entre seus lábios, falando mais claramente do que qualquer idioma. Sua garganta se apertou. Com um estremecimento apaixonado sacudindo seus braços, ela os envolveu em volta de seu pescoço. Ele a empurrou para trás.
 Pedacinhos de frutas caíram na cama enquanto seus corpos derrubavam a tigela de frutas. O peito musculoso de Riftan, suave como mármore, pressionou-se sobre seu seio macio enquanto ele lambia sua pele manchada de suco. Os lençóis, pegajosos de néctar, envolviam seu corpo.
 “Oh…”
 “Mmm…”
 Unidos em um beijo molhado, eles rolaram pela cama. A boca dele cheirava a frutas. Enquanto seus corpos corados se esfregavam ansiosamente, eles respiravam o doce hálito um do outro. O calor borbulhava em seu coração.
 Riftan olhou nos olhos dela e suplicou: “Diga meu nome.”
 “R-Riftan…”
 “De novo…”
 “R-Riftan… Ah…”
 “Mais… diga meu nome de novo…”
 Ela chamou nome dele uma e outra vez até que sua voz ficasse rouca. Naquele momento, ela existia apenas para satisfazê-lo. Ela esqueceu todos os sermões sobre temperança e as virtudes de uma mulher modesta. Em vez disso, sentiu a alegria de saber pela primeira vez em sua vida que alguém precisava dela. Arrebatada, ela pensou que poderia perder sua sanidade.
 “É tão bom. Ele tomou minha vida e me ressuscitou.”
 Ela olhou para Riftan através de uma névoa. Nada existia no mundo além de seu nome.
 

 Infelizmente, a chuva começou a diminuir à noite e ao amanhecer, havia cessado. Maxi semicerrava os olhos para o brilho do sol da manhã. Ela tentou se levantar, mas seus membros cederam como se seus ossos tivessem evaporado. Quando ela gemeu baixinho pela dor surda, uma mão grande começou a percorrer o comprimento de suas costas.
 “Volte a dormir.”
 O brilho forte do sol da manhã lançava sombras nítidas sobre o rosto esculpido de Riftan. Maxi assistia, hipnotizada. Ele havia acordado antes dela e já estava vestido e completamente armado. Seu coração afundou.
 “E-Está partindo h-hoje?”
 “Nós partimos ao meio-dia. Primeiro, temos que preparar armas e rações para a jornada.”
 Ele ergueu o queixo dela e beijou ternamente seus lábios inchados. Ele vestiu um par de manoplas de aço prateado e protetores de antebraço, depois pegou sua espada.
 “Eu irei vê-la antes de partir, então volte a dormir.”
 A porta se fechou atrás dele. Maxi encarou a porta e piscou, sentindo uma onda de vazio atravessá-la. Ela se levantou da cama com passos trêmulos e instruiu a criada a preparar um banho para ela. Estava completamente acordada.
 “Minha senhora, seu banho está pronto.”
 Ludis e três criadas entraram no quarto com uma banheira cheia de água quente. Foi apenas com a ajuda delas que Maxi conseguiu entrar na água. Ludis lavou seu cabelo e ensaboou seu corpo com uma esponja macia. Embora estivesse mortificada, Maxi não recusou a ajuda das criadas, sabendo que não tinha forças para se banhar sozinha.
 “Com licença por um momento, minha senhora” disse a criada que estava secando seu cabelo com uma toalha. “Vou buscar um vestido de gola alta para você.”
 Um rubor profundo se espalhou pelo rosto de Maxi. Coberto de manchas vermelhas, seu corpo parecia ter contraído varíola.
 “O-Obrigada.”
 Quando as criadas saíram do quarto, Maxi ficou em frente ao espelho e desembrulhou cuidadosamente sua toalha. Como esperava, seu pescoço estava coberto de marcas vermelhas. Seu colo rosado também tinha manchas escuras de cor de rosa. Com mãos trêmulas, ela alcançou seus seios. Eles haviam sentido completamente diferentes sob o toque de Riftan.
 Ela encarou a mulher de olhos brilhantes e feição rosada no espelho. Poderia ser a mesma pessoa que a menina pálida e melancólica de ombros caídos? Suas mãos desceram até sua cintura curvilínea e abdômen pálido antes de chegar à região macia entre suas coxas. Estava úmida e quente. Ela sentiu como se estivesse tocando o corpo de um estranho.
 “Trouxe um vestido para você, minha senhora.”
 Ao som da batida na porta, Maxi retirou suas mãos de seu corpo com um sobressalto. Com o rosto em chamas, ela respondeu com gaguejos.
 “E-Entre.”
 A criada entrou no quarto e a vestiu com mãos habilidosas. Maxi se viu vestida com um lindo vestido ondulado em verde e dourado, um cinto dourado preso em sua cintura. Antes que seu cabelo tivesse a chance de secar, ela o amarrou com uma fita e saiu apressadamente do quarto.
 Raios de sol entravam pelas janelas abertas e aqueciam seu rosto. Maxi desceu as escadas pulando, respirando o ar que ainda tinha o refrescante cheiro de chuva. Riftan tinha dito que a veria antes de partir, mas ela estava preocupada que ele pudesse esquecer sua promessa.
 “Bom dia, minha senhora.”
 Rodrigo curvou a cabeça quando percebeu Maxi. Os serviçais varriam o chão e arejavam o salão pela primeira vez desde que as chuvas haviam parado, e Rodrigo os supervisionava com olhos atentos.
 “O café da manhã está servido, minha senhora. Gostaria de comê-lo na sala de jantar?”
 “N-Não, eu p-posso c-comer depois. E-Eu queria v-ver R-Riftan… Q-Quero dizer, o L-Lorde Calypse…”
 “O lorde está nos campos de treinamento com os cavaleiros.”
 Ela estava prestes a sair do salão quando parou no meio do caminho. O que faria assim que o encontrasse? Ela só iria atrapalhar. Vendo-a hesitar diante da porta, Rodrigo se aproximou dela.
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 “Minha senhora, se me permite…” Rodrigo limpou a garganta antes de continuar. “Poderia incomodá-la para informar ao senhor que o almoço está pronto? A cozinha tem estado ocupada desde o amanhecer preparando uma refeição adequada para os cavaleiros antes da longa viagem.”
 “C-Certamente!” Exclamou Maxi. O velho pareceu visivelmente aliviado por ela não achar seu pedido impertinente.
 “Obrigado, minha senhora.”
 Radiante por ter uma desculpa para ver Riftan, Maxi saiu apressada sem oferecer uma resposta adequada a Rodrigo. A brisa suave do outono estava fresca contra seu corpo tenso. Ela olhou para o sol pálido antes de passar pelo pavilhão e descer as escadas.
 Ela levantou a saia para evitar as poças prateadas espalhadas pelo jardim. Após atravessar os amplos jardins, chegou aos portões internos. Passou por um sentinela, que levantou a mão em saudação, antes de descer oito escadarias. Os vastos campos de treinamento eram cercados por altas e espessas muralhas. Lá, os cavaleiros de armadura prateada estavam em filas ordenadas diante de Riftan.
 Maxi parou no meio do caminho. Eles pareciam estar no meio de uma discussão séria.
 Um jovem cavaleiro deu um passo à frente. Era Gabel, que havia se mostrado um contador de histórias eloquente algumas noites antes.
 “Comandante, se Anatol te preocupa tanto, permita-me ficar para trás. Com um Cavaleiro dos Dragões Brancos aqui, você não terá com o que se preocupar.”
 “Não. Todos os cavaleiros que participaram da Campanha do Dragão devem comparecer à celebração. A honra deve ser compartilhada igualmente.”
 “Não tenho interesse em ouro ou títulos do rei. Já fiz meu nome como cavaleiro e recebi elogios suficientes. Prefiro ficar aqui para treinar do que perder meu tempo em festividades tediosas.”
 “Você realmente quer dizer isso?” Hebaron balançou a cabeça incrédulo. “Todas as damas da corte estarão aos seus pés. Com essa língua de prata sua, você poderia seduzir até a mais altiva das damas! Você é um asceta, para desperdiçar uma chance dessas?”
 “Tolo frívolo! Sua cabeça gigante está cheia apenas de pensamentos vulgares?”
 “O que você disse?!”
 Ruth suspirou ao lado de Riftan enquanto observava Hebaron e Ricaydo se encararem.
 “Meus caros senhores, estão sob uma maldição que os fará morrer de peste se passarem um dia sem rosnar um para o outro?”
 Ele estalou a língua com irritação e continuou.
 “O senhor Riftan está certo. Nenhum cavaleiro que lutou na campanha deve perder a celebração. O senhor Obaron, o senhor Sebrique e os sentinelas estarão aqui para proteger Anatol como sempre. Eu também pretendo ficar para trás.”
 “Do que está falando? Você desempenhou um papel crucial na batalha como feiticeiro. Você deve ir conosco!”
 “A fama e o heroísmo não combinam comigo. E minha presença na capital criará atritos desnecessários com os feiticeiros da corte. Você esqueceu que sou um renegado entre meus pares por deixar a Torre dos Magos sem permissão?”
 O feiticeiro deu de ombros como se o incidente fosse trivial, e os cavaleiros reviraram os olhos.
 Após ouvir a troca em silêncio, Riftan disse: “Certamente me tranquilizaria se você ficasse.”
 “Isso sempre foi minha intenção” respondeu Ruth com outro encolher de ombros.
 Riftan ergueu a cabeça e se virou para os cavaleiros. “Está decidido, então. Partiremos assim que os preparativos estiverem completos. Seguiremos a rota que acabei de explicar.”
 Os cavaleiros tocaram os punhos no peito antes de abaixá-los novamente. O gesto parecia ser a saudação costumeira de sua ordem. Maxi, que estava esperando ao fundo, percebeu que a discussão estava chegando ao fim e se aproximou silenciosamente de Riftan. Ele se virou com uma expressão confusa.
 “Eu disse para descansar mais. Há algo errado?”
 “N-Não, era h-hora de eu m-me levantar.”
 Ela se aproximou de Riftan, fingindo não notar os olhares furtivos dos cavaleiros para ela. Riftan parecia preocupado.
 “R-Rodrigo disse que o almoço está pronto…” ela disse timidamente, sentindo o peito apertar. “Então eu v-vim te i-informar…”
 Riftan olhou para o céu para avaliar a hora pelo ângulo do sol. Ele se virou para os cavaleiros e chamou: “Vamos comer primeiro.”
 Os cavaleiros se dispersaram. Riftan envolveu um braço nos ombros de Maxi enquanto começavam a andar. Maxi espiou a figura elegante de Riftan, destacada sob o sol brilhante. Vestido com uma armadura prateada e uma túnica azul-marinho, ele parecia um magnífico herói que acabara de sair de um mural de templo. Maxi entendia por que seus súditos o chamavam de encarnação de Wigrew, o lendário cavaleiro que ascendera aos céus.
 “Você está bem?”
 “E-Estou bem” respondeu, corrigindo rapidamente o olhar para o chão.
 “Você parecia estar com dor da última vez que fizemos isso.”
 Seu rosto ardia como se estivesse em chamas.
 “E-Estou me s-sentindo bem…”
 “Seria bom se você dissesse isso na cama também” disse, franzindo o cenho. “Diga que está tudo bem quando eu pedir mais.”
 “V-Você não deveria d-dizer isso…”
 Maxi olhou ao redor, com medo de que alguém os tivesse ouvido. No entanto, os cavaleiros estavam bem à frente deles. Ela rapidamente recuperou a compostura e lançou a Riftan um olhar sério.
 “V-Você não deveria dizer t-tais coisas. E s-se alguém ouvir?”
 “E daí se alguém ouvir?”
 Ela queria dizer que os outros poderiam considerá-los sem-vergonha e devassos. Sem conseguir falar, ela se envergonhou até as lágrimas. Eles indiscutivelmente haviam passado os últimos dias envolvidos em devassidão sem-vergonha. Riftan, que a observava impassível, de repente irrompeu em risadas.
 “Oh, minha doce e inocente senhora.”
 Ele a puxou para perto pela cintura e roçou os lábios nos dela. Ela estremeceu com o frio da armadura que sentiu por cima das roupas. Logo abaixo das orelhas, seu pulso se acelerou.
 “Não torne isso tão difícil de ir embora.”
 Maxi o olhou com olhos trêmulos, reprimindo o desejo de perguntar se ele realmente sentiria saudades dela e se ela poderia acompanhá-lo. Se não tivesse medo de irritá-lo – e assim quebrar esse doce momento – ela teria implorado para que ele a levasse consigo. Contendo suas emoções, ela tentou falar com serenidade.
 “N-Nós deveríamos nos a-apressar p-para o almoço. V-Você precisa c-comer…”
 “Sim, vamos.”
 Ele a pôs no chão, parecendo menos excitado. Repreendendo o desejo de se apegar a ele, Maxi fez seu caminho até o refeitório.
 Os cavaleiros saíram do salão após o almoço e montaram em seus cavalos. Maxi saiu para o pátio para despedir-se de Riftan, uma comitiva de servos seguindo-a de perto. Riftan, elegantemente equilibrado em cima de um cavalo negro, virou lentamente o cavalo para olhá-la.
 “Estarei de volta em breve.”
 “P-Por favor, t-tenha cuidado.”
 Sua murmúrio era quase ininteligível, mas ele sorriu. Ele se inclinou tanto para fora da sela para acariciar seu rosto que ela temeu que ele caísse. Embora pudesse sentir os olhos dos servos sobre eles, ela não recusou o toque.
 Ela ficou na ponta dos pés para receber o beijo de Riftan. Seus lábios tocaram levemente antes de se unirem, e ele gentilmente empurrou a língua em sua boca para explorar seus cantos. Então, de repente, ele se sentou reto e conduziu seu cavalo para a frente do grupo como se nada tivesse ocorrido. Os cavaleiros, que estavam assistindo incrédulos, suspiraram e o seguiram. Ruborizada, Maxi observou enquanto eles ficavam cada vez menores na distância.
 Os cavaleiros passaram pelos portões e atravessaram o fosso em fila única. Enquanto o longo comboio de homens passava por baixo, os sentinelas nos muros sopravam seus kopels. O som rico dos chifres reverberava pelo ar, formando um conjunto dissonante com o trotar dos cascos.
 Maxi ficou parada no lugar por um longo tempo, mesmo depois que os cavaleiros e seus cavalos tinham desaparecido no horizonte.
 

 Após a partida de Riftan, Maxi ficou doente e ficou de cama por dois dias. O cansaço acumulado da agitação dos dias anteriores a consumiu. As criadas cuidaram dela com sopa de ervas e reduziram sua febre com toalhas úmidas.
 Graças ao cuidado dedicado delas, sua condição melhorou até o momento em que acordou no dia seguinte. Ela pediu a Ludis que preparasse um banho, esperando se sentir revigorada após lavar o suor.
 “Não deveríamos chamar o clérigo, minha senhora?” perguntou Ludis.
 Maxi balançou a cabeça enquanto tirava seu vestido e entrava na banheira.
 “Eu m-me sinto m-melhor agora.”
 “Eu não sei se as ervas que o feiticeiro nos deu são suficientes. Deveríamos chamar um curandeiro e—”
 “Eu-eu realmente estou b-bem. Foi só uma f-febre.”
 Maxi forçou um sorriso. Ela ainda não estava completamente recuperada, mas a febre havia passado. Um dia de exercícios leves e comida nutritiva certamente restauraria sua força. Ela vestiu seu vestido recém-feito e envolveu um xale grosso sobre os ombros antes de sair para o jardim. Lá, ela foi surpreendida pelo frio do vento. A temperatura havia caído consideravelmente em apenas alguns dias.
 Percebendo seu espanto, Ludis sorriu. “Os dias ficam frios quando as chuvas de outono passam.”
 “Parece que está q-quase no inverno…”
 “Os invernos em Anatol são amenos em comparação com outras regiões, talvez porque estamos perto do mar do sul. Raramente neva mesmo no meio do inverno, e quando neva, são apenas flocos.”
 Maxi não conseguiu esconder sua leve decepção. Porque as terras de seu pai estavam localizadas nas regiões quentes do sudeste, ela nunca tinha visto uma nevasca adequada. Ela tinha ouvido dizer que Drachium, a capital de Wedon, via habitualmente neve suficiente para cobrir todo o continente. Ela se perguntou se estaria nevando quando Riftan chegasse à capital.
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 “Por favor, não fique do lado de fora por muito tempo, minha senhora. Você acabou de se recuperar.”
 “Eu só q-quero dar uma p-pequena caminhada.”
 Maxi sorriu e seguiu em frente. Ludis começara a tratá-la como uma irmã mais nova. A criada raramente falava a menos que fosse necessário, e quando falava, era apenas por preocupação.
 Isso realmente é minha casa agora…
 Maxi observou o Castelo Calypse com olhos renovados. Ela pensou em sua vida solitária no castelo de Croyso. Imaginando as novas experiências que a esperavam, sentiu seu coração se encher de esperança.
 Mas sair do Castelo de Croyso não a transformara em uma pessoa diferente. Ela ainda tinha uma gagueira, e Riftan um dia perceberia que ela era tola e inútil. Então, tudo mudaria. A ideia de perder o afeto dele fez seu sangue gelar. Era possível que ele até se tornasse alguém como seu pai…
 “Minha senhora, está se sentindo mal?”
 Ludis parecia ter percebido sua agitação. Maxi tentou afastar suas dúvidas.
 “Estou b-bem. Gostaria de t-tomar uma xícara de chá q-quente.”
 “Vou prepará-lo imediatamente, minha senhora.”
 Maxi virou-se, tentando se recompor.
 Vou mudar. Vou me tornar uma dama do castelo adequada em quem Riftan pode confiar.
 

 No dia seguinte, Maxi recebeu a visita do mercador. Após uma longa deliberação, ela escolheu mármore branco com brilho de jade para o chão do salão de banquetes e vidro habilmente trabalhado para as janelas do castelo. Aderon garantiu que trabalhadores de sua guilda chegariam no dia seguinte para começar a construção.
 Maxi seguiu direto para a biblioteca com o recibo de Aderon em mãos. Lá, ela tentou registrar a transação em seu livro-caixa com a ajuda de livros de contabilidade. Quando finalmente conseguiu fazer uma lista dos itens comprados e seus custos, em uma imitação desajeitada dos registros de Rodrigo, já estava escuro lá fora.
 Os dias seguintes foram igualmente agitados. Muitas partes do castelo precisavam de reparos, e a lista de itens necessários não tinha fim. Todas as manhãs, Maxi se encontrava com Aderon para discutir as reformas e comprar ferramentas adicionais de jardinagem antes de supervisionar os trabalhadores.
 À tarde, ela se encontrava com o paisagista apresentado por Aderon para revisar os planos para os jardins e, em seguida, examinava os designs das molduras das janelas e dos corrimãos com os artesãos. Mas seu dia agitado não terminava aí. Até tarde da noite, ela lutava com a confusão de recibos que recebera durante o dia, sempre ansiosa para que seus cálculos estivessem corretos.
 “Minha senhora, você parece exausta. Deveria descansar…”
 “Estou b-bem.”
 Depois de verificar o progresso da remoção das pedras no salão de banquetes, Maxi desceu para o primeiro andar para examinar as mercadorias da guilda de comerciantes. Aderon e seus trabalhadores chegaram precisamente na hora marcada com uma grande carroça puxada por cavalos. Os servos descarregaram as mercadorias antes de levá-las para dentro.
 “Estes são os blocos de mármore e ferramentas para o chão, minha senhora.”
 “E as janelas…?”
 “A filial da guilda em Anatol não tem a quantidade necessária de vidro. Vidro de alta qualidade deve ser encomendado da capital ou de Livadon. Por enquanto, vou enviar uma mensagem para a filial mais próxima para ver se podemos comprar vidro em boa quantidade.”
 Ele falou como se estivesse fazendo um favor. Ela quase o agradeceu, mas suspirou por sua atitude servil. Ela o levou para a sala de estar. Antes que a criada tivesse a chance de lhes trazer chá, o comerciante começou a explicar o tempo e o custo necessários para a construção.
 Maxi tentou absorver todos os detalhes, mas sua cabeça girou quando Aderon começou a mencionar nomes de moedas estrangeiras. Ela lutou para acompanhar seus cálculos. Um soldem valia vinte liram, e vinte liram equivaliam a 240 derhams ou doze denars, o que significava que trinta denars valiam…
 Justo quando Maxi achava que sua cabeça poderia explodir, Aderon disse: “Oh, querida. Parece que me adiantei em meu entusiasmo. Por favor, me perdoe.”
 Ela forçou um sorriso. “T-Tudo bem.”
 “Meus nervos pobres não vão se acalmar sabendo que estou contribuindo para o restauro do grande castelo do Lorde Calypse!”
 “Obrigada pelo s-seu árduo t-trabalho.”
 Aderon levantou-se desajeitadamente de sua cadeira, deixando para trás um pedaço de pergaminho com explicações. Assim que ele saiu, Maxi correu para a biblioteca. Registrar os salários dos trabalhadores sozinha levou muitas horas. Ela suspirava profundamente quando ouviu um ruído. Ela se virou rapidamente para ver um homem emergindo de um amontoado de livros no canto.
 “R-Ruth?”
 Ruth coçou os cabelos grisalhos e lhe lançou um olhar sonolento. Maxi o encarou em branco, sem saber como reagir. Ele parecia estar sentado em cima de uma coleção de livros preciosos. Há quanto tempo ele estava ali?
 “Por que tem havido tanta agitação ultimamente?” reclamou Ruth, sem se perturbar pelo fato de a senhora do castelo tê-lo pego dormindo no chão da biblioteca.
 “N-Nós estamos reformando o c-castelo…”
 “Sim, eu sei sobre o castelo, mas eu estava perguntando sobre você, Senhora Calypse.”
 “Eu-eu?”
 “Você tem gemido e murmurado consigo mesma na biblioteca por dias. Você sabe que estava perturbando meu sono?”
 Maxi o encarou, de boca aberta. Ela não sabia se deveria estar mortificada por alguém ter assistido enquanto ela puxava os cabelos, indignada por o homem não ter feito sua presença conhecida, ou surpresa pela audácia dele em repreendê-la. Enquanto ela abria e fechava a boca sem palavras, o feiticeiro se levantou e caminhou na direção dela.
 “Isto é um livro-caixa?”1
 Maxi reuniu apressadamente a confusão de papéis espalhados pela mesa, mas era tarde demais. Ignorando suas tentativas de esconder os documentos, Ruth pegou algumas folhas e as examinou. Ele franziu a testa.
 “Quantos erros de cálculo há aqui?”
 “D-Dê de volta!”
 Ela tentou arrancar os papéis dele, mas ele simplesmente se virou e os ergueu acima de seu alcance. Ele gemeu baixinho enquanto examinava o conteúdo.
 “Vinte liram por uma telha de mármore? Certamente isso é um erro! Por favor, me diga que você escreveu a unidade errada aqui.”
 “Eu-eu estava prestes a c-corrigir!” Maxi exclamou freneticamente.
 A boca de Ruth parecia prestes a espumar. Com os olhos estreitos, ele arrancou os livros de contabilidade que ela estava escondendo atrás de suas costas. Sua boca caiu com sua insolência. Um cavalheiro nunca tocaria nos pertences de uma dama sem sua permissão. Seu rosto ficou vermelho de raiva, e ela puxou sua manga.
 “D-Dê de v-volta! C-Como v-você se atreve…!”
 “Quanto ouro você gastou nos últimos dias?”
 Maxi estremeceu e olhou para cima. Seu coração afundou ao ver o rosto terrivelmente contorcido de Ruth. Suas próximas palavras saíram como um sibilo entre os dentes cerrados.
 “Só. Quanto.?”
 “B-Bem…”
 Um suor frio escorreu por suas costas.
 “R-Riftan disse… p-para não se preocupar com o custo…”
 “Mas você deveria pelo menos estar ciente de quanto gastou.”
 Seu tom afiado fez seu rosto queimar. Ela evitou seu olhar, sentindo-se tão humilhada como no passado distante quando seu tutor a repreendeu por gaguejar.
 “Eu-eu n-não sei exatamente q-quanto…”
 “Você tem uma estimativa?”
 Ela balançou a cabeça lentamente. Ruth esfregou as têmporas com irritação indisfarçável. Ela se perguntou por um momento se ele tinha o direito de repreendê-la, mas o medo de ter cometido algum erro grave superou o pensamento.
 Depois de uma longa pausa, ela decidiu confessar.
 “Eu-eu n-não estou acostumada a lidar c-com tais a-assuntos…”
 “Então você deveria ter pedido ajuda!”
 Ele estava certo. Maxi olhou para os próprios pés, sentindo-se uma completa tola.
 “Q-Quanto disso está errado?”
 “O livro-caixa está uma bagunça completa. Alguns itens estão absurdamente baratos, outros são ridiculamente caros, e os cálculos estão todos errados. E você vê essa lista de compras? Você comprou coisas desnecessárias demais! A Campanha do Dragão pode ter trazido uma fortuna imensa para o Sir Riftan, mas ouro não deve ser gasto como água! Precisamos do ouro para pagar os cavaleiros e guardas de Anatol, sem mencionar a construção de estradas planejada para o próximo ano que conectará a vila ao porto! No inverno, as receitas fiscais cairão. Não devemos desperdiçar ouro!”
 Maxi recuou como uma tartaruga se recolhendo dentro de sua carapaça.
 “Eu… eu não sabia… nunca me disseram… Fui orientada a fazer como eu quisesse…”
 Os ombros de Ruth caíram, e ele suspirou audível conforme a gagueira dela diminuía.
 “Não estou dizendo que o castelo não deveria ser reformado. Houve um foco muito grande na fortificação do castelo, e é fácil ver que o lugar parece mais uma base militar do que a residência de um senhor. Mas isso é excessivo. Se você continuar gastando assim, Sir Riftan terá que enfrentar outro dragão em poucos anos.”
 “I-Isso…”
 Maxi teve que segurar a parte de trás de uma cadeira para não cair. Seu único desejo ao reformar o castelo tinha sido agradar Riftan. Ao perceber que ele poderia ficar furioso em vez disso, sentiu o sangue deixar seu corpo. Próxima das lágrimas, ela olhou para Ruth com olhos suplicantes.
 “P-Por favor, me diga o que eu fiz de errado… eu vou corrigir meus erros…”
 
 	livro de finanças[↩]
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 Ruth massageou as têmporas enquanto examinava o livro-caixa. Maxi buscou o rosto dele, com a cabeça baixa como a de uma criança que acabara de ser repreendida. Depois de inspecionar os recibos cuidadosamente, Ruth suspirou alto e passou a mão pelo rosto.
 “Eu nem sei por onde começar, minha senhora. São todos estes os recibos?”
 “S-Sim, são!” ela conseguiu responder apesar de querer se enfiar em um buraco no chão.
 Ele estreitou os olhos para a pilha de pergaminho e fechou o livro-caixa com um baque.
 “Está tarde. Vamos continuar amanhã” disse ele, sombriamente.
 “V-Você podia me m-mostrar agora…”
 “Olhe para o estado deste livro-caixa. Não é algo que podemos resolver em um dia.”
 Maxi ouviu os dentes dele rangerem. Não havia mais nada que ela pudesse dizer. Desanimada, ela assentiu.
 

 Na manhã seguinte, Maxi correu para a biblioteca assim que acordou. Lá, foi recebida por Ruth bocejando.
 “Você veio cedo” ele disse.
 Maxi pôde perceber pelo visual desarrumado que ele tinha dormido no canto da biblioteca novamente. Ela estreitou os olhos. Ela havia saído de seu quarto ao amanhecer para evitar ser humilhada pela língua afiada de Ruth na frente dos serviçais, mal tendo tempo suficiente para lavar o rosto. Mas eis que o homem que a assustara noite anterior estava relaxando sem se preocupar com o mundo.
 “Vamos dar uma olhada na lista de compras primeiro. Devemos cancelar os pedidos desnecessários imediatamente.”
 Ruth se levantou do canto e sentou-se à mesa. Maxi se sentou do outro lado, passando os dedos pelo cabelo despenteado.
 “O c-comerciante v-vai v-vir esta t-tarde. D-Diga o que e-eu d-devo c-cancelar, e e-eu f-farei.”
 “Muito bem” ele disse, organizando os papéis por data.
 Maxi segurou sua saia enquanto ele inspecionava os papéis.
 “Vinte derham por uma laje de mármore com um kevette de comprimento e largura… Você escreveu a moeda errada. Era vinte liram, e isso é um preço barato.”
 Ela suspirou aliviada, mas Ruth não havia terminado. Batendo na mesa com a ponta dos dedos, ele suspirou e continuou a explicar minuciosamente.
 “É realmente necessário trocar o piso de ambos os salões por mármore? As pedras estão a apenas alguns anos de idade. Suponho que não há nada que possamos fazer agora, já que a construção já começou. Bem, Lord Calypse merece um pouco de luxo, então vamos deixar assim mesmo.”
 “M-Mas a c-construção do s-salão g-gigante não c-começou a-ainda… ainda h-há t-tempo para c-cancelar…”
 “Se assim desejar, minha senhora”, ele respondeu secamente e virou a página. “Nada mais parece errado. Corrimões, grades para a varanda, molduras de janela, cortinas e tapetes, tapeçarias, móveis, lustres, esculturas, uma fonte… fonte?!”
 Sua voz plana subiu abruptamente. Maxi recuou como se tivesse sido chicoteada nas costas. Ele virou a cabeça, os olhos estreitos. Maxi não conseguiu olhá-lo e começou a gaguejar desculpas em uma voz quase inaudível.
 “O-O comerciante d-disse que f-ficaria es-esplêndido no j-jardim…
 “Você sabe quanto trabalho dá manter uma fonte? A canalização sozinha requer uma construção em grande escala! E a fonte será feita de mármore e cristal! Este maldito comerciante está tentando enganar a propriedade Calypse!”
 Maxi encolheu-se diante do grito de indignação dele. Mas a reprimenda dele não terminou ali.
 “E de quem foi a ideia de usar vidros de alta qualidade para todas as janelas? Apenas os imperadores roemianos da era passada pagariam por tal extravagância! Você tem ideia de quanto custa vidro?”
 “O-Os v-vidros do C-Castelo d-de C-Croyso eram t-todos d-vidro…”
 “Seu pai é facilmente um dos homens mais ricos dos Sete Reinos! Mas não é apenas uma questão de acessibilidade. As janelas de vidro são impraticáveis porque não isolam. Seria o mesmo que deixar as janelas abertas.”
 Ruth bateu no peito em frustração e continuou.
 “E lembre-se, minha senhora, que os terrenos de treinamento dos cavaleiros estão no pátio. O dia chegará em que esses tolos errarão sua aura de lâmina em um show de força e quebrarão o vidro caro. Além disso, o vidro risca facilmente, e os serviçais terão que trabalhar o dobro para mantê-lo polido. Já estamos com pouca mão-de-obra como está.”
 Esses pontos nunca haviam passado pela mente de Maxi. Ela permaneceu em silêncio.
 O rosto de Ruth amoleceu apenas quando ele terminou de examinar os recibos.
 “Vejo que nem tudo listado aqui foi encomendado ainda. Vamos substituir as janelas do grande salão, do salão de banquetes e de algumas suítes de hóspedes por vidro. Vidro Balt ou uma cobertura dupla podem ser usados para os quartos restantes. Adicionar persianas seria prático para o inverno, para que as janelas possam ser abertas ocasionalmente para a circulação de ar. Isso deve ser mais do que suficiente para mostrar aos visitantes nossa riqueza.”
 Ele tirou um novo pedaço de pergaminho e desenhou uma planta do castelo, indicando os salões e quartos que mencionara. Maxi olhou fixamente e assentiu.
 “Eu c-compreendo. V-vou d-dizer ao c-comerciante.”
 “E aquela fonte de cristal nem vale a pena ser discutida” disse ele, descartando o pedaço de pergaminho em sua outra mão. Ele então mergulhou uma pena no tinteiro para ela e abriu o livro-caixa em uma página em branco.
 “Agora, minha senhora. Vamos tentar registrar as compras novamente com cuidado, sem os itens com preços exorbitantes desta vez.”
 Maxi olhou nervosamente para a pena. Ela estava esperando que Ruth tomasse as rédeas.
 “E s-se eu c-cometer m-mais e-erros…”
 “Você terá que cuidar das contas no futuro. Se você cometer um erro, eu ajudarei a corrigi-lo. Mas você deve tentar primeiro, minha senhora.”
 Sua mente ficou em branco ao olhar para o livro-caixa. Incapaz de se lembrar de uma única coisa que havia aprendido, ela começou a vasculhar os recibos em pânico. Ela tinha que anotar qualquer coisa que conseguisse.
 Quando conseguiu se recompor, começou a copiar nomes de itens e despesas, começando pelo recibo mais antigo. Desta vez, seus registros incluíam não apenas a quantidade e o custo dos itens comprados, mas também o número de trabalhadores contratados, seus salários e o período de seus contratos.
 À medida que os cálculos se tornavam mais complicados, gotas de suor frio brotavam em sua pele. Ela adicionava, adicionava e adicionava novamente. Mas quanto valia cada moeda? Quanto mais ela pensava nisso, mais profunda era sua confusão.
 Depois de assistir a sua luta em silêncio, Ruth interveio com um franzir de sobrancelhas.
 “Perdoe-me se estiver errado, mas parece que você não conhece as conversões de moeda.”
 “E-Eu sei!” Maxi respondeu apressadamente, apertando mais a pena.
 Ruth a olhou com dúvida. Ela sentiu a boca ficar seca.
 “É s-só que… E-Eu n-nunca c-comprei nada p-por mim mesma… então eu fiquei um p-pouco c-confusa…”
 “Quanto são sessenta liram em soldem?”
 “Q-Quatro?”
 Ela soltou a primeira resposta que veio à mente depois de contar apressadamente com os dedos. Vendo os olhos de Ruth estreitarem, ela inspirou profundamente e se corrigiu.
 “T-Três!”
 “Quanto são vinte e quatro denar em soldem, então?”
 “Um…”
 “Quantas moedas de derham você receberia por dez liram?”
 Ruth continuou a escrutiná-la. Ela estava à beira das lágrimas, com o rosto queimando de vergonha.
 Ele descobriu que sou incompetente além da esperança. E se ele contar para Riftan que sou uma tola estúpida e gaga?
 Enquanto abaixava a cabeça com medo, Ruth agarrou a cabeça e gemeu.
 “Nem mesmo a Princesa Agnes era tão ignorante sobre assuntos mundanos! Sua vida foi tão protegida assim?”
 Ela mordeu os lábios. Ruth, também, ficou em silêncio. Finalmente, ele quebrou a quietude com um grande suspiro e tirou uma pequena bolsa de dentro de sua túnica.
 “Olhe atentamente.”
 Ele tirou duas moedas de prata da bolsa. Uma era uma moeda espessa, com um diâmetro aproximado do comprimento de seu dedo médio. Uma imagem de um pássaro abrindo as asas estava impressa nela. A outra moeda era pequena e fina, e tinha apenas dois terços do comprimento de seu dedo mínimo de largura. Ruth bateu na moeda maior com a ponta do dedo.
 “Esta grande moeda de prata é uma liram. A moeda foi cunhada durante o tempo do Império Roemiano e circulou amplamente por todo o continente. E esta pequena moeda de prata aqui é um dehram. Doze dehram fazem uma liram.”
 Ele apontou para a moeda menor antes de continuar.
 “O dehram tem origem em Lakazim, no Continente Sul. O comércio com os reinos do sul tem sido mais ativo nos últimos anos, então estamos vendo uma maior entrada dessas moedas. Elas podem ser pequenas, mas são estáveis e têm muito valor.”
 Ela examinou a pequena moeda. Era a primeira vez que ela via dinheiro real de perto. Depois de colocar a moeda na palma da mão para poder ver seus detalhes, Ruth retomou sua explicação.
 “Em uma balança, é preciso exatamente doze dehrams para equilibrar o peso de uma liram. É por isso que doze dehrams podem ser trocados por uma liram.”
 As próximas moedas que saíram de sua bolsa eram de ouro. Uma tinha o tamanho de uma liram e a outra o tamanho de um dehram.
 “A moeda grande é chamada de soldem, e está em circulação desde a era Roemiana. A menor moeda de ouro é chamada de denar, e é de Lakazim, assim como a menor moeda de prata. Um soldem pesa tanto quanto doze denar, o mesmo que o valor de uma liram para um dehram.”
 “P-Por que eles p-produzem m-moedas tão p-pequenas no C-Continente S-Sul?”
 “O comércio no Continente Sul é muito mais desenvolvido do que o nosso. Se as moedas tivessem muito valor, o comércio em pequena escala entre indivíduos não seria possível.”
 Ele franzia o nariz com irritação por ter que dar explicações tão detalhadas. Maxi não estava totalmente certa se tinha entendido, mas optou por não perguntar mais. Ruth colocou as moedas de volta e continuou sua lição.
 “O ouro é vinte vezes mais valioso do que a prata. Um soldem pode ser trocado por vinte lirams, e um denar por vinte dehrams.”
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 Maxi perguntou sobre a conversão que mais a confundia.
 “E-Então essa pequena moeda de ouro… um d-denar, era isso? Q-Quanto vale um d-denar em liram?”
 “Não há uma conversão precisa, já que cinco lirams valem três denars” respondeu Ruth, deslizando um denar de ouro e uma liram de prata pela mesa.
 Ela começou rapidamente a escrever notas em um pergaminho. Ruth a observou por alguns momentos antes de suspirar suavemente.
 “Você ficou provavelmente confusa entre liram e denar em suas negociações com o comerciante. O soldem é muito valioso e raramente é usado, enquanto o derham tem pouco valor, o que o torna inadequado para transações em grande escala. O comércio entre casas nobres e comerciantes geralmente é feito em liram, a moeda de prata Roemiana, ou no denar de ouro de Lakazim. Infelizmente, lirams e denars não se convertem facilmente. Dividir as moedas em pequenos pedaços não é uma opção, então os comerciantes frequentemente as convertem em derham para simplificar as coisas. Se você apenas fizer a conversão corretamente, seus cálculos devem ser precisos.”
 Maxi assentiu, desanimada.
 “E-Eu não sabia que h-havia tantos tipos de moedas…”
 “Você só viu uma fração delas, minha senhora. Balto, no norte, e Sykan, no leste, têm suas próprias moedas. A pureza e o peso de suas moedas são idênticos aos do soldem e da liram, mas é melhor se acostumar com sua aparência.”
 Ele procurou nos bolsos e depois coçou a cabeça.
 “Não tenho amostras comigo. Talvez na próxima vez.”
 Maxi o olhou com temor. Mais moedas só significavam mais confusão.
 “S-Se elas valem o m-mesmo que o soldem e a liram, r-realmente há n-necessidade de v-vê-las?”
 “Cada vez mais senhores têm criado suas próprias moedas para mostrar sua riqueza e poder. Mas a maioria dessas moedas são misturas impuras que contêm chumbo ou cobre. Estas devem ser rejeitadas em transações. As moedas de Balto ou Sykan, por outro lado, são puras e confiáveis. Na próxima primavera, comerciantes desses reinos virão para Anatol, então é melhor você saber como são as moedas deles.”
 “E-Eu entendo…”
 “O soldem, a liram, o denar, o derham e o shekel de cobre amplamente usados pelos plebeus estão entre as moedas mais confiáveis. E há também o dant, que é usado apenas pela elite. Você provavelmente ficará bem se lembrar disso.”
 Os ouvidos de Maxi se aguçaram com a menção do dant. Ela só tinha ouvido o nome de passagem.
 “Q-Quanto vale um d-dant?”
 “O dant é a moeda com o maior valor do mundo” explicou Ruth. “Foi emitido durante a era dourada do Império Roemian. Eles são do tamanho de um livro e se parecem mais com placas de metal do que com moedas. Feitos de oricalco, são extremamente raros. Apenas 600 existem em todo o continente, e 160 delas estão na posse do Sir Riftan.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. Ruth começou a se vangloriar.
 “Sir Riftan os encontrou seis anos atrás em uma caverna de monstros nos desfiladeiros de Osiriya. Na época, ele caçava monstros como um louco e colecionava todo tipo de tesouro. As moedas dant estavam entre as descobertas mais valiosas dele. Originalmente, ele possuía 200 dant, mas gastou quarenta na construção das muralhas do castelo, pavimentando estradas da vila e reparando o castelo.”
 “E-Ele foi capaz d-de fazer tudo isso com a-penas q-quarenta moedas?”
 “Vinte teriam sido suficientes, mas Sir Riftan pagou aos trabalhadores várias vezes mais do que o salário usual para acelerar a construção.”
 Ruth não fez nenhuma tentativa de esconder seu descontentamento.
 “V-Você conhece o R-Riftan há muito tempo.”
 “Desde que ele era um simples mercenário. Já faz quase doze anos.”
 Maxi ficou intrigada. Doze anos atrás, Riftan devia ter dezesseis anos. Ele se tornou um mercenário com essa idade? Ela sabia que Riftan tinha sido cavaleiro aos dezoito anos. E para se tornar um cavaleiro, geralmente levava pelo menos três anos de treinamento e mais um ano aprendendo esgrima sob a tutela de um cavaleiro…
 “Nós nos desviamos do assunto. Vamos voltar ao livro-caixa, minha senhora. Precisamos terminar antes que o comerciante chegue.”
 Maxi engoliu suas perguntas e mergulhou no livro-caixa mais uma vez.
 

 Aderon estava visivelmente chateado quando Maxi cancelou alguns dos pedidos. Sua eloquência quase a persuadiu a reconsiderar, mas ela manteve sua posição ao lembrar-se de como Ruth havia franzido a testa para seus gastos excessivos. No final, o comerciante elaborou uma nova declaração com um suspiro de rendição.
 Maxi tentou estimar o custo total. Quando ela percebeu que pagaria com pilhas das cintilantes moedas que Ruth havia mostrado, sentiu que não era uma quantia pequena. Ela assinou o recibo com um renovado senso de responsabilidade e reuniu os rolos de pergaminho.
 Ruth parecia aliviado quando ela disse que tudo tinha corrido bem.
 “Posso ver o recibo?”
 Ela lhe passou o pedaço de pergaminho.
 “O sujeito não é totalmente sem princípios” ele disse após um exame minucioso.
 “Ele é até p-persistente, m-mas não é uma p-pessoa má…”
 “Qualquer um pode fingir ser um modelo de virtude diante do ouro.”
 Enquanto puxava uma cadeira para sentar-se à mesa, Maxi sentou-se do outro lado e revirou os olhos. Seu comentário frio contrastava com seus traços suaves. Ela havia percebido antes, mas o feiticeiro era muito mais mal-humorado e afiado do que sua aparência sugeria. Embora fosse mais intrometido e falador do que Riftan, os dois homens indiscutivelmente tinham personalidades difíceis.
 “Por favor, registre a transação no livro-caixa. Vou ajudá-la a fazer quaisquer correções necessárias.”
 “T-Tudo bem…”
 Ela obedeceu sem questionar seu direito de dar-lhe tais instruções.
 “Este cálculo está errado.”
 “Oh, s-sinto muito…”
 Ruth a observou em silêncio enquanto ela arranhava com a pena. Depois de algum tempo, ele pressionou o polegar na testa e bateu em um canto do pergaminho. Quando ela corrigiu rapidamente o erro, ele apontou novamente para a seção abaixo.
 “Essa unidade aqui está errada.”
 “E-Eu sinto muito…”
 “E por favor, mantenha as contas com mais detalhes. Queremos evitar confusões quando forem resolvidas.”
 “E-Eu entendo…”
 “Aqui, a grafia está errada. Por favor, abstenha-se de rabiscar. Estes são registros oficiais que serão passados de geração em geração.”
 Maxi se encolheu. Nem mesmo o tutor contratado pelo Duque Croyso havia sido tão rígido. Quando terminou de escrever no livro-caixa, Ruth revisou os números como se estivesse inspecionando sua lição de casa.
 “Isto está aceitável” ele disse com arrogância ao fechar o livro-caixa, seu rosto se iluminando como se um grande fardo tivesse sido aliviado. “Resolvemos todos os problemas. Agora, minha senhora, gostaria de pedir que não perturbasse meu sono.”
 Maxi revirou os olhos novamente. Será que o homem planejava continuar dormindo na biblioteca? Riftan não havia mencionado que seus aposentos estavam na torre? Mas não era da sua conta interferir. Ela hesitou por muito tempo antes de abrir a boca para falar.
 “N-Nós decidimos trabalhar nos j-jardins na p-primavera que v-vem…”
 O rosto de Ruth se contorceu. Maxi olhou para ele suplicante. Ela havia trabalhado sozinha por dias e não desejava continuar arrancando os cabelos. Tendo sofrido todo tipo de humilhação, ela não tinha mais nada a perder.
 “E r-reparar o a-anexo…”
 Ruth agarrou a cabeça, lamentando ter intervindo.
 

 A partir desse dia, Ruth supervisionou a contabilidade de Maxi. Ela entrava na biblioteca e o observava silenciosamente enquanto ele dormia no canto, e ele se levantava, resmungando que nunca deveria ter se intrometido. Ainda assim, ele examinava o livro-caixa meticulosamente e a aconselhava sobre as compras. Embora seus conselhos beirassem o sermão, ele era de grande ajuda, e Maxi se via recorrendo a ele até mesmo para os problemas mais triviais.
 No entanto, quando Maxi lhe contou seus planos para o jardim, ele pareceu preocupado.
 “Os servos ficarão preocupados se você ordenar a remoção da árvore junto ao pavilhão.”
 Maxi o olhou com dúvida.
 “M-Mas ela está m-morta. E-Ela nem c-cresce folhas.”
 “Os Anatolianos acreditam que ninfas habitam árvores. Eles são cautelosos ao desenraizar árvores, mesmo as mortas, e a exploração de madeira é considerada sacrilégio. Se você ordenasse a remoção daquela árvore por razões estéticas, eles ficariam horrorizados.”
 “M-Mas…” ela disse, perplexa. “E-Eles não entenderiam se n-nós disséssemos que as árvores seriam usadas como combustível? Veja como é feia…”
 “Eles provavelmente aceitariam” ponderou Ruth enquanto esfregava o queixo, os cantos dos olhos se enrugando. “Mas aquela árvore é um carvalho.”
 “O-Que há de e-especial nos carvalhos?”
 “Os Anatolianos valorizam a lenda de Sir Rosem Wigrew, o primeiro cavaleiro a voar pelos céus em um dragão. Segundo a lenda, aquela colina é onde Wigrew montou seu dragão antes de partir.”
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 Ruth apontou para a íngreme colina fora da janela. Os olhos de Maxi se arregalaram. Ela estava naturalmente familiarizada com a lenda de Wigrew, a quem Deus havia concedido uma espada sagrada para acabar com a guerra contra as trevas. O herói havia unido os reinos do oeste sob a bandeira do Império Roemian antes de ascender aos céus. Ele era uma figura frequente em todas as histórias de ninar das crianças, e inúmeros bardos e artistas haviam imortalizado a cena de Wigrew voando para o céu em um dragão branco.
 Os olhos de Maxi brilhavam de admiração ao saber que o lugar lendário estava bem diante dela.
 “Será que a l-lenda é r-real?” perguntou Maxi.
 “Os Anatolianos acreditam que sim, embora não haja evidências históricas” disse Ruth.
 “M-Mas o que isso t-tem a ver com as árvores d-de carvalho?”
 “A história diz que Wigrew se apaixonou pela ninfa da árvore de carvalho. Os Anatolianos acreditam que a ninfa ainda está esperando pelo seu retorno. A cada festival de primavera, todas as donzelas vão para as colinas para cantar canções de louvor pelo amor da ninfa.”
 “E-Então é por isso q-que as pessoas aqui n-não cortam as árvores d-de carvalho.”
 Ruth assentiu. Agora Maxi entendia. Ainda assim, não pôde deixar de pensar que a árvore morta estragava a aparência da entrada principal do castelo.
 “Os serviçais ficariam descontentes se e-eu mandar r-remover a árvore?”
 “O povo de Anatol reverencia Wigrew. Eles provavelmente vão se ressentir da decisão.”
 Maxi franziu a testa ao lembrar como os Anatolianos haviam gritado “Rosem Wigrew” no dia do retorno de Riftan. Ruth viu seu rosto preocupado e suspirou.
 “Vou ver se consigo trazê-la de volta à vida.”
 “V-Você pode r-reviver uma árvore m-morta?”
 “A vida humana e a vida vegetal são diferentes. Às vezes, elas parecem mortas, mas estão apenas adormecidas. Se infundirmos a árvore com mana…”
 Coçando a cabeça, ele parou como se achasse tais explicações tediosas.
 “Não posso garantir nada, mas poderíamos pelo menos espalhar a palavra de que Vossa Senhoria solicitou a ajuda de um feiticeiro para reviver a sagrada árvore de carvalho. Mesmo que o experimento falhe, será suficiente para acalmar os serviçais.”
 Seu tom sarcástico fez Maxi hesitar.
 “V-Você está sugerindo q-que eu me importo d-demais com como os s-servos me j-julguem?”
 “Não foi essa a minha intenção. É natural para a dama do castelo tentar ganhar o respeito de seus servos, especialmente quando ela não está aqui há muito tempo.”
 A resposta de Ruth foi excepcionalmente gentil, mas Maxi se sentiu mais perplexa do que aliviada. Ela estava acostumada com seus comentários mordazes.
 Sem saber para onde dirigir o olhar, ela disse cautelosamente: “Então eu d-deixo isso com você.”
 Ruth parecia arrepender-se de se voluntariar para uma tarefa tão incômoda.
 “Tudo o que quero, minha senhora, é que toda essa construção termine para que eu possa voltar à minha rotina em paz.”
 As reformas prosseguiram sem problemas. No lugar das pedras grosseiras, reluzentes ladrilhos de mármore cobriam o chão do salão de banquetes, enquanto as soleiras rangentes das janelas foram substituídas por mogno cuidadosamente envernizado.
 Conforme Ruth havia sugerido, janelas de vidro cristal foram instaladas apenas no salão de banquetes, grande salão, oito dos maiores quartos de hóspedes e o quarto de Maxi. As janelas na biblioteca, quartéis e refeitório foram equipadas com vidro Balt. Janelas de pergaminho untadas com persianas foram instaladas nos demais quartos e corredores. Essas pequenas mudanças foram suficientes para iluminar o sombrio castelo, e os servos pareciam satisfeitos com a transformação. Eles trabalhavam com rostos alegres, embora tivessem que trabalhar o dobro para limpar quando os trabalhadores levantavam nuvens de poeira com seus pés atarefados.
 “Você viu os móveis novos? Estão magníficos!”
 “E as cortinas são uma beleza também! Mal posso esperar para ver o candelabro. Logo teremos o salão de banquetes mais esplêndido de todo Wedon.”
 “E o grande salão agora está à altura do seu nome. Ouvi dizer que quando as janelas estiverem prontas, teremos novos tapetes para o chão!”
 Maxi, que estava correndo pelo corredor, parou. Três jovens criadas carregando cestas cheias de roupa estavam conversando animadamente, com as bochechas coradas. Maxi reconheceu-as como as novas contratadas que vieram por recomendação de Aderon.
 “Aposto que o senhor ficará surpreso quando retornar!”
 “Com certeza ficará! Ouvi dizer que ele ficou furioso com o estado do castelo quando voltou da campanha.”
 As palavras das criadas fizeram o coração de Maxi palpitar de antecipação. Ele realmente ficaria satisfeito com as mudanças? Ou talvez as achasse extravagantes demais? Mas ela instantaneamente afastou suas preocupações. Ruth havia dito que tudo isso era aceitável, afinal…
 Embora ele parecesse um pouco incomodado.
 Sacudindo a ansiedade, ela desceu para supervisionar os preparativos para o inverno. Na ausência de Riftan, cabia a ela garantir que houvesse reservas suficientes de lenha e alimentos no castelo, comida e água para os cavalos, e roupas quentes para os servos e guardas.
 “Minha senhora, as novas lâmpadas de parede e braseiros chegaram” informou Rodrigo enquanto ele e os servos carregavam caixas de madeira. “Gostaria de vê-los?”
 A pedido de Maxi, Rodrigo colocou as caixas no chão e abriu uma com um ferro de lareira. Dentro estavam nove elegantes lâmpadas de parede.
 “Há quinze caixas no total, minha senhora.”
 “P-Por favor, certifique-se de que todas estejam em b-bom estado. Q-Quero que sejam colocadas no grande salão, no salão de banquetes e nos c-corredores.”
 “E os braseiros?”
 “P-Por favor, coloque d-dois na c-cozinha. O r-restante pode ir para os q-quartéis e a g-guarita.”
 “Como desejar, minha senhora.”
 Um a um, os servos levaram as caixas pelo salão. Maxi virou-se para sair do grande salão. Com a chegada do inverno, os dias estavam ficando mais frios. Maxi soprou no ar frio antes de seguir rapidamente em direção aos estábulos com passos rápidos e leves. Ela planejava visitar os estábulos, o anexo e a forja para ver se algo mais precisava ser comprado. Ao folhear os antigos registros, ela descobriu que seus antecessores faziam inspeções anuais do castelo. Sua concentração na construção a fez negligenciar outras partes do castelo.
 Maxi seguiu pelo caminho que levava ao redor do jardim para chegar aos estábulos, que ficavam na extremidade sul dos terrenos do castelo. Os trabalhadores dos estábulos deixaram a forragem que estavam transportando e tiraram apressadamente seus chapéus, surpresos com a presença dela.
 “Minha senhora! O que a traz aqui? Não havia criadas para acompanhá-la?”
 Era Qenal Osban, o mestre dos estábulos que ela havia sido apresentada em seu primeiro dia. Maxi respirou fundo e tentou falar calmamente.
 “E-eles t-tinham seus próprios d-deveres para atender. Eu vim p-para ver se há a-alguma coisa que você p-precise para o in-inverno. Ouvi dizer que os c-comerciantes viajam menos quando fica mais f-frio…”
 “Oh, obrigado, minha senhora. Eu estava prestes a ir encontrar Rodrigo exatamente para isso.”
 O rosto de Qenal se iluminou. Ele abriu a porta do estábulo e segurou uma lâmpada para ela. O estábulo parecia ter acabado de ser limpo. Fazendo uma careta ligeira diante do cheiro, Maxi se inclinou para frente sem entrar, onde vinte cavalos de guerra estavam resfolegando e mastigando feno. Qenal apontou para o fim da sala, onde um dos compartimentos parecia estar desabando.
 “Vamos precisar de novas divisórias, mas nossas ferramentas são antigas, e não temos madeira suficiente.”
 “H-há mais alguma coisa?”
 “Também precisaremos de mais feno para durar o inverno, minha senhora.”
 “M-Muito bem, vou f-fazer um pedido.”
 “Deus lhe abençoe, minha senhora! Muito obrigado.”
 O velho sorriu. Maxi sorriu em resposta, soltando um suspiro de alívio por dentro. Não faz muito tempo, a presença de outras pessoas já era suficiente para fazê-la tremer de medo, mas agora ela conseguia olhar nos olhos delas e falar com compostura.
 Embora sua língua ainda se recusasse a se mover como ela queria, sua gagueira havia diminuído, pois ela tinha muito mais oportunidades de falar aqui do que no Castelo de Croyso. Orgulhosa de seu progresso, Maxi deixou os estábulos e entrou no espaçoso jardim. As altas paredes lançavam sombras frias. Ela enrolou o xale em seus ombros mais apertadamente.
 A brisa carregava o cheiro de grama. Fios soltos de seu cabelo dançavam no vento, fazendo cócegas nela. Distraidamente, ela os afastou, mas parou quando se lembrou de Riftan comparando seu cabelo volumoso a nuvens de algodão.
 Quando ela olhou para cima, viu as montanhas que Riftan provavelmente atravessou para chegar à capital. Ele deveria ter chegado em Drachium agora. Ela imaginou a capital real viva com festividades, e Riftan vestido em armadura prateada, alto e galante diante dos nobres como um herói de uma lenda. Ninguém mais ousaria menosprezar sua origem humilde. Até mesmo as nobres que uma vez o haviam rejeitado se apaixonariam por ele…
 Maxi sentiu seu humor cair. Seu estômago revirou ao imaginar Riftan cercado por refinadas e brilhantemente vestidas damas nobres na sala de baile do palácio real. E desfrutando de seus olhares admirados, Riftan começaria a se arrepender de ter se casado com ela. Ele perceberia seu erro em não se divorciar dela…
 “O que você está fazendo aqui sozinha, minha senhora?”
 
 


  
    Capítulo 33
 A voz tirou Maxi de sua desagradável devaneio. Ela se virou para ver dois jovens em túnicas pretas olhando para ela com expressões confusas. Reconhecendo-os como dois dos escudeiros que ela havia visto no banquete, ela se endireitou. Os jovens a cumprimentaram com as mãos no peito e fizeram uma reverência respeitosa.
 “Não precisa se alarmar, minha senhora. Só queríamos ter certeza de que você está bem.”
 “T-Tudo bem. Obrigada, oh…”
 Incerta sobre como chamar o jovem escudeiro, Maxi desviou os olhos incertos. O jovem de cabelos prateados e bonito se apresentou rapidamente.
 “Por favor, perdoe minha apresentação tardia, minha senhora. Eu sou Ulyseon Rovar, e serei cavaleiro no próximo ano.”
 O jovem alto que estava em pé ao lado dele seguiu o exemplo.
 “Garrow Livakion, minha senhora. Eu serei cavaleiro no mesmo dia que meu amigo aqui.”
 “Eu sou Maximilian C-Calypse.”
 Ela olhou para eles de forma desajeitada, sentindo-se boba por se apresentar quando eles já a conheciam. Ulyseon lhe lançou um sorriso tranquilizador.
 “Você estava dando um passeio, minha senhora?”
 “N-Não… eu estava apenas inspecionando o castelo.”
 O rosto de Ulyseon ficou sério. “Podemos estar dentro da segurança dessas paredes, mas ainda é perigoso para você andar sozinha, minha senhora. O castelo tem recebido mais visitantes ultimamente, e se ocorresse um acidente…”
 “Um a-acidente?”
 Sua voz saiu trêmula, o que por sua vez deixou o jovem em um embaraço.
 “Não foi minha intenção assustá-la. Eu só estava preocupado… Oh! Você me permitiria acompanhá-la, minha senhora?”
 “T-Tudo bem. Eu não q-quero tomar seu t-tempo…”
 “É uma honra para um cavaleiro servir uma dama. Eu ainda não sou um cavaleiro, mas estou preparado para protegê-la com minha vida!”
 Seu fervor surpreendeu Maxi. Enquanto ela dava um passo para trás, Garrow o cutucou nas costelas.
 “Pare de exagerar, Uly.”
 “Eu sempre cumpro com minhas palavras!” exclamou Ulyseon.
 Mas o som de seu próprio grito parecia convencê-lo de que ele estava exagerando. Ele limpou a garganta e dirigiu-se a Maxi com uma voz mais calma.
 “De qualquer forma, você não deve andar sozinha. Se quiser, posso chamar os guardas para acompanhá-la.”
 “Eu estou apenas f-fazendo um passeio… não há n-necessidade de c-chegar a tanto…”
 “Essas paredes não garantem segurança, minha senhora! Se algo acontecesse, eu nunca seria capaz de enfrentar o Lorde Calypse…”
 O rosto de Ulyseon empalideceu com suas próprias palavras.
 “Se isso l-lhe preocupa tanto, então p-por favor…”
 O rosto do escudeiro se iluminou instantaneamente.
 “Onde devo acompanhá-la, minha senhora?”
 “E-Eu estava a caminho da forja…”
 “Que coincidência! Era para lá que estávamos indo. Permita-me conduzir o caminho.”
 Ulyseon tomou a dianteira com um salto em seus passos. Garrow deu de ombros e o seguiu. Maxi hesitou, então começou a seguir com passos silenciosos.
 A calorosa atenção do jovem escudeiro era refrescante. Embora Riftan fosse atencioso, sua maneira era brusca. Ruth tinha uma língua afiada e nunca escolhia suas palavras, enquanto o restante dos cavaleiros simplesmente ignorava sua existência.
 Eles devem ter quinze anos, ou dezesseis no máximo.
 “Você tem algum negócio especial na forja?”
 “Nada em p-particular, mas ouvi dizer que os comerciantes visitam menos d-durante o i-inverno… e queria ver s-se eles precisavam de a-algo.”
 “Íamos para a forja porque minha espada quebrou durante o treino” respondeu Ulyseon alegremente, apontando para a espada presa em seu cinto. “É embaraçoso admitir, mas esta é a segunda vez que acontece este mês. O ferreiro me repreende toda vez que me vê.”
 Ele corou ligeiramente, e Maxi sorriu com sua sinceridade. Sua vontade de agradar a deixou um pouco desconfortável, mas ela podia ver que ele era um jovem gentil e sincero.
 “Assim, nunca me tornarei nem um décimo do cavaleiro que o Sir Riftan é. Nem mesmo as pontas dos pés dele.”
 “Seremos Cavaleiros dos Dragões Brancos no próximo ano, Uly. Não está estabelecendo a barra muito baixa para si mesmo?”
 “Garrow, você não entende como o Sir Riftan é incrível. Esqueça um décimo! Tornar-se até um centésimo do cavaleiro que ele é seria uma conquista notável!”
 “É mesmo?”
 Garrow claramente já estava cansado da adoração de seu companheiro por Riftan. Maxi, no entanto, parecia satisfeita.
 “R-Riftan é realmente um cavaleiro tão habilidoso?”
 “Habilidoso é pouco para descrevê-lo!” Ulyseon olhou para ela incrédulo. “Sir Riftan é verdadeiramente o maior entre os cavaleiros. Ele não é chamado de reencarnação de Wigrew à toa! Apenas cinco cavaleiros no continente receberam essa honra, e dois deles foram derrotados por ele. Ele venceu Sir Sejuleu Aren de Livadon durante uma competição de esgrima seis anos atrás, e Sir Kuahel Leon de Osiriya não muito tempo atrás!”
 Maxi sorriu incerta. Ela já tinha ouvido o nome do comandante dos Cavaleiros do Templo em várias ocasiões, mas tinha pouca ideia de sua fama ou da de Riftan por ter derrotado um homem assim.
 “Decidi me tornar um cavaleiro depois de ver a habilidade com a espada do Sir Riftan em uma competição. Eu o admiro desde então!”
 “E-Eu entendo…” sussurrou Maxi, incerta de como deveria reagir.
 Ulyseon franziu a testa com sua reação morna.
 “Parece que a senhora está pouco familiarizada com a grandeza de seu marido.”
 “E-Eu sei! Ele a-abateu o d-dragão…”
 “Ele já era um grande cavaleiro antes da Campanha do Dragão. A senhora já o viu empunhando uma espada, minha senhora?”
 “C-Claro que sim! Eu o v-vi lutando contra m-monstros…”
 Ela se calou, incerta se poderia afirmar ter visto alguma coisa. Da primeira vez, ela desmaiou, e da segunda vez, tudo já havia acabado antes que ela percebesse o que havia acontecido. Relutante em dar a impressão de que não sabia nada sobre seu próprio marido, ela preencheu as lacunas em sua memória com exageros.
 “E-Eu vi Riftan c-cortando um gigante adulto ao meio! Eu v-vi com m-meus próprios olhos! D-Dez gigantes nos atacaram, e ele s-se livrou de t-todos em um piscar de olhos!”
 Na verdade, ela não conseguia se lembrar de quantos monstros havia. Mas ela teimosamente manteve sua pretensão, certa de que não havia menos de dez. Dois pares de olhos começaram a brilhar em admiração.
 “Dez ogros gigantes! Sério?”
 “Que história incrível! Você poderia nos contar mais?”
 Maxi recuou. Ela pôde perceber pelos rostos ansiosos dos escudeiros que eles esperavam uma história épica, mas ela já tinha dito demais para admitir a verdade. Desesperadamente, ela vasculhou sua mente em busca de contos heroicos que os bardos contavam.
 “N-Nós estávamos na c-carroça quando ouvimos um r-ruído f-feroz! Era t-terrivelmente alto, alto o suficiente para r-rasgar o c-céu ao meio! Eu p-pensei que o c-céu estava caindo. Eu f-fiquei p-paralisada, mas R-Riftan saltou da c-carroça, espada pronta na mão. E-Ele se movia tão r-rápido, que eu nem v-vi ele s-sacá-la.”
 “Ninguém pode bater o Sir Riftan em sacar espadas!” exclamou Ulyseon excitado. “Seus inimigos esguicham sangue dos pescoços antes mesmo de verem sua lâmina brilhar.”
 A cena que dava pesadelos era apenas um conto encantador para os jovens. Maxi achou isso perturbador, mas continuou.
 “Havia d-dez gigantes tão grandes quanto este castelo. T-Todos os c-cavaleiros sacaram suas espadas, e R-Riftan liderou o ataque. E-Ele brandiu sua espada no g-gigante mais g-grande, e c-com um f-flash de l-luz…”
 Ela semicerrava os olhos, tentando se lembrar. O que Ulyseon tinha dito mesmo?
 “A c-cabeça do m-monstro rolou para o c-chão, e começou a esguichar s-sangue do pescoço!”
 “É claro! O a-aura da espada do Sir Riftan pode até cortar o S-Sopro do Dragão!” Ulyseon interveio excitado. “Um mero ogro não é nada!”
 Com os olhos brilhando, os escudeiros esperavam que ela continuasse. Eles não mostraram sinais de frustração com sua gagueira. Seu entusiasmo alimentou sua excitação, e ela começou a balançar uma espada imaginária.
 “Vendo seu parente assassinado, outro gigante soltou um rugido ensurdecedor. Ele balançou um clube tão grosso quanto esta árvore em direção ao R-Riftan! M-Mas Riftan saltou alto como uma águia em voo e desviou o golpe!”
 Ela sorriu interiormente, elogiando sua própria escolha de palavras.
 “O gigante era m-muito lento e bateu o chão com seu c-clube. A terra tremeu a cada golpe!”
 Ela balançou os braços e fingiu bater no chão. Os escudeiros tensionaram os ombros expectantes. Maxi, que nunca tinha visto alguém tão absorvido por suas palavras, ficou ainda mais exaltada.
 “Riftan empunhou sua espada novamente! Um f-flash repentino, e o braço do ogro caiu no chão, c-cortado limpo como uma s-salsicha! E s-sangue…”
 Notando que os olhos dos jovens brilhavam com renovado entusiasmo a cada menção de sangue, ela levantou os braços e começou a gritar dramaticamente.
 “S-Sangue jorrou como chuva quando o g-gigante sacudiu seu toco decepado! Uma chuva de s-sangue negro!”
 “E nos levou meio-dia para lavar aquele sangue de nós.”
 Maxi parou de agitar os braços e congelou.
 
 


  
    Capítulo 34
 Maxi virou-se para ver Ruth agachado sob uma árvore, raspando o musgo entre as raízes. Ele se levantou com um saco na mão.
 “Todas as armaduras e roupas de todos estavam manchadas de preto. Eu até pensei que teríamos que mudar o nome da nossa ordem de Dragões Brancos para Cavaleiros do Dragão Negro.”
 “Mago Ruth!” exclamou Ulyseon, correndo em direção ao feiticeiro. “O que você está fazendo aqui?”
 “Estou preparando um reagente para as árvores a pedido de sua senhoria” respondeu Ruth, erguendo o saco. “Mas interrompi alguma coisa? Parece que ela estava no meio de contar a feroz batalha contra os ogros.”
 Maxi corou da cabeça aos pés, desejando poder se desfazer em pó e ser levada pelo vento. Ruth, que a tinha visto vomitar e desmaiar, poderia desmascará-la se quisesse. Os escudeiros, no entanto, pareciam alheios ao seu constrangimento e continuavam a conversar.
 “Sim! Estávamos exatamente na parte em que o Sir Riftan matou dez ogros gigantes num piscar de olhos!”
 “Dez ogros gigantes, vocês dizem?” debochou Ruth.
 O coração de Maxi disparou e seus olhos se moviam de um lado para o outro enquanto ela tentava pensar em uma desculpa para sair. Ruth lançou um olhar antes de continuar com uma expressão séria.
 “Então suponho que sua senhoria não tenha contado a vocês sobre a batalha nas montanhas.”
 “Batalha nas montanhas?”
 “Estávamos cruzando Anatolium quando uma matilha de lobisomens avançou sobre nós. Agora, quantas dessas bestas havia? Minha memória anda me falhando ultimamente. Lady Calypse?”
 “Eu n-não me lembro…”
 “Ah sim, eram simplesmente muitos para contar. Seus pelos cobriam toda a montanha.”
 “Tantos lobisomens em Anatolium?” exclamou Ulyseon.
 Maxi ficou paralisada, o suor frio escorrendo pelas costas.
 “Eu acho que sua senhoria está mais apta a contar os detalhes” disse Ruth, sorrindo.
 Os jovens a olharam expectantes, mas o rosto de Maxi agora estava vermelho como um tomate. Ela não tinha coragem de inventar histórias na frente de Ruth. Ruth pareceu ter pena dela, pois logo veio em seu socorro.
 “Mas sua senhoria tem muitos afazeres que requerem sua atenção. Não devemos tomar tanto do seu tempo.”
 “S-Sim, e-eu tenho alguns a-assuntos para a-atender…” disse Maxi apressadamente. Ela se endireitou para sair, mas Ruth a deteve.
 “Isso me lembra… eu tenho uma mensagem para você. Sua história foi tão encantadora que esqueci que tinha notícias para você, minha senhora.”
 “N-Notícias?”
 Ela olhou para ele desconfiada, meio esperando que ele começasse a zombar dela. Ruth, no entanto, apenas tirou e desdobrou um pequeno pedaço de pergaminho.
 “Sir Riftan usou o dispositivo mágico no palácio real para enviar esta carta para minha torre. Ele planeja deixar a capital assim que a celebração da vitória terminar. A jornada levará no máximo uma quinzena. Mas no ritmo deles, espero vê-los em dez dias.”
 O constrangimento de Maxi desapareceu com a notícia inesperada. Radiante, ela pegou o pergaminho de Ruth para ver a data de partida de Riftan e a rota de viagem.
 Ruth balançou a cabeça e suspirou. “Ele realmente não planeja ficar nem um segundo a mais do que o necessário.”
 “Isso é um p-problema?”
 “Não faria mal nenhum ajudar o Rei Reuben a se defender enquanto ele estiver lá.”
 Ulyseon rapidamente veio em defesa de Riftan. “Com lobisomens rondando as fronteiras de Anatol, tenho certeza de que Sir Riftan está apenas preocupado com nossa segurança. Só posso imaginar o quanto ele deve estar preocupado.”
 Querendo evitar essa mudança de assunto, Maxi encerrou a conversa.
 “Obrigada por me i-informar. É h-hora de eu v-visitar a f-forja agora…”
 “Claro, minha senhora. Eu sei muito bem que você está ocupada.”
 As palavras sarcásticas de Ruth ecoaram atrás dela enquanto saía com passos apressados. A leveza de seus passos a surpreendeu. Ela resistiu ao impulso de cantar uma melodia, consciente dos jovens escudeiros que a seguiam.
 Após concluir sua inspeção do castelo, Maxi voltou para seu quarto para organizar sua lista de pedidos. E assim que acordou na manhã seguinte, ela correu para a biblioteca e pediu a Ruth para verificar a lista em busca de erros. O feiticeiro estava dormindo profundamente no tapete desgastado, com livros empilhados sobre seu corpo no lugar de um cobertor. Ele fez uma careta quando ela o acordou, mas examinou a lista sem reclamar, usando uma pena mergulhada em tinta para riscar alguns itens.
 “O mordomo abasteceu o suficiente de óleo e velas. Também temos utensílios de mesa sobressalentes armazenados. E por favor, minha senhora, quem usará todo esse sabão e óleo perfumado?”
 “Os c-cavaleiros pareciam g-gostar de b-banhos e s-saunas…”
 “Ha! Você consegue imaginar aqueles homens usando coisas caras? Eles vão franzir o cenho se você colocar algo com um cheiro floral debaixo de seus narizes. Você deveria apenas encomendar o suficiente para você mesma.”
 Ele prontamente riscou os itens. Ele examinou o resto da lista, falando como se estivesse fazendo um grande favor.
 “O restante parece bem.”
 “Então d-devo f-fazer o p-pedido?”
 “Deixe-me adicionar alguns itens.”
 Maxi arregalou os olhos. Era a primeira vez que Ruth sugeriu gastar mais dinheiro. Curiosa, ela espiou as palavras que ele estava escrevendo no pergaminho. Parecia ser uma longa lista de nomes. A primeira coisa que veio à mente dela foi que ele estava escrevendo uma lista de nomes de escravos. Ela o encarou boquiaberta.
 “O q-que você está e-escrevendo?”
 “Nomes de estudiosos. Eu gostaria de encomendar tudo o que os comerciantes puderem encontrar escrito por eles.”
 Maxi o olhou sem entender.
 “V-Você está m-me pedindo p-para comprar itens pessoais com o o-orçamento do castelo? E… algo t-tão c-caro e e-extravagante assim!”
 “Minha senhora, o conhecimento é valioso além de qualquer medida” disse Ruth solenemente. “Eu lhe garanto, esses livros não são para mim. Eles são para a biblioteca, e qualquer pessoa é livre para vir e lê-los.”
 Sua mandíbula caiu diante de sua ousadia. Ruth detestava ver visitantes na biblioteca. Ele não fazia nenhum esforço para esconder seu desagrado, mesmo quando ela, a senhora do castelo, entrava. Na verdade, ele praticamente tomara conta da biblioteca além da torre do castelo.
 “Nunca v-vi ninguém a-além de v-você u-usando a b-biblioteca.”
 “Tenho certeza de que mais pessoas a usarão no futuro”, disse ele com naturalidade.
 Os olhos de Maxi se estreitaram com suspeita. A maioria dos habitantes do castelo eram cavaleiros que passavam seus dias treinando do lado de fora, raramente entrando, exceto para comer. Para todas as suas intervenções severas em suas compras, Ruth parecia não ter escrúpulos quando se tratava de comprar itens que ele queria. Maxi arrancou a pena de sua mão e riscou os itens de sua lista, assim como ele havia feito com a dela. Surpreso, Ruth arrancou de volta o pedaço de pergaminho.
 “Eu sou o feiticeiro deste castelo! Melhorar minhas habilidades é para o bem de Anatol!”
 “E-Eu s-sabia! V-Você está encomendando esses livros p-para você mesmo! E… esses livros n-nem são l-livros de m-magia!”
 “E como você saberia disso, minha senhora?”
 “P-Passei v-vinte e d-dois anos e-em uma b-biblioteca! A-Até eu s-sei os n-nomes de f-filósofos c-como G-Gerald ou K-Kazaham!”
 Os olhos azul-cinza de Ruth tremeram. Era um sinal claro de que os livros não tinham nada a ver com magia. Maxi sorriu triunfante.
 “M-Me dê essa lista. V-Você disse que h-haverá c-construção de e-estradas no p-próximo ano! N-Nós não podemos p-pagar todos esses l-livros!”
 “M-Minha senhora!” Ruth exclamou, um toque de desespero em sua voz. “Você não está preocupada de que seu futuro filho cresça e se torne apenas um tolo que balança uma espada?”
 A vez de Maxi ficar abalada. Seu rosto ficou vermelho como se alguém tivesse derramado água fervente sobre sua cabeça. Ela podia sentir vapor subindo de sua cabeça.
 “F-F-Filho? O-O que você está f-falando?”
 “É natural que um filho nasça entre um homem e sua esposa. A menos que Sir Riftan parta para mais uma campanha, será um ano ou dois no máximo antes de ouvirmos os primeiros choros de uma criança neste castelo.”
 “F-Filho…”
 Lágrimas de calor surgiram em seus olhos. Ela tentou esfriar suas bochechas queimando com as mãos, seu coração acelerando ao pensar em segurar um bebê em seus braços. Enquanto se contorcia em angústia, Ruth segurou suas mãos.
 “Com certeza você quer criar seu filho para ser inteligente e sábio?”
 “M-Mas a c-c-criança nem n-nasceu…”
 “Será tarde demais! As crianças precisam de conhecimento para crescer! Você deve preparar um bom ambiente para elas com antecedência!”
 Maxi não conseguia entender a pressa, mas, sobrecarregada pela insistência do feiticeiro, não conseguia argumentar. Seu estado distraído deu a Ruth uma oportunidade para rabiscar uma lista de compras.
 “Aqui está. Tudo pronto.”
 Depois de preencher quase cinco linhas completas com seus pedidos, ele devolveu o pergaminho para ela com um olhar satisfeito. Maxi o pegou relutantemente.
 “E se o Riftan ficar bravo porque compramos livros demais?”
 “Sir Riftan não se preocupa com somas tão triviais.”
 Maxi o encarou, sem palavras. Ela não era uma mulher mundana, mas sabia que os livros eram extremamente caros, muito mais caros do que vidro. A produção de livros exigia um esforço e tempo tremendos. Cada linha era escrita letra por letra, e um trabalho meticuloso era necessário para encadernar as páginas em uma capa de couro dourado. Até mesmo seu pai mantinha certos livros em uma prateleira de exibição para mantê-los em condições imaculadas.
 Livros acadêmicos eram manuscritos por um punhado de estudiosos. Como tal, não eram tão fáceis de adquirir quanto romances ou poemas épicos baseados em canções de bardos. Mesmo quando podiam ser encontrados, eram proibitivamente caros.
 “Você disse que precisávamos cortar os gastos…”
 “O conhecimento é mais precioso do que ouro, minha senhora.”
 
 


  
    Capítulo 35
 “Conhecimento é mais precioso que ouro, minha senhora”, disse Ruth.
 Enquanto Ruth se sentava em seu lugar habitual, o impacto fez com que as torres de livros ao seu redor desabassem. Volumes que supostamente continham conhecimento inestimável estavam espalhados pelo chão. Maxi fez uma careta, pensando se deveria fazer um comentário cáustico, mas decidiu contra com um suspiro pesado. Considerando tudo, Ruth havia sido de grande ajuda, e ela não podia se dar ao luxo de antagonizá-lo.
 “Vou fazer o pedido dos livros.”
 “Obrigado”, disse Ruth secamente antes de voltar para seu livro.
 Maxi saiu da biblioteca, balançando a cabeça. Os corredores eram iluminados pelo sol branco que entrava pelas janelas recém-instaladas. Maxi olhou para o céu azul sem nuvens antes de descer as escadas com passos leves.
 Corrimãos elegantemente decorados ladeavam os dois lados das escadas, e os degraus eram cobertos por um tapete macio. Embora ela tenha entrado em pânico inicialmente ao receber a tarefa de redecorar o castelo, seu coração palpita ao ver as pequenas mudanças que haviam se materializado.
 Ela entrou na sala do banquete, sorrindo amplamente. Rodrigo estava ocupado supervisionando a construção, que havia entrado em sua fase final.
 “Rodrigo, você está ocupado?”
 “Minha senhora.”
 O rosto enrugado de Rodrigo se iluminou quando a viu. Maxi entregou a ele a lista de pedidos escrita à mão.
 “Eu dei uma volta pelo castelo para verificar se precisamos de algo. Você pode se incomodar de pedir esses itens?”
 “Claro, minha senhora.”
 “E por favor, peça aos comerciantes para encontrar os livros listados no final.”
 “Como ordenar.”
 O mordomo dobrou o pergaminho cuidadosamente e o colocou no bolso interno. Maxi sorriu, satisfeita por ter completado uma de suas tarefas. Ela se virou para sair, mas Rodrigo a deteve rapidamente.
 “Os jovens escudeiros pegaram quatro ocries no riacho da montanha ao amanhecer, minha senhora. Eles logo estarão prontos se você descer até a cozinha.”
 “O-Ocrie…?”
 “Ocries vivem em riachos de montanha frescos, o que lhes dá uma textura suave e rica. Não há nada tão delicioso quanto um ocrie recém-pescado grelhado sobre carvão!”
 Maxi sentiu água na boca. Embora as refeições no Castelo de Calypse fossem sempre deliciosas, eram decididamente ricas em carne. Apesar da proximidade de Anatol com o mar, Maxi nunca tinha visto frutos-do-mar na mesa. Seu estômago roncou com a perspectiva de morder um peixe suculento e recém-grelhado.
 “M-Mas os escudeiros p-pescaram esses peixes. Não é certo, eu…”
 “Dizem que os pescaram para você, minha senhora. Ficarão encantados se você se juntar a eles.”
 Ela assentiu, embora não sem um leve rubor. Ela saiu às pressas da sala do banquete, ansiosa para experimentar a iguaria, e seguiu para a cozinha.
 Quando ela espiou na cozinha, viu que os dois jovens escudeiros haviam espetado quatro peixes do comprimento de um braço de homem adulto acima do ralo e estavam ocupados limpando os peixes. Ao lado deles, o cozinheiro suava profusamente enquanto observava ansiosamente.
 “J-Jovens mestres! Por favor, me deixem! Eu insisto.”
 “Está tudo bem, está tudo bem”, disse Ulyseon alegremente, seu tom completamente em desacordo com a carnificina em suas mãos. “Precisamos saber como é cortar uma criatura viva afinal. Faz parte do nosso treinamento!”
 Logo ao lado dele, Garrow estava coletando sangue de peixe em um balde que havia sido colocado sob os rabos das criaturas.
 “Uly, eu esvaziei esse aqui.”
 “Dê aqui. Vou limpar este também.”
 “Não posso deixar você fazer esse trabalho tão humilde!” insistiu o cozinheiro.
 “Silêncio. Como eu disse, isso faz parte do nosso treinamento!”
 “Isso mesmo. Este peixe irá para a mesa da senhora. Não podemos deixar um servo cuidar deles.”
 “Mas por que pegamos peixes, afinal? Uma raposa ou um cervo seria um presente melhor.”
 “Garrow! Como você pode sequer pensar em machucar criaturas tão magníficas?”
 Garrow balançou a cabeça. “Você está dizendo que esse peixe aqui encontrou uma morte prematura porque é feio?”
 “Ele teve a infelicidade de ser feio por fora e saboroso por dentro”, brincou Ulyseon.
 Maxi hesitou na entrada. Ela não esperava testemunhar uma cena dessas. Se sentindo enjoada com a visão do peixe meio cortado, ela se virou silenciosamente para sair. Mas justo naquele momento, Garrow, que havia esticado o pescoço para os lados, acabou trancando os olhos com ela. Ela congelou no lugar. Ele sorriu brilhantemente e acenou.
 “Bom dia, Lady Calypse!”
 “Minha senhora!”
 Ulyseon balançou as mãos como o rabo de um cachorro. Maxi acenou de volta fracamente.
 “B-Bom dia.”
 “Você chegou na hora certa! Pegamos estes para te agradecer pela história emocionante que você nos contou ontem. Este é o peixe mais saboroso de todo Wedon!”
 “Em breve estaremos com eles na mesa”, disse Garrow, cortando uma cabeça.
 Maxi assistiu enquanto a cabeça caía no chão e rolava para longe, com a língua para fora da boca meio aberta e os olhos a encarando ressentidos. Maxi teve que se conter para não vomitar enquanto assentia. Ela rapidamente se virou para sair, mas Ulyseon começou a falar com ela alegremente.
 “Minha senhora, você nos contaria mais sobre a luta contra os lobisomens enquanto espera?”
 “Uly, ela pode não gostar de ver todo esse sangue…”
 “Não seja ridículo, Garrow. Sua senhoria é corajosa! Ela assistiu a uma fonte de sangue jorrar de um ogro gigante! Ela é a esposa do cavaleiro mais valente da terra!”
 Ulyseon olhou para ela esperançosamente, aguardando que ela apoiasse suas palavras. Maxi forçou um sorriso. Thunk. Enquanto mais uma cabeça de peixe rolava para o chão, ela tentava ao máximo não olhar.
 “Claro. Isso não é nada para mim.”
 “Está vendo? Ei! Traga uma cadeira para nossa senhora!”
 Ela estava presa. Ela observou enquanto os criados traziam uma cadeira, temendo a perspectiva de tecer uma história sangrenta enquanto os escudeiros desembarcavam sua pesca. Segurando as lágrimas, ela se sentou na beira da cadeira.
 Enquanto isso, Ulyseon arrancava e descascava a pele grossa do ocrie, revelando carne branca. Depois de retirar as escamas das costas e da barriga, ele colocava filés cortados uniformemente em um prato. Logo, tudo o que restava do peixe era o esqueleto.
 “Eu já vi um lobisomem antes. Ele tinha a cabeça temível de um lobo, mas seu corpo era humanoide. Ele saltava de árvore em árvore nas patas traseiras!”
 “E suas presas se projetam como presas de javali. Dizem que o povo de Balto empalha cabeças de lobisomens para exibir como troféus.”
 “Para quê? Nunca entenderei os Nortenhos e sua estética.”
 “Pra eles, os lobos são um símbolo de coragem.”
 Mais filés tingidos de rosa foram empilhados no prato. À medida que os ocries começavam a perder sua forma, o enjoo de Maxi diminuía. Ela deu uma respiração profunda para recuperar sua compostura quando Ulyseon se virou para ela, secando as mãos em um pedaço de pano branco.
 “É ridículo que montem cabeças de lobisomem para mostrar sua coragem! Os Dragões Brancos massacraram dezenas dessas bestas num piscar de olhos!”
 “Por favor, nos conte como Sir Riftan lutou nessa batalha, minha senhora.”
 Maxi forçou outro sorriso. Ela deu uma respiração profunda e começou sua história com como Riftan decapitou três lobisomens com um golpe mortal de sua espada. A partir daí, a história só cresceu; à medida que os cavaleiros avançavam pela floresta, cabeças decepadas de lobisomens choviam como granizo negro. A história de sangue, ossos e carne parecia deliciar seu jovem público, e seu entusiasmo gradualmente a fez esquecer seu desconforto. Ela nunca imaginou que falaria tão feliz na frente dos outros.
 Quando a história estava quase chegando ao fim, o cozinheiro interrompeu.
 “O tempero está pronto, jovem mestre.”
 “Então comece a grelhar. Estou faminto.”
 O cozinheiro colocou os filés em uma tigela de líquido escuro. Em seguida, ele aqueceu uma frigideira untada e preparou uma salada de alface, cebola e ervas. A boca de Maxi começou a salivar novamente.
 “Os ocries estarão prontos em apenas um momento, minha senhora”, disse o cozinheiro, colocando os peixes marinados na frigideira. “Eles ficam absolutamente deliciosos quando grelhados, dourados e servidos com salada.”
 À medida que o peixe começava a chiar, um cheiro delicioso se espalhava pelo ar. Garrow insistiu em comer o peixe diretamente da grelha em vez de esperar para ser servido na sala de jantar, então Maxi e os escudeiros se encontraram sentados ao redor de uma pequena mesa no canto da cozinha.
 Salada fresca e ocries grelhados logo foram colocados diante deles. Maxi cortou um pedaço do peixe fumegante e levou-o aos lábios. A carne macia, adocicada pelo tempero, derreteu em sua boca. Seus olhos se arregalaram.
 “É d-delicioso!”
 “Claro! Nada se compara a um ocrie recém-pescado no outono!”
 Embora o peixe fosse macio, ele conseguiu manter sua textura, e não tinha nenhum odor de peixe. Num piscar de olhos, ela terminou dois grandes filés. Enquanto isso, Ulyseon e Garrow já estavam terminando sua terceira porção. Ela se serviu de uma terceira fatia e a comeu com a salada crocante.
 “É realmente d-delicioso.”
 “Ficamos felizes em ouvir que você gostou”, disse Ulyseon, que devorou sua comida com uma velocidade impressionante. “Pegaremos outro bom para você, minha senhora.”
 Maxi sorriu de volta, grata por sua gentileza.
 “E-Eu a-aguardo ansiosamente.”
 
 


  
    Capítulo 36
 Depois de alguns dias agitados, as reformas finalmente chegaram ao fim. Maxi e os criados inspecionaram minuciosamente o grande salão, que havia se transformado além do reconhecimento.
 Um enorme candelabro dourado iluminava o salão que antes era sombrio. Sob ele, um tapete vermelho e dourado chamativo cobria o chão. Um tapete macio subia a escadaria até o segundo andar, levando ao luxuoso salão de banquetes que deixaria até o palácio real envergonhado.
 Maxi ficou parada na entrada do espaçoso salão de banquetes e olhou ao redor, impressionada. Azulejos de mármore substituíram os pisos de pedra, e três lustres de prata cintilavam abaixo de seu teto alto e abobadado. A parede era adornada com uma tapeçaria retratando a ascensão de Wigrew ao céu, e cortinas de um profundo bordô estavam dispostas sobre as janelas. Cadeiras cobertas de sedas e peles ficavam no topo do tablado, e no terraço fora da janela, um unicórnio de mármore ficava congelado no meio de um salto.
 “Está tudo do seu agrado, minha senhora?” perguntou Aderon, apreensivo.
 Maxi assentiu, passando os dedos pelas janelas reluzentes. A luz do sol entrava pelas vidraças e iluminava todo o salão.
 “É esplêndido.”
 Ao ver o rosto de Aderon se iluminar com um sorriso satisfeito, Maxi se viu sorrindo também. Ele tinha sido um vendedor bastante agressivo, mas também era honesto. Ele havia conseguido mercadorias de alta qualidade para ela a preços razoáveis e fornecido trabalhadores diligentes.
 Para expressar sua gratidão, Maxi instruiu os criados a prepararem um jantar suntuoso para o comerciante. E Aderon, depois de se banquetear com vinho e com a especialidade do chef de carne de veado assada, deixou o castelo contente. Maxi o viu partir, observando da entrada enquanto sua carruagem se distanciava.
 “O castelo está praticamente irreconhecível. Sir Riftan ficará surpreso quando voltar.”
 Maxi se virou para ver Ruth descendo as escadas enquanto coçava seus cabelos desgrenhados de cinza.
 “V-Você acha que R-Riftan vai gostar?” perguntou Maxi nervosamente.
 “Por que ele não gostaria? Ele foi quem pediu para você redecorar o lugar.”
 A indiferença de Ruth fez pouco para tranquilizar as preocupações de Maxi. Ela o olhou com ressentimento enquanto ele bocejava sem cerimônia.
 “Não lhe faria mal dar um elogio?”
 “O lugar está tão deslumbrante que mal consigo abrir os olhos! O esplendor é suficiente para me colocar em transe!”
 Maxi lançou um olhar de raiva para Ruth. Ignorando-a, Ruth deu um bom espreguiçar antes de passar por ela. Então, subitamente, ele parou como se tivesse lembrado de algo. Ele olhou de volta para Maxi e os criados.
 “Este pode ser o momento perfeito”, murmurou ele, puxando um pequeno frasco do bolso. “Acabei de terminar de fazer o reagente para a árvore. Você gostaria de testá-lo?”
 “Aquilo foi rápido!”
 “Estava tão preocupado com isso que não consegui dormir por dias.”
 No entanto, sua aparência claramente sugeria que ele acabara de sair da cama. E tendo visto regularmente ele dormindo no chão da biblioteca, Maxi ficou chocada com sua audácia. Mas sabendo que ele havia sido de ajuda imensurável, ela apenas assentiu.
 Ruth se virou para sair. Ele caminhou diretamente até a grande árvore ao lado do pavilhão e ficou debaixo de seus galhos. Maxi observou ao seu lado enquanto ele desenroscava o frasco e derramava seu conteúdo misterioso nas raízes da árvore.
 “Oh, grande deus misericordioso da terra! Nós imploramos a você, estenda suas mãos curativas e encha este humilde servo com seu poder!”
 Maxi revirou os olhos. Hierarcas a tinham visitado inúmeras vezes desde a infância para curá-la sempre que sofria com os cruéis abusos de seu pai. Ela estava bem ciente de que os magos eram capazes de usar magia através de runas simples ou incantações, e que tais invocações longas eram desnecessárias.
 Mas quando percebeu os criados olhando com admiração, ela subitamente entendeu as intenções de Ruth. Ele estava tentando mostrar que tinham feito o máximo para salvar a árvore.
 Ruth dramaticamente estendeu os braços em direção aos céus como se estivesse sendo agraciado com algum poder especial, então os abaixou novamente e juntou as mãos em oração. Maxi tentou não rir do espetáculo.
 Logo, no entanto, ela percebeu uma luz fraca se reunindo ao redor de Ruth. Ela observou com espanto enquanto a luz começava a formar uma pequena esfera. Com exceção das visitas dos hierarcas, ela nunca havia presenciado magia de tão perto. A luz suave que fluía das mãos de Ruth dançava no ar antes de envolver a árvore. E a árvore sinistra começou lentamente a absorver a luz.
 Encantada, Maxi estendeu a mão para tocar a luz quente. No momento em que seus dedos entraram em contato, a luz começou a se infiltrar em sua mão. Ela puxou a mão de volta, surpresa. Ruth, que havia visto toda a sequência, olhou para ela surpreso.
 “Isso é inesperado”, ele disse, abaixando os braços.
 A árvore havia terminado de absorver a luz. Ruth tocou seu tronco como se estivesse confirmando algo antes de se virar para olhar para Maxi novamente.
 “Parece que você tem alguma afinidade com mana, minha senhora.”
 “A-Afinidade com mana?”
 “É o requisito primário para quem quer aprender magia.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram de surpresa. Ela piscou e olhou para suas mãos. Ele queria dizer que ela tinha um dom para a magia?
 Ruth deu de ombros antes de adicionar: “É apenas o requisito básico, assim como pessoas ágeis são mais adequadas para esgrima. Isso por si só não é suficiente para fazer alguém ser um feiticeiro.”
 “E-Entendo.”
 Os ombros de Maxi se curvaram. Claro. Como ela poderia esperar ser capaz de uma habilidade tão incrível? Vendo sua decepção, Ruth sorriu levemente.
 “Mas é um talento raro. Você está cheia de surpresas, minha senhora.”
 “O-O que você q-quer dizer?”
 “Você é surpreendentemente pavio curto, propensa a exageros, competitiva e agora, afinidade com mana…”
 O rosto de Maxi corou de vergonha, mas Ruth sorriu e continuou.
 “Eu pensei que você fosse apenas uma dama frágil e recatada quando nos conhecemos, mas você está se mostrando bastante interessante.”
 “I-Isso não s-soou como um e-elogio!”
 “Mas foi”, disse Ruth, com um sorriso convencido no rosto.
 Cética de que um verdadeiro elogio soaria tão sardônico, Maxi começou a cutucar as raízes da árvore com o pé.
 “E-Enfim, conseguimos reviver a árvore?”
 “Eu não posso dizer com certeza.”
 “C-Como você p-pode não saber?”
 Para que tinha sido toda aquela demonstração grandiosa? Maxi fez uma careta, mas Ruth apenas deu de ombros.
 “Tudo o que fiz foi infundir a árvore com a mana da terra. Teremos que esperar pela primavera para ver os resultados. Se ela começar a crescer folhas novamente, significa que a magia funcionou. Se não, significa que é sem esperança e a árvore deve ser derrubada.”
 Maxi olhou para os galhos finos e densamente sobrepostos da árvore e assentiu. Observando o jardim sombrio, ela pensou nos planos que havia discutido com o jardineiro. Se a árvore ainda estivesse morta na primavera, ela pretendia substituí-la por flores coloridas e um broto, independentemente das objeções de qualquer pessoa.
 

 Com as reformas concluídas, os preparativos para o inverno começaram de verdade no Castelo de Calypse. Sem um momento de descanso, os criados cobriram o poço com tábuas grossas de madeira para evitar que a água congelasse, consertaram as divisórias nos estábulos e abasteceram-se de feno e lenha o suficiente para durar o inverno.
 Enquanto isso, as criadas lavavam roupas e tecidos até que suas mãos inchassem, limpavam todos os cômodos do castelo e teciam no tear. Elas foram encarregadas de terminar as roupas de inverno para os guardas antes que o clima ficasse muito frio.
 Vendo o esforço de todos, Ludis sugeriu cautelosamente: “Minha senhora, não tenho certeza se conseguiremos preparar todas as vestimentas a tempo. Posso sugerir comprar parte do tecido em vez de tecê-lo nós mesmos?”
 Maxi concordou prontamente. Ela podia ver que todos estavam sobrecarregados.
 “Q-Quanto devo encomendar?”
 “Cerca da metade da quantidade necessária. Já preparamos o restante.”
 Maxi olhou para a pilha de tecido no canto. Se ela falhasse em fazer um pedido preciso, tinha certeza de ouvir um sermão do intrometido feiticeiro. Ela pegou um pedaço de pergaminho para calcular o volume total de tecido necessário para os guardas e a quantidade de tecido que já havia sido tecido.
 “I-Isto é suficiente?”
 “Sim, minha senhora. E se pudermos também encomendar mais tiras de couro, linha e agulhas…”
 “M-Minha senhora! Desculpe interromper, mas temos uma emergência!”
 
 


  
    Capítulo 37
 Maxi, que estava ocupada anotando o pedido de Ludis, olhou surpresa para cima. Rodrigo estava parado na porta, parecendo angustiado.
 “O-Que foi?”
 “Um homem chamado Rob Midahas está em nossos portões com trinta cavaleiros. Ele diz ser um nobre do Sul de Livadon, mas não tem nenhuma identificação para provar.”
 “R-Rob Midahas?”
 Maxi franziu a testa. O nome era desconhecido. Livadon ficava a oeste e era aliado de Wedon, e como tal era o reino com o qual Wedon mais interagia. Mas os nobres de Wedon não necessariamente conheciam os nobres de Livadon. Maxi, que havia levado uma vida reclusa no Castelo de Croyso, dificilmente poderia conhecê-los. Ela deu a Rodrigo um olhar envergonhado.
 “E-Ele disse por q-que está aqui?”
 “Ele diz ter vindo até aqui para encontrar o Senhor de Anatol e oferecer sua amizade.”
 “E então p-podemos simplesmente d-deixá-lo entrar?”
 “Minha senhora, não podemos permitir que homens armados entrem em nossas terras sem confirmar sua identidade primeiro”, Rodrigo disse em um tom incomumente severo.
 “A área ao redor de Anatol é assolada por monstros, então comerciantes e mercenários que vêm para Anatol muitas vezes carregam armas, mas só são permitidos entrar se puderem fornecer uma identificação adequada ou mostrar seu brasão de família. É uma precaução caso alguém tente saquear nossas terras enquanto o senhor está ausente.”
 A cor sumiu do rosto de Maxi. Ela sentiu seus acompanhantes segurarem a respiração de medo. Ela ficou parada, nunca tendo enfrentado uma crise assim. Logo, no entanto, ela conseguiu se acalmar.
 “Quem ousaria saquear a terra sob a proteção dos Dragões Brancos?”
 “Nunca podemos ter certeza, minha senhora”, uma voz interveio.
 Maxi virou-se para ver quem era o falante. Ruth devia ter ouvido as notícias, pois estava se aproximando deles com um olhar sombrio.
 “Todos no continente sabem que nossos cavaleiros estão na capital participando das celebrações da vitória. É suspeito que eles nos visitem enquanto o senhor está ausente.”
 Maxi se sentiu enjoada.
 “V-Você também acha q-que eles estão aqui para nos atacar?”
 “É certamente possível. Como herói da Campanha do Dragão, Sir Riftan recebeu uma grande parte do tesouro encontrado no covil do dragão. Aqueles cegados pela ganância podem tentar roubá-lo, mesmo arriscando fazer um inimigo dos Dragões Brancos.”
 “P-Precisaremos lutar contra eles, então?”
 “Se ele continuar sendo irracional. Mas ele tem trinta cavaleiros com ele…”
 Ruth franziu o cenho antes de continuar.
 “Se esses homens são cavaleiros de verdade, será difícil lidar com eles. Até mesmo um cavaleiro de baixo escalão vale por dez sentinelas, então se houver um cavaleiro de alta patente entre eles, haverá problemas.”
 Maxi engoliu em seco. Ruth parecia estar antecipando um confronto sério.
 “A situação piora se esse homem realmente for um nobre de Livadon. Ele pode se ofender por recusarmos a entrada e usar sua influência política para retaliar, ou até mesmo iniciar um conflito armado. O cessar-fogo pode ter parado a guerra entre os Sete Reinos, mas continuamos a ver conflitos mesquinhos entre a nobreza.”
 “E-Então o que d-devemos fazer?”
 “O que você gostaria de fazer, minha senhora?” Ruth perguntou de volta, com seu olhar firme.
 Maxi recuou e encolheu os ombros. Como senhora do castelo, era seu dever manter Anatol seguro na ausência de Riftan.
 “Eu…”
 Para seu horror, seus dentes estavam batendo. Maxi mordeu os lábios e tentou recuperar a compostura.
 “E-Eu irei para os portões e tentarei f-falar com ele pessoalmente. Vou d-decidir o que fazer depois que t-ter determinado quem são essas p-pessoas.”
 “Sim, acho que é uma boa ideia”, Ruth concordou prontamente. “Eu vou acompanhá-la. E caso isso se agrave, devemos levar os guardas do castelo conosco. Rodrigo, vá informar ao Sir Obaron e ao Sir Sebrique sobre a situação.”
 “I-Imediatamente!” Rodrigo disse antes de sair correndo.
 “Venha comigo, minha senhora.”
 Ruth começou a se afastar. Maxi entregou o pergaminho em suas mãos para um acompanhante e correu atrás dele. Quando finalmente alcançou o jardim, viu Qenal se aproximando com dois cavalos. Ruth rapidamente pegou as rédeas dele.
 “Você sabe montar a cavalo?”
 “E-Eu sei.”
 Maxi assentiu, embora nunca tivesse montado um cavalo tão grande sozinha. Com a ajuda de um servo, ela se arrastou para cima da égua marrom magra. Ela teve que segurar as rédeas e pressionar as coxas contra a sela para evitar cair. Satisfeito com o desempenho dela, Ruth montou seu próprio cavalo.
 “Os guardas devem estar nos esperando no campo de treinamento. Siga-me.”
 Ruth galopou para fora do jardim. Maxi fez o mesmo. Quando passaram por um portão, Maxi viu cerca de trinta guardas em formação. Um cavaleiro idoso, de cabelos brancos, estava à frente deles. Quando Ruth se aproximou, o cavaleiro virou o cavalo.
 “Ouvi dizer que algum bastardo louco está causando tumulto nos portões”, ele rosnou, batendo na espada à sua cintura. “Esta velharia estava começando a sentir falta do gosto de sangue.”
 “Você não vai lutar com eles, Sir Obaron. Sua tarefa é proteger a senhora.”
 “O quê?”
 O velho cavaleiro lançou um olhar desapontado para Maxi. Maxi reprimiu o impulso de recuar e avançou com cautela.
 “O-Obrigada, S-Sir Obaron.”
 O velho cavaleiro coçou a bochecha timidamente com um dedo grosso em resposta ao cumprimento cauteloso dela.
 “Fique tranquila, minha senhora. Comigo aqui, esses caras não vão poder causar muitos problemas.”
 Ele então voltou ao seu lugar à frente dos guardas e os liderou rapidamente para fora dos portões. Ruth galopou atrás deles, sinalizando com a cabeça para Maxi segui-los. Ela os seguiu enquanto atravessavam a ponte levadiça, o som das patas dos cavalos acelerando seu coração. Sua ansiedade só aumentava enquanto galopava pelo bosque que ela havia visitado com Riftan não muito tempo antes. Ela cerrou os dentes para evitar morder a língua.
 Maxi seguiu os guardas por uma colina íngreme e através da cidade movimentada abaixo. Ela estava aterrorizada, nunca havia cavalgado a tanta velocidade antes. Suas mãos tremiam enquanto segurava as rédeas o mais forte que podia. Depois de uma eternidade, o baluarte finalmente apareceu à vista, e um dos guardas posicionados acima dos portões saiu correndo para encontrá-los.
 “Vocês chegaram!”
 Ruth e Sir Obaron desmontaram de seus cavalos. Maxi só conseguiu desmontar com a ajuda de um guarda.
 “Onde está esse homem que diz ser um nobre de Livadon?”
 “Ele está bem aqui fora dos portões. Por aqui.”
 “Por aqui, minha senhora.”
 Maxi seguiu os homens pela rampa com as pernas rígidas. Assim que chegou ao parapeito, viu trinta jovens a cavalo. Seus rostos estavam bronzeados, e eles estavam vestidos com túnicas pesadas com uma longa espada em cada cintura. Ruth olhou para baixo e os abordou em voz alta.
 “Quem entre vocês é o nobre?”
 “Sou eu, Rob Midahas!” respondeu o homem no cavalo castanho.
 Maxi olhou para o falante. Ele tinha cabelos castanhos-dourados e um porte corpulento, e parecia ter uns trinta e poucos anos. Ele franziu os olhos e encarou diretamente Ruth.
 “Você é o Senhor de Anatol?”
 “Sou apenas um servo. Nossa senhora está aqui em nome do senhor.”
 Ruth apontou calmamente para Maxi, que estava ao lado dele. Quando o olhar afiado do estranho caiu sobre ela, ela deu um passo para trás instintivamente. O homem curvou os cantos dos lábios num esgar.
 “É um prazer conhecê-la. Tenho certeza de que você foi informada de que sou Rob Midahas, o Senhor de Kaysa, uma propriedade no Oeste de Livadon. Venho fazer amizade com os Dragões Brancos após ouvir sobre a vitória deles sobre o dragão. Espero que me recebam bem.”
 Maxi olhou para Ruth, mas ele permaneceu de braços cruzados. Ele claramente não tinha intenção de responder ao homem. Tentando soltar sua língua rígida, Maxi abriu lentamente a boca para falar.
 “Ouvi… que você não tem nada para provar sua identidade. Não posso permitir… que indivíduos não identificados entrem!”
 “Perdemos tudo em nossa jornada até aqui. Seu clérigo pode confirmar minha identidade assim que nos deixar entrar.”
 “A-Anatol não recebe hóspedes não identificados. E-Esta é uma ordem de nosso senhor, e não podemos desobedecer suas ordens. V-Volte quando tiver uma nova i-identificação.”
 O homem franziu o cenho e respondeu com voz irritada.
 “Não consigo entender uma palavra do que você está dizendo. Deixe-me falar com alguém que possa falar direito!”
 Maxi empalideceu diante do insulto descarado. Ela congelou, mas logo Ruth se colocou à sua frente como se fosse defendê-la.
 “Você está falando com a Senhora de Anatol. Respeite as boas maneiras.”
 “Eu só disse a verdade! Não consigo entendê-la!”
 Maxi segurou sua túnica, reprimindo o impulso de fugir. Ela reuniu toda a coragem para falar mais uma vez.
 “C-Como eu disse… V-Volte q-quando tiver s-seus documentos de identidade! N-Não vou abrir os p-portões!”
 “Nós passamos por covis de monstros para chegar a Anatol! E vocês, viajantes cansados, querem que a gente volte sem descanso?”
 A voz do homem ficou mais ameaçadora e sua atitude mais dominadora. Maxi encolheu-se, os lábios tremendo. Com uma expressão furiosa no rosto, o homem começou a gritar ainda mais alto.
 “A Senhora de Anatol é tão desonrosa assim?”
 “E-Eu…”
 “Voltarei com centenas de cavaleiros se me negar a entrada agora. Não vou esquecer este insulto!”
 “S-Sem identificação, eu n-não posso—”
 “Seu clérigo pode confirmar minha identidade! Eu já disse isso!”
 Enquanto o comportamento do homem continuava a se tornar mais ameaçador, um familiar senso de terror paralisou Maxi. O suor frio escorria de sua testa.
 
 


  
    Capítulo 38
 Ao ver Maxi tremer, Ruth interveio.
 “Pare de ser tão irracional! Não nos culpe quando vocês são os que perderam sua identificação. Vocês esperam que permitamos a entrada de trinta homens armados em nossa terra?”
 “Ha! Anatol é tão fraca que não pode deixar trinta homens entrar? Vejo que sem seu senhor, Anatol é apenas um covil de covardes.”
 “Como ousa!” Sir Obaron, que estava tentando conter sua raiva, desembainhou sua espada enquanto gritava indignado. “Ruth! Abra os portões! Vou cortar a cabeça desse bastardo arrogante!”
 “Sir Obaron!”
 Ruth se virou para dar ao velho cavaleiro um olhar de repreensão e imediatamente girou novamente e estendeu as mãos para o ar. Mas era tarde demais. Uma enorme chama voou em direção ao portão com um estrondo tremendo e o atingiu com um baque. O parapeito tremia violentamente. Maxi gritou e segurou a parede mais próxima enquanto os guardas recuavam confusos.
 Rob Midahas desembainhou sua própria espada. “Você quer minha cabeça? Eu adoraria ver você tentar!”
 Maxi afundou no chão. Ruth rapidamente se recompôs e a puxou pelo braço para levá-la para baixo do parapeito. Maxi abafou um grito quando viu que as chamas haviam arrombado o portão imponente, permitindo que os cavaleiros de Rob Midahas entrassem correndo.
 “Escudo!” Ruth gritou, com a mão estendida.
 Rajadas de vento azul criaram uma barreira que bloqueou os cavaleiros. Mas logo um dos cavaleiros quebrou a barreira com um golpe de sua espada.
 “Ele é um cavaleiro de alta patente! Sir Obaron!”
 “Deixe comigo.”
 Sir Obaron pulou do parapeito, rugindo para os cavaleiros invasores enquanto brandia sua espada gigantesca. O som do metal se chocando cortava o ar. Maxi tentou correr mais rápido, mas seu pé prendeu em uma pedra e ela tropeçou.
 “Minha senhora!”
 Ruth se virou para olhá-la, mas estava ocupado demais, criando uma barreira para ajudar. A poucos passos de distância, Sir Obaron estava envolvido em uma feroz batalha com os intrusos.
 Ruth e os guardas estavam fazendo o melhor que podiam para manter os cavaleiros de manto negro afastados. Anatolianos que haviam vindo ver o que estava acontecendo fugiram aterrorizados quando perceberam o que estava acontecendo.
 Finalmente, um guarda ajudou Maxi a se levantar, e Ruth chamou por ela.
 “Minha senhora! Busque abrigo!”
 “M-Mas…”
 “Por favor, saia daqui! Não há nada que você possa fazer—”
 De repente, Ruth parou de gritar. Maxi sentiu uma mudança súbita no ar. Ela olhou para cima e viu um dos guardas no parapeito baixando seu arco e gritando algo.
 “Os Dragões Brancos estão aqui! O senhor retornou!”
 Um silêncio gélido varreu o terreno. Apenas momentos atrás, os intrusos estavam avançando contra os portões, mas agora olhavam para trás com incredulidade. Cavaleiros vestidos com armaduras prateadas galopavam colina abaixo em direção a eles.
 Quando Maxi viu o homem à frente, ela afundou no chão aliviada. Ela manteve seu olhar focado em Riftan, que parecia capaz de superar qualquer obstáculo sem medo. Embora tivessem passado apenas três semanas separados, a separação havia parecido meses.
 Riftan alcançou os portões e avaliou os cavaleiros de manto negro. Sob seus cabelos escuros, agitados pelo vento, um par de olhos gélidos se estreitou ameaçadoramente.
 “Eu não esperava ter visitas enquanto estivesse fora. Como chamamos convidados não convidados?”
 Riftan levantou a mão. Os Dragões Brancos cercaram rapidamente o inimigo, as espadas em suas mãos brilhando sob o sol.
 “Intrusos, senhor.”
 “Ladrões, diria eu.”
 Os cavaleiros acrescentaram enquanto controlavam seus cavalos excitados. Maxi assistiu à confrontação prendendo a respiração. Os cavaleiros de manto negro, que pareciam tão confiantes antes, agora pareciam desconfortáveis. Riftan estimulou seu cavalo para se aproximar.
 “Vocês tiveram a audácia de vir para minha terra e causar tumulto. Por isso, vou garantir que tenham ‘Em honra de sua audácia, insensatez e desrespeito pela vida’ gravado em suas lápides.”
 A voz de Riftan era suave ao fazer a declaração arrepiante. Enquanto desembainhava sua espada, os rostos dos agressores empalideceram de medo. Seu líder rapidamente baixou a espada e se dirigiu a Riftan.
 “Eu-Eu sou Lorde Rob Midahas de Kaysa! Um nobre de Livadon!”
 “Um lorde?”
 Riftan parou e levantou uma sobrancelha. Encorajado, Rob começou a falar com mais confiança.
 “Seu povo me ofendeu ao questionar minha identidade e recusar minha entrada! Essa pequena confusão saiu um pouco do controle, é só isso!”
 “Uma pequena confusão, você diz?” disse Riftan de forma ameaçadora, observando o portão danificado e os guardas feridos no chão.
 O rosto de Rob endureceu.
 “Eu-Eu peço desculpas por deixar minha raiva tomar conta de mim. P-Por que não terminamos as coisas aqui? T-Tenho certeza de que você não gostaria que as coisas ficassem mais tumultuadas do que já estão.”
 “Isto significa guerra.”
 A voz calma de Riftan enviou arrepios pela multidão. Ele se aproximou lentamente de Rob Midahas, sorrindo como um lobo mostrando os dentes. Os Dragões Brancos, que tinham os intrusos cercados, se afastaram para abrir caminho.
 O rosto de Riftan não mostrava nenhum sinal de preocupação enquanto ele continuava: “Você veio aos meus portões com seus homens e atacou. O que isso poderia significar senão guerra? Em resposta, cortarei sua cabeça, irei para sua terra e a reduzirei a ruínas.”
 “V-Você pretende quebrar o armistício entre os Sete Reinos? Nosso rei não irá te perdoar!”
 “Você perdeu sua proteção no momento em que destruiu meu portão.”
 Um arrepio percorreu o corpo de Maxi, e ela se abraçou. A maneira de Riftan a lembrou da calma antes de uma tempestade.
 Rob Midahas empalideceu como se também tivesse sentido o destino iminente. Ele rapidamente tentou se retirar, mas antes que pudesse ir longe, Sir Obaron bloqueou seu caminho com uma espada.
 Com o olhar de um rato encurralado, Rob Midahas gritou: “E-Eu tenho centenas de cavaleiros em Kaysa que me são leais! Se você me matar, realmente será guerra!”
 “Eu estou ansioso por isso”, disse Riftan, levantando sua espada.
 Ruth correu em direção a Riftan, gritando: “Sir Riftan! Você não deve matar este homem se ele realmente for um nobre. É melhor lidar com ele depois que confirmarmos sua identidade e avisarmos a Liva—”
 “Você está questionando minha decisão?” Riftan perguntou, imperturbável diante da urgência do feiticeiro.
 “A guerra só traz perdas. É melhor seguir o protocolo e receber uma compensação.”
 “Eu discordo”, respondeu Riftan friamente. “Protocolo? Eu posso simplesmente invadir sua terra e saquear tudo lá.”
 Ele parecia não se importar com os trinta cavaleiros diante dele e as centenas mais que encontraria em Kaysa. Ruth soltou um suspiro.
 “Nós realmente nos encontraremos em conflito com Livadon se fizermos isso…”
 Ruth se calou ao olhar para Maxi, que tinha se escondido atrás dos guardas.
 “Você realmente precisa poluir ainda mais os olhos de nossa nobreza? Você deveria mostrar a ela a essência da cavalaria.”
 Riftan franziu o cenho e seguiu o olhar de Ruth. Quando viu Maxi caída no chão, seus olhos se arregalaram em choque, e seu rosto impassível se tornou hostil. Ele fulminou Ruth com o olhar.
 “Merda! Por que minha esposa está aqui?”
 “É natural que a senhora do castelo lide com disputas enquanto seu marido está ausente.”
 Ruth não se abalou pela ira de Riftan. Riftan cerrou os dentes. Em um piscar de olhos, ele colocou a ponta de sua espada no pescoço de Rob.
 “Entregue suas armas e desmonte de seus cavalos. Eu deixarei vocês manterem suas cabeças se não resistirem.”
 “D-Dê-me um jeito! Eu partirei imediatamente e nunca mais—”
 “Você quer que eu te solte depois de atacar minha terra?” Riftan o cortou com raiva. “Você deve morrer aqui, ou se render. Agora escolha.”
 Rob avaliou freneticamente a situação. Seus cavaleiros estavam completamente cercados. Percebendo que tinham poucas chances de vitória, ele jogou sua espada no chão e desmontou. Quando seus cavaleiros fizeram o mesmo, Riftan fez um sinal para os guardas.
 “Prendam-nos e joguem-nos nas masmorras!”
 Maxi soltou um suspiro de alívio, surpresa pelo fato de que a chegada de Riftan tinha encerrado a confrontação tão rapidamente. Um guarda a ajudou a se levantar.
 “Você está bem, minha senhora? Está machucada?”
 “O que você estava pensando?”
 Maxi congelou. Quando ela olhou para cima, Riftan estava se erguendo sobre ela em seu cavalo, de costas para o sol. Seu rosto era difícil de ver, mas ela podia perceber que ele estava furioso.
 Ela recuou com medo e começou a gaguejar. “E-Eu ouvi qu-que tinha um problema…”
 “E o que diabos você poderia ter feito?”
 O sangue de Maxi gelou. Ela rapidamente baixou a cabeça para esconder seu choque. Riftan, que a tratara com tanta bondade antes de partir, agora tinha uma expressão tão gélida que ela sentiu como se tivesse sido atingida por um soco.
 “Eu-Eu…”
 Ela mordeu os lábios e tentou desesperadamente pensar em uma resposta, mas sua mente ficou em branco. Ela ouviu Riftan soltar uma enxurrada de palavrões sobre sua cabeça antes de ser repentinamente levantada do chão pela cintura. Ela gritou quando Riftan a colocou na frente dele na sela.
 “Eu estou indo para o castelo primeiro” Riftan disse aos cavaleiros. “Limpe essa bagunça.”
 E sem esperar por uma resposta, ele partiu. Os aldeões que se reuniram para assistir de longe se apressaram para abrir caminho. Maxi se agarrou ao peito blindado de Riftan com os olhos bem fechados. O braço em volta da sua cintura se apertou, a armadura fria do antebraço cavando em seu lado dolorosamente.
 
 


  
    Capítulo 39
 Ele deve estar bravo porque eu me intrometi onde não devia.
 Todo o corpo de Maxi tremia. Homens enfurecidos a assustavam, e ela se sentia fraca ao pensar em um homem tão imponente a repreendendo.
 A violência não era a única coisa que ela temia. Ver o homem que tinha sido tão gentil com ela de repente se tornar tão frio a fez sentir o coração doer. Suprimindo o impulso de implorar para que ele não a odiasse, ela segurou sua capa.
 Logo chegaram ao castelo. Riftan desmontou antes de ajudar Maxi a descer.
 “Pegue minha mão.”
 Ela colocou hesitante sua mão na dele, e ele a ergueu do cavalo. Mas, ao invés de colocá-la no chão, ele continuou a carregá-la pelo jardim, ignorando os servos que tinham saído correndo para cumprimentá-los.
 “Mande Talon para os estábulos” ele ordenou com voz gélida.
 Riftan adentrou o grande salão. Maxi olhou para cima para estudar sua expressão, mas ele seguiu em frente sem lançar um olhar ao espaço que ela havia passado semanas renovando. Ela pôde ver que ele estava furioso. Ela engoliu em seco antes de abrir a boca para falar.
 “R-Riftan… P-Por favor, me c-coloque no c-chão.”
 “Silêncio.”
 Riftan subiu dois degraus de cada vez com Maxi em seus braços. Apesar de ter viajado por dias com armadura completa, ele não mostrava sinais de cansaço. Só quando chegaram ao quarto ele finalmente a colocou no chão.
 Maxi tentou encontrar seu equilíbrio enquanto os olhos de Riftan a encaravam. Ele iria repreendê-la agora? Ele iria machucá-la? Mas ela só tinha tentado resolver um conflito como a senhora do castelo…
 Segurando seu vestido, ela estava prestes a falar quando algo abruptamente entrou em sua boca.
 “Mmmph!”
 Seus olhos se arregalaram. Ela sentiu uma mão fria e armada deslizar atrás de sua cabeça antes de agarrá-la pelo cabelo para puxá-la. Lábios doces e ressecados roçaram contra os seus próprios lábios macios, e uma língua molhada deslizou para dentro de sua boca.
 Maxi segurou os braços de Riftan. Seu peito ofegante estava pressionado contra sua armadura, e a barba por fazer em seu queixo irritava sua pele dolorosamente. Ofegante por ar, ela olhou para cima com olhos trêmulos para ver o rosto frio e endurecido de Riftan encarando-a.
 “O que você iria fazer se eu não tivesse chegado naquele momento?” ele rosnou.
 Ele segurou o rosto dela, e Maxi estremeceu quando o frio do aço tocou sua pele.
 “E-Eu não pensei qu-que eles iam arrebentar os portões…”
 “Você não deveria estar lá em primeiro lugar!” Riftan gritou, sua voz ficando mais alta. “Você nunca, jamais deveria se colocar em perigo. Entendeu?”
 Maxi assentiu rapidamente, o que pareceu acalmá-lo. Ele relaxou os ombros e soltou um longo suspiro. Depois de hesitar por alguns momentos, Maxi acariciou seu queixo. Riftan encostou sua testa finamente moldada na dela. Seu cabelo cheirava levemente a grama, e Maxi se perguntou se ele tinha dormido em um campo na noite anterior.
 “Senti meu sangue gelar no momento em que te vi lá fora. Droga! Eu não viajei dia e noite para te encontrar assim.”
 “Eu-Eu sinto muito.”
 O rosto de Riftan ficou sério novamente.
 “Se eu tivesse chegado só um segundo mais tarde, as coisas poderiam ter sido muito piores. Droga…”
 “E-Eu n-não quis t-te d-deixar pr-preocupado. Me d-desculpe.”
 Riftan começou a massagear seu rosto com as mãos armadas. Surpresa, Maxi puxou os braços dele para parar. Riftan olhou para a mão dela por um momento antes de desfazer o nó que prendia a armadura em seu braço. Depois de remover o antebraço e as luvas, ele as jogou no chão e puxou o rosto de Maxi mais perto do seu.
 “Você está machucada?”
 “N-Não, estou bem.”
 “M-Me mostre.”
 Como uma mariposa em direção à chama, o olhar de Maxi se fixou nos olhos escuros de Riftan. Mãos quentes e calejadas acariciaram suas bochechas e cabelos desarrumados. Sua respiração se acelerou, e seu coração começou a bater mais rápido. Todas as noites que ele esteve longe, ela se encolheu sozinha em sua espaçosa cama, sentindo muito a sua falta.
 “Quero ver com meus próprios olhos” Riftan disse com voz baixa, acariciando o ponto macio atrás de sua orelha.
 As mãos dele deslizaram para empurrar o roupão de Maxi de seus ombros. Ela tremeu, embora não estivesse com frio. Na verdade, ela podia sentir o suor escorrendo pela nuca. O corpo musculoso dele emanava calor sob o frio da armadura, acendendo uma faísca dentro dela.
 Riftan removeu o grampo de cabelo de Maxi, e seus cabelos caíram em cascata. Jogando o grampo no chão, ele pegou um punhado de sua juba e trouxe até seu rosto.
 “Uma cabeça para cada arranhão.”
 “O- O quê?”
 “Eu cortarei uma cabeça para cada contusão que eu encontrar em você.”
 Ouvir Riftan sussurrar tais palavras tão gentilmente fez os pelos finos do corpo dela se arrepiarem. Foi um contraste gritante com o temperamento inflamado que ele havia mostrado anteriormente. Ele lentamente deslizou o vestido dela de seus ombros. Seu corpo tremia como uma libélula presa na teia de uma aranha. Seus olhos escuros se moveram constantemente do pálido colo até os seios dela, ainda cobertos por uma fina camisola. Maxi se sentiu sem fôlego.
 “Essa é uma cabeça” murmurou Riftan, apontando para uma pequena contusão em seu antebraço.
 Maxi tentou cobrir a marca. “I-Isso é de quando e-eu esbarrei numa prateleira na b-biblioteca…”
 “Não minta.”
 “I-Isso não é uma—oh!”
 Riftan beijou suavemente a contusão. Seus lábios molhados faziam barulhos suaves de beijos enquanto desciam pelo seu braço. Quando ele alcançou o ponto em seu pulso onde seu pulso errático podia ser sentido, ele mordeu gentilmente. Em seguida, ele envolveu um braço em torno de seus quadris e a levantou do chão. Maxi instintivamente se agarrou ao pescoço dele, seus seios logo abaixo de sua cabeça. Ele pressionou os lábios neles enquanto caminhava até a cama.
 “Riftan… E-Eu prometo, eu não estou m-machucada—”
 “Eu te disse, eu vou confirmar isso eu mesmo.”
 Riftan caminhou até a cama e gentilmente abaixou Maxi sobre ela. Seu vestido estava amontoado em volta da cintura. Ele o tirou e jogou no chão. Vestida apenas com sua camisola, Maxi olhou nervosamente para baixo. Riftan removeu seus sapatos antes de levantar a barra da camisola. Quando sua mão roçou contra o arranhão em sua perna, ela sentiu uma picada e reflexivamente tentou puxar a perna para longe.
 “Eu c-caí e fiz isso quando tropecei no meu próprio p-pé…”
 “Isso só selou a sentença de morte deles.”
 Os olhos de Riftan ficaram assustadoramente escuros enquanto ele examinava o ferimento. Maxi segurou firmemente o braço dele.
 “Não d-dói nada. Por favor, n-não mate ninguém.”
 “Eles não apenas tentaram invadir minhas terras, mas também tentaram machucar minha esposa. Matar eles e suas famílias, não é nem de longe suficiente. Se eu não der um exemplo com eles, isso pode acontecer novamente.”
 “M-Mas v-você acabou de voltar…”
 Ela não pretendia lamentar, mas as palavras escaparam de seus lábios antes que ela percebesse. Embaraçada, ela levantou a cabeça, sem saber para onde deveria direcionar o olhar.
 Ela apertou os olhos fechados e soltou abruptamente, “V-Você teria que s-sair novamente se a g-guerra estourasse… E-Então eu ficaria s-sozinha… de novo.”
 “Maldição”, resmungou Riftan entre dentes.
 Ele a puxou para perto e a beijou com tanta intensidade que ela pensou que ele poderia devorá-la. Maxi gemeu em sua boca. Enquanto ele inclinava a cabeça para trás, seu corpo se curvou para trás instavelmente. Riftan levantou a camisola dela até a cintura e acariciou seus quadris. A frieza de sua armadura e o calor abrasador de suas mãos a fizeram perder o equilíbrio. Maxi se agarrou ao pescoço dele com respirações trêmulas. Sua língua, que estava passeando dentro de sua boca, saiu lentamente para lamber seus lábios molhados. Quando ele olhou para ela, seus olhos negros estavam cheios de desejo.
 “As coisas que você me faz…”
 Lambendo a saliva que escorria pelo queixo dela, Riftan puxou a camisola sobre a cabeça dela. Encontrando-se nua na cama, Maxi se encolheu em posição fetal. Riftan segurou o seio dela com uma mão ardente e começou a chupar avidamente. Maxi o puxou para mais perto, soltando um gemido suave. Ela passou as mãos pelo pescoço de bronze dele antes de penteá-las por entre seus espessos cabelos pretos. Era uma sensação estranha. Ela estava nua sob um homem completamente armado, permitindo que ele fizesse o que quisesse com ela. Ela se sentia tanto impotente quanto hedonista ao mesmo tempo.
 Os olhos de Riftan se nublaram enquanto suas mãos começavam a se mover mais urgentemente. Incapaz de se conter por mais tempo, ele a puxou repentinamente para um abraço esmagador. Seus seios foram firmemente pressionados contra sua armadura, seus mamilos endurecidos roçando grosseiramente contra o metal frio. O frio da armadura contra sua pele enviou uma sensação de formigamento até suas orelhas.
 “Essas últimas semanas pareceram anos. Você foi tudo em que eu pude pensar.”
 
 


  
    Capítulo 40
 Riftan enfiou a mão entre as pernas de Maxi, murmurando baixinho. Um grito assustado escapou de sua garganta, e ela estava dividida entre o desejo de abrir as pernas e o instinto de juntá-las. Mas antes que pudesse se mover, Riftan abriu suas pernas completamente e abaixou a cabeça entre elas. Surpreendida, Maxi torceu o corpo e puxou os lençóis.
 Mas seus esforços para escapar foram em vão. Riftan colocou a boca nela sem hesitar um momento.
 “R-Rif— ah!”
 Ela instintivamente apertou a cabeça de Riftan com as coxas. Ele segurou seus tornozelos para manter as pernas abertas e continuou a acariciá-la com a língua, o ato obsceno deixando Maxi ofegante. Ela se contorceu e mordeu os lençóis.
 Embora não fosse a primeira vez que ele usava a língua, Maxi se sentiu dominada. Ofegante, ela aceitou avidamente sua língua enquanto o calor percorria seu corpo. Ela gemeu suavemente ao sentir seus cabelos macios fazendo cócegas em suas coxas e o som de suas respirações desiguais. Justo quando estava prestes a alcançar o clímax, Riftan parou.
 “Logo estarei dentro de você.”
 Maxi começou a mexer os quadris urgentemente. Vendo seu pedido, Riftan a acariciou gentilmente e rapidamente desfez as amarras de suas calças. Quando ele as baixou, algo rígido saltou de baixo delas.
 Mas Maxi teve pouco tempo para sentir embaraço. Incapaz de conter o calor que percorria seu corpo, ela puxou Riftan para mais perto. Quando ele trouxe seus quadris para os dela, ela mexeu a parte inferior do corpo e esfregou-se contra a sua dureza, frenética de desejo.
 “Maldição!”
 Riftan agarrou seus quadris para colocá-los na posição e mergulhou nela, fazendo suas pernas espasmarem e tremerem. Sua dureza penetrou na parte mais profunda dela antes de sair rapidamente. Maxi se agarrou desesperadamente a ele.
 Riftan soltou um gemido baixo antes de penetrá-la novamente. Após a longa pausa em realizar tais atos, o movimento era doloroso, mas Maxi estava faminta por mais. Um pouco mais. E um pouco mais… Esmagada pelo peso da armadura fria de Riftan, ela o instigou mexendo os quadris mais rápido.
 Riftan devorava seu corpo corado com olhos cintilantes, os lábios trêmulos. Mas logo ele era quem estava sendo devorado quando Maxi envolveu as pernas ao redor dele e o apertou. Ela se surpreendeu com sua própria fome. Riftan soltou um longo suspiro.
 “Juro… As coisas que você me faz sentir.”
 “R-Riftan.”
 Maxi olhou para cima, exasperada, para Riftan, que parecia estar tentando se controlar ao máximo. Ela queria que ele a tomasse com maior urgência, a esmagasse como um homem cego pelo desejo, como ele havia feito no passado. Então ela usou as pernas para puxá-lo mais profundamente.
 Riftan inspirou profundamente. Sua contenção se rompeu, liberando seu desejo. E como um cavalo galopando pelos campos, o gigante revestido de prata começou a investir nela como um louco despedaçando seu delicado corpo. A fome de Maxi cresceu. Querendo senti-lo cada vez mais fundo dentro dela, esticou as pernas e empurrou contra os lençóis.
 Riftan a tinha carregado facilmente pelas escadas momentos atrás, mas agora estava ofegante. Seus ouvidos ficaram amortecidos com o som de seus corpos batendo um contra o outro e com o rangido da cama e de sua armadura.
 “Maxi… Maxi…” Riftan ofegava, sua voz se quebrando.
 Com o rosto corado e os olhos turvos de desejo, Riftan parecia belo. Quando Maxi acariciou seu rosto, ele a puxou pela cintura e esmagou os lábios contra os dela. Como dois animais no cio, seus corpos se uniram, chupando, mordendo e lambendo.
 “Ahh…”
 Maxi se contorceu enquanto sua armadura fria a pressionava contra os lençóis macios. Ele investiu repetidamente, tentando se enterrar fundo dentro dela. Mas mesmo isso não era suficiente. Ela o queria ainda mais profundo, para preenchê-la completamente.
 “Maldição, nem tirei minha armadura.”
 Suas convulsões haviam parado. Ele tentou se levantar, mas Maxi se agarrou impulsivamente a ele quando sentiu que ele saiu de dentro dela. Seu corpo ainda latejava de desejo. Ele olhou para baixo, para o rosto febril de Maxi com olhos atordoados antes de sair lentamente. Maxi estremeceu ao sentir algo morno escorrer entre as pernas, e Riftan acariciou gentilmente sua coxa como se para acalmá-la.
 “Só espere. Ainda não acabou.”
 “N-Não… E-Eu…”
 Subitamente dominada pela vergonha, Maxi juntou rapidamente as pernas. Riftan jogou fora sua armadura restante, devorando-a avidamente com os olhos. Depois de deixar cair seu peitoral, ombreiras e caneleiras no chão, ele puxou sua túnica sobre a cabeça.
 Seu largo dorso brilhava sob a luz que entrava pelas janelas. Maxi ficou hipnotizada olhando para os músculos bronzeados que cobriam seu corpo como uma armadura dourada.
 Corpos masculinos sempre a assustaram, mas o corpo imponente de Riftan, que fez trinta cavaleiros recuarem de medo, não a alarmava. Em vez disso, a visão a enchia de uma forte vontade de tocá-lo.
 “Venha cá.” Riftan estendeu a mão em sua direção.
 Ele estava agora sentado na cama completamente nu. Enquanto Maxi se aproximava hesitante, ele começou a se estimular com a mão.
 “Suba em cima de mim.”
 “R-Riftan, eu….”
 “Eu sei que você não ficou satisfeita. Deixe-me te preencher de novo.”
 Riftan afastou suas coxas e a sentou em cima de seus joelhos. Constrangida pela posição, ela tentou se levantar, mas Riftan segurava firmemente em sua cintura.
 Ele levou o seio dela à boca, mordiscando e sugando enquanto se esfregava contra ela. Sentindo-se fraca, ela segurou a cabeça dele e esfregou a bochecha em seus cabelos macios.
 Ofegante, Riftan mergulhou dentro dela. Uma dor aguda e prazer percorriam seu corpo enquanto seus corpos se fundiam, seus membros se enroscando como cobras.
 “Você sentiu minha falta terrivelmente?”
 Ela o encarou com olhos marejados. À medida que seus corpos começavam a se chocar mais rápido um contra o outro, Maxi temia que seu coração fosse explodir.
 “Diga que sentiu.”
 “Eu s-senti sua falta terrivelmente” Maxi balbuciou atordoada.
 Seu corpo se contorcia em antecipação enquanto o corpo dele se derretia no dela. Riftan cerrou os dentes e começou a investir mais fundo. Maxi se agarrou a ele firmemente.
 Sua rigidez roçava implacavelmente contra sua carne sensível, espelhando o atrito entre seus corpos encharcados de suor. Embora estivessem pressionados tão juntos que nem um fio de cabelo poderia passar entre eles, Maxi precisava que ele estivesse ainda mais perto. Gemendo, ela pressionou seu corpo trêmulo contra o dele.
 Mais, mais. Uma serpente negra chamada desejo erguia a cabeça dentro de seu estômago. Ela queria engoli-lo inteiro, que ele a possuísse, e que ela o possuísse.
 “Maxi… Maxi…” Riftan sussurrou, sua voz tremendo.
 Maxi olhou para ele com olhos marejados, mal conseguindo acreditar que um homem tão deslumbrante a estava olhando com tanto êxtase. Lágrimas surgiram em seus olhos.
 

 Maxi foi despertada pelo som de lenha sendo jogada na lareira. Lá fora, já estava escuro. Ela piscou e olhou ao redor do quarto. Quando viu Riftan parado em frente ao fogo, tentou se levantar rapidamente.
 Mas seu corpo ficou mole quando sentiu a pulsação entre as pernas. Ela gemeu baixinho com a dor aguda. Ouvindo-a, Riftan virou a cabeça rapidamente. Ele estava vestido com uma nova túnica preta e parecia ter acabado de se banhar.
 “Você tem um sono leve”, disse Riftan, um leve sorriso nos lábios.
 Maxi balançou a cabeça. “E-eu nem n-notei você s-sair para lavar-se.”
 “Eu queria esperar até você acordar para que pudéssemos tomar banho juntos, mas tive que interrogar esses malditos intrusos.”
 Ele caminhou em direção à cama e plantou um beijo no ombro nu dela. Ruborizando, Maxi olhou para cima com preocupação nos olhos.
 “V-Você os interrogou?”
 “Sim. Até convoquei um clérigo para confirmar a identidade do líder deles.”
 “E-Então? S-Suas afirmações eram v-verdadeiras?” Maxi perguntou cautelosamente.
 Riftan franziu o cenho.
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 “Ele é um nobre de Livadon.”
 A cabeça de Maxi girou. Teria ela cometido um erro? A situação talvez não tivesse escalado tão perigosamente se ela apenas tivesse permitido a entrada do homem. Como se tivesse lido seus pensamentos, Riftan afastou uma mecha de cabelo de seu rosto e beijou sua bochecha.
 “Mas ele mentiu sobre sua reivindicação de Kaysa. Ele não era o senhor, mas um dos filhos do senhor. Quando seu meio-irmão foi escolhido como herdeiro, ele roubou o artefato de família e fugiu para Wedon. Presumo que estava vagando com seus cavaleiros quando ouviu sobre a vasta coleção de tesouros que eu havia reunido da toca do dragão.”
 “E-Ele veio aqui p-para lhe machucar?”
 Riftan olhou para Maxi com uma expressão neutra antes de explodir em risadas.
 “Ele não é tão louco assim. Ele simplesmente nunca pensou que eu conseguiria ir de Drachium para Anatol em oito dias. Ele fez um cálculo grave.”
 Maxi lembrou-se de Ruth dizendo que levaria pelo menos dez dias para Riftan chegar a Anatol. Riftan havia chegado dois dias antes da previsão do feiticeiro.
 “Ou melhor… Cheguei no momento certo. Se eu tivesse chegado um dia ou dois depois, as coisas teriam sido muito piores. Ele tinha três cavaleiros de alta patente e um dispositivo mágico com ele. Não teria levado muito tempo para ultrapassar nossas defesas.”
 “D-Dispositivo mágico?”
 “O artefato de família dele.” O rosto de Riftan de repente se tornou frio. “O dispositivo contém magia de fogo poderosa, e foi isso que ele usou para destruir o portão. Provavelmente ele pensou que tinha uma chance já que nossos cavaleiros estavam fora. Se ele tivesse sucesso e conseguisse fugir de volta para Livadon, não teria sido fácil rastreá-lo.”
 Ouvindo a ira na voz de Riftan, Maxi pôs uma mão em seu braço. Rob Midahas pode ter sido tolo, mas prejudicar um nobre poderia facilmente levar a um conflito. Riftan olhou para baixo para os olhos temerosos dela e sorriu amargamente.
 “Eu deveria tê-lo decapitado e pendido sua cabeça do lado de fora dos muros do castelo para dar um exemplo. Mas como você disse, eu odiaria te deixar novamente para a guerra.”
 “E-Então…”
 “Enviarei uma mensagem para seu pai assim que o sol nascer amanhã. Vou exigir compensação e dizer a ele para controlar seu filho.”
 Maxi respirou aliviada. Sorrindo, Riftan deixou um rastro de beijos de seus ombros até suas bochechas. Seu cabelo úmido emitia uma fragrância doce. Lembrando-se do comentário de Ruth sobre o forte desagrado dos cavaleiros por aromas florais, Maxi sufocou uma risada.
 “O que você está rindo?” Riftan olhou para ela questionando.
 “S-Seu cabelo c-cheira a rosas.”
 Riftan corou. “Eu pensei que você gostaria que eu cheirasse bem…”
 Enquanto Riftan começava a mexer em seu cabelo úmido, o peito de Maxi apertou. Nos primeiros dias, sua linguagem grosseira e sua figura imponente sugeriam a ela que ele poderia se revelar tão violento quanto seu pai. Ela não esperava em seus sonhos mais loucos encontrar seu temível marido tão cativante um dia.
 “Suponho que não é muito adequado para um homem.” Riftan cheirou-se timidamente.
 Maxi o olhou em silêncio por um momento, então levantou seu corpo cansado para plantar um beijo suave em sua bochecha. Todo o corpo de Riftan se enrijeceu. Ruborizada, Maxi plantou outro beijo em seu maxilar.
 “E-Ele c-cheira bem. N-Não é i-inadequado para um h-homem.”
 “Terei que usar este sabonete pelo resto dos meus dias, então.”
 Riftan a puxou pela cintura e a beijou, depois apertou gentilmente seu seio sensível com a mão. Surpresa, Maxi o afastou.
 “N-Nós já…”
 “Isto não é o que você queria?”
 “E-Eu não estava tentando—”
 Ela o beijara apenas por um excesso avassalador de afeto. Não tinha intenção de seduzi-lo tão cedo após uma rodada de amor intensa. Mas Riftan a ignorou e começou a tirar suas roupas, beijando-a com mais paixão.
 “Você mesma acendeu o fogo, Maxi.” Riftan baixou-se sobre ela.
 Seu corpo fraquejou com o som de seu sussurro. Ele a penetrou gentilmente, e desta vez, ela sentiu mais prazer do que dor. Quando acabou, ela enlaçou seus braços em torno de seu pescoço e o puxou para mais perto.
 Já passava do meio-dia quando Maxi acordou no dia seguinte. Com a assistência de Ludis, ela tomou banho e se vestiu. Riftan havia saído ao amanhecer para lidar com os intrusos, e Maxi estava preocupada de que ele não tivesse tido descanso suficiente após sua longa jornada.
 Ao notar o rosto escurecer, Ludis parou de pentear o cabelo dela. “Há algo errado, minha senhora?”
 Maxi balançou a cabeça. “N-Não, é n-nada.”
 “O feiticeiro diz que vai cuidar de seus ferimentos. Devo chamá-lo agora?”
 “Isso mal é um f-ferimento.”
 Maxi revirou os olhos enquanto traçava o arranhão que ia do joelho até a canela. Ela tinha apenas arranhado a perna quando caiu. Os guardas certamente teriam ferimentos muito mais graves; muitos foram esmagados pela porta do castelo ou cortados por espadas inimigas. Não seria adequado para ela fazer alarde por algo tão pequeno.
 “N-Não acho que isso s-será necessário.”
 “Mas, minha senhora, isso pode deixar uma cicatriz—”
 Ludis parou no meio do protesto e pressionou os lábios, preocupada por ter falado demais.
 “Conforme desejar, minha senhora. Vou pedir ao feiticeiro por uma pomada.”
 “Obrigada, Ludis”, disse Maxi, surpresa com a menção a cicatrizes.
 A criada prontamente saiu e retornou com bandagens novas e um frasco de pomada. Maxi aplicou a pomada e cobriu o ferimento para mantê-lo limpo, embora não achasse que seu arranhão precisasse de bandagens.
 “Obrigada.”
 “Vou levar sua refeição para o seu quarto, minha senhora.”
 “T-Tudo bem. V-vou c-comer no salão de jantar. Preciso t-terminar meu trabalho de o-ontem.”
 “O lorde instruiu que você fique na cama hoje.”
 Maxi deu a Ludis um olhar constrangido. Era verdade que Riftan a segurando tantas vezes na noite anterior a tinha exaurido, mas não tanto a ponto de precisar de repouso na cama, especialmente quando tinha dormido até o meio-dia enquanto Riftan tinha ido trabalhar sem descanso adequado. Não seria adequado para ela ficar preguiçosa na cama.
 “E-Estou bem. Só f-fiquei um pouco a-abalada com os eventos de o-ontem.”
 “Mas o lorde…”
 “V-Vou f-falar c-com ele.”
 Ludis concordou silenciosamente com a insistência teimosa de Maxi.
 Maxi deixou o quarto com um xale quente sobre os ombros. O ar fresco entrava pelas janelas abertas. Enquanto ela descia o corredor, seus olhos percorriam as soleiras limpas das janelas e os novos tapetes estendidos pelo chão.
 “O l-lorde disse algo sobre o c-castelo?” Maxi perguntou a Ludis, que estava andando logo atrás dela.
 Ludis pareceu desconfortável. “Tenho certeza de que ele não teve tempo de examinar o castelo adequadamente por causa de toda a agitação de ontem.”
 “E-Entendi.”
 Vendo o olhar de decepção no rosto de Maxi, Ludis deu um dos seus raros sorrisos e rapidamente acrescentou: “Mas os cavaleiros ficaram espantados. Quando entraram no salão principal para o jantar ontem à noite, disseram que o lugar havia se tornado magnífico além da medida.”
 “R-Realmente?”
 Ludis assentiu vigorosamente, e Maxi desceu as escadas com um pulo no passo. Os criados pararam de polir as janelas para cumprimentá-la. Maxi acenou para eles e seguiu em direção ao salão de jantar.
 Ruth e três dos Dragões Brancos levantaram os olhos de seu almoço quando ela entrou. Maxi congelou. A menos que houvesse uma ocasião especial, os cavaleiros geralmente tomavam café da manhã e almoço em seus alojamentos. Portanto, ela nunca os tinha encontrado na ausência de Riftan, e se viu parada, piscando.
 “Seus ferimentos estão bem, minha senhora?” Ruth quebrou o silêncio constrangedor. “Vendo como o Sir Riftan reagiu, pensei que você tivesse quebrado um osso, mas você parece bem.”
 O feiticeiro olhou Maxi de cima a baixo com olhos sonolentos, bocejando enquanto passava os dedos pelo seu cabelo perpetuamente bagunçado.
 “Foi só um a-arranhão.”
 “Eu imaginei”, Ruth respondeu planamente, puxando a cadeira ao lado dele. “Por favor, sente-se, minha senhora.”
 E antes que Maxi pudesse protestar, Ruth instruiu um servo a trazer sua comida. Tendo perdido a chance de sair, ela olhou para os rostos dos cavaleiros antes de se sentar. O silêncio encheu o salão. Maxi esperou ansiosamente que sua refeição fosse servida.
 Quando o silêncio se tornou insuportável, ela perguntou: “O-Onde está R-Riftan?”
 “Ele está nos portões, verificando o progresso dos reparos”, resmungou Ruth, rasgando um pedaço de pão com os dentes. “Ele convocou ferreiros e artesãos para construir um portão de aço. E não só isso, ele também quer que um dispositivo mágico defensivo seja instalado. Ele sempre foi obcecado com a defesa do castelo, mas esse nobre cabeça de vento piorou tudo.”
 “Quanto mais seguro, melhor” disse Maxi animada, aliviada por ter um assunto para discutir.
 Ruth fez uma careta. “Cabe a mim criar o tal dispositivo. Vou trabalhar até a morte desse jeito.”
 Maxi foi salva de ter que pensar em uma resposta quando um servo colocou uma tigela de sopa de frango e pão fresco assado na frente dela. Ela levou a colher à boca, revirando os olhos enquanto Ruth gemia e puxava os cabelos. Embora não soubesse nada sobre como os dispositivos mágicos eram feitos, podia presumir pelos lamentos dele que era uma tarefa árdua.
 De repente, Ruth ergueu a cabeça com um solavanco. “Minha senhora, você sabe fazer aritmética básica?”
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 Maxi quase se engasgou com a sopa. Os olhos cinzentos geralmente letárgicos de Ruth a observavam com expectativa, deixando-a nervosa. Se ela admitisse que aritmética não era seu ponto forte, os cavaleiros, que já a olhavam com pouco respeito, a considerariam ainda menos competente. Mas se ela dissesse que podia fazer cálculos básicos, estava certa de que Ruth lhe atribuiria uma tarefa extenuante. Incapaz de decidir, ela evitou os olhos de Ruth ao engolir apressadamente sua sopa.
 Ruth se inclinou para ficar no campo de visão dela, estreitando os olhos como se estivesse tentando cutucar sua consciência.
 “É assim que você retribui a bondade, minha senhora?”
 “E-Eu não sou s-suficientemente habilidosa para ajudar um feiticeiro—”
 “Eu sei que você não é matemática! Eu pergunto apenas porque preciso de toda ajuda que puder obter!”
 Com isso, Maxi perdeu qualquer inclinação que tivesse para ajudar Ruth. Notando a mudança em sua expressão, Ruth começou a fazer beicinho como uma criança magoada.
 “Espero que não tenha esquecido da ajuda que lhe dei em seu momento de necessidade, minha senhora.”
 “E-Eu realmente n-não acho que estou q-qualificada…”
 O que Maxi mais temia eram os comentários cáusticos que teria que suportar se concordasse em ajudar; ela nunca tinha conhecido alguém tão crítico quanto Ruth. Sua determinação de evitar os olhos dele, no entanto, não parecia desencorajá-lo.
 “Você estará lidando com registros e cálculos simples. Diria que você está mais do que qualificada para isso.”
 “Chega disso.” Um dos cavaleiros que estava fingindo não ouvir a conversa interveio. “Você está sendo desrespeitoso com a sua senhoria.”
 Ruth o ignorou e continuou a olhá-la suplicante. Maxi sabia que se recusasse, o feiticeiro mal-humorado provavelmente a acusaria de ingratidão em todas as oportunidades. Com esse pensamento em mente, Maxi concordou relutantemente, e o rosto de Ruth se iluminou com um sorriso.
 “Você tem minha eterna gratidão.” Ele passou uma batata do seu prato para ela em agradecimento.
 “Vejo que vocês se tornaram bem próximos”, disse Sir Hebaron, coçando a cabeça. O cavaleiro robusto tinha estado ouvindo a conversa em silêncio.
 Maxi hesitou antes de dizer: “R-Ruth forneceu conselhos v-valiosos sobre as r-renovações do castelo.”
 “Entendo…” Sir Hebaron disse vagamente, dando uma grande mordida no pão.
 O coração de Maxi afundou com seu desinteresse.
 “O castelo não está tão ruim”, ele acrescentou após um longo silêncio.
 “Oh… O-Obrigada.”
 Hebaron desviou o olhar incerto. Evidentemente, ele achava a conversa tão desconfortável quanto ela. Embora se conhecessem há muito tempo, nunca haviam feito apresentações formais, e ela sabia o nome dele apenas porque ouvira trechos de conversa entre os cavaleiros. O silêncio caiu sobre a sala mais uma vez, e os olhos de Maxi se deslocaram inquietos. Mas um momento depois, os cavaleiros se levantaram, acenaram suas saudações e deixaram o salão de jantar. Maxi olhou desanimada para sua sopa.
 “Não podemos fazer muito sobre a atitude deles”, disse Ruth. “Os Dragões Brancos sofreram muito por causa do Duque Croyso.”
 Maxi deu um salto e se virou. Ruth mergulhou languidamente um pedaço de pão no ensopado rico e o levou à boca antes de continuar.
 “A Campanha do Dragão trouxe grande fama e honra à ordem. Mas se a sorte não tivesse estado do nosso lado, ou se não fosse pelo Sir Riftan, teríamos perdido muitas vidas. O Dragão Vermelho era um inimigo formidável, e muitos quase não voltaram com vida. Sir Riftan estava na linha de frente de tudo, dançando com a morte.”
 O sangue de Maxi gelou, mas a voz de Ruth permaneceu calma como se estivesse apenas comentando sobre o clima.
 “O duque empurrou a campanha para Sir Riftan apesar de estar totalmente ciente dos perigos. Sir Riftan recebeu uma esposa em troca de seus problemas, mas até ela não conseguiu cumprir seus deveres.”
 “M-Mas eu—”
 “Assim é como os cavaleiros têm visto até agora.” Ruth abaixou a colher com uma expressão impassível.
 Os lábios de Maxi tremeram. Até aquele momento, ela tinha permanecido convencida de que era ela quem tinha sido abandonada. Na sua visão, Riftan tinha sido obrigado a se casar com ela, e ele a deixou sem uma palavra porque nunca a quis. Mas Maxi sabia que isso só soaria como uma desculpa para os cavaleiros. A cor sumiu do seu rosto.
 “E-Eu r-realmente n-não sabia q-que ele q-queria que eu estivesse aqui.”
 “Os cavaleiros que foram enviados para escoltá-la foram impedidos na entrada.”
 “N-Ninguém m-me disse nada s-sobre isso.” Sua voz saiu num sussurro.
 “Nunca ocorreu a você vir para Anatol com os cavaleiros de seu pai?”
 Seu pai nunca teria permitido; nem seus cavaleiros teriam concordado em acompanhá-la. Na verdade, nunca lhe ocorreu que ir para o castelo de seu marido fosse uma possibilidade. Sem palavras, Maxi baixou a cabeça. Ruth deu de ombros e deixou o assunto de lado.
 “Bem, não adianta lamentar o que já passou. Você é a esposa do Sir Riftan, independentemente do que os cavaleiros pensem. Não lhes dê atenção a menos que a insultem.”
 Ruth se levantou da cadeira. Não ficava claro em seu tom indiferente se ele pretendia consolá-la ou se simplesmente queria encerrar a conversa, e Maxi apenas fez um leve aceno.
 “Então aguardarei a ajuda de Vossa Senhoria na biblioteca nos próximos dias” disse Ruth levemente, rolando os ombros para frente e para trás antes de sair do salão.
 Deixada a sós, Maxi se sentiu isolada e ansiosa. Ela mexia distraidamente na sopa, perguntando-se se todos a viam como uma mulher sem escrúpulos que negligenciara seus deveres depois que o marido partira para uma campanha mortal. Se o faziam, provavelmente ressentiam sua farsa de agir como a senhora do castelo agora que ele havia retornado como um herói.
 Ao recordar como Rob Midahas a havia zombado abertamente nos portões, qualquer confiança que ela havia ganhado nas últimas semanas foi abalada. Como os Anatolianos poderiam respeitá-la após o espetáculo miserável que ela havia feito de si mesma? Incapaz de suportar esses pensamentos, ela colocou a colher na mesa e deixou o salão.
 “Minha senhora!”
 Maxi virou-se ao ouvir a voz educada de Rodrigo. Ele acabara de entrar no grande salão carregando um grande baú de madeira.
 “O lorde chamou por você.”
 “E-Ele não está nos p-portões norte?”
 “Ele acabou de retornar. Está no jardim—”
 Maxi correu para fora antes que o mordomo pudesse terminar a frase. Ela passou pelo pavilhão para chegar às escadas, de onde podia ver o jardim cheio de servos movendo baús para dentro do castelo. Seus olhos se arregalaram diante do interminável fluxo de baús sendo descarregados da enorme carroça puxada a cavalo parada na entrada do jardim.
 Ela passou pelos servos e fez seu caminho cautelosamente pelas escadas. Na frente da carroça, Riftan conversava com dois mercadores vestidos com trajes do Continente Sul. Sentindo sua presença, ele olhou por cima do ombro.
 “Maxi.”
 Maxi correu até ele como um filhote respondendo ao chamado de seu mestre. Com um leve sorriso nos lábios, Riftan pegou as rédeas de uma égua esplendidamente bela do mercador e puxou levemente. A égua trotou obedientemente para frente.
 “Aqui.”
 Afagando o pescoço longo e gracioso da égua, ele entregou as rédeas a Maxi. Maxi ficou piscando em surpresa.
 “Você não gosta dela?”
 “D-Desculpa?”
 Riftan colocou as rédeas nas mãos de Maxi. “Eu disse que traria presentes, não disse?”
 De olhos arregalados, Maxi olhou do rosto impassível de Riftan para o rosto gentil da égua. Sentindo sua perplexidade, Riftan a puxou para mais perto e colocou sua mão no focinho da égua. Maxi acariciou sua crina dourada com mãos trêmulas. Em resposta, o cavalo esfregou gentilmente o focinho contra sua mão.
 “Meus cavalos são grandes e selvagens demais para você, mas você deve ser capaz de lidar com este. Ela é jovem, mas bem treinada.”
 “Ela é l-linda”, murmurou Maxi, encantada.
 “Ela é sua agora.”
  Os lábios de Riftan se curvaram num sorriso.
 “Este é o m-melhor presente que eu já r-recebi.”
 A égua deu um bufar encantador enquanto continuava a esfregar o focinho contra a palma da mão de Maxi. Maxi acariciou suas orelhas enquanto admirava suas pernas longas e esguias e seus olhos negros brilhantes. Suas proporções equilibradas e sua crina reluzente indicavam que era de uma raça fina.
 “P-Posso realmente f-ficar c-com ela?”
 Riftan franzio levemente a testa. “Eu te disse, ela é sua. Ninguém mais aqui cavalgaria um cavalo tão delicado.”
 A égua deu um grande bufar como se tivesse entendido ele. Maxi riu suavemente e acariciou suas orelhas. Riftan inclinou a cabeça, mantendo seu olhar ardente em Maxi.
 “Você gosta dela?”
 “Eu… Eu gosto muito.” Maxi não conseguia encontrar as palavras para expressar o quanto ela adorava a égua. Ela tentou manter sua voz firme.
 “Eu r-realmente gosto. M-Muito obrigada, Riftan.”
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 “E-eu realmente gosto. O-obrigada, Riftan.”
 Riftan abaixou a cabeça para beijar Maxi. Quando ela deu um passo para trás, surpresa, ele simplesmente se virou para o comerciante.
 “Minha esposa está satisfeita, e você chegou dois dias antes do esperado. Por isso, vou recompensá-lo com cinquenta por cento a mais do que o preço acordado.”
 “É uma honra, Lorde Calypse! Corremos dia e noite para cumprir o pedido de vossa senhoria.”
 Maxi escondeu o rosto na crina da égua para esconder suas bochechas coradas. Mortificada pelo fato de Riftan ter feito uma demonstração tão pública de afeto, ela olhou ao redor para observar as reações das pessoas.
 Quando ele terminou de falar com o comerciante, Riftan colocou o braço em volta dos ombros dela.
 “Vamos subir para o nosso quarto. Tenho mais presentes esperando por você.”
 “M-Mais presentes?”
 Riftan apontou para os baús sendo descarregados da carroça. “Cada um desses está cheio de presentes para você.”
 A mandíbula de Maxi caiu. Havia baús suficientes para encher um quarto inteiro.
 “Eu instruí os servos a trazê-los para o nosso quarto. Vamos.”
 Riftan entregou as rédeas da égua a um servo e começou a andar em direção ao grande salão. Maxi o seguiu ao seu lado, seus passos tão leves como se estivesse caminhando sobre nuvens. Sua ansiedade havia dissipado.
 “Eu p-pensei que você e-estivesse ocupado reparando os p-portões.”
 “Eu dei minhas ordens. Os cavaleiros se revezarão de guarda até o novo portão ficar pronto. Anatol estará seguro de intrusos mesmo sem mim lá.”
 Maxi perguntou não porque estava preocupada com a segurança do castelo, mas porque não queria manter Riftan longe de seus deveres. Mas em vez de corrigi-lo, ela continuou a subir as escadas e entrou pela grande porta aberta do castelo. A luz do sol entrava pelas janelas, lançando raios dourados no tapete vermelho. Riftan, que havia caminhado pelo grande salão, de repente se virou para olhar para Maxi.
 “Eu ainda não te disse o quão magnífico o castelo está. Rodrigo me disse que você trabalhou dia e noite.”
 Maxi corou com o elogio repentino. “V-Você gostou?”
 “Claro. Quando desci pela manhã, pensei que tinha acordado no castelo de outra pessoa.”
 Maxi respirou aliviada. “V-Você não disse n-nada, então eu estava p-preocupada…”
 “Eu não podia parar no meio do meu desabafo para cantar os louvores do esplendor do castelo, certo? Além disso, eu tinha acabado de te ver em grande perigo! Como eu poderia ter notado mais alguma coisa? Você poderia ter dourado essas paredes com ouro puro, e eu ainda não teria notado.”
 Vendo seus olhos brilharem de raiva ao recordar, Maxi baixou os olhos. Riftan soltou um suspiro curto e acariciou seus cabelos para acalmá-la.
 “Mas isso é coisa do passado agora. Vamos ver seus presentes.”
 Maxi assentiu e o seguiu até as escadas para seu quarto, onde os servos estavam ocupados organizando uma pilha de baús de madeira. Ludis, que estava de olho nos servos para garantir que nenhum estivesse acostumado a roubar, fez uma reverência ao vê-los.
 “Meu senhor, minha senhora.”
 “Está tudo aqui?”
 “Sim, meu senhor. São trinta e dois baús no total. Gostaria de verificar o conteúdo?”
 Riftan assentiu, e os servos começaram a abrir os baús. Maxi olhou com a boca aberta para a interminável sequência de presentes que surgiram.
 Finas sedas e tecidos exquisitamente estampados do Continente Sul, peles de raposa lustrosas, um cinto feito de pele de cobra, um xale bordado com ouro, um espelho de prata e presilhas de pérola…
 Maxi não conseguia acreditar no que via. Embora estivesse acostumada a ver Rosetta cercada de presentes, ela nunca tinha sido a destinatária de tantos tesouros.
 “T-Todos esses s-são para mim?”
 “Não está do seu agrado?”
 Maxi rapidamente balançou a cabeça. Se ela, filha de um duque, deixasse transparecer que achava presentes tão extravagantes avassaladores, Riftan a consideraria suspeita. Rosetta nunca havia piscado os olhos diante de baús cheios de joias preciosas. Lembrando-se do comportamento altivo de sua meia-irmã, Maxi tentou ao máximo manter a compostura.
 “N-Não, eu g-gosto deles.”
 Riftan parecia aliviado. Ele instruiu os servos a abrirem os baús restantes, e Maxi fez o possível para agir como uma nobre acostumada a tais luxos. No entanto, era impossível evitar que sua boca caísse aberta.
 Riftan pegou um grampo de cabelo de esmeralda e o deslizou cuidadosamente em seu cabelo, logo acima da orelha. Em seguida, ele prendeu um colar de diamantes cintilantes em seu pescoço. Ao ver a surpresa de Maxi diante das joias suntuosas, Riftan a beijou suavemente na bochecha com um sorriso satisfeito.
 “Eu sabia que elas combinariam perfeitamente com você.”
 “O-Obrigada.”
 As bochechas de Maxi queimavam, e os olhos de Riftan brilhavam de prazer. Escovando uma mecha de cabelo para trás da orelha dela, ele a incentivou a experimentar o restante das joias.
 Ao olhar seu reflexo no espelho, Maxi sentiu tanto deleite quanto inquietação. Riftan estava tratando-a como uma princesa real, mas ela se sentia mais próxima de um bobo da corte atuando sob uma máscara que não lhe servia.
 Riftan franziu a testa para sua expressão preocupada. “O que há de errado?”
 “N-Nada.” Maxi rapidamente colocou um sorriso no rosto. “Essas s-são lindas. V-Você deve ter estado t-tão ocupado em D-Drachium. C-Como encontrou t-tempo…?”
 “Você teve que deixar todas as suas coisas para trás no Castelo de Croyso por minha causa. É justo que eu compense isso.”
 “O-Obrigada…”
 Maxi forçou outro sorriso, tentando esconder sua consternação. Seu coração parecia como se tivesse sido ferido. Riftan pareceu relaxar, e ele começou a instruir os servos a guardarem os presentes. Maxi observou do fundo da sala, lutando para se livrar do estranho sentimento de culpa. Ela se disse que não havia mentido, que Riftan simplesmente assumira que ela era digna de tal indulgência. Mas tal raciocínio fez pouco para aliviar sua mente.
 

 Após confirmar que tudo havia chegado, Riftan saiu para verificar os prisioneiros. Enquanto isso, Maxi decidiu terminar de escrever o pedido de tecidos que fora interrompido pela confusão do dia anterior. Após discutir os detalhes do pedido com as criadas, ela fez uma lista completa dos itens necessários. Quando terminou, foi até a cozinha para supervisionar a conservação de alimentos para o inverno.
 O final do outono até o início do inverno era o período mais movimentado em qualquer castelo. Quando o tempo ficava mais frio, os vegetais frescos escasseavam e o preço da carne aumentava muitas vezes. Os servos incansavelmente curavam carne, em conserva de frutas, defumavam linguiças e transportavam sacos abundantes de farinha do moinho. Se eles tinham algum tempo livre, era gasto preparando comida de inverno para o gado.
 Maxi ouviu a explicação de Ludis enquanto examinava a cozinha, o cheiro de óleo permeando o ambiente.
 “É difícil encontrar grama suficiente para alimentar todos os animais durante o inverno, então mantemos um número fixo e sacrificamos o restante. Os açougueiros preparam a carne e as vísceras para serem enviadas ao castelo, onde a carne é defumada e as vísceras usadas para fazer linguiças.”
 Maxi assentiu. A cozinha sempre estava ocupada, mas nos últimos dias havia se transformado em um campo de batalha. De um lado da sala, quatro servos estavam ocupados recheando linguiças em uma longa mesa, bacias e pratos empilhados ao lado deles. No lado oposto da sala, outros servos serravam a carne, sem sangue, em pequenos pedaços.
 O cheiro de fumaça picava as narinas de Maxi. Franzindo o nariz, ela se virou para olhar por cima do ombro. Do lado de fora da porta aberta, havia quatro fornos improvisados feitos de pedras. Tela de aço fora colocada sobre as pedras, e cinco a seis servos estavam defumando carne sobre a tela. Os olhos de Maxi se arregalaram diante do volume de carne que estavam manuseando.
 “Eu-Eu nunca vi tanta carne a-antes.”
 “Preparamos o suficiente para durar todo o inverno. Como a carne defumada não dura muito tempo, planejamos curar a maioria dela. O jerky servirá bem aos cavaleiros quando saírem em expedições ou caçarem monstros.”
 “N-Nós v-vamos c-curar tudo isso?”
 Maxi inspecionou os pedaços de carne pendurados nas paredes. Os registros que Ludis lhe havia dado continham contas detalhadas da quantidade de alimentos preservados nos anos anteriores e a quantidade planejada para preservação naquele ano.
 “Com o retorno dos cavaleiros, tivemos que preparar o dobro de comida do ano passado. Na verdade, deveríamos ter começado o processo mais cedo, quando ainda estava quente…”
 “D-Demora muito?”
 “Certamente, minha senhora. Curar a carne com sal leva vários dias. Depois disso, a carne deve ser cortada em tiras finas antes de ser seca.”
 Maxi ficou desanimada, pensando que as reformas haviam atrasado os preparativos para o inverno.
 Vendo sua expressão, Ludis acrescentou rapidamente: “Mas, com a ajuda extra que temos este ano, tenho certeza de que tudo estará pronto antes que esfrie demais.”
 “Q-Que alívio…”
 Maxi lançou um olhar para os servos trabalhando na cozinha. Como dama do castelo, era sua responsabilidade gerenciar todos os aspectos do serviço doméstico, e pelas suas observações, os servos nunca tinham um momento de descanso. Enquanto ouvia as explicações de Ludis sobre os métodos de armazenamento de alimentos, ela tentava avaliar a quantidade de trabalho que ainda restava.
 Os servos realizavam um trabalho exaustivo todos os dias. Suas tarefas incluíam cozinhar para todos os habitantes do castelo e limpar cada cantinho, mas com a chegada do inverno, eles também precisavam fazer roupas quentes para os cavaleiros e armazenar comida para o gado. Maxi decidiu perguntar a Riftan se ela poderia contratar mais servos.
 “Eu-Eu vou perguntar ao Aderon se ele pode nos encontrar mais ajuda p-primeira coisa amanhã—”
 “Minha senhora!”
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 Uma voz alegre interrompeu Maxi antes que ela pudesse terminar sua frase. Ela se virou para ver quem era, e seus olhos se arregalaram quando viu seis escudeiros ao lado dos braseiros, com suor escorrendo pelas testas. Ulyseon, que estava na frente do grupo, rapidamente se aproximou dela.
 “Eu ouvi o que aconteceu, minha senhora! Está tudo bem para você estar andando por aí já? Esses malditos bastardos! Como eles se atrevem—”
 “Eu-Eu estou bem.”
 Garrow suspirou, percebendo o desconforto de Maxi com a súbita demonstração de preocupação. “Se acalme, Uly. Você está deixando a senhora desconfortável.”
 “Eu nunca estive tão frustrado por ser um escudeiro antes. Se eu fosse um cavaleiro, poderia ter…”
 Vendo o rosto desanimado de Ulyseon, Maxi conteve o riso. Ele a lembrava de um grande cachorro com as orelhas abaixadas.
 “O-Obrigada por sua p-preocupação. M-Mas eu estou bem, de verdade. A-Alguns dos guardas f-ficaram feridos, mas Sir R-Riftan chegou j-justo a tempo.”
 “Sim, foi o que ouvi. E ouvi que esses covardes se renderam imediatamente quando o viram. Não se pode culpá-los! Esses patifes sem coragem não têm chance contra Sir Riftan!”
 Maxi revirou os olhos. Garrow já começara a balançar a cabeça. Quando Uly começava a elogiar Riftan, ele não sabia quando parar. Com um sorriso forçado, Maxi o interrompeu gentilmente.
 “O-O que os traz à c-cozinha?”
 Ulyseon olhou para os escudeiros parados atrás dele como se tivesse acabado de lembrar onde estava.
 “O cheiro da carne estava muito tentador, então saímos do treinamento às escondidas.”
 Deve ser por isso que eles parecem tão nervosos. Maxi sorriu como se para tranquilizá-los de que seu segredo estava seguro.
 “N-Nós estávamos p-preparando alguns s-salsichas.” Ela virou-se para o cozinheiro. “V-Você poderia s-servir algumas para eles?”
 O cozinheiro, que estava ocupado recheando carne em entranhas limpas, olhou para cima e sorriu. “Eu terei algumas prontas num instante, minha senhora. Você ali! Traga-me um prato de salsichas!”
 Os escudeiros se reuniram ansiosamente, e Maxi saiu da cozinha para deixá-los desfrutar de seu lanche em paz.
 No corredor, os servos estavam acendendo velas; com os dias ficando mais curtos, a escuridão podia cair abruptamente no castelo. A sala central e as escadas em particular precisavam ser iluminadas no meio da tarde por questões de segurança.
 Com os novos candelabros montados nas paredes, o castelo estava duas vezes mais iluminado do que antes. No entanto, acender as velas extras também exigia o dobro de trabalho.
 “Eu-Eu vou contratar m-mais servos l-logo amanhã de manhã” disse Maxi enquanto passava pelos servos.
 “Eu não acho que seja necessário, minha senhora…”
 “N-Nós precisamos de pelo m-menos trinta servos a-mais para um c-castelo desse t-tamanho. N-Nós temos espaço s-suficiente para a-abrigá-los?”
 “Sim, minha senhora. Há espaço de sobra no primeiro andar.”
 “Então vou d-discutir o assunto com S-Sir Riftan esta noite.”
 Depois de fazer a ronda nos estábulos, Maxi voltou para seu quarto para registrar um relatório das atividades do dia. Para gerenciar um castelo tão grande como o Castelo Calypse, acompanhar cada detalhe era essencial.
 “Minha senhora, o lorde mandou dizer que vai se atrasar e que você deve jantar sem ele. Gostaria de ter sua refeição na sala de jantar?”
 Maxi ergueu os olhos de sua escrita quando ouviu a voz de Ludis. Ela não tinha notado a criada entrar. Perguntando-se quanto tempo tinha estado à sua escrivaninha, Maxi olhou pela janela. A escuridão já havia caído. Riftan ainda estaria trabalhando a essa hora? Embora fosse um homem forte, ela não pôde deixar de se preocupar que ele não estivesse descansando adequadamente.
 “Minha senhora?”
 “Eu-Eu vou c-comer no meu q-quarto.”
 Maxi se levantou da sua cadeira. Ela cutucou distraída os troncos na lareira e ficou a olhar para as chamas. Um dia no Castelo Calypse parecia tanto infinitamente longo quanto incrivelmente curto. Gerenciar o lugar era exaustivo, mas ela estava em um humor muito melhor do que jamais estivera no castelo de seu pai.
 Riftan também está feliz comigo?
 O rosto de Maxi caiu ao lembrar das palavras de Ruth naquela manhã. Era evidente pela maneira como os cavaleiros a tratavam o quanto eles achavam injusto o tratamento que Riftan havia recebido de seu pai. Ela não o teria culpado por ressentir-se dela, mas ele tinha sido inabalavelmente gentil com ela.
 Maxi não conseguia compreender sua bondade. Pelo que podia perceber, não havia nada de atraente nela. Ela não possuía nem uma beleza marcante, nem um talento excepcional; tampouco tinha sido dotada de perspicácia afiada.
 A única coisa que tinha era sua posição como filha de um duque, mas sua linhagem não se comparava à de uma princesa real. Era impossível saber o que era que Riftan via nela. Seja qual fosse o motivo, seu pai estava certo quando disse que ela era afortunada além do que merecia.
 A crueldade violenta de seu pai havia se transformado inesperadamente em uma bênção. Maxi jurou a si mesma que faria tudo em seu poder para segurar sua boa sorte.
 

 “Mmm…”
 Uma mão firme gentilmente acariciou o seio de Maxi sobre seu vestido. Ela acordou para ver a fraca luz da aurora filtrando pelas janelas. Ela havia adormecido depois do jantar enquanto lia na cama.
 Ela estava puxando as cobertas sobre os ombros para se proteger do frio da manhã quando um braço poderoso se enroscou em torno de sua cintura. Assustada, ela virou-se para olhar para trás. Riftan estava profundamente adormecido, com o peito nu exposto. Perguntando-se quando ele havia retornado, ela olhou para o rosto dele com suspeita. Ele estava fingindo estar dormindo de novo?
 Maxi estreitou os olhos, alerta para qualquer sinal de movimento. Mas Riftan continuou a respirar suavemente. Convencida de que ele estava genuinamente dormindo, ela gentilmente afastou seu braço. Para sua surpresa, ele a soltou.
 Maxi virou-se em sua direção tão silenciosamente quanto pôde. Embora Riftan geralmente acordasse ao menor ruído, ele permaneceu profundamente adormecido. A visão aqueceu seu coração.
 Ele deve estar exausto.
 O rosto de Riftan estava banhado pelo brilho azulado da aurora. Maxi traçou suavemente seu contorno com a mão. Seus cabelos haviam crescido e agora estavam sobre sua testa fina em uma bagunça desgrenhada, espetando seus olhos. Vendo o leve franzir de sua testa, Maxi afastou as mechas, e o franzido desapareceu. Ela sorriu ao vê-lo dormindo docemente.
 Maxi continuou a olhá-lo com adoração, embora ele fosse pelo menos um kevette1 mais alto do que ela e duas vezes maior. Por impulso, ela se enroscou em seus braços e encostou a cabeça em seu peito. Vendo que ele ainda estava profundamente adormecido, ela sentiu vontade de fazer algo mais audacioso.
 Ela enterrou o rosto em seu pescoço e inalou seu caloroso aroma masculino, que lhe lembrava a luz do sol misturada com a fragrância do sabonete. Enquanto absorvia o inexplicavelmente sensual aroma, o calor subiu em seu ventre.
 Maxi seguiu o contorno da mandíbula de Riftan com o dedo. Ele era verdadeiramente um homem impressionante. Mesmo no escuro, sua pele lisa brilhava como ouro, e com seus longos cílios abaixados, ele parecia tão inocente quanto um cordeiro.
 Deve ter algo errado comigo.
 Apenas alguns meses antes, ela nunca teria pensado em descrever este cavaleiro robusto como inocente. Mas agora, ela foi dominada por um estranho desejo de abraçá-lo e esfregar o rosto nele. Ela reprimiu a vontade. Ela não apenas carecia da coragem, mas também não queria perturbar seu descanso tão necessário.
 Maxi saiu da cama e deixou o quarto com seu roupão em mãos. O ar fresco da manhã esfriou o corredor. Ela envolveu o grosso roupão sobre seu fino vestido de lã e seguiu para a cozinha. Quando chegou, havia um calor no ar.
 
 	Cerca de 30 centímetros.[↩]
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 O cozinheiro largou a massa que estava amassando e correu para cumprimentar Maxi.
 “Minha senhora! O que a traz à cozinha tão cedo pela manhã?”
 Maxi deu-lhe um sorriso constrangido enquanto se dirigia à lareira. “E-Eu acordei cedo, e s-saí do quarto para n-não perturbar o l-lorde. E-Está tudo bem se eu f-ficar aqui?”
 O cozinheiro parecia atordoado pelo fato de a senhora do castelo estar perguntando isso. Ele assentiu tão vigorosamente que Maxi temeu que sua cabeça pudesse se soltar.
 “É claro! Acabamos de assar pão e fazer cozido de coelho. Gostaria de tomar seu café da manhã agora, minha senhora?”
 “S-Sim, por favor. E-Eu também gostaria de l-lavar o rosto. P-Poderia me trazer uma b-bacia com água e uma t-toalha?”
 “Imediatamente, minha senhora.”
 O cozinheiro prontamente despejou uma mistura de água quente e fria em uma bacia e a trouxe para ela junto com um pano de linho limpo. Maxi sentou-se à mesa ao lado do fogo e lavou o rosto. Em seguida, mergulhou os dedos na água e os passou pelo cabelo emaranhado.
 Alguns momentos depois, uma criada colocou um pão branco recém-assado e uma tigela de cozido grosso à sua frente. Empurrando a bacia de lado, Maxi partiu o pão quente ao meio. O vapor subia da massa macia e úmida.
 Maxi colocou uma porção de manteiga em um pedaço de pão, soprou nele algumas vezes e deu uma mordida. O pão doce derreteu em sua boca. Depois de terminar a refeição deliciosa, ela desceu tudo com um copo de leite de cabra adoçado. Sentada em frente ao fogo quente com o estômago cheio, ela sentiu o sono tomar conta dela.
 Justo quando estava pensando em voltar para a cama, Ruth entrou na cozinha.
 “Por que, você está acordada tão cedo hoje, minha senhora.”
 O rosto de Maxi caiu em desânimo. Ruth rapidamente se aproximou dela como se quisesse impedi-la de escapar.
 “Vejo que está desfrutando de um café da manhã cedo. Deve ser bom. Eu, por outro lado, não dei uma única mordida desde o jantar de ontem, graças à tarefa especial que Sir Riftan me atribuiu.”
 Maxi deu-lhe um sorriso tenso. “E-Eu e-estive o-ocupada ontem…”
 “Sim, ouvi falar da montanha de presentes que Sir Riftan trouxe para você. Você passou o dia todo abrindo presentes?”
 “Há m-mais assuntos no c-castelo que exigem minha a-atenção do que você imagina!”
 Maxi, de fato, passara grande parte do dia anterior abrindo presentes, mas decidiu não divulgar o fato. O feiticeiro a encarou com olhos sem alegria. Ela não desejava ser repreendida na frente dos servos, mas a atitude dominadora de Ruth a fazia sentir-se como uma estudante inepta sendo repreendida por seu tutor.
 “Tenho certeza de que tem muito o que fazer” Ruth acrescentou em um tom mais suave. “Mas fortalecer nossas defesas é nossa prioridade. Precisamos do dispositivo mágico para impedir mais ataques. E você, minha senhora, é a única pessoa com habilidades matemáticas para me ajudar.”
 Maxi estreitou os olhos. Ela apostaria sua própria vida que Ruth não tinha uma alta opinião de suas habilidades matemáticas.
 “E-Eu entendo, m-mas fazer p-preparações para o i-inverno também é i-importante. E-Eu v-vou ajudá-lo assim que t-terminar.”
 “A segurança dos Anatolianos tem prioridade sobre tudo para Sir Riftan. Se eu puder completar o dispositivo com sua ajuda, suas preocupações serão grandemente aliviadas.”
 Os ouvidos de Maxi se animaram, e seus olhos se iluminaram. “Isso s-seria mesmo?”
 “Certamente, minha senhora.”
 Animada pela chance de provar seu valor a Riftan, Maxi mal percebeu que Ruth escolhera habilmente as palavras necessárias para convencê-la. Ela olhou para os servos, que ouviam atentamente a conversa enquanto fingiam trabalhar. Então ela soltou um longo suspiro como se não lhe restasse outra escolha.
 “S-Se é assim, eu v-vou ajudá-lo p-primeiro. E-Está satisfeito?”
 “Ficaria mais feliz se você pudesse começar imediatamente.” Ruth passou uma mão pelo rosto cansado. “Tenho uma pilha de equações para resolver. Normalmente, fazer um dispositivo mágico requer a ajuda de dois a três assistentes…”
 “E-Eu entendo. P-Por que você não c-come alguma c-coisa primeiro?”
 “Isso servirá.”
 Ruth pegou um pão recém-assado e deu uma mordida. Em seguida, pegou uma maçã de um saco no canto da cozinha e a enfiou no bolso de seu robe antes de se dirigir para a porta. Maxi seguiu-o após instruir Ludis a encontrá-la na biblioteca se algo acontecesse.
 Ruth não estava exagerando sobre o volume de trabalho que o aguardava. Maxi ficou de queixo caído quando viu a bagunça que ele havia feito na biblioteca em apenas dois dias. Livros empilhados de forma desordenada, pedaços de pergaminho e outros objetos espalhados ocupavam a mesa.
 Maxi se inclinou para frente para inspecionar um pedaço de pano estendido no chão. Do tamanho de uma manta, estava inscrito com padrões complexos, desenhados meticulosamente. Ela suspirou ao ver as garrafas de tinta vazias espalhadas pelo chão. Ruth parecia ter usado cinco garrafas inteiras para desenhar os padrões.
 “Por que você está trabalhando aqui em vez de na sua torre?” — perguntou ela.
 “Não há espaço suficiente. E Sir Riftan deixou claro que a torre não será mais minha se eu não terminar este dispositivo dentro de uma semana.”
 Maxi franziu a testa ao pensar na torre imponente localizada no jardim dos fundos. Como Ruth poderia ter ficado sem espaço? Certamente ele não estava dormindo na biblioteca porque faltava espaço na torre? Ruth pareceu não notar o olhar desaprovador dela enquanto ele se sentava e colocava sua maçã pela metade na borda da mesa. Maxi sentou-se contrariada na cadeira em frente a ele.
 “Sua tarefa, minha senhora, é bastante simples. Eu gostaria que você fizesse cópias desses diagramas usando essas ferramentas. Eu explicarei como usá-las, é claro. Elas devem ser fáceis de usar contanto que você saiba aritmética básica.”
 Ruth entregou a ela seis placas de madeira planas de formatos variados. Segurando as placas nas mãos, Maxi olhou para o diagrama intricado. Pilhas de pergaminhos com diagramas semelhantes estavam empilhadas em cima da mesa.
 “O-Que são todos esses?” — perguntou ela.
 “Projetos para o dispositivo mágico.”
 “Os d-dispositivos mágicos são enormes?”
 “Eles variam de tamanho, mas o que estamos fazendo é do tamanho de uma abóbora. Estes são projetos para runas mágicas que serão colocadas dentro do dispositivo. As runas serão dispostas em camadas intricadas dentro de um objeto dotado de magia protetora.”
 “R-Runas mágicas?”
 Maxi estudou o diagrama com interesse. Círculos, triângulos, quadrados e espirais estavam entrelaçados de forma elaborada em pergaminho amarelo. Quando Ruth pediu sua ajuda, ela havia suposto que o dispositivo mágico exigiria cálculos complexos, mas agora ela percebia que o processo era muito mais complicado do que ela pensava.
 “As runas mágicas são ferramentas que nos permitem amplificar a mana ao nosso redor em dez ou até cem vezes. É assim que toda magia é criada. O talento de um mago é determinado pela eficiência com que eles usam essas runas para criar o efeito desejado.”
 Maxi inclinou a cabeça. “M-Mas já vi m-magos usar magia sem r-runas antes. Até v-você recentemente lançou um s-feitiço sem u-usar uma.”
 “Isso é possível apenas quando memorizamos tão bem o feitiço que podemos desenhar as runas em nossas mentes. Mas apenas feitiços básicos podem ser usados dessa forma. Feitiços avançados exigem muito tempo e esforço para serem preparados.”
 “E-Então o que estamos f-fazendo deve ser m-magia extremamente a-avançada.” — observou Maxi, olhando para o monte de pergaminhos.
 Ruth assentiu com um sorriso. “O que estamos fazendo é chamado de escudo de Nome. É uma runa protetora que usa magia da terra. Se alguém atacasse os portões usando magia, a runa criaria uma poderosa barreira com um raio de cerca de vinte kevettes1 assim que detectasse o ataque. Uma vez que colocarmos as runas dentro do dispositivo mágico e o instalarmos nos portões, nem uma chuva de fogo será capaz de destruí-lo.”
 “I-Isso é reconfortante.”
 O interesse de Maxi foi despertado. Ela raramente teve a chance de ver magia em uso, com exceção da magia de cura dos hierarcas e a magia defensiva que Ruth empregara nos portões. Ela ouvira histórias de grandes magos e suas brilhantes façanhas, mas sabia pouco sobre como eles empunhavam tal magia.
 “I-Isso s-significa que você pode usar m-magia se souber d-desenhar essas r-runas?”
 “As runas não funcionarão se você não puder ativá-las com magia, e para isso, você teria que saber como controlar a mana. A magia não é algo que você pode criar do nada, mas algo que você deve domar.”
 “M-Mas já vi p-pessoas comuns usar d-dispositivos m-mágicos.”
 “Isso porque eles têm pedras mágicas.”
 
 	Aproximadamente seis metros.[↩]
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 Ruth revirou a bagunça da mesa e puxou uma pedra vermelha cintilante do tamanho da palma da mão de Maxi.
 “Esta pedra contém uma quantidade fixa de magia e funciona como fonte de energia para dispositivos mágicos. Ao colocar uma dentro de um dispositivo, pessoas comuns podem usar magia.”
 Maxi estudou a pedra. Sua superfície cintilava misticamente como luz vermelha refletida na água ondulante. Segurando a pedra em suas mãos, ela sentiu como se tivesse dado uma olhada em um estranho novo mundo. Seu coração começou a bater mais rápido.
 “Agora, se isso satisfez sua curiosidade, devemos começar? Se não terminarmos isso em breve, vou perder minha torre.”
 Ruth empurrou uma pilha de livros para um lado para abrir espaço na mesa. Maxi colocou a pedra e ouviu atentamente enquanto ele explicava passo a passo como fazer os cálculos e desenhar os designs complexos.
 Com as instruções detalhadas de Ruth, Maxi rapidamente entendeu a tarefa em mãos, adicionando e subtraindo metodicamente enquanto redesenhava os diagramas com uma régua. Embora fosse uma tarefa complexa que ela não conseguia entender completamente, ela nunca achou o trabalho cansativo.
 Eles trabalharam em silêncio. Depois de um tempo, Ruth ergueu os olhos da escrita na língua antiga e levantou as sobrancelhas.
 “Você é melhor nisso do que eu esperava, minha senhora. Está quase perfeito, eu diria.”
 Incerta se isso era um elogio, Maxi estreitou os olhos.
 “Até eu consigo fazer tanto assim.”
 “Eu só quis dizer que você superou minhas expectativas.”
 Maxi olhou para ele desconfiadamente. Ela sabia o quão pouco o feiticeiro pensava dela. Mesmo assim, ela ficou aliviada por ele não estar a repreendendo como ela temia que faria.
 “Estou feliz que você me acha útil.”
 Maxi continuou a trabalhar no monte de pergaminhos com um sorriso fraco. Assim que seus dedos começaram a doer de segurar a pena, a porta da biblioteca se abriu abruptamente. Ela se virou para ver Riftan se dirigindo até eles.
 Seus olhos se arregalaram quando ela viu que ele estava vestido com calças de couro e uma túnica preta em vez de sua armadura, sinal de que ele não pretendia deixar o castelo naquele dia. Ela tinha se levantado parcialmente da cadeira para cumprimentá-lo alegremente quando ouviu sua voz gelada.
 “Os serviçais me disseram que você está aqui desde cedo esta manhã. O que você pensa que está fazendo aqui?”
 Riftan passou os olhos pelas pilhas de livros e pergaminhos na mesa. O desagrado em seu rosto deixou Maxi confusa.
 “O que é tudo isso?”
 Ruth pareceu indiferente. “Não está óbvio? Sua senhoria e eu estamos fazendo o dispositivo que você solicitou.”
 “O que eu quero saber é o que minha esposa está fazendo aqui.”
 “Eu pedi a ela que me ajudasse. Se você se lembra, eu te informei inúmeras vezes que seria quase impossível terminar o dispositivo sozinho em uma semana.”
 Riftan se inclinou sobre a mesa até ficar sobre o feiticeiro.
 “Você está tentando se vingar de mim ordenando minha esposa?”
 “Eu não pedi a ajuda dela só para te irritar. Ela acontece de ser a única pessoa alfabetizada neste castelo que também sabe aritmética. Não é como se eu pudesse pedir ajuda aos cavaleiros agora, não é mesmo?”
 “Mas você acha aceitável pedir a minha esposa?!”
 “R-Riftan, eu realmente não me importo” Maxi rapidamente interveio.
 Riftan a olhou com intensidade, fazendo os ombros de Maxi tremerem. Mas depois de tudo que Ruth tinha feito por ela, ela não podia permitir que ele fosse repreendido assim.
 Tentando manter a voz firme, ela continuou:
 “Não é difícil, e, mais importante, é para Anatol. Eu não quero que algo semelhante aconteça novamente.”
 “Eu vou garantir que nunca mais aconteça.” Embora a voz de Riftan agora fosse mais suave, ele ainda parecia irritado. “Mas não há necessidade de você se colocar em perigo.”
 “E que perigo ela poderia possivelmente correr? Você tem medo de que ela morra por causa de uma picada de pena?”
 “Você é propenso a iniciar incêndios com um movimento de mão! E por que você está aqui em vez de em sua torre? E se você começar um incêndio?!”
 “O que estou fazendo é um dispositivo protetor. As chances de uma explosão ou incêndio são quase nulas! O pior que poderia acontecer é a biblioteca ficar mais segura.”
 Riftan fez uma careta, irritado por não ter mais argumentos. Maxi puxou gentilmente sua túnica. Ela sabia que a melhor maneira de impedir que dois cães brigassem era separá-los.
 “P-Por favor, não f-fique c-com raiva. R-Ruth d-diz que é seguro.”
 “Eu não estou com raiva, só preocupado.” Riftan suspirou. “Tudo bem. Ajude-o se precisar, mas não se esforce demais. E Ruth, nem pense em envolver minha esposa em experimentos perigosos.”
 “Que tipo de pessoa você acha que eu sou?”
 “Um agente livre.”
 Com isso, Riftan puxou Maxi para perto dele. No passado, um franzir de sobrancelhas dele seria suficiente para aterrorizá-la, mas estranhamente ela agora não sentia medo ao perceber que um homem grande e zangado estava puxando seu braço. Seu desagrado ainda a deixava ansiosa, mas ela sabia que ele não a machucaria.
 “Chega por hoje” disse Riftan, levando Maxi em direção à porta. “Você pode continuar sozinho pelo resto do dia.”
 Ruth se levantou rapidamente de sua cadeira. “Para onde você está indo sem sua armadura?”
 “Para lugar nenhum. Até eu preciso de dias de descanso de vez em quando.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. Vendo a mesma surpresa no rosto de Ruth, ela deduziu que Riftan raramente descansava.
 “Mas e os intrusos?”
 “Eu enviei um mensageiro para Livadon. Eles serão libertados assim que eu receber a compensação. Até lá, mantenha-os vivos nas masmorras.”
 “E se o pai dele se recusar a pagar?”
 “Então eu cortarei as…” Vendo a expressão no rosto de Maxi, Riftan parou e acenou para Ruth. “Eu cuidarei disso.”
 “Justo. Aproveite seu dia de folga. Você merece.”
 “Que generosidade a sua.”
 Maxi virou-se para acenar adeus para Ruth antes de sair da biblioteca. No corredor, raios de sol brilhantes inundavam pelas janelas. Riftan olhou pela janela por um momento antes de se voltar para Maxi com olhos brilhantes.
 “Vamos precisar de algo mais quente antes de sairmos. Está um belo dia, mas o vento está frio.”
 “O-Onde nós vamos?”
 “Você tem seu próprio cavalo agora. Você deveria levá-la para passear antes que esfrie demais. Vou te mostrar um bom lugar para cavalgar.”
 Os lábios de Maxi se abriram de surpresa. Ela ficou contente por ele querer passar tempo com ela fora do quarto.
 “M-Mas você d-deve estar cansado. T-Talvez você d-devesse descansar…”
 “Eu não sou um velho, Maxi. Mas se você insistir em passar o tempo no quarto…”
 Maxi prendeu a respiração quando viu o desejo em seus olhos. Seu rosto queimava, ela baixou os olhos. Riftan riu suavemente e a puxou para um abraço firme.
 “É tentador, mas hoje vamos sair. Eu quero te mostrar minha terra natal.”
 Após trocar de roupa para algo mais adequado para cavalgar, Maxi seguiu Riftan até os estábulos. Com a ajuda do estábulo, ela levou sua bela nova égua branca para fora. Riftan seguiu atrás com seu poderoso cavalo de guerra, que Maxi imediatamente reconheceu como o mesmo que ele havia montado em sua jornada para Anatol.
 Riftan acariciou gentilmente o pescoço do cavalo. “Você se lembra do Talon, não é? Além de seu temperamento ardente, ele é o cavalo mais perfeito que você poderia desejar.”
 “V-Você gosta de c-cavalos?”
 “Eu sonhei em ter um desde que era um menino de dez anos. E Talon aqui é o melhor entre todos os cavalos que já tive.”
 Riftan esfregou a bochecha contra o focinho de Talon. A visão de repente encheu Maxi de ciúmes. Ela se virou, mortificada por estar com ciúmes de uma simples besta. Segundo os ensinamentos da igreja, nada era mais vergonhoso do que o ciúme de uma mulher.
 Riftan se aproximou dela. “Você deu um nome a ela?”
 Maxi balançou a cabeça, tentando controlar suas emoções.
 “A-Ainda não.”
 “Você deveria escolher logo. Ela se acostumará mais rápido se você chamá-la pelo nome.”
 “Q-Que nome eu devia e-escolher?”
 “É o seu cavalo. Você deve ser a pessoa a decidir.”
 Depois de refletir um pouco, Maxi disse, “R-Rem…”
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 Riftan sorriu brincalhão. “‘Rem’ porque ela é branca? Vejo que a imaginação de minha esposa está fraca.”
 “T-Tem um b-bom som.” Maxi não mencionou que a inspiração para o nome tinha vindo da ordem de cavaleiros sob seu comando.
 Nesse momento, um tratador veio selar os cavalos, e Riftan a ajudou a montar em seu cavalo. Ainda não acostumada a estar a cavalo, seu corpo se enrijeceu reflexivamente. Ela segurou as rédeas nervosamente. Riftan, por outro lado, parecia perfeitamente à vontade em cima de Talon.
 Riftan observou sua postura desajeitada. “Você não está acostumada a cavalgar, está?”
 Maxi assentiu, envergonhada. “Eu nunca s-sai do Castelo de Croyso. N-Não tive muitas oportunidades de cavalgar.”
 “Eu sei. Ouvi os rumores. Diziam que a filha mais velha do Duque de Croyso evitava o mundo exterior por causa de sua natureza delicada.”
 Algo em sua voz deixou Maxi nervosa.
 “E-Eu não s-sabia que as p-pessoas me viam a-assim.”
 “O Duque de Croyso é um dos homens mais poderosos do Continente Ocidental. É natural que as pessoas se interessem por sua filha. E ao contrário de sua irmã, você nunca fez aparições públicas, o que apenas aumentou a curiosidade delas. Eu conheço um cavaleiro que se infiltrou no Castelo de Croyso apenas para dar um vislumbre de você.”
 Maxi desviou o olhar. Ela não tinha ideia de tal curiosidade. Como Riftan a tinha imaginado depois de ouvir esses rumores? Ele tinha imaginado uma mulher frágil, delicada como uma flor? Ela sabia que não havia nada elegante em seu corpo curto e magro. Ternurenta e facilmente assustada, ela também sabia que esses traços não a tornavam encantadora.
 “E-Ele d-deve ter f-ficado d-desapontado” Maxi disse brilhantemente, tentando mascarar sua autodúvida.
 “Por quê?” Riftan se virou para olhá-la, franzindo o cenho.
 “Ele s-submeteu a t-todo esse esforço apenas para ver uma mulher de aspecto o-ordinário.”
 Maxi apertou as rédeas enquanto tentava fingir desinteresse. Chamar sua aparência de ordinária era generoso, mas ela não queria admitir isso para Riftan. Suas orelhas ficaram vermelhas.
 Riftan diminuiu a velocidade para andar ao lado dela enquanto seguiam em direção ao portão de trás. “Tenho que discordar. Eu a acho encantadora.”
 Maxi sorriu desconfortavelmente, certa de que ele estava apenas sendo educado. “O-Obrigada.”
 Riftan franzia o cenho. “Não é meu hábito dizer coisas que não significo. Se eu não a achasse atraente, você não me deixaria em frenesi quando estamos sozinhos juntos. Ou você esqueceu porque tivemos uma noite tranquila ontem?”
 Todo o corpo de Maxi ficou vermelho de vergonha. Sem palavras, ela abriu e fechou a boca repetidamente. Riftan se aproximou e segurou seu queixo com a mão. Seu coração começou a bater mais rápido quando viu o desejo em seus olhos.
 “Talvez andar a cavalo tenha sido uma sugestão tola. Devemos voltar?”
 Maxi balançou a cabeça, e Riftan endireitou as costas com uma expressão indescritível. Ela não conseguia dizer se ele estava sorrindo ou franzindo a testa.
 “Então vamos nos apressar. Não queremos que o sol se ponha antes de deixarmos o castelo.”
 Maxi seguiu atrás dele, tentando acalmar seu coração acelerado.
 Eles cavalgaram por uma trilha estreita na floresta que levava para fora do portão de trás. Os únicos sons eram o farfalhar e o crocitar das folhas e o cantar dos pássaros no céu. Parecia que o mundo inteiro estava adormecido.
 Maxi observava Riftan enquanto cavalgavam em silêncio pacífico. Ele parecia graciosamente à vontade em cima de seu cavalo. Ela, por outro lado, teve que se inclinar para frente e segurar desajeitadamente as rédeas para não cair. Riftan olhou para trás para ela e sorriu ironicamente.
 “Eu não sabia que minha esposa era uma cavaleira tão inexperiente.”
 “C-Como eu d-disse… Eu t-tive poucas oportunidades de cavalgar.”
 “Relaxe os ombros. Os cavalos ficam nervosos quando sentem que seus cavaleiros estão tensos.”
 Corando, Maxi respirou fundo e tentou relaxar os ombros. Mas cada vez que o cavalo se movia, seus quadris saltavam, e ela sentia seu corpo se contrair novamente. Depois de observá-la por alguns momentos, Riftan aproximou seu cavalo do dela.
 “Relaxe a parte superior do corpo. Aperte as coxas no ritmo do movimento do cavalo para manter o equilíbrio. Como quando você estava em cima de m—”
 “R-Riftan! V-Você não deve dizer tais c-coisas em voz alta!”
 “Por quê? Somos só nós aqui.”
 “M-Mesmo assim! É i-inapropriado!”
 Riftan explodiu em risos. “Céus. Não faço a mínima ideia por que você está ficando tão chateada. Na cama, você estava tão—”
 “R-Riftan!”
 Maxi perdeu o equilíbrio ao tentar cobrir a boca dele, mas Riftan a pegou rapidamente como se tivesse previsto sua queda.
 “Tudo bem, tudo bem. Se acalme.”
 Maxi lançou um olhar furioso para Riftan, que retribuiu com um olhar travesso antes de se inclinar para beijar sua testa. Maxi perdeu o equilíbrio uma segunda vez, o que fez Riftan segurá-la novamente.
 “Parece que terei que te ensinar os fundamentos, começando com como se sentar em um cavalo.” Riftan riu.
 “Eu c-consigo c-cavalgar melhor se você p-parasse de me d-distrair” murmurou Maxi.
 O sorriso de Riftan só ficou mais largo. Maxi tentou manter sua postura orgulhosa, mas achou difícil parecer indignada quando via seu charme travesso. Cada vez que ele sorria, suas bochechas ficavam vermelhas e seu coração começava a bater mais rápido.
 “É mesmo? Então que seja assim.”
 Riftan galopou à frente, guiando o potente garanhão com facilidade com suas pernas longas e musculosas. Logo, Maxi percebeu que ele estava cavalgando em um ritmo lento o suficiente para que ela pudesse alcançá-lo. Ela sabia que ele era capaz de cavalgar como o vento, como tinha feito em seu retorno de Drachium, então esse pequeno gesto a fez sentir-se reconfortada. Ninguém em sua vida cuidara dela como ele tinha feito; ela quase poderia acreditar que ele realmente a via como atraente e uma boa esposa.
 “Você não está acostumada a cavalgar, mas gosta de animais, não é?”
 Maxi piscou. “C-Como você s-sabe?”
 “Uma vez te vi sentada no jardim do Castelo de Croyso durante uma das minhas visitas. Você estava acariciando um gato que tinha no colo.”
 Maxi ficou surpresa. Nunca lhe ocorreu que alguém poderia estar a observando. Ela tentou lembrar se alguma vez tinha visto Riftan no jardim.
 “Ele estava ronronando feliz. Lembro-me bem porque tudo estava tão suave e sereno.”
 “P-Provavelmente era o gato da cozinha que era mantido para pegar ratos. Ele estava frequentemente faminto porque não era um bom caçador, então eu o alimentava em s-segredo.”
 “Então ele estava tentando retribuir o favor.”
 Riftan parecia pensativo por um momento. De repente, ele olhou por cima do ombro para olhá-la.
 “O que mais você gosta?” Vendo a expressão confusa em seu rosto, ele sorriu amargamente. “Já disse antes, mas você é um mistério. É raro que revele algo sobre você mesma. Por que você é tão relutante em me mostrar quem você é?”
 Maxi sentiu o coração afundar. Ele não sabia a resposta para sua pergunta? Ele realmente estava cego para seu impedimento? A forma como Riftan a tratava era tão diferente da crueldade de seu pai que ela já não tinha certeza de como deveria se perceber.
 “N-Nunca fui r-relutante…”
 “Então me conte sobre o que você gosta, o que não gosta e o que pensa todos os dias.”
 “P-Por que v-você não f-fala primeiro? V-Você também n-não f-fala muito sobre s-si mesmo.”
 “Tenho certeza de que falei mais sobre mim do que você.”
 Ele franziu a testa como se estivesse revirando suas memórias, depois deu de ombros.
 “Muito bem. Permita-me mostrar-lhe um pouco de cavalheirismo. Gosto de cavalos, vinho e comida rica. Na verdade, gosto de qualquer coisa que encha a barriga e agrade ao paladar. Além disso, é ouro, jóias, honra e armas poderosas. Nada que um homem comum não gostaria.”
 “O-Q-Que você d-detesta?”
 Riftan quebrou um galho que bloqueava seu caminho com um punhal. “Mentirosos e tolos incompetentes. Já vi escória pomposa demais neste mundo que exibem suas posições injustificadas. Eles são superados apenas por canalhas que enganam os outros por lucro.”
 Embora soubesse que suas palavras não estavam dirigidas a ela, Maxi sentiu um calafrio percorrer seu corpo.
 
 


  
    Capítulo 48
 “Agora é a sua vez” disse Riftan.
 Maxi tentou disfarçar sua ansiedade. Riftan parecia não perceber sua agitação.
 “E-Eu gosto do que m-maioria das pessoas também gosta.”
 “Isso não é uma resposta justa. Me dê uma resposta adequada.”
 Maxi pensou por um momento antes de falar novamente. “C-Como eu disse antes, eu gosto de a-animais. Cães, gatos, cavalos… pintinhos e coelhos também.”
 “O que mais?”
 “Eu g-gosto de ler. No C-Castelo de Croyso, eu passava a m-maioria do meu tempo na b-biblioteca.”
 “Rodrigo mencionou que você passa muito tempo aqui na biblioteca.”
 “S-Sim. Há muitos livros raros aqui. A-Apesar de Ruth costumar usá-los como seu cobertor…”
 “Devo expulsar o patife de lá?”
 “Eu nunca o-o ouviria d-o fim s-si você f-fizesse.”
 Uma linha se formou na testa de Riftan quando ele viu o olhar de horror de Maxi. Ele lhe deu um olhar enigmático.
 “Parece que vocês dois têm se dado bem.”
 “E-Ele me ajudou muito c-com as reformas. Ele é c-contrariador e reclamão, m-mas é uma b-boa pessoa.”
 Sua resposta só pareceu irritar Riftan. Ele virou o rosto para longe dela.
 “Você está certa. Ele é contrariador e fala demais, mas é um sujeito íntegro.”
 Ele cavalgou em silêncio, absorto em seus pensamentos.
 “Então, o que você odeia? Você precisará responder isso para que seja uma troca justa.”
 Chibatadas, gritos e espancamentos foram as primeiras coisas que lhe vieram à mente, mas Maxi não podia revelar isso. Ainda assim, ela não queria mentir para um homem que havia dito que detestava mentirosos. Ela hesitou antes de dar uma resposta.
 “Eu m-me odeio.”
 Riftan piscou como se não tivesse entendido.
 “Eu m-me odeio m-mais” Maxi repetiu.
 Nesse momento, eles chegaram ao final do caminho, e um vasto prado apareceu à vista. Antes que Riftan pudesse pressioná-la mais, Maxi esporeou seu cavalo para galopar morro acima.
 

 Para sua surpresa, Maxi descobriu que estava se divertindo. Cavalgar por um campo aberto era muito mais fácil do que navegar por um caminho de montanha sinuoso. Enquanto galopava pelo prado dourado, iluminado pelo sol de inverno, sua postura melhorou naturalmente. Quando parou para descansar no topo do morro, percebeu que estava sentada ereta.
 “Eu trouxe um pouco de vinho.”
 Riftan desmontou ao lado de uma árvore grande no topo do morro. Ele então envolveu o braço em volta de sua cintura e a ergueu de seu cavalo como se ela pesasse pouco mais que uma pena.
 “Seu corpo está quente. E consigo sentir seu coração batendo como um tambor.”
 Maxi limpou as gotas de suor da testa e tentou recuperar o fôlego. Como Riftan havia dito, todo o seu corpo estava pulsando.
 “E-Ele realmente s-se sente como um pequeno tambor b-batendo dentro de m-mim.”
 “É uma maneira encantadora de colocar isso.”
 Ele plantou um beijo em sua bochecha corada antes de baixá-la ao chão. Em seguida, caminhou até a grande árvore, estendeu seu manto sob ela e sentou-se. Maxi foi se juntar a ele. Enquanto a brisa de inverno esfriava seu corpo, ela puxou sua capa mais perto de si. Observou enquanto o vento ondulava pelos campos dourados na vila ao pé do morro.
 “E-Este lugar é b-bonito.”
 “É ainda mais bonito na primavera, quando as flores selvagens florescem.”
 Maxi sentiu seu coração se encher de antecipação. Era um sentimento novo; ela nunca pensou que o dia chegaria quando pudesse ousar esperar por algo. Ela se sentia ansiosa e feliz ao mesmo tempo.
 “Aproxime-se. Você vai ficar com frio se o suor esfriar.”
 Riftan encostou-se no tronco da árvore e enrolou sua capa ao redor dela. Maxi bebeu do pequeno frasco de vinho que ele lhe entregara. Embora estivesse sentada em seu colo, não se sentiu desconfortável como se sentira quando ele a provocara antes. Na verdade, ter seus braços fortes ao redor dela parecia natural.
 “Dá um gole pra mim.”
 Riftan envolveu um braço em volta de sua cintura e apoiou o queixo em seu ombro. Maxi levou o frasco aos lábios dele e inclinou cuidadosamente o recipiente. Ele deu alguns goles antes de se afastar.
 “Por que você não gosta de si mesma?”
 Parecia que Riftan não tinha a intenção de deixar o assunto de lado. Maxi desviou os olhos desconfortavelmente. Será que a razão não era óbvia para ele? Ela falou como uma completa e total tola. Ainda assim, ela achava divertido o fato de ele continuar fingindo ignorância.
 “H-Houve m-momentos em que você n-não gostou de si mesmo?”
 “Houve, inúmeras vezes.”
 Ele pareceu relaxar um pouco. Ao pressionar os lábios em sua testa, ela percebeu que suas palavras devem tê-lo incomodado o tempo todo em que estavam cavalgando.
 “Mas eu nunca me desgostei tanto a ponto de ser a primeira coisa que me veio à mente.”
 “I-Isso porque n-não há muito o que d-desgostar de você.”
 Riftan pareceu divertido. “É mesmo?”
 “Eu-Imagino que v-você esteja bem c-ciente disso.”
 “Não posso dizer que estou. Me ilumine.”
 Maxi olhou para ele, incrédula. “V-Você é um dos m-melhores cavaleiros do reino. É f-forte, a-alto… e i-inteligente…”
 “Ninguém nunca me chamou de inteligente, embora muitos já tenham me chamado de brutamontes.”
 Maxi franziu o cenho. Era verdade que Riftan frequentemente carecia de cortesia e era rude no falar, mas estava longe de ser um brutamontes. Seus olhos sempre tinham um olhar afiado, e suas palavras revelavam perspicácia. Às vezes, ela tinha a sensação de que ele conseguia enxergar direto através dela.
 “Se v-você fosse mesmo um tonto, n-não seria t-tão respeitado.”
 Os lábios de Riftan se torceram em um sorriso cínico, como se ele não estivesse totalmente disposto a concordar. Ele encostou a cabeça no tronco da árvore.
 “O que mais?” ele perguntou friamente.
 “V-Você tem h-honra, é um ótimo l-líder, e é… a-atraente.”
 “Você acha que sou atraente?”
 “V-Você s-sabe que eu acho.”
 “Como eu saberia se você me acha atraente ou não?”
 Maxi piscou incrédula. “E-Eu t-tenho um olho p-para a b-beleza, assim c-como t-todo mundo.”
 “Cada vez que eu visitava o Castelo de Croyso, você estremecia ao me ver como se eu fosse um ogro. Certamente não era um olhar de admiração. Nem mesmo o rosto enrugado de um duende teria provocado um olhar de horror tão intenso.”
 “E-Eu nunca v-vi um d-duende antes.”
 “Você sabe que esse não é o meu ponto.”
 Riftan inclinou o queixo dela para cima para que seus olhos se encontrassem.
 “Toda vez que eu me aproximava de você, você parecia prestes a desmaiar.”
 Seu tom acusatório a deixou nervosa. Ela não havia percebido que ele a havia notado antes do casamento deles, e ficou surpresa ao descobrir que ele havia observado sua reação.
 “E-Eu estava… t-tinha medo de v-você. V-Você era assustadoramente g-grande, e v-você sempre tinha e-esse ar g-gelado a s-seu redor. P-Parecia que v-você estava s-sempre zangado.”
 Riftan permaneceu em silêncio. Maxi se remexeu desconfortavelmente em seus braços.
 “Ainda me acha assustador?”
 Maxi balançou a cabeça lentamente. Riftan estudou seu rosto por um momento, então lentamente abaixou os lábios para encontrar os dela. O beijo tinha um tipo diferente de calor dos beijos brincalhões com que ele a provocara mais cedo no dia. Quando ela sentiu sua língua macia entrar em sua boca, Maxi soltou um gemido baixo.
 Com uma mão acariciando seu pescoço, Riftan acariciou suavemente seus cabelos ao vento enquanto sugava sua língua. Um arrepio percorreu a espinha de Maxi. Ela sentiu o peito se apertar. Enquanto Riftan cutucava seu seio com uma mão e apertava suavemente, o calor começou a ferver dentro dela.
 “R-Riftan… N-Nós estamos ao ar livre.”
 “Está tudo bem. Somos só eu e você aqui. Se alguém se aproximar, vou perceber imediatamente.”
 O calor emanando do corpo dele a fez tremer. Ela não tinha percebido a excitação dele por causa de sua expressão calma. Quando Riftan a puxou para mais perto e levantou a barra de seu vestido, Maxi olhou para ele, surpresa. Seus olhos ardiam de desejo.
 “Não tenha medo. Eu nunca te machucaria.”
 Sentindo suas palavras ecoarem dentro dela, Maxi prendeu a respiração enquanto olhava para cima para ele. Ele encostou a testa na dela e esfregou o nariz com o dela antes de descer para sugar seus lábios. Um dedo longo deslizou sob seu vestido e começou a acariciá-la gentilmente entre as coxas. Maxi segurou em seus cabelos macios.
 Ele nunca me machucaria.
 “Você cheira a inverno”, ele gemeu, enterrando o rosto em seu pescoço para respirar seu aroma.
 Maxi pensou consigo mesma que Riftan também cheirava a brisa nítida do inverno. O forte aroma de casca de árvore e o leve cheiro de cavalos encheram seus pulmões.
 “Maldição. Eu quero beijar cada parte de você, mas se eu te despir aqui, você ficará doente.”
 Riftan acariciava impacientemente o corpo dela sobre o vestido. Maxi não sentia frio por causa do calor que queimava dentro dela, mas ela não contou a Riftan, incapaz de reunir coragem para ficar nua em um campo aberto. Eles já estavam fazendo algo que não deveriam. Ainda assim, ela não conseguia se afastar dele.
 Riftan sugava e mordiscava seu pescoço enquanto desfazia rapidamente as alças de sua calça. Sentada dentro de sua capa, Maxi puxou seu vestido até a cintura. Ela o sentiu entrar lentamente nela. Quando sentiu ele esticá-la ao máximo, ela soltou um grito. Riftan a acalmou acariciando gentilmente seus quadris e beijando seu pescoço.
 “Eu nunca vou te machucar de novo, Maxi. Está tudo bem.”
 Maxi não conseguia se lembrar dele alguma vez a tendo machucado ou o motivo pelo qual já tinha tido medo dele. Parecia que Riftan Calypse sempre fizera parte dela. Maxi se agarrou ao pescoço dele como uma mulher se afogando.
 Riftan segurou seus quadris e a empurrou mais fundo. À medida que seus corpos se fundiam, todo o corpo dela pulsava, e o som do vento se tornava mais distante. Ela começou a se mover em cima dele, imitando seus movimentos no topo do cavalo. Ela o levou até o fim e apertou ao redor dele antes de soltá-lo relutantemente, repetindo o movimento vez após vez. Seu coração batia forte, e sua mente se dissolvia extasiada sob seu banho de beijos.
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 Riftan quase teve que levar Maxi de volta ao castelo em seu cavalo. Depois de levá-la para o quarto, ele a banhou com água morna, a vestiu e alimentou, e a deitou em seu peito para fazê-la dormir.
 Essa não era a primeira vez que Riftan cuidava dela com tanta ternura. Quando estavam juntos, ele agia pouco diferente de uma babá. Ele constantemente tentava alimentá-la, e era particularmente insistente em que tomassem banho juntos. Pela manhã, ele gostava de pegar o pente de Ludis para pentear o cabelo de Maxi.
 Tais ações a deixavam perplexa. Durante toda a sua vida, disseram-lhe que cortesia, desinteresse, educação e dever eram tudo o que constituía o relacionamento entre marido e mulher. Ela nunca ouvira falar de um homem tratando sua esposa com tanto afeto.
 Maxi se perguntou se a maioria dos maridos era de fato tão carinhosa quanto Riftan. Poderia ser que ela simplesmente não tivesse sido informada desse fato. Afinal, ela havia levado uma vida reclusa dentro das paredes do Castelo de Croyso. Ela só tinha permissão para sair do castelo para visitar a igreja, e até essas visitas foram proibidas quando ela completou catorze anos.
 Tudo o que ela sabia sobre o mundo exterior vinha de trechos de conversas que ouvira de convidados no castelo. As duas pessoas que mais influenciaram sua visão de mundo, no entanto, foram seu pai e Rosetta, cujo cinismo não tinha limites. Ultimamente, ela tinha sido atingida pelo sentimento de que seu conhecimento sobre o mundo talvez não fosse preciso.
 “Você é boa com as mãos, minha senhora.”
 A voz de Ruth a tirou de seus pensamentos. Ele estava inspecionando seus cálculos com um sorriso satisfeito.
 “E também é uma aprendiz rápida. Devo dizer, estou surpreso.”
 Insegura se suas palavras eram um elogio, Maxi sorriu ironicamente.
 “F-Fazer a mesma coisa vá-várias vezes a-acaba tornando alguém m-mais rápido.”
 “Estamos quase terminando. A esse ritmo, conseguiremos terminar o dispositivo até amanhã.”
 Maxi suspirou aliviada e massageou seu pescoço tenso. Seu entusiasmo inicial não durara muito. Ela estava cansada das intermináveis contas e desenhos de diagramas, e só de ver um pedaço de pergaminho era o suficiente para fazê-la recuar.
 “Eu n-não sabia que fazer magia exigia todos esses d-documentos. Pensei que seria mais e-espetacular…”
 “A magia é uma das formas mais elevadas de aprendizado, minha senhora. Requer cálculos meticulosos e pesquisa. Apenas durante a batalha você consegue ver tais espetáculos. Os feiticeiros na Torre dos Magos nunca chegam a experimentar tal glória. Passam a vida toda fazendo diagramas como esses.”
 Maxi pausou em seu trabalho e deu a Ruth um olhar inquisitivo.
 “V-Você era membro da T-Torre dos Magos?”
 “Sim, em algum momento.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. A Torre dos Magos, também conhecida como Nornui, era uma ilha artificial no Oceano Isiriyan que fora construída pelos magos da antiguidade. Era o berço dos magos e o maior repositório de conhecimento, e até Maxi já ouvira falar da torre inúmeras vezes antes de seu casamento. Lar de sábios que protegiam a ordem mundial, Nornui era um território neutro que nunca interferia nos assuntos de outros estados.
 Ruth, no entanto, parecia desencantado. Ele começou a murmurar com nojo.
 “Os feiticeiros na Torre dos Magos devem aceitar certas restrições no momento em que se tornam um grande mago. Em troca de aprender a magia perigosa e classificada de Nornui, são colocados sob constante vigilância para evitar que perturbem a ordem mundial usando magia para ganho pessoal. Foi por isso que saí.”
 “I-I-Isso é p-permitido?”
 “Certamente que não, é por isso que os magos de Nornui ainda me tratam como traidor.”
 O tom de Ruth era indiferente. Maxi se perguntou se todos os magos eram tão descarados quanto ele.
 “E-Então você conheceu R-Riftan depois de sair da torre?”
 “De fato. Eu o conheci pouco depois de me tornar um mercenário. Naquela época, ele já era uma figura notável.”
 Os olhos de Maxi se acenderam de curiosidade. “P-Por quê?”
 “Por motivos óbvios. Ele era incrivelmente bonito e extraordinariamente bem construído para um jovem de dezesseis anos, e tinha nervos de aço. Todo mundo pensava que ele era um maluco naquela época também.”
 “U-Um maluco?”
 Os olhos de Maxi se arregalaram com a escolha grosseira de palavras. Ruth balançou a cabeça lentamente como se insinuasse que essa era a expressão mais educada que ele conseguia pensar para descrever Riftan.
 “O garoto não conhecia o medo. Ele lutaria contra ogros, armado apenas com um punhal, ou se lançaria na boca de um draco para cortar seu crânio. Ele fazia todo tipo de coisa maluca sem pestanejar… As memórias ainda me dão calafrios. Eu ficava nervoso cada vez que tinha que completar uma missão ao lado dele.”
 Maxi ficou boquiaberta de horror, suor frio escorrendo por suas costas. Pensar que Riftan havia sido tão imprudente na tenra idade de dezesseis anos… Ele tinha sido até mais jovem que Rosetta, que estava em plena flor da idade, e o alegre jovem escudeiro Ulyseon. Maxi lambeu os lábios secos.
 Com uma voz trêmula, ela perguntou: “E-Ele ainda é tão i-imprudente?”
 “Até hoje, ele avança sem se importar com sua segurança física. Mas ele não mais faz as apostas perigosas que costumava fazer. Para ser preciso, ele não precisa mais fazer. Ele é poderoso o suficiente para abater a maioria dos monstros sem se colocar em perigo. A única vez que o vi arriscar sua vida nos últimos anos foi durante a Campanha do Dragão.”
 “O- O que aconteceu?” Maxi perguntou, incapaz de se conter.
 Ruth soltou um suspiro profundo. “Sir Riftan tem a capacidade incomum de absorver temporariamente a magia do inimigo e transferi-la para sua espada. Não foi algo com que ele nasceu, mas uma habilidade que adquiriu após anos de batalha contra monstros. Eu suponho que estar constantemente coberto de bile e sangue de monstro tenha algo a ver com isso. Então, para responder à sua pergunta, foi essa habilidade que ajudou Sir Riftan a derrotar o Dragão Vermelho. Ele cortou o Sopro do Dragão — a magia mais poderosa que existe no mundo natural — e transferiu a magia do dragão para sua espada, que ele então usou para cortar a cabeça da criatura.”
 Maxi estremeceu, imaginando Riftan avançando de cabeça nas chamas do dragão. Ruth cerrou os dentes. A lembrança sozinha parecia ser suficiente para fazê-lo tremer.
 “O menor erro poderia tê-lo transformado em cinzas, embora seja graças a essa bravura que ele agora é considerado o cavaleiro mais valente do continente.”
 Maxi ouvira elogios ao desempenho de Riftan durante a campanha, mas estava completamente inconsciente de quão imprudentes haviam sido seus feitos. Riftan poderia ter morrido, e ela talvez nunca tivesse tido a chance de conhecê-lo. Sua terrível primeira noite juntos poderia ter permanecido como a única lembrança que ela tinha dele. Seu corpo todo tremia.
 “Não foi minha intenção assustá-la, minha senhora” Ruth murmurou surpreso ao vê-la empalidecer. “Essa não era uma conversa apropriada para se ter com você. Maldição! Peço desculpas. Estar na companhia de homens rudes pode tornar alguém bastante sem tato.”
 “Eu- Eu f-fui quem p-perguntou.”
 Ela duvidava que fosse a companhia dele que o tornasse sem tato, mas decidiu não expressar o pensamento.
 Maxi voltou ao trabalho em silêncio. Sua mente estava em tumulto. Como cavaleiro, Riftan teria que enfrentar perigos novamente no futuro. Uma vez que o inverno acabasse, ele teria que responder ao chamado do Rei Reuben e liderar seus cavaleiros em outra campanha. Isso era o dever de um cavaleiro. Quem sabia se ele voltaria da próxima batalha? Riftan era poderoso, mas não era invencível.
 O pensamento foi o suficiente para sufocar o ar dos pulmões de Maxi. Ela não havia percebido o quão frágil era seu estado atual de conforto e felicidade.
 “Vejo que você está distraída.” Ruth franzia os olhos enquanto avaliava a mesa para avaliar o progresso deles. Ele abaixou a pena. “Por que não paramos por aqui hoje?”
 Maxi se levantou e saiu da biblioteca para cuidar dos novos servos que chegariam naquele dia. Ela havia pedido a Aderon que contratasse trinta servos habilidosos após discutir o assunto com Riftan.
 Ela cumprimentou os novos contratados e designou servos para treiná-los. Quando isso foi feito, ela foi para a cozinha. Ela foi recebida com uma agitação habitual, mas com os preparativos de inverno quase concluídos, o lugar não parecia mais um campo de batalha. Uma vez que os preparativos estivessem concluídos, o tempo desaceleraria no castelo, e Maxi não precisaria mais correr freneticamente.
 “Veremos a primeira geada em alguns dias, minha senhora” disse Rodrigo.
 O mordomo tremeu e puxou seu casaco para mais perto de si mesmo. A temperatura havia caído consideravelmente nos últimos dias.
 “Seremos capazes de terminar todas as vestimentas de inverno até lá?”
 “Me disseram que estão quase prontas, minha senhora. Com a ajuda adicional, elas deverão estar prontas antes do frio intenso.”
 Como sua última tarefa do dia, Maxi inspecionou os quartos do castelo para garantir que tivessem lenha suficiente. Então ela pôde se aposentar em seu quarto para escrever seu diário.
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 Com os dias ficando mais curtos, a escuridão envolveu o castelo muito antes de Maxi terminar seu trabalho. Ela acendeu uma vela e foi até a janela, seus pensamentos se voltando para Riftan.
 Ninguém no castelo trabalhava mais do que ele. Durante todo o dia, ele inspecionava a terra, treinava soldados e vasculhava a área fora dos muros para eliminar monstros ou saqueadores que pudessem estar à espreita. E quando isso acabava, ele ia verificar o progresso da construção na vila, discutia impostos com os cobradores e garantia que ninguém estivesse causando problemas na propriedade. Embora trabalhasse dia e noite, ele nunca mostrava sinais de cansaço.
 Será que Riftan era feito de ferro? A maioria das pessoas teria ficado exausta com tais deveres, mas Riftan os realizava como se não fossem mais difíceis do que descascar ervilhas. Maxi concentrou seus pensamentos na resistência de Riftan para esquecer o que Ruth havia lhe dito naquela tarde. Riftan Calypse não era um humano comum; ele era forte o suficiente para superar qualquer prova, e não havia necessidade de ela se preocupar com algo que ainda estava por vir. Consolando-se com tais pensamentos, ela terminou seu jantar e descansou em seu quarto.
 Mas quando Riftan voltou tarde naquela noite, ela soube que ele partiria para uma incursão de monstros em dois dias, e ela se viu novamente dominada pela ansiedade. Riftan, no entanto, parecia alheio à sua angústia.
 “Assim que a compensação de Livadon chegar amanhã, vou expulsar esses prisioneiros. Ruth me disse que o dispositivo mágico estará pronto até então… E com o novo portão quase terminado, tudo deverá ficar bem mesmo se eu estiver ausente por um curto período.”
 Maxi lambeu os lábios ressecados e tentou falar o mais calmamente possível.
 “O-Onde você está i-indo?”
 “Recebi relatos de que uma horda de duendes se estabeleceu naquela montanha.” Riftan apontou para um dos picos das montanhas fora da janela. “Provavelmente levará de quatro a cinco dias para eliminá-los todos.”
 “N-Não será p-perigoso?” Maxi olhou para ele ansiosa.
 “Você está preocupada que um duende possa me machucar?” Riftan resmungou e a olhou incrédulo. “Duendes são um incômodo, mas não são perigosos. Eu diria que os ataques de duendes são apenas um pouco mais irritantes do que caçar coelhos.”
 “S-Se eles não s-são perigosos, p-por que não d-deixá-los em paz?”
 Riftan franzia o cenho descontente. “É meu dever proteger esta terra. Você está sugerindo que eu fuja das minhas responsabilidades?”
 Maxi encolheu-se com o tom afiado dele.
 “Duendes podem não ser criaturas poderosas, mas são procriadores prolíficos. Se não forem eliminados, se multiplicarão em uma taxa alarmante e atacarão comerciantes ou destruirão nossos territórios de caça. Eu preciso garantir que isso não aconteça.”
 “Eu- Eu sinto m-muito. F- Fui p-presunçosa.”
 Depois de estudar o rosto dolorido de Maxi por um momento, Riftan soltou um longo suspiro. Ele estendeu a mão para ela, e ela prontamente se jogou em seus braços. Ele esfregou o nariz em seus ombros, torcendo sua trança ao redor de sua mão.
 “Estou deixando nossa cama para dormir no chão frio e duro não porque quero, mas porque preciso.”
 Maxi permaneceu em silêncio enquanto acariciava seus cabelos negros e grossos. A ideia de que ele teria que dormir do lado de fora em condições geladas a fez sentir-se mal. Seria o destino da esposa de um cavaleiro viver com tamanha ansiedade? Talvez casais nobres mantivessem seus cônjuges a uma distância para se protegerem da angústia. Ela temia ter se apegado demais a Riftan.
 No dia seguinte, um novo portão de aço resistente o suficiente para suportar o martelo de um ogro foi instalado, e os dispositivos mágicos criados por Ruth foram montados em ambos os lados. Os dispositivos se assemelhavam a discos de marfim, cada um com aproximadamente o tamanho de uma abóbora.
 Maxi seguiu Riftan até o portão para observar enquanto os frutos de seu trabalho eram instalados nas torres de vigia. A pedra mágica vermelha que Ruth havia mostrado a ela adornava o centro de cada disco, e as bordas estavam inscritas com escrita antiga.
 “O-Que é isso, feito de?” Maxi passou a mão sobre a superfície lisa do dispositivo.
 “Ossos de basilisco” disse Ruth.
 Maxi recuou a mão chocada. “Ossos?”
 “Criaturas da Raça Ayin como basiliscos, víboras, lagartos e dragões da terra possuem uma magia defensiva poderosa, então a maioria dos dispositivos de proteção é feita com seus ossos.”
 Maxi estudou o disco liso e polido. Saber do que eram feitos fez os cabelos da nuca se arrepiarem.
 Ruth estalou a língua. “Não precisa ficar tão chocada. São apenas ossos. Essa não pode ser a primeira vez que você os toca, já que come carne.”
 “M-Mas esses são ossos de m-monstro!”
 Ruth apenas soltou um resmungo e voltou sua atenção para o dispositivo. Ele o prendeu a um pilar de pedra usando argila, depois saiu pelos portões. Maxi estava prestes a segui-lo quando Riftan, que estava ocupado dando ordens aos guardas, a parou.
 “Onde você pensa que está indo? É perigoso lá fora.”
 “M-Mas o Ruth…”
 “O Ruth é um mago experiente. Ele pode se proteger. Fique aqui, ou terei que mandá-la de volta para o castelo.”
 Maxi assentiu timidamente. Riftan ordenou aos sentinelas que a protegessem, então subiu pela rampa para dar um sinal a Ruth. Uma enorme chama começou a se formar do lado de fora das paredes. De repente, ela veio em direção ao portão com um rugido.
 Maxi gritou. O chão tremeu, e uma barreira imponente surgiu do chão para bloquear as chamas voadoras. Maxi assistiu, atordoada. Os aldeões que vieram assistir estavam caídos no chão.
 O cavaleiro que guardava Maxi assobiou. “Ele sempre amou um bom espetáculo.”
 Vendo que os cavaleiros estavam calmos, Maxi percebeu que tal cena não era nada fora do comum para eles. Eles sem dúvida já tinham experimentado coisas muito mais terríveis.
 “Ótimo!” Riftan berrou. “Está funcionando. Abram os portões!”
 Ao seu comando, os pesados portões de aço se abriram. Ruth entrou, coberto de sujeira.
 “Aquilo foi realmente necessário?” ele perguntou.
 “Temos que mostrar que Anatol é impenetrável mesmo quando estou ausente” disse Riftan, descendo lentamente da parede. “Isso deverá dissuadir qualquer um de sequer pensar em nos invadir.”
 “Bem, se o rumor se espalhar de que as defesas de Anatol são impenetráveis, mais vendedores podem querer fazer negócios aqui, o que não é uma coisa ruim.”
 Maxi percebeu então que testar os novos dispositivos mágicos, não tinha sido o único propósito da demonstração. Riftan também estava tentando tranquilizar as pessoas de Anatol de que seu lar estava seguro. Ela o viu trocar algumas palavras com os cavaleiros antes de se aproximar dela.
 “Está na hora de você voltar para o castelo.”
 “E-Você?”
 “Vou transferir os invasores para o enviado de Livadon. Ruth e Hebaron, quero que a escoltem de volta ao castelo e comecem a se preparar para o ataque dos goblins.”
 Antes que ela pudesse dizer algo, Riftan se virou e se afastou com os cavaleiros, sua capa tremulando atrás dele. Ela observou sua figura se afastando antes de montar Rem. Ruth e o cavaleiro ruivo fizeram o mesmo.
 “Então, estamos indo para as montanhas novamente” resmungou Hebaron enquanto liderava o caminho. “E aqui pensei que poderia dormir no conforto da minha própria cama por um tempo.”
 Ruth sorriu. “Apenas um tempo atrás, ouvi você dizer que seus músculos doíam pela falta de ação.”
 “Por que você não tenta dormir na neve?”
 “Eu devo declinar respeitosamente. Isso é uma sentença de morte para um delicado feiticeiro como eu.”
 Hebaron resmungou. “Delicado? Não conheço um único Dragão Branco que tenha a pele tão grossa quanto a sua.”
 “Isso, Sir Hebaron, é apenas sua opinião.”
 Maxi revirou os olhos, incapaz de dizer se estavam brincando ou discutindo.
 Quando chegaram à praça da cidade, Ruth de repente diminuiu o passo do cavalo. “Vamos parar no mercado.”
 Hebaron se virou para ele, claramente irritado.
 “Não podemos parar para deixá-lo cuidar de seus assuntos pessoais. Volte depois por conta própria. Por agora…” Hebaron se interrompeu e lançou um olhar furtivo para Maxi.
 Ruth suspirou. “Você não pode continuar tratando a senhora como se ela fosse uma ferida contagiosa?”
 “Venha agora, quando foi que eu—”
 “Você está tratando-a como se fosse invisível. Dê um tempo.”
 Uma expressão envergonhada se espalhou pelo rosto de Hebaron. Antes que ele pudesse fazer uma resposta, Ruth virou seu cavalo para encarar Maxi.
 “Eu só tenho mais algumas coisas para comprar, e devo fazer isso enquanto os vendedores ainda estão aqui, já que não voltarão por algum tempo. E é uma chance para você ver o mercado.”
 Maxi olhou hesitante para Hebaron. Parecendo contrariado, o cavaleiro soltou um suspiro e virou o cavalo na direção do mercado. Maxi o seguiu rapidamente.
 “O-Que você está p-procurando?”
 “Ervas e pedras mágicas. Estou quase sem, sabe.”
 Apesar do clima frio, o mercado estava agitado. Os comerciantes vendiam quase de tudo, desde tendas que tinham montado. Peles de animais e ossos, tecidos grosseiros e ornamentos rústicos alinhavam um lado do mercado, enquanto o outro lado estava repleto de barracas vendendo carne, pão, batatas e sacos de grãos e bolotas. Assustada com as vozes altas dos comerciantes, Maxi se aproximou de Ruth.
 “Feiticeiro! Ei! Diminua o ritmo! Não é fácil escoltar alguém nesta multidão.”
 Mas até mesmo a voz trovejante de Hebaron foi abafada pelo barulho do mercado. Maxi olhou nervosamente ao redor.
 “Não se preocupe, minha senhora. As chances de um ataque são pequenas.”
 “I-Isso não é muito r-reconfortante.”
 “Anatol é bastante seguro. Agir tão cautelosamente só atrairá atenção indesejada.”
 Maxi se encolheu e tentou parecer calma. Vendo isso, Ruth balançou a cabeça antes de parar em uma barraca.
 
 


  
    Capítulo 51
 Raízes de plantas de uso desconhecido, pós engarrafados de origem misteriosa e galhos finos estavam espalhados por uma tábua de madeira coberta por um pano preto. Ruth desmontou de seu cavalo e começou a inspecionar os itens.
 “Esses são todos ervas?” Hebaron perguntou. Apesar de resmungar, ele esticava o pescoço para olhar os itens. Ruth ignorou a pergunta e acenou para o jovem que manuseava ervas no canto.
 “Gostaria de vinte segals de cada tipo. Quanto vai custar?”
 “São um derham por dez segals”, respondeu o jovem de rosto gentil. “Essas são ervas raras de alta qualidade. Para 20 segals de cada tipo, serão 40 derhams.”
 “Você aceita pagamento em lirams?” 
 “Claro. Deixe-me trazer a balança.”
 Maxi observou enquanto o jovem pesava cuidadosamente as ervas secas em uma balança de latão. Ruth colocou cada pacote dentro de uma pequena bolsa, então tirou quatro moedas de prata de uma bolsa. O vendedor também as colocou na balança.
 “P-Por que ele está p-pesando eles?” Maxi perguntou em um sussurro.
 “Ele está verificando se são de prata verdadeira. As moedas falsas têm aumentado ultimamente. Alguns canalhas até começaram a raspá-las para fazer novas.”
 “E-Eles r-raspam as m-moedas?”
 “Sim, como as pessoas sacodem moedas de ouro em cestos de vime para obter pó de ouro. Eles juntam o pó para criar novas moedas, e isso deixa as antigas pesando menos. Mas isso não nos diz respeito. Minhas moedas são novinhas em folha.”
 Ruth tirou mais moedas para mostrar a Maxi. Suas bordas estavam nítidas. Satisfeito, o vendedor colocou o dinheiro no bolso, então colocou oito moedas de derham planas na balança. Após verificar o peso delas da mesma forma que o vendedor, Ruth pegou as moedas.
 “Tão avarento quanto sempre”, Hebaron zombou.
 Ruth permaneceu impassível. “Eu chamaria isso de meticuloso.”
 Ele seguiu para a barraca do lado oposto, onde começou a negociar uma pedra do tamanho de um punho com um homem que parecia ser um mercenário. Alegando que quase morreu tentando adquirir a pedra, o homem não queria menos que quinze lirams, mas Ruth bufou e insistiu que não valia mais do que dez. No final, Ruth conseguiu comprar cinco pedras mágicas pelo preço que queria.
 Enquanto ele estava ocupado, Maxi examinava as outras barracas. Ela viu adagas ornamentadas, figurinhas de animais de madeira, cintos bordados, broches de cobre e tecidos coloridos que foram trançados em franjas.
 Maxi apontou para uma das franjas. “O-O que é isso?”
 A pergunta foi dirigida a Ruth, mas o feiticeiro já estava negociando com um comerciante alguns passos adiante. Constrangida, Maxi estava tentando sair quando ouviu uma voz brusca responder à sua pergunta.
 “Esses são ornamentos que podem ser presos aos cintos de espada.”
 Maxi olhou surpresa para Hebaron, que se inclinou para examinar a franja.
 “Muitos aventureiros acreditam que isso lhes concederá a proteção das ninfas. Eles as amarram aqui, assim.”
 Hebaron apontou para a franja trançada colorida pendurada no cinto de espada de couro em sua cintura. Os olhos de Maxi se moveram incertos da franja para o rosto do cavaleiro.
 “E-Eu n-nunca v-vi um a-antes. R-Riftan não u-usa um…”
 “Ele é muito orgulhoso para depender de superstições. Para ele, é tudo besteira.” Havia um tom de carinho em seu tom sarcástico.
 Maxi relaxou e deu um pequeno sorriso ao cavaleiro. “P-Parece com ele.”
 “Mas ele pode carregar um se vier de vossa senhoria.” Hebaron coçou a parte de trás da cabeça. “Por que você não escolhe um?”
 Maxi piscou, tanto confusa quanto feliz com o gesto de boa vontade.
 “Não é c-caro?”
 “Este pequeno enfeite?”
 Maxi corou, com medo de que ele pudesse pensá-la uma tola. Ela escolheu uma franja curta feita de tecido vermelho, verde e laranja.
 Sem perguntar o preço, Hebaron entregou uma moeda ao comerciante.
 “Guarde o troco.”
 O comerciante pareceu surpreso. Parecia que Hebaron havia pago muito mais do que o preço usual. “E-Eu v-vou te r-recompensar q-quando estivermos d-de volta ao c-castelo.”
 “Não será necessário. Eu não sou sovino, o que é mais do que posso dizer do feiticeiro.” Com um encolher de ombros, Hebaron começou a andar em direção a Ruth. Maxi pegou a franja do comerciante e rapidamente o seguiu. Ela queria agradecer a Hebaron, mas ele voltara a ignorá-la e agora estava resmungando com Ruth por demorar. Ruth enfiou suas compras em um saco e acenou com a mão displicentemente.
 “Sim, sim. Vamos embora.” Ruth levou seu cavalo para uma área menos lotada. Uma vez fora do mercado, eles montaram em seus cavalos e voltaram para o Castelo Calypse. Maxi conseguiu galopar pelos caminhos sinuosos e montanhosos com facilidade. Logo, chegaram ao fosso.
 “Quem vai participar do ataque desta vez?” Ruth perguntou a Hebaron.
 O cavaleiro acariciou o queixo, pensando por um momento. “Gabel e eu vamos levar alguns dos escudeiros. Já está na hora de eles ganharem alguma experiência real.”
 “Estamos prestes a desfrutar de um pouco de paz e tranquilidade no castelo, então.”
 Hebaron riu. “Vou pedir ao comandante para te levar junto.”
 “Tenho certeza de que ele recusaria. É melhor que eu fique aqui em caso de uma crise.”
 Hebaron soltou um longo suspiro. “Sim, você está certo. Aproveite a paz enquanto dura. Antes que você perceba, estaremos de volta animando as coisas do lado de fora de sua torre.”
 Hebaron esporeou o cavalo para a frente e galopou adiante pelos portões. Ruth simplesmente deu de ombros. Maxi não pôde deixar de sentir inveja da camaradagem em suas brincadeiras. Riftan, também, parecia mais à vontade na companhia de outros cavaleiros. Até suas discussões pareciam bem-humoradas. Tendo levado uma vida solitária, ela achava os laços deles cativantes.
 Ruth virou-se para ela quando entraram no castelo. “Agora, se me der licença, minha senhora, vou descansar um pouco. Estive vivendo como um morcego cavernícola por causa desses malditos dispositivos mágicos. E agradeço novamente por sua ajuda. Não teria conseguido terminá-los tão rapidamente de outra forma.”
 “E-Eu estou f-feliz em a-ajudar.”
 Ruth sorriu. “Com certeza vou proporcionar outra oportunidade em breve.”
 Maxi tentou franzir a testa, mas acabou sorrindo. Como seria maravilhoso ser aceita em sua companhia. Como seria sentir que pertencia?
 

 No dia seguinte, Riftan se levantou antes do amanhecer. Maxi ergueu seu corpo sonolento, esfregando o sono dos olhos. Vendo isso, Riftan riu e beijou sua bochecha.
 “Volte a dormir. Não há necessidade de você acordar também.”
 “E-Eu já d-dormi o s-suficiente.”
 “Pensei que tivesse te mantido acordada até tarde ontem à noite…” Riftan parou enquanto acariciava gentilmente o seio dela.
 Maxi corou e rapidamente puxou o cobertor sobre si mesma. Riftan riu e passou a mão pelos cabelos desgrenhados dela.
 “Não seja teimosa. Volte a dormir.”
 “E-Eu quero a-acordar.”
 Maxi se soltou das mãos que a empurravam de volta para a cama. Ela se levantou, o cobertor enrolado em volta dela. Riftan deu de ombros e começou a se preparar para o ataque.
 Maxi alimentou o fogo enquanto o via despejar água na bacia para se barbear e lavar o rosto. Quando soprou ar no fogo usando um par de foles, as chamas começaram a rugir e o quarto se iluminou. Depois de se aquecer brevemente, ela enxugou o rosto e o corpo com uma toalha úmida. Em seguida, ela tirou as roupas de baixo e a camisola do guarda-roupa e as vestiu. Como Riftan não se importava que os serviçais o atendessem, Maxi também se acostumara a se vestir sozinha. Em seguida, ela colocou meias que alcançavam suas coxas e vestiu um vestido de lã grosso sobre sua camisola. Quando estava totalmente vestida, ela se sentou em frente ao espelho para pentear o cabelo.
 Riftan se aproximou por trás dela, vestindo uma túnica azul-marinho e calças de couro grossas. “Me dê o pente.”
 Maxi balançou a cabeça. “E-Eu p-posso p-pentear m-meu p-próprio c-cabelo.”
 “Apenas me faça o favor. Não poderei te tocar por alguns dias.”
 Maxi concordou, embora não conseguisse entender por que ele gostava tanto de tocar seu cabelo indisciplinado. Segurando o pequeno pente em sua mão calosa, Riftan começou a pentear o cabelo dela. Maxi corou com o cuidado e cautela que ele estava exercendo. Depois de desembaraçar gentilmente seu cabelo, ele habilmente o trançou em uma trança de quatro fios.
 Riftan olhou orgulhosamente para seu trabalho. “Estou ficando bastante habilidoso nisso, não acha?”
 Maxi impulsivamente deu um beijo em seu queixo. Sentindo todo o seu corpo se endurecer, ela se perguntou por que sua iniciativa parecia confundi-lo quando ele não tinha escrúpulos em lhe dar beijos sempre que quisesse.
 “I-Isso foi um b-beijo de a-agradecimento”, ela disse, tentando esconder sua timidez.
 Riftan suspirou desapontado. “Estou relutante em sair. Não torne isso mais difícil.”
 “I-Isso não f-foi m-minha intenção…”
 Ele a puxou abruptamente para um abraço, assustando-a. Lentamente, ela envolveu seus braços em volta da cintura dele. Ele soltou um gemido baixo e enterrou o rosto em seu pescoço.
 “Pare de fazer isso.”
 “O-Que v-você q-quer dizer?”
 “Porra. Se fizermos isso mais uma vez, não terei tempo para me lavar novamente…”
 Riftan olhou para a cama com desejo.
 
 


  
    Capítulo 52
 Maxi ficou vermelha como um pimentão e afastou Riftan. Quando ele a soltou relutantemente, ela se afastou dele e envolveu seu xale firmemente em volta de si mesma como um escudo. Riftan a observou com inquietação e suspirou.
 “Continuaremos de onde paramos quando eu voltar”, disse ele.
 Abanando a cabeça lentamente, ele seguiu em direção ao suporte de armadura. Maxi observou de uma distância segura enquanto ele colocava sua couraça, espaldares gravados com dragão, grevas e coxotes. Ele então prendeu os flancos e protetores de perna no lugar e envolveu suas mãos enluvadas em luvas de prata.
 Maxi admirou o homem elegante diante dela. Quando ele prendeu seu cinto de couro, ela de repente se lembrou do pendente que havia comprado no mercado no dia anterior. Ela remexeu nas gavetas em busca do tassel colorido.
 “R-Riftan…”
 Riftan se virou para olhá-la interrogativamente enquanto prendia sua espada ao cinto. Após um momento de hesitação, Maxi estendeu o tassel.
 “Eu c-comprei isso no m-mercado ontem a caminho de v-volta para o c-castelo… Sir Hebaron me disse que a-a fixação d-disso em um c-cinto de espada c-concede ao usuário a p-proteção das ninfas.”
 Riftan olhou fixamente para a mão dela.
 “S-Sir Hebaron f-foi quem p-pagou por isso, m-mas eu o e-escolhi… s-se estiver t-tudo bem para você…”
 Sua voz falhou quando ele não fez menção de pegar o tassel. Talvez Sir Hebaron estivesse certo — Riftan realmente deveria considerar tais pendentes inúteis. Disfarçando sua decepção, ela baixou lentamente a mão.
 “V-Você não precisa pegá-lo s-se não a-achar bom.”
 Ela se virou para colocar o tassel de volta no baú, mas uma mão subitamente agarrou seu braço.
 “Dê aqui.”
 Maxi se virou surpresa. Riftan arrancou o tassel de sua mão e mexeu com os cordões enquanto o amarrava em seu cinto. O ornamento colorido contrastava absurdamente com o couro grosseiro do cinto. Maxi corou, lamentando seu gosto rude.
 “Obrigado. Eu vou guardar com carinho.”
 Riftan plantou um beijo em sua testa antes de virar as costas para ela novamente. Sua decepção com sua indiferença foi passageira; o sentimento dissipou-se quando ela notou seus lábios se curvando em um sorriso.
 Riftan vestiu uma capa sobre os ombros, esfregando o queixo como se quisesse esconder seu sorriso. Mas o rubor que subiu até as pontas de suas orelhas não escapou da atenção de Maxi. Seu coração se encheu de orgulho quando percebeu que Riftan estava genuinamente feliz.
 Então, de repente, ela se sentiu irritada consigo mesma. Ela só tinha comprado o presente insignificante a sugestão de Sir Hebaron. Embora não tivesse meios para comprar algo que pudesse se comparar aos presentes que ele havia lhe dado, ela poderia ter comprado algo melhor para ele. Vendo sua alegria por um presente que ela havia comprado por impulso, ela foi tomada pelo desejo de se bater.
 “Estarei de volta antes que você perceba.”
 Quando ele estava pronto para sair, Riftan puxou Maxi para um último abraço. Ela enterrou o rosto em seu peito, segurando as lágrimas e resolvendo dar a ele tudo o que pudesse.
 Riftan partiu para o ataque com três cavaleiros, seis soldados e três escudeiros. Maxi estava preocupada achando que eram poucos, mas Ruth a tranquilizou dizendo que era rotina realizar ataques em pequena escala com grupos de oito a quinze homens.
 Maxi observou as figuras dos homens se afastando das ameias. Em seguida, ela se dirigiu à sala de tecelagem para confirmar se o pedido de tecidos havia chegado. No canto da sala espaçosa, passando pelas rodas de fiar e teares, havia uma pilha alta de tecido de lã de alta qualidade.
 Ao lado do fogo, as criadas estavam ocupadas costurando roupas de inverno. Maxi observou com interesse enquanto elas traçavam padrões em tecidos grossos espalhados por uma mesa extensa antes de cortar as peças, colocar lã entre duas camadas de tecido e costurá-las. Com a maioria das persianas agora fechadas para isolamento, apenas fachos de luz penetravam no castelo, mas as mãos das criadas trabalhavam ágil mesmo à luz das velas. Maxi não pôde deixar de admirar a destreza delas.
 “Q-Quando tudo estará pronto?”, perguntou ela.
 Ludis franziu o cenho enquanto inspecionava os tecidos recém-chegados. “Tudo deve estar pronto em três ou quatro dias, minha senhora. As peças concluídas já foram distribuídas. Os homens concordaram em compartilhá-las até que o resto esteja pronto.”
 Reassentada, Maxi deixou a sala de tecelagem. Depois do anoitecer, havia algo sinistro sobre o Castelo de Calypse. Talvez sua quietude a perturbasse porque ela havia se acostumado ao castelo agitado com atividades durante as renovações e preparativos para o inverno. Após inspecionar a cozinha, estábulos e anexo com Ludis, Maxi retornou ao seu quarto para descansar.
 Enquanto folheava um livro em sua mesa, ela começou a sentir melancolia. Com os preparativos de inverno quase completos, sobrava pouco para ela fazer. Ela encarou pela janela, se perguntando se um dia sempre fora tão longo. Menos de um dia havia passado desde a partida de Riftan, mas ela já se sentia solitária. A realização a surpreendeu. Ela sempre estivera sozinha no passado…
 “Você parece cansada, minha senhora. Gostaria de um pouco de chá?” A voz cautelosa de Ludis tirou Maxi de sua melancolia. Ela sorriu brilhantemente e assentiu. Era indigno para a senhora do castelo ficar abatida na ausência de seu marido.
 Nesse momento, uma forte rajada de vento sacudiu as janelas. O rosto de Maxi se nublou de preocupação novamente enquanto ela observava os galhos se agitarem violentamente do lado de fora. Os gritos de pássaros migratórios ecoaram ao longe.
 O inverno havia chegado em Anatol.
 Dois dias depois, veio a primeira neve. Maxi espiou pela janela e para baixo, para o jardim, que parecia ter sido polvilhado com farinha. Seu olhar então se voltou para as montanhas ao longe. Com a queda drástica na temperatura, ela se preocupava com a segurança de Riftan.
 Ludis, que estava sentada em uma cadeira costurando, soltou um suspiro. “O inverno deste ano parece mais rigoroso do que a maioria dos anos, minha senhora. Veio mais cedo do que o habitual também.”
 “Eu m-me lembro de você me dizer que os invernos aqui nunca ficam t-ão frios.” Ludis parecia agitada. “Sim, Anatol está numa bacia, então os invernos aqui são mais amenos do que em outros lugares. Mas este inverno parece diferente. Já há uma fina camada de gelo na superfície do poço.”
 “H-Há lenha suficiente para durar o inverno?” “Nós preparamos mais do que o habitual.” Ludis sorriu tranquilizadoramente.
 Os lábios de Maxi se curvaram em um sorriso enquanto ela se sentava diante da lareira, descongelando suas mãos geladas. Com o clima ficando mais frio, uma quietude havia caído sobre o Castelo de Calypse como se todos tivessem entrado em hibernação. Servos que normalmente se apressavam ficavam ociosos em frente às brasas. Com os comerciantes não visitando mais o castelo, os jardins pareciam um deserto. Embora Maxi geralmente preferisse paz e sossego, a mudança súbita de atmosfera a deixara melancólica. Notando sua desolação, Ludis a abordou com voz animada.
 “Devo servir o almoço, minha senhora?”
 “O-que há para o almoço?” 
 “O cozinheiro preparou ensopado de creme com ervilhas, linguiças defumadas e torta de abóbora com melado e canela.”
 A boca de Maxi se encheu d’água. Vendo o olhar de antecipação em seu rosto, Ludis cuidadosamente dobrou a peça que estava remendando e saiu do quarto. Enquanto esperava, Maxi abriu o livro de poesias que havia pego na biblioteca na noite anterior. Ela mal tinha lido duas páginas quando ouviu uma batida alta na porta. Perguntando-se por que Ludis tinha retornado tão cedo, Maxi chamou a pessoa para entrar. Rodrigo e Ruth entraram.
 “Por favor, me perdoe por interromper seu descanso, minha senhora, mas o feiticeiro tem um assunto urgente para discutir com você.” Maxi se levantou de sua cadeira.
 “Há a-algum problema?” 
 Ruth suspirou. “Monstros escalaram os muros no meio da noite. As sentinelas e cavaleiros conseguiram suprimi-los, mas parece que muitos foram feridos no processo. Eles pediram assistência. Você poderia enviar alguns servos para cuidar dos feridos?”
 A cor sumiu do rosto de Maxi. Uma crise havia chegado apenas alguns dias após a partida de Riftan. “Com o inverno aqui, a comida é mais difícil de encontrar para os monstros. Seu surto não é incomum nesta época do ano, mas eles nunca conseguiram infiltrar nossos muros antes. Por isso, as sentinelas foram pegas de surpresa.”
 Ouvindo a voz calma de Ruth, Maxi conseguiu recuperar sua compostura. “Q-Quantos servos eles precisam?” 
 “Pelo menos uma dúzia. Por favor, instrua-os a trazer suprimentos suficientes de panos limpos, tábuas de madeira para usar como talas, ervas e um caldeirão para prepará-las, um balde, tigelas de latão, linha e agulhas, e provisões básicas. Os feridos estão nos arredores da propriedade, então será difícil para eles conseguir esses itens no mercado.”
 Maxi ouviu as instruções apressadas de Ruth, então virou-se para olhar para Rodrigo. O mordomo assentiu rapidamente.
 “Eu vou ter tudo preparado imediatamente, minha senhora.”
 “E m-mande palavra para a i-igreja imediatamente. P-Pergunte a eles—”
 “Não há clérigos em Anatol capazes de realizar magia divina,” interveio Ruth. “Anatol ficou isolado por muito tempo, e foi apenas quando Sir Riftan se destacou que clérigos foram enviados para cá. A igreja central nunca enviaria um hierarca para uma região tão distante.”
 
 


  
    Capítulo 53
 Maxi começou a ficar ansiosa. Se não havia clérigos capazes de realizar magia divina em toda Anatol, isso significava que Ruth era a única pessoa que podia usar magia de cura. E se surgisse uma crise maior, o que aconteceria então? Vendo a preocupação em seu rosto, Ruth gentilmente piscou um dedo para distraí-la.
 “Agora não é hora de se preocupar, minha senhora. Por favor, chame os servos. Eu vou preparar as ervas.”
 “Eu e-entendi.”
 Ruth girou nos calcanhares e saiu do quarto. Maxi vestiu um manto grosso e começou a tocar o sino para chamar os servos. Como não podia negligenciar o castelo trazendo todos eles consigo, escolheu dez jovens robustos e cinco criadas. Depois de dar-lhes instruções, ela saiu do grande salão.
 Maxi puxou o capuz sobre a cabeça para bloquear o vento e correu para o campo de treinamento. Lá, os servos estavam carregando bagagens em três grandes carroças. Ela verificou se não haviam deixado nada para trás antes de entrar em uma carruagem com eles.
 Momentos depois, Ruth apareceu com um saco pesado de ervas sobre o ombro e empilhou o saco em cima da outra bagagem. Maxi se moveu para a beira do assento para dar espaço. Foi só então que Ruth, que havia subido na carruagem, notou sua presença. Ele pareceu surpreso.
 “Você vai conosco, minha senhora?”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. Ela havia assumido que era seu dever acompanhá-los.
 “E-Eu estaria atrapalhando?”
 “De jeito nenhum. Foi apenas inesperado. Sua presença certamente será útil.”
 O feiticeiro lhe deu um sorriso amigável e sentou-se em frente a ela. Uma a uma, as três carroças puxadas a cavalo passaram pelas portas do castelo. Quando atravessaram a ponte levadiça, a carruagem começou a trepidar violentamente, e Maxi segurou a alça com medo. Estavam descendo uma colina íngreme, e a carruagem estava inclinando perigosamente para frente. Maxi temeu que ela virasse.
 “Não precisa se preocupar, minha senhora,” disse Ruth, balançando lentamente a cabeça. “As rodas estão equipadas com um dispositivo que impede a carruagem de virar.”
 Percebendo que tinha deixado sua ignorância óbvia, Maxi corou e soltou a alça. Eles continuaram a viajar naquele estado precário até que estivessem seguros na base da colina, momento em que viraram para leste. Através da janela, Maxi pôde ver que estavam seguindo por um caminho isolado na floresta, cercado por árvores nuas.
 Sombras em forma de teia de aranha de galhos finos se espalhavam pelo chão, que estava coberto por uma fina camada de gelo. Maxi desviou o olhar da paisagem desoladora. Ela tentou controlar sua respiração para acalmar seu coração acelerado. Eventualmente, a carruagem parou.
 “Chegamos.”
 Ruth saltou da carruagem assim que um servo abriu a porta. Maxi desceu depois dele, então congelou diante da visão que encontrou. Entre os tocos de árvores em um claro aberto, havia pilhas de carcaças de enormes bestas negras.
 Ruth olhou para baixo para a cabeça de um lobisomem no chão. “Então eles eram lobisomens. Isso explica por que as sentinelas foram pegas de surpresa. Eu terei que elaborar medidas para evitar que isso aconteça novamente.”
 Maxi desviou o olhar e reprimiu o impulso de vomitar, relutante em mostrar aos outros aquela visão repugnante novamente.
 “Mago Ruth!”
 Maxi se virou para ver de onde vinha o grito. Um grupo de cavaleiros estava montando barracas perto de algumas cabanas em ruínas, aninhadas na densa floresta. Um dos cavaleiros se aproximou de Ruth.
 “O Sir Ursuline feriu o ombro durante o tumulto. Você poderia atendê-lo?”
 “O Sir Ursuline foi ferido?” perguntou Ruth surpreso.
 O jovem cavaleiro suspirou. “Havia uma neblina pesada, então não vimos o sinal de socorro dele imediatamente. Ele teve que enfrentar as bestas sozinho antes que o resto de nós chegasse.”
 “Céus! Onde ele está agora?”
 “Por aqui.” O cavaleiro conduziu Ruth para longe.
 Maxi, que estava ouvindo em silêncio, se viu perdida. Depois de instruir os servos a descarregar as bagagens, ela seguiu apressadamente Ruth.
 Quando chegou à escura cabana que tinha visto Ruth entrar, encontrou fileiras de homens feridos no chão. Enquanto vasculhava o quarto sujo com os olhos, seus olhos pousaram no sentinela mais próximo. Ela engasgou ao ver seus ferimentos horrendos.
 O braço do homem estava em um ângulo estranho, seu rosto queimado contorcido de dor. Sua túnica estava coberta de sujeira e sangue, e todo o seu corpo emitia um cheiro ruim.
 Maxi deu um passo para trás, sentindo-se repelida. Ela havia vindo para ajudar, mas não sabia nada sobre como cuidar dos feridos. Entrou em pânico, começando a suar frio. Então, ouviu a voz de Ruth vindo do fundo da cabana.
 “Minha senhora! Por favor, diga aos servos para começarem a ferver água. Vamos precisar de muita!”
 Maxi se recompôs e voltou correndo para dar instruções aos servos. Eles correram para acender um fogo na frente da cabana e carregar um grande caldeirão para a fonte de água. Enquanto isso, Ruth terminava de tratar o Sir Ursuline e saiu para descarregar o saco de ervas.
 “Você tem alguma experiência em cuidar de feridos?”
 Maxi balançou a cabeça. Ela sabia que mentir não era uma boa ideia naquele momento. Ruth assentiu como se já esperasse isso e tirou várias bolsas menores do saco.
 “Estas contêm coagulantes. O pó deve parar o sangramento. Mas primeiro, você deve cuidadosamente cortar quaisquer pedaços de roupa cobrindo a lesão e lavar o ferimento com água limpa. Depois de espalhar este pó, use um pano para comprimir a ferida até que o sangramento pare.”
 “N-Não seria mais rápido usar magia?”
 “Minha magia não será suficiente para curar todos esses homens. Posso curar dez dos mais gravemente feridos, mas o restante terá que ser tratado sem magia.”
 “E-Eu entendi.”
 Escondendo sua apreensão, Maxi pegou as bolsas de Ruth. Ela não tinha tempo para hesitar. Depois de repetir as instruções em sua mente, ela abriu as bolsas com mãos trêmulas para verificar seu conteúdo. De repente, Ruth lhe entregou outra bolsa.
 “Estas folhas secas são desintoxicantes. Se você notar feridas com inchaço roxo ou pacientes com febre, faça-os engolir uma destas. Se o paciente estiver inconsciente, por favor, me chame.”
 “E-Eu entendi.”
 “Você não precisa ficar tão nervosa, minha senhora. Muitos dos servos têm experiência em cuidar de feridos e saberão o que fazer assim que receberem instruções.”
 Ruth pegou as ervas restantes e voltou para a cabana. Maxi fez uma oração silenciosa antes de se aproximar dos servos fervendo água no fogo. Ela entregou as instruções de Ruth com alguma dificuldade. Os servos então rapidamente dividiram as ervas entre si para levar junto com os lençóis e tigelas para as cabanas.
 Maxi hesitou antes de seguir as criadas. As mulheres já estavam cuidando dos feridos com mãos hábeis. Maxi observou os homens feridos. Alguns tinham escapado apenas com ferimentos leves, mas a maioria estava em condição séria.
 Ela pôde ver sete sentinelas e uma dúzia de homens que pareciam lenhadores pela humilde vestimenta. Combinados com os homens nas outras cabanas, os feridos deviam chegar a pelo menos quarenta no total.
 O número deles a encheu de medo. Repreendendo o impulso de fugir, ela se inclinou sobre o sentinela mais próximo. Ele mal estava consciente.
 Depois de uma breve pausa, ela descobriu o cobertor que cobria o corpo do homem. Ele parecia ser um dos mais velhos. Sua coxa direita estava coberta de sangue grosso e escuro, como se tivesse sido rasgada por um lobisomem. Lutando contra a náusea, Maxi usou um par de tesouras para cortar suas calças rasgadas. Um gemido fraco escapou de seus lábios. Com medo de ter causado mais dor a ele, ela rapidamente retirou as mãos. Depois de acalmar os nervos, ela voltou a cortar as calças do sentinela.
 A ferida por baixo era de embrulhar o estômago. Pedaços de sangue escuro e viscoso cercavam uma ferida aberta onde a carne havia sido arrancada. Suprimindo um grito, Maxi encharcou um pedaço de linho em água e limpou o corte como Ruth havia instruído.
 O sentinela se contorcia toda vez que o pano tocava sua pele, e levou muito tempo antes que Maxi conseguisse limpar sua ferida do sangue. Depois de jogar o linho ensopado de sangue de lado, ela espalhou o pó com as mãos trêmulas e enrolou desajeitadamente uma tira de pano em volta da ferida. Seus ombros estavam tensos e suas costas encharcadas de suor depois de tratar apenas um paciente.
 Será que isso é suficiente?
 Maxi olhou ansiosamente para o sentinela por vários momentos antes de se levantar. Ela se confortou com o pensamento de que tinha seguido as instruções de Ruth. O sentinela ficaria bem por enquanto. Com passos hesitantes, ela se aproximou do próximo paciente, tratando uma ferida repugnante após a outra.
 Um homem tinha um osso saindo de seu braço, enquanto o rosto de outro estava coberto de sangue de uma lesão na cabeça. Maxi foi até o último primeiro e inspecionou sua ferida. Seu estômago revirou quando sentiu o sangue escorregadio em suas mãos, mas ela se obrigou a suportar. Ela tinha vindo para ajudar, não para atrapalhar.
 Mais uma vez, ela limpou a ferida e espalhou um pouco de coagulante antes de enfaixá-la com mãos trêmulas. O pó logo pareceu parar o sangramento. Com um suspiro de alívio, ela se virou para ver como os servos estavam se saindo. Eles estavam usando o mesmo método para tratar os pacientes. Relaxando um pouco, ela começou a se aproximar do próximo paciente, mas uma mão seca a deteve por trás.
 “É melhor não tocá-lo, minha senhora. Teremos que realinhar os ossos dele primeiro.”
 
 


  
    Capítulo 54
 Maxi se virou para ver Ruth de pé atrás dela. Ela ficou surpresa ao ver que ele parecia visivelmente mais pálido, talvez pelo esforço de tentar curar tantas pessoas. Com um suspiro cansado, Ruth se agachou ao lado do sentinela e levantou cuidadosamente o braço quebrado do homem.
 “Minha senhora, seria tão gentil a ponto de segurar o ombro dele?”
 Maxi olhou para o rosto inconsciente do homem antes de pressionar suas mãos sobre o ombro dele. Com Maxi contendo o homem, Ruth rapidamente puxou o braço dobrado para realinhar os ossos quebrados. Enquanto ele fazia isso, os olhos do sentinela se abriram. Seu corpo começou a se debater com tanta força que quase derrubou Maxi.
 “Minha senhora! Você precisa segurá-lo!”
 Depois de lutar para recuperar o equilíbrio, Maxi empurrou novamente o ombro do homem para baixo. Quando ele terminou de recolocar os ossos, Ruth colocou sua mão sobre a ferida sangrando e a envolveu em luz branca.
 Maxi observou com uma expressão vazia. Em sua memória, a magia de cura era fria e amarga. Cada vez que um clérigo vinha tratá-la após uma surra de seu pai, a magia deles parecia gelo queimando sua pele.
 Mas a luz envolvendo o sentinela parecia luz solar de primavera, suave e calorosa. Maxi estendeu a mão. Assim como da última vez em que tocou o carvalho pelo pavilhão, ela sentiu uma sensação de queimação na ponta dos dedos. O calor penetrando em sua mão era intoxicante.
 Enquanto isso, Ruth examinava o braço curado do sentinela antes de abaixá-lo de volta ao chão.
 “As garras e dentes de lobisomem contêm veneno, então por favor dê a ele o desintoxicante quando ele acordar. É melhor se você ferver as ervas e fazê-lo beber a poção.”
 Maxi se levantou, sacudindo a estranha sensação.
 “Eu vou pedir aos servos para ferver algumas imediatamente.”
 “Obrigado.”
 Ruth sentou-se em uma cama de palha para recuperar o fôlego. Ele parecia exausto. A magia de cura, parecia, consumia muita energia. Deixando-o descansar, Maxi saiu para dizer aos servos para ferver as ervas em um caldeirão cheio de água. Ela estava prestes a retornar à tenda com lenha para o braseiro quando notou um grupo de sentinelas e cavaleiros queimando carcaças de lobisomem em um terreno vago.
 Maxi congelou diante da visão horrível. Quando o cheiro de carne queimada chegou ao seu nariz, a náusea que ela vinha reprimindo subiu pela garganta.
 Ela deixou a lenha cair no chão e correu para a floresta. Seu estômago se retorcia dolorosamente enquanto ela se agachava diante de uma árvore e vomitava. A bile aquosa respingava nas raízes, e lágrimas escorriam por suas bochechas.
 Ela estava tentando recuperar o fôlego quando ouviu uma voz baixa a chamar por trás.
 “Você aí, está tudo bem?”
 Maxi virou a cabeça, assustada, e viu um jovem cavaleiro de cabelos arenosos parado a alguns passos de distância. Seus olhos se arregalaram quando viram seu rosto.
 “O que você está fazendo aqui, minha senhora?”
 Envergonhada, Maxi rapidamente enxugou a boca nas mangas.
 “Eu estava c-coletando lenha…”
 Ela se interrompeu. Não queria admitir que estava doente.
 “Este não é um lugar para você, minha senhora. Você deveria voltar para o castelo. Vou chamar um sentinela para acompanhá-la.”
 Sem esperar por uma resposta, o cavaleiro virou-se e foi chamar um sentinela. Envergonhada, Maxi rapidamente foi atrás dele.
 “I-Isso não será n-necessário. Você não precisa s-se preocupar—”
 “Como podemos não nos preocupar quando você está vagando por essas florestas escuras sozinha? Você não é necessária aqui, então por favor, volte.” O jovem cavaleiro virou-se para os sentinelas que estavam por perto. “Você aí! Prepare a carruagem. A Lady Calypse está retornando ao castelo!”
 Indignada, Maxi caminhou à frente dele e bloqueou seu caminho. Surpreso, o cavaleiro parou. Embora suas pernas tremessem de terror, Maxi firmou os nervos e o encarou.
 “Como a dama de Anatol, é meu dever o-oferecer minha a-assistência! N-Não é seu lugar d-dizer que não s-sou necessária aqui.”
 Ela queria soar digna, mas sua voz falhou, e ela tropeçava nas palavras mais do que o habitual. Suas orelhas ficaram vermelhas de uma vergonha insuportável. Ela mordeu os lábios, piscando nervosamente antes de abaixar os olhos para olhar para o chão.
 “V-Você não precisa s-se preocupar comigo. V-Volte a s-se o-ocupar com o que e-estava fazendo.”
 Antes que o cavaleiro pudesse dizer algo, Maxi pegou a lenha e voltou apressada para a tenda. Com o coração acelerado, ela jogou parte da lenha na fogueira moribunda e olhou nervosamente para a entrada.
 Depois de um momento preocupante, pensando que o cavaleiro a considerava uma tola arrogante e gaguejante, ela decidiu que não importava. Os cavaleiros já a desprezavam; faria pouca diferença se o desgosto deles aumentasse um pouco mais. Com os ombros caídos, ela colocou a lenha restante ao lado do braseiro antes de se aproximar de Ruth.
 “E-Está se s-sentindo melhor, Ruth?”
 Ruth ergueu os olhos do tratamento do tornozelo quebrado de um lenhador e suspirou. Ele parecia visivelmente cansado.
 “Eu quase esgotei minha magia. Não poderei usá-la por pelo menos meio-dia. Cuidei dos que estavam em estado crítico, mas o resto terá que ser tratado sem magia por enquanto.”
 “D-Devemos c-chamar um c-curandeiro da v-vila?”
 “Há apenas um curandeiro em Anatol que é capaz de nos ajudar, mas não seria certo pedir a ele que abandonasse seus pacientes. Podemos enviar nossos feridos para ele em vez disso.”
 Ruth se levantou e acariciou o queixo, tentando determinar quem entre os feridos deveria ser enviado embora.
 “O curandeiro não pode levar todos esses homens. Enviaremos aqueles que foram envenenados pelo veneno de lobisomem e trataremos o restante nós mesmos.”
 Maxi engoliu em seco. “O que eu devo f-fazer?”
 “Nada muito difícil. Comprima feridas inchadas com panos quentes, use ripas para imobilizar ossos quebrados e costure feridas abertas.”
 “C-Costurar…?”
 Maxi parecia que poderia desmaiar. Ruth suspirou.
 “Eu farei a costura. Vossa senhoria pode ajudar.”
 “T-Tudo bem.”
 “Mas primeiro, devemos enviar aqueles com febres altas para o curandeiro.”
 Ruth saiu da tenda. Depois de tomar um momento para acalmar seus nervos, Maxi o seguiu.
 

 Seguindo as instruções de Ruth, os servos içaram quinze homens com febre para as carroças e os enviaram ao curandeiro da vila. Aqueles que foram tratados por Ruth receberam mingau e desintoxicantes preparados pelas criadas. Quando recuperaram a força, começaram a reparar as casas.
 Havia oito cabanas no total, todas ocupadas por lenhadores, e quatro delas tinham paredes danificadas. Com uma onda de frio esperada para aquela noite, os homens não sobreviveriam se os reparos não fossem feitos imediatamente. Maxi tentou ouvir as instruções de Ruth em meio ao barulho ensurdecedor dos homens cerrando madeira e martelando nas paredes.
 “Encharque um pano limpo em licor forte e use-o para limpar as feridas. Isso reduz as chances da ferida infeccionar, embora não saibamos o motivo.”
 “É p-por causa de alguma c-coisa no licor?”
 “É possível. Licor nunca estraga.” Ruth passou a linha por um pequeno orifício de uma agulha. “É um método usado pelos curandeiros do sul. Segundo eles, uma ferida deve ser mantida limpa, o sangramento deve ser evitado a todo custo, e os corpos dos pacientes nunca devem ficar muito frios ou muito quentes. Achei que fosse conversa fiada no começo, mas seus métodos se mostraram mais eficazes do que usar urina de cachorro e sanguessugas ou cauterizar a ferida com ferro. Embora inferior à magia, seus métodos são úteis nessas situações.”
 Ruth começou a costurar a ferida aberta. Maxi estremeceu como se a agulha estivesse a espetando. “Fazer um nó após cada ponto facilita a remoção da linha uma vez que a ferida tenha cicatrizado. Gostaria de tentar?”
 Maxi balançou a cabeça vigorosamente. Ela não queria ser vista como covarde, mas não conseguiu reunir coragem suficiente para perfurar a pele de alguém com uma agulha.
 “Não é diferente de costurar sapatos de couro.”
 Um gemido escapou do sentinela, que estava deitado de bruços em uma cama de palha. Sem lhe dar atenção, Ruth continuou a costurar a ferida. Maxi usou um pano embebido em licor para limpar o sangue que escorria da ferida, depois usou tesouras aquecidas para cortar a linha após cada nó que Ruth fazia.
 “O último passo é aplicar uma pomada e enfaixar a ferida para ajudar na cicatrização.”
 Ruth terminou o último ponto, cortou a linha e aplicou uma generosa gota de pomada pegajosa sobre a ferida. O sentinela, que tinha permanecido em silêncio até então, soltou um grito de dor.
 “M-Mago Ruth, não pode simplesmente curar isso com magia? Minha costa está em chamas!”
 “Eu esgotei minha magia, receio.”
 “Céus…”
 “Aguente só mais um pouco. Estou quase terminando.”
 Ruth começou a enrolar firmemente um longo pedaço de pano ao redor da ferida.
 “Aplique a pomada e faça o curativo na ferida a cada dois dias. Deve estar curada em dez dias.”
 Ruth despejou um pouco da pomada em um pequeno frasco e entregou ao sentinela, que murmurou seus agradecimentos.
 Maxi pegou as ferramentas e se moveu para o próximo paciente com Ruth. Enquanto ele costurava as feridas dos homens, Maxi os ajudava a tomar goles do desintoxicante, cortava tiras de pano e mergulhava a agulha e a linha em álcool forte para Ruth.
 Embora fosse a primeira vez que realizava tais tarefas, ela permanecia calma sob a direção tranquila de Ruth. Quando ele realinhava ossos quebrados, ela amarrava uma tala na área com um pedaço de pano; quando ela viu um tornozelo que tinha inchado como uma bexiga de porco, ela o comprimiu com um pano encharcado em água quente.
 Quando o último dos pacientes foi tratado, já estava escuro lá fora. Exausta, Maxi caiu de joelhos e aqueceu seu corpo trêmulo junto ao braseiro.
 
 


  
    Capítulo 55
 Maxi se sentiu cansada com a perspectiva de passar a noite naquele lugar sombrio. Absorta em pensamentos, perguntava-se se conseguiria retornar ao castelo naquela noite, quando uma tigela de madeira foi repentinamente colocada diante dela.
 “Por favor, prove um pouco, minha senhora.”
 Surpresa, Maxi olhou para cima. Era o jovem cavaleiro que havia tentado mandá-la de volta ao castelo mais cedo naquele dia. Ele segurava uma tigela de sopa fumegante nas mãos.
 “É ensopado de coelho. Não se compara à comida do castelo, mas é comestível.”
 Maxi piscou surpresa e aceitou relutantemente a tigela. Estava faminta, pois não tinha comido desde de manhã. Ela levou ansiosamente uma colherada do ensopado quente à boca.
 “O-Obrigada.”
 “É um prazer. E sobre mais cedo…”
 Maxi sentiu seu corpo endurecer, temendo suas próximas palavras. Para sua surpresa, no entanto, o cavaleiro baixou a cabeça.
 “Por favor, perdoe-me, minha senhora. Não era meu lugar para dizer tais coisas.”
 Maxi olhou para sua cabeça baixa, a colher ainda na boca. Ela não esperava tal demonstração de deferência. Rapidamente, ela colocou sua tigela para baixo e agitou as mãos.
 “T-Tudo bem. Eu n-não deveria t-ter sido tão impaciente… e-eu peço desculpas.”
 “Não, minha senhora. Fui eu quem a ofendeu. Não há necessidade de você se desculpar.”
 “O-Obrigada…” Corando, Maxi relaxou os ombros.
 O cavaleiro parecia não saber o que dizer em seguida, e eles permaneceram em um silêncio desconfortável até que Ruth entrasse na tenda. Ele ergueu uma sobrancelha quando notou o cavaleiro.
 “Tem algo errado, Sir Elliot?”
 “Não, eu estava… pedindo desculpas à senhora por tê-la ofendido.”
 Ruth pareceu surpreso, mas não pressionou o cavaleiro mais. Em vez disso, ele suspirou alto e começou a aquecer as mãos pelo braseiro.
 “Os cavaleiros que foram patrulhar os muros retornaram. Parece que não há mais monstros escondidos. Acho que é hora de você voltar para o castelo, minha senhora.”
 “E-E quanto a você, R-Ruth?”
 “Receio que eu deva passar a noite aqui. Alguns desses homens podem ter febre à noite. E assim que recuperar minha magia, poderei curar mais algumas pessoas.”
 Maxi hesitou brevemente. Totalmente exausta, ela ansiava deitar em sua cama, mas não parecia certo voltar para o conforto do castelo sozinha.
 “T-Talvez eu deva f-ficar e—”
 “Você já fez o suficiente, eu garanto.”
 O rosto de Maxi se endureceu. Ela se perguntava se Ruth achava sua presença um incômodo. Sentindo sua inquietação, Ruth deu-lhe um sorriso suave.
 “Se Sir Riftan descobrir que você passou a noite em uma cabana, ele vai ficar furioso. Eu pedi aos cavaleiros para escoltá-la de volta, então por favor vá descansar. Não precisa se preocupar conosco. Dormiremos melhor sabendo que você está segura no castelo.”
 “Permita-me acompanhá-la, minha senhora”, o jovem cavaleiro cortou de repente.
 Maxi assentiu, incapaz de protestar mais. A verdade é que ela estava aliviada por não passar a noite neste lugar isolado, cercado pelo cheiro de carcaças queimadas.
 Fingindo relutância, ela subiu na carruagem com dois servos. Quando Sir Elliot parou ao lado da carruagem em seu cavalo, a carruagem começou a se mover. Maxi se sentou encolhida dentro da carruagem, que rangia. Respirando fundo, ela adormeceu como um gato em frente à lareira. Tinha sido o dia mais exaustivo em seus vinte e dois anos de existência.
 Assim que chegou ao castelo, Maxi jogou fora sua roupa manchada de sangue, tomou um banho e logo adormeceu na cama. Quando acordou na manhã seguinte, seu corpo todo doía como se tivesse sido espancada com um porrete. Ela rolou de um lado para o outro, gemendo de dor.
 Ludis entrou com lenha.
 “Está tudo bem, minha lady?” A voz de Ludis estava cheia de preocupação.
 Maxi forçou um sorriso e saiu da cama. Ludis rapidamente convocou as outras criadas para prepararem um banho quente. Maxi mergulhou na água fumegante até que os nós em seus músculos se soltassem, então vestiu uma camisola de algodão macio e um vestido de lã grosso. Ludis secou seu cabelo completamente com uma toalha antes de pentear gentilmente os nós.
 “Por que você não descansa em seu quarto hoje, minha senhora? Está um dia frio de inverno lá fora.”
 “Eu-eu pretendo p-passar um t-tempo na biblioteca. Há um livro que eu gostaria de ler…”
 “Então vou providenciar que o fogo seja aceso imediatamente. O feiticeiro não esteve lá desde ontem de manhã, então está bem frio lá dentro.”
 Ludis saiu do quarto. Maxi comeu sua porção de mingau de cevada cremoso trazido por uma criada. Então, com um robe grosso sobre os ombros, ela foi para a biblioteca. A sala já estava aquecida quando chegou.
 Maxi abriu as cortinas para deixar a luz entrar e começou a vasculhar as estantes. Mas encontrar o livro que queria se mostrou mais difícil do que ela havia antecipado. Ela puxou livro após livro para verificar seus conteúdos antes de devolvê-los ao lugar.
 Devo esperar e perguntar a Ruth quando ele voltar?
 Depois de passar horas vasculhando os livros, Maxi se sentou no chão desapontada. Estava prestes a desistir quando o título do livro que procurava chamou sua atenção. Estava em uma pilha bagunçada de livros empilhados na beira da mesa. Seu rosto se iluminou com um sorriso.
 Maxi pegou o livro, que continha remédios antigos e ilustrações de ervas medicinais. Com um grande número de monstros habitando a terra ao redor de Anatol, era provável que os eventos do dia anterior ocorressem novamente. Por esse motivo, Maxi havia resolvido estudar a arte da cura.
 Ela se sentou perto da janela para ler à fraca luz de inverno. O livro não era fácil de compreender. As ilustrações estavam desbotadas, e remédios como polvilhar cinzas em contusões ou mergulhar o cabelo com ovos crus para febres pareciam duvidosos no mínimo. Por fim, Maxi suspirou e fechou o livro, desanimada.
 Eu me sentiria melhor se tivéssemos apenas mais uma pessoa capaz de magia de cura além de Ruth…
 Ela poderia pedir a Riftan para contratar outro mago ou solicitar que a igreja central enviasse clérigos para Anatol. No entanto, nenhuma das opções era facilmente viável. Nobres estavam sempre em uma competição acirrada pelos melhores magos, e Ruth já havia dito que a igreja central em Osiriya nunca enviaria um clérigo para um interior como Anatol. Depois de um momento de deliberação, Maxi decidiu procurar mais livros.
 Mas mesmo depois de vasculhar a biblioteca por toda a tarde, ela não conseguiu encontrar nada de útil e saiu desapontada. Quando voltou para seu quarto, Ludis lhe serviu carne de ganso grelhada, crepe com maçã cristalizada e sopa de abóbora com base de leite de cabra. Mas Maxi mal tocou na comida enquanto folheava o livro que havia pegado na biblioteca. Parte dela duvidava que seus esforços dessem frutos, mas ela não suportava ficar sem fazer nada.
 Maxi encarava o fogo, seus olhos tremulando. Riftan gostava dela agora, mas não havia garantia de que ele continuaria a gostar dela para sempre. No momento em que percebesse que ela não era a nobre encantadora que ele acreditava ser, seus afetos poderiam desaparecer como uma miragem.
 Maxi não conseguia se livrar de sua ansiedade. Ela se perguntava como poderia se tornar alguém necessário para os outros; se pudesse ser útil para Riftan de alguma forma, era possível que ele permitisse que ela permanecesse ao seu lado mesmo depois de se cansar dela. Suspirando com sua servilidade, ela parou de folhear freneticamente seu livro.
 Depois de encarar a capa por um momento, Maxi pressionou o rosto nos joelhos. Nestes momentos de autoconsciência, ela conseguia ver seus pensamentos distorcidos como em um espelho, e sua mente entrava em estado de turbulência. Ela desejava que Riftan estivesse ali para abraçá-la, mas o pensamento apenas aprofundava seu sentimento de solidão.
 No dia seguinte, Maxi descobriu um livro sobre remédios antigos no canto da biblioteca. Ela passou o resto do dia lendo as páginas amareladas e desbotadas. Embora o livro estivesse escrito na língua antiga, Maxi conseguiu lê-lo com facilidade, tendo passado a maior parte de sua vida se escondendo em uma biblioteca. Mas, à medida que avançava na leitura, palavras que ela nunca havia encontrado antes começaram a aparecer com mais frequência, e logo se tornou difícil entender os trechos.
 Enquanto virava lentamente as páginas, ela cuidadosamente escrevia as palavras em um pedaço de pergaminho. Elas pareciam ser nomes de partes do corpo ou ferramentas usadas para tratamento. Maxi procurava títulos sobre os assuntos, e logo havia reunido uma enorme pilha de livros sobre a mesa.
 Com a pena na mão, Maxi franziu o nariz. Ela tinha lido freneticamente tudo o que parecia útil, mas entendido não mais do que metade do material. Ela deu um suspiro profundo e duvidou que alguma vez seria capaz de aprender algo daquela forma. Ela passava impacientemente a mão pelos cabelos quando ouviu a porta se abrir. Seu rosto se iluminou quando viu Ruth entrar a passos largos.
 “R-Ruth! Q-Quando você v-voltou? C-Conseguiu tratar todos os feridos?”, perguntou Maxi animada.
 “Voltei ontem à noite. E sim, todos foram cuidados”, respondeu Ruth, em um tom plano.
 Ele se dirigiu à sua cadeira habitual. Quando viu os livros abertos na mesa, pareceu surpreso.
 “Está tentando aprender medicina, minha senhora?”
 
 


  
    Capítulo 57
 Nos três dias seguintes, Maxi mergulhou nos livros que Ruth lhe deu, fazendo apenas pausas ocasionais para visitar os estábulos e escovar a crina de Rem. Uma semana havia passado desde a partida de Riftan para o ataque aos goblins, e ela estava ficando mais ansiosa a cada dia.
 Embora os invernos em Anatol fossem conhecidos por serem amenos, uma onda de frio havia varrido a terra sem aviso prévio. Para coletar água do poço, os serviçais tiveram que quebrar uma espessa camada de gelo.
 A queda repentina de temperatura só intensificou os medos de Maxi. Seu coração doía ao imaginar Riftan dormindo encolhido no chão congelado, e ela se sentia culpada ao subir em sua cama quente todas as noites. Mesmo quando tinha o nariz enfiado em um livro, ela pausava para olhar pela janela em busca de sinais do retorno de Riftan, mas tudo o que via era o vento impetuoso varrendo o vasto jardim lá embaixo.
 O grupo de ataque retornou dois dias depois. Já era bem depois do meio-dia, e Maxi estava segurando a pedra mágica em suas mãos para sentir o fluxo de mana quando ouviu o alto estrondo do kopel. Com um sobressalto, ela saltou de sua cadeira.
 Quando correu para fora, viu os cavaleiros fazendo seu caminho pelo jardim a cavalo. Avistando Riftan à frente deles, ela desceu correndo as escadas, queimando de excitação ao contemplar sua figura imponente. Quando ele a viu, Riftan desceu prontamente de seu cavalo de guerra.
 Maxi voou para seus braços, gritando seu nome. Riftan soltou uma risada surpresa enquanto envolvia seus poderosos braços firmemente ao redor de seus ombros. O frio do aço de sua armadura fez os pelos de sua nuca se arrepiarem, mas ela apenas se pressionou mais firmemente contra ele.
 Ela enterrou o rosto no manto sujo que ele carregava sobre os ombros antes de olhar para ele com olhos brilhantes. Mesmo com o cabelo desalinhado e o rosto fatigado, Riftan era surpreendentemente bonito. Ela acariciou suavemente suas bochechas frias.
 “E-Estou tão f-feliz que você voltou. E-Está…”
 O resto de suas palavras se perdeu quando Riftan segurou seu pescoço e mergulhou sua língua fundo em sua boca. Maxi ofegou por ar. Quando sua língua macia acariciou com fome a carne dentro dela, um gemido escapou de seus lábios. Ela segurou seus ombros, sentindo seu corpo queimar febrilmente.
 Enquanto se aconchegava nele como um gato, ela notou Hebaron, Gabel, Ulyseon, Garrow e o resto do grupo de ataque atrás de Riftan. Constrangida, ela tentou se afastar, mas os braços enrolados ao seu redor a seguraram firmemente no lugar. Riftan esfregou seu queixo por fazer barba contra seu pescoço.
 Ele sussurrou: “Se eu soubesse que receberia uma recepção tão apaixonada, teria queimado a floresta para voltar mais cedo.”
 Ele suspirou e plantou um beijo em sua bochecha. Maxi corou, incapaz de acreditar que havia se comportado tão imprudentemente diante de tantas pessoas. No entanto, Riftan continuou a lhe dar beijos nas bochechas e no pescoço.
 “R-Riftan… as p-pessoas estão o-olhando.”
 “E?”
 “R-Riftan…”
 Com um profundo suspiro, Riftan a ergueu com um braço, então olhou por cima do ombro para os cavaleiros parados ociosamente atrás dele.
 “Aqueles que foram no ataque estão dispensados de suas obrigações por uma semana. Vocês podem voltar para seus alojamentos. Vou mandar os servos cuidarem de vocês.”
 “Que gentil da sua parte.” Os lábios de Hebaron se curvaram em um sorriso astuto. “Nós podemos cuidar de nós mesmos, Comandante, então por que você não vai apagar aquele fogo primeiro?”
 O rosto de Maxi ficou tão quente que ela pensou que sua cabeça poderia começar a fumegar. Não prestando atenção a Hebaron, Riftan ergueu Maxi e seguiu em direção ao castelo. Ela implorou para que ele a soltasse, mas seus apelos caíram em ouvidos moucos. Enquanto ele adentrava o grande salão, ele acenou para Rodrigo e os serviçais que se reuniram para cumprimentá-lo.
 “Veja se meu cavalo está bem cuidado. Prepare o jantar e água para banho para meus homens.”
 “Como desejar, meu senhor. Devo preparar um banho para você também?”
 Riftan franzia a testa, percebendo seu estado sujo.
 “Sim, imediatamente.”
 Rodrigo se curvou e deu um passo para trás. Os serviçais atrás dele fizeram o mesmo com rostos impassíveis. Maxi sentiu-se grata por não terem mostrado emoção ao verem seu senhor carregar sua esposa como uma criança.
 “Eu vou comer minha refeição mais tarde. Apenas me traga uma troca de roupas.”
 Com isso, Riftan começou a subir as escadas que levavam ao seu quarto. Assim que a porta se fechou atrás deles, ele a soltou e começou a cobri-la de beijos. Maxi se agarrou a seus braços, ofegante. Depois de provar cada canto de sua boca, Riftan jogou fora suas luvas e começou a acariciar a parte de trás de seu pescoço.
 Um arrepio percorreu sua espinha quando ela sentiu os lábios ressecados dele tremerem em seu pescoço. Ela enterrou sua bochecha em sua mão quente. Enrolando seu cabelo desarrumado em seus dedos, Riftan gemeu.
 “Você não sabe o quanto eu ansiava por fazer isso…”
 Ele baixou as mãos e acariciou famintamente a pele macia sob seu vestido. Seguindo seu exemplo, Maxi deslizou as mãos dentro de sua roupa e explorou seu peito armado. Com respirações entrecortadas, Riftan guiou suas mãos para cima para massagear seu pescoço.
 “S-Seu corpo está f-frio.”
 “Isso não pode ser possível.” Sua voz estava rouca. “Sinto como se estivesse queimando.”
 “V-Você se sente m-mal? E-Está machucado?”
 “Estou sofrendo uma dor excruciante por sua causa.”
 Pensando que ela poderia ter agravado uma lesão quando se jogou nele antes, ela examinou seu corpo. Riftan soltou um gemido baixo e arrancou suas roupas.
 “Nunca estive tão duro e pulsante.”
 Depois de rapidamente tirar sua couraça, ele a pegou e a pressionou contra uma coluna. Seus olhos se arregalaram quando ela sentiu sua dureza pressionando contra seu abdômen. Ela tinha assumido que a enxurrada de beijos antes havia sido apenas uma demonstração de afeto alegre.
 Riftan esfregou seu corpo febril contra o dela e sugou avidamente seus lábios. Maxi soltou um gemido suave, agarrando-se ao seu pescoço. Ele estava roçando nela como um grande cachorro se esfregando de forma carinhosa contra seu dono, mas seus movimentos agora se tornaram selvagens e urgentes. Agarrando suas nádegas, Riftan a pressionou mais perto de seu corpo para que ela pudesse sentir todo o seu desejo. Seu corpo queimava.
 “Não consigo mais me segurar.”
 Riftan gemeu, ofegante. Atordoada, Maxi olhou para baixo para seus lábios, molhados e pegajosos dos beijos incessantes. Segundos depois, ela sentiu ele puxar o cinto de sua cintura e subir seu vestido e camisola em um único movimento rápido.
 Riftan agarrou suas nádegas, e ela envolveu as pernas em volta de sua cintura em resposta. Depois de rapidamente desafivelar suas calças, ele arrancou suas roupas íntimas e a penetrou.1 Ela ofegou, suas pernas se contorcendo.
 “R-Riftan…”
 Riftan deslizou as mãos sob seu vestido para acariciar suas coxas e cintura. Segurando-o perto, Maxi começou a mexer os quadris. Ele estremeceu como se tivesse levado um soco no estômago, e então começou a se mover dentro dela. Ela sentiu sua cabeça bater contra a coluna cada vez que ele saía dela antes de penetrar de volta em suas partes mais profundas. Com os nervos de todo o seu corpo à flor da pele, ela sentiu uma necessidade urgente crescer dentro dela. Ela gemeu enquanto rasgava suas roupas, enquanto ele pressionava os lábios molhados em suas têmporas.2
 “M-Mais um pouco, Maxi… só mais um pouco…”
 Ela olhou para cima para seu rosto corado através das lágrimas em seus olhos. Ofegante, ele agarrou a parte de trás de sua cabeça e a beijou avidamente mais uma vez. Enquanto a preenchia completamente, ela gemeu como uma gata no cio. Quando ela alcançou o auge do clímax, ele empurrou forte três vezes antes de convulsionar.
 Enquanto ela alcançava seu próprio clímax, ela espalhava os dedos dos pés como leques. Ele segurou suas nádegas em suas mãos, permanecendo imóvel até que seu corpo esfriasse. Quando ele finalmente parou de tremer, ele levantou sua cabeça da coluna.
 “Merda… eu te machuquei?”
 Maxi olhou para ele com olhos vidrados.
 “Eu não quis ser tão rude…”
 Ele a abaixou, estudando seu rosto com uma expressão preocupada. Embora mal conseguisse ficar de pé, Maxi lutou para se manter de pé e balançou a cabeça.
 “E-Eu e-estou bem…”
 “Você sempre diz isso.”
 Vendo-a balançar, ele segurou sua cintura para estabilizá-la. Ainda tonta com seu clímax, ela o viu baixar novamente a barra de seu vestido. Ela tinha aprendido que um homem tinha o direito de tomar sua esposa quando quisesse. Ela era, essencialmente, sua propriedade, e havia pouco que ela pudesse fazer se ele escolhesse machucá-la3, mas ele sempre era gentil com ela. Um nó se formou em sua garganta.
 “E-Eu realmente estou bem…”
 “Tudo bem. Então vamos fazer direito—”
 Nesse momento, ouviram uma batida hesitante na porta.
 
 	Assim sem nem preparar…?[↩]
	isso não tem no manhwakkk[↩]
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    Capítulo 58
 “Trouxemos água para o seu banho, meu senhor”, disse a criada, com vergonha na voz.
 Ouvindo a vergonha na voz da criada, os ouvidos de Maxi ficaram vermelhos. Teria ela ouvido tudo do outro quarto? Sem se abalar, Riftan amarrou as tiras de suas calças e foi em direção à porta.
 Maxi rapidamente se escondeu atrás da cama, envergonhada, e puxou o cobertor sobre a cabeça. Um momento depois, algumas criadas entraram com toalhas e uma troca de roupas. Foi somente quando elas saíram, após encherem a banheira com água morna, que Maxi ousou olhar para cima. Ela viu Riftan tirar o restante de sua armadura e roupas antes de mergulhar na banheira ao lado do fogo. Ele fez um gesto para ela.
 “Venha, Maxi.”
 Ela ficou olhando, cativada pela visão da água pingando de seus cabelos escuros. Apoiando um braço na banheira, ele sorriu para ela como se estivesse tentando atrair um gato desconfiado.
 “Estou cansado demais para levantar um dedo. Venha me ajudar a lavar.”
 “V-Você está mentindo…”
 “Eu tive que dormir na neve por dez dias. Meu corpo inteiro dói, e não sinto os dedos dos pés. Venha me ajudar.”
 Embora fosse evidente que ele estava exagerando, Maxi não pôde deixar de se sentir preocupada. Ela lentamente saiu da cama e se aproximou dele. Quando se aproximou, Riftan pegou sua mão e começou a esfregar seus lábios e bochechas nela.
 “Tire suas roupas e junte-se a mim.”
 Ao vê-la hesitar, ele acrescentou impacientemente: “Preciso de você. Depressa.”
 Olhando para ele com olhos trêmulos, ela começou a se despir lentamente. Era difícil recusá-lo. Depois de tirar o vestido e a camisola, ela tirou suas meias e as colocou sobre uma cadeira. Os olhos escuros e intensos de Riftan a fitavam.
 Quando ela tirou suas roupas íntimas rasgadas, ela entrou na banheira. Riftan a puxou pela cintura e pressionou os lábios contra seu seio inchado, fazendo com que ela segurasse seu cabelo molhado e brilhante.
 Quando ela sentiu seus lábios febris tremerem em sua pele, ela sentiu o calor se reacender em sua barriga. Riftan a colocou em seu colo e começou a morder sua clavícula. Com um gemido, ela jogou os braços ao redor de sua cabeça, incerta se queria que ele parasse ou continuasse. O prazer parecido com dor formigava em sua espinha.
 Riftan apertou seu seio. “Você também me quer, não é?”
 O rosto de Maxi ficou vermelho como um pimentão, mas aquela foi uma resposta suficiente para Riftan. Ela viu contentamento, desejo e uma emoção intensa que ela não conseguiu decifrar se agitar atrás dos olhos dele. Sugando seus lábios, ele abriu as pernas dela e a penetrou, e Maxi se derreteu nos braços desse homem insaciável mais uma vez.
 

 Maxi não teve um momento de descanso do desejo de Riftan de saciar seu desejo. Nenhuma parte dela podia escapar das mãos errantes dele; ele beijava, mordia e acariciava seu corpo até que sua pele estivesse sensível. Depois de excitá-la até um ponto em que ela não aguentava mais, ele se empurrava para dentro dela e a tinha até que ela estivesse exausta, atordoada pela série interminável de clímax.
 Quando Riftan finalmente se deixou cair na cama, satisfeito, Maxi se sentiu tão aliviada que poderia ter agradecido aos céus. Ela descansou a cabeça em seu ombro, exausta.
 “N-Não está cansado, R-Riftan?”
 Ele suspirou, acariciando suas costas com uma expressão satisfeita no rosto.
 “Imagine que você preparou um banquete para um homem que ficou sem comer por dias. O que você acha que ele faria?”
 Maxi piscou para ele. Riftan pressionou os lábios em seu ombro e continuou.
 “Ele devoraria a comida diante dele, mesmo que estivesse à beira da inconsciência.”
 Riftan mordeu a carne entre seu pescoço e ombro. Maxi se contorceu e o encarou.
 “E-Eu não sou seu banquete…”
 “Mas você é tão deliciosa.”
 Ele esfregou os lábios em seu ombro, que tinha ficado corado, e acariciou o ponto sensível em sua nuca. Alarmada, ela mergulhou sob os cobertores. Ele riu e a puxou para ele, com cobertores e tudo. Um arrepio percorreu seu corpo, o som de sua risada puxando as cordas do coração dela.
 Sonolenta e contente, Maxi enterrou o rosto em seu peito, e ele acariciou seus cabelos com suas grandes mãos. Compartilhar um momento tão íntimo com outro ser humano parecia um milagre.
 “Eu exterminei todos os goblins da montanha, então não haverá mais ataques até o final do inverno. Quando esquentar, podemos andar a cavalo novamente, ou podemos ir ver o lago a oeste daqui. É bonito mesmo no inverno.”
 “E-Eu a-adoraria isso.”
 “Então eu te levarei quando esquentar.”
 A voz de Riftan se tornara mais suave, talvez devido ao cansaço. Maxi esperou até ter certeza de que ele estava dormindo antes de abraçar delicadamente sua cintura. Ele retribuiu como se fosse a coisa mais natural do mundo, e naquele momento, ela percebeu o quanto estava faminta por afeto. Foi apenas quando sentiu seu calor a preencher que ela se deu conta do tamanho do vazio que havia dentro dela.
 A realização a encheu de alegria e terror ao mesmo tempo. Riftan irrefutavelmente ocupara os recônditos mais profundos de seu coração. Ele agora tinha o poder de arrancar seu coração e esmagar sua vontade de viver. Se ele se cansasse dela, Maxi teria que viver o resto de seus dias em completa desolação. O pensamento desse destino miserável a alarmou. Ela olhou para o rosto adormecido dele com olhos assustados. Era um tipo diferente de medo do que o que seu pai a fazia sentir. Embora estivesse exausta, o sono não vinha facilmente.
 

 Riftan se levantou cedo na manhã seguinte para fazer suas rondas pelo castelo, enquanto Maxi ficou na cama até o meio-dia antes de se lavar e se vestir. Com a distribuição das vestimentas de inverno completa, havia pouco o que fazer no Castelo de Calypse.
 Ela se dirigiu à sua escrivaninha, decidida a passar o dia lendo os livros que Ruth havia lhe dado. Ludis logo entrou com uma bandeja de café da manhã, que ela colocou ao lado da pilha de livros.
 “Preparei comida para você desfrutar enquanto lê, minha senhora.”
 Maxi sorriu e agradeceu a Ludis por sua consideração. Na bandeja, havia uma refeição deliciosa de crepe com geleia de uva, bolo de aveia com nozes e leite com mel quente. Ela deu uma mordida na delicada fatia de bolo enquanto virava lentamente as páginas do livro.
 Dessa vez, Maxi entendeu o conteúdo do livro com facilidade. Talvez Ruth tivesse escolhido os livros certos para ela. Ela fez anotações em um pedaço de pergaminho, gravando as doutrinas em sua mente.
 Embora já tivesse desperdiçado várias folhas de pergaminho desde que começara seus estudos, ela não se sentia mais próxima de se tornar uma maga, e começara a duvidar se estudar esses livros a ajudaria a aprender magia. Ela estava olhando para a página com os olhos estreitos quando ouviu uma batida na porta. Ela fechou o livro e olhou para cima.
 “Quem é?”
 “Sou eu. Estou entrando.”
 Maxi guardou apressadamente seus livros e rolos de pergaminhos enquanto Riftan, vestido com uma túnica preta até os joelhos, entrou. Era incomum para ela vê-lo durante o dia, mesmo quando ambos estavam no castelo, e Maxi ficou feliz em vê-lo.
 “Você dormiu bem?” ele sussurrou, plantando um beijo em sua testa.
 Maxi assentiu timidamente. “M-Me perdoe por acordar t-tão tarde.”
 “Você deveria ter ficado na cama.”
 “M-Mas como eu p-poderia ter ficado na cama quando v-você já tinha se levantado?”
 “Não há necessidade de você acompanhar meu horário.”
 Riftan parecia estar traçando uma linha entre eles. Magoada, Maxi balançou a cabeça, se consolando com o pensamento de que ele estava sendo considerado. Riftan envolveu um braço ao redor de seus ombros e começou a alisar seu vestido.
 “Este vestido não está muito fino?”
 “E-Eu estou usando mais c-camadas por baixo.”
 “Venha cá.”
 Ele a conduziu pela mão até um baú de madeira. Ele tirou uma capa de veludo, que começou a colocar sobre seus ombros. Os olhos de Maxi se arregalaram.
 “O-Onde estamos i-indo?”
 “Há algo que eu quero te mostrar. Não vamos sair do castelo.”
 Com a mão dele na dela, ela o seguiu enquanto ele a guiava para fora do quarto, descendo as escadas em direção à cozinha e passando pela porta lateral que dava para o exterior. Vendo Maxi tremer quando o ar frio a atingiu, Riftan passou o braço em volta dos ombros dela e puxou o capuz da capa sobre sua cabeça.
 “Eu sei, está frio. Isso não vai demorar.”
 Maxi olhou para frente, perplexa. Tudo o que podia ver eram árvores nuas e um caminho congelado e negligenciado. Abafando sua curiosidade, ela continuou seguindo Riftan.
 Ele virou em direção a um grande estábulo aninhado entre as árvores atrás do castelo. Sentindo o ar quente dentro do estábulo saudá-la, Maxi abaixou o capuz. Embora o cheiro de cavalos permeasse o estábulo, o lugar estava limpo e protegido do vento. Na verdade, era bastante aconchegante.
 “E-Estamos aqui p-para ver os c-cavalos?”
 “Shh.” Riftan colocou um dedo sobre os lábios dela.
 Ela prontamente juntou os lábios e olhou ao redor. Riftan puxou gentilmente seu braço para conduzi-la mais fundo nos estábulos.
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 Curiosa, Maxi seguiu Riftan além dos estábulos. Os cavalos levantaram as orelhas quando passaram. Logo, chegaram ao estábulo mais interno, onde Talon estava. Intimidada pelo tamanho imponente do garanhão, Maxi ficou perto de Riftan. Ele deu tapinhas em suas costas antes de se aproximar de Talon. Ela fez o mesmo.
 Ao se aproximar, seus olhos se arregalaram de surpresa. Algo se mexia na pilha de feno ao lado do cavalo de guerra.
 “Eu os encontrei quando vim ver Talon esta manhã”, sussurrou Riftan.
 Maxi ficou olhando, fascinada. Três gatinhos do tamanho da palma da mão estavam enrolados no feno, profundamente adormecidos. Riftan se agachou na frente deles.
 “Notei Talon andando de um lado para o outro e os encontrei depois de mexer no feno. No entanto, não há sinais da gata mãe.”
 “V-Você acha que e-eles foram a-abandonados?”
 “Parece que sim. O estaleiro disse que não viu nenhum gato por perto. Uma gata selvagem deve ter se infiltrado para dar à luz. Deve ter sido um grande choque para Talon voltar para casa e encontrar esses intrusos.”
 Riftan acariciou gentilmente as costas de Talon enquanto o garanhão arranhava o chão nervosamente. O grande cavalo de guerra preto parecia imensamente orgulhoso e feroz, e Maxi ficou espantada por ele não ter pisoteado os gatinhos imediatamente. Ela olhou para o cavalo desconfiada, preocupada que ele pudesse mudar de ideia, antes de se agachar perto dos gatinhos.
 Cada um deles tinha uma pelagem diferente: branco com listras cinzas, preto puro e branco puro. Segurando o impulso de pegá-los no colo, ela olhou para Riftan.
 “P-Posso t-to…tocá-los?”
 “Você pode fazer o que quiser.”
 Os lábios de Riftan se curvaram em um sorriso fácil enquanto ele se apoiava em uma coluna. Maxi estendeu a mão para acariciar gentilmente uma das criaturas jovens. Sentindo seus ossos delicados sob a fina camada de pele e pelo macio, ela franziu o cenho. Todos os três gatinhos pareciam desnutridos.
 “E-Eles devem ter passado dias sem comer.”
 “Devemos levá-los de volta e alimentá-los com leite?”
 “P-Podemos?”
 Maxi olhou para cima com olhos esperançosos. Riftan sorriu e abaixou a cabeça para beijar sua bochecha.
 “Você é livre para fazer o que quiser. Você não precisa da minha permissão.”
 “E-Então eu g-gostaria de levá-los de v-volta.”
 A voz de Maxi tremia enquanto ela pegava cautelosamente um filhote, com medo de que a pressão mínima de suas mãos pudesse esmagar os ossos minúsculos da criatura. O filhote se contorceu impotente. Maxi o colocou cuidadosamente dentro de sua capa, e Riftan pegou seus dois irmãos.
 “Vamos precisar encontrar uma cesta para eles dormirem.”
 “L-Ludis vai n-nos conseguir uma s-se pedirmos.”
 Maxi apertou os gatinhos contra o peito para protegê-los do vento cortante enquanto saíam do estábulo. Vendo o gatinho respirando suavemente em seus braços, ela sentiu pena crescer em seu coração.
 “E-Eu n-nunca t-tive gatos a-antes.”
 “M-Mesmo?”
 “M-Meu pai n-não gostava de animais. A-Até seus cães de caça n-não eram permitidos d-dentro do castelo, então eu muitas vezes m-me esgueirava para o jardim dos fundos para b-brincar com eles.”
 Riftan olhou para ela, mas ela estava tão animada que não percebeu o olhar sutil em seus olhos.
 “Devo conseguir um cão de caça para você também?”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. Ela balançou a cabeça.
 “E-Esses gatinhos s-são mais do que suficientes.”
 “Se houver alguma coisa que você quiser, pode me dizer.”
 Havia um tom de irritação em sua voz. Maxi estudou seu rosto, tentando determinar o que o tinha desagradado.
 Ainda olhando para a frente, ele resmungou: “Eu disse que garantiria que sua vida aqui seja tão luxuosa — não, mais luxuosa do que era no Castelo Croyso. Saber que você está sem nada aqui me enfurece.”
 Maxi riu de forma constrangida. Parecia que a animosidade de Riftan em relação a seu pai era maior do que ela pensava. Ela sentiu como se espinhos estivessem crescendo em sua garganta.
 “E-Eu realmente e-estou c-contente. S-Se eu q-quiser qualquer coisa, e-eu farei questão de t-te avisar.”
 Riftan levantou uma sobrancelha antes de soltar um suspiro e continuar a andar. Maxi o seguiu, acariciando gentilmente o gatinho, que começara a cravar as garras nela.
 Ludis soltou um suspiro audível quando viu as criaturas delicadas e imediatamente começou a fazer um ninho para elas, forrando uma cesta de junco com um pedaço de pano.
 Maxi colocou a cesta perto do fogo e colocou os gatinhos dentro, então observou enquanto Riftan segurava uma colher de leite de cabra quente em suas bocas. Os gatinhos começaram a lamber freneticamente o leite. Com os estômagos cheios e os corpos aquecidos, eles ronronavam e esfregavam suas cabeças contra a mão de Riftan. Ele começou a fazer cócegas nas costas macias de um dos gatos, e Maxi observou com inveja enquanto ele esticava as pernas em contentamento.
 “Você já pensou em nomes para eles?”
 Maxi o olhou surpresa. “V-Você acha q-que eu d-deveria nomeá-los?”
 “Você passará mais tempo com eles do que qualquer outra pessoa, então você deve ser quem os nomeie.”
 Maxi ponderou antes de falar novamente.
 “V-Vou chamar o m-malhado de Ron, a b-branca de L-Laura, e o p-preto de R-Roy.”
 “Ron, Laura e Roy?”
 “S-São os nomes de três irmãos fadas de um conto que eu li quando criança. Lembrei de repente da história…”
 Riftan pegou Roy pela pele do pescoço, um leve sorriso se formando em seus lábios.
 “Não estão um pouco sujos demais para serem nomeados por fadas?”
 O gatinho expôs as garras e começou a se debater como se estivesse protestando. Riftan riu da tentativa fraca de um ataque.
 “Este aqui é briguento.”
 “V-Você não deveria t-tormentar criaturas tão i-indefesas.”
 “Você chama isso de tormento?”
 Riftan abaixou o gato, resmungando. Maxi moveu a cesta para um lugar que não estava nem muito quente, nem muito frio, então deu aos gatinhos uma pequena bola de lã para brincar. Os gatinhos cambalearam mastigando e arranhando a lã antes de adormecerem.
 Maxi observou o movimento de suas barriguinhas macias. Ela estendeu cuidadosamente a mão para acariciar um no queixo. O gatinho ronronou e sacudiu seus longos bigodes. Enquanto ela olhava carinhosamente para a criatura, Riftan puxou seu braço, e ela virou a cabeça para olhá-lo. Ele se recostou contra uma almofada e bateu em seu colo.
 “Venha sentar.”
 Maxi corou e hesitou. Ela sabia muito bem o que aquela voz baixa significava. Embora gostasse da intimidade com ele, ela se perguntava se tinham sido muito indulgentes. Vendo-a hesitar, Riftan sorriu maliciosamente e ergueu uma sobrancelha.
 “Não se preocupe. Eu só quero te abraçar.”
 Após mais um momento de hesitação, ela caminhou lentamente até ele. Ele a colocou em seu colo e apoiou a cabeça em seu ombro. Seus dedos se encolheram com a sensação agradável de seus corpos se sobrepondo.
 Riftan envolveu um braço ao redor de seus joelhos e acariciou suas costas com o outro. Ela sorriu, sentindo-se como um filhote aninhado sob as asas de uma galinha.
 “Seu riso faz cócegas.”
 Sua voz soou contente. Depois de acariciar suavemente suas costas como tinha feito com o gatinho, ele levantou a mão e começou a esfregar levemente a parte de trás do seu pescoço.
 Maxi engoliu um gemido quando um arrepio percorreu seu corpo. Riftan colocou as mãos em sua bochecha e a acariciou, depois beijou sua testa. Uma sensação incomum de paz e conforto os envolveu pelo calor agradável do fogo.
 Maxi relaxou em seus braços enquanto ouvia o batimento cardíaco constante dele, o rangido das janelas no vento e o crepitar do fogo. Depois de encarar o fogo em silêncio por um tempo, Riftan de repente fez uma pergunta.
 “Você está feliz em Anatol?”
 Ouvindo a inquietação em sua voz, Maxi foi tirada de sua contemplação. Ela olhou para cima surpresa. Seu rosto permaneceu impassível, mas ela podia ver que ele estava ansioso.
 “Você realmente se sente confortável aqui? Há mais alguma coisa que eu possa…”
 Maxi balançou a cabeça vigorosamente.
 “N-Não me falta n-nada, realmente.”
 Sua vida em Anatol era perfeita. Ela se deliciava com a certeza de ter encontrado um lugar onde podia pertencer. Ela não apenas era necessária, mas também cercada por pessoas gentis que a ouviam com paciência. Acima de tudo, ela tinha um marido carinhoso que era afetuoso com ela em todas as oportunidades. Não havia mais nada que ela pudesse desejar.
 Maxi se encolheu nos braços de Riftan como um animal recém-nascido e se enterrou em seu peito.
 “E-Eu e-estou f-feliz aqui.”
 Riftan inspirou fundo, então envolveu os braços ao redor dela e apertou. Embora suas costelas estivessem sendo achatadas e ela mal conseguisse respirar, ela não pensou em reclamar. Ela felizmente o teria deixado esmagá-la em seus braços. Ela adorava tudo sobre ele, desde a mão que fervorosamente acariciava suas costas e o batimento de seu coração acelerado até o cheiro masculino que enchia seus pulmões.
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 Maxi timidamente envolveu um braço em torno da cintura de Riftan, sentindo alegria e uma pitada de culpa crescendo em seu coração. Riftan comparava incessantemente seu castelo ao de seu pai por medo de que ela não estivesse contente. Embora pudesse ter dito a verdade sobre como seu pai a tratava, o orgulho mantinha seus lábios fechados. Em vez disso, ela enterrou o rosto em seu peito para tranquilizá-lo.
 “O C-Calypse Castle é m-maravilhoso,” murmurou ela.
 Ela sentiu Riftan soltar uma risada tensa acima de sua cabeça. Estava claro que ele não acreditava nela.
 “I-Isso é verdade. Com as paredes do castelo parecendo tão g-grandes e i-intransponíveis, eu m-me sinto segura… e e j-já que o castelo está em uma m-montanha, p-posso ver t-toda a Anatol pela janela. A p-paisagem é bonita em t-todo lugar que olho. Os s-servos são c-corteses e gentis—”
 Preocupada que Riftan pudesse pensar que os servos de seu pai a haviam tratado mal, ela mudou rapidamente de assunto.
 “M-Mas mais do que tudo, o c-cozinheiro aqui é m-muito melhor do que o d-do Castelo C-Croyso. T-Tudo o que ele faz é t-tão d-delicioso que—”
 Ela havia ganhado peso desde que chegara em Anatol, mas se interrompeu, com medo de que Riftan pensasse que ela estava acima do peso.
 “T-Tão delicioso que…”
 Maxi remexeu os miolos antes de terminar sua frase.
 “Q-Que eu estou s-sempre ansiosa p-pela próxima refeição! Os d-doces dele são excelentes, e e-ele faz delicadezas que eu n-nunca vi antes.”
 “Fico feliz que a comida seja do seu agrado.”
 Riftan sorriu aliviado e começou a acariciar seu pescoço. Com a mente aliviada, Maxi enterrou o rosto novamente em seu ombro.
 Riftan acariciou a orelha dela com um dedo e soltou um gemido baixo. Os movimentos sutis enviaram arrepios pela espinha dela. Nesse momento, uma batida suave dissipou o ar íntimo que se formara entre eles.
 Riftan resmungou para si mesmo antes de dizer bruscamente: “O que foi?”
 “Sou eu, Gabel Lachzion. Todos estão esperando por você na sala do conselho, Comandante.”
 Riftan suspirou alto. “Já estou indo.”
 “Então eu irei esperar com os outros.”
 Riftan esperou o som dos passos de Gabel se afastarem antes de soltar Maxi de seu colo. Ela sentou em uma almofada e continuou a olhar para cima para ele. Os gatinhos ergueram a cabeça da cesta, despertados pela agitação. Riftan olhou saudosamente para o rosto de Maxi, que estava iluminado de vermelho pelo brilho do fogo, antes de beijá-la na bochecha.
 “Vejo você no jantar. Vou pedir ao cozinheiro para preparar um banquete.”
 Riftan se levantou, vestiu um roupão e saiu do quarto. Os gatinhos miaram descontentes por terem sido perturbados. Maxi os acolheu em seu colo para alimentá-los com mais leite de cabra antes de lhes jogar uma bola de lã. Quando os gatinhos cansaram de brincar, ela se sentou em sua mesa e abriu o livro que estava lendo naquela manhã.
 O tempo passou rápido. Quando ela olhou pela janela novamente, a escuridão estava descendo. Ela tirou a pedra mágica do bolso de seu roupão.
 Ela começou a carregar a pedra consigo o tempo todo desde que Ruth lhe disse que isso ajudaria a cultivar afinidade com mana. De vez em quando, ela a tirava para brincar com ela. No entanto, ela não conseguia sentir nenhuma mudança discernível. Segurando a pedra com ambas as mãos, ela fechou os olhos. A pedra não parecia diferente de uma pedra preciosa comum. Ela estava se perguntando se talvez precisasse entoar uma invocação quando ouviu uma batida, seguida pela voz de Ludis.
 “Estou aqui para ajudá-la a se vestir para o banquete, minha senhora. É um bom momento?”
 “S-Sim. E-Entre.”
 “Está bem, minha senhora.”
 Ludis entrou, seguida pela esposa da costureira, Linda Selous, e duas das novas criadas que haviam sido contratadas algumas semanas antes. Os olhos de Maxi se arregalaram quando viu a pilha de vestidos em seus braços.
 Ludis colocou uma pequena caixa de joias na mesa. Quando ela viu os gatinhos brincando no chão, ela os pegou e os colocou na cesta, que moveu para um canto. Em seguida, ela voltou para a mesa e ajustou o ângulo do espelho enquanto Linda e as criadas estendiam os vestidos brilhantes na cama. Maxi olhou perplexa.
 “Estes são os vestidos que você encomendou, minha senhora”, disse Linda alegremente. “E qual melhor ocasião para usá-los do que um banquete!”
 Linda levantou um lindo vestido azul-marinho da cama. Maxi deu um suspiro de espanto.
 O vestido irradiava um elegante brilho azul quando iluminado pela luz do fogo. Linda espalhou a saia lustrosa para que Maxi visse antes de prosseguir para mostrar-lhe um vestido verde bordado a ouro e um vestido marfim que brilhava como se estivesse cravejado de joias.
 “Eles estão do seu agrado, minha senhora? Meu marido e eu não poupamos esforços para fazer esses vestidos.”
 “S-São lindos”, murmurou Maxi em transe.
 “Minha senhora! Você deveria experimentá-los!”, insistiu Isinda, a afável criada. “Todos no banquete ficarão hipnotizados.”
 “Qual você gostaria de experimentar primeiro?”
 “Eu acho que esse verde vai combinar com a cor do seu cabelo.”
 Antes que Maxi pudesse responder, Isinda pegou o vestido em questão e o segurou para ela. Maxi, obediente, vestiu a peça. Fiel às palavras da criada, o vestido favorecia seus cabelos ruivos. A saia longa e fluída era graciosa, e o bordado de vinhas era de tirar o fôlego.
 Maxi girou diante do espelho. Depois de se examinar cuidadosamente, Linda passou-lhe o próximo vestido. Com a ajuda das criadas, Maxi experimentou todos os seus novos vestidos, um suspiro de contentamento escapando de seus lábios toda vez que o tecido macio roçava sua pele. Cada vez que ela trocava de roupa, as criadas escolhiam ansiosamente joias e cocares para combinar.
 Linda prendeu um cinto dourado ao redor do vestido branco que Maxi estava usando.
 “Acho que este vestido lhe cai melhor, minha senhora”, disse ela.
 Maxi se estudou no espelho. Uma elegante nobre vestida com um vestido branco fluído estava modestamente diante dela, sua quimono dourada espiando por baixo. Uma teia de diamantes adornava seu pescoço, e um anel de topázio brilhava em seu dedo. Seus olhos brilhavam de excitação. Mesmo aos seus próprios olhos, ela parecia tão majestosa quanto uma princesa.
 “G-gosto deste t-também.”
 “Então, por favor, me permita arrumar o seu cabelo, minha senhora”, disse Ludis. “Acho que fazer uma trança em seu cabelo ficaria melhor do que uma tiara. Devo usar uma rede de cabelo de pérolas para prender a trança?”
 “Eu sugiro uma pequena trança de cada lado e enfeitar seu cabelo com ornamentos.”
 Seguindo a sugestão de Linda, Ludis penteou o cabelo de Maxi e habilmente fez uma trança em cada têmpora. Em seguida, ela deslizou pinos de âmbar do tamanho de nozes pelo cabelo acima das orelhas e deixou o restante de seu cabelo volumoso cair pelas costas. Maxi olhou com espanto para como seus cachos ruivos estavam elegantes contra o vestido branco. Ludis havia feito mágica com seus cachos rebeldes. As criadas começaram a exclamar em admiração.
 “Você está maravilhosa, minha senhora!”
 “Você parece uma ninfa da luz! Sua senhoria ficará surpreso.”
 “Com certeza ficará. Você está mais magnífica do que já vimos!”
 “O-obrigada.”
 “Há alguma coisa que você gostaria de ajustar?”
 “N-Não, isso vai f-ficar bem.”
 Linda assentiu com uma expressão satisfeita no rosto. Como toque final, ela colocou uma capa de veludo vinho sobre os ombros de Maxi. Maxi virou-se para um lado e para o outro, se inspecionando. Após confiar o cuidado dos gatinhos às criadas, ela saiu do quarto.
 A noite lançava longas sombras no corredor. Maxi seguiu as tochas acesas pelos diligentes servos, Ludis seguindo atrás dela. Com o retorno de Riftan, o castelo parecia ter recuperado sua vitalidade. Vozes distantes podiam ser ouvidas vindo do andar abaixo, e o cheiro de comida rica e o doce aroma do vinho permeavam o ar frio de inverno.
 Maxi fez seu caminho entre os servos, que estavam ocupados com lâmpadas a querosene em mãos. Ela desceu as escadas e entrou no grande salão. Quando chegou ao salão de jantar, viu que o local estava agitado com cavaleiros, jovens atendentes e criadas.
 Maxi ficou ao lado da porta e observou perplexa enquanto os cavaleiros comiam, bebiam e conversavam à luz das velas. As pernas da mesa pareciam ceder sob as generosas porções de comida. Um jovem que estava fatiando um pedaço de carne de javali acenou para ela quando a viu.
 “Minha senhora!”
 Ulyseon, vestido com uma charmosa túnica branca, correu em sua direção com um sorriso brilhante no rosto. Maxi sorriu de volta constrangida. Lembrando-se da exibição ousada de afeto dela e de Riftan no dia anterior, Maxi não conseguiu olhar nos olhos dele. Ulyseon, por outro lado, começou a tagarelar como se tivesse esquecido completamente o incidente.
 “Você tem estado bem, minha senhora? Você já deve saber, mas eu fui em minha primeira incursão com o Sir Riftan. Foram os dez dias mais significativos da minha vida!”
 Ulyseon falava como se tivesse acabado de retornar de uma excursão agradável em vez de uma incursão contra monstros. Incerta de como deveria reagir, Maxi soltou uma risada forçada.
 “Espero que você não tenha se machucado.”
 “Só um pouco machucado, minha senhora.” Ulyseon sorriu timidamente e apontou para o joelho. “É constrangedor admitir, mas tropecei em uma raiz de árvore e caí de cabeça para baixo em uma colina.”
 “Felizmente, a pomada que o mago Ruth nos deu provou ser eficaz, então pude evitar inconvenientes para o grupo, mas Sir Hebaron zombou de mim por ser distraído pelo resto do tempo.”
 Um dos cavaleiros olhou por cima do ombro, parecendo incomodado com a tagarelice do escudeiro.
 “Ulyseon Rovar, acompanhe a nobre senhora até seu assento,” ele chamou alto. “Haverá tempo de sobra para suas conversas depois.”
 Ulyseon ofereceu o braço para Maxi, coçando a cabeça envergonhado.
 “Perdoe-me pela minha falta de educação, minha senhora. Eu estava apenas emocionado por vê-la novamente. Por favor, deixe-me mostrar onde estão as melhores comidas.”
 Maxi colocou a mão no braço de Ulyseon. Ele prontamente a conduziu a um assento no centro da mesa e puxou uma cadeira para ela com surpreendente graça.
 “Permita-me tirar seu manto.”
 Maxi segurou os cordões de seu manto, hesitante. Ela se sentia autoconsciente em pé diante de tanta gente.
 “Minha senhora?”
 Vendo o olhar questionador de Ulyseon, Maxi fechou os olhos com força. Ela tirou seu manto e o entregou ao escudeiro. O silêncio caiu dentro do salão. Desconcertada, Maxi encolheu os ombros.
 
 


  
    Capítulo 61
 Os cavaleiros estavam ocupados bebendo e conversando animadamente há poucos momentos, mas agora olhavam para Maxi com surpresa, de olhos arregalados. Ela baixou os olhos, sua confiança se dissipando. Seria presunçoso pensar que um vestido tão esplêndido combinava com ela? Estariam os cavaleiros olhando para o que percebiam como as tentativas patéticas de uma mulher feia para se enfeitar? Ela ficou vermelha como um tomate.
 A voz alta de Ulyseon quebrou o silêncio.
 “Céus, minha senhora! Você está magnífica.”
 “E-Eu estou?”
 Maxi olhou para cima, autoconsciente. Ulyseon assentiu vigorosamente, seus grandes olhos roxos brilhando. Ele não parecia estar mentindo.
 “Você é a imagem viva dos elfos antigos! O branco lhe cai bem, minha senhora. Você sempre foi adorável, mas hoje à noite, você está deslumbrante!”
 Seus elogios extravagantes fizeram Maxi corar. Antes que ela pudesse agradecê-lo, ele continuou com ainda mais fervor.
 “Você me hipnotizou por um momento! Bem, é de se esperar da esposa do maior cavaleiro do reino. Até a ninfa mais orgulhosa ficaria corada ao ver sua beleza.”
 O rubor de Maxi desceu até o pescoço. Embora ela estivesse mais bonita do que o habitual, sabia que não era uma beleza sem igual. Suprimindo a vontade de tampar a boca de Ulyseon com as mãos, ela rapidamente tomou seu assento. Mas o escudeiro parecia alheio ao seu desconforto. Ele se sentou ao lado dela e continuou animadamente.
 “É uma pena, minha senhora, que só nós possamos admirar sua beleza. Se isso fosse um baile real, todos teriam sido cativados por você! A capital real estaria lutando para se comprometerem com você!”
 “P-Puxa, obrigada…”
 Maxi olhou fixamente para o prato. O silêncio dos cavaleiros era insuportável. Imaginando que estivessem rindo por dentro do exagero nos elogios de Ulyseon, ela tremia. Enquanto isso, Ulyseon começou a encher seu prato de comida.
 “Deixe-me servi-la. Há algo que você gostaria? Toda essa comida é deliciosa, mas o pato defumado está excepcionalmente bom hoje.”
 Maxi se sentiu aliviada com a mudança de assunto. Ela olhou ao redor da sala.
 “Obrigada. Você sabe onde está o lorde?”
 “Sir Riftan ainda está na sala do conselho discutindo migrações recentes de monstros com alguns dos cavaleiros.”
 “M-Migrações de monstros?”
 “Monstros no oeste começaram a se mover para o sul de repente,” disse uma voz atrás dela.
 Maxi virou-se surpresa. Sir Hebaron estava atrás dela, vestido de forma casual. Ele a observou com uma expressão estranha no rosto antes de se sentar ao lado dela.
 “Há sinais de que trolls estão migrando para Anatol. O comandante está discutindo medidas de contra-ataque com o feiticeiro. Não estava claro quando as discussões terminariam, então ele disse para o resto de nós jantar primeiro.”
 O rosto de Maxi caiu. Hebaron encheu seu cálice de vinho antes de continuar.
 “Foi por isso que o ataque dos goblins durou mais do que o esperado. Observamos mudanças nos habitats dos monstros, então vasculhamos as montanhas ao norte.”
 “Q-Quer dizer que um grupo de monstros está se dirigindo para Anatol?”
 “Seria mais preciso dizer que estão se movendo para o sul. São apenas suposições, mas de acordo com os caçadores de monstros que encontramos nas montanhas…”
 Hebaron se calou quando percebeu o rosto sombrio de Maxi. Ele coçou a cabeça com desajeito antes de tentar tranquilizá-la.
 “Parece que falei demais. Não há com o que se preocupar, minha senhora. Com os Dragões Brancos protegendo Anatol, os monstros não conseguirão invadir.”
 Maxi ainda se sentia inquieta. Ela se lembrou da visão horrível dos sentinelas e lenhadores feridos após o ataque dos lobisomens. Tais ataques aumentariam se mais monstros viessem para Anatol. Ela enfiou a mão no bolso de seu robe e segurou a pedra mágica, sua determinação em aprender magia aumentando. Embora possa não ser capaz de oferecer muita ajuda, ela não queria ser inútil.
 A partir de amanhã, estudarei ainda mais.
 Ela foi despertada de seus pensamentos por Ulyseon, que estava tentando amenizar o clima.
 “Não fique tão ansiosa, minha senhora. Experimente isso aqui. O javali assado é a especialidade do nosso cozinheiro! A pele está crocante, mas a carne por dentro é incrivelmente macia e suculenta! Mergulhe no molho de cameline e dê uma bela mordida. Garanto que não vai se arrepender.”
 “Hmm, parece realmente delicioso.”
 “O pombo com noz-moscada e os wafers de canela fritos também estão excepcionais.”
 Ulyseon encheu seu prato. Incapaz de ignorar sua insistência, Maxi deu algumas pequenas mordidas. A comida realmente estava deliciosa. Ela esqueceu momentaneamente de seus problemas e começou a comer de verdade. Hebaron, que a observava enquanto bebia, encheu seu cálice com vinho.
 “Você deve estar com sede, minha senhora.”
 “O-Obrigada.”
 Satisfeita com o raro gesto de gentileza, Maxi tomou o vinho de um gole. Hebaron levantou uma sobrancelha antes de encher seu copo novamente, mudando de posição na cadeira.
 “Parece que você gosta de sua bebida, minha senhora. Aqui, deixe-me lhe servir mais um pouco.”
 Maxi raramente bebia mais do que um cálice ou dois de vinho com suas refeições, mas não queria decepcionar o cavaleiro, que a olhava expectante. Maxi fechou os olhos e esvaziou seu cálice mais uma vez.
 Seu corpo ficou quente e relaxado. Não era uma sensação ruim. Cada vez que esvaziava seu cálice, o cavaleiro o enchia novamente, e seus olhos logo começaram a brilhar pela agradável sensação de embriaguez. Divertidos com a cena, os outros cavaleiros também começaram a oferecer-lhe comida e bebida.
 Maxi ficou um pouco ofendida, pois os cavaleiros estavam tentando alimentá-la como se fosse uma criatura fantástica, mas não os recusou.
 Logo perdeu a conta de quantos cálices havia bebido. Sua visão ficou embaçada e ela sentiu como se estivesse flutuando no ar. Arrotando, ela segurou seu cálice com as duas mãos e começou a balançar. Não tinha certeza do motivo, mas foi tomada pelo desejo de balançar o corpo de um lado para o outro.
 Suas ações devem ter preocupado os cavaleiros, pois um deles segurou Hebaron para impedi-lo de lhe servir mais.
 “Acho que a senhora já teve o suficiente, Sir Hebaron.”
 “E-eu… estou… bem.”
 Com sua língua menos cooperativa do que o habitual, suas palavras saíram arrastadas. Embora normalmente teria fechado a boca de vergonha, agora não sentia vergonha alguma. Embriagada por esse repentino senso de audácia, esvaziou seu cálice e o estendeu para Hebaron.
 “E-eu… gostaria… de mais.”
 “Feliz em atender. Você sabe como lidar com sua bebida.”
 Maxi notou com prazer que o tom de Hebaron se tornara amigável, muito como ele poderia falar com um companheiro cavaleiro. Ela esvaziou o licor com ainda mais entusiasmo. Embora seu balançar tivesse feito o vinho respingar em suas mangas, ela se encontrou rindo. Um dos cavaleiros desatou a rir.
 “Quem diria que a senhorita poderia ser tão encantadora? Pensei que fosse apenas uma nobre jovem melancólica e autoabsorvida!”
 Maxi virou-se para encarar o interlocutor.
 “E-eu… não… sou… autoabsorvida! Embora… não possa negar… que sou… melancólica…”
 Ela tomou o vinho que Hebaron lhe servira, então suspirou profundamente. Sua euforia havia dissipado instantaneamente. Subitamente, se sentiu melancólica.
 “M-mas é porque… eu… não estou acostumada… a interagir… com todas… essas pessoas. Eu… não sou… eloquente… nunca sei… o que devo dizer… E vocês… são tão intimidadores… especialmente quando estão… pairando sobre mim. Não podem… me culpar… por me afastar. Na verdade, vocês… são a razão… pela qual… tenho sido tão… melancólica! Eu… apreciaria… se pudessem… encolher um pouco.”
 Os cavaleiros a olharam perplexos. Hebaron explodiu em gargalhadas.
 “Nós não somos altos à toa, minha senhora. Volume sempre é uma vantagem no combate. Tenho medo de que seja a senhora que é muito pequena. O que estava fazendo enquanto todos os outros cresciam?”
 “Você está bêbado, Sir Hebaron?”
 Ignorando a pergunta, o gigante cavaleiro encheu o copo de Maxi até a borda.
 “Ainda não é tarde demais, minha senhora. Se começar a beber e comer tanto quanto eu, ainda pode crescer tanto quanto um pinheiro.”
 “V-você… realmente acha… que posso… crescer?”
 Crescer alto também poderia lhe dar coragem. Maxi olhou para Hebaron com olhos esperançosos.
 Hebaron sorriu maliciosamente. “Tenho bebido licor desde que tinha treze anos. Foi assim que consegui crescer tanto.”
 “Então esse é o seu segredo, Sir Hebaron!”
 Ulyseon terminou de encher a boca de carne. Em seguida, encheu seu copo com cerveja e o bebeu de um gole. Os outros cavaleiros enterraram o rosto nas mãos.
 Maxi não conseguia entender por que os cavaleiros pareciam tão agitados. Ela virava a cabeça de um lado para o outro, atordoada, perguntando-se o que causara a mudança repentina de atmosfera. Logo desistiu e levou o cálice aos lábios novamente. Nesse momento, uma mão grande passou por seu ombro e arrancou o copo de sua mão.
 Assustada, ela se virou. Riftan erguia-se sobre ela com uma expressão sombria no rosto. Estreitando os olhos, ele observou seu rosto ruborizado e estupefato por um momento antes de sibilar entre dentes cerrados.
 “Que diabos você está fazendo?”
 “Eu-eu estava t-tentando f-ficar mais a-alta…” Maxi disse com um soluço, sua voz diminuindo.
 Riftan rangia os dentes e virou seu olhar para fulminar os cavaleiros.
 “Expliquem-me por que vocês deixaram minha esposa tão bêbada.”
 “Ela parecia aguentar bem a bebida, então nos empolgamos um pouco…” Hebaron respondeu, coçando a cabeça.
 O rosto de Riftan ficou ainda mais sombrio.
 “Então, a ideia de diversão de vocês é deixar minha esposa bêbada?”
 Riftan bateu com um cálice na mesa. O silêncio tomou conta do salão. Quando abriu a boca para falar novamente, sua voz era ameaçadoramente suave.
 “Comam bem e descansem. Vocês vão precisar de energia para o treinamento de amanhã.”
 Os cavaleiros gemeram em uníssono. Ignorando seus resmungos, Riftan recolheu Maxi e saiu da sala de jantar. Maxi envolveu os braços em torno do pescoço dele. Ela estava lutando para manter os olhos abertos e ansiava por ir para a cama.
 Fingindo não ter ouvido o suspiro de Riftan, ela enterrou o rosto em seu pescoço. Ela sentiu ele dar um sobressalto e ficar tenso, mas seu estado de embriaguez a deixava completamente indiferente à reação dele. Ela respirou fundo seu cheiro distintivo e impulsivamente o beijou no pescoço, onde podia sentir seu pulso. Riftan permaneceu rigidamente parado.
 “Maxi…”
 Maxi achou que ouvira o rosnado de uma besta sobre sua cabeça. Sorrindo, ela acariciou o cabelo dele como se estivesse tentando acalmar um animal irritado. Riftan começou a subir as escadas rapidamente, Maxi pulando levemente em seus braços. Ela sentia como se estivesse sendo embalada em um berço. Colocando as mãos contra o peito dele, ela se contorceu e fechou os olhos.
 “Maxi… você não está dormindo, está?”
 Eles haviam chegado à porta de seu quarto sem Riftan suar. Ele a sacudiu, mas ela apenas murmurou com irritação e se encolheu em seus braços. Ele olhou para ela preocupado.
 “Quanto você bebeu afinal? E droga, por que você está vestida assim…”
 Ele a deitou na cama, depois levantou a saia de seu vestido amontoado. Desorientada, Maxi se ergueu para que ele pudesse despi-la. Assim que Riftan tirou o vestido dela, ela desabou sobre o travesseiro e adormeceu. Riftan rangeu os dentes ao olhar para ela.
 “É melhor você estar preparada também para amanhã.”
 
 


  
    Capítulo 62
 Maxi foi despertada de um sono profundo pelos miados dos gatinhos. Enquanto ela piscava para a luz brilhante que entrava pelas janelas, sentiu como se sua cabeça fosse explodir. Gemeu e segurou as têmporas.
 Algo estava raspando as entranhas de seu estômago, e sua cabeça latejava como se alguém tivesse desferido marteladas nela. Nunca havia sentido um desconforto tão grande em sua vida. Sobrecarregada, seu rosto se contorceu. De repente, uma xícara de água foi colocada à sua frente. Ela virou lentamente a cabeça para ver Riftan olhando para ela, uma expressão sombria no rosto e três gatinhos animados pendurados em sua perna.
 “A minha dama boêmia finalmente acordou?”
 Maxi se enrijeceu ao lembrar-se da noite anterior. Riftan colocou a xícara de água em sua mão.
 “Você estava um espetáculo na noite passada. Não sabia que você gostava tanto de beber.”
 Ele falou com uma voz tão suave que Maxi começou a se sentir inquieta.
 “E-eu n-não! O-ontem foi a primeira vez q-que eu bebi tanto.”
 Sua voz vacilou. Olhando-a com dúvida, Riftan sentou-se na beira da cama e soltou um profundo suspiro. Parecia que ele estava tentando conter sua raiva. Maxi abaixou a cabeça.
 Segurando a xícara fresca em sua mão, ela se olhou no espelho. O cabelo que Ludis havia arrumado tão elegantemente na noite anterior agora parecia um emaranhado de vinhas, e seu vestido não estava em lugar nenhum. Vestida apenas com sua camisola, parecia uma mendiga.
 Ela lentamente ergueu o cobertor para cobrir seu rosto inchado. A voz suave de Riftan chegou aos seus ouvidos tão alta e clara quanto um rugido.
 “Que seja este meu único aviso. Se eu te vir bêbada entre um grupo de homens barulhentos novamente, farei questão de que você não consiga sair da cama por um tempo.”1
 Maxi ergueu a cabeça em surpresa. Não era a ameaça dele que a surpreendia, mas o fato de ela não ter medo. Ela tinha absoluta confiança de que ele nunca a machucaria.
 “Sabe o que eu faria com você?”
 Quando Riftan viu que sua ameaça falhou em assustá-la, ele rosnou suavemente. Os pelos em seu pescoço se arrepiaram. Percebendo que sua raiva era genuína, Maxi rapidamente balançou a cabeça.
 “N-nunca v-vai a-acontecer de novo.”
 “Se eu pudesse ter o que eu queria…”
 Ele olhou ressentido para sua aparência desalinhada, então respirou fundo resignado.
 “Vou mandar as criadas trazerem um chá de ervas para ajudar na ressaca, então descanse aqui um pouco. Guardarei o restante de minhas palavras para a noite.”
 “P-p-por onde v-você vai?”
 “Tenho negócios para cuidar no campo de treinamento.”
 Riftan pulou da cama, sua voz estranhamente calma. Depois de retirar os gatinhos de suas botas, ele os colocou na cama e saiu do quarto. Maxi rapidamente os reuniu em seu colo; os miados indignados deles começavam a agravar sua dor de cabeça lancinante.
 Enquanto ela apaziguava os gatinhos, Ludis entrou com uma bandeja de chá.
 “Como você está se sentindo, minha senhora?”
 Ela se sentia terrível, mas depois do espetáculo que tinha feito na noite anterior, não queria ser vista sofrendo de ressaca. Tentando parecer o mais digna possível, ela tomou um gole do chá de ervas para acalmar o estômago. Ludis, no entanto, rapidamente percebeu sua condição.
 “Deixe-me preparar um banho para você, minha dama. Um bom banho quente e uma tigela da sopa de ovos especial do cozinheiro devem ajudá-la a se sentir melhor.”
 Maxi assentiu, reconfortada pela sugestão atenciosa.
 “S-sim, s-seria bom.”
 Pouco tempo depois, uma banheira de água morna foi trazida para o quarto. Maxi rapidamente se despiu e entrou. Ela se sentiu revigorada depois de mergulhar o corpo na água vaporosa e lavar o cabelo grosso com um tônico de ervas. Permaneceu até a água ficar morna antes de sair para vestir um novo vestido limpo.
 Ludis retornou com uma tigela de sopa cozida com cevada, batatas, cebolas e ovos sobre um fogo baixo. Depois de comer o suficiente, Maxi sentou-se junto à lareira com um livro. Ela conseguiu ler sem dificuldade, pois o chá de ervas provou ser eficaz no alívio de sua dor de cabeça.
 “Devo levar os gatinhos embora para que não a perturbem?”, perguntou Ludis.
 Maxi balançou a cabeça, relutante em permitir que as pequenas criaturas saíssem do calor de seu quarto.
 “N-n-não será n-necessário. E-Eles têm se c-comportado.”
 Ludis sorriu. “O preto é bem dócil, mas os outros dois são pequenos pestinhas arteiros. Assim que recuperaram um pouco de energia, começaram a correr pela sala. Vão se tornar ótimos caçadores de ratos quando crescerem.”
 Maxi suspirou aliviada ao ver a expressão terna no rosto de Ludis. Ela estava preocupada que Ludis pudesse se ressentir da responsabilidade adicional, mas a criada parecia encantada com os novos membros da casa.
 “Eu p-pensei em nomes para eles ontem. O preto é Roy, a branca é Laura, e o cinza é Ron.”
 Ludis franziu o cenho concentrada e pronunciou cada nome, então sorriu.
 “Vou avisar os criados. Todos eles gostaram dessas coisinhas preciosas. O cozinheiro tem grandes esperanças para eles. Ele até preparou petiscos para que cresçam mais rápido e comecem a caçar ratos na cozinha.”
 Ludis apontou para uma tigela de madeira no chão. Maxi assistiu com adoração enquanto os gatinhos enfiavam o nariz no mingau de leite e peixe, e depois voltou sua atenção para o livro. Era o último dos que Ruth lhe havia dado. Embora tivesse feito pouco progresso em cultivar afinidade com mana, a leitura lhe deu uma melhor compreensão do conceito e dos princípios da magia.
 Ela pegou um pedaço de pergaminho fresco de uma bolsa de couro e abriu o último capítulo do livro. No momento em que ela estava prestes a começar a ler, Laura, que tinha adormecido após sua refeição farta, saiu da cesta e começou a arranhar a barra de seu vestido.
 Maxi olhou para baixo para o gatinho com carinho e coçou suas costas, mas os miados altos do gato logo a distraíram a ponto de as palavras na página não fazerem mais sentido. Agitada, ela olhou para o gatinho. Ludis rapidamente pegou Laura e a colocou na cesta, mas a infeliz continuou a miar.
 “Devo levá-los para fora, minha senhora?”
 “N-Não, eu estava prestes a ir para a biblioteca. P-Poderia cuidar deles p-por um tempinho?”
 “Deixe comigo. Eles vão se acalmar depois de tomar um pouco de leite.”
 Ludis acariciou o gatinho com ternura antes de aquecer leite em uma panela sobre o fogo. Depois de vestir um roupão sobre seu vestido, Maxi saiu do quarto com seu livro. Ela passou pelos corredores frios até chegar à biblioteca. Foi recebida por Ruth, que olhou com um sorriso sarcástico de seu lugar habitual.
 “Você cresceu mais enquanto dormia?”
 Maxi olhou confusa antes de corar ao lembrar-se de seu comportamento embriagado.
 “Envergonhar uma dama além de trazer à tona seus erros é uma grande falta de educação.”
 “Eu não conheço nenhuma dama capaz de beber meio barril sozinha.”
 Maxi o encarou desconfiada. “V-Você está mentindo. Eu não poderia ter bebido tanto.”
 “E isso é só contando a cerveja. Se incluirmos o vinho… mas como você está perfeitamente bem esta manhã, suponho que você tenha talento natural para isso. Sir Hebaron não parava de elogiá-la.”
 “E-eu sofri uma d-dor de cabeça terrível quando acordei esta manhã.”
 “Mas você parece perfeitamente bem.”
 “P-Porque eu bebi chá de ervas!”
 Como uma nobre, ela não podia pensar em nada mais constrangedor do que ser rotulada como uma beberrona. Para seu alívio, Ruth deu de ombros e se sentou à mesa, aparentemente sem interesse em provocá-la mais.
 “Temos muitas oportunidades de ver o quão bem você aguenta o álcool.”
 “C-Como se atreve! Eu n-não vou beber assim a-partir de agora.”
 “Se você diz. Você está aqui para estudar, não é? Por favor, sente-se. Até onde você leu?”
 Ela lhe lançou um olhar ressentido antes de se sentar desanimada.
 “Eu s-só tenho este livro restante, embora eu não possa dizer que eu entendi t-tudo o que eu li…”
 “Você progrediu rapidamente. Vou tentar explicar as partes que você achou difíceis da forma mais simples possível.”
 Maxi tirou rolos de pergaminho de sua bolsa e entregou-os a Ruth, que examinou as páginas e sorriu.
 “Vejo que você tem estudado muito. Fico feliz em ver que você está tão determinada.”
 “Eu anotei as coisas que não p-pude entender”, Maxi murmurou, envergonhada pelo raro elogio.
 Ruth limpou a garganta e adotou uma expressão séria mais uma vez.
 “Então deixe-me explicar. Por favor, preste atenção.”
 Maxi retirou apressadamente uma pena, uma garrafa de tinta e um pedaço de pergaminho de sua bolsa. Ruth sorriu enquanto esperava. Assim que ela estava pronta, ele começou sua explicação. Maxi ouvia atentamente, fazendo anotações de cada palavra. A voz monótona de Ruth e o som da pena riscando o pergaminho ecoavam pela biblioteca nas próximas horas.
 À medida que a lição continuava até a tarde, Maxi pediu uma refeição leve a uma criada. Eles moveram a mesa mais perto do braseiro e continuaram sua lição enquanto comiam pão e sopa. Maxi dava pequenas mordidas no pedaço de pão que segurava em uma mão, enquanto a outra estava ocupada fazendo anotações.
 De tempos em tempos, Ruth começava a divagar animadamente sobre conceitos complexos, mas sempre os explicava novamente em termos mais simples quando ela perguntava. Ele era surpreendentemente paciente; mesmo quando ela não conseguia entender os conceitos imediatamente, ele não ficava exasperado ou a repreendia. Encorajada, Maxi fazia perguntas livremente.
 “Isto me lembra do meu tempo na Torre dos Magos,” Ruth murmurou de repente, com uma expressão nostálgica no rosto.
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    Capítulo 63
 Maxi ergueu os olhos da página e lançou a Ruth um olhar inquisitivo.
 “N-Não foi você que deixou a torre p-porque odiava estar lá?”
 “O que eu não gostava eram as regras da torre, não a torre em si. Afinal, é o único lugar no mundo onde centenas de magos bem educados se reúnem para cultivar suas habilidades.”
 Ouvindo o sutil anseio na voz de Ruth, a curiosidade de Maxi cresceu. Nornui era uma ilha isolada que raramente permitia a entrada de estranhos. Embora seu porto fosse frequentado por mercadores dos Continentes Sul e Oeste, apenas magos autorizados podiam entrar na Torre.
 Gerações de bardos haviam cantado sobre a enigmática ilha por todo o continente. Tendo ouvido essas canções, Maxi havia desenvolvido suas próprias fantasias sobre o lugar, e por isso ela naturalmente ficou intrigada pelas palavras de Ruth.
 “T-Todos os magos estudam na T-Torre dos Magos?”
 “Você não está estudando magia em Anatol, minha senhora?” Ruth balançou a cabeça, parecendo exasperado. “Aprender magia elemental requer estudo na Torre dos Magos, mas aprender magia básica não. A maioria dos magos itinerantes que trabalham com mercenários não estão afiliados à Torre.”
 “M-Magia elemental?”
 Maxi inclinou a cabeça. Ruth coçou a cabeça, surpreso por ainda não ter explicado o conceito.
 “Como você aprendeu em Introdução à Magia, a mana é composta por seis elementos diferentes: vento, água, terra, fogo, luz e escuridão. A mana é o equilíbrio perfeito desses elementos, enquanto a magia elemental envolve a extração e acumulação de um único elemento dentro do corpo antes de usar essa energia pura. Por outro lado, a magia básica envolve a acumulação de todos os seis elementos em proporções iguais.”
 “N-Não é melhor usar todos os elementos do que usar a-apenas um?”
 “Não. Quanto mais instável a fonte de energia, mais poderosa a magia se torna. Portanto, a magia concentrada em um elemento é dez vezes mais poderosa do que a magia típica. Vamos dizer que temos seis tijolos. Se você colocá-los em fileiras arrumadas no chão, será difícil dispersá-los. Isso porque eles estão em um estado estável. Mas se você os colocar em um monte, pode derrubá-los facilmente. Como mencionei, a magia exige que perturbemos o equilíbrio da natureza através de um cálculo meticuloso.”
 Maxi assentiu, lembrando-se de sua explicação sobre a diferença entre mana e magia. A magia ia contra as regras da natureza, enquanto a mana seguia a ordem natural.
 Ela começou a entender vagamente como a acumulação de mana elemental pura amplificava o poder da magia. Satisfeito com seu progresso, Ruth sorriu levemente enquanto enrolava a manga de sua túnica para expor o pulso. Uma pequena runa mágica estava gravada em tinta vermelha em sua pele pálida e veiada.
 “Para aprender magia elemental, você deve ter uma runa como esta inscrita em seu corpo na Torre dos Magos. Através desta runa, eu posso acumular mana pura de vento em meu corpo.”
 “N-Não seria mais f-fácil para mim aprender m-magia se eu tivesse algo s-similar em meu corpo?” Maxi perguntou, um sutil brilho de expectativa em seus olhos.
 “Essas runas só podem ser inscritas pelos magos superiores que residem no topo da Torre dos Magos. Para receber uma, você deve passar por quatro anos de treinamento na torre. Durante esse tempo, você é proibida de deixar Nornui.”
 Vendo os ombros de Maxi se curvarem em decepção, Ruth estalou a língua desaprovadoramente.
 “Você acabou de começar a aprender os fundamentos da magia. Como pode estar pensando em magia elemental tão cedo? Sugiro que você se concentre em aprender feitiços básicos primeiro.”
 “E-Eu só estava perguntando,” Maxi murmurou timidamente, escondendo o rosto atrás de um livro.
 Sorrindo, Ruth folheou seu livro antes de se levantar para acender as velas. Embora o dia ainda estivesse na metade, nuvens espessas estavam lançando sombras na biblioteca.
 Usando tenazes, Ruth pegou uma brasa do braseiro e a segurou na mecha das velas e das lamparinas de óleo. Maxi esfregou os olhos cansados e continuou lendo, só se levantando de sua cadeira na hora do jantar. Ela recolheu seus livros e rolos de pergaminho.
 “Você vai comer na sala de jantar?” Ruth perguntou.
 Maxi balançou a cabeça. Ela não conseguia imaginar enfrentar os cavaleiros depois do espetáculo embriagado que tinha feito de si mesma.
 “E-Eu pretendo jantar no meu quarto para c-continuar lendo.”
 Mas Ruth viu através de sua desculpa.
 “Você já viu alguém bêbado briguento? Se tivesse, saberia que se comportar um pouco tolo não é nada para se envergonhar. Por que você não aproveita essa oportunidade para conhecer melhor os cavaleiros? Acho que eles acharam você bastante divertida.”
 “E-Eu não quero ser d-divertida…”
 Ao contrário do que dizia, Maxi estava intrigada. Os cavaleiros realmente a viam com bons olhos? Ela estava ponderando sobre as palavras de Ruth quando ouviu a porta da biblioteca se abrir. Assustada, virou a cabeça para ver Riftan, ainda armado, entrando na biblioteca.
 “Por que você ainda está aqui a essa hora?”1
 Maxi deu um salto com o tom brusco dele. Estudou seu rosto, questionando-se se ele ainda estava zangado com ela.
 “Eu pensaria que o que alguém faz em uma biblioteca é óbvio,” Ruth respondeu friamente.
 Riftan olhou feio para ele, então examinou o conteúdo da mesa. Pratos e bandejas vazias do almoço jaziam ao lado de pilhas caóticas de livros. Uma ruga profunda apareceu em sua testa. Ele balançou a cabeça, perplexo.
 “As criadas me disseram que você está aqui desde o meio-dia. Tem estado lendo todo esse tempo?”
 “Algumas pessoas gostam de passar seus dias lendo, Sir Riftan, assim como você gosta de passar os seus brandindo sua espada.”
 Um sinal de desagrado passou pelo rosto de Riftan. Alarmada pela tensão, Maxi rapidamente reuniu seus livros.
 “E-Eu eu estava apenas a-a ponto de sair…”
 Riftan rapidamente pegou os livros dela.
 “Venha. Pedi aos serviçais que tragam nossa refeição para o nosso quarto.”
 “E não para a sala de jantar?” Ruth perguntou.
 Riftan olhou por cima do ombro para Ruth.
 “Todos os cavaleiros estão preguiçosamente em seus quartos. Eles estavam resmungando sobre como estavam exaustos, então instruí os serviçais a trazerem suas refeições lá.”
 Ruth estremeceu. “Esses homens têm uma reserva interminável de energia. O que você fez com eles? Tudo o que fizeram foi oferecer à sua senhoria um pouco de vinho.”
 Maxi olhou para Riftan surpresa. Ele tinha punido os cavaleiros por sua embriaguez? Ela abaixou a cabeça envergonhada.
 Riftan resmungou. “Percebi o quão indisciplinados eles estavam quando os vi cambaleando embriagados, então dei a eles uma sessão de treinamento intensiva.”
 “É claro que sim,” Ruth disse, suspirando alto.
 Fingindo não ouvir, Riftan pegou a mão de Maxi e começou a andar em direção à porta. Maxi rapidamente se despediu e o seguiu para o corredor gelado. Ela praticamente teve que correr para acompanhá-lo.
 “A-Ainda está i-i-irritado?”
 “……”
 “E-Eu asseguro, n-nunca mais v-vou beber t-tanto assim. E-Eu não sabia que eu ficaria t-tão bêbada.”
 “Não estou mais irritado.”
 Riftan avançou novamente. Maxi o seguiu em silêncio, enquanto lançava olhares furtivos para o rosto dele. Seus lábios estavam firmemente pressionados, contradizendo suas palavras.
 “Ruth está sempre com você na biblioteca?” Riftan perguntou de repente quando chegaram às escadas.
 “P-Por quê?”
 Maxi o olhou perplexa antes de assentir lentamente.
 “R-Ruth parece passar a maior parte do tempo na biblioteca, e-então ele está quase sempre lá quando eu visito.”
 Maxi decidiu esconder o fato de que Ruth tinha se instalado na biblioteca. Ela sentiu que pelo menos lhe devia isso. Uma leve ruga se formou na testa de Riftan.
 “Você não acha o canalha exasperante? Ele é como uma raposa astuta. Ele está sempre arrastando as pessoas para fazer coisas para ele ou usando-os para experimentos estranhos…”
 “E-Eu s-sou a única q-que está sempre o-o incomodando. E-Ele tem uma personalidade dificil, m-mas ele m-me ensinou muito. E-E ele foi de grande ajuda q-quando eu c-cheguei ao c-castelo.”
 Riftan parecia ficar ainda mais contido. A estranha tensão deixou Maxi ansiosa. Será que Riftan não gostava de Ruth? Ela havia visto os dois homens trocarem farpas sobre os assuntos mais triviais, mas havia pensado que compartilhavam um vínculo de confiança. Sem saber o que fazer, ela desviou os olhos nervosamente.
 “Você gosta de homens inteligentes?” Riftan perguntou enquanto se aproximavam da porta do quarto deles.
 Maxi ficou surpresa ao perceber que passar tempo com outro homem era a razão do descontentamento de Riftan. Ela nunca havia pensado em Ruth dessa maneira, e nunca lhe ocorreu que seu marido poderia achar a situação desagradável. Empalidecendo com o pensamento de que Riftan poderia duvidar de sua fidelidade, ela rapidamente tentou se defender.
 “N-Não, não gosto! E-Eu respeito o Ruth, m-mas nunca pensei nele assim! E-Ele é excessivamente crítico e r-reclama toda vez que pode! O s-seu amplo conhecimento tem s-sido útil, e eu sou grata p-por sua ajuda, mas… e-ele reclama m-mais do que minha ama! Ele s-sempre tem uma opinião sobre tudo! E-Eu nunca poderia… é-é você quem eu—”
 Ela fechou a boca abruptamente. Riftan a observava com uma expressão vazia no rosto. Ela abriu e fechou a boca como um peixe antes de abaixar a cabeça. Ela podia sentir pelo calor em suas orelhas que seu rosto estava vermelho como um tomate. Quando o longo silêncio se tornou insuportável, ela retomou seu discurso.
 “S-Se você está c-curioso sobre o tipo de homem que g-gosto… eu gosto de h-homens que são d-ded…dependáveis, c-cavalheiros, e b-bons com c-cavalos.”
 “Você está…”
 Ouvindo um estrondo alto, Maxi olhou surpresa para cima. Riftan tinha batido com a cabeça na porta. Com a testa ainda pressionada contra a madeira, ele soltou um longo suspiro.
 “Você não me tentou o suficiente?”
 “T-Tentar você?”
 Depois de olhá-la com os olhos estreitos, Riftan segurou sua mão, abriu a porta de seu quarto e a puxou para dentro. Quando a porta se fechou atrás deles, ele a pegou no colo e a pressionou contra a parede.
 
 	🙄🙄🙄🙄[↩]




  
    Capítulo 64
 Maxi fitou Riftan surpresa. Sem hesitar, Riftan pressionou seus lábios nos dela e introduziu sua língua em sua boca. Maxi segurou seus braços grossos. A sensação da língua macia dele acariciando e provocando sua boca fez os pelos de sua nuca se arrepiarem.
 Ele tinha um sabor indomado e excitante que Maxi não conseguia identificar. Enquanto ele aprofundava o beijo para provar cada canto de sua boca, seu peito formigava. Ela quase esqueceu de respirar enquanto se agarrava a ele.
 “Ahh…”
 Seu gemido febril enviou arrepios por todo o seu corpo, a aguda onda de prazer acendendo um fogo em seu corpo. Justo quando ela estava envolvendo seus braços em volta do pescoço dele, seus olhos pousaram nas servas de olhos arregalados paradas atrás de Riftan. Seu coração parou.
 Ela as encarou pasma. As servas claramente estavam no meio de preparar a refeição deles, pois haviam congelado no meio da ação de montar a mesa e acender as velas. Abafando um grito, Maxi bateu nas costas de Riftan.
 “R-R-Riftan!”
 Riftan desprendeu seu rosto do pescoço dela e olhou por cima do ombro. Ainda a segurando com um braço, ele se afastou da porta calmamente.
 “Vocês podem ir se terminaram.”
 Os olhos das empregadas oscilaram entre o rosto vermelho como ameixa de sua senhora e o rosto impassível de seu senhor antes de voltarem a si com um solavanco. Maxi tinha certeza de que morreria de vergonha.
 “T-Tenha uma noite agradável, meu senhor, minha senhora.”
 Após fazerem sua reverência educadamente, elas se apressaram para fora da porta, levando a cesta dos gatinhos dormindo para evitar que os animais os incomodassem. Riftan agradeceu brevemente às servas, cujos rostos estavam vermelhos como o de Maxi. Depois de fechar a porta, ele retomou a chuva de beijos nela. Maxi afastou seu rosto, os olhos cheios de lágrimas.
 “C-Como vou e-enfrentá-las novamente?”
 “São apenas servas. Não há necessidade de se importar com o que pensam.”
 Riftan afastou sua mão e começou a beijar seu pescoço. Surpresa que ele persistisse após a humilhação que acabara de passar, ela o bloqueou com a mão e afastou a cabeça.
 “V-Você mal está por perto, então não as vê muito, m-mas eu passo t-todo o dia com elas!”
 “Mas você passa a maior parte do tempo com o Ruth.”
 Maxi se enrijeceu com seu tom contido. Riftan se inclinou para perto, com o rosto a poucos centímetros de distância, um sorriso estranhamente suave nos lábios. Seus olhos escuros e impassíveis lembravam-na de uma fera, e o brilho neles a fez estremecer.
 “I-Isso não é v-verdade. E-Eu passo muito m-mais tempo com as s-servas.”
 “É mesmo?”
 “S-Sim.”
 “Eu sou seu marido. Não deveria ser eu com quem você passa mais tempo?”
 “I-Isso dificilmente é culpa m-minha.”
 Afinal, era Riftan quem estava sempre longe do castelo. Embora Maxi soubesse que ele tinha muitas responsabilidades como cavaleiro e senhor de Anatol, ela inadvertidamente assumiu um tom acusatório. Ela estudou o rosto dele em busca de sinais de desagrado, mas ele apenas suspirou. Ele se dirigiu à mesa e a puxou para baixo.
 “Eu sei. O que quero dizer é que, como não temos muito tempo para passar juntos, gostaria que você se concentrasse em mim e apenas em mim quando estiver aqui.”
 Riftan puxou sua cadeira para perto da dela, então pegou suas mãos e as beijou. Sempre que ele a olhava com tanta intensidade, ela achava difícil pensar.
 Com as bochechas coradas, ela assentiu. Com os lábios ainda tocando seus dedos, ela sentiu-os se abrindo lentamente em um sorriso. Ela poderia suportar qualquer humilhação se pudesse vê-lo feliz, pensou. Ela sorriu de volta apesar de si mesma.
 

 Conforme o clima ficava mais frio, Riftan passava mais tempo no castelo. Ele treinava os sentinelas nos campos de treinamento a cada amanhecer e fazia rondas regulares pelas muralhas do castelo com seus cavaleiros para derrotar monstros, mas sempre retornava ao anoitecer para se juntar a Maxi para o jantar.
 Maxi conseguia passar muito mais tempo de lazer com ele do que tinha no outono. Durante o dia, ela lia os livros que Ruth havia lhe dado ou praticava o cultivo de mana com a pedra mágica. Quando a noite chegava, ela se arrumava com a ajuda das criadas antes de desfrutar de uma agradável noite com Riftan na mesa de jantar.
 À medida que passavam mais tempo juntos, Maxi naturalmente começou a aprender mais sobre Riftan. Uma das primeiras coisas que ela observou foi que ele não tinha apetite por luxo. Quando não estava vestido com armadura, ele usava roupas simples e monocromáticas, e nunca usava cintos cravejados de joias.
 Em seguida, ela percebeu que sua aversão ao luxo não era apenas uma consequência de falta de familiaridade. Ele parecia achar absurdos calças de seda apertadas, túnicas extravagantes até o chão, ombreiras, sapatos pontudos e chapéus com penas – em outras palavras, trajes comumente usados por nobres.
 Uma vez, Maxi ofereceu a ele um chapéu de penas feito pela costureira e sua esposa. Seu rosto endureceu, e ele informou a ela de maneira rígida que usaria apenas por sua causa. Ele olhou para o chapéu com tanto desprezo que Maxi o escondeu secretamente.
 Riftan valorizava a praticidade a tal ponto que evitava enfeites feitos apenas para impressionar. Ele preferia roupas duráveis que permitissem que ele se movesse sem restrições. E embora tivesse um gosto por bebidas alcoólicas e comidas gordurosas, nunca exigia iguarias raras ou reclamava da comida como outros nobres faziam. Da mesma forma, ele dava ordens aos servos apenas quando as considerava absolutamente necessárias. Anos de cavalaria pareciam ter incutido nele um amor pela eficiência.
 No entanto, sua inclinação para levar uma vida austera parava em Maxi. Ele gostava de vê-la vestida com vestidos luxuosos e adornada com as joias que ele havia comprado para ela, e desejava que ela vivesse uma vida de conforto onde os servos a atendiam em tudo.
 Os pensamentos de Riftan eram mais difíceis de decifrar do que ela havia pensado inicialmente. Ele desprezava a vaidade e as formalidades vazias da nobreza, mas parecia ser de extrema importância para ele que ela levasse a vida requintada de uma aristocrata. Ela concluiu que seu comportamento contraditório era resultado de seu desejo de provar que podia satisfazer as necessidades de uma filha de um duque.
 Ele parecia tanto invejar quanto detestar a nobreza. Maxi não conseguia entender completamente, mas fazia o possível para se comportar como uma dama refinada para não decepcioná-lo. Era apenas uma pálida imitação dos modos primorosos e elegantes de sua irmã, mas Riftan parecia não perceber que algo estava errado. Ainda assim, parecia apenas uma questão de tempo até que ele descobrisse a verdade.
 Maxi franziu a testa enquanto estudava os fundamentos da geometria. Assim que a primavera chegasse, outros nobres visitariam Anatol, e Riftan logo descobriria a diferença entre sua esposa e as nobres adequadas.
 Ela batia ansiosamente com as pontas dos dedos na mesa. Nunca havia frequentado um grande baile, e se fosse instruída a sediar um, estava fadada a falhar miseravelmente. Ela se perguntava se deveria se preparar estudando as virtudes e etiquetas requeridas de uma dama.
 “Por favor, concentre-se”, disse Ruth com severidade.
 Ele franziu a testa com irritação ao ouvi-la batucar na mesa. Ludis, que estava colocando uma chaleira sobre o braseiro, virou-se para lhe lançar um olhar afiado, mas ele não lhe deu atenção.
 “Assim que terminar este livro, você terá aprendido todos os conceitos básicos, então tente se concentrar. Você precisa dominar as teorias básicas antes de avançar para as runas.”
 “E-Eu e-estou f-fazendo o m-meu m-melhor… e-eu s-só e-estava um p-pouco c-cansada…”
 Ludis colocou uma xícara de chá de gengibre com mel na frente dela.
 “Por favor, tome um pouco de chá, minha senhora.”
 “O-Obri-obrigada.”
 Ludis lhe deu um sorriso suave antes de colocar outra xícara na frente de Ruth com uma expressão séria. Maxi revirou os olhos.
 Desde que descobriu que Riftan não gostava de vê-la passar tempo sozinha com Ruth, ela se certificou de ter Ludis presente sempre que estivesse na biblioteca. Ludis, no entanto, claramente desaprovava o feiticeiro, franzindo a testa para suas maneiras bruscas como acabara de fazer momentos antes. E fiel ao seu caráter, Ruth sempre a ignorava.
 “Como está indo o cultivo de sua mana?”
 “E-Eu t-tenho m-me es-forçado, m-mas n-não h-houve m-muito p-progresso.”
 Maxi balançou a cabeça, segurando sua xícara com ambas as mãos. Depois de soprar sua xícara fumegante e dar um gole, Ruth franziu o cenho em contemplação.
 “Estou surpreso, devo admitir. Você parece ter uma habilidade inata para absorver mana, então eu assumi que você seria capaz de entendê-la rapidamente.”
 “V-Você q-quer d-dizer q-que meu c-corpo é r-receptivo à m-mana?”
 “Você não se lembra de suas mãos absorvendo minha magia? Seu corpo parece estar pronto para absorver mana. Geralmente, desenvolver a via de mana até esse nível requer treinamento desde muito jovem.”
 Maxi franziu o cenho, tentando lembrar o que havia aprendido. A via de mana referia-se ao estreito caminho no corpo que permitia a absorção de mana.
 “C-Como se desenvolve a v-via de mana?”
 “Um mago de alto escalão deve periodicamente infundir seu aprendiz com magia. Ser exposto à magia desde tenra idade naturalmente ajudará o aprendiz a desenvolver sua via de mana, preparando seus corpos para uma melhor absorção de mana.”
 Maxi assentiu em silêncio. Então, um pensamento repentino ocorreu-lhe, e seu rosto se endureceu. Poderia sua afinidade com a mana ser o resultado de anos de cura mágica? Ela olhou para as palmas das mãos. A ideia de que sua habilidade notável poderia ser o resultado da disciplina rigorosa de seu pai deixou um gosto desagradável em sua boca.
 Vendo seu rosto se tornar sombrio, Ruth disse: “Não há pressa, minha senhora. Tenho certeza de que você vai melhorar com a prática.”
 Maxi forçou um sorriso. Talvez não importasse como ela havia adquirido sua habilidade. A questão agora era como ela a usaria. Juntando-se novamente, ela retomou seu estudo da teoria mágica por mais algumas horas até o som da porta da biblioteca sendo aberta fazê-la olhar para cima.
 
 


  
    Capítulo 65
 Riftan entrou. Tornara-se meio que uma rotina para ele ir irrompendo na biblioteca, procurando Maxi. Ruth soltou um suspiro exasperado.
 “O treinamento já acabou?”
 “Treinar os sentinelas nesse frio só vai derrubar a moral deles. Vou deixá-los descansar por um dia ou dois.”
 Riftan se aproximou de Maxi por trás e se inclinou. Sentindo seus lábios frios em sua testa, ela corou. Ele começou a acariciar seus cabelos carinhosamente.
 “Você tem estado enclausurada aqui desde a manhã?”, ele sussurrou.
 “S-Sim, eu parei n-nos estábulos e depois vim para cá…”
 Um vislumbre de descontentamento passou pelo rosto de Riftan. Ele franziu o cenho.
 “Você tem passado mais tempo aqui do que no nosso quarto.”
 “I-Isso não é v-verdade. E-Eu tenho passado b-bastante tempo lá…”
 Ela começou a passar muito mais tempo no quarto deles depois do retorno de Riftan. Ela corou, pensando em como passara todas as noites em seus braços. Riftan suspirou e envolveu seus ombros com os braços.
 “Eu discordaria.”
 “Por favor, guarde suas demonstrações de afeto para quando estiver sozinho”, disse Ruth com nojo. “Eu não consigo mais suportar.”
 “Então desvie o olhar.”
 “Por que você não volta para o seu quarto? Estou apenas pedindo para você reconhecer a diferença entre uma biblioteca e um quarto, se isso não for pedir demais.”
 Maxi enterrou o rosto ardente nas mãos, muito envergonhada para levantar a cabeça. Riftan estalou a língua e agarrou seu braço.
 “Muito bem. Nós voltaremos para o nosso quarto. Levante-se, Maxi.”1
 “R-Riftan…”
 Maxi segurou firme na mesa para resistir. Ela gostava de passar tempo com ele, mas passar o resto do dia, juntos na cama parecia indecente. O que os serviçais pensariam? Enquanto procurava freneticamente por uma desculpa, seus olhos pousaram na pilha de livros à sua frente.
 “Eu n-não terminei de l-ler…”
 “Você pode ler em outro momento.”
 “Eu-tinha tido a intenção de terminar esses h-hoje.”
 Uma ruga profunda se formou na testa de Riftan.
 “O que é? O que há de tão cativante nesses livros?”
 Riftan folheou o livro que ela estava lendo. Ele parou em uma página cheia de diagramas intricados e palavras na língua antiga. Ele passou os olhos sobre o conteúdo e franziu o cenho.
 “O que é isso? Você está tentando aprender magia?”
 “Você não sabia? A nobre senhora tem estado sob minha tutela há várias semanas”, disse Ruth, olhando para Maxi interrogativamente antes de voltar-se para Riftan. “A senhora parece ter potencial para aprender magia, então eu a tenho instruído—”
 “Com a permissão de quem?!”2
 Riftan bateu o livro na mesa. Maxi estremeceu. Ela não contou a Riftan porque não tinha confiança de que conseguiria realizar magia de todo. Mesmo assim, ela pensara que a notícia o deixaria feliz.
 Os magos eram ativos valiosos; nos últimos anos, não havia sido suficiente para atender à demanda. Maxi ouviu dizer que até mesmo magos de baixo escalão estavam sendo tratados como realeza. No entanto, Riftan não parecia nem um pouco satisfeito.
 “Por que você não me contou?” Riftan soava como se estivesse acusando Ruth de um crime.
 “Bem, você estava fora na investida dos goblins quando as lições começaram…” Ruth parou de falar. Maxi nunca o tinha visto sem palavras, mas ele também parecia atrapalhado.
 “Ela não estará aprendendo nada difícil. Não seria útil para Anatol se a senhora aqui fosse capaz de fazer feitiços defensivos e de cura básicos?”
 “Útil? Eu não preciso de ajuda!”
 Riftan fulminou Ruth com o olhar. Maxi apertou sua saia com os punhos. Vendo seu rosto ficar pálido, ele praguejou baixinho e envolveu os braços em seus ombros. Ele começou a falar com uma voz mais suave e reconfortante.
 “Eu não a trouxe aqui porque precisava da sua ajuda. Eu só… queria que você vivesse com conforto. Fazer magia é cansativo, mais do que você imagina…”
 “E-Eu não e-estou tentando f-fazer n-nada p-perigoso. Só q-quero ser útil—”
 “Você não me ouviu? Eu não preciso da sua ajuda!”3
 Maxi olhou para cima, chocada. Riftan, incerto do que fazer, acariciou ansiosamente seu rosto.
 “Não me olhe assim. Eu não estou recusando sua oferta. Eu só…”
 Ele parou e mordeu os lábios. Um silêncio pesado caiu sobre a biblioteca. Riftan olhou de um lado para o outro entre o rosto abatido de Maxi e o rosto sombrio de Ruth antes de passar a mão pelo cabelo. Um olhar frio e amargo passou por seu rosto.
 “Faça como quiser.”
 Com isso, ele virou-se e saiu da biblioteca. Tudo o que Maxi pôde fazer foi observar enquanto sua figura se afastava.
 

 A escuridão caiu, mas Riftan não retornou. Maxi andava de um lado para o outro em seu quarto, olhando repetidamente pela janela. Rodrigo havia informado que Riftan havia saído dos limites do castelo sem sequer se armar.
 Maxi estava desesperada. Como se tivessem sentido sua angústia, os gatinhos acordaram de seu sono tranquilo perto da lareira e começaram a chorar ao lado de sua cama. Maxi os colocou em seu colo e os acariciou por um tempo antes de se deitar lentamente na cama e fechar os olhos.
 Ela não conseguia entender o que havia deixado Riftan tão irritado. Será que ele achou seu comportamento impudente? Ou estava desapontado por ela ter mantido seu treinamento em segredo? Talvez devesse ter discutido com ele primeiro…
 Maxi estava perdida em pensamentos quando ouviu a porta se abrir. Ela fechou os olhos rapidamente. Ela podia dizer que era ele apenas pelo som de seus passos.
 Ela virou as costas para ele e fingiu estar dormindo. Ela não tinha coragem de encará-lo. Riftan se aproximou silenciosamente da cama, e depois de olhar para ela por um momento, ele pegou os gatinhos cuidadosamente e os colocou em sua cesta um por um.
 Maxi aguçou os ouvidos para acompanhar seus movimentos. Depois de colocar a cesta ao lado da lareira, Riftan tirou seu manto e o pendurou em um suporte antes de se sentar na borda da cama para tirar as botas. Ela esperou em silêncio que ele se deitasse ao seu lado.
 Mas Riftan permaneceu onde estava. Maxi enterrou o rosto no travesseiro, sentindo uma dor aguda no peito. Será que ele a desprezava tanto a ponto de não querer mais nem deitar com ela? Ela só queria ajudar, e ele era aquele que dizia detestar tolos incompetentes.
 Maxi mordeu os lábios. Ela estava convencida de que ele precisava dela, então ouvir ele dizer que não a queria foi ainda mais doloroso. Ela se encolheu em uma bola para esconder o olhar de dor em seu rosto.
 Nesse momento, ela sentiu um dedo caloso roçar sua pele. Ela prendeu a respiração. Com mãos vacilantes, Riftan acariciou as bordas de suas bochechas e afastou as mechas de cabelo que lhe faziam cócegas no rosto. Mesmo sem abrir os olhos, ela sabia que ele a estava olhando com olhos que brilhavam com a mesma intensidade das chamas na lareira. Ele roçou os pelos finos de suas bochechas com o dorso da mão e depois colocou a ponta do dedo em seus lábios. Ela recuou reflexivamente. Ele deve ter pensado que ela o estava rejeitando, pois sentiu seu dedo tremer antes de se retirar lentamente. Maxi pegou sua mão.
 “R-Riftan…”
 Incerta de suas próximas palavras, Maxi procurou seu rosto. Vendo sua falta de surpresa, ela percebeu que ele deve ter sabido que ela estava apenas fingindo dormir. Ele a olhou sem dizer uma palavra, seus olhos pretos como tinta brilhando suavemente sob seus cabelos bagunçados. Seu coração murchou sob seu olhar impassível. Talvez ela o tivesse enfurecido tanto que ele passara a odiá-la. O pensamento a aterrorizou.
 “E-Eu s-sinto m-muito. P-Por favor, m-me perdoe…”
 As palavras saíram de sua boca antes que ela pudesse determinar pelo que estava se desculpando. Riftan respirou fundo e a envolveu em seus braços.
 “Não se desculpe. Você não fez nada de errado. Eu só…”
 Sua mão fria deslizou pelo cabelo dela antes de parar na parte de trás de sua cabeça. Enterrando o nariz em seu peito, Maxi respirou com dificuldade, e seus ombros tremiam. Riftan acariciou suas costas com mãos trêmulas e sussurrou em seu ouvido.
 “Você pode aprender magia ou qualquer outra coisa que quiser, então não tenha medo.”
 “Eu-Eu não t-tenho medo.”
 “Isso é mentira. Eu posso sentir você tremendo. Droga! Eu finalmente consegui fazer você sorrir, mas parece que voltamos ao ponto de partida.”4
 “Eu-Eu realmente n-não estou c-com medo…”
 Maxi mordeu os lábios trêmulos. Seu abraço gentil havia acalmado seus medos, mas a angústia que ela vinha suprimindo agora ameaçava dominá-la. Ela agarrou sua túnica e pressionou a testa contra seu peito.
 “M-Mas você d-disse que n-não precisa de m-mim…”
 Ela sentiu os braços dele tremerem e se enrijecerem ao redor dela. Riftan balançou a cabeça vigorosamente.
 “Não foi isso que eu quis dizer.”
 “O m-meu desejo d-de ajudar é u-um incômodo?”
 “Isso não foi o que eu disse.”
 “Eu-Eu só queria f-fazer alguma coisa, qualquer coisa d-dentro das minhas capacidades…”
 “Você não precisa fazer n-nada—”
 Riftan parou no meio do surto. Em vez disso, ele suspirou de frustração e abruptamente pressionou os lábios nos dela.5 Quando Maxi colocou as mãos em seu rosto, sua mandíbula tremeu suavemente como se pudesse derreter sob seu toque. Ela o sentiu engolir em seco antes de ele pressionar sua língua em sua boca para prová-la com uma intensidade lenta.
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    Capítulo 66
 Sentindo os joelhos de Riftan pressionarem sua saia, Maxi estremeceu levemente.
 “Você pode fazer o que quiser,” ele murmurou, sugando suavemente seu lábio. “Então, por favor, não me olhe assim.”
 Seu tom suplicante trouxe um nó à sua garganta, mas ela retomou sua protesta.
 “V-Você f-ficou c-com raiva.”
 “Me perdoe. Não acontecerá novamente.”
 Sua grande mão continuou a acariciar suas costas como se ele estivesse tentando acalmar uma pequena criatura assustada. Ela podia sentir a textura de sua mão áspera através de sua camisola fina. Lentamente, ela sentiu a tensão em seu corpo dissipar. Ela enterrou o rosto em seu pescoço e sentiu um leve arrepio percorrer seu corpo.
 “Maxi…”
 “S-Sua pele está fria. V-Você ficou ao ar livre o-o dia todo?”
 “Eu queria clarear a cabeça…”
 Enquanto Maxi começava a acariciar seu amplo peito, sua voz diminuiu como uma vela se apagando. Sentindo seu desejo pressionado contra sua coxa, ela corou. Ela se perguntou se estava sendo muito atrevida, mas vendo que ele não se opôs, ela fingiu não perceber e esfregou o nariz em seu peito.
 “P-Porque você e-estava c-com raiva de m-mim?”
 “Não era você de quem eu estava com raiva…”
 Sua voz tremia. Depois de hesitar brevemente, Maxi estendeu a mão para tocá-lo sobre sua calça. Seu rosto se contraiu com desejo.
 Maxi sentiu o calor subir à sua cabeça. Ela tinha certeza de que passar metade do dia em angústia tinha feito algo com ela, pois ela estava dominada pelo desejo de ver Riftan desmoronar. Ela deslizou as mãos dentro de sua túnica e acariciou sua cintura fina e bem musculosa. Riftan puxou o ar como se tivesse levado um soco no estômago.
 “Maxi…”
 Ignorando a agitação em sua voz, Maxi traçou as linhas esculpidas em seu abdômen com os dedos. Seu abdômen ficou tenso e duro como uma rocha. Fascinada, ela tentou pressionar os músculos antes de descer para provocar a pele ao redor de seu umbigo. Um gemido abafado escapou de seus lábios.
 “Você sabe o que está fazendo comigo agora?”
 Maxi olhou para cima. Seu rosto estava cheio de desejo. Uma linha profunda apareceu em sua testa, e seus lábios tremiam.
 Ela levantou a cabeça para beijar o canto de sua boca. Riftan endureceu, então começou a agarrá-la famintamente. Maxi gemeu quando suas mãos deslizaram pelo cabelo dela, e ela puxou sua túnica suplicante. Ele segurou suas mãos trêmulas e as guiou para baixo. Quando ela sentiu o calor de sua protuberância, um rubor ardente subiu até as pontas de suas orelhas. A respiração de Riftan ficou ofegante enquanto ele se pressionava impacientemente em suas mãos.
 “Ah…”
 Ouvindo seu gemido trêmulo, Maxi sentiu seus ouvidos formigarem. Ela começou cautelosamente a mover sua mão. Quando ela acariciou a protuberância sob suas calças com mãos trêmulas, sua mandíbula tremeu ligeiramente. Ela estava encantada com a visão de seu marido robusto tremendo como uma fera ferida sob seu toque.
 “V-Você está com d-dor?”
 “Sim… está me matando.”
 Riftan a puxou para seus braços e murmurou algo inaudível. Reunindo coragem, Maxi começou a desfazer as tiras de suas calças. Ela sentiu sua respiração ofegante sobre sua cabeça. Riftan não fez nenhum movimento para impedi-la. Depois de um momento de hesitação, ela começou a tocá-lo tão gentilmente quanto ele a havia tocado. Ele estava tão surpreendentemente suave e quente que ela achou difícil acreditar que esta era a parte dele que a tinha causado tanta agonia tantas vezes.
 “M-Maxi…”
 Riftan tremia levemente e segurava os ombros de Maxi. Hipnotizada, ela olhou para o rosto dele. Estava nublado de desejo. Seu corpo tremia de desejo, e sua respiração ficava quente e ofegante.
 Maxi sentiu os olhos arderem com a realização de que talvez tivesse iniciado algo que não poderia conter. Incerta de como proceder, ela ficou piscando.
 “N-Não pare… só mais um pouco, Maxi…”
 “O que eu d-devo fazer?”
 Riftan pressionou o dorso da mão na testa como se estivesse tonto e depois guiou a mão dela até envolvê-lo.
 “Mexa sua mão para cima e para baixo… devagar… sim, exatamente assim…”
 Seu rosto estava ruborizado de excitação. Maxi fitou seus olhos febris e começou a acariciá-lo gentilmente, seu coração batendo dolorosamente dentro do peito. Seu corpo musculoso tremendo sob suas roupas amassadas, suas bochechas coradas e respiração irregular… era tudo demais para suportar.
 Todos os pensamentos de vergonha tinham desaparecido. Maxi beijou o pomo de Adão dele e começou a mover a mão um pouco mais rápido. Riftan prendeu a respiração. Tendo alcançado os limites de sua paciência, ele rapidamente removeu a mão dela e se posicionou entre suas pernas.
 Maxi prontamente se abriu para ele. Num movimento rápido, ele ergueu sua camisola e se encaixou nela.
 “Ah…”
 Unidos, seus corpos tremeram. Maxi ofegou; era difícil respirar sob o peso dele. Sentindo que ela não estava pronta, Riftan saiu de dentro dela.
 Mas seu alívio foi de curta duração. Logo ele se encaixou nela novamente. Suas coxas tremendo, ela se agarrou aos seus braços em busca de apoio. Ela sentia como se estivesse abraçando uma bola de fogo.
 “R-Riftan…”
 Ela viu os músculos ao redor dos olhos dele se contraírem. Gotas de suor escorriam por sua testa e molhavam seus cílios longos.
 Riftan podia carregá-la por vários lances de escada ou cavalgar por horas a fio sem suar, mas ela o havia levado à loucura. Luxúria e prazer sensual começaram a se agitar dentro dela.
 Com os olhos marejados de lágrimas, ela o puxou para mais perto. Ele soltou um gemido, e com o corpo pressionando sobre ela, ele começou a se mover com mais urgência. Logo, tudo o que ela conseguia sentir era o prazer enviando arrepios pela espinha. Ela gemeu baixinho e cravou as unhas em suas costas largas e suadas. Seu vestido encharcado de suor grudava em sua pele, e seus corpos, pressionados juntos, pulsavam loucamente como um par de tambores. Seu corpo queimava febrilmente.
 Ela balançou os quadris, implorando por um prazer mais intenso. Riftan tinha o olhar de um homem meio enlouquecido. Ela estava extasiada por vê-lo mais frenético do que ela, por vê-lo tão urgente com a necessidade. Ela queria prendê-lo ao seu corpo para que ele nunca mais dissesse que não precisava dela ou virasse as costas e a deixasse.
 Com um desejo avassalador inundando-a, Maxi se agarrou aos ombros dele. Ela sentiu seu corpo tremer antes que ele a puxasse pelo pescoço para reivindicar seus lábios vorazmente, tentando devorá-la.
 “Maxi…”
 Ele esfregou a língua na dela e ofegou por ar, gotas de suor se formando em sua testa. Seu olhar de angústia a confundiu. Ela era quem se sentia atormentada pela possibilidade de que um dia ele pudesse se cansar dela e deixá-la. Por que, então, ele parecia tão aflito? Por que seus olhos estavam tão cheios de tristeza?
 “Você está me deixando louco.”
 Murmurando para si mesmo, Riftan a penetrou mais profundamente. Ele já a havia preenchido completamente, mas se impulsionava ainda mais fundo como se ainda estivesse insatisfeito. Maxi já não conseguia compreender suas palavras. O intenso prazer rasgando seu interior havia dominado seus sentidos. Encolhendo os dedos dos pés, ela envolveu as pernas em volta da cintura dele.
 Seu corpo tremia enquanto ele entrelaçava sua língua úmida com a dela. Havia um leve gosto de sangue em sua boca, mas ela simplesmente ignorou e fechou os olhos.
 

 Algo fresco tocou a pele entre as pernas de Maxi. Com um sobressalto, ela abriu os olhos e viu o contorno do rosto esculpido de Riftan. Ele estava limpando a carne inchada entre suas pernas com um pano úmido. Ela soltou o ar e murmurou sonolenta.
 “Ainda está cedo. Volte a dormir.”
 Ele a secou gentilmente com um pano seco antes de cobrir suas costas com um cobertor. Só então Maxi percebeu que ele já estava vestido. Já era de manhã. Enquanto ela piscava para ele, atordoada, ele afastou os cabelos de sua testa. Ela o olhou, os olhos pesados de sono. Como sempre, seu rosto não demonstrava emoção alguma, como se nada tivesse acontecido na noite anterior. Isso a deixou perplexa, como ele poderia parecer tão tranquilo após um encontro tão intenso. Ela saiu apressada da cama.
 “Eu-eu devo m-me levantar…”
 “Eu te disse, você deveria dormir mais.”
 Seu tom sério fez com que ela olhasse para cima. Ele ainda estava zangado? Os lábios de Riftan se contorceram em um sorriso amargo como se tivesse lido seus pensamentos.
 “Como eu disse, você pode fazer o que quiser. Então não me olhe assim.”
 “M-Mas…”
 “Embora eu não entenda por que você está tão determinada em aprender algo tão inútil…”
 Os ombros de Maxi caíram. Parecia que Riftan não a tinha levado a sério quando ela disse que queria ajudar. Ele terminou de amarrar os cadarços da bota e continuou.
 “Mas eu suponho que seria útil se você conhecesse alguns feitiços defensivos. Claro, eu nunca permitiria que acontecesse algo que exigisse que você os usasse… nas não custa nada.”
 “E-Eu…”
 Maxi apertou os lábios. Ela estava prestes a dizer a ele que queria aprender magia não para se proteger, mas para ajudá-lo.
 Mas ela sabia que não tinha feito nada para sugerir que poderia ser confiável ou que poderia se tornar uma feiticeira capaz. Afinal, ele só a tinha visto desmaiar ou tremer de medo diante do perigo. Pedir sua confiança parecia ser exigir demais.
 Riftan parecia estar acalmando-a como faria com uma criança birrenta. Tentando esconder sua decepção, Maxi assentiu. A permissão era um começo. Ela tinha certeza de que ele a veria de maneira diferente assim que se tornasse uma feiticeira habilidosa. Até que esse dia chegasse, tudo o que ela podia fazer era estudar e treinar mais.
 “O-Obrigada por me permitir estudar magia.”
 Riftan usava uma expressão ambígua que não era nem um sorriso nem um franzir de testa. Ele plantou um beijo na testa dela, depois se levantou da cama.
 “Me avise imediatamente se Ruth tentar te envolver em experimentos estranhos.”
 “V-Você não deveria se preocupar c-com isso. E-Ele tem sido um b-bom professor.”
 Ela pretendia tranquilizá-lo, mas seu rosto escureceu. Maxi sentiu seu corpo tenso com medo de ter dito algo errado, mas Riftan saiu do quarto sem mais uma palavra.
 Maxi deitou na cama e ouviu seus passos se afastando. A fraca luz da manhã entrava pela janela. Com um suspiro, ela puxou os lençóis sobre a cabeça.
 Tudo deveria estar bem agora. Não deveria?
 Ela fechou os olhos, dominada pelo cansaço.
 
 


  
    Capítulo 67
 Desde aquele dia, Riftan parou completamente de mencionar seus estudos com Ruth. Ele até parou de entrar na biblioteca sem ser convidado. No entanto, essa mudança só deixou Maxi mais ansiosa, pois parecia que ele estava indo a extremos desnecessários para ignorar o fato de que ela estava aprendendo magia.
 Embora ela não conseguisse entender por que ele achava o assunto tão desagradável, ela estava otimista que ele mudaria de ideia assim que ela fosse capaz de dominar um feitiço útil. Nenhum lorde se oporia a ter mais magos sob seu comando. Até a princesa de Wedon se tornara uma feiticeira quando seus talentos foram descobertos.
 Mesmo que ela não pudesse se tornar tão habilidosa quanto a Princesa Agnes, seria de grande ajuda para Anatol se ela dominasse magia de cura. E Riftan certamente reconheceria suas habilidades quando isso acontecesse.
 Maxi folheava seu livro impacientemente e franzia a testa. Ela queria aprender magia o mais rápido possível, e sua falta de progresso a deixara inquieta. Ruth, que estava rabiscando algo em um mapa, olhou para cima da mesa.
 “Você não deve ser tão apressada. Leva tempo para aprender magia, e você acabou de terminar de aprender o básico.”
 Maxi olhou para ele envergonhada. Ruth devia ter um par de olhos invisíveis em cima da cabeça, pois sempre a repreendia assim que ela perdia a concentração. Ela colocou o cabelo atrás das orelhas e começou a resmungar.
 “M-Mas eu ainda não sei um único feitiço.”
 “Isso é esperado. Você não pode fazer magia apenas com conhecimento teórico. Você deve absorver uma quantidade adequada de mana em seu corpo.”
 Maxi fechou a boca. A verdade de suas palavras doía. Como ele havia apontado, ela era incapaz de acumular mana suficiente, e estava tendo dificuldades em suas sessões de prática com a pedra mágica. Ela duvidava que algum dia fosse capaz de usar magia. Seus ombros se curvaram à medida que sua confiança diminuía.
 “Eu pratico com a pedra todos os dias, mas não parece que estou melhorando.”
 “Pode ser que você não seja compatível com a pedra do elemento fogo.”
 Ruth mexeu com sua pena, franzindo a testa. Ele parecia estar pensando profundamente. Maxi o observou expectante, esperando que ele encontrasse uma solução. Houve um longo silêncio antes que ele falasse novamente.
 “Que tal tentarmos mudar de local? A concentração de mana varia dependendo do lugar, então praticar em outro lugar pode ajudar.”
 Maxi achou a sugestão pouco convincente. Ela estreitou os olhos.
 “Onde você sugere?”
 “Não há uma diferença significativa entre os lugares, mas a concentração de mana é maior em áreas que são abundantes em matéria natural como plantas, vento, solo e água.”
 Maxi virou a cabeça para olhar pela janela trêmula. No meio da moldura de mogno, ela podia ver o céu de inverno sombrio. A vista por si só já era suficiente para fazê-la tremer.
 “V-Você espera que eu vá para fora n-nesse frio?”
 “Você não vai congelar até a morte passando alguns minutos do lado de fora. Pense nisso como um passeio curto pelos jardins. Você tem ficado presa no castelo por tempo demais.”
 “V-Você é a última pessoa que d-devia me acusar disso.”
 A única pessoa que passava mais tempo na biblioteca do que ela era Ruth. Ela, pelo menos, inspecionava o castelo uma vez por dia para supervisionar os servos, mas o feiticeiro nunca colocava os pés fora da biblioteca. Provavelmente dava menos de vinte passos por dia.
 Ela olhou para seus braços e pernas magros com enfase. Ruth franziu o cenho e cruzou os braços defensivamente.
 “Eu não posso sair da biblioteca mesmo se quisesse. Além de investigar a migração dos monstros, estou também trabalhando duro para projetar runas para um dispositivo de detecção de monstros que será instalado nas muralhas. Eu gostaria de me dividir ao meio para fazer o dobro do trabalho!”
 “V-Você está trabalhando em outro d-dispositivo mágico?”
 “De fato. Como você deve se lembrar, os monstros aproveitaram a névoa densa para se infiltrar em nossas muralhas no meio da noite. Para garantir que isso nunca mais aconteça, planejo instalar o dispositivo onde os monstros aparecem com frequência. Mas ainda estamos na fase de planejamento.”
 Ruth esfregou a parte de trás do pescoço e bocejou alto. Foi só então que Maxi percebeu as sombras escuras sob seus olhos. Ela se sentiu apática. Em sua pressa para aprender magia, ela não percebera sua fadiga.
 “V-Você gostaria de ajuda? Eu poderia ajudá-lo a o-organizar as e-equações…”
 “Isso seria maravilhoso, mas devo recusar. O Senhor Riftan me lança olhares mortais toda vez que nossos caminhos se cruzam por eu estar ensinando você magia sem a permissão dele. Eu não gosto nem de imaginar o que ele faria se descobrisse que eu estava fazendo você trabalhar como minha assistente.”
 Ruth estremeceu. Sua reação exagerada alimentou a ansiedade de Maxi. Será que Riftan era contra ela aprender magia, como parecia ser óbvio para os outros? Sentindo-se desanimada, ela baixou os olhos. Ruth continuou em um tom mais leve.
 “É gentil da sua parte oferecer, minha senhora, mas eu prefiro que você se concentre nos seus estudos por enquanto. Isso seria de maior ajuda para mim.”
 “E-Eu entendo.”
 Maxi pegou o livro que estava lendo e se levantou. Ludis, que estava costurando silenciosamente a uma curta distância, prontamente juntou suas coisas também. Quando Maxi chegou à porta, ela se virou para olhar para Ruth.
 “E-Então eu vou deixá-lo c-com seu trabalho.”
 Ruth acenou meio desanimado. “Obrigado. Por favor, aproveite o ar fresco por nós dois.”
 “E-Eu só estou indo c-coletar mana”, resmungou Maxi.
 Ao sair da biblioteca, Ludis veio rapidamente atrás dela e colocou uma capa sobre seus ombros.
 “O-Obrigada.”
 “Você gostaria de passar pelo seu quarto para pegar uma capa mais quente?”
 “N-Não, essa está boa. V-Você poderia trazer esse l-livro para o meu quarto? E-Eu gostaria de ir d-direto para o j-jardim.”
 “Permita-me carregá-lo para você, minha senhora. Não posso deixá-la desacompanhada.”
 “I-Isso não será n-necessário. E-Eu só estou indo p-para um passeio.”
 “Mas…”
 “E-E eu acho que posso me c-concentrar melhor q-quando estou sozinha.”
 Vendo que Maxi tinha tomado sua decisão, Ludis pegou o livro obedientemente e fez uma reverência.
 Maxi se virou e seguiu pelo corredor. As venezianas haviam sido abertas pela primeira vez em muito tempo, e a luz do sol brilhava nas escadas carpetadas. Ela franziu os olhos para a janela antes de descer rapidamente as escadas. Os servos devem ter arejado o castelo, pois o interior parecia mais frio do que o habitual.
 Ela virou na direção da cozinha, pensando em se aquecer junto ao fogo primeiro para que o frio não parecesse tão cortante. Ela caminhou rapidamente pelo salão, puxando a capa mais perto do corpo.
 No entanto, uma vez que chegou à cozinha, todo desejo de descansar ali rapidamente evaporou. Ela ficou na porta observando os servos se movimentando. Havia mais deles do que o habitual preparando ingredientes, acendendo fogo e movendo baldes de água para lá e para cá.
 “Tolos! Vocês estão tentando queimar o pão? Tirem os pães do forno imediatamente!”
 “D-Desculpe!”
 Dois rapazes pegaram uma espátula de madeira para tirar pães do tamanho de abóboras do forno. Seus rostos ficaram vermelhos com a bronca do cozinheiro. Enquanto os jovens estavam ocupados empilhando os pães em uma tábua de madeira limpa, oito criadas sentadas ao redor de uma mesa recheavam tortas com cebola picada, salsicha em cubos e várias especiarias.
 Cinco caldeirões borbulhavam dentro das lareiras que revestiam as paredes. A cozinha estava cheia de vozes dos servos, cujas mãos se moviam grelhando carne, amassando nabo para salada e fervendo batatas e ovos, que eles então colocavam em tigelas de madeira.
 A cozinha sempre estava movimentada perto da hora das refeições, mas parecia estar ainda mais ativa do que o habitual. Maxi timidamente se aproximou do cozinheiro.
 “O-O senhor solicitou algo que eu não estou s-sabendo?”
 “Minha senhora! Por favor, me perdoe por não perceber sua presença.”
 O cozinheiro se curvou rapidamente. Maxi acenou com a mão para sinalizar que não estava ofendida.
 “Tudo bem. P- Parece que a cozinha está m-mais movimentada do que o habitual.”
 “Sim. O senhor nos informou que haverá treinamento de cavalaria hoje e nos pediu para preparar mais comida do que o normal.”
 “T-Treinamento de cavalaria?”
 “Os cavaleiros têm batalhas simuladas a cavalo nos campos de treinamento. É um espetáculo bastante espetacular.”
 O cozinheiro sorriu para ela. Em seguida, percebendo que havia esquecido da panela de óleo, ele deu um grito e correu para retirar as tortas fritas. Depois de polvilhar pó de canela e despejar xarope sobre elas, ele deu a Maxi um olhar apologetico.
 “Peço desculpas, minha senhora. Elas queimam tão rápido que eu estava com medo de desperdiçar ingredientes perfeitamente bons.”
 “É c-culpa minha por perturbar você. P-Por favor, continue.”
 “Você não está aqui porque precisa de algo, minha senhora?”
 “N-Não, eu estava apenas de passagem.” Sem querer mais atrapalhar o trabalho deles, Maxi saiu rapidamente da cozinha pela porta dos fundos. Trabalhadores cortavam lenha e a carregavam para um carrinho no pátio aberto. Os homens tiraram os chapéus em cumprimento. Maxi acenou de volta antes de caminhar rapidamente pelo caminho que levava ao jardim.
 Tudo ficou calmo assim que ela se afastou um pouco do grande salão. Depois de observar a área, Maxi jogou a cabeça para trás e respirou fundo. O pálido sol de inverno iluminava os galhos nus, que se pareciam com ossos queimados. O vento estava cortante, mas era um dia ensolarado raro. Depois de passar várias semanas dentro da biblioteca abafada e pouco iluminada, onde cheirava a madeira queimada, ela achou o ar fresco do inverno revigorante.
 
 


  
    Capítulo 68
 Eu relutava em sair, mas estou contente por ter saído. Maxi estava tão ocupada mergulhada em seus livros que nem sequer teve tempo para praticar montaria com Rem. Ela se dirigiu lentamente ao jardim dos fundos.
 Era o momento do dia em que geralmente se ouvia o ritmo de marcha dos escudeiros, mas não havia nenhum som. Eles também deviam ter ido participar do treinamento de cavalaria. Ela se sentiu aliviada por poder treinar em paz.
 Será que será diferente desta vez?
 Ela se acomodou em um local ensolarado e remexeu no bolso em busca da pedra mágica. A superfície parecia quase transparente enquanto brilhava sob o sol brilhante. Depois de virar a pedra algumas vezes na mão, Maxi a segurou com firmeza.
 Ela fechou os olhos e esperou a superfície da pedra esquentar. Mas, como temia, nada aconteceu. Depois de várias tentativas infrutíferas, ela olhou para o céu e suspirou.
 Talvez eu não tenha talento afinal…
 Ruth poderia ter se enganado ao acreditar que ela tinha potencial para se tornar uma maga. Dominada pela frustração, ela chutou a terra. As longas horas que passou com o nariz enfiado naqueles livros incompreensíveis foram em vão. Desesperada com sua falta de habilidade, ela levantou a mão para atirar a pedra no chão, mas parou no último momento. Ela se agachou, desanimada.
 Ela podia ouvir os sons distantes dos ferreiros martelando em suas bigornas e dos lenhadores cortando lenha. Ela enterrou a cabeça nos joelhos, sentindo-se como a única criatura estagnada neste castelo.
 De repente, uma voz aguda veio de trás.
 “O que você está fazendo aqui sozinha?”
 Assustada, ela se virou e viu Riftan parado a alguns passos de distância. Ele ainda estava armado; provavelmente tinha acabado de terminar o treinamento. Ela piscou, se perguntando como ele tinha se aproximado dela em armadura completa. Riftan se aproximou dela.
 “Você está se sentindo mal?”
 “N-Não. E-Eu estava apenas d-descansando.”
 Perturbada, Maxi levantou-se apressadamente. Riftan franziu o cenho.
 “Quando fui ao grande salão, um servo me disse que você tinha saído sem um acompanhante. Por que está aqui sem Ludis?”
 “E-Eu queria p-pegar um pouco de a-ar…”
 Era meia-verdade. Ela estava quase certa de que sua raiva só aumentaria se dissesse a ele que estava praticando magia. O rosto de Riftan endureceu.
 “Você pode estar dentro dos muros do castelo, mas isso não significa que está segura.” Sua voz ficou mais alta. “E se algo acontecesse neste lugar isolado—”
 Ele parou de falar quando viu Maxi recuar. Ele começou a parecer ansioso.
 “Há centenas de pessoas neste castelo, e algumas delas têm más intenções. A senhora do castelo não deveria estar em lugares como este sem acompanhamento!”
 “E-Eu sinto muito…”
 Maxi não pôde discutir. Ele estava certo. Os lábios de Riftan, que estavam formando uma linha rígida, amoleceram com seu pedido de desculpas. Ele afastou os cabelos dela, desalinhados pelo vento, e depois segurou o braço dela.
 “Você está me fazendo ficar preocupado, só isso.”
 Com isso, ele começou a andar à frente, e Maxi o seguiu como um cachorro abatido. Embora ele geralmente tentasse acompanhar seu ritmo, agora estava andando alguns passos à frente dela. Ela estava tão ocupada roubando olhares para seu perfil frio para avaliar sua raiva que levou alguns momentos para perceber que ele a estava levando para longe do grande salão.
 “A-A gente n-não está voltando p-para o c-castelo?”
 “Você disse que saiu para tomar um pouco de ar”, ele disse bruscamente, levando-a em direção aos estábulos. “Eu já disse antes que te levaria ao lago quando o tempo esquentasse. Bem, hoje está ensolarado. Vamos dar um passeio.”
 Maxi sorriu, mas seu sorriso desapareceu quando seus olhos caíram sobre sua armadura novamente.
 “Ouvi dizer q-que você teve um treinamento intenso hoje. D-Deveria descansar?”
 “Você parece não ter percebido o quanto é ilimitada minha resistência. Eu poderia marchar por três dias seguidos sem descanso e estar perfeitamente bem.”
 Riftan balançou a cabeça ao entrar no estábulo. Recordando a paixão implacável que ele havia demonstrado até tarde da noite, Maxi corou. Sua resistência era realmente extraordinária. Abanando o rosto com as mãos, Maxi seguiu Riftan para dentro. Lá dentro, os servos pararam de varrer o chão para cumprimentá-los.
 “Meu senhor, minha senhora.”
 Riftan acenou displicentemente e foi direto para o estábulo de Talon para selar o cavalo. Maxi caminhou até o estábulo de Rem. A égua havia estendido a cabeça sobre o estábulo e, ao ver Maxi se aproximar, começou a escavar o chão com entusiasmo. Maxi afagou o pescoço dela com uma expressão apreensiva no rosto.
 “C-Como você está, R-Rem?”
 Rem bufou e encostou o focinho no ombro dela. Maxi riu e acariciou gentilmente a crina espessa. Qenal, que acabara de entrar com um feixe de feno nos ombros, prontamente se aproximou de Maxi ao vê-la.
 “Bom dia, minha senhora. Você irá cavalgar com o meu senhor hoje?”
 “N-Nós planejamos ir até o l-lago.”
 Vendo-a assentir, o mestre estábulo selou habilmente Rem para ela. Maxi pegou as rédeas e conduziu o cavalo para fora. Riftan, que estava esperando do lado de fora com Talon, a ergueu e a colocou no cavalo.
 “Não cavalgue tão rápido. O vento está frio hoje.”
 Com isso, ele montou em Talon e seguiu em direção ao portão dos fundos. Maxi o seguiu rapidamente, uma expressão de antecipação no rosto. Seu coração acelerou ao lembrar do passeio pelos prados. Sentindo sua melancolia dissipar, Maxi cavalgou animada.
 “O-Onde fica o lago?”
 “É por este caminho, um pouco a oeste daqui.”
 Riftan apontou para a trilha sinuosa que levava pela floresta. Cercada por árvores nuas mas densamente agrupadas, a trilha não parecia fácil de percorrer.
 Após hesitar brevemente, Maxi conduziu Rem cautelosamente pela trilha irregular e sinuosa. Estavam cercados por galhos entrelaçados. Ainda assim, ela conseguiu manter a estabilidade em cima do cavalo; sua prática de equitação tinha dado frutos. Observando sua habilidade, Riftan sorriu levemente.
 “Você está muito mais graciosa do que antes.”
 “E-Eu praticava sempre que podia.”
 “Muito bem.”
 Maxi corou, sentindo-se como uma criança que acabara de ser elogiada. Riftan olhou para trás algumas vezes. Quando ele ficou satisfeito que ela estava acompanhando, ele acelerou um pouco. Maxi o seguiu de perto enquanto galopavam pela trilha sinuosa.
 A trilha foi se alargando à medida que avançavam, e logo, um lago prateado e brilhante surgiu à vista. Quando ela olhou para baixo, na direção do pé do monte, Maxi arfou. O céu azul brilhante e os picos das montanhas cor de ferrugem eram vividamente refletidos na superfície espelhada do lago circular.
 Pinheiros ladeavam as margens do lago como aglomerados de lanças formando uma cerca, seus galhos densos carregados com folhas verdes escuras exuberantes. Maxi sorriu. Ela não tinha visto tanta vegetação em muito tempo. Entre as árvores densas, ela podia ver pássaros de inverno e animais selvagens bebendo água do lago.
 Quando Riftan se aproximou do lago a cavalo, um cervo que tinha estado espiando de dentro de um arbusto fugiu. Assustadas pelo barulho, aves voaram para longe, e por um breve momento, a floresta ficou em alvoroço.
 “Eu esperava que o lago estivesse congelado, mas parece que eu estava errado.”
 Riftan tocou levemente Talon com o calcanhar e cavalgou até a beira da água. Maxi seguiu.
 “S-Seu lagos tão grandes podem c-congelar?”
 “No norte, lagos ainda maiores que esse congelam completamente no inverno, e as pessoas caminham sobre eles.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram de incredulidade. Ela só tinha visto finas camadas de gelo se formarem em baldes d’água deixados do lado de fora no inverno. Era difícil imaginar que um corpo d’água tão imenso pudesse congelar. Ela olhou para Riftan desconfiada, meio certa de que ele estava brincando com sua ingenuidade.
 “C-Como isso p-pode ser possível? E-E se o gelo se quebrar e você c-cair?”
 “As pessoas eventualmente se afogam.”
 Ele soou tão indiferente como se estivesse discutindo o tempo. Maxi franzia a testa, balançando a cabeça incrédula.
 “E-Então por que as p-pessoas a-arriscariam a-andar no gelo?”
 “É perfeitamente seguro se o gelo for grosso o suficiente. Os invernos são mais rigorosos no norte, então a menos que monstros colossais como hidras estejam escondidos na água abaixo, as chances do gelo quebrar são pequenas.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. Riftan falava como se tivesse experiência própria.
 “V-Você já c-caminhou sobre um lago antes?”
 “Não um lago, mas algo similar. Quando eu era um mercenário, participei de uma expedição contra monstros em Balto e tive que atravessar um glaciar gigante por três dias para passar pelas Terras Altas de Tranoa.”
 “G-Glaciar?”
 “Glaciares são blocos de gelo maiores do que aquela montanha ali.”
 Maxi ficou maravilhada com essas revelações. Quantas coisas surpreendentes Riftan tinha experimentado em seus vinte e oito anos de existência? Ele não só derrotara o Dragão Vermelho — o monstro mais poderoso e feroz do continente —, mas também havia caminhado por uma montanha de gelo…
 Ela, por outro lado, nunca havia colocado os pés fora do castelo de seu pai ou de Anatol, e estava sobrecarregada com a manutenção do castelo e seu estudo de magia básica. As proezas de Riftan a enchiam de admiração. Como o mundo devia parecer magnífico e cheio de vida para ele! Ele parecia ser uma espécie inteiramente diferente dela.
 “V-Você já foi a todos os sete reinos?”
 “Não fui a Arex ou Sykan. Pouco depois de me tornar um mercenário, fui morar em Livadon por cerca de dois anos. Mas depois de participar das expedições e batalhas comissionadas para mim, acabei indo até Balto… o dinheiro era bom lá, mas o lugar era praticamente inabitável para humanos. Então decidi ir para Osiriya. Fiquei na capital osiriyana por cerca de três meses para participar de um torneio de esgrima organizado pela igreja central. Foi quando me propuseram que eu me juntasse aos Cavaleiros do Dragão.”
 Riftan inclinou a cabeça, relembrando, antes de continuar.
 “Depois que retornei para Wedon e me tornei um cavaleiro, passei a maior parte do tempo em Anatol e Dristan.”
 
 


  
    Capítulo 69
 “Por que você estava em D-Dristan?”
 “Por causa da disputa entre o Ducado de Croyso e o Sul de Dristan.”
 Localizado na parte sudeste de Wedon, o Ducado de Croyso se estendia até o território de Dristan. Como tal, a região leste do ducado frequentemente se envolvia em conflitos armados com Dristan. O Rei de Wedon e a igreja central em Osiriya enviavam repetidamente cavaleiros para mediar, desejando evitar que o conflito se intensificasse de forma a minar o armistício entre os Sete Reinos. Riftan tinha sido um dos mediadores.
 “E-Então é por isso que você visitava o C-Castelo de Croyso com frequência.”
 Maxi tentou juntar as peças das conversas que ouvira quando criança. Sentindo o olhar críptico de Riftan sobre ela, ela o encarou com curiosidade.
 “O-Que foi?”
 “Só estava tentando lembrar se visitei lá com tanta frequência.”
 “V-Você v-visitava pelo menos uma ou duas vezes por mês.”
 Riftan desviou o olhar penetrante. Parecia que ele não se lembrava. Maxi lançou olhares furtivos para o rosto dele, preocupada que possa tê-lo ofendido.
 Sempre que estava perdido em pensamentos, Riftan parecia distante, como se estivesse sozinho em algum lugar distante. Por que ele não compartilhava seus pensamentos com ela? Será que ele achava tedioso passar tempo com ela? O simples ato dele virar a cabeça para o lado a deixou tensa de preocupação. De repente, ela sentiu algo frio pingar na ponte do nariz.
 Assustada, ela esfregou o nariz. Era uma gota de água. Apenas momentos atrás, o sol brilhava forte. Franzindo a testa, ela olhou para cima em busca de sinais de chuva. Quando viu flocos brancos caindo do céu prateado, seus olhos se arregalaram.
 “Eu sugeri vir aqui porque o tempo estava bom, mas parece que vai nevar.”
 Riftan estalou a língua. Maxi virou-se para ele com uma expressão perplexa.
 “I-Isto é n-neve?”
 “Você nunca viu neve?”
 “E-Eu já vi c-chuva congelada, mas n-nunca vi neve tão b-branca a-antes.”
 Aturdida, ela observou os flocos de neve flutuarem como pétalas ao vento. Em seguida, estendeu a mão. Riftan franziu o cenho.
 “Sente-se direito. Você pode cair do cavalo.”
 “Eu sei, n-não se preocupe.”
 Maxi fechou os dedos sobre os flocos de neve que caíram em sua palma. A neve fria derreteu num piscar de olhos, transformando-se em pequenas gotas assim que tocou sua pele. Ela se maravilhou com a forma como uma substância que se assemelhava a tufos de dente-de-leão podia se transformar em gotas de água. Ela olhou para a mão com admiração e, em seguida, tocou levemente Rem, iniciando um galope excitante.
 Rem avançou a uma velocidade impressionante, liberando a energia acumulada de semanas dentro do estábulo. Maxi ficou cada vez mais eufórica à medida que suas coxas se moviam no ritmo do cavalo. Ela ria para o vento como uma criança.
 A neve leve e fofa logo se tornou pesada e obscureceu sua visão. Ela caiu em transe; ela nunca tinha visto uma cena tão bonita antes.
 Ela inclinou a cabeça para trás, apreciando a sensação da neve fria tocando seu rosto. Raios de sol romperam as nuvens tênues, fazendo a neve brilhar prateada. O lago, recuperando sua cor natural, ondulava pacificamente. Algumas aves mergulharam em sua superfície escura antes de voarem para a floresta como flechas.
 Maxi observava a cena atentamente, tentando gravar a imagem em sua mente. Em seguida, virou-se para olhar Riftan. Ela queria agradecer por ele mostrar-lhe um lugar tão exuberante, mas as palavras falharam em sair de seus lábios quando viu o olhar afiado em seu rosto. Um calafrio percorreu seu corpo.
 O corpo de Riftan estava visivelmente tenso. Havia uma ruga profunda em sua testa, e seus olhos escuros tremiam violentamente como um oceano em uma tempestade. Maxi apertou as rédeas. Ela não tinha ideia do porquê ele a olhava daquela maneira. Ficando ansiosa, ela começou a recuar. Somente então Riftan abriu a boca como se fosse dizer algo antes de fechá-la rapidamente novamente.
 Por um breve momento, Maxi pensou ter visto um indício de solidão em seu rosto. Mas antes que pudesse observá-lo mais de perto, ele voltou a ser seu eu usual e propósito.
 “Devemos voltar ao castelo antes que a neve fique mais pesada.” Ele virou seu cavalo, com o rosto impassível. “As nuvens estão se juntando. Vamos nos apressar. Ficar na neve vai esfriar seu corpo rapidamente.”
 Ele começou a subir lentamente o caminho que tinham seguido anteriormente, e Maxi o seguiu apressadamente. Um silêncio desconfortável caiu entre eles. Maxi se perguntou o que acabara de ver em seu rosto. Inquieta, ela desviou o olhar de suas costas largas para a superfície calma do lago.
 Ela podia ver um leve reflexo do rosto de Riftan na água azul profunda. A visão sombria gelou seu coração.
 Não pode ser…
 Ele era o cavaleiro mais forte e audacioso. Era absurdo que ela sentisse pena dele. Enquanto tentava rapidamente afastar tais pensamentos de sua mente, uma rajada de vento vindo do leste varreu seus cabelos escuros para trás, picando seus olhos.
 Maxi semicerrou os olhos e virou na direção em que o vento soprara. Ao longe, a neve envolvia as montanhas em uma névoa branca. E assim Pasias1 continuava.
 A neve que começara a cair no final da tarde durou até a noite, cobrindo tudo com uma espessa camada branca. Ludis exclamou que fazia quase dez anos desde que Anatol havia visto uma nevasca tão intensa. Embora a visão deixasse Maxi maravilhada, Riftan não estava excessivamente satisfeito. Na manhã seguinte, ele deixou o castelo com seus cavaleiros para inspecionar a terra em busca de danos.
 Os criados trabalharam arduamente para limpar a neve. Eles varreram meticulosamente os degraus, cobriram a lenha e a forragem dos cavalos para mantê-los secos e removeram a neve dos jardins para evitar que o solo congelasse. Os sentinelas, também, se ocuparam varrendo suas rotas de patrulha durante toda a manhã.
 Maxi deu um passeio no jardim para admirar a neve. Ao notar que os rostos dos criados estavam vermelhos pelo frio, ela pediu a Rodrigo que providenciasse lenha extra para eles antes de voltar para seu quarto. Ela considerou ir para a biblioteca, mas depois de suas tentativas desanimadoras do dia anterior, não conseguiu reunir motivação para ler.
 Em vez disso, ela colocou um tapete na frente da lareira e brincou com os gatinhos. Com o cuidado dedicado que receberam dos criados, as criaturas ganharam peso e rolavam energeticamente.
 Maxi pegou os gatinhos agitados um por um e os colocou em seu colo para fazer cócegas em suas barrigas. Laura e Ron resmungaram e rapidamente escaparam, mas Roy, o gatinho preto, ronronava e se contorcia em seu colo. Maxi riu da cena encantadora.
 “Devo esquentar um pouco de leite, minha senhora?” perguntou Ludis, que tinha estado alimentando o fogo.
 Maxi sorriu e assentiu. Ludis colocou uma chaleira de leite na lareira. Enquanto o cheiro agradável de leite se espalhava pelo quarto, os gatinhos se aproximavam lentamente de Maxi e subiam em sua saia. Mesmo Laura, que normalmente ignorava quem a chamava, se aproximou sorrateiramente dela. Maxi explodiu em risos.
 “E-Eles não comeram um p-pouco há p-pouco tempo?”
 “Eles tomaram uma tigela de mingau de peixe, mas o apetite deles não têm limites.”
 Ludis balançou a cabeça antes de esfriar o leite de cabra até ficar morno e despejá-lo na tigela dos gatinhos. As pequenas criaturas mergulharam seus narizes na tigela, molhando seus bigodes, e começaram a lamber o leite.
 Logo, a tigela deles estava vazia. Maxi lhes serviu um pouco de sua parte de leite depois de se certificar de que tinha esfriado o suficiente. Ela olhou com carinho enquanto os gatinhos devoravam o leite mais uma vez, aproveitando a atmosfera tranquila do quarto.
 Bateram à porta, seguido pela voz de uma criada.
 “Perdoe-me por interromper, minha senhora.”
 “O-Que é?”
 “O mago está aqui para vê-la. Devo deixá-lo entrar?”
 O rosto de Maxi caiu. Ruth tinha vindo porque ela não tinha ido à biblioteca? Ou houve algum tipo de acidente?
 Ela ficou tensa ao se levantar. Quando abriu a porta, deparou-se com a visão de Ruth bocejando, parecendo tão desgrenhado como sempre. Seus ombros relaxaram aliviados quando viu o quão relaxado ele parecia. Não parecia ter ocorrido nenhum infortúnio, pelo visto.
 “O-Que é, R-Ruth?”
 “Oh, bom dia, minha senhora.”
 Já era quase final da tarde, mas Maxi não o corrigiu. Ruth bocejou novamente e fez um bom alongamento antes de falar novamente.
 “Só pensei em um bom método de treinamento. Você gostaria de sair comigo?”
 “U-Um bom m-método de t-treinamento…?”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. Ruth acenou vigorosamente com uma expressão inocente e infantil no rosto. Apesar de sua decepção no dia anterior, Maxi sentiu um lampejo de esperança surgir em seu peito. Ela rapidamente vestiu um roupão.
 “D-Diga-me sobre esse método.”
 “Eu vou acumular mana para você. Você não é capaz de coletá-la por si mesma, mas tem uma habilidade impressionante de absorvê-la, então estou praticamente certo de que este método funcionará.”
 Maxi ficou ansiosa. Ela não conseguia entender como ele poderia possivelmente infundi-la com mana. Ela se lembrou do aviso de Riftan sobre Ruth envolver outras pessoas em experimentos perigosos. Ela o olhou com dúvida.
 “E-É seguro?”
 “Claro! É completamente seguro, eu lhe garanto.”
 
 	Pasias/Paxias é o inverno para eles[↩]




  
    Capítulo 70
 Maxi ficou cética, mas seguiu Ruth para fora do castelo. Depois de examinar a área, Ruth escolheu um local onde a neve havia sido removida. Usando um galho grande, ele desenhou algo no chão. Maxi se aproximou hesitante para inspecionar o desenho. Acabou sendo a runa básica de magia que ela tinha estudado no dia anterior.
 “Vou ativar esta runa, que suponho que você já tenha memorizado”, disse Ruth, refazendo as linhas da runa com o galho. “Vou circular a mana começando aqui e seguindo por este caminho. Aqui, vou desviar o fluxo de mana para o seu canal de mana. A mana viajará da palma da sua mão para o seu núcleo e depois sairá novamente. Então, retornará para a runa, completando seu circuito. Em outras palavras, você se tornará parte da runa mágica!”
 Maxi revirou os olhos diante da estranha explicação dele.
 “E isso é s-seguro?”
 “Seu canal de mana deve ter se desenvolvido o suficiente para lidar com isso. Esta é uma solução prática, mas tenho certeza de que será eficaz em ajudá-la a aprender a manipular mana.”
 Maxi estava cautelosa; afinal, este era o homem que lhe entregara equações impossíveis e esperava que ela as resolvesse sem problemas. Mas ela também estava cansada de praticar com a pedra mágica em vão. Ela assentiu.
 Ruth estendeu as mãos com um sorriso autoconfiante, as palmas voltadas para cima.
 “Estenda as mãos assim.”
 “A-Assim?”
 Quando Maxi estendeu as mãos hesitante, Ruth posicionou as mãos acima das dela. Ela piscou os olhos, tentando antecipar o próximo movimento dele. Lentamente, ela sentiu o calor fluir das palmas das mãos dele. Ela se encolheu surpresa.
 “Você deve se concentrar. Estou criando um fluxo artificial de mana. Você deve lembrar dessa sensação.”
 “E-Eu entendi.”
 Ouvindo seu tom sério, Maxi começou a se concentrar no calor formigante que descia sobre suas mãos.
 Suas mãos pareciam estar imersas em água morna e fluente. Ela se absorveu nas palpitações suaves. Depois de algum tempo, ela sentiu um fio invisível perfurar sua pele e entrar em seu corpo. Ela estremeceu.
 “Você deve se manter concentrada.”
 Suando frio, Maxi concentrou sua atenção no fluxo da mana. O delicado fio se insinuou pelo seu antebraço, passou pelo cotovelo e axila antes de envolver o coração e sair pelo outro braço. Então começou a traçar o design complexo da runa. Se a mana pudesse ser concebida como um tecido finamente tecido, a magia seria um fio solto. Em suma, fazer magia era como remover fios de um pedaço de tecido, enrolá-los dentro do próprio corpo e tecê-los em um novo padrão.
 Maxi finalmente entendeu as explicações repetidas de Ruth. Ela olhou para as palmas das mãos maravilhada enquanto a magia girava dentro delas em alta velocidade. Logo, a magia começou a irradiar um calor intenso antes de emitir um raio fino de luz.
 “Dizem que a primeira coisa que Deus criou foi a luz”, disse Ruth, olhando para a luz, que era mais fraca do que o brilho de um vaga-lume. “Lembre-se. Esta runa é a base para todas as runas mágicas.”
 “M-Minhas mãos estão quentes, e eu estou sem a-ar.”
 “Temos um problema se isso foi o suficiente para te esgotar. Magos circulam mana com o dobro dessa velocidade quando executam magia avançada.”
 Maxi assentiu, ofegante. Ela começava a entender por que Ruth sempre parecia tão cansado depois de usar magia.
 “Agora, vou retirar minhas mãos lentamente. Tente manter a mana circulando sem perder velocidade.”
 Ruth afastou as mãos. Maxi momentaneamente ficou sem saber o que fazer. Ela tentou guiar a mana seguindo as linhas da runa.
 Ela conseguiu manter a velocidade por alguns momentos, mas logo o fluxo começou a ficar errático. O calor que se acumulara em sua mão começou a escapar por entre seus dedos como areia. Ela tentou desesperadamente segurar, mas os últimos raios de luz desapareceram. Seus ombros se curvaram em decepção.
 “Não fique tão desanimada. Você se saiu bem na sua primeira tentativa.”
 “R-Realmente?”
 “Você já me ouviu dar elogios vazios alguma vez? Se você tivesse ido mal, eu teria te dito.”
 Maxi não duvidou que ele faria isso. Ela sorriu ironicamente, divertida por ter encontrado consolo em sua insolência. Ruth sorriu de volta e, teatralmente, arregaçou as mangas.
 “Então, vamos tentar de novo? Você vai começar a entender o processo depois de repeti-lo algumas vezes.”
 “T-Tudo bem.”
 Maxi fez o seu melhor para manipular a mana de acordo com as instruções de Ruth. Após sete tentativas, ela conseguiu manter um raio de luz fraco por cerca de um minuto por conta própria. Radiante, ela se virou para mostrar a Ruth. Ele aplaudiu.
 Ela estava um pouco envergonhada por ter mostrado tanto orgulho na presença de um grande feiticeiro, mas não conseguia reprimir sua euforia. Embora a luz que ela tinha gerado fosse muito fraca para iluminar até mesmo um único cômodo, seu coração se encheu como se ela tivesse conseguido recriar a lua.
 “Quando você se acostumar a controlar a mana, eu vou te ensinar magia de cura. Mas até lá, por favor, continue praticando com esta runa básica. Isso deve ajudar você a acumular mana dentro do seu corpo.”
 “E-Eu não acho que consigo f-fazer isso sozinha.”
 “Não custa tentar. Eu ficarei feliz em ajudar se você descobrir que não consegue.”
 Ruth esfregou o nariz vermelho. Foi só então que Maxi percebeu que estavam do lado de fora há algum tempo. Ela estava tão absorvida em sua tarefa que não havia percebido o frio.
 “Vamos entrar agora. Meu nariz está escorrendo há um tempo.”
 “V-Vamos para a c-cozinha tomar uma tigela de s-sopa quente?”
 “Excelente ideia, minha senhora. Eu mal comi algo o dia todo. Estou praticamente morrendo de fome.”
 Ruth enrolou sua roupa de dormir firmemente ao redor do corpo e seguiu em direção ao grande salão. Maxi o seguiu, sorrindo para si mesma. Ela estava tremendo, mas seus passos pareciam leves como uma pena.
 Seguindo as instruções de Ruth, Maxi praticou diligentemente magia. Ele teve que orientá-la mais duas vezes no começo, mas depois disso, ela foi capaz de criar luz por conta própria. Quanto mais ela praticava, mais brilhante a luz ficava. Logo, ela estava produzindo luz suficiente para rivalizar com uma vela.
 Embora estivesse progredindo a passos de tartaruga, ela estava indiscutivelmente melhorando. Em sua alegria por ser capaz de acumular mana, ela se esforçou demais em uma de suas sessões e desmaiou na cama antes do pôr do sol.
 O incidente exasperou Riftan. No dia seguinte, ele ameaçou revogar a permissão dela para estudar magia se ela continuasse a se esgotar.
 Depois disso, Maxi praticou com moderação. Ela passava as tardes estudando runas na biblioteca e, depois de um almoço tardio, dava instruções aos criados e escrevia em seu diário. Então, ela praticava magia em seu quarto até Riftan voltar à noite. Embora repetir a mesma agenda movimentada todos os dias fosse exaustivo, ela continuou.
 Riftan estava ocupado preparando armas e treinando soldados para lidar com os monstros migrando para Anatol. Todos os dias, duas dúzias de pombos-correio carregando notícias de todo o continente voavam para dentro e para fora de seu estudo, e os cavaleiros e sentinelas treinavam em condições congelantes até o pôr do sol. Em tempos como esses, Maxi não queria ser a única pessoa vivendo tranquilamente.
 Lutando contra o sono, ela tentou memorizar a complexa runa mágica no livro à sua frente. Ruth, que a observava silenciosamente, fez uma sugestão.
 “Por que não praticamos o que você aprendeu?”
 “P-Praticar?”
 “Você ainda não usou magia em outra pessoa. Vale a pena tentar agora que você está mais ou menos familiarizada com a runa de cura.”
 “M-Mas meu controle ainda é i-instável. E s-se algo d-dar errado?”
 “Mesmo se você falhar, não causará nenhum dano físico. A prática repetida é fundamental para desenvolver precisão e velocidade.”
 Maxi assentiu. Na verdade, ela estava querendo tentar lançar um feitiço real.
 “M-Mas em quem eu d-devia p-praticar?”
 “Os mentores geralmente criam uma pequena ferida em seu corpo para o aprendiz curar, mas eu não sou particularmente fã de sentir dor.” Ruth se levantou de sua cadeira e enrolou sua roupa de dormir ao redor dele firmemente. “Felizmente, o Castelo de Calypse está cheio de homens implorando para se machucar. Devemos ir para fora?”
 Percebendo que o feiticeiro pretendia ir para os campos de treinamento, Maxi ficou tensa. Riftan ainda não aprovava o aprendizado de magia dela, e ele permanecia cético quanto ao seu potencial. Se ele a visse falhar, apenas assumiria que suas suspeitas haviam sido confirmadas. Vendo seu rosto se nublar de preocupação, Ruth rapidamente a tranquilizou.
 “Sir Riftan está treinando os escudeiros hoje. Ele não estará nos campos de treinamento dos cavaleiros.”
 Maxi ficou surpresa quando percebeu que ele havia lido seus pensamentos. Quando se levantaram das cadeiras, Ludis, que estava costurando ao lado do braseiro, prontamente pegou seu manto. Maxi a dissuadiu de segui-los, explicando que eles só iriam para os campos de treinamento, e então seguiu Ruth para fora da biblioteca e desceu as escadas.
 Ao sair do castelo, ela foi momentaneamente cegada pelo sol.
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 Maxi apertou os olhos ao olhar para o jardim desolado. A neve havia caído intermitentemente nos últimos dias, e a camada congelada de neve que cobria os canteiros de flores brilhava como diamantes. Os galhos secos das árvores tremiam melancolicamente ao vento.
 Ela se apressou ao lado de Ruth, passando pelo paisagem sombria. Uma vez que estavam além do portão que cercava o jardim, ouviram o som agudo de espadas, cascos batendo e vozes ressonantes.
 “Parece que vamos ter que esperar um pouco, minha senhora”, murmurou Ruth, clicando a língua enquanto ficava na entrada do campo de treinamento dos cavaleiros.
 Maxi espiou por trás do corpo magro de Ruth.
 Os campos de treinamento lembravam um estádio. Centenas de cavaleiros a cavalo se enfrentavam em oito longas filas. Todos estavam de armadura completa e cada um segurava uma lança mais alta que um homem comum.
 A tensão palpável fez Maxi prender a respiração. O cavaleiro no centro ergueu uma bandeira vermelha; os outros gritaram e avançaram.
 Maxi gritou e cobriu os olhos com as duas mãos. O metal retinente, os cavalos relinchando e os rugidos trovejantes continuaram por um tempo. A batalha era tão feroz que Maxi sentia as pedras tremendo sob seus pés.
 “Estão mais agressivos que o normal hoje”, comentou Ruth, emitindo um assobio baixo.
 Quando finalmente parou, Maxi abriu os olhos lentamente. Os cavaleiros, voltando à sua formação, estavam desmontando e tirando os capacetes. Ruth pegou o braço de Maxi e a levou para baixo das escadas.
 “Venha, minha senhora. Eu apostaria que há mais de alguns homens machucados lá embaixo.”
 Desajeitada, Maxi seguiu Ruth de uma maneira bastante desengonçada. Um dos cavaleiros que estava cuidando de sua lança e capacete ficou surpreso quando eles se aproximaram.
 “Mago Ruth, o que traz você aos campos de treinamento?”
 “Vim ver se alguém se machucou durante o treino.”
 “Ah, ah”, disse Hebaron, jogando seu capacete sem cerimônia no chão. “Que surpresa agradável. Eu pensei que você não queria que nós te chamássemos para nada menos que uma ferida incapacitante.”
 Talvez porque seu sangue ainda estivesse pulsando pela justa intensiva, o corpulento cavaleiro parecia mais sombrio que o habitual. Ele cortava uma figura imponente, e Maxi se sentiu intimidada. Ela se escondeu atrás de Ruth, mas o feiticeiro, que não era dado a comportamentos infantis, a empurrou na direção do cavaleiro.
 “Eu nunca me voluntariaria para fazer tal coisa, é claro. Será sua senhoria que fará a cura.”
 Os cavaleiros arregalaram os olhos quando perceberam que a figura encapuzada atrás de Ruth era a dama do castelo.
 Maxi deu aos homens um sorriso desconfortável em resposta aos olhares inquietos deles. Ela pensou que tinha se acostumado a enfrentar esses homens, mas ficar diante deles enquanto estavam completamente armados a deixou tão nervosa que suas mãos tremiam. Maxi puxou as mangas para esconder seu tremor antes de começar a falar.
 “A-apesar de não ser g-habilidosa… g-gostaria de o-oferecer minha ajuda p-para c-cuidar de seus f-ferimentos…”
 Os cavaleiros trocaram olhares confusos diante da oferta atrapalhada, e um silêncio constrangedor se seguiu. A longa pausa foi finalmente quebrada por Elliot Charon, o cavaleiro na frente do grupo.
 “Somos gratos pela sua oferta, minha senhora, mas não precisa se incomodar. Ferimentos leves são fáceis o suficiente para serem tratados por nós mesmos.”
 Ao ser tão decididamente rejeitada por um cavaleiro — um dos poucos com quem ela estava familiarizada naquela — Maxi perdeu toda a sua coragem. Diante da visão de Maxi ali parada como se estivesse muda, Ruth interveio.
 “Sua senhoria está aprendendo magia atualmente. Como precisamos de voluntários para praticar sua magia de cura, a cooperação de vocês seria muito apreciada.”
 Hebaron, que estava engolindo água de um cantil, lançou a Maxi um olhar surpreso.
 “Magia?”
 Os outros cavaleiros também se viraram para ela usando olhares de choque iguais.
 “Você sabe usar magia, minha senhora?”
 “E-Eu a-acabei de c-começar a a-aprender… e-então n-não posso d-dizer que s-sou c-capaz…”
 Sua resposta parecia carecer da convicção apropriada, já que os cavaleiros desviaram o olhar mais uma vez.
 “Magos,” disse Hebaron, coçando os cachos molhados de suor com uma expressão preocupada. “A intenção é louvável, eu reconheço, mas se houver quaisquer efeitos colaterais… nosso atual regime de treinamento já é exaustivo o suficiente…”
 “É magia de cura. Não haverá consequências mesmo se ela falhar. Vocês não precisam se preocupar com isso.”
 O grupo de cavaleiros continuou trocando olhares furtivos entre si. Ruth percebeu isso e cruzou os braços, encarando-os com fúria.
 “Tenho certeza de que não preciso lembrar a importância dos curandeiros para todos vocês. Pelo bem de Anatol e dos Dragões Brancos, estou sacrificando todo o meu tempo, incluindo o meu sono, para ensinar a senhora aqui, magia. No entanto, vocês se recusam a oferecer a menor assistência por medo? E ainda se chamam de cavaleiros!”
 “Puxa! Não precisa ficar martelando nisso. Quem disse que não ajudaríamos? Apenas não tenho nenhum arranhão para oferecer. Ei! Alguém está ferido?”
 “A senhora aqui ainda não acumulou mana suficiente, então não seria capaz de curar ferimentos significativos. Alguém com uma ferida leve seria mais útil.”
 “Por que você é tão exigente,” resmungou Hebaron.
 Então, como se lembrasse de algo, ele parou e fez um gesto com o dedo para chamar um cavaleiro que estava cuidando de seu cavalo a alguma distância.
 “Ricaydo!” bradou Hebaron. “Você não arranhou sua bochecha durante a justa? Por que você não se voluntaria?”
 O cavaleiro loiro franziu a testa e lançou um olhar afiado para ele. Maxi instintivamente encolheu os ombros. De todos ali, Hebaron havia escolhido Ursuline Ricaydo, o cavaleiro que havia sido o mais hostil com Maxi.
 O cavaleiro olhou para Maxi antes de gritar de volta: “Eu pensaria que você seria mais adequado. Certamente o golpe da minha lança deve ter deixado um hematoma considerável.”
 “Ha! Hematoma, você diz? Nada mais que uma picada de pulga. Tenho medo de que esteja intacto.”
 “Sua bravura é louvável, mas te vi balançando no seu cavalo como um espantalho.”
 “Aquele malandro também deve ter machucado os olhos! Minha senhora, certifique-se de tratá-lo completamente.”
 Maxi parecia preocupada, e seus olhos se desviaram da expressão fria de Ursuline. Evidentemente cansado da briga entre os dois cavaleiros, Ruth soltou um suspiro profundo e caminhou em direção ao cavaleiro loiro.
 “Vejo que você tem um corte na bochecha, Sir Ursuline. O ferimento é pequeno o suficiente para a senhora aqui curar. Não levará muito tempo, então por favor, dê seu consentimento.”
 “Não há necessidade. Um pequeno arranhão desses vai cicatrizar sozinho.”
 “Você não preferiria se livrar dele rapidamente? Não queremos que cicatrize e deixe uma marca no seu rosto bonito, afinal.”
 “Eu preferiria que cicatrizasse a ser olhado por uma maga incompetente.”
 A determinação de Maxi se fortaleceu diante das palavras duras. Ela não entendia por que ele se recusava tão veementemente quando não haveria consequências mesmo se ela falhasse.
 Ela engoliu em seco e disse tremendo: “E-Eu lhe asseguro, e-eu t-tenho t-treinado. N-Não vou f-falhar, e-então por f-favor, p-permita-me…”
 Suas palavras morreram quando ela viu o olhar de nojo estampado nas feições frias do cavaleiro.
 Ursuline a encarou com desprezo e, então, cuspiu: “Você é capaz até de recitar o feitiço?”
 Dominada pela vergonha, um rubor intenso percorreu Maxi da cabeça aos pés. Ela estava tão mortificada que sentia as orelhas queimarem e os olhos arderem. Ela queria responder com uma réplica cortante, mas sua língua estava paralisada.
 Ela abriu e fechou a boca como uma boba antes de abaixar a cabeça, incapaz de suportar a humilhação por mais tempo. Era melhor parecer indiferente se quisesse preservar a dignidade que lhe restava, mas não conseguia encontrar coragem para encarar o olhar gélido do cavaleiro.
 “O-O feitiço…”
 Depois de recuperar brevemente sua compostura, Maxi estava prestes a dizer que não precisava recitar o feitiço em voz alta quando sentiu uma mão em seu ombro.
 Surpresa, virou-se para olhar atrás dela.
 Era Riftan. Nem mesmo havia percebido que ele se aproximava. Ele estava atrás dela, os olhos faiscando enquanto encarava o cavaleiro loiro. Gentilmente, moveu Maxi para o lado e, então, agarrou o colarinho de Ursuline com uma mão.
 “Você ousa falar com minha esposa com tamanha insolência?” Rugiu Riftan entre dentes cerrados, quase erguendo o cavaleiro do chão.
 Ursuline tentou se soltar, mas Riftan não se moveu.
 Estrangulado por sua capa, o rosto de Ursuline começou a ficar vermelho. Os outros tentaram intervir às pressas.
 “Comandante! Por favor, acalme-se!”
 Mesmo a força combinada de dois cavaleiros não foi suficiente para fazer diferença. Riftan sacudiu Ursuline antes de jogá-lo no chão. Com o rosto vermelho como beterraba, Ursuline começou a tossir, e os outros cavaleiros o ajudaram rapidamente a se levantar.
 Riftan observou o cavaleiro com calma antes de girar e puxar uma Maxi petrificada para si.
 “Vamos, vamos voltar para o castelo.”
 Maxi seguiu nervosamente atrás de Riftan enquanto ele a conduzia para longe.
 Naquele momento, a voz indignada de Ursuline ressoou atrás deles.
 “Você não tem orgulho, Comandante?”
 Riftan congelou e virou-se para encarar o cavaleiro. Ursuline estava esfregando o pescoço, sua expressão sombria.
 “Não te enfurece?” Ursuline continuou. “Depois de tudo o que o Duque Croyso nos fez passar… como você pode apoiar a filha dele? Ela não é nada além de—”
 Antes que alguém pudesse detê-lo, Riftan investiu contra Ursuline e desferiu um soco em seu rosto. O grande cavaleiro recuou; Maxi soltou um grito. Como se insatisfeito com um único soco, Riftan ergueu o punho novamente. Os outros cavaleiros seguraram seu braço em pânico.
 “C-Comandante! Por favor, se contenha!”
 “Maldição… está procurando briga, Comandante?”
 “Isso é o bastante, Sir Ursuline! Você está fora de controle!”
 Ursuline limpou o lábio cortado com o dorso da mão. Embora parecesse estar encarando o olhar furioso de Riftan da mesma forma, um suor frio começou a escorrer de sua testa como se o olhar ameaçador de seu comandante estivesse pressionando-o.
 Riftan se aproximou ameaçadoramente e cuspiu as palavras, uma por uma: “Se você ousar falar sobre minha esposa daquela maneira novamente, eu vou cortá-lo de cima a baixo, da boca até a virilha.”
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 Embora a ameaça não estivesse dirigida a ela, Maxi ainda sentiu um arrepio percorrer sua espinha. Riftan manteve seu olhar contra o olhar desafiador de Ursuline por um longo momento, então sacudiu os cavaleiros que o seguravam. Ele voltou para Maxi e agarrou seu braço antes de seguir adiante.
 Ainda abalada, Maxi olhou para trás para os cavaleiros antes de subir apressadamente os degraus para acompanhar Riftan. Ele passou apressadamente pelo portão, sem se incomodar em diminuir o ritmo como costumava fazer. Maxi quase teve que correr para igualar seus passos enquanto eles atravessavam o jardim.
 “R-Riftan…”
 Ao ouvir a voz trêmula e sem fôlego de Maxi, Riftan finalmente parou.
 Maxi não sabia o que dizer; sua boca simplesmente se abriu, mas nenhuma palavra saiu. A vergonha se instalou à medida que o choque passava. Como ela pôde permitir um espetáculo tão humilhante diante dele? Tudo o que ela queria era permanecer uma dama elegante e digna aos olhos dele.
 Ela abaixou a cabeça para esconder as lágrimas que surgiam.
 Olhando para ela, Riftan viu tudo.
 “Então, por que diabos você teve que—”
 Maxi se encolheu. A garganta de Riftan se contraiu como se ele estivesse engolindo uma bola de fogo.
 Ele passou as mãos pelo rosto enquanto falava com voz sufocada: “Me desculpe… por você ter sido exposta a tais insultos.”
 Surpreendida pelo pedido de desculpas inesperado, Maxi o olhou com os olhos marejados. Riftan praguejou entre dentes e segurou as bochechas dela em suas mãos.
 “Me desculpe. Por favor, não chore.”
 Ele se inclinou para esfregar sua testa na dela. Foi uma tentativa desajeitada e lamentável de consolação, mais adequada a um animal. O gesto terno levou Maxi ao limite. Ela soltou um único gemido e agarrou sua túnica, sufocando em um mar de lágrimas. Riftan pareceu entrar em pânico e começou a enxugar suas bochechas molhadas.
 “Não chore. Eu juro por você, farei com que ele nunca mais fale assim com você.”
 O cavaleiro não a insultou por causa de Riftan; a culpa era toda dela. O homem simplesmente a viu como ela realmente era — insegura, gaguejante, a tola e desajeitada Maximilian — e a desprezou por isso.
 Seu coração doía. Se ela tivesse sido uma dama digna, então Riftan não teria brigado com um de seus próprios homens. Ele teria ganhado muito respeito se tivesse se casado com a princesa.
 Ela estava totalmente envergonhada. Embora sempre tenha se odiado, nunca sentiu isso tão palpável e nauseante como agora. Ela enterrou o rosto em seu peito e fechou os olhos.
 “E-Eu estou bem agora… v-você deveria voltar para seus deveres.”
 “Seus olhos estão vermelhos.”
 Eles estavam de volta aos seus aposentos.
 “E-Eles ficarão bem assim que eu pressionar um pano frio sobre eles. V-Você não deve se p-preocupar…”
 “Como eu não poderia?”
 Maxi deu a Riftan um olhar apreensivo quando viu que ele hesitou na porta. De volta à sensatez depois de soluçar como uma criança em seus braços, ela estava muito envergonhada para encontrar seus olhos. Ela se sentiu incrivelmente grata quando Rodrigo o chamou para alguma coisa.
 “E-Eu estava apenas… um p-pouco envergonhada. E-Estou b-bem agora… v-você realmente n-não precisa… se preocupar com m-meus assuntos…”
 “É meu dever me preocupar,” disse Riftan com um tom sutil em sua voz. “Você é a única pessoa neste mundo com quem devo me preocupar. Eu sei que você está chateada, mas não diga tais coisas.”
 Maxi estudou sua expressão austera com apreensão. Ela havia apenas o afastado para evitar outra confrontação com seus cavaleiros, mas parecia que ele tinha entendido como uma diretiva para não se intrometer em seus assuntos.
 Encarando seus olhos sombrios, Maxi deu um sorriso amargo para si mesma. Uma nobre verdadeiramente digna teria exigido que seu marido fizesse o cavaleiro pagar por seus insultos, mas Maxi estava bem ciente de que não valia tal esforço.
 Ela lhe ofereceu um pequeno sorriso para esconder seus pensamentos sombrios e se esforçou para parecer indiferente.
 “E-Eu sinto muito. E-Eu não v-vou f-fazer isso novamente.”
 “Fique aqui e descanse. Eu volto logo.”
 “T-Tudo bem.”
 Como se não estivesse convencido, Riftan estudou seu rosto pálido por um tempo antes de sair do quarto. Maxi se sentou em frente à lareira e encarou sem brilho as chamas crepitantes. Os gatinhos que estavam brincando com as franjas do tapete se aproximaram de seu colo. Eles esfregaram suas cabeças contra sua barriga, ronronando. Distraidamente, Maxi coçou suas costas e soltou um suspiro.
 Seus envergonhosos passados se agarravam a ela como resíduo de óleo, congelando em seu coração. Será que ela realmente pensou que fingir ser uma grande e nobre dama mudaria sua verdadeira natureza?
 Ela ainda era a inútil, a gaga Maximilian. Sobrecarregada pela impotência, Maxi se encolheu em posição fetal. A desesperança se transformou em ansiedade. Parecia que o castelo de areia que ela construiu com tanto cuidado estava desmoronando.
 Será que Riftan realmente não se envergonhava dela? Ele permaneceria impassível diante dos murmúrios de seus homens? Ele não se cansaria dela um dia?
 Duvidar do homem que só tinha sido gentil com ela a envolveu em uma onda maior de vergonha. Era esse estado mental distorcido que mais a envergonhava. Angustiada, Maxi enterrou o rosto nas mãos até que um impulso repentino — uma sensação de última esperança, um agarrar-se a palha — a fez levantar-se subitamente.
 Quando saiu correndo do quarto, os criados que estavam iluminando o corredor baixaram a cabeça. Maxi aceitou fracamente a saudação deles e subiu as escadas aos pulos, pegando dois degraus por vez.
 Ruth já estava de volta à biblioteca. Ela estava preocupada que ele não estivesse lá, mas ele estava entre os livros como se fosse inimaginável que ele estivesse em outro lugar.
 “Eu não achei que você viria para a biblioteca novamente hoje, minha senhora. Há algo errado?”
 Maxi balançou a cabeça, tentando recuperar o fôlego. Embora ela tivesse vindo aqui às pressas para vê-lo, ela não sabia o que dizer agora que ele estava na frente dela. Vendo sua hesitação, Ruth deu-lhe um sorriso melancólico e apontou para a cadeira à sua frente.
 “Por que você não se senta primeiro, minha senhora? Eu estava pensando em chamá-la. Embora eu tenha me detido depois de perceber que Sir Riftan me mandaria embora da porta…” Ruth parou antes de soltar um longo suspiro. “Ele se acalmou?”
 “U-Um pouco.”
 “Isso é reconfortante.”
 “Sir Ursuline ficou m-muito ferido?”
 “Considerando quem o acertou, não muito. Ele poderia facilmente ter acabado com a mandíbula quebrada… mas como ele está apenas muito machucado, Sir Riftan deve ter se contido.”
 Silêncio pairou sobre o quarto. Maxi desviou o olhar e olhou para o céu vermelho lá fora. Então ela olhou para o rosto magro do feiticeiro antes de observar as pilhas desordenadas de livros na mesa.
 Ela queria perguntar algo a ele, mas a pergunta parecia uma espinha de peixe presa em sua garganta. Foi Ruth quem falou primeiro.
 “Eu peço desculpas pelo ocorrido mais cedo, minha senhora. Eu nunca deveria tê-la levado até lá sem primeiro informar os cavaleiros. Foi um descuido meu. Os cavaleiros têm aceitado você mais recentemente, então eu presumi que estaria tudo bem.”
 “N-Não. P-Por favor, não se culpe, Ruth.”
 Maxi acenou com as mãos, constrangida com o pedido de desculpas inesperado.
 “E-Está tudo bem. N-Não é como se… eu não soubesse como os cavaleiros s-sentiam em relação a mim… a-até eu teria reagido daquele jeito.”
 “Isso não muda o fato de que Sir Ursuline passou dos limites. Os outros cavaleiros também o repreenderam por ter te ofendido tão publicamente. E tenho certeza de que Sir Ursuline também sabe lá no fundo que ele foi longe demais e se arrepende de suas ações.”
 Maxi lhe deu um sorriso constrangido. Lembrando da hostilidade aberta no rosto do cavaleiro, ela achou difícil acreditar na última frase de Ruth. Como se lesse sua mente, Ruth lhe deu outro sorriso melancólico.
 “Você pode achar difícil acreditar, minha senhora, mas ele não é uma pessoa ruim. Ele pode ser exigente, mas é um cavaleiro firme e leal. Ele sempre foi fiel a Sir Riftan. De fato, nenhum outro cavaleiro segue Sir Riftan com tanta fé cega. Mas desde o incidente, ele tem manifestado suas objeções sempre que pode.”
 “I-Incidente?”
 Hesitação passou pelo rosto do feiticeiro. Ele permaneceu em silêncio por um longo tempo antes de finalmente dizer com uma voz resignada: “Quando Sir Riftan recusou a mão da Princesa Agnes em casamento.”
 Aquele nome, jogado tão inesperadamente, fez a espinha de Maxi se endurecer.
 Ruth estudou sua expressão por um momento antes de acrescentar planamente: “Sir Ursuline Ricaydo é de uma família nobre proeminente. Frequentando o Palácio Drachium desde criança, ele é bem conhecido da família real. É por isso que Sir Ursuline mostra mais lealdade a eles em comparação com qualquer outro cavaleiro da ordem. Tanto que Sir Ursuline jurou um geas à Princesa Agnes no dia em que foi nomeado cavaleiro.”
 Um geas era o mais alto juramento de devoção, deferência e adoração que um cavaleiro poderia prestar a uma pessoa a quem servia, e só podia ser jurado uma vez em sua vida. O rosto de Maxi caiu. Se Sir Ursuline tinha prestado seu geas à Princesa Agnes, então sua inimizade com Maxi era compreensível.
 “E-Ele d-desejava que R-Riftan se c-casasse com a P-Princesa Agnes?”
 “Francamente, sim. Se eu for honesto, e digo isso apenas porque é tudo passado agora — todo mundo na ordem pensava que ele se casaria com a princesa. Não apenas eram uma grande equipe em combate, mas eram considerados uma boa combinação. Todos achavam que era uma verdade não dita. Então você pode imaginar nossa surpresa quando ele recusou a oferta de casamento…”
 Ruth parou, observando a reação dela.
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 Maxi queria fingir indiferença, mas não conseguiu evitar que seu rosto se endurecesse. Seu desconforto devia ter sido óbvio, pois Ruth rapidamente limpou a garganta.
 “Minha senhora, parece que falei demais. O que eu quis dizer foi… há uma razão para a hostilidade do Sir Ursuline. O comandante a quem ele jurou lealdade não apenas rejeitou a pessoa a quem ele jurou um geas, mas também se casou com a filha do homem que ele mais despreza. Considerando isso, o desagrado do Sir Ursuline não é tão surpreendente.”
 “E-Eu entendo…”
 Maxi assentiu sombriamente. O pensamento de que Riftan teria sido melhor com a princesa já pesava em sua mente. Ouvir Ruth confirmar esses temores fez seu coração afundar.
 Ao se casar com Maxi, Riftan não apenas atraiu a ira da família real, mas também a animosidade de seus homens. Ela se sentia angustiada e não sabia o que fazer.
 Ela encarou a borda da mesa por um momento antes de reunir coragem para perguntar: “V-Você acha… q-que isso poderia causar um afastamento entre os cavaleiros?”
 “Você não tem com que se preocupar com isso, minha senhora. O vínculo que os Dragões Brancos compartilham é mais forte do que você pensa. E, com exceção do Sir Ursuline, parece que não eles têm nenhum ressentimento contra você.”
 Maxi se sentiu um pouco tranquilizada. Ruth sempre fala o que pensa, então tenho certeza de que isso é verdade.
 “Mesmo assim, seria de grande ajuda se você pudesse acalmar Sir Riftan, minha senhora. Esta atmosfera sombria não está fazendo bem a ninguém.”
 “E-Eu vou tentar”, respondeu Maxi, com um tom duvidoso.
 Tendo testemunhado a magnitude da raiva de Riftan, Ruth suspirou como se também soubesse que era uma tarefa impossível.
 Maxi lançou um olhar furtivo para o rosto cansado do feiticeiro, lembrando-se da razão pela qual havia corrido para a biblioteca. Sua boca estava seca. Ela engoliu em seco e mal conseguiu abrir os lábios, que pareciam colados.
 “Hum… p-por outro lado…”
 Ruth olhou para ela com curiosidade. Maxi evitou seu olhar fingindo mexer nos livros sobre a mesa. Seu coração batia forte; ela sentia como se estivesse revirando a parte mais vergonhosa de si mesma.
 “E-Eu só estava c-curiosa…”
 Ruth franziu a testa, evidentemente confuso com sua repentina hesitação. “O que foi, minha senhora?”
 Maxi reuniu coragem.
 “V-Você acha que p-poderia… m-me consertar… c-com sua magia?”
 “Consertar você?”
 Ruth piscou, sem compreender. Ao observar o rosto de Maxi ficar vermelho como um tomate, algo pareceu lhe ocorrer, e ele soltou um pequeno suspiro.
 “Minha senhora, a magia não pode curar deficiências inerentes.”
 Era uma verdade que Maxi já conhecia. Se seu impedimento pudesse ser curado pela magia, seu pai certamente teria cuidado disso há muito tempo. No entanto, ela recentemente soubera de muitos feiticeiros que podiam criar novos feitiços. Ela não tinha perguntado até agora por medo da decepção. A verdade era que ela estava nutrindo uma esperança secreta de que Ruth seria um desses feiticeiros — alguém que pudesse consertá-la.
 Suas bochechas queimaram. Agarrando-se ao último fio de esperança, Maxi perguntou: “E-Eu estou c-consciente disso… m-mas… v-você não é c-capaz de c-criar novos feitiços? S-Se você pudesse e-ncontrar uma maneira…”
 “É verdade que talvez possamos encontrar uma solução com bastante pesquisa. Existem muitos magos atualmente pesquisando novos runas para tratar aflições como cegueira, surdez e coxeadura. Mas nenhum deles foi comprovadamente eficaz, então mesmo que eu concentrasse todos os meus esforços em uma cura, ainda levaria décadas.”
 “E-Entendo…”
 Maxi queria esconder sua decepção, mas seus ombros se curvaram por conta própria. Tentando manter alguma compostura, ela começou a arrumar seus cabelos emaranhados.
 “E-Eu já imaginava… e-eu só estava p-perguntando… j-justo no caso.”
 Um silêncio constrangedor se estendeu entre eles novamente. Depois de se mexer desconfortavelmente, Maxi se levantou lentamente da cadeira.
 “B-Bem… e-eu vou… s-seguir meu caminho. R-Riftan disse que v-voltaria em breve.”
 “M-Minha senhora, espere —”
 Os olhos de Maxi se arregalaram diante da visão rara do feiticeiro parecendo confuso.
 Ruth limpou a garganta e murmurou com uma voz desanimada: “Encerrar nossa conversa aqui faz parecer como se eu tivesse cometido um grande erro contra você.”
 “E-Essa n-não era m-minha intenção…”
 “Por favor, sente-se. Por que não pensamos nisso juntos?”
 Maxi estava nervosa, olhando em volta do quarto. Com o tom insistente dele, porém, ela se acomodou novamente na cadeira. Ruth parecia sem palavras; ele cruzou os braços e ficou olhando o teto em silêncio.
 “Você já tentou superar seu impedimento sozinha?”
 A pergunta que ele finalmente fez após muita deliberação foi chocantemente insensível. Maxi o encarou, seu rosto ficando vermelho.
 “V-Você acha q-que eu f-falo assim p-porque eu q-quero?”
 Ela suportou chicotadas que terminaram em pele rasgada, tudo em nome de corrigir um impedimento que parecia apenas piorar com o passar dos anos. O rosto de Maxi se contorceu de vergonha e humilhação. Ruth ergueu as mãos defensivamente.
 “Nenhuma ofensa pretendida. Só pergunto porque suponho que a articulação e os hábitos de fala possam ser melhorados por meio de treinamento.”
 “E-Eu tive t-treinamento de f-fala… d-desde q-que eu era uma c-criança! M-Mas provou s-ser f-fútil…”
 “Que tipo de treinamento?”
 Maxi tremeu ao recordar a terrível memória de ler em voz alta na frente do pai. Ele a chicoteava nas costas com um chicote toda vez que ela gaguejava. Ela empurrou as imagens terríveis para o fundo de sua mente e ofereceu a Ruth apenas fragmentos da verdade.
 “E-Eu recitei poemas… e l-li textos sagrados e-em voz alta… e-e l-literatura Roemiana…”
 “Céus, você praticava com idiomas arcaicos enquanto lutava com conversas cotidianas?”
 O rosto de Maxi ficou vermelho. O defeito que ela sempre ignorara agora estava totalmente exposto, e isso a fez querer fugir.
 Ela desejou não ter tocado no assunto. Seus olhos se voltaram para a porta, mas Ruth não tinha intenção de deixá-la sair.
 “Não seria melhor praticar por meio de conversas diárias?”
 “E-Eu já… t-tentei isso também! M-Mas… m-meu c-corpo se r-recusa a cooperar.”
 “Pelo contrário, minha senhora, acho que você melhorou bastante ultimamente.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. Ruth deu a ela um sorriso irônico.
 “Você não percebeu? Exceto quando está extremamente agitada ou nervosa, você tem se expressado com relativa facilidade. Por que você não tenta falar devagar e articular o máximo que puder? Com prática repetida, tenho certeza de que melhorará muito sua fala, mesmo que não possa remediá-la completamente. Acredito que seria mais rápido do que depender de magia…”
 “P-Por favor, não fale c-como s-se fosse tão s-simples! N-Não é como se eu n-não tivesse t-tentado… e-eu t-tentei! M-Mas nada do que eu f-faço ajuda. P-Por isso—”
 Ruth franzia a testa com seu repentino desabafo.
 Ele só estava oferecendo conselhos. Envergonhada por sua reação acalorada, Maxi encolheu os ombros.
 “E-Em todo caso… e-eu aprecio s-seu conselho. E-Eu vou c-considerar.”
 Ruth abriu a boca como se fosse responder, mas a fechou novamente sem dizer uma palavra. Maxi se levantou rapidamente da cadeira e saiu apressadamente da biblioteca.
 Uma vez do lado de fora, porém, começou a se sentir insegura. Seria verdadeiramente impossível? Será que não havia percebido recentemente que sua fala estava melhorando? Maxi caminhou pelo corredor e parou nas escadas.
 Seu pai era muito contra a ela falar na frente de outras pessoas. Era por isso que Maxi geralmente tinha suas lições em um quarto particular, apenas com seu tutor.
 Mesmo quando foi libertada de sua educação rigorosa, ela só falava quando necessário. Ela não queria parecer uma tola. Também era uma forma de evitar os olhares exasperados que recebia sempre que falava.
 Ela se lembrou da sensação de querer morrer sempre que alguém, usando um olhar de total incompreensão, pedia para ela repetir o que havia dito. Uma vez, ela até passou vários meses sem dizer uma palavra.
 Foi então que Maxi percebeu: falar havia se tornado menos assustador. Ela até começou a gostar. Foi uma mudança surpreendente, uma que ela mal podia acreditar.
 Será que o impedimento piorou durante o tempo em que recusava falar?
 Ela não sabia a resposta. Sua memória de seu eu passado estava tão distorcida que ela já não conseguia dizer se o patético e tolo Maximilian era a mesma pessoa que a mulher que agora interpretava Lady Calypse.
 Maxi mordeu o lábio. Era possível que viver sob seu pai tivesse esmagado qualquer potencial que ela pudesse ter possuído. Depois de insistir com Ruth que havia tentado, ela agora se sentia insegura se realmente havia tentado. E se tudo o que ela já fez foi desistir?
 Mas… mesmo que fosse o caso… tenho certeza de que é tarde demais para me consertar agora…
 Maxi hesitava, com medo de estar novamente se agarrando a uma esperança vã. De repente, ela pensou em Riftan. Seu peito apertou ao lembrar de sua raiva em seu nome.
 Ela não podia permitir que ele recorresse à violência a cada desrespeito que ela sofresse. Mais do que isso, ela não queria que ele se tornasse motivo de ridicularização entre os nobres arrogantes por ter uma esposa que gaguejava.
 Maxi encarou o horizonte abaixo do corrimão com um olhar distante nos olhos, seu vestido amontoado em seus punhos.
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 No dia seguinte, após muita deliberação, Maxi dirigiu-se à biblioteca. Ela ficou aliviada quando Ruth a cumprimentou como se nada estivesse errado.
 Maxi sentou-se à mesa e abriu um livro sobre magia, lançando olhares furtivos para Ruth. Depois de sua explosão de raiva, ela estava muito envergonhada para trazer à tona o assunto de ontem. Ela se viu encarando a mesma página por um longo tempo antes de finalmente conseguir abrir a boca.
 “S-Sobre… o que você disse ontem.”
 “Perdão?”
 Ruth, que estava concentrado em seu trabalho, olhou para cima com uma expressão perplexa. Maxi engoliu em seco e continuou.
 “V-Você disse… disse que… m-meu discurso poderia melhorar s-se eu praticasse. E-Eu estava me perguntando se você poderia e-explicar.”
 “Oh, aquilo.” Ruth assentiu e disse sem rodeios: “Eu poderia procurar por métodos de treinamento eficientes, se você quiser. Por agora, sugiro conversar em um ambiente confortável o máximo possível.”
 “C-Conversar com p-pessoas?”
 “Como dizem, a prática leva à perfeição. Tente conversar o máximo possível, mantendo a calma. Eu percebi que você tende a falar mais rápido quando está nervosa, e isso piora a gagueira. Eu acho que ganhar controle sobre seus nervos é o mais vital no seu caso, minha senhora.”
 Maxi olhou para baixo, envergonhada por ter sua falha comentada tão abertamente.
 “Eu… entendo. O-O que mais… d-devo fazer?”
 “Hmm, vamos ver… eu acho que dedicar tempo para articular ajudará, mesmo que você acabe falando devagar. O objetivo é melhorar através da repetição.”
 Um rubor intenso coloriu o rosto de Maxi. Seus olhos se desviaram de maneira constrangedora antes que ela conseguisse fazer sua língua rígida se mover.
 “Eu… entendo… você quer dizer… assim?”
 “Sim, exatamente assim. Você sempre parece se apressar desnecessariamente ao falar.”
 “P-Pareço?”
 “Se esses métodos se mostrarem ineficazes, eu procurarei por outras técnicas. Tenho certeza de que, se tentarmos métodos diferentes, algo vai ajudar.”
 O rosto de Maxi caiu. Ela tinha esperado que Ruth tivesse uma solução especial para ela.
 Por outro lado, ela teve que admitir que, por mais inteligente que Ruth fosse, ele não era onipotente. Era irracional dela esperar uma resposta final. Reprimindo sua decepção, Maxi mais uma vez escondeu o rosto atrás de seu livro.
 Ruth acariciou o queixo enquanto a observava, pensando em algo.
 “Isso me lembra, você não pôde praticar magia ontem.”
 Maxi se enrijeceu diante da observação calma de Ruth.
 “Eu… n-não desejo… causar p-problemas… indo lá novamente…”
 “Não no campo de treinamento. Se você se lembra, os cavaleiros não são os únicos habitantes deste castelo. Tenho certeza de que encontraremos algum ou outro servo na cozinha com algum pequeno problema.”
 “I-Isso é verdade… m-mas…”
 Ruth interveio assim que Maxi ficou sem palavras.
 “A prática é vital para aprender magia, minha senhora. Qual seria o ponto de ter todas as teorias e runas em sua cabeça se você não souber como aplicá-las?”
 “E-Eu sei disso… m-mas… n-não desejo p-praticar em pessoas… q-que não estejam dispostas.”
 “Tenho certeza de que os servos não se importariam. Eles estão ocupados demais para cuidar de pequenos machucados, então eles até podem ficar gratos se você se oferecer para tratá-los.”
 Depois de um longo momento de hesitação, Maxi se levantou relutantemente de sua cadeira. Ruth estava certo. Ela teria que praticar em alguém se quisesse aprender magia, mas a rejeição amarga do dia anterior a fez hesitar.
 Eles se dirigiram à cozinha do castelo. Como um cordeiro para o abate, Maxi arrastou os pés enquanto seguia Ruth. O que aconteceria se ela falhasse diante dos servos? Ela se tornaria motivo de piada?
 Afundando em seus pensamentos habitualmente sombrios, Maxi entrou na cozinha. Ela não sabia se deveria ficar aliviada ou decepcionada quando viu que a agitação habitual estava quieta hoje.
 “M-Minha senhora.”
 O cozinheiro assobiava enquanto mexia um caldeirão. Ele dirigiu um sorriso alegre para ela quando entrou.
 “Posso ajudar em algo, minha senhora?”
 “N-Não, não estou aqui para nada…” murmurou Maxi.
 Ruth, posicionado atrás dela como um guardião, deu-lhe um empurrão com o ombro. Maxi franziu levemente a testa com sua impertinência antes de soltar um suspiro.
 “E-Eu estava… m-me perguntando se a-alguém estava… f-ferido.”
 O cozinheiro pareceu confuso e coçou sua grande cabeça. “Ferido, minha senhora?”
 Ruth a cutucou novamente. Maxi virou para encará-lo antes de olhar de volta para o cozinheiro.
 “Q-Quero dizer coisas como cortes… ou queimaduras… ou entorses.”
 “Nisso, nós temos um suprimento infinito, minha senhora. Especialmente alguém como o Crom Desajeitado ali. O garoto é todo desajeitado. Mal passa um dia sem que ele se machuque. Por que, ele queimou a mão agora mesmo tirando os pães do forno.”
 Maxi virou-se para olhar o servo que o cozinheiro havia apelidado de ‘Crom Desajeitado’. O rapaz magro, com o rosto profundamente bronzeado, parecia não ter mais de dezesseis anos. Ele estava atualmente cortando algo com uma das mãos envolta em pano.
 Respirando fundo, Maxi disse, “V-Você poderia… c-chamá-lo para mim?”
 Embora o cozinheiro parecesse surpreso, ele prontamente gritou pelo rapaz. “Crom! Aqui, rapaz. A senhora deseja vê-lo.”
 O garoto saltou com a voz alta do cozinheiro como se tivesse sido atingido por um raio. Ele imediatamente correu para Maxi.
 “C-Como posso ajudar, senhora?”
 Seu rosto estava branco de medo, evidentemente preocupado por ter feito algo errado. O cozinheiro estava olhando para Maxi, seu olhar cheio de curiosidade sobre por que diabos ela estava perguntando sobre um servo ferido.
 Maxi limpou a garganta e falou com sua voz mais digna. “Ouvi dizer que… você machucou sua… mão… você se importaria… se eu der uma olhada?”
 “M-Minha mão, senhora?”
 O garoto piscou, perplexo, antes de desenrolar apressadamente o pano que cobria sua mão. A carne estava vermelha e crua. Maxi pôde sentir que era doloroso só de olhar.
 Ignorando a ansiedade do rapaz, Maxi colocou delicadamente seus dedos sobre a ferida e respirou fundo. Os ombros de Crom se contorceram de dor. Ela se sentiu mal por ele; como mero servo, ele não podia protestar e simplesmente tinha que suportar os caprichos da senhora do castelo.
 Sabendo que explicar seu objetivo só aumentaria seu medo, ela não ofereceu explicação e começou a invocar sua magia. Calor se reuniu em sua palma. Logo, a ferida de Crom começou a desaparecer lentamente.
 Os olhos do jovem servo se arregalaram quando sentiu a dor diminuindo. Depois de infundir a ferida com magia suficiente, Maxi retirou seus dedos. A mão de Crom estava como nova.
 “C-Céus!”
 Exclamações surgiram ao seu redor, mas ninguém ficou mais espantado do que Maxi mesma. Ela não esperava ter sucesso na primeira tentativa. Depois de olhar boquiaberta para a mão do rapaz, Maxi virou-se para Ruth e pulou de excitação.
 “Eu consegui! E-Eu realmente consegui!”
 Ruth sorriu orgulhosamente e bateu em suas costas. “Muito bem, minha senhora! Um esforço inicial excepcional!”
 Fortalecida pelo resultado triunfante, Maxi virou-se para os servos e falou com mais confiança. “E-Eu estive aprendendo magia de cura nas últimas s-semanas, e p-preciso de voluntários para praticar. A-Alguém mais está f-ferido?”
 “Nós gostaríamos de ser voluntários, minha senhora.”
 Maxi virou-se bruscamente com a voz inesperada. De pé na entrada estavam o Sir Hebaron, o Sir Elliot e um jovem cavaleiro que ela tinha visto apenas algumas vezes. Encontrar os cavaleiros por volta dessa hora do dia era inédito a menos que alguém fosse para o campo de treinamento. Maxi estava tão chocada que parecia estar sendo emboscada.
 “Por favor, nos perdoe por te assustar, minha senhora”, disse Elliot cortesmente ao ver como ela estava nervosa.
 “T-Tudo bem…”
 “Imaginar que fomos tão rudes com você ontem quando você é tão talentosa.”
 Maxi fez um gesto de negação. “N-Não posso dizer que sou talentosa…”
 Hebaron, seu grande porte encostado na entrada, entrou na cozinha envergonhado coçando a nuca.
 “Será que poderia se incomodar… para dar uma olhada nesta ferida de um combate?”
 O cavaleiro mostrou a Maxi um pequeno corte nas costas da mão. Seus olhos se moviam freneticamente entre o ferimento e o rosto do cavaleiro, incapaz de compreender sua mudança repentina de atitude. A expressão de Hebaron ficou arrependida diante do silêncio de Maxi.
 “Como esperado, a senhora ainda deve estar chateada com os eventos de ontem.”
 “N-Não! Eu estava… a-apenas surpresa… p-por favor, sente-se a-aqui. V-Vou cuidar do seu ferimento i-imediatamente.”
 Os servos prontamente trouxeram cadeiras para eles. Os cavaleiros se alinharam na frente, cada um tentando parecer o mais dolorido possível.
 “Eu torci o meu pulso, minha senhora.”
 “Para mim, é o meu ombro…”
 “E-Eu ficarei… feliz em dar uma olhada.”
 Maxi engoliu em seco. Ela ficou tensa com o pensamento de que poderia falhar e fazer papel de boba. Percebendo sua reação, Ruth riu.
 “Não precisa ficar tão nervosa, minha senhora. Eles só estão aqui porque se sentem arrependidos pelo que aconteceu ontem.”
 Hebaron franziu a testa e rugiu, “Que absurdo!” Ele apontou para o arranhão que parecia insignificante até mesmo para Maxi. “Não vê que estou sangrando?!”
 Ruth clicou a língua. “Alguém seria sortudo de extrair uma gota disso…”
 Vendo o cavaleiro robusto se preocupar com um arranhão tão pequeno fez Maxi rir. Ela subitamente se sentiu mais confiante.
 Ela se recompôs e lançou um feitiço de cura sobre a mão do cavaleiro, e a ferida desapareceu diante de seus olhos. Hebaron começou a elogiar Maxi como se tivesse acabado de testemunhar um milagre. Seus elogios eram tão exagerados que Maxi acabou explodindo em risadas, arrancando um sorriso do cavaleiro.
 “Por favor, não leve a sério o que aquele canalha do Ursuline disse, minha senhora. Ele apenas se exalta por despeito.”
 “N-Não levei.”
 “Então estou feliz.”
 Hebaron sorriu e se levantou da cadeira. Maxi curou os outros dois cavaleiros depois dele e depois passou a curar os servos que se apresentaram com ferimentos.
 No final do dia, com exceção da mão de Crom, todos os ferimentos que Maxi acabou tratando eram menores. Embora fossem tão pequenos que mal precisavam de um curandeiro, ela ainda se sentia fisicamente exaurida.
 Maxi limpou o suor da testa com um sorriso satisfeito. Não foi uma proeza extraordinária, mas o fato de poder ajudar os outros a preenchia de alegria. A ideia de que ela era inútil tinha sido martelada em sua cabeça durante toda a sua vida. Considerando isso, este era um grande passo à frente. Pela primeira vez em sua existência, Maxi se sentiu útil. O pensamento quase a fez chorar.
 “Se estiver de acordo, minha senhora,” disse Hebaron, voltando-se para ela enquanto saía com os outros cavaleiros, “por favor, venha até nós se precisar de voluntários. Vou ter certeza de informar os outros.”
 Maxi assentiu, dando-lhe um sorriso tímido.
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 A partir desse dia, Maxi frequentava a cozinha para curar os servos. Ela também ocasionalmente cuidava dos cavaleiros.
 Após se enclausurar na cozinha e curar de cinco a seis pessoas por dia, as habilidades de Maxi melhoraram gradualmente ao ponto dela ser capaz de curar ferimentos graves. Seu impedimento na fala, por outro lado, não mostrava sinais de melhora.
 Sua rotina diária consistia em se isolar em seus aposentos para praticar a articulação, ou tentar conversar com as pessoas que passavam sempre que estava diante do braseiro da cozinha. Apesar de todos os esforços, sua língua parecia apenas ficar mais pesada.
 Maxi se esforçava ao máximo para não se sentir desanimada. Ela praticava incansavelmente, lendo símbolos fonéticos ou recitando poesia lírica. Relutante em deixar que Riftan ou os serviçais a vissem em uma situação tão patética, ela mantinha suas sessões de prática em segredo. Mas praticar sozinha tornava o progresso muito mais difícil.
 Havia também a questão de seus estudos e deveres como a senhora do castelo, que ela não podia negligenciar. Além disso, o trabalho nos jardins começaria assim que Paxias acabasse. Ela já estava atolada em arranjos e orçamentos com Rodrigo e Aderon. À medida que o fim do inverno se aproximava, a lista de tarefas que exigiam atenção de Maxi crescia ao ponto em que ela desejava que houvesse mais horas no dia.
 “Você parece cansada”, disse Riftan.
 Recém-banhado e trocado de roupa, Riftan acariciou sua bochecha enquanto falava. Maxi forçou um sorriso constrangedor. Não surpreendentemente, tentar completar esse número de tarefas desconhecidas de uma só vez era avassalador.
 Nas últimas semanas, ela vinha acordando ao amanhecer ao lado de Riftan e ficando acordada até tarde da noite, esperando por ele ir para a cama. Forçar seu corpo a seguir a rotina diária de um cavaleiro atlético cobrava seu preço, e ela acabou com olheiras sob os olhos.
 Riftan franziu a testa enquanto passava o polegar sob o olho dela.
 “É porque você está se esforçando demais com a magia, não é? Eu sei que você tem curado qualquer ferimento. Se for esse o motivo—”
 “Eu não estou… me esforçando… m-minha m-magia não… iria melhorar… se eu não praticasse… d-de fato, sou eu… quem está incomodando todo mundo… os ferimentos que eu curo… são pequenos… então… não exigem muita… m-magia.”
 Maxi respondeu o mais firmemente que pôde enquanto olhava para Riftan.
 Riftan trabalhava pelo menos três vezes mais, mas seu rosto não mostrava sinais de fadiga. Como ele não soltava nem mesmo um bocejo sobrevivendo com apenas algumas horas de sono? Ela olhou para ele com um leve fascínio.
 Todos os dias, Riftan se reunia com ferreiros para discutir e inspecionar a criação de novas armas, além de liderar o treinamento de sentinelas e escudeiros. Ele também começara recentemente os planos para a construção de estradas que começariam na véspera de Aquarias1.
 Mas Riftan estava sempre cheio de energia. Maxi tinha certeza de que, se ela se dividisse em três, não conseguiria lidar nem mesmo com metade do seu trabalho. Riftan a ergueu em seus braços calorosos e a colocou em seu colo, onde começou a acariciar sua nuca e a parte de trás das orelhas.
 “Alguém mais foi impertinente?”
 “N-Não.”
 “Algo está te incomodando?”
 “N-Não, nada… está me… incomodando.”
 Uma leve linha surgiu na testa de Riftan. Havia uma ponta de preocupação em sua voz quando ele falou.
 “Eu sei que você sempre foi uma mulher de poucas palavras, mas tudo o que você tem me dito ultimamente é que está bem.”
 “M-Mas… e-eu realmente… estou bem… e todos têm sido gentis…” Maxi se calou, sem saber o que ele queria ouvir dela.
 Riftan recostou-se contra uma almofada e estudou Maxi.
 “Ouvi dizer que você está trabalhando no paisagismo do jardim.”
 “S-Sim… pensei que seria melhor… deixá-lo apresentável… antes da chegada dos convidados na primavera.”
 “Você não está se sobrecarregando? Gerenciar os servos sozinha deve ser exaustivo”, disse Riftan, sua voz cheia de preocupação.
 Os lábios de Maxi se contorceram em um sorriso amargo. Se alguém estava se sobrecarregando, era ele.
 “C-Comparado com as coisas que você faz… o que eu faço… mal pode ser chamado de exaustivo.”
 “Maxi, essa não é uma comparação justa. Meu corpo foi condicionado ao trabalho pesado durante toda a minha vida. Minha resistência é maior do que a da maioria dos cavaleiros. Mas você é mais frágil do que as mulheres comuns.”
 “E-Eu não sou frágil. E-Eu diria que sou… do lado saudável.”
 Mesmo quando suas costas estavam cortadas e sangrando dos golpes de seu pai, ela nunca desmaiou. Embora tenha perdido a consciência durante a batalha com os ogros a caminho de Anatol, ela se considerava mais resistente do que aquelas damas nobres que gritavam e desmaiavam ao ver um rato. Riftan bufou como se ela tivesse dito algo absurdo.
 “Isso vem da mulher que passou toda a sua vida dentro de um castelo.”
 Ele segurou sua cintura com a mão bronzeada e sua testa se franziu de preocupação.
 “Veja só? Nem um punhado. Você é tão magra que eu poderia caber duas de você em meus braços.”
 “É-É você que… é grande… e-eu sou… comum.”
 Riftan bufou outra vez. “Nenhuma das mulheres que conheço é tão magra quanto você. Fico preocupado só de olhar para você.”
 Maxi estava perplexa. Era verdade que ela era magra e não exatamente alta, mas ela não achava que era ao ponto de justificar preocupação de qualquer tipo. Ainda assim, a expressão de preocupação em seu rosto era genuína.
 Será que ele só conhecia mulheres altas e voluptuosas? A princesa Agnes tinha participado da campanha; ela certamente deveria ser mais resistente e robusta do que Maxi.
 Maxi imaginou a imponente e bela princesa ao lado de Riftan. Vê-lo ao lado de uma mulher mais adequada para ele era como uma facada no coração.
 Ela não conseguia identificar exatamente quando a mudança ocorreu, mas agora percebia que o fantasma que a atormentava não era mais Rosetta — era a princesa Agnes. Era incompreensível por que ela se torturava com comparações a uma mulher que nunca havia conhecido.
 “Você… está exagerando… e-eu não sou… tão magra assim.”
 Dominada pela emoção, sua voz saiu mais firme do que o pretendido. Ela sentiu a mão de Riftan, que estava acariciando suas costas, se contrair.
 Seus lábios se torceram em uma careta, e ele falou em um tom autodepreciativo. “Mas eu até me preocupo com os ventos soprando em você.”
 Apertando os braços ao redor dela, ele encostou o queixo em cima de sua cabeça. Maxi encostou a cabeça em seu peito firme e ouviu as batidas do coração dele.
 A saraiva assobiava como fantasmas do lado de fora da janela. Maxi ficou consciente da estranha tensão que crescia entre eles no silêncio.
 Uma pequena fissura se formara em seu relacionamento. Embora Riftan se importasse com ela de maneira excessiva e fizesse todo o esforço para ser gentil com ela, ela nunca teve acesso aos seus pensamentos mais íntimos. Às vezes, parecia que a única coisa que ele queria compartilhar com ela era o quarto de dormir deles.
 Mesmo assim, ela não podia se ressentir dele por algo que ela mesma achava difícil. Maxi nunca poderia ser ela mesma na frente de Riftan. Se ela tivesse que mostrar sua verdadeira e miserável identidade a alguém, ele seria o último.
 Maxi estava mais nervosa na frente dele, e era sua desilusão que ela mais temia. Era irônico; quanto mais ela se importava com ele, maior era a parede que ela construía entre eles. Era precisamente essa parede que impedia que o relacionamento deles se aprofundasse.
 Maxi queria acreditar que estava enganada. Certamente não havia um relacionamento mais sólido no mundo do que o deles? Não apenas dividiam uma cama, mas Riftan a mantinha segura e garantia que não lhe faltasse nada. E ela, por sua parte, administrava o castelo e um dia lhe daria um herdeiro.
 Até onde ela sabia, isso era tudo o que era necessário em um casamento. Além disso, o deles era uma união arranjada, imposta por seu pai. Seria vergonhoso esperar mais alguma coisa. Maxi reuniu seus pensamentos inquietos e os afastou de seu coração.
 “Só relaxe”, disse Riftan, massageando seu ombro tenso. “Não precisamos fazer nada se você estiver cansada.”
 Ele havia interpretado sua ansiedade como relutância em cumprir seu dever conjugal. Maxi estava prestes a dizer que estava bem antes de se conter.
 Embora ela realmente quisesse estar com ele, ela estava verdadeiramente exausta, além de muito envergonhada para insistir.
 Riftan roçou os lábios em sua testa e disse com rispidez: “Você precisa descansar.”
 Ele a deitou na cama. Depois de apagar a lâmpada ao lado deles, ele se deitou ao lado dela e manobrou o braço sob sua cabeça.
 Maxi se aconchegou nele. Um cheiro doce, mas masculino, emanava dele, e Maxi estava apenas inspirando uma respiração profunda quando ele se moveu como se estivesse desconfortável. Ele suspirou e começou a bater em seu ombro.
 Ela saboreou seu toque gentil. Embora pudesse sentir sua firmeza pressionada contra sua coxa, ele permaneceu imóvel. Envoltos pelo calor e tranquilidade de seu abraço, Maxi lentamente adormeceu.
 O dia seguinte começou com chuva de inverno. Maxi estava desfrutando de um almoço tardio no salão de jantar, absorta em um livro sobre magia, quando um grupo de cavaleiros encharcados invadiu o salão. A chuva intensa havia interrompido o treinamento deles.
 Maxi os cumprimentou. Suas interações haviam se tornado mais frequentes recentemente, e não apenas por causa das sessões ocasionais de cura. Os cavaleiros, antes rudes, agora iniciavam conversas com ela sempre que se cruzavam. Maxi ficou radiante com a mudança. Ela entrou animadamente informando-os de que a sopa estava excepcionalmente boa hoje e que o pão fresco assado derretia na boca.
 Os cavaleiros esfregaram os estômagos vazios e reclamaram de como estavam famintos. Maxi estava gostando da brincadeira quando avistou Ulyseon seguindo outro cavaleiro.
 Ela correu até ele, os olhos arregalados. O rosto do jovem escudeiro estava coberto de sangue.
 “V-Você está bem? C-Como isso aconteceu…”
 
 	primavera[↩]
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 Apesar de sua condição assustadora, Ulyseon a cumprimentou suavemente. “Boa tarde, minha senhora.”
 Atônita, Maxi fitou o rosto ensanguentado do escudeiro antes de ordenar aos servos que lhe trouxessem um pano limpo e água quente. Atrás deles, Gabel entrou no salão de jantar e suspirou ao vê-los.
 “Os campos de treinamento estavam enlameados por causa da chuva, e hoje coincidiu com o dia do treinamento equestre dos escudeiros. Rovar aqui caiu do cavalo durante a carga.”
 “Além de cair, ele quebrou a formação de uma forma tão eficiente que causou outras baixas também”, resmungou Sir Elliot, esfregando o rosto.
 Ulyseon coçou a cabeça ensanguentada, envergonhado. “Eu deveria ter sido mais cuidadoso. Minhas sinceras desculpas, Sir Elliot.”
 “Só fui derrubado três vezes na vida, rapaz”, Elliot resmungou antes de se afastar para se secar junto ao braseiro.
 Maxi franziu a testa, um pouco indignada com a atitude despreocupada dos cavaleiros em relação à condição ensanguentada do escudeiro.
 “U-Ulyseon, não deve tocar na sua cabeça! V-Você está sangrando. Venha… sente. V-Vou cuidar do seu ferimento.”
 “Não precisa se incomodar, minha senhora. Não é tão grave quanto parece, e o sangramento já pa—”
 “P-Para de ser tolo… e sente-se.”
 Maxi puxou Ulyseon para uma cadeira próxima ao braseiro e o forçou a se sentar, ignorando o olhar de surpresa do escudeiro. Sua preocupação com o garoto era genuína; ele lembrava um cachorro ferido e abandonado. Ela se inclinou para ter uma visão melhor da lesão dele.
 Gabel entregou-lhe uma toalha limpa embebida em água quente. “Acho que ele rasgou o couro cabeludo. O capacete dele era grande demais. Não acho que tenha quebrado nenhum osso… mas o ferimento é profundo. Não seria difícil de curar, minha senhora?”
 “Meu… poder mágico deve ser… suficiente.”
 Maxi limpou delicadamente a área e inspecionou o ferimento. Sob os cabelos prateados ensopados de sangue do escudeiro, havia um corte longo.
 Maxi colocou a mão sobre o ferimento e começou a canalizar sua magia. Graças às suas sessões diárias acumulando mana, a velocidade de sua magia de cura agora rivalizava até mesmo com a de Ruth. Maxi afastou os tufos de cabelo que grudavam na testa úmida do escudeiro para verificar se o ferimento estava completamente curado.
 “Você está… m-machucado… em mais algum lugar?”
 “N-Não, minha senhora”, respondeu Ulyseon, um rubor colorindo seu rosto normalmente pálido e sem manchas.
 Percebendo que suas ações poderiam ser consideradas indecentes, Maxi rapidamente retirou sua mão.
 Ulyseon era magro e justo o suficiente para ser confundido com uma mulher, mas ainda assim era um cavaleiro em treinamento que um dia se juntaria às fileiras da ordem dos Dragões Brancos. Certamente seria inapropriado tratá-lo como uma criança.
 Maxi sorriu sem jeito e entregou-lhe uma toalha fresca. “V-Você deveria… l-limpar o sangue.”
 “Oh! Obrigado, minha senhora.”
 Ulyseon lhe deu um largo e jovial sorriso enquanto pegava a toalha e começava a esfregar o rosto.
 Elliot deixou seu lugar perto do fogo para se aproximar de Maxi.
 “Posso incomodá-la para curar um galo também, minha senhora?” ele perguntou, segurando a parte de trás da cabeça.
 Maxi prontamente começou a lançar sua magia de cura sobre o ferimento de Sir Elliot. Enquanto isso, os outros cavaleiros já haviam se secado e estavam agora se deliciando com a comida preparada pelas criadas.
 Maxi acabou se juntando a eles pelo resto da refeição. Os cavaleiros costumavam almoçar em seus aposentos, que ficavam próximos aos campos de treinamento, enquanto Maxi normalmente passava as tardes trancada na biblioteca. Era raro estar jantando com eles por essa hora do dia.
 Sentaram-se lado a lado, seus corpos robustos apertados ao redor da mesa. Maxi olhou ao redor para eles enquanto tomava pequenos goles de sua sopa agora morna.
 “O-O senhor… saiu do castelo?”
 “O comandante está na sala do conselho em deliberação com o Sir Hebaron, Sir Ursuline, Sir Remus e… o feiticeiro.”
 “D-Deliberação?”
 “Eles provavelmente estão planejando o ataque aos monstros que faremos quando Aquarias chegar.”
 Gabel, que estava desfrutando de sua sopa fumegante do outro lado da mesa, de repente se juntou à conversa. “Há uma ênfase na hierarquia dentro da ordem, minha senhora, e os cavaleiros mais competentes têm mais voz. É por isso que o comandante frequentemente se reúne com eles perto do final do inverno para discutir planos futuros. E com a notícia de que uma multidão de monstros está migrando do norte, eu imagino que também estejam discutindo medidas para isso.”
 Ulyseon, que estava devorando seu almoço, juntou-se à conversa.
 “Você acha que poderei participar do próximo ataque?” ele perguntou, com os olhos brilhando.
 Elliot riu. “Depois do desastre que você causou hoje, talvez tenhamos que adiar sua cerimônia de cavalaria para o próximo ano.”
 “Eu tenho que concordar com ele,” Gabel provocou. “Ouvi dizer que você levou um baita tombo durante o último ataque de goblins. Como espera passar pela cerimônia de iniciação sendo tão descuidado? Duvido que conseguisse pegar um lagarto de fogo, quanto mais um drake1.”
 “Não repetirei meus erros!” Ulyseon exclamou indignado. “Deixe-me provar para você! Eu poderia pegar dois— não, três drakes se me deixar!”
 A conversa deles era impossível de acompanhar. Maxi se viu apenas olhando de um lado para o outro entre os falantes.
 Notando sua curiosidade, Elliot, que havia estado quieto comendo sua refeição ao lado dela, explicou em tom respeitoso: “A cerimônia de iniciação dos Dragões Brancos requer que os iniciantes cacem e tragam de volta um monstro da raça dos dragões. Eles devem adquirir uma pedra de dragão antes de sua cerimônia de cavalaria para serem aceitos. É um ritual único em nossa ordem.”
 “Na verdade, o tipo de monstro é irrelevante, desde que carregue uma pedra mágica,” um jovem cavaleiro de cabelos castanhos escuros contribuiu entusiasticamente. “Mas os drakes são uma boa escolha para iniciantes. Trazer de volta um lagarto de fogo os tornaria motivo de risada, enquanto os wyverns, hidras e basiliscos são muito perigosos para cavaleiros novatos caçarem sozinhos.”
 “Q-Qual tipo de m-monstro é… um drake?”
 “Eles se assemelham a um dragão em aparência, geralmente têm de 20 a 30 kevette2 de altura. Eles têm escamas e têm presas e garras afiadas. Mas, ao contrário de um dragão, eles não têm asas, nem podem usar o Sopro de Dragão.”
 “Mas não devem ser subestimados. Eles compensam sua incapacidade de voar com pura velocidade. Uma vez que um drake começa a te perseguir, você não pode ultrapassá-lo nem mesmo indo a toda velocidade a cavalo. Eles também têm um olfato aguçado, então se esconder de um não é uma tarefa fácil.”
 “Além disso, são altamente resistentes à magia, então a maioria dos ataques mágicos é inútil.”
 Os outros cavaleiros começaram a falar, claramente querendo assustar o escudeiro.
 “O mais perigoso neles é que se movem em grupos. Eles não são tão espertos sozinhos, mas em grupo perseguirão uma presa implacavelmente, enviando sinais uns aos outros. Eles não são um monstro com o qual um cavaleiro novato deva brincar.”
 “Ah! Posso ver agora. Rovar se lançando imprudentemente contra um drake e encontrando seu fim trágico ao se tornar almoço do monstro!”
 “Almoço, você diz? Mais como um aperitivo. Ele é tão pequeno que apostaria que seria engolido inteiro.”
 A única pessoa que parecia assustada com suas brincadeiras era Maxi. Ela olhou para o rosto inocente e esguio do escudeiro, seus olhos cheios de preocupação. Era um teste muito cruel para um rapaz de dezessete anos.
 “V-Você… não fará… isso sozinho… fará, Ulyseon?”
 Garrow Livakion, que até então estava tranquilamente comendo sua refeição no canto, falou. “Eu estarei me juntando a ele, minha senhora. Uly e eu somos os únicos escudeiros a serem nomeados cavaleiros este ano.”
 Maxi ficou sem palavras. Garrow tinha apenas um ano a mais que Ulyseon. Mesmo que fosse mais alto e largo que seu amigo, ainda não havia perdido toda a sua juventude. O rosto de Maxi ficou sério.
 “A-Apenas… os dois? Não… não será muito perigoso?”
 “Eles não merecem se juntar às fileiras dos Dragões se forem incapazes de assumir esses riscos,” Elliot disse firmemente. “Além disso, com suas habilidades, Rovar e Livakion estão mais do que aptos para a tarefa. Isso se não estragarem como hoje.”
 “Eu acho que terei que carregar o maior deles para restaurar minha honra,” Ulyseon disse, erguendo o queixo. “Apenas espere e veja. Usarei as escamas deles para fazer novas botas para todos vocês.”
 “Hah! Apenas tente não se tornar o palito de dente deles.”
 Os cavaleiros riram e caçoaram. Maxi ficou consternada com o quão levianamente eles jogavam piadas tão cruéis. Eles não estavam preocupados em enviar esses jovens inocentes para o perigo?
 Maxi franzia a testa e os encarava. Gabel, que estava dobrado de rir, parou quando a viu. Seu sorriso lentamente desapareceu de seus lábios.
 “Ei! Chega de falar de forma indigna na frente de sua senhoria.”
 Maxi não apontou que ‘Ei!’ também não era exatamente a expressão mais polida, e em vez disso continuou expressando sua preocupação pelos escudeiros.
 “H-Haverá alguém… para cuidar deles… não é? Ulyseon e… G-Garrow são… ainda tão jovens. A-Alguém… d-deveria acompanhá-los… para garantir que eles não…”
 “Minha senhora, não somos crianças que precisam ser cuidadas. A cerimônia de iniciação é um rito de passagem que devemos passar para sermos reconhecidos como cavaleiros de pleno direito. Não precisamos de um guardião!”
 “Ele está certo. Suas palavras ferem nosso orgulho, minha senhora.”
 Tanto Ulyseon quanto Garrow expressaram suas objeções, com um tom quase petulante. Maxi os encarou em silêncio atordoado. Eles não tinham medo de morrer ou se machucar? Os dois escudeiros não pareciam nem um pouco assustados ou ansiosos pelo desafio que os esperava.
 Maxi não pôde deixar de ficar impressionada com a confiança inabalável deles. Ela havia vivido quatro ou cinco anos a mais do que qualquer um deles, mas não possuía nem metade da coragem.
 “E-Eu não quis… ofender vocês. Eu só estava… preocupada…”
 “Não há com o que se preocupar, minha senhora. Eles podem não parecer, mas esses dois são espadachins excepcionais.”
 A cabeça de Maxi ergueu-se com a voz inesperada e viu Hebaron e Riftan entrando no salão de jantar.
 
 	é um tipo de dragão[↩]
	Seis a nove metros.[↩]
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 Hebaron disse. “Quanto à habilidade, são equivalentes a qualquer cavaleiro. Especialmente Rovar ali. O rapaz tem um talento que poderia rivalizar com o de Sir Riftan.”
 Ulyseon se levantou indignado. “Absurdo! Um escudeiro como eu jamais poderia sequer sonhar em se igualar a Sir Riftan!”
 “Se ao menos ele pudesse fazer algo sobre esse temperamento explosivo.”
 Hebaron suspirou antes de dirigir-se aos servos que pairavam ao fundo para trazer mais comida. Riftan ignorou a conversa; ele caminhou diretamente para onde Maxi estava e se sentou na cadeira ao lado dela.
 Maxi observou sua expressão impassível e ofereceu um sorriso tímido. Apesar do manto negro e do cinto dourado que o faziam parecer tão sedutor quanto o diabo das escrituras, Maxi ainda podia sentir seu ar de descontentamento gélido. Desde o incidente nos campos de treinamento, Riftan se enrijecia sempre que a via com um dos cavaleiros. Ele era como um guardião vigiando as portas do inferno, atento a qualquer um que ousasse repetir a impertinência de Ursuline.
 “Espero que não tenham te deixado desconfortável enquanto estava tendo sua refeição.”
 “N-Não. E-Eles estavam… me contando… sobre a cerimônia de iniciação.”
 “Rovar e Livakion completarão sua iniciação antes da cerimônia de cavalaria,” disse Gabel com um sorriso descontraído, claramente não incomodado com a frieza de Riftan. “Que melhor momento do que Aquarias, quando os drakes despertam de sua hibernação?”
 Riftan acariciou o queixo, ponderando algo.
 “Vocês têm treinado para ataques de monstros, certo?”
 “Tanto quanto possível,” disse Elliot. “Mas acho que seria bom para eles ganharem o máximo de experiência em campo possível antes da cerimônia de cavalaria. Do jeito que está, duvido que sejam cavaleiros adequados.”
 Ulyseon fez um bico em protesto. Assim que o olhar de Riftan caiu sobre ele, no entanto, ele se endireitou e rapidamente apagou a expressão petulante do rosto. Riftan olhou fixamente para os dois escudeiros.
 “Os dois devem participar da próxima missão de reconhecimento. Ataques de monstros são diferentes de batalhas regulares, então é sempre vantajoso ganhar experiência em primeira mão.”
 “Sim, senhor!”
 Um sorriso tênue surgiu nos lábios de Riftan diante da resposta entusiasmada deles. Os escudeiros olharam para Riftan com admiração, respeito e admiração. Riftan parecia retribuir o afeto à sua maneira.
 Maxi sentiu ciúmes do laço estreito deles. Embora estivesse entre eles, não fazia parte do mundo deles. Ulyseon e Garrow se juntariam às fileiras dos Dragões em poucos meses, e seriam eles que estariam ao lado de Riftan quando enfrentasse todos os tipos de perigos.
 A ideia de que eles poderiam estar mais próximos de Riftan a fez se sentir alienada.
 Riftan franziu o cenho quando percebeu que a colher de Maxi havia parado. “O que há de errado? A comida não está do seu agrado? Devo pedir aos serviçais que tragam algo mais para você?”
 Maxi balançou a cabeça. “N-Não, eu já… comi o suficiente.”
 “Coma mais um pouco.”
 “E-Eu realmente estou cheia…”
 Ela lhe deu um sorriso constrangido e pegou o livro que havia deixado de lado.
 “Estou… um pouco… cansada, então… vou… me retirar agora…”
 “Mas você ainda não terminou sua refeição.”
 “Eu… c-comi bastante. De verdade.”
 Riftan examinou seu rosto antes de soltar um suspiro e assentir. Maxi saiu lentamente do salão de jantar. Quando o inverno acabasse, Riftan poderia ter que partir para outra campanha. Ela ficaria completamente sozinha novamente, aguardando ansiosamente o seu retorno. O pensamento fez seu coração doer.
 Maxi mordeu o lábio. Ele não a levaria consigo se ela fosse capaz de uma magia poderosa? Sua esperança evaporou rapidamente quando ela lembrou o quão inflexível ele tinha sido e sacudiu a cabeça.
 Se fosse honesta, ela não tinha certeza se teria coragem de se juntar a ele mesmo que ele permitisse. Maxi passou a mão pelo cabelo bagunçado e respirou fundo.
 O fim do frio marcou o início de Aquarias. Maxi ocupava-se praticando magia defensiva e persistindo em seus esforços para corrigir seu impedimento.
 No começo, o progresso era lento. No entanto, por meio da prática repetida de manter a calma ao falar, Maxi agora conseguia ler uma linha de poesia sem gaguejar. Claro, esses não eram os poemas arcaicos que seu pai costumava fazer ela ler, mas versos simples cantados pelos bardos.
 Mesmo assim, quando Maxi conseguiu pronunciar uma frase completa sem tropeçar, lágrimas brotaram em seus olhos. Ruth estava certa; manter a calma e falar devagar tinha sido eficaz para corrigir seu impedimento.
 Frases longas ou palavras difíceis de pronunciar ainda eram um desafio, mas fazer um esforço consciente para conversar o máximo possível estava valendo a pena. Sua gagueira estava melhorando.
 Recentemente, Ruth começara a escrever frases para ela ler em voz alta para soltar a língua e melhorar a enunciação. O exercício deixava sua língua dura e dolorida depois, como se tivesse mordido uma agulha. Talvez fosse porque não era um músculo que ela usava com frequência. Mesmo assim, Maxi praticava todas as manhãs sem falhar. Ela teria mordido uma faca se isso fosse eficaz.
 “Eu gostaria… que houvesse… um jardim de flores embaixo… da varanda do segundo andar… Quanto tempo você acha… que levaria?”
 Se havia um lado negativo em sua recente melhora, era que ela falava terrivelmente devagar enquanto tentava articular suas palavras.
 Ruth lhe garantiu que isso melhoraria com o tempo, mas Maxi ainda se preocupava que aqueles que ouvissem pudessem achar frustrante. Maxi ergueu o olhar dos planos de paisagem que estava inspecionando para estudar o rosto de Aderon. O mercador, sendo o homem astuto que era, respondeu com a máxima deferência.
 “Seria difícil adquirir quantidades tão grandes de mudas imediatamente, minha senhora. Posso sugerir começar com arbustos? Acredito que minha guilda seria capaz de adquirir mudas de azaleia. Elas ficam bastante impressionantes quando suas flores vermelhas estão em plena floração.”
 “Mas… também gostaria de preencher as floreiras.”
 Rodrigo, que estava servindo chá, falou. “Se narcisos lhe agradam, minha senhora, posso conseguir mudas imediatamente. Vou avisar aos jardineiros.”
 Maxi tentou imaginar. Gramados e arbustos plantados em solo rico, e flores coloridas e ornamentos transformariam o jardim sombrio. Ela estava certa de que ficaria magnífico.
 Ao mesmo tempo, Maxi não pôde deixar de se preocupar com os custos. Não só precisaria contratar mais servos para trabalhar no jardim, mas todas aquelas árvores e flores custariam uma fortuna. Ela deveria fazer Ruth dar uma olhada no pedido antes de assiná-lo. Suspirando, Maxi baixou o pergaminho sobre a mesa.
 “Acho… que precisarei de mais tempo… para pensar sobre isso.”
 “Eu entendo, minha senhora. Enquanto isso, tentarei conseguir o maior número possível de mudas de flores.”
 “Obrigada.”
 Maxi sorriu para Aderon e se levantou da cadeira. O mercado tinha reaberto agora que o tempo estava ficando mais quente, e os mercadores estavam mais uma vez indo para Anatol para negociar.
 Os cavaleiros tinham dito a ela que mercenários também se reuniriam em Anatol. Os drakes que habitavam além da extremidade norte das Montanhas de Anatol geralmente emergiam por essa época do ano. Embora os monstros da raça dos dragões fossem extremamente perigosos, suas escamas, pedras mágicas e ossos comandavam altos preços devido ao seu uso na criação de dispositivos mágicos.
 Fiel à forma, quando a primavera chegava, mercenários em busca de fortuna e compradores mercadores das partes de monstros que eles trariam começavam a chegar em Anatol. Ainda mais pessoas eram esperadas para chegar quando Aquarias estivesse em pleno andamento.
 Gostaria de terminar o jardim antes disso…
 Com a primavera, Maxi teria que realizar banquetes e convidar bardos viajantes ou trupes de teatro para se apresentar. Ela não poderia permitir que as pessoas fofocassem que o cavaleiro mais renomado do continente vivia em um castelo sombrio.
 Maxi estava descendo as escadas, pensando sobre o verde a ser plantado no jardim, quando ouviu uma empregada chamando-a.
 “Oh, aqui está você, minha senhora.”
 Quando Maxi lhe lançou um olhar inquiridor, a empregada idosa acrescentou educadamente: “Sua senhoria solicitou sua presença na sala do conselho.”
 “Aconteceu… algo?”
 “Receio que não saiba os detalhes, minha senhora.”
 Era raro Riftan estar na sala do conselho tão cedo no dia, mas era ainda mais raro ele solicitar a presença de Maxi. Perplexa, ela rapidamente subiu as escadas. A sala do conselho ficava logo em frente à escadaria, no andar acima da biblioteca. Maxi atravessou o tapete marrom-escuro e parou diante da porta de mogno maciço. A empregada que a seguia bateu na porta e anunciou a chegada de Maxi.
 “Entre.”
 A voz profunda de Riftan ressoou na sala.
 A empregada abriu a porta com um rangido, e Maxi entrou timidamente. O quarto espaçoso estava coberto por um tapete macio. Um farfalhar de asas vinha de algum lugar na sala.
 Com os olhos cheios de curiosidade, Maxi observou o espaço iluminado. Ao lado da grande janela, do outro lado da entrada, havia uma gaiola de pássaros mais alta do que Maxi. Estava cheia de pombos-correio arrulhando. Uma espada e um escudo enormes, que pareciam ser pesados demais para qualquer pessoa manusear, pendiam na parede à esquerda.
 Enquanto Maxi observava tudo, parada perto da porta, Riftan ergueu os olhos do pergaminho em que estava ocupado escrevendo.
 “Por que você está aí? Venha, sente-se.”
 Maxi se aproximou de Riftan, que estava sentado atrás de sua escrivaninha. Sua expressão era séria e seus cabelos negros estavam desalinhados como se ele tivesse passado a mão por eles várias vezes. Sob as mangas enroladas, seus músculos se contraíam enquanto ele escrevia. Preocupação se refletiu no rosto de Maxi.
 “A-Aconteceu… algo errado?”
 “Recebi uma mensagem do Palácio de Drachium. Achei melhor te contar.”
 “Uma m-mensagem?”
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 A hesitação de Riftan era incomum. Ele soltou um suspiro.
 “Convidados estarão chegando em algumas semanas. Serão entre vinte e trinta pessoas. Gostaria de ter os melhores quartos prontos para eles, além de um pequeno banquete de boas-vindas.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. Ela esperava convidados na primavera. A notícia de que eles chegariam tão cedo a pegou de surpresa.
 “Posso perguntar… quem… estamos esperando?”
 “Provavelmente uma inspeção enviada pelo rei. Ele também envia os cavaleiros reais…” Riftan fez uma pausa, lançando a Maxi um olhar furtivo. Seus lábios sensuais se contorceram brevemente como se ele estivesse preocupado com o que estava prestes a dizer, mas toda emoção desapareceu quando ele acrescentou casualmente: “e a Princesa Agnes.”
 Maxi prendeu a respiração. Ela encarou Riftan sem conseguir dizer nada. A princesa com quem ele já esteve conectado em negociações de casamento estava vindo para o Castelo Calypse. Maxi não sabia como deveria reagir a tal notícia.
 Quando ela não respondeu, Riftan continuou com um leve tom de agitação. “É claro, ela está vindo apenas para inspecionar a terra a pedido do rei. Tenho certeza de que ele a designou para a tarefa porque ela é a única membro da família real com quem estou familiarizado e que já está em termos amigáveis com os Dragões Brancos.”
 “E-Entendo.”
 Maxi engoliu em seco. Ele usou a palavra ‘familiarizado’, mas ainda assim tocou um nervo. Eles eram camaradas que haviam lutado lado a lado durante a Campanha do Dragão; um conhecimento superficial era improvável. E se Ruth estivesse certo, o relacionamento entre Riftan e a princesa parecia próximo o suficiente para que todos pensassem que eles se casariam assim que a campanha terminasse.
 Não querendo ser vista como uma mulher consumida pelo ciúme, Maxi engoliu em seco apesar do nó em seu estômago e se esforçou para parecer calma. Ela sorriu.
 “Eu… vou… fazer os servos prepararem… os melhores quartos. Há… algo mais… que eu deva fazer?”
 O olhar de Riftan a perfurou. “Você só precisa instruir as criadas a fazerem preparativos minuciosos para as boas-vindas. Não se preocupe com nada além disso.”
 Sua resposta foi brusca, e sua atenção voltou para sua escrivaninha.
 Maxi estava tão absorta em suas próprias emoções que não se preocupou com sua atitude estranhamente fria. Ela se levantou apressadamente antes que ele pudesse perceber sua angústia.
 “Então… eu… vou informá-las… agora mesmo.”
 “Deixo isso com você”, disse Riftan sem olhar para cima.
 Maxi saiu imediatamente da sala e desceu as escadas apressadamente. Sua mente ainda estava confusa quando procurou Rodrigo para informá-lo da notícia. Foi nesse estado de turbulência interior que Maxi tentou processar a iminente visita da princesa.
 Era normal para uma mulher de nascimento real visitar a propriedade de um homem que se recusou a se casar com ela? Qual seria o motivo da princesa para visitá-lo? Era possível que o Rei Reuben ainda não tivesse desistido de fazer de Riftan seu genro. A inspeção poderia ser apenas uma desculpa para a princesa vir e conquistar o coração de Riftan.
 O pensamento a encheu de temor. Riftan pode não querer se divorciar dela agora, mas não havia garantia de que isso não mudaria. O que ela faria se a princesa usasse todos os seus encantos para seduzi-lo?
 “Você está pálida, minha senhora. Está se sentindo mal?” Rodrigo perguntou preocupado ao ver a cor sumir do rosto de Maxi.
 Maxi balançou a cabeça. “E-Estou… apenas… um pouco cansada.”
 Não era hora para sua mente estar em outro lugar. Maxi fez o possível para afastar os pensamentos negativos de sua mente para que pudesse se concentrar na tarefa em mãos. Ela precisava garantir que os hóspedes reais não achassem que o castelo estava negligenciado. Não haveria tempo para revisar tranquilamente cada aspecto com Ruth como ela queria.
 “Eu acho… que teremos que pedir para o A-Aderon… vir ao castelo novamente. Você poderia dizer a ele… que quero começar… a trabalhar no jardim… sem demora? Peça para começar… com os terrenos em frente ao grande salão, se… decorar todo o jardim provar ser difícil. Também gostaria… que novas árvores fossem plantadas.”
 “Vou enviar a mensagem imediatamente, minha senhora.”
 “E-E também… quero que os quartos de hóspedes sejam decorados com… tapeçarias coloridas e os… melhores linhos… preparados para as camas. Por favor, diga aos servos… que devem atender os hóspedes… com o máximo de cuidado… e certificar-se de que cada parte… do castelo esteja limpa.”
 “Conforme desejar, minha senhora.”
 Maxi não conseguia pensar em mais instruções. Seus lábios se abriram e fecharam várias vezes antes de ela finalmente murmurar, “Por favor, me informe se houver… p-problemas.”
 Depois de dispensar o mordomo, Maxi retornou aos seus aposentos, onde começou mecanicamente a ler um livro sobre magia. Sua mente não registrava nenhuma das palavras. Ela folheava as páginas, mastigando o lábio.
 Com nenhum sinal de um herdeiro, o casamento de Maxi e Riftan estava atualmente tão frágil quanto um pedaço de pergaminho. Poderia ser desfeito a qualquer momento se Riftan assim desejasse.
 Sua ansiedade aumentou ainda mais quando ela lembrou o quão distante Riftan havia estado ultimamente. Ele havia assegurado a Maxi que não tinha a intenção de quebrar seus votos matrimoniais, mas quão forte era sua determinação? Não se enfraqueceria diante de uma beleza deslumbrante tentando seduzi-lo?
 Ela realmente poderia estar vindo apenas para inspecionar as terras, como Riftan disse.
 Maxi tentou desesperadamente apagar as nuvens cinzentas de ansiedade se formando dentro dela. Por mais obstinado que fosse, Riftan era um homem de integridade. Ele não se curvaria como uma cana sendo sacudida pelo vento.
 Chega de pensamentos sombrios.
 Riftan era um cavaleiro que havia jurado lealdade ao Rei Reuben; era inevitável que ele tivesse que interagir com a família real. Afundar-se em pensamentos autodestrutivos toda vez que isso acontecesse não adiantaria. Maxi precisou de toda sua força para se recompor.
 Uma coisa boa em estar tão ocupada com os preparativos era que Maxi não tinha tempo para se afundar em seus pensamentos. Colocando até mesmo seus estudos em espera, ela reuniu mercadores no castelo para selecionar decorações para os quartos de hóspedes e começou a planejar o paisagismo dos jardins.
 Não havia tempo suficiente para trabalhar em todo o jardim, então Maxi os fez preencher com arbustos e estátuas. Não demorou tanto quanto ela temia, já que o solo congelado começara a descongelar.
 A guilda dos mercadores enviou trabalhadores para cavar buracos em intervalos fixos para as novas árvores, e os servos do castelo espalharam sementes nos canteiros de flores entre as mudas recém-plantadas. Era cedo demais para semear sementes, mas Maxi esperava que o composto de folhas misturado no solo permitisse que elas se enraizassem à medida que o clima esquentava. Ela queria que o jardim sem vida estivesse apresentável quando os convidados chegassem.
 “Os cavaleiros reais… ficarão no anexo… enquanto Sua Alteza, seu séquito… e suas damas de companhia… ficarão… no grande salão. Você deve garantir… que tenham… tudo o que precisam.”
 “Sim, minha senhora.”
 “N-Não economize nos temperos… e não poupe esforços nos preparativos… use apenas utensílios de ouro ou prata… e certifique-se de que tenhamos vinho premium suficiente.”
 “Sim, minha senhora.”
 Maxi deu instruções meticulosas aos servos e inspecionou o castelo várias vezes ao dia para garantir que os preparativos estivessem indo bem. As criadas abriram as pesadas persianas e poliram as janelas opacas até que brilhassem. Os servos limparam as lareiras cheias de cinzas até que seus rostos ficassem cobertos de fuligem, e até esfregaram os braseiros para se livrar das marcas de queimadura.
 Os preparativos não pararam por aí. Os servos também passaram um dia inteiro tirando água do poço e esfregando as manchas dos tapetes, carpetes e cortinas sujos. Maxi estava ocupada supervisionando tudo, além de preencher formulários de pedidos diários. Ela fez tudo sozinha, pois Ruth estava ocupado demais trabalhando em um dispositivo mágico.
 Maxi sabia que todos tinham mais o que fazer do que ela, então não reclamou. Ruth trabalhava sem dormir, enquanto Riftan e os cavaleiros estavam ocupados desde o amanhecer até tarde da noite, planejando a construção da estrada que começaria na primavera.
 Construir uma ampla estrada para conectar Anatol ao porto era um trabalho enorme. Riftan passava seus dias examinando mapas e discutindo as rotas mais rápidas e seguras com os cavaleiros, além de fazer um esforço considerável para garantir a mão de obra e os materiais necessários para a construção.
 Toda essa atividade significava que a frequência de seus encontros diminuía. Riftan só retornava ao seu quarto tarde da noite, enquanto Maxi, exausta de suas rondas matinais, adormecia assim que anoitecia. Como Riftan voltava tarde e saía antes do amanhecer, houve até momentos em que Maxi não o avistou durante um dia inteiro.
 À medida que passavam menos tempo juntos, Maxi ficava cada vez mais frustrada. Ela queria que Riftan a tomasse em seus braços e a beijasse com seus lábios macios e quentes. Ela queria se deitar sobre ele para poder enterrar o rosto em seu peito robusto como um gatinho e sentir sua mão grande acariciando seus cabelos.
 Isso fazia Maxi desejar que a temporada de repouso nunca tivesse acabado. Ela sentia falta dos tempos em que os dois passavam dias inseparáveis dentro do castelo frio e sombrio. Isso a fez se perguntar se ele finalmente tinha se cansado dela. Será que essa distância significava que ele não sentia mais paixão por ela?
 Tais pensamentos fervilhavam em sua mente enquanto ela deitava na cama à noite esperando por ele, a ponto de parecer que ela ficaria louca. Era mais fácil durante o dia, quando ela estava ocupada, mas deitada sozinha em sua vasta cama, passando a mão sobre o local frio e vazio ao seu lado, ela se enchia de todas as sortes de pensamentos negativos.
 Maxi foi tomada pelo desejo de ver o rosto sorridente de seu marido, de cavalgar fora dos limites do castelo e de ficar a sós com ele.
 

 Os convidados chegaram quando as frustrações de Maxi atingiram seu ápice. Em uma tarde ensolarada que anunciava a chegada da primavera, Maxi estava supervisionando o paisagismo do jardim quando recebeu a notícia de que cavaleiros portando o selo real haviam entrado em Anatol. Ela congelou com a notícia. Felizmente, o jardim não parecia mais um deserto graças às árvores plantadas por todo o lado.
 Ela se apressou para dar as boas-vindas aos convidados. Embora não estivesse totalmente satisfeita com isso, Maxi estava grata por ter conseguido torná-lo pelo menos apresentável antes da chegada da inspetoria real.
 Reunindo os servos, ela se certificou de que estavam posicionados de maneira ordenada na entrada do grande salão antes de retornar aos seus aposentos. Ela se inspecionou no espelho; seu vestido era luxuoso, mas ela não conseguia evitar a sensação de que faltava algo.
 Ela abriu o baú onde guardava suas joias pouco usadas e se enfeitou com um broche, um colar e um anel. Em seguida, pediu a Ludis que rearrumasse seu cabelo. Não seria bom parecer inferior à quase noiva de seu marido.
 Ludis parecia ler a mente de sua senhora e fez um esforço extra para trançar cuidadosamente seus cachos e envolvê-los com seda. Ela finalizou com uma deslumbrante coroa cravejada de joias.
 Pouco depois, Maxi ouviu o estrondo distante de um kopel. Os convidados tinham chegado.
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 Envolvendo um xale luxuoso em seus ombros, Maxi desceu as escadas acompanhada de suas criadas. Seu coração batia pesadamente em seu peito, e suas costas estavam cobertas de suor frio. Ela estava prestes a receber seu primeiro convidado como Lady Calypse. O fato de este convidado ser a Princesa Agnes só aumentava sua agitação.
 Maxi se perguntava que tipo de pessoa a princesa seria. Seria ela tão arrogante quanto Rosetta? Olharia para Maxi com desdém por ser tão inadequada?
 Maxi enxugou as mãos suadas na saia enquanto olhava para as amplas portas da frente abertas.
 Por um tempo, foram apenas suas vozes que os alcançaram. Logo, um grupo de pessoas vestidas com trajes finos começou a subir os degraus do castelo. Maxi imediatamente identificou a Princesa Agnes.
 A princesa parecia o modelo da dignidade enquanto caminhava em direção ao grande salão. Duas jovens damas de companhia, meia dúzia de acompanhantes masculinos e cavaleiros em armaduras de prata seguiam em uma longa procissão atrás dela. Eles eram acompanhados pelos Dragões Brancos. Riftan caminhava ao lado da princesa, agindo como seu escolta.
 Maxi ficou tão surpresa que esqueceu de fazer uma reverência. A princesa estava vestida com calças masculinas, botas altas, uma túnica roxa até os joelhos e uma capa. Seus cabelos dourados estavam despojados e soltos sobre os ombros. Um sorriso descontraído se estendeu por seu rosto beijado pelo sol enquanto ela avançava em direção ao castelo.
 A princesa parecia tão desinibida e vibrante, nada do que Maxi havia imaginado. Ela não usava joias; seus olhos azuis deslumbrantes pareciam ser suficientemente impressionantes. Maxi a cumprimentou, se sentindo um pouco desarmada.
 “Estou muito feliz em conhecê-la, Lady Calypse”, disse a princesa. “Sou Agnes Drachina Reuben.”
 “É… uma honra, Vossa Alteza… sou Maximillian… Calypse.”
 O cumprimento de Maxi foi lento, mas ela conseguiu responder de forma contida graças às horas que passou praticando em segredo.
 “Espero que você… aproveite sua estadia aqui… em Anatol.”
 Enquanto Maxi abria suas saias em uma reverência, as criadas atrás dela fizeram o mesmo, com as cabeças baixas. A Princesa Agnes lhe deu um sorriso que conseguia ser descontraído e refinado ao mesmo tempo.
 “Obrigada por nos receber tão calorosamente com tão pouco aviso prévio.”
 Riftan se aproximou de Maxi como se para bloquear a princesa. “Vou mostrar os cavaleiros aos seus aposentos. Deixo para você mostrar a Sua Alteza o quarto dela.”
 De costas para a luz, seu rosto sombreado parecia mais sério e imponente do que o habitual. Seu túnica azul-escura e sua couraça de prata pareciam realçar sua figura robusta.
 “Eu… irei”, respondeu Maxi, olhando para cima para ele.
 Ela esperava que ele lhe desse um leve beijo na testa ou na bochecha, mas Riftan apenas a olhou de uma distância respeitosa antes de se virar para os cavaleiros.
 “Permita-me mostrar a vocês seus quartos.”
 Ele começou a caminhar em direção à porta dos fundos que levava ao anexo. Os cavaleiros reais e um número igual de seus acompanhantes o seguiram.
 Escondendo sua decepção, Maxi ordenou às criadas que mostrassem o resto da comitiva real para seus quartos. As servas prontamente começaram a mover as bagagens.
 “Preparei um quarto… no segundo andar do grande salão… para você, Vossa Alteza. Seus acompanhantes… ficarão no mesmo andar… espero que isso seja do seu agrado?”
 “É claro. Agradeço sua atenção.”
 “Então… permita-me mostrar o caminho.”
 Maxi se virou e começou a subir a escada acarpetada. A princesa caminhava ao seu lado, seus olhos passeando pelo interior do castelo com interesse.
 “Que lugar esplêndido você tem. Devo dizer que fiquei surpresa quando vi que era maior do que eu esperava.”
 Maxi lhe deu um olhar desajeitado. A princesa falava de uma maneira tão acolhedora que Maxi não sabia como responder. Apesar da longa jornada, a princesa não parecia cansada. Ela subia as escadas animadamente e parecia estar absorvendo tudo: o salão de banquetes ricamente decorado, o teto alto, as colunas rústicas e as janelas enfeitadas – uma forma clássica na arquitetura antiga – pelas quais a luz do sol entrava.
 “Ouvi dizer que o Castelo Calypse é mais antigo que o Palácio Drachium. Parece muito bem conservado.”
 “Obrigada, Vossa Alteza.”
 Maxi se pegou adotando inconscientemente um tom servil. Mesmo vestida como um jovem homem, a princesa emanava uma autoridade real avassaladora.
 Maxi observou dois passos atrás enquanto a princesa subia a escadaria, inspecionando o amplo salão sem qualquer sinal de autoconsciência.
 Com 5 kevettes e 2 henches, a princesa era alta para uma mulher, e seus braços e pernas eram tão longos e magros quanto os de um cervo. Mais do que isso, ela não era a beleza clássica que Maxi imaginava que seria.
 A Princesa Agnes irradiava um charme provocador, diferente da beleza delicada e impecável da irmã de Maxi. Lábios cheios que pareciam grandes demais para seu rosto; olhos amendoados ligeiramente inclinados para cima, dando a impressão de um gato altivo; um rosto fino e afilado com um nariz reto. Ela parecia mais bonita que bela.
 “Parece que aterrissei em uma fortaleza da Dinastia Roem”, comentou a princesa com uma voz tranquila. “Poderia te incomodar para um tour pelo castelo mais tarde? Eu adoraria explorá-lo mais.”
 Ela se virou para Maxi, seus olhos se enrugando nos cantos. Embora sua expressão fosse amigável, seus olhos azuis eram penetrantes. Maxi instintivamente encolheu os ombros e assentiu.
 “C-Claro.”
 “Obrigada. Mas antes, gostaria de um banho e uma troca de roupa. Você poderia me mostrar meu quarto?”
 Ludis, que estava seguindo de perto, deu um passo à frente com uma reverência. “Por aqui, Vossa Alteza. Por favor, me siga.”
 A Princesa Agnes sorriu. “Bem, nos veremos depois”, disse, pivoteando graciosamente.
 Maxi observou a princesa ágil seguir Ludis. Era apenas o primeiro encontro, e ela já se sentia como se tivesse sido arrebatada.
 “P-Prepare os banhos… para os convidados… e seja… especialmente atenciosa… ao atender a Vossa Alteza.”
 “Sim, minha senhora.”
 Após dar instruções às servas restantes, Maxi desceu para a cozinha. Os preparativos para o banquete de boas-vindas já haviam começado, e o lugar estava agitado de atividade.
 Enquanto Maxi verificava o progresso dos servos, sua mente continuava voltando para a imagem de Riftan e a princesa lado a lado. Era uma vista magnífica digna dos bardos: a feiticeira de cabelos dourados que brilhava como o próprio sol e o cavaleiro formidável, alto e elegante, ao lado dela.
 Não é de se admirar que as pessoas queiram vê-los juntos.
 Maxi mordeu ansiosamente o lábio. Será que realmente não havia nada entre eles? Embora a princesa parecesse excêntrica, não havia dúvida de que ela era extremamente encantadora. Se Maxi a achasse atraente, então quanto mais atraente ela deveria ser para os homens?
 “Minha senhora, estamos prestes a sacrificar um cordeiro para o banquete… você vai assistir?” o servo lhe perguntou cautelosamente.
 Maxi estava olhando para a porta aberta. Ela se virou quando notou o cordeiro amarrado a um poste e um homem com uma barba negra espessa afiando uma faca. Não tendo coragem de testemunhar tal cena, Maxi deu ao servo um sorriso desajeitado e saiu apressada da cozinha.
 No salão ensolarado, as servas se apressavam com os braços cheios de linho. Outras, com as mangas encharcadas, carregavam baldes de água quente da sala de vapor. O som da lenha sendo cortada ecoava dos jardins dos fundos, e até os estábulos estavam ocupados alimentando e abastecendo os cavalos dos convidados.
 Maxi deu instruções claras e metódicas para garantir que os convidados tivessem tudo de que precisavam antes de irem para o salão do banquete. Primeiro, ela deu direções sobre como preparar os banhos e fornecer sabão e toalhas limpas. Em seguida, instruiu os servos a trazer vinho, biscoitos e frutas em conserva caso fossem solicitados refrescos.
 Ela organizou um grupo de servos para colocar duas mesas compridas no salão para o banquete daquela noite. Em seguida, junto com Rodrigo, escolheu a toalha de mesa, os castiçais e a louça. O ouro, a prata e os utensílios de vidro estavam sujeitos a roubo, e era seu dever como senhora do castelo manter controle sobre quantos estavam dispostos.
 Candelabros de ouro custosos foram trazidos do depósito, e Maxi registrou o número de bandejas, pratos e talheres de prata em um livro-caixa. Ela revisou o balanço duas vezes antes de confirmar as quantidades de velas, lenha, produtos e vinho que seriam usados naquela noite.
 Era impensável que um banquete ficasse sem comida ou bebida, mas não seria bom desperdiçar bons ingredientes preparando uma quantidade excessiva. O truque era preparar apenas o suficiente sem exagerar…
 “Minha senhora.”
 Maxi estava ocupada registrando o número de barris de vinho quando viu Ludis se aproximando com passos medidos.
 Maxi lhe deu um olhar inquisitivo. “O que… é?”
 “A princesa quer saber se você poderia mostrá-la o castelo agora. O que devo dizer a ela?”
 “Agora?”
 Visitantes geralmente descansavam assim que chegavam a um castelo, mas a Princesa Agnes aparentemente ainda estava cheia de energia após viajar por todo o Wedon.
 Maxi rapidamente terminou de registrar os números e entregou o livro a Rodrigo. Quando ela saiu do salão de banquetes, viu a princesa indo em sua direção, agora vestida com um vestido azul profundo.
 “Obrigada por preparar um quarto tão adorável para mim. A tapeçaria é especialmente bonita.”
 “F-Fico feliz que tenha gostado, Vossa Alteza,” respondeu Maxi timidamente.
 A princesa sorriu. “Você não precisa ser tão formal. Por favor, me chame de Agnes. Eu também gostaria de chamá-la pelo seu nome. Está tudo bem para você?”
 Maxi se sentiu atordoada. Sua boca se abriu, sem saber como responder à torrente de pedidos. Ela assentiu em branco.
 Os lábios da princesa se curvaram em um sorriso satisfeito, e ela segurou o braço de Maxi.
 “Eu gostaria de ver o que está fora do grande salão.”
 Com isso, a princesa começou a puxar Maxi escada abaixo sem esperar por uma resposta. Sentindo-se como uma boia em uma tempestade, Maxi a seguiu.
 
 


  
    Capítulo 80
 Maxi nunca imaginou que a princesa estaria tão favoravelmente disposta em relação a ela, então ficou totalmente confusa com seus avanços amigáveis. Será que a princesa não queria se casar com Riftan?
 “Suponho que Riftan esteja no anexo com os cavaleiros?” Princesa Agnes perguntou enquanto deixavam o grande salão.
 O rosto de Maxi endureceu ligeiramente ao ver como o nome de seu marido vinha tão naturalmente da boca da princesa.
 “E-Ele pode estar… Vossa Alteza.”
 “Então acho que terei que esperar para pedir a ele um tour pelos campos de treinamento. Podemos subir pelas muralhas? Eu gostaria de ver os arredores do castelo.”
 Maxi hesitou por um momento antes de assentir e conduzir a princesa por um estreito caminho na floresta à direita. Era um caminho normalmente percorrido pelos sentinelas. Depois de segui-lo por um tempo, chegaram a uma escada de pedra que levava à muralha externa. Os sentinelas em patrulha os avistaram e imediatamente se curvaram em cumprimento.
 Maxi explicou que estava mostrando os terrenos para a princesa antes de subirem os degraus. Ainda era início da primavera, e embora o clima estivesse mais quente, o vento que soprava das montanhas era gelado. A Princesa Agnes subiu à frente e ficou na beira do parapeito, sua longa saia tremulando como uma bandeira. Ela se esticou no vento fustigante como se achasse refrescante.
 “Que lugar bonito.”
 Maxi seguiu o olhar da princesa sobre a muralha. Uma rajada violenta soprou sobre as encostas íngremes e picos afiados das montanhas cobertas de neve. Seus olhos fixaram no horizonte, a princesa jogou os cabelos que estavam sendo sacudidos pelo vento para trás.
 “Me disseram que Anatol estava infestado de monstros. Eu estava esperando uma paisagem sombria, como um portal para o mundo dos demônios.”
 Eles começaram a passear pela rota de patrulha quando a princesa de repente se virou para Maxi.
 “Mas a vila é maior do que eu esperava, com um mercado próspero. Devo admitir, estou bastante surpresa.”
 “Mercenários e… comerciantes se dirigem a Anatol… durante a primavera,” Maxi murmurou, repetindo o que tinha ouvido como se fosse algo que ela conhecesse bem.
 A princesa acariciou o queixo, parecendo pensativa. “Eu consigo entender por que Riftan é tão apegado a isso. Deve ter exigido um esforço enorme tornar uma terra que foi negligenciada por décadas tão próspera.”
 Algo se retorceu no baixo abdômen de Maxi; era como se a princesa estivesse mostrando sua intimidade com Riftan. Um impulso de gritar com ela, de dizer para parar de agir tão familiarmente com ele, momentaneamente dominou Maxi. Surpreendida pelo impulso feroz, Maxi mordeu o lábio. Um rubor ardente subiu até a ponta de suas orelhas como se seus pensamentos mesquinhos e estreitos tivessem sido expostos.
 “R-Riftan… tem trabalhado… dia e noite sem descanso… pelo bem de Anatol.”
 “Foi o mesmo durante a campanha. Ninguém jamais viu o homem descansar, nem demonstrar hesitação ou fraqueza. Todos começaram a chamá-lo de Mago1 por medo e reverência.”
 “Ma…go?”
 “Uma criatura mítica que não dorme nem se cansa. Acredita-se que tenha cem vidas,” respondeu a princesa, com um sorriso amargo. “Foi um apelido dado a ele pelos Cavaleiros do Templo de Osiriya quando o viram se lançar de cabeça ao perigo como se fosse invencível.”
 Embora Ruth já tivesse lhe contado sobre a imprudência de Riftan, o peito de Maxi se apertou com a revelação da princesa. Ela encolheu os ombros para enfrentar o frio cortante.
 A Princesa Agnes a estudou com olhos azuis calmos. “Sempre me perguntei como seria a esposa do Mago. Eu queria saber quem era aquela que o cavaleiro que ousadamente se lançou ao fogo do dragão queria proteger…”
 Sem palavras, Maxi umedeceu os lábios ressecados. A declaração da princesa não era um bronca, mas Maxi não pôde deixar de sentir que estava sendo repreendida. Ela sabia que não merecia ser a esposa de um cavaleiro tão louvado.
 A princesa com certeza também sabia disso. Maxi não suportava ver sua patética pessoa refletida nos olhos azuis da princesa. Apesar de saber que pareceria rude, Maxi virou abruptamente.
 “O-O vento… está frio. Deveríamos… voltar para o castelo, Vossa Alteza. H-Há também assuntos que devo resolver…”
 “Claro.”
 A Princesa Agnes olhou mais uma vez para as Montanhas Anatolium antes de descer as escadas de pedra. Maxi a observou por um momento, então se apressou como se estivesse fugindo do local, uma tempestade de ansiedade rugindo em seu coração.
 

 Ao cair da noite, os servos subiram escadas para acender o lustre dentro do salão de banquetes. Braseiros recém-abastecidos com brasas ardentes foram colocados ao redor da sala, e as mesas estavam carregadas com um banquete luxuoso.
 Maxi estava posicionada ao lado de Riftan na cabeceira de uma das mesas. A princesa e sua comitiva se sentaram em frente a eles, enquanto os cavaleiros reais ocupavam o restante dos lugares. Assim que os pajens serviram todos os convidados com vinho perfumado, Riftan ergueu seu cálice dourado.
 “Recebemos vocês em Anatol.”
 Todos ergueram suas bebidas em uníssono. A princesa levantou seu cálice, transbordando de vinho, bem alto no ar e deu a Riftan um sorriso elegante.
 “Agradecemos pela calorosa recepção.”
 “Deve estar cansada de sua longa jornada, Vossa Alteza,” falou um velho cavaleiro. “Por favor, aproveite o banquete.”
 A princesa riu e levou o cálice aos lábios. Seguindo o exemplo, os comensais ao seu redor pegaram seus utensílios e começaram a comer.
 Maxi deu uma mordida no pão e olhou ao redor da mesa lotada. Os cavaleiros reais que acompanhavam a princesa pareciam estar bem familiarizados com os Dragões Brancos; estavam envolvidos em uma conversa amigável. Até mesmo a própria princesa dirigia-se aos Dragões Brancos sem se importar com formalidades.
 A Princesa Agnes parecia não dar importância à etiqueta e decoro esperados de uma nobre, e Maxi ficou um pouco surpresa com isso. Mesmo sentada entre homens muito maiores que ela, a princesa se destacava e não parecia intimidada nem um pouco. Ela ria em voz alta enquanto dava um tapa no ombro do cavaleiro ao lado dela. Sua maneira de falar era animada e provocativa. O que surpreendeu Maxi ainda mais foi como os cavaleiros não pareciam se importar com isso.
 A princesa estava no meio de uma conversa animada com o rapaz que estava do seu lado quando abruptamente se virou para Riftan.
 “Gostaria de dar uma olhada em Anatol o mais rápido possível. Poderia te incomodar para um passeio amanhã, Sir Riftan?”
 Riftan deu um gole de vinho e respondeu friamente: “Vou pedir ao Sir Ursuline para te mostrar por aí, Vossa Alteza.”
 “Escute aqui, Senhor de pedra de Anatol. Não pense que pode me descartar tão facilmente. Viajei até o fim da terra para te ver.”
 “Não me lembro de ter feito tal pedido antes.” As expressões dos cavaleiros reais escureceram diante da impertinência de Riftan. Maxi estudou nervosamente o rosto da princesa. Tal falta de educação para com a família real não seria tolerada, mesmo de um cavaleiro cujo prestígio era conhecido em todo o continente. No entanto, em vez de ficar indignada, a Princesa Agnes irrompeu em risos como se Riftan tivesse feito uma piada.
 “Vejo que você não mudou”, disse ela, virando seu olhar para Maxi com um sorriso encantador. “Então, poderia te incomodar para ser minha guia, Lady Calypse?”
 Riftan parou de cortar sua carne de cordeiro para encarar a princesa. Maxi piscou sem palavras, confusa por ter sido arrastada para a conversa.
 Imperturbável pela reação dela, a princesa continuou. “Estive ansiosa para conhecê-la melhor.”
 Riftan abaixou a faca com um ruído.
 “Sua Alteza”, ele disse em voz baixa e gélida. “Se não se importar em acordar cedo, serei seu guia pessoal.”
 Ele falou entre dentes.
 “Oh, que gentileza sua”, brincou a princesa, claramente não intimidada pelo tom ameaçador dele. “Você tem minha mais sincera gratidão.”
 Maxi se enrijeceu com a conversa fácil deles. Só de imaginar os dois dando um passeio agradável por Anatol juntos era o suficiente para fazer seu estômago revirar.
 “Por favor… p-posso… me dar… a honra, Sua Alteza”, Maxi disse impulsivamente.
 Riftan pareceu surpreso.
 Molhando os lábios secos, Maxi acrescentou calmamente: “Você está ocupado, Riftan… então… deixe-me mostrar a Ela—”
 “Como poderia esperar acompanhar Sua Alteza quando você mesma chegou apenas no último outono?”, interrompeu ele.
 Um rubor profundo tingiu as bochechas de Maxi.
 “M-Mesmo assim. Acho que sou c-capaz… de mostrar a ela por aí. Eu estive… no m-mercado com Ruth… e… também estive nos arredores…”
 “Nos arredores?”
 A voz de Riftan soou subitamente grave.
 Envergonhada, Maxi olhou para cima e viu seus olhos brilhando perigosamente. Pensando bem, ela nunca tinha lhe contado sobre sua viagem para ajudar os feridos após o ataque dos lobisomens. Isso tinha acontecido enquanto ele estava ausente na incursão dos goblins.
 Maxi olhou em volta para os cavaleiros sentados à mesa. No fim, viu Sir Elliot balançando vigorosamente a cabeça, sinalizando para que ela não dissesse nada.
 Maxi engoliu em seco. Ela só estava cumprindo seu dever como dama do castelo, mas sabia que Riftan talvez não visse as coisas desse jeito. Lembrando de sua fúria ao descobrir seus esforços para aprender magia, ela mudou rapidamente de assunto.
 “O-Que eu quero dizer… é que… eu também conheço Anatol… o suficiente… para guiar Sua Alteza.”
 “Chega. Enviar você para fora do castelo desprotegida está fora de—”
 “Oh meu”, interveio habilmente a Princesa Agnes. “E está tudo bem para mim sair do castelo desprotegida?”
 Riftan lançou um olhar irritado. “Você é capaz de se proteger, Sua Alteza, mas não é o caso da minha esposa. Tudo o que ela conheceu foram as paredes do Castelo de Croyso!”
 “A-Até eu sou… capaz de m-mostrar a nossos convidados… nossas terras!” Maxi exclamou, encarando ele.
 Ser tratada como uma criança incompetente diante de uma princesa distinta era um golpe em seu orgulho.
 Seu rosto ficou vermelho enquanto ela retrucava: “E… e-eu vi… outros lugares. Se você se lembra… t-tive que viajar para chegar a Anatol… do Ducado de Croyso.”
 Hebaron foi rápido em apoiar Maxi.
 “Sua senhoria está certa, Comandante. Que mal poderia lhe acontecer com os cavaleiros do rei acompanhando ela? Se isso ainda te preocupa, eu as acompanharei.”
 O rosto de Riftan ficou cada vez mais sombrio com as rebatidas persistentes. Maxi estava interiormente aterrorizada ao ver que sua raiva mal estava contida. Mas mesmo assim, ela não podia recuar. Precisava evitar que Riftan passasse tempo com uma mulher tão cativante a todo custo.
 “Riftan… você m-mal tem tempo… para descansar. Por favor… me deixe ajudar.”
 Vendo ela tão teimosamente obstinada, o rosto de Riftan ficou sério. Depois de um breve silêncio, ele finalmente ergueu a bandeira branca.
 “Está bem. Vou deixar isso com você.”
 
 	é Mago mesmo, não é a mesma coisa que o Ruth é, mas o nome continua sendo Mago[↩]
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 Riftan se virou para a princesa sorridente do outro lado da mesa com uma expressão astuta.
 “Isso seria satisfatório para você, Sua Alteza?”
 “Como uma mera convidada indesejada, não me atreveria a reclamar. Sou apenas grata por você permitir que sua esposa querida me acompanhe.”
 Colocando uma mão no peito, a princesa assumiu uma postura como se tivesse acabado de receber a mais alta das honrarias.
 O rosto de Maxi corou. Riftan apenas expressou preocupação pela segurança de sua esposa, sem demonstrar o mesmo pela princesa real que estava diante dele. Não teria sido surpreendente para ninguém se a princesa tivesse se ofendido. No entanto, a Princesa Agnes parecia achar a reação de Riftan divertida.
 “Parece que não sou a única que não mudou, Sua Alteza.”
 Riftan balançou a cabeça enquanto observava a princesa sorridente. Ele falou como se estivesse cansado dela, mas seu tom sugeriu uma familiaridade que fez o coração de Maxi doer.
 A princesa tolerava a insolência de Riftan com bom humor, e Riftan tinha sido capaz de prever que ela faria isso. O vínculo que compartilhavam era de fácil compreensão, forjado entre duas pessoas que haviam lutado juntas nos momentos mais difíceis e sombrios.
 Maxi se sentiu como uma estranha. Ela olhou para o seu cálice. Embora se sentisse desanimada, como poderia invejar a camaradagem que eles compartilhavam? A Princesa Agnes havia lutado ao lado de Riftan durante o período mais difícil e sombrio de sua vida. Os Dragões Brancos, Ruth, Princesa Agnes… todos mereciam a amizade e confiança de Riftan.
 E quanto a Maxi? Ela tinha feito algo para conquistar sua confiança e afeto?
 Vendo o rosto de Maxi escurecer, Riftan franziu a testa e acariciou seu cabelo.
 “Já disse que você deve fazer o que quiser, então pare de franzir a testa.”
 Maxi sorriu para que ele não percebesse sua inveja mesquinha, e Riftan pareceu aliviado. Ele lhe deu um leve sorriso e encheu seu cálice com vinho.
 Quando Maxi viu sua expressão carinhosa, foi momentaneamente dominada pelo desejo de subir em seu colo e enchê-lo de beijos. Ela queria acariciar os traços marcantes de seu rosto masculino, sentar em seu colo firme e enterrar o rosto em seu peito largo para respirar seu cheiro.
 O que ela poderia fazer para tornar esse homem completamente seu? Maxi ergueu seu cálice aos lábios, protegendo-se dos olhos perspicazes que poderiam reconhecer seus desejos possessivos. Desorientada e solitária, ela se sentia como uma criança perdida em um lugar desconhecido.
 

 Parecia que Maxi havia exagerado no vinho. Na tentativa de afastar seus pensamentos sombrios, ela tinha tomado gole após gole e, no momento seguinte, se viu deitada na cama. Se sentindo grogue, Maxi piscou na escuridão. Riftan estava sentado ao lado dela, removendo os enfeites de seu cabelo e desfazendo as tiras de seu vestido desalinhado.
 “Isso é tortura.”
 Ele resmungou enquanto tirava o vestido dela pela cabeça.
 Maxi o olhou com olhos vidrados. Ele a encarou deitada em sua camisola fina e franziu o cenho como se estivesse olhando para um inimigo mortal.
 “Não quando você está assim. Você tem ideia… de como é difícil me conter?”
 Maxi quis dizer a ele que ele não precisava se conter, mas seus lábios sonolentos não cooperavam. A restrição dele só a deixava mais ansiosa. Ela não queria sua consideração; queria que ele a tomasse com urgência. Talvez assim ela pudesse esquecer o quão inútil e miserável era.
 Ela suportaria de bom grado a dor e o cansaço se isso significasse estar em seus braços, onde toda sua ansiedade e solidão poderiam desaparecer.
 Riftan ficou quieto na borda da cama, os dedos roçando seu cabelo desgrenhado. Ele acariciou levemente as bochechas coradas dela antes de aparentemente ceder aos seus desejos e envolver um de seus seios.
 Maxi soltou um gemido e pressionou ainda mais o peito contra a mão de Riftan. Ele soltou um rosnado baixo e empurrou sua língua molhada na boca dela. Ele tinha gosto de vinho.
 O prazer sonolento a dominou, fazendo o sangue correr para seus ouvidos e suas pálpebras pesadas tremerem. Ela esperava que ele levantasse sua saia e acariciasse o calor entre suas pernas. Seu estômago ardia de desejo por sentir as mãos grandes e calosas dele em seu corpo.
 Riftan recuou. Maxi sentiu ele se levantar da cama e ouviu seu longo suspiro. Não houve tempo para a decepção se instalar antes que ela adormecesse.
 

 Os olhos de Maxi se abriram quando sentiu uma língua áspera lambendo seu rosto. Era Roy, o gatinho preto, cutucando seu nariz. Seus longos bigodes a faziam cócegas.
 Maxi se sentou esfregando o rosto. Como sempre, Riftan já havia partido. Com um suspiro de desapontamento, Maxi realizou seus afazeres matinais e pediu a Ludis que a ajudasse a se vestir. A dor de cabeça causada pelo vinho felizmente não estava tão forte desta vez.
 “A princesa foi visitar os campos de treinamento cedo esta manhã e pediu que a informássemos quando você acordasse, minha senhora. Devo ir informá-la agora?”
 Maxi se perguntou se todos os participantes das incursões de monstros simplesmente nunca se cansavam. Apesar da longa jornada, a Princesa Agnes havia acordado mais cedo e já havia começado o tour pelos campos. Maxi franzia a testa enquanto vestia um manto.
 “Eu… eu gostaria de ir até o vilarejo… com a princesa. F-Faça todas as preparações necessárias… peça aos estábulos para prepararem uma carruagem… e eu gostaria de um servo… que conheça bem o vilarejo… para nos acompanhar.”
 “Eu a acompanharei, minha senhora,” respondeu Ludis com confiança.
 Maxi se sentiu aliviada. Ela havia se oferecido para mostrar o vilarejo à princesa, mas a realidade era que ela não conhecia nada além do caminho que levava à praça e ao mercado.
 “Então… eu deixo os preparativos com você. Eu… eu vou informar… Sua Alteza… eu mesma.”
 Maxi fez seu caminho relutantemente até o grande salão. A Princesa Agnes não parecia uma pessoa ruim, mas Maxi ainda se sentia desconfortável ao seu redor.
 Além do fato de ela quase ter se casado com Riftan, Maxi achava o olhar penetrante e a natureza inibida da princesa perturbadores. Além disso, suas intenções ao vir para Anatol ainda eram um mistério. Maxi não pôde deixar de ficar desconfiada.
 A Princesa Agnes era uma renomada feiticeira por direito próprio. O rei realmente a enviaria para uma região tão distante apenas para inspecionar a terra?
 Mas mesmo que ela tenha segundas intenções… não é como se eu pudesse fazer algo para impedi-la.
 Percebendo que estava mergulhando na desolação novamente, Maxi se recompôs e foi para os campos de treinamento dos cavaleiros.
 Estava mais ensolarado do que no dia anterior. O vento estava frio, mas a luz do sol era quente, e o chão com tons de verde insinuava a primavera. Nuvens fofas deslizavam pelo céu azul, e Maxi olhou para cima antes de passar pelo portão do jardim e entrar nos campos de treinamento.
 Ela se deparou com uma visão alarmante: a princesa no centro, lutando com um cavaleiro.
 Mais uma vez, a princesa estava vestida como um homem, mas desta vez com uma armadura prateada. Seus movimentos eram graciosos enquanto ela balançava uma espada contra o cavaleiro. O cavaleiro facilmente desviava seus ataques enquanto dava instruções.
 “Sua parte inferior está desprotegida. Dobre os joelhos!”
 Maxi recuou reflexivamente quando a voz afiada do cavaleiro ecoou pelos campos. Era Sir Ursuline.
 Embora Maxi o tivesse encontrado várias vezes desde sua briga com Riftan, ela ainda se sentia desconfortável ao redor dele. Havia uma aura de hostilidade entre eles. Maxi hesitou no topo das escadas, se perguntando se deveria voltar. Ela viu a princesa de repente desabar no chão, exausta.
 “Maldito! Ainda não consigo acertar um golpe depois de todo esse treinamento!” resmungou a Princesa Agnes.
 Ursuline sorriu e guardou sua espada. “Se eu fosse vencido por uma feiticeira, seria justo que eu fosse expulso da ordem.”
 Sua voz era tão gentil que Maxi achou difícil acreditar que esse era o cavaleiro mal-humorado que ela conhecia.
 “Ainda assim, você melhorou desde a última vez que te vi.”
 “Eu teria acreditado se você estivesse pelo menos um pouco sem fôlego”, murmurou a princesa, parecendo desanimada.
 Depois de um momento de hesitação, Maxi desceu lentamente as escadas. Um atendente entregou uma toalha para a Princesa Agnes, e ela estava enxugando o rosto quando notou Maxi.
 “Bom dia, Maximilian.”
 “B-Bom… dia, Sua Alteza. Espero… que tenha dormido bem… esta noite?”
 “Muito bem, de fato.” A Princesa Agnes franzia a testa. “Mas mais importante, me lembro de ter pedido para simplesmente me chamar de Agnes.”
 “Seria inadequado… da minha parte… chamar você… sem seu título…”
 “Vejo que você é bastante cautelosa, Maximilian.”
 A princesa olhou para Maxi com olhos inquisitivos antes de assentir.
 “Entendo. Então, pelo menos me chame de Princesa Agnes. Esse é meu nome afinal. Prefiro ser vista como eu mesma, em vez de apenas uma princesa.”
 A autoconfiança da princesa era evidente em sua declaração. Incapaz de encarar o olhar penetrante da Princesa Agnes, Maxi baixou os olhos. Uma emoção desagradável começou a crescer em seu peito.
 “Como desejar, Princesa Agnes.”
 “Bom. Eu gostaria de ver a vila agora. Podemos sair imediatamente?”
 “Eu pedi aos criados… para prepararem uma carruagem.”
 “Eu preferiria ir a cavalo.”
 “Eu pedi a um servo… para nos acompanhar.”
 A princesa franziu o cenho, mas logo deu de ombros.
 “Tudo bem, então,” ela disse jovialmente, se virando. “Vou chamar meu acompanhante.”
 Ursuline estava em pé silenciosamente atrás delas. Ele observou Maxi por alguns momentos antes de dar um aceno e seguir a princesa.
 Em pouco tempo, uma luxuosa carruagem puxada por dois cavalos os aguardava na entrada do castelo. Maxi entrou com Ludis e ocupou o banco de trás. A princesa, tendo terminado seus preparativos, entrou com seu próprio acompanhante e se acomodou no assento em frente a Maxi. Dois cavaleiros reais, Hebaron e Ursuline, também os acompanhavam. Eles estavam a cavalo e se posicionaram em cada lado da carruagem. Quando estavam prontos para partir, o cocheiro estalou as rédeas e conduziu a carruagem para fora dos terrenos do castelo.
 
 


  
    Capítulo 82
 Maxi puxou as cortinas da janela da carruagem e observou a paisagem passando. Árvores brancas de bétula ladeavam a estrada bem pavimentada em fileiras largas. A luz do sol quente penetrava pelos galhos como chuva. A princesa sorriu enquanto ouvia o cantar dos pássaros.
 “Estou feliz que esteja ensolarado hoje. Fiquei preocupada quando vi as nuvens de chuva ontem. Felizmente para nós, elas se moveram para o oeste.”
 A princesa colocou a cabeça para fora da janela para aproveitar a brisa fresca antes de voltar o olhar para Maxi.
 “Posso perguntar qual é o nosso primeiro destino?”
 “Eu estava… pensando na… praça da vila, Alteza.”
 A praça era a parte mais movimentada da vila. Também ficava perto do mercado, então Maxi estava certa de que haveria muito para ver. A princesa assentiu, contente com a resposta de Maxi.
 “Nós passamos pela praça a caminho do castelo ontem. Notei que havia muitas tavernas e vendedores ambulantes lá.”
 “Sua Alteza, certamente não está pretendendo passar o dia bebendo a essa hora?”
 O tom do acompanhante real era severo. Era a primeira vez que o bem-apessoado acompanhante sentado ao lado da princesa falava. Maxi olhou para o homem com curiosidade. O acompanhante limpou a garganta e acariciou sua barba bem aparada antes de oferecer uma explicação.
 “Sua Alteza tem um gosto por álcool. Não há uma cidade que ela visite sem passar pelas tavernas.”
 “Sua Alteza… visita… tavernas da vila?”
 Maxi ouvira dizer que cavaleiros ocasionalmente visitavam tavernas de plebeus para descansar, mas nunca ouviu falar de uma nobre fazendo isso.
 Quando Maxi olhou para a princesa surpresa, a Princesa Agnes lhe deu um olhar astuto. “Misericórdia, visito tavernas para obter informações, não pela bebida. Elas são frequentadas por viajantes, então se ouve todo tipo de boatos.”
 “Sua Alteza, você sempre pode confiar essa tarefa aos seus cavaleiros. Vamos admitir que é por causa do seu amor pelo excesso. Você se esforça para se juntar aos cavaleiros sempre que eles se reúnem… suas ações me deixam envergonhado demais para encarar Sua Majestade, Sua Alteza.”
 “Eu nunca fiz nada vergonhoso,” retrucou a princesa com um toque de irritação. “Eu não gosto de ser deixada de fora. Não suporto quando as pessoas por quem arrisco minha vida estão se divertindo sem mim. Camaradas devem compartilhar todas as alegrias e tristezas.”
 Ela ergueu o queixo elegantemente e continuou, “Acredito que é essa confiança que impulsiona os homens a superar a adversidade como um só.”
 O acompanhante não recuou.
 “Não acho que álcool seja o único meio de cultivar tal confiança, Sua Alteza.”
 O lábio da princesa tremeu como se quisesse responder com dureza, mas ela apenas moveu a mão em irritação.
 “Chega de sermões, Sybil. Não pretendo incomodar Lady Calypse insistindo em ir a uma taverna.”
 Sem saber como reagir, Maxi soltou uma risada constrangedora. A princesa aparentemente vivia de forma não muito diferente de um cavaleiro. O título de feiticeira lhe permitia liberdades que normalmente eram inacessíveis às mulheres nobres.
 Maxi se perguntou se também seria capaz de viajar livremente e visitar tavernas como a princesa se melhorasse na magia. Não parecia possível. Riftan nunca permitiria tal coisa quando já estava hesitante em deixá-la percorrer suas próprias terras.
 O painel atrás do banco dianteiro se abriu, e Maxi ouviu a voz do cocheiro.
 “O caminho à frente está cheio de pedras, minha senhora. Por favor, se segurem.”
 Os quatro passageiros seguraram nas alças fixadas nas paredes.
 Fiel ao aviso do cocheiro, a carruagem logo começou a balançar violentamente. Maxi transferiu seu peso para as pernas para não escorregar. A paisagem lá fora agora parecia tremer como se estivessem em um terremoto. Logo, eles limparam o caminho da floresta, e um riacho ágil, um moinho d’água e uma ponte larga surgiram à vista.
 A carruagem desceu uma colina e atravessou a ponte. Do outro lado, foram recebidos por construções de madeira, tendas coloridas e barracas alinhando a larga estrada pavimentada. Maxi ficou surpresa ao ver que a vila estava mais movimentada do que ela antecipou. Grandes carroças e carruagens entulhavam a estrada junto com pessoas conduzindo burros e cavalos.
 “Há um número considerável de grandes edifícios”, se maravilhou a princesa, olhando pela janela.
 A princesa estava certa. Por todo Anatol, havia grandes estabelecimentos que não se esperaria de uma pequena vila no sul do continente. A construção dos prédios de três andares havia começado no último outono e agora estava completa, e mais terra estava sendo pavimentada para expandir a estrada congestionada.
 “Mais lojas abriram depois que a Guilda de Mercadores Leviatã começou a trazer mais mercadorias”, explicou Ludis em voz baixa. “E como um grande número de mercenários vem para Anatol nesta época, as tavernas e estalagens, assim como os armeiros e ferreiros, conseguem obter bons lucros.”
 A princesa Agnes encarava a janela.
 “Ouvi dizer que a população aqui aumentou… mas não esperava ver uma vila tão próspera,” murmurou em voz baixa.
 A princesa parecia estar absorta em pensamentos. Maxi lançava a ela olhares furtivos. Por que diabos a princesa teria vindo para Anatol? Sua reação peculiar deixava Maxi nervosa.
 “Fui informada de que Riftan deixou o castelo ao amanhecer para visitar a pedreira. Ele planeja expandir o castelo?”
 A pergunta da princesa foi abrupta após um período de silêncio observando pela janela.
 “E-eu ouvi dizer que… ele está planejando construir uma extensa estrada… conectando Anatol aos portos. Deve ser por isso que… ele foi à pedreira.”
 Os olhos da princesa Agnes se arregalaram antes que todo o seu rosto ficasse sério.
 “Se ele conseguir construir essa estrada e reformar os portos, estará criando a rota mais curta conectando os Continentes Ocidental e Meridional. Anatol se transformaria instantaneamente no centro comercial mais importante.”
 Pelo tom, Maxi teve a impressão de que a princesa não estava muito satisfeita com esse fato. Seu coração afundou. Será que Riftan havia irritado a família real? Seria essa a razão pela qual o rei havia enviado a princesa para inspecionar suas terras? Era apenas uma suposição, mas Maxi sentiu um frio na espinha.
 Como se sentisse seu desconforto, a princesa Agnes rapidamente mudou sua expressão e acrescentou levemente, “No entanto, é claro que ele terá que fazer algo sobre os monstros primeiro. Se ele não os expulsar de Anatol, não será fácil convencer as grandes guildas de mercadores do Continente Meridional a virem para Anatol.”
 “Suponho que muito dependerá da influência que a reputação do Sir Riftan exerce no Sul”, o acompanhante acrescentou.
 Maxi estudou silenciosamente suas expressões e então virou o olhar para as estradas intricadas e os prédios densos que passavam pela janela da carruagem.
 Será que Anatol realmente se tornaria uma cidade próspera? Embora estivesse cheia de pessoas, Anatol ainda era uma terra pequena que ainda não havia completamente perdido sua atmosfera rural.
 Enquanto a área ao redor da estrada principal que levava à praça e aos portões do castelo estava movimentada, apenas antigas casas ocupavam as áreas externas da vila. As pessoas que moravam ali em sua maioria cuidavam de pequenos pomares ou criavam gado como ovelhas, cabras, galinhas e gansos. A ideia de que esse ambiente rural pacífico e simples poderia desaparecer deixou Maxi um pouco desapontada.
 “Gostaria de dar uma olhada no mercado. Devemos descer e caminhar a partir daqui?” sugeriu a princesa quando a carruagem já havia percorrido metade da vila.
 Maxi assentiu e abriu o painel para pedir ao cocheiro que parasse a carruagem perto do mercado. Pouco depois, a carruagem parou em um canto tranquilo da estrada. Os cavaleiros abriram a porta.
 “Você vai ao mercado, minha senhora?” perguntou Hebaron quando Maxi desceu.
 Quando Maxi assentiu, ele se virou para Ursuline, que estava atrás dele.
 “Leve os cavalos para o bebedouro. Eu vou acompanhar Sua Alteza e sua senhoria.”
 Ursuline franziu a testa. “Por que eu tenho que—” ele parou no meio da objeção, olhou para Maxi e apertou os lábios. Sem dizer mais nada, ele levou os quatro cavalos para uma área cercada perto do mercado.
 Hebaron jogou uma moeda para o cocheiro e disse para ele encontrar uma refeição por perto, então liderou os outros cavaleiros atrás da princesa e de Maxi enquanto entravam no mercado.
 O lugar estava mais movimentado do que da última vez que Maxi tinha visitado com Ruth. Barracas apertadas se alinhavam em ambos os lados. Os comerciantes vendiam suas mercadorias ao lado de mercenários com seus ossos de monstro e pedras mágicas.
 A princesa examinava interessadamente os itens à venda quando apontou para uma tenda no canto.
 “Que tal almoçarmos lá?”
 Dentro da tenda, havia mesas cambaleantes feitas de tábuas de madeira colocadas sobre barris de vinho. Julgando pelas suas roupas gastas, os homens que estavam sentados jogando cartas enquanto comiam eram um grupo de viajantes. Certamente a princesa não estava sugerindo que eles comessem em um lugar desses?
 Maxi observou perplexa o estabelecimento sujo. A mulher rechonchuda que estava assando carne na frente do braseiro da tenda baixou um galo do teto e o colocou em uma tábua de corte. Maxi desviou rapidamente o olhar quando a mulher levantou o cutelo.
 Os últimos gritos do galo ecoaram pelo mercado e logo o pássaro recém-decapitado estava novamente pendurado de cabeça para baixo no teto. Maxi olhou cautelosamente para a tenda. A mulher calmamente colocou uma tigela embaixo do galo para coletar o sangue e limpou as mãos em seu avental.
 Se sentindo enjoada, Maxi cobriu a boca e se afastou da barraca.
 “Eu-está um pouco cedo… para o almoço…”
 “Vamos lá, podemos apenas provar a comida. Nada supera o sabor do frango assado fresquinho.”
 Parecia que a Princesa Agnes não ficava chocada com a visão terrível. Maxi começou a suar frio. Foi Sybil, o acompanhante, quem veio em seu socorro.
 “Sua Alteza, como você pode sequer pensar em comer no mercado?”
 O acompanhante balançou a cabeça exasperado e passou pela tenda.
 “Espero que você não tenha esquecido, Sua Alteza, que está aqui a negócios oficiais em nome do rei e não por prazer pessoal. Não devemos demorar neste lugar lotado.”
 “Oh Deus, como ele é insistente”, resmungou a princesa.
 Ela franziu os lábios antes de seguir Sybil, arrastando os pés. Maxi soltou um suspiro de alívio e caminhou atrás deles. A princesa tomou seu tempo para examinar o mercado. Ela avaliou o traje dos Anatolianos, assim como a qualidade e os preços dos produtos que negociavam. Enquanto fazia isso, ela periodicamente dirigia perguntas a Maxi.
 “Como a vila é protegida?”
 “O-Os guardas… patrulham a vila… três vezes ao dia. Os cavaleiros… também se revezam… para guardar as muralhas. E os visitantes são esperados… a passar por uma inspeção rigorosa… antes de serem permitidos a entrar. Pessoas… sem credenciais adequadas… conferidas pela igreja… são negadas a entrada.”
 “Como vocês punem os criminosos?”
 Maxi olhou estupidamente para a princesa, confusa com a pergunta inesperada.
 
 


  
    Capítulo 83
 Ludis estava silenciosamente atrás de Maxi e respondeu por ela.
 “Aqueles que cometem furto ou fraude devem compensar as vítimas pagando dez vezes o valor roubado. Aqueles que não podem pagar a multa devem fornecer trabalho equivalente ao valor.”
 “Surpreendentemente indulgente. Em Drachium, suas mãos teriam sido cortadas ali mesmo,” observou a princesa casualmente, acariciando o queixo. “E quanto aos assassinos? Como são punidos?”
 “Eles são açoitados e exilados, ou enforcados. A decisão geralmente fica a cargo da família da vítima. Se a vítima for órfã, cabe ao senhor decidir.”
 Enquanto ouvia a explicação de Ludis, Maxi ficava cada vez mais desanimada. Ela estava envergonhada por ainda saber tão pouco sobre Anatol, mesmo sendo a esposa de seu senhor.
 “Meu Deus, por que há tantas mulheres naquela barraca?”
 Maxi, que estava envergonhada, ergueu os olhos na direção apontada pela princesa. Cerca de quinze moças estavam reunidas em torno de uma barraca em um beco estreito, discutindo entre si. Intrigada, a princesa agarrou o braço de Maxi e correu em direção ao tumulto.
 “Pelo amor de Deus, pelo que elas estão brigando?”
 As jovens estavam em uma acalorada discussão sobre faixas coloridas empilhadas na banca, cada uma querendo a mais bonita. Maxi mais uma vez ficou sem palavras quando não soube o que eram. Ela olhou para Ludis em busca de ajuda.
 “O que são essas coisas?”
 “São faixas usadas para enfeitar, minha senhora. As moças da vila as torcem em um longo cinto. Elas são usadas durante o festival da primavera, junto com uma coroa de flores, quando as moças vão para os campos cantar e dançar.”
 “Ah, elas devem estar representando o papel da amante do dríade de Wigrew,” observou a princesa.
 Ludis concordou. “Diz a lenda que a ninfa seduziu o herói enfeitando sua cintura com um cinto colorido e sua cabeça com uma bela coroa. Há centenas de anos, as moças de Anatol se vestem como a dríade da árvore de carvalho a cada primavera para cantar nos campos. É uma antiga tradição.”
 Os olhos da princesa brilhavam de interesse. “Vamos escolher uma também.”
 “Perdão?”
 “Este não será seu primeiro festival aqui, Maximilian? Devemos participar das festividades.”
 Sem esperar por sua resposta, a princesa segurou a mão de Maxi e se esgueirou entre as jovens que lotavam a barraca.
 Maxi foi espremida no meio delas antes que pudesse sequer soltar um grito. Seu cabelo acabou em um emaranhado e suas roupas ficaram desarrumadas, mas o aperto da princesa em sua mão significava que ela não podia escapar. Maxi estava perto das lágrimas.
 “E esta aqui?”
 A princesa, depois de afastar as moças, segurou uma faixa roxa que estava na frente da barraca. Maxi ainda estava meio presa na multidão de mulheres, e ela concordou freneticamente.
 Alguém estava pressionando dolorosamente seu estômago, e a princesa puxava tão fortemente que Maxi temia que sua manga se rasgasse. Tudo o que ela queria era escapar da multidão. No entanto, a princesa, evidentemente insatisfeita com sua escolha, começou a procurar outra.
 “Acho que uma faixa verde ou amarela ficaria bem em você, Maximilian. Ou você pode escolher vermelho para combinar com seu cabelo.”
 “E-Eu acho… que qualquer uma delas serve, Vossa Alteza.”
 “Eu acho que o azul me cairia melhor. O que você acha? Qual destes combina mais com meus olhos?”
 “Eu-Eu… não sei…”
 As mulheres ainda brigavam por um lugar na frente da barraca, e, presa no meio, Maxi estava à beira das lágrimas. A multidão estava irritada por a princesa e Maxi terem furado a fila, e elas expressavam sua desaprovação enquanto puxavam as roupas de Maxi.
 Maxi nunca esteve em uma situação tão difícil em sua vida. Ela achou impossível se recompor. Depois de algum tempo, a princesa encontrou duas faixas que gostou e jogou três moedas de derham para o comerciante.
 “Eu vou levar estas duas! Isso é suficiente?”
 “C-Claro. Me deixe pegar seu troco…”
 “Fique com ele,” gritou a princesa jovialmente.
 Então ela se virou e facilmente se desvencilhou da multidão. Maxi reorganizou freneticamente seu cabelo e suas roupas desalinhadas. Hebaron observava a cena de longe, incapaz de impedir a princesa.
 Ele suspirou. “Por favor, não torne difícil para nós protegê-la, Alteza. Você poderia ter sido prejudicada. Por favor, considere sua posição—”
 “Céus, você está insinuando que inocentes garotas do campo poderiam ter me prejudicado?”
 A princesa Agnes, que estava felizmente inspecionando o tecido que havia espalhado na frente dela, virou a cabeça para o cavaleiro e o encarou.
 Hebaron se corrigiu ao ouvir o tom impiedoso dela. “Me equivoquei, Alteza. Foram aquelas moças ali que estavam em perigo. Você as empurrou de lado como se fossem nada além de gravetos.”
 A princesa respondeu com um resmungo e então se virou para Maxi. Ainda um pouco desorientada, Maxi deu um salto quando a princesa se virou para ela. Ela se sentiu tensa. Com um sorriso radiante, a princesa entregou a Maxi uma faixa vermelha.
 “Meu presente para agradecer por ser minha guia hoje. Escolhi uma que combina com seu cabelo.”
 “O-Obrigada, Alteza.”
 Quando Maxi pegou a faixa timidamente, os lábios da princesa Agnes se curvaram em um sorriso satisfeito. Maxi olhou vagamente para a faixa levemente áspera. Ela estava ficando cada vez mais confusa com as ações da princesa. Por que ela estava sendo tão cordial? Alheia à perplexidade de Maxi, a princesa enfiou sua própria faixa azul-escura sob o cinto e mostrou ela para Ludis.
 “É assim que se usa?”
 “Sim, Alteza. Você amarra firmemente em volta da cintura… e deixa as pontas soltas assim.”
 “Tente também, Maximilian.”
 “E-Eu tenho medo por estar… usando uma túnica…”
 A túnica que Maxi estava usando não abria na frente. Quando ela abriu a frente para indicar isso, a princesa deu de ombros resignadamente.
 “Que pena para hoje, então. Mas você deve usar comigo durante o festival.”
 A princesa riu calorosamente, os cantos dos olhos se enrugando, antes de começar a inspecionar as barracas mais uma vez. Maxi assistiu silenciosamente enquanto a princesa seguia em frente. Depois de dobrar cuidadosamente a faixa, Maxi a colocou dentro do bolso e seguiu atrás da princesa.
 

 Eles percorreram o mercado por mais uma hora e meia antes de voltar para a carruagem. Nesse tempo, a princesa conseguiu comprar cinco pedras mágicas, escamas de drake, pele de wyvern e uma quantidade excessiva de ervas. Assistir a princesa barganhar ferozmente com os comerciantes lembrou Maxi de Ruth, e ela se perguntou se todos os magos perdiam um pouco a cabeça ao verem ervas raras ou itens necessários para dispositivos mágicos.
 “Agora entendo por que os comerciantes vêm para Anatol apesar dos perigos. Não só há tantas ervas raras, mas as pedras mágicas são mais baratas aqui do que em qualquer outra região.”
 “Segundo nosso feiticeiro, muitos tipos de plantas crescem nas Montanhas de Anatol,” explicou Hebaron enquanto carregava as compras da princesa para dentro da carruagem. “E como muitos monstros residem lá, é mais fácil para nós adquirirmos seus ossos, pele e pedras mágicas.”
 A princesa, que estava instruindo os outros cavaleiros a transportarem os itens com muito cuidado, virou para Hebaron com um olhar inquisitivo.
 “Isso me lembra. Não parece que a igreja se opõe ao comércio de partes de monstros tão livremente em seus mercados.”
 “Nem a Igreja Ortodoxa nem a Reformada têm influência aqui. Embora tenhamos um templo paroquial, ele funciona essencialmente apenas como um abrigo para órfãos por meio das doações do Comandante. Como a terra foi negligenciada por muito tempo, foi apenas recentemente que a igreja reconheceu Anatol como uma paróquia.”
 A princesa abriu a boca de forma indelicada. “Inferno!” exclamou ela, estalando os dedos. “Estou além de com inveja.”
 Maxi olhou para ela com curiosidade.
 “Por que… isso… te faria ter inveja, Alteza?”
 “Como feiticeira, só posso invejar a falta de interferência da igreja. Magos e clérigos não se dão muito bem, sabe. Aos olhos deles, não somos diferentes dos apóstatas que vão contra a vontade de Deus.”
 A princesa resmungou, sentando no assento da carruagem. Maxi subiu e moveu nervosamente os olhos. Agora que ela pensava sobre isso, ela se lembrou de como o clérigo que a instruiu sobre as virtudes de uma dama expressou seu desprezo pelos magos.
 “Mas… por quê?” perguntou Maxi com uma expressão confusa. “Ser capaz de usar magia… é uma façanha incrível… até os nobres… têm uma grande estima pelos magos…”
 “Os magos só ganharam reconhecimento com o início do sistema feudal. Eles rapidamente se tornaram inestimáveis à medida que os nobres se envolviam em disputas de terra. Com cada suserano no continente desesperado por magos para entrar em seu serviço, até mesmo os membros do clero se tornaram tolerantes com a magia. E assim foi formada a ala Reformada da igreja. Agora que a influência dos magos se tornou poderosa demais, até mesmo a igreja não os renega publicamente, mas… a doutrina tradicional vê a magia como um poder demoníaco que vai contra a vontade de Deus. Também vê os monstros como criação do deus do mal, então negociar suas partes é considerado imoral.”
 A princesa tirou uma das pedras mágicas que havia comprado no mercado. Olhando para a pedra de gem vermelha, ela suspirou.
 “A Igreja Ortodoxa ainda restringe o tráfico desses itens. E infelizmente, Drachium está sob sua influência, então as únicas partes de monstros que nos é permitido negociar são suas pedras mágicas. Aqueles pegos vendendo seus ossos, escamas ou pele são levados a julgamento, e também existem restrições que proíbem a criação de dispositivos mágicos que não sejam aprovados pela igreja.”
 “A Igreja Reformada… é mais tolerante?”
 “A Igreja Reformada permite o comércio de ossos, escamas e pele de monstros, mas proíbem estritamente o comércio de seu sangue e carne.”
 Maxi franziu o cenho. “P-Por que… as pessoas comprariam isso?”
 Ela sabia que as pedras mágicas e ossos de dragões e outros monstros eram usados para criar dispositivos mágicos, enquanto suas escamas e pele eram usadas para escudos e armaduras. No entanto, ela nunca tinha ouvido falar de pessoas usando sangue ou carne de monstros. Ela não tinha ideia para que isso poderia ser usado. Quando Maxi franzia a testa, a princesa lhe lançou um olhar divertido.
 “Eles usam para magia negra ou alquimia… dizem que alguns até o consomem.”
 “C-Consumem?”
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 Maxi, Ludis e Sybil fizeram caretas de nojo. Vendo suas reações, a princesa Agnes riu.
 “São apenas rumores. Ser pego levaria ao banimento imediato, então duvido que alguém seja louco o suficiente para fazer algo assim.”
 “Isso é uma punição pesada de fato, mas… não consigo entender por que alguém iria querer consumir tais coisas em primeiro lugar,” comentou Sybil enquanto fazia um pequeno som de ânsia em sua manga.
 “De qualquer forma, não é uma tarefa fácil criar um dispositivo mágico em Drachium. Além de os magos precisarem da permissão de um clérigo para comprar os itens necessários, eles devem adquiri-los no mercado negro a um preço inflacionado. É por isso que os magos na capital vêm para as regiões sul do reino, onde a influência da Igreja Reformada é maior.”
 “Isso significa que… os magos se reuniriam… também em Anatol?”
 “Acho que muitos deles já estão aqui. Vi alguns fazendo negócios com os mercenários. Aposto que mais magos viriam para Anatol quando descobrissem como a influência da igreja aqui é relaxada.”
 Se a princesa estivesse certa e mais magos viessem para Anatol, isso beneficiaria a terra. Afinal, Anatol estava precisando desesperadamente de mais magos. Seriam necessários pelo menos mais três ou quatro para conseguir tratar as pessoas de forma mais eficiente se outro ataque catastrófico de monstros acontecesse.
 Mas mesmo que mais magos venham para Anatol, todos eles partiriam quando o inverno retornasse… eles não seriam de muita ajuda a menos que pudessem ser convencidos a se estabelecerem aqui.
 Maxi estava perdida em pensamentos quando a princesa, que tinha estado estudando Maxi em silêncio, perguntou em um tom enigmático: “Você é uma adepta da Igreja Reformada, Maximilian?”
 “Até onde sei… o Ducado de Croyso… seguia a Igreja Ortodoxa. As doutrinas… eram sempre estritamente observadas,” respondeu Maxi. Então, não querendo que a princesa entendesse errado, acrescentou rapidamente: “Mas… isso não significa… que eu considere a magia… imoral. Eu considero a magia… um talento… concedido por Deus. Não diferente do manejo de espadas… ou da astúcia.”
 “Que gentil da sua parte dizer isso,” disse a princesa com um sorriso gentil.
 Embora Maxi tivesse dito o que pensava e não estivesse simplesmente tentando agradar a princesa, ela optou por não compartilhar o fato de que também estava aprendendo magia. Ela estava muito envergonhada para se chamar de maga na frente de uma grande feiticeira. A simples ideia de fazê-lo a fez corar. Pigarreando, Maxi tocou no painel para sinalizar ao cocheiro que era hora de seguir em frente.
 “Para onde estamos indo agora?”
 “De volta ao castelo, Alteza. Perdemos tanto tempo no mercado que receio que eu já esteja exausto e coberto de sujeira,” reclamou seu acompanhante, esticando as pernas. “Eu gostaria de um bom banho e um bom descanso antes que o sol se ponha.”
 Eles haviam chegado até a metade das redondezas de Anatol. Todos os passageiros da carruagem, além da princesa, estavam exaustos, e foi decidido que eles retornariam ao castelo. O céu ardia de vermelho com o sol se pondo.
 Quando chegaram, Maxi desceu da carruagem e olhou para as nuvens azul-índigo contra um céu âmbar. Ela havia estado nervosa o tempo todo durante a viagem, e agora seus ombros e pescoço estavam rígidos.
 Fazendo careta, Maxi começou a caminhar em direção ao grande salão quando sentiu um braço envolvendo sua cintura e a puxando contra um peito forte. Maxi se virou, assustada. Era Riftan, de armadura completa, abraçando ela por trás.
 “Você deve ter achado cansativo ser arrastada por aí o dia todo.”
 A princesa, saindo da carruagem com a ajuda de Ursuline, cobriu a boca em indignação fingida. “Céus, que coisa cruel de se dizer. Você faz parecer como se eu tivesse forçado Maximilian a me acompanhar hoje.”
 Ignorando a princesa, Riftan colocou um braço em volta do ombro de Maxi e plantou um beijo no topo de sua cabeça.
 Era um gesto carinhoso que ele não demonstrava há um bom tempo. O rosto de Maxi corou. Embora tais demonstrações públicas de intimidade ainda a constrangessem, seu coração disparava e uma sensação de formigamento fazia os pelos finos de sua nuca se arrepiarem. Um arrepio percorreu sua espinha quando ele acariciou suavemente o lado de seu pescoço.
 “De volta tão cedo, Comandante?” Hebaron perguntou, olhando para cima da bagagem que estava descarregando da carruagem. “Pensei que a inspeção do solo para a construção da estrada demoraria um pouco, então presumi que você voltaria tarde. Espero que não haja problema.”
 Riftan suspirou e soltou Maxi.
 “Receio que sim, por isso estive esperando aqui por você e Ursuline retornarem. Reúna todos na sala do conselho. Há algo que quero discutir.”
 “Meu Deus. A essa hora?”
 “Exatamente,” respondeu Riftan firmemente.
 Hebaron fez um bico como um pato. Maxi mordeu o lábio também, mas de decepção. A irritação por ter que passar a noite sozinha novamente a invadiu.
 Alheio ao seu descontentamento, Riftan virou para Maxi. “Você deve estar cansada. Deveria descansar um pouco.”
 Com isso, ele a empurrou gentilmente na direção do grande salão. Maxi começou a se afastar relutantemente, com Ludis seguindo atrás dela, quando algo a fez parar no meio do caminho. A princesa estava seguindo os cavaleiros em vez de ir para seus próprios aposentos.
 “Deixe-me acompanhá-los. Vou ajudar vocês, se puder, por questão de antigas amizades,” disse a Princesa Agnes a Riftan.
 Riftan deu-lhe um aceno de cabeça breve. “Que gentileza.”
 Maxi observou vazia Hebaron, Ursuline, Riftan e a princesa enquanto seguiam em direção aos alojamentos dos cavaleiros.
 O peito de Maxi estava apertado. Um sentimento desagradável cresceu em seu estômago. Desesperada para se livrar disso, Maxi subiu apressadamente as escadas.
 

 A noite passou com Maxi jantando sozinha em seus aposentos e passando o tempo assistindo aos filhotes brincar. Ela se perguntava quais deliberações estavam mantendo os cavaleiros na sala do conselho até tão tarde da noite. Os criados lhe disseram que Riftan havia pedido para o jantar ser servido lá também.
 Apesar de seu cansaço, Maxi acendeu uma vela e começou a ler um texto antigo na escrivaninha. Ela estava determinada a ficar acordada até que Riftan voltasse. Depois de um tempo, ela ouviu a porta se abrir, e Riftan entrou silenciosamente no quarto.
 “Você está… de volta.”
 Riftan parou no meio do caminho para tirar sua armadura e se virou para ela.
 “Pensei que você estaria dormindo.”
 Ele jogou fora seu manto e se aproximou.
 “Por que você está acordada? A excursão de hoje deve tê-la cansado.”
 “Não foi… tão cansativo assim.”
 Franzindo a testa, Riftan segurou o queixo dela e passou o polegar calejado sobre o círculo escuro sob seu olho.
 “Eu sei que você tem estado ocupada com o jardim e os preparativos de boas-vindas. Você não precisa se esforçar tanto.”
 “Estou… bem. É você… quem precisa descansar.”
 Seu toque a derreteu. Maxi inclinou impulsivamente a bochecha em direção a ele e pressionou os lábios em sua palma. Ela sentiu sua mão tremer. Com um gemido, Riftan esmagou a boca nos dela. Seus lábios estavam ligeiramente frios, e Maxi sentiu traços de vinho em sua língua.
 “Tenho estado frustrado com a necessidade ultimamente,” murmurou ele, um tom de autodepreciação em sua voz sombria.
 Ele segurou a bochecha dela e afastou os cachos que cobriam sua orelha. A luz da vela iluminava seu rosto, fazendo ele parecer quase sinistro.
 “Mas eu não quero te cansar. Se você não quiser…”
 “E-Eu… não me importo.”
 Maxi alcançou cautelosamente o braço dele. Ela sentiu muita falta dele.
 Os olhos de Riftan perfuraram seu rosto. Um rosnado parecido com o de uma fera ronronou em sua garganta, e ele começou a chupar os lábios dela com fervor.
 Maxi respondeu passando a mão pelo cabelo dele. O calor fervilhava dentro dela. Riftan saiu apressadamente de suas roupas e começou a acariciar seus seios. Enquanto ele os acariciava até ficarem sensíveis, Maxi acariciou seu peito e pescoço duros. Ele estava como um cão frenético solto de sua coleira. Nada poderia ter esfriado seu desejo febril.
 Riftan beijou vorazmente seus lábios como se quisesse engoli-la inteira enquanto acariciava a carne entre suas pernas. Foi só quando ela estava frenética de desejo que ele finalmente a penetrou.
 O prazer agudo que ela não sentia há muito tempo a fez sentir como se estivesse derretendo. O clímax a que ele a levou foi tão intenso que queimou as emoções persistentes que se agarravam ao seu coração. No entanto, mesmo dentro daquele momento de prazer, Maxi sentiu um vazio.
 Seus olhos assumiram um olhar distante enquanto ela estava em seus braços e olhava para o dossel acima da cama. Era inacreditável que houvesse uma fome dentro dela que não seria saciada pela paixão. Por que ela não conseguia se livrar dessa ansiedade quando ele claramente a amava mais do que ela merecia? A solidão parecia uma mancha que se recusava a ser removida.
 “Eu te cansei afinal?”
 Sentindo sua tensão, Riftan esfregou a pele dela suada. Ele parecia preocupado.
 Maxi enterrou o rosto em seu ombro e balançou a cabeça. Não reassumido, Riftan acariciou seu seio rosado e inchado e cobriu seu ombro com beijos.
 “Agnes disse alguma coisa?”
 “O que… você quer dizer… com alguma coisa?”
 Riftan ergueu a cabeça, uma linha fraca marcando sua testa. “Você está tentando tirar algo de mim?”
 “N-Não… eu realmente não sei… o que você quer dizer.”
 “A princesa tem um temperamento, e ela tem o dom de falar de forma enigmática de tal maneira que faz você revelar seus pensamentos internos. Ela também é bastante habilidosa em irritar as pessoas por puro capricho, ou manipulá-las para fazer o que ela deseja. Só estou perguntando porque estava preocupado que ela pudesse ter feito o mesmo com você.”
 Riftan estava falando mal da princesa, e ainda assim Maxi ainda se sentia chateada. Isso a deixou perplexa. Ela colocou a perna sobre sua coxa rígida e balançou os dedos dos pés, fingindo não se importar.
 “Você deve se dar bem com ela… muito bem.”
 “O quê?”
 Os olhos de Riftan se arregalaram. Então ele explodiu em risadas como se achasse o comentário dela ridículo.
 “Você não viu como sou com ela? O que diabos te faz pensar que nos damos bem?”
 “Você também trata… Ruth, Sir Hebaron… e os outros cavaleiros de maneira semelhante… mas você tem um bom relacionamento com eles… não tem?”
 Riftan a estudou, seu olhar intenso. Um rubor feroz coloriu o rosto de Maxi. Ela estava mortificada que seu ciúme fosse tão evidente. Os lábios de Riftan se contorceram em um sorriso tolo.
 “Se você colocar dessa forma, então suponho que não posso dizer que estamos em maus termos. Ela é uma mulher talentosa, embora irritante. E ela não é tão arrogante quanto o resto da família real.”
 Maxi escondeu o rosto contra seu ombro novamente para esconder sua expressão desanimada. Riftan beijou o topo de sua cabeça e provocou os mamilos taut e rosados de seu seio.
 “Mas é só isso. Posso estar em termos amigáveis com ela, mas nunca a quis como mulher. Tenho certeza de que é o mesmo para a princesa.”
 “Como… você saberia disso?”
 “No final da Campanha do Dragão, ela e eu nos movemos juntos como uma equipe por quase um ano, mas ela nunca deu em cima de mim.”
 Maxi queria perguntar o que ele queria dizer com dar em cima, mas ficou quieta. A resposta só a deixaria mais chateada. Ela odiava o fato de terem passado um ano juntos. Ela sabia que não poderia ressentir-se de Riftan por isso, mas isso a incomodava muito.
 Sentindo que seu humor não tinha melhorado, Riftan parecia preocupado.
 Ele abruptamente disse: “Você também se dá bem com a Ruth, não é?”
 A menção inesperada do nome de Ruth a surpreendeu. A cabeça de Maxi ergueu-se em choque.
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 Riftan estudou o rosto dela como se buscasse confirmação.
 “Mas isso não significa que você queira se deitar com ele, não é?” ele disse abruptamente.
 “C-Claro que não!”
 O fato de Riftan sequer levantar essa ideia a ofendeu. Maxi franziu o cenho. Ele ainda estava incomodado com o tempo que ela passou com Ruth?
 Com sua raiva aumentando, Maxi disse: “E-Eu… juro para você, eu… nunca tive… tais pensamentos imorais! E… Ruth nunca trairia sua confiança—”
 “Eu sei. Só estou tentando explicar como é entre mim e a princesa. Eu não a desgosto… na verdade, eu diria até que a considero positivamente. Mas nunca tive vontade de beijá-la.”
 Riftan murmurou baixo, sugando gentilmente o lábio dela. A sensação de sua barba roçando seu rosto era boa.
 “É diferente do que sinto por você.”
 “O que… você sente… por mim?”
 Com olhos nervosos, Maxi olhou para o rosto masculino dele. A única coisa que compartilhavam era a cama, e essa pequena porção era a única parte de sua vida que ela poderia reivindicar como sua.
 Riftan olhou para ela antes de puxá-la para seu peito. Ela ouviu sua voz acima de sua cabeça.
 “Você é a única família que tenho”, ele disse com um suspiro.
 Ela não esperava por isso. Maxi sentiu seu coração doer. Segurando a respiração, ela repetiu silenciosamente suas palavras. Família. Ela nunca tinha pensado em Riftan como sua família, mas ele estava certo — eles eram uma família. Ele era seu marido, e ela era sua esposa. Maxi sentiu um nó na garganta.
 Riftan parecia perturbado por seu silêncio e colocou a mão em sua barriga.
 “Embora seríamos três se você me desse um filho”, ele disse humoristicamente, acariciando seu estômago.
 “V-Você… quer um filho?”
 “Seria bom. Um filhotinho com cabelos vermelhos e grandes olhos cinzentos. Como não amar?”
 “E-Eu… gostaria que nosso filho… tivesse… cabelo preto”, murmurou Maxi, sua garganta apertada de emoção.
 Apenas imaginar um bebê que se parecesse com Riftan já a enchia de alegria.
 Nosso filho.
 Desde que tinha chegado em Anatol, ela esteve ocupada demais para sequer considerar ter filhos. Mas pensando nisso agora, já estava na hora de ter um.
 Os olhos sonolentos de Maxi brilharam. Ela imaginou segurar um bebê macio em seus braços e sentir o cheiro de leite enquanto passava os dedos por seus cabelos grossos e negros. Como seria a sensação de um bebê sugando em seus lábios carnudos e rosados? E a alegria de vê-lo correr para seus braços chamando-a de mãe? A antecipação fez o coração de Maxi bater mais rápido. Então, um pensamento repentino interrompeu sua agradável devaneio.
 Já fazia quase meio ano desde que tinha chegado em Anatol. Não era estranho que ainda não estivesse grávida? Sua ama havia lhe dito que seu sangramento pararia quando ela engravidasse. Se fosse assim, não deveria ter parado já? Embora Riftan tivesse estado ausente algumas vezes, eles não haviam negligenciado seus deveres matrimoniais.
 Lembrando-se de como sua própria mãe lutou para conceber ela, Maxi ficou ansiosa.
 “Vamos dormir.”
 Riftan estendeu a mão para apagar o lampião antes de cobrir Maxi até o queixo com o cobertor. Ela se aninhou em seu abraço quente e afastou a premonição terrível. Ainda era cedo demais para tais preocupações. Havia casais que tentavam por anos antes de finalmente conceber um filho. Ela estava certa de que, se esperasse… seria capaz de dar a ele a boa notícia.
 

 No dia seguinte, Maxi mais uma vez acordou e se viu sozinha no quarto iluminado pelo sol. Com os olhos ainda pesados de sono, ela olhou para o lugar vazio ao seu lado e suspirou ao se sentar. A diligência de Riftan era surpreendente.
 Com o espírito baixo, Maxi saiu da cama e se vestiu. Ela pretendia abordar as tarefas que não pôde fazer devido à excursão com a princesa. Isso incluía verificar o progresso do paisagismo e garantir que os convidados tivessem tudo de que precisavam.
 Foi mais um dia normal e agitado, mas Maxi sentiu seu ânimo renovado. Ela sorriu ao lembrar dos braços quentes de Riftan que a seguraram durante toda a noite. Era reconfortante saber que sua paixão por ela não diminuíra.
 Quando Maxi saiu de seus aposentos, as criadas que estavam limpando as janelas se curvaram e a cumprimentaram com sorrisos brilhantes.
 “Bom dia, minha senhora.”
 “Você dormiu bem, minha senhora?”
 “Sim. Os convidados… tiveram uma noite agradável?”
 “Sim, minha senhora. Todos disseram que dormiram bem. Todos, exceto a princesa, estão atualmente descansando em seus quartos.”
 “E a Alteza?”
 “A Alteza foi para o campo de treinamento dos cavaleiros com Sua Senhoria cedo pela manhã.”
 “Com… Sua Senhoria?”
 Vendo seu semblante cair, uma criada perspicaz acrescentou rapidamente: “Os cavaleiros reais também estavam com eles, minha senhora. Ouvi dizer que eles estarão observando o treinamento dos sentinelas.”
 “E-Entendi.”
 Envergonhada por a criada ter percebido seu desagrado, Maxi se afastou rapidamente. Riftan deixou claro na noite passada que não sentia nada pela princesa. Ainda assim, perturbava Maxi ouvir que ele estava atualmente com a Princesa Agnes. Será que ela sempre foi uma mulher tão ciumenta?
 Maxi desceu as escadas esfregando o rosto corado. No entanto, sua inquietação persistiu enquanto inspecionava os jardins com Rodrigo.
 Não era como se seu marido tivesse ido ter um encontro secreto com outra mulher. Então, por que ela se sentia tão pressionada? Maxi se viu andando de um lado para o outro no jardim. Finalmente, incapaz de suportar a ansiedade por mais tempo, ela se dirigiu para o campo de treinamento. Poderia ser constrangedor com ela lá, mas ela não achava que poderia recuperar sua paz de espírito a menos que estivesse com eles.
 Com esse pensamento em mente, ela caminhou rapidamente além do portão. Foi quando ouviu um grito alto e olhou para baixo da entrada.
 Os cavaleiros devem estar realizando um treinamento especial, pois havia mais do que o número habitual reunido no campo. A Princesa Agnes e suas acompanhantes estavam de um lado, e Maxi avistou os escudeiros entre o grupo no lado oposto.
 A atenção de todos estava nos dois cavaleiros se dirigindo ao campo. Os olhos de Maxi se arregalaram. Ambos os cavaleiros usavam capacetes, mas ela reconheceu imediatamente Riftan.
 Riftan vai lutar contra o cavaleiro? Mas, por quê?
 Os dois cavaleiros sacaram suas espadas. Pela armadura, era evidente que o oponente de Riftan era um dos cavaleiros reais da princesa. Surgiu algum conflito entre Riftan e os convidados?
 O cavaleiro real de repente investiu contra Riftan com tamanha velocidade que era difícil acreditar que ele estava usando armadura. O cavaleiro era como uma bola ponderada disparando pelo ar.
 Maxi gritou e recuou, mas sua voz foi abafada pelo choque estrondoso das espadas.
 Riftan desviou a espada de seu oponente como um flash de luz. O cavaleiro real imediatamente empunhou sua espada novamente. Suas lâminas de metal começaram a se chocar mais rápido que um beija-flor batendo as asas, e o barulho ensurdecedor ecoou pelo campo.
 Maxi assistiu em silêncio atordoado. Os dois cavaleiros se golpeavam com tanta força que seus pés afundavam no chão, espalhando poeira ao redor deles como uma névoa.
 O duelo era tão intenso que era surpreendente que um ainda não tivesse fatiado o outro ao meio. Incapaz de assistir à cena assustadora por mais tempo, Maxi desviou o olhar e viu Sir Elliot. Ele se aproximava dela com expressão preocupada.
 “Está tudo bem, minha senhora?”
 “S-Sir Elliot…”
 Maxi instintivamente agarrou sua capa.
 “O-Que diabos está acontecendo? P-Por que Riftan…”
 “Fique tranquila, minha senhora, eles estão apenas treinando um com o outro.”
 Ela o olhou incrédula. “T-Treinando?”
 Ela ainda podia ouvir o som trovejante de suas espadas atrás dela.
 “C-Como isso pode ser considerado treinamento? E se eles se machucarem?”
 “Não sei sobre o cavaleiro real, mas o Comandante está apenas se divertindo com seu oponente.”
 Elliot tentou tranquilizar Maxi, mas seu coração batia forte toda vez que suas espadas se encontravam. Ela ficou indignada que os cavaleiros assistissem com os braços cruzados, sem se preocuparem nem um pouco.
 “Se não estiver se sentindo bem, minha senhora, por favor, permita-me acompanhá-la de volta,” disse Elliot, olhando preocupado para o rosto pálido dela.
 Maxi inconscientemente se apoiou no cavaleiro enquanto ele a sustentava. Naquele momento, um som agudo ressoou, e o silêncio caiu sobre o campo.
 Em desespero, Maxi olhou para trás para ter certeza de que Riftan não estava ferido. Para sua grande alívio, ele estava tão firme quanto uma estátua de pedra. Ele apontou a ponta de sua espada para o pescoço de seu oponente. Depois de um longo silêncio, o cavaleiro real ergueu lentamente os braços, admitindo a derrota.
 A tensão diminuiu, e Maxi soltou um suspiro de alívio. Nenhum dos dois parecia estar ferido. Enquanto afrouxava seus ombros tensos, ela sentiu um olhar quente pousar sobre ela.
 Maxi relutantemente olhou para baixo. Riftan, depois de tirar o capacete, estava a encarando com um olhar sombrio. Embainhando sua espada, ele se dirigiu até onde ela estava e a puxou para longe de Elliot.
 “Me explique o que você está fazendo com minha esposa.”
 Elliot deu um passo para trás.
 “Eu estava tentando apoiar sua senhoria. Ela ficou abalada com o treinamento,” disse ele, claramente desconcertado.
 Riftan o encarou antes de voltar seu olhar para Maxi. “Você não deveria estar aqui. Não é lugar para alguém tão sensível como você.”
 Com isso, ele segurou o braço dela e virou na direção do portão. Maxi soltou um gemido quando a luva dele pressionou sua pele, e Riftan imediatamente a soltou como se tivesse sido queimado. Esfregando o antebraço dolorido, ela olhou para ele confusa. Ela não conseguia entender seu repentino descontentamento.
 “E-Eu estou bem. Eu apenas… fiquei surpresa… porque nunca vi… cavaleiros treinando assim antes.”
 “Você nunca assistiu a um torneio de justa ou de espada longa, Maximilian?”
 Era a Princesa Agnes.
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 Assustada com a súbita aparição da princesa, Maxi estava prestes a recuar quando conseguiu se conter. Ela não queria ofender a princesa.
 “N-Não… Vossa Alteza.”
 “Agora que penso sobre isso, você nunca visitou o Palácio de Drachium, não é? Parece que sua irmã visita todos os anos… você não gosta da capital, Maximilian?”
 Incomodada com a direção da conversa, Maxi começou a suar frio.
 “E-Eu não… gostava de viajar…”
 “Mesmo assim, você deve vir visitar a capital com o Sir Riftan algum dia. Se o fizer, ficaria feliz em mostrar-lhe ao redor.”
 Antes que Maxi pudesse dizer algo, Riftan interrompeu bruscamente.
 “Agradecemos pelo convite, Vossa Alteza, mas minha esposa não está forte o suficiente para lidar com uma viagem tão longa.”
 Com isso, ele mais uma vez conduziu Maxi em direção ao portão. Aflita, Maxi olhou por cima do ombro e viu a princesa encolher os ombros com um sorriso ambíguo nos lábios. Parecia que ela não estava ofendida pela rudeza de Riftan, mas também não parecia satisfeita.
 Correndo atrás dele, Maxi disse nervosamente: “Você não deve… s-ser tão rude com Sua Alteza… você deve tratá-la com muita cortesia…”
 “Não há necessidade de você se preocupar com a princesa. Aquela mulher só quer me provocar,” Riftan cuspiu com acidez enquanto avançava. “Vou mostrar ao restante de nossas terras para a princesa, então você não precisa mais se preocupar com ela. Como eu disse, ela tem o talento de manipular as pessoas conforme deseja. Nada de bom virá de se associar com ela.”
 “M-Mas… você não está ocupado com a construção da estrada?”
 Riftan franziu a testa como se estivesse descontente.
 “Acontece que a princesa nos ajudará com a construção,” ele murmurou com um suspiro.
 “C-Como?”
 “Para construir a estrada que conecta Anatol aos portos, precisamos erradicar os monstros que habitam nas partes sul das Montanhas Anatolium. Ter uma alta maga como a Princesa Agnes nos auxiliando certamente será útil. E ao levá-la junto, estaria hospedando ao mesmo tempo. Dois coelhos com uma cajadada só.”
 Maxi ficou sem palavras por um momento.
 “M-Mas… a Princesa Agnes é nossa hóspede enviada pelo rei. C-Como poderíamos… pedir tal serviço de nossa hóspede? Se algo der errado…”
 “Os cavaleiros dela já resmungaram comigo pelos mesmos motivos,” Riftan disse, lambendo os lábios levemente. “O que é ridículo, já que foi a própria princesa que ofereceu ajuda primeiro.”
 Parecia que este era o assunto pelo qual Riftan havia duelado com o cavaleiro real. Quando Maxi olhou para ele com preocupação, Riftan sorriu e afagou seu cabelo com a mão descoberta.
 “Você não precisa ficar tão preocupada. Eles não estavam realmente contra. Eles estavam apenas procurando uma desculpa para me desafiar para um duelo. Não apenas a princesa é capaz de se proteger, como também não sou tão insensato a ponto de colocar nossa hóspede real em perigo.”
 Maxi apertou os lábios. Ele falava tão gentilmente que ela não conseguia mais pensar em uma desculpa para dissuadi-lo. Ela não podia discordar simplesmente porque não gostava da ideia.
 “Então não se preocupe desnecessariamente. Apenas descanse. Sei que fazer todas essas preparações não foi fácil para você.”
 “H-Há… alguma coisa que eu possa fazer… para ajudar?”
 Riftan estreitou os olhos como se ela tivesse dito algo absurdo.
 “Você?”
 Firmando-se para não ser desencorajada, Maxi gaguejou: “Também sou c-capaz de magia de cura… e-então tenho certeza de que poderia ser útil.”
 “Agradeço sua oferta, mas não. Atualmente há muitos magos em Anatol, então pretendo empregar os serviços deles. Não há necessidade de você se preocupar com essas coisas.”
 A recusa foi tão resoluta que Maxi fechou a boca, incapaz de dizer mais nada. Os únicos papéis que Riftan queria que ela desempenhasse eram os de dama do castelo e sua esposa.
 Embora ele tivesse dito que ela era a única família que ele tinha, ele não a considerava uma companheira com quem pudesse compartilhar seus problemas. Escondendo sua decepção, Maxi seguiu atrás de Riftan enquanto ele caminhava um passo à frente dela.
 

 Fiel às palavras de Riftan, Maxi não teve mais que lidar com a princesa depois daquele dia. A princesa passava a maior parte do tempo com Riftan. Eles saíam cedo de manhã para inspecionar as partes sul das montanhas de Anatol, e nos dias em que não faziam isso, discutiam assuntos nos campos de treinamento ou passeavam pelas terras.
 É claro que nunca estavam sozinhos. Sempre que saíam de Anatol, os Dragões Brancos e os cavaleiros reais os acompanhavam. Quando faziam turnês dentro das fronteiras, os acompanhantes da princesa os seguiam.
 Não havia absolutamente nenhuma razão para Maxi se sentir ansiosa ou insatisfeita, mas ansiosa e insatisfeita ela estava. Ver uma mulher tão deslumbrante quanto o próprio sol ao lado de Riftan fazia seu coração doer.
 Ela soltou um suspiro melancólico e olhou pela janela para o jardim lá embaixo. Estava começando a mostrar mais sinais de vida. Para Maxi, a Princesa Agnes era o oposto completo dela. Não só era bonita e cheia de confiança, como também era uma força a ser reconhecida.
 Maxi se preocupava que, ao passar muito tempo com a princesa, Riftan logo reconheceria as inadequações de sua esposa. Ele finalmente veria o quão patética e miserável ela era.
 Um calafrio percorreu sua espinha sempre que tais pensamentos invadiam sua mente. Durante toda a sua vida, Maxi tinha sido comparada à sua irmã, Rosetta. Portanto, o pensamento de que até mesmo seu marido poderia compará-la com outra mulher a enchia de medo. Maxi mordeu o lábio. Tão enraizada estava sua sensação de inferioridade que ela não conseguia se livrar completamente dela, não importava o quanto tentasse.
 “O que chamou sua atenção, minha senhora?”
 A voz tirou Maxi de seus pensamentos, e ela virou a cabeça para olhar para o falante. Ruth estava na entrada da biblioteca, mastigando uma maçã. Maxi franziu a testa para sua atitude indiferente.
 “Onde… você esteve? Eu estava preocupada quando você não estava aqui… sempre que vinha à biblioteca.”
 “Tive que me trancar na minha torre nos últimos dias para terminar de fazer o dispositivo mágico,” ele respondeu planamente.
 Ele entrou na biblioteca e se sentou em sua cadeira habitual.
 Maxi o olhou com curiosidade. “Mas você não costuma… trabalhar neles na biblioteca?”
 “Eu queria evitar encontrar aquela mulher problemática.”
 “M-Mulher… problemática?”
 “Estou me referindo à Princesa Agnes. Eu gostaria de evitá-la o máximo possível.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram com a resposta inesperada. Como a maioria dos Dragões Brancos parecia estar em bons termos com a princesa, Maxi havia assumido que Ruth também tinha uma alta consideração pela princesa.
 “Vocês… não se dão bem?”
 “Receio que a animosidade seja unilateral. Eu sou apenas uma vítima do bullying da princesa. Você vê, ela me vê como um renegado por quebrar as regras da Torre dos Magos.”
 Ruth envolveu os braços em volta de si mesmo e tremeu.
 “Para ser sincero, eu gostaria de não ter nada a ver com ela, se possível. Ela fez questão de me dar um tempo difícil durante a campanha. Duvido que nem um clérigo tratasse um pagão tão cruelmente.”
 “Eu… eu não sabia disso. Você… nunca disse nada… quando mencionou a princesa no passado.”
 “Não vejo por que eu teria que mencionar tal coisa.”
 Ele pegou um livro da pilha ao seu lado e o abriu.
 Um estranho senso de solidariedade surgiu dentro dela. O fato de haver alguém que não gostava da princesa lhe deu consolo. Embora soubesse o quão vergonhoso isso era, ainda a fazia se sentir melhor.
 “Eu… eu não acho… que ela seja uma pessoa má…” ela murmurou em um tom velado.
 “De fato. Objetivamente falando, é verdade que ela é talentosa, além de ser uma pessoa justa quando quer. Ela também é cordial com os Dragões Brancos. Mas acredito que sou livre para ter minha própria opinião sobre ela, e na minha opinião, ela é difícil de lidar.”
 A franqueza de Ruth fez Maxi se sentir um pouco mais animada. Depois de um momento de hesitação, ela confessou seus próprios sentimentos.
 “Para ser honesta… eu também me sinto desconfortável com a princesa.”
 “Eu teria ficado surpreso se não se sentisse,” Ruth respondeu de forma banal, virando uma página do livro. “Seria estranho se você estivesse feliz em receber a princesa, já que ela costumava ser uma possível noiva para o seu marido.”
 As palavras de Ruth a fizeram se sentir muito melhor. Sempre que sentia ciúmes da princesa, Maxi sentia como se fosse uma das bruxas más mencionadas nos contos antigos.
 “Seja como for… eu ainda me sinto bastante mal… por achar ela difícil… quando ela está ajudando o Anatol.”
 Ruth bufou, virando mais uma página. “Acredite em mim, minha senhora, a princesa não está nos ajudando apenas por bondade. Ouvi dizer que ela pediu espólio de monstros em troca de sua assistência. Isso por si só torna este um acordo frutífero para a princesa. E tenho certeza de que ela quer aproveitar essa oportunidade para convencer o Sir Riftan a ir para a capital, já que o Rei Reuben desesperadamente quer manter o Sir Riftan por perto.”
 Os ombros de Maxi se enrijeceram. “A princesa Agnes… quer levar o Riftan de volta para a capital com ela?”
 “Bem, eu não vejo por que mais ela viria para um lugar tão distante.”
 Ruth respondeu indiferentemente, mas quando viu a expressão no rosto de Maxi, ele rapidamente acrescentou, “Claro, duvido que o Sir Riftan concordaria com isso, não importa o quanto a princesa tente convencê-lo. Nosso suserano não gosta da vida na capital, nem gosta de ficar no Palácio de Drachium.”
 “P-Por quê?”
 “Eu pensaria que fosse óbvio. Desde que ele se tornou um cavaleiro, os nobres visitantes de Drachium mostraram abertamente seu desprezo por ele. Mesmo que mudassem de atitude agora, não acredito que o Sir Riftan receberia bem a companhia deles, já que ele despreza a presunção ao extremo.”
 Ruth encolheu os ombros como se o que tinha acabado de dizer fosse de pouca importância.
 “Além disso, o Sir Riftan gosta do Anatol. Por que ele iria querer ir para Drachium quando poderia ser o rei aqui?”
 “R-Rei?”
 “Para os Anatolianos, Sir Riftan é um suserano maior do que o Rei Reuben. Afinal, foi Sir Riftan quem ajudou esta terra desolada à beira do reino a se tornar a aldeia florescente que é agora. As pessoas o adoram como seu suserano, e Sir Riftan também se preocupa profundamente com elas.”
 Maxi olhou pela janela. Ela foi subitamente dominada por uma emoção que não entendia. A paisagem deslumbrante lá fora era tão bonita quanto um mural pintado com pinceladas audaciosas. Essa terra era especial para Riftan? Embora ela estivesse aliviada, também se sentia um pouco solitária. Era como se ela estivesse com inveja dessa terra que o prendia…
 “De qualquer forma, a Princesa Agnes não poderá ficar aqui para sempre. Ela certamente retornará à capital assim que perceber que Sir Riftan não pode ser persuadido. Apenas suporte ela até então, minha senhora. Eu, pelo menos, pretendo evitá-la o máximo possível.”
 A voz jovial de Ruth despertou Maxi de seus pensamentos tolos, e ela lhe deu um pequeno sorriso. Ele estava certo. Ela só podia esperar e torcer para que a princesa desistisse de persuadir Riftan e retornasse à capital o mais rápido possível. Então, esperançosamente, ela seria libertada dessa ansiedade de perder seu marido.
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 Infelizmente para Ruth, seu plano de não se associar com a princesa não deu certo. A extensa construção da estrada que ligaria Anatol aos portos no Mar do Sul exigia uma enorme mão de obra. Os cavaleiros deixavam a propriedade várias vezes ao dia para caçar os monstros que rondavam o local da construção, e assim um grande número de trabalhadores construía a estrada sob sua proteção. Ruth foi obrigado a se juntar aos esforços. Ele foi designado para participar das incursões aos monstros e teve que suportar as constantes provocações da Princesa Agnes.
 Embora ele parecesse completamente infeliz sempre que Maxi o via, ela não sentia pena pelo feiticeiro. Ela o invejava, ao invés disso. Todos em Anatol podiam ajudar Riftan, exceto ela. Enquanto ela trabalhava apenas no jardim, até mesmo os escudeiros Ulyseon e Garrow contribuíam matando monstros fora das fronteiras ou fazendo recados para os cavaleiros. Embora gerenciar o castelo não fosse uma tarefa fácil por si só, Maxi ainda se sentia como uma criança deixada sozinha em uma casa vazia.
 À medida que os dias passavam, Maxi começava a se perguntar se havia uma razão para continuar aprendendo magia. O que ela faria com magia de defesa, ou a capacidade de conjurar fogo ou vento, quando ela nunca saía do Castelo de Calypse? Desde que tinha começado a aprender magia, ela acalentava o sonho de se tornar uma grande aventureira que enfrentava perigos ao lado de Riftan. Esse sonho agora estava despedaçado. Riftan nunca permitiria que ela se juntasse a ele em suas aventuras perigosas. A realização a fez sentir-se isolada, mas não havia ninguém com quem ela pudesse ser honesta. Embora os servos fossem corteses, Maxi não achava apropriado confiar neles. Riftan sempre estava ocupado, e de certa forma, ele era a última pessoa para quem ela queria revelar tais sentimentos. A única coisa que ela podia fazer era suportar a solidão e seguir resolutamente com seu dia.
 “Você está se sentindo mal, minha senhora? Você não tem comido bem”, Ludis perguntou cautelosamente quando percebeu Maxi mexendo em seu almoço tardio.
 Maxi balançou a cabeça e forçou um sorriso. Era verdade que ela estava fatigada e não tinha apetite, mas isso era por esperar a maior parte da noite por Riftan.
 “Você parece cansada, minha senhora. Posso sugerir um pequeno descanso?”
 “Obrigada por se preocupar… mas estou esperando o vendedor de especiarias que virá de tarde.”
 “Então, devo trazer sua ceia para seus aposentos para que você possa descansar cedo?”
 Maxi balançou a cabeça. “N-Não seria adequado para mim jantar em meus aposentos… q-quando temos convidados. S-Seria um comportamento impróprio da senhora do castelo.”
 “Tenho certeza de que os convidados entenderiam se ouvissem que você não está se sentindo—”
 “E-Eu realmente estou bem”, Maxi disse, interrompendo Ludis. A insistência contínua da serva começou a incomodá-la. Ludis pressionou os lábios juntos, e um silêncio constrangedor caiu sobre o quarto. Maxi beliscou um pedaço de pão e forçou o alimento pela garganta. Seu corpo realmente estava pesado e cansado, mas era óbvio que ela só se afogaria em pensamentos autodepreciativos se ficasse na cama pelo resto do dia. Acreditando que se manter ocupada seria melhor para seu estado mental, Maxi abaixou o alimento, saiu da cama e vestiu seu manto. Ela pensou que poderia muito bem inspecionar a cozinha antes de encontrar o pedinte.
 “Aí está você, minha senhora!”
 Maxi havia saído para o corredor quando ouviu uma voz urgente. Ela se virou para encontrar Rodrigo correndo até ela, com o rosto pálido.
 “A-Aconteceu alguma coisa?”
 “Parece que surgiu um problema no local da construção. Recebemos a notícia de que trabalhadores foram feridos em um ataque de monstros, e eles solicitaram reforço e ajuda.”
 O sangue fugiu do rosto de Maxi. Riftan deveria estar no local da construção, então se um problema surgisse mesmo com ele lá, significava que estavam lidando com algo realmente assustador. Embora ela estivesse momentaneamente cheia de medo, Maxi conseguiu recuperar sua compostura com grande esforço. Lembrando a si mesma que havia lidado pessoalmente com uma situação semelhante no último inverno, ela tentou lembrar as instruções que Ruth havia dado na época.
 “P-Preciso… de todos os materiais necessários… e coloque-os em uma carroça imediatamente. Um caldeirão, lenha… tigelas, pano limpo, linha, agulhas, ervas… e tudo mais que possa ser necessário!”
 “Sim, minha senhora.”
 “P-Peça um coche, e prepare lençóis e cobertores… a-a-penas por precaução. O-Onde está o mensageiro?”
 “Ele está nos campos de treinamento preparando os guardas.”
 “Eu… eu gostaria de ouvir qual é a situação exata. Prepare as carroças e espere por mim na entrada do castelo.”
 Rodrigo assentiu e desceu as escadas apressadamente. Maxi o seguiu e saiu apressada. Ruth não estava aqui; ela teria que lidar calmamente com esta situação por conta própria. Maxi enxugou as palmas suadas na saia e fez seu caminho rapidamente pelo jardim. Além do portão, os guardas estavam carregando itens em três carroças. Ela se apressou até eles.
 “Eu… eu ouvi sobre o ataque dos monstros. Onde está o mensageiro… que trouxe as notícias?”
 Um soldado de meia-idade, com um capacete, deu um passo à frente. “Sou eu, minha senhora. Fui enviado pelo Sir Ursuline para pedir ajuda.”
 Maxi engoliu em seco e perguntou, “A situação é grave? Quantos estão feridos?”
 “Cerca de vinte trabalhadores foram feridos, e uns quinze dos guardas que os supervisionavam também foram gravemente feridos. Aqueles com ferimentos críticos receberam tratamento de emergência pelos feiticeiros, mas como a batalha ainda está acontecendo, eles não puderam cuidar de todos, já que precisam preservar sua mana…”
 As mãos de Maxi gelaram com a notícia de que o confronto ainda não havia terminado.
 “O senhor… está ileso?”
 “Não posso dizer com certeza, minha senhora, mas conhecendo nosso suserano, tenho certeza de que ele deve estar bem.”
 A certeza do soldado ajudou Maxi a recuperar um pouco da compostura.
 “Entendi. Por favor… se apressem.”
 O soldado assentiu e voltou para a carroça. Os olhos de Maxi brilharam com determinação enquanto observava os guardas carregando armas, barracas e rações nas carroças.
 Como o soldado havia dito, Riftan era o maior cavaleiro do continente. Ela estava certa de que não havia necessidade de se preocupar. Ela só precisava se concentrar em seu dever como a senhora do castelo. Maxi juntou as mãos e fez uma prece silenciosa.
 Quando todos os preparativos foram feitos, Maxi entrou na carruagem enquanto os guardas subiam nas carroças. Eles estavam preocupados com sua presença, mas não podiam realmente impedi-la de ir junto.
 Maxi estava cheia de ansiedade. Ela observava a paisagem passar pela janela da carruagem em silêncio. Eles chegaram ao pé da colina, e a carruagem passou rapidamente pela praça do vilarejo e pelas portas do sul.
 Tijolos e sacos de areia estavam empilhados na frente do portão, e dois carrinhos com os feridos estavam entrando pela entrada meio aberta. Maxi desceu da carruagem e correu até os pacientes.
 “Minha senhora!”
 Maxi estava examinando a perna quebrada de um trabalhador pálido quando ouviu uma voz estrangulada chamando por trás. Os olhos de Maxi se arregalaram quando ela viu Ulyseon, vestido com armadura completa, correndo em sua direção. Ele parecia ainda mais surpreso em vê-la ali.
 “O que você está fazendo aqui, minha senhora?”
 “Eu… eu ouvi que havia um problema… trouxe reforços. Os pacientes… estão sendo transportados para cá?”
 “Nós não tínhamos homens suficientes para transportar todos os feridos, então só trouxemos aqueles que podíamos mover com segurança.”
 Maxi examinou os três homens na carroça. Embora seus ferimentos não parecessem ser fatais, todos estavam sangrando muito.
 Um dos homens estava sentado na borda da carroça. Maxi desfez a bandagem que estava firmemente enrolada em torno de sua coxa para verificar se a ferida estava limpa. Felizmente, estava livre de sujeira. Depois de garantir que os ossos estavam alinhados corretamente, ela rasgou ainda mais as calças rasgadas do homem e curou sua ferida com magia. A mana que ela tinha acumulado se esgotou rapidamente e ela subitamente se sentiu tonta.
 Esta era a primeira vez que ela curava uma ferida tão grave, e ela estava confusa com o preço que isso estava cobrando de seu corpo. Será que uma ferida dessas realmente exigia tanta mana? Até seus braços formigavam com a rápida depleção em seu caminho de mana.
 “Está tudo bem, minha senhora?” Ulyseon perguntou, olhando para seu rosto pálido com preocupação.
 Maxi se forçou a parecer calma e sorriu para ele. Ela então prosseguiu para curar os outros dois homens.
 O suor frio escorria por suas costas à medida que a mana escapava dela, mas Maxi sabia que poderia rapidamente reabastecê-la novamente. Ela pediu aos guardas para levar os homens à enfermaria, depois voltou para a carruagem. Ulyseon a seguiu.
 “M-Minha senhora! É muito perigoso. Por favor, não se coloque em perigo e volte para o—”
 “N-Não seja absurdo! E-Eu sou a senhora do castelo. É meu dever ajudar… quando surgem problemas. Você não viu eu… eu curar aqueles homens?”
 “Mas você só aprendeu recentemente a usar magia, e ainda existem monstros espreitando—”
 “E-Eu também posso fazer minha parte! N-Não te contei c-como… eu não me abalava por ogros e lobisomens no passado? V-Você não precisa se preocupar,” disse Maxi friamente antes de bater a porta da carruagem com força.
 O orgulho de Maxi estava ferido; até esse jovem de dezesseis anos a tratava como uma criança incompetente.
 Se ela tivesse a intenção de ficar trancada no castelo, então não teria se incomodado em aprender magia em primeiro lugar. Acaso não escolheu aprender magia para poder ser útil em momentos como esse?
 Quando Maxi deu a ordem ao cocheiro, ele dirigiu a carruagem para fora dos portões em alta velocidade. Ulyseon prontamente montou em seu cavalo e os seguiu. Embora pudesse ver o escudeiro lançando olhares preocupados para a carruagem através da janela, ela fez o possível para ignorá-lo e concentrou-se em recarregar sua mana.
 Depois de um tempo, a estrada de tijolos bem pavimentada chegou ao fim, e um acampamento modesto pontilhado com pilhas de terra e areia veio à vista.
 A carruagem parou em um vasto terreno. Quando Maxi desceu, recuou com medo ao ver a forma gigantesca de um monstro deitado entre as árvores derrubadas.
 Ulyseon desmontou de seu cavalo e veio para ajudá-la.
 “É um wyvern, minha senhora. É essa besta que causou toda essa destruição.”
 
 


  
    Capítulo 88
 O rosto de Maxi ficou vermelho. Não fazia muito tempo que ela havia fingido bravura, e agora estava constrangida. No entanto, a visão arrepiante deste monstro desconhecido e enorme tornava difícil parecer indiferente.
 O wyvern estava esparramado no chão com a língua para fora. Tinha pelo menos quarenta kevettes de altura. Seu corpo maciço era preto como carvão, sua cabeça parecia a de um crocodilo, e suas asas quebradas eram parecidas com as de um morcego.
 E os dragões são… dez vezes maiores do que os wyverns.
 O pensamento arrepiou os braços de Maxi. Quão aterrorizante seria o monstro que Riftan enfrentou? A realidade da batalha que ela apenas vagamente imaginava surgiu e a tomou de terror.
 “Você está pálida, minha senhora. Eu realmente acho que você deveria voltar—”
 “E-Estou bem. Vou ficar bem… assim que tiver recarregado minha mana.”
 Escondendo seu medo, Maxi virou e instruiu os guardas a acenderem fogo e a ferver água. Alguns dos guardas de serviço vieram ajudar a descarregar as carroças.
 “Onde… e-estão os feridos?”
 “Por aqui, minha senhora. Não pudemos deixá-los ao relento, pois isso poderia expô-los a outro ataque de wyvern, então os movemos para um lugar onde pudessem ser escondidos pelas árvores.”
 “O-Onde está Ruth?”
 “O feiticeiro está atualmente no Vale de Cabro, ajudando o senhor. Aparentemente, uma horda de wyverns migrou para lá durante o inverno. Os outros magos também tiveram que se juntar à expedição depois que pelo menos vinte deles foram avistados.”
 “V-Vinte?”
 Riftan estava atualmente enfrentando vinte desses monstros colossais. O coração de Maxi afundou, e uma ansiedade perturbadora se instalou em seu estômago. Ela lutou contra a vontade de correr para Riftan e mal conseguiu forçar sua pergunta.
 “Isso significa… que não há mais ninguém aqui… capaz de magia de cura?”
 “Trouxemos uma herborista, mas há simplesmente muitos pacientes para ela tratar sozinha,” disse o sentinela, apontando para uma mulher idosa cuidando dos feridos em um canto do acampamento.
 “E-Eu entendo. G-Gostaria de ver… o paciente que mais precisa de tratamento.”
 Maxi examinou os arredores enquanto caminhava e observou os homens deitados em lençóis sujos no chão.
 “Ele era o sentinela de guarda,” disse o sentinela, apontando para um dos homens feridos. “Uma pedra lançada pelo wyvern acertou o lado de sua cabeça e ele foi nocauteado. Ele ainda está respirando… mas seu corpo está ficando mais frio, o que é preocupante. Por favor, dê uma olhada nele primeiro, minha senhora.”
 Maxi se ajoelhou ao lado do sentinela e examinou sua ferida. Um corte descia pela cabeça do homem até sua têmpora, e seu ombro estava fortemente machucado.
 Com movimentos cuidadosos, Maxi se certificou de que nenhum osso estava quebrado antes de colocar a mão sobre a ferida e dispersar sua mana. Gotas de suor se formaram em sua testa enquanto o calor fluía de sua palma. Sentindo que não teria mana suficiente para cuidar dos outros se ela curasse completamente o homem, Maxi interrompeu o feitiço no meio do caminho.
 “E-Eu fiz o que pude por ele, por enquanto… por favor, limpe a ferida e dê água a ele quando acordar. Os guardas devem trazer água de ervas fervida em breve.”
 “Sim, minha senhora.”
 “S-Será… impossível para mim curar todos. Há… mais alguém precisando de tratamento urgente?”
 “Há mais dois que estão inconscientes…”
 Maxi suprimiu um suspiro e se fortaleceu.
 “L-Leve-me até eles.”
 

 Maxi estava exausta depois de curar os dois homens inconscientes. Seria normal se sentir tão cansada depois de usar magia? Nunca tendo se sentido tão tonta antes, Maxi começou a se preocupar.
 “Minha senhora… você está bem?”
 “S-Sim. Estou apenas cansada de usar muita mana… v-vou ficar bem em breve. P-Por favor, não se preocupe.”
 Rezando para estar certa, Maxi encostou-se em uma árvore e tomou um momento para recuperar o fôlego. Enquanto ela tratava dos feridos, os guardas tinham descarregado todas as carroças, levantado uma tenda entre as árvores, e agora estavam transportando os pacientes em camas improvisadas.
 Do outro lado do acampamento, outros estavam fervendo água sobre uma fogueira, e aqueles suficientemente bem para andar ficavam de guarda ao redor do perímetro.
 Maxi os observava movendo-se metodicamente pelo acampamento enquanto esperava que a tontura diminuísse e cambaleava para se levantar assim que sua visão gradualmente clareava.
 Ela não podia ficar ociosa quando tinha sido a única a insistir em vir. Depois de umedecer os lábios ressequidos com água morna de uma panela, Maxi voltou a cuidar dos feridos.
 Felizmente, devido à sua experiência anterior, ela foi capaz de tratar os pacientes de forma mais eficiente do que pensava.
 Pequenos ferimentos exigiam limpeza cuidadosa, aplicação de coagulantes em pó, e um curativo apertado, exatamente como Ruth havia ensinado. Para ossos quebrados, ela os realinhava com a ajuda de outros soldados e os prendia com talas. Ela também se certificava de que todos os feridos recebessem água infundida com ervas para aliviar a febre e para desintoxicação. Eles poderiam sofrer de hipertermia mais tarde, mesmo que atualmente não se sentissem febris.
 “Ele é o último, minha senhora, mas seu ferimento é bastante grave. Você ficará bem?” perguntou um soldado de meia-idade com uma barba espessa, enquanto a levava até um homem ferido na borda do acampamento.
 Maxi ficou alarmada quando viu o longo corte no ombro do soldado. Mesmo à primeira vista, era óbvio que aplicar pomada sozinha não seria suficiente para tratar a ferida. Ela teria que costurá-la com uma agulha e linha, como Ruth havia mostrado, mas ela não achava que era capaz disso.
 “Esse homem é o último… dos feridos?”
 “Sim, minha senhora. Todos os outros foram cuidados. Pretendemos enviar aqueles que podem andar de volta para Anatol assim que os batedores retornarem ao acampamento.”
 Maxi olhou ao seu redor. Guardas e trabalhadores cobertos por ataduras brancas sentavam-se juntos, comendo sopa de ervas aguada. Ela não achava que qualquer um deles iria voltar a uma condição instável. Depois de um momento de consideração, Maxi convocou o resto de sua mana para curar o sentinela.
 Sua visão ficou branca conforme o último resquício de mana se esgotava de seu corpo. Para sua surpresa, ela se sentiu surpreendentemente normal novamente logo depois. Com um suspiro de alívio, Maxi se levantou instavelmente, se perguntando se estava se acostumando à magia afinal. Ulyseon tinha estado a caminhar ao redor dela, e ele se aproximou rapidamente.
 “Minha senhora, este lugar será mais perigoso quando o sol se pôr. Você deve retornar ao castelo.”
 “A-Ainda não há notícias dos Dragões Brancos?”
 “Parece que alguns wyverns estão causando problemas para eles ao se esconderem fundo no vale, mas tenho certeza de que não levará muito tempo para que os cavaleiros os encontrem.”
 “Então… vou esperar pelos cavaleiros. A-Acho que seria mais seguro… para mim retornar com eles.”
 Maxi podia ver que Ulyseon estava em conflito.
 “Não seria melhor para você retornar mais cedo para descansar, minha senhora? Você está branca como um fantasma.”
 “E-Eu ficarei bem… assim que recarregar minha mana junto ao fogo. Não farei mais nada. Estou m-muito preocupada com Riftan…”
 Os olhos de Ulyseon se arregalaram com suas palavras, como se achasse absurdo que alguém se preocupasse com Riftan Calypse. A maioria das pessoas provavelmente não achava necessário se preocupar com o cavaleiro que derrotou um dragão, mas, tendo ouvido o quão imprudente ele poderia ser, Maxi estava atordoada. Nem mesmo Riftan era invencível.
 “E-Eu vou voltar para o castelo… se eles não retornarem ao anoitecer.”
 Olhando para baixo para sua expressão determinada, Ulyseon soltou um suspiro resignado.
 “Se você insiste… minha senhora.”
 “Obrigada.”
 “Mas você realmente precisa retornar ao castelo se os cavaleiros não voltarem ao anoitecer. Monstros vão—”
 Nesse momento, Ulyseon empurrou Maxi, fazendo-a rolar pelo chão enquanto ele sacava sua espada. Uma sombra caiu sobre eles de cima antes que o chão tremesse com um estrondo pesado.
 Maxi rastejou lentamente pelo chão. Um monstro massivo com olhos vermelhos ardentes estava de pé no acampamento. Suas mandíbulas estavam abertas, seus dentes afiados à mostra. Como uma criatura tão enorme conseguira voar para dentro de seu acampamento sem sequer fazer barulho?
 Metade do acampamento havia sido arrastado pelo bater das asas silenciosas do monstro. Se Ulyseon não a tivesse empurrado, ela teria sido varrida como poeira.
 “Proteja-se, minha senhora!” gritou Ulyseon.
 A lâmina da espada de Ulyseon brilhou azul. Ele a brandiu contra o wyvern, cortando seu ombro. O corpo gigantesco da criatura vacilou para o lado. As árvores ao redor caíram, e o chão tremia como se estivesse em um terremoto.
 Os feridos gritavam enquanto corriam para se abrigar, e até mesmo os sentinelas que estavam a certa distância gritavam e se dispersavam.
 “Protejam a senhora!” rugiu Ulyseon.
 “Por aqui, minha senhora!”
 Um soldado a puxou rudemente pelo braço e começou a correr. Tendo dificuldade para acompanhar o homem enquanto fugiam do monstro, Maxi tentava manter o equilíbrio, mas seu pé tropeçou em uma pedra e ela caiu novamente no chão. O braço que o soldado tinha segurado latejava, e seu joelho arranhado parecia que estava sendo rasgado.
 “Minha senhora! Você está bem?”
 Maxi tentou se levantar rapidamente, mas de repente sentiu-se tonta e seu estômago se retorceu de dor. Incapaz de suportar mais, ela caiu no chão e vomitou.
 Seu peito ofegante parecia que uma adaga tinha sido cravada nele. Maxi lutava para se levantar, ofegando como uma pessoa que esqueceu como respirar. De repente, um flash dourado iluminou os arredores.
 Maxi virou-se e olhou para trás com terror para ver um fogo furioso consumindo o monstro.
 “Riftan!”
 A voz afiada da Princesa Agnes ecoou pelo ar como um chicote, e uma figura saltou no ar, balançando uma espada no monstro debatendo-se nas chamas.
 A cabeça colossal da criatura, com pelo menos cinquenta kevettes de tamanho, voou para o ar como a cabeça de uma galinha abatida. O corpo do monstro desabou no chão, que mais uma vez tremia como se a terra estivesse se abrindo. Maxi assistia impotente à cena com lágrimas correndo pelo rosto.
 “Minha senhora! Você está bem?”
 Ulyseon correu para o lado dela e a ajudou a se levantar. Seus membros pareciam fracos como se todos os seus ossos tivessem derretido. Tremendo por todo o corpo, Maxi apoiou-se no jovem e tombou como um espantalho ao perder a consciência.
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 “Respire fundo. Devagar, agora. Isso mesmo…”
 Maxi sentiu como se estivesse se afogando. Deitada encolhida, ofegante, ela sentiu alguém acariciar gentilmente suas costas.
 Seus ombros tremiam, e ela mal conseguiu abrir seus olhos secos. A visão familiar de seu quarto iluminado por luzes alaranjadas cintilantes gradualmente se tornava nítida. Confusa, ela fixou seu olhar no canto escuro do quarto por um tempo.
 Uma onda de náusea a atingiu. Ela gemeu e se contorceu de dor, e a pessoa que a segurava colocou uma tigela de latão fria em seus lábios.
 “Se sentir vontade de vomitar, faça isso.”
 Maxi olhou para Riftan, com lágrimas nos olhos e viu seu rosto pálido.
 “A tontura é por causa da falta de mana. Você vai se sentir melhor depois de vomitar.”
 Desesperadamente segurando o impulso de vomitar, Maxi afastou o peito dele com as mãos trêmulas.
 “P-Por favor… c-cha-chame Ludis…”
 “Está tudo bem. Vai em frente.”
 Maxi cobriu a boca e sacudiu a cabeça. Lágrimas escorriam por suas bochechas, e seu estômago se retorcia de dor, mas ela não queria mostrar a ele uma cena tão desagradável novamente.
 “E-Eu quero…”
 Ela se contorceu para se libertar de seus braços. Riftan jogou a tigela de lado e a puxou para seu peito, segurando-a firmemente. Maxi sacudiu a cabeça e tentou escapar novamente, mas seus braços não se moveram.
 Segurando seu queixo, Riftan inseriu dois dedos em sua boca e pressionou suavemente a parte de trás de sua língua. Maxi acabou vomitando bile pegajosa em seu peito. Ela tremeu enquanto tossia, e suas bochechas estavam molhadas de lágrimas.
 “Shhh… está tudo bem.”
 Riftan balançava Maxi em seus braços enquanto batia em suas costas, como se estivesse consolando uma criança. Maxi fungou envergonhada, as bordas de sua boca ainda molhadas com saliva. Não só seu rosto estava pegajoso com fluidos pungentes, mas também as mãos e as roupas de Riftan.
 “Não chore”, murmurou Riftan sobre a cabeça dela, limpando seu rosto com sua manga limpa.
 Sua expressão grave parecia em contraste com suas ações gentis. Com a boca pressionada em uma linha apertada, ele soltou as tiras de seu vestido e puxou seu vestido sujo sobre a cabeça antes de tirar sua túnica. Maxi se encolheu em uma bola ao sentir o ar frio em seu corpo.
 Riftan rapidamente a puxou novamente e acariciou suas costas. Procurando calor, Maxi se enroscou mais profundamente em seu abraço. Ela pressionou os seios contra seu peito musculoso e entrelaçou as pernas em seus longos membros.
 “Maldição…”
 Um rubor queimante tingiu as bochechas de Riftan, e Maxi viu gotas de suor em sua testa. Seu corpo, pressionado contra o dela, estava quente como ferro aquecido enquanto seu coração batia alto sob sua bochecha. No entanto, as mãos que a cuidavam eram firmes.
 Maxi estava caída em seu ombro enquanto ele limpava seu rosto com uma toalha e tirava os grampos de seu cabelo emaranhado. Ela fez o melhor para pensar com clareza.
 Quando ela tinha voltado para o castelo? E e aquele monstro colossal? Quando suas memórias antes de desmaiar vieram à tona, seu corpo começou a tremer incontrolavelmente.
 “Você está gelada.”
 Riftan acariciava inquieto com sua mão quente, mas logo a pegou como se achasse que isso não seria suficiente e a levou para a banheira em frente à lareira.
 Ele a abaixou na água morna. Abraçando os joelhos, Maxi sentou ali esperando o calor penetrar em seu corpo. Mesmo assim, o frio ainda a envolvia.
 “P-Por que… m-meu corpo…”
 “A falta de mana induz a mesma reação que a perda de sangue. Faz sua temperatura cair e causa tontura”, murmurou Riftan, pegando água com a mão e deixando-a escorrer pelo ombro dela.
 “Não posso acreditar que aquele maldito pestinha não tenha te avisado sobre isso. Mas então, eu suponho que ele também não pensou que você faria algo tão imprudente.”
 Havia uma repreensão afiada misturada em sua voz. Ela ergueu o olhar para estudar sua expressão e viu uma raiva contida queimando em seus olhos negros. Seu pomo-de-adão subia e descia enquanto ele engolia em seco, aparentemente tentando suprimir sua emoção.
 Removendo suas calças, ele entrou atrás dela.
 “Compartilhar calor corporal deveria te ajudar a se sentir mais quente.”
 Com isso, ele a ergueu para suas coxas firmes e envolveu os braços em volta de sua cintura. Embora ela sentisse sua masculinidade crescendo tão duro quanto ferro sob suas nádegas, sua pele quente era uma tentação que simplesmente não conseguia recusar.
 Ela se agarrou a ele como um pintinho se aninhando sob uma galinha. Riftan inspirou profundamente. Com mãos levemente trêmulas, ele começou a massagear seus membros rígidos.
 Maxi permitiu entorpecidamente que ele cuidasse dela. Como Riftan havia explicado, ela se sentia tonta, e um arrepio percorria todo o seu corpo. Ela se sentia como se tivesse envelhecido cem anos.
 “Tente suportar mesmo que esteja desconfortável.”
 Riftan continuou a esfregar seu corpo até que sua pele ficasse corada. Quando a água esfriou, ele a tirou da banheira. Maxi cambaleou quando ele a colocou de pé. Apoiada nele, permitiu-se ser envolvida por uma toalha e secada rapidamente, depois desajeitadamente ajudada a vestir uma camisola.
 “Você deveria beber água mesmo que se sinta enjoada.”
 Riftan trouxe uma xícara aos lábios dela, e Maxi mal conseguiu dar um gole. Quando a água morna entrou em seu estômago contraído, o rosto de Maxi ficou amarelo, e ela vomitou mais uma vez.
 Ela teria sujado a si mesma novamente se Riftan não tivesse sido rápido o suficiente para pegar o vômito em suas mãos. Ofegante, Maxi encarou vagamente as palmas de suas mãos. Ele não mostrava nenhum sinal de repulsa enquanto limpava sua bagunça com uma toalha antes de limpar meticulosamente sua boca também. Maxi estava tão envergonhada que as lágrimas começaram a escorrer por suas bochechas novamente.
 “Me desculpe. Não foi minha intenção te deixar doente,” sussurrou Riftan, beijando sua testa. Evidentemente, ele interpretou mal suas lágrimas como uma expressão de dor.
 As lágrimas continuaram a cair enquanto seu corpo tremia, e ela começou a soluçar com todo o coração.
 Quando finalmente se acalmou, ocorreu-lhe que Riftan também devia estar completamente exausto. Ele tinha lutado contra monstros tão aterrorizantes; ele também devia precisar de descanso tanto quanto ela.
 Maxi se afastou e mal conseguiu abrir a boca. “M-Me desculpe por te incomodar. E-Eu estou… bem agora. Você deveria… descansar agora…”
 Raiva piscou nos olhos de Riftan. “Você pode estar bem, mas eu não estou.”
 Sua voz tremia ligeiramente como se estivesse contendo emoções.
 “Você nunca vai saber como eu me senti quando te vi inconsciente no chão.”
 Seu rosto se contorceu de dor, e ele esfregou as mãos com força como se estivesse tentando suprimir sua raiva.
 “Pare de se preocupar com coisas desnecessárias e vá dormir. Você está péssima.”
 Ele cobriu seus olhos com a mão, e assim que a escuridão encheu sua visão, o sono a inundou. Maxi ficou mole como uma boneca quebrada. Enquanto ela lentamente adormecia, sentiu Riftan esfregando laboriosamente seus pés gelados e panturrilhas rígidas.
 Ela teve a sensação de que ele continuaria fazendo isso a noite toda se ela não o detivesse, mas ela se sentia tão exausta que mal conseguia formular as palavras. Logo caiu em um sono profundo.
 

 O sol estava brilhante na manhã seguinte, e Maxi lutou para abrir os olhos. Sua visão embaçada se focou ao redor do quarto. Para sua surpresa, não estava sozinha como tinha previsto; Riftan estava dormindo ao seu lado.
 Maxi prendeu a respiração por um momento enquanto o observava. Seu cabelo preto liso e desalinhado formava um halo ao redor de sua cabeça. Vê-lo tão indefeso fez um calafrio intenso percorrer a espinha de Maxi.
 Ela olhou para cima para contemplar seus cílios negros que lançavam sombras contra suas maçãs do rosto. Eles a lembraram de asas de borboleta. Quando inconscientemente levantou a mão para tocá-los, os olhos de Riftan se abriram rapidamente. Surpreendida, Maxi retirou apressadamente a mão.
 “E-Eu me desculpo. E-Eu não q-quis te acordar.”
 Riftan piscou, seus olhos aturdidos e pesados de sono, antes de se sentar rapidamente para estudar o rosto dela.
 “Como você está se sentindo? Ainda está tonta?”
 “N-Não, eu estou bem agora.”
 Ele passou a mão pela testa e nuca dela, e quando confirmou que seu corpo estava mais quente, pegou a chaleira na mesa de cabeceira e encheu uma xícara com água.
 “Você acha que consegue beber isso?”
 Quando ela assentiu, Riftan apoiou seus ombros enquanto a ajudava a se levantar e colocava a xícara contra seus lábios. Maxi saciou seus lábios ressequidos com a água morna e suspirou de alívio.
 “O-Obrigada.”
 “Se você acha que consegue comer, vou mandar as servas prepararem uma sopa leve, e…” ele se interrompeu, olhando para os seios brancos dela visíveis sob o camisola mal ajustada. “Também mandarei trazer uma troca de roupas para você.”
 Corando, Maxi rapidamente se cobriu com o cobertor. Embora ele a tivesse visto nua inúmeras vezes, sempre se sentia envergonhada quando ele a olhava assim.
 Depois de observar silenciosamente sua reação envergonhada, Riftan saiu da cama e colocou suas calças. Em seguida, chamou uma criada e instruiu-a a trazer algo para Maxi comer, junto com uma troca de roupas.
 Enquanto ele fazia isso, Maxi se sentou apoiada em um travesseiro e tentou arrumar seu cabelo desgrenhado. Embora ainda se sentisse sem energia e com uma dor de cabeça latejante, não estava tão tonta quanto na noite anterior. Seus ombros relaxaram aliviados. Realmente tinha sido uma experiência horrível.
 “Você deveria deitar.”
 “E-Eu me sinto bem agora.”
 Maxi se enrolou no cobertor e tentou se levantar, seu corpo oscilando. Riftan se aproximou da cama e a deteve.
 “Eu disse para você ficar na cama.”
 “E-Eu estou bem—”
 “Pare de me dizer que está bem! Estou cansado disso!”
 Maxi recuou com o repentino desabafo dele. Riftan a segurou pelos ombros e a forçou de volta para a cama.
 “Estou fazendo o meu melhor para não perder a paciência, então não teste minha tolerância.”
 “E-Eu peço desculpas por te incomodar. Eu não sabia… que usar magia poderia ser tão exaustivo.”
 “Você acha que estou com raiva porque me senti sobrecarregado?” ele murmurou, sua voz suave, mas sombria. Seu aperto nos ombros dela se intensificou.
 “Você sequer entende o que poderia ter acontecido? Se eu tivesse chegado um momento depois, você poderia ter se machucado gravemente! Se tivesse azar, você poderia ter—”
 Incapaz de terminar a frase, ele se interrompeu e apertou a mandíbula.
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 “Não sei em quem ficar mais irritado – em você, ou nos idiotas que não a impediram de sair. O que raios você estava pensando, correndo para aquele lugar infestado de monstros? Você não se lembra de eu ter dito para não se colocar em perigo?”
 “M-Mas eu não podia ser… a única no castelo sem faze—”
 “Você deveria ter ficado no castelo!”
 O peito de Riftan subia e descia com respirações pesadas.
 “Por que você acha que eu trabalho como um cão dia e noite? Por que você acha que estou fortificando a vila e este cas—”
 Ele se interrompeu, a mandíbula cerrada quando viu o rosto pálido de Maxi. Seus ombros tremiam enquanto ele tentava conter sua raiva.
 “Não ouse deixar estas câmaras hoje,” ele cuspiu com a voz estrangulada.
 Então ele se virou, pegou um roupão no chão, e saiu do quarto.
 Maxi olhou para a porta se fechando atrás dele, sua mente confusa. Embora Riftan sempre tivesse sido de pavio curto e grosseiro, ela nunca o tinha visto tão emocional.
 Teria sido ela a causa de tal choque? Seu rosto se nublou de ansiedade. Esta era a segunda vez que ele ficou tão chateado com ela porque tinha desmaiado. Certamente, ele estava cansado dela até agora. Ela tentou se acalmar, mas seu coração ainda estava acelerado quando ouviu uma batida na porta.
 “Minha senhora, trouxe uma refeição e uma troca de roupas. Posso entrar?”
 “S-Sim, entre.”
 Ludis entrou no quarto carregando uma bandeja grande.
 “Alguma sopa de ervas, minha senhora. Como você está se sentindo?”
 Maxi forçou um sorriso quando viu a preocupação nos olhos da criada. “E-Eu me sinto bem. Eu simplesmente… estava muito cansada ontem… porque usei muita magia.”
 “Você parecia terrivelmente mal ontem, minha senhora, e você não acordava…”
 Colocando a bandeja na mesa ao lado da cama, o rosto de Ludis ficou cauteloso enquanto ela escolhia cuidadosamente suas próximas palavras. “Seu senhor estava muito preocupado. Ele instruiu explicitamente que eu devo cuidar bem de você hoje.”
 O rosto de Maxi corou, mas seus ombros se afundaram aliviados. Então, ele não estava desiludido com ela ainda.
 “Onde… para onde seu senhor foi? E-Ele mal descansou na noite passada… porque estava ocupado cuidando de mim… ele saiu do castelo novamente?”
 “Acho que ele foi para os campos de treinamento, minha senhora,” Ludis respondeu amavelmente, estendendo as roupas frescas na cama. “Você está descansada o suficiente para se levantar, minha senhora? Por favor, me permita ajudá-la a se vestir.”
 Depois de vestir roupas novas e nítidas com a ajuda de Ludis, Maxi se recostou na cama e começou a comer a sopa aguada. Enquanto fazia isso, Ludis acendeu a lareira e ferveu um pouco de chá. Maxi lançava olhares para a criada enquanto ela trabalhava antes de perguntar sobre os eventos do dia anterior.
 “Você sabe… o que aconteceu… com os outros?”
 “Os outros, minha senhora?”
 “Muitos foram feridos ontem… mas então um monstro apareceu de repente… e ficou tão caótico…”
 A voz de Maxi falhou ao lembrar como o monstro tinha soprado homens como feno com um bater de asas.
 “Eu não sei os detalhes… mas posso descobrir se desejar, minha senhora,” Ludis respondeu cautelosamente ao ver Maxi ficar pálida.
 “G-Gostaria?”
 Ludis deu um sorriso gentil e assentiu. “Por favor, descanse aqui enquanto eu vou, minha senhora. Seu senhor deixou claro que você não deve sair dos aposentos hoje.”
 Maxi assentiu timidamente. Mesmo que ele não tivesse proibido, ela não tinha certeza se tinha energia para sair deste quarto. Ludis retirou o bule da lareira e o colocou na bandeja antes de sair. Maxi logo deixou a tigela de sopa na mesa ao lado da cama e se deitou. Ela descansou por um curto período antes de ouvir outra batida, seguida pela voz de Ludis.
 “Minha senhora, Sua Alteza deseja vê-la. Posso entrar?”
 “U-Um momento, por favor!”
 Assustada, Maxi pulou da cama, mas cambaleou de volta para o colchão quando uma onda de tontura a atingiu.
 O vestido de linho fino que ela estava usando estava longe de ser o traje apropriado para receber a princesa do reino, mas isso não significava que ela pudesse recusar a visita pessoal de uma realeza que procurava seus aposentos. Maxi caminhou apressadamente até o espelho. Ela escovou os cabelos, que estavam emaranhados em uma nuvem vermelha, e comprimiu os olhos inchados com uma toalha molhada.
 Embora mal fizesse diferença, Maxi estava pelo menos contente de que seus cabelos não estivessem mais tão bagunçados. Ela voltou para sua cama.
 “P-Por favor, traga a Alteza aqui.”
 A Princesa Agnes entrou na sala parecendo radiante. Ela vestia um vestido elegantemente incomum que realçava suas curvas, e seus longos cabelos dourados estavam trançados até suas costas. Sua saia turquesa tremulava enquanto ela caminhava até a cama de Maxi.
 “Como você está se sentindo, Maximilian?”
 “E-Estou bem, Alteza. Por favor, p-perdoe-me… por recebê-la nesse estado.”
 “Não se preocupe com formalidades triviais. Sou eu quem deveria pedir desculpas por vir vê-la de repente. Sei que é inoportuno, mas ouvi Ludis perguntando aos sentinelas sobre o que aconteceu ontem. Eu queria explicar isso pessoalmente a você.”
 Ela ocupou o assento que Ludis trouxera para ela e deu a Maxi um sorriso fraco.
 “E também queria pedir desculpas.”
 “Desculpas?”
 “Nosso plano ontem era reunir os wyverns no vale para lidar com eles um por um. Era minha tarefa lançar a barreira para impedi-los de escapar enquanto os cavaleiros os atraíam para um lado. Mas houve uma falha na barreira…”
 A princesa suspirou, visivelmente irritada, e afastou uma mecha de cabelo que tinha caído sobre sua testa.
 “E foi assim que um wyvern conseguiu escapar. O acampamento foi devastado, e você poderia ter sido gravemente ferida, tudo por causa de meu descuido momentâneo. Sinto muito mesmo.”
 Maxi ficou surpresa com a franca admissão do erro da princesa. Afinal, ela era atualmente a pessoa de maior ranking neste castelo; ela não precisava pedir desculpas a ninguém. Na verdade, ela nem sequer precisava se sentir responsável de forma alguma.
 Maxi agitou as mãos. “V-Você não precisa pedir desculpas, A-Alteza… você… lutou para ajudar Anatol mesmo sem ser necessário. Se você não tivesse… nos ajudado ontem…”
 “Eu não a ajudei sem receber nada em troca, Maximilian,” a princesa confessou com um sorriso irônico. “Nós matamos vinte e três wyverns ontem, e eu consegui obter vinte e três pedras mágicas, além de uma montanha de ossos e peles… o que é excessivo em comparação com minha contribuição insignificante.”
 Maxi desviou os olhos nervosamente. Embora não soubesse o valor exato da compensação que a princesa recebeu, ela estava certa de que era uma quantia exorbitante.
 A princesa deu de ombros, parecendo envergonhada. “Mas após o erro que cometi ontem, minha consciência não me permitiu ficar com todo o saque prometido, então terei que discutir isso com Riftan novamente.”
 “H-Houve muitas baixas? O que aconteceu… com as pessoas… no acampamento?”
 Mesmo assim, Maxi não se importava com o que a princesa faria com o saque. Ela só queria saber o que aconteceu com as pessoas que ela tinha curado com tanto esforço.
 A princesa, que tinha estudado o rosto ansioso de Maxi, ficou em silêncio por um momento, como se estivesse escolhendo cuidadosamente o que ia dizer. Sua voz estava calma quando finalmente abriu a boca.
 “Seis ficaram gravemente feridos, mas sobreviveram porque conseguiram receber tratamento a tempo. Outros escaparam com ferimentos leves. No entanto… dois dos trabalhadores que foram esmagados pelo wyvern não puderam ser salvos. Já estavam mortos no final do ataque.”
 O rosto de Maxi empalideceu de choque. A ideia de que pessoas que estiveram no mesmo lugar ao mesmo tempo que ela haviam perdido suas vidas enviou um arrepio pela sua espinha. Será que poderiam ter sido uma das pessoas que ela havia cuidado?
 Ela baixou o olhar e murmurou, “S-Suponho… que tudo o que fiz foi em vão.”
 “Bobagem.”
 Dedos quentes roçaram sua mão fria, e Maxi se surpreendeu. A princesa segurava a mão de Maxi e a observava com seu olhar caracteristicamente desinibido.
 “As pessoas que você curou estavam entre aquelas que conseguiram fugir do wyvern a tempo. O que você fez exigiu muita coragem.”
 “V-Você pensa… muito bem de mim. Eu não fui a única… que estava lá para oferecer ajuda, e eu… apenas fiz o que era esperado de mim… como a senhora do castelo,” Maxi murmurou amargamente, fixando o olhar para baixo. “A-Apesar de eu não achar… que Riftan aprecia o que eu fiz.”
 “Oh, foi muito pior que isso. O homem estava quase fora de si quando te encontrou desacordada. Céus, nunca imaginei ver nosso destemido Mago tão preocupado!”
 Maxi se sentiu levemente ofendida com o óbvio divertimento da princesa. Talvez Riftan estivesse certo ao dizer que a princesa só queria provocá-lo.
 “Riftan… estava apenas preocupado com meu bem-estar,” Maxi murmurou, um pouco indignada. “E-Ele é um homem gentil… então ele se preocupa comigo… já que sempre fui frágil.”
 Por algum motivo, a princesa caiu na gargalhada com suas palavras.
 “Certo,” ela disse, ofegando e limpando as lágrimas dos olhos. “Ele é mesmo um homem gentil.”
 Maxi ficou perplexa por um momento, mas logo ficou brava quando sentiu que estava sendo menosprezada.
 Vendo o rosto de Maxi endurecer, o sorriso da princesa desapareceu. “O que eu queria dizer é… o que você fez foi louvável, Maximilian. Não dê atenção ao comportamento de Riftan. Tenho certeza de que o homem ficará orgulhoso de ter uma esposa tão corajosa e confiável quando conseguir pensar sensatamente novamente.”
 Considerando como Riftan havia reagido, Maxi não estava convencida, mas escolheu não refutar as palavras da princesa.
 “Obrigada… por dizer isso, Alteza.”
 “Eu falo sério. Ouvi dizer que você começou a aprender magia de cura para poder ajudar em situações como a de ontem. Não são muitas as mulheres que fariam isso, sabe.”
 Sentindo-se um pouco culpada, um rubor intenso subiu pelas bochechas de Maxi. Sua razão para aprender magia não era tão nobre quanto a princesa proclamava; simplesmente fora para provar-se útil a Riftan, como uma precaução contra ele abandoná-la.
 “Eu só tenho aprendido desde o inverno passado… e-então minhas habilidades… são bastante inadequadas,” Maxi respondeu de maneira desajeitada, evitando o olhar da princesa.
 “Você curou sete homens gravemente feridos ontem. Isso é um feito incrível para uma novata,” a princesa comentou com um encolher de ombros. “Você pode ter um grande talento para magia de cura.”
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 “Embora eu não ache que esgotar sua mana tenha sido particularmente louvável.”
 “A-Aquela foi a primeira vez que curei uma ferida tão grave… eu não sabia que isso usaria tanto. Eu também não sabia… o quão perigosa poderia ser a exaustão de mana.”
 “Não é surpreendente, considerando que você aprendeu com a personificação da irresponsabilidade em pessoa,” disse a princesa, seu tom de repente azedo. “Acho difícil acreditar que ele tenha falhado em te ensinar a coisa mais importante que se deve ter em mente ao usar magia. Eu aconselharia a encontrar um mentor mais confiável o mais rápido possível.”
 “Ruth… é um bom mentor. Ele fez o melhor para me instruir… apesar de como ele estava ocupado.”
 “Mas não foi o suficiente.”
 Maxi queria defender Ruth, mas pressionou os lábios juntos ao ouvir o tom frio da princesa. Parecia que a princesa era mais hostil em relação a Ruth do que Maxi havia pensado inicialmente.
 Entendendo o silêncio de Maxi como concordância, a princesa disse: “Que tal isso? Por que você não vem para a capital com Riftan? Eu vou ajeitar as coisas para você aprender magia com um excepcional feiticeiro real. Se você realmente deseja aprender magia adequadamente, é importante ter a orientação certa.”
 “E-Eu estou… feliz com Ruth, e… não acho que…. Riftan queira sair de Anatol.”
 “Tenho certeza de que ele mudará de ideia se você disser que deseja ficar na capital. Por favor, pense sobre isso. Você poderá desfrutar de um estilo de vida muito mais luxuoso em Drachium. O palácio realiza grandes banquetes todos os dias, e há tantas coisas para ver ao redor da cidade. Você também poderá socializar mais livremente com as outras mulheres nobres.”
 Maxi olhou para o rosto cativante da princesa. A capital não teria escassez de mulheres igualmente bonitas. Cercado por tal companhia, Riftan certamente se cansaria de sua esposa em pouco tempo.
 Além disso, Maxi não sentia atração pelo tipo de estilo de vida que a capital tinha a oferecer.
 “Agradeço… pelo convite, Alteza… mas estou feliz com minha vida aqui,” disse Maxi com a maior resolução possível.
 Os lábios da princesa se separaram como se ela estivesse prestes a dizer algo, mas ela soltou um suspiro em vez disso. “Vocês dois são teimosos como mulas.”
 “Você… deseja levar Riftan de volta com você para a capital, Alteza?”
 “Sua Majestade deseja mantê-lo por perto. Ele quer acalmar qualquer divisão no reino exibindo a lealdade de Riftan à coroa diante de todas as famílias nobres. Ter um cavaleiro poderoso como Riftan Calypse ao seu lado certamente fortaleceria a lealdade dos outros nobres.”
 Os lábios da princesa se contorceram de repente em um sorriso amargo.
 “Essa também é a razão pela qual Sua Majestade tentou nos casar. Ele estava preocupado que Riftan pudesse desertar de Wedon e desertar para Livadon ou Osiriya. Todo governante deste mundo gostaria de ter o maior cavaleiro em seu serviço, afinal.”
 “Riftan… está bastante ligado a Anatol. Ele nunca… abandonaria esta terra por outra,” respondeu Maxi rapidamente, surpresa com o quanto a família real duvidava da lealdade de Riftan.
 A princesa deu de ombros. “Isso é o que eu penso também. Pelo que observei nos últimos dias, é óbvio que ele está colocando tudo em jogo para dar nova vida a Anatol. Ele não estaria se esforçando tanto se pretendesse desertar para outro reino. Tenho certeza de que Sua Majestade também ficará tranquilizado se eu transmitir esse fato a ele.”
 Maxi estudou cuidadosamente o rosto da princesa. “Você veio para verificar… se ele não tinha intenção de partir, Alteza?”
 Em vez de uma resposta, a princesa deu a Maxi um sorriso ambíguo. Isso por si só foi resposta suficiente.
 “Não era minha intenção perturbar seu descanso por tanto tempo… parece que te incomodei falando demais. Devo ir.”
 “N-Não. Estou grata por você ter vindo me ver.”
 A princesa Agnes se levantou da cadeira e deu a Maxi um sorriso gentil.
 “Você precisará descansar por um dia ou dois para se recuperar. Oro para que você retorne à plena saúde em breve.”
 “O-Obrigada.”
 Os olhos azuis da princesa, que de alguma forma sempre pareciam frios, brilharam com calor pela primeira vez. Depois de olhar para Maxi com um olhar gentil, a princesa virou-se e deixou o quarto. Exausta, Maxi afundou na cama.
 

 Maxi adormeceu. Quando finalmente acordou e olhou ao redor do quarto escuro, o sol havia mudado para o outro lado. Ela se sentou, esfregando os olhos secos. Apesar do sono substancial, ainda se sentia atordoada e seu corpo sem energia.
 “Como você está se sentindo?”
 Surpreendida pela voz repentina no quarto, Maxi se virou na direção dela. Riftan estava sentado diante da lareira com as pernas esticadas à sua frente.
 “Q-Quando você retornou? Ouvi dizer que… você tinha ido para os campos de treinamento.”
 “Logo depois de receber os relatórios dos cavaleiros sobre o ataque dos wyverns. Pensei que alguém deveria ficar de olho em você.”
 Ele falou em um murmúrio sombrio, acariciando distraído o gato que estava sentado em seu joelho.
 “Eu não consegui fazer nada porque estava muito preocupado com você saindo da cama.”
 “Eu… n-não saí dos aposentos.”
 “Eu sei. Eu estava aqui, observando você,” ele respondeu bluntamente.
 Maxi revirou os olhos. Por quanto tempo ele tinha estado sentado ali? Ela sabia que não era a única que precisava descansar. Preocupada, estudou seu rosto, mas Riftan colocou o gatinho de volta na cesta e caminhou até a lareira.
 “Você deve estar com fome. Você não comeu nada decente o dia todo. Eu esquentei um pouco de sopa, você acha que consegue comer?”
 “Eu acho… q-que posso comer um pouco.”
 Pegando uma concha, ele mexeu o caldeirão antes de despejar um pouco de sopa em uma tigela de madeira.
 “Tenha cuidado. Está quente.”
 Maxi pegou a tigela dele e mexeu o líquido transparente com uma colher. Estava aguado, feito de ervas moídas, cevada em infusão e ovos.
 Ela soprou o vapor que subia antes de tomar um pequeno gole. No momento em que a sopa quente e saborosa passou por sua garganta, seu estômago começou a roncar. Somente então ela percebeu o quão faminta estava, e começou a comer com afinco.
 Riftan, sentado na beira da cama, a observava silenciosamente. Ele soltou um suspiro de alívio.
 “Seu apetite voltou. Você deve estar melhor agora.”
 “Eu… d-disse que estava bem.”
 “Mas é o que você sempre diz, mesmo quando não está,” ele respondeu friamente.
 Ele se levantou e caminhou até a lareira para pendurar uma pequena chaleira sobre as chamas. Segurando sua colher, Maxi olhou nervosamente para as costas dele. Ele ainda estava zangado com ela? Embora parecesse mais calmo do que quando tinha saído naquela manhã, ainda parecia tenso.
 Depois de alguns momentos olhando distraído para a lareira, Riftan quebrou o silêncio. “Ouvi dizer que Agnes passou por aqui esta manhã… ela disse algo impertinente?”
 “N-Não. Ela não disse nada. Ela apenas…” Maxi hesitou, incerta se deveria contar a ele sobre a sugestão da princesa de que eles fossem viver na capital.
 Riftan virou-se para olhá-la com um olhar inquisitivo. “Ela apenas o quê?”
 “Ela disse que… houve uma falha na barreira dela… que foi como aquele monstro conseguiu causar estragos no acampamento ontem. P-Parece que ela se sente responsável por isso. Ela se culpou por me colocar em perigo… e pediu desculpas.”
 “Entendi.”
 Um silêncio desconfortável caiu sobre o quarto mais uma vez. Inquieta, Maxi estudou o rosto de Riftan. Ela não sabia como deveria agir quando seu marido estava tão claramente zangado com ela.
 Sempre que seu pai estava de mau humor, ela tentava se tornar o mais discreta possível. Suas palavras só aumentariam sua raiva, então ela sabia que era melhor não falar.
 No entanto, o humor de Riftan parecia piorar quanto mais ela ficava em silêncio.
 O rosto de Riftan estava sombrio quando ele voltou a encarar as chamas. Finalmente, ele falou com voz baixa. “Maxi, o que aconteceu ontem não pode acontecer de novo. Você entende?”
 Os ombros de Maxi se encolheram com seu tom calmo. Embora ele não tivesse sido explícito, ela sabia exatamente o que ele queria dizer. Riftan mexeu no fogo e, lentamente, virou a cabeça para olhá-la, seu olhar intenso.
 “Eu sei que você estava tentando cumprir seu dever como minha esposa, mas Anatol é diferente do Ducado de Croyso. Inúmeros monstros habitam em Anatolium, e é impossível saber onde ou quando eles podem causar problemas. Você ouviu falar das vidas perdidas, não ouviu?”
 Maxi assentiu rigidamente. Por um breve momento, a hesitação pairou nos olhos de Riftan. Então, como se tentasse sacudir sua relutância, ele continuou.
 “Podia ter sido você.”
 Um arrepio se instalou no estômago de Maxi, e ela encolheu os ombros como uma tartaruga. Se não fosse pela rápida ação de Ulyseon, ela poderia ter sido gravemente ferida. Ela não podia negar a afirmação de Riftan; tudo o que podia fazer era abaixar a cabeça.
 A voz de Riftan parecia se tornar mais dura. “Você nem sabe o que está fazendo. O fato de você ter usado sua magia até ficar sem mana é prova. Se eu soubesse que você seria tão imprudente, nunca teria permitido que estudasse isso.”
 “F-Foi apenas porque eu era inexperiente. Eu vou ser… mais cuidadosa da próxima vez.”
 “Não haverá próxima vez.”
 Sua voz estava fria como gelo.
 Maxi olhou para ele, perturbada. “M-Mas você foi quem disse… que eu poderia fazer o que quisesse.”
 Riftan se aproximou da cama. “Não quando isso compromete sua segurança! Você é minha esposa. É meu dever mantê-la segura. Não suporto a ideia de você em perigo, nem consigo suportar vê-la em dor. O que aconteceu ontem não pode acontecer de novo.”
 “Então… o que devo fazer? O que devo fazer… e-enquanto você está lutando em batalhas e suportando todos os tipos de dificuldades?”
 “Você não precisa fazer nada.”
 Com o peito largo ofegante, Riftan segurou o rosto de Maxi em suas mãos.
 “Eu não te disse inúmeras vezes que não tenho expectativas em relação a você? Você transformou este lugar em um novo castelo e já está gerenciando o lar. Isso é mais do que suficiente.”
 Maxi queria argumentar, mas não sabia o que dizer.
 Seus lábios tremiam miseravelmente. Tudo o que ela tinha feito até agora era para parecer útil para ele. Ela tinha trabalhado tão duro para ser alguém em quem ele pudesse confiar. No entanto, Riftan não precisava da ajuda dela nem um pouco. Incapaz de aceitar esse fato, Maxi pressionou os lábios juntos.
 O rosto de Riftan desmoronou. “Eu estou te implorando… não faça eu me preocupar.”
 As lágrimas surgiram nos olhos de Maxi. Como ela poderia argumentar contra tal pedido? Incapaz de permanecer obstinada contra o homem que estivera tão preocupado com ela, Maxi assentiu fracamente. Riftan a puxou para um abraço apertado.
 Maxi descansou a cabeça em seu ombro e murmurou com a voz engasgada, “Desculpe… por te preocupar.”
 Seu hálito quente roçou seu pescoço quando ele suspirou. Ele puxou sua cabeça firmemente contra o peito, e Maxi fechou os olhos lentamente. Ela não conseguia entender por que seus braços quentes e fortes, que sempre a deixavam à vontade, agora pareciam tão sufocantes.
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 Maxi praticamente ficou confinada aos seus aposentos até que se recuperasse completamente. A preocupação de Riftan era tanta que as servas eram obrigadas a segui-la por todo lugar, inclusive nos aposentos privados.
 Mesmo depois de ela ter reabastecido completamente sua mana e sua tontura ter diminuído, sua ansiedade parecia permanecer. Maxi era obrigada a ficar enclausurada em seus aposentos e não podia atender aos seus convidados. Ela se ocupava treinando os gatinhos para caçar ratos.
 “O Ron é o melhor nisso”, ela murmurou enquanto balançava de forma desanimada a boneca em forma de rato que Ludis costurara para os gatos.
 O rajado, Ron, havia crescido e estava mais pesado. Ele balançou suas patas dianteiras e pegou a boneca.
 Roy, por outro lado, ronronava adoravelmente em seu colo, em uma exibição de sociabilidade atípica para um gato. Laura, a rainha do gelo branca e arrogante, estava se limpando à distância como se essas bobagens fossem abaixo dela. Pelas observações de Maxi até agora, Laura era uma gata exigente que não demonstrava interesse por ninguém além de Riftan. Embora Maxi tivesse feito esforços consistentes para chamar sua atenção, a gatinha nunca lhe lançava um olhar.
 “O Ron será ótimo para pegar ratos”, observou Ludis. “Ele não é apenas o maior dos três, é curioso e agressivo. O Roy é muito tímido, enquanto a Laura se recusa a fazer qualquer coisa que possa sujar seu pelo branco. O cozinheiro disse que eles deveriam passar fome para aprender a caçar desde cedo.”
 “I-Isso não vai funcionar. Eles ainda são filhotes… e tenho certeza de que farão sua parte quando crescerem.”
 Maxi segurava os filhotes protetoramente contra o peito. Ela sabia que era normal animais domésticos serem privados de comida ou jogados fora se não servissem ao propósito, mas desde criança, Maxi sempre odiou esse tratamento cruel contra os animais. As circunstâncias miseráveis daqueles seres incompetentes pareciam muito semelhantes às dela.
 Ao ver seu rosto decidido, Ludis deu a Maxi um sorriso gentil e disse: “Mesmo que eu quisesse fazer o que o cozinheiro diz, minha senhora, seria impossível privar esses pequenos. As criadas se revezam em dar petiscos a eles, e até mesmo os cavaleiros secretamente os alimentam sempre que eles rondam embaixo das mesas. Veja só como este aqui está gordinho.”
 Ludis segurou Ron pelas patas dianteiras e o levantou. Maxi riu ao ver o corpo macio do gato balançando como massa.
 “Está tudo bem para eles já estarem vagando pelo castelo? E se as pessoas os chutarem sem querer?”
 “Nós só os deixamos vagar pela cozinha ou pelos quartos, então eles devem estar bem, minha senhora. E são ágeis.”
 Agitando o boneco de rato, Maxi olhou para baixo para os filhotes, seus rostinhos adoráveis mostrando contentamento. Acariciar seus pelos macios sempre fazia seu coração cansado se sentir um pouco melhor.
 “Devo trazer sua refeição agora, minha senhora?”
 “Já é… essa hora?” Maxi disse, olhando pela janela.
 O sol já havia atingido seu pico.
 “E-Eu não estou com fome…”
 “Seu senhor instruiu claramente que devemos garantir que você não pule nenhuma refeição”, Ludis respondeu firmemente.
 Os filhotes começaram a rosnar rebeladamente enquanto Ludis os empurrava para dentro de sua cesta.
 Maxi suprimiu um suspiro. Estava claro que, na mente de Riftan, ela era uma mulher tão frágil quanto um pintinho. Ele sempre foi superprotetor desde o início, mas a forma como ele se preocupava com ela agora beirava a paranoia.
 Mesmo quando ela lia na cama, ele se preocupava que ela pudesse se cortar com papel ou que seus músculos doeriam por segurar um livro particularmente pesado. Ele se preocupava com as coisas mais bobas, tanto que Maxi estava começando a se cansar disso.
 Não que eu não goste…
 Depois de mais de vinte anos de tratamento cruel, Maxi não podia dizer que não gostava da atenção excessiva. Ela tinha que admitir que ser tão querida também a deixava um pouco feliz. Mesmo assim, ela estava cansada de ser tratada como se fosse um bebê.
 “Então, por favor, espere enquanto eu vou buscar seu almoço na cozinha, minha senhora.”
 “O-Obrigada.”
 Enquanto Ludis levava os filhotes para fora do quarto para que não pudessem destruir nenhum dos móveis ou tapetes caros, Maxi se sentou em sua escrivaninha.
 Uma vela meio queimada, uma tigela de frutas e uma pilha bagunçada de livros sobre magia estavam espalhados pela superfície. Maxi folheou algumas páginas de um dos livros, pensando que deveria ler enquanto esperava sua refeição, mas logo percebeu que estava perdendo o interesse.
 Após perceber que ser a senhora do castelo era o único papel que Riftan permitiria a ela, Maxi não sentia mais motivação para estudar.
 Maxi apoiou o queixo na mão e soltou um suspiro profundo. Os moradores do castelo estavam ocupados com a construção da estrada, e até mesmo os convidados estavam ocupados explorando Anatol. Ser a única pessoa fechada em seus aposentos inadvertidamente lembrava Maxi do passado.
 Ela havia sido trancada em seus aposentos no Castelo de Croyso, escondida da vista. Sempre que chamava a atenção de um convidado ao ousar caminhar pelos corredores, seu pai iria…
 “Maximilian, sou eu. Posso entrar por um momento?”
 A voz repentina fez Maxi se levantar abruptamente, e ela caminhou apressadamente até a porta. Era a Princesa Agnes. Ela estava com um vestido branco e veio sem nenhum de seus acompanhantes.
 A princesa sorriu e disse: “Peço desculpas pela visita repentina, mas mal a vi ultimamente. Espero que compreenda.”
 O rosto de Maxi corou de vergonha. Preparar banquetes para os convidados que vieram de longe e atender às suas necessidades eram deveres importantes da senhora do castelo. Estar ausente do salão de jantar nos últimos dias era praticamente negligenciar seus convidados.
 “P-Peço desculpas pela minha falta de hospitalidade, Alteza. E-Estive me recuperando…”
 “Meu Deus, você ainda não se recuperou da depleção de mana?”
 “N-Não, eu estou… bem agora, mas… Riftan está sendo superprotetor”, murmurou Maxi.
 A testa da princesa se franzia ligeiramente antes que ela soltasse um suspiro.
 “Pensei que esse fosse o caso. Notei o quão irracional ele pode ser quando se trata de você. Suponho que ele não saiba que é ruim para você ficar o dia todo em seu quarto. Como seu corpo recuperará o vigor se você não se movimentar?”
 Com um sorriso sutil, a princesa se aproximou de Maxi.
 “Nesse sentido, por que você não se junta a mim para um passeio hoje?”
 “U-Um passeio?”
 “Hoje é aparentemente o início do Festival da Primavera. Você se lembra? Aquele que ouvimos falar quando fomos ao mercado.”
 A princesa deu alguns passos para trás e executou um giro elegante. Os olhos de Maxi se arregalaram ao ver um cinturão feito de tecido azul torcido tremulando sobre a saia da princesa. Foi só então que Maxi se lembrou.
 “Você ainda tem a faixa que te dei?”
 “S-Sim, mas…” Maxi hesitou, uma expressão preocupada em seu rosto. “Eu não acho… que Riftan me permitiria sair do castelo.”
 “Não haverá nada errado se tivermos os cavaleiros nos escoltando.”
 A princesa soou confiante. Maxi havia sido alvo da preocupação excessiva de Riftan por algum tempo, no entanto, e estava cética.
 “Sou grata pelo convite, Alteza, mas… não posso sair do castelo sem o consentimento do meu marido…”
 Maxi não terminou a frase, insegura se a princesa, que viajava livremente por todo o continente, entenderia sua situação.
 O rosto da princesa de repente ficou sério. “Tudo bem. Vamos perguntar a ele agora. Você quer ir, não é?”
 Depois de um momento de hesitação, Maxi assentiu lentamente. Ela realmente estava curiosa sobre o Festival da Primavera.
 Os olhos azuis da Princesa Agnes brilharam como se ela pudesse ler a mente de Maxi. Em seguida, ela segurou o braço de Maxi e entrou no quarto.
 “Então você deveria se preparar agora. Vou falar com Riftan, então não se preocupe com isso.”
 Embora Maxi estivesse confusa com a princesa a tratando como uma irmã mais nova, ela obedientemente trocou de roupa por um vestido branco e amarrou o cinturão vermelho em volta da cintura. Quando finalmente colocou um manto e saiu do quarto, a princesa pegou sua mão e começou a andar pelo corredor.
 “Riftan deve estar nos campos de treinamento. Ouvi dizer que ele não iria ao local da construção hoje.”
 “I-Isso está bem?”
 “Desde que exterminamos os wyverns, nenhum outro monstro apareceu no local da construção. Embora monstros possam se aproximar do local para atacar os trabalhadores… estou informada de que Ruth instalou dispositivos de detecção mágica por todo o acampamento, então eles agora podem ser lidados antes que causem problemas.”
 Os lábios da princesa se contorceram em uma careta como se o que ela estivesse prestes a dizer a seguir deixasse um gosto amargo em sua boca.
 “Ele pode não ser um homem decente, mas a habilidade de Ruth quando se trata de criar dispositivos mágicos é excepcional. Se ele diz que está tudo bem, então deve estar. Não há necessidade de Riftan guardar o local da construção o dia todo.”
 “É uma boa notícia,” disse Maxi, sorrindo radiante pela primeira vez em um tempo.
 Ela estava preocupada com Riftan, então ficou aliviada ao ouvir que ele não precisava mais sair da propriedade com tanta frequência.
 Eles foram direto para os campos de treinamento. Maxi esperava ver outra sessão intensa, mas os vastos campos de treinamento estavam vazios quando chegaram. Quando olhou em volta, perplexa, a princesa explicou que o horário tinha mudado devido aos cavaleiros se revezarem na guarda do local de construção. O fato de uma convidada de Anatol saber mais sobre as operações dos Cavaleiros Remdragon do que Maxi, a senhora do castelo, fez Maxi sorrir amargamente.
 “Eles devem estar reunidos na sala do conselho.”
 A princesa cumprimentou o sentinela com um aceno, depois seguiu na direção dos alojamentos dos cavaleiros localizados ao lado dos campos. Maxi ficou próxima atrás dela. Embora meses tivessem se passado desde que Maxi chegou a Anatol, ela ainda não tinha posto os pés na casa da guarda ou nos alojamentos dos cavaleiros. Seu coração batia rápido como se estivesse entrando em território proibido.
 “Perdoem a intrusão.”
 A princesa abriu a porta sem hesitação, e Maxi espiou de trás dela para olhar para dentro da sala. Era um espaço escuro alinhado com cadeiras de madeira, mesas, lanças e armaduras. Riftan e outros cinco cavaleiros estavam no meio de uma discussão. Eles olharam para a Princesa Agnes e Maxi simultaneamente.
 “Alteza. O que a traz aqui? Não disse que desejava descansar hoje?” Riftan perguntou com uma carranca, claramente infeliz com a interrupção.
 A princesa deu de ombros, sem se abalar com a recepção fria, e se aproximou.
 “Tinha algo para perguntar a você. Gostaria de aproveitar o Festival da Primavera com Maximilian. Você não se importa, não é?”
 O rosto impassível de Riftan instantaneamente se tornou gélido. Ele olhou de um lado para o outro entre a Princesa Agnes e Maxi, que estava atrás dela.
 “Minha esposa recuperou a saúde recentemente. Vou mandar os cavaleiros escoltarem vocês, então aproveitem o festival sozinhas aqui.”
 Sua rejeição foi fria, não deixando espaço para reconsideração.
 “Mas sua esposa parece perfeitamente bem.”
 Estreitando os olhos, a princesa se virou para Maxi. Os olhares dos homens sentados ao redor da sala do conselho se voltaram todos para ela ao mesmo tempo.
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 Maxi fez uma tentativa desajeitada de ficar ereta. Como a princesa havia dito, ela estava em perfeita saúde. Sua feição estava normal, suas bochechas coradas, e porque Riftan tinha alimentando ela constantemente, seu rosto havia recuperado sua plenitude. No entanto, Riftan ainda a olhava com olhos cheios de preocupação.
 “Desculpe, Alteza, mas minha esposa ainda precisa de descanso. Além disso, a vila está cheia de visitantes ultimamente e não é segura. Não posso colocar minha esposa em perigo quando ela ainda não se recuperou completamente.”
 “Meu caro Sir Riftan,” retrucou a princesa. “Não estamos pedindo para você nos enviar para um campo de batalha. Apenas desejamos participar de um festival ao qual todas as donzelas inocentes do campo costumam ir. Você não sabe que se preocupar demais também é uma doença?”
 Riftan franziu o cenho para ela. Era o olhar que fazia seus cavaleiros suarem frio, mas a Princesa Agnes apenas resmungou em resposta.
 “Não me olhe assim. Se está tão preocupado, pode nos acompanhar.”
 “Não tenho tempo a perder com algo tão inútil—” disse Riftan, antes de se interromper ao ver o rosto de Maxi escurecer.
 Maxi rapidamente assumiu uma expressão tranquila. “Não quero incomodá-lo. Estou bem—”
 Maxi se deteve. Por hábito, estava prestes a dizer a ele que estava tudo bem em não ir, mas se conteve ao lembrar que ele não gostava de ouvi-la dizer isso. Um silêncio constrangedor caiu sobre a sala. A princesa cruzou os braços e lançou um olhar impiedoso para Riftan. Mesmo os cavaleiros, que não haviam dito uma palavra até então, o encararam com olhares incisivos.
 “Vamos lá, Comandante. Por que não deixá-las ir? É apenas um festival da vila afinal.”
 “Ele está certo. A senhora também tem o direito de aproveitar livremente as festividades realizadas em Anatol. Você só ganhará seu desprezo se tentar mantê-la trancada, Comandante.”
 Quando Hebaron e Gabel falaram por ela, Riftan lhes lançou um olhar assassino. Os cavaleiros fizeram um show de se encolher em suas cadeiras e ficaram de boca fechada.
 Riftan permaneceu em silêncio por muito tempo, parecendo contrariado, antes de finalmente se levantar da cadeira com um suspiro.
 “Está bem. Preparem uma carruagem. Eu as acompanharei.”
 Ele estalou a língua como se estivesse descontente, depois virou para estudar o rosto de Maxi com os olhos estreitos.
 “Mas se eu perceber que você está cansada, voltaremos imediatamente para o castelo.”
 Maxi assentiu, seu rosto corando de alegria. “E-Entendi!”
 Embora se sentisse mal por tomar o tempo dele quando estava ocupado, ela não conseguia conter sua empolgação com o fato de estarem indo juntos para um passeio.
 Riftan começou a pegar alguns itens quando Hebaron se aproximou dele com um sorriso travesso.
 “Deixe-me acompanhá-lo. Nunca dói ter mais escoltas afinal.”
 “Você tem certeza de que não são as donzelas da vila que você está procurando, Sir Hebaron?” disse Gabel, bloqueando o caminho do cavaleiro corpulento. “Você deve me permitir escoltá-las desta vez. Em nome do código cavalheiresco, protegerei a virtude das donzelas excitadas de Anatol durante o Festival da Primavera.”
 “Veja bem, você não é melhor do que—”
 “Elliot, você está vindo conosco,” interveio Riftan, prontamente encerrando a discussão. “Não quero esses dois perto da vila. Não permitirei que as mulheres de Anatol batam na minha porta com seus bastardos.”
 “Comandante!”
 Ignorando suas objeções, Riftan envolveu o braço ao redor dos ombros de Maxi e saiu da sala do conselho. A princesa deu de ombros e seguiu atrás deles.
 Eles seguiram para a vila em sua carruagem mais modesta para evitar atenção desnecessária. Riftan e Sir Elliot estavam levemente armados e vestidos o mais discretamente possível com capas com capuz, enquanto Maxi e a princesa vestiam capas escuras sobre seus vestidos brancos.
 Quando chegaram à vila, no entanto, Maxi notou que muitas das mulheres estavam vestidas para a ocasião. A princesa rapidamente tirou sua capa.
 “Acho que não vamos chamar atenção mesmo se sairmos da carruagem sem nossas capas.”
 “Ainda acho que seria mais seguro para você mantê-las, Alteza.”
 “Chamaríamos mais atenção se as mantivéssemos,” respondeu ela bruscamente, deixando seu lindo cabelo dourado cair solto. “Além disso, seria uma pena parecermos tão sombrias quando todo mundo está vestido para impressionar, concorda?”
 “Eu… não tenho certeza…”
 “Tire sua capa, Maximilian. Não seja tímida. Você nunca deve perder uma oportunidade de se exibir.”
 Quando a princesa puxou suas roupas, Maxi fingiu estar relutante antes de remover timidamente sua capa empoeirada. Riftan, que havia estado reclinado em seu assento com uma expressão descontente durante toda a viagem, observou enquanto ela fazia isso. Seus lábios se contorceram, mas logo ele relaxou os ombros como se tivesse sido derrotado.
 “Você pode fazer o que quiser.”
 “Eu pretendia mesmo,” brincou a princesa.
 Maxi debateu silenciosamente se deveria ou não colocar sua capa novamente. Percebendo isso, a princesa arrancou a peça de suas mãos e sentou sobre ela.
 Riftan franziu o cenho. A princesa assumiu uma expressão inocente e ignorou o olhar furioso que ele lançou. Elliot manteve o olhar voltado para fora da janela, como se quisesse ficar longe de sua batalha de nervos. Presa entre os dois, Maxi os observava nervosamente antes de fingir ajeitar sua saia.
 Essa cena se desenrolou até que a carruagem finalmente parou.
 Maxi respirou aliviada. A tensão dentro da carruagem era sufocante.
 “Parece que o festival é realizado longe da praça da vila”, murmurou a Princesa Agnes ao sair da carruagem com a ajuda de Elliot.
 Elliot assentiu educadamente com um sorriso gentil. “A praça não é grande o suficiente para todas as barracas. Além disso, não há lugar melhor para desfrutar da primavera do que os campos verdes.”
 Cheia de curiosidade, Maxi olhou ao redor enquanto saía da carruagem após a princesa. Tendas de diversas cores estavam espalhadas em intervalos fixos por todo o campo verde reluzente. O local estava movimentado com vendedores anunciando suas mercadorias, jogadores de cartas aglomerados ao redor de mesas e frequentadores desfrutando de comida e bebida nas barracas.
 Fascinada, Maxi estava ocupada absorvendo tudo quando Riftan a puxou para seu lado e entregou uma moeda ao cocheiro. “Vá pegar uma bebida.”
 O velho cocheiro tirou o chapéu e fez uma reverência em agradecimento, depois foi estacionar a carruagem na área designada. Muitos vendedores evidentemente trouxeram suas mercadorias em carroças, pois o espaço atrás das tendas estava lotado delas.
 “Parece que há mais visitantes este ano.”
 “Deve ser por causa da reputação dos Dragões Brancos. Tenho certeza de que mais viajantes ficaram curiosos sobre a terra protegida pela maior ordem cavaleiresca do mundo conhecido.”
 A princesa falou com orgulho como se estivesse falando de sua própria conquista. Maxi ouvia a conversa com apenas metade da atenção enquanto observava a cena animada diante deles.
 Havia mais pessoas ali do que quando ela havia visitado o mercado anteriormente com a princesa. O campo estava cheio de pessoas vestidas com as roupas gastas de viajantes, bardos cantantes, donzelas brincalhonas e mulheres vendendo comida e bebida. De vez em quando, Maxi também avistava sentinelas patrulhando.
 “Maximilian, é ali.”
 Sobrecarregada pelo burburinho do festival, Maxi estava absorta quando a princesa começou a puxá-la pelo braço. Ainda um pouco desorientada, Maxi seguiu atrás da princesa até chegarem a uma tenda onde jovens mulheres vendiam guirlandas florais ao lado de um palco decorado com bandeiras coloridas.
 “Todas estavam usando uma, então eu sabia que alguém estaria vendendo.”
 Depois de comprar duas guirlandas, a princesa colocou uma em sua cabeça e a outra na de Maxi. Maxi passou a mão pela guirlanda com uma expressão perplexa.
 Embora não gostasse de como os pequenos talos saindo da guirlanda se enroscavam em seus cachos volumosos, não achou apropriado recusar tal gesto de bondade. Quando sorriu timidamente para a princesa em agradecimento, a Princesa Agnes girou com uma expressão de contentamento.
 “Vestida assim, realmente me sinto como se tivesse me tornado uma dríade. Você concorda?”
 “Realmente… fica bem em você, Alteza.”
 “Você também está linda, Maximilian”, disse ela feliz, pegando a mão de Maxi mais uma vez. “Agora, vamos até aquela tenda ali para um jogo de…”
 “Sua Alteza. Você não pode simplesmente vagar por aí.”
 Riftan, que havia seguido prontamente atrás delas, bloqueou o caminho da princesa. Ele puxou Maxi para seu lado novamente e cerrou a mandíbula.
 “Minha esposa não é alguém que você pode arrastar como uma serva Você deveria criar um cachorro se quer algo para puxar!”
 “Meu Deus, que coisa horrível de se dizer.”
 A princesa franziu os lábios, parecendo ofendida. Maxi empalideceu. Será que a princesa não lhe tinha dito que a família real duvidava da lealdade de Riftan? O medo de que a princesa falasse mal de Riftan para o rei porque ele a tinha ofendido foi o suficiente para fazer o sangue de Maxi gelar.
 “R-Riftan! Como você pode ser tão r-rude com Sua Alteza!”
 “Ouçam, ouçam! Que insolência mesmo!”
 Maxi ficou visivelmente mais pálida com a resposta da princesa.
 “V-Você não deve… falar assim com uma dama. Você é um cavaleiro. Por favor, mostre um pouco de modo.”
 “Bem dito!”
 Riftan estava olhando para baixo para Maxi com uma expressão atrapalhada. Diante das provocações da princesa, seu rosto mudou para um olhar de ódio. A Princesa Agnes simplesmente deu a Riftan um sorriso presunçoso e puxou a mão de Maxi mais uma vez.
 “Viemos nos divertir. Vamos ignorar esse estraga-prazeres grosseiro e aproveitar o festival ao máximo. Você, senhor, pode ficar parado enquanto nós exploramos as barracas com calma.”
 Maxi lançou a Riftan um olhar preocupado e tentou parecer relutante enquanto seguia atrás da princesa. A verdade era que ela também desejava aproveitar o festival livremente. Além disso, ela não achava que o comportamento assertivo da princesa fosse tão ruim assim.
 Ao contrário de Maxi, que sempre hesitava e era indecisa, a Princesa Agnes parecia não ter problemas em satisfazer sua curiosidade. Sempre que ela via algo fascinante, ela pegava a mão de Maxi e corria em direção a isso, e ela participava com entusiasmo de todos os diferentes jogos.
 O entusiasmo da princesa era contagiante. Maxi começou a aproveitar o festival sinceramente, e ela descobriu que até mesmo sua ansiedade estava se dissipando na atmosfera animada.
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 Pela primeira vez em sua vida, Maxi jogou um jogo de dados, tomou cerveja velha enquanto assistia aos artistas de rua e experimentou uma torta feita com uma massa fina e um recheio com o qual não estava familiarizada. Quando seu estômago estava cheio de todos os tipos de comidas novas, a princesa a convenceu a participar de uma competição de arremesso de postes.
 “Segurar o poste na extremidade fará com que ele voe mais longe. Pegue aqui e imagine que está lançando em um arco alto,” explicou a Princesa Agnes.
 A princesa já tinha lançado o próprio poste com facilidade, ganhando uma pontuação alta.
 Maxi subiu desajeitadamente no pódio e engoliu em seco. A alguns metros de distância, Riftan a observava de braços cruzados. Se ela se saísse bem, talvez diminuísse um pouco a sua preocupação excessiva.
 Com determinação, Maxi lançou o longo poste com toda a sua força. No entanto, o poste não só não alcançou nenhuma das bandeiras, como também não voou cinco kevettes antes de cair no chão. O rosto de Maxi ardia de vergonha. A criança de doze anos que havia se apresentado antes dela tinha se saído melhor.
 “Senhorita! Você tem que lançar o poste para cima!”
 Um homem de barba farta rugiu de risos e lhe entregou o poste novamente. Embora quisesse descer do pódio, Maxi tinha a sensação de que se tornaria motivo de piada se fugisse. Ela fechou os olhos e lançou o poste novamente. Desta vez, ele voou bastante alto no ar e alcançou a segunda bandeira.
 Com o rosto corado, Maxi se virou para olhar para Riftan. Sua euforia evaporou quando ela avistou duas mulheres ricamente vestidas torcendo o corpo ao redor de Riftan e do Sir Elliot.
 Uma das mulheres estendeu a mão para se agarrar ao braço de Riftan, e Maxi sentiu uma raiva intensa. Ela desceu do pódio e marchou até eles.
 “R-Riftan!”
 Riftan estava de braços cruzados e a testa franzida. Sua cabeça se virou na direção de Maxi quando ela chamou. Quatro pares de olhos voaram para ela simultaneamente. Maxi perdeu momentaneamente a coragem, mas logo assumiu uma expressão determinada e se enfiou entre eles.
 Ela deu às mulheres um olhar severo. “Vocês têm… negócios com meu marido?”
 “Oh, céus. Então, você estava aqui para aproveitar o festival com sua esposa.”
 As mulheres riram e bateram palmas, sem mostrar sinais de constrangimento. O cheiro de álcool assaltou o nariz de Maxi, e ela franziu o cenho e deu um passo para trás. Como gatos rodeando um peixe, as mulheres sorriram e continuaram a paquera.
 “Que marido maravilhoso você tem. Estou com tanta inveja.”
 “Eu concordo! Por que você não o empresta para nós por um tempo? Nós mulheres devemos compartilhar bons homens entre nós, sabia.”
 O pedido ousado fez a cor sumir do rosto de Maxi. Tendo sido ensinada que a decência era uma virtude de uma dama, o comportamento dessas mulheres — dando em cima de um homem casado tão publicamente sob a influência do álcool — era incompreensível para ela.
 Sentiu como se tivessem caído na armadilha de uma tentação do próprio inferno. Maxi sentiu um calafrio percorrer sua espinha e se agarrou ao braço de Riftan.
 “N-Não, eu não vou emprestá-lo para vocês!”
 “Aww, você quer mantê-lo só para você?”
 “Nós só queremos emprestá-lo por um tempo.”
 “Eu não vou!”
 Perto das lágrimas, Maxi olhou para Riftan, implorando para que ele dissesse alguma coisa. Ele estava tão rígido quanto uma rocha. Diante do pedido silencioso de Maxi, ele piscou como se estivesse voltando à realidade e esfregou o rosto bruscamente. Um rubor subiu por seu pescoço lindamente bronzeado.
 “Uh… então…” Riftan gaguejou, desviando os olhos. “Vocês ouviram ela… ela não está me emprestando para vocês.”
 Maxi o encarou. Ela não conseguia acreditar que essas palavras hesitantes eram o melhor esforço dele. Naquele momento, ela ouviu uma risada.
 “Oh, isso não pode ser verdade. Quem acreditaria? Imaginar que o Mago em pessoa está sem palavras…”
 A Princesa Agnes, que havia seguido Maxi, estava dobrada. Sua risada era tão alta que parecia tirar as mulheres de seu estado de embriaguez.
 “Hmm, que pena. Quando finalmente encontramos um homem bom, ele é pego por duas…”
 Uma das mulheres que estava estudando a princesa com olhos atordoados pareceu perder o interesse e recuou.
 “Não tem jeito, suponho. Por que não vamos beber mais ali?”
 Após suspirarem de decepção, as mulheres acenaram com os dedos e se afastaram.
 “Foi um prazer conhecê-la. Se estiver procurando por diversão, venha nos procurar na pousada Rhedyn.”
 As mulheres se afastaram como gatos balançando os rabos. Maxi estreitou os olhos e ficou observando suas figuras se afastando. Como podiam tentar seduzir tão descaradamente um homem casado? Ela estava franzindo o cenho quando a Princesa Agnes, ainda sacudindo de tanto rir, se aproximou dela.
 “Você tem que dar o braço a torcer… não são muitas que têm coragem suficiente para se aproximar deste homem.”
 A princesa limpou as lágrimas, depois ficou na ponta dos pés para puxar o capuz da túnica de Riftan sobre sua cabeça.
 “Você, senhor, é quem precisa esconder o rosto, não nós. Devo dizer que estou surpresa, Riftan. Não achei que você seria um a flertar com outras mulheres enquanto sua esposa observa.”
 “Quem você está acusando de flertar?” Riftan latiu. Ele então se virou para Maxi. “Eu estava tentando me livrar delas, mas elas eram mais persistentes do que eu pensava…”
 Maxi o olhou desconfiada. “Não parecia… q-que você estava tentando se livrar delas.”
 O rosto de Riftan assumiu uma expressão indescritível diante de sua resposta brusca. Ele parecia tanto envergonhado quanto feliz ao mesmo tempo. Maxi o encarou furiosamente. Ver um sorriso começar a surgir em seus lábios de repente a encheu de raiva.
 Ela se virou e agarrou o braço da princesa. “A-Alteza e eu ainda não terminamos de aproveitar o festival… então você deveria aproveitar também, Riftan.”
 Com isso, ela se afastou com a princesa antes que Riftan pudesse dizer alguma coisa. A Princesa Agnes riu enquanto permitia ser levada. “Excelente ideia, Maximilian. Devemos nos divertir sem eles,” disse ela, correndo à frente de Maxi como o vento.
 Elas deixaram os homens atordoados para trás e correram direto para os campos verdes cheios de música. Jovens mulheres usando guirlandas de flores na cabeça dançavam nas encostas, seus longos cintos balançando enquanto se moviam. Sem hesitar, Agnes puxou a mão de Maxi.
 “Vamos dançar também!”
 Antes que ela percebesse, Maxi foi arrastada para a multidão. De mãos dadas com a princesa, ela começou a girar. Seus movimentos eram mais próximos de saltitar do que de dançar, mas no campo cheio de pessoas correndo em harmonia com a música, sua dança frívola não parecia fora de lugar. Logo, Maxi se viu seguindo as mulheres ao redor do campo.
 A música animada que enchia o ar era despretensiosa, diferente da música sofisticada que tocava nos bailes realizados no Castelo de Croyso. Os movimentos das mulheres começaram a ganhar velocidade.
 O ritmo rítmico da vielle e o som delicado do alaúde se misturavam ao vento, criando uma melodia adorável. Entrelaçado a eles estava o alegre batimento do tambor, da flauta e a ressonância alta dos pífaros.
 Maxi sentiu como se tivesse se tornado uma cana balançando ao vento. À medida que o ritmo intenso a envolvia, pela primeira vez em sua vida, ela sentiu como era dançar completamente abandonada.
 As mulheres riram enquanto batiam seus pandeiros, e os espectadores batiam os pés no ritmo. Logo, o falsete claro do tocador de alaúde ressoou sobre a música.
 O cavaleiro reúne as peças
 De seu corpo despedaçado
 E se ergue aos céus
 Seu amado carvalho
 Sozinho em uma colina
 Agita galhos esbeltos ao vento
 Oh, mas querido amado,
 Quando a neve derreter
 Rasgarei meu corpo
 E com minhas novas folhas
 Cantarei uma canção para você
 Como eu queria que o vento
 Levasse minha voz até você
 A canção era familiar até para Maxi. Era sobre o lendário cavaleiro, Wigrew, e a ninfa que o havia amado.
 As donzelas usando coroas de flores começaram a se mover em um ritmo mais acelerado ao redor do campo, enquanto também cantavam as letras anelantes da música que de alguma forma pareciam estar em desacordo com sua melodia alegre. Absorta em uma tontura agradável, Maxi riu até seu corpo tremer. Ela não conseguia se lembrar da última vez que riu assim.
 Seu coração batia forte em sintonia com o ritmo do tambor, e seu sangue corria pelas veias tão rapidamente que, por um longo tempo, até sentiu um pulso pulsando nas pontas dos dedos. Ela se sentia liberta. Quem poderia imaginar que esticar seu corpo perpetuamente encurvado sob a luz do sol e movê-lo como quisesse poderia ser tão divertido?
 “Maxi.”
 Sentindo uma mão agarrar seu braço, Maxi olhou para cima, com o rosto corado. Riftan, que ainda tinha o capuz sobre a cabeça, a encarava com olhos ardentes.
 Ela estremeceu ao ver o intenso desejo estampado em seu rosto endurecido. Puxando-a pelo braço, Riftan a levou para fora da multidão. A princesa estava ocupada demais aproveitando as festividades com as outras mulheres e não prestou atenção neles.
 Totalmente sem fôlego, Maxi tentou recuperar o ar enquanto o seguia. A música e as vozes animadas agora soavam distantes.
 Com a mão acariciando sua cintura, Riftan olhou ao redor para verificar se estavam escondidos da vista. Maxi podia sentir a urgência que se apoderara dele. Seu corpo ficou quente e sensível, como se anelasse que ele a tocasse.
 Era uma excitação avassaladora que ela nunca sentira antes. Até mesmo sua raiva de pouco tempo atrás parecia alimentar seu desejo.
 “R-Riftan…”
 “Vem.”
 Ele a levou para um local isolado e a beijou com brutalidade, como um homem nos limites de sua resistência. Quando seus lábios se separaram, seu hálito quente parecia tentador ao roçar seus lábios inchados. Não foi o suficiente. Pelo contrário, só conseguiu intensificar sua sede, como se tivesse acabado de engolir água salgada. Com um gemido sufocado, Riftan a empurrou contra uma grande árvore.
 Com as costas pressionadas contra a casca áspera, Maxi enrolou os braços em torno do pescoço de Riftan. Seus lábios úmidos se fundiram, e sua língua quente e macia explorou sua boca provocadoramente.
 O intenso prazer a fez gemer enquanto acariciava os lados suaves e pulsantes de seu pescoço. Sua língua penetrou mais fundo em sua boca e explorou os pontos sensíveis. Ela não desejava que seus lábios se separassem, nem mesmo para respirar.
 “R-Riftan…”
 Ela prendeu a respiração por tanto tempo que seus pulmões pareciam que iam explodir. Riftan apertou suas nádegas sobre o fino vestido e a puxou para perto. Maxi estremeceu miseravelmente quando seu corpo duro como pedra se pressionou contra o dela. Ela não podia acreditar que estavam fazendo uma coisa dessas à luz do dia, sem mencionar em uma área pública cheia de pessoas não muito longe dali.
 Talvez ela não estivesse em seu juízo perfeito. Em vez de impedi-lo, ela se viu puxando sua túnica freneticamente e acariciando os músculos fortes de seu peito.
 Como um cão frenético, Riftan cobriu seu pescoço com beijos enquanto abaixava o decote de seu vestido. Ele deslizou a mão por dentro de suas roupas. Um gemido febril escapou de seus lábios quando ela sentiu seus dedos quentes e calosos brincando com o ponto sensível em seu seio.
 Queimando de desejo, Maxi enterrou o rosto em seu ombro.
 Riftan pressionou sua dureza contra seu estômago e amassou habilmente seu seio. Raios correram por seu corpo, e ela sentiu um fogo primitivo se acender dentro dela.
 Ofegante, Maxi torceu as pernas. Seu corpo doía com a necessidade de tê-lo dentro dela. Quando ela puxou freneticamente suas vestes, exigindo mais, ele estremeceu como se algo passasse por todo o seu corpo. Ele levantou a barra de sua saia. Naquele preciso momento, um estrondo alto ecoou no céu.
 
 


  
    Capítulo 95
 Surpreendida pelo barulho repentino, Maxi olhou para cima. Fogos de artifício explodiram das tendas do festival, iluminando todo o céu. Ela observou o espetáculo magnífico atordoada antes de ouvir Riftan gemer ao lado dela.
 “Desgraçada seja, Agnes…”
 Parecia que o colorido espetáculo era obra de Sua Alteza Real.
 Maxi o afastou. “A-Aconteceu algo… nós deveríamos ir…”
 “Ela só está tentando animar o festival. A mulher tem uma predileção por divertimentos barulhentos.”
 Como se seu desejo ainda não tivesse diminuído, Riftan soltou um suspiro trêmulo e passou a mão pelo rosto corado.
 “Maldição… por que diabos Elliot não a deteve?”
 “É m-melhor voltarmos…”
 Outra rodada de fogos de artifício irrompeu no céu. Riftan jurou frustrado e bateu a cabeça contra a árvore. Com seu corpo quente a prendendo no lugar, Maxi não sabia o que fazer. A razão retornou quando ela ouviu os altos aplausos vindos de longe, e uma onda de constrangimento a invadiu.
 Céus, Sir Elliot certamente deve ter visto…
 O que o cavaleiro deve ter pensado ao vê-los correndo freneticamente pela multidão? Maxi de repente se sentiu quente.
 Quando Riftan notou o rosto de Maxi, vermelho e perto das lágrimas, ele suspirou e relutantemente se afastou dela.
 “Maldição… dê-me um momento para me acalmar.”
 Como um menino abatido, ele se jogou no chão e apoiou a cabeça em um joelho dobrado. Maxi se agachou ao lado dele e esperou também se acalmar.
 A carne entre suas pernas latejava com o desejo não realizado, e sua boca estava seca. Maxi estava tão mortificada que não conseguia nem levantar o rosto. Ela enterrou o rosto nos joelhos um momento antes de mais fogos de artifício explodirem sobre eles.
 Riftan rangeu os dentes. “Essa maldita mulher… eu vou jogá-la para fora da minha propriedade logo.”
 “N-Não devemos… não podemos tratar mal um convidado real…”
 “Convidado? Mais uma invasora”, Riftan disse bruscamente. Lançando um olhar furtivo para Maxi, ele acrescentou: “Vocês duas parecem ter ficado próximas.”
 Maxi ficou incerta com sua leve provocação. Arrastada pelo clima festivo, ela tinha admitido que gostou do tempo com a princesa, mas ainda não sabia o que pensar dela. Havia algo impedindo Maxi de descrever o relacionamento delas como familiar.
 Maxi lhe deu um sorriso desconfortável. “E-Eu acho que ela é uma pessoa vibrante, e… ela tem sido muito gentil comigo.”
 “Você não está cansada de ser arrastada o dia todo?”
 “Estou bem. Na verdade… eu me sinto mais enérgica do que o normal.”
 Ela quis tranquilizá-lo, mas um rubor subiu até as pontas de suas orelhas quando percebeu que suas palavras poderiam ser interpretadas como tomar o partido da princesa.
 Riftan apenas a olhou e ajeitou algumas mechas soltas de seu cabelo atrás da orelha. As delicadas folhas novas brotando da árvore acima projetavam sombras verdes em seu rosto esculpido. Maxi encontrou timidamente seu olhar.
 Riftan a observou silenciosamente por um longo tempo antes de murmurar: “Nunca te vi se divertindo tanto.”
 “A-Acho que é porque é a primeira vez… que estive em um festival de vilarejo”, Maxi gaguejou, envolvida por seu olhar intenso.
 “Você gostaria que eu o realizasse o ano todo?” Riftan perguntou, com o rosto sério.
 “I-Isso seria impossível.”
 “Eu vou te dar o ouro para realizar quantos festivais quiser.”
 Sentindo que ele falava sério, Maxi empalideceu e o afastou rapidamente. “I-Isso não será necessário. Eu… ficaria feliz… se você me trouxesse aqui no próximo ano.”
 Os olhos de Riftan se intensificaram, e ele os fechou lentamente, como se estivesse saboreando suas palavras. “Então, no próximo ano, vamos aproveitar o festival, apenas nós dois—”
 Antes que ele pudesse terminar a frase, uma explosão mais alta do que qualquer outra que tinham ouvido até então ecoou pelo céu. Uma ruga se formou na testa de Riftan quando ele se levantou, claramente exasperado.
 “Vamos voltar. Eu devo impedir essa mulher antes que ela queime toda Anatol.”
 O vestido de Maxi estava amassado quando ela se levantou cambaleando atrás dele, e Riftan se inclinou para endireitar a barra. Eles saíram das árvores de mãos dadas. Cheia de uma sensação borbulhante que a fazia sentir como se estivesse andando nas nuvens, Maxi o seguiu, a brisa morna da primavera acariciando sua pele.
 Maxi não conseguia lembrar como eles voltaram para os campos.
 Eles descobriram que a Princesa Agnes estava lançando fogos de artifício no céu com sua magia do palco montado no morro. Ela desceu carrancuda após a reprimenda severa de Riftan. Sir Elliot baixou a cabeça e murmurou um pedido de desculpas por não tê-la impedido.
 Riftan os encarou com um olhar severo antes de descer o morro para escapar da multidão.
 A princesa, que agora seguia atrás de Riftan, disse descontente: “Eu não vejo por que está tão bravo com isso. Todo mundo gostou.”
 “Alguém poderia ter te reconhecido. O fato de você ser uma jovem feiticeira com cabelos dourados e olhos azuis poderia facilmente revelar sua identidade!”
 Ele se virou para a princesa e continuou com um tom ameaçador na voz. “Por favor, lembre-se de sua posição. Você é a filha mais estimada do Rei Reuben. As pessoas podem se aproximar de você com más intenções.”
 “Você é muito cabeça dura, Riftan. Se eu encontrasse tais pessoas, eu…”
 As palavras da princesa morreram em seus lábios quando ela viu o olhar frio nos olhos de Riftan. Ela olhou brevemente para o lado antes de admitir humildemente: “Suponho que eu possa ter exagerado um pouco na minha empolgação.”
 “Você supõe? Você claramente foi longe demais”, Riftan disse entre dentes, então olhou ao redor. Embora seu capuz cobrisse seu rosto, ainda poderia haver aldeões que o reconheceriam.
 Além disso, os fogos de artifício coloridos da Princesa Agnes estavam em exibição para todos verem. Até os visitantes de fora da cidade estavam olhando para eles enquanto cochichavam entre si.
 Parecia que o boato do senhor comparecendo ao festival com uma feiticeira já estava se espalhando. Temendo uma confusão, eles imediatamente voltaram para a estrada que levava à vila.
 “Por favor, espere aqui por um momento. Eu vou chamar o cocheiro.”
 Assim que chegaram a uma área menos lotada, Sir Elliot rapidamente começou a procurar pelas tendas próximas.
 A princesa parecia abatida. “Eu me sinto mal que nossa diversão foi interrompida por minha causa. Eu só estava tentando tornar as coisas mais emocionantes…”
 “P-Por favor, não diga isso. Eu fiquei um pouco surpresa… mas… foi bonito. Eu não sabia que existia uma magia assim.”
 O rosto da princesa se iluminou com as palavras reconfortantes de Maxi. “É algo que aprendi na Torre dos Magos. Pode ser alto, mas é seguro o suficiente para tocar, e queima rapidamente demais para causar qualquer dano à área circundante. As pessoas costumavam conjurá-lo durante os festivais anuais.”
 “E-Então… é uma magia criada exclusivamente para o entretenimento das pessoas.”
 Maxi, que havia experimentado recentemente as consequências da exaustão de mana, franziu o cenho. Parecia um desperdício esbanjar mana preciosa apenas para o entretenimento.
 Ainda assim, a princesa parecia perfeitamente bem mesmo depois de conjurar tantos fogos de artifício. Claramente, tal uso de mana significava pouco para a princesa.
 Riftan saiu para verificar a carruagem. A dolorosa realização da grande diferença entre Maxi e a princesa começava a atingi-la novamente quando a Princesa Agnes sussurrou em seu ouvido.
 “Aliás, aquela foi uma cena das lendas mais cedo.”
 “Como?”
 “Você sabe, quando Riftan te levou para a floresta durante a dança.”
 O rosto de Maxi queimava como carvão, mas a princesa não parou por aí.
 “O que vocês dois fizeram lá, eu me pergunto?”
 “P-Princesa Agnes!” Maxi exclamou, quase gritando.
 A princesa riu e correu na direção da carruagem. Riftan, que estava se certificando de que o cocheiro não estava muito embriagado, virou-se para Maxi surpreso.
 Maxi balançou a cabeça para dizer que não era nada e rapidamente subiu na carruagem. A princesa já tinha entrado antes dela e já estava encostada na parede. Ela irrompeu em risos quando viu Maxi.
 “Seu rosto está vermelho como uma ameixa madura. Você não é um pouco ingênua demais para uma mulher casada?”
 “Por favor, não me provoque.”
 “Que pedido difícil. Te provocar é simplesmente muito divertido.”
 Maxi não entendia o apelo, mas a princesa riu, seus olhos azuis brilhando de alegria. Sem saber como reagir à brincadeira da princesa, Maxi começou a suar frio.
 Os lábios da princesa se curvaram em um sorriso gentil. “Obrigada por vir ao festival comigo. Fico feliz por termos conseguido fazer uma memória tão divertida antes de eu partir.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram com as palavras inesperadas. “V-Você vai… partir logo?”
 “Já está na hora de voltar para a capital, agora que está claro que ele não pode ser persuadido a ir,” disse a princesa, apontando para Riftan, que estava fora da carruagem conversando com Sir Elliot.
 Seus olhos se enrugaram suavemente enquanto ela o observava pela janela.
 “Eu confirmei que ele está bem. Devo me contentar apenas com isso.”
 Maxi hesitou ao ouvir o carinho misturado na voz da princesa. A suspeita de que a Princesa Agnes, na verdade, tinha sentimentos por Riftan começou a surgir quando a princesa piscou brincalhona para ela.
 “Mesmo assim, se você encontrar tempo, deveria visitar o Palácio Drachium pelo menos uma vez. Ficarei feliz em te dar um tour por toda a capital.”
 “O-Obrigada.”
 “Eu estou falando sério. Estou oficialmente estendendo um convite,” disse a princesa, levantando o dedo indicador para enfatizar seu ponto.
 Confusa, os olhos de Maxi se moveram antes de ela balançar a cabeça resignadamente. Ao ver o rosto da princesa se iluminar com imensa satisfação, Maxi sacudiu sua crescente ansiedade. Como a princesa poderia ser tão amigável com ela se tivesse sentimentos por Riftan?
 Um tempo depois, Riftan e Sir Elliot entraram na carruagem. Eles ocuparam seus respectivos assentos e bateram no painel conectado à caixa do motorista. A carruagem começou a se afastar lentamente das festividades.
 Maxi olhou pela janela para os campos verdes de Anatol transbordando com a nova vida da primavera. As delicadas folhas sussurrando ao vento soavam como uma canção de dríade.
 Ela se sentia leve e solitária ao mesmo tempo.
 
 


  
    Capítulo 96
 Logo pela manhã seguinte, a princesa e sua comitiva real começaram os preparativos para retornar a Drachium. Maxi passou horas examinando o livro-caixa com Rodrigo para garantir que a delegação tivesse todos os suprimentos necessários para a viagem. Ela também supervisionou os servos enquanto eles faziam as malas.
 Embora fosse costume para Maxi preparar presentes para a família real em consulta com Riftan, ela teve que parar em quatro tapeçarias e seis taças de ouro adornadas com rubis. A princesa e seu grupo já tinham uma carga pesada de ossos e peles de wyvern para levar de volta.
 “V-Você terminou… de inspecionar as carroças?”
 “Sim, minha senhora. As rodas foram substituídas por novas e resistentes, e os cavalos foram bem alimentados para durar a jornada. O ferreiro também verificou as ferraduras dos cavalos.”
 Enquanto ouvia o relatório do mordomo, Maxi conferiu o livro-caixa duas vezes para garantir que tudo estivesse embalado e pronto.
 Rodrigo, que a observava silenciosamente enquanto ela fazia isso, expressou sua preocupação. “Minha senhora… você não está se sobrecarregando quando apenas se recuperou recentemente? Você pode deixar essas tarefas conosco…”
 Os lábios de Maxi se torceram em um sorriso amargo. A superproteção de Riftan aparentemente se estendeu aos servos do castelo. Todos agora mostravam preocupação sempre que a viam fazendo algo.
 Ela olhou para sua figura esguia envolta em um vestido verde claro e se perguntou se realmente parecia tão frágil. Ela tinha plena consciência de que não aparentava ser forte, mas também não era tão fraca a ponto de gerar todo esse medo de quebrar ao meio a qualquer momento.
 Maxi ergueu o queixo em um movimento digno. “Eu não estou… doente. Tive bastante descanso… então estou perfeitamente bem agora.”
 “Fico feliz em ouvir isso, minha senhora, mas… por favor, não se sobrecarregue.”
 “Vou levar isso em consideração.”
 Após sua resposta meio desanimada, Maxi se virou rapidamente. Se os servos a vissem andando energeticamente pelo castelo, talvez isso aliviasse suas preocupações. Ela não desejava ser tratada como uma senhora idosa indefesa para sempre. Ela atravessou o salão com passos mais largos que o habitual.
 Do lado de fora do grande salão, a princesa e seus cavaleiros estavam cuidadosamente inspecionando suas respectivas armas, dispositivos mágicos e equipamentos de viagem. De acordo com sua explicação, eles precisavam estar totalmente preparados para a batalha antes de partirem. Viajar além das Montanhas Anatolium era considerado um obstáculo difícil.
 Eles colocaram equipamentos de proteção em seus cavalos e montaram lâminas afiadas nos tetos das carroças para evitar que monstros subissem nelas.
 Os cavaleiros totalmente armados inspecionaram seus equipamentos, e até a comitiva da princesa carregava espadas curtas e escudos leves. Eles pareciam mais uma tropa indo para a guerra do que pessoas voltando para casa.
 “Maximilian!”
 A princesa acenou feliz para Maxi quando a viu saindo do grande salão.
 “Obrigada por nos ajudar a fazer as malas.”
 “F-foi um prazer. Há… mais alguma coisa que eu possa oferecer?”
 “Só precisamos de comida e água suficientes para nos abastecer até chegarmos à Baronia de Louvain. Trazer mais do que isso só nos atrasaria.”
 A princesa folheou o livro-caixa que Maxi lhe entregou e assentiu, parecendo satisfeita.
 “Isso deve ser o suficiente.”
 “Q-quantas… ervas… devo preparar?”
 “Por favor, prepare trinta shekels1 de desintoxicantes e vinte shekels2 de ervas restaurativas. Isso deve ser mais do que suficiente.”
 Depois de anotar o pedido da princesa, Maxi instruiu um servo próximo a entregar a mensagem a Rodrigo. A princesa observou Maxi enquanto ela fazia isso e depois lhe deu um sorriso apologético.
 “Peço desculpas por mantê-la ocupada tão cedo de manhã. Eu pretendia ficar mais alguns dias para que não tivéssemos que apressar nossa partida, mas recebi uma mensagem urgente da corte real…”
 A princesa suspirou e apontou para uma das muitas carroças. Sentado em cima dela estava um pequeno falcão que parecia ser um pássaro mensageiro.
 Os olhos de Maxi se arregalaram. “Aconteceu… algo na capital?”
 “Tenho medo que seja mais uma disputa trivial de terras, como de costume,” disse a princesa, esfregando as têmporas como se estivesse começando a ter dor de cabeça. “Os tolos estão sempre agitados e tendem a agir quando Aquarias chega. Nunca consigo dormir em paz nessa época do ano. Monstros e humanos correm soltos como ursos que acabaram de acordar da hibernação.”
 Maxi sentiu o coração afundar. Era costume para os cavaleiros passarem a maior parte de suas vidas lutando em guerras. Os cavaleiros do Ducado de Croyso também haviam partido para a batalha por essa época, sob as ordens de seu pai.
 Maxi tentou deliberadamente soar indiferente para esconder sua agitação. “Então eu suponho que… R-Riftan… será chamado para a ação em breve.”
 “Se surgir uma disputa grande o suficiente para exigir a intervenção dos Dragões Brancos, então sim, provavelmente será,” respondeu a princesa alegremente, verificando a bagagem amarrada à sela de seu cavalo.
 Maxi fingiu passar pelo livro-caixa novamente para esconder seu rosto pálido. O sofrimento obscureceu seus pensamentos, e ela não conseguiu registrar nenhum dos números. Maxi mordeu o lábio enquanto um agudo senso de perda começava a assaltar seu coração.
 A voz calma da princesa parecia pesada aos seus ouvidos. “Talvez você possa acompanhá-lo se isso acontecer.”
 A cabeça de Maxi se ergueu. “E-Eu?”
 “Você não é uma maga, Maximilian?”
 A princesa inclinou a cabeça como se não entendesse por que Maxi estava tão surpresa. “Se houver uma disputa tão grande que exija a intervenção de Riftan, você não acha que precisaríamos de curandeiros também? Há uma abundância de problemas neste mundo, mas não há magos suficientes para resolvê-los. Uma situação pode surgir que exija sua ajuda.”
 “I-Isso é impossível, Princesa Agnes. E-eu… comecei a aprender magia… recentemente… e minha mana é tão escassa… que eu desmaiei depois de… curar algumas pessoas.”
 “Sua mana aumentará rapidamente se você continuar a usar magia.”
 A princesa franziu a testa como se estivesse descontente com a resposta tímida de Maxi.
 “Os cavaleiros me contam que você aprendeu magia de cura recentemente apenas. Tenho certeza de que você tem potencial.”
 “V-Você pensa muito bem de mim, Vossa Alteza. A cura… é a única magia… que consigo lançar corretamente. Ruth me ensinou outros feitiços… mas falhei em fazer qualquer progresso.”
 “Há magos que mostram afinidade apenas para um tipo específico de magia. Você pode simplesmente ser muito apta para a cura. Se você conseguir tratar tantas pessoas em uma batalha real após um mês ou dois de aprendizado, então você pode se tornar uma curandeira incrível em alguns anos.”
 A voz da princesa estava tão cheia de certeza que Maxi se perguntou pela primeira vez se realmente possuía um talento excepcional.
 “É um dom dado por Deus. Não o desperdice,” disse a princesa.
 Sem palavras, Maxi encarou os olhos azuis da princesa. Ela havia vivido como uma gaga inútil por vinte e dois anos. Apesar de todos os seus esforços para se tornar uma pessoa diferente, ela não conseguia se lembrar quantas vezes se decepcionou ao se sentir inadequada em tudo que fazia.
 No entanto, essa grande feiticeira que havia viajado pelo continente estava dizendo a ela que tinha talento. Maxi procurou nervosamente nos olhos da princesa por qualquer sinal de piedade.
 Como se estivesse falando a verdade pura, a expressão da Princesa Agnes era gentil, e seus olhos pareciam sinceros.
 Maxi mal conseguiu reunir sua voz. “Farei… o meu melhor, Vossa Alteza.”
 “Tenho certeza de que você pode fazer isso, Maximilian.”
 Com um sorriso, a Princesa Agnes deu um tapinha no ombro de Maxi antes de se afastar para supervisionar o resto dos preparativos. Maxi tocou discretamente seu ombro onde a firme mão da princesa estava.
 Você pode fazer isso.
 O simples sentimento causou um tumulto em seu coração.
 

 Quando todas as preparações estavam terminadas, realizaram um pequeno banquete de despedida no salão de jantar. A comida era muito modesta para ser considerada um banquete, mas os convidados apreciaram a refeição humilde sem reclamações.
 Riftan e todos os cavaleiros dos Dragões Brancos compareceram para desejar-lhes uma viagem segura, e assim que a curta solenidade de despedida terminou, os convidados imediatamente saíram.
 A princesa e sua comitiva montaram em seus cavalos sem demora. Não seria bom passar a noite nas montanhas.
 “Agradeço pela sua hospitalidade!” gritou a princesa de cima de seu corcel castanho.
 Maxi deu um sorriso educado ao olhar para a princesa. “N-Não, Vossa Alteza. Estou… envergonhada por não ter sido… a melhor das anfitriãs.”
 “Poupe-me de formalidades tão rígidas, Maximilian.”
 A princesa deu de ombros e virou-se para verificar se tudo estava pronto para a partida deles. Três carroças carregadas de bagagem estavam alinhadas diante dos portões abertos, ladeadas por cavaleiros esperando a ordem da princesa.
 Membros dos Dragões Brancos também estavam entre eles. Riftan havia pedido que seis de seus cavaleiros acompanhassem a comitiva da princesa para garantir uma passagem segura através de Anatolium.
 “Bem, eu realmente devo partir agora.”
 Depois de observar a procissão, a princesa virou a cabeça mais uma vez para olhar as pessoas que tinham vindo para se despedir deles.
 Coçando a cabeça, Hebaron soltou uma risada franca. “Você chegou como um furacão, e agora parte como um raio. Você não fica feliz a menos que sugue as almas de todos o tempo todo?”
 “Você sabe o quanto eu detesto demorar.”
 “Certamente é difícil encontrar pessoas mais impacientes do que você,” murmurou Riftan, que estava na frente com os braços cruzados.
 A princesa resmungou como se achasse o comentário dele absurdo. “Todo mundo no mundo pode me chamar de impaciente, mas não você, Sir Riftan. Comparado a você, eu tenho a paciência de um santo.”
 “Eu te aconselho a não discutir sobre paciência na minha frente,” grunhiu Riftan de volta, não recuando. “Deixe-me lembrá-la de que tenho pacientemente suportado suas propostas e ameaças persistentes nas últimas semanas sem sequer elevar minha voz.”
 “Sem elevar sua voz, você diz?” retrucou a princesa, sua voz aguda como se não pudesse acreditar no que tinha acabado de ouvir.
 
 	aproximadamente 330 gramas[↩]
	aproximadamente 220 gramas[↩]
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 Maxi se sentia agitada. Seu olhar oscilava entre Riftan e a princesa, e até mesmo os cavaleiros ao redor deles balançavam a cabeça em exasperação.
 “É preciso brigar até o fim? Não podemos nos despedir em bons termos?”
 “Foi ele quem me provocou desta vez!”
 “Estão esperando o pôr do sol para partir?”
 Os ombros da princesa se moviam como se estivesse prestes a desabafar sua indignação, mas o suspiro que escapou de seus lábios foi de resignação.
 “Está bem. Esta hóspede indesejada partirá.”
 “Tem minha gratidão, Vossa Alteza.”
 “R-Riftan!”
 Ouvindo a impertinência de Riftan ir longe demais, Maxi puxou a barra da túnica dele. Riftan olhou brevemente para baixo, então forçou um sorriso tenso.
 “Desejo uma viagem segura, Vossa Alteza.”
 “Que gentil de sua parte”, respondeu a princesa secamente antes de voltar seu olhar para Maxi. Seus lábios se curvaram em um sorriso amigável. “Desejo-lhe bem, Maximilian.”
 “Por favor… tenha cuidado em sua jornada, Vossa Alteza. Rezo para que nenhum mal lhe aconteça… pelo caminho.”
 “Também lhe desejo boa sorte.”
 Com um piscar de olhos brincalhão, a princesa circundou seu cavalo e trotou até as carroças.
 Logo, o som de um kopel ecoou pelo ar. A comitiva real começou a atravessar a ponte levadiça, deixando para trás uma nuvem de poeira. No que parecia ser a calmaria após uma tempestade, Maxi acenou até que a princesa não fosse mais visível. Ela se perguntava por que se sentia estranhamente vazia ao ver a pessoa que havia preenchido sua cabeça com tantos pensamentos desagradáveis desaparecer ao longe.
 “Vamos voltar para nossos aposentos.”
 Maxi estava olhando fixamente para fora dos portões do castelo, absorta em pensamentos, quando Riftan envolveu seus braços ao redor dela. Seus braços pareciam tão firmes quanto troncos de árvores, e Maxi se contorceu em seu abraço para encará-lo.
 Depois da partida da comitiva real, a paz e a monotonia voltaram à vida de Maxi. Com o paisagismo completamente terminado e a energia da primavera enchendo o ar, o Castelo de Calypse parecia se transformar em um lugar bonito e vibrante. Além disso, em breve ficou mais movimentado com vendedores visitando a propriedade novamente.
 Riftan ainda trabalhava incansavelmente na construção da estrada enquanto os cavaleiros patrulhavam a área ao redor do muro desde o amanhecer até tarde da noite.
 Maxi era a única pessoa que passava seus dias em completa ociosidade. Desde que tinha chegado ao Castelo de Calypse, ela fez esforços para substituir todos os móveis antigos e reformar cada canto. Como resultado, não havia mais nada no castelo que exigisse sua atenção. A diligência dos servos significava que Maxi não precisava passar o dia inteiro supervisionando-os.
 Quanto aos seus estudos de magia, isso era algo que ela não buscava mais. A verdade era que ela não conseguia se dedicar ao estudo de equações complexas quando não tinha certeza se deveria continuar aprendendo magia.
 Sentada junto à janela, Maxi suspirou enquanto folheava o livro. A princesa tinha dito que ela tinha talento, mas Maxi não conseguia acreditar nisso com certeza. Se seu potencial não fosse garantido, valeria a pena estudar magia sabendo que isso desagradaria Riftan?
 Riftan deixou claro que não precisava de sua ajuda, e sua rejeição firme havia abalado sua confiança.
 Maxi olhou pela janela enquanto a luz do sol perolado entrava. Ela se sentia dividida. Mesmo quando se inclinava para um livro de magia, acabava olhando vagamente para os terrenos antes que uma hora sequer passasse. Ela também não sentia entusiasmo para praticar a tabela de treinamento fonético que Ruth havia feito para ela. O que ela deveria fazer agora?
 Apoio a cabeça no parapeito da janela, Maxi soltou um suspiro.
 “O que houve? Você não está se sentindo bem?”
 Assustada com a voz repentina, Maxi olhou para Riftan parado na porta. Ela se levantou da cadeira e correu até ele.
 “P-Por que voltou… tão cedo?”
 Como de costume, ele havia partido antes do amanhecer. Maxi estudou seu rosto, se perguntando se algo havia acontecido no local da construção. Seu cabelo bagunçado brilhava como jade negro enquanto ele ficava ali, parecendo tão imponente quanto sempre.
 Observando-a cuidadosamente, ele tirou sua luva de couro e acariciou sua testa. “Passei para te ver porque tinha negócios na forja. Você está com febre?”
 “N-Não. Eu só estava… olhando pela janela.”
 “Você estava suspirando. A vida aqui se tornou tediosa para você?” Sua voz estava tingida de ansiedade. “Gostaria que eu convidasse os nobres vizinhos para um banquete?”
 Os olhos de Maxi se arregalaram de surpresa. Ela sabia muito bem que não era o melhor momento para realizarem um banquete. Embora o custo não fosse um problema, Riftan e os cavaleiros não tinham tempo para entreter convidados.
 Apesar disso, o rosto de Riftan estava tão sério quanto quando ele insistiu em realizar um festival anual para ela. Maxi rapidamente balançou as mãos.
 Riftan franzia a testa e abaixava a cabeça como se estivesse tentando ler sua mente. “Você anda pra baixo desde que os convidados foram embora. Se for porque está cansada da vida no campo…”
 “N-Não é isso! Eu só estava… me sentindo sonolenta porque… o dia estava tão quente. Na verdade, eu não gosto… de banquetes ou bailes.”
 Riftan parecia considerar suas palavras. “Pensando bem, você raramente frequentava os banquetes no Castelo de Croyso. E quando ia, você ficava quieta e não demorava muito.”
 Maxi sentiu desaprovação em sua voz. Será que ele queria uma esposa animada e sociável?
 Seu rosto endureceu enquanto murmurava uma desculpa. “Q-Quando temos convidados… eu faço o meu m-melhor para fazê-los se sentir em casa, mas… eu nunca gostei… de reuniões barulhentas.”
 “Parece que não foi o caso durante o festival. Quero te ver assim—”
 Riftan se sobressaltou e fechou a boca abruptamente, encerrando abruptamente seu desabafo impaciente. Uma tensão estranha tensionou seus ombros largos.
 “Gostaria de dar um breve passeio comigo?”
 “V-Você não precisa fazer isso. Eu sei que está ocupado.”
 “Não estou tão ocupado a ponto de não encontrar tempo para respirar,” Riftan disse com irritação, pegando o manto de Maxi do gancho. “Você pode enfrentar um pequeno passeio comigo, não pode?”
 “N-Não é que eu não queira… estou apenas… preocupada, já que você mal tem tempo para dormir. Se você tem tempo para um passeio… não seria melhor… para você tirar uma pequena soneca?”
 “Uma soneca com você também soa bem.”
 Ele lançou um rápido olhar para a cama e torceu os lábios.
 “Mas acho que não conseguiria tirar as mãos de você assim que estivermos naquela cama.”
 Maxi sentiu o calor subir ao rosto. Parecendo calmo, Riftan a puxou pelo ombro e colocou o manto sobre ela.
 “Acho que dar um passeio seria a melhor escolha. Não tive a chance de admirar o jardim que você transformou tão lindamente.”
 Maxi o seguiu para fora do quarto. Uma brisa refrescante carregada com o aroma das flores soprou pelas janelas abertas. Riftan cheirou o ar, uma expressão estranha em seu rosto.
 “Todo o castelo cheira a flores.”
 “Você… não gosta?”
 “Não, é só que… não estou acostumado com isso,” ele disse de forma plana. “Estou mais acostumado com terra, cavalos, suor e sangue.”
 Um pensamento veio de repente a Maxi que, como ela, Riftan talvez não estivesse familiarizado com os aspectos gentis e calorosos da vida.
 Não. Eles não eram de forma alguma iguais. Ele tinha a força para superar dores amargas e dificuldades, enquanto ela não tinha nada do tipo.
 “Vamos levar um lanche leve conosco. Estou um pouco com fome,” disse Riftan, seu tom leve como se sentisse a sutil mudança no ar.
 Maxi sorriu para esconder seu coração pesado. “E-Eu comprei… frutas frescas há alguns dias, junto com algumas especiarias premium. Deve ter… muitas opções para escolher.”
 “Bem, isso é certamente algo para aguardar. Já faz tempo desde que comi frutas que não estavam secas ou embebidas em vinho.”
 Riftan lambeu os lábios em uma exibição para o benefício dela e seguiu rapidamente para a cozinha. Eles embalaram maçãs verdes do tamanho de um punho, framboesas, vinho quente e pão fresco em uma cesta de vime antes de saírem do grande salão.
 Lá fora, Maxi semicerrava os olhos sob a luz cegante. Um tapete de grama verde brilhava dos dois lados do pátio de pedra, que era varrido e esfregado diariamente pelos servos. Botões delicados nas arbustos brilhavam como jóias sob o sol da primavera.
 “Você está com frio?”
 “N-Não. E-Eu me sinto quente.”
 Maxi segurou a mão de Riftan e seguiu lentamente para o jardim. O carvalho, que parecia tão assustador ao lado do pavilhão, agora estava cheio de pequenas folhas. Um sorriso de contentamento se espalhou pelo rosto de Maxi. A magia de Ruth havia funcionado, e nova vida brotara da árvore morta.
 “O que está te fazendo sorrir assim?”
 “Aquela… árvore ali… ela está com novas folhas.”
 Ele olhou na direção que ela estava apontando e ergueu uma sobrancelha. “Eu pensei que estava morta…”
 “Ruth disse que… algumas árvores ainda têm vida nelas mesmo quando podem parecer mortas. Ele a infundiu com magia no último inverno, e…”
 Maxi se calou quando viu o rosto de Riftan endurecer visivelmente.
 “Está tudo bem?”
 “Não é nada”, ele disse bruscamente, puxando seu braço. “Eu só não entendo o que há de tão divertido em folhas brotando de árvores feias. Vamos para algum lugar com uma vista melhor. Notei que você plantou um jardim de flores abaixo do terraço.”
 “Há uma variedade de flores… que pedi aos comerciantes para conseguir para mim. E-Espero que sejam do seu agrado…”
 Eles passaram pelo pavilhão e percorreram o caminho do jardim. A luz do sol filtrando pelas folhas fazia a pele suave de Riftan brilhar. Maxi o observou, enfeitiçada, enquanto caminhavam.
 Ela havia chegado a gostar tanto de olhar para o marido que parecia absurdo que uma vez tivesse medo dele. Seus olhos ferozes e sua estatura imponente já não a assustavam mais. Até mesmo sua beleza deslumbrante, que a intimidara no início, agora simplesmente a surpreendia.
 Ela não conseguia entender por que um homem tão bonito demonstrava tanto carinho por uma mulher como ela. Seja qual for o motivo, ela estava perdendo seu coração para ele mais e mais a cada dia.
 Finalmente, eles chegaram ao jardim de flores. Riftan observou as exuberantes flores florescendo em uma brilhante variedade de cores.
 “É ainda mais bonito de perto.”
 
 


  
    Capítulo 98
 Maxi se sentiu aliviada e satisfeita ao observar o jardim de flores.
 Uma exuberante área de botões vermelhos cercava uma piscina escavada pelos serviçais, e arbustos pontilhados com delicadas flores ametista cresciam em fileiras como pequenos soldados. Ao lado deles, havia uma abundante área de ervas que se misturava lindamente com as flores. Maxi colocou um lenço em um banco de pedra esculpida e sentou-se.
 “Todas as f-flores aqui… podem ser usadas como ervas ou e-especiarias.”
 “Você fez um jardim de flores que podemos comer?”
 “Eu achei m-melhor plantar flores… que fossem práticas… além de agradáveis aos olhos.”
 Riftan riu. “Eu teria que ordenar aos sentinelas que não se machucassem para que pudéssemos manter este jardim intacto.”
 “V-Você… gosta?”
 Riftan olhou para baixo para Maxi, que estava sentada entre as flores, e acenou lentamente com a cabeça. Uma intensa emoção piscou brevemente em seus olhos.
 “Gosto,” ele disse, sua voz soando estranhamente engasgada.
 Confusa, Maxi olhou para cima para ele. Riftan esfregou a boca como se quisesse esconder suas emoções e sentou-se ao lado dela.
 “O aroma é agradável. Até um ano atrás, eu nunca imaginei que poderia passar um tempo de qualidade com minha esposa em um campo de flores.”
 Maxi ficou tensa quando percebeu que ele estava se referindo ao tempo na Campanha do Dragão.
 “Ouvi dizer que… você enfrentou perigos graves inúmeras vezes durante a campanha.”
 “Certamente não foi fácil. Milhares de monstros habitavam as Montanhas Lexos, e tivemos que passar por uma miríade de barreiras e labirintos para chegar à toca do dragão.”
 A resposta de Riftan soou apática. Ele revirou a cesta em busca de uma maçã e deu uma grande mordida. O suco fresco umedeceu seus lábios, e o rosto de Maxi corou quando uma memória sensual surgiu em sua mente. Alheio à sua imaginação indecente, Riftan parecia tão despreocupado quanto um menino enquanto se sentava no chão mastigando sua maçã.
 Ele colocou outra maçã verde na mão de Maxi. “Está boa. Experimente.”
 Maxi de maneira mecânica deu uma mordida. Sua língua, que tinha ficado rígida de tensão, não conseguia sentir nada.
 Riftan havia sofrido muito por causa de seu pai, mas Maxi estivera tão preocupada com suas próprias desventuras durante aqueles três anos que nunca havia pensado nas dificuldades que ele teria enfrentado. Em vez disso, ela temia que ele retornasse como seu arauto da dor.
 Então, como ele conseguia ficar tão calmo ao lado dela? Subitamente dominada pela incerteza, Maxi estudou cautelosamente o rosto de Riftan enquanto ele aproveitava a brisa.
 Ele já havia sentido ressentimento por ela? Embora não tivesse sido sua escolha, ele havia sofrido muito com esse casamento com ela. Que homem não lamentaria tal infortúnio? Era nada menos que um milagre que ele tivesse escolhido honrar seus votos matrimoniais.
 De repente, perturbada, Maxi mudou rapidamente de assunto.
 “A construção da estrada… está indo bem?”
 “Sim. Deveríamos terminar no máximo até o outono.”
 Os lábios de Riftan se curvaram em um sorriso determinado enquanto ele jogava sementes de maçã nos arbustos.
 “Vou expandir o porto assim que a estrada estiver pronta. Não será barato mantê-lo seguro dos monstros, mas os comerciantes do sul facilmente compensarão o custo várias vezes quando chegarem com seus grandes navios. É uma galinha dos ovos de ouro.”
 “V-Você pode ganhar tanto dinheiro… só com pedágios?”
 “Não será apenas com pedágios. Se fizermos negócios com os comerciantes, poderíamos ganhar mais que o rei. Vamos oferecer aos comerciantes e suas cargas caras proteção para que possam comercializar seus produtos com segurança em troca de uma parte de seus ganhos. Já temos comerciantes esperando para aceitar a oferta. Sem mencionar a vantagem de poder obter sedas e especiarias raras do sul a um preço baixo.”
 Ele inclinou a cabeça para trás e sorriu para ela.
 “Quando os grandes comerciantes chegarem com seus navios, vou mandar fazer quinhentos vestidos de seda para você.”
 “Eu… j-ja tenho bastante.”
 “Eu sei que não são suficientes,” ele afirmou com um sorriso. “Apenas espere um pouco mais. Vou te dar as roupas mais caras do mundo. Tantas que não será possível contá-las todas. Depois disso, vou colocar anéis de diamante mais brilhantes que o sol em todos os seus dedos. Seu pescoço, pulsos, tudo até seus tornozelos será enfeitado com joias.”
 Ele segurou sua mão e deu um beijo no interior do seu pulso. Maxi estremeceu quando seus lábios frescos e úmidos pressionaram contra sua pele sensível. Uma profunda satisfação fervia nos olhos negros de Riftan.
 “Eu farei de você a mais nobre das mulheres nos Sete Reinos. Você viverá a vida luxuosa de uma princesa Roemiana.” Ele acariciou sua palma e acrescentou apaixonadamente: “Se o Império não tivesse caído, você seria considerada a mulher com a linhagem mais nobre. Um homem como eu nem teria permissão para se aproximar de você.”
 “P-Pare de falar bobagens. Roem caiu há muito tempo, e a Casa de Roem agora mal consegue manter sua linhagem… eles não têm mais… poder… ou influência. E eu sou… apenas uma entre muitos n-nobres de Wedon.”
 “Que humilde coisa a dizer. Você é descendente da grande família imperial que uma vez governou um império, e a filha mais velha do duque mais poderoso de Wedon. Você não é apenas uma nobre qualquer.”
 O rosto de Riftan de repente se contorceu em uma expressão amarga.
 “Posso desprezar seu pai, mas não tenho intenção de diminuí-lo. O duque apenas me escolheu como seu marido porque tinha um uso para mim, não porque achava que eu era uma boa combinação para você.”
 Maxi tentou se soltar, mas Riftan apertou sua mão como um cão instintivamente prendendo uma ave que tentava se libertar de suas mandíbulas.
 “Eu não tenho família na nobreza, nem tenho irmãos que vingariam minha morte. Eu era um cavaleiro nascido como plebeu, celebrado por seu talento, mas sem poder algum. Não foi difícil para ele me designar como seu substituto para liderar seus cavaleiros, e minha morte não teria causado nenhum problema a ele. Ele simplesmente me escolheu como o homem que morreria em seu lugar.”
 “Isso…”
 “Ele nos casou porque não achou que eu voltaria vivo”, disse Riftan com uma voz terrivelmente gentil. “Mas eu voltei, e nosso casamento é legítimo. Aquele homem não tem mais autoridade sobre você. Eu sou sua família agora.”
 Um vento frio entrelaçou-se em seu coração diante da possessividade profunda em sua voz.
 Ela sempre foi uma entidade inútil para seu pai. A única filha que o Duque de Croyso reconhecia era Rosetta. Maximilian tinha sido um fracasso, e seu pai havia se aproveitado de sua filha sem valor ao casá-la com um cavaleiro plebeu na hora certa. A nobre da qual Riftan falava era Rosetta, não ela.
 Maxi mordeu o lábio. O fato de seu pai ter enganado e usado Riftan completamente a encheu de raiva, e a realidade de que ela foi o meio que permitiu isso a deixou incrivelmente triste. O Duque de Croyso deveria ter dado ao jovem cavaleiro que ele havia lançado ao perigo em seu lugar a filha que ele valorizava — Rosetta. Essa era a recompensa que Riftan merecia.
 Sobrecarregada de emoções, Maxi falou com a voz trêmula. “E-Eu s-sinto m-muito…”
 “Porra, falei demais.”
 Ele rapidamente segurou suas bochechas como se sua fervorosa expressão tivesse se dissipado de repente.
 “Eu não estava tentando te culpar. Eu sei que você não teve parte nas ações de seu pai. Você nunca quis se casar comigo afinal.”
 Isso era verdade, e Riftan sorriu amargamente enquanto a via incapaz de negar.
 “Você foi apenas uma lamentável vítima que foi forçada a se casar com uma pessoa tão humilde como eu por causa das circunstâncias de seu pai.”
 “I-Isso não é verdade. P-P-Por favor, não… f-fale assim.”
 Riftan ignorou sua rápida objeção.
 “Mas vou te dar tudo o que você quer. Vou fazer você pensar que estar casada comigo é melhor do que estar casada com qualquer outro nobre ou membro da realeza.”
 “J-Já p-penso… assim, então…”
 Quando ela se inclinou e envolveu os braços em volta de seu pescoço, Riftan momentaneamente se endureceu de surpresa antes de retribuir o abraço.
 Ele abaixou a cabeça e a beijou. Sua doce língua, que tinha um leve gosto de maçãs verdes, preencheu gentilmente sua boca. Maxi estremeceu quando um frio vertiginoso percorreu seu corpo.
 Um impulso de soluçar se apoderou dela, e ela enterrou o rosto em seu pescoço. Sua ilusão dela estava lamentavelmente fora de proporção.
 Ela nunca seria capaz de alcançá-la, não importa o quanto tentasse. Maxi apertou os olhos fechados diante desse pensamento.
 

 Riftan acariciou a bochecha de Maxi com um olhar nostálgico no rosto. Ele a afogou em beijos por um tempo antes de se levantar relutantemente quando um par de sentinelas veio procurá-lo.
 Os olhos de Maxi brilhavam com desânimo enquanto ela o via sair para cumprir seus deveres. A noção de que seu pai havia enganado Riftan e que seu silêncio era cúmplice na mentira atormentava seus pensamentos. Ela sabia que estava sendo muito dura consigo mesma, mas simplesmente não conseguia se livrar da culpa irracional.
 Maxi voltou pesadamente para seus aposentos e desabou na cama. O fato de Riftan pensar que ela era tão nobre quanto uma princesa real parecia uma espinha atravessada em sua garganta.
 Pelos últimos vinte e dois anos, Maxi tinha sido inferior até mesmo aos cães de seu pai. Enquanto os cães haviam se rebelado rosnando sempre que ele os golpeava com o chicote, ela sempre havia se submetido a ele chorando de joelhos.
 Ela estava vividamente consciente de quão impotente e patética era. A imagem de si mesma refletida no espelho enquanto rastejava como um inseto para implorar perdão aos pés de seu pai estava gravada em sua memória. Ela parecia um verme enquanto se contorcia nas pedras do chão, sua pele vermelha e inchada.
 Era absurdo pensar nela mesma como uma princesa, ou mesmo como filha de um duque.
 Que tolice…
 Maxi se encolheu e pressionou o rosto nos joelhos. Seu coração parecia mais pesado quanto mais pensava em Riftan.
 Será que era correto deixá-lo acreditar que ele era o único que estava terrivelmente necessitado em seu casamento? Apenas a ideia de contar a verdade sobre si mesma ao seu marido era o suficiente para fazê-la suar frio e apertar o estômago.
 Ela se lembrava muito bem de como os servos do Castelo de Croyso a olhavam. Seus olhares de pena, às vezes, eram mais difíceis de suportar do que o abuso de seu pai.
 Ela preferiria morrer a ter Riftan olhando para ela com os mesmos olhos. A última coisa que ela queria era que seu marido descobrisse que a esposa que ele considerava a mulher mais nobre do mundo, na verdade, havia vivido uma vida miserável.
 Incapaz de suportar os pensamentos autodestrutivos por mais tempo, Maxi saiu correndo de seus aposentos. Ela poderia enlouquecer se tivesse que passar mais tempo sozinha em seu quarto sem fazer nada.
 
 


  
    Capítulo 99
 Maxi precisava de algo para fazer. Ficar ociosa estava trazendo de volta lembranças de sua vida no Castelo de Croyso, e isso a deixava deprimida.
 Ela seguiu para a cozinha. O mínimo que podia fazer era fingir supervisionar os criados enquanto preparavam o jantar. Estava descendo as escadas quando ouviu uma voz grave chamá-la.
 “Minha senhora!”
 Maxi se virou. Sir Gabel Lachzion e Sir Remus Baldo estavam entrando na grande sala, com expressões sérias.
 Maxi ficou tensa. “O-O que os traz ao castelo a essa hora? A-Aconteceu alguma coisa?”
 Eles passaram pelos servos que limpavam o chão e correram até Maxi.
 “Perdoe-nos pela interrupção, minha senhora, mas alguém se feriu. Poderíamos pedir sua assistência?”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. Embora ela frequentemente tivesse cuidado dos cavaleiros no passado, não o havia feito após seu episódio de esgotamento de mana.
 O pedido agora era tão repentino que Maxi supôs que a situação devia ser grave.
 Confusa, ela perguntou apressadamente: “O-O que aconteceu com Ruth?”
 “O feiticeiro está atualmente no local da construção. Não desejamos sobrecarregá-la, minha senhora, mas não podemos nos dar ao luxo de ir até o vilarejo procurar outro curandeiro.”
 Os cavaleiros estavam visivelmente ansiosos enquanto levavam Maxi até a porta sem esperar por sua resposta. Ela teve que correr atrás deles para acompanhar seus passos largos.
 “P-Poderia… me dizer quem se machucou?”
 “Um dos cavaleiros que foram enviados como batedores para Livadon no inverno passado. Parece que foram atacados por lobisomens em Anatolium, e um deles foi envenenado, de todas as coisas…”
 Gabel clicou a língua. Em seguida, como se lembrasse de algo, ele se virou para Maxi com uma expressão preocupada.
 “Você é capaz de neutralizar veneno com magia, minha senhora?”
 “Eu… estudei as runas, mas ainda não as experimentei…”
 “Então você poderia aproveitar essa oportunidade para testar”, respondeu Gabel sem hesitar antes de praticamente descer as escadas.
 Maxi teve que juntar sua saia de um lado e pular para evitar cair escada abaixo.
 “N-Não seria melhor… esperar Ruth voltar?”
 “Se adiarmos e o veneno se espalhar, o pobre rapaz perderá a mão direita para sempre. Seria o fim de sua vida como cavaleiro. Não importa se você falhar. Por favor, tente.”
 O tom de Sir Remus era mais coercitivo do que um pedido.
 Maxi engoliu em seco. Ela não sabia se deveria se sentir feliz ou preocupada pelo fato de os cavaleiros, que inicialmente relutaram em tê-la como curandeira mesmo para ferimentos superficiais, agora dependerem dela em uma situação tão grave.
 E se fosse algo sério demais para ela lidar? Agitada, Maxi continuou a enxugar as mãos úmidas na saia enquanto seguia os cavaleiros pelo jardim. Eles passaram pelo portão e correram direto para os alojamentos dos cavaleiros.
 “Por aqui, minha senhora.”
 Lá dentro, cortinas grossas cobriam as janelas. Maxi congelou ao entrar na sala escura.
 Alguém acendeu uma vela, iluminando três ou quatro leitos alinhados no chão. Esta sala provavelmente havia sido preparada para tratar ferimentos durante as sessões de treinamento. O infirme também continha uma prateleira cheia de bolsas de ervas e frascos de remédios desconhecidos, um braseiro fracamente brilhante e uma chaleira fervente. O interior sombrio fez Maxi encolher os ombros enquanto seus olhos vasculhavam o ambiente.
 Um gemido fraco vinha do outro lado da sala. Maxi se virou na direção do som e viu um jovem cavaleiro deitado em um dos leitos.
 Ela se aproximou do homem e franziu o cenho. “É difícil ver o ferimento no escuro. P-Poderiam abrir as cortinas?”
 “O veneno de lobisomem torna alguém extremamente sensível. A luz do sol seria muito forte para ele”, explicou Gabel. “Aumentaria sua dor. Aqui, permita-me.”
 Gabel acendeu a vela ao lado do leito. À luz tremeluzente, Maxi pôde distinguir o corpo superior do cavaleiro ferido, nu e bronzeado.
 Ela inspecionou cuidadosamente o ferimento, e seus ombros relaxaram com alívio quando viu que não era tão grave quanto temia. Embora a mordida em seu antebraço fosse profunda, seus ossos pareciam estar intactos. Ainda assim, ele estava gravemente envenenado. Maxi colocou a mão na testa do jovem para verificar sua temperatura e franziu a testa ao sentir sua pele ardente.
 “Você já tentou… detoxificantes?”
 “Ele recebeu folha de mandrágora logo após ser mordido, mas a besta que o atacou era um monstro poderoso. O detoxificante foi ineficaz.”
 Maxi olhou na direção da voz desconhecida que se juntara à conversa. Um jovem cavaleiro de aparência cansada, carregando um balde de água, estava se dirigindo ao infirme.
 Sir Remus rapidamente pegou o balde dele. “Eu disse para você descansar. Deixe os criados lidarem com essas tarefas.”
 “Estou bem. Esse canalha foi mordido quando tentou me proteger, então é justo que eu mesmo cuide dele”, respondeu o jovem cavaleiro teimosamente.
 Ele pegou o balde de volta e se aproximou do leito. Depois de molhar uma toalha, começou a limpar o cavaleiro inconsciente. Um gemido fraco escapou dos lábios do cavaleiro ferido.
 Sir Remus observava a cena com uma expressão endurecida e agora se virou para Maxi com urgência em sua voz. “Você deve se apressar, minha senhora. O braço dele pode ficar permanentemente danificado se o veneno se espalhar mais.”
 “V-Vou tentar.”
 Maxi aproximou a vela mais perto da ferida da mordida e cuidadosamente inspecionou o estado do braço do jovem. Ela já tinha visto mordidas de lobisomem antes, mas essa era diferente.
 As duas marcas de mordida afundaram profundamente como se tivessem sido marteladas com uma lança. Um cheiro horrível emanava delas. A carne de seu antebraço estava roxa e inchada como uma salsicha recheada em excesso.
 Será que consigo realmente curá-lo?
 Enquanto posicionava uma mão trêmula sobre a ferida, ela tentava lembrar a runa mágica que Ruth havia lhe ensinado.
 Embora a desintoxicação consumisse menos mana do que a cura, envolvia cálculos mais complexos. Ela tinha que fazer sua mana fluir ao longo de um diagrama com o qual não estava acostumada. Provar ser mais difícil de controlar do que ela havia antecipado, e ela acabou desenhando a runa incorretamente duas vezes.
 Os cavaleiros assistiam em silêncio. Como se sentissem sua luta, seus rostos ficavam ansiosos.
 “Você acha que será difícil para você curá-lo?”
 “D-Deixe-me… tentar novamente”, murmurou Maxi em uma voz próxima de um sussurro, um rubor intenso colorindo seu rosto.
 A culpa a inundava. Como teria sido bom se ela tivesse praticado magia de desintoxicação em vez de se lamentar tanto tempo. Se ela perdesse esse jovem agora, os cavaleiros perderiam toda a confiança nela.
 Maxi enxugou as gotas de suor da testa e reuniu sua mana pela última vez. Felizmente, uma névoa de luz azul começou a subir e envolver o braço do jovem cavaleiro. Ela espiralou e se curvou em padrões intricados. Fluindo ao longo da runa, a magia de Maxi penetrou em seu corpo, neutralizou o veneno correndo por seu sangue e rastreou a runa de volta para fora.
 A magia estava funcionando. A cor do braço do cavaleiro logo voltou ao normal, e o inchaço gradualmente diminuiu.
 Maxi suspirou aliviada. “E-Está feito.”
 A energia turva desapareceu completamente do corpo do cavaleiro, e Maxi lentamente recuou a mão. Gabel se inclinou com a vela para inspecionar a compleição do cavaleiro. Satisfeito, ele prosseguiu para abrir as cortinas. Maxi semicerrava os olhos na luz brilhante que iluminava seu rosto.
 “Ele não parece incomodado pelo sol. O veneno deve ter sumido.”
 “M-Mesmo assim, eu acho que deveríamos dar a ele mais detoxificantes… já que ainda pode haver veneno em seu corpo. Alguém poderia ferver as ervas?”
 “Permita-me, minha senhora”, disse o jovem cavaleiro que trouxe o balde de água.
 Ele tinha estado preocupado ao lado do leito durante todo o processo de cura. Agora, colocou algumas folhas de mandrágora e outras ervas em uma chaleira e a pendurou sobre o braseiro para ferver.
 Maxi se sentou perto da janela para recuperar o fôlego enquanto esperavam pelo chá. Tinha sido um tempo desde que ela tinha usado magia pela última vez. Ela se sentia cansada, mas longe de tão tonta quanto com o esgotamento de mana.
 Maxi avaliou cuidadosamente a mana restante em seu corpo e, depois de decidir que ainda tinha uma quantidade segura, lançou magia de cura no cavaleiro ferido.
 Os outros pareceram aliviados quando as marcas de mordida no antebraço do jovem homem desapareceram.
 “Obrigado por aceitar nosso pedido difícil , minha senhora. Você também deveria tomar um chá de mandrágora. Suas raízes são um bom restaurador de mana.”
 “O-Obri…gada.”
 “Somos nós que devemos agradecer a você, minha senhora. Obrigado por salvar a vida de nosso camarada.”
 O rosto de Maxi corou com o sincero sentimento de Gabel. Ultimamente seu monólogo interior tinha sido nada além de autodepreciação, e suas palavras de gratidão pareciam uma chuva após uma longa seca.
 Dando um gole no chá fumegante, Maxi murmurou timidamente, “Estou feliz… qu-que pude ajudar.”
 “Sua ajuda foi fundamental, minha senhora. Ele teria perdido o uso do braço se não tivéssemos neutralizado o veneno a tempo. Com o mago Ruth fora do castelo, foi uma bênção divina para este rapaz que você tinha conhecimento de tal magia.”
 Gabel franziu a testa de repente e lançou um olhar furioso para o jovem cavaleiro que estava fervendo o chá.
 “Você deveria ter procurado um curandeiro em vez de voltar para o castelo imediatamente.”
 O jovem cavaleiro, pingando de suor enquanto mexia a chaleira, parecia aflito ao retrucar: “Entramos em Anatol pela porta oeste, então achamos melhor ir direto para o castelo em vez de seguir o longo caminho até o vilarejo. Na verdade, foi esse patife aqui quem insistiu que voltássemos imediatamente. Aposto que nem ele sabia que estava tão gravemente envenenado. Mas, mais importante ainda, não queríamos perder tempo em entregar as últimas notícias ao senhor.”
 “As últimas notícias?”, disse Gabel.
 O jovem cavaleiro parecia ponderar cuidadosamente antes de falar.
 “Tenho certeza de que vocês dois estão cientes de que o senhor nos enviou para Livadon para reunir informações. Passamos o último inverno lá investigando a migração dos monstros.”
 “E vocês conseguiram descobrir alguma coisa?”
 O jovem cavaleiro assentiu em resposta, com o rosto sombrio.
 
 


  
    Capítulo 100
 “Monstros da raça Ayin no Planalto de Pamela, no norte de Livadon, parecem ter formado uma aliança. Há relatos de criaturas mais inteligentes, como os homens-lagarto e trolls, reunindo exércitos em larga escala e atacando vilarejos. De acordo com o último relatório que recebemos antes de partirmos, um exército de trolls saqueou um território considerável no norte.”
 “Uma aliança em larga escala entre monstros?”
 Todos, incluindo Maxi, pareciam chocados com a notícia inacreditável.
 Sir Remus Baldo resmungou alto como se achasse isso ridículo. “Monstros que vivem em grupo formariam no máximo uma pequena aldeia. Nunca ouvi falar de Ayins se organizando em um exército como humanos na minha vida.”
 “Ninguém se aventurou profundamente no Planalto de Pamela. Monstros de inteligência mais alta poderiam ter formado uma civilização próxima a um reino sem nosso conhecimento.”
 A cor fugiu do rosto de Maxi ao ouvir o tom sério do escoteiro. Imaginar um exército de monstros atacando um vilarejo humano a fez tremer de terror.
 Sir Remus ficou tenso à medida que a gravidade da notícia afundava. “Você tem certeza?”
 “Por enquanto, ainda é um rumor não confirmado. Mas a informação sobre um exército de monstros formado por homens-lagarto, trolls e goblins vermelhos realizando ataques planejados é verdadeira.”
 Gabel acariciou o queixo, pensativo. “Você acha que Livadon pode lidar com as bestas?”
 O escoteiro franziu o cenho e depois balançou a cabeça. “Se me perguntar, há uma grande chance de que cada país logo precise enviar seus cavaleiros de acordo com o Armistício dos Sete Reinos.”
 “Então, o primeiro pedido de reforço será enviado para Wedon, já que fazemos parte da Aliança Ocidental.”
 Maxi estava ouvindo silenciosamente a conversa até aquele ponto. De repente, ela perguntou: “Q-Quer dizer que… os Dragões Brancos terão que se juntar a uma campanha em Livadon?”
 Embora soubesse que não era uma discussão na qual deveria participar, sua ansiedade falou mais alto.
 Percebendo seu rosto pálido, Gabel balançou a cabeça. “Os Dragões Brancos acabaram de retornar de uma campanha de três anos no ano passado. Se Livadon pedir reforço, o rei provavelmente enviará seus cavaleiros reais.”
 “Não tenho tanta certeza disso. Os magos acreditam que o exército de monstros do Planalto de Pamela saqueando o extremo norte de Livadon é o que está causando a migração em larga escala de monstros. É um problema grave que pode afetar todo o Continente Ocidental. Tenho certeza de que também pedirão ajuda a Anatol. Devemos estar preparados.”
 “Vamos discutir isso novamente quando o comandante retornar,” respondeu Gabel, lançando olhares furiosos ao jovem cavaleiro.
 Percebendo que os homens estavam encerrando a conversa por causa dela, Maxi se levantou apressadamente de sua cadeira. “O paciente… parece estar bem agora, então… devo me retirar.”
 “Permita-me acompanhá-la até seus aposentos, minha senhora.”
 “I-I-Isto não será necessário. Eu posso ir sozinha.”
 “Não, minha senhora. Você sempre deve ter uma escolta consigo, mesmo dentro do castelo,” respondeu Gabel firmemente antes de se dirigir para a porta.
 Antes de partir, Maxi pediu a Sir Remus para garantir que Ruth desse uma olhada no cavaleiro ferido assim que ele retornasse. Poderia haver vestígios de veneno ainda em seu corpo.
 Lá fora, o sol já começara a se pôr, tingindo o céu com um brilho âmbar.
 Gabel estudou o rosto de Maxi. “Ouvi dizer que você ficou doente por usar muita mana da última vez. Espero que não esteja se sentindo mal agora, minha senhora?”
 “E-E-Eu estou bem. Você não precisa se preocupar… não v-vou desmaiar de novo.”
 Gabel assentiu, aliviado, e continuou caminhando em direção ao castelo. Maxi observou as montanhas distantes enquanto caminhava silenciosamente ao lado dele.
 Agora não era hora de se torturar com memórias do passado. Algo terrível poderia acontecer a qualquer momento, e ela estava certa de que deveria estar preparada para isso. Poderia haver outro envenenamento ou uma lesão crítica. Se assim fosse, sua existência provaria ser útil.
 Ela havia conseguido salvar o braço de um jovem cavaleiro com sua magia hoje. Embora Riftan tivesse dito que não precisava de sua ajuda, a realidade era diferente.
 Até eu sou capaz de alguma coisa.
 Maxi se agarrou a essas palavras. Seu pai a havia chamado de inútil inúmeras vezes, mas hoje havia provado que ele estava errado.
 Não, não foi só hoje.
 Ela havia aprendido e conquistado muitas coisas no curto período em que esteve em Anatol. Se desistisse de tudo isso agora, nunca seria capaz de superar seu sentimento de inferioridade. Ela permaneceria para sempre uma fracassada inepta e provaria que seu pai estava certo.
 Os olhos de Maxi brilhavam de determinação enquanto ela voltava para o castelo.
 

 Já passava do horário em que Riftan geralmente se recolhia, mas ele ainda não tinha retornado. Provavelmente estava em discussão com os cavaleiros sobre os relatórios de monstros e ficaria ocupado a noite toda.
 Maxi tinha planejado esperá-lo para perguntar o que ele pretendia fazer, mas ficar acordada provou ser difícil. Hoje tinha sido a primeira vez em um tempo desde que ela tinha usado sua mana. Ela estava exausta. Sentada na cama, Maxi cochilou várias vezes antes de finalmente ceder ao sono profundo.
 O sol já estava no seu auge quando ela abriu os olhos. Seus ombros afundaram quando viu os lençóis vazios ao seu lado. Gerenciamento da propriedade, construção de estradas e agora monstros… Maxi se perguntava por que o mundo se recusava a dar a seu marido um momento de paz. Ela agarrou os cabelos, que estavam volumosos como uma nuvem, e suspirou.
 “Você está acordada, minha senhora?”
 “Ludis…”
 A criada, sempre impecavelmente arrumada, entrou no quarto com uma bandeja de comida. Maxi lhe deu um sorriso constrangido, envergonhada por ter dormido até o meio-dia.
 “Eu… suponho… que seja tarde demais… para dizer bom dia.”
 Ludis colocou a bandeja ao lado da cama com um sorriso gentil. “O senhor instruiu-nos para não perturbá-la para que pudesse descansar o máximo possível. Ele disse que você estaria cansada…”
 De repente, Maxi se preocupou com o que Riftan pensaria sobre ela ter curado o cavaleiro ontem. Ele ficaria descontente como até agora, ou admitiria relutantemente que sua magia havia sido útil desta vez?
 Ela estava pensativa quando Ludis ofereceu uma xícara de chá com um aroma único.
 “O mago Ruth me deu algumas folhas de chá. Ele disse que eram boas para repor a mana.”
 Maxi ficou surpresa. “Ruth v-veio?”
 “Ele veio na noite passada para me dar isso e pediu para ferver chá para você quando você acordasse.”
 Ludis abriu uma bolsa de couro e mostrou a Maxi as folhas secas e raízes bem aparadas. Maxi reconheceu o conteúdo de seus estudos de ervas. O chá era uma mistura de raiz de mandragorá, restauradores secos e ervas comuns.
 Maxi olhou nervosamente ao redor. Se Ruth estivesse ciente de seu uso de magia, não havia dúvida de que ele também tinha participado das deliberações com os cavaleiros na noite passada. Ela tinha a sensação de que ele não teria problemas em compartilhar o que discutiram.
 “E-Eu deveria agradecê-lo. Ele está… ainda no castelo?”
 “Você quer dizer o mago Ruth, minha senhora?” Ludis acariciou sua bochecha, tentando lembrar. “Eu o vi descer para a cozinha para o café da manhã hoje de manhã, mas não sei onde ele está depois disso… gostaria que eu fosse ver se ele está na biblioteca?”
 “N-Não. Eu vou… lá sozinha. Eu tenho algo para perguntar a ele”, Maxi murmurou vagamente, tomando o chá amargo que agora tinha esfriado para a temperatura perfeita.
 Depois de esvaziar a xícara, Maxi comeu a refeição leve que Ludis trouxe. Ela lavou o rosto, vestiu um vestido de seda azul escuro, e escovou e enrolou o cabelo. Então ela se dirigiu à biblioteca.
 Já fazia um tempo desde que ela tinha visto Ruth. A ideia de encontrá-lo novamente deixou Maxi um pouco constrangida. Ao abrir a porta da biblioteca, ela imaginou estar no lado receptor de seus comentários sarcásticos sobre como ela tinha desperdiçado seu tempo.
 A biblioteca estava vazia. Maxi suspirou enquanto procurava o cômodo, incluindo a área atrás das prateleiras onde os livros estavam arrumados em pilhas organizadas. Ela concluiu que Ruth devia ter ido ao local da construção. Era uma empreitada enorme que envolvia atravessar montanhas acidentadas, e haveria muitos deveres no local para um feiticeiro.
 Maxi se sentiu desanimada por um momento enquanto olhava pela janela, mas sua determinação voltou quando percebeu que poderia reunir informações por conta própria, sem Ruth. Lembrando das palavras do escoteiro, ela procurou nas prateleiras e retirou um livro grande de mapas.
 “Planalto de Pamela…”
 O nome que ela estava procurando estava na região noroeste. Ela traçou a superfície áspera do mapa com as pontas dos dedos. O Planalto de Pamela estava localizado no extremo norte de Livadon, próximo às fronteiras com Baltonia.
 As letras borradas estavam quase ilegíveis. Maxi franziu os olhos e avaliou o mapa várias vezes antes de passar para as notas ao lado. A explicação era breve. Descrevia a área como uma terra desolada, inóspita para humanos por causa de seu clima rigoroso, e nada mais.
 Franzindo o cenho, Maxi leu cuidadosamente a próxima página para ver se havia mais informações, mas logo desistiu e fechou o livro. Lembrando do dia anterior, até o escoteiro havia dito que não se sabia muito sobre o Planalto de Pamela, então era altamente improvável que houvesse detalhes em um livro tão antigo.
 Maxi sacudiu a decepção e começou a procurar nas prateleiras de livros novamente. Não demorou muito para ela encontrar vários outros sobre monstros. Depois de retirá-los e folheá-los, escolheu mais alguns com ilustrações detalhadas e voltou para a mesa.
 Um cheiro de mofo subiu quando ela abriu um volume com uma encadernação de couro requintada. Ela franziu o nariz ao folhear as páginas amareladas até encontrar o nome do monstro que os cavaleiros haviam mencionado.
 Trolls…
 Eram criaturas canibais que frequentemente apareciam nos contos heroicos cantados pelos bardos. Maxi estreitou os olhos e encarou a ilustração.
 Sua aparência aterrorizante parecia condizer com sua reputação. O monstro no esboço tinha um nariz curvo, pele semelhante à de um sapo pontilhada de verrugas, orelhas pontudas, membros musculosos e uma barriga protuberante. Ele olhava fixamente para a frente com seus grandes olhos afundados visíveis sob as pálpebras inchadas.
 Depois de estudar a ilustração detalhada, Maxi leu a explicação abaixo dela.
 Os trolls têm aproximadamente 7-8 kevette de altura. Seus corpos massivos lhes conferem uma força imensa. São extremamente vis em sua natureza. Eles possuem notáveis poderes regenerativos, podendo curar feridas profundas instantaneamente. Vivem em pequenos grupos de 30 a 50. Mais inteligentes que os duendes, são capazes de criar e usar armaduras e armas.
 Maxi inconscientemente curvou os ombros enquanto lia o script rabiscado. Um arrepio percorreu sua espinha ao imaginar um exército de gigantes carnívoros brutalmente fortes e inteligentes o suficiente para criar ferramentas invadindo suas terras.
 Não, isso é improvável. O Planalto de Pamela e Anatol estão praticamente em extremidades opostas do continente…
 Mas estar tão distante dos monstros também não era consolo. Significava que Riftan poderia ter que viajar essa distância para se juntar à campanha.
 Maxi mordeu os lábios e virou para a próxima página. Ilustrações de um duende e de um ogro apareceram uma após a outra. Ela estava ocupada lendo as informações abaixo com a maior concentração quando sentiu algo pousar em seu ombro.
 Maxi pulou da cadeira.
 
 


  
    Capítulo 101
 “O que foi? Por que está tão surpresa?”, perguntou Ruth ao ver Maxi de testa franzida, parada atrás dela com os ombros sacudidos em risadas.
 “P-por que você… apareceu assim, de surpresa, para uma dama?!”, respondeu Maxi, tentando controlar sua voz trêmula.
 “Não fiz nada do tipo. Entrei na biblioteca da maneira habitual.”
 “Você podia ter… dito algo.”
 Ruth ocupou o assento oposto. “Deveria ter gritado que o grande feiticeiro Ruth havia chegado?”
 Maxi não sabia se ficava irritada ou ria de sua insolência. Eles não se viam há um tempo, mas o tratamento dele para com ela claramente não havia mudado.
 Ruth deu um bocejo desajeitado, seu rosto transmitindo apatia, antes de pegar o livro dela e folheá-lo.
 “Tenho medo de que algumas descrições estejam incorretas. Estritamente falando, os homens-lagarto estão mais próximos da subespécie dos dragões do que da raça Ayin. Eles carregam pedras mágicas dentro de si e são capazes de usar uma magia diferente. O registro que Sir Riftan mantém deveria ter mais detalhes do que este livro.”
 “Há uma grande diferença… entre a subespécie dos dragões… e a raça Ayin?”
 “Claro. A subespécie dos dragões possui poderes mágicos fortes. Eles podem usar magia própria, como a Baforada de Dragão. São altamente resistentes à magia, então a maioria dos ataques mágicos não funciona neles. É por isso que são criaturas tão difíceis de subjugar.”
 Ele baixou o livro na mesa e coçou a cabeça como se só de pensar em subjugar um monstro desses lhe desse dor de cabeça.
 “Os homens-lagarto são um monstro de nível muito superior aos trolls. Além de inteligentes e capazes de magia, têm uma incrível força física. Por isso, não são fáceis de matar com uma espada ou com magia. Derrotar um homem-lagarto é mais difícil do que lidar com dez trolls juntos.”
 Maxi olhou para a ilustração de um monstro que parecia uma combinação de humano e lagarto. A estranha criatura com o rosto de réptil, um corpo musculoso coberto de escamas e uma longa cauda não parecia inteligente. Imaginando se Ruth estava correto, Maxi franziu o cenho para o texto abaixo da ilustração.
 Ruth bateu na mesa com os dedos. “Posso perguntar por que está lendo um livro sobre monstros?”
 “E-eu… ouvi o relatório que os escoteiros trouxeram ontem e q-queria saber que tipo de monstros eram…”
 Ruth acariciou o queixo. “Ouvi dizer que você neutralizou o veneno de lobisomem com magia ontem. Foi de lá que ouviu as notícias?”
 Maxi assentiu rigidamente. “Ouvi dizer que… um exército de monstros está saqueando as terras no norte de Livadon. Você acha que… os Dragões Brancos também terão que se juntar à campanha?”
 “Nada é certo, mas há uma grande chance de sermos convocados.”
 Maxi sentiu seu sangue gelar. Ela meio que esperava por isso, mas a ideia de se separar de Riftan causava um aperto doloroso em seu peito.
 Ela mordeu os lábios ao lembrar da distância entre Anatol e o Planalto de Pamela. Quanto tempo levaria para Riftan retornar se partisse? Alguns meses? Alguns anos?
 Ruth estudou seu rosto pálido e acrescentou cautelosamente: “Ainda há muito trabalho a ser feito em Anatol que requer a supervisão direta do lorde. Por isso, todos concordaram, após deliberar até o amanhecer, que ou Sir Hebaron ou Sir Ursuline liderariam uma divisão de cavaleiros se formos obrigados a nos juntar à campanha.”
 “S-Sério?”, perguntou Maxi sinceramente, incapaz de esconder seu alívio.
 Ruth sorriu amargamente e assentiu. “Sir Riftan não sairá de Anatol por longos períodos de tempo por um tempo, a menos que seja absolutamente necessário. É assim que grande é o empreendimento desta construção de estradas. E nem se passou um ano desde a Campanha do Dragão, então não seria bom para o lorde estar ausente da propriedade tão cedo.”
 “I-Isso significa que Riftan teria que se juntar à campanha… se fosse absolutamente necessário?”
 Ruth hesitou antes de responder.
 “Se a situação em Livadon se tornar grave, então Sir Riftan teria que se envolver. Seria difícil para ele ficar se o Rei Reuben o comandar a liderar os Dragões Brancos.”
 Ele começou a listar os fatores em seus dedos antes de soltar um suspiro profundo, com uma expressão desanimada no rosto.
 “Como você sabe, os cavaleiros têm seus preceitos extremamente irritantes: devem proteger os fracos, obedecer ao seu lorde e cumprir todas as obrigações da espada. Sir Riftan pode não ser um seguidor firme do código de conduta dos cavaleiros… mas ele não pode se dar ao luxo de ignorar esses preceitos tão publicamente. Se o fizesse, seria um golpe à honra que ele trabalhou tanto para conquistar.”
 “Eu-entendi.”
 O rosto de Maxi caiu ao lembrar da Princesa Agnes dizendo que o rei abrigava dúvidas sobre a lealdade de Riftan. Sua Majestade pode ordenar que Riftan lidere seus cavaleiros como um teste. O Armistício dos Sete Reinos era um tratado assinado para garantir a paz e a segurança do continente. Não seria fácil desobedecer a uma ordem para manter tal tratado.
 Maxi olhou para a ilustração da criatura horrenda e mordeu o lábio até doer. Seu estômago se revirou com o pensamento de Riftan enfrentando um exército de monstros maciço. Não importa o quão excepcional seja o cavaleiro, a segurança nunca pode ser garantida em um campo de batalha. Maxi ouvira muito sobre a imprudência de Riftan; ela estava certa de que ele não se preocuparia consigo mesmo. Ele não hesitaria em avançar na frente da batalha.
 Uma chama de raiva de repente ardeu dentro de Maxi. Riftan era quase obsessivo com seu bem-estar, mas não se importava nada quando se tratava dele mesmo. Era o auge da irracionalidade.
 Seus pensamentos foram envolvidos na injustiça de tudo isso quando a voz calma de Ruth a tirou de seus pensamentos.
 “Eu, por outro lado, terei que me juntar aos cavaleiros que partem para a campanha.”
 A cabeça de Maxi se ergueu.
 Ruth, que estava olhando para o teto com os braços cruzados, acrescentou calmamente: “Como a viagem para Livadon é longa, seria imprecidível que eles tivessem um mago em seu grupo. Ainda não sabemos se será Sir Riftan ou outro cavaleiro que assumirá o comando, mas é certo que eu terei que ir. Se for o caso, o Castelo Calypse precisará mais das suas habilidades mágicas do que agora.”
 “M-Minhas… habilidades mágicas?”
 Suas palavras inesperadas deixaram Maxi nervosa. Ruth assentiu, com o rosto sério.
 “Claro, não estou tentando te forçar, minha senhora. Há um grande número de mercenários hospedados em Anatol, e certamente há magos entre eles. Seria ótimo se pudéssemos contratar pelo menos um deles, mas é extremamente difícil convencer mercenários a se estabelecerem em um só lugar. Se não conseguirmos contratar um mago decente, então você seria a única curandeira em Anatol capaz de cuidar de ferimentos como os de ontem.”
 O tom de Ruth era plano, mas ele pausou antes de acrescentar: “Eu sei que algo terrível poderia ter acontecido com você no local da construção. A culpa é toda minha por não te avisar sobre o esgotamento de mana. Eu queria te pedir desculpas mais cedo, mas não ousava te chamar com Sir Riftan tão furioso comigo…”
 “Você não precisa se desculpar. V-você não podia saber… que os wyverns iriam de repente enlouquecer.”
 “Na verdade, eu sabia que o acampamento estava vulnerável a ataques de monstros. O que eu não esperava era que você se esforçasse tanto para cuidar dos feridos.”
 Maxi ficou momentaneamente sem palavras com sua franqueza.
 “M-Mas esse foi o motivo pelo qual eu aprendi magia em primeiro lugar. V-Você não concordou em me ensinar? Para que eu pudesse ser de a-ajuda se acidentes ocorressem?”
 “Concordo, mas… eu não achava que você assumiria a tarefa tão seriamente”, ele confessou, dando de ombros.
 Maxi abriu e fechou a boca sem saber o que dizer antes de sua expressão endurecer. Descobrir que o homem que a encorajou a aprender magia não esperava muito dela a encheu de um sentimento de traição.
 Quando ela o encarou com um olhar gelado, Ruth começou a falar com cuidado.
 “Peço desculpas por subestimar seu senso de retidão. Você não faz ideia do quanto me arrependo de meu ensino pela metade. Quando ouvi que você desmaiou, fiquei tão atormentado pela culpa que não consegui dormir.”
 “M-mas seus padrões morais… não são bastante baixos?”
 “Acho que isso é desnecessário, minha senhora. Eu realmente me senti mal.”
 Maxi simplesmente o encarou em resposta.
 Como se percebesse que ela estava realmente chateada, Ruth coçou a cabeça envergonhado. “Aprendi que não há nada mais perigoso do que conhecimento vago. Se você me permitir, gostaria de te instruir minuciosamente, começando pelas coisas que devemos ter em mente ao usar magia até como responder em situações críticas.”
 “Você acabou de dizer… que não espera muito de mim.”
 “Você entendeu errado, minha senhora. O que quis dizer é que você superou facilmente minhas expectativas. A maneira como você lidou com a crise naquele dia foi louvável. Um pouco excessiva, sim, mas estou bem ciente de que você fez o seu melhor para ajudar com a magia que começou a aprender há pouco tempo.”
 Maxi olhou para ele com dúvida, incerta se ele realmente queria dizer o que disse. Ruth encontrou seu olhar com olhos sinceros enquanto tentava convencê-la calmamente.
 “Se o incidente anterior não fez você se afastar completamente da magia, eu gostaria que retomássemos suas lições novamente. Isso me traria paz de espírito se suas habilidades melhorassem.”
 Maxi sentiu o peso dessa nova expectativa que ele estava colocando sobre seus ombros. Ela também sentiu a necessidade de aprimorar suas habilidades. Embora não tivesse passado um ano desde que chegara em Anatol, já haviam ocorrido dois incidentes graves.
 No início do último inverno, ela cuidou de um grande número de feridos em um acampamento de madeireiros devastado por lobisomens. Desta vez, foi um ataque de wyverns no local da construção. Não havia garantia de que não aconteceria novamente.
 Se surgisse uma situação que exigisse que ela curasse muitos ferimentos sozinha, ela seria capaz de lidar com isso? Após avaliar objetivamente suas habilidades, Maxi balançou a cabeça. Vendo que curar quatro ou cinco pessoas já tinha sido o suficiente para drená-la, seria uma tarefa impossível para sua capacidade atual fraca.
 Embora soubesse que não poderia esperar preencher o lugar de Ruth em sua ausência mesmo que praticasse por meses, era melhor do que não fazer nada.
 Sua confiança estava se esvaindo como areia, e Maxi mal conseguiu reunir o suficiente para dar sua resposta.
 “Eu entendi. S-Se você quiser me ensinar… e-eu farei o meu melhor. Riftan não ficaria satisfeito… mas ainda quero aprender.”
 “Ótimo. Então, por favor, venha para a biblioteca sempre que tiver tempo. A menos que haja algo que me obrigue a estar em outro lugar, eu também me esforçarei para estar disponível aqui.”
 Aparentemente satisfeito, Ruth sorriu e deu um tapinha no ombro de Maxi.
 
 


  
    Capítulo 102
 Embora Maxi quisesse começar a praticar imediatamente, Ruth ainda tinha assuntos para resolver. Eles decidiram começar suas lições na manhã seguinte.
 Ruth selecionou alguns livros adequados para ela antes de sair da biblioteca com um monte de pergaminhos. Agora sozinha, Maxi mergulhou nas páginas amareladas dos grossos tomos.
 Os livros eram sobre geometria avançada. Os conceitos eram complicados, e logo a cabeça de Maxi começou a latejar e seus olhos ficaram secos. Após uma sessão intensa de estudo, ela jogou a cabeça para trás de exaustão.
 O céu começou a mudar de laranja brilhante para violeta. Esfregando seu ombro rígido, Maxi contemplou o sol âmbar queimado antes de fechar o livro e se levantar. Seu estômago roncou como se estivesse atuando, e ela percebeu que estava faminta. Não havia feito uma refeição adequada desde o magro pão e sopa desta tarde.
 Maxi esfregou seu estômago roncando enquanto saía da biblioteca. Ela cumprimentou os servos que iluminavam o corredor antes de descer as escadas.
 Ela já tinha descido alguns andares quando quatro servos carregando algo debaixo da escada chamaram sua atenção. Maxi os observou sem pensar muito, mas parou quando percebeu que o que eles carregavam estava ensopado de sangue.
 “O que aconteceu? Alguém foi ferido de novo?”
 Maxi saltou rapidamente os degraus restantes. Os servos, gemendo sob o peso da pesada armadura, pararam em seus passos.
 Maxi os pressionou antes mesmo que pudessem responder.
 “É o senhor… quem está…”
 “N-Não, minha senhora! Esse sangue é de um monstro. O senhor está ileso.”
 O peitoral, os talabartes e os antebraços estavam cobertos de sangue escuro. A armadura era definitivamente de Riftan. O que diabos poderia ter acontecido? Não era o sangue dele, mas não havia dúvida de que houve outra batalha sangrenta.
 “O-Onde está… o senhor agora? Ele voltou para os aposentos dele?”
 “Não, minha senhora. O senhor foi se lavar no poço depois de nos instruir a limpar sua armadura. Ele deve estar lá agora.”
 Maxi deu a eles um olhar perplexo.
 “Por que… ele iria se lavar do lado de fora?”
 “Tememos que também não saibamos…” os servos ficaram sem jeito.
 Maxi desistiu de questioná-los e correu para o quintal.
 Enquanto escaneava os espaçosos terrenos, viu trabalhadores cortando lenha, ajudantes de estábulo empurrando carrinhos carregados de forragem e servas tirando água do poço.
 Riftan estava ao lado do poço, sem camisa e se banhando com água.
 Maxi estreitou os olhos para a cena. Duas servas despejavam baldes de água e entregavam a Riftan, que os virava sobre a cabeça antes de esfregar rude seus cabelos para lavar o sangue. A água escorria por seu pescoço longo e musculoso e ombros firmes, sobre suas costas lisas e ao longo de sua cintura fina.
 Quando Maxi viu as jovens servas lançando olhares furtivos e trocando olhares alegres entre si, ela correu com as bochechas coradas de raiva. Riftan, que estava esfregando a parte de trás do pescoço, pareceu surpreso quando viu Maxi se aproximando.
 “Maxi?”
 “P-por que v-você está… se limpando aqui fora?”
 Ela queria repreendê-lo por se expor indecentemente em público, mas no momento em que ficou na frente dele, sua voz se prendeu como se estivesse sendo sufocada. Ela olhou estupidamente para seu corpo musculoso que brilhava como uma estátua dourada de um deus.
 Sua estrutura óssea requintada, músculos esculpidos e pele dourado-marrom brilhavam na luz avermelhada do sol poente.
 Maxi umedeceu os lábios secos. Apesar de ter visto o corpo nu dele muitas vezes, ela de repente se sentiu com sede.
 “Rastreei os monstros que atacaram meus batedores e matei todos eles.”
 Maxi desviou o olhar das linhas de seu peito e olhou para cima para ele.
 Riftan passou os dedos pelo cabelo preto, que brilhava escuro com água, e disse meio sem jeito: “Eu me sujei todo no processo. Estava tentando me limpar.”
 “V-você poderia fazer isso em nossos aposentos. Vou mandar os servos prepararem um banho—”
 “Eu sei que estou horrível de se olhar agora. Eu estava praticamente como um fantasma,” Riftan murmurou quase inaudivelmente.
 Ele pegou um balde de uma das servas que o segurava desajeitadamente e se molhou mais uma vez.
 Maxi deu um passo para trás para evitar a água respingando. Riftan sacudiu a cabeça como um cão e cheirou o antebraço.
 “Maldição. Ainda cheiro a sangue…”
 “P-por que não… voltamos para nossos aposentos? Tenho certeza de que um bom sabão… vai tirar o cheiro.”
 Quando Maxi gentilmente enxugou o rosto pingando de Riftan com as mangas soltas de seu vestido, Riftan recuou como se tivesse sido queimado. Os olhos de Maxi se arregalaram com a reação dele.
 Com um olhar de consternação, Riftan disse cautelosamente: “Não suje seu vestido. O sangue de lobisomem tem um cheiro terrível.”
 “Eu posso simplesmente… trocar se precisar.”
 Sem se importar com quem visse, ela começou a limpar a água das bochechas dele e pescoço. Riftan estremeceu como se quisesse se afastar dela antes de abaixar humildemente a cabeça.
 Sua ação lembrou Maxi de um animal cutucando a cabeça na mão de seu mestre, e ela sorriu levemente enquanto afastava seus cabelos encharcados da testa.
 Talvez fosse por causa do brilho do pôr do sol, mas suas orelhas pareciam coradas. Preocupada que ele pudesse estar com febre, Maxi passou a mão pelo antebraço dele e franziu a testa quando sentiu o quão frio ele estava.
 “Seu corpo… está frio. A-ainda está muito frio… para você estar tomando banho do lado de fora.”
 “Isto não é nada. Uma vez quebrei o gelo de um lago congelado no meio do inverno para poder tom—”
 “P-pare de falar besteira. E se você pegar um resfriado?”
 Riftan pareceu surpreso com seu tom severo. Com medo de ter ultrapassado seus limites, Maxi estava prestes a baixar os olhos quando Riftan se inclinou e pegou sua túnica ensopada de sangue. Ele a torceu várias vezes antes de jogá-la para uma das servas.
 “Tente embebê-la em soda cáustica antes de lavá-la. Queime-a se isso não tirar o cheiro.”
 “Como preferir, meu senhor.”
 Quando as servas correram para a lavanderia, Riftan sinalizou para Maxi com os olhos.
 “Venha, vamos voltar.”
 Eles seguiram para o castelo. Maxi ficou perto dele enquanto poças escuras se formavam a cada passo que ele dava. Por quanto tempo ele tinha estado se afogando em baldes de água?
 Olhando para a trilha molhada, Maxi disse repreensivamente: “Da próxima vez… não se lave do lado de fora. Venha d-direto para nossos aposentos.”
 “Para que eu possa fazer você desmaiar novamente ao me ver coberto de sangue?”
 Maxi franzia a testa com sua resposta brusca, mas corou quando percebeu que ele estava se referindo ao tempo em que foram atacados por ogros a caminho de Anatol.
 “A-aquilo foi… só porque… eu nunca tinha visto um monstro antes.”
 “Duvido…” ele murmurou com ceticismo.
 Ele falava como se fosse uma verdade incontestável que ela tinha ficado aterrorizada por ele.
 “E-eu… não tenho mais medo de sangue…” Maxi disse nervosamente. “Então você não precisa se preocupar tanto.”
 Ela pronunciou cada palavra o mais claramente que pôde para enfatizar que tinha sido apenas o sangue que a tinha assustado. Por alguma razão, o rosto de Riftan apenas ficou mais sombrio.
 “Não tenho intenção de fazer você se acostumar com tal visão.”
 Incapaz de responder, Maxi pressionou os lábios juntos.
 Uma estranha tensão fluía entre eles. Riftan a observou por um momento como se tivesse algo a dizer, mas no próximo momento, se virou e entrou no castelo. Maxi o seguiu.
 “Você aí,” ele disse, chamando um servo no corredor. “Prepare um banho em meus aposentos imediatamente, bem como uma troca de roupas.”
 “Sim, meu senhor.”
 “Eu também gostaria de comer. Prepare uma refeição para servir imediatamente depois.”
 Depois de dar suas instruções militares, Riftan começou a subir as escadas. Seus passos eram largos, e ele subiu os dois andares para seus aposentos em tempo recorde. Maxi teve que segurar sua saia enquanto corria atrás dele.
 O quarto estava quente pelo fogo que Ludis havia preparado com antecedência. Riftan entrou cautelosamente na sala para evitar o tapete.
 “Malditos lobos… arruinaram minhas boas botas.”
 Maxi fechou a porta atrás deles e o observou continuar com seus palavrões. De fato, um leve cheiro de podridão emanava de suas botas de couro encharcadas. Riftan franzia o nariz e jogava as botas no canto.
 Maxi lhe entregou algumas toalhas da prateleira. “V-você deveria se secar primeiro.”
 “Não há necessidade disso. Vou entrar no banho em breve de qualquer maneira.”
 “Não podemos deixá-lo molhado enquanto espera.”
 Ele olhou para a poça de água no chão e aceitou as toalhas com um suspiro. Maxi começou a mexer o fogo para que ele pudesse se aquecer. Ela havia acabado de começar a bombear o fole enquanto alimentava cuidadosamente mais lenha na lareira quando ouviu um respingo atrás dela.
 Sua respiração prendeu quando olhou por cima do ombro. Riftan estava se despindo. Suas nádegas esculpidas se contraíram enquanto ele se curvava para tirar as calças, revelando pernas longas e musculosas.
 Maxi ficou congelada como se fosse uma estátua. O pensamento de que deveria desviar o olhar passou rapidamente por sua mente, mas tudo o que conseguiu fazer foi encará-lo, hipnotizada.
 O marido que tinha sido tão difícil de avistar nas últimas semanas agora estava diante dela. Quando foi a última vez que ela foi esmagada sob aquele corpo? Seu coração batia forte com o pensamento, e um rubor ardente se espalhava por suas bochechas. Como se sentindo seu olhar lascivo, Riftan virou a cabeça.
 Maxi girou apressadamente e fingiu que a lareira precisava de atenção urgente. Ela cutucou a madeira queimando, mortificada por ter sido pega tão descaradamente espiando. Até suas orelhas estavam ficando vermelhas.
 Pelo amor de Deus, pare de agir como uma tola apaixonada. Você é filha de uma casa nobre. Você deve agir como uma nobre virtuosa e graciosa.
 Enquanto Maxi se repreendia, ouviu uma voz rouca atrás dela.
 


  
    Capítulo 103
 “Me passe outra toalha.”
 A voz profunda arrepiou a espinha de Maxi e levantou os pelos do seu corpo. Ela lutou para manter o olhar no mesmo nível enquanto pegava uma toalha e entregava para ele.
 Riftan pegou a toalha dela em um movimento preguiçoso. Enquanto ele a mergulhava em uma bacia de lavagem e começava a limpar suas pernas, Maxi virou-se e mexeu em sua saia para evitar olhar para ele. Cada nervo do seu corpo parecia fixado nele. Ela umedeceu os lábios ressecados.
 Seus dedos formigavam com o desejo de acariciá-lo por inteiro. Ela se viu suprimindo o sentimento vergonhoso antes de perceber que não havia nada de errado em tocar seu marido. Não fora Riftan mesmo quem enfatizara que era apenas natural para um marido e uma esposa?
 Maxi caminhou impulsivamente até ele e colocou a mão em suas costas lisas e musculosas. Riftan se enrijeceu e afastou sua mão.
 “Não faça isso,” ele disse em um rosnado baixo.
 Surpresa, Maxi recuou. Seu rosto esquentou com a rejeição.
 “P-Peço desculpas…”
 Sem saber o que mais fazer, ela baixou o olhar. Riftan soltou um suspiro abrupto e a puxou para seus braços.
 “Você usou sua mana para salvar um dos exploradores ontem, lembra? E se você ficasse de cama novamente porque exagerou?”
 Ele acariciou o cabelo dela com a mão ainda úmida, e a sensação de sua pele quente sobre o vestido fino fez Maxi soltar um suspiro trêmulo. A felicidade pulsava dentro dela.
 Seu corpo ainda cheirava a sangue de lobisomem, musgo e cavalos. Certamente não era um cheiro agradável, mas o fato de ser de Riftan era suficiente para torná-lo atraente.
 “Eu… eu estou realmente bem. Eu não usei… tanta mana… e descansei bastante… estou perfeitamente bem agora.”
 Quando Maxi esfregou o nariz em seu peito, Riftan soltou um gemido forçado.
 Ele mexeu na trança presa acima da cabeça dela e murmurou, “Tenho me controlado, então não acho que consiga ser gentil.”
 Maxi inclinou a cabeça. Ele já tinha sido gentil? Ela não conseguia se lembrar. Ele sempre tomava o tempo para fazê-la queimar de desejo por ele, mas uma vez dentro dela, ele se movia como um homem que perdeu os sentidos.
 Recordando o prazer avassalador que ele lhe dava sempre que fazia isso, Maxi olhou para ele suplicante. “V-Você não precisa ser… gentil.”
 A autodisciplina de Riftan desmoronou com suas palavras. Ele a pegou e a beijou com fome. Maxi entrelaçou os dedos em seu cabelo preto molhado.
 Seus lábios tinham gosto de água fresca. Encontrando sua língua molhada com a dela, Maxi o puxou para mais perto. Riftan soltou um gemido fraco e envolveu seu seio com a mão, massageando o mamilo tenso sobre a pele sedosa.
 Um calor formigante surgiu no estômago de Maxi. Quando ela pressionou inconscientemente seu seio mais firmemente contra a palma dele, um suspiro mais próximo de um lamento escapou dos lábios de Riftan.
 “Danem-se… você é simplesmente muito linda. Não consigo me conter.”
 Maxi o olhou perplexa como se ele tivesse dito que a lua era verde. Pressionando os lábios em sua bochecha, Riftan baixou o decote de seu vestido e deslizou a mão para dentro.
 Quando sua palma áspera amassou sua pele delicada, um arrepio eletrizante percorreu Maxi. Ela soltou um gemido suave.
 Olhando para ela, Riftan murmurou: “Enlouqueço toda vez que te toco. Como alguém pode ser tão desejável? Seu corpo inteiro é tão macio, parece que poderia derreter em minhas mãos… você é tão linda. Da cabeça aos pés.”
 “I-Isso não é verdade.”
 Maxi não conseguia pensar direito. Riftan tinha abaixado seu decote e agora estava esfregando sua bochecha contra seu seio nu. Ele começou a provocar sua pele rosada com a boca.
 Contorcendo-se, Maxi se agarrou ao pescoço dele. Riftan segurou suas nádegas e a puxou contra ele, fazendo-a sentir toda a extensão de seu desejo. Sua rigidez fez com que ela começasse a mover os quadris quando um pensamento subitamente lhe ocorreu.
 Ela olhou nervosamente para a porta. “R-Riftan… você não acha que seu b-banho… chegará em breve?”
 “Você deveria ter pensado nisso antes de me seduzir.”
 “Eu-eu não fiz t-tal coisa. E-eu não estava tentando te seduzir…”
 “Você estava olhando para mim como se quisesse me devorar e depois me pediu para te abraçar. Diga-me que isso não é sedução.”
 Ele desfez os laços do vestido dela e o puxou até a cintura. Com o rosto corado, Maxi observou enquanto ele distribuía beijos suaves por todo o seu estômago plano.
 Os ossos de suas pernas pareciam ter derretido. Puxando o vestido até os joelhos dela, Riftan abriu suas pernas e enterrou o rosto entre elas. Maxi soltou um suspiro suave e vacilou antes de cair sobre seus ombros. Seus joelhos tremiam, e os cantos de suas pernas começavam a adormecer.
 Riftan acariciou gentilmente sua pele sensível e chupou sua coxa interna. O corpo inteiro de Maxi corou de rosa, e ela encolheu os dedos dos pés e chorou. Toda a sua razão desapareceu. Ela balançou a cabeça, um tremor percorrendo seu corpo.
 Riftan habilmente usou sua boca e dedos para intensificar seu prazer sem penetrá-la. A sensação tentadora estava chegando ao clímax quando bateram à porta.
 “Meu senhor, seu banho está pronto.”
 Riftan ergueu a cabeça. Quando ele tentou se levantar, Maxi se agarrou a ele e balançou a cabeça. Eles não podiam parar. Só mais um pouco e ela pensou que conseguiria sentir o alívio que seu corpo ansiava.
 Riftan cruelmente parou e a empurrou para a cama. “Você pode esperar um pouco mais?”
 “E-eu não quero…”
 “Já faz um tempo. Não quero apressar as coisas.”
 Como se para tranquilizá-la, ele acariciou gentilmente o estômago dela com sua grande mão e deu um beijo em sua têmpora. Maxi tremia como um filhote de cervo e olhava para ele com olhos lacrimejantes. Riftan prendeu a respiração ao retornar o olhar dela e começou a devorar seus lábios.
 Um momento depois, mal conseguindo se recompor, ele a cobriu com um cobertor e vestiu um roupão.
 “Seja rápido.”
 Os servos entraram no quarto com uma banheira cheia de água fumegante. Maxi se escondeu embaixo do cobertor e tentou acalmar seus seios sensíveis.
 Os poucos minutos que os servos levaram para ajustar a temperatura, colocar um balde extra de água junto à lareira e arrumar uma troca de roupas, sabonete e uma toalha em cima do armário pareciam horas.
 Riftan, evidentemente sentindo-se tão impaciente quanto Maxi, disse bruscamente: “Isso é suficiente. Agora, saiam.”
 “Pedimos desculpas, meu senhor.”
 Desajeitados, os servos rapidamente pegaram os baldes vazios e saíram do quarto. Assim que ouviu a porta se fechar, Maxi se aproximou dele.
 Com um gemido, Riftan a soltou e a ergueu em seu colo. Maxi abriu o roupão dele e enrolou as pernas em volta de sua cintura nua. Sua rigidez rapidamente penetrou em sua entrada molhada e preencheu suas partes mais profundas.
 “Ah…”
 Sua espinha formigava. Inflamada pelo desejo, Maxi olhou atordoada para cima. Seu rosto, envolto em paixão, era assustadoramente feroz e frágil ao mesmo tempo.
 Riftan a puxou firmemente para si, sem deixar espaço entre eles. Seu corpo tremia como o de um homem suportando terríveis tormentos. No entanto, Maxi não conseguia mais esperar. Ela movimentou os quadris, possuindo-o.
 Riftan puxou o ar com força e a segurou enquanto linhas profundas surgiam em sua testa. “Espere, espere! Maxi…”
 “R-Riftan.”
 “Espere.”
 Fazendo o melhor para acalmá-la, Riftan acariciou suas costas úmidas de suor com sua mão calejada. “Eu quero ser gentil. Eu… não quero te machucar.”
 Maxi o encarou com irritação. Ela estava cansada de ouvir aquelas palavras. Ela mordeu seu lábio e se esfregou nele num espasmo. Riftan se enrijeceu antes de cair na cama e empurrar para cima nela.
 Maxi se agarrou a ele como uma cobra e soluçou. Sua paixão rapidamente a dominou. Ele abaixou a cabeça para sugar seu seio e começou a se mover de verdade.
 Sentia como se estivesse montando um garanhão muito poderoso para controlar. Incapaz de acompanhar sua velocidade, suas coxas convulsionaram, e a carne entre suas pernas ardeu. Ela gritou e se contorceu, perdendo completamente o controle.
 Um medo momentâneo a dominou quando Riftan a levou além do ponto que ela pensava ser o seu clímax. Incapaz de suportar o intenso prazer que rasgava seu corpo, Maxi instintivamente tentou se afastar.
 Riftan mordeu sua orelha e rosnou ferozmente. “Não. Você foi quem me trouxe até aqui. Aguente até o final.”
 “E-Espere… e-eu acho que não consigo aguentar.”
 “Você consegue.”
 Ele respirou fundo entre os dentes e balançou seu corpo. Por um momento, sua visão ficou branca, e todo o seu corpo se curvou como um arco esticado.
 Ela gritou quando seu corpo convulsionou. As costas de Riftan se enrijeceram antes de ele terminar com tremores depois dela. Eles se agarraram um ao outro como se fossem uma única entidade e esperaram pelo clímax perfeito diminuir.
 Depois de um tempo, Riftan murmurou atordoado: “Inferno… nem sei onde estamos.”
 Maxi levantou o rosto úmido de suor e o olhou nervosamente. “E-Está dizendo… que foi ruim?”
 “Isso é impossível. Eu mataria outro dragão com prazer se isso significasse poder experimentar isso de novo.”
 Ele sorriu e deu um beijo suave em seu ombro. Aliviada, Maxi o puxou para mais perto e enterrou o rosto em seu pescoço. Riftan riu como se estivesse sentindo cócegas e se levantou da cama com ela ainda em seus braços.
 “Não devíamos desperdiçar um bom banho.”
 Com isso, ele caminhou até a banheira e entrou nela. Maxi soltou um suspiro quando a água morna envolveu seu corpo corado. Pegando um punhado de água, Riftan a deixou escorrer sobre seu pescoço e chupou suavemente sua pele molhada.
 “Sua pele é tão boa. Sempre tão macia.”
 “E-Eu acho que as sardas… são desagradáveis.”
 “Parece que está salpicada de açúcar. Bastante delicioso de se ver.”
 Como se para provar seu ponto, Riftan lambeu as sardas marrons leves em seu ombro. Maxi se encolheu como uma tartaruga enquanto um rubor profundo coloria seu rosto. Ele riu e deu um beijo em sua bochecha.
 “Também adoro como você fica vermelha rapidamente como um pêssego perfeitamente maduro.”
 Maxi revirou os olhos. Ouvindo-o, ela se perguntou se sua aparência realmente não era tão ruim assim, mas ela estava certa de que a ideia de beleza de Riftan se desviava muito do padrão geral.
 “Como está se sentindo?”
 “E-Estou perfeitamente bem. Eu disse que ficaria bem.”
 Ele afastou as mechas de cabelo que cobriam seu rosto e estudou sua expressão. Vendo que ele não estava completamente tranquilizado, Maxi suspirou.
 “Eu e-estou realmente bem. Eu desmaiei da última vez… porque tive que curar pessoas… com ferimentos graves, uma após a outra. Vou ficar bem… desde que não me exceda como da última vez.”
 Riftan parecia pensativo. “Ouvi dizer que você cuidou tão bem do escoteiro que Ruth não teve mais nada a fazer por ele. Aquele cavaleiro novato queria que eu lhe dissesse o quão grato ele estava e que está em dívida com você.”
 Essa era a primeira vez que Riftan falou de suas habilidades mágicas com aprovação. Maxi olhou para cima, seus olhos transbordando de alegria.
 “E-Eu fico feliz… por ter ajudado.”
 “Sim, você foi de grande ajuda.”
 Embora sua resposta fosse afirmativa, Riftan parecia ter sentimentos mistos. A euforia de Maxi se dissipou quando viu que ele não estava totalmente satisfeito.
 Deveria contar a ele que tinha decidido continuar aprendendo magia com Ruth? Maxi pressionou os lábios juntos. Ela não queria quebrar a atmosfera íntima entre eles agora.
 Honestamente, ela temia que ele a proibisse de aprender mais magia. Maxi justificou sua decisão de não contar a ele convencendo-se de que tudo ficaria bem enquanto não fizesse nada imprudente. O pensamento a incomodava, mas ela o empurrou para o fundo de sua mente. No momento, tudo o que ela desejava era saborear essa felicidade.
 
 


  
    Capítulo 104
 No dia seguinte, Maxi se apressou para a biblioteca assim que se vestiu. Encontrou Ruth dormindo no chão ao lado do braseiro, esticado como um cadáver.
 Maxi franzia a testa enquanto o observava. Achava triste e patético que ele escolhesse passar a noite no duro chão de pedra porque era preguiçoso demais para descer três lances de escada para um dos muitos quartos confortáveis.
 Depois de olhar ao redor da sala, Maxi pegou um pedaço de lenha e cutucou Ruth nas costas.
 “Ruth, já é de manhã… acorde.”
 “Mmm…”
 Olhando irritado, Ruth virou-se e puxou seu manto sobre a cabeça. Maxi continuou a cutucar suas costas como uma criança má atormentando uma lagarta retorcida.
 “Acorde… se me lembro bem, você foi quem me disse para vir assim que abrisse os olhos.”
 “Ah… eu esperava que você viesse uma hora mais tarde…”
 Ele piscou para ela, então franziu a testa de repente.
 “Você estava me cutucando com isso? Como se eu fosse uma fogueira que precisa ser mexida?”
 Maxi rapidamente escondeu a lenha atrás das costas.
 Agora completamente acordado, Ruth arregalou os olhos e se sentou abruptamente. “Estou pensando nisso há um tempo, mas você não acha que está sendo terrivelmente cruel comigo?”
 “B-Bem, você não pode esperar que eu toque em um homem dormindo que não seja meu marido.”
 “Tenho certeza de que há maneiras mais corteses de fazer isso!”
 Ruth a olhou com descontentamento e suspirou.
 “Deixa pra lá. Vamos nos preparar para a sua lição.”
 Com isso, ele se levantou instavelmente e começou a limpar os pergaminhos e livros espalhados pelo chão. Sentindo-se um pouco arrependida, Maxi foi ajudá-lo em silêncio. Depois de reunir os pedaços de pergaminho em um rolo, Ruth os amarrou com barbante de couro e os jogou em um grande baú.
 “Você terminou de ler os livros que recomendei ontem?”
 “E-Eu só consegui ler… cerca da metade deles.”
 “Tínhamos terminado suas lições sobre a Teoria dos Elementos?”
 “N-Não…”
 Ruth acariciou o queixo e estreitou os olhos. “Será difícil para você aprender magia defensiva ou ofensiva se não tiver o conhecimento básico de geometria e Teoria dos Elementos. Você terá que pelo menos ler todos os livros que eu recomendei.”
 “N-Não vai levar muito tempo,” respondeu Maxi ansiosamente. “Poderei aprender… magia ofensiva depois de ler todos eles?”
 “Achei que seria melhor para você aprender os feitiços básicos de autodefesa,” disse Ruth com um encolher de ombros. “Você deveria pelo menos ter meios de se proteger caso seja colocada em perigo novamente, como da última vez.”
 Maxi pensou no ataque do dragão e assentiu sombriamente.
 Ruth olhou para o teto antes de estalar os dedos de repente. “Tudo bem, então. Para hoje, vamos tentar dominar os feitiços que você já aprendeu. Pedi aos escudeiros que reunissem os materiais necessários com antecedência.”
 “M-Materiais?”
 O sorriso de Ruth era quase sombrio. “São materiais especiais que ajudarão muito a melhorar suas habilidades.”
 Maxi ficou inquieta. O que diabos ele estava planejando? Ela o olhou apreensiva enquanto ele pegava alguns itens de baixo da mesa e os colocava em um saco. Ele saiu direto pela porta, e Maxi não teve escolha senão segui-lo.
 “Para onde… estamos indo?”
 “Para ver os escudeiros. Vamos pegar os materiais que acabei de te contar.”
 “Você não pode apenas m-me dizer o que são os materiais?”
 “Você vai saber quando ver.”
 Ruth cantarolava enquanto saía apressadamente do castelo.
 Maxi estava prestes a perguntar mais, mas pensou melhor. Como ele disse, ela logo saberia. Engolindo seu desconforto, ela seguiu Ruth pelo longo caminho do jardim.
 Logo à frente, avistou-se um prédio de madeira. Dois ulmeiros erguiam-se como torres de vigia dos lados da estrutura antiga. Logo do lado de fora, Ulyseon, Garrow e mais três escudeiros estavam duelando com espadas de madeira.
 Ruth acenou efusivamente para eles. “Bom dia, pessoal.”
 “Mago Ruth!”
 Os escudeiros baixaram as espadas de madeira e viraram-se para eles.
 “Na verdade, estávamos planejando ir vê-lo logo após a nossa prática matinal,” disse Ulyseon enquanto limpava o suor do rosto. “Sobre seu pedido de ontem—”
 Ele parou quando notou Maxi, seus olhos se arregalaram. Correu rapidamente até eles.
 “Você veio também, minha senhora! Você está bem? Estou tão feliz que você se recuperou! Você não tem ideia de como eu estava preocupado, minha senhora. Você está realmente bem agora, não está?”
 “Se acalme, Uly. Não vê que está deixando a senhoria desconfortável?” repreendeu Garrow. Ele deu um sorriso educado para Maxi. “Bom dia, minha senhora.”
 “B-Bom dia. Já faz um tempo… d-desde que vi vocês dois.”
 “Posso perguntar o que traz você aqui, minha senhora? Há algo que possamos fazer por você?” perguntou Ulyseon, os olhos brilhantes.
 Ruth interveio quando Maxi não conseguia pensar no que dizer.
 “Estamos aqui para pegar os materiais que pedi para vocês reunirem ontem. Eles serão usados para ajudar a senhoria a praticar sua magia.”
 “Ah, então eram para a senhoria! Por favor, espere aqui um momento. Vou buscá-los agora mesmo.”
 Maxi observou perplexa enquanto Ulyseon corria para a escura entrada do anexo. Logo, o escudeiro voltou segurando um grande balde. Ruth o pegou e abriu a tampa. Ele assentiu, parecendo satisfeito.
 Curiosa sobre o que poderia ser, Maxi espiou por cima do ombro de Ruth. O balde estava cheio de montes avermelhados de carne. Chocada, Maxi recuou.
 “O-Que diabos é isso?!”
 “São ajudantes especiais que ajudarão você a praticar magia de desintoxicação.”
 Com um sorriso, Ruth colocou a mão dentro do balde e retirou uma criatura do tamanho da palma da mão. Era um sapo marrom-avermelhado grande com manchas pretas pontilhadas em suas costas. Maxi estremeceu ao ver as pernas negras do sapo morto pendendo frouxamente.
 “O que… você pretende fazer com eles, exatamente?”
 “Chama-se Técnica de Treinamento de Magia de Desintoxicação. O sapo de pântano com manchas pretas tem um veneno potente. Depois de praticar com alguns desses sujeitos, você deverá ser capaz de neutralizar a maioria dos venenos facilmente.”
 Ruth balançou o sapo morto para que Maxi pudesse ver. A visão das pernas pegajosas da criatura balançando para frente e para trás fez o estômago de Maxi revirar.
 Ela recuou em direção ao caminho que tinham tomado. O que realmente queria fazer era virar as costas e fugir, mas Ulyseon e Garrow a observavam com intensa curiosidade. Ela não conseguia se trazer a correr, não depois de exagerar seus encontros passados com monstros para fazer com que eles acreditassem que ela era corajosa.
 Maxi engoliu em seco e tentou desesperadamente parecer calma enquanto perguntava, “Q-Que… tipo de t-treinamento faremos com esse sapo, exatamente? V-Você… não está planejando envenenar pessoas com isso, está?”
 Ruth resmungou. “Claro que não. Quem no mundo concordaria em cooperar com um método de treinamento tão bárbaro?”
 Ele fez um gesto para os escudeiros.
 “Um de vocês poderia me trazer um pouco de água? Não precisa ser em um balde. Uma bacia, tigela de latão, panela… qualquer coisa servirá. Apenas se certifique de enchê-la.”
 Garrow deu um passo à frente. “Eu farei isso.”
 Enquanto ele entrava no anexo para pegar outro balde, Ruth baixou os sapos em um toco de árvore e os contou. Havia trinta e um ao todo. Maxi estava prestes a vomitar, mas Ruth soltou um grito de surpresa.
 “Como diabos vocês conseguiram pegar tantos em um único dia?”
 “Usamos um coelho morto como isca. Coloque um coelho ou um pássaro perto do pântano, e esses pequenos demônios se reunirão ao redor do cadáver,” explicou Ulyseon orgulhosamente. “Quando o suficiente deles estiver reunido, tudo que você precisa fazer é levantar a rede preparada antecipadamente para pegá-los de uma só vez.”
 “Que ideia excelente!”
 Ruth começou a elogiar Ulyseon. Maxi resmungou interiormente que não se importava em saber algo tão desnecessário quanto a arte de capturar sapos de pântano.
 “Será que isso é o bastante?” Enquanto os dois estavam no meio da discussão sobre a melhor forma de reunir sapos, salamandras e vários insetos venenosos, Garrow retornou com um balde cheio de água.
 Ruth pegou o balde dele e deu um aceno de satisfação. “Perfeito.”
 Maxi observou-o com cautela. Depois de baixar o balde ao lado do toco, Ruth pegou um dos sapos. Então, tirou uma pequena faca da sua bolsa e a enfiou profundamente nas costas do sapo. Um fluido negro escorreu da ferida e pingou na água cristalina.
 “Agora, minha senhora, tente purificar esta água.”
 “Você quer que eu… f-faça magia de desintoxicação na água?”
 “Exatamente. Este é um método frequentemente usado pelos magos para dominar a magia de desintoxicação.”
 Maxi manteve seus olhos fixos no balde. O fluido pegajoso agora se espalhava sobre a superfície da água como tinta.
 Quando ela relutantemente segurou sua mão sobre o balde e invocou sua magia, sentiu uma leve resistência. Ela inclinou a cabeça. Isso parecia diferente de quando ela lançava magia em pessoas; ela não tinha certeza de onde deveria desenhar o símbolo.
 Depois de observá-la lutar por um bom tempo, Ruth ofereceu um conselho.
 “Tente infundir sua magia pelas bordas e movê-la em um círculo até chegar ao centro. Uma vez que pegar o jeito, pode até ser mais fácil do que lançar magia em pessoas.”
 Seguindo suas instruções, Maxi deixou lentamente sua magia fluir das bordas do balde. Um brilho azul irradiou de sua palma e começou a purificar a energia escura que se espalhava na água. Depois de cerca de dez minutos, a água contaminada voltou ao seu estado cristalino.
 Ruth mergulhou o dedo no balde e provou. “Muito bem, minha senhora. A única falha foi que você gastou muito mana, mas isso deve ser corrigido com mais prática.”
 “Nós… vamos continuar fazendo isso?”
 “Você deve fazer repetidamente, minha senhora,” Ruth respondeu firmemente, jogando o sapo morto que estava segurando no toco. “Os escudeiros se deram ao trabalho de pegar esses sapos para nós. Você não acha que deveríamos usar todos e cada um deles?”
 O rosto de Maxi empalideceu ao olhar para o monte de sapos. Ele estava dizendo que ela precisava continuar fazendo isso até usarem todos eles? Os ombros de Maxi caíram de pavor quando ela notou Ulyseon olhando orgulhoso de si mesmo, alheio ao desânimo de Maxi.
 “Sinta-se à vontade para usá-los todos, minha senhora. Podemos pegar mais para você sempre que desejar. Afinal, é a maior alegria de um cavaleiro poder servir uma dama.”
 “Por favor, tragam-nos alguns lagartos de cauda comprida na próxima vez.”
 “Pode deixar comigo! Deve haver bastante nas cavernas do sul,” Ulyseon exclamou, batendo no peito.
 Maxi sorriu rigidamente. Ruth aparentemente estava determinado a ver suas habilidades melhorarem antes de partir para a campanha. Ele pegou outro sapo morto, e uma língua comprida deslizou para fora da sua boca. Maxi mal conseguiu conter a vontade de vomitar.
 Ruth usou sua faca para cortar a língua oscilante em um único movimento rápido e entregou o sapo para Maxi. “Gostaria de tentar você mesma desta vez?”
 Os ombros de Maxi se contraíram. Ela queria balançar a cabeça, mas não podia mostrar nenhum sinal de aversão com os escudeiros olhando para ela tão expectantes.
 No final, Maxi apertou os olhos e aceitou o sapo úmido. A textura fria e pegajosa fez arrepios surgirem em todo o seu corpo. Era a pior coisa que ela já tinha tocado na vida. Ela lutou contra a vontade de jogar a coisa para longe e virou o sapo.
 Ruth colocou a faca em sua mão e apontou para um ponto abaixo da cabeça do sapo.
 “Agora, enfie a faca aqui… e crie uma longa lesão.”
 Maxi hesitou por um tempo antes de empurrar a faca para dentro do corpo frio do sapo. A pele era mais resistente do que ela esperava, e sua mão tremia de esforço enquanto empurrava a lâmina para dentro. Um fluido negro pegajoso começou a escorrer da incisão.
 Pensando que havia terminado, Maxi estava prestes a jogar o sapo fora quando Ruth deu impiedosamente a próxima instrução.
 “Por favor, aperte o sapo agora, minha senhora. Queremos que veneno suficiente flua para fora.”
 Maxi prometeu silenciosamente que na próxima vez que encontrasse o feiticeiro dormindo, ela perfuraria um buraco em suas costas com gravetos.
 
 


  
    Capítulo 105
 Após a saída de Ruth para o canteiro de obras, Maxi finalmente pôde retornar aos seus aposentos. Estava completamente exausta. Mesmo que lavasse as mãos várias vezes, parecia não conseguir se livrar da sensação pegajosa.
 Imediatamente, livrou-se das roupas, sujas com fluidos de sapo, e se esfregou da cabeça aos pés em água quente e sabão. Seu corpo inteiro se sentia sujo. Quanto mais desse treinamento repugnante ela teria que continuar? O feiticeiro não se preocupava com a decência; ele poderia trazer lagartos na próxima vez, ou serpentes e aranhas venenosas.
 Esfregando os arrepios no antebraço, Maxi decidiu que seguiria para a próxima fase o mais rápido possível. No entanto, para fazer isso, precisava terminar de estudar os fundamentos.
 Depois de enxaguar o sabão, vestiu roupas novas e sentou-se à mesa. Revirou as gavetas e tirou um livro, pergaminho e uma garrafa de tinta. Ludis entrou com uma xícara de chá fumegante assim que ela terminou de arrumar tudo na mesa.
 “Um chá do mago Ruth, minha senhora. Por favor, experimente.”
 Maxi deu à serva um olhar de apreciação e molhou os lábios com o chá quente. O líquido amargo tinha um aroma refrescante e parecia ajudá-la a esquecer a experiência desagradável. Dando pequenos goles no chá de mandrágora, Maxi começou a folhear as páginas repletas de texto do livro.
 O uso considerável de mana a deixara exausta, mas não era hora de perder tempo. Ela pretendia terminar de ler o livro naquele mesmo dia para persuadir Ruth a ensinar-lhe magia defensiva ou ofensiva no dia seguinte.
 Cerca de três minutos após começar a ler, bateram à porta. A voz do mordomo ecoou.
 “Minha senhora, é o Rodrigo. Posso entrar por um momento?”
 Maxi levantou os olhos da mesa e o chamou para entrar. Rodrigo entrou cautelosamente no quarto e reverentemente curvou a cabeça.
 “Perdoe-me por interromper seu descanso, minha senhora.”
 “T-Tudo bem. Há algo errado?”
 “Chegou uma mensagem de sua senhoria. Ele disse que visitantes estão chegando e que ficarão no castelo por cerca de dois dias. Pensei ser melhor informá-la com antecedência.”
 “V-Visitantes? Você sabe d-de onde são?” Maxi perguntou, nervosa.
 Rodrigo lhe deu um olhar constrangido. “Sua senhoria não mencionou de qual casa eles são. Apenas que devemos preparar quartos, banhos e comida para três cavaleiros.”
 O rosto de Maxi caiu. O rei já havia enviado seu comando para que Riftan despachasse seus cavaleiros? A ideia de que poderiam ser mensageiros reais era arrepiante. Mal haviam se passado três dias desde a notícia.
 “Por favor, faça conforme sua senhoria instruiu… e prepare quartos no segundo andar. E por favor, diga à cozinha para prestar atenção extra na refeição.”
 “Sim, minha senhora.”
 Maxi sentou-se à janela depois que o mordomo saiu e olhou para o jardim. Pouco depois, cinco homens a cavalo entraram no jardim.
 Estavam longe demais para ver seus rostos claramente, mas os dois homens da frente pareciam ser Cavaleiros dos Dragões Brancos, enquanto os três atrás deles eram os recém-chegados.
 Os homens portavam uma bandeira laranja triangular. Maxi franziu o cenho para ela; não continha o pássaro dourado, o emblema da família real. Ainda assim, parecia familiar para Maxi, e ela presumiu que pertencia a uma das famílias nobres de Wedon.
 Ela quebrou a cabeça tentando lembrar de qual casa era o brasão, mas logo desistiu e se levantou. Se fossem mensageiros enviados pela coroa, era seu dever como a dama do castelo recebê-los.
 Maxi deixou seus aposentos depois de pedir a Ludis para arrumar seu cabelo. Estava apenas descendo as escadas quando Riftan levou os convidados para dentro do castelo. Maxi procurou em seu rosto solene antes de olhar para os convidados atrás dele.
 Um cavaleiro idoso, mas robusto, e seus dois subordinados mais jovens inspecionaram o salão. Pelas expressões cautelosas, Maxi não achava que fossem de uma família nobre que estivesse em bons termos com Riftan.
 Aproximou-se nervosamente deles. “Riftan… me disseram… que tínhamos visitantes.”
 Percebendo Maxi, Riftan franziu o cenho. Ele se aproximou para encontrá-la e tocou seus cabelos ainda úmidos. “Deve ter atrapalhado seu descanso. São de Ruigen. Eles ficarão apenas dois dias, então você não precisa se incomodar.”
 A desconsideração flagrante na frente dos convidados deixou Maxi desconcertada. Os próprios convidados não pareciam ofendidos; o cavaleiro de meia-idade deu um passo à frente e beijou sua mão.
 “Saudações, minha senhora. Sou Aeron Levia. Viemos sob o comando do Conde de Loverne.”
 “É um prazer conhecê-lo, Sir Aeron… espero que sua estadia aqui seja confortável.”
 O Conde de Loverne era um dos vassalos do rei que possuía uma propriedade considerável não muito longe de Anatol. Por que o conde havia enviado seus cavaleiros aqui? Sentindo-se curiosa e, ao mesmo tempo, cautelosa, Maxi estudou o rosto profundamente marcado do cavaleiro e estava prestes a falar novamente quando ouviu a voz cortante de Riftan.
 “Você correu para um lugar tão perigoso para fazer pequenas conversas com a esposa de outra pessoa?”
 “Eu estava apenas cumprimentando a dama.”
 “Não disse que era uma questão urgente? Pare de enrolar e me siga.”
 Ele virou-se sobre o calcanhar e começou a subir as escadas. Os convidados suspiraram. Eles acenaram respeitosamente para Maxi e seguiram Riftan. Maxi presumiu que esses não eram visitantes bem-vindos e arrastou os pés de volta para seus aposentos.
 Já era tarde da noite quando Riftan retornou. Maxi estava beliscando a coxa na tentativa de ficar acordada, e ela pulou da cama para correr até ele. Ele parecia exausto.
 Seus olhos se arregalaram quando viu que ela não estava dormindo. “Por que você ainda está acordada?”
 “Eu… eu estava esperando você voltar. Queria saber o que estava acontecendo…”
 A testa de Riftan se franziu ligeiramente enquanto ele se sentava em uma cadeira e começava a remover sua armadura. Maxi colocou uma chaleira cheia de água sobre o fogo para que ele pudesse se lavar, então foi até ele. Quando colocou as mãos em sua cintura para ajudá-lo a se despir, Riftan, que estava desamarrando as juntas de sua manopla, empurrou desajeitadamente suas mãos.
 “Você não precisa se preocupar comigo. Posso fazer isso sozinho.”
 “É o dever de uma esposa… a-a atender o marido.”
 Assim que as palavras saíram de sua boca, o rosto de Maxi corou ao pensar que poderia ter soado muito atrevida. Ela não conseguia contar quantas vezes ele havia cuidado dela; não podia dizer o mesmo de si mesma.
 Ela acrescentou apressadamente, “Raramente consigo fazer isso… porque você… retorna tarde e sai cedo pela manhã… mas normalmente é o dever de uma e-esposa garantir… que seu marido consiga descansar confortavelmente.”
 Com isso, ela arrancou a pesada armadura de suas mãos sem esperar por uma resposta. O peso fez com que ela tremesse, e ela mal conseguiu manter sua postura enquanto cambaleava até o suporte de armadura. Ela pendurou o cota de malha e colocou cuidadosamente as manoplas e grevas sobre ela.
 Levou menos de vinte passos para chegar ao suporte, mas gotículas de suor pontilhavam sua testa. Ela se perguntou como Riftan conseguia andar com algo tão pesado o prendendo.
 “Deixe isso aí,” disse Riftan quando ela tentou pegar o último item que estava prestes a guardar. Era sua espada.
 “Você não conseguirá carregá-la.”
 Maxi parecia cética. Comparada às enormes espadas que alguns soldados carregavam nas costas, a de Riftan parecia comum. A lâmina tinha cerca de quatro kevettes de comprimento, e nem o cabo simples, nem a bainha de couro pareciam pesados.
 “N-Não seja absurdo,” retrucou Maxi. “Posso não ser capaz de balançá-la… mas duvido que não consiga pegá-la.”
 Riftan, que estava tirando sua túnica encharcada de suor sobre a cabeça, olhou para os braços esguios de Maxi e arqueou uma sobrancelha. “Você não consegue.”
 Furiosa, Maxi agarrou o cabo. Não só não conseguiu levantar a espada, como mal conseguiu mantê-la em pé. Surpreendida pelo peso inesperado, apertou ainda mais o cabo. Felizmente, não a deixou cair, mas seus pulsos tremiam como se fossem quebrar. Seu rosto ficou vermelho de esforço. A ponta da espada subiu timidamente uma polegada do chão.
 “V-Viu? Eu disse que conseguia levantar.”
 “Isso é o que você chama de levantar?”
 Riftan fez um som de reprovação e pegou a espada de sua mão.
 “Dê aqui. Você vai se machucar.”
 Com isso, ele apoiou a espada ao lado da cama em um movimento rápido como se estivesse movendo uma pena. A imensa diferença em suas forças deixou Maxi atônita. Como uma pessoa poderia ser tão forte?
 “E-Espadas… costumam ser tão pesadas assim?”
 “A minha é muito mais pesada do que a espada média. Um método especial de fundição foi usado para aumentar sua resistência, o que a torna mais pesada. Uma lâmina mais larga também. Até eu tive dificuldade para manejá-la no início.”
 Um leve sorriso brincou em seus lábios enquanto ele despejava a água que Maxi havia fervido em uma bacia. Depois de molhar uma toalha, começou a se limpar.
 Maxi pegou uma troca de roupas de um baú e colocou ao lado dele. “Posso perguntar… por que o conde… e-enviou seus cavaleiros aqui?”
 Riftan assentiu calmamente enquanto secava a nuca. “Ele enviou seus homens para solicitar uma aliança. Parece que ele está tendo dificuldades para lidar com o crescente número de monstros.”
 “Uma a-aliança?”
 “Ele está oferecendo pagar uma certa quantia em compensação pela ajuda dos Dragões Brancos para exterminar os monstros. Ele também se ofereceu para apoiar ativamente meu projeto de construção.”
 Maxi soltou um suspiro de alívio interior por os cavaleiros não estarem aqui para recrutar Riftan para a campanha.
 “E-Então… você pretende… a-aceitar a oferta dele?”
 “Disse a eles que pensaria sobre isso. Não é uma má oferta, mas não tenho certeza se vale a pena dividir as tropas de Anatol para…”
 “Porque… v-você pode ter que partir para outra campanha em breve?”
 Riftan parou de enxaguar o sabão para olhá-la. 
 Maxi rapidamente acrescentou: “Ouvi dizer que monstros… estão atacando pessoas no norte, e que… os Dragões Brancos também podem ser chamados para se juntar à luta contra eles…”
 “Quem te contou sobre essas coisas?” Riftan perguntou, sua voz afiada.
 Maxi encolheu os ombros e respondeu hesitante: “E-Eu ouvi por acaso… enquanto estava tratando do batedor.”
 Ela não mencionou que Ruth lhe deu uma explicação detalhada depois disso. Isso só o sujeitaria a uma ira injustificada. Riftan clicou levemente a língua e jogou uma toalha em uma cadeira.
 “Ainda não sabemos com certeza se teremos que nos juntar à campanha.”
 “S-Se… o rei enviar um comando…”
 Maxi engoliu em seco. Embora Ruth já tivesse dito a ela que seria outro cavaleiro que lideraria a campanha, Maxi ainda queria ouvir Riftan confirmar.
 “V-Você vai… liderar os cavaleiros, Riftan?”
 Riftan a observou como se estivesse tentando descobrir a intenção por trás de sua pergunta antes de balançar lentamente a cabeça.
 “Não. Pretendo enviar Ursuline ou Hebaron em meu lugar.”
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 “En… entendi.” 
 Um alívio brotou no rosto de Maxi, e ela não tentou esconder isso. 
 Riftan segurou a bochecha dela. “Você não gosta da ideia de eu partir?” 
 Maxi olhou para ele nervosamente. Estava preocupada de que pudesse irritá-lo se contasse a verdade. Escolheu cuidadosamente suas palavras. 
 “Sinto-me… mais tranquila quando você está aqui, Riftan. E também… as pessoas de Anatol…” 
 “Suponho que sim.” 
 Uma expressão de decepção brilhou brevemente em seus olhos, mas a frágil expressão rapidamente desapareceu por trás de sua impassibilidade usual antes que Maxi pudesse dizer algo. 
 Riftan jogou a toalha ao redor do pescoço na bacia. “Não tenho intenção de deixar Anatol. Como a deixei desatendida por tanto tempo, pretendo fazer o máximo para cumprir meus deveres com esta terra a partir de agora.” 
 “M-Mesmo se… o Rei Reuben o convocar?” 
 “Seria inconveniente se o homem insistir que eu me junte.” Deu de ombros, despreocupado. “Mas sempre posso inventar desculpas para evitar isso. A menos que o Rei Reuben seja um tolo, ele deveria saber o que aconteceria se exigisse lealdade de mim além do razoável.” 
 Uma gota de suor frio percorreu as costas de Maxi com a impertinência dele. Mesmo assim, ela estava aliviada. A determinação de Riftan de permanecer em Anatol parecia mais firme do que ela esperava. 
 “Fico feliz em ouvir isso.” 
 “Porque você se sente mais tranquila comigo aqui?” 
 Maxi assentiu lentamente. Riftan parecia pensativo enquanto seus olhos penetravam nela antes de se inclinar em sua direção. As pálpebras de Maxi tremeram. Seus lábios ainda úmidos roçaram os dela, e seus dedos ásperos acariciaram gentilmente sua orelha. 
 “Fique tranquila, eu vou protegê-la, não importa o que aconteça.” 
 Um canto profundo de seu coração doía. Maxi olhou para cima para ele. 
 “M-Mesmo que…?” 
 “Não importa o que aconteça,” ele repetiu, segurando o rosto dela em suas mãos. “Não deixarei nenhum perigo chegar perto de você.” 
 Maxi virou a cabeça para esconder as lágrimas que surgiram em seus olhos e esfregou a bochecha contra a palma da mão dele. Quando era jovem, sonhava com um cavaleiro que a protegeria. Ela rapidamente desistiu desse sonho quando percebeu que não possuía qualidades atraentes que pudessem conquistar alguém. No entanto, sempre que estava com Riftan, sua fantasia de infância parecia despertar. 
 Em sua imaginação, ela era uma nobre por quem cavaleiros arriscariam suas vidas para proteger, e ele era um cavaleiro que a adorava cegamente e a ela sozinha. 
 Sentindo a garganta arder, Maxi enlaçou os braços em volta do pescoço dele. Riftan inspirou abruptamente. Ele a ergueu do chão e começou a cobri-la com beijos apaixonados. 
 Sua língua úmida acariciou gentilmente o interior de sua boca, e sua mão calosa traçou delicadamente a coluna dela. Maxi respondeu acariciando seus cabelos, tão grossos como penas de corvo. Suas mãos foram para o antebraço dele, veado e cheio de veias, e o queixo por fazer. Ela sentiu os músculos de sua bochecha endurecerem e viu seus olhos negros escurecerem com desejo. 
 “Você pensaria que eu estaria acostumado a isso agora…” ele murmurou com voz embargada. 
 Maxi mal conseguiu abrir as pálpebras e o olhou confusa. 
 Riftan conteve um suspiro. “Meu corpo queima sempre que te toco, e parece piorar a cada dia.” 
 Dando um sorriso trêmulo, Maxi encostou o rosto em seu pescoço. Lambeu levemente a água que restava em sua pele. As costas de Riftan ficaram tensas, e ele apertou os braços em torno dela em um abraço apertado. 
 Um tremor agradável percorreu seu corpo. Seu calor, firmeza e força despertaram um desejo ardente dentro dela. Sobrecarregada pela sensação de derreter os ossos, Maxi enlaçou os braços e as pernas ao redor dele. Riftan enfiou a mão por baixo da fina camisola de musselina dela e acariciou sua panturrilha e coxa enquanto caminhava até a cama. Seus peitos pressionavam um contra o outro, e Maxi podia sentir seu coração acelerado. 
 “Às vezes, eu te quero tanto que dói”, ele murmurou com voz engasgada enquanto a deitava na cama. Seu rosto estava agora envolto em sombras, e Maxi estendeu a mão para acariciá-lo. 
 Riftan pegou o pulso dela e beijou sua palma. 
 “Riftan…”
 Maxi fechou os olhos enquanto sentia as mãos dele vagarem sob suas roupas.
 

 Os convidados tiveram que deixar o Castelo de Calypse com a insatisfatória garantia de Riftan de que pensaria na oferta de uma aliança. Os cavaleiros, que haviam viajado por caminhos montanhosos árduos para chegar a Anatol, claramente não pareciam satisfeitos.
 Riftan não pestanejou. Evidentemente, planejava deixar o Conde de Loverne esperando até que pudesse formar uma aliança mais favorável para Anatol. Ruth disse a ela que ninguém era melhor que Riftan quando se tratava de aumentar seu valor nesses acordos.
 Maxi descobriu que havia um negociador habilidoso sob a aparência brusca de Riftan. Embora ele geralmente nunca falasse mais do que o necessário, era proficiente em barganha e estranhamente habilidoso em manipulação.
 Claro, seu marido tinha mais facetas ocultas, além disso. Ele era um arquiteto excepcional, um juiz prudente e justo, e um excelente engenheiro.
 Além de treinar os soldados e supervisionar a construção de estradas, ele também trabalhava com os ferreiros para criar novas armas e cuidava minuciosamente dos assuntos da propriedade. Maxi tinha que se maravilhar com como uma pessoa poderia assumir tanto trabalho.
 Embora seja por isso que consigo estudar magia…
 Maxi soltou um suspiro inquieto enquanto olhava para a runa defensiva no chão. Era graças ao seu marido trabalhando incansavelmente desde o raiar do dia até tarde da noite que ela podia perseguir tranquilamente o treinamento de magia. Ele estava tão ocupado que seus medos de que ele descobrisse seus estudos eram infundados.
 Devo ficar feliz com isso?
 Maxi suspirou desanimada. Ruth, que estava inspecionando sua runa, franziu o cenho quando a ouviu.
 “O chão pode se abrir se você continuar suspirando assim, minha senhora. Poderia conter seu humor sombrio por minha causa e voltar a testar sua runa quando estiver pronta?”
 Maxi se animou de seus pensamentos. Era um novo feitiço; ela não podia se dar ao luxo de deixar sua mente vagar.
 “Tudo bem… vou começar agora.”
 Maxi desenhou uma runa e a revisou duas vezes. Invocando sua mana, ela a direcionou para fluir seguindo a forma da runa. O ar gradualmente mudou, e uma barreira azul translúcida se formou ao seu redor.
 Ruth inspecionou a barreira com os olhos estreitos antes de fazer um sinal para Ulyseon, que pairava desajeitadamente nas proximidades.
 “Agora, por favor, ataque.”
 Os ombros do jovem escudeiro se encolheram como se tivesse sido chicoteado. “V-Você quer que eu ataque?”
 “Claro. Como mais poderemos avaliar a força do escudo dela?”
 Ulyseon coçou a cabeça, parecendo relutante. “Eu não acho que deva ser eu…”
 “Bem, não podemos fazer a senhora praticar com um dos cavaleiros agora, não é? E receio que meus ataques não ajudariam em nada na avaliação.”
 Ruth puxou a manga para revelar um braço esguio. Ulyseon olhou de um lado para o outro, sem saber como responder à total falta de orgulho do feiticeiro em sua masculinidade. Ruth permaneceu perfeitamente imperturbável.
 “Vamos lá, pare de hesitar e ataque.”
 “Mas… como um aspirante a cavaleiro pode erguer uma espada para uma dama?”
 “Nem é uma espada de verdade. Estamos fazendo isso explicitamente pela segurança de sua senhoria. Essa magia poderia acabar salvando sua vida se ela estivesse em perigo”, Ruth disse firmemente.
 Ulyseon engoliu em seco, depois foi ficar do outro lado de Maxi com uma expressão determinada.
 “Entendi. Então, minha senhora… por favor, perdoe essa falta de respeito.”
 Maxi convocou o máximo de sua mana possível e acenou gravemente com a cabeça. Ulyseon ergueu a espada de madeira e a balançou levemente para baixo.
 Houve um som de assobio quando a espada de madeira cortou o ar, seguido por um forte estalo. Os olhos de Maxi se arregalaram.
 A espada atravessou como se seu escudo fosse uma fina camada de gelo. Antes que Ulyseon pudesse recuar, ela bateu na testa de Maxi com um baque forte. Ulyseon soltou um grito agudo quando Maxi cambaleou para trás, a cabeça girando.
 “M-Minha senhora!”
 A dor desorientadora fez Maxi gemer e torcer as pernas em agonia. Lágrimas escorreram involuntariamente por suas bochechas.
 “Ahh!”
 “M-Mago Ruth! Rápido! Por favor, faça alguma coisa! Sua senhoria… sua senhoria está ferida!”
 Depois de ter atingido a dama do castelo, Ulyseon sacudiu Ruth freneticamente em estado de pânico. Ruth olhou para Maxi com uma expressão vazia, como se achasse toda a situação ridícula.
 Ruth se agachou ao lado dela com um suspiro. “Se puder tirar suas mãos por um momento, minha senhora, eu aliviarei a dor.”
 Maxi mal conseguiu abaixar as mãos da cabeça. Lágrimas continuaram a escorrer por suas bochechas. Sem nem tentar disfarçar sua desaprovação, Ruth estalou a língua e lançou magia de cura sobre ela.
 O rosto de Maxi ficou vermelho de vergonha enquanto ela se levantava lentamente. Ela não queria nada mais do que cavar um buraco e se esconder nele.
 “E-Está tudo bem, minha senhora? Ainda dói?” Ulyseon perguntou, preocupado com ela.
 Maxi sacudiu a poeira da saia e fingiu estar despreocupada. “E-Estou perfeitamente bem.”
 “Eu sinto muito, muito mesmo, minha senhora. Não posso acreditar que a machuquei…”
 “N-Não. Foi porque… m-minha magia era fraca,” Maxi murmurou fracamente.
 Ruth balançou a cabeça e disse com desdém: “De fato. Nunca vi um escudo tão patético em toda a minha vida. Um escudo feito de pergaminho seria mais resistente.”
 “Foi minha primeira tentativa! A próxima… será melhor,” retrucou Maxi.
 Ulyseon empalideceu. “Você… pretende fazer isso de novo, minha senhora?”
 “C-Claro,” disse Maxi com um aceno determinado. “Vou continuar praticando… até acertar.”
 Maxi estudou meticulosamente a runa, mas simplesmente não conseguia descobrir o que tinha feito de errado. Ela tinha circulado sua mana como lhe ensinaram, então por que o escudo se quebrou tão facilmente?
 “Você está circulando sua mana tão lentamente que está diminuindo a força do seu escudo de maneira ridícula. Você precisará aumentar sua velocidade pelo menos três vezes para que funcione decentemente.”
 “T-Três vezes?”
 “Ou você poderia dobrar a quantidade de mana.”
 Maxi parecia desanimada. “A-Acho que qualquer um dos dois seria difícil.”
 “Tente, minha senhora. Deve ser pelo menos mais forte que vidro para ser considerado um escudo, não acha? Como está agora, temo que uma libélula seria capaz de quebrá-lo com um simples bater de asas.”
 Terminando sua série de críticas, Ruth fez um sinal para Ulyseon, que ainda estava pálido.
 “Você pode ir agora, jovem Rovar. Acho que conseguirei ajudar sua senhoria sozinho.”
 Com isso, ele pegou um graveto do chão e o balançou no ar como se estivesse espantando uma mosca.
 “Consideraremos o treinamento de hoje um sucesso se você conseguir bloquear isso.”
 Maxi olhou para o graveto, mais fino que seu mindinho, e acenou desanimada.
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 Foram necessárias cinco tentativas antes que Maxi conseguisse bloquear o ataque do graveto. Seu escudo ainda estava longe do padrão que poderia ser usado em uma batalha real, então Ruth decidiu que praticariam um tipo diferente de magia defensiva.
 Maxi curvou os ombros; ela havia dedicado um esforço imenso ao treinamento de seu escudo nos últimos dias. No entanto, Ruth estava firme. Ele não achava que deveriam perder tempo lidando com um feitiço para o qual ela simplesmente não estava preparada. Sem permitir que ela tivesse muito tempo para descansar, Ruth imediatamente desenhou uma runa diferente no chão e começou sua explicação.
 “Há dois tipos de feitiços defensivos na magia básica. O escudo incorpóreo e a barreira corpórea. Como não parece que você será capaz de conjurar um escudo decente, uma barreira é nossa única escolha.”
 “I-Isso significa… que terei que aprender uma n-nova runa? Levou uma semana… para memorizar a runa do escudo…”
 “Os esboços fundamentais das runas são praticamente os mesmos, então duvido que levaria tanto tempo desta vez. Uma barreira requer apenas um quarto da mana que vai para um escudo.”
 Maxi estreitou os olhos para ele. “E-Então… por que você não me ensinou a conjurar uma barreira primeiro?”
 “Porque a runa de uma barreira é muito mais complexo do que o de um escudo,” disse Ruth, usando um graveto para traçar a longa fórmula no chão. “Comparado a um escudo, que cria uma parede protetora puramente com mana, uma barreira é magia que cria uma barricada transformando materiais tangíveis. Como é um feitiço que envolve mudar a forma da matéria, requer um cálculo muito mais complicado do que um escudo.”
 Maxi olhou preocupada para a runa terrivelmente complicada. “P-Por que não… continuamos apenas praticando o escudo? Q-Quem sabe… eu possa melhorar se continuarmos tentando.”
 “Certamente, mas apenas se você conseguir reunir mana suficiente. Infelizmente, levaria pelo menos um ano para fazer isso. O que você precisa, minha senhora, são feitiços que possa usar o mais rápido possível. Não seria melhor você aprender todos os feitiços que puder antes que eu parta?”
 Maxi desviou os olhos da runa complexa, cuja simples visão já era suficiente para causar uma confusão em sua cabeça. Ela olhou de volta para o feiticeiro.
 “O-O rei… enviou a ordem para os Dragões Brancos se juntarem à campanha?”
 “Em breve o fará. Recebemos informações ontem de que a situação em Livadon está se tornando séria. A igreja em Osiriya deve estar deliberando medidas de contra-ataque enquanto falamos.”
 A decisão de Osiriya era previsível. Eles certamente pediriam ajuda militar de cada país dos Sete Reinos.
 Maxi estava ansiosa. “Q-Quanto tempo… leva para chegar a Livadon?”
 “Pelo menos um mês. Mesmo se alguém cavalgar para noroeste por duas semanas sem descanso para cruzar a fronteira, ainda precisará viajar de navio por mais dez dias. Poderia levar mais tempo se encontrassem monstros pelo caminho.”
 Só de imaginar a jornada árdua já fazia Maxi suspirar.
 “E-Eu suponho que será uma jornada perigosa…”
 “De fato. Já tive minha cota de dificuldades durante nossa estadia nas Montanhas de Lexos, e aqui estou eu, partindo para outra maldita campanha! Para ser sincero, eu não desejava deixar Anatol novamente pelos próximos dez anos ou algo assim,” lamentou Ruth, com um desânimo incomum em seus ombros.
 Maxi certamente estava preocupada com como o feiticeiro conseguiria fazer essa viagem quando ele achava incômodo viajar a curta distância até seu próprio quarto. Além disso, ele não havia dito que cada feudo estava atualmente lutando contra invasões de monstros? A jornada para Livadon não seria tranquila.
 “V-Você realmente acha… que será seguro para apenas um punhado dos cavaleiros… partir para a campanha?”
 “Nós não podemos deixar Anatol indefesa apenas para ajudar Livadon,” respondeu Ruth indiferente, enquanto escrevia a última fórmula da runa. “Além disso, não estaremos viajando para Livadon sozinhos. Estamos unindo forças com os cavaleiros de outros territórios enquanto viajamos para noroeste.”
 “Outros… cavaleiros?”
 “Você pensa que Sir Riftan é o único vassalo do Rei Reuben? Como todos os seus vassalos estão enviando seus cavaleiros para cumprir sua ordem, devemos ser capazes de formar um exército considerável. É assim que geralmente é feito quando o rei envia tropas através das fronteiras.”
 “E-Eu entendi.”
 “E não é apenas Wedon. Tanto Balto quanto Osiriya também enviarão homens. Não importa quão grande seja o exército de monstros em fúria, tudo deverá acabar antes da chegada do inverno.”
 Maxi relaxou um pouco com sua confiança. “Então… eu presumo que você estará de volta até o início do inverno, no máximo.”
 “Desesperadamente desejo que isso seja verdade.”
 Finalizando a runa, Ruth limpou as mãos e se endireitou. “E você terá que assumir meu lugar em certo grau enquanto eu estiver ausente, minha senhora.”
 “Eu lhe asseguro… farei o meu melhor,” respondeu Maxi, encolhendo os ombros diante da grande expectativa. “Mas sempre pode haver uma situação… que eu não conseguirei lidar sozinha. Você não acha que deveríamos contratar outro curandeiro… antes de você partir?”
 “Eu já o teria feito se fosse possível, minha senhora,” disse Ruth, cruzando os braços com um suspiro. “Com a crise atual em Livadon, parece que todo mago está decidido a partir para lá. Seu valor aumentou várias vezes. Além disso, como a competição entre os senhores feudais para adquirir magos se intensificou consideravelmente, nenhum mago estaria disposto a permanecer em Anatol a menos que ofereçamos uma compensação considerável.”
 O rosto de Maxi se nublou de preocupação. Parecia que o mundo estava em uma confusão maior do que ela pensava.
 Ruth usava uma expressão sombria. “É por isso que você deve se esforçar para melhorar suas habilidades o máximo possível antes de eu partir. Essa é a única maneira pela qual posso partir com o mínimo de tranquilidade.”
 “Eu… eu tentarei,” respondeu Maxi fracamente enquanto observava a runa intricada, em forma de teia.
 Ruth deu um tapinha em seu ombro em um gesto de encorajamento e começou a explicar lentamente os princípios da runa.
 Dez dias depois, a ordem do rei chegou exatamente como Ruth havia previsto. Depois de ler o decreto trazido pelo mensageiro do rei, Riftan convocou uma reunião com os cavaleiros sem demora.
 Maxi andava de um lado para o outro em seus aposentos enquanto esperava o retorno de Riftan. Ela queria saber que decisão ele tinha tomado.
 Embora ele tivesse dito que pretendia designar outro cavaleiro para assumir o comando, o conteúdo do decreto do rei poderia ter mudado sua mente. Rei Reuben poderia ter forçado Riftan a liderar seus cavaleiros, tornando difícil para Riftan desobedecer suas ordens. Maxi juntou as mãos como em uma oração. A mera ideia de ele partir em uma longa jornada já era suficiente para deixá-la nervosa.
 Ela estava esperando com o fôlego suspenso há um tempo quando ouviu a porta ranger ao se abrir. Era Riftan, que entrou no quarto com o cansaço estampado em seu rosto. Ela se apressou em sua direção como o vento.
 “O q-que… você decidiu fazer? O que dizia o d-decreto? V-Você não está planejando deixar Anatol?”
 Olhando surpreso, Riftan segurou seus ombros. “Maxi, acalme-se.”
 Maxi agarrou seu antebraço e o pressionou impacientemente novamente. “Você irá p-partir para Livadon?”
 “Eu já lhe disse que não tenho a menor intenção de fazê-lo.”
 Um leve sorriso passou por seus lábios. Ele se afastou ligeiramente para remover a espada presa em sua cintura e a apoiou ao lado do suporte. Maxi o seguiu e continuou a fazer perguntas.
 “Então… q-quem irá?”
 “Foi decidido que Ursuline Ricaydo irá em meu lugar,” respondeu Riftan, afundando em uma cadeira e massageando a nuca rígida. “A reunião durou tanto tempo porque Nirtha e Ricaydo não paravam de rosnar um com o outro sobre quem seria o escolhido. Ouvir dois homens brigando por três horas faz meus ouvidos sangrarem.”
 Recordando como os dois cavaleiros geralmente se chocavam como inimigos jurados sempre que se viam, Maxi deu a Riftan um olhar empático. Se os dois tivessem tido uma discussão séria, seus gritos teriam ressoado como trovões.
 “Suponho que… S-Sir Ursuline conseguiu vencer desta vez.”
 “Foi uma luta em que Nirtha estava em desvantagem desde o início. Como será uma coalizão de cavaleiros de cada reino. Um comandante com experiência mercenária poderia facilmente causar uma reação adversa. Seria melhor para alguém de uma linhagem distinta como Ursuline liderar os cavaleiros.”
 Havia um estranho tom de zombaria em sua voz quando ele mencionou ‘linhagem distinta’.
 Ele estalou a língua e acrescentou: “Nirtha protestou, mas concordou eventualmente quando lhe dissemos que não seria bom criar atrito desnecessário. Ele é surpreendentemente racional para alguém tão parecido com um urso.”
 Maxi assentiu enquanto pensava no cavaleiro impulsivo. “Q-Quem mais irá?”
 “Elliot Charon e Remus Baldo ajudarão Ricaydo. Eles serão acompanhados por dez cavaleiros, vinte cavaleiros juniores, trinta cavaleiros e um feiticeiro… serão sessenta e quatro homens no total.”
 “Há… algo p-para eu preparar?”
 Riftan franziu o cenho para sua pergunta. “Não há necessidade de você se preocupar. Aqueles que partirão para a campanha arrumarão tudo sozinhos. Isso é algo natural para todos eles.”
 “Ainda assim… eu vou ajudar a preparar tudo o que os homens possam precisar. Eles estarão partindo para uma longa jornada… e-eu devo ajudar…”
 “Então, você poderia pedir aos servos para prepararem um jantar luxuoso,” disse Riftan, seus lábios de repente se torcendo em um sorriso amargo. “Eles terminarão os preparativos para a campanha amanhã e partirão ao amanhecer do dia seguinte. A noite de amanhã será o único momento em que poderemos realizar um banquete de despedida para eles.”
 Maxi estudou cautelosamente seu rosto. Riftan não parecia feliz em enviar seus homens nesta jornada perigosa, um sentimento compreensível considerando que eram camaradas que estiveram com ele nos momentos bons e ruins.
 Maxi fez uma nota mental para dizer ao cozinheiro para não economizar em especiarias de qualidade ou vinho para o jantar de amanhã.
 “Eu… eu direi ao cozinheiro… para preparar apenas o melhor.”
 “Eu deixo isso com você, então.”
 Com um leve sorriso, Riftan tirou suas botas grossas de couro e deslizou o cinto. Depois de pegar seus sapatos e colocá-los cuidadosamente ao lado de uma parede, Maxi chamou Ludis para preparar um banho.
 Enquanto fazia isso, Riftan se refrescava na frente da janela, na brisa fresca da noite. Seu rosto estava sério enquanto olhava para a parede do castelo, agora envolta na escuridão. Maxi, que havia aberto um baú para pegar sua camisa de dormir, parou para observá-lo.
 Seu largo dorso parecia mais tenso que o normal, e uma sombra escura cobria seu rosto. Seu coração doía com o óbvio cansaço dele.
 Tantos problemas estavam sobre seus ombros: seus deveres como vassalo do rei, seus deveres como senhor feudal e seus deveres como comandante de seus cavaleiros… Até mesmo um homem tão forte quanto o aço teria que se cansar em algum momento.
 Depois de uma breve hesitação, Maxi se aproximou lentamente dele e colocou as mãos em sua cintura. Riftan olhou para baixo para ela com um sorriso fraco.
 “O que é isso? Está tentando me seduzir?”
 “I-Isso é só… você parecia estar de mau-humor.”
 Com um rubor colorindo seu rosto, ela fingiu limpar a poeira de sua túnica. Uma risada suave escapou dos lábios de Riftan. Ele envolveu seus braços fortes ao redor dela e deu um beijo no topo de sua cabeça.
 “Suas artimanhas adoráveis estão acontecendo com mais frequência nos últimos tempos. Sou um homem feliz.”
 O ar pesado parecia ter se dissipado, e Maxi se sentiu aliviada. Ela esfregou a testa contra seu peito largo. Apesar de se sentir culpada pelos cavaleiros, ela estava contente por Riftan não estar indo para um lugar tão perigoso.
 
 


  
    Capítulo 108
 “Seu cabelo está cheiroso.”
 Riftan soltou um suspiro contente e repousou a cabeça em seu ombro. Maxi corou, feliz por ter aplicado algumas gotas de óleo de rosas em seu cabelo.
 Afundando o nariz em seus cabelos espessos, Riftan deslizou um braço sob suas nádegas e a ergueu do chão. Sua mão áspera acariciando sua nuca fez Maxi estremecer de prazer, e ela se aconchegou mais confortavelmente em seus braços.
 Ser envolvida tão perfeitamente contra seu corpo grande a fazia sentir-se eufórica além das palavras. Seus cabelos macios faziam cócegas em sua testa e nariz, e seus braços de aço a seguravam contra ele com uma força que era apenas o suficiente para não machucá-la.
 Deslizando os dedos atrás de sua orelha, Maxi acariciou seus cabelos fartos e soltou um gemido suave. Seu corpo inteiro parecia estar derretendo. Embriagada com um calor langoroso, ela mal ouviu a batida na porta.
 “Meu senhor, seu banho está pronto.”
 Riftan parou de amassar seu seio e beijar seu ombro pálido. Ele suspirou.
 “Eu sabia. Nossos servos são os mais pontuais,” resmungou, abaixando-a ao chão. “Entre.”
 A porta se abriu enquanto sua voz ecoava pelo quarto, e os servos prepararam seu banho. Riftan se dirigiu até a banheira e jogou sua túnica fora.
 Ele deu a Maxi um sorriso sedutor. “Faz tanto tempo. Vem comigo?”
 “Eu… eu já me lavei,” murmurou Maxi, olhando para os servos que adicionavam água fria ao banho para ajustar a temperatura.
 “Não seja assim. Venha cá.”
 Ele mergulhou um dedo na água e fez um sinal para os servos que podiam sair. Quando os servos saíram apressadamente do quarto, Maxi foi até ele, fingindo estar relutante. Os lábios de Riftan se curvaram em um sorriso contente enquanto ele desfez o cinto de seu vestido.
 

 Os preparativos para a campanha começaram cedo na manhã seguinte. Acordada pelo alvoroço da atividade, Maxi se sentou lentamente na cama e olhou pela janela. Servos e soldados se movimentavam no espaçoso jardim, banhados pela luz azulada da aurora. Relinchos altos e vozes graves coaxando os cavalos vinham de longe.
 Esfregando os olhos sonolentos, Maxi observou os preparativos antes de se virar para o espaço vazio ao lado da cama. É claro, o suporte de armadura de Riftan também estava vazio. Maxi suspirou e chamou Ludis para ajudá-la a se preparar para o dia.
 Riftan havia dito para ela não se preocupar com os preparativos, mas ela estava certa de que ainda poderia ajudar antes que os cavaleiros partissem para a campanha.
 Depois de vestir um bliaut azul, Maxi teve seus cabelos trançados e presos em um coque. Ela imediatamente se dirigiu para o quintal.
 Dezenas de cavalos estavam alinhados enquanto os cavaleiros inspecionavam sua condição e suas ferraduras um por um. Maxi avistou um rosto familiar entre os homens e seguiu diretamente para ele. Sir Elliot, que estava em profunda conversa com Rodrigo, deu a Maxi um sorriso polido quando a viu se aproximando.
 “Bom dia, minha senhora.”
 “B-Bom dia. V-Vocês estão no meio dos preparativos para a campanha?”
 “Sim, estávamos no meio de arrumar nossas provisões,” ele disse, apontando para os pacotes de couro empilhados contra uma parede.
 Maxi tentou contar as bolsas. As rações pareciam escassas, considerando que eram para mais de sessenta homens robustos rumo a uma longa jornada.
 Quando ela deu a Sir Elliot um olhar inquisitivo, ele explicou gentilmente, “Como nossas armas, sacos de dormir e utensílios essenciais como panelas e caldeirões já nos sobrecarregam, não podemos trazer muita comida conosco. Teremos que reabastecer em aldeias ao longo do caminho, ou encontrar comida para nós mesmos o máximo possível.”
 “Eu entendo.”
 Relembrando, a princesa Agnes também havia lhe dito a mesma coisa. Maxi observou a atividade ao redor deles antes de dar a Sir Elliot um olhar sutil.
 “Eh… há alguma coisa em que eu poderia ajudar?”
 “Você, minha senhora?” ele perguntou, um sorriso preocupado puxando brevemente seus lábios. “Agradeço por sua oferta, mas não precisa se preocupar. Cuidaremos disso.”
 Maxi meio que esperava uma resposta assim, então não ficou muito decepcionada. Mantendo sua expressão neutra, Maxi fez outra pergunta.
 “Onde está o S-Senhor Rif… Riftan?”
 “Ele está atualmente nos campos de treinamento, instruindo os soldados com o Sir Ursuline. A senhora precisa dele urgentemente?”
 Maxi acenou com as mãos. “N-Não. Eu só estava me perguntando onde ele estava…”
 “Sir Elliot! Devemos levar os cavalos para os campos de treinamento assim que terminarmos de inspecioná-los?”
 Sir Elliot olhou por cima do ombro para o soldado que fez a pergunta. Percebendo que provavelmente estava atrapalhando, Maxi rapidamente recuou.
 “Eu peço desculpas… por tomar o seu tempo. Por favor, não se preocupe comigo… e volte ao que estava fazendo.”
 “Minhas desculpas, minha senhora. Então, se me der licença.”
 Ele assentiu para ela com um olhar de desculpas e foi se juntar aos outros cavaleiros. Maxi virou-se e voltou para o salão. Pelo menos, ela poderia ajudar os cavaleiros a empacotar a comida e as roupas que levariam consigo.
 Na cozinha, ela entregou a chave ao cozinheiro para o armazém onde as especiarias eram guardadas, dizendo para ele não economizar em ingredientes no festim luxuoso que ele deveria preparar. Ela então instruiu as servas a inspecionarem todas as roupas e sacos de dormir que os cavaleiros levariam consigo e a consertar qualquer coisa que precisasse. Para o servo encarregado de supervisionar o empacotamento, ela instruiu a embalar as panelas e tigelas novas que tinham sido compradas.
 Maxi estava ocupada se movendo pelo castelo, quando ouviu uma voz familiar atrás dela. Ela se virou para ver Ruth caminhando pelo corredor com suas longas pernas esguias.
 “Aqui está você, minha senhora. Eu procurei por você em todos os lugares.”
 “O que… está acontecendo? E-Eu pensei que você estaria ocupado se preparando para a campanha.”
 “Oh, eu terminei de fazer todas as preparações necessárias com antecedência. Há algo que eu gostaria de te mostrar antes de partir, minha senhora.”
 “O que é?”
 “Você vai saber quando ver. Venha comigo.”
 Após sua explicação inadequada, Ruth virou-se nos calcanhares e acenou com a cabeça para que Maxi o seguisse. Maxi o seguiu perplexa enquanto ele descia as escadas e saía do grande salão.
 “Para onde… diabos estamos indo?”
 “Para minha torre.”
 Maxi olhou para ele surpresa antes de olhar ao redor. O aviso de Riftan para não chegar perto da torre de Ruth devido aos estranhos símbolos que ele tinha montado por todo o lugar veio à mente dela.
 Ela ficou o mais perto possível de Ruth e ficou de guarda para qualquer distorção em sua mana.
 “P-Para que estamos indo para sua torre?”
 “Paciência, minha senhora. Estamos quase lá,” ele respondeu suavemente, como se achasse cansativo explicar.
 Com isso, ele acelerou seus passos pelo caminho sinuoso. Maxi olhou para cima para a torre cinza envolta em hera vermelha. A entrada coberta de musgo da torre logo apareceu entre as folhas verdes exuberantes das árvores.
 Talvez porque a torre mal tinha visitantes, a área perto da parede do castelo estava tomada por ervas daninhas.
 Ruth raspou desanimadamente o musgo em torno da porta da frente com o pé, e depois tirou uma chave do bolso.
 “Entre.”
 Maxi ficou na entrada e espiou para dentro. Uma escada em espiral, como uma concha, ficava no centro do quarto escuro e úmido.
 Ruth já tinha um pé no primeiro degrau. “O que você ainda está fazendo aí, minha senhora?”
 Desistindo da esperança de uma explicação adequada do feiticeiro, Maxi voltou a segui-lo. Eles subiram a escada em espiral em silêncio. A cerca de dois terços do caminho, Ruth parou.
 “É aqui,” ele disse, puxando a maçaneta de uma porta desgastada.
 Maxi olhou desconfiada ao redor do quarto e franziu o cenho. Cheirava a algo queimado, medicamentos fortes e pergaminhos mofados.
 “O quarto tem um cheiro desagradável.”
 “Que coisa rude de se dizer sobre o santuário de alguém, minha senhora. O ar está apenas um pouco abafado porque eu não arejei o quarto há um tempo,” resmungou Ruth, abrindo a janela.
 A luz do sol brilhava intensamente, e Maxi piscou diante da cena vertiginosa diante dela. Cada centímetro do quarto parecia ter saído de uma oficina de feiticeiro dentro de um livro de histórias.
 Ferramentas estranhas e dioramas estavam empilhados pelo chão. Uma estante cheia de livros antigos cobria toda uma parede, enquanto outra estava repleta de frascos de medicamentos e pequenos potes. Ruth empurrou os itens no chão para um lado e fez sinal para Maxi entrar.
 “Eu preparei explicações sobre algumas runas mágicas para que você possa estudá-las sozinha enquanto eu estiver ausente, minha senhora. Eu fiz o melhor para organizá-las de forma fácil… mas não tenho certeza se você as achará assim.”
 Depois de um momento de hesitação, Maxi entrou no quarto, contornando a bagunça no chão. Ruth entregou a ela uma alta pilha de pergaminhos.
 “Por favor, dê uma olhada rápida neles e me avise se não entender alguma coisa.”
 “V-Você me trouxe aqui… para me dar isso?”
 Ruth assentiu. “Você está livre para ler qualquer um dos livros neste quarto enquanto eu estiver ausente, minha senhora. Apenas se certifique de nunca os levar para fora desta torre. Esses livros são muito mais valiosos do que os da biblioteca, então não seria bom se algum deles desaparecesse.”
 Ao contrário de suas palavras, os livros não pareciam cuidados. Uma camada de poeira branca cobria a pilha de livros espalhados pelo chão.
 Maxi estreitou os olhos para a bagunça. “Se eles são tão valiosos… por favor, cuide melhor deles.”
 “Eu não vejo qual é o problema desde que eles possam ser lidos”, respondeu Ruth planamente.
 Ele selecionou vários livros das pilhas e os colocou na mesa.
 “Este livro deve ser útil para aprender magia, então por favor leia-o sempre que puder. Este é um livro ilustrado sobre ervas, e também há um livro de anatomia do sul. Não está traduzido, mas se você estudar as ilustrações e as memorizar, será útil quando estiver curando pessoas. A medicina no sul é muito mais avançada do que a nossa, então o conhecimento deles sempre vale a pena consultar.”
 Após sua confusa explicação dos livros, Ruth começou a explicar os frascos de medicamentos na prateleira.
 “O unguento no pote vermelho é para ferimentos externos. Aplicá-lo após limpar a ferida deve protegê-la contra infecções e ajudar na cicatrização mais rápida. O xarope neste frasco ajuda a reduzir o inchaço. As folhas naquele saco podem ser usadas como remédio para febre, além de um desintoxicante, enquanto estas raízes secas não só ajudam a restaurar a mana, mas também auxiliam na reposição da energia. E isso—”
 “E-Espera! P-Por favor, vá mais devagar.”
 Maxi pegou um pergaminho e uma pena da mesa de Ruth e começou a anotar as palavras dele.
 
 


  
    Capítulo 109
 “Este pó deve lhe ser familiar, minha senhora. É um coagulante feito moendo as folhas secas e as raízes de uma planta de pepino e misturando com um pouco de farinha e ervas. Preparei um suprimento amplo, mas você pode tentar fazê-lo você mesma com esta receita se ficar sem. Você deve usar a balança para medir os ingredientes com precisão. Também escrevi outros remédios que não são muito difíceis de fazer, então por favor leia-os sempre que puder.”
 Ruth colocou o pergaminho que continha as receitas, uma pequena balança e papéis finos usados para moer ervas na mesa. Maxi, que tinha estado tomando notas apressadamente com uma pena embebida em tinta, olhou para os itens com uma expressão preocupada.
 “A-Acha… que vamos precisar de tantos remédios?”
 “Não há como saber, minha senhora. Como você já experimentou, há um limite para quantas pessoas você pode curar com magia. É sempre sábio estar preparado.”
 Ele deu de ombros levemente e mostrou a Maxi como usar a balança. Maxi escreveu sua explicação no pergaminho tão meticulosamente quanto pôde. Ela estava ciente de que Ruth tinha muitas responsabilidades, mas aparentemente era mais do que ela havia imaginado. O fardo de ter que preencher o lugar dele de repente pesou sobre seus ombros.
 “Acho que consegui explicar tudo para você, minha senhora. Aqui, deixe-me te dar a chave da torre.”
 Ruth, que tinha estado olhando pensativamente para o teto com os braços cruzados, tirou uma chave do bolso.
 “Nenhum dos itens aqui é particularmente perigoso, mas tente não tocar em nada além dos livros e das ervas, minha senhora.”
 “Vou ter isso em mente”, respondeu Maxi cautelosamente, pegando a chave dele.
 Um silêncio constrangedor pairou sobre o quarto. Ruth parecia envergonhado enquanto coçava seus cabelos bagunçados.
 “Deixo Sir Riftan e os outros cavaleiros sob sua responsabilidade, minha senhora. Eles pensam tola e arrogantemente que são invencíveis, então são propensos à imprudência. Isso me preocupa profundamente deixá-los para trás.”
 Maxi sorriu levemente. Ela sabia o quanto Ruth se importava com Riftan e os cavaleiros. Afinal, não era por causa de sua sincera preocupação com Anatol que ele dedicava tanto tempo a todas essas lições de magia?
 “Você não precisa se preocupar com Anatol… e cuide-se bem”, disse Maxi o mais brilhantemente que pôde para tranquilizá-lo. “Você será o único… a trabalhar, afinal.”
 “Isso é verdade”, disse Ruth, seus ombros se curvando como se apenas agora percebesse sua própria situação. “Suponho que não vou dormir em uma cama por um tempo.”
 “Você raramente dormia em uma de qualquer maneira”, disse Maxi, sacudindo a cabeça incrédula. “Pelo menos… tente dormir em uma cama quente esta noite, e não pule o jantar… pedi ao cozinheiro para preparar um banquete especial… então certifique-se de vir jantar no salão.”
 “Eu pretendo fazer isso, minha senhora”, disse Ruth descontraidamente, virando-se para a porta. “Não antecipo poder comer qualquer coisa que seria considerada comida por um tempo, então vou preparar o estômago antes de sair. Bem, então. Vamos voltar?”
 Maxi reuniu os pergaminhos e olhou para as costas dele com pena enquanto saía do quarto. Ela se sentia tanto pesar por ele quanto sobrecarregada pela responsabilidade que assumiria depois que ele partisse. Foi então que ela percebeu o quanto tinha passado a depender deste feiticeiro intrometido.
 “E-Eu sou realmente grata… por tudo o que você fez por mim, Ruth. É por causa da sua ajuda… que tenho conseguido superar tantas—”
 “Espere! Agradeceria se você se abstivesse de fazer observações tão sombrias”, disse Ruth, pulando para cima e para baixo e olhando para ela como se ela o tivesse amaldiçoado. “É como se você estivesse se despedindo de mim.”
 “Isso… eu n-não e-estou—”
 “Mesmo assim. Ainda é inquietante, então pare, por favor. Desejar-me uma viagem segura é mais do que suficiente.”
 Maxi franzia os lábios. Ele não estava sendo desnecessariamente rude quando ela só estava tentando expressar sua sincera gratidão?
 “T-Tudo bem. Então… p-por favor, faça uma boa viagem. Está bom assim?”
 “Sim, minha senhora, está. Também lhe desejo o melhor enquanto eu estiver ausente”, respondeu Ruth planamente.
 Eles estavam descendo as escadas quando ele parou de repente para olhar por cima do ombro com uma expressão travessa.
 “E, espero boas notícias nos esperando quando voltarmos.”
 “B-Bons notícias?”
 “Notícias de que Riftan Calypse II está a caminho, é claro.”
 Maxi ficou vermelha como um tomate, o que fez Ruth explodir em risadas. Ela o encarou com indignação antes de sair correndo escada abaixo. Honestamente, sempre era tão difícil ter uma despedida adequada?
 

 O banquete naquela noite foi mais grandioso do que qualquer outro. Um cisne assado e um leitão defumado enfeitavam o centro da mesa, rodeados por dezenas de pratos ricamente temperados com cravo, noz-moscada, cominho e pimenta.
 Os cavaleiros se despediram enquanto desfrutavam da comida cuidadosamente preparada e do bom vinho. Nenhum deles parecia desolado ou mostrava sinais de preocupação.
 Enquanto observava os cavaleiros trocando brincadeiras e obscenidades entre si como se estivessem saindo apenas por uma noite, Maxi se perguntou se também teria que sorrir e desejar a Riftan uma boa viagem quando ele tivesse que partir em uma longa jornada algum dia.
 Só de pensar em se separar dele, ela sentia como se seu corpo fosse se partir ao meio. Ela olhou para o rosto dele, envolto em uma luz suave, e refletiu sobre o quanto ele tinha se tornado importante em sua vida. Ela não achava que poderia suportar ficar meio ano longe dele.
 Como seria maravilhoso se ele fosse um lorde rural comum em vez de um cavaleiro. Claro, se fosse esse o caso, o casamento deles nunca teria acontecido.
 Ela bebeu vinho enquanto tentava secretamente consolar seu coração desanimado. Embora quisesse compartilhar palavras de encorajamento com os cavaleiros que partiam para a campanha, era como se tivesse sido amordaçada.
 No dia seguinte, o cortejo da campanha partiu antes do amanhecer. Fileiras de cavaleiros armados em cavalos de guerra enormes trotavam através dos portões do castelo, seus lados inchados com sacos de suprimentos.
 Maxi subiu até as muralhas e os observou cruzar a ponte levadiça. Sir Ursuline cavalgava na frente, liderando seu cavalo pelo caminho escuro sob o céu índigo. Ruth e Sir Elliot cavalgavam logo atrás dele. O som constante dos cascos batendo no chão continuou por muito tempo.
 Maxi acenou seu lenço para a brisa fresca da madrugada até que eles não fossem mais visíveis. Riftan ficou atrás do parapeito e olhou com expressão rígida antes de se virar para Maxi.
 “Você deveria voltar para dentro agora. Algo no vento me diz que vai chover em breve.”
 Maxi virou ansiosamente seu olhar de volta para os cavaleiros, cujas figuras agora eram pequenas como formigas.
 “Eles… ficarão bem?”
 “Eles ficarão. A chuva diminuirá as chances de encontrar monstros, então pode ser o melhor. Mas… espero que pare até o anoitecer…”
 Riftan franziu o cenho e olhou para o céu escuro. Um suspiro irritado escapou de seus lábios.
 “O local da construção também é uma preocupação. Devo sair antes que comece a chover.”
 Puxando o rosto dela para perto, ele beijou sua testa fria e sorriu suavemente. Ele tinha feito isso com mais frequência ultimamente. Quando aquele sorriso jovial permanecia em seu rosto, o atrativo de sua já atraente aparência parecia aumentar dez vezes.
 “Seu rosto está frio. Não vagueie por aí, vá direto para nossos aposentos para descansar”, sussurrou para ela como se estivesse repreendendo um irmão mais novo. Seus dedos mexiam em sua orelha.
 Maxi corou e resmungou com uma expressão descontente. “Eu não sou… uma criança.”
 “Seja boazinha.”
 Riftan beliscou brincalhão sua bochecha e plantou outro beijo acima de sua pálpebra. Seus dedos calejados e lábios úmidos pareciam maravilhosos contra sua pele. Ela olhou para ele com olhos febris.
 Ela ansiava para que os beijos e carícias gentis continuassem, mas ele se afastou, aparentemente satisfeito com o leve beijo. Ele a empurrou nas costas na direção do castelo. Engolindo sua decepção, Maxi voltou para seus aposentos.
 

 Fiel às palavras de Riftan, a chuva começou a cair ao meio-dia. O rosto de Maxi se nublou de preocupação enquanto ela caía como neblina sobre o verde exuberante do jardim abaixo.
 As flores coloridas perderam seu brilho e murcharam de seus caules, e até as folhas verdes escuras, agora molhadas pela chuva, pareciam escuras e opacas. Sua ansiedade crescia cada vez que a janela tremia no vento frio. Ela sentia pena dos cavaleiros que tinham que cavalgar nesse tempo pelo caminho montanhoso e áspero no primeiro dia de sua jornada.
 Mesmo Ludis, que estava costurando silenciosamente perto da janela, lamentou: “Não acho que a chuva vá parar tão cedo.”
 “S-Sim…”
 “Pensar que tinha que chover hoje, justo hoje…” 
 Ludis esfregou a bochecha antes de largar sua costura e levantar para acender o fogo. Maxi continuou a olhar pela janela enquanto ouvia a chuva bater contra o vidro. Ela se perguntava se tudo estava bem no local da construção. Desde que Riftan havia dito que monstros eram menos propensos a aparecer quando chovia, pelo menos ela não precisava se preocupar com o local sendo atacado. 
 Depois de se preocupar com várias questões diferentes, ela desviou o olhar da vista do jardim. Agora não era hora para se preocupar à toa. Ela precisava melhorar suas habilidades para que pudesse assumir o lugar de Ruth o mais rápido possível. 
 Maxi tirou o monte de pergaminhos que Ruth lhe havia dado e começou a organizá-los cuidadosamente. Como era de se esperar de alguém tão chocantemente terrível em organizar, Ruth não se preocupou em arrumar os pergaminhos em nenhuma ordem particular antes de entregá-los a ela. 
 As exposições sobre ervas, magia e remédios estavam todas misturadas. Maxi até notou pergaminhos com frases não terminadas. Ela aparentemente falhou em trazer todas as páginas da torre. 
 Eu realmente não consigo dizer se ele é meticuloso ou negligente.
 Maxi decidiu que visitaria a torre mais tarde para encontrar as páginas perdidas. Por enquanto, estudaria o que pudesse. Ela pegou um novo pergaminho e arrumou grosseiramente os símbolos mágicos. 
 Ruth havia preparado dois feitiços para ela. Um era um feitiço para aumentar a força de sua magia acelerando o fluxo de sua mana, enquanto o outro dobrava o alcance de sua magia. 
 Os ombros de Maxi se curvaram. Ela secretamente esperava ver símbolos poderosos semelhantes à magia de fogo da Princesa Agnes. Mas então, mesmo que ela aprendesse habilidades tão incríveis, só seria capaz de invocar uma faísca não maior do que a luz de uma vela com sua mana atual. A única magia que ela era capaz de executar no momento era cura, desintoxicação e magia restauradora. Ela não tinha sido capaz de fazer nenhum progresso significativo com qualquer outra coisa. 
 Era evidente que aprender coisas novas não seria de grande utilidade para ela. Seria melhor para ela focar em aumentar o poder dos feitiços que ela já conseguia fazer. Concordando relutantemente com a lógica de Ruth, ela começou a estudar o padrão dos símbolos e começou a memorizá-los. Felizmente, não era difícil para ela entender como os símbolos funcionavam graças às explicações de Ruth. 
 O problema é realmente lançá-los…
 Embora estivesse preocupada de que não conseguiria dominar um novo símbolo sem Ruth gerar mana para ela, ela não tinha escolha a não ser tentar. Concentrando sua atenção, Maxi começou a memorizar os padrões intrincados. 
 Ela estava absorta em seus estudos por um tempo quando de repente sentiu uma dor intensa em seu baixo ventre. A pena que ela tinha mergulhado na tinta congelou quando sentiu algo fluindo entre suas pernas.
 
 


  
    Capítulo 110
 As desagradáveis visitas que haviam atormentado Maxi desde que completara dezessete anos pareciam tê-la alcançado mais uma vez. Não querendo estragar o belo vestido de cetim que havia levado duas semanas para ser feito, ela se levantou rapidamente.
 Maxi discretamente pediu ajuda a Ludis, e a serva prontamente lhe trouxe uma bacia de água quente, linho limpo e um novo vestido.
 Franzindo o cenho com nojo, Maxi usou a toalha quente para limpar o sangue entre as pernas. Em seguida, vestiu roupas íntimas de algodão forradas com grossas camadas de linho e verificou no espelho se não havia vazamentos. O linho fazia com que seus quadris parecessem de pato, um visual que ela não apreciava particularmente.
 Seu baixo ventre parecia estar repleto de pedrinhas frias. A ideia de que teria que suportar esse desconforto por pelo menos cinco dias a fez suspirar.
 “Não fique muito desapontada, minha senhora.”
 Maxi olhou para Ludis confusa com a estranha escolha de palavras da criada.
 Ludis continuou cautelosa: “Me disseram que alguns casais levam mais de três anos para receber seu primeiro filho. Se você esperar pacientemente com o coração leve, então Deus certamente lhe enviará a criança mais bonita quando chegar a hora.”
 Maxi piscou vazia. Ela percebeu que o desconforto que estava experimentando era a confirmação de que não estava carregando a prole de Riftan.
 Repentinamente tomada pela ansiedade, Maxi perguntou com voz fraca: “N-Não é… estranho, então… que eu ainda não esteja grávida?”
 “É apenas que não é o momento certo, minha senhora”, respondeu Ludis com um sorriso tranquilizador. “Você deve ter estado antecipando boas notícias desde que sua visita mensal atrasou… mas não há necessidade de você se sentir impaciente, minha senhora.”
 Apesar de sua tranquilidade, era Ludis quem parecia mais desapontada do que Maxi. Maxi nem mesmo tinha percebido que sua visita mensal estava atrasada.
 A verdade é que seu ciclo havia se tornado mais frequente desde que estivera em Anatol. Antes disso, ela menstruava uma vez a cada dois ou três meses, e nem sempre era assim. Ela já havia passado cinco meses sem uma visita.
 Maxi mordeu o lábio em confusão. Será que outras mulheres sangravam com mais frequência? Ela tentou lembrar como havia sido para Rosetta, mas não conseguiu recordar nada. A verdade era que as duas nunca foram próximas o suficiente para discutir assuntos tão íntimos uma com a outra.
 A possibilidade de que Maxi fosse incapaz de conceber uma criança porque poderia ter algum grande defeito a fez começar a suar frio. O rosto desgastado e sem vida de sua mãe brevemente passou por sua mente.
 Maxi virou-se para longe de Ludis para esconder sua agitação e disse calmamente: “E-Eu gostaria de algo quente. Você poderia preparar… um chá de ervas para mim?”
 “Claro, minha senhora. Vou prepará-lo imediatamente.”
 Assim que a serva saiu do quarto, Maxi se encolheu em sua escrivaninha e enterrou o rosto nas mãos. Ela queria ser honesta com Ludis e pedir conselhos, mas tinha medo de que a serva revelasse a verdade a Riftan. Como ele reagiria se descobrisse que havia algo errado com sua esposa?
 Não havia nada mais importante para um homem do que um herdeiro, e ela sabia sem sombra de dúvidas que Riftan quereria um filho que um dia herdaria este castelo e terras. Será que seus afetos permaneceriam inalterados mesmo se ela compartilhasse o mesmo destino que sua mãe? Sua garganta parecia ter se enroscado com um espinho.
 Maxi folheou nervosamente os pergaminhos, mas a dor crescente em seu estômago tornou impossível se concentrar. Depois de fitar as palavras em branco, Maxi jogou a pena para longe. Tinta respingou na mesa. Ela ficou imóvel, olhando para as manchas, antes de se curvar sobre a mesa e ouvir a chuva batendo na janela.
 Por que era que preocupação e aflição pareciam segui-la por toda a vida? O medo de que ela pudesse possuir algum defeito crítico além das dezenas que já tinha a fez sentir-se completamente desesperada.
 Não pense demais. Como Ludis disse, simplesmente não é o momento certo.
 Maxi se agarrou a essa esperança.
 Sempre fora um hábito dela imaginar o futuro mais terrível e sombrio. Ela sempre presumia que a adversidade era iminente. Mas sua vida não estava lentamente melhorando?
 Ela agora tinha o marido perfeito, que era mais do que ela merecia, assim como pessoas com quem podia conversar. Ela tinha um lar seguro e quente; seu impedimento estava melhorando, embora lentamente, e ela até aprendera a usar magia.
 Maxi desesperadamente afastou o medo que estava começando a se enrolar dentro dela como fumaça. Se Deus fosse misericordioso, Ele a abençoaria com um herdeiro saudável algum dia.
 Riftan estava encharcado pela chuva, quando retornou. Seu manto grudava nele como algas, revelando perfeitamente os contornos de sua armadura, e suas botas estavam cobertas de lama. Maxi se levantou da cama e jogou uma toalha sobre sua cabeça. Suas bochechas estavam molhadas e frias como gelo.
 “Você… f-ficou na chuva todo esse tempo?”
 “Eu tive que evitar deslizamentos de terra que poderiam enterrar o local de construção. Não pude deixar que dois meses de esforço fossem em vão.”
 Como se não quisesse sujar o tapete, Riftan fechou a porta com as costas. Depois de tirar os sapatos e o manto encharcado, ele os jogou em um cesto.
 “V-Você acha… que vai chover muito?” Maxi perguntou, um pouco surpresa.
 “Não acho que será tão ruim, mas é problemático, já que o solo foi enfraquecido por causa dos monstros. As monções de verão também estão previstas para daqui a dois ou três meses, então seria melhor para nós fazermos os preparativos necessários com antecedência.”
 Riftan tirou a armadura e o restante das roupas molhadas. Maxi o levou até a lareira e entregou-lhe uma toalha grande o suficiente para seu enorme porte.
 Enquanto ele aquecia seu corpo congelado diante do fogo, os servos trouxeram uma banheira cheia de água quente para seus aposentos. Como de costume, Riftan começou a persuadir Maxi a tomar banho com ele. Maxi ficou tão rígida quanto uma pedra por um momento antes de informá-lo com um olhar constrangido que ela estava atualmente em um estado impuro.
 Riftan a olhou confuso. “Se você está impura, é ainda mais razão para você tomar banho comigo.”
 Maxi ficou ligeiramente surpresa que o homem que nunca errava diria algo tão insensato.
 Ela só tinha menstruado quatro vezes desde que chegara a Anatol. A primeira foi quando Riftan estava ausente, e as outras quando ele estava extremamente ocupado. Nunca houve necessidade de explicar uma coisa tão humilhante para ele até agora.
 Olhando constrangida, Maxi gaguejou: “É a q-questão… daquele dia…”
 “Aquele dia?”
 Maxi o olhou, perto de lágrimas. Seu marido, a quem considerava o melhor do mundo, a olhou de volta sem expressão. Era evidente que ele não tinha a menor ideia do que ela estava se referindo. Como ela poderia explicar esse tormento sem perder sua dignidade?
 “O que eu q-quero dizer é… eu e-estou atualmente em um estado… q-que me impede de ter relações c-com você… p-por cerca de uma semana.”
 “O que diabos você está dizendo?” Riftan perguntou, seu rosto se endurecendo. “Pare de ser tão enigmática e fale claramente. Você está me rejeitando?”
 Maxi só conseguiu abrir a boca diante da acusação. Realmente não parecia que ele entenderia a menos que ela explicasse da maneira mais direta possível.
 Suprimindo as lágrimas, Maxi exclamou: “E-Eu estou dizendo… que eu estou sangrando!”
 Os olhos de Maxi se arregalaram ao ver o rosto bronzeado e agradável de seu marido ficando branco como um lençol.
 Ele imediatamente começou a inspecioná-la. “Você está sangrando? Onde? Como aconteceu? Me mostre. Temos que tratá-la agora mesmo!”
 Aterrorizada que ele pudesse realmente verificar o local em que ela estava sangrando, Maxi tentou se afastar dele, mas Riftan aparentemente estava mais assustado do que ela. Ela mal conseguiu impedi-lo de rasgar seu vestido em sua tentativa de encontrar a fonte de seu suposto ferimento.
 “V-Você entendeu errado! E-Eu não estou machucada! Eu juro, eu não estou!”
 “Você disse que estava sangrando!”
 Céus. Ele realmente não parecia saber nada sobre a maldição que as mulheres tinham que suportar regularmente. Maxi não tinha certeza se deveria rir ou gritar. Decidindo acalmá-lo primeiro, ela falou o mais claramente que pôde.
 “T-Todas as mulheres… sangram r-regulamente… quando estão em idade de se casar. É… perfeitamente normal. M-Minha ama me disse… que é a prova… de que somos velhas o suficiente para conceber.”
 “Você tem certeza? Você tem certeza de que não está doente ou machucada?”
 Maxi assentiu firmemente.
 Claramente ainda cético, Riftan estudou seu rosto antes de franzir a testa. “Mas onde exatamente você sangra?”
 Maxi ficou vermelha como um tomate. Ela nunca imaginou que se encontraria em uma situação tão humilhante. Será que realmente precisava explicar isso a ele?
 Depois de uma longa pausa, Maxi sussurrou a resposta em seu ouvido, apesar de serem as únicas duas pessoas no quarto. Essas visitas estavam destinadas a acontecer com ela novamente no futuro. Seria melhor explicar tudo a ele claramente para que ela nunca mais se encontrasse em uma situação tão humilhante.
 “Você está… falando sério?”
 De olhos arregalados, Riftan a encarou como se achasse suas palavras difíceis de acreditar. Seu rosto ainda estava pálido.
 “Você tem certeza de que é normal as mulheres sangrarem… lá embaixo?”
 “S-Sim, é perfeitamente normal! É algo que toda mulher p-passa.”
 “Então, isso não deve ser a primeira vez que isso acontece com você. Por que você não me contou antes?”
 “E-Eu assumi… que você soubesse. Me disseram… que não era algo que a-alguém precisasse explicar. Minha ama… disse que você entenderia… s-se eu insinuasse isso.”
 Para surpresa de Maxi, as bochechas de Riftan ficaram vermelhas. Ele começou a se desculpar em uma tentativa de justificar sua ignorância.
 “Maxi, eu cresci em um grupo de mercenários cheio de homens. Depois que me tornei um cavaleiro, passei a maior parte da minha vida lutando em campanhas. O que eu saberia sobre mulheres? Tudo o que sei é que elas têm seios, que é impossível entender o que estão pensando, e que podem ter filhos!”
 Maxi parecia cética. Ele falava como se nunca tivesse tido uma amante para lhe ensinar tudo o que há para saber sobre mulheres.
 Ela observou seu rosto masculino perfeitamente simétrico, seus intensos olhos negros e seu corpo esculpido. Ele era simplesmente bonito demais para afirmar que não sabia nada sobre mulheres.
 Mesmo que Riftan em si não fosse um libertino que tivesse conquistas regulares, ela estava certa de que as mulheres ao seu redor não o teriam deixado sozinho. Maxi se lembrou do par atrevido que tinha tentado seduzi-lo no dia do festival. Ela não achava que um homem tão insaciável quanto Riftan teria resistido a tais seduções descaradas durante toda a vida.
 Sentindo uma pontada aguda de ciúmes, Maxi o encarou com um olhar fulminante.
 
 


  
    Capítulo 111
 “E-Eu tenho certeza de que você sabe mais do que isso. Mesmo comigo, você…”
 “Mesmo comigo, o quê?” Riftan perguntou, erguendo uma sobrancelha.
 Maxi mordeu o lábio, então soltou algo que normalmente nunca teria coragem de dizer em voz alta.
 “Antes de m-me casar com você… e-eu não sabia… n-nada do… meu próprio corpo, mas você… j-ja sabia. Foi você… q-que me e-ensinou… c-como se fazia,” ela disse, tropeçando nas palavras.
 Ela estava o acusando de usar as habilidades que havia aprendido com outras mulheres com ela? Poderia haver algo mais absurdo? Nem mesmo ela conseguia entender por que estava discutindo sobre tal assunto.
 Riftan parecia perplexo, como se não conseguisse entender a intenção por trás de sua pergunta.
 “Noventa por cento das palavras ditas por mercenários são obscenidades”, ele disse, parecendo excepcionalmente desconcertado. “Sempre que abrem a boca, tudo o que falam é onde e como tocar em uma mulher para deixá-las frenéticas, como se fosse algo para se gabar. Eu tinha que ouvir esse tipo de conversa desde os doze anos. Tudo o que sei são vulgaridades, e, como se vê, metade delas nem sequer eram verdadeiras…”
 Ele a encarou antes de desviar o olhar. Ele limpou a garganta e mudou de assunto, aparentemente tentando se livrar do assunto constrangedor.
 “De qualquer forma, fico feliz que você não esteja machucada. Está doendo?”
 “Eu tenho uma leve dor de estômago… e sinto-me sem energia… mas é suportável.”
 “Você parece pálida.”
 Ele acariciou sua bochecha antes de se dirigir ao banho com um suspiro.
 “Vou tomar banho sozinho. Você deveria se deitar e descansar.”
 Maxi fez como ele disse e se enfiou sob os lençóis. Ela ouviu a água do banho batendo atrás dela. Enquanto Riftan se banhava, ela ficou encolhida na cama lutando contra a dor latejante.
 Um tempo depois, Riftan terminou seu banho e vestiu um par de calças de algodão. Ele se deitou atrás dela e a puxou para perto, massageando gentilmente seu baixo ventre com sua mão quente.
 Maxi gemeu aliviada. Com o calor de seu corpo recém-banhado pressionado contra suas costas, ela sentiu seus músculos tensos relaxando. Ele deslizou o outro braço sob sua cabeça e pressionou os lábios contra seu ombro e bochecha.
 “Me incomoda que você tenha que passar por isso. Com que frequência acontece?”
 “E-Ela tende a acontecer de forma intermitente”, Maxi respondeu vagamente.
 Ela rezou para que ele não percebesse que seu ciclo era diferente das mulheres comuns. Sua ignorância era uma bênção de certa forma. Sentindo-se aliviada e odiando-se por isso, ela se aconchegou mais em seus braços.
 O doce e refrescante aroma que era exclusivamente dele mexia com todos os seus sentidos. Ele enterrava o rosto em seus cabelos e respirava fundo como se quisesse inalar tudo dela.
 Um suspiro baixo escapou de seus lábios. “Espero que termine logo.”
 Era óbvio que seu desejo por ela o afligia. Maxi podia perceber que o sentimento não era por causa de sua necessidade não satisfeita, mas porque ele não queria vê-la sofrendo.
 Riftan continuou a acariciar seu estômago tenso e a acariciar o contorno de sua bochecha. Seu toque era leve, como se ela fosse um botão delicado que poderia ser esmagado pela menor força. Maxi traçou as veias proeminentes em seus braços enquanto lentamente caía no sono.
 

 A chuva continuou intermitentemente nos próximos dias. Chuviscava como neblina, encharcando as folhas verdes. O sol dourado ocasionalmente se filtrava pelas nuvens pálidas e pairava sobre o jardim úmido. A beleza revigorante da vista levantou o ânimo de Maxi.
 Nos primeiros dias, Maxi sentou-se perto da janela que dava para os jardins e estudou os símbolos que Ruth havia preparado para ela. Quando a dor em seu estômago diminuiu, ela desceu para colher ervas e passou pela torre de Ruth para ler um novo livro ou misturar remédios curativos.
 Aprender coisas novas por si só não era tarefa fácil. Era exaustivo ler pergaminhos cheios de texto até que seus olhos ficassem vermelhos, e praticar feitiços sem a orientação de um mago estava se mostrando mais difícil do que ela imaginava.
 Ela mal entendia o que estava fazendo, mas avançava desesperadamente com as tarefas que Ruth havia deixado para ela. Embora os dias até agora tivessem sido pacíficos, não havia garantia de que isso duraria.
 Anatol era uma terra se preparando para mudanças turbulentas. Coisas novas aconteciam todos os dias, e seu rápido crescimento significava que problemas surgiam o tempo todo. Maxi tinha experimentado mais durante seus seis meses em Anatol do que durante toda sua vida anterior combinada. Esses incidentes a fizeram perceber a importância de estar preparada.
 Não seria bom para ela perder tempo. Seus dias começavam cedo para que pudesse estudar runas ou ervas. De vez em quando, também tratava dos feridos no lugar de Ruth. Atualmente, até os soldados que inicialmente desconfiavam dela gradualmente se acostumaram com sua presença.
 Suas visitas à enfermaria se tornaram sessões diárias em que tratava de cinco a dez pessoas por dia. Com o tempo, ela começou até a tratar de pequenos problemas como resfriados, dores de cabeça e insônia com vários remédios herbais. Isso se tornou um compromisso em larga escala, a ponto de ser impossível para Riftan não perceber.
 Maxi estava na enfermaria em seu horário habitual quando sentiu um arrepio percorrer seu corpo. Virou-se para encontrar Riftan bloqueando a entrada, olhando silenciosamente para ela.
 Ao ver sua expressão séria, Maxi engoliu em seco. Atrás dele, Hebaron balançava a cabeça como se o momento da verdade tivesse chegado. Gabel parecia sentir-se culpado por manter em segredo suas visitas; ele estava com a boca cerrada e os ombros curvados.
 Riftan se aproximou dela como um tigre à espreita. “Quer explicar o que está fazendo aqui?”
 “E-Eu fui informada de que alguém estava ferido… então estava no meio de tratá-lo.”
 Maxi olhou nervosamente ao redor antes de adotar um ar de inocência e tratar o tornozelo torcido de seu paciente atual. Os olhos de Riftan se estreitaram ainda mais.
 Maxi ofereceu um sorriso tenso enquanto se levantava. “Acho que… meu trabalho aqui está feito. Bem, então… por favor, continuem.”
 Com isso, ela tentou sair, mas Riftan não era alguém que desistisse facilmente.
 Ele segurou seu braço. “Me disseram que você vem à enfermaria como curandeira há algum tempo… por que não fui informado disso antes?”
 “V-Você tem estado ocupado. Não quis… t-te incomodar… com assuntos tão triviais.”
 Seu rosto endureceu. “Para de ser ridícula. Você escondeu isso de mim de propósito!”
 “E-Eu não escondi de você. Apenas… não mencionei.”
 “Essa é sua justificativa? Droga. Eu fui a única pessoa neste castelo que não tinha ideia do que minha esposa estava fazendo o dia inteiro. Me sinto como um tolo! Como você pôde fazer isso pelas minhas costas quando sabe muito bem o quanto me preocupo com você?”
 As costas de Maxi se arrepiaram com suor frio enquanto murmurava suas desculpas antes de franzir subitamente a testa para a reprimenda de Riftan. O que ela havia feito para merecer tal crítica? A raiva ardia dentro dela enquanto recordava todos os esforços que havia feito até então.
 Ela olhou desafiadoramente para Riftan. “O-Que… exatamente fiz de errado?”
 Houve um breve silêncio.
 “O quê?”
 “Tudo o que fiz… foi tratar dos feridos. I-Isso é algo tão ruim? Ajudar os feridos é… algo para ser criticado?”
 “Por Deus, não mude o assunto! Você me prometeu da última vez, lembra? Você prometeu que não iria se sobrecarregar—”
 “E-E eu não fiz! Durante as últimas duas semanas, não fiquei sem mana n-nem me senti tonta.”
 Quando Maxi se recusou a recuar, uma expressão de desconcerto passou pelo rosto de Riftan.
 Maxi continuou: “E-Eu também não fiz nada perigoso. Eu apenas… c-cuidei dos feridos na s-segurança dessas paredes.”
 “Por Deus, você é a dama deste castelo! Por que diabos você também precisa assumir o papel de curandeira?”
 “P-Porque eu sou capaz!” Maxi exclamou, surpreendendo até a si mesma.
 Durante toda sua vida, ela foi dominada pela crença de que era incapaz de fazer qualquer coisa. No entanto, ali estava ela, afirmando sua capacidade miserável e desafiando a vontade de seu marido a quem estava obrigada a obedecer. Teria enlouquecido?
 Maxi conseguiu engolir o nó em sua garganta. Ela continuou em um tom mais respeitoso: “Eu sou… atualmente a única pessoa neste castelo que é capaz de magia de cura. Eu não vou… me esforçar demais como da última vez. Minha mana… aumentou… então você não precisa se preocupar comigo desmaiando novamente.”
 Mudando sua tática também, Riftan tentou persuadi-la.
 “Contratarei um curandeiro o mais rápido possível. Não gosto que você faça isso. Por que insiste em se preocupar quando não precisa?”
 “P-Por que… n-não posso me preocupar? Você faz isso… R-Ruth faz isso… e os cavaleiros se submetem a todos os tipos de perigo… então, por que eu sou a única que n-não pode fazer isso?”
 “Por Deus! Você não é como nós. Você é filha de um duque!”
 O rosto de Maxi ficou vermelho. Pela primeira vez em sua vida, ela foi tomada subitamente pelo desejo de bater em alguém.
 “O-O que i-isso tem a ver? A-Até a Princesa Agnes… faz todo tipo de tarefa árdua e arriscada! Então… p-por que a filha de um duque não pode fazer o mesmo?”
 Incapaz de pensar em uma resposta, Riftan apenas lambeu os lábios. Hebaron, que estava observando tudo de longe com os braços cruzados, assobiou baixo.
 “O comandante está perdendo.”
 Riftan lhe lançou um olhar fulminante e voltou a encarar Maxi.
 “A princesa é uma grande feiticeira com uma vida inteira de experiência! Como você pode se comparar a ela?”(MDS)
 Um suspiro coletivo soou na sala. Hebaron, que estava assistindo à discussão com um sorriso de canto, cobriu a testa com a mão.
 O rosto de Maxi empalideceu enquanto olhava para cima antes de abaixar a cabeça. Para sua vergonha, seus olhos ardiam em lágrimas. Mesmo que isso fosse verdade, ele precisava dizer isso na frente de todos? Angústia cresceu dentro dela.
 “Droga. O que eu quis dizer foi…”
 Maxi friamente afastou a mão dele de seu ombro, e os lábios de Riftan ficaram rígidos de choque. Ela o encarou com raiva antes de sair pela porta.
 “Eu não… q-quero falar com você por um tempo!”
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 Embora Maxi tivesse declarado que não queria falar com Riftan, eles ainda compartilhavam um quarto. Seria impossível para ela evitar vê-lo completamente. Foi por isso que ela recorreu à tática admitidamente infantil de fingir estar dormindo.
 “Maxi, precisamos conversar.”
 Riftan tinha retornado mais cedo do que o habitual e agora pairava ansiosamente ao lado da cama. Maxi permanecia imóvel com o cobertor puxado sobre a cabeça como uma lagarta.
 Riftan tentou puxar o cobertor, mas Maxi o segurou até que seus dedos tremessem de esforço. Em uma tentativa desesperada de parecer dormindo, até começou a roncar.
 “Maldição, sei que você está acordada. Pare de fingir.”
 Ele deve ter ficado irritado, pois o sacolejar da coberta estava ficando mais áspero a cada segundo. Maxi usou toda a sua força para segurar o cobertor e obstinadamente manteve os olhos fechados. Ela podia ouvi-lo rangendo os dentes na cabeceira da cama.
 “Você vai continuar assim? Um tempo atrás, eu…” Riftan se calou, de repente parecendo desanimado.
 Ele retirou a mão e se encolheu ao lado dela. Depois de um momento de silêncio pesado, ele disse friamente: “Tudo bem. Faça o que quiser.”
 Com isso, ele tirou os sapatos e se deitou. Sentindo-se ressentida, Maxi se posicionou o mais longe possível dele e se encolheu em uma bola.
 Era verdade que ela não queria falar com ele, mas também a deixava irritada que ele tivesse desistido tão facilmente. O que ela queria que ele fizesse?
 Abraçá-la gentilmente e apaziguá-la? Pedir desculpas por suas palavras duras e dizer que não as tinha dito de verdade? Ela se sentia traída pela indiferença dele.
 Sua frieza continuou até o dia seguinte. Maxi se recusou a sair debaixo das cobertas até que Riftan deixasse o quarto. Só depois que ele saiu relutantemente para o dia que ela lentamente saiu da cama e se instalou na torre de Ruth.
 Lá, ela passou seu tempo lendo e misturando ervas como sempre fazia. De vez em quando, as palavras de Riftan surgiam em sua mente, tornando difícil para ela se concentrar.
 Ela desabou sobre a mesa e mordeu o lábio. Não importava o quanto ela tentasse, parecia que Riftan jamais a reconheceria. Mas, por que ele faria isso quando ela não conseguia se igualar à bela e grandiosa feiticeira que poderia ter sido sua esposa?
 Maxi não conseguia impedir seus pensamentos de se tornarem sombrios. Ela tinha certeza de que ele não queria compartilhar nenhum outro aspecto de sua vida com ela além das cinco horas que passavam em seu quarto todas as noites. Ele queria tratá-la como um gato doméstico que se mantém no quarto para acariciar de vez em quando.
 Ela tinha pensado que tinha se acostumado à rejeição, mas seu coração ainda doía. Incapaz de se concentrar em seus estudos, Maxi continuou se afogando em pensamentos auto-depreciativos.
 De repente, ocorreu-lhe que era a hora em que ela costumava passar pelo dispensário. Maxi hesitou. Ela não era tão insensível que poderia parecer imperturbável aos cavaleiros depois de ser tão humilhada na frente deles ontem. Ainda assim, também feria seu orgulho parar suas visitas por esse motivo.
 Todos devem pensar que eu fiquei chocada com suas palavras.
 Maxi franziu o cenho. Era verdade, mas ela não queria parecer uma mulher submissa. Por outro lado, ela tinha medo de ser comparada à princesa obstinada.
 Depois de muita deliberação, Maxi deixou a torre com uma bolsa de ervas. Se os cavaleiros parecessem preocupados com sua presença, ela lhes diria que simplesmente havia passado para reabastecer os remédios.
 Se escondendo atrás do portão que levava aos campos de treinamento, Maxi examinou o pátio para se certificar de que Riftan não estava por perto antes de se dirigir aos alojamentos dos cavaleiros. Quando entrou no dispensário pela porta lateral, viu um cavaleiro enfaixando o pulso.
 O cavaleiro pareceu surpreso ao vê-la. Ele se levantou e baixou a cabeça respeitosamente.
 “Bom dia, minha senhora. Eu não imaginava que você viria hoje.”
 “O dispensário estava… com poucas ervas para dores… então trouxe mais,” disse ela, mesmo que ele não tivesse perguntado nada. Ela olhou para o pulso dele. “Você… machucou seu pulso? Gostaria que… eu o curasse para você?”
 “Não será necessário, minha senhora. Ele levou um golpe de espada, e a atadura é para ajudar a aliviar o choque nas articulações, é só isso.”
 O cavaleiro sorriu e balançou a mão como se quisesse assegurar que estava dizendo a verdade. Maxi suspirou aliviada. Ela estava secretamente preocupada que Riftan tivesse ordenado aos cavaleiros que não permitissem que ela se aproximasse do dispensário. Julgando pela resposta do cavaleiro, isso não parecia ser o caso.
 Relaxando, ela sentou-se à escrivaninha perto da janela e começou a organizar as ervas que trouxera. O cavaleiro terminou de enfaixar o pulso e saiu da sala com outro aceno.
 Os sons de espadas se chocando ecoavam dos terrenos enquanto ela arrumava as ervas bem secas dentro de um baú de madeira. Estava ocupada reabastecendo o baú quando ouviu uma voz profunda perto da porta.
 “O que é isso? Já fez as pazes com o comandante, minha senhora?”
 Maxi deu um sorriso neutro. “B-Bom dia para você, Sir Hebaron.”
 “Bom dia para você também, minha senhora,” respondeu Hebaron, adentrando o dispensário e fazendo uma reverência profunda. “Está se sentindo melhor hoje?”
 “E-Eu diria que sim.”
 Na verdade, ela se sentia terrível. Maxi fechou a tampa do baú com um estrondo alto.
 Hebaron deu um sorriso travesso ao ver sua expressão. “Ah, vejo que a batalha ainda está em curso.”
 “N-Não estou em batalha com meu marido.”
 Descontente por ele parecer estar se divertindo com isso, Maxi o olhou indignada. Como era de se esperar de alguém que gostava de provocar as pessoas, porém, Hebaron permaneceu impassível.
 Com um suspiro, Maxi mudou de assunto. “Você está… aqui porque se machucou?”
 “Como pode ver, minha senhora, estou perfeitamente bem. Vim pegar algumas ervas de emergência para os escoteiros.”
 “E-Elas estão na prateleira. Coloquei alguns coagulantes… desintoxicantes e ervas restauradoras… dentro do saco.”
 Hebaron caminhou até a prateleira, pegou o saco e saiu do dispensário alegremente. Sentada à escrivaninha, Maxi folheou um livro que tratava da medicina do sul e retornou aos seus aposentos antes do pôr do sol.
 Ainda era cedo, mas havia a chance de que Riftan pudesse retornar a qualquer momento.
 Dessa vez, ela estaria realmente dormindo quando ele voltasse. Colocando todos os seus esforços recentes em vergonha, Maxi começou a dormir cedo e acordar terrivelmente tarde.
 No terceiro dia, sendo ignorado dessa maneira, a paciência de Riftan finalmente se esgotou.
 Maxi estava de volta ao dispensário cuidando dos cortes e contusões dos cavaleiros quando Riftan irrompeu na sala.
 Não querendo perder o espetáculo, Hebaron e alguns dos cavaleiros se infiltraram atrás dele. Maxi lhes lançou um olhar de raiva antes de abaixar a cabeça e fingir estar ocupada escrevendo em um pergaminho.
 Riftan marchou até a sua escrivaninha e a encarou com uma expressão sombria. “Maxi, precisamos conversar.”
 Maxi continuou escrevendo. Ela podia sentir o olhar furioso dele sobre o topo de sua cabeça.
 “Maximilian Calypse, você não está me ouvindo?” Riftan disse, cuspindo cada palavra.
 “Sir Hebaron,” disse Maxi, virando seu olhar para Hebaron, que estava encostado na parede.
 O cavaleiro pareceu surpreso ao ouvir seu nome ser chamado tão inesperadamente. Ignorando completamente Riftan, que estava fulminando ao lado dela, Maxi dirigiu-se a Hebaron.
 “Você poderia, por favor, informar… a pessoa ao meu lado… que eu não tenho nada a dizer a ele?”
 Um silêncio gélido caiu sobre a sala. Hebaron piscou para ela vagamente, então olhou para Riftan e repetiu suas palavras.
 “Comandante, Sua Senhoria diz que não tem nada a dizer a você.”
 “Eu ouvi.” Rangeu os dentes, Riftan bateu com força na escrivaninha. “Eu tenho algo a dizer.”
 “Sir Hebaron,” disse Maxi.
 Hebaron lhe lançou um olhar preocupado, como se perguntasse por que ela o estava envolvendo naquilo. Maxi fingiu não notar e continuou.
 “Você poderia por favor… dizer à pessoa ao meu lado… que eu não desejo ouvir nada do que ele tem a dizer?”
 “Comandante, Sua Senhoria diz—”
 “Eu posso ouvir perfeitamente!” Gritou Riftan.
 Ele se inclinou e aproximou seu rosto do dela. Teimosamente, Maxi virou a cabeça para longe dele.
 “Pare de agir como se eu não estivesse aqui. Olhe para mim quando estiver falando comigo!”
 Riftan parecia cansado e sem saber o que fazer.
 “N-Não.”
 Riftan inspirou profundamente diante da resposta sucinta dela, e sua voz parecia desanimada quando ele disse: “Maxi, o que eu disse da última vez saiu errado. Juro a você, nunca tive a intenção de menosprezar ou criticar você.”
 Quando ela ainda se recusava a levantar a cabeça, ele começou a implorar desesperadamente.
 “Eu só estava preocupado com você. Não queria que você fosse sobrecarregada com essa tarefa! Uma vez que você comece a assumir o papel de curandeira, as pessoas virão até você sempre que um problema ocorrer. Quando isso acontecer, pode chegar o dia em que você terá que se esforçar novamente. Droga, eu não quero que você passe por isso!”
 “Riftan… você deve pensar que… sou incapaz de lidar c-com um fardo assim, não é?” Maxi disse com a voz embargada, os olhos fixos na mesa. “Você não acredita… que eu poderia ser como a P-Princesa Agnes. Não é por isso… que você sempre está preocupado comigo?”
 “Por que esse nome continua aparecendo? Maldição, eu não me importo com a princesa!” Riftan exclamou, puxando os cabelos. “Olhe para mim, Maxi. Por favor, olhe para mim para que possamos conversar.”
 Incapaz de ignorar seus pedidos sinceros, Maxi encontrou relutantemente o olhar dele. Riftan soltou um gemido baixo quando viu lágrimas se acumulando em seus olhos.
 “Juro a você, não tive a intenção de te chatear”, ele disse, segurando o rosto dela com alarme. “Eu só queria que você vivesse confortavelmente.”
 “M-Mesmo quando… te digo que não é isso que eu quero?” ela murmurou. Sua voz estava engasgada de emoção.
 Riftan parecia atordoado como se algo tivesse perfurado sua língua. Maxi olhou para cima para ele e continuou com uma voz trêmula.
 “Riftan… não quero viver em c-conforto. Eu… quero viver fazendo o que posso. Aprender coisas novas… é gratificante… e ser capaz de usar magia é maravilhoso e divertido. Isso… m-machuca… toda vez que você me diz para não fazer nada.”
 Foi como se ele tivesse sido atingido. Sua boca se abriu várias vezes, mas nenhuma palavra saiu. Ele baixou a cabeça, o rosto nublado de consternação.
 “Eu entendo”, ele murmurou sem vida. “Se você realmente deseja ser uma curandeira, então pode fazê-lo. Então, por favor, não faça essa cara, e pare de me evitar.”
 Vendo-o tão abatido, Maxi sentiu-se como uma criança fazendo birra. Ela tinha sido extremamente magoada por suas palavras duras, então por que ele parecia tão abatido como se ele fosse o único que tinha estado angustiado por dias?
 Ela o estava observando com uma expressão indescritível quando percebeu que ele estava esperando por sua resposta. Quando ela deu um aceno lento, os ombros tensos de Riftan relaxaram. Ele puxou a cabeça dela para o peito e a abraçou.
 Naquele momento preciso, os cavaleiros, que estavam assistindo discretamente à discussão deles, aplaudiram em uníssono. O rosto de Maxi corou quando a vergonha de ter uma briga mesquinha com o marido de forma tão pública finalmente afundou.
 “Se já terminaram de assistir, caiam fora”, grunhiu Riftan.
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 “Ah, mas acho que a parte divertida está prestes a começar”, disse Hebaron. O cavaleiro ao lado dele cutucou seu lado. A expressão de Riftan era tão gélida que os sorrisos nos rostos dos cavaleiros desapareceram instantaneamente.
 “Na verdade, acho que é hora do nosso turno no canteiro de obras…”
 “Haha. É mesmo? Então vamos lá, Sir Hebaron.”
 Hebaron se recusou a sair, mas os cavaleiros praticamente o empurraram em direção à porta enquanto saíam às pressas. Preocupada que pudesse ter envergonhado o marido na frente de seus subordinados, Maxi olhou furtivamente para o rosto dele.
 Riftan observou as figuras se afastando com uma expressão impassível antes de segurar o rosto dela e abaixar a cabeça. Lábios quentes roçaram os dela em um beijo suave que fez o nariz de Maxi ficar vermelho.
 “N-Não me beije. Ainda estou… zangada com você.”
 “Você sabe mesmo como enlouquecer um homem.”
 Com um sorriso amargo, ele enrolou uma mecha de cabelo dela em sua mão. Maxi o ouviu suspirar acima de sua cabeça.
 “Chega disso. Você me atormentou o suficiente nos últimos três dias.”
 Maxi olhou para cima para ele. Era meio absurdo que ele agisse como se tivesse sido submetido a uma tortura cruel, mas ela secretamente se sentiu lisonjeada ao mesmo tempo.
 “E-Eu não estava tentando te atormentar. Eu estava… zangada”, disse Maxi timidamente.
 “Você é absolutamente aterrorizante”, ele provocou. Seus olhos de repente ficaram sérios. “Maxi, você pode vir aqui para curar as pessoas se quiser, mas… ainda vou contratar outro curandeiro o mais rápido possível.”
 O rosto de Maxi ficou nublado de decepção. “É… porque você não me acha confiável?”
 “Eu sei que você é talentosa”, Riftan respondeu, franzindo a testa como se esse fato não o agradasse. “Todos têm elogiado você, e até eu consigo ver que você é boa. Mas só se passaram alguns meses desde que você começou a aprender magia. Como uma maga iniciante, você não será capaz de lidar com centenas de soldados sozinha. Você vai precisar de alguém para ajudar você.”
 “C-Como você sabe disso se nem mesmo tentei?” retrucou Maxi.
 O rosto de Riftan se endureceu. “Não seja teimosa. Não é como se você pudesse curar as pessoas o dia todo.”
 Maxi parecia descontente, mas ela sabia que Riftan estava certo. Seria impossível para ela cuidar de todos sozinha se outro acidente grave acontecesse. Além disso, não havia motivo para ela se opor à contratação de outro curandeiro.
 Maxi concordou relutantemente. Riftan acariciou sua bochecha como se quisesse tranquilizá-la.
 “Pense nisso como conseguir um assistente. Não tente assumir tantos fardos de uma vez.”
 Maxi suspirou resignada. Considerando o quão superprotetor ele costumava ser, ela sabia que isso significava que ele estava cedendo muito.
 Afinal, ele era um homem que não permitiria que nem mesmo um grão de poeira a sobrecarregasse. Maxi decidiu que ficaria satisfeita com a permissão dele por enquanto.
 Depois de estudar o rosto dela por um longo tempo para se certificar de que ela não estava descontente, Riftan pediu para ela esperá-lo esta noite antes de sair da enfermaria.
 Assim, Maxi foi oficialmente reconhecida como a curandeira do Castelo de Calypse. Os cavaleiros sempre hesitaram em se aproximar dela por causa de Riftan. Uma vez que a notícia se espalhou, eles esperaram na fila para vê-la.
 A enfermaria estava sempre cheia de cavaleiros pedindo cura para os hematomas roxos, calcanhares rachados e cortes nas mãos sofridos durante o treinamento. De vez em quando, artesãos e servos também procuravam seus serviços. Maxi levou um monte de livros para a enfermaria e estudou magia quando não estava cuidando dos feridos.
 O número de pacientes que ela tratava a cada dia gradualmente dobrou e depois triplicou, e os remédios que ela preparava acabavam tão rapidamente quanto ela os fazia. À medida que sua carga de trabalho aumentava constantemente, Maxi acabou querendo implorar a Riftan para encontrar alguém que pudesse ajudá-la o mais rápido possível.
 No entanto, contratar um curandeiro se mostrou mais difícil do que eles pensavam. Os magos que haviam chegado em Anatol para adquirir materiais para dispositivos mágicos já haviam partido há muito tempo para Livadon, e até mesmo os poucos magos não contratados dos grupos mercenários já haviam partido para o noroeste depois de serem contratados ou comissionados por outras propriedades.
 Depois de procurar por um mago por um bom tempo, Riftan conseguiu adquirir um velho mago próximo aos setenta anos do Conde de Loverne. O mago viria para Anatol em troca de uma aliança militar com o conde.
 “Eu nunca fui tão enganado em toda a minha vida,” reclamou Riftan com nojo.
 Para conseguir o mago, ele concordou com uma aliança em termos muito menos favoráveis do que queria.
 “Só espero que ele não seja tão velho quanto temo. Tudo o que quero é que ele tenha uma vida longa para poder servir a Anatol.”
 Contrariando suas esperanças, porém, o mago que chegou ao Castelo de Calypse acompanhado por seis guardas não era um homem idoso de setenta anos, mas um velho curvado de oitenta. Maxi estava do lado de fora para dar as boas-vindas ao seu hóspede, e ela arregalou os olhos ao ver o magro e enrugado velho mago. Ele estava tão emaciado que ela se perguntou como ele havia conseguido a viagem por Anatolium.
 Suas vestes estavam gastas, suas costas estavam curvadas, seu rosto estava enrugado e seus cabelos estavam tão secos quanto o milho. Parecia que ele poderia desabar a qualquer momento, o mago cambaleou até o grande salão e se curvou trêmulo para Riftan.
 “Melric Aaron, ao seu dispor, meu senhor. Agradeço a Deus por me conceder a honra de—”, ele tossiu, cortando-se brevemente, “servir ao cavaleiro mais honrado de todo Wedon.”
 Riftan o encarou incrédulo antes de perguntar com voz calma: “Quantos anos você tem?”
 “E-Eu… fiz sessenta e oito anos este ano, meu senhor.”
 Parecia que ele estava subtraindo pelo menos dez anos de sua idade real. Maxi tinha certeza de que Riftan também tinha percebido isso.
 Embora fosse óbvio que ele havia sido enganado pelo Conde de Loverne, Riftan ordenou bruscamente que os soldados mostrassem o quarto do mago em vez de despejar sua raiva no pobre velho. Ele chamou um mensageiro para ser enviado ao conde imediatamente.
 “Você… pretende reclamar com o conde?”
 “Claro. Ninguém pode me enganar e sair impune,” rosnou, depois esfregou a nuca irritado. “Mas seria difícil mandar o velho de volta. Não acho que ele será capaz de aguentar a viagem de volta através das montanhas.”
 “Ele pode estar apenas cansado da viagem. Tenho certeza de que ele será capaz de cumprir seus deveres como curandeiro… assim que descansar um pouco,” disse Maxi, tentando tranquilizá-lo.
 Riftan a olhou com ceticismo. “Tudo o que desejo é que ele não se torne outro paciente para você cuidar.”
 Incerta se ele estava brincando ou não, Maxi riu de forma constrangedora.
 Apesar das preocupações de Riftan, Melric notavelmente recuperou seu vigor após dois dias de refeições nutritivas e uma cama macia.
 Assim que ela confirmou que ele estava completamente recuperado, Maxi o levou para a enfermaria ao lado dos campos de treinamento. Os olhos do velho brilhavam com inteligência apesar de seu rosto lastimosamente magro. Aconteceu que ele era habilidoso na arte da cura.
 Depois de examinar minuciosamente as receitas, assim como as poções de Ruth na prateleira, Melric desamarrou duas bolsas de couro penduradas em sua cintura.
 “Vejo que os remédios disponíveis são bastante limitados, minha senhora. Trouxe comigo sementes para mais de sessenta tipos de ervas. Você poderia me fornecer um campo próximo onde eu possa cultivá-las?”
 “Há… u-um jardim de ervas atrás do grande salão, mas não tenho certeza… se há espaço suficiente para todas elas.”
 “Minhas ervas crescem bem até mesmo em solo rochoso. Se você puder me fornecer um pequeno campo, eu farei um magnífico jardim de ervas para você, minha senhora.”
 A determinação do velho fez Maxi sorrir.
 “Vou… mandar os servos prepararem um para você. Por favor… não faça o trabalho você mesmo.”
 “Posso não ter forças para arar um campo, minha senhora, mas ainda tenho o suficiente em mim para semear as sementes. Se você puder fazer o solo ser arado para mim, eu vou cultivar as ervas sozinho.”
 Melric estava ansioso para provar sua utilidade, e ele rapidamente começou a plantar seu jardim.
 Assim que os servos araram o campo e seguiram as instruções do mago para a cerca que colocaram ao redor dele, Melric plantou uma variedade de sementes. Maxi fez perguntas a ele sobre ervas enquanto o observava semear as sementes em filas uniformes, e ele respondeu a todas com facilidade.
 Embora ele não fosse um feiticeiro de grande habilidade mágica, seu conhecimento sobre medicina era muito mais extenso do que o de Ruth.
 Logo, Maxi foi capaz de aprender que Melric conhecia vários feitiços de ilusão para acalmar pacientes em pânico, e que ele era bastante experiente em magia de cura. Ele até desenvolveu um feitiço que fazia as plantas crescerem mais rapidamente.
 Em vez de curar as pessoas com magia o tempo todo, ele preferia usar ervas, compressas quentes e sua própria variedade de unguentos. Ele não acreditava em depender apenas da magia.
 “Se o ferimento não for sério, é melhor permitir que o corpo use suas habilidades inatas de recuperação.”
 “Por que é assim? P-Poderiam… surgir… problemas… se alguém for frequentemente curado com magia?”
 “Fisicamente, não. É a mente que é afetada negativamente. Uma vez que acreditam que a magia os curará sempre que precisarem, os guerreiros tendem a se tornar imprudentes. Eles também perdem a tolerância à dor e gradualmente se tornam mais dependentes dos magos. É melhor deixá-los suportar uma quantidade suportável de dor. Como mais eles aprenderão o preço de se machucar?”
 Melric olhou para ela atentamente enquanto dava seu conselho.
 “Minha senhora, você não deve curar as pessoas com magia sempre que pedirem. A magia é o sangue da alma. Usar demais dela certamente prejudicará o usuário. Você deve cultivar a capacidade de avaliar a gravidade de uma ferida e só curar aqueles que realmente precisam de seu ato de bondade. No momento em que um curandeiro tem em mente que é seu dever salvar todos ao seu redor, suas vidas serão assoladas pelo desespero.”
 Maxi achou as palavras de Melric intrigantes. Ruth nunca lhe oferecera tal conselho. Como uma ávida admiradora da magia, Ruth nunca hesitou ou mostrou qualquer escrúpulo em usar magia, não importando a situação.
 Melric, no entanto, adotava uma postura mais cautelosa. Maxi percebeu rapidamente que o método de Melric era uma maneira mais eficiente para ela usar sua magia escassa. Assim, ela prontamente o instituiu como seu conselheiro e aprendeu todo tipo de coisa com ele todos os dias.
 Ele a ensinou sobre os efeitos de várias ervas, como tratar diferentes tipos de feridas e conduziu lições sobre magia. Ele não era tão versado em runas complexas, quanto Ruth, mas era um especialista em manipular mana. Com um novo mentor, as habilidades de Maxi melhoraram rapidamente. Ela conseguiu criar uma barreira resistente usando a terra e conseguiu acelerar a velocidade de sua circulação de mana, fortalecendo assim seus feitiços.
 À medida que ela melhorava visivelmente como maga e curandeira, Anatol também passava por mudanças rápidas.
 A construção da estrada estava quase concluída, e comerciantes bronzeados do sul vinham em massa para Anatol. Eles inspecionavam as construções restantes e prometiam apoio generoso para a expansão do porto. Era um investimento para abrir a rota mais rápida para o Continente Ocidental.
 A propriedade passou de uma vila rural para uma cidade, e estava tão movimentada de energia que era quase difícil acreditar que uma grande batalha contra monstros ocorria no noroeste.
 Se não fossem pelos mensageiros trazendo notícias de Livadon, Maxi logo teria esquecido do grande exército de trolls.
 No entanto, a cada dez dias aproximadamente, eles recebiam notícias sombrias de castelos caindo para monstros ou de aldeias sendo arrasadas. Para piorar, eles até recebiam relatos dos soldados aliados enviados por Wedon de que o exército de monstros era maior do que inicialmente acreditavam. A guerra era esperada para ser longa.
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 As notícias da campanha eram tudo o que os cavaleiros falavam sempre que tinham a chance. Uma miríade de especulações circulava. Por que Balto e Livadon não perceberam um exército de trolls tão massivo se reunindo em suas terras altas? Como os monstros aprenderam um trabalho em equipe tão formidável?
 Maxi ouvia suas discussões com uma mistura de interesse e ansiedade. Os cavaleiros tinham sido cautelosos com suas palavras ao redor dela no início, mas conforme ela passava mais tempo na enfermaria, eles abaixavam lentamente suas guardas.
 Recentemente, até a informaram que Osiriya provavelmente enviará mais reforços e que Wedon também pode fazer o mesmo.
 “Livadon enviou soldados para nos ajudar durante a Campanha do Dragão. Se Wedon não pagar a dívida agora, o restante dos Sete Reinos recusará enviar-nos ajuda militar no futuro, não importa a adversidade que enfrentemos.”
 “M-Mas… nós não enviamos e-já o suficiente de soldados para eles?”
 “Se os homens que enviamos fossem suficientes, a situação deveria ter sido mitigada até agora. Mas pessoas inocentes ainda estão sofrendo em Livadon. Isso é uma questão de cavalaria! Você não acha que o resto dos Sete Reinos deveria fazer mais para ajudar?”
 Maxi percebeu imediatamente que esses homens queriam deixar Anatol para se juntar à brutal batalha que ocorria em Livadon. Os jovens cavaleiros pareciam ansiosos pelo perigo que consideravam seu dever participar.
 Incapaz de concordar ou discordar, Maxi lhes deu um sorriso vago. Será que Riftan também queria partir para Livadon? Sempre que tal pensamento vinha à sua mente, ela sentia como se o chão estivesse derretendo sob seus pés.
 Através da janela da enfermaria, Maxi olhou para os vastos campos de treinamento banhados pela luz vermelha do crepúsculo. Agora, sombras envolviam as paredes do castelo.
 Os cavaleiros, terminando seu treinamento exigente, todos tinham expressões determinadas. Acima deles, um bando de melros soltava gritos melancólicos enquanto voavam pelo céu vermelho.
 Maxi se perguntou se um pombo-correio voava entre eles. As rolinhas nunca trouxeram boas notícias desde o início da campanha. Talvez desta vez finalmente recebessem a notícia de que a maré estava virando para melhor. A simples visão de qualquer pássaro batendo asas transformava as entranhas de Maxi em uma mistura de esperança e ansiedade.
 “Minha senhora, você deveria voltar para o grande salão agora. O senhor não ficaria satisfeito se soubesse que você estava aqui até o anoitecer”, disse Melric enquanto despejava bálsamo fervido em pequenos frascos.
 Os dois jovens cavaleiros ao lado dela pararam de aplicar pomada em seus braços machucados e se levantaram prontamente.
 “Permita-nos escoltá-la, minha senhora.”
 “I-Isso não será necessário.”
 “Não importa o quão rigorosamente verifiquemos as pessoas antes de permiti-las entrar no castelo, ladrões ou arruaceiros ainda poderiam se infiltrar. Não poderíamos descansar tranquilos a menos que a escoltássemos com segurança até seus aposentos, minha senhora.”
 Seu entusiasmo fez Maxi sorrir. Os cavaleiros pararam de tratá-la como uma hóspede que poderia sair a qualquer momento e não estavam mais desconfortáveis ao seu redor. Alguns até expressavam ativamente sua boa vontade. Cada vez que o faziam, ela sentia como se tivesse conseguido fazer parte da rede de confiança que ligava Riftan e seus cavaleiros.
 Maxi aceitou timidamente a oferta deles. “Então… n-não vou recusar.”
 Eles amigavelmente pegaram os livros pesados de suas mãos. Maxi disse a Melric para não trabalhar por muito tempo antes de sair da sala. Como era difícil para um homem velho com os joelhos ruins subir uma escada íngreme todos os dias, o mago estava usando atualmente um pequeno quarto preparado para ele ao lado da enfermaria. Maxi até o equipou com um armário e uma estante de livros considerável. Ela pretendia prestar atenção especial a ele para garantir que a nova adição à sua família pudesse se instalar na vida no Castelo de Calypse.
 Assim que chegou ao grande salão, pediu a uma serva para trazer uma refeição nutritiva para Melric e garantir que ele fosse para a cama cedo. Embora o velho mago fosse trabalhador e ansioso, seria um exagero dizer que estava saudável. Maxi sempre estava preocupada de que ele pudesse desmaiar depois de se esforçar demais.
 “Esse mago realmente está fazendo seu trabalho corretamente?” Riftan perguntou quando voltou para seus aposentos tarde da noite.
 Maxi tinha pegado sua capa, e ela arregalou os olhos enquanto pendurava a peça em um cabide.
 “S-Sim. Na verdade, ele me preocupa… p-por trabalhar demais.”
 “Então, por que você está passando mais tempo lá? Perguntei a Rodrigo, e ele me informou que você estava na enfermaria do meio-dia até o anoitecer…”
 “Eu tenho… e-estado pedindo a Melric para me ensinar sobre ervas e magia. Ele faz a m-maioria do trabalho. Não há nada q-que ele não saiba quando se trata de… ervas ou magia de cura.”
 Riftan ficou pensativo. “Como está sua saúde? Você acha que ele será capaz de viajar?”
 “V-Viagem?”
 Maxi olhou para ele com curiosidade. Será que ele queria enviar Melric de volta para o conde? O coração de Maxi ficou pesado ao pensar no velho homem que estava trabalhando tão sinceramente. Pelo que ele lhe contara, o Conde de Loverne não tinha sido um bom mestre. O conde o enviara para Anatol apenas porque queria se livrar do mago que se tornara fraco na velhice.
 O rosto de Maxi endureceu enquanto balançava a cabeça. “Os j-oelhos de Melric… estão ruins. Tanto… que é difícil para ele usar as escadas. Ainda assim, ele trabalha incansavelmente! Ele pode não ser jovem… mas sua amplitude de conhecimento é extensa. V-Você não deve mandá-lo de volta.”
 “Fique calma, eu estava apenas perguntando. Não tenho intenção de enviá-lo de volta.”
 Riftan suspirou e acenou com a mão. Intrigada, Maxi estudou seu rosto sombrio. Parecia que ele estava lidando com algo.
 “Há… algo te preocupando?”
 “Não é algo com que você deva se preocupar,” Riftan disse, encerrando a conversa abruptamente.
 Incapaz de fazer mais perguntas, Maxi apertou os lábios. Ela sabia muito bem que, sempre que ele estabelecia um limite entre eles assim, era impossível para ela ultrapassá-lo.
 Sentindo-se magoada e irritada, Maxi desviou o olhar petulante. Riftan, limpando seu torso suado com uma toalha molhada, arqueou uma sobrancelha ao ver sua expressão.
 “O que deixou minha dama emburrada agora?”
 “E-Eu não estou emburrada.”
 “Então por que você está fazendo bico assim?”
 Com um sorriso travesso, ele segurou o rosto dela com as mãos e brincou com os lábios nos dela. Maxi olhou para cima com bochechas coradas.
 Riftan deixou um rastro de beijos da orelha até o colo antes de acariciar o seio dela. A doce sensação enquanto ele a tocava fez com que a dor desaparecesse, e isso a assustou um pouco que ele pudesse mudar tão facilmente como ela se sentia.
 “V-Você deveria se vestir, ou… você pode pegar um resfriado,” Maxi murmurou, afastando o rosto dele.
 Riftan franziu a testa. “Não sou eu quem deveria se vestir. É você que deveria se despir.”
 Seus dedos longos habilmente desataram o vestido dela, e sua mão deslizou pela abertura do corpete fino. Depois de provocar o mamilo tenso do seio dela, ele a despiu rapidamente e a deitou na cama. Seu torso de bronze cobria perfeitamente o corpo nu dela. Maxi sentiu seu pulso acelerar enquanto o sangue corria em suas veias, e sua respiração ficava ofegante.
 Acariciando a coxa lisa dela, Riftan murmurou: “Nada de bom aconteceu hoje, então deixe-me pelo menos encerrar o dia em alta.”
 Havia sombras escuras em seus olhos. Ele recebera más notícias hoje? Seu peito ficou pesado.
 Ela queria saber o que estava acontecendo dentro da cabeça dele, mas não podia ressentir-se dele por reter algumas coisas. Afinal, ela mesma não conseguia confiar seus pensamentos mais íntimos a ele.
 “Pare de pensar em coisas inúteis e se concentre.”
 O descontentamento de Riftan penetrou seus pensamentos que estavam entrelaçados como um novelo de lã. Ele a encarou com uma atenção que lembrava um animal selvagem antes de abaixar os lábios nos dela. Seus sussurros úmidos e quentes se misturaram, e todas as suas preocupações se dispersaram como areia.
 Segurando os ombros esculpidos dele, Maxi soltou um suspiro febril.
 Dez dias depois, Maxi descobriu o motivo da preocupação de Riftan. Era um dia incomumente quente quando três mensageiros chegaram ao Castelo de Calypse.
 Maxi estava misturando ervas na enfermaria quando ouviu vozes altas do lado de fora. Ela saiu para os campos de treinamento para ver qual era a comoção e viu um mensageiro carregando o estandarte da família real.
 “Viemos trazendo uma mensagem”, o mensageiro gritou de cima de um grande cavalo de guerra, “de Sua Majestade Rei Reuben para o Senhor Riftan Calypse, Senhor de Anatol!”
 O coração de Maxi afundou. Um mensageiro chegando em um momento como esse só podia ser o portador de más notícias. Enquanto ela ficava sem saber o que fazer, Sir Obaron, que estava supervisionando o treinamento dos cavaleiros no lugar de Riftan, foi cumprimentar os mensageiros.
 “O senhor está atualmente fora do castelo. Eu, Sir Dominic Obaron, ouvirei a mensagem no lugar do senhor!”
 O mensageiro terminou sua avaliação cuidadosa do rosto de Sir Obaron e puxou um pergaminho de seu manto.
 “A batalha em Livadon terminou em uma grande derrota, e toda a cavalaria aliada foi derrotada.”
 Um silêncio gelado caiu sobre os animados campos de treinamento. Sir Obaron, com o rosto endurecido com as notícias, perguntou em voz sombria: “Foram todos perdidos?” O mensageiro balançou a cabeça. “Metade do exército está dispersa e ainda está lutando contra os monstros, enquanto a outra metade está presa no Castelo Louivell. Não sabemos qual é a situação dentro do castelo, pois está sob cerco do exército troll, mas está claro que eles não vão durar se não enviarmos ajuda o mais rápido possível.”
 “Você sabe o que aconteceu com os cavaleiros de Anatol?” 
 “Os Dragões Brancos foram destacados para a linha de frente, então é provável que estejam entre os presos dentro do Castelo Louivell.” Maxi recuou. Se Melric não tivesse saído e a segurado, ela teria afundado no chão. 
 Os rostos dos homens que partiram para a campanha — Ruth, Sir Elliot, Sir Remus, Sir Ursuline — e dos cavaleiros que foram cordiais com ela, passaram diante de seus olhos. Se ela estava tão abalada com as notícias, então como devia ser para os camaradas deles? Os rostos de todos reunidos nos campos de treinamento estavam sombrios.
 O mensageiro continuou a ler a mensagem com uma expressão sombria. “Em conformidade com o Armistício dos Sete Reinos, chamados para reforços foram enviados para cada uma das regiões. Assim, eu, Elnuima Reuben III, comando por meio desta que Sir Riftan Calypse, o campeão de Wedon, lidere seus cavaleiros até Livadon!”
 “Vá e traga o senhor de volta ao castelo imediatamente!” Sir Obaron gritou para os cavaleiros, então voltou seu olhar imponente para o mensageiro. “Gostaria de ouvir um relatório mais detalhado da situação. Por favor, me acompanhe até o castelo.” O mensageiro e seus acompanhantes desmontaram de seus cavalos. Quando os homens desapareceram na sala do conselho nos alojamentos dos cavaleiros, Maxi começou a andar de um lado para o outro como uma criança perdida. Ela também queria saber os detalhes, mas claramente não era uma reunião da qual ela podia participar.
 Maxi andou de um lado para o outro na enfermaria até que Melric conseguisse convencê-la a voltar para seus aposentos. Não muito tempo depois, Riftan retornou com os cavaleiros e imediatamente se juntou aos outros na sala do conselho. Nenhum deles saiu por um longo tempo. Maxi estava desesperada para saber sobre o que estavam discutindo. Mastigando o lábio, ela jurou que faria Riftan lhe dar uma explicação completa, não importasse o quê.
 Ela não podia dizer o mesmo pelos outros, mas Ruth era tão importante para ela quanto para Riftan. Ele era seu mentor e o primeiro amigo que ela já teve. Lágrimas surgiram em seus olhos ao lembrar da ira injustificada do feiticeiro em sua despedida sombria. Mas, mais do que tudo, o pensamento de Riftan se dirigindo para condições tão traiçoeiras dilacerava seu coração. 
 Por quanto tempo eles teriam que ficar separados? Três meses? Seis? E se eles nunca mais se vissem? Ninguém sabia qual era o destino dos homens que se juntavam à campanha. Não havia garantia de que Riftan pudesse evitar perigos graves. Maxi olhou ansiosamente pela janela. Não demorou muito para que ela não pudesse mais suportar o suspense, e ela correu para fora do grande salão.
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 Maxi parecia um fantasma enquanto se dirigia aos campos de treinamento na escuridão. Ela segurava sua lamparina enquanto passava pelo portão. Os soldados em guarda pareciam surpresos ao vê-la, mas ela correu direto para a sala do conselho sem explicar sua presença a eles. Gritos irritados ecoavam de dentro do prédio pouco iluminado.
 “Não podemos esperar tanto tempo! Devemos partir já amanhã. Levaríamos vinte dias para chegar lá, mesmo se apressarmos nossa partida!”
 “Se acalme, Sir Hebaron. O comandante está certo. Há apenas três ou quatro vassalagens no caminho para a fronteira, e são pequenas aldeias que não têm guildas adequadas, muito menos uma guilda de mercadores que possa nos fornecer provisões. E com todos esses ataques de monstros, nem mesmo podemos ter certeza de que elas ainda estão lá. Seria muito perigoso sair sem um mago.”
 “Você não me ouviu? Todo e qualquer mago de guilda já foi para o norte de Livadon! Tenho certeza de que todos vocês estão cientes de que cada nobre terratenente do reino está competindo freneticamente entre si para empregar mais magos em seu serviço, então como exatamente você sugere que encontremos um?”
 “Se enviarmos um pedido para Osiriya, eles nos enviarão um hierarca capaz de magia de cura.”
 “Ha! Você não sabe o quanto esses fanáticos são difíceis quando se trata de enviar seus clérigos? Eles levariam pelo menos alguns meses para enviar um.”
 “Como a igreja central também enviará reforços, poderíamos optar por viajar com eles…”
 “Se fizermos isso, estaríamos viajando pelo caminho mais longo por três semanas, mesmo que os Cavaleiros do Templo nos encontrem pela metade! Maldição! Pare de falar besteira! Não importa se não temos um mago. Já lutamos em situações mais perigosas do que essa! Não é mesmo, Comandante?”
 Maxi ficou petrificada. Seu peito se apertou com o medo de que Riftan pudesse concordar com Hebaron. As descrições aterrorizantes que ela havia lido no livro ilustrado sobre monstros passaram por sua mente. Criaturas com veneno poderoso o suficiente para derreter ossos instantaneamente, monstros da raça Ayin que se dizia possuir a força de seis humanos, e a subespécie de dragões que podia empunhar uma magia poderosa…
 Não importa quão fortes fossem os Dragões Brancos, seria impossível para eles lutarem incólumes nesta longa jornada. Maxi prendeu a respiração enquanto esperava pela resposta de Riftan. O silêncio se estendeu antes que sua voz profunda ecoasse.
 “Seria impossível partirmos amanhã. Me dê algum tempo. Eu encontrarei um mago em quatro… não, três dias.”
 “Será uma perda de tempo! Você já tentou procurar em todos os lugares por um mago, e aquele que você finalmente conseguiu encontrar tinha oitenta anos! Então como você vai encontrar um em apenas três—”
 O surto de Hebaron cessou abruptamente. Maxi ficou do lado de fora da porta, se perguntando se deveria continuar bisbilhotando, mas instintivamente se inclinou quando a voz do cavaleiro diminuiu. Precisamente naquele momento, a porta se abriu, e a forma imponente de Hebaron saiu marchando.
 “Quem diabos está lá fora—”
 O cavaleiro arregalou os olhos ao ver Maxi parada do lado de fora.
 “Minha senhora? O que a traz aqui a esta hora?”
 “E-Eu…”
 Maxi recuou quando os outros cavaleiros espiaram por cima do ombro de Hebaron. Envergonhada por ter sido pega bisbilhotando, seu rosto ficou rosa.
 “M-Me desculpe por incomodá-los. Eu apenas queria saber… o que vocês todos estavam planejando fazer…”
 Enquanto ela murmurava fracamente suas desculpas, Riftan saiu da sala do conselho e empurrou Hebaron para o lado. Sua expressão era séria. Ele estava zangado porque ela havia saído de seus aposentos para andar pelo castelo tão tarde da noite?
 Depois de encará-la com um olhar ameaçador, Riftan grunhiu um comando por cima do ombro.
 “Gabel, acompanhe minha esposa de volta para seus aposentos.”
 Era uma recusa óbvia.
 Maxi umedeceu os lábios.
 “R-Riftan… eu não quis interromper. Eu apenas… estava preocupada com aqueles que se juntaram à campanha… e eu queria saber o que os Dragões Brancos… pretendiam fazer…”
 “E por que isso te preocupa?” Riftan retrucou.
 Magoada, Maxi olhou para ele antes de dizer hesitante:
 “T-Talvez haja algo que eu possa fazer para ajudar—”
 “Gabel!” bradou Riftan sobre o ombro. “Você não me ouviu? Por que não está escoltando a senhora de volta ao grande salão?” 
 Os lábios de Maxi se contorceram em uma careta. Ela podia sentir os cavaleiros atrás dele a observando cautelosamente. Gabel, que estava hesitante no fundo, saiu da sala do conselho e ficou ao lado dela. 
 Agarrando a maçaneta da porta, Riftan disse com voz rouca: “Não me espere.” 
 Com isso, ele fechou a porta, pondo fim a qualquer discussão adicional. Maxi se virou relutantemente. Gabel pairava por perto e pegou a lamparina dela. 
 “O comandante está fora de si no momento por causa das más notícias. Por favor, não se ofenda com suas palavras duras. Todo mundo está nervoso agora…” 
 Maxi tentou parecer concordante para o cavaleiro que claramente estava preocupado com ela, mas até ela podia dizer que seu sorriso estava forçado. 
 “E-Eu estou bem. Mais importante, eu peço desculpas… por incomodá-lo assim. Eu achei impossível esperar…” 
 Gabel ergueu a lamparina para iluminar melhor os degraus para ela. “Você também é próxima do mago Ruth, então é compreensível que você esteja preocupada, minha senhora.” 
 Eles subiram os degraus em silêncio. Muitos pensamentos passavam pela cabeça de Maxi, incluindo a reação mal-humorada de Riftan e as coisas que ela ouvira. Foi só quando chegaram ao meio do jardim que Maxi abriu cautelosamente a boca para falar. 
 “Um mago é absolutamente necessário… em uma campanha? Se eu me lembro… você não levou Ruth com você quando foi para a capital no passado.” 
 Gabel parou no meio do caminho e soltou uma risada constrangedora. “Há muitas guildas de mercadores e grandes cidades no caminho para Drachium. Poderíamos parar nas guildas a qualquer momento durante a jornada para tratar nossos ferimentos ou contratar magos que trabalham para grupos mercenários por períodos curtos de tempo. No entanto, não há grandes cidades na rota de Anatol para Livadon. Como não seríamos capazes de encontrar um lugar adequado para tratar nossos ferimentos se necessário, seria difícil viajar sem um mago.” 
 “E se…” 
 Maxi parou. Foi só quando chegaram ao topo dos degraus que ela conseguiu reunir coragem para terminar a frase. 
 “E se… eu eu fosse com vocês?” 
 Ela podia sentir o olhar cauteloso do cavaleiro estudando-a na escuridão. Ela queria parecer confiante, mas não conseguiu esconder suas mãos trêmulas. 
 “O comandante não permitiria,” respondeu Gabel após um longo silêncio. 
 Sabendo que ele estava certo, Maxi apertou a boca. Ainda assim, o pensamento permanecia em sua mente mesmo quando ela voltou para seus aposentos. 
 Encolhida na cama, Maxi ponderou sobre como poderia convencer Riftan. Embora os cavaleiros não tivessem ousado sugerir, estava claro que eles pensavam em levá-la. Seus olhares lhe disseram isso. 
 Seu coração batia ansiosamente. Ela não podia enviar Riftan para um lugar infestado de monstros desprovido de preparo adequado. Mesmo que ele partisse perfeitamente preparado, ela ainda estaria desesperada. Ela não podia permitir que ele partisse sem um mago para cuidar deles em caso de emergência. 
 Roendo os lábios, Maxi esperou por Riftan retornar. Não importava o quanto ele se opusesse à ideia, ela não cederia desta vez. Ela não deixaria seu marido entrar em perigo desprotegido. 
 O sol começou a nascer antes que ela percebesse, e Riftan ainda não havia retornado. 
 Maxi adormeceu e acordou com o som de Ludis entrando no quarto. Ludis pareceu surpresa ao ver Maxi esparramada na cama vestindo o mesmo vestido que usara ontem. Maxi pulou da cama e correu para a criada. 
 “L-Ludis… o senhor já saiu? Eu não dormi muito, e não o ouvi entrar…” 
 “Sua senhoria dormiu nos aposentos dos cavaleiros na noite passada, minha senhora.” 
 “Onde… ele está agora?” 
 “Ele está atualmente em uma reunião com um comerciante na sala de estar.” 
 Os olhos de Maxi estavam vermelhos devido à falta de sono. Depois de esfregar as crostas deles, ela penteou apressadamente o cabelo com os dedos e saiu correndo do quarto. 
 Ao descer a escadaria, ela viu Riftan e Aderon sentados um de frente para o outro na sala de estar mobiliada de forma pitoresca. Ela parou com quatro degraus ainda por descer e ouviu suas vozes calmas ecoando suavemente pelo corredor. 
 “Seria difícil contratar um mago em qualquer lugar do continente no momento. Você provavelmente teria que contratar um da Torre dos Magos, mas não seria fácil com todas as regras deles. Mesmo se você tiver sucesso, levaria mais de dez dias para eles chegarem aqui.” 
 “Não podemos esperar tanto tempo. Use os canais de comércio de sua guilda para enviar uma mensagem para o território mais próximo, e…” 
 Riftan interrompeu-se quando avistou Maxi.
 Maxi deu um passo para trás, mas conseguiu se firmar. Ela desceu rapidamente os degraus restantes e entrou na sala de estar. O rosto de Riftan estava tenso com a tensão.
 “Ainda estamos no meio de uma discussão. Nos deixe.”
 “R-Riftan… por favor, deixe-me me juntar a você. Vocês estão procurando um mago, não é? Se for o caso, eu poderia…”
 “Eu disse, nos deixe,” disse Riftan, com a voz sombria.
 Maxi o encarou com raiva, então voltou sua atenção para Aderon. “Será possível e-encontrar um mago… em três dias?”
 Confuso, o comerciante olhou de um lado para o outro entre o rosto ameaçador de Riftan e o olhar determinado de Maxi antes de dizer calmamente: “Sinto dizer… que a probabilidade é baixa. O Condado de Loverne e o Baronato de Louvain são os únicos territórios próximos de Anatol. E, como você deve saber… o Conde de Loverne não é alguém que entregaria um de seus magos, enquanto o Barão de Louvain só tem um mago em seu serviço. Então, é improvável que o barão o envie como mercenário.”
 “V-Você quer dizer que é impossível?”
 “Maximilian!” Riftan bradou com dureza, perdendo a paciência. “Isso não é assunto para você se intrometer! Eu já disse para nos deixar.”
 Apesar de se endurecer reflexivamente diante de seu tom intimidante, ela se manteve firme e encontrou seu olhar. “E-Eu sou… sua esposa, então como isso não é um assunto em que eu não possa me intrometer?”
 “Isto não tem nada a ver com você”, ele cortou.
 Seu coração doeu como se fosse picado por uma agulha. Como uma criança dispensada por um pai, o rosto de Maxi caiu. Ela cerrou os punhos.
 “É-É claro que me diz respeito! E-Eu… sou uma maga! Você não está ciente disso? Eu—”
 “Cale a boca.”
 Riftan disse em um rosnado baixo como o de uma fera furiosa. Maxi congelou.
 Embora ela o tivesse visto enfurecido inúmeras vezes, ele nunca parecera tão frio quanto agora. Seu olhar gélido prendeu o corpo encolhido de Maxi antes de se virar para falar com Aderon.
 “Quero que você me consiga um dos magos do conde. Não me importo com quanto isso custará. Você acha que pode tentar?”
 “Minha guilda tem uma filial no território do conde… então eu deveria ser capaz de enviar alguém para infiltrar a casa e tentar entrar em contato com seus magos. No entanto, se fôssemos pegos fazendo uma coisa dessas, a reputação da minha guilda seria…”
 O comerciante parou cautelosamente.
 Riftan colocou uma bolsa de couro cheia na frente dele. “Eu vou te pagar dez vezes a taxa de corretagem se você conseguir. Diga aos magos que estou disposto a pagar a eles cinco vezes o que o conde está dando.”
 Depois de avaliar a bolsa para medir seu peso, o comerciante assentiu com um suspiro.
 “Bem, eu vou tentar, mas sugiro que você não coloque suas esperanças nisso. Os magos do conde não são diferentes dos cavaleiros que serviram sua casa por gerações. Não será fácil persuadi-los a sair.”
 “Então você terá que fazer o que for preciso”, disse Riftan.
 Ele se levantou. Aderon fez o mesmo, empurrando a bolsa de couro para dentro de sua túnica.
 “Eu te trarei os resultados em dois dias.”
 O comerciante inclinou a cabeça para ambos antes de sair da sala.
 Maxi permaneceu imóvel. Enquanto estudava ansiosamente o rosto de Riftan, ele pegou sua capa e saiu sem nem ao menos olhar em sua direção. Ela correu atrás dele, mas Riftan aumentou o passo, fazendo com que ela quase tivesse que correr para alcançá-lo.
 “Riftan… por favor… e-escute o que tenho a dizer.”
 
 


  
    Capítulo 116
 Riftan marchava com os olhos fixos à frente como se não tivesse ouvido nada, e Maxi corria para acompanhar seus passos largos.
 “R-Riftan!”
 Seu grito era suplicante, mas Riftan nem sequer olhou por cima do ombro. Ele desceu as escadas como alguém fugindo. Após encarar sua figura se afastando, Maxi correu atrás dele e agarrou sua capa. Riftan se enrijeceu e afastou sua mão.
 “P-Por favor, e-escute… o que eu tenho a dizer…”
 Ela vacilou no degrau. Seu vestido enroscou em suas pernas, fazendo-a cambalear para frente. Riftan se lançou, agarrando sua cintura e conseguindo impedi-la de cair. O rosto de Maxi estava pálido como um fantasma enquanto se agarrava aos seus antebraços. Ela ouviu-o praguejar sobre sua cabeça.
 “Maldição… o que você estava pensando?! Você poderia ter se machucado!” Riftan latiu, segurando seus ombros.
 Maxi se encolheu por um momento antes de desafiantemente encontrar seu olhar. “I-Isso… n-não teria acontecido… se você não tivesse me ignorado.”
 “Maldição, você não podia apenas me deixar ir? Por que diabos você está fazendo isso? Eu não quero ouvir suas bobagens!”
 Olhando para baixo através de seus cílios, ela tentou esconder como suas palavras duras a machucavam. Ela não podia deixá-lo vê-la chorar quando estava tentando convencê-lo de que não era tão frágil quanto ele pensava. Riftan não hesitaria em rejeitá-la ainda mais friamente se acreditasse que isso a manteria afastada.
 Essa reação não surpreendia Maxi. Meramente sair de Anatol o tinha deixado furioso; ela sabia que ele não concordaria com ela indo junto.
 Reunindo suas forças, Maxi falou o mais serenamente que pôde. “Como você saberia que é bobagem… quando nem mesmo ouviu? Eu estou apenas pedindo para você… ouvir o que tenho a dizer… certamente, is-isso não é pedir demais.”
 Riftan apertou os lábios. Ele a olhou em silêncio com olhos negros e flamejantes antes de cruzar os braços e cuspir, “Tudo bem. Fale.”
 Seu comportamento sugeriu que sua resposta permaneceria negativa não importasse o que ela dissesse.
 Maxi engoliu em seco. “Eu ouvi… que a jornada para Livadon é árdua. Um… caminho perigoso para percorrer sem um mago…”
 “Eu vou encontrar um novo mago, então não precisa se preocupar com isso.”
 “M-Mas você pode não conseguir encontrar um! A-Aderon disse que seria… difícil.”
 “Isso não é algo com que você deva se preocupar. É meu problema.”
 Não havia sinal de que ele cederia, e Maxi ficou sem palavras. Riftan interpretou seu silêncio como um sinal de que a conversa deles havia acabado e se virou.
 Maxi agarrou desesperadamente seu braço. “Eu sei… que você não me considera confiável, mas… tenho estudado diligentemente, e minha mana aumentou. Se você não conseguir encontrar outro mago a tempo… eu-eu poderia ocupar o lugar de Ruth e—”
 “Chega!” Riftan gritou, perdendo a paciência. “Você acha que estamos indo para um passeio tranquilo? Como você disse, o caminho para Livadon está cheio de perigos. Ainda assim, você quer que eu te leve junto? Eu preferiria morrer a deixar isso acontecer!”
 Sua voz ecoou pelo corredor. Riftan passou a mão pelos cabelos e martelou friamente o prego final.
 “Não precisamos da sua magia, então pare de me importunar com tanta bobagem!”
 Com isso, ele desceu as escadas antes que ela pudesse detê-lo. Maxi ficou paralisada enquanto o observava estupidamente partir. Vários servos enfiaram suas cabeças no corredor e lançaram olhares furtivos para ela. Seu rosto corou de vergonha, Maxi se afastou rapidamente.
 A fria rejeição queimou o pouco de confiança que ela tinha, e ela ficou desolada.
 Depois de voltar para seu quarto atordoada e desanimada, Maxi se afundou no chão na frente da porta. Uma raiva que ela nunca havia sentido começou a se elevar à medida que o choque diminuía.
 Ele preferiria morrer do que me levar a algum lugar perigoso… Que egoísta! Ele me obriga a permanecer dentro dos limites deste castelo enquanto se joga no perigo? Os sentimentos dos outros não importam desde que ele esteja confortável?
 Maxi esfregou a testa irritada. Se ela o deixasse partir assim, estava certa de que não conseguiria ter um único descanso à noite. Seriam meses de imaginações torturantes de Riftan sendo envenenado ou sofrendo alguma grave lesão incurável. Era essa a vida confortável da qual ele falava?
 Seu rosto pálido, Maxi olhou para o canto do quarto fracamente iluminado antes de sair novamente. Não adiantava tentar convencê-lo; ela teria que conseguir a concordância dos cavaleiros primeiro.
 Riftan pode estar disposto a correr o risco, mas seus cavaleiros podem pensar diferente. Se ela conseguisse conquistá-los, talvez conseguissem convencer Riftan. Maxi se agarrou a esse fio de esperança enquanto seguia em direção ao campo de treinamento.
 Os amplos terrenos fervilhavam com cavaleiros e servos se preparando para a campanha. Maxi caminhou apressadamente pelos cavalos de guerra trotando e homens inspecionando armas.
 Ela pensou que poderia encontrar Riftan, mas ele felizmente não estava em lugar algum. Maxi deduziu que ele devia ter saído do castelo para inspecionar o local de construção antes de partir para a campanha. Seus olhos percorreram os terrenos em busca de um rosto familiar entre os cavaleiros.
 Não demorou muito para ela avistar Hebaron polindo uma espada gigante perto da guarita. Maxi correu imediatamente até ele.
 “Sir Hebaron… p-posso lhe pedir um momento?”
 Hebaron, que estava untando sua espada enquanto estava sentado em uma cadeira de madeira, ergueu a cabeça.
 “O que posso fazer por você, minha senhora?”
 Ele se levantou, sem se incomodar em esconder sua irritação. Maxi estava um pouco intimidada. A notícia de que seus camaradas estavam em perigo parecia ter roubado do cavaleiro o otimismo habitual.
 “Eu… eu queria falar com você… sobre os assuntos de ontem.”
 “Por favor, continue.”
 Sentindo-se nervosa, Maxi olhou ao redor. Embora alguns dos cavaleiros olhassem na direção deles, nenhum deles parecia particularmente interessado na conversa. Estavam todos absortos na inspeção das armas e cavalos e praticando suas habilidades com a espada.
 Mexendo nervosamente com a saia, Maxi falou o mais calmamente que pôde. “Eu ouvi que a j-jornada para Livadon requer um mago, e… eu gostaria de assumir esse papel.”
 Os olhos de Hebaron se arregalaram. Ele se endireitou e a observou pensativamente.
 “Minha senhora, estamos gratos… mas o comandante consentiu com isso?”
 O rosto de Maxi ficou vermelho. “Riftan… recusa-se a ouvir qualquer coisa que eu d-diga. Então… eu quis ouvir as opiniões dos o-outros cavaleiros.”
 Hebaron ficou em silêncio e não a respondeu imediatamente.
 “O comandante nos disse que pretende contratar um mago do Conde de Loverne, então eu não acho que seria necessário que você se colocasse em perigo, minha senhora.”
 “E se ele falhar? O que vocês farão então?”
 “Então, partiríamos sem um mago—”
 “Você quer me dizer… que vocês poderiam viajar até Livadon sem que nenhum de vocês se machucasse?”
 Hebaron cerrou a mandíbula. Sua expressão por si só era resposta suficiente.
 Ela continuou em um tom mais firme. “Tenho certeza… de que você está ciente, Sir Hebaron… de que o tempo que passei na enfermaria… melhorou imensamente minhas habilidades. Melric diz que sou melhor… do que alguns dos curandeiros ineptos… trabalhando para grupos mercenários.”
 “Minha senhora”, disse Hebaron com um olhar preocupado no rosto, “você é certamente talentosa. Acredite em mim, todos nós ficamos impressionados, e eu estaria mentindo se dissesse que não considerei que você substituísse Ruth. No entanto, uma campanha não é brincadeira. Não poderíamos levá-la de carruagem como fizemos da última vez. Você teria que ficar a cavalo o dia todo como o resto de nós e acampar até chegarmos a uma cidade. Há também o perigo de ataques de monstros, mas a única magia que você é capaz de usar, minha senhora, é a de cura.”
 “Isso não é v-verdade. Eu também aprendi a lançar magia defensiva”, Maxi contrapôs, erguendo o queixo. “Eu posso… não ser capaz de lançar uma barreira grande… mas deveria ser capaz de me proteger.”
 Embora nunca tivesse testado a força de sua barreira, Maxi manteve uma postura confiante. Ir nesta campanha com Riftan atualmente era mais importante para ela do que sua própria segurança. Se Riftan fosse correr o risco, então ela também o faria.
 “Eu v-vou fazer o meu melhor… para não atrapalhar. Então…”
 “Uma campanha já é difícil o suficiente para um cavaleiro experiente, mas você é…”, Hebaron se interrompeu, olhando-a indelicadamente de cima a baixo.
 Maxi franziu o cenho. Ele parecia estar avaliando a condição de um cavalo que estava prestes a comprar.
 “Eu sou o quê?”
 “Você não seria capaz de suportar a longa jornada.”
 “M-Mas… até Ruth já foi em campanhas, não foi?”
 Embora Ruth fosse mais alto do que ela, ele era terrivelmente magro. Ele também estava constantemente cansado e pálido por passar a noite toda com a cabeça enfiada nos livros. Comparada ao feiticeiro, Maxi era bastante ativa.
 “Eu estou… em melhor saúde do que o Ruth e tenho maior resistência. Se ele consegue fazer, então eu também posso. Embora seja verdade… que eu tenho menos experiência… t-todo mestre… u-um dia foi um principiante, não é mesmo?”
 “Que persuasiva, minha senhora,” Hebaron disse com uma expressão enigmática que não era nem um sorriso, nem uma carranca.
 Maxi percebeu que ele estava em conflito. Depois de acariciar o queixo em silêncio por um bom tempo, Hebaron levantou as mãos em resignação.
 “Eu entendo. Se falharmos em encontrar um mago em dois dias, tentarei persuadir o comandante.”
 “Obrigada!” Maxi exclamou, sorrindo brilhantemente.
 Um leve sorriso puxou os lábios de Hebaron enquanto ele balançava a cabeça. “Não me agradeça, minha senhora. O comandante pode resistir até o fim.”
 “I-Isso é verdade, mas…”
 O rosto de Maxi caiu quando ela lembrou o quanto Riftan a intimidou cruelmente. Hebaron soltou um longo gemido como se também estivesse intimidado pela perspectiva de lidar com seu comandante. Vendo a reação do cavaleiro, Maxi de repente se preocupou que ela pudesse tê-lo colocado em uma situação difícil.
 Procurando em seu rosto, ela perguntou hesitante, “S-Seria realmente útil… s-se eu fosse com você?”
 Hebaron olhou ao redor como se estivesse incerto de como responder.
 “Claro, minha senhora,” ele finalmente afirmou com um gemido. “Alguns de nós, até sugeriram levar o velho mago conosco.”
 “M-Melric não está… b-bem o suficiente para viajar.”
 “Estou ciente. Seria de grande ajuda se você viesse conosco, minha senhora, mas uma campanha não é brincadeira. Se isso é algo que você decidiu levar de forma leve, peço que pense mais sobre isso—”
 “E-Essa não é uma decisão que tomei levianamente. Eu estou… pronta. Eu preferiria… suportar as dificuldades físicas… d-do que ficar neste castelo e me preocupar sem fim. Além disso—”
 Maxi parou. Ela estava prestes a confessar que era bastante familiarizada com dificuldades quando de repente ocorreu-lhe que ele poderia achar sua declaração estranha. Em vez disso, ela sorriu para ele.
 Hebaron a observou com seus olhos verdes como se estivesse tentando ler seus pensamentos antes de soltar uma risada calorosa.
 “Que tranquilizador, minha senhora.”
 
 


  
    Capítulo 117
 Após a conversa com Hebaron, Maxi seguiu diretamente para a enfermaria, onde Melric estava preparando ervas de emergência para a campanha. O velho mago estava sentado entre sacos de ervas espalhados pelo chão.
 Maxi arregaçou as mangas e foi até a mesa para ajudá-lo. Melric olhou para cima enquanto enchia uma pequena bolsa acolchoada com ervas secas e a observou com expressão preocupada.
 “Minha senhora, você não parece bem. Por que não descansa em seus aposentos hoje? Eu posso cuidar dos preparativos sozinho.”
 “Eu apenas… tive dificuldade para dormir na noite passada. Estou bem.”
 O velho mago suspirou enquanto baixava um pote de unguento da prateleira.
 “Os monstros parecem aumentar à medida que os anos passam. É realmente um mistério.”
 “Você… já participou de alguma campanha, Melric?”
 “Participei frequentemente de ataques em pequena escala. Também estive em algumas campanhas de longo prazo quando era mais jovem. Embora, sendo um mago de baixo nível apenas bom em cura, fui principalmente destacado para a retaguarda.”
 Sua expressão escureceu enquanto mexia um unguento espesso com uma espátula.
 “Você deve estar perguntando porque não há um mago para se juntar à partida que sai para a campanha. Se todas as outras opções falharem e não conseguirem encontrar um mago, então eu irei com eles, minha senhora.”
 “N-Não! Eu pergunto porque quero ir com eles. Não tenho intenção de mandar você… então, por favor, não se preocupe com isso.”
 Os olhos de Melric se arregalaram. “Você, minha senhora? O senhor permitiu isso?”
 O rosto de Maxi caiu. Riftan era tão implacável que até alguém que estava aqui há apenas um mês reagia assim?
 Maxi balançou fracamente a cabeça. “Eu… pretendo persuadi-lo.”
 “Se me lembro bem, você me disse que começou a aprender magia no ano passado. Isso está correto? Você tem alguma experiência com ataques, minha senhora?”
 “N-não… mas eu… já encontrei monstros em várias ocasiões.”
 Maxi forçou o fato de ter desmaiado duas vezes de volta para baixo. Havia motivos válidos em ambas as ocasiões. A primeira vez foi após várias noites sem dormir e desnutrição devido à ansiedade por um possível divórcio. A segunda vez que desmaiou foi por causa do esgotamento de mana. No momento, ela estava em melhor saúde e era mais hábil em controlar sua mana.
 “Para ser sincera… nunca viajei tão longe. O que… exatamente um mago faz em uma campanha?”
 “Magos poderosos capazes de magia ofensiva se juntam aos cavaleiros na batalha, mas curandeiros como eu geralmente se escondem em algum lugar seguro para não atrapalhar. Nós curamos os feridos após a batalha. Além disso, magos de baixo nível que só são capazes de alguns feitiços básicos são, na verdade, bastante inúteis na batalha. Quando não estava tratando dos feridos, eu servia como um ajudante, preparando as refeições dos soldados ou cuidando dos cavalos.”
 “E-entendi.”
 Se ela conseguisse convencer Riftan a levá-la junto, ela também teria que preparar refeições para os homens e cuidar dos cavalos? Maxi sentiu uma nuvem negra se formar sobre ela; ela nunca cozinhou nada em sua vida.
 “Então… se os monstros aparecerem… eu teria que me esconder até que a batalha termine? E se eu não conseguir encontrar um lugar para me esconder?”
 “Como você sabe, minha senhora, os cavaleiros que partem em campanhas de longa distância são acompanhados por cavaleiros juniores. Se houver um ataque de monstros…”
 Melric colocou um pergaminho na mesa e esboçou duas linhas.
 “Os homens se dividem em dois grupos. Enquanto os cavaleiros se posicionam na linha de frente, os juniores recuam para proteger as provisões e os cavalos. Os magos os acompanham. Como os cavaleiros juniores estarão de guarda, você não precisa se preocupar em ficar desprotegida durante uma batalha.”
 A ansiedade de Maxi diminuiu um pouco após a explicação de Melric. Ela continuou fazendo perguntas enquanto enfiava ervas essenciais nas bolsas acolchoadas que os cavaleiros carregariam consigo.
 Melric continuou a dar conselhos com base em suas experiências pessoais. Ele a aconselhou sobre como evitar ser um empecilho na batalha, como prevenir picadas de insetos durante o acampamento e até como se orientar lendo as estrelas caso ela se perdesse. Maxi memorizou tudo e se preparou novamente.
 O sol começava a se pôr quando ela finalmente retornou ao castelo. Depois de comer e se acomodar na cama, Maxi teve dificuldade para pegar no sono. Ela considerou esperar por Riftan para tentar outra conversa com ele, mas a lembrança de sua firme rejeição a fez temer falar com ele. Seria melhor esperar até Aderon retornar para informá-los dos resultados.
 Na manhã seguinte, Riftan estava mais uma vez ausente de seus aposentos. Ludis informou Maxi que ele havia passado a noite toda nos alojamentos dos cavaleiros. Se ele estava evitando Maxi ou ocupado com os preparativos da campanha, Maxi não podia ter certeza.
 Maxi passou seu tempo lendo livros ilustrados sobre monstros na torre de Ruth ou estudando mapas para memorizar a rota para Livadon. À noite, ela fez Ludis preparar as mesmas calças e botas de couro resistente usadas pelos escudeiros.
 Era a primeira vez que ela usava calças. Embora se sentisse estranha e elas não parecessem lhe cair bem, eram surpreendentemente confortáveis de se movimentar. Ela não precisava se preocupar em pisar na cauda de uma saia, e gostava de como não precisava se preocupar com o tecido se amontoando ou amassando quando se sentava.
 Depois de dar algumas voltas em sua nova roupa, Maxi trocou de volta antes que Riftan pudesse pegá-la vestida como homem. Ela escondeu as botas e calças em um baú.
 Na manhã seguinte, ela correu para os campos de treinamento vestindo a simples túnica e calças usadas pelos servos do castelo. Estava quase na hora de partir, e os rostos de todos que saíam para a campanha estavam tensos.
 O cavaleiro responsável pelo treinamento não era alguém com quem Maxi estava bem familiarizada, então ela mudou de rumo e se dirigiu aos alojamentos dos cavaleiros. Através da janela da sala do conselho, ela avistou um grupo em profunda discussão sobre um mapa.
 Os olhos de Maxi procuraram por Riftan. Ela avistou Hebaron e Gabel em vez disso, e apressadamente entrou. As vozes altas na sala se aquietaram.
 “S-Sir Hebaron, vim perguntar… sobre o assunto… que discuti com o senhor outro dia.”
 Depois de piscar para sua roupa, Hebaron se levantou da cadeira e caminhou lentamente até ela.
 “Lady Calypse? Posso perguntar por que está vestida assim?”
 Corando, Maxi alisou suas calças. “Eu experimentei… porque achei que seria melhor… viajar assim… m-mas acho que não me cai tão bem.”
 “N-Não, você está bem assim.”
 O cavaleiro parecia atípico, envergonhado enquanto agitava as mãos. A atmosfera desconfortável que se apoderou da sala fez Maxi recuar.
 “Se estou interrompendo uma discussão importante… devo voltar mais tarde?”
 “Não, entre, minha senhora. Estávamos discutindo o seu pedido.”
 Maxi hesitou antes de aceitar o convite de Hebaron e entrar na sala do conselho. Um dos cavaleiros rapidamente se levantou para oferecer sua cadeira. Maxi olhou nervosamente ao redor enquanto se sentava entre os cavaleiros corpulentos. Um grande mapa do Continente Ocidental estava espalhado sobre a mesa. Estava coberto por uma teia complicada de linhas e várias figuras de madeira pousadas em cima.
 “O-Onde está Riftan? Fui informada… que ele passou a noite aqui.”
 “Você deve tê-lo perdido de vista. O comandante foi até o grande salão para enviar um pombo-correio. Ele deve voltar em breve”, disse Hebaron. Ele franzia a testa enquanto coçava a parte de trás da cabeça e acrescentava: “Estávamos planejando discutir o assunto de sua senhoria se juntar à campanha assim que ele voltasse.”
 “Suponho que o plano de roubar um mago do Conde de Loverne tenha falhado.”
 Gabel concordou da cadeira em frente a ela. “A maioria deles disse que não poderia sair porque está estabelecida nas terras do conde com suas esposas e filhos.”
 “E-eu entendo…” Maxi limpou a garganta para disfarçar sua voz trêmula. “Então… eu serei sua maga para esta campanha.”
 “Mas, minha senhora, você tem certeza disso? Você viveu toda a sua vida no Castelo Croyso, afinal”, disse um cavaleiro de pele escura sentado no canto, olhando-a com ceticismo. “Todos nós aqui sabemos que você é uma curandeira talentosa, mas o caminho para Livadon está cheio de covis de monstros, e teríamos que acampar na maioria das noites porque as aldeias seriam escassas e distantes. Sua senhoria seria capaz de suportar tais condições?”
 “Sir Hebaron já me informou sobre o que está envolvido. Eu já experimentei a-acampamento durante minha jornada a Anatol… e estou pronta… para enfrentar o que quer que esteja à frente.”
 “A jornada será mais árdua do que você pensa, minha senhora. Se você tomou essa decisão levianamente—”
 “Até a princesa real faz isso, então por que sua senhoria não pode fazer o mesmo?” disse o cavaleiro à sua esquerda.
 Maxi o lembrou como o jovem que frequentemente vinha à enfermaria para se tratar.
 “O que há para se preocupar quando ela terá a nossa companhia?” continuou o cavaleiro com os braços cruzados. “Se isso te preocupa tanto, poderíamos designar alguns dos escudeiros como seus guardas pessoais. Se eles não puderem ser dispensados, então não me importo em assumir o trabalho eu mesmo.”
 Depois de oferecer ao cavaleiro um sorriso grato, Maxi disse firmemente: “É precisamente porque a jornada será perigosa… como você mesmo disse… que eu acho que vocês devem me levar com vocês. I-Ir sem um mago em uma jornada que poderia durar um mês… em uma rota onde as aldeias são escassas… mas abundam os covis de monstros… seria muito perigoso.”
 Os cavaleiros trocaram olhares enquanto debatiam silenciosamente o assunto entre si, e os lábios de Maxi se curvaram em um sorriso aliviado quando ela percebeu que mais ou menos conseguiu persuadi-los. Foi neste momento que ela ouviu uma voz fria soar por trás dela.
 “O que diabos você está fazendo?”
 O rosto de Maxi caiu quando ela se virou para a porta. Riftan usava uma expressão assustadora. Ele cerrava os dentes enquanto marchava até a mesa.
 “Explique-me o que minha esposa está fazendo aqui.”
 “Estou aqui porque pedi aos cavaleiros… para me levar como sua maga s-se—”
 “Mantenha a boca fechada.”
 Seu olhar gelado caiu sobre ela, e Maxi cerrou a mandíbula. Hebaron deu um passo à frente como se fosse defendê-la.
 “A senhora está aqui por preocupação com você, Comandante. Não há necessidade de se irritar tanto.”
 “Eu claramente disse a ela que ela não pode vir, mas ela está aqui conspirando com meus homens pelas minhas costas. Como exatamente isso é para o meu bem?”
 Hebaron franzia a testa indignado. “Você precisa falar tão duramente? É porque você é tão obstinado que a senhora teve que recorrer a vir diretamente até nós! Não finja que nos pegou em alguma conspiração!”
 “Seja qual for o motivo, não vou tolerar discussões sobre minha esposa pelas minhas costas!”
 Riftan encarava Hebaron com olhos assassinos, e o cavaleiro correspondia ao seu olhar. A atmosfera estava tão pesada que Maxi quase se encolheu sob ela.
 Gabel se interpôs entre os dois homens rosnando como cães selvagens. “Por favor, acalmem-se! Entendemos que você está preocupado com a senhora, Comandante. É por isso que ficamos em silêncio até agora. Mas, como você também sabe, estamos precisando de um mago. Por favor, considere isso objetivamente.”
 Riftan cerrava os dentes. “Você está louco? Minha esposa é filha de um duque que viveu toda a sua vida na segurança do Castelo de Croyso. Ela não seria capaz de suportar algo tão árduo como uma campanha!”
 “E por que… você tem o direito de decidir isso, Riftan?” Maxi rebateu, levantando-se indignada. “Eu também posso fazer! Me dê uma chance. Você não pode partir assim… quando tem um mago bem aqui!”
 
 


  
    Capítulo 118
 Riftan olhou para Maxi de cima a baixo como se apenas agora estivesse percebendo agora seu traje. Seu choque evidente fez com que ela enrolasse as calças folgadas em seu punho e abaixasse nervosamente o olhar.
 Seus lábios se torceram de irritação. “Por que você está vestida assim? Droga! Então você veio completamente preparada, é isso?”
 Ele esfregou a testa como se estivesse sofrendo de uma forte dor de cabeça.
 “Por que diabos você está sendo tão teimosa? Eu já te disse que isso não te diz respeito.”
 “V-Você é quem está sendo teimoso, Riftan! Por favor, não diga apenas não… e considere isso adequadamente. S-Se me submeter a um pouco… um pouco de dificuldade… pode garantir que todo o grupo chegue com segurança a Livadon… v-você não acha que é um sacrifício que eu deveria fazer?”
 “A senhora está certa,” Hebaron disse em voz mais calma, tentando persuadir Riftan mais uma vez. “Não podemos continuar adiando quando não sabemos que tipo de perigo o grupo inicial está enfrentando agora mesmo. Mas isso não significa que podemos pedir ao resto dos cavaleiros para colocarem suas vidas em risco desnecessariamente. Estamos entre a espada e a parede.”
 “Você está insinuando que é um risco aceitável para minha esposa ser colocada em perigo?”
 “Nós podemos mantê-la segura!”
 “Pare de falar bobagem! Se—”
 Riftan se interrompeu e cerrou a mandíbula.
 Seu rosto se contorceu em uma expressão sombria. Era evidente que o conflito entre não permitir que sua esposa assumisse nenhum risco e esperar o oposto de seus subordinados estava pesando sobre ele. Vendo seu dilema, os cavaleiros começaram a se manifestar um após o outro.
 “Não estamos sugerindo que a senhora entre no meio da batalha. Assim que chegarmos a Livadon, poderemos solicitar um hierarca da igreja. A senhora poderia permanecer sob os cuidados da igreja enquanto viajamos para Louivell.”
 “Ele está certo. Só precisamos cruzar a fronteira e chegar ao porto, e então estaremos viajando de navio. Não será tão perigoso.”
 “A jornada até o porto é o problema!” disse Riftan, recusando-se a encontrar o olhar de Maxi. “Covis de drakes estão espalhados por toda a rota até Livadon, e é atualmente a temporada em que estão mais ativos. Trazer uma nobre que nem mesmo é capaz de magia defensiva básica apenas nos atrapalharia.”
 Furiosa, Maxi exclamou: “V-Você está errado! E-Eu sou capaz de magia defensiva!”
 “O que você pode fazer com algo que aprendeu apenas alguns meses atrás?”
 “Se você acha tão difícil acreditar, por que não colocamos isso à prova?”
 Todos os olhos se voltaram para o dono da voz que havia se manifestado repentinamente.
 O cavaleiro de pele escura, que estava em pé quieto com os braços cruzados, deu de ombros e disse: “Estou sugerindo que testemos a força da magia defensiva da senhora. Se ela for capaz de se proteger contra nossos ataques, isso significaria que ela é capaz de se defender contra a maioria dos monstros.”
 “Que ótima ideia,” disse Gabel. “Concordo com Edon. Se a magia da senhora falhar, encerraremos este assunto, e a senhora também deverá desistir de se juntar à campanha.”
 Maxi encolheu os ombros. Embora tivesse garantido com confiança suas habilidades, ela não tinha certeza se sua barreira era forte o suficiente para bloquear um golpe de um dos Dragões Brancos.
 Enquanto ela hesitava, a discussão avançava na direção de testar sua capacidade para que pudessem resolver o assunto de uma vez por todas.
 “E se a senhora tiver sucesso em bloquear nosso ataque, você deve parar de objetar, Comandante. Seria tolice partirmos para Livadon sozinhos quando temos uma curandeira capaz de magia defensiva básica. Por favor, não force seus camaradas a correrem tal risco.”
 Gabel encarava Riftan firmemente. Sem mais motivos para objetar, Riftan fechou a cara e encarou Maxi e os cavaleiros. Ele manteve o silêncio por um tempo antes de falar em voz baixa.
 “Está bem. Vamos testar suas habilidades. Venha para fora.”
 Ele virou nos calcanhares e saiu pela porta. Hebaron suavemente deu um tapinha no ombro de Maxi quando viu que ela estava paralisada no lugar.
 “Se você tiver sucesso, minha senhora, o comandante não poderá mais objetar. Por favor, dê um jeito nele.”
 Isso era apenas se ela tivesse sucesso. O que ela faria se falhasse pateticamente depois de toda a confusão que causou? Maxi engoliu em seco.
 Não, deve ficar tudo bem. Minha barreira… não vai quebrar tão facilmente.
 Num teste de sua força apenas outro dia, sua barreira havia resistido a Melric golpeando-a com uma enxada de metal usada para arar os campos. No entanto, uma ferramenta de jardim empunhada por um velho magro era totalmente diferente de um golpe de um cavaleiro treinado.
 Enquanto seguia os outros para o campo de treinamento, Maxi avaliava seus antebraços musculosos e pernas que pareciam tão robustas quanto as de um cavalo. Riftan ordenou que os homens que treinavam no campo se afastassem.
 Ele se virou para Maxi. “Vá em frente. Faça seu feitiço.”
 Quando os cavaleiros o viram agarrar o cabo da espada presa à sua cintura, avançaram.
 “Espera! Vamos ser justos, Comandante! Apenas alguns magos neste mundo são capazes de bloquear seu ataque!”
 “Pelo amor de Deus! Cadê sua consciência? Nem mesmo Ruth consegue bloqueá-lo!”
 “Pare com suas reclamações. Eu iria diminuir a força do golpe.”
 Todos, incluindo Maxi, pareciam duvidosos. Teria que ser tolo para não saber que ele estava determinado a quebrar sua barreira.
 “Isto é inaceitável,” exclamou Hebaron. “Recusamo-nos a aceitar o resultado se o golpe não vier de um cavaleiro que não seja você, Comandante!”
 “Como se eu permitisse isso! É óbvio que todos vocês vão pegar leve com ela!”
 “E se fizermos? Não muitos magos são capazes de bloquear um ataque total de um Cavaleiro dos Dragões Brancos! Não provaria pelo menos que ela pode bloquear um ataque de nível troll?”
 “Venham agora, ambos. Se acalmem,” disse Gabel, se intrometendo entre os dois homens rosnando um para o outro novamente. “Em vez de desperdiçar nossa energia com brigas sem sentido, porque não fazemos isso: vamos deixar que sua senhoria escolha seu atacante. Além disso, todos nós seremos capazes de dizer se o golpe for fraco.”
 Riftan se virou para Maxi, seu olhar implorando para que ela o escolhesse, mas ela rapidamente desviou o olhar. Seria loucura escolhê-lo. Em vez disso, ela avaliou cada um dos cavaleiros. Hebaron era mais robusto e um pouco mais alto que Riftan, e o resto dos cavaleiros eram largos e musculosos.
 Enquanto ela os avaliava cuidadosamente, seu olhar pousou em Gabel. O jovem cavaleiro era ágil em comparação com os outros.
 “V-Você… quer que eu escolha, certo?”
 “Sim, minha senhora. Você pode escolher quem quiser.”
 “Então… eu gostaria que Sir Gabel… fosse meu oponente.”
 O sorriso de Gabel tremeu levemente. Depois de um breve silêncio, ele disse: “Posso perguntar por que você me escolheu, minha senhora?”
 “P-Porque… eu te considero o mais confiável.”
 Maxi podia sentir o olhar gélido de Riftan perfurando sua bochecha, mas deliberadamente o ignorou. Como se estivesse avaliando a verdadeira razão, Gabel a observou com olhos perspicazes antes de avançar com um suspiro.
 “Entendi. Vou testar a força da sua barreira.”
 Ele puxou a espada longa de sua cintura e assumiu uma posição de luta. Sentindo-se sobrecarregada, Maxi reuniu apressadamente sua mana. Um leve tremor se espalhou sob seus pés enquanto circulava sua mana, e a terra disparou para o ar alguns passos à frente dela. Maxi desenhou a runa de aprimoramento que Ruth havia ensinado, e a barreira de terra se tornou mais espessa.
 “E-Estou pronta!”
 “Então, aqui vou eu!”
 Maxi convocou o máximo de mana que pôde e fez com que ela corresse ao redor da runa. Seu coração batia forte, e um suor frio escorria por sua espinha. O som de botas esmagando o chão foi seguido por um impacto forte que sacudiu violentamente a barreira.
 Maxi olhou nervosamente para a parede de terra. Alguns golpes a seguiram, mas não a derrubaram.
 Ela própria mal podia acreditar. Depois de encarar perplexa, ela se virou triunfantemente para Riftan. Ele se erguia em meio à nuvem de poeira, sua expressão inscrutável. O sorriso sumiu dos lábios de Maxi quando ela o viu.
 Inabalável pela aura proibitiva de Riftan, Hebaron se aproximou dele com um sorriso e riu. “Isso deve ser mais do que suficiente para convencê-lo, não é, Comandante?”
 Riftan se virou. “Vocês podem fazer o que quiserem.”
 Com isso, ele saiu furioso.
 Hebaron deu de ombros. “Não se preocupe muito com isso, minha senhora. O comandante é um homem razoável. Sua raiva deve passar em breve.”
 Orando para que Hebaron estivesse certo, Maxi olhou ansiosamente para a forma reticente de Riftan se afastando. Seu coração estava pesado por desafiar flagrantemente a vontade de seu marido. Balançando a cabeça, Maxi reuniu coragem mais uma vez. Seja o que for, ele deu sua permissão.
 Se isso significasse que ela poderia ir com ele, ela suportaria de bom grado seu tratamento frio e olhar ameaçador.
 

 Os cavaleiros imediatamente começaram a preparar a partida enquanto Maxi voltava para o grande salão para pegar suas coisas. Ludis começou a fazer as malas para ela como uma mãe super ansiosa. Era uma missão tentar impedi-la de enfiar quinze vestidos dentro de uma bolsa de couro. Rodrigo e os outros servos estavam desesperados para ajudar também, e continuavam trazendo itens para ela. Até mesmo o casal de alfaiates ofereceu um chapéu e véu caso o sol estivesse forte.
 Maxi optou por levar apenas as poucas coisas que considerava essenciais. Ela dobrou um par de calças resistentes originalmente destinadas aos jovens escudeiros, três peças de roupa íntima, um par de meias e duas túnicas. Sua bolsa ficou cheia depois disso. Com o pequeno espaço que sobrou, ela conseguiu enfiar uma bolsa de ervas, as ferramentas médicas de Ruth e três pedras mágicas. E, porque não conseguia se desfazer delas, colocou um pente de marfim e metade de uma barra de sabão em uma bolsa de retalhos amarrada ao seu cinto. O livro ilustrado sobre monstros e seus livros de magia eram muito pesados e caros para trazer, então ela empacotou alguns dos pergaminhos que Ruth havia preparado para ela em vez disso.
 Ela estava amarrando as cordas de sua bolsa em um nó apertado quando Ludis disse com voz trêmula: “Você realmente precisa ir para um lugar tão perigoso, minha senhora?” Maxi corou de prazer com a demonstração de afeto da serva geralmente estoica. 
 “N-Não se preocupe. Eu estou indo com os cavaleiros mais fortes do Continente Ocidental, lembra? Nada de ruim vai acontecer.”
 Ludis segurou as mãos de Maxi nas suas. “Por favor… cuide-se, minha senhora.” Olhando nos olhos castanhos escuros da serva, Maxi assentiu. Ludis sorriu tristemente e apertou suas mãos enquanto se afastava. Depois de abraçar e dar um beijo em cada um dos gatos uivantes, Maxi saiu do quarto.
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 O servo que esperava do lado de fora da porta ofereceu-se para carregar a bolsa de Maxi, e o restante do grupo se reuniu no grande salão. Deram-lhe uma despedida super ansiosa e assistiram enquanto ela montava em Rem.
 Os cavaleiros já estavam em formação quando Maxi chegou ao campo de treinamento. As últimas preparações provavelmente não demoraram muito, já que eles estiveram fazendo todos os arranjos necessários nos últimos dois dias.
 Quando Maxi se aproximou dos cavaleiros, Gabel interrompeu sua inspeção nas fileiras para se dirigir a ela.
 “Você empacotou tudo o que precisa, minha senhora?”
 Maxi assentiu. Gabel estreitou os olhos como se estivesse avaliando o tamanho do pacote amarrado à sela dela, então chamou alguém atrás dele.
 “Ei! Lady Calypse chegou.”
 Ao seu chamado, dois jovens saíram das fileiras dos cavaleiros juniores estacionados atrás. Maxi arregalou os olhos quando viu Ulyseon e Garrow liderando seus grandes cavalos em sua direção. Ulyseon se aproximou dela com uma energia exuberante.
 “Fomos informados de que você estaria vindo conosco, minha senhora. Seremos suas escoltas nesta jornada.”
 “Mas… você e Garrow ainda são escudeiros. Como conseguiram se j-juntar à campanha?”
 “Os cavaleiros juniores geralmente são escolhidos entre os escudeiros que estão prestes a serem armados cavaleiros. Ganhamos experiência suficiente durante os últimos meses, então não precisa se preocupar, minha senhora.”
 Garrow estufou o peito, e Ulyseon assentiu resolutamente ao lado dele.
 “Não vou colocá-la em perigo como da última vez, minha senhora”, disse Ulyseon. “Por favor, tenha certeza de que a manteremos segura, não importa o que aconteça!”
 Maxi sorriu ao olhar para os jovens que se tornaram bastante bonitos durante o curto período em que não os havia visto.
 “O-Obrigada. Confio plenamente que vocês estarão mais do que à altura da tarefa.”
 “Livakion e Rovar aqui são os melhores entre os juniores. Por favor, certifique-se de ficar ao lado deles o tempo todo durante a jornada, minha senhora”, alertou Gabel. “Você nunca deve sair das fileiras sozinha. Se houver algum problema, por favor, me informe ou informe aos outros cavaleiros.”
 Maxi assentiu solenemente. “Vou me lembrar disso. E… o-onde está Riftan?”
 “O comandante está ali.”
 Maxi virou-se para onde ele apontou e viu Riftan em uma conversa com Rodrigo, dois cavaleiros de cabelos brancos e três subordinados mais jovens.
 “Ele está delegando os deveres do castelo”, explicou Gabel. “Está deixando Rodrigo responsável pelo grande salão, enquanto Sir Obaron e Sir Sebrique ficarão encarregados de administrar as instalações militares.”
 Depois de entregar ao nobre cavaleiro e a Rodrigo um anel de chaves cada um, Riftan assumiu seu lugar à frente das fileiras. Maxi manteve os olhos nele enquanto ele montava Talon sem esforço. O olhar de Riftan logo se voltou para ela também.
 Maxi se enrijeceu, preocupada que ele pudesse mudar de ideia e insistir para que ela ficasse para trás. No entanto, Riftan simplesmente conduziu seu cavalo em direção ao portão sem dizer uma palavra.
 “Vamos partir!”
 As sentinelas no muro do castelo sopraram seus kopels sob o comando de Riftan. Ao ouvir o sinal, os cavaleiros começaram a atravessar a ponte levadiça em uma procissão ordenada.
 Maxi segurou as rédeas e conduziu Rem para se mover com as fileiras. À medida que o Castelo Calypse ficava distante, um estranho sentimento de excitação e medo surgia dentro dela. Ela se perguntava o que a esperava nesta jornada.
 Como se sentisse sua ansiedade, Garrow, que estava cavalgando ao lado dela, disse calmamente: “Você não precisa ficar tão preocupada, minha senhora. Estivemos vasculhando Anatolium toda a primavera para subjugar os monstros. Não haverá ataques tão cedo.”
 Apesar de ser mais jovem do que ela, Garrow mostrava mais bravura do que Maxi. Ela lhe lançou um olhar envergonhado. Não apenas o escudeiro estava calmo, mas todos os cavaleiros juniores de idade semelhante também pareciam estar.
 Enquanto os Dragões Brancos conduziam habilmente seus imponentes cavalos de guerra pela vila, os moradores que ladeavam a estrada os observavam com admiração. Maxi se sentia como um filhote pequeno que de alguma forma havia se perdido em um bando de lobos.
 Gabel cavalgava à frente dela. Ele olhou por cima do ombro enquanto dizia: “Minha senhora, por favor, mude para o centro assim que passarmos pelos portões da vila.”
 Seguindo suas instruções, Maxi recuou para o centro da formação assim que saíram de Anatol. Riftan lançou um olhar para ela de seu lugar na frente antes de aumentar a velocidade. Os cavaleiros fizeram o mesmo, galopando pela estrada de terra que atravessava o vale.
 Maxi cavalgou Rem cuidadosamente para garantir que não esbarrasse nos outros cavalos. Cavalgar por uma estrada de terra estreita e irregular se mostrou mais difícil do que ela havia pensado. Se não tivesse praticado com Rem sempre que possível, ela teria lutado para acompanhar os cavaleiros.
 Eles cavalgaram por muito tempo. Ulyseon percebeu que ela estava suando e respirando pesadamente, e a encorajou.
 “Devemos passar por duas montanhas hoje, mas o caminho será mais suave assim que sairmos de Anatolium. Por favor, persista até lá, minha senhora.”
 Maxi assentiu, perguntando-se com espanto como ele era capaz de se expressar tão bem enquanto galopava em um cavalo sem morder a língua. Suas coxas e nádegas já doíam, mas ela não podia reclamar. Afinal, tinha sido ela quem teimosamente insistira em vir junto. Maxi fez o seu melhor para acompanhar.
 Os cavaleiros, felizmente, diminuíram a velocidade quando a estrada ficou mais íngreme. Finalmente, podendo relaxar um pouco, ela observou os arredores.
 Árvores de avelã frondosas ladeavam o estreito caminho pelo vale. Uma rocha pontiaguda, que parecia ter sido esculpida com um cinzel, pairava precariamente no pico da montanha. Em algum lugar ao longe, o som da água corrente chegava até eles. Eles cavalgaram por mais um tempo antes de parar para descansar em um riacho.
 Maxi desmontou com pernas trêmulas com grande dificuldade e levou Rem até a água. Enquanto os cavalos bebiam no riacho como se pretendessem esgotá-lo, os cavaleiros comiam rações de pão e carne seca. Maxi saciou seus lábios ressequidos com sua bolsa de água e engoliu um pedaço de carne dura como um bloco de madeira.
 Após apenas vinte minutos de descanso, os cavaleiros montaram em seus cavalos novamente e partiram. A campanha tinha apenas meio-dia de duração, e Maxi já estava perdendo sua confiança.
 A sela brutal fazia suas nádegas parecerem que estavam pegando fogo, e seus pulmões ardiam como se fossem perfurados por uma faca. Até mesmo seus cabelos a incomodavam; os cachos teimosos continuavam escapando de sua trança e grudando em seu rosto. Em contraste, os cavaleiros pareciam à vontade em suas pesadas armaduras de ferro fundido.
 Maxi pressionou as coxas contra a sela enquanto lutava para manter sua postura. Só quando o estreito caminho isolado se transformou em uma estrada mais suave é que a marcha infernal finalmente terminou. A voz de Riftan ressoou pelas fileiras.
 “Vamos dormir aqui esta noite.”
 Garrow murmurou baixinho enquanto descia de seu cavalo. “Suponho que seria difícil atravessarmos as montanhas em um dia…”
 Maxi estava tão aliviada por a viagem ter acabado que não teve escrúpulos em passar uma noite nas montanhas. Ela quase tombou da sela. Se Ulyseon não tivesse sido rápido para segurar sua queda, ela teria acabado de bruços no chão úmido.
 “Você deve estar exausta, minha senhora. Por favor, sente-se aqui. Vou armar uma tenda para você imediatamente.”
 Segurando seus ombros, Ulyseon a ajudou a subir em uma pedra plana. Maxi agradeceu fracamente.
 Os dois escudeiros não mostravam sinais de exaustão enquanto desamarravam suas alforjes. Os outros cavaleiros se movimentavam, empilhando pedras em fogueiras, acendendo gravetos e dando água e comida aos cavalos.
 Maxi sabia que deveria ajudar, mas não tinha energia nem para levantar um dedo. Ela colocou as palmas das mãos queimadas pelo freio na pedra fria para resfriá-las.
 “Preparei uma cama para você primeiro, minha senhora. Não é muito, mas por favor descanse—”
 “Eu cuidarei dela.”
 Maxi pulou e virou a cabeça com a voz súbita. Riftan olhou para trás dela impassível.
 “Vocês dois, vão pastar os cavalos.”
 Garrow e Ulyseon correram imediatamente. Maxi ficou tensa, preocupada que ele a repreendesse por não o ouvir agora que o tinha visto tão desgrenhada e exausta. Riftan a pegou sem palavras e a carregou para uma tenda armada sob uma árvore.
 “Vou trazer comida assim que estiver pronta, então deite-se e descanse.”
 “E-Eu estou bem. Deveria ajudar—” Maxi parou quando viu o olhar ameaçador de Riftan. Ele abaixou a aba da tenda e desapareceu. Muito cansada para se mover mais, Maxi caiu para trás e se esparramou sobre a grossa camada de cobertores.
 A viagem do dia seguinte já estava em sua mente. Não havia dúvida de que suas nádegas estariam roxas; ela se perguntava se seria capaz de suportar as constantes e longas cavalgadas.
 Maxi sacudiu a cabeça. Não, ela só precisava passar por mais um dia e eles estariam fora das Montanhas Anatolium. De acordo com o mapa que estudara, havia mais planícies a caminho de Livadon. Como ela se acostumaria a estar a cavalo até então, e o caminho à frente era mais suave, a jornada seria mais fácil do que é agora. Era cedo demais para se sentir desanimada.
 Ela estava no meio de se consolar quando Riftan reentrou na tenda.
 “Devemos massagear seus músculos antes de você comer. Tire suas calças.”
 Depois de se dobrar praticamente no canto apertado da tenda, ele tirou um pequeno frasco de óleo.
 Pensando se ela tinha ouvido corretamente, Maxi olhou para cima. “O que… você acabou de…?”
 “Tire suas botas e calças. Temos que aplicar isso para você poder continuar cavalgando amanhã”, ele disse calmamente.
 Então, ele tirou sua luva, polainas e braçadeira e os colocou num canto.
 Maxi apenas o observava vagamente. Ele franzia a testa para ela como se perguntasse por que ela não estava se mexendo, depois foi tirar suas botas sozinho. Alarmada, Maxi se encolheu num canto da tenda.
 “Eu… eu não acho que isso seja necessário! Estou perfeitamente bem!”
 “Você espera que eu acredite nisso? Você parece prestes a cair morta.”
 Riftan bloqueou a fuga de Maxi e a fez deitar-se novamente sobre os cobertores. Seus músculos já latejavam de dor quando ele agarrou sua coxa.
 Ao ouvir o gemido abafado de Maxi, Riftan franziu a testa como se dissesse, ‘Eu te avisei.’ Ele desamarrava os cadarços da bota dela que estavam enrolados apertadamente em sua panturrilha.
 O rosto de Maxi corou. “T-Tudo bem. E-Eu farei! Se você me der o frasco, eu farei isso sozinha… então, por favor, espere do lado de fora.”
 “Você está tão cansada que mal consegue mexer um dedo.”
 “Isso não é v-verdade. Eu posso fazer isso sozinha, então—”
 “Eu sei que você acha tão pouco das palavras de seu marido, mas…”
 Sua voz fria interrompeu a declaração de Maxi.
 “Você pelo menos deveria fingir escutar às vezes”, ele sibilou.
 Percebendo que ele estava prestes a perder a paciência, Maxi pressionou os lábios juntos. Ele tirou suas botas e as jogou de lado, depois colocou as mãos nas alças de sua calça. Maxi olhou para a entrada da tenda.
 “E se alguém entrar…”
 “Não se preocupe com isso. Eu disse a eles para não chegarem perto da tenda”, ele disse bruscamente enquanto tirava suas calças.
 O rosto de Maxi corou novamente quando sentiu o ar frio em sua pele nua.
 
 


  
    Capítulo 120
 Depois de fazer Maxi deitar de bruços, Riftan calmamente tirou um pano e um cantil de água de sua bolsa. Ela assistiu em silenciosa mortificação enquanto ele embebia o linho e limpava suas pernas úmidas, refrescando sua pele febril.
 Depois de limpar cuidadosamente suas coxas, panturrilhas e a planta dos pés, Riftan pegou um frasco de óleo e o destampou com os dentes. O líquido escorregadio fez seus dedos se contorcerem quando ele pressionou o centro de sua sola com o polegar. Então, ele começou lentamente a massagear sua panturrilha rígida. Maxi gemeu de dor aguda.
 “D-Dói…”
 “Se não aliviarmos seus músculos agora, você não conseguirá mover um dedo de manhã.”
 Riftan soltou implacavelmente seus músculos tensos, e Maxi gemeu e enterrou o rosto no cobertor. A dor era tão vertiginosa que não lhe deixava tempo para se sentir envergonhada.
 Depois de massagear suficientemente ambas as panturrilhas, Riftan derramou o óleo com cheiro de menta em suas coxas. Ela se contorceu quando sentiu suas mãos firmes deslizarem por sua pele avermelhada e irritada pela sela.
 “E-Eu realmente acho que já é o suficiente”, disse, envergonhada. “Você também deve estar cansado, Ri—”
 Maxi deu um suspiro ao sentir Riftan puxar sua roupa íntima abaixo dos joelhos.
 “R-Riftan!”
 “Fique quieta. Se não aplicarmos isso, não teremos esperança de você cavalgar amanhã.”
 “Eu v-vou fazer! Eu vou aplicar sozinha, en—”
 “Por que você está ficando envergonhada?”
 Com um resmungo, ele se agachou logo acima de suas coxas contorcidas para evitar que ela escapasse.
 “Pare de desperdiçar sua energia e fique quieta. Eu não vou fazer nada com você.”
 Ele claramente não ia recuar. Depois de aplicar o óleo em suas mãos, ele começou a massagear suas coxas em círculos. Agora, corada até as orelhas, Maxi agarrou o cobertor.
 Tê-lo tocando seu corpo em um estado de espírito tão sóbrio era mortificante, e o fato de ele estar cuidando dela depois que ela havia declarado orgulhosamente que seria a curandeira deles a fazia sentir-se patética.
 No entanto, Riftan não lhe deu atenção e continuou silenciosamente a aplicar o óleo em sua pele irritada. Ele só voltou a subir a roupa íntima dela quando tinha soltado completamente seus músculos tensos.
 “Eu vou verificar se a comida está pronta. Deite-se aqui e descanse”, disse com a voz rouca, esfregando a nuca.
 Talvez porque ele teve que se acomodar desconfortavelmente dentro da tenda apertada, o rosto de Riftan parecia ligeiramente corado. Maxi assentiu com a cabeça enquanto puxava suas calças para cima.
 Suspirando, Riftan saiu da tenda de joelhos. Maxi ficou deitada no cobertor se sentindo tão sem energia quanto uma folha encharcada.
 Embora a massagem tivesse sido dolorosa e embaraçosa, seus músculos surpreendentemente não doíam mais. Depois de esfregar sua pele agora lisa, Maxi virou de lado e usou o braço como travesseiro para uma pequena soneca. Riftan não voltou para a tenda até que a escuridão azulada tivesse caído sobre o acampamento.
 “É presunto defumado cozido sobre o fogo. Deve ficar melhor se você comer com um pouco de pão.”
 Ele colocou uma bandeja de madeira carregada com um pedaço grosso de presunto sibilando com óleo, três pães do tamanho de um punho, um pedaço de queijo e uma garrafa de vinho.
 Enquanto Riftan começava a cortar tudo em pedaços pequenos com seu punhal, Maxi enfiava avidamente a comida na boca. Embora o prato fosse humilde em comparação com os do Castelo de Calypse, ela estava tão faminta que tudo parecia delicioso.
 “Você quer que eu traga mais?”, Riftan perguntou depois de vê-la devorar sua refeição.
 Maxi balançou a cabeça. A pilha de comida que estava na bandeja já estava quase acabada. Agora que seu estômago estava cheio, seu corpo já lento parecia pesado. Esquecendo-se de que ainda estava nas Montanhas de Anatolium, infestadas de monstros, Maxi caiu em um sono profundo.
 No dia seguinte, os cavaleiros começaram a fazer as malas antes do primeiro raio de luz da alvorada. Maxi teve que subir em sua sela antes de poder lavar o rosto ou mesmo pentear o cabelo.
 Graças à massagem de Riftan, suas nádegas não doíam tanto quanto ela temia, mas acompanhar os cavaleiros ainda se mostrava difícil. Ela mal conseguiu seguir o caminho escuro da montanha com a orientação de Ulyseon. Os cavaleiros agitaram seus cavalos mais rápido, nunca baixando a guarda.
 “Parece que não há m-monstros por perto… como eu temia”, Maxi finalmente conseguiu dizer quando eles diminuíram a velocidade no pé da montanha.
 Garrow, que estava cavalgando ao lado dela, balançou a cabeça. “A maioria dos monstros aqui é da raça Ayin. Eles têm algum grau de inteligência e sabem melhor do que se mostrar quando um exército desse tamanho passa por seu território. Eles estarão nos observando escondidos. Embora, ouvi dizer que alguns duendes da floresta tentaram se aproximar de nós na noite passada para roubar nossas provisões.”
 “Na noite passada?”
 Quando Maxi empalideceu e encolheu os ombros, Ulyseon logo interveio: “Não se preocupe, minha senhora. A guarda noturna percebeu imediatamente e cuidou deles.”
 “N-Ninguém ficou ferido?”
 “Claro! Um Cavaleiro dos Dragões Brancos jamais poderia ser ferido por duendes da floresta”, respondeu Ulyseon indignado, como se fosse grandemente insultado.
 Ainda preocupada, apesar da garantia do escudeiro, Maxi examinou cuidadosamente os cavaleiros que cavalgavam à sua frente. Cada um deles liderava calmamente seus cavalos sem mostrar um pingo de exaustão.
 Riftan estava em posição em algum lugar na frente do grupo. Maxi espiou por cima das cabeças e ombros dos cavaleiros robustos para dar uma olhada nele, mas logo desistiu para se concentrar em navegar pelo caminho montanhoso irregular.
 O sol estava no auge quando a comitiva finalmente conseguiu atravessar as montanhas. Eles pararam para um breve descanso perto de um riacho que fluía por um prado. Os cavaleiros juniores foram deixar os cavalos beberem água no riacho, e os cavaleiros abriram os sacos de provisões para distribuir o café da manhã tardio.
 Enquanto Rem submergia o focinho na água para saciar sua sede, Maxi lavava apressadamente o rosto e penteava seus cachos emaranhados. Quando ela voltou para o campo de grama depois de ter conseguido domar seus cabelos volumosos em uma trança arrumada, Ulyseon lhe entregou um pão e um pedaço de maçã.
 “Você deve estar com fome, minha senhora. Por favor, coma isso primeiro. Devemos ser capazes de preparar uma refeição mais decente à noite. Como precisamos cobrir o máximo de terreno possível durante o dia, não podemos servir comida que exija fogo.”
 “N-Não. Isso é mais do que suficiente.”
 Ela estava prestes a pegar a comida quando Ulyseon de repente fixou o olhar em suas mãos.
 “Suas mãos estão vermelhas, minha senhora. Você está machucada?”
 “I-Isto é de segurar as rédeas.”
 Maxi sorriu para assegurá-lo de que não era nada, mas a carranca no rosto de Ulyseon se recusava a desaparecer. Ele olhou gravemente para as marcas vermelhas impressas em suas palmas.
 “Deve estar doendo, minha senhora. Não deveria tratá-las?”
 “I-Isto… não é tão ruim.”
 “O que você está dizendo?! Elas estão inchadas…”
 Ouvindo Ulyseon elevar a voz, Garrow, que estava cuidando dos cavalos, de repente enfiou a cabeça entre eles. Ele também franziu o cenho ao ver as mãos de Maxi.
 “Ulyseon está certo, minha senhora. Se elas ficassem infeccionadas, te dariam trabalho ao longo da jornada. Não seria melhor para você curá-las?”
 “I-Isto… não é tão ruim. Foi-me dito que se curar com magia… não é diferente de beber seu próprio sangue para saciar a sede. E que… a menos que o ferimento seja fatal… é melhor deixá-lo curar por conta própria. Além disso, também desejo… conservar minha mana o máximo possível.”
 “Mas deve estar doendo…”
 Vendo-os se preocuparem tanto com ela, Maxi espalhou o manto sobre a grama e sentou-se nele com um suspiro.
 “Estou m-mesmo bem. Mesmo que eu cure minhas mãos com magia… provavelmente ficariam irritadas novamente assim que eu montasse no cavalo, vocês não concordam? E não seria b-bom para mim curá-las toda vez que isso acontecesse. Embora possa ser doloroso… seria melhor deixar meu corpo se acostumar com isso. Eu acho…” 
 Ela espalhou deliberadamente as mãos com alegria, “Vou desenvolver c-calos após alguns dias, e uma vez que isso aconteça… minhas palmas devem ficar bem, não importa p-por quanto tempo eu cavalgue.”
 Uma expressão complicada passou brevemente pelo rosto de Ulyseon. Então, como se lembrasse de algo, ele começou a procurar em sua sacola de sela.
 “Então, pelo menos use essas por enquanto, minha senhora.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram nas luvas de couro que o escudeiro lhe estendeu.
 “V-Você não trouxe… essas para você mesmo, Ulyseon?”
 “Só trouxe comigo caso precisasse. Estou bem, então sinta-se à vontade para usá-las.”
 Depois de um momento de hesitação, Maxi aceitou as luvas. Suas mãos realmente estavam bastante doloridas. Ela puxou as luvas lisas e meticulosamente curtidas e descobriu que eram pelo menos um dedo maior que o seu.
 “Suas mãos… são maiores do que eu pensava, Ulyseon”, disse Maxi, olhando para os dedos longos dele novamente.
 Quando ela exclamou em admiração que ele era de fato um homem, apesar de seu corpo esguio e rosto gracioso, tão delicado quanto o de uma mulher, Ulyseon corou. Ele coçou a cabeça timidamente e então tirou uma tira de couro de sua bolsa.
 “Deixe-me prendê-las, minha senhora. Não seria bom que elas escorregassem enquanto você está montando.”
 Maxi obedientemente estendeu as mãos. Ulyseon mexeu nas tiras enquanto amarrava desajeitadamente as luvas em seu pulso.
 “Elas não estão muito apertadas, minha senhora?”
 “Não, estão perfeitas.”
 Depois de sacudir as mãos para ver se as luvas iriam cair, Maxi deu um sorriso satisfeito a Ulyseon.
 “O-Obrigada. Eu as usarei bem.”
 “É um prazer, minha senhora.”
 Ela pegou o pão com a mão enluvada e começou a comer sua refeição. A uma curta distância, Riftan estava conversando com seus cavaleiros sobre um mapa. Ele disse algo a eles antes de guardar o mapa em sua bolsa. Maxi esperou que ele viesse até ela, mas ele apenas franziu levemente a testa e se virou para selar Talon.
 Seu descontentamento deixou Maxi nervosa. Ela havia pensado que seu cuidado atencioso no dia anterior significava que sua raiva havia diminuído. Será que ele ainda estava chateado com sua teimosia?
 Antes que ela pudesse decidir se devia ou não se aproximar dele primeiro, Riftan já estava montando seu cavalo.
 “Não vamos mais perder tempo”, ele disse a seus cavaleiros. “Partimos imediatamente. Estamos entrando no território dos drakes, então mantenham a guarda alta o tempo todo.”
 Os cavaleiros montaram em seus corcéis e se posicionaram. Maxi selou Rem às pressas e também subiu. Riftan olhou por cima do ombro para verificar onde ela estava, e então esporeou Talon em um trote rápido.
 Eles voaram pelos campos gramados como o vento, seguindo o riacho. Um sorriso involuntário surgiu nos lábios de Maxi quando a brisa fresca e revigorante acariciou suavemente seu rosto.
 Não era hora de se divertir, mas ela nunca tinha cavalgado por uma planície gramada em seu próprio cavalo antes. Era incomparável ao caminho estreito da montanha ou à colina. Seu coração se encheu, e Maxi observou seus arredores com olhos brilhantes.
 O céu claro era um azul brilhante, e o riacho que fluía pelo campo verde musgo brilhava como se estivesse salpicado com poeira de prata. Sob o sol do início do verão, até as flores silvestres estavam em plena floração. Era uma cena tão bonita que era quase difícil acreditar que monstros vis corriam soltos.
 
 


  
    Capítulo 121
 “Acho que seria melhor você se preparar para usar magia defensiva a qualquer momento, minha senhora.”
 Maxi estava desfrutando da sensação de liberdade quando Gabel, cavalgando à sua frente, gritou abruptamente. Ela o olhou confusa.
 Não havia animais selvagens à vista, muito menos monstros. Ponderando se estavam sendo observados, Maxi olhou ao redor apavorada. Gabel apontou para cima.
 Seu olhar seguiu reflexivamente o dedo dele em direção ao céu, e ela quase soltou um grito. Cinco ou seis pássaros gigantescos de proporções bizarras circulavam acima deles.
 “São harpias, minha senhora. Eu não acho que elas pretendam nos atacar no momento, mas é melhor não baixar sua guarda.”
 Se ela se lembrava corretamente, harpias eram monstros que tinham o corpo de uma águia e o rosto de uma mulher humana. Semicerrando os olhos para cima, Maxi estudou as criaturas.
 Elas estavam muito longe para ela ver claramente, mas ela achava que podia ver um rosto feminino pálido onde deveria estar a cabeça da águia. O aperto de Maxi em suas rédeas se intensificou enquanto um arrepio percorria sua espinha.
 Ulyseon aproximou seu cavalo do dela e a alertou calmamente: “Não se preocupe, minha senhora. Mantenha seu olhar à frente. Deveríamos estar descendo uma encosta com um caminho rochoso em breve, então você precisa ser cuidadosa.”
 Maxi voltou seus olhos à frente. Conforme a precaução de Ulyseon, um penhasco precipitado logo veio à vista. Eles conduziram seus cavalos ao longo da borda e pararam ao lado de uma encosta íngreme. No pé da estrada que descia, havia um vale profundo e rochoso.
 Os cavaleiros observaram cuidadosamente o fundo e hesitaram. Eles precisavam descer, mas não podiam fazê-lo imediatamente com medo de que as harpias rolassem pedras para eles do penhasco.
 “Suponho que teremos que nos livrar dessas pragas primeiro,” Hebaron exclamou impacientemente, agarrando o cabo da claymore pendurada em suas costas.
 Riftan levantou a mão para o cavaleiro robusto.
 “Não são elas que deveríamos nos preocupar,” ele disse, seu olhar frio fixado no fundo do penhasco.
 Os cavaleiros seguiram seu olhar. De trás, Maxi não conseguia compartilhar a vista. Ela se esforçou para ouvir o que estava acontecendo quando Riftan deu seu comando.
 “Há cinco drakes no fundo. As duas—não, três fileiras se prepararão para a batalha. O restante deve esperar aqui e ficar de olho nas harpias.”
 Os cavaleiros desembainharam suas espadas em uníssono. Maxi olhou boquiaberta enquanto vinte ou mais cavaleiros galopavam pela encosta tão rápido quanto o vento. Eles agitavam seus cavalos ao longo do caminho íngreme e rochoso, tão ágeis quanto acrobatas.
 Os cavaleiros que permaneceram no topo se dividiram em dois grupos. Um ficaria de olho nas harpias e o outro manteria seus arcos prontos para cobrir o grupo que descia.
 A crise deixou Maxi meio desesperada.
 “O- O que devo fazer?”
 “Apenas fique quieta até que tudo acabe, minha senhora, e esteja preparada para lançar sua barreira, apenas por precaução,” disse Gabel, desembainhando sua espada.
 O bando de harpias subitamente aumentou em vinte. Elas gritaram simultaneamente um grito agudo enquanto circulavam acima do grupo da campanha.
 Cobrindo os ouvidos, Maxi seguiu a instrução de Gabel e fez sua mana fluir ao longo das linhas da runa. Naquele momento, um grito mais alto ecoou atrás dela.
 Maxi olhou para baixo para a visão petrificante. No fundo do penhasco, os cavaleiros travavam batalha com monstros.
 As criaturas pareciam ter cerca de 20 kevette de tamanho. Escamas afiadas cobriam seus corpos, dando a impressão de que foram esculpidos grosseiramente com um cinzel. Chifres pontiagudos coroavam suas cabeças semelhantes a lagartos, e fileiras de dentes afiados preenchiam suas bocas.
 Então, aquilo é um drake…
 Eles eram muito mais assustadores do que suas ilustrações. Seus olhos amarelos cintilavam enquanto avançavam contra os cavaleiros, suas pernas volumosas pisoteando o chão. Os cavaleiros não pareciam intimidados enquanto se dispersavam entre as rochas para confundir as bestas.
 Cavalo e cavaleiro galopavam pelo terreno rochoso como se fossem um só. Como se fosse uma simples caçada ao javali, os cavaleiros habilmente atraíam as criaturas gigantescas para um lugar só.
 “Comandante!”
 Um dos cavaleiros desviou-se de uma cauda massiva e enrolou a corrente de ferro ligada a uma maça em volta da perna do monstro. O drake cambaleou, e Riftan aproveitou a oportunidade e mergulhou sua espada na garganta do drake. Sangue vermelho-escuro jorrou em todas as direções como uma fonte. Maxi encarou chocada a cena antes de Ulyseon chamá-la.
 “Minha senhora! Por favor, não fique tão perto do penhasco! As harpias podem carregar e te empurrar.” 
 Assustada, Maxi se afastou rapidamente da beira. As harpias agora voavam perto o suficiente para ela ver seus rostos claramente. 
 Quando alguns dos cavaleiros apontaram seus arcos para elas, Gabel os deteve apressadamente.
 “Não ataquem ainda. Será demais lidar se elas se juntarem à luta agora.”
 “Mas elas estão—”
 “Não somos nós que elas estão atrás.”
 Sua voz calma foi abafada pelos gritos dos drakes. Desesperada de preocupação por Riftan, Maxi rezou para que a batalha terminasse logo.
 Os gritos dos cavaleiros, os passos pesados dos drakes e o chiado das espadas continuaram por muito tempo até que um grito vindo de baixo finalmente anunciou o fim da batalha.
 “Deve estar seguro agora, minha senhora. Por favor, desça primeiro com os cavaleiros juniores.”
 Seguindo a instrução de Gabel, Maxi desmontou e fez cuidadosamente seu caminho entre as rochas. Ela não era tão habilidosa quanto os cavaleiros para galopar por uma encosta íngreme. Quando finalmente alcançou o pé do penhasco, um dos cavaleiros que estava limpando os cadáveres dos drakes se apressou para pegar as rédeas dela.
 “Está machucada em algum lugar, Lady Calypse?”
 “E-Eu deveria ser a q-que… perguntasse. Alguém se machucou?”
 “Sir Evan Crude tem uma queimadura do fluido gástrico do drake. Você poderia dar uma olhada nele?”
 Maxi assentiu e se apressou até onde o cavaleiro estava. Quando chegou lá, Sir Evan estava tirando sua couraça e túnica com a ajuda de seus camaradas.
 Maxi conteve um suspiro ao ver sua ferida horrenda. A pele do seu ombro esquerdo até o peito estava crua como se alguém tivesse derramado óleo fervente sobre ele.
 Hebaron, apesar de observar a ferida terrível, apenas clicou a língua. “Bom trabalho se machucar em nossa primeira batalha. Por que deixou um drake vomitar em você como um tolo?”
 “Não seja tão severo, Sir Hebaron. Nem você sabia que havia outro drake escondido na caverna,” Evan resmungou enquanto gemia de dor.
 Deve ter havido seis drakes no total, não cinco.
 Depois de dar uma olhada no cadáver do drake espalhado pelas rochas, Maxi se inclinou para inspecionar a ferida do cavaleiro. Quase toda a pele em seu ombro estava queimada, revelando músculos vermelhos por baixo. Ela estava prestes a tocar a ferida quando Hebaron a deteve.
 “Não toque, minha senhora. O fluido pode queimar sua mão também.”
 “Então devemos limpar a ferida do fluido imediatamente.”
 Maxi pediu aos cavaleiros juniores para trazerem água limpa e rapidamente limpou o fluido do corpo dele. Embora o contato deva ter doído terrivelmente, o cavaleiro suportou com os dentes cerrados. Ele até conseguiu lhe dar um sorriso.
 “Teria sido um desastre se você não tivesse vindo conosco, minha senhora.”
 Ele soou tranquilo apesar de sua ferida horrenda. Chocada, Maxi o encarou antes de curar sua ferida. Quando as queimaduras se curaram completamente, a tensão se dissipou de seu ombro.
 “Obrigado, minha senhora. Me sinto muito melhor agora.”
 “Se você já está consertado, então apresse-se e coloque sua armadura de volta. Estamos partindo assim que coletarmos todas as pedras mágicas dos drakes. Não sabemos quando essas pragas vão começar a agir,” Hebaron disse, apontando para as harpias que agora estavam empoleiradas na borda do penhasco.
 Seus rostos estavam silhuetados contra a luz, e seus traços femininos carregavam indícios de um sorriso arrepiante.
 Maxi desviou o olhar e olhou ao redor para ver se mais alguém precisava de tratamento. Felizmente, ninguém mais tinha um arranhão. Riftan estava lavando o sangue do drake de sua armadura perto de uma poça, enquanto os outros cavaleiros estavam cortando os peitos dos drakes para coletar suas pedras mágicas.
 Maxi assistiu perplexa. Ela sabia que partes da subespécie do dragão valiam muito ouro, mas não conseguia entender por que estavam perdendo tempo saqueando cadáveres de monstros quando deveriam estar a caminho de salvar seus camaradas.
 “P-precisamos… mesmo coletar as pedras? Eu sei que elas são caras… m-mas não deveríamos nos apressar…?”
 “Não estamos coletando apenas porque achamos um desperdício não fazer isso. Se não as pegarmos, as pedras vão absorver mana do ambiente e criar um morto-vivo. Na verdade, se seguíssemos os ensinamentos da Igreja Ortodoxa, teríamos que purificar o cadáver queimando-o completamente. É praticamente impossível incinerar um monstro tão grande sem magia, no entanto, então as pessoas tendem a extrair as pedras mágicas ao invés disso.”
 “Aquelas pragas cuidarão dos cadáveres.”
 Riftan se aproximou deles pingando água. Maxi o examinou cuidadosamente da cabeça aos pés. Além do fato de ele estar encharcado devido aos seus esforços para lavar o sangue do monstro, ele parecia ileso. Passando a mão pelo cabelo encharcado, ele a observou brevemente antes de virar o olhar para o penhasco.
 “As harpias nos seguiram porque estavam esperando que matássemos os drakes. Assim que sairmos, elas vão se ocupar limpando os cadáveres.”
 “Isso significa que elas vão parar de nos seguir?”
 “Há uma grande chance de elas nos seguir novamente em busca de sua próxima refeição.”
 Ele olhou para os monstros empoleirados na beira do penhasco como se fossem moscas irritantes.
 “Mas nós apenas teremos que estar bem à frente delas antes que decidam nos perseguir. Não tenho intenção de permitir que hienas tão irritantes nos sigam por aí,” disse ele friamente antes de puxar as rédeas de Talon.
 Percebendo que ele estava tentando se afastar dela, Maxi o seguiu. Ela não conseguia entender por que ele a tratava como se fosse invisível.
 “R-Riftan… você não está machucado em nenhum lugar?”
 “Estou bem,” ele respondeu bruscamente, puxando sua manopla.
 Maxi bloqueou seu caminho, forçando-o a olhá-la. “Riftan… v-você ainda está zangado comigo?”
 Sua boca se apertou em uma linha fina, e ela podia sentir seu olhar afiado dissecando seu rosto úmido, cabelo desarrumado e roupas empoeiradas que ela usava desde ontem.
 Corando, Maxi cruzou os braços. “Não foi… uma sorte eu ter v-vindo junto? Alguém se machucou… apenas dois dias… na jornada—”
 “Estamos partindo imediatamente,” ele disse friamente. “Não temos tempo a perder, então volte para o seu lugar na formação imediatamente.”
 “Eu-eu acho que poderíamos dispensar um tempo para—”
 “Não foi você quem quis que eu a tratasse como uma maga e não como minha esposa?” ele disse bruscamente, montando Talon com agilidade. “Você foi quem insistiu em se juntar à campanha contra a minha vontade, então é melhor que obedeça às ordens do seu comandante.”
 Maxi encarou seu rosto afiado, escondido na sombra, antes de girar nos calcanhares e pegar as rédeas de Rem.
 Gabel riu constrangido e tentou explicar o lado de Riftan.
 “Não leve a mal, minha senhora. O comandante está apenas nervoso por causa da batalha. Ele tende a ficar muito mais assustador quando há monstros por perto. Um erro poderia custar sua vida, então faz sentido que ele esteja tenso como um animal selvagem.”
 “Eu… n-não me importo. Riftan… quer dizer, Sir Riftan está certo. Ele é agora… meu comandante, e eu sou sua m-maga. É justo que ele exija minha obediência absoluta,” respondeu Maxi, falando o mais claramente que pôde para Riftan ouvir.
 No entanto, Riftan apenas lançou um olhar para ela por cima do ombro e não mostrou outra reação. Sentindo-se desanimada, Maxi voltou ao seu lugar na formação atrás dos outros cavaleiros.
 
 


  
    Capítulo 122
 Garrow e Ulyseon abandonaram o cadáver do drake com o qual estavam mexendo e se apressaram ao lado dela.
 Um cavaleiro que recuperava uma pesada bola de ferro e corrente enrolada na perna de um dos monstros estalou a língua alto. “Vocês dois melhor acertem a cabeça. Se distrair de guardar a senhoria enquanto aqueles abutres estão circulando…”
 “Pedimos desculpas, senhor. Esta é a primeira vez que vemos um drake de perto…” 
 Ulyseon virou-se para Maxi, pedindo desculpas, parecendo envergonhado enquanto coçava a cabeça. Maxi sorriu para tranquilizá-lo. Ela não achava que poderia ter acontecido alguma coisa com tantos cavaleiros por perto.
 Como se lesse seus pensamentos, o cavaleiro que havia advertido os escudeiros ficou sério. “Não sabemos quais perigos podem estar espreitando, minha senhora. Um momento de descuido pode custar uma vida.”
 Maxi assentiu rigidamente, e até os rostos dos escudeiros ficaram sérios. 
 “Nunca tirem os olhos da senhoria daqui para frente.”
 Com um olhar satisfeito, o cavaleiro foi pegar outra arma. Maxi observou enquanto os homens limpavam metodicamente o sangue das armas que recuperaram dos cadáveres, enquanto outros coletavam pedras mágicas dos corações dos drakes.
 Quando terminaram, eles lavaram rapidamente suas armaduras salpicadas de sangue e montaram seus cavalos em uníssono. Eles partiram novamente sem um momento para recuperar o fôlego.
 Não muito depois de terem se afastado do penhasco, um forte bater de asas veio de cima. Um bando de harpias começou a mergulhar para se banquetearem nos cadáveres dos drakes. Maxi estremeceu com a visão. Ela estava certa de que a imagem horrível das monstruosas criaturas parecidas com pássaros, com seus rostos pálidos manchados de sangue, lhe daria pesadelos.
 “Mantenham a atenção! Mais drakes podem estar se escondendo por perto!”
 Ouvindo a voz estrondosa de Riftan, Maxi virou a cabeça apressadamente para frente novamente. O terreno acidentado continuava por um longo tempo, e os cavaleiros permaneciam vigilantes enquanto passavam ao longo do riacho que corria pelo vale.
 A iminente possibilidade de monstros saltarem sobre eles deixava as costas de Maxi molhadas de suor frio. Ela estava tão tensa que estava completamente exausta quando pararam para um intervalo para alimentar e dar água aos cavalos.
 “Aqui, minha senhora, beba um pouco de água e sal,” disse Garrow, entregando a Maxi uma bolsa de água e um pequeno saquinho de sal. “Você vai se esgotar se não se manter hidratada.”
 Encostada em uma pedra, Maxi pegou um pouco de sal e o espalhou na boca. Ulyseon observou enquanto ela bebia ávida da bolsa de água como se sentisse pena dela.
 “Por favor, aguente mais um pouco, minha senhora. Deveríamos conseguir um descanso adequado quando sairmos deste vale.”
 Maxi mal conseguiu sorrir. Ela simplesmente não conseguia se forçar a dizer que estava bem.
 Eles seguiram por mais meio-dia, mas contrariamente aos seus medos, nenhuma harpia ou drake apareceu enquanto passavam pelo vale. Foi apenas depois de chegarem a uma planície que começaram a montar as tendas. Maxi desceu do cavalo e juntou lenha para ajudar os cavaleiros. Ao ver isso, os cavaleiros rapidamente a dissuadiram.
 “Você precisa economizar sua energia, minha senhora. Você nos ajudaria mais dessa forma.”
 Depois de hesitar brevemente, Maxi deixou os gravetos no chão. Certamente seria melhor para ela recuperar sua energia do que atrasá-los caindo de exaustão.
 Enquanto os cavaleiros preparavam a refeição, Maxi sentou-se à beira do riacho e lavou o rosto e o pescoço molhados de suor. A água fresca também era refrescante contra suas mãos e antebraços doloridos. Ela terminou de se lavar ensopando uma toalha e a deslizando por dentro da sua túnica para limpar as axilas e as costas.
 Um banho e uma troca de roupa seriam divinos, mas isso era impossível quando ela estava cercada por tantos cavaleiros. Maxi sacudiu suas roupas e tentou secar o suor. 
 Pensando em pelo menos trocar de meias, ela tinha acabado de mergulhar os pés quando a voz cortante de Riftan soou sobre sua cabeça.
 “Sua tenda está pronta. Você deveria descansar.”
 Maxi se levantou e pegou suas botas, mas não gostou da ideia de colocá-las novamente com os pés molhados. Ela lhe lançou um olhar preocupado enquanto sacudia a água. Antes que percebesse, estava no ar.
 “R-Riftan!” Maxi gritou.
 “Você quer dizer, Sir Riftan,” Riftan murmurou sarcasticamente, caminhando com passos largos em direção às tendas com Maxi em seus braços.
 Maxi franzia os lábios enquanto ele a empurrava para dentro da sua tenda.
 “Vou trazer sua refeição assim que estiver pronta, então descanse um pouco.”
 Maxi quis explodir e perguntar se ele já tinha ouvido falar de um mago sendo servido pelo cavaleiro comandante, mas ela rapidamente desistiu da ideia. Assim que ele saiu, Maxi trocou sua túnica e roupa de baixo por peças novas.
 Embora ela realmente desejasse trocar também suas calças, ela não tinha energia para lavá-las e secá-las, nem queria pedir aos cavaleiros para fazerem até mesmo a lavagem de roupas dela. Maxi levou suas calças ao nariz. Ela fez uma careta de nojo antes de vestir a peça encharcada de suor novamente.
 Ela percebeu o quanto sua vida tinha sido luxuosa; ela sempre tinha roupas para trocar e água limpa para se banhar. As calças úmidas que ela usava agora cheiravam a cavalos, e isso a deixava ainda mais chateada.
 É inevitável em uma campanha…
 Apertando os olhos, Maxi se deitou no cobertor. Talvez fosse porque ela estava menos cansada do que no dia anterior, mas ela podia sentir os solavancos no chão muito mais distintamente. Se contorcendo, ela tentou encontrar uma posição confortável.
 “Você está desconfortável?”
 Enfiando a cabeça na tenda, Riftan a pegou se contorcendo no cobertor. Maxi balançou a cabeça. A última coisa que ela queria era ser vista como exigente quando ele já a considerava uma nobre delicada.
 “Eu-eu estava… apenas tentando coçar minhas costas. I-isso é… o jantar?”
 “É sopa com carne seca e um pouco de pão.”
 Ele entrou na tenda e colocou a bandeja no chão. A tenda subitamente parecia apertada com sua alta e musculosa presença dentro dela. Enquanto ela pegava a tigela de sopa, Maxi observava distraída Riftan esticar suas longas pernas e remover a armadura dele uma a uma. Riftan ergueu uma sobrancelha como se dissesse para ela começar a comer.
 “Eu sei que não é muito, mas é o melhor que podemos fazer em uma jornada. Tente comer mesmo que não agrade o seu paladar.”
 “Eu não tinha intenção de reclamar da comida,” Maxi respondeu em irritação, e então começou a comer em silêncio.
 O pão velho e a sopa sem graça eram praticamente um banquete depois do pedaço de maçã e carne seca desta manhã. Ela devorou sua porção num piscar de olhos.
 “Você deve ter estado faminta,” disse Riftan depois de vê-la devorar a refeição.
 Seus olhos escureceram, e Maxi corou, se perguntando se tinha devorado a comida com muita fome.
 “U-um pouco.”
 “Nossa jornada continuará assim. Você tem certeza de que consegue lidar com isso?”
 Maxi teimosamente balançou a cabeça. Riftan a observou por um momento, então começou a comer sua refeição em silêncio. Assim que terminaram, deitaram-se lado a lado dentro da tenda.
 Mesmo estando perto de desmaiar de exaustão, o sono estranhamente a evitou. Suspirando, Maxi se contorceu para encontrar uma posição confortável e, inadvertidamente, tocou na perna de Riftan ao fazer isso. Riftan puxou o braço debaixo de sua cabeça e virou-se para longe dela como se tivesse sido queimado.
 O rosto de Maxi se imobilizou. Desde quando ele odiava tanto ser tocado? Ele sempre adormecia com os braços envoltos nela.
 No entanto, no momento, ele estava fingindo dormir o mais longe possível dela como se não aguentasse ser tocado. O medo de repente se enrolou dentro de seu peito. Ele estava completamente desiludido com ela?
 Seu rosto estava envolto em escuridão. Maxi procurou nervosamente e colocou a mão em seu antebraço. Riftan se enrijeceu. Ele inspirou fundo, e um instante depois, ele se sentou abruptamente e pegou sua espada.
 “Eu vou ficar do lado de fora. Pode dormir.”
 Com isso, ele saiu da tenda antes que Maxi pudesse impedi-lo. Ela piscou após ele em choque antes de puxar o cobertor sobre sua cabeça. Ela podia ouvir os animais uivando ao longe, e por algum motivo, eles pareciam tristes.
 

 Riftan permaneceu indiferente a ela durante toda a jornada. Durante o dia, ele liderava os cavaleiros em silêncio. À noite, ele trazia comida para ela e arrumava sua cama, mas isso era o máximo que suas interações iam. Ele até parou de vir à sua tenda.
 Quando ela secretamente perguntou a Hebaron, ele disse que Riftan ou passava a noite enrolado num cobertor perto de sua tenda, ou não dormia nada.
 Maxi estava furiosa. Não importava o quão irritado ele estivesse, como ele poderia deixar seu corpo sofrer daquela maneira tão tola?
 Quando ela avançou furiosa até ele e exigiu saber por que ele se recusava a dormir em sua tenda, Riftan respondeu irritadiço: “Confie em mim. Eu posso descansar melhor lá fora.”
 Ela não sabia como responder ao tom firme dele. Uma coisa boa sobre a campanha ser tão árdua era que ela estava tão tonta de exaustão que não tinha forças para torturar a si mesma pensando na frieza de Riftan.
 “Estaremos passando por aquela montanha em breve. O caminho será difícil, então por favor nos siga com cuidado,” advertiu Gabel enquanto cavalgavam pela densa floresta.
 Enxugando as gotas de suor da testa, Maxi assentiu. O dia estava excepcionalmente quente e úmido, e o vento mal soprava. Rem resmungava continuamente como se estivesse tão cansada quanto ela. Maxi a persuadia enquanto olhava ressentida através das folhas para o sol escaldante.
 Talvez tivesse sido um erro deixar o véu que o casal de alfaiates lhe deu. Uma preocupação fútil sobre ganhar mais sardas passou por sua mente.
 “Haverá uma pequena vila logo após passarmos por essa montanha. Talvez possamos dormir em uma cama esta noite se tivermos sorte, então por favor persevere um pouco mais, minha senhora,” disse Ulyseon encorajadoramente.
 Maxi juntou o restante de sua energia imaginando-se banhando em água fresca, esfregando seu corpo, lavando o cabelo com sabão e dormindo em uma cama limpa.
 Estavam na metade da subida da montanha quando os cavalos claramente desaceleraram devido ao cansaço. O grupo eventualmente desmontou e continuou a escalada a pé. Descobriram que subir uma encosta íngreme com raízes torcidas não era tarefa fácil. Sentindo os músculos da panturrilha queimarem, ela jogou a cabeça para trás e tentou controlar sua respiração.
 A luz solar cegante entrava pelas folhas. A cada inspiração profunda, parecia que seus pulmões estavam sendo esfaqueados, e seus pés pareciam estar pegando fogo.
 Um pedido para parar para um breve descanso ficou preso em sua garganta, mas desesperadamente ela o empurrou para baixo. Não querendo se tornar um incômodo, ela teimosamente se manteve composta até que a marcha infernal chegasse ao fim. Maxi quase afundou no chão no local, mas um brado áspero ecoou antes mesmo que ela pudesse recuperar o fôlego.
 “Lance sua barreira agora!”
 Era Riftan. Atordoada, Maxi assistiu enquanto os cavaleiros sacavam suas espadas.
 “Goblins!”
 Antes que pudesse entender o que estava acontecendo, o chão tremia violentamente e uma horda de criaturas vinha em disparada na direção deles de cima. Maxi gritou e recuou. Um goblin horrendo com a pele verde-escura enrugada avançou contra ela com um machado.
 
 


  
    Capítulo 123
 Ulyseon cortou a cabeça do goblin com um único golpe ágil.
 “Minha senhora! Sua barreira!”
 Maxi despertou do torpor ao encarar aterrorizada o corpo sem cabeça do monstro e se preparou para invocar sua mana. Monstros avançavam sobre eles de todas as direções, e não parecia haver tempo suficiente para conjurar a barreira.
 Vendo-a hesitante, Ulyseon e Garrow a empurraram contra uma árvore e se posicionaram em formação à sua frente.
 Os goblins haviam descido a encosta da montanha em velocidades assustadoras. Eles escalavam as árvores e atacavam de cima, voando em direção aos cavaleiros como balas de canhão com machados. Os cavaleiros os abatiam dois a dois com um golpe de suas espadas. Berros irritados semelhantes a macacos ecoavam pela floresta.
 “Céus! Não há fim para eles!”
 Os gritos estrondosos de Hebaron cortavam o tumulto. Aterrorizada, Maxi mantinha as costas pressionadas contra a árvore e lutava por ar. Ele tinha razão. Embora os cavaleiros estivessem abatendo goblin após goblin, os monstros pareciam estar surgindo do outro lado da face rochosa.
 “Todos, recuem! Vou usar minha aura de lâmina para acabar—”
 “Não! Isso destruirá a rocha!” Riftan latiu, brandindo sua espada.
 “Estamos em desvantagem geográfica! Vamos recuar!”
 “Diga que está brincando! Você quer que nós retrocedamos por causa desses malditos—”
 Sua troca de palavras foi interrompida por um tremor estrondoso que sacudiu o chão. A horda de goblins se dividiu ao meio e se dispersou rapidamente.
 Percebendo imediatamente o que estava acontecendo, Riftan berrava ordens para os cavaleiros.
 “A face da rocha está desmoronando! Saiam, agora!”
 Os cavaleiros responderam quase imediatamente. Agarrando Maxi pelos braços, Ulyseon e Garrow começaram a subir rapidamente o íngreme caminho da montanha. Maxi segurou as rédeas de Rem e conduziu o cavalo agitado ao longo do trajeto. Nesse momento, um estrondo estrondoso fez um bando de pássaros voar das copas das árvores.
 Os olhos de Maxi se arregalaram diante da terra e da rocha que rolavam pela encosta. Arrastada pelos escudeiros, Maxi se manteve apenas à frente dos destroços antes que o chão sob seus pés começasse a desmoronar.
 Maxi não foi a única a cambalear e cair. Os cavaleiros, junto com seus cavalos, escorregaram pela pilha de terra.
 Riftan os chamava de mais acima, mas não havia tempo para responder. Sempre que tentava se levantar, o chão parecia afundar como areia, e ela continuava caindo como se fosse puxada pelos tornozelos.
 Pedras e pedaços de terra começaram a ser atirados em sua direção assim que ela conseguiu se firmar. Quase que reflexivamente, Maxi começou a circular sua mana. Uma barreira de terra surgiu bem antes que o deslizamento de rochas pudesse enterrá-los.
 Maxi desabou no chão e dirigiu sua mana ao redor do símbolo. A barreira se ergueu mais alto enquanto o monte de terra ameaçava rompê-la. Finalmente, os tremores cessaram quando a mana de Maxi estava quase esgotada.
 Todos do outro lado da barricada soltaram um suspiro de alívio.
 “Parece que perdi dez anos da minha vida agora mesmo,” disse Gabel enquanto ajudava Maxi a se levantar. “Você se saiu bem, minha senhora. Essa barreira não deve ser fácil de manter. Devemos nos mover para um local mais seguro.”
 Apoiando-a com uma mão, ele a levou rapidamente para o lado da encosta.
 “Todos vocês! Se reorganizem e me sigam!”
 Garrow e Ulyseon acalmaram os cavalos agitados. Mesmo com toda a comoção, Maxi continuou procurando Riftan. Ele não estava em lugar algum.
 “E- E o que aconteceu com o Riftan?”
 “A guarda da frente deve estar lá em cima agora,” disse Garrow. “O desmoronamento começou pela retaguarda, então só nós caímos.”
 Ele fez uma contagem de cabeças enquanto subia apressadamente a encosta.
 “Há cerca de quinze cavaleiros e treze escudeiros.”
 Os cavaleiros acalmaram seus cavalos e fizeram uma evacuação rápida como se a barreira pudesse desabar a qualquer momento. Foi só depois de subirem uma boa distância que puderam ver toda a extensão do deslizamento de rochas. A cor sumiu do rosto de Maxi quando viu a massa de rocha que poderia tê-la esmagado.
 “V-Você acha… que os que estão lá em cima estão bem?”
 “Espere só um momento, minha senhora.” Gabel tirou um bastão do tamanho de um dedo de sua túnica e soprou nele, criando um apito agudo semelhante ao choro de um pássaro. Seu chamado ecoou pela montanha. Ele soprou no bastão mais duas vezes, e um apito semelhante respondeu de cima.
 “Dizem que todos lá em cima estão seguros também.”
 As pernas de Maxi fraquejaram, e ela afundou no chão.
 Ulyseon prontamente se moveu para ajudá-la a se levantar. “Está tudo bem, minha senhora? Por favor, me diga que você não está machucada.”
 “E-Eu estou bem. M-Minhas pernas simplesmente fraquejaram por um momento…”
 Na verdade, ela havia levado um golpe nas costas quando caiu. Doía agora, mas não era grave o suficiente para impedir seu movimento.
 Ela concentrou-se em acalmar suas pernas trêmulas e conseguiu se levantar com dificuldade. Rem se aproximou nervosamente e cutucou as costas de Maxi com o nariz. Agarrando-se ao pescoço da égua, Maxi lutou para subir a montanha até uma superfície mais plana.
 Quando estavam seguros longe do deslizamento de rochas, Maxi encerrou seu feitiço. A barricada cedeu enquanto os montes precários de terra e rocha desabavam pela montanha. À frente, no entanto, uma grande pedra bloqueava o caminho deles.
 Olhando para a imponente rocha, Gabel estalou a língua. “Nosso caminho está bloqueado.”
 “Não poderíamos simplesmente subir por cima?” disse Garrow.
 Gabel balançou a cabeça. “Goblins podem estar à espreita, e a pedra pode rolar enquanto estamos passando por cima.”
 Ele tirou o bastão novamente e soprou nele quatro vezes em um padrão peculiar. Houve silêncio, e então outra resposta assobiada.
 “Iremos pelo caminho mais longo. Deve haver outro caminho se seguirmos para o nordeste.”
 “E se os perdermos?”
 “Há uma vila logo abaixo desta montanha. Eu disse a eles que nos encontraríamos lá, então pare de fazer perguntas e me siga.”
 Ele liderou seu cavalo com passadas rápidas, examinando os arredores.
 “Devemos nos apressar. Não sabemos quando os goblins vão voltar.”
 Maxi encolheu os ombros e observou as densas árvores e pedras. A ideia de que monstros poderiam estar os observando como falcões das sombras profundas a fez arrepiar.
 Garrow se aproximou de Maxi em uma postura protetora e perguntou a Gabel: “Você acha que eles também causaram o deslizamento de rochas?”
 “Provavelmente. Aposto que é assim que eles têm atacado monstros maiores ou comerciantes viajando por esta montanha. Pode haver mais armadilhas por perto, então fiquem vigilantes”, disse Gabel, pulando sobre uma pequena pedra bloqueando o caminho deles.
 Maxi suava em bicas enquanto subia a rocha com a ajuda dos cavaleiros. Cada centímetro de seu corpo gritava com o esforço. Seu pulso ardia, e ela deduziu que devia tê-lo torcido.
 “Está tudo bem, minha senhora?”
 “S-Sim.”
 Ela estava longe de estar bem, mas respondeu por hábito. Gabel avaliou sua condição cuidadosamente, então olhou ao redor do sombrio caminho da montanha mais uma vez. Seus lábios se apertaram em uma linha fina.
 “Seria difícil para nós descansarmos agora, minha senhora. Por favor, aguente até encontrarmos um lugar seguro.”
 Com um braço sobre o dorso de Rem, Maxi tentou desesperadamente acompanhar os cavaleiros enquanto eles se moviam entre as árvores com suas espadas desembainhadas.
 “Você acha que os goblins virão atrás de nós?”
 “Eles nos viram cair, então virão. Você pode apostar que irão atrás do grupo menor.”
 “De fato… eles não desistiriam tão facilmente depois de prepararem uma armadilha tão grande”, murmurou um cavaleiro apaticamente, abaixando a cabeça para evitar um galho.
 “Nós podemos apenas acabar com eles se vierem atrás de nós. Se não fosse por essa armadilha, aqueles malditos goblins já estariam…”
 “Não menospreze eles só porque são goblins. Você não aprendeu nada com o que acabou de acontecer? Eles podem não ser monstros de alto nível, mas possuem habilidades de colaboração impressionantes até mesmo entre os monstros da raça Ayin. Eles são um problema para lidar em grande número, assim como aquela horda lá atrás. Eles usam a cabeça. Não são nada para serem desprezados quando usam a terra a seu favor assim.”
 Gabel caminhava à frente do grupo e liderava os cavaleiros entre as árvores densas. Enquanto limpava as gotas de suor escorrendo pela testa, Maxi olhou para cima, observando os pássaros planando sobre eles.
 Em pouco tempo, o sol abrasador começou a se transformar em uma luz nebulosa. Embora ainda estivesse claro, os crepúsculos nas montanhas eram abruptos. Não dava para saber quando a escuridão iria cair. Maxi sabia que Gabel estava certo — eles não podiam se dar ao luxo de demorar em uma floresta como aquela. Ela seguiu em frente desesperadamente.
 “Voltaremos a montar nossos cavalos assim que chegarmos em terreno plano, então tenha coragem até lá, minha senhora”, disse Garrow ansiosamente, tentando encorajar Maxi.
 Ela continuou ficando para trás enquanto ele conduzia cuidadosamente o grupo entre as árvores.
 Maxi não sabia por quanto tempo continuaram a caminhar, mas logo o caminho se tornou visivelmente mais suave.
 Depois de examinar os arredores, Gabel levantou a mão para sinalizar que poderiam fazer uma breve pausa. Maxi desabou no chão e tentou recuperar o fôlego. Ulyseon desatou uma bolsa de água e entregou-a a ela.
 “Isso é uma pastilha feita com açúcar e sal, minha senhora. Por favor, tome com um pouco de água. Deve ajudar a recuperar suas energias.”
 Maxi engoliu a pastilha redonda, parecida com um doce, e embora tenha derramado metade da água em seu vestido, mal dava para perceber porque suas roupas já estavam encharcadas de suor.
 Depois de devolver a bolsa de água para Ulyseon, Maxi mastigou raiz de mandrágora de uma bolsa presa ao seu cinto. Ela tinha que recuperar um pouco de mana.
 “Devemos ir a cavalo daqui em diante. Eles parecem exaustos, mas devem ser capazes de lidar com uma subida leve. Você acha que consegue cavalgar, minha senhora?”
 Maxi assentiu. Uma vez que conseguiu recuperar o fôlego e ganhar um pouco de energia, ela subiu em Rem com a ajuda dos cavaleiros juniores. Ela estava bastante certa de que conseguia permanecer sem cair.
 Eles cavalgaram pelo tranquilo caminho de montanha em silêncio. Os cavaleiros permaneceram vigilantes, com uma mão no cabo de suas espadas. Aterrorizada com a ideia de que monstros poderiam saltar a qualquer momento, Maxi lançava olhares nervosos para as sombras nos arbustos e entre as árvores. Ela tinha uma sensação sinistra de que algo os observava da densa vegetação.
 Gabel ergueu abruptamente a mão e sinalizou para que cavalgassem mais rápido. Maxi galopou atrás dos cavaleiros confusamente. Inclinando-se para perto de Rem para evitar cair, Maxi olhou por cima do ombro e viu goblins ferozmente os perseguindo.
 Os cavaleiros dispararam flechas contra a horda que avançava.
 “Minha senhora! Por favor, continue olhando para frente! O caminho está cheio de obstáculos”, alertou Garrow.
 Maxi desviou o olhar dos goblins e esporeou Rem freneticamente através da densa floresta. Havia um zumbido desagradável em seus ouvidos.
 Enquanto corria, algo caiu das árvores. Maxi estava sem fôlego demais para gritar.
 Ela segurou as rédeas enquanto Rem empinava para derrubar o goblin que havia se agarrado à sua cabeça. Maxi se agarrou ao pescoço de Rem como se sua vida dependesse disso.
 O goblin emitiu um som estranho e manteve sua pegada feroz. Depois de trabalhar freneticamente para se livrar do goblin, Rem mudou de direção e começou a galopar montanha abaixo.
 Maxi puxou as rédeas, mas foi inútil. O goblin mostrou os dentes e se segurou teimosamente, enrolando o braço em volta do pescoço de Rem.
 Instintivamente, Maxi fez uma chama do tamanho de um punho aparecer no rosto do monstro. O goblin gritou e soltou, finalmente caindo do cavalo.
 As patas dianteiras graciosas da égua bem proporcionada pisotearam impiedosamente a cabeça enorme do goblin. Maxi apertou os olhos com força. Rem continuou a pisotear o cadáver por um tempo, mas eventualmente parou e abaixou a cabeça, exausta.
 Lágrimas quentes escorriam pelas bochechas de Maxi enquanto ela se agarrava a Rem. Ela se sentia como se tivesse sido lançada por uma tempestade.
 Quando finalmente conseguiu se recompor, ela olhou ao redor em silêncio. Ela não tinha noção de onde estava. Rem tinha galopado montanha abaixo tão rápido que aparentemente não havia levado tempo para Maxi se separar do grupo.
 Respirando superficialmente, Maxi esperou que os cavaleiros a encontrassem.
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 Não importava quanto tempo Maxi esperasse, a floresta ao seu redor permanecia mortalmente quieta. Ela roía o lábio enquanto seus olhos percorriam as árvores. Rem bufou impacientemente e começou a recuar, como se estivesse nervosa também.
 Onde diabos estou?
 Um ruído se fez atrás dela. Assustada, Maxi se virou rapidamente para ver algo se esgueirando para dentro dos arbustos. Arrepios percorreram sua pele.
 Apertando as rédeas enquanto suava frio, Maxi pressionou o calcanhar no lado do cavalo. Como num sinal, o monstro escondido nos arbustos voou em sua direção como uma flecha.
 Como ela esperava, era um goblin.
 Maxi esporeou Rem com toda a força que tinha. O monstro avançou contra eles com um porrete enquanto Rem galopava sobre as raízes torcidas no chão da floresta. O goblin não era tão ágil, e seu pé prendeu em uma das raízes, fazendo-o rolar montanha abaixo.
 Mesmo que Maxi confirmasse que o monstro não estava mais em perseguição, ela continuou a incentivar seu cavalo para frente. Ela tinha um pressentimento sombrio de que mais criaturas se escondiam atrás das pedras ou árvores, esperando pela chance de engoli-la inteira.
 Quando finalmente pararam, Rem caiu no chão exausta. Maxi verificou freneticamente seus arredores antes de desmontar tremendo. Seu coração pulsava como se pudesse explodir. Ela estava tão tensa que pensou que seus nervos poderiam se romper a qualquer momento.
 O que eu faço agora?
 Maxi enxugou as gotas de suor que escorriam em seus olhos e olhou ao redor dos matagais. Sua noção de direção estava se tornando cada vez mais confusa.
 Perto de lágrimas, ela mordeu o lábio. O que aconteceria se os cavaleiros não a encontrassem? Ela teria que passar uma noite sozinha nesta montanha cheia de monstros?
 Um arrepio percorreu sua espinha quando a imagem das harpias se alimentando dos cadáveres de drakes veio à mente. Sobrecarregada de medo e impotência, Maxi enterrou o rosto nos joelhos e desatou a chorar. O medo de se tornar como aqueles cadáveres, era suficiente para gelar seu sangue.
 Ela achava que entendia agora por que Riftan havia sido tão contra ela aventurar-se para fora do castelo. O mundo era muito mais assustador e perigoso do que ela jamais imaginara.
 Não é hora de ficar choramingando…
 Maxi se esforçou para acalmar suas emoções crescentes. Sentar chorando não ia resolver nada.
 Enxugando as lágrimas com o punho, Maxi examinou cuidadosamente seus arredores mais uma vez. À sua direita, havia uma encosta íngreme. À sua esquerda, uma ligeira inclinação densamente arborizada cercava uma parede de rocha. O grupo estava seguindo para o noroeste, mas Gabel tinha dito que agora tomaria o caminho nordeste para fora da montanha. Se ela seguisse na mesma direção, eventualmente se encontraria com eles. Mesmo que não o fizesse, parecia que não tinha outra escolha.
 Depois de observar o céu nublado através das folhas exuberantes, Maxi se levantou e incentivou Rem a se erguer. Se os cavaleiros não a encontrassem, ela teria que passar a noite sozinha nesta montanha. Ela tinha que encontrar uma saída sozinha.
 Gabel disse que havia uma vila no sopé da montanha. Deveria ser capaz de encontrar todos lá.
 Maxi estava fora de curso, mas ela deduziu que deveria ser capaz de ver tudo abaixo uma vez que chegasse ao cume. Não seria difícil encontrar a vila. Ter um plano deixou Maxi mais calma.
 Olhando para o sol, ela estimou grosseiramente sua direção e instigou Rem de volta à montanha.
 O fato de Maxi ainda ter energia a surpreendia. Apesar de seus pés dormentes e músculos das pernas convulsionantes, ela manteve o ritmo. Não dava para saber quando os goblins poderiam vir atrás dela novamente.
 Ela continuou em frente, mas teve que se forçar a manter o olhar fixo à frente. Não adiantava desperdiçar energia olhando constantemente para trás.
 A densa floresta continuou por um tempo. Então, as árvores terminaram abruptamente, e uma colina suave apareceu à vista.
 Maxi olhou ao redor, perguntando-se se já havia alcançado o topo. Árvores de tronco grosso cercavam o campo de grama como uma cerca, e picos de montanhas altas se erguiam de ambos os lados. Maxi deduziu que havia chegado a um cume.
 Depois de avaliar o céu para determinar sua direção, Maxi se jogou no chão para deixar Rem pastar. Ela queria desencilhar a égua para que pudesse descansar adequadamente, mas Maxi não conseguia reunir forças para levantar um dedo.
 Ela esticou as pernas e, depois de recuperar o fôlego, arrastou as alforjes para baixo para diminuir o fardo de Rem o máximo que pudesse. A égua bufou e balançou a cabeça antes de pastar na grama alta. Maxi se agachou ao lado dela e tirou as batatas e a carne seca que sobraram de sua bolsa. Ela estava tão cansada que mal sentia fome, mas sabia que precisava comer para repor a energia que pudesse.
 Seu estômago estava encolhido de ansiedade. Depois de forçar a comida, Maxi enfiou raízes de mandrágora e folhas na boca e começou a mastigar.
 Cada passo que ela dava parecia como se uma faca estivesse torcendo em sua coxa. Sua dor nas costas também doía, mas ela estava mais do que disposta a suportar um pouco de dor se isso significasse que ela poderia atravessar essa montanha antes do anoitecer.
 Desde que passei pelo vale da montanha, devo seguir agora para o noroeste…
 O murmúrio suave da água soava perto enquanto ela olhava para o céu pálido para verificar sua orientação. Ela virou na direção da água corrente. Depois de caminhar por algum tempo, ela chegou a um riacho correndo entre árvores imponentes.
 A perspectiva de água fresca contra seu rosto ruborizado anestesiou a dor em suas pernas enquanto ela pulava de pedra em pedra. Ela queria deixar Rem beber também.
 Depois de levar a égua para um terreno mais plano, Maxi se agachou em uma pedra e lavou o rosto, sem se importar se o cabelo ou as roupas ficavam molhados. Seus olhos ardiam como carvão, e a sensação de água fria contra eles era refrescante. Rem mergulhou o focinho na água e começou a bebê-la.
 Maxi se sentiu em êxtase ao limpar seu pescoço úmido no riacho. Se fosse possível, ela teria mergulhado todo o corpo encharcado de suor nele.
 Agora não é hora de tomar banho.
 Reprimindo o impulso, ela se forçou a se levantar. Rem bufou sua relutância em sair. Maxi começou a convencê-la quando avistou um cavalo branco meio submerso na água. Ele estava olhando diretamente para ela.
 Maxi congelou e olhou ao redor. O que um cavalo estava fazendo tão nas montanhas? Ela examinou as árvores, imaginando se o dono estava por perto, mas só havia silêncio. Perguntando-se se era um cavalo selvagem, ela se virou e se assustou quando se deparou com ele.
 Maxi recuou. O cavalo cheirou e empurrou ela com a cabeça, como se quisesse garantir que não fazia mal. Depois de hesitar por um momento, Maxi acariciou sua crina azul-prateada. O cavalo selvagem deu um bufar de prazer. Ele parecia tão calmo que Maxi baixou a guarda e começou a acariciar o focinho do cavalo com as duas mãos.
 Era uma criatura bonita que parecia saída de um conto de fadas infantil. Seu pelo era de um veludo branco e brilhante, e suas pernas eram longas e perfeitamente proporcionadas.
 Maxi admirou o cavalo maravilhada antes de notar algo estranho. Ela piscou.
 O traseiro do cavalo ainda estava submerso na água, e dele sobressaía uma cauda escamosa balançando de um lado para o outro.
 “Volte!”
 O brado tonitruante veio de trás. Maxi virou a cabeça, mas seu corpo foi puxado para trás antes que pudesse se virar.
 Perdendo o equilíbrio, Maxi balançou os braços. O cavalo selvagem havia se agarrado à borda de seu manto e estava a arrastando para a água. Ela lutou contra ele, mas era muito forte, e logo ela mergulhou na água.
 Maxi se debatia desesperadamente. Não importava o quanto ela se contorcesse, suas pernas não conseguiam ganhar apoio em nada.
 Quão fundo é isso?
 O terror a dominou enquanto ela sacudia vigorosamente a cabeça. Do nada, ela sentiu uma forte força puxar seu corpo para cima.
 Instintivamente, Maxi se agarrou ao braço do estranho. Seu manto rasgou, e de repente ela foi libertada da criatura que a puxava para baixo.
 No momento em que ela saiu à superfície, Maxi ofegou por ar e se agarrou freneticamente ao homem que a havia salvado. O grito raivoso do cavalo selvagem ecoou atrás dela antes que o silêncio caísse novamente.
 Maxi olhou por cima do ombro. Não havia nada que sugerisse que algo estava errado. O vale parecia tão tranquilo quanto sempre, e o cavalo selvagem não estava em lugar nenhum.
 Incapaz de compreender o que havia acontecido, Maxi girou confusa. Ela ouviu uma voz dura vinda de cima de sua cabeça.
 “O que diabos você estava pensando?!”
 Maxi estava meio atordoada enquanto olhava para o rosto furioso de Riftan. Arrastando-a para fora da água, ele segurou seus ombros e a sacudiu.
 “Você estava tocando um monstro! Você está louca?! Aquilo era um kelpie! Você percebe o que poderia ter acontecido com você?!”
 “E-Eu não sabia que era um monstro. E-Eu pensei que era um cavalo selvagem…” disse Maxi, mal conseguindo abrir a boca.
 O olhar de Riftan perfurou-a antes que ele a puxasse para um abraço tão apertado que era difícil respirar. Seu corpo estava sendo esmagado contra sua armadura, mas Maxi estava tão aliviada que não conseguia sentir nenhuma dor.
 Murmurando seu nome, ela envolveu os braços em volta do pescoço dele e chorou como uma criança. Riftan acariciou seu rosto e nuca, tremendo enquanto o fazia.
 “Você está bem? Está machucada em algum lugar?”
 “N-Não, estou bem.”
 Riftan a inspecionou cuidadosamente da cabeça aos pés. Incapaz de acreditar que ele estava realmente na sua frente, Maxi se agarrou a ele como se sua vida dependesse disso.
 Riftan a esmagou contra si mais uma vez, depois a sacudiu. “Eu te disse que você não pode se afastar da formação. Eu te disse inúmeras vezes! Droga, você sabe o quão assustado eu fiquei quando soube que você estava desaparecida?”
 “E-Eu sinto muito. R-Rem estava assustada e…”
 Ela falava sem parar, explicando como havia se perdido e como estava tentando encontrar o caminho de volta. Riftan não parecia estar ouvindo. Ele simplesmente a segurou por um longo tempo e só afrouxou os braços ao redor dela, quando uma garoa fria começou.
 Ele a ajudou a se levantar e perguntou com a voz embargada: “Você acha que consegue andar?”
 Maxi assentiu. Embora sentisse que poderia desmaiar a qualquer momento, ela caminharia a noite toda se ele mandasse. Com as rédeas de Rem em uma mão e as de Maxi na outra, Riftan os conduziu para fora do vale. Maxi seguia atrás dele, suas botas molhadas fazendo barulho a cada passo.
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 “O-Onde… estão os outros?”
 “Eu disse a eles para seguirem em frente.”
 O rosto de Maxi caiu. “V-Você teve que se separar… por minha causa?”
 Riftan virou-se para ela enquanto tirava Talon de trás de uma árvore. Sua expressão estava tão neutra que era difícil imaginar que estivera tão cheia de emoção apenas momentos antes.
 “Tenho certeza de que Hebaron é capaz de liderá-los. Eu disse a eles que os seguiria assim que te encontrasse.”
 “M-Mas… como me encontrou?”
 “Segui suas pegadas”, respondeu ele secamente, olhando para os pés dela.
 Intrigada, Maxi seguiu seu olhar e viu suas pegadas na terra. Mal eram visíveis no terreno acidentado, cheio de raízes.
 Era surpreendente que ele tivesse conseguido encontrá-la seguindo tal rastro. Vendo a surpresa de Maxi, Riftan apontou para as marcas de ferradura ao lado de suas pegadas e para os galhos que Rem havia pisoteado pelo caminho.
 “Na verdade, foi sua égua que mais ajudou.”
 “N-Não passou pela sua cabeça… que poderiam ser pegadas de monstros?”
 “Sei reconhecer uma pegada de monstro quando vejo”, disse ele secamente. “Agradeço a Deus por te encontrar antes da chuva. Não teria sido tão rápido se suas pegadas tivessem sido lavadas.”
 Maxi estremeceu. Se Riftan tivesse sido atrasado, ela seria comida para os vermes agora. Ainda assim, ela se perguntava como ele a encontrara tão rapidamente com o caminho bloqueado. Ele realmente escalou o enorme bloco de pedra?
 Ela estava olhando para ele com uma expressão duvidosa quando ele pulou sobre uma rocha larga e ofereceu-lhe a mão. “Vamos logo. Temos que encontrar abrigo antes que a chuva piore.”
 Maxi começou a subir a trilha da montanha em silêncio. Riftan fez seu caminho pela inclinação acidentada tão ágil quanto uma cabra de montanha, apesar de ter que liderar dois cavalos com uma mão, a de Maxi na outra. Era difícil acreditar que ele pudesse se mover tão silenciosamente em uma armadura tão pesada.
 Sacudindo a chuva que escorria em seus olhos, Maxi assistiu vagamente à garoa encharcar os cabelos pretos de Riftan e seu largo pescoço. Gotas de chuva respingaram em seus ombros largos, criando um halo de névoa branca, e sua armadura molhada brilhava em um tom mais escuro de cinza. Seu rosto sempre alerta, estava coberto de água da chuva.
 Ele não mostrava nem um indício de cansaço. Suas pernas longas e robustas marchavam incansavelmente pelo caminho lamacento com facilidade, e o braço que sustentava Maxi sempre que ela cambaleava era tão sólido quanto uma âncora.
 Maxi estava admirada com ele. Não só ele tinha mais resistência, mas era como se fossem completamente diferentes espécies.
 “Vamos descansar ali por um tempo”, disse Riftan quando percebeu os ombros caídos dela.
 Ele a levou até uma árvore imponente. Maxi seguiu atrás dele, seus sapatos fazendo barulho a cada passo. Ele amarrou as rédeas sob um galho frondoso antes de a carregar com um braço.
 Maxi estava tão exausta que não tinha energia para pedir que a soltasse. Ele a levou até a base de uma árvore onde havia um espaço oco, parecido com uma caverna. Seu tronco era tão grosso que seis homens não poderiam envolvê-lo. Riftan colocou Maxi dentro do oco e se arrastou para dentro ao lado dela.
 Maxi desabou como uma folha murcha, sua cabeça tombando para o lado. Seu corpo alternava entre suar e tremer como se não soubesse se sentir calor ou frio.
 Depois de tirar sua couraça e apoiá-la de lado, Riftan a puxou contra seu peito. O calor que penetrou em suas roupas molhadas fez a tensão e o medo restantes de Maxi desaparecerem.
 Apesar de estarem encolhidos dentro de um tronco de árvore como criaturas da floresta buscando abrigo da chuva, Maxi se sentiu tão segura como se estivesse em uma fortaleza. Ela se aproximou o máximo possível de Riftan e deitou a cabeça em seu ombro musculoso.
 Depois de colocar sua manopla e braçadeira no chão, Riftan passou sua mão quente por seus ombros e costas.
 “Teremos que recomeçar assim que a chuva parar, então tente dormir.”
 “S-Será que os outros estão bem? E s-se os goblins os atacaram—”
 “Os goblins odeiam água, então os outros devem estar bem enquanto chove. Eles devem estar descendo a montanha agora.”
 Riftan deslizou a mão sob sua túnica e acariciou sua pele fria.
 “Pare de se preocupar à toa e durma.”
 Envolta pelo abraço de Riftan, Maxi soltou um suspiro sonolento quando um calor febril penetrou em sua pele. Riftan olhou silenciosamente para as árvores.
 Maxi o olhou através de pálpebras pesadas e assistiu à água pingar de seus cabelos até que o cansaço a envolvesse. Ela fechou os olhos e ouviu o vento soprar entre as folhas.
 Riftan ergueu Maxi em seu colo, e ela encostou a cabeça em seu peito. Num esforço para fazê-la se sentir o mais confortável possível, ele tirou seus sapatos e meias encharcados e massageou seus pés inchados com as mãos molhadas. O cansaço sonolento agora dominava Maxi, e ela adormeceu.
 A chuva havia diminuído quando ela finalmente acordou. Ela assistiu à garoa com olhos sonolentos antes de virar o olhar para Riftan.
 Seus olhos estavam fechados, e ele estava encostado na árvore tão imóvel quanto uma pedra. O coração de Maxi afundou. Ela colocou uma mão sob seu nariz. Era fraco, mas podia sentir respirações suaves.
 Suspirando aliviada, Maxi afastou gentilmente os cabelos que caíam sobre seus olhos. Ele estava cansado afinal? Eles tinham marchado brutalmente por dias, e ele não tinha conseguido descansar adequadamente. Seu cansaço era compreensível.
 Sentindo pena dele, Maxi acariciou gentilmente sua bochecha.
 Riftan abriu os olhos. Surpresa pela lucidez em seu olhar, Maxi recuou com a mão. Ele a observou com olhos negros, tão escuros que ela não conseguia distinguir as pupilas, e abaixou a cabeça para beijá-la.
 Maxi recuou, e sua língua áspera gentilmente roçou seus lábios como se para tranquilizá-la. Seus dedos quentes se fecharam em volta de seu pescoço. Era como se um cão que estivesse descansando aos seus pés tivesse se lançado em sua garganta sem aviso.
 Maxi gemeu e segurou seu braço. Ele respondeu com um suspiro e apertou seu seio, e ela olhou nos olhos escuros dele antes que sua língua se aprofundasse. Ele acariciou seu palato e língua, depois sugou avidamente a saliva de sua boca. A falta de ar que ela sentiu era semelhante à sensação de estar se afogando.
 A respiração de Riftan também ficou ofegante, apesar de ter atravessado uma montanha íngreme com uma armadura pesada sem suar. 
 Ele se afastou e encarou a floresta. “A chuva parou.”
 A interrupção abrupta deixou Maxi atordoada e incapaz de registrar suas palavras imediatamente. Riftan parecia indeciso, mas soltou um suspiro depois de um longo momento e a colocou de volta no chão.
 “Nós deveríamos ir. Logo estará escuro se não nos apressarmos.”
 Ele saiu de trás da árvore e pegou sua armadura descartada. Finalmente, Maxi conseguiu sair de sua atordoação. Não era hora de ficar confortável. Afinal, estavam sozinhos em uma montanha infestada de monstros.
 O calor envolvente havia evaporado, e Maxi se apressou para recolher seus sapatos úmidos. Ela forçou os pés neles e saiu para encontrar um Riftan completamente armado liderando os cavalos. 
 “Você acha que consegue andar?” 
 Ele parecia tão calmo que era difícil imaginar que este era o homem que havia tentado devorá-la momentos antes. Ela olhou para ele com uma expressão azeda antes de lentamente assentir com a cabeça.
 “Eu… eu descansei o suficiente.”
 “Fique perto. Só precisamos subir um pouco mais e depois será descida. Será muito mais fácil.”
 Riftan virou-se e começou a andar ao longo do caminho lamacento sem fazer barulho. Maxi o seguiu tentando não escorregar. O calor felizmente tinha diminuído na chuva, mas era difícil apreciar a brisa fresca quando estava encharcada. Maxi envolveu os braços ao redor de si mesma, levando Riftan a observar seus arredores e oferecer tranquilidade.
 “Vou encontrar um lugar para acamparmos em breve, então tente passar por isso até lá.”
 Maxi olhou em volta da montanha que escurecia com uma expressão preocupada. “V-Você pretende… passar a noite aqui?”
 “Teremos que passar, já que logo vai escurecer.”
 “I-Isso é verdade… mas não seria melhor para nós nos apressarmos para—”
 Seu rosto ficou sério. “Descer uma montanha no escuro é extremamente perigoso. Seria melhor encontrarmos um lugar seguro para descansar até o amanhecer.”
 Maxi assentiu rigidamente. Embora estivesse um pouco preocupada em passar a noite nas montanhas sozinha, não tinha escolha senão seguir sua decisão.
 Ela abaixou a cabeça em desânimo. Se ele estivesse sozinho, Riftan já teria cruzado esta montanha e alcançado a vila agora. A ideia de que ela havia diminuído a velocidade dos cavaleiros fez seu coração afundar como uma pedra.
 “E-Eu… eu estava indo pelo caminho errado?”
 Riftan, que estava tecendo entre as árvores, parou e se virou para olhá-la.
 “Você estava planejando sair das montanhas sozinha?”
 “E-Eu fui informada de que havia uma vila… no pé desta montanha, então…” Maxi parou, com medo de que ele ficasse bravo com sua imprudência.
 Riftan estreitou os olhos. Em vez de gritar com ela, ele olhou para o caminho escuro da floresta e disse friamente: “Você estava indo pelo caminho certo. Este caminho leva à vila.”
 Seu coração ficou um pouco mais leve com suas palavras. Eles seguiram em frente pela sombria floresta em silêncio.
 Riftan encontrou uma pequena caverna antes que a escuridão completa chegasse. Depois de verificar cada canto para ver se havia insetos, morcegos ou cobras espreitando nas sombras, ele fez sinal para que ela entrasse. Maxi olhou para a caverna desconfiada antes de rastejar para dentro de quatro patas.
 “Vou desmontar as selas dos cavalos. Espere aqui, não vai demorar muito.”
 Abraçando os joelhos, Maxi assentiu. Riftan rastejou para fora para amarrar os cavalos à vista e voltou com uma sacola de selim.
 Ele pegou um cobertor e entregou para ela. “Pode estar um pouco úmido, mas não está molhado. Tire suas roupas e se envolva com isso.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. “A-Aqui?”
 “O ar fica frio à noite. Você vai pegar um resfriado se dormir com essas roupas molhadas.”
 Ele empurrou o cobertor em suas mãos e se virou, evidentemente sua forma de indicar para ela fazer como instruído. Ela não se moveu no início e em vez disso ficou olhando o teto escuro, depois para a floresta agora banhada pelo azul do crepúsculo. Finalmente, incapaz de suportar mais a temperatura caindo, Maxi se despiu.
 Ela se sentiu consideravelmente mais confortável depois de tirar suas roupas molhadas e se envolver no cobertor. Ela também tirou suas botas e puxou o cobertor até os tornozelos.
 “E-Eu… eu terminei.”
 Riftan olhou por cima do ombro para verificar, então retirou mais itens da sacola. Maxi silenciosamente se agachou ao lado dele. Rasgando a manga de sua túnica, Riftan amassou em uma bola e acendeu um isqueiro sobre ela.
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 “Eu… eu devo… acender o fogo com magia?”
 “Não. Não desperdice sua mana desnecessariamente.”
 Riftan continuou a bater na pedra de isqueiro em silêncio. Após várias tentativas, uma fraca fumaça começou a se elevar do pano. Ele soprou na brasa incandescente, então tirou pinhas de seu saco e as empilhou sobre a chama. As pinhas rapidamente pegaram fogo.
 “Vou procurar lenha. Você fica aqui mesmo.”
 Maxi não sabia para onde iria em tal estado de qualquer maneira. Com o cobertor enrolado firmemente ao redor dela, ela abraçou os joelhos e observou enquanto ele adentrava a escura floresta. Ele nunca saiu de seu campo de visão e logo retornou com um punhado de galhos quebrados.
 “Eles estão molhados… v-vão pegar fogo?”
 “Só peguei os que não estavam ensopados. Eles devem ser utilizáveis depois que eu raspar a casca molhada.”
 Ele se agachou em um lado da caverna e desembainhou uma adaga do tamanho de um antebraço de seu cinto. Maxi observou enquanto ele habilmente descascava a casca.
 Depois de cortar pedaços grossos, ele empilhou a lenha agora branca sobre o fogo. A chama envolveu a madeira finamente picada e se transformou em uma labareda que iluminou a caverna.
 “Passe-me suas roupas molhadas.”
 Maxi entregou a ele o amontoado amassado de roupas que tinha descartado no chão. Após torcer as peças, Riftan as sacudiu vigorosamente e as colocou perto do calor para secar. Então ele colocou suas botas de cabeça para baixo.
 Maxi vasculhou a sacola em busca de algo para comer. Vendo isso, Riftan tirou um pequeno pacote.
 “Eu estava com pressa, então não pude trazer mais nada.”
 Ele desembrulhou um pão amanhecido e uma linguiça curada que parecia dura como pedra. Maxi achou que conseguiria lidar com o pão com bastante mastigação, mas a linguiça não parecia tão fácil. A carne embalada dentro parecia apetitosa, e ela a olhava com desejo quando Riftan começou a fatiar a linguiça em pequenos pedaços. Ele os jogou em uma cantina vazia.
 No momento seguinte, Riftan havia amarrado os galhos extras para construir uma estrutura de cozimento. A cantina pendurada sobre o fogo logo encheu a caverna com o som do óleo borbulhando.
 “Me passe o saquinho de ervas.”
 Maxi prontamente o entregou. Após colocar as ervas, raiz de mandrágora e migalhas de pão na cantina, Riftan sacudiu o recipiente para misturar os ingredientes com o óleo que escorria da linguiça. O cheiro saboroso fez a boca de Maxi salivar.
 Riftan despejou água sobre a linguiça deliciosamente assada e deixou ferver. Em apenas dez minutos ou algo assim, uma sopa apetitosa estava pronta.
 “Nós não temos colheres, então use o pão para pegar os pedaços.”
 Ele encheu a tampa da cantina e entregou a ela. Maxi soprou o vapor e cuidadosamente deu um gole. Era saboroso graças ao sal da linguiça.
 Usando o pedaço de pão como uma colher, Maxi pegou as linguiças embebidas. Era uma refeição modesta comparada aos pratos que ela havia desfrutado no castelo, mas Maxi ainda estava impressionada que eles pudessem ter uma refeição decente no meio das montanhas.
 Com a sopa quente aquecendo seu estômago, Maxi rapidamente terminou o grande pedaço de pão.
 “Eu não sabia… que você sabia cozinhar, Riftan.”
 “Eu não chamaria isso de cozinhar. Apenas faço algo comestível com o que tenho. Eu só sei fazer alguns pratos dos meus tempos de mercenário.”
 Maxi o olhou com curiosidade. “Quantos anos você tinha quando se juntou ao grupo de mercenários?”
 Riftan arqueou uma sobrancelha como se estivesse perguntando por que ela estava indagando sobre tal coisa.
 “Você me disse… que você s-se juntou ao grupo de mercenários quando era jovem… m-mas você nunca me disse sua idade exata,” Maxi acrescentou desajeitadamente.
 “Eu tinha doze anos.”
 “D-Doze?” disse Maxi, surpresa.
 Riftan empurrou um pedaço de pão em sua boca e silenciosamente assentiu. Claramente não era um tópico sobre o qual ele desejava discutir em detalhes, mas Maxi estava ansiosa para saber como um garoto de doze anos havia entrado para um grupo de mercenários. Ela estudou seu rosto por um momento, mas sua curiosidade falou mais alto.
 “E… antes disso?”
 Riftan não disse nada enquanto mexia o fogo com um galho. Maxi resolutamente pressionou mais.
 “S-Se eu me lembro, você me disse que… você se mudou para Livadon uma vez que se juntou ao grupo de mercenários. Onde você morava… antes disso?”
 “Em Wedon.”
 Maxi franziu a testa com sua resposta pouco entusiasmada.
 “Onde em Wedon?”
 “Na parte leste do reino,” ele respondeu após um tempo.
 Embora Maxi quisesse continuar a perguntar, ela fechou a boca quando viu que ele estava visivelmente desconfortável. Um silêncio frio caiu brevemente entre eles.
 Então, ele não gostava de falar sobre sua infância. Era lamentável que ela simplesmente não conseguisse reprimir seu desejo de saber tudo sobre ele.
 “E… o que seus pais faziam?”
 “E por que você gostaria de saber disso?” ele respondeu, sua voz soando áspera.
 Ele suspirou quando viu o rosto dela corar de constrangimento.
 “A mulher que me deu à luz era uma serva do Continente Sul, e meu pai biológico era provavelmente um cavaleiro.”
 “P-Pai biológico?”
 “Eu era um bastardo,” ele disse sem emoção, olhando para longe dela. “Nunca conheci meu pai verdadeiro. Quando ele descobriu que a serva com quem se divertiu durante uma das guerras estava grávida, ele a deixou depois de lhe dar um pequeno dote. Ele até arrumou um marido para ela. Depois, aparentemente, morreu após se envolver em uma disputa.”
 Um leve desdém puxou brevemente seus lábios.
 “Suponho que ele não fosse um cavaleiro excepcional.”
 “E… e sua mãe?”
 “Ela morreu quando eu tinha doze anos.” O tom gélido em sua voz fez Maxi pausar, e Riftan continuou secamente, “Depois que a mulher morreu, vivi com meu padrasto por um tempo até fugir e me tornar um mercenário.”
 “Seu… r-relacionamento com seu padrasto era tenso?”
 “Não era bom nem ruim.”
 “M-Mas… se ele te fez fugir de casa aos doze—”
 “Maxi,” interrompeu Riftan friamente, “precisamos descer a montanha assim que o dia amanhecer, então chega de interrogatórios. Vá dormir se já terminou de comer.”
 Maxi apertou os lábios, incapaz de perguntar mais nada. Embora estivesse chateada com sua recusa evidente em falar sobre si mesmo, ela admitia ter várias coisas em sua própria vida que preferiria não divulgar.
 Com uma expressão tranquila, Maxi terminou o restante da sopa e do pão, então se deitou junto ao fogo enrolada no cobertor. Riftan removeu seu peitoral e esticou as longas pernas em direção à entrada.
 O estalo do fogo e o cantar dos insetos eram os únicos sons que flutuavam suavemente na escuridão. Deitada de lado, Maxi observou as sombras oscilantes na parede da caverna antes de virar a cabeça mais uma vez. Embora estivesse tão exausta que parecia um milagre que ainda estivesse consciente, o sono ainda parecia escapar dela.
 “Você… n-não vai dormir, Riftan?”
 “Vou quando puder, então pare de se preocupar comigo e vá dormir,” ele respondeu bruscamente, colocando uma mão sobre a bainha de sua espada. Era evidente que ele estava alerta para um possível ataque de monstros.
 Quando Maxi olhou para cima, claramente preocupada que ele ficaria de vigia assim a noite toda, Riftan afastou os cabelos emaranhados da testa dela.
 “Eu vou te manter segura, então não tenha medo e descanse um pouco.”
 Ele evidentemente achava que era medo que a mantinha acordada. Maxi olhou de volta para a escura floresta.
 As sombras atrás das árvores eram suficientes para enchê-la de medo, e, no entanto, agora que Riftan estava ao seu lado, a escuridão profunda não a assustava nem um pouco.
 Maxi colocou uma mão no colo de Riftan. Ele mexeu as pernas como se estivesse desconfortável, então segurou sua mão na dele. Aliviada, Maxi fechou os olhos.
 Embora não se sentisse bem em fazer ele ficar de vigia enquanto ela dormia, não era como se ela pudesse se voluntariar para fazer o trabalho em seu lugar. Se o fizesse, estaria completamente esgotada pela manhã, e ele teria que carregá-la montanha abaixo em suas costas. Sua prioridade no momento era recuperar o máximo de energia possível para não se tornar um empecilho para ele.
 Sacudindo sua consciência incômoda, Maxi se esforçou para dormir.
 

 No dia seguinte, Maxi acordou quando a luz azul da alvorada brilhava fracamente entre as árvores. Ela olhou em volta, procurando por Riftan. Ele já estava vestido com armadura completa e selando os cavalos.
 Maxi se levantou lentamente e se assustou ao sentir o ar frio em sua pele nua. Ela rapidamente se cobriu com o cobertor mais uma vez. Riftan a observou com os olhos estreitos antes de virar-se com os lábios pressionados.
 “Se você está acordada, se vista. Temos que descer a montanha agora.”
 Maxi se levantou e pegou sua túnica e calças que estavam sobre uma rocha. Elas estavam usáveis, embora um pouco úmidas.
 Depois de vestir sua túnica fria, ela enfiou as calças e apertou o cinto em volta da cintura. Seus sapatos ainda estavam molhados, e embora relutasse em usá-los, não tinha outra opção. Maxi fez careta enquanto enfiava os pés nas botas molhadas e se aproximava de Rem.
 “Não desvie o olhar, não importa o que aconteça. Fique perto de mim o tempo todo. Você entende?” Riftan alertou enquanto a ajudava a montar em Rem.
 Ele subiu em Talon e liderou o caminho. Seguindo-o, Maxi observou o caminho da montanha. A floresta gradualmente se tornava mais clara conforme o sol nascia, e tudo estava quieto. O ambiente tranquilo parecia estar em desacordo com seu estado atual de paranoia sobre outro ataque de goblins.
 Eles encontraram uma fonte pela metade do caminho da montanha e permitiram que Rem e Talon se saciassem. Uma vez que os cavalos estavam saciados, eles continuaram a descer sem parar e conseguiram chegar ao pé da montanha antes do meio-dia.
 Um vilarejo surgiu abaixo de um amplo campo. Maxi sorriu brilhantemente ao ver; em breve ela poderia se banhar com sabão, comer à mesa e descansar em uma cama macia.
 Ela galopou morro abaixo como o vento com Riftan ao seu lado. Um alto muro feito de troncos empilhados cercava o vilarejo, e logo chegaram à entrada segura. Riftan se aproximou do portão e bateu na porta.
 Um sentinela do vilarejo espiou por meio da abertura. “Quem está aí?”
 Riftan tirou seus documentos de identificação. “Eu sou Riftan Calypse, Comandante dos Dragões Brancos. Estou a caminho de Livadon por ordem do rei, mas fui separado do meu grupo. Os Dragões Brancos chegaram aqui na noite passada?”
 O sentinela abriu prontamente o portão.
 “R-Rosem Wigrew d’Calypse! É uma honra! Os cavaleiros estão atualmente hospedados no Hanoa Inn. Por favor, permita-me mostrar o caminho.”
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 Eles seguiram o sentinela até o vilarejo. Era maior do que Maxi havia antecipado, e ela observou a rua movimentada enquanto desciam pelo caminho de terra batida. Modestas choupanas de madeira ladeavam a estrada, e cabras, porcos e burros pastavam livremente.
 Um cheiro horrível parecia vir de um dos celeiros. Comerciantes vendiam suas mercadorias em barracas alinhadas ao longo da estrada suja de excrementos, e trabalhadores e mercenários armados construíam choupanas cercadas por pilhas de madeira.
 Riftan franziu a testa enquanto se abria caminho pela multidão.
 “Está mais movimentado do que eu pensava.”
 “A população de monstros aumentou. Não só temos que nos preocupar com drakes, mas goblins vermelhos e kobolds também estão se tornando um problema. Eles já causaram grandes estragos nas aldeias próximas. Nos tornamos superpovoados em questão de alguns meses, com todas as pessoas procurando refúgio.”
 “Vocês têm provisões suficientes?”
 “Estamos melhores do que a maioria. Os comerciantes frequentemente passam aqui a caminho de Livadon. E, aqui estamos.”
 O sentinela apontou para um prédio de madeira de três andares no final de uma rua estreita.
 “Esta é a estalagem onde os cavaleiros estão hospedados.”
 “Você tem minha gratidão.”
 Riftan jogou uma moeda de prata para o sentinela. O sentinela abriu em um largo sorriso e inclinou a cabeça. Ele correu em direção à estalagem, chamando pelo estalajadeiro.
 Depois de entregarem seus cavalos aos estábulos, Riftan e Maxi entraram na estalagem. As conversas animadas na sala cessaram instantaneamente. Escondendo-se atrás de Riftan, Maxi olhou ao redor do saguão pouco iluminado.
 Os cavaleiros estavam sentados nas mesas e cadeiras de madeira compactadas. Assim que viram Maxi e Riftan, eles pularam das cadeiras e se apressaram.
 “Você alcançou mais rápido do que esperávamos, Comandante!”
 Hebaron sorriu e deu um tapinha no ombro de Riftan. Riftan o afastou com irritação e pediu ao estalajadeiro um quarto. Apesar de ser completamente ignorado, o sorriso de Hebaron não vacilou.
 “Estou feliz em ver que você está bem, minha senhora. Eu sabia que o comandante a encontraria, mas eu me preocupei de que levasse um tempo. Você está machucada em algum lugar?”
 “N-Não. Estou perfeitamente bem. Eu peço desculpas… por preocupá-los.”
 “Não, minha senhora, somos nós que devemos desculpas por não a proteger. Nós presumimos que você estaria bem, já que Gabel estava com você… poderia ter acabado muito mal se o comandante não tivesse ido atrás de você. Eu não conheço ninguém melhor em rastrear do que o comandante.”
 Maxi sorriu e olhou ao redor da sala.
 “P-Parece… que tem muitos rostos ausentes. T-Todos chegaram com segurança?”
 “Sim, todos chegaram aqui na noite passada. Gabel foi comprar provisões, e os outros estão conversando com os mercenários que estão hospedados na vila para reunir informações. Você deve estar cansada, minha senhora. Podemos deixar as saudações para depois. Por que não descansa em seu quarto?”
 Hebaron a examinou rapidamente, então clicou a língua levemente como se sentisse pena dela. Maxi corou e passou a mão pelo cabelo emaranhado. Ela não precisava de um espelho para saber o quão terrível ela devia estar.
 Envergonhada, Maxi encolheu os ombros e foi até onde Riftan a chamava ao pé das escadas. Assim que entraram no quarto no final do terceiro andar, ele jogou as bagagens no chão.
 Embora Maxi desejasse ardentemente pular na cama, ela não conseguia se trazer a fazer isso com roupas encharcadas de suor e poeira. Ela optou por remover suas botas e meias úmidas primeiro. Riftan a observou antes de se virar lentamente.
 “Pedi ao estalajadeiro para preparar um banho para você. Tente descansar depois.”
 “E-E você?”
 “Eu devo ir verificar se há mais notícias de Livadon.”
 “Mas acabamos de chegar… v-você não deveria descansar um pouco—”
 Ele já estava fora da porta antes que Maxi pudesse terminar sua frase. Ela piscou, de boca aberta.
 Como diabos ele poderia rejeitar a oportunidade de dormir tão prontamente após uma noite sem dormir? Ela pensou em ir atrás dele, mas suspirou quando percebeu que era inútil quando ele estava assim.
 Um pouco depois, uma mulher gorda trouxe uma banheira de madeira cheia de água para o quarto. Com a porta trancada, Maxi tirou suas roupas sujas e se imergiu na água fria.
 Esfregar vários dias de suor e sujeira foi revigorante. Ela ensaboou o corpo duas vezes e enxaguou completamente a espuma. Depois disso, ela lavou cuidadosamente seu cabelo emaranhado que estava embaraçado em um arbusto denso. Quando finalmente usou a água limpa na chaleira para lavar os vestígios restantes de sabão, sua pele brilhava tão branca quanto a de um recém-nascido.
 Contente, Maxi saiu da banheira e se secou com uma toalha. A próxima parte foi mais difícil. Ela revirou sua bolsa com uma expressão grave.
 Milagrosamente, havia uma peça íntima limpa. Todas as suas túnicas e calças, no entanto, estavam irremediavelmente sujas. Não houve tempo para lavar roupas durante a viagem, e todas estavam úmidas e sujas.
 Maxi enrubesceu o nariz. Ela estava se perguntando se teria que entrar em uma daquelas roupas fedorentas depois de ter se lavado quando uma batida interrompeu seus pensamentos.
 Enrolando a toalha firmemente ao redor de si mesma, Maxi perguntou em tom constrangido: “Q-Quem é?”
 “Fui instruída a trazer uma mudança de roupa para você, minha senhora.”
 Era a mulher que havia trazido a água do banho. Depois de se certificar de que ninguém mais estava no corredor, Maxi pegou rapidamente as roupas e as vestiu.
 A túnica áspera caía até seus joelhos, mas Maxi ficou contente o suficiente por ter roupas limpas para vestir. Depois de apertar o cinto, Maxi entregou suas roupas sujas de volta para a mulher e pediu para que fossem lavadas.
 “Onde você gostaria da sua refeição? Devo trazê-la para o seu quarto?”
 Maxi considerou por um momento, então balançou a cabeça. Ela queria saber o que Riftan estava fazendo, e também queria ter certeza de que nenhum dos cavaleiros estava ferido.
 Ela pegou um par de chinelos emprestado do estalajadeiro e desceu para o primeiro andar onde os cavaleiros conversavam alto sobre suas refeições. Ulyseon se levantou assim que a viu.
 “Minha senhora!” ele disse, indo em sua direção. “Ouvi dizer que você voltou. Graças a Deus você está bem!”
 “E-Eu peço desculpas… por preocupá-los,” disse Maxi, olhando para o jovem que estava perto de lágrimas.
 Garrow tinha seguido Ulyseon até Maxi. Ele abaixou a cabeça, seu rosto tão pálido quanto um fantasma. “Não temos desculpa, minha senhora. Nem mesmo percebemos que você havia sido separada do grupo… nós falhamos como seus guardas.”
 “V-Vocês dois… por favor, parem com isso. Foi porque… R-Rem se assustou com o ataque dos goblins. Se alguém é culpado… s-sou eu por não ter melhor controle do meu cavalo.”
 Os rostos dos jovens permaneceram sombrios apesar dos esforços dela para consolá-los. Maxi estava preocupada quando Gabel se aproximou por trás.
 “Você está machucada em algum lugar, minha senhora?”
 “E-Eu estou bem. E os cavaleiros? Alguém se machucou? S-Se alguém precisar de mim…”
 “Todos estão perfeitamente bem, minha senhora. Por favor, sente-se. Vou pedir para trazerem algo para você comer.”
 Ele puxou uma cadeira vazia para ela e chamou um dos trabalhadores. Alguns momentos depois, um jovem servo com cabelos trançados com cuidado colocou pão fresco, ganso defumado e uma salada de nabo amassado na mesa.
 Os olhos de Maxi percorreram a sala enquanto ela comia. Sentindo sua pergunta não feita, Gabel respondeu prontamente.
 “O Sir Riftan foi encontrar com os comerciantes para providenciar provisões suficientes antes de partirmos amanhã.”
 “N-Nós partimos amanhã?”
 “Os cavalos estão muito exaustos para sairmos imediatamente. Além disso, o caminho à frente é um deserto que se estende para sempre. Teremos que obter água e forragem suficientes para os cavalos, já que não poderemos obter mais suprimentos pelo caminho. Sinceramente, será bastante difícil adquirir tudo o que precisamos em um único dia.”
 Maxi assentiu enquanto comia uma grande fatia de carne. Quando terminou de comer, Riftan ainda não havia retornado.
 Ela observou os cavaleiros enquanto discutiam seu itinerário, depois voltou para seu quarto e se jogou na cama. Embora as roupas de cama da estalagem não estivessem nem perto da qualidade dos cobertores de seda recheados de lã do Castelo de Calypse, eles pareciam o paraíso em comparação com o chão irregular ou a caverna de pedra. Maxi adormeceu assim que sua cabeça tocou o travesseiro.
 O quarto estava escuro quando ela acordou. Surpresa, Maxi se sentou, perguntando-se há quanto tempo estava dormindo.
 Uma forma escura chamou sua atenção. Semicerrando os olhos, ela distinguia a silhueta de Riftan deitado de costas para ela, suas longas pernas estendidas.
 Maxi piscou até sua visão se acostumar com a escuridão, então saiu cuidadosamente da cama e se aproximou para ver seu rosto. Ela se preocupava que seus movimentos o acordassem, mas ele permanecia imóvel mesmo quando ela se deitou de frente para ele.
 Aliviada, Maxi se aninhou contra o peito largo dele. Ela supôs que ele devia ter tomado banho. Ele cheirava a sabão, e suas roupas novas e limpas cheiravam levemente a feno.
 Ela pressionou o rosto contra o peito quente dele e respirou seu perfume. Embora ele se mexesse, não acordou. Depois de encarar seu rosto suave, Maxi voltou a dormir sentindo-se tranquilizada.
 

 Eles se prepararam para partir mesmo antes do sol nascer. Maxi se levantou da cama meio adormecida e mal conseguiu lavar o rosto. Ela penteou seus cabelos desarrumados, que sempre pareciam o dobro do tamanho de manhã, e os arrumou em uma trança.
 Para sua felicidade, as roupas que ela havia confiado para serem lavadas estavam frescas graças ao sol do dia anterior.
 Depois de vestir calças, uma camisa nova e botas, ela cuidadosamente dobrou suas peças sobressalentes dentro de sua bolsa. Os cavaleiros estavam ocupados movendo suas bagagens quando ela saiu do quarto com suas coisas nas costas.
 Ela os seguiu e imediatamente avistou Riftan entre os homens prendendo as alforjes.
 “R-Riftan! Quando você acordou? Não notei você saindo de—”
 Maxi parou. Ela estava correndo alegremente quando viu que ele estava no meio de uma conversa com alguém. Riftan olhou para ela e depois voltou o olhar para o homem.
 Riftan tirou alguns derhams da bolsa de couro em seu cinto e os entregou.
 “Bom. Vou levar esses carrinhos.”
 “Obrigado, senhor. Vou carregá-los com forragem para você imediatamente.”
 Depois de rapidamente colocar as moedas no bolso, o homem arrastou dois grandes carrinhos de bagagem que estavam amarrados sob uma árvore até eles.
 “Nós… vamos levar carrinhos conosco?” Maxi perguntou, arregalando os olhos.
 “Vamos viajar por planícies a partir de agora. Há uma pequena montanha no caminho, mas não haverá mais trilhas acidentadas como a de ontem.”
 Maxi sorriu brilhantemente com suas palavras. Ela estava cansada de subir montanhas.
 “E-Entendi. Então… quanto mais tempo precisamos?”
 “Vamos chegar ao porto dentro de uma semana, e de lá, vamos pegar um navio para Livadon.”
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 Riftan observava atentamente os funcionários da estalagem carregando os barris de água e forragem para os carros antes de finalmente voltar seu olhar para Maxi. Sua expressão era séria, e Maxi inclinou a cabeça confusa.
 Depois de olhar irritado para ela, Riftan soltou um suspiro baixo e a levou até os cavalos. Ele tirou algo de uma de suas alforjes.
 “Comprei isso para você ontem. Escolhi o mais leve, então leve-o consigo mesmo que ache incômodo.”
 Era uma adaga, cujo punho tinha facilmente mais de um kevette de comprimento. Riftan se inclinou para prender um cinto de couro resistente em torno da cintura dela, depois fixou a bainha da adaga ao cinto.
 “Na verdade, não desejo lhe dar uma coisa tão horrenda…” ele disse, os lábios se contorcendo enquanto a olhava com uma expressão sombria. “Mas quando ouvi que estava perdida nas montanhas sozinha sem uma única arma, senti como se tivesse sido mergulhado na escuridão. Pensei que era melhor você pelo menos ter uma faca consigo.”
 “O-Obrigada. Eu a usarei bem.”
 “Não tenho intenção de fazer você usar uma coisa dessas. Estou apenas lhe dando como precaução,” ele disse bruscamente, então acrescentou com um gemido, “Ainda assim, vou te ensinar como usá-la em breve.”
 Maxi assentiu determinada. Até agora, ela se sentia como um cisto pendurado na campanha, então o simples fato de ele lhe dar uma arma a encheu de alegria.
 Depois de observar seu rosto corado com uma expressão ansiosa, Riftan balançou a cabeça e a levou de volta à estalagem, onde tomaram um café da manhã simples. Partiram da vila logo depois.
 A vasta planície parecia se estender infinitamente. Maxi galopava por ela cercada pelos cavaleiros. Comparado ao áspero caminho de montanha, atravessar a estrada de terra plana coberta de grama era como andar sobre nuvens macias.
 Maxi olhou para o céu azul-claro, depois por cima do ombro para os dois carros de bagagem sacolejando ao longo da estrada. O par de cavalos que haviam comprado na vila conseguiu acompanhar os cavalos de guerra, apesar de terem que carregar forragem, barris de água, provisões e lenha.
 “Será que… precisamos de tanta forragem e á-água?”
 “Não haverá grama ou mesmo uma poça assim que avançarmos um pouco mais,” disse Gabel, olhando para o céu enquanto galopava ao lado dela. “Como não parece que vai chover tão cedo, nem mesmo o que temos atualmente é suficiente para dar água a todos esses cavalos.”
 A chuva não era uma visita bem-vinda para viajantes na estrada, e Maxi ficou um pouco preocupada. Não só tornava um dia desconfortável de cavalgada com roupas e sapatos encharcados, mas também tornava suas ervas e provisões inutilizáveis.
 Maxi percebeu que galopar por uma planície desolada sob o sol escaldante também era uma experiência desagradável.
 Enxugando as gotas de suor que já se formavam em seu nariz, Maxi olhou ansiosamente para o sol ardente. Ficaria mais quente ao meio-dia. Será que eles conseguiriam suportar tanto calor?
 Conforme seus medos se concretizavam, o sol abrasador os atacava com ondas de calor sufocante. Os cavalos não conseguiam parar de ofegar, e até mesmo os cavaleiros, que raramente demonstravam exaustão, estavam encharcados de suor.
 O grupo da campanha cavalgou pela vasta e sombreada terra antes de parar perto de um riacho. Tiveram um almoço simples de pão e carne seca enquanto os cavalos bebiam água avidamente. Depois, partiram novamente pela planície sem fim.
 Nem nos seus sonhos mais loucos, Maxi imaginou que sentiria falta das montanhas. Nem mesmo um único dia havia passado. Pensar na sombra sob as árvores e nos riachos gelados do vale quase a fez chorar. Ela suspirou enquanto olhava para a planície árida desprovida até mesmo de uma única lâmina de grama.
 Seu couro cabeludo ardia com o calor escaldante, e suas costas estavam encharcadas de suor. Quando decidiram parar para a noite, Maxi se sentia como uma folha de espinafre encharcada.
 A escolha do acampamento daquela noite era uma área pontilhada de grandes pedras. Maxi escorregou penosamente da sela. Seus esforços meticulosos para se limpar apenas um dia antes haviam sido em vão. Ela pensou que talvez fosse mais fácil desistir da higiene completamente nesta jornada.
 Ela se dirigiu onde os cavaleiros juniores estavam reunidos e os ajudou a alimentar os cavalos. Ulyseon tentou veementemente impedi-la, mas Maxi se sentiu desconfortável em não fazer nada enquanto todos estavam ocupados.
 Ela pegou um pouco da forragem e alimentou os cavalos à mão, depois encheu um balde com água para deixá-los beber. Riftan tinha acabado de retornar de uma patrulha, e franziu o cenho quando a viu cuidando dos animais.
 “Pare de fazer isso e descanse.”
 Segurando seu braço, ele a arrastou até a entrada da tenda que tinha acabado de ser montada.
 “Descanse enquanto a comida está sendo preparada. Você nos ajudará mais dessa maneira.”
 O olhar que ela deu estava cheio de descontentamento, mas ela balançou a cabeça resignada. Ela já estava um pouco acostumada com a vida na estrada agora, então não estava tão morta de cansaço como costumava ficar no final de um longo dia. Ainda assim, sua resistência não se comparava à dos cavaleiros que treinavam rigorosamente todos os dias.
 Como Riftan disse, seria mais útil para os cavaleiros se ela recuperasse sua energia sempre que pudesse.
 Riftan trouxe sua refeição em uma bandeja assim que estivesse pronta. O sol se pôs enquanto Maxi enchia o estômago vazio com guisado de bacon e batata e pão de cevada. Ao seu lado, Riftan também comia sua parte.
 “Como estão suas dores?”
 “Elas… não estão tão ruins quanto antes, e eu me acostumei com as longas cavalgadas.”
 A verdade era que suas coxas ainda estavam doloridas e seus ombros doíam, mas Maxi fez o possível para parecer despreocupada. Riftan a estudou com os olhos estreitos como se quisesse discernir se ela estava falando a verdade.
 Ele se levantou. “Bom. Então vamos ter uma breve lição sobre como usar sua arma antes de você dormir.”
 “Agora?” 
 “Você está muito cansada?”
 Balançando a cabeça, Maxi levantou-se rapidamente e o seguiu para fora da tenda. Riftan parou a uma curta distância.
 “Venha, puxe sua adaga.”
 Maxi olhou ao redor, desconfortável. Os cavaleiros comendo perto do fogo os observavam com interesse.
 Maxi limpou a garganta, depois segurou o punho da adaga em sua cintura com dedos trêmulos. Ela queria desembainhá-la com graça, mas puxar a lâmina da bainha de couro apertada estava difícil.
 Desconcertada, Maxi segurou a bainha com uma mão e puxou a adaga com a outra. O metal rangia enquanto saía.
 Riftan a observou com os braços cruzados e as sobrancelhas franzidas.
 “Você a segurou do lado errado. Esta parte da lâmina deve ficar para baixo,” ele disse, apontando para a borda elegantemente curvada.
 Maxi rapidamente virou a adaga em sua mão, mas o vinco profundo na testa de Riftan não se suavizou. Ele estudou sua postura desajeitada com uma expressão séria.
 “Uma adaga é feita para esfaquear, não cortar. Você não pode empunhá-la assim. Mais ou menos assim…”
 Colocando sua mão sobre a dela, ele inclinou a lâmina até que estivesse quase paralela ao chão, depois deu três passos para longe dela.
 “Bom. Agora tente me esfaquear com ela,” ele disse calmamente.
 “V-Você quer que eu faça o quê?”
 “Eu quero que você me esfaqueie.”
 “I-Isso não é perigoso? E se você se machucar?”
 Os lábios de Riftan se curvaram em diversão com seu alarme. “Você não será capaz de me ferir com essa coisa mesmo se o céu se dividir ao meio, então pare de se preocupar e venha.”
 O rosto de Maxi corou. Ele tinha razão. Certamente era impossível para ela ferir o maior cavaleiro do continente, mas seu tom excessivamente condescendente alimentou sua raiva.
 Ela o encarou, depois fechou os olhos e avançou. Mal conseguiu dar dois passos antes que o pé tropeçasse em uma pedra, fazendo-a cambalear para frente.
 Maxi agitou freneticamente os braços para recuperar o equilíbrio, fazendo a adaga voar em direção aos espectadores. Equilibrando suas tigelas de guisado em uma mão, os cavaleiros esquivaram-se apressadamente da adaga atacante. Riftan rapidamente a pegou antes que ela caísse.
 Ele suspirou incrédulo. “Por que você fecharia os olhos antes de atacar? Especialmente quando teria sorte de atingir o alvo mesmo de olhos abertos…”
 Maxi sentiu as orelhas queimarem. “P-Porque era minha primeira tentativa. Vou fazer melhor… na segunda vez.”
 Riftan ergueu uma sobrancelha. Então, como se a desafiasse a dar o seu melhor, ele a soltou e recuou.
 Não demorou muito para todos descobrirem que ela não tinha talento para esgrima. Sua adaga, balançada descontroladamente, ricocheteava para cima sempre que atingia a manopla de Riftan, e então caía de sua mão.
 Numa demonstração de paciência, Riftan ensinou-lhe a maneira correta de empunhá-la e como esfaquear eficientemente os pontos vitais. Apesar da lição, Maxi falhou em melhorar, não importava quantas vezes tentasse um ataque.
 Segurando o pulso dolorido, ela estudou nervosamente o rosto dele. Ela temia ter apenas reforçado a presunção dele de que ela era uma nobre fraca e inepta.
 “É inútil. Teremos que fazer o nosso melhor para protegê-la”, murmurou Hebaron, balançando a cabeça.
 Ele estava observando de uma rocha, mastigando carne seca. Embora provavelmente não tenha pretendido que ela ouvisse, sua voz naturalmente ressonante ecoou.
 Seus ombros afundaram de desânimo. Parecia que Riftan concordava com Hebaron, mas ele, pelo menos, não expressava sua opinião em voz alta.
 Riftan pegou sua adaga do chão e a colocou de volta na bainha em sua cintura. “Vamos parar por aqui hoje. Você deve estar exausta. Descanse.”
 Com medo de que ele desistisse de ensiná-la, Maxi disse apressadamente, “E-Eu farei melhor amanhã. V-Você vai… me ensinar de novo amanhã, não vai?”
 “Nós veremos,” ele respondeu vagamente, depois a empurrou de volta para a tenda.
 Maxi lançou-lhe um olhar sutil. “E você? V-Você não vai… entrar comigo?”
 Os lábios de Riftan se estreitaram em um sorriso contorcido.
 “Eu me juntarei a você mais tarde. Você deveria ir descansar primeiro.”
 Maxi olhou para ele, imaginando se ele pretendia ficar acordado a noite toda do lado de fora de sua tenda novamente, mas recuou humildemente. Ela estava completamente exausta e não tinha energia para discutir. Depois de esfregar seu pulso dolorido, ela tirou suas botas e as empurrou para um canto.
 O que ela queria mais do que qualquer coisa era um banho, mas agora eles tinham que economizar água. Ela suprimiu o impulso enquanto tirava o cinto.
 Ela se deitou na cama com sua bolsa como travesseiro improvisado. Mesmo que o sol tivesse se posto completamente e levado o calor consigo, suas roupas úmidas grudavam em seu corpo. Isso dificultava dormir.
 Até o momento em que ela adormeceu, Maxi repetiu fervorosas preces para encontrarem um riacho amanhã.
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 Infelizmente, os céus não ouviram as preces de Maxi. Durante os cinco dias da jornada, não havia sinal sequer de uma poça d’água.
 De vez em quando, algumas árvores ou arbustos espinhosos eram os únicos pontos de referência. Os barris de água que antes formavam uma pilha montanhosa no topo do carro estavam rapidamente se esgotando. As esperanças de Maxi de tomar um banho eram apenas um sonho distante.
 Encharcados de suor e cobertos de sujeira, o grupo da campanha cavalgava o dia todo pela terra árida. Eles só se depararam com monstros duas vezes.
 A primeira foi um encontro arrepiante com três drakes em uma clareira pedregosa. A segunda foi no dia seguinte, quando toda a forragem que eles haviam carregado durante a jornada quase foi consumida pelas chamas por causa da salamandra escondida entre as pedras.
 Maxi tinha achado a grande lagartixa que podia incendiar seu próprio corpo aterrorizante. Os cavaleiros, no entanto, estavam mais do que felizes em adquirir uma rara pedra de fogo do cadáver da salamandra.
 A visão horrível dos cavaleiros eviscerando o monstro não perturbou Maxi tanto quanto antes. Era inevitável que seu estômago tivesse se fortalecido; dias testemunhando batalhas contra monstros e os cavaleiros esfolando animais selvagens para suas refeições cuidaram disso.
 Parecia que os delicados nervos de Maxi tinham se desgastado. Agora, quando ela via um coelho se escondendo numa fenda, em vez de se alegrar com a visão de uma criatura tão adorável, ela pensava em ensopado de coelho para o jantar. Maxi não tinha certeza se essa mudança era boa ou má.
 “Comandante, estamos quase sem água. Teremos que encontrar uma fonte amanhã,” disse o Sir Evan.
 Eles estavam fazendo uma pausa para alimentar os cavalos. Riftan, rasgando carne seca em uma pedra, olhou por cima do ombro para os barris de água restantes no carro.
 Maxi podia ver as rugas se formando em sua testa. Ele examinou a área por um momento, depois disse com uma voz calma, mas clara: “Devemos conseguir chegar à Floresta de Kardikil antes do pôr do sol. Os cavalos devem aguentar mais quatro horas.”
 Era um mistério como ele conseguia ler tão bem o caminho. Ao redor deles, pedras e arbustos espinhosos eram as únicas coisas à vista, mas ele sempre parecia saber qual direção seguir ou quanto tempo faltava. Ele fazia parecer a coisa mais natural do mundo.
 Riftan liderava o grupo da campanha com absoluta certeza, e seus cavaleiros nunca duvidavam de seu julgamento. Foi sua experiência e prudência que lhe renderam a confiança inabalável dos cavaleiros.
 Encerrando seu descanso, os cavaleiros voltaram a montar em seus cavalos e partiram novamente. Quando galoparam por horas sem descanso, a vegetação gradualmente surgiu no horizonte, exatamente como Riftan havia previsto. Maxi instigou Rem em direção à floresta, esquecendo-se do pesado cansaço que pesava em seus ombros.
 Logo, o grupo chegou a uma floresta densamente arborizada. Maxi soltou um suspiro profundo de alívio ao entrar na sombra escura.
 As folhas impenetráveis bloquearam o sol, tornando o calor mais suportável. Eles atravessaram a floresta por algum tempo. Maxi ficou nervosa quando não encontraram poças, muito menos uma nascente. Ela não achava que poderia suportar mais um dia sem um banho.
 Orando por pelo menos uma pequena fonte de água, Maxi olhou ao redor de seus arredores.
 Riftan parou abruptamente seu cavalo. “Vai chover em breve. Vamos acampar aqui.”
 O sol brilhava através das folhas, e o calor era sufocante. Embora Maxi duvidasse que choveria, ela desmontou sem dizer uma palavra.
 Os cavaleiros começaram a montar tendas entre as árvores. Eles cobriram os carrinhos com panos rígidos revestidos de alcatrão para manter suas provisões e lenha secas.
 Passando por eles, Maxi amarrou Rem a uma árvore e desmontou. Ela estava prestes a levar sua bolsa para dentro da tenda quando Riftan apareceu e a arrancou de sua mão.
 “Siga-me.”
 Ele a levou para um lugar não muito longe do acampamento. Lá, ela viu uma tenda armada sob uma grande árvore cheia de folhas.
 Depois de jogar sua bolsa dentro da tenda, Riftan levantou a aba larga para que ela entrasse. Era claramente uma mensagem dizendo para ela descansar em vez de ficar perambulando pelo acampamento. Maxi suspirou e entrou.
 Um grosso amontoado de cobertores cobria o chão. Maxi abaixou-se cuidadosamente sobre o linho macio, suas nádegas sentindo-se machucadas por mais um longo dia na sela. Ela tirou as botas e as empurrou para um canto. Embora quisesse tirar suas roupas úmidas, ela só tinha uma túnica limpa que estava guardando até poder lavar.
 Era incerto se eles conseguiriam encontrar uma nascente hoje. Maxi estava debatendo se faria uma rápida busca nos arredores quando a chuva começou a espirrar contra a tenda.
 Surpresa, Maxi enfiou a cabeça para fora. Nuvens cinzentas enchiam o céu, e grossas gotas de chuva caíam em torrencial.
 Maxi afastou a abertura da tenda e procurou por Riftan, se perguntando por que ele não estava se abrigando da chuva. Ela o avistou parado a uma curta distância, com a cabeça inclinada para o céu, esfregando o rosto e a nuca.
 Riftan fez um sinal para ela se juntar a ele na chuva. “Maxi, venha para cá.”
 No momento seguinte, sua armadura estava no chão. Ele não parecia se importar que a chuva encharcasse sua fina túnica.
 Ele não era o único. Exceto pelos poucos cavaleiros que estavam de vigia, o restante dos homens também começou a remover suas armaduras e lavar dias de suor e sujeira. Eles pareciam crianças se divertindo na água. Hebaron até mesmo jogou fora sua túnica e esfregou seu torso musculoso com as mãos. Maxi os observou com um olhar de constrangimento.
 “Saia e lave agora. Não sabemos quando terá outra oportunidade.” 
 “M-Mas…”
 O argumento de que não era adequado para uma dama se banhar ao ar livre estava na ponta de sua língua, mas ela estava ansiosa para limpar a sujeira.
 Enquanto observava os cavaleiros lavarem na chuva fresca, Maxi eventualmente cedeu à poderosa tentação. Ela pegou a barra de sabão de sua bolsa e saiu da tenda.
 A chuva a encharcou em questão de segundos. Maxi soltou um suspiro de contentamento enquanto a água fresca respingava em seu rosto. Despir-se como os cavaleiros, é claro, não era uma opção, mas ela pensou que conseguiria lavar o rosto e os cabelos atrás de uma árvore.
 Ela se esgueirou atrás da tenda para se esconder da vista. Justo quando estava prestes a começar a lavar o cabelo, Riftan de repente agarrou seu braço.
 “Venha por aqui.”
 Sem saber para onde estavam indo, Maxi seguiu-o através da grama molhada. Ele parou em uma clareira atrás de um matagal a certa distância do acampamento. Havia uma grande pedra, e Riftan a levou ao redor dela. Ele então espalhou um linho revestido de alcatrão na frente dela e amarrou as pontas em uma árvore. Num piscar de olhos, ela se viu cercada por uma cortina que proporcionava um pequeno espaço privado.
 “Eu disse a eles para não chegarem perto deste lugar, então não se preocupe em ser vista.”
 Enxugando a chuva que escorria em seus olhos, Maxi virou o olhar para onde estavam os cavaleiros. Embora não pudesse vê-los através da vegetação, ela ainda não estava completamente tranquila. Seu desejo por um banho era agudo, no entanto, e agora não era hora de hesitar. A chuva poderia parar a qualquer momento.
 Maxi lançava olhares para Riftan por trás da cortina. Ele deu um passo para trás e virou-se como se estivesse de guarda, e ela começou rapidamente a se despir.
 A forte chuva ardia em sua pele, e ela estremeceu com a estranha sensação. Ela pendurou suas roupas em um galho e começou a esfregar a sujeira com as mãos.
 Maxi se lavou da cabeça aos pés com sabão. Ela não pôde deixar de tremer de medo, preocupada que alguém pudesse surgir dos arbustos ou que houvesse outro ataque de monstro.
 Felizmente, a chuva só aumentava. Batia forte em uma névoa branca e obscurecia os arredores. Notando a chuva obscurecendo tudo da vista, Maxi sentiu sua ansiedade dissipar. A situação bizarra subitamente a fez rir.
 Quem poderia imaginar que um dia ela tomaria banho na chuva no meio de uma floresta?
 Rindo, ela jogou a cabeça para trás e lavou o sabão do rosto e dos cabelos. Quando já estava completamente enxaguada, ela se virou para pegar suas roupas molhadas da árvore. Foi então que percebeu que o linho que a separava de Riftan não estava mais lá.
 Confusa, Maxi recuou. Um dos nós, deve ter se desfeito sob a chuva torrencial.
 O pano jazia caído no chão, uma das extremidades ainda pendurada num galho. Riftan estava imóvel como uma estátua de pedra, olhando para ela.
 Sua expressão a fez congelar. Seu olhar abrasador percorreu seu ombro molhado e sobre seu cabelo que grudava na pele. Seu olhar então alcançou seus seios, onde permaneceu por um longo tempo. Ela pôde ver sua garganta se mover.
 Maxi sentiu a própria garganta queimar. Ele desceu mais, movendo-se por seu estômago plano até suas coxas pálidas, e então até seus pés brancos manchados de veias azuis. Finalmente, seus olhos escuros encontraram os dela.
 Uma sensação estranha de impotência a tomou. Riftan parecia hipnotizado como se nunca a tivesse visto nua antes, o que só aumentou sua vergonha. Corando, Maxi pegou suas roupas do galho e rapidamente cobriu o peito.
 Riftan estava na frente dela num instante. Ele pegou sua mão, seus dedos fortes se fechando sobre os dela, que estavam geladas.
 “Não.” Sua voz baixa mal era audível sobre a chuva. “Deixe-me olhar para você um pouco mais. Você não faz ideia de quanto eu estive—”
 Maxi estremeceu como um pássaro preso em uma armadilha e olhou para cima para ele através de seus cílios.
 Riftan soltou um gemido suprimido, e seu corpo tremia como se estivesse tentando se conter. Então, como se achasse impossível resistir à tentação bem diante dele, ele estendeu a mão para tocá-la.
 
 


  
    Capítulo 130
 Maxi deu um salto para trás até que suas costas batessem na casca áspera de uma árvore. Aproximando-se, Riftan segurou o seio dela e pressionou os lábios contra os dela. Sua língua espessa empurrou além de seus lábios e percorreu sua boca.
 A chuva torrencial batia em seus rostos, ombros e costas, enquanto folhas caídas se agarravam às suas bochechas. Era a coisa mais primitiva que Maxi já tinha experimentado.
 Arrancando as folhas, Riftan beijou sua bochecha, mandíbula e pálpebra.
 Maxi puxou uma respiração profunda, e o cheiro de chuva e vegetação molhada encheu seus pulmões. Baixando a cabeça, Riftan lambeu as gotas de chuva da ponta do seio dela. Então, como se precisasse de mais, ele começou a chupá-lo avidamente.
 Era como se ela estivesse presa em uma tempestade. Ela puxou sua túnica molhada como se fosse arrancá-la.
 Apertando os seios dela, Riftan os cobriu de beijos um após o outro antes de puxar sua túnica encharcada sobre a cabeça. Os olhos de Maxi percorreram seus ombros lisos, parecidos com mármore. A chuva respingava sobre eles, e um vapor branco se elevava onde seus corpos se encontravam.
 Sua pele formigava. Ela enroscou os braços em volta do pescoço largo dele, e ele respondeu devorando seus lábios enquanto deslizava a mão entre as pernas dela. No momento em que sentiu os dedos dele acariciando sua carne sensível, seu corpo tremeu como se fosse atingido por um raio.
 Maxi se contorceu sob a avalanche avassaladora de sensações, e um rosnado escapou da garganta de Riftan.
 “Não consigo mais me conter.”
 Seu rosto estava contorcido como se estivesse suportando uma dor indescritível.
 “Estou verdadeiramente… em meu limite.”
 Seu olhar impotente fez Maxi tremer. Ele estava envolvido por uma necessidade urgente tão poderosa quanto a dela.
 Seu dedo deslizou mais fundo dentro dela, onde começou a acariciar habilmente o calor. Os lábios de Maxi se prenderam em seu ombro enquanto gemidos esporádicos surgiam. Seus membros pareciam derreter, e seus nervos estavam tão tensos que seu corpo tremia com o menor estímulo.
 O último resquício de paciência de Riftan se queimou ao ver suas reações sensíveis. Como se não pudesse esperar mais, ele puxou suas calças para baixo e penetrou nela.
 Maxi soltou um gemido enquanto ele a preenchia. Sentia como se uma vara incandescente tivesse entrado em seu estômago. Surpreendida pela intensidade, Maxi começou a se contorcer. Riftan a segurou firmemente contra si e não se moveu. Ela se sentia como um rato preso por uma cobra.
 Agarrando-se aos ombros dele, Maxi ofegava por ar. Suas coxas fortes estavam tensas contra as suas, e seu abdômen musculoso pressionava seu estômago macio. Logo, Riftan começou a balançar os quadris.
 Maxi subia e descia com apenas os braços dele a segurando. Cada vez que ele investia nela, causava uma sensação de formigamento profundo, e seus pulmões pareciam que iriam explodir.
 Sua cabeça estava girando. Gotas de chuva penetravam em seus olhos e escorriam por suas bochechas. Para tudo o que sabia, poderiam ter sido lágrimas de paixão.
 Maxi balançou a cabeça como uma mulher fora de si.
 “R-Riftan…”
 Empurrando-a contra o tronco, Riftan começou a se mover mais rápido, penetrando mais fundo nela. Maxi estava esticada ao máximo. Incapaz de suportar o movimento, seu corpo convulsionou enquanto se agarrava a ele.
 Riftan segurou sua mão e entrelaçou seus dedos. Finalmente, ele ficou rígido, e Maxi sentiu sua essência morna explodir dentro dela. A sensação erótica a fez tremer. Um prazer agudo percorreu seu corpo, e parecia que ela iria se despedaçar em pequenos pedaços.
 “Maldição…”, disse Riftan, ofegante.
 Ele ainda a segurava firmemente. Exausta, Maxi se deixou cair contra ele e apoiou a cabeça em seu ombro. A força se recusava a retornar às suas pernas enquanto suas coxas continuavam a se contorcer.
 Depois de se retirar cuidadosamente dela, Riftan a pegou no colo. Ele puxou suas calças com a outra mão e enrolou sua túnica sobre o corpo dela.
 A chuva havia diminuído, e agora ela caía mais gentilmente sobre suas peles. Riftan caminhou até a tenda com ela ainda em seus braços. 
 Finalmente recuperando os sentidos, Maxi olhou nervosamente ao redor. Felizmente, os cavaleiros não estavam à vista.
 Riftan se arrastou para dentro da tenda de joelhos e a deitou no colchonete. Ele parecia não se importar que a cama que havia cuidadosamente preparado para ela estivesse ficando molhada. Ele retirou a túnica encharcada e subiu em cima dela.
 “Deixe-me tê-la mais uma vez.”
 Seus olhos estavam nublados pelo desejo. Dando um beijo em seu peito, ele se posicionou mais uma vez entre as pernas dela. Ela sentiu sua espessura penetrar fundo dentro dela.
 Maxi soluçava miseravelmente. Faíscas apareciam acima dela enquanto sua carne mais sensível era estimulada novamente tão logo após seu último prazer.
 Colocando os cotovelos acima de seus ombros, Riftan se abaixou sobre ela e começou a se mover lentamente. Seu grande corpo musculoso a envolveu por completo.
 Maxi mordeu o antebraço dele para reprimir seus gemidos, e seus lábios tremeram quando até mesmo essa sensação de ardência lhe trouxe prazer.
 “Maldição…”
 Logo, ele começou a se mover selvagemente, abandonando toda restrição. Um êxtase vertiginoso dominou Maxi e se estendeu interminavelmente. Seu clímax era como uma tortura. Maxi arranhava e golpeava Riftan como uma gata enfurecida.
 Riftan chovia beijos sobre seus lábios, bochechas e pálpebras como se para acalmá-la, e continuava a investir dentro dela. Finalmente, seu clímax veio. Maxi jogou a cabeça para trás enquanto ele penetrava dentro dela com tanta força que ela pensou que seu corpo pudesse quebrar.
 Seus pulmões pareciam prestes a explodir, e seu cérebro se derreteu em uma poça turva. Seu corpo tenso, Maxi olhava confusamente para o teto da tenda antes de relaxar e fechar os olhos.
 Uma escuridão sonolenta a envolveu, e Maxi apagou como uma luz sob ele.
 

 Maxi abriu lentamente os olhos novamente quando sentiu uma toalha molhada limpando seu corpo. A escuridão havia caído enquanto ela dormia.
 Ela ouvia vagamente a chuva caindo lá fora quando sentiu uma mão deslizando entre suas coxas. Ela se sentou abruptamente. Riftan imediatamente a empurrou de volta para a cama e gentilmente limpou sua pele febril com a toalha fresca.
 “Levante as pernas. Vou te ajudar a se vestir.”
 Olhando para a silhueta dele, Maxi seguiu suas instruções. Depois de ajudá-la a vestir a roupa íntima, Riftan levantou seu corpo superior e a ajudou a vestir uma túnica como se ela fosse uma criança.
 Maxi puxou a túnica até abaixo dos joelhos e se deitou na manta novamente. Riftan virou as costas para ela e vasculhou sua bolsa.
 “A chuva não deu trégua, então não conseguimos cozinhar nada. Coma isso por enquanto.”
 Maxi aceitou cuidadosamente a maçã do tamanho de um punho que ele lhe ofereceu. Deixando a etiqueta de lado, ela a devorou sem se levantar. Riftan também alimentou-a com pedaços de pão, como se estivesse alimentando um passarinho.
 “Passaremos a noite aqui e partiremos assim que a chuva parar”, disse ele, sentando-se ao lado dela com uma perna esticada à frente. Depois de um momento, ele abriu a boca hesitante.
 “Você está se sentindo bem?”
 Maxi tentou se sentar, mas caiu de volta na cama gemendo. Sua cintura latejava como se estivesse sendo esfaqueada, enquanto a carne entre suas coxas ardia.
 Sem saber o que fazer, Riftan massageou sua cintura.
 “Eu te machuquei?”
 “N-Não, não foi doloroso. Foi… só um pouco… c-cansativo.”
 Ele soltou um suspiro reprimido.
 “Maldição. Depois de tanto tempo me contendo… eu realmente não pretendia que isso acontecesse. Perdi o controle…”
 “Você tem estado… s-se contendo?” Maxi perguntou surpresa.
 Um silêncio caiu sobre eles. Riftan, que estava sentado imóvel no escuro, beliscou sua bochecha sem aviso.
 “Como você pode ser tão alheia a um homem passando por uma tortura bem na sua frente?”
 A boca de Maxi se abriu com a acusação. Ela sempre se considerou a perspicaz e sensível, enquanto Riftan era obtuso e não entendia nada sobre os sentimentos de uma mulher.
 Esfregando sua bochecha dolorida, Maxi olhou furiosa para ele. “É você… q-que é estranho! Q-Quem poderia imaginar que tal coisa estaria na sua mente… depois de um dia tão exaustivo? Além disso… e-eu não estava… no meu melhor.”
 ‘Não estar no seu melhor’ era uma forma delicada de dizer. Seu cabelo desgrenhado pelo vento, suas roupas estavam sujas, e seu rosto estava manchado de suor. Quem imaginaria que ele sentiria desejo por uma visão tão horrível?
 No entanto, a perspectiva de Riftan era evidentemente diferente.
 Ele esfregou a testa com a palma da mão. “Seu rosto estava corado, seus olhos brilhavam, suas roupas grudavam em você, encharcadas de suor. E seu cabelo bagunçado…”
 Ele gemeu e olhou para o teto.
 “Esta é a campanha mais difícil em que já estive na minha vida.”
 “E-Eu não sabia que era… t-ão difícil para você”, Maxi murmurou fracamente após um breve silêncio.
 Ela não era estranha à sua virilidade, mas ficou chocada que ele pudesse sentir um desejo tão forte mesmo no meio de uma marcha exaustiva.
 Será que essa era a razão pela qual ele estava dormindo do lado de fora da tenda? Quando ela olhou para o rosto dele sem expressão, Riftan suspirou e puxou o cobertor sobre ela.
 “Ia me conter até o fim. Eu sei que é difícil para você nos acompanhar, então deveria tê-la deixado descansar sempre que possível…” Ele praguejou entre dentes. “Devo ter perdido a cabeça.”
 “E-Eu não… n-não desgostei. Eu-Eu fiquei surpresa… m-mas… m-mas eu gostei ainda sim.”
 O rosto de Maxi corou com suas próprias palavras. Ela não as disse apenas para tranquilizá-lo. Sua reação significava que ele estava tão envolvido com ela, e isso a deixava feliz. A maneira como ele a olhava na chuva era inesquecível.
 Pela primeira vez em sua vida, Maxi se sentiu como uma beleza deslumbrante. Era um momento assustador, mas emocionante que ela sabia que nunca mais experimentaria. Ela estendeu a mão e acariciou o antebraço dele, e Riftan se deitou ao lado dela.
 Ele a puxou para seus braços. “Não diga essas coisas. Ou você realmente quer me deixar louco?”
 Ele disse isso resmungando, mas agradavelmente esfregou a bochecha em seu ombro. Maxi riu quando seu hálito quente a fez cócegas na nuca.
 Embora estivesse completamente exausta, ela nunca havia se sentido tão saciada e feliz em sua vida. Envoltos em seu abraço, ela ouviu a chuva até que adormeceu mais uma vez.
 
 


  
    Capítulo 131
 Finalmente, a chuva cessou ao amanhecer. Os cavaleiros já estavam fora de suas tendas antes do primeiro raio de luz e estavam ocupados preparando o café da manhã. Nenhum deles tinha conseguido comer uma refeição decente na noite anterior, então pretendiam preparar algo mais substancial antes de partirem. Nada importava mais durante uma marcha brutal do que o descanso e a comida suficientes.
 Maxi comeu a tigela de ensopado de batata que Riftan lhe trouxe e se vestiu. Quando a luz ficou mais forte, os cavaleiros se prepararam para partir.
 Maxi estava prestes a montar Rem quando Riftan apareceu ao seu lado.
 Ele segurou seu braço. “Venha comigo.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram.
 “Vá neste hoje”, disse ele, apontando para o carro agora livre do pano alcatroado.
 Percebendo que ele estava preocupado de que ela ainda pudesse estar sentindo os efeitos dos esforços da noite anterior, Maxi ficou vermelha.
 “E-Eu estou bem. Eu posso… cavalgar meu cavalo.”
 “Metade dos nossos suprimentos se foram, então você não será um peso extra. Você deveria tentar conservar sua energia enquanto viajamos pelas planícies.”
 “Faça como o comandante diz, minha senhora. Você deve recuperar toda a energia que puder.”
 Os cavaleiros apoiaram inteiramente a sugestão de Riftan. Embora Maxi estivesse mortificada por acharem que poderiam estar fazendo isso porque perceberam o que aconteceu na noite passada, ela fingiu ignorância e concordou com a cabeça.
 Quando ela subiu no carro e se sentou, os cavaleiros rapidamente se alinharam e começaram a conduzir seus cavalos pela floresta exuberante.
 Maxi observou Rem para se certificar de que ela estava seguindo obedientemente Ulyseon, então colocou um monte de feno para usar como almofada. O carro sacolejante ainda era mais confortável do que estar em um cavalo. Apoiando-se para trás, Maxi começou a cochilar de verdade.
 Eles passaram pelo resto da Floresta de Kardikil com segurança, sem ataques de monstros. Tendo descansado bem no carrinho por meio-dia, a condição física de Maxi melhorou muito ao pôr do sol.
 Determinada a contribuir desta vez, Maxi arregaçou as mangas e foi ajudar os cavaleiros a preparar a refeição. Riftan franzia a testa desaprovadoramente, mas não disse nada enquanto ela se ocupava.
 Maxi ajudou os cavaleiros juniores a ferver favas em um caldeirão grande e espetou quatro coelhos sobre o fogo. Quando a comida ficou pronta, os cavaleiros se reuniram em círculo e saborearam a refeição simples, mas satisfatória.
 Talvez devido a passarem um dia tranquilo, a viagem do dia seguinte foi significativamente mais rápida. Eles galoparam pelo campo como o vento e atravessaram rapidamente a pequena colina cheia de flores silvestres.
 Finalmente, o porto apareceu à vista. Os olhos de Maxi se arregalaram diante da magnífica vista ao longo das colinas. 
 O sol poente no oeste fazia as águas azuis-escuras brilharem como se estivessem salpicadas de ouro. A borda do cabo se projetava para o mar como uma lua crescente, e estava envolta em um cais lotado de navios.
 Maxi olhou para o mar com espanto, depois voltou o olhar para a cidade cercada por um muro alto. Julgando pelos edifícios de vários andares apinhados entre estradas intricadas, a cidade era facilmente duas a três vezes mais populosa do que Anatol.
 Hebaron soltou um brado animado enquanto olhava para a cidade. “Finalmente podemos descansar. Eu, pelo menos, estou desesperado por cerveja.”
 Riftan não disse nada e liderou o grupo colina abaixo num instante. Depois de passarem por uma verificação simples no portão para confirmar suas identidades, eles entraram na cidade.
 Os olhos de Maxi percorreram a rua iluminada por tochas. Tavernas alinhavam a rua principal, e através de suas portas escancaradas, Maxi conseguia ver marinheiros bêbados e mercenários de nariz vermelho entre mulheres exibindo seus seios pálidos e nus.
 Algumas das mulheres colocaram a cabeça para fora da janela e assobiaram alto para os cavaleiros. Surpreendida pelos cacarejos bêbados delas, Maxi encolheu os ombros.
 Gabel se aproximou dela e a advertiu: “Há muitas pessoas desagradáveis perto dos portos, minha senhora. Tente não olhar ao redor, ou você pode ver algo desagradável.”
 Maxi virou a cabeça para frente.
 Riftan cavalgou pela praça em direção ao cais com a confiança de alguém que já tinha estado na cidade antes. Ela o seguiu pela larga rua, e logo grandes navios entraram em vista. O grupo da campanha parou em frente a um prédio oposto a um cais.
 “Evan, avise-os de que estamos aqui, e traga os servos.”
 Sir Evan Crude prontamente desmontou de seu cavalo e entrou no prédio. Pouco depois, servos portando lampiões correram para fora para recebê-los.
 Enquanto ela desmontava, Maxi olhou curiosamente para o prédio de três andares. Riftan, que se aproximara sem que ela percebesse, colocou o braço em volta de seu ombro protegendo-a e dirigiu-se para a entrada.
 “Vamos dormir aqui hoje.”
 Entrando no prédio, Maxi observou o chão de pedra lisa, as escadas com tapetes e as paredes bem rebocadas uma a uma. Comparado às pousadas sujas que ela havia visto até então, este lugar era luxuoso.
 “O q-que… é este lugar?”
 “É uma pousada pertencente à Guilda dos Mercadores de Verden”, explicou Riftan enquanto subia as escadas. “É uma guilda proeminente que administra vários dos navios comerciais da coroa. O chefe da guilda, Lorde Verden, é primo do lado materno do Rei Reuben, então ele frequentemente oferece fundos para campanhas grandes como essa. Também vamos depender da guilda para nos emprestar um navio amanhã.”
 Enquanto os servos levavam os cavaleiros para seus respectivos quartos, Maxi e Riftan entraram numa suíte luxuosa mobiliada com uma cama grande. Dentro, Riftan tirou sua pesada armadura peça por peça e a deixou cair no chão.
 Maxi foi direto para a janela aberta e observou o mar enquanto ele engolia o sol. O cheiro salgado penetrou em seu nariz, e ela ouviu o som das ondas quebrando.
 Um estranho senso de admiração encheu seu coração enquanto ela olhava para o horizonte aparentemente interminável. O mar era muito mais bonito do que qualquer descrição que ela havia lido em histórias.
 “Pedi para prepararem um banho. Você tem algo para trocar?”
 Virando-se para ele, Maxi balançou a cabeça. Tendo se livrado de sua pesada armadura, Riftan caminhou até ela com passos leves e afastou uma mecha de cabelo grudada em seu rosto.
 “Então acho que você terá que dormir sem nada esta noite.”
 A antecipação em seus olhos fez as bochechas de Maxi corarem. Ele segurou o rosto dela com suas mãos calejadas e plantou suavemente um beijo em seus lábios.
 “Você está cansada?”
 “Eu-Eu estou bem.”
 Na verdade, ela estava exausta, mas sabia que ele sairia do quarto e só retornaria tarde se ela dissesse isso. Maxi envolveu seus braços em torno da cintura dele e encostou o rosto em seu peito robusto. Riftan piscou, surpreso pela ousadia dela, antes de um sorriso satisfeito aparecer em seus lábios. Ele a ergueu até o parapeito da janela e cuidadosamente soltou suas tranças apertadas.
 Maxi apreciou a sensação de seus longos dedos desembaraçando cuidadosamente seus fios emaranhados. Riftan penteou o cabelo dela por um longo tempo, depois massageou seus ombros rígidos com grande cuidado.
 Quando seu toque começou a se tornar carícias suaves, os servos entraram no quarto com toalhas e água para o banho. Riftan e Maxi conseguiram se enfiar na banheira apertada e começaram a se lavar um ao outro.
 Ela ensaboou o cabelo dele, enquanto ele gentilmente limpava as costas e ombros dela com uma toalha. Depois de limpos, eles se secaram e deitaram lado a lado na cama, seus lábios travados em um beijo demorado.
 Talvez fosse porque sua marcha havia terminado com segurança, mas Riftan estava mais relaxado e mais gentil do que nunca. Ele se dedicou a acariciá-la antes de entrar nela cuidadosamente e começar a se mover lentamente como uma onda suave.
 Maxi se perdeu em seu abraço. Toque após toque só intensificava seu prazer. Ela apreciava a sensação de seu peso pressionando-a, a sensação de seus lábios quentes em sua pele e seu comprimento ardente tremendo dentro dela enquanto a esticava ao máximo.
 Eles fizeram amor até estarem exaustos. Então, deitados de bruços, devoraram a comida que uma serva havia deixado para eles do lado de fora da porta. Depois que seus estômagos estavam cheios de frutas frescas e pratos ricamente temperados, eles, pela primeira vez em muito tempo, começaram a sentir sono.
 Eles adormeceram com os membros entrelaçados como cipós, como se fossem um só corpo. Foi o primeiro momento doce e lânguido que compartilharam em semanas.
 No dia seguinte, a tranquilidade acabou assim que o sol nasceu. A expressão grave de Riftan voltou quando ele vestiu sua armadura, e foi como se a tensão em seu rosto nunca tivesse diminuído. Maxi vestiu as roupas que os servos haviam lavado para ela na noite anterior e arrumou suas coisas.
 A verdadeira jornada estava apenas começando. Levaria de sete a dez dias para chegarem a Levan, a capital de Livadon, de navio. Depois disso, uma longa batalha com o exército de trolls os aguardava.
 O rosto de Maxi escureceu ao lembrar da festa que havia partido antes deles. Não era hora de ela se sentir aliviada quando eles haviam apenas chegado ao porto. Ela estava certa de que viagens muito mais árduas estavam à frente.
 Após o café da manhã no primeiro andar, Maxi e os cavaleiros partiram para o cais onde grandes navios estavam atracados em uma fila organizada. Marinheiros bronzeados carregavam incansavelmente cargas para os navios. Maxi também notou alguns deles pendurados precariamente nos mastros, verificando a condição das cordas e das velas.
 Incapaz de manter a cabeça quieta, Maxi observou o movimentado porto com atenção.
 Riftan conversou com o capitão de um navio ancorado no final do cais. Hebaron havia explicado a ela que nada importava mais em uma viagem marítima do que um capitão competente. Era por isso que eles tinham que garantir que quem estivesse no comando do navio fosse confiável. O homem com quem Riftan estava conversando respondeu calmamente ao dilúvio de perguntas sem nenhum sinal de desagrado.
 “Nós terminamos todos os preparativos alguns dias atrás. Antes de partir para Livadon, Sua Alteza Real, a Princesa Agnes, instruiu especificamente que devemos estar prontos para partir assim que vocês chegarem.”
 Maxi ficou chocada com a menção da princesa. Será que a Princesa Agnes também tinha partido para Livadon? No entanto, ao contrário de Maxi, Riftan não parecia surpreso. “Quando os cavaleiros reais partiram?”
 “Eles chegaram há quatro dias e partiram imediatamente para Livadon.”
 “Há algum relatório novo de Livadon?”
 O capitão balançou a cabeça, parecendo sério. “O exército da coalizão parece estar lutando após a queda do Castelo de Louivell. Ouvi dizer que estão lutando para recuperar as terras tomadas pelos monstros, mas não sei a situação exata.”
 O rosto de Riftan endureceu, assim como os rostos dos cavaleiros que ouviam silenciosamente a conversa. O capitão começou a suar enquanto o ar ao redor deles ficava sombrio.
 “Se desejar, podemos partir imediatamente. Já temos provisões e feno suficientes a bordo.”
 “Há espaço suficiente para os cavalos?”
 “Claro. Eu preparei um estábulo.”
 Depois de inspecionar o navio com vários de seus cavaleiros, Riftan decidiu partir imediatamente.
 Os cavaleiros prontamente conduziram seus cavalos da estalagem e embarcaram no navio. Como havia a chance de Rem ficar assustada ao embarcar em um navio, Maxi a entregou a um marinheiro e subiu no navio primeiro.
 De pé no convés, o coração dela começou a bater com medo e uma estranha excitação. Maxi observava o mar calmo cintilando sob o sol.
 Ela deu um suspiro profundo. A salinidade do mar enchia seus pulmões, e seu coração pesado parecia um pouco mais leve.
 “Maxi, não fique muito perto do corrimão.” Riftan tinha estado observando os cavalos embarcarem no navio, e agora a chamava. Constrangida por ter agido como uma criança excitada quando estavam a caminho da batalha, Maxi rapidamente foi até ele.
 


  
    Capítulo 132
 Como se estivesse segurando as rédeas de um potro indomado, Riftan envolveu o braço ao redor do ombro de Maxi e a conduziu até a cabine.
 “Deixe-me mostrar nossas acomodações.”
 Maxi lançou-lhe um olhar enquanto o seguia pelas escadas. “E-Está tudo bem você sair do convés… antes de todos os cavalos serem levados para os estábulos?”
 “Os cavaleiros cuidarão disso.”
 O corredor bem oleado brilhava. Eles pararam na porta do fim, e Maxi espiou por trás de Riftan para examinar o quarto escuro. Embora não pudesse se comparar aos seus aposentos no Castelo de Calypse, a cabine ainda era espaçosa e luxuosa.
 Ela adentrou o quarto e sentou-se na borda da cama macia. Riftan deixou cair a bagagem que tinha sobre o ombro com um baque.
 “Todos os marinheiros são homens, o que significa que não haverá nenhuma serva para cuidar de você. Então me avise se precisar de alguma coisa”, ele disse, removendo a cobertura do vigia ao lado da mesa.
 A luz inundou a cabine, banhando seu rosto com o sol brilhante.
 “Nunca ande sozinha pelo navio. Embora duvide que alguém ouse tocar em minha esposa, nunca é demais ser cuidadosa.”
 Maxi não achava que ele precisava se preocupar tanto, já que era altamente improvável que alguém se interessasse por ela, mas guardou o pensamento para si mesma e apenas assentiu.
 Eles voltaram para o convés enquanto o navio deixava o porto. Os marinheiros puxaram as linhas firmemente, desenrolando dezenas de velas.
 De pé no corrimão, Maxi observou enquanto o grande navio cortava o mar agitado. Um leve tremor sacudia sob seus pés cada vez que as ondas batiam no casco do navio, e uma rajada de vento enchia as velas até incharem como nuvens, como se o vento mesmo estivesse ajudando em sua jornada.
 A sensação flutuante e desconhecida fez Maxi se agarrar ao lado de Riftan, e ele acariciou suas costas tranquilizadoramente.
 “Navegar pela primeira vez pode te deixar tonta, então tente não olhar para baixo até se acostumar com o movimento. Você pode ficar enjoada se continuar fixando-se no balanço.”
 Maxi já estava se sentindo um pouco tonta, então seguiu o conselho dele e se afastou do corrimão. Além da popa, o porto inteiro gradualmente se afastava. A cidade, agora longe, tornou-se um pontinho no horizonte, e logo estavam navegando sozinhos no mar aberto.
 Maxi aproveitou a brisa do oceano com Riftan por um momento antes de voltarem para sua cabine para descansar. Seu primeiro dia a bordo do navio passou tranquilamente. Embora se sentisse enjoada por horas após a partida, ela se sentiu melhor depois de uma soneca e estava bem o suficiente para jantar.
 Maxi desceu para o refeitório com Riftan para a refeição, após o que se retirou cedo para a cama. Parecia que o cansaço finalmente estava alcançando-a. Ela se sentia pesada, e seus membros pareciam flácidos apesar da longa soneca.
 Ela apagou assim que sua cabeça encostou no travesseiro. Quando acordou no dia seguinte, o sol já estava alto no céu.
 “Como está o seu enjoo?”
 Riftan lhe entregou uma xícara de água enquanto ela erguia a cabeça sonolenta. Engolindo a água morna, Maxi o observou. Ele estava vestindo calças de algodão confortáveis e uma túnica branca. Desarmado, parecia mais jovem e cheio de vigor.
 “Você ainda está enjoada?”
 “N-Não. Acho… que estou bem agora.”
 “Mesmo assim, não deve se esforçar. Tente descansar na cabine por enquanto. Esqueça de montar em cavalos ou cuidar dos feridos enquanto estivermos neste navio. Gostaria que eu lhe trouxesse algo para comer?”
 “Eu gostaria… de lavar o rosto… e me vestir primeiro…”
 Riftan deixou prontamente a cabine e pediu a um marinheiro por comida e uma bacia de água. Um jovem de cerca de dezesseis anos trouxe a água. Maxi lavou o rosto e penteou o cabelo emaranhado até que ficasse liso, então o arrumou em uma trança única. Ela revirava sua bolsa em busca de uma troca de roupas quando Riftan lhe entregou uma pequena caixa.
 “Eu fiz a guilda de comerciantes providenciar isso para você.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram quando viu o vestido azul-marinho dobrado dentro da caixa de veludo. Riftan a examinou, e sua testa se franzia ligeiramente em desaprovação.
 “Por que você não se veste? Estou farto de te ver nessas calças.”
 “O- O que há de errado… em eu vestir calças?”
 Embora ela franziu os lábios, Maxi pegou o vestido docilmente. Ela não pôde deixar de corar de alegria com a suavidade da seda, algo que não sentia há um tempo.
 Ela desdobrou a peça de roupa e a segurou contra si mesma. Depois de trancar a porta, Riftan caminhou lentamente até ela e estendeu a mão.
 “Deixe-me ajudar você. Vire-se.”
 “E-Eu consigo fazer sozinha”, disse Maxi, segurando defensivamente o vestido.
 Riftan estreitou os olhos. “Não pretendo tocar em você até que esteja acostumada ao navio, então pare de se preocupar e me entregue isso.”
 Maxi o olhou com desconfiança, mas logo entregou-lhe o vestido. Riftan puxou sua túnica sobre a cabeça e desfez as tiras de suas calças. Ele a observou por um momento antes de cerrar a mandíbula e deslizar o vestido sobre sua cabeça.
 Maxi enfiou os braços nas mangas soltas, apreciando a sensação do tecido fresco envolvendo suavemente sua pele. Riftan puxou o vestido até seus tornozelos com grande contenção, então gentilmente puxou os laços emaranhados em suas costas e os amarrou.
 “Ótimo. Fica bem em você.”
 Ele a virou e a examinou dos pés à cabeça. Maxi estava muito consciente do leve calor surgindo entre eles, mas Riftan deu um passo para trás e virou bruscamente o rosto.
 “Você está bem. Vamos jantar no refeitório. É melhor sairmos da cabine antes que eu mude de ideia.”
 Maxi o seguiu em silêncio, sem se preocupar em perguntar o que ele queria dizer. Eles desceram para o refeitório para um café da manhã tardio antes de subirem para o convés. Não havia nuvens à vista, e o céu azul-claro dominava sua visão.
 Correndo para o corrimão, Maxi olhou para baixo para as ondas revirando com espuma branca. Riftan aproximou-se ao seu lado e apoiou o cotovelo no corrimão.
 “Se este tempo continuar, poderemos chegar a Levan, em uma semana.”
 “Q-Quão longe fica o campo de batalha… de Levan?”
 “Está a cerca de três ou quatro dias de distância. Uma vez em Levan, iremos primeiro à basílica. Se tivermos sorte, talvez possamos nos encontrar com os Cavaleiros do Templo despachados por Osiriya e partir para o campo de batalha com eles.” O rosto de Riftan de repente ficou tenso. “Você deve permanecer com a igreja. Farei arranjos para você ficar no mosteiro.”
 Maxi sentiu as costas se enrijecerem. Quando não respondeu imediatamente, Riftan endireitou-se ansiosamente e a virou para encará-lo.
 “Se você não deseja ficar no mosteiro, enviarei um pedido à família real de Livadon para que você possa ficar no palácio.”
 “E-Eu não desejo ser deixada… em um lugar desconhecido. Se eu fosse com você—”
 Maxi parou e rapidamente pressionou os lábios quando viu o rosto dele se contorcer.
 “Não seja petulante”, disse Riftan com uma voz calma que fez arrepios percorrerem sua espinha. “Trazer você até aqui já foi extremamente difícil para mim.”
 “M-Mas… os cavaleiros precisarão de um curandeiro…”
 “Deve haver muitos magos e hierarcas em Livadon, então não há necessidade de você se colocar em perigo.”
 Maxi baixou a cabeça fracamente. Ela já havia percebido há muito tempo que os avisos gélidos de Riftan eram muito mais perigosos do que sua raiva explosiva.
 Ela engoliu em seco e respondeu mal-humorada: “Entendi. Então… eu gostaria de ficar no mosteiro.”
 Os ombros tensos de Riftan relaxaram com sua concordância, e ele acariciou a bochecha dela, como se a consolasse. “Vou garantir que você tenha tudo de que precisa, então pare de franzir a testa. O mosteiro em Levan é bastante grande e bonito. Não é um lugar ruim para ficar.”
 Maxi conteve um suspiro. Será que ele realmente achava que ela poderia ficar tranquila sozinha depois de mandá-lo para o perigo?
 Ela sabia que estar com ele acalmaria sua mente, mesmo que tivesse que cavalgar o dia todo até que suas nádegas doessem, ou dormir em terreno irregular dentro de uma tenda. Embora tivesse sofrido inúmeras dificuldades para segui-lo até ali, não se arrependeu nem uma vez de ter vindo.
 Escondendo sua decepção, Maxi virou-se para encarar o corrimão mais uma vez. Riftan a abraçou silenciosamente por trás. Seu calor tranquilizador só a deixou mais desanimada.
 Assim que a viagem terminasse, ela teria que vê-lo partir para um lugar distante. O pensamento de ser deixada para trás em um mosteiro, onde teria que esperá-lo ansiosamente até que a batalha terminasse, formava um abismo em seu coração. Maxi apoiou sua cabeça sem ânimo contra o peito dele.
 

 A viagem deles continuou tranquilamente. O navio cortava o mar graças ao vento forte. Embora as ondas causassem balanços violentos de tempos em tempos, sua embarcação era firme e navegava habilmente pelas águas turbulentas.
 Embora as ondas a tivessem assustado no início, Maxi agora estava principalmente imperturbável. No entanto, ela ainda fingia estar assustada, porque gostava de como Riftan a segurava firme sempre que uma onda mais forte os jogava para lá e para cá.
 O tempo a bordo do navio era terrivelmente monótono, mas Maxi nunca se sentia cansada. Riftan sempre estava com ela, exceto quando ia para a ponte.
 Ela o persuadia a ensiná-la a usar a adaga ou estudava o jogo de dados frequentemente jogado pelos cavaleiros. Para Maxi, era o momento mais gratificante de sua vida.
 Riftan nunca franzia a testa nem ficava irritado, não importa o quanto ela o incomodasse. Mesmo quando o derrotava no jogo de dados inúmeras vezes, ele jovialmente arrancava um botão de ouro de suas roupas e o entregava a ela. À noite, ele a ajudava a se banhar e penteava seu cabelo como um servo fiel.
 Às vezes, ela lia para ele. Incapaz de recusar seus pedidos, ela se sentava na cama e lia de forma hesitante as sagas épicas dos heróis antigos ou poemas românticos dos bardos. Riftan deitava com a cabeça em seu colo, os olhos fechados como se estivesse ouvindo uma melodia doce. Não importava o quanto ela gaguejasse, ele nunca a olhava com exasperação ou a tratava como uma tola.
 Os dias pacíficos eram tão preciosos que Maxi secretamente desejava que o navio perdesse o rumo e vagasse no mar para sempre. Ainda assim, sempre que tinha tais pensamentos, ela se lembrava do rosto de Ruth e dos cavaleiros e era tomada pela culpa.
 Ela é claro que estava preocupada com eles, mas seu coração ficava terrivelmente ansioso sempre que pensava em enviar Riftan para o perigo.
 Como se para afastar seus medos, ela se aconchegava nos braços de Riftan todas as noites. Riftan a acariciava por todo o corpo, e ele só a possuía quando não conseguia mais se conter. Maxi respondia a ele mais fervorosamente do que nunca.
 Quando seus momentos de paixão ardente terminavam, eles ouviam o som das ondas em um silêncio melancólico.
 
 


  
    Capítulo 133
 Deitada no peito de Riftan, Maxi sempre sentia como se compartilhassem uma alma. A respiração suave acima de sua cabeça ou as batidas fortes do coração sob seu ouvido pareciam ser suas próprias. Às vezes, ela tinha o pensamento solitário e desesperado de que não seria capaz de viver sem ele. Seu coração ardia com o desejo de tê-lo só para si.
 Era como um pintinho recém-nascido seguindo cegamente a mãe galinha. No entanto, o momento de enviá-lo embora estava inexoravelmente se aproximando.
 “Fique dentro da cabine esta noite”, disse Riftan com uma expressão sombria quando voltou de sua curta viagem ao convés para falar com o capitão.
 Maxi, que estava lendo um livro na cama, respondeu com olhos arregalados.
 Riftan foi direto ao suporte de armadura e vestiu a proteção que não usava há um tempo.
 “Há algum problema?” disse Maxi, alarmada.
 “Não. Estamos apenas tomando uma precaução.”
 “Uma precaução… para quê?”
 Riftan parou de apertar as correias de sua couraça para se virar para ela com a testa franzida. Ele suspirou e acariciou seu rosto pálido.
 “Estaremos passando pela região das sereias em breve. Se tivermos azar, talvez tenhamos que enfrentá-las.”
 Maxi engoliu em seco através do nó em sua garganta. Sereias eram conhecidas por causar naufrágios, atraindo marinheiros com suas vozes mágicas. Tendo inconscientemente assumido que estariam seguros enquanto estavam no mar, Maxi congelou de medo.
 “T-Tudo ficará bem?”
 “Sim, tudo ficará bem. Elas talvez nem se incomodem em vir atrás do navio. Tente não se preocupar, apenas descanse um pouco.”
 Riftan apertou firmemente o cinto de sua espada em torno de sua cintura e saiu da cabine. Sozinha, Maxi folheou ansiosamente seu livro e depois olhou pela vigia para o mar. Do horizonte prateado, uma ilha envolta em neblina gradualmente surgiu à vista.
 Será que esse é o habitat das sereias?
 Uma íngreme rocha de marfim coberta por vegetação exuberante se erguia de um lado da ilha. Espiando pela vigia, Maxi sentiu um calafrio percorrer sua espinha por nenhuma razão específica. Eles se aproximaram e eventualmente passaram pela rocha, e nenhuma sereia apareceu.
 Maxi relaxou e voltou a ler seu livro na cama, mas as palavras eram impossíveis de fixar em sua cabeça. Depois de folhear o livro de contos populares que ela já havia lido duas vezes, sentiu a necessidade de se aliviar. Ela saiu para o corredor.
 Foi quando ouviu o som fraco de alguém cantando.
 Maxi se enrijeceu, preocupada que pudesse ser uma tentativa das sereias de atraí-los. Seus ombros relaxaram quando percebeu a rouquidão da voz. Deve ser um dos marinheiros cantando uma canção de marinheiro.
 Maxi desceu apressadamente o corredor até o banheiro e, depois de se aliviar, estava prestes a voltar para sua cabine quando ouviu a canção ficar mais alta.
 Incapaz de resistir à sua curiosidade, ela subiu as escadas. A canção animada ecoava pelo convés banhado na luz avermelhada do pôr do sol.
 Os marinheiros cantavam o refrão e batiam ritmicamente os pés enquanto marchavam pelo convés. Eles içavam grandes barris de água ou puxavam as cordas, ajustando as velas.
 Way-hay, way-hay, puxe seus remos
 Navegando através de ondas como montanhas, até o fim do mar nós vamos
 Para onde o sol adormece
 No final do glorioso horizonte fica o Paraíso de Adrina
 Nenhuma tempestade nos deterá
 Way-hay, way-hay, puxe seus remos
 Até o fim do mar nós vamos!
 Maxi ouvia as vozes ensurdecedoras com uma expressão perplexa. Um cavaleiro totalmente armado que estava patrulhando nas proximidades a percebeu e se aproximou. Era Jack Breeman, um dos cavaleiros mais jovens.
 “Lady Calypse, você não deve andar pelo navio sozinha”, disse ele com uma expressão séria.
 “E-Eu estou ciente. Eu… ouvi o canto… e apenas queria saber… o que estava acontecendo.”
 O cavaleiro olhou para o marinheiro e franziu a testa.
 “Isso aparentemente é a melhor maneira de impedir que as sereias enganem os marinheiros e façam o navio se chocar nas rochas. Nos disseram que eles continuarão cantando durante a noite até estarmos a uma distância segura do habitat das sereias.”
 “A-A noite toda?” Maxi perguntou, de olhos arregalados.
 O cavaleiro deu-lhe um sorriso amargo. “Eu sei que é alto, mas por favor aguente o barulho. Nada importa mais do que a segurança, afinal. Cantar alto assim supostamente mantém as sereias e os tritões longe do navio.”
 “E-Eu entendo.”
 Maxi olhou para o mar vermelho que brilhava como ouro. A melodia sonora dos homens ecoava sobre as águas agitadas. De fato, as canções encantadoras das sereias seriam difíceis de ouvir sobre tanto barulho. Sentindo-se um pouco mais tranquila, Maxi voltou para sua cabine.
 Os marinheiros continuaram a cantar mesmo quando o sol afundou completamente abaixo do horizonte. Maxi ouvia suas canções enquanto comia a comida trazida para sua cabine. Embora fosse um pouco exagerado dizer que a melodia simples era agradável aos ouvidos, as vozes animadas dos marinheiros pareciam uma garantia de que tudo estava bem.
 A ansiedade de Maxi gradualmente desapareceu, e ela se deitou na cama e tentou dormir. Apesar de seus melhores esforços, no entanto, ela se sentia mais alerta à medida que a noite avançava. Depois de virar de um lado para o outro a noite toda, Maxi correu para o convés ao primeiro indício azulado da aurora.
 Os marinheiros ainda estavam cantando, desta vez ao som de uma charamela e um bandolim. Suas vozes não soavam mais tão animadas como ontem. Depois de ouvir silenciosamente a melodia ressoando suavemente na escuridão, Maxi se dirigiu ao convés até a popa.
 Um grupo de marinheiros estava sentado no meio, em cima de caixas de carga arranjadas em círculo. Ao redor deles, alguns cavaleiros estavam de guarda nos corrimãos com arcos longos pendurados nas costas.
 Maxi avistou Riftan e correu até ele. Como se sentisse sua presença, Riftan olhou por cima do ombro e franziu o cenho.
 “Por que você não está na cabine? Não é seguro você estar aqui ainda.”
 Maxi se agarrou ao braço dele. Quando olhou para a escuridão, pôde ver a face de rocha que se erguia acima das ondas ondulantes aparecendo e desaparecendo atrás da neblina.
 “Nós… não deveríamos estar seguros agora… a- a essa distância?”
 “Não podemos ter certeza. Às vezes elas nos seguem—”
 “Não seja tão rígido, Comandante”, interrompeu Hebaron, apoiado no corrimão. “Mesmo se elas vierem atrás de nós, só precisamos bloquear suas vozes, não é?”
 Hebaron deu um bocejo alto e indignado e lançou um sorriso travesso para Maxi.
 “Tenho medo de que ouvir vozes roucas a noite toda tenha me dado dor de cabeça”, disse ele. “Você poderia dizer algo, minha senhora? Gostaria de purificar meus ouvidos com sua voz pura.”
 “Pare com sua conversa fiada”, disse Riftan friamente entre dentes cerrados.
 Hebaron permaneceu imperturbável. “Não seja tão mesquinho, Comandante. Um homem deve ter um coração tão grande quanto o mar.”
 “Feche essa boca antes que eu te jogue no mar.”
 Riftan colocou uma mão nas costas de Maxi e a levou até onde os marinheiros e cavaleiros estavam reunidos.
 “Estávamos tendo ensopado de carne para recuperar nossa energia. Você também deveria comer enquanto está aqui.”
 Eles pararam diante de um caldeirão grande cheio de sopa espessa e fumegante. Um marinheiro encheu uma tigela e entregou-a a Riftan. Maxi aceitou a refeição oferecida e se sentou em um barril.
 Voltando com sua própria porção, Riftan se sentou ao lado dela e começou a tomar sua sopa. Maxi seguiu seu exemplo e começou a comer com vontade enquanto observava os rostos dos marinheiros. Todos pareciam exaustos de cantar a noite toda. Aqueles que ainda tinham energia de sobra estavam reunidos perto da popa, cantarolando a canção.
 O jovem tocador de bandolim chamou Riftan abruptamente. “Nobre senhor, posso tocar uma melodia para sua esposa?”
 Maxi piscou diante do pedido inesperado do jovem. Riftan pausou ao tomar sua sopa para se virar para o marinheiro.
 “Ela deve estar cansada de ouvir os cânticos dos marinheiros…” o marinheiro acrescentou. “Se a senhora tiver uma canção que deseja ouvir, farei o meu melhor para tocá-la.”
 Riftan observou o jovem por um momento, depois se virou para Maxi. “Existe alguma canção que você gostaria de ouvir?”
 Todos os olhos estavam sobre ela. Maxi balançou a cabeça. “N-Não…”
 “Posso não parecer, mas posso recitar a maioria das baladas, minha senhora. Você só precisa dizer o nome da música.”
 O jovem marinheiro olhou para ela com tanta expectativa que Maxi não pôde recusar diretamente, e sua expressão ficou preocupada. Embora tivesse ouvido inúmeras canções dos bardos no Castelo de Croyso, agora que estava sendo colocada à prova, ela não conseguia se lembrar de nenhuma.
 Enquanto olhava para cima, tentando pensar em uma música, ela de repente se lembrou daquela que ouvira durante o festival da primavera em Anatol.
 “Eu… não sei o título… mas é uma música que ouvi durante um festival da vila…”
 O marinheiro inclinou a cabeça quando Maxi terminou sua descrição vaga.
 “Você conhece a letra, minha senhora?”
 Revirando suas memórias, Maxi cantarolou para ele partes da música que se lembrava.
 O marinheiro sorriu radiante. “Ah, isso é o Poema de Adelian. É uma balada desde os tempos do Império Roem. Eu mesmo gosto muito dela. Farei o meu melhor para fazer uma apresentação digna, minha senhora.”
 Ele se endireitou e começou a dedilhar o bandolim. A melodia que emanava era mais lenta e mais melancólica do que a que Maxi lembrava, mas um sorriso suave se espalhou em seus lábios enquanto ouvia a melodia nostálgica.
 Logo, a encantadora voz profunda do jovem marinheiro ressoou pela popa.
 O cavaleiro beija a terra
 E sobe aos céus
 Sua amada árvore de carvalho
 Sozinha em uma colina
 Agita os galhos esguios ao vento
 Oh Dragão, eu te imploro
 Leva seu corpo, quebrado e machucado
 Para onde ele possa descansar
 Vá, oh mais querido amado
 Longe, longe desta terra turbulenta
 Oh,
 Eu te amarei
 Até meu último suspiro
 A delicada melodia do bandolim desvaneceu. Maxi deitou a cabeça no ombro de Riftan enquanto saboreava o clima que ainda pairava no convés. Não fazia muito tempo que ela dançava nos campos, e ainda assim, agora parecia uma memória distante.
 
 


  
    Capítulo 134
 Os cavaleiros irromperam em aplausos quando a música terminou. Maxi seguiu o exemplo, cobrindo o jovem marinheiro de elogios.
 “Q-Que performance maravilhosa. Mas acho que foi um pouco diferente… da que ouvi no festival.”
 “Cada região tem sua própria versão, minha senhora. Existem várias estrofes, e a parte que toquei para você é a segunda estrofe. Essa veio de Gillian, a antiga capital do Império Roem. Você não gostou da letra, minha senhora?”
 Maxi balançou a cabeça. “É… uma música bonita.”
 “Fico feliz em ouvir isso, minha senhora.”
 O marinheiro executou uma reverência respeitosa, com o braço horizontalmente pressionado contra o abdômen. Riftan estava quieto, comendo sua sopa ao lado de Maxi. Ele parou para pegar um denar de seu bolso e jogá-lo para o marinheiro, que sorria intensamente.
 “Sua recompensa por fazer minha esposa feliz. Divirta-a com músicas que ela possa gostar sempre que estiver livre.”
 “Será um prazer, grande senhor.”
 A boca do marinheiro se esticou como um meia-lua diante da gorjeta inesperada e generosa. Riftan colocou sua tigela vazia no chão e incentivou Maxi a comer sua refeição. A luz pálida do dia começava a tomar conta do céu quando Maxi terminou sua sopa. Ela se levantou e contemplou a luz prateada-branca sobre o mar azul-escuro antes de voltarem para sua cabine.
 Riftan acariciou a bochecha dela, quando chegaram à porta. “Você deveria dormir um pouco mais. Devemos estar fora do perigo ao meio-dia.”
 “Você… não está cansado, Riftan?”
 Um leve sorriso surgiu em seus lábios diante de sua preocupação. “Isso não é nada. Não se preocupe comigo. Tente descansar.”
 Inclinando a cabeça, ele plantou um leve beijo em sua testa e fechou a porta da cabine. Maxi sorriu amargamente. Descansar e não se preocupar com ele? Claramente, ele não sabia que estava pedindo o impossível.
 Ela olhou pela vigia para as águas agitadas. O navio avançava, cortando as ondas. Por muito tempo, o som das ondas era a única coisa acima do silêncio sufocante. O rochedo agora era uma forma enevoada no outro extremo do mar, e eventualmente desapareceu da vista.
 Uma vez que estavam seguramente fora do território das sereias, os marinheiros exaustos recuaram para baixo do convés para dormir. Os cavaleiros também se desarmaram e descansaram. Riftan sozinho permaneceu vigilante, subindo novamente para a ponte para falar com o capitão.
 Era pôr do sol quando ele voltou para a cabine para remover sua armadura e fazer uma refeição adequada.
 “Deveríamos chegar às margens do rio Chrysanth até amanhã de manhã, no máximo. De lá, é uma jornada de meio-dia rio acima até Levan.”
 O coração de Maxi afundou.
 Engolindo cerveja, Riftan continuou impassível. “Normalmente é movimentado, mas a legião de trolls acampada acima da cidade pode tornar o ambiente desagradável dentro da cidade. As pessoas podem estar desconfiadas, mas não ligue para elas.”
 “Você acha… que a ameaça alcançaria a c-capital?”
 “Isso nunca acontecerá,” ele disse friamente.
 Ele terminou de devorar o prato generoso preparado para eles na mesa e começou a mastigar uma maçã.
 “Os monstros não conseguirão avançar mais ao sul. Reconquistaremos os castelos que nos foram tirados, e resgataremos o grupo inicial. Você só precisa ficar no mosteiro por alguns meses.”
 Ele jogou as sementes da maçã pela vigia e lambeu o suco de seus dedos. Embora parecesse tão relaxado quanto um tigre descansando sobre uma rocha, uma determinação tensa brilhava em seus olhos.
 “Não vou fazer você esperar muito. Vou encerrar a batalha antes do início de Etherias1 e nos levar de volta para Anatol.”
 O coração de Maxi se agitou, e sua garganta se contraiu. Ainda era o início de Ignisias2. Parecia que até seu confiante marido esperava uma batalha de meses.
 Quando Riftan sentiu sua tremedeira, ele a puxou para o colo e a segurou contra si. Maxi se enfiou em seus braços como uma criança despertada de um pesadelo. Ela não podia acreditar que seriam separados a partir de amanhã.
 Ela envolveu os braços em volta do pescoço dele e o segurou em um abraço sufocante. Riftan enterrou o rosto em seus cabelos. Havia um frio na cabine, e quando Riftan inspirou seu cheiro, ela sentiu seu hálito quente umedecer sua nuca fria.
 “Prometa… q-que você vai voltar para mim o mais rápido possível,” disse Maxi, com a testa no ombro dele.
 Houve um momento de silêncio.
 “Eu prometo.”
 Foi quase imperceptível, mas Riftan também estava tremendo. Ele ergueu Maxi e a deitou na cama. O calor entre eles aumentou quando ele pontilhou seu pescoço com beijos leves e acariciou seus seios inchados através de sua fina vestimenta. Seus lábios úmidos vagaram entre o colo e o vazio de seu seio antes de subir para engolir seus lábios.
 Envolvida no calor derretido, Maxi fechou os olhos.
 

 Os gritos ásperos das aves marinhas acordaram Maxi na manhã seguinte. Ela se sentou preguiçosamente. Pela vigia, os pássaros circulavam sobre a superfície brilhante da água.
 Ela os observava vagamente quando Riftan se levantou ao lado dela e a abraçou por trás. Maxi corou ao sentir os lábios dele em seu ombro descoberto.
 Ele beijou sua bochecha e murmurou com a voz ainda envolta em sono, “O que chamou sua atenção?”
 “E-Eu estava olhando os pássaros. Ainda não… n-não vimos nenhum até agora,” ela disse enquanto Riftan esfregava o nariz contra seu pescoço.
 “Pássaros só são encontrados perto da terra. Seria raro encontrá-los no meio do oceano.” Ele suspirou enquanto olhava para o mar, seus olhos escuros. “Na hora certa. Devemos estar quase lá. Vamos começar a nos preparar para desembarcar.”
 Ele se afastou lentamente, e Maxi teve que usar todo seu autocontrole para não se agarrar a ele.
 Eles fizeram seus deveres matinais com a água fresca trazida pelo marinheiro. Como de costume, Riftan habilmente vestiu sua armadura sem ajuda e deixou a cabine.
 Maxi o seguiu até o convés. Fiel às suas palavras, a terra no horizonte gradualmente crescia.
 “Todos vocês, desçam e comecem a remar!” ordenou o primeiro imediato, e os marinheiros desceram correndo as escadas. Eles navegaram o navio ao longo da costa rochosa por algum tempo. Finalmente, o amplo estuário triangular onde as águas esmeralda cintilantes do rio Chrysanth encontravam o mar ocidental surgiu.
 Os marinheiros apertaram as velas e puxaram os remos para impulsionar o navio rio acima. Agora vestidos com suas armaduras completas, os cavaleiros foram para os estábulos para garantir as alforjes. Ulyseon e Garrow já haviam pegado as coisas de Maxi e as amarrado à sela de Rem para ela.
 Dominada por uma tremenda apreensão e ansiedade, Maxi contemplou as poucas cabanas e barcos visíveis perto do leito do rio. Aves aquáticas mergulhavam no amplo rio e subiam ao céu, com sua presa agarrada nos bicos. Grandes navios carregados de mercadorias deslizavam ao longo das margens do rio.
 O número de embarcações aumentou à medida que avançavam rio acima, e logo um grande cais alinhado com navios veio à vista.
 Colocando uma mão no corrimão, Riftan disse: “Aquela é Levan, a capital de Livadon.”
 Maxi observou maravilhada. Havia um grande porto cercado por dezenas de navios à vela maciços. Edifícios brancos espaçados uniformemente ficavam atrás, subindo como degraus.
 Para um reino situado bem ao lado do deles, Livadon tinha um ar de exotismo. Os edifícios tinham telhados quadrados ou redondos, como se rejeitassem os cônicos típicos da arquitetura Roem, e suas muralhas e muros eram surpreendentemente brancos.
 “E ali está o mosteiro onde você ficará,” disse Riftan, apontando para um grande templo situado a meio caminho de uma montanha.
 Maxi olhou para o edifício austero cercado por pilares brancos. Era visivelmente diferente dos mosteiros sombrios e isolados que ela conhecia até então.
 “Parece… m-mais um templo antigo do que um mosteiro.”
 “Você está certa. Livadon é um reino que preservou grande parte de sua arquitetura e modo de vida mesmo após a ascensão e queda do Império Roem. A maioria dos edifícios é construída no estilo antigo, e exceto por algumas regiões do norte, a maioria dos lugares no reino segue as doutrinas da Igreja Reformada.”
 Como passou muitos anos aqui como mercenário, Riftan parecia familiarizado com o reino e seus costumes.
 “Eles são mais liberais do que você imagina, então tenho certeza de que você não se sentirá muito sufocada.”
 Isso foi ligeiramente reconfortante. Maxi lembrou-se de sua dura educação por um sacerdote da doutrina Ortodoxa quando era jovem. Era a razão pela qual ela havia estado secretamente preocupada em ficar no mosteiro.
 A próxima coisa que Maxi percebeu foi que o navio estava se aproximando dos cais. Os marinheiros se apressaram pelo convés, abaixando a âncora e lançando cordas grossas para ancorar o navio.
 Transeuntes que haviam avistado a insígnia do navio de Wedon se reuniram no cais para olhar para aqueles a bordo. Os marinheiros abaixaram a rampa, e os cavaleiros lideraram seus cavalos pela passarela em uma fila ordenada.
 Não demorou muito para os espectadores perceberem que o maior cavaleiro do continente havia vindo a Livadon em seu momento de necessidade.
 “Rosem Wigrew d’Calypse!”
 Gritos altos ecoaram da multidão. A recepção exuberante deixou claro que Riftan não precisava ter se preocupado com o povo de Livadon desconfiando de recém-chegados.
 Maxi montou Rem e seguiu atrás dos cavaleiros enquanto eles se abriam caminho pela multidão.
 Liderando a procissão, Riftan cortava uma figura imponente. Seu rosto esculpido era mais elegante do que o de qualquer nobre, enquanto seus ombros largos e pernas musculosas que guiavam habilmente seu cavalo de guerra preto exalavam uma energia poderosa.
 As pessoas de Livadon que se reuniram para ver o cavaleiro matador de dragões estavam fascinadas. Elas espalharam flores brilhantes e acenaram lenços brancos enquanto os Dragões Brancos passavam.
 A comitiva seguiu pelo caminho principal em direção à basílica. Lá, um grupo de cavaleiros carregando o estandarte da família real de Livadon interrompeu a procissão.
 “Você viajou uma longa distância. Agradecemos por vir a Livadon, Sir Riftan Calypse, Campeão de Wedon.”
 Inclinando o pescoço, Maxi estudou os homens que interromperam. Cerca de trinta cavaleiros em armaduras cinza prateadas bloquearam o caminho. O orador era um homem de meia-idade em um cavalo castanho. Ele claramente tinha a posição mais alta entre eles, pois era o único montado enquanto os outros estavam a pé.
 Riftan trotou até ele. Depois de um breve silêncio, ele disse friamente: “Faz tempo, Grão Duque Druik Aren.”
 O duque soltou uma risada calorosa. Seu tom rapidamente perdeu sua formalidade como se estivesse falando com um velho amigo.
 “É uma honra que você se lembre do meu nome. Há quanto tempo você esmagou meu irmão? Seis anos? Não… já se passou outro ano. Deve ser sete.”
 Maxi ficou tensa com as palavras do homem. Esse nobre queria fazer mal a Riftan?
 Seus medos foram dissipados quando o homem virou seu cavalo de lado e estendeu a mão com um sorriso amigável.
 “Ouvi dizer que você se tornou um cavaleiro ainda maior. Que homem, realmente. Sejuleu terá um avc quando ver que você cresceu ainda mais do que ele.”
 
 	Outono[↩]
	verão[↩]
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 “Está Sejuleu Aren, em Louivell?” disse Riftan, sacudindo levemente a mão estendida do homem.
 O sorriso do Grão Duque Druik Aren desapareceu enquanto ele assentia gravemente. “Ele reuniu o exército da coalizão dispersa e está lutando contra os trolls.”
 “Quantos reforços chegaram?”
 “Incluindo você e seus cavaleiros, um total de três mil e quinhentos homens. Mil e quinhentos enviados pela Casa Real de Wedon, e dois mil enviados por Balto. Todos eles partiram para o campo de batalha assim que chegaram.”
 “E os Cavaleiros do Templo? Eles ainda não chegaram?”
 “Os cavaleiros enviados por Osiriya estão viajando por terra, então parece que está demorando um pouco para chegarem aqui.”
 O duque cavalgou ao lado de Riftan e virou seu cavalo. 
 “Devemos ir ao palácio primeiro. Preparamos uma cerimônia de boas-vindas para os Dragões Brancos.”
 Riftan balançou a cabeça. “Não quero perder tempo. Tivemos descanso mais do que suficiente no navio. Pretendo passar pela basílica para fazer preparativos e partir imediatamente para Louivell.”
 “Impaciente como sempre, vejo.” O duque suspirou. “Se esse é o seu desejo, então eu o acompanharei até a basílica.”
 Com um aceno de mão, os cavaleiros de Livadon viraram seus cavalos em uníssono e começaram a atravessar a estrada. A multidão reunida ao redor deles se dividiu ao meio, abrindo um caminho para eles.
 Certificando-se de não se desviar da linha, Maxi seguiu os Dragões Brancos. Árvores de louro e edifícios de pedra ladeavam a estrada de pedra. Eles alcançaram a basílica, situada em uma grande praça com um poço, depois de um bom tempo. Degraus largos de pedra levavam à entrada.
 Parando ao pé das escadas, o Duque Aren deu uma breve orientação aos Dragões Brancos.
 “Esta é a grandiosa basílica. Há um refúgio para peregrinos atrás da igreja à direita; o quartel está à esquerda. Quartos para os cavaleiros foram preparados atrás do quartel.”
 A antiga basílica era uma estrutura magnífica de arquitetura rústica, porém elegante. Parecia irradiar tranquilidade, e Maxi a olhava maravilhada. Seis pilares de marfim sustentavam uma grande cúpula verde, gravada com as imagens de Darian, o Monarca, o primeiro imperador de Roem, e Wigrew cercado pelos doze primeiros cavaleiros. Seu protetor, o Santo Dragão, também estava gravado.
 Maxi estava olhando para os entalhes detalhados quando Ulyseon a abordou cautelosamente.
 “Minha senhora, por favor, permita-me ajudá-la a desmontar.”
 Maxi baixou rapidamente o olhar. Riftan e os cavaleiros já estavam indo em direção às escadas.
 Ela desmontou apressadamente com a ajuda de Ulyseon. Quando subiu as escadas, viu clérigos vestidos com hábitos monásticos saindo apressados da basílica.
 Rem parecia ansiosa com o lugar desconhecido, e Maxi a tranquilizou gentilmente antes de entregar as rédeas a um clérigo. O resto do grupo da campanha já havia entregado seus cavalos e entrado na igreja. Maxi subiu apressadamente as escadas atrás deles.
 Ao contrário das igrejas convencionais, havia algo sensual na basílica de Livadon. Murais pintados no estilo antigo cobriam o teto abobadado, e correntes de luz colorida fluíam pelas janelas de vitral altas.
 Em contraste, os hábitos dos clérigos eram notavelmente humildes. Eles vestiam túnicas grosseiras até o chão, de cor marrom-escura, amarradas na cintura com palha.
 Um clérigo idoso que parecia ser o mais sênior entre eles deu um passo à frente para cumprimentar Riftan e o Duque Aren.
 “Damos as boas-vindas ao santuário de nosso Deus.”
 “Estes são hóspedes honrados que vieram para ajudar Livadon. A igreja permitiria que eles ficassem sob seus cuidados até partirem para Louivell?”
 Os olhos azuis-claros e nublados do clérigo se voltaram para Riftan e os Dragões Brancos. “Claro. Os receberemos com todas as honras. Por favor, sintam-se à vontade para pedir qualquer coisa que possam precisar.”
 “Não os incomodaremos por muito tempo. Se puderem nos fornecer provisões suficientes e um hierarca que possa nos acompanhar até Louivell, partiremos com rapidez.”
 O clérigo idoso olhou nos olhos de Riftan antes de balançar lentamente a cabeça. Ele então sussurrou algo ao clérigo à sua direita, e o homem saiu rapidamente em direção ao jardim dos fundos.
 “Vamos convocar dois hierarcas para vocês imediatamente, além de fornecer as provisões de que precisam.”
 “E vamos ajudar vocês a reabastecer e consertar suas armas. Trezentos dos melhores de Livadon os acompanharão até Louivell,” disse o Duque Aren, apontando para os cavaleiros esperando do lado de fora da basílica. “Vocês devem estar cansados da jornada, então deixem todos os preparativos conosco e tentem relaxar.”
 Assim que as palavras saíram de sua boca, os clérigos se afastaram e rapidamente conduziram o grupo para os fundos. Eles saíram por uma porta em arco para um jardim espaçoso banhado pelo sol, e depois por um pomar de romãs exuberante.
 Caminharam ao longo dos muros de pedra do pátio por algum tempo antes de avistarem um prédio cinza pálido cercado por árvores espessas.
 O grupo seguiu os clérigos para dentro do prédio sombreado e entrou em uma sala enorme com um loft. Parecia espaçoso o suficiente para acomodar pelo menos oitocentas pessoas.
 “Aqui é onde permitimos que os peregrinos descansem. Vamos trazer suas refeições em breve, então por favor se acomodem e descansem.”
 Quando os clérigos saíram da sala, os cavaleiros suspiraram longamente. Alguns se jogaram em cadeiras densamente acolchoadas, e outros se esticaram nas camas colocadas entre as divisórias ao longo da parede. Alguns dos cavaleiros juniores cuidavam dos cavaleiros para ajudá-los a remover suas couraças.
 Maxi estudou os murais nas paredes e os entalhes intricados nas colunas. Ela se virou ao ouvir Riftan chamando seu nome.
 “Maxi, venha aqui.”
 Ele estava sentado em uma mesa comprida em frente ao duque. Depois de um momento de hesitação, Maxi se aproximou dele. Os olhos castanhos escuros do duque brilhavam de curiosidade.
 Riftan colocou uma mão possessiva em suas costas. “Esta é minha esposa, Maximilian. Eu queria perguntar antes de partir se você poderia fornecer abrigo para ela.”
 “Sua esposa?”
 O duque pareceu surpreso. Então, para desconforto de Maxi, ele a examinou de cima a baixo. Ela se esforçou para não recuar. Acariciando seu bigode bem cuidado, o duque inclinou a cabeça, perplexo.
 “Eu, é claro, garantirei que ela seja bem cuidada, mas devo perguntar, por que você trouxe sua esposa em uma campanha tão perigosa?”
 “A Lady Calypse é uma talentosa curandeira”, acrescentou Hebaron do nada.
 Ele estava relaxado no final da mesa, dando um gole em um cálice de vinho.
 “Já havíamos enviado nosso mago com a primeira equipe”, ele continuou, “então não tivemos escolha senão pedir à nobre dama que nos acompanhasse.”
 “Entendo,” disse o duque após uma pausa. Seus olhos castanhos escuros se suavizaram. “Deve ter sido uma jornada difícil. Vou providenciar para que ela fique no palácio imediatamente e cuidarei para que tenha tudo o que precisa.”
 “Desejo que ela fique no mosteiro,” disse Riftan rapidamente. “Ouvi dizer que muitas das nobres de Livadon estão hospedadas lá. Você poderia fazer os arranjos para que minha esposa seja acomodada lá também?”
 “Isso pode ser providenciado, mas… não seria melhor para ela ficar no palácio?”
 “Não quero que minha esposa se envolva na política,” disse Riftan francamente, sem se importar se parecia insolente.
 Ficando um pouco tensa, Maxi estudou o rosto do duque. O Duque Aren simplesmente soltou uma risada calorosa.
 “Dizem que você conseguiu ganhar a ira de Elnuima Reuben III. Está preocupado de que ter sua esposa hospedada no palácio de Livadon aumentará ainda mais suas desconfianças?”
 “Você deve admitir que não há garantia de que pessoas com intenções traiçoeiras não se aproximarão dela.”
 “De fato”, disse o duque após um curto silêncio. Seu bigode escuro bem aparado tremia ligeiramente enquanto ele suspirava. “Considerando sua posição, de fato seria melhor para ela ficar no mosteiro. Entendi. Vou pedir ao sumo sacerdote que cuide de seu bem-estar.”
 Enquanto os homens discutiam onde ela ficaria hospedada, Maxi sentou-se humildemente ao lado de Riftan e segurou sua mão sob a mesa. Ele olhou para o rosto ansioso dela e apertou de volta.
 O duque os informou sobre a situação em Louivell e depois saiu para supervisionar os preparativos da campanha. Logo depois, os clérigos entraram com vários tipos de pratos, vinho e uma cesta de frutas frescas.
 Maxi se sentou melancolicamente à mesa enquanto comia sua última refeição com os cavaleiros. Com a partida para uma batalha perigosa iminente, os rostos dos homens estavam visivelmente tensos. O clima estava mais sóbrio do que o habitual enquanto discutiam seu itinerário.
 Embora Maxi desejasse desesperadamente ter um momento privado com Riftan para que pudessem se despedir, ele estava deliberando com os cavaleiros e parecia não a perceber. Finalmente, os cavaleiros de Livadon vieram informá-los que todos os preparativos estavam prontos.
 “As carroças com as armas e provisões estão esperando na praça.”
 “E os hierarcas?”
 “Dois deles estão prontos.”
 Riftan e os cavaleiros mais uma vez vestiram suas armaduras. Enquanto os observava, Maxi sentiu um buraco no coração. Ela sabia que se despedir dele seria difícil, mas a angústia que sentia era muito maior do que havia se preparado para suportar.
 Ela não conseguiu se despedir dele ou dos cavaleiros enquanto os observava sair da sala em silêncio. Riftan, que estava conversando com o Duque Aren na entrada, virou-se para olhá-la.
 “Maxi, o Duque vai apresentá-la ao sumo sacerdote. Venha.”
 Foi só então que Maxi conseguiu se mexer. Ela seguiu Riftan para fora do prédio. Eles passaram pelo jardim e entraram na basílica, onde foram recebidos por um clérigo de meia-idade. Seus cabelos quase brancos encaracolavam logo acima dos ombros.
 O Duque Aren deu um passo à frente para apresentar formalmente Maxi ao sumo sacerdote.
 Maxi fez uma mesura rígida. “Eu sou Maximilian… Calypse.”
 “É um prazer conhecê-la, Lady Calypse. Eu sou Sam Mordecai, servo de nosso divino mestre. Fui informado de que você ficará conosco por um tempo. Por favor, considere este lugar sua casa durante sua estadia.”
 “Deixo minha esposa sob seus cuidados”, disse Riftan, inclinando respeitosamente a cabeça para o sumo sacerdote.
 Maxi sentiu uma parte de seu coração se tornar fria. Ele pretendia se despedir dela aqui? Assim? Riftan se endireitou e se virou para ela.
 “Se algo acontecer, informe ao Duque Aren. Ele cuidará de você.”
 Os lábios de Maxi tremeram, e ela não conseguiu articular nenhuma palavra. O rosto impassível olhando para ela era tão frio quanto o aço, desprovido de qualquer emoção.
 “Fique bem.”
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 Maxi sentiu sua garganta se contrair. Ela não podia acreditar que essa despedida fria estava acontecendo.
 Riftan virou-se bruscamente para longe dela e saiu da basílica. Era como se o tempo íntimo que compartilharam a bordo do navio tivesse sido uma mentira. Os cavaleiros que esperavam por perto deram-lhe acenos rápidos e seguiram seu comandante.
 Ulyseon estava no final do grupo. Ele parou na entrada para oferecer-lhe uma última e confiante palavra de conforto. “Voltaremos para levá-la de volta a Anatol, minha senhora, então não se preocupe.”
 Maxi acompanhou os clérigos para fora da igreja para se despedir deles. No pé dos degraus, dezenas de carroças de bagagem e soldados armados enchiam a praça. Os cavaleiros de Livadon e os Dragões Brancos estavam em posição de sentido na frente. Um vento forte agitava as bandeiras, e Maxi sentiu seu coração bater forte contra as costelas.
 Ela olhou miseravelmente enquanto Riftan montava em seu cavalo. Ele acalmou o relincho furioso de Talon e virou-se para verificar a formação. Quando tudo estava pronto, ele esporeou levemente Talon para galopar à frente. Os cavaleiros começaram a liderar seus cavalos para fora da praça em uníssono.
 Maxi olhou vagamente enquanto Riftan de repente parava seu cavalo. Os cavaleiros abruptamente pararam de marchar e murmuraram confusos.
 Alheio aos murmúrios, Riftan falou algo para Hebaron, saltou de seu cavalo e correu de volta para a basílica. Ele subiu os degraus às pressas e segurou o antebraço de Maxi.
 “Vem…”
 Antes que Maxi pudesse dizer alguma coisa, ele a puxou para perto de uma grande árvore. Confusa, Maxi tropeçou atrás dele.
 “R-Riftan… o q-que você está—”
 “Eu sei que estou sendo um maldito tolo, mas…” murmurou ele, suas palavras sem sentido para Maxi, então se virou para olhá-la.
 Os olhos de Maxi se arregalaram quando viu o conflito em seu rosto. Riftan ficou imóvel, hesitante, e então tirou algo de debaixo de sua armadura. Maxi olhou para sua palma em branco. Em sua mão havia uma moeda de shekel. Estava ligeiramente amassada, e um de seus lados estava enegrecido.
 “Quero que você segure isso.”
 Maxi piscou. Era uma moeda de cobre usada por camponeses, algo que ela nunca tinha tocado na vida. Quando olhou para cima dele perplexa, seu maxilar visivelmente endureceu. Sem nenhuma explicação, ele agarrou sua mão e enfiou a moeda nela.
 “Certifique-se de mantê-la sempre com você.”
 “P-Por quê?”
 Depois de um momento de hesitação, Riftan suspirou e disse: “Esta é a moeda que recebi como compensação depois de concluir com sucesso minha primeira comissão como mercenário. Me disseram que a manter comigo traria sorte. Você poderia chamar isso de superstição entre os mercenários. Eu achava isso estúpido, mas a mantive comigo, apenas por precaução…” ele parou como se estivesse constrangido por ter se apegado a tal superstição. “Raramente me machucava quando eu não a carregava, então me certifiquei de tê-la comigo o tempo todo.”
 Maxi deu um salto como se tivesse sido queimada e rapidamente empurrou a moeda para longe. “S-Se é assim… v-você deve ser quem a carregue!”
 “Não preciso mais de sorte. Sei que posso sobreviver sem depender disso.”
 Os dedos longos de Riftan envolveram a mão dela, e seus olhos ficaram sombrios. “Você não sabe como é difícil, para mim, te deixar para trás. É uma superstição sem sentido… mas ainda quero que você a tenha.”
 “N-Não considero… uma superstição sem sentido, mas… se isso realmente traz sorte… gostaria que você a carregasse, Riftan. V-Você é quem está indo para o perigo.”
 “Eu ficaria mais tranquilo sabendo que você a tem.”
 Ele baixou a cabeça para beijar seu punho que estava envolvendo a moeda. Seus cabelos despenteados suavemente acariciaram as costas de sua mão.
 “Eu talvez consiga me preocupar um pouco menos com seu bem-estar se você a tiver.”
 “M-Mas… e-eu vou ficar muito preocupada,” murmurou Maxi, sua voz tremendo.
 Levantando a cabeça, Riftan olhou nos olhos lacrimejantes dela, e uma emoção indescritivelmente intensa passou por seu rosto. Ele acariciou sua bochecha e suavemente acariciou sua têmpora com o polegar.
 “Você vai?”
 Incapaz de falar, Maxi assentiu. Riftan inspirou fundo e a beijou.
 As pálpebras de Maxi tremeram quando sentiu seu suave hálito em seus lábios. Embora seus olhos ardessem, o beijo foi surpreendentemente curto e gentil.
 “Eu vou ficar bem.”
 “P-Pode me prometer… que você vai voltar ileso?”
 “Sim, eu prometo,” ele respondeu após um breve silêncio.
 A garganta de Riftan se moveu como se ele estivesse tentando engolir algo que subia em sua garganta. Ele abaixou a cabeça para beijar novamente o dorso de sua mão.
 “Rezo para que nada de ruim aconteça com você… e que apenas coisas boas aconteçam a você…” ele murmurou antes de se endireitar.
 Maxi olhou para ele com olhos marejados.
 Riftan acariciou sua bochecha. “Eu realmente preciso ir agora.”
 Maxi pressionou os lábios para evitar soluçar e assentiu. Ele ficou enraizado por um tempo como se suas pernas tivessem virado aço, então lentamente voltou para a praça.
 Ele não olhou para trás novamente. Ele desceu os degraus e montou em seu cavalo mais uma vez. Os cavaleiros, que estavam quietos esperando por seu comandante, se reorganizaram prontamente em suas fileiras.
 Riftan esporeou seu cavalo, e o exército atrás dele começou a marchar. De pé ao lado dos clérigos no topo dos degraus, Maxi observou enquanto suas figuras se distanciavam.
 Ela não queria parecer indigna, mas seus olhos continuavam se enchendo de lágrimas. Segurando a moeda de Riftan, ela tentou conter as lágrimas.
 Quando Riftan e os cavaleiros desapareceram no horizonte, o sumo sacerdote, que estava quietamente em segundo plano, a chamou gentilmente.
 “Devemos voltar para dentro agora, minha senhora. Por favor, deixe-nos mostrar o seu quarto.”
 Maxi enxugou apressadamente os olhos com a manga do vestido e se virou para ele. Naquele momento, um vento seco roçou sinistramente sua espinha. Maxi se virou para olhar para trás mais uma vez antes de seguir o sumo sacerdote para dentro da basílica.
 

 Maxi teve que atravessar o jardim, o salão principal, um pequeno canteiro de legumes, uma capela e então subir uma longa escadaria para chegar ao mosteiro onde ficaria hospedada. Parada do lado de fora, Maxi olhou com dúvida para o elegante prédio de quatro andares feito de pedra. Era uma estrutura magnífica, condizente com um mosteiro em uma cidade tão grande, mas tinha uma atmosfera sombria.
 Os clérigos a conduziram para dentro e explicaram brevemente as instalações dentro do prédio.
 “Este é o alojamento das irmãs que estão se preparando para se tornar clérigas. Atualmente, as esposas ou irmãs dos homens que partiram para lutar também estão aqui para rezar por sua vitória. Elas passam a maior parte do tempo em seus quartos, mas se reúnem na capela todas as manhãs e noites para participar da adoração. Você deverá conhecer as outras damas nobres então.”
 Maxi fez o possível para esconder sua expressão preocupada. Ela não tinha desejo de socializar com as damas nobres de Livadon. Não apenas ela carecia de confiança em suas habilidades sociais, mas também tinha medo de ser zombada por seu impedimento.
 Ela simplesmente balançou a cabeça em vez de expressar sua opinião. Os clérigos a levaram prontamente para um quarto limpo e espaçoso no segundo andar.
 “Este é seu quarto, minha senhora.”
 O quarto não era excessivamente opulento, mas ainda assim luxuoso para um mosteiro. Havia uma janela espaçosa e uma grande cama coberta com lençóis grossos. Uma mesa de mogno e um grande baú estavam de um lado do quarto.
 “Suas refeições serão trazidas para você pelas servas nos horários de sua escolha. Se desejar, também pode descer para jantar com as freiras. Você pode circular livremente pela basílica, mas por favor, abstenha-se de ir perto dos alojamentos dos clérigos do sexo masculino no anexo norte. Se desejar sair da basílica, deve primeiro informar o clérigo responsável pelo mosteiro. Pedimos que se abstenha de sair dos terrenos sem um guarda. Tem alguma pergunta, minha senhora?”
 Maxi vinha tentando acompanhar o dilúvio de informações e simplesmente balançou a cabeça. O clérigo de expressão severa tinha um ar de distância sobre ele. Ele a observou por um momento antes de se afastar.
 “Se tiver alguma pergunta, por favor, não hesite em perguntar. Bem, então. Vou mandar chamar uma serva para você imediatamente.”
 Quando ele saiu do quarto e fechou a porta atrás de si, Maxi desabou na cama exausta.
 Sua vida no mosteiro havia começado. Como as outras residentes nobres, Maxi passava a maior parte do tempo trancada em seu quarto. Embora desse pequenos passeios no jardim à tarde, nunca deixava os terrenos da basílica e raramente conversava com os outros.
 Talvez fosse uma regulamentação dentro da instalação, mas os clérigos raramente falavam com ela primeiro, e as nobres de Livadon que ela encontrava de vez em quando nos corredores apenas lhe davam cumprimentos educados.
 Não era que estivessem sendo grosseiras com uma hóspede estrangeira. Afinal, Maxi não esperava passar dias alegres dentro de um mosteiro onde as pessoas deveriam praticar uma vida ascética.
 Além disso, Livadon estava atualmente em guerra com os monstros. Os clérigos preparavam cerimônias religiosas e funerais todos os dias para os soldados caídos. Seus rostos sempre estavam abatidos, assim como os das nobres que tinham enviado membros da família para a guerra.
 Ocorreu a Maxi que seu rosto devia estar igualmente sombrio. Sempre que se olhava no espelho, uma mulher de rosto pálido com olheiras escuras a encarava desanimadamente.
 À noite, ela virava de um lado para o outro enquanto sua preocupação por Riftan a mantinha acordada. As manhãs eram cheias de saudades de estar de volta ao Castelo de Calypse. Ela queria voltar para Anatol com Riftan, Ruth e os Dragões Brancos o mais rápido possível.
 Ela se juntava às orações dedicadas a eles todas as manhãs e esperava ansiosamente por notícias de uma vitória em Louivell. No entanto, os mensageiros sempre traziam as mesmas notícias. Ambos os exércitos estavam em um impasse porque a barreira do exército de trolls estava provando ser difícil de ser rompida, impedindo uma batalha total.
 Até os boateiros, que frequentavam a basílica, trocavam especulações de que a guerra se prolongaria até o ano novo se a situação continuasse.
 Essa conversa deixava Maxi doente de preocupação. As outras damas nobres pareciam compartilhar sua reação; seus rostos sempre estavam nublados de ansiedade.
 A curiosidade eventualmente falou mais alto. Um dia, ela perguntou cautelosamente à nobre sentada ao seu lado: “C-Com licença, houve… mais notícias de Louivell?”
 A jovem parecia ter a idade de Maxi. Ela a observou por um momento antes de sussurrar: “Parece que os Cavaleiros do Templo da Grande Igreja de Osiriya chegaram. Eles aparentemente farão uma adoração na basílica à tarde e partirão para Louivell imediatamente depois.”
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 Curiosa, Maxi espiou pela entrada. Embora fosse improvável que ela visse o santuário interno, ela se viu incapaz de resistir.
 Assim como os Cavaleiros dos Dragões Brancos, os Cavaleiros do Templo de Osiriya eram renomados em todo o Continente Ocidental, mas por um motivo diferente. As façanhas miraculosas dos Cavaleiros dos Dragões Brancos em batalha nos últimos anos lhes renderam o título de maior ordem de cavalaria. Os Cavaleiros do Templo, por outro lado, eram uma instituição centenária que se firmara como guardiões do oeste desde os tempos do Império Roem.
 Cada um deles era um paladino armado pelo próprio papa, além de um espadachim especialista e hierarca que havia passado por um treinamento rigoroso desde os doze anos de idade. Era compreensível que os devotos estivessem entusiasmados com a perspectiva de adorar ao lado de um grupo tão distinto de homens.
 A nobre de Livadon que respondeu a Maxi corou com admiração evidente. “Com os Cavaleiros do Templo aqui para nos ajudar, a situação em Louivell certamente melhorará.”
 “Com certeza! Três das encarnações de Rosem Wigrew se reuniram!” uma garota simpática sentada ao lado da nobre acrescentou entusiasticamente. “Com Sir Kuahel Leon de Osiriya se juntando a Sir Sejuleu Aren e Sir Riftan Calypse, os monstros fugirão tão rápido quanto suas pernas sujas os levarão! Aqueles vis trolls ficarão todos parecendo sapos esmagados quando os cavaleiros acabarem com eles.”
 A atitude agressiva da garota deixou Maxi nervosa, e a nobre a repreendeu.
 “Idsilla, uma dama não deve falar tão morbidamente.”
 Idsilla fez beicinho e resmungou, “O que há de errado nisso? Quando os bravos cavaleiros cortarem as cabeças dos monstros e as picarem em pedacinhos—”
 “Idsilla!”
 “Tudo bem, tudo bem. Vou falar com decência para a minha nobre prima,” disse a garota com uma doce voz, então se virou para Maxi com um sorriso amável. “Meu nome é Idsilla Calima. Já nos encontramos na basílica, não é? É um prazer conhecê-la.”
 “Céus, onde estão meus modos? Ainda não me apresentei. Eu sou Alyssa Salmon,” disse a nobre ao lado dela.
 Depois de uma breve hesitação, Maxi se apresentou, pronunciando cada palavra da melhor maneira que pôde.
 “P-Prazer em conhecê-las. Eu sou… Maximilian Calypse.”
 As duas mulheres arregalaram os olhos.
 “Calypse? Você é, por acaso, a esposa de Sir Riftan Calypse?”
 A expressão de Maxi se perturbou com a reação delas. Estariam elas surpresas por uma mulher simples como ela ser esposa de Riftan?
 Olhando fixamente, as mulheres observaram Maxi de cima a baixo antes de rapidamente desviarem os olhos, como se percebessem a impropriedade de suas ações.
 “Nos perdoe, Lady Calypse. Ouvimos dizer que você estava hospedada no mosteiro, mas pensamos que eram apenas rumores.”
 “E-Está tudo bem. Eu entendo… porque ficariam tão surpresas.”
 Um silêncio constrangedor se abateu sobre elas. Depois de estudar o rosto de Maxi, Alyssa, evidentemente incapaz de conter sua curiosidade, perguntou cautelosamente: “Se não se importa que eu pergunte, por que veio para Livadon? Ouvi dizer que o feudo de Sir Riftan era no extremo sul de Wedon…”
 “Precisa perguntar uma coisa dessas, prima? Ela obviamente deve ter vindo para cá porque estava preocupada com ele,” Idsilla exclamou, seus olhos brilhando. “Seguir seu marido para um reino tão distante. Que corajosa. Eu também vim ficar no mosteiro para rezar por meu segundo irmão mais velho.”
 O rosto da garota escureceu.
 “Meu irmão está preso dentro do Castelo de Louivell há dois meses. Se o exército da coalizão não expulsar os trolls em breve, pode ser o fim para as pessoas presas dentro do castelo.”
 Pensando em Ruth e nos Dragões Brancos que também estavam presos, Maxi enfiou a mão no bolso e segurou a moeda de shekel.
 “Também tenho conhecidos… no Castelo de L-Louivell.”
 “É uma tragédia. Fico pensando por que os céus permitiram que os monstros causassem tanto caos assim.”
 A face de Alyssa endureceu com as palavras ressentidas de Idsilla.
 “Você não deveria dizer essas coisas, Idsilla. Os monstros foram criados pelo diabo para atormentar a humanidade. Não é vontade de Deus que sejamos atormentados assim.”
 “Então, por que—”
 No momento em que Idsilla abriu a boca para retrucar, o alto sacerdote entrou lentamente. Eles rapidamente se calaram e se sentaram mais eretos.
 Um sino pesado ressoou pela basílica, e a oração matinal foi realizada em silêncio solene. Maxi sentou-se com a cabeça baixa e a mente imersa em pensamentos. Como Idsilla havia dito, com os Cavaleiros do Templo se juntando à luta, a situação em Louivell certamente melhoraria.
 Ainda assim, isso também significava mais risco. Com ambos os lados tendo números semelhantes de tropas, o exército da coalizão e o exército de monstros estavam atualmente em um impasse. No entanto, com os Cavaleiros do Templo rompendo esse equilíbrio precário, rapidamente levaria a uma batalha total.
 Se isso acontecesse, Riftan e os Dragões Brancos certamente lutariam na linha de frente. Eles não eram do tipo que se escondia atrás quando seus camaradas estavam em perigo.
 Não havia dúvida de que eram cavaleiros talentosos, mas qualquer coisa poderia acontecer em um campo de batalha. No passado, ela tinha visto cavaleiros da Casa Croyso voltando como corpos numerosas vezes.
 De repente, Maxi se sentiu tonta e enjoada. Pálida como um fantasma, mal conseguiu passar pela torturante oração matinal e saiu da basílica assim que terminou. Era altamente provável que os Cavaleiros do Templo estivessem descansando no mesmo lugar onde os Dragões Brancos tinham ficado até o serviço da tarde.
 Ela pensou em ir até lá, mas percebeu que não seria capaz de aprender nada mesmo se encontrasse os Cavaleiros do Templo. Eles tinham acabado de chegar em Levan. Era improvável que soubessem muito mais do que ela sobre Louivell ou o estado do exército da coalizão.
 Depois de ponderar por um tempo, Maxi voltou para seu quarto e começou a escrever uma carta para Riftan. Não havia garantia de que ele a receberia, mas ela queria mandar uma mensagem a ele o mais rápido possível.
 Mergulhando sua pena no tinteiro, Maxi rabiscou os detalhes de como havia passado seus dias. Querendo amenizar sua preocupação o máximo possível, ela descreveu sua vida no mosteiro para que soasse o mais pacífica possível.
 Então, ela terminou a carta com um pedido para que ele não fizesse nada imprudente, junto com uma oração desejando-lhe vitória. Quando terminou, soprou no pergaminho para ajudar a secar a tinta.
 A carta não era longa, mas ela a reescrevera tantas vezes que muito tempo havia passado quando terminou. Depois de verificar minuciosamente qualquer erro de ortografia, ela dobrou o pergaminho várias vezes e o enfiou no bolso de seu robe.
 Do lado de fora do mosteiro, Maxi viu nobres se dirigindo à basílica. Ela os seguiu até lá embaixo e entrou depois deles. Os bancos para os leigos já estavam lotados. Maxi conseguiu se espremer no último banco e segurou seu peito batendo.
 Com tantos reunidos para dar uma olhada nos Cavaleiros do Templo, ela seria capaz de encontrar uma oportunidade para entregar a carta? Seus lábios estavam ressecados de ansiedade.
 Logo, cavaleiros em túnicas pretas com capuz entraram na basílica em uma procissão ordenada. Maxi espiou pela multidão.
 Os Cavaleiros do Templo de Osiriya todos usavam sobretúnicas pretas sobre sua armadura rústica de prata-cinza. Era um contraste gritante com o metal brilhante com escápulas douradas deslumbrantes que Maxi havia imaginado. Sua respiração prendeu quando viu a solenidade da procissão.
 Seus rostos estavam vazios de expressão como se usassem máscaras. Seus olhares estavam fixos em frente. Um arrepio percorreu a espinha de Maxi quando viu que até mesmo seus passos pareciam ser precisamente medidos.
 Acho que eles não concederiam um pedido pessoal…
 Parecia altamente improvável que ela conseguisse falar com eles. Durante toda a cerimônia, Maxi mexeu nervosamente no pergaminho dentro do bolso.
 Quando os cavaleiros se ajoelharam diante do altar e abaixaram os capuzes, os clérigos avançaram para a imposição das mãos. Os fiéis juntaram as mãos e murmuraram a oração na língua Roem junto com os clérigos. Sentindo que estavam sendo tratados com preferência, Maxi se sentiu ligeiramente ofendida.
 Os Dragões Brancos não tinham sido honrados com tal cerimônia. No entanto, pensando bem, isso poderia ter sido porque Riftan não queria perder tempo e tinha partido sem demora.
 Seja como for, Maxi ofereceu uma breve oração pelos Cavaleiros do Templo e uma oração mais sincera pelos Dragões Brancos.
 À medida que a cerimônia chegava ao fim, o alto sacerdote subiu ao púlpito para fazer a benção antes de tocar o sino que sinalizava o fim do serviço.
 Um por um, os cavaleiros se levantaram dos bancos. Maxi franziu os olhos e avaliou cada um. Seu olhar parou em um jovem cavaleiro incrivelmente bonito entre seus colegas distantes e sombrios.
 Ele era um jovem de beleza delicada, mais adequada para um bardo do que para um espadachim. Ele tinha pelo menos seis kevettes de altura. Sua figura esguia era graciosamente proporcionada, e seus cachos macios e castanhos escuros lhe davam um ar gentil.
 Maxi se sentiu um pouco aliviada. Parecia que nem todos eles eram intimidadores. Enquanto o último da procissão saía da basílica, Maxi enxugou a palma suada no vestido e os seguiu.
 Do lado de fora, os soldados já estavam em formação. Uma fila de cavalos de guerra estava alinhada ao lado de sete carroças carregadas de bagagem.
 Maxi parou no topo da escadaria para observá-los. Eles estavam tão ocupados com sua partida que não parecia que ela poderia se aproximar.
 Ela ficou por perto, incerta do que fazer, quando avistou um rosto familiar na multidão.
 “A-Alteza!”
 Ao seu chamado, o Duque Aren virou lentamente a cabeça. Maxi correu até ele, mas parou a apenas três passos de distância. Em pé na frente do duque estava o jovem cavaleiro que ela havia observado dentro da basílica.
 Seus olhos gelados, amarelados-verdes, varreram lentamente sobre ela. Petrificada pelo olhar gelado dele, Maxi ficou congelada como um rato diante de uma cobra.
 Não havia nada de gentil no homem de perto. Seu rosto liso, como o de uma figura de cera, era mais frio e austero do que o de qualquer um dos cavaleiros. Seu olhar cintilante era afiado como adagas.
 Vendo-a enraizada no lugar diante da aura gelada do cavaleiro, o Duque Aren se aproximou dela com uma expressão perplexa.
 “Já faz um tempo, Lady Calypse. Como está sua estadia no mosteiro? Espero que não lhe falte nada.”
 Maxi se forçou a desviar o olhar do cavaleiro e abriu a boca para responder. “Eu tenho estado b-bem… graças ao seu generoso cuidado.”
 “Deveria ter vindo vê-la mais cedo… me perdoe por não ter feito isso.”
 Com uma expressão envergonhada, o duque limpou a garganta e apresentou o cavaleiro ao lado dele.
 “Este é Sir Kuahel Leon de Osiriya. Tenho certeza de que você já ouviu falar dele pelo menos uma vez. Ele é o paladino que lidera os Cavaleiros do Templo de Osiriya. Sir Kuahel, esta é Lady Maximilian Calypse, esposa de Sir Riftan Calypse.”
 Os olhos do cavaleiro cintilaram com interesse. Ele a observou por um momento antes de colocar respeitosamente a mão no peito e fazer uma reverência.
 “É um prazer conhecê-la, Lady Calypse.”
 “É-É-É uma honra… conhecê-lo, Sir Kuahel.”
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 Maxi se curvou apressadamente. Seu estômago revirava. Pensar que aquele jovem era o comandante dos Cavaleiros do Templo!
 Ela segurou a carta dentro do bolso. Por mais que pensasse sobre isso, não parecia apropriado pedir a um comandante de uma ordem cavaleiresca para transmitir uma carta em seu nome. Com medo de perguntar, Maxi começou a recuar.
 “P-Peço perdão… por interromper.”
 “Está tudo bem. Por favor, não hesite em pedir o que precisar”, disse o duque com um amplo sorriso.
 Depois de pausar por um longo tempo, Maxi disse a si mesma que não tinha nada a perder. “S-Se não for pedir muito… eu gostaria de lhe… pedir para… entregar uma carta ao meu marido.”
 “Uma carta?” o duque disse intrigado.
 Maxi retirou hesitante o pergaminho do bolso. A carta que ela tinha escrito com tanto cuidado havia se transformado em uma bagunça amassada em pouco mais de uma hora. Com as bochechas coradas, Maxi tentou desesperadamente alisar as dobras.
 “Você poderia dar essa c-carta ao meu marido? N-Não contém… nada importante. Eu apenas… g-gostaria de enviar meus cumprimentos…”
 “Você está fazendo esse pedido a mim?” o Cavaleiro do Templo perguntou com uma voz monocórdica.
 Incomodada por seu olhar indiferente, Maxi começou a balbuciar, “S-Somente se não for pedir muito… v-você poderia ficar com ela… e… e entregá-la ao meu marido… quando o encontrar em Louivell…”
 Maxi se viu hesitando diante da máscara vazia do cavaleiro. Seu corpo formigava com suor frio.
 “Lady Calypse”, interveio o duque com uma expressão preocupada. “Os Cavaleiros do Templo estarão indo para leste de Louivell, enquanto os Dragões Brancos estão acampados a oeste. Eles não se cruzarão tão cedo.”
 “E-Entendi. Eu não sabia.”
 Segurando sua carta, Maxi parecia devastada.
 O Cavaleiro do Templo tinha estudado seu rosto. Ele disse abruptamente: “Tenho certeza de que o encontrarei pelo menos uma vez quando começarmos nosso ataque conjunto.”
 A cabeça de Maxi se ergueu.
 O cavaleiro pegou a carta com um sorriso sem graça em seu rosto inescrutavelmente calmo. “Isso levará algum tempo… mas eu a entregarei ao seu marido quando o ver. Tenho uma dívida a pagar, sabe.”
 Sua alegria foi passageira. A ansiedade a preencheu quando sentiu algo velado em suas palavras.
 Ela olhou para ele com dúvida. “Então… eu vou contar com você.”
 Seu tom era firme, quase como se estivesse dando instruções a ele.
 Os olhos do cavaleiro estreitaram imperceptivelmente. Ele guardou a carta dentro de sua capa e disse suavemente: “Eu lhe asseguro, vou garantir que ele a receba.”
 “Bem, então. Devemos ir. Acho que estamos todos prontos.”
 Com o incentivo do duque, Kuahel Leon acenou para Maxi e desceu graciosamente as escadas.
 Maxi observou enquanto ele caminhava entre fileiras de cavaleiros. Fileiras de soldados seguravam estandartes que tremulavam violentamente no vento, como se anunciassem o início de uma batalha sangrenta.
 “Eu também devo me desculpar.”
 “Oh… m-me desculpe por tomar seu tempo.”
 O duque lhe deu um sorriso tranquilizador e depois desceu atrás do Cavaleiro do Templo. Maxi os observou fazerem seus preparativos por um tempo antes de voltar para dentro da basílica.
 Seu coração batia desagradavelmente. Ela juntou as mãos e fechou os olhos. Tudo o que podia fazer agora era rezar.
 

 
Dez dias depois, chegaram notícias de que o exército da coalizão havia conseguido recuperar Louivell. Os vivas que irromperam pelas ruas não duraram muito, pois as carroças carregando os corpos dos caídos rolavam para dentro da cidade.
 Elas formaram uma longa fila em frente à praça da basílica. As pessoas espiavam cada uma para verificar se seus entes queridos estavam entre os mortos.
 Maxi juntou-se às nobres de Livadon na praça para verificar os mortos, temendo descobrir um rosto familiar.
 Os corpos estavam indescritivelmente desfigurados. Embora tivessem sido limpos da melhor forma possível e tivessem próteses para seu funeral, nada poderia esconder seus finais horrendos. Era raro encontrar um cadáver com todos os membros intactos, e alguns tinham panos pretos cobrindo seus rostos para ocultar horríveis desfigurações.
 Pálida, Maxi observava os clérigos enquanto eles moviam os corpos para dentro dos caixões.
 Algumas das nobres desmaiaram ali mesmo. Embora Maxi também se sentisse tonta, permaneceu de pé dizendo a si mesma que não poderia ceder antes de garantir que Riftan e os outros não estivessem entre os mortos.
 Reprimindo o impulso de vomitar, Maxi espiou os corpos por trás dos clérigos. Simplesmente não conseguia se forçar a olhar para seus rostos.
 Uma onda de tontura a atingiu. Ela cambaleou até a beira da praça, onde se agachou embaixo de uma árvore.
 Uma nobre preocupada a viu e correu até ela. “Está tudo bem?”
 Maxi olhou para cima, seus olhos desfocados. Era Idsilla Calima, a garota com quem havia se apresentado alguns dias antes.
 Os olhos castanhos escuros da garota estavam cheios de preocupação. “Devo chamar um clérigo para você? Você não parece bem.”
 “N-Não. Eu só… estou um pouco tonta. E você, Lady Idsilla? Está tudo bem?”
 “Sim. Venho de uma família de cavaleiros. Estou acostumada com essas coisas.”
 Idsilla ergueu o queixo ao falar, parecendo destemida, mas seu rosto estava tão pálido quanto o de Maxi. Ela virou a cabeça na direção da longa fila de caixões, como se quisesse ocultar sua expressão.
 “Por sorte, meu irmão não estava entre eles. Quando perguntei aos soldados que trouxeram os corpos, eles me disseram que a maioria dos que estavam presos no Castelo de Louivell saiu em segurança.”
 “I-Isso é verdade?”
 Embora a palavra “maioria” fosse preocupante, o rosto de Maxi se iluminou com esperança ao pensar em Ruth e nos Dragões Brancos.
 Depois de olhar ansiosamente para dezenas de corpos, Maxi se recompôs e se levantou. Ela se aproximou dos clérigos que examinavam os cadáveres.
 Alegria e angústia se misturaram na praça enquanto os clérigos confirmavam os nomes dos mortos por meio de suas etiquetas de identificação. Lamentos ecoaram por toda a praça, entremeados por suspiros de alívio.
 Foi só depois que os clérigos leram o último nome que Maxi, encharcada de suor frio, desabou trêmula nos degraus.
 Seu corpo todo começou a tremer. Embora estivesse inundada de alívio, sentia um frio na espinha. Ela juntou as mãos geladas.
 Vendo a reação de Maxi, Idsilla correu até ela mais uma vez. “Lady Calypse, você deveria voltar para o mosteiro. Aqui, deixe-me ajudar você.”
 “O-Obrigada.”
 Idsilla era um cabeça mais alta. Apoiada nela, Maxi se levantou. De repente, ela se sentiu envergonhada. Idsilla tinha apenas dezoito anos, e isso a envergonhava que uma garota quatro anos mais nova fosse tão mais controlada.
 Fazendo o seu melhor para se firmar, Maxi se arrastou para dentro da basílica. “E-Estou bem agora. Acho que… consigo me virar sozinha agora.”
 “Por favor, deixe-me ajudá-la. Seria melhor do que ter que carregá-la nas costas se você desmaiar.”
 Maxi franziu a testa com o tom dela. “V-Você não me verá desmaiar.”
 A garota a estudou cuidadosamente por um momento antes de concordar lentamente com a cabeça.
 “Posso ver isso. Para ser honesta, fiquei surpresa. Pensei que você seria a primeira a desmaiar.”
 “A-Acaso… está me zoando?” Maxi perguntou, corando.
 Ela encarou a garota, e Idsilla soltou um suspiro.
 “Eu não quis ofender. Peço desculpas se te magoei. Alyssa sempre diz que sou muito franca.”
 “Eu acho que e-ela está certa”, disse Maxi depois de uma pausa.
 Os lábios de Idsilla se curvaram em um sorriso fraco. “Você parece tão delicada por fora, mas isso não é realmente verdade, é?”
 “V-Vou te pedir para p-parar de me provocar agora. Isso é… perturbador.”
 “Eu quis dizer como um elogio. Alyssa voltou para o quarto dizendo que não aguenta olhar todos os corpos mortos com a mente sóbria.” Seus olhos ficaram subitamente escuros. “Não é que eu a culpe. Alyssa é muito sensível, e ela ama demais Elba. Ela provavelmente estava apavorada com a possibilidade de encontrá-lo entre os mortos.”
 “E-Elba?” Maxi perguntou, curiosa.
 Ela pensou que talvez conseguisse se recompor melhor se concentrasse na história de Idsilla em vez dos rostos pálidos dos soldados mortos.
 “Elba é o apelido do meu segundo irmão mais velho. Elbarto Calima. Ele e Alyssa estavam noivos quando tinham doze anos, e ele jurou seu juramento de cavaleiro a ela logo após sua cerimônia de admissão na cavalaria.”
 “Que raro… para um cavaleiro jurar seu j-juramento à sua prometida.”
 O juramento de um cavaleiro geralmente era feito a um membro da família real ou à esposa, ou filhas do senhor a quem servia. Como se para confirmar que esse também era o caso em Livadon, Idsilla assentiu com a cabeça.
 “Eles compartilham um vínculo muito especial. Minha prima ficará feliz quando eu lhe disser que meu irmão está seguro. Vamos, vamos sentar aqui e descansar um pouco. Acho que meus pés também estão doendo,” disse Idsilla, parando na frente de um pavilhão dentro do jardim.
 Maxi sentou-se e soltou um suspiro trêmulo. Idsilla ocupou o assento em frente a ela e silenciosamente alisou as pregas de seu vestido. Embora não estivessem bem familiarizadas, era reconfortante ter alguém ao seu lado. Se estivesse sozinha em seu quarto, ela se torturaria com imagens da cena na praça.
 De repente, Maxi percebeu o motivo de Idsilla estar ajudando-a. A garota precisava de Maxi para ajudar a dissipar o choque também.
 Idsilla sorriu rigidamente e entrelaçou os dedos no colo. “Os clérigos estarão ocupados realizando funerais nos próximos dias.”
 “Verdade, mas… os cavaleiros não estarão de volta em breve agora que a batalha acabou?”
 “Você não ouviu?” disse Idsilla, arregalando os olhos. “O exército da coalizão decidiu continuar marchando para o norte. Parece que depois de recapturar Louivell, eles perseguiram o exército de monstros em retirada até o Planalto de Pamela. Acredito que eles pretendam reconquistar os castelos restantes que foram tomados.”
 “E-Então…” Maxi forçou seus lábios azulados a se separarem. “Então, quando… e-eles conseguirão voltar?”
 Era uma pergunta tola. Ela sabia que Idsilla não seria capaz de respondê-la. A garota pressionou os lábios juntos, e Maxi, sentindo-se tonta mais uma vez, apoiou fracamente a cabeça no poste do pavilhão. Apesar do calor do verão escaldante, Maxi sentiu um frio nos ossos.
 A batalha em Louivell era apenas o começo. Soldados chegavam à cidade a cada três ou quatro dias com carruagens carregadas de mortos.
 Fiel às palavras de Idsilla, os clérigos estavam ocupados com os preparativos para os funerais, e réquiens ecoavam na basílica todos os dias. Os caídos eram vítimas de ataques de monstros. Se não recebessem um funeral adequado, provavelmente se tornariam mortos-vivos — ghouls ou liches. Por esse motivo, os soldados só eram enterrados após serem purificados.
 Centenas de corpos eram colocados na basílica, e a fila de familiares enlutados se estendia interminavelmente. O mosteiro estava mais calmo em comparação com os lamentos que preenchiam os corredores da igreja principal.
 Talvez preocupado com a atmosfera sombria, o Duque Aren veio ver Maxi um dia e ofereceu acomodá-la em seu castelo. Maxi recusou firmemente. Ela sabia que os relatórios sobre o exército da coalizão sempre chegavam primeiro à basílica.
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 “Pense melhor. Os clérigos estão ocupados demais cuidando dos mortos. Eles não terão mais tempo para cuidar de você e das outras damas nobres. Se você vier para o Castelo de Aren, eu farei questão de que tenha tudo o que precisa.”
 Apesar da insistência do Duque Aren, Maxi balançou firmemente a cabeça.
 “Eu… realmente estou contente em ficar aqui. Me acostumei bastante com a vida aqui… a-a-além disso, não importa onde esteja… j-jamais não me sentiria à vontade.”
 O duque abriu a boca para responder, mas soltou um suspiro de resignação ao ver a expressão determinada de Maxi.
 “Se essa é sua decisão, então não posso forçá-la. Mas se mudar de ideia, peça aos clérigos para me enviar uma mensagem.”
 Após implorar a ela para deixá-lo honrar sua promessa a Riftan, o duque deixou o mosteiro.
 Como o duque havia alertado, a basílica estava ocupada demais para cuidar das mulheres hospedadas no mosteiro. Das três servas que haviam sido designadas para servir Maxi, apenas uma permaneceu, e mesmo ela só podia ser poupada para recolher a roupa suja e trazer uma bacia de água de manhã e à noite. Todo o resto, Maxi tinha que fazer sozinha.
 Ela não estava sozinha nessa situação; algumas das damas nobres reunidas na basílica para expressar suas queixas. Se Maxi não tivesse experiência em viajar durante a campanha, ela também teria se sentido desconfortável sem dúvida. Já acostumada a fazer as coisas por conta própria, no entanto, Maxi rapidamente se adaptou às novas condições.
 Todas as manhãs, ela limpava pessoalmente seu quarto e arrumava sua cama, depois se vestia para assistir ao serviço no salão de oração. Se sua roupa demorasse a retornar, ela lavava suas próprias roupas íntimas e meias. Embora nunca tivesse tido que limpar ou lavar roupa na vida, ela estava menos avessa ao trabalho do que pensava.
 Era reconfortante ter algo para fazer. Tudo o que ela já havia feito no mosteiro era comer, dormir e participar das orações duas vezes ao dia. Uma rotina tão monótona só enchia sua cabeça de preocupações. Maxi desesperadamente precisava de uma distração de seus pensamentos.
 Ela chegou ao ponto de se comprometer a cuidar de Rem nos estábulos. Ela passava tanto tempo escovando a égua que sua crina áspera e branca se transformou em prata lustrosa.
 Maxi estava saindo dos estábulos quando ouviu a voz de Idsilla atrás dela.
 “Lady Calypse! Aí está você. Estávamos pensando em visitá-la em seu quarto.”
 Era Idsilla, Alyssa e outras três damas nobres com quem Maxi às vezes trocava acenos no salão de oração. Todas estavam vestidas para um passeio.
 Quando Maxi lhes lançou um olhar inquisitivo, Alyssa ofereceu um sorriso fraco e disse: “As senhoras e eu estamos a caminho do abrigo. Gostaria de vir conosco?”
 “Você quer dizer… agora?” Maxi perguntou depois de uma pausa, seus olhos arregalando-se diante do convite inesperado.
 Sorrindo educadamente, Alyssa acrescentou com cautela: “Por favor, sinta-se à vontade para recusar se estiver ocupada.”
 “N-Não de jeito nenhum. Eu estava apenas… passando pelos estábulos… e estava prestes a voltar para o meu quarto”, disse Maxi, sacudindo levemente sua saia na tentativa de livrar-se do cheiro de cavalo em suas roupas.
 Ignorando o cheiro, Idsilla puxou amigavelmente Maxi pelo braço. “Então você deve vir conosco. Ficar presa dentro de um mosteiro ouvindo preces o dia todo nos sufocará.”
 Embora franzisse a testa com os comentários mal-educados de sua prima, Alyssa concordou.
 “Estávamos pensando em fazer algo significativo. Ouvi dizer que muitas das famílias de luto estão passando por tempos difíceis e estão hospedadas no abrigo. Sei que o abrigo está carente de suprimentos, então coletamos doações das senhoras para ajudar de qualquer maneira possível.”
 Alyssa segurou orgulhosamente uma grande bolsa de couro. Pela forma dela, Maxi presumiu que haviam coletado joias. Ela tentou lembrar se tinha algo valioso em sua posse. Como ela havia empacotado o mínimo possível para não sobrecarregar o grupo da campanha, não achou que encontraria algo digno de doação.
 Maxi ficou constrangida. “Receio… não poder ajudar muito. E-eu não trouxe muito de Anatol.”
 “Meu Deus, por favor, não se preocupe com isso. Ter a esposa do Sir Riftan visitando-os ofereceria muita consolação para muitos deles, tenho certeza. Não importa o que qualquer um diga, Sir Riftan é o maior herói do Continente Ocidental afinal de contas.”
 Maxi ficou bastante encantada com os elogios da mulher a Riftan.
 “Es-tá bem. Eu vou com vocês.”
 Ela pensou que seria cem vezes melhor acompanhá-las em seu passeio do que definhar em seu quarto, suspirando o dia todo.
 Após se desculpar, Maxi se apressou para seus aposentos e trocou de roupa pelas mais limpas que tinha. Depois, ela vasculhou suas coisas para ver se havia algo que valesse a pena vender.
 Ela pensou que a adaga que Riftan lhe havia dado seria vendida por uma boa quantia, mas não suportava a ideia de se separar dela. O mesmo aconteceu com a moeda de shekel. Depois de muito pensar, Maxi tirou o espelho de tamanho de palma do bolso. Aparentemente, espelhos eram bastante caros, então teria que servir.
 Ela colocou o espelho de volta no bolso e voltou. Quando chegou à entrada da basílica, viu três carruagens e seis guardas esperando na praça.
 Maxi caminhou timidamente até eles. Idsilla, que já estava sentada em uma das carruagens, acenou para ela.
 “Venha, sente-se comigo. Pedimos permissão aos clérigos com antecedência, e eles disseram que só precisávamos retornar antes do serviço da noite.”
 Quando Maxi entrou na carruagem e sentou ao lado de Idsilla, a carruagem começou a se mover lentamente pela estrada. Maxi observou as estradas exóticas de Levan passarem pela janela do coche.
 Sob o sol escaldante de verão, os prédios cinzentos claro cintilavam como marfim, e as folhas das árvores de louro eram um verde profundo. Era uma cena tão pacífica que era quase difícil acreditar na tragédia que assolava do lado de fora das muralhas da cidade.
 Maxi estava imersa nessa paradoxalidade quando Idsilla falou.
 “Pensamos em passar primeiro na guilda de mercadores para comprar suprimentos de ajuda. Algumas das mulheres doaram moedas de ouro, mas a maioria ofereceu joias como pulseiras ou anéis. Pode levar algum tempo para chegarmos a um acordo com os mercadores.”
 “E-eu também encontrei algo para ajudar a causa”, disse Maxi, puxando apressadamente o espelho de mão do bolso.
 Idsilla sacudiu as mãos, franzindo a testa. “Isso realmente não é necessário. É mais do que suficiente que você tenha concordado em vir conosco.”
 “P-por favor, aceite. Também estou… contando com a bondade do mosteiro de Levan, então gostaria de ajudar também.”
 Quando a expressão decidida de Maxi não se moveu, Idsilla resignadamente pegou o espelho e o colocou dentro da bolsa junto com os outros ornamentos.
 Logo, a carruagem passou pela praça da cidade e parou em frente a um grande prédio pertencente à guilda de mercadores. Lá, as mulheres venderam os ornamentos que haviam coletado e compraram uma ampla oferta de comida, óleo e lençóis limpos.
 Como os objetos de valor renderam uma boa quantia, elas tiveram trinta moedas de derham de sobra mesmo depois de encherem três carruagens com suprimentos de ajuda. As mulheres decidiram doar o restante para o mosteiro e voltaram a subir na carruagem.
 Quando já tinham cavalgado por mais dez minutos, Idsilla apontou para um prédio do lado de fora da janela.
 “É o abrigo.”
 Era uma estrutura de madeira de dois andares que parecia ter sido construída há um século.
 “Costumava ser uma igreja, mas agora serve como refúgio para órfãos e vagabundos que não têm para onde ir. De acordo com os clérigos, muitas das famílias que perderam o provedor na guerra estão atualmente hospedadas lá.”
 Maxi franziu a testa. O abrigo parecia que poderia desabar a qualquer momento. As tábuas cobrindo o telhado batiam a cada vez que o vento soprava, e vagabundos em trapos formavam uma longa fila na frente de suas portas. Os soldados que escoltavam as mulheres avistaram a multidão e rapidamente trancaram as portas da carruagem.
 “Por favor, permaneçam sentadas. Nós vamos entrar e falar primeiro com os clérigos.”
 Idsilla acenou com a cabeça brevemente, e Maxi olhou pela janela para estudar os rostos dos vagabundos.
 A maioria eram mulheres jovens carregando crianças nas costas. Seriam viúvas que não conseguiam mais sustentar suas famílias? Olhar para seus rostos sujos e aflitos fez o estômago de Maxi se contorcer.
 Embora não quisesse nem pensar nisso, Maxi não pôde deixar de imaginar o que aconteceria com ela se perdesse Riftan. Ela, pelo menos, não precisaria mendigar como essas mulheres. Em vez disso, ela provavelmente seria submetida a abusos severos nas mãos de seu pai até morrer.
 Maxi mordeu o lábio. Se seu pai desejasse, ela poderia ser casada novamente. Maxi não conseguia decidir qual destino era pior.
 Mesmo supondo que os céus estivessem a seu favor e ela pudesse entrar em um convento, provavelmente passaria o resto de sua vida sentindo falta de Riftan.
 Maxi tocou a moeda de shekel dentro do bolso. Passar o dedo pela sua superfície áspera de cobre parecia acalmar um pouco seus nervos.
 Quando cerca de cinco minutos se passaram, os soldados voltaram e abriram a porta da carruagem para elas.
 “Minha senhora, trouxemos os clérigos. Você pode sair agora.”
 As mulheres saíram timidamente da carruagem e foram recebidas por clérigos em hábitos monásticos desgastados.
 “Agradecemos por virem a um lugar tão humilde.”
 “Ouvimos dizer que vocês estão passando por algumas dificuldades, então trouxemos comida e necessidades com a gente.”
 Os clérigos lançaram um olhar para as carruagens atrás das mulheres e lhes deram um sorriso agradecido.
 “Obrigado. Acontece que estávamos prestes a pedir ajuda real.”
 “A situação está tão ruim assim?”
 “Sim. Com tantas pessoas precisando de ajuda, se tornou impossível para nós administrarmos a instalação apenas com os fundos da igreja”, admitiu um clérigo com um suspiro. “Tenho certeza de que vocês estão cientes de que os refugiados sozinhos são tantos que não conseguimos contar. Juntamente com as viúvas e órfãos, mal conseguimos fornecer a todos uma refeição por dia. Gostariam de fazer um tour pela instalação?”
 Olhando incertas, Alyssa olhou para as outras mulheres nobres. Antes que alguma delas pudesse chegar a uma decisão, Idsilla corajosamente deu um passo à frente.
 “Sim, claro. Devemos dar uma olhada ao redor para sabermos o que trazer na próxima vez.”
 Idsilla liderou e seguiu os clérigos até o abrigo, e o restante das mulheres nobres relutantemente a seguiu. Maxi seguiu cautelosamente o grupo.
 O abrigo não era diferente de um celeiro. Embora as mesas de madeira próximas estivessem cheias de crianças magras sorvendo sopa aguada, ainda mais crianças estavam caídas no chão, mastigando pedaços de pão.
 De um lado estavam os idosos deitados em camas improvisadas feitas de tábuas de madeira empilhadas, enquanto do outro estavam as mulheres. Elas estavam vestidas com roupas desfiadas e sentadas em cobertores sujos, algumas com bebês agarrados aos seus seios.
 Contrariando as expectativas de Alyssa, nenhuma das pessoas dentro prestou atenção às mulheres que haviam vindo em nome da caridade. Sua angústia era tão abrangente que pareciam ter perdido o interesse em seu entorno.
 A atmosfera era mais sombria do que qualquer uma delas havia esperado. Mesmo Idsilla, que havia entrado na instalação em alto astral, parecia desconcertada. Eventualmente, elas saíram parecendo abaladas sem se aventurarem pelo segundo andar.
 Alyssa suspirou pesadamente. “Não pensei que as condições aqui seriam tão ruins. Tentarei arrecadar mais doações quando voltarmos ao mosteiro.”
 “Por favor, minha senhora”, imploraram os clérigos sinceramente, segurando suas mãos.
 A partir de então, as mulheres nobres de Livadon começaram a visitar o abrigo regularmente para oferecer doações. Elas até ajudavam a distribuir refeições às vezes ou faziam roupas novas para as crianças.
 Enquanto algumas eram repelidas pelo prédio decrépito e pelos vagabundos vestidos em trapos, a maioria parecia feliz por ter algo para se ocupar. Maxi não era diferente, e sempre acompanhava as outras quando elas visitavam.
 
 


  
    Capítulo 140
 Maxi não visitava o abrigo por um grande senso de retidão. Na maioria das vezes, era porque ter algo para fazer em vez de ficar ociosa no mosteiro a deixava menos ansiosa, e o cansaço físico ajudava-a a dormir. Ela vinha sofrendo de insônia severa recentemente. Os rostos macabros dos soldados mortos enchiam sua mente enquanto ela permanecia acordada no escuro.
 Era apenas nos dias em que ela ia ao abrigo que conseguia dormir sem ser perturbada por pesadelos. Se fosse permitido, ela teria visitado todos os dias. No entanto, as mulheres precisavam pedir permissão aos clérigos para sair do mosteiro e eram obrigadas a usar as carruagens e os guardas da basílica. Como não desejavam sobrecarregar os clérigos que já estavam ocupados, limitavam suas visitas a uma ou duas vezes por semana.
 Nos dias em que não tinham excursões, se reuniam no pavilhão para costurar túnicas e cobertores para os órfãos. Até mesmo as servas ajudavam na costura de vez em quando, mas não importava quantas roupas novas ou roupas de cama doassem, todas estavam desgastadas ou desapareciam após cinco ou seis dias.
 Os itens perdidos aparentemente eram resultados de vagabundos ladrões. Comida e outras necessidades também eram roubadas, mas o abrigo não tinha recursos para impedir isso.
 A notícia de que os nobres estavam apoiando a instituição deve ter se espalhado; cada vez mais pessoas vinham buscar ajuda, deixando o abrigo desesperadamente carente de comida, roupas e espaço. Maxi rapidamente percebeu que Levan não era tão pacífica quanto parecia na superfície.
 As consequências da invasão dos monstros brotaram na capital como cogumelos venenosos. As periferias da cidade transbordavam de refugiados do norte fugindo do exército de monstros, e os preços dos produtos disparavam.
 Embora os comerciantes de cada reino chegassem aos portos de Levan com navios cheios, isso não amenizava a escassez de alimentos. A maior parte do estoque era enviada como provisões militares. Era óbvio que os pobres sofriam mais.
 Sempre que visitava o abrigo, Maxi via pessoas famintas vagando pela cidade como fantasmas. Embora os vagabundos raramente se reunissem perto do centro da cidade ou do porto, onde a segurança era rígida, ocupavam a maior parte do espaço ao longo dos muros da cidade.
 À medida que o número de pessoas empobrecidas aumentava dia após dia, os suspiros dos clérigos no abrigo se tornavam mais pesados.
 “Se não conseguirmos separar os doentes da população em geral em breve, uma praga pode se espalhar.”
 Em uma tarde, Maxi estava no abrigo com as outras mulheres nobres quando ouviu a terrível previsão de um clérigo. Ela o olhou horrorizada.
 Dezenas de homens e mulheres doentes estavam amontoados no chão da ampla sala, seus corpos cheirando a vômito. Uma das mulheres nobres lutava por ar enquanto recuava em direção à entrada.
 “V-Você está dizendo… que todos estão doentes com uma contaminação?”
 O clérigo balançou a cabeça apressadamente. “Por favor, não se preocupe, é apenas intoxicação alimentar. As coisas têm se deteriorado rapidamente nesse clima quente, então cada vez mais pessoas estão ficando com problemas estomacais. Mas o problema é especialmente sério nos campos de refugiados. Como eles já estão tão debilitados, até mesmo uma doença leve poderia ser fatal.”
 O velho clérigo estalou a língua.
 “Muitos já morreram. Não pudemos deixar seus corpos sem enterrar, então aparentemente foram jogados em valas ou enterrados secretamente na floresta… a situação é grave. Se os mortos não forem enterrados adequadamente, a energia da morte pode se espalhar pela cidade e causar uma praga.”
 Diante das palavras sombrias do clérigo, os rostos das mulheres nobres ficaram tão brancos quanto lençóis. Percebendo abruptamente que sua plateia era composta de damas que haviam passado a maior parte de suas vidas dentro dos confins de seus quartos, o velho clérigo limpou a garganta.
 “Perdoem-me por falar de algo tão desagradável. Parece que toda a tristeza me tornou bastante insensível. Não deveria ter mencionado isso na frente de tão ilustre companhia…”
 O clérigo sorriu na tentativa de amenizar o clima, mas o ar permaneceu pesado.
 Idsilla perguntou gravemente: “Se o que você diz é verdade, não deveríamos tratar os doentes o mais rápido possível?”
 “Nós faríamos se pudéssemos, mas com os preços das ervas subindo tão drasticamente, é tristemente impossível.”
 Idsilla apertou os lábios. O abrigo já estava lutando para alimentar seus suplicantes. Com os preços aumentando várias vezes, os clérigos já haviam usado a maior parte de suas doações.
 “Por que não enviamos mensagens para nossos parentes pedindo doações?” sugeriu cautelosamente uma jovem nobre que até então estava calada.
 Idsilla bufou. “Você acha que os outros territórios estariam em melhor situação quando a capital está em tão grande apuro? Esqueceu que o rei já impôs impostos exorbitantes para financiar o exército da coalizão? Todos estariam com problemas de dinheiro.”
 “Então, o que devemos fazer? Nem mesmo o mosteiro seria poupado se uma praga eclodisse,” disse Alyssa, seus olhos se enchendo de lágrimas.
 O clérigo, em uma tentativa de tranquilizá-la, disse cautelosamente: “Se conseguirmos manter os refugiados isolados do resto da cidade antes que ocorra um surto, poderemos evitar que uma praga atinja a capital, então—”
 “E-eu notei uma quantidade considerável de erva-de-lagarto no nosso caminho até aqui…” Maxi interveio. Ela tinha estado pensando profundamente até então. “Não poderíamos u-usar isso?”
 Todos os olhares se voltaram para ela.
 “Erva-de-lagarto? Receio nunca ter ouvido falar de tal erva…”
 “Erva-de-lagarto é bastante e-eficaz contra dores de estômago. Dá-la a pessoas… c-com indigestão… diz-se que alivia rapidamente os s-sintomas…”
 Seu conhecimento sobre erva-de-lagarto era baseado apenas no que tinha lido no livro ilustrado sobre ervas, e sua voz carecia de convicção.
 O clérigo a olhou com ceticismo. “Posso perguntar como você conhece essa erva?”
 “Eu sou… uma curandeira. Também estudei ervas… enquanto estudava a arte da cura.”
 Os olhos de Idsilla se arregalaram com suas palavras. “Eu não sabia que você tinha talentos assim, Lady Calypse.”
 “E-eu temo que meus talentos não sejam bons o suficiente para serem mencionados. Ataques de monstros… s-são bastante comuns em Anatol… p-por isso comecei a estudar no ano passado.”
 “Como é a aparência da erva?”
 Revirando sua memória, Maxi tentou descrever a erva o mais precisamente possível.
 “É uma erva com folhas em forma de diamante… que têm manchas pretas nelas. Ela cresce na sombra… e emite um odor azedo quando você quebra os caules.”
 “Vejo que você está se referindo à erva daninha que cresce no quintal. Não sabia que podiam ser usadas como ervas.”
 Maxi deu ao clérigo um olhar enigmático. Considerando que a maioria dos livros que Ruth tinha recomendado para ela eram do sul, não era surpreendente que o clérigo não estivesse ciente.
 Em geral, livros eram um luxo que apenas os ricos podiam pagar, e livros acadêmicos do sul eram especialmente valiosos. Eles praticamente poderiam ser trocados pelo peso em ouro. Portanto, não era surpreendente que o conhecimento que continham circulasse a passos de formiga.
 Havia coisas que ela não tinha explicado completamente, e Maxi se apressou em contar toda a história.
 “A erva-de-lagarto é v-venenosa, então comê-la assim… pode piorar o problema estomacal. Geralmente é cozida… para remover as propriedades nocivas… antes de ser usada como tratamento.”
 “Você se importaria de verificar a erva no fundo, para ter certeza de que é erva-de-lagarto?”
 Maxi assentiu, e imediatamente seguiram para o quintal. Lá encontraram erva-de-lagarto crescendo na área invadida por arbustos e ervas daninhas.
 Embora ela praticamente tivesse memorizado o conteúdo do livro sobre ervas, era apenas conhecimento em sua cabeça. Sua experiência pessoal com ervas se limitava a vinte tipos de plantas.
 Preocupada que sua memória pudesse estar errada, Maxi só abriu a boca para falar depois de estudar meticulosamente a planta.
 “A erva-de-lagarto… com folhas tão espessas e escuras quanto estas são altamente venenosas e não podem ser usadas como ervas. Você só deve c-coletar e preparar… aquelas com folhas finas e manchas mais claras.”
 Os clérigos prontamente arrancaram algumas folhas e mostraram para ela.
 “Essas servem, minha senhora?”
 Maxi mediu a espessura das folhas com os dedos e assentiu.
 Querendo testar a eficácia da erva imediatamente, os clérigos coletaram um punhado de erva-de-lagarto e a levaram para a cozinha. Enquanto ferviam as folhas dentro de um caldeirão, um cheiro peculiar tomou conta do abrigo. Os clérigos pareciam céticos, mas lentamente deram a mistura para os pacientes mesmo assim.
 Felizmente, a erva mostrou-se eficaz, e a respiração dos pacientes ficou menos trabalhosa após uma hora mais ou menos. A erva-de-lagarto era mais potente do que Maxi esperava, e ela soltou um suspiro de alívio. Ela estava secretamente preocupada que pudesse ser ineficaz. Até mesmo os rostos dos clérigos se iluminaram.
 “Parece estar funcionando bem. Pensar que tínhamos uma erva tão útil bem debaixo de nossos narizes…”
 “E-eu tenho certeza de que não muitos conhecem suas propriedades… por causa dos cuidados exigidos para prepará-la.”
 “Você conhece outras ervas que podemos encontrar por aqui?”
 A eficácia da erva-de-lagarto deve ter removido todas as dúvidas que os clérigos tinham sobre ela. Agora a consideravam de forma diferente. Depois de inspecionar calmamente a área ao redor do abrigo e apontar algumas das ervas úteis, Maxi retornou ao mosteiro com as outras mulheres nobres.
 Quando voltaram ao abrigo uma semana depois, aqueles atingidos por intoxicação alimentar haviam diminuído significativamente. No entanto, por alguma razão, o número total de pacientes aumentou. Os doentes de toda Levan aparentemente se dirigiram ao abrigo quando ouviram rumores de que os enfermos estavam milagrosamente se recuperando.
 Como a maioria dos curandeiros habilidosos havia ido com a campanha, atualmente só havia um hospital em funcionamento em Levan. Infelizmente, nem mesmo este hospital conseguia fornecer tratamento adequado por causa dos altos custos das ervas, e a igreja não tinha recursos para cuidar dos doentes. Assim, não era surpreendente que as pessoas corressem para o abrigo quando ouviam rumores de uma curandeira talentosa na instituição.
 Sem perceber, Maxi estava agindo como a curandeira do abrigo. Ela vasculhava a floresta com os clérigos em busca de ervas sempre que podia e ocasionalmente até curava pacientes com magia.
 As outras mulheres nobres ajudavam ativamente no cuidado dos doentes. Embora algumas franzissem a testa e considerassem o trabalho abaixo delas, a maioria das mulheres estava grata por ter algo para fazer.
 “Isto não é nada comparado às dificuldades que meu marido está passando no campo de batalha! Isto é cem vezes mais gratificante do que tremer de medo enquanto rezo, com medo de que ele possa voltar em uma carroça. Meu ato de bondade pode induzir os céus a olharem gentilmente para o meu marido.”
 Maxi tinha certeza de que todos sentiam o mesmo. As mulheres cuidavam dos doentes como um ato de oração. Elas prontamente assumiam tarefas simples, como alimentar pacientemente os doentes fracos ou limpá-los com toalhas molhadas. Algumas até aprendiam a preparar as ervas com Maxi.
 À medida que os dias passavam em um frenesi, as mulheres gradualmente recuperavam seu vigor, e Maxi também começou a dormir e comer melhor à medida que assumia o trabalho árduo no abrigo.
 A escassez de alimentos de Levan foi resolvida quando comerciantes do sul chegaram em um enorme navio carregando porões cheios de comida. Com isso, as condições dentro do abrigo melhoraram. Com notícias após notícias de vitórias vindas do norte, tudo parecia estar mudando para melhor.
 
 


  
    Capítulo 141
 Flores de verão vibrantes floresciam por toda a capital, e bandos de aves aquáticas mergulhavam acima das correntezas rápidas do Rio Chrysanth.
 Cada vez que Maxi passava pela foz do rio, ela sonhava acordada com o verão em Anatol. Havia aves aquáticas brincando acima do lago para onde Riftan a havia levado. O campo pelo qual eles galoparam estaria repleto de flores silvestres agora, e a vinha estaria cheia de uvas maduras.
 Como seria maravilhoso se ela pudesse ver todos esses lugares novamente com Riftan antes do final de Ignisias. Ela imaginava os dois remando um pequeno barco no lago cintilante, e uma pontada de saudade aguda a atingia.
 “Menos deles têm vindo ultimamente.”
 O murmúrio de Alyssa tirou Maxi de sua devaneio. Elas estavam atualmente colhendo ervas no quintal do abrigo.
 Maxi virou-se para olhar o rosto queimado de sol de Alyssa e inclinou a cabeça. “O q-que você quer dizer?”
 “Quero dizer os carrinhos.”
 Os corpos dos soldados passaram pela mente de Maxi. Ela estremeceu e rapidamente afastou as imagens horríveis de sua cabeça.
 “S-Sim,” ela respondeu de forma monótona. “Não houve um… em semanas.”
 “Deve ser um bom sinal, não é?” Alyssa perguntou, sua voz misturada com esperança e angústia. Maxi não conseguiu responder, e Alyssa continuou fervorosamente, “O próximo mensageiro pode anunciar o fim da guerra. Só temos ouvido notícias de vitórias afinal.”
 “S-Seria… maravilhoso.”
 Com medo de se decepcionar, Maxi não conseguiu concordar plenamente com Alyssa e, em vez disso, deu-lhe um sorriso ambíguo. Ainda assim, ela secretamente antecipava o fim da guerra também.
 O exército da coalizão conseguiu expulsar os monstros das regiões noroeste do reino e atualmente estava lutando para recapturar o Castelo de Eth Lene, no nordeste. Boatos afirmavam que a batalha lá traria o fim da guerra.
 Maxi não era a única que antecipava o fim. A esperança fervilhava por toda a cidade como uma febre persistente.
 Tentando afastar a sensação ominosa de que isso era apenas a calma antes da tempestade, Maxi mudou de assunto. “Acho que… deveríamos entrar agora. Precisamos voltar para o mosteiro logo. Está… quase na hora das orações da tarde.”
 “Meu Deus, já?”
 Alyssa olhou para o céu enquanto se levantava lentamente. Como se fosse um sinal, ouviram a voz enérgica de Idsilla sobre suas cabeças.
 “Senhoras! Venham para dentro agora e lavem as mãos. Todo mundo já está pronto para ir. Devemos estar de volta ao mosteiro antes da oração da tarde se não quisermos ser repreendidas pelos clérigos!”
 “Estávamos prestes a fazer isso,” murmurou Alyssa, contornando a cerca para se dirigir à entrada.
 Com um sorriso amargo, Maxi seguiu e entrou no abrigo. Devido ao seu trabalho árduo nas últimas semanas, as condições dentro da instalação haviam melhorado consideravelmente. Os pisos antes sujos agora estavam brilhantes e impecáveis devido à constante varrição e esfregação, e eles haviam contratado carpinteiros recentemente para consertar o telhado, escadas e molduras das janelas. Como resultado, o abrigo não parecia mais um prédio precário.
 Maxi observou orgulhosa as mudanças antes de seguir para a cozinha para lavar as mãos e arrumar seus cabelos e roupas desarrumados. Do lado de fora, os cocheiros e guardas as esperavam. As mulheres se despediram dos clérigos com a promessa de retornar antes de entrar nas carruagens.
 “Quando vocês pretendem visitar novamente?” perguntou a nobre sentada em frente a Maxi assim que a carruagem começou a se mover.
 Alyssa pareceu ponderar por um momento, depois disse com um suspiro: “Eu diria que não será até a próxima semana. Os clérigos no mosteiro pediram que nos abstivéssemos de sair da basílica por um tempo.”
 “Por quê? A segurança dentro da cidade não melhorou?”
 “Há atualmente um grande número de mercadores do sul na capital, e os clérigos consideram os sulistas politeístas mais perigosos do que os refugiados,” disse Idsilla com seu típico tom sarcástico. “Eles permitem relutantemente que eles entrem em nossa cidade porque precisamos de seu dinheiro, mas acreditam firmemente que eles são problemáticos.”
 Franzindo a testa, Maxi retrucou: “I-Isso não é verdade. Sua sabedoria… ultrapassa a nossa. A maioria do… conhecimento sobre a arte de curar que aprendi é baseado em seus conhecimentos.”
 “Seria melhor se você se abstivesse de fazer esses comentários na frente dos clérigos,” Alyssa a advertiu cautelosamente. “Os clérigos de Levan são principalmente adeptos da Igreja Reformada, então eles podem ser relativamente tolerantes quando se trata de magia… mas isso não significa que eles também aceitam pagãos. Defendê-los poderia atrair a inimizade deles para você.”
 Maxi se sentiu ligeiramente desanimada. “V-Vou… lembrar disso.”
 A carruagem viajava lentamente das áreas externas para as vias mais largas e internas. Sentindo-se sem ânimo e cansada, Maxi olhou pela janela. Um alto trompete soou quando chegaram na estrada que levava à praça.
 As nobres, que estavam cochilando com a cabeça encostada na parede da carruagem, acordaram abruptamente e olharam pela janela. Os pedestres se apressaram para abrir caminho, e um cavaleiro de armadura galopou passando por eles como o vento.
 “Você acha que é um mensageiro?”
 “S-Sim, parece que sim,” respondeu Maxi, seu rosto se endurecendo.
 As nobres trocaram olhares cheios de esperança e preocupação.
 “Pode ser notícias do exército recapturando com sucesso o Castelo de Eth Lene.”
 A expressão de Maxi ficou cautelosa. Poderia ser notícias de vitória, mesmo quando o exército considerou a mensagem urgente o suficiente para ser entregue por um cavaleiro em vez de um pombo-correio? Maxi encolheu os ombros enquanto uma sensação de pressentimento fez um calafrio percorrer sua espinha.
 Idsilla abriu o painel acima do assento dianteiro e instou o cocheiro a dirigir mais rápido. “Por favor, apresse-se! Devemos saber o que são as notícias o mais rápido possível!”
 A carruagem sacolejou quando passou pela praça. Segurando a moeda que Riftan lhe havia dado, Maxi rezou para que fossem boas notícias.
 Quando chegaram, o ar na basílica estava pesado de tensão. Os rostos das nobres se tornaram ansiosos quando viram clérigos ocupados em grave deliberação.
 O clérigo que saiu para encontrá-las disse com uma voz calma: “Bem-vindas de volta. Não haverá orações da tarde hoje, então vocês podem descansar em seus quartos.”
 O clérigo estava prestes a sair quando Alyssa o deteve. “Vimos um mensageiro passar quando estávamos voltando. Aconteceu alguma coisa?”
 O clérigo parecia preocupado. Ele hesitou antes de dizer de forma monótona: “Eu poderia muito bem lhes contar agora. A basílica não será mais capaz de cuidar de vocês. Permanecer aqui só significaria muito desconforto. Se alguma de vocês desejar voltar para casa, enviaremos mensagem para suas famílias.”
 “O que você quer dizer com isso? Por favor, nos diga o que está acontecendo!” Idsilla exigiu, parecendo que queria estrangular o clérigo.
 O clérigo suspirou. “Receio que os monstros tenham virado o jogo da batalha. Eles empurraram nosso exército de volta para a fronteira nordeste até Balto.”
 Houve um suspiro coletivo.
 Alyssa ficou tonta com a notícia. O clérigo correu para apoiá-la enquanto acrescentava rapidamente: “A situação não é tão terrível, então, por favor, não se preocupem. Como o exército espera que a guerra seja longa, eles enviaram uma mensagem solicitando mais provisões e unidades de apoio. A basílica também enviará muitos de nossos clérigos. O que significa que será mais difícil atender às suas necessidades. Sugiro que vocês voltem para seus—”
 “Você está nos dizendo para sair porque somos um incômodo?” disse Idsilla bruscamente. Alarmada pela impertinência da garota, Alyssa tentou contê-la, mas Idsilla não piscou. “Não estamos aqui porque desejamos ser atendidas!”
 “Por favor,” disse o clérigo após uma pausa, “sugiro que vocês voltem para seus quartos por enquanto e pensem sobre isso com calma. Vou explicar a situação às outras senhoras.”
 Quando Idsilla abriu a boca novamente para argumentar, o clérigo saiu correndo da basílica como se estivesse escapando. Maxi o viu sair com desespero. O abismo da barriga dela picou como se tivesse engolido agulhas. As outras nobres pareciam atordoadas enquanto afundavam nos bancos.
 “O clérigo disse que a situação não era terrível, então tudo deve estar bem, não é?”
 “Ele pode ter dito isso para não nos preocupar. Se a situação realmente não fosse grave, eles não estariam tentando se livrar de nós, tão grosseiramente.”
 A avaliação objetiva de Idsilla apenas aumentou a ansiedade delas. As mulheres voltaram para seus quartos com rostos pálidos como fantasmas. Maxi seguiu para o seu quarto também e caiu na cama.
 Seu coração estava tão angustiado e ansioso que, pela primeira vez, ela se arrependeu de ter vindo aqui com os cavaleiros. Se tivesse permanecido em Anatol, não teria sido consumida por uma preocupação tão extrema. Depois de testemunhar os terrores da guerra com seus próprios olhos, não saber se Riftan estava seguro a deixava louca.
 Naquela noite, Maxi perdeu completamente a paz de espírito que acabara de recuperar, pois seus pesadelos voltaram. Quando se forçou a sair da cama na manhã seguinte e saiu, deparou-se com rostos tão pálidos e abatidos quanto o dela. Era óbvio que ninguém mais tinha conseguido ter uma noite tranquila também.
 As mulheres exaustas saíram do mosteiro como uma fileira de espectros. Depois de passarem pelo jardim, Maxi viu clérigos agitados em todas as direções. Ela deduziu que eles deviam estar se preparando para se juntar à campanha.
 De repente, alguém puxou seu braço. Era Idsilla. A jovem nobre colocou o dedo sobre os lábios de Maxi e fez um sinal com a cabeça para que a seguisse. Confusa, Maxi seguiu-a. Idsilla a levou até o pomar e não disse nada até ter certeza de que estavam sozinhas.
 “Peço desculpas por te chamar aqui tão de repente, mas há algo que gostaria de discutir com você em particular…”
 “O q-que é?”
 Idsilla estava tão hesitante, de uma forma tão incomum, que Maxi ficou preocupada. Depois de um momento de silêncio, a garota começou a falar rapidamente.
 “Fui questionar todos os clérigos que conhecia ontem porque simplesmente não conseguia ficar parada. Foi-me dito que a unidade de apoio viajará para nordeste até o Castelo de Serbin. Eles pretendem usar o castelo como base e ajudar o exército da coalizão de lá.”
 Maxi piscou vagamente. Ela não entendia por que Idsilla estava compartilhando tal informação com ela tão secretamente. Quando lhe deu um olhar questionador, Idsilla hesitou antes de continuar.
 “Como o nome sugere, a unidade de apoio é a divisão do exército que auxilia as forças combatentes de trás. Eles são responsáveis por fazer todo tipo de tarefa, como tratar os feridos, lavar roupas, preparar comida para os homens, identificar os mortos, e assim por diante. Acho que um grande número de mulheres se juntará à campanha desta vez. Como a maioria dos homens saudáveis já foi convocada, os clérigos dizem que caberá as clérigas resolverem a escassez.”
 Sentindo que a conversa estava estranhamente desviando do assunto, Maxi engoliu em seco.
 Idsilla respirou fundo e declarou: “Eu pretendo ir com as clérigas.”
 Maxi arregalou os olhos e imediatamente tentou dissuadi-la. “V-Você não deve! S-Seria muito perigoso.”
 “Sou filha de um cavaleiro. Tenho meios para me proteger. Além disso, eu não estaria lutando na linha de frente. Apenas ajudaria com as tarefas simples na retaguarda. Acredito que sou totalmente capaz disso. Afinal, não é muito diferente do trabalho que temos feito no abrigo.”
 “I-Isso não é a mesma coisa! Segui-los para o campo de batalha—”
 Idsilla ficou alarmada com o tom elevado de Maxi e rapidamente cobriu a boca dela. “Por favor, abaixe o tom de voz. Se Alyssa ouvir isso, ela vai me levar para casa como uma mala.”
 Maxi decidiu naquele momento informar Alyssa sobre isso imediatamente.
 Como se lesse sua mente, Idsilla estreitou os olhos e disse solenemente: “Eu te conto isso em confiança, Lady Calypse. Você não faria nada para trair minha confiança, faria?” 
 Maxi hesitou. “Idsilla, p-por favor, reconsidere. Você só tem… d-dezoito anos.”
 “O que significa que já faz dois anos desde que cheguei à maioridade. Sou uma mulher adulta que pode assumir a responsabilidade por minhas ações.”
 
 


  
    Capítulo 142
 Ao ver a determinação nos olhos da garota, Maxi ficou sem palavras. Aquela garota, quatro anos mais nova, parecia cem vezes mais confiante.
 Maxi desviou o olhar com expressão preocupada. “I-Idsilla… você não tem motivo para ir lá.”
 “E há alguma razão para eu não ir?” Idsilla rebateu bruscamente. “Porque eu sou de nobre linhagem e uma mulher? Ambos não foram minha escolha.”
 “S-Se algo acontecesse com você, Idsilla… s-sua família ficaria devastada.”
 “Isso vale para todos. Todos que marcham para a guerra deixam suas famílias para trás. Todos sofremos a mesma dor.”
 Maxi apertou os lábios. Todos não sofriam a mesma dor. O Duque de Croyso e Rosetta não se importariam nem um pouco se ela morresse. Ainda assim, Riftan, pelo menos, lamentaria por ela.
 Maxi de repente sentiu a garganta apertar. Ela quase podia ouvir a voz de Riftan dizendo que ela era sua única família.
 O que diabos ela estava fazendo ali quando a única família que tinha estava lá fora lutando uma batalha perigosa? Mesmo se fosse abençoada para viver até os cem anos, qual seria o ponto se ela nunca mais o visse?
 Ela estava imersa nesse pensamento deprimente quando Idsilla começou a contar sua história.
 “Meu irmão machucou o braço direito em um torneio de justas dois anos atrás. Ele foi curado com magia divina, mas a lesão deixou seus efeitos danosos, e seu braço às vezes fica dormente. Quando ele disse que participaria desta campanha, todos nós tentamos impedi-lo, mas ele ainda partiu para manter sua honra de cavaleiro. Que razão há para eu não fazer o mesmo?”
 Havia raiva na voz de Idsilla. Maxi acalmou seu coração agitado e tentou tranquilizar a garota.
 “N-Não há motivo… p-para você ser imprudente… por causa das ações de seu irmão.”
 “Não estou fazendo isso por causa de rancor, e nada do que você disser mudará minha mente”, Idsilla disse, levantando teimosamente o queixo. “A questão que eu queria discutir com você não é se eu vou ou não. O grupo de apoio partirá em cinco dias, e desejo aprender o máximo possível sobre a arte da cura antes disso. Eu sei que não é muito tempo, mas pretendo aprender o máximo possível antes de partir. Você vai me ajudar?”
 Uma tempestade rugia na mente de Maxi enquanto ela abria e fechava a boca em silêncio. Embora sua razão sussurrasse que ela deveria impedir a garota, mesmo que tivesse que informar Alyssa ou os clérigos, seu coração lhe dizia algo completamente diferente.
 Maxi abriu timidamente a boca. Antes que pudesse organizar seus pensamentos, ela disse abruptamente: “E-Eu vou… ir com você.”
 Ela ficou alarmada com suas próprias palavras. Riftan não a havia ordenado a esperá-lo na segurança da basílica? Ela quase podia ver sua reação furiosa.
 Maxi brincou nervosamente com a moeda dentro do bolso.
 Os lábios de Idsilla se curvaram em um sorriso amargo. “Eu diria que você é mais impulsiva do que eu, Lady Calypse. Você não precisa se envolver nisso.”
 “Verdade… p-pode ser impulsivo, mas…” Maxi hesitou, incapaz de decidir o que realmente queria fazer.
 Idsilla pressionou os lábios juntos. A garota parecia querer que Maxi se juntasse a ela, mas, ao mesmo tempo, estava em conflito por arrastar outra pessoa para essa empreitada perigosa.
 Depois de hesitar por um longo momento, Idsilla falou cautelosamente. “Estou limitada a apenas duas escolhas: voltar para casa ou me juntar à unidade de apoio. Os clérigos pretendem enviar a maioria das mulheres nobres de volta para suas casas, e tenho certeza de que minha família logo me convocará de volta. Você, no entanto, pode permanecer no mosteiro. É totalmente desnecessário você se colocar em perigo.”
 “I-I-Isso não é verdade. Eu também…”
 Maxi mordeu o lábio. A amargura que estava se acumulando em seu coração veio à tona. Quantas vezes ela veio a se arrepender de não insistir mais persistentemente para que Riftan a levasse com ele durante sua estadia ali? Ela estava certa de que nada era pior do que estar longe dele.
 Ela era excepcionalmente talentosa quando se tratava de se torturar concebendo o pior futuro possível. Seria melhor seguir o grupo de campanha do que passar meses mergulhada em ansiedade e pesadelos.
 “E-Eu estou… i-indo com você. Eu devo ir”, ela afirmou como se estivesse se livrando de espinhos na garganta.
 “Você tem certeza disso?”
 Maxi assentiu lentamente, e alívio brilhou nos olhos de Idsilla. Depois de se certificar de que estavam sozinhas novamente, Idsilla se aproximou de Maxi e revelou seus planos.
 “Então, você deve ter certeza de arrumar suas coisas antes. Eu tenho uma conhecida entre as clérigas. Pedirei sua cooperação antecipadamente. Pretendo seguir o grupo vestida como uma clériga. Como as clérigas costumam usar um manto com capuz para cobrir o rosto, seria a melhor maneira de nos juntarmos a elas sem sermos notadas.”
 “E-Então… o que devo fazer?”
 “Eu vou providenciar um hábito para você também.”
 “I-I-Isso não seria um problema… se fôssemos pegas nos passando por clérigas?”
 “Não se preocupe. Muitas das clérigas que se juntam à campanha são irmãs que ainda não foram oficialmente designadas como clérigas. Se fôssemos pegas, poderíamos dizer que estávamos treinando para nos tornarmos clérigas, mas mudamos de ideia.”
 Maxi não achava que uma desculpa tão absurda as livraria de encrenca, mas optou por não discutir. Não havia outra maneira, afinal.
 “Ainda assim, você tem certeza de que deseja vir?”
 Umectando os lábios ressecados, Maxi assentiu. Riftan ficaria furioso quando descobrisse, mas Maxi desesperadamente queria vê-lo mesmo que fosse apreendida e repreendida.
 “Tudo bem. Então… venha para o pátio dos fundos após o serviço. Temos muito o que preparar.”
 Eles saíram do pomar e participaram da oração da manhã como se nada tivesse acontecido. Quando o serviço terminou, as nobres desconsoladas se reuniram em grupos para discutir seus planos para o futuro. Alyssa, cuja decepção parecia tão colossal quanto suas esperanças desfeitas, voltou para o quarto depois de expressar o desejo de ficar sozinha.
 Maxi fez preparativos para seguir o grupo de campanha com Idsilla. Ela encheu a bolsa de couro que trouxera de Anatol com itens necessários para a cura, como ervas, pedras mágicas, fios, agulhas e pomadas especiais. Depois, ela vasculhou o mosteiro para reunir o máximo de linhos possível.
 De vez em quando, ela ensinava a Idsilla sobre ervas e seu uso, enquanto a garota a ensinava o que fazer se encontrassem um monstro. Embora nunca tivesse lutado contra um, Idsilla era tão conhecedora quanto os cavaleiros quando se tratava de monstros.
 “Dizem que há duas maneiras de derrotar um troll. A primeira é cortar sua cabeça”, explicou Idsilla, desenhando um monstro grande e verruguento — presumivelmente um troll — no chão. “Os trolls possuem habilidades regenerativas tão grandes que podem curar seus ferimentos num piscar de olhos. Registros dizem que eles são capazes de recolocar um braço decepado apenas o segurando de volta no lugar. O dano completo à cabeça é a única coisa que eles não conseguem regenerar. Se a cabeça deles for destruída, nem mesmo um troll conseguirá escapar da morte. A segunda é atacá-los com fogo. Dizem que cauterizar uma ferida aberta impede sua habilidade regenerativa. É por isso que os magos costumam usar magia de fogo quando lutam contra trolls.”
 Maxi engoliu em seco. A explicação de Idsilla apenas aumentou seus medos. Um arrepio percorreu sua espinha ao pensar que estava indo para um lugar repleto desses terríveis monstros que podiam resistir à maioria dos ataques.
 Mesmo assim, seu marido estava atualmente lutando contra esses mesmos monstros, e dia após dia, esse fato apenas fortalecia sua determinação em se juntar a Idsilla.
 O tempo voou rapidamente. No dia anterior à partida da unidade de apoio, Maxi esperou pela cobertura da noite para sair de seu quarto. Idsilla, que estava esperando por Maxi em um canto dentro do jardim, soltou um suspiro de alívio.
 “Pensei que você pudesse ter mudado de ideia.”
 “C-Como você espera que isso aconteça justo quando estamos prestes a partir?” Maxi respondeu curtamente, olhando ao redor para garantir que ninguém estivesse por perto. “Você poderia me dizer… s-se está tendo dúvidas, Idsilla. Não é t-tarde demais.”
 “Não há chance disso. Eu quase me arrependo de não ter feito isso antes.”
 Idsilla resmungou, então começou a se dirigir para o alojamento das clérigas. Maxi a seguiu, andando o mais silenciosamente possível.
 Apenas o som dos insetos na grama e a brisa calma penetravam na escuridão. Eles saíram do jardim sombrio e entraram no prédio silenciosamente.
 Quando Idsilla bateu em uma porta no final de um corredor sombrio, a porta se abriu com um rangido.
 “Entrem.”
 Maxi apressou-se após Idsilla. Dentro do quarto estreito e mal iluminado estava uma mulher de pele escura que parecia ter seus vinte e poucos anos. Seu rosto estava sério enquanto ela olhava para Idsilla e Maxi com sacolas penduradas em suas costas.
 A clériga franziu o cenho, exasperada. “Vejo que vocês realmente pretendem ir.”
 “Então eu tenho te falado isso o tempo todo.”
 Houve uma pausa.
 “Esperava que vocês mudassem de ideia.”
 Maxi piscou. Pelas palavras de Idsilla, ela havia assumido que a clériga estava feliz em ajudá-las. Depois de olhar para baixo para o rosto teimoso de Idsilla com uma expressão conflituosa, a mulher suspirou e tirou dois hábitos de um baú.
 “Quem poderia impedi-las, Lady Idsilla? Apenas me prometam que vocês não me colocarão em apuros por isso.”
 “Você tem minha palavra. Nunca mencionarei seu nome nem sob tortura, Selina,” Idsilla respondeu com azedume.
 Ela pegou o hábito da clériga e se escondeu atrás de uma divisória. Maxi pairou por perto, estudando nervosamente a expressão da clériga. A mulher lançou um olhar para Maxi antes de se apresentar relutantemente.
 “Sou Selina Keyman, amiga de infância de Lady Idsilla, e uma alma pobre que tem sido constantemente submetida às demandas irracionais da senhora teimosa por causa dessa amizade.”
 “Posso te ouvir,” Idsilla disse de trás da divisória.
 Selina nem pestanejou. “Meu Deus, que rude da minha parte,” ela disse secamente, seu olhar varrendo Maxi. “Você não deveria deixar aquela garota teimosa te arrastar para isso. Não é tarde demais para você voltar para o seu quarto e evitar passar por dificuldades desnecessárias.”
 Maxi franziu a testa, ofendida pela grosseria da mulher. “É um prazer conhecê-la. Eu sou Maximilian Calypse,” ela disse, tentando não gaguejar ao acrescentar, “Agradeço pelo seu conselho… mas eu devo recusar.”
 A clériga esfregou a testa, parecendo uma mulher sobrecarregada pelos problemas do mundo. Depois de esperar Idsilla sair da divisória, Maxi pegou o hábito restante e foi trocar de roupa. Enquanto tirava seu vestido de seda lisa e vestia a roupa gasta, Maxi percebeu que realmente não havia mais volta.
 Seu rosto se endureceu em uma expressão determinada enquanto deixava a túnica sem graça deslizar até os tornozelos e depois colocava um manto e o jogava sobre a cabeça.
 “E-Eu estou pronta.”
 “Acho que o hábito está um pouco grande em você. Mas não o suficiente para ser notado…” Idsilla murmurou enquanto ajudava a arrumar a roupa de Maxi.
 Maxi mexeu nervosamente na manga. Ela queria se ver no espelho, mas como era o quarto de uma clériga, não havia nada que pudesse ser usado para se adornar.
 “Não há necessidade de se preocupar tanto. As irmãs realmente não se conhecem a menos que tenham entrado no mosteiro ao mesmo tempo. Tudo deverá estar bem contanto que você mantenha a boca fechada,” Selina disse bruscamente enquanto amarrava um cordão em torno da cintura de Maxi. “Duvido que alguma delas sequer suspeitasse que uma nobre tentaria se juntar à campanha se passando por clériga.”
 Estava claro pelo tom dela que ela estava tentando dizer-lhes o quão ridículo era o plano delas. Mesmo assim, Idsilla fingiu não perceber e respondeu formalmente: “Obrigada. Suas palavras são um conforto.”
 Elas tentaram dormir o máximo possível no quarto de Selina até o amanhecer. Quando a primeira luz do dia atravessou a janela, as clérigas começaram a sair de seus quartos. Selina espiou pela porta até que a maioria tivesse saído antes de sair.
 Idsilla e Maxi seguiram cautelosamente Selina enquanto saíam da basílica. Dezenas de carroças carregadas de bagagens esperavam no quadrilátero em fileiras ordenadas.
 Cavaleiros portando o brasão de armas de Livadon estavam à frente do cortejo, e soldados flanqueavam o meio.
 Enxugando as palmas suadas em sua roupa gasta, Maxi se juntou à longa fila de clérigas atrás das carroças. Fiel à garantia de Selina, os soldados mal verificaram suas identificações falsas antes de permitirem que subissem em uma das carroças de bagagem. Cerca de quinze pessoas estavam amontoadas em uma carroça. Maxi se encolheu em um canto e abraçou firmemente sua bolsa enquanto Selina e Idsilla se sentavam em frente a ela.
 O sinal anunciando a conclusão dos preparativos logo ecoou pelo quadrilátero, e as carroças começaram a se mover. O coração de Maxi batia tão violentamente que ela tinha medo de que ele pudesse sair do peito.
 Ela estava indo embora. Ela estava realmente indo embora.
 Maxi ergueu um pouco a cabeça para olhar Idsilla, cujo rosto estava escondido sob um capuz puxado até o nariz. Ela podia dizer pelo aperto de seus dedos nos joelhos que o nervosismo da jovem nobre combinava com o seu próprio.
 


  
    Capítulo 143
 Embora Maxi quisesse tranquilizar Idsilla, ela tinha medo de chamar atenção. Seus olhos percorreram os rostos das mulheres pressionadas umas contra as outras dentro da carroça barulhenta.
 Embora seus capuzes escondessem seus rostos, Maxi podia perceber que a maioria eram jovens mulheres. Todas pareciam tensas, seus corpos rígidos como pedras enquanto se chocavam umas contra as outras como seixos em um saco sempre que a carroça balançava.
 Inclinando-se mais contra a parede, Maxi olhou pela janela. Dezenas de carroças carregadas saíam das altas portas da cidade em formação ordenada.
 “Quantos dias leva para chegar ao Castelo de Serbin?” Idsilla perguntou de repente.
 Embora sua voz fosse baixa, a carroça estava tão quieta que ela conseguiu chamar a atenção de todos. Maxi se enrijeceu.
 Selina, no entanto, permaneceu calma. “Cerca de sete a dez dias.”
 “Não parecia tão longe no mapa…”
 “Leva mais tempo com uma grande comitiva viajando de carroça.”
 Eles caíram em silêncio mais uma vez. Apenas os sons rítmicos de ferraduras batendo no chão, o ranger das rodas e o ocasional tilintar de armaduras podiam ser ouvidos.
 Maxi não sabia quanto tempo permaneceu naquele estado de ansiedade extrema, mas a fraca luz da manhã logo penetrou pela janela. As colunas de carroças pararam em um local em um campo aberto fora das portas da cidade.
 “Acabamos de sair. Por que estamos parando?” Idsilla murmurou.
 Estava claro que ela estava preocupada de que a marcha tivesse parado porque sua presença tinha sido descoberta.
 “Estamos esperando os cavaleiros da Casa Aren se juntarem a nós,” Selina sussurrou tranquilizadoramente. “Dizem que o próprio Duque Aren vai assumir o comando da comitiva. Estamos carregando muitas provisões, então estão tomando todas as precauções possíveis.”
 Com suas palavras, Idsilla e o restante das mulheres na carroça soltaram um suspiro de alívio. Maxi, no entanto, ficou branca como um fantasma. Se o que Selina disse fosse verdade, então ela teria que passar os próximos sete a dez dias evitando o duque até chegarem ao Castelo de Serbin.
 Maxi mordeu o lábio. Embora desejasse revelar esse fato para as outras duas para que pudessem deliberar sobre um plano, ela não ousou abrir a boca com medo de que uma das mulheres a reconhecesse. Seu impedimento poderia facilmente denunciar sua identidade.
 Maxi foi tão cautelosa que não pronunciou uma única palavra até o sol estar alto sobre suas cabeças. Quando pararam em um campo coberto de vegetação alta para um almoço tardio, as clérigas femininas saíram da carroça para ajudar a distribuir a comida. Como não eram mais as nobres do grupo, Maxi e Idsilla foram obrigadas a ajudar.
 Elas primeiro distribuíram pão, queijo e vinho para os cavaleiros antes de passarem para as clérigas. Depois vieram os soldados. Foi apenas depois que todos os homens receberam suas rações que as mulheres puderam se reunir na margem do rio para comer sua refeição.
 Gotas de suor se formaram no nariz de Maxi enquanto ela se movia ocupada sob o sol forte. O interior de suas vestes parecia uma sauna. Apesar de corada pelo calor, tirar o capuz não era uma opção.
 Idsilla, Selina e Maxi se agacharam em um canto para comer suas rações. O pão de cevada duro irritava o interior da boca de Maxi, e ela fazia o possível para mastigar.
 Os cavaleiros da Casa de Aren estavam posicionados na frente e atrás da longa procissão. Com os olhos baixos, Maxi se moveu enquanto forçava a comida. Se ela fosse cuidadosa, era improvável que se encontrasse com eles.
 Idsilla terminou sua refeição primeiro. Depois de lavar as mãos no rio, ela começou a reclamar sobre a jornada. “Estamos nos movendo muito devagar. Se as pessoas no mosteiro descobrirem que estamos faltando mais cedo do que esperavam, podem vir atrás de nós. Eles provavelmente nos alcançarão se continuarmos nessa velocidade.”
 “V-Você não disse… que fez arranjos?” Maxi perguntou em um sussurro mal audível enquanto olhava ao redor do ambiente.
 Estavam longe o suficiente para ser duvidoso que alguém pudesse ouvi-las, mas Maxi ainda estava cautelosa.
 “Eu fiz, mas como você sabe, os planos podem sair dos trilhos.”
 “O que você fez exatamente?” Selina perguntou entre dentes cerrados.
 Idsilla deu de ombros. “Paguei algumas pessoas para parecer que estávamos voltando para minha casa. Pedi a elas para fazer parecer que saímos em uma carruagem junto com as outras mulheres ao amanhecer.”
 Selina resmungou incrédula. “Você não pode realmente acreditar que poderia enganar a basílica com um esquema tão ruim. Eles vão descobrir imediatamente.”
 “Se isso fosse antes da guerra, então certamente descobririam. Mas atualmente, a basílica está ocupada demais com outras coisas para nos dar atenção. Se mulheres com nossa aparência e estatura desenharem um véu sobre seus rostos e mostrarem às clérigas nossas identificações, elas não suspeitariam de nada. Eu até contratei um cocheiro para o trabalho.”
 Selina soltou um gemido. “A Lady Alyssa sabe disso?”
 “Minha prima está atualmente indiferente a todos os acontecimentos ao seu redor. Ela pode achar estranho que eu tenha saído sem dizer uma palavra a ela… mas ela acreditaria se as clérigas confirmassem. ”Então ela acrescentou: “Só posso rezar para que ela não recobre o juízo o suficiente para suspeitar do meu desaparecimento e enviar notícias para minha família.”
 Selina estava franzindo a testa para Idsilla. Agora ela virou o olhar para Maxi e disse: “Você vai ficar bem, Lady Calypse?”
 “B-Bem, eu deixei uma carta… explicando que aceitei o convite de I-Idsilla para ficar em sua casa, mas…”
 O destinatário pretendido da carta estava atualmente na frente desta comitiva. Depois de um momento de hesitação, Maxi confessou a verdade.
 “O D-Duque Aren… é, na verdade, a pessoa que está agindo como meu… p-protetor. Ele é um conhecido do meu marido, e foi pedido que cuidasse de mim…”
 Um momento de silêncio tenso passou. Selina segurou a cabeça com um suspiro, enquanto Idsilla parecia pensativa enquanto acariciava o queixo.
 A garota tranquilizou Maxi com seu otimismo típico. “Não se preocupe. Duvido que ele preste muita atenção às clérigas femininas. Você deve ficar bem desde que seja cuidadosa quando distribuímos a comida. Estamos na retaguarda; seria muito improvável encontrá-lo.”
 “V-Você acha mesmo?”
 Idsilla balançou a cabeça. “Acabou sendo para o melhor, na verdade. As coisas teriam dado errado se o duque enviasse notícias para minha família para confirmar o conteúdo de sua carta. Os clérigos, por outro lado, não se dariam ao trabalho de ir tão longe.”
 Isso soava convincente o suficiente para Maxi. Recuperando um pouco da calma, ela terminou o pão. A comitiva partiu assim que todos terminaram de comer. Agachada em seu pequeno canto da carroça, Maxi permaneceu assim até o pôr do sol. Seu corpo todo estava tomado por cãibras dolorosas, e ela pingava de suor. Tudo o que podia fazer era colocar um cobertor grosso sob suas nádegas doloridas e suportar o desconforto.
 Quando a comitiva parou para acampar à noite, Maxi estava completamente exausta pela carroça barulhenta. Ainda havia trabalho a fazer, porém. Enquanto os soldados cuidavam dos cavalos e exploravam a área, as mulheres acendiam fogueiras e preparavam o jantar.
 Maxi seguiu as clérigas femininas pelo acampamento para coletar galhos secos. Idsilla ajudou a encher um caldeirão com água antes de reunir pedras para construir uma fogueira.
 Suas tarefas não terminaram aí. Elas também tiveram que preparar os ingredientes, cozinhar a refeição e distribuí-la. Foi só depois de fazerem tudo isso que foram autorizadas a ter uma tigela de sopa e uma batata antes de deitar perto da fogueira do acampamento.
 Foi desconfortável com apenas um único cobertor separando-a do chão duro, mas ela não estava em posição de reclamar. Ela adormeceu sob um céu estrelado como seu telhado.
 Na manhã seguinte, Maxi acordou com cinco picadas de mosquito nos dedos e nas panturrilhas. Formigas rastejavam em sua saia, e suas costas estavam cobertas de sujeira. Ela não conseguia dizer se tinha dormido ou apenas mantido os olhos fechados.
 Em seu estado meio acordado, ela lavou o rosto e subiu na carroça mais uma vez. Seu itinerário para o dia era o mesmo de ontem; as carroças partiram ao amanhecer, pararam ao meio-dia para o almoço e depois partiram novamente.
 Fiel à garantia de Idsilla, o Duque Aren não deu atenção a Maxi. Embora ela o visse explorando a área com os cavaleiros de vez em quando, ele nunca prestou atenção às clérigas femininas. Ele não era o único. Ninguém ao redor deles mostrava interesse também.
 Isso ajudou a tranquilizar as preocupações de Maxi e permitiu que ela se adaptasse à vida na estrada. Das duas, foi Idsilla, surpreendentemente, quem teve dificuldades para lidar.
 Embora a garota nunca chorasse, ela virava de um lado para o outro à noite, incapaz de se acostumar a dormir ao ar livre. A carroça apertada também não era gentil com sua estatura alta, e ela sofria mais do que as outras.
 “Pode demorar mais para chegarmos ao Castelo de Serbin,” disse Selina, parecendo preocupada enquanto observava o rosto pálido de Idsilla. “Ouvi os cavaleiros falando. Aparentemente, eles pretendem seguir pelo caminho mais longo para Serbin para evitar perigos. Você acha que vai ficar bem?”
 “Estou perfeitamente bem,” Idsilla respondeu teimosamente. “Vou me adaptar como todos os outros.”
 O orgulho de Idsilla era tão forte que ela achava até mesmo os olhares preocupados difíceis de suportar. Mesmo assim, ela não recusou a xícara de chá de ervas que Maxi preparou para ajudá-la a dormir. Deve ter ajudado, pois no dia seguinte sua aparência melhorou um pouco.
 Eles sacudiram por sete dias como seixos soltos rolando na carroça. Cada vez que ela balançava, as quinze ou mais mulheres dentro dela pulavam para cima e para baixo. Quando a carroça virava para mudar de direção, as mulheres se chocavam de um lado, batendo umas nas outras. Por isso, todas tinham hematomas constantes.
 No entanto, ao chegarem ao seu destino, Maxi percebeu o quão tranquila e pacífica tinha sido a jornada até agora.
 O som agudo de um apito ecoou pelas fileiras, e a carroça começou a se mover a uma velocidade perigosa. Ela tremia como se estivessem em um terremoto antes de seus ocupantes ouvirem gritos de todos os lados.
 Maxi segurou-se na janela para não cair e olhou para fora. Soldados galopavam à frente com suas espadas desembainhadas. Não demorou para ver por quê. Atrás da espessa névoa de poeira, monstros enormes e verde-escuros avançavam em sua direção.
 A horda de monstros sacudiu a terra enquanto avançava como um rebanho de touros enlouquecidos. Os cavaleiros, decidindo que a retirada era impossível, pararam imediatamente as carroças e se prepararam para a batalha. O solavanco ao parar a carroça jogou as mulheres umas sobre as outras.
 Encolhida no chão, Maxi tremia de medo. Os rugidos ásperos dos trolls estalavam como chicotes.
 A porta da carroça se abriu.
 “Peguem seus pertences e saiam da carroça!” gritou um soldado.
 As mulheres permaneceram soluçando e encolhidas no chão.
 “Agora!” pressionou o soldado. “Não podemos lançar um escudo em todas as carroças. Quando tivermos todas vocês em um só lugar, lançaremos uma barreira para protegê-las. Depressa!”
 Foi só então que as mulheres pegaram suas bolsas e pularam para fora. Os soldados conduziram as clérigas para o centro das fileiras.
 Maxi mal conseguiu se equilibrar atrás delas, mas suas pernas cederam de terror no momento em que ela viu dezenas de trolls cercando-os.
 Se Selina não tivesse sido rápida para estabilizá-la, ela teria afundado no chão. Eles alcançaram as fileiras internas onde as pessoas se agrupavam como ovelhas. Levou tudo o que Maxi tinha para se enfiar entre elas.
 Quando todos os que não podiam lutar estavam reunidos, um hierarca usou imediatamente magia divina para lançar uma barreira incorpórea ao seu redor.
 Segurando Idsilla, Maxi olhou tontamente ao redor. A cena do lado de fora da barreira era o próprio inferno. Gigantes verde-escuros, pelo menos duas ou três vezes maiores que os homens, estavam vestidos com armaduras de ferro fundido. Eles balançavam maças de ferro maciças, lançando soldados voando como espantalhos.
 Maxi gritou quando viu jorros de sangue espirrando por toda parte.
 Embora os cavaleiros carregassem e atacassem os monstros com uma velocidade impressionante, os trolls pareciam não perceber o dano. Maxi observou, seu coração afundando, enquanto seus ferimentos se curavam instantaneamente.
 Ler sobre o fenômeno e vê-lo em ação eram completamente diferentes. Ela não conseguia acreditar que os humanos eram páreos contra monstros tão aterrorizantes.
 Quando um troll começou a esmagar os montes dos soldados com um martelo de ferro pontiagudo, Maxi não conseguiu mais assistir. Ela fechou os olhos, suprimindo o impulso de vomitar. Idsilla se agarrou a ela em terror.
 Naquele momento, a voz do Duque Aren ressoou.
 “São reforços! Todos, mantenham a calma!”
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 Reunindo coragem, Maxi conseguiu abrir os olhos. Nuvens de poeira dificultavam ver o que estava acontecendo do outro lado da barreira. Aço se chocando, relinchos de cavalos e gritos que pareciam porcos sendo abatidos ecoavam por toda parte.
 Tremendo, Maxi se juntou aos outros. Um grupo de cavalos de guerra galopava através da densa poeira como uma tempestade. Os cavaleiros em cima deles usavam armaduras que brilhavam ao sol.
 Tantas coisas aconteciam ao mesmo tempo que os olhos de Maxi se moviam para todas as direções. Era difícil dizer qual lado estava vencendo.
 Era como estar em um pesadelo vivo. Por todos os lados, cavaleiros lançavam correntes com ganchos que prendiam os trolls gigantescos. Os monstros resistiam contra as correntes de aço, rugindo com estrondosos bramidos. Eles agitavam seus membros massivos como se quisessem esmagar a terra sob eles, e o chão tremia violentamente.
 Esquecendo de respirar, Maxi observava a feroz batalha se desenrolar diante dela. Era realmente uma visão avassaladora.
 Os cavaleiros mergulhavam impiedosamente longas lanças e ganchos nos trolls amarrados até que eles estivessem apenas resistindo fracamente. Então cortavam suas cabeças.
 Maxi não sabia quanto tempo durou a batalha, mas eventualmente a poeira ao redor deles começou a se dissipar. Menos da metade da horda de trolls permanecia de pé. Como pastores conduzindo gado, os cavaleiros habilmente empurravam os monstros para um canto.
 “Acho que temos a situação sob controle agora.”
 Logo, a pesada névoa de poeira de areia diminuiu, e o Duque Aren fez um gesto ao hierarca. Imediatamente, a barreira que os cercava começou a derreter no ar.
 Maxi estremeceu. Mesmo quando os soldados vieram dizer às mulheres que a batalha tinha terminado, seus membros se recusaram a se mover.
 “Acabou. Vão cuidar dos feridos.”
 Foi só depois que os cavaleiros impacientes as pressionaram que as mulheres lentamente foram para o campo de batalha.
 Aterrorizada, os olhos de Maxi se fixaram nos cadáveres de trolls espalhados pelo chão. Os soldados começaram a remover a armadura dos monstros, revelando a extensão completa de sua aparência horrível. Pele de sapo verde-escura, cabelos pretos escassos, rostos como o demônio descrito na Sagrada Escritura. Eles tinham narizes grandes e curvados, dentes amarelos salientes de lábios grossos e bochechas caídas.
 Enquanto olhava para um troll em terror, Maxi percebeu tardiamente que sua cabeça não estava presa ao corpo. Ela rapidamente desviou o olhar, sentindo-se tonta e enjoada.
 “Vamos logo ajudar a transportar os feridos!” ordenou um cavaleiro. “Levem os que estão em estado crítico ao sumo sacerdote. Reúnam aqueles que podem andar em uma área separada para tratamento de emergência.”
 As mulheres começaram a se mover em uníssono. Maxi tentou se recompor e correu para ajudar os soldados feridos.
 Alguns tinham morrido no local. Maxi desviou o olhar de seus corpos pisoteados e concentrou-se em encontrar os sobreviventes.
 Dois em cada três homens ainda estavam vivos. Depois de avaliar meticulosamente seus ferimentos, Maxi usou sua magia para curá-los. Uma clériga feminina usando magia seria uma visão estranha; ela olhou ao redor antes de começar, mas ninguém prestou atenção nela. Os soldados estavam ocupados removendo a armadura dos trolls mortos, enquanto as clérigas femininas estavam ocupadas tratando os feridos com os hierarcas.
 Uma vez que ela confirmou que ninguém estava olhando, Maxi usou sua magia de cura de forma mais ativa. Sete pacientes depois, ela percebeu que sua mana estava se esgotando rapidamente. Ela calculou suas reservas de mana e concluiu que mais curas levariam à exaustão de mana. As outras clérigas femininas estavam transportando os feridos, e Maxi começou a ajudar com isso também.
 Os feridos em estado crítico foram levados aos hierarcas, que os curaram com magia divina. Aqueles com ferimentos menos graves, como fraturas e ferimentos na carne, foram levados para a tenda que havia sido montada às pressas para eles.
 O cavaleiro supervisionando a cena na tenda disse com voz firme: “Não podemos curar todos vocês com magia, mas estamos a apenas um dia do Castelo de Serbin. Descansaremos brevemente depois que todos forem atendidos, então partiremos imediatamente. Rezo para que vocês perseverem até lá.”
 Os feridos assentiram em silêncio. As clérigas femininas rapidamente removeram a armadura dos soldados e começaram a limpar seus ferimentos abertos.
 Seguindo o exemplo das clérigas, Maxi ajudou os soldados que não conseguiam se mover por conta própria a tirar sua armadura. Então ela pegou água em um balde para limpar seus ferimentos.
 Ver os homens gemendo de dor a fez sentir-se culpada. Se ela tivesse mais mana, poderia facilmente curar tais ferimentos menores num piscar de olhos. No entanto, ela sabia que só causaria mais problemas se se sobrecarregasse e desmaiasse, como já havia feito no passado. Ela aplicou uma pomada especial em seus ferimentos e os enfaixou com tiras de linho rasgado.
 Algumas das lacerações eram graves o suficiente para que Maxi tivesse que costurá-las fechadas, como Ruth havia ensinado. Embora alguns soldados ficassem horrorizados com a perspectiva de terem sua carne costurada com agulha e linha, a maioria permitia sem reclamar. Após aplicar uma decocção para amortecer a área, ela costurou cuidadosamente os cortes longos.
 Ela acabara de terminar uma sutura e estava enfaixando o ferimento quando ouviu um soldado gritar a uma curta distância.
 “Há mais feridos aqui! Preciso de ajuda para movê-los!”
 Maxi foi apressadamente para a fonte da voz. Lá encontrou um troll esmagado sob uma rocha. O soldado impacientemente a chamou enquanto ela ficava petrificada.
 “Por que você está apenas parada aí? Rápido, ajude a carregar esse!”
 Sem outra escolha, Maxi se aproximou relutantemente do soldado. Dois outros soldados estavam inconscientes ao lado do troll.
 Maxi pegou o braço de um dos feridos sobre seus ombros e o levantou trêmula. O soldado que a havia chamado carregava o segundo homem nas costas.
 Eles começaram a fazer o caminho de volta para a tenda quando, de repente, um estrondo soou atrás deles. Um arrepio percorreu sua espinha. Uma sombra escura pairava sobre eles, e ela se virou para ver olhos vermelhos ardentes.
 Suas pernas tremiam. Embora tenha passado pela mente dela que precisava correr, seu corpo parecia ter virado pedra. A cabeça quase cortada ainda pendurada no pescoço do troll começou a ferver e se reconectar. O monstro balançou a cabeça para verificar se estava completamente curado. Então, sem aviso, ele começou a avançar.
 Um gancho grande voou pelo ar e acertou a garganta do troll. Maxi afundou no chão. O gigante de sete kevettes começou a ser arrastado como um peixe em um anzol. O monstro agitou os braços, mas o cavaleiro de pé em cima da rocha próxima não se moveu. Ele puxou a corrente, e o monstro disparou para o ar junto com uma nuvem de poeira massiva.
 Maxi não podia acreditar em seus próprios olhos. O cavaleiro arremessou o monstro, que tinha três vezes o seu tamanho, no chão antes de balançar sua espada sobre sua cabeça. O crânio enorme do troll quase se partiu limpo ao meio como uma abóbora. Era uma cena tão irreal que Maxi não conseguiu reagir.
 “Você não sabe como verificar se um troll está morto?”
 O soldado petrificado recuperou os sentidos enquanto a voz fria do cavaleiro lhe chicoteava como um açoite.
 “Peço desculpas, senhor”, disse o soldado, baixando a cabeça.
 O cavaleiro clicou a língua e apontou para a tenda com o queixo. “Leve-o para a tenda.”
 O soldado, ainda carregando o homem inconsciente nas costas, obedeceu prontamente. Embora Maxi quisesse segui-lo, não tinha mais forças nas pernas. Ela só conseguia encarar o cavaleiro, com o rosto pálido. O homem parecia tão impassível que era difícil acreditar que tinha infligido golpes tão brutais no monstro momentos antes.
 Como um gato, o cavaleiro pulou graciosamente do troll e limpou o sangue em sua espada. Seu cabelo loiro escuro brilhava como ouro no sol.
 Maxi abafou um gemido. O cavaleiro que a salvou não era outro senão o comandante dos Cavaleiros do Templo, Kuahel Leon.
 “Tem algo errado? Está ferida?”
 Quando o cavaleiro se virou para olhá-la, Maxi rapidamente baixou os olhos.
 “N-N-Não, eu estou… bem”, ela respondeu, mantendo a voz o mais baixa possível.
 Ela se levantou tremendo. Com o peso do soldado inconsciente a puxando para baixo, suas pernas já fracas tremiam como um potro recém-nascido tentando ficar de pé pela primeira vez. Depois de observá-la em silêncio por um momento, o cavaleiro se aproximou e levantou o soldado ferido.
 “Deixe-me levá-lo.”
 Sem saber o que fazer, Maxi manteve o olhar fixo nas botas de Sir Kuahel. Mesmo com o capuz cobrindo sua cabeça, ela tinha a sensação de que ele a reconheceria imediatamente. Que desculpa ela poderia dar se ele o fizesse?
 Quando ela permaneceu parada no lugar, sua voz fria a pressionou. “O que está esperando? Mostre o caminho.”
 Apressadamente, Maxi começou a andar em direção ao acampamento. O cavaleiro caminhava ao lado dela, carregando o soldado ferido com facilidade. Ela sentia os olhos dele perfurando sua cabeça, mas não ousava olhar para cima para encontrá-los. Maxi engoliu em seco, perguntando-se se ele já havia percebido sua verdadeira identidade.
 Eles chegaram à tenda dos feridos, e o cavaleiro colocou o soldado em uma manta desocupada. Ele se virou para sair sem dizer uma palavra. A tensão nos ombros de Maxi só relaxou quando sua figura se tornou distante.
 Era tolo pensar que ele se lembraria dela depois de vê-la apenas uma vez. Grata por suas características indistintas, Maxi correu para os vagões de bagagem.
 “Ouvi dizer que um troll recuperou a consciência e saiu com violência. Você está bem?”, perguntou uma Idsilla aflita ao ver Maxi.
 Maxi balançou a cabeça. “E-Estou bem. Um cavaleiro… veio em nosso resgate.”
 “Que sorte. Dizem que foi o comandante dos Cavaleiros do Templo que liderou os reforços.”
 “Eles… chegaram em um momento oportuno.”
 “Eles têm mantido um olho na área caso os trolls tentassem emboscar o suprimento de comida”, explicou Selina enquanto saía do vagão carregando um caldeirão.
 O rosto de Maxi se endureceu. O fato de que esse era um ataque premeditado fez seu sangue gelar. Contrariamente à sua aparência simplória, os trolls estavam entre os monstros mais inteligentes da raça Ayin. Se esses monstros terríveis atacassem em um exército bem organizado, seria uma grande calamidade para os humanos.
 Sacudindo a enxurrada de pensamentos inundando sua mente, Maxi pegou o saco de ervas do vagão. Sua tarefa agora era cuidar dos feridos diante dela. Certamente não era hora para preocupações desnecessárias.
 Maxi distribuiu uma mistura de ervas de folhas de mandrágora e grama matutina para as clericais, explicando-lhes que era uma poção restauradora. Depois de ferver as ervas em um chá e alimentá-lo aos feridos, as clericais ajudaram a separar os corpos mortos.
 Maxi se sentiu entorpecida ao ver tanto sangue. Quando as mulheres enrolaram os corpos dilacerados em um pano seco e os trouxeram para as clericais, os sacerdotes coletaram seus pertences e borrifaram água benta sobre seus corpos para purificá-los.
 Quando a simples cerimônia terminou, os soldados enterraram os caídos e ergueram uma lápide sobre suas sepulturas. Maxi ficou chocada.
 “Os mortos… não são enviados para a capital?”
 “Seria difícil enviar todos os corpos para a capital. Quando há clericais presentes, eles realizam os ritos funerários, e os mortos são enterrados ali mesmo. Apenas seus pertences são coletados para que possam ser devolvidos às suas famílias”, explicou Selina em um sussurro baixo.
 Maxi sentiu seu estômago se torcer em um nó apertado. Será que alguns dos Dragões Brancos foram enterrados tão informalmente?
 Maxi afastou o pensamento de sua mente. Talvez devido aos muitos horrores que testemunhara no espaço de um único dia, uma espessa névoa parecia envolver seu cérebro.
 Ela sentia como se sua consciência estivesse desconectada de seu corpo enquanto ajudava a preparar os corpos para os ritos fúnebres. Quando haviam enterrado todas as vítimas, começaram a purificação dos cadáveres dos monstros.
 A equipe da campanha partiu mais uma vez. Sentada em seu canto, Maxi esfregou os olhos. O cheiro de sangue exalava de suas roupas. Embora sentisse uma onda instável de emoções, seus olhos estranhamente permaneceram secos.
 Ela abraçou os joelhos dentro do vagão tremeluzente enquanto observava o pôr do sol. Os Cavaleiros do Templo, banhados pelo crepúsculo, pareciam ainda mais sombrios e formidáveis.
 Eu me pergunto se ele entregou minha carta…
 Ela queria perguntar ao cavaleiro comandante se Riftan estava seguro e ileso, mas sabia que não podia em sua circunstância atual.
 Devo ser capaz de descobrir assim que chegarmos ao Castelo Serbin.
 Maxi se consolou com o pensamento. Embora se sentisse sem esperança e com medo, saber que estava se aproximando de Riftan lhe dava forças. Ela estava disposta a suportar qualquer coisa apenas para vê-lo seguro e bem. Até mesmo um vislumbre dele de longe seria suficiente.
 Afogando as imagens assustadoras da batalha de sua mente, Maxi enterrou a cabeça em seus joelhos.
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 A emboscada dos trolls atrasou a marcha e já era crepúsculo quando o grupo de campanha parou para armar acampamento. Os cavaleiros patrulhavam a área com tochas enquanto as clérigas atendiam aos feridos. Depois de serem obrigados a marchar com suas feridas, a maioria dos homens estava em péssimo estado.
 Maxi foi até a fonte com Idsilla para buscar água e ferver ervas restaurativas. Quando distribuíram o remédio para todos os feridos, ajudaram as outras clérigas com os preparativos para o jantar. Embora Maxi estivesse à beira do colapso de exaustão, as mulheres não tinham um momento de descanso. Elas só conseguiam se reunir para comer o restante do pão e a sopa aguada depois de servirem as refeições aos homens.
 Essa disposição não parecia injusta para Maxi. Afinal, os soldados arriscavam suas vidas para protegê-las. Também era trabalho das mulheres fortalecer a força do exército para que estivessem sempre prontos para enfrentar uma emergência.
 Maxi terminou sua refeição miserável no escuro, estendeu uma manta junto ao fogo e se preparou para dormir. Idsilla trabalhara em silêncio o tempo todo. Agora, ela estendeu sua manta ao lado de Maxi. Pouco depois, Maxi ouviu um choro abafado.
 “Você está bem?” ela perguntou em um sussurro baixo. “Você está machucada em algum lugar?”
 “N-Não… é só… foi muito pior do que eu esperava…” A garota assoou o nariz ruidosamente na manta. Seus olhos brilhavam com lágrimas. “Desculpe. Você deve pensar que sou tola. Fui eu, afinal, que praticamente a forcei a vir comigo…”
 “I-Isso não é verdade. Eu vim… por vontade própria”, disse Maxi, então perguntou hesitante: “V-Você quer voltar?”
 Idsilla balançou a cabeça. “Eu não quero isso. Não, isso foi uma mentira. Eu quero voltar, mas mesmo assim… eu não vou.” Ela mordeu o lábio. “Já te falei sobre meu irmão?”
 Quando Maxi assentiu, Idsilla continuou com uma voz tão suave quanto a luz de uma vela moribunda. “A honra cavaleiresca não foi a única razão pela qual Elba partiu para a guerra em sua condição miserável. Essa foi a razão que ele nos deu… mas a verdade é que foi para garantir o meu dote. Minha família é uma das casas mais antigas de Livadon, mas nossa fortuna declinou muito durante o tempo de meu pai. Enquanto isso, o homem com quem estou comprometida é de uma família proeminente do sul…”
 “O d-dote… da família dele… demandou muito?” 
 Idsilla assentiu rigidamente. “Eu disse a meu pai que não me importava em terminar o noivado, mas ele não ouviu, dizendo que o fazer não seria diferente de uma sentença de morte para uma mulher nobre. Elba também estava decidido a nunca permitir que tal desonra me acontecesse. Meu pai vendeu o que restava de nossas terras, e Elba se propôs a lutar em uma guerra. Tudo para garantir meu dote. Eu sabia… mas agi como se fosse ignorante e só fingi dissuadi-lo com palavras vazias. Se eu tivesse apenas entrado no convento e me tornado uma clériga feminina, então Elba não teria feito algo tão imprudente… se Elba… sofrer um destino… semelhante aos soldados que enterramos hoje, eu nunca seria capaz de me perdoar.”
 Maxi ouviu um soluço abafado. Parecia que Idsilla estava atormentada pelo sentimento de culpa por sua família há muito tempo. Foi por isso que ela tomou uma decisão tão imprudente.
 Uma emoção perplexa dominou Maxi. Um pai vendendo suas terras por sua filha e um irmão arriscando sua vida por sua irmã… Isso não parecia real.
 “Sinto muito por incomodá-la com minhas histórias tristes.”
 “Está tudo bem”, respondeu Maxi após uma pausa.
 “Voltarei ao normal pela manhã”, declarou Idsilla firmemente, enxugando suas lágrimas com a manga. “O cansaço deve ter me atingido.”
 “Você deveria dormir”, respondeu Maxi depois de um tempo. “N-Nós estaremos na estrada novamente… ao amanhecer.”
 Idsilla balançou a cabeça, então puxou a manta sobre si mesma. Desta vez, Maxi não ouviu nenhum soluço, e ela supôs que a garota deve ter adormecido de exaustão.
 Ela olhou para o céu estrelado com olhos desolados. Ela não podia acreditar que alguém nascido como mulher pudesse ser tão amado. O Duque de Croyso a teria tratado de forma diferente se ela fosse mais inteligente, mais bonita e livre de impedimentos? Ela sentiu seu coração gelar.
 Enrolando-se em uma bola, Maxi puxou sua manta até o queixo.
 Por que ela estava se fazendo sentir miserável fazendo comparações desnecessárias? Ela tinha Riftan, e ele a adorava com todos os seus defeitos. Enquanto ele estivesse lá, nada mais importava. Maxi fechou os olhos com força para expulsar as memórias lamentáveis de seu passado.
 Antes do amanhecer do dia seguinte, o grupo fez os preparativos para partir mais uma vez. Sentindo que sua mana estava um pouco recarregada, Maxi usou magia para curar alguns dos feridos. Os homens devem ter assumido que ela estava usando magia divina, já que nenhum deles mostrou surpresa quando ela os curou.
 Respirando aliviada, Maxi foi até a fonte com a intenção de ajudar nos preparativos para o jantar. Não havia ninguém lá, no entanto, presumivelmente porque as mulheres já tinham coletado água suficiente.
 Ela estava prestes a voltar quando pausou para olhar para a fonte límpida e fluente. Seu rosto e nuca estavam pegajosos de suor por causa do capuz puxado o dia todo.
 Após um breve momento de conflito interno, ela se agachou e jogou para trás o capuz. Ela pegou água com as mãos e lavou apressadamente o rosto e o pescoço.
 Suas roupas ficaram encharcadas no processo, mas ela não se importou. Ela arregaçou as mangas e lavou completamente os braços e até as axilas antes de se levantar. Foi então que ela ouviu um som de mastigação sobre sua cabeça.
 Maxi congelou e olhou lentamente para cima. Kuahel Leon estava preguiçosamente empoleirado sobre uma rocha pontiaguda. Seus olhos inexpressivos a encaravam enquanto ele dava uma mordida em uma maçã pela metade.
 Maxi rapidamente puxou o capuz sobre a cabeça. Finalmente ocorreu a ela que a razão pela qual não havia pessoas era que a área tinha sido limpa para permitir que o comandante dos Cavaleiros do Templo descansasse sem ser incomodado. Quando ela tentou sair apressadamente, sua voz entediada a deteve em suas trilhas.
 “O que a levou a vir aqui?”
 O coração de Maxi afundou.
 Sir Kuahel jogou sua maçã pela metade nas moitas e pulou habilmente da rocha. “Eu tentei perguntar a Sua Graça, o duque, mas ele parecia completamente alheio à sua presença aqui… como você conseguiu se infiltrar?”
 “Eu-Eu tenho medo… não sei do que você está falando”, Maxi disse em uma pobre tentativa de fingir ignorância enquanto puxava o capuz para baixo até o queixo.
 Sir Kuahel permaneceu em silêncio por um tempo, a olhando fixamente. Maxi podia sentir sua boca ficando seca.
 “S-Se me dá licença, ainda tenho trabalho a fazer.”
 “Eu entreguei sua carta.”
 Suas palavras enraizaram Maxi no lugar como uma armadilha. Ela mordeu o lábio. Ela estava ciente de que isso poderia ser uma estratégia para fazê-la se revelar, mas ela simplesmente não conseguia afastar a tentação de perguntar sobre Riftan.
 “E-Ele está ileso?” ela perguntou depois de um longo tempo.
 “Como se algo fosse capaz de ferir aquele homem”, respondeu Sir Kuahel plenamente.
 Alívio a inundou. Maxi sentiu seus olhos se encherem de lágrimas. Ela olhou para cima para o cavaleiro para confirmar que ele não estava mentindo e o encontrou a encarando como se estivesse vendo algo desconcertante.
 Levantando uma sobrancelha, ele perguntou: “Você veio até aqui só para confirmar isso?”
 O rosto de Maxi corou com a exasperação em sua voz. “P-Por favor, mantenha isso em segredo. E-Eu não quero incomodar ninguém, então—”
 “Você não precisa fazer algo tão extremo para aquele homem ficar seguro.”
 Maxi o encarou com raiva. “R-Riftan… não é invencível.”
 O cavaleiro abriu a boca como se fosse retrucar, mas abruptamente a fechou firmemente. Uma emoção indecifrável passou por trás de seus olhos frios.
 “Você vindo aqui não vai mudar nada.”
 Maxi não conseguiu responder imediatamente.
 “Eu estou ciente disso. E-Eu apenas… desejo vê-lo, m-mesmo que seja de longe…”
 Envergonhada por suas próprias palavras, o rubor ardente subiu até as pontas de suas orelhas.
 Depois de olhá-la com uma expressão enigmática, Kuahel Leon disse secamente: “Calypse provavelmente está acampado a um dia de viagem do Castelo de Serbin. Seria altamente improvável você esbarrar com ele.”
 Disfarçando sua decepção, Maxi respondeu o mais calmamente possível: “N-Não importa. E-Eu ficarei c-contente de estar perto dele e ser c-capaz de ouvir notícias suas.”
 Isso pareceu silenciá-lo. Maxi olhou suplicante para o rosto impassível do cavaleiro. Sua testa se franziu ligeiramente enquanto ele se virava e pegava a capa que havia pendurado em um galho.
 “Eu concordo que seria menos oneroso para mim fingir não saber desse assunto do que ser forçado a lhe fornecer um guarda pessoal. Você pode fazer o que quiser.”
 Com isso, ele passou lentamente os olhos sobre ela com uma expressão vazia. Repentinamente percebendo o quão esfarrapada e suja devia parecer, Maxi encolheu os ombros.
 O cavaleiro abriu a boca para dizer algo, mas rapidamente se virou e saiu em vez disso. Parecia que ele se impedira de dizer algo inapropriado.
 A tensão nos ombros de Maxi finalmente se dissipou. Não parecia provável que ele interferisse em seu plano. De fato, suas ações não eram de preocupação para o comandante dos Cavaleiros do Templo.
 Ela retornou ao acampamento e ajudou as clérigas a prepararem o café da manhã. Quando já haviam avaliado as condições dos feridos, o dia já estava claro quando o grupo partiu novamente.
 Aqueles que estavam bem o suficiente, montaram em seus cavalos mais uma vez, enquanto aqueles que não estavam montaram nos vagões. Como resultado, o vagão já estreito ficou ainda mais apertado.
 Encaixada entre os passageiros, Maxi cochilou. As outras clérigas, aparentemente exaustas pelos eventos dos últimos dois dias, também não tiveram dificuldade para dormir dentro do veículo barulhento.
 Viajaram pelo que parecia meio-dia quando os vagões subitamente pararam. Maxi abriu os olhos sonolentos. Fora da janela havia um bastião imponente. Tinham chegado ao Castelo de Serbin.
 Maxi ficou atenta. “I-Idsilla… acho que chegamos.”
 Idsilla, que estava dormindo com a cabeça no ombro de Maxi, acordou abruptamente. Ela se inclinou sobre Maxi e colocou a cabeça para fora da janela.
 A porta bem segura do portão se abriu amplamente, e os vagões começaram a se mover novamente. Ao passarem pelo portão, Maxi observou a cidade. Sinais da ocupação anterior dos trolls jaziam nos escombros que se estendiam em todas as direções.
 Metade do bastião havia desabado, e pilhas escuras de cinzas estavam espalhadas pelo local como se tudo tivesse sido queimado. Se não fossem pelas fileiras de tendas bem compactadas e a bandeira de Livadon no centro, Maxi teria pensado que era uma cidade abandonada.
 Os soldados fizeram os vagões formarem uma longa fila, então abriram as portas do veículo.
 “Chegamos. Vocês podem sair agora.”
 Maxi saiu do vagão junto com as quinze ou mais mulheres, e um dos soldados as conduziu entre as tendas.
 “Sigam-me.”
 Conforme avançavam pela rua, Maxi viu cavalos amarrados a uma cerca improvisada e soldados transportando itens ao redor das tendas. Clérigos atendiam ocupadamente aos feridos.
 Maxi esticou o pescoço em um esforço para encontrar um rosto familiar e acabou esbarrando em Selina. O soldado que as guiava parou abruptamente.
 “As mulheres devem usar esta área”, ele disse, abrindo a aba da barraca.
 Era uma barraca baixa, com o chão coberto por uma grossa camada de feno. Pedaços de pano estavam espalhados sobre o feno para servir de cama. Maxi observou o interior com uma expressão sombria. Estava claro que aquele lugar era destinado apenas para dormir; estava completamente desprovido de qualquer espaço privado.
 As camas em si não tinham roupas de cama adequadas, e a barraca era tão estreita que Maxi não achou que teriam espaço para se mover enquanto dormiam. Mesmo assim, uma por uma as mulheres se amontoaram.
 Maxi e Idsilla escolheram as camas no final, desfizeram suas malas e saíram imediatamente. Um clérigo as cumprimentou e explicou seus deveres.
 Todos os dias, as mulheres deveriam preparar o café da manhã e o jantar para o exército e cuidar dos feridos. Além disso, também eram responsáveis por garantir que o acampamento nunca ficasse sem água, lavar roupa a cada dez dias, cuidar dos cavalos, coletar forragem e ocasionalmente servir aos cavaleiros.
 O rosto de Maxi ficou amarelado ouvindo a enxurrada de tarefas, mas ela não estava em posição de reclamar.
 Ela se fortaleceu e começou a trabalhar. Embora desejasse perguntar sobre os Dragões Brancos, sua carga de trabalho pesada não lhe permitia tempo para falar com nenhum dos soldados.
 Interiormente, Maxi rangia os dentes de frustração. Selina evidentemente sentiu-se tão mal por ela que escapuliu e coletou notícias do Castelo de Eth Lene.
 “Parece que Balto enviou reforços, e a situação não é tão grave assim.”
 Maxi se virou, com o rosto manchado de fuligem.
 -I-Isso é verdade? – ela perguntou com um sorriso esperançoso.
 Selina assentiu. “Sir Riftan aparentemente desempenhou um grande papel durante a batalha. Dizem que ele conseguiu segurar um exército de trolls assaltantes — quase mil em número — com apenas duzentos cavaleiros. Ele realmente vale por cem homens.”
 
 


  
    Capítulo 146
 A expressão de Maxi caiu. Seu sangue gelou como se tivesse sido banhada com água gelada.
 Os trolls eram monstros com proporções semelhantes às de touros, dotados de assustadores poderes regenerativos que lhes permitiam recolocar as cabeças quase-separadas. E mesmo assim, Riftan havia lutado contra mil deles com um exército de apenas um quinto de seu número. O que diabos ele estava fazendo?
 Em vez de se sentir aliviada com as palavras de Selina, Maxi sentiu o coração espasmar. Ela abriu a boca timidamente. “E- E as baixas?”
 “Não se preocupe. Dizem que nenhum dos Dragões Brancos foi morto durante a batalha.”
 O alívio de Maxi foi breve, já que Selina acrescentou hesitante: “Mas… me disseram que alguns foram feridos.”
 “V-Você sabe quem? Quantos foram… estão gravemente feridos?”
 “Isso, eu temo que não saiba. Os homens apenas me disseram que alguns dos Dragões Brancos foram gravemente feridos e que pararam de avançar após a batalha para tratar dos feridos.”
 Maxi esfregou o rosto pálido com uma mão trêmula. Os rostos dos Dragões Brancos rapidamente passaram por sua mente.
 Desde que seus corpos não estivessem gravemente mutilados, eles deveriam ter sido prontamente curados com magia divina ou de cura. Ainda assim, parar o avanço significava que os ferimentos eram sérios.
 Maxi estava preocupada com quem estaria ferido quando Idsilla interveio. “Você ouviu notícias de Elba?”
 Selina balançou a cabeça. “A única coisa que consegui descobrir é que os cavaleiros reais de Livadon estão acampados em algum lugar perto do Castelo de Eth Lene.”
 Idsilla baixou a cabeça sombriamente. Colocando uma mão no ombro da garota, Selina acrescentou tranquilizadoramente: “Homens de cada guarnição devem descer para o Castelo de Serbin em breve para provisões. Deveríamos poder ouvir mais então, então não se preocupe muito.”
 Idsilla se animou um pouco com a tranquilidade de Selina. Depois de prometer que informaria se descobrisse mais alguma coisa, Selina se apressou para cuidar das tarefas que havia deixado de lado.
 Maxi olhou vagamente para ela por um breve momento antes de recuperar sua compostura e voltar ao trabalho. Ela pingava de suor e suas bochechas ardiam de acender o fogo, mas ela descobriu que o calor tonto ajudava a dispersar seus pensamentos mórbidos.
 Fervendo ervas em um caldeirão, ela tentou acalmar sua mente acelerada. Depois de esperar o chá esfriar e alimentá-lo aos pacientes, ela limpou suas feridas com uma toalha úmida e aplicou pomada. Quando terminou, foi ajudar com os preparativos das refeições.
 Mal havia tempo para ela respirar. Quando finalmente voltou para a tenda para descansar, ela não tinha mais energia nem para mexer um dedo. A tenda abafada cheirava a suor e cavalos. Embora o cheiro tornasse difícil respirar, Maxi estava tão cansada que mal sentia repulsa.
 Esticada como uma folha murcha de repolho, Maxi pensou sobre o que fazer. Ela não podia continuar vivendo assim até o fim da guerra. Enquanto ouvia roncos e o zumbido de mosquitos na escuridão, Maxi sentiu sua determinação diminuir.
 Seus olhos se encheram de lágrimas. Ela sentia muita falta de Riftan, e também ansiava por estar de volta ao Castelo de Calypse. Mesmo assim, tinha sido sua escolha vir para cá. Maxi apertou os olhos com força, endurecendo seu coração vacilante.
 

 O dia seguinte foi novamente agitado. Maxi se levantou antes do amanhecer e lavou o rosto no riacho, depois foi verificar os feridos.
 Havia trezentos homens feridos no acampamento, mas apenas cinco hierarcas capazes de magia divina. Como resultado, os clérigos masculinos concentravam sua atenção em tratar aqueles em estado crítico, enquanto o restante era cuidado pelas clérigas femininas.
 Depois de se certificar de que nenhum dos feridos havia morrido na noite anterior, as mulheres se reuniram na barraca de tendas montada no centro do acampamento para distribuir ervas.
 O clérigo encarregado de direcionar as clérigas entregou a cada uma delas um passe de madeira do tamanho da palma da mão enquanto falava longamente.
 “Como vocês devem ter conseguido perceber, a maioria dos homens está sofrendo com fraturas. Como muitos não conseguem se mover sem assistência, vocês terão que alimentá-los e banhá-los. Vocês devem verificar suas condições duas vezes ao dia; uma de manhã e outra à noite. Se algum deles não estiver lúcido ou com febre, vocês devem me informar imediatamente.”
 Maxi esforçou os ouvidos para garantir que não perdesse nada enquanto o clérigo continuava sua instrução rápida.
 “Vocês devem prestar muita atenção aos que estão sangrando. Suas feridas devem ser cuidadosamente inspecionadas quanto a pus ou larvas, e desintoxicantes devem ser fervidos e dados três vezes ao dia sem falta. Além disso, tentem manter as mãos e os pés de cada paciente limpos o máximo possível e trocar seus curativos pelo menos a cada três dias. Ervas e lenha estão armazenadas na tenda central, e vocês podem pegar o quanto precisarem para o dia.”
 O clérigo então dividiu as mulheres em seis grupos de sete e atribuiu a cada uma delas cuidar de quarenta feridos. Maxi teve a sorte de ser designada para o mesmo grupo que Idsilla.
 “Me disseram que a maioria de vocês sabe como administrar tratamentos básicos. Se encontrarem algo fora do seu conhecimento, venham até mim imediatamente. Vocês me encontrarão perto do portão norte.”
 Quando o clérigo deixou a tenda, as mulheres rapidamente dividiram a carga de trabalho entre si. Elas decidiram que duas delas se revezariam para verificar os feridos, enquanto as outras cinco seriam responsáveis por preparar a refeição e coletar água.
 Maxi foi designada para ajudar a tirar água do poço com mais duas clérigas. Tirar água suficiente para durar um dia era uma tarefa exaustiva por si só.
 As mulheres administraram remédios para um total de quarenta homens feridos, serviram-lhes a refeição duas vezes, lavaram suas mãos e pés, espremeram o pus de suas feridas e trocaram seus curativos. Mesmo depois de tudo isso, suas tarefas ainda não estavam concluídas; cuidar dos cavalos e preparar as refeições dos soldados também era responsabilidade delas.
 Os dias passaram como se alguém estivesse cortando pedaços de tempo. Maxi gradualmente se acostumou ao trabalho duro. Embora a vida no acampamento fosse muito mais difícil do que ela havia antecipado, ela não sentia necessidade de reclamar.
 Seu coração doía quando olhava para os homens que enfrentavam a possibilidade de ficarem aleijados, e ela lamentava não poder ajudar mais. Se fosse possível, ela os curaria com prazer com sua magia.
 No entanto, isso era impossível com seu suprimento de mana escasso. Apenas curar três ou quatro homens era tão exaustivo que mal lhe deixaria energia suficiente para suas outras responsabilidades.
 No final, Maxi tomou a decisão sombria de evitar usar magia sempre que possível. Simplesmente não seria bom para ela esgotar sua energia com alguns homens quando dezenas deles estavam sob sua responsabilidade.
 Ela tentou amenizar sua culpa verificando meticulosamente as feridas sempre que podia e dando-lhes chá de ervas a cada hora para aliviar sua dor. Um dia, depois de dias de atividade interminável, Idsilla se aproximou secretamente de Maxi.
 “Lady Calypse.”
 Maxi ergueu o olhar inquisitivo de uma poção que estava preparando. Idsilla colocou o dedo sobre os lábios e fez sinal com a cabeça para Maxi sair silenciosamente. Após olhar ao redor, Maxi saiu da tenda.
 O sol quente de verão feriu seus olhos. Maxi pausou para esfregar a testa latejante e limpar as gotas de suor no nariz.
 “Por aqui,” Idsilla chamou impacientemente.
 A garota contornou o acampamento e parou perto das muralhas da cidade. Ela se escondeu atrás de uma moita e puxou Maxi para baixo, forçando Maxi a se agachar ao lado dela.
 “O que diabos… estamos fazendo?” 
 “Olhe ali,” Idsilla respondeu, apontando além da moita.
 Não demorou para que Maxi percebesse por que a garota a havia trazido até ali. Uma fila de cavaleiros estava entrando pelo portão aberto.
 Idsilla se aproximou e sussurrou em seu ouvido: “Eles são cavaleiros de Wedon que vieram recolher provisões.”
 Maxi arregalou os olhos. De fato, os sobretudos dos cavaleiros ostentavam o brasão de Wedon. Seu coração acelerou ao pensar que Riftan poderia estar entre eles.
 “Provavelmente partirão assim que recolherem suas rações.”
 “T-Tão rápido assim?” Maxi perguntou surpresa.
 Idsilla assentiu. “Agora seria o único momento para conversarmos com eles. O que você gostaria de fazer?”
 Maxi mordeu o lábio. Mesmo que Riftan não estivesse entre os homens, ela poderia ouvir notícias dele. Ocultando ainda mais o rosto sob o capuz, Maxi saiu cautelosamente da moita.
 “Tenho certeza de que ninguém me notaria… s-se eu fingir que estou ajudando. Pode ser… que eu consiga ouvir algumas conversas.”
 “Eu vou com você.”
 Maxi balançou a cabeça. “D-Duas chamariam atenção. Você deveria voltar para a tenda… antes que alguém note sua ausência. Se eu ouvir notícias dos cavaleiros de Livadon… e-eu farei questão de te contar.”
 Idsilla pareceu considerar isso por um momento. Vendo a lógica nas palavras de Maxi, ela obedientemente virou-se para sair. Maxi se apressou em direção aos cavaleiros de Wedon. Ao se aproximar dos alojamentos dos cavaleiros, ouviu a voz retumbante do Duque Aren.
 “Deve ter sido uma jornada cansativa. Entrem. Vocês deveriam tentar descansar enquanto os soldados carregam as provisões nos vagões.”
 Escondida atrás de um vagão, Maxi observou os cavaleiros entrarem na tenda um após o outro. Ela pretendia se aproximar de um deles para perguntar sobre a situação nas linhas de frente. Ela estava analisando cada um para encontrar o mais amigável entre eles quando um dos últimos a entrar chamou sua atenção. Os olhos de Maxi se arregalaram.
 “Sir Elliot?”
 Sir Elliot Charon, que havia estado entre os homens presos dentro do Castelo de Louivell, liderava soldados através do portão da cidade. A visão de seu rosto familiar que ela não via há meses fez seus olhos se encherem de lágrimas.
 Embora Riftan aparentemente os tivesse resgatado, Maxi ainda estava preocupada de que alguns deles pudessem estar gravemente feridos. Ela se perguntava se o restante dos homens também estava bem. Ela estava ansiosa para correr e perguntar sobre os outros, mas sabia que Sir Elliot a mandaria embora para Levan se a visse.
 Maxi estava prestes a se afastar quando avistou o rosto cansado de Ruth e se viu incapaz de se mover. Seu coração se encheu de alegria ao olhar para o rosto de seu amigo tão saudoso.
 Como ela havia se preocupado com aquele enxerido!
 Os cabelos grisalhos de Ruth estavam mais longos, cobrindo desordenadamente o pescoço. Seu rosto normalmente magro estava mais fino, e ele parecia exausto.
 Ele soltou um longo bocejo e desmontou do cavalo. Maxi sorriu; embora estivesse a uma boa distância, ela podia ouvi-lo resmungar sobre algo.
 Ele disse algo aos cavaleiros e seguiu para o riacho. Ela hesitou por um momento, depois correu atrás dele.
 Ruth abanou o rosto enquanto chegava ao riacho e lavou barulhentamente o rosto assim que alcançou a beira da água. Depois de se certificar de que mais ninguém estava por perto, Maxi se aproximou cautelosamente e se agachou ao lado dele.
 Com suas roupas desleixadas e o rosto sujo, Ruth não a reconheceu imediatamente. Pensando que ela era apenas uma clériga coletando água, ele lançou um olhar indiferente para ela antes de continuar a lavar as mãos e os pés sujos.
 Franzindo a testa, Maxi cutucou o braço dele. Só então seus olhos azul-cinza se focaram nela.
 Maxi piscou e sorriu sem jeito para ele. “Faz um tempo, Ruth. Fico feliz… de te ver bem.”
 Ruth se sentou como se fosse atingido por um raio, e sua boca se abriu como se ele estivesse prestes a gritar.
 Pulando como um coelho, Maxi rapidamente cobriu sua boca. Seu movimento fez com que o corpo magro de Ruth mergulhasse no riacho. A batina de Maxi ficou encharcada no processo.
 Ela olhou para ele suplicante, lágrimas nos olhos. “P-Por favor… não faça alarde. Ninguém mais sabe… que eu estou aqui.”
 Ruth a encarou como se não pudesse acreditar no que estava vendo, e então arregalou os olhos quando percebeu seu hábito monástico.
 
 


  
    Capítulo 147
 O queixo de Ruth tremia. Ele segurou a testa como se estivesse dominado por uma tontura.
 “Ouvi dizer que você estava hospedada no mosteiro, mas… você realmente decidiu se juntar à ordem monástica por vontade própria? E Sir Riftan?”
 “Q-Que… absurdo?!” Maxi gritou estridentemente.
 Surpresa com o quão alta sua voz saiu, Maxi olhou nervosamente ao redor. Soldados levando cavalos morro abaixo lançaram olhares suspeitos para eles.
 Ficando ansiosa, ela sussurrou apressadamente, “O hábito… é para que eu possa seguir a unidade de apoio. Atualmente, estou… trabalhando como auxiliar de cura para os feridos do acampamento.”
 “Uma auxiliar?” Ruth repetiu como um papagaio.
 Maxi considerou seriamente dar-lhe um bom golpe na cabeça para que ele pudesse pensar com clareza como costumava fazer.
 “Eu não tenho tempo p-para explicar. Antes de você ir embora, quero ouvir sobre… tudo o que aconteceu. S-Sir Riftan… está bem? Está todo m-mundo bem? Me disseram que alguns ficaram feridos—”
 “Espere, espere!” Ruth gritou irritado, levantando-se da água. “Você não pode simplesmente dizer o que quer depois de aparecer do nada assim. Eu preciso de tempo para organizar meus pensamentos.”
 Ele estreitou os olhos e a examinou lentamente da cabeça aos pés enquanto torcia sua batina encharcada. De repente, consciente de seu cabelo desalinhado, rosto pegajoso e roupas rasgadas, Maxi corou.
 Ruth cobriu o rosto com as mãos e soltou um longo gemido. “Meu Deus… o Duque Aren sabe que você está aqui?”
 “Eu te disse… que ninguém mais s-sabe,” Maxi murmurou, colocando o capuz que tinha escorregado para trás no lugar.
 Ruth franziu a testa como se finalmente entendesse o que estava acontecendo. “Sir Riftan vai ficar furioso se descobrir!”
 Surpresa, Maxi cobriu a boca dele novamente. “Por favor… fale mais baixo.”
 Ruth olhou para o céu como um homem cuja paciência estava sendo testada e murmurou uma breve oração.
 “Por que diabos você está fazendo isso comigo? Você não poderia ter mantido tudo isso em segredo de mim também? Não vejo por que você teve que me arrastar para isso.”
 Os olhos de Maxi estreitaram com suas palavras excessivamente duras. A felicidade que ela sentira ao vê-lo, que quase a fez chorar, dissipou-se rapidamente.
 “I-Isso é tudo o que você tem a dizer… quando não nos vemos há tanto tempo? E e-eu estava tão preocupada com você!”
 “Você achou que eu dançaria de alegria ao descobrir?” Ruth retrucou sarcasticamente com um bufar.
 Indignada, Maxi ergueu o queixo. “Não ficará tudo bem… desde que eu me certifique de que isso não cause nenhum problema para você? Me conte sobre a situação no campo de batalha. Eu vim até aqui para obter um relato mais d-detalhado do que está acontecendo… mas estive ocupada demais para perguntar.”
 “Não tente mudar de assunto! Não sei como você conseguiu se juntar ao grupo disfarçada, mas não posso fechar os olhos agora que te vi aqui. Você realmente me colocou em uma posição difícil!”
 “Tem algum problema?”
 Maxi ficou tensa. Um dos soldados que estava movendo os cavalos os olhava curiosamente.
 Maxi baixou rapidamente a cabeça. Ela quase podia sentir Ruth hesitando. Parecia que esse maldito feiticeiro ia revelar quem ela era.
 Ela fechou os olhos e juntou as mãos. Momentos depois, ouviu o estalar da língua e a voz mal-humorada de Ruth dizendo: “Não, está tudo bem.”
 Maxi suspirou aliviada, mas o sentimento foi passageiro.
 Ruth saiu da água e a encarou. “Em qual barraca você está hospedada?”
 “Na d-do extremo leste.”
 “Entendi. Vou até você mais tarde, quando tiver a chance.”
 “I-Isso não vai funcionar. Alguém pode achar s-suspeito—”
 “Teremos que inventar uma desculpa adequada,” ele retrucou. Ele suspirou e acrescentou: “Não posso ficar aqui por muito tempo. Tenho assuntos importantes para discutir com os homens. Vou te procurar daqui a uma ou duas horas.”
 Sem esperar por uma resposta, Ruth atravessou o caminho de cascalho e subiu o morro. Maxi observou sua figura se afastando com raiva antes de voltar para a tenda da enfermaria. Idsilla, que estava ansiosamente esperando por ela, correu até lá e perguntou se ela tinha descoberto alguma coisa.
 “E-Eu… vou te contar tudo mais tarde.”
 Era hora da administração de decocções herbais, e a tenda fervilhava com as clérigas. Percebendo que aquele não era o melhor momento, Idsilla assentiu silenciosamente. Maxi arregaçou as mangas e começou a trabalhar, mas não conseguiu evitar que os olhos se desviassem constantemente para a entrada.
 Ruth havia dito que viria vê-la em uma ou duas horas. Será que ele planejava convencê-la a voltar para Levan?
 A reação dele a havia desanimado um pouco. Afinal, o feiticeiro foi quem a ensinou a arte da cura e da magia. No entanto, ele parecia desaprovar o fato de ela estar usando suas habilidades ali.
 Maxi mordeu o lábio. Se a reação de Ruth foi tão ruim, ela nem conseguia imaginar o quão furioso Riftan ficaria. Ela penteou nervosamente os fios soltos de cabelo para dentro do capuz.
 Ela deu aos pacientes um remédio para aliviar a náusea, e acabara de começar a troca de curativos quando Ruth entrou na tenda.
 Maxi arregalou os olhos ao vê-lo entrar tão despreocupadamente. As clérigas que estavam cuidando de seus próprios pacientes ao redor da tenda o olharam curiosamente, mas Ruth não pareceu se abalar.
 “Estou aqui para verificar a condição dos homens. Por favor, não se preocupem comigo e continuem seu trabalho.”
 Com isso, Ruth realmente começou a andar entre as macas e verificar os rostos dos pacientes. Maxi se perguntou por que enquanto lançava olhares para ele.
 Ele só se aproximou do soldado que ela estava cuidando depois de ver todos os pacientes na tenda. Inspecionando o longo corte no peito do homem, Ruth disse: “Um ponto limpo. Eu diria que estarão prontos para serem removidos após mais dois dias.”
 Sem saber como responder, Maxi simplesmente balançou a cabeça. Ruth estudou cuidadosamente a sutura, então fez um gesto com a mão para que ela continuasse o que estava fazendo.
 Maxi aplicou rigidamente uma pomada feita de ervas amassadas na ferida e enfaixou a área cuidadosamente.
 Depois de observá-la trabalhar em silêncio, Ruth disse de maneira exagerada: “Você é bastante habilidosa nisso. Se não se importar, irmã, gostaria de ouvir seus conselhos sobre métodos de tratamento. Você poderia me dar um momento?”
 Sua atuação terrível fez com que Maxi o encarasse perplexa.
 A clériga que cuidava da maca ao lado deles interveio. “Irmã Meg é a melhor curandeira entre nós. Não há erva com a qual ela não esteja familiarizada, e ela pode suturar feridas num piscar de olhos. Ela certamente seria útil.”
 Não acostumada a receber elogios, Maxi corou. Ela não tinha ideia de que as mulheres pensavam tão bem de suas habilidades.
 Ruth observou Maxi com uma expressão misteriosa, então solicitou de maneira formal: “Que tranquilizador. Então, por favor, me dedique um minuto do seu tempo.”
 “Muito bem,” respondeu Maxi após uma pausa.
 O paciente de Maxi fez uma careta devido à sensação de formigamento da pomada recém-aplicada. Após pedir desculpas a ele, ela se levantou. Ruth prontamente a guiou para fora da tenda e procurou uma área isolada.
 Sentindo seu humor sombrio, Maxi olhou nervosamente ao redor. Ruth a levou através de árvores densas por algum tempo. Pouco antes de parar, ele olhou ao redor para garantir que estavam sozinhos.
 Ele se virou para encará-la. “Você continua me surpreendendo cada vez mais, minha senhora. Nunca imaginei que você fosse tão destemida quando nos conhecemos.”
 Corando como uma criança repreendida, Maxi começou a dar desculpas. “D-Depois que ouvi que a guerra iria se prolongar… s-simplesmente não pude ficar parada e esperar. Pensei que poderia obter uma melhor compreensão sobre… o q-que estava acontecendo se estivesse mais próxima do campo de batalha.”
 “Foi por isso que você se juntou secretamente à campanha vestida com esses trapos?” Ruth perguntou enquanto olhava sem expressão para os buracos queimados em suas roupas. Eles eram de brasas faiscantes enquanto acendiam fogueiras.
 Embora sentisse vergonha de tê-lo visto em um estado tão indigno, Maxi tentou deliberadamente parecer calma ao escovar a poeira de suas roupas.
 “O-O quê há de errado com minha vestimenta? Não me envergonho… do que estou vestindo. Isso só mostra que estou trabalhando duro!”
 “Eu não tinha intenção de criticá-la, minha senhora,” disse Ruth, soltando um longo suspiro. “Você é uma curandeira habilidosa e chegou até aqui para assumir o pesado fardo de cuidar dos feridos. Se há algo, você merece elogios.”
 O alívio que Maxi sentiu com suas palavras inesperadas, não durou muito, já que Ruth acrescentou rigidamente: “No entanto, não posso elogiá-la por esconder sua identidade e se juntar secretamente à campanha. A basílica deve estar de cabeça para baixo procurando por você neste momento.”
 “E-Eu fiz acordos! A basílica pensa que estou atualmente visitando a casa de um amigo que fiz no mosteiro, então não se preocupe.”
 Mesmo com sua segurança confiante, a carranca no rosto de Ruth não suavizou. “Haverá um inferno para pagar se sua decepção for descoberta. O Duque Aren certamente ficará envergonhado, e Sir Riftan ficará furioso.”
 “E-Eu pretendo… oferecer formalmente minhas desculpas a ele depois que tudo isso acabar,” disse Maxi, encolhendo os ombros.
 Ruth havia apontado exatamente a coisa que pesava muito em sua consciência.
 Ele balançou a cabeça e soltou um suspiro. “Duvido que o duque tenha imaginado que você faria algo tão imprudente.”
 Maxi engoliu em seco com seu tom mordaz. “V-Você… pretende me mandar de volta para Levan?”
 Ruth cerrou a mandíbula, e Maxi olhou ansiosamente para cima, sentindo-se como uma criminosa aguardando seu veredicto. Ele coçou furiosamente seus cabelos bagunçados com ambas as mãos antes de soltar um longo e doloroso gemido.
 “Se essa fosse minha intenção, eu já teria informado o duque imediatamente.”
 O rosto de Maxi se iluminou de alívio.
 Vendo isso, Ruth ficou irritado e disse irritado: “Não sorria para mim. Se Sir Riftan descobrir disso, ele me esfolaria vivo.”
 “E-Ele não vai descobrir. Nem mesmo você foi capaz de me reconhecer imediatamente, lembra? Além disso, como ele poderia descobrir… q-quando estamos tão distantes?”
 “Não é tão simples assim, minha senhora. O exército está planejando mover a unidade de apoio para o Castelo Eth Lene dentro da semana!”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. “I-Isso significa… que o exército conseguiu recapturar Eth Lene?”
 “Sim, e eles pretendem usá-lo como base para se preparar para a batalha final. Estamos esperando uma guerra total, e o exército quer ter todo o nosso poder humano, equipamento e provisões perto da fronte.”
 “M-Mas… muitos dos homens ainda não se recuperaram de seus ferimentos. Suas condições podem piorar se os f-forçarmos a marchar.”
 “Eu e outro mago concordamos em ficar aqui para ajudar a cuidar dos feridos para que eles estejam em condições de viajar até Eth Lene até então. Eu verifiquei os homens, e nenhum parece estar em condição crítica. Em três ou quatro dias, eles deveriam ter se recuperado o suficiente para suportar a jornada até Eth Lene.”
 O rosto de Maxi ficou conflituoso. Embora a ideia de que ela poderia ver Riftan novamente fizesse seu coração bater mais rápido, o conhecimento de que os homens aos quais ela havia cuidado com tanto cuidado seriam forçados de volta à batalha pesava em seu peito.
 Ela estava perdida em seus pensamentos quando Ruth rapidamente continuou.
 “Francamente, eu gostaria que você fosse escoltada de volta para Levan imediatamente, mas receio que não tenhamos meios para isso no momento. E pode ser mais seguro para você permanecer perto do exército da coalizão.” Ruth lhe deu um olhar inquieto. “Por favor, não deixe Sir Riftan vê-la. Só de pensar na confusão que isso causaria é o suficiente para me dar uma dor de cabeça.”
 “Não se preocupe. Eu só olharei para ele de longe.”
 “Você pode fazer isso à vontade desde que esteja a cinquenta madions de distância dele.”
 “Eu não conseguiria vê-lo de t-tão longe!”
 “Você não deve se aproximar mais do que isso. O homem tem sentidos mais aguçados do que os de um animal selvagem.”
 Maxi achou isso um pouco exagerado. Ela se sentia bastante confiante; tinha conseguido manter o Duque Aren sem saber de sua presença e, exceto pelo encontro com Kuahel Leon, havia mantido seu anonimato.
 “N-Não precisa se preocupar tanto. Mesmo que eu seja pega… nunca mencionarei você. Agora, v-você poderia me dizer como está a situação na fronte? Me disseram que membros dos Dragões Brancos foram feridos… q-quem ficou ferido? Eles estão gravemente feridos?”
 “Sir Hebaron sofreu uma lesão no ombro enquanto lutava contra um lagarto-homem,” respondeu Ruth, seu rosto de repente se tornando sombrio. “A ferida em si não é grave… mas curá-la é outra história. A maldição do lagarto-homem impede que ela seja curada com magia. A magia dos monstros segue princípios completamente diferentes dos nossos, então desfazer seus feitiços, não é uma tarefa simples.”
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 Os olhos de Maxi se arregalaram com a notícia do ferimento de Hebaron. Uma maldição de monstro. Só de ouvir sobre isso era horrível.
 “E-Então… não há maneira de tratá-lo?”
 “A magia divina deve ser capaz de curá-lo.”
 Ruth franziu a testa e bagunçou seus cabelos desalinhados. “Não há necessidade de se preocupar tanto, minha senhora. Os Dragões Brancos devem ter chegado ao Castelo Eth Lene agora. Tenho certeza de que o sumo sacerdote vai curar Sir Hebaron.”
 “E o-os outros? Estão bem? E Riftan—”
 “Sir Riftan está obviamente cheio de energia que às vezes me pergunto se deveríamos amarrá-lo a uma árvore. Os outros também estão inteiros,” Ruth respondeu, interrompendo-a.
 Querendo ouvir mais, Maxi ficou visivelmente impaciente. “V-Você não sabe o quanto eu estava ansiosa… quando ouvi pela primeira vez que vocês estavam presos no Castelo Louivell. Como vocês e os outros conseguiram durar todos esses meses—”
 “Eu adoraria compartilhar todos os detalhes, mas estou com medo de que estejamos sem tempo.” Ruth virou seu olhar para os alojamentos com uma expressão preocupada. “Os cavaleiros partirão em breve com as provisões, e ainda tenho assuntos para discutir com eles.”
 “S-Sir Elliot… também vai ficar aqui?”
 “Não. Decidimos que apenas eu e um dos Magos Reais de Wedon ficaremos para trás,” Ruth respondeu, massageando as têmporas como se estivesse com dor de cabeça. “Se Sir Elliot descobrir sobre isso, ele insistirá em escoltá-la de volta para Levan, não importa o custo. Por favor, fique longe dos cavaleiros o máximo possível enquanto estiverem aqui.”
 Maxi encolheu os ombros e assentiu. “E-Eu entendi. Ficarei dentro da tenda… até que os soldados de Wedon tenham ido embora.”
 O olhar de Ruth de repente se tornou cético.
 “Você tem certeza de que ficará bem num lugar tão simples?”
 “Sim. A-Afinal, não sou… a mulher que está hospedada lá.”
 “Mas, minha senhora, você é…” Ruth fechou a boca. Ele parecia conflituoso enquanto seu olhar percorria suas roupas esfarrapadas. “Por outro lado, duvido que alguém suspeitaria que você é uma filha de duque nessa aparência.”
 Maxi considerou brevemente se deveria levar suas palavras como um insulto. Antes que pudesse retrucar, no entanto, Ruth se virou para longe dela.
 “Bem, então. Eu virei novamente depois de ter visto os cavaleiros partirem. Tente ficar dentro da tenda até lá.”
 Seguindo seu aviso com um olhar sério, Ruth se afastou entre as árvores. Franzindo os lábios, Maxi voltou para a tenda.
 Quando os soldados de Wedon partiram com suas carroças carregadas de provisões, Ruth imediatamente começou a tratar os pacientes. Um belo mago chamado Vaylon o ajudou.
 Eles rapidamente identificaram aqueles com ferimentos graves que necessitavam de tratamento com magia, então prescreveram extrato de mandrágora para aqueles com ferimentos leves. As clérigas também ofereceram ajuda curando com magia divina.
 Até certo ponto, Maxi sentiu que seus esforços incansáveis de preparar remédios para os homens várias vezes ao dia, passar pomada picante em suas feridas, espremer pústulas amarelas e aplicar compressas quentes tinham sido em vão.
 Apenas meio-dia depois que Ruth arregaçou as mangas e começou a trabalhar, um terço dos feridos tinha se recuperado completamente. Vendo-a tão desanimada, Ruth deu-lhe um sorriso sarcástico.
 “Eu sou um dos dez magos do Continente Ocidental elogiado como um talento. O fato de você me comparar a um mago novato que começou seus estudos no ano passado é um insulto! Então pare de se torturar com comparações desnecessárias e concentre-se no que você pode fazer, minha senhora. Se você e as clérigas não tivessem proporcionado um cuidado tão atencioso, metade desses homens estaria morta agora. Eles devem suas vidas às mulheres aqui.”
 Suas palavras reconfortantes não fizeram Maxi se sentir melhor. A amargura de saber que teria sido mais útil se fosse uma maga melhor, mesmo que fosse inferior a Ruth, pairava sobre ela.
 Durante seu tempo no acampamento, ela havia enterrado um total de seis homens. Era uma ocorrência frequente para um homem que parecia bem na noite anterior estar morto pela manhã.
 Eles haviam morrido antes que Maxi pudesse fazer qualquer coisa por eles, e a culpa a assombrava. Se ela os tivesse curado com magia, mesmo que isso significasse se esforçar demais, eles poderiam estar vivos agora.
 A culpa pesava especialmente em seu coração enquanto observava um jovem soldado de dezoito anos sendo enterrado num canto de uma cidade devastada. Medric lhe dissera que no momento em que um curandeiro pensava que era seu dever salvar todos ao seu redor, suas vidas seriam atormentadas pelo desespero. Ela tentara manter essa lição em mente enquanto observava, mas isso pouco ajudava.
 Depois de esmagar ervas restauradoras, raízes de mandrágora e mel numa grande panela, Maxi perguntou cautelosamente: “Existe… uma maneira de aumentar rapidamente a mana?”
 Ruth havia de alguma forma capturado uma panela inteira de lagartos roxos. Sua cabeça se ergueu da inspeção.
 Numa tentativa de esconder sua desesperança, Maxi acrescentou casualmente: “N-Não seria mais útil… se eu tivesse mais mana?”
 “Você já está indo extremamente bem.”
 Maxi franzia a testa para sua resposta insincera. “P-Por favor, me leve a sério. Se minhas habilidades melhorassem… certamente aliviaria seu fardo.”
 “Minha senhora,” Ruth respondeu planamente enquanto despejava a essência que havia extraído da pele do lagarto num frasco, “você já está mostrando rápido progresso. Não seja impaciente. Você deve dedicar tempo para aumentar sua mana gradualmente. Pressa no processo sobrecarregaria seu corpo.”
 “M-Mesmo assim… não há um método de treinamento especial ou uma maneira… q-que só é ensinada aos magos da Torre dos Magos?”
 Ruth franziu a testa com sua persistência. Ele estava prestes a repreendê-la quando uma clériga feminina saiu correndo da tenda. Era Nora, uma clériga que ela havia conhecido enquanto realizava seus deveres de cura juntas.
 Nora correu apressadamente até Maxi. “Irmã Meg, acho que a ferida de Lloyd reabriu. Você poderia vir dar uma olhada?”
 Maxi rapidamente largou a panela e se levantou. O calor dentro da enfermaria era sufocante, e o ar cheirava levemente a sangue e pus.
 Maxi franzia o cenho. O cheiro de doença se recusava a dissipar mesmo quando limpavam a tenda e lavavam os pacientes todos os dias. Depois de passar pelos leitos, ela avistou o soldado robusto com sangue pingando pelas costas.
 Ela se agachou para inspecionar a ferida. A lesão em recuperação parecia ter reaberto quando os pontos se romperam ao homem tentar se mover.
 Maxi lhe lançou um olhar repreensivo. “Eu d-disse… que você não deveria se mexer ainda.”
 “Eu estava me sentindo muito melhor. Pensei que ficaria tudo bem,” o homem murmurou desanimado.
 Pegando um pedaço limpo de linho, Maxi limpou o sangue escorrendo da ferida. Ruth, que havia seguido Maxi até a tenda, espiou por cima do ombro para examinar o ferimento. Então gentilmente a empurrou para o lado e se sentou no chão.
 “Me passe as pinças. Acho que seria melhor remover os pontos e curá-lo com magia do que costurá-lo novamente.”
 “Mas… você já curou d-dezesseis pessoas com magia.”
 “Não precisa se preocupar. Ainda tenho mana suficiente. Você poderia me trazer um pano limpo? Ah, e um pequeno par de pinças, por favor.”
 A clériga feminina lhe trouxe os itens. Após remover habilmente todos os pontos, Ruth lançou magia de cura sobre a ferida. A lesão desapareceu sem deixar vestígios.
 O soldado, que havia sido forçado a deitar de lado por semanas, segurou a mão de Ruth. “Obrigado, mestre mago! Nunca esquecerei dessa gentileza.”
 Ruth acenou meio desanimado como se achasse o agradecimento do soldado incômodo e se levantou. Maxi o seguiu e estudou cautelosamente seu rosto cansado. Ela sabia o quanto o uso da mana era exaustivo para o corpo, e estava preocupada de que Ruth pudesse desmaiar.
 “Você não está se e-esforçando demais?”
 “Isso eu aguento, e um dia de descanso deve ser suficiente para me recuperar.”
 Ele esfregou o rosto suado com água de um balde, e Maxi rapidamente lhe entregou uma toalha.
 Ruth soltou um longo suspiro enquanto se secava. “Quantos pacientes imobilizados ainda temos?”
 “Vinte— n-não, devem ser mais ou menos dezoito.”
 “Então devemos ser capazes de partir amanhã.”
 Maxi encarou sombriamente a tenda. Embora suas feridas estivessem principalmente curadas, a maioria dos homens estaria fraca após semanas restritos aos seus leitos. Ela estava preocupada de que não fossem capazes de suportar a jornada árdua até o Castelo Eth Lene.
 “Q-Quão longe… f-fica o Castelo Eth Lene daqui?”
 “Levaria um dia para chegar lá se alguém cavalgasse sem parar. Mas para um grupo desse tamanho, provavelmente levaria várias vezes mais.”
 Maxi engoliu em seco. Daqui a três dias, ela poderia ver Riftan. Seu coração se encheu incontrolavelmente. Eles estavam separados apenas alguns meses, mas ela estava tão desesperada como se não se vissem há anos.
 “Não é motivo para ficar feliz,” Ruth disse rigidamente quando viu o rubor se espalhando nas bochechas de Maxi. “Há uma grande chance de bandos de kobolds e goblins vermelhos ainda estarem à espreita na área. Os monstros sem dúvida tentarão roubar nossas provisões e armas. Será uma jornada difícil.”
 “M-Mas… nós teremos os Cavaleiros do Templo conosco… e ouvi dizer que os cavaleiros sob o Duque Aren também são conhecidos por sua habilidade na batalha… eles não serão capazes de nos manter seguros?”
 “Até os Cavaleiros do Templo terão dificuldade em proteger cada pessoa em um grupo desse tamanho. Certamente haverá casualidades—” Ruth interrompeu sua reclamação ao ver o rosto de Maxi empalidecendo. Ele suspirou e coçou a nuca.
 “Parece que te deixei desconfortável. Minha intenção era te alertar para ficar alerta. Esteja sempre preparada para lançar uma barreira e tente ficar perto de mim o tempo todo.”
 Perturbada, Maxi concordou com a cabeça, e Ruth rapidamente foi para outra tenda tratar o resto dos pacientes. Dissipando o medo que girava em seu coração, Maxi concentrou sua atenção em preparar ervas de emergência.
 Logo, chegou a hora de sua partida para o Castelo Eth Lene. As clérigas femininas se levantaram ao amanhecer para mover os feridos para as carroças e começar a fazer as malas. Quando terminaram de carregar as ervas e utensílios nas carroças, ajudaram os soldados a guardar as tendas.
 Pingando de suor, Maxi teve que carregar um saco pesado após o outro para as carroças. Depois de três ou quatro horas de trabalho duro, as mulheres conseguiram subir em suas carroças.
 Ruth queria se juntar a elas, mas as objeções das clérigas femininas o obrigaram a viajar com seus colegas do sexo masculino. Ele claramente se sentia desconfortável com o arranjo, e ele advertiu incessantemente Maxi até a partida.
 “Minha senhora, você é atualmente apenas uma clériga. Nenhum cavaleiro aqui arriscará sua vida para te proteger. Você não deve fazer nada imprudente. Se algo acontecer, você deve vir imediatamente até mim.”
 Depois de lhe dar sua palavra repetidamente, ela finalmente conseguiu fazê-lo deixar seu lado. Ela se encolheu ao lado de Idsilla e mexeu no cabo da adaga escondida sob suas roupas. Embora duvidasse que fosse capaz de empunhá-la corretamente, saber que tinha uma arma a fez se sentir melhor.
 Mesmo assim, enquanto observava os cavaleiros protegerem as carroças através da janela, ela rezou para nunca ter que usar a adaga.
 Foi uma longa procissão através da cidade em ruínas. Quando o último da unidade de apoio deixou as muralhas da cidade, as carroças começaram a ganhar velocidade. Maxi se esforçou para não tombar dentro do veículo precário.
 Evidentemente cansada demais para fazer o mesmo, Idsilla perguntou com um olhar suplicante, “Me desculpe, mas você se importaria se eu me apoiasse em você? Minhas costas doem muito…”
 “Claro que não. S-Sinta-se à vontade.”
 Com um olhar de gratidão, Idsilla se aninhou ao seu lado. A garota havia emagrecido consideravelmente nos últimos dias. Não era surpresa considerando que só lhes davam sobras no final do árduo trabalho de cada dia.
 Maxi discretamente apertou sua própria cintura. Embora parecesse ter ganhado algum músculo nos braços e nas pernas, seu corpo era geralmente mais magro. Ela fantasiava com pão macio e amanteigado, ensopado de ganso, cordeiro grelhado e torta recheada com geleia doce.
 Quando a guerra terminasse, ela pretendia preparar um banquete de volta em Anatol com Riftan e fazer nada além de comer por um mês inteiro. Ela agora estava confiante de que poderia acabar com um frango inteiro.
 A carroça parecia trepidar até mesmo seu crânio, e Maxi suportava o balanço com devaneios agradáveis.
 Contrariando seus medos, a jornada foi sem incidentes. Depois de andar meio-dia sem descanso, o grupo parou em uma floresta densa para comer antes de partir imediatamente novamente.
 Foi só quando seus ouvidos começaram a zumbir com todo o tremor que a longa marcha finalmente chegou ao fim. Estavam em um campo aberto que serviria como acampamento para a noite.
 Depois de verificar a condição dos homens feridos com as outras clérigas femininas, Maxi comeu seu jantar e adormeceu na grama. No dia seguinte, o grupo estava mais uma vez na estrada antes do amanhecer. No terceiro dia de viagem sem descanso, as carroças pararam sem aviso prévio.
 Maxi, que estava cochilando com a cabeça encostada em Idsilla, acordou com o tremor violento que sacudiu a carroça. Perguntando-se se já haviam chegado, Maxi olhou pela janela e viu que estavam em uma planície vazia sem árvores à vista.
 Perplexa, Maxi colocou a cabeça para fora da janela e conteve um grito. Soldados na frente do grupo estavam lutando contra monstros de pele vermelha.
 “Ataque dos goblins vermelhos! Permaneçam dentro das carroças!” gritou um cavaleiro quando viu Maxi.
 Surpresa, Maxi recuou a cabeça. As clérigas femininas pareciam aterrorizadas enquanto se seguravam umas às outras. Idsilla se agarrou a Maxi, e Maxi instintivamente a abraçou de volta enquanto olhava nervosamente ao redor.
 Será que era realmente seguro para eles permanecerem dentro? Ela estava sobrecarregada de ansiedade quando ouviu o estrondo dos cascos, seguido por um silêncio surpreendente.
 Maxi conteve a vontade de olhar pela janela. Ela não sabia por quanto tempo permaneceu encolhida com as outras mulheres, mas a carroça eventualmente começou a se mover novamente como se nada tivesse acontecido.
 “Você acha que acabou?”
 “Parece que sim.”
 Antes que Maxi pudesse impedi-la, Idsilla jogou a cortina que cobria a janela para trás e gritou para o cavaleiro que cavalgava ao lado delas. “O que está acontecendo? Acabou?”
 “Foi tudo muito rápido,” disse o soldado orgulhosamente, estufando o peito. “Os Dragões Brancos estavam guardando a área, então conseguimos subjugar os monstros sem grandes baixas. Não temos mais nada a temer agora que temos duas reencarnações de Wigrew conosco.”
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 Maxi ficou tensa, e Idsilla lançou-lhe um olhar surpreso antes de dirigir-se ao cavaleiro. “Você quer dizer que o Sir Riftan de Wedon está aqui?”
 “Isso mesmo. Ele estava patrulhando as proximidades do castelo a tempo de nossa chegada,” respondeu o soldado de forma monótona, agora parecendo levemente irritado. “Estaremos no Castelo de Eth Lene em duas horas. Tanto os Dragões Brancos quanto os Cavaleiros do Templo estarão nos guardando até lá, então vocês todas podem respirar aliviadas.”
 “O Sir Riftan está cavalgando à nossa frente?”
 Idsilla esticou a cabeça para fora da janela e examinou os homens à frente. Embora Maxi estivesse muito tentada a fazer o mesmo, ela convocou toda a sua força de vontade para reprimir o impulso.
 “Ele está na frente. Agora, chega de perguntas e recolha sua cabeça de volta para dentro.”
 Após espreitar através das grossas nuvens de poeira que cobriam a estrada, Idsilla franziu os lábios e recuou.
 Maxi puxou a túnica de Idsilla e sussurrou, “E então? V-Você o viu?”
 Idsilla abanou lentamente a cabeça. “Ele estava muito longe.”
 Maxi umedeceu os lábios secos. Seus nervos estavam tão tensos que seu corpo inteiro parecia doer.
 Riftan nunca a perdoaria se descobrisse que ela havia ido contra sua vontade e o seguido até aqui. Talvez isso finalmente o fizesse ficar completamente desiludido com ela.
 Deslizando sua mão suada no bolso, Maxi apertou a moeda de cobre. O medo de que Riftan pudesse abrir a porta a qualquer momento e descobri-la fez sua garganta ficar seca.
 Ela não sabia quanto tempo ficou ali com o estômago em nós, mas eventualmente, o assobio alto de uma flauta tocou do lado de fora, e a carroça diminuiu visivelmente a velocidade.
 Maxi encolheu os ombros. Ela estava tão assustada que nem mesmo ocorreu a ela olhar para fora. Foi Idsilla quem cautelosamente colocou a cabeça para fora da janela em seu lugar.
 De repente, a garota deu um suspiro surpreso. “Céus, nunca vi uma rocha tão massiva.”
 Sua curiosidade a dominou, e Maxi puxou seu capuz para baixo e espiou. Uma rocha cinza imponente preencheu sua visão. Parecia tocar o céu.
 Maxi encarou, de boca aberta. Era realmente enorme. Um grande bloco de rocha cinza clara formava uma inclinação íngreme acima dos portões do Castelo de Eth Lene como um quebra-mar. Abaixo dele, havia um muro robusto feito de pedra esculpida. Maxi observou nervosamente a pedra empoleirada precariamente no topo do penhasco.
 “P-Parece que poderia desabar a qualquer momento.”
 “Aquela parede de rocha é o que manteve Eth Lene seguro dos ventos do norte e das invasões inimigas por centenas de anos. Você não precisa se preocupar com ela desabar,” disse Nora, a clériga que estava sentada em frente a Maxi, com orgulho.
 Maxi a olhou com curiosidade. “Você… já esteve aqui antes?”
 “É minha cidade natal. Eu morava aqui antes de me mudar para Levan,” respondeu Nora, olhando sombriamente pela janela. “Fiquei bastante surpresa quando ouvi que caiu para os monstros. Sempre acreditei que era o lugar mais seguro do mundo. Como Eth Lene é cercada por três lados por paredes de rocha íngremes, e suas muralhas são altas e robustas, pensei que fosse uma fortaleza inexpugnável.”
 “Nenhum lugar no mundo pode realmente estar seguro de todos os perigos,” murmurou Idsilla de forma cínica.
 Nora concordou amargamente. “Talvez essa convicção seja o que nos fez perder o castelo.”
 Os portões se aproximavam, e Maxi mal ouvia a conversa enquanto os observava com admiração. A magnífica muralha ladeada por paredes de rocha íngreme certamente parecia inexpugnável.
 Ela não conseguia entender como os monstros haviam conseguido capturá-la, nem como o exército da coalizão a havia recapturado. Enquanto estava perdida nesse pensamento, a armadura cinza escura dos Dragões Brancos chamou sua atenção.
 Maxi rapidamente se escondeu no canto da carroça. Sir Gabel Lachzion estava inspecionando cada um dos veículos que entravam nos portões. Um suor frio escorreu por suas costas.
 Quando finalmente chegou a vez da carroça deles passar, Maxi estava encolhida no canto com o capuz sobre o rosto. Um soldado abriu a porta da carroça e examinou as pessoas dentro.
 O cocheiro disse respeitosamente, “Elas são clérigas femininas que vieram para curar os feridos.”
 Com medo de atrair a atenção do soldado, Maxi não ousou mexer um dedo.
 Logo, ouviu a voz calma de Gabel. “Tudo parece bem. Deixe-os passar.”
 A porta se fechou, e a carroça começou a se mover novamente. Maxi soltou o ar que estava segurando. Idsilla também devia estar nervosa, pois seus ombros relaxaram aliviados.
 Mas elas ainda não estavam fora de perigo. Os cavaleiros ainda podiam descobri-las a caminho da tenda das mulheres.
 Sentindo-se como se estivesse andando em gelo fino, Maxi roeu o lábio. Mesmo depois de entrar nos portões, a carroça continuou se movendo por mais dez minutos.
 “Chegamos. Vocês podem sair agora.”
 Um soldado abriu a porta. Maxi esperou os outros saírem primeiro. Do lado de fora, bandeiras triangulares flutuavam ao vento. Soldados carregavam bagagens ao redor de dezenas de tendas.
 Os olhos de Maxi vasculhavam enquanto ela observava a cena. Com uma população muito maior do que a do Castelo de Serbin, o Castelo de Eth Lene fervilhava de atividade.
 Havia pessoas usando tipos de armaduras desconhecidas, e xingamentos grosseiros, ferro batendo e o mugido do gado pareciam vir de todas as direções.
 Sentindo-se sobrecarregada, Maxi não conseguia parar de olhar em volta. Mesmo com o medo de ser descoberta por Riftan apertando seu estômago em nós, ela não conseguia se livrar do desejo de vê-lo.
 Ela procurou desesperadamente pelos rostos dos cavaleiros que passavam por ela. De repente, alguém puxou seu braço. Maxi mal conseguiu conter um grito.
 “R-Ruth! Você me assustou.”
 “Pare de encarar. Você quer que o Sir Riftan saiba que você está aqui?” Ruth sussurrou enquanto a puxava para trás dos alojamentos. “Sir Riftan está atualmente discutindo algo com o Duque Aren. Você precisa se esconder o mais longe possível enquanto ele inspeciona a formação de batalha.”
 “Você não precisa ser tão cauteloso… ele nunca saberá que estou aqui. A-Até mesmo o Sir Gabel não foi capaz de reconhecer que era eu. Ele nunca suspeitará de nada.”
 “Eu prefiro não correr o risco, minha senhora,” murmurou Ruth sombriamente. “Você sabe como ele é ilógico quando se trata de você. Eu imploro que poupe o acampamento de ser virado pela fúria dele.”
 Ruth manteve seu passo acelerado. Incapaz de desistir, Maxi continuou olhando por cima do ombro antes de seguir relutantemente o feiticeiro.
 Não era a única chance dela vê-lo. Haveria inúmeras oportunidades durante a estadia no Castelo de Eth Lene. Depois de devolver Maxi ao grupo de mulheres, Ruth as levou para uma área longe dos alojamentos do exército.
 “Aqui é onde vocês vão ficar,” ele disse, apontando para uma tenda grande e limpa.
 Suspiros admirados surgiram das mulheres enquanto elas entravam na tenda. Comparada com a estreita que elas tinham compartilhado no Castelo de Serbin, aquela era um verdadeiro palácio.
 Os catres separados proporcionavam às mulheres o dobro do espaço pessoal do que estavam acostumadas. Vendo que não precisariam mais dormir apertadas dentro de uma tenda abafada, as mulheres suspiraram aliviadas.
 “Vou mandar os homens feridos para a tenda ao lado desta. Se algum deles estiver em condição crítica, por favor, me avise imediatamente.”
 Enquanto as mulheres começavam a baixar suas bolsas em seus respectivos catres, Ruth acrescentou sombriamente: “Daqui para frente, haverá dezenas de baixas cada vez que uma batalha for travada, grande ou pequena. Vocês devem sempre estar preparadas para emergências e garantir que as preparações de ervas e a água fervida estejam prontamente disponíveis. O poço fica a apenas cinco minutos daqui, e o depósito está situado atrás desta tenda. Vou pedir aos homens para abastecerem um suprimento amplo de ervas. Se houver uma emergência—”
 “Aí estão vocês.”
 Os ombros de Ruth se retesaram. O coração de Maxi parou quando ela congelou no lugar.
 Foi Ruth quem conseguiu se recompor primeiro. Ele deu a Maxi um aviso silencioso com os olhos e depois se virou para bloquear a entrada da tenda.
 “S-Sir Riftan. Há algo errado?”
 Maxi tinha corrido para o fundo da tenda. Ela cerrou a mandíbula enquanto fingia desfazer sua bolsa.
 Ruth era terrível em fingir calma.
 “É sobre a ferida de Hebaron,” disse Riftan. “O que diabos você está fazendo aqui? Você deveria ter vindo diretamente para minha tenda.”
 Ruth lhe deu um sorriso falso. “Eu estava… instruindo as clérigas femininas.”
 “Clérigas femininas?”
 “Sim, a basílica as enviou para cuidar dos feridos.”
 “Eles são da basílica?”
 A voz profunda de Riftan enviou um arrepio pela espinha de Maxi, e todo o seu corpo tremia de medo e saudade. Se Ruth não tivesse gritado naquele momento, seus impulsos poderiam tê-la feito correr para os braços de Riftan.
 “Mas, mais importante! A condição do Sir Hebaron me preocupa. Deveríamos ir vê-lo imediatamente? Vou pedir aos clérigos masculinos para assumirem minhas funções aqui. Como está a ferida dele? Ainda não houve melhora?”
 Ruth estava fazendo de tudo para desviar a atenção de Riftan. Houve um momento de silêncio angustiante antes que Riftan miraculosamente caísse na armadilha.
 “O sumo sacerdote está cuidando da ferida, mas não está melhorando. Acho que seria mais rápido você encontrar um meio de dissipar a maldição.”
 “Caramba, os Dragões Brancos não parecem conseguir passar um dia sem mim. Não pode ser ajudado, suponho. Devemos ir logo ao Sir Hebaron,” Ruth tagarelou de forma exagerada enquanto levava Riftan para longe da tenda das mulheres.
 Maxi esticou os ouvidos para ouvir a voz de Riftan enquanto eles saíam. Logo ele foi abafado pelo burburinho do acampamento.
 Quando ela achou que estavam longe o suficiente, Maxi saiu correndo da tenda. Riftan mal era visível entre a multidão. Puxando ainda mais o capuz para baixo, ela o seguiu como se estivesse sob um feitiço.
 De longe, ela o viu desmontar Talon e seguir em direção a uma grande tenda. Ruth caminhava ao lado dele. Maxi se escondeu rapidamente atrás de uma árvore e o viu entrar na tenda. Foi apenas um vislumbre, mas foi o suficiente para fazer seu coração sentir como se estivesse sendo esmagado dentro de seu peito.
 Esta foi sua primeira visão dele em meses. Ele parecia muito mais imponente, digno e arrebatadoramente magnífico do que ela se lembrava. Maxi permaneceu absorta muito tempo depois que ele desapareceu dentro da tenda.
 
 


  
    Capítulo 150
 Era enlouquecedor como ela estava tão perto de Riftan e ainda assim não conseguia falar com ele. Ela considerou se aproximar e contar a verdade, mas só de imaginar a reação dele, sentiu calafrios na espinha.
 “Você aí. O que está fazendo?”
 Maxi estava hesitante atrás de uma árvore quando sentiu uma mão em seu ombro. Assustada, virou-se para encontrar um homem robusto tão grande quanto Hebaron olhando para ela.
 O homem deu-lhe um sorriso malicioso e aproximou seu rosto peludo. “Você não é uma gracinha? Procurando por alguma companhia?”
 Aterrorizada, Maxi começou a recuar. “N-Não, eu estou… n-não.”
 “Seja honesta. Eu ficaria feliz em ajudar”, disse o homem com um sorriso sarcástico.
 Ele deu um passo mais perto, e Maxi olhou freneticamente ao redor. Embora houvesse soldados por toda parte, nenhum parecia inclinado a ajudá-la.
 Tentando desesperadamente esconder seu desconforto, Maxi respondeu com a voz mais fria que pôde reunir: “Obrigada… mas eu não preciso da sua assistência. Agora… s-se me der licença.”
 Ela estava prestes a virar quando o homem segurou seu braço. Maxi reprimiu um grito. Ele puxou Maxi para perto dele e rosnou irritado: “Não precisa ser tão esquiva. Se é dinheiro que você quer…”
 “O que está acontecendo aqui?”
 Maxi girou na direção da voz familiar. Kuahel Leon encarava o homem com seu olhar gélido.
 “Você não foi avisado de que qualquer um que cause uma perturbação dentro do acampamento será punido de acordo com a lei militar?”
 O homem parecia não se intimidar. “Por que você está exagerando? A mulher parecia estar perdida. Eu só estava tentando ajudar.”
 “Ela não é uma mulher”, Kuahel Leon rosnou friamente para o homem sem nem olhar para Maxi. “Você não vê a vestimenta dela? Ela é uma clériga enviada pela basílica. Tenho certeza de que não preciso explicar a você a punição que aguarda aqueles que tentam prejudicar alguém sob a proteção da igreja.”
 “Porra, você é um durão, não é?” o homem resmungou descaradamente sem um pingo de remorso. “Como eu deveria saber se ela é uma clériga ou uma mulher aqui para confortar os homens cansados apenas pela aparência dela?”
 Os lábios de Maxi tremeram. Finalmente ela percebeu que o homem a tinha confundido com uma prostituta.
 Aparentemente cansado da audácia do homem, os lábios de Kuahel Leon se torceram com desprezo. “Estou cansado dessa discussão. Volte para o seu posto antes que eu o puna por zombar de uma clériga da igreja com a sua boca suja.”
 O homem fez uma careta e quase arremessou o braço de Maxi para longe. “Sim, sim, tanto faz.”
 Maxi se escondeu atrás de Sir Kuahel. O homem deu de ombros com indiferença antes de se afastar tranquilamente. Maxi o observou com cautela antes de sentir um olhar quente perfurando sua cabeça.
 Ela olhou timidamente para cima. Kuahel Leon a encarava, com as sobrancelhas franzidas em profundas rugas.
 “Siga-me”, ele ordenou curtamente. “Vou te escoltar de volta para a tenda das mulheres.”
 Ela estava tão chocada que obedeceu timidamente, aliviada por se afastar. Enquanto atravessavam o acampamento movimentado, ela se manteve perto dele.
 Sir Kuahel permaneceu em silêncio até chegarem a um local isolado.
 “Por favor, evite se movimentar pelo acampamento sozinha o máximo possível.” Suas palavras eram educadas, mas carregadas de reprovação. “Os exércitos de Livadon, Wedon, Osiriya e Balto estão atualmente reunidos aqui no Castelo Eth Lene, e um terço deles são mercenários contratados. Por favor, abstenha-se de vagar pelos alojamentos do exército sozinha se não quiser encontrar uma situação tão repugnante novamente.”
 “Eu v-vou… ter isso em mente.”
 O cavaleiro suspirou e se virou. “Você deveria entrar agora. Vou colocar um guarda na tenda.”
 “O-Obrigada.”
 Maxi entrou como se estivesse fugindo. A tensão saiu de seu corpo, sugando a força de suas pernas. Quando ela cambaleou até seu leito e se sentou nele, Idsilla e Selina correram até ela.
 “Você nos surpreendeu quando saiu apressada. Você… o encontrou?”
 Maxi balançou a cabeça. “Não. E-Eu só… o observei de longe.”
 “Não seria melhor contar a verdade para ele? Afinal, você veio até aqui para vê-lo,” sussurrou Selina. Sua testa franzida sugeria que toda essa tensão era demais para ela.
 Maxi corou. Sentiu-se como uma criança tentando desesperadamente adiar sua punição. “Eu não quero incomodá-lo… enquanto estamos em guerra. E francamente… estou com medo de como ele pode reagir.”
 “Eu entendo. Elba certamente gritaria como um louco se me encontrasse aqui.”
 Idsilla encolheu os ombros com um tremor elaborado. Maxi mal conseguiu sorrir.
 “V-Você ouviu notícias do seu irmão?”
 “Ainda não. Estou esperando pelo momento certo para visitar os alojamentos livadonianos.”
 Sua conversa foi interrompida por uma clériga entrando na tenda. Maxi enxugou as mãos frias em sua batina e tentou esquecer os eventos anteriores.
 Isso não aconteceria novamente se ela seguisse as instruções de Kuahel Leon e se abstivesse de vagar pelo acampamento sozinha. Ela tentou acalmar seu coração acelerado enquanto saía com as outras clérigas.
 

 Era noite quando Ruth veio vê-la novamente. A jornada forçada havia piorado as condições dos pacientes, e Ruth teve que cuidar deles antes. Ele indicou com a cabeça para que Maxi o seguisse. Depois de olhar ao redor, Maxi pegou uma pequena lâmpada e saiu.
 Ruth os guiou pelo escuro bosque em silêncio por um longo tempo. Depois de verificar que estavam sozinhos, ele prontamente se deixou cair em um toco de árvore, exausto.
 “Toda essa tensão vai me matar.”
 “Você acha… que ele sentiu alguma coisa?”
 Haveria um alvoroço se ele tivesse sentido algo. Acho que ele está muito preocupado com a lesão do Sir Hebaron para notar qualquer outra coisa. Embora eu não tenha certeza se isso é uma coisa boa…”
 A expressão de Maxi ficou preocupada. “A condição do Sir Hebaron… é tão séria assim?”
 Ruth passou a mão pelo cabelo e suspirou. “O ferimento em si não é tão grande, mas a dor parece ser excruciante por causa da maldição. Mesmo a magia divina se mostrou ineficaz, assim como a minha.”
 “E-Então o que deve ser feito?”
 “Eu preciso encontrar uma maneira de quebrar a maldição. Você não precisa se preocupar, minha senhora. O homem já suportou coisas piores sem problemas. Ele é tão tenaz que tenho certeza de que conseguirá superar isso também.”
 Apesar de suas palavras, o rosto de Ruth estava marcado pela preocupação. Quando a expressão de Maxi também ficou desanimada, Ruth forçou um sorriso e mudou de assunto.
 “Deixe Sir Hebaron comigo e foque nos seus próprios problemas, minha senhora. Os Dragões Brancos e do Templo partirão amanhã para ficar de guarda no campo de batalha pelos próximos sete dias. Devemos conseguir respirar mais aliviados durante esse tempo, mas… o problema é quando eles retornarem. Não tenho certeza de quanto tempo poderemos esconder sua presença do Sir Riftan…”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. “E-Ele vai para o campo de batalha? Você está dizendo… q-que a batalha vai começar logo?”
 “Não será uma batalha em grande escala. Ainda não. Os monstros estão atualmente acampados além do desfiladeiro no Vale de Cabro. Para uma batalha em grande escala começar, um dos exércitos precisa passar pelo desfiladeiro estreito. Aquele que der o primeiro passo estará em clara desvantagem. Então, por um tempo, ambos os lados provavelmente estarão travados numa guerra de mentes.”
 “I-Isso significa… q-que não será tão perigoso, então?”
 Ruth olhou para ela como se ela tivesse feito uma pergunta ridícula.
 “Minha senhora, estamos em guerra. Claro que será perigoso.” Depois, ele acrescentou mais gentilmente, “Pessoalmente, não acredito que haverá uma grande batalha por enquanto. Conseguimos garantir provisões suficientes, então não há motivo para o nosso lado correr riscos. Além disso, os monstros provavelmente não tentarão um ataque tão cedo. Eles sofreram pesadas baixas durante sua retirada de Eth Lene. Enquanto a situação não mudar inesperadamente, as coisas devem ficar pacíficas por um tempo.”
 “E-Eu entendi.”
 Embora soubesse que não deveria se sentir assim, Maxi se sentiu muito confortada com o conhecimento de que Riftan não estaria lutando contra os trolls imediatamente. Ruth soltou uma risada amarga quando viu o alívio em seu rosto.
 “A chave para vencer uma guerra prolongada é salvar o máximo de homens possível para uma batalha em grande escala sem baixar a guarda. Me disseram que o exército da coalizão será dividido em três divisões que se revezarão na guarda das linhas de frente. De qualquer forma, acredito que será seguro para você relaxar enquanto os Dragões Brancos estiverem na linha de frente. Vamos deliberar sobre o que fazer quando eles retornarem.”
 Maxi assentiu. Depois de tratar dos feridos na tenda da enfermaria, Ruth voltou para seus próprios alojamentos. Maxi permaneceu na enfermaria durante toda a noite, e já era quase amanhecer quando ela finalmente se deitou em sua cama para dormir.
 No dia seguinte, os Dragões Brancos partiram para o campo de batalha na fraca luz do amanhecer. Uma estranha sensação de vazio e alívio tomou conta de Maxi enquanto ela os observava partir. Ruth a encontrou enquanto os portões estavam sendo fechados após a saída dos últimos cavaleiros dos terrenos do castelo.
 “Eu preciso verificar Sir Hebaron. Se acontecer alguma coisa, mande alguém para a minha tenda. Instruí os soldados para me informarem imediatamente se uma clériga chamar por mim.”
 “E-Eu entendi. Obrigada… por fazer tanto por mim.”
 Ele deu de ombros como se dissesse que não era nada, e então seguiu em direção aos alojamentos dos cavaleiros.
 Maxi passou seu tempo cuidando dos feridos assim como havia feito no Castelo Serbin. Como havia homens designados para preparar as refeições em Eth Lene, as tarefas das mulheres se limitavam a cuidar dos feridos.
 No entanto, apesar da diminuição da carga de trabalho, elas se encontravam tão cansadas no final do dia devido às constantes investidas e flertes dos mercenários. Embora os soldados enviados pela basílica fizessem o possível para afastá-los, os olhares dos homens sexualmente frustrados as seguiam para onde quer que fossem.
 Alguns eram flagrantes com seus comentários obscenos. Os homens do norte eram os piores. Segundo Ruth, era porque não havia clérigas em Balto, e eles não entendiam que as mulheres ali eram consagradas a Deus.
 A depravação deles chocava Maxi. Eles não faziam caso das doutrinas da igreja. Seria normal sentir desejo por uma mulher que não era sua esposa ou amante? Com sua castidade ameaçada, Maxi se sentia aterrorizada.
 Além disso, também havia questões práticas que não podiam ser ignoradas. Devido aos olhares constantes, as mulheres não haviam conseguido se lavar adequadamente por dias.
 Embora Maxi e as clérigas lavassem o cabelo na fonte pelo menos uma vez a cada três dias, tomar banho havia se tornado um sonho impossível desde a chegada ao Castelo Eth Lene. Depois de um longo dia de trabalho sob o sol escaldante do verão, não poder tomar banho era torturante.
 Incapaz de suportar mais, Idsilla gritou: “Não aguento mais! Por que não pedimos aos soldados da basílica para ficarem de guarda enquanto nos revezamos para tomar banho? Não me importo com o quão breve, só quero me mergulhar na água fria.”
 As outras pareciam incertas, mas, incapazes de resistir à possibilidade, concordaram em pedir ajuda aos clérigos masculinos.
 Felizmente, o sumo sacerdote concordou prontamente com o pedido delas. Dois soldados ficaram de guarda a certa distância enquanto as clérigas se revezavam para tomar banho na fonte em grupos de quatro.
 Preocupadas que alguém pudesse reconhecê-las sem seus capuzes, Maxi e Idsilla se ofereceram para ir por último.
 Já fazia um tempo desde que Maxi tinha tomado banho. A simples ideia de submergir seu corpo úmido e sujo na água gelada fazia seu coração inchar. Ela estava esperando sua vez com grande expectativa quando ouviu um tumulto do lado de fora.
 Perplexa, Maxi espiou para fora da tenda e viu soldados correndo pelo acampamento.
 “A-Aconteceu alguma coisa?”
 Uma clériga entrou correndo na tenda. “Os homens da frente retornaram”, exclamou ela. “Alguns deles estão feridos.”
 Maxi se levantou de um salto. Como se estivesse combinado, ela viu soldados carregando os feridos em direção à enfermaria. Ela saiu apressadamente e guiou os homens até as camas vazias.
 Havia sete feridos no total, e embora nenhum estivesse em estado crítico, todos reclamavam de dor excruciante.
 Depois de avaliar suas condições, Maxi se virou para um dos soldados que haviam trazido os homens. “O-Os outros… estão todos bem?”
 “Alguns dos cavaleiros ficaram feridos, mas foram tratados com magia. Esses homens são os últimos dos feridos.”
 “Houve alguma perda de vidas?”
 “Nenhuma.”
 Com um suspiro de alívio, Maxi imediatamente começou a preparar as ervas e instrumentos médicos. Os soldados ajudaram os homens a tirar a armadura enquanto ela fazia isso.
 Maxi se agachou ao lado de cada um deles e inspecionou seus ferimentos. Um parecia ter uma costela quebrada, pois seu peito estava escurecido. Outros dois jorravam sangue de ferimentos de lança em suas pernas.
 “Esses homens só têm contusões leves”, Nora, que estava avaliando os homens restantes, gritou para Maxi. “Vou aplicar compressas mornas em seus ferimentos, então por favor atenda primeiro aqueles que estão sangrando.”
 Maxi imediatamente pegou os coagulantes e uma bacia de água fervida. Um dos ferimentos na coxa estava coberto por um tecido encharcado de sangue e rígido. Maxi cortou e limpou o sangue e a sujeira, revelando um corte profundo.
 Depois de remover coágulos de sangue e outras impurezas da lesão, ela espalhou o coagulante sobre o corte e aplicou o desintoxicante. O soldado se contorceu de dor, e Maxi estava encharcada de suor quando terminou.
 “Fiz o q-que pude por ele. Por favor, tenha os remédios para a dor e a f-febre prontos.”
 “Entendido!”
 As clérigas agiram em perfeita coordenação. Apesar da rapidez de suas ações, no entanto, já era quase o pôr do sol quando terminaram de tratar todos.
 Exausta, Maxi sentou-se no canto para recuperar o fôlego. Seu rosto estava vermelho de correr pela abafada tenda o dia todo com o capuz sobre a cabeça.
 Enquanto se abanava, ela se perguntava se os Dragões Brancos estavam descansando em seus alojamentos agora. O soldado a havia informado que mais ninguém estava ferido, então era seguro presumir que Riftan estava bem?
 Ela estava perdida em seus pensamentos quando de repente ouviu a voz urgente de Idsilla.
 “Lady Calypse!”
 Maxi virou-se para encontrar a garota agitando uma toalha animadamente para ela.
 “O que você está fazendo aí? Se já terminou de cuidar dos homens, vamos logo para a fonte tomar um banho antes que escureça.”
 “A-Agora mesmo?”
 “Se perdermos essa oportunidade, quem sabe quando teremos outra. Os soldados ainda devem estar lá. Vamos logo!”
 Maxi rapidamente pegou uma barra de sabão e uma muda de roupas. Apesar das sombras crescentes, seu desejo por um banho era agudo. Determinadas a se limpar, as duas mulheres correram em direção à floresta que escurecia.
 Elas correram ao longo do caminho da floresta por um tempo antes de avistarem os guardas adiante.
 Virando as costas para os homens, Idsilla disse: “Eu vou pedir a eles para ficarem de olho enquanto tomamos banho, então você vá primeiro.”
 Com isso, ela partiu como uma flecha sem esperar pela resposta de Maxi. Embora Maxi estivesse um pouco inquieta em andar pela sombria floresta sozinha, ela se apressou em direção à fonte, determinada a lavar antes que o sol desaparecesse completamente.
 Uma clara fonte logo surgiu entre as densas árvores, e Maxi correu animadamente em direção a ela. Ela estava prestes a se despir quando ouviu o som de água sendo agitada nas proximidades. Ela ergueu a cabeça com um suspiro.
 Não muito longe de onde ela estava, um homem de constituição poderosa estava meio submerso na água. Ela estava olhando chocada para as costas lisas do homem quando ele de repente virou a cabeça.
 Maxi abaixou apressadamente a dela. Um suor frio brotou em suas costas, e seu coração batia erraticamente. O homem não era outro senão Riftan.
 
 


  
    Capítulo 151
 Maxi estava tão aflita que não lhe ocorreu imediatamente fugir. Seus ouvidos zumbiam, e ela se sentia tonta. Ela cambaleou quando uma tontura a atingiu. Seria provocada pelo medo ou pelo anseio? Ela conseguiu recuperar o equilíbrio agarrando-se a uma pedra.
 “Você não foi informada de que não deveria me perturbar?” sua voz fria ecoou.
 Mantendo a cabeça baixa, Maxi engoliu em seco. Ela sabia que tinha que dizer algo, mas tinha a sensação de que ele a reconheceria imediatamente se ela falasse.
 Depois de suar frio e permanecer em silêncio por um bom tempo, Maxi cedeu à estranha pressão que emanava dele e conseguiu soltar roucamente, “P… por favor… me perdoe.”
 Houve um silêncio pesado. Maxi sentiu o olhar penetrante dele como agulhas em sua cabeça.
 “Levante a cabeça”, ele disse, desconfiado.
 Quando Maxi segurou seu capuz e começou a recuar, ela ouviu um barulho de água seguido pelo farfalhar de roupas.
 Sem ousar olhar para cima, Maxi olhou desesperadamente para as árvores como um soldado buscando uma rota de fuga. Antes que ela pudesse encontrar uma saída, no entanto, um par de grandes pés molhados entrou em sua linha de visão. Riftan se aproximou dela usando apenas calças.
 “Você não me ouviu?”
 Maxi sentia as têmporas pulsando. Seus olhos se moviam desesperadamente, seu coração batia rápido, e todo o seu corpo estava coberto de suor frio. Ela tremia como uma fera encurralada quando, de repente, a voz urgente de Idsilla chamou.
 “P-Peço desculpas, cavaleiro!”
 A jovem nobre irrompeu entre as árvores como o vento e se posicionou entre Maxi e Riftan.
 “Estávamos ocupadas cuidando dos feridos… não sabíamos que não deveríamos nos aproximar da fonte. Nossas mais sinceras desculpas por perturbar seu descanso.”
 Os soldados devem ter informado Idsilla de que Riftan estava ali, pois a garota rapidamente compreendeu a situação e escondeu Maxi atrás dela.
 “Se tivermos seu perdão, senhor… vamos partir.”
 Sem esperar pela resposta dele, Idsilla empurrou lentamente Maxi em direção às árvores. No entanto, Riftan não era do tipo que desistia facilmente.
 “Eu não lhes dei permissão para partir ainda”, disse ele, sua voz cortante como um chicote.
 Idsilla se enrijeceu, e Maxi se aproximou mais das costas da garota para se esconder da sombra escura pairando sobre eles.
 A voz profunda de Riftan ressoou perto dela. “Você, a de trás. Quantas vezes devo dizer para levantar a cabeça?”
 “Cavaleiro… uma clériga não pode revelar seu rosto a um homem.”
 “Eu não estava falando com você.”
 “Nós somos clérigas sob a proteção da igreja”, respondeu Idsilla. “Não podemos violar os preceitos de nossa fé, mesmo que seja um cavaleiro que nos comande. Pedimos sua compreensão.”
 Surpreendentemente, a garota permaneceu calma diante da presença intimidadora de Riftan. Se ela não estivesse tão aterrorizada, Maxi a teria admirado por isso. No entanto, toda a atenção de Maxi estava focada em Riftan.
 Depois de um silêncio sufocante, Riftan finalmente falou. “Muito bem. Vocês podem ir.”
 Maxi quase desabou de alívio. Apoiando Maxi, Idsilla virou-as e estava prestes a se retirar quando uma força abruptamente puxou o capuz de Maxi.
 O ataque veio do nada, e Maxi estava tão surpresa que não conseguiu impedir. Seu capuz foi arrancado, e outra mão forte girou seu corpo.
 Maxi olhou para Riftan com olhos petrificados. Seu olhar a percorreu da cabeça aos pés como se ele não pudesse acreditar no que estava vendo.
 Água pingava de seu cabelo molhado e caía em suas bochechas. Maxi sentiu um rubor quente colorir seu rosto.
 Enquanto ela não parecia melhor do que uma mendiga, Riftan era tão belo quanto um deus da água que acabara de surgir de um lago. Seu cabelo molhado brilhava como cetim azul-escuro, e seu torso musculoso reluzia sob o sol poente.
 Mesmo na tensão nervosa, Maxi não conseguia desviar o olhar do rosto de seu marido, que não via há meses.
 Riftan parecia igualmente hipnotizado, e seus olhos varreram-na avidamente enquanto ele soltava um gemido engasgado.
 “Pelo amor de Deus, por que você está…”
 Seus dedos trêmulos tocaram sua bochecha, e por um momento, Maxi tola pensou que ele poderia estar feliz por ela estar ali. No entanto, seus olhos logo se endureceram e queimaram de raiva.
 “O que diabos você está fazendo aqui?” ele rosnou ferozmente, agarrando seus ombros. “Quem a trouxe aqui?! O que você estava pensando vindo para um lugar desses—”
 “N-Não fique zangado com ela, Senhor!” Idsilla interveio, impedindo Riftan de berrar como um louco.
 Seu olhar feroz se voltou para Idsilla, e a garota tentou desesperadamente defender Maxi apesar de tremer de medo.
 “A Senhora Calypse está aqui por minha causa. Eu lhe contei sobre minhas intenções de me juntar à unidade de apoio, e—”
 “I-Isso não é verdade! E-Eu… foi… minha escolha vir. Eu simplesmente… não podia ficar parada e e-esperar mais…”
 “Você escolheu vir aqui?”
 Seus olhos furiosos voltaram para ela, todo o seu corpo tenso de raiva mal contida. Maxi fechou a boca.
 Seu belo marido, a quem ela estava morrendo de vontade de ver o tempo todo, parecia tão selvagem quanto um leão do inferno.
 “O duque sabe que você está aqui? Que idiota permitiu que você se juntasse à unidade de apoio?”
 “N-Ninguém sabe… que estou aqui”, respondeu Maxi fracamente, umedecendo os lábios secos. “E-Eu escondi minha identidade… e… me juntei secretamente ao grupo como uma clériga.”
 Sua raiva parecia ultrapassar o limite que podia ser expresso em palavras. Mais de uma vez, ele abriu a boca como se fosse gritar, apenas para cerrar os dentes como um homem que está prestes a perder o controle.
 Logo, seu rosto se suavizou para uma máscara vazia. Não era um bom sinal. Maxi sabia que essa calma e silêncio significavam que ele estava no auge de sua raiva.
 Depois de encarar friamente o rosto pálido de Maxi, Riftan voltou-se novamente para Idsilla. “Foi você quem a ajudou?”
 “I-Idsilla… não fez nada de errado. Eu escolhi…”
 “Mantenha a boca fechada.”
 Maxi pendia impotente a cabeça como um criminoso em julgamento. Após esfregar o rosto e respirar fundo, Riftan olhou para trás. Os soldados que haviam vindo atrás de Idsilla ficaram embaraçados entre as árvores.
 Riftan fez um gesto para eles. “Levem-na de volta para a tenda das mulheres.”
 Os homens prontamente se aproximaram de Idsilla e a conduziram para longe. Maxi discretamente tentou acompanhá-los quando Riftan interferiu.
 “Não ouse nem pensar nisso”, disse em uma voz suave que enviou um arrepio pela espinha dela.
 Os ombros de Maxi caíram. Após pegar sua espada e o restante de suas roupas, Riftan começou a andar na direção oposta. Maxi não teve escolha a não ser segui-lo como um potro sendo arrastado por uma corda. Não havia saída para essa confusão.
 Eles saíram da floresta em um silêncio que parecia a calma antes da tempestade. Quando entraram nos alojamentos do exército, os soldados que estavam comendo em torno de fogueiras acesas por todo o acampamento se viraram para olhá-los com interesse.
 Um dos mercenários assobiou alto. “Curte uma rodada em algum lugar, não é mesmo?” Ele observou o estado seminu de Riftan e zombou: “Eis as habilidades da reencarnação de Wigrew! Mesmo neste lugar amaldiçoado, ele encontrou uma mulher para se divertir!”
 Os homens riram ao redor deles, mas Riftan permaneceu impassível. Ele lançou um olhar ameaçador para o mercenário e não diminuiu o passo. Maxi quase teve que correr para acompanhá-lo. Eles chegaram a uma tenda com a bandeira dos Dragões Brancos, e Riftan a empurrou para dentro e fechou a aba atrás deles.
 Instintivamente, Maxi se afastou o máximo possível dele.
 Os olhos de Riftan brilhavam antes de disparar: “Agora, fale! Vamos ver que desculpas você vai inventar.”
 Ele jogou sua espada e suas roupas no chão.
 “Eu disse, fale!”
 Maxi abriu e fechou a boca, incapaz de pensar em algo a dizer. Riftan andou de um lado para o outro da tenda como uma fera enjaulada antes de começar a repreendê-la.
 “Eu estava fazendo um pedido irracional ao pedir para você me esperar em Levan? O que diabos você estava pensando vindo para um lugar desses?! Você tem ideia do quão perigoso isso é? Como você pôde sequer pensar em vir aqui sem um único—”
 Riftan parou abruptamente em seu ataque de raiva e segurou a testa como se fosse atingido por uma dor de cabeça pulsante. “Meu Deus, o que você ia fazer se seu grupo fosse atacado por um exército a caminho daqui? Maldição! Eu tenho que te chacoalhar de cabeça para baixo para você cair em si?!”
 “N-Nada de grave aconteceu! Os soldados da basílica e os cavaleiros… protegeram as clérigas… então eu nunca fui prejudicada durante a jornada.”
 “Você apenas teve sorte, droga!”
 Sua raiva transbordou do controle, e ele a sacudiu enquanto falava.
 “Se tivesse havido um grande confronto, não sabemos quantos deles teriam sido mortos! Me diga, quem entre eles teria te protegido adequadamente? Você poderia ter morrido se tivesse tido menos sorte. Você sequer percebe o quão sério isso é?”
 Maxi finalmente conseguiu se recuperar do ataque de sua raiva.
 “A-A mesma coisa vale para todos!” ela retrucou calorosamente. “Todos neste acampamento… estão arriscando suas vidas. É o mesmo para você, Riftan. Você também poderia se machucar ou até perder sua vida… se tiver azar. E no entanto… você ainda está aqui, não está? E-Eu também—”
 “Você tem ideia do tipo de comparação que está fazendo?” Ele bufou exasperado. “Eu passei minha vida toda no campo de batalha. Faço isso há mais de uma década! Como você pode sequer se comparar a mim?”
 “N-Não é como se… eu tivesse me juntado para lutar com uma espada! Há soldados aqui que são meros garotos, e eu não sou… a única mulher fraca neste acampamento. Todas as mulheres… estão fazendo o melhor possível para cuidar dos homens feridos.”
 A veia saltada na testa de Riftan parecia prestes a explodir com a resposta dela. “Todo mundo no mundo pode vir se escravizar aqui, pelo que me importa. Mas não você!”
 “P-Por que não? Como isso é j-justo?”
 “Você é filha de um duque! Uma nobre! Por que você deve sofrer aqui como todo mundo?”
 Suas palavras ilógicas fizeram algo dentro de Maxi estalar. Ela estava cansada disso. Ela não era a nobre altiva que ele pensava que era, mas uma pessoa comum como todas as outras. Frustrava-a que ele fosse incapaz de ver isso.
 “E-Eu não sou filha de um duque! E-Eu sou esposa de um cavaleiro! E-Eu não sou mais uma Croyso… mas uma Calypse!”
 Riftan pareceu ficar sem palavras quando a olhou. Maxi, que estava furiosa enquanto o encarava, de repente prendeu a respiração. A dor espreitava por trás de seus olhos escuros.
 “É por isso que você está aqui?” ele murmurou, sua voz sombria. “Você está aqui… porque você é Maximilian Calypse?”
 “A-Aquilo não era o que eu queria dizer. E-Eu só queria estar perto—”
 “Peço desculpas pela interrupção, mas você tem um público considerável lá fora.”
 A cabeça de Maxi se virou na direção do dono da voz inesperada e viu Ursuline Ricaydo de pé na entrada da tenda.
 “Se você não quiser dar aos bárbaros do norte algo para fofocar, sugiro que encerre sua discussão aqui.”
 O rosto de Maxi estava quase azul. Depois de dar a Ursuline um olhar frio, Riftan pegou a túnica pendurada perto da entrada e a jogou sobre si.
 Virando-se para Ursuline, ele ordenou: “Quero que você fique de guarda. Preciso de um minuto.”
 Maxi agarrou o braço dele, quando ele se preparava para sair sem dizer mais nada. “R-Riftan… por favor, não fique bravo. Me escute. Eu estava tão preocupada com você… q-que eu tinha que vir. Eu simplesmente não podia… ficar sentada e esperar—”
 “Nós vamos conversar mais tarde.”
 Ele friamente afastou as mãos dela, e Maxi o encarou chocada. Riftan a observou sombriamente por um momento antes de se virar.
 “Só vou acabar dizendo algo que vou me arrepender se ficar. Eu volto assim que me acalmar, então espere por mim.”
 Maxi parecia devastada enquanto assistia a aba da tenda tremular ao vento frio da noite. Lágrimas de angústia escorriam pelo seu rosto, e ela as enxugava rapidamente com a manga. Ursuline, que a observava em silêncio, abriu a boca de forma desajeitada.
 “Vou mandar Ruth e Elliot para você.”
 Ele chamou um dos soldados que estava do lado de fora e acrescentou: “Tenho certeza de que você se sentirá melhor com eles aqui.”
 O cavaleiro parecia incerto sobre o que dizer depois disso. Ele observou silenciosamente Maxi com uma expressão que ela não conseguia entender. Era como se ele estivesse olhando para um estranho.
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 Embora percebesse a leve mudança no modo como o Sir Ursuline se comportava, Maxi estava tão exausta que não conseguiu sentir-se desconcertada com isso. Ela se encolheu no canto da tenda e não conseguiu fazer nada além de piscar os olhos.
 Não havia como dizer quanto tempo ela passou encarando o vazio. Eventualmente, ouviu passos se aproximando antes que Ruth irrompesse pela aba da tenda.
 “Está tudo bem, minha senhora?”
 Ele soou ansioso quando viu seu rosto abatido.
 Preocupada que suas bochechas ainda estivessem marcadas por lágrimas, Maxi rapidamente enxugou o rosto novamente. “E-Estou bem.”
 Ruth a observou por um momento antes de suspirar. “Então, você foi descoberta no final. Na verdade, achei que teríamos algumas semanas antes que ele descobrisse… certamente não pensei que você seria descoberta em menos de dez dias.”
 “Eu o encontrei… n-no riacho…”
 Quando Maxi pendurou a cabeça abatida, Ruth deu de ombros, resignado. “Bem, o que está feito, está feito. Não é como se não estivéssemos esperando por isso. Onde está o Sir Riftan?”
 “E-Ele foi embora… enfurecido. Disse que voltaria assim que se acalmasse”, murmurou Maxi desanimada.
 Ruth olhou melancolicamente para a entrada da tenda. “Então, esperemos que ele esteja tão calmo quanto um bebê dormindo quando voltar.”
 “Parece que você já estava ciente da presença dela aqui”, concluiu Ursuline depois de ouvir em silêncio a troca de palavras deles.
 Ruth parecia suar enquanto evitava os olhos do cavaleiro.
 Ursuline abriu a boca como se fosse repreender o feiticeiro, mas parou e balançou a cabeça.
 “Em breve, você enfrentará a ira do comandante”, disse friamente, “então vou poupar você da minha repreensão.”
 “R-Ruth foi… forçado a manter segredo porque eu implorei para ele não contar a ninguém.”
 “Mesmo assim, ele deveria ter priorizado sua segurança e informado ao comandante.”
 “Se eu achasse que seria um problema, teria feito isso. Mas a senhora tem se saído bem por conta própria. Achei que não havia necessidade de transformar isso em um problema maior do que era.”
 “Não cabe a você fazer tal—”
 A repreensão de Ursuline foi interrompida pela entrada abrupta de Elliot Charon e Ulyseon Rovar na tenda. Vendo o choque em seus rostos, Maxi corou e tentou arrumar o cabelo bagunçado.
 Depois de olhar para ela por um momento, Ulyseon correu até ela, com o rosto iluminado por um sorriso largo. “Minha senhora! Você realmente está aqui! Eu não acreditei no começo. Você tem passado bem?”
 A tensão nos ombros de Maxi se dissipou com o alívio de pelo menos alguém estar feliz em vê-la.
 “Tenho passado… bem. E você, Ulyseon? E-Está bem?”
 “Não machuquei nem um dedo mindinho, minha senhora. Nem sou permitido lutar no campo de batalha! Enquanto os outros lutam na linha de frente, tudo o que tenho feito é transportar armas, cuidar dos cavalos e limpar armaduras”, exclamou Ulyseon descontente. Ele então a olhou com olhos brilhantes. “De qualquer forma, você realmente me surpreendeu, minha senhora! Como você veio parar aqui?”
 “E-Eu vim com a unidade de apoio.”
 Elliot tinha estado a olhando com uma expressão vazia. Agora ele parecia completamente atônito quando murmurou: “Agora que você mencionou… vejo que é um hábito de clérigo.”
 Maxi corou e tentou alisar suas roupas desalinhadas. “E-Eu tenho… cuidado dos feridos com as outras clérigas.”
 “Você tem ficado com as clérigas o tempo todo?” ele repetiu como um papagaio, olhando para ela da mesma forma que Ulyseon. Então, como se finalmente entendesse a situação, ficou pálido. “Você veio para este lugar perigoso sem um único guarda?”
 “Os soldados da basílica… nos protegeram no caminho até aqui.”
 A testa franzida de Elliot não se desfez. “Minha senhora! Como você pôde ser tão imprudente? Já considerou o que poderia ter acontecido se houvesse um acidente?”
 Depois de repreender Maxi, Elliot de repente agarrou a testa e soltou um gemido. “Se você veio com a unidade de apoio, então você deve ter estado no Castelo de Serbin quando estive lá. Você sabia desde então que ela estava aqui, mago Ruth?”
 Ruth franziu os lábios e desviou o olhar. Mesmo assim, seu silêncio foi resposta suficiente.
 Elliot fulminou Ruth com o olhar e latiu: “Você está louco?! Por que não me informou disso imediatamente?”
 “Digamos que eu quis resolver esse problema o mais silenciosamente possível”, disse Ruth após um curto silêncio.
 Elliot ficou sem palavras por um momento diante da resposta apática antes de ficar vermelho. Ele começou a repreender Ruth.
 “Você está dizendo que negligenciou a senhora porque não se importava? O Sir Riftan nunca irá perdoá-lo se descobrir disso!”
 “Sir Elliot! P-Por favor, pare. Fui eu… q-quem pediu para Ruth não contar a ninguém. Você não deve brigar c-com ele.”
 A expressão de Elliot imediatamente se suavizou quando viu o quão pálida Maxi estava.
 “Peço desculpas por levantar a voz, minha senhora, mas não podemos deixar isso passar—”
 “Realmente sinto muito por tê-lo preocupado, mas… realmente estou me saindo bem. N-Não quero causar nenhum problema… por minha causa.”
 Ao ver o olhar implorante dela, Elliot balançou a cabeça resignado.
 Ruth, que havia assistido à troca deles como um espectador silencioso, coçou a parte de trás da cabeça. “O que pretende fazer agora, minha senhora? Agora que o Sir Riftan descobriu, você não poderá mais ficar com as outras clérigas.”
 Maxi pressionou os lábios. Ruth estava certo. Riftan nunca permitiria que ela permanecesse com as outras mulheres. Mesmo assim, ela não podia deixar Idsilla completamente sozinha quando a garota inadvertidamente passou a depender tanto dela.
 Sem saber o que fazer, Maxi estava ansiosamente massageando a testa quando seu estômago emitiu um ronco baixo.
 Um rubor quente subiu em suas orelhas. Ela olhou para cima para ver se alguém ouviu e viu os cavaleiros, todos com sentidos aguçados, olhando para ela com olhos arregalados.
 Ela murmurou uma desculpa. “E-Eu ainda não jantei…”
 “Vou pegar algo para você comer imediatamente!”
 Ulyseon saiu correndo da tenda enquanto Elliot rapidamente puxava uma cadeira da mesa e a indicava para sentar.
 “Você deve estar cansada de cuidar dos homens feridos o dia todo, minha senhora. Você deveria descansar. Há mais alguma coisa que podemos fazer por você?”
 “E-Eu gostaria… de tomar um banho”, disse Maxi timidamente.
 Elliot imediatamente ordenou que trouxessem uma bacia de água para a tenda. No momento seguinte, Maxi viu toalhas limpas, uma barra de sabão e uma grande bacia cheia de água fria sendo dispostos diante dela.
 Já fazia um tempo desde que ela experimentara um serviço tão cuidadoso, e ela achou a atenção repentina um tanto desconcertante. Ainda assim, a água limpa e abundante era irresistível demais para resistir.
 Quando os cavaleiros saíram da tenda para ficar de guarda do lado de fora, Maxi se escondeu atrás de uma divisória para se despir. Era seu primeiro banho em uma semana, e nada poderia impedi-la disso.
 Ela lançou olhares nervosos para a entrada antes de começar a se limpar com uma toalha molhada. Embora fosse o mais econômica possível com a água, a bacia estava pela metade, quando ela enxaguou o rosto e o corpo.
 A água restante era para o cabelo, e não foi suficiente para enxaguar completamente todo o sabão de seus cachos grossos. Embora isso a incomodasse um pouco, ela se sentiu melhor agora que pelo menos cheirava bem.
 Depois de enrolar suas roupas sujas em uma bola e colocá-las de lado, ela encontrou uma túnica — provavelmente de Riftan — e a vestiu. A túnica teria ficado pouco acima dos joelhos nele. Nela, chegava até suas panturrilhas. Amarrando um cinto em volta da cintura, ela timidamente espiou para fora da aba da tenda.
 “E-Eu terminei.”
 “Sua comida está pronta, minha senhora. Por favor, me avise se precisar de mais alguma coisa.”
 Elliot estava esperando por ela do lado de fora da tenda. Ele entregou a ela uma bandeja cheia de carne, ensopado, pão e vinho. Os olhos de Maxi se arregalaram diante da primeira refeição suntuosa que ela tinha visto em muito tempo.
 “I-Isso é mais do que suficiente. H-Hum… Você sabe onde Riftan está?”
 “O comandante está nos parapeitos. Não se preocupe, minha senhora. Ele deve voltar em breve.”
 Maxi aceitou a bandeja com uma expressão sombria. Embora estivesse faminta, lembrar-se do comportamento obstinado de Riftan deixou um gosto desagradável em sua boca. Parecia que ela tinha mastigado areia.
 Ela se sentou à mesa e enfiou o pão na boca. No meio da bandeja de comida, o cansaço e o sono a inundaram. Maxi engoliu o vinho restante e se sentou na cama, olhando sonolentamente para a entrada. No entanto, Riftan não voltou mesmo quando a noite ficou mais profunda.
 Eles finalmente se reuniram após meses separados, e ainda assim, ele estava tão zangado que não desejava vê-la? Seu coração doeu quando ela lembrou a dor em seus olhos. Ela esperava sua raiva, mas nunca pensou que isso o machucaria.
 Maxi enterrou o rosto nos joelhos. Deveria ter esperado pacientemente em Levan?
 Ela desejava estar ao lado dele, não importava o perigo. Se isso significasse que poderia estar com ele, ela suportaria a dureza de uma campanha.
 Ela decidiu contar isso a ele quando ele retornasse — que estar com ele era o que mais importava para ela. Que ser Maximilian Calypse a fazia sentir mais viva do que nunca.
 Seu pescoço ficou tenso enquanto ela esperava por ele. Eventualmente, cansada e saciada, ela adormeceu. Ela acordou sonolenta para encontrar um braço robusto envolvido em sua cintura, e seus olhos se abriram.
 Na fraca luz da aurora, ela podia distinguir a forma muscular e adormecida de Riftan. Ela olhou para cima para seu rosto calmo com surpresa.
 Ele deve ter perdido peso nos últimos meses, pois seu rosto parecia um pouco magro. Sombras leves escureciam seus olhos.
 Apesar de sua raiva, ele havia se deitado silenciosamente ao lado dela para não acordá-la. Ela se sentiu constrita com emoção ao pensar nisso.
 Longas mechas de cabelo cobriam sua testa, e ela as afastou. Ele parecia mais jovem com o cabelo para cima.
 Ela o devorou com os olhos antes de se inclinar para dar-lhe um beijo. Quando ele não acordou, ela ficou mais atrevida. Ela acariciou o queixo por fazer e manteve os lábios nos dele por um pouco mais.
 Para alguém cujo corpo era duro como ferro, seus lábios eram surpreendentemente macios. Maxi os acariciava quando ele de repente agarrou sua cintura.
 “Isso faz cócegas.”
 Maxi encolheu os ombros enquanto seu rosto corava de vermelho.
 “E-Eu sinto muito. Eu… te acordei?”
 “Não consegui dormir nem um piscar de olhos.”
 Ele abriu os olhos, e estavam lúcidos enquanto a observava.
 “Ainda não consigo acreditar que você está aqui.”
 O coração de Maxi afundou com seu tom brusco. Ela se encolheu mais em seus braços.
 “Sinto muito por vir aqui a-contrário de seus desejos. Por favor, não fique bravo comigo.”
 Riftan se enrijeceu, depois a puxou para um abraço apertado. Um alívio a inundou com seu calor reconfortante. Maxi pressionou o rosto em seu peito e respirou fundo. Seu cheiro masculino que enchia seus pulmões aquecidos pelo coração, e ela se sentia como uma viajante que tinha voltado para casa após uma longa jornada.
 “Eu realmente… senti sua falta. É por isso que vim. Estou realmente f-feliz por estar aqui.”
 “Maldição, não pense que pode resolver isso com palavras doces.”
 Ele deslizou sua grande mão atrás da cabeça dela e a pressionou contra si como se estivessem se fundindo em um só corpo. Maxi podia sentir seu coração batendo como um tambor, e seu pescoço pulsava rapidamente. Seus dedos longos e calosos acariciavam seus cabelos e percorriam famintamente sua nuca.
 “Não faço ideia do que fazer com você. Droga, se dependesse de mim, abandonaria esta guerra e te levaria de volta para Anatol eu mesmo. Eu realmente queria que isso fosse possível.”
 Suas palavras eram tão sedutoras que fizeram Maxi engolir em seco. Claro, ela nunca poderia pedir algo assim a ele.
 “E-Eu não tenho intenção de ser um estorvo. Não foi por isso que vim. Eu só… queria estar perto de você. E, se possível… eu q-quero ajudar.”
 
 


  
    Capítulo 153
 “Mas não suporto a ideia de você estar em um lugar assim!” Riftan afastou-a dele e sentou-se. O alvorecer azulado iluminava seus ombros largos. Ele a encarou por um momento, seus olhos sombrios, antes de esfregar o rosto com brusquidão.
 “Isto não era o que eu queria para você quando a trouxe para Anatol.”
 “R-Riftan, eu… realmente estou contente aqui. Eu sou sua e-e-esposa. Também… quero ser útil. P-Pode ser que não consiga fazer muito… mas sou uma curandeira, e dominei alguns feitiços. Também melhorei minha saúde. Consegui chegar até aqui, não? Não sou t-tão fraca assim.”
 Apesar de seu argumento intenso, Riftan ainda parecia não convencido. Maxi estava prestes a abraçá-lo novamente quando se deteve, o medo de que ele pudesse afastá-la a fez hesitar. Vendo isso, Riftan suspirou e a abraçou fortemente.
 Maxi gemeu quando sentiu sua língua espessa invadir sua boca. Seu peito duro esmagava seus seios, e seus braços musculosos apertavam-na como as raízes de uma árvore. Maxi ofegava como um peixe preso em uma rede.
 Ele a explorava com tanta paixão que seu nariz realçado pressionava o dela, e seu queixo por fazer irritava sua pele macia.
 Maxi estremeceu quando sua língua quente e úmida provou avidamente o céu de sua boca e as bochechas internas. Era um beijo febril, que fazia Maxi sentir como se ele estivesse tentando devorá-la.
 “Maxi…” Riftan murmurou, sua voz espessa de desejo.
 Ele a deitou na cama, e Maxi recuou e segurou seu antebraço quando sentiu seus dedos quentes deslizarem entre suas coxas. O fogo em seus olhos era tão intenso que Maxi se perguntou se o que os aquecia era desejo ou ódio.
 Ele a acariciou até não suportar mais e a esmagou debaixo de si. Um calor eletrizante percorreu-a quando seu peso pressionou. Isso quase a levou à loucura.
 Correspondendo à sua urgência, Maxi explorou avidamente o corpo musculoso e suave de Riftan. Gotículas de suor começaram a se formar em sua pele, e seu pulso acelerado se estendia até as pontas dos dedos.
 Sentia como se seu sangue estivesse em ebulição de desejo. Ela acariciava suas costas repetidamente, e os gemidos sedutores de Riftan enchiam seus ouvidos. Maxi pensou que não se importaria de morrer assim, esmagada sob ele.
 Passos urgentes do lado de fora da tenda despedaçaram seu momento de paixão.
 “Comandante! Temos que nos reunir”, gritou uma voz.
 Riftan bateu com a cabeça na cama e amaldiçoou frustrado.
 “Caramba, justo agora…”, ele fechou os olhos com força e rosnou irritado, “já estou indo.”
 Maxi puxou sua túnica amontoada para baixo. Riftan a observou com olhos flamejantes antes de se levantar lentamente. Ela viu que os músculos de suas costas estavam tensos pelo desejo insatisfeito.
 Após passar a mão pelos cabelos bagunçados, Riftan pegou uma túnica limpa e a vestiu. Então, lavou o rosto e vestiu sua armadura com uma velocidade surpreendente.
 Com o cobertor enrolado ao seu redor, Maxi observou enquanto Riftan se transformava impecavelmente em um cavaleiro num piscar de olhos. Por último, ele prendeu seu cinto de espada na cintura.
 Ele se virou para olhá-la com olhos ameaçadores. “Voltarei logo, então nem pense em sair desta tenda.”
 “M-Mas eu também tenho—”
 Maxi fechou rapidamente a boca.
 Sua voz saiu num rosnado de um cão selvagem ao advertir: “Não vou permitir que vagueie por um acampamento cheio de animais sozinha. Você não deve dar um passo para fora desta tenda.”
 Antes de sair, ele lhe lançou um olhar ameaçador, como se a advertisse que não toleraria mais desobediência. Maxi se vestiu rapidamente e tentou segui-lo, mas o soldado que guardava a entrada bloqueou seu caminho.
 “Perdoe-me, minha senhora, mas o Sir Riftan ordenou que a mantivéssemos dentro.”
 Maxi olhou impacientemente para o soldado. Idsilla estaria preocupada com ela, e se não retornasse em breve, as outras clérigas poderiam interpretar mal a situação. Maxi sentiu-se inquieta enquanto olhava para o céu clareando.
 “E-Eu não vou demorar… só vou visitar a enfermaria.”
 “Sinto muito, minha senhora, mas as ordens do Sir Riftan vêm em primeiro lugar.”
 O soldado se recusava a ceder. Maxi mordeu o lábio e o encarou, mas acabou recuando para a tenda. Embora estivesse irritada com o tratamento injusto de Riftan, não podia culpá-lo por tentar protegê-la.
 Ela se jogou na cama e esperou por ele retornar. No entanto, logo ficou inquieta, seu corpo havia se acostumado ao trabalho o dia todo.
 Maxi perambulou pela tenda, inspecionando os itens que encontrava. Embora a tenda de Riftan fosse espaçosa e confortável, era humildemente mobiliada. Camada após camada de lençóis cobria a cama, e ao lado dela ficava sua armadura e suporte de espada, junto com sua lança e escudo. Dezenas de cadeiras cercavam uma grande mesa que podia acomodar pelo menos trinta pessoas.
 Um buraco redondo no teto em forma de diamante parecia servir como uma janela. Uma aba projetada para cobrir o buraco estava presa a uma corda que se estendia até o chão. Como um gato curioso, Maxi puxou-a.
 Ela olhava distraída ao redor da tenda quando percebeu que o barulho lá fora estava ficando mais alto. Maxi pulou em pé e jogou para trás o tecido que cobria a entrada. Não muito longe da tenda, Riftan estava discutindo com uma mulher. Maxi arregalou os olhos quando viu o rosto da mulher.
 “P-Princesa Agnes?”
 Eles de alguma forma ouviram seu murmúrio e se viraram para ela em uníssono.
 “Maximilian!” A princesa empurrou Riftan de lado e correu até Maxi. “Pensei que os cavaleiros estivessem enganados quando ouvi eles falando, mas era verdade! Já faz um bom tempo, não é? Você tem estado bem?”
 Os olhos de Maxi se arregalaram com o inesperado acolhimento caloroso. Ignorando a reação perplexa de Maxi, a princesa apertou ambas as mãos dela e continuou animada.
 “Você deve ter sofrido uma jornada difícil até aqui. Ouvi dizer que esses homens arrogantes têm estado ocupados tagarelando em vez de lhe dar as boas-vindas.”
 A princesa Agnes virou a cabeça na direção de Riftan com um olhar desaprovador.
 Riftan fez uma careta e cerrou os dentes. “Não quero que você dê falsas esperanças à minha esposa.”
 “Falsas esperanças? Precisa falar assim?” A princesa resmungou. “Eu lhe ofereci uma solução sensata. E é a opinião de Maximilian que importa, não a sua, senhor.”
 Incapaz de acompanhar a conversa deles, Maxi começou a recuar quando Ruth apareceu do nada e tentou interromper a discussão deles.
 “Os dois, por favor, se acalmem. Não percebem que a Senhora Calypse está desconfortável?”
 Riftan lançou a Ruth um olhar gélido antes de se virar para Maxi. Vendo sua expressão ansiosa, Riftan esfregou o rosto, depois, a contragosto, se afastou da entrada.
 “Tudo bem. Vamos discutir isso lá dentro.”
 “Oh, que gentileza,” Agnes ironizou enquanto entrava na tenda.
 Perplexa, Maxi as seguiu. Vendo sua expressão confusa, Agnes deu a Maxi um sorriso tranquilo.
 “Peço desculpas se te assustamos. Receio que perdemos a calma enquanto discutíamos onde você deveria ser acomodada. Você sabe o quanto esse homem pode ser obstinado.”
 “Minha… acomodação?” Maxi perguntou, olhando nervosamente de um lado para o outro entre Agnes e Riftan.
 “É minha prerrogativa decidir onde minha esposa ficará, Alteza. Você não tem voz nesse assunto.”
 “Sou a comandante das forças de coalizão de Wedon. E, como a Senhora Calypse também é súdita de Wedon, tenho sim uma palavra a dizer nesse assunto!”
 “Ela não é uma maga enviada pelo reino!”
 “Por isso mesmo estou oferecendo a posição a ela!”
 “E-Esperem um momento!” Maxi gritou, pondo fim abrupto à discussão acalorada. “Alguém poderia por favor… me explicar o que está acontecendo?”
 Ruth ficou de costas para Maxi durante toda a troca de palavras. Decidindo evidentemente que nenhum dos comandantes seria capaz de dar a Maxi uma explicação clara, ele suspirou e disse, “É simples, minha senhora. Você se juntou à unidade de apoio disfarçada como uma das clérigas femininas de Livadon, mas não pode mais continuar assim. Por isso surgiu a ideia de que você seja formalmente apresentada como uma das magas de Wedon.”
 “Uma… maga oficial?”
 “Não precisa se sentir intimidada, Maximilian,” a princesa acrescentou ao ver a expressão assustada de Maxi. “Será apenas uma posição nominal. Suas tarefas no acampamento permanecerão em grande parte as mesmas.”
 Maxi lhe lançou um olhar duvidoso. “S-Se nada vai mudar… essa formalidade complicada realmente é necessária? Não me importo de ficar com as clérigas femininas—”
 “E você acha que eu permitiria uma coisa dessas?” Riftan rosnou entre dentes cerrados. “Maldição! O fato de você ter sido forçada a ficar em um lugar desses é o bastante para fazer meu sangue ferver. Está me provocando?”
 “É por isso que não é mais uma opção para você ficar com as clérigas femininas,” Ruth murmurou secamente.
 Seus ombros caíram como se estivesse exausto, e Maxi presumiu que Riftan deve tê-lo enchido de bronca.
 “No momento, sua posição dentro do acampamento é ambígua, na melhor das hipóteses,” continuou Ruth. “Como você não pode mais alegar ser uma clériga feminina, Sir Riftan e a Princesa Agnes estão discutindo sobre a sugestão de conferir a você uma posição como uma das magas de Wedon.”
 “Claro, suas tarefas serão em sua maioria as mesmas. A única coisa que mudará é que agora você cuidará dos feridos como uma curandeira de Wedon e não como uma clériga feminina da basílica,” explicou Agnes em voz suave. “Você pode achar desnecessário, mas a afiliação é de grande importância em um acampamento militar. Soldados de Livadon, Wedon, Osiriya e Balto estão atualmente reunidos aqui em Eth Lene. Os homens estão desorientados porque as linhas de comando estão uma bagunça. Se um problema surgir sem que tornemos sua afiliação clara, nenhum dos reinos poderá lhe oferecer proteção. Você tem recebido a proteção dos soldados da basílica até agora, não tem?”
 Maxi assentiu.
 “Agora, você deve permitir que Wedon a proteja.”
 “Eu protegerei minha esposa!” Riftan cuspiu como se tivesse perdido a paciência. “Não preciso que você se intrometa nos meus assuntos.”
 “Você pretende ficar ao lado dela o dia todo, Sir Riftan?” Agnes retorquiu de forma cínica, cruzando os braços. “E quando precisar estar no campo de batalha? O que fará então? Vai confiná-la à sua tenda? Pare de ser tão teimoso! Isso é uma guerra, e uma guerra não tem lugar para uma nobre. Se Maximilian permanecer neste acampamento como sua esposa e não como uma maga, ambos se tornarão motivo de chacota.”
 “Deixe-os dizer o que quiserem. Farei minha parte nesta guerra, mas isso não significa que minha esposa tenha que fazer o mesmo!”
 “Mas eu… quero c-compartilhar seu fardo,” Maxi interveio. “N-Não quero ser um empecilho. Desejo… aceitar a oferta de Vossa Alteza.”
 Riftan apertou os lábios. Ela havia acabado de conseguir apaziguá-lo, e agora podia ver que ele estava ficando frio novamente. Mas não podia recuar.
 “Se você se lembra… também servi como curandeira no Castelo Calypse. Não vejo c-como isso é diferente. Não vou me sobrecarregar… então, por favor, pare de se opor à ideia sem me dar uma chance. Sei que posso me sair bem.”
 Os lábios de Riftan se tornaram uma linha fina enquanto seus olhos penetravam no rosto de Maxi. Ela viu seus olhos escurecerem.
 “Está bem. Faça como quiser,” ele respondeu friamente. “Você vai fazer o que quiser, independentemente das minhas objeções de qualquer forma, então prefiro ter alguém te vigiando desde o início a ser enganado de novo.”
 Maxi encolheu os ombros com seu tom reprovador.
 Ele a encarou por um momento, depois virou as costas para ela. “Vou designar homens para te escoltar imediatamente. Você não pode me recusar isso.”
 Com isso, Riftan saiu da tenda. Maxi estava prestes a segui-lo, mas a Princesa Agnes foi rápida em detê-la.
 “Deixe-o ter um tempo. As pessoas podem pensar que ele é mal-humorado, mas, no fundo, ele é um homem sensato. Uma vez que tiver tido a chance de esfriar a cabeça, verá que essa é a melhor opção que temos.”
 “M-Mas…”
 “Sir Riftan parece ser irracionalmente protetor de você. Alguns diriam como se estivesse protegendo uma criança de seis anos,” disse a princesa desaprovadoramente. “É claro, isso não seria um problema se você não tivesse objeção. Mas se esse não for o caso, você precisa fazê-lo ver que possui vontade própria.”
 
 


  
    Capítulo 154
 Por alguma razão, Maxi se sentiu tanto repreendida quanto encorajada pelas palavras da princesa. Agnes deu um tapinha no ombro de Maxi com um sorriso brincalhão.
 “De qualquer forma, estou realmente feliz que você esteja aqui. Atualmente, há vinte e dois magos no Castelo Eth Lene, e estamos até o pescoço lançando barreiras ao redor do acampamento, preparando runas defensivas e criando dispositivos mágicos. Ficaríamos gratos por qualquer ajuda que pudermos obter.”
 “Você brigou com Sir Riftan só para poder explorar Lady Calypse?” Ruth perguntou incrédulo, olhando fixamente para a princesa.
 Maxi lançou a Ruth um olhar estranho. Ele não era aquele que a tinha ensinado magia apenas para poder usá-la como assistente?
 Como se não conseguisse lembrar de suas ações passadas, Ruth declarou: “Sir Riftan nunca permitiria isso. Além disso, seria difícil explicar essa situação aos outros magos. Acho que é mais do que suficiente que sua senhoria esteja ajudando na enfermaria.”
 “Explorá-la? Que coisa cruel de se dizer!” Agnes gritou agudamente.
 Ela lançou um olhar fulminante para Ruth antes de virar seu olhar para Maxi e unir as mãos.
 “Não peço muito. Se você puder nos ajudar com a formulação das runas de vez em quando, ficarei eternamente em sua dívida.”
 “S-Se estiver ao meu alcance… f-farei o meu melhor para ajudar.”
 A princesa ficou profundamente comovida. Ao ver seu rosto, Maxi de repente se lembrou do que era ajudar Ruth a organizar as runas o dia todo e começou a ficar ansiosa. Ela estava se arrependendo de sua decisão impulsiva quando a princesa começou a conduzi-la para a entrada da tenda.
 “Bom. Então devemos ir imediatamente para minha tenda. Acho que você precisa de uma troca de roupas.”
 Maxi tentou desajeitadamente alisar a túnica folgada de Riftan.
 “Mas primeiro, e-eu acho que deveria ir para a tenda das mulheres… buscar minhas coisas.”
 Ruth, que estava esperando a chance de escapar, prontamente se ofereceu. “Permita-me pegá-las para você, minha senhora.”
 Maxi o impediu enquanto ele tentava sair apressado da tenda.
 “O que pretende dizer às clérigas femininas? Eu desapareci tão subitamente… elas certamente estarão desconfiadas…”
 “Seu rosto esteve escondido sob um capuz até agora. Ninguém vai te reconhecer mesmo que você apareça novamente como uma maga de Wedon.”
 Maxi ficou pasma com a leveza com que ele tratava o assunto.
 “Quantas semanas v-você acha que estive trabalhando com essas mulheres? Algumas delas certamente devem ter visto meu rosto… e-e, mais importante ainda, algumas reconhecerão a maneira como eu falo… ou minha voz.”
 Depois de olhar fixamente para o teto por um momento, Ruth fez uma expressão irritada e disse: “Muito bem. Vou explicar a situação a elas.”
 “Não seria um problema eu me passar por uma clériga feminina?”
 “Bem, você não é uma espiã, e tudo o que você fez foi se voluntariar para cuidar dos feridos. Não vejo por que seria. Mesmo assim, sempre haverá aqueles que vão zombar e difamar, então sugiro que evitemos que isso se torne público.” Ele balançou a cabeça. “Felizmente, atualmente há mais de quinze mil pessoas neste acampamento. Duvido que qualquer uma delas perceba a aparição repentina de uma maga de baixo nível de Wedon. Você não precisa se preocupar tanto, minha senhora.”
 Ele deu um tapinha leve no ombro de Maxi e saiu. Com Ruth fora, a princesa imediatamente levou Maxi para sua tenda e lhe deu novas roupas para vestir.
 Maxi finalmente se viu vestida com algo que não era nem grosseiro, nem sem graça. No entanto, a bainha de suas calças arrastava no chão, e elas eram tão apertadas em torno de seus quadris que ela temia que rasgassem ao menor movimento. Sentindo-se como um pato com pernas curtas e um traseiro protuberante, Maxi ficou desanimada.
 Ela invejou a figura alta e esbelta da princesa, que lembrava a de uma corça. Constrangida, Agnes entregou a Maxi um vestido.
 “Pode não ser tão confortável quanto calças, mas não deve atrapalhar seus movimentos. Foi projetado para atividades.”
 Maxi vestiu o vestido azul-escuro até o tornozelo e prendeu a adaga de Riftan em sua cintura. Era modesto, mal expondo a pele, mas Maxi ainda se sentia desconfortável nele. Depois de estar vestida como um saco glorificado por algum tempo, usar tal roupa a fazia sentir como se estivesse vestida para um baile.
 “Este é um crachá que mostra que você faz parte do exército de Wedon. Sei que Riftan pretende ter homens para te guardar, mas ainda quero que você carregue isso com você apenas no caso.”
 Agnes entregou a Maxi um crachá de madeira com o brasão de Wedon. Ela acrescentou com um rosto sério: “Como eu já disse antes, os soldados de Wedon, Livadon, Osiriya e Balto estão reunidos aqui. Houve muitas perturbações ultimamente com os homens agindo mal.”
 “P-Perturbações?”
 “Eles continuam desafiando uns aos outros para duelos”, respondeu a princesa amargamente, “e os Dragões Brancos são os mais frequentemente desafiados. Vencer um duelo contra qualquer um deles renderia a alguém o título de maior cavaleiro, então todos os homens estão determinados a provocá-los para uma luta.”
 “Os homens… l-lutam uns com os outros quando estamos em guerra?”
 “Criaturas tolas, não são?” A princesa resmungou amargamente. “Embora tenhamos proibido duelos, o mandato é difícil de ser aplicado, já que a cadeia de comando não está clara. Se eu for honesta, o exército da coalizão atualmente não é diferente de um dispositivo mágico instável que poderia explodir a qualquer momento. Com homens obstinados como Sejuleu Aren, Riftan Calypse, Kuahel Leon e o vice-comandante dos Cavaleiros de Phil Aaron, a maior ordem de cavalaria do norte, todos reunidos em um só lugar… digamos apenas que eles são como óleo e água.”
 Agnes franziu a testa.
 “Sem mencionar os cavaleiros sob eles. No momento, o exército da coalizão é apenas uma grande multidão de homens desordeiros.”
 Como se lutar contra os trolls não fosse suficiente, os homens agora estavam desafiando uns aos outros. A cor drenou do rosto de Maxi com a notícia. Vendo sua reação, Agnes rapidamente suavizou sua expressão.
 “Não precisa ficar tão preocupada. Eu não estava tentando te preocupar. Estou te contando tudo isso porque alguns podem tentar te usar para provocar Riftan se descobrirem que você é sua esposa. Você deve se lembrar de ser cuidadosa o tempo todo.”
 “E-Eu… entendo.”
 Com um sorriso gentil, a princesa levou Maxi para fora da tenda e mostrou-lhe o acampamento. Depois de anotar a localização das tendas dos magos, dos alojamentos dos Dragões Brancos, bem como os lugares que ela deveria evitar, Maxi seguiu para a enfermaria.
 Quando chegou à tenda, porém, de repente se sentiu autoconsciente. Ela estava vagando em frente à entrada quando Idsilla a avistou e saiu correndo.
 A garota rapidamente a levou para trás da enfermaria. “Você está bem, Lady Calypse? Ele ficou muito bravo com você?” 
 “Eu-Eu estou bem, mas… eu não posso mais continuar fingindo ser uma clériga feminina.”
 Idsilla passou os olhos pelo vestido de Maxi e soltou um suspiro de alívio. “Eu já imaginava quando vi como Sir Riftan reagiu ontem. Ele realmente é assustador. Seus olhos estavam tão frios, eu fiquei petrificada.”
 “E-Eu acho que… foi porque… ele ficou chocado ao me encontrar aqui. Ele normalmente não é… tão assustador,” disse Maxi, aparentemente esquecendo que, ela também, já temia seu marido como se ele fosse um leão do inferno.
 Idsilla observou a resposta defensiva de Maxi com diversão. “Vendo que ele já te perdoou tão rápido, ele deve ser mais indulgente do que parece. O mago esteve aqui mais cedo e nos explicou que você vai trabalhar conosco como curandeira de Wedon a partir de agora.”
 “E as outras… não ficaram surpresas?”
 “A maioria ficou bastante chocada, mas alguns pareciam ter adivinhado.”
 Quando os olhos de Maxi se arregalaram, Idsilla sorriu e acrescentou: “Irmã Nora e Irmã Karen disseram que sabiam quem você era o tempo todo. Aparentemente, elas te viram na basílica.”
 “E elas também sabem… quem você é?”
 Idsilla balançou a cabeça. “Elas parecem suspeitar de algo, mas consegui evitar as perguntas delas.”
 “Por que você não revela também a sua identidade, Idsilla? Eu não consigo mais ficar… n-na tenda das mulheres, então, se estiver tudo bem para você, eu irei pedir a Riftan para—”
 “Obrigada pela oferta, mas eu devo recusar. Eu preferiria que você continuasse mantendo meu segredo”, respondeu Idsilla. “Depois de me juntar à unidade de apoio, percebi que não sou tão competente quanto pensava. E como minha vida privilegiada foi protegida.”
 Seus lábios se torceram em um sorriso amargo.
 “Eu não quero usar meu status de nobre para receber tratamento preferencial. Pretendo permanecer uma clériga feminina até o fim. É a única coisa que sou capaz de fazer.”
 “M-Mas… isso me deixa inquieta… em te deixar aqui sozinha.”
 “Não se preocupe comigo. Eu terei Selina comigo. Você poderia me perguntar sobre meu irmão em vez disso?” A expressão da garota ficou repentinamente sombria. “Exceto pelo fato de ele estar na frente, ainda não soube mais nada.”
 “E-Eu entendo. Eu… tentarei descobrir o que puder”, prometeu Maxi.
 Ela se sentiu um pouco culpada por ser a única reunida com seu ente querido.
 “Devemos voltar ao trabalho agora. Os recém-chegados de ontem estão em péssimas condições.”
 Como se estivesse tentando alegrar o clima, Idsilla levou Maxi alegremente para dentro da tenda. Os outros foram um pouco estranhos no início, mas logo começaram a tratá-la como sempre fizeram. Todos estavam ocupados demais para se preocupar com a identidade de alguém.
 Não é preciso dizer que Maxi não teve dificuldade em cuidar dos feridos entre as clérigas. Ela até curou alguns deles com magia.
 O interesse das mulheres na nobre excêntrica que se disfarçou de clériga logo desapareceu. A princesa Agnes estava certa; a guerra não tinha necessidade de uma nobre.
 O que mais importava era a habilidade de lutar ou trabalhar, e nada mais. Maxi era capaz de trabalhar, então tudo o mais sobre ela era secundário.
 Maxi estava ocupada misturando os remédios herbais de emergência quando Ulyseon entrou na tenda da enfermaria.
 “Minha senhora, é hora de você retornar agora.”
 Maxi olhou para ele surpresa.
 O escudeiro olhou ao redor para os homens feridos deitados nos leitos com uma expressão desconfortável no rosto e depois falou mais urgentemente. “Sir Riftan deixou claro que eu devo acompanhá-la de volta para sua tenda antes que escureça.”
 “M-Mas eu ainda tenho—”
 “Eu vou terminar de misturar as ervas.”
 Era Selina, que estava preparando ervas perto dali.
 “Você deveria ir, deixe o resto conosco.”
 Com isso, Maxi foi praticamente empurrada para fora da enfermaria.
 Andando ao lado dela, Ulyseon parecia inchado de orgulho. “Sir Riftan mais uma vez me confiou sua segurança, minha senhora. De agora em diante, estarei ao seu lado o tempo todo.”
 “E-Eu peço desculpas por te incomodar.”
 “De jeito nenhum, minha senhora.” Ulyseon bateu com o punho no peito e lhe deu um sorriso brilhante. “Não há maior alegria para um cavaleiro do que servir a uma nobre dama. Não posso expressar o quanto estou honrado que Sir Riftan tenha me confiado esse dever. Eu arriscarei minha vida para mantê-la segura.”
 Maxi olhou para o escudeiro que agora era uma cabeça mais alto que ela. Ele havia se tornado surpreendentemente mais masculino nos últimos meses. Maxi sorriu. Aos olhos dela, o sempre galante Ulyseon ainda era como uma criança adorável.
 “Obrigada… por dizer isso.”
 “Eu falo completamente sério, minha senhora.”
 Ulyseon parecia um pouco chateado ao ver o sorriso em seu rosto.
 “Minha cerimônia de admissão à cavalaria será realizada assim que esta guerra terminar, e assim que eu for admitido, pretendo desafiar Sir Hebaron e substituí-lo como a mão direita de Sir Riftan. Por favor, não leve minha determinação de ânimo leve.”
 “E-Eu… eu peço desculpas.”
 Depois de observá-la com os olhos estreitos como se quisesse verificar sua sinceridade, seu rosto recuperou sua inocência juvenil.
 “Eu vou deixar isso passar. Mas só porque é você, minha senhora.”
 Maxi teve que morder o interior da bochecha para evitar rir da postura solene e da maneira de falar do jovem. Como um verdadeiro cavaleiro, ele a escoltou até a tenda de Riftan com o máximo de decoro, então rapidamente trouxe para ela uma bandeja de comida suntuosa para o jantar.
 Depois de lavar as mãos, Maxi sentou-se à mesa e perguntou: “V-Você sabe quando Riftan vai voltar?”
 “Sir Riftan está atualmente em uma reunião estratégica, minha senhora, e provavelmente vai continuar até tarde da noite.”
 
 


  
    Capítulo 155
 Maxi se sentiu desanimada com as palavras de Ulyseon. Será que Riftan estava usando a reunião como desculpa para evitá-la? Afinal, ele sempre foi hábil em escapar dela quando estava irritado. Ela ansiosamente mexeu na comida e tentou descansar.
 Quando Riftan não retornou nem mesmo nas horas tardias da noite, Maxi supôs que suas suspeitas estavam corretas. Ela ficou esperando na cama até que a fadiga finalmente a arrastasse para o sono.
 Sem surpresa, ela acordou em uma cama vazia. Ela rapidamente se preparou para o dia. Justo quando estava prestes a correr para fora, Ulyseon entrou na tenda.
 “Bom dia, minha senhora!”
 O jovem cavaleiro lhe deu um sorriso brilhante e colocou seu café da manhã na mesa.
 Maxi tentou esconder sua ansiedade por trás de uma expressão composta enquanto perguntava: “Riftan… não voltou na noite passada. A reunião durou a noite toda?”
 “A reunião terminou nas primeiras horas da manhã, minha senhora. Eu estava de guarda na frente da tenda e só voltei para os alojamentos depois do retorno de Sir Riftan.” Ulyseon inclinou a cabeça. “Ele provavelmente não te acordou porque pensou que você poderia estar cansada.”
 Maxi estaria disposta a apostar toda a sua mana acumulada que Riftan havia entrado e saído silenciosamente da tenda para evitá-la.
 Sua testa se franziu de irritação. “Você pode me dizer… onde ele está agora?”
 “Ele deve estar do lado de fora dos portões, inspecionando nossas defesas. Há algum assunto urgente para discutir com ele, minha senhora?”
 Abrindo e fechando a boca, Maxi balançou fracamente a cabeça. A verdade era que ela não sabia o que mais dizer a ele. Tudo o que precisava ser dito já havia sido. Tudo o que podia fazer agora era esperar que sua raiva diminuísse, como a princesa havia aconselhado. Maxi suspirou resignada.
 Quatro dias depois, sem vislumbre de Riftan, sua raiva cresceu lentamente. Como um covarde, ele entrava e saía da tenda enquanto ela dormia. Era irritante.
 Embora tentasse ficar acordada, seu cansaço sempre vencia. Por outro lado, Riftan era um homem que não sabia o que era estar cansado. Ele com certeza poderia esperar a noite toda até ela adormecer.
 Escovando irritadamente os fios de cabelo grudados em seu rosto, Maxi rasgou a erva em suas mãos e a deixou cair na caldeira fervente. Ela estava olhando para a mistura borbulhante, fervendo de raiva, quando Idsilla retornou com um punhado de lenha.
 Idsilla inclinou a cabeça para Maxi. “O que foi? Há algo errado com o remédio?”
 Maxi tentou rapidamente aliviar sua expressão. “N-Não. Eu estava apenas… pensando em algo.”
 “Seu marido vai para a linha de frente novamente. Você deve estar preocupada.”
 Maxi não confirmou nem negou a suposição da garota e apenas lhe deu um olhar ambíguo. Idsilla olhou para Maxi com conhecimento como se entendesse tudo.
 “Dizem que não haverá uma batalha em grande escala tão cedo, então não se preocupe tanto”, disse ela, em um tom consolador.
 “Eu sinto muito”, respondeu Maxi depois de uma pausa. “Você deve estar… mais ansiosa do que eu estou…”
 “Nós duas estamos preocupadas com nossas famílias. Não seria certo dizer que uma está mais ansiosa do que a outra. Por enquanto, é o suficiente eu saber que ele está bem”, disse Idsilla, com otimismo.
 Maxi soube por Elliot que o irmão de Idsilla, Elbarto Calima, estava seguro. O rosto da garota visivelmente iluminou quando Maxi lhe deu a notícia.
 “A divisão… guardando a frente deve estar retornando em breve… tenho certeza de que você verá seu irmão então.”
 “Eu não quero que ele saiba que estou aqui.”
 Idsilla sacudiu a cabeça com firmeza enquanto empurrava gravetos secos para o fogo.
 “Elba pode ser um cavaleiro excepcional, mas ele não é invencível como seu marido. Eu não tenho dúvidas de que ele já está se esforçando por causa de seu braço ruim. Eu não quero acrescentar às suas preocupações. Eu o verei quando a guerra terminar.”
 Maxi sentiu um rubor subir em suas bochechas diante da racionalidade da garota. Ela se sentiu envergonhada por se preocupar por não ver seu marido por alguns dias. Ao mesmo tempo, ela ficou preocupada que sua presença pudesse se tornar um fardo para Riftan. Ela não havia lhe dado mais uma coisa com que se preocupar quando a guerra já pesava sobre ele?
 “Você está aqui, minha senhora.”
 A voz inesperada tirou Maxi de seus pensamentos. Ela se virou e viu Ruth saindo da floresta densa.
 “Ruth… o que te traz aqui?”
 “A runa que passei uma noite inteira formulando para a lesão de Sir Hebaron falhou. Parece que ele está com muita dor, então estou aqui para pegar um remédio para ajudar a aliviá-la.”
 Esfregando a parte de trás do pescoço, Ruth deu um bocejo indigno e se inclinou sobre um toco de árvore. O rosto de Maxi endureceu com preocupação.
 “A condição dele não é grave, é?”
 “Sua vida não está em perigo”, disse Ruth planamente. Em seguida, ele acrescentou com um suspiro: “Mas a ferida está piorando devido à infecção, e parece que a dor está apenas aumentando.”
 “E-Então, não deveríamos tratar a ferida adequadamente… em vez de depender apenas de magia?”
 “Tenho aplicado pomada regularmente, mas não tem sido de muita ajuda.” Ruth passou a mão pelo cabelo de forma grosseira. “O maior problema é que a maldição está diminuindo a moral das forças aliadas. Todos têm medo de acabar como Sir Hebaron. O duque Aren também propôs adiar uma guerra em grande escala até encontrarmos uma maneira de quebrar a maldição.”
 “E-Eu… concordo com ele… sobre isso. Se… os monstros são capazes de lançar uma maldição livremente, até mesmo os Dragões Brancos… não estarão seguros.”
 “Eu entendo sua preocupação, mas prolongar essa guerra só nos colocaria em desvantagem”, disse Ruth gravemente. “Nosso inimigo é capaz de regeneração ilimitada, enquanto nós não somos. Sem mencionar a divisão crescente dentro do exército da coalizão. Seria melhor para nós atacarmos primeiro antes que a solidariedade das forças enfraqueça ainda mais.”
 Ele suspirou e deu de ombros.
 “Mas você não precisa se preocupar, já que minha opinião está sendo completamente ignorada. É provável que pequenos escaramuças continuem no futuro previsível. Receio que tenhamos que passar o inverno aqui a esse ritmo.”
 O rosto de Maxi não foi o único a escurecer com as palavras de Ruth. Idsilla, que estava sentada silenciosamente no canto, também parecia preocupada. Sentindo o peso no ar, Ruth rapidamente mudou de assunto.
 “Tenho medo de ter ficado tempo demais. Sir Hebaron arrancará todo o cabelo da minha cabeça se eu não voltar logo com o remédio. Ouvi dizer que você tem uma poção eficiente. Você poderia me dar um pouco dela?”
 “Claro. Mas primeiro… você se importaria se eu também desse uma olhada na f-ferida de Sir Hebaron?”
 “Você, minha senhora?”
 Ele a olhou com surpresa, o que Maxi achou um tanto irritante.
 “Eu… eu estudei muito enquanto você estava fora, sabia! Coisas que até você não saberia, s-sob a orientação de um novo mago hospedado em Anatol. Quem sabe, meu remédio funcione melhor do que magia…”
 “Bem, não custa tentar”, respondeu Ruth de forma plana, encolhendo os ombros.
 Após franzir a testa para sua resposta apática, Maxi pediu a Idsilla para cuidar da caldeira e foi reunir seus remédios e ferramentas. Ao sair do acampamento, Ulyseon saltou de cima da pequena escultura em madeira em que estava trabalhando.
 “Minha senhora! Para onde você vai?”
 “Eu estou… levando meus remédios para Sir Hebaron.”
 Com sua resposta, o olhar de Ulyseon se desviou para Ruth. “A maldição ainda não foi quebrada?”
 Ruth balançou a cabeça enquanto avançavam. Com Ruth e Ulyseon ao seu lado, nenhum dos soldados tentou se aproximar dela, embora ela pudesse sentir alguns olhares se voltando para eles.
 Relaxando, Maxi seguiu de perto Ruth. Eles se enfiaram entre o aglomerado de tendas densamente empacotadas antes de pararem na frente dos alojamentos dos Dragões Brancos. Ruth foi o primeiro a entrar. No momento em que ele entrou na tenda, Maxi ouviu uma voz grave berrar de dentro.
 “Olha só quem finalmente voltou! Eu pensei que você estava esperando eu morrer!”
 Os olhos de Maxi se arregalaram quando ela entrou na tenda após Ruth. Hebaron estava deitado em uma cama com o torso musculoso envolto em bandagens, furioso com o feiticeiro. Surpresa por vê-lo tão animado, Maxi ficou parada piscando quando o cavaleiro a avistou. Sua expressão de raiva se transformou em um sorriso alegre.
 “E quem é essa? Ouvi dizer que você estava aqui, minha senhora, mas devo dizer que ainda estou surpreso em vê-la. Sua coragem nunca deixa de me surpreender.”
 “Eu… eu ouvi dizer que você estava ferido. Como… está sua ferida?”
 Maxi se aproximou da cama, e Hebaron franziu as sobrancelhas grossas. “Ninguém aqui parece se importar com minha honra! Você realmente precisava contar para sua senhoria que o invencível Sir Hebaron se machucou?”
 “Tenho medo de que sua honra já esteja completamente manchada”, retrucou Ruth. “Os homens já estão te chamando de cavaleiro com a maldição do monstro. Eu lhe asseguro, todos em Eth Lene já sabem da sua situação.”
 “Maldição!” 
 A raiva em sua voz fez Maxi recuar. Hebaron puxou furiosamente seus cachos laranjas como se quisesse expressar a extensão de sua raiva.
 “Não há humilhação maior!”
 “Se você deseja preservar sua reputação, sugiro que coopere mantendo a boca fechada durante o tratamento. Eu acho difícil me concentrar com você berrando o tempo todo”, disse Ruth entre os dentes cerrados.
 Hebaron lançou um olhar furioso para Ruth antes de virar as costas para eles como se estivesse realmente chateado com as palavras do feiticeiro. Maxi sentiu que deveria pisar com cuidado, e seus olhos se moviam entre eles antes de colocar as ervas e ferramentas que trouxera.
 “Eu… eu gostaria de dar uma olhada na sua ferida. Você me deixaria… desfazer o curativo?”
 Ruth e Ulyseon ajudaram Hebaron a se sentar e desenrolaram as bandagens. Maxi sufocou um gemido quando viu a ferida.
 A lesão que ia do ombro ao peito era como uma centopeia vermelha rastejando sobre sua pele. A carne inflamada cercava a ferida, e veias azuis-escuras se espalhavam dela como as pernas de um inseto.
 “C-Como…”
 “Foi um chicote”, disse Hebaron com voz aborrecida, “e devo isso a um lagarto com escamas negras. Uma criatura peculiar.”
 “Os lagartos têm a mais alta inteligência das subespécies de dragão. Não é incomum para eles usarem magia avançada. Minha suposição é que o monstro que atacou Sir Hebaron é um exemplar superior mesmo entre os de sua espécie.”
 “Bem, isso é deprimente.”
 Maxi ficou momentaneamente incerta sobre como tratar a ferida horripilante. No final, ela aplicou cuidadosamente a pomada que trouxera sobre a lesão. Entre os remédios que Melric tinha lhe ensinado, era o mais eficiente em aliviar a inflamação e a dor. Deve ter se mostrado eficaz, já que o rosto de Hebaron logo ficou visivelmente mais iluminado.
 “Grande Deus, isso funcionou como um encanto! Acho que poderia lutar agora mesmo se fosse chamado.”
 “Eu só e-entorpeci a dor… a ferida ainda não está curada. Você não deve se esforçar demais… só porque não sente.”
 Maxi o advertiu o mais seriamente que pôde, então enfaixou sua ferida com bandagens limpas. Ela pediu que acendessem um fogo e usou as chamas para coletar cinzas de ervas em uma bolsa de linho.
 “Use isso como uma compressa quente… na ferida por cerca de vinte minutos. A área está dormente, então s-seja cuidadoso para não queimá-lo.”
 Maxi esperou pacientemente até que a bolsa estivesse na temperatura certa antes de entregá-la a Ruth. Ele a olhou com uma expressão duvidosa antes de colocá-la cuidadosamente no ombro de Hebaron.
 Hebaron franziu a testa como se achasse o calor desconfortável, mas logo adormeceu. Ruth explicou em um sussurro que o cansaço do cavaleiro deve ter sido grande depois de semanas de noites dolorosas e sem dormir.
 “Obrigado pela sua ajuda, minha senhora. Acho que poderemos ter um pouco de paz até eu conseguir quebrar a maldição.”
 “I-Isso só o alivia da dor e da inflamação temporariamente.”
 “Isso é mais do que suficiente. Por favor, deixe o resto comigo. É apenas uma maldição de monstro; não deve demorar muito para encontrar uma maneira de desfazê-la”, disse Ruth, parecendo excepcionalmente determinado.
 Oferecendo-lhe um sorriso encorajador, Maxi juntou silenciosamente suas coisas e saiu.
 Eles estiveram na tenda por um bom tempo, e o céu escureceu para lilás. Maxi apressou os passos. Ela queria verificar os homens feridos na enfermaria mais uma vez antes de se recolher para a noite.
 Ela estava quase saindo dos alojamentos quando alguém bloqueou seu caminho. Assustada, Maxi deu um passo para trás. Um homem alto com olhos ferozes a encarou.
 “Eu nunca te vi por aqui antes. Por que está vagando pelos alojamentos?”
 “Se afaste!”
 Ulyseon rapidamente escondeu Maxi atrás de si e agarrou a empunhadura de sua espada.
 “Sua senhoria não é alguém que você possa abordar tão levemente.”
 “E o que temos aqui?” Claramente imperturbável, o homem sorriu de lado e olhou Ulyseon de cima a baixo. “Você não é o cachorrinho do lagarto branco? Que pena. Aqui estava eu pensando que duas garotas bonitas precisavam de um cafetão.”
 O rosto de Ulyseon ficou vermelho como um pimentão. Num piscar de olhos, sua espada estava fora da bainha e posicionada na garganta do homem. Ele se moveu com tanta rapidez que Maxi mal podia acreditar no que via.
 O homem pareceu surpreso também. Ele recuou um passo, mas Ulyseon fechou rapidamente a distância entre eles.
 “Suponho que vocês porcos do norte não saibam nada sobre decência”, rosnou Ulyseon ameaçadoramente, parecendo nada com o jovem ingênuo que Maxi conhecia. “Se Sir Riftan não tivesse nos ordenado evitar problemas, eu teria cortado sua cabeça por poluir os ouvidos de sua senhoria com seu grunhido repugnante.”
 Risadas ecoaram com a resposta do escudeiro. Encurvada atrás de Ulyseon, Maxi se encolheu e virou a cabeça na direção do som.
 Não muito longe deles, um grupo de homens robustos estava jogando dados.
 Um deles uivou de tanto rir e gritou: “Ei, Devron! Não te avisei para não mexer com aquele moleque? Alguns já perderam o nariz por causa dele, iludidos pela sua cara bonita. Imagina como deve ser o temperamento dele para as pessoas o chamarem de filho do diabo mesmo sendo apenas um escudeiro.”
 A expressão de Ulyseon endureceu, e Maxi estudou cautelosamente o rosto do falante. Ele era um jovem com cabelos loiros-acinzentados quase brancos. Parecia ter um jeito feroz. Jogando os dados na mesa, ele deu a Maxi um sorriso forçado.
 “Droga, mais um dois-três. Estou com péssima sorte hoje, moça. Por que você não vem aqui e se torna minha deusa da fortuna?”
 “Chega! Não vou tolerar nenhum desrespeito a sua senhoria, mesmo que você seja o vice-comandante dos Cavaleiros de Phil Aaron!” Ulyseon gritou.
 Os olhos de Maxi se arregalaram. Imaginar que um homem tão grosseiro era um oficial comandante de Balto. Ela mal podia acreditar que ele tinha uma posição tão alta.
 “Sua senhoria? Escuta aqui, filho do diabo. Não há nobres aqui. Nem mesmo uma princesa é considerada uma em um campo de batalha. Mesmo assim, com você fazendo tanto alarde, me faz pensar quem ela é.”
 Dando um gole de vinho direto da garrafa, o homem analisou Maxi dos pés à cabeça com o olhar frio de uma serpente.
 “Ouvi dizer que Calypse arrastou uma mulher para sua tenda. Acho que era você.”
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 O ar sinistro do homem fez Maxi se encolher. Quando ele pulou para os pés e começou a se aproximar, Ulyseon tentou se colocar entre eles. O homem conseguiu escapar do escudeiro e agarrou o pulso de Maxi, puxando-a em sua direção.
 “Hmm, ela é bastante atraente. Mas está longe de ser sua princesa.”
 “Solte-a, Richard Breston!” Ulyseon latiu.
 Ele apontou a espada para o homem, que nem mesmo piscou.
 “Olha aqui, anão. Ninguém ousou apontar uma espada para mim e sobreviveu. Devo considerar isso como um desejo de morte?”
 “Ela é a esposa de Sir Riftan! Se você não a soltar imediatamente, será você quem não será poupado!”
 “Ha! Que espetáculo isso seria”, disse Breston, seus olhos faiscando enquanto olhava para Maxi. “Eu sempre quis ver aquele mutante do sul espumando pela boca!”
 Chegando ao fim de sua paciência, Ulyseon avançou. De repente, os homens que estavam atrás sacaram suas espadas e bloquearam o jovem escudeiro.
 Sentindo que a situação estava saindo de controle, Maxi prendeu a respiração, com os joelhos tremendo. Ela estava mais aterrorizada agora do que quando enfrentou monstros.
 “Você, ouvi dizer que você é de sangue real Roem. Como alguém de uma linhagem tão prestigiosa, não acha absurdo que um mestiço pagão do sul seja aclamado como a reencarnação de Rosem Wigrew?”
 Breston estendeu a mão para segurar o queixo dela. Ele puxou o rosto dela para frente e acrescentou em uma voz gelada, mas sarcástica: “Wigrew é o herói do oeste. Não deveria ser manchado por um camponês com uma mãe bárbara.”
 Os olhos de Maxi faiscaram com as palavras desprezíveis do homem. Como ele se atreve a zombar do maior e mais honrado cavaleiro do reino? Esquecendo que havia tremido de medo momentos antes, Maxi olhou fixamente para o homem.
 A raiva a inundou, e ela chutou a canela de Breston. Infelizmente, ele estava usando polainas. Uma dor aguda percorreu o pé de Maxi. Ela pulou para cima e para baixo de agonia enquanto Breston rugia de rir.
 “Um pouco agradável, não é?”
 “S-Solte-me!”
 Maxi lutou para se libertar, mas Breston manteve sua pegada tão facilmente como se ela fosse um pássaro batendo asas.
 “Você está com raiva por causa do mestiço? Deveria se envergonhar, moça.”
 “P-Pare… d-de… c-chamar… meu marido… de m-mestiço!”
 Suas emoções intensificadas fizeram com que ela gaguejasse mais do que o normal. Humilhação e raiva ameaçavam explodir de seu peito.
 Olhando para o rosto vermelho de vergonha dela, Breston deu-lhe um sorriso cruel. Ele se inclinou mais perto, seu nariz quase tocando o dela, e disse lentamente: “Seu marido é um mestiço. Está estampado em seu rosto. Você não percebeu?”
 “V-Você—!”
 Sua mandíbula tremia de fúria. Ela nunca se sentira tão irritada em toda a sua vida. Arrancando o braço, Maxi desesperadamente pensava em uma ofensa que fizesse o sangue deste homem convencido ferver tanto quanto o dela.
 “Você… está a-apenas… c-com inveja dele! P-Porque… v-você sabe… que não chega aos pés dele… é p-por isso que você está difamando ele pelas costas como um covarde? Você é quem… d-devia sentir vergonha!”
 O sorriso sumiu do rosto dele. Sua expressão fria petrificou Maxi.
 Aterrorizada, Maxi olhou para os olhos cruéis do homem, seus ombros largos e sua mão áspera que ainda segurava firmemente seu pulso. Ela tremia de medo com o pensamento de que ele pudesse golpeá-la com o punho.
 “S-Solte-me… p-por favor”, murmurou ela, sua voz mal audível.
 “Pensando melhor, acho que você é a esposa perfeita para aquele bastardo. Uma tola gaga. Apropriada para uma ralé como ele.”
 A cor sumiu do rosto de Maxi. Ela queria contra-atacar, mas sua língua parecia grudada no céu da boca. Seus olhos ardiam de humilhação e vergonha. Vendo-a morder o lábio, Breston clicou a língua e jogou o pulso dela para longe como um gato que se cansou de sua presa.
 Naquele momento, Breston girou assim que um forte estalo ecoou. Maxi gritou. Antes que ela pudesse entender o que estava acontecendo, Breston foi arremessado para trás como um pedaço de papel e se chocou contra uma das tendas.
 Ignorando os gritos que vinham de todos os lados, Riftan agarrou o homem caído da tenda e o socou novamente. Depois de ser agredido duas vezes sem poder se defender, o rosto amassado de Breston parecia tão furioso quanto o de um demônio.
 “Maldito bastardo!”
 Breston se endireitou e puxou a adaga em sua cintura. Ele cuspiu uma mistura de sangue e saliva, e então avançou contra Riftan.
 Maxi continuou gritando, sem se importar se sua garganta se rasgasse de tanto esforço. Mesmo assim, não foi o suficiente para distrair os homens que rosnavam um para o outro como bestas enfurecidas.
 Breston avançou como um touro enfurecido empunhando sua adaga, que Riftan habilmente esquivou. Num piscar de olhos, a adaga de Breston estava na mão de Riftan. Maxi não conseguia entender como ele havia feito isso.
 Riftan facilmente dominou Breston e agarrou sua mandíbula. Forçando a boca do homem a abrir, Riftan enfiou a adaga nela.
 “Provavelmente você viverá mais tempo sem a língua”, rosnou Riftan selvagemente enquanto empurrava a adaga mais fundo.
 O homem estremeceu e ficou rígido como se a ponta da lâmina estivesse cutucando sua garganta.
 Mesmo à primeira vista, o Baltoniano era meia cabeça mais alto e muito mais pesado que Riftan. No entanto, Riftan havia conseguido dominá-lo sem suar uma gota.
 Encarando seu oponente imobilizado, Riftan disse sombriamente: “Por misericórdia, vou cortar essa língua traiçoeira para que ela não mais clame pela morte de seu mestre.”
 “Calypse! Chega!”
 Os soldados Baltonianos que bloqueavam Ulyseon apontaram suas espadas para Riftan enquanto berravam sua indignação.
 Riftan permaneceu impassível. Ele disse gelidamente: “Muito bem. Quer ver quem é mais rápido com a espada?”
 Até poucos segundos atrás, os soldados Baltonianos pareciam prestes a avançar a qualquer momento. Eles pararam imediatamente diante da ameaça silenciosa de Riftan, seus rostos ficando vermelhos de raiva.
 “Você ousa nos ameaçar como um covarde? Ainda se considera um cavaleiro?”
 “Intimidar uma mulher é coisa de cavaleiro?” 
 Quando o olhar de Riftan pousou no rosto pálido de Maxi, seus olhos arderam como duas chamas escuras.
 “Você estava louco para me irritar, Breston, e finalmente conseguiu. De forma bastante habilidosa, aliás. Vou atender ao seu desejo por sangue.”
 “Você deveria parar agora, Calypse! Você atacou o Sir Richard enquanto ele estava indefeso. Não pense que vamos perdoar tal covardia!”
 “Se eu fosse você, estaria mais envergonhado por ele não ter percebido o ataque até a adaga estar em seu rosto,” Riftan zombou friamente. “Sem mencionar perder sua arma em uma luta como um tolo.”
 O rosto imperioso de Breston estava quase preto de raiva e humilhação. Maxi não sabia o que fazer enquanto permanecia imóvel como uma pedra na tensão sufocante.
 Ninguém se mexia, e ainda assim o ar estava carregado com a luta pelo poder que claramente estava acontecendo. Veias saltavam do pescoço do vice-comandante, e sangue escorria de sua boca escancarada.
 Riftan apertou ainda mais sua mão até que os músculos de seu antebraço se destacassem contra a pele.
 “Você é mais suportável sem aquele sorriso em seu rosto,” grunhiu Riftan. “Permita-me ajudá-lo a não se incomodar com isso novamente.”
 A tensão arrepiante era como um vulcão à beira da erupção. De repente, uma voz clara cortou o silêncio.
 “Chega!”
 Todos, exceto Riftan, se viraram para olhar atrás deles. A Princesa Agnes abriu caminho entre os espectadores que se reuniram ao redor da briga, com autoridade real emanando dela.
 “O que vocês pensam que estão fazendo? Não disseram que não causariam problemas até que tudo isso terminasse?”
 “Este homem intimidou e insultou minha esposa,” disse Riftan, sua voz baixa e sinistra. “Ele tem que pagar pelo que fez.”
 “É verdade!” Ulyseon exclamou, defendendo fervorosamente seu comandante. “Esses homens tentaram assediar sua alteza. A retaliação do Sir Riftan é justa!”
 Os soldados Baltonianos que bloqueavam Ulyseon começaram a gritar maldições para ele. A Princesa Agnes esfregou as têmporas e virou seu olhar para Maxi, como se buscasse sua ajuda. Até então, Maxi estava congelada de medo. Ela de repente voltou a si e correu para junto de Riftan.
 “R-Riftan… estou bem. Então… por favor, d-deixe-o ir agora.”
 Ela estava tão envergonhada de sua dificuldade que sua voz mal passava de um sussurro. Apesar de seu pedido, Riftan se recusava a ceder.
 Olhando para seu rosto furioso, Maxi colocou cautelosamente sua mão em seu antebraço. Todo o corpo de Riftan parecia estar rígido de tensão. Depois de um momento, ele praguejou entre dentes e soltou o Baltoniano.
 Como uma besta escapando de uma armadilha, o vice-comandante se afastou rapidamente e limpou o sangue que escorria de seus lábios. Seus olhos de cor rubi queimavam de ódio.
 Ele afastou os outros soldados Baltonianos que o ajudavam a se levantar e gritou como um cão raivoso: “Não se atreva a pensar que vai sair impune disso, Calypse! Isso exige um duelo! Não vou deixar você se esquivar disso!”
 “Se você deseja se aniquilar, aceito com prazer seu desafio.”
 A Princesa Agnes pulou entre eles. “Duelos são proibidos!”
 O vice-comandante a encarou com fúria, seus olhos faiscando. “Você viu o que ele fez comigo! Ninguém pode me negar este duelo!”
 “Você ultrapassou a linha primeiro! E Sir Riftan retaliou. Isso iguala as coisas, então esse assunto está encerrado!”
 “Não está!” Os olhos de Breston estavam selvagens como os de uma fera. “A menos que eu também enfie uma adaga em sua garganta suja, nunca estará!”
 Riftan zombou do homem. “Você pede por algo impossível com suas habilidades medíocres.”
 “Os dois, chega!”
 Perdendo a paciência, a princesa fez surgir faíscas de fogo ao redor deles. Os dois homens foram obrigados a recuar um do outro para evitar as chamas.
 De pé entre os dois homens como uma juíza, Agnes gritou com voz clara: “Estamos em guerra! Não vou tolerar conflitos internos apenas por causa de seu orgulho tolo!”
 Apesar da repreensão retumbante dela, os dois homens continuaram a se encarar. Surpreendentemente, foi o vice-comandante que quebrou a tensão sufocante ao desviar o olhar primeiro.
 Breston cuspiu saliva ensanguentada no chão, virou-se nos calcanhares e se afastou pelo aglomerado de tendas. Os soldados Baltonianos, que estavam assistindo com suas espadas desembainhadas, o seguiram sem dizer mais nada.
 Só quando pareceu que a crise tinha passado é que Maxi exalou o fôlego que estava segurando. A força em suas pernas desapareceu e ela afundou no chão.
 Riftan prontamente a ergueu. Envergonhada, Maxi olhou ao redor para as pessoas ao seu redor. A comoção tinha atraído os cavaleiros do acampamento, mercenários e soldados também.
 “P-Por favor, me deixe descer. Eu posso… andar sozinha.”
 “Fique quieta,” ele disse bruscamente.
 Com isso, ele atravessou a multidão.
 Ulyseon os seguiu. “Por favor, me perdoe por falhar em proteger sua alteza, Sir Riftan.”
 Riftan simplesmente acelerou o passo, nem mesmo olhando para o escudeiro.
 Os ombros de Ulyseon caíram como um filhote chutado pelo seu mestre. Maxi olhou para Riftan reprovadoramente.
 “N-Não deve culpar Ulyseon. Aqueles homens… surgiram do nada…”
 “Não—” A garganta de Riftan se contraiu como se estivesse engolindo um grande pedaço. “Não diga nada agora.”
 Sentindo a fúria tensa emanando dele, Maxi fechou a boca. Os espectadores se afastaram para dar lugar a eles como se também percebessem sua aura assassina.
 Riftan levou Maxi de volta para sua tenda. Ela teve que piscar várias vezes para seus olhos se ajustarem à escuridão repentina. Depois de colocá-la na cama, Riftan acendeu a lâmpada com um pedaço de pedra.
 Maxi engoliu em seco ao contemplar o contorno de seu rosto iluminado pela luz da lâmpada. Para seu horror, seus olhos queimavam com lágrimas assim que seu coração acelerado começou a se acalmar. Ela desejava que ele gritasse e ficasse zangado como costumava fazer. Vê-lo tão imóvel, imerso em seus pensamentos, torcia seu estômago em nós.
 Uma tola gaga. Ela se perguntou se Riftan estava remoendo aquelas palavras.
 Maxi mordeu o lábio. Era uma repreensão que ela tinha ouvido inúmeras vezes de seu pai. Seria risível ela se sentir chateada como se fosse algo novo. Mas mesmo assim, o fato de sua falha ter sido usada para zombar de seu marido partiu seu coração.
 Incapaz de suportar o silêncio por mais tempo, Maxi disse: “E-Eu sinto muito. Você foi e-envergonhado por minha causa…”
 Sua cabeça girou na direção dela, uma expressão de incredulidade em seus traços. Ele se aproximou e se ajoelhou diante dela em um joelho.
 “Por que está pedindo desculpas? Aquela escória só disse essas coisas para me provocar. Se não fosse por mim, você não teria tido que sofrer tal humilhação de um desgraçado como ele…”
 Riftan apertou seu pulso. Ainda latejava da situação anterior, e Maxi estremeceu com seu toque. Seus ombros se enrijeceram.
 Ele enrolou sua manga, soltando um suspiro afiado quando seu pulso foi revelado. A contusão roxa escura era claramente visível mesmo na luz fraca.
 “Juro que vou matar aquele homem.”
 Sua voz saiu em um rosnado baixo de uma fera raivosa.
 “Vou desafiá-lo formalmente para um duelo assim que essa guerra terminar. Vou mostrar a ele o destino de qualquer um que se atreva a te machucar.”
 
 


  
    Capítulo 157
 A pele de Maxi arrepiou ao ver o olhar ardente de Riftan. Ele parecia não se importar com os insultos que haviam sido direcionados a ele. Sua humilhação era a única razão para sua raiva, e ele parecia perdido sobre o que fazer.
 Ela sentiu uma estranha mistura de felicidade e tristeza com sua reação. Se ele a tivesse divorciado e se casado com a Princesa Agnes como todos esperavam, ele não teria que sofrer tal ridículo público.
 A Princesa Agnes teria sido como uma pedra preciosa cintilante na qual ele poderia se orgulhar. O pensamento surgiu como cogumelos venenosos e se recusava a deixar sua cabeça.
 Angustiada, Maxi apertou os olhos fechados. Ela preferiria morrer a ouvir alguém zombar de Riftan novamente por ter uma esposa que gagueja.
 “Devemos tratar disso imediatamente. Vou chamar Ruth para você.”
 Ele deve ter pensado que sua expressão dolorida era por causa do pulso, pois se levantou de um salto.
 Maxi o parou apressadamente. “I-Isso não será necessário. Aplicar uma pomada… deve ser suficiente.”
 “Você não apenas me seguiu até um lugar tão miserável, mas está cuidando de milhares de homens feridos. Você deveria cuidar de seus próprios ferimentos com o mesmo cuidado!”
 “N-Não é tão sério assim. Eu o tratarei corretamente mais tarde, eu prometo. A-Agora… eu só quero que você fique comigo.”
 Ansiedade encheu seus olhos. Ele afundou relutantemente de volta na frente dela. Vendo-o agitado como uma criatura presa numa armadilha, Maxi baixou tristemente o olhar.
 “V-Você não quer ficar comigo? Me odeia agora… por t-ter vindo aqui contra sua vontade?”
 “Pare de falar bobagem!” ele gritou, parecendo incrédulo. “Você acha possível eu te odiar? Eu simplesmente odeio o fato de você estar num lugar tão amaldiçoado! Ver você trabalhar assim—”
 Riftan interrompeu abruptamente seu desabafo.
 Ele cerrou a mandíbula enquanto seu olhar varria lentamente seu cabelo desgrenhado, rosto queimado de sol, vestido de lã simples e mãos cheias de bolhas. Era como se apenas a ver lhe causasse dor.
 “Eu queria te envolver em sedas”, ele confessou com a voz engasgada, “e ter você com vestidos feitos apenas de cetim, peles, tecidos caros… eu queria enfeitar cada um de seus dedos com gemas coloridas, sua cabeça com uma tiara de ouro e seu pescoço com as pérolas mais requintadas. Eu queria que você vivesse num castelo magnífico com servos atendendo a todas as suas necessidades. Essa é a razão pela qual tenho sido…”
 Sua voz rachou no final e se calou.
 Sem saber o que fazer, Maxi segurou suas mãos. “Eu… eu não preciso dessas coisas. Verdadeiramente… você não precisa fazer tanto por mim. Só poder estar com você assim… é o bastante.”
 Seus olhos se encontraram por um momento antes de ele puxá-la para um abraço sufocante. Seus lábios se esmagaram contra os dela como se ele quisesse sugar todo o ar de seu peito. Embora o movimento repentino a tivesse assustado, não demorou muito para que Maxi enrolasse os braços em torno de seu pescoço e respondesse da mesma forma.
 A tristeza e a ansiedade dentro dela se derreteram como neve. Essa sensação de êxtase de estar aninhada contra o peito largo dele era o que ela tinha ansiado.
 Maxi olhou para ele, seus olhos brilhando, e acariciou sua mandíbula tensa. Seus cabelos negros e espessos brilhavam como cetim à luz da lâmpada, e seu rosto cinzelado parecia mais cativante do que o habitual. Não querendo se separar dele nem por um momento, Maxi gemeu e enrolou os braços em torno de seu pescoço largo.
 Como uma chuva de verão, ele depositou beijos molhados em suas pálpebras, bochechas, têmporas e nos pontos sensíveis de seu pescoço. Sua mão grande subiu e desceu por seus seios, quadris e coxas.
 Riftan abruptamente levantou a cabeça. “Seu braço…”
 Quando percebeu que ele estava tentando se afastar, Maxi o puxou novamente para si. “E-Está tudo bem. N-Não dói.”
 O desejo ardia em seus olhos enquanto ele a observava. Ele levantou sua saia. Quando seus dedos encontraram sua parte mais íntima, Maxi se contorceu como se estivesse se afogando. Cada carícia acendia um fogo no fundo, de seu estômago, e suas pernas o envolveram.
 “Levante os quadris”, murmurou Riftan, sua voz rouca.
 Ela fez o que lhe foi pedido, e ele puxou o material amontoado em sua cintura sobre sua cabeça. Ele jogou suas próprias roupas fora e se abaixou sobre ela.
 Tudo o que Maxi conseguia sentir agora era a textura levemente áspera do tapece abaixo e a firmeza sedosa de seus músculos.
 Sua rigidez pressionou seu estômago, e ela se contorceu de desejo. Ele segurou um de seus seios com a mão e o massageou suavemente enquanto se esfregava contra ela. O movimento sensual fez Maxi começar a suar.
 Não havia nada pequeno ou suave nele. Suas pernas longas e musculosas eram firmes como as de um cavalo, enquanto seus ombros, parecidos com mármore, eram tão largos que seus braços não podiam envolvê-los completamente. Era surpreendente como um homem tão grande e musculoso podia ser tão gracioso.
 Impacientemente, Maxi puxou sua cintura musculosa para mais perto, instigando: “R-Riftan… depressa.”
 Um fogo ardia em seus olhos. Ele respondeu com beijos fervorosos antes de finalmente penetrá-la. Maxi ofegou bruscamente ao sentir que ele a esticava ao máximo. Mesmo que ele a tivesse preparado o suficiente, ainda sentia dor.
 “E-Espera… algo… está estranho. N-Não é como antes…”
 “Isso é porque faz um tempo. Tente relaxar”, disse Riftan entre os dentes cerrados.
 Havia gotas de suor em sua testa também.
 “Tente respirar devagar. Sim… assim mesmo… eu vou entrar devagar…”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. Ela não podia acreditar que ele ainda não a tivesse penetrado completamente. Riftan avançou um pouco mais fundo, e Maxi se enrijeceu com o peso avassalador pressionando-a. Vendo-a ficar tensa, Riftan acariciou sua cintura e beijou seus seios como se quisesse tranquilizá-la. Seu corpo gradualmente se derreteu sob seus carinhos, e ela enrolou as pernas em torno de sua cintura.
 Ele lentamente saiu dela, apenas para penetrá-la profundamente mais uma vez. Uma e outra vez, ele repetiu o movimento. A dor logo diminuiu quando ele começou a se mover em um ritmo familiar, e um prazer agudo começou a borbulhar dentro dela.
 Maxi mordeu o lábio para conter seus gemidos. Vendo isso, Riftan enfiou um dedo em sua boca.
 “Não morda o lábio.”
 Maxi tentou cuspir seu dedo, mas todo pensamento racional deixou sua cabeça quando ele a penetrou novamente. Ofegante, ela mordeu com força o dedo dele. Ela não podia evitar. Ele era grande demais, e ela era pequena demais. Ele era forte enquanto ela era delicada. Estranhamente, o contraste intensificou seu desejo.
 Riftan se conteve até que ela atingiu o clímax. Quando ela finalmente ficou tensa e arqueou as costas, ele abruptamente saiu dela.
 Maxi olhou para ele com uma expressão de total decepção. Ela ainda estava atordoada pelo clímax, quando Riftan a virou e a penetrou novamente por trás.
 Ela agarrou as tapeçarias espalhadas sobre a cama, com o rosto enterrado no travesseiro. Aparentemente não satisfeito por tê-la levado ao ápice, Riftan a levou a alturas ainda maiores.
 Sua mente girava, e ela manteve o olhar fixo no canto da tenda. Cada vez que ela respirava ofegante, o aroma único da tenda – uma mistura de terra, leve musgo e madeira queimada – enchia seus pulmões. As pontas sensíveis de seus seios roçavam nas tapeçarias ásperas enquanto seu corpo balançava para frente e para trás.
 Deslizando uma mão sob seu estômago, Riftan ergueu seus quadris e a penetrou mais profundamente. Seu corpo ainda sensível correu para um clímax pela segunda vez.
 Maxi soluçou enquanto seu corpo convulsionava, suas costas se arqueando e os dedos dos pés se curvando. O prazer a envolveu enquanto Riftan beijava suas costas.
 Foi só após seu terceiro clímax que ele finalmente chegou ao ápice. Ela sentiu sua essência quente jorrar dentro dela, após o que ele se encolheu sobre ela como um leão saciado. Esmagada sob ele, Maxi se derreteu em êxtase.
 “Maldição… eu tenho me afastado para evitar isso…”
 Quando a sensação avassaladora de seu clímax passou, ele se retirou lentamente. Maxi se virou para olhá-lo, franzindo o cenho.
 Ela o pegou olhando para seu corpo sem vida com remorso antes de sair da cama. Ele retornou com uma bacia de água e uma toalha. Maxi queria se sentar, mas não conseguia se mexer nem um centímetro devido à rigidez em suas coxas internas e a fraqueza em seus membros.
 “Te machuquei?”
 “N-Não… Eu estou só… um p-pouco dolorida.”
 Praguejando entre dentes, Riftan usou a toalha fresca para cuidadosamente limpar o suor e o esperma de seu corpo. Maxi se entregou ao cuidado dele apesar de sua vergonha. Ela não tinha energia para nem mesmo levantar um dedo.
 Quando terminou, ele se limpou antes de voltar a se deitar ao lado dela. Um silêncio tranquilo caiu sobre eles, e ficaram olhando as sombras balançando no teto por um longo tempo.
 Finalmente, Riftan disse: “A partir de amanhã, vou fazer com que Garrow te proteja também. Ambos são tão habilidosos quanto qualquer cavaleiro. Tê-los com você deve dissuadir outros de repetir o que aconteceu hoje.”
 “E-Eu não acho que isso seja neces—”
 Riftan segurou o pulso dela. Ele parecia assustador enquanto a encarava na escuridão.
 “Se dependesse de mim, eu te mandaria de volta para Anatol imediatamente. A única razão pela qual não fiz isso é que sei que seria mais perigoso”, disse Riftan.
 Encolhendo os ombros, Maxi respondeu com voz fraca: “Mas… eu não quero ocupar… mais nenhum dos seus homens…”
 “Eu trouxe apenas Ulyseon e Garrow para que pudessem ganhar experiência antes de serem oficialmente cavaleiros. Eles não participam de nenhuma das batalhas, então pare de se preocupar à toa.”
 Ele disse com firmeza, deixando Maxi sem argumentos. Ela apertou os lábios juntos. Evidentemente, não querendo estragar ainda mais o momento pacífico, Riftan fechou a boca com força, apesar de claramente querer continuar.
 Maxi enterrou o rosto no ombro dele. Ela sentiu-o endurecer novamente enquanto se acariciavam sob os finos cobertores. No entanto, Riftan apenas a acariciou gentilmente nas costas como se estivesse embalando um bebê.
 Acalmada por sua ternura, Maxi adormeceu lentamente em um sono profundo. Toda a ansiedade e medo que ela carregava se dissiparam como neve.
 Aninhada em seus braços, ela sentiu um breve alívio do mundo e de seus problemas.
 

 Maxi acordou com o som que parecia o rugido alto de um monstro. A vela tinha se apagado, e a tenda agora estava completamente escura. De repente, um clarão iluminou a noite.
 Maxi gritou e se agarrou a Riftan. O trovão ecoou no céu, e uma chuva torrencial começou um momento depois. Ouvindo a enxurrada batendo na tenda, Riftan suspirou e se levantou.
 “Deve ser uma tempestade.”
 Maxi saiu depois dele e se vestiu apressadamente. Assim que abriu a aba dupla da tenda, uma rajada feroz e a chuva entraram como uma saraivada de flechas.
 Enxugando o rosto molhado, Maxi olhou para o céu roncante iluminado por flashes de relâmpago. A chuva caía dos sombrios cumes das nuvens.
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 “Venha aqui. Você está deixando a chuva entrar”, disse Riftan.
 Riftan se aproximou dela e envolveu os braços em torno de sua cintura por trás. A sensação de cócegas de sua barba por fazer em sua bochecha fez com que ela encolhesse os ombros. Esfregando os lábios em sua têmpora, ele apertou seu seio delicadamente.
 A tempestade iminente tornou o ar denso, e o relâmpago iluminou a noite mais uma vez. Trovões ensurdecedores ecoaram pelo céu. Era tão ensurdecedor que Maxi temia que os céus viessem abaixo sobre eles.
 Deixando escapar um suspiro suave, Riftan levou uma tremendo Maxi de volta ao catre e a fez sentar.
 “Eu tenho que ir. Não quero que você dê um passo para fora desta tenda até que a tempestade acabe, entendeu?”
 Maxi olhou para ele, arregalando os olhos. “Você… vai sair? Com… com um tempo desses?”
 “Os cavalos ficarão agitados. Terei que verificar os estábulos e aumentar nossas defesas.”
 Riftan acendeu uma nova vela. Enquanto ele vestia sua armadura, Maxi permaneceu envolta em um cobertor, ouvindo a chuva caindo como cascos batendo no chão, o flap da tenda batendo contra o vento feroz e os trovões retumbando. Ocasionalmente, ela também ouvia os brados dos soldados.
 Seu coração batia incontrolavelmente. Era como se o mundo tivesse sido jogado no caos.
 Olhando ansiosa, ela perguntou timidamente: “V-Você acha que haverá problemas… por causa do que aconteceu ontem?”
 Riftan parou de vestir sua túnica e se virou para ela.
 Baixando os olhos, Maxi acrescentou: “Se… se houver problemas no acampamento por minha causa…”
 “E por que isso seria culpa sua?” Riftan respondeu bruscamente. “Se alguém é culpado, é Richard Breston. Esse homem tem causado problemas desde antes de você chegar a Eth Lene. Tenho certeza de que você notou, mas o vice-comandante não nutre nada além de inimizade por mim. Mesmo que você não estivesse aqui, ele teria usado qualquer oportunidade para me incomodar.”
 O rosto de Maxi endureceu. A raiva brotou em seu peito mais uma vez ao lembrar das palavras desprezíveis que o homem bárbaro havia lançado a Riftan.
 “Pensar que ele te zombaria… q-quando você não fez nada de errado… Que homem vil.”
 Por um momento, Riftan a observou com uma expressão estranha antes de dar de ombros como se estivesse acostumado a tal hostilidade.
 “Richard Breston é um descendente de uma família prestigiada que existe desde o Império Roem, e seu pai é um cavaleiro aclamado como a reencarnação de Rosem Wigrew em Balto. Provavelmente, ele se sente ofendido pelo fato de um homem como eu receber a mesma honra que seu pai.”
 Um sorriso cruel torceu seus lábios.
 “Tenho ignorado ele porque ele era apenas um incômodo, mas não posso deixar isso passar. Vou fazer ele entender que nunca mais deve se aproximar de você.”
 “Mas… nós estamos em guerra. Se houver c-confusão…”
 “Não pretendo desembainhar a espada contra ele neste momento. Apenas darei um aviso para garantir que ele não cause mais problemas.”
 Ouvir a crueldade em sua voz só inflamou as preocupações de Maxi. Embora não soubesse o que ele pretendia, até uma criança de três anos teria sido capaz de adivinhar que envolveria violência.
 Cada flash de relâmpago iluminava seus traços afiados, fazendo-o parecer mais frio e impiedoso do que o habitual. Como se sentisse sua apreensão, o rosto de Riftan suavizou, e ele se ajoelhou diante dela.
 Ele acariciou sua perna com uma mão enluvada. “Como você está se sentindo? Está doendo em algum lugar?”
 Corando, Maxi abanou a cabeça. “Estou… bem.”
 “E quanto ao seu machucado?”
 “Eu não chamaria de… u-um machucado.”
 O inchaço em seu pulso havia diminuído. Riftan baixou sua mão depois de avaliá-la cuidadosamente.
 “Vou mandar chamar Garrow e Ulyseon. Quero que você permaneça na tenda até a tempestade passar.”
 Maxi assentiu, e Riftan a beijou nos lábios antes de sair da tenda. Ela o viu caminhar para a tempestade furiosa. A incomodava o fato de que ele provavelmente passaria o dia inteiro sob a chuva e o vento.
 Atormentada pela culpa de ser a única pessoa ociosa em uma tenda aconchegante, Maxi andou sem rumo pelo espaço apertado. Logo, um Ulyseon e Garrow encharcados pela chuva entraram na tenda. Maxi correu até eles com um punhado de toalhas.
 “Obrigada, minha senhora.”
 Os dois escudeiros secaram o cabelo e tiraram suas túnicas encharcadas para pendurá-las perto da entrada. Quando eles caminharam para dentro do halo da luz da lâmpada, Maxi viu a expressão desanimada e os ombros caídos de Ulyseon.
 Ele a olhou com olhos abatidos. “Você deve ter ficado muito assustada ontem, minha senhora. Por favor, aceite minhas sinceras desculpas. Não deveria ter permitido que esses animais a insultassem assim…”
 “N-Não! Como eu disse ontem… você não é culpado, Ulyseon. Você bravamente me defendeu. Então… eu sou grata.”
 “Minha senhora…” Ulyseon engasgou, parecendo próximo às lágrimas.
 Maxi deu uma risada constrangida ao lembrar como o escudeiro havia rosnado como um cão raivoso para os homens que o ultrapassavam em uma cabeça.
 Enquanto ele a observava com seus olhos ingênuos e parecidos com os de um cachorro, ela se perguntou para onde o valente cavaleiro em treinamento tinha ido.
 Garrow a observou enquanto pendurava sua toalha molhada sobre uma cadeira. “Você está machucada em algum lugar, minha senhora?”
 Maxi balançou a cabeça. “N-Não, estou perfeitamente bem. Eu só fiquei… um pouco chocada.”
 “Nós garantiremos que nada do tipo aconteça novamente.”
 Dando-lhes um sorriso grato, Maxi conduziu os dois jovens até a mesa. Depois de acender outra vela na mesa, os três tomaram o café da manhã enquanto ouviam a cacofonia do lado de fora. Eles comeram até se saciarem de pão e vinho, então começaram o trabalho de cobrir as lacunas na tenda com um lençol revestido de alcatrão para evitar que a chuva penetrasse.
 Os escudeiros tentaram veementemente dissuadi-la, mas Maxi insistiu em ajudar. Simplesmente não conseguia ficar parada enquanto os dois faziam todo o trabalho. O tempo passou enquanto eles estendiam o tecido no chão e transportavam itens que corriam o risco de ficar encharcados para o meio da tenda.
 Meio-dia se passou antes que a chuva começasse a diminuir e o trovão se retirasse. Maxi espiou pela aba da tenda e viu que as nuvens escuras haviam sumido. Raios fracos de luz irradiavam do céu cinzento. A chuva ainda caía em lençóis brancos sobre poças, galhos e os alojamentos, mas as rajadas ferozes haviam diminuído.
 Maxi jogou seu manto e puxou o capuz sobre a cabeça. Ulyseon a notou e parou no meio de polir a armadura de Riftan.
 Ele se aproximou dela. “Você deseja visitar a enfermaria, minha senhora?”
 “Eu quero ter certeza… de que os homens estão todos bem. Você acha que posso?”
 “A segurança foi reforçada após o incidente de ontem, então deve estar tudo bem, minha senhora.”
 O escudeiro examinou os arredores para verificar se havia alguém suspeito, então assentiu. “E todos, incluindo os cavaleiros de Baltonia, estão atualmente em uma reunião de emergência nos alojamentos centrais. Não acho que ninguém vá tentar algo contra nós.”
 “Uma… uma reunião de emergência?”
 “Os monstros estão agindo estranhamente”, Garrow interveio. “De acordo com os batedores que voltaram ao amanhecer, uma parte do exército de trolls se moveu para o oeste. A reunião é para descobrir quais são os planos deles.”
 “V-Você acha que vai correr tudo bem? Os cavaleiros de Baltonia… pareciam m-muito zangados…”
 “Os Dragões Brancos estão muito mais furiosos do que eles”, respondeu Ulyseon, seus olhos roxos faiscando friamente. “Mesmo assim, não somos tolos o suficiente para lutar entre nós quando nosso inimigo está bem na nossa frente. Tenho certeza de que esse homem Breston não é tão tolo assim também.”
 Maxi franziu o cenho. Duvidava que o vice-comandante possuísse tal bom senso. Afinal, ele não havia assediado e intimidado a esposa de outro homem, apesar de ser um oficial comandante de uma ordem cavaleiresca?
 Como se isso não fosse ruim o suficiente, o homem havia insultado Riftan e até o desafiou publicamente para um duelo. Certamente parecia um homem arrogante.
 Será que Ulyseon está certo?
 Os olhos de Maxi se nublaram de preocupação. Contrariando seus medos, nenhuma notícia de um duelo surgiu mesmo quando o sol começou a se pôr. A situação urgente forçou os homens a deixarem sua animosidade de lado.
 Riftan voltou para a tenda no final da tarde.
 “Uma batalha eclodiu na frente”, ele disse enquanto trocava de roupa rapidamente. “Preciso partir imediatamente.”
 Maxi estava preparando ervas na mesa. Ela se virou para olhá-lo com olhos arregalados. Embora ainda estivesse longe do anoitecer, nuvens cinzentas escureciam o céu. A ideia de Riftan cavalgar para a batalha sob a chuva na escuridão total a gelava até os ossos.
 “S-Será uma guerra total?”
 “Ainda não, mas vou torná-la uma”, ele respondeu apaticamente enquanto trocava suas botas molhadas por um novo par.
 Ao lado dele, Maxi mexeu nervosamente com os pés. “Torná-la uma? O-O que você quer dizer com isso?”
 “É provável que os monstros estejam apenas tentando nos provocar, mas pretendo transformar isso em uma batalha decisiva. Vou acabar com esta guerra tediosa o mais rápido possível.”
 A ansiedade se enrolou em seu peito com seu tom determinado. “Prometa-me… que você não fará nada imprudente.”
 Levou apenas alguns segundos para Riftan se trocar. Agora ele jogava sua armadura enquanto se virava para olhá-la.
 Sua expressão de preocupação se transformou em um sorriso incrédulo. “Não sei se sou eu quem deveria fazer essa promessa.”
 Sentindo a repreensão em sua declaração, Maxi corou. “Você… ainda está bravo comigo?”
 “Achou que eu ficaria facilmente calmo?” ele disse com um resmungo. “Tenho tentado controlar minha raiva, então não pense que te perdoei por vir aqui contra a minha vontade. Não ficarei satisfeito até que você esteja segura de volta em Anatol.”
 “M-Mas na noite passada—”
 Maxi se interrompeu e fechou a boca com força. Corou ainda mais. Um silêncio estranho desceu sobre eles, e Maxi alisou sua vestimenta de forma desconfortável enquanto lançava um olhar de relance para ele.
 Para sua surpresa, um toque de vermelho coloriu as maçãs do rosto de Riftan. Irritado, ele passou a mão pelo cabelo molhado.
 “Você não sabe o que eu passo quando você está na minha frente? Fiquei em celibato por meses nesse lugar miserável! Todos os dias, eu te imagino ao meu lado quando deito para descansar!”
 Ele se aproximou dela até que seus narizes se tocassem.
 “É como agitar um osso na frente de um cão faminto”, ele rosnou. “Mas eu não queria fazer isso com você em um lugar como este! Eu não queria te abraçar como se estivesse apenas satisfazendo meu desejo. Mas, quando você está bem na minha frente, eu simplesmente não consigo…”
 Vendo o choque em seu rosto com sua fervorosa confissão, Riftan cerrou o maxilar. Ele esfregou o rosto, parecendo exausto.
 “Vou acabar com esta maldita guerra dentro de um mês, então prometa-me… que você será cuidadosa.”
 Incapaz de falar, Maxi acenou com a cabeça. Ela o observou se aproximar da entrada, espada em punho, antes de voltar a seus sentidos.
 Ela correu até ele e envolveu seus braços em torno de sua cintura, olhando para cima com olhos ansiosos. Riftan se enrijeceu.
 “Você não deve… sair enquanto estiver tão bravo. N-Nós talvez não possamos nos ver por um tempo… não sabemos quando a batalha terminará…”
 A expressão de Riftan parecia de alguma forma vulnerável enquanto ele a encarava.
 Segurando sua bochecha, ela disse suplicante: “Por favor, me prometa… que você vai voltar ileso. Eu te dou minha palavra… de que também vou ser cuidadosa, então—”
 Maxi estava tão emocionada que não conseguiu continuar. Quando encostou a bochecha em suas costas, Riftan se virou e a envolveu em um abraço apertado. Sua mão fria e blindada afundou em seu cabelo e acariciou carinhosamente as linhas de seu pescoço.
 Ela sentiu sua respiração trêmula em sua nuca enquanto ele murmurava: “Assim que se tornar uma batalha total, apenas o número mínimo de homens permanecerá para guardar o castelo. Qualquer coisa pode acontecer, então sempre leve Garrow e Ulyseon com você para onde quer que vá. Ruth também ficará para trás, então vá até ele se algo acontecer.”
 Maxi acenou sem olhar para cima.
 “Eu volto em breve”, ele disse após uma longa pausa.
 Ele beijou seu lóbulo da orelha. Ela se agarrou a ele como um filhote de macaco agarrado à sua mãe, e ele teve que se afastar.
 Querendo vê-lo partir, Maxi jogou sua capa.
 “Os Cavaleiros de Phil Aaron estarão partindo conosco”, disse Riftan, detendo-a na entrada. “Não saia.”
 “M-Mas eu só—”
 “Fique dentro”, ele disse firmemente.
 Então deu instruções a Ulyseon e Garrow que estavam esperando do lado de fora. De pé na entrada da tenda, Maxi viu enquanto ele se afastava pela escuridão úmida.
 Tochas brilhavam no topo das muralhas, iluminando a procissão de soldados montados em cavalos de guerra a caminho dos portões da cidade. Logo, os cavaleiros iniciaram sua marcha para fora da cidade murada.
 Os cavaleiros restantes permaneceram de guarda perto das muralhas com vigilância extra, e os magos saíram para inspecionar os dispositivos mágicos instalados nos muros. O Castelo de Eth Lene agora estava em alerta máximo.
 
 


  
    Capítulo 159
 A chuva continuou caindo com intensidade variada durante toda a noite. Maxi deitou-se acordada em seu berço, seu coração batendo forte a impedindo de dormir, mesmo sabendo que precisava descansar para o trabalho do dia seguinte.
 Atormentada pela ansiedade, ela ficou encarando o vazio com olhos cansados por sabe lá quanto tempo, quando ouviu soluços. Ela se sentou abruptamente.
 Inicialmente, ela se perguntou se tinha ouvido errado o vento. No entanto, o som fraco que ressoava pela chuva gradualmente se tornou mais claro.
 Jogando seu roupão, Maxi saiu correndo da barraca.
 “Alguma coisa aconteceu?”
 Os escudeiros tinham armado uma lona sobre a entrada para impedir que a chuva entrasse. Ulyseon ergueu a cabeça da pequena braseira.
 “O barulho deve tê-la acordado, minha senhora.”
 O escudeiro olhou para a névoa branca que tinha descido sobre o acampamento com uma expressão de apreensão. A chuva agora era uma fraca garoa, como orvalho, e o céu tinha uma leve tonalidade azulada de amanhecer.
 O lamento arrepiante e angustiante ecoou pela paisagem assustadora. Maxi olhou ao redor, tentando localizar sua fonte.
 “Quem diabos está chorando? Algo aconteceu com as clérigas?”
 “Não são as clérigas, minha senhora. São banshees nas montanhas.”
 “Banshees?”
 Ulyseon se aproximou da borda gotejante da lona. Ele apontou para um penhasco negro que envolvia as muralhas como um escudo.
 Os olhos de Maxi se arregalaram. Em um grande rochedo que se erguia como a cabeça de uma serpente, corpos em forma de pessoas em túnicas pretas ficavam na luz fraca. O coração de Maxi afundou com a presença sombria deles.
 “E-Elas são… monstros?”
 “São espíritos, para ser exato. Elas não nos causarão nenhum mal diretamente, então não deve se preocupar, minha senhora. Essas criaturas apenas…”, Ulyseon se calou antes de continuar cautelosamente, “… lamentam. Elas partirão assim que chorarem seus corações.”
 Sua voz mal era audível sobre o lamento histérico. Maxi encolheu os ombros enquanto olhava para as figuras escuras altas na névoa esfumaçada.
 Embora estivessem longe demais para ter certeza, ela pensou que podia distinguir seis delas no total. As figuras rasgavam suas roupas enquanto uivavam.
 “M-Mas banshees…”
 Incapaz de terminar a frase, Maxi apertou os lábios juntos. Banshees eram os espíritos da morte que vinham para aqueles cujos fins estavam próximos. As pessoas até acreditavam que os lamentos das banshees sempre resultavam em morte em massa.
 Como se sentisse sua ansiedade, Ulyseon disse com uma voz exageradamente animada: “Eu sei que é difícil, mas tente ignorar o barulho, minha senhora. As clérigas estão preparando um ritual para bani-las enquanto falamos.”
 Maxi forçou um sorriso nos lábios.
 O lamento continuou por horas. Embora as clérigas usassem magia divina e banissem os banshees para evitar que a moral se deteriorasse, o alívio foi breve. Os espíritos rapidamente voltaram e continuaram seu lamento.
 Maxi já estava doente de preocupação mesmo antes do surgimento dessas criaturas; agora ela estava perto de perder completamente a cabeça. Depois de meio-dia cuidando dos feridos enquanto tentava ignorar o barulho, ela estava no limite. Assim, ela foi ver Ruth.
 “Ruth… n-não podemos enviar os espíritos embora com magia?”
 Eles estavam na pequena tenda do feiticeiro ao lado dos alojamentos dos Dragões Brancos. Ruth olhou para cima do pergaminho em que estava escrevendo. Ele claramente tinha estado trabalhando na runa para a ferida de Hebaron, já que sua mesa estava cheia de pergaminhos cheios de runas complexas.
 Ruth empurrou cansadamente o pergaminho para o lado, esfregando os olhos. “Você está se referindo as banshees? Poderíamos, mas estaríamos mexendo em um vespeiro. Teríamos que lidar com coisas muito mais perigosas do que apenas o lamento delas se as irritássemos. Se a magia divina não foi suficiente para afastá-las, é melhor deixá-las em paz.”
 “M-Mas… elas estão deixando todos ansiosos. Até os pacientes estão ficando inquietos.”
 “Elas irão embora em um dia no máximo. Elas partirão assim que chorarem seus corações. Já que você está aqui, minha senhora, você se importaria de me ajudar com isso?”
 Ele entregou algo que se parecia com uma bandeja plana.
 Maxi aceitou o item antes de saber o que estava fazendo. “O-Que é isso?”
 “É um dispositivo mágico para as muralhas. Deveria ser mais fácil agora que você tem experiência em fazer um.”
 Virando o osso do monstro polido, Ruth apontou para a gravação intrincada. “Você só precisa gravar essa runa neste ponto aqui.”
 “M-Mas eu não sei como… eu só copiei runas para pergaminho da última vez.”
 “Não é muito diferente de desenhar em pergaminho. Você só precisa espremer a runa neste espaço vazio. Eu gostaria de fazer eu mesmo, mas já tenho as mãos cheias tentando quebrar a maldição do Sir Hebaron.”
 Ruth parecia cansado enquanto esfregava o pescoço. Vendo que seu cansaço era muito maior que o dela, Maxi puxou a cadeira em frente a ele e sentou-se sem dizer outra palavra. Ela pensou que ter algo para fazer poderia ajudar a acalmar seus nervos.
 O disco branco provavelmente era feito de ossos de wyvern. Ela começou a desenhar cuidadosamente a runa na parte de baixo.
 Contrário às suas esperanças, suas preocupações com Riftan e o lamento das banshees tornaram difícil se concentrar. Depois de passar os dedos trêmulos sobre a superfície lisa do dispositivo mágico, Maxi agarrou a testa.
 “Eu não consigo. M-Minha cabeça está vazia…”
 Ruth suspirou. “Se preocupar com isso não mudará nada, minha senhora.”
 “Você sabe… não é algo que eu possa controlar. Eu não sou t-tão centrada quanto você, Ruth. Eu estou doente de preocupação que algo ruim possa acontecer. E-Eu não consigo parar de pensar… que as banshees são um mau presságio…”
 Maxi olhou para Ruth com os olhos marejados e mordeu o lábio.
 “Riftan disse… que ele vai começar uma guerra total. E se perdermos? O-O que acontecerá então?”
 “Minha senhora, os Dragões Brancos superaram adversidades maiores do que esta. Você deve confiar no Sir Riftan. Até agora, ainda temos a vantagem, e…” Ruth se calou, e sua expressão ficou cética. “Não tenho certeza se o Sir Riftan pode transformar isso em uma guerra em grande escala com sucesso. Os trolls sabem muito bem que é do seu interesse prolongar essa guerra. Eles não serão facilmente provocados.”
 “M-Mas… não há uma batalha acontecendo agora mesmo?”
 “Apenas uma das muitas escaramuças lançadas pelos monstros para reduzir nossos números. Eles usaram a mesma tática para capturar vários de nossos castelos. Os trolls têm regeneração ilimitada. Eles podem se curar de qualquer ferida em um dia, enquanto os humanos não podem. Eles sabem que lutar mais batalhas lhes dará a vantagem, então provavelmente evitarão entrar em uma confrontação total. E com o exército da coalizão em tal desordem… duvido que consigam atrair os monstros para fora.”
 O rosto de Maxi endureceu com a explicação de Ruth. Mesmo depois de ouvir que uma guerra total era improvável, seu coração só ficou mais pesado.
 Sentia-se como uma criança tentando desesperadamente se livrar de um castigo iminente. Mesmo que os homens conseguissem superar a crise atual, isso apenas adiaria a conclusão inevitável e sangrenta. Seria melhor para eles acabarem com esta guerra enquanto as probabilidades ainda estavam a seu favor.
 Se reerguendo, Maxi pegou novamente sua pena. Se Riftan fosse bem-sucedido, poderiam retornar a Anatol ao final desta batalha.
 Pela primeira vez, Maxi rezou para que Ruth estivesse errado. Ela queria que esse período torturante terminasse o mais rápido possível. Mordendo o lábio, ela tentou mais uma vez focar sua atenção em delinear a runa.
 Quando as nuvens de chuva se retiraram e o sol brilhou no céu, os banshees desapareceram junto com a névoa. Ainda assim, a apreensão trazida por sua visita pairava sobre o castelo.
 Os rostos dos soldados estavam tensos com uma nova tensão, enquanto as clérigas mulheres falavam cada vez menos a cada dia. Maxi se ocupava desesperadamente em uma tentativa de impedir que o ar pesado a esmagasse.
 Tentando afastar os pensamentos inúteis de sua cabeça, ela cuidava diligentemente dos vinte e poucos homens restantes na enfermaria durante o dia. À noite, ela ajudava Ruth a procurar uma maneira de quebrar a maldição de Hebaron ou trabalhava no dispositivo mágico para as muralhas.
 Fiel às previsões de Ruth, uma batalha em grande escala não aconteceu. Relatórios indicaram que os monstros recuaram quando a escala da batalha começou a crescer. O exército da coalizão os perseguiu, mas o terreno desfavorável os obrigou a recuar no meio da perseguição.
 No final, eles sofreram quarenta e seis baixas, e a guerra voltou a ser uma série de escaramuças inconsequentes. Maxi suspirou. A enfermaria, que havia conseguido esvaziar dois terços de suas camas, novamente ficou lotada de feridos.
 A precisão da previsão de Ruth lhe deu arrepios. Embora sem dúvida levasse meio-dia para os trolls se recuperarem completamente, levaria pelo menos uma semana para as mulheres tratarem todos os feridos.
 O exército da coalizão estava destinado a diminuir quanto mais a guerra se arrastasse. Maxi estava certa de que Riftan sabia disso também. Mesmo enquanto estava ocupada na enfermaria, ela não conseguia parar de se preocupar que ele pudesse travar uma batalha imprudente por impaciência.
 Seu maior medo era que Riftan fosse atingido por uma maldição incurável semelhante à de Hebaron. Pelo que Ruth havia descoberto até agora, a maneira mais eficiente de quebrar a maldição era matar sua fonte. No entanto, localizar a criatura responsável entre o exército de monstros era como procurar uma agulha no palheiro.
 Mesmo que eles vencessem a guerra, não teriam meios de rastrear a criatura se ela conseguisse sobreviver. Hebaron provavelmente sofreria uma morte lenta e agonizante. O pensamento de que Riftan poderia sofrer o mesmo destino a deixava paralisada de medo.
 Maxi esfregou irritada seu rosto pálido. A falta de sono nos últimos dias lhe causava dor de cabeça, e ela constantemente se sentia tonta. Ela tentou esvaziar a mente enquanto mexia em uma panela de ervas em uma braseira.
 Nesse momento, Idsilla entrou na tenda exuberante.
 “Senhora Calypse! Eu acabei de ver Elba!”
 Maxi olhou surpresa. A garota segurou a mão de Maxi, soluçando.
 “Os cavaleiros reais de Livadon acabaram de voltar para se reorganizar, e Elba estava com eles! Ele tinha uma nova cicatriz no rosto…” Pressionando os lábios juntos, Idsilla enxugou as lágrimas que escorriam por suas bochechas na manga. “Mas ele parecia bem.”
 “I-Isso é… uma notícia maravilhosa.”
 Sabendo o quanto Idsilla estava preocupada com seu irmão, Maxi se sentiu aliviada com a notícia. A garota sorriu brilhantemente e assentiu.
 “Eu ouvi os soldados conversando, e parece que eles vão voltar para a fronte de batalha com os homens restantes assim que terminarem de se reagrupar. Acho que eles estão mirando em uma batalha decisiva desta vez.”
 O rosto de Maxi caiu. O exército da coalizão havia decidido, em última instância, correr o risco e tentar acabar com a guerra.
 Era uma decisão inevitável. Afinal, até mesmo Maxi havia percebido que uma guerra prolongada era desfavorável para as forças aliadas.
 Maxi engoliu em seco e perguntou, “V-Você realmente… não vai encontrar seu irmão antes que ele parta para a batalha novamente?”
 Idsilla abanou a cabeça com firmeza. “Eu vou vê-lo quando esta guerra acabar. Ele vai voltar vivo. Eu sei disso.”
 Havia tanta convicção na voz da garota que o coração de Maxi se acalmou. Emoções afloraram dentro dela enquanto olhava para o rosto destemido de Idsilla. Apertando a mão da garota, Maxi fez uma oração sincera pela vitória do exército da coalizão.
 

 Depois de passarem a noite no Castelo de Eth Lene, os cavaleiros de Livadon fizeram preparativos para partir no dia seguinte. Soldados carregavam armas e provisões para os carrinhos, e as clérigas os abasteciam com uma ampla quantidade de curativos de emergência.
 Foi uma noite movimentada. Com os Cavaleiros do Templo e os mercenários e soldados restantes indo embora, apenas três clérigas, cinco magos, trinta e cinco cavaleiros e cerca de quatrocentos soldados permaneceram no castelo.
 Os que ficaram para trás mantiveram uma vigília vigilante nos portões da cidade, e um esquadrão visitava o campo de batalha a cada dois dias para transportar os feridos. Maxi e as clérigas cuidavam dos homens feridos o dia todo. Até os magos ajudavam a curar os homens na enfermaria, pois manter os números do exército era a prioridade mais urgente.
 Eles também não economizavam em seu uso de mana. Homens que chegavam gravemente feridos conseguiam retornar ao campo de batalha após apenas três ou quatro dias. Mesmo assim, ninguém considerava isso uma sorte. Maxi sentia o processo dilacerante em seus ossos.
 Sempre que pensava nos soldados que tinham que voltar à batalha depois de estar à beira da morte, ela sentia o peso de uma pedra presa em seu estômago.
 O mais difícil era enterrar os jovens soldados que retornavam como corpos frios. Sua única consolação estava em saber que a perseguição implacável do exército da coalizão estava gradualmente empurrando os monstros para trás.
 
 


  
    Capítulo 160
 “Se o exército da coalizão continuar avançando para o norte”, disse Ruth, “eles se unirão às forças do Exército Real de Balto perto do Planalto de Pamela. Com o exército de Balto também avançando para o leste, deveríamos ser capazes de encurralar os monstros contanto que tudo corra conforme o planejado.”
 Ouvindo as boas notícias, Maxi sorriu apesar de seu cansaço. Ruth costumava relatar os detalhes da guerra para Maxi após cada uma das reuniões do Grão Duque.
 “Não deve levar mais do que dois ou três lotes de provisões até o fim da guerra.”
 Ouvindo a confiança de Ruth em uma vitória completa, o coração de Maxi ficou mais leve. Se Ruth, um cético até os ossos, acreditava que podiam vencer, isso devia significar que o exército da coalizão tinha a sorte ao seu lado.
 Enquanto mexia em uma panela fervente, Maxi começou a calcular mentalmente. Seria necessário cavalgar por um dia e meio sem descanso para chegar ao Planalto de Pamela a partir de Eth Lene. Considerando a mobilidade da infantaria, a viagem de ida e volta provavelmente levaria no máximo três a quatro dias. Desde que o exército tinha levado provisões para quinze dias, enviar mais dois ou três lotes significaria que esta guerra estaria encerrada em menos de um mês e meio.
 “Seu remédio está transbordando.”
 A voz de Ruth tirou Maxi de seus pensamentos. Ela rapidamente removeu a panela do braseiro e a colocou ao seu lado.
 A enfermaria estava cheia de homens feridos que haviam chegado durante a noite. Mesmo que os magos restantes estivessem fazendo o melhor para curar os feridos, eles não conseguiam restaurar todos eles à saúde plena em apenas alguns dias.
 Por esse motivo, tratavam os pacientes de acordo com a gravidade de seus ferimentos. Cabia às clérigas mulheres manter esses trinta ou mais homens vivos até que os magos pudessem cuidar deles.
 Maxi esfregou os olhos cansados enquanto transferia o desintoxicante para um pequeno frasco. Ruth a observou por um momento antes de franzir a testa.
 “Você está descansando o suficiente, minha senhora?” ele perguntou, passando um olhar escrupuloso sobre ela. “Você está se alimentando direito, não está?”
 “E-Eu como sempre que tenho chance”, murmurou Maxi, evitando seu olhar.
 Na verdade, ela não tinha feito uma refeição adequada desde a partida de Riftan. A ansiedade diminuía seu apetite, e forçar o pão pela garganta só a fazia sentir náuseas. Depois de estudar seu rosto abatido, Ruth soltou um pequeno suspiro.
 “Acho que seus nervos estão ficando excessivamente sensíveis ultimamente, minha senhora. Você não vai aguentar muito tempo nesse estado. Não sabemos quando esta guerra vai terminar, então você deve cuidar melhor de si mesma.”
 “Eu… eu estou ciente disso.”
 “Não acho que você esteja.”
 Ruth pegou o frasco e a colher dela e chamou os escudeiros de guarda na entrada da tenda.
 “Você deveria dormir um pouco, minha senhora. Rovar, Livakion, por favor, escoltem sua senhoria até a tenda dela.”
 “I-Isso não será necessário! Eu não posso ser a única a descansar… enquanto todos os outros estão trabalhando, então—”
 “Você não curou três pessoas hoje com magia?”
 Na verdade, ela havia curado cinco pessoas. Ruth não estava ciente das duas adicionais porque ela tinha feito isso enquanto ele tinha ido ver o Duque Aren. Maxi pressionou os lábios juntos, e Ruth a encarou antes de apontar firmemente para a entrada.
 “É costume descansar após o uso de magia. Tente descansar por meio-dia.”
 “M-Mas, Ruth… você cuida dos pacientes… e está procurando uma maneira de quebrar a m-maldição do Sir Hebaron. Se alguém precisa descansar, é—”
 “Você não precisa se preocupar com minha saúde, minha senhora. Eu já estou cuidando dela como se fosse uma joia preciosa.”
 Ele franziu a testa como se achasse sua teimosia irritante.
 “Você, no entanto, está se negligenciando. Você seria de fato um incômodo se arrastasse dezenas de servos com você para todo lugar, recusando-se a mexer um dedo, mas se sobrecarregar como uma escrava não é diferente. Às vezes, é difícil acreditar que você é uma filha da Casa de Croyso.”
 Magoadas por suas palavras, Maxi virou-se desconcertada. “E-Eu entendi. Vou descansar, como você deseja.”
 “Por favor, não permita que sua senhoria saia da tenda pelo resto do dia”, instruiu Ruth a Ulyseon.
 Depois de lançar um olhar de desdém para Ruth, Maxi voltou para a tenda de Riftan. Ela duvidava que conseguiria descansar. No entanto, como se estivesse envergonhando sua suposição, seus olhos ficaram pesados assim que ela encostou a cabeça no travesseiro. Ela esfregou as têmporas latejantes por um tempo antes de se deitar de lado e puxar o fino cobertor sobre a cabeça.
 Ela deve ter caído em um sono profundo, pois a próxima coisa que ela soube foi alguém a sacudindo acordada. Levou um momento para ela voltar aos sentidos. Por quanto tempo ela havia dormido? Maxi estava piscando vazia quando a voz urgente de Ulyseon penetrou seus pensamentos confusos.
 “Minha senhora! Você precisa levantar! Temos que sair daqui imediatamente.”
 “O-Quê?” Maxi perguntou, olhando para o escudeiro surpresa.
 Ulyseon a pressionou para se sentar. “Não há tempo para explicar. Temos que nos apressar!”
 Maxi saiu da cama às pressas e o seguiu para fora da tenda. Naquele momento, um barulho alto perfurou seus ouvidos.
 Com os olhos arregalados, Maxi olhou na direção da comoção. Cavaleiros armados estavam lutando contra o que pareciam ser grandes montes de lama preta perto do portão sul.
 Gritos ecoavam ao redor deles, enquanto pessoas em pânico corriam pelo acampamento confusas. Instintivamente, Maxi deu um passo para trás. O mundo tinha mudado durante o curto período em que ela havia estado dormindo?
 “O que diabos está acontecendo? Por que há monstros dentro do castelo?”
 “Maldição! Ghouls surgiram do chão. Os monstros devem ter criado uma massa de mortos-vivos e os enterrado aqui,” Ulyseon gritou irritado enquanto puxava o braço de Maxi.
 Os olhos de Maxi ficaram ainda mais arregalados. “M-Mas quando—”
 “Eu vou explicar depois, minha senhora. Primeiro, precisamos garantir sua segurança.”
 Ele correu através do aglomerado de tendas, e Maxi correu atrás dele, ofegante. Naquele momento, uma mão surgiu do chão e agarrou seu tornozelo.
 Aterrorizada, Maxi gritou com todas as suas forças. A mão úmida e gelada, com ossos pretos saltados, se prendeu a ela e puxou sua perna.
 Maxi gritou e tentou freneticamente se libertar. Enquanto o ghoul se arrastava para fora do chão, Ulyseon cortou seu braço. A mão decepada, no entanto, permaneceu presa ao tornozelo de Maxi.
 Seu corpo tremendo de soluços, ela arrancou a mão decepada com dedos trêmulos e a lançou para longe. Foi uma sensação terrível, e ela pensou que nenhum tanto de lavagem a livraria desse sentimento.
 Ulyseon a puxou para perto enquanto ela limpava freneticamente onde o ghoul havia tocado sua pele.
 “Fique perto, minha senhora!”
 Somente então ela percebeu que mais de um ghoul estava emergindo do chão. Ulyseon brandiu sua espada contra os cadáveres meio podres que se arrastavam lentamente para fora da terra.
 Um brilho azulado piscou em sua espada, e em um instante, ele cortou três cabeças de ghouls. Maxi assistiu horrorizada enquanto os ghouls tateavam pelo chão em busca de suas cabeças cortadas.
 Ulyseon puxou seu braço. “Por aqui, minha senhora! Deve ser mais seguro em cima das muralhas.”
 Além de correr atrás do escudeiro, não havia mais nada que ela pudesse fazer. Ulyseon derrubava os ghouls enquanto corriam, e eles saíram do caos antes que percebessem.
 Ele a levou até as muralhas e disse: “Os mortos-vivos continuam surgindo, mas você deve estar segura aqui em cima, minha senhora. Se algum deles subir as escadas, eu os matarei imediatamente.”
 Mal conseguindo chegar à torre de observação, Maxi descansou a mão na ameia enquanto tentava recuperar o fôlego. Embora se sentisse tonta, estar na muralha lhe dava uma visão desimpedida do caos que se desenrolava abaixo.
 Metade dos alojamentos havia desmoronado, e cavalos agitados corriam descontrolados pelo acampamento. Cavaleiros armados gritavam enquanto empalavam os ghouls emergentes com lanças longas. Era uma cena do inferno.
 “E- E quanto… aos outros?”
 “O Mago Ruth está ali, minha senhora. Você não precisa se preocupar. Ghouls não são tão poderosos. Aqui estão muitos cavaleiros experientes, além de sacerdotes, então não deve demorar para exterminá-los.”
 Maxi mal estava ouvindo enquanto escaneava freneticamente o tumulto. E Hebaron e Garrow? E Idsilla e as outras clérigas? Estariam todos seguros em meio a tanto pandemônio?
 Ela procurava freneticamente pelo acampamento por um rosto conhecido quando uma explosão alta ecoou atrás dela.
 Maxi se virou. Os dispositivos mágicos tinham sido ativados, e barreiras duplas surgiram diante das muralhas. Além delas, um exército de trolls vestidos com armaduras negras marchava em direção à cidade. Ulyseon soltou um gemido abafado.
 “Como no inferno…?”
 Depois de cobrir brevemente o rosto com a mão em choque, o escudeiro rapidamente pegou o longo kopel apoiado no canto da torre de observação. Colocando a cabeça sobre a ameia, Ulyseon soprou nele. O som retumbante ecoou pelo acampamento — um alarme sinalizando uma invasão externa. Maxi sentiu os cabelos se arrepiarem.
 “Não tenha medo, minha senhora. Eu a protegerei a todo custo.”
 Maxi não conseguia compreender suas palavras. A voz determinada do jovem era como fumaça para seus ouvidos. O tumulto repentino estava além de sua capacidade de lidar. Maxi segurou a testa enquanto tentava em vão recuperar o sentido da realidade.
 Ghouls causando estragos dentro da cidade. Um exército de trolls convergindo para as muralhas da cidade.
 Ela estava presa em um pesadelo.
 A coalizão não havia afastado todos os trolls para o norte? E há quanto tempo aqueles ghouls estavam enterrados aqui?
 Ela chegou a uma realização arrepiante. Ulyseon havia dito que foram os monstros que criaram os mortos-vivos. Isso só poderia significar que eles haviam enterrado os ghouls durante a captura inicial do Castelo de Eth Lene.
 Será que a retirada deles da cidade foi uma artimanha para atrair o exército da coalizão para Eth Lene? Se esse fosse o caso, por que agora? Por que eles não atacaram a cidade enquanto os cavaleiros ainda estavam aqui?
 Os monstros podem ter simplesmente buscado as provisões. A cidade atualmente possuía comida suficiente para sustentar um exército de quinze mil homens por um mês e meio. Se os monstros a tomassem toda, nem mesmo a coalizão seria capaz de sobreviver.
 Maxi abraçou os ombros enquanto um arrepio percorria seu corpo. Naquele momento, ouviu a voz de Garrow chamando lá embaixo na parede.
 “Uly! Atraímos os ghouls para um único local! Traga sua senhoria agora!”
 Olhando por cima da borda, Maxi viu cinco ou mais soldados reunidos no pé das escadas. Ulyseon a guiou pelo braço mais uma vez enquanto desciam as escadas de pedra.
 Quando Maxi finalmente conseguiu voltar ao nível do chão com pernas trêmulas, Garrow e os soldados a cercaram prontamente.
 “As clérigas e pacientes foram evacuados para a extremidade norte do acampamento. Você também deve se abrigar até que tudo se acalme, minha senhora.”
 Segurando-a com uma mão, Garrow seguiu rapidamente em frente. Maxi tentou acompanhar apressadamente. Enquanto passavam pelo tumulto tontura, Maxi viu cavaleiros com lanças em forma de pináculo e soldados carregando lanças com dez kevettes de altura.
 Mantendo a formação, eles dirigiram os ghouls para um único local. Era reconfortante ver o lado deles se organizar com tanta precisão mesmo diante da abrupta emboscada.
 Se eles conseguissem defender as muralhas até o retorno do exército da coalizão, poderiam proteger as provisões e as vidas de todos na cidade.
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 “Por aqui! Depressa, minha senhora!”
 Maxi estava distraída com a escaramuça quando ouviu a voz urgente de Garrow. Voltando à atenção, ela correu pelo terreno acidentado. Era vital para ela chegar a um local seguro para evitar se tornar um empecilho para os homens que lutavam.
 Segurando sua saia com uma mão, ela correu pela praça caótica da cidade. Correram para o norte por um tempo, finalmente parando na grande tenda de armazenamento. Soldados guardavam a entrada.
 Confiantes nos soldados, Garrow disse: “As clérigas lançaram uma barreira ao redor da tenda. Os ghouls não conseguirão entrar.”
 Dentro, Maxi olhou ao redor para os sacos de grãos empilhados como uma montanha. Quando avistou as clérigas reunidas no chão na extremidade mais interna do abrigo improvisado, ela correu direto para elas.
 Idsilla se levantou apressada. “Lady Calypse! Você está a salvo!”
 “I-Idsilla… você está bem?”
 “Sim, estou bem, mas… S-Selina não está aqui.”
 Idsilla mordeu o lábio, parecendo prestes a chorar. Enquanto tentava tranquilizar a garota, Maxi olhou para os rostos pálidos das outras mulheres. Muitas estavam desaparecidas.
 Idsilla soluçou enquanto se agarrou ao braço de Maxi. “Só conseguimos evacuar… metade dos homens feridos da enfermaria. Aqueles que não podiam se mover estavam…”
 Quando Maxi tentou lembrar quantos dos homens feridos estavam imóveis em suas camas como mortos, uma terrível dor começou a martelar em suas têmporas. Ela segurou a testa, e Ulyseon se aproximou rapidamente para apoiá-la.
 “Não se preocupe, minha senhora. Os outros também estarão se escondendo em algum lugar seguro. Vou procurá-los assim que as coisas se acalmarem.”
 Desesperada, Idsilla se agarrou a Ulyseon e o bombardeou com perguntas.
 “Como isso aconteceu? Ouvimos o alarme sinalizando uma invasão. Os trolls da coalizão não afastaram todos para o norte? Nosso exército não foi derrotado, foi?”
 Surpreso, Ulyseon acenou com as mãos.
 “Claro que não! Se nosso exército tivesse caído, os monstros não teriam dado a volta até o portão sul. Eles estavam esperando uma chance de atacar enquanto a maioria dos cavaleiros estava longe.”
 “Então, o que vai acontecer conosco agora? Seremos capazes de resistir com os homens restantes?”
 A voz ardente de Idsilla ecoou pela tenda. Aterrorizadas, algumas das clérigas começaram a chorar.
 Quando o barulho ficou fora de controle, o cavaleiro comandante dos soldados fora da tenda latiu: “Silêncio! Estamos fazendo o nosso melhor para lutar contra os monstros. Assim que eliminarmos os ghouls, assumiremos imediatamente a defesa. Mantenham-se em alerta e façam o que mandam!”
 Os soluços gradualmente cessaram com a repreensão comandante. Conseguindo recuperar o controle, Idsilla murmurou um pedido de desculpas e voltou para o seu lugar entre as mulheres.
 Passou-se uma quantidade de tempo que embrulhava o estômago. Um minuto parecia uma hora, e uma hora parecia tão longa quanto um dia. Justo quando Maxi estava convencida de que os uivos dos ghouls e os gritos dos cavaleiros durariam para sempre, dois soldados entraram apressados na tenda.
 “Nós agrupamos os ghouls em um lugar só.”
 O alívio na tenda foi breve, pois o soldado acrescentou: “Mas muitos de nossos homens estão feridos. Eles precisam de tratamento imediato.”
 O cavaleiro comandante ordenou que as clérigas cuidassem dos feridos imediatamente. Os rostos das mulheres eram uma mistura de inquietação e determinação enquanto saíam. Ignorando as objeções de Ulyseon, Maxi as seguiu.
 A cena que as aguardava do lado de fora era de um acampamento devastado e soldados correndo pelos destroços.
 Os homens limparam as tendas destruídas e improvisaram leitos temporários para os feridos. As clérigas, junto com Maxi, começaram imediatamente a trabalhar. Haviam cerca de trinta e duas no total. Considerando que atualmente havia um pouco mais de trezentos homens no Castelo de Eth Lene, o dano não era insignificante.
 Depois de inspecionar as condições dos feridos, Maxi usou sua magia para curar aqueles com ferimentos leves primeiro. Reforçar o número de homens saudáveis e prontos para a batalha era a maior prioridade.
 Ela passou algum tempo curando quando uma voz familiar gritou.
 “Aqueles malditos monstros estavam determinados a nos humilhar!”
 Maxi levantou a cabeça. Não muito longe dela, Hebaron estava berrando o mais alto que podia. Ele segurava uma claymore gigante em uma das mãos.
 “Pare de reclamar, feiticeiro! Você não é minha esposa!”
 “É você quem deveria parar de agir como uma criança teimosa, Sir Hebaron! Como você vai lutar com esse ferimento?”
 Ruth parecia igualmente furioso enquanto discutia com o cavaleiro.
 “Você está tentando se matar? É isso?”
 “Porra! Este arranhão é nada! Já passei tempo demais sendo inútil na cama!”
 Maxi se apressou até eles. Os dois homens imediatamente se calaram quando a viram se aproximar.
 Antes que pudessem falar, Maxi olhou para cima incrédula para o cavaleiro robusto vestido com uma armadura pesada. “O que diabos você está fazendo? Você ainda está ferido.”
 “Não você também, minha senhora.”
 Guardando a enorme claymore nas costas, Sir Hebaron suspirou.
 “Estou como novo graças ao remédio que você me deu.”
 “A-Aquele remédio… só anestesia a dor! Se você continuar se movendo, sua ferida…”
 “Estamos em crise, minha senhora,” ele disse planamente. “Receberei obedientemente tratamento novamente assim que essa luta acabar.”
 Ruth amaldiçoou em voz alta.
 “Acha que vai sobreviver para receber tratamento? Não me faça rir. Você será o primeiro a morrer se lutar nesse estado, Sir Hebaron!”
 “Reze para isso, por que não?” Hebaron disse entre dentes cerrados, fulminando Ruth com o olhar. “Você mesmo disse! Há uma grande chance de que o monstro que me amaldiçoou esteja lá fora agora. Seria cem vezes mais rápido eu matar esse demônio do que esperar você encontrar outra maneira de quebrar a maldição!”
 “Maldição… certo! Faça como quiser!”
 Hebaron deu de ombros e se dirigiu rapidamente para o portão da cidade. Maxi estava prestes a segui-lo quando Ruth agarrou seu braço.
 “Deixe-o ir, minha senhora. Ele não vai ouvir nada do que dizemos.”
 “M-Mas… não podemos deixá-lo lutar nessas c-condições. Você sabe disso também, não sabe? Ele não está em condições de balançar um—”
 “Nada vai impedir aquele teimoso de brandir aquela arma enorme. Duvido que ele sequer piscaria mesmo que sua carne estivesse caindo,” Ruth disse acidamente, então suspirou. “Teremos que rezar para que os dispositivos mágicos aguentem o máximo possível.”
 Ouvindo a amargura em sua voz, Maxi observou ansiosamente a figura recuante de Hebaron. Surpreendentemente, o cavaleiro não mostrava nenhum sinal de que estava ferido ao montar seu cavalo e se posicionar ao lado do Duque Aren, que estava organizando os homens. As expressões graves dos soldados enquanto se preparavam para a batalha fizeram o sangue de Maxi gelar.
 “O- O que Sir Hebaron quis dizer… quando disse que o monstro que o amaldiçoou pode estar lá fora?”
 “Exatamente isso,” Ruth respondeu após um tempo.
 Ele esfregou o rosto grosseiramente e apontou. Maxi virou na direção e arfou.
 O monte de cadáveres de ghoul começava a se contorcer apesar das lanças que os empalavam.
 Olhando para os monstros se contorcendo, Ruth disse calmamente: “Eles continuam voltando à vida mesmo depois que o sacerdote realizou a cerimônia de purificação. O que significa que há uma grande chance de que o necromante que os controla esteja atualmente fora da cidade.”
 “Um necromante?”
 “Um ocultista, minha senhora. Existem certos monstros capazes de magia negra avançada. É altamente provável que o necromante seja o mesmo lagarto negro que amaldiçoou Sir Hebaron.” O rosto de Ruth de repente ficou sério. “Estamos lidando com uma criatura muito mais perigosa do que o monstro médio. Atacando nossos portões está uma criatura com poderosas habilidades mágicas que pode liderar e comandar uma legião de monstros.”
 Maxi estremeceu. Quão perigoso deve ser o monstro para um dos maiores feiticeiros do continente descrevê-lo assim?
 “Q-Quanto tempo vai demorar… para o exército da coalizão chegar aqui?”
 “Já enviamos a mensagem, mas quanto a eles chegarem a tempo…”
 Nesse momento, um rugido ensurdecedor ecoou. Maxi cobriu os ouvidos. Faíscas brilharam além dos portões, seguidas por uma ventania violenta que se chocou contra as barreiras. Ruth praguejou.
 “Devemos fortalecer os dispositivos mágicos imediatamente!”
 Ao seu comando, os magos se levantaram em uníssono e correram em direção às escadas da muralha. Querendo ajudar com sua mana escassa, Maxi estava prestes a seguir quando Ruth bloqueou seu caminho.
 “Você deve ficar aqui, minha senhora. É muito perigoso.”
 “A-Agora não é… o momento para se preocupar com essas coisas. Se as barreiras caírem… isso seria mais d-perigoso! Se eu pudesse ser útil—”
 Ignorando-a, Ruth olhou por cima do ombro para chamar Ulyseon e Garrow.
 “O que vocês dois estão fazendo, não escoltando Sua Senhoria para a segurança?”
 Com sua reprimenda, Ulyseon agarrou seu braço. Surpresa, Maxi olhou para o escudeiro com os olhos arregalados. Ruth virou-se nos calcanhares e subiu a escada. Ela o viu partir enquanto Ulyseon começava a arrastá-la na direção oposta.
 “P-Para onde você está me levando? Por favor, solte meu braço!” ela gritou, totalmente chocada com a falta de cortesia do escudeiro.
 Sem prestar atenção às suas objeções, Ulyseon permaneceu em silêncio enquanto a conduzia para uma área isolada. Maxi tentou furiosamente soltar seu braço enquanto o encarava.
 “V-Você não me ouviu? Eu disse, solte!”
 “Por favor, perdoe minha insolência, minha senhora, mas precisamos tirá-la do castelo.”
 Maxi o encarou chocada. Os dois escudeiros a levaram rapidamente pela trilha isolada da floresta em direção às muralhas da cidade. Lá na frente, soldados esperavam por eles com três cavalos. Ulyseon correu rapidamente para pegar as rédeas.
 “Monte, minha senhora.”
 “V-Você percebe o que está dizendo? Estamos… tentando fugir… enquanto todos os outros estão lutando?” Maxi perguntou incrédula.
 O rosto de Ulyseon escureceu. Ele apertou os lábios e baixou os olhos. Após um momento, seu rosto ficou determinado.
 “Não estamos fugindo. Como a pomba correio pode ter falhado em alcançar o exército, vamos procurar os Dragões Brancos para informá-los da invasão.”
 Maxi franziu o cenho. Suas palavras não faziam sentido.
 “E-Então por que você está—”
 “Perdoe-me, minha senhora.” Garrow segurou sua cintura e a ergueu no cavalo. “É uma emergência. Por favor, confie em nós por enquanto.”
 Sua obstinação tornou difícil para Maxi fazer mais perguntas. Ela segurou as rédeas enquanto Ulyseon e Garrow montavam seus próprios cavalos. Eles sinalizaram aos soldados com os olhos.
 Ao comando silencioso deles, os soldados passaram as mãos sobre a parede de pedra e empurraram um tijolo solto. Uma parte da parede deslizou para o lado, revelando uma pequena abertura.
 Ulyseon entrou na passagem e disse por cima do ombro: “Fechem a entrada assim que sairmos.”
 “Sim, senhor.”
 Relutantemente, Maxi seguiu, e a entrada se fechou atrás deles. A escuridão era desorientadora.
 Garrow cavalgou ao seu lado e pareceu sentir seu desconforto. Ele disse com uma voz calma: “Há uma saída secreta no final desta passagem, minha senhora. Não há como os monstros saberem sobre isso, então fique tranquila.”
 “E-Está tão escuro.”
 “Se você me der as rédeas, eu vou liderar seu cavalo. Você pode se segurar na sela.”
 Maxi obedientemente entregou as rédeas. Por cerca de dez minutos ou mais, o único som era o das patas dos cavalos batendo no chão. Ulyseon parou na frente do grupo e bateu na parede. Segundos depois, a luz filtrou na passagem quando uma saída estreita se abriu.
 “Assim que recapturamos Eth Lene, Sir Riftan ordenou uma inspeção minuciosa do espaço do castelo. Foi assim que descobrimos essa passagem secreta.”
 Maxi semicerrou os olhos enquanto a luz do sol inundava o local. Um caminho irregular na floresta, coberto por árvores espessas, levava para longe da abertura. Indo à frente, Ulyseon os incentivou.
 “Temos que sair daqui antes do anoitecer. Teremos que cavalgar rápido, então tente acompanhar, minha senhora.”
 “Q-Quanto tempo vai demorar… para chegarmos ao exército da coalizão?”
 Houve uma pausa.
 “Deveríamos chegar até eles amanhã se nos apressarmos.”
 “V-Você acha que a cidade será capaz de se manter até lá?”
 “O mago Ruth está com eles. Ele não vai deixar cair tão facilmente.”
 Maxi franziu os lábios diante da estranha tensão na voz do escudeiro. Eles cavalgaram em silêncio por um tempo até que ela não conseguiu mais conter suas dúvidas.
 “Você me levou para fora da cidade… p-porque determinou que Eth Lene vai cair?”
 Ulyseon estremeceu, e seu rosto estava pálido quando ele virou para encontrar seu olhar. Maxi mordeu o lábio. De fato, achou estranho que a estivessem levando em uma missão que exigia máxima pressa. Agora, ao ver a verdade no rosto do escudeiro, seu coração afundou.
 “Se a situação fosse tão grave… n-não deveríamos ter… evacuado todos através daquele lugar—”
 “Os monstros nos teriam descoberto se tentássemos evacuar centenas de pessoas ao mesmo tempo. E fugir com os feridos teria sido difícil,” disse Garrow, cortando firmemente sua fala. “Agora, informar o exército da coalizão sobre a invasão é nossa melhor opção.”
 Sentindo-se repreendida, Maxi apressou seu cavalo. Eles cavalgaram com pressa frenética ao longo do sinuoso caminho da floresta. Logo, uma íngreme rocha mostrava-se entre as densas árvores.
 Mudando de curso, Ulyseon cavalgou ao longo da crista rochosa. Maxi estava galopando atrás dele quando ela abruptamente parou seu cavalo. Garrow, que cavalgava na retaguarda, freou seu monte com uma expressão perplexa.
 O rosto de Maxi endureceu enquanto ela verificava a posição do sol acima da floresta. “N-Nós não estamos indo para o norte. Onde… estamos indo, exatamente?”
 “Minha senhora…”
 “Eu quero a verdade. Estamos realmente tentando nos encontrar com o e-exército da coalizão?”
 O rosto de Ulyseon empalideceu. Ele pressionou os lábios juntos e baixou a cabeça. Isso foi tudo o que Maxi precisava como resposta. Quando virou seu cavalo, Garrow bloqueou rapidamente seu caminho.
 “Se contornarmos este penhasco para o sudeste, chegaremos a uma fortaleza mantida pelo Barão Gideon, que até agora tem estado a salvo da invasão de monstros. Pode ser um pouco longe, mas deveria ser o lugar mais seguro. Sir Riftan nos ordenou levá-la até lá imediatamente em caso de qualquer problema.”
 “E então… quem informará o exército sobre a invasão?”
 “Já enviamos um mensageiro.”
 Maxi ficou vermelha de raiva com a calma de Garrow.
 “Se não vamos para o exército da coalizão… e-eu estou voltando para o Castelo de Eth Lene. Não posso a-penas escapar sozinha! Não quando Ruth, Sir Hebaron… e as clérigas estão ainda lá dentro—”
 “Minha senhora,” disse Ulyseon, sua voz pesada.
 Maxi estremeceu e apertou a boca. O escudeiro se aproximou dela e continuou sombriamente: “Você sabe quem eram originalmente aqueles ghouls?”
 Antes que Maxi pudesse dizer algo, Ulyseon começou uma explicação rápida.
 “Um cadáver se transforma em um morto-vivo quando é contaminado pela magia. Os ghouls eram os habitantes originais da cidade antes de cair para os monstros. Quando capturaram Eth Lene, aqueles demônios transformaram os corpos humanos em ghouls e os enterraram. Se voltarmos para a cidade agora… enfrentaremos o mesmo destino.”
 Maxi cobriu a boca com uma mão tremendo. Quando as palavras de Ulyseon finalmente afundaram, ela foi subitamente tomada pelo desejo de vomitar.
 
 


  
    Capítulo 162
 Ulyseon parecia pesaroso diante da expressão enjoada de Maxi.
 “Por favor, pense em como Sir Riftan ficaria devastado se algo acontecesse com você, minha senhora.”
 “Mas… mas…”
 Seu rosto se contorcendo em angústia, Maxi apertou a moeda de cobre de Riftan. Ela não conseguia tirar da mente a imagem dos corpos negros e podres dos ghouls. Ela não queria acabar assim, e o pensamento de nunca mais ver Riftan a dilacerava por dentro.
 Ela estava certa de que não era a única que se sentia assim. Idsilla tinha um irmão que se importava muito com ela. As outras clérigas também tinham amigos e familiares, e nenhum soldado desejava a morte.
 Maxi olhou para Ulyseon suplicante. “Então, v-vamos… trazer mais alguns conosco. N-Não estou pedindo para levar todo mundo—”
 “Não podemos voltar atrás, minha senhora. Imagine o tumulto se o fizéssemos,” respondeu Garrow, sacudindo a cabeça com firmeza.
 As expressões pesarosas dos dois escudeiros refletiam a dela própria.
 “Também não queremos abandonar a cidade, minha senhora. Por favor, tente entender. Para nós, as ordens do Sir Riftan vêm em primeiro lugar.”
 “Há uma nobre de Livadon que veio para Eth Lene comigo. Ela é apenas uma garota de dezoito anos… mas veio porque estava preocupada com o irmão. Ela disse que o veria depois da guerra…”
 Por um momento, a expressão de Ulyseon ficou preocupada antes de ele negar com a cabeça.
 “Seria muito perigoso voltarmos agora, minha senhora. Sinto muito, mas sua segurança é nossa prioridade.”
 “E-Eu não sou tão importante! Não sou a nobre poderosa que vocês pensam—”
 Ela mordeu o lábio enquanto começava a tremer de soluços. Garrow a observou com expressão perplexa. Ele suspirou, puxando as rédeas do cavalo de Maxi.
 “Não temos tempo a perder discutindo, minha senhora. Pode haver monstros espreitando pelas muralhas da cidade. Devemos atravessar o desfiladeiro antes de sermos descobertos.”
 Ele puxou as rédeas, e o cavalo de Maxi seguiu obedientemente. Maxi tentou conter as lágrimas enquanto ele os arrastava.
 Os rostos das pessoas que ela se importava passaram por sua mente. Havia Ruth, que sempre cuidava dela apesar de seus resmungos, e Idsilla, que sempre tentava agir forte apesar de ser sensível no fundo. Então havia Hebaron e as clérigas, por quem ela tinha crescido afeiçoada sem perceber.
 Não teria feito muita diferença se eu tivesse ficado na cidade. Eu teria me tornado apenas mais um ghoul com o qual o exército em retorno teria que lidar.
 Embora tentasse desesperadamente justificar sua fuga, ela não conseguia negar que estava abandonando todos para preservar sua própria vida. Maxi fechou os olhos com força, salpicando lágrimas na sela. A impotência e a culpa pesavam em seu coração.
 Pense em Riftan. Lembre-se de sua promessa a ele. Você garantiu a ele que seria cuidadosa, que não faria nada imprudente…
 Apesar de seus esforços, as lágrimas continuaram a escorrer por suas bochechas mesmo quando a noite caiu. Eles cavalgaram pela floresta escura. Vez após vez, Maxi olhou para trás. Ela pensou que podia ouvir gritos ecoando ao longe. Não conseguia dizer se os sons eram reais ou uma alucinação auditiva causada por sua culpa.
 Ulyseon, que estava montado em silêncio, de repente falou.
 “Acho que teremos que mudar de rumo.”
 Ele avistou o rosto exausto de Maxi e lhe lançou um olhar simpático.
 “Sinto a aproximação de uma horda de monstros por aqui,” ele disse, sua expressão endurecendo. “Devemos voltar.”
 “Quantos?” perguntou Garrow gravemente.
 “Um pouco menos de trinta… não, quarenta.”
 “Trolls?”
 Ulyseon olhou para a escura floresta como se pudesse enxergar através das árvores e negou com a cabeça. “Kobolds ou goblins vermelhos, mais provável. É melhor evitá-los.”
 Garrow virou o cavalo ao redor. Em seguida, entregou as rédeas de Maxi de volta e disse sombriamente: “Realmente não podemos voltar agora, minha senhora, então se prepare e siga nosso exemplo.”
 Lutando para conter os soluços, Maxi concordou com a cabeça. Ulyseon tomou a frente e galopou primeiro. Esporeando seu cavalo atrás dele, Maxi tentou desesperadamente recuperar a compostura. Não era hora de estar chorando como uma criança. Ulyseon e Garrow poderiam estar em perigo por causa dela.
 “Por aqui, minha senhora. Seguiremos este caminho para cruzar a parede de rocha.”
 Eles viajaram pela densa floresta por cerca de vinte minutos antes de Ulyseon apontar para a encosta. O caminho era tão estreito e acidentado que mal podia ser chamado assim.
 “Precisamos… subir?” perguntou Maxi.
 “É provável que os monstros tenham enviado guarnições também para o norte caso tentássemos escapar. Ir ao redor já não é mais uma opção. Teremos que subir e seguir para o leste.”
 “M-Mas e se houver monstros esperando do outro lado?”
 Ulyseon negou com a cabeça. “Eles não têm motivo para espalhar suas tropas em tantos lugares. E mesmo que haja monstros, provavelmente serão batedores. Nós dois devemos ser capazes de lidar com eles.”
 “Eu vou liderar a partir daqui,” disse Garrow, subindo a encosta. “Sou mais habilidoso com este terreno.”
 Todo o corpo de Maxi ficou tenso enquanto ela subia pela inclinação vertiginosamente íngreme. O suor escorria de seu corpo como chuva, e sua respiração ficava ofegante.
 Parecia que estavam subindo para sempre quando de repente pararam. Uma vista desobstruída do Castelo de Eth Lene se estendia abaixo deles.
 Maxi se endireitou na sela enquanto ouvia os sons fracos do cerco.
 Garrow resmungou baixinho. “Maldição…”
 Maxi rapidamente viu o que havia feito o escudeiro praguejar. Uma das barreiras duplas diante das muralhas estava desmoronando. Os monstros rugiam selvagemente e avançavam contra a barreira restante como um rebanho de búfalos.
 Maxi soltou um gemido de desespero. O tamanho do exército de monstros era muito maior do que o que ela tinha visto acima das muralhas. O que parecia ser um exército de centenas agora parecia contar milhares. Não só havia trolls e goblins vermelhos em suas fileiras, mas também ogros.
 “Como diabos um exército desse tamanho surgiu do nada?”
 “Agora não é hora para isso. Eles provavelmente têm equipes de busca por todo lugar. Temos que sair daqui antes que percebam nosso cheiro.”
 Recompondo-se primeiro, Ulyseon tentou levá-los de volta à estrada, mas Maxi não conseguia desviar os olhos da cidade cercada. Enquanto ela ficava atônita, Ulyseon tentava tranquilizá-la.
 “Mesmo que a cidade caia, tenho certeza de que nossos homens conseguirão segurá-los tempo suficiente para o exército da coalizão retornar.”
 Embora Maxi não soubesse nada sobre guerra, ela sabia que o escudeiro estava mentindo. Como apenas trezentos homens poderiam enfrentar milhares de monstros? As criaturas, sem dúvida, transformariam o Castelo Eth Lene em ruínas em um instante.
 Ela observava aterrorizada enquanto monstros inundavam o desfiladeiro abaixo deles. Então, de repente, uma ideia surgiu em sua mente.
 “Se… nós desabarmos isso… seria um golpe grande o suficiente nos monstros?” ela perguntou, apontando para as rochas altas que se erguiam dos dois lados da estrada que levava ao portão sul.
 Por um momento, os escudeiros a olharam atônitos. Seus olhos se arregalaram quando perceberam que ela apontava para a grande pedra que se destacava sobre as rochas.
 “Minha senhora, está dizendo… que você poderia fazer isso?” perguntou Garrow, com a voz trêmula.
 “Acho que eu poderia… s-se eu usasse magia.”
 Embora ela quisesse parecer o mais calma possível, sua voz trincou como um sapo coaxando. Ambos os escudeiros pareciam céticos.
 “Você acha que tem mana suficiente, minha senhora?”
 “Tenho um jeito. Se h-houver uma chance de sucesso… por menor que seja… não acham que vale a pena tentar?”
 Os escudeiros trocaram olhares.
 Sentindo o conflito interno deles, Maxi implorou desesperadamente, “P-Por favor, me deixem tentar. Não deve demorar mais do que vinte— não, quinze minutos. Se eu falhar, s-seguirei vocês sem mais uma palavra.”
 Depois de olharem entre a pedra e o rosto de Maxi, Ulyseon mordeu o lábio. Ele deliberou silenciosamente sobre o assunto com Garrow antes de assentir com a cabeça.
 “Muito bem. Devemos tentar, minha senhora. Mas se o plano falhar, não podemos mais nos atrasar.”
 Maxi deu um aceno decidido. Os escudeiros a observaram melancolicamente por um momento antes de os três subirem novamente pelo caminho da montanha acidentado.
 Enquanto os seguia, o barulho da batalha gradualmente se aproximava, e o céu ficava roxo.
 Maxi ofegava por ar, certa de que seus pulmões explodiriam. A dor perfurava suas coxas, e seus braços tremiam, mas ela não ousava pedir para parar.
 Eles cavalgaram por um tempo indeterminado quando algo saltou das árvores de repente.
 Ulyseon sacou sua espada e gritou: “Fique atrás, minha senhora!”
 Acalmando seu cavalo agitado, Maxi recuou apressadamente atrás dos escudeiros. Infelizmente, também havia monstros atrás.
 Empurrando Maxi para trás, Ulyseon exclamou: “Garrow, eles nos cercaram! Abra um caminho agora!”
 Como se estivessem executando um plano, os monstros avançaram sobre eles de uma vez. O cavalo de Maxi começou a empinar, e ela precisou de toda a sua força para se agarrar ao pescoço e tentar controlá-lo. Lançar uma barreira ao mesmo tempo, era impossível.
 “Minha senhora!” gritou Garrow. “Escape enquanto nós os distraímos! Estaremos logo atrás de você!”
 Aterrorizada, Maxi olhou ao redor. Para onde ela deveria correr?
 Enquanto hesitava, completamente sem saber o que fazer, Ulyseon e Garrow cortaram os goblins e conseguiram abrir uma passagem.
 “Agora, minha senhora!”
 Maxi esporeou seu cavalo e passou pelos goblins como uma flecha. O vento assobiava, junto com visões borradas dos troncos grossos das árvores.
 Não havia tempo para verificar se estava indo na direção certa. Com medo de que os monstros a alcançassem se diminuísse mesmo um pouco, Maxi chicoteava freneticamente as rédeas.
 Então, do nada, algo caiu em cima dela. Maxi caiu de seu cavalo e rolou pelo chão. O impacto excruciante percorreu todo o seu corpo, tirando todo o ar de seus pulmões.
 Ofegante, Maxi olhou para cima aterrorizada. Um goblin estava sentado em seu peito com uma arma em riste. Maxi gritou. Ela tateou no chão por qualquer coisa que pudesse agarrar e a mirou no criatura.
 Um galho chamou a atenção do goblin, que uivou enquanto segurava o rosto. Maxi o empurrou para fora e se afastou de quatro pelo chão.
 O goblin estava em cima dela novamente antes que ela conseguisse se levantar. Ele a puxou de volta pelo cabelo, e ela se debatia contra ele como se estivesse se afogando. Então, sua visão escureceu quando ele desferiu um chute brutal em seu estômago. Ela tentava desesperadamente se agarrar à sua consciência desvanecente. Seria realmente o fim se ela desmaiasse agora.
 O monstro começou a arrastá-la pelo chão da floresta pelo cabelo. Lutando contra ele, Maxi puxou a adaga de sua cintura. Ela cravou a lâmina para cima e sentiu afundar na carne como se fosse carne malpassada.
 Os olhos grandes e ardentes do goblin ficaram ainda maiores enquanto ele olhava para seu abdômen incrédulo. Então, ele começou a sacudir violentamente a cabeça.
 Maxi puxou a adaga para fora e a mergulhou novamente. Sangue quente jorrou como uma fonte, encharcando seu rosto e braços. Uma e outra vez, ela apunhalou freneticamente a barriga redonda do goblin. Foram necessários dezenas de golpes antes que as mãos do monstro finalmente ficassem inertes.
 Respirando ofegante, Maxi se sentou trêmula. Náusea a invadiu assim que viu o peito do monstro. Agora se parecia com um pedaço de carne. Virando a cabeça, ela vomitou bile pegajosa sobre a base de uma árvore. Sua garganta queimava, e todo o seu corpo doía como se todos os seus ossos tivessem sido esmagados.
 Respirar era doloroso; ela deduziu que tinha quebrado uma costela. Segurando o lado, ela olhou para trás ao longo do caminho.
 Onde diabos estou?
 Seu cavalo havia fugido há muito tempo. Pressionando a mão contra o tronco da árvore para se apoiar, Maxi se levantou. Estranhamente, ela não sentia mais medo. Talvez fosse porque sua capacidade de lidar com a situação havia sido esticada muito além de seus limites.
 Ela estava olhando em volta, atordoada, quando ouviu um rugido rouco ao longe. Ela cambaleou na direção do som. Saindo das árvores, ela se viu em um penhasco vertiginosamente íngreme com uma saliência de pedra.
 Maxi vacilou até a beira e olhou para baixo para ver milhares de monstros reunidos na barreira que protegia os portões da cidade.
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 A visão aterrorizante fez a pele de Maxi se arrepiar. Ela se abraçou e deu um passo para trás.
 Seis gigantes cinzentos com pernas grossas como toras avançaram na frente do exército de monstros. Seus pés enormes pisoteavam o chão enquanto balançavam maças de ferro. Um rugido ensurdecedor ecoou, seguido por uma bola de fogo ardente que voou em direção à barreira.
 Maxi virou o olhar para a fonte do ataque. No meio da legião de trolls estava uma criatura envolta em robes negros, montada em um drake. Não havia dúvida de que este era o necromante por trás da maldição de Hebaron, bem como da horda de ghouls.
 As rédeas do drake eram feitas de correntes. O monstro de robes puxou-as, levantando então as mãos escamadas de negro. Um instante depois, uma enorme bola de fogo se formou no ar.
 O calor era tão intenso que Maxi protegeu o rosto com o braço. A chama escarlate voou em direção à barreira como um explosivo, e a explosão violenta até alcançou o penhasco onde Maxi estava. Ela permaneceu deitada no chão até que a rajada feroz passasse. A fumaça negra e a poeira se dissiparam para revelar a barreira meio derretida.
 Os ogros avançaram como um estouro de gnus mais uma vez, balançando seus martelos de ferro. Os golpes pesados alertaram Maxi. Não era hora de ficar assistindo à batalha de longe como uma tola.
 Sentada de joelhos, ela procurou a fronteira onde a terra se tornava rocha. A pedra estava mais firmemente enraizada na terra do que ela havia antecipado. Depois de bater nela com o pé, Maxi mordeu o lábio.
 O abrigo não era tão precário quanto parecia de baixo. Ela seria capaz de empurrá-lo com magia?
 Não há mais nada que eu possa fazer além de tentar…
 Se ela conseguisse criar uma pequena fissura, a pedra cairia pelo próprio peso.
 Dando alguns passos para longe da pedra, Maxi colocou as mãos no chão. Ela então circulou sua mana ao longo do padrão da runa defensiva. Sua mana jorrou de seus canais e se dispersou para a esquerda e para a direita, formando uma forma intrincada. Logo, um leve tremor sacudiu o chão. Ele se abriu e uma parede de terra surgiu.
 Maxi recuou para escapar da densa poeira que subiu com a parede. A pedra não tinha se mexido. Afastando os fios de cabelo grudados na testa, Maxi mordeu o lábio.
 Seu feitiço era para uma barreira corpórea que usava os elementos ao redor. Como forçava a terra a criar uma parede sólida, era certo que causaria uma leve perturbação. Mesmo assim, parecia que o terremoto não tinha sido suficiente para desalojar a pedra.
 Ela chamou de volta sua mana e a armazenou dentro de seu corpo. A parede de terra desmoronou como um castelo de areia e encheu o ar de poeira novamente.
 Sem esperar que a poeira se acalmasse, ela imediatamente convocou outra parede. Teria sido mais eficiente se ela tivesse formulado uma nova runa que afetasse diretamente a superfície do solo, mas ela não tinha a habilidade. Embora lançar barreiras de terra fosse um método tolo, era sua única opção.
 Maxi continuou a circular mana ao longo das linhas intrincadas das runas defensivas. Um leve tremor sacudia o chão cada vez que ele se abria para que uma parede de terra surgisse. Mesmo após várias tentativas, a pedra não mostrava sinais de cair.
 Sentindo que sua mana estava quase completamente esgotada, Maxi mordeu o lábio ansiosamente. Para tudo o que ela sabia, o fundo da rocha poderia se estender muito abaixo do solo. Se fosse o caso, ela teria que invocar uma barreira centenas de vezes para deslocá-la.
 Maxi cerrou os punhos. Teria sido presunçoso dela pensar que alguém como ela poderia derrubar o Guardião de Eth Lene de onde ele havia ficado orgulhosamente por milhares de anos?
 Mas não há outro jeito…
 Os feitiços que ela conhecia estavam limitados ao feitiço de barreira de terra, magia de cura e restauração, e um feitiço para criar faíscas de fogo.
 Ela não tinha outra opção além de continuar tentando. Em algo que parecia uma tentativa de esmagar uma pedra com um ovo, Maxi repetiu o processo de invocar e destruir sua barreira. Ela havia acabado de terminar sua nona tentativa quando de repente se sentiu tonta como se estivesse sofrendo uma perda de sangue pesada.
 Maxi rapidamente retirou sua mana. Usar seu suprimento ainda mais poderia levar à exaustão de mana. Sem fôlego e tonta, ela olhou para o céu. O pôr do sol dourado quase a fez sentir ressentimento.
 Uma brisa fresca passou por suas bochechas molhadas enquanto ela olhava vagamente para cima. Seu corpo inteiro doía, e sua cabeça estava vazia. Um tremor incontrolável passou por ela.
 O resultado teria sido diferente se fosse Ruth ou a Princesa Agnes em pé neste penhasco. Se os escudeiros tivessem tirado Ruth da cidade no lugar dela, ele teria conseguido intimidar os monstros.
 Completamente inútil.
 A voz do pai ecoava em seus ouvidos. Ele estava certo. Embora ela tivesse feito o seu melhor para ser útil, ela continuava sendo uma criatura inútil incapaz de fazer qualquer coisa. Tinha sido tolice dela pensar que poderia resolver essa crise com sua incompetência.
 O rosto de Maxi se contorceu de desespero. Ela sentiu como se uma bola de fogo estivesse presa em sua garganta. Ela estava lutando para engolir o nó ardente quando um estrondo ensurdecedor ecoou lá embaixo. Maxi se levantou de um salto e espiou para baixo.
 A barreira restante de Eth Lene estava desmoronando. Um rugido ensurdecedor se ergueu do exército de monstros enquanto avançavam em direção à cidade.
 Soldados lançavam uma chuva de flechas de fogo, e os magos atiravam chamas ardentes das muralhas. No entanto, diante de um inimigo com poderes regenerativos, seus ataques não eram suficientes. Seus oponentes eram essencialmente imortais.
 Os monstros se aproximavam dos portões e começavam a atacar. Cheia de horror enquanto observava de longe, Maxi cerrava os dentes e abaixava as mãos mais uma vez.
 Uma última tentativa. Ela daria uma última tentativa.
 Ela convocou s mana restante e a direcionou para circular ao longo do padrão da runa defensiva. Enquanto a mana fluía para fora dela, Maxi sentia como se estivesse sendo drenada de sangue.
 O chão tremia e uma parede de terra de quinze kevettes de altura surgia. Maxi acelerou a velocidade da circulação de sua mana. Para causar uma fissura profunda o suficiente para deslocar a rocha, ela teria que elevar a parede ainda mais.
 Elevando sua barreira cada vez mais alto, Maxi soltou um murmúrio ameaçador, “Quebre!”
 Apesar de desenterrar a última gota de sua mana e despejá-la na barreira, a pedra não se moveu. Maxi golpeou o chão com os punhos frustrada.
 “P-Por que você não quebra?!”
 Lágrimas ardentes surgiram em seus olhos. Agora ela estava sem mana. No momento em que o influxo de sua fonte mágica terminou, a parede de terra desmoronou lamentavelmente em uma nuvem de poeira. Ela olhou tristemente para os restos.
 De repente, um estrondo ressoou abaixo dela. Os olhos de Maxi se arregalaram. Incapaz de suportar o peso da parede desmoronante, o chão começou a inclinar lentamente. Terra e areia começaram a descer em direção à borda do penhasco. Maxi se virou, mas suas pernas estavam muito fracas para correr corretamente.
 Enquanto tentava desesperadamente escapar da terra agitada, a beira do penhasco se inclinava ainda mais, e o chão começava a desmoronar. O deslizamento de terra a arrastou e a fez rolar. Justo quando estava prestes a cair com a terra desmoronando, alguém segurou seu braço. Maxi gritou enquanto a dor rasgava seu ombro.
 Ela olhou para cima para o rosto lívido de Ulyseon. Ele a ergueu e pulou sobre a terra afundante como um animal selvagem. Maxi esqueceu a dor no ombro enquanto ele a arrastava para escapar do terreno em colapso.
 Praguejando baixinho, Ulyseon enroscou o braço em torno de sua cintura e pulou no ar. Dor percorreu seu lado, fazendo sua respiração prender. Ulyseon pousou perto de uma árvore, ágil como um gato, e se agarrou a um dos galhos grossos. Ele pressionou contra o tronco para protegê-los do deslizamento de terra.
 Maxi se agarrou a ele como uma pessoa se afogando. Um tremor tão poderoso quanto o cisma primordial do céu e da terra sacudiu o chão, e estrondos continuaram a reverberar por um longo tempo. Quando finalmente ficou estranhamente silencioso, Maxi abriu os olhos.
 Levou um tempo para entender o que tinha acontecido. Sua visão embaçada gradualmente recuperou o foco, e a extensão total do deslizamento de terra e dos monstros esmagados veio à vista.
 Maxi piscou incrédula. Quando a pedra caiu, causou o colapso da rocha inclinada precariamente. Ela ouviu a voz chocada de Ulyseon acima dela.
 “Pelo amor de Deus…”
 Como se temesse que ele a deixasse cair, o braço de Ulyseon em torno de sua cintura apertou dolorosamente. Ele lutava por ar.
 “Você vê, minha senhora? Metade do exército de monstros foi esmagado, e fechou a rota sul. A cidade deverá aguentar até que reforços cheguem.”
 Ele só conseguia falar em um murmúrio trêmulo.
 Finalmente, voltando a si, ele puxou Maxi para cima do penhasco. Maxi se agarrou a ele, mal conseguindo subir a montanha de terra. Ele falava animadamente enquanto a conduzia para uma área segura.
 “Aquilo foi incrível, minha senhora. Simplesmente incrível. Mas, ainda assim, devemos deixar este lugar imediatamente. Os monstros devem saber onde estamos agora. Se não encontrarmos um lugar para nos escondermos logo—”
 Ulyseon soltou um suspiro baixo. Maxi olhou para cima para ele com olhos desfocados e o viu rasgar apressadamente sua capa.
 Ele estendeu a mão para segurar o rosto dela. “Céus, v-você está sangrando…”
 Ela se lembrou do sangue do goblin salpicado sobre ela. Com grande esforço, ela conseguiu abrir a boca para explicar.
 “É s-sangue de goblin. E-ele espirrou em m-mim q-quando…”
 “Não, minha senhora. É—”
 Sem terminar a frase, Ulyseon pressionou o tecido rasgado contra o nariz dela. Foi só então que Maxi percebeu que algo quente escorria dele. O sabor metálico de sangue estava em seus lábios; ela deve ter estado sangrando bastante. Ainda assim, ela se sentia envergonhada por ter mostrado a Ulyseon uma visão tão desagradável.
 Náusea a dominou, e de repente ela se sentiu fria e tonta. Ela percebeu que seus membros estavam tremendo há algum tempo. A cor desapareceu do rosto de Ulyseon quando ele percebeu que algo estava gravemente errado.
 “Você está sangrando muito, minha senhora. Segure isso contra o seu nariz até parar.”
 Com uma mão trêmula, Maxi conseguiu pressionar o tecido sob o nariz. Ulyseon se agachou de costas para ela.
 “Deixe-me te carregar, minha senhora.”
 Permanecer de pé já era uma luta. Maxi obedeceu à direção do escudeiro e permitiu que ele a carregasse em suas costas. Ulyseon a ergueu com facilidade e se lançou entre as árvores como uma criatura alada.
 “Aguente firme. Vou encontrar um lugar seguro para nós.”
 A voz do escudeiro soava distante. Abafando um gemido, Maxi se agarrou desesperadamente à consciência. Ela só se tornaria mais problemática se desmaiasse agora. Ela estava lutando com a pouca energia que lhe restava quando a voz de Garrow chamou.
 “Uly! O que aconteceu?”
 “Sua senhoria destruiu a face da rocha, e eu acho que esgotou sua mana.”
 Garrow se apressou até eles, de boca aberta de espanto.
 “V-Você está bem, minha senhora?”
 Maxi olhou para ele com os olhos turvos, e o rosto pálido de Garrow veio à tona. Como ela devia estar horrível para o escudeiro estar fazendo uma expressão tão chocada?
 “Devemos nos apressar e levar sua senhoria para um lugar seguro. Os monstros nos viram. Aqueles que sobreviveram ao deslizamento de terra virão atrás de nós.”
 “Vamos para o leste como planejado?”
 Ulyseon balançou a cabeça. “Sua senhoria não será capaz de suportar a jornada pela selva em sua condição atual. Temos que voltar para o Castelo de Eth Lene.”
 “Mas a batalha…”
 “A rota sul foi completamente bloqueada pelo deslizamento de terra, e há cerca de cem monstros no máximo presos entre as muralhas da cidade e uma barricada de rochas. As forças restantes devem ser capazes de lidar com eles. O problema são os monstros sobreviventes. É difícil prever o que farão.”
 “Quantos deles sobreviveram?”
 “Por volta de seis, setecentos… não posso afirmar com certeza. Mais da metade deles foram esmagados, mas com suas habilidades regenerativas, a maioria provavelmente se levantará novamente, a menos que tenham sido mortos instantaneamente.”
 Ulyseon abaixou Maxi no chão quando alcançaram seu cavalo. Ela gemeu de dor quando sua costela e ombro entraram em contato com a terra. Ulyseon a encarou como se estivesse perdido sobre o que fazer.
 “Você acha que ainda consegue montar, minha senhora?”
 Maxi balançou a cabeça frouxamente. “M-Meu braço esquerdo…”
 Levou um momento para o escudeiro perceber que seu ombro esquerdo estava deslocado. Mordendo o lábio, ele a levantou cuidadosamente em suas costas novamente.
 “Vamos descer a pé. Apenas pegue provisões suficientes.”
 “Você tem certeza?”
 “Se não podemos montar os cavalos, é melhor abandoná-los. Você não se lembra do que Sir Riftan disse? É difícil apagar pegadas de cavalos. Os monstros nos encontrariam em pouco tempo.”
 Garrow desprendeu suas bagagens da sela e soltou os cavalos. Então começaram sua descida apressada. Encostada nas costas de Ulyseon, Maxi teve que lutar contra a dor lancinante que percorria seu corpo.
 Essa dor era maior do que quando seu pai havia quebrado suas costas. Ela perfurava seu ombro, e suas costelas doíam. Seus joelhos estavam arranhados, suas nádegas estavam machucadas de cair de seu cavalo, e seus membros estavam fatigados… Cada parte dela latejava, e calafrios percorriam seu corpo como se suas veias estivessem cheias de água gelada. Maxi gemeu enquanto tremia.
 “Maldição, talvez devêssemos encontrar um local seguro para descansar…” Ulyseon murmurou ansiosamente.
 “A condição dela pode piorar se perdermos mais tempo. Temos que levá-la a um curandeiro o mais rápido possível.”
 “Mas ela está sofrendo tanto…”
 Os lábios de Maxi tremeram. Embora ela quisesse dizer a ele que estava bem, a única coisa que saiu de seus lábios foi um murmúrio baixo. Os sintomas do esgotamento de mana estavam piorando; o frio agora se instalara em seus ossos. Sentindo sua agonia, os passos de Ulyseon se tornaram mais urgentes.
 “Isso não vai dar certo. Devemos pelo menos imobilizar o ombro dela para diminuir a dor. Procure uma caverna.”
 
 


  
    Capítulo 164
 Ulyseon se esgueirava entre as árvores com Maxi em suas costas. Ele se curvava o máximo que podia para diminuir a pressão sobre o corpo dolorido dela.
 Cada vez que seu braço balançava, a dor excruciante em seu ombro fazia com que ela cerrasse os dentes tão firmemente que pensou que poderia quebrá-los. Passou pela sua mente que desmaiar talvez fosse a opção menos dolorosa, mas o medo de nunca mais abrir os olhos a fez lutar para permanecer consciente.
 À frente, Garrow ergueu o braço e gritou: “Aqui!”
 Quando eles o alcançaram, Maxi viu uma pequena caverna escondida entre árvores retorcidas.
 Garrow estendeu seu manto no chão, e Ulyseon cuidadosamente baixou Maxi sobre ele como se fosse um vaso frágil. Apesar dos esforços deles, Maxi ainda sentia como se estivesse deitada sobre carvões ardentes.
 Ela estava encharcada de suor frio e mastigava o tecido rasgado que segurava contra o nariz sangrando.
 Ulyseon olhou perplexo para sua mão caída. “Garrow, o q-que devemos fazer? Acho que teremos que recolocar o ombro dela…”
 “Mas nenhum de nós sabe como. Não é algo que podemos simplesmente tentar. Se errarmos, podemos acabar quebrando ossos ou causando mais dor. Devemos imobilizar o braço por enquanto para reduzir a dor ao máximo possível.”
 Sentado de joelhos ao lado dela, Garrow rasgou uma longa tira de seu manto. “Isso vai doer, minha senhora. Por favor, tente suportar.”
 O medo a invadiu ao ver o escudeiro alcançar seu braço. A dor era insuportável mesmo estando deitada quieta. A ideia de alguém movendo seu braço a preenchia de terror. Mesmo assim, ela sabia que não havia outra opção.
 Garrow gentilmente dobrou seu braço sobre o peito e usou a tira rasgada para fixá-lo no lugar. Maxi mordeu o lábio com tanta força que fez sangrar. A dor era tão excruciante que sua respiração ficou presa na garganta. Vendo sua reação, Ulyseon rapidamente tirou a mochila de suas costas.
 “Espere um pouco, minha senhora. Deve haver algumas ervas restauradoras aqui.”
 Ulyseon tremia enquanto tirava uma bolsa e a revirava procurando pela erva restauradora seca. Maxi o observava com olhos embaçados, então removeu o tecido que estava segurando em seu rosto. Felizmente, o sangramento parecia ter parado.
 Ela limpou o sangue do rosto com o pano amassado. Ulyseon encontrou a erva e a partiu em pedaços menores, alimentando-a um por um. Embora Maxi não conseguisse sentir o amargor da erva restauradora enquanto mastigava e engolia, sentiu-se enjoada no momento em que ela passou pela garganta. Engasgando, Maxi regurgitou a erva desagradável.
 “Minha senhora!”
 O vômito intensificou a dor em suas costelas doloridas. Ulyseon estava perto de lágrimas enquanto a via se contorcer de dor.
 “D-Desculpe, minha senhora. Não deveria ter lhe dado as ervas…”
 “Isso não vai dar certo. Acho que teremos que arriscar sermos rastreados e acender um fogo. Ela está muito fria. Os sintomas do esgotamento de mana estão piorando.”
 “E-Eu vou fazer!”
 “Não, você deve ficar de guarda. Seus olhos são melhores que os meus.”
 Em transe, Maxi mal conseguia registrar a conversa deles enquanto limpava o vômito pegajoso de sua boca. Depois de envolvê-la no manto que ele havia colocado no chão, Garrow saiu para reunir lenha.
 Ulyseon tirou o próprio manto e se curvou para cobri-la. De repente, ele congelou. Vendo seu colega escudeiro virar pedra, Garrow lançou-lhe um olhar perplexo.
 “O que foi?”
 “Tem sangue…”
 Seu nariz estava sangrando de novo? Maxi forçou as pálpebras caídas a se abrir. Sua visão embaçada só podia distinguir a floresta escurecida. Parecia que ela estava presa sob águas escuras.
 “Por favor, me perdoe, minha senhora.”
 Empurrando um Ulyseon congelado para o lado, Garrow se agachou ao lado dela e tirou o manto. Incapaz de pensar direito, Maxi não conseguia compreender o que estavam fazendo. Ela ficou deitada piscando lentamente os olhos.
 Garrow sentiu a bainha do vestido dela e deu um suspiro. Ele rapidamente a cobriu com o manto novamente e a ergueu em suas costas.
 “Temos que levá-la a um curandeiro o mais rápido possível,” ele disse, em pânico. “Ela está perdendo muito sangue.”
 “D-Deixe-me carregá-la!”
 “Vou ser mais rápido nas montanhas. Você guarda a retaguarda!”
 Fiel às suas palavras, Garrow desceu a encosta a uma velocidade assustadora. Cada passo que ele dava parecia um cavalo chutando o peito dela, mas Maxi já não tinha mais energia para gemer. Suas respirações vinham superficialmente enquanto ela balançava como uma boneca em suas costas. Tudo estava ficando fraco. Ela nem conseguia dizer se seus olhos estavam abertos ou fechados.
 “Maldição!” gritou Ulyseon. “Trolls! Eles sabem que estamos aqui!”
 Os olhos de Maxi se entreabriram. Algo escuro estava carregando atrás deles, rosnando. Logo ela ouviu o choque de aço.
 “Continue correndo!” disse Ulyseon.
 O som dos rugidos, grunhidos e do aço batendo dos monstros continuou. Os estrondos no chão fizeram Maxi suar frio. Enquanto Garrow descia a encosta íngreme, parecia que eles estavam caindo. O movimento violento fez Maxi perder brevemente a consciência.
 Na próxima coisa que ela soube, uma mão estava batendo em seu rosto. Ela não tinha ideia de quanto tempo havia ficado inconsciente. Seus olhos se abriram para encontrar tudo envolto em escuridão. Ela ouviu a voz sem fôlego de Ulyseon na noite escura.
 “Você precisa ficar acordada, minha senhora, ou sua temperatura vai cair ainda mais,” ele murmurou, enrolando um manto ao redor dela.
 Embora a pressão do braço de Ulyseon em seu lado fosse insuportável, ela apenas balançou a cabeça. Ele sentou-se atrás de uma rocha para recuperar o fôlego e envolveu os braços ao redor dela para aquecê-la o máximo possível.
 Eles continuaram sua descida com pressa, com Maxi indo e vindo da consciência. O tempo passava ou em flashes agonizantes, ou em eternidades esticadas.
 Os escudeiros atravessaram a floresta escura sem um momento de descanso. O som de seus passos rítmicos, respiração pesada e o frio gélido eram as únicas coisas que os sentidos de Maxi conseguiam registrar.
 Por que a jornada de volta parecia tão longa quando não tinha sido assim no outro sentido? Ela estava pensando nisso vagamente quando viu uma luz ao longe.
 “É a nossa cavalaria!” exclamou Ulyseon, parecendo profundamente aliviado. “Eles devem ter recebido nossa mensagem.”
 Saindo das árvores às pressas, ele gritou: “Trolls em perseguição! Pedimos proteção!”
 “Vocês são desertores?”
 A voz estava incongruentemente calma no meio da urgência da situação. Parecia familiar, mas Maxi não conseguia identificá-la. Ainda carregando-a nas costas, Ulyseon correu até o homem e se ajoelhou.
 “Nós somos escudeiros dos Dragões Brancos,” disse Garrow. “A Lady Calypse foi gravemente ferida enquanto estávamos viajando pela floresta. Por favor, nos ajude!”
 Maxi mal conseguiu abrir os olhos. Em um nevoeiro, ela conseguiu distinguir as figuras segurando tochas a cavalo. O cavaleiro à frente do grupo desmontou, e sua armadura tilintou enquanto ele se aproximava deles.
 “Estamos prestes a entrar em batalha. Só podemos oferecer tratamento de emergência.”
 “Seríamos gratos por qualquer ajuda! Sua senhoria perdeu muito sangue.”
 Houve uma pausa.
 “Muito bem. Vou curá-la com magia divina.”
 Com isso, o homem se ajoelhou na frente dela. Quando ela sentiu a energia familiar penetrando em seu corpo, Maxi se esforçou para ver. Um instante depois, um rosto de pedra envolto em luz prateada entrou em foco.
 Maxi encontrou brevemente os olhos do homem. Eles eram verdes com manchas castanhas claras. Quando finalmente caiu a ficha de que este era o comandante dos Cavaleiros do Templo, ela fechou os olhos, o alívio inundando-a. Sua presença significava que o exército da coalizão havia chegado mais cedo do que o esperado.
 Eles estavam salvos.
 Enquanto a tensão dela se dissipava, ela não conseguia mais lutar contra o cansaço avassalador. Maxi finalmente permitiu que sua consciência deslizasse para longe.
 

 Maxi foi despertada pelo som de soluços. Lentamente, ela abriu suas pálpebras pesadas, olhando confusamente para o teto amarelo da tenda acima. Uma confusão tomou conta dela. Será que tudo tinha sido um pesadelo?
 Incapaz de se situar, ela piscou seus olhos secos. Os soluços ficaram mais altos. Maxi se encolheu e virou na direção do som, deparando-se com uma visão aterrorizante. Uma mulher vestida de preto ajoelhava-se ao pé do catre, puxando os cabelos desalinhados enquanto chorava.
 Maxi gritou. A forma da mulher se desfez e dispersou como cinzas negras.
 “O que houve, minha senhora?!”
 Maxi olhou para o homem que entrou apressadamente na tenda. Sir Elliot Charon, que tinha partido para a batalha com Riftan, estava em pé diante dela, completamente armado. O cavaleiro parecia mais surpreso do que ela. Um momento depois, ele saiu correndo da tenda.
 “Mago Ruth! Lady Calypse está acordada!”
 Maxi se encolheu e se curvou. Quando percebeu que a dor tinha sumido, virou-se para inspecionar seu ombro. O braço que antes pendia desajeitadamente ao seu lado agora estava perfeitamente alinhado. Ela o tocou com cuidado, surpresa por não sentir dor alguma. Quando ela tinha sido curada?
 Ruth entrou correndo na tenda enquanto ela mexia seu braço.
 “Você está acordada, minha senhora. Como está se sentindo?”
 A tensão saiu de seus ombros no momento em que viu o rosto do feiticeiro. Parecia que ela tinha retornado em segurança para o Castelo de Eth Lene.
 Com um suspiro de alívio, Maxi abriu a boca para falar, mas nenhum som saiu de sua garganta ressecada. Ruth se aproximou do catre e segurou uma xícara de água em seus lábios.
 Maxi se apoiou e deu um gole. Quando a água fria desceu para seu estômago, sua consciência nebulosa ficou mais clara.
 Ela olhou lentamente para Ruth e Sir Elliot antes de gaguejar com a voz rouca: “E os… monstros?”
 “Graças a você bloqueando o caminho sul, conseguimos derrotá-los. Os homens restantes dentro da cidade lidaram com os monstros presos do lado de fora das muralhas, e o exército da coalizão cuidou do restante.”
 Colocando a xícara em um tabuleiro, Ruth puxou uma cadeira ao lado dela. Seu alívio evaporou quando viu seu rosto pálido. Um arrepio percorreu sua espinha quando ela de repente se lembrou da banshee soluçante ao pé de seu catre.
 “E-Eles… machucaram alguém? Onde está… U-Ulyseon… e Garrow?”
 “Eles estão bem, minha senhora,” Ruth disse calmamente. “Eles foram feridos durante a luta com os monstros, mas já se recuperaram. Tivemos sorte. Os Cavaleiros do Templo vieram com a cavalaria assim que receberam nossa mensagem.”
 “E o… Riftan?”
 O rosto de Ruth endureceu. Ele passou a mão pela boca e murmurou com expressão preocupada: “Os Dragões Brancos estavam na linha de frente. Eles retornaram imediatamente para Eth Lene depois dos Cavaleiros do Templo. Sir Riftan veio direto para te ver assim que chegou. Não se lembra, minha senhora?”
 Maxi tentou vasculhar suas memórias confusas, mas só lhe deu dor de cabeça. Ela não conseguia se lembrar de nada. Quando ela balançou a cabeça lentamente, Ruth soltou um suspiro baixo.
 “Suponho que não seja surpreendente. Você ficou inconsciente por uma semana, minha senhora, pior que um cadáver.” Ruth começou a falar rapidamente, como se relembrar os eventos o deixasse mais irritado a cada minuto. “Você tinha duas costelas quebradas, contusões por todo o corpo, e seu ombro esquerdo estava completamente deslocado. E se isso não bastasse, além de sofrer de esgotamento severo de mana, você—”
 Ruth se interrompeu, esfregando rude a testa. Ele recomeçou em uma voz muito mais calma.
 “As coisas poderiam ter dado terrivelmente errado se você não tivesse encontrado os Cavaleiros do Templo quando encontrou. Sir Riftan praticamente enlouqueceu de preocupação.”
 “Eu-Eu sinto muito… eu só…” Maxi murmurou, seu rosto pálido.
 Seu coração afundou ao imaginar a reação de Riftan. Ao ver sua expressão, Ruth abaixou a cabeça cansadamente.
 “Não estou te repreendendo, minha senhora. Se você não tivesse causado aquele deslizamento de terra, todos em Eth Lene Castle teriam sido massacrados. Logo, devo te agradecer.”
 Contrariando suas palavras, no entanto, Ruth parecia estar em conflito. Depois de olhar para ela como se tivesse muito a dizer, ele suspirou e balançou a cabeça.
 “Acho que falei demais quando você acabou de acordar. Vou buscar mingau. Enquanto isso, tente não pensar muito e descanse. Tenho infundido magia restauradora em você regularmente, mas ainda estará se sentindo fraca. Você não comeu nada por uma semana.”
 “O-Onde está… Riftan?”
 Ruth se enrijeceu. Ele a encarou sombriamente por um momento antes de responder curtamente: “Ele está em uma reunião estratégica. Deve voltar em breve.”
 Maxi engoliu em seco. Ela estava com medo de que Riftan pudesse estar zangado. Por hábito, ela enfiou a mão no bolso, pretendendo segurar a moeda, quando percebeu que alguém havia trocado suas roupas. Ela passou ansiosamente as mãos pelo novo vestido.
 Ruth a olhou, murmurando inquieto: “Sir Riftan me serviu por muito tempo, mas nunca o vi tão perturbado. Ele estava como um louco.”
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 Maxi apertou o cobertor com os punhos, imaginando o quão perturbado Riftan devia ter ficado para deixar esse feiticeiro com nervos de aço desconfortável.
 Percebendo que havia dito algo que não deveria, Ruth rapidamente falou: “Não precisa se preocupar, minha senhora. Você é a heroína desta guerra. Mesmo que Sir Riftan fique bravo com você, toda Eth Lene iria intervir para impedi-lo. E se for preciso, eu vou te defender. Eu o sirvo há muito tempo, duvido que ele me matasse.”
 A tentativa de conversa casual mal aliviou a preocupação marcada no rosto de Maxi.
 Ruth coçou a parte de trás da cabeça. “Pensando bem, ainda não agradeci. Obrigado, minha senhora. Devemos nossas vidas a você.”
 Surpresa, Maxi o dispensou. “Não precisa me agradecer. E-Eu só… estou feliz que todos estejam seguros.”
 Os lábios de Ruth se torceram de repente em um sorriso triste. Antes que Maxi pudesse perguntar o motivo, ele estava saindo da tenda.
 A breve troca tinha sido exaustiva, e Maxi desabou na cama. Ela não conseguia acreditar que tinha ficado inconsciente por uma semana. Embora todas as suas lesões parecessem ter cicatrizado, seus membros estavam fracos e sua cabeça pesada.
 Depois de um tempo encarando o teto com olhos turvos, ela se forçou a se levantar na tentativa de recuperar energia. Como se fosse combinado, ouviu passos apressados do lado de fora. Duas clérigas mulheres entraram na tenda.
 “Lady Calypse!”
 Maxi sorriu ao ver Idsilla e Selina com lágrimas nos olhos e suspirou aliviada. Ambas estavam vivas.
 Idsilla se aproximou do catre e apoiou Maxi com uma almofada grossa. Ela imediatamente começou a repreendê-la.
 “Você não deve tentar se levantar sozinha ainda. E se você cair?”
 “Eu-Eu estava… só tentando me sentar.”
 “Se precisar de algo, chame alguém para te ajudar. Você acabou de acordar. Não deve tentar se mover sozinha por um tempo.”
 Idsilla continuou seu sermão enquanto cobria Maxi até o queixo com o cobertor.
 Selina colocou uma bandeja ao lado do catre e disse gentilmente: “Preparei um mingau leve para você. As ervas são suaves, mas devem ajudar na recuperação de energia.”
 “O-Obrigada.”
 Maxi estudou Selina enquanto pegava a colher oferecida. Ela tinha se preocupado quando Selina desapareceu durante o caos, mas a clériga deve ter encontrado um esconderijo seguro.
 No entanto, a felicidade de Maxi foi breve. A maré pode ter virado a seu favor, mas ainda acabou sendo uma batalha em grande escala com um grande número de vítimas.
 “C-Como estão as coisas…?” 
 “Muitos foram feridos, mas estão em condição estável agora, graças aos magos.” Idsilla serviu o mingau em uma pequena tigela e fez uma expressão séria. “Por favor, se preocupe primeiro em se recuperar, Lady Calypse. Nós vamos cuidar dos feridos, então você não deve se preocupar muito.”
 Segurando a tigela, Maxi olhou nervosamente ao redor. Embora quisesse perguntar sobre todos os outros, especialmente se algum dos Dragões Brancos estava ferido, ela não desejava incomodá-las quando já estavam tão ocupadas. Assoprando o mingau fumegante, Maxi silenciosamente comeu sua refeição.
 Quando terminou, Idsilla escondeu o catre atrás de uma divisória e limpou o suor do rosto, mãos e costas de Maxi. Embora fosse ligeiramente constrangedor, Maxi não expressou desconforto e se submeteu humildemente aos cuidados delas. Ela mesma tinha administrado o mesmo tratamento para os homens feridos centenas de vezes afinal.
 “A-Aliás… quem trocou minhas roupas?”
 “Fui eu, e as clérigas se revezaram cuidando de você,” Selina respondeu enquanto ajudava Maxi a vestir um novo vestido que tirara de um pequeno baú.
 Totalmente exausta pelo esforço de trocar de roupa, Maxi desabou de volta na almofada e perguntou hesitante: “Por acaso… encontraram uma pequena moeda em min-minhas roupas? Deveria ter havido… um shekel de cobre no bolso do vestido…”
 “Uma moeda?”
 Nuvens escuras se reuniram no coração de Maxi quando Selina inclinou a cabeça. A moeda poderia ter caído durante sua fuga desesperada dos monstros. Ela se lembrou de tropeçar várias vezes. Sua boca ficou seca com a possibilidade de ter perdido um objeto que Riftan carregava desde a juventude.
 “P-Posso verificar minhas roupas? A-A moeda era do meu marido. E-Ele me deu… era o amuleto dele…” 
 A expressão de Selina ficou preocupada. “Elas provavelmente foram queimadas porque estavam muito sujas…”
 O rosto de Maxi caiu.
 Vendo sua expressão, Idsilla cruzou os braços e disse otimisticamente: “Todos estavam tão ocupados que podem ter separado suas roupas e se esquecido completamente delas. Vou verificar para você.”
 “E-Eu não quero incomodar—”
 “Você não deve dizer essas coisas! Nem é tanto assim—”
 A voz de Idsilla falhou. Ela tossiu levemente para esconder suas emoções e, conduzindo Selina junto com ela, saiu apressadamente da tenda com a toalha úmida, bacia e bandeja vazia. Maxi tomou mais algumas colheradas do mingau antes de adormecer novamente.
 Um pouco depois, Idsilla retornou. Seus passos apressados acordaram Maxi de seu sono agitado. Ela olhou para a garota com uma mistura de esperança e inquietação. Com um sorriso, Idsilla estendeu uma moeda de cobre coberta de fuligem.
 “Os soldados encontraram isso nas cinzas. Tentei lavá-la com água, mas a fuligem não sai completamente.”
 Maxi aceitou a moeda, parecendo tanto desesperada quanto aliviada.
 “E-Eu não sabia… que exigiria tanto esforço. Peço desculpas por te incomodar… quando você já está ocupada cuidando dos feridos.”
 “Pare! Não foi nenhum incômodo. Todos procuraram alegremente nas cinzas quando eu disse que era importante para você,” Idsilla disse, encolhendo os ombros como se estivesse falando de algo trivial. “Todos estão gratos. Eles teriam revirado as montanhas por você.”
 O rosto de Maxi caiu enquanto ela acariciava a superfície áspera da moeda. As palavras de Idsilla a deixaram em conflito. Derrubar aquela pedra foi uma façanha que ela realizou enquanto abandonava a cidade para salvar sua própria vida.
 Sobrecarregada pela admiração nos olhos da garota, Maxi desviou o olhar. Embora uma parte dela se sentisse culpada, ela não conseguia contar a verdade. Ela tinha medo de que todos a rejeitassem por isso.
 “Você poderia… agradecer aos homens por mim?”
 “Vou sim. Você, por outro lado, deve se deitar agora. Voltarei com mais mingau depois. Se precisar de algo, por favor toque este sino a qualquer momento.”
 Depois de agir alegremente como uma serva, Idsilla deixou a tenda mais uma vez. Maxi se deitou no catre e brincou com a moeda. Ela estava mais amassada do que ela se lembrava, e um lado estava completamente enegrecido.
 Ela esfregou a superfície para limpar o que pôde. Então, dominada pelo cansaço, ela fechou os olhos e caiu em um sono profundo.
 Ela estava flutuando na consciência nebulosa quando de repente sentiu algo tocar seu rosto. Seus olhos se abriram para encontrar Riftan de pé ao lado do catre. Quanto tempo ele estava lá?
 Toda sonolência dissipou quando ela viu seu rosto sério. Maxi se sentou, estudando-o ansiosamente.
 Riftan parecia tão assustador quanto no dia de sua reunião no Castelo Croyso. Vestido com uma túnica azul-marinho e a armadura cinza-escura estranhamente imponente dos Dragões Brancos, seu rosto afiado estava tenso, e uma estranha tensão espreitava por trás de seu olhar gélido.
 O cavaleiro de sangue-frio que tanto a aterrorizara olhou para baixo sem dizer uma palavra. Sua calma era petrificante.
 Ele varreu silenciosamente o cabelo emaranhado de sua testa sem indicação de raiva ou preocupação. Seu olhar então caiu sobre as mãos de Maxi ao lado do travesseiro. O rosto de Maxi corou quando ela percebeu que ele estava olhando para a moeda.
 “E-Eu sinto muito por não cuidar melhor… d-de algo tão importante…”
 Por um breve segundo, Maxi viu a raiva faiscar em seus olhos escuros. Sentindo que ele estava tentando se conter, Maxi se encolheu em uma bola. No entanto, em vez de gritar como ela esperava, ele apenas pegou a moeda em sua palma com uma expressão assustadoramente calma. Ele a jogou no chão.
 A moeda tilintou enquanto rolava para o canto da tenda. Observando-a com uma expressão vazia, Riftan murmurou com uma voz rouca: “Como se uma coisa dessas realmente funcionasse…”
 O sangue sumiu do rosto de Maxi.
 Depois de encarar o chão por um bom tempo, Riftan continuou calmamente como se nada tivesse acontecido. “Em dois dias, a Princesa Agnes retornará à capital com os guardas reais. Você irá com ela para o Castelo Drachium.”
 “M-Mas… a guerra não está—”
 “As marés viraram. O monstro que liderava o exército foi esmagado sob o deslizamento de terra.” Um sorriso puxou seus lábios. “Uma morte patética para uma criatura que conseguiu liderar uma invasão dessa magnitude.”
 Ele soou irritado pelo fato do monstro ter morrido tão facilmente. Claramente, estava tentando reprimir sua raiva enquanto continuava, com voz tensa: “Os Cavaleiros Reais de Livadon, os Cavaleiros do Templo de Osiriya e uma parte das forças combinadas de Wedon e Balto devem ser suficientes para derrotar os monstros restantes. Após monitorar a situação por mais dois dias, a Princesa Agnes retornará a Drachium, e você irá com ela. A princesa me prometeu que irá mantê-la segura a todo custo.”
 “Então… e-e você… e os Dragões Brancos?”
 “Alguns poucos dos Dragões Brancos irão acompanhá-la. Ursuline e Elliot se voluntariaram.”
 Passando a mão sobre a boca, Riftan finalmente olhou para ela. Era como se seus olhos estivessem velados por cortinas escuras.
 “O Duque Aren ofereceu sua carruagem pessoal, então sua viagem de volta não deve ser muito difícil.”
 “V-Você… vai… ficar aqui?”
 Ele não respondeu, mas seu silêncio foi toda a resposta de que ela precisava.
 Depois de morder ansiosamente o lábio, Maxi reuniu coragem e disse: “E-Então eu também…”
 “Vai embora!”
 Ele gritou tão repentinamente que Maxi recuou. O torso musculoso de Riftan se elevou. Seu grande corpo tremia como se não pudesse mais se conter, e ele abaixou a cabeça em sua mão.
 “Por favor, apenas vá… eu quero que você deixe este lugar…” Riftan engasgou, seu corpo balançando como um muro de fortaleza prestes a desmoronar.
 Maxi estendeu a mão para ele. Riftan recuou como se ela empunhasse uma faca, e seu rosto se contorceu de dor.
 “Eu não posso… suportar mais tê-la aqui. Estou implorando. Apenas vá.”
 Uma repreensão zangada teria sido cem vezes melhor.
 O olhar de Riftan continha a dor de um homem despedaçado. Quando ele fechou os olhos lentamente e abaixou a cabeça, Maxi se viu incapaz de dizer mais uma palavra.
 

 Dois dias depois, chegaram relatórios de que o exército da coalizão havia conseguido expulsar todos os monstros para o norte. O Exército Real de Wedon, assim como uma parte dos soldados comuns, prontamente começaram os preparativos para retornar a Drachium.
 Cavaleiros de Osiriya e Livadon foram encarregados de transportar aqueles que não podiam mais lutar para cidades seguras. Um número de clérigas, bem como dois sumos sacerdotes, também se juntaram ao grande grupo de retorno.
 Preocupava Maxi o fato de tantos estarem partindo quando a guerra ainda não havia terminado.
 “Os melhores de nossos cavaleiros devem ser suficientes, Maximilian”, disse a Princesa Agnes enquanto colocava Maxi em uma cama preparada dentro da luxuosa carruagem. “Enquanto você estava inconsciente, os Dragões Brancos perseguiram os trolls em retirada. Isso fez com que o exército de Balto também se envolvesse. Nós praticamente conseguimos destruir metade do exército de monstros em uma semana.”
 Ainda ansiosa, Maxi olhou para cima, para os olhos azuis-celestes da princesa. Essa imensa força de monstros havia surgido da última vez que supostamente tinham conseguido expulsar todos os monstros para o norte.
 Como se lesse sua mente, a Princesa Agnes sorriu amargamente. “Os mágicos encontraram a entrada de um labirinto escondido ao pé da rocha quando estavam investigando o deslizamento de terra. Os monstros devem ter se escondido lá.”
 “Ao pé da rocha?” Maxi perguntou, chocada.
 A princesa assentiu. “Visto que nem mesmo os habitantes de Eth Lene estavam cientes, deve ter sido feito há muito tempo. Os monstros estavam usando isso como sua base secreta.”
 Maxi estremeceu. Isso significava que milhares de monstros estavam se escondendo bem debaixo de seus narizes.
 “O óbvio passa despercebido.”
 A frase apropriada veio à mente de Maxi. O belo rosto da Princesa Agnes se contorceu como se ruminar sobre o assunto também a deixasse arrepiada.
 “Provavelmente esconderam uma parte de seu exército lá antes que o exército da coalizão recapturasse o Castelo de Eth Lene. Um total de dois mil monstros estavam escondidos no labirinto, esperando a chance de atacar.”
 Os lábios da princesa se curvaram em um sorriso triste.
 “E caímos cegamente em sua armadilha. Claramente subestimamos a inteligência deles.”
 
 


  
    Capítulo 166
 “Será que vai… ficar tudo bem desta vez?” 
 “Com o comandante deles e o estrategista fora, o exército de monstros está se desfazendo. Um exército considerável de trolls ainda está acampado ao norte, mas essa guerra deve acabar em breve.” 
 Os vincos entre as sobrancelhas de Maxi se recusavam a se desfazer, apesar do conforto da princesa. Parecendo também incomodada, Agnes deu de ombros. 
 “Parece que você perdeu completamente a confiança no exército da coalizão.”
 “N-Não é que eu não confie neles…”
 A princesa lhe deu um sorriso travesso.
 “Não se preocupe. Ser completamente enganado pelos monstros fez com que o exército da coalizão se toque. E talvez seja porque viram o quanto um cavaleiro dos Dragões Brancos pode ser devastador, mas até mesmo os Baltonianos têm ficado quietos ultimamente.” A princesa fez uma careta. “Ainda assim, duvido que alguém seja burro o suficiente para irritar Riftan agora. Nunca o vi assim, nem mesmo durante a Campanha do Dragão…” 
 Pressionando os lábios, Maxi deslizou a mão no bolso e mexeu na moeda de cobre. Ela a pegou imediatamente do canto no momento em que Riftan saiu da tenda. 
 Seu coração doeu ao lembrar como ele jogou um objeto que ele carregava consigo por mais de uma década com tanta apatia. 
 Vendo a expressão sombria de Maxi, a princesa Agnes tentou alegrar o ambiente. 
 “Por agora, você deveria parar de pensar na guerra e focar em melhorar”, disse ela alegremente. “Você já fez mais do que o suficiente, Maximilian. Deixe-se descansar.” 
 “Obrigada… por tudo, Vossa Alteza.” 
 “Não há necessidade disso.” 
 Com um sorriso gentil, a princesa puxou o cobertor até o queixo de Maxi. Maxi corou. A deixava envergonhada que todos estivessem tratando-a como uma paciente mortalmente ferida. Afinal, incontáveis soldados tinham sofrido ferimentos maiores do que os dela. Comparado aos que tinham perdido membros, um ombro deslocado e costelas fraturadas não eram tão graves. 
 Seu corpo tinha sido extremamente lento em recuperar energia. Eles a haviam infundido com magia restauradora várias vezes, mas ela sempre se sentia cansada. Talvez fosse um efeito colateral do esgotamento de mana. 
 Maxi esfregou a testa latejante. Momentos depois, ouviu um grito alto do lado de fora da carruagem. 
 “Estamos prontos para partir!” 
 A princesa Agnes saiu para inspecionar o grupo de retorno pela última vez. Logo, uma explosão de trombeta sinalizou a partida. 
 Quando a princesa retornou à carruagem, ela atendeu ao pedido de Maxi para ser apoiada com um travesseiro. Maxi olhou pela janela em busca de Riftan, mas ele não estava em lugar algum. 
 Maxi mordeu o lábio. Ele ia deixá-la partir sem uma despedida? O medo e a decepção encheram seu coração. 
 Sua raiva era compreensível. Seu estado atual era graças às suas ações imprudentes, desafiando diretamente seus pedidos. Mesmo assim, se ela não tivesse feito o que fez, o Castelo de Eth Lene teria caído para os monstros. E ela sobreviveu, não foi? 
 Ferimentos podem ser curados com magia. Se machucar um pouco não é motivo para se preocupar… 
 O rosto de Maxi caiu. Lembrar da dor nos olhos de Riftan a fez sentir-se culpada por ter tais pensamentos. Seus ombros se curvaram enquanto confusão e decepção a sufocavam. 
 Justo então, ela viu alguém correndo em direção à carruagem. Os olhos de Maxi se arregalaram de surpresa. 
 Correndo ao lado da carruagem em movimento lento, Ulyseon disse pela janela, “Minha senhora, eu queria pedir seu perdão antes de partir. Por favor, me perdoe por não conseguir te proteger.” 
 Maxi encarou o escudeiro em choque antes de acenar com as mãos. “Isso… não é verdade. Eu estou aqui agora… por causa da sua proteção, e da do Garrow. Eu teria sofrido um destino pior se não fosse por vocês dois.” 
 “Minha senhora…” 
 Ulyseon mordeu o lábio, sua testa franzida. Seus expressivos olhos roxos brilhavam com lágrimas. 
 Confusa, Maxi forçou um sorriso brilhante em seu rosto. “Não faça essa cara. Eu vou estar… de volta à saúde completa antes que você perceba. Então… você também deve retornar com boa saúde, Ulyseon.”
 A boca de Ulyseon se abriu e fechou como se quisesse dizer algo, mas eventualmente baixou a cabeça. A expressão de Maxi ficou preocupada quando viu o quão culpado ele parecia.
 O jovem tinha dezessete anos. Mesmo que fosse um espadachim genial, ainda era apenas um garoto. E mesmo assim, ele a tinha protegido tão galantemente. Ela estava prestes a dizer isso a ele quando a carruagem abruptamente acelerou.
 Maxi balançou em sua cama improvisada. Ulyseon tentou acompanhá-los antes de parar abruptamente. Maxi encarou sua figura desamparada até que ele desaparecesse atrás da multidão.
 A princesa Agnes se aproximou de seu lado e apontou para fora da janela. “As pessoas ali também vieram para se despedir de você.”
 Maxi olhou para o outro lado e viu as clericais reunidas em uma colina. Idsilla estava agitando os braços na frente do grupo, um lenço tremulando como uma bandeira em uma das mãos. Os lábios de Maxi se curvaram em um pequeno sorriso.
 A garota tinha recusado a oferta de Maxi de sair com elas, dizendo que voltaria com o irmão. Triste pelo fato de essa poder ser a última vez que se veriam, Maxi acenou até que as clericais femininas desaparecessem na paisagem.
 Quando finalmente passaram pelas portas da cidade, a princesa Agnes fez Maxi se deitar novamente.
 “Como a rota sul foi completamente bloqueada, vamos passar pelo vale norte e depois contornar o rosto da rocha. Os Dragões Brancos concordaram em nos proteger até então. As chances de um ataque de monstros são tão pequenas quanto o céu se dividir ao meio, então fique tranquila e tente dormir.”
 Maxi fechou os olhos, relaxando ao ouvir que Riftan os acompanharia.
 Ela não sabia quanto tempo dormiu, mas foi acordada por alguém sacudindo seu ombro. A princesa Agnes a ajudou a levantar e apontou para fora da janela.
 “Aqui é onde nos despedimos dos Dragões Brancos. Quer que eu chame Riftan para você?”
 Ainda com os olhos embaçados de sono, Maxi olhou para os cavaleiros alinhados no campo dourado-marrom. À frente do grupo, Riftan tirou o capacete e o segurou ao lado. O vento chicoteava seus cabelos pretos.
 Ela esperou que ele cavalgasse até a carruagem, mas Riftan permaneceu imóvel em cima de seu imponente cavalo negro. Ele apenas olhava impassível para a carruagem. Lembrando-se de seu tremor violento na noite anterior, Maxi não conseguiu pedir para chamar ele. Ela balançou a cabeça lentamente.
 “N-Não. Já nos… despedimos.”
 A princesa a observou por um momento antes de abaixar a persiana e sinalizar para que o grupo partisse novamente. Maxi tentou gravar sua figura recuando em sua mente. À medida que ele ficava mais distante, Maxi sentia uma sombra profunda envolver seu coração.
 Você vai vir me buscar em breve, certo?
 Ela perguntou a ele sinceramente com os olhos, mas não viu resposta em seu rosto. Maxi segurou a moeda de cobre. Por um breve momento, ela pensou que ele viria atrás dela como fez em Levan quando lhe deu a moeda. Desta vez, porém, Riftan permaneceu tão imóvel quanto uma pedra no campo.
 Maxi tentou piscar suas lágrimas. Uma brisa fresca que cheirava a outono puxava as capas dos Dragões Brancos.
 Antes que percebesse, o verão mais tempestuoso e doloroso de sua vida havia chegado ao fim.
 

 Parecia que o exército da coalizão tinha realmente conseguido expulsar os monstros para o norte desta vez. A festa de retorno não foi atacada nenhuma vez em sua jornada de volta para Levan.
 Olhando para trás, Maxi poderia simplesmente não ter percebido uma emboscada. Ela tinha dormido como um cadáver durante todo o percurso. Era um novo dia cada vez que ela abria os olhos. No entanto, seu cansaço parecia persistir não importava o quanto dormisse.
 Ela se sentia tão impotente quanto um recém-nascido. A magia não podia curar os sintomas do esgotamento de mana, então não havia nada que ela pudesse fazer além de esperar seu corpo se recuperar por si só.
 Depois de mais de dez dias sem fazer nada além de comer e dormir, ela estava bem o suficiente para andar quando chegaram a Levan. Assim que saiu da carruagem, ela foi direto recuperar Rem da basílica. A égua havia sido negligenciada por quase dois meses; ela bateu os cascos no chão assim que viu Maxi.
 Ursuline se aproximou para pegar as rédeas. “Provavelmente está incomodada por ter ficado trancada nos estábulos por tanto tempo. Tente manter distância até que ela se acalme.”
 Maxi assentiu e recuou. O cavaleiro de gelo já não a olhava com desdém, mas Maxi ainda achava suas interações difíceis. Ursuline acalmou habilmente o cavalo agitado e depois olhou para o tom de pele de Maxi.
 “Como o clima está bom, acho que poderemos velejar de volta para Wedon sem atrasos. Há mais alguma coisa que você queira levar conosco?”
 “N-Não…” 
 Maxi varreu seu olhar ao redor, tentando pensar. Embora ela quisesse se despedir das nobres que permaneciam na basílica, ela havia dito a elas que tinha ido ficar com Idsilla em uma das vilas de sua família. Não querendo causar problemas para a garota, Maxi optou por sair o mais discretamente possível.
 Eles pegaram uma carruagem para o porto, onde um navio com o brasão real de Wedon os aguardava. Maxi subiu a bordo com a ajuda de Elliot. A princesa Agnes estava supervisionando os soldados que transportavam a bagagem e correu até Maxi assim que a avistou.
 “Maximilian! Você está pálida. Você poderia ter pedido aos soldados para buscar seu cavalo para você…”
 “E-Estou bem. Abandoná-la… estava pesando na minha mente o tempo todo.”
 Maxi acariciou gentilmente a crina de Rem. A égua resmungou e sacudiu a cabeça, claramente ainda de mau-humor. Um pequeno sorriso surgiu nos lábios de Maxi enquanto observava o cavalo.
 Agnes puxou Maxi em direção às escadas no centro do navio. “Agora, venha por aqui. Os servos levarão sua montaria para os estábulos. É hora de tomar seu remédio e descansar um pouco.”
 “Mas… tenho estado apenas dormindo.”
 A testa de Maxi se franziu ligeiramente. Ela não gostava de ser tratada como uma criança. A princesa sorriu como se quisesse tranquilizá-la.
 “Você não está sofrendo apenas de esgotamento de mana, Maximilian. Você até usou a mana com que nasceu. Em resumo, você drenou sua força vital. Levará um tempo até que você se recupere completamente. Você não deveria se esforçar por enquanto.”
 Elliot, que estava quieto ao lado de Maxi, parecia concordar. “Você deveria fazer como Sua Alteza sugere, minha senhora. Você não está bem.”
 Com um suspiro, Maxi obedientemente desceu as escadas. A princesa a conduziu a uma cabine luxuosa digna de um rei. Depois de comer uma pequena porção de mingau e beber uma infusão de raiz de mandrágora, Maxi se deitou na cama. Pouco depois, uma explosão de trombeta anunciou a partida deles.
 Maxi refletiu sobre os eventos que haviam ocorrido ao longo da última temporada. Tudo parecia um sonho prolongado. Sua vida no Castelo de Croyso, no Castelo de Calypse e em uma campanha… era impressionante para ela perceber o quão dramática sua vida estagnada havia se tornado depois de seu reencontro com Riftan.
 “Só depois de te encontrar eu aprendi o que é estar viva…”
 A expressão dolorida de Riftan veio repentinamente à mente de Maxi, e ela rapidamente a afastou. Ela não queria pensar em nada naquele momento. Ela estava simplesmente muito cansada. Era como se tivesse envelhecido décadas nos últimos dias.
 Maxi fez um esforço concentrado para se concentrar no som distante das ondas antes de adormecer novamente.
 

 Drachium, a capital de Wedon, ficava ao norte do reino. Como estava muito mais perto do porto do que Anatol, eles levaram apenas cinco dias para chegar às portas.
 A cidade parecia estar passando para o outono. Maxi olhou para a vista magnífica e pensou consigo mesma que era realmente um lugar digno do amor de Rosetta. Sua irmã sempre apreciara a grandiosidade.
 Eles passaram pelas imponentes portas para uma estrada larga o suficiente para oito carruagens andarem lado a lado. Edifícios de pedra sofisticados se alinhavam em ambos os lados da estrada.
 A princesa Agnes começou a dar uma introdução à cidade enquanto Maxi assistia distraída à cena. Havia um teatro, uma armaria, um estádio de corrida de cavalos e assim por diante.
 Maxi assentiu e ofereceu respostas sem entusiasmo. Embora todas as estruturas fossem impressionantes, ela se encontrava estranhamente pouco impressionada.
 
 


  
    Capítulo 167
 “Você deve estar cansada”, comentou Agnes com um sorriso ao perceber a reação morna de Maxi.
 Maxi corou. “N-Não. Na verdade, me sinto mal… por ter conseguido viajar com conforto enquanto os outros não puderam.”
 “Bobagem. Você esqueceu que é uma paciente? Viajar de carruagem por tanto tempo também não é tarefa fácil.”
 Apoiando um cotovelo no parapeito da janela, a princesa soltou um pequeno suspiro.
 “Considerei ficar perto dos portos até você se recuperar completamente, mas achei melhor que o curandeiro real desse uma olhada em você o mais rápido possível…”
 Ela se interrompeu, seus dedos longos batucando no parapeito.
 Maxi franziu o cenho ao ver a expressão sombria da princesa. Maxi recebeu o máximo cuidado durante toda a jornada do Castelo Eth Lene até Drachium. Duas servas e um curandeiro estiveram com ela o tempo todo no navio, e ela nada fez além de dormir confortavelmente em uma luxuosa cama preparado dentro da carruagem.
 Na verdade, Maxi achou tudo isso bastante excessivo. Ela se sentia desconfortável sempre que a princesa a tratava como uma paciente gravemente doente.
 “Eu estou apenas… me sentindo um pouco desanimada”, disse Maxi de forma desajeitada. “Eu descansei bem por semanas… e tenho tomado meus remédios no horário. E-Eu realmente estou bem agora.”
 “Mesmo assim, ainda quero que um curandeiro habilidoso dê uma olhada em você. O Castelo de Drachium tem um mago de alta estatura da Torre dos Magos que é versado nas artes de cura do Continente Sul. Tenho certeza de que ele ajudará em sua recuperação.”
 Maxi estava prestes a falar novamente, mas desistiu ao ver a expressão determinada da princesa. Não havia motivo para ela recusar. Embora estivesse cautelosa com o cuidado meticuloso da princesa, Maxi concordou timidamente com a cabeça.
 “Oh, você pode ver o castelo agora.”
 Agnes apontou pela janela para um magnífico castelo cinza-claro construído inteiramente no antigo estilo Roem. Maxi olhou para a torre distante que se erguia como a lança de um gigante acima dos telhados de telha de barro vermelha pontiagudos. Embora o Castelo de Drachium não fosse tão opulento quanto o de seu pai, Maxi pôde perceber à primeira vista que era maior.
 A carruagem passou pela multidão que se reuniu para assistir à procissão. Quando entraram em um grande pátio circular, a torre sineira de uma igreja e a entrada em arco do castelo vieram à vista.
 Os soldados no alto das muralhas giraram a roldana para levantar as barras de ferro sobre a entrada. Maxi espiou pela janela os cavaleiros em seus cavalos de guerra passando pela porta.
 Um vasto jardim ladeado por arbustos os recebeu quando a carruagem finalmente adentrou os terrenos do castelo. Os olhos de Maxi se arregalaram. O castelo em si era muito maior do que ela imaginava.
 Apesar de ter passado vinte anos no Castelo de Croyso, considerado uma das estruturas mais luxuosas do oeste, ela não pôde deixar de ficar impressionada com a grandiosidade de Drachium.
 “Primeiro, devemos nos apresentar ao rei, depois te levarei ao meu palácio.”
 Quando finalmente chegaram ao castelo, a princesa pulou da carruagem antes mesmo que os servos chegassem à porta.
 Maxi olhou para a mão estendida da princesa com uma expressão preocupada. “S-Seu palácio?”
 “Minha residência é um palácio separado atrás do castelo principal. O uso de magia é proibido dentro dos muros do castelo, então Sua Majestade mandou construí-lo a uma boa distância. Foi o presente dele para mim no meu décimo terceiro aniversário. Agora, vamos?”
 Diante do incentivo da princesa, Maxi relutantemente aceitou a mão oferecida e saiu da carruagem. Ursuline e Elliot suspiraram ao ver a cena.
 “Sua Alteza, por favor, permita que nós escoltemos a Senhora Calypse.”
 “Maximilian é minha convidada. É justo que eu cuide dela.”
 Ignorando os cavaleiros preocupados, a princesa conduziu Maxi em direção a uma escadaria. Desconcertada, Maxi seguiu a princesa. Pararam diante de um par de portas imponentes incrustadas com centenas de janelas de vidro.
 Uma fileira de cavaleiros reais vestidos em armaduras de aço ficou em guarda na frente da entrada oval. Dentro, servos vestidos em sedas caras os cumprimentaram. Os guardas reais e os magos no séquito da princesa a seguiram enquanto ela atravessava.
 Maxi olhou em volta do salão estranhamente silencioso. Belas estátuas ficavam entre colunas de pedra, e candelabros de ouro no teto abobadado iluminavam tudo abaixo. Eles passaram pelo hall suntuoso e pararam diante da câmara de audiência.
 “Sua Alteza Real, a Princesa Agnes Drachina Reuben, retornou com suas guardas reais!” anunciou o servo de pé na entrada.
 As portas arqueadas de mogno se abriram, revelando um tapete vermelho que levava até o Rei de Wedon sentado em seu trono. Ele estava vestido com seda intricadamente bordada, com uma impressionante capa feita de pele de leopardo sobre seus ombros. Sua expressão era de tédio, e ele estava inclinado no trono. Para um homem aclamado como um líder sábio, o Rei Reuben III parecia muito frio e indiferente.
 Seu comportamento não era nada do que Maxi esperava. Ele tinha um ar majestoso, mas enigmático. Uma juba de cabelos loiros sujos se destacava sob sua coroa, e sua barba dourada estava desarrumada. Sua pele parecia surpreendentemente suave e firme para sua idade. Algo nele lembrava Maxi de um gato preguiçoso.
 O rei entregou um rolo de pergaminho ao oficial ao seu lado. Ambas as suas mãos-largas estavam adornadas com anéis, que ele estendeu em saudação.
 “Finalmente, nosso tesouro precioso retornou em segurança. Uma calorosa boas-vindas aos nossos defensores da honra.”
 “Sua Majestade. Retornamos de nossa viagem após cumprir com sucesso suas ordens.”
 A princesa Agnes se aproximou do trono e se curvou para beijar a barra da capa do rei, que se estendia até o estrado. Os cavaleiros reais e magos também se ajoelharam para prestar seus respeitos. Maxi seguiu apressadamente o exemplo, baixando a cabeça.
 A voz preguiçosa do rei ecoou sobre sua cabeça. Havia um toque de desagrado nela.
 “Ergam as cabeças. Vocês sabem que prefiro conversar cara a cara.”
 Sem querer ser insolente, Maxi lançou olhares furtivos ao redor e só olhou para cima quando viu Ursuline e Elliot fazerem o mesmo.
 Apoiando o cotovelo no braço do trono, o Rei Reuben III lançou um olhar indiferente sobre as pessoas ajoelhadas diante dele.
 Sua voz rouca era baixa quando ele disse: “Parece que vocês perderam muitos de seus homens.”
 “Um terço de nossas forças ainda está em Livadon, pois a guerra ainda não terminou completamente.”
 “Quem restou?”
 “Os Dragões Brancos e a maioria dos cavaleiros das regiões oeste e norte do reino, Vossa Majestade. Todos eles deverão voltar dentro de um mês.”
 Os olhos dourados do rei passaram pelos cavaleiros antes de pararem abruptamente em Maxi. Maxi engoliu em seco, certa de que seu coração pararia. O rei era estranhamente intimidador, apesar de sua maneira descontraída.
 “Se não me engano, não é essa a armadura dos Dragões Brancos?”
 Ursuline e Elliot prontamente curvaram a cabeça novamente diante do apelido do rei.
 “Eu sou Elliot Charon dos Dragões Brancos, Vossa Majestade.”
 “E eu sou Ursuline Ricaydo dos Dragões Brancos, Vossa Majestade. Estamos aqui seguindo as ordens do Sir Riftan Calypse para escoltar com segurança a Senhora Calypse até o Castelo de Drachium.”
 “Senhora Calypse?”
 Os olhos perspicazes do rei se fixaram em Maxi. Um breve momento de terror passou por ela.
 Ela engoliu em seco e conseguiu dizer com calma: “É… uma honra, Vossa Majestade. Eu sou Maximilian Calypse.”
 “Hmm.”
 Os olhos dourados do Rei Reuben instantaneamente se tornaram frios. Maxi sentiu como se estivesse ajoelhada diante de um leão usando a máscara de um humano. Ele acariciou sua barba cacheada enquanto seus lábios se contorciam em um franzir de sobrancelhas.
 “Então, você é a razão para as rejeições repetidas desse cavaleiro imprudente.”
 Uma tensão gelada instantaneamente tomou conta da câmara de audiência pelas palavras afiadas do rei. Maxi empalideceu e apressadamente baixou a cabeça. Agnes rapidamente veio em defesa de Maxi.
 “Pai, a Senhorita Calypse é uma maga e a maior contribuinte para a batalha em Eth Lene. Nós a trouxemos apressadamente para a capital porque ela ficou gravemente ferida durante a batalha.”
 “Que interessante.”
 Contrariando suas palavras, a expressão do Rei Reuben parecia desinteressada.
 “Riftan Calypse é o orgulho de Wedon e nosso cavaleiro mais favorecido. Não seria adequado negligenciar sua esposa. Vamos garantir que você tenha tudo o que precisa, então sinta-se em casa.”
 Maxi lutou com sua voz trêmula para responder. “E-Eu agradeço por sua generosidade… Vossa Majestade.”
 Como um gato entediado com seu brinquedo, o rei desviou o olhar dela e acenou elegantemente com a mão para seus súditos.
 “Eu gostaria de ouvir mais, mas seria cruel da minha parte retê-los aqui quando acabaram de retornar de uma guerra árdua. Vocês podem apresentar seus relatórios depois. Vou ordenar um banquete luxuoso esta noite em sua honra.”
 O oficial anotou o comando do rei e entregou o pergaminho a um servo esperando, que saiu apressadamente da câmara de audiência. O grupo de retorno se curvou ao rei em uníssono e saiu silenciosamente da sala. Maxi esperou até as portas se fecharem atrás deles para voltar a respirar.
 Vendo o rosto pálido de Maxi, Agnes lhe deu um sorriso irônico. “Sua Majestade tem o péssimo hábito de deixar os outros desconfortáveis. Ele só estava tentando chegar até você, então não se preocupe tanto com isso, Maximilian.”
 A afirmação não ajudou Maxi a se sentir melhor. Afinal, o Rei Reuben era o próprio homem que queria que Riftan se divorciasse dela e se casasse com a princesa. Era natural que o rei a considerasse um estorvo. Maxi mordeu ansiosamente o lábio.
 Ursuline, que a observava silenciosamente, falou. “Você não precisa se preocupar. O rei é um homem benevolente, ele nunca faria mal a você por malícia.”
 Maxi lhe deu um sorriso enigmático. Nada sobre o rei parecia benevolente para ela. Como se lesse sua mente, Agnes riu.
 “Ele pode ser mal-humorado, mas é justo à sua maneira. Certamente irá elogiá-la quando souber de sua contribuição. Não se preocupe, vou garantir que ele saiba.”
 Fora do castelo principal, eles mais uma vez entraram na carruagem. O Castelo de Drachium era vasto o suficiente para abrigar uma pequena vila. Eles passaram por uma capela, um grande campo de treinamento militar que poderia acomodar facilmente mais de dez mil homens, e uma densa floresta de ulmeiros.
 Quando Maxi finalmente chegou ao seu quarto na residência da princesa, ela estava completamente exausta. Seu alojamento era um quarto espaçoso e confortavelmente mobiliado com vista para um pomar e um reservatório.
 “Por que você não se deita e descansa enquanto eu chamo os curandeiros para você?”
 “N-Não há pressa, Alteza. Você também deve estar cansada da jornada…”
 “Eu prometi a Riftan que eu cuidaria de você com o máximo de cuidado. Estou fazendo isso pela minha própria honra, então não se preocupe.”
 A princesa rapidamente retornou com duas curandeiras. Maxi ficou tensa na cama, piscando para o teto, enquanto as mulheres estudavam sua aparência e apalpavam diferentes pontos em seu abdômen.
 Uma das curandeiras fez perguntas antes de preparar uma decocção de mais de uma dúzia de ervas em uma chaleira de cerâmica.
 Maxi olhou duvidosamente para o tônico negro com mau cheiro. “Que tipo de… remédio é esse? Eu nunca vi nenhuma dessas ervas antes…”
 “Auxilia na recuperação,” respondeu rapidamente à princesa para a curandeira. “Fique tranquila que todas as ervas que vão nele são de grande benefício para o corpo.”
 Maxi quis perguntar mais, mas se conteve. A princesa também estaria exausta. Fechando os olhos, ela engoliu o tônico amargo. As curandeiras continuaram o estranho regime de tratamento, colocando um saco de pedras aquecidas sob seu cobertor e aplicando um óleo com um cheiro estranho em suas mãos e pés.
 Estavam quase terminando quando uma voz desconhecida soou do lado de fora da porta.
 “Por favor, perdoe minha intromissão, mas venho responder ao chamado da princesa…”
 Agnes se virou e chamou a pessoa para entrar. A porta se abriu para um homem magro na casa dos quarenta anos. Ele vestia uma túnica cinza-escuro, e sua barba desgrenhada se eriçava enquanto ele entrava na sala.
 “Ouvi dizer que algum imbecil conseguiu espremer até a última gota de mana do corpo. Então, quem é? Deixe-me ver esse tolo. Vim preparado com um bom sermão.”
 “Simon, não vou tolerar grosserias.”
 A princesa deu ao homem um olhar severo, mas ele permaneceu imperturbável. O homem chamado Simon resmungou e se virou para olhar Maxi com olhos críticos.
 “Claramente não é um aluno da Torre dos Magos. Posso perguntar que tipo de tolo lhe ensinou magia para fazê-la pensar que estava tudo bem, fazer algo tão imprudente?”
 “E-Eu…”
 “Simon.”
 O mago franziu os lábios com o aviso no tom da princesa e puxou uma cadeira ao lado da cama. “Sim, sim, entendi. Ela é uma convidada estimada, então vou parar de ser chato e avaliar sua condição. Por favor, me dê sua mão.”
 Quando Maxi estendeu a mão hesitante, o homem a segurou com dedos ossudos. Ela sentiu ele infundir um pouco de sua própria mana. Maxi estremeceu quando a energia fria penetrou em seu corpo. Ele continuou a infundir por cerca de dez minutos antes de soltá-la com um suspiro.
 “Você não está tão gravemente esgotada como eu primeiro suspeitava. Mesmo assim, vou prescrever pelo menos um mês de repouso na cama.”
 “Ela vai se recuperar completamente, então?” disse a princesa.
 O mago piscou seus olhos de coruja e soltou outro suspiro. “Sim. Em sua condição atual, seu corpo se recuperará naturalmente por si só. No entanto, ela não deve usar magia até que tenha recuperado completamente sua energia, ou pode levar a danos permanentes.”
 “O- O que você quer dizer… com danos permanentes?”
 “Pode diminuir sua expectativa de vida”, disse o mago, sua voz baixa.
 Maxi recuou. O mago cruzou os braços, sua expressão se tornando grave como se quisesse transmitir que isso não era um exagero.
 “Todos os seres nascem com mana dentro deles, mas os magos são capazes de reunir a mana presente na natureza à vontade e torná-la própria. É nossa mana inerente que serve como um ímã para armazenar essa mana adicional. Não só você se esgotou do seu excedente, você também usou uma parte da energia que todo humano deve reter o tempo todo. É um ato que encurta a própria vida.”
 “N-Não foi intencional. Foi uma situação desesperadora… e eu só fiz o que pude…”
 O mago suspirou diante da desculpa murmurada dela.
 “Bem, certamente você não é a primeira maga a agir imprudentemente em batalha, minha senhora”, murmurou ele amargamente. Ele balançou a cabeça e se levantou. “No momento, seu corpo está tão frágil quanto o de um bebê. Essa é a razão pela qual você está constantemente sonolenta. Deixe seu corpo dormir o quanto ele precisar para que você possa recuperar sua energia. Você não deve se esforçar até estar completamente bem.”
 Maxi assentiu. Depois de dar mais instruções, o mago saiu do quarto. Finalmente, quando a princesa e os curandeiros também saíram, Maxi conseguiu descansar.
 Mesmo depois de chegar ao Castelo de Drachium, tudo o que Maxi fazia era comer e dormir como um bebê. De vez em quando, ela bebia o tônico preparado para ela pelos curandeiros, ou permitia que um clérigo a infundisse com magia restauradora. Embora parecesse que o castelo principal sediava um banquete todas as noites, Maxi nunca saía da residência da princesa. Não só ela estava sempre cansada, mas também não estava com vontade de participar de reuniões barulhentas.
 Mesmo que agora estivesse livre da vida em um acampamento de guerra, ela ainda se sentia completamente desanimada. A expressão angustiada de Riftan a atormentava, e às vezes ela era dominada pelo medo de que ele pudesse ter perdido todo o afeto por ela.
 Quando tais pensamentos a assombravam, Maxi buscava consolo no sono. Seu corpo estava simplesmente muito esgotado para se torturar com pensamentos autodepreciativos. Ela assistia às horas passarem como um peixinho dourado flutuando em um aquário.
 Aproximadamente duas semanas depois, notícias de vitória chegaram de Livadon. O exército da coalizão avançou para o Planalto de Pamela e aniquilou completamente o acampamento principal do exército de monstros. Celebrações barulhentas irromperam no Castelo de Drachium e em toda a capital.
 
 


  
    Capítulo 168
 Maxi estava ocupada bordando quando os gritos ensurdecedores lá fora a assustaram.
 Um longo toque de trombeta anunciou a vitória. O som parecia infundi-la com nova energia, e ela se sentiu como um urso saindo da hibernação de inverno. As grandes forças do mal que haviam afligido sua vida com dor e adversidade desde o final da primavera até agora finalmente ergueram uma bandeira branca.
 Maxi abriu a janela. Ela olhou para a floresta de álamos, que agora ostentava as cores do outono, e colocou suas pantufas. Um curandeiro entrou em seu quarto carregando uma bandeja exatamente quando ela estava enrolando um xale em seus ombros.
 O curandeiro parecia surpreso. “Você precisa de alguma coisa, minha senhora? Eu trarei imediatamente se você me disser o que é.”
 “E-Eu quero… ir para o castelo principal. Eu quero ouvir notícias sobre a festa da campanha…”
 “Vou ordenar a uma serva para trazer as notícias para você. Você não deve sair do seu quarto ainda.”
 “Mas eu me sinto bem, não estou mais tão sonolenta. Eu só… vou f-falar com os cavaleiros. Tenho certeza de que eles receberam relatórios detalhados de Livadon.”
 “Mas eu acabei de trazer sua refeição e tônico…”
 O curandeiro parecia preocupado enquanto colocava a bandeja na mesa. Maxi vinha bebendo o amargo tônico todos os dias, de manhã e à noite. Ela torceu o nariz.
 “Aquele tônico… m-me faz sentir sonolenta. Vou tomá-lo quando voltar.”
 O curandeiro parecia incerto por um momento, mas chamou resignadamente servas para acompanhá-la. Maxi seguiu pelo corredor silencioso com duas servas atrás dela. Como o palácio da princesa estava localizado no lugar mais isolado dentro do Castelo de Drachium, era pacífico durante o dia.
 O corredor iluminado pelo sol levava a uma escadaria de mármore. Com medo de que Maxi pudesse cair, as servas a apoiaram pelos cotovelos, enquanto ela descia. Isso a fazia sentir como uma velha de noventa anos, mas ela guardava suas reclamações para si mesma. Na verdade, suas pernas estavam fracas após o longo repouso na cama, e mesmo caminhar a fazia sentir tonturas.
 Considerando meu estado atual, não posso reclamar dos curandeiros fazendo tanto alvoroço.
 Com um suspiro, ela desceu o último degrau. Foi então que ouviu a voz da Princesa Agnes. Maxi virou a cabeça.
 A princesa normalmente passava o dia nos campos de treinamento ou no castelo principal e só retornava ao seu palácio por volta do pôr do sol. Era raro vê-la em sua residência nesse horário.
 Preocupada que algo pudesse ter acontecido, Maxi apressou-se pelo corredor. Quando olhou através de uma porta entreaberta, viu a Princesa Agnes e Simon sentados no meio de uma sala espaçosa alinhada com estantes de livros.
 A princesa estava escrevendo algo em um pedaço de pergaminho. Ela pulou de sua mesa quando avistou Maxi.
 “Maximilian. Você deveria estar na cama?”
 “Eu- Eu pensei que uma breve caminhada… estaria tudo bem.”
 Sem nem olhar para Maxi, o mago cutucou a princesa. “Sua Alteza, sua mão parou de se mover.”
 “Meu Deus, estou farta de suas reclamações. Todos os usuários de magia do vento são ensinados a resmungar assim como parte de seu treinamento?” A princesa enfiou irritadamente a pena no tinteiro e acrescentou com irritação: “Da próxima vez vou pedir para mandarem apenas magos da água!”
 “Se você não conseguir explicar adequadamente a situação para a inspeção que está por vir, terá que esperar pelo menos uma década para que novos magos sejam designados para você.”
 Simon resmungou e fez um gesto para Maxi entrar.
 “Pelo que você está aí parada? Entre e sente-se.”
 “E-Eu preferiria não atrapalhar vocês… quando estão tão ocupados. Com sua licença—”
 “E para onde você vai?” perguntou Agnes, parecendo preocupada.
 Maxi deu um sorriso amargo. “E-Eu estava… pensando em ir ver Sir Elliot para perguntar notícias dos Dragões Brancos.”
 “Por que se incomodar quando você pode simplesmente me perguntar?”
 Brincando com a pena, a princesa sorriu. “Todos estão bem. Se considerar o tempo que leva para a pomba mensageira chegar a Drachium, eles deveriam ter chegado a Levan ou estar a bordo de um navio agora.”
 Ouvindo as boas notícias, Maxi se aproximou da mesa. “R-Riftan… mandou uma mensagem?”
 “Sim, chegou esta manhã. Você gostaria de ler? Não deve levar mais do que duas ou três semanas para eles chegarem.”
 A princesa Agnes remexeu em uma pilha de pergaminhos e retirou um bilhete do tamanho da palma da mão. Maxi pegou-o, seus olhos se alargando enquanto lia.
 Número de mortos entre os Dragões Brancos: nenhum. Os feridos serão tratados em Levan antes da partida.
 Era só isso — apenas duas frases, e a data de partida deles, rabiscada às pressas no pedaço de pergaminho.
 O rosto de Maxi caiu. Dizia que precisavam tratar dos feridos. Alguém estava gravemente ferido?
 Ela estava roendo ansiosamente o lábio quando a princesa Agnes disse animadamente: “Não se preocupe. Se um dos cavaleiros tivesse sido gravemente ferido, ele não teria tido a presença de espírito para enviar uma mensagem assim. Os outros lordes colocaram mais esforço em suas mensagens. Eles relatam que vão ficar na basílica de Levan por três ou quatro dias para tratar dos feridos e, em seguida, embarcarão imediatamente em um navio de volta para Wedon. O castelo principal já está em alvoroço preparando-se para um grande banquete.”
 A princesa estremeceu como se isso a exasperasse.
 “Eu tenho escrito centenas de convites desde que recebemos notícias da vitória. Acho que Sua Majestade está planejando usar esta oportunidade para convocar todos os nobres para a capital.”
 “Então você deve estar… ocupada preparando o banquete.”
 “Na verdade, planejar uma resposta à inspeção da Torre dos Magos é atualmente mais urgente do que um banquete frívolo,” disse Simon.
 Ele bateu no pergaminho, instando a princesa a continuar escrevendo. O pergaminho estava preenchido com palavras na língua antiga.
 A princesa gemeu e recomeçou. Depois de observar o progresso da princesa por um momento como um guardião, Simon se virou para Maxi.
 “Três magos da Torre dos Magos morreram durante esta campanha,” ele explicou. “Nornui enviou uma inspeção para garantir que nenhuma das mortes tenha sido causada por comandos injustos. Será difícil para Wedon contratar magos da Torre dos Magos no futuro se eles não estiverem satisfeitos com nossa explicação.”
 “A Torre dos Magos… tem tal autoridade?”
 “A Torre dos Magos foi estabelecida para impedir a perseguição contra os magos, e seus afiliados estão todos sob sua proteção. Embora o tratamento dos magos tenha melhorado nos últimos anos, a Igreja Ortodoxa ainda mantém visões desfavoráveis da magia. É por isso que Nornui investiga meticulosamente a morte de qualquer um de seus magos para garantir que não haja mortes injustas.”
 “Por isso,” disse a princesa amargamente, “aqueles no comando, como eu, são obrigados a pular essas barreiras em cada batalha em grande escala. Eles esperam que expliquemos para um acadêmico ingênuo que nunca lutou em uma guerra e imploramos por um novo mago.”
 Maxi observou a bela caligrafia antiga da princesa por um momento antes de perguntar: “A Torre dos Magos… envia seus magos para onde são solicitados?”
 “Quando a Torre dos Magos recebe uma solicitação, é costume que eles a revisem e enviem aqueles que se voluntariam. Embora agora provavelmente demore muito para receber um mago deles, já que todos os lordes do reino estão tentando reunir o máximo possível em seus serviços… a Torre dos Magos se esforça para distribuir seus números, uniformemente, pelo reino.”
 “Então… Anatol também poderia solicitar um mago? Estamos muito carentes de mais…”
 Tanto Simon quanto a princesa Agnes congelaram. Após um momento de desconfortável silêncio, Simon abriu a boca.
 “Bem… sua solicitação provavelmente será rejeitada enquanto aquele homem permanecer em Anatol.”
 “Aquele homem?”
 “Quem mais?! Ele está se referindo àquele renegado descarado!” exclamou a princesa. “Ruth Serbel, o fugitivo que abandonou as regras da Torre! Enquanto esse traidor estiver em Anatol, a Torre dos Magos nunca consentirá em enviar um de seus próprios.”
 Maxi sempre se perguntou por que uma ordem cavaleiresca renomada como os Dragões Brancos só tinha um alto mago em seu serviço. Nunca ocorreu a ela que Ruth era o motivo.
 Como se sua raiva se intensificasse quanto mais ela falasse sobre Ruth, a princesa continuou seu desabafo.
 “Se não fosse por esse incômodo, muitos altos magos teriam se voluntariado para servir sob Riftan Calypse. Eu aconselhei Riftan a expulsar aquele desgraçado, mas ele nunca escuta. Ele está sofrendo enormes perdas porque insiste teimosamente em permanecer leal àquele patife inútil.”
 O rosto de Maxi caiu. Ela sabia que não era intenção da princesa, mas suas palavras lembraram Maxi de que Riftan tinha rejeitado um noivado real para honrar um voto de casamento ao qual ele havia sido forçado a fazer. Seu coração se gelou.
 Mal-entendendo a expressão de Maxi, a princesa se recompôs e disse: “Não se preocupe. Existem muitos magos não afiliados que são bastante habilidosos. Quando os Dragões Brancos retornarem, eu farei um pedido ao rei para procurar magos qualificados para Anatol.”
 “O-Obrigada, Alteza.”
 “Não há necessidade de me agradecer. Agora, você deveria voltar para o seu quarto. É cedo demais para se esforçar demais.”
 Incapaz de argumentar contra a insistência da princesa, Maxi obedientemente voltou para o seu quarto. Ela tomou o tônico e deitou-se em sua cama. Então, embora estivesse cansada de fazer isso, forçou-se a dormir.
 Um fluxo de dias monótonos passou novamente. Em contraste, o castelo principal fervilhava com uma procissão de nobres chegando para participar das celebrações da vitória da capital. Os jardins estavam cheios de servos todas as manhãs esperando para recebê-los. Piqueniques e banquetes de boas-vindas eram realizados à noite.
 Dia e noite, Maxi esticava o pescoço da sua cama para olhar para os portões do castelo, apenas no caso de Riftan chegar milagrosamente mais cedo do que o esperado. Deve ter sido uma visão lamentável, pois a princesa Agnes a chamou um dia e sugeriu que Maxi participasse do banquete daquela noite.
 Maxi olhou para ela surpresa. Até agora, o cuidado da princesa com a saúde de Maxi rivalizava com o de Riftan.
 Como se estivesse ciente do motivo, a princesa lhe deu um sorriso envergonhado. “Eu falei com os curandeiros hoje, e eles me disseram que sua saúde melhorou muito. Se não for muito esforço, acho que uma mudança de cenário faria bem. Afinal, você nunca participou de nenhum dos eventos todo esse tempo que esteve na capital.”
 “M-Mas…” Maxi balbuciou, hesitante.
 Embora tenha participado de algumas funções sociais no Castelo Croyso, sempre foi sob o olhar atento de seu pai. Todos terminavam da mesma forma, com Maxi se retirando para o seu quarto cedo.
 Como tinha sido proibida de socializar com os outros nobres, seu conhecimento de etiqueta na corte vinha apenas dos livros. Ela não tinha habilidades de conversação ou sociais para falar. O suor frio brotou em suas costas enquanto ela se imaginava gaguejando como uma tola entre os nobres arrogantes do reino.
 No final, ela foi com a mesma desculpa que sempre usava.
 “E-Eu não gosto… de reuniões barulhentas…”
 A princesa lhe deu um olhar resignado. “Eu queria que fosse uma surpresa, mas acho que devo ser sincera. A verdade é que o Duque de Croyso chegou ao castelo esta tarde junto com os outros nobres do norte. Você poderá vê-lo se comparecer ao banquete desta noite.”
 Um calafrio percorreu a espinha de Maxi. Ela abaixou a cabeça para esconder sua expressão, seu coração batendo rápido enquanto sentia o antigo terror voltar.
 “M-Meu pai está aqui? Ele… sabe que e-eu estou aqui?”
 “Tenho certeza de que Sua Majestade o informaria. O duque provavelmente ainda não veio vê-la porque esteve acompanhando meu pai desde que chegou,” respondeu a princesa, brilhantemente, presumindo erroneamente que Maxi estava chateada com o Duque de Croyso por não ter vindo ver sua própria filha.
 Maxi reprimiu um sorriso sarcástico. Ela sabia que sua presença aqui não significava nada para seu pai.
 Não, era incorreto dizer que ele estaria completamente desinteressado. Ela encolheu-se quando lembrou como ele a havia ameaçado se ela manchasse o nome Croyso.
 O Duque de Croyso sempre desgostou de apresentar Maxi aos outros nobres. O homem a mantivera escondida com medo de que o mundo descobrisse que sua própria carne e sangue era um ser inferior. Se ela se envergonhasse na frente da nobreza de Wedon, seu pai certamente faria sua fúria conhecida.
 Maxi tentou inventar uma desculpa para evitar o banquete.
 “E-Eu adoraria participar… mas tenho medo que esteja muito cansada hoje. E-Eu acho que… seria melhor vê-lo sozinha amanhã.”
 “O cansaço ainda está muito ruim?”
 “N-Não é tão sério… mas temo que ele se preocupe… se me visse tão debilitada…”
 A princesa assentiu, convencida pela desculpa titubeante dela. “Eu entendo. Então você deveria descansar. Vou pedir ao curandeiro para trazer o seu tônico.”
 Quando a princesa saiu do quarto, Maxi se escondeu embaixo do cobertor e encolheu seu corpo trêmulo em uma bola apertada. Que desculpa ela poderia dar para evitar vê-lo amanhã também?
 Pensando melhor, seu pai poderia ser o responsável por inventar motivos para não visitá-la. Havia inúmeros nobres na capital com os quais ele precisava estabelecer conexões. Ele não teria tempo a perder com alguém como ela.
 Maxi se agarrou desesperadamente a essa esperança. Ela não desejava vê-lo novamente. Sua última lembrança dele ainda estava fresca em sua mente.
 Sua voz enquanto a ameaçava com o destino que a aguardava se ela trouxesse vergonha para a família, seus olhos assassinos, e a bengala ameaçando golpear a qualquer momento… Maxi estremeceu. 
 Ela se tranquilizou lembrando que tinha conseguido evitar o divórcio que seu pai desejava, o que deveria ser suficiente para satisfazê-lo. Então, ela tentou desesperadamente afastar todos os pensamentos sobre o Duque de Croyso de sua mente. 
 Suas esperanças foram frustradas no dia seguinte. Pela manhã, Maxi recebeu a notícia de que o Duque de Croyso estava esperando por ela lá embaixo, na sala de estar. Ele tinha vindo à residência da princesa para vê-la. 
 Maxi congelou ao ouvir a notícia. A princesa Agnes tinha uma expressão perturbadora que Maxi nunca tinha visto nela antes. Estava claro que a princesa já havia conversado com o duque.
 “Seu pai ficou… visivelmente aflito quando eu disse que você estava doente,” disse a princesa. “Ele exigiu que eu o deixasse vê-la imediatamente.”
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 “E-Ele fez isso?”
 Maxi piscou, mal acreditando no que ouvia.
 A Princesa Agnes parecia igualmente desconfortável. Ela varreu irritantemente os fios dourados soltos que pendiam em sua testa. Enquanto estudava ansiosamente o rosto de Maxi, sua atenção lembrou Maxi de um cavaleiro avaliando a força de uma arma.
 Como para confirmar a determinação de Maxi, a princesa apertou suas mãos e disse: “Os cavaleiros conseguiram acalmá-lo, mas… ele não está de bom humor. Você acha que ficará bem?”
 A expressão de Maxi ficou preocupada. O que exatamente seu pai tinha feito para a princesa ter tal reação? Ela sabia que ele não era o tipo de homem que jamais perderia a compostura diante dos nobres. Afinal, ele sempre representara perfeitamente o papel de um pai benevolente e indulgente.
 Embora a açoitasse na frente dos servos, ele pressionaria seus lábios frios em sua bochecha como um pai amoroso em público. Era esse o tipo de homem que ele era. Ela se perguntava o que o tinha deixado tão agitado.
 Cheia de medo, Maxi limpou a garganta. “Posso perguntar o que o deixou… tão zangado?”
 “Bem, claramente ele estava chateado por causa do que você passou e…”
 Agnes engoliu em seco e olhou para baixo como se não soubesse como continuar. Maxi quase riu com a absurda ideia. Seu pai nem piscaria se lhe dissessem que ela tinha morrido.
 Era possível que ele não estivesse com raiva, mas simplesmente mantendo a farsa. Sem dúvida, ele era obrigado a visitá-la para manter sua imagem.
 Sua tensão diminuindo um pouco, Maxi saiu da cama. Ela deveria ser capaz de suportar dez minutos. Afinal, não o tinha suportado por vinte e dois anos?
 Ela se encheu de coragem. Como o Duque de Croyso se preocupava muito com as aparências, ela não achava que ele a atacaria enquanto estivesse sob a proteção da princesa. Ela era uma Calypse agora, não uma Croyso, ela se lembrou. Seu pai não podia mais a tratar como bem entendesse.
 “Eu vou me vestir… e descer em um minuto.”
 A Princesa Agnes ficou, como se quisesse dizer mais alguma coisa, mas ela apertou os lábios juntos e saiu do quarto. Embora o comportamento da princesa fosse desconcertante, saber que o Duque de Croyso estava esperando lá embaixo enviou Maxi a um frenesi de preparativos para parecer apresentável.
 Luz vazava da porta da sala de estar para o corredor. O estômago de Maxi se retorceu quando ela se aproximou. Parada a apenas alguns passos de distância, ela hesitou por um momento antes de fechar os olhos e entrar na sala luxuosa.
 “Minha senhora.”
 De pé perto da porta, Sir Elliot ofereceu respeitosamente sua mão. Maxi pegou-a desajeitadamente e atravessou a sala. Ursuline Ricaydo também estava presente, e ele tinha um olhar hostil voltado para seu pai.
 O Duque de Croyso estava com as mãos cruzadas atrás das costas.
 O coração de Maxi se transformou em gelo. Um olhar para seus olhos frios foi o suficiente para ela saber que ele estava furioso.
 “Faz tanto tempo, filha.”
 A voz de seu pai era ominosamente gentil. Quando Maxi apenas ficou parada, seus lábios se curvaram em um sorriso.
 “Você não vai cumprimentar seu pai?”
 Ouvindo a ameaça velada, Maxi rapidamente abriu a boca. “F-Faz… faz muito tempo, Pai. F-Fico feliz em ver—”
 “Eu ouvi tudo,” ele disse, interrompendo-a. “Deve ter sido extremamente difícil para você.”
 Sentando-se em uma cadeira com estofamento de seda espessa, o Duque de Croyso mexeu com um botão em sua roupa. Seu tom era enigmático quando ele falou.
 “Todos na capital estão falando sobre você. Me senti terrível quando ouvi a notícia.”
 “Vossa Graça!”
 Era Elliot, que estava quietamente atrás de Maxi. A raiva surgiu no rosto do duque com a impertinência do cavaleiro.
 “Você não vê que estou conversando com minha filha? Não é uma conversa na qual você se atreveria a interromper.”
 “Temos ordens de Sir Riftan para proteger Sua Senhoria.”
 “Você está insinuando que sou um perigo para minha própria filha?”
 “Mas a senhoria não—”
 Elliot parou abruptamente e lançou um olhar para Maxi. Incapaz de entender sobre o que estavam falando, Maxi olhou de uma pessoa para a outra, confusa.
 O Duque de Croyso soltou um suspiro. “Já falei sobre minhas intenções, não falei? Minha filha merece saber a verdade. Espero que você não esteja sugerindo que se preocupa mais com o bem-estar dela, do que eu.”
 A cor sumiu do rosto de Maxi. Como esse homem podia dizer mentiras tão descaradas com uma expressão séria?
 Ignorando o olhar perplexo dela, o duque ergueu o queixo orgulhosamente e disse: “Gostaria que vocês nos deixassem agora. Quero falar com minha filha sozinho.”
 Os dois cavaleiros trocaram olhares antes de se voltarem para Maxi. Ela concordou relutantemente.
 “P-Por favor, nos dê um momento. Eu ficarei… b-bem.”
 “Então, estaremos na sala logo em frente. Nos chame se precisar de algo.”
 Os cavaleiros se viraram e saíram do quarto. Quando ouviu a porta se fechar atrás deles, Maxi agarrou ansiosamente seu vestido. O olhar de seu pai era como uma faca cortando-a. O veneno em seus olhos deixava todos os seus músculos tensos.
 No entanto, em vez de imediatamente lançar ameaças como ela esperava, o duque permaneceu em silêncio. Era um silêncio ominoso. Incapaz de suportar o silêncio torturante por mais tempo, Maxi falou primeiro.
 “P-Poderia perguntar… por que veio—”
 “Prepare-se para partir imediatamente para o Castelo de Croyso.”
 Maxi congelou com as palavras inesperadas.
 O duque fixou o olhar na janela como se não pudesse mais olhar para ela e continuou sombriamente: “Estou em processo de garantir o casamento de Rosetta com a família real. Não posso permitir que você permaneça aqui. Esteja pronta para partir hoje.”
 “M-M-Mas…”
 Maxi estava tão confusa que não conseguia encontrar palavras. Um olhar de pura desdém de repente passou pelo rosto de seu pai.
 “O que diabos você pensou que estava fazendo ao entrar na capital? Deveria ter permanecido quietinha naquela região afastada… como se atreve a vir aqui e envergonhar a mim?” rosnou o duque, sua voz ficando cada vez mais cruel.
 Tremendo, Maxi juntou as mãos. Seu pai não tinha mais o direito de mandar nela. A única pessoa que tinha autoridade sobre suas ações agora era seu marido, portanto ela não tinha motivo para tremer de medo. Lembrando-se repetidamente desse fato, Maxi falou o mais calmamente possível.
 “Não… não tenho intenções de atrapalhar as conversas de casamento. Meu marido… estará aqui para me levar para casa em alguns dias. Vou ficar quieta na residência da princesa… até lá.”
 “Você está desobedecendo uma ordem minha?” perguntou o duque, sua voz diminuindo um pouco.
 Contra sua vontade, a resposta de Maxi se tornou um pedido. “N-Não posso partir… q-quando Riftan estará aqui a qualquer momento. Não foi… sua vontade… que eu… preservasse este casamento?”
 “É exatamente por isso que estou te tirando daqui!”
 O duque se levantou e caminhou até ela. Maxi foi segurar a maçaneta da porta, mas seu pai foi mais rápido.
 Ele a puxou para trás e sussurrou em seu ouvido: “Que homem manteria uma mulher que não pode lhe dar herdeiros? Você pensou que ele a levaria de volta para a propriedade dele, quando retornasse à capital? Sua tola miserável! Você não ficará satisfeita até envergonhar nossa família diante de toda a nobreza?”
 “E-Eu… eu não entendo…”
 “Praticamente todo mundo no Castelo de Drachium está falando sobre o seu aborto. Que tipo de tola você é para não saber que perdeu um filho?!”
 As palavras se recusavam a afundar. Tudo que Maxi podia fazer era olhar para cima para seu pai com uma expressão em branco. Um aborto? O que diabos ele queria dizer? Sua audição ficou abafada, e seu rosto ficou branco.
 Como se sua raiva crescesse a cada minuto, o duque sacudiu violentamente Maxi meio atordoada.
 “O Rei Reuben levantou preocupações sobre a capacidade de Rosetta conceber ao mencionar você. Ele me zombou abertamente dizendo que estava preocupado de que Rosetta talvez não fosse fértil como sua irmã! Me diga, como se sente agora que conseguiu prejudicar as perspectivas de sua irmã também? Como pretende se responsabilizar se estas conversas de casamento desmoronarem?”
 “E-Eu… eu… n-nunca tive um… a-aborto! Deve haver um… m-mal-entendido…”
 Seu rosto contorcido de raiva, o duque levantou a mão. Maxi fechou os olhos lentamente, mas o golpe nunca veio. Quando ela abriu os olhos devagar, viu seu pai respirando pesadamente em um esforço para se conter.
 Ele se virou dela e pegou a bengala de marfim apoiada na cadeira. Ele se endireitou como se estivesse cansado de discutir com ela.
 “Não há necessidade de mais palavras. Você deve sair deste lugar antes que aquele de baixa estirpe chegue. Devemos evitar um divórcio até que o casamento de Rosetta seja finalizado. Eu não vou tolerar tanto um divórcio quanto um noivado quebrado… eu não permitirei que você desonre o nome dos Croyso e me transforme em motivo de chacota!”
 “Eu… não posso ir embora. Vou falar com Riftan… uma vez que ele chegue! E-ele me disse que não tem intenção de se divorciar de mim. I-Isso é verdade!”
 Maxi se agarrou à capa do pai. Apesar de seu rosto se contorcer de forma vil em resposta, ela não conseguiu parar. Parecia que o chão estava tremendo, e ela achou difícil se firmar. Sua cabeça era um turbilhão de pensamentos.
 “E-estou certa… de que meu aborto espontâneo é um mal-entendido também. Ninguém… me falou sobre isso. Eu estou a-apenas doente… por causa da magia…”
 “Devo mandá-la ser arrastada para casa?” disse o duque, cruelmente, afastando sua mão.
 Maxi o encarou com total incredulidade. Então seus olhos começaram a arder, e ela tremia com soluços violentos. Girando nos calcanhares, ela abriu a porta com mãos trêmulas e fugiu.
 Ouvindo as vozes elevadas, Ursuline, Elliot e a princesa Agnes correram para fora da porta no extremo oposto. Correndo até eles, Maxi implorou como uma suplicante em busca de uma resposta.
 “E-eu realmente perdi um filho? D-diga-me que não é verdade. M-Meu pai está enganado, não está?”
 “Maximilian…”, disse a princesa Agnes, seu rosto se contorcendo em angústia.
 Vendo a resposta no rosto da princesa, Maxi perdeu a força nas pernas. Ela cambaleou, e Elliot a segurou antes que ela caísse. Maxi esfregou o rosto e olhou vagamente para o chão. Um por um, flashes de palavras e comportamentos antes desconcertantes vieram correndo de volta para sua mente aturdida.
 O fato de que ela havia estado inconsciente por uma semana. Os olhares piedosos. A forma como todos a tratavam tão delicadamente. A expressão dolorida de Riftan…
 Alguma força invisível a tinha em um estrangulamento. Maxi lutava por ar.
 “P-por que… Por que você não me disse? Por quê?”
 “O comandante ordenou que nunca falássemos sobre isso”, respondeu Ursuline, impassível.
 “Você estava em condição crítica, minha senhora. Não só estava sem mana, mas estava sangrando profundamente. Você poderia ter morrido. Não achamos que você seria capaz de suportar o choque de perder um filho…”
 “O… o choque de… perder um filho…” Maxi murmurou atordoada, colocando a mão no abdômen.
 Seu filho estava bem ali um momento, depois desapareceu no próximo. Ela não sabia como aceitar esse fato.
 Ser informada sobre um filho abortado do qual nem mesmo estava ciente não a encheu imediatamente de angústia. Parecia mais que uma parte dela ficou paralisada. Um vago sentimento de perda se instalou dentro dela.
 Incapaz de lidar com essa verdade repentina, Maxi ficou atônita.
 A princesa Agnes lhe deu um tapinha no ombro. “Eu sei que dói, Maximilian… mas haverá outros filhos. O mais importante é que você esteja segura e bem.”
 Maxi olhou turvamente para a princesa, cujos belos olhos azuis estavam cheios de piedade. De repente, seu coração se apertou dolorosamente. Ela sabia muito bem o quão difícil tinha sido o parto de sua mãe, e como ela tinha sofrido inúmeros abortos antes de finalmente ter Maxi. Sempre que seu pai falava, sempre envolvia algum tipo de alfinetada na incompetência de sua mãe.
 Maxi tinha visto em primeira mão o destino que aguardava uma mulher que não podia produzir um herdeiro. A mãe de Rosetta tinha ficado mais fraca a cada dia até que, incapaz de sair da cama, ela faleceu. Seu coração se encolheu de medo.
 Não, Riftan era diferente. Ele nunca a submeteria a tamanha crueldade.
 Ele talvez não seja tão cruel, mas…
 Maxi mordeu o lábio. Seu peito doía de ansiedade ao lembrar de sua expressão sombria. Riftan talvez apenas estivesse se segurando para não culpá-la apesar de se sentir ressentido. Afinal, ele tinha implorado para ela ficar longe do perigo. Considerando o quão teimosamente ela tinha ido contra seus desejos, ela não teria nada a dizer se ele a culpasse por matar seu filho por imprudência.
 Sobrecarregada de desespero, Maxi enterrou o rosto nas mãos. Tremores incontroláveis sacudiram todo o seu corpo com o pensamento de que Riftan talvez não a queira mais.
 Elliot tentou desesperadamente consolá-la. “Por favor, minha senhora. Está tudo no passado agora. Você não deve ficar angustiada—”
 “N-não é passado para mim!” Maxi gritou, afastando sua mão.
 Elliot olhou para ela com uma expressão dolorida, e Maxi de repente se sentiu enjoada. Ela recuou. Naquele momento, o Duque de Croyso segurou seu braço por trás. Maxi sufocou um gemido enquanto o anel de ouro em seu dedo ossudo se cravava em sua carne.
 Envolvendo um braço nos ombros de Maxi, o duque virou-se para os cavaleiros e declarou: “Levarei minha filha para o Castelo de Croyso. Recuperar-se na casa de sua infância será melhor para ela.” 
 Os cavaleiros protestaram. “O Senhor Riftan estará aqui em breve! Sem a permissão dele, não podemos…”
 “Não permitirei que minha filha se torne fofoca para esses nobres frívolos. Vocês estão sendo extremamente inconsiderados.” O duque soltou um suspiro e dirigiu sua atenção à princesa.
 “Há alguém em Wedon ignorante das conversas de casamento que aconteceram entre você e meu genro, Alteza? O que seus fiéis servos pensam da minha filha?” 
 A face da Princesa Agnes corou com o repreendimento. “Não há nada entre mim e Riftan!”
 “E seus servos pensam o mesmo?” Com a face agora pálida, a princesa fulminou o duque antes de olhar de lado. Os servos parados no corredor baixaram as cabeças em uníssono.
 O duque clicou a língua. “Será apenas questão de tempo para que rumores maliciosos se espalhem por todo o castelo. Não posso permitir que minha filha permaneça aqui por mais tempo. Vou levá-la de volta ao Castelo de Croyso, para que você possa dizer a Calypse que ele pode vir buscá-la, se assim desejar.”
 Incapaz de objetar, a Princesa Agnes apertou os lábios. Ursuline tinha estado fulminando o duque durante toda a discussão. Ele agora virou seu olhar para Maxi.
 “Minha senhora… você deseja retornar ao Castelo de Croyso?”
 “Eu… ” Maxi se encolheu. Ela tinha estado parada como em transe, mal ouvindo a conversa como se não tivesse nada a ver com ela. A mão do duque em seu ombro apertou, ameaçando-a para a submissão. Embora seu aperto cruel a enchesse de terror, ela estava ainda mais assustada de enfrentar Riftan.
 “Sim…”, murmurou ela, sua voz vazia. Seus olhos ardiam com lágrimas quentes. Ela mordeu o lábio trêmulo e mal conseguiu conter os soluços que ameaçavam transbordar.
 “Eu quero… v-voltar ao Castelo de Croyso.”
 

 Folhas mortas flutuavam ao vento como traças. Através da janela da carruagem, Maxi encarava vagamente o Castelo de Croyso à medida que se aproximava.
 Uma rajada fria e nordeste varreu o morro, fazendo jus à reputação de Etherias como ‘a estação do vento’. Pássaros migratórios formavam um rio negro e agitado contra o céu azul, enquanto campos de trigo maduros sussurravam como um mar de ouro.
 A magnífica prisão em que Maxi estivera confinada por tanto tempo se erguia da paisagem outonal fria, exibindo sua beleza opulenta.
 


  
    Capítulo 170
 Maxi lembrou-se do dia em que deixara aquele lugar. Parecia uma eternidade atrás desde que Riftan a havia levado embora naquela confusa viagem de carruagem. Nunca em seus sonhos mais loucos havia imaginado que voltaria voluntariamente.
 Um estranho sentimento de desespero se apossou dela, e ela encostou a cabeça na parede da carruagem. Seu pai, que estivera sentado em silêncio em frente a ela, franziu a testa e bateu a bengala no chão. Maxi estremeceu e sentou-se ereta.
 Viajar na carruagem com seu pai era como tortura. Seus nervos estavam tensos durante toda a viagem, e sua boca estava fechada como um molusco enquanto ela tentava ao máximo não o provocar. Foi sorte que Sir Elliot estivesse viajando com eles. Os cavaleiros tinham sido dito que não podiam ignorar o comando de Riftan e que pelo menos um deles devia acompanhá-la. Foi decidido que Elliot Charon seria sua escolta até o Castelo de Croyso.
 Com o cavaleiro cavalgando ao lado da carruagem, o duque não pôde desabafar sua raiva. Ele só podia apertar sua bengala e lançar olhares de desprezo para ela.
 “Você deve ficar calada como um rato”, disse o duque, repetindo o mesmo aviso que havia dado a ela inúmeras vezes durante a viagem deles. “Rosetta se casará na próxima primavera. Você deve permanecer quietamente no castelo até então. Usarei sua convalescença como desculpa para recusar visitantes. Embora eu tenha dito a Calypse que ele pode vir buscá-la, não tenho intenção de deixá-lo vê-la. Ele certamente virá procurar um divórcio. Devemos evitar o problema até a próxima primavera.”
 Ele a encarou com seus olhos cinza pálido.
 “A igreja considera o aborto espontâneo como motivo aceitável para o divórcio. É óbvio que o Rei Reuben ficará radiante com a notícia. Não vou permitir que uma garota como você arruíne uma década de planejamento.”
 Maxi baixou a cabeça envergonhada. A ambição de seu pai era por um sucessor de linhagem destacada através de Rosetta. Já se tornara há muito uma obsessão semelhante aos restos pegajosos de ensopado no fundo, de uma panela.
 O duque continuou irritavelmente explicando seus planos.
 “Rosetta deve ter pelo menos dois filhos homens. Um saudável para herdar o trono e outro filho perfeito que eu adotarei como meu herdeiro. Ao contrário de você, eu farei com que Rosetta seja vista como a personificação da perfeição e da saúde.”
 Sabendo que ele não esperava uma resposta, Maxi apenas juntou as mãos e rezou desesperadamente para que um ogro pulasse e derrubasse a carruagem. Como sempre, porém, suas esperanças ficaram sem resposta.
 A carruagem entrou com segurança nos luxuriantes jardins do Castelo de Croyso. Enquanto centenas de servos corriam para baixo por conta da chegada antecipada de seu mestre, Maxi ficou em frente à carruagem com sua saia amontoada em seus punhos.
 Elliot desmontou e se aproximou. “Você está bem, minha senhora? Você não parece bem.”
 O duque respondeu antes que Maxi pudesse replicar.
 “Ela está cansada da longa viagem. Tenho certeza de que ela será capaz de se recuperar mais rapidamente agora que está em casa.”
 O duque envolveu um braço em torno de seus ombros e a forçou a se virar. Então, olhou por cima do ombro para Elliot e disse: “Você está satisfeito agora que minha filha chegou em segurança em casa? Você cumpriu sua missão, então devo pedir que você saia até amanhã. Você é bem-vindo para ficar durante a noite.”
 A expressão de Elliot se tornou sombria com a dispensa flagrante do duque. Maxi olhou impotente para o cavaleiro até que seu pai a forçou a subir a escadaria.
 Assim que entraram no grande salão, o duque a jogou para longe dele. Ele atravessou o salão palaciano — grande o suficiente para um baile de ogros — e gritou para o mordomo chefe levar Maxi para o quarto dela imediatamente.
 Maxi abaixou a cabeça para evitar os olhares dos servos surpresos. O mordomo chefe era um homem que servira ao duque durante toda a sua vida. Ele obedeceu sem fazer perguntas, fazendo sinal com a cabeça para Maxi segui-lo.
 “Por aqui, minha senhora.”
 Maxi estava seguindo-o como um fantasma quando um brilho acima deles chamou sua atenção, e ela congelou no lugar.
 Era Rosetta. Banhada pelo sol, sua meia-irmã olhava para baixo da varanda do segundo andar. Maxi inspirou um fôlego profundo. Mal havia passado um pouco mais de um ano, mas Rosetta estava ainda mais bonita. Seu cabelo castanho-claro brilhava como prata na luz, enquanto suas proporções perfeitas exalavam um charme sedutor.
 Maxi mordeu o lábio. A perfeição de sua irmã mais nova rasgava seu coração mais do que nunca. Um sentimento de miséria se expandiu dentro dela enquanto ela seguia apressadamente o mordomo. Eles logo chegaram a um quarto tranquilo no final do anexo.
 “Por favor, descanse agora, minha senhora. Vou chamar Joana para você.”
 Finalmente sozinha, Maxi olhou ao redor de seus antigos aposentos. O quarto ficava na sombra do castelo principal durante todo o dia, garantindo que permanecesse em escuridão perpétua. Uma camada de poeira branca cobria tudo.
 Ela caminhou até a janela e olhou para baixo para o jardim até se sentir sem vida, então desabou na cama. Pouco depois, sua ama entrou no quarto.
 “Minha senhora…”
 Joana era uma mulher volumosa na casa dos cinquenta anos. Maxi notou que a ama tinha muito mais cabelos brancos do que ela se lembrava. Depois de um longo período de silêncio, Joana se aproximou de Maxi e a abraçou com suas mãos cheias.
 “Oh, minha pobre senhora. Lady Arian faleceu após inúmeros abortos… e agora você encontrou o mesmo destino. Quão cruel deve ser Deus?”
 Seu lamento causou um estrondo nos nervos amortecidos de Maxi. Com o rosto se contorcendo, Maxi afastou suas mãos. O olhar de tristeza de sua ama era mais difícil de suportar do que os rostos impassíveis dos outros servos.
 “E-eu…” Maxi se virou, as palmas das mãos pressionadas contra os olhos ardentes. “Eu… estou cansada. Eu quero descansar.”
 “Eu entendo. Vou trazer um banho e alguma comida.”
 Enxugando os olhos com um lenço, Joana saiu do quarto. Maxi pegou o jarro na mesa ao lado da cama e vomitou a mingau que tinha forçado a engolir naquela manhã.
 Enquanto ela engasgava e vomitava bile rancorosa, as emoções que ela tinha guardado em algum lugar profundo vieram como uma onda avassaladora. Remorso e vergonha rugiam no fundo do seu estômago, e o pesar pesava em seu coração. A culpa a golpeava como um machado enquanto ela recordava quão imprudentemente tinha taxado seu corpo. Baixando o jarro no chão, Maxi tremia incontrolavelmente.
 Riftan era como qualquer senhor feudal. Sem dúvida, ele queria um herdeiro que um dia herdaria seu castelo, terra e fortuna. Não havia garantia de que ela conceberia novamente. Na verdade, era possível que o aborto espontâneo não tivesse sido causado por excesso de esforço, mas sim por sua inerente incapacidade de carregar uma criança.
 Maxi abraçou seus ombros trêmulos, enquanto lembrava das mulheres de Croyso que haviam definhado até a morte. Será que ela seria capaz de suportar se Riftan se afastasse cada vez mais dela?
 Sua garganta latejava dolorosamente, e ela a acariciava com mãos trêmulas enquanto imaginava como Riftan a trataria. Isso a enchia de medo e desespero. Ela estava muito envergonhada para enfrentá-lo agora.
 Levantando a cabeça, ela se olhou no espelho apoiado na parede. Sua espinha pareceu congelar ao ver seu próprio rosto pálido e magro. Era o rosto de sua mãe, vagamente impresso em sua memória e agora ressuscitado em um reflexo. Olhos melancólicos fitaram a filha que sofreria o mesmo destino. Maxi fechou os olhos e encostou a cabeça tonta no travesseiro.
 Ela não queria pensar em nada. Talvez fosse melhor para ela viver confinada neste mundo pequeno, fingindo insensibilidade contra as dificuldades como sempre fizera. Pelo menos então ela não teria que se preocupar em perder o afeto de outra pessoa, nem teria que se esforçar ao máximo para se tornar algo que não era.
 Maxi enterrou o rosto nos lençóis. Em vez de assistir a felicidade que ela havia conseguido agarrar se dissolver diante de seus olhos, seria mais fácil fingir que nunca tinha existido em primeiro lugar.
 Não ter nada significava que ela estaria livre da dor da perda.
 

 A vida parecia voltar ao que era antes de Riftan. O sentimento de impotência, profundamente enraizado em seus ossos, a engoliu na primeira oportunidade.
 Seu ego encolheu de volta ao seu tamanho original dentro dos confins de seus sombrios aposentos. Não tendo ninguém para conversar além de sua ama, seu impedimento piorou.
 Embora Maxi estivesse ciente de que tudo o que ela havia trabalhado tão arduamente para construir estava desmoronando, ela não tinha mais forças para juntar os pedaços. Ela não podia impedir o terror, o desespero, a resignação e a angústia de transbordar.
 Maxi sentou-se perto da janela e viu os galhos nus balançarem ao vento. Parecia que ela havia voltado para aquele dia há um ano, tremendo com o pensamento do divórcio.
 Não, esse medo era mais intenso.
 Mesmo em seu último momento juntos, Riftan não a tinha abraçado, nem olhado nos olhos para oferecer palavras de consolo. Ele não lhe deu a chance de se explicar.
 Por favor, apenas vá.
 Essas tinham sido suas palavras de despedida. Ele poderia muito bem ter querido dizer que queria que ela saísse de sua vista.
 Maxi olhou para o céu frio antes de voltar para seus aposentos. Seu olhar permaneceu na cama onde tanto sua mãe quanto sua madrasta já haviam deitado. No momento seguinte, ela se viu rastejando até lá e se enrolando como um feijão.
 Uma parte dela sempre soube que isso aconteceria. Talvez fosse por isso que ela não suportava ficar longe dele. O medo de que sua felicidade miraculosa desaparecesse como um miragem a agarrava sempre que estavam separados. Todos os esforços que ela fez para não perdê-lo voltaram para atingi-la, causar a desilusão de Riftan e tirar seu filho. Agora ela estava de volta ao ponto de partida.
 Maxi olhou vagamente para o teto antes de fechar os olhos. Por volta da hora do almoço, Joana entrou no quarto carregando um tabuleiro com a tigela usual de mingau. Não importava quantas vezes Maxi vomitasse a comida, sua ama fazia o possível para garantir que ela comesse.
 Pensando nos esforços de Joana, Maxi se obrigou a engolir o mingau. Uma onda de náusea veio quando ela estava pela metade e ela acabou vomitando tudo de volta. Joana olhou para Maxi com olhos melancólicos.
 “Lady Arian também era muito delicada para o próprio bem”, ela disse, balançando a cabeça. “Ela nem conseguia manter a água no estômago sempre que algo ruim acontecia. E pensar que você puxou a ela…”
 “E-eu sinto muito… v-vou comer o resto mais tarde…”
 Joana suspirou enquanto colocava a tigela. “Você deveria descansar enquanto eu trago um cobertor novo.”
 Quando sua ama saiu do quarto com os lençóis sujos, Maxi se levantou cambaleando da cama para lavar o rosto e trocar de roupa. Ela desabou de volta quando ouviu uma batida na porta. Joana já havia retornado?
 Maxi olhou para cima e viu Rosetta, resplandecente em um vestido roxo, entrar no quarto. Maxi a encarou com surpresa. Abandonando as formalidades iniciais, Rosetta puxou uma cadeira ao lado da cama e sentou-se.
 “Você está terrível.”
 Maxi se sentou, o rosto ansioso. “O-que traz você aqui?”
 “Aquela mulher sem noção ficou tagarelando sobre como você estava morrendo, então eu vim ver se era verdade.”
 Os olhos peculiares de Rosetta, que estavam entre o verde e o azul, varreram friamente Maxi.
 “Acho que ela não estava exagerando.”
 “S-se isso é tudo… eu gostaria que você saísse agora.”
 Ignorando seu pedido, Rosetta disse abruptamente: “Você quer morrer?”
 Atônita, Maxi a encarou. Os olhos de sua meia-irmã estavam sombrios, incongruentes com sua beleza vívida.
 “Você não vai durar um ano neste castelo nesse estado. E tenho certeza de que a notícia de sua morte não significaria nada para nosso pai.”
 “O que acontece comigo… não é da sua conta.”
 O rosto de Rosetta endureceu com a resposta direta de Maxi. “Você é tão patética que eu simplesmente não aguento. Se destruindo em autopiedade. Eu estou farta de sua estupidez.”
 “E-eu não tenho motivo… para aguentar seus insultos.”
 “Então você não deveria ter retornado em um estado tão patético!” Rosetta retrucou. “Só de olhar para você me enfurece. Você retorna machucada depois de seguir tolamenteice atrás de seu marido para a guerra e ter um aborto espontâneo, e agora está tentando se matar de fome. Você realmente acha que seu marido se importaria? Ha! Ele poderia até estar radiante por evitar um divórcio problemático. Provavelmente ele se casará com a princesa antes mesmo de você estar no túmulo. É assim que os homens são!”
 Maxi se encolheu como se as palavras cruéis de Rosetta a tivessem esfaqueado. Lutando contra as lágrimas, Maxi encarou sua irmã.
 “Não… c-calunie ele quando nem o conhece. Meu marido… é gentil comigo. E-ele realmente me valorizava. Por isso eu…”
 “Então, você deu seu coração a ele só porque ele se deu ao trabalho de ser gentil com você”, disse Rosetta sarcasticamente.
 Maxi estava prestes a retrucar quando os lábios de Rosetta se curvaram subitamente em um sorriso amargo.
 “Acorda. Você se apaixonou por aquele homem porque ele foi gentil com você, mas gentileza não é amor. O afeto de um homem não é diferente de uma moeda. Pode mudar a qualquer momento quando as circunstâncias mudam. Você não aprendeu nada com nosso pai? Os homens podem ser generosos com as mulheres enquanto elas continuarem a agradá-los e dar-lhes o que eles querem. Como o pai é comigo. Mas você deveria saber melhor do que ninguém o quão cruel um homem pode ser quando uma mulher falha em dar a ele o que ele deseja.”
 “R-Riftan… é diferente de nosso pai… ele é—”
 “Se ele é tão diferente, por que você está aqui?”
 Incapaz de pensar em uma resposta, Maxi abriu e fechou a boca em vão. Rosetta riu dela.
 “Não fale o que não acredita. Lá, no fundo, você sabe que seu marido é igual. É por isso que você voltou. Você pode negar, mas você é tão cínica quanto eu, se não mais.”
 “E-eu… eu gostaria que você saísse agora. E-eu não quero mais… continuar essa conversa”, murmurou Maxi fracamente, cobrindo seus olhos vermelhos de sangue.
 Rosetta permaneceu silenciosamente sentada por um bom tempo antes de se levantar.
 “Eu realmente desejava que você nunca tivesse retornado a este castelo.”
 Maxi olhou para sua irmã, os olhos cheios de dor.
 Rosetta se virou e disse enquanto caminhava em direção à porta: “Você sempre me decepciona. Sempre…”
 
 


  
    Capítulo 171
 A conversa com sua meia-irmã empurrou a mente já confusa de Maxi para um turbilhão, e ela começou a questionar seus sentimentos. Em retrospecto, tudo estava sujeito a dúvidas.
 Por que ela tinha sido tão obcecada por Riftan? O que a tornara tão irracional? Em pouco mais de um ano, ele havia abalado sua vida até o âmago, feito com que ela quisesse viver e, em seguida, sugado toda a vitalidade dela. Ele se tornara sua razão de viver. Mas isso era normal? Era possível que ela o tivesse seguido cegamente, como um patinho recém-nascido segue sua mãe.
 O momento em que a incerteza a dominou, até mesmo as coisas que ela achava claras se tornaram confusas, e ela achou impossível desvendar os fios emaranhados de seu coração.
 De volta ao ponto de partida, ela olhou para trás em tudo — suas memórias em Anatol, a campanha, seus tormentos na guerra — e questionou se eram reais ou uma distorção da mente. A dúvida que tinha se enraizado no fundo do seu estômago crescia a cada dia até ameaçar explodir pela garganta.
 “Minha senhora, por que não dá um pequeno passeio? Não há vento hoje, e está ensolarado no jardim.”
 Maxi levantou a cabeça. Ela estava imersa em seus pensamentos quando sua ama fez a sugestão.
 Joana puxou a cortina grossa, deixando entrar a luz solar prateada. Era aquela única hora da manhã em que seu quarto recebia sol. Depois de olhar brevemente para o deslumbrante dia de outono lá fora, Maxi desviou sem ânimo o olhar da janela.
 “Eu… n-não estou com vontade de sair.”
 “Você sabe como está pálida, minha senhora? Você vai acabar como um cadáver se não pegar um pouco de sol. Por favor, aproveite o ar fresco em dias como este. Se continuar a definhar, seu marido não vai levá-la com ele quando vier.”
 O último ponto de sua ama finalmente tirou Maxi da cama. Mesmo que ela estivesse incerta de seus sentimentos, Riftan ainda era a motivação por trás de todas as suas ações.
 Maxi tinha perdido peso nas últimas semanas, e ela vestiu um roupão sobre o vestido que agora estava grande demais. Joana a ajudou a sair de seus aposentos.
 O anexo estava silencioso como a morte. O vasto e opulento edifício estava desprovido de pessoas, exceto por um punhado de servas e guardas que o duque havia destacado para vigiar Maxi, mas mesmo eles eram difíceis de encontrar a menos que ela os procurasse deliberadamente.
 Os servos chamavam este lugar de casa do exílio. Por anos, o duque havia confinado as mulheres de Croyso que ele considerava incompetentes neste local para mantê-las fora de sua vista. Maxi desceu a escada fria e saiu para o pátio entupido de folhas caídas. A hera vermelha que se enrolava ao longo das paredes brilhava branco ao sol, e os arbustos sempre verdes sussurravam na brisa.
 Caminhando ao longo do canteiro de flores, Maxi olhou distraída para a vegetação ressequida. Alguns pássaros pulavam por ali, bicando esperançosamente sementes imaginárias. Sua observação ociosa foi interrompida quando ela notou soldados se movimentando pelo caminho que levava ao castelo principal.
 Era uma visão desconcertante. Nem mesmo uma única formiga se aproximava do anexo por volta dessa hora. Maxi estava se perguntando se algo tinha acontecido quando um dos guardas a avistou e se aproximou.
 “Você não pode ficar fora, minha senhora. O duque ordenou que você permanecesse no anexo.”
 O rosto de Maxi corou com a atitude do guarda como se fosse um carcereiro. Embora tivessem deixado claro que ela estava proibida de entrar no castelo principal, eles não a haviam proibido de dar passeios no jardim ou visitar a biblioteca até então?
 Ela ficou paralisada, confusa, quando o guarda disse autoritariamente: “Por que você não está voltando para seus aposentos?”
 Joana tinha estado inquieta atrás até então. Com o tom do guarda, ela rapidamente pegou o cotovelo de Maxi. “Eu vou acompanhar a senhoria de volta aos seus aposentos.”
 Como um pintinho indefeso nos braços de sua ama, Maxi voltou apaticamente para seu quarto. Joana estava perplexa, murmurando que nunca deveria ter feito tal sugestão.
 “Que estranho. Sua Graça nunca se opôs a você dar passeios no jardim antes…”
 Fechando a porta dos aposentos de Maxi, Joana estudou o rosto de sua protegida.
 “De qualquer forma, pelo menos ele tem enviado curandeiros para você regularmente. Tenho certeza de que ele não é completamente desprovido de afeto por você. Você não deve se deixar abalar muito por isso.”
 Maxi nem conseguia se dar ao luxo de zombar da absurda tentativa de consolo. A única razão pela qual seu pai enviava curandeiros era que seus planos dariam errado se ela morresse antes do casamento de Rosetta. A mãe de Rosetta havia falecido em seu leito de doença antes de poder dar à luz um filho. Se Maxi sofresse o mesmo destino, o casamento de Rosetta com a família real desmoronaria, não importando o tamanho de seu dote.
 Em vez de explicar tudo isso para sua ama, Maxi deu um aceno de cabeça desanimado e tirou seu roupão. Ela o entregou a Joana, que o dobrou e o colocou sobre o antebraço. Algo caiu do roupão e fez um barulho surdo ao cair no chão.
 “Oh, querida, o que é isso?”
 Joana pegou o objeto. Despreocupada, Maxi virou-se lentamente para ver o que era. Seus olhos se arregalaram assim que encontraram a moeda preta e amassada. Ela a tinha guardado em um bolso secreto que costurara dentro do roupão para garantir que nunca a perdesse novamente.
 Maxi estendeu apressadamente a mão. “D-Devolva isso para mim.”
 Por um momento, Joana piscou e olhou de um lado para o outro entre a moeda do tamanho de um prego e o rosto de Maxi. Então ela clicou a língua, divertida, e devolveu a moeda para Maxi.
 “Você tinha o hábito de colecionar pedrinhas ou ervas daninhas desde que era criança. Costumava dizer que faria uma coroa. Mas agora você é uma mulher adulta, muito velha para estar colecionando tralhas como esta.”
 “I-Isto não é… tralha.”
 “Claro que você diria isso.”
 Balançando a cabeça, Joana saiu do quarto. Maxi encarou a moeda. Aquilo era prova irrefutável de que tudo o que ela havia sentido e experimentado depois que Riftan entrou em sua vida era real. Passando os dedos sobre a superfície áspera, ela murmurou silenciosamente, “Oro para que nada de ruim aconteça com você… e que apenas coisas boas aconteçam para você.”
 Seu coração doeu ao repetir as palavras de Riftan quando ele lhe deu a moeda. Seu rosto se contorceu enquanto a pressionava nos lábios, e seus ombros tremeram com a nova realização de sua fraqueza.
 Rosetta estava certa. Ela não confiava em ninguém, nem mesmo em si mesma. A única coisa da qual ela tinha certeza era de seu futuro fadado ao fracasso.
 “M-Minha senhora!”
 Maxi enxugou apressadamente as lágrimas ao ouvir o chamado de Joana. A ama entrou correndo no quarto e apontou para fora da janela.
 “Nós temos um problema!” Joana gritou. “Tentei descobrir por que o guarda a tratou dessa forma — é porque os Dragões Brancos estão aqui!”
 Maxi encarou Joana, as palavras não afundando imediatamente. Claramente aterrorizada com algo, sua ama puxou as cortinas e arrastou Maxi para sentar-se na cama.
 “Parece que seu marido enviou um pedido ao duque para vê-la. Dizem que nossos cavaleiros tiveram dificuldade em afastá-lo.”
 “E-Eles o afastaram?” Maxi repetiu. “Você quer dizer… R-Riftan veio me ver… mas o Pai… o afastou?”
 “É claro. Que escolha ele tinha quando seu marido poderia estar aqui para exigir o divórcio?”
 Joana passou os olhos sobre o rosto pálido de Maxi e suspirou.
 “Que homem ficaria feliz em ver sua esposa em tal condição? Sua Graça provavelmente não teve escolha senão afastá-lo.”
 Maxi olhou ansiosamente ao redor. Riftan realmente veio buscar um divórcio? Sua ama parecia acreditar que sim. Talvez todos em no Castelo de Croyso também acreditassem.
 Joana lançou um olhar para a porta como se Riftan pudesse irromper a qualquer momento, então apertou as mãos de Maxi.
 “Graças a Deus, em breve será Paxias. Quando o tempo esfriar, até mesmo seu marido será obrigado a voltar para sua propriedade no campo, e ele não poderá sair até o ano seguinte. Apenas aguente até lá. Sua irmã estará casada, e seu pai pode ser mais indulgente com você.”
 Joana deu um tapinha no braço de Maxi como se estivesse tranquilizando uma criança e saiu do quarto mais uma vez. Apertando o punho, Maxi encarou a moeda que agora brilhava com suor frio.
 Saber que Riftan estava ali fazia seu coração palpitar. Maxi mordeu o lábio. Será que não tinha seguido seu pai aqui porque estava com medo de enfrentar Riftan?
 Mesmo assim, ela estava tomada pelo desejo de vê-lo. Empurrando a moeda para o bolso, Maxi espiou pelas cortinas fechadas. Talvez conseguisse vê-lo à distância se fosse a algum lugar mais alto. Depois de um momento de hesitação, ela cerrou a mandíbula e vestiu o roupão novamente. Ela queria confirmar com seus próprios olhos que Riftan havia retornado ileso.
 Maxi observou o corredor por um longo tempo através de uma fresta na porta. Quando se certificou de que ninguém estava por perto, ela saiu silenciosamente do quarto. Ninguém devia ter suspeitado que ela sairia furtivamente, já que a porta dos fundos que os servos usavam para visitar o banheiro estava desprotegida. Maxi apressou o passo.
 Ela saiu para uma floresta de árvores avelãs cor de castanha. Se escondendo atrás dos troncos, Maxi contornou o anexo em direção ao castelo principal.
 O longo período de repouso na cama a deixara fraca, e a breve corrida pela floresta foi o suficiente para fazer sua cabeça girar e suas pernas tremerem. Depois de recuperar o fôlego atrás das moitas, ela se esgueirou para dentro do castelo.
 Por sorte, ninguém a viu. Os olhos de Maxi se moveram rapidamente enquanto ela subia os degraus da estreita escadaria dois de cada vez. Ela se sentia tonta quando alcançou o quinto andar. Ofegante como um cão sob o sol escaldante, Maxi mal conseguiu subir mais um lance.
 O patamar do sexto andar se abriu para um amplo terraço arqueado com vista para toda a propriedade. Maxi se desequilibrou até a ameia e viu a bandeira da Casa de Croyso tremulando no topo da torre do castelo. Além das grossas paredes do castelo, os Dragões Brancos estavam acampados diante dos portões.
 Mesmo estando longe demais para Maxi distinguir seus rostos, ela avistou Riftan imediatamente. Ele estava montado em seu cavalo, Talon.
 Enquanto observava o vento bagunçar seus cabelos negros, ela sentiu que seu coração poderia explodir em seu peito. Todas as emoções complicadas que ferviam dentro dela instantaneamente se fundiram em uma só — o desejo de vê-lo de perto. Mesmo que ele não a quisesse mais, ela achava que poderia suportar se pudesse apenas o ter em seus braços mais uma vez.
 O impulso irresistível tomou conta dela, e Maxi girou nos calcanhares. Estava prestes a correr escada abaixo quando alguém segurou seu braço.
 Maxi gritou. Um dos guardas pessoais e cavaleiros de seu pai a encarou com uma expressão assustadora.
 “O duque deseja que você permaneça em seus aposentos. Ninguém lhe transmitiu isso?”
 “P-Por favor, me solte.”
 Ignorando seu pedido, o cavaleiro a conduziu rapidamente para baixo pelas escadas.
 “Sua Graça ficou furioso quando descobriu que você não estava em seu quarto”, disse ele irritado enquanto a arrastava. Maxi soltou um engasgo de terror quando o cavaleiro virou no corredor do quarto andar. Seu corpo todo tremia de medo.
 “E-Eu… só queria vê-lo de longe! Eu voltarei para meus aposentos agora! Por favor… finja que não viu apenas desta vez.”
 “O duque ordenou que você fosse trazida aqui. Estou obrigado a obedecer suas ordens”, disse o cavaleiro apaticamente enquanto mantinha seu ritmo acelerado.
 Maxi lutou para libertar seu braço de seu aperto, mas era simplesmente impossível lutar contra a força de um cavaleiro experiente. Antes que ela percebesse, ele a arrastava para dentro do quarto no final do corredor.
 Aterrorizada, Maxi girou para a esquerda e para a direita. Seu estômago revirou ao observar o espelho, a cadeira e a variedade de chicotes de equitação na parede. Ela se agarrou ao braço do cavaleiro, impedindo-o de sair.
 “Eu prometo… nunca mais sair do anexo! E-Eu juro! P-Por favor, me deixe sair.”
 O cavaleiro suspirou e gentilmente soltou suas mãos.
 “Você não deveria ter desobedecido as ordens de seu pai desde o início. Por que você faria uma coisa dessas sabendo muito bem o quão rigoroso Sua Graça é?”
 O cavaleiro virou-se apaticamente e deixou o quarto. Quando ouviu a chave girar, um medo avassalador a levou a uma tentativa frenética de abri-la. Por mais que ela sacudisse a porta com força, ela se recusava a se mover. Suas pernas começaram a tremer.
 Com uma expressão de terror puro, Maxi afundou no chão. Seu reflexo no espelho parecia zombar dela, perguntando se ela realmente não havia suspeitado que isso aconteceria. O que a havia levado a voltar voluntariamente para esse inferno? Ser descartada por Riftan era um destino tão terrível? Será que ela realmente acreditava que ele era pior do que seu pai?
 Maxi abraçou os joelhos. Mesmo que fosse o caso, ela deveria ter fugido para outro lugar completamente em vez de voltar. Como ela era diferente de um animal que seguia obedientemente a corda até o matadouro? Cheia de auto-ódio, soluços violentos sacudiram todo o seu corpo.
 Ela não tinha ideia de quanto tempo passou chorando, mas o céu começou a ganhar uma tonalidade de roxo pálido quando o duque entrou no quarto. Maxi recuou e se levantou. Seu pai atravessou a sala e ergueu o queixo com arrogância.
 “Fui muito suave com você”, disse ele com uma voz que enviou um arrepio pela espinha dela. “Eu só pedi uma coisa — que você permanecesse tão discreta quanto um fantasma. Era uma tarefa tão difícil assim?”
 “E-Eu estava… só tentando vê-lo de longe. Não estava tentando desobedecer—”
 “Quando eu lhe dei permissão para falar?”
 O duque bateu o chão com sua bengala, e Maxi fechou prontamente a boca.
 Encarando-a, o duque murmurou ameaçadoramente, “Esse plebeu desfez vinte anos de esforços na sua educação.”
 Agarrando sua bengala com ambas as mãos, o duque rangia os dentes.
 “Suponho que era de se esperar. A companhia de um plebeu ignorante que nada sabe sobre a ordem social é certamente uma influência corruptora.”
 Até então, Maxi estivera olhando para o chão, seu rosto pálido. Ela ergueu a cabeça com raiva diante das palavras de seu pai. Como ele poderia falar tão mal de Riftan?
 “Riftan… c-c combateu em uma campanha perigosa em seu lugar, e sofreu todas as dificuldades que isso acarretou. Você, de todas as pessoas… não deveria f-falar dele dessa forma—”
 A bengala a atingiu antes que ela pudesse terminar. Maxi viu estrelas enquanto desabava no chão. O golpe agudo foi tão doloroso que ela nem conseguiu gritar. Sua cabeça pulsava como se estivesse rachada, e suas têmporas queimavam como fogo.
 O quarto estava girando. Agarrando a cabeça, Maxi olhou para cima com terror para o duque.
 O peito do duque subia e descia enquanto ele cuspia: “Você ousa falar comigo dessa maneira?”
 Como se o primeiro golpe não fosse suficiente para aplacá-lo, o duque balançou a bengala novamente e acertou seu ombro. A dor intensa fez Maxi se contorcer, lutando por ar. Em apenas dois golpes, o Duque de Croyso conseguiu esmagar toda sua defesa.
 Todo o seu corpo tremia enquanto ela tentava se firmar com as palmas das mãos no chão. O duque a agarrou pelos cabelos e puxou sua cabeça para cima.
 “Declare suas reclamações claramente. Pare de gaguejar como uma tola. Fale para que eu possa entender!”
 Os lábios de Maxi tremiam. Agarrando seu queixo, ele a instigou ferozmente.
 “Vamos lá, fale. Você tem minha permissão para dizer o que quiser. Como eu gostaria que você completasse uma única frase sem gaguejar como um imbecil!”
 “P-P-Por favor—”
 Maxi tentou desesperadamente soltar sua língua rígida através dos dentes trêmulos. Sem querer, ela a mordeu no processo, e sangue escorreu pela boca. Puro desprezo brilhou nos olhos de seu pai enquanto ele a encarava. Ele a empurrou e foi até a parede escolher um chicote de equitação.
 Maxi assistiu impotente enquanto ele pegava um. Embora nada a restringisse, Maxi descobriu que não conseguia se mexer.
 “Vire-se e dispa-se”, ordenou o duque friamente.
 Maxi não respondeu.
 “Os golpes que você receberá só piorarão quanto mais você atrasar.”
 Maxi tirou seu robe com mãos trêmulas e puxou o espartilho para baixo. O duque assumiu seu lugar atrás dela, de frente para suas costas nuas. Maxi mordeu a parte da frente de seu vestido que ela segurava sobre o peito.
 Os cruéis golpes logo começaram. O chicote de couro cortava sua pele como uma faca. Cada golpe a fazia sentir-se como uma besta miserável, e a cada vez que a dor de um machado golpeava suas costas, ela queria abandonar todo o seu orgulho e implorar por perdão.
 Embora tentasse suportar de joelhos, logo se encolheu em uma bola no chão frio de pedra e instintivamente tentou se arrastar para longe. Os gritos furiosos de seu pai ecoavam ao seu redor, mas Maxi não conseguia compreender nada. Encolhida com os braços sobre a cabeça, ela desatou a soluçar.
 Os golpes abruptamente pararam. Não ocorreu a Maxi olhar para cima enquanto gemia de dor, lutando para respirar.
 Uma voz gélida perfurou o quarto.
 “O que diabos você está fazendo?”
 O pescoço de Maxi endureceu antes de ela olhar lentamente para cima. Riftan tinha uma mão presa ao pulso do duque, seu rosto cheio de incompreensão ao ver a cena diante dele.
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 Era impossível dizer quem estava mais atônito. Tornando-se rígida como uma estátua, Maxi esperou que Riftan se dissipasse como uma miragem. Ela preferiria desmoronar em poeira a deixá-lo vê-la em um estado tão miserável.
 Como sempre, o destino cruelmente virou as costas para ela. Riftan permaneceu de pé, usando uma expressão estupefata que ela nunca tinha visto nele antes.
 O Duque de Croyso voltou a si primeiro. Ele arrancou a mão e olhou de um lado para o outro entre a porta escancarada e o intruso inesperado. Seu rosto lentamente se contorceu em indignação.
 “Como você entrou aqui? Você ousa invadir meu castelo?! Não pense que vou ignorar essa transgressão! Se você não sair imediatamente—”
 “Eu perguntei…”
 A voz de Riftan era sem tom e calma, mas de alguma forma gelada o suficiente para fazer o duque imperioso pausar. Finalmente, desviando o olhar de Maxi, Riftan se virou para o duque e continuou.
 “…o que diabos você está fazendo?”
 Maxi nunca tinha visto seu pai parecer tão confuso. Ele se encolheu e recuou do que quer que fosse que visse nos olhos de Riftan. Seu rosto ficou vermelho, como se humilhado.
 “Chega desse ato de auto justiça! Isso está longe de ser escandaloso. Como pai, eu estava apenas corrigindo suas maneiras vis. É dever dos pais disciplinar seus filhos.”
 “Disciplina?” Riftan inclinou a cabeça como se incapaz de compreender as palavras do duque. “Você chama isso… de disciplina?”
 Sua voz estava anormalmente baixa e plana. Quando seu olhar voltou para ela, Maxi se encolheu e segurou o vestido até que os nós dos dedos ficassem brancos. Seus olhos varreram seu cabelo desalinhado, rosto machucado e suas costas cheias de lacerações torcidas como vermes inchados. Maxi nunca se sentira tão miserável em sua vida. Ela abaixou a cabeça, incapaz de encontrar seu olhar.
 “Tem uma hierarquia esperando lá embaixo”, ouviu seu pai dizer secamente. “Ela não terá um arranhão assim que for tratada com magia divina! Tais esforços são necessários para instilar obediência em filhas.”
 O duque ergueu altivamente o queixo pontudo, como se descontente pelo fato de ter sido obrigado a se justificar.
 “Agora, é sua vez de se explicar. Como diabos você entrou aqui? Eu não disse para você voltar? Tenho certeza de que você está bem ciente de que se infiltrar no castelo de um lorde é um crime… está preparado para enfrentar as consequências?”
 Riftan apenas encarou o duque em silêncio. Inquieto pelo olhar calmo de Riftan, o duque nervosamente estalou a língua e mexeu o pulso.
 “Primeiro, quero que você saia daqui. Continuaremos esta conversa na sala de estar. Rezo para o seu bem que você tenha uma desculpa adequada.”
 “Entendo”, disse Riftan após um longo silêncio.
 Ele ficou como uma estátua, seu rosto tão inexpressivo quanto gesso. Então, ele se virou lentamente e caminhou em direção à porta. Maxi observou suas costas se afastando em descrença. Um frio, como se todo seu sangue tivesse sido drenado, se instalou sobre ela.
 O choque a impediu de chamá-lo. Sua boca abriu e fechou-se estupidamente quando Riftan parou antes de chegar à porta. Ele pegou uma cadeira perto da entrada e voltou para Maxi e o duque.
 Seu rosto estava tão tranquilo que nenhum dos dois entendia o que estava acontecendo até que ele levantou a cadeira pela perna.1
 A cadeira de madeira atingiu a figura ossuda do duque. Os olhos de Maxi se arregalaram. Tudo parecia se mover em câmera lenta. A cadeira se partiu, enviando pedaços de madeira voando em todas as direções. O duque voou pelo ar como um espantalho antes de cair no chão. Um grito bizarro, cheio de dor e indignação, irrompeu dele.
 “Seu… miserável…! Você se atreve…!”
 Com um olhar de pura surpresa, o duque se levantou vacilante e olhou para Riftan com incredulidade.
 Seu cabelo branco sempre foi meticulosamente penteado para trás, sem um único fio fora do lugar. Agora estava uma bagunça desgrenhada, e sangue pingava de sua boca. Seu rosto contorcido era demoníaco enquanto ele apontava o dedo para Riftan.
 “V-Você se atreve?! Você se atreve a me atacar?!”
 Os gritos do duque soavam como o rangido de um portão de ferro. Ele se levantou trêmulo e berrou: “Guardas! Guardas! Levem este— Urgh!”
 Riftan se aproximou e chutou o estômago do duque. O duque desabou de volta no chão, seu rosto ficando azulado. Ele engasgou com o sangue e o vômito que saíam de sua boca.
 Maxi observou em silêncio atordoado. Era inimaginável que o tirano que dominara toda a sua vida pudesse ser tão fraco e impotente.
 Riftan ergueu o duque contorcendo-se pelo pescoço e o lançou contra a parede. O impacto fez o corpo do velho homem se contorcer como uma boneca quebrada.
 Esmagando a cabeça do duque contra a parede, Riftan murmurou sem emoção: “Por que está causando tanto alvoroço? Certamente você poderia ter um hierarca para curá-lo também, não?”
 “Uhhhh…”
 O duque se debatia com suas longas pernas. Seu rosto estava azulado de choque e medo. Nunca tendo sofrido tanta dor em sua vida, ele gemia e tentava freneticamente se libertar. Ele se debatia e arranhava o antebraço de Riftan.
 Riftan não se mexeu. Encarando o duque como se ele fosse nada mais do que um inseto se contorcendo, Riftan ergueu o punho.
 Naquele momento, alguém irrompeu na sala.
 “Comandante!”
 Elliot e Ursuline, ambos vestidos com túnicas negras, correram para o lado de Riftan. Quando tentaram afastá-lo, o rosto anteriormente sem emoção de Riftan se contorceu violentamente.
 “Tirem as mãos de mim!”
 “Pense, Comandante! Nem mesmo você será perdoado—”
 Riftan os afastou sem muito esforço. Ele então levantou o duque rastejante novamente e golpeou com o punho.
 O golpe esmagou a mandíbula do duque como argila, e seus olhos rolaram para trás na cabeça. Riftan levantou o punho mais uma vez, sem se importar que a cabeça do duque agora pendesse para trás. Elliot se jogou contra Riftan e mal conseguiu impedir outro golpe.
 “Comandante! Você o matará! Um golpe sério seu o matará instantaneamente!”
 Riftan se debatia contra o cavaleiro como uma fera acorrentada e gritava. Preenchida de desespero, Maxi observava. Seu pai estava caído no chão, seu rosto ensanguentado e os olhos revirados.
 Alguém mais entrou correndo na sala, e Maxi recuou ao reconhecê-lo.
 Ruth absorveu a cena em um olhar estupefato. Seus olhos se arregalaram ao ver Maxi, a cor sumindo de seu rosto.
 “Meu Deus… Minha senhora… O que…?” ele disse, estendendo a mão para ela.
 “Não a toque!”
 Num instante, Riftan afastou os cavaleiros e correu para Maxi. Ele bateu na mão de Ruth. A visão dele perdendo toda razão fez Maxi recuar, encolhendo os ombros como uma tartaruga.
 Claramente assustado pela aura assassina de Riftan também, Ruth hesitou antes de falar.
 “Se acalme,” ele disse, como se tentasse pacificar uma fera agitada. “Só estou tentando curá-la.”
 A expressão no rosto de Riftan deixava claro que as palavras de Ruth não estavam surtindo efeito. Seus olhos dilatados se moviam como os de um homem possuído, e seu rosto empalidecia. Ruth se aproximou cautelosamente, tentando não o irritar mais.
 “Não vou tocá-la. Só vou curá-la com magia.”
 Riftan se endureceu quando Ruth se aproximou de Maxi novamente. Desta vez, ele não afastou a mão do feiticeiro. Sentindo a dor diminuir lentamente, Maxi finalmente soltou o ar que estivera segurando.
 À medida que a dor desaparecia, seu orgulho ferido se fazia sentir como uma dor surda. Levantando o vestido até o queixo, ela olhou para Riftan, Ruth e os cavaleiros chocados antes de esconder o rosto embaixo do cabelo desalinhado.
 Vergonha e humilhação a golpearam. Ela queria nada mais do que se transformar em poeira e desaparecer.
 “Pronto, tudo feito.”
 Quando Ruth retirou a mão, Riftan tirou seu manto e o enrolou em Maxi. Ele a pegou e se dirigiu para a porta.
 Era como flutuar acima de nuvens frias. Agarrada pela sensação perturbadora, Maxi olhou nervosamente ao redor e avistou Rosetta parada ao lado do corredor escurecido. Sua irmã caminhou lentamente em direção a eles e olhou friamente para o corpo do pai, caído e ensanguentado.
 “Ele está morto?” ela perguntou friamente.
 Elliot estava inclinado sobre o duque, verificando sua condição.
 “Não, mas ele pode morrer se você não chamar o clérigo imediatamente,” ele disse calmamente.
 Rosetta apenas assentiu e não fez menção de chamar um clérigo. Maxi encarou sua irmã. Toda essa situação parecia impossível de entender. Será que ela tinha desmaiado durante a surra, causando esse estranho sonho?
 Sua bela irmã, o xodó de seu pai, desviou o olhar indiferente do duque e apontou para o corredor escuro.
 “Eu pedi a uma serva para colocar um sonífero na comida dos guardas, mas os cavaleiros e soldados na ala leste ainda estão acordados. Eles devem ter ouvido a confusão e estão vindo para cá. Você deveria ir embora antes que cheguem.”
 Com isso, ela se virou. Seus olhos frios passaram por Riftan e Maxi antes de desviar o olhar.
 “Por favor, lembre-se de que eu não sei nada sobre esse assunto.”
 “Nós nos certificaremos de que você não seja implicada, Lady Rosetta,” respondeu Ursuline secamente.
 Rosetta era a personificação da graça e da calma enquanto se afastava. Maxi olhava fixamente para ela antes de Riftan virar e começar a andar na direção que Rosetta indicara.
 Ninguém falou enquanto se moviam pelo longo corredor e desciam as escadas. O pesado silêncio ainda pairava sobre eles quando chegaram ao primeiro andar e se dirigiram ao jardim. Ao se aproximarem do portão dos fundos, os guardas de Croyso os impediram com espadas apontadas. Os soldados respiraram fundo ao reconhecer Riftan.
 O cavaleiro favorito de seu pai saiu do grupo de guardas e gritou imperiosamente: “O que isso significa? Você ousa infiltrar em nosso castelo? Você não está ciente de que isso é motivo para guerra?”
 A autoconfiança do cavaleiro desapareceu quando viu o brilho nos olhos de Riftan.
 “Exatamente o que eu quero,” disse Riftan com uma voz assustadoramente sombria. “Eu vou arrasar esta terra até o chão, junto com você e todas as suas famílias.”
 Pelo menos quinze dos guardas hesitaram e recuaram, com o rosto congelado de medo. Eles sabiam que enfrentar a maior ordem de cavalaria de Wedon era um jogo de tolos. Elliot quebrou a tensão nervosa quando deu um passo à frente para mediar.
 “Todo mundo aqui sabe que Lady Maximilian agora é uma Calypse. O duque não tinha o direito de confiná-la no Castelo de Croyso em primeiro lugar! Vamos ser claros que foi o duque quem agiu primeiro fora da linha.”
 “Lady Maximilian é filha de Sua Graça! Ele nunca a confinou—”
 “Elliot, chega de falar,” disse Ursuline, sacando sua espada. Ele claramente havia atingido o limite de sua paciência. “Croyso e Anatol são agora inimigos. Nesse caso, nós simplesmente nos livramos deles e partimos.”
 Decidindo aparentemente que não seriam capazes de subjugar Riftan e seus homens com apenas o número que tinham, o cavaleiro comandante fez um sinal com a cabeça para os guardas deixá-los passar.
 Riftan passou por eles com Elliot e Ursuline de cada lado, suas espadas desembainhadas. Fora do castelo, um vento frio roçou a bochecha de Maxi, manchada de lágrimas. Ela encostou o rosto no peito frio e blindado de Riftan e se encolheu em seus braços.
 Talon estava amarrado a uma árvore próxima. Riftan montou seu cavalo depois de ajudar Maxi a subir na sela. Foi só quando ela ouviu o som dos cascos no chão que o choro começou, sacudindo todo o seu corpo.
 Enquanto chorava em silêncio, ela não conseguia dizer se esse sentimento no peito era alívio ou desespero.
 Ninguém falou dos eventos que ocorreram no Castelo de Croyso. O restante dos cavaleiros esperando do lado de fora não fez perguntas, como se pudessem sentir a tensão envolvendo o grupo que voltava.
 Eles viajaram pelo campo escuro sem descanso até que a vila de Zeno apareceu à vista.
 Maxi piscou os olhos ardentes para as luzes tênues que brilhavam na escuridão. Levantando a cabeça, ela podia distinguir vagamente o maxilar tenso de Riftan. Riftan não lhe deu um olhar enquanto instigava seu cavalo em um galope morro abaixo.
 Quando chegaram a Zeno, Riftan e os cavaleiros alugaram uma estalagem grande no extremo sul da vila. Movendo-se como um só, os cavaleiros desmontaram, deixaram os cavalos nos estábulos e organizaram as bagagens.
 Riftan carregou Maxi pelas escadas. Depois de gentilmente abaixá-la na cama de um dos quartos, ele caminhou até a janela para acender a lâmpada.
 Maxi abraçou os joelhos, sentada imóvel como uma pedra. O rosto de Riftan tinha estado envolto na escuridão até agora. À medida que ele acendia a lâmpada, a luz tremeluzente revelava sua expressão.
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 Maxi respirou fundo, enchendo os pulmões com o cheiro dele. Suas vestes exalavam o odor de cavalos e o toque metálico da armadura de ferro.
 Com as mãos apoiadas na janela, Riftan encarava o céu noturno iluminado por uma lua crescente. Maxi podia sentir a tensão emanando dele mesmo através da armadura.
 Ela não sabia o que dizer. Fitou sua figura imóvel antes de baixar o olhar para os joelhos. Uma batida interrompeu o silêncio.
 “Sir Riftan, trouxe água quente para você.”
 Era Ruth. Riftan virou-se lentamente e abriu a porta. A luz inundou o corredor, e Maxi se arrastou para o canto da cama para evitá-la. Ela vislumbrou Ruth tentando espiar além do ombro de Riftan com uma expressão preocupada.
 “Também tenho lençóis limpos e uma troca de roupas. Quanto à sua refeição…”
 “Traga daqui a uma hora.”
 O corpo robusto de Riftan bloqueava a entrada, impedindo a entrada de Ruth. Depois de pegar a bacia, toalhas e roupas, ele fechou a porta no rosto de Ruth antes que o feiticeiro pudesse dizer mais alguma coisa.
 Maxi observava nervosamente Riftan se aproximar da cama. Ele colocou a bacia na mesa de cabeceira e mergulhou uma toalha em água fumegante. Depois de torcer, ele levou a toalha quente ao rosto dela.
 Quando Maxi recuou reflexivamente, seus lábios se cerraram, e ele murmurou com uma voz estranhamente tensa: “Deixe-me ajudá-la a limpar o sangue.”
 “Oh…”
 Riftan limpou gentilmente sua testa, têmporas e bochechas. Foi só quando viu as manchas de sangue escuro no linho que Maxi percebeu que tinha sangrado. Ruth havia curado os ferimentos, mas o sangue devia ter permanecido.
 Quando seu rosto estava limpo, Riftan tirou o robe dela e começou a limpar seus ombros pálidos e as costas. Maxi se entregou aos cuidados dele, sentindo-se patética. Cada vez que a toalha quente descia por suas costas, parecia que estava expondo mais de sua vergonha. Isso a fazia arder de vergonha, e ela desesperadamente queria se esconder.
 Riftan não deu atenção ao seu desconforto e continuou a limpar implacavelmente o sangue seco em suas costas. Sentindo o leve tremor de seus dedos contra sua pele, ela ansiosamente roía os lábios. Riftan continuou lavando-a, trocando a toalha várias vezes, antes de finalmente falar.
 “Com que frequência isso acontecia?”
 Maxi encolheu os ombros e desviou o olhar. Depois de olhar freneticamente ao redor do quarto como um animal procurando uma rota de fuga, ela forçou um sorriso tenso.
 “O-ocorria… não… não tão frequentemente. Meu pai… estava muito zangado hoje… por isso… ele me puniu. I-Isso geralmente… não…”
 Riftan a observava impassível em sua tentativa desesperada de preservar o pouco orgulho que lhe restava. Seu olhar penetrante fez o rosto de Maxi corar.
 “M-Meu pai é um h-homem severo… n-nas raras vezes em que ele ficava zangado, ele…”
 “Desde quando?” Riftan insistiu, ignorando impiedosamente seus esforços patéticos de minimizar a questão.
 Maxi se pressionou contra a parede, sua respiração se tornando irregular como se estivesse encurralada.
 Ela precisava de um escudo, algo para se cobrir. Como ela poderia lutar contra um homem completamente armado quando estava tão vulnerável quanto um recém-nascido, sua vergonha totalmente exposta? Maxi puxou o cobertor como uma barreira e o encarou. Seus cruéis esforços para revirar sua vergonha mais profunda a encheram de hostilidade.
 “O-que é que você quer saber? V-Você realmente quer saber… quando começou… e com que frequência eu fui espancada?”
 Os nós dos dedos de sua mão que segurava a toalha ficaram brancos. O peito de Maxi subia e descia. Ela teve que admitir que até ela achava absurda sua tentativa de manter as aparências apesar das evidências.
 “Se você q-quer saber tanto… Os espancamentos começaram quando eu tinha oito anos, q-quando ficou claro… que eu tinha um problema de fala. F-fui obrigada a ler um poema em voz alta na frente do meu pai… duas vezes por semana. S-se eu me saísse mal… ele me punia… naquela sala.”
 O desespero a consumia enquanto ela cuspia as palavras. Diante da verdade, Riftan baixou a cabeça. Ela nunca o tinha visto tão arrasado.
 Segurando a testa, ele disse com a voz rouca: “Eu… não estava planejando trazer você de volta comigo para Anatol.”
 Toda a luta saiu completamente de Maxi. Ela o olhava como se estivesse sangrando até a morte, mas não conseguia dizer se Riftan estava ciente disso. Ele manteve os olhos no chão, onde as sombras lançadas pela lâmpada oscilavam e balançavam.
 Parecendo um homem atordoado, ele continuou: “Pensei que seria melhor você ficar aqui. Eu me dizia, de novo e de novo, todo o caminho até aqui… que eu deveria deixar você ficar se fosse isso que você quisesse. Que eu só iria vê-la para ter certeza de que você estava bem. Eu jurei que não a arrastaria comigo como da última vez…”
 Sua voz ficou mais e mais instável conforme ele falava. Riftan bagunçou os cabelos sobre a testa e respirou fundo.
 “Praticamente implorei ao duque para me deixar ver você apenas uma vez. Quando ele me disse que você se recusou a me ver, pensei que a terra ia me engolir.”
 “Eu… eu nunca…”
 Maxi inadvertidamente exclamou antes de fechar a boca abruptamente. O olhar penetrante de Riftan voou para ela novamente. Puxando nervosamente o lençol, Maxi baixou os olhos.
 “Eu… eu nunca disse uma coisa dessas. Eu… eu nunca disse ao meu pai que não queria te ver…”
 “Então por que você seguiu aquele homem lá? Por que motivo?”
 Riftan pulou em pé e se inclinou. Maxi se pressionou contra a parede como um rato encurralado. Como se para impedir sua fuga, ele colocou uma mão na parede ao lado de sua cabeça e aproximou seu rosto do dela.
 “Ser submetida a tais atrocidades era preferível a esperar por mim? Você realmente escolheu ficar com um homem como ele em vez de mim?!”
 “Eu… eu pensei que você nunca mais quisesse… me ver.”
 Quando ela finalmente conseguiu pronunciar as palavras, o rosto beijado pelo sol dele ficou anormalmente pálido.
 Com a voz tremendo, Maxi acrescentou: “P-porque eu perdi… o nosso bebê…”
 “Você pensou… que eu não queria te ver de novo por causa disso?” ele murmurou incredulamente.
 Mordendo o lábio, Maxi o encarou através dos olhos marejados. “O que mais… o que mais eu deveria pensar? Você me disse para ir embora. Você queria que eu partisse… sem me dizer nada…”
 “Eu não queria mais te ver se machucando! Desde que te trouxe para Anatol, você acabou em perigo várias vezes. Eu me culpei por tudo quando te vi toda ensanguentada! Por que você tem que ser a que sofre quando fui eu quem gerou aquele filho e te fez voltar para esse lugar maldito?! Eu sou o culpado por tudo isso!”
 Maxi ficou chocada com o desabafo dilacerante. Ela não conseguia mais pensar em nada para dizer. Riftan continuava a falar como se estivesse tentando despejar seus sentimentos mais profundos.
 “Eu deveria apenas ter deixado você em paz. Não deveria ter te levado para Anatol! Eu sabia desde o começo que você não queria se casar comigo! Se eu realmente quisesse o melhor para você, deveria ter te deixado ir quando voltei da Campanha do Dragão. Eu até achei que seria melhor para você se eu não voltasse vivo! Isso era tudo que eu conseguia pensar enquanto você estava inconsciente…”
 Sua voz se quebrou no final. Ele tremia violentamente como se estivesse tentando se conter, mas um momento depois, ele agarrou seus ombros como se o impulso fosse demais.
 “Se não fosse por sua irmã, eu teria te deixado lá! Por que você nunca me contou… como aquele desgraçado te tratava? Se eu soubesse, não teria permitido que ele chegasse perto de você. Eu teria te protegido, não importa o quê! Por que você não me contou antes? Por quê?!”
 “Eu-eu-eu…”
 Maxi lutava, mas Riftan não a soltava. Ele segurou seu rosto, não deixando escolha a não ser retribuir seu olhar. Seus olhos ardentes arrasaram as últimas defesas dela. Ela não tinha mais um pingo de orgulho ou energia para manter sua fachada.
 “Porque… porque eu gostava de como você me tratava como se eu fosse especial…”
 As lágrimas que haviam se acumulado escorriam por suas bochechas. Não passou pela sua cabeça limpá-las enquanto continuava.
 “Mas… mas eu não era… verdadeiramente… nada… Eu estava… com medo de que você descobrisse…”
 Riftan parecia como se alguém o tivesse atingido na cabeça. Maxi apertou os olhos, e as lágrimas continuaram a escorrer.
 “Você era… a última pessoa que eu queria mostrar isso. Eu… eu não queria que você me conhecesse. Você vê agora, não vê? Como eu poderia… quando sou… tão patética…”
 Maxi tentou forçar um sorriso nos lábios trêmulos. Ela falhou, e seu rosto se contorceu enquanto as lágrimas jorravam.
 “Eu… eu estou… envergonhada…”
 Seu aperto nos ombros dela se desfez. Enrolando-se sobre os joelhos, Maxi cobriu o rosto ruborizado com os punhos. Soluços reprimidos escaparam de seus lábios. Estar de pé no meio de uma praça completamente nua não poderia ser mais humilhante do que isso.
 Ela não queria nada mais do que permanecer uma nobre exaltada aos olhos dele, para que ele continuasse olhando para ela como se ela fosse deslumbrante e não da maneira como ela estava agora — patética e miserável.
 Maxi engasgou em busca de ar quando um nódulo ardente se alojou em sua garganta. Seu corpo tremia, e seu rosto estava molhado com lágrimas quentes. Ela não conseguia mais segurar.
 Com os lábios pressionados juntos, ela estava rasgando os lençóis quando ouviu a voz rouca de Riftan acima de sua cabeça.
 “Eu… tenho pensado em você por muito tempo.”
 Maxi congelou e olhou para cima para ele. Com os braços caídos ao lado do corpo, ele parecia atordoado.
 “Você sempre esteve na minha mente. Mesmo quando você não sabia da minha existência… Eu só pensava em você.”
 Ele murmurou isso como uma confissão sagrada.
 “Oh…”
 Incapaz de compreender suas palavras, Maxi não conseguiu falar. Lágrimas salgadas se infiltraram em sua boca, e ela viu seu reflexo nos olhos sombrios dele.
 “Eu me sentia vazio e miserável quanto mais eu te via… mas eu não conseguia parar.”
 Seu lábio tremia ligeiramente.
 “Eu continuava dizendo a mim mesmo para desistir. Quanto mais eu pensava em você, mais solitário me sentia. Mesmo cercado de pessoas, eu estava sozinho. Desista, eu me dizia. Qual é o sentido de querer algo que você não pode ter? Foi isso que resolvi fazer, várias vezes… mas meus olhos sempre buscavam você antes mesmo que eu percebesse.”
 Ele pressionou o punho na testa e apertou os olhos.
 “É como se meu coração não me pertencesse mais. Ele deixou de ser meu no momento em que te conheci. Então… como você poderia se chamar de nada? Como poderia ser nada?”
 Maxi encarou Riftan atordoada enquanto seus ombros largos tremiam gentilmente. Ele abaixou a cabeça como um soldado se rendendo ao inimigo, aquilo que ele tentou proteger até o fim amargamente. Depois de absorver passivamente a visão lamentável, Maxi lentamente estendeu a mão e puxou sua cabeça para seu peito.
 Sem saber o que mais dizer, ela repetia o nome dele várias vezes. Como era possível esse sentimento de vulnerabilidade total e tristeza dilacerante?
 Ela tinha despedaçado não apenas a si mesma, mas também Riftan, em mil pedaços. Seu corpo cedeu contra o dele. Suas silhuetas pelo chão não poderiam parecer mais lastimosas.
 Eles caíram na cama como os destroços de uma muralha desmoronada. Maxi encostou o rosto em seu ombro frio.
 Ela não conseguia mais identificar a razão por trás de suas lágrimas. Simplesmente esfregou sua bochecha molhada em seus cabelos pretos e despejou as coisas que tinha mantido enterradas em seu coração. Eles se deitaram nos braços um do outro, imóveis na escuridão.
 
 


  
    Capítulo 174
 Como não conseguiram encontrar uma carruagem adequada em Zeno, Maxi teve que montar na garupa de Talon com Riftan. Ela sentou na frente com as costas apoiadas no peito dele e observou a paisagem passar.
 As hastes de trigo se curvavam como arcos, sussurrando ao vento, e finas faixas de nuvens flutuavam contra o céu azul brilhante. Confiantemente entregue aos braços de Riftan, Maxi observava vagamente a paisagem mudar.
 No terceiro dia, os Dragões Brancos atravessaram um vasto campo de grãos e passaram pela Floresta Eudychal. A ausência de uma carruagem significava que chegaram à Planície de Anatolium na metade do tempo que levaram no ano anterior.
 Enquanto preparavam o acampamento no meio de um campo aberto, Gabel olhou para trás para a estrada e murmurou: “A viagem foi mais suave do que o esperado. Eu pensei que o duque nos perseguiria.”
 Maxi se endureceu quando Riftan a ajudou a desmontar de Talon. Ele encarou Gabel friamente.
 “Espero que você não esteja me dizendo que tem medo dos cavaleiros do duque.”
 O rosto de Gabel corou como se o comentário ferisse seu orgulho. Ele lançou um olhar de lado para Maxi e deu de ombros.
 “É melhor evitar conflitos desnecessários. Especialmente porque a senhorita poderia se machucar de novo…”
 “Vá acender uma fogueira se tem tempo para falar, Lachzion”, Ursuline latiu irritado enquanto desmontava sua bagagem.
 Resmungando baixinho, Gabel começou a reunir os galhos secos ao redor deles. Maxi observava do abraço de Riftan enquanto os cavaleiros soltavam os cavalos para pastar e começavam a montar as tendas.
 Não demorou muito para que uma fogueira brilhasse no meio do acampamento. Riftan colocou um colchão grosso por perto e baixou Maxi sobre ele. Ele a manteve perto durante toda a jornada, não permitindo que Ruth ou os cavaleiros se aproximassem dela. Cansados de seu humor irritadiço, os cavaleiros sabiamente mantinham distância de seu comandante.
 Maxi se perguntava se todos eles agora sabiam a extensão completa de suas circunstâncias miseráveis. Será que Ruth, Ursuline ou Elliot haviam revelado aos outros o que tinham testemunhado no Castelo de Croyso? Incapaz de suportar a ideia da piedade dos cavaleiros, ela estava muito envergonhada para perguntar.
 “Venha cá.”
 Riftan puxou Maxi para mais perto de seu lado. Ela se aconchegou contra ele como um pintinho se aconchega sob a asa de uma galinha e abraçou os joelhos. Quando tudo estava pronto, Riftan a levou para a tenda deles. Ele a deitou em uma manta e começou a massagear sua cintura rígida.
 Ele preparou sua refeição para ela e, depois de comer obedientemente pão e ensopado, Maxi se enfiou no colchão. Os sons distantes de ventos rodopiantes, relinchos de cavalos e crepitar do fogo preencheram a noite. Depois de um tempo de silêncio, Riftan falou na escuridão.
 “Você não precisa se preocupar com nada. Eu vou te proteger.”
 Maxi sabia que ele estava se referindo ao Duque de Croyso. Havia mil perguntas que ela queria fazer. O que aconteceria agora? Ele realmente tinha um plano? Independentemente de sua fama como cavaleiro, ele seria responsabilizado por seu crime de agredir um duque.
 Ela prendeu a respiração ao lembrar da visão horrenda do corpo espancado de seu pai. Se os cavaleiros não o tivessem contido, Riftan teria batido em seu pai até a morte. Ela tinha certeza disso.
 Quando seu estado meio enlouquecido surgia em sua mente, seus pensamentos imediatamente se voltavam para as coisas que ele havia dito a ela naquela noite. Ele estava falando a verdade, ou tinha sido por pena? Pensando em sua frieza inicial, era difícil para ela acreditar que ele a tinha mantido em seus pensamentos por tanto tempo.
 Mesmo assim, ela não ousava expressar suas dúvidas. Isso destruiria a frágil paz entre eles. Quando ela apertou os olhos e se virou no colchão para afastar seus pensamentos, Riftan a puxou para perto.
 “Pare de se preocupar. Durma. Eu não vou deixar ninguém te machucar novamente.”
 Ele falou como um juramento. Para sua surpresa, ela sentiu a tensão sair de seus ombros. Ela enrolou o braço em torno de sua cintura robusta.
 Sempre que estava entrelaçada com ele assim, como se estivesse em uma fortaleza confortável, toda a ansiedade dentro dela desaparecia. Os olhos de Maxi se fecharam enquanto ela o inspirava.
 No dia seguinte, eles atravessaram a montanha e chegaram a Anatol ao fim da tarde. Galoparam morro abaixo como se estivessem montando no vento. As sentinelas os avistaram de longe e começaram a girar as polias para que os portões estivessem totalmente abertos quando chegaram à entrada.
 Dias viajando a cavalo deixaram Maxi completamente exausta. Quando o grupo de retorno entrou na cidade, levou um segundo para perceber a mudança surpreendente. Anatol estava irreconhecível.
 Grandes estruturas que ela nunca tinha visto antes erguiam-se por toda a cidade, e barracas cheias de mercadorias exóticas do Continente Sul alinhavam ambos os lados da estrada ampliada. As pessoas que passavam explodiram em aplausos quando viram os cavaleiros, e as ruas começaram a se encher à medida que mais e mais cidadãos se aglomeravam.
 Maxi ficou atônita com os aplausos exuberantes da multidão para seu senhor. Os Anatolianos acenavam com ramos cheios de figos vermelhos pendurados nos cavaleiros. Riftan era o epítome da dignidade enquanto liderava o grupo de volta pela multidão.
 Ao entrarem na praça da cidade, um dos cavaleiros avançou para a frente.
 “Comandante, instruímos o guarda da entrada a reforçar a segurança.”
 Maxi olhou ansiosa para Riftan. Ele acenou para o cavaleiro e incentivou seu cavalo.
 Abrindo caminho pela multidão, eles atravessaram a floresta de bétulas e subiram o morro íngreme em direção ao castelo. Os sentinelas abaixaram prontamente a ponte levadiça, e Maxi soltou um suspiro de alívio quando atravessaram. Ela finalmente estava em casa.
 “Comandante!”
 Cavaleiros em treinamento correram para cumprimentá-los ao entrarem no castelo. Exceto por Riftan e os trinta ou mais homens que haviam viajado para o ducado de seu pai, o restante dos Dragões Brancos haviam retornado a Anatol primeiro.
 Hebaron, que liderou o grupo que foi à frente, deu tapinhas nos ombros de cada um dos cavaleiros que chegavam. Maxi soltou um pequeno suspiro de alívio ao ver que ele estava com saúde plena.
 Um sorriso simpático surgiu nos lábios do cavaleiro quando ele viu Maxi seguindo Riftan.
 “Bem-vinda de volta, minha senhora. Espero que a viagem não tenha sido muito difícil para você.”
 O rosto de Riftan endureceu quando Hebaron se aproximou dela. Ele puxou Maxi para mais perto e ordenou: “Reforce a segurança imediatamente.”
 Hebaron olhou para ele surpreso, mas Riftan virou-se como se não estivesse interessado em explicar.
 “Dobre o número de homens no muro e restrinja a entrada na cidade por enquanto.”
 Com isso, Riftan levou Maxi em direção ao grande salão, como se esperasse que os outros cavaleiros preenchessem as lacunas para Hebaron. Maxi olhou ao redor para os rostos sérios. Embora ela tivesse conseguido fingir ignorância até então, não podia mais o fazer. Ela tinha que perguntar.
 “O- O que… vai acontecer agora? H-Haverá realmente uma guerra…?”
 “Estamos apenas tomando precauções”, disse Riftan. “Aquele homem não tem capacidade para liderar um exército aqui.”
 Ele acelerou os passos. Quando Maxi cambaleou, incapaz de acompanhá-lo, ele a ergueu em seus braços.
 “Não quero que você se preocupe com nada. Você só precisa se concentrar em melhorar. Deixe-me lidar com aquele homem.”
 “O- O que você pretende fazer?”
 Ele realmente iria declarar guerra ao seu pai? Ignorando sua expressão de pânico, Riftan atravessou o jardim e subiu os degraus para o grande salão. Dentro, Rodrigo e os servos se apressaram para cumprimentá-los.
 “Bem-vindos de volta, meu senhor, minha senhora. É um alívio tê-los em casa—”
 “Traga-me um banho e comida. Uma mudança de roupa também.”
 Mal reconhecendo a saudação, Riftan começou a subir as escadas acarpetadas. Sua respiração permanecia constante mesmo depois de subir dois andares sem parar.
 Sem perceber, eles estavam no quarto de dormir. Alívio a inundou quando ela viu que estava exatamente como havia deixado. Riftan passou habilmente pelos gatos que se esfregavam em suas pernas e baixou Maxi na cama.
 “Sente-se aqui enquanto eu acendo o fogo.”
 Com isso, ele se dirigiu à lareira sem se preocupar em remover sua armadura. Maxi observou enquanto ele habilmente acendia uma chama após apenas alguns golpes de pedra. Ele alimentou as chamas com o fole antes de retornar à cama para ajudá-la a remover os sapatos.
 Maxi o observava com um estranho nervosismo. Ela podia ver seus olhos negros ansiosos sob seus cabelos desalinhados pelo vento. No momento em que ele abriu a boca para dizer algo, uma batida veio à porta.
 “Seu banho, meu senhor.”
 Era a voz de Ludis. Quando Riftan lhes deu permissão para entrar, as servas carregaram uma grande banheira de água fumegante para o quarto. Maxi forçou um sorriso para os rostos familiares. Ludis sorriu de volta, mas sua expressão desvaneceu ao notar a palidez de Maxi.
 “Minha senhora, você está ferida—”
 “Coloque o banho perto do fogo e saia”, Riftan rosnou antes que Ludis pudesse terminar sua pergunta.
 As servas deram um pulo e arrastaram apressadamente a banheira.
 “E-Eu… vou deixar as toalhas e roupas novas aqui. Por favor, nos chame se precisar de alguma coisa.”
 Depois que Ludis conduziu as servas para fora do quarto, Riftan tirou sua armadura e a colocou no suporte. Então, ajudou cuidadosamente Maxi a se levantar.
 “Venha, eu vou te ajudar a tomar banho.”
 “V-Você não…”
 “Eu não vou fazer nada. Só estou tentando cuidar de você.”
 Maxi concordou relutantemente. Riftan tirou o robe dela e puxou a túnica folgada sobre sua cabeça.
 Agora vestida apenas com uma camisola fina, meias e roupas íntimas, Maxi cobriu o peito com os braços. A ação era mais por constrangimento do que timidez. Ela tinha perdido muito peso nas últimas semanas, e seu estômago era mais pele afundada do que plano.
 Embora estivesse certa de que Riftan já tinha visto tudo, ficar exposta em um quarto tão claro a fez preocupar-se que ele pudesse achá-la desagradável.
 Sentindo os arrepios em sua cintura, Riftan murmurou com a voz rouca: “Você está com frio?”
 “N-Não.”
 Riftan se ajoelhou e removeu suas meias uma por uma, jogando-as no chão. Em seguida, ele tirou a camisola sobre sua cabeça. A luz da lareira contornava suavemente seu corpo.
 Maxi observou ansiosamente enquanto Riftan passava os dedos sobre suas costelas proeminentes. Ao descerem por suas costas magras, seu rosto de repente se contorceu em angústia.
 “Eu deveria ter despedaçado aquele homem,” ele rosnou, pressionando o rosto em seu estômago.
 Maxi acariciou timidamente seu cabelo. Sua mão avançou por suas costas em busca de feridas que já não estavam mais lá. Ela podia sentir sua respiração ficando irregular.
 Um sentimento inexplicável tomou conta dela. Como ela podia significar tanto para ele? Ela queria desvendar seu coração, mas, ao mesmo tempo, tinha medo do que poderia encontrar. Embora uma parte dela quisesse acreditar nele, outra parte teorizava que o que ele sentia era, na verdade, piedade e que ele simplesmente havia interpretado mal seus próprios sentimentos.
 Seria realmente possível para uma pessoa receber amor incondicional sem ter feito nada? Como um completo estranho poderia sentir tanto amor por ela quando sua própria família não o fazia? Até mesmo a paixão desse homem poderia um dia desaparecer.
 Como sempre, quando tais dúvidas a preenchiam, ela também estava cheia de auto reprovação. Era possível que ela tivesse perdido permanentemente a capacidade de confiar em outro ser humano. Ela talvez nunca fosse capaz de se entregar completamente enquanto vivesse. Sobrecarregada de culpa, ela se encolheu e abraçou a cabeça de Riftan.
 “N-Nós estamos em casa agora… t-tudo vai ficar bem.”
 O corpo imponente de Riftan tremia miseravelmente. Depois de segurar Maxi por um longo tempo, ele a despiu e a carregou até a banheira. Ele a baixou gentilmente na água quente e a banhou como um servo dedicado cuidando de uma rainha.
 
 


  
    Capítulo 175
 Embora Maxi soubesse que Riftan também devia estar cansado, ela se viu incapaz de recusar seu cuidado atencioso. A maneira delicada como ele a tratava como se fosse de vidro frágil era um bálsamo para sua mente e corpo machucados.
 Encostando a cabeça na banheira, Maxi observava enquanto ele acariciava sua pele, os tendões marcados em suas mãos bronzeadas. Ela sentia seu sangue se aquecendo e seus músculos tensos relaxando.
 “Durma se estiver cansada. Vou te vestir e te aconchegar na cama.”
 Riftan a abraçou por trás e beijou sua têmpora. Ele não parecia se importar que as mangas que ele havia enrolado até os cotovelos estavam molhadas.
 Maxi olhou para os cabelos dele, úmidos pelo vapor, e para suas bochechas coradas antes de permitir que suas pálpebras pesadas se fechassem. A janela que batia e a água escorrendo criavam uma estranha sinfonia que ecoava em seus ouvidos. Envoltos em um clima pacífico, porém sombrio, Maxi adormeceu.
 Agora de volta ao Castelo de Calypse, a saúde de Maxi melhorou. A missão de vida de Riftan parecia ser colocar mais carne em seus ossos, e todos no castelo pareciam ter se juntado ao esforço.
 O café da manhã de todas as manhãs consistia em ensopado de frango e uma variedade de pratos de legumes. Quando seu apetite voltou, o cardápio mudou para faisão engordado, pato, cordeiro e vitela. Geralmente seguido por sobremesa — bolos adoçados com mel e canela, ao lado de uma variedade de frutas peculiares do Continente Sul.
 A construção da estrada foi concluída durante o tempo em que estiveram fora, e os mercados de Anatol agora estavam cheios de todos os tipos de ingredientes raros. Riftan parecia determinado a apresentar todas as culinárias do mundo para ela.
 Maxi soltou um pequeno suspiro quando viu Riftan entrar em seus aposentos carregando uma bandeja de comida que parecia muito farta para duas pessoas.
 “E-Eu vou virar uma porca… s-se eu continuar comendo assim todos os dias.”
 “Por favor, faça isso.” Colocando a bandeja ao lado da cama, Riftan varreu os olhos sobre seu corpo magro. “Você precisa de mais carne em você. Venha agora, coma.”
 Ele colocou a colher em sua mão como se ela fosse uma criança exigente. A refeição de hoje era robalo cozido no vapor coberto com molho cameline e uma enorme fatia de torta de ganso. Maxi levou pequenos pedaços à boca sob o olhar atento de Riftan.
 Enquanto ela comia, Riftan cortava o grande pedaço de carne cozida em vinho que também estava na bandeja em pedaços pequenos. Maxi obedientemente pegava um pouco sempre que ele oferecia um garfo. O alívio que passava pelo rosto dele sempre que as refeições diminuíam era o que alimentava seus esforços, mas ele nunca parecia estar satisfeito.
 Depois de conseguir terminar um terço da comida, Maxi baixou seus talheres na bandeja.
 Riftan levantou outro pedaço de carne. “Só mais um pouco.”
 “E-Eu realmente estou… cheia.”
 “Só mais uma mordida, então.”
 Maxi abriu resignadamente a boca. Embora toda essa glutonaria a fizesse sentir como um saco de grãos, ela estava disposta a suportar a sensação de inchaço por algumas horas se isso tranquilizasse seu marido.
 Ainda mastigando, Maxi lançou um olhar de lado para Riftan enquanto ele chamava uma serva para levar a bandeja embora. Seu superprotecionismo havia piorado várias vezes depois de vê-la em um estado tão miserável. Embora ele tenha saído relutantemente de seus aposentos para cumprir seus deveres como senhor do castelo, ele vinha verificar ela a cada poucas horas e sempre trazia suas refeições pessoalmente.
 Ela havia recuperado grande parte de sua energia, e a única coisa que a mantinha trancada em seus aposentos agora era a preocupação excessiva de Riftan. Mesmo assim, ela não conseguia se queixar, sabendo que sua inquietação era causada por ela mesma.
 Maxi soltou um suspiro discreto. “O-Os preparativos para o inverno… estão indo bem? T-Tem certeza de que não há nada que eu possa—”
 “Você abasteceu todos os suprimentos necessários no ano passado, então só precisamos preparar comida suficiente.”
 Riftan franziu a testa e virou-se para olhá-la enquanto lavava as mãos na bacia.
 “E até isso está quase pronto. Rodrigo tem trabalhado nisso usando seu livro-caixa do ano passado como referência.”
 “E-E a enfermaria?”
 “Ruth e Melric estão cuidando disso. Tem havido menos pacientes ultimamente, já que não há tantos monstros.”
 A resposta dele foi suave, como se ele tivesse praticado. O rosto de Maxi caiu ao ouvir que tudo estava indo bem sem ela.
 O franzir na testa de Riftan se aprofundou. “Você estava à beira da morte, e depois essa experiência infernal… não se preocupe com mais nada. Apenas se concentre em melhorar.”
 Era como se ele ainda a visse sangrando diante dele. Quando Maxi percebeu a pontada de dor em seus olhos ébano, ela mudou rapidamente de assunto.
 “E-Este não é o momento mais ocupado do ano para você? Você não precisa… gastar tanto tempo comigo. Estou me sentindo muito m-melhor… e você deve ter a-assuntos mais importantes…”
 “Você é a coisa mais importante.”
 Maxi recuou com a repentina rudeza dele. Os lábios de Riftan se endureceram, e ele lentamente baixou os olhos. Um silêncio cauteloso caiu sobre eles. Ultimamente, ambos pareciam com medo de magoar os sentimentos um do outro. Talvez fosse inevitável depois de se verem em seu estado mais vulnerável.
 Como se o silêncio estivesse irritando-o, Riftan esfregou irritavelmente a testa. “Eu… gosto de te ver comer. Costumava imaginar preparar todos os tipos de iguarias para você.”
 Maxi piscou para ele, atordoada. “Q-Quando?”
 Houve uma pausa.
 “Na primeira vez que compareci a um banquete no Castelo de Croyso”, ele respondeu bruscamente, mudando-se em sua cadeira.
 Maxi tentou pensar em quanto tempo isso teria acontecido.
 Riftan acrescentou ansiosamente: “A mesa estava cheia de pratos que eu nunca tinha visto ou ouvido falar antes, e os servos traziam novos pratos mesmo antes que um estivesse vazio. Mas você sentou mansamente ao lado do duque, olhando para baixo para a mesa. Eu… costumava observar para ver quais pratos você gostava.”
 Maxi sentiu o rosto corar. Ela olhou para ele hesitante, mas ele evitou seu olhar.
 “Quando eu estava sozinho, imaginava sentar à mesa com você, só nós dois. Eu queria fazer banquetes tão grandiosos quanto os de seu pai… não, ainda mais grandiosos, e garantir que você tivesse sua cota dos melhores pratos todos os dias. Você não tem ideia de quantas vezes imaginei seus olhos brilhando à luz das velas, seu sorriso satisfeito… Como desejei que você levantasse a cabeça para me olhar apenas—”
 Riftan se interrompeu, evidentemente pensando que havia dito demais. Como se para esconder seu leve rubor, ele passou a mão pelo cabelo e murmurou num tom auto-depreciativo: “Uma ilusão infantil.”
 “A-Até meu pai… não faz isso todos os dias. E-É só para… exibir sua riqueza para os convidados.”
 Incapaz de suportar seu coração acelerado, Maxi fixou os olhos no colo. Até seus dedos estavam corados com um tom rosado. Ela mexeu os dedos dos pés sob o cobertor enquanto continuava.
 “A-A comida em Anatol… é muito melhor. N-Nunca consegui… desfrutar de pratos tão diversos regularmente antes.”
 Um frio brilhou nos olhos de Riftan. “Esse homem já te deixou passar fome?”
 “N-Não! Isso nunca aconteceu. Mais especificamente… meu pai nunca se importou… se eu comia o-o u não.”
 Riftan encarou seus olhos como se quisesse saber se ela estava dizendo a verdade.
 “Eu quero saber tudo sobre você”, ele disse, enfatizando cada palavra. “Nada importa mais para mim do que seu bem-estar e felicidade. Então não fique tão desanimada — isso me faz querer matar esse homem sempre que te vejo assim.”
 “E-Eu…” Maxi engoliu em seco e mal conseguiu continuar. “Eu não… entendo… p-por que você se importaria tanto comigo…”
 O rosto de Riftan ficou frio.
 “Eu não consigo explicar”, ele respondeu depois de um tempo.
 Ele olhou para o punho antes de puxá-la abruptamente para perto. Maxi encolheu os ombros quando sentiu seus lábios quentes contra a veia pulsante em seu pescoço. Depois de pressionar a bochecha em seu cabelo, ele se levantou com um suspiro.
 “Você deveria tirar uma soneca. Eu volto com o jantar.”
 Maxi o viu sair do quarto. Seu coração se agitou com a revelação de que alguém havia pensado nela durante um período em que ela firmemente acreditava que ninguém o fazia. Ela sentiu tanto a exaltação de flutuar nas nuvens quanto a ansiedade de estar à deriva em um vasto oceano.
 Maxi juntou as mãos trêmulas. Riftan a queria sem saber nada sobre ela. Será que ele estava simplesmente derramando seu afeto em uma fantasia que ele havia criado enquanto negava obstinadamente a verdade?
 Ela olhou para seu reflexo no espelho. Embora a cor tivesse retornado às suas bochechas e ela tivesse ganhado algum peso, ainda se achava desagradável. Seu cabelo ruivo parecia emaranhado como vinhas, e sardas marrons salpicavam seu nariz e maçãs do rosto. Seu nariz era pequeno demais, enquanto seus olhos eram anormalmente grandes.
 Maxi franziu a testa enquanto examinava suas características desequilibradas. De forma alguma ela era uma beleza que poderia fazer um homem tão impressionante se apaixonar por ela à primeira vista. Além disso, Rosetta também estava no Castelo de Croyso. Como Maxi poderia ter chamado sua atenção sobre sua irmã angelical? Ajeitando suas franjas cacheadas e exageradas atrás das orelhas, Maxi soltou um suspiro inquieto.
 O gato preto, Roy, passeou de seu lugar perto da lareira e subiu em seu colo. Maxi acariciou sua pelagem macia e virou o olhar para a janela. Galhos nus e um céu azul claro preenchiam sua visão. Sentindo-se sufocada, ela caminhou até a janela e a abriu. Os servos se agitavam no jardim lá embaixo.
 Maxi ficou ociosamente observando quando avistou cerca de quinze homens cortando o jardim acompanhados pelos Dragões Brancos. Os recém-chegados carregavam espadas longas e usavam roupas um tanto peculiares; pareciam ser do Continente Sul. Maxi estreitou os olhos. Eles claramente não eram comerciantes.
 Uma batida veio à sua porta.
 “Sua poção, minha senhora.”
 “E-Entre.”
 Ludis entrou no quarto com uma bandeja. Ela parou quando viu Maxi em pé perto da janela.
 “O tempo está bastante frio hoje, minha senhora. Você pode pegar um resfriado com esse vento gelado…”
 “U-Um pouco… não deve machucar. Mais importante… você sabe quem são aqueles homens?”
 Ludis colocou a bandeja e se aproximou. Seu rosto ficou incerto quando viu os homens do Sul subindo as escadas para o grande salão.
 Vendo a serva hesitar, Maxi franziu a testa e disse com um leve repreensão em sua voz: “V-Você acha que seria adequado a dama do castelo… ser a única pessoa que não sabe quem são nossos convidados?”
 “Ao meu conhecimento…” disse Ludis tentativamente, “eles são mercenários, minha senhora. Ouvi dizer que seu senhor pretende contratar um grande número dos homens que serviram como guardas para as grandes guildas de comerciantes do sul…”
 O rosto de Maxi caiu. “P-Para qual motivo?”
 “Isso, eu não sei, minha senhora. O pouco que sei é do que ouvi dos cavaleiros…”
 Ludis estudou o rosto de Maxi, preocupada por ter dito demais. Maxi virou-se novamente para a janela. Os homens devem ter entrado no castelo, pois não estavam mais à vista.
 Seria realmente necessário contratar tantos mercenários estrangeiros apenas para proteger Anatol? Ou Riftan estava determinado a fazer guerra? Os pelos de seu antebraço se arrepiaram. Vendo Maxi se abraçar, Ludis fechou rapidamente a janela.
 “Vou fechá-la agora, minha senhora. Você não parece bem.”
 Um turbilhão de pensamentos passou pela cabeça de Maxi enquanto Ludis a conduzia até a cama. Não estaria nos interesses de Riftan iniciar uma guerra sem motivo justificável. O Rei Reuben nunca toleraria nada que pudesse perturbar a ordem atual no reino. Por outro lado, o Duque de Croyso não era do tipo que deixava uma transgressão passar.
 Depois de roer o lábio, Maxi levantou-se de um salto e vestiu seu roupão.
 Ludis pareceu surpresa, parando de derramar o tônico. “Minha senhora, não deve sair—”
 “E-Eu não estou tentando… sair. Eu só… quero ver nossos convidados. Você sabe para onde foram escoltados?”
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 Maxi segurou a maçaneta da porta enquanto esperava por uma resposta. Ludis hesitou, com uma expressão preocupada no rosto.
 “O senhor ordenou que os convidados fossem servidos com comida assim que chegassem,” disse a serva relutantemente. “Provavelmente estarão na sala de jantar.”
 Assim que ouviu a resposta, Maxi abriu a porta e saiu. Embora estivesse ciente dos passos rápidos de Ludis atrás dela, ignorou-a e desceu as escadas apressadamente.
 Os servidores circulavam com bandejas carregadas de vinho e comida. Ignorando suas expressões surpresas, Maxi se aproximou cautelosamente da sala de jantar. Ela se escondeu no corredor do lado de fora, onde as vozes sonoras dos cavaleiros filtravam-se. Os homens falavam em uma mistura de línguas do Sul e do Oeste, e a única coisa que ela conseguiu discernir foi que estavam falando sobre cavalos e armas. Era difícil distinguir mais detalhes.
 As sobrancelhas de Maxi se franziram diante da natureza banal da conversa. A julgar pela conversa animada, não parecia que estavam reunidos para discutir assuntos importantes.
 Será que foram realmente contratados apenas para reforçar as defesas de Anatol?
 Maxi considerou espiar pela fresta da porta, mas desistiu. Nesse ângulo, os cavaleiros poderiam facilmente vê-la. Ela estava se esforçando para ouvir a conversa quando alguém tocou seu ombro. Maxi pulou e virou-se para encontrar Ruth franzindo o cenho para ela.
 “Posso perguntar o que está fazendo aqui fora, minha senhora?”
 Envergonhada por ter sido pega ouvindo atrás da porta, as bochechas de Maxi esquentaram. Ela endireitou-se rapidamente.
 “B-Bem…”
 Os olhos de Ruth se estreitaram enquanto a observava mexer distraída no cabelo. Maxi baixou os olhos. Eles não tiveram a oportunidade de conversar adequadamente após os eventos no Castelo de Croyso, e ela não sabia que expressão usar diante dele.
 Confusa, Maxi mal conseguiu continuar falando. “Ouvi dizer que… tivemos convidados…”
 “Você deve ter visto os mercenários de Lakazim.” Ruth olhou para a sala de jantar e estalou a língua, como se fosse uma suposição fácil. “É por isso que desceu correndo até aqui para escutar?”
 “E-Escutar? V-Você me ofende.”
 Com a acusação dele, Maxi esqueceu seu desconforto anterior e o encarou com raiva. Ruth olhou para ela por um momento antes de se virar com um riso.
 “Sir Riftan vai te dar uma bronca se te pegar rondando assim. Venha comigo.”
 Sem esperar por uma resposta, ele começou a subir a estreita escada dos servos. Ludis havia seguido Maxi e agora pairava atrás como uma sombra. Maxi olhou para a serva, depois para a sala de jantar onde as vozes dos cavaleiros escapavam. Ela se virou e seguiu relutantemente Ruth.
 Ao entrar na sala de estar no segundo andar, Ruth abriu as cortinas e acendeu um braseiro com magia. Ele puxou uma cadeira perto do fogo e sentou-se.
 “Você está bem agora, minha senhora?”
 Maxi assentiu, permanecendo desajeitadamente na porta. “E-Estou… muito melhor.”
 “Eu queria checar você pessoalmente, mas o senhor simplesmente não permitiria,” murmurou ele amargamente, depois fez um gesto com a cabeça para que ela se juntasse a ele.
 Ludis havia seguido Maxi até a sala de estar. Depois de pedir à serva que lhes trouxesse algo para beber, Maxi sentou-se cautelosamente em frente a Ruth. Um momento de silêncio passou antes que ele falasse.
 “Estou aliviado em vê-la bem. Você está tomando seus tônicos no horário?”
 “S-Sim. Obrigada… pela sua preocupação.”
 Depois de mexer na saia, Maxi reuniu coragem para olhar para ele. Ela viu que não havia vestígios de piedade ou desconforto nos olhos do feiticeiro.
 Observá-lo mexer no fogo com sua típica expressão entediada e indiferente aliviou a tensão de seus ombros. Ela soltou um suspiro aliviado ao ver que ele não mudara e fez sua pergunta mais urgente.
 “P-Por que… esses homens estão aqui? Por que estamos contratando mercenários do Continente Sul?”
 “Sir Riftan não te contou nada?” Ruth perguntou em vez de responder.
 Maxi hesitou antes de assentir. Ruth pareceu incerto por um momento, mas suspirou e revelou a verdade.
 “Sir Riftan declarou formalmente guerra ao Ducado de Croyso.”
 Maxi sentiu todo o seu corpo gelar. Embora meio esperasse por isso, ter alguém confirmar a situação fez seu coração afundar.
 Ao ver a cor sumir do rosto de Maxi, Ruth rapidamente acrescentou: “Foi uma decisão tomada após uma deliberação cuidadosa. Os Dragões Brancos têm tido uma relação desfavorável com o Duque de Croyso há muito tempo. A guerra era inevitável.”
 “M-Mas… ninguém mencionou guerra até agora. É culpa minha… q-que as coisas tenham chegado a esse ponto…”
 Ruth abriu e fechou a boca como se não conseguisse pensar em uma resposta adequada. O rosto de Maxi caiu, e suas mãos entrelaçadas tremiam. A culpa pesava em seu peito. Ela mordeu o lábio diante do peso disso quando ouviu a voz sombria de Ruth.
 “É tarde demais. Sir Riftan infiltrou-se no Castelo de Croyso e agrediu o duque. Embora ele tenha permanecido em silêncio até agora, o duque não é do tipo que deixa tais ofensas passarem. Seria melhor para nós agirmos primeiro.”
 “M-Mas… o A-Armistício dos Sete Reinos proíbe a guerra. O Rei Reuben… n-nunca iria perdoar isso.”
 Ruth deu de ombros como se isso também tivesse sido considerado.
 “Você está certa,” ele disse, parecendo indiferente. “É altamente provável que o rei imponha sanções, mas temos motivos suficientes para justificar nossa declaração de guerra. É incontestável que você agora pertence a Anatol, e que o duque não tem mais poder sobre seus assuntos. O fato de ele tê-la machucado é motivo suficiente para a guerra. Podemos afirmar nossa validade e seguir em frente com isso mesmo que a família real interfira.”
 Maxi estremeceu. Ela precisava perguntar.
 “Os outros cavaleiros… s-sabem de tudo?”
 Ruth imediatamente captou a pergunta vaga. Hesitando brevemente, ele esfregou a parte de trás do pescoço e assentiu com a cabeça.
 “Não foi Sir Elliot, nem Sir Ursuline, nem eu que falamos algo. Tenho certeza de que todos foram capazes de perceber que o duque causou algum dano grave a você. Diria que a atitude de Sir Riftan e dos homens que o acompanharam foram uma dica clara.”
 Ruth acrescentou então, com cautela: “Para dizer a verdade, muitos levantaram razões práticas para se opor à guerra. Mas aqueles a favor dela foram muito mais enfáticos. Sir Riftan não é o único que está irritado… os cavaleiros também estão furiosos. Acho que nada será capaz de detê-los.”
 Confusa e incerta sobre como reagir, Maxi fixou o olhar no chão. Ruth suspirou exageradamente, como que para dissipar o ar pesado.
 “Como você sabe,” ele continuou, “essas criaturas que chamamos de cavaleiros não ficarão satisfeitas a menos que brandam suas espadas em nome da honra e da cavalaria. Por favor, não se preocupe tanto com isso. Eles se acalmarão depois de lutarem.”
 “Eu… n-não posso pensar tão brandamente sobre uma guerra! N-Não há necessidade de os Dragões Brancos fazerem isso… por minha causa…”
 “Minha senhora,” disse Ruth, sua voz se tornando pesada.
 Maxi deu um pulo e levantou a cabeça. O feiticeiro a olhou com uma expressão solene enquanto falava.
 “Você não é apenas a Senhora de Anatol, mas uma maga dos Dragões Brancos. E os cavaleiros nunca perdoam aqueles que machucam um dos seus. A maioria estava a favor da guerra, e mesmo aqueles que se opuseram por razões pragmáticas concordam interiormente.”
 “I-Isso é…”
 Sem palavras, Maxi abriu e fechou a boca sem saber o que dizer. Seu coração se acelerou ao lembrar de como ela já havia invejado o vínculo compartilhado por Riftan, Ruth e os cavaleiros. Desde quando ela havia se tornado um deles? Percebendo sua perplexidade, Ruth lhe deu um sorriso amargo.
 “Você lutou pelas pessoas em Eth Lene sem se importar com sua própria segurança. É o mesmo para nós agora. Os Dragões Brancos têm o direito de estar furiosos e retaliar contra aqueles que te machucaram.”
 “Eu… e-eu…”
 Maxi mordeu o lábio trêmulo. Seus olhos ficaram quentes, e ela sentiu uma sensação de sufocamento como se tivesse engolido chumbo. Se ela não tivesse seguido seu pai para o Castelo de Croyso, Riftan e os cavaleiros não teriam motivo para iniciar essa guerra.
 Se ao menos ela não tivesse sido tão fraca e tivesse sido corajosa o suficiente para enfrentar Riftan. Se ao menos ela tivesse confiado nas pessoas. Se ao menos ela não tivesse abusado de seu corpo…
 Apertando os olhos fechados, Maxi reuniu forças para continuar falando.
 “Eu estou grata… mas… e-eu ainda… não quero uma guerra. Eu nunca desejo ver… uma tragédia tão terrível novamente.”
 “Não se tornará uma guerra total”, disse Ruth resolutamente. “Embora Sir Riftan queira arrasar o ducado até o chão, fazê-lo não nos daria brechas para evitar as sanções por quebrar o armistício. É por isso que os conflitos armados entre territórios são resolvidos por meio de batalhas de cavalaria. Cavaleiros de ambos os territórios se enfrentarão, e o vencedor será determinado após várias batalhas. Não é incomum que uma guerra seja vencida em uma única luta ao eliminar o oficial comandante da oposição. É uma natureza completamente diferente dos ataques de monstros.”
 “M-Mesmo assim… não seremos capazes de… e-evitar baixas. Como poderíamos fazer os homens lutarem outra guerra… quando acabaram de retornar de uma longa campanha?”
 Ouvindo o tremor em sua voz, a expressão de Ruth se tornou preocupada, como se ele temesse que ela fosse explodir em lágrimas.
 “Com Sir Riftan liderando, a guerra deverá terminar dentro de um mês… não, fará isso meio mês”, disse Ruth tranquilizadoramente. “Os cavaleiros do duque podem ser quase três vezes mais numerosos que os nossos, mas a habilidade dos Dragões Brancos em batalha é pelo menos dez vezes maior. O motivo pelo qual eles ainda não declararam guerra contra nós é porque sabem que é uma batalha que não podem vencer.”
 Ele então deu de ombros e murmurou: “Embora fosse melhor se eles tivessem declarado guerra primeiro.”
 “S-Se o duque não é propenso a retaliar…”, Maxi falou, “isso não é mais razão para evitar ir para a g-guerra? Eu v-vou tentar persuadir Riftan, então… p-por favor, converse com os cavaleiros, Ruth. Se Anatol retirar sua declaração, e-então meu pai irá—”
 “Você deveria saber melhor do que qualquer um de nós que tipo de homem é o Duque de Croyso, minha senhora. Ele pode tentar evitar um conflito armado, mas nunca ignorará completamente tal ofensa. Certamente encontrará uma maneira de retaliar. Nesse caso, seria melhor resolver isso de maneira mais favorável para nós. Enfrentar esse homem politicamente seria difícil.”
 Maxi encolheu os ombros. Suor frio picou suas costas ao lembrar-se da figura ensanguentada de seu pai caída no chão. De fato, ele nunca ignoraria tal afronta. Depois de roer silenciosamente o lábio, Maxi assentiu com uma expressão rígida.
 “Entendo o q-que você quer dizer. Obrigada… por me explicar tudo isso.”
 Encerrando a conversa tão decididamente, Maxi se levantou da cadeira. Ruth lhe lançou um olhar sombrio.
 “Minha senhora, não há nada que você possa fazer. Por favor, não busque empreendimentos imprudentes.”
 Picada, Maxi fingiu não entender. “O-O que você quer dizer?”
 Ruth estreitou os olhos e cruzou os braços. “Quero dizer, abandone a ideia de escrever para seu pai para tentar persuadi-lo. Nós dois sabemos que qualquer quantidade de persuasão sua não mudará sua mente, nem Sir Riftan provavelmente mudará a dele. Os golpes foram dados. É improvável que qualquer interferência sua faça os dois senhores deixarem de lado sua animosidade. Receio que o conflito seja inevitável.”
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 “Q-Quem vai se prejudicar se tentarmos? A-Até meu pai deve saber… q-que um conflito com os Dragões Brancos seria desvantajoso para ele. Se déssemos um passo atrás… e oferecêssemos termos, ele estaria disposto a negociar—”
 “Receio que já tenhamos passado da fase de negociações, minha senhora. Você mesma deve estar ciente disso,” murmurou Ruth sombriamente.
 Incapaz de pensar em uma resposta, Maxi apertou sua saia com os punhos. O Duque de Croyso era um homem que valorizava sua reputação e o prestígio de seu nome acima de tudo. Nunca antes ele havia experimentado a humilhação de ser espancado e rastejar pelo chão. Nada que pudessem oferecer acalmaria sua indignação.
 Maxi estava certa disso. Ela abraçou seus braços frios enquanto tremia na desesperança de tudo.
 Ruth a observou silenciosamente por um momento. “Você não quer fazer o duque pagar pelo que ele fez com você? Ele pode ser seu pai, mas… isso não absolve suas ações atrozes.”
 O rosto de Maxi empalideceu com a pergunta inesperada. Ela olhou para Ruth, vergonha estampada em seus traços, antes de baixar os olhos para o chão.
 “E-Eu… não me importo com o que acontece com aquele homem,” murmurou friamente. “Eu só… não quero que Riftan e os outros… partam para a guerra novamente.”
 “Aqueles homens viveram toda a vida no campo de batalha, e continuarão a fazê-lo. Você não vai durar se se exaltar toda vez.”
 Maxi cerrou a mandíbula. O olhar de Ruth permaneceu sobre ela antes de suspirar.
 “Entendo seus sentimentos, minha senhora, mas oro para que você apoie a decisão de Sir Riftan desta vez.”
 Maxi concordou relutantemente. Não importava o quanto ela quebrasse a cabeça, não conseguia pensar em uma maneira de fazer seu pai mudar de ideia, nem nas palavras para persuadir Riftan. Ela estava mordendo o lábio desanimadamente quando Ludis entrou na sala com uma bandeja de chá de ervas fumegante. Era uma pena que nenhum deles estivesse com vontade.
 Maxi se desculpou e voltou para seu quarto. Ela estava tão tensa durante a troca que se sentiu drenada assim que se sentou na cama. Desabando sobre os lençóis, ela tentou lembrar-se dos rostos dos cavaleiros vassalos de seu pai. Nenhum deles seria páreo para Riftan. Era o que ela murmurava para si mesma na tentativa de aliviar seus medos, mas provou ser ineficaz. Esfregando as têmporas latejantes, Maxi fechou os olhos.
 Os preparativos para a guerra começaram de verdade. Maxi frequentemente via mercenários e cavaleiros fazendo exercícios juntos nos campos de treinamento, e ocasionalmente avistava carroças carregadas de armas e bolas de canhão entrando no castelo.
 Ela foi obrigada a ignorar tudo isso. Embora uma torrente de palavras a atormentasse sempre que via o rosto de Riftan, ela não conseguia encontrar as certas para dizer em voz alta.
 Devo pedir desculpas por causar esta guerra? Ou insisto que não tenho desejo de vingança?
 Sem ideia do que dizer, Maxi deu-lhe as costas mais de uma vez. Não havia dúvida de que Riftan teria sentido a ansiedade que a envolvia, mas ainda assim ele se recusava a contar-lhe qualquer coisa.
 Seu comportamento era a principal razão por trás de seu desânimo. Ele sempre estava excessivamente cortês e cauteloso ao seu redor, e isso a fazia temer que ele não sentisse mais a paixão que um dia teve. E embora ele a cuidasse mais atentamente do que nunca, parecia mais próximo de um pai cuidando de uma criança do que de um marido cuidando de sua esposa.
 O que é mais, Riftan ainda não tinha lhe contado sobre a guerra. Será que ele tinha medo de que ela desmaiasse de choque? Perdida em seus pensamentos, Maxi olhou pela janela.
 O jardim estava agitado com trabalhadores preparando-se para o inverno e sentinelas transportando provisões. Sob as ordens de Maxi, Ludis havia feito perguntas e descoberto que todos os preparativos para a guerra estariam concluídos em três ou quatro dias. Depois disso, Riftan avançaria sobre o Duque de Croyso com quatrocentos soldados montados.
 Maxi se forçou a afastar os horrores da guerra de sua mente e virou-se para longe da janela. Ludis, que estava costurando perto da lareira, viu a expressão sombria de Maxi e franzira a testa em preocupação.
 “Minha senhora, devo lhe trazer algo para comer?”
 “N-Não, eu comi demais no almoço. Não tenho apetite.”
 “Então que tal uma xícara de chá quente?”
 “E-Eu disse que estou bem.”
 Ouvindo a irritação na voz de sua mestra, Ludis fechou a boca. Maxi sentiu um repentino remorso por ter sido abrupta sem motivo.
 “E-Eu… vou… te avisar se eu quiser”, disse, com o rosto ficando vermelho. “Eu realmente… não tenho vontade de comer nada no momento.”
 Ludis sorriu gentilmente para indicar que não se importava e voltou ao seu trabalho de costura. Sentindo-se como uma criança super ansiosa, Maxi começou a andar de um lado para o outro em seus aposentos. Foi assim que ela passou a tarde até o toque alto de uma kopel soar lá fora.
 A cabeça de Maxi se ergueu. Dois longos toques. Isso significava que alguém de alta posição tinha chegado ao castelo. Ela se apressou até a janela para ver um grupo de cerca de quarenta enviados carregando o estandarte da família real. Suor frio escorreu por suas costas enquanto os observava entrar pelos portões. Será que o rei havia enviado um mediador, como todos esperavam?
 “L-Ludis… por favor, me ajude a me arrumar. T-Temos convidados”, Maxi estava tão apressada que quase tropeçou em um relevo no carpete. Ludis a segurou e a ajudou a se sentar no banco em frente ao espelho. Quando estava sentada, a serva habilmente enrolou os cachos de Maxi em uma rede para cabelo num piscar de olhos. Ludis então aqueceu um ferro de passar, que parecia um bastão com uma placa de ferro plana na ponta, e alisou as rugas do vestido de Maxi.
 Depois de se avaliar meticulosamente diante do espelho, Maxi jogou um manto de veludo sobre os ombros e saiu apressada do quarto. Através da balaustrada, ela avistou Riftan e os cavaleiros cumprimentando os convidados no andar de baixo. A tensão palpável que cercava ambos os grupos a fez congelar.
 A princesa Agnes saiu do séquito real que entrava no salão. Um alívio inundou Maxi; pelo menos um dos enviados reais era alguém que tinha Riftan em boa consideração. No entanto, quando a princesa começou a falar, o alívio de Maxi dissipou-se ao ouvir seu tom grave.
 “Eu empreendi esta longa jornada às pressas para trazer a mensagem de Sua Majestade. Espero que me perdoem por vir sem aviso prévio”, disse a princesa.
 Riftan encarou a princesa friamente antes de se afastar. “Se a mensagem é tão urgente, presumo que não possa esperar até que você descanse. Por favor, sigam-me. Rodrigo, leve os guardas de Sua Alteza a algum lugar onde possam descansar.”
 Enquanto Riftan começava a subir as escadas, a princesa, os dois cavaleiros ao seu lado e quatro servos ricamente vestidos a seguiram.
 Maxi se escondeu instintivamente atrás de uma coluna, intimidada pela atmosfera hostil. Será que ela poderia se intrometer na conversa deles quando estava tão carregada de tensão? Sem saber o que fazer, Maxi hesitou por um tempo antes de se dirigir à sala de estar. Ela não desejava voltar aos seus aposentos, onde estaria completamente sozinha, atormentada pela ansiedade. E francamente, ela não era a principal razão de tudo isso estar acontecendo?
 Reunindo coragem, ela se aproximou da porta de mogno arqueada. Os cavaleiros e os servos de véu em pé do lado de fora lançaram olhares para ela. Maxi pausou e estava prestes a cumprimentá-los quando ouviu a voz gélida da princesa vindo de dentro do quarto.
 “Sua Majestade deixou bem claro que não irá tolerar uma guerra.”
 Maxi estremeceu e congelou no lugar. A voz furiosa de Riftan veio em seguida.
 “A coroa não tem o direito de interferir nesse assunto. Você falhou em cumprir sua palavra de proteger minha esposa, então que direito tem de me negar?!”
 “Por favor, lembre-se a quem está se dirigindo!”
 A discussão acalorada prosseguiu antes de tudo ficar em silêncio. A voz pesada da princesa finalmente quebrou o silêncio.
 “Não tenho desculpa para minha falha, mas essa é uma dívida pessoal que devo pagar. Eu venho até vocês agora não como Agnes Reuben, mas como mensageira do rei. Peço que me mostrem o devido respeito.”
 Riftan disse algo em tom baixo que era praticamente um murmúrio, e Maxi não conseguiu ouvir. A tensão gélida por trás da porta a deixou paralisada. Ela se viu incapaz de entrar ou se afastar. Suor frio percorreu suas costas enquanto ela permanecia enraizada no lugar.
 Mais uma vez, a voz tensa da princesa se fez ouvir através da porta.
 “O rei não quer comprometer a estabilidade de Wedon. Tenho certeza de que vocês estão bem cientes da disputa territorial entre o Ducado de Croyso e Dristan. Se o duque perder um número significativo de seus homens em uma guerra com Anatol, Dristan nunca deixará passar a oportunidade. Eles tentarão recuperar a parte oriental do território do duque, o que será uma grande perda para Wedon.”
 “Pare com suas exagerações! Pilhar outro território é uma clara violação do armistício. Dristan nunca se atreveria a ignorá-lo abertamente.”
 “Dristan tem motivos razoáveis para isso. As partes orientais originalmente pertenciam ao seu reino. As terras deveriam ter sido devolvidas após o tratado, mas o duque afirmou sua reivindicação quando se casou com uma princesa Roemiana. Se Dristan apontar isso como motivo, nem mesmo Osiriya será capaz de intervir.”
 Maxi ficou tensa com a gravidade na voz da princesa. Ela soava ainda mais sombria ao continuar.
 “O equilíbrio de poder entre os reinos é o único fator que sustenta o armistício. Se esse equilíbrio for quebrado, nenhum tratado terá influência. Isso poderia colapsar toda a ordem nos Sete Reinos.”
 “Houve disputas entre os reinos por todos os tipos de razões, mesmo com o armistício. Se uma guerra fosse suficiente para dissolvê-lo, teria acontecido há muito tempo!”
 “Acabei de explicar que qualquer conflito entre Anatol e Croyso não terminará com uma única guerra? Simplesmente não podemos permitir nada que enfraqueça o poder de Wedon e dê a Dristan a oportunidade de invadir. Se você insistir em desobedecer às ordens de Sua Majestade, ele pretende pedir reforços a Osiriya para deter Anatol.”
 Maxi arfou. A reação do rei era muito mais séria do que ela esperava. Ela sentiu um arrepio profundo em seus ossos. A tensão que escorria do outro lado da porta era quase palpável. Depois de um momento de silêncio, a princesa falou novamente em um tom muito mais calmo.
 “É assim que a família real encara seriamente este assunto. Rezo para que você não nos force a tomar medidas tão extremas.”
 “Isso é uma ameaça?”
 “É um pedido. A mantilha da reencarnação de Rosem Wigrew é concedida apenas àqueles que contribuíram grandemente para a paz do Continente Ocidental. Peço que você revogue sua declaração de guerra, pelo menos para não macular esse título.”
 Um baque soou atrás da porta, como se fosse uma resposta.
 “Por que eu me importaria com um título que nunca quis?”, rosnou Riftan. “Se Dristan tentar invadir, considerarei minha responsabilidade expulsá-los. O rei pode fazer o que quiser, mas desta vez ele não será capaz de me deter.”
 Maxi não suportava mais ouvir. Estava estendendo a mão para a maçaneta quando uma mão esbelta, tão pálida quanto jade branco, a bloqueou. Surpresa, ela olhou para cima e viu uma das assistentes da princesa ao seu lado. A assistente observou Maxi através do véu antes de abrir a porta.
 O olhar feroz de Riftan voou diretamente para a assistente quando ela entrou na sala. Imperturbável, ela se aproximou dele e tirou o véu.
 Os olhos de Riftan se arregalaram. “O que você está fazendo aqui…?”
 “Pedi a Sua Alteza para me trazer como uma de suas assistentes. Pensei que teria que intervir se ela não conseguisse persuadi-lo.”
 A voz delicadamente bela era uma que Maxi passara anos ouvindo. Seria possível…? Maxi começou a duvidar de seus ouvidos.
 “Vir aqui foi um grande risco da minha parte. Vim contando com sua honra como cavaleiro, então confio que não me fará mal.”
 Hebaron, que estava quieto ao lado de Riftan, franziu o cenho e interveio. “Você nos ofende. Nunca faríamos algo tão covarde quanto tomar uma mulher inocente como refém.”
 Ignorando a interrupção do cavaleiro, Rosetta olhou arrogantemente para Riftan.
 “Acredito, senhor, que você me deve uma dívida. Não é verdade?”
 “Você está me pedindo para pagar a dívida ao revogar minha declaração de guerra?”, disse Riftan, sua voz ficando perigosamente baixa.
 Apesar da aura intimidante que emanava dele, Rosetta se recusava a recuar. Ela riu e olhou para Maxi.
 “O que mais você tem a me oferecer?”
 Os olhos de Maxi se arregalaram quando ela encontrou o olhar turquesa de Rosetta. Ela não conseguia processar o que estava acontecendo.
 Com um sorriso condescendente nos lábios, Rosetta disse: “Claro, você pode ignorar meu pedido se não concorda que está me devendo algo. Se considerar minha ajuda inconsequente, não se preocupe e invada minha casa. Como eu poderia protestar se você considerar a execução da sua vontade mais importante do que a dívida que tem comigo?”
 Riftan seguiu o olhar de Rosetta e se fixou em Maxi, seu rosto endurecendo. Maxi deu um passo para trás. Um silêncio sufocante tomou conta da sala. Rosetta parecia estar testando Riftan enquanto o encarava, enquanto a Princesa Agnes mantinha a pressão silenciosa.
 Riftan estava com a mandíbula cerrada durante toda essa troca. Depois de um tempo, ele jurou baixinho e encarou Rosetta.
 “A dívida que tenho é grande…”, ele disse entre dentes. “Tudo bem. Retirarei a declaração de guerra de Anatol.”
 
 


  
    Capítulo 178
 Suscitaram suspiros de alívio por toda a sala. Foram interrompidos quando Riftan acrescentou prontamente: “Mas é diferente se o duque se recusar a ceder. Eu só recuarei desta vez. Se o duque atacar primeiro, retaliarei.”
 “Você não precisa se preocupar com isso,” disse a princesa. “Sua Majestade não tolerará ninguém perturbando a ordem atual, e isso se aplica também ao Duque de Croyso. O rei não quer que seus vassalos causem mais discórdia. Deixamos isso claro também para o duque.”
 Por um breve momento, um sorriso selvagem cruzou o rosto de Riftan. “E ele estava disposto a obedecer?”
 A Princesa Agnes assentiu solenemente. “O duque não deseja prejudicar seu relacionamento com a família real. Se Anatol recuar, interviremos se ele tentar causar outra disputa.”
 Riftan parecia longe de estar tranquilo. Seus lábios se torceram em uma expressão arrependida, e ele se levantou. Ele atravessou a sala em direção a Maxi, que tinha ficado paralisada pela troca de palavras surpreendente, e puxou seu braço enquanto se dirigia à princesa.
 “Visto que você conseguiu o que queria, não vejo motivo para permanecer aqui por mais tempo. Vocês podem partir agora.”
 Foi uma clara dispensa dos enviados do rei.
 Maxi olhou para Riftan com uma expressão desconcertada. “R-Riftan…”
 A resposta da princesa foi tingida de amargura. “Partiremos assim que nossos cavalos estiverem descansados o suficiente para a viagem de volta. Espero que não se importem de estarmos invadindo sua hospitalidade por um pouco mais de tempo.”
 Riftan lhe lançou um olhar de desdém antes de se virar e marchar pelo corredor abaixo. Maxi não teve a chance de dizer uma palavra enquanto Riftan a guiava escada acima. Foi então que ela ouviu Rosetta chamá-los de trás.
 “Espere.”
 Riftan pausou antes das escadas.
 “Quero falar com minha irmã antes de sair,” disse Rosetta, aproximando-se deles.
 O rosto de Maxi ficou imóvel. O que elas tinham para conversar? Rosetta se aproximou em seu ritmo habitual, mas isso parecia tão ameaçador quanto se ela pretendesse esmagar Maxi.
 Sentindo o desconforto de Maxi, Riftan bloqueou o caminho de Rosetta. “E o que exatamente você tem para discutir com ela?”
 “É só um papo de irmãs.” Rosetta ergueu o queixo provocativamente. “Você está preocupado de que eu possa prejudicá-la? Não precisa. Desejo sair deste castelo ilesa.”
 O calor subiu nas bochechas de Maxi com o tom zombeteiro de Rosetta. O constrangimento de se esconder atrás de Riftan por medo de sua irmã mais nova a picava. Ela puxou a manga dele para dissuadi-lo e deu um passo tímido para frente.
 “E-Eu… quero falar com ela também.”
 Os lábios de Riftan se estreitaram em descontentamento.
 Maxi acrescentou apressadamente, “N-Não se preocupe. Rosetta…”
 Não conseguia encontrar palavras para tranquilizá-lo. Maxi olhou para a irmã como se a visse pela primeira vez. Exceto pela maneira presunçosa de falar de Rosetta, o que mais ela sabia sobre sua irmã?
 Diante da hesitação de Maxi, Rosetta disse de maneira afetada: “Você não me mostraria seu jardim? Acho este lugar um tanto abafado.”
 Seus olhos percorreram o corredor. Embora Maxi se sentisse ofendida, forçou um sorriso nos lábios e assentiu. Riftan ia dizer algo antes de se conter e, relutantemente, soltar a mão de Maxi.
 “Não fiquem muito tempo fora. O vento está frio,” ele murmurou sombriamente.
 O olhar gélido que ele dirigiu a Rosetta parecia adverti-la das consequências que a aguardavam se ela fizesse algo tolo. Rosetta, no entanto, permaneceu imperturbável. Maxi sorriu tranquilizadoramente para Riftan e desceu as escadas com sua irmã.
 Lá fora, a luz dura do outono ardia nos olhos de Maxi. O cabelo castanho-claro de Rosetta brilhava levemente prateado na visão embaçada de Maxi. Mesmo em seu traje modesto, Rosetta era tão bonita quanto um anjo. Maxi se sentia inconscientemente intimidada pela beleza de sua irmã.
 Lançando um olhar para os cavaleiros atrás delas, Rosetta sussurrou para Maxi: “Quero falar com você em particular.”
 Maxi olhou para sua irmã com cautela antes de se voltar para Sir Elliot. “S-Sir Elliot… eu preciso de um momento com minha irmã.”
 O cavaleiro parecia cauteloso quando olhou para Rosetta. “Nós esperaremos aqui em cima, minha senhora,” ele disse, assentindo. “Por favor, nos chame se precisar de alguma coisa.”
 Quando os cavaleiros se afastaram, as duas mulheres desceram os degraus até o jardim, banhado em tons dourados. Rosetta permaneceu quieta por um longo tempo, mesmo enquanto os cavaleiros se afastavam. O que havia nesse tópico misterioso que a fazia se conter? Maxi ficou tensa. Foi apenas quando chegaram a um canto do jardim que Rosetta finalmente falou.
 “Os cavaleiros de Croyso encontraram nosso pai imediatamente depois que você partiu. Ele foi tratado antes que fosse tarde demais, e me disseram que ele ficará bem.”
 O corpo inteiro de Maxi ficou rígido quando os lábios de Rosetta se curvaram em um sorriso malicioso.
 “Mas acho que eles podem ter ajustado a mandíbula dele quebrada incorretamente, pois ele está com dificuldades para articular as palavras agora. O dano pode ser permanente.”
 Ver o prazer evidente no rosto de Rosetta fez a cabeça de Maxi girar de confusão. Recuando, ela olhou para a irmã como se ela fosse uma estranha.
 “E-Eu… não sei… do que você está falando.”
 “Mas é claro. Você nunca realmente tentou me conhecer, afinal.”
 Maxi recuou com o tom mordaz de Rosetta.
 Todas os vestígios de um sorriso desapareceram do rosto dela, Rosetta disse planamente: “Não interprete mal. Não ressinto você por nunca ter demonstrado interesse em mim. Não pedi seu tempo para reclamar de algo tão infantil.”
 “E-Então por que…?”
 Rosetta ficou em silêncio por um momento antes de dizer calmamente: “Acredito que o pai está se comunicando secretamente com os outros nobres. Ele certamente não tem intenção de ignorar esse assunto.”
 Maxi sentiu o sangue fugir de seu rosto. Uma rajada de vento árido passou. Ela abraçou os próprios braços quando eles se arrepiaram.
 “P-Por quê? O que diabos e-ele está…?”
 “Não sei os detalhes. A surra deve ter sido um grande choque. Ele se confinou em seu quarto por um tempo, mas depois começou a chamar seus vassalos para levar cartas por todo Wedon. Ele pode estar fingindo obedecer aos comandos reais, mas acho que está planejando algo em segredo. Tenho certeza de que pretende executá-lo assim que eu me casar com a família real.”
 Seus lábios se torceram de irritação, mas seu rosto rapidamente recuperou sua indiferença usual como se nada disso realmente importasse para ela.
 “Estou apenas te informando. Quando chegar a hora certa, você deve avisar seu marido para estar preparado.”
 “P-Por que… você não falou disso antes? Se tivesse—”
 “Seu marido não teria concordado. Afinal, seria mais conveniente para ele lidar com nosso pai com força desde o início,” Rosetta respondeu friamente. “Mas eu não quero que uma guerra envie nosso reino ao caos. Até eu tenho uma pessoa ou duas que desejo proteger.”
 “T-Também não quero uma guerra… mas…”
 Maxi forçou um engasgo. Embora fosse a verdade, ela odiava ainda mais a ideia de Riftan ser pego em uma situação difícil.
 Rosetta observou o rosto pálido de Maxi com uma expressão divertida. “Você o ama?”
 Seu sentimento incomum deixou Maxi momentaneamente atordoada. Ela não conseguia entender as intenções de Rosetta ao fazer tal pergunta. Quando ela permaneceu em silêncio, Rosetta lhe deu um sorriso maldoso.
 “Não vai funcionar. Está além das suas capacidades.”
 A certeza na observação de sua irmã fez algo se retorcer em seu peito. Não era mistério que Rosetta pensava pouco dela, mas sua expressão franca disso fez o sangue de Maxi ferver.
 Seu rosto ficando vermelho de raiva, Maxi elevou a voz e disse: “R-Riftan… zela por mim. Por muito tempo agora, e-ele tem—”
 “Eu não disse que ele era o problema. Você é. Nunca será capaz de amar outra pessoa.”
 A réplica de Rosetta foi cruelmente calma. Como se fosse espetada por um espinho, a mão de Maxi se contraiu.
 “E-Então o que te faz pensar…” ela disse, balançando a cabeça para dizer que achava a acusação absurda, “que me conhece bem o suficiente para dizer essas coisas? Você não… sabe nada sobre mim. Você disse que eu n-nunca me dei ao trabalho de te conhecer, mas o mesmo vale p-para v-você…”
 “Mas eu te conheço.”
 A convicção de Rosetta deixou Maxi momentaneamente sem palavras. Elas nunca foram próximas. Ela não conseguia entender a razão por trás da certeza de sua irmã.
 Independentemente disso, Rosetta continuou em seu modo distante, “Eu provavelmente sou a única pessoa no mundo que te entende.”
 “P-Pare com essa bobagem.”
 Maxi se irritou com a arrogância da irmã. Seu rosto se contorceu de raiva enquanto retrucava: “V-Você? M-Me entender? C-Como você… quando você foi coberta de… elogios e afeto… a vida toda? Não, você não sabe de nada—”
 “Afeto?” O rosto de Rosetta se torceu friamente. “Você realmente acha que o pai é capaz de amar outra alma?”
 “E-Ele sempre foi s-sentimental—”
 “O pai me considerava útil. Ele não me amava.”
 “Você, pelo menos—”
 Maxi pressionou os lábios. Ela não conseguia terminar a frase.
 Com um desprezo irônico, Rosetta disse: “Sim. Ao contrário de você, nunca fui espancada.”
 O desprezo em sua voz fez o rosto de Maxi arder. No entanto, Rosetta não riu à custa dela. Depois de observar a grama seca do canteiro de flores com uma expressão desolada, Rosetta disse ironicamente: “No ano em que fiz dez anos, o pai me fez assistir enquanto ele te chicoteava.”
 Maxi ficou chocada.
 “I-Isso não é possível. E-Ele nunca me bateu… c-com você no cômodo.”
 “O cômodo com o espelho… tinha uma pequena divisória de um lado. O pai a abriu… e me fez assistir.”
 Sentiu como se todo o ar tivesse sido espremido de seus pulmões. Sua irmã tinha visto ela sendo espancada como um animal. Maxi cobriu a boca com uma mão trêmula, a humilhação a invadindo. Embora ela presumisse que Rosetta sem dúvida soubesse do tratamento que o pai lhe dava, nunca havia pensado que sua irmã teria testemunhado pessoalmente ela rastejando pelo chão.
 Rosetta observou com uma expressão vazia enquanto Maxi cambaleava pelo choque.
 “O pai queria me mostrar o destino que aguardava aqueles que ele considerava inúteis. Ele me chamava para o cômodo ao lado sempre que você era punida. E, como ele pretendia, assistir você sendo chicoteada como um animal me aterrorizava. Eu tinha pesadelos todas as noites. Eu pensava que seria eu a ser chicoteada se não fosse perfeita. Na próxima vez, poderia ser eu sendo chamada para aquele cômodo. O pai não tinha propósito para seres inúteis. Eu… fiz todo o esforço para atender às suas expectativas. Nunca baixei minha guarda.”
 Seus lábios se torceram em um sorriso estranho. “Olhando para trás, ele pode ter te punido mais severamente para dar um exemplo para mim. Para que eu nunca ousasse desobedecê-lo ou me rebelar contra ele…”
 Maxi remexeu o cérebro para lembrar-se de uma Rosetta de dez anos, mas suas memórias pareciam envoltas em névoa. A imagem impressa em sua mente era de uma Rosetta perpetuamente bela, perfeita e arrogante.
 E ainda assim, Rosetta também tinha sido uma criança indefesa tentando desesperadamente se proteger. No momento em que a realização chegou, Maxi pôde ver sua irmã tão claramente como se um véu tivesse sido levantado. A estrutura delicada, os olhos desolados… diante dela estava uma jovem de quase dezenove anos.
 “Eu testemunhei todo o tormento que você foi obrigada a suportar. Eu sei como seu espírito foi esmagado… eu sei como as mulheres são impotentes, e como os homens podem ser cruéis e sem coração…”
 A voz de sua irmã soava como um eco distante. Depois de olhar para o céu, Rosetta abaixou o olhar mais uma vez.
 “Eu sei que nunca poderei realmente amar alguém, nem poderei confiar completamente. Seria impossível mesmo que eu quisesse. Algo em meu coração impede, como se estivesse quebrado. Eu duvido, testo e eventualmente afasto todos que se aproximam de mim. Se eu sou assim… quanto pior deve ser para você?”
 “E-Eu…”
 Maxi cambaleou como se tivesse sido encurralada. Ela olhou para baixo para o chão enquanto seu rosto se contorcia. Suas sombras se esticavam a partir de seus pés, altas e esguias, como árvores mortas. Um calafrio percorreu sua espinha.
 Rosetta falou novamente, desta vez com a gravidade de entregar uma profecia. “Isso nunca pode dar certo. Seu relacionamento eventualmente vai desmoronar.”
 “V-Você está errada. Eu sou… diferente de você.”
 Suas palavras soavam incertas até mesmo para seus próprios ouvidos.
 “Você não foi capaz de confiar naquele homem quando realmente importava,” Rosetta apontou friamente, “e continuará assim. Sempre que seu coração ficar fraco, você será atormentada por dúvidas. Nós somos torcidas desse jeito.”
 “E-Eu…”
 Uma picada como de agulha arranhou a garganta de Maxi. A resistência ao futuro pintado por sua irmã surgiu das profundezas de seu coração, e ela agarrou sua saia.
 “E-Eu… vou mudar.”
 Ela falou com convicção como se estivesse derramando e expondo esse sentimento dentro dela. Os olhos sombrios de Rosetta lhe disseram que ela pensava que era uma tarefa impossível.
 Maxi fechou os olhos com força. “Eu vou mudar!”
 Uma rajada feroz passou, mexendo nas folhas secas ainda agarradas às árvores.
 Depois de observar silenciosamente os galhos tremendo, Rosetta murmurou ceticamente: “Então te desejo sorte.”
 
 


  
    Capítulo 179
 Maxi e Rosetta voltaram ao grande salão, onde a delegação já estava fazendo os preparativos para partir. Ver seus convidados, que haviam viajado uma longa distância, sendo forçados a voltar à estrada sem o devido descanso fez Maxi se sentir terrível.
 Ignorando a insistência de Riftan para que ela não se preocupasse com eles, Maxi saiu até o portão do castelo com os servos para se despedir. Ela estava chateada com a princesa por ameaçar Riftan, mas isso não significava que ela poderia dispensar a delegação real tão friamente.
 “Você não precisa parecer tão desesperada”, disse a Princesa Agnes. “Nós estávamos planejando partir imediatamente de qualquer maneira. Pretendemos passar uma noite na propriedade do Conde Loverne e depois seguir para o Castelo de Croyso. Devemos informar ao duque que Riftan retirou sua declaração de guerra o mais rápido possível.”
 Um sorriso tênue puxou os lábios da princesa enquanto ela observava uma claramente desconfortável Maxi.
 “Não sei o que aconteceu, mas o duque deve ter cometido um grave erro para Riftan estar assim. Espero que você me perdoe por não conseguir tomar partido de Anatol.”
 Maxi baixou os olhos e murmurou rigidamente: “V-Você não precisa se desculpar, Alteza. Eu entendo… a posição da família real.”
 Embora estivesse decepcionada com a maneira profissional da princesa, no final, era inteiramente culpa de Maxi que as coisas tivessem chegado a esse ponto. Se ela não tivesse seguido seu pai naquele dia, não haveria motivo para a princesa viajar por todo Wedon para agir como mediadora. Maxi estava tão cheia de culpa que não conseguia olhar para cima.
 “Por favor… t-tenha cuidado. Desejo a vocês… uma viagem segura.”
 “Obrigada por nos acompanhar até aqui. Eu estava…” A sempre digna princesa hesitou antes de continuar de forma constrangida, “… reafirmada quando vi você bem de saúde hoje. Sei que tenho muito pelo que pedir desculpas a você.”
 “N-Não precisa se desculpar, Alteza.”
 Embaraçada, Maxi acenou com as mãos. A princesa balançou a cabeça com firmeza.
 “Receio que tenha sido imprudente. Sinto muito que você tenha descoberto da pior maneira possível. Mas o duque estava errado quando disse que todos no Castelo de Drachium estavam falando sobre isso. Ele exagerou.”
 Maxi se enrijeceu quando percebeu que a princesa estava se referindo aos rumores sobre o aborto espontâneo de Maxi.
 “É claro”, acrescentou a Princesa Agnes rapidamente, “não estou tentando defender as ações do rei. Ele não deveria ter usado o assunto para zombar do duque. Isso não foi certo. Por favor, permita-me pedir desculpas em nome de Sua Majestade. Se precisar de minha ajuda, não hesite em me avisar.”
 Depois de encarar em silêncio o rosto solene da princesa, Maxi virou o olhar para Rosetta. Sua irmã estava de costas para elas como se não estivesse interessada em ouvir a conversa delas. Deveria informar à princesa sobre os planos de seu pai agora? Depois de debater brevemente o assunto em sua cabeça, Maxi abriu a boca cautelosamente.
 “Se, no futuro… o Duque de Croyso… tentar ameaçar Anatol… por favor intervenha tão seriamente como hoje. Eu peço… apenas isso.”
 A princesa não deve ter pensado que Maxi tomaria tão publicamente o lado de Riftan. Ela pareceu um pouco surpresa antes de dar a Maxi um aceno resoluto.
 “Você não precisa se preocupar com isso. Se o rei não agir, eu mesma tomarei providências para impedi-lo.”
 Maxi ficou solene. “E-Então é verdade… que Sua Majestade é mais parcial… ao Duque de Croyo do que a Riftan.”
 A princesa vacilou antes de fazer a admissão.
 “Se eu for sincera, então, sim, esse é o caso. Sua Majestade deseja manter Riftan por perto, mas apenas para que ele possa exibir sua reencarnação de Rosem Wigrew para os outros reinos. Como a guerra está atualmente proibida pelo Armistício dos Sete Reinos, o poder dos Dragões Brancos não serve para outro propósito além de exterminar monstros e resolver disputas.”
 O rosto de Maxi caiu com a declaração impessoal da princesa. Antes que ela pudesse dizer qualquer coisa, no entanto, a Princesa Agnes começou a falar novamente.
 “Mas as coisas mudarão em alguns anos. Anatol cresceu tanto desde a última primavera que é praticamente irreconhecível. Se continuar a florescer nesse ritmo, em breve será a maior cidade comercial conectando o Continente Ocidental ao Sul. Até o Duque de Croyso ou a família real terão que pensar duas vezes antes de ofender Anatol.”
 “M-Mesmo assim… você está dizendo que isso não é o caso no momento.”
 Um sorriso amargo se formou nos lábios da princesa com a resposta sarcástica de Maxi.
 “Sua Majestade mudará de opinião. Assim que eu retornar ao Palácio de Drachium, informarei a ele o quão valioso Anatol se tornou.”
 Maxi reprimiu um suspiro. Seria inútil esperar algo mais da princesa. Afinal, ela era membro da família real. Ela poderia virar as costas para Riftan a qualquer momento se ele ameaçasse seus interesses.
 Um estranho sentimento de decepção a envolveu enquanto observava a delegação partir. Embora estivesse aliviada por a guerra ter sido evitada, pensar no que estava por vir tornava difícil ficar completamente tranquila.
 Maxi arrastou-se para o grande salão e cruzou com Rodrigo, que descia as escadas com um punhado de linho. Ele se apressou assim que a avistou.
 “Não deve se mover tanto, minha senhora. Acabou de recuperar sua saúde. O senhor deixou claro que eu devo levá-la imediatamente de volta ao seu quarto quando retornar.”
 Incapaz de argumentar contra a insistência do mordomo, Maxi seguiu em direção à escadaria e olhou ao redor.
 “O Riftan… está em nossos aposentos?”
 “O senhor foi para os campos de treinamento com os cavaleiros.”
 Maxi espiou pela janela. Mesmo que ele tivesse retirado sua declaração de guerra, ainda haveria inúmeros assuntos que exigiriam sua atenção. Maxi retornou ao seu quarto e esperou ansiosamente pelo retorno de Riftan.
 Enquanto andava de um lado para o outro, não conseguia parar de pensar no que Rosetta tinha dito a ela. Era possível que sua irmã tivesse destinado essas palavras para si mesma. Será que ela também sentira o desespero de não poder confiar em ninguém, por mais que quisesse? O pensamento deixou Maxi ansiosa. Será que ela poderia realmente mudar quando alguém tão bonito e inteligente como Rosetta falhara?
 Maxi foi até o espelho e encarou seus olhos cinzentos. Mesmo ela tinha que admitir, não tinha muitas esperanças para a mulher ansiosa diante dela. Ela tocou distraída sua bochecha antes de se deitar em sua cama, exausta.
 O quarto estava escuro quando ela abriu os olhos novamente. Deve ter adormecido. Esfregando o rosto, Maxi olhou para o lugar vazio ao seu lado. Não havia sinal de que Riftan tinha voltado.
 Maxi franzia o cenho. Ele já a tinha deixado sozinha por tanto tempo desde que voltaram para o Castelo Calypse?
 Roendo o lábio, ela saiu da cama e enrolou um xale nos ombros. Os servos estavam acendendo os candelabros no corredor lá fora.
 Ela correu até eles. “O senhor ainda não voltou… ele ainda está nos campos de treinamento?”
 Um dos servos curvou respeitosamente a cabeça e disse, “O senhor está atualmente na sala do conselho, minha senhora. Ele nos informou que iria ficar nos aposentos adjacentes esta noite, pois estava ocupado. Acabei de voltar de abastecer a sala com lenha.”
 Maxi olhou nervosamente ao redor. Mesmo quando estavam ocupados se preparando para a batalha, Riftan sempre voltava para seus aposentos à noite. Terá sido tão difícil cancelar essa guerra?
 Os servos estudaram nervosamente seu rosto. Maxi ofereceu-lhes um sorriso e virou-se. Ela não queria voltar para seu quarto, onde teria que ficar acordada a noite toda sozinha. Depois de hesitar por um momento, ela subiu a escadaria escura. Dois andares acima, ela viu a luz vindo do quarto no final do corredor.
 Ela hesitou perto da porta por um tempo antes de empurrá-la timidamente. Lá dentro, ela encontrou Riftan sentado em uma cama, bebendo de uma taça de vinho.
 “Por que ainda está acordada?” ele disse, seu olhar feroz.
 Um pouco intimidada por sua rispidez, Maxi murmurou, “Eu… eu estava esperando por você…”
 Riftan deu um gole na taça em silêncio.
 Maxi fechou lentamente a porta atrás de si e se aproximou. “E-Está… muito ocupado?”
 “Tive que enviar mensageiros por todo o reino para explicar a mudança de circunstâncias aos mercenários que contratamos. Uma tarefa bastante exaustiva.”
 Ele encheu novamente sua taça e continuou, “Ainda não podemos baixar a guarda, então decidi manter nossa organização militar. Você verá mercenários entrando e saindo do castelo por um tempo. Farei com que evitem o grande salão o máximo possível, mas você pode acabar os encontrando. São companhia grosseira, então evite interagir com eles. E não quero que você fique perambulando pelo castelo sozinha assim.”
 “Eu… eu vou ter cuidado”, respondeu Maxi humildemente.
 Ela se aproximou dele até que seus joelhos estivessem quase se tocando. Riftan visivelmente se enrijeceu. Ele segurou sua taça tão firmemente que Maxi ficou preocupada que ele pudesse esmagá-la.
 “Você deve dormir sozinha esta noite. Ainda tenho coisas para fazer.”
 Maxi olhou ao redor do quarto, mas não havia nenhum pergaminho à vista. Ela mexeu com sua saia e perguntou em um tom deliberadamente sarcástico, “E-E por coisas que você tem que fazer… você quer dizer beber?”
 “Estou pedindo que me deixe em paz.”
 Riftan bateu sua taça com força, fazendo Maxi recuar. Vinho transbordou pela borda da taça. Depois de encarar a mancha no tapete, Riftan esfregou a testa e praguejou.
 “Não quero me rebaixar ainda mais aos seus olhos. Por favor, apenas me deixe em paz.”
 Maxi ficou paralisada por um momento antes de se inclinar lentamente. Riftan abriu a boca como se fosse repreendê-la, mas não disse nada.
 Estudando seu rosto austero, Maxi perguntou cautelosamente, “R-Rebaixar-se? Como? Eu… não entendo… por que está tão bravo…”
 “Eu—” Riftan exclamou antes de cerrar a mandíbula. Seus ombros tremiam, e seus olhos eram como duas chamas escuras.
 A intensidade de sua raiva era petrificante. Riftan parecia sufocado, como se tivesse algo preso na garganta, antes de soltar um suspiro ofegante.
 “Eu queria fazer aquele desgraçado sofrer tanto quanto— não, cem vezes mais do que a dor que ele te causou. Não consigo tirar a imagem dele te açoitando da minha cabeça. E você… chorando naquela maldita sala…”
 Uma onda de choque percorreu Maxi quando notou sangue pingando de seu punho cerrado. Ela rapidamente segurou sua mão.
 Riftan rangeu os dentes e rosnou, “Despedaçar aquele merda não seria suficiente. E ainda assim, preocupações sem sentido como a estabilidade do reino me impedem de fazer qualquer coisa. Por mais que eu lute para subir, ainda sou impotente. Nem mesmo consigo te proteger.”
 “R-Riftan… não fique assim,” disse Maxi, balançando a cabeça.
 Usando toda sua força, ela tentou desenrolar seu punho.
 “E me chamam de reencarnação de Rosem Wigrew!” ele rugiu com uma rouquidão áspera. “Se eu fosse algo como o herói lendário, não seria tão impotente.”
 “Isso não é verdade.” Segurando seu rosto em suas mãos, ela o forçou a olhá-la. “Você… m-me salvou.”
 “Eu cheguei tarde demais! Eu sempre chego tarde! Eu—”
 Maxi abaixou a cabeça e lhe deu um beijo suave. Sua respiração prendeu, interrompendo seu rosnado bestial. Seu hálito quente passou em seus lábios.
 Acariciando sua bochecha, Maxi sussurrou com voz trêmula, “Q-Quando eu era jovem… eu orava todos os dias… pelo cavaleiro mais galante do mundo a aparecer… e me levar embora do castelo do meu pai. Eu orava p-para que alguém viesse… e o impedisse de me punir…”
 Quando ela forçou um sorriso nos lábios, os olhos de Riftan ficaram visivelmente doloridos. Ela acariciou seus cabelos bagunçados e beijou sua testa.
 “V-Você… foi a resposta às minhas preces. Você é… meu herói.”
 O rosto de Riftan estava contorcido de dor, como se estivesse sendo torturado. Enquanto Maxi o envolvia em um abraço reconfortante, todo o seu corpo parecia tenso como uma corda prestes a se romper. Seu grande e musculoso corpo se encolheu em seus braços como uma criança indefesa.
 O coração de Maxi doía. Se ao menos ela fosse um pouco mais forte, ele poderia ter evitado tal angústia. Pelo menos por ele, ela queria mudar. Ela se tornaria a pessoa mais forte e resiliente que conhecia.
 Ela abaixou a cabeça e beijou a nuca ardente dele. Através de seu peito pressionado contra o dela, ela sentiu o pulsar selvagem de seu coração.
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 “Eu não sou um herói. Eu não sou—”
 A voz de Riftan saiu sufocada. Ele parou quando Maxi tocou seu peito e olhou para ela atordoado. Ela beijou sua bochecha enquanto suas mãos se enterravam em seus cabelos que brilhavam quase azul-escuro. Enquanto enrolava a mecha desgrenhada acima de sua nuca em seu dedo, um tremor percorreu seu torso esculpido.
 “Maxi… pare…”
 Ela beijou seu lóbulo da orelha, fingindo não o ouvir. Um rosnado ressoou em sua garganta. Ele agarrou seus ombros com mãos trêmulas e a afastou.
 “Você fez o suficiente.”
 O rosto de Maxi corou de constrangimento, e ela olhou ansiosamente para cima. “V-Você não… me quer mais?”
 A culpa atravessou os traços de Riftan. Ele esfregou o rosto e praguejou baixinho. “Você acha… que isso é possível? Eu te queria mesmo quando você estava no seu estado mais frágil.”
 “Então…”
 Com um suspiro de alívio, Maxi colocou a mão em seu antebraço. Riftan se afastou dela como se tivesse sido marcado com um ferro em brasa. A dor em seus olhos era palpável.
 “Mas eu não quero. Você não entende? Me enoja saber que fui nada melhor do que uma besta no cio, mesmo enquanto você estava lá ferida!”
 Ele se inclinou para esfregar a testa em sua mão e inspirou um fôlego trêmulo.
 “Eu não quero mais fazer você sofrer. Quero protegê-la. Ao menos uma vez, quero tratá-la como você merece.”
 “M-Mas eu não estou sofrendo.”
 Ela se sentou em seu colo, mas ele se afastou e se levantou da cama.
 “Você… nunca fez n-nada para me machucar. Eu gosto… de tudo o que você faz. Eu quero… te tocar.”
 Ela podia ver sua garganta se movendo descontroladamente. Riftan estendeu os braços, mas se conteve de abraçá-la. Suas mãos se cerraram em punhos novamente. Para surpresa de Maxi, havia medo em seu rosto.
 Esse homem, que enfrentara monstros terríveis sem pestanejar, parecia ter medo de uma mulher com menos da metade de seu tamanho. Sua mandíbula se esforçava enquanto ele cerrava os dentes antes de desviar o olhar.
 “Não, eu não posso. Não posso prometer que serei gentil. Eu com certeza te possuiria como uma besta enlouquecida—”
 Maxi começou a desfazer o cinto dele e a deslizar as mãos por dentro de suas roupas. Riftan inspirou fundo e apertou o cobertor em seu punho na tentativa de reunir seu autocontrole. Após hesitar por um momento, Maxi pressionou os lábios contra os dele ligeiramente entreabertos e empurrou sua língua timidamente para frente.
 A ponta da língua dele estava doce pelo vinho. Quando ela lambeu gentilmente seus lábios como se saboreasse o gosto, Riftan respondeu com avidez. Torcendo seu cabelo em seu punho, ele entrelaçou sua língua com a dela. Maxi envolveu seus braços ao redor do pescoço dele febril. Inclinando a cabeça, Riftan empurrou sua língua mais profundamente e apertou seu seio sobre o corpete. Maxi sentiu seu sangue começar a ferver com todas as sensações.
 Ela soltou um gemido e imitou seus carinhos. Mesmo no escuro, ela podia ver o rosto de Riftan ficando vermelho. Ele praticamente arrancou seu corpete e sugou o mamilo tenso de seu seio. Maxi estremeceu e abraçou sua cabeça. Ela podia sentir seu interior derretendo como cera de vela.
 Seu vestido estava amontoado em sua cintura; Riftan o agarrou e o puxou até os pés dela. Ele esfregou suas costas úmidas com uma mão calosa e distribuiu beijos sensuais por seu abdômen pálido.
 Antes que percebesse, ela estava deitada na cama, todo o seu corpo corado de rosa. As sombras oscilantes projetadas pela luz da lâmpada varriam sobre eles.
 Maxi arrancou a túnica dele, e ele a puxou para seus braços em um abraço apertado. Ela podia sentir sua excitação pressionada entre suas pernas. Riftan roçava lentamente contra ela enquanto distribuía beijos em seu seio e pescoço. O desejo ardente agora tinha Maxi arranhando seus ombros.
 Riftan se afastou como se finalmente voltasse a si.
 Maxi olhou para cima, perplexa. Seu rosto estava franzido de frustração, e seu corpo tremia levemente. Apesar disso, ele reuniu seu autocontrole e cobriu seu corpo nu com o cobertor. Um sorriso tenso torceu seus lábios.
 “Deveríamos… parar por aqui hoje. Você acabou de melhorar.”
 Maxi observou em estupor enquanto Riftan se sentava de costas para ela e vestia suas calças. Sua vergonha inicial logo deu lugar a uma incredulidade e raiva ferventes. Ela estava cansada de ele tratá-la como uma paciente debilitada.
 Ela puxou o braço dele, enquanto ele tentava pegar a túnica que tinha jogado no chão. Ela tinha a intenção de puxá-lo de volta para a cama, mas a diferença de peso entre eles tornava isso impossível. Sem outra opção, ela subiu em seu colo. Riftan ficou congelado com uma expressão vazia enquanto ela pressionava seus lábios inchados nos dele.
 Ele sugou uma respiração rápida. Era quase risível o quão facilmente seu autocontrole desmoronou. Um estranho senso de triunfo a preencheu enquanto ela o observava.
 “E-Eu não sou… uma criança que você precisa proteger. Eu sou… sua esposa.”
 Por um momento, Riftan pareceu surpreso antes de seus olhos lentamente se encherem de dor. Sua alegria rapidamente desapareceu quando viu o desalento neles.
 Seus traços esculpidos se contorceram, e ele disse em um murmúrio baixo: “E? O que você pretende fazer agora?”
 “O q-que mais?”
 O coração de Maxi acelerou. Ela ingenuamente esperava que ele tomasse a iniciativa dali. Os olhos de Riftan percorreram seu rosto, peito nu e abdômen antes de ele os fechar com força. Rugas surgiram em sua testa.
 Sua confiança aumentou com a reação dele, e ela colocou a mão em seu peito. Seu coração batia tão descontroladamente que ela tinha medo que pudesse explodir.
 “V-Você disse q-que era… natural para casais fazerem essas coisas”, ela murmurou, beijando a ponta de seu queixo e deslizando a mão de sua clavícula magra até seu abdômen.
 Um gemido dolorido escapou de seus lábios.
 “Só me mate.”
 Sua mão tremeu com a dor genuína em sua voz. Ele pressionou os punhos nos olhos. Embora tenha dito que estava se segurando por preocupação com ela, era possível que ele simplesmente não quisesse. Maxi se afastou lentamente.
 “S-Se você… não gostar disso… eu vou parar.”
 Seus olhos se abriram abruptamente, e ele a olhou ressentido como se ela o tivesse desprezado. Ela hesitou, sem saber o que fazer em seguida. Riftan permaneceu em silêncio por um longo momento.
 “Eu não tenho confiança para ser gentil.”
 Ele parecia desanimado.
 “Você terá que fazer isso sozinha.”
 Mortificada, Maxi olhou ao redor antes de gaguejar, “E-Ensine-me… o que fazer…”
 Ela viu suas mãos tremendo enquanto ele abaixava suas calças. Então ele a ergueu para o colo dele.
 “Abra as pernas. Isso… sente-se mais baixo… assim mesmo…”
 Maxi se posicionou por cima e o recebeu lentamente. Ela estava tão apertada que era um pouco desconfortável. Quando ela repousou as mãos em seu abdômen e congelou, Riftan se contorceu e mordeu o lábio. Todo o seu corpo queimava vermelho como cobre aquecido enquanto ele tentava se conter.
 “Dói?” ele disse com a voz rouca.
 Já fazia um tempo desde que ela o recebeu pela última vez, e Maxi balançou a cabeça contra a dor. Ele estendeu a mão para tocá-la antes de cerrar o punho até que seus nós dos dedos ficassem brancos. Ele agarrou o cobertor.
 “Tente se mover um pouco. Mas… apenas como quiser… nghh…”
 Enquanto ela começava a deslizar languidamente para cima e para baixo, Riftan jogou a cabeça para trás no travesseiro e puxou o cobertor. Ele estava como um leão lutando contra suas correntes.
 Maxi observou seu rosto com olhos vidrados enquanto ela o recebia lentamente até o fundo antes de subir novamente. A dor desapareceu à medida que ela mantinha o ritmo, e um prazer sensual começou a se construir dentro dela.
 Novamente e novamente, ela o apertava. Riftan gemia como se ela estivesse o matando. Seu corpo estava molhado de suor, e sua respiração ficou ofegante. Maxi não podia acreditar que o homem mais forte do mundo estava se rendendo tão completamente sob ela.
 Embora sua necessidade parecesse aumentar à medida que ela se movia mais, ele mantinha um controle rígido sobre si mesmo. Maxi tentou se mover mais rápido, mas descobriu que não era tão fácil.
 Logo ela estava em seus limites. O lugar onde se uniam pulsava, e uma convulsão irrompeu dentro dela. Mesmo assim, parte dela não estava satisfeita. Deitada em seu peito, ela se esfregava ansiosamente contra ele.
 “R-Riftan… me ajude.”
 Ele engoliu em seco, então envolveu os braços em volta de sua cintura e começou a se mover mais fundo e rápido dentro dela. Maxi se agarrou desesperadamente a ele enquanto sua visão ficava branca.
 Um prazer agudo percorreu sua espinha sempre que ele investia nela. Ela pressionou a testa em seu ombro e gritou. Suas mãos percorriam ávidas seus ombros, costas e pescoço. Parecia incapaz de se conter.
 Ele murmurou algo ininteligível antes de se mover mais rápido como um corcel libertado de suas rédeas. Maxi se contorceu, e seus dedos dos pés se encurvaram. Finalmente, um clímax intenso a rasgou. Os braços de Riftan se apertaram em torno de seu corpo convulsionante.
 Como seria maravilhoso se pudéssemos estar unidos assim para sempre?
 Essa foi a última pensamento de Maxi antes de fechar os olhos.
 Ela acordou com o som da chuva caindo. Seus olhos se abriram para contemplar o quarto desconhecido e as sombras oscilantes nas paredes. Por um breve momento, ela piscou confusa antes de olhar para cima para a mão que acariciava seu cabelo. Riftan estava sentado ao lado dela, olhando pela janela com as costas contra a parede.
 Maxi olhou em branco para ele e percebeu que estava usando suas pernas como travesseiro. Quando tentou se sentar, Riftan empurrou sua cabeça de volta para o colo dele.
 “Fique quieta.”
 Ele brincou com o lóbulo da orelha dela, depois passou os dedos pelo cabelo dela desalinhado. Maxi encolheu os ombros contra a sensação de cócegas.
 Com uma expressão preocupada, Riftan ajustou o lençol que havia escorregado. “Você está se sentindo bem?”
 “S-Sim.”
 “Tentei me segurar até o final, mas você tornou isso extremamente difícil.”
 Só então ocorreu a Maxi que ela talvez tenha sido muito ousada. Escondendo o rosto corado sob o cabelo bagunçado, ela tentou mudar de assunto.
 “P-Parece que está chovendo.”
 Riftan observou as gotas de chuva batendo na janela enquanto respondia. “É a chuva de outono. A temperatura vai cair quando parar.”
 Olhando cautelosamente para sua expressão sombria, ela estendeu a mão para a mão dele repousando no joelho. Ele se endureceu quando ela entrelaçou seus longos dedos com os dela.
 “N-Não fique mais tão bravo,” ela murmurou enquanto acariciava os nós dos dedos e calosidades dele. “Para ser honesta… estou feliz que você não precise ir para a guerra.”
 “Você não o despreza?”
 O rosto de Maxi caiu. O medo foi a primeira emoção que a invadiu quando pensou em seu pai. Era um terror profundo que a corroía antes de dar lugar à impotência e vergonha. Talvez, sob todas essas emoções, se encontrasse ressentimento e ódio. No entanto, o medo era tão intenso que o ódio nem tinha chance de surgir.
 Inquieta, Maxi respondeu oca: “E-Eu não… quero pensar naquele homem.”
 O silêncio se instalou entre eles. Por um longo momento, os únicos sons vinham do crepitar do fogo e da chuva torrencial. Riftan falou primeiro.
 “Você nunca parecia feliz,” ele disse, olhando para ela com olhos sombrios. “Até mesmo considerei entrar no castelo sorrateiramente e sequestrar você.”
 Seus lábios se torceram em um sorriso auto-depreciativo.
 “Mas logo depois que tive o pensamento, percebi toda a opulência. Perguntei a mim mesmo como poderia fazê-la feliz quando nem mesmo viver em um mundo tão bonito poderia.”
 Maxi olhou nervosamente para o lado, e o sorriso de Riftan ficou melancólico.
 “Eu deveria ter te levado embora mais cedo e não ter deixado esses pensamentos me impedirem.”
 “Isso… teria sido maravilhoso.”
 O sorriso de Riftan desvaneceu com a pronta concordância dela. Seus olhos tinham um olhar distante quando ele olhou de volta para ela.
 Ele voltou-se para a janela. “Você teria desmaiado de choque. Você me detestava naquela época.”
 “E-Eu nunca te detestei. Eu estava… com medo de você. Não te contei isso já?”
 “Aos meus olhos, parecia que você me odiava.”
 Ficando zangada, Maxi olhou para ele com um olhar carregado. “B-Bem, aos meus olhos—”
 Ela franziu os lábios. Riftan enrolou uma mecha de seu cabelo em volta do dedo e esperou que ela terminasse.
 Após uma hesitação, Maxi disparou: “A-Aos meus olhos… você parecia me odiar também.”
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 Os dedos de Riftan congelaram. Ainda deitada em seu colo, Maxi o encarava enquanto ele observava as gotas de chuva espirrarem na janela. Parecia estar evitando seu olhar.
 “Eu estava nervoso”, ele disse abruptamente. “O Castelo de Croyso não era o lugar mais confortável para mim.”
 Maxi piscou. Mesmo como um cavaleiro de baixa patente, Riftan parecia mais imponente e confiante do que qualquer nobre. Embora sua maneira de agir tenha faltado refinamento, o ar de distância que sempre o envolvia sugeriu que ele não se importava com as opiniões dos outros.
 Maxi franziu os lábios. “V-Você está mentindo. Como uma pessoa nervosa… poderia ser tão arrogante?”
 “Eu era arrogante?” ele perguntou, franzindo o cenho.
 Inclinando o queixo para cima, Maxi assumiu a expressão mais arrogante que pôde. “Você costumava olhar as pessoas assim… sempre que alguém falava com você.”
 “Eu não fazia ideia de que parecia tão adorável”, disse Riftan, rindo.
 Ele abaixou a cabeça para dar-lhe um beijo nos lábios franzidos. Maxi franzia o cenho enquanto afastava os cabelos dele que picavam seus olhos.
 “E… você costumava… franzir a testa e olhar fixamente para mim… sempre que nossos olhos se encontravam. Era bastante aterrorizante…”
 “Suponho que minha aparência séria seja a culpada”, ele disse secamente. “Eu estava apenas olhando para você.”
 Ele então apertou suas bochechas inchadas, fazendo-a parecer um baiacu achatado. Seu rosto corou e, irritada, Maxi afastou as mãos dele. Sua maneira evasiva parecia acionar algo, e parecia que ela se arrepiava com espinhos.
 Ela o encarou, seus olhos cheios de desconfiança. “N-Não. Você parecia estar irritado com alguma coisa. É por isso que… às vezes… me fazia pensar que você não gostava de mim.”
 Seu sorriso desapareceu, e seus olhos negros se nublaram como se estivesse tentando esconder seus verdadeiros sentimentos. Maxi estudou ansiosamente seu rosto.
 Ele puxou os lábios em um sorriso amargo enquanto murmurava: “Eu achava que você me odiava. Você se enrijecia sempre que eu me aproximava, e parecia aterrorizada sempre que eu tentava falar com você. Eu me sentia como um monstro horrível.”
 Ele pegou uma mecha de cabelo dela que estava espalhada sobre seu ombro e a trouxe até os lábios.
 “Começou a me irritar depois de um tempo, então decidi te odiar também. Eu queria tirar você da minha cabeça para que pudesse ficar em paz novamente.”
 Maxi ficou momentaneamente sem palavras. Ela tentou lembrar a primeira vez que o viu e se perguntou por quanto tempo tinha estado em seus pensamentos. Olhando para trás, ela o viu entrando no castelo com os outros cavaleiros enviados pela família real para resolver uma disputa entre o ducado e Drachium.
 Mesmo no meio de centenas de cavaleiros, ele tinha sido o centro das atenções. Servas tinham disputado a chance de servi-lo, e até mesmo as mulheres nobres convidadas para os banquetes não conseguiam desviar os olhos dele. Maxi, por outro lado, achava difícil entender toda a agitação por alguém que parecia tão frio.
 Riftan estava certo — sua primeira impressão dele foi o que a fez congelar sempre que ele a olhava. Ela nunca teria pensado que alguém pudesse se interessar por ela, e Riftan era um homem extremamente habilidoso em esconder suas emoções.
 Depois de uma pausa hesitante, ela estendeu a mão para acariciar sua bochecha bronzeada. “É por isso que… você passou a não gostar de mim?”
 “Sim.”
 Seus dedos tremeram com sua resposta lacônica. Ela recuou, mas Riftan segurou sua mão e a pressionou contra sua bochecha.
 “Eu odiava como você me cativava tão completamente.”
 Seus olhos ficaram sombrios. Maxi sentou-se e subiu em seu colo.
 “E-Eu nunca… te desgostei. É verdade, eu estava com medo… mas sempre achei que você fosse encantador. É por isso que… eu ficava mais nervosa quando você estava por perto.”
 Seu olhar penetrante parecia tentar determinar se ela estava dizendo a verdade. Então, envolvendo o cobertor em seus ombros pálidos, ele a puxou para um abraço apertado. Sentir-se envolvida em seus braços fortes e quentes era incrivelmente eufórico. Ela encostou a cabeça no oco do ombro dele e exalou um suspiro trêmulo. Será que era assim que um passarinho em um ninho quente se sentia?
 Era como se toda a tristeza, dor, medo e sofrimento se dissipassem no ar confortável que os envolvia.
 Observando as sombras se movendo, Maxi perguntou abruptamente: “V-Você… já se decepcionou comigo?”
 Seus braços firmes se apertaram ao redor dela.
 “Eu…” ela disse com voz fraca, “gaguejo… e perdi nosso filho… e-estou certa de que não sou… a nobreza imponente que você pensa que sou.”
 “Você é tudo o que eu sonhei que seria,” ele disse áspero. “Não, isso não está certo. Você é além do que eu jamais imaginei. Você é incrivelmente corajosa, sufocantemente adorável. Quanto ao filho…”
 Riftan engoliu em seco como se sua garganta estivesse ressecada.
 “Para ser honesto, nem mesmo quero mais um. Você não tem ideia de quanto sangue perdeu naquele dia. Não quero correr o risco de algo assim acontecer novamente.”
 Maxi sentiu um leve tremor percorrer por ele, e ela piscou os olhos marejados. Odiava-se por sentir-se aliviada.
 Era inegável que ele precisava de um herdeiro, sem mencionar que produzir um era seu dever mais fundamental como esposa dele. Sua própria mãe havia passado por várias gestações e abortos para cumprir essa obrigação, às custas de sua própria vida. Considerando a obsessão de seu pai em garantir um herdeiro do sexo masculino, o comentário de Riftan era desconcertante.
 Maxi estreitou os olhos, tentando avaliar sua sinceridade. Riftan abaixou a cabeça para beijar sua pálpebra molhada.
 “Você é tudo o que eu preciso.”
 Suas palavras pareciam ecoar em seu coração. Enquanto se aconchegava contra seu peito, suas sombras mescladas pareciam formar um animal estranhamente moldado. Como seria maravilhoso se pudessem se tornar uma única entidade assim, nunca mais separados. Ela desejava que fossem as únicas duas pessoas no mundo.
 Embevecida pela sensação agradável de sua mão acariciando seu cabelo, Maxi fechou as pálpebras pesadas. Uma calma tranquila se estabeleceu sobre eles enquanto a chuva diminuía.
 

 Depois que Riftan revogou a declaração de guerra de Anatol, a tensão que envolvia o Castelo de Calypse evaporou imediatamente. Embora fosse óbvio que a segurança nas muralhas ainda estava reforçada, a entrada e saída de mercenários e carruagens carregadas de armas diminuiu perceptivelmente.
 Maxi esperou o momento certo para informar Riftan sobre o esquema secreto de seu pai. Para sua surpresa, Riftan recebeu a notícia com calma.
 “Estávamos esperando por isso. Parece que ele está pressionando os comerciantes para impedi-los de ir a Anatol.”
 O rosto de Maxi caiu. Anatol era um território pequeno cercado por montanhas e possuía pouca terra arável. Por isso, dependia do comércio para a maior parte de seu suprimento de alimentos. Se as grandes guildas de comerciantes deixassem de negociar ali, eles não conseguiriam sobreviver ao ano.
 “E-Então… o que devemos fazer?” ela perguntou, soando angustiada. “Se os comerciantes pararem de fazer negócios conosco… não conseguiremos aguentar o inver—”
 “Não há uma ameaça real,” Riftan respondeu apaticamente enquanto lubrificava sua espada. “Comerciantes do Continente Sul ainda vêm pelo porto. No futuro, grandes quantidades de especiarias e seda passarão por Anatol anualmente. Se algum comerciante parar de vir, será perda deles.”
 Embora sua explicação tranquila fosse um tanto reconfortante, Maxi sabia o quão tenaz seu pai poderia ser. Ela não pôde deixar de se preocupar.
 “E-Ele pode estar… tramando outras coisas. Meu pai n-nunca ficaria satisfeito com esse tipo de retaliação…”
 Com um suspiro, Riftan abaixou sua espada e se aproximou. Ele levantou Maxi e se sentou na beira da cama.
 “Ainda há comerciantes que querem continuar fazendo negócios em Anatol,” ele disse como se estivesse tranquilizando uma criança, “e os comissionamos para ficarem de olho nos movimentos do duque. Você não precisa se preocupar com nada.”
 Maxi baixou a cabeça sombriamente. “D-Desculpe. É tudo por minha causa.”
 “Pare com isso,” ele disse bruscamente. “Nada disso é culpa sua.”
 Ele mexeu no fio de seu cabelo que tinha enrolado em seu punho. Maxi reprimiu um suspiro enquanto estudava seu rosto sério. Parecia que Riftan estava esperando o Duque de Croyso dar o primeiro passo. Ele estaria pronto para lutar no momento em que o duque lhe desse uma desculpa. Toda a situação parecia uma represa à beira do colapso.
 Apesar de suas preocupações, o tempo passou pacificamente, e o Castelo de Calypse começou a se movimentar com preparativos de inverno. O clima ficava mais frio a cada dia, conforme Paxias se aproximava.
 Após duas semanas, até as ansiedades de Maxi diminuíram. As pessoas raramente viajavam para fora de suas propriedades quando o clima estava assim. Mesmo se o Duque de Croyso estivesse tramando algo, ele teria que esperar até o final do inverno para executá-lo. Maxi percebeu que só estaria se tornando miserável se preocupando prematuramente.
 Ela forçou os pensamentos para fora de sua mente. A verdade era que mal tinha tempo para se preocupar. Desde a retirada da declaração de guerra, Riftan estava sempre ao seu lado.
 Ela lançou um olhar rápido para ele enquanto escovava a crina de Rem. Vestido com roupas confortáveis, Riftan alimentava Talon com uma maçã de forma despreocupada. Sua vestimenta casual sugeria que ele não iria para os campos de treinamento ou sair do castelo. Maxi franziu a testa.
 Embora seus dias juntos fossem felizes, ela se preocupava que ele estivesse dedicando tempo demais a ela. Ela sabia em primeira mão como ele estava ocupado. Depois de escovar em silêncio a crina de Rem por um longo tempo, Maxi sondou cautelosamente.
 “N-Não está ocupado? Você não… precisa se sobrecarregar tentando passar tanto tempo comigo. Estou melhor agora e…”
 “A construção da estrada terminou, assim como os preparativos de inverno. A única coisa que resta para mim se preocupar são nossas defesas,” disse Riftan, parecendo ligeiramente descontente. “Minha presença está te incomodando?”
 “C-Claro que não. É só que, no ano passado… você mal tinha tempo para dormir… e agora passar todo esse tempo comigo, eu pensei…”
 “Eu acabei de voltar da campanha no ano passado. Estava ocupado cuidando de uma pilha de assuntos. Não tenho intenção de trabalhar tão duro pelo resto da minha vida.”
 “Gostaria de expressar minha objeção a isso.”
 Surpreendida pelo intruso, Maxi virou-se rapidamente. Um Hebaron descontente estava parado na entrada do estábulo.
 “Você não está planejando me fazer supervisionar todas as sessões de treinamento, está? Já estou atolado gerenciando o alojamento da guarda.”
 “Não fale como se tivesse assumido todo o fardo. Eu sei que você descarregou suas responsabilidades do alojamento da guarda no Elliot,” respondeu Riftan. Ele pegou outra maçã do cocho e a ofereceu para Talon. “Depois de toda a sua brincadeira, é o mínimo que pode fazer sem resmungar.”
 Os lábios de Hebaron se contraíram como se fosse retrucar antes de lançar um olhar para Maxi. Ele suspirou.
 “Nós vamos conversar sobre isso em breve… por enquanto, você é necessário nos aposentos dos cavaleiros. Nossos espiões retornaram do ducado.”
 Maxi estremeceu e ficou imóvel. Riftan lançou a Hebaron um olhar frio.
 “Não vou demorar. Espere por mim lá.”
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 “Não demore muito.”
 Hebaron encolheu os ombros enquanto saía. Riftan terminou de alimentar Talon com a maçã antes de ir lavar as mãos em um balde de água.
 “Você deveria voltar para o quarto.”
 Riftan sacudiu as mãos secas e pegou a sobretudo que tinha pendurado sobre a divisória do estábulo. Rem bufou, e Maxi acariciou o pescoço dela, enquanto procurava ansiosamente o rosto de Riftan.
 “V-Você… acha que aconteceu alguma coisa?”
 “Os espiões que enviamos ao ducado voltaram. É só isso.”
 Depois de avaliar a expressão sombria de Maxi, Riftan suspirou baixo e colocou o manto dela sobre os ombros.
 “Não é nada, então pare de se preocupar e descanse. Quero que você vá direto para nossos aposentos. Sem sair pelo caminho.”
 Ele ajeitou a franja bagunçada dela para cima e beijou sua testa. Maxi forçou um sorriso. Eles voltaram para o castelo, onde Riftan a observou entrar antes de seguir para os campos de treinamento.
 Maxi voltou para o quarto e olhou vagamente pela janela. Os galhos nus e escuros das árvores pareciam carbonizados. Eles balançavam na brisa sob o céu cinza esfumaçado. Raios fracos de luz solar prateada espreitavam entre as nuvens de vez em quando, mas não eram suficientes para animar o jardim desolado e varrido pelo vento.
 Com um suspiro, Maxi puxou uma cadeira para perto da lareira e se sentou. Entre todos os gatos, Roy era o mais apegado a ela. Ele imediatamente pulou em seu colo e começou a ronronar. Sua satisfação elevou um pouco o ânimo dela, e ela sentiu sua ansiedade diminuir enquanto acariciava sua pelagem macia.
 Era noite quando Riftan finalmente retornou para seus aposentos. Pegando seu manto, Maxi olhou para cima, esperando que ele lhe contasse o que tinham discutido na sala do conselho. Riftan não disse nada e simplesmente foi até o fogo. Ele tirou as botas e começou a lavar as mãos na água morna que os servos tinham preparado.
 Finalmente ele se virou para olhá-la enquanto ela pegava uma toalha para ele.
 “Você já comeu?”
 “S-Sim, já faz um tempo. E você? Devo… pedir aos servos para trazer alguma comida para você?”
 “Não, tive uma refeição simples na sala do conselho.”
 Riftan lavou o rosto e se enxugou com a toalha. Enquanto estudava nervosamente sua expressão, Maxi ficou impaciente.
 “V-Você descobriu… o que meu pai está tramando?”
 Uma leve ruga apareceu na testa de Riftan. Ele parecia debater silenciosamente por um momento antes de balançar a cabeça.
 “A única coisa que conseguimos descobrir é que seu pai está em contato frequente com seus vassalos.”
 Maxi estreitou os olhos. Os homens não teriam deliberado por tanto tempo se essa fosse a única informação que tivessem recebido. Ela estava certa de que eles devem ter descoberto algo sério para Hebaron vir procurar Riftan tão apressadamente.
 Maxi apertou os lábios com uma expressão insatisfeita. Sentindo sua suspeita, Riftan suspirou.
 “Não importa o que Croyso esteja planejando, é para eu lidar com isso. Você não precisa se preocupar mais com aquele homem.”
 “C-Como eu posso? Ele é… meu pai. E tudo isso é minha culpa…”
 Riftan jogou a toalha no suporte e rosnou: “Um desgraçado que espanca a própria filha não é um pai.”
 Maxi recuou diante da intensidade de seu desprezo.
 “O que eu quis dizer… é que eu também sou responsável… p-pela nossa situação atual. Eu tenho o direito de saber… o que está acont—”
 “Quantas vezes eu já disse isso? Nada disso é culpa sua,” disse Riftan bruscamente. “Eu bati no homem, e agora ele está fazendo birra. É isso. Isso é entre mim e ele.”
 “Eu… eu sou… a razão pela qual você o atacou!” Maxi gritou, irritada com sua teimosia. “Como você… pode dizer que eu não tenho… nada a ver com isso? Eu estava lá quando aconteceu! Se não fosse por mim, v-você não teria feito tal coisa… e meu pai não estaria exercendo pressão so—”
 “Está bem.” Riftan se aproximou com raiva e retrucou: “Vamos dizer que tudo isso é culpa sua. O que você pretende fazer então?”
 O rosto de Maxi corou. Ele estava certo, é claro. Não havia nada que ela pudesse fazer. Não querendo admitir, ela respondeu entre dentes cerrados: “Q-Quem sabe? P-Pode ser que eu pudesse…”
 “Não há nada. E mesmo que houvesse, eu nunca pediria sua ajuda.”
 A cor sumiu do rosto de Maxi com suas palavras frias. Ela o encarou chocada antes de recuar. Estava prestes a correr para fora do quarto quando Riftan segurou seu braço e a ergueu.
 Maxi lutou contra o abraço dele, batendo os punhos em seus ombros. Sem pestanejar, Riftan segurou a parte de trás de sua cabeça e devorou seus lábios.
 Apertando a mandíbula, Maxi puxou os cabelos dele para afastá-lo. Ele franziu a testa e mordeu levemente seu lábio. Quando seus lábios se separaram da dor ardente, sua língua macia e quente invadiu sua boca.
 Maxi odiava o quanto se derretia facilmente em seus braços. Ele entrelaçou sua língua com a dela, sugando levemente. Quando ele explorou o céu da boca e as bochechas dela, um estremecimento excitante percorreu-a da nuca até a espinha. Seus membros ficaram frouxos.
 Com o peito arfando, Maxi o encarou. “V-Você pode ser… bem rancoroso… às vezes.”
 “Não diga isso,” ele murmurou roucamente, então beijou sua bochecha e seus olhos úmidos. “Nunca dependo de ninguém, e especialmente me recuso a depender de você.”
 Suas palavras perfuraram o coração dela como punhais. Maxi o encarou, seu rosto marcado pela dor.
 “Então… eu t-também me recuso a depender de você. Proíbo você de se i-interessar por minhas questões!”
 O rosto de Riftan ficou firme com a ameaça dela. “Pare de falar bobagem. Você é minha esposa, e é meu dever protegê-la!”
 “Você está d-dizendo… que está livre para se intrometer em minhas questões… e-eu não?”
 “Exatamente.”
 Sua resposta imediata deixou Maxi sem palavras. Olhando-a nos olhos, Riftan falou devagar e claramente.
 “Eu vou resolver todos os seus problemas, assim como os meus. Não vou deixar que você assuma nada sozinha novamente.”
 “I-Isso—”
 Ele interrompeu sua réplica com outro beijo. Maxi colocou as mãos em seus ombros para afastá-lo, mas quando finalmente recuperou o bom senso, encontrou-se puxando-o desesperadamente para mais perto.
 Sua cabeça girava toda vez que sua língua macia entrava e saía de sua boca. Um calor eletrizante subia do fundo de seu estômago enquanto ele a acariciava.
 Lutando por ar, Maxi arranhou o peito dele. Quando ele baixou o corpete dela e começou a morder seu ombro pálido, uma sensação aguda percorreu da nuca até a espinha.
 Todo o corpo de Maxi estremeceu. Riftan segurou gentilmente seu seio tenso e, depois de provocá-lo um pouco, ele beliscou levemente a parte sensível com o dedo. Toda a resistência de Maxi derreteu como manteiga no auge do verão.
 Seu domínio sobre ela era assustador. Maxi se contorceu na tentativa de se libertar, mas Riftan a segurou sem muito esforço. Ele baixou ainda mais o corpete dela e chupou levemente a ponta de seu seio.
 Era como se seu corpo inteiro fosse sugado. Maxi agarrou seus cabelos escorregadios. O intenso prazer era quase inacreditável, considerando que ela estava queimando de raiva.
 Depois de um período de luta fútil, ela eventualmente deslizou as mãos dentro de sua túnica. Ela empurrou a língua para dentro de sua boca enquanto acariciava seu peito esculpido, e seus olhos pareciam se incendiar. Ele a deitou na cama e a esmagou debaixo dele.
 Antes que ela percebesse, estava completamente desprotegida. Riftan distribuiu beijos por todo o corpo nu dela. Seus cabelos, escuros como penas de corvos, faziam cócegas em sua pele ardente.
 O desejo intenso era demais para suportar. Maxi envolveu suas pernas em torno da cintura dele, instigando-o. Riftan praguejou entre dentes e imediatamente investiu contra ela. Ela se contorceu debaixo dele como uma serpente. O aroma pungente de fluidos corporais e suor se misturou no ar morno.
 Ele a penetrou mais profundamente enquanto devorava implacavelmente seus lábios. Ela inalou sua respiração, assim como ele fez com a dela.
 Ele soltou um gemido, os lábios tremendo. Cada ação sua, incluindo o leve tremor que percorria seu corpo, parecia ser de Maxi. A única coisa enterrada em algum lugar onde ela não podia alcançar era seu coração. Ela tremeu e cravou as unhas em seus antebraços.
 Os lençóis estavam em um amontoado sob eles. Os cabelos desalinhados de Maxi grudavam em seu rosto suado. Ainda insatisfeito, apesar de tê-la levado ao limite, Riftan começou a se mover com empenho. Enquanto ela subia e descia, todo o corpo de Maxi ficava tenso como uma corda de arco esticada.
 Não demorou muito para ele alcançar o clímax dentro dela. Uma vez que o calor tumultuoso diminuiu, uma sensação estranha de vazio envolveu seu coração. Maxi ficou largada na cama, seu corpo ficando frio.
 Incapaz de suportar o silêncio, Riftan a puxou para seus braços.
 “Não se culpe por nada disso. Aquele desgraçado foi quem te machucou, ele é o culpado. Você é a vítima. Não me arrependo de tê-lo espancado até a polpa, e teria feito isso antes se soubesse a verdade. Se tivesse tido mais sorte, talvez o tivesse matado.”
 Ele acariciou seus membros úmidos e esfregou o nariz em sua nuca.
 “Então não se culpe.”
 Maxi inclinou a cabeça para olhá-lo, os olhos marejados. Ouvir ele teimosamente absolvê-la de qualquer responsabilidade a fez sentir um aperto no coração. Ele sempre tentava protegê-la de qualquer coisa que pudesse causar problemas.
 Este era um homem que não tinha desejo de dividir seus fardos com ela, não importando quão pequenos fossem. Ou melhor, ela era quem constantemente o sobrecarregava com um pesado fardo após outro.
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 Uma ruga surgiu na testa de Riftan quando ele percebeu os olhos de Maxi se enevoarem de tristeza. Ele acariciou a bochecha dela e gentilmente passou o polegar no canto de um dos olhos. Maxi pegou sua mão e a levou aos lábios.
 “E-Então… o que devo fazer por você?”
 Com metade do rosto enterrado no travesseiro, ele de repente parecia cheio de saudade. Seus olhos pareciam implorar algo que ela não conseguia entender. Quando ele respondeu, sua voz distante pareceu fazer cócegas nos ouvidos dela.
 “Nada… Eu só preciso que você fique ao meu lado.”
 Abatida, os olhos de Maxi se fecharam para o chão. Pela primeira vez em sua vida, ela percebeu o quão miserável poderia ser não ter nada esperado dela. Riftan pareceu descontente com sua expressão sombria. Ele franziu o cenho e a puxou para cima dele novamente.
 Eles começaram a fazer amor, e desta vez foi tormentosamente gentil e lento. Ele provocou seu seio cor de rosa com a boca por um tempo insuportavelmente longo. Ele se movia contra ela em longas estocadas até que seus olhos se tornassem desfocados e ela se derretesse de prazer. Depois que acabou, Maxi adormeceu encostada em seu peito esculpido.
 Ela não fazia ideia de quanto tempo dormiu antes de acordar com um calor sufocante. A lareira havia sido tão bem abastecida com madeira que as chamas ainda ardiam mesmo nas últimas horas da noite. Maxi se viu suando pelo calor do fogo e pelo calor que irradiava do corpo de Riftan.
 Levantando-se da cama, ela vestiu um roupão e foi até a janela. Ela a abriu um pouco e se refrescou quando viu algo cintilando na escuridão. Pequenos flocos de neve brancos caíam do céu azul-escuro.
 Maxi colocou a cabeça para fora para deixar os flocos de neve tocarem seu rosto. O ar noturno fresco rapidamente esfriou seu corpo suado, mas ela não sentiu vontade de voltar para a cama. Ela ficou parada na janela, encantada pelos flocos de neve dançando ao vento, até sentir um lençol cair sobre seus ombros.
 Maxi olhou para cima e viu Riftan de pé atrás dela. Ele envolveu os braços ao redor dela e beijou a parte de trás de sua cabeça.
 “Você vai pegar um resfriado.”
 “E-Eu estava me sentindo um pouco quente.”
 Seus cabelos estavam emaranhados e, pela primeira vez, seus olhos pareciam sonolentos. Vê-lo tão relaxado fez suas frustrações derreterem como neve. Confusa por suas emoções, ela sorriu resignada.
 “O-Olha… é a primeira neve.”
 Riftan suspirou e roçou seus lábios quentes e úmidos em sua nuca.
 “Lembro-me de assistir à primeira neve juntos no ano passado também. Você quer ir ao lago de novo de manhã?”
 “R-Realmente? Você vai me deixar sair do castelo?”
 “Vai ficar tudo bem se você estiver comigo. Podemos ir à vila também, se preferir.”
 Se a sugestão fosse uma artimanha para tirar sua mente dos planos de seu pai, tinha funcionado. Maxi se aproximou e retribuiu o abraço.
 Embora a primeira neve não tenha caído por muito tempo, o tempo frio preservou a geada branca que cobria a paisagem muito tempo após o nascer do sol. Maxi estava infinitamente feliz por o inverno ter chegado mais cedo do que o habitual. Seu pai teria que adiar seus planos malignos por um tempo.
 Ela tinha parado de tentar extrair informações. Riftan tinha um ponto; não era como se ela pudesse encontrar uma contra-medida se soubesse o que seu pai estava tramando. Provavelmente só a deixaria mais sombria.
 Depois de afastar as preocupações de sua mente, Maxi decidiu que simplesmente aproveitaria o tempo que passava com Riftan. Ultimamente, ele estava se recusando a sair de seu lado. Ele a levou para o lago de inverno conforme prometido, e quando o frio diminuiu um pouco, eles saíram dos terrenos do castelo para visitar a vila.
 Maxi fez um tour pela recém-construída guilda de mercadores de quatro andares. Depois disso, eles passearam pelo mercado, agora composto por prédios de pedra bem próximos. A praça estava cheia de mercadores do Sul vendendo uma variedade de produtos raros, e as ruas estavam cheias de pessoas apesar do clima frio. Maxi examinou tudo até ficar completamente satisfeita.
 Cintos feitos de sedas do Sul e pele de cobra, figuras de animais esculpidas em marfim, peles extravagantes, uma variedade de especiarias e ervas raras — Riftan comprou tudo o que Maxi mostrou interesse. No caminho de volta, ele prometeu levá-la ao porto assim que o clima esquentasse.
 Maxi tentou imaginar os dois passeando pela costa e desfrutando da brisa da primavera. Era uma imagem tão doce que ela desesperadamente queria que sua garantia fosse verdadeira e que nada de ruim acontecesse.
 De fato, o que seu pai poderia fazer agora? Tornar público o ataque só o desgraçaria e ao nome Croyso. Seu orgulhoso pai nunca arriscaria tal vergonha pública para se vingar. Provavelmente, ele desistiria uma vez que seus esforços para isolar Anatol falhassem. Maxi resolveu ser otimista.
 Como ela havia previsto, o tempo passou pacificamente. Graças aos cavaleiros vasculhando Anatolium, Anatol não sofreu mais ataques de monstros. O Duque de Croyso também não acabou os sitiando em um acesso de raiva.
 Maxi e Riftan passavam o tempo como um par de ursos hibernando em uma caverna. O dia todo, eles rolavam na cama, comiam, dormiam e faziam amor sem se preocupar com o tempo. Enquanto os dias idílicos continuavam, Maxi esquecia completamente suas preocupações.
 Infelizmente, a paz não durou muito. Um mensageiro chegou ao Castelo Calypse. Embora Riftan tenha levado o visitante imediatamente para a sala do conselho, Maxi reconheceu o enviado imediatamente. Era o mesmo cavaleiro que lhes fora enviado pelo Conde de Loverne na primavera passada.
 Levia. Acho que era esse o nome dele.
 Maxi ficou desanimada ao lembrar que haviam concordado com uma aliança com o conde no ano passado. Pensar que ele enviaria alguém a eles em tal momento… será que os monstros estavam de volta? O conde poderia ter enviado seus homens para buscar a ajuda dos Dragões Brancos.
 Maxi andava de um lado para o outro em seu quarto, roendo as unhas. Seu coração se apertou com a possibilidade de Riftan ter que liderar seus cavaleiros para a batalha no meio do inverno. Será que sua doença enraizada estava agindo novamente?
 Embora quisesse manter a compostura e ser corajosa, acontecesse o que acontecesse, ela não sabia como. Maxi suspirou enquanto mexia em sua longa trança. Era possível que ser a esposa de um cavaleiro significasse uma vida de ansiedade constante. Teria ela tentado impedir-se de se apaixonar por Riftan se soubesse? Independentemente da resposta, ela não conseguia mais o imaginar indiferente a ele agora.
 Maxi afundou na cama e abraçou os joelhos. Por que a vida não era como um arco-íris? Por que não podia ser um paraíso de campos verdejantes? Ela estava cansada da adversidade constante pairando sobre suas cabeças.
 Esses pensamentos inúteis giravam em sua mente até que ouviu uma batida na porta. Ela pulou da cama. Poderia ser Riftan enviando alguém para chamá-la. Sem perguntar quem era, ela abriu a porta e se viu encarando um peito robusto que quase bloqueava toda a entrada.
 Maxi recuou e deu um passo para trás. Ela ergueu o olhar e encontrou o rosto sério de Hebaron.
 “O-O que o traz aqui?”
 “Se você puder me dar um pouco de tempo, minha senhora, há algo que eu gostaria de discutir com você”, disse o cavaleiro, meio constrangido, enquanto coçava a orelha.
 Sem hesitar, Maxi pegou seu roupão e saiu. Hebaron imediatamente começou a descer o corredor. O que o cavaleiro queria discutir com ela? Não parecia que era Riftan quem o havia enviado. Ela olhou para as costas tensas de Hebaron. Ele deve ter sentido seu olhar, pois deu um sorriso tranquilizador sobre o ombro.
 “Peço desculpas por te surpreender, mas era um assunto urgente… na verdade, eu estava esperando que você viesse até a enfermaria, mas você não tem aparecido por lá ultimamente.”
 Maxi corou e murmurou uma desculpa. “C-Com Ruth… e Melric no castelo… eu não pensei que a enfermaria precisasse da minha ajuda…”
 “Oh, eu não quis reprovar. Sabemos muito bem que o mal do comandante está piorando.”
 Maxi ficou surpresa. “M-Mal?”
 “Sua superproteção com relação a você, minha senhora.” Ele riu, depois acrescentou: “Parece que agora está mais para obsessão. Os outros e eu estávamos começando a temer que ele a estivesse confinando aos seus aposentos.”
 “P-Por favor, não exagere. Riftan está apenas… p-preocupado comigo.”
 “Hmm. Isso é um eufemismo. Não tenho certeza se devo te contar isso, mas o comandante não tem sido ele mesmo ultimamente. Ele fica agitado quando está longe de você por muito tempo, e já faz um tempo desde que ele pôs os pés nos campos de treinamento.”
 Maxi ficou tensa ao ver a preocupação nos olhos do cavaleiro. Embora estivesse ciente do tempo que Riftan vinha passando com ela, nunca tinha pensado que fosse um problema sério.
 A testa de Hebaron se franziu ligeiramente. “O comandante provavelmente exigiria minha cabeça se descobrisse que vim vê-la, mas não pude ficar parado e não fazer nada…”
 “O que diabos é isso…? P-Por favor, me conte tudo.”
 “Devemos sair primeiro. Explicarei tudo assim que encontrarmos um lugar tranquilo para conversar.”
 Com isso, ele desceu rapidamente as escadas. Maxi o seguiu em silêncio. Hebaron seguiu em direção ao caminho que levava à porta dos fundos da cozinha. Quando alcançaram um local isolado, ele finalmente começou a falar.
 “Você ouviu as notícias dos espiões que enviamos ao ducado?”
 Depois de um momento de piscar vazio, Maxi abanou a cabeça com uma expressão amarga. “R-Riftan… não me contou nada.”
 “Pensei que seria o caso.”
 Hebaron suspirou enquanto chutava uma pedra irregular no caminho de terra sinuoso com sua bota. O silêncio voltou a se instalar entre eles. O que estaria fazendo esse cavaleiro audacioso hesitar assim? Maxi o observava com uma expressão ansiosa quando ele começou a falar novamente.
 “O duque está se preparando para um julgamento. Aparentemente, ele conseguiu persuadir todos os nobres do leste, bem como os vassalos do rei no palácio real, a tomarem o lado dele. Nós também agimos imediatamente, mas, desse jeito, não conseguiremos impedir um julgamento formal.”
 Foi como se tivesse sido atingida por água gelada. Maxi olhou para Hebaron, seu rosto perdendo a cor. O tribunal real só supervisionava julgamentos da nobreza. Era uma instituição que remontava à era dos senhores feudais, com seu poder ultrapassando até mesmo o das leis do rei.
 Com os senhores feudais e o monarca, atualmente, envolvidos em uma sutil luta de poder, um nobre pedir ao rei para presidir seu caso não era diferente do nobre minar sua própria autoridade.
 Incapaz de acreditar no que ouvira, Maxi buscou confirmação.
 “V-Você quer dizer… meu pai entrou com uma ação contra Riftan?”
 “Sim. Acho que ele pretende levar isso até o fim sem se importar com as aparências.” Hebaron estalou a língua. “Pode ser que acabe só com uma multa, se tivermos sorte, mas ele tem se dedicado tanto a esse julgamento que duvido que o deixará se encerrar tão facilmente. Provavelmente exigirá que o comandante seja destituído de sua cavalaria. Se ele tiver o apoio dos outros nobres, nem mesmo o Rei Reuben poderá ignorar suas demandas.”
 “E-Então o que…?”
 Maxi estava meio fora de si de preocupação enquanto se agarrava à manga de Hebaron.
 Hebaron olhou para ela com olhos sombrios. “Precisamos provar que as ações do comandante foram justificadas. Você estaria disposta… a testemunhar contra o duque?”
 O rosto de Maxi corou. A simples ideia de ficar em pé no tribunal e gaguejar sobre o tratamento miserável que seu pai lhe dava na frente do rei e da nobreza de Wedon era suficiente para fazê-la suar frio. Mesmo assim, ela estaria disposta a ficar nua na praça da cidade se isso significasse que poderia salvar Riftan desse sofrimento.
 Mordendo o lábio, Maxi assentiu. “C-Claro. Eu… faria isso com prazer.”
 Um alívio breve cruzou o rosto de Hebaron. “Eu sei o quanto é difícil esse pedido, minha senhora. O comandante até ameaçou lutar até a morte com quem ousasse informá-la sobre esse assunto.”
 O cavaleiro passou a mão pelo rosto e suspirou.
 “Ele não estava ouvindo com razão. Estive esperando uma chance de falar com você, mas tem sido incrivelmente difícil conseguir. Ele certamente estava de olho em você.”
 Atônita, Maxi franziu o cenho. “O que ele… iria fazer sem me contar sobre isso?”
 “Ele não está sendo teimoso sem um plano. Ele tem tentado comprar os nobres do Sul para o nosso lado, mas todos sabemos que o resultado é inevitável.”
 Hebaron coçou a cabeça como se mostrasse o quanto estava frustrado. Maxi mordeu o lábio. Como o cavaleiro apontou, a influência do Duque de Croyso era formidável. Seria impossível para Riftan vencer politicamente seu pai.
 “É por isso que o Conde de Loverne enviou um mensageiro. A família real está tentando fazer de tudo para resolver isso antes que vá formalmente para o tribunal. Haverá uma mediação em Loverne, que é aliado de Anatol, e esperançosamente será vantajoso para o comandante.”
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 “V-Você quer dizer… que talvez não haja um julgamento?”
 “Se a mediação correr bem, sim.”
 Hebaron fitou o vazio e acariciou o queixo como se estivesse avaliando todas as possibilidades.
 “O Rei Reuben anunciou que virá pessoalmente agir como mediador, então tenho certeza de que o Duque de Croyso sentirá alguma pressão. Mas aquele duque arrogante deve estar determinado, visto que chegou tão longe. Não crie muitas expectativas.”
 “M-Meu pai… quer que minha irmã se case com um membro da família real. Se o rei apoiar Riftan… nem mesmo meu pai poderá ser tão agressivo,” disse Maxi numa tentativa de se convencer.
 Hebaron suspirou e coçou a cabeça. “Para ser honesto, não tenho certeza de até que ponto o Rei Reuben estará do nosso lado. Provavelmente ele evitará tirar o título de cavaleiro do comandante, mas duvido que fará um esforço óbvio para protegê-lo do duque. Especialmente se isso lhe custar a inimizade dos nobres. Se há algo que o rei valoriza mais, é a unidade de Wedon.”
 Uma apreensão tomou conta do peito de Maxi. “S-Se eu testemunhar… teremos chance de vencer?”
 Maxi secretamente esperava que Hebaron sorrisse e dissesse para ela não se preocupar. No entanto, quando o cavaleiro deu sua resposta, seu rosto era sóbrio.
 “Não posso garantir como isso terminará. Um julgamento sem evidências substanciais é essencialmente uma batalha de quem está certo. O lado com o argumento mais poderoso está fadado a vencer.”
 Maxi segurou sua saia com os punhos e molhou os lábios ressecados. “Quando… q-quando será a mediação?”
 “Fui informado de que, como regra, o tribunal real não julga casos durante a Paxias. Os nobres que ocupam cargos no Castelo de Drachium devem estar todos presentes para que um julgamento ocorra. Acredito que o Rei Reuben queira resolver esse assunto antes disso.”
 O cavaleiro olhou para o céu como se estivesse calculando o prazo e acrescentou lentamente: “Acho que uma data será marcada dentro de algumas semanas. O comandante partirá para Loverne com alguns dos cavaleiros antes que o duque e o rei cheguem lá.”
 “V-Você acha… que eu poderia ir também?”
 Hebaron hesitou, então soltou um longo suspiro. “Se você conseguir convencer o comandante a levá-la.”
 Maxi pressionou a têmpora. Riftan era um homem obstinado. Tanto que até a mantivera no escuro sobre algo dessa magnitude. Conversar com uma parede seria mais fácil.
 Só de pensar nas discussões que viriam, Maxi se sentiu cansada. Ela cruzou os braços frios.
 “E-Eu entendo,” ela disse gravemente. “Vou… falar com ele.”
 “Por favor, me perdoe por colocar esse fardo em você, minha senhora.”
 Um sentimento de culpa atravessou o rosto de Hebaron, e Maxi balançou a cabeça.
 “N-Não, estou grata por você ter me contado. Não saber de nada… teria sido pior.”
 Maxi voltou imediatamente para seus aposentos e esperou por Riftan. Sua cabeça estava prestes a explodir de tanto tentar pensar em uma maneira boa de começar a conversa.
 Deveria ficar brava com ele por esconder tudo isso dela, ou deveria implorar e persuadi-lo? Depois de andar de um lado para o outro na frente da lareira, ela se jogou na cama, com a cabeça latejando terrivelmente. Ela estava olhando para o dossel quando seus olhos de repente arderam em lágrimas. Ela não sabia por que estava chorando.
 Estava claro que seu pai não tinha nenhum afeto por ela, então não era que ela estava decepcionada com esse fato agora. Simplesmente a doía que Riftan fosse quem estivesse pagando o preço. Maxi apertou os olhos. Ela não podia permitir que ele fosse colocado em uma posição tão desonrosa onde seria repreendido e forçado a se defender diante de um grupo de nobres altivos.
 Sua determinação se solidificou à medida que suas lágrimas secavam. Ela não se importava mais com a vergonha ou o ridículo que sofreria. Se necessário, ela revelaria seu passado sombrio por completo. E daí se ela se tornasse o assunto de conversas sussurradas?
 No entanto, a ideia de Riftan se tornar objeto de ridículo e pena partiu seu coração. Eles não o desprezariam por ter uma mulher como ela como esposa? Cheia de vergonha, Maxi cobriu o rosto com as mãos.
 Eles teriam que fazer o duque retirar sua acusação antes que fosse a julgamento formal. Seu pai valorizava sua reputação acima de tudo; se ele soubesse da intenção dela de testemunhar, isso poderia mudar sua mente.
 Ela estava imersa em tais pensamentos quando ouviu a porta se abrir. Maxi saltou para os pés. Os olhos de Riftan se arregalaram diante de sua aparência desgrenhada, e seus lábios se curvaram em um sorriso.
 “Você estava tirando uma soneca?” Ele atravessou o quarto e passou os dedos pelo cabelo bagunçado dela. “Será que eu te cansei muito na noite passada?”
 Ele sorriu brincalhão para ela como se nada estivesse errado. Maxi olhou para ele com olhos turvos, suas esperanças de que ele pudesse explicar a visita do mensageiro evaporando no ar. Ele não ia lhe contar nada.
 Depois de morder o lábio, Maxi finalmente conseguiu encontrar suas palavras.
 “Eu vi… o mensageiro de Loverne… entrar no castelo um tempo atrás.”
 O sorriso de Riftan vacilou. “Nossos convidados vão partir em alguns dias. Eu designei servos para atendê-los, então você não precisa se preocupar.”
 “Você não vai me contar… o motivo da visita deles?”
 Segurando uma ponta de esperança, Maxi o encarou tristemente. Riftan desviou o olhar e deu uma resposta evasiva.
 “Alguns dos comerciantes estão planejando empreendimentos com Anatol como base. O conde também quer participar dos negócios.”
 O rosto de Maxi se tornou rígido. “Isso é um pouco diferente… do que eu ouvi.”
 Os olhos de Riftan imediatamente ficaram guardados. Ele se levantou e deu um passo para trás da cama.
 “Que bobagem você ouviu, e de quem?” 
 “N-Não foi bobagem. Foi… um fato que você deveria ter me contado antes.”
 Riftan estreitou os olhos. Ele balançou a cabeça e deu um sorriso frio e displicente. “Eu não sei o que você ouviu, mas quero que você esqueça.”
 Maxi se levantou e ficou diante dele. Embora desejasse parecer confiante, a disparidade entre suas estaturas a fez sentir ainda menor e mais vulnerável. Ela fortaleceu seu coração vacilante e o encarou.
 “Você não pode… me afastar de problemas como este para sempre, Riftan.” Tentando ao máximo articular cada uma de suas palavras, Maxi respirou fundo e continuou. “Principalmente quando… é meu pai que está te atacando.”
 “Quem te contou sobre isso?” Riftan rosnou ferozmente. “Foi Ruth? Hebaron? Apenas esses dois ousariam ir contra minhas ordens.”
 “I-Isso não é importante. Devemos discutir o que vamos—”
 “Eu não preciso da sua ajuda!” Rugiu Riftan. “Eu te imploro, apenas me deixe lidar com isso!”
 “C-Como eu posso?!”
 Afogada em desespero, o peito de Maxi se erguia enquanto ela lutava por ar.
 “Como eu posso… fingir ignorância?! Você teimosamente se recusa a admitir que é minha culpa… mas é! Se você perder sua cavalaria… será por minha causa! Você… q-quer que eu carregue essa culpa pelo resto da minha vida? É isso… o que você quer?”
 Ela bateu os punhos em seu peito com raiva.
 “Nada do que você diz mudará alguma coisa,” disse Riftan, segurando seus pulsos. “Se você pensou que eu permitiria que você testemunhasse em tribunal, então você não me conhece de jeito nenhum. Eu posso lidar com isso sem você se envolver!”
 Lágrimas brotaram em seus olhos. Maxi tentou contê-las e o encarou através de sua visão embaçada.
 “P-para de ser tão teimoso! Meu pai também vai apresentar uma testemunha. Você precisa de a-alguém para te defender.”
 “Mas nunca será você,” ele sibilou entre os dentes cerrados. “Se a situação piorar, terei Ursuline ou Elliot testemunhando, então fique fora disso.”
 “N-Não será tão eficaz quanto ter eu! Eu sou filha do duque… e a causa de tudo isso. Meu testemunho… t-terá mais credibilidade!”
 “Quantas vezes eu preciso dizer não?!”
 Como se estivesse encurralado, o rosto de Riftan se torceu maliciosamente.
 “Você quer que eu… te force a fazer isso para me proteger? Te colocar diante daquele povo abominável e te obrigar a revelar tudo o que você tentou desesperadamente manter escondido? Eu preferiria ser despojado da minha cavalaria!”
 Maxi desejava desesperadamente ser forte o suficiente para agarrá-lo e sacudi-lo até que ele voltasse à razão. Como sua dignidade poderia ser mais importante do que sua honra? Comparada ao seu título, propriedade e reputação, sua dignidade não era nada.
 “E-Eu… não me importo,” suplicou Maxi. “Eu… apenas estaria testemunhando sobre o que aconteceu naquele dia. N-Não seria difícil.”
 “Isso é suficiente. Eu não quero mais discutir sobre isso.”
 Empurrando sua mão para longe, ele virou-se e dirigiu-se para a porta. Maxi sentiu uma chama de raiva subir ao vê-lo se afastar. Imediatamente, ela foi atrás dele e puxou sua túnica.
 Assim que Riftan virou-se surpreso, ela gritou: “Não ouse pensar em sair! Eu vou testemunhar… não importa o que você diga! Se você não me levar… então eu irei por conta própria!”
 Os olhos de Riftan se tornaram frios.
 “Você quer que eu te prenda?” ele rosnou com uma fúria igual à dela.
 Maxi olhou de volta chocada antes de sua expressão se tornar decidida. “V-Você está dizendo que vai agir como meu pai fez?”
 O sangue fugiu do rosto de Riftan. Enfiar uma faca em seu coração não teria provocado a mesma expressão do que Maxi viu agora. A melancolia em seus olhos instantaneamente drenou toda a luta dela. Com um suspiro, ela envolveu seu corpo rígido em seus braços.
 “Desculpe. Eu não deveria ter d-dito uma coisa dessas! Você não é nada como meu pai. Eu sei que você só está t-tentando me proteger.”
 Riftan respirou fundo e olhou para baixo para ela. Ela nunca o havia visto tão vulnerável. Segurando seu rosto, Maxi beijou a ponta do seu queixo.
 “Por favor, tente entender. Assim como você quer me proteger… eu também quero fazer tudo o que posso por você. Me dói… n-não fazer nada… quando você está em apuros. Por favor… não me force a suportar tal tormento.”
 “Eu…” Sua voz saiu sufocada. Ele se libertou do aperto dela e disse: “Eu preciso de tempo para pensar sobre isso.”
 “R-Riftan…”
 Maxi estendeu a mão para impedi-lo, mas decidiu contra isso e abaixou as mãos. Ela não queria pressioná-lo ainda mais. A mediação ainda estava um pouco distante, e ela levaria seu tempo para convencê-lo. Ela olhou desanimada enquanto ele saía do quarto como se estivesse fugindo.
 Ser comparado ao Duque de Croyso deve ter sido um choque para Riftan. Desde a discussão deles, ele não levantava mais a voz ou a ameaçava. Ela aproveitou ao máximo seu momento de fraqueza e foi persistente em seus esforços para convencê-lo.
 A poucos dias da partida para Loverne, Riftan finalmente ergueu a bandeira branca. O momento de rendição foi quando Maxi ameaçou sair secretamente para Loverne sozinha se ele se recusasse a levá-la consigo. Também ajudou que a mediação fosse apenas uma pequena reunião entre o duque, o rei e algumas testemunhas — uma proposta melhor do que tê-la testemunhando em tribunal.
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 “Aprendi que é melhor manter você à vista para poder te impedir de fazer a próxima besteira.”
 Era o dia da partida deles. Riftan murmurou isso sombriamente enquanto observava Maxi entrar na carruagem.
 O rosto de Maxi corou. Parecia que Riftan estava meio aterrorizado com o que ela poderia fazer se ele a deixasse para trás. Frustração fervilhava em seus olhos, mas seu rosto estava frio como uma máscara de ferro. Toda essa confusão o deixara virando de um lado para o outro a noite toda, contribuindo para que ele estivesse mais mal-humorado do que o normal.
 “Nada de bom veio de te deixar para trás. Pela minha sanidade, vou manter você onde posso te ver.”
 Em vez de rebater, Maxi sentou-se e assentiu timidamente. Riftan estreitou os olhos, então se inclinou para envolvê-la com um casaco de pele. Apesar de sua raiva, ele tomou o tempo para garantir sua segurança, prendendo firmemente o braseiro de ferro cheio de carvão no chão da carruagem e selando as janelas contra o vento.
 “Vai levar um dia e meio para chegar ao Castelo de Loverne. Estaremos viajando sem descanso por Anatolium, então você precisa me dizer se estiver cansada.”
 “Eu-eu entendo.”
 Riftan hesitou na entrada da carruagem como se estivesse em conflito antes de suspirar e fechar a porta. Maxi afastou as cortinas e olhou para fora, vendo os vinte ou mais cavaleiros montados que cercavam a carruagem.
 Hebaron deve ter sido encarregado da segurança de Anatol enquanto estivessem ausentes, pois ele não estava em lugar algum. Eram Ursuline e Elliot que estavam à frente das fileiras. Riftan deu um comando enquanto montava seu cavalo, e a carruagem começou a se mover para frente.
 Maxi se encolheu contra o ar gelado e observou a paisagem passar. Embora o período mais frio tivesse passado, ainda era inverno. O chão estava congelado e escorregadio, e a chuva congelada da noite anterior brilhava como diamantes nas bordas da estrada.
 Os cavaleiros cavalgavam contra o vento frio do leste. Maxi olhou com preocupação antes de puxar a cortina e recostar-se no assento da carruagem. Em dois dias, eles iriam lutar uma batalha amarga contra um oponente muito mais perigoso do que qualquer monstro. Ela teria que preservar sua energia o máximo possível.
 Fechando os olhos, Maxi pensou na expressão indiferente do Rei Reuben e na máscara cruel de seu pai. Enfrentá-los seria mais árduo do que enfrentar qualquer exército de trolls.
 Uma aura sombria, mas determinada, envolveu os cavaleiros quando partiram. Eles seguiram para o nordeste, e Maxi não pôde deixar de se preocupar que pudessem encontrar goblins ou lobisomens. Seus medos foram dissipados pouco depois, quando a tranquilidade da floresta fez parecer que o mundo todo havia entrado em hibernação.
 “Os monstros… são menos ativos durante o Paxias?” perguntou Maxi quando passaram seguramente por Anatolium.
 Os cavaleiros agora estavam reunidos em um campo gramado, ocupados preparando o almoço. No centro, Elliot estava acendendo uma fogueira. Ele deu a ela um leve sorriso enquanto respondia.
 “Escavamos as montanhas durante toda a última estação e limpamos todos os seus ninhos.”
 Ruth, que estava rasgando carne seca em uma panela grande, acrescentou: “Foi a crescente população de trolls que causou a migração dos monstros. Os monstros geralmente vivem em um ecossistema apertado, então são obrigados a encontrar outro habitat se um grupo se expande além de seu território. Depois de quase exterminarmos os trolls no norte, os monstros que foram empurrados para o sul deveriam ter voltado às suas terras originais.”
 “E-então eu suponho… que eles não vão nos incomodar tanto… daqui para frente.”
 “Comparado com como costumava ser, certamente não.”
 Depois do almoço, eles voltaram à estrada sem demora. Fiel às palavras de Ruth, Maxi não avistou um único goblin durante todo o caminho até Loverne. Provavelmente foi a viagem mais segura que ela já fez até agora.
 Eles chegaram a uma pequena vila ao cair da noite. Alugaram duas casas de campo, e partiram ao amanhecer. Graças à pressa deles, chegaram ao Castelo de Loverne antes do meio-dia do segundo dia.
 Maxi desceu da carruagem e inspecionou o castelo com aspecto sombrio. Um muro de tijolos azul-acinzentados cercava o castelo, e torres escuras feitas de ferro se erguiam como sentinelas de ambos os lados do portão.
 Sentindo-se estranhamente intimidada, Maxi ficou perto de Riftan. Ele envolveu um braço protetor ao redor dela, enquanto caminhavam.
 Dentro do castelo, seguiram um sentinela por uma segunda porta que dava para um jardim. Grandes árvores lotavam a base da escadaria para o prédio principal. Servos correram para cumprimentá-los.
 “Damos as boas-vindas a vocês em Loverne,” disse o mordomo. “O conde tem esperado por vocês.”
 “E os outros?”
 “Você é o primeiro a chegar, meu senhor. Os outros convidados estão previstos para chegarem amanhã.”
 A tensão nos ombros de Maxi se dissipou. Um alívio a invadiu com a notícia de que não teria que enfrentar seu pai imediatamente. Um dos cavaleiros atrás deles resmungou algo sobre ter um dia para respirar, e Maxi concordou de todo o coração.
 Os servos os levaram a um salão espaçoso com pisos de mármore liso. Um homem de aspecto imponente veio cumprimentá-los, seguido por dezenas de servos. Seu traje luxuoso, semblante pálido típico da nobreza e olhos entediados indicavam a Maxi que este era o dono do castelo. Ignorando as formalidades iniciais, o Conde de Loverne suspirou.
 “Que problema você começou, Calypse.”
 Maxi franziu o cenho. Embora o conde estivesse em posição mais alta, Riftan também era um senhor de sua própria terra. Era insultuoso o conde não mostrar nem as mais básicas cortesias. No entanto, Riftan respondeu com uma indiferença que sugeria que ele estava acostumado com os modos do homem.
 “Vou garantir que você não sofra nenhuma perda por causa disso.”
 “Já estou nas más graças do duque por causa da minha aliança com Anatol,” resmungou o conde. “Alguns dos comerciantes já me deram desculpas absurdas para cortar relações comerciais comigo quando o motivo real é óbvio. Você tinha que mexer no vespeiro sabendo o quão teimoso o duque é?”
 “Foi justificado.”
 “Estou perguntando por quê. O que te possuiu para fazer tal coisa quando você vinha lidando tão bem com ele até agora? Você me confunde.”
 O conde juntou as mãos atrás das costas e começou a criticar Riftan.
 “E quanto aos meus investimentos significativos nos empreendimentos comerciais de Anatol? Se você for exilado, qual seria a utilidade dessa nova estrada? Tenho certeza de que você não quer perder as terras que passou uma década tentando desenvolver. Se você não conseguir apaziguar o duque durante essa mediação, você e eu sofreremos perdas imensuráveis.”
 O rosto de Maxi caiu com a previsão sombria. Notando a mudança em sua expressão, Riftan envolveu o braço em seus ombros e encarou friamente o conde.
 “Enfrentamos este clima gélido para chegar até aqui. Por quanto tempo você pretende nos fazer esperar em pé?”
 O conde franziu a testa seguido por um balanço de cabeça. “Que impaciente de minha parte. Preparei seus quartos. Vocês devem descansar um pouco.”
 Ele fez um gesto com o pulso e os servos que esperavam atrás avançaram.
 “Uma batalha de vontades formidável nos espera amanhã. Você deveria se preparar. Farei o que puder para te ajudar, já que estamos no mesmo barco, mas receio que ainda não seja o suficiente. Rezo para que você tenha um plano na manga.”
 Com esse aviso sombrio, o conde subiu as escadas. Maxi observou sua figura se afastando com sentimentos mistos. Apesar de perturbada por suas palavras, ainda estava feliz por ele planejar ficar do lado de Riftan.
 O Conde de Loverne era um dos nobres mais influentes dessas partes do sul. Ele não era tão poderoso quanto o Duque de Croyso, mas seu apoio ainda seria de considerável ajuda. Depois de seguir os servos até um luxuoso quarto de hóspedes, Maxi se virou para Riftan com um sorriso.
 “O conde… p-pode parecer mal-humorado, mas parece estar preocupado com você.”
 “Esse homem está preocupado com seus interesses, não comigo.” Riftan resmungou enquanto tirava sua armadura e a colocava no suporte. “Ele fez investimentos significativos na construção da estrada. Provavelmente está preocupado até o último fio de cabelo que seus planos comerciais desmoronem. Afinal, é apenas por causa da reputação dos Dragões Brancos que tantos comerciantes estão dispostos a enfrentar as Montanhas de Anatolium para chegar ao porto do sul.”
 Isso significava que muitos dos nobres do sul estariam obrigados a ficar ao lado de Riftan. Mesmo que a mediação falhasse e eles tivessem que comparecer diante do tribunal real, o julgamento não poderia ser totalmente manipulado a favor do duque. Maxi sentiu um fio de esperança.
 Depois de trocar suas roupas de viagem, Riftan saiu para deliberar com o conde sobre a iminente mediação. Enquanto isso, Maxi tomou um banho usando a água quente que as servas do castelo tinham trazido para o quarto deles. Quando terminou, desfez sua montanha de roupas e contemplou o traje do próximo dia.
 O amanhã poderia ser sua oportunidade de falar diante do rei; ela não poderia estar nem muito despojada, nem muito luxuosa. Queria parecer elegante, sincera e credível.
 É tudo o que posso fazer por Riftan…
 Depois de muita deliberação, ela decidiu por um vestido azul-escuro. Isso deixava seu rosto mais pálido e sombrio.
 Ela avaliou cuidadosamente sua reflexão no espelho e começou a revisar seu discurso. Embora sua língua se recusasse a cooperar mais do que o habitual por causa dos nervos, as palavras fluíram mais facilmente quanto mais ela persistia. Depois de um tempo, encontrou-se capaz de expor seu caso claramente, apesar de um pouco desajeitadamente. Isso lhe deu algum nível de confiança.
 No dia seguinte, todo o seu trabalho duro desmoronou no momento em que ela avistou a carruagem do Duque de Croyso entrando nos terrenos do castelo. Maxi instantaneamente se sentiu como uma criança impotente mais uma vez.
 Ela ficou parada na janela enquanto seu pai subia as escadas que levavam ao grande salão. Parecia que ele havia trazido pelo menos cem cavaleiros consigo. Seus homens deslumbravam em armaduras brilhantes enquanto o seguiam, seguidos por hierarcas e magos. Era impossível dizer se ele estava ali para mediação ou para guerra.
 Será que ele está planejando atacar Riftan enquanto finge obedecer ao rei?
 Maxi estreitou os olhos para a delegação de Croyso, mas suas suspeitas evaporaram quando notou o comportamento cauteloso do duque. Ele havia trazido todos esses homens apenas para sua própria segurança. A surra que ele havia levado de Riftan deve tê-lo abalado.
 O duque se apressou para o grande salão como se estivesse sendo perseguido. Maxi pegou seu robe e saiu do quarto. Elliot, que estava de guarda na porta, prontamente bloqueou seu caminho.
 “Tem algo errado, minha senhora?”
 “E-eu acho que meu pai chegou. E-eu pensei… em falar com ele antes…”
 “Nos é proibido interagir com o duque antes da chegada do rei”, disse Elliot, sacudindo a cabeça com firmeza. “Um confronto antes da mediação só serviria para aumentar as animosidades e piorar a situação. Devemos esperar pelo rei.”
 Era um ponto sensato. Mesmo o Duque de Croyso teria que escolher bem suas palavras na presença do rei, e Riftan teria que reprimir sua hostilidade assassina. Isso era o que mais a preocupava — que a língua venenosa do duque poderia levar Riftan ao limite, iniciando uma luta até a morte. Só de imaginar isso a preenchia de pavor.
 Maxi andava ansiosamente pelo quarto e não conseguia parar de olhar pela janela. Ao meio-dia, três carruagens e uma procissão de cavaleiros portando estandartes reais finalmente entraram no Castelo de Loverne. Quando Maxi desceu para cumprimentar o rei, o salão espaçoso estava lotado com centenas de pessoas.
 Elliot a viu hesitando enquanto debatia silenciosamente onde se posicionar. Ele a conduziu educadamente para o seu lugar.
 “Por favor, fique perto de mim, minha senhora. Fui encarregado de sua segurança durante o período da mediação.”
 Maxi seguiu humildemente e ficou atrás dos Dragões Brancos. Logo depois, o Rei Reuben, a Princesa Agnes e um grupo de acompanhantes entraram no grande salão. Riftan, o Duque de Croyso e o Conde de Loverne deram um passo à frente para se ajoelhar diante do rei.
 “Agradecemos por empreender esta jornada desgastante, Vossa Majestade.”
 O rei acenou apaticamente com a mão enquanto o conde baixava a cabeça.
 “Foi realmente desgastante. Como esplendidamente, vocês todos conseguiram me incomodar para vir aqui no meio do inverno.”
 O rei lançou um olhar altivo e dourado sobre seus vassalos.
 “Aqui estou, como desejavam. Deixe-me deixar claro, meu caro duque, que ficarei muito descontente se descobrir que toda essa viagem foi em vão.”
 
 


  
    Capítulo 186
 Mesmo a essa distância, Maxi podia ver seu pai cerrando o maxilar. Era algo que ele fazia para se conter quando sua raiva estava no auge. As veias em suas mãos se destacavam enquanto ele segurava sua bengala. Ele lançou a Riftan um olhar assassino antes de responder ao rei.
 “Se posso lembrar a Sua Majestade… eu destaquei que fazer esta jornada árdua era totalmente desnecessário.”
 Seu discurso era um pouco mais lento, mas de maneira alguma digno de ridicularização. O grau de autoridade e orgulho enraizado no ser do Duque de Croyso recusava-se a se curvar mesmo diante da realeza. Ele nunca permitiria que parecesse patético.
 No entanto, a humilhação de sua falha era evidente em seu rosto. A raiva piscava em seus olhos com cada palavra que ele cuspiu. Ele fulminava Riftan com tanto ódio que isso provocou um arrepio de nervosismo na plateia. A animosidade de Riftan também era palpável.
 O Rei Reuben lançou um olhar irritado sobre os dois homens ansiosos para rasgar a garganta um do outro. Ele clicou a língua.
 “Vamos descansar algumas horas antes de começarmos. Parece que teremos que intervir antes que nossos vassalos favoritos comecem a se esfaquear.”
 “Permita-me acompanhá-lo até seu quarto, Sua Majestade.”
 “Não. Você vai ficar de olho nesses dois para garantir que não se destruam mutuamente.”
 O conde respondeu com um sorriso amargo e instruiu o mordomo do castelo a mostrar aos hóspedes reais seus aposentos. O Rei Reuben conduziu a princesa e seus acompanhantes pela escadaria envolta em sombras cinzentas. Quando a delegação real deixou o salão, aqueles que estavam ajoelhados se levantaram em uníssono.
 Maxi observou inquieta enquanto seu pai se retirava atrás de seus cavaleiros. Um pressentimento de apreensão surgiu em seu peito ao ver a malícia em seu rosto. Estava claro que nenhuma palavra seria capaz de mudar sua opinião.
 Riftan dirigiu um olhar de desprezo para as costas do duque e então se virou como se a visão do homem o revoltasse.
 “Maxi, venha cá.”
 Ele se aproximou antes de seguir em direção ao anexo onde ficariam hospedados. Enquanto sua figura reconfortantemente grande bloqueava a visão de seu pai, Maxi finalmente soltou o ar. Riftan a levou para um quarto vazio e começou a persuadi-la novamente.
 “Já te disse inúmeras vezes, você não precisa participar. Isso não é um julgamento formal. É apenas uma reunião convocada pelo Rei Reuben para mediar entre mim e o duque.”
 Maxi sacudiu resolutamente a cabeça.
 “Não importa o que você diga… eu não posso… ficar fora disso. Meu pai pretende te levar a julgamento… por invadir o castelo e te agredir quando… você estava apenas tentando me salvar…”
 “Sempre quis bater naquele homem até a morte,” disse Riftan com ferocidade.
 Maxi soltou um suspiro cansado. “Riftan… você acredita que tinha uma justa causa para atacar meu pai, mas como vai provar isso se eu não fizer parte da sua história?”
 Riftan parecia derrotado. Maxi segurou suas mãos geladas e lhe deu um sorriso determinado.
 “Eu não sou… a nobre ingênua que você pensa que sou. Você deve saber disso agora. Tive uma infância difícil… e viajei pela metade do continente. Sem mencionar que passei por… uma guerra terrível também. Isso não é o suficiente para me machucar.”
 Enquanto a expressão de Riftan escurecia e seus olhos se nublavam de dor, Maxi pensou que talvez fosse melhor ter ficado quieta. Ele parecia prestes a dizer algo quando houve uma batida na porta. A voz de Ursuline Ricaydo se fez ouvir.
 “Comandante, o rei deseja falar com você antes da mediação.”
 Riftan olhou silenciosamente para Maxi, seus olhos cheios de angústia, antes de relutantemente deixar o quarto.
 “Não deixe ninguém entrar.”
 Depois de dar a ordem firme aos cavaleiros que guardavam a porta, Riftan atravessou o corredor. Maxi sentou-se diante da lareira e esperou ansiosamente pelo início da mediação. Um segundo parecia um minuto, e um minuto parecia uma hora. Ponderada pela tensão carregada, ela começou a roer as unhas quando ouviu outra batida.
 “Minha senhora, a mediação começou.”
 “P-Por favor, me dê um minuto.”
 Maxi examinou sua reflexão no espelho. Ainda estava elegante, apesar de alguns fios de cabelo fora do lugar da trança enrolada em sua cabeça. Maxi envolveu seu manto em seus ombros e saiu do quarto.
 “Onde está Riftan?”
 “Ele foi adiante para a sala de reunião com Sua Majestade,” Ursuline respondeu enquanto a conduzia até as escadas no centro do salão. “Por favor, não se preocupe. Charon e eu entraremos com você.”
 “Quem mais… vai nos acompanhar?”
 “Cerca de dez pessoas da comitiva do rei, assistentes e guardas… e o duque provavelmente trará cinco ou seis pessoas com ele.”
 Foi um alívio descobrir que haveria menos pessoas do que ela havia antecipado. O número de homens que seu pai havia trazido consigo tinha sido intimidante.
 Os cavaleiros a conduziram para uma sala de reuniões no segundo andar. Maxi olhou nervosamente ao redor ao entrarem. O Rei Reuben estava sentado como um juiz imponente em uma extremidade da espaçosa sala. A Princesa Agnes e o conde estavam à sua direita e esquerda, respectivamente, ambos com expressões graves.
 Riftan e o Duque de Croyso estavam sentados em extremidades opostas de uma longa mesa. Tinham virado a cabeça em recusa flagrante de sequer se olharem nos olhos. A atmosfera gelada petrificou Maxi. Vendo-a paralisada, Elliot a conduziu até o seu lugar atrás de Riftan.
 “Por aqui, minha senhora.”
 Maxi afundou em uma das cadeiras que alinhavam a parede. Enquanto Elliot e Ursuline tomavam seus lugares de cada lado dela, o rei ergueu os olhos do rolo de pergaminho que estava lendo.
 “Todas as partes envolvidas estão agora presentes?”
 Apoiando o cotovelo no braço da cadeira, o Rei Reuben descansou o queixo tortamente em uma das mãos e acenou com o pergaminho com a outra.
 “Eu estava relendo o extenso caso enviado pelo Duque de Croyso. O duque alega que nosso cavaleiro mais favorecido fez algo hediondo no último outono.”
 Um sorriso divertido puxou os lábios do rei enquanto ele escaneava zombeteiramente o pergaminho.
 “Para resumir, ele alega que o campeão de Wedon invadiu seu castelo e tentou matá-lo.”
 Ursuline se levantou furioso, mas o rei continuou falando antes que o cavaleiro pudesse dizer algo.
 “Por volta do mesmo tempo, você, Calypse, declarou uma guerra ilegal contra o duque. Escapa-me por que um de vocês está delirando sobre uma guerra, enquanto o outro está determinado a um julgamento. Por favor, esclareçam o que exatamente aconteceu.”
 “Vossa Majestade! Não estamos aqui para discutir a declaração de guerra daquele homem!” protestou o duque, seus lábios tremendo. Seu rosto estava vermelho de agitação. “Essa besta de homem… é culpada de invasão e agressão! Eu estive às portas da morte por quatro dias, apesar do tratamento imediato por um sacerdote de alto escalão. Mal sobrevivi. Você deve pronunciar um julgamento sobre o homem que ousou pôr a mão em um nobre de alto escalão! Vossa Majestade, é o mínimo que pode fazer por seu súdito que foi leal a você a vida toda.”
 Incapaz de se conter, Ursuline gritou: “Vossa Majestade! As alegações do duque são tendenciosas e enganosas!”
 Um oficial foi repreender o cavaleiro por sua insolência quando o rei ergueu a mão, cortando-o. Ele então fez um gesto com a cabeça, incentivando Ursuline a continuar.
 Ignorando o aviso silencioso de Riftan, Ursuline ajoelhou-se diante do rei. Sua explicação parecia sair de uma vez só.
 “A razão pela qual fomos ao Castelo de Croyso naquele dia foi para ver a Senhora Calypse. Embora ele não tivesse direito de fazê-lo, o duque havia confinado sua senhoria. Ele nos recusou entrada. Que homem ficaria de braços cruzados se sua esposa fosse tirada dele? Nosso comandante não teve escolha senão entrar à força e trazer de volta a Senhora Calypse. Estritamente falando, é o duque quem cometeu a ofensa.”
 “C-Como se atreve… a dizer mentiras diante do rei?!” berrou o duque, batendo na mesa. “Você me acusa de prender minha filha?! Tudo o que fiz foi permitir que minha própria filha ficasse em meu castelo. Isso é um crime? Sua Alteza é minha testemunha! Você não viu minha filha escolher retornar ao Castelo de Croyso por vontade própria?!”
 “Parem com este ataque aos nossos ouvidos,” murmurou o Rei Reuben com uma careta. “Não estamos aqui para discutir quem está errado. O motivo pelo qual vim até aqui é para ouvir pessoalmente suas explicações e oferecer uma solução. Por favor, considerem meus esforços e parem de gritar um com o outro.”
 O duque apertou os lábios, descontente com a repreensão. O Rei Reuben parecia perdido em pensamentos por um momento antes de continuar.
 “Infelizmente, Lorde Croyso, devo concordar com Sir Ursuline. Uma mulher é propriedade de seu marido. Você não tinha o direito de impedir que Calypse encontrasse sua esposa quando ele solicitou.”
 “Vossa Majestade, eu estava apenas tentando proteger minha filha,” disse o duque com uma sinceridade surpreendente.
 Até agora, Riftan havia conseguido manter uma postura calma e silenciosa. Assim que ouviu a mentira do duque, sua expressão ficou fria.
 “Você acabou de dizer…” disse ele, lançando olhares cortantes para o duque, “que estava protegendo ela?”
 O duque parecia congelar diante do olhar ameaçador de Riftan. Seu rosto empalideceu e ele recuou como se estivesse confrontando um monstro de pesadelo.
 “Minha filha foi abandonada no Castelo de Drachium após sofrer um aborto espontâneo.” O duque virou a cabeça na direção do rei e iniciou seu apelo. “Reagi como qualquer pai faria! Eu estava apenas tentando protegê-la dos intermináveis boatos da corte e do descaso de meu genro.”
 “Que mentiras descaradas!”
 Tanto Ursuline quanto Elliot se levantaram, expressões assassinas em seus rostos. Eles exalavam uma aura tão ameaçadora que os cavaleiros reais sacaram suas espadas.
 “Acalmem-se! Vocês estão na presença do rei!”
 Os dois cavaleiros se sentaram relutantemente. O rei exalou alto enquanto se movia em sua cadeira, então voltou seus olhos apáticos para uma Maxi petrificada.
 “Parece que você está no centro de tudo isso. Qual é a sua opinião sobre as alegações deles?”
 “Vossa Majestade, minha esposa…”
 “Eu estava me dirigindo a sua esposa, Calypse. Não a você.”
 Riftan ficou imóvel depois do desprezo do rei. Olhando primeiro para Riftan, Maxi forçou um sorriso e se levantou da cadeira. Seus dedos tremiam levemente sob o olhar feroz de seu pai. Tentando superar sua apreensão, ela segurou seu vestido e se colocou mais ereta.
 “M-Meu pai…” Maxi engoliu em seco e fez um esforço para controlar a voz, que tremia. “não me impediu de ver meu marido por minha proteção. Meu pai… estava apenas preocupado com a vergonha que recairia sobre a família se eu fosse divorciada. E, se eu for sincera, Vossa Majestade, por um breve momento compartilhei seus medos. Eu estava muito envergonhada para enfrentar meu marido… e o medo de ser denunciada tola fez com que eu seguisse meu pai. Mas quando meu marido veio ao Castelo de Croyso…”
 A voz de Maxi falhou. Ela pausou e lançou um olhar para Riftan. Sua respiração prendeu quando viu seu rosto sem cor, e ela foi dominada por um desejo de arrastá-lo para fora da sala e abraçá-lo. Ela umedeceu os lábios ressecados.
 “E-Eu… queria falar com ele, mas meu pai não permitiu. E quando tentei desobedecer seus desejos…” Ela hesitou antes de se forçar a continuar. “Meu pai me trancou em um quarto e me submeteu a um castigo corporal severo. Meu marido… ficou furioso quando viu isso.”
 “Você se atreve…”
 Veias se destacavam no pescoço do duque. Ele abriu a boca como se fosse despejar obscenidades antes de fechá-la. Os músculos de sua mandíbula se contraíam como se estivesse engolindo uma bola de fogo. Para o duque, isso não era diferente de se sua escrava tivesse se rebelado contra ele, o mestre. A incredulidade estava estampada em seu rosto.
 Maxi encarou o chão para evitar seu olhar maldoso. Depois de um momento de silêncio, o rei falou.
 “Parece que agora temos uma compreensão geral do que aconteceu.”
 Ele recostou-se em sua cadeira forrada de pele e suspirou.
 “Lorde Croyso, se isso for verdade, então você também não é completamente inocente. Maximilian Calypse pertence a Riftan Calypse. Você perdeu toda autoridade sobre sua filha no momento em que se casaram. Não era seu lugar confiná-la, nem infligir castigo físico.”
 “Aquela criança está exagerando eventos em uma jogada sem vergonha para defender o marido! A única razão pela qual fui contra ela encontrá-lo, e apliquei um castigo corporal leve, foi para proteger seu futuro e a reputação de minha casa! Quando encontrei minha filha sozinha no palácio real, pensei que Calypse estava planejando abandoná-la. Estou fazendo o meu melhor para proteger minha filha de mais dor um crime?”
 Maxi estava completamente cansada da desfaçatez de seu pai. Ele falava com tanta certeza, sem um traço de vergonha, que a fazia questionar se ele realmente acreditava no que estava dizendo.
 O duque ergueu o queixo em um orgulhoso desafio. “Não negarei… que posso ter exagerado na época. E se você precisa me responsabilizar, estou disposto a pagar a multa necessária. Mas não tenho intenção de perdoar esse homem, não importa o que diga, Vossa Majestade.”
 Deve ter sido um ódio profundo que deu ao duque a coragem de olhar diretamente para seu adversário então. Ele virou a cabeça e encarou os olhos ferozes de Riftan.
 “Não importa o motivo, as ações de Riftan Calypse estavam fora de ordem. Se ele estava tão descontente por eu impedir que visse minha filha, ou que a disciplinasse para corrigir seus modos, então ele poderia ter expressado suas preocupações naquele momento. Em vez disso, o que ele escolheu fazer? Ele… tentou me matar na hora! Não apenas isso, mas ele teve a audácia de me ameaçar com força militar. Q-Quem em sã consciência faria uma coisa dessas? Você deve fazer com que ele renuncie ao cargo de comandante dos Dragões Brancos, retire seu título de cavaleiro e confisque suas terras!”
 Maxi levou a mão à testa enquanto ouvia os berros de seu pai. Elliot, com o rosto tão pálido quanto o dela, se aproximou para ajudá-la quando ela cambaleou. A única pessoa que parecia calma era Riftan. Seu rosto estava impassível como se não esperasse nada menos do duque.
 
 


  
    Capítulo 187
 A reação de Riftan enviou um arrepio por Maxi. A única vez em que ele ficava assustadoramente calmo assim era quando sua raiva atingia o limite. Ela temia que ele pudesse se lançar sobre o duque.
 A Princesa Agnes tinha ficado em silêncio até agora durante os procedimentos. Agora, ela gritou como se não conseguisse mais se conter.
 “Que exigências absurdas! Sir Riftan é incontestavelmente um cavaleiro honroso. Ele é o herói que arriscou a própria vida para lutar na Campanha do Dragão em seu lugar, Lorde Croyso! Se você o fizesse comparecer diante do tribunal, só ganharia o ridículo de todo o continente.”
 O rosto do duque ficou vermelho de raiva. Ele dirigiu um olhar gelado para a princesa e disse: “Esse homem entrou sorrateiramente em meu castelo e me agrediu enquanto eu estava desarmado. Duvido que eu seria o único condenado…”
 Os olhos ardilosos do duque voaram de volta para Riftan.
 “Mesmo que eu fosse, não faria diferença”, ele cuspiu entre os dentes cerrados. “Eu farei com que ele seja julgado por seus crimes. Nada me convencerá do contrário.”
 “Você não sabe quando ficar calado, não é?”
 Riftan estava observando o rosto determinado do duque. Quando finalmente quebrou o silêncio, ele desdobrou os braços e se inclinou sobre a mesa. A ação lembrou Maxi de um predador se achatando antes de saltar.
 O duque recuou visivelmente. Riftan levou um momento para observar a reação do duque com desprezo antes de murmurar com uma voz sinistramente suave: “Sempre admirei sua habilidade para criar desculpas mais plausíveis. Por que você simplesmente não é honesto? Diga a eles que você está aterrorizado por mim.”
 “I-Insolente— que absurdo!”
 O canto dos lábios de Riftan se torceu com desprezo. “Você ficou aterrorizado com a minha declaração de guerra, e provavelmente pensou que nunca recuperaria sua paz de espírito a menos que tomasse meu feudo de mim. Mas você está enganado. Se eu não estiver mais vinculado por promessas ou tratados, estarei livre para mostrar o quão desequilibrado realmente sou.”
 Um silêncio gélido tomou conta da sala de assembleia. Ignorando sua audiência atônita, Riftan lentamente enfatizou seu ponto como um tigre encurralando sua presa.
 “Tenho o dom de me infiltrar em lugares. E você nem consegue imaginar as coisas indescritíveis que fiz como mercenário. Sabe o que isso significa? Significa que o medo de não saber se cada noite poderia ser sua última nunca permitirá que você descanse em paz. Quando abrir os olhos de manhã, a primeira coisa que fará será verificar se sua cabeça ainda está presa ao pescoço. Sempre que sair do seu castelo, procurará os cantos onde eu possa estar escondido, esperando para emboscá-lo. Se você está preparado para viver assim pelo resto de sua vida…”
 Riftan fixou o olhar no duque enquanto suas palavras eram absorvidas. Ele acrescentou lentamente: “Então, faça o que quiser.”
 “C-Como ousa… fazer ameaças tão deploráveis!”
 O duque se levantou, o rosto branco de terror. Seu corpo magro tremia como se tivesse sido atingido por um raio.
 Apontando o dedo para Riftan, o duque gritou: “Você ouviu isso, Vossa Majestade? Ouviu o que esse plebeu acabou de dizer? Como um vagabundo como esse pode ser chamado de cavaleiro honroso e herói?! Ele é um lunático perigoso! Não precisamos nos preocupar com um julgamento. Você deve retirar seu título de cavaleiro neste instante e fazê-lo enforcar por insultar um nobre!”
 “Silêncio!”
 A voz régia do Rei Reuben ecoou pela sala de assembleia, que agora mais parecia um hospício. Ele massageou as têmporas e soltou um suspiro pesado.
 “Me fez correr até aqui para assistir a esse circo?”
 “Vossa Majestade! Você ainda está tentando defender esse homem depois do que ele acabou de dizer? Se você não o punir imediatamente—”
 “Chega! Se me interromper novamente, o punirei por desrespeitar a monarquia.”
 O duque lançou um olhar indignado para Riftan antes de, relutantemente, voltar a se sentar. Só então o rei virou seu olhar severo para Riftan.
 “Calypse, seu comportamento é simplesmente inaceitável. Independentemente de quão irritado você esteja, não pode fazer ameaças tão repugnantes como cavaleiro. Tais declarações não farão nada por sua causa.”
 “Aquele homem não acabou de proclamar que não retirará sua queixa? Se for o caso, por que devo ter cautela com minhas palavras?” A voz de Riftan era monótona enquanto ele se inclinava para trás em sua cadeira. “Se eu perder meu título de cavaleiro, não serei mais um cavaleiro. Assim, não estarei mais vinculado ao código de cavalaria. E os mercenários têm suas próprias regras: olho por olho, dente por dente.”
 Assim que o Rei Reuben conseguiu acalmar a sala, tumultos irromperam na plateia mais uma vez. O duque bradou sua indignação, denunciando Riftan por suas ameaças vis, enquanto Ursuline retaliou condenando o duque por iniciar o conflito. Até mesmo o sempre decoroso Elliot lançou críticas ao duque. Quando os cavaleiros de Croyso se juntaram à briga, a sala realmente não era diferente do circo que o rei havia descrito. Uma atmosfera tão amarga e acalorada não era o que Maxi esperava, e ela recuou do barulho.
 Chegando ao fim de sua paciência, o rei se levantou.
 “Vocês tolos insolentes! Devo derramar um balde sobre suas cabeças para que voltem a seus sentidos?! Esqueceram em que presença estão?!”
 Ele bateu com o punho na mesa. Maxi temia que ele estivesse tão farto da insolência de seus vassalos que pudesse sair furioso. No entanto, em uma demonstração de admirável paciência, o Rei Reuben caminhou até a janela e olhou para o céu pálido de inverno. Ele parecia muito mais calmo quando se virou.
 “Parece que não podemos ter uma conversa civilizada com ambos na sala. Vou falar com cada um de vocês sozinhos. Calypse, você será o primeiro.”
 O rei voltou seu olhar afiado para o duque.
 “Lorde Croyso, você deve esperar na sala ao lado. Agradeceria se tentasse se acalmar.”
 Obedecendo aos comandos do rei, todos, exceto Riftan, se levantaram de suas cadeiras. O duque saiu primeiro com seus quatro cavaleiros e um clérigo, e Maxi e Ursuline seguiram o exemplo. Ela não conseguia desviar os olhos das costas de Riftan mesmo quando a porta se fechou. A situação estava se tornando muito mais séria do que ela havia antecipado.
 A determinação de seu pai em levar Riftan a julgamento era mais forte do que ela pensava ser possível. Riftan não mostrava intenção de recuar. Na verdade, ele não parecia inclinado a se defender de forma alguma. Maxi roía o lábio. Se o rei não conseguisse trazer uma resolução, haveria um julgamento no Castelo de Drachium dentro de alguns meses. Riftan teria alguma chance de vencer? Depois de percorrer o corredor várias vezes, Maxi seguiu atrás do duque. Os cavaleiros aflitos tentavam dissuadi-la.
 “Minha senhora, não deve. Não há sentido em falar com tal homem.”
 “N-Não vai demorar. Eu só… t-tenho algo que quero dizer.”
 Ela empurrou os cavaleiros e correu atrás do pai. O duque, marchando à frente protegido por seus homens, parou. Seus olhos frios voaram para ela. Nem mesmo um inseto rastejando no chão teria recebido um olhar tão gelado.
 “Você se atreve a mostrar seu rosto para mim?” rosnou o duque.
 Maxi deu um suspiro profundo para dissipar seu terror. Seu pai não podia mais a machucar. Ela não era mais uma Croyso — ela era uma Calypse. Repetindo isso em sua cabeça, Maxi falou calmamente.
 “Por favor… retire sua acusação.”
 O duque bufou como se achasse o pedido tão absurdo que nem mesmo se importasse em ficar com raiva.
 Maxi acrescentou rapidamente: “Mesmo se você prosseguir com o julgamento… n-não há nada a ganhar. Pelo contrário… você tem muito a perder. Isso vai prejudicar seu relacionamento… com a família real e ganhar o desprezo dos nobres. E… se você insistir em colocar meu marido em julgamento… eu-eu testemunharei em sua defesa. Vou… expor toda a crueldade que sofri em suas mãos… e avisarei você!”
 Os olhos de seu pai queimavam com uma raiva consumidora. Maxi implorou para que suas pernas trêmulas ficassem paradas. Ela não conseguia acreditar que estava enfrentando-o, bem na frente dele.
 O medo de que sua bengala pudesse voar em sua direção fez com que suas costas se arrepiassem de suor frio. Apesar disso, Maxi reuniu toda a coragem que pôde e encarou diretamente seus olhos impiedosos. Houve um momento de silêncio sufocante. Finalmente, seu pai falou.
 “Faça como quiser.”
 Maxi recuou com sua calma surpreendente. Os lábios do duque se contorceram em um sorriso zombeteiro.
 “Você realmente acha que alguém se importaria em ouvir o que você tem a dizer? Crueldade? Ha! E como você pretende provar isso? O mundo só vai te ver como a filha que incriminou o próprio pai para defender o marido.”
 Os olhos de Maxi percorreram os cavaleiros Croyso ao redor deles. A visão de suas expressões impiedosas a mergulhou no desespero. Como vassalos da Casa de Croyso, esses homens nunca desafiariam seu pai para ficar ao seu lado. Ela duvidava até que sua babá estivesse disposta.
 O duque deu um clique de língua zombeteiro. “Vamos supor o impossível e dizer que eles acreditassem em você. Você realmente acha que isso afetaria o julgamento? Tudo o que fiz foi disciplinar minha filha adequadamente. Só Deus sabe o esforço que fiz para consertar esse seu impedimento atroz.”
 Maxi ficou sem palavras diante da falta de vergonha de seu pai. Ela simplesmente não conseguia acreditar no que ouvia.
 “Você está dizendo… que tudo o que você fez foi por meu bem?”, perguntou Maxi.
 O duque ergueu o queixo. “Por que eu me incomodaria em te tratar toda vez se minha intenção fosse abusar? Eu sempre me certifiquei de que você não ficasse com cicatrizes. Tudo isso foi por apenas uma razão — te consertar.”
 Maxi abriu a boca para argumentar, mas estava tão chocada que não conseguia pensar em nada para dizer. Uma risada oca foi tudo que ela conseguiu produzir.
 Como ele poderia afirmar que tudo tinha sido por seu bem quando havia arruinado sua vida com angústia e dor? O duque observou seus lábios tremerem com um olhar de desprezo antes de desferir o próximo golpe como um martelo sobre um prego.
 “Eu me esforcei ao máximo para te tornar normal. Um pai que levanta a mão contra seu filho em nome da disciplina nunca poderia ser considerado criminoso.”
 “V-Você acha que isso ainda se aplicaria depois que eu me casei com Riftan? V-Você não tinha o direito… de me tocar, mesmo sendo meu pai!”, gritou Maxi, incapaz de conter mais a raiva que crescia dentro dela.
 O duque franziu a testa e balançou a cabeça como se achasse isso risível.
 “Você realmente acha que fazer um escândalo fará diferença? Se as acusações forem feitas, eu só receberia uma multa. Seu marido, no entanto, teria que pagar mais que isso por suas transgressões.”
 Evidentemente no limite de sua paciência, Elliot agarrou o cabo de sua espada e deu um passo à frente. Embora Maxi estivesse tão furiosa quanto ele, ela se moveu para impedi-lo. Não haveria volta se as espadas fossem desembainhadas. Ela reuniu o último de sua compostura e encarou seu pai.
 “A-Até mesmo se você for poupado de um castigo justo… isso não importará. Eu ainda vou expor todas as suas ações vergonhosas. Tenho certeza de que muitos denunciarão sua hipocrisia. E-E até mesmo a reputação nobre de sua casa pela qual você tanto se preocupa… será manchada. Você tem certeza… de que será capaz de suportar a desgraça? Sua vingança… realmente vale o sacrifício?”
 Maxi quase podia ouvir seu pai rangendo os dentes. Ele apertou sua bengala como se estivesse se preparando para golpear, e os cavaleiros deram um passo à frente protegendo-o.
 O duque os encarou com desdém e sibilou: “Por todos os meios, vamos ver o que você pode fazer! Manche a reputação de seu pai, faça de si mesma uma piada! Certamente seria um espetáculo que valeria a pena assistir.”
 O duque girou e entrou na sala de espera. Incapaz de enfrentar os cavaleiros, Maxi apertou os olhos fechados. Ela estava envergonhada de seu abominável pai, de sua impotência, e acima de tudo, de arrastar Riftan para este abismo com ela. Ela baixou a cabeça e continuou pelo corredor escuro.
 O rei falou em particular com o Duque de Croyso após sua audiência com Riftan. Então, com ambos presentes, a mediação continuou até tarde da noite.
 


  
    Capítulo 188
 Maxi andava de um lado para o outro na sala de espera, fervorosamente rezando por um milagre. Julgando pelos gritos ocasionais que chegavam, não parecia que seriam respondidos. Ansiosamente roendo o lábio, ela imaginava seu pai usando sofismas absurdos para incriminar Riftan. Só de pensar nisso, seus nervos ficavam à flor da pele.
 Ela abriu a porta e espiou pelo corredor escuro. Eles estavam na sala mais distante. Como o Rei Reuben havia proibido que terceiros participassem da mediação, não havia como saber como estava progredindo. Maxi continuou angustiada e andando de um lado para o outro na sala quando Ursuline falou. Até então, o cavaleiro estava quieto encostado na parede.
 “Não acho que vão te chamar para mais depoimentos, minha senhora. Por que você não volta para seus aposentos para descansar?” Ruth levantou a cabeça de onde tinha cochilado perto da lareira. “Sim. Vamos voltar para nossos quartos. Ficar aqui não vai ajudar ninguém.”
 “Pelo menos um pouco de preocupação sua, seria bom…” Ursuline disse com um franzir de sobrancelhas desaprovador. Ele suspirou. “Mas o feiticeiro está certo. As conversas não vão terminar tão cedo, então sugiro que você durma, minha senhora. Elas podem se estender pela noite toda a esse ritmo.”
 “E-Eles querem dizer a noite inteira?” Quando os olhos de Maxi se arregalaram de surpresa, o cavaleiro lhe deu um sorriso amargo. “É uma tática que o rei usa com frequência para dobrar súditos rebeldes. Sua Majestade é tão resistente quanto qualquer cavaleiro. Ele consegue cansar a maioria dos oponentes até a submissão.”
 “Não se preocupe tanto, minha senhora”, Elliot acrescentou otimista. “O rei é totalmente capaz de prolongar essa mediação por duas noites inteiras, e nosso comandante também. O Duque de Croyso será forçado a ceder em breve.”
 Maxi suspirou diante de sua ingenuidade. Eles claramente não sabiam nada sobre o duque. A tenacidade de seu pai era incomparável. Duas noites? Ele gritaria obscenidades até tossir sangue se lhe fosse ordenado. Maxi percebeu que o rei poderia ter dado ao seu pai a oportunidade de fazer exatamente isso. Era óbvio que o duque estaria ansioso para difamar Riftan, soltando um dilúvio de calúnias contra ele.
 Maxi massageou as têmporas latejantes. Vendo isso, Ursuline pegou a capa na parede.
 “Deixe-me acompanhá-la até seus aposentos, minha senhora”, disse ele, abrindo a porta com um olhar determinado que dizia que ele faria com que ela descansasse, independentemente de sua resposta.
 Embora ela estivesse certa de que não conseguiria dormir, ainda estava exausta por ter ficado tensa o dia todo. Pensando que deveria deitar-se mesmo que por um curto período, Maxi concordou resignadamente.
 Ela estava prestes a sair quando viu uma luz fraca tremeluzindo no final do corredor. Maxi pausou na porta. A Princesa Agnes estava se aproximando deles com o mago real, Simon. Percebendo quem eram, Ruth se encolheu no canto como se estivesse fugindo de uma praga. Ursuline o observou com um olhar de desprezo antes de avançar para falar com a princesa.
 “Sua Alteza, o que a traz aqui a esta hora?”
 “Há algo que eu gostaria de discutir”, disse a Princesa Agnes, seu olhar ansioso voando para Maxi. “Você pode me dar um momento?”
 Maxi hesitou antes de recuar para dentro do quarto. A princesa soltou um suspiro de alívio diante do convite silencioso de Maxi e entrou com Simon.
 Maxi estudou nervosamente a expressão sombria da princesa. Uma fogueira crepitava de um lado da sala de espera, enquanto Ruth, Elliot, Ursuline e outros dois membros dos Dragões Brancos estavam do outro lado.
 O olhar da Princesa Agnes varreu seus rostos antes de pousar em Maxi. Em todo o tempo em que Maxi a conhecia, nunca a tinha visto tão exausta. Seus olhos azuis pareciam conflitantes.
 Quando a princesa não deu sinal de que falaria primeiro, Maxi perguntou: “A-Aconteceu… alguma coisa?”
 “Isto pode demorar um pouco. Podemos sentar?”
 Os pelos da nuca de Maxi se arrepiaram com a hesitação na voz da princesa. Conseguindo acalmar seus nervos, ela conduziu a princesa até a mesa. Os cavaleiros que esperavam ao lado prontamente puxaram cadeiras para elas.
 “Obrigada.”
 A princesa deu um sorriso forçado e sentou-se. Maxi apertou sua saia enquanto ocupava o assento oposto. Ela olhou para Simon, que estava silenciosamente de pé atrás da princesa, e se perguntou por que ele estava ali.
 “Peço desculpas por não ter conseguido impedir que as coisas chegassem a esse ponto,” disse a Princesa Agnes. “Fiz tudo o que pude, mas a influência do duque é verdadeiramente formidável. Todos os nobres que tinham alguma posição na corte se posicionaram ao lado dele.”
 Ela ajeitou uma mecha solta de cabelo atrás da orelha e suspirou.
 “Acho que ele já conseguiu subornar a maioria deles. Não seremos capazes de fazer nada se isso for a julgamento.”
 “V-Você prometeu… apoiar Riftan se o duque pressionasse Anatol,” lembrou desesperadamente Maxi à princesa.
 A expressão da princesa se tornou preocupada, e havia um toque de súplica em sua voz ao falar.
 “Entendo como deve parecer para você, mas garanto que Sua Majestade e eu estamos fazendo o nosso melhor para proteger Riftan. A família real deve sempre manter a imparcialidade. Não podemos ignorar as demandas dos nobres e tomar partido de Riftan sem justificativa suficiente. É por isso que convocamos esta mediação tão urgentemente antes que vá para um julgamento formal.”
 “As ações do comandante eram justificáveis,” interveio Ursuline. “O Duque de Croyso prejudicou a esposa do comandante. Se posso falar francamente, ele deveria estar grato por não exigirmos retaliação.”
 “Isso é lógica de cavaleiro. Os nobres não veem as coisas dessa maneira.”
 A princesa colocou as mãos na mesa e as juntou. Parecia que ela levou um momento para encontrar as palavras certas antes de falar novamente.
 “Tenho certeza de que você está ciente de que uma mulher não tem muita autoridade legal. Na verdade, praticamente nenhuma. Uma filha é propriedade de seu pai, e uma esposa é propriedade de seu marido. Mesmo que o duque tenha prejudicado você fisicamente… se você não puder provar que o abuso era ameaçador para a vida, o duque só seria obrigado a pagar uma indenização insignificante. Por outro lado, um cavaleiro invadir um castelo e tentar assassinar seu senhor é um crime muito mais grave.”
 “Isso é absurdo!” exclamou Elliot, soando incomumente exasperado. “Nada disso teria acontecido se não fosse pelo duque! Você está dizendo que deveríamos ter feito nada depois de testemunhar uma atrocidade dessas?”
 A Princesa Agnes balançou a cabeça para mostrar que entendia. “Também não acho que Riftan tenha feito algo errado, mas um julgamento é uma batalha de quem está mais certo. Mesmo que examinássemos todas as leis de Wedon e Roem combinadas, os fatos não estão a favor de Riftan. Além disso, o duque reuniu mais testemunhas e tem uma legião de nobres apoiando-o. Se falharmos em parar este julgamento, não seremos capazes de impedir os nobres de despojar Riftan de sua cavalaria.”
 O quarto parecia girar ao redor de Maxi. Com os ouvidos zunindo, ela baixou a cabeça em desespero. A voz agitada de Elliot soava distante em seu estado atordoado.
 “Então por que nos impediu de declarar guerra ao duque? Lidar com ele com força teria sido melhor! Como a família real pode tratar o comandante como—”
 “Elliot! Chega”, repreendeu Ursuline com um olhar severo. “Você não ouviu Sua Alteza? A família real está fazendo o seu melhor!”
 Incapaz de conter sua raiva, Elliot olhou desafiadoramente de volta. “De que lado você está, Sir Ursuline?! Essa coisa toda é ridícula. Por que nosso comandante deveria perder sua cavalaria por causa desse traidor?! Você sabe tão bem quanto qualquer um o quanto o Sir Riftan é dedicado ao Anatol. Não podemos permitir que eles arranquem as terras nas quais ele derramou seu sangue, suor e lágrimas ao longo da última década. Devemos prosseguir com a guerra como originalmente planejamos!”
 O rosto de Elliot estava vermelho de raiva. Antes que Ursuline pudesse dizer algo, a princesa falou com um tom implorante.
 “Entendo sua raiva, mas peço que reserve um momento para ouvir o que tenho a dizer.”
 Agarrando-se a um fio de esperança, Maxi olhou para a princesa. “V-Você… tem uma s-solução em mente?”
 “Devemos fazer o duque retirar sua acusação. Essa é a única solução possível”, respondeu a princesa, seus olhos brilhando com determinação.
 Sua postura decidida enviou um arrepio pela espinha de Maxi. A princesa manteve o olhar de Maxi por um longo tempo, como se estivesse sondando seus pensamentos mais íntimos, antes de continuar.
 “Só podemos vencer revertendo a base da defesa do duque. E para fazer isso, precisamos que você tome uma decisão, Maximilian.”
 Maxi parecia perplexa. A princesa estava pedindo a ela para testemunhar a favor de Riftan durante o julgamento? Ela não havia acabado de explicar que não seria suficiente apontar a violência do duque como justificativa para seu ataque? Maxi instigou a princesa a continuar.
 “Se houver algo que eu possa fazer… eu ficaria feliz em ajudar. Por favor, me diga exatamente o que devo fazer.”
 A princesa hesitou antes de responder.
 “Pretendo envolver a Torre dos Magos.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram, e Ruth soltou um resmungo.
 “E como exatamente você vai fazer isso? A Torre mantém estrita neutralidade. É uma regra deles não interferir nos assuntos internos dos Sete Reinos, não importa a situação”, disse Ruth com desdém, como se estivesse dizendo que ele não tinha o direito de fazer tais comentários. Ela suspirou e disse: “Há uma coisa que os faria intervir.”
 “O que você—”
 Ruth parou a meio de um escárnio e ficou boquiaberto ao perceber.
 “Não… você não está planejando recrutar a senhora dela para a Torre dos Magos, está?”
 Desta vez, até os cavaleiros ficaram de olhos arregalados. Maxi estava prestes a repreender Ruth por seu comentário sem sentido quando a princesa assentiu.
 “Se Maximilian se tornar uma pupila da Torre, podemos acusar o duque de perseguição aos magos. Nornui leva a proteção de seus magos muito a sério. Se houver um julgamento, eles enviarão um representante para investigar. No momento em que as alegações de danos físicos forem corroboradas, nenhum mago permanecerá no serviço do duque.”
 “M-Mas… mas…” Maxi gaguejou, incapaz de acompanhar os desenvolvimentos rápidos. “E-Eu não entendo… mesmo se… eu me registrar na Torre agora… o incidente… já ocorreu. Ainda podemos acusar o duque de perseguição aos magos… quando o ataque aconteceu anteriormente?”
 A princesa balançou a cabeça. “Não, mas pretendo falsificar o registro para mostrar que você se registrou na primavera passada. A história é que da última vez que visitei Anatol, instiguei você a se registrar como maga da Torre, e você concordou.”
 “M-Mas…”
 Sem saber o que dizer, Maxi se virou para Ruth com uma expressão desconcertada. Ela ainda se lembrava do que ele havia dito sobre o regime de treinamento da Torre dos Magos.
 “Ouvi dizer que é necessário… estudar em Nornui por quatro anos… para se tornar um mago. Meu pai está ciente de que eu nunca estive lá. Passei apenas um ano em Anatol… e antes disso, nunca havia saído do Castelo de Croyso.”
 Simon quebrou o silêncio quando Maxi terminou seu ponto.
 “Muitas pessoas se registram antes de entrar em Nornui para iniciar seus estudos.” Sem se incomodar em pedir permissão, ele ocupou o lugar ao lado da princesa e continuou calmamente: “Não será difícil encontrar uma razão para explicar sua entrada tardia. Podemos dizer que você se registrou na primavera passada por recomendação da Princesa Agnes. Embora você pretendesse partir imediatamente, o exército de monstros invadiu, então você decidiu adiar seus estudos para oferecer toda a assistência possível.”
 “Será que ela ainda pode receber a proteção da Torre sem treinamento formal?” perguntou Ursuline.
 A princesa assentiu. “Alguém recebe a proteção de Nornui no momento em que se registra. Eles me garantiram que vão fechar os olhos para a data falsificada.”
 A conversa parecia estar saindo do controle. Maxi quase sentia vapor saindo de seus ouvidos enquanto tentava acompanhar. Ela olhou para os rostos dos participantes um por um — a determinação da princesa, a calma de Simon e a dureza de Ruth.
 “E-Então… isso significa…?” Sua garganta parecia áspera como se ela tivesse engolido areia. Ela forçou as palavras para fora de sua boca. “Isso significa… que eu terei que ir para Nornui?”
 O rosto da princesa caiu ligeiramente. Ela acariciou as bordas dos lábios antes de dar um aceno relutante. “Sim, por pelo menos três a quatro anos… como regra, espera-se que alguém comece seu treinamento o mais rápido possível após o registro.”
 Elliot falou quando percebeu Maxi parada e congelada. “Não poderíamos apenas deixar o nome dela registrado? O comandante nunca concordaria em Lady Calypse ficar longe de Anatol por tanto tempo.”
 “A Torre dos Magos tem suas próprias regras, e aqueles que se registram devem obedecê-las. Não há exceções.”
 Ruth fez uma careta e recuou. Depois de lhe lançar um olhar de censura, a Princesa Agnes esfregou a testa. Ela soou desanimada ao continuar falando.
 “Além disso, isso não convenceria o duque. Esse homem certamente iniciaria outro caso no momento em que descobrisse que foi enganado. Até lá, ele também pode incluir uma acusação de enganar um nobre de alta patente.”
 
 


  
    Capítulo 189
 Sentindo-se encurralada, Maxi umedeceu os lábios ressequidos. A ideia de deixar o lado de Riftan fazia seu estômago se contorcer em nós. Enquanto lutava para responder, Ruth saiu de sua deliberação silenciosa.
 “Sua Alteza, entendemos de onde você está vindo, mas tudo isso é muito repentino. Assim que sua senhoria se tornar uma maga da Torre, ela deve passar anos em Nornui sem contato com o mundo exterior. É um assunto que requer muita consideração. Por favor, dê a ela algum tempo para pensar sobre isso.”
 “Eu daria, se isso fosse possível, mas quem sabe quando o duque pode partir para o ducado? Esse homem foi forçado a vir aqui por ordem do rei. Ele provavelmente pretende sair assim que o protocolo permitir.”
 Sem saber o que mais fazer, Maxi baixou os olhos para o chão. Embora tivesse dito à princesa que faria qualquer coisa por Riftan, achava difícil concordar com essa sugestão tão prontamente. Vendo sua hesitação, Ruth lançou um olhar de desaprovação para a princesa.
 “Tenho certeza de que você pode mantê-lo aqui por pelo menos alguns dias! Isso não é algo que você possa forçar alguém a fazer. Não é apenas o futuro do Sir Riftan que está em jogo, mas também o de sua senhoria.”
 A princesa franziu o cenho como se estivesse ofendida.
 “Eu entendo”, ela disse, assentindo. Depois suspirou. “Por favor, considere isso durante a mediação.”
 A princesa Agnes e Simon se levantaram de seus lugares. Maxi se viu incapaz de articular uma única palavra até que eles saíram da sala. Parecia que ela estava em uma corda bamba, lutando para manter o equilíbrio.
 Ursuline estudou o rosto pálido de Maxi enquanto falava.
 “Você é livre para recusar, minha senhora.”
 Quando os olhos de Maxi se arregalaram, o cavaleiro acrescentou sombriamente:
 “O comandante provavelmente será contra. A verdade é que ele já está se preparando para deixar Wedon.”
 “E-Ele… planeja desertar?” Maxi perguntou, de boca aberta.
 Ursuline assentiu lentamente.
 “O comandante não tem intenção de jamais enfrentar um julgamento. Se a mediação falhar, ele planeja partir imediatamente para Livadon com você.”
 “E-Então… e Anatol e os Dragões Brancos?”
 “Muitos dos cavaleiros pretendem segui-lo. Francamente, todos querem desertar com ele, mas alguns estão em circunstâncias que não permitem que saiam. A ordem provavelmente se dividirá em dois.”
 Maxi estremeceu e olhou para Ruth, Elliot e os cavaleiros que estavam silenciosamente de guarda à porta. Todos pareciam calmos como se já estivessem cientes dos planos. Riftan provavelmente os informara antecipadamente. Maxi ficou tão atordoada que se afundou na cadeira.
 “Não estou te contando isso para te sobrecarregar”, Ursuline acrescentou rapidamente. “Ainda não sabemos como essa mediação terminará. Nós apenas planejamos para o pior.”
 “E-Então, se as conversas falharem…” Maxi murmurou atordoada. “Riftan… perderá Anatol e seus cavaleiros… ele perderia tudo.”
 As bocas dos cavaleiros se fecharam em linhas sombrias, e o ar na sala ficou sombrio.
 Do nada, Ruth segurou os ombros de Maxi.
 “Minha senhora, eu sei que dizer isso é inútil… mas você deveria tentar descansar por agora. Essa não é uma decisão que você deve tomar com pressa. Entrar na Torre dos Magos significa que você terá que viver como uma maga pelo resto da sua vida. Você deve ter certeza de que deseja assumir isso, então você deve ponderar com a mente clara antes de tomar qualquer decisão.”
 Maxi olhou para ele através de sua visão embaçada de lágrimas antes de balançar a cabeça. Ursuline a ajudou a se levantar e a conduziu para fora da sala.
 Enquanto o seguia pelo corredor escuro, Maxi lutava para organizar seus pensamentos confusos. A história que ela lembrava de uma canção de um bardo se recusava a sair de sua mente. Falava de magos da antiguidade que criaram uma ilha no meio do mar para escapar dos caçadores pagãos. Lá, eles construíram uma torre colossal.
 Enfrentar a história lendária a encheu de um temor nebuloso. Mesmo de volta ao seu quarto, Maxi não conseguiu descansar, e passou a noite lutando com a situação.
 Era amanhecer quando Riftan finalmente voltou para o quarto deles. Maxi estava de costas para ele, com os olhos fechados, fingindo estar dormindo. Ela ouviu o tecido farfalhar antes de sentir seu grande corpo se deitar ao lado dela na cama.
 Ela soltou um suspiro trêmulo. Seu braço musculoso a envolveu pela cintura, puxando-a para um abraço apertado. Lágrimas queimaram seus olhos com o calor reconfortante em suas costas. Ela tentou piscá-las na escuridão.
 Por ser seu marido, Riftan enfrentava atualmente um dilema que poderia custar-lhe tudo. A pessoa que o estava perseguindo era seu pai; Riftan não a ressentiria por isso? Se ele a tivesse divorciado e casado com a princesa após a Campanha do Dragão, ele não estaria nesta situação miserável.
 E eu nem mesmo valho a pena… que tolice.
 Maxi fechou os olhos, seu coração se partindo. Se ela fosse para a Torre dos Magos, não seria capaz de dormir envolta nesses braços nos próximos anos. Será que ela suportaria quatro anos separada dele quando alguns meses separados tinham sido insuportáveis?
 A voz de Riftan ressoou atrás dela.
 “Não se preocupe. Tudo vai se resolver.”
 Como se soubesse que ela estava acordada o tempo todo, ele a virou e a segurou em seu peito. Pressionou a bochecha contra o topo de sua cabeça.
 Maxi se encolheu mais fundo em seu abraço. Ela queria fugir com ele para uma terra distante. Seria tão errado para ela seguir com seus planos? Ela poderia deixá-lo desistir de seu status de cavaleiro, de Anatol e da ordem, e partir com ela para algum lugar distante. Ela sufocou os soluços angustiantes que surgiram em sua garganta. Ser influenciada por tais tentações era imperdoável.
 Ela não podia se agarrar a ele para sempre como uma criança teimosa. Foi sua fraqueza que causou tudo isso. Sua incapacidade de confiar, seu auto-ódio implacável — foi por isso que estavam nessa situação. Se ela fingisse ignorância e não fizesse nada, se desprezaria pelo resto da vida.
 Na manhã seguinte, assim que Riftan saiu para a sala de reuniões, Maxi foi direto para os aposentos da princesa no anexo. Os cavaleiros a escoltaram até lá. Embora Ruth tivesse tentado persuadi-la a deliberar por mais tempo, ela tinha medo de que sua determinação desmoronasse se não desse sua resposta imediatamente.
 Maxi fechou os olhos e bateu na porta. Quando ela se abriu, a primeira coisa que viu foi o rosto surpreso da princesa Agnes.
 “Você já chegou a uma decisão?” perguntou a princesa cautelosamente enquanto conduzia Maxi para dentro do quarto.
 Sentando-se em uma cadeira estofada de veludo, Maxi assentiu. “Eu decidi… aceitar. E-Eu me tornarei uma maga da Torre.”
 Contrário às expectativas de Maxi, a princesa parecia mais conflituosa do que satisfeita.
 “Eu sei o quão ridículo isso pode parecer depois da maneira como tentei pressioná-la ontem… mas, você tem certeza? Uma vez que você entre, não será capaz de sair da ilha até concluir seu treinamento. A comunicação com o mundo exterior também será muito restrita.”
 Quando Maxi assentiu lentamente, a princesa Agnes estreitou os olhos como se estivesse avaliando sua determinação. Finalmente, ela deu um sorriso fraco.
 “Eu sei que você não tem escolha, Maximilian. Você pode pensar que estou sendo hipócrita, mas não teria sugerido isso se não achasse que também seria benéfico para você.”
 “B-Benéfico… para mim?”
 Maxi encarou a princesa incrédula. Como diabos passar quatro anos separada de seu marido poderia beneficiá-la?
 A resposta da Princesa Agnes ao olhar de reprovação de Maxi foi um sorriso amargo. “Você tem um dom, Maximilian. O rápido julgamento e improvisação que você mostrou durante crises… não é algo que você encontra com frequência, mesmo entre magos bem treinados. Com o treinamento certo, tenho certeza de que você se tornará uma maga excepcional em poucos anos. Seria uma pena desperdiçar seu potencial apenas porque você é casada.”
 “N-Não precisa dizer essas coisas… já tomei minha decisão.”
 “Não estou tentando lisonjear você”, disse a princesa, franzindo a testa. “Entrar para a Torre dos Magos é uma grande honra. Eu não teria sugerido se não achasse que você está qualificada para isso.”
 A princesa ergueu o queixo com altivez. Quando percebeu os olhos cansados de Maxi, ela acrescentou com uma voz mais suave: “Eu sei o quanto vocês se gostam. Entendo que é desolador para você se separar dele, mas esta é uma oportunidade para você se firmar. Não quero que você pense que está indo apenas pelo bem de Riftan.”
 Maxi piscou diante da convicção da princesa.
 “Tenho certeza de que esse incidente a fez perceber como a sociedade trata as mulheres”, continuou a Princesa Agnes, suspirando com a reação desconfortável de Maxi. “Eu não sou exceção. Se eu não tivesse me tornado uma maga, teria sido forçada a um casamento político com um senhor feudal para solidificar a unidade de Wedon.”
 Os olhos de safira da princesa ficaram frios.
 “Assim que você entrar para a Torre dos Magos, nem o duque, nem Riftan serão capazes de forçá-la a fazer qualquer coisa contra sua vontade. Você ganhará o poder de se proteger.”
 As palavras enfáticas da princesa pareciam ecoar no coração de Maxi. Se não fosse por sua dor avassaladora, o discurso a teria convencido. Houve um tempo em que ela queria nada mais do que se tornar uma maga confiante, digna de admiração como a princesa.
 Neste momento, ela estava tão miserável que não sentia empolgação. Sentia-se tão atordoada como se tivesse sido atingida na cabeça com uma maça de ferro. Outra parte dela sentia como se estivesse sendo coagida. Maxi balançou a cabeça impotente.
 “Impedir o julgamento… é a única coisa que consigo pensar agora. Infelizmente, minha mente não tem espaço para mais nada”, disse Maxi, com tristeza na voz.
 “Eu entendo”, respondeu a princesa, concordando prontamente. “Por enquanto, vamos nos concentrar em fazer o duque se render. Podemos pensar no resto depois.”
 Levantaram-se das cadeiras depois de coordenarem suas histórias. Do lado de fora, Ursuline e Elliot observavam Maxi com preocupação. Depois de dar-lhes o sorriso mais tranquilizador que conseguia reunir, ela seguiu para o prédio principal com a princesa.
 A terceira sessão da mediação estava em andamento na mesma sala. Eles se aproximaram da porta em arco na esperança de discernir como estava progredindo. A voz do duque ecoou do outro lado.
 “Se Vossa Majestade ignorar um ato de impudência tão sem precedentes, todos os nobres do reino se levantarão em protesto! Pretende trair seus vassalos que não foram nada além de leais? Tudo por causa de um cavaleiro de baixa linhagem?!”
 Era uma ameaça descarada. O rosto de Maxi ficou vermelho de raiva com o insulto de seu pai a Riftan. A princesa olhou para o teto como se estivesse convocando seu autocontrole, depois dirigiu-se ao atendente à porta com autoridade imperiosa.
 “Tenho algo a relatar a Sua Majestade. Por favor, informe-o de que peço permissão para entrar na sala de reuniões.”
 “Imediatamente, Vossa Alteza. Um momento.”
 O jovem atendente abriu cautelosamente a porta e desapareceu na sala. Um momento depois, ele retornou e fez um gesto para que entrassem.
 Maxi seguiu timidamente a Princesa Agnes e Simon. Riftan estava sentado à mesa, e sua expressão de irritação se transformou em surpresa quando viu Maxi. Ela evitou seu olhar e permaneceu perto da princesa.
 A Princesa Agnes se aproximou lentamente do rei e dirigiu-se a ele formalmente. “Por favor, perdoe-me por interromper a mediação, Vossa Majestade.”
 “Não precisa se desculpar. Estava ficando bastante tedioso ouvir a mesma coisa repetidamente.”
 O rosto do duque se contorceu com o comentário indiferente do rei.
 O Rei Reuben bocejou indiferente e acrescentou: “Fomos informados de que você tem algo a relatar. Tem permissão para falar livremente.”
 “Há um assunto do qual ainda não está ciente, Vossa Majestade. Não o trouxe à sua atenção anteriormente, pois não era algo que eu pudesse escolher revelar por conta própria. Felizmente, Lady Calypse chegou a uma decisão. Ela não pode mais ficar de braços cruzados e permitir que isso continue. Por isso, buscamos uma audiência com você o mais rápido possível.”
 A princesa fez uma pausa por um momento para olhar para o rosto firme de Riftan e, em seguida, para o duque. O Rei Reuben levantou uma sobrancelha espessa e apoiou o queixo na mão.
 “Vá direto ao ponto. Detesto longas introduções.”
 A princesa se endireitou e virou um olhar gélido para o duque. “Então, vou direto ao assunto, Vossa Majestade. O duque afirma que suas ações foram um castigo corporal leve, mas Lady Calypse não concorda. Ela me informou que, se o duque insistir em prosseguir com o julgamento, ela apresentará uma queixa de violência física à Torre dos Magos.”
 A voz da princesa ecoou pela sala. O duque, que estava ouvindo com uma expressão vazia, levantou-se de repente.
 “Isso é absurdo! O que a Torre dos Magos tem a ver com isso?”
 Simon respondeu em nome da princesa. “Por que eles não teriam nada a ver com isso? Proteger seus magos é a maior preocupação de Nornui. Se você se lembra, a razão principal para sua criação foi proteger os magos da perseguição.”
 Tanto o duque quanto Riftan pareciam estupefatos. Sem prestar atenção às suas reações, Simon virou-se para o rei e continuou calmamente.
 “Maximilian Calypse se registrou em Nornui na primavera passada e, como tal, qualquer violência contra ela é considerada perseguição a um mago. No momento em que ela solicitar a proteção da Torre, Nornui iniciará imediatamente uma investigação sobre o assunto. O duque será obrigado a responder por seus crimes se as acusações se provarem verdadeiras.”
 “Que absurdo!”
 O duque bateu na mesa com exasperação e lançou um olhar assassino para Maxi e para a princesa.
 “Um mago? Ha! Pensar que vocês inventariam uma mentira tão absurda para proteger esse vagabundo! Receio que você não esteja em seu juízo perfeito, Alteza!”
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 Até o sempre indolente Rei Reuben se tornou inflexível diante do flagrante desrespeito do duque à princesa. Um brilho perigoso irradiava de seus olhos castanhos-dourados enquanto ele encarava seu vassalo.
 “Parece que você me tem em mais baixa conta, Lorde Croyso.” O rei sentou-se ereto em sua cadeira, um sorriso intimidador estampado no rosto. “Você esqueceu que a pessoa que insulta é minha filha? Eu vim aqui de mente aberta, pretendendo ouvir todas as suas queixas… mas minha paciência está se esgotando.”
 O duque imediatamente se recompôs, embora seus olhos ainda queimassem com animosidade. “Parece que me excedi em minha raiva, Vossa Majestade. No entanto, acho difícil acreditar na afirmação da princesa. Todos sabem que ela mantém uma estreita amizade com esse patife. Não posso deixar de suspeitar que ela esteja mentindo para protegê-lo.”
 Ácido gotejava das palavras do duque. Ele direcionou seu olhar de desprezo para Maxi.
 “Embora me doa dizer isso sobre minha própria filha, ela é débil de mente. Como poderia ter se tornado uma maga da Torre dos Magos apenas seis estações depois de deixar o ducado? Um burro teria uma chance maior de se tornar um cavalo de guerra!”
 O rosto de Riftan se contorceu maliciosamente enquanto ele se levantava abruptamente. O duque recuou, aparentemente com medo de um ataque ali mesmo. Ignorando os dois cavaleiros reais que se aproximaram para contê-lo, Riftan manteve um olhar assassino fixo no duque.
 A princesa deliberadamente elevou sua voz para romper a tensão. “Se você duvida de mim, chamarei os cavaleiros que participaram da Campanha de Livadon para testemunhar. Não apenas Maximilian serviu como curandeira na unidade de apoio do exército da coalizão, mas também desempenhou um papel vital na batalha final. Isso é um fato que os soldados de Livadon, Osiriya e Balto podem atestar. Há inúmeras pessoas que ficariam felizes em corroborar seu talento como maga.”
 O duque parecia em completa descrença enquanto observava Maxi de cima a baixo. Ela encolheu os ombros por hábito antes de se forçar a ficar ereta. Não havia motivo para se intimidar.
 Ela discretamente enxugou as palmas suadas na saia e encontrou os olhos de seu pai. Ele poderia esmagar uma pessoa com seu olhar, e atualmente estava usando todo o seu desprezo. Maxi podia sentir seu rosto arder.
 Enquanto se esforçava para encontrar seus olhos frios, ela de repente percebeu que ele era menor do que ela se lembrava. Ela piscou. Seu pai sempre parecera muito maior do que ela, e seus olhares desprezíveis sempre a faziam se sentir tão minúscula quanto uma formiga. No entanto, ela agora via que ele era apenas um pouco mais alto que a Princesa Agnes. Seu corpo esguio e reto era mais magro do que ela se lembrava. Comparado a um troll ou a um lobisomem, ele era praticamente um espantalho.
 Num instante, o medo que havia crescido dentro dela desapareceu como areia. Tudo o que restou foi uma perplexidade vazia.
 Por que ela havia sentido tanto medo dele? Depois do reencontro deles, não havia motivo para ela se encolher diante dele. Ela tinha os meios para se proteger agora. Sua magia poderia bloquear um golpe de um Cavaleiro dos Dragões Brancos; a bengala de seu pai não poderia ser mais poderosa que isso.
 Maxi lançou-lhe um olhar sereno. “Não importa se você acredita ou não. Eu sou… uma maga. Se você insistir em julgar meu marido… eu também usarei todos os meios disponíveis para lutar contra isso.”
 Maxi sentiu o olhar feroz de Riftan perfurando sua bochecha. Embora seus olhos brilhassem perigosamente, ele manteve a boca firmemente fechada, como se não conseguisse chamá-la de volta por sua mentira. Ele parecia inclinado a manter seu silêncio por enquanto. Maxi soltou um suspiro discreto de alívio quando a voz estridente do Duque de Croyso cortou a sala.
 “Sua ingrata! Vá em frente! Vamos ver quem vence! Veremos quem estava dizendo a verdade!”
 “Você não pode estar falando sério.” O Rei Reuben, que havia observado a situação se desenrolar com interesse ávido, suspirou. “Lorde Croyso, as coisas se tornarão extremamente complicadas para ambos se a Torre dos Magos se envolver. Você percebe que está prestes a ser acusado de perseguir uma maga?”
 “Como posso ser acusado se nem mesmo sabia que minha filha era uma?!”
 “Se você fez isso de forma consciente ou inconsciente, não importa”, retrucou a Princesa Agnes friamente. “O que importa é se foi infligida violência física.”
 Simon concordou com um aceno de cabeça. “Sua Alteza está correta. Os eventos antes e depois do assalto são incidentais. A Torre baseará seu veredicto apenas em se um ato de violência foi perpetrado.”
 O rosto do duque agora estava quase roxo de raiva. Diversão se espalhou pelo rosto do rei.
 “Esse é o dilema, Lorde Croyso. Você deve saber como a Torre dos Magos pode ser irritante. Se eles virarem as costas para você, a maioria dos magos em seu ducado irá embora. Seria inútil esperar que a Torre jamais enviasse mais alguém para você. Você ainda vai exigir um julgamento mesmo diante de tais sanções?”
 O duque abriu a boca como se fosse protestar antes de fechá-la sem dizer uma palavra. Embora estivesse quase espumando de raiva, seus anos como nobre de alta patente pareciam contê-lo. Ele revirou os olhos para cima como se estivesse tentando calcular as perdas potenciais no caso deste cenário imprevisto.
 O Rei Reuben observou silenciosamente o duque. Em seguida, como se quisesse enfatizar seu ponto, ele disse: “Se você prosseguir com este julgamento, não apenas sua casa perderá seu prestígio, mas também muitos de seus magos de alto escalão. Uma verdadeira enrascada para você, já que precisa manter Dristan à distância. E isso não é tudo. Se a Torre dos Magos decidir agir, nem mesmo eu poderei ignorar isso.”
 O rosto do duque visivelmente se endureceu. “Você quer dizer…”
 “Que Nornui impedirá a família real de tomar seu partido durante o julgamento.”
 “Sua Majestade, você tem o dever de preservar a dignidade de seus nobres. Você não está preocupado com a família real ganhando a inimizade de todas as casas?”
 “Estou cansado de suas ameaças, Lorde Croyso,” disse o rei após um tempo, seus olhos se tornando frios. “Meu único desejo é manter a unidade de Wedon e guardar a paz dos Sete Reinos. Pensar que você usaria isso contra mim… não posso deixar de duvidar de sua lealdade.”
 “Sua Majestade, minha vida foi ameaçada pelo homem que você pessoalmente tornou um cavaleiro. A quem eu recorreria por justiça senão a você?”
 “Não é por isso que temos tolerado suas reclamações até agora?”
 Os lábios do duque empalideceram de humilhação diante da resposta irritada do rei. Vendo isso, o Rei Reuben suavizou a voz.
 “Acho que o que aconteceu com você foi lamentável. Calypse exagerou. Mas, tendo ouvido ambos os lados, está claro que foram suas ações que instigaram isso. Calypse sem dúvida será condenado por muitos dos nobres se isso for a julgamento, mas você também será. Será mais difícil determinar quem está em falta se a Torre dos Magos se envolver. Que bem virá de levar isso adiante? Você não estaria se ridicularizando se o veredicto não for como você deseja?”
 Fora de si de raiva, os ombros do duque tremiam. Parecia estar em negação de que seu plano estava prestes a desmoronar. Seus olhos vermelhos percorriam entre Riftan e Maxi.
 Maxi tinha medo de que seu pai explodisse em protestos beligerantes, mas o senso de propriedade enraizado em seu âmago conseguiu conter sua raiva fervente. O duque cerrou a mandíbula em uma tentativa desesperada de se recompor.
 Foi então que o rei fez sua oferta.
 “Ainda assim, seria injusto da minha parte deixar este assunto passar depois de tudo o que você passou. Então, que tal isso? Permita que este assunto passe discretamente, e eu reduzirei pela metade o dote que você prometeu para Rosetta.”
 A raiva do duque era tão avassaladora que a proposta do rei parecia cair em ouvidos moucos. Ele pressionou os lábios em uma linha fina, recusando-se a responder.
 “Mas se você insistir em ir contra minha vontade,” continuou o rei imponentemente, “serei obrigado a anular o noivado entre nossas casas. Não pode esperar que eu vincule a família real a um vassalo desleal.”
 Com isso, o duque não teve escolha. Ele segurou sua bengala com tanta força que era surpreendente que não tenha se despedaçado.
 “Entendi”, disse o duque, forçando as palavras da boca como se estivesse vomitando sangue. “Eu… retirarei minha pretensão… como Sua Majestade deseja.”
 Maxi exalou o fôlego que estava segurando. Embora ela tivesse reconhecido com seus próprios ouvidos, ainda não conseguia acreditar que seu pai havia cedido.
 Depois de olhar para Maxi como se desejasse obliterá-la, o duque se desculpou e saiu com seus acompanhantes. De repente, Maxi percebeu —  estava verdadeiramente acabado. Embora ainda fosse cedo demais para ela relaxar completamente, seus ombros relaxaram com alívio.
 Riftan tinha assistido a tudo se desenrolar como se fosse uma comédia de palco. Ao se aproximar lentamente dela, Maxi inteira se enrijeceu. Ele segurou seu braço e se virou para olhar para o rei.
 “Parece que terminamos por aqui. Agora, vamos partir, Vossa Majestade.”
 “Faça como desejar”, respondeu o rei planamente, relaxando cansado em sua cadeira. “Tem ideia do quanto estávamos preocupados de que você matasse o duque? Acho que perdi cinco anos da minha vida durante todo esse tormento. Não desejo ver seu rosto por um tempo.”
 “De acordo com o desejo de Sua Majestade, ficarei longe da capital pelos próximos anos.”
 “Você insolente”, disse o rei, os lábios torcendo-se em um sorriso torto, enquanto balançava lentamente a cabeça. “Estou feliz que não tenhamos acabado te perdendo por causa disso. Suponho que tenhamos que agradecer a você por essa reviravolta inesperada, Maximilian Calypse.”
 Maxi se sentiu confusa, sem saber como responder, antes de fazer uma reverência apressada. O rei Reuben dispensou Maxi das formalidades reais com meio entusiasmo. Riftan a conduziu prontamente para fora da sala de reuniões.
 Sentindo a tensão entre o casal, a Princesa Agnes os seguiu cautelosamente. Eles caminharam em silêncio glacial por um longo tempo. Foi apenas quando chegaram aos seus aposentos que Riftan finalmente falou.
 “De quem foi essa ideia?”
 


  
    Capítulo 191
 Tanto Maxi quanto a Princesa Agnes congelaram diante do tom ameaçador de Riftan. Ele se apoiou na mesa, lançando olhares penetrantes para elas.
 “Perderam a língua? Vocês duas falaram muito bem lá atrás. Vou perguntar de novo, de quem foi essa maldita ideia?”
 Os ombros de Maxi se encurvaram como os de uma tartaruga ao ouvir o aviso na voz de Riftan. No final, foi a Princesa Agnes quem respondeu com um suspiro.
 “Foi minha. A única maneira de fazer o duque desistir do julgamento foi ameaçá-lo com perdas insuportáveis.”
 “E é por isso… que você arrastou minha esposa para isso?”
 Agora que o alvo de sua raiva estava claro, Riftan se endireitou e se aproximou da princesa.
 “Alguém pediu sua ajuda? Porque não me lembro de ter pedido.”
 “Se o julgamento tivesse prosseguido, você teria perdido sua cavalaria e sua propriedade. Não tivemos escolha.”
 “E como isso te diz respeito? Que direito você tinha de fazer tal oferta à minha esposa?!”
 Chocada com sua extrema impertinência, Maxi segurou a barra de sua túnica. “R-Riftan!”
 Riftan voltou seu olhar furioso para ela. Sua garganta se movia furiosamente como se estivesse contendo mil repreensões. Ele deu um passo para trás, parecendo se conter, e esfregou o rosto.
 Finalmente, ele perguntou de maneira mais calma: “O que você pretende fazer agora?”
 “O duque tem magos de alto escalão em seu serviço que podem se comunicar com a Torre dos Magos”, respondeu a princesa. “Provavelmente, ele os fará confirmar a autenticidade de nossas alegações. Os administradores da Torre concordaram em corroborar nossa história, mas uma investigação minuciosa revelaria facilmente que Maximilian nunca se registrou oficialmente na Torre. Então, antes que isso aconteça…”
 A princesa hesitou antes de continuar gravemente: “Maximilian deve entrar em Nornui. Assim que ela for membro da Torre dos Magos, o duque não vai investigar profundamente. E mesmo que o faça, farão de tudo para protegê-la. Seus administradores me prometeram que mudariam a data de seu registro.”
 Antecipando um acesso de fúria de Riftan, Maxi fechou os olhos assim que a princesa terminou de falar. Contrariando seus medos, no entanto, ele permaneceu sinistramente em silêncio. Ela puxou sua saia, seu coração se apertando.
 “Se você fosse um homem”, disse Riftan, sua voz ameaçadora ecoando pela sala, “eu teria imediatamente desafiado você para um duelo.”
 “Devo ser grata por ter nascido mulher, então”, murmurou a princesa amargamente. Suspirando, ela continuou como se estivesse tentando persuadi-lo. “Não perca a cabeça. Tire um tempo para pensar. Se Maximilian fizer isso, você poderá manter sua cavalaria e sua propriedade. E se se tornar uma maga de alto escalão também beneficiará ela. Com suas habilidades, ela será capaz de deixar Nornui dentro de três anos. Você só precisa aguentar até então, e tudo estará resolvido.”
 Riftan parecia capaz de matar a princesa apenas com os olhos. Depois de fixar seu olhar assustadoramente escuro nela por um tempo, ele lentamente o direcionou para Maxi.
 “E você concordou com isso?”
 Maxi engoliu em seco e assentiu com a cabeça. Ela não conseguia pensar em mais nada além do nó ardente em sua garganta. Vendo-a sem palavras, Riftan soltou uma risada oca.
 “Fui o idiota por manter a boca fechada, pensando que você tinha um plano adequado.”
 “D-Desculpe por não ter te contado antes, mas… eu n-não podia simplesmente deixar você perder tudo…” Maxi se interrompeu ao ouvir sua respiração ofegante.
 Riftan levou a mão à testa e perguntou entre os dentes: “Então… você decidiu partir?”
 “S-Seriam apenas três anos no máximo. Vou… dar o meu melhor! Não vou dormir… ou descansar… e vou trabalhar arduamente todos os dias… para poder voltar o mais rápido possível…”
 “Chega!”
 Maxi recuou. Riftan cerrou a mandíbula, os ombros tremendo, enquanto tentava conter sua raiva. Seu rosto ficou vermelho antes de recuperar sua habitual imobilidade. Maxi podia perceber que sua determinação se solidificara em algo impenetrável, mais sólido do que uma parede de tijolos.
 Riftan se virou para a princesa e disse com firmeza: “Esqueça isso. Eu nunca vou permitir.” 
 A princesa abriu a boca, uma argumentação na ponta da língua, antes de perceber que as palavras eram inúteis. Ela parou e deu um passo silencioso para trás.
 “Eu visitarei Anatol novamente em breve”, disse ela finalmente. “Você pode pensar sobre isso até lá. Você verá que essa é a única opção que temos.”
 “Não se incomode”, disse Riftan enquanto puxava Maxi em direção à porta. “Enquanto eu for o senhor de Anatol, você nunca será bem-vinda. Não quero mais ver o seu rosto.”
 “R-Riftan… você não deve—”
 Ignorando os protestos constrangidos de Maxi, Riftan saiu da sala. Maxi olhou por cima do ombro enquanto ele a arrastava e viu a Princesa Agnes balançando a cabeça. Era evidente que a princesa também ficara surpresa com sua reação, que fora muito mais furiosa do que o esperado.
 Maxi estava prestes a repreendê-lo por ser muito duro quando notou sua expressão sombria.
 “Façam os preparativos para partir”, ordenou Riftan aos cavaleiros que esperavam do lado de fora. “Estamos deixando este castelo.”
 “Agora?” Elliot olhou de um lado para o outro entre Riftan e Maxi, depois assentiu sem objeções. “Entendi. Vou preparar a carruagem imediatamente.”
 Elliot correu pelo corredor enquanto Riftan continuava a andar com Maxi a reboque. Ursuline, Ruth e os outros cavaleiros os seguiram em silêncio. Todos pareciam cautelosos com a aura ameaçadora de Riftan.
 Uma hora depois, a carruagem deles os aguardava na frente dos portões do castelo. Maxi olhou para os cavaleiros em formação enquanto entrava. Eles estavam partindo sem prestar seus respeitos ao rei. A quebra de etiqueta passou brevemente pela mente de Maxi, mas ela não ousou expressar sua preocupação. Riftan estava muito furioso para se importar com tais formalidades.
 Maxi sentou-se mansamente e estudou o rosto de Riftan. Ele fixou seu olhar penetrante nela por um tempo antes de fechar a porta da carruagem.
 Assim que ele saiu de vista, a tensão fria esvaziou seus pulmões. Maxi esfregou as têmporas latejantes e soltou um suspiro cansado. Esse era provavelmente o início da discussão mais exaustiva deles até agora, e o pensamento a encheu de temor.
 Um ar de inquietação os cercava enquanto partiam. Todos pareciam agir como se estivessem atravessando um gelo fino. Os cavaleiros se abstiveram de falar, e Riftan parecia determinado a ignorar Maxi.
 Depois de várias tentativas fracassadas de falar com ele, ela desistiu e observou distraída a paisagem passar. Ocorreu-lhe que seria melhor permanecer nesta carruagem para sempre.
 Se ao menos a jornada de volta para Anatol pudesse durar mais do que um mês; isso lhe daria o tempo necessário para pensar com calma. Mais do que tudo, porém, ela queria adiar o confronto inevitável.
 Sempre que paravam para descansar, Maxi estudava cautelosamente o rosto de Riftan. Sua fúria era evidente mesmo à distância. Embora certamente não fosse a primeira vez que ela testemunhava sua raiva, nunca o tinha visto tão instável.
 Maxi se sentia miserável. Não era como se ela quisesse deixar o lado dele também. Lágrimas de angústia surgiram em seus olhos, e ela se enrolou em um cobertor enquanto se encolhia no canto da carruagem.
 “Você está bem, minha senhora?” perguntou Ursuline.
 Eles acabavam de chegar ao Castelo Calypse. A voz do cavaleiro estava cheia de preocupação enquanto ajudava Maxi a descer.
 Ela deu um aceno automático em resposta. Depois de entregar as rédeas de Talon para um tratador, Riftan avançou e arrancou o braço dela de Ursuline.
 “Você e os outros podem descansar depois de desembalar.”
 “Todos no castelo vão querer saber o que aconteceu. O que devemos—”
 “Diga-lhes que nada mudou”, disse Riftan bruscamente, seguindo em direção ao grande salão.
 Servos aguardavam na entrada do castelo para cumprimentar seu senhor, mas Riftan nem sequer lhes deu um olhar enquanto passava.
 Maxi bufou ao tentar acompanhar seus passos rápidos. Quando finalmente chegaram aos seus aposentos, aconchegados graças ao fogo quente, Riftan soltou o braço dela. Ele se dirigiu ao suporte de armadura onde começou a remover suas vestes e armadura pesada.
 Pela primeira vez, o silêncio palpável parecia tortura. Os únicos sons eram o crepitar da lareira, o chocalhar da janela e o tilintar da armadura. Depois de um tempo, a ansiedade de Maxi ficou maior do que ela.
 “E-Eu sei que você está com raiva, mas… não havia outra maneira… de fazer meu pai recuar. Não pude deixar você enfrentar um julgamento.”
 A mão de Riftan congelou quando ele estava colocando sua espada no suporte. Seus olhos ferozes voaram para ela.
 “Não havia outra maneira?”
 Maxi recuou quando ele se aproximou. Quando ela tentou se afastar, ele a segurou e se inclinou ameaçadoramente perto.
 “Não me faça rir. Você poderia apenas ter confiado em mim e me deixado lidar com isso!”
 “E a sua solução… era deixar Wedon?” Maxi mordeu o lábio e revidou. “Você realmente acha que abandonar tudo — Anatol, os Dragões Brancos — é uma solução?”
 A mandíbula de Riftan se contraiu, e ele praguejou baixinho. Ele segurou seus ombros.
 “Está decidido, e eu já disse aos cavaleiros. Terei que abrir mão dos bens que adquiri como senhor de Anatol para que possam financiar a administração da propriedade. Ainda poderei levar quaisquer bens pessoais dos meus dias como mercenário. Você não precisaria se preocupar em passar fome. Seja em Livadon, Osiriya, Balto ou Dristan… há inúmeros senhores feudais que querem que eu sirva. Posso pedir a eles por outra terra e começar de novo.”
 Maxi o encarou vazia, incapaz de acreditar no que ouvia.
 “C-Como você pode… d-dizer algo tão irresponsável? V-Você é o senhor de Anatol… e o comandante dos Dragões Brancos. O povo deste castelo… os moradores desta terra… todos te adoram. Os cavaleiros dariam a vida por você! E ainda assim… você vai abandoná-los?”
 Os olhos de Riftan vacilaram ligeiramente. Ele cerrou os punhos como se quisesse reforçar sua determinação. “Se eu partir, Hebaron ou Ursuline governarão Anatol. E a ordem tem muitos cavaleiros excepcionais. Eles ficarão bem!”
 “Mas eles não… q-querem que você vá embora. E… eu sei que você também não quer. Nem pense em mentir!”
 Maxi se afastou dele bruscamente e deu um passo para trás. A visão dele parecendo tão indefeso partiu seu coração em pedaços.
 “Eu vi… c-com meus próprios olhos o quanto você se importa com esta terra. Você não trabalhou dia e noite para que Anatol florescesse? Por que abandoná-la agora… quando está finalmente vendo os frutos do seu trabalho? V-Você vai jogar fora tudo o que construiu na última década… só por minha causa?”
 Maxi espalhou os braços enfaticamente. Como ele poderia decidir virar as costas para o castelo que ela havia trabalhado tanto para reformar, as defesas que havia construído ao redor dele e a cidade que havia começado a prosperar?
 “V-Você está em sã consciência?” Maxi gritou. “O-u você enlouqueceu de vez?!”
 “É isso mesmo!” Ele a segurou quando ela tentou se afastar ainda mais e a obrigou a olhá-lo. “Nada mais importa mais do que ter você ao meu lado. Posso construir muros e acumular riquezas quantas vezes forem necessárias. Me diga para fazer isso mil vezes, e eu farei!”
 Maxi cerrou a mandíbula para conter os soluços que ameaçavam explodir em sua garganta. Sua obsessão cega por ela era incompreensível. O que diabos era que mantinha esse homem tão firmemente ligado a ela? Seus olhos percorreram sua expressão desesperada.
 Ela também não queria deixar o lado dele, nem por um momento. No entanto, uma parte dela estava ciente de que isso não estava certo. Eles não podiam virar as costas para o mundo e viver apenas para si mesmos. Havia inúmeras outras coisas exigindo a atenção dele além dela.
 “Eu… eu…” Maxi engasgou como se estivesse tentando tirar um osso na garganta. “Eu quero ir para Nornui.”
 Riftan encarou de volta incrédulo. Ela continuou desesperadamente.
 “T-Tornar-me uma maga… resolveria tudo. V-Você não teria que perder suas terras… ou sair dos Dragões Brancos. V-Você… só precisaria esperar três anos. Eu prometo que voltarei sem—”
 “Ha…” Sua risada oca interrompeu Maxi. Ele baixou o olhar para o chão e murmurou desanimado, “Você quer que eu passe por aquele inferno de novo?”
 Ele tinha as mãos sobre o rosto, e Maxi conseguia ver seus dedos tremendo levemente. Seu coração dilacerado parecia estar sangrando.
 Quando ele levantou a cabeça mais uma vez, todos os sinais de vulnerabilidade haviam desaparecido, substituídos por uma máscara vazia.
 “Essa época pode não significar nada para você, mas eu já suportei três anos para estar com você. Só Deus sabe o quão miseráveis e solitários eles foram.”
 Seus lábios se torceram em um sorriso forçado.
 “Você não sabe como é um dia parecer um ano, e um ano como uma eternidade. Nem o que é contar os segundos, ansiando por aquela pessoa… só alguém que não tem ideia pediria isso de mim.”
 
 


  
    Capítulo 192
 “I-Isso não é verdade. Foi uma decisão difícil. Também será… difícil para mim.”
 “Então…” Riftan fez uma pausa como se estivesse contendo alguma emoção. “Venha comigo.”
 Lágrimas se acumularam nos olhos de Maxi. Incapaz de contê-las, Maxi cobriu o rosto com as mãos. Riftan a abraçou pela cintura e tentou desesperadamente persuadi-la.
 “Se me deixar não é o que realmente deseja, então venha comigo. Não pense em mais nada! Eu vou garantir que você tenha tudo de novo — um castelo, servos, tudo isso. Finalmente poderemos estar juntos. Eu me recuso a ser separado de você novamente. Não consigo suportar mais três anos!”
 Maxi pensou que uma faca no peito não teria sido tão dolorosa. Angústia e desespero se misturaram em seus olhos negros.
 O desejo de ceder parecia que a partiria ao meio. Seu coração concordava veementemente, enquanto sua razão balançava firmemente a cabeça. Estava claro para ela qual dos dois deveria seguir.
 O rosto de Maxi se contorceu enquanto as lágrimas corriam por suas bochechas. Com dificuldade, conseguiu pronunciar as palavras com os lábios trêmulos.
 “E-Eu não posso fazer isso.”
 Sua garganta ardia enquanto tentava conter os soluços violentos que ameaçavam explodir de seu peito. Ela soltou um suspiro irregular.
 “Como você espera que eu viva de cabeça erguida… depois de tirar tudo de você? Casar comigo… não trouxe nada de bom para você… você teve que lutar em uma campanha que não queria… e enfrentar provações terríveis… e agora, está prestes a perder tudo… sua cavalaria, propriedade, fortuna, seus camaradas… como posso fechar os olhos para isso?!”
 “Eu te disse, não importa. Não para mim! Enquanto eu tiver você, nada mais importa!”
 “I-Isso importa para mim!”
 Lágrimas quentes corriam por suas bochechas. Maxi segurou a cabeça e lamentou, “Toda a minha vida… eu me achei sem valor. Não p-podia suportar a vergonha. Por isso… nunca pude revelar meu verdadeiro eu para ninguém… por isso não pude ser honesta… e ainda assim, não conseguia engolir meu orgulho… então menti… e fingi estar bem.”
 Maxi fechou os olhos na tentativa de conter o fluxo interminável de lágrimas.
 “Eu… eu não quero mais viver assim. Eu quero… parar de me odiar.”
 Ela conseguiu distinguir o rosto de Riftan, contorcido de miséria, através de sua visão embaçada. Ela segurou o braço dele.
 “E-Eu não estou indo… apenas por você. Eu quero mudar. Não quero mais me… envergonhar de mim mesma. Então… me deixe ir.”
 Houve uma pausa.
 “Não,” disse Riftan. “Eu não vou permitir.”
 Ele puxou o braço como se tivesse sido marcado e recuou.
 “D-Deixe-me ir,” Maxi chorou. “Você tem que… me deixar ir.”
 “Eu disse, não!” Riftan gritou petulantemente.
 Seus largos ombros, que sempre pareciam tão imóveis quanto uma pedra, tremiam violentamente. Ele a olhou com olhos atormentados antes de fugir do quarto.
 Sem conseguir ir atrás dele, Maxi afundou no chão. Seu corpo inteiro tremia como se tivesse acabado de passar por uma tempestade.
 Ela se abraçou enquanto começava a soluçar. Lágrimas quentes desciam por suas bochechas, até encharcar seu pescoço. Parecia que uma parte dela havia sido cortada. Será que tudo isso era realmente necessário? Será que ela deveria deixá-lo sabendo que isso o machucaria e só lhe causaria miséria?
 Dúvida e tristeza a envolveram. Apertando os olhos, ela cobriu o rosto com as mãos e lamentou. Ela ressentia tudo que a tinha levado a isso, incluindo ela mesma.
 

 Quando as lágrimas de Maxi finalmente secaram, a fadiga e a tensão que vinham se acumulando nos últimos dias a inundaram. Ela mal conseguiu se lavar com a ajuda de Ludis antes de trocar de roupa. A enxurrada de emoções que havia desabado dentro dela parecia ter sugado toda a força de seus membros. Maxi foi direto para a cama e perdeu a consciência.
 Raios de sol entravam no quarto quando ela acordou. Ela se levantou lentamente e olhou para a janela brilhante, depois para o espaço vazio ao seu lado.
 Após passar a mão sobre o lençol frio, ela saiu da cama e enrolou um xale nos ombros. Ela estava prestes a sair direto para procurar Riftan, mas pensou melhor. Ele provavelmente precisava de tempo para pensar, assim como ela precisara de tempo para organizar seus pensamentos.
 Maxi se dirigiu até a bacia próxima à lareira para lavar o rosto. Ela começou a se preparar para o dia, e Ludis entrou no quarto bem na hora em que ela estava penteando o cabelo.
 “Bom dia, minha senhora.”
 A serva deu a Maxi um sorriso gentil e baixou um punhado de lenha ao lado da lareira.
 “Devo trazer seu café da manhã imediatamente? Você deve estar com fome depois de ir para a cama sem uma refeição adequada.”
 Maxi sentiu seu coração se abrandar com a expressão gentil da serva. Sua voz saiu como um coaxar de sapo enquanto murmurava: “Sim, por favor.”
 “Um momento, minha senhora. Estarei de volta num piscar de olhos com uma refeição deliciosa.”
 Depois de alimentar o fogo moribundo com mais gravetos e avivá-lo com o fole, Ludis foi sair do quarto.
 Maxi perguntou hesitante, “Você… sabe onde está o senhor?”
 Ludis pareceu incerta. “Acredito que ele esteja na sala do conselho. Gostaria que eu entregasse uma mensagem, minha senhora?”
 Maxi sorriu sem jeito e balançou a cabeça. Ela estava grata pela serva fingir ignorância, apesar de ter ouvido a discussão da noite passada. Quando Ludis saiu do quarto, Maxi se sentou diante do fogo e se perdeu em seus pensamentos.
 Os gatos subiram em seu colo, ronronando e miando. Os sons dos servos cortando lenha no jardim entravam pela janela. Enquanto Maxi escutava, ela sentiu o vazio em seu coração se dissipando. Já não parecia tanto um barco naufragado perdido no mar.
 Fitando fixamente o fogo, Maxi relembrou os eventos tumultuados do passado. O dia em que Riftan a levou embora de sua casa de infância; seus esforços para reformar o Castelo Calypse como sua nova mestra; os inúmeros desafios; o encontro com Ruth, Ulyseon e Garrow; seu vínculo fortalecido com os Dragões Brancos, e até mesmo suas lutas aprendendo magia. Um pequeno sorriso puxou seus lábios.
 Um segundo depois, sua frustrante incompetência durante a guerra e a perda de seu filho passaram por sua mente. Seu peito se encheu de tristeza e arrependimento. Das cem ou mais coisas que ela lamentava, a vergonha a atormentava quando pensava em sua decisão de seguir seu pai.
 No entanto, tudo isso resultou na vida que ela construiu para si mesma.
 Maxi fechou os olhos. Agora ela teria que virar as costas para tudo que conhecia e entrar no desconhecido. Apesar do medo profundo, sua determinação de partir de alguma forma se fortaleceu.
 Uma realização súbita a atingiu; o fluxo de palavras que ela havia despejado sobre Riftan na noite passada não tinha sido apenas para persuadi-lo. Era verdade que ela queria estar com ele para sempre, mas uma parte dela também ansiava por sair de sua sombra. Neste momento, ela estava lentamente definhando-se em um mundo que só tinha espaço para os dois.
 Riftan não hesitava em se destruir por qualquer coisa relacionada a Maxi, enquanto ela era possuída pela tentação perpétua de se apegar a ele e se esconder do mundo exterior. Se deixados continuar, ele a sufocaria, e ela arrastaria seu futuro pela lama. Eles se destruiriam em nome do amor.
 Maxi caminhou até a janela e olhou para o céu pálido e tardio de inverno. Um bando de pássaros migratórios passou por cima e se afastou para a distância. No meio da tristeza avassaladora, algo parecia despertar dentro dela. Era doloroso demais para ser chamado de esperança e frágil demais para ser considerado resolução.
 Ela abriu a janela para deixar o vento frio esfriar seu rosto corado e encher seus pulmões. A luz do sol dourado-pálido que se filtrava através das nuvens parecia sinalizar o fim do inverno. O mundo parecia cruelmente belo enquanto despertava de seu sono.
 Riftan não voltou no dia seguinte, e Maxi evitou deliberadamente procurá-lo. Ela queria dar-lhe tempo para organizar seus pensamentos. Mas, quando ainda não havia sinal dele no quarto dia de seu retorno de Loverne, Maxi reuniu coragem para confrontá-lo na sala do conselho.
 Quando ela chegou à porta, não conseguiu abri-la. Quantas mais vezes ela teria que dilacerar o coração dele? Não fazia sentido para ela ter que implorar para ele deixá-la sair de seu lado. Ela ficou parada na entrada, brincando com a saia antes de dar um passo para trás. Ela encarou o corredor lentamente escurecendo, iluminado pelo sol restante que filtrava pelas janelas.
 Apesar da tentação de voltar para seus aposentos, ela conseguiu se recompor e deu um passo em direção à porta. Ela a abriu cautelosamente.
 Dentro, Riftan estava dormindo no sofá. Maxi começou a entrar sorrateiramente na sala, mas congelou quando avistou uma taça virada no chão. Ele deve ter derramado vinho, pois havia manchas vermelhas profundas, parecidas com sangue, encharcando o tapete.
 Maxi pegou cuidadosamente a taça, franzindo o nariz enquanto o álcool pungente agredia seus sentidos. Ao lado da taça havia uma garrafa de vinho vazia. Estava claro que ele não estaria em condições para uma conversa adequada.
 Com um suspiro, Maxi tirou o manto e o colocou sobre o corpo adormecido de Riftan, esparramado sobre o sofá de veludo. Estava prestes a sair quando ouviu sua voz engasgada.
 “Ela sempre ficava no topo da colina, olhando para o horizonte.”
 Maxi congelou e virou-se para olhá-lo. Riftan abriu os olhos lentamente e a encarou, seus olhos escuros mais sombrios do que ela já tinha visto antes.
 “A mulher que me deu à luz. Sempre que o sol surgia, ela penteava os cabelos e subia a colina. Ela estava esperando pelo homem que a abandonou.”
 Maxi se enrijeceu ao perceber que ele se referia ao seu passado misterioso. Sua voz monótona, tingida de desprezo, ecoava suavemente pelo quarto.
 “Acredita nisso? Ela esperou por mais de dez anos pelo homem que a usou e descartou como um velho sapato. Um homem que já teria esquecido da camponesa com quem se divertiu por alguns meses.”
 O riso cínico de Riftan gelou o ar. Maxi encolheu os ombros e se aproximou lentamente. Ele não parecia se importar se ela estava ouvindo ou não.
 “Meu padrasto era um homem vazio. Durante doze anos, viveu com uma esposa que nem sequer lhe dirigia um olhar. E ainda assim, aquela mulher era obcecada por ele. Ela continuou esperando pelo homem com quem passara apenas alguns meses. Esperou e esperou… até que recebeu a notícia de que ele havia morrido em batalha, e se enforcou.”
 Maxi estendeu a mão para tocar a dele, mas recuou no meio do caminho. Sentiu um arrepio como se seus pulmões estivessem cheios de água gelada.
 Riftan riu friamente. “A encontrei pendurada do teto da cabana. Era uma bela mulher… mas teve um fim horrível.”
 Ele se sentou e colocou os pés no chão. O rosto de Maxi estava pálido de choque.
 Estudando sua reação com olhos insensíveis, Riftan disse: “Você vê, jurei que preferiria morrer a acabar como ela. Que nunca permitiria que eu mesmo ficasse tão miserável…”
 Maxi caiu de joelhos e segurou a mão dele na dela. Então, no momento em que percebeu o pensamento que o havia dominado, seu coração encolheu de medo.
 
 


  
    Capítulo 193
 Maxi sacudiu desesperadamente a cabeça e gaguejou, “Você não é… n-nada como ela. Você nunca… será miserável. Eu… eu voltarei antes que perceba. E então… nunca mais… irei embora. Nunca… eu juro.”
 “Estou no meu limite.”
 Maxi congelou ao encarar o rosto de pedra dele. Apenas seus olhos negros mostravam dor.
 “Todo esse tempo eu te quis… parecia que estava de pé sobre brasas ardentes. Você tem ideia do que isso significa? Eu tinha que continuar. Nunca parar, nunca descansar. Sempre… sempre fugindo, por um fogo que talvez nunca se apagasse.”
 Sua voz rouca estava carregada de exaustão. Somente então Maxi percebeu o quão abatido estava o rosto dele nos últimos dias.
 Riftan passou a mão pelo rosto cansado. “Eu… quero me livrar dessa dor agora.”
 “Riftan… eu…”
 Maxi abriu e fechou a boca, sem saber como responder. A luz avermelhada que entrava pela janela lançava uma sombra sombria em seu rosto.
 “Se você partir,” disse Riftan, “eu não vou mais esperar por você.”
 Ele continuou quando Maxi não respondeu.
 “Vou parar de pensar em você. Desta vez, vou te apagar da minha mente. Vou parar de me fazer miserável.”
 Maxi o encarou, atônita.
 Ele segurou o antebraço dela e, enfatizando cada palavra, disse, “Você ainda vai me deixar então?”
 Todo o ar foi espremido de seus pulmões. Seus olhos negros emitiam um aviso — que essa era a última vez que ele tentaria impedi-la. Maxi vacilou e tentou recuar, mas o aperto dele permaneceu firme em seu braço.
 Como um peixe fora d’água, Maxi ficou boquiaberta, sem emitir som. Seu coração batia forte, e sua garganta ardia como se tivesse engolido vidro. Seus dentes batiam enquanto repetia suas palavras várias vezes como um papagaio.
 “E-Eu vou voltar. Eu vou voltar para você… não importa o quê, e-então—”
 A luz nos olhos de Riftan se apagou. Diante da melancolia neles, Maxi se viu incapaz de continuar.
 Riftan lentamente soltou a mão dela. “Tudo bem.”
 Embora tenha sido ela quem tentou se afastar primeiro, vê-lo recuar sua mão parecia que estava sendo abandonada na neve congelante.
 Sua voz ecoava oca pela sala. “Então… vá. Para onde quer que seja…”
 Com isso, ele se levantou como se indicasse que não havia mais nada a discutir. Maxi ficou paralisada, com o rosto pálido, enquanto Riftan caminhava até a mesa. Ela se levantou num salto quando ele pegou um novo cálice.
 Ao tentar alcançá-lo, ele recuou e latiu, “Não me toque!”
 Maxi recuou, o choque evidente em seus olhos.
 Riftan encarou enquanto rosnava como uma fera ferida, “Se você me tocar agora, nunca vou deixar você partir. Vou mantê-la ao meu lado à força, se necessário. Se isso não é o que você quer…”
 Ele deu um passo em sua direção, e Maxi recuou instintivamente.
 “… suma daqui agora mesmo.”
 Maxi não respondeu.
 “Não pense nem por um minuto que está indo embora por minha causa,” continuou Riftan. “Eu nunca quis isso. Você está partindo… por você.”
 Maxi permaneceu imóvel como um prego martelado na moldura de uma porta. Então, hesitante, ela virou com pernas trêmulas. Cada passo parecia que uma faca estava cortando sua carne.
 Ela encarou o vazio, com a sombra longa se estendendo de seus pés. Embora quisesse olhar para trás, estava com muito medo. Parou por um momento, imóvel como uma estátua, antes de entrar no corredor escuro.
 Quando já tinha percorrido uma curta distância do conselho, um estrondo soou atrás dela. Maxi se assustou com o barulho ensurdecedor. Um arrepio percorreu seu couro cabeludo, e ela se perguntou o que diabos tinha feito.
 Tinha enlouquecido? Como poderia considerar deixá-lo? Não suportaria perdê-lo, mesmo que isso significasse perder o mundo inteiro.
 Maxi girou, mas seus pés não se moveram mais, como se estivessem colados ao chão. O impulso de correr de volta e dizer a ele que faria como ele desejava a rasgava por dentro. Mesmo assim, ela não conseguia dar um passo.
 Tremores percorriam seu corpo enquanto ela ficava no corredor, sem ter certeza do que a mantinha ali. Lágrimas escorriam por suas bochechas. Será que ela realmente tinha que partir apesar dessa dor? Por que ela tinha que se manter de pé? Ela só queria se render.
 Lutando contra soluços trêmulos, ela se virou mais uma vez. A força invisível ao seu redor começou a se desfazer a cada passo. Sentia-se como um pintinho emergindo de um ovo. Tudo parecia sombrio, e Maxi mordeu o lábio enquanto seu peito se enchia de tristeza e medo.
 A luz do sol poente perfurava sua visão lacrimosa. Ela se virou para contemplar a luz carmesim quebrada e dispersa pelo vitral. Então, ela deu um passo.
 Sentia como se fosse se partir ao meio pela dor.
 Outro passo… e depois mais um…
 
 


  
    Epílogo - Fim do Livro 1
 O clima esquentou em questão de semanas. Sentado perto da janela na sala comum, Hebaron suspirou preocupado enquanto observava os campos de treinamento banhados pela luz do sol. Embora o vento ainda estivesse frio, o sol estava visivelmente mais quente. Aquarias havia chegado mais uma vez.
 À medida que o número de visitantes aumentava, Anatol se tornava mais vibrante do que nunca. Mercadores do Continente Sul traziam todo tipo de mercadoria rara, atraindo comerciantes do Ocidente. No entanto, esse febril período de prosperidade parecia passar ao largo do Castelo de Calypse. Nas últimas semanas, a atmosfera dentro de suas paredes de pedra permanecera pesada.
 “Por que você não está pronto?”
 Saindo de seu devaneio, Hebaron olhou para cima e viu Ursuline Ricaydo descendo a escada com armadura completa. Hebaron varreu discretamente seu olhar sobre o imaculado sobretudo azul-marinho do cavaleiro. O tecido parecia nítido e novo. Sua armadura estava impecavelmente polida, refletindo a natureza meticulosa de seu portador.
 Hebaron estreitou os olhos. Ele suspeitava que as servas favoreciam o outro cavaleiro graças à sua imagem bem cuidada.
 Ursuline franziu a testa e encarou Hebaron. “Você não me ouviu?” ele rosnou irritado. “Você precisa se apressar.”
 Assim que Hebaron se levantou preguiçosamente, Remus Baldo e Gabel Lachzion entraram na sala comum.
 “Sir Hebaron, nos disseram que a senhora está pronta para partir.”
 “Já?”
 Franzindo a testa, Hebaron colocou a cabeça para fora da janela para ter uma melhor visão dos portões do castelo. Dois carros carregados de bagagem esperavam no pátio. Ele percebeu que a Lady Calypse estava realmente partindo.
 Hebaron estava piscando na direção distante quando Ursuline perdeu a paciência.
 “Você pretende fazer a senhora esperar? Fique para trás se não quiser vir.”
 “Diabos, estarei lá em um minuto.”
 Resmungando, Hebaron subiu as escadas com uma leveza que parecia destoar de sua enorme constituição. Ele resmungou consigo mesmo com a preocupação excessiva de Ursuline. Quem teria imaginado essa mudança de atitude em relação à senhora do castelo? Um sorriso amargo brincou nos lábios de Hebaron enquanto ele vestia sua armadura.
 A mudança de comportamento de Ursuline era compreensível. O cavaleiro havia se afeiçoado à delicada nobre, assim como todos os outros. Além disso, Ursuline havia participado da missão de resgate no Castelo de Croyso. Ao testemunhar em primeira mão os terríveis abusos que ela sofrera lá, sua nova compaixão não era surpreendente.
 Sir Ursuline não era o único. O incidente também deve ter afetado Elliot, já que ele havia sido um dos mais veementes sobre ir à guerra com o duque. Embora nenhum dos cavaleiros tenha revelado os detalhes do que havia acontecido, Hebaron tinha certeza de que Lady Calypse havia sofrido uma grande atrocidade.
 Subitamente tomado pela raiva, ele jogou a capa em suas mãos no chão.
 Croyso.
 Pensar em como aquele cão havia instigado sua atual situação fez seu sangue ferver. Ele passou irritadamente a mão pelo cabelo curto. Imaginar o rosto impassível de seu comandante o fez sentir-se insuportavelmente sufocado.
 Suspirando, ele afundou em uma cadeira. Quando soube pela primeira vez que Lady Calypse pretendia partir para a Torre dos Magos, seu pensamento imediato foi que o comandante nunca permitiria.
 No entanto, o comandante havia surpreendido a todos e cedido. Ele até retomara suas negligenciadas funções como senhor de Anatol. Aparentemente, tudo parecia ter se encaixado.
 Hebaron ainda se sentia inquieto com a calma antinatural de Riftan. As reações do comandante quando se tratava de Maximilian Calypse eram sempre imprevisíveis.
 “Maldição. Como se me preocupar com isso agora mudasse alguma coisa…”
 Ele clicou a língua e vestiu seu sobretudo azul-marinho estampado com o dragão branco de sua ordem. Agora em plena armadura, ele saiu do quarto e se deparou com o olhar desaprovador de Ursuline.
 “Por que está enrolando?! Está esperando o sol se pôr?”
 “Pare com seus sermões. O que é isso, minha esposa?”
 Ursuline franziu o cenho em resposta. Ele parecia prestes a desencadear uma série de resmungos adicionais. Em vez disso, virou-se como se não pudesse se incomodar em lidar com o outro cavaleiro por mais tempo.
 Hebaron seguiu Ursuline enquanto ele partia. “Mais importante… você já pediu desculpas formalmente à senhora?”
 Ursuline parou de repente. “Não. Perdi o momento certo.”
 Com isso, ele retomou seus passos rápidos.
 Hebaron juntou as mãos atrás da cabeça e provocou: “Que bobagem. Eu não tinha ideia de que você era tão tímido.”
 Era incomum Ursuline não ter uma resposta afiada pronta, e este parecia ser um daqueles raros momentos. Ele apertou os lábios juntos.
 Hebaron riu ao ver Ursuline marchando à frente com uma expressão indignada. Era divertido vê-lo agindo fora de seu padrão, pisando em ovos ao redor de uma mulher tão pequena quanto a senhora.
 “Pare de hesitar e faça isso hoje, antes que ela parta. Vai te atormentar se você continuar adiando.”
 Em um aviso silencioso para não se intrometer em seus assuntos, Ursuline lançou olhares de desaprovação para Hebaron antes de virar a cabeça. Eles passaram pelos campos de treinamento, os passos de Ursuline precisos e controlados, enquanto Hebaron seguia atrás em seu próprio ritmo relaxado. Quando chegaram à entrada do castelo, viram uma multidão de servos reunidos no grande salão.
 Hebaron facilmente identificou a mulher de cabelos castanhos escuros. Maximilian Calypse estava recebendo algo do velho mago que se juntara a eles no ano passado. Hebaron presumiu que devia ser um saquinho de ervas.
 “Isso é um bom remédio para o frio, e isso ajuda na restauração de mana. A decocção neste frasco ajuda a aliviar o enjoo. E isso…”
 Embora parecesse que Maximilian estava ouvindo atentamente as explicações do velho mago sem um traço de irritação, Hebaron notou seus olhos ocasionalmente vagando pela multidão. Um suspiro pesado escapou de seus lábios.
 “Pedimos desculpas por mantê-la esperando, minha senhora.”
 Ursuline se aproximou dela e inclinou respeitosamente a cabeça. Maximilian Calypse virou-se para olhá-lo com um sorriso brilhante.
 “T-Tudo bem. Eu estava… me despedindo.”
 O rosto de Hebaron denunciava suas emoções complicadas. Ver seus esforços para esconder sua tristeza fazia com que ele se sentisse como se estivesse fazendo algo terrível.
 Ela lançou um olhar para trás deles e perguntou timidamente: “E o… Riftan?”
 “O comandante… está cuidando de assuntos urgentes nas muralhas. Ele nos deu instruções estritas para escoltá-la com segurança até o porto.”
 Seu sorriso se desfez. Hebaron amaldiçoou internamente o comandante enquanto uma sombra escura passava pelos olhos cinzentos redondos de sua senhoria.
 “N-Nós deveríamos… seguir em frente,” ela disse, sua voz anormalmente brilhante como se para disfarçar sua decepção. “A princesa… está nos esperando no porto.”
 Ela estava prestes a subir na carruagem quando um grito alto ressoou ao longe.
 “P-Por favor, espere!”
 Hebaron ergueu a cabeça. Ulyseon e Garrow corriam pelos terrenos em seus uniformes de treino. Os servos abriram caminho apressadamente para eles.
 “N-Nós queríamos nos despedir…” Ulyseon disse, ofegante. Ele entregou a Maxi um punhado de flores silvestres. “Nós procuramos a montanha toda… mas só encontramos pequenos bulbos como estes por causa do frio. Eu sei que não é muito, mas você aceitaria, minha senhora?”
 Maximilian estava piscando para a oferta do escudeiro. Enquanto ela cuidadosamente pegava as flores dele, um sorriso iluminou o rosto de Ulyseon.
 O rapaz havia crescido visivelmente nos últimos meses. Ele agora arrumava seus traços em uma expressão madura condizente com a de um cavaleiro e disse, “Você deve retornar com boa saúde, minha senhora.”
 “M-Muito obrigada. O mesmo para você… Ulyseon.”
 “Por favor, cuide-se, minha senhora,” disse Garrow.
 Maximilian sorriu para o escudeiro e subiu na carruagem. Os vinte cavaleiros do grupo de escolta, incluindo Hebaron e Ursuline, que foram designados como seus guardas pessoais, montaram em seus cavalos em uníssono.
 Hebaron se posicionou ao lado da carruagem enquanto Ursuline liderava. Depois de passar um olhar afiado sobre a formação dos cavaleiros, Ursuline deu sinal para a partida deles. Os portões do castelo se abriram largamente, e a ponte levadiça começou a descer.
 Cercando a carruagem de todos os lados, os cavaleiros cruzaram lentamente a ponte e desceram a colina. Lá embaixo, no vilarejo, as pessoas se aglomeravam na estrada principal para dar uma olhada nos Dragões Brancos.
 Enquanto cavalgavam em silêncio pela multidão, Hebaron espiou pela janela da carruagem. Ele podia ver o ombro esguio de Maximilian caído através da cortina meio aberta. Seu cabelo comprido, amarrado em uma única trança, parecia pesado demais para o pescoço delicado dela. Um sentimento próximo da culpa o incomodava. Ele havia sido quem pediu a ela que testemunhasse após revelar a situação do comandante.
 Hebaron massageou as têmporas latejantes ao relembrar a fúria de Riftan. Ele desejava que o comandante expressasse sua raiva como havia feito naquela época. Agora, Riftan parecia estar tentando reprimir todas as suas emoções. Hebaron nunca o tinha visto tão vulnerável.
 Maximilian havia conseguido de alguma forma convencer Riftan, mas ficou claro que não tinha sido um acordo amigável. Não era incomum ouvir os servos no grande salão expressando suas preocupações pelo senhor e pela senhora.
 Ainda assim, não pensei que ele recusaria vê-la partir…
 Hebaron sentiu-se arrependido. Talvez devesse ter arrastado o comandante com eles. Por outro lado, quem em sã consciência ousaria mencionar o nome dela da forma como ele estava agora? Ele não passava de uma estátua de pedra desprovida de todas as emoções.
 Desde que descobriram que Maximilian estava partindo para a Torre dos Magos, os cavaleiros falavam o mínimo possível na presença de Riftan. Todos sabiam o que ela significava para ele.
 “Ouço cantos…”
 Hebaron virou a cabeça para a voz inesperada. Maximilian estava olhando pela janela, para a distância.
 Eles tinham passado pela praça e agora estavam nos arredores da cidade. À direita da larga estrada havia uma colina suave. Ovelhas pontilhavam a ampla e gramada extensão que parecia se estender infinitamente. Um suave som de uma viela chegou até eles.
 “Devem estar ensaiando para o Festival da Primavera”, disse Ruth. O feiticeiro tinha se aproximado da carruagem sem que Hebaron notasse. “Eles estão se empenhando bastante agora que há mais visitantes do que nunca. Há cantoria por toda a aldeia nos dias de hoje.”
 “Entendo”, respondeu Maximilian após uma pausa.
 Seu sorriso parecia amargo, e seus olhos pareciam nublados. Depois de contemplar a colina, tingida de verde com a nova vida, ela olhou para baixo mais uma vez. Eles passaram pelos muros em um silêncio pesado. Logo, a vasta estrada que lhes causara tantos problemas ao longo do ano anterior se estendia diante deles.
 Eles avançaram por cerca de uma hora e meia antes de o mar aparecer no horizonte, além de uma suave encosta. Navios enormes se alinhavam no extenso cais, e vários prédios comerciais consideráveis se erguiam ao longo do ancoradouro.
 A princesa Agnes estava no cais. Assim que avistou o grupo de Anatol, ela atravessou o agitado grupo de trabalhadores transportando cargas.
 “Finalmente vocês chegaram! Estava preocupada que tivessem mudado de ideia.”
 Ursuline desmontou do cavalo e fez uma reverência para a princesa. “Peço desculpas por fazê-la esperar, Alteza. Os preparativos demoraram mais do que esperávamos.”
 “Tudo bem. Estávamos ocupados carregando a carga”, disse a princesa, apontando para um dos navios alinhados no cais.
 A imensa embarcação ostentava o brasão real de Wedon. Os cavaleiros reais e os magos que haviam vindo como escolta da princesa estavam reunidos na passarela em frente.
 “Acabamos de terminar todos os preparativos. Vocês podem embarcar agora.”
 Hebaron desmontou e ajudou Maximilian a sair da carruagem. Seus olhos cinzentos lúcidos pareciam observar o enorme casco do navio.
 Ao lado de Maximilian, a princesa Agnes disse gentilmente: “Apenas aqueles com permissão de Nornui podem entrar. Portanto, os cavaleiros reais irão escoltá-los a partir daqui. Eu também acompanharei, é claro. Decidi ficar na ilha por cerca de um mês para ajudá-la a se estabelecer.”
 Um olhar de alívio passou pelo rosto de Maximilian. Foi só então que Hebaron percebeu o quanto deve ser angustiante para ela estar indo rumo ao desconhecido.
 “E-eu… apreciaria muito isso.”
 “Não há necessidade de se preocupar. A Torre dos Magos é o lugar mais seguro e emocionante para um mago estar. Você se encaixará perfeitamente”, disse a princesa animadamente, e então fez um gesto para a tripulação.
 Enquanto os marinheiros carregavam toda a bagagem da carruagem para o navio, Maximilian se despediu dos cavaleiros.
 “E-eu quero agradecer a todos… por tudo. Cuidem bem de vocês.”
 “Você também precisa se cuidar, minha senhora”, respondeu Hebaron desajeitadamente, coçando a bochecha. “Desejamos uma viagem segura.”
 Os outros cavaleiros seguiram o exemplo e ofereceram suas palavras de despedida. Depois de assistir a esses procedimentos em silêncio, Ursuline finalmente falou.
 “Minha senhora, gostaria de pedir desculpas… por minhas ações passadas.”
 Maximilian ficou atrapalhada com o pedido repentino de desculpas, ao qual Ursuline baixou a cabeça.
 “Tenho desejado me desculpar com você por meu comportamento descortês.”
 Ela acenou com as mãos, claramente surpresa. “V-Você não precisa se desculpar. Eu… não levei a mal.”
 Ursuline lhe deu um sorriso triste e disse: “Por favor, volte para nós o mais rápido possível. O comandante precisa de você.”
 O sorriso desapareceu do rosto dela. Hebaron pensou que ela poderia explodir em lágrimas. No entanto, sua voz estava surpreendentemente calma quando ela falou.
 “Por favor… cuidem dele. Vocês precisam impedi-lo… de fazer algo muito imprudente.”
 Ruth tinha o capuz puxado até o nariz, claramente desconfortável entre os magos reais.
 “Por favor, não se preocupe com o Sir Riftan”, ele interrompeu. “Eu vou me certificar de estar constantemente ao seu lado.”
 Ele se aproximou e praticamente jogou algo para ela.
 “Esta é a pedra mágica mais cara em minha posse. Por favor, cuide bem dela. Provavelmente será útil.”
 “O-Obri… obrigada. Você fez… tanto por mim.”
 “Estou grato pelo reconhecimento”, Ruth respondeu com uma piada, e depois pareceu hesitante ao coçar a cabeça de forma desajeitada. Ele soltou um suspiro profundo e soltou: “Por favor, volte inteira.”
 “Não se preocupe. Eu voltarei… em segurança”, respondeu Maximilian, erguendo os ombros.
 De repente, Hebaron lembrou-se da primeira vez que a viu.
 Os ombros curvados, dobrados de apreensão; o rosto pálido e medroso; o olhar vulnerável em seus olhos. Tudo estava tão claro. Será que aquele ser frágil era realmente a mesma pessoa que estava diante dele?
 Maximilian forçou um sorriso corajoso e virou-se para embarcar no navio. Seu cabelo vermelho brilhava sob o sol escaldante. A ideia de que não estaria mais vendo essa mulher pequena pairando por aí, curando pessoas com magia, o fez sentir um vazio.
 Ele acenou de volta para Maximilian, que agora estava debruçada sobre o corrimão. Logo, o navio começou a se afastar lentamente do cais. Eles permaneceram parados até que o navio ficasse menor e ela fosse apenas um pontinho.
 Ouviram-se retumbantes atrás deles. Os cavaleiros todos se viraram em uníssono, mãos nos cabos de suas espadas. Uma figura encapuzada pulou no cais e veio correndo em direção a eles a uma velocidade assustadora.
 Ao perceber que era Riftan, Hebaron instintivamente se lançou em seu caminho. Riftan o empurrou e tentou se atirar ao mar, tão frenético quanto um louco. O restante dos cavaleiros saiu de seu estupor atordoado e gritou em alarme. Eles correram para contê-lo.
 Riftan uivou como uma besta acorrentada. “Soltem!”
 “Por Deus, você enlouqueceu?!”
 “Eu disse, tirem essas mãos amaldiçoadas de mim!” Rugiu Riftan, debatendo-se.
 Ele era tão forte que nem mesmo quatro homens conseguiram contê-lo. Hebaron praguejou e o empurrou à força para o chão.
 “Pare com isso! Acabou. Nem mesmo você pode ir atrás dela agora!”
 O peito de Riftan subia e descia enquanto ele exalava um suspiro ofegante. Ele estava completamente desgrenhado, e seus olhos tremiam selvagemente enquanto ele observava o navio que se afastava cada vez mais a cada segundo.
 Hebaron prendeu a respiração. Como uma represa se desmoronando, o corpo de Riftan tombou para frente. Sua voz mal era audível.
 “Eu menti.”
 Gotículas salpicaram as tábuas de madeira. Com os braços contendo Riftan, Hebaron piscou atordoado. Ele não imaginava que o comandante sequer estava ciente de que estava chorando.
 Riftan parecia estar em transe enquanto murmurava: “Eu menti… quando disse que não esperaria por você.”
 Ninguém ousava falar enquanto observavam os ombros do comandante darem uma tremida violenta. O tranquilo som das ondas preenchia o ar. Riftan olhou sobre o mar em movimento, seu rosto se contorcendo como se estivesse cegado. O navio desaparecia enquanto navegava para o horizonte nebuloso.
 Continua no próximo volume…
 
 


  
    Pov do Riftan - Capítulo 01
 A chuva torrencial que rugiu a noite toda cessou ao amanhecer. Riftan lavou o rosto com a água da chuva da bacia e piscou os olhos endurecidos. A noite passada foi um pesadelo, a cabana rangia e gemia o tempo todo contra o vento violento que soprava como uma lâmina voadora.
 Ele olhou para o céu brilhante que não tinha vestígios da tempestade selvagem da noite anterior e enxugou a água que pingava do rosto com suas mangas esfarrapadas.
 Mesmo que seu padrasto tenha estado consertando a casa desde a primavera, a cabana é uma ruína; quando chega a época das chuvas, a turbulência é inevitável. Eles podem precisar consertá-la com as próprias mãos novamente antes que o resto da estação chegue.
 As sobrancelhas de Riftan se franziram ao pensar em quanto dinheiro ele precisaria ganhar para comprar toda a madeira necessária para consertá-la. Naquele momento, uma voz desconcertante gritou atrás dele.
 “Tem toneladas de trabalho para fazer, por que você está aí parado?!”
 Ele olhou para a forja enquanto o som de martelos batendo contra o aço ecoava alto. Através da porta escancarada, ele viu um rosto vermelho moreno. Se o homem estivesse a uma curta distância, ele teria corrido para dar um soco na cabeça de Riftan. Ele levantou apressadamente o saco que estava ao lado dele.
 “… eu estava prestes a ir.”
 Riftan carregou o saco nos ombros, que pesava tanto quanto ele, e avançou. O ferreiro lançou-lhe um olhar odioso e entrou na forja à sua frente. Ele o seguiu em silêncio, olhando para a enorme fortaleza que se erguia sobre a exuberante floresta.
 Já se passaram vários meses desde que ele começou como aprendiz na ferraria do Castelo Croyso, mas sua mente nunca estava onde ele queria que estivesse. Em vez de estar na ferraria, ele estaria melhor removendo esterco dos estábulos como costumava fazer. Embora estivesse constantemente ocupado trabalhando nos estábulos, a quantidade de trabalho que ele tinha que fazer na ferraria era inimaginável.
 Todas as manhãs, ele tinha que cavar pilhas de lenha, queimar carvão em um forno e martelar minério de ferro até ficar vermelho até que seus ombros parecessem que iam se dividir. Depois disso, ele precisava cuidar constantemente do fogo na fornalha para que as chamas se erguessem.
 Nas primeiras semanas, ele sofreu com bolhas que cresciam em suas mãos e queimaduras em várias partes do corpo, às vezes ele pensava em bater em seu padrasto que o obrigou a estar em um lugar tão terrível. No entanto, depois de ver o rosto insensível do homem, o ressentimento que subiu até seu pescoço desapareceu como se seus sentimentos fossem todos mentira.
 Ao lembrar-se da imagem de seu padrasto que encheu o estômago com nada além de ensopado ralo e frio, Riftan bateu o saco com força. As palavras de seu padrasto no dia em que o arrastou para aquele lugar ecoaram em seus ouvidos.
 “Um agricultor camponês como eu vive na miséria a vida toda até o dia em que morre. Pelo menos um ferreiro vive uma vida melhor.”
 Seu padrasto, que proferiu essas palavras, cavou um buraco no quintal de sua cabana e tirou uma bolsa de couro preta e podre. Dentro dela estavam os dotes que ele recebeu quando se casou com a mãe biológica de Riftan.
 Quatorze derhams. Seu padrasto ofereceu seis deles ao ferreiro parecido com um porco e implorou com uma reverência para ensinar Riftan. Lembrando o quão ridículo foi, Riftan cuspiu palavrões da boca.
 Se eu tivesse essa quantia de dinheiro, eu a teria usado para construir uma nova casa… por que ele se importaria com um bastardo de um estranho que não compartilhava uma única gota de sangue com ele?
 “Ei! Novato! Traga mais carvão!”
 Riftan acordou de seus pensamentos ao som do grito alto. Ele correu com uma carroça cheia de carvão esmagado e despejou-o na fornalha, depois empurrou os foles com toda a força, fazendo uma chama dourada subir até o teto.
 A partir desse momento, ele não teve tempo para se perder em pensamentos.
 Ele precisava obedecer às instruções de mais de trinta homens gritando “Faça isso, faça aquilo” e corria recados intermináveis pela grande ferraria, carregando todo tipo de carga.
 Apenas seis dos ferreiros eram veteranos, o resto eram aprendizes juniores que vieram para aprender como ele, mas todos o tratavam como um servo.
 Riftan percebeu como ele era o único encarregado de fazer todo tipo de tarefas, mas não podia protestar. O ferreiro que o acolheu o negligenciou enquanto os outros ficaram descontentes com o fato de ele ser um menino mestiço. Assim, ele não conseguia aprender como fazer um ferro de cavalo adequadamente.
 Riftan cerrou os dentes. Ele não podia desistir, apesar de estar desolado que seu pai pagou moedas de prata para deixá-lo aprender, mas ele estava sendo tratado como um escravo. Ele engoliu seu ressentimento doloroso e martelou até que seus ombros doessem.
 Quando era hora de ir para casa, ele não tinha energia para vomitar uma única palavra de xingamento. No riacho, ele esfregou o rosto e as mãos que haviam se tornado negras de carvão e lavou suas roupas manchadas. Então, ele vestiu suas roupas molhadas novamente e se virou na direção de sua casa. De repente, ele encontrou algo brilhante na água ondulante.
 Ele se inclinou e pegou. Um seixo branco do tamanho de seu polegar brilhava contra a luz. Riftan, que estava mexendo com a pedra branca, lisa e peculiar, a colocou dentro de suas roupas e avançou. Independentemente do cansaço, sua vitalidade brotou instantaneamente de algum lugar.
 Ele caminhou pela densa floresta em direção ao pátio do castelo. Foi um longo tempo até que uma estrutura magnífica surgisse contra as árvores.
 Seus olhos procuraram enquanto pegava lenha do armazenamento ao lado dele. Depois de um tempo, ele conseguiu avistar uma menina agachada e pegando algo no canto do jardim do anexo. Vê-la fez o nó na sua garganta desaparecer.
 Riftan caminhou lentamente, fingindo pegar mais um pedaço de lenha. Além dele, havia vários outros servos que vieram pegar lenha e ele se misturou, então ela não parecia achar estranho que ele se aproximasse. No entanto, o cão preto que seguia a menina mostrou vigilância e suas orelhas imediatamente se ergueram. Riftan, cuidadoso para não se aproximar mais do que o necessário, colocou cuidadosamente o seixo que encontrou na frente da menina.
 Ele então se afastou rapidamente como se tivesse outro negócio para fazer. Um momento depois, olhou por cima do ombro, vendo-a pegar o seixo que ele colocou e guardá-lo em sua bolsa colorida.
 Riftan deu passos em direção aos portões da cidade, engolindo uma risada que parecia querer sair do seu peito. Ele não conseguia se livrar dos pensamentos de como agiu como um idiota. Por que diabos aquilo pareceu bom? Riftan, fugindo do castelo num ritmo mais leve, riu amargamente.
 Ele não conseguia se entender. Todo dia eu dou uma volta pelo castelo só para ver aquela garota antes de ir para casa… será que estou louco?
 Ela nem era uma criança com quem ele pudesse brincar. Ela é filha do duque, e um camponês como ele não tinha permissão para falar com ela a menos que fosse falado.
 Se alguém perceber o que ele está fazendo, certamente será ridicularizado como insolente. De repente, sentimentos de rancor surgiram e ele chutou o chão com força.
 De qualquer forma, ela provavelmente nem percebeu a existência dele. Ela não deve saber que ele às vezes joga penas coloridas estranhas ou seixos no jardim. Enquanto ela está na cama, será que ela se pergunta o quão incomum é encontrar essas coisas em um jardim? … você nem saberia que tipo de coroa ela fez com elas, ou se ela sequer aproveitou o que você deu, o que lhe dá a audácia de ficar curioso sobre isso?
 Ao ver a cabana dilapidada no pé da colina, Riftan voltou à realidade. Ela não era uma garota que vivia na casa de um vizinho. Ela é a filha do duque que governava esta imensa propriedade, e ele é o mais baixo de seus súditos.
 

 Não demorou muito depois que ele trabalhou nos estábulos do castelo para que ele notasse ela. Enquanto ele carregava uma carroça carregada em direção ao celeiro, ele a viu sentada no quintal do anexo.
 Ele imediatamente reconheceu a menina mais velha do Duque Croyso e tentou afastar-se rapidamente, mas por alguma razão, suas pernas não se moviam.
 A menina, parecida com uma boneca, abraçava o cão preto com força com seus bracinhos e enterrava o rosto no pelo aveludado dele.
 Ao ver como ela se agarra a um cachorro maior do que ele, seu corpo se enrijeceu, e seu coração doeu por razões desconhecidas.
 Ele percebeu que ela queria ser abraçada por alguém e sua solidão parecia tão vívida quanto a dele. Ele costumava procurar ajuda para sua solidão da mesma forma, enterrando o rosto no pescoço de um potrinho.
 Por que uma garota com centenas de servos busca conforto em um cão? Será que ela está tão solitária quanto eu? Com esses pensamentos em sua mente, ele sentiu uma vontade de confortá-la presuntuosamente.
 Eram pensamentos que um cachorro passante riria. Quem confortaria quem? Ele é um servo que remove esterco de cavalos dos estábulos, e ela é a filha de um duque.
 Talvez, ela vivesse uma vida tão luxuosa que está além do que ele poderia imaginar. Um salão de banquetes decorado com mármores, lustres dourados, tecidos macios e comida suntuosa que ele nunca seria capaz de tocar em sua vida…
 Ela dorme em uma cama macia, como uma nuvem, feita de penas e pode comer e beber o quanto quiser. Ela nunca experimentará a dor de trabalhar até que a pele de suas palmas descasque até o dia em que morrer.
 Ele sacudiu os sentimentos estranhos que tinha por ela e se parabenizou por ter conseguido convencer a si mesmo a se afastar. No entanto, depois daquele dia, ele não pôde deixar de persegui-la com os olhos toda vez que passava pelo anexo.
 Ver os ombros dela caídos ou a parte de trás de sua cabeça despenteada o deixava doente, seu sorriso o fazia se sentir melhor.
 Ele também ficava preocupado se ela estivesse doente em algum lugar sempre que não estivesse por perto. Inesperadamente, ela se tornou alguém que lhe proporcionava cura no final do dia.
 Na noite passada, enquanto Riftan ensacava carvão do forno em um saco, ele se zombava. Embora soubesse que, por um lado, estivesse apenas criando uma zona de conforto para escapar da dura realidade.
 Ele está apenas se protegendo à vontade, e a garota pode nem estar solitária afinal. Sua figura triste deve ser apenas uma ilusão que ele está tendo, e ela terá apenas dias divertidos e alegres pela frente. Pensar que trazer presentes modestos diariamente para ela traz alegria a ela é tudo em vão.
 Ela pode conseguir quantas joias quiser se desejar. Em apenas alguns anos, quando ela crescer um pouco mais, ela esquecerá o fato de que costumava colecionar seixos e todas essas bobagens.
 Ele amarrou firmemente o saco cheio de carvão preto e tentou apagar a imagem da garota ruiva que continuava piscando em sua mente.
 Pensar nela é apenas uma ilusão feita para que ele se sinta menos sozinho.
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 Riftan tirou lenha do armazenamento e empilhou seu saco numa carroça. Em seguida, agarrou as alças e empurrou sua carga para frente. Ele repetiu a mesma rotina várias vezes sem parar, conseguindo transportar todo o carvão antes que o sol alcançasse o meio do céu. Com suas mangas rasgadas, enxugou o suor e bombeou água do poço para saciar sua sede.
 A única coisa afortunada em sua maldita vida era que ele era mais forte do que seus colegas. Ele não podia obter a nutrição de que seu corpo precisava, então seus membros e pernas eram finos, mas ele era alto e grande o suficiente para alcançar a altura de meninos dois ou três anos mais velhos que ele.
 Desde os oito anos de idade, ele nunca sofreu de nenhuma doença grave, apesar de ser submetido a trabalho rigoroso. Havia momentos em que ele desejava estar doente ao enfrentar uma montanha de trabalho, mas ver pessoas morrendo de causas desconhecidas fazia esse pensamento desaparecer.
 Se ele ficasse doente, estaria tudo acabado. Ele não podia pagar para ir a um curandeiro, muito menos a um padre, nem podia esperar que alguém o cuidasse, pois tirar um dia de folga também significava passar fome naquele dia.
 A maioria das pessoas em situação de pobreza deixa os doentes sem cuidados até que morram, inclusive suas famílias. De qualquer forma, não há outra maneira ou escolha para eles.
 Mercadores, artesãos e arquitetos estavam em melhor situação, mas os arrendatários como eles tinham que pagar enormes quantias de aluguel a cada estação.
 Era comum os camponeses renunciarem à liberdade e se tornarem servos escravizados porque não podiam pagar impostos. Apesar de poderem pagar impostos, colocar comida no estômago era um fardo difícil.
 Os impostos e aluguéis implementados pelo Duque de Croyso eram particularmente caros. Não foram poucas às vezes que ele viu seu padrasto negociando com o cobrador de impostos.
 Sempre que seu pai abria a boca, era para reclamar do aluguel caro e falar sobre mudar para uma terra com impostos e aluguéis mais baixos. No entanto, Riftan sabia muito bem que não havia como eles saírem da Mansão Croyso.
 Fora dos muros estavam florestas e terras infestadas por monstros horríveis e seria necessário pelo menos trinta moedas de prata para contratar mercenários para levá-los em segurança.
 Mesmo que trabalhasse e cultivasse a vida toda, nunca seria capaz de economizar essa quantia de dinheiro. A única maneira de escapar era arriscar a própria vida, mas Riftan sabia que seu padrasto não tinha coragem para isso.
 Riftan esticou a cintura e massageou os ombros latejantes. Apesar de toda a profanidade que seu padrasto cuspia reclamando dos altos aluguéis e impostos, ele saía ao amanhecer todos os dias carregando um arado para os campos. Não havia outra escolha para ele. Ele acordaria e faria o mesmo trabalho repetidas vezes até ficar velho e doente, até que seu corpo não pudesse mais trabalhar.
 Não era difícil imaginar seu padrasto deitado na cama, esperando impotente pelo dia de sua morte. E em breve, seria ele. Como a maioria dos camponeses, sua vida terminaria assim também.
 A boca de Riftan torceu amargamente enquanto lavava as mãos sujas com a água de sua cantina. Mas ele nasceu forte, ele seria capaz de suportar as dificuldades por pelo menos mais trinta anos.
 Se tiver sorte, ele pode até se tornar um ferreiro como seu padrasto pretende que ele seja. No entanto, no ritmo atual, era uma miragem para ele se tornar um mestre na arte.
 Na ferraria, havia uma hierarquia distinta. Os ferreiros de maior patente são aqueles que fazem armaduras e armas, os de patente intermediária fazem caldeirões, panelas, maçanetas e castiçais; o restante tinha que martelar ferraduras o dia todo.
 Ele estava muito ciente de que sua melhor chance era se tornar um ferreiro de patente intermediária. Apesar de habilidoso com ferramentas, ele nunca teria a chance de martelar um metal de alta qualidade.
 A tensão e a competição entre os aprendizes eram muito intensas e os ferreiros mais antigos já haviam escolhido seus sucessores, e até agora ele falhou. Talvez, ele estivesse condenado a fazer recados na ferraria pelo resto da vida.
 “Mesmo assim, é melhor do que ser um camponês…”
 Riftan lavou o rosto com água fria para revigorar a mente, balançando a cabeça para frente e para trás, pensando em maneiras de escapar de sua maldita vida de pobreza. No entanto, simplesmente não há um futuro bom que possa ser desenhado para ele.
 Para acrescentar à sua lista de infortúnios, ele é uma criança ilegítima de raça mista, nascido do sangue de estranhos. Mesmo que sua família conseguisse juntar capital e iniciar um negócio, ele seria facilmente erradicado, tendo uma propriedade dominante católica que controla o comércio. Além disso, quem iria querer comprar dele.
 Ele esfregou o pescoço, que havia ficado pegajoso de suor, e entrou na ferraria. Os ferreiros já estavam reunidos, prontos para começar o dia e acender as fornalhas. Um deles olhou para ele com olhos ardentes.
 “O que diabos você está fazendo aí parado?!”
 O homem apontou para as grandes foles feitas de asas de dragão e ordenou que ele as operasse. Riftan suspirou e começou a puxar a coisa para cima e empurrá-la para baixo repetidamente.
 Logo, a espaçosa e bagunçada ferraria estava fumegando com calor abafado.
 Riftan pensou que era um milagre como seus pulmões ainda não haviam desistido. O som reverberante dos martelos batendo no ferro aqui e ali poderia deixá-lo surdo. Ele sorriu amargamente.
 Por que se preocupar?
 Seria melhor se isso acontecesse, então ele não teria que ouvir seus vizinhos fofocando sobre sua ilegitimidade e raça quando passa por eles.
 A mandíbula de Riftan estava rígida e seus dentes estavam fortemente cerrados enquanto movia os braços para cima e para baixo com toda a sua força.
 Depois de ventilar a fornalha por um longo período de tempo, um fluxo vermelho-ardente de ferro fluía para fora, então era colocado em um molde para endurecer e depois sobre uma bigorna, para ser martelado com um martelo para achatá-lo.
 Quando o ferro forjado foi feito, o ferreiro o leva para ser polido ainda mais e transformado em coisas como ferraduras, esporas e machados. Esse processo se repetia ao longo do dia.
 “Ei! Estamos sem cal! Eu não disse para pegar o suficiente?!”
 Riftan estava no meio do trabalho nas foles quando alguém puxou sua orelha por trás. Riftan ergueu a cabeça, engolindo um gemido. O homem barbudo apertou seu rosto com força com uma mão e virou sua cabeça para um lado da forja.
 “Só temos metade de um saco! Traga mais e rápido!”
 Riftan sacudiu a mão do homem e o encarou furiosamente. O rosto do ferreiro imediatamente ficou vermelho de raiva.
 “Que olhar é esse? Está tentando se rebelar agora?”
 Como se o homem estivesse exibindo seus bíceps sólidos, fruto de martelar o dia todo, ele sacudiu seu punho pesado e agitou o braço. Riftan tinha sido atingido no outro dia, espancado na têmpora, o que o fez vomitar o dia todo. Ele deu um passo para trás.
 “Você não vai trazer?”
 Riftan saiu a passos largos antes que o homem pudesse acertá-lo na parte de trás da cabeça. No entanto, enquanto arrastava a carroça para o depósito, a raiva fervente de Riftan não diminuía. Havia vinte e quatro aprendizes, por que ele sempre era o culpado quando algo acabava?
 “Malditos idiotas…”
 Ele resmungou e cuspiu no chão, então arrastou a carroça barulhenta por um caminho mais curto. Ao atravessar a densa floresta, ele ouviu um cachorro latindo de algum lugar. Ele parou no lugar e olhou ao redor, mas não viu nenhum cachorro à vista. Ele franziu o cenho, deixou a carroça e seguiu na direção do som.
 Ao pular sobre as densas moitas e passar por três ou quatro belas árvores, ele viu um cão preto latindo agressivamente para algo, sua postura em plena guarda.
 Seus olhos não o enganavam, aquele cão era o leal cão de guarda da filha mais velha do duque.
 O que diabos você está fazendo neste lugar? Onde está seu mestre?
 As sobrancelhas de Riftan se contraíram, então subitamente seus olhos se arregalaram com o que viu.
 O cachorro estava latindo para uma criatura semelhante a um lagarto gigante que tinha cerca de 1 kevette de comprimento, sua língua se movia furtivamente.
 Riftan instintivamente se abaixou contra o chão e observou a aparência da criatura. Era a primeira vez que via uma coisa dessas em sua vida. Todo o seu corpo estava envolto em escamas espinhosas e sua grande e ameaçadora boca tinha dois longos dentes pontiagudos.
 Será que há outros monstros escondidos?
 Enquanto os pensamentos de Riftan corriam, o cachorro correu na direção do lagarto. Em seguida, o lagarto atingiu o cão com sua longa cauda e mordeu o pescoço do cão.
 Enquanto ele observava imóvel e atordoado a cena, algo saiu das moitas. O fôlego de Riftan prendeu. A jovem filha da família Croyso pegou um galho longo e começou a golpear o corpo do lagarto.
 Riftan, que nunca tinha visto uma cena tão desconcertante, jura aos céus que não estava entendendo. Ele estava tão perplexo que seu corpo não se moveu e se enrijeceu ainda mais.
 O lagarto sacudiu a cabeça, jogou o cão e correu diretamente para a garota. Ao ver o que estava prestes a acontecer, Riftan pegou uma pedra embaixo dele e correu como um raio para o lado dela.
 Ao acertar a pedra pontiaguda no pescoço do monstro, seu corpo, mais grosso do que o antebraço de Riftan, convulsionou violentamente.
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 A criatura soltou um grito ensurdecedor, ameaçando com seu veneno.
 Ele escapou atrás da criatura e lançou pedras o mais forte que pôde. Uma pedra grande então acertou a garganta da criatura, fazendo o monstro lutar e se contorcer vigorosamente com sua longa cauda.
 Riftan pegou apressadamente galhos caídos e os espetou no estômago da criatura. Depois de um tempo, o corpo do monstro ficou flácido. Ele chutou e deu um suspiro cansado.
 Seu coração batia forte contra seu peito, como uma ferradura sendo martelada, e suor frio escorria por suas costas como uma cascata. Se pudesse, ele queria colocar a garota de bruços em seu colo e bater em suas nádegas como punição.
 Riftan encarou a garota ferozmente. Mas, ao vê-la sentada fracamente no chão, toda sua raiva se dissipou e foi substituída pelo medo.
 Ele sentou-se apressadamente na frente dela, inspecionando todo o seu corpo. Sangue escorria de seu antebraço. Ela foi mordida por aquela criatura ímpia. Sem pensar duas vezes, Riftan afrouxou seu cinto e o amarrou firmemente na parte superior do ferimento.
 Então, a menina inclinou a cabeça para trás como se fosse dormir e começou a chorar. Ele apertou o braço dela de cima para baixo, seu braço era menor do que uma mão cheia contra suas palmas. A menina chorava e batia em seus membros.
 “A… ai!”
 “Eu tenho que tirar o veneno. Fique quietinha!”
 Depois que tudo estiver feito, sua garganta pode ser cortada por desrespeito, mas por enquanto, não há ninguém para testemunhar. Ele gritou para ela ficar quieta, colocou a boca no ferimento, sugou o sangue infectado pelo veneno e o cuspiu no chão.
 Depois de repetir o processo várias vezes, ele abraçou seu corpozinho de boneca e a levou ansiosamente em direção ao castelo. Ela começou a chorar enquanto seus olhos se fechavam.
 “Meu… cachorrinho…”
 Ele olhou por cima do ombro, se assustando. O cachorro estava sem vida e não se movia. Riftan mordeu os lábios e continuou a andar, mas a teimosa garota puxou seu cabelo.
 “Meu… cachorrinho também… você tem que levar meu cachorrinho também.”
 “Eu vou trazê-lo para você mais tarde.”
 Ele apressou as pernas para se moverem mais rápido enquanto fazia uma promessa que não poderia cumprir. A menina envolveu seus braços pequenos e esbeltos em volta de seu pescoço e fungou.
 “Você t-tem que…”
 Seu coração parecia estar desabando. Ele abraçou suas costas pequenas com força e saiu correndo da floresta sem hesitar. Ele não conseguiu contar quantas vezes quase tropeçou nas raízes das árvores em sua pressa. Ele esfregava ansiosamente as palmas das mãos contra o corpo dela, que ficava mais frio e duro a cada momento que passava. Depois de correr por um longo tempo, a propriedade finalmente apareceu à vista e ele gritou tão alto que sentiu como se sua garganta fosse rasgar.
 “A-Ajuda! A jovem foi mordida por um monstro!”
 Uma serva que passava carregando um cesto de roupa virou a cabeça e gritou. Ela largou o cesto e correu rapidamente até ele.
 “Senhorita!”
 Os servos que ouviram a confusão correram, perguntando o que estava acontecendo. Ele gritou repetidamente, até ficar sem fôlego.
 “Foi um monstro que parecia um lagarto! A criatura mordeu o antebraço dela. Ela precisa ser tratada rapidamente!”
 “Leve-a agora mesmo!”
 Uma criada gorda arrancou a menina dos braços dele e correu em direção ao castelo. Ele hesitou, olhando para ela com olhos turvos. A menina, mole nas mãos da criada, logo desapareceu no imponente prédio. Inconscientemente tentando segui-los, um soldado parou Riftan pelos ombros.
 “Onde você pensa que está indo?!”
 “Por favor, se for possível, deixe-me ver ela, mesmo que por um momento.”
 Riftan sacudiu a mão do soldado de seu ombro e tentou escapar, mas o guarda o puxou de volta.
 “Você não me ouviu, eu disse que você não pode entrar!”
 Ele olhou ressentido para os ombros. Quem é essa pessoa para dizer isso quando claramente não é qualificada o suficiente, deixando uma criança vagar pela floresta sozinha com seu cachorro, e tem a audácia de impedi-lo? 
 Foi Riftan quem a salvou. Certamente, ele deve ter o direito de vê-la se curar. Ele estava prestes a argumentar seus pensamentos, mas percebeu que o homem tinha um brilho estranho nos olhos.
 E ele não era o único a lhe dar esse olhar. Ouvindo a confusão, outro cavaleiro correu para ouvir o que exatamente aconteceu e começou a interrogar.
 “Você está dizendo que um monstro apareceu? Onde diabos está?”
 Só então Riftan percebeu que estavam desconfiados dele, e seu rosto se endureceu. Só porque ele era um camponês de pele morena que foi visto carregando uma nobre moribunda de um ataque de monstro, ele subitamente se tornou uma pessoa suspeita. Ele ergueu a cabeça rebelde e apontou na direção da floresta de onde havia corrido.
 “Por ali. Vi no caminho para pegar cal para a ferraria.”
 “Tudo bem. Então me leve lá.”
 “Eu não estou mentindo! Um lagarto preto venenoso apareceu de repente e atacou a jovem senhora! Se eu não tivesse visto, a jovem senhora…!”
 “Por isso estou pedindo que me leve ao lugar onde está o monstro.”
 O cavaleiro respondeu com irritação. Seu rosto despreocupado que parecia ter por volta dos trinta e cinco anos ficou sério por alguns momentos.
 “Se o que você diz é verdade, que um monstro apareceu nos terrenos do castelo, então precisamos exterminá-lo imediatamente. Não me faça dizer duas vezes e nos mostre onde está!”
 Riftan parou de tentar evitar a situação e limpar seu nome, pois parecia apenas o tornar mais suspeito. Ele olhou para a entrada do castelo, onde viu a menina desaparecer, e relutantemente virou o corpo.
 Entretanto, enquanto retomava o caminho que fez, o corpo rígido da menina em seus braços persistia em seus pensamentos. Ele forçou seus pés a se moverem e esfregou o peito, batendo ansiosamente.
 Será que ela realmente vai ficar bem?… ela receberá cura de um padre, então você não tem com o que se preocupar.
 Enquanto Riftan tentava clarear sua ansiedade, o cavaleiro que o seguia silenciosamente de repente segurou seu ombro.
 Riftan virou a cabeça. O cavaleiro estava encarando através dos arbustos com uma expressão vigilante. Ele seguiu o olhar e viu que o cavaleiro estava olhando para o lagarto monstruoso e o cadáver do cachorro preto, então removeu a mão do homem dele.
 “Não há necessidade de ser cauteloso. Ele já está morto.”
 Os olhos do cavaleiro se estreitaram enquanto ele se aproximava do corpo do lagarto, retirando os galhos perfurados em seu estômago.
 “Você foi quem matou isso?”
 Riftan assentiu com a cabeça. O cavaleiro sorriu e puxou a espada de sua cintura, cortando a cabeça do lagarto com um único golpe curto. Ele então pegou a criatura pelo rabo longo, grosso e musculoso com sua mão enluvada e a ergueu.
 Riftan deu um passo para trás, evitando o sangue que pingava da garganta do monstro. O cavaleiro examinou o corpo do monstro de cima a baixo e gritou para os soldados que esperavam atrás dele.
 “Este é um jovem Lagarto Hume! Procurem ao redor do muro. Ele deve ter cavado um túnel e se escondido dentro dos terrenos do castelo; o ninho dele provavelmente está por perto.”
 “Sim, senhor!”
 Os soldados que os seguiram enquanto ele liderava o caminho correram apressadamente na direção dos muros. Depois de drenar o lagarto de seu sangue, o homem jogou o lagarto a seus pés.
 “É seu, já que você foi quem o pegou. Subespécies de dragão rendem bastante dinheiro. Até mesmo este monstro de baixo nível pode te render dois derhams se você o desmembrar e vender seu couro e gemas.”
 Riftan olhou distante para o fluido do lagarto. O cavaleiro levantou o cachorro preto a alguns passos de distância, não dando mais atenção a ele. Ele ouviu sua língua clicar.
 “Este cara precisa ser enterrado.”
 Com as palavras do cavaleiro, Riftan voltou a si.
 Riftan abriu os lábios para perguntar urgentemente ao cavaleiro.
 “Você disse que este monstro é jovem e de baixo nível, isso significa que ele não é perigoso? A jovem senhora ficará bem?”
 O cavaleiro franzia levemente a testa. Riftan ficou nervoso, percebendo que poderia ter ofendido o cavaleiro com suas perguntas intrusivas. Felizmente, o cavaleiro parecia ser uma pessoa relativamente paciente e respondeu indiferentemente, embora sua expressão não fosse agradável.
 “Se for apenas uma lesão causada pelo veneno deste lagarto, então pode ser resolvida rapidamente com magia de purificação. Não será um grande problema para a jovem senhora.”
 Foi só então que os ombros de Riftan relaxaram. Ele abaixou a cabeça e massageou sua dor nas costas. Ele sentiu como se tivesse envelhecido três ou quatro anos quando viu a garota sendo atacada por um monstro, quando isso aconteceu apenas trinta minutos atrás.
 “Você trabalha na ferraria?”
 O cavaleiro, que o observava atentamente, perguntou de repente.
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 Riftan assentiu com a cabeça, com uma expressão alerta.
 “Eu tenho sido aprendiz por alguns meses. Costumava trabalhar nos estábulos.”
 O cavaleiro acariciou o queixo pensativamente e alcançou algo em sua cintura.
 “Eu tenho que voltar ao trabalho, então não tenho tempo para lidar com este assunto. Vou deixar com você.”
 Riftan olhou para baixo para as quatro moedas de prata brilhantes que o homem estava lhe entregando. O cavaleiro então acrescentou sem rodeios:
 “Dou duas moedas pelo preço de abater o monstro e as outras duas por salvar a jovem senhora. Se a senhorita estivesse em apuros, os guardas não teriam sido poupados de punição. Pegue, como recompensa.”
 O rosto de Riftan endureceu instantaneamente, percebendo que estava sendo subornado para manter a boca fechada. Se não fosse pelo destino que o fez passar por ali, seria uma notícia desagradável que a filha mais velha do duque quase perdeu a vida.
 Riftan, que tem sido atormentado e cercado por hostilidade desde a infância, foi capaz de ler facilmente o olhar de advertência do cavaleiro. Ele está lhe dizendo para pegar o dinheiro e nunca falar sobre o que aconteceu hoje na floresta. Ele não teve escolha senão aceitar as moedas de prata e cerrar os dentes.
 Ele não tinha poder para se opor a ele em primeiro lugar. O cavaleiro pode pensar que está agindo generosamente com ele, dando uma grande quantia de dinheiro a um camponês, mas, em troca, o impede de complicar a situação mantendo a boca de Riftan fechada. Riftan guardou as moedas de prata no bolso e se afastou em direção ao cachorro.
 “Vou enterrar este cara como agradecimento pela sua tremenda generosidade.”
 O cavaleiro sorriu de leve e assentiu, não se incomodando em repreender a ousadia de um garoto camponês por falar em tom sarcástico. 
 Riftan escondeu o cachorro morto debaixo de sua carroça, carregando-a com cal e correndo pela floresta. Quando ele chegou a um lugar tranquilo onde as pessoas não passavam, começou a cavar usando galhos de árvores fortes.
 Ele desejava pegar ferramentas da ferraria, mas se voltasse agora, não conseguiria escapar das tarefas até o final do dia. Quando os galhos quebraram, ele cavou fundo na terra com as mãos nuas. Quando estava fundo o suficiente, ele carregou o cachorro frio e o colocou no chão. Seu pelo estava surpreendentemente rígido e frio quando sua palma passou suavemente pelo seu pescoço.
 A imagem da garota piscou diante de seus olhos. Para ela, este cachorro pode ser o único amigo que ameniza sua solidão. Ele engoliu em seco e assistiu amargamente enquanto cobria seu corpo com terra.
 Ao retornar à ferraria, ele recebeu um golpe na bochecha e lhe perguntaram onde ousou brincar. Sua cabeça foi apertada várias vezes, mas ele não fez desculpas. Ele não tinha certeza que tipo de raiva receberia se saísse contando a verdade.
 O cavaleiro responsável pela segurança do castelo não parecia ser uma pessoa violenta, mas não havia nada de errado em ser muito cuidadoso. Riftan jurou silenciosamente ao ferreiro e voltou a pegar carvão e manusear o fole.
 No entanto, apesar do calor sufocante na ferraria, seu corpo ficava cada vez mais frio a cada momento que passava. Ele esticou os dedos e apertou a mão, fechando e abrindo-a repetidamente, tentando focar sua visão embaçada. Gotas de suor frio se formaram em sua testa e sua respiração começou a ficar mais curta.
 Ele de repente lembrou que havia sugado o veneno do antebraço da garota. Embora tenha cuspido imediatamente, ele parecia ter engolido os que restaram em sua boca. Ele se sentou em uma pedra e bateu no peito enquanto seus pulmões pareciam estar abafados e sua respiração ficava mais curta.
 Um grito alto ecoou em seus ouvidos.
 “Seu maldito! Se não quer trabalhar, então suma daqui!”
 Ele olhou para cima, cansado, vendo o rosto avermelhado do ferreiro, e começou a mover os braços mecanicamente. Ele não sabia de onde tirava forças para continuar, quando conseguiu terminar a limpeza, o sol estava se pondo.
 Riftan mal conseguiu retornar para sua cabana, caindo aos tropeços, sem se importar em lavar o rosto ou as mãos manchadas de carvão preto. Quando abriu a porta, o silêncio frio o recebeu.
 Apoiado fraca e cansadamente no batente da porta, ele observou a cama feita de tábuas de madeira, a fornalha sem fogo, a mesa de jantar levemente inclinada e o balde para água potável. Não havia sinal de vida em sua casa. Assim que seu padrasto terminava seu trabalho nos campos, ele ia direto tomar uma bebida enquanto sua mãe observava o pôr do sol no morro, como fazia todos os dias.
 Riftan caiu na cama de palha. Ele pensou em ir a um curandeiro e pagar com as moedas de prata no bolso, mas não conseguia mover os membros. Ele nem tinha forças para acender um fogo na fornalha, quanto mais para visitar um curandeiro.
 Seus dentes batiam enquanto ele puxava o cobertor sobre a cabeça. A solidão afundava em seus ossos, pensando que poderia realmente morrer assim.
 Para que diabos estou fazendo coisas estúpidas? A garota receberá os melhores tratamentos e será cuidadosamente atendida por dezenas de empregadas. Por outro lado, ele é alguém que nunca receberia cuidados de sua família, muito menos tratamento para sua doença. Não sei quem deveria estar preocupado com quem.
 Ele xingou a si mesmo por fazer algo inútil. No entanto, o julgamento distorcido contra si mesmo desapareceu ao lembrar dos pequenos membros da menina pendurados em seu pescoço e seu rosto redondo encharcado de lágrimas.
 E se você morrer assim?… eu ia morrer fazendo trabalho rigoroso a vida toda de qualquer maneira.
 Morrer salvando a preciosa garota é um ato heroico. Embora ninguém saiba.
 Riftan esfregou os olhos doloridos e os fechou com força.
 Em certo momento, ele pareceu ter perdido a razão quando acordou com um toque fresco contra seu rosto. À primeira vista, um rosto de mulher, cheio de preocupação, veio à sua visão embaçada. Ele pensou que estava sonhando.
 Sua mãe, que constantemente evitava olhar nos seus olhos, olhou para ele com olhos cheios de ansiedade, murmurando enquanto limpava seu rosto escuro com uma toalha úmida. Ele não entendia o que ela estava dizendo, pois seus ouvidos zuniam, e as palavras soavam como um zumbido.
 Ele piscou os olhos que pareciam quentes como bolas de fogo. Seu corpo parecia um bloco de gelo, mas sua cabeça parecia estar queimando.
 Maldito monstro me pegou direito. Droga…
 “Estas são ervas medicinais. Tente comer mesmo que seja um pouco.”
 Ele mal conseguia entender o que sua mãe estava dizendo. Ele levantou fraco a cabeça e engoliu alguns goles do líquido morno. No entanto, ele não conseguiu fazer a substância descer e vomitou tudo de volta. Sua mãe ficou surpresa e limpou sua boca com um pano. Seu toque gentil parecia como se estivesse meio em fantasia.
 Ele não conseguia se lembrar da última vez que ela o tocou. Ele odiava como ela o olhava como se tivesse sido dolorosamente espetada com um espeto de ferro sempre que faziam contato visual, então ele constantemente tentava evitar isso.
 “Segure firme. Estou fervendo mais uma.”
 Ela o deitou de volta na cama e rapidamente foi até a lareira. Ver o cuidado dela com ele o fez se sentir um pouco melhor, pois sempre parecia que ela não tinha um pingo de afeto por ele. Riftan manteve esse pensamento em sua cabeça e fechou os olhos.
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 Depois de passar dois dias inteiros sofrendo, o corpo dele parecia mais leve, e o frio se dissipou como uma mentira. Vendo-o se levantar da cama e lavar o rosto, o padrasto falou abruptamente.
 “Não temos nada para pagar o aluguel e os impostos.”
 Ele então abriu uma garrafa de cerveja barata que carregava consigo e deu um gole. Riftan fingiu ser surdo às suas palavras e, depois de enxugar a água do rosto, comeu uma tigela de mingau.
 Ele parecia ter recuperado o apetite, então provavelmente não ia morrer como disse seu padrasto. Enquanto zombava de sua vida miserável, ouviu seu padrasto falar novamente em um tom indiferente.
 “Se está se sentindo melhor, volte a trabalhar na ferraria. Eu falei com eles, dizendo que você estava doente. No entanto, eles reclamaram de como vão fazer uso de um menino doente.”
 Ele olhou impotente para o homem, que estava olhando para o chão.
 “Será difícil voltar ao trabalho, já que você descansou apenas um pouco depois da sua doença. Eu sei que todos serão duros com você. Ainda assim, você precisa suportar e aprender. Se não quer viver assim pelo resto da vida, então é melhor fazer isso.”
 Riftan evitou os olhos do homem. Seu padrasto lutou a vida toda com pesados fardos sobre seus ombros, Riftan não bebeu veneno, mas seu peito parecia apertado como se tivesse bebido. Ele pulou da cadeira e vestiu um roupão surrado sobre as costas, cobrindo seu torso nu.
 “Eu estava planejando ir mesmo.”
 Então ele caminhou em direção à porta, sua mãe estava silenciosamente mexendo nos gravetos no fogão até que ele saísse da cabana. Riftan olhou por cima do ombro e começou a subir a colina.
 Ele ficou surpreso com como seu corpo tinha força para se mover, apesar de ter ficado de cama por dois dias inteiros, enquanto atravessava duas colinas de uma vez e passava pelos portões do castelo.
 Enquanto corria direto para a ferraria, a vista dos trabalhadores se movendo e correndo por todo o lugar desde cedo se desdobrou diante de seus olhos. Riftan ficou intrigado com a visão. Talvez seja por causa de seu humor que a ferraria parecia mais ocupada do que o normal.
 “Finalmente você apareceu!”
 Ao entrar na ferraria, um ferreiro martelando alto comentou com uma voz alta. Ele o examinou da cabeça aos pés, fazendo Riftan se sentir desconfortável.
 “Você não está doente, parece bem.”
 “… foi só esta manhã que finalmente acordei.”
 O ferreiro riu alto.
 “Está dizendo que deveria arranjar outro tolo para usar e descartar em seu lugar?”
 Riftan engoliu a vontade de retaliar que estava crescendo em sua garganta. Ele se recuperou de sua doença, mas foi só esta manhã que conseguiu mover seu corpo para fora da cama. Apesar disso, ele não queria ficar do lado ruim do ferreiro e levar um golpe na cabeça com as mãos gordurosas do homem. O ferreiro o encarou terrivelmente e depois apontou para os sacos empilhados no canto.
 “Apenas na noite passada, os cavaleiros reais apareceram, fazendo o trabalho se acumular como uma montanha. Quero terminar logo, mas minhas mãos estão cheias, então não tenho escolha senão aceitar você novamente desta vez!”
 Você está fazendo um grande alvoroço por tudo. Riftan começou a trabalhar silenciosamente, o sarcasmo fervendo dentro dele. Como o ferreiro havia dito, havia realmente muito trabalho a fazer; desde consertar armaduras, espadas, maças, machados de guerra, pontas de lança, escudos e fazer centenas de pontas de flecha.
 Me pergunto para onde tudo isso vai. Eles foram ordenados a fazer centenas de ferraduras para o batalhão de cavalos dos cavaleiros reais, o som das marteladas nunca cessava por um momento. Todos os ferreiros estavam ocupados com todo o trabalho, que até ele foi chamado para fazer algo.
 “Já faz alguns meses desde que você chegou, então deve saber fazer ferraduras, certo? Vou te dar um modelo, então faça bom uso disso.”
 Nunca lhe ensinaram nada adequadamente e ele ficou atordoado quando um trabalho foi jogado de repente para ele, mas Riftan bateu no ferro sem dizer uma palavra. Todo esse tempo, enquanto fazia recados na ferraria, ele olhava por cima dos ombros do ferreiro para ver como o trabalho era feito e tentava imitar com base no que lembrava.
 Ele colocou o ferro contra o carvão em chamas e martelou, formando o formato de uma ferradura. Havia uma grande diferença entre apenas ver como é feito e realmente fazê-lo. Mas ele era habilidoso, e o ferro raramente se dobrava contra sua vontade, e ele foi capaz de fazer quatro pares com o tempo que tinha.
 O ferreiro inspecionou seu trabalho, verificando o tamanho, a espessura e sua durabilidade. Satisfeito com o resultado, ele então o jogou na cesta com os outros produtos acabados; o trabalho de Riftan passou. Ele então passou a continuar outras tarefas.
 Ele mal conseguia sair da cama, mas aqui está ele, suando profusamente, martelando até que seus ombros doessem terrivelmente, sentindo-se à beira da morte; mas ele não ousava dizer uma palavra sobre isso nem mostrar que estava tendo dificuldades. Se ele desse uma pausa, os ferreiros iriam pegar no pé dele.
 Ele martelou por muito tempo, e quando sua cesta estava cheia até a borda de ferraduras, ele a levantou sobre os ombros e seguiu para os estábulos. Enquanto se movia rapidamente pela floresta, o galpão apareceu diante de seus olhos, fazendo-o sentir nostalgia. Ele não conseguia controlar seu impulso e seus pés foram naquela direção.
 Ele se sentia idiota carregando uma cesta pesada de ferro, mas não conseguia se livrar do desejo de ver a garota bem com seus próprios olhos.
 Ao se aproximar, seu ritmo diminuiu e seus olhos escanearam cuidadosamente o jardim. A menininha estava sentada na frente dos canteiros de flores, arranhando o chão com um galho. 
 Ele sentiu um alívio momentâneo ao vê-la bem, mas seu coração imediatamente ficou pesado ao notar seus olhos cinza pálido, baixos enquanto ela olhava distraída para o chão.
 Talvez ela ainda esteja esperando que eu traga o cachorro…
 Riftan, secretamente, observava enquanto a garota levantava seus olhos redondos, olhando ao redor repetidamente apenas para seu olhar voltar para o chão. Ele rapidamente passou pela figura dela, como se estivesse fugindo.
 Agora, pare de se importar. Você só vai se meter em encrenca novamente.
 Ele correu em direção aos estábulos, apagando a figura solitária de sua mente. No entanto, mesmo depois de ver os potros que foram mantidos arrumados o tempo todo, seus sentimentos miseráveis não se acalmaram.
 Riftan ajudou mecanicamente na substituição das ferraduras e imediatamente voltou para a ferraria e martelou o ferro repetidamente. Não foi até o pôr do sol que os ferreiros, que estiveram ocupados o dia todo, começaram a arrumar as ferramentas.
 “Vá para casa depois de limpar,” disse um dos ferreiros bruscamente.
 Riftan varreu toda a poeira e cinzas e depois apagou o fogo que ardia nas fornalhas.
 Depois de limpar, ele estava prestes a ir para casa quando algo prendeu seus pés. Ele olhou para baixo; uma ferradura amassada estava espalhada no chão. Parecia que o ferro defeituoso não foi polido adequadamente e não passou na inspeção.
 Riftan se abaixou, pegando o ferro torto. Ele estava prestes a jogá-lo fora quando seus pés o levaram a bigorna em vez disso.
 Um pensamento passou por sua mente, ele hesitou enquanto mexia na ferradura.
 Ele havia acabado de terminar de limpar; seu corpo estava quase caindo, e sentia como se estivesse morrendo de cansaço ao ser forçado a fazer um trabalho rígido quando mal saíra da cama. Seria cem vezes melhor para ele voltar para casa e dormir o necessário.
 Ainda assim, ele caminhou até a fornalha e acendeu o carvão. Ele operou o fole com suas forças restantes para aumentar o calor. Depois de elevar para a temperatura certa, ele lançou o ferro contra o fogo e martelou. Seus ombros e antebraços doíam incrivelmente.
 Riftan estava descontente, no entanto, ele achatou o ferro torto e usou uma ferramenta para moldá-lo em uma coroa. Parecia desleixada apesar de seus esforços e estava nua.
 Riftan encarou a coroa de ferro que tinha anéis enrugados em vários lugares. Ele suspirou, enfiando-a em suas roupas. Que tipo de coroa é essa? Eu fiz algo inútil. Ele riu amargamente de si mesmo e saiu direto do terreno do castelo.
 Como ele saiu mais tarde do que o habitual, a escuridão da noite cercou seu caminho. Enquanto descia a colina, tendo cuidado para não tropeçar em uma pedra, seu nariz coçou com o cheiro de comida vindo de sua cabana.
 Riftan esfregou seu estômago roncando, abriu a porta e entrou. Os olhos de sua mãe faiscaram de raiva enquanto ela estava sentada no lado iluminado da casa.
 Surpreso com sua reação exagerada, ele permaneceu na porta. Sua mãe o olhou com rancor e rapidamente se levantou.
 “Você… chegou… tarde hoje. Vou aquecer sua refeição, então descanse primeiro.”
 Ela colocou seu cabelo bagunçado atrás da orelha e caminhou rapidamente até a lareira. Ele a olhou com confusão. Sua mãe tremia estranhamente. Ela estava preocupada que eu cheguei tarde em casa? Riftan sentou-se na frente da mesa com uma expressão sombria.
 “… onde está o pai?”
 “Ele… ainda não voltou para casa.”
 Ela mexeu na panela e murmurou com uma voz baixa. Riftan franziu o cenho para ela. Seu padrasto provavelmente está bebendo a vida dele em algum bar na aldeia. Essa era a única alegria que essa vida poderia oferecer a ele. Riftan, que não pôde deixar de ter uma expressão decepcionada, suspirou.
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 Ele não entendia as intenções de seu padrasto. Ele morava com eles há dez anos; estaria melhor sem uma esposa que age como se fosse de outra pessoa e um menino de pele escura com quem não compartilhava uma única gota de sangue.
 Ele comeu uma tigela cheia de mingau e enxugou grosseiramente o rosto com uma toalha molhada antes de deitar em uma cama feita de palha. Sua mãe olhou para ele e perguntou baixinho, “… como você está se sentindo?”
 “Estou me sentindo melhor agora.”
 O interesse repentino de sua mãe parecia estranho para ele, então ele respondeu lentamente e virou o corpo para deitar de frente para a parede.
 A mulher hesitou ao puxar o cobertor sobre o ombro de Riftan. Suas mãos cautelosas fizeram seu nariz se enrugar. Riftan fechou os olhos, pensando que, de vez em quando, estar com dor não parecia tão ruim.
 

 O próximo dia foi ocupado sem falhas. Ele estava ocupado correndo pela forja desde o amanhecer. Os ferreiros estavam ansiosos para terminar todos os reparos antes que os cavaleiros reais se preparassem para deixar o castelo.
 Tentando não os irritar, Riftan se esforçou para fazer suas tarefas quando viu um vislumbre de cabelos vermelhos e cacheados.
 Riftan, que naquele momento carregava uma carga de lenha, piscou estupidamente. A filha mais velha do duque estava escondida atrás da porta, só sua cabeça estava espiando dentro da ferraria.
 O que diabos você está fazendo aqui?
 Ele franziu os olhos enquanto olhava para fora. Não havia ninguém a acompanhando. O rosto de Riftan ficou rígido. A ferraria fica a uma boa distância do edifício anexo.
 Ela veio até aqui sozinha? Ele jogou a lenha ao lado do forno e então fez seu caminho até a porta. Ela esteve em perigo há apenas alguns dias e ali estava ela novamente, desprotegida.
 Por que eles permitiram que você andasse sozinha? Os guardas estão com a cabeça no lugar certo, por que não ficaram de olho em você?
 Ele avançou com firmeza e atenção quando um ferreiro brutalmente o agarrou pelo braço.
 “Finge que não viu nada. Você não sabe que os servos não têm permissão para falar com um nobre?”
 “Mas é perigoso para uma criança estar por perto deste lugar!”
 “Isso não é problema nosso, é problema das servas que cuidam dela.”
 O ferreiro respondeu brutamente e o empurrou de volta agressivamente.
 “Devemos nos concentrar em fazer nosso trabalho e evitar criar problemas irritantes.”
 Riftan o encarou ressentido, mas todos os outros ferreiros pareciam concordar com o que o homem disse e enviaram olhares irritados para o menino. Todos sabiam de sua presença, mas escolheram ignorá-la. Enquanto Riftan ficava parado, o ferreiro o ameaçava com os punhos.
 “Você não ouviu o que eu disse?! Faça seu trabalho e finja que ela não está aqui!”
 Riftan se virou relutantemente. Mas enquanto martelava, ele não conseguia se impedir de olhar furtivamente para a porta.
 A menina estava olhando ao redor da ferraria com grandes olhos curiosos.
 O que você está procurando?
 Havia muitos objetos perigosos na ferraria para uma criança. Armas estavam empilhadas por toda parte, faíscas quentes voavam de todos os lados e o ar estava turvo devido à fumaça. Ele assistiu ansiosamente, preocupado que ela entrasse no local, quando encontrou seus olhos por coincidência.
 Ela pareceu assustada e se escondeu atrás da porta. Riftan riu em vão quando notou as franjas torcidas e os cabelos escarlates ondulados que se projetavam na soleira.
 Você pensa que não sei que está se escondendo ali?
 Enquanto Riftan balançava a cabeça, a garotinha espiou novamente e olhou para ele. Quando seus olhos se encontraram pela segunda vez, ela se escondeu novamente atrás da porta, então levantou a cabeça para olhar para ele pela terceira vez…
 As sobrancelhas de Riftan se franziram. Talvez você tenha vindo me encontrar? Ela deve ter vindo perguntar por que ele não trouxe seu cachorro. Com esse pensamento, Riftan sentiu como se tivesse sido esfaqueado e virou a cabeça para o lado.
 Ele não teve coragem de dizer a ela que tinha enterrado seu cachorro. Riftan recomeçou a martelar, fingindo estar ocupado.
 Passou tanto tempo que quando ele virou a cabeça para olhar para a porta, a garota não estava mais lá. Ela provavelmente ficou entediada e voltou para o edifício anexo. Riftan mordeu os lábios. De jeito nenhum ele poderia deixá-la ir sozinha.
 Riftan fingiu reunir materiais escassos do depósito e saiu da ferraria com sacos vazios. Ele então pegou o carrinho ao lado da ferraria quando algo desconhecido chamou sua atenção.
 Seus olhos piscaram em branco. Na beira da janela havia uma coroa feita de flores coloridas de verão tecidas juntas. Ele a pegou, ficou olhando para ela, e então levantou a cabeça e procurou ao redor com os olhos. A menina estava escondida atrás de uma árvore, observando-o.
 Você colocou isso aqui de propósito?
 Ele hesitou e colocou de volta na janela, então pegou o carrinho pelos cabos. A menina ruiva pulou e bateu os pés no chão, parecendo inquieta. Riftan engoliu um riso e pegou a coroa de flores novamente.
 Riftan olhou para a menina, seus olhos brilhavam de antecipação.
 … você veio aqui só para me encontrar e me dar isso?
 Ele tocou cautelosamente as flores na coroa. Nesse momento, um grito alto veio dos degraus da ferraria.
 “Está uma loucura lá dentro, e o que diabos você está fazendo aí fora!”
 Assustada pela voz irritada, a menina, que havia hesitado por um tempo, virou-se e correu para a floresta. Riftan lançou um olhar desagradável para a forja.
 “… só estou tentando trazer mais carvão já que acabou.”
 “Então se apresse e pare de sonhar acordado!”
 Riftan suspirou e empurrou o carrinho para dentro da floresta, seguindo na direção em que a menina havia corrido.
 Ele precisava ver com seus próprios olhos que a menina retornasse em segurança ao prédio, caso contrário, se sentiria inquieto. Ele olhou ansiosamente para ela, que corria entre as árvores da floresta exuberante. Então, olhou novamente para a coroa de flores que pendia no cabo.
 Você fez isso para mim?
 Ele não pôde deixar de rir com a ideia de ela ter tecido uma coroa de flores com suas pequenas mãos. Sua fadiga foi esquecida enquanto ele empurrava o carrinho vigorosamente com passos leves.
 Depois de confirmar que a menina tinha retornado em segurança ao prédio, ele voltou para a ferraria, onde viu os ferreiros martelando ocupados. Um deles o olhou furiosamente, como se dissesse para ele se apressar e fazer suas tarefas, e Riftan engoliu um suspiro.
 Ele ansiava por ir para casa e colocar a coroa de flores em um lugar seguro, mas ainda havia muito tempo antes do trabalho na ferraria acabar. Riftan escondeu o presente no depósito, então voltou para os fornos e começou a ventilá-los com a forja. Finalmente, quando chegou a hora de voltar para casa depois de terminar o trabalho do dia, seu corpo inteiro estava encharcado de suor.
 Ele lavou o rosto rude com a água da pia e foi ao depósito buscar a coroa de flores. Depois de meio-dia, as flores tinham murchado um pouco. Olhando para elas com pesar, ele escapou da ferraria e segurou cuidadosamente com uma mão para evitar danificar as pétalas.
 Passando pela floresta tingida de vermelho pelo pôr do sol, ele foi para trás do prédio onde um jardim cheio de flores de verão se desdobrava diante de seus olhos. No entanto, a menina não estava em lugar algum. Talvez ela tenha sido repreendida por andar secretamente sozinha.
 Riftan olhou para o lugar onde ela costumava sentar sozinha e alcançou suas roupas, tirando a coroa de ferradura que ele havia feito. Ele pensou em deixá-la lá para ela encontrar, mas ainda estava muito desgastada. Riftan, que tocou o aro de ferro opaco com as pontas dos dedos, pegou-o de volta em suas mãos.
 Se eu comprar algumas miçangas na vila e decorar a coroa com elas, ela ficará mais bonita de se ver.
 Ele caminhou rapidamente além do prédio e dos portões do castelo. Mesmo tendo tido um dia mais ocupado do que o normal, ele sentia como se estivesse voando. Ele desceu a colina cuidadosamente, para evitar que uma única pétala caísse por causa da brisa.
 A cabana deles estava silenciosa como um rato morto, sua mãe provavelmente estava esperando na colina novamente hoje. Sua mãe, que sempre subia a colina, ou ficava olhando para a distância ou fingia não o conhecer. Riftan engoliu um suspiro amargo enquanto olhava para a chaminé deles, de onde não saía uma única fumaça. Pensar na fria e desconfortável quietude na casa fez seu peito se apertar.
 Ele olhou para a flor como se buscasse conforto, e então abriu a porta e entrou na cabana. Um estranho cheiro perfurou seu nariz, ele pensou que animais selvagens devem ter entrado e deixado sujeira para trás. Riftan franziu o cenho ao abrir uma janela para deixar entrar um pouco de luz, então se virou para acender o fogo no forno, quando notou uma figura escura pendurada no ar.
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 Ele deu um passo para trás e tropeçou em uma cadeira que tinha caído no chão. A coroa de flores que ele carregava tão preciosamente foi esmagada sob sua mão, mas ele não conseguiu entender a situação. Ele não compreendia o que via enquanto piscava os olhos, perplexo. Os cabelos escuros, que sempre brilharam como se estivessem mergulhados em óleo caro, apesar de não terem sido aparados ou cuidados, agora estavam espetados como uma teia de aranha contra um rosto tão branco quanto farinha. Levou algum tempo para ele perceber que o rosto que estava olhando era o de sua mãe. Riftan se arrastou para trás. Uma corda apertada, que parecia quebrar a qualquer momento, estava estrangulando no pescoço dela, e duas pernas pálidas, brancas como gesso, balançavam debaixo da saia de sua mãe.
 Sua cabeça girava, mal funcionava. Ele saiu correndo da cabana, vomitando um soluço áspero. Seu coração batia loucamente contra o peito de horror. Enquanto corria por um longo tempo em direção às colinas tingidas pelo pôr do sol vermelho, viu a figura de seu padrasto puxando uma vaca dos campos.
 Riftan não conseguia encontrar as palavras certas para explicar o que viu e não pôde fazer nada além de puxar o braço de seu padrasto. Surpreso com seu comportamento estranho, seu padrasto proferiu palavras grosseiras para ele, mas o seguiu depois de ver seu rosto pálido, percebendo algo incomum. Riftan ofegou selvagemente enquanto corria de volta para a cabana. No entanto, ao chegar à porta, não conseguiu se aproximar. Todo o seu corpo tremia com seu rosto pesaroso. Seu padrasto olhou para ele com uma carranca e passou por ele, perguntando o que estava acontecendo.
 Riftan ficou parado a três ou quatro passos de distância, olhando para o vazio, rezando fervorosamente para que o que ele viu não fosse real. Ele desejava que seu padrasto o condenasse porque tudo não era real, apenas um pesadelo. No entanto, suas esperanças foram brutalmente pisoteadas quando seu padrasto correu para fora com uma cara azeda, apenas para arrastá-lo para dentro de casa. O homem então trancou a porta firmemente, acendeu uma lâmpada e gritou asperamente.
 “Feche a janela agora mesmo!”
 Riftan obedeceu mecanicamente à instrução de seu padrasto. O homem então o fez segurar uma lâmpada em sua mão e trouxe uma escada.
 “Segure a luz direito.”
 Riftan olhou para o rosto do homem horrorizado e virou a lâmpada para sua mãe, que estava pendurada no teto. Ele não sabia se havia um pesadelo pior do que aquele. Ele segurou e iluminou a lâmpada enquanto seu padrasto trazia o corpo de sua mãe para baixo.
 Suas mãos tremiam e suas pernas tremiam. O som do corpo de sua mãe batendo e caindo contra o chão enviava calafrios pela espinha dele. Ele inconscientemente deu um passo para trás, mas seu padrasto se aproximou e o segurou firmemente pelos ombros.
 “Se recomponha e escute com atenção. Você se lembra do que aconteceu com a garota do outro lado da rua?”
 Ele olhou para seu padrasto com uma expressão perplexa. Ele não conseguia pensar em nada, como se sua cabeça estivesse vazia. O homem o sacudiu para frente e para trás, despertando seus sentidos.
 “A filha mais nova do moleiro que foi estuprada pelos mineiros no bosque! Ela tirou a própria vida, e não puderam dar a ela um funeral adequado. Os velhos sacerdotes não perdoam aqueles que cometem suicídio.”
 Suicídio. Se matou. Funeral…
 As palavras de seu padrasto mal faziam sentido para ele. Riftan olhou para o corpo escuro estendido no chão e se virou para vomitar. Um cheiro azedo e um terrível fedor atingiram seu nariz. Seu padrasto o levantou enquanto ele ofegava por ar limpo.
 “Se os padres não abençoarem o corpo dela em um ritual funerário, sua mãe vagará por este mundo pelo resto de sua vida e se tornará um espectro. Você não quer que sua mãe se torne um monstro, não é mesmo? Então, você nunca deve falar sobre o que aconteceu aqui. Entendeu?”
 Riftan mordeu os lábios e assentiu. O homem soltou seus ombros e foi até a cama, pegando um cobertor para envolver o corpo de sua mãe. Em seguida, tirou um saco, o encheu com uma vela e uma foice, e o amarrou em volta da cintura.
 Riftan ainda não conseguia se recompor, nem mesmo acreditava quando viu sua mãe com os próprios olhos, mas seu padrasto estava tão calmo. Ele se agachou no canto, observando o homem com suspeita, tentando descobrir o que ele estava planejando fazer. O homem limpou a testa, que pingava de suor frio, e abriu sua garrafa com mãos trêmulas para tomar um gole.
 “Quando escurecer, levarei o corpo dela para a floresta e vou disfarçar sua morte como se ela tivesse sido morta por animais, como ursos ou lobos. Temos que nos mover silenciosamente para que ninguém mais veja.”
 O homem não conseguiu tampar a garrafa e a deixou cair no chão. Mesmo que ele normalmente tratasse a bebida como algo tão precioso quanto seu sangue, ele ficou ali, em transe, sem se dar ao trabalho de pegá-la.
 Eles esperaram em um silêncio infernal até o sol se pôr completamente e os arredores ficarem mergulhados na escuridão. Finalmente, a noite se tornou profunda. Cada um vestiu seu próprio casaco.
 Seu padrasto carregava o corpo da mãe às costas. Mas depois de alguns passos, ele desabou como se suas pernas estivessem exaustas. Parecia que a única coisa calma nele era sua expressão.
 O padrasto tentou se levantar várias vezes, mas quando não conseguiu, ele segurou a cabeça em silêncio por um momento. Eventualmente, ele olhou para Riftan com uma expressão impotente.
 “Você tem que levá-la até a floresta. Você consegue?”
 Riftan engoliu em seco, pegou o corpo de sua mãe enrolado no cobertor e o carregou às costas. Enquanto lutava para se levantar, seu padrasto acendeu uma vela e começou a liderar o caminho.
 Os fios de cabelo que caíram do cobertor grudaram de forma arrepiante na parte de trás de seu pescoço e a textura do corpo macio em suas costas parecia vívida. Ele não conseguia decidir se sentia tristeza ou medo.
 Por que diabos… o que te fez fazer isso?
 Ele engasgou com um soluço reprimido entre sua respiração irregular e áspera. Depois de andar tanto tempo na escuridão, seu padrasto olhou ao redor e apontou para baixo de uma árvore gigantesca.
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 “Este lugar serve. Coloque-a aqui.”
 Riftan passou sorrateiramente pelo homem e descarregou o corpo de suas costas. Seu padrasto levantou o cobertor e virou-se para ele.
 “Você deveria ir para lá.”
 Então, ele tirou a foice de seu saco com mãos trêmulas. Riftan se escondeu apressadamente atrás de uma árvore distante. Ele ouviu o som de um pássaro da montanha cantando de algum lugar e o sussurro dos ventos parecia alguém chorando. Riftan envolveu as mãos em volta da cabeça e soluçou.
 

  Na manhã seguinte, o corpo de sua mãe foi encontrado por um guarda-florestal. Após recuperar o corpo, seu padrasto foi direto ao padre e solicitou uma cerimônia fúnebre.
 Os padres católicos, que eram exclusivos para os gentios, permitiram relutantemente que a mãe de Riftan fosse enterrada no cemitério. Foi tudo graças ao seu padrasto, que se ofereceu para dar todas as moedas de prata restantes que tinha.
 O funeral foi realizado naquela mesma tarde. Os corpos entram em decomposição rapidamente durante o verão, então não puderam adiar para outro dia. Riftan olhou para baixo com uma expressão indiferente enquanto uma pilha de terra era espalhada sobre o caixão que ele obteve com o dinheiro que trabalhou tão duro para ganhar. O padre então recitou uma longa oração que salvaria a alma de sua mãe. Riftan se perguntou se ela realmente seria salva por algo assim. Ele olhou para a figura de seu padrasto cujos ombros caíram.
 Você realmente queria salvá-la fazendo isso?
 Riftan cerrou os punhos tão fortemente que suas unhas cavaram suas palmas. Seu padrasto provavelmente teria pesadelos pelo resto da vida. E Riftan também.
 Estranhamente, nenhuma lágrima escorreu de seus olhos. Ele ficou paralisado e colocou uma flor na frente da modesta lápide erguida apressadamente por impulso de seu padrasto. Finalmente, quando a cerimônia de funeral terminou, as pessoas presentes ofereceram suas condolências uma por uma. Haviam apenas quatro pessoas presentes: duas eram servas do Castelo de Croyso que eram próximas a ela, uma senhora idosa de uma casa vizinha e um homem estranho na casa dos trinta anos.
 Riftan ficou intrigado ao olhar para o homem misterioso de aparência profunda, que estava vestido com roupas elegantes. O homem tinha uma barba marrom escura e uma estrutura robusta. À primeira vista, parecia ser um nobre.
 “… vocês são mais parecidos do que eu pensava.”
 O rosto de Riftan endureceu com o tom estranho do homem. O homem revirou seus braços e ofereceu algo a ele.
 “Aqui está, é um memento de seu pai biológico. Supostamente deveria ser entregue aos parentes dele… mas estou lhe dando já que ele não tem mais ninguém que carregue seu sangue. Guarde-o bem.”
 O homem tirou uma adaga, que tinha pouco mais de um Kevette de comprimento. Riftan não pensou em aceitar e apenas olhou para baixo para ela, então o homem rapidamente segurou sua mão e o obrigou a segurar a adaga. Então, como se já tivesse feito seu dever e não tivesse mais nada a tratar com ele, ele se virou sem hesitação. Riftan o seguiu apressadamente.
 “O memento do meu pai biológico, o que você quer dizer com isso?”
 “Você não ouviu sobre ele de sua mãe?” O homem franzia a testa para ele e suspirou. “Seu pai biológico foi morto em ação. Essa adaga era o que ele mais prezava.”
 O rosto de Riftan contorceu-se ferozmente.
 “Por que você está me dando isso? O que aquele homem tem a ver comigo…!”
 “Foi o que pensei”, murmurou o homem em um tom seco. “Ele nem tinha começado uma família ainda, e não tinha uma noiva. Você é a única pessoa para quem eu poderia dar o memento. Então, procurei por você assim que cheguei aqui… não esperava que isso acontecesse.” O homem balançou a cabeça incrédulo e acrescentou em um tom monótono. “Sinto muito.”
 Depois de expressar sua condolência formal, ele se afastou, deixando Riftan atordoado.
 Ele soltou uma risada desolada. Quando percebeu por que sua mãe havia feito uma coisa dessas, um sentimento de traição e raiva fervilhou em seu estômago. Riftan encarou ferozmente a lápide erguida sobre o túmulo de sua mãe. Uma mão calosa e áspera se aproximou de seus ombros trêmulos.
 “… vamos voltar.”
 Riftan, olhando para seu padrasto com olhos melancólicos, baixou o olhar impotente.
 Assim que o funeral terminou, ele teve que trabalhar na ferraria e colocar seus sentimentos de lado, sem o privilégio de ter um descanso. Apenas porque uma mulher morreu, ninguém se importaria em olhar com simpatia ou oferecer um grama de compaixão para ele.
 Quando a praga eclodiu, foi a classe baixa que foi mais afetada. Seus corpos mortos se acumulavam uns sobre os outros, a morte dos corpos de estranhos misturados na pilha não era realmente uma questão preocupante para os paroquianos.
 Essa realidade era, de certa forma, uma sorte: ele não precisava de palavras de consolo pretensiosas. Ele nunca quis relembrar o pesadelo da noite anterior.
 Riftan trabalhou sem descanso, tentando apagar todos os pensamentos em sua mente. Ele queria que seus pensamentos ficassem nublados. Ele martelava furiosamente até que seus ombros reclamavam com uma dor aguda. Quando não teve mais forças para levantar um dedo, finalmente voltou para casa. No entanto, ao chegar à cabana, suas pernas não se moveram, como se estivessem enraizadas no chão. Ele hesitou por um longo tempo antes de agarrar a maçaneta com mãos trêmulas e o ar úmido do meio do verão encheu seus pulmões desconfortavelmente.
 Ele fechou os olhos com força ao abrir a porta, um cheiro velho picando seu nariz. Com olhos desolados, ele escaneou a cabana escura filtrada pela cor do sol poente.
 Apesar de ter limpado os pisos na noite anterior, o estranho cheiro persistia. Riftan tocou sua boca com as mãos trêmulas e pegou um balde perto da porta para enchê-lo com água do riacho. Então, ele derramou a água no chão, sentando-se de joelhos, sem se importar se suas calças ficaram encharcadas, e esfregou as manchas negras repetidas vezes.
 Ele esfregou por tanto tempo até que pétalas murchas tocassem suas pontas dos dedos vermelhas e inchadas, então ele olhou lentamente para baixo e virou o olhar. A coroa de flores esmagada estava secando no canto. Riftan a pegou e as pétalas penduradas nela tremularam e caíram no chão, ele curvou-se mais para pegá-las uma a uma quando, de repente, uma gota de água caiu nas costas de sua mão.
 Ele piscou cegamente antes de perceber que eram suas próprias lágrimas, então ele enxugou as bochechas rudemente com os punhos. Ele nem sabia pelo que estava chorando, ele não sentia nada além de vergonha por ter derramado lágrimas. Riftan colocou a coroa de flores em uma cestinha e desabou em sua cama, nem se incomodando em trocar de roupa suja.
 O rosto da mulher pendurada do teto piscou diante de seus olhos como um fantasma, parecia que a figura negra ainda pairava sobre sua cabeça, mas ele não tinha para onde fugir. Riftan puxou o cobertor para cobrir a cabeça e se encolheu como uma bola pequena.
 Naquela noite, seu padrasto voltou para casa cheirando a álcool. Quando abriu os olhos com o barulho das coisas que o homem fazia, ele viu uma figura escura tropeçando, indo para a cama oposta. Seu padrasto caiu de bruços na cama de palha e olhou para o chão por um longo tempo.
 Depois de um longo e pesado silêncio, ele finalmente falou em uma voz ressonante.
 “Não se torture tanto.”
 Riftan piscou lentamente na escuridão, a voz do homem ecoava entre soluços.
 “Se você nasceu como lixo para o chão, você tem que viver sua vida olhando apenas para o chão. Olhar para cima só vai te tornar miserável.”
 “…”
 “Quem diabos saberia? Se houvesse um lixo morto no chão… e alguém desse uma olhada… mas eles só pisam em cima e vão embora. Veja, ninguém se importa. Estou dizendo que ninguém se importará. Mas não deveria ser assim. A vida não deveria ser vivida tão sem pensar e depois partir assim, do nada.”
 Riftan assistiu enquanto os ombros do homem tremiam e depois virou-se para o teto escuro. O rosto desesperado de sua mãe passou diante de seus olhos.
 Ela era uma mulher imprudente que não fazia nada além de pentear cuidadosamente seu longo cabelo desde o amanhecer e depois subir a colina, esperando por alguém que nunca retornaria. Uma mulher que brutalmente partiu atrás de um homem que nunca veio procurá-la. E seu padrasto nem sequer podia ressentir-se de tal mulher…
 Ele não choraria mais. Ele não tinha mais lágrimas para derramar por aquela pessoa.
 Eu não vou te perdoar até o dia em que morrer. Ele murmurou interiormente e fechou os olhos lentamente.
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 Após aquele dia, Riftan ia mecanicamente para a ferraria todos os dias e voltava para casa. Ele estava tão cansado que não sabia quando iria desmaiar por não dormir nem comer direito, mas era melhor assim. Ele não conseguia fechar os olhos a menos que seu corpo estivesse tão exaurido que mal conseguisse pensar. Como se percebendo como Riftan se exauria fisicamente como um louco, um dia o ferreiro falou sem rodeios.
 “Não venha aqui amanhã. Está uma confusão mortal, eu não quero o fardo que você causará se desmaiar. Descanse amanhã e depois volte parecendo um ser humano normal.”
 Riftan achou o homem ridiculamente sarcástico por dizer isso quando o tinha empurrado até a morte com trabalho. O rapaz riu amargamente e largou suas ferramentas.
 No entanto, ele não pensou em ir para casa.
 Ele vagou sem rumo pela floresta, lavou suas mãos e pés pretos de carvão no riacho e sentou-se em um toco de árvore por um tempo. O som dos pássaros cantando ressoava pacificamente. Ele olhou para cima através das folhas espessas com olhos distantes, então subitamente se levantou e começou a andar pesadamente. Ele não sabia para onde estava indo.
 Ele chegou ao anexo após andar silenciosamente por um longo tempo e parou como se fosse atraído por algo.
 A menina estava sentada no canto de um belo jardim cheio de flores em flor. Riftan prendeu a respiração silenciosamente.
 Apesar do calor do meio do verão, os ombros da menina se curvaram como se estivesse sentindo frio. Sua figura lembrava a ele mesmo quando estava deitado, encolhido sob um cobertor. Ela parecia tão fria e solitária que ele queria sentar ao lado dela e aquecê-la com sua temperatura corporal.
 Riftan sentiu de repente um estranho medo e deu um passo para trás, apesar de estar sob o sol escaldante, o suor frio escorria por suas costas. Ele correu o mais rápido que pôde. Mesmo quando estava fora dos portões do castelo, o estranho sentimento de medo não desapareceu.
 Ele desceu o morro verde em uma única corrida e parou diante de um riacho apressado. A água corrente vigorosa brilhava prateada sob a intensa luz do sol. Naquela água clara, pedras brancas e azuis que ele costumava procurar, brilhavam contra seus olhos. Riftan os olhou enquanto revirava os braços e tirava uma coroa desgastada de suas roupas. Uma coroa feita martelando ferraduras.
 Você realmente tentou dar essa coisa para a filha do duque?
 Riftan jogou fora. A coroa de ferro voou como um bumerangue e submergiu na água. Ele saiu assim que sentiu o arrependimento se aproximar, mas não conseguia descobrir para onde ir. Ele não conseguia mais encontrar descanso na cabana. Sempre que entrava na casa, uma ilusão de sua mãe pendurada na trave o assombrava, pesadelos o atormentavam todos os dias, o rosto impotente de seu padrasto, um trabalho árduo sem fim, uma pobreza inevitável e uma solidão que nunca poderia ser aliviada…
 Ele esfregou o rosto com as palmas ásperas. Ele não suportava viver naquela falta de sentido por toda a vida. Ele não queria se fazer esperar pelo impossível. Ele nem sequer queria confortar alguém com quem nunca poderia se aproximar.
 Ele queria fugir. Ele queria correr para algum lugar bem longe.
 Em algum lugar muito longe…
 Ele ergueu a cabeça. Além do morro, havia um castelo cinza cercado por uma vasta propriedade. Os camponeses que viviam lá eram como um rebanho de gado preso em uma cerca, nascidos dentro da cerca e morrendo dentro da cerca. Riftan cerrou os punhos.
 No momento em que tomou sua decisão, ele correu para a cabana sem demora. Quando entrou na casa escura, o impulso de fugir ficou mais forte.
 Ele juntou todas as suas coisas em um saco esfarrapado, empacotou algum alimento e o pendurou nos ombros. No entanto, quando estava prestes a sair, o rosto de seu padrasto passou diante de seus olhos. Ele se apoiou contra a porta, gemendo como um animal preso. Ele se sentia como um bezerro indefeso que tinha sido arrastado para o abate, mas não conseguia se forçar a resistir.
 Eu não posso apenas esperar pelo dia em que morrer. Não foi o padrasto quem me disse para não me fazer sofrer?
 Riftan se moveu rapidamente, cerrando os dentes. Ele virou e colocou quatro moedas de prata em cima da mesa, mas sabia que isso não seria suficiente. Ele hesitou, mas raspou as joias da adaga e as colocou ao lado das moedas de prata. Então, saiu apressado da cabana antes que sua determinação pudesse desaparecer. Culpa e libertação o inundaram ao mesmo tempo. Ele correu vigorosamente como um animal fora da armadilha.
 Enquanto atravessava os amplos campos e chegava a um pequeno mercado, todo o seu corpo estava encharcado de suor. Ele comprou um punhado de ervas lá. Sua jornada seria longa, então ele queria conseguir um cavalo, mas precisava de pelo menos seis moedas de prata para comprar um. O pensamento de roubar passou por sua cabeça, mas ele se preocupava que, se fosse pego, a punição não se limitaria apenas a cortarem seus pulsos.
 Se um garoto vestido como ele tentasse escapar do castelo com um cavalo, os guardas o pegariam imediatamente. Mesmo que conseguisse roubar um e escapar do castelo, alguém poderia reconhecê-lo e sobrecarregar seu padrasto com uma compensação pelo cavalo roubado.
 Riftan contemplou e dirigiu-se à maior estalagem da cidade.
 Ele vagou por um momento e viu três carroças e seis cavalos alinhados na frente do prédio. Um homem, que parecia ser um comerciante, saiu da estalagem e deu instruções aos mercenários. Eles o seguiram e carregaram suas bagagens na carroça. Riftan se escondeu numa ruela e observou a cena.
 Finalmente, os mercenários montaram nos cavalos em uníssono, prontos para iniciar a jornada. Quando um deles ergueu a mão, as carroças começaram a se mover lentamente. Riftan facilmente subiu na carroça, que foi construída atrás dos cavalos, esperando pela chance, quando todos estivessem de frente.
 Dentro da carroça havia baldes de água e ração para os cavalos. Ele se enfiou entre o monte de feno cru e se encolheu. Logo, o ritmo da carroça acelerou. Riftan cobriu sua cabeça profundamente com o capuz e observou cuidadosamente através dos envoltórios de couro da carroça. Eles passaram rapidamente pelas portas da fortaleza e atravessaram as vastas planícies.
 Um arrepio sinistro o sacudiu. Eu realmente fiz isso. Ele não podia acreditar, mesmo vendo com seus próprios olhos que estava realmente partindo. Ele estava tão firmemente convencido de que nunca seria capaz de escapar do território até o dia de sua morte, que não conseguia acreditar como simplesmente partiu.
 Ele enterrou o rosto em seu colo. Como seu padrasto reagiria quando descobrisse que ele se foi? Ele se sentiria aliviado, como se tivesse se livrado de um dente cariado? Ou ficaria arrasado por ter sido traído até mesmo por seu próprio enteado?
 Riftan mordeu os lábios.
 Ela sabe que eu fui embora? A figura da garota sentada sozinha em um jardim florido desapareceu diante dele. Agora, o que vai acalmar a solidão dela?… pare de pensar nisso.
 Riftan mergulhou dentro de seu saco e sentiu a coroa de flores seca. Ele espalhou as pétalas secas fora da carroça. A voz de seu padrasto ecoava em seus ouvidos.
 “Se você nasceu como lixo para a terra, você tem que viver sua vida olhando apenas para o chão.”
 Nunca vou olhar para cima. Nunca.
 Mesmo no meio do inverno, todo o seu corpo estava encharcado de suor depois de caminhar meio-dia. Ele não era melhor do que um andarilho, coberto de poeira do vento seco. Riftan sacudiu sua túnica solta antes de entrar na estalagem. A poeira da areia era um problema, mas o cheiro de sangue de monstros grudado em todo o seu corpo era outro. Havia apenas uma estalagem na Vila da Areia Dourada e o dono da estalagem era especialmente irritante.
 As sobrancelhas de Riftan se uniram. Ele queria evitar tomar um banho no fundo da estalagem para não se tornar um banquete para os olhos das empregadas.
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 “O que você está fazendo aí, não vai entrar, Calypse?” A cabeça de Riftan virou-se para o som repentino de uma voz que falava com uma língua engraçada. Um homem careca e sorridente estava espiando pela janela aberta da estalagem. “Eles disseram coisas ótimas sobre você em Devon. Não estou falando sobre seu rosto bonito.”
 O homem mexeu seu copo de álcool e assobiou frívolo. As sobrancelhas de Riftan se juntaram novamente, mas ele ignorou o homem e entrou na estalagem. Como esperado, estava lotado de mercenários ocupados. Parecia que aqueles que foram contratados para expedições já tinham retornado.
 Parece que não vou conseguir descansar em paz.
 Ele suspirou e foi até o balcão. A anfitriã, que estava dobrando roupa, o examinou com os olhos. “Você nunca volta em boa forma.”
 “Pare com essa conversa inútil, me dê um quarto em vez disso.”
 A mulher resmungou e tirou uma chave descansada de uma gaveta no peito. Riftan pegou e subiu direto as escadas. A anfitriã gritou atrás dele.
 “Vou pedir para trazer água do banho imediatamente, então nem pense em deitar na cama sem se lavar primeiro! Se você sujar os lençóis de novo, você sabe o preço que terá que pagar!”
 Ele nem olhou para trás e acenou displicentemente com a mão.
 Ele não ficou muito ferido nesta expedição, mas ao cair de uma pedra, ele ficou com uma contusão feia perto das costelas e seu ombro quase saiu do lugar enquanto prendia a perna de um meio-dragão. Riftan não queria nada mais no mundo agora além de deitar e descansar. Ele massageou seu ombro latejante enquanto se dirigia ao quarto designado para ele.
 Ao empurrar a porta com seu ombro bom, um quarto com nada além de uma cama e uma prateleira se desdobrou diante de seus olhos. Ele largou sua bagagem no chão e a espada que carregava nas costas na cama. Ele então tirou suas túnicas esfarrapadas que se pareciam com trapos.
 Caçar monstros exigia que ele fosse o mais leve possível, então ele usava apenas um peitoral, braçadeiras feitas de couro de wyvern, grevas e protetores de pulso como armadura. Ele afrouxou as costuras de couro de sua armadura e as jogou no chão uma por uma, depois puxou uma túnica preta manchada de sangue sobre a cabeça.
 Nunca mais vou poder usar isso de novo.
 Riftan olhou para o tecido, lembrando-se de que era cinza quando o comprou pela primeira vez. Ele suspirou e se jogou na cama. Depois de um tempo, o filho do dono da estalagem entrou no quarto com uma banheira de madeira.
 “Ouvi dizer que você voltou hoje parecendo um trapo? Onde você esteve dessa vez? É verdade que você pegou e matou seis meio-dragões sozinho?”
 O garoto bombardeou-o com perguntas enquanto colocava deitado escovas ásperas e toalhas que eram usadas para lavar os cavalos. Riftan pegou a escova e franziu o cenho, as sobrancelhas franzidas. Ele estava sendo tratado como um animal. À medida que ficava cada vez mais mal-humorado, o garoto continuava a fazer várias perguntas com seus olhos castanhos escuros brilhando como os de um bezerro.
 “O que você comeu para ficar tão alto? É verdade que você é o terceiro mais forte entre os Mercenários Chifre Negro? O que devo fazer para ser tão forte?”
 Riftan olhou para o garoto com olhos entediados. Pelo que sabia, o garoto e ele tinham a mesma idade. Às vezes, era irritante ser tratado como um soldado de trinta anos. Ele suspirou e jogou uma moeda para ele. Ele queria que o garoto apenas recebesse o pagamento e saísse, e o garoto rapidamente acompanhou seu humor e saiu do quarto friamente.
 Riftan tirou a bota e a calça, depois se banhou em água morna. A banheira era muito apertada para uma pessoa se banhar e a água estava fria para o clima. Mas ele se sentiu satisfeito por poder se banhar em água limpa.
 Ele tremeu ao lembrar-se de caçar meio-dragões por duas semanas seguidas. Ele já estava no corpo de mercenários há quatro anos, pensou que tinha visto todas as coisas terríveis, mas esta expedição o provou errado, sendo a pior delas.
 Ele juntou as mãos e as mergulhou na água para esfregar o rosto e, em seguida, submergiu todo o corpo, até a cabeça.
 Em sua mente, não havia nada além de exaustão, os eventos passaram rapidamente quando ele deixou o território de Croyso. Desde ser pego escondido na carroça por mercenários de escolta, ser autorizado a acompanhá-los durante toda a jornada, mudar para o oeste e encontrar todos os tipos de monstros… como resultado de participar da expedição, ele se tornou membro do Corpo de Mercenários Chifre Negro. Desde então, ele trabalhava como mercenário e fazia o que fosse preciso para ganhar dinheiro, desde pequenas disputas até matar monstros.
 Ele sentia como se tivesse envelhecido 40 anos, e não 4. Além disso, ninguém ao seu redor realmente o via como um garoto de 16 anos. Riftan suspirou, acariciando sua barba por fazer. Sua altura já passava dos 6 Kevettes (cerca de 180 cm). Mesmo que ainda estivesse crescendo, seus ossos doíam todas as noites, seus ombros largos e esticados ao ponto de quase estourar, e os músculos de todo o seu corpo, estavam fortemente inchados. Às vezes, parecia estar vendo uma pessoa diferente quando acontecia de se ver refletido na água.
 Entretanto, para ele, o crescimento era nada além de um processo incômodo e desconfortável. Além de ter que comprar sapatos e roupas frequentemente, o maior problema era adquirir equipamentos que se ajustassem à sua fisionomia. Ele teve que substituir sua armadura seis vezes em um período de 4 anos, e sempre estava apertado de dinheiro para comprar uma espada com o comprimento adequado. A parte mais irritante de crescer era o fato de que a atitude das pessoas em relação a ele mudava sutilmente.
 Riftan esfregou a parte de trás da cabeça, lavando-a e se levantou na água. Ele se enxugou grosseiramente com uma toalha e, em seguida, vasculhou sua bolsa de bagagem e trocou de roupa, o que o fez se sentir um pouco melhor.
 Ele prendeu a espada em sua cintura novamente e saiu. Depois de encher o estômago no restaurante, ele estava pensando em ir dormir. Por favor, ele implorou em sua cabeça enquanto descia as escadas, esperando não se envolver em nenhum negócio problemático quando ouviu uma voz indesejada.
 “Ei, Calypse. Ouvi dizer que você se saiu bem na última expedição. O líder estava sorrindo de orelha a orelha.”
 Riftan virou a cabeça e clicou com a língua. Um homem com olhos finos como de um gato e um corpo esguio se aproximou dele com um sorriso amigável. Entre os mercenários, era Samon quem era particularmente persistente. Irritado, Riftan tentou se livrar dele quietamente sentando-se em uma mesa no canto. Como se tomasse sua ação como garantida, ele pegou uma cadeira e sentou-se ao lado dele.
 “Você sabe o quanto os outros caras na expedição te xingaram? Eles disseram que você é um completo lunático, como uma besta selvagem durante toda a jornada.”
 “… qualquer comida serve, me dê qualquer coisa que eu possa comer imediatamente.”
 Ele fingiu não ouvir Samon e jogou uma moeda para uma das garçonetes que passavam. A garçonete, que carregava uma bandeja cheia de garrafas de bebida, lhe deu um olhar apelativo e correu direto para a cozinha. Riftan encostou-se na parede e fechou suavemente os olhos. Inabalado por sua atitude de desprezo não verbalizada, o homem continuou a tagarelar.
 “Quem diria que um garoto que nem sabia segurar uma espada corretamente se tornaria tão incrível em poucos anos? Uau, as coisas que vejo com meu olhar perspicaz nas pessoas são… insanas!”
 Assim que a garçonete colocou um grande copo de bebida, o homem rapidamente o agarrou e engoliu tudo de uma vez, de forma desconcertante. Parecia que o cara não ia parar de incomodá-lo até que ele lidasse com ele, então Riftan eventualmente parou de ignorá-lo e abriu a boca.
 “Que diabos está acontecendo com você?”
 “Que cara mais pavio curto.”
 Samon sorriu e colocou um saco pesado na frente dele. Riftan estreitou os olhos para o homem. O homem desamarrou a alça com suas mãos calosas e mostrou o que estava dentro, e Riftan arqueou uma sobrancelha. O saco de couro estava recheado de moedas de ouro com o emblema de Rakashim gravado.
 “Você vê? Não são apenas moedas de prata, são de ouro. São vinte e três Denars. E isso foi apenas o depósito.”
 “… que tipo de missões você está aceitando?”
 Riftan mudou sua atitude relaxada, lançando um olhar desconfiado. Não havia dúvida de que, para alguém pagar uma quantia tão grande antecipadamente, a tarefa tinha que ser claramente perigosa. Que tipo de missão ridícula era essa que ele concordara desta vez? Samon riu e gargalhou enquanto Riftan fazia uma careta.
 “Você é o único cara no mundo que reage assim na frente de moedas de ouro.”
 “…”
 “Não há nada de suspeito nisso. Você entenderia mais se soubesse do que se trata a missão. Um ninho de wyverns foi encontrado no Vale de Soron. O senhor desta cidade e, é claro, o senhor do Castelo de Nebron, estão recrutando uma equipe de expedição. Se você participar, ganhará um Denar.”
 “Me deixe de fora. Uma moeda de ouro por uma expedição envolvendo wyverns? Devem estar brincando…”
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 Naquele momento, a garçonete colocou uma tigela de ensopado de cordeiro na frente dele e sorriu sedutoramente. Ignorando suas insinuações discretas, Riftan imediatamente pegou sua colher e deu um gole na sopa quente. No entanto, Samon não ia deixá-lo em paz e permitir que ele desfrutasse da refeição tranquilamente. O homem falou novamente, sua voz aumentando.
 “Eu te disse. Isso foi apenas o depósito. Se você conseguir matar um wyvern, cada um deles vai te render doze derhams.”
 “Estou perdendo o apetite.”
 Wyverns eram uma das subespécies de dragão mais difíceis. Era uma coisa ganhar muito dinheiro, já que cada parte de um wyvern morto, desde seu couro até pedras de mana, era valiosa, mas um wyvern vivo era como a encarnação de um monstro demoníaco.
 Doze moedas de prata por capturar um monstro de alto nível era uma piada. Riftan arrancou um pedaço de pão e mergulhou no ensopado, depois chutou a canela do homem.
 “Dá o fora, não estou interessado.”
 “Esse filho da…!” O temperamento de Samon estava atingindo seu limite enquanto ele rearrumava rapidamente sua expressão facial. “Pelo menos ouça o que as pessoas estão dizendo! Há uma razão para esse preço!”
 Riftan enfiou comida em silêncio na boca. Ele planejava terminar o mais rápido possível e se levantar. Samon também se apressou em falar, vendo como Riftan planejava se livrar dele.
 “Há dois magos se juntando à expedição. E isso não é tudo. Haverá catapultas e ferramentas mágicas. O senhor de Nebron está determinado. Não teremos muito trabalho, apenas ficaremos por aí observando, e depois desmembraremos a besta quando tudo acabar.”
 “Quer dizer que ele está pagando tanto apenas para nós desmembrarmos animais mortos?”
 “Não é muito. Essa quantia de dinheiro não é nada para um senhor.” Ele jogou seu saco no ar e o pegou, resmungando. “Ainda há muitas pessoas religiosas antigas vivendo a noroeste de Livadon. Fazer algo percebido como fraudulento, como caçar e vender monstros, prejudicará a reputação de uma pessoa com os paroquianos. Eles deixarão para os mercenários trabalhos como esse e farão parecer que derrotaram criaturas malignas em nome de Deus.”
 Riftan mastigou o cordeiro e expressou cinismo. Ele tinha uma ideia geral de por que os nobres queriam contratar mercenários. Os corpos de subespécies de dragões como wyverns e meio-dragões eram como minas de ouro, alguns mercenários ganhavam dinheiro apenas caçando monstros. No entanto, os nobres estavam ansiosos para manter sua dignidade. Caçar monstros abertamente os faria parecer vulgares. Riftan riu pelo nariz.
 “Deixe os plebeus fazerem o trabalho sujo, era isso?”
 “Você não precisa pensar assim. É uma situação em que todos saem ganhando.” Samon sorriu e colocou um braço nas costas de Riftan. “Pense sobre isso. Esta é uma oportunidade rara. Pode parecer um preço barato para uma expedição envolvendo wyverns, mas você deve considerar o fato de que há magos e soldados envolvidos. Avaliando o risco, o pagamento é, na verdade, bastante generoso.”
 Riftan acariciou o queixo com uma expressão pensativa.
 Desmontar as partes do corpo de um wyvern era uma tarefa complicada que exigiria quatro homens habilidosos para fazê-lo por cinco horas seguidas. Ainda assim, se isso levasse apenas três ou quatro dias de sofrimento, poderia valer a pena se juntar pelo preço de uma moeda de ouro. Riftan, que estava pensando cuidadosamente, eventualmente concordou com a cabeça.
 “Tudo bem, vou me juntar.”
 “Você fez a escolha certa.” Samon tirou uma moeda de ouro do bolso e deu a ele. “Aqui está o depósito. Uma vez que você aceite, não é permitido mudar de ideia.”
 Riftan respondeu com um resmungo e virou-se. Ele subiu as escadas novamente para descansar quando alguém caiu desajeitadamente em sua direção. Era a garçonete que continuava flertando com ele. 
 Ele a esquivou rapidamente e empurrou levemente o corpo dela para longe dele, como se fosse uma praga. Ela caiu no chão com elegância. 
 A mulher, que foi rejeitada deliberadamente, olhou para ele com uma expressão confusa.
 Riftan, surpreso, também a olhou com uma expressão perplexa. Ele subiu as escadas como se estivesse fugindo.
 Então, ouviu um grito alto atrás dele dizendo o quão rude ele era.
 Por que eu sou o vilão? Não é quem bateu de propósito em mim que está errado?
 Riftan voltou para o quarto com uma carranca.
 No dia seguinte, Riftan descansou até o meio-dia e só saiu quando não aguentava mais o assédio de Samon.
 “Todas as vagas para mercenários estão preenchidas para a expedição. Partiremos para o Vale de Soron em três dias. Não há tempo a perder.”
 Riftan bagunçou o cabelo atrás da cabeça e praguejou.
 Três dias. Não é muito tempo para se preparar e comprar equipamentos, quanto mais descansar.
 Ele apenas engoliu o que queria dizer e saiu do quarto imediatamente para se preparar. Para os mercenários, o adiantamento equivalia a sustento. Voltar atrás em uma expedição que já havia sido inicialmente aceita exigiria uma penalidade de cento e trinta por cento do adiantamento. Riftan esfregou o pescoço e soltou um longo suspiro.
 “Quem mais decidiu participar além de mim?”
 “Zachary, Beger, Gault, Gerris…”
 A lista de nomes de Samon eram de homens inúteis. Riftan rangeu os dentes. Essa deve ser a razão pela qual Samon estava tão determinado em recrutá-lo. Por mais que a expedição fosse considerada de baixo risco, envolvia wyverns. A chance de problemas inesperados surgirem não era tão baixa.
 Você deve ter se sentido ansioso em trazer apenas esses homens inexperientes, então me recrutou como seu seguro. Riftan pensou e sorriu sarcasticamente.
 “Ótimo, que equipe de homens habilidosos você montou.”
 “Os homens valiosos que tentei recrutar não podem participar por causa do cronograma apertado. Sorte a minha, você voltou bem na hora.”
 O homem sorriu e fez um comentário adulador. Riftan se sentiu muito irritado, estalou a língua e empurrou o ombro de Samon com o dele, então desceu as escadas.
 Foi ele quem se juntou à expedição sem pensar adequadamente, não havia tempo para culpar os outros. Ele simplesmente encheu o estômago no restaurante e foi direto à ferraria da vila depois. Lá, ele poliu suas armas arranhadas e teve sua armadura reparada. Em seguida, ele seguiu para comprar roupas e botas novas.
 Ele levava uma vida difícil, então suas roupas e sapatos se desgastavam rapidamente e tinha que comprar novos sempre que parava em uma vila. Recentemente, ele teve que descartá-los em menos de dois meses por crescer além do tamanho delas.
 Riftan resmungou e comprou botas de couro resistentes e roupas de um tamanho maior. Embora quisesse comprar os sapatos em um tamanho maior, isso poderia comprometer sua agilidade.
 … irritante.
 Riftan olhou carrancudo para o novo par de sapatos que se ajustava perfeitamente aos seus pés. O par com certeza não duraria um mês. Com um suspiro, ele voltou para a estalagem para inspecionar cada uma de suas armas.
 O sol estava se pondo enquanto ele lubrificava e limpava as correntes e ganchos manchados de sangue que usava para caçar meio-dragões. O próximo dia foi gasto de forma semelhante. Ele desembalou sua bolsa, remendou seu cobertor rasgado e lavou as roupas que ainda lhe serviam.
 Ele queria pagar à criada da estalagem para lavar suas roupas, mas toda vez que descia, ela o encarava com raiva, a coisa menos má que ela provavelmente faria seria queimar suas roupas até virarem cinzas. Riftan suspirou, pendurando as roupas molhadas em seu quarto. Ele passou pela loja de ervas para comprar vários medicamentos de emergência e antídotos.
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 Assim, após uma série de dias agitados, o dia da partida se aproximava. Riftan imediatamente começou os preparativos de última hora para a expedição. Ele vestiu uma couraça feita de couro de wyvern e escamas de meio-dragão. Ele usava equipamentos de proteção nos braços e pernas, um cinto de couro com duas adagas e pendurava uma espada bastarda em sua cintura. Então, ele enrolou suas correntes e colocou o gancho de ancoragem em uma bolsa de couro. Por fim, vestiu uma capa sobre as costas.
 Quando terminou de se armar, ouviu uma batida na porta, então Riftan pegou sua bolsa e saiu. Samon, vestido de forma semelhante, estava apoiado na parede.
 “Todos devem se encontrar na frente dos portões da cidade. Você está pronto?”
 “Estou pronto.”
 Riftan desceu as escadas enquanto usava luvas de couro em ambas as mãos. Os cavalos e as carroças estavam esperando na frente da estalagem. Ele ignorou os cumprimentos apressados dos mercenários e entrou na carroça.
 Vários equipamentos usados para desmontar grandes monstros estavam carregados de maneira desorganizada dentro da carroça. Com cuidado para não se machucar com eles, Riftan passou por eles e foi se acomodar no canto. Depois de um tempo, a carroça começou a se mover. Quando chegaram aos portões da cidade, Samon espiou dentro da carroça.
 “Calypse, o cliente está aqui. Por que você não sai para conhecê-lo?”
 Riftan, que dormia profundamente em um cobertor, franziu o cenho. Trabalhando como mercenário, ele não tinha escolha a não ser encontrar muitas pessoas aristocráticas, no entanto, ele não se dava exatamente bem com os nobres. Ele puxou o cobertor sobre o rosto novamente.
 “Não vou incomodar. Apenas me acorde quando chegarmos ao Vale de Soron.”
 “Ei cara, esse era um cliente importante. Não há mal em mostrar seu rosto para ele.”
 “Meu rosto não causa uma boa impressão mesmo, então pare de me incomodar e vá embora.”
 Samon resmungou e recuou, virando-se como se estivesse irritado. A carroça começou a se mover novamente depois que a contagem de cabeças foi feita. Depois de muito tempo na carroça oscilante, os olhos de Riftan se abriram com um súbito choque contundente.
 O movimento da carroça ficou extremamente turbulento a ponto de ele não conseguir dormir. Eles deviam ter entrado no território do vale. Riftan sentou-se com as costas apoiadas na parede de madeira da carroça e olhou para fora.
 A pálida luz do sol de inverno brilhava contra a neve que cobria os galhos das árvores mal secos. Ele olhou para o chão coberto de geada prateada e os soldados marchando sobre ele. Na frente estava uma carruagem luxuosa que aparentemente abrigava seus clientes. Em volta da carruagem, havia cavaleiros de armadura reluzente montados em cavalos militares.
 Riftan, que observava a cena com uma expressão cínica, pulou da carroça. Territórios que tinham assentamentos de wyverns provavelmente não abrigariam outras bestas grandes, mas não custava nada verificar.
 “Finalmente, você apareceu. Dormiu bem?”
 Um mercenário que montava um cavalo ao lado dele estava tentando iniciar uma briga. Riftan ignorou todas as perguntas com segundas intenções e ficou pendurado na carroça para inspecionar o terreno. A estrada estava começando a subir e eventualmente ficou notavelmente íngreme e logo uma enorme parede de rocha entrou em vista. Era o ninho perfeito para os wyverns.
 “Chegamos. Este é o Vale de Soron.”
 A equipe de expedição parou um pouco longe do vale. Só então Riftan conseguiu ver a escala da equipe. Era um número considerável de pessoas. Quase 50 soldados, 20 cavaleiros e cerca de 40 mercenários…
 “Há outros mercenários?”
 “Acho que há outros soltos por aí. Ah, os magos estão ali. Fique de olho neles. Não podemos deixar nem um deles se machucar, precisamos desesperadamente da ajuda deles.”
 Ele virou a cabeça para onde Samon estava apontando. Um homem de meia-idade usando uma roupa imponente que definitivamente não era apropriada para a viagem estava discutindo com um jovem que aparentava ser sensato, vestindo várias camadas de grossas túnicas. Os olhos de Riftan se estreitaram enquanto ele os observava atentamente. O mais velho parecia usar tal traje para parecer elegante, mas o mais jovem parecia simplesmente sensível ao frio.
 Riftan franziu a testa enquanto observava o jovem mago. Ele pensou que a expedição envolvia dois arquimagos, não estava certo sobre o homem de meia-idade, mas o jovem a quem ele repreendeu não parecia ser um mago capaz.
 Ele aparentava ter entre o final da adolescência e o início dos vinte anos no máximo, duvidava que tivesse qualquer experiência com expedições, pois parecia exausto apenas por andar a cavalo por algumas horas. Riftan olhou para Samon com olhos ameaçadores.
 “Aquele mago parece que precisaria de um pouco de magia de recuperação para si mesmo.”
 “Não julgue um livro pela capa. Dizem que, apesar de parecer simples, ele pode conjurar uma grande magia.”
 Existe algo mais não confiável no mundo do que rumores?
 Riftan sentiu um mau presságio. De alguma forma, parecia que a expedição não ia correr bem e seu pressentimento sempre estava certo.
 Depois de descer da carruagem, o nobre, vestido elegantemente, discutiu com os cavaleiros por um longo tempo e ordenou que os mercenários escalassem o penhasco.
 “Oito homens têm que escalar a parede de rocha e instalar cada uma dessas ferramentas mágicas em um local específico. Os wyverns estão descansando no fundo do vale. Estou procurando homens capazes, leves, ágeis para se voluntariarem.”
 O cavaleiro ao lado do nobre anunciou com uma voz digna. Um mercenário que estava por perto empurrou Riftan no ombro como se estivesse esperando por essa chance.
 “Este cara é o mais ágil entre os mercenários.”
 Todos os olhares se voltaram para ele. Riftan deu a ele um olhar intimidador, lançando olhares afiados para o mercenário que o empurrou. Ele avançou relutantemente quando o cavaleiro o indicou.
 “Ótimo, mais um voluntário.”
 “Eu ainda não concordei em me voluntariar.”
 O cavaleiro, que observava os mercenários, virou a cabeça rigidamente para suas palavras rígidas. Riftan ignorou seu olhar magoado e falou com o nobre vestido em peles luxuosas.
 “O preço não estava certo. Um Denar para subjugar o ninho de um wyvern não era justo. Eu não sabia que o Senhor de Nebron era tão mesquinho.”
 Talvez ofendido por sua atitude insolente, os olhos do nobre se arregalaram.
 “Os magos colocaram uma magia do sono. Os wyverns não vão acordar a menos que você atire um canhão.”
 “Mesmo assim, é perigoso escalar uma parede de rocha tão alta. O pagamento não é ridiculamente baixo para uma tarefa tão arriscada?”
 “Um ouro já seria suficiente para um plebeu se divertir e comer por meio ano.” A voz do homem o irritava profundamente. “Você é aquele que quer ser pago por não fazer nada. Uma vez que as ferramentas mágicas estiverem instaladas, tudo o resto será executado facilmente. Meus cavaleiros e soldados lançarão as catapultas para acabar com eles enquanto as ferramentas mágicas os prendem. O que vocês, mercenários, farão? Ficarão por perto assistindo e lambendo os dedos? Acho que é verdade que os mercenários se tornaram nada além de porcos gananciosos.”
 Os lábios de Riftan se torceram.
 Quem realmente era o porco ganancioso? Os wyverns renderiam uma quantia enorme de moedas de ouro, tudo isso era simplesmente ridículo…
 Enquanto Riftan resmungava interiormente, o nobre ergueu a cabeça e falou arrogantemente.
 “Se você veio aqui pensando vergonhosamente que ganhará dinheiro sem suar uma única gota, então vire as costas agora. Claro, você terá que devolver o pagamento inicial primeiro.”
 No final, Riftan cerrou os dentes e aceitou a ferramenta mágica. Quando os outros sete voluntários foram designados, eles seguiram direto para o Vale de Soron, enquanto o mago que deveria guiá-los na instalação das ferramentas mágicas os seguia de perto.
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 Riftan lançou um olhar sombrio para o jovem de cabelos cinzentos e rapidamente atravessou as árvores frondosas. Ao se aproximar, a parede de rocha era mais alta e íngreme do que ele havia esperado.
 “Você tem que instalar isso na ponta da parede de rocha em intervalos de 50 Kevettes (cerca de 18 metros)”, explicou o mago, ofegante, enquanto puxava uma ferramenta mágica. “Você vê o gancho afiado atrás deste disco redondo? Se você colocar isso contra a rocha, vai penetrar profundamente nela, resistente o suficiente para suportar a força dos meio-dragões. Instalando essas ferramentas mágicas nos lados esquerdo e direito do vale em intervalos regulares, criaremos uma grande rede mágica.”
 “Os wyverns não simplesmente aparecem do nada, certo?”, murmurou um dos mercenários, olhando para o vale escuro. O mago balançou a cabeça.
 “A menos que você tente intencionalmente, eles não acordarão da magia do sono. Mas por favor, movam-se o mais silenciosamente possível. Se alguém cair, estarei abaixo para sustentá-lo e farei você flutuar magicamente.”
 “Quantos Rants1 você consegue levantar?”, perguntou Riftan, olhando-o desconfiado da cabeça aos pés. Talvez sentindo a dúvida vinda dele, o mago olhou indignado.
 “Eu consigo levantar mais de mil Rants, então sinta-se à vontade para cair se quiser!”
 Sua incredulidade só se intensificou com a declaração confiante do mago. O jovem era orgulhoso demais para uma pessoa normal. Riftan tirou sua roupa e sua couraça, colocando-as no chão para ficar o mais leve possível. No entanto, ele não largou suas armas, pois ainda duvidava do fato de os wyverns terem sido magicamente adormecidos. Depois de vestir apenas a quantidade mínima de armadura, Riftan começou a escalar a parede de rocha com correntes e gancho. Os outros mercenários o seguiram cuidadosamente.
 O gancho se firmou nas fendas da rocha e as correntes sustentaram seu peso quando ele alcançou metade do ponto de instalação em cerca de três minutos. Ele olhou para baixo e franziu os olhos. Os outros caras estavam longe de alcançar e estavam escalando covardemente. Riftan suspirou e continuou a subir até o topo. Finalmente, quando chegou ao topo, começou a instalar a ferramenta mágica na parede, sustentando seu peso com as correntes. Como o mago disse, ele colocou o gancho que se parecia com uma picada de abelha em uma fenda entre a parede de rocha e ficou firmemente preso.
 Após confirmar que estava firmemente instalado, ele subiu até a borda da parede de rocha. Apesar do clima frio, todo o seu corpo estava encharcado de suor. Ele se deitou no chão frio de pedra e limpou o suor da testa.
 Vou matar metade dos wyverns assim que descer.
 Como esperado, nenhum dos outros mercenários que Samon recrutou eram habilidosos. Ele rangeu os dentes interiormente e, de repente, ouviu um barulho vindo de uma estreita fenda no vale.
 Riftan franzia a testa, o vale era largo no meio e estreitava no topo, enquanto o fundo era envolto em escuridão profunda. Será que era apenas cascalho que caía com o vento? Ao olhar para o vale escuro com os olhos estreitos, ele viu algo como uma rocha enorme se movendo.
 Riftan gemeu e deu um passo para trás. Olhou apressadamente para baixo e viu que ainda faltavam três ferramentas para serem instaladas. Riftan gritou, descendo com a ajuda de suas correntes.
 “Rápido! Os wyverns estão acordados!”
 Ao ouvir sua voz, um mercenário que estava escalando pela metade gritou e caiu. Felizmente, parecia que o mago o pegou bem, mas a ferramenta mágica que o homem carregava caiu com ele. Riftan xingou o quão estúpido o homem era, soltando sua corrente até seu comprimento total.
 “Mago! Envie as ferramentas para cá usando magia! Eu vou instalá-las!”
 Riftan gritou enquanto caía suavemente e firmemente com a ajuda de sua corrente, e o vento soprava por baixo. Ele agarrou uma ferramenta mágica voando, mas estava um passo atrasado.
 Uma rajada de vento forte rugiu entre as paredes de rocha e a cabeça de um grande wyvern se projetou. Não havia tempo para instalar as ferramentas mágicas. Uma rede prateada se esticou a partir das cinco ferramentas mágicas instaladas e envolveu o corpo do monstro, que tinha cerca de 40 Kevettes (aproximadamente 12 metros) de comprimento. Na sequência da força, a parede de rocha tremia como se fosse desabar.
 Riftan se agarrou apressadamente à rocha. Seus tímpanos quase se estilhaçaram com o som grotesco que ecoava alto como uma erupção vulcânica. O bater selvagem das asas do wyvern gerou uma rajada de vento tão forte que os homens pendurados nos penhascos foram soprados como folhas caídas. Riftan se pressionou contra uma rocha saliente, segurando-se firmemente e engolindo palavras de profanidade. Com os homens caindo, duas ferramentas mágicas também foram lançadas pelo vento.
 Ele segurou a que restava em uma mão e avaliou a situação. Sempre que o wyvern se contorcia, a rede se esticava firmemente como se fosse quebrar, e a parede de rocha tremia como se pudesse desmoronar a qualquer momento.
 Riftan esperou os tremores cessarem e então desceu um pouco mais, enfiando a ferramenta mágica na rocha. As ferramentas mágicas instaladas sentiram a mana do monstro, estendendo dezenas de correntes brancas em resposta.
 Riftan xingou e puxou uma adaga, apenas por precaução caso fosse pego pelo monstro. Quando o wyvern estava prestes a se soltar das restrições, um projétil voou de uma catapulta com um estrondo. A pesada rocha de ferro atingiu o monstro, fazendo-o cair e bater na parede de rocha.
 “Porra…!”
 Ele se apressou para evitar as pedras que caíam, mas não era fácil agir rapidamente com os fortes tremores, então ele pensou em pular do penhasco e confiar no mago para pegá-lo com magia, mas duvidava da sanidade do tolo. 
 Neste ponto, eles devem estar fugindo para salvar suas vidas, gritando para serem poupados. 
 Ele já havia percebido há muito tempo que a única coisa em que podia confiar no mundo eram suas próprias mãos, então Riftan começou a escalar a parede de rocha enquanto o wyvern estava inconsciente. Quando finalmente alcançou o topo, pulou sobre as rochas e olhou para baixo.
 O ímpeto dos soldados parecia plausível enquanto disparavam incessantemente sete catapultas e lanças do tamanho de troncos com balestras gigantes. O wyvern estava impotente contra seus ataques constantes e foi se esconder no vale, mas isso não era um bom sinal.
 Riftan espiou dentro do vale escuro através das rachaduras. O wyvern se agachou, esperando os ataques diminuírem e então saiu do vale como uma flecha. As correntes restantes feitas pelas ferramentas mágicas se romperam quando ele voou alto e abriu suas asas. Teria sido uma sorte para eles se o monstro voasse para longe e escapasse, mas enquanto o wyvern voava pelas nuvens, ele planava para baixo a uma velocidade aterrorizante em direção aos soldados.
 Em um instante, tudo entrou em caos. Os soldados dispararam flechas contra o monstro, mas a pele grossa do wyvern as desviava. Duas de suas catapultas foram destruídas com o golpe das asas do wyvern e os soldados se dispersaram enquanto o monstro se movia de forma imprevisível.
 Riftan riu alto. O que diabos eu devo fazer com essas ruínas?
 Os magos eram uma farsa completa e o exército era pateticamente inútil. Além disso, ele já fez mais do que lhe foi pago para fazer.
 … o pagamento simplesmente não condiz com o trabalho, não é justo de forma alguma.
 Riftan acariciou o queixo com a mão enluvada. Outro wyvern se aproximou do vale enquanto ele pensava em suas próximas ações.
 Como se para piorar ainda mais… ele suspirou.
 De repente, um enorme fogo se ergueu de baixo. Riftan semicerrou os olhos.
 “Aquele mago ainda está lá embaixo?” Ele olhou cuidadosamente para baixo. O mago estava fora de vista, talvez se escondendo discretamente enquanto usava magia.
 Parece que eu subestimei ele… Riftan olhou para baixo para a enorme chama dourada, avaliando sua habilidade.
 Uma chama feroz queimava com tanta força a ponto de transformar o corpo do wyvern em cinzas e um turbilhão nebuloso cercava vigorosamente o monstro. No entanto, a pele do wyvern tinha grandes capacidades de contra magia e as chamas simplesmente se dispersavam enquanto o monstro gritava alto e abria amplamente suas asas.
 
 	1 Rant = 35 kg[↩]
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 Riftan tomou sua decisão naquele instante. Embora o jovem mago parecesse inexperiente, ele tinha alguns truques na manga, então poderia valer a pena tentar. Ele olhou ao redor e ergueu uma grande pedra, lançando-a em espiral para baixo. O wyvern olhou para cima, procurando pelo mago que o atacava com fogo e, nesse momento, Riftan lançou outra pedra. A pedra pesada atingiu o olho amarelo do monstro com precisão, voando em sua direção enquanto ele gritava de raiva.
 Riftan esperou o monstro chegar a uma distância próxima o suficiente e lançou seu pesado gancho de aço, que perfurou um dos olhos do monstro. O monstro vomitou um grito agudo enquanto batia e se chocava contra a parede de pedra. Naquele momento, Riftan pulou sobre o corpo do monstro com grande precisão e aterrizou nele. O wyvern se debateu, batendo as asas para tentar se livrar dele, enquanto ele se movia rapidamente com seus ganchos e correntes. Quando ele se estabilizou entre as asas do wyvern e puxou uma adaga, os movimentos do monstro se intensificaram como se sentisse que estava em perigo.
 Assim, Riftan cravou a adaga na espessa pele do wyvern, que parecia como se estivesse espetando uma faca em um tronco apertado, apesar da criatura ser feita de carne e sangue. Ele pisou implacavelmente no cabo com seus pés calçados com botas de couro para que a adaga afundasse ainda mais, até que o wyvern gritasse e voasse alto no céu: a lâmina deve ter penetrado em uma área dolorida. Riftan se agarrou firmemente ao corpo do wyvern e puxou outra adaga. A pele espessa do wyvern foi penetrada impiedosamente enquanto ele cravava a adaga com uma força tremenda. Ele empurrou a lâmina até o fim e rasgou o músculo do wyvern usado para bater as asas, fazendo com que o monstro perdesse o equilíbrio, debatendo-se com uma asa enquanto tombava diagonalmente.
 Riftan então cravou a lâmina do outro lado das asas do monstro: não havia necessidade de cortar seus ossos, quebrar seus músculos vitais faria com que o wyvern caísse, já que não suportaria seu peso imenso. Ele se preparou para o impacto, fincando firmemente um gancho em seu corpo, caindo a uma velocidade assustadora. O ritmo da queda era mais rápido do que ele esperava.
 Isso está caindo rápido demais?
 Para reduzir o impacto da queda o máximo possível, ele se inclinou planamente contra a parte mais grossa do corpo do wyvern, mas pouco antes de atingir o chão, o corpo do wyvern flutuou no ar. Riftan ergueu a cabeça e olhou para baixo. Em uma distância não tão longe, o mago murmurava algo com um rosto meio desanimado.
 Acho que ele realmente pode levantar mil rants afinal.
 Riftan imediatamente se levantou, não desperdiçando um momento. Ele planejava quebrar as pernas do wyvern com o impacto da queda, mas isso foi eliminado quando o mago as levantou. Se ele não aproveitasse a oportunidade para matar o monstro enquanto ele não podia controlar seu corpo, logo teria problemas. Riftan agilmente pulou sobre o corpo irregularmente preto do monstro e puxou sua espada.
 A lâmina brilhava contra a luz do sol. Ele imediatamente cravou a espada profundamente no crânio espesso do wyvern, que se contorceu e ergueu a cabeça em protesto. Ele deslizou a espada com o braço e rasgou a carne até a espinha do monstro. O wyvern abriu a boca, vomitando tripas e sangue, então caiu fracamente no chão. Riftan recuperou sua espada apenas após confirmar que o monstro estava completamente imobilizado. O sangue jorrou como uma fonte, sujando todas as suas roupas novas.
 … vou ter que pagar o preço por isso também.
 Ele recuperou todas as suas armas restantes e pulou do wyvern. O mago estremeceu e deu de ombros. Riftan balançou a cabeça por cima do ombro, ignorando o mago que o olhava como se estivesse olhando para um monstro.
 “Se recomponha. Ainda há muitos desses monstros no vale.”
 Foi só então que o mago virou a cabeça para o vale, como se tivesse voltado à realidade. Os wyverns acordaram e saíram do vale, mas esse não era o único problema. O wyvern que estava causando tumulto no céu ainda não tinha sido lidado.
 Riftan segurou firmemente as correntes com ambas as mãos e quebrou a cabeça pensando em ideias. A entrada do vale era estreita, sua estrutura não dava escolha aos wyverns senão sair um por vez. Diante disso, a melhor opção para eles era guardar a entrada e se livrar do wyvern enquanto eles tentavam sair. Se todos os wyverns escapassem do vale e se espalhassem no céu, não haveria chance de vitória para a equipe de expedição. Riftan olhou para os soldados do Lorde Nebron que ainda estavam se atrapalhando e os mercenários que eram relativamente habilidosos, e então se virou para o mago.
 “Eu agirei sozinho e você deve me dar cobertura. Vou me livrar dos wyverns um por um. Se parecer que vou cair no chão, use sua magia para me fazer flutuar como fez agora há pouco.”
 A boca do mago se abriu em espanto.
 “Se livrar deles… quantos wyverns você planeja enfrentar sozinho? Não seja ridículo, você deve se abrigar imediatamente…!”
 “Feche a boca e siga o que eu digo. Uma vez que esses monstros ficam irritados, eles se tornam incrivelmente inteligentes. Se fugirmos, eles vão voar pelo céu e descarregar sua raiva.”
 Riftan interrompeu o mago antes que ele pudesse argumentar mais, arrastando-o ao longo de seu plano. Ele deixou o mago de um lado da parede de pedra, subiu direto e balançou sua espada no wyvern que acabara de colocar a cabeça para fora do vale.
 Não era uma luta nem uma guerra. Era uma caçada. Riftan rapidamente cortou a espinha do wyvern e então gritou para o mago, cuja cabeça se projetava de trás de uma rocha onde ele se escondia.
 “O que você está fazendo, não tirando o corpo do monstro do caminho?!”
 O mago, que tremia com o rosto azul, moveu o corpo do wyvern. Riftan pulou imediatamente para o vale e cravou um gancho na perna de outro monstro. O wyvern debateu-se e bateu com a pata. Riftan pulou agilmente pela parede como uma cabra e se instalou em cima do corpo do monstro. Então, enquanto o monstro estava preso no vale estreito e não conseguia abrir suas asas completamente, ele amputou sua artéria.
 Ele repetiu operações semelhantes uma e outra vez. Depois de matar um wyvern, o mago retirava o corpo para o lado, e Riftan imediatamente encarava o próximo. Houve um que voou para cima e tentou escapar do vale, mas ele não deixou escapar nenhum. Num instante, Riftan pulou pela parede e envolveu correntes em torno do corpo do monstro, cortando suas asas.
 Finalmente, um total de oito wyverns sangraram e caíram no chão. Ele olhou para baixo na escuridão, verificando se havia algum wyvern escondido. Ele não viu nada de incomum.
 Os destinos estavam a meu favor hoje.
 Ele havia se preparado caso o pior acontecesse e vinte monstros do mesmo tipo se reunissem, na verdade, nove wyverns eram considerados apenas alguns. De alguma forma, esses wyverns pareciam ter se separado do ninho original.
 Riftan olhou para cima na parede de pedra, pensando que talvez houvesse ovos de wyvern. Embora, ele não tivesse vontade de encontrá-los e lidar com eles. Ele limpou grosseiramente o sangue pegajoso dos monstros em sua espada contra suas roupas sujas e a guardou na bainha. Enquanto saía do vale, o mago, que espiava com a cabeça, moveu os olhos ansiosamente e se afastou rapidamente com um som estranho.
 Riftan o ignorou e avaliou a situação. Felizmente, todos os wyverns pareciam ter sido mortos, mas o dano que eles infligiram foi grande. Quase metade da força expedicionária estava esparramada no chão, muitos dos quais pareciam ter perdido suas vidas. Riftan virou a cabeça para o mago.
 “O que você está fazendo, não aplicando magia de cura?”
 O mago se encolheu e correu para o lugar onde o grupo se reunia em agitação. Riftan sentou-se numa pedra e suspirou cansadamente.
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 Infelizmente, o cliente deles estava vivo. O homem parecido com um porco inicialmente prometeu que pagaria doze derhams por cada wyvern e insistiu no mesmo preço, mas Riftan queria ser pago devidamente. Ele esperava que o cliente tentasse evitar pagar justamente de forma tão mesquinha, então mexeu no cabo da espada com um grunhido e rosnou furiosamente.
 “Então eu vou rescindir o contrato. Vou devolver um denar e sete derhams. Eu peguei esses oito wyverns sozinho, então vou impor minhas próprias condições. Suas catapultas e ferramentas mágicas foram inúteis.”
 Com a ameaça, o rosto sombrio do nobre ficou roxo de raiva. “Quem você pensa que é para ousar rescindir o contrato!”
 “Não se engane. Eu não sirvo a você; não sou seu servo. Você é apenas alguém para quem eu executei uma tarefa específica. Se eu considerar seu contrato injusto, posso cancelá-lo tanto quanto quiser.”
 Os cavaleiros, que não suportavam sua atitude insolente, puxaram suas espadas imediatamente. Riftan lançou-lhes um olhar gélido. O feiticeiro de meia-idade se apoiou na carruagem com o rosto azul de cansaço pela exaustão da mana, restavam apenas vinte soldados de Nebron e onze cavaleiros.
 Riftan olhou para os mercenários que avaliavam a situação. Não havia chance de eles se juntarem à discussão, nem seriam pagos mais. A única chance deles se juntarem a ele é se ele oferecer dinheiro.
 Os lábios de Riftan se contraíram. Não havia necessidade disso. Apenas cerca de trinta e cinco homens conseguiram se salvar de alguma forma. Enquanto examinava o terreno e as fileiras com olhos perspicazes, pensando nas maneiras mais eficientes de derrotá-los, o nobre levantou a mão.
 “Tudo bem, aceito suas condições. Já perdi muitos homens. Se você foi capaz de lidar com oito wyverns sozinho, então não é impossível para você derrotar o restante das minhas forças”, disse o nobre, como se estivesse sendo paternalista. “Vou te dar cinco denars por cabeça, um total de quarenta denars.”
 “Oito denars por cabeça.”
 “Não seja ganancioso. De qualquer forma, você não pode desmembrar todos esses monstros e movê-los sozinho.”
 Riftan soltou uma risada alta. Quem está dizendo para quem não ser ganancioso?
 “Eu nem preciso levar todos eles. Apenas vendendo suas pedras de mana posso ganhar mais de 60 denars. Rasgar a pele deles e vendê-la como couro vai render mais dinheiro ainda. Quero que saiba que estou sendo muito generoso agora. Será mais vantajoso para mim simplesmente rescindir o contrato. Estou apenas negociando porque será irritante para mim lutar com seus homens.”
 O nobre ficou vermelho e chegou a um acordo final. “Está bem, vou te dar 60 denars. Não posso te dar mais do que isso.”
 Riftan o encarou friamente e suspirou, percebendo que não havia mais sentido em negociar.
 “Está bem, aceito, 60 denars. Mas você deve me pagar aqui, agora mesmo.”
 O nobre, que parecia descontente com sua atitude franca desconfiada, lançou um olhar para o cavaleiro que estava atrás dele. O cavaleiro imediatamente trouxe uma bolsa de couro pesada cheia de moedas de ouro. Riftan inspecionou-a e rapidamente contou as moedas de ouro. Eram exatamente 60 moedas.
 Ele retirou uma moeda, verificou sua autenticidade e a jogou para os soldados. “Bom, isso é de vocês agora.”
 Riftan virou as costas como se tivesse terminado seus negócios e viu o mago que o ajudou sentado um pouco longe com uma expressão miserável. Parecia que ele não recebeu nenhum pagamento por falhar com o encantamento do sono e pelo fracasso na instalação das ferramentas mágicas. Riftan clicou a língua levemente e tirou quinze moedas de ouro da bolsa em seu bolso.
 “Aqui, essa é sua parte.”
 O homem olhou para as moedas de ouro, então levantou lentamente a cabeça com uma expressão extasiada. Riftan acrescentou com um tom sutil.
 “Como regra, os magos geralmente recebem um quarto do pagamento da expedição. Pegue isso.”
 O mago abriu a boca boquiaberto.
 Esse cara provavelmente tem algo faltando na cabeça.
 Riftan olhou para o rosto estúpido que não parecia ameaçador nem um pouco, então ele forçou as moedas de ouro para dentro da túnica do jovem mago e se virou. O mago rapidamente pegou as moedas de ouro e as colocou em sua túnica como se tivesse levado um banho de água fria sobre a cabeça e correu atrás de Riftan.
 “E-espera!”
 Riftan o olhou secamente, como se estivesse questionando com os olhos qual era o problema. O mago olhou para os lados e falou apressadamente.
 “V-você ainda não recebeu tratamento. Sente-se por um momento. Eu vou curá-lo com minha magia.”
 Riftan não tinha um único pensamento sobre confiar seu corpo ao sujeito não confiável. Ele estava prestes a recusar a oferta, mas então olhou para as pessoas ao seu redor. Os mercenários inundavam a área e ele acabara de receber uma quantia generosa de moedas de ouro, aqueles que estavam de olho em seus ganhos poderiam planejar uma emboscada. 
 Ele desviou o olhar para o outro lado. Embora o Senhor de Nebron parecesse distraído com os cadáveres dos wyverns, havia a possibilidade de ele mudar de ideia e tentar recuperar o dinheiro que pagou. Riftan estava sofrendo apenas de contusões leves, mas ainda assim, seria melhor se seu corpo estivesse em perfeitas condições, então ele assentiu levemente concordando.
 “Tudo bem. Por favor, faça.”
 “Sente-se aqui, por favor.”
 O mago suspirou aliviado e apontou para uma grande rocha. Riftan enfiou a bolsa de moedas de ouro em sua bolsa e se encolheu sobre ela. O mago imediatamente o curou com magia para que seu corpo se recuperasse. Riftan coçou o pescoço enquanto sentia um calor morno fluindo para dentro de seu corpo. Ele já tinha sido tratado com magia de cura antes, mas a sensação de uma energia estranha penetrando em seus ossos sempre o deixava desconfortável. Ele se moveu com seu corpo que parecia notavelmente mais leve e lentamente se levantou do assento.
 “Obrigado.”
 Ele murmurou uma palavra de agradecimento obrigatório e estava prestes a se virar para sair, mas uma mão muito fina para um homem segurou a barra de suas calças. Riftan ergueu uma sobrancelha, irritado.
 “O que foi agora?”
 “O-onde você vai?”
 “E por que eu te diria isso…” Riftan tentou sacudi-lo friamente, irritado com sua insistência, e suspirou. “Para onde mais? Tenho que ir desmembrar os monstros. Tenho que ajudar a desmembrá-los e terminar o resto do trabalho.”
 Ele apontou o queixo para os mercenários montando equipamentos para desmembrar os monstros, e o mago soltou a barra, seus olhos piscando quando percebeu que a expedição ainda não havia sido concluída. De fato, aos olhos de Riftan, o mago parecia estar faltando.
 Ele clicou a língua levemente e foi ajudar no desmembramento dos wyverns, mas então notou que o tolo mago estava seguindo seus passos. Sua paciência estava chegando ao limite. Riftan o olhou ameaçadoramente.
 “Por que está me seguindo?”
 “B-bem, é p-porque….” O homem inquieto ergueu a cabeça e falou sem vergonha. “É porque sou um assistente de mago! Recebi minha parte do pagamento, então vou ajudá-lo até o fim.”
 “Não preciso mais de você, pode voltar para seu grupo.”
 Riftan falou sem hesitar e se dirigiu para o vagão, mas o mago o segurou urgentemente.
 “Se eu voltar agora, eles vão tentar me tirar as moedas de ouro!”
 Riftan tinha uma expressão sombria no rosto. Ele pensou que o homem estava perdido, surpreendentemente, ele parecia ter uma boa ideia da situação. Como um pintinho seguindo sua mãe galinha, o mago se agarrou ao seu lado, lançando um olhar duvidoso para qualquer um.
 Ele parecia exatamente como Riftan quando se juntou ao corpo de mercenários, o mago parecia ter uma vida difícil também. No entanto, isso não significava que Riftan estava obrigado a proteger esse ser humano inexperiente. Ele resmungou friamente.
 “O que isso tem a ver comigo? Você pode lidar com isso usando sua magia.”
 “Não posso usar magia para atacar humanos! Além disso, é sua culpa por me jogar as moedas de ouro na frente de todos! Tecnicamente, é sua responsabilidade se eu for alvo desses humanos cegados pela ganância e depois meu corpo for encontrado na floresta?”
 Mesmo Riftan, que não se abalava com nada, ficou momentaneamente sem palavras diante da atitude impudente do homem.
 Depois de fazer o máximo que pude por esse cara, estou ouvindo essas palavras saírem da boca dele.
 Riftan franziu a testa e falou asperamente.
 “Se você não aprecia, então devolva!”
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 Assim que seu temperamento se exaltou, o mago, que estivera se agarrando tão de perto a ele, criou uma distância significativa. Riftan fulminou o homem, que ficou atordoado enquanto envolvia firmemente as mãos no bolso que continha sua parte das moedas, depois suspirou e virou-se resolutamente para longe dele. No entanto, o mago não foi intimidado por ele, na verdade, continuou a segui-lo e sussurrou discretamente.
 “Quero dizer, pelo menos sei que estarei seguro se ficar perto de você. Outras pessoas não ousariam me prejudicar.”
 “…”
 “Você não tem nada a perder. Os magos são úteis de várias maneiras. Como você já viu antes, consigo levantar objetos pesados. Se estiver cansado, posso restaurar suas forças com magia. Se ficar ferido, posso fazer um remendo rápido com magia de cura. Veja, será uma relação de troca justa.”
 Riftan fingiu não ouvir enquanto se inclinava para dentro do vagão e revirava os vários equipamentos. Apesar do caos causado pelo wyvern, nada naquele vagão estava danificado. Ele pegou alicates de ferro para descascar o monstro e uma serra feita de material especial para cortar suas articulações.
 Outros mercenários já haviam terminado de montar o extrator e estavam drenando o sangue do corpo do wyvern. Entre eles, Riftan encontrou Samon e o fulminou com o olhar. Sentindo sua raiva, ele se virou apressadamente, fingindo estar ocupado, e se afastou.
 Riftan olhou para sua figura se afastando e cerrou os dentes, arrastando uma serra tão alta quanto ele e caminhando na frente do cadáver do wyvern. Ele estava pensando em como lidar com Samon depois, mas o mago o seguia para onde quer que fosse e falava sem parar.
 “Percebi que ainda não me apresentei. Meu nome é Ruth Serbel, sinta-se à vontade para me chamar de Ruth. Ouvi os outros mercenários te chamarem de Calypse… tudo bem se eu também te chamar assim, de forma mais confortável?”
 Riftan rangeu os dentes. O mago gemeu e soltou uma risada constrangedora.
 “Claro que não! Fui precipitado. Serei educado e te chamarei de Sir Calypse.”
 Riftan pensou que os nervos do homem provavelmente eram tão grossos que ele não era um ser humano normal que treme diante da hostilidade. Riftan estremeceu com a ideia de ter uma pessoa tão irritante grudada nele como um calombo incômodo na pele.
 

 Devido à diminuição no número de mercenários, o desmembramento do wyvern levou mais tempo do que o esperado. Levou meio-dia para drenar o sangue dos corpos dos monstros e remover a pele para couro, e mais um dia inteiro para separar a carne dos ossos.
 Todo esse tempo, o mago nunca o deixou. Sempre que ele tentava ir a algum lugar, o mago o seguia. Isso deixava o ar denso, ele o seguia como sereias masculinas seguem fêmeas durante a época de acasalamento — fazendo-o ficar completamente enjoado de sua presença.
 O mago estava sempre nervoso, com medo de que alguém roubasse suas moedas de ouro se ele baixasse a guarda por um momento sequer. Com o tempo, as olheiras sob seus olhos escureceram e seu rosto pálido ficou visivelmente cansado. Riftan pensou que teria sido muito melhor se não tivesse dado dinheiro a ele.
 Embora se perguntasse por que um mago estaria tão protetor e entusiasmado com o número de moedas que recebeu quando os magos ganham quantias consideravelmente maiores, dependendo do tipo de expedição. Parecia para ele que este mago tinha sido explorado por homens atrozes e, por algum motivo, o mago acreditava firmemente que Riftan o protegeria a todo custo.
 Embora a atitude descarada do mago o surpreendesse, Riftan decidiu que o deixaria quando a expedição terminasse. Além disso, as ansiedades do mago não eram exageradas. Ele próprio sentiu várias vezes os olhares e as tramas dos outros mercenários.
 … embora ele tenha uma cara de pau, é melhor do que não ter ninguém ao meu lado.
 Por vários dias, foi inevitável sacrificar o sono e lidar com a ansiedade de ser roubado se diminuíssem a vigilância. No entanto, se tentassem ser complacentes, poderia ter levado a um desastre. Riftan, que estava a caminho de volta da expedição, rangeu os dentes ao ver o mago ainda o seguindo como se fosse a coisa mais natural do mundo.
 “Ei, me dá uma folga. Até quando você planeja ficar me seguindo por aí?”
 “A viagem de volta será a mais perigosa! Pode haver pessoas se escondendo na floresta esperando para atacar!”
 Riftan engoliu as palavras amargas que subiram pela garganta, vendo o mago tremer como um velho tendo um colapso nervoso. O medo do homem não era infundado, era verdade que executar uma emboscada na floresta era muito mais vantajoso do que em seu acampamento.
 “Tudo bem. Em vez disso, desça assim que sairmos da floresta.”
 “Não tenho muito a dizer sobre isso. Já recebi permissão para me juntar à jornada até chegarmos à Vila da Areia Dourada.”
 Riftan, que relutantemente se afastou para ceder um lugar, se enrijeceu. Ele virou lentamente a cabeça e o encarou. O mago estufou o peito e declarou triunfantemente.
 “Agora também sou membro do Corpo de Mercenários Chifre Negro. Perguntei há pouco tempo e ele me disse que um mago seria muito bem-vindo.”
 Riftan desviou o olhar na direção para onde o mago estava apontando. Ele apontava para Samon, que estava selando seu cavalo.
 Aquele filho da mãe desgraçado…
 Enquanto estava indo ao vagão, o mago de repente subiu e sentou-se na parte de madeira em frente a ele. Riftan lutou contra o impulso de chutar o cara para fora naquele momento. Ele não tinha o direito de impedir o cara de se juntar aos mercenários. Objetivamente, o mago poderia ter uma contribuição valiosa durante as expedições e a decisão de Samon de aceitá-lo não era completamente irracional.
 No entanto, ele não tinha a intenção de permitir que o cara ficasse por perto dele. Riftan rosnou furiosamente e cruzou os braços.
 “Não vou te impedir se realmente quiser se juntar, mas está enganado se espera que eu cuide de você. Você vai embora assim que as coisas ficarem difíceis.”
 Os ombros do homem tremiam como se Riftan o tivesse assustado, mas logo ele o desdenhou.
 “Nossa, sério! Quando é que eu pedi para você cuidar de mim? Não se preocupe! Vou fazer a minha parte. Mesmo que você tente procurar em todos os cantos do Continente Ocidental, não encontrará um mago melhor do que eu.”
 Riftan riu em vão.
 “É ridículo você dizer uma coisa dessas quando acabou de falhar nesta expedição. Se seu encantamento de sono tivesse funcionado corretamente, não teríamos sofrido tanto dano.”
 “B-bem… acontece que minha teoria e a execução em si foram um pouco diferentes…” O rosto do mago escureceu e ele confessou com um suspiro. “Estive preso estudando em uma torre por décadas. Nem sequer faz meio ano desde que tive experiência prática real. Antes disso, eu não fazia nada além de magia de cura e restauração. A primeira vez que lancei um encantamento de sono em um monstro foi quando me juntei a uma expedição para meio-dragões… eu não sabia que em comparação com eles, os wyverns têm uma resistência muito maior a feitiços de magia. Eu nunca cometerei o mesmo erro novamente.”
 Riftan soltou uma risada. Por décadas, ele diz. No máximo, esse cara parece ter cerca de 20 anos. Tudo o que sai da boca dele não passa de exagero e ficção.
 “Prove suas habilidades, na prática. É inútil se gabar disso em palavras.”
 O mago fechou a boca como se não tivesse nada a refutar. Riftan se apoiou na parede de madeira do vagão e fechou os olhos. Embora tenha dito ao mago para provar a si mesmo, ele não planejava se envolver com ele em nenhuma situação. 
 Obviamente, a magia era conveniente. No entanto, era melhor se livrar de qualquer coisa que estivesse fadada a falhar desde o início. Nada era mais pesado do que um plano dando errado, então ele não conseguia confiar nesse fanfarrão nem um pouco. 
 No entanto, independentemente de sua determinação em se livrar dele, o homem chamado Ruth persistentemente o seguia por toda parte. Ele foi comissionado para seguir após seus passos, e ao ficarem na estalagem, insistiu até a morte em ficar no quarto ao lado do de Riftan. Riftan imediatamente percebeu que o sujeitinho estava o usando como sua escolta pessoal em todas as oportunidades que tinha.
 A parte mais irritante era que rumores se espalharam dentro do corpo de mercenários de que ele estava protegendo o mago. Graças a isso, o mago foi capaz de se infiltrar suavemente no grupo de mercenários deles. Pelo contrário, Riftan foi colocado em uma posição onde teve que cuidar do recém-recrutado mago. Era difícil engolir o fato de que Riftan disse a ele que não tinha intenção de limpar a bagunça dele, já que muitas vezes recebiam expedições que exigiam sua aliança, obrigado a ser o único a ensiná-lo.
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 Riftan lançou um olhar desaprovador para o feiticeiro que estava revirando sua bolsa de bagagem. Desta vez, ele tentou aceitar uma missão nas costas do feiticeiro na esperança de evitá-lo, mas ele o seguiu como um fantasma cheirando dinheiro. O feiticeiro estava como que segurando seu tornozelo figurativamente, e Riftan não conseguia se livrar dele. Ele gritou irritado para o feiticeiro, que já mastigava ervas de recuperação com um rosto exausto quando ainda faltava um longo caminho até chegarem ao destino.
 “Estamos apenas na metade do caminho para o nosso destino e você parece alguém que esteve em uma jornada por um mês. De que adianta você estar parecendo meio morto por uma simples caminhada na montanha?”
 “Você realmente acha que todo mundo no mundo é como você, Sir Calypse? Não é normal para uma pessoa marchar por uma semana e estar em boa forma!”
 Ruth, que era bastante descarado, gritou em resposta. Então, ele se deitou em uma pedra plana. Riftan franziu a testa em espanto irritado.
 “As harpias vivem ali na esquina. Não pode se levantar agora?”
 “Tenho o Sir Calypse ao meu lado, com o que devo me preocupar? Não seria mais conveniente para o Sir Calypse se eu descansasse por um momento sempre que tivesse a chance? Se eu desmaiar no meio da jornada, você terá que me carregar.”
 “Te carregar? Não fale besteira. Eu te jogaria de um penhasco no exato momento em que isso acontecesse e seguiria em frente tranquilamente. Eu teria abandonado…”
 “Então, isso significa que preciso descansar mais. Já que o Sir Calypse não vai cuidar de mim se eu desmaiar.”
 O feiticeiro acenou displicentemente com a mão e deitou-se de costas para Riftan, que seriamente considerava chutar o feiticeiro e deixá-lo rolar montanha abaixo. No entanto, mesmo que fizesse isso, o cara tenaz ainda o perseguiria pelo resto da vida.
 Eventualmente, Riftan começou a ranger os dentes e a recolher lenha sozinho. O feiticeiro dormia roncando alto e só depois que o jantar já estava preparado é que ele acordou de seu sono.
 Riftan, que estava atento ao cheiro da comida, atraindo animais selvagens ou monstros, viu o feiticeiro tirar sua tigela, fazendo suas bochechas se contraírem de irritação. Ele era como um inseto zumbindo ao redor de seu nariz e estava furioso com cada ação dele.
 “Faltam quantos dias até chegarmos ao nosso destino?”
 “… se um cara como você não estivesse por perto, eu teria chegado lá nos próximos dez dias.”
 “Então vamos levar mais quinze dias.”
 O feiticeiro respondeu com desinteresse e mastigou a carne de pássaro que Riftan caçara no caminho até a montanha, que não conseguia encontrar ou sentir um pouco de culpa, ou desculpas do feiticeiro. Resignado, ele tomou mais um gole, suspirou profundamente e lamentou em seus pensamentos.
 “De fato, não deveria estar te seguindo… seguir o Sir Calypse coloca alguém em sério perigo.”
 Riftan o encarou com uma expressão perplexa. “Então não me siga!”
 “Você não sabe quantas vezes eu cerrei os dentes pensando, ‘devo seguir este cara de novo?’ Mas sempre que me junto ao Sir Calypse, nunca é uma brincadeira…”
 O feiticeiro fez um formato de moeda com o indicador e o polegar, sugerindo o bom pagamento. Neste ponto, Riftan nem se preocupava mais em ficar bravo. Ele comeu silenciosamente sua comida e encostou-se a uma pedra, fechando os olhos.
 O feiticeiro, que estava empurrando comida para dentro da boca com as bochechas inchadas de tão cheias, olhou de soslaio para Riftan.
 “Você está planejando dormir assim de novo hoje?”
 “…”
 “Sir Calypse… você sequer é humano?”
 Riftan abriu os olhos cerrados. Que tipo de crítica ousada era essa? O feiticeiro esfregou o queixo pensativamente com os dedos, ele estava sério.
 “Você pode me dizer a verdade. Realmente não há segredos entre nós, né? Você acontece de ser descendente de quimeras ou de uma raça heterogênea antiga?”
 “Pare com essa bobagem e vá dormir!”
 “Se não, então o que diabos você é? Desde que saímos da cidade, nunca te vi deitado!” O feiticeiro estremeceu como se estivesse arrepiado com Riftan. “Sua resistência e habilidades físicas certamente vão além do que um humano normal pode fazer. Às vezes realmente me assusta! Por favor, me diga honestamente. Algumas raças foram misturadas, certo? Foram monstros de sub-raça, talvez lobisomens ou trolls?”
 Riftan, cuja paciência havia se esgotado, colocou a mão no cabo de sua espada. Ao desembainhar metade de sua espada, o feiticeiro balançou as mãos como se fosse um mal-entendido e gritou.
 “E-eu estou um pouco confuso!” Com a declaração inesperada, Riftan pausou e se enrijeceu. O feiticeiro disse isso às pressas e espirrou como se estivesse surpreso com suas próprias palavras, depois riu e agiu como se não tivesse dito nada estranho. “De verdade, é só um pouquinho. Há um elfo antigo entre os ancestrais do meu clã. Graças a isso, minha afinidade com mana era muito mais avançada do que a de um feiticeiro comum e minha vida útil era de 20 ou 30 anos a mais que a de um humano comum. Isso é tudo, não tenho outras características especiais.”
 Ele penteou os cabelos grisalhos quebradiços para mostrar suas orelhas arredondadas, que teriam sido pontiagudas se ele fosse um elfo puro-sangue. “Ao longo das gerações, o sangue dos elfos foi diluído quase ao ponto de agora sermos apenas como humanos com vidas mais longas.”
 Riftan olhou de soslaio e examinou cada uma das características faciais do feiticeiro. As características pareciam arrumadas, exceto pelos olhos azul-acinzentados que eram um pouco peculiares, mas não eram particularmente notáveis.
 Será que esse idiota está realmente dizendo que é descendente de elfos que se extinguiram nos tempos antigos? Seu olhar varreu para cima e para baixo incrédulo para a aparência desalinhada e insignificante do feiticeiro.
 Este feiticeiro é mais como um Seiren. Pálido, mole e barulhento como esses monstros.
 Se o homem estava apenas derramando críticas amargas ou não, ele tinha sido convencido e secretamente despertou a curiosidade de Riftan sobre sua própria raça.
 “Por favor, me diga a verdade, Senhor Calypse. Mesmo que haja um monstro entre seus ancestrais, eu não vou julgar você nem contar para a igreja. Há algum segredo em sua família, certo?”
 “Não existe tal coisa.”
 Riftan murmurou em um tom ambíguo. Como poderia ele, um filho ilegítimo, saber a história da linhagem sanguínea de sua família? O feiticeiro persistiu, como se sentisse sua hesitação.
 “Por favor, não minta para mim! Como pode um ser humano puro ser tão poderoso?”
 Riftan cerrou os dentes. “Não teste meus limites e apenas vá dormir! Se você mencionar a mesma coisa amanhã, eu realmente te deixarei para trás.”
 “Pare de enrolar e por favor me responda! É injusto e covarde da sua parte manter a boca fechada quando alguém acabou de te contar seu segredo mais profundo!”
 “Do que diabos você está falando?!”
 Independentemente de Riftan rosnar severamente, o feiticeiro rastejou até ele como um homem de lama emergindo de um pântano com um brilho estranho nos olhos.
 “Estou desesperado para saber! Isso me incomoda e me deixa louco! Qual é o segredo por trás de suas habilidades fenomenais? Como e por que diabos você é assim? Apenas me permita fazer algumas pesquisas!”
 Riftan levantou-se da sua cadeira, sentindo um arrepio frio na espinha que nunca havia sentido antes, nem mesmo quando se deparou com um bando de monstros. Desta vez, ele pegou uma pedra pesada com a intenção de esmagar o homem que era como um inseto irritante. O feiticeiro percebeu uma crise quando viu o que Riftan estava prestes a fazer e rapidamente diminuiu o tom e recuou, oferecendo um compromisso bastante convincente.
 “Só vai levar cerca de 10 minutos! Se você me permitir determinar se você está usando magia, prometo não te seguir por três expedições.”
 Riftan ponderou por um momento, segurando uma pedra do tamanho do seu punho. Embora ele não soubesse exatamente a razão pela qual precisava saber por que era assim, a sugestão do feiticeiro lhe agradou. Ele até estava disposto a pagar se ao menos pudesse se livrar daquele tagarela do feiticeiro.
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 Riftan suspirou e afundou-se em cima de uma rocha plana.
 “… tudo bem. Mas se você ousar fazer algo estranho, vou arrancar seu cabelo pelas raízes da sua cabeça.”
 “Eu só vou fazer a mana fluir pelo seu corpo. Fique tranquilo, isso é tudo que vou fazer com você!”
 O feiticeiro correu até ele com um grande sorriso. Riftan massageou seu pescoço rígido. Como acabei nessa situação?
 Se o irritava ou não, o feiticeiro não se importava e segurou seu braço com um sorriso animado dançando em seus lábios, fazendo-o pensar se ele estava tão animado porque estava prestes a desvendar o mistério da identidade que Riftan havia abandonado há muito tempo.
 Riftan franzia a testa enquanto sentia a energia morna fluindo para seu corpo. A mana que percorria seus antebraços encharcava cada centímetro de seu corpo. Ele estremeceu ligeiramente com a sensação desagradável, mas o feiticeiro falou enquanto piscava os olhos em descrença.
 “… você realmente é um humano comum.”
 “É o que estou dizendo.”
 Riftan se sentiu um pouco aliviado e puxou o braço para trás. O feiticeiro parecia desapontado, como se não pudesse acreditar que não havia segredos em seu nascimento. Ele passou por ele e sentou-se, falando desanimado.
 “Pensei que fosse descobrir um grande segredo. Não posso acreditar que suas habilidades físicas são apenas naturalmente extraordinárias. De certa forma, isso é mais chocante do que ser misturado com uma raça de monstros.”
 Riftan fez uma careta feroz para o feiticeiro, que o olhava com olhos fascinados, e logo fechou os olhos.
 Estou cansado de lidar com esse cara. Trocar palavras com ele era mais cansativo do que subir uma montanha o dia todo.
 “Agora feche a boca e vá dormir. Se falar mais uma vez, vou cortar sua língua.”
 “Sim, sim, como desejar.”
 Ele respondeu passivamente e deitou-se no chão, enrolando um cobertor ao redor do corpo. Riftan jogou alguns galhos secos nas chamas fracas e então fechou os olhos silenciosamente. Embora não pudesse se permitir cair em um sono profundo, já que precisava estar atento ao seu redor, fechar os olhos lhe proporcionava um certo alívio.
 Depois de um tempo, a escuridão envolveu seus arredores. Ele sentiu um leve cheiro de bestas na brisa fresca, então imediatamente colocou a mão no cabo de sua espada. Contrariamente ao que esperava, a noite estava quieta e profundamente silenciosa.
 Ele dormiu apenas por um curto período de tempo e acordou antes do sol nascer. O céu estava nublado, indicando que ia chover, e o ar que soprava estava úmido.
 Será difícil escalar a montanha hoje.
 A temporada de inverno estava quase acabando, mas o dia ainda estava frio. Andar com roupas encharcadas pela chuva por muito tempo poderia fazer a temperatura corporal cair e colocar quem se aventurasse em apuros. Ele virou a cabeça e olhou para a cabeça cinza do feiticeiro. Riftan talvez conseguisse suportar a chuva de alguma forma, mas seria diferente para o feiticeiro.
 Vamos ter que nos mover o máximo possível antes que chova e encontrar uma caverna para nos abrigarmos.
 Riftan pegou um galho longo, enrolou um pedaço de pano em volta e o acendeu com fogo. Em seguida, ele chutou implacavelmente as costas de Ruth, que saltou assustado para os pés.
 “O que está acontecendo?”
 “É hora de partir. Pegue isso e me siga.”
 O feiticeiro, que piscou em branco, pegou a tocha com uma expressão descontente. Riftan ignorou os murmúrios atrás dele e começou a subir um caminho rochoso de montanha.
 O feiticeiro suspirou e seguiu relutantemente. Riftan espiou para ele várias vezes e notou que ele estava acompanhando melhor do que esperava, então decidiu aumentar a velocidade. O céu estava ficando um pouco mais claro enquanto ele olhava através dos galhos finos das árvores, mas, como ele havia previsto, uma fina chuva começou a cair das nuvens nebulosas.
 “O tempo vai piorar nas próximas duas ou três horas.”
 Riftan, que estava medindo a direção do vento e a espessura das nuvens, saltou para uma rocha. Ruth, que estava ofegante enquanto o seguia, suspirou profundamente e subiu o caminho rochoso. Eles caminharam por mais 40 minutos, então fizeram uma pausa quando encontraram uma pequena poça d’água.
 “Vamos fazer uma pausa curta aqui.”
 O feiticeiro apenas assentiu, sem energia para responder em palavras. Riftan abriu seu cantil de água e bebeu o conteúdo restante. Em seguida, ele pegou um pouco de água da poça e entregou ao feiticeiro. Ruth se sentou no chão, bebeu um pouco de água e perguntou a Riftan ofegante.
 “Vai chover?”
 “… logo.”
 Riftan respondeu de maneira direta, pegou um pedaço de carne seca de sua bolsa e começou a mastigar. Depois de cinco minutos, eles continuaram sua jornada. Nuvens escuras começaram a se reunir acima deles além dos picos de montanhas cinzentos e nus.
 Sentindo o vento aumentar o clima sombrio, Riftan procurou rapidamente ao redor do local por um lugar onde pudessem se abrigar da chuva. Enquanto incentivava o feiticeiro a subir a encosta íngreme, Riftan descobriu uma pequena caverna entre as rochas enormes.
 “A esse ritmo, ficaremos sem suprimentos antes de chegar ao nosso destino.”
 “Se for assim… não estaremos longe de nos vermos de mãos vazias.” Ruth respondeu bruscamente, recuperando o fôlego. 
 “Quantas pessoas você acha que estão subindo as Montanhas Ramek com um ritmo tão frenético? Partimos imediatamente quando recebemos a missão, até mesmo os outros mercenários que aceitaram essa missão e partiram o mais rápido possível, já estariam atrás de nós agora. Então, por favor, pare de me olhar com pena. Nenhum outro feiticeiro no mundo pode aguentar isso tanto quanto eu!”
 “Se você usasse sua energia para andar em vez de falar, já teríamos chegado ao nosso destino.” 
 Ruth abriu a boca para retrucar e desmentir sua afirmação, quando um som estrondoso ressoou no céu. Riftan virou a cabeça para assistir à chuva torrencial. Não demorou muito para que os picos pretos das montanhas fossem cobertos por uma névoa branca. Ruth se sentou encostado na parede da caverna, murmurando sombriamente, talvez para aliviar seus nervos.
 “Se eu soubesse que isso ia acontecer, eu teria apenas seguido outros mercenários e me juntado a outra missão. As dificuldades se tornam sofrimentos e as críticas estão ficando mais duras…”
 “Eu realmente espero que você faça isso, é melhor se fizer isso da próxima vez.”
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 Riftan resmungou secamente, sentado com uma perna esticada para fora. A água da chuva rapidamente encharcou os galhos magros, deixando-os pretos. Ruth, que estava sentado com um cobertor enrolado em seu corpo como um casulo, de repente abriu a boca para falar.
 “Sir Calypse, por que você escolhe apenas missões difíceis? Embora explorar ruínas e encontrar relíquias ou artefatos dê dinheiro bom, há muito perigo envolvido. Há uma grande chance de encontrar monstros ou armadilhas irritantes. Não seria melhor participar de campos de batalha como todo mundo faz? Com suas habilidades, Sir Calypse, você poderia fazer contribuições lendárias…”
 Riftan respondeu, cortando Ruth no meio da frase. “Não há dinheiro em guerras. Capturar um meio-dragão vai pagar muito melhor.”
 “Mas as pessoas que participam de guerras têm mais chances de progredir. Se você se sair bem, pode chamar a atenção dos nobres e se tornar um cavaleiro…”
 “Eu não estou interessado.”
 “… se você continuar vivendo assim, pode morrer antes mesmo de completar quarenta anos.”
 O lábio inferior de Ruth se projetou enquanto resmungava. Riftan bufou enquanto observava a fina cortina de chuva.
 “Então, vou ter que comer mais a partir de agora enquanto ainda posso se é só até lá que vou viver.”
 As gotas de chuva ficaram mais e mais grossas a cada momento. Como a maioria dos monstros desprezava a chuva, estava tudo bem relaxar um pouco. Riftan afrouxou o cinto e fechou os olhos, pretendendo aproveitar a oportunidade para recuperar energia e vigor. No entanto, o feiticeiro parecia relutante em deixá-lo descansar e perguntou com um tom suspeito.
 “Quantos anos você tem agora?”
 “Você não estava apenas reclamando de sofrimento? Assim que essa chuva parar, partiremos imediatamente e continuaremos nossa jornada. Aproveite essa oportunidade para dormir.”
 Ruth fechou a boca novamente com a voz afiada de Riftan. Mas como se não pudesse controlar sua curiosidade repentina, ele continuou a fazer perguntas.
 “Você tem talvez vinte e poucos anos?”
 Riftan suspirou. Uma vez que o sujeito começasse a fazer perguntas, ele nunca o deixaria em paz até que respondesse. Melhor satisfazer rapidamente sua curiosidade.
 “Eu tenho dezesseis.”
 “… “
 Riftan pressionou o capuz mais fundo sobre a cabeça, esperando que o feiticeiro se acalmasse um pouco e ajustou sua posição para ajudá-lo a descansar melhor. Naquele momento, um grito ecoou.
 “Dezesseeeeiis?!”
 O feiticeiro pulou em pé de surpresa, batendo com força a cabeça no teto da estreita caverna. Ruth olhou para Riftan dos pés à cabeça como se não pudesse acreditar no que acabara de ouvir, segurando a cabeça e esfregando a parte dolorida, lágrimas de dor brotando ao redor dos olhos.
 Riftan olhou fixamente para ele. Ele estava ciente de que não havia muito de um lado juvenil nele, mas a reação de Ruth foi demais, isso o ofendeu.
 Riftan rosnou ferozmente. “Qual é o seu problema com a minha idade?”
 “Para de brincadeira! Onde diabos está o adolescente nisso tudo?!” O feiticeiro gritou, observando o corpo de Riftan. “Não faz sentido para um adolescente ter esse porte físico e esse rosto. Você monta em wyverns sem piscar, mergulha de cabeça nos meio-dragões e os esfaqueia no pescoço! Você faz todo tipo de coisa ultrajante e só tem dezesseis anos desde que nasceu?! Que tipo de vida infernal você viveu para se tornar assim?”
 “… o que você quer dizer com isso?”
 O feiticeiro tremeu sentindo a leve hostilidade em sua voz, sorriu de forma constrangedora e o canto da boca se ergueu de forma anormal. No entanto, ele precisava dizer o que queria dizer, porque era um homem que não conseguia ignorar sua curiosidade. Ele olhou nos olhos de Riftan firmemente, abrindo a boca para falar.
 “Você parece alguém que passou por tudo, algo como um veterano de guerra. Como um adolescente de dezesseis anos pode saber tanto da crueldade do mundo? Simplesmente não faz sentido para alguém tão jovem ter esse poder avassalador!”
 “Que diabos há de errado em ter dezesseis anos e parecer assim!”
 O feiticeiro foi silenciado por sua evidente irritação e temperamento. Uma expressão sutil, mas complexa, estava gravada no rosto de Riftan.
 “Então, quantos anos você tinha quando se juntou ao corpo de mercenários? Desde que idade você começou a empunhar uma espada? Você já é tão…”
 Naquele momento, sem aviso, um clarão de relâmpago apareceu no céu seguido por um trovão retumbante. Riftan imediatamente percebeu um cheiro estranho no ar e empurrou o feiticeiro contra o chão. Uma enorme sombra se delineava contra a chuva torrencial.
 “Ei, ei… vamos conversar sobre isso! Não há necessidade de ir tão longe e me jogar no chão!”
 “Calado!”
 Um monstro enorme estava vagando por perto e começou a se aproximar deles. Era tão grande que parecia que uma colina inteira estava se movendo na direção deles. Vendo seus olhos amarelos brilhando na chuva nebulosa, Riftan percebeu que foram avistados e imediatamente puxou sua espada. Só então o feiticeiro percebeu o que estava acontecendo e assumiu uma posição defensiva.
 “E-existe algum meio-dragão tão grande?”
 Riftan não conseguiu responder à pergunta evidentemente nervosa de Ruth. Nem ele mesmo havia encontrado um monstro tão imenso em toda a sua vida. Embora parecesse semelhante a um meio-dragão, seu tamanho era quatro vezes maior, com escamas pontiagudas e negras cobrindo todo o corpo e quatro membros.
 Poderia ter sido mutado, ou uma espécie rara e desconhecida? Riftan estava à beira dos nervos. Para derrotar monstros várias vezes mais fortes e maiores do que ele, ele precisava ter conhecimento suficiente sobre isso. Não só precisava entender suas forças e fraquezas, mas também suas tendências e hábitos para ter vantagem.
 No entanto, ele nunca havia visto nenhum monstro como aquele antes. Não tinha ideia se eram venenosos ou não, e onde estavam os pontos vitais ou fracos. Era difícil para ele determinar, já que a estrutura corporal estava longe daquela das subespécies de dragões em geral.
 Maldição, não tenho escolha a não ser lutar às cegas.
 “Defenda-me por trás!”
 Riftan gritou e imediatamente lançou seu gancho, enrolando uma corrente em torno da perna traseira do monstro. O nariz da criatura se enrugou, e seus olhos se voltaram para Riftan com uma curiosidade leve, então ele levantou a perna. Riftan rolou pela lama, evitando as longas garras do monstro, e soltou sua corrente até o seu comprimento total. Em seguida, ele a amarrou na outra perna do monstro para restringir seus movimentos e a criatura cambaleou pesadamente.
 No entanto, as correntes eram muito finas para suportar a força do monstro que estava longe do porte físico de um wyvern. Quando Riftan viu os anéis da corrente se esticando como se fossem quebrar, não perdeu um segundo e desenrolou suas correntes, pulando sobre o corpo do monstro.
 Ele se agarrou firmemente às costas da criatura gigante oscilante e cravou uma adaga em suas costas, mas fez apenas um pequeno sulco na pele grossa. O rosto de Riftan se distorceu em desapontamento e frustração. Dada a enorme tamanho do monstro, sua pele e músculos seriam muito mais espessos e resistentes do que os de meio-dragões normais.
 Droga, nem posso ter um momento para respirar e pensar.
 Riftan subiu pelas costas do monstro enfurecido como se estivesse escalando uma colina em movimento. Enquanto se movia habilmente em direção à cabeça com seu gancho, ele avistou dois chifres.
 Ele segurou um deles para se equilibrar e ergueu sua espada. Naquele momento, uma intensa corrente elétrica atingiu todo o seu corpo. Seus sentidos foram cegados, e ele sentiu como se seu corpo estivesse sendo despedaçado enquanto caía no chão, gritando de dor.
 “Sir Calypse!”
 Se o feiticeiro não tivesse conjurado imediatamente um escudo, ele teria sido esmagado sob as pesadas pernas do monstro. Riftan mal conseguiu se levantar do chão, forçando seus membros trêmulos.
 Ele rapidamente procurou a fraqueza do monstro, segurando sua espada com mãos trêmulas. Não havia escamas em sua barriga. Assim que Riftan percebeu isso, correu em direção à criatura como o vento. Ele parecia um louco enquanto pulava sob a criatura e se agarrava a uma de suas pernas. Ele observou que havia uma faísca de eletricidade por toda parte.
 Está controlando o raio? Droga, que má sorte. É algo esbarrar em um monstro tão raro.
 Riftan amaldiçoou sem parar em seus pensamentos enquanto escalava sua perna com um gancho e brandia sua espada. Ele cutucou sua barriga e, como esperado, estava muito mais vulnerável do que outras partes do corpo. Riftan cravou sua espada profundamente no canto onde suas pernas e estômago se encontravam, depois girou sua espada para criar um corte. Felizmente, parece que ele foi capaz de cortar uma artéria e sangue preto jorrou como uma cascata.
 Mesmo assim, Riftan cravou sua espada novamente. Então, o monstro pulou, tossindo um grito que parecia rasgar o céu. O impacto pesado de seu movimento fez Riftan escorregar de sua perna.
 Ele instintivamente rastejou na lama para escapar do ataque iminente do monstro. No entanto, seu corpo, enfraquecido pelo choque elétrico, não se moveu tão rapidamente quanto ele queria.
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 Logo, a dor surda em sua mente subitamente aumentou. Riftan gritou, sofrendo muito: seu joelho foi esmagado sob os pés pesados do monstro. Se ele tivesse sido um pouco mais lento, todo o seu corpo teria sido pisoteado. Ele realmente não se preocupou se viveria ou não, e arrastou sua perna completamente esmagada para encontrar meios de escapar. Mas não havia lugar para se esconder.
 É o fim, acabou.
 Naquele momento de crise, uma rocha afiada em forma de espinho surgiu do chão e perfurou o corpo do monstro. A criatura abriu a boca, vomitando um grito agudo como se fosse cuspir fogo.
 “Sir C-Calypse! Você está bem? Vou curá-lo com magia agora mesmo…!” 
 Ruth, que estava atordoado pelo choque, correu rapidamente para ajudá-lo. Riftan sacudiu a mão do homem e gritou ferozmente.
 “O que diabos você ainda está fazendo aqui?! Vá e salve-se!”
 O feiticeiro estava perplexo, pensou que tinha acabado completamente com o monstro, mas ele ainda estava rosnando enquanto respirava sombriamente. A criatura escapou por pouco de ser atingida na espinha.
 Riftan apertou sua espada firmemente com uma mão. O monstro correu para eles com a boca escancarada, esmagando as rochas em seu caminho, pretendendo engolir os homens de uma vez por todas. Riftan empurrou Ruth o suficiente para tirá-lo do caminho e correu para escapar do impacto. No entanto, com apenas uma perna funcionando, ele não conseguiu evitar o ataque.
 Os dentes afiados do monstro esmagaram seu antebraço infalivelmente. Seus ossos e músculos foram pulverizados em um segundo, causando uma dor terrível a Riftan. Ele rangeu os dentes, enquanto o sangue jorrava.
 Se perder o controle da mente, está acabado.
 Com sua força restante, Riftan balançou sua espada e a empurrou profundamente no olho do monstro. A criatura soltou a mandíbula apertada e ergueu a cabeça, gritando alto.
 Riftan se segurou com as pernas e braços restantes e subiu pelo rosto do monstro, empurrando sua espada profundamente na cabeça do monstro com todas as suas forças. Depois de um tempo, a criatura parou de se debater violentamente e ficou rígida como uma pedra, desabando com um estrondo alto.
 Riftan rolou para baixo, sem forças. Ele não tinha mais energia nem para levantar um dedo. Ele se deitou no chão enquanto a chuva caía sobre seu corpo machucado. Seu cérebro estava confuso, e todos os seus sentidos pareciam paralisados, sua visão estava turva, como se suas pupilas estivessem submersas em água.
 “Sir C-Calypse…”
 Ele ouviu a voz urgente do feiticeiro fracamente, mas não tinha mais nada em seu corpo para criar uma resposta. Ele estava cansado e com frio.
 Pensando bem, sempre fui assim. Sempre cansado e com frio…
 Riftan abriu os olhos sentindo uma dor agonizante. Ele não teve ideia do que estava acontecendo por um bom tempo. Era como se fosse um peixe retirado à força das partes mais profundas do mar. Ele lutou para respirar, como se seu corpo tivesse esquecido como fazer isso, e gritou quando um calor abrasador atingiu seus membros.
 “Aguente firme! Estou te curando.”
 Ele ouviu uma voz familiar contra seus pensamentos confusos. Riftan virou os olhos e testemunhou o mago remendando seu braço meio rasgado.
 Piscando diante da visão estranha, Riftan arranhou o chão com sua outra mão enquanto seus ossos e carne pareciam derreter sob a queimadura fervente. Tentando escapar da dor, seu corpo todo naturalmente se contorcia em protesto, mas algo o segurava, impedindo seus movimentos.
 Ele olhou para o próprio corpo com pupilas dilatadas. Chamas azuis oscilavam por toda a caverna escura e apertada. Escrituras intricadas estavam gravadas no chão. Logo, ele percebeu que algo como raízes de árvore cresceram magicamente do chão e estavam firmemente enroladas ao redor de seu corpo.
 Ele sentiu um suor frio escorrer por suas costas. Isso não é um ritual para invocar demônios? Riftan se debatia com mais força.
 “Maldição! O que… você está planejando fazer com meu corpo?”
 “Eu só estou tentando curá-lo!”
 À medida que as raízes negras que o seguravam começavam a se romper, o feiticeiro entrou em pânico e pressionou os ombros de Riftan firmemente para baixo.
 “Por favor, fique quieto! Seu corpo está tão danificado que eu não posso possivelmente curá-lo com magia comum!” O rosto do feiticeiro se contorceu enquanto ele gritava ferozmente. “Você tem ideia de quanto sangue você perdeu? Não apenas seus membros foram esmagados, mas seus órgãos internos foram danificados pelo choque elétrico! Eu não posso acreditar que você foi capaz de empunhar uma espada nessas condições… você deve estar louco.”
 Assim que Riftan tentou refutar as palavras do feiticeiro, uma angústia terrível o dominou, como uma faca raspando seus ossos. Riftan levantou a cabeça. Os ossos esmagados de seu braço danificado estavam vividamente se regenerando.
 Os músculos rasgados incharam e se torceram juntos como lama, seu corpo parecia que explodiria a qualquer momento. A dor era tão excruciante que morrer parecia ser uma escolha melhor. Ele arfava selvagemente e uivava.
 “Pare… pare com isso!”
 “Merda, você acordou tão cedo. Eu preciso de mais tempo para ajudá-lo a se recuperar completamente…”
 Maldições se formaram na boca de Riftan. Ele queria ameaçar o feiticeiro, dizer que o mataria se ele não parasse naquele momento, mas só conseguiu soltar um gemido de dor.
 Riftan cerrou os dentes, ele passou por todo tipo de dificuldades desde que saiu de casa, mas nunca tinha experimentado uma dor tão terrível até então. Quando não pôde mais suportar, tentou morder a própria língua, mas Ruth gritou, segurando firmemente a cabeça de Riftan.
 “Não! Você tem que suportar!”
 Riftan o encarou como se pudesse matá-lo com seus olhos injetados de sangue. O feiticeiro, que mordia os lábios ansiosamente, logo falou como se tivesse chegado a uma decisão.
 “Vou lançar um feitiço de alucinação para você esquecer a dor. Pense em algo… algo divertido, ou algo que te faça feliz.”
 Riftan o olhou perplexo e todo tipo de maldições saíram de sua boca. Para ele pensar em memórias felizes nesta situação, ele devia estar completamente fora de si. No entanto, o feiticeiro brilhava com determinação.
 “Para as alucinações serem induzidas efetivamente, você tem que pensar em memórias positivas. Se eu lançar assim, você terá pesadelos devastadores.”
 “Não importa, apenas faça!”
 “Não! Se isso acontecer, seu cérebro entrará em choque e você pode nunca mais acordar! A magia de alucinação é projetada especialmente para confundir inimigos…”
 “M… maldição! Estou te dizendo, apenas me deixe morrer!”
 Riftan sacudiu a cabeça freneticamente e de alguma forma conseguiu se debater novamente, seu corpo buscando instintivamente uma saída causada pela dor. O feiticeiro gritou urgentemente, tentando fazê-lo se acalmar.
 “Qualquer coisa serve. Qualquer memória ou momento que te fez feliz… qualquer coisa está valendo, então pense nisso agora! Isso vai fazer a dor desaparecer imediatamente!”
 Riftan arranhou o chão e gemeu como uma besta. Você pode escapar da dor. Eu posso sair dessa dor. Ele desesperadamente vasculhou seu cérebro em pânico enquanto repetia as palavras em sua mente.
 Uma memória feliz. Um momento em que me senti feliz. Maldição, minha cabeça está vazia.
 Ele ridiculamente não conseguia pensar em nada. Tudo o que conseguia lembrar era do corpo sem vida de sua mãe pendurado em uma viga, da imagem de seu padrasto chorando no escuro, do cheiro de fome e sujeira, da sensação desconfortável de esfaquear uma pessoa pela primeira vez, dos vários momentos em que quase morreu… ele não tinha nada além de memórias miseráveis.
 De repente, um riso estranho escapou de seus lábios.
 É incrível como nunca tive uma única felicidade em toda a minha vida.
 Riftan, que soltou um riso desolado como um louco, de repente pronunciou uma palavra à medida que uma lembrança vinha à sua mente. “A-a garota…”
 “Uma garota?”
 Não perdendo seu murmúrio suave, o feiticeiro perguntou urgentemente. Riftan mal conseguiu contar mais da história.
 “Havia uma garota. Eu-eu a salvei…”
 De repente, a dor agonizante se intensificou. Ele bateu com a parte de trás da cabeça no chão e Ruth o segurou, prestes a perder o controle.
 “Continue falando! Salvar ela foi uma boa lembrança para você?”
 “Ela me deu… uma c-coroa de flores… por tê-la salvo.”
 “Imagine-a vividamente em sua mente.”
 Riftan vasculhou sua memória enquanto mal conseguia se segurar.
 Cabelos fofos como nuvens, olhos que brilhavam prateados sob a luz do sol, ombros estreitos sempre curvados…
 Com o tempo, uma luz embaçada cobriu sua visão e a dor excruciante que parecia rasgar seu corpo desapareceu como se fosse uma mentira. Ele cambaleou, incapaz de acompanhar a mudança súbita em seus sentidos. Seu corpo parecia flutuar no ar, se acomodando suavemente em um lugar onde uma névoa embaçada delineava seu corpo. Riftan inconscientemente atravessou a névoa.
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 Depois de um tempo, um campo veio à vista, e conforme ele se aproximava, a paisagem familiar se tornava mais clara e ele piscava cegamente. No meio do belo jardim repleto de flores coloridas em flor, uma menina estava tecendo uma coroa de flores. Uma brisa suave soprava seus cabelos delicadamente, e um cão negro estava sentado com as patas ao lado dela, bocejando e deitando a cabeça. 
 Ele não conseguia desviar os olhos da cena pacífica nem por um segundo. A menina colocou a coroa de flores sobre a cabeça do cachorro e ele lambeu sua bochecha, abanando o rabo peludo. Uma risadinha ecoou suavemente em seus ouvidos.
 “Isto é apenas…”
 A brisa da primavera soprou algumas pétalas das flores, fazendo cócegas em sua bochecha. Em seu coração, surgiram emoções estranhas e diversas que nunca poderiam ser explicadas com palavras. Era ele a observando.
 Será que essa foi a única consolação que tive em minha vida? Essa memória modesta foi a única luz em toda a minha vida?
 Ele estremeceu e segurou o rosto. Era uma fantasia, mas revelava o quão desolada tinha sido sua vida. Uma garota que parecia tão solitária quanto ele: sua presença era o único calor que aliviava suas dificuldades na época.
 Ele fechou os olhos lentamente apenas para abri-los novamente. Pétalas grudaram em suas bochechas molhadas. Seu paraíso modesto sorria brilhantemente, cercado por um brilho tênue de cores douradas. Ele ficou ali como se pudesse estar ali para sempre. Até…
 

 Ele sentiu sonolência e todo o seu corpo parecia pesado como se fosse um algodão encharcado. Riftan, cujos olhos cintilavam em seu estado enfraquecido, lentamente recobrou a consciência e virou a cabeça. O feiticeiro estava sentado na entrada da caverna com uma fogueira apertada. Ele virou a cabeça como se sentisse o olhar de Riftan e suspirou aliviado.
 “Oh, você mal está recobrando os sentidos.”
 Riftan encarou o rosto ensanguentado do feiticeiro e se levantou lentamente. O ar frio da noite provavelmente estava mordendo a pele de seu torso nu, mas ele não conseguia sentir frio. Ele moveu os membros que estavam ligados ao seu corpo como se nada tivesse acontecido, então moveu os olhos ao redor da caverna, olhando para os lados. Na estreita caverna que usavam como abrigo contra a chuva, havia vários padrões intrincados que ele presumia serem usados para realizar magia.
 Riftan inspecionou seu corpo, olhando para baixo em seu peito. Todos os cortes grandes e até as pequenas feridas que estavam espalhadas por todo o seu corpo, tinham sumido, mas não era apenas isso. Ele sentiu algo dissonante dentro de si que não conseguia entender.
 No momento em que percebeu isso, ele agarrou sem pensar a perna do feiticeiro e o empurrou contra as paredes da caverna. Pegos de surpresa, Ruth gritou e tossiu. Riftan rosnou furiosamente, empurrando-o com mais força.
 “O que você fez com meu corpo?”
 “Ei, o que diabos você está fazendo? Eu só… aqueles ferimentos…!”
 “Você acha que sou um idiota? Aquilo não foi apenas magia de cura. Você… você é um feiticeiro das trevas?” Um claro sinal de agitação apareceu no rosto do feiticeiro e Riftan rangeu os dentes. “Mesmo que a influência da igreja não seja mais tão forte como costumava ser, qualquer um que seja descoberto usando magia negra será condenado e não poderá viver em nenhum lugar deste mundo. Além disso, se eu morrer, minha alma não será abençoada nem serei enterrado!”
 “Eu não usei magia negra!” Ruth gritou como se estivesse sendo injustamente acusado. “Sim, é uma magia perigosa, mas… não está desafiando nenhuma doutrina!”
 Riftan o encarou com incredulidade. Ruth tentou se soltar de seu domínio, agitando os braços e pernas para escapar do agarre de Riftan e lançando palavras ofensivas.
 “Maldição! Eu salvei sua vida e gastei minha mana restante e você está me tratando assim? Mesmo ao retribuir a gentileza, você é um ser hostil! Se não fosse pela minha magia, você estaria morto!”
 “Eu preferia morrer do que me tornar um ghoul, um morto-vivo vagando pelo mundo pelo resto da minha vida!”
 “Eu te disse que não era magia negra!”
 O rosto do feiticeiro ficou mais vermelho enquanto ele gritava. Riftan olhou para ele como se pudesse matá-lo com os olhos e soltou seu domínio sobre ele.
 “Tudo bem, se não é magia negra, eu mesmo irei à igreja verificar.”
 Ruth, esfregando o pescoço, gritou com o rosto azulado.
 “Você está realmente fazendo seu salvador de vida ter uma sentença agora?”
 “Salvador de vida? Você está transformando pessoas em monstros e tem a audácia de falar merda…!”
 “Eu não curei você com partes do corpo do monstro! Eu não tinha mana suficiente para curá-lo, eu só usei a pedra de mana do monstro, mas não usei nenhuma parte daquele monstro ou magia negra!”
 Ruth apontou para fora da caverna com o dedo. À primeira vista, ele podia ver o corpo do monstro caído no meio da montanha onde a escuridão o cercava.
 “Teoricamente, não é contra a doutrina extrair mana de pedras de mana. Ferramentas mágicas também são feitas de pedras de mana!”
 “Mas sua magia… definitivamente está longe das doutrinas. Nunca ouvi falar desse tipo de magia, curando corpos humanos mutilados à beira da morte! A magia de cura só pode tratar feridas até certo ponto. No entanto, você regenerou partes danificadas além do reparo da magia de cura. Estou errado?”
 Desânimo e frustração pintavam o rosto do feiticeiro enquanto Riftan o bombardeava com interrogatórios. Ruth, que suava profusamente como se estivesse encurralado, finalmente suspirou e confessou.
 “Tudo bem, serei honesto com você. A magia que usei para Sir Calypse é uma magia tabu, desconhecida pela Torre dos Feiticeiros do Continente Ocidental. Quando o dia chegar em que esta magia for exposta ao mundo, não serei apenas eu que enfrentarei problemas, mas também Sir Calypse. Porque esta magia…” Como se Ruth não soubesse como explicar, ele fez uma pausa antes de soltar as palavras. “É uma magia projetada a partir do estudo do poder regenerativo dos trolls.”
 Um silêncio gélido caiu. Riftan lançou um olhar ameaçador com seus olhos e então pegou sua espada que estava no chão. Ruth, observando o que estava acontecendo, gritou em apelo.
 “É só uma magia projetada a partir do princípio das habilidades regenerativas dos trolls! Não tem efeitos colaterais no corpo humano! Exceto pela dor excruciante durante o processo de cura, não há outro efeito colateral.”
 Independentemente da desculpa de Ruth e de suas palavras desesperadas, Riftan empurrou sua espada, manchada com o sangue do monstro, perto da borda do pescoço do feiticeiro.
 “Seu desgraçado, quem diabos você pensa que é?”
 “Eu-eu sou apenas um feiticeiro comum…”
 “Como diabos um feiticeiro comum sabe sobre essa magia tabu?”
 O feiticeiro suava profusamente, como uma vela acesa. Riftan implacavelmente o empurrou contra as paredes da caverna, continuando seu interrogatório.
 “O que diabos você está fazendo na Torre do Mundo? Experimentando com monstros e criando magia… se a igreja descobrisse tal atrocidade, eles não ficariam parados. Vocês pretendem ser banidos?”
 “… não terminará com a nossa expulsão. Uma vez que a igreja descobrir a existência dessa magia tabu, o pior caso que poderia acontecer é eles começarem a perseguir os feiticeiros novamente.”
 O feiticeiro gemeu, admitindo relutantemente.
 “Essa é a razão pela qual mantemos estritamente em segredo. Apenas alguns feiticeiros sabem de sua existência. Os poucos selecionados, filtrados por um processo meticuloso, estão aprendendo magia tabu com o único propósito de pesquisa.”
 “Você está dizendo que é um desses poucos feiticeiros?”
 Riftan o encarou suspeitosamente, levantando a sobrancelha. O feiticeiro o olhou com raiva, falando bruscamente.
 “Sim, e você é muito afortunado. Se não fosse por mim, Sir Calypse estaria morto. Você sofreu ferimentos tão fatais que a magia de cura comum não seria suficiente para te salvar. Para te salvar, quebrei as regras da Torre do Mundo e usei magia tabu!”
 Riftan bufou para ele.
 “Então, o quê, você espera que eu seja grato e agradeça?”
 “Sim, você deveria ser grato! Um simples obrigado é cem vezes melhor do que ser ameaçado com uma lâmina contra a minha garganta!”
 O feiticeiro estava tão exasperado que falava como se estivesse sem palavras.
 “O que eu deveria ter feito? Virado as costas mesmo tendo o poder para salvar sua vida? Quando as pessoas descobrirem que usei magia tabu, a Torre do Mundo cortará minha cabeça antes que os hereges possam caçar e interrogar. E ainda assim, você está me ameaçando assim!”
 Riftan lançou-lhe um olhar penetrante, desconfiado das intenções do feiticeiro, mas lentamente baixou sua espada. Embora anelasse levar o homem suspeito ao júri da igreja, era inevitável que ele também fosse um objeto de investigação. Sendo uma pessoa de raça mista, o sangue dos pagãos do sul evidente em sua pele, a igreja certamente não o trataria bem, especialmente se ele fosse até eles dizendo que seu corpo foi regenerado por uma magia desconhecida para eles. Riftan cerrou os dentes e soltou um suspiro resignado.
 “Vou deixar isso passar apenas desta vez. Se você ousar usar essa magia tabu em mim mais uma vez, nem mesmo o levarei para ser julgado pela igreja. Eu mesmo te eliminarei com minhas próprias mãos.”
 “Mesmo que você implore para eu fazer isso, eu não farei! Da próxima vez, nem hesitarei e te deixarei morrer!”
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 “Espero que sim.”
 Riftan murmurou em um tom monótono e revirou sua bolsa.
 “Quando chega a hora de alguém morrer, então ele deveria morrer. Não há necessidade de fazer coisas inúteis para manter alguém vivo.”
 O feiticeiro ficou sem palavras, não conseguiu abrir a boca para retaliar. Riftan tirou uma túnica. As roupas que ele usava foram destruídas durante a luta contra o monstro e estavam muito arruinadas para serem usadas. Ele vestiu o único par de roupas que lhe restava e foi vestir a armadura empilhada no canto da caverna uma por uma.
 Seu corpo parecia tão leve que era desconfortável. Ele questionou interiormente se realmente não havia efeitos colaterais da magia. Os olhos de Riftan seguiram suspeitosamente seu corpo que parecia novo, e ele pegou suas armas sem dizer uma palavra, não querendo mais um segundo de discussão. O feiticeiro, que o observava, de repente abriu a boca para falar.
 “Você não tem nenhum desejo de viver?”
 Riftan lançou-lhe um olhar por cima do ombro. O rosto do feiticeiro estava sério e morto.
 “Se qualquer outra pessoa fizesse o que você faz, teria morrido inúmeras vezes já. Você está fazendo coisas tão imprudentes porque quer morrer?”
 “Se fosse o caso, então eu não teria lutado tão desesperadamente. Pelo contrário, eu só…”
 Riftan não conseguiu encontrar as palavras para completar sua frase e se viu sem palavras. Ele não queria morrer. No entanto, ele não tinha motivo para viver. Ele não experimentava nenhuma alegria em sua vida. Mesmo se morresse, ele não teria arrependimentos.
 Então, por que você está lutando tão miseravelmente? Por que está tão desesperado para ganhar dinheiro e lutar para sobreviver a uma vida tão solitária?
 Riftan apagou apressadamente as dúvidas que ecoavam em seu coração.
 “Não tenho tempo para conversas inúteis. Prepare-se para sair.”
 “Estamos saindo agora?”
 O feiticeiro perguntou, assustado. Ele pegou apressadamente sua bolsa.
 A cabeça de Riftan emergiu da caverna, olhando para o corpo morto do monstro. Intestinos vermelhos escarlates pendiam no chão, ele presumiu que o feiticeiro deve ter cortado através do estômago para recuperar sua pedra de mana. Riftan soltou um suspiro pesado.
 “Outros monstros são atraídos pelo cheiro de sangue. Devemos sair antes que eles venham para cá.”
 “Mas… é um desperdício deixá-lo assim. Eu suspeito que este monstro seja um Drake. Se vendermos suas escamas, couro e ossos, vamos ganhar uma tonelada de dinheiro!”
 As sobrancelhas de Riftan se uniram diante da palavra desconhecida.
 “Drake?”
 “É uma subespécie de Dragão Negro. Não tenho certeza absoluta, pois só os vi em desenhos, mas dizem que são cerca de um quarto do tamanho de um dragão completo, não têm asas e podem controlar raios. A mana que extrai da sua pedra mana era poderosa! Deve ser um Drake.”
 Os argumentos trocados alguns momentos atrás pareciam ter se dissipado, o feiticeiro estava sorrindo de orelha a orelha só de pensar no dinheiro.
 “As subespécies de dragões rendem mais dinheiro do que relíquias antigas! Agora que capturamos esse monstro raro, vamos ficar ricos!”
 “Isso, se conseguirmos desmontá-lo e levá-lo para a cidade.”
 Riftan murmurou de forma cínica.
 “Não temos meios para fazer isso sem equipamento ou carroças para carregar.”
 “Primeiro deveríamos voltar para a cidade…”
 “As harpias devorarão até os ossos enquanto isso.”
 “M-mas ainda vão sobrar ossos para nós vendermos!”
 “Para um monstro desse tamanho, você vai se surpreender que apenas algumas partes dele possam ser usadas para ferramentas mágicas. Seus ossos são muito densos e grandes, os feiticeiros ficarão relutantes em comprá-los porque não serão fáceis de processar. Além disso, você já pensou em quanto custaria para nós trazer equipamentos até essa montanha rochosa, desmontá-lo e trazê-lo para a cidade? Depois de dividir os ganhos com as pessoas que nos ajudarão a desmontá-lo, não sobrará muito em nossas mãos.”
 “M-mas quando pegamos wyverns da outra vez…”
 “A maior parte do dinheiro que recebemos é pelo preço das pedras mana. O item mais valioso encontrado nas subespécies de dragão é a sua pedra mana.”
 O rosto do feiticeiro, que estava transbordando de expectativas, de repente ficou azulado.
 “O poder da pedra mana já foi esgotado ao curar Sir Calypse!”
 “Então está a resposta.”
 Riftan jogou sua mochila nas costas sem hesitar por um momento sequer. Ele não achava que seria um desperdício, pois estava acostumado a se livrar de qualquer coisa que só o sobrecarregasse. No entanto, o feiticeiro constantemente olhava para trás para o monstro, como se seus pés não quisessem deixá-lo partir.
 “Não podemos levar algumas de suas escamas?”
 “Você vai adicionar mais peso à sua carga quando já está lutando para acompanhar e cuidar de si mesmo?”
 Riftan subiu a montanha escura em silêncio, liderando o caminho para o feiticeiro que derramava arrependimentos. De certa forma, matar o monstro não foi em vão. Parecia que todos os monstros famintos escondidos na montanha haviam corrido para o cheiro do sangue do Drake, permitindo-lhes atravessar com segurança o Monte Ramek.
 Depois desse incidente, tudo correu tranquilamente. Eles chegaram com segurança às ruínas, Riftan conseguiu encontrar relíquias valiosas que foram vendidas a um bom preço em uma cidade próxima. No entanto, o feiticeiro não parecia muito satisfeito com seu pagamento usual generoso.
 Riftan percebeu que o feiticeiro se preocupava que ele pudesse denunciar sua prática de magia proibida. No entanto, ele não tinha intenção de aliviar suas ansiedades. Riftan pendurou sua bolsa na cintura e falou friamente, sem demonstrar uma única emoção.
 “Você prometeu não me seguir em minhas missões por enquanto, deveria cumprir isso.”
 O feiticeiro o encarou com os olhos cheios de coisas para dizer. Riftan imediatamente subiu as escadas, fingindo não perceber.
 

 Como ele esperava, ele conseguiu se afastar do feiticeiro por alguns meses, mas não foi tão agradável quanto ele pensava que seria. Riftan entrou na taverna barulhenta, mexendo nervosamente no cabelo. Ele havia se envolvido com um homem várias vezes mais irritante do que o feiticeiro. Ele avistou Samon acenando animadamente em sua direção, o que piorou seu humor.
 “Ei, você já está de volta? Eu tenho estado ocupado tentando agradar meus clientes.”
 Samon estava flertando com duas mulheres cujos seios estavam apenas meio cobertos, elas estavam sentadas ao seu lado. Riftan, que o encarou com um olhar de desprezo, sentou o mais longe possível dele. Ignorando o claro desdém de Riftan, Samon cambaleou até ele, colocando um braço sobre seu ombro.
 “Ei, Calypse. Você sempre vai ser assim tão frio?”
 “Desapareça.”
 “Você é chato.”
 Samon resmungou em irritação, colocando um copo de cerveja na frente dele.
 “Não seja assim, tente se tornar mais aberto. Eu tenho um cliente, e ele está interessado em recrutá-lo para um exército. Por que você não se estabelece e agarra essa oportunidade? Pelo que ouvi, ele é um nobre ambicioso na região nordeste de Livadon.”
 “Se você quer se estabelecer, então faça isso você mesmo.”
 Samon suspirou e clicou a língua.
 “Quem não quer? Mas você vê, eles não vão aceitar nada a menos que você se junte.”
 “… isso já não é mais da minha conta.”
 Riftan inexoravelmente afastou a mão de Samon de seu ombro e pediu a um funcionário para lhe servir uma refeição. Naquele momento, uma das mulheres que flertavam com Samon deslizou a mão em seu antebraço.
 “Hmm, você é realmente um grande homem? Seu rosto é perfeito para um ator…”
 “Não se deixe enganar. Ele é um monstro que pode matar oito wyverns sozinho.”
 “Bobagem. Você deve estar mentindo.”
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 A mulher deu uma risada, soltando uma gargalhada junto com os outros. Seus seios fartos balançavam e se moviam sobre os antebraços dele. Riftan sentiu seu apetite sumir e se afastou da mulher. Mas ela não parecia ter vergonha e o encarava sedutoramente, deslizando discretamente a mão sobre sua coxa. Riftan se levantou abruptamente.
 “Traga a comida para o meu quarto quando estiver pronta.”
 Ele jogou uma moeda para o caixa e virou-se para sair, mas a mulher segurou a barra de sua túnica.
 “Por que? Fique um pouco mais. Eu mesma vou te alimentar.”
 Ela piscou os olhos.
 “… ou será que devo subir com você? Posso te dar prazer.”
 “… eu não preciso disso.”
 Ele sacudiu a mão da mulher e caminhou em direção às escadas. Samon riu alto atrás dele.
 “Ele não é um homem de verdade, é só um moleque inocente. Não ligue para ele e venha para mim. Vou agradar vocês duas.”
 Riftan olhou por cima do ombro, Samon estava com o rosto enfiado nos seios da mulher. O som de risadinhas e gargalhadas ecoava pelo bar. Ele tinha uma expressão indiferente nos olhos enquanto subia as escadas, sentindo um olhar persistente o seguir, uma sensação que não desapareceu.
 Ele está farto disso. Desde que ele fez quatorze anos, ele tem sido perseguido e cercado por mulheres que tentam rastejar em sua cama, e ele fica ansioso sempre que alguém toca nele. 
 Riftan fechou a porta atrás dele, esfregando o antebraço com a mão, tentando apagar a sensação do toque da mulher. O barulho rugindo da taverna penetrou os finos pisos de madeira. 
 No quarto ao lado dele, um gemido retumbante foi ouvido, uma relação sexual estava transpirando e o cheiro dela exalava através da janela aberta. Riftan acendeu uma vela e fechou a janela. A voz da mulher seduzindo-o permaneceu em seus ouvidos, como se zombando dele. 
 “Eu posso te dar prazer.” 
 Riftan franziu a testa quando sentiu um nojo estranho rastejando como uma lesma em seu estômago. À medida que crescia e atravessava a puberdade, ele ocasionalmente sentia seu corpo esquentando, como se desejasse algo. Sua parte inferior do abdômen coçava 
 razão aparente quando se deitou sozinho em sua cama e sofreu o desconforto de ter uma virilha inchada de manhã. No entanto, quando as mulheres olhavam para ele sedutoramente ou até sutilmente tocavam nele, seu sangue esfriava. 
 Riftan sentou na cama e massageou a testa. Cansou-se de ser constantemente perseguido por mulheres e perdeu o interesse pelo sexo oposto, mas a principal causa de sua indiferença foram as memórias dele carregando o cadáver de sua mãe nas costas. O sentimento estava gravado profundamente em seus ossos, algo que ele não podia apagar. 
 Os antebraços flácidos e o peito frio de sua mãe pressionado contra suas costas, e seu cabelo preto esparso grudado em sua nuca tem gravado uma sensação estranha, estranha… ele murmurou maldições e ficou deitado de costas. Talvez, ele nunca seria capaz de se deitar ao lado de uma mulher em sua vida. Desde aquele dia, ele nunca aceitou agradavelmente qualquer contato com outra pessoa. 
 Ele nunca se interessou por mulheres, e como ele passou sua infância vivendo em um mundo onde as pessoas casualmente o traíram por algumas moedas, ele colocou uma fachada que o tornaria difícil de ser abordado. 
 Riftan observou a vela acesa com olhos sombrios. A visão que ele tinha visto quando estava na caverna de repente brilhou em sua mente. Agora que ele percebeu que seria impossível para ele cuidar de alguém assim, uma sensação repentina de frio se arrastou em seu peito. 
 

 As expedições demoraram mais do que o esperado. Nos últimos anos, os goblins, que estavam aumentando em número, saíam interminavelmente de suas tocas, e para piorar as coisas, os ogros despertavam de sua hibernação para saquear aldeias, resultando em batalhas em grande escala uma após a outra. À medida que os Senhores da área norte de Livadon eram obrigados a recrutar mais mercenários, eventualmente Riftan teve um reencontro não tão caloroso com Ruth.
 “… eu também não tive escolha. Cada membro dos Mercenários Chifre Negro foi forçado a participar dessa expedição!”
 O mago, que percebeu o olhar penetrante que Riftan lhe lançava, gritou achando a situação injusta.
 Riftan estalou a língua e virou as costas para ele.
 “Não fique por perto de mim.”
 “Você não está indo longe demais? Se não fosse por mim, Sir Calypse teria sido…!”
 Ruth, que gritava enquanto se empolgava, mordeu a língua, assustado por suas próprias palavras, e olhou ao redor.
 A Torre do Mago deve estar completamente louca por ensinar a esse idiota uma magia que deveria ser escondida do mundo exterior. Riftan o fulminou com os olhos.
 “É melhor você escolher bem suas palavras, senão vou costurar sua boca.”
 “A menos que você queira ser arrastado para o júri da Igreja”, acrescentou Riftan, movendo os lábios. O mago lambeu nervosamente os lábios, entendendo o que ele disse. Ele deixou o mago e foi para a linha de frente.
 Naquele dia, receberam ordens para buscar em cavernas escuras, se espremendo entre as rochas enquanto encontravam o caminho. A caverna era a toca de um goblin que cheirava a fezes e ao cheiro de carcaças de animais em decomposição. Depois de revirar a caverna imunda por meio-dia, Riftan sofreu para conter o enjoo. Ao confirmar que não havia nenhuma mulher feita refém ali, ele ateou fogo. A toca precisava ser destruída para eliminar qualquer filhote de goblin que pudesse estar se escondendo nos cantos.
 “Que droga, prefiro lutar contra um ogro. Procurar em uma caverna tão nojenta…”
 Samon resmungou, cheirou suas roupas e fez careta como se o mau cheiro o ofendesse. Riftan jogou galhos secos na entrada da caverna para manter as chamas acesas e falou com um tom azedo.
 “Você não disse que não gosta de lutar contra monstros ignorantes porque não valem o dinheiro?”
 “É melhor do que procurar na merda de goblin. Lutar contra gigantes é um trabalho mais digno.”
 “Mas quando os ogros aparecem, a pessoa que mais fala é a que fica mais longe da luta.”
 Riftan humilhou Samon com suas palavras diretas, então se concentrou em reunir e cortar lenha. Antes que percebessem, o céu escureceu enquanto eles terminavam de incinerar os restos dos goblins. Os mercenários simplesmente terminaram suas refeições apesar do corpo queimando dos monstros ao lado deles, ignorando o nojo que persistia em seus estômagos e arrumaram suas coisas.
 A frequência das aparições de goblins diminuiu significativamente depois de quase dois meses extinguindo suas tocas, finalmente seus esforços estavam dando frutos. Se continuassem nesse ritmo, terminariam a subjugação na semana seguinte.
 Riftan suspirou longamente, massageando suas costas rígidas. A fadiga tinha se abatido sobre ele, acumulada dos dias e noites que passou ao ar livre. Estava cansado de dormir apenas com um cobertor o protegendo do chão. Acima de tudo, ansiava desesperadamente por um banho. Suspirou novamente ao olhar para baixo sua túnica escura, manchada de sangue e sujeira de monstros. Nem mesmo tinha o luxo de lavar o rosto por quinze dias, pois precisava conservar água para beber, quanto mais lavar suas roupas sujas. Sofreu o suficiente para até mesmo sentir falta dos quartos promíscuos e sujos das estalagens.
 “Ei! Esperem um minuto!”
 Enquanto Riftan esfregava seus ombros rígidos enquanto descia da montanha, ouviu uma voz alta atrás dele. Virou a cabeça e viu dois outros mercenários que haviam saído para buscar a área nordeste, correndo em sua direção.
 “O que está acontecendo?”
 Samon perguntou com expressão confusa. Os mercenários explicaram ofegantes.
 “Encontramos outra toca de goblins! Precisamos de ajuda agora mesmo.”
 Maldições voaram das bocas de todos. A notícia claramente não era bem-vinda, pois veio justo quando pensavam que finalmente poderiam descansar. O grupo resmungou enquanto subia a montanha novamente. Após cerca de vinte minutos de caminhada, uma parede de rocha íngreme com uma grande fenda como entrada veio à vista. Os dois mercenários apontaram para ela, explicando o que aconteceu.
 “Todos os outros estão presos lá dentro. Suspeitamos que estão encurralados pelos goblins e não têm meios de sair. Fomos os únicos que conseguiram escapar.”
 “Quantos monstros estão lá dentro?”
 “Não temos certeza exata de quantos, mas estimamos que haja pelo menos cinquenta deles.”
 Riftan fez uma tocha e a acendeu para investigar a caverna. Era bastante larga e profunda. Ele inspecionou na escuridão por um momento e depois deixou seis homens para guardar a entrada, liderando o resto para dentro da caverna. O caminho era longo, íngreme e complicado como um labirinto. Ele e outros quatro mercenários exploravam a caverna casualmente quando de repente ouviram os gritos raivosos dos goblins.
 Riftan correu em direção ao som sem hesitação e viu o mago com outros oito mercenários, cercados por dezenas de goblins. Riftan imediatamente puxou sua espada.
 “Sir Calypse!”
 Ruth o avistou e exclamou com uma mistura de alarme e alívio. Uma onda de goblins de repente se moveu para atacar como se seu chamado fosse um sinal. O choque foi mais de caos do que de batalha. Os ataques dos goblins vinham de todos os lados, jogando-se e saltitando como bolas pequenas, puxando o cabelo dos homens, arranhando seus rostos e balançando desajeitadamente seus machados dentados e foices enferrujadas em direções aleatórias. Riftan rosnou e cortou impiedosamente o goblin que se agarrou à sua perna.
 Os goblins estavam acostumados com a escuridão, então podiam ver claramente os movimentos e evitá-los. Sua constituição pequena representava uma grande vantagem no espaço estreito. Riftan empunhou sua espada incessantemente e gritou instruções para os mercenários.
 “Vou abrir um caminho, então se apressem e saiam da caverna primeiro!”
 Os mercenários rapidamente garantiram uma saída sob suas direções. Os goblins cercaram Riftan e os mercenários não perderam a chance de fugir para a entrada da caverna.
 Riftan brandiu sua espada contra os goblins, cortando através dos monstros que tentavam perseguir os outros.
 Goblins surgiam interminavelmente de todas as direções. Riftan resmungava palavrões.
 O quê, cinquenta? Devem ter pelo menos bem mais de cem.
 “Esta é a razão pela qual o número de presas diminuiu nesta área.”
 Riftan ficou a uma certa distância da entrada estreita, empunhando sua lâmina para ganhar tempo para aqueles que tinham avançado à sua frente. De repente, o teto da caverna começou a desabar.
 “Sir Calypse!”
 O mago correu até ele, querendo resgatá-lo. Riftan agarrou o tolo e o empurrou para o espaço oco da parede da caverna e se enfiou também. Uma pilha de terra desabou bem ao lado dele, enquanto o teto tremia sem parar. Ele cobriu o rosto com a bainha do pano em seus braços, impedindo a sujeira de entrar em seus olhos.
 Depois de um longo momento, o estrondo cessou. Riftan tateou a parede. Ele escapou por pouco de ser enterrado sob uma pilha de terra, mas estava preso em um espaço apertado.
 “Maldição… o caminho foi bloqueado.”
 “E-está dizendo que estamos presos aqui?” O mago ficou tenso e engoliu em seco.
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 Beleza, isso significa que estou preso com esse cara. Riftan resmungou e socou a parede da caverna. Terra e pedras caíram em sua cabeça.
 “Acho que o teto vai desabar se tentarmos remover as rochas.”
 “E-então o que devemos fazer?”
 “Não me pergunte, use também o seu cérebro.” Riftan exclamou com raiva. Então, o mago apertou os lábios com força.
 Como eu imaginava, é melhor não esperar nada útil desse cara. Ele suspirou e estalou a língua, procurando uma maneira de remover as rochas. Nesse momento, Ruth, que estava pensativo, chamou em um tom animado.
 “Se eu colocar um escudo contra o teto para impedir o desabamento enquanto removemos as rochas, podemos sair daqui.”
 Riftan o olhou com dúvida. “Você tem certeza de que pode fazer isso?”
 “Claro! Eu sou um mago de primeira linha. Isso vai ser moleza!”
 As dúvidas de Riftan só aumentaram com a declaração confiante do mago. No entanto, como não havia outra opção, Riftan se afastou humildemente.
 “Tudo bem. Tente.”
 “Fique perto de mim. Preciso conservar mana e fazer os escudos o menor possível.”
 Riftan ficou perto dele. Logo, uma luz azulada os cercou e, gradualmente, as paredes da caverna que os aprisionavam começaram a desmoronar. Ruth lhe deu um olhar triunfante e abriu caminho, então Riftan o seguiu cautelosamente. Seu progresso foi mais lento do que ele esperava, talvez toda a caverna tivesse desabado nos caminhos.
 “Não faço ideia se aqueles que foram adiante de nós, conseguiram sair em segurança.”
 Do nada, Ruth murmurou em um tom sombrio. Riftan não respondeu. Eles saíram da caverna pouco a pouco em um silêncio ensurdecedor. No entanto, assim que Ruth ficou exausto, ele desabou no chão.
 “Isso não vai dar. Não consigo mais porque estou cansado. Preciso de um pequeno descanso.”
 Riftan apenas assentiu. Ele notou que o sol já devia ter se posto. Ele procurou nas montanhas o dia todo e o fato de estarem em apuros não ajudava em nada, era razoável que ele estivesse cansado. Ele desembalou a sacola que carregava sobre o ombro e tirou alguns pedaços de carne seca, entregando para Ruth.
 “Aqui, coma e recupere suas forças.”
 “O-Obrigado. Meu suprimento de comida foi roubado pelos goblins mais cedo.”
 O mago gaguejou ao estender a mão para pegar a carne seca. Sentaram-se de frente um para o outro na estreita caverna, compartilhando a carne seca e alguns goles de água, e Riftan sentiu como se fossem toupeiras. Ele se encostou na parede, se posicionando para ficar confortável. Ruth, que estava em silêncio, abriu a boca para falar.
 “Feche os olhos por um momento. Você não teve um bom descanso nos últimos dias. Ouvi de Samon, você esteve de guarda por mais de 10 dias?”
 “Fechei os olhos de vez em quando.”
 “E você estava dormindo apenas três horas por dia?”
 Riftan não lhe deu resposta. Um suspiro foi audível vindo de Ruth.
 “Os inimigos não conseguirão nos atacar daqui. Então, durma, mesmo que seja por um tempo. Eu vou te acordar se algo acontecer.”
 “Não se preocupe comigo, você pode ir dormir.”
 “Sir Calypse, você tem apenas dezesseis anos. Às vezes, você pode tentar depender dos adultos também.”
 Riftan piscou em branco, não conseguia acreditar no que acabara de ouvir de Ruth. Esse idiota acabou de me tratar como se eu fosse uma criança?
 “Quem é o adulto de quem você está falando?”
 “Eu já disse, venho de um clã com um ancestral élfico. Posso parecer um garoto fraco, inocente e pequeno, mas sou um pouco mais velho do que você pensa.”
 Riftan arqueou uma sobrancelha. “Você tem cerca de oitenta anos?”
 “Como você pode dizer algo tão rude!”
 O mago se levantou num pulo, batendo a cabeça no teto apertado da caverna. Riftan estalou a língua e Ruth falou veementemente enquanto gemia de dor.
 “Sou um pouco mais velho que Sir Calypse, mas não sou tão velho assim! Ainda sou jovem e cheio de vida!”
 Isso só deixou Riftan mais desconfiado quando ele reagiu tão acaloradamente. No entanto, ele não questionou mais, pois não se importava realmente com a idade do mago.
 “Pare de fazer barulho e vá dormir. Você terá que cavar as pedras novamente depois de descansar.”
 “Você não pode apenas descansar quando eu mandar?” Ruth deu um suspiro profundo, frustrado com sua atitude intransigente. “Realmente, seu corpo não é feito de aço. Às vezes, você também precisa ouvir o que as outras pessoas dizem.”
 Riftan franziu o cenho. Ele estava prestes a discutir e gritar sobre como isso não era da conta de Ruth, mas sentiu o peso da fadiga pesando em todo o seu corpo. Ele olhou para cima para as paredes escuras da caverna e murmurou quase vagamente.
 “Quanto de mana você ainda tem?”
 “Ainda tenho bastante. Estou apenas fisicamente cansado. Se acontecer alguma coisa, ainda posso lidar com isso com magia, então não se preocupe e vá dormir.”
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 Ele soltou um suspiro cansado. Não era a primeira vez que o outro lhe dizia palavras tão incertas, mas também não era como se o sujeito não tivesse salvado sua vida de qualquer maneira. Seria uma pena pensar que poderia acabar ali mesmo. Riftan, cujos ombros finalmente cederam à exaustão, abriu a boca e falou baixinho.
 “…a magia que você lançou sobre mim antes.”
 O mago estremeceu visivelmente. “A magia proibida?”
 “Não, não aquela… a magia que me deu ilusões naquela época.” Riftan tirou as luvas e acariciou o canto dos lábios antes de falar hesitante. “Você pode lançá-la novamente?”
 Um silêncio constrangedor preencheu o espaço apertado. As orelhas de Riftan queimavam vermelhas como se ele tivesse acabado de se despir diante do mago. Ele chutou o chão e cuspiu suas palavras sem rodeios.
 “Deixa pra lá. Esquece.”
 “N-não, quero dizer, claro! Vou lançá-la para você pelo tempo que quiser. Nem é uma magia complicada.” O mago exclamou apressadamente. Havia um súbito lampejo de brilho em sua voz. “Certamente, é difícil relaxar confortavelmente dentro de uma caverna apertada como esta. Por favor, deite-se aqui. Eu vou lançar para você uma ilusão maravilhosa.”
 Irritava-o como Ruth mudava para um tom usado para acalmar crianças, mas ele estava tão cansado e ansiava tanto por descanso que rapidamente superou sua irritação. Riftan deitou-se mansamente no chão, pequenas pedras e seixos incomodavam a carne de suas costas enquanto ele sentia o cheiro peculiar e mofado da caverna na garganta a cada respiração que dava. Apesar do ambiente desagradável, ele estava tão exausto que não podia se dar ao luxo de se importar.
 Ele apoiou a cabeça em sua mochila e cobriu o corpo com sua capa. Ruth se inclinou ao seu lado e colocou a palma da mão sobre o canto dos olhos dele.
 “Imagine na sua cabeça a cena mais feliz de suas memórias.”
 Depois de um tempo, uma luz branca piscou das pontas pálidas dos dedos do mago, e os arredores de Riftan gradualmente desapareceram.
 Uma brisa suave revestida com o perfume das flores fez seu cabelo tremular. Logo, uma paisagem de um dia ensolarado de verão se desdobrou diante de seus olhos. As folhas verdes das árvores brilhavam como esmeraldas enquanto raios de sol escapavam entre elas. Ao caminhar pela paisagem, um jardim com flores em pleno florescimento surgiu.
 Riftan sentiu uma estranha sensação de alívio, mas uma emoção dolorosa de saudade se infiltrava em cada centímetro de seus ossos quando seus olhos caíram sobre a garota sentada sob a sombra da árvore. Ela abraçava seu cão preto com força, enterrando os braços e o rosto em sua pelagem exuberante. Um canto em seu coração se apertou dolorosamente enquanto observava a cena ternamente. Ele também já desejara ser abraçado assim. Ansiava ser envolvido com segurança em braços quentes e macios.
 ‘…isso é apenas uma ilusão.’ Riftan murmurou para si mesmo. Era apenas uma ilusão criada pela magia, mas o suspiro encantador capturou seu coração e se recusou a soltá-lo.
 Quando ele a olhava assim, esquecia de todas as suas aflições. Ainda sentia o mesmo agora. No entanto, à medida que a cena pacífica desaparecia como névoa, ele voltava a uma realidade cruel. Riftan suspirou ao perceber que estava de volta à caverna fria e escura que não deixava entrar um único raio de luz.
 “Já está acordado?”
 O mago, que estava agachado ao seu lado, parecia sonolento enquanto bocejava amplamente enquanto perguntava a ele. Riftan se sentou em silêncio.
 No fim das contas, tudo o que ele viu foi apenas uma ilusão. Nada além de um breve momento de conforto temporário. Ele ignorou os sentimentos vazios em seu coração e instigou o mago a continuar trabalhando para sair da caverna. Quando finalmente alcançaram a entrada da caverna, a luz da alvorada perfurou seus olhos. Riftan apoiou o mago exausto enquanto desciam a montanha. Eles se reuniram com a equipe de expedição e relataram o acidente que ocorreu na noite anterior, levando a uma busca imediata para resgatar aqueles que ainda estavam presos na caverna.
 Eles passaram meio-dia cavando através de montes de terra. Oito pessoas milagrosamente sobreviveram. Infelizmente, o restante não viveu para ver o dia. Ninguém fez alarde sobre isso, pois era comum ter tais acidentes em sua linha de trabalho. Riftan ajudou a carregar os feridos para os alojamentos e recuperou os corpos para os sacerdotes abençoarem. Somente depois de tudo isso ele finalmente pôde ter um descanso adequado.
 Após esse evento, a expedição deles continuou por mais duas semanas. Quando o contrato deles terminou, os Mercenários do Chifre Negro viajaram diretamente para o norte. Seu trabalho exigia que eles constantemente percorressem países, perseguindo conflitos e monstros. Quando ficaram sem missões em Livadon, não hesitaram em seguir para Balto, onde começaram a fazer seu trabalho com seriedade.
 Mudar para Balto frustrou Riftan. A sociedade do país era fortemente influenciada pela igreja e mais devota em comparação com Wedon ou Livadon. Discriminar pessoas de raças mistas ou origens estrangeiras estava enraizado entre os nortenhos, deixando-o apenas com tarefas difíceis que todos os outros evitavam.
 Houve momentos em que ele escoltou nobres e aristocratas, mas depois ele evitou essas tarefas de propósito, pois estava cansado de sua imaturidade. Eles o olhavam com desprezo e o consideravam um bárbaro apenas por causa da cor de sua pele. No entanto, graças à sua reputação de caçar subespécies de dragões, missões similares continuavam a chegar até ele. Cada uma delas o fazia arriscar a vida, mas ele não hesitava em aceitá-las se a compensação fosse justa. Por causa disso, ele conseguiu acumular uma grande quantidade de ouro, riqueza e fama. No entanto, enquanto passava seus dias assim, isso não garantia que ele não morreria no dia seguinte, o que o fazia questionar qual era o sentido de sua vida. A maioria dos mercenários secretamente esperava que ele não voltasse vivo, até mesmo Samon, que agia como se fossem camaradas, o interrogava descaradamente sobre onde ele escondia o ouro que havia ganho até então.
 Riftan seguiu com sua vida, ignorando-os e não dando atenção para eles, mas tudo isso gradualmente aumentava sua exaustão. Ele era empurrado mentalmente ao limite em um ambiente onde precisava estar atento às pessoas que o olhavam com desprezo. Mortalmente cansado, Riftan ocasionalmente procurava Ruth e pedia para lançar uma magia de ilusão para ele. Embora sempre acordasse com um sentimento de vazio depois, ele pelo menos conseguia relaxar durante suas ilusões. A garota em sua mente apenas se tornava mais gloriosa conforme se tornava cada vez mais adorável e afetuosa.
 Seu cabelo que fluía suavemente e se amontoava como nuvens, seu pequeno rosto de marfim e seus olhos cristalinos que brilhavam como um lago em um dia de inverno… sempre que ele pensava nela, seu coração derretia como se estivesse olhando para uma jovem criatura dócil, e ele conseguia esquecer de sua vida infernal mesmo que fosse por um momento.
 Houve momentos em que ele se perguntava interminavelmente como ela estava agora. Ele pensava em como ela havia crescido ou se preocupava que ela se machucasse novamente ao andar sozinha nas florestas, ou se ainda passeava pelo jardim com uma expressão carrancuda.
 Sempre que pensamentos assim enchiam sua mente, ele não conseguia evitar rir de si mesmo. Quem ele era para se preocupar com ela? Se mais alguém ouvisse o que ele estava pensando, essa pessoa provavelmente seguraria o estômago de tanto rir. No entanto, ele não conseguia deixar de pensar nela, mesmo achando isso estúpido.
 “Não é bom depender demais de ilusões.” Ruth, que inicialmente estava disposto a lançar feitiços de ilusão, eventualmente advertiu Riftan, que frequentemente pedia para ele lançá-los. “Este feitiço foi originalmente projetado para confundir inimigos. Nada de bom virá de lançá-lo em você com tanta frequência.”
 “… pagarei qualquer quantia se quiser, diga seu preço.” Riftan resmungou sem rodeios e o mago franzia a testa como se estivesse ofendido.
 “Eu nem estou falando de dinheiro. Estou verdadeiramente preocupado com você agora, Sir Calypse.”
 “Pare de se preocupar com coisas inúteis! O que poderia dar errado em ter ilusões por uma ou duas horas?”
 “Ilusões bonitas apenas fazem você odiar ainda mais a realidade.”
 Riftan apertou os dentes. Na verdade, ele desprezava cada vez mais a realidade à medida que isso continuava e sentia o impulso de não acordar e permanecer em suas fantasias para sempre. Ruth suspirou levemente, como se fosse capaz de decifrar sua verdade.
 “Acho que fui muito precipitado em concordar em lançar feitiços em você. Pensei que alguém com tanta força de vontade quanto o Sir Calypse teria a força para não se prender a tais fantasias.”
 “Maldição, o que diabos há de errado em odiar ainda mais a realidade? De qualquer forma, não posso ficar pior neste mundo!”
 “Você se sente assim porque está comparando com suas ilusões.” O mago ergueu o queixo e falou firmemente. “De qualquer forma, de agora em diante, não lançarei mais um feitiço de ilusão em você. Pare de se apegar a fantasias, encontre conforto na realidade. Sir Calypse precisa desenvolver suas habilidades sociais.”
 O mago fechou a porta na cara de Riftan. Ele chutou a porta com força, causando uma rachadura e amassando a madeira, mas só ouviu um mero resmungo de Ruth. Eventualmente, Riftan voltou desanimado para o seu quarto e se deitou na cama fria.
 No entanto, tudo o que veio à sua mente foi a cena que ele viu em suas ilusões. Ele esfregou as mãos com força contra o rosto. Talvez ele estivesse ficando excessivamente dependente, assim como o mago disse. Ele se sentia delirante por se apegar a tais memórias de infância, mas não sabia mais o que fazer para acalmar seu coração cansado. Riftan olhou para a lua crescente brilhando com uma luz fraca pela janela e fechou os olhos, impotente.
 

 “Você tem certeza de que quer partir?”
 Riftan, que estava arrumando suas coisas, olhou por cima do ombro. O líder dos Mercenários do Chifre Negro, Gail, estava apoiado no batente da porta, olhando para ele com uma expressão irritante.
 “Você não pode ao menos retribuir a gentileza que eu lhe dei até agora cuidando de você?”
 “Não me lembro de um momento em que você cuidou de mim.”
 Riftan respondeu sarcasticamente e jogou sua mochila sobre o ombro. Gail soltou um suspiro tão pesado que sua barba despenteada tremulou.
 “Eu lhe dei comida para comer e um lugar para dormir quando o acolhi, e ainda assim você está sendo ingrato.”
 Riftan riu com desprezo. Gail o usou como isca para monstros quando ele se juntou aos mercenários. Nunca uma vez ele se lembrou de receber algo sem um preço.
 “Não lhe devo nada. Eu ganhei cada gole de água que entrou na minha boca. Você está negando isso?”
 “Maldito insolente.” Incapaz de contestar a afirmação de Riftan, ele ofegou e socou a parede com o punho. “Há uma guerra civil se formando no leste. Você é a força mais forte que temos!”
 “Isso não é da minha conta.”
 Sem se abalar com a resposta direta de Riftan, Gail insistiu continuamente. “Pense novamente. Se você conseguir fazer uma contribuição lendária para a guerra, terá a chance de obter um pedaço de terra em Balto. Se você apenas fizer o que sabe fazer bem, vou garantir que seja muito bem pago por isso. Quando completar vinte anos, eu até farei de você um vice-capitão. E se nos tornarmos o exército uniformizado de Balto, você será o comandante da unidade.”
 Os lábios de Riftan se torceram de forma cínica. “Você acha que sou estúpido? Enquanto estiver nesta terra, serei nada além de um mestiço que carrega o sangue dos pagãos. Sinto muito, mas não quero mais sofrer por ser percebido assim.”
 As bochechas peludas de Gail se contraíram como se estivesse prestes a soltar uma resposta, e então ele se virou rapidamente. “Tudo bem. Não vou mais te segurar. Vá para onde quiser. Com base no que está fazendo, você morrerá logo mesmo, mas pelo menos rezarei para que sua cabeça atravesse as fronteiras de Balto. Você não será um grande incômodo quando se tornar um ghoul.”
 O homem então pisou com força ao se afastar. Riftan pegou todo o seu equipamento restante com um semblante sombrio e saiu do quarto. Ao sair pela porta dos fundos da estalagem, a paisagem prateada congelada em gelo se desdobrou diante dele.
 A região noroeste de Balto estava coberta de neve e gelo durante todas as quatro estações. Era inimaginável que humanos vivessem em um lugar tão desolado. Ao leste, um amplo campo de pastagem se estendia, mas mesmo isso frequentemente morria em vão quando o restante da estação chegava e as pessoas que criavam gado como ovelhas e cavalos tinham que viajar para o sul, já que a terra se transformava em um terreno infestado de monstros.
 Riftan olhou ao redor da nojenta terra congelada antes de entrar em uma carroça. Não houve uma única pessoa que apareceu para se despedir dele. Ele se jogou contra um monte de palha, sentindo-se à vontade.
 Vamos para o sul. Qualquer lugar seria melhor do que aqui.
 Riftan fez um sinal para a carroça partir. Naquele momento, alguém pulou na carroça. Riftan franziu a testa com raiva. Ruth sentou-se em frente a ele como se fosse algo natural. “Desculpe por estar atrasado. Havia muito mais coisas para empacotar do que eu pensava.”
 O mago sorriu descaradamente como se tivesse feito arranjos prévios com ele para se juntar à sua partida, e então bateu a mão contra a bolsa que carregava, que era muito pesada e grande para sua própria estatura.
 “Eu queria comprar um cavalo, mas o gado é ridiculamente caro aqui. Se vamos cruzar a fronteira, precisamos garantir um cavalo primeiro quando chegarmos à região sul.” E, com um longo bocejo, ele se inclinou contra um monte de palha. “Bem, então, vou dormir. Por favor, me acorde quando chegarmos ao destino.”
 Riftan olhou friamente para Ruth e pulou para agarrá-lo pela gola. O mago gritou alto. 
 “Aaaack!”
 Ele não se importou nem um pouco e tentou jogá-lo para fora. O mago então se agarrou desesperadamente à grade da carroça e gritou com voz urgente.
 “E-espera, espera um segundo! Vamos conversar sobre isso! Eu também tenho meus motivos para sair.”
 Riftan continuou a encará-lo friamente e soltou sua pegada descuidadamente. O mago então rastejou de volta para a carroça e segurou suas bagagens com firmeza.
 “Você não está indo longe demais? Não posso acreditar que você tentou me jogar para fora sem hesitar! Como você pode ser tão implacável quando já compartilhamos tantas experiências juntos!”
 Riftan rosnou furiosamente, ignorando os protestos de Ruth. “Encontre outra carroça ou compre um cavalo na próxima cidade. Não me importo para onde você vai, mas nem pense em me seguir.”
 O mago recuou com suas palavras. “Você vai manter essa atitude fria?”
 Riftan não sentiu que valia a pena responder, então ele se sentou e virou as costas para ele. O som das rodas da carroça rolando contra os campos de neve continuou por muito tempo. Ruth, que encarava Riftan no desconfortável silêncio, logo começou a falar.
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 “É mais benéfico para o Sir Calypse estar acompanhado por mim. Ter um mago vai te render mais comissões, e é muito mais seguro do que andar sozinho.”
 “Qual dos dois é mais seguro?”
 Os olhos de Riftan se abriram de repente, lançando um olhar gelado ao mago. Ruth apenas encolheu os ombros e admitiu francamente.
 “Eu não quero ficar sozinho em um lugar como este! Não gosto de como tratam os magos aqui. Para ser honesto, tenho medo de que me arrastem para o júri da igreja a qualquer momento e não acho que mais alguém vá me proteger.”
 Riftan apertou os dentes. Quantas vezes tenho que deixar claro para esse cara que não tenho intenções de protegê-lo?
 “O que isso tem a ver comigo?”
 O rosto de Ruth ficou vermelho com sua resposta brutal.
 “Se eu tentar atravessar a fronteira sozinho, não sobreviverei. Serei roubado por ladrões, sequestrado por traficantes para ser abusado por nobres pervertidos, ou devorado por um monstro! Você tem certeza de que ficará bem se eu acabar assim? Eu salvei a vida do Sir Calypse algumas vezes e mesmo assim como você pode agir assim com seu salvador?!”
 Riftan cobriu os ouvidos com uma expressão de nojo. O mago, que estava tagarelando com uma voz aguda, agora começava a lamentar, agarrando-se à bainha de suas calças.
 “Sou um mago de primeira linha. Um mago genial aclamado pela Torre dos Magos! Vou estar ao seu lado, então qual é o seu problema com isso? O que é tão ruim para você rejeitar tão cruelmente?”
 “V-você não vai deixar isso pra lá?!”
 “Não posso deixar você ir mesmo que morra aqui! Para ser honesto, não confio nos outros mercenários! Se eu não tivesse me gabado de que você cuidaria de mim, eles teriam levado toda a minha parte. Faço coisas loucas e inimagináveis para as pessoas ganharem dinheiro quando tenho tempo, mas ninguém me paga tanto quanto você!”
 Riftan pressionou a parte de trás do pescoço com a palma da mão e praguejou baixinho. Verdadeiramente, os truques e talento do cara eram úteis de muitas maneiras, ele mostrava reflexos louváveis em momentos de crise, especialmente em magia de cura e defensiva, graças à sua experiência. No entanto, a irritação que o sujeito barulhento provocava nele era insuportável. Riftan tentou afastar o mago sem dó.
 “Olha aqui, já te disse muitas vezes que estou confortável ficando sozinho. Se você precisa de alguém para te proteger, procure outra pessoa. Com sua habilidade, não apenas uma ou duas pessoas estarão mais do que dispostas a te contratar, então por que você está tão apegado a mim? Qualquer lorde que ouça que você é um mago de primeira linha vai te receber de braços abertos!”
 “Você pode dizer isso, mas não é verdade!” O mago exclamou amargamente, puxando seus cabelos encaracolados em frustração. “Estou vagando porque estou me escondendo da Torre dos Magos. Nenhum lorde terá coragem de me manter ao seu lado quando descobrir que eu me rebelava e outros magos me desprezam.”
 Foi a primeira vez que ele ouviu sobre isso. Ele já havia sentido que Ruth estava envolvido em uma situação vaga e complicada, mas pensar que ele virou as costas para a Torre dos Magos… ele nem conseguia imaginar o que ele poderia ter feito.
 Riftan pressionou os polegares contra suas têmporas latejantes.
 O mago parecia extremamente lamentável e persistente também, com certeza ele o seguiria mesmo assim, então seria difícil afastá-lo a menos que o nocauteasse inconsciente, mas ele não queria ir tão longe. Eventualmente, Riftan proferiu sua resposta em resignação.
 “Tudo bem. Vou deixar você se juntar a mim. No entanto, haverá algumas condições.”
 “Condições?”
 Ele assentiu. “Não fale comigo a menos que seja absolutamente necessário.”
 O lábio inferior de Ruth se projetou para fora. Riftan estreitou os olhos para ele e falou firmemente, enfatizando cada palavra de seu discurso.
 “Não faça perguntas inúteis. Não seja irritante, não me incomode, e se apenas me seguir quieto como se não existisse…”
 O mago resmungou. “Por que você simplesmente não cola minha boca?”
 Riftan falou com aspereza entre os dentes. “Se você não pode fazer isso, então desça da maldita carroça agora!”
 “… quem disse que não posso?” Ruth imediatamente baixou o tom. “Tudo bem. Vou ficar tão calado que você nem vai perceber que estou bem ao seu lado.”
 Riftan o observou desconfiado e soltou um pequeno suspiro.
 Quando a atmosfera mudou completamente, Ruth começou a cantarolar suavemente e se enrolou em um cobertor para se proteger do vento gelado. Era óbvio que a viagem seria incrivelmente irritante. Riftan cerrou os dentes e fechou os olhos.
 

 Contrariando suas expectativas, o mago não era o pior companheiro que ele poderia ter tido. Na maior parte do tempo, ele estava deitado, enrolado em um cobertor, tirando uma soneca despreocupada.
 E quando estava acordado, ele também fazia a sua parte diligentemente, como montar e acender uma fogueira ou preparar uma refeição.
 Às vezes, ele era irritante quando resmungava consigo mesmo ou incomodava Riftan, mas quando o guerreiro lhe lançava um olhar sério, ele imediatamente calava a boca. Afinal, era algo que ele conseguia tolerar.
 Eles viajaram em uma carroça puxada por cavalos por um dia inteiro e descansaram em uma pequena vila. Felizmente, conseguiram se juntar a mercadores que seguiam para a região sul. No início, os mercadores relutaram em contratá-los, mas a maioria dos mercenários já havia partido para o norte em preparação para a guerra civil, então não tiveram escolha.
 Riftan recebeu seis moedas de prata por escoltar os mercadores até Osiriya. Era uma quantia ridiculamente baixa, mas ele não se incomodou em negociar, já que seu objetivo não era realmente o dinheiro, mas sim uma forma de viajar. Além disso, encontrar um mercador que contratasse um homem de origem mista como ele na região norte era como procurar uma agulha em um palheiro.
 “Aqui está, esse é o pagamento”, disse Riftan, entregando três moedas de prata para Ruth.
 O mago pegou-as friamente e lhe lançou uma expressão decepcionada. “É assim que vamos viajar por milhares de milhas?”
 “Se tiver alguma reclamação, volte para os Mercenários do Chifre Negro agora. Conseguir trabalhos que paguem assim é comum se você não tiver um intermediário.”1
 Riftan respondeu de forma direta e carregou sua bagagem na sela. Ele não teve escolha senão comprar dois cavalos para que pudessem escoltar as carroças adequadamente. Riftan olhou para o cavalo, que parecia fraco demais para ele montar, e depois para o grupo de comerciantes se preparando para a viagem.
 O grupo deles consistia em doze mercenários e catorze comerciantes. Embora os comerciantes parecessem ter boa compleição física, como a maioria dos nortenhos, ele não podia ter certeza se seriam úteis caso encontrassem uma horda de monstros ou ladrões.
 Riftan avaliou as habilidades dos mercenários com seus olhos perscrutadores e foi para o meio do comboio. Quando todas as preparações para a jornada foram concluídas, eles partiram da vila e começaram a se mover para o sul.
 A viagem correu mais suavemente do que ele esperava. Embora uma tempestade de neve os atingisse no meio do caminho, havia um aspecto positivo nisso, já que havia menores chances de encontrar ladrões ou monstros em um dia ruim. Eles conseguiram chegar a uma pequena cidade ao sul através da terra congelada sem nenhum contratempo. Lá, descansaram e seguiram direto para as fronteiras.
 Após cerca de duas semanas de viagem, Riftan finalmente pôde ver um pouco de pastagem. As planícies de Osiriya, que marcavam a estação das chuvas, estavam cobertas por um verde fresco, e um grupo de veados bebia tranquilamente água cristalina de um riacho de fluxo rápido. Eles estacionaram suas carroças perto do riacho e deixaram os cavalos pastarem na grama.
 “Acho que chegaremos à capital em uma semana mais ou menos.”
 Um comerciante, que estava sentado no assento do cocheiro, olhou para o mapa e depois se virou para Riftan para perguntar. “O que você planeja fazer quando chegarmos ao nosso destino?”
 Riftan olhou para ele com uma expressão confusa. Ele sempre estava desconfiado quando as pessoas falavam com ele, pois sempre mantinha uma aura inacessível. Ele mastigou um pedaço de carne seca e respondeu com um tom azedo.
 “Vou descansar por alguns dias e depois procurar uma nova missão.”
 O rosto do comerciante de repente ficou visivelmente mais animado. “Vamos ficar por cerca de 10 dias, comprar alguns produtos e depois voltaremos para Balto. Você ainda será minha escolta? Vou pagar o dobro do preço na volta.”
 Os lábios de Riftan se curvaram no canto. Eles encontraram uma matilha de filhotes de lobisomem duas vezes enquanto cruzavam a fronteira. Ele supôs que o comerciante gostou dele depois de ver suas habilidades durante o ataque. Riftan enfiou o restante da carne seca na boca e limpou as mãos.
 “Agradeço pela oferta, mas tenho que recusar. Estou planejando ficar em Osiriya por enquanto.”
 Uma expressão leve de decepção nublou o rosto do comerciante. “Talvez, você esteja planejando participar do torneio de espadas organizado pela igreja?”
 Riftan franziu a testa para a pergunta, que foi feita do nada.
 “Torneio de Espadas?”
 “Você não ouviu falar? É um grande torneio onde espadachins exibem suas habilidades e competem, enquanto os nobres e a realeza de todos os países assistem. É o lugar perfeito para um espadachim errante como você se tornar conhecido.”
 “Essas competições geralmente são limitadas para cavaleiros participarem, não são?”
 “Isso não é verdade, mesmo em torneios de justa, qualquer um pode participar livremente. O torneio de espadas é organizado pela alta igreja e a taxa para participar é apenas de dois denários.”
 
 	Nota – Os intermediários são pessoas que encontram clientes para os mercenários trabalharem, por exemplo, Samon[↩]
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 Riftan fez uma careta. Dois denários era uma quantia que os plebeus dificilmente tocavam em suas vidas inteiras. Não havia nada na alta igreja além de um bando de idiotas inflados fazendo negócios para subir em uma escada hierárquica falsa em busca de status.
 Riftan tirou sua cantina, bebeu para saciar sua garganta seca e respondeu friamente.
 “Não estou interessado.”
 “Com habilidades assim, você não acha que certamente chamará a atenção dos nobres?”
 “Meu temperamento não está sob controle e quando se trata de nobres, eles não acham isso agradável.”
 “… isso faz sentido.”
 O comerciante concordou humildemente. Ruth, que estava silenciosamente empilhando pão em sua boca a uma certa distância, gargalhou abertamente. Riftan lançou-lhe um olhar afiado e então levantou-se de sua cadeira.
 “Vamos embora agora. Temos que chegar à cidade antes que anoiteça.”
 Eles reuniram seus cavalos pastando e partiram rumo ao sul. Depois de cavalgar pelos amplos campos por meio-dia, uma pequena vila apareceu diante de seus olhos. Lá, eles descansaram por um dia e depois viajaram por mais dois dias, chegando à capital de Osiriya, Balbon.
 A mandíbula de Riftan caiu involuntariamente ao testemunhar as imponentes muralhas da enorme cidade que um dia foi a capital do Império Roem. Ao passarem por portões tão majestosos que até mesmo um dragão conseguiria entrar, uma larga e limpa avenida que poderia acomodar pelo menos seis carroças lado a lado foi revelada diante deles.
 Seus olhos vagaram incessantemente enquanto segurava as rédeas do cavalo. Ele tinha explorado os países de Wedon, Livadon e Balto, mas nunca havia visto uma cidade tão gloriosa, majestosa e bonita como Balbon.
 Os prédios que se erguiam à esquerda e à direita da estrada eram todos feitos de pedra, as estruturas eram tão arrumadas e lindamente construídas que era difícil para ele acreditar que eram habitadas por plebeus. Arbustos e canteiros bem cuidados enfeitavam a avenida, as roupas das pessoas estavam impecáveis, e não havia vestígios ou cheiro de esterco animal nos canais.
 Riftan olhou com ceticismo para a estrada limpa e imaculada e para as carroças que passavam em um tráfego ordenado. Com base em suas experiências, cidades maiores tendiam a ter os piores odores. Ele se perguntou como mantinham o ambiente limpo apesar do maior número de animais e pessoas vivendo na área. Ele estava imerso em seus pensamentos inúteis quando o líder do grupo, que estava dirigindo a carroça à frente, apontou para o final da estrada e exclamou.
 “Aquele é o grande templo da alta igreja. Vamos parar antes de prosseguirmos para a estalagem.”
 Riftan se sentiu desconfortável e se ajustou na sela. Suas carroças cheias de mercadorias passaram pela enorme praça e pararam em frente a uma estrutura de arquitetura gótica. Os comerciantes de Balto subiram as escadas e formaram uma fila na entrada em arco.
 Enquanto todos faziam suas oferendas e proferiam suas orações no templo, Riftan ficou ao lado das carroças e olhou fixamente para a fonte jorrando água cristalina. Ele sempre se sentira inquieto quando estava diante de templos, como se não fosse bem-vindo.
 “Sir Calypse, tem certeza de que não vai entrar?”
 Ruth, que estava cochilando no assento da carroça, de repente virou-se para olhá-lo por cima do ombro e perguntou. Riftan apenas deu de ombros.
 “Eu teria acabado sendo um mendigo se desse oferendas em todos os templos dos destinos que visitei.”
 “Entendo, em situações como essa, Sir Calypse é apenas um mercenário comum.”
 Ruth balançou a cabeça.
 “Você sempre me perseguiu, então me deu a impressão de que é um católico devoto.”
 “Eu sou duro com você porque você é irritante, não porque é um feiticeiro.”
 Ruth resmungou com sua resposta direta enquanto Riftan deixava suas palavras saírem pelo outro ouvido e se aproximava da fonte.
 Acima da água cristalina em fluxo, ficava uma estátua de Uigru com doze cavaleiros, o Imperador Darian usando uma coroa, e anjos que os cercavam como se estivessem concedendo bênçãos.
 Riftan puxou o capuz para cobrir os olhos. Ele se perguntou se estava tão acostumado com o ambiente rude e sujo ou se tinha um profundo senso de inferioridade que fazia com que a escultura dos cavaleiros na lenda parecesse desnecessariamente deslumbrante.
 “Vamos lá, vamos descansar.”
 Depois de um tempo, os comerciantes que haviam completado seus rituais de adoração saíram do templo. Riftan montou-se novamente na sela. Enquanto escoltava as carroças em direção à estalagem, seus olhos capturaram seis carruagens luxuosas de quatro rodas e dezenas de cavaleiros indo em direção ao templo. Riftan estreitou os olhos quando a bandeira que o grupo estava carregando lhe pareceu familiar. Os comerciantes fizeram um alvoroço enquanto estacionavam suas carroças perto do lado da estrada.
 “Ei você! O que está fazendo, por que não desce do cavalo?”
 Um mercenário bateu em sua perna com uma palma grossa enquanto observava as carruagens adornadas de ouro e as armaduras cintilantes. Riftan franziu o cenho descontente e desmontou hesitante da sela. Um comerciante então puxou a barra de suas roupas para fazê-lo se curvar até a altura de sua cintura, repreendendo-o em um sussurro.
 “Aquele brasão pertence ao Duque de Croyso. Metade das terras nas partes orientais de Wedon é propriedade da família deles. Ele pertence às dez famílias nobres dos sete países, então você melhor baixar a cabeça imediatamente quando vir aquela bandeira.”
 Riftan se enrijeceu como se tivesse sido atingido por um raio. De fato. Era a mesma bandeira da qual ele estava cansado de ver em sua infância. Olhando para o padrão complexo marcado com um peixe-prateado, um cervo marrom e uma coroa dourada entrelaçada, ele perguntou ao comerciante.
 “Por que os nobres de Wedon vieram para Osiriya?”
 “Eu te disse, há um torneio de espadas chegando. Eles estão aqui para assistir e socializar com outros nobres influentes.”
 Riftan ouviu atentamente a explicação do comerciante sem tirar os olhos da carruagem. Por razões incompreensíveis, sua garganta ficou seca e seu coração bateu agressivamente em seu peito. Ele se perguntou se a garota também tinha vindo. Ele olhou ansiosamente para as janelas com cortinas com uma curiosidade intolerável.
 No entanto, as cortinas grossas só lhe davam vislumbres das sombras das pessoas. Riftan foi tomado pelo nervosismo, enquanto esticava o pescoço para ver. Quantos anos ela teria agora? Treze? Quatorze?
 Ele estava ansioso para ver como a garota em suas memórias havia crescido. Acima de tudo, ele queria saber se ela estava saudável e bem. Eventualmente, ele não resistiu à sua ansiedade e tentou seguir o grupo, mas o comerciante o segurou de repente, assustando-o.
 “Por quê? Você conhece alguém lá?”
 Os ombros de Riftan ficaram tensos e então ele balançou a cabeça. Ele o olhou despreocupadamente e apontou para a estalagem.
 “Então, vamos lá. Estamos pegando a estrada principal, então mantenha a cabeça baixa e se curve quando os nobres e realezas passarem por nós.”
 Riftan lançou um olhar para a bandeira do duque enquanto ela se afastava cada vez mais, seguindo-a com os olhos. Mas mesmo depois de se estabelecer na estalagem, ele estava ansioso, e sua mente o incomodava com a possibilidade de ela estar na cidade também.
 Ele só queria vê-la pelo menos uma vez, mesmo de longe. Ele queria testemunhá-la com seus próprios olhos, sua fantasia que o confortava sempre que estava cansado. Riftan, que estava deitado na cama olhando sem rumo para o teto, pulou para a janela quando ouviu um som alto de trombetas. 
 Na avenida estavam os Guardas Reais portando bandeiras de Wedon, marchando com uma carruagem puxada por quatro cavalos.
 Ele observou os cavaleiros dignos marchando majestosamente em direção ao templo, depois seus olhos se voltaram para o anfiteatro localizado a leste da cidade. Uma brisa fresca varreu seu cabelo. Riftan passou a mão pelo cabelo, removendo as mechas que picavam seus olhos e fechou as janelas.
 Pare de pensar de forma tão irracional. Não há motivo para você estar tão obcecado.
 Riftan repetiu as palavras em sua mente para se convencer, mas a possibilidade de ela estar na mesma cidade que ele não saía de sua cabeça. Riftan esfregou o rosto contra as palmas das mãos com força. Era óbvio que ela não se lembraria de um camponês humilde cujo sangue era misturado com pagãos do sul. Mas o que importava? Ele se lembrava dela, e as memórias dela eram o único conforto que ele já teve em toda a sua vida insuportável.
 Vê-la na vida real em vez de suas fantasias, provavelmente adicionaria outro conforto à sua vida desolada. Criar outra memória que lhe desse conforto quando tivesse que passar uma noite em uma caverna ou sofresse ferimentos infligidos por monstros não seria tão inútil. Eventualmente, Riftan foi tentado o suficiente para ir vê-la e foi direto ao comerciante.
 “O que é?”
 O comerciante, que estava descansando sozinho em seu quarto, perguntou-lhe de maneira cautelosa. Sua visita repentina era estranha e levantava suspeitas. Riftan deu um passo para trás para indicar que não pretendia causar nenhum mal, pois sentiu a vigilância do comerciante, e abriu a boca para perguntar diretamente.
 “Vim aqui para perguntar sobre o torneio de espadas. Você disse que os plebeus podem participar livremente, certo? O que devo fazer para me inscrever e competir?”
 Os olhos do comerciante se arregalaram de surpresa e então ele começou a rir. “Você mudou de ideia depois de ver os Cavaleiros Reais marchando?”
 Riftan não se incomodou em responder. O comerciante, cuja expressão se transformou em desprazer por causa de sua atitude pouco amigável, respondeu grosseiramente.
 “Você precisa ir até o grande templo e pagar a taxa de participação para se inscrever no torneio. Está ficando tarde, então faça isso amanhã.”
 “Entendi. Peço desculpas por interromper seu descanso.”
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 O comerciante deu de ombros e fechou a porta novamente. Na manhã seguinte, Riftan foi ao grande templo assim que o amanhecer chegou. O grande templo foi construído no coração de Balbon na era dourada do Império Roem, ostentando um tamanho maior do que qualquer castelo real. Por mais grandioso que fosse, não era difícil encontrar onde ele tinha que se inscrever para participar da competição.
 Do lado esquerdo da frente do templo, homens que pareciam ser espadachins errantes estavam em uma fila longa. Ele se juntou ao final da fila e esperou impacientemente pela sua vez. O processo de registro foi inesperadamente simples. Tudo o que ele tinha que fazer era pagar a taxa e escrever seu nome. No entanto, ele tinha que exibir suas habilidades primeiro através das eliminatórias para se qualificar para a final. Das centenas de espadachins que pagaram duas moedas de ouro, apenas menos de trinta homens seriam capazes de brandir suas espadas na frente dos nobres.
 Que maneira conveniente de ganhar dinheiro. Riftan pensou amargamente e franziu o cenho enquanto entregava duas moedas de ouro. Quando seu nome foi colocado em uma lista, um sacerdote o levou a um lugar que parecia um campo de treinamento.
 Ele competiu lá contra cinco homens e se qualificou para a final. Ele ficou surpreso por um momento com a falta de sinceridade de realizar uma rodada separada para a qualificação, mas também foi conveniente, já que a competição não se arrastou por muito tempo. Ele pegou o bilhete que marcava sua entrada do sacerdote e deixou o grande templo.
 O sol estava se pondo enquanto ele voltava para a estalagem e Riftan foi para a taverna para jantar. Ruth, que estava comendo em um canto, levantou-se. 
 “Sir Calypse! Ouvi dizer que você vai competir no torneio de espadas.” O mago correu na frente dele, enquanto segurava uma tigela de sopa nas mãos. “Pensei que você não estava nem aí para isso. O que fez você mudar de ideia?”
 Riftan evitou os olhos de Ruth. De alguma forma, parecia embaraçoso para ele participar de um evento tão barulhento apenas para ver uma garota. Ele se virou lentamente para ele e falou.
 “O prêmio por vencer a competição é melhor do que eu esperava.”
 “Quanto é?” Os olhos do mago brilharam, perguntando, e Riftan o olhou com um olhar afiado como se estivesse irritado.
 “Você esqueceu que concordou em não fazer perguntas inúteis?”
 “Não é uma pergunta inútil! É uma pergunta séria. Tem uma aposta rolando nas tavernas sobre quem vai vencer o torneio de espadas!” Ruth tinha uma expressão séria. “Assim que ouvi que Sir Calypse estava competindo, apostei uma quantia enorme em você. Você certamente vai jogar sério, certo?”
 Riftan o olhou com uma expressão surpresa, depois balançou a cabeça e se sentou no canto da taverna. Ruth sentou-se ao lado dele e continuou a incomodá-lo. “Se Sir Calypse se dedicar, o campeonato será nosso. Os ganhos serão mais de vinte vezes a aposta!”
 “O que há com você!”
 “O que há comigo? Não será nada bom se eu acabar perdendo a aposta e ficar de mãos vazias, certo? Confiei em Sir Calypse e investi todo o meu dinheiro nisso. Se vencermos, vou te dar uma parte. Então, você tem que fazer o seu melhor, certo? Você tem que ganhar! Ganhar com certeza!”
 A voz de Ruth martelou seus tímpanos como um pica-pau durante todo o jantar. Riftan teve que ser paciente e se controlar para não jogar a tigela de sopa em seu rosto.
 O torneio de espadas começou uma semana depois. Enquanto isso, vários nobres de Livadon, Dristan e Arech vieram para assistir em Balbon. As ruas estavam cheias de pessoas que assistiam aos cavaleiros marcharem e tambores juntamente com trombetas soavam todos os dias na praça.
 Enquanto a atmosfera animada continuava, o interesse dos plebeus se concentrava na competição de espadas. Quando chegou o dia da competição, uma multidão tão densa se reuniu que era impossível passar por ela sem ser empurrado. 
 “Essa multidão está enorme.” Ruth resmungou enquanto se espremia pela densa aglomeração de pessoas.
 Riftan se dirigiu com confiança em direção ao anfiteatro, abrindo caminho como Ruth. Na frente do magnífico edifício, brilhando contra a areia reluzente, havia filas de barracas e vendedores, jogadores fazendo apostas e milhares de pessoas que vieram para assistir à competição.
 À medida que se abriam caminho, eles viram soldados em guarda na entrada do arco. Riftan apresentou seu bilhete e entrou facilmente no prédio. Ruth, que estava prestes a fazer o mesmo, foi segurado no ombro pelos guardas.
 “Ei, você também é um competidor? Mostre-me seu bilhete.”
 “E-eu estou com aquela pessoa…”
 Ruth chamou Riftan ansiosamente de trás, mas ele continuou a andar, fingindo não o ouvir. Guiado pelo soldado, ele passou por um corredor longo e sombrio. No final dele, havia uma grande sala de espera onde homens de porte corpulento se reuniam. Ao entrar, os olhos de todos se voltaram na sua direção. Riftan podia sentir os olhares o analisando e avaliando suas habilidades.
 Ele também observou cuidadosamente seus competidores de baixo do capuz. Cerca de 30 mercenários se reuniram do lado esquerdo da sala, enquanto os cavaleiros estavam do lado direito, afiando suas lâminas e polindo suas armaduras. Depois de olhar para todos na sala, ele foi para um canto e se sentou, e a atenção dos homens rapidamente se desviou dele.
 “Parece que muitos cavaleiros e espadachins talentosos de todo o mundo vieram competir.”
 “O prêmio é muito valioso, então será mais competitivo do que no ano passado.”
 “Tsk, você viu as lutas? Fomos tratados como um espetáculo secundário. É um espetáculo feito especificamente para os cavaleiros brilharem.”
 Riftan olhou pela janela, ouvindo os mercenários resmungarem. Milhares de pessoas estavam apinhadas no estádio, os bancos ao redor da arena estavam todos ocupados. Seus olhos percorreram o estádio, procurando por um indício da garota. Então, um homem que parecia ser um sacerdote entrou na sala com um guarda de escolta.
 “A competição está prestes a começar. Antes de começarmos, deixem-me dar algumas lembranças. Esta competição é um evento envolvendo reis, nobres e autoridades de alto escalão de todo o mundo, além do Papa. Assim, deve ser justa e equitativa. Se o oponente anunciar sua rendição, os ataques devem parar imediatamente. O uso de lâminas ou armas mágicas não é permitido. Também é proibido atacar alguém que esteja inconsciente, gravemente ferido a ponto de não poder se defender, ou matar alguém. Agredir o oponente enquanto estiver desarmado não é permitido e atrocidades excessivas não serão toleradas. Esta competição foi organizada em comemoração ao espírito de Sir Uigru e dos doze cavaleiros. Espero que todos que participem desta competição mostrem reverência.”
 Depois que o sacerdote pronunciou as regras da competição em um tom solene, ele colocou o cronograma das lutas contra a parede e saiu da sala. Riftan conferiu sua vez e depois se sentou perto da janela.
 Ele competiria na quinta luta. Os cavaleiros competiriam apenas após a batalha dos mercenários, induzindo rumores de que os nobres só começariam a assistir ao meio-dia. Riftan franziu o cenho desanimado e bagunçou o cabelo em frustração. Ele não conseguia parar de pensar em por que estava fazendo algo tão estúpido.
 “A primeira luta começa! Kyle Sevon, Dermed Eden! Entrem na arena!”
 Dois mercenários usando capacetes sobre as cabeças caminharam até o soldado que chamou seus nomes e seguiram em direção à porta que levava à arena. Após um momento, aplausos ensurdecedores começaram a ecoar pelo ar.
 Riftan estava sentado com a cabeça encostada na parede, esperando atordoado pela sua vez. Aqueles que o olharam, curiosos com sua aparência, logo deixaram de prestar atenção nele.
 … o que diabos estou fazendo em um lugar como este?
 A maioria de suas habilidades foi aprimorada lutando e caçando monstros, não em duelos de espadas. Embora tenha trocado espadas com cavaleiros com quem teve conflitos algumas vezes, ele os enfrentou usando a vantagem do terreno e não hesitou em tentar um ataque surpresa ou golpear seu oponente por trás.
 Ele também usava todos os tipos de armas, de correntes a adagas, ganchos e cordas para danificar seus inimigos. Seria muito diferente competir apenas com espadas. O sentimento de estar fora do lugar nunca deixou de preocupá-lo.
 “Riftan Calypse! Cedric Geiron! Entrem na arena!”
 Após cerca de uma hora e meia, finalmente foi sua vez. Riftan se levantou e colocou um capacete de aço. Seu oponente era um gigante com uma estrutura formidável e parecia pesadamente armado com uma armadura de aço escuro. Riftan olhou para a enorme espada presa às costas dele. Enquanto caminhavam lado a lado em direção à arena, ele mostrou os dentes amarelos ameaçadoramente para Riftan.
 “Bem, olha só. Você é um cara bonito.”
 Riftan abaixou a viseira do capacete e seu oponente riu ressonantemente.
 “Você é tão azarado, que sou eu, Geiron, seu primeiro oponente. Mas não se preocupe muito, serei misericordioso e deixarei seus membros intactos.”
 Riftan encarou indiferente o estádio que aparecia no final do túnel. Bandeiras simbolizando brasões de família tremulavam vigorosamente nas arquibancadas, trombetas e tambores soavam alto em todo o estádio. Uma multidão vasta, composta por cerca de dez mil pessoas, clamava por sangue em uníssono. Riftan soltou uma risada sarcástica.
 Essa competição não foi feita para honrar o espírito de Uigru e dos doze cavaleiros? Não parece que propósitos nobres estão passando pela mente da multidão.
 O motivo pelo qual as pessoas vieram aqui, apesar do ingresso caro, era simples: encontrar entretenimento violento e divertido. Riftan relaxou ligeiramente sua postura em reverência.
 “Prontos em suas respectivas posições!”
 O soldado encarregado do torneio gritou e apontou para o centro da arena. Riftan caminhou lentamente até a área indicada e ficou de frente para seu oponente. Em meio à atmosfera tensa, os soldados ergueram suas bandeiras bem alto, sinalizando o início do combate.
 Ao sinal, Riftan sacou sua espada da cintura. Seu oponente debochou audivelmente, zombando de sua espada bastarda, e então tirou a espada das costas. A espada de Geiron era larga e seu comprimento alcançava cerca de 6 Kevettes (180 cm). Ele devia ser um homem conhecido em Osyria, pois Riftan podia ouvir a multidão entoando seu nome.
 “Gei-ron! Gei-ron! Gei-ron!”
 Ele bateu no peito e respirou fundo como se estivesse sugando energia dos aplausos da multidão.
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 “Escutou isso? Serei o vencedor desta competição. Sou um verdadeiro patife que já enfrentou todos os tipos de campos de batalha. Nem os cavaleiros que estão ocupados beijando os traseiros dos nobres são páreo para mim.”
 “…”
 “Eu teria te deixado escapar se você fosse inteligente e anunciasse sua rendição, mas não fez isso. Então, terei que corresponder às expectativas das pessoas e mostrar a elas uma boa luta. Bem, então. Vamos lá, garoto. Vou te dar uma chance especial de me atacar.”
 “Se você insiste.”
 Riftan correu sem hesitação. A expressão de seu oponente mudou instantaneamente ao sentir a ameaça da espada de Riftan voando em velocidade vertiginosa em direção à sua cabeça. Geiron imediatamente balançou sua claymore em defesa, mas sua pesada arma, que pesava muito mais que a espada de Riftan, quicou como um graveto ao contato.
 Uma expressão de jovem espanto estava claramente pintada no rosto do homem. Ele rapidamente recolheu sua espada e tentou reunir sua postura, mas já era tarde demais para ele reagir ao próximo ataque. Não perdendo a abertura sob o braço do homem, Riftan implacavelmente empurrou sua espada no lado de Geiron. Sua lâmina perfurou o intervalo da armadura, penetrando na carne e nos músculos enquanto se projetava agudamente em suas costas.
 “Ah….!”
 O oponente ofegou violentamente e abriu os olhos amplamente. Riftan imediatamente retirou a espada, sangue vermelho-escuro jorrando sobre a armadura. Geiron tentou dar um passo para trás e garantir uma distância segura entre eles, mas Riftan não lhe deu esse momento. Ao balançar sua espada perto do pescoço do oponente, Geiron, que estava cambaleando enquanto segurava o lado sangrando, finalmente ajoelhou-se e exclamou.
 “Eu, eu me r… rendo!”
 A luta deles expirou em menos de três minutos após os sinais das bandeiras serem erguidos. Os soldados, que estavam parados em estado de choque, correram para tocar as trombetas para anunciar o fim da luta. Um tremendo rugido de aplausos irrompeu de todos os lados.
 Riftan observou secamente enquanto os sacerdotes lançavam feitiços de cura sobre o perdedor e então virou os olhos para olhar ao redor das arquibancadas. O brasão do Duque de Croyso estava no topo das arquibancadas, ao lado do assento onde a Bandeira Real estava erguida. No entanto, era difícil verificar os rostos lá, pois a distância era considerável e muitas pessoas estavam reunidas.
 Além disso, as mulheres usavam véus e coroas sobre a cabeça, o que tornava mais difícil reconhecê-las. Riftan franziu o cenho e então olhou para baixo resignado. Como os outros mercenários tinham dito, os nobres de alto escalão não podiam estar assistindo ainda. Então, ele saiu da arena.
 

 Naquele dia, Riftan competiu em quatro lutas. E como todas as suas lutas não duraram mais de cinco minutos, ele ganhou o título peculiar de “Calypse, o Assassino de Um Golpe”. No dia seguinte, Riftan fez uma careta ao ouvir títulos desagradáveis sendo gritados por ele pela multidão reunida na entrada do anfiteatro. Desde híbrido até caçador de dragões, todos os tipos de apelidos foram jogados nele, mas o título estranho que parecia glorificá-lo de forma tão legal era o pior e mais embaraçoso de todos.
 “Ei, é verdade que você era um famoso caçador de dragões em Livadon?”
 Assim que entrou na sala de espera, ele recebeu olhares mais severos do que no dia anterior. Enquanto estava sentado em um banco, ignorando os olhares hostis de todos, um homem de meia-idade com o rosto bronzeado se aproximou repentinamente para conversar com ele. Riftan franzia a testa enquanto um homem, vestido de forma elegante, mas com um ar não refinado o suficiente para ser um cavaleiro, sentava-se ao seu lado e lhe dirigia um sorriso amigável.
 Ontem fui ao bar e todo mundo estava falando de você. Já correm boatos de que você é um caçador impiedoso de monstros que pegou dez meio-dragões sozinho.”
 “… e daí?”
 O homem, que piscou como se tivesse ficado surpreso com seu tom brusco, continuou a falar calmamente.
 “Eu estava curioso sobre você e seu caráter, então vim aqui para te encontrar. De longe, você parece ter uns vinte e poucos anos, mas vendo seu rosto de perto, você é mais jovem do que eu pensava. Quantos anos você tem?”
 Riftan olhou para ele como se não fosse da conta dele. O homem sorriu, acariciando a barba bem aparada como se o achasse interessante.
 “Você deve ser péssimo em socializar. Acho que vai causar muitos problemas, quando se juntar a um grupo.”
 “… e quanto às suas habilidades de equitação? Parece que você tem sido mercenário há tanto tempo, mas já esteve em campos de batalha? Você sabe montar a cavalo?”
 “… se você não tem nada a ver comigo, por favor, não fale comigo. Não sou muito fã de pessoas que agem como se fossem meus melhores amigos.”
 Riftan não escondeu seu desagrado e respondeu friamente. O homem sorriu levemente, deu de ombros e levantou-se.
 “Desculpe-me, por ter incomodado alguém que estava prestes a competir. Por favor, encare meu gesto como um sinal de apoio, estou ansioso pela sua futura performance.”
 “… bem, até a próxima, então.”
 O homem então caminhou até a área onde os cavaleiros estavam reunidos. Riftan levantou uma sobrancelha ao ver o homem conversando com os cavaleiros que estavam na competição. Ele não parecia ser um competidor. Ele se perguntou se só estava bisbilhotando para animar seus colegas.
 … entendi, você está de olho nos oponentes.
 Um leve bufar saiu de seu nariz e Riftan desviou sua atenção do homem. Foi então que um soldado chamou seu nome em voz alta. Ele pegou seu capacete e levantou-se. Sua primeira luta era com o Cavaleiro Real de Arech.
 Ao dar os passos em direção à arena, os olhos de seu oponente pareciam cheios de nojo. Era como se fosse uma ofensa para ele ter um mestiço de sangue pagão como oponente. Riftan colocou seu capacete, ao passar pelo cavaleiro que lançava um olhar gélido através das aberturas. Riftan franziu os olhos para a arena cercada de luz brilhante. Ficando no meio dela, ele procurou pela bandeira do Duque de Croyso.
 Então, ele virou a cabeça ao ouvir uma voz beligerante falar.
 “Hey, você! Você não está realmente atrás da Espada do Cavaleiro, está?”
 Riftan baixou o olhar e o cavaleiro franziu os olhos com desprezo.
 “Aquela espada pertence aos cavaleiros. Não é algo que mercenários como você deveriam cobiçar.”
 Riftan, que franziu a testa diante das palavras sem sentido, virou os olhos para o assento onde o Papa estava. Uma espada estava erguida na frente do altar e era cercada por Cavaleiros Sagrados. 
 Pensando bem, por causa daquela espada, cavaleiros de todo o mundo vieram competir. Riftan sacou sua espada e sorriu de lado.
 “Está preocupado em perder o prêmio para um mercenário?”
 “Como se atreve…!”
 “Você fala demais. Se tiver algo a dizer, mostre com suas habilidades.”
 O cavaleiro endureceu o rosto friamente e puxou sua espada. “Certo! Vou te explicar com uma espada!”
 Riftan ergueu sua espada bastarda para bloquear seus ataques. Suas espadas se chocaram e faíscas voaram pelo ar. O rosto do homem se contorceu ligeiramente em desconforto. O cavaleiro deu um passo para trás, pensando que seria desvantajoso atacar frontalmente, mas Riftan não lhe deu chance de atacar novamente.
 Idiota estúpido, quantas chances você acha que darei para você brandir sua espada contra mim? Uma vez que recuar, morrerá nesse momento.
 Riftan empurrou impiedosamente a espada do homem para o lado, não perdendo a oportunidade quando o cavaleiro deslocou ligeiramente seu peso para trás. Uma expressão de constrangimento passou pelo rosto do cavaleiro.
 Riftan ganhou rapidamente velocidade e acertou o rosto do homem com a empunhadura de sua espada. A proteção facial do capacete do cavaleiro amassou, sangue jorrou do nariz do homem como uma fonte, mas ele não parou por aí. Ele virou sua faca e a balançou em direção ao antebraço do cavaleiro, sua lâmina brilhando azul enquanto penetrava na armadura e se alojava até a metade no grosso braço do cavaleiro. Um gemido agudo escapou da boca do homem.
 “… se não quiser perder um braço, declare sua derrota.”
 O rosto do cavaleiro estava distorcido de dor enquanto ele o encarava ferozmente. Riftan empurrou a lâmina mais fundo no braço do homem. Então, o cavaleiro, que mordeu os lábios como se estivesse engolindo um grito, falou inaudivelmente entre os dentes cerrados.
 “Eu me re… rendo.”
 Riftan retirou sua espada e ajustou sua postura, assumindo uma posição reta. Pouco depois, a multidão gritou em voz alta, “Matador de um Golpe Só Calypse”, ecoando de todas as direções. Seu rosto se enrugou de desagrado. Quando descobrisse quem lhe deu aquele título, ia dar um tapa na cara daquela pessoa.
 Mesmo que seus oponentes fossem cavaleiros, sua série de vitórias continuou sem falhas. Até ele mesmo ficou surpreso, sempre pensou que ser um cavaleiro era uma grande coisa e não esperava que suas habilidades fossem tão avassaladoras.
 “Os resultados são certos! Como Sir Calypse, que derrotou um drake, pode ser derrotado por um mero humano?”
 Ruth engoliu em seco e exclamou triunfantemente. Riftan tinha apenas duas lutas restantes para vencer, então seria o campeão da competição. O mago, que ganhou uma boa quantia de dinheiro apostando nele, estava sorrindo de orelha a orelha.
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 “Sir Calypse é invencível! Daqui para frente, com certeza vou segui-lo!” Com a declaração animada do mago, Riftan bateu seu copo com força na mesa. No entanto, Ruth estava tão despreocupado e feliz que até distribuía copos de cerveja para as pessoas ao redor do bar de maneira descuidada.
 Riftan o encarou com os olhos estreitos, depois suspirou levantando-se. Enquanto tentava subir para seu quarto, um homem bêbado colocou a mão em seu ombro do nada e começou a rir.
 “Você duela tão habilmente! Agora mesmo, Balbon está ficando louco. Toda a cidade está agitada com a possibilidade de um plebeu ser o vencedor depois de várias décadas. Como é se sentir tão famoso?”
 Riftan apenas franziu a testa para o homem e tentou friamente afastar seu braço. Naquele momento, uma voz agressiva ressoou do canto da taverna.
 “Bando de idiotas! Um mestiço com sangue pagão vai tirar nosso tesouro de nós, o que há de bom nisso?”
 De repente, a sala ficou quieta e silenciosa, como se alguém tivesse despejado água gelada em todas as cabeças. A cabeça de Riftan virou na direção da voz. Três homens vestidos como guardas estavam sentados ao redor de uma pequena mesa, bebendo. Um deles estava vermelho de bêbado e apontou para ele.
 “O prêmio da competição é a espada de um dos doze cavaleiros de Darian! Como posso ficar parado quando um tesouro heroico do continente ocidental cai nas mãos de alguém que adora algum tipo de deus do deserto ou pagão?”
 “O que você disse?!” Ruth levantou-se de um salto, bufando de raiva.
 “Sir Calypse não é um pagão! Estou seguindo ele há mais de um ano e nunca o vi fazer nada contra a doutrina! Quais são suas razões para dizer isso?”
 “Por que eu precisaria de prova? Já está escrito em todo rosto desse cara!” O homem fez um gesto com a mão em direção a Riftan e resmungou alto. “Como alguém que fez algo mal, como caçar e vender partes de monstros, ousa ficar na frente do Papa?”
 “Ei, você tem problema com pessoas que fazem isso para viver?”
 Os mercenários, que estavam bebendo em um canto da taverna, rugiram e mostraram os dentes cerrados. O guarda, que estava tentando argumentar, deu de ombros e ergueu a cabeça novamente para falar.
 “Falei algo errado?”
 “Que filho da puta desgraçado, está tentando nos irritar?”
 Um mercenário maltrapilho bateu com força seu copo de cerveja na mesa e ofegou. Conforme o clima ficava mais agressivo, os outros guardas ao lado dele o cutucaram com o cotovelo como se estivessem tentando desencorajá-lo.
 Somente então o homem que causou a confusão olhou ao redor como se tivesse repentinamente voltado a si. Riftan, que estava observando silenciosamente a cena se desenrolar, abriu os lábios para falar.
 “Você parece desconfortável comigo vencendo a competição, então vou te dar a chance de me impedir de vencer. Se conseguir infligir até mesmo um pequeno ferimento em meu corpo, vou desistir das lutas de amanhã. Está pronto para o desafio?”
 O homem deu de ombros visivelmente e olhou para a espada presa em sua cintura. Mas manteve a boca fechada.
 Riftan observou-o, perguntando-se se ele tinha coragem de confrontá-lo diretamente após os insultos anunciados publicamente.
 Riftan riu do homem covarde, então virou-se para subir as escadas. Ruth hesitou e tentou segui-lo, mas ele o afastou com um olhar amargo: ele se sentiria ainda mais insultado se o mago tentasse confortá-lo. Já era constrangedor o suficiente para ele ter reagido com raiva por causa das besteiras que saíram da boca do guarda.
 Ele bateu a porta atrás de si e tirou sua armadura, jogando-a no canto. Os raios azuis da luz da lua inundavam seu quarto através da janela aberta. Riftan olhou para a lua cheia e então desabou na cama.
 De repente, ele sentiu um aperto desconfortável e uma inquietação no peito: talvez fosse isso que a garota pensasse dele também. Ele tinha experiência mais do que suficiente de insultos e zombarias, mas não suportava nem mesmo a ideia dela pensar o mesmo. Riftan esfregou o peito dolorido e fechou os olhos para escapar do clima desagradável.
 No dia seguinte, o estádio estava mais cheio do que no dia anterior. Na sala de espera, restavam apenas quatro homens para competir, incluindo ele, e seis outros homens que assistiam aos cavaleiros competidores.
 Riftan ignorou os olhares escrutinadores e sentou-se sozinho no canto da sala de espera, afiando sua espada. Depois de um tempo, um soldado veio chamá-lo pelo nome. Ele colocou o capacete sobre a cabeça e se dirigiu ao corredor que levava à arena. Seu oponente era um homem com um grande porte físico, como o do mercenário chamado Geiron. Riftan o inspecionou com os olhos estreitos.
 O homem era um jovem cavaleiro com cabelos alaranjados cacheados, uma pele avermelhada que vinha de pessoas da região sul, uma estrutura espessa como os descendentes do norte e um par de olhos calmos que não condiziam muito com sua aparência feroz. O cavaleiro olhou para baixo para Riftan e sorriu brilhantemente.
 “Irmão, você é muito habilidoso, não é? Eu estava ansioso para te conhecer desde o primeiro dia.”
 Riftan arqueou uma sobrancelha diante do tom frívolo que não combinava com a imagem de um cavaleiro. O homem bateu sua espada em suas costas e continuou a falar.
 “Estou te dizendo, sou tão agressivo quanto você. Já faz um tempo desde que encontrei um oponente adequado e quero aproveitar isso, então fique alerta. Não baixe sua guarda, não quero que isso termine tão pateticamente.”
 “… para alguém que fala tanto sobre minhas habilidades, você não parece um oponente decente.”
 “Eu não gosto de pessoas que desnecessariamente pesam nos outros, como você faz.”
 O homem respondeu, sem querer perder a discussão. Enquanto trocavam palavras provocativas, uma trombeta alta soou de repente para anunciar a entrada deles. Riftan avançou para o meio da arena e ficou a uma boa distância do cavaleiro. O espírito de seu oponente mudou rapidamente, como se não fosse um tagarela como ele havia mostrado um momento antes. Riftan estava alerta e manteve sua postura focada.
 Logo, a bandeira que sinalizava o início de seu duelo subiu alto, os aplausos estrondosos ecoaram da multidão. O cavaleiro certamente não fez papel de bobo quando brandiu sua espada longa a uma velocidade tremenda. Riftan bloqueou seu golpe com sua espada, um impacto pesado ressoando em seus ossos e ele sentiu uma pressão contra seu ombro. Era como se tivesse sido atingido em cheio por uma bala voadora.
 “Incrível. Você conseguiu bloquear meu ataque frontal…”
 O homem disse entre os dentes cerrados enquanto empurrava sua espada ainda mais, e ele parecia genuíno com suas palavras de admiração. Riftan ficou igualmente surpreso enquanto tentava empurrar o cavaleiro para trás, mas o homem não se mexeu. Era a primeira vez desde que completou quinze anos que ele encontrava alguém que era quase tão forte quanto ele. Ele cerrou os dentes e firmou os pés com força, fortalecendo sua postura.
 O cavaleiro também rangeu os dentes em retaliação. Eles sabiam muito bem que mesmo um pequeno erro ou relaxar a guarda por um momento significaria o fim da luta.
 Passaram-se momentos enquanto eles se empurravam com suas espadas em diferentes ângulos. De repente, o homem tenso como um arco esticado e mudou sua postura. Ele se moveu em uma velocidade que Riftan jamais teria previsto vindo de um homem daquele porte.
 Ele bloqueou por pouco a espada que vinha de baixo do nada. No entanto, o homem imediatamente balançou sua espada novamente, não deixando um segundo passar entre os golpes. Sua postura mudou tão rapidamente que era difícil encontrar uma brecha para atacar adequadamente. Suas lâminas se chocavam, produzindo faíscas e sons de ferro trovejando contra o outro ressoavam em seus tímpanos.
 É perigoso continuar assim.
 O som que vinha de sua lâmina era alarmante. Se os ataques diretos de seu oponente continuassem, sua espada não seria capaz de suportar por muito mais tempo. Riftan bloqueou a espada intimidadora que voava em sua direção com uma força furiosa e procurou atentamente por qualquer brecha. A espada do cavaleiro era mais longa e grossa que a sua. Não havia outra maneira de derrotá-lo senão arriscando-se de forma pertinente.
 Riftan ajustou sua postura, deixando seus ataques voarem em uma velocidade assustadora para o lado de seu oponente. O cavaleiro também mudou sua postura, deslocando o peso de seu corpo e balançou sua espada sobre a cabeça. Riftan desenhou sua espada de baixo para bloquear o ataque iminente. Sua lâmina que brilhava azul quase quicou na espada de seu oponente, que era o dobro mais grossa.
 Ele não perdeu o momento em que o braço do cavaleiro voou ligeiramente para cima, revelando uma brecha. Ele avançou e mirou na cabeça dele, seu oponente recuperou apressadamente o cabo de sua tremenda espada. No entanto, ele foi um segundo tarde demais para se defender do golpe de Riftan.
 Sua espada flanqueou o capacete do oponente. O homem mal conseguiu bloquear o ataque. Embora tenha falhado em ferir fatalmente o homem corpulento, ele conseguiu perturbar sua postura. Riftan não hesitou e golpeou suas mãos com o cabo de sua espada para desarmá-lo e empurrou sua lâmina sob a abertura de seu capacete.
 Um silêncio pesado caiu no estádio. O homem encarou a lâmina apontada para sua garganta e declarou com um suspiro.
 “… fui derrotado.”
 Uma aclamação ensurdecedora irrompeu da plateia. Riftan deu passos lentos para trás e afastou sua espada. O homem resmungou enquanto tirava o capacete amassado.
 “Maldição, minha cabeça está latejando mais do que quando bebi quatro garrafas de cerveja. Ei, se eu tivesse sido um segundo mais tarde para bloquear seu ataque, meu crânio teria sido esmagado. Você estava planejando me matar?”
 Riftan riu ironicamente e embainhou sua espada. “Você não estava planejando o mesmo? Se eu tivesse sido atingido por um de seus ataques, teria perdido um membro.”
 Ele respondeu amargamente, apontando o queixo para a tremenda claymore de seu oponente. O homem apenas deu de ombros.
 “Seria uma vergonha se eu deixasse você terminar a luta em menos de cinco minutos. Eu tenho que pelo menos arranhar sua reputação de matador de um só golpe.”
 Embora o cavaleiro tenha sido derrotado por um mero mercenário, não parecia que ele estava profundamente humilhado. Ele mostrou sinais de arrependimento, mas não expressou raiva. Seu oponente virou-se na direção da sala de espera e falou calmamente.
 “Não ouse perder só porque você já me venceu.”
 Riftan observou as inscrições do cavaleiro em sua armadura, intrigado com sua atitude excêntrica. Havia um símbolo de um dragão envolto em asas gravado nela. Ele não reconheceu a qual cavalaria ele pertencia. Por um momento, seus olhos se estreitaram e ele entrou na sala de espera, perguntando-se por que aquele homem era tão incomum.
 

 Comparado ao seu primeiro combate, o último terminou mais facilmente. Riftan foi o grande campeão da competição e subiu ao pódio onde o Papa estava sentado.
 Um elegante senhor idoso com uma longa barba estava no centro superior, à sua esquerda e à sua direita estavam reis e nobres de alto escalão dos sete reinos.
 Riftan imediatamente encontrou o Duque de Croyso entre eles.
 Ele o viu apenas uma vez de longe, mas se lembrava claramente da atmosfera sombria e única que ele emitia. O homem não era de grande porte. Pelo contrário, era magro, mas elegante e vestido com roupas incrivelmente luxuosas. Seus cabelos castanho-avermelhados haviam desbotado para um cinza desde quando o viu pela primeira vez anos atrás, mas seu rosto sombrio e solene, que exalava uma aura impiedosa, não mudou nem um pouco.
 Riftan o observou cuidadosamente, depois moveu os olhos para olhar para sua esquerda e direita. Não havia sinal da jovem em nenhum lugar. Havia algumas mulheres vestidas com vestidos elegantes sentadas perto dele, mas todas eram velhas demais para serem a garota que ele conhecia.
 … provavelmente ela não veio.
 A garota ainda poderia ser muito jovem para frequentar um evento como aquele. Riftan afastou a cabeça, tentando esconder sua decepção.
 “Ajoelhe-se e mostre seus respeitos!”
 Enquanto estava a seis passos de distância dos nobres, um paladino o comandou em voz alta. Riftan lentamente ajoelhou-se em um joelho e baixou a cabeça.
 Depois de um momento de silêncio reverente da multidão, uma voz profunda falou.
 “Pode erguer a cabeça.”
 Riftan levantou lentamente a cabeça sob o comando. Em sua frente estava o Papa, inesperadamente alto e imponente. Era difícil adivinhar sua idade com seu rosto branco, cabelos dourados pálidos e intimidadores olhos verdes escuros sob sobrancelhas grossas. Ele fez sinal para os cavaleiros ao seu lado e então dois jovens cavaleiros sagrados se aproximaram, carregando uma longa espada.
 “A você, que agora está aqui por derrotar seus oponentes de maneira impressionante. Como prometido, vou recompensá-lo com a Espada do Cavaleiro.” O Papa declarou solenemente, com uma voz refletindo nada além de indiferença. “Dizem que esta espada estava na posse de um dos primeiros cavaleiros, Sir Miguel. O punho da espada é feito com couro de víbora e a lâmina foi forjada por um ferreiro da tribo Umli, fundindo aço e adamantino.”
 Riftan estendeu lentamente a mão e pegou a espada. Quando a bainha de couro sem adornos escorregou ligeiramente, uma lâmina afiada e cintilante apareceu diante de seus olhos. Era quase inacreditável que uma espada em tão bom estado fosse feita nos tempos antigos. Ele olhou para baixo com admiração e respeito, então um aviso sério surgiu de repente de um dos cavaleiros.
 “Embainhe a espada agora mesmo!”
 O paladino apontou a ponta de uma espada para ele e o olhou friamente. Riftan calmamente enfiou a espada de volta na bainha. Somente então a voz monótona do papa continuou.
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 “Essa competição é um evento significativo que serve como forma de decidir quem será o proprietário da Espada do Cavaleiro. Sua vitória nesta competição foi alcançada pela vontade e orientação de Deus… por favor, não a desonre. Pelo contrário, respeite a espada do cavaleiro, use-a apenas para causas honrosas.”
 Riftan olhou para cima, suspeitando que o homem estivesse dizendo aquelas palavras de maneira sarcástica. No entanto, não havia nada nos olhos do Papa além de uma infinita serenidade e compostura. Era como enfrentar uma árvore antiga com forma humana. Então, ele segurou seu bastão cravejado de joias com ambas as mãos e se levantou da cadeira, exclamando reverentemente.
 “Que Deus esteja com você.”
 Uma explosão de aplausos ensurdecedores irrompeu da plateia. Riftan olhou para a espada novamente, as palavras do Papa ecoando estranhamente em sua cabeça. Agora ele entendia as pessoas que se opunham de má vontade, cuspindo entre os dentes que aquilo não era algo que deveria ser cobiçado por qualquer um. Era muito precioso e significativo apenas para cair nas mãos de um humilde camponês mercenário.
 Riftan se levantou de sua posição desconfortavelmente, enquanto os nobres espectadores o observavam com grande curiosidade, como se estivessem testemunhando um animal raro. Então, desceu os degraus, seguindo as instruções do paladino enquanto ignorava os olhares curiosos de todos. Pessoas se reuniram à sua esquerda e à sua direita, lançando pétalas enquanto ele passava. Finalmente, ele atravessou o corredor escuro, se afastando dos altos aplausos do estádio.
 Naquele dia, o vencedor da competição recebeu um convite honroso para o banquete dos nobres, mas Riftan ignorou e não se deu ao trabalho de ir. Ele não tinha intenção de se tornar um espetáculo, sem mencionar que não tinha roupas adequadas para a ocasião. Ele até pensou que a garota poderia vir ao banquete, mas não queria mais fazer papel de bobo.
 Ele voltou para a estalagem e descansou por uma noite, então saiu do quarto carregando suas coisas no dia seguinte. Ruth, que estava agachado no topo das escadas, esperando, pulou e correu até ele.
 “Ei! Bom dia, Sir Calypse. O tempo hoje está perfeito para uma jornada!”
 Riftan olhou pela janela do corredor. O céu estava nublado e cinza, e as estradas estavam enevoadas. Ele resmungou levemente e passou por Ruth enquanto descia as escadas. O mago o seguiu naturalmente, tagarelando alegremente.
 “Você sabia que quase limpei todas as apostas ontem? Ah! Não se preocupe. Como prometido, darei a Sir Calypse uma parte justa. Não vou ser vergonhoso e voltar atrás nas minhas palavras.”
 Parecia que nada estragaria o bom humor do mago naquele dia, e Riftan suspirou enquanto saía da estalagem. A névoa matinal gelada envolvia seu corpo. Ele afastou as mechas que lhe cobriam os olhos e olhou pela estrada nebulosa, se perguntando para onde deveria ir. Enquanto olhava ao redor com olhos vagos e sem rumo, de repente sentiu uma presença se aproximando ferozmente. Riftan rapidamente sacou sua espada, bloqueando um golpe pesado a tempo.
 “Como esperado, você tem grandes sentidos.”
 Os olhos de Riftan se estreitaram enquanto ele ficava cara a cara com o cavaleiro com quem lutara antes de sua última partida. Embora o homem parecesse ter aceitado sinceramente sua derrota antes, no dia seguinte ele surgiu correndo do nada. Riftan deu um sorriso sarcástico e balançou sua espada para o cavaleiro, suspeitando.
 “Atacar o inimigo pelas costas não vai contra o código de cavalaria de um cavaleiro?”
 “É mesmo?” O cavaleiro bloqueou seu ataque, um sorriso surgindo em seus lábios. “Eu sou apenas um novato que recentemente fez o juramento de cavaleiro, então acabo esquecendo.”
 Riftan recuou ligeiramente dele e apertou sua espada com força nas mãos.
 “Você foi o único oponente que eu favoreci durante o torneio.”
 Assim que o cavaleiro terminou de falar suas palavras, Riftan voou para atacar. O cavaleiro mal bloqueou sua espada que zunia como o vento. O chão foi esculpido, e seu corpo pesado foi forçado a recuar alguns passos. Imediatamente, o rosto alegre do homem se contorceu.
 “Como se atreve… estava pegando leve comigo?”
 “… eu só não tinha intenções de matá-lo.”
 Ele ouviu um som estalado e Riftan imediatamente ajustou sua postura. O estilo de esgrima que ele aprendeu tanto estudando quanto pela experiência baseava-se em perfurar seus oponentes em pontos vitais, fazendo-os cair mortos no local, então era irritante para ele enfrentar situações onde tinha que brandir sua espada contra uma pessoa enquanto conscientemente se retraindo de cortar a respiração do inimigo.
 Riftan desviou a grande espada que voava em sua direção a uma velocidade assustadora e balançou sua espada em direção ao pescoço do cavaleiro sem hesitação. Naquele momento, uma corrente voou e se enrolou em seu braço. O cavaleiro, que mal evitou que sua cabeça rolasse do corpo, rapidamente se afastou dele. Riftan rapidamente trocou sua espada de mão e olhou na direção de onde as correntes vieram. Contra a névoa estava um jovem esguio e o homem de meia-idade que falou com ele de volta na sala de espera.
 “O que você está fazendo é demais, eu disse que íamos ter uma conversa com ele. Por que está brandindo sua lâmina contra ele?”
 “Só queria me divertir um pouco. Não fiquei satisfeito com a luta de ontem.”
 O cavaleiro que o atacou de repente gemeu ao tocar o pescoço que quase foi cortado. Ele parecia fazer parte da companhia que se aproximava. Riftan avaliou a situação com seus olhos perspicazes, puxando violentamente a corrente que prendia seu braço.
 O homem com a compleição esguia perdeu o equilíbrio, tropeçando com a força súbita. Riftan não perdeu o momento e avançou para balançar sua espada na oportunidade. No entanto, o homem de meia-idade interveio para bloquear seu ataque e ele rangeu os dentes. O homem também era habilidoso e forte.
 Isso está começando a me irritar. Ele clicou a língua, procurando a chance de atacar novamente, mas o homem falou apressadamente.
 “Ei! Não estamos aqui para procurar briga. Pare e se acalme.”
 “Isso é engraçado. Uma pessoa que não quer briga, de repente me ataca?”
 Uma expressão profundamente envergonhada tomou conta do rosto do homem. Ele deu um passo para trás e falou em um tom mais respeitoso.
 “Peço desculpas pela grosseria do meu subordinado. Ele é um maníaco por brigas, e não consegue evitar quando encontra alguém mais forte do que ele.”
 Riftan olhou para seu rosto gentil e franziu o cenho, virando-se para aquele que estava ao seu lado. O jovem que jogou a corrente nele e o cavaleiro que o atacou pareciam não ter intenções de atacar novamente. Ainda assim, não havia como ele baixar a guarda. Riftan manteve distância deles e falou de maneira fria e gélida.
 “O que vocês querem de mim?”
 “Quero que se junte à nossa ordem de cavalaria. Estou aqui para convidá-lo.”
 Riftan sorriu de forma irônica, zombando em descrença. “Esse é o pior modo de convite que já recebi.”
 “Bem, acho que esse cara já estava irritado antes mesmo de começarmos a conversar com ele.”
 O homem de meia-idade lançou um olhar de advertência severo ao cavaleiro atrás dele e continuou a falar com um suspiro.
 “Primeiro, deixe-me me apresentar. Meu nome é Evan Triden, um cavaleiro jurado à lealdade da família real de Wedon, um membro dos Dragões Brancos. Aquele ali, sedento por lutas, é Hebaron Nirta, e o que está ao meu lado é Gabel Laksion. Ambos são membros dos Dragões Brancos.”
 “… Dragões Brancos?” Era a primeira vez que ele ouvia esse nome. Quando Riftan arqueou uma sobrancelha, o homem sorriu suavemente, confessando humildemente. “Os Dragões Brancos não são tão famosos. Principalmente, somos ativos em nossas funções na região sul de Wedon. Embora nossa lealdade seja jurada à família, somos mais um grupo de cavaleiros com liberdade mais ampla. Estávamos realizando muitas atividades independentes, então nunca tivemos realmente a oportunidade de nos destacar.”
 “Ou porque vocês não são realmente importantes.”
 Riftan murmurou de forma cínica. O cavaleiro chamado Gabel ergueu a cabeça com raiva, mas o Sir Triden manteve a compostura, sorrindo sem sinais de desprazer.
 “Sinto muito que você pense assim de nós. Parece que você não tem um olhar muito aguçado para as pessoas.”
 Riftan apertou os lábios. Certamente, Hebaron e o cavaleiro em comando, que bloqueou seu ataque, eram muito habilidosos e poderosos, eram incomparáveis aos cavaleiros que ele encontrou enquanto vagava como mercenário. Ele manteve sua vigilância e cuspiu suas palavras com dureza.
 “Desculpe, mas não estou interessado em lamber as botas dos nobres. Vão procurar outra pessoa.”
 “Não servimos aos nobres. Na verdade, só servimos a uma pessoa, e essa é Sua Majestade, o Rei.”
 “Não acho que seja muito diferente.”
 “A diferença é como o céu e a terra. Os Dragões Brancos obedecem apenas às ordens do Rei Ruben III. Ele é o único em Wedon que tem autoridade para nos dar ordens. Nenhum outro nobre nos dará ordens.”
 Riftan resmungou. “Mesmo que o que você está dizendo seja verdade, o rei de Wedon favorecerá um humilde mercenário que carrega o sangue dos pagãos?”
 “Não precisa se preocupar com isso. Sua Majestade parece gostar de você. Foi ele quem ordenou que recrutássemos você para os cavaleiros.”
 Os olhos de Riftan se arregalaram com as palavras inesperadas. Ele havia sido convidado por vários outros senhores para se juntar a seus exércitos, mas era a primeira vez que chamava a atenção de um membro da realeza.
 Quando começou a mostrar uma leve suspeita de que eles poderiam ter segundas intenções, Sir Triden continuou a falar em um tom calmo.
 “Além disso, cerca de trinta por cento dos Dragões Brancos costumavam ser mercenários. Hebaron Nirta também foi um mercenário no passado. Claro, há cavaleiros que são de famílias nobres, incluindo eu, mas isso não implica nenhum privilégio ou status dentro do grupo de cavaleiros. As patentes são baseadas exclusivamente em habilidades. Essa é a regra absoluta dos Dragões Brancos.”
 “Isso soa legal.” Riftan comentou friamente. “Você está dizendo que é possível para nobres favorecerem plebeus e tudo o que eles precisam fazer é provar suas habilidades? Se você achou que eu ficaria impressionado com esse tipo de conversa fiada, está falando com a pessoa errada.”
 “Qual seria o motivo para eu mentir para você?”
 O homem inclinou a cabeça, genuinamente perplexo, e o sorriso de Riftan desapareceu do seu rosto. Como o homem disse, era verdade que ele era um nobre que não tinha motivo para enganar os plebeus. Vivendo em um mundo onde até mesmo os mentirosos eram governados por mentiras, talvez se tornasse algo impossível para ele aceitar a palavra de alguém como ela é.
 O rosto de Riftan ficou levemente avermelhado, envergonhado por ter agido como alguém orgulhoso e importante. O homem se aproximou dele, retomando a discussão que ele havia manchado com palavras profanas e a preenchendo com um tom e gestos amigáveis.
 “Ouvi dizer que você desistiu de ser um mercenário, pretende ir para algum lugar?”
 “Não exatamente…”
 Talvez o cavaleiro tenha percebido que a atitude áspera de Riftan tinha diminuído e sorriu apontando para a inscrição em sua armadura.
 “Não seria melhor se entregar a algum lugar novo em vez de vagar sozinho? Basicamente, se juntar a uma ordem de cavaleiros não é muito diferente de se juntar a um corpo de mercenários.”
 “Os ganhos são diferentes.”
 Apesar de sua resposta insolente, o homem manteve seu sorriso.
 “Um caçador de monstros de alto nível como você pode receber um salário melhor como mercenário. Mas ser um cavaleiro traz honra, lhe dá a oportunidade de construir sua terra e castelo quando você se torna famoso.”
 Riftan pausou, olhando ferozmente para o homem. Evan Triden tinha uma expressão desagradavelmente séria em seu rosto. Ele acha que eu sou um idiota?
 Apenas um número escasso de cavaleiros podia possuir castelos e terras. Mesmo os nobres muitas vezes eram expulsos de suas próprias propriedades por causa de conflitos de herança, não havia chance para um imigrante de sangue pagão como ele se tornar um senhor. Riftan resmungou sarcasticamente e jogou sua bolsa sobre os ombros.
 “Vocês vão congelar até a morte tentando construir honra para vocês mesmos. Em qualquer assunto relacionado a isso, não estou interessado.”
 “Então, o que exatamente fez você participar da competição de espadas?”
 O homem franzia a testa para ele como se não compreendesse as palavras e ações contraditórias de Riftan e ele sentiu suas bochechas queimarem. Ele não podia admitir abertamente que passou por todo aquele problema apenas para ver a garota de suas memórias de infância.
 Ele encarou o homem significativamente, declarando com os olhos que não era da conta dele e virou-se para sair. Então, o cavaleiro de cabelos escarlates, que estava ouvindo silenciosamente a conversa deles, bloqueou seu caminho.
 “Se você deixar seu orgulho impedir que você suba de status, você é um completo imbecil.”
 “… se você não se mover, eu vou te cortar.”
 “Não faço ideia de por que diabos você é tão teimoso. Você não está ciente de que não há muitas ordens de cavalaria que tratam mercenários como nós sem menosprezá-los? E mesmo que essas ordens o aceitem, elas só farão você fazer o trabalho sujo e depois o jogarão fora como lixo depois de terem usado você.”
 “Vocês não são exatamente desse tipo?”
 Enquanto ele comentava com sarcasmo cínico, o cavaleiro abriu a boca como se fosse gritar algo de frustração, mas em vez disso estalou a língua.
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 “Não adianta tentar te convencer com palavras. Venha e veja por si mesmo. Você não tem para onde ir mesmo, não é? Irmão, você gritou dizendo que ser mercenário proporciona uma vida melhor, mas isso foi quando você estava em um grupo de mercenários. Não há idiota que confiaria uma grande quantia de dinheiro a um espadachim errante como você.” O cavaleiro cuspiu apenas fatos e verdades. “A menos que você se junte a outro grupo de mercenários, não será capaz de ganhar dinheiro decente. Nesse caso, seria melhor para você se juntar a uma ordem de cavalaria. Eu garanto, assim que você se juntar a nós, você vai gostar.”
 “Por que eu deveria ouvir um homem que me atacou do nada?” Retaliou Riftan friamente. 
 O cavaleiro riu, sem demonstrar qualquer sinal de vergonha.
 “Vamos deixar isso no passado. Eu só queria ver suas verdadeiras habilidades. O modo como os duelos foram conduzidos na competição não parece ser do seu agrado, irmão.”
 “Eu também não tenho gosto por ataques-surpresa.” 
 “Vou prestar mais atenção às minhas ações da próxima vez.”
 Não há próxima vez. Riftan sentiu seus nervos pulsando nas laterais da cabeça e se afastou deles. No entanto, enquanto as ruas cinzentas e nebulosas surgiam à sua vista, ele começou a se perguntar o que diabos estava tentando evitar. O líder dos cavaleiros abriu a boca, lançando-lhe um olhar contemplativo e calmo, como se pudesse ler a hesitação de Riftan. 
 “Provavelmente nossa abordagem é muito repentina.” Ele deu um passo para trás. “Que tal abordarmos isso com outra opção? Tente passar três meses primeiro como parte dos Dragões Brancos. Se você não gostar, pode sair quando quiser. De qualquer forma, se você se juntar à ordem de cavalaria, precisará passar por um período de aprendizado; vamos aceitá-lo como membro temporário.”
 “Que tipo de ordens você vai me dar nesses três meses?”
 “Oh, céus. Ele é o homem mais teimoso e cínico do mundo!” O cavaleiro esbelto perdeu a paciência e exclamou frustrado. O comandante levantou a mão como se para contê-lo e continuou a falar.
 “Você não receberá nenhuma ordem até se tornar um cavaleiro juramentado. Em vez disso, se você aceitar esta oferta, vou te orientar nas táticas básicas e no domínio da equitação. A maioria dos cavaleiros aprendizes passa pelo mesmo processo para se tornar cavaleiros juramentados.”
 “…”
 “Claro, será com você decidir se deseja completar os três meses. Se não gostar da ordem de cavalaria, pode sair a qualquer momento, ou permanecer se quiser se tornar um cavaleiro juramentado. Você não tem nada a perder.”
 “… por que você quer tanto que eu me junte?” 
 “Digamos apenas que suas habilidades extraordinárias são extremamente cobiçadas.” O homem acariciou sua barba escura bem cuidada, um sorriso despreocupado estampado em seus lábios. 
 “Outra razão talvez seja que nosso rei tem grande estima por você. Você é uma joia rara. Com o treinamento adequado, não há dúvida de que você pode se tornar um grande cavaleiro. Parece também que o rei decidiu que é melhor te levar antes que outro país possa te tirar dele.”
 Riftan fitou intensamente os olhos cor de avelã do homem, tentando procurar por motivos ocultos. No entanto, o homem não demonstrou nada, pelo contrário, era vago como neblina e indecifrável.
 Riftan apertou os lábios. Não conseguia entender por que estava tão covarde e nervoso. Como o homem disse, a oferta seria benéfica para ele. Ele estava planejando deixar Balbon de qualquer maneira e, se não gostasse dos Dragões Brancos, tinha a opção de sair imediatamente.
 “… tudo bem. Aceitarei sua oferta.”
 Um sorriso satisfeito se espalhou pelo rosto do homem. “Você pensou bem.”
 Nesse momento, a névoa e a bruma gradualmente se dissiparam, os raios do sol se filtrando pelas nuvens. O homem se virou na direção do grande templo e falou.
 “Então, vou te apresentar aos outros membros da cavalaria. Vamos para a estalagem onde estamos hospedados.”
 Riftan observou as costas do homem e o seguiu sozinho. Então, o mago, que estava observando de longe, o seguiu. Somente então os cavaleiros se voltaram para questionar Ruth.
 “Vocês se conhecem?”
 “Sim, sou o mago de Sir Calypse.”
 Ruth levantou a cabeça e respondeu rigidamente. Riftan olhou para Ruth como se ele tivesse dito algo sem sentido. Desde quando esse parasita se tornou meu mago?
 A inquietação lavou o rosto jovem do mago enquanto ele tentava insistentemente afastar os homens. Riftan cerrou os dentes. Detestava como ele o fazia se sentir desconfortável.
 Droga… Riftan bagunçou os cabelos de volta com rudeza. Tudo bem. Pelo menos esse cara é confiável, apesar de me incomodar espalhando rumores e conversas irritantes, pensou consigo mesmo enquanto hesitava e, finalmente, cuspiu suas palavras sem rodeios.
 “Sim, ele é meu mago.”
 “Ótimo. Eu estava procurando um mago de qualquer maneira. Serei considerado e o levarei também.”
 Depois que o homem anunciou com uma voz alegre, o mago começou a falar vaidosamente sobre suas habilidades. Riftan avançou, irritado com a voz de Ruth tagarelando sobre o quão excelente era como mago. Riftan rezou fervorosamente por um bom presságio enquanto as nuvens se dissipavam e o sol dourado brilhava levemente em todas as direções.
 

 O tempo passou como um rio furioso. Riftan liderava sua cavalaria pelos desfiladeiros quando ouviu o uivo agudo de um falcão, fazendo-o parar. A ave era Agalde, o mensageiro real que o favorecia educadamente. Ela voou pelo vale graciosamente, procurando um apoio para pousar.
 Riftan ergueu o braço revestido de armadura. Agalde pousou em seu braço e arranhou sua manopla. Ele acalmou a criatura com seu toque habilidoso e afrouxou a bolsa amarrada em seus tornozelos. Ele tirou um pequeno pedaço de pergaminho e seus olhos leram as linhas escritas. Ursuline Ricaydo se aproximou dele, perguntando impacientemente.
 “Como está a situação?”
 Riftan amassou o pergaminho com uma mão e respondeu casualmente. “Todos os remanescentes da frente nordeste foram eliminados. Agora estamos ordenados a retornar a Wedon.”
 “Isso significa…”
 “Nós conseguimos.”
 Assim que ele terminou de falar, cerca de cento e quarenta cavaleiros irromperam em altos vivas. Riftan tinha um sorriso leve brincando ao redor de sua boca. Passara meio ano desde que patrulharam as fronteiras eliminando os saqueadores de Dristan, todos estavam ansiosos pelo comando finalmente retornar à sua terra natal. Riftan exclamou em voz alta.
 “Rumo ao leste! Rápido, juntem-se ao comandante.” Agalde voou vigorosamente de volta para o céu, como se entendesse suas palavras.
 Ele guiou seu cavalo contra o vento cortante, seguindo o exemplo. Quando finalmente partiram do longo desfiladeiro, duzentos homens de cavalaria receberam seus olhares, cavalgando sobre a vasta natureza selvagem. Riftan suspirou aliviado ao avistar a bandeira azul tremulando ao vento.
 “Felizmente, parece que não houve muitas baixas.”
 “Se você pode ser derrotado por um bando de meros bandidos, não merece fazer parte dos Dragões Brancos.”
 Ursuline, que agitava seu cavalo ao lado dele, proferiu em voz orgulhosa. Riftan tinha um olhar distante no rosto. Passaram-se quatro anos desde que ele se juntara à ordem dos Dragões Brancos e desde então a ordem cresceu a um ritmo assustador, alcançando um número de mais de 400 homens. Ganhou fama sendo os guardiões da fronteira oriental, atraindo a atenção dos nobres. Até mesmo o segundo filho do Conde Ricaydo, uma das famílias mais prestigiadas de Wedon, se voluntariou para se alistar na ordem.
 “Quando voltarmos, teremos alguns meses de descanso. Você planeja ficar em Anatol novamente?”
 Ursuline Ricaydo o observou de lado e perguntou. Riftan respondeu vagamente em um murmúrio.
 “Não tenho certeza…”
 “E que tal ficar na capital desta vez? Sua Majestade pretende conceder a Sir Calypse o título de Barão. Para que ele possa conceder isso, a rejeição do júri central deve ser reduzida…”
 “Você está me dizendo para tremer diante dos nobres e obedecer como um cordeiro?” Riftan soltou uma risada de escárnio. “Peço desculpas, mas não tenho intenções de fazer coisas fora do meu gosto apenas para obter um título. Para mim, é o suficiente ser ordenado cavaleiro e possuir um pedaço de terra.”
 “Sua terra não passa de uma concessão formal para Sir Calypse poder assumir o cargo de vice-comandante. Um título adequado e um território melhor…”
 “Você é um incômodo.”
 Ursuline fechou a boca com uma expressão de desapontamento no rosto. Riftan fingiu não perceber e guiou seu cavalo em direção ao comandante.
 “Você se machucou em algum lugar?”
 “Como se atreve a me fazer uma pergunta tão insultante?”
 Evan Triden, que comandava os cavaleiros, resmungou e tirou o capacete da cabeça. O falcão, que voava sem rumo no céu, pousou graciosamente em seu ombro. O comandante jogou um pedaço de carne para Agalde e sorriu de forma relaxada.
 “Não estou nessa idade para ser tratado assim por você.”
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 “Os sintomas do seu último ferimento ainda não desapareceram completamente.”
 “Bem, isso não é nada para mim. Mais cedo ou mais tarde, vou mostrar que sou forte e ainda tenho poder dentro de mim.”
 O comandante respondeu firmemente, como se tivesse certeza disso, e os ombros tensos de Riftan relaxaram.
 “Estamos indo agora para Drachium?”
 “Não, estamos indo para o Castelo de Croyso. O duque nos convidou para um banquete de vitória de um mês.”
 Riftan se endureceu. Ele frequentemente entrava no território do Duque, pois estava frequentemente envolvido em suas disputas com Dristan, mas sempre evitava desesperadamente ir ao castelo. Ele falou com uma expressão de desconforto evidente.
 “Deixei minha propriedade vazia por muito tempo. Se a disputa acabou, gostaria de receber permissão para retornar à minha terra.”
 “Quem disse que a disputa acabou? Ainda há compensações a serem resolvidas por danos causados e negociações a serem feitas entre Dristan e o Duque. As ordens de Sua Majestade são para retornarmos apenas depois de supervisionarmos as negociações. De qualquer forma, precisamos ficar por cerca de um mês.” 
 Triden sorriu amargamente ao ver o desconforto de Riftan. 
 “Eu sei muito bem que você não se sente à vontade com o Duque. Mas você é um cavaleiro comprometido com Sua Majestade, o Rei. Se o Duque agir de maneira insultante, juro fazer uma reclamação formal, então junte-se a mim apenas desta vez.”
 Riftan não evitava o Castelo de Croyso por causa da abominação pelo Duque. Era uma razão bastante diferente que alimentava sua aversão, mas ele não conseguia explicar, então apenas suspirou.
 “Como desejar, comandante.”
 Triden sorriu e deu tapinhas em seus ombros. Eles cavalgaram direto para a selva, em direção ao território do Duque. Enquanto cavalgavam interminavelmente, Riftan sentiu um nó se formar em seu peito. O estranho sentimento se tornou mais pronunciado à medida que os portões do território se aproximavam.
 Ele olhou para as paredes branco-acinzentadas, segurando as rédeas de seu cavalo firmemente. Não muito tempo depois de se tornar um cavaleiro, ele visitou o local sozinho, mas assim que os portões do castelo se aproximaram, um estranho sentimento de medo premonitório subiu em seu peito. Ele virou-se em vão e fugiu.
 Ele ainda não estava ciente do porquê e do que exatamente era que o assustava. Seria a chance de ver seu padrasto vivendo uma vida miserável? Ou ele tinha medo de que a única lembrança que o fazia continuar vivendo se despedaçasse diante de seus olhos como uma miragem? Ele não sabia.
 Riftan zombou de si mesmo. Ele não era mais um garoto inocente e imaturo que se apegava às suas lembranças. Já fazia tanto tempo desde que ele parou de consolar sua solidão com pensamentos sobre ela, e ele não tinha mais o desejo de vê-la. Às vezes, ele sentia uma estranha saudade quando via um campo de flores, mas era só isso. Ele agora estava bem ciente de que suas preciosas lembranças não passavam de uma mera ilusão.
 É para o melhor…
 Memórias tendem a ser glorificadas. Talvez fosse hora de acordar de suas ilusões. Os olhos de Riftan vagaram pelo solar do castelo, conduzindo habilmente seu cavalo pela larga estrada de tijolos. Os fazendeiros que estavam arando os campos imediatamente abaixaram a cabeça. Ele os observou atentamente, quando o comandante se virou para falar com ele.
 “Eu sei que você tem uma aversão aos nobres, mas por favor, seja o mais cuidadoso possível com suas maneiras. Como você sabe, o Duque de Croyso é o líder dos nobres do leste. Nada de bom sairá disso se ele se tornar seu inimigo.”
 “Não adianta se preocupar. Esse homem me trata pior do que um ser humano.” Riftan respondeu com um tom seco. “Não posso ser seu inimigo quando ele nem mesmo me considera um igual a ele.”
 O líder virou a cabeça para frente, uma expressão amarga escrita em seu rosto. Eles cruzaram as colinas suaves de uma vez e chegaram à frente dos portões do Castelo de Croyso. Os guardas abriram os portões imediatamente, como se estivessem esperando sua visita.
 “Finalmente! Posso comer e beber o quanto quiser nos próximos meses.”
 Hebaron conduziu seu cavalo atrás de Riftan e murmurou em antecipação, enquanto ele respirava fundo ao entrarem no castelo. Era a primeira vez que ele retornava aos terrenos do castelo após quase 10 anos. Cada vez que passava por uma cena familiar, antigas lembranças surgiam em sua cabeça. Ele olhou para os arbustos alinhados cuidadosamente e as flores brilhantes ao longo do caminho ordenado do castelo. Ao passarem pelo belo e vasto jardim, o castelo do Duque de Croyso se destacou.
 “Só ouvi histórias famosas sobre o castelo do Duque. Realmente, é incrível.”
 Até Ursuline, que vinha de uma das famílias nobres mais prestigiadas de Wedon, exclamou em admiração enquanto seus olhos percorriam a esplêndida fortaleza. Eles desmontaram de seus cavalos e entregaram as rédeas aos servos, e subiram as escadas de mármore que levavam à entrada. Ao entrarem pelas portas arqueadas que tinham pelo menos 20 Kevettes (cerca de 6 metros) de altura, uma sala dourada iluminada por milhares de velas apareceu diante de seus olhos.
 Riftan ergueu a cabeça, os olhos percorrendo o entorno. Tudo naquela sala parecia ser o epítome de todo o luxo que as pessoas podiam imaginar. Um gigantesco lustre adornado com cristais brancos cintilava e pendia do teto abobadado, centenas de janelas de vidro rodeavam a sala, e armaduras douradas alinhavam as paredes brancas gessadas. Ele as examinava com uma expressão meio exausta quando uma voz arrogante ecoou.
 “Ouvi as notícias de sua vitória. Vocês passaram por muitas dificuldades.” O Duque de Croyso desceu as escadas lentamente, acompanhado por seus guardas. “Os Cavaleiros Reais chegaram cedo na noite passada e estão descansando. Vou conceder a todos vocês um quarto também para que possam descansar confortavelmente.”
 “Obrigado pela sua hospitalidade.”
 Triden avançou e cumprimentou educadamente. O Duque de Croyso olhou para ele como se reconhecesse as sinceridades do homem e acenou para seus servos.
 “Levem os convidados para seus quartos.”
 Assim que o homem deu suas ordens, dezenas de servos desceram apressadamente as escadas e os cavaleiros os seguiram. Ao atravessarem o grande salão, um grupo de damas os observava da sacada do segundo andar, rindo entre si.
 Seriam elas as esposas dos cavaleiros que vieram para o banquete? Riftan questionou interiormente e franziu o cenho para a forma como estavam olhando para eles como um espetáculo. Naquele momento, uma mulher no final do corredor chamou sua atenção.
 Riftan parou subitamente. Não conseguia ver o rosto dela claramente, pois estava escondida nas sombras escuras, mas reconheceu seus cabelos, da cor de um vinho tinto profundo. Engoliu em seco, a garganta repentinamente apertada. Conforme se aproximava inconscientemente dela, a expressão da mulher se tornou de perplexidade e ela se escondeu atrás de uma coluna.
 “Sir Calypse? O que houve?”
 Gabel Laxion olhou para ele curiosamente enquanto ele ficava parado com uma expressão perplexa no rosto. Riftan mal conseguiu recobrar os sentidos e se virou.
 “… não é nada.”
 Poderia ser ou não ser ela, de qualquer forma não deveria importar para ele. Riftan deu um passo à frente, resmungando consigo mesmo por ainda se apegar a memórias de dez anos atrás. No entanto, ao ir para o quarto para descansar, não conseguiu conter sua agitação e nervosismo.
 Ele passou a mão nervosamente pelos cabelos e abriu completamente as janelas. O sol estava se pondo no crepúsculo, a paisagem que se descortinava diante dele era o vasto quintal onde costumava puxar carrinhos cheios de estrume de cavalo ou lenha. Naquele momento, ele percebeu como sua vida havia mudado dramaticamente. Quando fugiu daquele lugar, nunca passou por sua mente que um dia retornaria lá como cavaleiro.
 “Posso entrar por um momento?”
 Enquanto estava imerso em seus pensamentos, a voz do comandante soou do lado de fora da porta. Riftan abriu lentamente a porta para ele. Triden, agora vestido para a ocasião, o observou dos pés à cabeça e suspirou.
 “Eu sabia que isso ia acontecer. O que diabos você está vestindo?”
 Riftan olhou para baixo para sua roupa e franziu o cenho. Seu gibão azul-escuro, calças pretas e botas de couro de vaca eram suas vestes mais limpas e apropriadas. Ele arqueou uma sobrancelha para o comandante, imaginando qual seria o problema.
 “Você pretendia ir ao banquete vestido assim?”
 Riftan se apoiou na batente da porta e suspirou.
 “Eu não pretendo ir. Você já não sabe que me sinto desconfortável em situações assim?”
 “Calypse, é um banquete de vitória. No fim das contas, você é o herói desta vitória. Você decapitou Rudgal, que é o líder dos bandidos.”
 “Não acho que o anfitrião deste banquete tenha os mesmos pensamentos.”
 O comandante manteve uma expressão firme diante de sua resposta cínica.
 “Já disse várias vezes que vou passar o comando da cavalaria para você. Esta decisão está alinhada com a vontade dos membros. Para que você assuma minha posição sem objeções, precisamos agradar aos olhos dos nobres. Não posso ceder a você hoje.”
 “Não sou adequado para ser o comandante. Há outros que têm um status melhor que o meu…”
 “Agora, está tentando quebrar a regra máxima da cavalaria?”
 Triden retaliou com um tom áspero. Riftan mordeu os lábios em silêncio.
 É a regra não escrita dos Dragões Brancos basear seus cargos totalmente em habilidades. Mesmo que ele próprio se recusasse a assumir a posição de comandante, os outros membros não concordariam facilmente. Riftan suspirou e eventualmente deixou Triden entrar em seu quarto.
 “O que você quer que eu faça?”
 “Primeiro, precisamos te vestir.”
 Ele sorriu e chamou o servo que esperava no corredor. Riftan soltou um gemido ao olhar para a pilha de roupas nos braços do garoto. Triden deu um tapinha em seu ombro com uma palma firme e riu sorrateiramente.
 “Embora você seja completamente antissocial, tem um rosto bonito que chama a atenção das pessoas. Você vai ter que aprender a usar suas cartas a seu favor.”
 “Está dizendo que quer que eu seja sua fachada?” Riftan franzia o cenho.
 O comandante resmungou e empurrou roupas coloridas em seu rosto. “Você tem o péssimo hábito de interpretar as palavras de forma negativa. Não é humilhante se vestir bem e mostrar seu charme para as damas.”
 “Deixe esse trabalho para o Nirta! Os olhos dele brilhariam de prazer e ele faria o papel sem pestanejar.”
 Triden suspirou. “Não consigo controlá-lo. Outro dia, ele flertou orgulhosamente com uma dama na minha frente. Depois, o noivo da moça avançou em nossa direção, ficando furioso. Poderia ter sido um problema complicado. Se pudesse, não o deixaria entrar no salão do banquete hoje.”
 “Então, o Ricaydo…”
 “Calypse.” O comandante disse seu nome com voz baixa e autoritária. “Não me faça repetir: não posso ceder a você hoje. Você é o maior contribuinte para a guarda da fronteira leste, os nobres orientais devem prestar homenagem a você. Vou aproveitar esta oportunidade para fazer seu nome conhecido e gravado na mente dos nobres conservadores.” O homem lhe entregou meias de seda com uma expressão firme. “Então, pare de falar e apenas use isso.”
 No final, Riftan não conseguiu superar a persistência do comandante e vestiu as meias brilhantes que iam até suas panturrilhas e uma túnica decorada com bordados coloridos. Como se isso não bastasse, o comandante ofereceu um chapéu com penas coloridas. Riftan franzia o cenho com uma expressão de nojo.
 “Prefiro me enforcar a usar isso na minha cabeça!”
 O líder colocou o chapéu na cama, derrotado. Riftan respirou nervosamente e olhou desaprovadoramente para seu reflexo no espelho. Sentiu-se como um palhaço vestido daquela forma, mas Triden assentiu alegremente, satisfeito com o modo como ele estava vestido.
 “Você não fica atrás de nenhum outro nobre quando está vestido assim. Agora, só falta cortar um pouco da sua rudeza na língua.”
 “… vou tentar manter a boca fechada o máximo possível.”
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 Riftan concordou de forma brusca e pegou a capa que o servo estava segurando, lançando-a sobre seus ombros. A noite havia caído do lado de fora de suas janelas. Ele então seguiu o comandante até o salão do banquete e desviou o olhar. Cada canto do castelo brilhava intensamente, ele se perguntava quantas velas estavam queimando apenas para aquela festa. Enquanto pensava em coisas sem sentido, o comandante o cutucou no ombro e emitiu outro aviso severo.
 “Agora, vou te apresentar aos nobres orientais um por um. Estou te dizendo de novo e de novo, por favor, cuide de suas maneiras e seja educado.”
 “Farei o meu melhor.”
 Riftan suspirou e adentrou o salão do banquete. Naquele momento, todos os olhos se voltaram para ele. Ele mal conseguiu manter o rosto sério ao perceber como as pessoas o olhavam como se fosse um espetáculo raro. Centenas de nobres estavam reunidos no salão e o comandante começou a apresentá-los um por um. Ele se perguntava se realmente tinha que agradar os olhos de todos aqueles nobres.
 Enquanto procurava desesperadamente uma maneira de escapar das apresentações exaustivas, o Duque de Croyso, que estava no centro do salão do banquete, chamou sua atenção. Para ser preciso, não foi exatamente ele que chamou sua atenção, mas a mulher vestida com um vestido verde-escuro ao lado do duque.
 Riftan sentiu como se alguém o tivesse atingido na cabeça do nada. Ele havia pensado na possibilidade de encontrá-la, mas estava determinado a não atribuir nenhum significado profundo a isso. No entanto, no momento em que seus olhos pousaram na garota de cabelos vermelhos, sua mente ficou instantaneamente em branco. Ele a encarou e percorreu sua figura com os olhos. Sua altura alcançaria aproximadamente seu peito, então ela ainda era pequena, mas considerando como costumava alcançar apenas sua cintura, ela havia crescido bastante. A garganta de Riftan ficou seca e ele puxou as vestes que pareciam apertar contra seu pescoço.
 “Seria bom cumprimentar formalmente o Duque Croyso.” Talvez sentindo sua agitação repentina, Triden avisou levemente.
 Riftan mal conseguiu concordar com a cabeça. O comandante atravessou orgulhosamente o salão do banquete, aproximando-se do duque.
 “Minha mais profunda gratidão por sediar um banquete tão suntuoso, Duque Croyso.”
 “Eu estava apenas fazendo o que é adequado para honrar os heróis que defenderam esta terra, visconde.”
 O duque se virou gracioso em direção a eles e ergueu o queixo audaciosamente. Riftan, que esqueceu como respirar, observou atentamente quando a garota se virou lentamente na direção deles. O som de sua saliva engolida ressoou alto em seus ouvidos enquanto ele era dominado pela agitação. Ele esfregou as palmas das mãos úmidas contra suas calças e lutou desesperadamente para não encarar a garota com muita intensidade, mas não importava o quanto tentasse, seus olhos estavam grudados nela como um ímã naturalmente atraído pelo aço.
 Seus olhos percorreram seu cabelo meticulosamente trançado enrolado em um coque, seu pescoço longo e esguio, seus ombros estreitos e cintura fina, acentuada pelo seu vestido de seda fluente.
 A garotinha em suas memórias sempre tinha cabelos desalinhados. Frequentemente, seu cabelo era trançado em apenas uma ou duas partes e muitas vezes inchava como uma nuvem, conforme se emaranhava com galhos e arbustos. Ele se perguntou se essa mulher de aparência majestosa e a garota que arrastava uma bolsa desgastada coletando pedrinhas eram a mesma pessoa. Triden falou gentilmente enquanto Riftan encarava com uma expressão maravilhada.
 “A senhora que está atrás de você é?”
 “Peço desculpas pela apresentação tardia. Ela é minha filha, Maximilian.”
 O Duque de Croyso incentivou-a a dar um passo à frente. Foi só então que a menina, que constantemente olhava para o chão, ergueu a cabeça. Riftan sentiu um arrepio estranho percorrer sua espinha. Embora tivesse um rosto semelhante à garota de suas ilusões, ela havia crescido de forma diferente. Traços da infância eram evidentes em sua testa arredondada, bochechas e queixo estreito, mas sardas marrons que ele nunca tinha visto antes salpicavam a região inferior de sua ponte nasal e maçãs do rosto, como poeira dourada. Seus olhos ainda eram grandes e cinzentos como um lago de inverno, mas agora tinham uma tristeza desconhecida neles.
 Ele franziu a testa, curioso para saber por que ela estava usando uma expressão tão sombria. E então, no momento em que ela pousou os olhos nele, uma clara expressão de medo tingiu seus olhos, junto com uma expressão meio perdida em seu rosto. Todo o corpo de Riftan se endureceu de choque.
 Ele nunca imaginou que ela teria medo dele. Afinal, era uma garota que corajosamente avançava contra um monstro do tamanho dela. No entanto, ela o encarava com terror, os ombros visivelmente tremendo, como se estivesse olhando para um monstro horrendo. O olhar em seus olhos perfurou seu coração como uma adaga.
 “É uma honra conhecê-la, senhorita. Meu nome é Evan Triden.”
 O comandante estendeu uma mão e lhe deu um sorriso suave e tranquilizador. A garota estendeu hesitante e colocou sua mão contra a dele. O homem então se curvou educadamente e beijou o dorso de sua mão.
 “Este jovem ao meu lado é meu subordinado, Riftan Calypse.”
 Ele a apresentou a Riftan, que estava muito rígido.
 “… é um prazer conhecê-la.”
 “P-Prazer em conhecê-lo.” Seu olhar desceu, e ela murmurou com voz trêmula. Sua voz era tão suave que teria sido difícil entender suas palavras sem prestar atenção total.
 Riftan estava afogado em uma desolação inimaginável: as fantasias que ele estimava há quase uma década desmoronaram como um castelo de areia diante de seus olhos. Ele tinha dependido daquelas lembranças dela, usando-as como uma vontade de viver, mas ela nem sequer conseguia olhá-lo nos olhos. Ele se sentia como o maior idiota do mundo.
 De fato… teria sido melhor se não nos encontrássemos novamente.
 Ilusões deveriam ter sido deixadas como ilusões e lembranças deveriam ser nada mais do que apenas lembranças. A voz do Duque Croyso ressoou de repente enquanto ele era devorado pelo vazio que sentia.
 “Filha, você parece pálida. Ainda não está se sentindo bem?”
 As costas da menina se curvaram e então ela lentamente assentiu com a cabeça. Um suspiro suave escapou dos lábios do duque.
 “Agora que você terminou de cumprimentar os convidados, pode voltar para o seu quarto para descansar.”
 A menina olhou uma vez para Riftan e Triden, então se curvou, virou-se lentamente para sair. O duque, que a observava com um olhar ansioso, lançou um sorriso seco para o comandante.
 “Peço desculpas pela grosseria. Ela é uma criança reservada, então não se sente confortável em lugares barulhentos como reuniões.”
 “Não está na idade certa para ir ao palácio real?”
 “Eu sou o que se recusa a enviá-la.” O Duque balançou a cabeça e recostou-se como se fosse um pai generoso. “Embora ela cumprimente os nobres em certas ocasiões, me preocupa o fato de ela relutar em aparecer na frente das pessoas. Eu a estraguei sem perceber por hábito, pois senti pena dela desde que perdeu a mãe muito jovem.”
 O homem acariciou a barba e clicou a língua levemente. “Estou ciente de que deveria ser rígido com eles à medida que crescem, mas continuo mimando-os sem perceber.”
 “Você tem um grande afeto por sua filha.”
 “Como você sabe, tenho apenas duas filhas. Estou determinado a fazer tudo o que estiver ao meu alcance para que vivam como desejarem.”
 Riftan seguiu a figura distante dela com os olhos enquanto a conversa transcorria. Embora repetidamente dissesse a si mesmo que estava se agarrando a uma mera ilusão, seus olhos a seguiram, e ele sentiu como se tivesse perdido um tesouro querido por toda a vida. Ele balançou a cabeça, lutando para se livrar de seus sentimentos amargos.
 Logo, o Duque de Croyso conversou com outras pessoas enquanto Riftan cumprimentava mecanicamente mais nobres orientais. Depois, ele se sentou sozinho em um canto e engoliu copos de vinho um após o outro. No entanto, em vez de ficar bêbado, seus pensamentos apenas ficaram mais claros.
 Ele desprezava o fato de se sentir totalmente decepcionado. Sentir decepção significava apenas que ele esperava algo mais. O que você esperava? Você esperava que ela sorrisse e o reconhecesse? Ou esperava que ela corasse e ficasse encantada com sua aparência?
 Ele sorriu para si mesmo. Era hora de se libertar de suas fantasias imaturas. Mesmo que tivesse um título, ele ainda era um pagão de sangue misto e filho ilegítimo, enquanto ela era filha de um duque venerável.
 Riftan bebeu copos intermináveis de vinho e voltou para seu quarto, adormecendo instantaneamente. 
 Na manhã seguinte, uma dor de cabeça pulsante o atingiu no momento em que abriu os olhos. Ele murmurou palavrões e segurou a cabeça.
 Normalmente, ele evitava bebidas alcoólicas, então nunca havia experimentado uma ressaca. Ele gemeu com a dor desconhecida e bebeu um copo cheio de água gelada.
 No entanto, a dor não foi embora. Uma dor surda perturbou suas pálpebras, correndo até suas têmporas.
 “Maldição…”
 Que diabos é esse sentimento? Riftan clicou violentamente a língua e lavou o rosto com água fria, então trocou de roupa na tentativa de melhorar o seu humor. O tempo estava ensolarado, oposto ao seu mau-humor. Ele se dirigiu ao labirinto do jardim e olhou para o céu sem nuvens com desagrado.
 Enquanto saía do castelo e atravessava as colinas largas, uma cabana em ruínas chamou sua atenção. Ele foi detido em seus passos e sua garganta sentiu como se tivesse um espinho preso nela. A cabana estava relativamente limpa e conservada, contradizendo suas expectativas de que teria sido abandonada há muito tempo.
 Riftan procurou ao redor e espiou a cabana escura através da janela aberta. Havia uma pequena horta nos fundos e cerca de três ou quatro galinhas vagavam dentro da pequena cerca.
 Ele se perguntou se seu padrasto ainda morava lá. Não, talvez outra pessoa tenha começado a morar aqui depois que meu padrasto partiu.
 De qualquer forma, ele não pôde verificar imediatamente por si mesmo. Olhou novamente ao redor da cabana vazia e hesitou antes de virar. Naquele momento, algo voou subitamente em direção ao seu rosto. Riftan bloqueou e pegou. Um menino magro segurando um arado usado nos campos o encarou com um olhar feroz.
 “O que você está bisbilhotando, tentando roubar?!”
 Riftan olhou para baixo para o menino que surgiu do nada. O rosto do menino estava vermelho enquanto ele bufava, não parecendo ter medo dele.
 “Você estava planejando roubar todas as galinhas do meu pai, não estava? Eu sabia!”
 “… você mora aqui?”
 O menino tentou puxar o arado de volta das mãos de Riftan e resmungou, erguendo o queixo.
 “Sim, esta é a nossa casa! Então, você não pode pegar nada daqui sem a minha permissão!”
 “Eu não vim aqui para roubar.” Riftan respondeu com uma voz baixa e calma e se abaixou para observar o rosto desgrenhado da criança. Seus olhos marrons em forma de bico pareciam familiares. “Qual é o nome do seu pai?”
 “Por que você precisa saber disso?”
 O menino exclamou vigorosamente e arqueou uma sobrancelha. A criança de repente se sentiu ameaçada pela proximidade dele e deu um passo para trás, soluçando. Riftan falou com a voz mais contida que tinha.
 “Eu devo algo ao homem que morava aqui. Vim aqui hoje para saldar essa dívida.”
 “Esta é a nossa casa. É nossa desde antes de eu nascer.”
 “Qual é o nome do seu pai?”
 O menino hesitou por um tempo, mas logo respondeu. “Novan…”
 Esse era o nome de seu padrasto. Riftan perguntou novamente com um tom calmo. “Quantos anos você tem?”
 “… oito anos.”
 O menino respondeu com um tom menos vigilante, sentindo a mudança no clima. Riftan se levantou lentamente e olhou para a cabana da qual fugiu.
 Aquela casa estava cheia de lembranças tão amargas e terríveis que ele se perguntava como seu padrasto foi capaz de começar uma nova família. Era difícil para ele imaginar que ele fez isso, já que ele mesmo não suportava passar uma noite lá e fugiu.
 “… como está a saúde do seu pai?”
 “Ele resmunga todos os dias sobre como suas costas doem, mas ele está saudável. É minha mãe quem está doente.”
 O menino se recuperou rapidamente de sua suspeita sobre ele e começou a revelar mais informações. Riftan franziu a testa com a notícia. “… sua mãe está doente?”
 “Ela está doente desde o dia em que deu à luz minha irmã mais nova. E ainda assim, ela sai para trabalhar nos campos todos os dias enquanto carrega minha irmã nas costas.” O menino largou o arado e o olhou com curiosidade. “Você é amigo do meu pai?”
 Riftan não sabia o que responder, então mordeu os lábios. Sentiu-se aliviado ao saber que seu padrasto não estava levando uma vida miserável, mas de alguma forma sentiu amargura por dentro, o que o deixou enjoado. O homem que ficou com sua mãe e ele por doze anos finalmente conseguiu uma família de verdade: era algo com que ele deveria ficar satisfeito.
 Riftan puxou a bolsa pendurada em sua cintura e a estendeu para o menino. Dentro da bolsa havia pelo menos quarenta moedas de ouro.
 “Como eu disse antes, devo uma grande quantia ao seu pai. Dê isso a ele.”
 “Mas quanto meu pai te emprestou? Sem ter muito dinheiro…”
 O menino pegou a bolsa e olhou dentro dela com curiosidade. Ele impediu o menino de tirar as moedas de ouro e o alertou cuidadosamente.
 “Há dinheiro suficiente para que sua mãe e irmãzinha possam viver confortavelmente pelo resto de suas vidas. Se você mostrar isso a outras pessoas, elas podem tirá-lo de você.” 
 O menino protegeu a pesada bolsa de couro e a abraçou ao peito, parecendo genuinamente assustado. 
 “Você tem que escondê-la com cuidado dentro de sua casa e dar ao seu pai quando ele voltar. Você consegue fazer isso?”
 “S-sim…”
 O menino assentiu compreensivelmente e correu imediatamente para dentro da cabana. Riftan olhou para a figura do menino e depois se virou lentamente. Quando estava prestes a sair, o menino enfiou a cabeça para fora da porta da cabana.
 “Senhor, qual é o seu nome? Posso dizer a meu pai quem veio visitar?”
 “… ele saberá se você disser que foi Riftan.”
 “Você não vai ver meu pai?”
 Riftan balançou a cabeça e se afastou. Ele tentou voltar ao castelo, mas estava ansioso por ter confiado uma quantia excessivamente grande de dinheiro a uma criança, então apenas se escondeu na floresta e observou a cabana em segredo.
 Ele esperou por um bom tempo. Finalmente, um homem com as costas curvadas subiu a colina com ferramentas agrícolas amarradas nas costas. Riftan olhou silenciosamente para o homem, cujo rosto estava queimado pelo sol e cujo cabelo estava rareando. Como se o menino estivesse esperando todo esse tempo pela janela, ele imediatamente saiu de casa e correu para o pai como uma flecha.
 Riftan virou-se e caminhou rapidamente em direção ao castelo. 
 Estranhamente, seu peito se sentia vazio. Não foi ele quem partiu de forma tão cruel? E ainda assim, por que era que, no fundo do seu coração, ele esperava que fosse um lugar para onde pudesse retornar um dia? Agora que não havia mais nada para ele lá, por que ele se sentia tão relutante em visitar? 
 Um riso sarcástico escapou de sua boca. Você esperava que tudo ficasse parado e esperasse por você? Se você ao menos pensou algo assim, então você não passa de um arrogante imbecil.
 Riftan esfregou a testa latejante e caminhou um pouco mais rápido. Tudo o que ele ansiava agora era voltar para seu quarto e descansar. Ele queria dormir e não abrir os olhos por pelo menos dois dias.
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 No entanto, ao chegar ao Castelo Croyso, a vontade de descansar desapareceu subitamente. Ele também sentiu que só teria mais problemas se encontrasse seus colegas e o comandante. Embora confiasse neles, não tinha intenção de mostrar seu lado fraco.
 Ele circulou o jardim e começou a andar ao longo da deserta trilha da floresta. A dor latejante em sua cabeça gradualmente diminuiu enquanto passava pelos atalhos que costumava usar quando carregava carvão ou lenha nas costas quando era criança.
 Ele se apoiou em uma árvore, encostando-se ao seu tronco maravilhoso, dando um momento para recuperar o fôlego. De repente, percebeu onde estava de verdade, seu rosto se endurecendo. Riftan suspirou desanimado, olhando para o edifício esbranquiçado que espiava através da densa floresta. 
 Não conseguia acreditar que tinha vagado até aquele lugar. Ele saiu da floresta, seus ombros curvados como um homem cansado de uma longa jornada. 
 O jardim que ele havia visto inúmeras vezes em suas ilusões se aproximava cada vez mais.
 No entanto, parecia completamente diferente do que ele lembrava. Ele franziu o cenho ao ver a cena solitária: o canteiro de flores que antes era exuberante com vários tipos de flores agora era nada além de um terreno árido com ervas daninhas crescendo, cercado por um estranho silêncio.
 … você não visita mais aqui?
 Ele se inclinou para pegar uma flor morta, desfazendo suas pétalas secas com as pontas dos dedos. Talvez ela tenha acabado por negligenciar este lugar desde que parou de ficar no edifício. Riftan riu do fato de que até o lugar onde suas ilusões ocorriam estava completamente vazio. Ele ficou parado por um momento, esfregando a parte de trás da cabeça, depois se virou lentamente.
 Naquele momento, ouviu uma risada aguda vindo de algum lugar. Riftan virou a cabeça, mas não viu mais ninguém no jardim. Ele ficou parado no meio do vento sombrio, sentindo uma presença ao longe, e rapidamente se moveu na direção dela.
 Ao contornar o anexo, seus olhos encontraram Maximillian Croyso, agachada no chão e brincando com um grande gato. Ele ficou escondido, observando-a. A garota estava usando um modesto vestido marrom-avermelhado que estava longe do vestido que ela usava no banquete. Seus cabelos, que antes estavam firmemente trançados e enrolados para garantir cada fio, agora estavam naturalmente desalinhados e fluíam suavemente sobre seu ombro. Seu rosto de marfim pálido tinha um rubor avermelhado jovial.
 Uma pontada afiada atravessou seu peito. A cena diante de seus olhos era semelhante às suas ilusões, mas ele não queria se apaixonar por ela novamente como um completo tolo. Riftan virou-se apressadamente, ansioso para não ser pego. De repente, uma voz quase ininteligível o impediu de continuar.
 “V-você… cocê gosta de mim?”
 Como se estivesse sendo segurado por uma força poderosa, Riftan não pôde deixar de olhar para trás novamente. Ela estava falando com o gato, que estava deitado a seus pés, e tinha um rosto sério. Era uma visão engraçada, mas estranhamente, ele não sentiu vontade de rir.
 Um sorriso surgiu nos lábios de Maximillian quando o gato se esticou e esfregou o rosto na barra da saia dela, como se entendesse sua pergunta. Ela cuidadosamente acariciou o gato em seus braços e sussurrou com ele como uma criança brincando com uma boneca.
 “E-e-então… v-você… ficará… ao meu lado… sempre?”
 Ela perguntou, com uma voz surpreendentemente instável e lamentável. Riftan segurou o peito, sentindo um amortecimento no canto do coração. A solidão que ela emanava era tão clara que parecia que ele poderia tocá-la com as mãos. Naquele momento, ele sentiu como se ela fosse alguém mais próxima do que qualquer outra pessoa. Ele olhou impotente para o rosto vulnerável dela, e então fugiu.
 Olhar para cima só vai te deixar miserável. A voz de seu padrasto ecoou em seus ouvidos como se estivesse tendo uma alucinação auditiva. Por que eu esqueci? Não deveria ter vindo aqui. Não deveria ter vindo vê-la. Não deveria ter sabido que ela ainda está solitária.
 Riftan roçou a borda de seus lábios trêmulos com as mãos. A garota tinha a parte mais suave de seu coração. Ele não deveria ter ido lá e se dado conta de como ela poderia capturar seus sentimentos com um único olhar. A garota estava enraizada profundamente em seu âmago antes que ele tivesse a chance de se apaixonar por mais alguém, antes que pudesse defender seus sentimentos com uma casca dura. E ainda assim, ele temia que seu único conforto e paraíso se despedaçassem.
 Riftan chutou violentamente o chão, enfurecido por razões desconhecidas.
 O que isso importa para mim se ela está solitária ou não? Ele não entendia por que se sentia assim por uma mulher que vivia em um castelo luxuoso sob a proteção de um pai rico.
 Você esqueceu os olhos assustados com que ela olhou para você? Pare agora. Até quando você vai se apegar a memórias tão enganosas?
 Ele fugiu da cena, sacudindo a agitação da confusão que batalhava em seu coração.
 Desde então, ele não ousou se aproximar do anexo dos terrenos do castelo e evitou comparecer aos banquetes tanto quanto pôde. No entanto, a presença dela continuava a afligir seus nervos como se tivesse um espinho sob suas unhas. Era inacreditável como ele conseguia encontrá-la tão facilmente em um castelo tão vasto.
 Ele podia distinguir facilmente o som de seus passos, não importava o quão longe ela estivesse, e conseguia entender todas as suas palavras, não perdendo uma única delas, mesmo que fossem sussurradas: todos os seus sentidos pareciam estar voltados para a existência dela. Meramente olhá-la de longe deixava todo o seu ser ansioso.
 Riftan estava ciente de como era consciente em relação a ela, mas não tinha como controlar suas próprias reações. Ele estava no limite, lidando com as sensações desconhecidas que estava sentindo.
 Quando era jovem, ele nunca a considerou alguém por quem ele desejaria desesperadamente. 
 Quando pensava nela, sentia um carinho gentil. Sempre que a via sorrir, seu coração se aquecia. Mas o que ele sentia agora era incomparável a isso, seus sentimentos eram intensos e apaixonados a ponto de serem dolorosos. Quando pensava nela, não sentia conforto como antes. Em vez disso, seu coração se sentia meio atrofiado e um estranho anseio surgia dentro dele. 
 Uma vez, ele se vestiu o mais elegante que pôde com a intenção de falar com ela, mas acabou sendo em vão quando ela ficou apenas por alguns momentos para mostrar seu rosto e saiu imediatamente do banquete.
 Ele se sentiu como um idiota, se arrumando em frente ao espelho por uma hora apenas para acabar daquele jeito. Riftan perguntou a Hebaron de maneira descontraída, tentando ao máximo esconder sua decepção.
 “Ei, eu pareço tão assustador assim?”
 Hebaron, que estava bebendo um copo de vinho como água, olhou para ele com os olhos arregalados. Logo depois, havia um tom de provocação em seu rosto.
 “Eu me pergunto qual dama miserável teve arrepios quando viu o vice-comandante?”
 Riftan conseguiu manter uma expressão composta. Mesmo que tivesse que morrer, ele não queria admitir que quase causou isso. Assim que Hebaron se aproximou dele, Riftan tentou apagar as memórias de como Maximillian olhou para ele. Então, ele falou de maneira sarcástica, sua voz baixa.
 “O comandante está me perturbando para ser sociável.”
 “Então é por isso que você anda se vestindo tão bonitinho ultimamente?” Hebaron sorriu, observando sua roupa da cabeça aos pés. Riftan segurou a espada amarrada à sua cintura.
 “Você quer morrer?”
 Hebaron encolheu os ombros robustos de forma ridícula, exagerando seu susto e fingindo terror. 
 “O problema não é a aparência do vice-comandante. O problema é sua impassividade! Tudo o que você precisa fazer é brincar, ser falador e sorrir! Basicamente, as pessoas não vão se assustar conosco quando homens com físicos como o nosso sorrirem o máximo que puderem. Estou usando uma cara de arrogância, mas as pessoas não fogem de mim, certo?”
 Riftan manteve a boca fechada enquanto as palavras de Hebaron faziam sentido. O que ele disse teria sido suficiente, mas ele não parou por aí. Ele continuou a falar, criticando Riftan.
  “Além disso, você tem uma aura sombria ao seu redor. Quando você me encara, mesmo sem dizer uma palavra, eu arrepio. Quem ousaria se aproximar de alguém que fica no meio de um salão de baile com olhos afiados como lâminas como se estivesse no meio de um campo de batalha? Até cavaleiros bem treinados temem isso, não é de se admirar que as damas se afastem de você.”
 Suas palavras apenas significavam que seria impossível para ela olhar para ele sem se assustar, a menos que as almas de outra pessoa possuíssem seu corpo. Pela primeira vez, Riftan sentiu inveja do colega como um urso. Hebaron era cerca de meio cabeça mais alto que ele e pesava mais, mas podia conversar naturalmente com qualquer pessoa à sua vontade. Riftan deu um gole de vinho, afogando sua amargura.
 “Pensando bem, você está pensativo, vice-comandante.” Hebaron disse do nada, uma expressão satisfeita pintada em seu rosto.
 “Você finalmente vai assumir o posto de comandante?”
 “… não tire conclusões precipitadas.” Riftan cuspiu abruptamente e se levantou. As sobrancelhas grossas de Hebaron se franziram enquanto ele parecia determinado a recusar descaradamente o cargo.
 “A maioria dos homens que se juntaram aos Dragões Brancos se alistaram porque admiravam o vice-comandante. Até Ursuline Ricaydo, que tinha a oferta de ser um Cavaleiro Real, escolheu se juntar a nós. Todos acham que Riftan Calypse será o comandante! Até quando você vai se apegar às suas origens do passado?”
 “… não simplifique as coisas.”
 Riftan lhe lançou um olhar feroz. Hebaron Nirta nasceu de uma família aristocrática caída e tinha características distintas de um Wedon. Embora ambos costumassem ser mercenários, ele tinha um histórico melhor do que ele, que tinha o status mais baixo dos mais baixos. Irritava-o como o cara falava sobre suas origens tão casualmente.
 “Há muitos nobres conservadores em Wedon. Não faz sentido degradar-se deliberadamente.”
 Hebaron resmungou. “Nós somos hereges de qualquer forma, então não importa o que os nobres digam sobre nós, só precisamos seguir nossas próprias regras.”
 Riftan ficou irritado com a lógica simples e ignorante de Hebaron e saiu do salão de banquete lotado se sentindo nauseado. Não era hora de ser patético e desejar uma mulher, era ridículo ele agir assim quando havia outras coisas importantes para pensar. Ele tirou os ornamentos que pendiam de seu pescoço e mexeu violentamente em seu cabelo bem cuidado.
 O tedioso banquete da vitória deveria acabar dentro da semana. Assim que deixassem o Castelo Croyso, ele teria que dizer adeus para sempre ao idiota que se vestia como um palhaço só para chamar a atenção de uma garota. Riftan olhou para o céu escuro e se dirigiu para o seu quarto. A partir do dia seguinte, Riftan nem ousou se aproximar do salão de banquete. Vendo-o empunhar sua espada nos campos de treinamento do amanhecer ao anoitecer, o comandante suspirou em resignação.
 “Sim, tenho pensado que você está estranhamente comportado nessas últimas semanas. Está ficando entediado?” 
 “Estamos partindo para Drachium em breve. Preciso polir meus movimentos de braço.” 
 Riftan resmungou bruscamente e brandiu sua espada no ar. Triden, que o observava com os braços cruzados, desceu as escadas e puxou a espada da bainha presa à sua cintura. 
 “Ótimo. Também estou com vontade de duelar. Já faz muito tempo, que tal?” 
 Riftan o olhou, suspirando enquanto colocava sua espada no chão. Ele estava praticando sem parar há cinco horas e estava encharcado de suor. Ele enxugou o suor da testa e pegou a capa que havia tirado antes. 
 “Por favor, não. Não tenho intenção de torcer mais o seu braço.” 
 “Aigoo, acho que o vice-comandante está com medo de ser humilhado.” 
 O vice-comandante olhou para a sacada com vista para os campos de treinamento e balançou a cabeça. Riftan seguiu seu olhar, franzindo a testa ao ver mulheres nobres sentadas perto das janelas. Durante o dia, quando não havia banquetes, parecia que sua rotina era assistir aos duelos dos cavaleiros, fazer passeios tranquilos ou desfrutar de chás. Isso era incomum para Riftan, que nunca ficara ocioso em toda sua vida. 
 “Servir às damas é o verdadeiro dever dos cavaleiros. Vou conceder a essas lindas senhoras um duelo entretenimento.” 
 “… você está falando bobagens de novo.” 
 Riftan, que estava balançando a cabeça diante da absurda do homem, de repente se endureceu. Maximillian Croyso, que estava sentada junto à janela do quinto andar, capturou seus olhos. Mesmo que ela estivesse a certa distância, ele podia sentir seu olhar curioso. De repente, sua garganta ficou seca. 
 “… tudo bem. Vamos passar o tempo e relaxar um pouco.” 
 “Eu realmente aprecio sua arrogância.” Triden tirou seu casaco e vestiu uma armadura leve, ajustando sua postura e lhe dando um sorriso calmo. “Vale a pena tentar.” 
 Riftan bufou e levantou sua espada novamente. Triden girou sua espada em uma mão e correu em sua direção a uma velocidade incrível. Logo, o som de suas lâminas se chocando reverberou no ar. 
 Ting! Ting! 
 Riftan bloqueou seus ataques ferozes no ar, reprimindo o desejo de ver e garantir que Maximillian ainda o estivesse observando. Ele poderia duelar o dia todo se isso gravasse uma forte impressão em sua cabeça pequenina. 
 Estava se tornando gradualmente irritante para Triden se preocupar sozinho quando seu oponente não estava realmente ligando. 
 “Onde está sua concentração?” 
 Sentindo que a atenção de Riftan estava em outro lugar, Triden desferiu um golpe pesado. O corpo de Riftan estava tenso enquanto ele pegava o ataque ameaçador que se aproximava. Ele bloqueou seu ataque por um triz e balançou sua espada com força para contra-atacar. De repente, os lábios de Triden se endureceram em uma linha fina, e seus reflexos ficaram visivelmente embaçados. Riftan percebeu e rapidamente recuou. 
 “Caramba, não quis torcer seu braço.”
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 Triden o olhou com desagrado enquanto Riftan se apressava para colocar sua espada no chão e olhava preocupado para o seu antebraço. 
 “Quem disse que acabou? Ainda posso continuar com o duelo.” 
 “Você vai deixar esse estúpido duelo prejudicar a recuperação do seu braço?” 
 Riftan retaliou com raiva, irritado consigo mesmo. Ele não seria capaz de se perdoar se o comandante acabasse se machucando porque ele estava tentando mostrar sua força e habilidades na frente de uma mulher. O braço do comandante ficou mais fraco do que antes devido às expedições de vários meses. Riftan olhou seriamente para o pulso do comandante e abaixou sua postura. 
 “Seria melhor se você fosse ao mago e tivesse um feitiço de recuperação lançado.” 
 “Ei, você está ficando cada vez mais tedioso a cada dia.” Triden resmungou e enfiou sua espada de volta na bainha presa à sua cintura. “Eu sou um cavaleiro, então pare de me tratar como um velho fraco.” 
 “É meu dever como vice-comandante cuidar do meu superior. Se você não está satisfeito com minha posição, então você deveria se recuperar o mais rápido possível de sua lesão.” 
 Riftan arrastou seu teimoso comandante para visitar um mago e receber magia de cura. No entanto, apesar de ver o pulso inchado de Triden voltar ao seu estado normal, isso ainda não o fez se sentir melhor. Ele estava cansado de si mesmo por cometer erros sempre que perdia o controle. 
 “Pare de franzir a testa assim.” Triden o cutucou no ombro e suspirou. “Eu fui quem pediu para você duelar, certo? Eu ficaria ofendido se você tivesse facilitado para mim.” 
 “… duelos deveriam ser leves e descontraídos.” Riftan retrucou e varreu a mão do ombro. Triden deu de ombros e pegou sua capa. 
 “Você sempre esteve no campo de batalha desde que se tornou um cavaleiro e nunca teve um descanso tão longo. Não é de se admirar que você esteja tenso.” 
 Riftan sentiu suas bochechas esquentarem. O líder parecia ter notado como ele estava agitado naqueles dias. Triden o encarou com olhos perspicazes e falou. 
 “Mas pelo menos apareça no banquete esta noite. Esta noite é o último banquete. Até agora, fomos concedidos hospitalidade; seria apenas correto expressar nossa gratidão.” 
 “… as negociações para a compensação dos danos da guerra acabaram?” 
 Triden assentiu. “Agora é hora de seguir para o palácio real e apresentar um relatório. Você estará livre por enquanto.” 
 Era apenas certo sentir alívio após ouvir essas palavras, mas Riftan, em vez disso, só sentia solidão e vazio inundarem dentro dele. Ele proferiu suas palavras indiferentemente, tentando afastar seus sentimentos. 
 “É bom ouvir isso.”
 O comandante o instruiu a comparecer ao banquete repetidamente e então saiu da enfermaria. Naquela noite, Riftan adentrou a sala do banquete, usando uma expressão estoica. Mesmo que o comandante não o instasse a comparecer, teria sido difícil para ele resistir à tentação de pelo menos dar uma olhada na garota naquele dia. Aquela seria a última, última noite em que ele poderia colocar um fim a essa confusão.
 Seus olhos passeavam pelo magnífico salão, com determinação queimando em seu coração. Como aquela noite era o último dia do banquete, o salão estava decorado mais ricamente do que nunca. Uma melodia de alaúde ecoava no vasto salão dourado, ao lado havia longas mesas alinhadas com vinhos fragrantes e fartos, comida gordurosa e frutas frescas.
 Os nobres sentados estavam todos vestidos com roupas luxuosas feitas de tecidos caros. Na cabeceira das mesas longas estava o Duque Croyso, que vestia uma roupa de seda e pele. Sentada ao lado dele, estava Maximillian Croyso, vestida com um elegante vestido de veludo. Riftan lutava desesperadamente para evitar encará-la por muito tempo, pedindo a um dos servos por uma bebida. O comandante, que estava sentado em frente a ele, lhe deu um sorriso.
 “Você é obediente apesar de suas reclamações.”
 “Não se acostume. Não envergonhei o comandante mais cedo hoje? Só vim por enquanto para reconstruir meu prestígio.”
 “… tenho que fazer algo sobre este braço inútil em breve.”
 Triden disse com um resmungo e franzindo a testa. “Aguente só um pouco, vou polir suas maneiras rudes em breve.”
 Riftan escondeu seu sorriso contra o copo de vinho. A atitude descontraída de Triden parecia fazê-lo se sentir um pouco melhor. Ele relaxou, comeu e bebeu. Até mesmo conversou com seus colegas cavaleiros de vez em quando. Mas não demorou nem meia hora para sua atenção voltar para a garota sentada ao lado do duque.
 Era a primeira vez que ela ficava tanto tempo no banquete, mas ela não conversou com ninguém. Ela sentou calmamente com uma expressão indiferente que parecia tão fria que ele não tinha certeza se ela era a mesma garota gentil que brincava carinhosamente com o gato.
 Riftan deu um gole no seu copo de vinho e a observou cuidadosamente. Onde você está machucada? Ele se perguntou enquanto olhava para o rosto dela, que estava branco como um pergaminho, e seus olhos que afundaram escuros como se fossem forçados a esconder todas as emoções.
 Aquela poderia ser a última vez que ele poderia vê-la, ele ansiava para vê-la sorrir pelo menos uma vez para durar a vida toda, mas ele estava tão decepcionado e preocupado que não conseguia evitar se mexer inquieto em sua cadeira, hesitando se deveria se aproximar dela ou não.
 “Você deve estar entediado com o banquete, Sir Calypse.”
 A cabeça de Riftan virou para a voz inesperada. Uma mulher bonita e atraente em um vestido rosado estava sorrindo para ele. Riftan apenas arqueou uma sobrancelha, mas a mulher corajosamente lhe lançou um sorriso e estendeu audaciosamente uma mão para ele.
 “Também estou ficando entediada com toda essa conversa. Quero animar meu humor, mas não tenho o parceiro certo. Você se importaria de ser meu parceiro de dança?”
 Era costumeiramente incomum uma mulher pedir a um homem para dançar primeiro. Riftan ficou surpreso com a ousadia da mulher, mas o comandante chutou sua canela sob a mesa. Ele se levantou relutantemente, enquanto o comandante o advertia com os olhos que humilharia a dama se ele não aceitasse a oferta. Um sorriso satisfeito surgiu nos lábios da mulher.
 “Ouvi dizer que você participou ativamente do conflito e desempenhou um papel enorme. Sua majestade deve estar muito orgulhosa de você.”
 Enquanto caminhavam desajeitadamente para o meio do salão, a mulher sussurrou suavemente para ele. Riftan franzia a testa enquanto tentava lembrar seu nome. Apesar de ter sido apresentado a ele outro dia, ele não conseguia lembrar de mais nada sobre ela, além de que ela era a irmã mais nova de um cavaleiro. Riftan acenou brevemente como resposta.
 “É um alívio que tenha acabado, mas é uma pena que tenha durado mais do que o esperado.”
 “O Rei é um homem rigoroso?”
 “Ele espera muito de seus súditos.”
 “Ouvi rumores de que o Rei tem um carinho especial por você.”
 Riftan deu um sorriso cínico, o rei só estava interessado em suas habilidades. No entanto, como não encontrou motivo para divulgar essa informação, permaneceu em silêncio. Apesar de seus modos rudes, a mulher continuava a tagarelar e se envolver durante a dança. Riftan olhou de relance para Maximilian Croyso enquanto girava a mulher. 
 Inesperadamente, encontrou seus olhos ao virar a cabeça. Será que ela estava olhando para mim? Riftan estava farto de si mesmo por ter pensamentos tão expectantes.
 Assim que a música mudou, ele se afastou da mulher como um animal escapando de uma armadilha, mas a mulher foi mais rápida. A nobre mulher, cujo nome ele não se lembrava, de repente tropeçou em seus braços e se apoiou nele.
 “Estou me sentindo um pouco tonta. Devo ter bebido demais. Gostaria de voltar para meu quarto e descansar… você poderia me ajudar?”
 Ele soltou um suspiro diante do convite descarado dela. As mulheres nobres o tratavam exatamente de duas maneiras diferentes. Primeiro, evitando-o como se estivesse carregando uma praga, e segundo, tratando-o como um cachorro de estimação para brincar na cama. A mulher agora parecia ser do segundo tipo.
 “Hoje é a última noite do banquete. Eu quero ter um momento especial.”
 Ela lhe lançou um olhar sedutor, pressionando seu corpo macio contra ele. Riftan tentou afastá-la friamente, mas não queria causar um escândalo, então a acompanhou para fora do salão do banquete.
 Assim que entraram em um corredor escuro e deserto, a mulher investiu contra ele. Riftan se sentiu como um cadáver sendo presa por uma harpia. A mulher envolveu seus braços esguios em torno de seu pescoço como cipós e lambeu os lábios vorazmente. Riftan a afastou com uma carranca.
 “Parece que você está completamente em seus sentidos. Você pode voltar para seu quarto sozinha.”
 “Por que está sendo tão chato?” Ela fez um bico e olhou provocativamente para ele. Ele a encarou ferozmente, como se questionasse sua audácia em tocar naquele assunto. A mulher continuou a falar como se o repreendesse. “Não seja tão difícil e rígido. O que estou dizendo é vamos brincar um pouco.”
 “Peço desculpas, mas não estou interessado nesse tipo de brincadeira. Encontre outra pessoa.”
 “Não estou interessada em outras pessoas.” A mulher sorriu languidamente, pressionando-se contra ele provocativamente e segurou sua bochecha. “É a primeira vez que vejo alguém tão bonito quanto você. Você é exatamente como aqueles deuses adorados pelos pagãos malvados. É verdade que sua espécie conhece 180 maneiras de prazer?”
 Riftan sentiu arrepios pelo corpo inteiro com os olhares que ela lhe lançava. Ele se estremeceu com o pensamento ridículo da mulher e rudemente tirou as mãos dela de cima dele.
 “Minha espécie? Você está me acusando de apostasia1?”
 “Eu só estava…”
 “Me tornei um cavaleiro diante da igreja sagrada. Sabia que posso exigir punição por essas palavras insultuosas suas?”
 A retaliação fria de Riftan distorceu o rosto da mulher.
 “Você fala demais e o que está dizendo não faz sentido.” Ela o encarou arrogantemente e virou-se.
 “Ótimo. Vá procurar outra pessoa.”
 A mulher se afastou cheia de si. Riftan limpou os lábios úmidos e alisou sua roupa que estava desarrumada quando a mulher o puxou com os braços. Ele estava de péssimo humor.
 Ele não estava com vontade de voltar para o salão do banquete, mas estava receoso que as pessoas que o vissem sair pensassem que ele estava se divertindo secretamente com a mulher se não voltasse. Além disso, Maximillian provavelmente pensaria da mesma forma se ele não retornasse.
 O que importa? Ela não se importa de qualquer maneira se eu desaparecer e me afogar ou não com outra mulher. Estou só pensando demais.
 Apesar de dizer essas palavras para si mesmo, ele estava se dirigindo rapidamente para o salão do banquete. Riftan alisou o cabelo nervosamente. Ele não gostava de como se sentia inquieto, como se tivesse sido pego fazendo algo errado no corredor escuro.
 “Você acha que é verdade que a filha do Duque está procurando candidatos entre os cavaleiros para ser seu marido?”
 Assim que estava prestes a sair do corredor escuro e entrar no salão do banquete, ele ouviu homens cochichando entre si. Riftan lançou um olhar afiado para os nobres tagarelas.
 Dentro do salão do banquete, as pessoas dançavam sob as cintilantes velas ao som de um bardo cantando uma epopeia heroica ao som de um alaúde. Os homens cochichando pareciam aproveitar a agitação atual e desfrutavam de uma conversa secreta. Riftan continuou a ouvir. Uma voz lenta e embriagada falou.
 “Ela ainda não é muito jovem?”
 “Ela tem dezesseis anos e fará dezessete em alguns meses. Essa é a idade perfeita para se casar.”
 Um homem elegantemente vestido respondeu enquanto sorria e encostava os lábios na taça de vinho. “Ela é velha o suficiente, há rumores de que ela está mostrando o rosto com mais frequência para encontrar um pretendente.”
 “Mostrando o rosto com frequência?! Ela ficou um pouco mais tempo do que o normal no banquete hoje, mas sempre aparece literalmente e desaparece em um piscar de olhos, não é?”
 “Isso prova muito então. Você sabe o quanto o Duque de Croyso mima sua filha mais velha? Entre os cavaleiros vassalos, apenas alguns deles já viram o rosto dela antes. Nem mesmo seus servos falam sobre ela. Tudo sobre essa senhora é velado.”
 Outro homem entrou na conversa. “Ouvi rumores de que sua saúde não é muito boa. O Duque de Croyso preza tanto por sua filha que construiu uma enorme capela dentro do castelo e destacou quatro padres de alta patente para ficarem lá.”
 “Parece que ela tem sido doente desde criança, então está sendo superprotegida assim.”
 Um homem de aparência relativamente mais velha disse como se tivesse pena dela. Riftan se enrijeceu enquanto observava Maximillian Croyso mais de perto. Ela estava sentada ao lado de seu pai, seus olhos observando o baile com uma expressão cansada e ansiosa.
 Será que é por isso que ela está tão sombria, é porque está doente?
 A simples ideia de ela estar seriamente doente perfurou seu coração. As vozes discretas dos homens continuaram, Riftan ouvindo-as através de seus ouvidos atordoados.
 
 	tem o sentido de um afastamento definitivo e deliberado de alguma coisa, uma renúncia de sua anterior fé ou doutrinação.[↩]
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 “O Duque de Croyso não tem intenção de enviar sua filha para o palácio real. É por isso que algumas pessoas estão dizendo que ela está procurando um marido entre os cavaleiros. Eu me pergunto se tem algo a ver com os frequentes conflitos com Dristan, já que o duque está procurando um cavaleiro de alto nível como genro.”
 “Você está subestimando as ambições do Duque.” Um cavaleiro que estava ouvindo quieto, bebendo vinho, de repente zombou e entrou na conversa. “Não importa o quanto o Duque de Croyso se importe com sua filha, ela não chegará nem perto da honra e poder da família. Todo mundo sabe que a intenção do duque é formar uma relação sanguínea profunda com a família real, não é?”
 “Talvez ele pretenda confiar essa tarefa à sua segunda filha. Embora ela seja jovem, já existem rumores circulando de que ela possui uma beleza e habilidades excepcionais.”
 “Isso faz sentido, se sua filha mais velha tem preocupações com sua saúde, ela não pode se casar com a família real. Será difícil para ela gerar meninos saudáveis para serem futuros herdeiros.”
 Riftan cerrou o punho enquanto assistia os homens examinando Maximillian com os olhos como uma égua para reprodução.
 “É preocupante e pode exigir muito trabalho… mas a filha mais velha do duque ainda é uma noiva atraente. Como a filha amada do duque, ela certamente virá com um dote enorme.”
 Um homem decrépito que parecia ter mais de trinta anos gemeu e falou. “De que adianta um dote enorme se ela não puder ter um herdeiro? Se não houver crianças para passar sua riqueza adiante, toda a propriedade e terra acabarão nas mãos da família real.”
 “Ei, você deve estar perdendo a cabeça. Uma mulher doente não viverá muito mesmo. Você pode simplesmente ir e arranjar uma nova esposa.”
 Riftan os encarou intensamente. Ele queria assassiná-los, arrastá-los para um canto e cortar suas gargantas para que nunca mais pudessem dizer palavras tão absurdas. Era difícil para ele apenas ficar parado enquanto diziam coisas tão repugnantes sobre ela. A mera ideia de ela ser um objeto de desejo de um homem despertava raiva dentro dele e acionava fortes instintos protetores.
 Ele desprezava aquele sentimento. Ela não lhe pertencia.
 Portanto, ele não tinha motivo para ficar com raiva ou desejar protegê-la. Além disso, mesmo que ele se esforçasse, o Duque de Croyso era o soberano supremo da região leste de Wedon e ele nunca seria capaz de oferecer a proteção que o duque dava à sua filha.
 Riftan virou os olhos para o duque, que estava sentado ao lado dela como um guarda. O duque era um homem arrogante, mas pelo menos era um protetor forte para ela. Foi sábio da parte dele manter sua filha escondida no castelo, longe do alcance daqueles filhos da mãe.
 Riftan deu um longo, profundo suspiro e virou-se lentamente. Se ele entrasse no salão do banquete, provavelmente causaria uma grande comoção. Ele cerrou os punhos trêmulos para controlar sua raiva. Ele jurou lembrar-se claramente de seus rostos e arrancar um ou dois dentes de suas bocas antes de sair do castelo para que pudesse aliviar a fúria que fervia em seu estômago.
 No entanto, ele se perguntava se haveria apenas aquelas pessoas com intenções tão repugnantes. Uma vez que os rumores se espalhassem de que o plano do Duque de Croyso era escolher o marido de sua filha entre os cavaleiros, todos os cavaleiros de Wedon teriam os mesmos pensamentos vãos de cobiçá-la. O que o deixava revoltado era o fato de ele também sentir a tentação de cobiçá-la.
 Riftan ficou parado nos degraus que levavam ao jardim e cobriu o rosto de vergonha. Onde diabos eu fui parar? A confusão e a saudade que ele sentia eram verdadeiramente estranhas e indesejáveis. Mas o pensamento de que ela poderia encontrar um pretendente no banquete o mantinha preso.
 Só porque ele tem uma posição entre os cavaleiros não significa que ele seja um dos candidatos.
 Era o desfecho previsível, considerando o olhar temeroso que a garota lhe lançou e a atitude desdenhosa do Duque de Croyso para com ele. Mas então, ele se virou para ir ao salão do banquete mais uma vez. Obviamente, se voltasse para seu quarto com esses pensamentos martelando em sua cabeça, ele se reviraria na cama preocupado que ela pudesse ter escolhido um marido entre aqueles homens que falaram mal dela. Seria um alívio ver o que estava prestes a acontecer com seus próprios olhos.
 Riftan se virou novamente, esperando que os malditos já tivessem terminado de fofocar e mantivessem suas bocas sujas fechadas. Mas, a poucos passos de distância, o corpo de Riftan ficou rígido como uma pedra. Diante de seus olhos estava Maximillian, saindo do salão do banquete cercada por servas.
 Talvez, seus sentidos aguçados que reconheciam cada fibra de seu ser tenham falhado por causa de sua raiva ardente. Riftan fitou a mulher parada diante dele e piscou como o maior idiota do mundo. No entanto, ela parecia cem vezes mais perplexa do que ele. A garota, que sempre evitava seu olhar, olhou para cima com uma expressão vazia e hipnotizada.
 Por causa disso, Riftan conseguiu observar de perto seus cílios espessos cor de bordô e seus olhos prateados-cinzentos de tirar o fôlego. A luz do candelabro refletiu uma faísca dourada em suas pupilas cor de lago de inverno, e seu rosto de marfim lentamente ficou vermelho como uma beterraba. Era uma visão fascinantemente emocionante. A garota ficou quase tão vermelha quanto a cor de seu cabelo. Todo o corpo de Riftan ficou rigidamente imóvel e ele mal conseguiu abrir os lábios.
 “… há algum problema?”
 Suas palavras soaram brutas até mesmo para seus ouvidos e Riftan se amaldiçoou interiormente. Nas últimas semanas, ele havia tentado tanto conversar com ela, no entanto, de todas as palavras, isso foi tudo o que conseguiu dizer.
 Maximillian visivelmente se assustou. Ela abaixou a cabeça apressadamente e, antes que ele pudesse dizer mais alguma coisa, ela fugiu como se estivesse correndo. A criada em seus calcanhares riu enquanto a seguia. Riftan observou-a de trás, sentindo-se totalmente desanimado. Ele não conseguia entender por que ela reagiu daquela maneira. Então, ele foi para o salão do banquete, imaginando se algo aconteceu durante o banquete e foi direto sentar-se com seus colegas.
 “Algo aconteceu enquanto eu estava fora?”
 Os cavaleiros viraram suas cabeças, trocando taças de vinho. Sentindo o estranho silêncio, as sobrancelhas de Riftan se franziram. Hebaron, que o olhava com olhos arregalados, sorriu.
 “Acho que se houve algo que aconteceu, foi com o vice-comandante?”
 “O que você quer dizer?”
 “Há um espelho em cada quarto, você voltou aqui sem se olhar?”
 Riftan passou a mão pelo cabelo, pensando se seu cabelo estava desarrumado. Hebaron, que o olhou, assobiou.
 “Muito tentador, vejo. Você parece determinado a conquistar todas as damas do leste.”
 Riftan franziu a testa para suas palavras estranhamente vagas. “Que besteira você está falando…”
 “Você tem uma mancha de batom em sua boca.”
 Ursuline Ricaydo, que estava quieto bebendo vinho, cuspiu de repente. Riftan limpou os lábios e viu algo vermelho e pegajoso nas costas de sua mão. Ursuline suspirou ao ver sua expressão perplexa.
 “É um corante que as mulheres nobres aplicam nos lábios para deixá-los mais vermelhos.”
 Riftan piscou os olhos por um momento e saiu, entrando na sala vazia mais próxima. Assim que se viu no espelho, um som de dor escapou de sua boca. Sem que ele percebesse, quando a mulher o provocou, dois botões caíram de sua camisa e seu cabelo estava como um ninho de gralhas. Marcas vermelhas de batom manchavam seus lábios, queixo e bochecha. Ele parecia um playboy pródigo que perseguia mulheres de todos os ângulos.
 “Maldição…”
 Isso aniquilou completamente sua chance de causar uma melhor impressão em Maximillian Croyso. Os ombros de Riftan afundaram desanimados.
 

 No dia seguinte, eles partiram diretamente para Drachium. Riftan olhou aliviado para o Castelo Croyso enquanto ele diminuía em sua visão. Partir permitiria que ele voltasse tudo ao que era antes.
 Ele estava determinado a sacudir todas as sombras de seu passado. Ele apagaria todas as lembranças queridas de seus dias de infância, o leve sentimento de culpa e a horrenda imagem de sua mãe que às vezes o acordava em um suor frio. Ele viveria como o cavaleiro chamado Riftan Calypse.
 No entanto, sua determinação foi abalada como um junco contra o vento quando a imagem da garota surgiu em sua mente de vez em quando. Maximillian Croyso tinha crescido para ser uma garota tão adorável que ele sonhava com ela quase todas as noites.
 E esses sonhos o levavam à beira da loucura.
 Ele nunca tinha olhado para outra mulher antes e não tinha ninguém para compará-la. Ele não conhecia nenhum outro padrão de beleza além de seu corpo esguio e pequeno, seus olhos que pareciam esconder milhares de emoções por baixo, seu nariz e lábios pequenos, e seu cabelo rico e luxuoso que brilhava esquisitamente como fogos de artifício. E essa percepção dele em relação a ela constantemente perfurava seus nervos como uma agulha.
 Riftan continuou a se sentir assim mesmo depois de visitar Drachium para encontrar o rei e voltar para Anatol. Ele olhou pela janela em direção ao jardim desolado, franzindo a testa com um pensamento sério oscilando em sua mente. Ruth, que estava relatando o progresso da construção enquanto Riftan estava fora na expedição, percebeu sua distração e perguntou cuidadosamente.
 “Algo desagradável aconteceu em Drachium?” Riftan, cujos pensamentos estavam vagando, ergueu a cabeça. O mago suspirou, colocando um monte de pergaminhos na mesa.
 “Os nobres conservadores devem ter iniciado uma discussão novamente.”
 Riftan não afirmou nem negou a afirmação assertiva de Ruth e pegou um pedaço de pergaminho. No entanto, as palavras que ele lia não pareciam penetrar em sua consciência, ressoando em seus pensamentos. Ele massageou as têmporas aquecidas e levantou-se da cadeira para sair do escritório.
 Seus pensamentos nebulosos e a cabeça latejante gradualmente se acalmaram enquanto ele caminhava pelos corredores frios. Ele observou atentamente o antigo castelo que lhe foi concedido no primeiro ano de seu cavaleirismo. O castelo estava abandonado há quase cem anos. Apesar de despejar toneladas de fundos nos últimos anos, os destroços extremos eram difíceis de se livrar. Riftan comparou inconscientemente seu estado com o do Castelo Croyso e sorriu amargamente. Era como ter um sonho tolo e ser imediatamente trazido de volta à realidade.
 Ele saiu do castelo e cavalgou pelos arredores, observando o estado negligenciado de Anatol. Os agricultores sofriam com a pobreza causada pelos goblins que frequentemente roubavam suas colheitas. Apesar de pagar generosamente pela construção do muro, o rendimento das colheitas diminuía a cada ano e seu estado atual não melhorava.
 Quantas vidas e suor deveriam ser sacrificados para tornar esta terra um lugar habitável?
 Seus pensamentos racionais gritavam para ele que Anatol não passava de uma terra devoradora de dinheiro. Em primeiro lugar, foi concedido a ele pelo Rei Ruben para que pudesse receber o título de cavaleiro vassalo. Ele não tinha motivo algum para deixar esta terra sugar sua fortuna e resgatá-la.
 No entanto, Riftan se sentia extremamente incomodado por um estranho senso de dever desde que lhe foi concedida esta terra. Ver os rostos dos cidadãos de Anatol olhando para ele picava sua consciência e pesava em seu coração ao pensar como suas vidas dependiam de suas mãos. Ele não poderia deixá-los à própria sorte, então começou a despejar suas economias na construção de muros, mas mesmo assim isso estava longe de ser suficiente.
 Ele retornou ao castelo com uma expressão preocupada ao ver as cabanas dilapidadas, os velhos carros puxados sobre os caminhos de terra enlameada e os cidadãos mal vestidos. Seu humor afundou ainda mais ao avistar o castelo meio arruinado. Ele de repente se perguntou como Maximillian Croyso reagiria se visse o Castelo Calypse. Ela provavelmente ficaria surpresa ao saber que existia um lugar tão sórdido neste mundo.
 Uma risada derrotada escapou de sua boca: ela ainda era alguém com quem ele não podia se aproximar. Seria sábio se livrar dos pensamentos sobre ela o mais rápido possível. No entanto, ele não conseguia escapar dos sonhos que pareciam encontrá-lo todas as noites. Ele não podia se dominar, agindo como um adolescente sonhador.
 “Você foi patrulhar o local da construção?” 
 Ruth, que estava escrevendo algo em um pedaço de pergaminho no escritório de Riftan, perguntou sem levantar a cabeça, e ele simplesmente não respondeu. O mago esfregou a testa; ele tinha uma expressão exausta enquanto falava com um suspiro.
 “Como você já deve ter percebido, a construção avançou pouco. Vários ataques de monstros de sub-raça aconteceram enquanto o Sir Calypse estava fora em uma expedição. Vários trabalhadores morreram e os suprimentos de madeira para a construção foram perdidos devido a incêndios. Nesse ritmo, não conseguiremos concluir a construção do muro nem mesmo depois de uma década.”
 “Então, em conclusão…?”
 Riftan tirou sua capa e expirou profundamente. “Estamos com falta de mão de obra e materiais para a construção.”
 “Os fundos já estão ficando baixos também.”
 Ruth abanou a cabeça fracamente. “Sir Calypse, é como despejar água em um poço sem fundo. Nem mesmo o Rei Ruben espera que você cuide dessa terra! Pare de desperdiçar sua fortuna com coisas sem sentido e desista de Anatol.”
 Riftan se aproximou da mesa sem falar e examinou as contas. Estava claro que os magros impostos provenientes dos cidadãos de Anatol não poderiam cobrir as despesas da construção. Ele acariciou o queixo com as mãos ásperas e se virou novamente.
 “Vou arrumar os fundos. Você continue supervisionando a construção.”
 “Será em vão. É tudo um desperdício de dinheiro!”
 Riftan lançou-lhe um olhar frio. “Eu decido como gastar minha fortuna. Não ultrapasse seus limites!”
 “Mas Sir Calypse é minha fonte de renda, então como posso não interferir? Estamos prestes a nos tornar mendigos!”
 O mago ergueu as mãos para o céu e lamentou amargamente. Riftan estava prestes a bater nele, mas de alguma forma conteve-se. Não era irracional para Ruth enlouquecer assim, na verdade, era muito difícil reconstruir aquela terra sem varrer todo o ouro de Wedon.
 Maldição, o que mais você não consegue fazer?
 Ele examinou os mapas dispostos de um lado da sala por um longo tempo e então cuspiu suas palavras sem rodeios.
 “Vou ganhar o dinheiro e trazê-lo. Continuem a construção.”
 “Mas…”
 “Esta é minha terra e meu castelo. Não vou jogá-los fora.” Riftan suspirou friamente e pegou a capa que havia tirado. “Apenas espere e veja. Este lugar aparecerá uma dúzia de vezes mais valioso do que os fundos que vou investir nele.”
 “Isso vai levar pelo menos cem anos.”
 O mago resmungou pessimisticamente. Riftan lançou-lhe um olhar e voltou para seu quarto. Ele não tinha certeza de quando um decreto real seria emitido novamente. Ele tinha que financiar a construção o máximo que pudesse até então.
 Assim que o amanhecer quebrou no dia seguinte, Riftan deixou Anatol com doze homens fiéis. Os meios de ganhar riqueza para os guerreiros não eram muitos. Algumas das maneiras de reunir riquezas eram saquear residências particulares ou travar guerras para roubar a propriedade de outros senhores. No entanto, se cometessem tais atrocidades, seriam rotulados como inimigos do Acordo de Paz dos Sete Reinos.
 A outra opção, mais viável, era subjugar subespécies de dragão. Vender pedras de mana, escamas e ossos de meio-dragões, víboras aladas e basiliscos os ajudaria a sobreviver por pelo menos um ano.
 Riftan imediatamente embarcou na segunda abordagem. Essa opção também era uma excelente oportunidade para seus subordinados ganharem experiência prática. Eles percorreram a região oeste de Wedon por vários meses, subjugando meio-dragões e até mesmo monstros sub-raciais por um preço pago por outros senhores. Em certo momento, ele competiu em outra competição de esgrima perto das fronteiras ocidentais com o objetivo de ganhar o prêmio em dinheiro.
 Havia muitas pessoas que o criticavam por rebaixar seu título de cavaleiro, mas ele não se importava nem um pouco. De qualquer forma, ele não passava de um cavaleiro pretensioso aos olhos dos nobres. Dado isso, qual era o uso de restringir suas ações apenas para não ofendê-los?
 Riftan varreu todo o ouro do sudoeste, realizando todo tipo de trabalho sujo que os nobres não poderiam fazer para salvar suas faces e prestígio. Ruth estava extasiado com as atividades de Riftan.
 “Com esse ritmo, você será o homem mais rico do sul!”
 Riftan o olhou com espanto. O mago sentou-se à sua mesa e abriu um baú cheio de moedas de ouro, imerso em puro êxtase.
 “Você descobriu uma tumba de cem basiliscos? Como conseguiu encontrar tal tesouro?” O mago perguntou com os olhos brilhando e Riftan apenas deu de ombros.
 “Eu encontrei isso em uma ruína antiga. Tive sorte.”
 “De qualquer forma, o cheiro do ouro é incrível!”
 Ruth riu, pesando as moedas de ouro uma a uma em uma balança. Depois de terminar de registrá-las nas contas, os servos devolveram o ouro para o baú e o levaram para um cofre. Enquanto Riftan observava atentamente, Ruth murmurou de repente, admirado.
 “Será que foi a tumba de uma rainha antiga que o Sir Calypse descobriu? Além das moedas de ouro, o resto eram joias de mulheres.”
 
 


  
    Pov do Riftan - Capítulo 38
 Riftan se encolheu ligeiramente. Ruth estreitou os olhos enquanto inspecionava a extravagante coroa adornada com esmeraldas, rubis, topázios e diamantes. Ao lado dele, havia uma pilha de pulseiras, colares de diamantes, anéis, tiaras de prata e caixas de joias douradas. Todas eram joias femininas. Ruth as inspecionou por um longo tempo, pesando seu valor em sua mente e resmungou.
 “É possível vender essas joias em troca de ouro. É raro alguém majestoso visitar Anatol…”
 “Não tenho intenção de vendê-las. Coloque-as no cofre junto com o ouro.”
 Riftan pegou uma ameixa da bandeja que estava sobre a mesa e declarou indiferente. Ruth retrucou e arqueou uma sobrancelha.
 “Elas serão mais úteis se as trocarmos por moedas. Além do enorme custo para construir as muralhas, você tem ideia de quanto é necessário apenas para alimentar os guardas e os servos? É melhor trocar isso por moedas, só por precaução.”
 “Temos moeda suficiente para cobrir o custo de operação na propriedade. Dizem que pedras preciosas e metais se valorizam com o tempo. Se está com tanta pressa, então vá em frente e venda-as você mesmo.”
 O mago o olhou com uma expressão descrente, mas ignorou e abaixou a cabeça novamente, concentrando-se em contar as moedas de ouro, presumivelmente achando que era muito incômodo persuadi-lo.
 Riftan suspirou discretamente aliviado e pegou gentilmente a coroa. Ele encontrou algumas delas nas ruínas antigas, mas se o mago descobrisse que a maioria das joias eram novas compras suas, ele levaria uma série de sermões até que seus tímpanos fossem perfurados.
 Não deveria importar como gasto minha própria riqueza.
 Ele murmurou interiormente, fazendo desculpas para críticas invisíveis. Ele não conseguia entender o que o tinha levado a comprar coisas tão inúteis. Riftan olhou para baixo para a coroa e a colocou de volta na caixa.
 Algumas semanas depois, chegou uma mensagem da casa real. À medida que a seca em Dristan se intensificava, hordas de bandidos começaram a saquear novamente na fronteira oriental. Riftan foi ordenado a participar novamente de uma guerra, menos de meio ano após ter deixado Croyso.
 “Não deveria acompanhá-lo desta vez?”
 Ruth perguntou depois de ler o telegrama por um longo tempo e coçou os cabelos desalinhados. Riftan abanou firmemente a cabeça e jogou um pedaço de carne para Agalde, que estava sentado no poleiro.
 “Você ficará em Anatol para supervisionar a construção.”
 “Sou um mago, não um representante do Lorde.” Ruth resmungou, jogando o telegrama no braseiro. “Que tal se casar em vez disso? Você pode ter um casamento decente com alguém dos nobres menos proeminentes. Você terá uma dama nobre administrando sua propriedade quando estiver fora e ainda receberá o bônus de um pequeno dote.”
 Riftan o encarou com um olhar afiado. “Isso é uma ideia muito aristocrática.”
 Ruth apenas deu de ombros. “Agora você é um nobre. O próprio rei lhe deu o título de cavaleiro vassalo, o Senhor de Anatol. Não é incomum para os nobres se casarem por conveniência.”
 A garganta de Riftan parecia apertada, como se ele tivesse castanhas inteiras presas nela ao ouvir tais palavras indiferentes. Isso o fez questionar se Maximillian Croyso também se casaria mais cedo ou mais tarde por questões de conveniência. Uma pontada aguda de dor surgiu em seu peito ao imaginar um nobre de pele branca e reluzente ao lado dela. Riftan rapidamente afastou esses pensamentos de sua cabeça e virou-se para ficar em frente à sua mesa.
 “Pare de perder tempo com essa porcaria e prepare-se para minha partida! Não poderei retornar a Anatol por meses. Enquanto isso, os fundos necessários serão alocados.”
 “Estou dizendo que não sou um representante de lorde, sou um mago…!”
 “Estou ciente de que você é um mago. Pago uma quantia enorme por suas pesquisas todos os anos.”
 Com seus comentários ríspidos, Ruth imediatamente adotou uma atitude tímida e educada e sentou-se quieto ao lado da mesa. Riftan engoliu um suspiro e puxou pilhas de pergaminhos. Ele tinha responsabilidades avassaladoras; ele tinha que obedecer ao comando do rei para participar de guerras e expedições enquanto supervisionava Anatol. Era incomparavelmente mais pesado do que quando trabalhava como mercenário.
 No entanto, não era hora de se perder em devaneios. Ele pegou uma pena e rabiscou sua resposta às ordens do rei em um pergaminho, declarando que se reuniria aos cavaleiros dentro de uma semana, e amarrou-o no tornozelo de Agalde.
 Alguns dias depois, Riftan liderou seus homens de volta à fronteira leste de Wedon. Os Dragões Brancos perseguiram uma horda de bandidos junto com os cavaleiros do Duque de Croyso, então ele imediatamente começou a perseguição e seguiu o rastro deles. Após uma longa e tediosa perseguição, ele finalmente conseguiu encontrá-los e eliminar os bandidos que fugiram com suprimentos de alimentos roubados. No entanto, os saques continuaram após esse incidente e os Dragões Brancos tiveram que acampar perto da fronteira. Os cavaleiros, que passaram meses acampados, começaram a reclamar.
 “Se o Duque de Croyso tivesse sido um pouco mais sábio e misericordioso, não teríamos que sofrer assim.” Hebaron cuspiu violentamente enquanto estava sentado em frente à fogueira para se aquecer. “É natural que as pessoas de Dristan entrem em um frenesi quando a rota comercial foi unilateralmente bloqueada, como se extorquir uma grande quantidade de compensações por danos deles já não fosse suficiente. Essas pessoas já estão sofrendo com a fome…”
 Riftan concordou silenciosamente enquanto mastigava um pouco de carne seca. Sem comida e água suficientes para sobreviver ao inverno iminente, os agricultores de Dristan não tinham escolha e rapidamente se transformaram em bandidos. Sua missão era manter as fronteiras seguras até que esses bandidos morressem de frio ou fome e não pudessem mais invadir o território do Duque. Hebaron reclamava constantemente enquanto alimentava a fogueira com longos galhos secos.
 “Se o Duque de Croyso negociasse alimentos com os comerciantes de Dristan, todos os problemas seriam resolvidos! Não teríamos que passar o inverno nestas periferias e esse homem não seria incomodado pelos bandidos, tudo seria resolvido. Mas por causa de seu orgulho tolo…”
 “Chega de reclamações. Estamos aqui para ajudar o Duque de Croyso, não o criticar.”
 Riftan falou francamente e se levantou. Ele próprio tinha uma lista de reclamações sobre o Duque, mas se as expressasse abertamente onde vários cavaleiros de Croyso e soldados estivessem por perto, isso facilmente causaria uma contenda entre eles. Riftan pegou seu capacete e o carregou ao lado, se aproximando da frente da barreira. Soldados ficavam de guarda com lanças compridas ao longo da alta barreira feita de troncos empilhados enquanto os cavaleiros se sentavam na frente das tendas, cuidando de suas armas.
 Ele foi subir a escada que levava à torre de vigia e inspecionou a área circundante. Com um olhar, ele podia ver aldeias arruinadas, terras queimadas pelos bandidos e sacerdotes preparando corpos sem vida para funerais. Entre aqueles montes de corpos mortos estavam os bandidos que haviam abatido. Esses cadáveres de criminosos seriam cremados após uma simples cerimônia de bênção para evitar que se tornassem monstros como lich ou ghouls.
 Ele pegou a cantina pendurada em sua cintura e umedeceu os lábios, então sorriu. Além de monstros, os cavaleiros também tinham que matar humanos impiedosamente sob os comandos do monarca. Desde que se tornou um cavaleiro, ele estava suficientemente anestesiado para comer calmamente ao lado de um monte de cadáveres, mas apesar disso, não podia deixar de sentir uma leve queimação ao ver os restos devastadores da guerra.
 Ele terminou de beber a água que restava em sua cantina e a jogou pela grade. A estação do inverno, uma época de descanso, pairava sobre a terra enegrecida. Parecia que ele não seria capaz de passar o inverno no Castelo Calypse novamente. Suspirou resignado e inspirou o vento seco que cheirava a queimado.
 Depois que todos os corpos foram descartados, eles imediatamente começaram a se preparar para o inverno. Os soldados abasteciam diligentemente alimentos, lenha e água potável para uso de suas tropas, enquanto os cavaleiros patrulhavam as fronteiras em preparação para possíveis ataques, eliminando bandidos e monstros de tempos em tempos.
 Algumas semanas depois, uma notícia inesperada voou através da fronteira. Os nobres de Dristan, que se sentaram ignorantes apesar dos ataques desenfreados, começaram a mediar. Riftan franziu o cenho para a bandeira de Dristan que tremulava ao vento. Cerca de 800 soldados acamparam do outro lado da barreira. Foi-lhes informado que haviam sido enviados para arbitragem, mas, na verdade, era praticamente uma ameaça. Riftan observou os soldados atentamente da torre de vigia e desceu apressadamente quando viu Triden saindo dos alojamentos.
 “Qual foi a proposta de Dristan?”
 Um dos cavaleiros do duque e um mensageiro de Dristan também saíram dos alojamentos. Riftan olhou para seus rostos sombrios e voltou-se novamente para Triden.
 “Eles declararão guerra imediatamente se o fornecimento de alimentos não for aberto?”
 “Que pensamento radical você tem”, Triden estremeceu ao se virar para o acampamento dos Dragões Brancos. “Os nobres de Dristan querem resolver a disputa da maneira mais pacífica possível. O Duque de Croyso terá um exército de cavaleiros reais controlando os bandidos quando o comércio for retomado.”
 Os lábios de Riftan torceram-se cinicamente. ‘Da maneira mais pacífica possível’ também significava que eles estavam dispostos a usar métodos não pacíficos caso a situação exigisse.
 “Você acha que o Duque de Croyso concordará com a proposta deles?”
 “Teremos que descobrir.”
 Triden entrou em sua tenda e pediu para Riftan segui-lo. Riftan seguiu seus passos, entrando na tenda que já estava aquecida devido à braseira que havia sido acesa. O comandante então puxou uma cadeira ao lado do fogo e falou calmamente.
 “Assim que o amanhecer chegar amanhã, escolte os mensageiros de Dristan e siga para o Castelo Croyso.”
 “Você está me nomeando?”
 “Você não estará sozinho. Quatro homens dos Cavaleiros Reais e três dos Dragões Brancos se juntarão ao comboio. Junto com esses homens, guie os mensageiros de Dristan até o Castelo Croyso.”
 Depois de quase meio ano, ele retornaria ao ducado Croyso. Ele não pôde evitar a careta que se formou em seu rosto enquanto a antecipação e a dissidência batalhavam dentro dele. Triden levantou uma sobrancelha.
 “O que há de errado? Você desaprova minhas ordens?”
 Riftan abanou lentamente a cabeça. “Não. Você tem mais alguma ordem?”
 “Nenhuma. Você pode escolher os outros Dragões Brancos que o acompanharão.”
 Riftan assentiu uma vez e saiu da tenda.
 No dia seguinte, Riftan se preparou para partir para Croyso com Ursuline Ricaydo e Gabel Laxion. Quando o som das trombetas anunciou a partida deles, finalmente cruzaram as barreiras com os Cavaleiros Reais. Então, três cavaleiros de Dristan vestindo capas vermelhas conduziram seus cavalos para se aproximarem da frente da barreira.
 Riftan fez uma declaração breve e seguiu para o Castelo de Croyso, evitando qualquer atraso. A propriedade poderia ser alcançada após dois dias, no entanto, devido aos dias mais curtos do inverno, eles não conseguiram chegar aos portões até o amanhecer do terceiro dia.
 “Faz tempo desde que tomei um banho quente e dormi em uma cama.”
 Gabel murmurou com um olhar de deleite em seu rosto enquanto sua identidade era verificada nos portões dianteiros. Ursuline lançou-lhe um olhar de reprovação.
 “Não viemos aqui para descansar. Não relaxe.”
 “Não seja tão rígido. É melhor aproveitar as coisas boas quando estão disponíveis.”
 Gabel lançou-lhe um olhar descontente.
 “Não tenho o talento para me manter sempre arrumado como o Sir Ricaydo, então tenho que me refrescar sempre que tenho a chance.”
 Diante das palavras de Gabel, Riftan examinou Ursuline com os olhos. Ele tinha certeza de que nunca tinha visto aquele cara parecendo desarrumado. Ursuline Ricaydo tinha um talento extraordinário para manter uma aparência impecável, apesar de estar no meio de um campo de batalha. Ele se perguntou se a sujeira também repelia um homem nascido em uma família nobre de prestígio. Enquanto pensava em tais pensamentos ridículos, receberam permissão para passar pelos portões.
 Riftan guiou seu cavalo para entrar e limpou seu rosto áspero e manchado. Fazia um tempo desde que ele lavara o rosto, então ele devia estar terrível. De repente, sua roupa bagunçada e cabelo desalinhado o incomodavam imensamente. Ele zombou de sua vaidade enquanto nervosamente varria o cabelo grudado na testa. Quem se importa com a minha aparência? Mesmo quando se vestia e se apresentava elegantemente, ela ainda o olhava terrivelmente.
 Ela pode desmaiar no momento em que me ver assim.
 Riftan sorriu ironicamente para seus pensamentos interiores. Ao chegarem aos portões do castelo do Duque, os guardas se apressaram para cumprimentá-los. Depois de entregar seus cavalos a eles, ele liderou os mensageiros de Dristan e avançou para o grande salão. Ao entrarem, um homem de meia-idade, que parecia ser o mordomo, avançou e inclinou a cabeça educadamente.
 “Ouvi dizer que vocês, senhores, chegaram das fronteiras. Há algum assunto urgente?”
 “Cheguei com os mensageiros de Dristan. Quero encontrar o Duque imediatamente.”
 O mordomo pareceu surpreso por um momento, mas assentiu calmamente. “Por favor, sigam-me. Vou levá-los imediatamente para a recepção.”
 Riftan o seguiu, inconscientemente olhando ao redor, procurando por Maximillian. As servas que se reuniram no topo das escadas chamaram sua atenção, mas ela não estava em lugar nenhum à vista. O dia ainda estava cedo, então ele assumiu que ela ainda estava na cama. Ao subir as escadas de mármore cobertas de veludo, ele sentiu uma estranha sensação de alívio e decepção. O mordomo os conduziu a uma sala luxuosa adornada com um tapete vermelho e partiu depois de deixar um aviso.
 “Por favor, aguardem aqui por um momento, trarei o Duque.”
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 Eles se sentaram em cadeiras e prenderam a respiração, esperando a chegada do Duque. Depois de cerca de 20 minutos, o Duque de Croyso entrou usando roupas luxuosas acompanhado por seus guardas e servos.
 “Ouvi dizer que mensageiros vieram de Dristan. O que os traz até aqui?”
 Ele se sentou em uma cadeira no centro da sala e ergueu arrogantemente o queixo. Os rostos dos mensageiros se endureceram ligeiramente diante de sua atitude rude. O mais velho deles abriu a boca e falou tão friamente quanto o duque.
 “Viemos trazendo as ordens de Sua Majestade para resolver as disputas na fronteira.”
 O cavaleiro tirou uma carta de pergaminho marcada com o selo da Família Real de Dristan de suas vestes e estendeu-a. Um jovem servo que esperava apressadamente a pegou e entregou ao Duque, que desdobrou a carta e varreu os olhos sobre ela. Uma ruga profunda apareceu em sua testa, como se estivesse descontente com o que estava escrito no pergaminho.
 Depois de um longo momento de silêncio desconfortável, o Duque de Croyso finalmente falou. “… antes de discutirmos os detalhes, acho que vocês deveriam descansar primeiro.” 
 Ele observou a aparência suja dos cavaleiros e se levantou, fazendo um gesto ao mordomo.
 “Guie os convidados até seus quartos.”
 Os cavaleiros saíram da recepção sem qualquer protesto, pois estavam exaustos. Riftan foi designado para o mesmo quarto que usara antes. Lá, ele tomou um banho quente pela primeira vez em cerca de um mês e trocou por roupas novas e limpas, depois saiu do quarto novamente. Ele passeou, vendo guardas e soldados começando seu treinamento pela manhã e mulheres que passeavam nos jardins. Enquanto observava essa cena tranquilamente, ele de repente proferiu um palavrão.
 “Merda, não vim aqui para brincadeiras.”
 Riftan praguejou consigo mesmo e se virou. Ele pretendia dizer ao Duque de Croyso o custo de prolongar o conflito com as tropas de Dristan acampadas na fronteira, antes que o Duque discutisse seriamente os assuntos com os mensageiros. No entanto, o Duque rejeitou categoricamente seu pedido de audiência, dizendo que estava muito ocupado para arrumar tempo para ele.
 O rosto de Riftan se endureceu com o tratamento insultuoso. Nem mesmo o Duque tinha o direito de desrespeitar os vassalos do rei daquela maneira. Riftan se virou silenciosamente apesar da humilhação que acabara de receber, não querendo criar uma cena expressando seu descontentamento. 
 O Duque de Croyso continuou a rejeitar seus pedidos e adiou o encontro com os mensageiros, alegando que estava ocupado demais supervisionando a propriedade. Foi apenas no terceiro dia após chegarem ao castelo que eles conseguiram discutir adequadamente com ele cara à cara.
 Os mensageiros naturalmente adotaram uma atitude arrogante e expressaram seu descontentamento. Sua raiva só aumentou quando o Duque também afirmou que as demandas de Dristan violavam sua autoridade como Senhor. 
 Ele os provocou mais quando anunciou que pretendia coletar compensações pelos danos do conflito. Como resultado, os mensageiros de Dristan se sentiram indignados e as negociações entraram à beira de uma espiral descendente em direção à catástrofe.
 Riftan registrou todos os acontecimentos e enviou um telegrama ao seu comandante. Contrariando suas expectativas de que as negociações terminariam em três ou quatro dias, arrastaram-se por mais de uma semana. Ele estava cansado de acordar para a alvorada azulada do oeste, mas o Duque Croyso parecia relutante em ceder às demandas de Dristan. No pior cenário, as coisas poderiam explodir em uma guerra total.
 Riftan imaginou em sua mente a feroz batalha que viria. Se o Exército Real de Dristan interviesse, Wedon certamente retaliaria e enviaria reforços adicionais. Nesse ponto, ele não seria capaz de voltar para Anatol por pelo menos um ano.
 Não, talvez eu nunca mais consiga voltar… 
 Os lábios de Riftan se retorceram ironicamente enquanto ele se aproximava dos muros do castelo. A guerra à frente poderia decapitar a cabeça de qualquer um com um único erro: ele havia testemunhado incontáveis homens morrerem insignificantes e não era presunçoso o suficiente para pensar que ninguém mais no mundo era mais forte do que ele. Tendo tirado inúmeras vidas ele próprio, ele estava claramente ciente de que sua vida também poderia terminar assim.
 Por precaução, Riftan decidiu enviar um telegrama para Anatol e atravessou rapidamente as florestas onde a luz da alvorada ainda era fraca. De repente, ele viu alguém correndo ao longe e parou no lugar. A pessoa não parecia ser uma criada, estava vestida com um vestido tão longo que arrastava pelo chão.
 Que diabos uma mulher nobre está fazendo tão cedo no dia?
 Riftan estreitou os olhos pensativamente, observando a mulher. Então, todo o seu corpo se endureceu. Ele conseguiu ver claramente cabelos vermelhos fluindo por entre os seus trajes pretos quando a garota se virou. 
 Ele estava convencido de que só havia uma pessoa no mundo que tinha aquele tipo de cabelo, e era Maximillian Croyso. O cabelo da garota era diferente de outros cabelos vermelhos. Seus cabelos volumosos e ondulados tinham uma cor marrom avermelhada, quase roxa na escuridão, e algumas mechas brilhavam douradas sob o sol brilhante.
 De repente, seu coração começou a bater rápido e forte contra suas costelas. Era a primeira vez que ele a via desde que voltara para o Castelo de Croyso. 
 Riftan estava dividido entre o anseio de encontrá-la e o desejo de ignorá-la, mas seu conflito não durou muito. Ficando rígido no lugar, Riftan soltou um gemido baixo e seguiu o rastro dela. Mesmo que fosse apenas pelos arredores do castelo, ele não poderia deixá-la vagar sozinha pela floresta escura, não quando ela já havia sido gravemente ferida antes. 
 Uma leve raiva surgiu dentro dele ao lembrar do corpo frio dela, mordido pelas presas venenosas de um monstro.
 Ela não aprendeu a lição mesmo depois do que aconteceu?
 Ele apressou os passos, a mandíbula tensa, planejando dar-lhe um aviso firme. A garota de repente parou e olhou ao redor, e Riftan estreitou os olhos. Parecia que Maximillian não o tinha visto parado sob a sombra de uma árvore. Então, ela começou a mexer, tirando um pedaço de pergaminho de seus braços e começou a dizer algo em voz baixa.
 Que diabos você está fazendo?
 Riftan franziu a testa enquanto ouvia sua voz saudosa e trêmula. Sua voz se misturava intermitentemente ao canto dos pássaros e ao farfalhar dos galhos e folhas ao vento seco. A voz da garota era tão baixa que mal conseguia entender suas palavras, mas parecia que ela estava recitando poesia. Riftan, que conseguia compreender a situação como em um torpor, usava uma expressão curiosa. Maximillian estava repetindo a mesma frase várias vezes com uma voz trêmula.
 Ele sentiu a frustração que começava a surgir em seu tom e de repente percebeu que estava testemunhando um momento muito privado: ela tinha dificuldades para falar. Sua mão trêmula roçou seus lábios. Ele a ouvira gaguejar várias vezes antes, mas pensava que era apenas porque ela se sentia tensa, nervosa ou desconsolada.
 Ele andava de um lado para o outro ansiosamente, como uma fera encalhada. Ele pensou que seria melhor para ele sair silenciosamente, mas, ao mesmo tempo, não conseguia deixá-la sozinha naquele lugar. Sem saber o que fazer, o corpo de Riftan congelou quando pisou em um galho que tinha caído no chão. Maximillian, que estava repetindo a mesma palavra como se sua língua estivesse paralisada, virou-se na direção dele e seus olhos se arregalaram surpresos ao vê-lo.
 O rosto de Riftan estava enevoado de constrangimento. Embora ela estivesse a certa distância dele, ele podia distinguir claramente seu rosto empalidecer e depois ficar vermelho de vergonha. Seus ombros estreitos se endureceram em humilhação e seus olhos tremiam de maneira insegura como se seu orgulho tivesse sido despedaçado. Ele abriu urgentemente os lábios, mas não tinha ideia do que dizer, então Riftan deu um passo para trás enquanto seus lábios se fechavam e abriam.
 “Eu… eu…”.
 Maximillian, que estava no limite depois de revelar sua fraqueza secreta, virou-se rapidamente e correu em direção ao castelo. Riftan inconscientemente tentou persegui-la, mas parou no lugar. Ele queria agarrá-la pelo braço naquele instante e transmitir suas desculpas de que estava ali apenas por acidente, mas pensou que isso só a faria se sentir mais envergonhada. Ele compreendeu completamente como era vergonhoso ter sua fraqueza revelada aos outros.
 Riftan olhou vagamente para o caminho da floresta de onde ela fugira e virou-se, murmurando palavrões severos para si mesmo. A oportunidade de se desculpar formalmente por suas ações viria mais cedo ou mais tarde. Por enquanto, era melhor deixá-la organizar seus pensamentos primeiro. Ele voltou impotente para o seu quarto.
 No entanto, à medida que o fim das negociações se aproximava, ele nem sequer conseguia ver a sombra dela. Ele vagava pelo anexo sempre que tinha tempo, esperando encontrá-la por acaso, mas eventualmente teve que voltar para as fronteiras, sem poder se desculpar pelo que aconteceu naquele dia. Ele se sentia completamente miserável. As negociações não renderam resultados significativos e ele até deixou pior impressão em Maximillian Croyso. Riftan recebeu o inverno com o sentimento mais terrível de miséria.
 Apesar das tensões aumentarem com a guerra iminente, os olhos da garota refletindo a dor não saíam da sua mente. Ele se perguntava por que a dor dela o tocava vividamente quando havia mais misérias e coisas dolorosas no mundo. No entanto, ele sentia uma forte vontade de confortá-la. Ele queria se aproximar dela e confortá-la enquanto acariciava suas costas estreitas. Ele queria dizer a ela que sua gagueira era apenas uma falha insignificante. Ele pagaria quantidades de ouro apenas para ouvi-la falar.
 Riftan sorriu com seus pensamentos tolos. Por trás de sua aparência delicada, ela tinha um forte senso de orgulho, ele pôde reconhecer isso apenas vendo seu rosto ser distorcido pela vergonha. Ela poderia até se sentir insultada pelo fato de ele ousar confortar uma nobre dama. Riftan tentou desesperadamente tirar a garota da sua cabeça, ridicularizando-se dessa forma. 
 Independentemente de esses tipos de pensamentos terem valido a pena, suas fantasias de adolescente gradualmente desapareceram à medida que o frio do inverno chegava e grandes batalhas começavam com enormes tropas de bandidos armados cruzando as fronteiras. Tais pensamentos sem sentido desapareceram automaticamente à medida que as batalhas ferozes continuavam.
 Ele se concentrou em liderar os cavaleiros e subjugar os bandidos, no entanto, o inimigo continuava a atacar astutamente mesmo após perder, esgotando seus recursos e mão de obra com os ataques-surpresa contínuos. Apesar de querer caçar os inimigos para acabar e exterminá-los, ele não podia atravessar as fronteiras, pois isso provocaria a família real de Dristan.
 Sentindo uma crise, os Cavaleiros Reais de Wedon eventualmente enviaram outra mensagem para persuadir o Duque de Croyso. Riftan voltou para Croyso depois de dois meses e meio. Desta vez, ele não estava lá apenas para escoltar os mensageiros, mas também para transmitir a vontade do Rei Ruben. Suas sobrancelhas se franziram ao lembrar-se de ser sobrecarregado com o comando real de persuadir o Duque de Croyso a encerrar a disputa o mais rápido possível. Sua Majestade tinha um talento extraordinário para colocar tarefas tediosas em seus ombros.
 Isso acabaria muito mais rápido se Sua Majestade fizesse isso pessoalmente.
 Riftan soltou um suspiro insatisfeito ao passar pelos portões. O Castelo de Croyso tinha uma impressão muito diferente durante o inverno. A grande propriedade, onde os jardins costumavam florescer, agora estava árida e ventos secos sopravam, tornando-a um pouco sombria. A densa floresta de pinheiros que cercava o castelo também emitia um frio úmido. Ele olhou ao redor, observando enquanto atravessava o que costumava ser o jardim e chegava à frente do grande salão. Seu rosto estava sério e rígido enquanto entrava no castelo, deixando os cavalos com os servos.
 Ele também estava cansado da disputa. Desta vez, ele estava determinado a chegar a uma negociação sólida com o Duque de Croyso. Dezenas de vidas de seus homens foram perdidas por causa do orgulho insuportável do homem, ele queria acabar com qualquer batalha sem sentido no futuro.
 “Eu vim trazendo a mensagem do rei para o Duque.”
 Ele declarou friamente para o mordomo que havia saído apressado para recebê-los. O mordomo, que recuou de sua atitude prepotente, se curvou educadamente e os conduziu até a recepção. Riftan subiu as escadas, liderando seus cavaleiros.
 Lá, de pé com as servas de um lado do corredor, estava Maximillian e seus olhos se arregalaram. Encontrá-la inesperadamente em seu estado desarrumado o fez se sentir tonto, como se tivesse sido atacado do nada.
 “Que beleza ela é.”
 Sua cabeça virou imediatamente para o som que vinha ao lado dele. Era a voz de Gabel Laxion, que a olhava com puro admirável. Riftan olhou para ele com um olhar penetrante, sentindo todos os nervos do seu corpo em alerta, mas ele continuou a falar como se não sentisse o desprazer de Riftan.
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 “Eu só ouvi histórias sobre como a segunda filha do Duque é excepcionalmente bonita… fiquei surpreso. Em apenas alguns anos, ela não se tornará a mulher mais bonita do continente ocidental?”
 Riftan piscou os olhos e olhou na direção para onde Gabel estava olhando novamente. Foi só então que ele percebeu que não era Maximillian Croyso quem capturara sua admiração, mas a garota de cabelos dourados ao lado dela. Ele franziu a testa para a garota com uma atmosfera fria que parecia esculpida no gelo. Ele não conseguia entender como alguém poderia olhar para outra mulher quando Maximillian Croyso estava por perto.
 Gabel não era o único olhando para ela com admiração, os outros cavaleiros também estavam impressionados com a irmã mais nova de Maximillian. Ursuline Ricaydo lançou a eles um olhar descontente, vendo como eles estavam encarando.
 “Estamos aqui para resolver os assuntos relativos à disputa. É patético ficar encarando mulheres no meio de uma guerra.”
 “Quem está encarando?”
 Gabel resmungou com uma expressão constrangida e corrigiu sua postura e com a menção da “guerra” seu rosto instantaneamente escureceu. Pouco antes de chegarem a Croyso, tiveram que lutar em uma batalha feroz contra quase três vezes o número usual de bandidos e Gabel perdeu um de seus queridos aprendizes no meio dela. 
 Embora sarcasticamente declarasse que o aprendiz caído não era digno de usar a armadura dos Dragões Brancos por perder a vida para um bando de bandidos, ele pagou um funeral caro para ele. Gabel não era o único que tinha perdido um aprendiz querido.
 Os bandidos de Dristan, que não passavam de um grupo armado desorganizado, estavam rapidamente se transformando em um exército sistemático. E como um grupo de ratos em um armazém de comida, eles continuavam vindo em bandos de algum lugar, não importava quantos deles fossem abatidos e expulsos. 
 Era bastante óbvio que eles tinham o apoio da Casa Real de Dristan. De onde mais os camponeses, que estavam morrendo de fome, poderiam obter cavalos de guerra poderosos e colocar as mãos em armas de aço? O fato de vinte mil homens se tornarem soldados em questão de segundos e serem controlados por um sistema de comando específico era ameaçador.
 “Por aqui.”
 O mordomo que os guiava os levou até o terceiro andar em vez da recepção. Riftan o seguiu e deu uma última olhada em Maximillian Croyso. Seu rosto de repente tinha uma expressão ansiosa e ela se escondeu nas sombras.
 Riftan pôde ver claramente seus olhos se turvando como uma névoa, seu rosto redondo estava pálido como um fantasma, e seu corpo pequeno vestido com um simples vestido marrom-avermelhado se enrijeceu de nervosismo. 
 Ele desviou o olhar dela novamente. Ele queria acreditar que a razão pela qual ela o olhava tão cautelosamente era porque estava preocupada com as notícias que os cavaleiros trariam.
 “Por favor, espere um momento. Vou pedir permissão ao Duque e volto.”
 O mordomo pediu-lhes para esperar no final de um corredor de azulejos de mármore e entrou por uma porta de mogno gigantesca que tinha pelo menos 10 Kevettes (cerca de 3 metros). Riftan ficou calmamente em frente à porta do escritório, que foi fechada humilhantemente em seu rosto da última vez, esperando que seu pedido de audiência fosse concedido.
 O Duque de Croyso permitiu que entrassem depois de um longo tempo, deixando o vapor esfriar o suficiente de sua cabeça, e Riftan atravessou a porta vermelha com seus cavaleiros. O Duque estava sentado em uma cadeira requintada adornada com pele de leão e o encarou com um olhar frio em seus olhos verdes.
 “Ouvi dizer que você veio trazendo uma mensagem de Sua Majestade.” Ele cruzou os braços sobre a mesa e tinha uma expressão descontente no rosto. “Como ele não enviou um mensageiro diretamente para meu castelo?”
 “Sua Majestade queria transmitir uma consciência clara do que está acontecendo nas fronteiras orientais. Esta é também a razão pela qual regularmente relatamos a situação.”
 Riftan se aproximou da mesa do Duque e falou em um tom monótono, mas ele respondeu sarcasticamente, seu bigode cuidadosamente aparado tremendo.
 “Bem, que ordens deu Sua Majestade?” 
 “Sua Majestade está preocupado com a possível prolongação do atual conflito. O Exército Real de Dristan está intervindo e há uma alta chance de que este conflito escalasse para uma guerra total. Sua Majestade não deseja que a situação piore ainda mais.”
 “Se for provado que os Reais de Dristan estão apoiando os bandidos, então são puníveis de acordo com o Tratado de Paz.” O Duque recostou-se em sua cadeira e retorquiu sem rodeios. “Não posso chegar a um acordo com pessoas que invadiram meu território. Nem mesmo o rei deveria impor tal humilhação sobre mim.”
 “Então, como diabos você vai punir esses governantes de Dristan?” Riftan o confrontou veementemente. “Você será o líder de um exército até as fronteiras orientais e colocará o Rei Turben no banco dos réus em Osiriya?”
 O rosto do Duque ficou vermelho. “Os outros monarcas dos seis reinos me ajudarão!”
 “O Tratado de Paz é garantido pelos monarcas dos sete reinos. Você realmente acredita que esses monarcas trarão o governante de Dristan à justiça?” Riftan continuou a falar de maneira calma, diminuindo sua hostilidade o máximo possível. “Dristan destruirá o Tratado de Paz dos Sete Reinos e será usado como um meio de desencadear uma guerra. Os reis não acham que o Santo Papa tem o direito de julgá-los.”
 “Como você se atreve… está tentando me dar uma lição agora?”
 “Estou apenas transmitindo a vontade dos monarcas.” Apesar da expressão enfurecida do Duque, Riftan permaneceu composto. “Sua Majestade disse que ameaçar perturbar a paz é absolutamente inaceitável. Portanto, eu o encorajo a terminar imediatamente este conflito e pôr fim à rixa com Dristan.”
 Ele tirou uma carta com o selo real de suas vestes e colocou-a na mesa. Em vez de pegá-la, o Duque a encarou com uma raiva glacial em seus olhos verdes pálidos. Em seguida, ele exclamou em um tom agudo.
 “Se já entregou sua mensagem, saia!”
 Riftan saiu da sala junto com seus cavaleiros, sem demora. Gabel soltou um longo suspiro enquanto caminhavam pelo corredor.
 “Está certo ter dado a ele essa atitude firme? É melhor evitar o olhar daquela pessoa, caso contrário será problemático…”
 “Mostrei a ele uma quantidade decente de respeito.”
 Riftan respondeu sem rodeios e desceu as escadas. As mulheres que se reuniram antes nos corrimãos do segundo andar não estavam mais lá. Ele lançou um olhar momentâneo para onde Maximillian se escondera e desceu os degraus restantes em silêncio. Ao chegarem ao térreo, os servos se aproximaram e os conduziram aos quartos de hóspedes.
 “Prepararemos uma refeição e traremos água para um banho imediatamente.”
 Enquanto os servos saíam, Riftan tirou sua armadura e foi até a janela para contemplar os jardins. O sol pálido de inverno lançava uma luz tênue sobre as árvores coníferas verde-escuras, e os pássaros colhiam sementes nos canteiros de flores onde a grama estava morta e amarela. Ele abriu as janelas e observou o jardim onde Maximillian costumava passear e suspirou enquanto se apoiava na parede. Sentiu como se tivesse envelhecido três ou quatro anos nos últimos meses. Riftan se jogou na cama e soltou outro suspiro cansado.
 O Duque eventualmente decidiu ceder às negociações com Dristan, afinal não havia outra opção. Riftan escoltou os mensageiros do Duque até as fronteiras, onde negociaram com o Exército Real de Dristan. Enquanto viajavam de um lado para o outro entre o Castelo Croyso e as fronteiras, a estação chuvosa chegou.
 Quando as negociações para encerrar o conflito terminaram sem problemas, o Duque convidou os nobres do leste e os mensageiros de Dristan para um grande banquete. Isso foi feito com a intenção de apaziguar as queixas dos vassalos que haviam sido afetados por meses de conflito intenso. O salão do banquete estava decorado mais luxuosamente do que nunca, a comida estava temperada com especiarias raras e todo tipo de fruta enchia infinitamente as mesas.
 Os lábios de Riftan se torceram cinicamente enquanto observava o Duque de Croyso no pódio. O homem que tinha sido autoritário durante todo o processo de negociação sentou-se ao lado dos mensageiros de Dristan, agindo naturalmente amigável e até compartilhando risadas. No entanto, o humor desagradável de Riftan desapareceu de uma vez quando seus olhos pousaram em Maximillian, que estava sentada modestamente ao lado do pai.
 Ele observou atentamente enquanto ela comia uvas pedaço por pedaço, então deu um longo gole de vinho, sentindo a garganta arder com a visão. De alguma forma, ela estava ficando muito mais bonita aos seus olhos cada vez que olhava para ela. Recentemente, só de olhar para ela, ele sentia uma dor por dentro. Ele soltou um suspiro preocupado e chamou um servo para encher seu copo vazio. Hebaron clicou a língua, olhando para a expressão de Riftan.
 “Quem te ver com essa cara pode pensar que perdemos. Por que você parece que está morrendo?”
 “… não exatamente ganhamos.”
 “É uma conquista ter parado 20.000 bandidos com apenas 4.000 tropas e aguentado meio ano. As negociações correram melhor do que o esperado e Sua Majestade está satisfeito com os resultados.”
 Hebaron murmurou enquanto chupava os dedos sujos de suco da comida gordurosa. “Ninguém pode negar os esforços louváveis do vice-comandante. Haverá uma cerimônia anunciando o novo comandante dos cavaleiros quando voltarmos, então esteja preparado.”
 Riftan não respondeu e Hebaron o olhou com suspeita nos olhos. “Você não está pensando em quebrar sua lealdade, está?”
 “Assim que me tornar o comandante dos Dragões Brancos, você estará então a serviço de Anatol. Você ficaria contente em servir a um senhor de um mero território nos arredores?”
 “O que você está tagarelando agora? De qualquer forma, a maioria dos cavaleiros não está em posição de adquirir um feudo, sendo bastardos, plebeus, nobres caídos ou segundos filhos de famílias nobres menos proeminentes.” Hebaron resmungou alto. “Se eu realmente me importasse com isso, o vice-comandante já teria sido expulso há muito tempo.”
 Riftan queria questionar sarcasticamente a capacidade de Hebaron para fazer isso, mas se conteve. Hebaron deu um gole na cerveja e continuou a falar de maneira calma.
 “Além disso, todos estão cientes de que o vice-comandante está se esforçando para reconstruir aquele pequeno pedaço de terra. Todos nós estamos ansiosos para ficar lá.”
 Então, os lábios de Hebaron se torceram enquanto ele olhava para o assento onde Ursuline Ricaydo estava, o homem o encarava com olhos desaprovadores.
 “É claro, há alguns que parecem esperar que o vice-comandante estabeleça uma posição no Palácio Drachium.”
 “…”
 “No entanto, é o vice-comandante quem toma a decisão. Quanto a nós, já decidimos seguir a vontade de Riftan Calypse.”
 O homem exigiu silenciosamente uma resposta dele com os olhos, e Riftan olhou para baixo para seu copo de vinho com uma expressão indescritível, então suspirou pesadamente.
 “Não tenho intenções de evitar isso desta vez. Quando o Rei Ruben baixar sua espada sobre mim, eu vou aceitar.”
 Hebaron deu-lhe um sorriso satisfeito e colocou um copo cheio de cerveja na frente dele com um baque. “Quando o vice-comandante assumir o posto de nosso comandante, vou tratá-lo muito gentilmente.”
 “… estou ansioso por isso.”
 Riftan suspirou e pegou o copo que Hebaron lhe estendeu. Beber com ele geralmente durava até o final do banquete, às vezes até o amanhecer. Normalmente, ele teria ficado irritado e rejeitado a oferta, mas naquele dia Riftan também estava disposto a desafiá-lo com álcool.
 Conforme ficavam mais barulhentos com o tempo, alguns nobres os olhavam com desdém. No entanto, ele estava desesperado o suficiente para fazer qualquer coisa tola se pudesse manter o olhar de Maximillian sobre ele por um minuto. Riftan engoliu as bebidas que Hebaron continuava a entregar enquanto sentia o olhar curioso dela sobre ele.
 No entanto, como se ridicularizasse tal comportamento patético, ela saiu silenciosamente do salão de banquetes com suas servas. Sentindo que seu entusiasmo tinha sido estragado, Riftan colocou seu copo meio vazio de volta na mesa. A ideia de ir atrás dela passou por sua mente por um momento, mas teria sido muito óbvio, pois ele teria perdido o desafio em que estava envolvido. Ele tentou pedir desculpas várias vezes pelo que aconteceu, mas todas às vezes, falhou repetidamente.
 Os lábios de Riftan se torceram ao lembrar-se de Maximillian, que sempre estava ocupada fugindo dele no momento em que ele tentava se aproximar dela. Agora, a garota provavelmente o consideraria não apenas um homem intrometido, mas também um bêbado e um festeiro.
 Ótimo. Riftan murmurou sarcasticamente e tomou o resto de sua bebida. Quem sabe, talvez seja o melhor.
 Não havia chance de que ele pudesse ficar ao lado dela de qualquer maneira, e mesmo que fosse o caso, Maximillian provavelmente o desprezaria terrivelmente. Naquele ponto, ele seria capaz de se livrar de seus sentimentos tolos também. Ele encheu seu copo novamente. Os melhores vinhos pareciam ter um sabor desagradavelmente amargo.
 No raiar do dia seguinte, Riftan e os outros cavaleiros partiram para o Palácio de Drachium. Os vassalos do Duque estavam hospedados no Castelo de Croyso por várias semanas enquanto os Cavaleiros Reais precisavam permanecer de guarda até que os delegados de Dristan partissem. A missão dos Dragões Brancos era apenas fornecer apoio militar e eles tinham cumprido isso, então não havia motivo para ficar mais tempo em Croyso.
 Eles viajaram sem parar por vastas planícies, passando ocasionalmente por mercados bem abastecidos e vilarejos entre os campos de arroz verde-claro. Movendo-se um pouco para o norte, encontraram uma enorme fazenda onde milhares de bois e ovelhas pastavam. Riftan clicou a língua ao perceber a riqueza do Duque. Os rumores de que o Lorde oriental poderia ser mais rico que o Rei, não eram exagerados.
 Depois de cavalgarem por terras por quatro dias inteiros, finalmente chegaram à muralha norte que fazia fronteira com o território do Duque. Além das magníficas muralhas que se erguiam quase cem Kevette (30 metros), estavam as ásperas Montanhas Callic, marcando o fim das suaves planícies. A capital real apareceu diante de seus olhos depois de cruzarem cerca de três ou quatro colinas.
 “Até quando você pretende ficar na capital?”
 Ursuline Ricaydo aproximou seu cavalo e perguntou enquanto marchavam pelos portões do castelo e viam as ruas cheias de pessoas observando. Riftan olhou para ele e respondeu sem rodeios.
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 “Vou descansar aqui por alguns dias e partir imediatamente. Anatol tem ficado vazio por tempo demais.”
 Uma leve insatisfação tomou conta do rosto de Ursuline. “Que tal ficar no palácio por um mês? Vários nobres estarão visitando a capital na próxima primavera. Eu posso apresentá-los a você para que…”
 “Não há necessidade disso. Não tenho intenção de perder meu tempo com assuntos sem importância.”
 Riftan o interrompeu, retorquindo friamente. Hebaron riu, observando a cena entre os dois.
 “Parece que o jovem mestre da casa Ricaydo foi rejeitado novamente.”
 Ursuline o encarou ferozmente e chicoteou as rédeas, fazendo seu cavalo avançar nervosamente. Os servos se apressaram em ajudá-los quando chegaram ao Palácio Drachium. Após Riftan pedir aos tratadores que cuidassem bem de seus cavalos que haviam sofrido com a longa jornada, ele seguiu direto para a sala do trono.
 Após alguns momentos, eles se ajoelharam diante do Rei em uma sala magnífica adornada com um tapete vermelho. Sentado no trono estava o Rei Ruben III, que folheava relatórios escritos por Triden com um brilho entediado nos olhos e então entregou-os ao servo que esperava ao seu lado.
 Por algum motivo, o Rei parecia mais jovem do que da última vez que o viu. Sua barba por fazer havia sido raspada, e suas bochechas arredondadas haviam afinado, tornando seus traços mais distintos e revelando um rosto que parecia o de alguém na casa dos trinta anos.
 Riftan nunca havia conhecido alguém tão errático e imprevisível quanto Ruben III em toda sua vida. O homem exibia a vigilância de alguém de noventa anos enquanto era volúvel como uma criança, mas no próximo momento ele poderia mostrar uma paciência e generosidade notáveis, agindo como um homem cruel e insensível. Nem mesmo os nobres mais velhos do palácio, com cinquenta ou sessenta anos, conseguiam respirar confortavelmente em sua presença.
 Riftan olhou para cima para encontrar seus olhos castanho-dourados, engolindo um suspiro que bloqueava sua garganta e avaliando o clima. O Rei Ruben finalmente abriu a boca depois de segurar a respiração por um longo período de tempo.
 “Demorou mais do que eu pensava.”
 “É como relatei, Vossa Majestade, as negociações tomaram um rumo difícil, pois ambas as partes envolveram seus orgulhos.”
 Triden argumentou de maneira educada. Ruben III o observou atentamente, depois sorriu, concordando com sua afirmação.
 “A teimosia do Duque Croyso é realmente notável. Bem, qual é a situação, os danos?”
 “Algumas áreas foram saqueadas pelos bandidos, mas agora estão quase completamente restauradas. O número de baixas permanece o mesmo que o número escrito no relatório.”
 O rei acariciou o queixo com uma expressão pensativa e assentiu lentamente.
 “Não estou completamente satisfeito com o resultado. No entanto, considerando que a disputa poderia ter resultado em uma guerra total, eu diria que você fez um grande esforço.” 
 O rei murmurou vagamente, suas palavras nem louvando, nem condenando, então sorriu generosamente. 
 “Você sofreu muito trabalho duro. Você deve estar cansado, levantem-se. Assim que os Cavaleiros Reais chegarem, recompensarei a todos. Além disso, Riftan Calypse, quanto a você…”
 Riftan parou de se levantar, olhando para o Rei com uma expressão hesitante. O rei apoiou a bochecha na mão e declarou lentamente.
 “Haverá uma cerimônia de nomeação dentro da cavalaria daqui a uma semana, então nem sonhe em sair imediatamente.”
 O rosto de Riftan endureceu. Ele já esperava por isso, mas não esperava que fosse declarado tão rapidamente. Além disso, não diretamente na frente do comandante atual. Ele olhou para Triden, mas o líder apenas o tocou no ombro firmemente em apoio, sem dizer nada. O Rei Ruben, que observava a cena, acrescentou formalmente.
 “Estou ciente das regras internas e tradições dos Dragões Brancos. Alguém tem alguma objeção à minha decisão?” 
 Todos os cavaleiros ficaram em silêncio e ele acenou com a mão com uma expressão satisfeita. 
 “Não creio que haja. Se for o caso, preparem-se para a cerimônia de nomeação do cargo. Agora, vão. Vocês todos cheiram a cavalos.”
 Riftan saiu da sala do trono e perguntou novamente a seus colegas sobre sua opinião. Todos eles transmitiram suas respostas acenando silenciosamente com a cabeça. Um pensamento bastante cínico cruzou sua mente de que mesmo se alguém não concordasse com sua nomeação, não ousaria expressar isso no meio da atmosfera sombria, mas Riftan se absteve de perguntar duas vezes. Atualmente, ele liderava os Dragões Brancos e a regra não escrita absoluta da cavalaria era ser liderada pelo membro mais forte.
 Alguns dias se passaram e a cerimônia de sua nomeação foi realizada na presença dos nobres. O Rei Ruben pessoalmente liderou a cerimônia e o nomeou. Após a arrastada nomeação, foi imediatamente seguida pela cerimônia de aposentadoria de Triden. 
 Em vez de sentir um senso de realização, Riftan se sentiu vazio e solitário. Ele nunca quis mostrar esses sentimentos, mas sentiu como se tivesse sido empurrado para fora de uma cerca resistente com a partida de Triden, sua solidão se tornando apenas mais vívida.
 “Finalmente, estou feliz por finalmente poder ir para casa.”
 Triden declarou, olhando para Riftan por cima dos ombros enquanto se preparava para ir para sua propriedade. O homem parecia genuinamente despreocupado. Riftan respondeu a ele de forma brusca, suprimindo desesperadamente seus verdadeiros sentimentos.
 “Estou aliviado por estar livre do seu sermão.”
 “Hmp, você sabe que eu sei que você não quer dizer isso? Já consigo ver suas fronhas encharcadas de lágrimas quando eu partir.”
 Triden o provocou. Riftan lhe lançou um olhar irritado, depois, relutantemente, deu-lhe um pequeno sorriso.
 “Cuide da sua saúde.”
 “Você também.” O visconde Triden montou em seu cavalo e o encarou intensamente. “Você tem o potencial de ser um cavaleiro lendário que será lembrado na história se viver até os trinta anos. Por favor, evite ser tão imprudente.”
 “Vou ter isso em mente.”
 Triden partiu para sua propriedade, levando consigo dez homens. Riftan ficou no morro com os cavaleiros e o viu partir. O homem que havia mudado sua vida foi embora sem olhar para trás, como um vento passageiro.
 Os Dragões Brancos haviam se adaptado adequadamente à sua nova casa. Enquanto assumiam o papel de patrulhar as áreas próximas aos locais de construção para derrotar monstros, Riftan precisava gerenciar os fundos da propriedade, encontrando uma maneira de compensar os cavaleiros, compostos por cerca de trezentos membros.
 Quando se concluiu que o imposto coletado da propriedade dificilmente poderia cobrir suas despesas operacionais, ele embarcou em expedições encomendadas para subjugar monstros pelos senhores das áreas do sul para ganhar dinheiro. Eram praticamente atividades mercenárias, mas os cavaleiros não se importavam. No entanto, ele não deveria continuar operando o território dessa maneira e submeter seus cavaleiros a tais atividades.
 Riftan estava sentado em sua mesa, pensando em maneiras de expandir as receitas fiscais de Anatol e cumprir seus deveres como Lorde, quando recebeu um telegrama com o brasão real.
 “Por que está com essa expressão séria? Será outra ordem para você ser despachado?”
 Ruth perguntou curioso enquanto o observava, que sentava silenciosamente e olhava a carta do rei por um longo tempo. Riftan suspirou e entregou a carta a ele. O mago a leu com uma expressão séria, franzindo o cenho.
 “Um assunto que deve ser discutido… o que será dessa vez?”
 Riftan massageou a testa e balançou a cabeça ligeiramente. “Não faço ideia.”
 Ele se levantou e foi até a gaiola, pegando um pombo que conhecia o caminho até a capital real e o colocou em um poleiro. Ruth franziu a testa ao ver aquilo.
 “Você não está pensando em ir, está?”
 “Sou vassalo do Rei. Não posso desobedecer suas ordens a menos que tenha um motivo aceitável para isso.”
 Ruth puxou o cabelo enquanto o ponto de Riftan fazia sentido. “Não está sendo demais o Rei Ruben? Ele tem centenas de cavaleiros vassalos à disposição, por que sempre chama Lorde Calypse?!”
 “Vou me certificar de perguntar isso quando for ao Palácio de Drachium.”
 Riftan respondeu insinceramente e tirou um pergaminho do tamanho da palma da mão, escrevendo a data de sua partida e o dia esperado de sua chegada, enrolando-o e colocando-o em um bolsa de carta.
 Sem que Ruth soubesse, a carta do rei continha vários códigos ocultos que indicavam a urgência do assunto. Deve ter sido um assunto sério que não deveria ser conhecido pelo mundo.
 “E quanto à supervisão da construção? Você vai deixar isso para mim novamente?”
 Riftan não respondeu e foi até a janela, amarrando a bolsa firmemente na perna do pombo. Ruth então correu para ficar em seu caminho.
 “Não! Você não pode ir!”
 Ruth gritou firmemente; seus olhos se abriram para bloqueá-lo. Riftan olhou para o rosto determinado de Ruth, evidente de que ele não recuaria, e foi até a outra janela e soltou o pombo. Ruth gritou de agonia.
 Riftan sorriu, sentindo-se estranhamente exaltado com sua reação e murmurou.
 “Não se pode viver apenas bebendo água doce. Certo?”
 Os ombros de Ruth afundaram enquanto ele observava o pombo-branco voando vigorosamente para o norte. Embora Riftan tenha sentido um pouco de pena ao ver isso, ele rapidamente ignorou esse sentimento. Talvez porque ele também não quisesse esvaziar o castelo.
 Ele imediatamente chamou o mordomo para preparar suas coisas e informou aos cavaleiros sobre as ordens do rei para convocá-lo. Após as discussões, decidiu deixar Anatol o mais discretamente possível com Sir Lombardo e Sir Elliot Caron. Ele não tinha ideia do motivo pelo qual estava sendo convocado, mas os rumores que se espalhavam em Wedon de que ele havia sido convocado pelo rei às pressas não trariam nada de bom.
 “Por favor, envie um mensageiro assim que encontrar algum assunto grave.”
 Ursuline Ricaydo disse, com uma expressão firme, vendo-os partir na manhã seguinte. Não apenas ele, mas todos os outros cavaleiros também usavam um semblante preocupado.
 “Algo grave deve ter acontecido para ele convocar o comandante tão apressadamente em um momento como este. Talvez, Sua Majestade precise de um cavaleiro que possa patrulhar naturalmente fora da capital real.” Ursuline acrescentou de maneira séria. “Isso também exigiria um cavaleiro realmente habilidoso.”
 Riftan montou em seu cavalo, sua mente passando pelas possíveis questões que fariam o rei convocá-lo tão urgentemente. Ele pensou em tarefas difamatórias que cavaleiros comuns geralmente não poderiam realizar… nada veio à sua mente além de coisas como investigar a sujeira ou assassinato de aristocratas proeminentes. Ele engoliu os pensamentos cínicos e virou na direção do portão.
 “Vou primeiro investigar a situação e depois entrar em contato com você. Enquanto isso, cuidem bem de Anatol.”
 “Deixe isso conosco, não haverá nada com que se preocupar.”
 Ele então partiu do castelo com Caron e Lombardo seguindo atrás dele, deixando os outros cavaleiros para trás. Enquanto passavam pelas aldeias através de campos dourados, um vale de montanha vermelha cheio de folhas caídas se estendia à frente deles. Riftan atravessou as montanhas em grande velocidade, atento a ataques de monstros. Deixar o território de Anatol levou dois dias, apesar da pressa, pois foram atacados por lobisomens cinco vezes.
 Após cruzar as planícies, eles pararam para descansar no território do Conde Robern por uma noite e depois cavalgaram para o norte por dez dias inteiros. Ao chegar à capital, ele parecia quase um vagabundo devido aos vários ataques de monstros pelos quais teve que passar. Ele não estava de forma alguma com uma aparência decente o suficiente para entrar no Palácio, mas foi direto para Drachium mesmo assim, sem causar atrasos. Ao mostrar sua identificação nos portões, um servo correu pelos jardins para ajudá-los.
 “Vocês chegaram mais cedo do que esperávamos.”
 Riftan desmontou de seu cavalo e olhou para ele sob seu capuz encharcado pela chuva. A chuva forte começou a cair ao amanhecer, ela caía pesadamente sobre os ombros estreitos dos servos. O homem, que aparentava ser bastante idoso, deu um olhar severo ao cuidador dos estábulos, como se estivesse questionando por que ele ainda não havia pegado as rédeas, e então se virou.
 “Por favor, me acompanhem. Sua Majestade está esperando.”
 O servo os levou a uma fortaleza separada localizada perto do terreno de caça ao leste e não ao castelo principal, e Riftan franzia o cenho enquanto o seguia. Normalmente, ele seria obrigado a tomar tempo para se vestir e parecer decente antes de se encontrar com o rei. Isso o fez questionar por que diabos o rei estava agindo tão apressadamente, fazendo suas preocupações gradualmente aumentarem.
 “Apenas o Sir Calypse pode entrar na sala. Vamos guiar os outros dois convidados para outro lugar para que possam descansar.”
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 O homem, que havia silenciosamente subido as escadas por um longo tempo, anunciou enquanto paravam em frente à porta de um quarto no final do corredor do terceiro andar. Riftan olhou para os cavaleiros levemente e prosseguiu para entrar na sala. O calor acolhedor do quarto tocou gentilmente seu rosto, que estava frio devido à chuva.
 Ele ficou parado na entrada, examinando a sala lentamente. O Rei Ruben estava sentado em frente à lareira, lendo um livro. Riftan estreitou os olhos diante da cena, já que o homem parecia mais confortável do que nunca. Era uma visão muito tranquila para alguém que o apressara para um assunto urgente. O monarca estava vestido com uma túnica vermelho-escuro e largas calças de cetim, seu cabelo dourado fluía agradavelmente como a juba de um leão.
 “Você parece um cão selvagem na chuva, Calypse.”
 Ele ergueu lentamente a cabeça depois de virar duas páginas do livro. Riftan avançou corajosamente, pingando com a água da chuva na sua frente.
 “Sua Majestade pediu para eu vir o mais rápido possível ao receber a mensagem. Corri pela chuva tão rápido quanto o vento, como ordenado.”
 “Aprecio sua demonstração de lealdade.” O rei cuspiu sarcasticamente e fez um gesto com a cabeça para a cadeira em frente a ele. “Primeiro, tire seu manto e sente-se. Melhor se aquecer junto ao fogo.”
 Riftan tirou seu manto encharcado de água e o pendurou na parede, então se sentou na cadeira. Um servo, que estava encostado na parede na sombra, trouxe-lhes uma garrafa de vinho e serviu em um copo. Riftan apenas o olhou, mas não tocou na bebida. Havia uma regra irônica de não beber nada no palácio, já que era difícil distinguir o cheiro quando misturado com drogas.
 “Por favor, não hesite em me contar qual é o problema. Qual é o motivo para me chamar?”
 “Você ainda tem o mesmo pavio curto.”
 O Rei Ruben recostou-se na cadeira, os cantos dos olhos se enrugando. A expressão em seu rosto não podia ser distinguida, era algo entre estar à beira do riso e se sentir ofendido. Então, como se decidisse pela primeira opção, o canto dos lábios se ergueu e ele fez um gesto para que o servo se afastasse.
 “Tudo bem. Eu também não gosto de longas pretensões, então irei direto ao ponto.” Quando o servo saiu após colocar garrafas de licores e frutas na mesa, o rei abriu os lábios novamente para falar. 
 “Houve uma reunião em Osiriya sobre o Tratado de Paz entre os Sete Reinos há alguns meses. Geralmente é uma reunião cerimonial, mas desta vez, houve um assunto sério em discussão.”
 Riftan esperou que ele continuasse, usando uma expressão séria. Ruben, que deu um gole em seu copo de vinho para umedecer os lábios, prosseguiu com uma voz calma.
 “De acordo com os relatórios dos sacerdotes, há uma grande chance de o rei malévolo dos monstros despertar nas Montanhas Lexos.”
 Riftan não compreendeu imediatamente suas palavras e arqueou uma sobrancelha. Depois de um momento de raciocínio, um arrepio gelado percorreu sua espinha quando ele entendeu.
 “Você está dizendo que o Dragão Vermelho vai acordar?”
 “Para ser preciso, ele está atualmente despertando.” O rei corrigiu-se com calma e pegou uma garrafa de vinho, enchendo seu copo. “Como você sabe, as Montanhas Lexos têm sido o domínio do dragão por muito tempo. Ninguém conseguiu pisar na montanha de fogo e romper as barreiras colocadas por aquele monstro há mais de duzentos anos. Mas alguns meses atrás, acontecimentos estranhos começaram a ocorrer perto das Montanhas Lexos.”
 “Por acontecimentos estranhos, você quer dizer…”
 “Monstros começaram a descer das montanhas e atacar humanos. Isso só pode significar que algo está se desenvolvendo dentro das barreiras. E isso não é tudo, fissuras começaram a se formar por toda a cordilheira. Os sacerdotes afirmaram que esses são todos sinais levando ao despertar do dragão.”
 A voz do rei adquiriu um tom mais baixo e sombrio. “Secto se erguerá e semeará o mal nos próximos anos. Precisamos elaborar um contra-ataque antes que isso aconteça.”
 O rosto de Riftan escureceu. Ele nunca tinha visto um dragão pessoalmente, mas apenas ler registros sobre isso lhe deu uma imagem clara de quão aterrorizante era esse monstro. Apenas imaginar diante de seus olhos o imenso monstro com uma vida praticamente infinita, poderes mágicos e exalando baforadas de fogo sobre o mundo o fez estremecer.
 “… esse é o motivo pelo qual você me convocou?”
 O rei acenou levemente com a mão ao perceber a tensão no rosto de Riftan.
 “Relaxe, não estou pedindo para você derrotar o Dragão Vermelho de uma vez. Eu te convoquei porque precisava de alguém que pudesse atravessar a geografia do sudeste, tivesse mais conhecimento sobre monstros e conseguisse manter os lábios selados. Preciso de alguém para reunir informações sobre as Montanhas Lexos antes de formar uma equipe de expedição. É difícil encontrar um cavaleiro em Wedon que tenha tanta experiência quanto você. Além disso, ter os Cavaleiros Reais realizando essa tarefa tem uma alta probabilidade de chamar a atenção do público.”
 O rei coçou sua barba farta com uma expressão séria. “Haverá um grande alvoroço se as notícias sobre o despertar do dragão se espalharem. Quero manter isso em segredo o máximo possível até que a equipe de expedição seja formada. Você pode ser aquele que reunirá secretamente essas informações?”
 Riftan olhou pensativamente para o tapete manchado de gotas de chuva e assentiu lentamente. “Quando você planeja iniciar a expedição?”
 “A expedição partirá em menos de meio ano. O poder mágico de Secto se recuperará completamente em cerca de dois ou três anos. Precisamos encontrar e destruir o dragão antes que isso aconteça.”
 As Montanhas Lexos eram um lugar desconhecido e intocado pelos humanos há quase duzentos anos. Camadas de barreiras foram construídas pelo dragão e todos os tipos de monstros ferozes habitavam a área. Romper essas barreiras e derrotar os monstros seria algo fora do comum.
 “Quantas pessoas você espera reunir para a expedição?”
 “Por volta de 40.000 pessoas. Provavelmente será a maior força punitiva em Wedon e Dristan.”
 O rei Ruben se levantou lentamente de sua cadeira e caminhou em direção à janela. Ele olhou silenciosamente para a vidraça gotejante da chuva torrencial e contemplou os arredores cinzentos por um longo tempo. Então, ele se virou e declarou.
 “Estou pretendendo confiar esta expedição às mãos do Duque.”
 Os olhos de Riftan se arregalaram diante da absurda declaração do rei. Ele irrompeu em risadas, imaginando o nobre carregando uma espada estreita e adornada na cintura.
 “Não será fácil.”
 “Eu não estou desconsiderando sua influência; ele ainda é meu vassalo. Ele precisará de uma desculpa razoável para desobedecer abertamente meus comandos.” O rei sorriu maliciosamente, girando o copo de vinho em sua mão.
 “No entanto, ele não conseguirá encontrar nenhuma desculpa desta vez. As Montanhas Lexos ficam bem ao lado dos territórios do Duque. Ninguém pode negligenciar o dever de proteger suas terras enquanto reivindica sua posse sobre elas. Se o Duque de Croyso rejeitar meu comando de liderar a expedição, muitos nobres o ridicularão. Seu atual conflito com Dristan também o colocará em desvantagem.”
 “… será a honra dele ou a vida dele. Qual opção será?” 
 “Ele escolherá sua vida”, afirmou Ruben, seguro de suas palavras. “Eu o conheço bem. Ele valoriza sua honra acima de tudo, mas nunca colocará sua vida em risco. Não será fácil enviar tropas dadas as circunstâncias atuais dele com Dristan.” Um sorriso malicioso se espalhou pelos lábios do rei. 
 “No fim das contas, o Duque não terá escolha senão recorrer à minha misericórdia. Mesmo que ele consiga encontrar uma saída, não me causará nenhum dano. Não seria delicioso assistir o homem lutar para escapar desse predicamento?” 
 “… eu não sabia que você estava profundamente descontente com o Duque.” 
 “Eu não dou a mínima para o ouro que o Duque de Croyso gera. No entanto, estou profundamente irritado com os conflitos tediosos que ele causa.” O rei afundou de volta em sua cadeira e soltou um longo suspiro. “É a terceira vez este ano que a atitude hostil do Duque quase se transforma em uma guerra total. O poder do duque precisa diminuir um pouco. Vou aproveitar ao máximo a oportunidade para contê-lo.” 
 Riftan engoliu os pensamentos cínicos que passaram por sua mente. Um monstro capaz de aterrorizar o mundo todo está acordando, e ainda assim o rei está planejando uma trama política absurda… 
 Será que tudo o que passa pela mente das pessoas poderosas sempre envolve lutas por interesses ocultos? Riftan perguntou-se interiormente com nojo. 
 “Posso saber por que você está me revelando isso?” 
 “Se você for o responsável por investigar as Montanhas de Lexos, terá que adentrar frequentemente no território do Duque. Eu não quero que o Duque tenha tempo para arquitetar coisas quando estiver de costas. O máximo possível, quero que você tenha cuidado para não deixar essa informação chegar aos ouvidos dele.” 
 Mesmo que ele se esforçasse para fazer isso, era apenas uma questão de tempo até que essa informação chegasse aos ouvidos do Duque, dado que fora discutida durante a reunião dos Sete Reinos para o Tratado de Paz. No entanto, em vez de apontar isso, Riftan assentiu e levantou-se da cadeira. 
 “Farei questão de ter isso em mente.” 
 “Eu não disse que você poderia se levantar ainda.” 
 O rei Ruben resmungou enquanto usava uma expressão carrancuda. 
 Riftan se inclinou e se curvou respeitosamente. 
 “Desejo trocar minhas roupas encharcadas de chuva e encerrar nossa conversa aqui. Sua Majestade permitirá que seu humilde súdito descanse?” 
 O queixo do rei começou a tremer como se estivesse prestes a se ofender, mas logo acenou com a mão em resolução. “Está bem. Eu divulguei tudo o que pretendia dizer, você está dispensado.” 
 Riftan assentiu uma vez e pegou seu casaco que estava pendurado na parede e saiu do quarto. O som da chuva ficava mais alto a cada momento. 
 Usarei a chuva como desculpa para me afastar por um dia ou dois. 
 Ele olhou para o céu enevoado através das janelas do corredor e acelerou o passo. Parecia que o inverno seria rigoroso novamente naquele ano.
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 Montanhas escuras e escarpadas espreitavam através das densas florestas nebulosas como torres de castelo. Riftan observava os arredores enquanto acariciava Talon, que estava nervosamente batendo os cascos. Um vento frio e feroz soprava de todas as direções e corvos em busca de presas estavam pousados nos galhos das árvores nuas. Ele olhou para cima para os pássaros que circulavam acima deles com desagrado, parecia que estavam espionando intrusos. O padre que os acompanhava, que ficou olhando ao redor o tempo todo, declarou com uma expressão sombria.
 “Acho que deveríamos voltar. As barreiras são muito fortes, este é o limite que podemos alcançar.”
 “Não podemos voltar quando chegamos tão longe. Se não há passagem por este caminho, devemos encontrar outro.”
 “Não adianta. Temos vagado na mesma área por quatro dias. Uma magia poderosa está interferindo, não consigo encontrar o caminho para as montanhas com minha habilidade única.”
 Embora estivesse desanimado, o padre estava certo. Eles circulavam repetidamente pelo mesmo lugar. Apesar de navegar cuidadosamente usando o sol como orientação, eventualmente se encontrariam se movendo na direção oposta.
 Riftan virou a cabeça para olhar para os rostos de Elliot Caron e Lombardo. Nenhum deles parecia mostrar sinais de exaustão, mas deviam estar cansados de acampar e lutar frequentemente com monstros por mais de quinze dias. Ele suspirou resignado e virou seu cavalo.
 “Tudo bem. Vamos voltar para a cidade por enquanto.”
 Quando o padre ouviu que estavam saindo de lá, estendeu os braços para o céu e murmurou uma oração de gratidão. Riftan ignorou a cena e esporeou seu cavalo. Felizmente, conseguiram escapar das florestas rapidamente, como se as forças mágicas ocultas não interviessem enquanto voltavam.
 “E agora, o que faremos?”
 Elliot, que mantinha os lábios apertados, perguntou quando uma pequena cidade cercada por muralhas apareceu no sopé das colinas. Riftan respondeu sem rodeios, dirigindo seu cavalo em direção aos portões.
 “Primeiro, vamos esperar que os outros exploradores cheguem. Eles podem trazer novas informações.”
 Já se passaram três semanas desde que ele foi enviado ao sudeste, mas tudo o que descobriu foi a forte magia entrelaçada nas florestas nebulosas que cercam as Montanhas Lexos. Ele nem mesmo conseguiu encontrar um caminho para atravessar as matas.
 Depois de verificar sua identidade com o porteiro, Riftan entrou na vila e se instalou em uma estalagem chamada “Casa do Viajante”. Era um lugar sujo e barulhento, mas muitas informações poderiam ser obtidas dos 30 mercenários que lá ficavam. Sentaram-se no canto da taberna, enchendo o estômago com comida tão ruim que poderia ser dada aos porcos. A maioria das conversas era composta de palavrões, zombarias e obscenidades. Mas ocasionalmente, ele conseguia ouvir informações úteis que revelavam os tipos de monstros que apareciam em certas áreas.
 No meio de observar os mercenários, matando a sede com uma cerveja insossa, quatro homens com físicos robustos entrando na estalagem chamaram sua atenção. Os olhos de Riftan se estreitaram.
 “Você é o Sir Riftan Calypse dos Dragões Brancos?”
 O mais velho dos homens perguntou. Riftan o observou cautelosamente da cabeça aos pés. O homem estava vestido com roupas limpas e uma armadura fina. “Qual é o seu propósito comigo?”
 “Ouvi rumores sobre pessoas que se parecem com cavaleiros vagando pelas fronteiras do sudeste, então vim aqui procurar por você. Não sabia que você é realmente o comandante dos Dragões Brancos…” O homem puxou uma cadeira ao lado da mesa deles sem pedir permissão. “O que o vassalo do rei está fazendo em um lugar como este? Este é o território do Duque. Não é um bom lugar para vagar sem permissão.”
 “Você ainda não se apresentou.” Lombardo, que estava bebendo quieto, proclamou seu descontentamento.
 O homem deu de ombros e revelou sua identidade com uma expressão irritada no rosto. “Sou vassalo do Duque de Croyso; meu nome é Jared Bayern. Esta propriedade está sob minha jurisdição.”
 “Peço desculpas por não pedir sua compreensão antes de vir aqui. No entanto, não viemos aqui para causar problemas.” Riftan respondeu sem rodeios e colocou um copo na frente dele como gesto de boa vontade. O homem olhou para a cerveja turva, então lançou um olhar desconfiado para Riftan.
 “Ouvi dizer que você tem vagado pelas florestas nebulosas nas últimas semanas. O que diabos você está fazendo?”
 “Você está pensando demais. Estou aqui apenas para ganhar dinheiro com comissões.”
 Riftan bufou levemente e pediu mais comida para o garçom que passava. Jared Bayern perguntou de volta com uma expressão perplexa.
 “Comissões…?”
 “De caçar monstros. Ouvi rumores de que os monstros que aparecem nesta área valem uma quantia valiosa, então imediatamente trouxe meus homens aqui. Mas era tudo mentira. Nas últimas semanas, encontrei apenas goblins e criaturas mortas-vivas. Isso só me trouxe grandes prejuízos.”
 Um brilho de satisfação nublou o rosto do homem. “Ouvi rumores sobre você caçando monstros nas regiões ocidentais… mas não esperava que você viesse até o leste.”
 “Não vou esconder, estou em uma situação financeira difícil.”
 Riftan cuspiu, sem mostrar qualquer sinal de vergonha, e terminou a cerveja. Bayern olhou para ele sem expressão e então balançou a cabeça.
 “Por favor, seja mais cuidadoso com suas palavras. Sir Calypse é vassalo do rei. Até quando você pretende agir como um mercenário e continuar manchando o nome do rei?”
 Elliot agarrou a empunhadura de sua espada em um acesso de raiva diante das admoestações presumidas do homem. Riftan deu um leve chute em suas botas como advertência e respondeu com um tom sombrio.
 “Vou fingir que não ouvi você.”
 O cavaleiro tossiu levemente, sentindo a atmosfera tensa. “De qualquer forma, levantem-se de seus assentos. Vou levá-los ao meu castelo.”
 “Agradeço o favor, mas terei que recusar. Ainda tenho homens que não retornaram.”
 “Direi ao resto do grupo para irem ao meu castelo quando voltarem. Portanto, por favor, levantem-se agora. O cavaleiro favorito do rei não deveria ficar em um lugar tão decadente.”
 Riftan falou palavra por palavra, expressando sua irritação. “Mais uma vez, terei que recusar. Vim aqui por uma questão pessoal. Não tenho intenção de ficar em dívida com o Duque.”
 Um olhar de constrangimento passou pelo rosto do homem diante de sua recusa obstinada. Riftan suspirou levemente, supondo que havia um motivo oculto para o convite.
 “Se houver algum favor que queira me pedir, por favor, me diga agora. Aceitarei de bom grado se não for muito difícil, deixe servir como meu pedido de desculpas por vagar em seu território.”
 “… não é um favor tão difícil.”
 Bayern pegou um copo de cerveja com uma expressão sombria e deu um gole para umedecer os lábios, depois fez uma careta como se nunca tivesse bebido uma bebida tão terrível. Rapidamente, tirou seu lenço e limpou o canto dos lábios e murmurou.
 “Se não for muito incômodo, gostaria de pedir para você passar no Castelo Croyso no caminho de volta e entregar meu presente para o noivado.”
 O corpo de Riftan ficou rígido como uma pedra, segurando uma xícara na mão. Seu coração parecia ter caído aos pés por um momento. Ele olhou para baixo para a xícara vazia com um olhar distante e perguntou-lhe lentamente de volta.
 “… presente de noivado?”
 “Rumores estão voando sobre um casamento envolvendo a família do Duque e a Família Real. Desejo estender um pequeno presente como meus parabéns ao Senhor.”
 “Qual delas é?” 
 “Huh?”
 Riftan respirou lentamente. “Quero dizer, qual delas ficou noiva.”
 Talvez pensando que ele perguntou por mera curiosidade, Bayern deu de ombros levemente e respondeu à sua pergunta indiferentemente. “Não importa qual delas ficou noiva. O importante é que haverá uma união entre essas famílias, certo?”
 Riftan suprimiu o impulso de agarrá-lo pelo colarinho e fazê-lo lembrar claramente quem ficou noiva com força. Ele se lembrou de que Maximillian Croyso teria dificuldade em se casar com a família real por ter uma saúde fraca, então talvez fosse o irmão mais novo. No entanto, se acontecesse de ser ela…
 “Você aceitará o favor que peço?”
 Riftan engoliu as palavras de baixo calão que surgiam em sua garganta. Mesmo sentindo como se estivesse caindo em um buraco de fogo, uma voz surpreendentemente composta saiu de seus lábios.
 “Tudo bem. Passarei pelo castelo no meu caminho de volta.”
 “Obrigado. Gostaria de visitar e enviar meu presente pessoalmente se possível, mas não posso deixar o território desprotegido diante do aumento repentino de ataques de monstros.” O cavaleiro se levantou da cadeira com um sorriso aliviado, como se estivesse satisfeito por ter conquistado um favor. “Bem, por favor, visite meu castelo antes de partir.”
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 Enquanto Bayern saía com seus homens, Riftan subia para o segundo andar para evitar os olhares curiosos dos mercenários. Elliot Caron rapidamente o seguiu e o questionou.
 “Por que você aceitou fazer um favor para um cavaleiro tão rude?”
 “Aconteceu assim. É uma ótima oportunidade para investigar se o Duque percebeu algo.”
 “Mas… você pode acabar sujeito a interrogatórios desnecessários.”
 “Posso lidar com isso.”
 Riftan respondeu curtamente ao seu subordinado, cujos olhos estavam cheios de ansiedade, e entrou em seu quarto.
 

 Quando o restante do grupo chegou, Riftan parou no Castelo Bayern, como prometido, e levou consigo vinte e uma peles de raposa e sete rolos de seda, depois seguiu para o Castelo Croyso. Puxar a carroça levou dois dias a mais do que o habitual, mas permitiu que ele entrasse no solar do Duque sem levantar muitas suspeitas. Riftan simplesmente apontava para a carroça marcada com o brasão de Bayern sempre que os guardas expressavam dúvidas sobre sua visita repentina.
 “Estava visitando a região sudeste e acabei aceitando o favor de entregar os presentes de noivado para a filha do Duque.”
 Depois que os guardas verificaram a carroça, os portões foram abertos imediatamente. Riftan liderou seus cavaleiros pelos magníficos portões, entrando resolutamente no Castelo Croyso. A pálida luz do sol de inverno brilhava intensamente contra o castelo branco com uma luz prateada.
 “Por favor, sigam-me.”
 Soldados carregando lanças compridas os escoltaram de ambos os lados enquanto eram conduzidos até o castelo. Após um tempo, o mordomo saiu do castelo e verificou os presentes que trouxeram na carroça.
 “Estes são todos itens valiosos. O Duque ficará encantado.”
 “Esses presentes foram do seu cavaleiro vassalo. Eu apenas fui solicitado a entregá-los.” Riftan declarou sem rodeios com um aceno e desmontou do cavalo.
 O mordomo fingiu não ouvir suas palavras e continuou calmamente. “A longa jornada deve ter sido cansativa, vou guiá-los para seus quartos para que possam descansar.”
 Os servos vieram correndo após as ordens do mordomo. Riftan inconscientemente desviou os olhos enquanto seguia os servos. Então, ele percebeu em quem estava tentando encontrar e sorriu amargamente para si mesmo.
 “Por favor, me avise se precisar de algo.”
 Assim que Riftan entrou no quarto espaçoso com a lareira já acesa, ele retirou sua armadura peça por peça.
 Logo, os servos lhe trouxeram uma banheira cheia de água quente para um banho. Depois de expulsar todos os servos, que relutavam em deixar sua tarefa de cuidar do seu banho, ele lavou seus cabelos e corpo com sabão, limpando todo o suor e poeira. Em seguida, ele pegou a túnica mais limpa que havia levado e a vestiu. Justo nesse momento, uma batida ressoou na porta.
 “Com licença, Sir Calypse. O duque de Croyso o convoca. Você poderia poupar um momento do seu tempo?”
 “Estou no meio da troca de roupas. Espere um pouco.”
 Riftan vestiu suas calças e pendurou sua espada na cintura, então abriu a porta. O mordomo o encarou com um olhar severo, como se estivesse analisando se sua aparência era decente o suficiente para se apresentar diante do Duque, e começou a liderar o caminho.
 “Entre.”
 Riftan então o seguiu até a recepção. Croyso estava em pé diante do tapete bordado com a figura de Isaac e peixes coloridos. Enquanto o mordomo silenciosamente fechava as portas e os deixava sozinhos, o Duque, que estava encarando a janela, lentamente virou-se para encará-lo.
 “Faz um tempo, Calypse. Ouvi dizer que você entregou os presentes do meu vassalo.” Contrariando sua maneira suave de falar, seus olhos estavam gelados. “Você passou por muitos problemas.”
 “Ouvi dizer que há uma celebração dentro da casa. Jared Bayern lamenta não poder encontrá-lo pessoalmente e enviar seus cumprimentos.” Riftan fingiu não perceber seu olhar inquisitivo e respondeu em um tom seco. “Eu estava passando pela região sudeste e ele me pediu para conceder esse favor a ele.”
 “Você estava passando pelo sudeste, huh…” O Duque repetiu suas palavras sarcasticamente, seus lábios finos se curvando em um sorriso irônico. “Isso me deixa profundamente curioso sobre por que você estava passando por aquela área. Pelo que sei, sua propriedade está localizada no canto mais distante do sudoeste.”
 “Sou um cavaleiro, como você sabe. Não é da minha natureza ficar parado em um lugar.” Riftan cuspiu sua desculpa que havia preparado antecipadamente. “Estava caçando monstros e acabei indo até o leste.”
 Os olhos do Duque se estreitaram em suspeita. Riftan leu sua expressão, percebendo que ele ainda não havia percebido o que estava acontecendo nas Montanhas Lexos. Se soubesse que o dragão estava despertando de seu sono, não teria motivo para convocá-lo e ter essa conversa.
 Riftan mudou o assunto, evitando aumentar suas suspeitas. “Eu teria preparado um presente de felicitações para o noivado se não estivesse vagando caçando monstros. Por favor, me perdoe por vir de mãos vazias.”
 “O noivado ainda não é oficial.” O Duque declarou, acariciando a barba. “Embora seja verdade que a Casa Real tenha vindo para arranjar um casamento, como você sabe, Sua Majestade o Príncipe tem apenas dez anos de idade. Parece que os rumores sobre realizar uma cerimônia matrimonial após o príncipe concluir seus estudos no exterior fizeram com que os presentes de noivado jorrassem de todos os lados. Isso me colocou em uma situação difícil também.”
 Riftan teria apostado toda sua fortuna que o Duque havia deliberadamente espalhado esses rumores; não haveria como as histórias se espalharem além das fronteiras do Palácio Real de outra forma, mas ele engoliu os pensamentos cínicos e continuou a falar o mais respeitosamente que pôde gerenciar.
 “De qualquer forma, é verdade que há algo para celebrar. Uma boa união está destinada para sua filha mais velha…”
 “Segunda filha.” O Duque corrigiu imediatamente. “É minha segunda filha que se casará com a Casa Real, Rosetta Croyso.”
 Riftan não tinha consciência de quão tenso estava até ouvir a resposta do Duque. Tentou parecer calmo. “De qualquer forma, ser casada com uma boa família é algo que vale a pena comemorar.”
 “Agradeço suas palavras gentis.”
 O Duque soltou um suspiro contido e sentou-se graciosamente em uma cadeira de cetim. Suas suspeitas sobre Riftan vaguear pelo sudeste pareciam ter se dissipado à medida que a expressão duvidosa desaparecia de seu rosto.
 “Pode prosseguir e se retirar. Eu só queria saber o motivo de você estar vagando pelo meu território.”
 Riftan virou-se em silêncio, mas assim que alcançou a porta, sentiu que seus pés estavam presos ao chão e não conseguiu se mover. Ele segurou a maçaneta e engoliu em seco. Pode ser que desta vez seja o irmão mais novo prometido, mas pode ser uma história diferente no futuro. Ela era uma mulher nobre de uma família prestigiada, pessoas desejando tê-la como noiva transbordam nesta terra.
 Um dia, ela também se casaria com o filho mais velho de uma família nobre prestigiada. Ele queria poder alcançá-la pelo menos uma vez antes que isso acontecesse. Riftan não conseguiu resistir ao intenso desejo e voltou a encarar o Duque, que o olhava ameaçadoramente, seus olhos prenunciando.
 “O que é?”
 “… eu tenho um pedido pessoal para lhe fazer, vossa graça.” A testa do Duque se enrugou, e suas sobrancelhas se reuniram como minhocas. Ele encarou Riftan por um longo tempo com olhos afiados, tentando sondar suas intenções, então sorriu de lado. “Diga-me sobre isso.”
 Apesar de receber permissão, ele não conseguia encontrar as palavras certas facilmente. Nunca se sentiu tão intimidado mesmo diante do Rei. Ele lambiscou os lábios ressequidos, mal abrindo a boca.
 “Eu gostaria de dedicar minha geth… à sua filha mais velha.”
 Os olhos do Duque se arregalaram com um choque inesperado. Riftan prendeu a respiração enquanto esperava sua resposta. Aquelas palavras sempre estavam em sua mente, mas ele nunca teve a intenção de que escapasse de seus lábios. Tradicionalmente, geths eram juramentos dedicados à esposa ou filhos de um senhor.
 Croyso estava no meio de uma batalha de nervos com a Casa Real dada o noivado; oferecer sua geth à filha mais velha do Duque poderia ser interpretado como um ato de deslealdade à família Real. No entanto, ele queria alcançá-la apesar desse risco. Mesmo que fosse apenas uma vez, ele queria beijar a barra de seu vestido e ser capaz de chamá-la pelo nome.
 Riftan não conseguia mais suportar o silêncio longo e pesado e repetiu sua pergunta. “Você me permitirá dedicar meu juramento de cavaleiro à sua filha mais velha?”
 “… com que intenção você faz este pedido?” Questionou o duque, seus olhos se estreitando em suspeita.
 O rosto de Riftan endureceu. “Uma geth só pode ser dada uma vez na vida de um cavaleiro. Nenhum cavaleiro deve usar sua geth para outros fins.”
 “Você está dizendo que meramente pretende mostrar seu puro e honroso respeito à minha filha?”
 O Duque de Croyso sorriu como se estivesse perplexo. “Não posso acreditar.”
 “Eu só estou…”
 “Primeiramente, eu não acredito que você tenha as honras de um cavaleiro.”
 Todo o corpo de Riftan endureceu com a humilhação repentina. O Duque pegou seu copo de vinho, umedeceu os lábios e continuou com voz irritada.
 “Honra só pode ser passada de geração em geração. Só porque você é um pouco capaz de empunhar uma espada não significa que você a tenha, não é algo que se pode conquistar da noite para o dia.”
 “Eu sou… um cavaleiro que recebeu um título do governante de Wedon em frente à igreja. Não há razão para eu ouvir tais insultos.”
 “Não estou tentando insultá-lo. Estou apenas dizendo a verdade. Não é justo para você assumir que conquistou a mesma honra de um nobre real só porque recebeu o favor e a bênção de Sua Majestade.” O duque fez um som de desdém como se realmente sentisse pena dele. “Você deve estar tentando me usar para construir sua posição, mas é melhor deixar de lado essas expectativas ilusórias. Não tenho intenção de tê-lo perto de mim nem da minha filha.”
 Riftan corou com os insultos brutais. Ele sabia desde sempre que o Duque o desprezava, mas nunca esperava ser ridicularizado tão abertamente. Croyso o empurrou com arrogância enquanto ele ainda estava perdido por palavras.
 “Se isso é tudo o que você tem a dizer, saia e vá embora. Estou cansado.”
 Riftan cerrou os punhos tão fortemente que suas unhas penetraram na pele, então virou-se e deixou a recepção. Seu corpo todo tremia de raiva pela humilhação.
 Ele desceu as escadas, com a mandíbula cerrada com força. Naquele momento, seus olhos captaram Maximillian Croyso subindo das escadas de baixo. Riftan parou no lugar e se ergueu. Ela também parou em seu movimento como se o tivesse visto e encolheu os ombros.
 O olhar de medo em seus olhos arranhou seu coração mais ferozmente do que nunca. Riftan sentiu a raiva ardendo dentro de seu peito se transformar em frustração. Ela ficou próxima à parede com uma expressão aterrorizada. Riftan, que a observava, desceu as escadas.
 Sentia-se como um mendigo miserável que foi expulso enquanto implorava. O inverno mais rigoroso já havia chegado, enquanto Riftan persistia em reconstruir Anatol como um homem possuído por um demônio. No entanto, não importava o quanto o castelo fosse reparado e quantas muralhas ele erguesse, ele não conseguia reconstruir sua autoestima arruinada.
 Riftan ficou no topo das muralhas frontais do castelo, com a mandíbula cerrada enquanto observava a terra congelada. Sempre que fechava os olhos, os olhos zombeteiros do Duque Croyso surgiam em suas lembranças e, sempre que sua cabeça tocava o travesseiro, o rosto assustado da garota aparecia diante dele. Ele esfregou o rosto com força, sentindo-se terrivelmente arrependido por tolerar tais insultos.
 Agora ele realmente tinha que escapar de suas fantasias fugazes. Ele nem sequer tinha permissão para ajoelhar-se diante dela. Seus pensamentos inúteis tinham que ser interrompidos agora. Riftan repetia isso para si mesmo repetidamente. Maximillian Croyso já não era mais um conforto para sua solidão, sempre que pensava nela agora, sentia uma dor amarga.
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 Se você nasceu como um desperdício para o chão, você tem que viver sua vida olhando apenas para o chão. Olhar para cima só vai te fazer mais miserável.
 As palavras do padrasto penetraram fundo em seus ossos. Sua presença só o tornava mais miserável. Ele viveria o resto de sua vida em um vazio doloroso enquanto não conseguisse escapar de seu anseio por ela. Apenas por causa de uma mulher que não podia ter ao seu lado, ele tinha que sofrer de uma solidão excruciante até o dia em que morresse.
 Realmente, isso precisa parar agora.
 Ele não queria mais fazer papel de bobo, jurando nunca mais colocar os pés em Croyso. Ele deixaria de entrar e sair da propriedade do Duque apenas para persegui-la com os olhos e ter um vislumbre da mulher que o olhava como se fosse um inseto.
 Riftan desceu das muralhas do castelo e caminhou em direção ao seu castelo desolado, rezando para que suportar a humilhação que recebeu do Duque pudesse incitar uma raiva profunda o suficiente em seu coração para apagar sua presença de sua mente…
 Vários meses se passaram e, conforme as temperaturas de pico do inverno diminuíam e os rumores começavam a se espalhar de que o dragão nas Montanhas de Lexos estava acordando. À medida que equipes de expedição eram massacradas nas florestas nebulosas, cada reino começava a estabelecer tropas de forma mais efetiva para a subjugação do dragão.
 À medida que milhares de soldados acampavam perto da Montanha de Lexos, as previsões do Rei Ruben se concretizavam e uma grande agitação se seguia. As pessoas ficavam aterrorizadas, empacotando seus pertences e migrando para o norte. Uma procissão interminável de plebeus marchava sobre os terrenos congelados, fazendo com que os senhores feudais enfrentassem a luta de conter os servos que fugiam.
 De todos, foi o Duque de Croyso quem percebeu o cheiro do fogo primeiro. A testa de Riftan se franzia ao ler os relatórios trazidos por informantes. Quando a ordem de envio foi emitida para o Duque de Croyso, ele reuniu seus vassalos, convocando medidas de contra-ataque. Ele se perguntava como o homem astuto se esquivaria dessa situação.
 Os lábios de Riftan se ergueram de forma cínica enquanto ele lançava o pergaminho na fornalha. As chamas dele subiam, iluminando os alojamentos instantaneamente. Ele triturou um pouco de lenha e a empilhou na fogueira, garantindo que o pergaminho se transformasse em cinzas, e saiu da tenda para contemplar o céu onde o amanhecer começava a clarear. Uma sombra azulada pairava sobre as florestas nebulosas.
 Os senhores das terras ocidentais de Wedon não foram isentos da ordem de envio. Pelo contrário, foram incumbidos de guardar os monstros para que não cruzassem as fronteiras. Centenas de milhares de monstros espreitavam nas Montanhas de Lexos e em breve tentariam migrar para evitar o monstro mais poderoso. Tornou-se dever dos senhores impedir que invadissem as terras de Wedon.
 “Senhor Calypse, um mensageiro chegou do Castelo Croyso.”
 Enquanto ele inspecionava as barreiras temporariamente construídas, um soldado se aproximou dele, gritando. Riftan arqueou uma sobrancelha.
 “Por que um mensageiro do Castelo Croyso está me procurando?”
 “Não ouvi os detalhes. O mensageiro insiste em entregar sua mensagem diretamente a você…”
 Os olhos de Riftan se estreitaram e ele falou com voz fria. “Diga-lhe para esperar. Ainda não terminei a patrulha.”
 O soldado parecia perplexo com sua resposta, mas Riftan simplesmente o ignorou e seguiu em direção à torre de observação. O sol estava surgindo lentamente sobre os picos escuros das montanhas.
 Não muito longe dali, dezenas de milhares de soldados começariam a marchar, colocando todas as suas vidas em risco. Não havia como dizer quantos seriam capazes de voltar vivos. Ele olhou para os doze picos de montanhas que se erguiam nos céus, dando um gole em sua garrafa para umedecer os lábios. Centenas de soldados já haviam perdido suas vidas tentando atravessar as barreiras do dragão. Ele não conseguia imaginar quantos corpos mortos se acumulariam no futuro.
 “Sir Calypse, o mensageiro está exigindo repetidamente para vê-lo imediatamente.”
 Quando o sol alcançou o meio do céu, o soldado se aproximou dele novamente, insistindo, e Riftan franziu o cenho. Na verdade, ele estava considerando ignorar, mas queria evitar causar qualquer problema desnecessário em meio a esse tipo de situação, então apenas suspirou.
 “Vou lá agora.”
 O soldado o conduziu direto ao mensageiro, que estava nos alojamentos. O mensageiro do Duque Croyso o cumprimentou com uma expressão furiosa, tendo esperado quase metade do dia.
 “Viajei incessantemente por três noites e três dias para encontrá-lo.” Ele ouviu o homem acariciar sua barba cheia, nem mesmo lhe dando uma saudação adequada. “O Duque não ficaria satisfeito se soubesse que fui mantido esperando assim.”
 Riftan o encarou assustadoramente. “Fui ordenado pelo Rei a defender as fronteiras, impedindo que criaturas malignas invadam esta terra. Você está dizendo que a mensagem do Duque é mais importante do que o comando do Rei?”
 A boca do homem se abriu como se ele fosse tentar refutar suas palavras, mas logo a fechou novamente. Depois de um momento de silêncio, ele falou em um tom mais suave.
 “Há milhares de soldados acampados aqui. Mesmo com a breve ausência do Senhor, as defesas não serão imediatamente derrubadas.”
 “Eu apenas priorizei a tarefa que tinha que fazer.” A expressão de Riftan expressava irritação. “Em vez de perder tempo reclamando, me diga do que se trata. O que te trouxe aqui?”
 “… você deve ter ouvido que Sua Majestade confiou o comando da subjugação do dragão ao Duque.” O mensageiro disse em um tom contido, como se suprimisse seu descontentamento. “Por essa razão, fui enviado para entregar uma proposta ao Sir Calypse.”
 “… uma proposta?”
 Riftan perguntou em um tom rosnante, decidindo recusar qualquer coisa que ele tivesse a propor de uma vez. Ele estreitou os olhos, era verdadeiramente surpreendente. Depois de dizer tantos insultos na cara dele, ele nunca pensou que ouviria uma proposta dele.
 “O que diabos ele está propondo?”
 O mensageiro, que ficou em silêncio por um longo momento, abriu a boca apenas timidamente, aparentemente cansado da atitude hostil de Riftan.
 “Sua excelência… está propondo lhe dar sua filha mais velha, Maximillian Croyso, como noiva se Vossa Senhoria assumir o comando da subjugação do dragão.”
 “… o quê?”
 A boca de Riftan se abriu perplexamente. Ele não compreendia completamente o que o mensageiro estava dizendo. O mensageiro continuou a falar calmamente diante dele, meio reprimido.
 “Esta é uma missão vital que determinará o destino da região oeste. Ele pretende designar essa tarefa para o guerreiro mais experiente e capaz entre os outros.”
 “… está falando de mim?”
 “Sua excelência tem grande estima por suas habilidades.”
 Os lábios de Riftan se curvaram em um sorriso irônico. Ele se perguntou quão descarado o Duque poderia ser ao lhe oferecer uma proposta tão discreta, que mais parecia um insulto. O certo a fazer seria sair dos alojamentos imediatamente.
 No entanto, como se suas pernas estivessem presas, ele permaneceu imóvel. Riftan esfregou a mão na testa de forma brusca. A voz arrogante do mensageiro ecoava em sua cabeça, que havia endurecido como cimento.
 “Não é uma grande honra ter a filha mais velha do Duque como sua noiva? É uma proposta que nunca foi oferecida antes.”
 “Então… devo ser grato e agradecer?”
 Riftan retrucou entre os dentes cerrados. Sua raiva só aumentava diante da arrogância do Duque, que tentava se aproveitar dele e parecia querer parecer generoso. Quão ridículo o Duque o via para ter a audácia de oferecer isso a ele? Seus olhos pareciam que ficariam vermelhos de vergonha. O que mais o envergonhava era que seus sentimentos vacilavam como se estivessem fora de seu controle.
 Ele cerrou os punhos com força. Nunca se perdoaria pelo dilema que estava enfrentando. A proposta nem valia a pena ser considerada. Não se tratava apenas de arriscar sua própria vida, o destino dos Dragões Brancos e de Anatol também estaria em jogo. Ele forçaria os cavaleiros a seguir seu comando apenas para satisfazer sua ganância? Riftan cerrava os dentes tão forte que parecia que sua mandíbula ia quebrar a qualquer momento.
 Além disso, Maximillian Croyso o desprezava. Ela desejaria um noivo melhor, um homem melhor que não fosse um bastardo, filho de um camponês. Riftan cuspiu suas palavras, como se também fosse sair sangue com elas.
 “Eu recuso.”
 Cuspir aquelas palavras parecia mais difícil do que tudo que havia passado em toda a sua vida. Os olhos de Riftan permaneceram fixos no chão em silêncio, como se um buraco gigante tivesse sido aberto em seu peito. Ao erguer o olhar lentamente, viu o rosto do mensageiro endurecer de raiva. O homem falou ameaçadoramente.
 “Está recusando a oportunidade de estabelecer uma conexão profunda com a casa do Duque?”
 “Tenho uma terra e um povo pelos quais sou responsável.” Riftan cuspiu com indiferença. “Diga isso ao Duque. ‘Guarde sua honra para si mesmo’.”
 O homem o encarou friamente e então se levantou lentamente da cadeira. “Levarei sua mensagem a ele. No entanto, você se arrependerá das palavras ditas hoje.” O mensageiro começou a se dirigir para a saída e clicou a língua como se o lamentasse. “O Duque consegue tudo o que quer. Teria sido melhor para você ter aceitado obedientemente sua oferta.”
 Riftan abriu a saída para deixá-lo sair dos alojamentos. O homem baixou a cabeça e saiu. À medida que o som dos passos do mensageiro se afastava, ele sentiu como se estivesse caindo em um lugar distante.
 Riftan mordeu os lábios até sangrarem, reprimindo o impulso de ir atrás dele imediatamente.
 Isso correu bem. Realmente, bem feito. Pensou Riftan consigo mesmo.
 

 “Sempre soube que ele era um ser humano sem vergonha, mas isso está além da minha imaginação.”
 Hebaron, que soube do que aconteceu durante o dia, balançou a cabeça como se o ocorrido fosse absurdo. A proposta do Duque se espalhou rapidamente entre os cavaleiros através das bocas dos soldados que guardavam os alojamentos. Todos os cavaleiros cuspiram palavras sobre a arrogância do duque.
 “Até o Rei Ruben não esperaria que esse homem fosse tão astuto.”
 “Tentar passar suas obrigações para os outros… parece que ele não tem nenhuma vergonha!” Ursuline, que estava se aquecendo junto à fogueira, exclamou com desprezo. “Fazendo alarde sobre a honra de se casar com sua filha e oferecendo uma proposta tão arrogante. Filho da…” 
 “O Duque é idoso, então deve ter tido a intenção de ter um genro assumindo suas obrigações.” Gabel Laxion, que estava sentado ao lado dele enquanto tomava vinho, suspirou. “Mas por que ele não teve seus vassalos como opção e fez essa proposta para Sir Calypse?” 
 “Ele queria evitar ser desprezado por seus vassalos.” Ruth, que olhava pensativamente para a fogueira em silêncio, falou. “A lealdade absoluta dos cavaleiros vassalos é vital para proteger os vastos territórios do leste. Não haverá benefícios em atrair a reação deles. Além disso, ainda há vários senhores em Dristan Ocidental que estão de olho no território do Duque. Seria uma desvantagem para as forças militares do Duque enfraquecerem.”
 “Então… ele fará os Dragões Brancos resolverem isso para ele?”
 Hebaron rosnou como um urso irritado. “Há um limite para zombar das pessoas.”
 “O que você acha que ele fará agora?” Elliot perguntou, olhando para Riftan, que estava sentado assustadoramente em silêncio. “Agora que o comandante rejeitou a oferta, você acha que ele tentará oferecer a proposta a outro senhor?”
 “Diga a ele para vasculhar todas as terras em Wedon e ver! Que tipo de tolo gostaria de ir e perder um membro por ele?”
 Hebaron resmungou audível.
 Os lábios de Riftan se endureceram. Esse tolo será o marido de Maximillian Croyso. A mera ideia de ter outro homem ao lado dela fez seu coração doer como se tivesse sido esfaqueado. Riftan murmurou suas palavras friamente.
 “Ele não tem outra opção, então provavelmente passará suas obrigações para um de seus cavaleiros vassalos.” Ninguém pensava que qualquer homem se envolveria na luta contra o dragão e Riftan pensava o mesmo. Ele continuou a falar enquanto cutucava a fogueira com um galho longo. “Então, o Duque de Croyso não terá outra escolha senão depender do exército real mais do que nunca, isso enfraquecerá o poder do Duque no leste, assim como o rei deseja que aconteça.”
 O Rei Ruben já vinha pressionando os nobres do oeste e do norte. Nenhum senhor desejava partir em uma expedição em nome do Duque Croyso, mesmo que não favorecessem o rei.
 Riftan sorriu ironicamente. O Duque de Croyso estava claramente ciente desse fato, por isso optou por fazer uma oferta tão generosa a Riftan, mas ele a recusou totalmente. O homem deve ter pensado que um cavaleiro de origem humilde teria sido seduzido por sua oferta generosa e arriscado sua vida.
 Quase aceitei sua oferta… Riftan zombou de si mesmo e levantou-se de seu assento.
 “Chega de conversa. Seja o que for que o Duque esteja planejando, devemos apenas continuar fazendo o que nos foi incumbido.”
 “Quer que a gente feche a boca depois de toda essa humilhação?” Hebaron perguntou em meio a uma explosão de raiva. “Ele fez uma proposta tão ridícula e te ameaçou como se ele fosse o insultado! Quer que a gente apenas engula isso?”
 “Então, e se eu simplesmente engolir?” Riftan o encarou ferozmente. “O que eu devo fazer, reunir um exército e atacar o Duque?”
 Todos ficaram em silêncio diante de sua reação. Foi só então que ele percebeu que era ele quem estava mais furioso. Riftan se levantou e se afastou antes que qualquer um deles falasse mais. O céu noturno escuro espalhava uma luz fraca das estrelas sobre ele.
 Olhando para a pálida lua cheia, Riftan se dirigiu para os alojamentos. Uma premonição sombria passou por seus pensamentos, pensando que ele não seria capaz de dormir profundamente por um tempo. No entanto, um dia, os sentimentos que ele estava sentindo atualmente provavelmente desapareceriam. De qualquer forma, ele não tinha outra escolha senão acreditar que desapareceriam.
 

  A visita do mensageiro do Duque logo desapareceu da mente dos cavaleiros, eles enfrentavam um problema maior do que isso. A magia do dragão se tornava mais poderosa conforme os dias passavam e o número de monstros descendo da montanha aumentava diariamente.
 Era difícil se preocupar com a audácia do Duque em uma situação em que eles tinham que acampar diante da floresta nebulosa dia e noite e lutar contra monstros. Além disso, eles também tinham que resolver a escassez de suprimentos e mão de obra, enquanto reuniam informações das Montanhas Lexos.
 Riftan massageou as têmporas latejantes enquanto escrevia relatórios para enviar ao rei. Se uma expedição não fosse enviada o mais rápido possível, derrotar o dragão se tornaria cada vez mais difícil. Os sacerdotes enviados para investigar as barreiras que cercam as Montanhas Lexos confirmaram que os poderes mágicos do dragão estavam se recuperando a uma taxa muito mais rápida do que o esperado. Se não agissem imediatamente, um grande desastre certamente cairia sobre eles. Riftan escreveu isso no relatório e pediu reforços e suprimentos adicionais, antes de marcá-lo com o selo dos cavaleiros.
 Verdadeiramente, ele queria convencê-lo de que não era hora de se envolver em uma guerra de astúcia com o Duque Croyso, mas ele estava resistindo com medo de causar um alvoroço entre os ajudantes do rei. Riftan suspirou profundamente e enrolou o relatório, amarrando-o com segurança com uma corda. Enquanto ele se levantava para entregar seu relatório ao mensageiro, ouviu a voz de Elliot Caron chamando repentinamente de fora dos alojamentos.
 “Sir Calypse, encontramos um andarilho se escondendo nos alojamentos… o que devemos fazer com ele?”
 Riftan arqueou uma sobrancelha. Não era incomum para andarilhos se esconderem nos alojamentos na esperança de roubar comida, ele deveria ser capaz de lidar com a pessoa de acordo com as instruções militares sem precisar informá-lo.
 Riftan exclamou irritado: “Agora você está me pedindo uma decisão porque não consegue lidar com um ladrão sozinho?”
 “Mas… o garoto está causando um tumulto querendo encontrar Sir Calypse…”
 Os olhos de Riftan se estreitaram. “Ele está me procurando?”
 “Ele disse para dizer a Sir Calypse que ele é filho de Novan e você entenderia.”
 Riftan saiu dos alojamentos, sua espinha imediatamente gelando. “Onde está esse garoto?”
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 “… ele está por ali.”
 Caron imediatamente assumiu a liderança e começou a caminhar. Riftan franziu o cenho quando encontrou o menino ajoelhado perto de uma parede feita de toras. Mesmo tendo visto o menino apenas uma vez alguns anos atrás, ele imediatamente reconheceu que era o filho de seu padrasto. O menino encarou os soldados com rebeldia e desafio, como se tentasse esconder seu medo. Então, quando o viu se aproximando, ele pulou do chão.
 “É ele! Eu vim aqui para encontrá-lo!”
 “Como você se atreve a apontar o dedo!”
 O soldado gritou e o pressionou contra o chão com uma mão. Riftan imediatamente conteve o soldado.
 “Eu conheço este garoto. Solte-o.”
 Enquanto o soldado dava um passo para trás, o menino limpou suas roupas e se levantou, erguendo o queixo para olhá-lo. Riftan olhou para o rosto pálido e machucado dele amargamente.
 “O que diabos você está fazendo em um lugar como este? Você veio aqui sabendo que acabaria assim se fosse pego se escondendo nos alojamentos?”
 “Eu, eu só estava tentando te encontrar…” O menino imediatamente encolheu os ombros como se estivesse intimidado pela atitude ameaçadora dele e logo gritou em desafio. “Eu não pude evitar! V-Você é a razão pela qual meu pai foi parar na cadeia!”
 “Seu moleque, como se atreve a levantar a voz!”
 O soldado bateu impiedosamente na cabeça do menino e o forçou a ajoelhar no chão. Riftan encarou o soldado com raiva. O soldado recuou assustado e rapidamente se afastou. Riftan ajudou o menino a se levantar e o instigou com perguntas.
 “O que você quer dizer com isso? Explique detalhadamente.”
 “Por causa das moedas de ouro que você me deu… meu pai foi falsamente acusado de roubo…”
 O menino não conseguia falar claramente, estava dominado pela tristeza e começou a chorar. Riftan praguejou interiormente. Mesmo que não tivesse ouvido toda a história, já tinha uma ideia do que havia acontecido.
 “Quem foi o responsável por acusar seu pai?”
 “Eu n-não sei. De repente, homens vestidos com armaduras entraram em nossa casa e arrastaram meu pai para o Castelo Croyso. Ele será enforcado dentro de um mês.” O menino continuou a falar desesperadamente, engolindo as lágrimas. “Se você não testemunhar, meu pai vai morrer.”
 As costas de Riftan se enrijeceram diante do terror iminente que instantaneamente o atingiu.
 “… como você conseguiu chegar até aqui?”
 “O que isso importa! Meu pai…” O menino, que estava chorando alto, recuou diante do olhar duro de Riftan. “Um homem de armadura me trouxe aqui.”
 Riftan se virou para olhar para os soldados, mas todos negaram com a cabeça. “Não vimos mais ninguém além deste menino.”
 “Estou dizendo a v-verdade! Ele me disse que te encontraria se eu viesse aqui… ele me levou para a floresta e depois partiu.” O menino olhou para cima, implorando. “Você vai salvar meu pai, certo? Meu pai não roubou nada, você sabe disso também.”
 As mãos de Riftan se fecharam em punho, sentindo como se seu estômago estivesse se revirando de raiva. O aviso que o mensageiro do Duque deixou ecoou em sua cabeça. Riftan o ergueu e acenou para o soldado que estava atrás dele.
 “Leve este garoto imediatamente e cure seus ferimentos.”
 “Eu estou bem! Primeiro, meu pai…!”
 “Nada vai acontecer com seu pai. Vou agir imediatamente, então você deve ir buscar tratamento.”
 “R-realmente? Posso confiar em você?”
 O menino enxugou os olhos avermelhados com os punhos, perguntando repetidamente. Riftan não conseguiu encará-lo diretamente e assentiu bruscamente, então se dirigiu para onde havia amarrado seu cavalo. Elliot Caron rapidamente o seguiu.
 “Quem é esse garoto? O que diabos está acontecendo?”
 Riftan olhou para trás e montou na sela do cavalo. Ele não poderia deixar o acampamento sem dar nenhuma explicação. Ele confessou com uma voz pesada.
 “Esse garoto é filho do meu padrasto.”
 “Padrasto?” Elliot perguntou em transe.
 Riftan assentiu com a cabeça bruscamente. “Sim, eu acho que meu padrasto foi incriminado e depois preso. Eu irei para o Castelo Croyso por enquanto, então por favor explique a situação aos outros.”
 Foi então que o rosto de Caron endureceu para uma expressão séria, como se tivesse acabado de entender a situação. “Foi um esquema do duque?”
 “… talvez.” Riftan cerrou os dentes e se sentou ereto na sela.
 Caron ficou em seu caminho. “Você não deveria ir sozinho. Nós vamos acompanhá-lo.”
 “… isso é uma questão pessoal.”
 “Sir Calypse é o comandante dos Dragões Brancos. Seu problema também é nosso problema.” Elliot refutou com uma expressão de raiva incomum.
 Riftan agarrou as rédeas e o encarou ferozmente. “Saia do caminho, agora.”
 Elliot cruzou os braços em frente ao peito, determinado a não sair. “Se outros membros da cavalaria enfrentarem um problema, Sir Calypse também ficará parado?”
 Riftan apertou as rédeas com força e rangeu os dentes. Ele não gostava da ideia, mas seria melhor levar seus homens para proteger seu padrasto e sua família.
 Eventualmente, ele deixou sua teimosia de lado.
 “Tudo bem. Venha comigo.”
 Caron respirou aliviado. “Vou informar os outros.”
 Ao saber da situação, todos os cavaleiros estavam ansiosos para vir e acompanhá-lo. 
 Depois de conter firmemente os cavaleiros que estavam todos furiosamente exaltados, ele partiu para Croyso com Ursuline, Elliot, Ruth e três outros escudeiros.
 Raiva e ansiedade rugiam dentro dele enquanto cavalgava rápido em seu cavalo sobre as terras congeladas. Riftan incentivava e cavalgava incansavelmente até que todos os cavalos estivessem exaustos e alcançou um riacho para descansarem.
 “Falando nisso… como o Duque de Croyso encontrou o padrasto do Sir Calypse?”
 Elliot perguntou em um tom cuidadoso enquanto baixava a sela do seu cavalo. Riftan pegou sua garrafa d’água e umedeceu os lábios, então respondeu em um tom sombrio e pesado.
 “Ele deve ter investigado meu passado.”
 O Duque de Croyso tinha uma ampla rede de informantes, que se estendia não apenas nas regiões orientais, mas também no oeste. Se ele buscasse informações com pessoas que lidavam com famílias de camponeses, descobriria seu passado sem dificuldade. Além disso, era amplamente conhecido que ele já foi membro dos Mercenários Chifre Negro e havia uma boa chance de que ele tenha começado suas investigações a partir deles.
 “Não acha que alguém que estava apenas atrás das moedas de ouro o incriminou?”
 “Se esse for o caso, não haveria motivo para ele trazer aquele garotinho barulhento para nossos alojamentos e deixá-lo lá.”
 Ursuline rebateu abruptamente enquanto se sentava de lado e enchia o estômago com carne seca. Elliot ficou em silêncio. Eles encheram os estômagos em silêncio pesado e então começaram a viajar novamente a cavalo. Eles seguiram por cinco dias até chegarem à propriedade do Duque, mal tendo descanso suficiente para seus cavalos.
 Riftan foi até a casa de seu padrasto primeiro. Ao entrar pela porta deteriorada, pedaços quebrados de vasos de barro, utensílios domésticos, um braseiro derrubado e um cobertor preto emaranhado no chão em um canto chamaram sua atenção um após o outro. Riftan olhou ao redor da cabana fria e deu ordens aos cavaleiros que o acompanhavam.
 “Vá até o vilarejo e descubra para onde foram as outras pessoas que viviam aqui. A esposa do meu padrasto deve estar com uma menina pequena.”
 “Sim, Senhor.”
 Riftan observou enquanto os escudeiros corriam em direção ao vilarejo e então conduziu o restante de seus homens morro acima. Os guardas do Castelo Croyso abriram os portões como se estivessem esperando sua chegada. Ele passou pelos portões e observou atentamente ao redor. Havia cavaleiros vestindo armaduras de metal guardando as muralhas, e ainda mais guardas estavam de pé nas laterais da larga estrada que levava até o grande salão. Era claramente uma ameaça.
 “Qual é o assunto que traz o senhor aqui?”
 O mordomo adiantou-se para cumprimentá-los quando chegaram à frente do castelo principal. Riftan desmontou de seu cavalo e cuspiu suas palavras friamente.
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 “Eu quero encontrar com o Duque.”
 “Será difícil fazer isso se você vier aqui sem nos informar antecipadamente.”
 Com a resposta direta do mordomo, Ursuline ficou furioso e avançou. Riftan estendeu o braço para contê-lo e repetiu seu pedido.
 “Diga ao Duque que estou solicitando uma audiência com ele.”
 O mordomo endireitou-se e os olhou arrogantemente, depois virou-se lentamente. “Aguarde aqui por um momento.”
 Então, ele entrou no salão, deixando-os parados ociosamente na entrada. O rosto de Ursuline se distorceu violentamente diante do desrespeito flagrante demonstrado contra eles.
 “Esta não é a maneira de tratar os vassalos do Rei!”
 O cavaleiro que estava de guarda na entrada resmungou em resposta ao protesto dele. “Você veio aqui sem aviso, que tipo de hospitalidade está esperando receber? O Castelo Croyso é alguma estalagem onde você pode simplesmente entrar e sair como quiser?”
 “Nós somos do Rei…”
 “Chega, Ursuline.”
 Ursuline cerrou o maxilar diante da ordem fria de Riftan. Ele também estava furioso além da imaginação, mas não haveria nada de bom em ser agressivo quando estava em uma situação em que poderia ter que negociar com o Duque pela vida de seu padrasto. Riftan esperou pacientemente pelo retorno do mordomo.
 Croyso permitiu uma audiência apenas depois de tê-los deixado esperando na entrada por metade do dia.
 “Por favor, venham por aqui.” O mordomo os conduziu à sala de recepção sem sequer pedir desculpas formais por tê-los mantido esperando. Riftan fez o possível para não deixar sua impaciência transparecer.
 “Os demais devem esperar aqui.”
 O mordomo ficou em frente à sala e indicou Riftan para a recepção. Ele lançou um olhar leve aos cavaleiros e então seguiu o mordomo para dentro da sala. O Duque usava seda elegante e estava sentado no meio da sala luxuosa, iluminada por velas. Cavaleiros armados ficavam retos como estátuas em ambos os lados da sala e três servos seguravam vinho e uma bandeja de comida, esperando ao lado das paredes.
 Riftan passou por eles e se aproximou da mesa de mogno encerada. Naquele momento, o Duque de Croyso ergueu lentamente a cabeça do pergaminho que estava lendo.
 “Certo…” O Duque dirigiu seus olhos azul-pálidos com desprezo para o rosto suado e empoeirado dele e continuou a falar. “Por qual motivo o comandante dos Dragões Brancos veio ao meu castelo?”
 Riftan cerrou os dentes diante da inocência pretensiosa do homem. “O motivo pelo qual estou aqui, o Duque realmente não tem ideia?”
 “Não sou um oráculo. Como vou saber o motivo pelo qual você veio ao meu castelo?”
 O Duque respondeu amargamente e estendeu o copo vazio aos servos. Um jovem servo correu imediatamente para encher seu copo com vinho. Riftan o encarou e cuspiu suas palavras duramente entre os dentes cerrados.
 “Ouvi dizer que o Duque confundiu um fazendeiro camponês com um ladrão e o aprisionou.”
 O Duque umedeceu os lábios com vinho e ergueu uma de suas sobrancelhas grossas. Riftan continuou a falar da maneira mais calma que conseguia.
 “Fui eu quem deu as moedas de ouro encontradas em sua casa. Por favor, liberte-o imediatamente.”
 O Duque continuou a fingir inocência. “Mais de cem pessoas estão detidas em minha prisão. Não faço ideia de qual delas você está se referindo, mas todas foram julgadas justamente antes de serem detidas. Não sei qual prisioneiro você está me dizendo para libertar.”
 “Ele é um fazendeiro camponês chamado Novan.” Riftan tomou um momento para respirar fundo, reunindo seu autocontrole. “Por favor, realize outro julgamento. Eu testemunharei a favor dessa pessoa. Emitir um veredicto de enforcamento sem evidências suficientes nem testemunhos…”
 “O comandante dos Dragões Brancos realmente tem muito tempo em suas mãos.” O Duque interrompeu suas palavras e ergueu os lábios finos sarcasticamente. “Quero dizer, todo esse esforço por um simples fazendeiro camponês.”
 Riftan engoliu as palavras profanas que vinham à sua garganta. O Duque continuou a falar enquanto girava seu vinho despreocupadamente, como um gato brincando com um rato encurralado.
 “Peço desculpas, mas não tenho intenções de fazer isso. Não sou uma pessoa que passa o tempo enrolando como você. Uma vez que um veredicto é dado, não penso em revogá-lo. Se eu fizesse isso, passaria o dia inteiro na frente do júri. Ninguém respeitaria meu julgamento então. Por que eu deveria correr tal risco?”
 “Então sua excelência pretende sacrificar a vida de uma pessoa inocente por sua própria conveniência?”
 “Sou eu quem decide quem é inocente e quem não é! Meus súditos devem acatar meu julgamento como seu senhor. Sua Majestade nem mesmo pode interferir nesse poder exclusivo que tenho como senhor deste território! Que direito você tem de interferir?”
 “Aquela pessoa…!” Riftan elevou a voz, mas de repente pausou em suas palavras. Palavras que ele nunca havia pronunciado antes saíram de sua boca de forma desajeitada. “Aquela pessoa… é meu pai. Se não houver intenção de realizar outro julgamento, então pagarei pela fiança dessa pessoa. Se for considerado necessário, também pagarei pela compensação. Por favor, libere meu pai.”
 “Oh, que azar.” O Duque respondeu casualmente, sem mostrar um traço de choque. “Isso é realmente azar. No entanto, todo prisioneiro deve ter um tratamento justo. Seu suposto pai não deve ter exceções. Qualquer um que roube deve ser enforcado.”
 Riftan não conseguiu mais conter sua raiva e bateu com o punho na mesa, deixando uma marca na madeira de mogno encerada. Os guardas sacaram suas espadas diante de seu ato ameaçador, mas Riftan rosnou violentamente para o Duque, nem sequer dando-lhes um olhar.
 “O que você quer de mim?”
 O sorriso no rosto do Duque desapareceu. Ele recostou os ombros na cadeira forrada de veludo e perguntou de maneira fria. 
 “Você realmente não tem ideia?”
 “Então… se eu não for à subjugação do dragão em seu lugar, você vai matar meu padrasto?”
 “Isso não parece certo.” O duque o encarou furiosamente. “Você rejeitou minha generosa proposta, insultando a mim e à minha família. E agora, invade meu castelo e exige arrogantemente que eu liberte meu prisioneiro! Até que ponto devo suportar sua audácia?”
 “Pare de falar merda! Você aprisionou meu inocente padrasto para me ameaçar!”
 “Insolência!”
 Os cavaleiros apontaram suas lâminas para sua garganta como se não conseguissem mais tolerar a situação. Riftan encarou o Duque com os olhos ardendo de raiva, ignorando a lâmina afiada apontada diretamente para sua artéria. O rosto do Duque de Croyso também se contorceu de raiva. No entanto, sua expressão logo voltou a ficar amarga, pensando que era inútil derramar sua ira sobre um rato que já estava preso em um jarro.
 “Não importa o que você diga. Seu pai camponês será enforcado amanhã.”
 Riftan bateu o punho na mesa novamente. Apesar de sua maneira brutal, o Duque de Croyso não pestanejou. Ele não parecia pensar que havia possibilidade de alguém se atrever a prejudicá-lo, e falou de maneira languida.
 “Se você não quer que isso aconteça, me faça uma oferta que possa mudar minha mente.”
 “Se eu… for na expedição em seu lugar, você vai libertar meu padrasto?”
 “Se você fizer isso…” Croyso deu um gole de vinho antes de continuar suas palavras. “Não há nada que eu não possa fazer para perdoar um prisioneiro. Para um genro, pelo menos isso pode ser feito, certo?”
 Riftan fechou os olhos com força. No canto de seu coração, a voz pequena do diabo sussurrou e o instigou a aceitar, ‘não há outra saída’. Riftan sentiu nojo de si mesmo e cerrou os punhos tão forte que sangue escorreu de suas palmas. Primeiro, ele pensou que seria prudente ganhar algum tempo.
 “Não posso declarar uma decisão neste momento. Já fui ordenado por Sua Majestade para acampar nas fronteiras. Devo pelo menos consultar Sua Majestade antes…”
 “Faça o que quiser.” O Duque respondeu com voz severa. “No entanto, a execução seguirá conforme agendado. Não tenho motivo para esperar por você.”
 Riftan o encarou com fúria assassina, mas ele recebeu isso indiferentemente.
 “Faça sua escolha aqui e agora. Não haverá outra chance. Amanhã, seu pai camponês será enforcado na forca, então oferecerei a honra de casar minha filha com outro lorde. Não precisa ser você quem fará isso.”
 Os ombros de Riftan tremeram. Raiva, humilhação e todo tipo de emoção complicada que não podia ser expressa em palavras rugiam dentro dele. A figura de seu padrasto soluçando no escuro e o rosto aterrorizado de Maximillian Croyso passaram por sua mente um após o outro. Ele continuou a tremer como uma besta presa em uma armadilha.
 “Está bem.”
 O Duque estreitou os olhos para ele de maneira cética. “Você quer dizer, está aceitando minha proposta?”
 Riftan sentiu pela primeira vez em sua vida uma vontade brutal de mutilar alguém.
 “É isso mesmo.” Ele olhou com desdém para o Duque enquanto pronunciava cada sílaba com força contida. “Vou assumir o risco e partir em seu lugar. Está satisfeito agora?”
 “Você pensou bem. Logo seremos parentes, então vou ignorar especialmente sua atitude insolente.”
 Então, o Duque deu ordens ao mordomo que estava ao lado da porta. “Leve o hóspede para o quarto. Ele deve estar cansado, isso é tudo por hoje, descanse um pouco.”
 “Por favor, libere a pessoa da prisão primeiro.”
 “Eu o perdoarei após a cerimônia de casamento. Não haverá outro compromisso.” O duque declarou firmemente.
 Riftan o encarou e virou-se, murmurando imprecações entre dentes.
 No dia seguinte, o Duque de Croyso preparou-se inquietantemente para a cerimônia de casamento antes mesmo do amanhecer. Parecia estar determinado a realizar a cerimônia imediatamente, sem lhe dar chance de mudar de ideia.
 Riftan percorria ansiosamente o quarto como uma fera encurralada. Sentia-se culpado por colocar um grande fardo sobre seus subordinados para salvar seu padrasto. Teria se sentido melhor se os cavaleiros o tivessem criticado por suas escolhas egoístas. No entanto, embora os cavaleiros estivessem extremamente furiosos com o Duque de Croyso, não tinham uma única reclamação sobre a decisão de Riftan.
 Sentou-se pesadamente em uma cadeira e segurou a cabeça latejante entre as mãos. Se seguisse seu dever como comandante dos Cavaleiros, seria correto ignorar seu padrasto. No entanto, simplesmente não conseguia fazer isso. Não podia abandoná-lo novamente.
 Fechou os olhos com força. No dia do funeral de sua mãe, a imagem de seu padrasto chorando no escuro voltou à sua mente. O homem passara doze anos os protegendo. Seria devastador para seu filho ilegítimo vê-lo ser morto quando ele mal conseguira formar uma família real agora.
 “A cerimônia de casamento será realizada à tarde.”
 O mordomo apareceu ao meio-dia, acompanhado de servos que trouxeram túnicas e acessórios para vestir. Riftan olhou com expressão contorcida para as roupas de seda e veludo, fazendo os servos recuar com seu comportamento brusco. No entanto, o mordomo suportou e nem sequer se moveu.
 “O Sumo Sacerdote presidirá a cerimônia, os nobres da Páscoa servirão como testemunhas. Devemos nos apressar com os preparativos para cumprir o cronograma.”
 Ele o encarou arrogantemente, como se insinuasse que não deveria se atrever a fazer os nobres e o sumo sacerdote esperarem. Riftan pegou as roupas em um gesto de raiva, queria despedaçar alguém, mas não aquele velho. Respondeu friamente, cerrando os dentes.
 “Posso fazer isso sozinho, então saia.”
 O mordomo o olhou com ceticismo e levou os servos para fora com ele. Riftan tirou suas roupas e se vestiu com as vestimentas repugnantes que lhe foram entregues. Sentiu a raiva queimar dentro de si ao se ver vestido inadequadamente como um nobre pretensioso. Virou-se para longe do espelho, suprimindo o impulso de rasgar a roupa. 
 Um momento depois, bateram à porta. Ele prendeu sua espada à cintura e saiu. Os cavaleiros do Castelo de Croyso alinhavam os corredores, vestidos em armaduras de aço completa.
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 “Viemos para escoltá-lo até o altar.”
 Riftan cerrou o maxilar, era como se estivessem levando um prisioneiro. No entanto, os cavaleiros do Duque o escoltaram até o templo localizado no castelo. Ele os seguiu enquanto lançava todo tipo de maldição em sua mente.
 Que o Duque de Croyso e todos associados a ele sejam amaldiçoados; seus vassalos, seus servos, todos eles.
 Entretanto, no momento em que seus olhos avistaram a figura de Maximillian Croyso parada diante do altar, todos os seus pensamentos se dissiparam. Ele ficou rígido na entrada do templo, observando-a distante.
 Ela estava vestida com um vestido branco tão pálido quanto sua tez. Seus olhos percorreram seu pescoço de marfim, suas costas estreitas e sua cintura esbelta, que parecia caber em uma mão. Sua saia, que brilhava prateada, fluía como uma nuvem sobre os pisos de mármore e pérolas ornamentadas, reluziam em seus cabelos cor-de-rosa elegantemente enrolados. Seu coração apertou diante de sua aparência deslumbrantemente adorável.
 Riftan respirou profundamente. Sua mente estava em um estado misto de confusão, saudade e culpa. Ele não conseguia entender como poderia se sentir dessa forma estando em uma situação tão humilhante.
 “Por favor, entre.”
 Quando ele não se moveu da entrada, os cavaleiros o instaram por trás a dar um passo à frente. Riftan caminhou lentamente em direção ao altar. Os nobres que estavam nas laterais do corredor revestido de carpete vermelho lançaram-lhe olhares de desprezo e simpatia. Riftan os ignorou e foi ficar ao lado dela. Maximillian olhou cuidadosamente para ele com seus olhos cinza nublados.
 Riftan sentiu como se estivesse caindo em um poço sem fim ao ver o olhar suave dela, que parecia quebrar a qualquer momento. Ela parecia infeliz e miserável. As oferendas sacrificadas perante os demônios mais malignos não poderiam parecer mais lamentáveis do que ela. Raiva e tristeza transbordaram dentro dele, rugindo com intensidade. Se outra pessoa estivesse em sua posição, ela não teria tal expressão de terror em seu rosto. Pensando dessa forma, ele se permitiu até mesmo ressentir-se dela.
 Eu também não queria estar nesta posição. Ele queria tanto argumentar com ela dessa maneira. Eu também não queria que isso acontecesse. No entanto, ele sabia muito bem que seria uma mentira.
 “A cerimônia começará agora.”
 O sumo sacerdote, que estava de pé no púlpito, declarou com voz solene. Riftan virou-se dela e caminhou em direção ao altar. Então, o sumo sacerdote começou a ler as escrituras em voz baixa. Os olhos de Riftan se fixaram no anjo esculpido na base do altar durante toda a cerimônia, mas todos os seus cinco sentidos estavam aguçados com a presença dela, ele sentia como se estivesse prestes a ser consumido pelo fogo.
 Cada vez que respirava, o doce aroma vindo de seu corpo enchia seus pulmões e sua manga solta que roçava as costas de sua mão quase o deixava louco.
 “Riftan Calypse, você jura diante de Deus que tomará Maximillian Croyso como sua esposa, a amará e cuidará dela enquanto ambos viverem?”
 Riftan ergueu a cabeça quando o sumo sacerdote questionou com voz digna. Todos prenderam a respiração enquanto aguardavam sua resposta. Ele respondeu com voz áspera.
 “Eu juro.”
 “Maximillian Croyso, você jura diante de Deus que tomará Riftan Calypse como seu marido e o obedecerá enquanto ambos viverem?”
 Riftan podia sentir seu corpo tenso como se estivesse prestes a quebrar. Maximillian respondeu com uma voz trêmula e quieta.
 “Eu ju-juro…”
 Ele tentou desesperadamente não virar a cabeça para olhá-la. Finalmente, o padre declarou a união entre os dois e os espectadores se levantaram, aplaudindo. Tudo parecia tão irreal. 
 Riftan enxugou as palmas das mãos molhadas de suor frio contra as calças e observou enquanto as pessoas se dirigiam para o salão de banquetes. Ele não sabia o que deveria dizer a ela.
 “O que você está fazendo aí parado? Há uma recepção de casamento esperando.”
 O Duque de Croyso disse ao se aproximar dele com um sorriso cruel. Riftan o encarou com intensa hostilidade, mas o Duque apenas aceitou calmamente seu olhar.
 “O casamento ainda não está completo. Confio que você cumprirá sua promessa até o fim.”
 O maxilar de Riftan se contraiu, e ele rangeu os dentes. No entanto, ele também sabia que o casamento não estaria completo até depois da recepção e depois que entrassem em seu quarto matrimonial, então ele apenas seguiu relutantemente o duque para o salão de banquetes. Ele sentiu Maximillian seguindo-o silenciosamente, mas não ousou olhar para trás e vê-la. Ele não queria ver o pesar estampado em seu rosto.
 Riftan foi arrastado para o luxuoso salão de banquetes cheio de pessoas e mecanicamente bebeu o vinho servido pelo duque. Os eventos se desenrolaram tão rapidamente que escureceu, e seus subordinados entraram no salão. Quando Riftan viu Ursuline sinalizando para ele com um aceno, pediu para ser dispensado da presença dos nobres e se dirigiu até onde ele estava. Ursuline o levou para um canto do salão de banquetes, procurando um lugar tranquilo para conversar. Quando chegaram a um lugar suficientemente quieto, o cavaleiro abriu a boca para falar cautelosamente.
 “Os escudeiros encontraram a esposa do seu padrasto.”
 O rosto de Riftan endureceu. “Como estão eles?”
 “Eles estavam extremamente assustados, mas não acredito que tenham sido gravemente feridos. A menininha também está bem.”
 Riftan suspirou aliviado. Se algo tivesse acontecido com eles, ele nunca se perdoaria.
 “Onde eles estão agora?”
 “Os escudeiros estão vigiando-os.”
 Ursuline pausou por um momento e então perguntou. “Você realmente tem certeza de resolver isso dessa maneira?”
 Os ombros de Riftan se contraíram diante da sondagem da questão torturante. Ursuline continuou nervosamente a sondar quando Riftan não respondeu.
 “Deve haver outro caminho. Se pedirmos a ajuda de Sua Majestade…”
 “Meu padrasto será executado antes mesmo que a mensagem chegue a Drachium.” Riftan olhou para ele sob pálpebras pesadas. “Não se preocupe. Não tenho intenção de envolver vocês nisso. Assim que o casamento estiver concluído, renunciarei ao meu cargo como comandante.”
 O rosto de Ursuline se contorceu de raiva. “Não seja ridículo! Você planeja ir para as Montanhas de Lexos sozinho?”
 “Eu poderia simplesmente pedir ao duque para me fornecer um exército.”
 “Mesmo assim, ele só te daria centenas de idiotas inúteis!” Ursuline retrucou severamente em um rosnado. “Mesmo que ele te dê um exército adequado, os cavaleiros do duque não obedecerão às ordens do comandante. O comandante estará completamente sozinho nas Montanhas de Lexos.”
 “Isso é um problema meu para resolver!”
 “O problema do comandante é também nosso problema!” Ursuline respondeu afiadamente. “Se o comandante deixar a cavalaria, os cavaleiros voltarão a ser mercenários ou serão incorporados aos Cavaleiros Reais. De qualquer forma, os Dragões Brancos acabarão sendo destruídos. Você pretende nos submeter a isso?”
 Riftan apertou tanto o copo de vinho que quase o quebrou. Ele também sabia muito bem o que aconteceria com os Dragões Brancos, mas achava que seria melhor do que arriscar as vidas deles. Ursuline continuou a falar como se conseguisse ouvir seus pensamentos.
 “Nós somos cavaleiros. Abandonei a ideia de morrer pacificamente na minha cama no momento em que fui cavaleiro. Se o comandante diz que vai se aventurar na subjugação do dragão, então nós seguiremos.”
 “Mas esses são seus pensamentos, os pensamentos dos outros podem ser diferentes.” 
 Riftan jogou o copo de vinho no chão. 
 “Se ficar difícil depois que eu renunciar como comandante, enviarei uma mensagem ao Visconde Triden. Pretendo perguntar a todos qual é a opinião deles, e se alguém desejar, tomarei medidas para ajudá-los a serem incorporados aos Cavaleiros Reais. Subjugar o Dragão é uma jornada perigosa. Não posso fazer vocês arriscarem suas vidas por minha causa.”
 Ursuline abriu a boca como se estivesse prestes a refutar, mas naquele momento a voz do duque soou atrás deles.
 “Por que suas vozes estão tão altas em um dia tão bom como este?”
 O rosto de Ursuline ficou vermelho de raiva com o comentário desavergonhado do homem. Riftan falou antes que seu subordinado explodisse de raiva contida e começasse a se exaltar.
 “É um problema dentro da cavalaria.”
 Um sorriso torto se espalhou nos lábios do duque enquanto ele soltava suas palavras friamente, indicando que, seja lá o que for, ele não se importava. 
 “Você está me contando uma história tão sombria quando ainda não é meu genro.”
 Riftan respondeu suas palavras com um olhar de desprezo. O duque franziu a testa como se estivesse incomodado com isso, mas logo deu de ombros e falou.
 “Bem, tudo bem. Agora é hora de entrar no quarto matrimonial. Até quando você vai fazer a noiva esperar?”
 Então, ele estendeu o braço, conduzindo-o em direção às escadas alinhadas com velas. Riftan engoliu em seco. Seu dorso suava devido à estranha tensão que sentia. Os nobres que estavam saboreando seus vinhos espiavam discretamente com expressões interessadas no rosto, por trás do duque. Riftan cerrou os dentes firmemente e se afastou, dando passos lentos. Ele ouviu Ursuline chamando urgentemente seu nome de trás, mas não olhou para trás.
 Seu coração começou a bater violenta e descontroladamente contra o peito enquanto subia as escadas. Riftan pensou repetidamente que estava tremendo devido à humilhação em que se encontrava. No entanto, ele não conseguia negar o impulso que sentia de fugir como um covarde. Ele respirou fundo ao chegar ao quarto e ficou em frente a ele.
 “Entre.”
 O soldado que guardava a porta o instigou a se apressar. Riftan o encarou ferozmente e então girou a maçaneta. A luz da lareira brilhou através da pequena abertura da porta. Riftan engoliu em seco mais uma vez e finalmente abriu a porta o suficiente para entrar no quarto. Então, viu Maximillian sentada na cama coberta por um véu dourado.
 Riftan fechou a porta apressadamente atrás de si. Ela estava vestindo um vestido tão fino que o envergonhava. Ao passar o olhar por sua figura esbelta delineada pela luz das velas, o calor que surgiu em seu corpo quase o obrigou a dar um passo para trás.
 Vergonhosamente, sua virilha instantaneamente endureceu como uma pedra. Seu rosto se contorceu enquanto se afogava em auto-aversão, mas ele não conseguia desviar o olhar dela. Seus cabelos soltos que caíam até a cintura reluziam coloridos sob a luz e sua pele pálida corava de forma cobiçosa.
 Ele olhou para seus lábios cheios e depois baixou o olhar para o decote profundo. Seus seios cor de creme estavam meio expostos sobre o vestido de linho fino levemente transparente que ela usava. Seu rosto queimava e sua garganta ardia.
 Ele estava sem palavras enquanto esperava que ela dissesse algo. Incapaz de conter sua impaciência, ele caminhou nervosamente em direção à mesa onde havia um copo de vinho.
 Então, Maximillian, que não havia se movido nem um centímetro, começou a tremer como um pássaro. Riftan sentiu como se alguém tivesse colocado um bloco de gelo em cima de sua cabeça enquanto a observava. Seus olhos cinzentos suplicavam, ela não queria que ele estivesse ali. Ter o coração perfurado provavelmente doeria menos do que ele sentia agora.
 Ele se virou para esconder sua expressão ferida e pegou o copo de vinho. Em seguida, tomou um gole de vinho, ganhando tempo para acalmar seus nervos. Seria melhor para ambos realizar o ato o mais rápido possível. Riftan virou-se novamente para enfrentá-la e falou de maneira composta, suprimindo as emoções que queriam se manifestar em seu rosto.
 “Tire suas roupas.”
 Então, ele tirou suas próprias roupas por cima da cabeça e olhou para ela. Maximillian piscou em branco como se não entendesse o que acabara de ouvir. Os olhos de Riftan se franziram com a visão.
 Quando ele era um mercenário, a maioria das prostitutas que se escondiam secretamente nos quartos das estalagens em que ficava tiraria suas próprias roupas. Era tudo o que ele havia experimentado com mulheres, elas se deitariam nuas em sua cama e ele lutaria para impedi-las de tirar suas roupas.
 Riftan virou o corpo em direção a ela e perguntou nervosamente. “Devo ser eu quem vai tirar?”
 Ela deu um suspiro profundo, chocada. Seus olhos estavam cheios de medo enquanto olhavam fixamente para seu corpo exposto à luz. Era muito óbvio que ela não tinha uma boa impressão de sua aparência. Ele se sentiu como um ogro, vendo a expressão em seu rosto como se estivesse prestes a desmaiar.
 “Você está me olhando terrivelmente. Minha aparência realmente não agrada você, não é?” Ele perguntou de maneira sarcástica, mas secretamente esperava que, mesmo que fosse apenas uma mentira piedosa, ela negasse. Em vez disso, ela apenas balbuciou de forma impassível.
 “Eu, eu estou…”
 No entanto, nenhuma palavra seguiu sua explicação. Seus lábios se torceram enquanto ele se sentia amargo e miserável. Ele se perguntou por que se sentia tão decepcionado quando estava plenamente ciente da opinião dela sobre ele, desde que ela se afastou ao vê-lo. Ele murmurou palavras para si mesmo.
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 “Claro, não há chance de um simples cavaleiro ser adequado para a reverenciada filha mais velha do duque.” Depois de cuspir essas palavras, ele recuou. Isso não significava apenas que ele queria que ela gostasse dele? Riftan então acrescentou apressadamente. “Tire isso. Temos que cumprir nosso dever.”
 Seus olhos estavam fixos no chão enquanto ela permanecia imóvel. Riftan se aproximou de Maximillian e levantou cuidadosamente seu rosto segurando seu queixo. Era a primeira vez que ele a tocava desde aquele incidente em sua infância. Seus dedos formigavam com o contato com a pele macia, como pétalas, dela. Riftan exalou forte para esconder seus sentimentos enquanto falava.
 “O casamento se tornará inválido se não cumprirmos nossa primeira noite. Você está se recusando a fazer isso?”
 Um olhar claro de dor surgiu em suas pupilas puras, prateadas. Ele ansiava por abraçá-la e confortá-la enquanto ela tremia piedosamente, mas ele cuspiu friamente suas palavras como se esses sentimentos os sobrecarregassem.
 “Diga-me se quer que eu ponha minhas roupas de volta. Uma vez que começarmos, não podemos parar no meio.”
 Com seu comentário intencional, ela mordeu os lábios e soltou o cinto com mãos trêmulas. Riftan prendeu a respiração enquanto ela tirava tudo, uma a uma, e as colocava ao lado da cama. Ela levou um tempo considerável mexendo nas alças de seu vestido antes de finalmente soltá-las, pouco antes de ele desabar devido à respiração tensa. Seu dorso de cor marfim e seus ombros arredondados ficaram expostos à luz. No entanto, como se não tivesse coragem de revelar mais de sua pele, ela segurou firmemente a barra do vestido contra o peito.
 Riftan não conseguiu mais suportar a tensão prestes a explodir dentro dele e tentou apressadamente puxar o vestido dela. Ele não queria suportar essa situação difícil tanto quanto ela. Ele não queria vê-la tremendo como alguém que fora sentenciado à morte. Ele estava tão horrorizado consigo mesmo porque, mesmo em um momento como aquele, seu corpo estava tão excitado que ele não conseguia controlá-lo. Ele só queria apressar e acabar com tudo aquilo.
 “E-espera…” Quando o vestido deslizou até sua cintura, ela cobriu o peito com as mãos. Riftan a encarou.
 “Tire suas mãos.”
 “P-por quê, as rou-roupas…”
 A expressão confusa dela fez os dedos de Riftan recuarem. Ele se perguntou se os nobres faziam isso com as roupas. Ele já tinha visto mercenários empurrarem mulheres contra a parede e fazerem isso com as saias levantadas, mas ouviu e sabia muito bem que as mulheres, na verdade não gostavam disso.
 Riftan sentiu impaciência enquanto ela constantemente tentava ganhar tempo e então perguntou a ela severamente. “Você quer que eu saia, ou você não quer. Decida-se claramente.”
 Ela abaixou os braços resignadamente. Riftan congelou e sentiu sua cabeça esvaziar de sangue. Ela era tão bonita que fez seu coração parar de bater. Ele havia sofrido seduções agressivas desde a adolescência, até o ponto de ficar enjoado de ver corpos nus de mulheres, mas sua mente estava confusa agora. Ele engoliu alto.
 Seu corpo parecia mais quente do que se estivesse pegando fogo. Seu olhar percorreu seus seios arredondados, estômago plano e panturrilhas esbeltas. Um gemido contido explodiu de sua garganta. Realmente não havia mais volta agora. Ele nem sabia se havia algum desejo de voltar atrás nele.
 Ele murmurou como um homem perdido e a acariciou com suas mãos trêmulas. Os ossos em seu corpo pareciam manteiga derretida em um dia de verão. Seu padrasto estava na prisão por causa dele, e seus subordinados estavam em uma situação em que estavam sendo arrastados para arriscar suas próprias vidas, mas ele era o único agora que estava experimentando o paraíso.
 Riftan baixou a cabeça e depositou beijos apaixonados por todo o corpo dela. A mulher com quem sonhara por todos esses anos, finalmente estava em seus braços. Ele não conseguia se controlar. Talvez nunca mais pudesse tocá-la depois de hoje, talvez nunca mais pudesse vê-la.
 Ele não conseguiu mais conter seu desejo desesperado e se entregou a ela. Aquele lugar era como um paraíso feito de fogo. Ele se sentia extasiado no paraíso doloroso e encantado em que estava. Seu corpo todo tremia. Ele tentou ao máximo conter seus movimentos e deixá-la se ajustar a ele, mas não conseguiu se controlar, provando o prazer pela primeira vez em sua vida. Eventualmente, ele começou a se mover como uma besta indomada. Sua paixão há muito enterrada o engolfou como um tsunami e sua força de vontade desabou como um castelo de areia. Ele sentiu como se estivesse sofrendo de uma terrível sede e deslizou a língua em sua boca.
 Seus gemidos formigavam em sua garganta e todas as suas entranhas pareciam prestes a derreter. Seus membros finos e macios, pele úmida e macia, e seu doce aroma, tudo levou sua alma embora. Parecia que ele poderia engolir tudo dela, nem mesmo deixando um fio de cabelo. Riftan gemeu violentamente e despejou todos os seus desejos dentro dela.
 “Ugh…”
 Ele devia estar tão fora de si que seu cérebro estava em um estado de embriaguez, quando de repente ouviu um som de soluço. Ele ergueu a cabeça e viu lágrimas brilhando levemente em seu rosto febril. Ele a olhou com olhos congelados.
 “Por que você… está chorando?” Ela virou o rosto para esconder suas lágrimas. Ele segurou o rosto dela e depois virou-a pela bochecha para olhá-lo. “Não me evite.”
 Então, ela o encarou com olhos turvos cheios de vergonha, confusão e perda. Riftan virou seu rosto e enxugou as lágrimas de suas bochechas. Vergonha e auto-aversão também surgiram dentro dele como um incêndio. Ele a abraçou com força, sentindo uma mistura de frustração, tristeza e hostilidade.
 Memórias de sua infância vieram sobre ele. Ele queria abraçar nos braços a menina que parecia terrivelmente solitária. Ele queria protegê-la de qualquer pessoa que pudesse machucá-la. O fato de ter feito um estrago em algo que ele havia apreciado por tanto tempo com suas próprias mãos era inconcebível.
 Riftan a apoiou, se agarrando a ela com os braços enquanto ela pendia fracamente. Então, ele murmurou vazio enquanto beijava suas lágrimas e suor de suas têmporas.
 “Agora você é minha esposa. Goste ou não, não há volta.”
 Tudo estava bagunçado, mas ainda assim, estar nessa situação os aproximou. Ele a beijou nos lábios. Tudo estava bem agora. Embora isso nunca a fizesse querê-lo pelo resto da vida, se a sorte estivesse ao seu lado, ele pelo menos morreria como seu marido.
 Ele se sentia culpado por se enterrar nela e virou o rosto para olhar para longe. Aquela noite seria uma memória terrível para ela. Ele estremeceu pressentindo, pensando que ela teria que suportar isso para sempre, esse pensamento se repetindo em sua mente várias e várias vezes. Riftan acordou com o som da chuva ecoando em seus ouvidos. Levou um tempo para ele voltar aos seus sentidos. Era a primeira vez que ele se sentia tão distante e abatido. Ele olhou para o teto pouco iluminado por um momento, então, ouviu sons suaves de respiração e virou a cabeça assustado na direção deles. 
 Os cabelos ruivos despenteados se espalhavam largamente como uma nuvem contra o travesseiro. Ele respirou fundo ao ver a mulher que havia adormecido em seus braços. Sua pele úmida e ligeiramente suada grudava nele e o cheiro de seu corpo se entrelaçava com o cheiro do ato sexual, fazendo sua mente girar. Riftan piscou os olhos em um torpor como um homem embriagado, então logo percebeu que estava abraçando-a com muita força para deixá-la respirar corretamente e, apressadamente, retirou os braços. No entanto, ao sentir o frio se aproximando, ele a recapturou em seus braços.
 Ele podia sentir cada centímetro de seus ossos estreitos além de sua pele suave e macia.
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 Ele afastou cautelosamente o cabelo do rosto dela e segurou suas bochechas com mãos trêmulas. Seus cílios castanhos-avermelhados, um pouco mais escuros que a cor de seu cabelo, caíam como penas encharcadas de chuva e os cantos rosados de seus olhos enrugavam levemente. Seu coração doía como se estivesse sendo espremido.
 Riftan traçou seus dedos na testa arredondada dela até a ponte do nariz pequeno e passou o polegar sobre seus lábios carnudos. Sua respiração doce fazia cócegas em seus dedos e sua presença perfurava seus ossos.
 Mesmo que ele apenas a contemplasse de longe, ela havia sido a mulher que o mantivera cativo, nunca podendo escapar de seu domínio. Agora, ela se tornara alguém que ele nunca conseguiria tirar da mente até o dia de sua morte. Seu rosto se contorceu enquanto ele lentamente afastava seu corpo dela. Era mais doloroso do que ter sua própria carne rasgada.
 Riftan puxou o cobertor até o pescoço dela e sentou-se ociosamente na cama, olhando a chama enfraquecida na lareira por um longo tempo. Ele sabia que era hora de partir, mas seu corpo, pesado como algodão encharcado, se recusava a se mover. Ele esfregou o rosto com força e depois lutou para se levantar. Ele queria ver os olhos dela, que pareciam um lago de inverno, mais uma vez, mas pensou que ela não gostaria de vê-lo. Seria melhor se ela acordasse sem ele ao seu lado.
 Ele secou o corpo rudemente com uma toalha molhada e pegou suas roupas para vestir. Ele tinha medo de que, se houvesse até mesmo um momento de atraso, ele nunca seria capaz de partir. Enquanto Riftan pegava sua espada, ele se obrigou a lutar contra o impulso de ficar ao lado dela. Então, antes de sair pela porta, ele deu uma última olhada na mulher que se tornara sua esposa.
 Uma tristeza amarga surgiu dentro dele. Riftan fechou os olhos, abriu a porta e saiu. Em seguida, a criada e o sacerdote que guardavam a porta entraram nos aposentos e confirmaram que o casamento fora realizado com sucesso.
 “Com isso, o acordo está selado.” O mordomo estendeu um pergaminho para ele. “Este é uma carta que o duque escreveu que confirma o seu dever na campanha contra o dragão.”
 Riftan olhou para baixo e pegou. O mordomo então acenou para os soldados que esperavam no corredor.
 “Levem o senhor Calypse para as masmorras.”
 Ele estava prestes a dizer-lhes para cuidarem bem de sua esposa, mas mordeu o lábio. Será que ele realmente merecia insistir com essas palavras por ela?
 Riftan engoliu seus pensamentos auto-depreciativos e seguiu os homens com passos pesados. Enquanto descia as escadas, viu os rostos de seus subordinados enquanto eles guardavam o local vazio. Eles pareciam prestes a dizer algo, mas mantiveram a boca fechada. Ele passou por seus homens e atravessou apressadamente o jardim, que estava pouco iluminado pela alvorada azulada. O céu estava nebuloso como se estivesse cheio de nuvens que despejavam chuva de inverno gelada sobre suas cabeças e ombros.
 “Este é o lugar.”
 O soldado caminhou rapidamente pela chuva segurando uma tocha acesa e abriu uma porta de um lado de uma parede espessa, revelando uma escadaria que levava a um subterrâneo escuro. Depois de ordenar que Ursuline e Ruth aguardassem no solo, Riftan desceu as escadas com Elliot. Quando o soldado que os guiava chegou ao final das escadas, ele destrancou as pesadas portas de ferro e pendurou a tocha na parede. Então, uma cena terrível se desenrolou diante de seus olhos. Ele cerrou os punhos com força.
 Cadáveres de ratos mortos se amontoavam no chão úmido como lama negra, o cheiro de fezes impregnava toda a área, não havia como saber se os prisioneiros estavam vivos ou mortos, já que todos permaneciam imóveis. Riftan pegou uma tocha e observou a prisão, rangendo os dentes ao ouvir o som pastoso dos seus pés contra o chão. Sentiu-se enfurecido ao descobrir que seu padrasto estava trancado em um lugar como aquele por vários dias.
 “O sujeito que você está procurando está na cela mais distante.”
 Riftan lançou um olhar assassino para o soldado. “Então por que você não está nos levando até lá imediatamente?”
 O soldado, assustado com o tom implacável, apressou-se em direção ao local. Riftan reuniu seu autocontrole e seguiu seus passos. Ele nunca perdoaria o duque, não importa o quão erradas as coisas se tornassem.
 “E-ele está aqui.”
 O soldado que os guiou até o final do corredor, iluminou a cela com sua tocha através das grades de ferro. O prisioneiro dentro soluçava e se encolhia no canto. Os olhos de Riftan congelaram ao olhar para a figura do homem. O soldado então abriu a cela e o levantou. Através do seu cabelo desgrenhado e rarefeito, revelava-se um rosto inchado como uma abóbora.
 Riftan engoliu um grunhido. Os olhos de seu padrasto se arregalaram através das pálpebras escuras e machucadas. Um som de súplica aterrorizado escapou de seus lábios ressecados. O rosto de Riftan se contorceu ao perceber que ele estava tentando implorar por misericórdia.
 “… rápido, tirem-no daqui.”
 Elliot entrou na cela sem hesitação e ajudou seu padrasto a sair em seu lugar, enquanto Riftan permanecia parado em choque. Ele se virou, sem ousar tocar em seu padrasto. Quando saíram daquele lugar terrível, Ruth, que esperava no topo das escadas, correu imediatamente na direção do padrasto para verificar sua condição.
 “É um alívio que nada pareça estar faltando.”
 Ele murmurou e soltou um pequeno suspiro de alívio. No entanto, Riftan não sentia o menor alívio. Ruth imediatamente lançou magia de cura sobre ele, mas o padrasto parecia nem perceber que a dor tinha ido embora. Riftan olhou para baixo, para a figura do seu padrasto, e gritou para os soldados.
 “O que vocês estão esperando para trazer a carruagem imediatamente!”
 Depois de um tempo, uma carruagem parou na frente deles. Riftan montou em seu cavalo e observou enquanto seu padrasto entrava na carruagem. A chuva torrencial cobria o mundo com um lençol branco. Ele olhou para o Castelo de Croyso enquanto respirava ar gélido. O enorme castelo que ele uma vez invejou agora parecia zombar dele. Riftan logo esporeou seu cavalo, olhando para a estrutura cinzenta que parecia brilhar contra a névoa.
 Assim que viram o padrasto, a esposa e a filha pequena choraram. Riftan as observou silenciosamente de trás e entregou ao dono da estalagem uma bolsa de dinheiro e pediu que trouxesse água para banho e uma refeição farta, depois saiu. A chuva caía com mais intensidade.
 “Não é culpa do Senhor.” Ruth se aproximou silenciosamente e disse essas palavras enquanto Riftan olhava atordoado para o céu escuro. “Mesmo que o Senhor Calypse não tivesse dado aquelas moedas de ouro, o Duque de Croyso ainda teria levado seu padrasto como refém.”
 Riftan não respondeu. Ruth suspirou e mudou de assunto após interpretar sua rejeição pelo silêncio. “O que você vai fazer agora? Vai levar sua família para Anatol?”
 “Não.” Riftan cuspiu secamente, os olhos fixos nas paredes de cimento construídas sobre as colinas. “Anatol é muito perigoso. Pretendo enviá-los para a propriedade de Triden.”
 Em primeiro lugar, eles não eram uma família que ele pudesse chamar de sua. Riftan virou a cabeça para ver o padrasto e sua esposa ainda abraçados, então falou em voz baixa.
 “Primeiro, temos que nos juntar aos Cavaleiros quando estivermos prontos. Prepare-se para partir assim que a chuva parar de cair.”
 “… como desejar. Então, deixarei a carruagem pronta para partir.”
 Ruth o deixou gentilmente sozinho. Depois de observar a chuva por mais um momento, Riftan foi para seu quarto e começou a escrever um telegrama endereçado ao rei. O Rei Reuben certamente ficará furioso, ele acabara de arruinar seu ambicioso plano de domar o Duque de Croyso. Ele ficará indignado, foi como se sua lâmina mais confiável cortasse o próprio pé.
 Riftan franziu o cenho ao imaginar o rosto furioso do monarca, mas de repente percebeu que as palavras que tinha escrito estavam tão confusas que ele nem mesmo conseguia reconhecê-las e parou de escrever. Ele arqueou a sobrancelha e pegou uma nova folha de papel e mergulhou a pena no tinteiro. No entanto, as letras só ficavam cada vez mais embaralhadas. Foi então que ele percebeu que estava tremendo muito.
 Era por causa do sentimento de perda que ele sentia, ou por causa da raiva? Ele sentiu um arrepio percorrer seus ossos. Então, Riftan se curvou enquanto tremia e jogou o tinteiro contra a parede, num impulso violento. O líquido negro espirrou em todas as direções. Riftan olhou vagamente para as manchas pretas e logo se sentou, envolvendo as mãos em volta da cabeça e rosnando como uma besta ferida.
 Toda a paz que ele havia guardado em seu coração se perdeu em apenas um dia. Riftan apertou firmemente a cabeça e gemeu lamentavelmente, incapaz até mesmo de chorar. Ele estava apenas tentando aliviar sua solidão e encontrar conforto por alguns momentos, mas nem isso lhe era permitido. Ele agarrou o peito manchado de sujeira enquanto lutava para se manter inteiro.
 Você não pode cair ainda. Você precisa manter a mente lúcida. Ainda havia responsabilidades pelas quais ele precisava prestar contas.
 Riftan repetia desesperadamente isso para si mesmo. Enquanto seu tremor mal diminuía, o som da chuva batendo na janela parou. Riftan suavizou sua expressão novamente e abriu a janela para contemplar as paisagens cinzentas e desoladas lá fora.
 Hora de partir.
 Ele pegou sua espada.
 

 Seu padrasto não disse uma palavra enquanto subia na carruagem. Riftan nem tentou falar com ele. O velho, exausto há vários dias, permaneceu imóvel ao lado de sua esposa até ver seu filho correndo em sua direção de longe e levantar-se do assento.
 Riftan observou enquanto ele abraçava seu filho pequeno firmemente em seus braços estreitos e magros, depois pediu a Gabel para ficar ao lado deles.
 “Leve-os em segurança para o visconde.”
 “… está tudo bem se o comandante não for até lá pessoalmente?”
 Riftan segurou as rédeas de seu cavalo, olhando para ele com um brilho fraco nos olhos. “Tenho um dever para cumprir a partir de agora.”
 Uma expressão séria tomou conta das feições de Gabel. Ele abriu os lábios como se estivesse prestes a perguntar algo, mas acabou se transformando em um sorriso constrangido, consciente do olhar do padrasto que estava na direção deles.
 “Você não tem com que se preocupar. Vou explicar claramente a situação a eles e levá-los em segurança para a propriedade do Visconde. O Senhor Triden cuidará bem deles.”
 “… por favor, faça isso por mim.”
 Gabel inclinou a cabeça uma vez e dirigiu-se na direção do padrasto e sua família. Riftan olhou brevemente para o rosto cansado de seu padrasto e dirigiu-se ao acampamento. 
 Depois de ouvir os relatos do que havia acontecido durante sua ausência, ele escreveu uma carta endereçada ao Visconde Triden e depois reuniu os cavaleiros para informá-los do que aconteceu em Croyso. Suas reações foram contidas, como se tivessem previsto o que aconteceria depois de ouvir que o padrasto de Riftan havia sido trancado nas masmorras de Croyso.
 “Então, o que você planeja fazer agora?”
 “Embora seja mais apropriado, para mim, renunciar ao cargo de comandante dos Cavaleiros, dadas as circunstâncias atuais, há quase nenhuma chance de que o Rei Ruben conceda a qualquer um de vocês um título ou um feudo.”
 Riftan olhou para os rostos dos cerca de trinta cavaleiros reunidos enquanto falava com voz pesada. Os cavaleiros eram classificados de acordo com as habilidades e aqueles que agora estavam reunidos tinham o direito de expressar suas opiniões. Após dar-lhes um generoso momento de reflexão, Riftan continuou a falar em um tom contido.
 “Usarei qualquer poder que ainda tenha para ajudá-los a fazer parte da cavalaria. Isso seria melhor do que se tornarem cavaleiros errantes.”
 “Acha que aqueles que deixarão esta cavalaria com medo de enfrentar o dragão serão bem-vindos?” Hebaron, que estava apoiado em um dos postes, murmurou cinicamente ao endireitar sua postura. “Aqueles que se juntarem aos Cavaleiros Reais serão rotulados como covardes e ridicularizados pelo resto de suas vidas.”
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 “… não exagerem.” Os lábios de Riftan se endureceram. “Mesmo que isso aconteça, lidem com isso mantendo a boca fechada e deixando suas habilidades falarem por vocês. Não há motivo para essa briga envolver todos vocês até esse ponto.”
 “Se o Rei Ruben não tivesse colocado essa subjugação nos territórios ocidentais para frear o Duque de Croyso, os Dragões Brancos teriam sido ordenados a serem enviados para essa missão.” Lombardo, que tinha ficado em silêncio o tempo todo, falou. “Um cavaleiro é alguém que deve arriscar sua vida para cumprir seus deveres com o monarca. Se tivéssemos medo da morte, não teríamos nos tornado cavaleiros em primeiro lugar.”
 “Arriscar suas vidas em uma luta para cumprir as ordens do Rei e lutar em lugar da segurança do Duque são assuntos diferentes.”
 “Não estamos lutando pelo Duque de Croyso. Estamos lutando pela honra dos Dragões Brancos!” Ursuline refutou em um tom áspero enquanto estava com os braços cruzados à frente do peito. “Não há diferença entre partir para uma expedição sob o comando de Sua Majestade e seguir o comandante.”
 Riftan ficou um pouco surpreso, já que Ursuline era quem tinha o máximo respeito e lealdade para com a Família Real. Depois de dizer essas palavras, o peso na sala mudou significativamente. Depois de um momento de estranho silêncio, Hebaron limpou a garganta e deu tapinhas nos ombros de Ursuline enquanto tremia.
 “Faz tempo desde que o jovem mestre disse algo com o qual concordo. Detesto ter que partir em uma expedição em nome de um homem astuto, mas, afinal, não é uma má ideia ir matar um dragão e fazer um nome para nós em todo o continente.”
 “… pessoas como você costumam ser as primeiras a morrer.”
 “O quê?”
 Riftan levantou a mão para impedi-los de discutir.
 “Chega. Isso não é uma questão de levar em conta suas dignidades.”
 “Que diabos vocês pensam que somos…!”
 “Darei a vocês tempo para pensar.” Riftan interrompeu as palavras de Hebaron e olhou para eles com firmeza.
 “Todos devem ter ouvido falar sobre o que aconteceu com os Cavaleiros Sagrados de Osyria, alguns deles pereceram. Não se sabe como as coisas vão se desenrolar. Isso significa que estaríamos entrando em uma área imprevisível infestada de monstros, que aterrorizam todo o continente, e então os enfrentaremos. Contemplem cuidadosamente se realmente estão preparados para arriscar suas vidas.”
 Os rostos dos cavaleiros ficaram ruborizados, como se estivessem descontentes por terem sua coragem questionada. No entanto, Riftan se levantou da cadeira sem dar a eles chance de protestar mais.
 “Ouvirei suas respostas em três dias.” Então, ele saiu direto dos alojamentos.
 No dia seguinte, Gabel, junto com seus companheiros, veio aos alojamentos de Riftan, prontos para partir para a propriedade do Visconde. Riftan entregou a ele uma carta que ele escreveu endereçada a Triden e uma bolsa cheia de moedas de ouro.
 “Dê isso ao Visconde.”
 “Conforme desejar.” Gabel pegou-as e as guardou dentro de sua armadura.
 Riftan voltou ao assento atrás de sua mesa para escrever relatórios endereçados ao Rei. Gabel o observou e perguntou cuidadosamente.
 “E quanto à filha do Duque?”
 O corpo inteiro de Riftan endureceu. Gabel falou cuidadosamente enquanto Riftan o encarava como se perguntasse do que ele estava falando.
 “Aquela pessoa agora… ela não é esposa do Sir Calypse? Quando o lorde está ausente, ela deve ser a responsável por Anatol.”
 “Estou pretendendo deixar a gestão de Anatol para o feiticeiro.”
 “Mas o feiticeiro está planejando se juntar à expedição.”
 Disse Ruth, que estava sentado silenciosamente em um canto lendo um livro sobre magia, e resmungou audivelmente. Riftan lançou-lhe um olhar feroz, mas Ruth continuou a falar sem pestanejar.
 “É ridículo você pretender me deixar de fora. Você tem a Senhora Calypse agora, então por que diabos eu tenho que agir como representante do lorde?”
 Senhora Calypse. Riftan sentiu um leve arrepio quando as palavras ecoaram estranhamente. Seus lóbulos das orelhas formigaram, lembrando-se de sua figura nua deitada na cama. Ele lambeu os lábios e fingiu ocupar-se com um pergaminho para esconder sua agitação.
 Quando ele não conseguiu chegar a uma decisão, Gabel falou rigidamente. “Entendo que ela não pode ser confiável por ser filha do Duque. No entanto, se ela permanecer no Castelo de Croyso, a dignidade do Sir Calypse será manchada. No meu caminho de volta, a levarei para o Castelo de Calypse.”
 Riftan franzia a testa para a postura obstinada do cavaleiro. As reparações no castelo e as construções da muralha já deveriam estar concluídas agora. No entanto, isso não se comparava a Croyso. Ele mordeu os lábios, inconscientemente preocupado com o bem-estar dela.
 Ele se perguntou se era o único que não tinha coragem. Talvez tenha sido uma cerimônia de casamento passageira, mas ela era sua esposa, conforme declarado pela igreja. Se ele não conseguisse retornar vivo, ela herdaria todos os seus bens, seu castelo e território seriam dela.
 Se ao menos eu tivesse um filho…
 Riftan esfregou o canto dos olhos com as palmas das mãos com o repentino lampejo de pensamento aleatório. Uma mistura de emoção e medo percorreu suas veias. Se ela desse à luz um filho, essa criança se tornaria o futuro lorde de Anatol. Além disso, ele cresceria sem conhecer o rosto do pai. Riftan engoliu um gemido que subiu pela garganta.
 Eu não quero partir. Realmente não quero partir assim.
 Ele esperou que as emoções crescentes se acalmassem, então abriu lentamente os lábios. “Está bem. Leve-a para o Castelo Calypse.”
 Então, imediatamente tirou um novo pedaço de pergaminho, escrevendo instruções para Rodrigo fazer tudo o que pudesse para garantir que ela vivesse confortavelmente, e entregou a Gabel. O cavaleiro prendeu a carta em sua armadura e saiu.
 Riftan olhou novamente para os relatórios empilhados na mesa. Uma das cavalarias reais ou os vassalos do duque estariam guardando as fronteiras quando ele partisse para a expedição. Ele precisava documentar detalhadamente a situação atual, mas sua mente ansiosa raramente estava clara.
 “Por que você não se despede pelo menos?” Ruth perguntou, percebendo que sua pena nem sequer se movia. “Essa pode ser a última chance que você tem. Não se arrependa depois e vá vê-los partir.”
 Ele tentou ignorar, mas a expressão “última chance” ficou martelando em sua mente. Eventualmente, Riftan se levantou da cadeira, resmungando palavras ruins. Ao sair dos alojamentos, viu Gabel montado em seu cavalo e dando instruções aos companheiros. A família do padrasto estava sentada lado a lado na próxima carruagem parada.
 Riftan observou enquanto o padrasto carregava sua filha, que mal alcançava seus joelhos, até a carruagem e depois se aproximava dele. O padrasto então curvou os ombros e olhou para cima com a visão nublada. Embora seus ferimentos estivessem completamente curados, os traços de sofrimento ainda estavam presentes em seu rosto.
 “Peço desculpas por causar problemas a você.”
 Uma voz áspera, obscurecida por um dialeto, soou estranhamente em seus ouvidos. O padrasto, que o olhava com uma expressão vaga como se estivesse falando com um estranho, curvou a cabeça novamente e carregou um pacote, que mal poderia ser chamado de bagagem adequada, para a carruagem.
 “No entanto, não se preocupe com nenhum assunto que me envolva. Alguém que é comandante dos cavaleiros deve ter mil outras coisas para fazer.”
 Riftan observou em silêncio o dorso rígido e ossudo e os cabelos brancos rareando, depois assentiu lentamente. No entanto, o padrasto não percebeu sua resposta enquanto olhava apenas para o chão. As palavras do padrasto dizendo que ele deveria viver olhando apenas para o chão ecoaram em sua cabeça.
 Riftan encarou sem expressão as costas curvadas do homem que passou a vida toda olhando apenas para o chão, e então falou com voz emocionalmente vazia.
 “Esta será a última vez. Não haverá assuntos futuros que o obriguem a me encarar.”
 Um olhar de alívio passou pelo rosto enrugado de seu padrasto. O velho homem assentiu com a cabeça uma vez, depois embarcou na carruagem e sentou-se.
 Riftan fechou a porta da carruagem sozinho e deu um sinal para Gabel. As rodas da carruagem começaram a se mover lentamente com o sinal do cavaleiro.
 Riftan permaneceu imóvel enquanto observava a carruagem se afastar com uma trilha de poeira. Um vento frio passou por seu pescoço. Os olhos de Riftan se franziram ao sentir os arrepios sob o sol pálido.
 Agora estou realmente sozinho. 
 

 Os cavaleiros se moveram de maneira organizada, imediatamente derrubando os gigantes que desciam pela parede de pedra. Os rugidos ferozes dos ogros ecoavam um após o outro na crista. Riftan empunhou sua espada e rapidamente contou o número das criaturas: eram cerca de trinta. Era extremamente raro ver ogros se reunirem em um grupo como aquele. Por um momento, ele se perguntou se estavam sendo controlados pelo dragão, mas parou de pensar nisso e gritou para as tropas na retaguarda.
 “Preparem as bestas!”
 Enquanto os cavaleiros obstruíam os monstros, soldados bem treinados retiravam as armas das carroças e as posicionavam rapidamente. Assim que as grandes bestas estavam prontas, Riftan sinalizou para os cavaleiros recuarem. Quando os cavaleiros se retiraram de uma vez, enormes lanças do tamanho de mais de 10 Kevettes (cerca de 3 metros) voaram em direção aos monstros a uma velocidade assustadora. As longas hastes de ferro atravessaram instantaneamente as cabeças e o peito dos monstros.
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 Riftan não perdeu a oportunidade e conduziu seu cavalo em alta velocidade, cortando a perna maciça de um gigante. Enquanto o gigante, com pelo menos 15 Kevettes de altura, cambaleava e caía no chão, os outros cavaleiros o seguiram ferozmente e atravessaram lanças nos peitos dos gigantes.
 Ele ficou atrás das defesas e instruiu os soldados que esperavam a recuperar as lanças, depois avançou direto para o outro ogro. O gigante, com mais que o dobro do seu tamanho, voou em sua direção a uma velocidade aterrorizante. Por pouco Riftan escapou da maça que passou raspando sobre sua cabeça e cravou sua espada nas costelas do ogro. O gigante rosnou alto e ergueu seus braços de aço em direção ao céu, mas antes que o ataque o alcançasse, a cabeça enorme do gigante voou pelos ares.
 “O comandante não pode se divertir sozinho!” Hebaron brandiu uma espada tão alta quanto ele e exclamou.
 Riftan se moveu rapidamente para o lado, evitando o corpo do ogro que caía. À medida que o gigante caía contra o chão, a terra tremia e pilhas de pedra rolavam pelas paredes de rocha. Ele dirigiu Talon para recuar e rapidamente examinou seus arredores. Os soldados já haviam recuperado todas as lanças dos cadáveres dos ogros e as haviam recolocado nas bestas. Após ordenar aos cavaleiros que se dispersassem mais uma vez, Riftan sinalizou para seus soldados.
 “Fogo!”
 Dezenas de lanças voaram pelo ar e se cravaram nos corpos maciços dos monstros. Enquanto os gigantes desciam a encosta da crista, cambaleando e rolando, os cavaleiros cavalgavam como o vento, decapitando os monstros com um único golpe. Por fim, trinta e quatro enormes ogros jaziam espalhados contra pilhas de rochas, e seus passos pesados e rugidos altos, que abalavam as montanhas como terremotos, haviam cessado.
 Riftan tirou o capacete manchado com o sangue dos monstros e olhou rapidamente pelo vale, agora envolto em silêncio. Embora não sentisse imediatamente nenhum outro perigo, não se sabia quando outros monstros iriam avançar para se alimentar dos corpos daqueles monstros após sentirem o cheiro de sangue. Ele exclamou para os soldados.
 “Rápido, recuperem as armas! Vamos deixar este lugar imediatamente!”
 Os cavaleiros permaneceram vigilantes enquanto os soldados carregavam as bestas nas carroças e recuperavam armas como lanças, maças e bolas de corrente.
 As sobrancelhas de Riftan se franziram enquanto ele olhava para o céu nublado e nebuloso. O tempo nas montanhas era instável e imprevisível; teria sido melhor se chovesse forte, permitindo-lhes descansar um pouco sem preocupações com monstros. Mas apenas um clima úmido e nublado pairava sobre eles continuamente há vários dias.
 Riftan inspirou profundamente, enchendo os pulmões com ar gelado e úmido, e enfiou sua espada de volta na bainha. Talon parecia cansado também da marcha interminável. Ele afagou a crina do cavalo enquanto ele batia nervosamente os cascos e, em seguida, começou a se mover com o exército novamente. Os soldados o seguiram sem dizer uma palavra.
 Uma atmosfera pesada pairava sobre eles. Já haviam se passado vários meses desde que a busca pelo covil do dragão começou em grande escala, mas não havia resultados significativos; em vez disso, apenas levaram ao enfraquecimento de seu exército.
 Riftan escondeu sua agitação enquanto contava o número de carroças restantes. A expedição estava em grave apuro: parte de seus suprimentos alimentares havia sido destruída devido aos contínuos ataques dos monstros, e não se sabia quando seus suprimentos seriam reabastecidos pelas tropas de apoio, para as quais haviam deixado marcas a fim de serem localizadas por elas.
 Ele precisava fazer algo, então decidiu motivar seus soldados, gritando com voz poderosa e aumentando sua velocidade. “Podemos descansar assim que sairmos deste vale! Mantenham o ânimo por um pouco mais!”
 Riftan franziu o cenho, sentindo o moral da expedição caindo. Os soldados estavam se segurando bem, mas a fome e a fadiga começavam a se manifestar neles. A caça era escassa nas regiões alpinas das montanhas Lexos, e eles haviam lutado em quinze batalhas ao longo das semanas, sobrevivendo com pão velho, carne seca e queijo para saciar a fome.
 Apenas um punhado de homens conseguia dormir mais de cinco horas seguidas por dia. Nem ele conseguia fechar os olhos direito enquanto deitava no chão gelado e os ventos frios sopravam com força. Os soldados que recolhiam os corpos dos homens que haviam perecido nos ataques dos monstros frequentemente murmuravam com vozes cheias de inveja e tristeza.
 “Que descansem em paz…”
 Riftan olhou para o céu sombriamente. Seria melhor se chovesse forte de uma vez. A chuva trazia um tipo diferente de sofrimento, mas pelo menos poderiam descansar sem se preocupar com ataques de monstros. No entanto, como se os céus estivessem zombando de suas esperanças, as nuvens gradualmente se dissiparam, permitindo que uma luz solar nebulosa brilhasse sobre eles. Riftan cuspiu palavrões e aumentou sua velocidade.
 Então Caron, que estava olhando para as fileiras traseiras, correu para a frente e gritou. “Comandante-Chefe! As fileiras traseiras estão começando a ficar para trás.”
 “Eles precisam se segurar até pelo menos sairmos deste vale.” Riftan exalou com determinação e acelerou entre as rochas.
 Depois de algumas horas de viagem, a vista sombreada das Montanhas Lexos finalmente se abriu, permitindo que vissem a paisagem claramente. Riftan escalou uma rocha e olhou para as íngremes cadeias de montanhas, revestidas de rochas cinzentas e árvores coníferas verde-escuras. Eles haviam subido tão alto nas montanhas que uma nuvem de neblina se espalhava sob seus pés como um tapete de lã e os picos esculpidos das montanhas estavam logo acima deles. Quanto sangue havia sido derramado apenas para passar por essas dúzias de picos?
 “Comandante-Chefe, quanto mais longe temos que ir?”
 “Incentive os soldados. Vamos descansar ali.”
 Riftan apontou na direção da floresta do outro lado da ampla estrada. Gabel semicerrou os olhos como se estivesse medindo a distância, então voltou com seu cavalo para as fileiras.
 Quando finalmente alcançaram um lugar seguro, Riftan ordenou que seus homens descansassem e os cavaleiros vasculhassem a área.
 “Não há sinais de monstros.”
 “Montem as barracas e façam uma fogueira, coloquem guardas de vigia. Vamos descansar aqui hoje.”
 “Isso será seguro?”
 “Seria irracional continuar a busca além daqui de qualquer maneira. Nossa prioridade agora é sobreviver até a chegada do grupo de apoio.”
 Enquanto os cavaleiros penduravam cordas com sinos ao redor para detectar qualquer ataque, os soldados retiravam estacas e panos revestidos de betume das carroças para construir um acampamento temporário. Riftan desmontou de seu cavalo e retirou a sela e sua bagagem depois de inspecionar cuidadosamente o entorno.
 Talon relinchou e sacudiu o pescoço.
 “Você está se saindo bem.” Riftan acariciou gentilmente a magnífica crina de seu corcel e o levou até os arbustos, para que seu forte aliado pudesse pastar na grama fresca.
 Após algumas semanas, os soldados finalmente tiveram um descanso, então todos tiraram suas pesadas armaduras e capacetes, e se sentaram ao redor da fogueira conversando. 
 Sobre as fogueiras, fizeram um ensopado de ervas, carne seca, batatas secas e pão duro em grandes panelas, depois se sentaram em seus cobertores, que estavam pretos de poeira, e começaram a comer.
 “Comandante, descanse e venha aqui, sente-se. Você não tem conseguido descansar direito todo esse tempo.” Hebaron, que estava sentado perto do fogo comendo sopa, exclamou com a voz rouca.
 Ursuline, que estava sentado quieto ao lado dele, murmurou irritado. “É comandante-chefe. Até quando você vai parar de chamá-lo de comandante?”
 “Comandante, comandante-chefe, tanto faz, é tudo a mesma coisa.” Hebaron resmungou e enfiou a cabeça na tigela.
 Riftan sentou entre eles e pegou sua porção de comida sem hesitação. Enquanto a sopa quente descia pela sua garganta, parecia que seu corpo derretia apesar do vento frio. Devoraram a sopa como um banquete, mesmo que estivesse sem graça e mal temperada.
 Enquanto saciava sua fome, seus ouvidos sensíveis captaram o leve tilintar de um sino. Riftan se levantou da cadeira e agarrou o cabo de sua espada e os outros cavaleiros também se levantaram de seus lugares.
 “Maldição, nem podemos descansar por um segundo. Essa maldita montanha de pedra!” Hebaron colocou o capacete e soltou todo tipo de palavrões.
 Riftan ordenou que os homens se preparassem para a batalha e subiu na garupa de Talon sem nem mesmo colocar uma sela, então correu na direção do som do sino. No entanto, não eram monstros que emergiam das árvores, eram soldados vestindo roupas com o emblema real de Wedon. Um alívio percorreu sua espinha e os soldados que o viram gritaram.
 “Encontramos os grupos de expedição de busca!”
 Riftan passou pelas árvores e olhou para as encostas. Ao longo dos caminhos da montanha, havia soldados em fila, carregando a bandeira de Wedon. Os grupos de suprimentos tinham chegado.
 “Com a chegada deles, podemos dar um tempo.” Eliot, que vinha atrás dele, soltou um longo suspiro.
 Riftan assentiu e enfia sua espada bastarda de volta na bainha. “Vá pegar os suprimentos.”
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 Os soldados prontamente se levantaram de seus descansos e foram ajudar a carregar as cargas trazidas pelas tropas de suprimentos. A Princesa Agnes, acompanhada pelo exército real, cavalgou em sua direção, sua capa verde-escura tremulando ao vento.
 “Faz tempo”, ela olhou para os rostos dos cavaleiros e sorriu aliviada. “Todos parecem bem, parece que não chegamos tarde demais.”
 “Foi mais tarde do que o esperado”, Riftan retrucou bruscamente ao desmontar de seu cavalo. “Os sinais que deixamos para indicar nossa localização foram apagados enquanto vocês nos procuravam?”
 “Fomos contatados pelas tropas de exploração do leste enquanto estávamos a caminho, o que nos atrasou, tivemos que investigar alguns assuntos.”
 “Eles descobriram algo?”
 A princesa assentiu em resposta à pergunta de Gabel. “Acho que encontramos o local onde está instalada a fórmula mágica que cria as barreiras que cercam as Montanhas Lexos.”
 Riftan estreitou os olhos diante da explicação vaga. “O que você quer dizer com ‘acho’ que encontraram?”
 “Os Cavaleiros Sagrados de Osyria encontraram uma fórmula mágica que parece formar metade das barreiras estabelecidas no leste. Depois que os magos de Alex inspecionaram a magia, teorizaram que a outra metade da fórmula mágica provavelmente está instalada em uma área exatamente simétrica. Levou mais tempo do que eu esperava para descobrir a localização deles e encontrar os Cavaleiros de Osyria.”
 A princesa desmontou de seu cavalo avermelhado enquanto explicava rapidamente, mas Riftan tinha um brilho cauteloso nos olhos. Dois anos se passaram desde que ele começou a vagar pelas Montanhas Lexos. Ao ouvir que finalmente poderiam ter uma chance de localizar a Cova do Dragão, Riftan sentiu todo o seu corpo tenso. Uma vez que as barreiras fossem removidas, eles poderiam encontrar a Cova do Dragão mais facilmente com a ajuda da magia de rastreamento dos magos. Como se lesse a expressão sombria no rosto de Riftan, ela sorriu levemente e falou.
 “Vamos descansar e compartilhar os detalhes mais tarde. Estamos todos exaustos de viajar até aqui.”
 Riftan olhou para baixo para o rosto corado e suado dela e virou-se sem dizer uma palavra. O céu subitamente se tornara roxo. Agnes e os magos instalaram escudos para impedir que monstros se aproximassem de seu acampamento, então instruíram os soldados a montar suas tendas. Os soldados também carregavam constantemente barris, frutas secas, grandes pedaços de carne, farinha e manteiga dos suprimentos. Os cantos dos lábios dos cavaleiros se ergueram: fazia tempo desde que tinham visto tamanha abundância de comida.
 “Faz tempo desde que tomei uma bebida!”, a voz rouca de Hebaron ressoou alto.
 Riftan tentou dizer-lhe para nem sonhar em beber álcool, mas mordeu os lábios. O moral das tropas havia caído vertiginosamente devido ao seu incessante e incansável caminhar, sem saber quando perderiam suas vidas em um ataque repentino de monstros, então uma pequena recompensa deveria de alguma forma levantar o espírito da expedição. Riftan os permitiu se banquetear com comida gordurosa e beber álcool, mas os guardas de serviço não deveriam estar embriagados.
 “Abstenham-se de beber até perderem os sentidos. Espero que ninguém perca tola e desnecessariamente a vida por estar fora de si em caso de um ataque repentino.”
 Apesar de seu severo aviso, os sorrisos nos rostos dos cavaleiros não desapareceram. Eles mereciam a recompensa, pois nos últimos dois anos a expedição os obrigou a levar uma vida mais restrita do que a dos monges. Um simples gole de uma cerveja picante, pão com manteiga e carne gordurosa os fazia sentir como se tivessem chegado ao paraíso.
 Riftan sentou-se amargurado perto da fogueira. Naturalmente, a Princesa Agnes sentou-se em frente a ele e perguntou sobre o progresso da expedição de busca. Ele umedecia os lábios com vinho e deu a ela uma resposta simples.
 “Não encontramos nenhuma pista especial além do labirinto localizado no centro. De acordo com a observação de nosso mago, parece que o dragão está usando magia para controlar monstros sub-raciais. A área estava infestada de ogros, golems e densa de mortos-vivos.”
 A Princesa Agnes lançou um olhar para Ruth, que mexia na fogueira num canto, e fez um comentário sarcástico. “Talvez o mago do senhor tenha deixado passar algo? Ele poderia ter descoberto algo mais se tivesse investigado mais a fundo aquele labirinto.”
 “Você está sendo muito dura.” Hebaron veio com um grande barril colocado sobre os ombros e se jogou para sentar em frente à fogueira. “O que restaria se você não tivesse as habilidades mágicas?”
 “Pelo menos eu teria uma figura esbelta, beleza esplêndida e inteligência afiada restantes!”
 O mago soltou um gemido audível. A Princesa Agnes olhou com olhos frios de desprezo para Ruth e sentou-se de costas para ele, fingindo que ele não existia.
 Riftan fez uma pergunta enquanto pegava o copo que Hebaron lhe ofereceu.
 “Onde está localizada a fórmula mágica que forma as barreiras?”
 A Princesa Agnes tirou um mapa e o espalhou no chão. “Aqui. É mais provável que esteja localizada a meio caminho da montanha mais ocidental.”
 “Teremos que voltar um pouco do caminho que percorremos.”
 Riftan examinou o mapa, traçando uma rota em sua cabeça para estimar o tempo de viagem. Iria demorar cerca de duas semanas para chegar até lá.
 “Assim que as barreiras forem completamente removidas, reforços de todo o continente serão enviados. A Torre dos Magos também se comprometeu a enviar um número generoso de arquimagos. Eles estarão estabelecendo barreiras mágicas ao redor das cadeias de montanhas para evitar que o dragão escape.” A princesa apontou várias partes do mapa com um galho de árvore.
 “Enquanto falamos agora, os magos da Torre dos Magos estão instalando fórmulas mágicas em várias partes das cadeias de montanhas para interromper o fluxo de mana, com a intenção de enfraquecer os poderes mágicos de Secto. Os Sete Reinos estão unindo forças para tentar derrotar o dragão aproveitando-se de seus poderes enfraquecidos. Como você sabe, as subespécies de dragão têm uma forte imunidade mágica, o que as torna resistentes a qualquer ataque mágico. Um dragão seria provavelmente cem vezes mais resistente à magia. Quando uma batalha em grande escala começar para subjugar o dragão, os magos ficarão nas fileiras de trás, enquanto os mestres da espada e os sacerdotes principais, que podem lançar magia divina, serão as forças principais. Os Dragões Brancos também estarão na vanguarda.”
 “Estou me preparando para essa situação.” Riftan respondeu com compostura e bebeu a cerveja de um gole. “Quantos mais reforços estão prestes a chegar?”
 “Cerca de mil e duzentas pessoas…”
 “Apenas cerca da metade delas permanecerá quando alcançarmos a Cova do Dragão.”
 O rosto da princesa se nublou com seu comentário cínico. Custou enormes fundos e mão de obra para sustentar sua expedição de longo prazo, os monarcas de cada reino também limitaram o envio de forças de elite e compensaram isso enviando mercenários e criminosos. A maioria deles não conseguiu suportar a extremidade da expedição e desertou ou morreu em batalha por falta de habilidades. Menos da metade da expedição tinha habilidades polidas.
 Embora Agnes soubesse disso muito bem, ela murmurou suas palavras como se estivesse se desculpando. “Os senhores também estão tendo dificuldade em impedir que os monstros desçam das Montanhas Lexos. A unidade de Wedon será abalada se emitirmos uma ordem de recrutamento ou aumentarmos mais os impostos.”
 “A maldição cairá sobre todo o continente ocidental se não derrotarmos o dragão.”
 A princesa não levantou mais objeções e fechou a boca. Riftan relaxou sua expressão severa. O fato de a princesa, membro da Família Real, liderar um exército em uma expedição significava que os reais de Wedon estavam fazendo seus melhores esforços. O problema era que os senhores estavam ocupados passando o fardo uns para os outros.
 Riftan cerrou os dentes, lembrando-se do rosto astuto do Duque de Croyso. No entanto, sua raiva se dissiparia rapidamente sempre que pensasse nele, lembrando-se da mulher que inevitavelmente apareceria em sua mente junto com ele.
  Uma estranha sensação de vazio então tomaria o lugar de sua raiva. Riftan reprimiu a vontade de perguntar se ela estava bem: tudo o que ouvira sobre ela desde que partira era que não tivera filhos. Se ele perecesse em batalha, o fino fio que o conectava a ela seria quebrado da noite para o dia. 
 Então, ela esqueceria completamente seu rosto em apenas alguns anos: ele seria vagamente lembrado por ela como um homem monstruoso que lhe trouxera experiências desagradáveis e dolorosas.
 Riftan escondeu sua expressão amarga, limpando a cerveja dos lábios com o dorso da mão. Ele podia dizer apenas pelo fato de ela se recusar a ir para o Castelo Calypse o quanto ela o via com desprezo. Talvez, até mesmo esperasse que ele nunca voltasse. Uma dor aguda se abateu sobre ele, uma dor à qual se acostumara a sentir agora.
 “Chega de conversa sombria”, Hebaron interrompeu subitamente a conversa, sentando-se com suas longas pernas musculosas esticadas à sua frente. “Vamos descansar por um dia ou dois. Podemos discutir sobre os reforços ou a subjugação do dragão enquanto estivermos na estrada, não é mesmo? Ainda temos tempo.”
 “Você está falando em apenas beber ou ficar bêbado?”
 Hebaron riu do comentário sarcástico lançado a ele.
 “É a primeira vez que provamos cerveja em 9 meses. Não quero ouvir mais histórias desviando do sabor do álcool.” Ele estremeceu e gritou por cima do ombro. “Ei, ninguém aqui sabe contar histórias animadas? Deveria haver alguma diversão em uma festa de bebedeira.”
 “Esta é uma expedição vital que determinará o destino do Continente Ocidental! Uma diversão…!”
 Hebaron ignorou Ursuline, que gritava veementemente, e apontou para um dos cavaleiros aprendizes sentado ao redor da fogueira. “Harman, conte um pouco sobre aquela vez em que você viajou para o Sul, quando foi enganado por três meretrizes, roubado de todo o dinheiro que tinha e depois jogado nu nas ruas.”
 “Senhor, você acabou de contar toda a história.” O cavaleiro preocupado murmurou, como se a sugestão de Hebaron fosse absurda.
 “É muito mais engraçado quando você conta. Pare de hesitar, você nunca sabe quando terá outra chance de se gabar de suas experiências.”
 Harman hesitou diante dos incentivos de Hebaron, mas acabou se levantando. Riftan acenou para ele com um suspiro depois que o jovem olhou para ele como se pedisse permissão. Então, o rapaz de 20 anos, filho de um mercador, começou a contar histórias e experiências exageradas que teve enquanto viajava pelo mundo.
 Riftan assistiu silenciosamente enquanto os soldados se envolviam em suas histórias, como se estivessem tentando esquecer os medos de suas mentes e o cansaço de seus corpos. Assim como Hebaron disse, Harman era bom em contar histórias. Risos, zombarias e vaias irromperam de todos os lados enquanto ele contava a história de como lutara contra cem ladrões.
 “Quem você está enganando? Você nem poderia ter lutado contra dois deles!”
 “Apenas veja e ouça até o final da história. Estou lhe dizendo, centenas de Pagãos do Sul gritaram o nome de Deus enquanto fugiam de mim porque os superei com meu cérebro superior.”
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 Os lábios de Riftan se curvaram em um canto: cem se tornaram centenas. Um dos cavaleiros zombou de Harman. “As pessoas do Sul não acreditam em Deus, em vez disso, acreditam que quando as pessoas morrem, elas se tornam deuses.”
 “Eles acreditam que pessoas virtuosas são reencarnadas como deuses”, corrigiu Harman. “As pessoas do Sul acreditam que os humanos são reencarnados toda vez que morrem. Você pode nascer como um rei ou um mendigo, dependendo de como você viveu sua vida anterior. Eles também acreditam que aqueles que cometeram pecados terríveis renascem para sofrer terrivelmente como animais.”
 Uma nova rodada de zombarias eclodiu ao redor deles. No entanto, alguns dos homens pareciam interessados em suas afirmações.
 “Bem, se eu tivesse que basear isso em suas crenças, eu nasceria como rei na minha próxima vida”, falou sarcasticamente um dos cavaleiros, e palavrões ecoaram por toda parte.
 “Vocês todos seriam reencarnados como jumentos!”
 “Não, vocês renasceriam como porcos porque devoram comida como porcos.”
 A princesa Agnes tinha uma expressão desconfortável no rosto enquanto ouvia silenciosamente as trocas de palavras. “Acho que o assunto está saindo um pouco do controle.”
 “É apenas uma conversa aleatória em uma bebedeira, qual é o problema?” retrucou Hebaron com firmeza.
 Os lábios da princesa se abriram como se estivesse prestes a adverti-los, mas suspirou profundamente e murmurou em vez disso. “Por favor, sejam mais cautelosos mais tarde quando se juntarem aos Santos Cavaleiros. Meras histórias como essas podem levar a interrogatórios.”
 Hebaron resmungou audivelmente. “Se você colocar seus soldados diante do júri por uma piada como essa, os Santos Cavaleiros serão ridicularizados.”
 “Mas ainda assim…”
 “Você não precisa levar tudo tão a sério. Todos estão apenas dizendo essas coisas para se livrar do medo de enfrentar a morte”, disse Ruth, que estava quieto desmontando o pão.
 A princesa o encarou e deu um gole em seu vinho, respondendo com uma expressão astuta. “Tudo bem, então. Façam o que quiserem.”
 A princesa concordou e virou gentilmente a cabeça para longe. Os soldados começaram a falar entusiasticamente sobre o que gostariam de ser em sua próxima vida. Riftan os observou rir e conversar pela primeira vez em meses e pensou que, talvez, momentos como aqueles nunca mais voltariam.
 “E você, comandante, o que gostaria de ser em sua próxima vida?”
 Hebaron, que parecia ter bebido uma boa quantidade de álcool, dispensou os formalismos e lhe perguntou como falava com ele no passado.
 As sobrancelhas de Riftan se franziram. Ele não queria jogar um balde de água fria sobre a conversa animada, mas não conseguia pensar em nada que gostaria de ser.
 Apesar de se sentir inferior por ser um filho ilegítimo de raça mista, isso não significava que ele queria se tornar um nobre puro, já que tinha um profundo desprezo pelos nobres. Ele não achava que queria ser outra pessoa além de quem era agora. Talvez estivesse cansado de estar vivo. Riftan olhou para as chamas da fogueira com olhos distantes. Naquele momento, palavras absurdas escaparam de sua boca.
 “… cabelo.”
 “O quê?” Hebaron explodiu em risos como se o que ele disse fosse completamente ridículo. “Comandante, você está bêbado?”
 Riftan levou a xícara perto dos lábios e riu amargamente.
 “Provavelmente…”
 

 A expedição seguiu em direção ao nordeste sob a direção da Princesa Agnes. As respirações de Riftan saíam brancas enquanto ele dirigia cautelosamente seu cavalo para subir pelas rochas congeladas. Menos monstros viviam nas altitudes mais altas das montanhas, mas as estradas se tornavam exponencialmente mais difíceis e íngremes. Além disso, a temperatura caía abaixo de zero, o que piorava as situações.
 “A mana nesta área está concentrada de um lado.” Enquanto fazia uma pausa momentânea, Ruth observava a área e, entre os dentes batendo, falou. “Não consegui detectar uma única mana de fogo nesta área. Parece que algo está absorvendo todo o calor.”
 Agnes tinha uma expressão séria no rosto enquanto olhava para o chão branco congelado e estendia uma de suas mãos. Ela produziu uma bola de fogo ardente do tamanho de uma abóbora, mas as chamas foram extintas instantaneamente, como uma vela acesa contra um vento furioso. A princesa apertou os lábios, tentando acender um fogo várias vezes, mas falhou todas às vezes.
 “Como aquela pessoa disse, parece que algo está sugando toda a mana de fogo. Parece que há um dispositivo mágico especial instalado para absorver tudo nesta montanha.”
 “… isso significa que encontramos o caminho certo.”
 A princesa assentiu com a cabeça. “Talvez, a mana de fogo esteja sendo consumida para fortalecer as barreiras.” Ela acariciou o queixo com um rosto pensativo e acrescentou. “Ou o dragão pode estar atraindo toda a mana desta área para restaurar seus poderes mágicos. De qualquer forma, deve haver uma pista escondida em algum lugar desta montanha que nos levará à Toca do Dragão.”
 Riftan olhou cuidadosamente para o céu. Nuvens pairavam na direção norte, o que o fez franzir o cenho. Era impossível subir as montanhas junto com um exército de 800 pessoas. Ele olhou para as dezenas de carros e cavalos cansados e declarou sua decisão.
 “A partir deste ponto em diante, apenas eu, Ruth e 30 membros de elite dos cavaleiros devem seguir. O restante de vocês deve esperar aqui.”
 “Espere um minuto! Por que você está me excluindo?”
 Riftan respondeu à pergunta da princesa de forma ríspida. “Seu poder mágico é inútil neste lugar. Não tenho intenção de carregar um fardo extra.”
 A princesa levantou a cabeça como se estivesse furiosa, mas logo assentiu com a cabeça, sua expressão mudando para irritação, como se entendesse que ele tinha um ponto. Ela própria estava ciente de que seria apenas um fardo se não conseguisse lançar sua magia.
 Riftan imediatamente escolheu 30 cavaleiros de elite que o acompanhariam, incluindo Hebaron, e formou rapidamente um grupo para procurar nas montanhas. Eles pegaram algum equipamento e começaram a subir a montanha rochosa e irregular. Ruth estava ficando para trás e atrasava a caminhada deles, mas não havia como seguir em frente sem trazer um mago, eles não podiam deixá-lo para trás.
 “Até onde falta para chegarmos ao ponto que a princesa nos disse para irmos?”
 Gabel questionou e Riftan olhou para o céu, tentando estimar a distância que tinham que percorrer.
 “Se seguirmos sem descanso, poderemos chegar lá até o pôr do sol.”
 “Espero que não congelemos até lá.”
 Ruth segurou sua capa feita de pele de lobo firmemente ao redor dele e cuspiu. Riftan o olhou, com as sobrancelhas franzidas ao ver os lábios de Ruth ficarem azuis. O mago parecia ser capaz de suportar o frio quando eram mercenários e ficavam no norte, então ele pensou que não teria problemas desta vez, mas isso não parecia ser o caso. Ruth pegou sua pedra de mana de fogo e a esfregou entre as palmas das mãos, mas a pedra estava sem toda sua mana, então ele jurou e a jogou longe com força.
 “Pare de ser tolo e se apresse. A energia da mana voltará ao normal assim que a fórmula mágica que cria a barreira for destruída.”
 Os cavaleiros olharam preocupados para Ruth e então começaram a avançar novamente. Conforme avançavam, as encostas ficavam menos íngremes, e um campo de neve brilhante se estendia diante deles. Riftan pisou na neve, cuidadoso para não escorregar. Naquele momento, algo voou sobre sua cabeça. Seus reflexos instintivos fizeram com que ele sacasse sua espada e rolasse para o chão. A terra de repente tremeu como se houvesse um terremoto e então havia uma sombra escura que pairava sobre suas cabeças. Riftan se posicionou em uma postura de batalha. Um gigante prateado feito de gelo se erguia sobre as rochas. Ele gritou para os cavaleiros.
 “É um golem! Todos, evitem-no!”
 O gigante estendeu seu braço pesado na direção deles e varreu o campo de neve com um golpe forte. Os cavaleiros se dispersaram, correndo em todas as direções para evitar o ataque.
 Riftan ficou próximo, se escondendo atrás de uma rocha e rapidamente lançou um gancho no antebraço do golem. O gigante congelado cambaleou, inclinando-se para um lado. Os cavaleiros não perderam aquela oportunidade e lançaram todos os seus ganchos e correntes de uma vez. O gigante tinha cerca de 30 Kevettes de altura (aproximadamente 9 metros) e era um fantoche controlado por magia. Ele foi envolto instantaneamente por correntes de aço reforçadas pelas escamas de meio-dragões.
 Riftan não hesitou e subiu pelo corpo do gigante, então ergueu sua espada. A lâmina que tinha um brilho azulado penetrou fundo na cabeça do golem. Então, uma luz branca cegante irrompeu de seu corpo maciço feito de gelo.
 Riftan não teve chance de evitar. O corpo do golem explodiu e se despedaçou como vidro.
 Riftan rolou pela neve, protegendo a cabeça e desviando-se dos fragmentos de gelo voadores. Ele estava em profundo choque, a ponto de todos os seus sentidos desaparecerem por um momento. Ele não tinha ideia de onde estava enquanto respirava fundo e se levantava lentamente. Conforme sua visão escurecida retornava gradualmente, uma paisagem nevada coberta por uma densa neblina apareceu diante dele. Os cavaleiros não estavam em lugar algum.
 “Hebaron! Ruth!” Riftan chamou, mas sua voz ecoou vazia pelos campos de neve. As sobrancelhas de Riftan se franziram.
 Haveria alguma espécie de magia causando isso? Mesmo que ele tivesse sido pego na explosão, ele não teria se afastado tanto assim. Riftan examinou os arredores e então procurou em suas armaduras por sinalizadores. No entanto, por mais que tentasse acender um isqueiro, nenhuma faísca saía. Eventualmente, desistiu de procurar pelos outros e começou a andar sobre o campo de neve. Seria mais rápido recuperar a distância perdida do que esperar Ruth encontrá-lo.
 Ele olhou para o céu densamente nublado e subiu a colina para encontrar a direção certa, mas para piorar as coisas, a neve caía pesadamente e o vento rugia de todas as direções. Riftan murmurou palavrões, procurando um lugar para se abrigar. Ele viu uma rocha nebulosa não muito longe dali. Ele presumiu que poderia haver uma caverna, então imediatamente seguiu naquela direção. Como previra, havia rachaduras entre os blocos de rocha.
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 Ele soltou um suspiro de alívio e entrou. Naquele momento, um arrepio sinistro percorreu todo o seu corpo. Os olhos de Riftan penetraram na escuridão, sua expressão se transformando em perplexidade: uma mulher de cabelos escuros estava pendurada no teto da caverna. Uma corda estava enrolada em seu pescoço esguio e as partes de seu rosto expostas através de seus cabelos desgrenhados estavam manchadas com lágrimas de sangue.
 Riftan cambaleou e caiu de costas. Era o rosto que ele tinha visto milhares de vezes em seus pesadelos. Ele saiu imediatamente da caverna, sentindo um peso pesado em suas costas enquanto corria pela neve, como se estivesse sendo perseguido por espíritos malignos. 
 Então, uma mão fria e úmida envolveu seu pescoço e cabelos escuros encharcados de suor se agarraram de forma assustadora à nuca dele. Lentamente, ele virou a cabeça para olhar. 
 Em seu ombro estava o rosto de uma mulher, pálido e azulado. Ele estremeceu, jogando o corpo da mulher no chão. Então, o cadáver se despedaçou em pedaços e se desintegrou em um pó branco. Riftan soluçou severamente.
 … é magia de alucinação. Um vago rastro de pensamentos percorreu sua mente paralisada. Ele limpou o rosto com mãos trêmulas, lutando para recuperar sua compostura.
 Tudo aqui é apenas uma ilusão. Tudo isso é apenas projetado para distrair nossas mentes.
 Ele atravessou o campo de neve novamente, repetindo desesperadamente essas palavras em sua cabeça. No entanto, ele não sabia mais em que direção estava indo. O vento soprava mais forte, envolvendo os arredores em uma névoa nebulosa. Riftan olhou em branco através do mundo pálido, completamente desorientado. Ele nem conseguia pensar no que mais fazer para poder avançar.
 Eu não fiz tudo o que podia? Não lutei o suficiente?
 Ele se deixou cair, incapaz de superar o cansaço que pesava em seus ombros como um bloco de metal. Os flocos de neve tremulavam em seu rosto gelado e o frio penetrava em sua pele até os ossos.
 É assim que eu morro em vão? Ele pensou atordoado, então viu um brilho vermelho que tremulava através da neve pesada que caía e piscou lentamente. A névoa então se dissipou; uma mulher estava no campo de neve. Seus cabelos tremulavam como chamas contra o vento e seu rosto branco brilhava com a luz que vinha de trás dela. Riftan sentiu algo batendo em seu peito, arrancando um gemido de seus lábios. Seu corpo todo tremia de frustração, tristeza e resignação.
 Sempre foi ela, o tempo todo. Se você procurasse profundamente nos cantos de seu coração, era ela quem estava lá o tempo todo. Ele se perguntava por que era apenas ela quem conseguia fazer seu coração sentir tanta dor. Por que essa dor era como um espinho preso que não desaparecia? Parecia que seu coração estava se desmoronando.
 Ela se aproximou lentamente e estendeu sua palma branca e macia para tocar sua bochecha gelada. Ele observou com tristeza o sorriso em seus lábios. Seus cabelos que tremulavam contra o vento faziam cócegas em seu rosto como um devaneio e ele lambeu os lábios ressecados.
 Se eu pudesse reencarnar, eu gostaria de ser seu cabelo. Se ao menos eu pudesse balançar contra suas costas, tocar suas bochechas de vez em quando quando o vento sopra, talvez até mesmo seus lábios, então eu seria…
 Olhando para o sorriso gentil dela, Riftan fechou os olhos.
 

 “Você recuperou a consciência?”
 Riftan massageou sua testa latejante e abriu os olhos lentamente. À medida que sua visão gradualmente se tornava mais clara, o rosto pálido e exausto de Ruth encontrou seus olhos. Ele virou a cabeça e viu uma fogueira quente queimando, então perguntou a Ruth.
 “… você destruiu a barreira?” Ruth assentiu lentamente.
 “Havia uma fórmula mágica escondida dentro do torso do golem. Não costuma ser tão difícil desmantelar.”
 Riftan sentou-se e verificou cada cavaleiro com os olhos. Felizmente, todos pareciam estar ilesos. Ruth ofereceu-lhe um vinho quente e continuou a falar orgulhosamente.
 “Poderia ter sido um desastre. Parecia que a alucinação mágica estava destinada a funcionar uma vez que o corpo do golem fosse destruído. Se não fosse por mim, todos teriam congelado até a morte por causa das alucinações.”
 Riftan pegou sua espada e afastou os cabelos que estavam presos em seus olhos. Ruth, que havia colocado um grosso manto sobre seus ombros, derrubou a parede de terra que ele tinha feito como escudo contra o vento e subiu sobre o campo coberto de neve. A luz do amanhecer penetrava em seus olhos.
 Ele franziu o cenho para a luz pálida e fria. No lado da colina branca, havia fragmentos de gelo espalhados como diamantes cintilantes: os restos do corpo do golem.
 “Agora, a batalha final não está longe.”
 Hebaron murmurou consigo mesmo enquanto se aproximava silenciosamente de seu lado. Riftan examinou o campo de neve prateada com os olhos, como se estivesse procurando por algo. Hebaron colocou uma mão grossa em seu ombro e sorriu.
 “Vamos voltar para onde a expedição está reunida, comandante. Precisamos nos apressar para derrotar o dragão e voltar para casa.”
 “… casa.” Riftan murmurou baixinho, ecoando a palavra.
 Hebaron se aproximou dos cavaleiros e os instruiu a se prepararem para descer da montanha e Riftan olhou para o campo coberto de neve novamente. Enquanto pisava nele, a forma de suas pegadas era claramente capturada. Então, enquanto olhava para aquelas pegadas, ele percebeu de repente que estava segurando algo firmemente em sua mão esquerda e esticou os dedos para ver o que era.
 Inicialmente, ele não conseguiu discernir o que era. Apenas mais tarde percebeu que era a coroa de ferro esfarrapada que nunca havia conseguido dar a ela quando criança. Então, a coroa se desfez em um pó branco. 
 Riftan olhou para ela embaçado, então espalhou os restos daquela alucinação sobre o campo de neve, despedindo-se dos devaneios que acalentara por tanto tempo em seu coração.
 Não vou mais vagar em minhas fantasias. Aquela mulher não existe nas fantasias, ela só existe na vida real.
 Algo parecia queimar em seu peito. Ele lambeu seus lábios frios e tocou. O beijo gelado que compartilharam nas alucinações parecia permanecer. Agora era hora de parar de usar falsas fantasias como conforto. Ele lembrou do beijo real que compartilhou com ela, manchado de lágrimas e suor. Na realidade, ela era tão incrivelmente doce e calorosa que pateticamente perfurava sua língua.
 Não há mais necessidade de fantasias. Se eu sobreviver a esta batalha, vou conhecê-la de verdade desta vez. Mesmo que isso parta meu coração…
 Os flocos de neve se dispersaram na súbita rajada de vento. Então, Riftan, que contemplava a paisagem solitária, se aproximou dos cavaleiros que o esperavam. 
 

 Um dia de primavera no Castelo de Calypse.
 Gabel bagunçou os cabelos com força com uma mão enquanto estava na sala de conferências dos aposentos dos cavaleiros, separando cartas dos informantes. Quando Ursuline Ricaydo partiu para Livadon com alguns membros dos cavaleiros, o trabalho foi naturalmente dividido entre os cavaleiros que ficaram para trás.
 Ele assumiu o trabalho de Elliot Caron sem pensar muito, então percebeu depois que estava em apuros. Surpreendeu-o como Elliot gerenciava uma carga de trabalho tão avassaladora e não ouvira uma única reclamação dele.
 Elliot era responsável por supervisionar as armas armazenadas nos armazéns, enquanto organizava e decifrava documentos criptográficos vindos de todas as partes do reino. Ele também acompanhava o progresso das habilidades dos cavaleiros de tempos em tempos. Gabel gemeu de dor ao olhar para os códigos rabiscados tão grosseiramente que eram irreconhecíveis. Na época em que era o segundo melhor cavaleiro sob o comando do Senhor Triden, ele aprendeu códigos militares e matemática, mas não era um aluno muito diligente.
 Enquanto tentava decifrar uma carta vinda do norte, Gabel eventualmente murmurou palavrões e jogou sua pena com frustração. Ele passara o dia todo lendo pergaminhos e sua cabeça já estava doendo. Se ao menos soubesse que isso aconteceria, teria se juntado à expedição de todas as maneiras.
 Sou um cavaleiro, não um estudioso. Resmungou enquanto se levantava de sua cadeira e abria a janela. Sem perceber, o tempo tinha ficado visivelmente mais quente. Talvez, o clima em Livadon fosse muito mais quente do que em Anatol. Enquanto os rostos de seus companheiros cavaleiros marchando sob o calor escaldante em armaduras pesadas passavam por sua mente, seu descontentamento inflado diminuía, dando lugar à ansiedade.
 Não é que ele não confiasse nas habilidades de seus colegas cavaleiros, mas em uma guerra, um erro poderia custar a vida de alguém. Ele testemunhou inúmeras situações com seus colegas cavaleiros mais experientes, compartilhando situações obscuras de vida ou morte. Além disso, com base nas cartas de relatório dos informantes, a guerra não parecia prestes a terminar em um futuro próximo. Havia a possibilidade de que Wedon ordenasse reforços adicionais.
 Ele desviou o olhar para o extremo norte, sua expressão ficando séria. Naquele momento, ouviu uma batida na porta. Gabel exclamou por cima do ombro.
 “Entre.”
 “Desculpe pela intrusão.”
 Ao abrir a porta, revelou Kyle Hager, um dos cavaleiros aprendizes de Hebaron Nirta. Gabel suspirou ao ver sua expressão sombria, captando o que havia acontecido.
 “Lorde Nirta desapareceu de novo?”
 “Não o vejo desde o treinamento desta manhã.” Kyle deu de ombros e suspirou lamentavelmente. “Um treinamento para os guardas gerais está agendado para hoje. Há 300 guardas esperando no campo de treinamento, mas não conseguimos encontrar ninguém para conduzir o treinamento…”
 “Não há mais ninguém que possa assumir o controle além de mim?”
 “Sir Calypse saiu do castelo para trabalhar no canteiro de obras, os outros cavaleiros seniores também saíram para patrulhar ao longo dos muros. Não seria possível o Sir Laxion assumir?” 
 Gabel olhou para a pilha de pergaminhos em sua mesa. Estava um pouco exausto, mas não podia negligenciar suas obrigações. 
 Ele balançou a cabeça. 
 “Tenho um relatório importante para entregar ao comandante até esta noite. Peça para o Brimann assumir por enquanto. Ele provavelmente estará na torre de vigia.”
 “Sir Jacque Brimann?” Kyle questionou, seu tom um pouco confuso, duvidando se seria adequado atribuir um treinamento estratégico a um cavaleiro que acabara de ser nomeado recentemente. 
 “Sir Brimann não tem experiência em conduzir qualquer treinamento ainda. Está tudo bem assim?”
 “Isto servirá como uma boa experiência. Apenas diga ao Brimann que eu o ordenei a fazê-lo.”
 “… como preferir.” Kyle concordou relutantemente e virou-se.
 Gabel sentiu-se mal ao ver seus ombros caídos e chamou por ele. “Vou para o Grande Salão em breve. Se encontrar Hebaron por acaso no grande salão, direi a ele para ir imediatamente para o campo de treinamento.”
 “Por favor, isso me ajudaria muito.” Kyle disse em um tom suplicante, agarrou a maçaneta da porta e virou-se. “Vai ser difícil se ele continuar assim enquanto Sir Ricaydo não estiver por perto.”
 Enquanto o aprendiz saía, Gabel se sentou novamente em frente à sua mesa e começou a organizar os pergaminhos. Todos continham apenas más notícias. Ele estalou a língua, puxou um novo rolo de pergaminho para escrever um relatório e se levantou. Saindo da sala de conferências, viu Jacque em pé no pódio, balbuciando palavras sem sentido e instruções difíceis de entender. 
 Ele estalou a língua novamente e seguiu diretamente para o Grande Salão. Enquanto subia as escadas após atravessar os amplos jardins, viu os servos ocupados carregando cargas para dentro do salão. Gabel estava prestes a passar por eles sem pensar quando de repente encontrou Maximillian parada na entrada da cozinha, registrando algo, e parou no meio do caminho.
 Antes que percebesse, um sorriso se espalhou em seus lábios. Ela estava contando os barris empilhados ao lado com olhos focados. Vendo que ela inconscientemente puxava e mexia em seus cabelos, ele notou que algo não estava batendo certo.
 Gabel engoliu uma risada que subia em sua garganta. Ela costumava fazer isso com o próprio cabelo, mas não sabia o motivo de sempre encontrar nós quando se olhava no espelho. Ele limpou a garganta suavemente e a cumprimentou alegremente.
 “Saudações, Senhora. O clima de hoje está bem agradável, não está?”
 “S-saudações, Sir Laxion…”
 Seus ombros deram um solavanco de surpresa, mas logo ela lhe deu um sorriso tímido. Gabel conversou com ela de maneira amigável e olhou cuidadosamente para seu vestido de seda azul.
 “Seu vestido lhe cai muito bem. Você vai para a enfermaria hoje?”
 “Hoje é o dia da… c-chegada de suprimentos alimentares. Tenho que garantir que as mercadorias sejam entregues conforme o planejado…”
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 Ela mostrou-lhe o livro de contas que segurava com uma mão quando uma expressão repentina de preocupação obscureceu seu rosto.
 “Alguém… se machucou ou se feriu? Quem precisa de tratamento…?”
 “Não, senhora, eu só estava perguntando por curiosidade, já que você tem ido para a enfermaria nos últimos dias.”
 Um leve sorriso dançou em seus lábios. “Eu tenho muito trabalho para fazer na enfermaria. Não faço ideia de como Ruth conseguiu fazer todo o trabalho sozinho antes. Um dia simplesmente passa… quando você está preparando medicamentos à base de ervas.”
 Gabel sorriu ao ver o brilho de orgulho em seu rosto. Isso o lembrou do tempo em que ela lutou diretamente contra o comandante para reivindicar seu lugar como a curandeira do castelo. A visão do homem mais forte do mundo, Riftan Calypse, perdendo para uma nobre aparentemente frágil, era verdadeiramente inesquecível.
 Ele engoliu o sorriso que começava a se manifestar em seus lábios e tentou manter uma expressão gentil. “Podemos estar colocando muita pressão sobre a senhora.”
 “Eu… estou feliz em poder ajudar.” Ela respondeu desajeitadamente, suas bochechas se tingindo de vermelho.
 Ele a admirou e sentiu orgulho dela, quase a acariciando na cabeça. Gabel cruzou os braços para esconder seus dedos tremendo. Era estranho, ele nunca pensou que se sentiria tão à vontade com a filha do Duque de Croyso. Ele deu um passo para trás, se sentindo um pouco conflituoso.
 “Obrigado pelas suas palavras. Bem, então, devo me retirar…”
 “Senhora, eu até verifiquei o armazém, mas os barris ainda não são suficientes para somar a quantidade correta.”
 Assim que estava prestes a sair, um servo correu até ela e exclamou. Sua atenção foi rapidamente atraída para o servo. Depois de fazer algumas perguntas ao servo, ela deu um olhar severo ao homem que parecia ser um comerciante.
 “Estou bastante certa… que os produtos devem ter sido entregues erroneamente. Estão faltando quatro barris.”
 “I-isso não pode ser. Contamos várias vezes enquanto carregávamos os produtos. Alguém deve ter roubado algo enquanto…”
 O comerciante rebateu com uma expressão furiosa, mas viu os olhares dos servos voltados para ele e fechou rapidamente a boca. Então, ele falou novamente em um tom ligeiramente mais respeitoso.
 “O mordomo já verificou os números antes, e estavam certos. Deve estar em algum lugar do castelo.”
 “Os números deviam estar errados na… p-primeira vez que foram contados. Já checamos o armazém c-cinco vezes. Os barris não poderiam ter… e-evaporado d-do nada.”
 Ela soou bastante feroz em sua resposta. Uma expressão distinta de decepção estava estampada no rosto do comerciante. Gabel estava parado ali, assistindo-os discutir, então decidiu que não era seu lugar intervir, então se virou. Um pensamento repentino passou por sua mente e suas costas se endureceram. Ele olhou através dos barris com um olhar suspeito.
 Pardal que vê milho não resiste? 1
 Ele olhou distante para o teto e, com um gemido doloroso, interveio entre o comerciante e a Senhora Calypse.
 “Será que o Sir Nirta passou pelo Grande Salão esta tarde?”
 Os olhos de Max se voltaram para ele com uma nova luz e depois se voltaram para os servos. Ao trocarem olhares, um dos servos abriu a boca cautelosamente.
 “Ele deu uma passada pelo salão por volta da hora do almoço. Depois de fazer uma refeição leve na cozinha, subiu para o segundo andar…”
 “A que horas os mantimentos chegaram ao salão?”
 O servo percebeu a intenção de suas suspeitas e respondeu hesitante. “Por volta da hora do almoço…”
 Gabel suspirou e perguntou às empregadas. “Para onde aquele cara foi?”
 “Ele entrou no maior quarto de hóspedes no segundo andar.”
 Gabel subiu direto as escadas, seguido por Maximillian Calypse, além do comerciante e alguns servos que ajudaram a carregar os produtos.
 Ele pensou em salvar a dignidade dos cavaleiros e afastá-los, mas ao ver a determinação do comerciante em saber toda a história, desistiu disso. Ele amaldiçoou interiormente aquele cara que agia como se fossem inimigos deles enquanto subia as escadas e abria a porta de uma vez.
 Como ele havia suposto, Hebaron estava tendo uma grande bebedeira. Gabel rangeu os dentes quando viu um barril rolando pelo chão. Hebaron estava sentado casualmente na frente de uma mesa e estava bebendo, então acenou com uma mão para eles, sem mostrar nenhum sinal de vergonha ou choque.
 “Ei, você veio como um fantasma.”
 Gabel levantou a voz para ele, pasmo. “O que você estava fazendo à plena luz do dia? Você esqueceu do treinamento dos guardas hoje?”
 “Ah, é.”
 Os dentes de Gabel se cerraram mais forte diante da resposta casual. “O que você quer dizer com ‘Ah, é’? Há muito trabalho a ser feito, mas um certo sujeito chamado vice-comandante…”
 “Meu Deus, você está agora desempenhando o papel de um frouxo quando Ricaydo não está por perto?” Hebaron resmungou audivelmente. “Pare de ser tão barulhento e sem sentido, isso não combina com você. Venha cá, sente-se. O sabor dessa bebida é simplesmente…”
 “Que palavras descuidadas para dizer em uma situação como essa…!”
 “Ahem.”
 Gabel calou-se ao som da tosse intrometida. Parado junto à porta estava o comerciante, olhando para baixo para os quatro barris de bebida no chão. Ele lançou um olhar sem brilho para Maximillian Calypse.
 “Acho que isso põe fim à verificação do número dos produtos.”
 “Ah… s-sim. Tudo o que eu p-pedi… parece estar no l-lugar certo.”
 Lady Calypse, que estava fora de si, rabiscou sua assinatura no pergaminho que continha a lista de seus pedidos como se tivesse sido trazida de volta à realidade. Suas bochechas estavam coradas de vergonha diante do questionamento severo.
 “Peço desculpas pelo m-mal-entendido. Rodrigo… por favor, pague uma boa quantia de compensação… para aqueles que trouxeram os bens.”
 “Como desejar, senhora.”
 O comerciante aceitou o pergaminho assinado e o segurou nos braços, sua expressão parecendo que estava tentando conter seu desagrado. “Nenhum dano foi causado. Aguardo ansioso nossa próxima transação.”
 “C-claro. Espero que a próxima transação… ocorra de forma mais s-suave.”
 Quando o comerciante pegou o saco contendo a compensação e saiu, Lady Calypse rapidamente dispensou os servos e fechou a porta atrás de si como se quisesse esconder sua vergonha. Ela lançou um olhar ressentido para Hebaron. Ele estava calmamente bebendo vinho, ignorando completamente o tumulto que causara. Lady Calypse, que o observava com expressão questionadora, imediatamente elevou a voz.
 “C-como você pode pegar algo tão irresponsavelmente… quando o número dos bens encomendados ainda não foi verificado! Eu pedi esse vinho… caso convidados importantes chegassem… bebê-lo todo sozinho assim…!”
 “Não sabia que a senhora poderia dizer algo tão decepcionante.” Hebaron colocou o copo de vinho de lado e fez uma expressão triste. “O que você está dizendo é que eu não sou uma pessoa preciosa o suficiente para merecer um bom vinho.”
 “N-não é isso que eu q-quero dizer… este vinho… eu estava guardando para s-servir quando hóspedes de lugares distantes a-chegassem… Eu s-sinceramente p-pedi este bom vinho para esse tipo de ocasião. Paguei seis denars p-por barril.”
 Hebaron abriu os olhos largamente como se estivesse chocado com o preço, depois voltou a fazer uma expressão sombria. “De fato, é um desperdício para esta bebida ir apenas para a minha boca. Como me atrevo a beber um vinho que custa seis denars por barril!”
 “P-por isso… o que estou querendo dizer é…”
 “Aaaah! É culpa minha pensar que a senhora ficaria feliz em me tratar bem! Que coisa presumida, para mim, pensar! Um cara como eu, só merece uma cerveja barata!”
 Hebaron chorou amargamente. Gabel ficou perplexo com o truque claro que ele estava tentando fazer. No entanto, Maximillian estava perdida diante do truque hilariamente ridículo.
 “I-isso realmente não é o que eu q-queria dizer. Da última vez… os convidados que recebemos eram da casa r-real… Eu ouvi dizer que o v-vinho não estava de acordo com o gosto deles… então eu p-pedi…”
 “Eu-entendi!” Hebaron interrompeu.
 Ela o interrompeu urgentemente. “Já que você entendeu agora… por favor… não seja assim. Se o Sir Nirta gosta… isso me traz alegria também. P-por favor… não hesite… em tomar t-tudo o que quiser.”
 “Você está dizendo palavras tão generosas… de fato, Lady Calypse é uma pessoa tão gentil.” Hebaron olhou para ela com uma expressão levemente emocionada e então naturalmente se serviu de mais uma taça de vinho. “Por favor, a dama também deve se sentar. Eu estava ficando sozinho bebendo sozinho. Gabel, não fique aí parado e sente-se aqui.”
 “Jacque Brimann está atualmente assumindo seu trabalho e liderando o treinamento. Você não tem planos de ir para os campos de treinamento e supervisionar?”
 “Chegou a hora dele começar a ganhar experiência em conduzir treinamentos. Ele ficará bem.”
 Ele abriu um novo barril, sem exibir um pingo de culpa. Os olhos de Maximillian ficaram mais sombrios enquanto o observavam. Hebaron simplesmente fingiu não perceber e os convidou casualmente.
 “Agora, venham e se sentem. Nunca tive um vinho tão bom em toda a minha vida. M’lady também deve experimentar.”
 “Eu-eu estou… bem. Tenho trabalho para f-fazer…”
 “A dama trabalha demais. Você também precisa relaxar às vezes.”
 Ele puxou uma cadeira e a colocou ao lado dele, piscando como se a estivesse incentivando a se sentar. Ela olhou para trás e para frente entre o copo e a porta com uma expressão tímida e então para ele. Vendo sua expressão ansiosa, ela pareceu lembrar do incidente em que ficou bêbada no banquete de outono passado, irritando o comandante.
 Gabel estremeceu ao lembrar daquele dia. Hebaron Nirta tinha que ser louco até mesmo para pensar em dar um drinque à dama, mesmo depois de ter sido tratado tão duramente pelo comandante. Ele se sentou à mesa rapidamente e impediu suas intenções.
 “Pare de incomodar a dama, eu vou beber com você.”
 “Você está me irritando! Eu só queria que a dama experimentasse esse bom vinho!”
 Os olhos de Gabel se arregalaram, imaginando se o homem já estava bêbado. Não era irracional para ele alcançar esse estado, já que havia esvaziado um barril inteiro sozinho. Ele balançou a cabeça fracamente.
 “Não beba demais. Se o comandante descobrir isso, você nem será capaz de mexer seus próprios ossos!”
 “O comandante é muito severo. Não é como se ficar bêbado fosse algo tão grave, mas ele faz um escândalo por causa disso. Se eu fosse você, já teria sufocado com tantas restrições dele.”
 Ele resmungou enquanto servia vinho em um copo. Gabel sentiu a boca salivar com o suave perfume do vinho. Parecia ser uma bebida realmente boa. Ele franziu o nariz, fingindo relutância quando Hebaron lhe ofereceu um copo. Naquele momento, ele ouviu uma voz surpreendentemente fria.
 “Ri-Riftan apenas… tem um forte s-sentido de responsabilidade.”
 Gabel ficou chocado com como ela podia falar com um tom tão frio. Então, ela falou novamente com um tom mais severo, como se estivesse defendendo o marido. “É apenas que ele não g-gosta… de ficar bêbado como todo mundo.”
 Hebaron resmungou. “Não é que o comandante não goste de ficar bêbado, é porque ele não consegue. Ele pode beber a noite toda e não ficar bêbado. Teve uma vez que fizemos uma festa de bebidas com a Princesa Agnes e o fizemos beber cinco barris de cerveja para ficar bêbado, mas sua aparência não mudou nem um pouco. Ele não é diferente de um monstro.”
 
 	Nota do Tradutor: É um provérbio coreano que basicamente diz que em um moinho, há muita comida e um pardal não pode simplesmente passar sem conseguir comida para seu próprio interesse.[↩]
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 Gabel olhou para ela enquanto segurava o copo perto dos lábios. O rosto de Maximillian Calypse ficou visivelmente rígido. Ela perguntou com uma voz que fingia ser indiferente.
 “Vocês costumavam beber… com a Princesa A-Agnes?”
 “Claro. Isso é natural para pessoas que passaram por expedições longas conosco. A princesa gosta de sair o tempo todo, nunca perde uma festa de bebida. É incrível ver o quanto de álcool pode entrar naquele corpo pequeno dela. Sua Alteza Real e o comandante sempre duram mais.”
 Hebaron contou a história alegremente. Gabel percebeu que ele estava fazendo isso para provocar Maximillian Calypse e chutou sua perna por baixo da mesa. A dama não disse uma palavra, então olhou para o barril de bebidas e logo se aproximou da mesa. Ela se sentou na cadeira e ergueu o queixo teimosamente.
 “Eu-também consigo beber bastante.”
 “Oh, é mesmo?”
 Hebaron perguntou provocativamente. Gabel o chutou novamente na canela, mas Hebaron nem piscou. Era como se ele estivesse tão bêbado que fosse tão insensível quanto uma pedra para nem sentir a dor. Ele riu e entregou a ela um copo cheio de vinho.
 “Vamos testar?”
 “Sir Nirta, tema as consequências…”
 “Agora, agora, pare de reclamar e prove um pouco. É poderoso.”
 Então, ele começou a rir sem motivo e encheu o próprio copo com vinho novamente. Foi só então que ele percebeu que Nirta estava mais bêbado do que ele inicialmente pensava. Gabel pulou da cadeira e soltou um gemido, planejando agarrá-lo pela gola e arrastá-lo para fora imediatamente, mas antes que pudesse executar seu plano, a dama engoliu o vinho sem nem respirar. Gabel observou a cena perplexo.
 Lady Calypse, que havia esvaziado seu grande copo de vinho em um gole, segurou vigorosamente o copo vazio para Hebaron. “M-mais um copo, por favor.”
 “Quantos a senhora desejar.”
 Hebaron começou a rir e serviu mais vinho do barril. Ela tomou o segundo copo, não deixando uma única gota de líquido. A situação estava agora progredindo para algo que ele não podia resolver. Gabel assistia ansiosamente enquanto Hebaron lhe dava vinho repetidamente e ela bebia tudo em troca. O rosto furioso do comandante passava diante de seus olhos.
 Passou pela sua mente que seria melhor sair dali instantaneamente e se salvar do horror que o aguardava, mas ele pensou que não seria prudente deixar aqueles dois sozinhos. Gabel tentou dissuadi-la com um tom nervoso.
 “Senhora, você já bebeu demais. Não exagere e pare agora…”
 Ela o olhou com raiva. “Eu não estou exagerando! E-eu ainda estou bem. I-isso não é nada.”
 Gabel tremeu e recuou. Contrariamente ao que se poderia pensar olhando para ela, ela era muito teimosa. Ela levou o copo perto dos lábios novamente e bebeu tudo de uma vez.
 “Ei, você está aguentando muito bem. Estou impressionado.”
 Os elogios de Hebaron fizeram com que ela tivesse um olhar satisfeito. Parecia que ela estava tão bêbada que nem se importava com o quão estranho era ficar feliz por ser elogiada com esse tipo de palavras. Se o comandante testemunhasse isso, não seria apenas Hebaron quem acabaria como carne morta, mas ele também.
 Gabel umedeceu os lábios secos, lembrando dos instintos protetores cegos do líder por essa pequena mulher. Sem perceber suas palavras, Hebaron pronunciava conversas sem sentido de tempos em tempos.
 “Eu não sabia que a senhora era tão ousada. Quando a vi pela primeira vez, pensei que fosse apenas uma mulher quieta e entediante.”
 O rosto da Lady Calypse se fechou como se estivesse ofendida por seus comentários sensíveis e logo retrucou amargamente. “Minha primeira impressão do s-senhor… também não foi boa. Você é incrivelmente enorme… tem um rosto rude e sua v-voz é tão alta…”
 Hebaron grunhiu alto e segurou o peito como se ela tivesse lhe infligido um ferimento fatal. Ela sorriu amplamente, como se estivesse satisfeita com sua grande resposta. Hebaron riu ao ver a cena e perguntou casualmente.
 “Qual foi sua primeira impressão do comandante?”
 A dama inclinou a cabeça para o lado como se não soubesse de quem ele estava falando. Então, Hebaron acrescentou rapidamente às suas palavras.
 “Quero dizer, Sir Calypse. O comandante é quase tão grande quanto eu e causa uma impressão assustadora.”
 A testa da Lady Calypse se enrubesceu e ela franziu as sobrancelhas como se estivesse pensando profundamente, então respondeu gentilmente.
 “Ri-Riftan também era… assustador.”
 “O comandante é mais bonito que Sir Nirta. Não teria sido tão ruim quanto a primeira impressão que a senhora teve de Sir Nirta.”
 Gabel correu para intervir. Ele queria evitar que a situação ridícula levasse a um desentendimento conjugal. No entanto, a dama balançou a cabeça, segurando o copo com as duas mãos.
 “A verdade é… mais do que Sir N-Nirta… Ri-Riftan era m-muito mais assustador. Ele não tinha e-expressão… Seus olhos eram t-terrivelmente afiados… a maneira como ele f-fala… é rude…”
 “O comandante é bastante autoritário.” Hebaron concordou e rebateu. “Na verdade, alguém como Ursuline Ricaydo, que era esguio e elegante, era mais popular com as damas do que o comandante.”
 “I-Isso não é verdade.” Ela o encarou como se não estivesse satisfeita com Hebaron ousando comparar Ritan com outro homem. “R-Riftan é… mil vezes mais deslumbrante!”
 “Mas a senhora também não parecia gostar do comandante no início, certo?”
 “I-isso… porque Riftan parecia m-me odiar…”
 Ela murmurou como se tivesse ficado sem palavras e bebeu o resto do vinho. Então, ela limpou a boca e gaguejou tão mal que ele não conseguia entender claramente o que ela estava dizendo.
 “É p-porque é i-intimidante… a p-primeira v-vez q-que e-eu o-o vi… e-eu a-achei q-que e-ele era b-bonito. O-os s-servos n-no C-castelo d-de C-Croyso… f-falavam s-sobre R-Riftan s-sempre. E-Eu t-também d-dava uma o-olhada n-nele d-de l-longe d-de v-vez e-em q-quando.”
 Ela confessou abruptamente, com o pescoço vermelho até o fim. Era embaraçoso para ele vê-la assim. Lady Calypse levou o copo perto dos lábios como se quisesse esconder sua vergonha e percebeu que o copo estava vazio e abaixou o braço novamente. Hebaron pegou o copo dela e o encheu novamente.
 “Ah… o-obrigada.”
 Ela bebeu o vinho até a última gota novamente. Hebaron, que a observava, perguntou em um tom pensativo.
 “O comandante era do agrado da senhora?”
 Maximillian Calypse piscou perplexa como se estivesse bêbada e sacudiu lentamente a cabeça. “N-não t-tenho c-certeza. E-eu a-achei q-que ele e-era atraente… m-mas ele p-parecia s-sinistro d-de perto… m-me deixava n-nervosa… q-quando ouvi q-que i-ia… m-me casar c-com ele… q-quis f-fugir. P-porque e-ele p-parecia u-um p-pessoa v-violenta…”
 “É isso mesmo, o comandante é implacável quando se trata de seus inimigos, mas nunca foi cruel com os fracos.”
 Gabel refutou rapidamente. Ela assentiu vigorosamente com a cabeça e pegou o copo. O vinho derramou, manchando suas roupas de seda de vermelho, mas ela parecia não estar mais consciente disso. 
 “E-eu t-também s-sei d-disso. A-agora… e-eu r-reconheci… q-que e-eu e-entendi m-mal naq-quele m-momento. R-Riftan é… s-simpático… g-gentil… c-claro… q-quando e-ele f-ica b-bravo é a-assustador… m-mas e-ele s-só f-fica b-bravo p-porque s-se p-preocupa c-comigo. Às v-vezes… é b-bom s-sentir i-isso…”
 Então, ela suspirou nervosamente e deu outro gole em seu vinho. Seus lábios se suavizaram como se toda a tensão que ela estivesse segurando tivesse sido liberada. 
 “A-agora… e-eu não acho q-que e-ele é t-to a-assustador c-como eu p-pensava a-antes. S-Surpreendentemente… e-ele t-tem m-muitos l-lados a-adoráveis…”
 Gabel cuspiu o vinho que estava bebendo. Hebaron, que havia sido batizado pelo vinho, cuspiu palavrões, mas parecia que não alcançava seus ouvidos. Ele perguntou de volta, duvidando do que acabara de ouvir.
 “O comandante é… adorável?”
 Ele não conseguia acreditar como esse tipo de descrição era usada para um homem com mais de 6 Kevettes (180 cm) e 1 henge (12 cm) de altura, sua boca aberta sem expressão.
 A dama gemeu e exclamou. “Q-quando e-ele dorme, e-ele é m-muito a-adorável. É b-bonito q-quando o c-cabelo d-de t-trás d-dele f-fica de f-fora… e-ele t-tem pálpebras s-suaves e r-relaxadas q-quando e-está d-dormindo, n-não p-parece t-tão a-assustador… e-ele p-parece m-mais j-jovem d-do q-que o n-normal…”
 Lady Calypse mexeu timidamente no cabelo enquanto expressava suas palavras. “E-e… r-recentemente, e-eu n-notei… q-que o c-cabelo d-dele e-está s-sutilmente p-partido p-para a d-direita… e-eu a-acho q-que f-fica a-adorável.”
 A boca de Gabel continuava aberta sem expressão. Ele estava genuinamente preocupado que ela pudesse ter ficado louca de tanto beber. Hebaron e ele compartilhavam a mesma expressão perplexa.
 “É adorável que o cabelo dele esteja partido para a direita?”
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 “Partindo para o l-lado e-esquerdo n-não d-dá!” Ela exclamou entusiasticamente. “L-lado e-esquerdo ou p-partido no m-meio… d-deve ser p-partido um p-pouco para a d-direita!”
 Ele estava tão sem palavras que seus lábios apenas se contorceram. Ele se perguntou por que estava de repente ouvindo a história de como o cabelo de seu comandante era partido, mas Maximillian Calypse não parou por aí.
 “E-e… quando ele está n-nervoso… ele p-passa a mão no c-cabelo a-assim… é l-lovável… as m-mãos dele são tão g-gandes e q-quentes. Q-quando eu s-seguro, me s-sinto c-confortável… e a-voz dele é tão b-baixa… que é b-boa de ouvir…”
 Os ouvidos de Gabel ficaram vermelhos enquanto ele olhava para a porta com olhos preocupados. Por que estou ouvindo uma confissão tão embaraçosa? Ele se remexeu na cadeira, mas ela parecia não querer parar com a tortura que estava lhes dando.
 “E o r-rosto que ele f-faz quando s-sorri… é m-muito d-digno. Na v-verdade… embora ele dê uma i-impressão f-fria… e e-ele de f-fato p-pareça assustador… Ri-Riftan parece m-mais digno quando s-sorri assim.”
 “E… o p-peito dele… é t-tão l-largo… q-quando e-ele me a-abraça… s-sinto-me t-tão b-bem…”
 De repente, Maximillian Calypse, que estava falando até aquele ponto, ficou em silêncio de repente. Gabel, que estava perdido em constrangimento, pulou repentinamente da cadeira, assustado ao ver seu rosto ficar pálido. Enquanto ela cambaleava tontamente, ela abruptamente se encolheu na mesa.
 “S-Senhora!”
 Ele segurou seus ombros hesitante. Seu coração bateu tão forte, preocupado que algo de errado aconteceu com ela por beber excessivamente.
 Gabel olhou feio para Hebaron, que ficou tão perplexo quanto ele, e abraçou rapidamente a dama para apoiar sua figura.
 Então, de repente, ouviu um pequeno som de ronco e baixou o olhar para ela. Embora ela parecesse pálida, ela tinha uma respiração constante e um pulso normal.
 “… parece que ela adormeceu de tanto beber.”
 Gabel estabilizou sua figura, abraçando-a em apoio e soltou um suspiro sem fôlego.
 “Se o comandante testemunhar isso agora, ele não nos concederá uma morte pacífica.”
 Mesmo com sua ameaça, Hebaron riu, não desencorajado. “Então deveríamos destruir as evidências antes dele voltar. Rápido, a dama…”
 “Rápido… o que vocês estavam planejando fazer com a minha esposa?”
 A temperatura na sala pareceu ter caído abaixo de zero em um instante. Eles ficaram rígidos e mal conseguiram virar a cabeça para olhar. Riftan Calypse estava de pé com uma expressão que parecia a de um leão que veio direto dos abismos do inferno.
 Gabel engoliu em seco. Seus olhos negros fitavam os barris rolando no chão e a mesa bagunçada, antes que seu olhar se fixasse e se concentrasse em sua esposa inconsciente que estava nos braços de Gabel. Ele ouviu um ranger de dentes horrendo e arrepiante.
 “Você se importa de explicar o que aconteceu?”
 “Chegou uma bebida boa, e nós compartilhamos juntos… hahaha.”
 Hebaron riu alto como se estivesse tentando de alguma forma encobrir a situação. Os olhos do comandante apenas escureceram ainda mais. Ele caminhou de forma sinistra, lentamente, e arrancou Maximillian Calypse dos braços de Gabel. Ele ficou em conflito com a atitude hostil e começou a fazer desculpas.
 “Eu só estava tentando levar a senhora para o quarto porque ela adormeceu!”
 “Então, por que vocês acabaram bebendo com minha esposa até ela desmaiar?”
 Gabel não tinha intenção nenhuma de defender Hebaron, então não hesitou nem por um momento e o apontou com o dedo. Riftan envolveu firmemente a mulher em seus braços e encarou Hebaron como se estivesse prestes a matá-lo.
 “Está cansado de viver, Nirta?”
 “Nós estávamos apenas fortalecendo nossa amizade com algumas bebidas, você está exagerando…”
 Hebaron, que estava zombando levemente, imediatamente calou a boca ao ver o rosto de Riftan, que ficava mais violentamente distorcido de raiva a cada segundo.
 Pelo menos você sabe quando ficar calado. Gabel pensou interiormente. Riftan os encarou em silêncio feroz e cerrou os dentes.
 “Os dois, fiquem na área de treinamento. Vamos ver até onde vai essa besteira de construir amizade.”
 “Comandante, eu estou…”
 Gabel tentou implorar, mas ele virou-se sem sequer ouvir. Apesar de estar com raiva até o último fio de cabelo, ele se moveu cuidadosamente como água fluindo, com medo de que sua esposa dormindo se sentisse desconfortável.
 Estamos ferrados com certeza.
 Gabel encarou distante as costas do comandante, então imediatamente enviou um olhar ressentido para Hebaron. Parecia que ele ainda não estava completamente acordado; na verdade, Hebaron sorriu maliciosamente, sem compreender totalmente a situação.
 “Faz um tempo desde que tive uma luta de espadas adequada com o comandante. Isso é inesperado.”
 Ele encarou Hebaron enquanto pegava a espada que havia largado anteriormente. Gabel jurou a si mesmo que nunca mais se envolveria em qualquer coisa com esse idiota, e Nirta exclamou como se estivesse provocando-o intencionalmente.
 “Foi mal, mas agora vamos lutar um pouco com o adorável Sir Calypse, cujo cabelo está levemente partido para o lado direito!”
 <Fim do Especial>
 
 


  
    Capítulo 01 - Prólogo
 A sala de banquetes ressoava com a tagarelice semelhante à de papagaios da nobreza de Wedon. Assim que Riftan Calypse entrou, o silêncio desceu sobre a multidão. O Senhor de Anatol atravessou a tensão na sala, exalando poder autoritário.
 Uma curiosidade ávida, medo e admiração se misturavam nos rostos das mulheres nobres enquanto lançavam olhares furtivos para seu exterior frio. Escondendo seus rubores atrás dos leques, sussurravam nos ouvidos umas das outras enquanto os homens prendiam a respiração, igualmente aterrorizados e maravilhados.
 Quando ele pisou pela primeira vez em Drachium, esses eram os mesmos aristocratas que haviam firmemente se oposto à besta inculta que se aproximava de seu território. Agora, as mesas haviam virado, e aqueles que antes o haviam zombado abertamente eram forçados a ficar calados.
 Em apenas alguns anos, Riftan Calypse forjou fortes alianças com os nobres do sul, emergindo como uma força formidável dentro de Wedon. Ele agora estava expandindo sua influência para o norte e o oeste. O zelo com o qual ele prosseguia com o empreendimento havia assustado até mesmo os nobres do leste — seus maiores adversários — a erguerem as mãos em rendição. Os senhores mais jovens se aproximavam dele sempre que ele aparecia, na esperança de ter a chance de conversar com o lendário cavaleiro. Os nobres mais conservadores discretamente se afastavam para as margens.
 Riftan mesmo era indiferente às reações deles. Ele marchou até a porta em arco no final do salão, não dando um olhar para a multidão tagarela nem para aqueles que ficavam esperando uma chance de bajulá-lo.
 Ele alcançou a porta e dirigiu-se ao atendente posicionado do lado de fora. “Informe a Sua Majestade que desejo solicitar uma audiência com ele.”
 O atendente correu para dentro da sala. Ele foi concedido permissão para entrar não muito tempo depois, e entrou com sua capa acaju tremulando atrás dele. Dentro, o Rei Reuben III estava reclinado em uma cadeira de veludo.
 “Você está atrasado”, disse o rei com um sorriso torto. “É assim que você mostra que está acima de agradar à coroa?”
 Riftan varreu seus olhos sobre os presentes de congratulações empilhados ao lado do assento do rei e sorriu sardonicamente. “Acredito que seus outros vassalos tenham prestado homenagem à honra da coroa bem o suficiente sem mim, Sua Majestade.”
 “Isso não significa que você possa negligenciar seus deveres”, resmungou o Rei Reuben com uma expressão azeda.
 Ele inclinou o queixo para a cadeira à sua frente, fazendo sinal para que Riftan se sentasse. Assim que Riftan obedeceu, um atendente lhe ofereceu um cálice cheio.
 O Rei Reuben prontamente esvaziou sua bebida primeiro e continuou como uma criança descontente, “Hoje é o último dia das celebrações. Estava começando a pensar que você não apareceria.”
 “Pensei que seria melhor se eu não o fizesse, Sua Majestade.”
 O Rei Reuben ergueu uma sobrancelha para sua resposta apática.
 Olhando para o seu cálice, Riftan acrescentou de forma impassível, “Eu desejava evitar certas companhias o máximo possível. Não poderíamos deixar que a celebração do seu primeiro neto fosse manchada por derramamento de sangue.”
 O rei balançou a cabeça diante da ameaça nas palavras de Riftan. “Meu Deus, você ainda não está satisfeito depois de arrancar as presas do duque?”
 Recostando-se, o rei soltou um longo suspiro. “Acredito que você tenha esmagado suficientemente o espírito do homem. Sua influência agora é o bastante para representar uma ameaça. Já o duque, por outro lado, não é mais o que costumava ser. Está mais velho, mais dominador e mal-humorado. Sua saúde também está falhando. Faz o homem parecer quase lamentável. Sem dúvida ele se recusaria a admitir, mesmo sob ameaça de faca, mas ele está aterrorizado com você. Embora, suponho que isso não seja totalmente surpreendente, considerando como você tem pressionado ele. Me disseram que recentemente você presenteou ele com um baú cheio de cabeças decepadas.”
 “Elas pertenciam a todos os assassinos que ele enviou para me matar”, respondeu Riftan secamente. “Eu apenas devolvi os sentimentos dele.”
 “O que você está fazendo é aterrorizando lentamente o homem até tirar sua sanidade.” O rei sorriu torto novamente enquanto servia mais vinho para si mesmo. “Teria sido mais misericordioso se eu tivesse permitido que você o executasse dois anos atrás.”
 Faíscas pareciam acender nos olhos opacos de Riftan diante do comentário sarcástico do rei. Para Riftan, que guardava ressentimento contra a família real por impedi-lo de travar guerra contra o duque, aquilo não era uma brincadeira leve.
 Segurando seu cálice para conter sua raiva, Riftan disse ameaçadoramente, “Eu não sabia que o senhor o tinha tão próximo do seu coração, Vossa Majestade. Será que Vossa Majestade não passou a última década recorrendo a todo tipo de esquema para colocar o duque em seu lugar? Ou usar minha esposa, apesar de seus ferimentos graves, como arma para ferir seu orgulho? Por que Vossa Majestade deveria mostrar qualquer simpatia por ele agora?”
 O Rei Reuben bateu seu cálice na mesa, o sorriso desaparecendo de seu rosto. “Você pretende me lembrar disso por muito tempo, não é? Quer que eu me ajoelhe diante de você e implore por perdão?”
 “Vossa Majestade, eu só peço uma coisa”, disse Riftan entre dentes cerrados. “Que não intervenha em meu conflito com o duque. Eu não sei se serei capaz de ficar de braços cruzados enquanto a coroa age como mediadora novamente.”
 “Isso é uma ameaça?”
 “Estou implorando.”
 Os olhos do Rei Reuben brilharam de fúria por um momento antes que ele suspirasse abruptamente. “Você não precisa rosnar tão ameaçadoramente. Não tenho intenção de me meter entre você e o duque novamente. Também gostaria de me poupar do incômodo. Desde que você não me force a tomar partido ao ameaçar guerra ou um julgamento, vou fechar os olhos para sua disputa.”
 Com isso, ele terminou seu vinho e estudou o rosto impassível de Riftan.
 “No entanto, seria uma questão diferente se sua animosidade em relação ao duque o fizesse negligenciar seus deveres para com a coroa. Você é agora o senhor preeminente do sul. Qualquer falta de lealdade para com a família real de sua parte afetará os outros nobres, sem mencionar os cavaleiros que veneram a reencarnação de Wigrew.”
 Riftan permaneceu em silêncio.
 “A partir de agora”, continuou o Rei Reuben, “muitos atribuirão todo tipo de significado às suas palavras e ações. Sua chegada relutante e tardia à celebração do nascimento de meu neto é motivo de preocupação.”
 “Vossa Majestade… nunca o fiz esperar antes”, respondeu Riftan com um sorriso sardônico. “Permita-me dizer, Vossa Majestade está sendo excessivamente severo. Eu não desejo jamais ir contra a coroa. Se é isso que o preocupa, deixe-me esclarecer agora. Não importa minha influência, eu sou para sempre seu vassalo, armado por sua própria mão. Nada mudará isso.”
 Os olhos dourados do rei penetraram no rosto de Riftan como se buscassem suas verdadeiras intenções. Depois de um momento de silêncio tenso, ele voltou à sua postura relaxada e soltou uma risada seca.
 “Então faça com que todo o reino saiba disso. Vá, mostre a todos que você está radiante com o nascimento de meu neto.”
 Riftan deixou o silêncio se estender novamente antes de oferecer uma resposta. “Farei o meu melhor.”
 Não tranquilizado por sua resposta menos que sincera, o Rei Reuben levantou uma sobrancelha antes de clicar a língua e dispensá-lo com um gesto. “Muito bem. Pode se retirar.”
 Riftan se curvou e saiu em direção à sala de banquetes, onde a atividade agitada instantaneamente se tornou mais contida. Ignorando os olhares furtivos, ele atravessou rapidamente as portas em arco no outro extremo, adentrando um salão circular adornado com um tapete de padrões intrincados. Nobres vestidos com sedas e peles estavam agrupados em conversas. A Princesa Agnes parecia estar liderando as discussões no meio do grupo, mas parou quando avistou Riftan.
 “Sir Riftan. Você veio”, disse ela, seu rosto se iluminando.
 “Faz tanto tempo, Alteza.”
 A Princesa Agnes se desculpou e fez seu caminho graciosamente até Riftan. Ele observou a cena desconhecida da princesa em um vestido fluido antes de se virar para a pessoa que a acompanhava. O jovem tinha os mesmos traços belos da princesa, exceto pelos olhos dourados. Ele olhava de volta para Riftan com interesse aguçado.
 Apresentações não eram necessárias. Riftan se curvou em respeito.
 “E ainda mais tempo, Príncipe Elias.”
 “Com certeza, Sir Riftan,” respondeu o príncipe, estendendo a mão em boas-vindas. “Eu era apenas uma criança quando nos vimos pela última vez. Obrigado por vir todo esse caminho.”
 “Por favor, me perdoe por não estar aqui mais cedo. Eu trouxe quatro cavalos de guerra de Lakazim como presentes. Espero que sejam do seu agrado.”
 “De Lakazim, você disse?” O Príncipe Elias disse, um sorriso brilhante iluminando seus traços.
 Riftan observou o rosto jovem e ingênuo do príncipe herdeiro com uma expressão peculiar. O esguio e de pele pálida Elias Reuben parecia jovem demais e inocente para ser pai.
 “Posso perguntar qual é a raça deles?” perguntou o Príncipe Elias animado. “E quanto às suas pelagens? Eu não duvido de sua linhagem se foram selecionados por você, Sir Riftan.”
 A Princesa Agnes balançou a cabeça em exasperação. “Você parece mais contente com os cavalos do que com seu primogênito.”
 “Abel é adorável, é claro”, o príncipe exaltou como se estivesse orgulhoso de um filhote que lhe haviam dado. Ele então acrescentou com um sorriso, “Mas ele é muito pequeno para eu montar.”
 “Eu não acredito em você.” A princesa lançou um olhar de reprovação para seu irmão mais novo antes de se virar para Riftan. “Obrigada por vir. O bebê está naquele quarto. Você gostaria de vê-lo?”
 Riftan acenou com a cabeça. Embora fosse claro que o príncipe estava louco para ver os cavalos, ele liderou o caminho até o bebê, incentivado por sua irmã.
 Cortinas espessas cobriam a entrada para o quarto no final do corredor. O príncipe as afastou e entrou. A nova mãe, Rosetta, estava deitada em um longo sofá com suas damas de companhia. Ela olhou para eles quando entraram, seus olhos apáticos. Vestida elegantemente em um vestido cor de rosa, seu cabelo loiro prateado preso em um coque, a princesa coroada parecia nada menos que majestosa.
 “Rosetta, Sir Riftan veio nos parabenizar pelo nascimento de nosso filho,” anunciou o príncipe com entusiasmo ao se aproximar de sua esposa.
 O olhar de Rosetta caiu sobre Riftan, uma pergunta por trás de seus olhos turquesa. Seu rosto endureceu. Ela abriu a boca como se fosse dizer algo antes de aparentemente mudar de ideia e olhar novamente para o marido.
 “Por favor, fale mais baixo. O bebê acabou de pegar no sono.”
 Rosetta aceitou o bebê de uma de suas damas de companhia. O príncipe deu de ombros, claramente não afetado pelo tom gélido de sua esposa.
 Ele se virou para Riftan com um sorriso travesso. “Abel é um pequeno diabo quando está acordado, sabe. Você deveria ouvir os pulmões dele. Tenho certeza de que ele vai crescer para ser um tirano.”
 O príncipe se curvou para seu filho. Em contraste com seu tom leve, os olhos do príncipe enquanto observava o bebê dormindo transbordavam de afeto.
 Um suspiro de alívio escapou dos lábios de Agnes. Nos anos em que estiveram separados, seu irmão mais novo havia se transformado em um homem astuto comparável ao pai deles. Como ele tinha se acostumado a esconder suas verdadeiras intenções por trás de uma máscara cômica, ela estava preocupada que ele pudesse tratar seu próprio filho da mesma maneira. Ela ficou aliviada ao ver que não era o caso.
 Ele parece ter ficado bastante apegado a Rosetta também.
 Contrariando os rumores de que o príncipe herdeiro não se dava bem com sua esposa, o casal parecia estar em termos amigáveis. Agnes sorriu ao observá-los. Eles pareciam tão bonitos quanto os casais que se encontram em pinturas.
 Virando-se, ela notou Riftan parado perto da porta, sua expressão sombria. Ela estava prestes a convidá-lo para dar uma olhada mais de perto em seu sobrinho quando sua respiração prendeu na garganta. Embora ele mantivesse sua distância, a agonia em seu rosto era evidente, como se houvesse uma adaga cravada em seu coração.
 Surpreendida pela dor palpável dele, Agnes tocou seu braço. “Riftan, você está bem?”
 Ele se encolheu e afastou sua mão, imediatamente atraindo todos os olhares na sala para eles.
 Agnes dirigiu um sorriso tranquilizador para os observadores e falou com Riftan com uma voz gentil. “Você parece cansado, Sir Riftan. Deve estar exausto de sua longa jornada. Por favor, descanse um pouco hoje.”
 Riftan baixou os olhos, escondendo suas emoções, e assentiu lentamente. “Já está tarde. Com licença, Altezas.”
 Como se sentisse a estranha mudança no ar, o príncipe herdeiro não disse uma palavra. Ele concedeu a saída a Riftan com um aceno. Riftan fez uma reverência perfunctória para os membros da realeza antes de se virar rapidamente e deixar a sala.
 Agnes correu atrás dele. “Você está realmente bem?”
 “Por que eu não estaria, Alteza?” ele respondeu friamente, mantendo seu olhar fixo à frente.
 A princesa franziu os lábios diante de sua atitude gélida. Eles caminharam em silêncio até alcançarem um corredor isolado, onde Agnes tentou novamente iniciar uma conversa.
 “Parece que a Torre dos Magos tem se comunicado com a igreja recentemente. É impossível saber sobre o que estão discutindo, mas suspeito que estejam trocando informações sobre o ressurgimento recente de monstros.”
 Riftan congelou.
 Agnes estudou seu rosto impassível antes de acrescentar cautelosamente, “Uma vez que a Torre dos Magos abre correspondência com a igreja, as regulamentações dentro da Torre também serão flexibilizadas. Quando isso acontecer, os noviços deverão poder se comunicar livremente com o mundo exterior. Se desejar, posso levar uma carta para Maximil—”
 “Não se meta nos meus assuntos”, rosnou Riftan, virando-se para encará-la.
 Agnes instintivamente deu um passo para trás. Fixando-a com um olhar gélido, Riftan cuspiu as palavras uma por uma entre os dentes cerrados.
 “Sua intromissão não é bem-vinda. Não vou tolerar qualquer interferência em meu casamento novamente.”
 Ouvindo sua voz se quebrar no final, Agnes cerrou os dentes. Riftan virou as costas e atravessou o corredor, deixando-a suspirando diante de sua obstinação.
 Depois que Maximilian Calypse partiu para a Torre dos Magos, Riftan havia concentrado toda sua atenção em consolidar seu poder, chegando a extremos surpreendentes para conquistar os nobres do sul. Não hesitando em empregar manobras políticas astutas, ameaças ou impor pressões econômicas a seus alvos, ele havia conseguido trazer também os nobres do oeste para o seu lado. A determinação assustadora com que ele alcançou tudo isso havia causado um grande alvoroço dentro dos muros de Drachium.
 Agnes mordeu o lábio. Ela sabia que enviar Maximilian para a Torre dos Magos para evitar o julgamento inevitavelmente ganharia seu ressentimento. O que ela não havia previsto era por quanto tempo seu ressentimento por ela persistiria.
 A princesa olhou para a figura de Riftan se afastando uma última vez antes de se afastar sem entusiasmo.
 
 


  
    Capítulo 02
 Acordada por uma batida alta na porta, Maxi ergueu a cabeça sonolenta. Ela havia passado a noite toda estudando livros de magia até que seus olhos ficassem vermelhos, e o cansaço agora pesava sobre ela. Não querendo levantar, ela permaneceu enrolada sob o cobertor por mais um tempo antes de puxar as cortinas grossas.
 A luminosidade do meio-dia era ofuscante. Gemendo, Maxi esfregou os olhos latejantes. As batidas na porta se tornaram impacientes, e ela lentamente se sentou.
 “U-um momento, por favor!” ela balbuciou.
 Apesar de seu pedido, as batidas não cessaram. Maxi pegou suas pantufas de baixo da cama e as calçou. Quando ela abriu a porta com um arremesso, encontrou-se cara a cara com uma Miriam irritada.
 “Não te avisei que eu esfolaria esta criatura miserável se ela entrasse novamente na minha oficina?” Rosnou Miriam, balançando um gato preto entre eles.
 Sobressaltada, Maxi deu um grito. “Roy!”
 Segurando o gato pela pele do pescoço, Miriam o ergueu para fora do alcance de Maxi. Roy soltou um miado agudo, mas a bruxa malévola não pestanejou.
 “Tentativa boa, mas vou cozinhar esta bola de pelos em um ensopado desta vez!”
 “D-Dê ele de volta!” Maxi implorou, pulando para cima e para baixo. “V-Você está machucando ele!”
 “E o que dizer do problema que ele me causou? Você sabia que ele fez uma bagunça completa na minha oficina?”
 De pé nas pontas dos pés, Miriam empurrou a cabeça de Maxi para baixo com sua mão livre. O rosto de Maxi ficou vermelho de vergonha. Com sua estatura alta e membros longos, era algo que Miriam fazia frequentemente.
 Empurrando a mão da mulher para longe, Maxi a encarou. “É… porque seu pequeno inseto de fada está sempre provocando o Roy! Ela sempre—”
 “E daí? Você está dizendo que é perfeitamente aceitável para sua bola de pelos destruir meu espaço de trabalho?”
 O veneno nos olhos de Miriam drenou toda a luta de Maxi.
 “Um pedido de desculpas não seria adequado?” Miriam continuou acidamente com um olhar de desdém. “Ou nossa nobre dama não está familiarizada com esse costume? Ou, poderia ser que você ache que seu bichinho de estimação é mais importante do que minha oficina?”
 O repreendimento áspero fez Maxi ficar vermelha novamente.
 “Eu… peço desculpas pelo problema que meu gato causou. E-Eu vou garantir que ele não saia do meu quarto novamente. Então, por favor… releve só desta vez.”
 Os lábios de Miriam se retorceram como se fosse iniciar outra diatribe. Em vez disso, ela estalou a língua e jogou o gato nos braços de Maxi.
 “Esta é realmente a última vez. Se eu ver aquela criatura horrível rondando minha sala novamente, vou arrancar sua pele e fazer pantufas com ela.”
 Miriam jogou suas franjas bagunçadas para o lado e virou-se.
 “É melhor você limpar minha oficina!” ela latiu enquanto se afastava.
 Depois de vê-la sair, Maxi suspirou e olhou para Roy. O gato estava ronronando com a cabeça enterrada sob seu braço. Maxi acariciou seu pelo macio calmamente e se sentou em sua cama.
 Roy havia involuntariamente se esgueirado para a Torre dos Magos em sua bagagem. Embora ela estivesse confusa ao descobri-lo após embarcar no navio, havia sido bom ter um amigo com ela em um lugar desconhecido.
 No entanto, isso foi antes que ela percebesse o quanto o pequeno malandro poderia ser problemático.
 “Eu te disse… para ficar longe do quarto daquela mulher. A bruxa má vai te comer, sabe.”
 O gato abaixou as orelhas e soltou um ronronado lamentável. Franziu o cenho, Maxi notou seu rabo chamuscado. Depois de baixá-lo no chão, ela puxou a cortina para trás e descobriu uma fechadura meio dobrada deitada no parapeito da janela.
 Ela rangeu os dentes. Seu pressentimento estava correto. Não havia dúvida de que a fada de Miriam havia se infiltrado em seu quarto para atrair Roy. Embora ela quisesse muito procurar por Miriam e dizer a ela que deveria cuidar adequadamente de seu familiar, ela sabia que só faria papel de tola se confrontasse a mulher sem evidências irrefutáveis.
 No fim, Maxi suspirou resignada. Usou um garfo para fazer uma fechadura improvisada para a janela e se preparou para o dia. Ela tinha que se apressar se quisesse limpar a oficina de Miriam antes que as aulas começassem. Derramou água em uma bacia, lavou o rosto rapidamente, se vestiu e prendeu os cabelos em um rabo de cavalo. Estava prestes a sair do quarto com uma vassoura e um pano na mão quando viu seu reflexo no espelho.
 Ela era a imagem de uma serva novata — um vestido surrado, olhos fundos em um rosto pálido e cansado. O que Riftan diria se a visse nesse estado? Depois de avaliar sua aparência com tristeza, Maxi passou os dedos pelo pescoço em um gesto inconsciente, roçando a moeda de cobre que transformara em um colar antes de deixar Anatol.
 Seu coração se torceu dolorosamente. Em algum momento após chegar à Torre, ela começou a sentir uma pontada aguda no peito sempre que pensava em Riftan. Ela acariciou a moeda chamuscada por um momento antes de morder o lábio e afastá-lo de sua mente. Não havia esperança de passar pelo dia de outra forma.
 Fortalecendo-se, Maxi saiu do quarto. Ela escolheu vir aqui apesar de saber o quanto isso o machucaria. Não havia tempo para ficar se lamentando. Se isso ajudasse a voltar para Anatol mesmo um minuto mais cedo, ela tinha que fazer o seu melhor a cada dia.
 

 A Torre dos Magos era composta por cinco estruturas. No coração da ilha estava a torre em forma de cone, Urd. A torre do fogo, Kabala, ficava no oeste; a torre da água, Undaim, no sul; a torre do vento, Sigrew, no leste; e no norte, a torre da terra, Salão dos gnomos.
 Como regra geral, os magos que ainda não se especializaram em um elemento específico podiam estudar em qualquer uma das cinco. No entanto, essa regra mais ou menos existia apenas como formalidade, já que a maioria dos magos decidia em qual torre estudar enquanto ainda eram aprendizes. Como tal, a Torre dos Magos não promovia um ambiente onde os novatos podiam aprender livremente uma variedade de magias elementares.
 Maxi suspirou ao lembrar da sua recente aula em Kabala. Existia uma forte competição entre os magos de cada torre, e isso era especialmente verdadeiro entre aqueles afiliados a Kabala e o Salão dos gnomos. Eles simplesmente não se suportavam. Maxi sentia como se estivesse pisando em ovos sempre que frequentava as aulas ali.
 E eu nem sequer decidi estudar no Salão dos Gnomos ainda.
 Por algum motivo, as pessoas já a consideravam uma maga da terra. Ela olhou desanimada para o Salão dos Gnomos, que se erguia sobre a densa floresta de oliveiras.
 A torre da terra se assemelhava a uma fortaleza maciça. A estrutura escura se estendia horizontalmente como se pressionada por uma força invisível. Uma polia com uma gaiola gigante cerca de seis kevettes de altura estava instalada ao lado de suas portas de ferro arqueadas para levantar as pessoas para os andares superiores. Chaminés de ferro pontilhavam as paredes como fiapos, plumas de fumaça saindo de cada uma.
 O exterior da torre negra continha muitos outros dispositivos estranhos — uma teia complicada de tubos de ferro fundido, maquinaria de engrenagens que rangia desagradavelmente, polias de transporte de vários tamanhos e um enorme moinho de vento giratório no topo. Maxi olhava ansiosa para a fortaleza cheia de tralha quando Roy se contorceu em seus braços.
 “N-Não, não vou te deixar fora da minha vista hoje.”
 Puxando o gato para mais perto, Maxi apressou os passos. À medida que se enroscava nas árvores robustas e alcançava a entrada da torre, o barulho de martelos a atingiu.
 Roy miou, assustado pelos ruídos altos, e começou a se debater mais violentamente. Maxi se moveu o mais rápido que pôde, tentando acalmar o gato assustado. Embora quisesse deixar Roy no quarto, ela sabia que Miriam não pegaria leve com ele se ele escapasse e causasse problemas novamente.
 “Não há outra opção até eu conseguir instalar um dispositivo na janela para manter aquela fada longe,” Maxi sussurrou para seu gato, quase implorando. “E-Eu te dou um petisco mais tarde, então aguente até lá, tudo bem?”
 Ela estava prestes a entrar na seção principal da oficina comunal quando ouviu uma voz animada atrás dela.
 “Com quem está murmurando?”
 Maxi deu um pulo e se virou. Dois meninos idênticos com rostos redondos e avermelhados olharam para ela, cada um com um grande saco nos ombros. Ambos tinham menos de cinco kevettes de altura. Maxi rapidamente escondeu Roy dentro de seu manto e sorriu constrangida.
 “O-Olá, Alec… Dean…”
 “Estava praticando seu discurso para o concurso em Urd?”
 Os irmãos gêmeos da tribo Umri inclinaram a cabeça em uníssono. Maxi deu um passo para trás discretamente e soltou uma risada desconfortável.
 “Eu, hum…”
 Ela estava tentando pensar em uma desculpa plausível quando Roy saiu de seu manto e disparou em direção à entrada da oficina. Maxi chamou por ele, mas o gato não lhe deu atenção. Ele correu pelo corredor e saiu pela porta. Naquele momento, Anette Godric, que estava entrando na torre atrás de seus irmãos, agarrou o animal em fuga pelo pescoço.
 “Roy!”
 


  
    Capítulo 03
 Maxi correu até Anette, que estava encarando o gato com os olhos sonolentos.
 A garota ergueu uma sobrancelha marrom escura para Maxi. “Isso é para o experimento de hoje?”
 “N-Não! Ele é meu.”
 Chocada, Maxi pegou Roy apressadamente nos braços.
 O rosto redondo de Anette se contorceu em um franzido. “Olha aqui, Max. Mesmo que os magos mais velhos estejam ocupados com seus Exames de Avanço para supervisionar a oficina, isso não é um convite aberto para trazer seu animal de estimação.”
 “P-Por favor, deixe ele ficar aqui só desta vez. A fechadura da minha janela quebrou… então eu não pude deixá-lo sozinho no meu quarto. Ele já escapou esta manhã e fez uma bagunça no trabalho da Miriam—”
 “O da Miriam?” Anette interrompeu abruptamente.
 Seus olhos se voltaram para o gato novamente, e um sorriso satisfeito se espalhou por seu rosto carrancudo. Ela afagou a cabeça de Roy com uma mão grande e calejada e riu alto.
 “Estou impressionada, Max. Que esperta você é em usar seu familiar para atrapalhar a competição.”
 “R-Roy não é meu familiar! Ele é apenas um gato comum. E-E nunca foi minha intenção perturbar—”
 “Tudo bem, tudo bem. Se você diz.”
 Anette piscou de maneira conspiratória antes de seguir em frente, marchando com suas pernas musculosas. Maxi a encarou incrédula. Embora fosse bem conhecido que os magos não eram os melhores ouvintes, os irmãos Godric estavam em um nível próprio.
 Com um suspiro, Maxi seguiu Anette até a oficina comunal. Era um espaço principalmente usado pelos novatos do Salão dos Gnomos. Lá dentro, a primeira coisa que ela viu foi a enorme fornalha cuspindo chamas. Os irmãos Godric estavam ocupados jogando carvão e lenha na calha. Um homem, bastante alto para alguém da tribo Umri, trabalhava vigorosamente no fole sob a estrutura. Ao lado da fornalha, outros quatro novatos de estatura baixa martelavam uma placa de aço. Todos pareciam estar trabalhando em um dispositivo mágico.
 Maxi abaixou o capuz sobre a cabeça para bloquear o calor sufocante e procurou um canto relativamente tranquilo. Ela jogou sua bolsa em uma mesa antiga perto da janela e gentilmente colocou Roy no chão. O gato se encolheu debaixo da mesa e se enrolou em uma bola, escapando do lugar assustador e desconhecido.
 Depois de acariciar as costas do gato com uma mão reconfortante, Maxi tirou os esboços dos símbolos mágicos que havia organizado na noite anterior. Os gêmeos Godric imediatamente pararam o que estavam fazendo e correram até ela.
 “Esses são os símbolos que você vai apresentar na competição?” perguntou Dean Godric com interesse ávido.
 “Deixe-me dar uma olhada,” disse Alec Godric, estendendo uma mão rechonchuda e suja de fuligem. “Eu vou dar uma olhada neles para você.”
 Maxi recuou apressadamente. “L-Lave suas mãos primeiro!”
 “Ah, vocês nobres, sempre se preocupando com as coisas mais bobas.”
 Franzindo os lábios, Alec limpou as mãos no avental sujo e pegou os esboços de sua mão. Maxi deu um grito. Os irmãos Godric folhearam sua apresentação, não parecendo se importar com as marcas de fuligem que estavam deixando ao longo das bordas do pergaminho.
 “A reputação do Salão dos Gnomos depende do resultado desta competição. Se você estiver apresentando feitiços frágeis, vou objetar à sua participação. Temos que colocar esses desgraçados de Kabala em seu lugar de uma vez por todas!”
 “Você continua esquecendo… mas eu ainda não sou uma maga do Salão dos Gnomos. Atualmente, estou aprendendo magia do fogo em Kabala também.”
 Os irmãos, inspecionando os símbolos de Maxi com olhos grandes e brilhantes, ergueram a cabeça ao serem lembrados por ela. Por toda a oficina, os outros novatos pararam de martelar, as faíscas voando de suas bigornas morrendo enquanto lançavam olhares hostis para ela. Todos olhavam como se ela fosse uma traidora. Maxi não pôde deixar de recuar.
 Com pena dela, Alec clicou a língua e disse: “Você ainda não desistiu? Maximilian, você não tem absolutamente nenhum talento para magia do fogo.”
 “Ele está certo,” interrompeu Anette, que acabara de tirar um dispositivo de aço em forma de víbora do forno. Ela fez uma abertura nele com o polegar e o indicador. “Sua afinidade com magia do fogo é praticamente inexistente. Por que você não tenta magia da água em vez disso? Pelo menos você tem uma afinidade com aquilo, embora minúscula.”
 “Minha afinidade com a magia da água… não é minúscula!” exclamou Maxi.
 “Então por que você não fez nem uma aula na Undaim neste semestre?”
 Ela pressionou os lábios diante da pergunta provocativa de Dean. Era óbvio para todos que sua afinidade com mana pendia fortemente para a magia da terra. Embora demonstrasse alguma aptidão para a magia da água, era, como Anette apontou, minúscula no máximo.
 Magia da água e magia da terra eram opostas polares. Por isso, ela tinha sido apelidada de “Lama” enquanto fazia os cursos básicos na torre da água.
 Anette revirou os olhos e tirou as luvas. “Desiste logo, Max. Você é totalmente inadequada para magia do fogo, e também não se encaixa com os magos da água. Os magos mais experientes já acreditam que você vai receber o símbolo da terra.”
 “É verdade. E você não preferiria ser A Gigante do Salão dos Gnomos do que A Lama de Undaim?” disse Alec com um sorriso travesso.
 Sentindo-se desanimada, Maxi varreu o olhar pelos quinze novatos do Salão dos Gnomos. Todos eles eram de baixa estatura, com rostos redondos e cabelos encaracolados. A maioria dos magos da terra remanescentes na Torre dos Magos era da tribo Umri. Como descendentes dos antigos anões, os Umri eram abençoados com afinidades fortes para magia do fogo e da terra, além de talentos excepcionais para fundição e criação de dispositivos mágicos.
 Estudar com eles havia permitido a Maxi dominar uma variedade de feitiços rapidamente. No entanto, ela sentia que estava se afastando cada vez mais da maga que sonhava em ser quanto mais tempo passava no Salão dos Gnomos. Estritamente falando, os magos da terra estavam mais próximos dos artesãos do que dos conjuradores de feitiços.
 Maxi soltou um suspiro desanimado ao lembrar-se de como a Princesa Agnes havia conjurado chamas com facilidade. Quando chegou pela primeira vez em Nornui, ela sonhava em se tornar uma maga do fogo como a princesa. Ela estava disposta a fazer qualquer coisa para se tornar uma usuária poderosa de magia em quem Riftan pudesse confiar. No entanto, os resultados do teste de afinidade com a mana tinham arruinado essas esperanças. Como acabou se revelando, ela era totalmente incompatível com magia do fogo.
 “Magos com afinidade para a terra geralmente têm graus variados de afinidade para a magia do fogo também, mas você, estranhamente, tem afinidade para a água. É uma combinação peculiar,” comentou Dean, balançando a cabeça.
 “Ainda assim, você mostra um talento excepcional com magia da terra,” acrescentou Alec. “Você teria muito mais facilidade se desistisse da magia do fogo.”
 “Mas,” retrucou Maxi, parecendo descontente, “eu desejo aprender magia ofensiva. Um mago da terra… não importa o quão talentoso, só pode oferecer suporte do fundo durante uma batalha.”
 “Bem, isso é inevitável, já que a magia da terra é mais adequada para feitiços defensivos por natureza,” disse Anette sem rodeios, inspecionando a peça em forma de víbora. “Se você quiser aprender magia ofensiva como um mago da terra, terá que progredir. Você pode aprender feitiços proibidos se se tornar um mago nos andares superiores.”
 “E-Eu não quero isso! Eu quero deixar esta ilha o mais rápido possível, mas magos de alto escalão… não podem sair de Nornui à vontade.”
 “E qual é o problema disso?” disse Dean, dando de ombros. “Eu não vejo por que você prefere o mundo exterior com todos aqueles monstros soltos. E na pior das hipóteses, você poderia até mesmo ser enviada para julgamento pelo Santo Tribunal. Uma vida estudando magia dentro de Nornui soa melhor do que viver com inquisidores de heresia respirando em seu pescoço.”
 “Tais coisas… raramente acontecem agora. A perseguição aos magos é coisa do passado.”
 “Verdade, para pessoas comuns como você. Mas magos com linhagem não-humana como nós seríamos presas fáceis para caçadores pagãos assim que saíssemos desta ilha.”
 Cansada de repetir o mesmo argumento que sempre falava, Maxi soltou um suspiro cansado. “Os tempos mudaram. Nem mesmo Sua Santidade pode enviar os magos da Torre para o Santo Tribunal sem uma causa justa, e os governantes de cada reino não ousam ofender Nornui.”
 Anette resmungou, mas Maxi pareceu ter despertado o interesse de Alec.
 “Também há escassez de magos de onde você veio?” ele disse, com os olhos brilhando de curiosidade.
 “Claro. Há escassez de magos em todo o Continente Ocidental,” respondeu Maxi. “Os nobres de cada reino estão desesperados para ter mais em seus empregos. E eles são tratados muito melhor do que costumavam ser.”
 De repente pensativo, Alec acariciou seu queixo redondo. “Você disse que é do sul de Wedon, não foi? Sabe algo sobre o Senhor de Anatol?”
 
 


  
    Capítulo 04
 Maxi ficou tensa com a pergunta inesperada. Ela estava tentando encontrar o que dizer quando Dean interveio.
 “O Senhor de Anatol? O Matador de Dragões? O que tem ele?”
 “Ouvi dizer que ele tem uma espada de adamantina e moedas revestidas de oricalco em sua posse,” disse Alec, suas narinas se alargando de excitação. “Pode acreditar? Dizem que sua adega está cheia de minérios divinos! Você sabe que meu sonho de vida é ser capaz de criar com oricalco. Se eu me tornasse o mago do Matador de Dragões, poderia fazer isso se tornar realidade.”
 “Que bobagem. Você esqueceu que o desertor está em seu serviço?”
 A voz grave de Anette fez Maxi estremecer. Depois de inspecionar silenciosamente o modelo de aço de uma víbora batendo asas, ela lançou um olhar severo para Maxi e os gêmeos.
 “Mantenham tais pensamentos para vocês mesmos se não quiserem incomodar os magos mais velhos. Ainda incomoda muito os Serbels sempre que o assunto surge.”
 Alec ficou sombrio com a menção do clã de magos que dominava os escalões superiores de Urd. Maxi engoliu em seco sorrateiramente. A notoriedade de Ruth Serbel dentro da Torre dos Magos era muito pior do que ela jamais imaginara. Os magos mais velhos de Urd a abordavam sempre que podiam com coisas menos que agradáveis para dizer sobre seu amigo, e até o clã Serbel, excessivamente solene, era conhecido por lançar um insulto condenatório ou dois sempre que seu nome surgia.
 Felizmente, nenhum dos outros novatos sabia de onde ela era. Se descobrissem que ela tinha sido ensinada pelo próprio traidor, ela estava certa de que nunca ouviria o fim disso. A deserção de Ruth foi o motivo pelo qual a Torre dos Magos apertou suas regras, e a maioria dos novatos odiava ele por isso.
 Maxi mudou rapidamente de assunto. “E-Eu acho que devemos parar com a conversa fiada aqui! Temos muito a fazer… para nos prepararmos para as aulas da tarde.”
 “Eu ainda não terminei de olhar seus esboços. A reputação do Salão dos Gnomos está em jogo!”
 “Ele está certo! Sem mencionar que você está competindo com Miriam de Kabala. Aquela garota é uma perfeccionista! Você será completamente humilhada se entregar algo descuidado.”
 Maxi lançou um olhar crítico para os irmãos. “Não deveriam estar trabalhando em suas próprias tarefas… em vez de se preocuparem com as minhas? Vocês dois vão falhar nos Exames de Avanço se não entregarem suas traduções de textos antigos a tempo.”
 Os irmãos Godric pareciam prestes a vomitar. Arrancando os esboços da mão de Alec, Maxi os enrolou e os enfiou em sua bolsa.
 “Quanto a esses,” ela continuou, “o Mestre Landon concordou em revisá-los para mim, então não precisam se preocupar.”
 Anette, que havia voltado a olhar para sua criação com uma expressão satisfeita, ergueu a cabeça. “Mestre Landon?”
 O Mestre Landon da tribo Umri era o mago chefe do Salão dos Gnomos, famoso por sua natureza meticulosa e rabugenta. Todos sabiam que ele via os novatos como nada mais do que pequenos aborrecimentos.
 Anette levantou uma sobrancelha. “O que deu naquele velho teimoso?”
 “Ele parecia estar… bastante envolvido na competição,” disse Maxi, mantendo um tom deliberadamente indiferente.
 Apesar de seus esforços para livrar-se da pressão, ainda sentia o peso sobre si. Não apenas estaria representando os novatos do Salão dos Gnomos, mas os resultados dessa competição decidiriam se ela receberia ou não sua runa elemental no próximo ano.
 Os novatos precisavam concluir um curso de estudo de quatro anos antes de receberem uma runa. No entanto, se mostrassem habilidade excepcional, um novato poderia receber uma em apenas três anos. Maxi passava seus dias e noites estudando os cursos teóricos necessários para se tornar uma maga de alto nível, e suas notas exemplares eram evidência de todo o seu trabalho árduo. Se recebesse uma boa avaliação na próxima competição, poderia deixar Nornui até a próxima primavera.
 Então eu posso ir para casa.
 Seu coração batia forte. Ondas de tristeza e saudade a invadiam sempre que pensava em Anatol. Lutando para não se deixar levar por suas emoções, puxou a cadeira da mesa e sentou-se. A coisa mais importante neste momento era a competição.
 “Preciso me preparar para a aula, então peço que retornem às suas tarefas também.”
 “Só…” disse Anette, observando as olheiras de Maxi, “não se esforce demais.”
 Anette deu um tapinha no ombro de Maxi antes de voltar para sua mesa. Os irmãos Godric seguiram sua irmã. Maxi deslizou a mão por baixo da mesa para acariciar o queixo de Roy e então abriu seu livro didático.
 Graças à generosa oferta de Anette de criar um dispositivo para capturar o familiar de fada de Miriam, Maxi conseguiu deixar Roy em seu quarto no dia seguinte. Ela deu alguns tapinhas de despedida nele enquanto ele descansava no parapeito da janela antes de sair. Descendo as escadas, estava tirando as notas para sua aula de debate quando uma voz alegre cantarolou atrás dela.
 “Max!”
 Virando-se, Maxi viu uma garota com cabelos castanhos exuberantes correndo em sua direção, sua longa trança saltitando atrás dela. Ela sorriu calorosamente.
 “Bom dia, Sidina.”
 “Bom dia. Pronta para o debate hoje?”
 “Acho que sim.”
 A garota gemeu. “Não vale! Você prometeu não se preparar com antecedência!”
 “Não me lembro de ter feito nada do tipo,” disse Maxi com primor, então voltou sua atenção para suas notas.
 Sidina começou a uivar como um lobo, tentando quebrar a concentração de Maxi. Maxi lançou-lhe um olhar lateral desaprovador. Abençoada com uma eloquência natural, Sidina geralmente estava no topo da classe com pouco ou nenhum estudo.
 Maxi, por outro lado, tinha que se preparar pelo menos três dias antes se quisesse evitar uma humilhação pública. Embora dois anos e meio de esforço tivessem corrigido em sua maioria seu impedimento na fala, sua língua ainda congelava quando ela estava confusa ou nervosa. Ignorando o barulho que sua colega de classe estava fazendo, Maxi mergulhou em seus preparativos para o debate murmurando as pronúncias mais difíceis em voz baixa.
 Tendo passado para cantar uma música folclórica Osiriyana, Sidina exclamou: “Ah, você é mesmo uma erudita, não é?”
 “Estou… fazendo o que devo para conseguir.”
 “Você está fazendo mais do que apenas tentar! Vai com calma com o resto de nós, Maximilian. Tenho que falar logo depois de você, sabe. Meu argumento já medíocre vai soar ainda mais sem brilho depois do seu. Você não sente pena de mim?”
 Maxi resmungou. “Você está exagerando. Todo mundo sabe que você tem uma lábia incrível.”
 “Eu não sou boa em improvisar! A Mestra Lorraine já me deu uma bronca sobre isso outro dia.”
 “Então você deveria ter se preparado.”
 Sidina franziu os lábios. Maxi ignorou os lamentos da garota enquanto folheava suas anotações. Antes que percebesse, estavam caminhando pelos amplos jardins que levavam a Urd.
 Logo do lado de fora do auditório, Maxi se lembrou que precisava devolver os livros que tinha emprestado da biblioteca. Mudando de rumo, pediu a Sidina para guardar um lugar para ela. A garota resmungou, mas fez um aceno relutante.
 Maxi começou a subir a escadaria ao lado de uma entrada em arco maciço, correndo os degraus de dois em dois. Era um comportamento pouco feminino, mas nesta ilha era o único lugar onde ela não precisava manter as aparências. Ela seguiu por um longo corredor banhado pela luz brilhante do início do outono e chegou à porta da biblioteca, que tinha quase sete kevettes de altura. Um número incontável de livros encheu sua visão assim que ela entrou.
 Ela se moveu entre as fileiras ordenadas de estantes cheias e parou diante da antiga mesa do bibliotecário. Uma mulher idosa e pequena com um nariz curvo piscou para ela.
 “Posso ajudá-la?”
 “Estou aqui para devolver alguns livros,” disse Maxi com uma voz baixa, tirando-os de sua bolsa.
 A bibliotecária franziu a testa enquanto os inspecionava. “Estes estão muito atrasados.”
 “S-Sim, eu esqueci de devolver ontem…”
 A bibliotecária pareceu não a ouvir. Ela registrou a devolução e disse com uma voz monótona: “Por meio deste documento, você está destituído de seus privilégios de empréstimo por duas semanas. Qualquer leitura necessária pode ser feita nas instalações.”
 “M-Mas… eu preciso de vários materiais de referência para a próxima competição. Se você pudesse relevar meu atraso apenas desta vez, eu me certificarei de devolver—”
 “Regras são regras.”
 A interjeição afiada da bibliotecária pareceu concluir o assunto, e ela enterrou o nariz de volta no livro que estava lendo.
 Maxi considerou implorar mais, mas se virou timidamente quando se lembrou de como a velha podia ser inflexível. Foi então que uma voz retumbante ecoou atrás dela.
 “Maximilian!”
 Assustada, Maxi virou-se para olhar na direção do falante.
 
 


  
    Capítulo 05
 Um jovem vestido com uma túnica cinza fluída marchou pelo corredor estreito, sua habitual postura meticulosa evidente. Era Ranulf, o mago chefe responsável pelos assuntos dos novatos. Ignorando o olhar desaprovador da bibliotecária, o homem avançou até Maxi.
 “Fico feliz por te encontrar aqui. Me poupou uma viagem até a sua sala de aula.”
 “H-Há algum problema?”
 “Você realmente não sabe?”
 Com as mãos na cintura, o mago chefe lhe lançou um olhar autoritário. Embora Maxi pudesse sentir os olhares curiosos dos outros magos que liam perto da janela, Ranulf parecia não ter interesse em discrição. Ele puxou um grosso maço de pergaminhos de suas vestes e sacudiu-os diante do rosto de Maxi. Seus olhos vazios e piscantes se arregalaram quando ela percebeu que era a carta que passara muitas noites sem dormir escrevendo.
 O mago chefe esfregou a têmpora e suspirou. “Eu não te disse inúmeras vezes que os novatos devem manter suas cartas curtas e simples porque são inspecionadas antes de serem enviadas? Duas rejeições não foram suficientes para você entender?”
 “M-Mas eu realmente mantive o mais curta possível desta vez!” Maxi gritou, com medo de uma terceira rejeição.
 Os novatos só podiam enviar comunicações duas vezes por ano, e como o mago chefe havia dito, as dela foram rejeitadas ambas às vezes. Contrariada, Maxi o fulminou com o olhar.
 “V-Você me disse para não ultrapassar dez páginas… e… e eu obedeci.”
 “Obedeceu, é?”
 Praticamente à beira das lágrimas, o mago chefe tirou uma folha dobrada do maço e a abriu. Maxi gritou e tentou cobrir rapidamente o conteúdo da carta. Ignorando seu sofrimento, Ranulf balançou o pergaminho — do tamanho de uma toalha de mesa — diante de seus olhos.
 “Você chama isso de obedecer?! Estes são pergaminhos destinados a esboçar grandes dispositivos mágicos, e você os preencheu com sua escrita minúscula! Meus olhos quase saltaram das órbitas! Eu me esforcei para ler porque realmente queria permitir que você enviasse uma carta desta vez, mas foi impossível!”
 Ranulf rosnou, apontando para seus olhos vermelhos.
 “Isto é algum tipo de experimento torturante que você está conduzindo? Da última vez, você me confundiu com uma carta tão grossa quanto as Sagradas Escrituras, e agora esse absurdo—” Ele parecia lutar pela palavra certa antes de berrar: “Você não tem consideração pela pessoa que tem que verificar essas cartas?! Você entende o tormento de ser forçado a ler uma carta de amor tão prolixa?”
 “Não é uma carta de amor! Eu apenas estava deixando meu marido saber como eu estava! Só podemos enviar cartas duas vezes por ano… e é claro que eu teria muito a dizer!”
 O mago chefe ergueu o queixo e bufou alto. “Você deveria estar feliz por eu tê-las rejeitado. Teria sido desastroso se elas tivessem cruzado o mar. Acredite em mim, essas cartas patéticas suas teriam assustado seu marido!”
 O choque tirou a cor do rosto de Maxi. Como ele poderia dizer algo tão terrível quando ela estava fora de si de preocupação?
 Esquecendo-se de que estavam em um espaço público, ela gritou: “Você está errado! M-Meu marido… não é um homem sem coração como você, Mestre Ranulf!”
 “Chega. Apenas reescreva isso,” disse o mago chefe entre dentes cerrados.
 Com isso, ele puxou um pergaminho com apenas uma kevette de comprimento e o agitou diante dela.
 “Estou te dando mais uma chance. As cartas serão enviadas em dois dias, então você tem até amanhã para escrever outra. O pergaminho deve ter esse tamanho…”
 Interrompendo-se, Ranulf foi até a mesa da bibliotecária e arrancou a pena de sua mão. Ele rapidamente escreveu uma frase no pergaminho.
 “E sua escrita tem que ser assim, não menor. Mantenha dentro de cinco páginas.”
 “M-Mas eram dez páginas da última vez—”
 “Cinco. Uma página a mais, e eu imediatamente a carimbo como rejeitada, então tenha isso em mente enquanto escreve.”
 Depois de enfatizar seu ponto, Ranulf girou nos calcanhares e saiu da biblioteca. Aturdida, Maxi permaneceu parada enquanto assistia o homem sair. Alguém pigarreou atrás dela. Era a bibliotecária, dirigindo-lhe um olhar zangado de trás da mesa.
 “Qualquer pessoa que levantar a voz aqui está proibida de entrar por uma semana.”
 Maxi piscou para ela.
 “Como essas são as regras”, continuou a bibliotecária, “você está proibida de entrar na biblioteca por uma semana, Maximilian. Por favor, remova-se das instalações imediatamente.”
 Quase chorando, Maxi virou-se para sair.
 Apesar de estar atordoada, Maxi conseguiu completar com sucesso sua aula de debate. Ainda miserável, ela voltou para seu dormitório, mexendo na carta que passara meses cuidadosamente compondo. Sempre que a saudade se tornava impossível de suportar, ela despejava essa emoção no pergaminho. Era verdade que suas cartas eram longas demais, mas algumas páginas simplesmente não eram suficientes para conter tudo o que ela queria dizer a ele.
 Eu realmente tentei manter isso curto desta vez.
 Maxi entrou em seu quarto com uma expressão desolada. Roy pulou de sua posição enrolada na cama para se esfregar em sua perna. Depois de alimentar o gato, Maxi sentou-se em sua escrivaninha e olhou melancolicamente para o monte de pergaminhos. De repente, toda a ansiedade e tristeza reprimidas explodiram como pus saindo de uma ferida.
 ‘Se você partir, não vou mais esperar por você.’
 Maxi mordeu o lábio. Todas as preocupações que ela havia empurrado para o fundo de sua mente começaram a atormentá-la. Será que ele realmente quis dizer essas palavras? Será que ela já havia perdido seu lugar ao seu lado? E se ele não precisasse mais dela? O que ela faria então?
 Lutando por ar, ela pegou um pedaço de pergaminho fresco e começou a rabiscar como uma pessoa possuída. Apesar de ter pouco para escrever, já que relatos da vida em Nornui eram proibidos, as palavras continuavam a jorrar, e ela achava impossível parar. Elas não eram suficientes para expressar plenamente o quanto ela pensava nele, o quanto sentia falta de seu tempo em Anatol, e como seu coração se partia sempre que lembrava do dia em que o deixara. Como cinco páginas poderiam ser suficientes quando nem mil poderiam conter seu anseio?
 Nas poucas páginas permitidas, ela fez todo o esforço para transmitir todas as emoções em seu coração. Mal conseguiu se conter para não implorar para que ele não a esquecesse. Ao reler depois de terminar, Maxi percebeu que havia falhado miseravelmente em articular tudo o que queria dizer.
 Seu rosto caiu enquanto ela olhava sombriamente para o pergaminho amarelo. Qual era o uso? Talvez Riftan nem quisesse receber uma carta. Talvez ele já tivesse esquecido tudo sobre ela. O pensamento dilacerou seu coração. Ela cobriu o rosto com as mãos e tentou desesperadamente conter suas lágrimas.
 Um suspiro escapou de seus lábios. Parecia que ela nunca seria capaz de abandonar o terrível hábito de imaginar o pior. Apesar de todos os seus esforços para se reinventar durante seu tempo em Nornui, sua natureza fundamental provou ser difícil de mudar.
 Depois de olhar cansadamente para o pôr do sol, Maxi mergulhou a pena no tinteiro. Mesmo que Riftan não precisasse mais dela, ela ainda precisava dele. Tudo o que ela queria era mais uma chance de reconquistar seu coração. Se recompondo, ela escreveu um breve trecho sobre como estava se sentindo e que estava fazendo o seu melhor para voltar para Anatol. Ela hesitou antes de rabiscar uma última linha.
 Sinto tanto a sua falta que poderia morrer.
 Enquanto olhava para as palavras, as lágrimas que ela havia mantido contidas irromperam. Enxugando as bochechas, ela selou a carta dentro de um envelope de couro. Roy, assustado pelos soluços dela, se aproximou e se esfregou em sua saia. Maxi pegou o gato em seus braços e enterrou o rosto em seu pelo macio.
 “Você… também sente falta de casa, não é?”
 Roy ronronou e lambeu sua bochecha com sua língua áspera.
 Ela fungou. “Eu também sinto falta.”
 Um toque na porta interrompeu o momento tranquilo.
 Levantando a cabeça, Maxi murmurou, “Roy… o que você aprontou desta vez?”
 Como se escapasse do olhar acusatório dela, Roy se desvencilhou de seu aperto e correu para debaixo da cama. Ela lançou um olhar furioso na direção dele antes de caminhar até a porta.
 “Q-Quem é?”
 “Sou eu.”
 Quando ela abriu a porta, encontrou Anette esperando por ela, com uma lanterna na mão.
 Perplexa, Maxi disse: “O que te traz aqui… a essa hora?”
 Anette Godric residia na aldeia da tribo Umri e, portanto, raramente era vista nos dormitórios.
 “O Mestre Landon me enviou. Ele quer te ver no escritório dele. Diz que há algo que ele deseja discutir com você sobre os símbolos que você pediu para ele revisar.”
 
 


  
    Capítulo 06
 Uma apreensão tomou conta de Maxi. Havia algum problema com seus rascunhos? Ela rapidamente vestiu seu robe antes de sair apressada, onde o céu estava tingido de azul-escuro. Ela e Anette atravessaram rapidamente o caminho sombrio da floresta, iluminado pelo suave brilho do crepúsculo.
 Aumentando o brilho da lâmpada que carregava, Anette olhou para o rosto angustiado de Maxi. “Você sabe sobre o que o Mestre Landon quer falar com você?”
 “N-Nem um pouco.”
 Nervosamente mexendo na manga, Maxi repassou em sua cabeça o símbolo ao qual tinha dedicado meses. Ela havia sacrificado sono e comida para terminá-lo a tempo para a competição. Apesar de seus esforços, o mago sênior poderia muito bem ter descoberto uma falha grave que ela havia negligenciado.
 A ansiedade acelerou seus passos, e seu coração começou a murchar no peito. Quando finalmente chegaram no Salão dos gnomos, Anette apontou para a enorme caixa de ferro, parecida com uma gaiola de pássaro, presa do lado de fora da torre.
 “O Mestre Landon deve estar te esperando no escritório dele. Eu estarei na oficina comunal, então me procure se precisar de alguma ajuda.”
 “Obrigada.”
 Depois de esperar Maxi entrar na caixa, Anette fechou a porta e puxou a alavanca adjacente para baixo. O aparelho começou a trepidar enquanto subia pela parede. Maxi se agarrou às barras de ferro e se forçou a não olhar para baixo. A floresta escura se espalhava como um tapete sob seus pés enquanto ela subia.
 Logo, o oceano azul acinzentado se expandia além da borda da floresta. Ela olhou com saudade para as águas distantes e só desviou os olhos quando sentiu as lágrimas surgindo. A polia parou com um estrondo ressonante. Maxi cuidadosamente saiu da caixa com as pernas trêmulas e entrou na torre por uma abertura do lado do prédio. Ela atravessou um corredor bagunçado e parou diante de uma porta de madeira.
 Com sua batida suave, uma voz rouca chamou de dentro do quarto.
 “Pode entrar.”
 Maxi entrou em um escritório espaçoso cheio de pilhas de livros. Um homem idoso e barrigudo estava sentado lendo perto de uma lareira crepitante.
 “Peço desculpas por te chamar aqui a essa hora tardia”, ele disse, fechando o livro com um estalo. “Pensei em esperar até amanhã, mas achei melhor falar com menos ouvidos ao redor.”
 “Posso perguntar sobre o que deseja falar, Mestre Landon?”, disse Maxi, parecendo inquieta.
 Landon apontou um dedo gordo para a cadeira vazia em frente a ele. “Por favor, sente-se primeiro.”
 O chefe dos magos retirou um pacote de pergaminhos enrolados de uma pilha de livros. Maxi imediatamente reconheceu como seus esboços de runas. Ele os desenrolou no colo e os observou em silêncio por um tempo.
 “Imagino que você saiba por que te chamei aqui.”
 “Há… algum problema?”
 Landon balançou a cabeça. “De forma alguma. Muito pelo contrário, na verdade. Esta sua runa é bastante engenhosa. Tão engenhosa, na verdade, que é difícil acreditar que tenha sido concebida por uma novata do terceiro ano.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram com o elogio inesperado. Embora tivesse dedicado tempo e esforço significativos para criar a runa, ela não tinha ousado esperar por tal aprovação do chefe dos magos do Salão dos gnomos. Ter suas habilidades reconhecidas fez seu coração se encher de alegria, mas a apreensão rapidamente retornou quando ela notou a expressão pensativa de Landon.
 “Então… por que…?”
 “É simplesmente excepcional”, respondeu Landon, batendo no pergaminho com um dedo largo. “Estou certo de que você será elevada a maga sênior no momento em que apresentar esta runa.”
 “M-Maga sênior?” disse Maxi, seus olhos se arregalando ainda mais de espanto.
 Landon assentiu, com o rosto sério. “Como você deve estar ciente, ao se tornar uma maga sênior, você receberá o apoio de Nornui e será concedida a liberdade para estudar vários tipos de magia. Em troca, estará vinculada à ilha, proibida de sair sem permissão.”
 O sangue sumiu do rosto de Maxi. Ela olhou para Landon e para a runa com horror. Sua respiração ficou superficial como se estivesse sendo estrangulada.
 “N-Não entendo. Eu realmente trabalhei duro nisso, mas pensar que foi tão impressionante… é bastante simples em comparação com magias avançadas…”
 “Uma runa complicada nem sempre equivale a uma magia excepcional. Na verdade, uma runa mais simples é mais fácil de usar, e esta é uma obra-prima nesse sentido.”
 Pegando o pergaminho, Landon o admirou por um momento antes de franzir a testa.
 “Mas duvido que será usado. É mais provável que Urd a inclua em sua lista de magias proibidas. Que pena que uma magia tão impressionante deva apodrecer nesta ilha porque a Torre teme desagradar à igreja.”
 Landon suspirou com pesar, e Maxi ficou em silêncio, atordoada. Sua runa era realmente tão incrível? Ela mal conseguia fazer mais do que piscar.
 Observando sua expressão perplexa, Landon clicou a língua. “Você não considerou nenhum dos perigos de criar um golem? A igreja nunca toleraria a existência de tal magia. Qualquer feitiço envolvendo monstros é estritamente proibido.”
 “M-Mas um golem não é um monstro! Me disseram que um golem é um tipo de dispositivo mágico. S-Se seguirmos os registros históricos… os golems foram criados em grande quantidade durante a era dourada da Dinastia Roem para lutar contra monstros.”
 “E os golems criados naquela época agora estão atacando indiscriminadamente os humanos. É por isso que as pessoas fora desta ilha os consideram monstros, o que se tornou o consenso geral.”
 Landon sacudiu o pergaminho.
 “Para ser direto, a runa que você projetou é um feitiço para criar um monstro. O que você acha que a igreja faria se descobrisse que tal magia existe?”
 Maxi estava tão horrorizada que não conseguia dizer nada. A gravidade de sua situação finalmente lhe ocorreu, e ela arrancou o esboço das mãos do chefe dos magos. Ela não deu atenção ao sobressalto de surpresa dele e enfiou o pergaminho em suas vestes.
 “V-Vou fingir que isso nunca existiu. Então, por favor… esqueça que você já viu isso, Mestre Landon.”
 Landon olhou perplexo. “Então, e a apresentação?”
 “V-Vou criar uma nova runa, então por favor ignore esta. E-Eu não contei a ninguém para que serve a runa… então não deve representar uma ameaça se nunca mais falarmos sobre isso.”
 De repente, ela se lembrou dos irmãos Godric examinando os esboços na oficina comunal. Ainda assim, com as habilidades dos gêmeos, ela duvidava que tivessem descoberto o propósito da runa em tão pouco tempo. Mesmo que tivessem, ela sabia que não contariam a ninguém se ela pedisse.
 “N-Não pretendo ficar na Torre dos Magos”, disse Maxi, com tom suplicante. “Tenho me dedicado aos meus estudos… para poder voltar ao lado do meu marido o mais rápido possível. Então, eu lhe imploro… por favor, mantenha isso entre nós.”
 “Se você não deseja ficar, por que trabalhar em tal runa quando poderia ter escolhido tantas outras coisas?”
 “Eu… me interessei pela ideia enquanto pesquisava sobre os magos antigos”, murmurou Maxi, com as bochechas corando.
 Ela não conseguiu admitir que decidira sobre a runa depois de dias pensando em maneiras de ajudar Riftan na batalha. Landon a observou com seus olhos âmbar por um longo tempo antes de suspirar suavemente.
 “Não precisa ficar tão nervosa. Se eu quisesse forçá-la a apresentar isso, não teria chamado você ao meu escritório a esta hora tardia.”
 “E-Então…?”
 “Há alguém nesta ilha que não saiba o quanto você deseja desesperadamente deixar este lugar?” Landon disse irritado antes de recostar-se em sua cadeira. “Mesmo assim, eu queria ter certeza de que era realmente o que você queria. Essa runa garantiria seu lugar em Nornui. Devo admitir, fui tentado a nem mesmo trazer este assunto com você para garantir que esse feitiço pudesse ver a luz do dia.”
 Ele deu a Maxi um sorriso amargo quando ela fechou os lábios.
 “Evidentemente, desde então, mudei de ideia. Fazê-lo teria garantido a Nornui seu segundo desertor.”
 “N-Não é que eu esteja infeliz aqui”, disse Maxi cautelosamente. “Simplesmente quero voltar para minha família. Aprender magia é certamente gratificante… mas não consigo imaginar uma vida inteira estudando magia nesta torre. Eu quero estar com meu marido.”
 
 


  
    Capítulo 07
 Alisando sua barba farta, Landon soltou um suspiro resignado.
 “Se esse é o seu desejo, então não há nada que eu possa fazer. Você pode voltar para seus aposentos com seus esboços. Eu encontrarei outro novato para ocupar seu lugar.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. “Você está… me removendo da competição?”
 “Que escolha eu tenho? Já que você não tem a intenção de apresentar aquela runa, eu terei que encontrar outro candidato.”
 “Eu posso trabalhar em uma nova-“
 “Agora você está sendo egoísta”, disse Landon, franzindo suas sobrancelhas espessas. “Eu não posso deixar uma submissão feita precipitadamente arruinar a reputação da Sala Nome. Ou você apresenta sua runa de golem, ou se retira.”
 Maxi mordeu o lábio. Quando pensou em todas as noites sem dormir que investira na esperança de ser selecionada, a desolação que sentia era indescritível. Por que não havia ocorrido a ela se certificar de que sua runa escolhida não ia contra os dogmas da igreja? Seus olhos arderam em lágrimas. Mesmo assim, ela sabia que o Mestre Landon estava certo. Não adiantaria ser teimosa sobre isso.
 Ela baixou a cabeça. “Eu… vou me retirar da competição.”
 Um novato chamado Armin Dolph foi escolhido para apresentar no lugar de Maxi. O jovem de vinte e cinco anos era bastante alto e chamativo em aparência para um mago da tribo Umri. Ele era bem conhecido entre os novatos por suas habilidades e por ser um homem de poucas palavras.
 Maxi capturou seu olhar perplexo quando Landon o convocou. Meio segundo depois, Armin aproveitou a oportunidade com sua expressão habitualmente impassível. Maxi soltou um suspiro amargo. Só podia culpar a si mesma. Afinal, fora seu julgamento ruim que a tinha colocado nessa situação.
 “O que diabos aconteceu?”, disse Anette, se aproximando de Maxi. “Você fez algo para irritar o Mestre Landon?”
 Sentindo-se envergonhada, Maxi rapidamente inventou uma desculpa. “Houve… um sério defeito na minha runa. O Mestre Landon e eu discutimos extensivamente, e ambos concordamos que seria melhor se eu desistisse.”
 “Mas você é a melhor de todos nós em runas. O que havia de errado com ela? Deixe-me dar uma olhada. Tenho certeza de que não é irreparável.”
 “N-Não!”
 Surpresa, os olhos de Anette se arregalaram.
 Maxi passou a mão pelo rosto cansado, lutando para parecer calma. “O Mestre Landon já deu uma boa olhada por mim. Eu… prefiro não falar mais sobre isso.”
 As bochechas de Anette tremeram antes dela se virar. Embora fosse óbvio que ela estava chateada, Maxi já estava tendo dificuldade suficiente em controlar suas próprias emoções sem ter que se preocupar com as de mais ninguém.
 Perdida em seus pensamentos, ela escapou da oficina comunal para sua próxima aula. Sua cabeça parecia confusa. O que ela faria agora? Para receber uma runa elemental antecipadamente, era preciso alcançar um feito significativo. A maneira mais segura para um novato era mostrar seu talento na competição de runas ou duelos realizada em Urd todos os anos. Maxi já havia perdido sua chance de ganhar o concurso de runas, e ela não sonharia em competir em combate. Magia ofensiva não era o seu forte, para dizer o mínimo.
 Ela roeu o lábio. Custasse o que custasse, ela tinha que encontrar uma maneira. Ela entrou no salão no térreo de Urd no momento em que Sidina estava descendo as escadas. A garota correu até ela assim que a avistou.
 “Max, o que aconteceu? É verdade que você desistiu da competição de runas?”
 Maxi repetiu com meio coração a explicação que havia dado a Anette. Embora Sidina não parecesse convencida, ela se absteve de investigar mais quando viu o rosto abatido de Maxi. Os outros, no entanto, foram mais insistentes. No momento em que Maxi colocou os pés na sala de aula, uns quinze novatos se aproximaram dela e exigiram saber por que ela não estava mais competindo. Repetir a mesma desculpa várias vezes esgotou toda sua energia.
 Foi um alívio imenso quando o professor finalmente entrou na sala e começou a lição. Maxi tentou se concentrar na voz suave que enchia a sala enquanto fazia anotações em uma pequena tabuinha de pedra. No entanto, sua agitação tornou impossível se concentrar, e ela acabou passando metade da aula corrigindo seus erros de ortografia. Um impulso violento de atirar sua tabuinha no chão se apoderou dela.
 Por que ela estava tão descontrolada? Metade de um ano desperdiçado em uma runa que ela não podia apresentar, e agora ela nem sequer conseguia acompanhar uma aula.
 Quando a aula terminou, Maxi saiu da sala de aula, completamente desanimada. Embora alguns dos novatos tentassem conversar, ela não estava com humor para conversa fiada. Depois de responder bastante friamente, ela passou apressadamente por eles e seguiu pelo corredor.
 No térreo, ela estava prestes a sair da torre quando avistou um grupo de novatos olhando para o jardim próximo. Ela seguiu o olhar deles para ver cinco homens de capas pretas marchando em fila única através de pilhas de folhas vermelhas.
 Maxi semicerrou os olhos para estudá-los melhor. Embora seus rostos estivessem ocultos sob os capuzes, era evidente que eles eram estranhos.
 “São novos magos?”, sussurrou um dos novatos.
 “Provavelmente mercadores. Aqui para comprar contratar magos ou comprar dispositivos mágicos.”
 “Isso é incomum. Não é hora dos navios chegarem.”
 Não demorou muito para Maxi perceber que suas suposições estavam incorretas. O padrão prateado bordado na barra das vestes dos estranhos parecia familiar, e levou um segundo para ela identificá-lo — apenas os paladinos dos Cavaleiros do Templo tinham permissão para usar aquele motivo em suas vestes.
 Como eles conseguiram entrar na ilha?
 A Torre dos Magos guardava inúmeros segredos da igreja. Sua biblioteca estava repleta de livros controversos sobre magia e publicações radicais do sul, e suas oficinas abrigavam inúmeros instrumentos que, sem dúvida, seriam considerados suspeitos pela igreja.
 Ela observou os homens de longe, imaginando se estavam ali para uma inspeção não anunciada. Sua especulação logo foi descartada quando viu os magos de Urd saírem para cumprimentar os paladinos. Era evidente, pela maneira tranquila como os magos recebiam os convidados, que a visita não era uma surpresa.
 Embora a visão tenha diminuído um pouco sua apreensão, outra pergunta surgiu. Que negócio os Cavaleiros do Templo tinham com a Torre dos Magos? Com que propósito os magos da Torre permitiram essa visita?
 Isso não é problema seu.
 Um suspiro amargo escapou de seus lábios. Ela não estava em posição de se preocupar com tais assuntos. O futuro da Torre dos Magos era para os magos superiores se preocuparem. Maxi desviou o olhar e começou a se dirigir para os alojamentos.
 O tempo fluía como água, rumo a Paxias.1 A ansiedade de Maxi crescia à medida que o tempo passava. Após o fracasso de seu plano de impressionar os magos superiores na competição de runas, ela visitou as oficinas dos magos mais antigos para se oferecer como assistente.
 Infelizmente, ela não era a única novata disputando o favor dos magos de alto escalão. A competição acirrada garantia que ela nunca tivesse a oportunidade de provar suas habilidades. Sua única chance agora era uma recomendação do Mestre Landon. No entanto, como cada torre tinha um excesso de talento, ela se perguntava se a recomendação do chefe dos magos seria suficiente para dar-lhe vantagem sobre os outros para receber uma runa elemental dentro do ano.
 Todo novato em Nornui compartilhava o mesmo objetivo. Não apenas tal runa lhes permitiria armazenar de cinco a dez vezes mais mana dentro de seus corpos, mas também lhes permitiria lançar livremente feitiços que atualmente só praticavam na teoria. Acima de tudo, isso elevaria seu status dentro da Torre dos Magos.
 Embora Maxi soubesse que seria preciso mais do que uma boa avaliação para superar sua concorrência, ela não conseguia pensar em uma maneira de chamar a atenção dos magos mais antigos. Ela se preocupava com o dilema enquanto olhava para o fogo crepitante dentro da fornalha. Se ela não conseguisse elaborar um plano antes da cerimônia de concessão, seria forçada a ficar nesta ilha por mais um ano. A simples ideia já era suficiente para deixá-la louca. Na primavera, ela teria estado aqui exatamente por três anos. Como ela seria capaz de suportar mais um quando os outros já haviam sido tão insuportáveis?
 Lágrimas brotaram em seus olhos, e ela as enxugou rapidamente na manga. A saudade de Riftan pesava sobre ela como uma dor física. Ela sentia falta de se aconchegar contra o peito largo dele e ouvir sua voz rouca e baixa pela manhã. Sentia falta do toque de seus cabelos lustrosos envolvendo seus dedos e da forma como ele acariciava gentilmente seu rosto e suas costas.
 Era tamanha sua necessidade desesperada de vê-lo que ela até sentia falta dos momentos em que ele estava furioso com ela. Ela se agachou diante do forno e enterrou o rosto entre os joelhos, escondendo seus olhos vermelhos. Foi então que uma voz alta chamou por trás.
 “Max!”
 
 	inverno[↩]
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 Surpresa, Maxi virou-se para ver Anette entrando apressada na oficina comunal. Ela se aproximou de Maxi e se inclinou para perto para que pudesse ouvi-la por cima do barulho das engrenagens.
 “O Mestre Landon está te procurando!” Anette gritou o mais alto que pôde. “Ele quer você em seu escritório agora!”
 Assim que a mensagem ensurdecedora da garota afundou em sua mente, Maxi sentiu suas lágrimas secarem instantaneamente. Levantando-se, ela olhou para Anette apreensivamente.
 “P-Para quê?”
 Tudo o que Anette pôde oferecer foi um encolher de ombros. Suspirando, Maxi saiu da oficina. Qual seria o motivo para o chefe dos magos querer vê-la dessa vez? Ela apressou-se pelo corredor até a enorme gaiola de aço. Depois de pedir a um transeunte que transportava lenha para ativar a roldana para ela, Maxi abriu a porta e entrou.
 Logo, a caixa de aço rangeu e fez barulho antes de lentamente se levantar do chão. Ela ajeitou seu vestido amarrotado e o cabelo bagunçado enquanto subia para os níveis superiores. Como um dia pediria uma carta de recomendação impressionante o suficiente para garantir a aprovação dos magos de Urd, ela queria assegurar a boa vontade do chefe dos magos o máximo possível. Ela sabia que o Mestre Landon tinha uma alta opinião de suas habilidades, mas ainda era possível que ele favorecesse os magos de sua tribo em detrimento dela. Maxi fez o melhor possível para alisar qualquer fio de cabelo fora do lugar.
 Não demorou muito para a roldana parar. Ela abriu cuidadosamente a porta e saiu. Quando bateu na entrada em forma de arco, a voz de Landon veio de dentro, convidando-a para entrar.
 “Boa noite, Mestre Landon”, disse Maxi enquanto entrava devagar.
 Dentro, Landon estava sentado em frente a um homem magro. Os olhos de Maxi se arregalaram. Ela estava esperando que ele estivesse sozinho. O estranho estava de costas para Maxi, mas olhou por cima do ombro quando ela entrou, encarando-a com olhos azul-acinzentados.
 Maxi congelou ao reconhecê-lo. Era Calto Serbel, um mago que ela já ouvira descreverem como um dos anciãos da Torre. Sua influência era considerável dentro de Nornui. Pensando que tinha chegado em um momento inadequado, ela deu um passo para trás.
 “Fui informada… de que você queria me ver. Não quis interromper…”
 “Venha, sente-se”, disse Landon, apontando para uma cadeira vazia.
 Maxi estudou o rosto de Calto Serbel antes de sentar-se hesitante. Vendo seu nervosismo, Landon sorriu para ela como se quisesse amenizar o clima.
 “Não te chamei aqui para te repreender, então não precisa ficar tão tensa. Há uma proposta que gostaria que você considerasse.”
 “Uma proposta?”
 Foi Calto Serbel quem respondeu. “Permita-me explicar.”
 Maxi deu um salto e virou-se para olhá-lo. Sua idade era impossível de adivinhar. Embora o mago tivesse a pele firme de um jovem na casa dos vinte anos, seu cabelo grisalho amarrado com perfeição estava salpicado de branco. Manchas de idade pouco visíveis pontilhavam as costas de sua mão ossuda que segurava o braço da cadeira. Esses eram os únicos indicadores de que o homem poderia ser muito mais velho do que aparentava.
 Os olhos atentos de Calto a observaram antes de continuar. “A Torre dos Magos pretende realizar uma expedição ao Continente de Roviden em um futuro próximo, e estamos atualmente no processo de recrutamento de magos aptos para a tarefa.”
 Maxi piscou vagamente.
 Depois de permitir que o silêncio se prolongasse, Calto acrescentou: “Estávamos esperando que você se juntasse a nós.”
 “E-Eu?” 
 Ele assentiu lentamente. “O Mestre Landon me disse que você é proficiente na língua antiga e bastante habilidosa com runas. Entendi que você se interessou por esse campo desde cedo e tem se dedicado a ele desde então. O grupo expedicionário precisa de magos como você.”
 “M-Mas… eu ainda não terminei meu treinamento…”
 “Seria de fato um pouco prematuro, mas se você se juntar à expedição, será conferida com uma runa elemental. Sob a condição de que você cumprirá sua tarefa até o final, é claro.”
 Foi uma oferta tão chocante que Maxi quase pulou da cadeira para gritar que faria o que eles quisessem. O problema que ela vinha remoendo seria resolvido se ela se juntasse ao grupo expedicionário. Não apenas receberia sua runa elemental e se tornaria uma maga de alta patente, mas também poderia deixar a ilha muito mais cedo. Mesmo assim, não seria prudente concordar sem saber o que a tarefa envolvia.
 Esforçando-se para ser o mais sensata possível, ela perguntou: “Qual… é o propósito da expedição? O que a Torre dos Magos poderia querer com uma novata como eu?”
 Com linhas profundas franzindo sua testa, Calto acariciou o queixo sem barba com um dedo ossudo antes de dizer sombriamente: “O assunto da expedição é conhecido apenas entre os poucos magos de alta patente que já concordaram em participar.”
 “Você está dizendo que não pode me dizer qual é a missão… a menos que eu concorde primeiro?”
 “Não, não é minha intenção coagi-la sem nenhum conhecimento do que está se metendo. No entanto, até que a Torre faça o anúncio oficial… peço que guarde o que está prestes a ouvir para si mesma. Não queremos causar agitação desnecessária.”
 Isso significava que a expedição envolvia questões de grande importância. Mordendo o lábio inferior, Maxi assentiu lentamente. “Eu entendo. Eu não vou… contar a ninguém”.
 Calto observou-a atentamente, como se estivesse medindo o quanto poderia confiar nela, antes de explicar com uma voz monótona: “Tenho certeza de que você sabe da invasão dos monstros há três anos. Um exército composto principalmente por trolls causou estragos em toda a região noroeste após formar uma aliança com os monstros da raça Ayin, desencadeando uma terrível guerra.”
 O rosto de Maxi escureceu com o tema inesperado. Ela se perguntou quantos dos magos da Torre sabiam mais sobre a guerra do que ela. Mesmo agora, os horrores daquele tempo ainda assombravam seus sonhos.
 Ela assentiu. “Sim, conheço bem. Antes de vir para cá… servi como curandeira no campo de batalha durante a guerra.”
 “Ah, sim, é verdade.”
 Franzindo a testa, Calto varreu os olhos sobre ela como se a estivesse vendo sob uma nova luz. A história de como ela chegara a Nornui era algo como um conto lendário entre os poucos magos superiores a par disso.
 Calto franziu o nariz, pensativo. “Muitas coisas sobre a guerra são bastante duvidosas. Os monstros estavam bem equipados e totalmente armados, e tinham um exército com uma cadeia de comando surpreendentemente organizada. Você entende as implicações disso? Significa que alguém passou muito tempo transformando milhares de monstros em soldados. É provável que esses monstros tenham formado uma civilização altamente avançada nas regiões além do Planalto Pamela. Temendo que restos dessa civilização ainda possam existir lá, a igreja perseguiu incessantemente o exército disperso, mas parece que o terreno árido e acidentado da região tornou a reconhecimento difícil. Centenas de monstros desapareceram como fantasmas, enquanto as forças de Osiriya se encontraram em um território do qual não sabiam nada. Como você pode imaginar, sua missão não era diferente de encontrar uma agulha em um vasto deserto. Só agora eles encontraram algumas pistas.”
 A revelação inesperada dessas notícias desconcertantes deixou Maxi atordoada. A ideia de que uma vasta civilização de monstros possa existir em uma região misteriosa onde a humanidade nunca se aventurou a fez tremer.
 Ela engoliu em seco e perguntou cautelosamente: “A Torre dos Magos… está enviando o grupo de expedição para investigar essa pista?”
 “Correto. A igreja solicitou sua ajuda em particular, e após muita deliberação, a Torre dos Magos decidiu cooperar com eles na exploração do Planalto Pamela.”
 Maxi franziu a testa quando se lembrou dos cinco paladinos que visitaram a Torre dos Magos no mês passado. Embora ambos os lados tolerassem um ao outro no momento, a igreja tinha um histórico de perseguição implacável contra os magos. A própria Torre fora criada para proteger os magos dos caçadores pagãos.
 Quando a Era do Armistício começou após a queda da Dinastia Roem, a igreja e a Torre dos Magos implicitamente entraram em um acordo de paz também. Mesmo com essa paz, no entanto, os adeptos zelosos da Igreja Ortodoxa ainda tinham má vontade para com a magia. Por que Osiriya pediria a ajuda da Torre, sabendo muito bem que isso causaria forte oposição?
 “O que exatamente é essa pista… que descobriram no Planalto Pamela?”
 Pela primeira vez desde que a conversa começara, Calto parecia hesitante. Quando ele continuou a remoer em silêncio, seu rosto desconfortável, Landon interveio.
 “Descobriram as ruínas de uma pequena cidade na parte leste do Planalto. Também foram encontrados registros escritos na língua antiga.”
 Incapaz de compreender todas as implicações das palavras do chefe dos magos imediatamente, Maxi piscou. Quando o significado finalmente lhe ocorreu, ela encolheu os ombros diante de um arrepio sinistro que percorreu sua espinha.
 “E-Está dizendo… que descobriram vestígios de um assentamento humano?”
 “Sim,” disse Landon, sua voz grave, “e acreditamos que as pessoas que lá viviam eram os magos das trevas que a igreja banira para o norte após sua revolta fracassada.”
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 Maxi abraçou seus antebraços enquanto sua pele se arrepiava. Sua ama costumava contar-lhe histórias sobre os ocultistas malévolos que foram banidos para o norte após sofrerem uma derrota terrível em sua guerra contra a igreja. A menção de seus feitos fazia seu estômago revirar de medo.
 “Quer dizer… os magos das trevas banidos estavam por trás da guerra?”, Maxi perguntou em voz baixa.
 “Não podemos ter certeza. Embora os vestígios encontrados nas ruínas sugiram um assentamento de magos das trevas, é evidente que eles partiram há muito tempo. Mesmo assim, parece que os registros e relíquias estão bem preservados. A igreja quer que examinemos as descobertas. Sem dúvida, eles acreditam que essa descoberta contém pistas sobre o paradeiro dos monstros.”
 “Isso é realmente sério”, disse Calto gravemente. “Se os magos das trevas realmente estavam por trás da guerra, isso pode desencadear outra perseguição aos magos. Para evitar tal atrocidade, a Torre dos Magos decidiu cooperar totalmente com a igreja.”
 “P-Por que você… escolheria uma novata para uma tarefa tão importante? Não seria melhor… ter magos mais experientes?”
 “Como você sabe, as restrições atuais dificultam para os magos de alto escalão saírem de Nornui. No momento, os únicos magos de alto escalão de Urd que têm permissão para sair da ilha são Celric, Anton e eu. Os outros são ou muito velhos para suportar a longa jornada até o Planalto ou se recusaram terminantemente a deixar a ilha. Excluindo esses nomes, isso deixa apenas cerca de dez magos de alto escalão em todas as torres — um número muito pequeno para uma expedição. Portanto, decidimos trazer alguns de nossos novatos mais qualificados.”
 “Estamos especialmente precisando de magos da terra”, disse Landon com um suspiro pesado. “Todos os que estão na ilha são da tribo Umri e estão firmemente relutantes em deixar Nornui. Além disso, duvido que a igreja aceitaria alguém de raça mista.”
 “Entendo… por isso vocês me querem”, disse Maxi, concordando.
 Embora não tivesse a intenção de se desvalorizar, ela tinha plena consciência de que a Torre dos Magos tinha uma abundância de magos com habilidades muito superiores às suas. Era a principal razão pela qual ela tinha ficado atordoada com a oferta deles.
 “Não teríamos pedido a você se não achássemos que você não estava à altura da tarefa”, disse Landon, evidentemente não satisfeito com sua avaliação. “Embora planejemos recrutar mais novatos, se possível, decidimos que você era a candidata mais adequada. Afinal, você é uma das melhores alunas do Salão dos Gnomos.”
 Maxi corou. A alta consideração do chefe dos magos por ela a encheu de espanto e alegria. Ela se lembrou de como o Mestre Landon havia ficado impressionado com sua runa de golem, apesar de não ser apropriado apresentá-la.
 “Agora, então, você nos dará uma resposta? Você se juntará à expedição?”, disse Calto, recostando-se em sua cadeira como se a longa conversa o tivesse cansado.
 Maxi hesitou. A missão parecia perigosa, e alcançar o Planalto de Pamela levaria pelo menos dois meses. No entanto, se ela recusasse, não teria escolha a não ser passar outro ano nesta ilha.
 Mordendo o lábio, ela se repreendeu por seu desejo egoísta de ver Riftan mesmo no meio dessa discussão séria. Sua desesperança em vê-lo a faria nadar através do mar se fosse capaz. A cada dia que passava, sua ansiedade crescia ao imaginar que estava perdendo seu lugar em seu coração um pouco mais.
 Depois de um longo momento de hesitação, Maxi finalmente respondeu.
 “Eu… vou me juntar à expedição.”
 Uma semana depois, Maxi se viu subindo para o sétimo andar de Urd para receber sua runa elemental. Anette Godric, Armin Dolph, Miriam e Sidina estavam lá também. Também estava presente um garoto quieto chamado Kiel, com quem Maxi havia falado apenas algumas vezes, e dois novatos do sexo masculino de Undaim com os quais ela não estava familiarizada.
 Depois de cumprimentar Miriam, que mal a reconheceu, e Sidina, que a saudou alegremente, ela foi até onde Anette e Armin estavam sentados, um pouco afastados dos outros.
 “Vocês dois também vão na expedição?”, disse Maxi, surpresa por os novatos da tribo Umri terem sido convencidos a deixar Nornui. “Vamos viajar com os Cavaleiros do Templo para o Planalto… Vocês estão bem com isso?”
 “A Torre estava sem opções”, respondeu Armin secamente. “Como sou o mais alto da minha tribo, duvido que os clérigos percebam minha herança a menos que lhes digam.”
 “Eu também estou no lado alto. Além disso, há mulheres não Umri do meu tamanho também, não há?” disse Anette, apontando para o topo de sua cabeça com um sorriso.
 Com cerca de cinco kevettes, Anette era mais alta do que a maioria dos homens de sua tribo, enquanto Armin era um dedo mais alto do que Maxi. Embora seus corpos grandes parecessem desproporcionais às suas alturas, ninguém duvidaria que eram humanos puros.
 “Estamos mais preocupados com você. Você acha que pode lidar com a jornada com essa constituição frágil?”, Anette zombou, olhando Maxi de cima a baixo.
 Maxi olhou para ela. “A-Acontece que eu sou a única maga nesta sala com experiência em campanhas!”
 Anette, Armin e todos os outros magos a alguma distância pararam sua conversa para olhá-la. Embora Maxi sentisse que estava se encolhendo diante de seus olhares céticos, ela rapidamente cobriu sua vergonha com falsa confiança.
 “Por favor, não me comparem a novatos como vocês.”
 “Caramba, é mesmo?” Anette retrucou.
 Maxi estava prestes a dar uma resposta indignada quando a porta do lado oposto da sala se abriu para admitir Calto Serbel e quatro magos assistentes.
 Quando os novatos se levantaram, Calto disse solenemente: “Bem-vindos. Vocês estão aqui para passar pelo procedimento que criará um novo caminho de mana dentro de seus corpos. Ao aceitar este rito, vocês também se comprometem a viver como membros da Torre dos Magos pelo resto de suas vidas.”
 Ele varreu os olhos pelos rostos dos novatos reunidos antes de continuar.
 “Depois que a cerimônia de concessão terminar, seus nomes serão gravados no pilar de Urd. Desde que obedeçam nossas regras, vocês terão a proteção da Torre dos Magos, e nós prontamente iremos em seu auxílio diante de qualquer injustiça cometida contra vocês. Agora, é a vez de vocês de se comprometerem com as regras da Torre.”
 Os novatos juraram lealdade à Torre dos Magos, que nunca fariam nada contra os interesses de seus magos, e que seguiriam suas regras e padrões éticos. Ao concluírem o juramento, os quatro magos assistentes atrás de Calto inscreveram seus nomes em uma pequena tabuleta de pedra e os levaram para salas separadas de acordo com seu elemento escolhido.
 Maxi acabou em uma pequena sala dividida por cortinas grossas, onde esperaria sua vez. Um por um, cada novato ficaria no centro de uma sala cercada por velas para receber sua runa.
 O procedimento foi muito mais doloroso do que ela havia antecipado. Dois magos tatuaram cada um de seus pulsos com os contornos da runa e os infundiram com magia para criar um novo caminho de mana. A rápida expansão do caminho a atingiu com uma terrível onda de tontura. Ela cerrava os dentes para não gemer. Parecia que estavam infundindo suas veias com fogo. Quando o caminho conectando suas mãos ao coração estava completo, ela estava encharcada de suor.
 “Levará dois dias para a runa se estabilizar completamente. Com a utilização adequada, você deverá ser capaz de armazenar mana de pureza incomparável”, explicou um dos magos enquanto limpava a tinta com uma toalha. “Você deve descansar pelo resto do dia. Levará algum tempo para se acostumar ao aumento repentino de mana em seu sistema.”
 “O-Obrigada.”
 Quando acabou, Maxi saiu cambaleando da sala. Os outros novatos pareciam igualmente exaustos. Depois de descansar um momento na sala de espera junto com os outros, Maxi voltou para seus aposentos, onde logo adormeceu. Como o mago havia avisado, parecia que ela precisaria de tempo para se acostumar com seu novo caminho de mana.
 Ela se deitou gemendo em sua cama pelo resto do dia. Chegando à noite, ainda não se sentindo melhor, ela mal conseguiu arrastar-se para alimentar Roy com seu jantar.
 
 


  
    Capítulo 10
 A enxaqueca de Maxi só começou a melhorar no dia seguinte. Depois de um café da manhã simples, ela saiu dos alojamentos para vasculhar o pequeno mercado perto do porto. A última campanha havia ensinado a ela a necessidade de armas, botas resistentes e uma bolsa e cinto de couro duráveis.
 Quanto às armas, ela sempre poderia solicitar uma aos mestres artesãos do Salão dos Gnomos, mas teria que adquirir seus sapatos, chapéu e roupas resistentes ao clima no mercado. Maxi fez questão de comprar tudo o que precisava usando a mesada fornecida pela Torre, assim como as moedas de ouro que Rodrigo lhe entregara quando deixou Anatol. Apesar de seus esforços para comprar apenas o essencial e manter suas bolsas o mais leves possível, as volumosas vestimentas de inverno tornaram isso difícil.
 O pequeno carrinho puxado por um burro que ela havia pegado emprestado da Torre estava carregado de bagagens quando ela deixou o mercado. Ela subiu a colina íngreme por meia hora antes que os alojamentos entrassem em vista. Depois de mover todas as suas novas compras para o seu quarto, ela seguiu para o santuário ligado a Urd para se reunir com os outros membros do grupo. Cerca de vinte magos já estavam esperando.
 Todos os magos de alto escalão presentes estavam envoltos em túnicas de um vermelho-escuro profundo, enquanto os novatos, incluindo Maxi, estavam vestidos de forma casual.
 Sidina a viu imediatamente e acenou. Maxi foi até ela e ficou ao seu lado enquanto observava discretamente os outros. Um total de dezesseis pessoas estavam reunidas na sala: três de Kabala, três de Sigrew, dois de Undaim e os oito novos magos recém-empossados. Incluindo os três membros de Urd, que ainda não estavam presentes, o grupo de expedição contava dezenove pessoas. Maxi estreitou os olhos. Era um grupo muito menor do que ela havia antecipado.
 “Suponho que nenhum dos magos de alto escalão do Salão dos Gnomos irá se juntar a nós.”
 Ouvindo seu comentário murmurado, Armin suspirou.
 “Não era isso que esperávamos? Todos os magos de alto escalão do Salão dos Gnomos estão estudando magia proibida. Não só estão restritos a não sair da ilha, mas a Torre dos Magos provavelmente tem reservas sobre enviá-los para trabalhar com a igreja.”
 “Não acho que seja tão simples assim”, interveio Anette em voz baixa. “Ouvi dizer que a maioria dos anciões de Urd era contra a expedição. Os Serbel são totalmente contra qualquer envolvimento com a igreja. E… há rumores. Dizem que a maioria dos magos das trevas banidos para o norte eram descendentes da raça élfica.”
 Surpresa, Maxi inspirou profundamente. “Os elfos… não eram conhecidos por serem bons? Por que escolheriam se tornar…?”
 “Tenho certeza de que dizer isso atrairá os caçadores pagãos para a minha cabeça, mas o que chamamos de magia das trevas não é tão má quanto as pessoas pensam. Os magos banidos foram rotulados como ‘magos das trevas malvados’ apenas porque se levantaram contra a igreja. Durante o Massacre, o clã Serbel se dividiu em duas facções. Uma liderou magos e pessoas de raça mista para o sul, criando Nornui, enquanto a outra permaneceu e lutou no Continente Roviden até ser exilada para o norte.”
 “E… por isso os Serbel são contra ir atrás dos magos das trevas?”
 “Bem, no momento, não podemos confirmar se os magos das trevas ainda existem. Eu suponho que você poderia dizer que o clã ainda guarda rancor contra a igreja. Alguns dos anciões testemunharam as atrocidades do Massacre em primeira mão, então não é surpreendente. Calto Serbel pode ter prosseguido com a expedição, mas a oposição foi feroz. Ouvi dizer que até mesmo reunir a mão de obra foi um desafio em si. É por isso que eles tiveram que recrutar novatos como nós.”
 Enquanto Maxi estava absorta nesse assunto surpreendente, Calto entrou na sala de reuniões.
 “Silêncio, pessoal!”
 Maxi se endireitou na cadeira. Subindo no pódio à frente, Calto varreu os olhos pela sala para verificar se todos os membros estavam presentes antes de expor o plano.
 “Partiremos assim que nosso navio chegar ao porto. Isso nos dará aproximadamente uma semana para terminar todos os preparativos. Embora eu planeje contratar mãos extras para ajudar com a bagagem assim que chegarmos ao continente, vocês terão que continuar cuidando da maioria das tarefas por conta própria.”
 “E quanto à segurança durante a jornada? Magia ofensiva não será muito útil contra monstros resistentes à magia. Um grupo de magos viajando sozinho parece perigoso mesmo.”
 “Não há necessidade de tais preocupações. Estaremos sob a proteção dos Cavaleiros do Templo desde o porto. A igreja também concordou em financiar nossa jornada e nos fornecer todo o equipamento necessário.”
 Calto pausou para ver se havia mais alguma pergunta.
 Aproveitando a oportunidade, Maxi ergueu o braço. “Como nós iremos… viajar para o Planalto?”
 “Vamos atracar no Porto de Anatolium e viajar para o Planalto por terra.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram, a excitação correndo por ela. Ela havia assumido que o grupo provavelmente escolheria um porto ao norte por questões de segurança. Mordendo o lábio, ela tentou lembrar o comprimento da jornada de Anatol a Nornui. Se os ventos estivessem favoráveis, eles estariam lá em algumas semanas. Seu coração começou a bater descontroladamente.
 A voz brusca de Miriam ecoou: “Por que Anatolium? Não seria mais rápido atracar em Levan? Por que desperdiçar nosso tempo e recursos viajando pelo continente?”
 Sentada atrás dela, Maxi lançou olhares furtivos para a parte de trás de sua cabeça. Embora esta não fosse a primeira vez que ela quis dar um bom tapa na mulher detestável, o impulso nunca havia sido tão intenso. Ela mudou ansiosamente o olhar para estudar Calto. Para seu alívio, o ancião abanou veementemente a cabeça.
 “Visitaremos a basílica em Balbourne, então entrar em Roviden através do porto de Anatol será a rota mais rápida.”
 Embora Miriam ainda parecesse desconcertada com o plano, ela não perguntou mais nada. Maxi respirou aliviada furtivamente.
 Depois de responder a algumas perguntas, Calto falou detalhadamente sobre como eles deveriam se comportar em torno dos Cavaleiros do Templo. Roendo as unhas, Maxi não ouviu nada disso. A única coisa em sua mente era a possibilidade de se reunir com Riftan em algumas semanas. Seu coração batia com apreensão. Ela teria que partir para o Planalto de Pamela antes que pudessem até mesmo aproveitar a alegria de se verem novamente, e ela se perguntava como ele reagiria.
 Ele ficaria furioso com ela por se lançar de cabeça no perigo novamente? Talvez não. Naquela época, ele poderia não se importar mais com o que ela escolheu fazer. O pensamento fez seu coração murchar dentro de seu peito.
 “Com o que você está quebrando a cabeça agora?” Sidina perguntou, agitando uma mão na frente de seu rosto.
 Saindo de seus pensamentos, Maxi deu um sorriso tranquilizador. Ao mesmo tempo, ela se esforçou para fortalecer seu coração. Ela fez sua escolha, e nenhuma quantidade de preocupação mudaria isso.
 Finalmente, o dia de partida deles chegou. Maxi juntou suas malas no momento em que soube da chegada do navio. Como se sentisse que ela estava partindo para uma jornada longa, Roy se recusou a deixar seu lado, miando tristemente aos seus pés. Ela passou um tempo tentando acalmá-lo antes de trocar para o vestido de lã mais quente em seu guarda-roupa, sob o qual colocou dois pares de meias. O clima havia esfriado significativamente nas últimas semanas. Depois de se envolver em um manto grosso, ela calçou suas botas resistentes e arrastou suas bagagens para baixo.
 Embora ainda fosse cedo demais para partir, os outros magos estavam ocupados carregando suas coisas nas carruagens. Depois de ver Miriam verificando meticulosamente suas malas, Maxi se afastou furtivamente para a última carruagem. Ela apertou suas malas no compartimento de armazenamento e subiu apressadamente no coche com Roy. Evidentemente sentindo frio, ele parou de se debater e se aconchegou em seus mantos, onde se pressionou contra seu estômago.
 Eu disse a Anette que estou trazendo o Roy, mas…
 Maxi lançou um olhar furtivo para Miriam pela janela. Embora duvidasse que os outros magos se importassem, estava certa de que a mulher não ficaria satisfeita com a presença do gato. Maxi se encolheu o máximo que pôde. Não tinha ideia de quanto tempo ficou assim antes de ver Anette se aproximando da carruagem com uma bolsa que parecia igualar seu peso.
 Maxi acenou pela janela. “Anette, aqui!”
 Com um bocejo prolongado, Anette caminhou até a carruagem. Atrás dela, os irmãos Godric carregavam mochilas igualmente enormes. O par resmungão se aproximou de Maxi com as pernas curtas assim que a avistaram.
 “Bom dia, Max. Você tem tudo o que precisa?”
 “Você vive falando sobre como quer sair desta ilha, e aqui está você finalmente”, disse Dean com um brilho travesso nos olhos.
 Maxi corou ao lembrar de todas as coisas indecorosas que havia feito até agora.
 “Não fique só olhando! Carreguem as malas!” Anette latiu enquanto enfiava sua bolsa no compartimento.
 Fazendo caretas, os irmãos correram para o final da carruagem. Depois de jogar suas malas depois das de Anette, eles voltaram para a porta da carruagem e entregaram algo a Maxi.
 “Leve isso com você. Dizem que este inverno será especialmente frio. Você já pode ver a geada no chão.”
 


  
    Capítulo 11
 Maxi estendeu a mão para aceitar o aquecedor de mãos de pedra de fogo.
 Alec esfregou timidamente a ponta do nariz e disse: “Você não planeja voltar nunca, não é? Pense nisso como um presente de despedida.”
 “Obrigada, Alec”, Maxi disse de forma atrapalhada.
 Foi só então que ela percebeu que despedidas estavam em ordem. Vendo-a sem saber o que fazer, os gêmeos sorriram e deram tapinhas em seu ombro um após o outro.
 “Fique bem e se mantenha segura. Nos escreva se tiver a chance.”
 “Eu vou. Vocês… cuidem de vocês também. E obrigada por tudo.”
 “Desde que você saiba”, os gêmeos disseram arrogantes.
 Eles então passaram a incomodar sua irmã sem parar. Enquanto isso, Maxi trocou breves despedidas com os outros novatos que vieram para se despedir deles.
 Logo, as carruagens começaram a se mover. Colocando a cabeça para fora da janela, Maxi observou os jardins bem cuidados, o vasto pátio alinhado com dispositivos peculiares e a enorme torre que se erguia acima deles como uma coluna de neblina branca.
 Ela pensou que deixar este lugar a encheria de alegria. Surpreendentemente, uma parte dela se sentia desolada e vazia. Parecia que seus esforços para manter distância deste lugar, por pura culpa por deixar Riftan, haviam falhado.
 Enquanto ela olhava vagamente para a torre que diminuía rapidamente, ela murmurou melancolicamente: “Obrigada.”
 

 A viagem deles para o Porto de Anatolium foi tranquila. Embora ondas violentas balançassem o navio no primeiro dia, causando um ataque de enjoo, o mar estava surpreendentemente calmo ao anoitecer. Caminhando pelo convés, Maxi observava a névoa girando e a espuma branca boiando sobre a água escura. Depois de um tempo, ela voltou para sua cabine e passou o tempo lendo livros sobre magia.
 Embora esta fosse sua primeira pausa desde o início de seu treinamento na Torre dos Magos, isso lhe trouxe pouco prazer. Quanto mais próximo chegavam do destino, mais sua ansiedade fervilhante vinha à tona. Não fazia muito tempo, ela estava disposta a fazer qualquer coisa para ver Riftan novamente. À medida que o reencontro deles se aproximava, no entanto, ela era dominada pelo desejo de fugir.
 Ela recordou sua conversa final. Foi só muito depois que ela percebeu o quão vulnerável ele havia se tornado para impedi-la de partir, para o que ela havia virado as costas e deixado o quarto. Aquela foi a última vez que ela o viu. Seu coração se partia toda vez que essa memória ressurgia.
 Sua expressão, seus olhos, sua voz — estavam todos impressos na mente dela, como se fosse apenas outro dia. Enquanto ela estava cheia de medo pelo receio de que ele nunca a perdoasse, uma parte dela o ressentia por não entender por que ela não tinha escolha a não ser partir.
 “As nuvens estão se juntando.”
 Retirada de seus pensamentos pela voz sombria de Anette, Maxi olhou para cima. Sentada em sua cama, uma Anette pálida estava mexendo em uma tigela de mingau. Ela olhou para o mar através do vigia e suspirou.
 “Eu acho que vai nevar em breve. Há algo incomum sobre Paxias deste ano. Estamos em águas do sul — não deveria estar tão frio aqui fora ainda, mas já estamos vendo chuva congelada.”
 Seguindo o olhar de sua amiga para o céu nublado, Maxi perguntou: “Você acha que as ondas vão ficar agitadas?”
 Anette fez uma careta como se o pensamento fosse suficiente para fazê-la tremer. “Eu sinceramente espero que não. Se tivermos mais ondas como as do primeiro dia, eu prefiro pular no mar e nadar até Roviden.”
 Anette abaixou seu mingau mal tocado e se afundou na cama. Talvez fosse porque seus antepassados geralmente moravam em túneis de montanha subterrâneos, mas Anette e Armin estavam tendo dificuldades para se adaptar à vida no mar. Pálida como um fantasma, Anette começou a murmurar uma oração.
 Ao anoitecer, ficou evidente que suas súplicas não foram atendidas. Ondas revoltas começaram a jogar o navio para cima e para baixo. Anette jazia doente sob suas cobertas, gemendo incessantemente, enquanto um ansioso Roy se recusava a sair de baixo da cama.
 O clima sombrio continuou por mais alguns dias. O mar estava calmo em um momento e violento no próximo, e o vento ficava mais tempestuoso a cada dia. Ficou tão ruim que até Maxi, que já se acostumara à vida a bordo do navio naquele momento, se sentia enjoada. À medida que sua tontura piorava, ela desistiu de ler e ficou encolhida em sua cama, rezando pela calma sobre as águas.
 Houve, no entanto, um ponto positivo no clima tempestuoso.
 Na manhã seguinte, um dos marinheiros bateu na porta da cabine e anunciou jovialmente: “Vamos chegar ao Porto de Anatolium ao meio-dia. Por favor, preparem-se para desembarcar.”
 “J-Já?”
 Maxi tinha acabado de esfregar os olhos sonolentos, mas acordou de sobressalto com a notícia.
 Aparentemente divertido com sua expressão, o marinheiro respondeu alegremente: “Os ventos fortes ajudaram na nossa velocidade. Chegaremos a Anatol uma semana mais cedo do que o esperado. Deve ser um recorde. Deus deve ter abençoado sua equipe de magos.”
 Deitada imóvel em sua cama, Anette resmungou discordando.
 Maxi sorriu ironicamente e entregou ao marinheiro uma moeda de prata. “Desculpe, mas você poderia nos ajudar a mover nossas coisas para o convés?”
 “Será um prazer”, respondeu o jovem marinheiro.
 Ele levantou as malas empilhadas no canto e saiu da cabine. Depois de usar a água em uma chaleira para molhar uma toalha limpa, Maxi enxugou o rosto e trocou de vestido mais limpo que conseguiu encontrar. Ela tirou um pequeno frasco de óleo perfumado que havia trazido consigo. Depois de aplicar algumas gotas em seu cabelo, ela pentear os fios até que brilhassem.
 Anette, que mal conseguiu sair da cama para se vestir, clicou a língua. “Indo para algum lugar chique? Qual é o ponto de se arrumar toda?”
 “Oh…”, disse Maxi, corando. Então ela disse de forma afetada enquanto começava a enrolar sua trança em um coque: “Eu só queria ficar bonita hoje.”
 Apertando seu cinto, Anette prendeu todos os tipos de dispositivos mágicos nele antes de vestir um robe grosso. Como se isso não bastasse, ela também colocou um chapéu de lã, luvas e um par de botas de pele.
 Embora Maxi não estivesse tão bem vestida, ela usava suas meias mais grossas e um casaco de pele. A temperatura tinha caído nos últimos dias. Mesmo dentro da cabine, suas respirações formavam uma névoa com cada exalação, e Maxi passara as noites encolhida com Roy debaixo do cobertor.
 Ela pendurou uma pequena bolsa de couro em seu ombro sob o casaco e acomodou Roy dentro dela para poder carregar o gato ao seu lado.
 Percebendo isso, Anette franziu a testa enquanto amarrava uma última bolsa em seu cinto. “Eu não ia dizer nada, mas você sabe que é impraticável levar esse moleque, não é?”
 “C-Claro! Eu não pretendo levá-lo até o Planalto. Eu pretendo encontrar alguém que possa cuidar dele por mim aqui.”
 Sabendo o quanto Maxi era afeiçoada ao seu animal de estimação, Anette arqueou uma sobrancelha cética, mas não perguntou quem seria essa pessoa.
 Logo, eles subiram para o convés. Embora ventos fortes atingissem o navio, era um dia sem nuvens. Passando pelos marinheiros ocupados movendo carga, Maxi atravessou o desembarque e ficou contra a grade. Além do horizonte cintilante estava um magnífico porto alinhado com dezenas de navios.
 Ela piscou quando teve uma visão melhor do porto. Quando ela havia partido, o único porto de Anatol ostentava alguns prédios grandes, um armazém e um único cais amplo. Era um lugar movimentado na época, mas o caminho era de terra batida e não havia alojamento para visitantes.
 O Porto de Anatolium que se erguia diante dela agora parecia ter a mesma magnitude do porto de Levan. Duvidando de seus próprios olhos, ela os desviou do horizonte para parar um marinheiro que passava.
 “E-Este navio não… estava indo para o Porto de Anatolium?”
 “Correto. Este é o Porto de Anatolium”, respondeu o marinheiro com um sorriso.
 Confusa, Maxi olhou novamente. Quando finalmente chegaram ao cais, a tripulação atracou o navio e baixou a prancha. Maxi observou a vista enquanto desembarcava com os outros magos.
 Na verdade, ela nunca duvidou que Anatol um dia se tornaria a principal cidade comercial em Wedon. Era uma terra cheia de possibilidades, e ninguém a havia defendido tão fervorosamente quanto Riftan. Ele havia restaurado a terra à sua antiga glória. Ainda assim, foi a velocidade com que isso foi alcançado que chocou Maxi. Tinham se passado apenas dois anos e três estações desde sua partida.
 Tendo que se equilibrar com sua bolsa ao lado dela, Anette observou com um assobio: “Impressionante. Eu ouvi falar do renascimento de Anatol, mas isso é surpreendente de fato.”
 Dezenas de edifícios de pedra estavam ao longo do cais. As calçadas estavam cheias de pessoas vestidas com roupas exóticas, e carroças de bagagem se alinhavam na estrada. Maxi absorveu tudo com uma expressão estupefata. Ela não conseguia acreditar que tantos comerciantes estavam aqui apesar da estação fria.
 Sobrecarregada, ela observou a fila de navios ancorados nos cais. Embora a maioria parecesse ser do Continente Sul, alguns deles ostentavam as bandeiras de Livadon, Dristan e Arex. A carga dos navios do norte estava sendo carregada nos navios de Lakazim, enquanto os produtos do sul encontravam o caminho para os navios que seguiam para os vários reinos do Continente Ocidental.
 Comerciantes se sentavam ao redor de fogueiras dentro de uma estrutura espaçosa de três paredes. Os sons de suas negociações fervorosas ecoavam pelo cais movimentado. Uma vez que um acordo era feito, um cobrador de impostos vinha para cobrar a tarifa. Os magos observavam, de olhos arregalados, enquanto quantias exorbitantes de ouro mudavam de mãos.
 Calto os observou por um momento antes de se aproximar para perguntar se eles estariam dispostos a vender uma carroça para ele. Um dos homens, que parecia ser um nativo de Anatol, forneceu-lhes uma carroça e algumas mãos contratadas.
 Com suas bagagens carregadas, eles mostraram ao zelador da cidade as pequenas medalhas que os identificavam como magos da Torre dos Magos. Logo depois, eles escaparam do porto lotado.
 
 


  
    Capítulo 12
 A estrada estava ainda mais lotada. Os magos seguiram pelo caminho largo de paralelepípedos até encontrarem uma taverna tranquila onde tomaram um café da manhã tardio. Sentados ao redor de uma mesa comprida, se fartaram de ensopado quente enquanto Calto Serbel deliberava com seus dois ajudantes sobre o itinerário do grupo.
 Depois de muita discussão, ele se aproximou dos outros e anunciou: “Os Cavaleiros do Templo deveriam chegar antes de nós, mas graças aos caprichos do vento, estamos uma semana à frente do cronograma. Teremos que esperá-los em Anatol. Por enquanto, pretendo visitar os clérigos da paróquia de Anatol. Eles devem nos fornecer acomodação até então.”
 Um mago sênior magro chamado Ben educadamente perguntou: “E como chegaremos a Anatol? Ouvi dizer que é uma hora de viagem daqui.”
 Calto virou-se para o mago. “Vamos nos juntar a um grupo de comerciantes que está a caminho. Embora seja uma jornada curta, e a estrada seja conhecida por ser relativamente segura, sempre é prudente viajar com uma escolta.”
 Distraída, Maxi olhou pela janela. A estrada era um rebuliço de carroças transportando mercadorias para lá e para cá. As tarifas apenas desse tráfego certamente gerariam uma enorme receita. Ela estava impressionada com o que Riftan tinha alcançado em tão pouco tempo. Seja como for, parte dela se sentia vazia, sabendo que não tinha sido capaz de apoiá-lo durante um período de mudanças tão significativas. Como teria sido maravilhoso testemunhar a terra florescer diante de seus olhos?
 Maxi observava os transeuntes pela janela enquanto alimentava Roy com pedaços de carne de seu ensopado. Todos estavam vestidos com roupas finas e tinham uma aparência saudável. Era óbvio que os habitantes da terra viviam confortavelmente.
 Ela estava absorvida nas vistas e sons quando Sidina, que devorava sua refeição, cutucou suas costelas. “Max, olha só!”
 Maxi virou a cabeça em dúvida, e Sidina sussurrou animadamente em seu ouvido, “Aquele homem elegante ali!”
 Franzindo o cenho, ela olhou para onde Sidina estava apontando. Um jovem ágil com uma capa azul-escura tinha entrado na taverna, dois homens igualmente robustos atrás dele. Seus olhos se arregalaram. Como Sidina tinha exclamado alegremente, o jovem era realmente bonito. Seu cabelo prateado amarrado com cuidado e suas feições delicadas eram bonitas o suficiente para serem esculpidas nas colunas de uma basílica, e sua pele de porcelana parecia brilhar. Em contraste com sua aparência justa, o olhar vazio do jovem lhe dava um ar não humano.
 “Ele deve ser um nobre. Você acha que ele é um dos cavaleiros de Anatol?” Sidina sussurrou.
 Maxi estava prestes a responder que o jovem não era um Cavaleiro dos Dragões Brancos quando se deteve. Isso só levantaria perguntas sobre como ela tinha conhecimento desse tipo. Ainda assim, era evidente que ele não era um plebeu. Suas roupas eram feitas de tecidos simples, mas de qualidade, sobre as quais ele usava uma armadura leve e carregava uma espada na cintura. Era possível que ele fosse um novo membro da ordem. Ela observou atentamente enquanto seu olhar percorria a taverna.
 O jovem falou sombriamente para a sala: “O zelador da cidade nos informou sobre magos da Torre dos Magos entrando em nosso porto. Se estiverem aqui, gostaríamos de conversar.”
 “Que negócios você tem conosco?” Calto perguntou, virando-se para ele.
 O jovem se aproximou do mago e disse calmamente: “Eu sou Ulyseon Rovar, um cavaleiro que serve ao Senhor Riftan. Os clérigos de nossa paróquia nos pediram para fornecer as melhores acomodações aos convidados da Torre dos Magos ao chegarem.”
 Pausando, o cavaleiro varreu os olhos com altivez pelas pessoas sentadas ao redor da mesa de uma maneira típica da nobreza. Duvidando de seus ouvidos, Maxi olhou estupidamente para o jovem. Ela estava sentada atrás de uma coluna na outra ponta da mesa comprida, e ele ainda não a tinha notado.
 Ulyseon voltou seu olhar para Calto. “Vocês chegaram antes do esperado. Se quiserem nos acompanhar, nós os escoltaremos até o Castelo de Calypse.”
 “Obrigado pelo convite, mas devemos recusar”, disse Calto com um abanar de cabeça resoluto. “Não temos motivo para impor sua hospitalidade. Já que a igreja prometeu nos abrigar, é lá que ficaremos.”
 Ulyseon franziu sutilmente a testa como se estivesse ofendido com a rejeição. “Receio que a paróquia de Anatol não será capaz de acomodar um grupo do seu tamanho. Na verdade, alguns dos clérigos estão hospedados no castelo devido a reformas na paróquia. Há um alojamento de hóspedes nos terrenos da paróquia, mas é uma estrutura degradada, já cheia de vagabundos em busca de esmolas. Quanto às estalagens, vocês encontrarão a maioria delas cheias. Muitas das grandes guildas de comerciantes vêm a Anatol por essa época.”
 O rosto de Calto ficou pensativo enquanto ele olhava para os magos sentados ao redor da mesa. Embora fosse evidente que ele não tinha interesse em aceitar a hospitalidade do Castelo de Calypse, o ancião parecia conflituoso pelo fato de seus magos terem que dormir nas ruas após suas viagens árduas.
 Um breve silêncio passou, e Ulyseon deu de ombros levemente como se quisesse dizer-lhes que não tinha intenção de implorar para que aceitassem a oferta. “Se vocês se opõem à ideia, não insistirei mais. No entanto, informarei aos sentinelas do castelo para permitir sua entrada caso mudem de ideia. Bem, então, devo me retirar.”
 O jovem congelou ao se afastar friamente, e Maxi teve uma visão clara de seu rosto. Seus olhos roxos brilhavam na luz pálida do inverno que entrava pela janela.
 “U-Ulyseon”, murmurou ela, ainda incerta, apesar de ter ouvido seu nome.
 Ulyseon parecia ter visto um fantasma. Assim que ela falou, ele saiu de seu transe e caminhou em sua direção. Um sorriso brilhante tomou conta de sua expressão austera, revelando o rosto ingênuo do jovem que ela conhecia bem.
 “Minha senhora! Você retornou!”
 “É você mesmo, Ulyseon?” Maxi perguntou, seu olhar viajando até suas botas incrédula.
 Sua boca se abriu de forma espontânea. O jovem esguio que tinha apenas uma cabeça a mais que ela tinha desaparecido, substituído por um jovem estatuário com mais de seis kevettes de altura. Ele baixou o queixo para olhar para ela.
 “Eu estava ciente de que magos da Torre estavam vindo, mas nunca esperei encontrá-la entre eles! Ainda não faz três anos. Pensei que não houvesse esperança de você retornar até a próxima primavera, e no entanto… você é verdadeiramente incrível, minha senhora!”
 Alheio ao silêncio atordoado dela, Ulyseon continuou sua conversa animada.
 “Todos ficarão encantados em saber que você voltou! Vamos nos apressar e—”
 “E-Espera! Ulyseon, eu não voltei para ficar—”
 Embora Maxi tentasse corrigir rapidamente o mal-entendido, Ulyseon não estava ouvindo.
 “Do que estão esperando?” ele latiu com raiva para seus subordinados esperando perto da porta. “A Senhora Calypse retornou. Prestem suas homenagens e preparem-se para escoltá-la de volta ao castelo!”
 “Senhora… Calypse?” Os olhos de Sidina se moveram de um lado para o outro entre Ulyseon e Maxi, confusa. Então, ela exclamou estridentemente, “Seu sobrenome é Calypse? Como de, Riftan Calypse?!”
 A expressão de Maxi ficou preocupada. Sidina não era a única a olhá-la boquiaberta. Todos os olhos na taverna, dos magos aos marinheiros se aquecendo no café da manhã, estavam fixos nela. A atenção repentina fez seu rosto corar de vergonha. As pessoas começaram a sussurrar umas com as outras que a Senhora de Anatol tinha retornado, e algumas até viraram o pescoço para pegar um melhor vislumbre.
 Calto soltou um suspiro pesado com o alvoroço. “Duvido que possamos ficar aqui agora. Se sua oferta ainda estiver de pé, gostaria de aceitar.”
 “Claro! Por que diabos não estaria?” Ulyseon respondeu entusiasticamente.
 Ele então ordenou que seus homens preparassem as carruagens para os convidados imediatamente. Pegando a bolsa de Maxi como se fosse seu ajudante pessoal, ele parecia quase transbordar de ansiedade enquanto perguntava, “Minha senhora, podemos ter um momento até as carruagens chegarem? Há tantas coisas que desejo lhe contar!”
 Maxi deu a Calto um olhar hesitante, ao qual o ancião respondeu com um aceno resignado.
 “Muito bem”, disse Calto. “Já faz um tempo, então tenho certeza de que vocês têm muito para conversar.”
 “O-Obrigada.”
 Maxi deixou Roy com Sidina e seguiu Ulyseon para fora da taverna. Na estrada, dois homens com ares autoconfiantes que pareciam ser subordinados de Ulyseon estavam ao lado de cinco cavalos imponentes. Foi então que ela finalmente notou a armadura de Ulyseon sob sua capa e o emblema dos Dragões Brancos espreitando por ela.
 Seu rosto se iluminou em um sorriso. “Você se tornou um cavaleiro! Devo chamá-lo de Sir Ulyseon agora.”
 “Não foi muito tempo depois que você partiu”, Ulyseon respondeu timidamente, um rubor colorindo suas bochechas. “Mas peço que continue usando meu nome, minha senhora.”
 “E Garrow?”
 Maxi olhou ao redor em busca do escudeiro que normalmente estava sempre com o jovem cavaleiro.
 “Ele se tornou um cavaleiro também”, Ulyseon disse com um sorriso travesso. “Agora ele serve como ajudante de Sir Hebaron, e ele me conta que o trabalho é um pesadelo.”
 Os nomes familiares eram um deleite para seus ouvidos. Sua hesitação se dissipou, dando lugar à alegria.
 Depois de uma pausa hesitante, ela perguntou cautelosamente, “E… Riftan? Ele está bem?”
 O coração de Maxi afundou ao ver o rosto de Ulyseon cair.
 
 


  
    Capítulo 13
 “Ele… está… machucado? Ou doente?”
 “Céus, não! Nenhuma espada na terra poderia tocar Sir Riftan em batalha. O comandante está com boa saúde”, assegurou Ulyseon. Sua empolgação parecia aumentar quanto mais ele falava. “Na verdade, ele tem sido surpreendentemente ativo! Olha só esse porto. Sir Riftan conseguiu transformar Anatol na maior cidade comercial em Wedon. Você vai se surpreender, minha senhora, quando ouvir todas as mudanças que ocorreram desde que você partiu. Anatol está prestes a se tornar um condado. Sua Majestade prometeu conferir ao comandante o título assim que ele retornar da campanha. Isso significa que em breve você será uma condessa, minha senhora!”
 Chocada, Maxi olhou para cima para o jovem cavaleiro. Ela disse tremulamente: “Riftan… partiu para lutar em uma campanha? E-Ele não está aqui?”
 Desânimo cruzou o rosto de Ulyseon. Ele esfregou a nuca com uma mão enluvada e disse com voz abatida: “Ele partiu para Livadon no mês passado, seguindo um decreto real. Foi Livadon que forneceu tropas para Wedon no ano passado para ajudar no conflito em nossa região noroeste. Agora, com monstros invadindo o leste de Livadon, Sua Majestade está retribuindo a dívida enviando nosso melhor cavaleiro. Provavelmente ele queria mostrar ao mundo que a reencarnação de Wigrew está sob o comando de Wedon.”
 “E… Riftan concordou com o condado como pagamento por sua lealdade?” Maxi murmurou, parecendo perplexa.
 Sua certeza de reencontro foi despedaçada, e a decepção que ela sentiu estava além das palavras.
 “Quando você acha que… ele vai retornar?”
 “Não é uma campanha em grande escala, então não deve demorar. O último relatório disse que ele é esperado antes da primavera.”
 Maxi mordeu o lábio. O grupo expedicionário só permaneceria em Anatol por uma semana, no máximo. Eles provavelmente partiriam para o Planalto de Pamela assim que os Cavaleiros do Templo chegassem. Tudo parecia um pouco mais sombrio, sabendo que ela teria que partir para uma longa jornada sem o ver.
 “Por favor, não fique tão desanimada. Vou enviar uma mensagem para Sir Riftan assim que chegarmos ao castelo. Assim que ele souber que você está aqui, tenho certeza de que irá derrotar aqueles monstros e retornar o mais rápido possível.”
 A tentativa de consolo de Ulyseon não fez nada para melhorar seu humor. Ela duvidava que Riftan corresse de volta por ela. Além disso, a rota mais rápida de Livadon para Anatol levaria mais de um mês. Mesmo que ele se apressasse após receber a mensagem, ela já teria partido quando ele chegasse.
 “Eu… não voltei para ficar”, disse Maxi, balançando a cabeça tristemente. “Eu deveria ficar mais um ano na Torre… mas foi feita uma exceção, e eu recebi uma runa elemental em troca de me juntar à expedição. Devo partir para o Planalto de Pamela em alguns dias com os outros magos.”
 “O Planalto de Pamela?”
 Agora era a vez de Ulyseon ficar surpreso. Boquiaberto, ele olhou para ela com uma expressão chocada. Ele estava prestes a dizer algo quando sua conversa foi interrompida pelo retorno de seus subordinados para a taverna com quatro carruagens.
 Seguindo os outros magos, Maxi entrou em uma carruagem. Embora fosse claro que Ulyseon tinha mais o que desejava discutir, ele relutantemente pegou as rédeas de seu cavalo de raça que seus homens lhe entregaram.
 Montado a cavalo, ele colocou a cabeça para fora da janela da carruagem. “Vamos conversar mais quando chegarmos ao castelo, minha senhora.”
 Com isso, ele cavalgou até a frente das carruagens. Sidina tinha ocupado o assento ao lado de Maxi, esperando sua chance de intervir. Assim que o cavaleiro saiu de vista, ela começou a bombardeá-la com perguntas.
 “Max, você é realmente a Senhora Calypse? Como você conseguiu ficar todo esse tempo sem dizer nada?”
 “Devo lembrá-la… que as regras da Torre proíbem os magos de revelar seu status ou de qual casa eles vêm.”
 “Isso não impede que amigos se contem segredos! Eu pensei que éramos assim.”
 “Eu-Eu sinto muito, mas foi difícil para mim trazer isso à tona.”
 Com o pedido de desculpas desconcertado de Maxi, Sidina parou de encará-la e soltou um suspiro desanimado. “Bem, eu posso entender por quê. Os Dragões Brancos podem ser lendários, mas o traidor também reside em Anatol, então… se você tivesse revelado que era esposa de Sir Riftan, tenho certeza de que todos em Nornui teriam te dado problemas.”
 “Agora que você menciona, em breve vamos encontrar o traidor. Como você acha que o Mestre Calto vai reagir?” Anette perguntou com um brilho nos olhos.
 Ela parecia mais interessada em Ruth Serbel do que no guerreiro que matou o Dragão.
 Os lábios de Maxi se curvaram em um sorriso irônico. “Eu… não tenho certeza se vamos encontrá-lo no castelo. É provável que ele também tenha partido para a campanha.”
 Enquanto respondia, sua profunda tristeza de antes parecia retornar. Graças a Sidina desencadeando uma saraivada de perguntas sobre os Dragões Brancos, no entanto, Maxi encontrou um breve alívio do choque de não poder ver Riftan. Fazendo o melhor para esquecer sua decepção, ela começou a narrar uma conta exagerada das realizações de seu marido para suas amigas.
 Elas passaram o tempo com conversas animadas, e antes que percebessem, as carruagens estavam se aproximando da cidade murada de Anatol. As três mulheres ficaram em silêncio e olharam pela janela, enquanto passavam pelos portões.
 A visão deixou Maxi sem palavras. Será que ela tinha estado fora por trinta anos em vez de três? Se a transformação do porto era surpreendente, a da cidade era de tirar o fôlego. O morro que costumava servir como pasto para ovelhas agora estava cheio de casas de pedra com pelo menos três andares, e prédios que ela nunca tinha visto antes pontilhavam as ruas. Ela conseguia fazer uma estimativa aproximada do tamanho do mercado pela quantidade de mercadorias carregadas nos carrinhos e carroças que passavam. A população certamente teria aumentado exponencialmente também.
 “Ter um mercado tão movimentado mesmo no inverno… Anatol deve ser uma cidade imensamente próspera”, exclamou Sidina maravilhada enquanto observava a rua lotada.
 Maxi sentiu uma estranha mistura de orgulho e ansiedade. Embora ver a cidade florescer a deixasse feliz, também parecia que ela estava em um lugar estrangeiro. O mundo tinha se tornado uma realidade completamente diferente enquanto ela tinha estado enclausurada na ilha? E se os sentimentos de Riftan por ela tivessem mudado tanto quanto Anatol?
 Enquanto as carruagens atravessavam a praça e se dirigiam ao Castelo Calypse, ela começou um esforço vão para avistar uma visão familiar.
 “Conte-nos sobre o Castelo Calypse.”
 “Você… vai ver por si mesma em breve”, respondeu Maxi tentativamente, com medo de que o castelo fosse totalmente diferente do que ela lembrava.
 As carruagens logo chegaram ao topo do morro e atravessaram o fosso. Para seu alívio, o Castelo Calypse parecia como sempre, exceto por dois novos prédios de madeira e uma torre de vigia. As paredes toscas e os cavaleiros fazendo exercícios a cavalo nos vastos campos de treinamento eram reconfortantemente familiares.
 Não muito tempo depois que ela saiu da carruagem, ela percebeu que os terrenos estavam cheios de pessoas que ela não reconhecia. A escadaria que levava ao grande salão estava cheia de convidados bem vestidos, e ela não conhecia a maioria dos cavaleiros descansando com os capacetes fora.
 “Há muitos rostos novos”, disse Maxi a Ulyseon quando ele desmontou.
 Ulyseon varreu os olhos pelos campos de treinamento. Ele estava quase brilhando de orgulho quando disse: “Quando Sir Riftan se aliou aos nobres do sul, eles enviaram seus filhos aqui para treinar como escudeiros sob ele. Embora a maioria provavelmente suceda seus pais, cerca de metade deles esperam se juntar à nossa ordem.”
 “Uma… aliança?” Maxi perguntou, tentando contar os recém-chegados.
 Havia pelo menos trinta. O que significava para tantos nobres confiarem os cuidados de seus filhos a Riftan? Maxi sentiu-se febril com essa enxurrada de notícias.
 “Os outros cavaleiros estão fora atendendo a seus deveres. Você deverá vê-los quando voltarem. Por favor, entre no momento, minha senhora.” Ulyseon então se virou para dirigir-se aos outros magos. “Vocês devem estar cansados da longa viagem. Vou providenciar quartos para que possam descansar o mais rápido possível.”
 Calto virou-se depois de inspecionar o castelo e disse indiferente: “Gostaria de ver o clérigo.”
 Ulyseon assentiu. “O clérigo está atualmente hospedado no castelo principal. Vou informá-lo da sua chegada.”
 O grupo começou a se dirigir ao maior prédio. Embora o sol de inverno brilhasse intensamente sobre eles, o vento estava dolorosamente frio, e a geada se agarrava aos canteiros de flores. Segurando um Roy tremendo perto de seu manto, Maxi cortou o jardim que ela mesma havia projetado e subiu a escadaria até o grande salão.
 Assim que ela passou pelas portas duplas do castelo, uma visão familiar a cumprimentou. Ela olhou em volta do salão, envolta por uma estranha emoção. A luz inundava das centenas de janelas de vidro, e o cheiro de pão assado e carne flutuava pelo corredor que levava à cozinha. Parecia que a maioria estava reunida no refeitório. Aqui no grande salão, havia apenas alguns guardas e jovens servos carregando lenha.
 “Senhora Calypse retornou! Providencie que as servas a atendam imediatamente”, instruiu Ulyseon aos guardas, sua voz soando com autoridade.
 Os homens que conversavam ao lado do salão se viraram para olhar os recém-chegados com surpresa antes de se apressarem em direção à cozinha. Pouco depois, cinco servos saíram correndo. Maxi sorriu ao ver um rosto familiar.
 “Rodrigo! Você tem passado bem?”
 “Minha senhora! Você retornou.”
 O rosto enrugado do mordomo se iluminou como o de uma criança enquanto ele a cumprimentava. Ludis não estava longe atrás dele.
 “E você, Ludis?” Maxi disse alegremente. “Como você tem passado?”
 “Muito bem, minha senhora. Fico feliz em ver que você também está com boa saúde.”
 A serva deu um sorriso carinhoso a Maxi e segurou gentilmente sua mão. Sua calorosa recepção aliviou sua tensão. Depois de trocar gentilezas com o resto das servas, ela apresentou Calto Serbel e os outros magos, que estavam vagando distraídos por perto.
 “Esses… são hóspedes da Torre dos Magos. Todos estão exaustos da viagem, então por favor preparem nossos melhores quartos para eles.”
 “Como desejar, minha senhora.”
 Anette, que estava cheirando o aroma vindo da cozinha, abruptamente disse: “Eu, pelo menos, gostaria de comer. Fatias grossas de bacon e uma boa cerveja seriam um sonho agora.”
 Calto lhe lançou um olhar severo como se lembrasse a ela de mostrar um pouco de decoro. Anette parecia não perceber e se virou para Rodrigo com expectativa.
 O mordomo se curvou e disse: “Enquanto você se aquece com um banho, farei com que comida seja entregue em seu quarto.”
 Os servos começaram a levar suas coisas, escada acima. Embora parecesse que Ulyseon queria continuar conversando com Maxi, um guarda o segurou. Ele saiu relutantemente com os outros homens.
 Maxi e os dezoito magos subiram as escadas. Ludis a conduziu ao seu quarto, assim como costumava fazer. Como ela estava aqui como membro do grupo expedicionário e não como a senhora do castelo, Maxi se perguntava sobre apropriado de ocupar um quarto melhor do que o oferecido ao líder do grupo. No entanto, Calto parecia não se importar.
 Os servos o levaram para os aposentos dos hóspedes enquanto Maxi entrava timidamente no seu. Ela olhou ao redor para mais uma visão familiar. O quarto estava escuro e frio, mas caso contrário exatamente como ela o tinha deixado.
 “Devo preparar um banho e uma mudança de roupas, minha senhora?” Ludis perguntou enquanto fechava as cortinas e habilmente acendia a lareira. Tirando o gato de sua capa, Maxi assentiu e baixou Roy no chão. Ele tremeu e correu em direção à lareira, onde se encolheu em uma bola.
 Ludis pareceu surpresa. “Oh, minha nossa, estava me perguntando onde este tinha ido. Como ele acabou com você, minha senhora?”
 “Ele se esgueirou na minha bagagem.” Maxi olhou para o gato com pena, sabendo que suas experiências tumultuadas na ilha o tinham deixado tímido. “Você… também poderia trazer algo para Roy? Ele não comeu muito no navio.”
 “Vou trazer um pouco de leite com seu banho. Não vai demorar.”
 Quando Ludis saiu do quarto, Maxi tirou seu pesado manto, o jogou sobre uma cadeira e caminhou lentamente até a cama. Os lençóis estavam limpos, mas frios e tinham o cheiro mofado de tecido que não tinha sido usado por um tempo. Ela passou os dedos pela capa ricamente bordada antes de virar o olhar para os suportes de armadura e arma vazios. Ela esperava encontrar um vestígio dele, mas não havia nem mesmo um fio de cabelo.
 Maxi ficou imóvel no meio do quarto, sentindo-se como uma intrusa na casa de outra pessoa. Embora ela finalmente estivesse na casa que tanto ansiara retornar, o calor que ela uma vez fornecera não estava mais lá. Ela se virou lentamente, com o rosto triste, quando algo chamou sua atenção.
 Um baú finamente trabalhado que ela não reconhecia estava na prateleira. Será que pertencia a Riftan? Incapaz de conter sua curiosidade, ela o pegou e abriu a tampa. Dentro estavam algumas peças de pergaminho desgastadas. Parecia ser onde Riftan guardava contratos ou outros documentos importantes.
 Desapontada, ela estava prestes a fechá-lo quando congelou. Ela reconhecia aquele selo estampado em um dos pergaminhos. Puxando-o para fora e desenrolando-o, ela imediatamente reconheceu a caligrafia. Era a carta que ela havia escrito de Nornui dois meses atrás. Enquanto piscava para baixo, sua garganta se apertou com esperança e angústia. Por que ele guardava isso ao lado da cama?
 Provavelmente ele tinha jogado a carta lá sem pensar muito, ou poderia ser o trabalho de Ludis, ou outra serva fofoqueira. Com medo da inevitável decepção, Maxi se esforçou para não atribuir muito significado a isso. Suas mãos, no entanto, tremiam ligeiramente enquanto ela tirava as outras cartas.
 Respirando fundo, ela folheou lentamente o pacote. Havia mais de trinta páginas, o que significava que todas as comunicações que ela havia enviado desde o seu primeiro ano em Nornui também estavam ali. Maxi correu os olhos sobre as palavras que ela tinha escrito como se estivesse vendo-as pela primeira vez. As frases que ela tinha lutado para reduzir eram surpreendentemente formais e secas no tom. Não sabendo o que escrever, ela acabou enviando passagens prolixas essencialmente dizendo que estava bem. Seu rosto lentamente se contorceu enquanto ela olhava para a carta.
 Seu coração batendo forte, ela se perguntava como Riftan se sentiu ao ler essas cartas quando ela mesma não conseguia suportar fazê-lo. Ela estava prestes a colocar tudo de volta dentro do baú quando notou outro pedaço de pergaminho descolorido camuflado no fundo, pintado de escuro. Faltava o selo da Torre dos Magos, o que significava que não era uma das dela.
 Depois de um momento de hesitação, Maxi o pegou. Levou um tempo para ela perceber que era dela, uma que ela tinha enviado para ele do mosteiro em Levan. Kuahel Leon, o comandante dos Cavaleiros do Templo, havia entregado a ele a seu pedido todos aqueles anos atrás.
 Maxi olhou silenciosamente para o conteúdo da carta antiga, mal se lembrando do que tinha escrito. Seus olhos arderam com lágrimas, e ela rapidamente pressionou a manga contra eles. O fato de Riftan ter guardado esse pedaço do passado lhe rasgou o coração. Ao mesmo tempo, o conhecimento de que ele ansiava por ela como ela por ele foi um alívio imenso.
 Ela apertou o pergaminho gasto contra o peito como se fosse a coisa mais preciosa do mundo.
 
 


  
    Capítulo 14
 Ao cair da noite, os cavaleiros se reuniram no castelo para ver a Maxi. Ela estava jantando com os outros magos quando Ursuline Ricaydo adentrou a sala de jantar, acompanhado por Ulyseon. Ela os cumprimentou com um sorriso desajeitado quando se aproximaram.
 Pelo semblante grave de Ursuline, Maxi deduziu que ele já tinha ouvido falar de sua iminente jornada para o Planalto. Ignorando os olhares curiosos dos magos, Ursuline parou diante de Maxi e fez uma reverência respeitosa.
 “Minha senhora. Faz muito tempo.”
 Maxi engoliu o bocado de comida nervosamente e murmurou, “S-Sim, Sir Ursuline.”
 Por que tinha que ser ele? De todos os cavaleiros, ele era o que a deixava mais desconfortável. Ela olhou para a porta. Seria mais fácil explicar as circunstâncias para Hebaron ou Gabel. Infelizmente, os únicos cavaleiros na sala que ela reconhecia eram Ulyseon e Remus Baldo.
 “Rovar me informou sobre a situação. Parece que você se envolveu em mais uma empreitada perigosa.”
 Quando Maxi olhou feio para Ulyseon por sua traição, o jovem cavaleiro sacudiu freneticamente as mãos, parecendo aflito. “Eu não disse nada disso! Apenas disse que estava preocupado com—”
 “O que você pensou, pelo amor de Deus?” Ursuline interveio, cortando Ulyseon. “Você está partindo para o Planalto Pamela quando acabou de retornar? Você não sabe como o comandante vai reagir? Não posso permitir que você se coloque em tal perigo. Como você pode sequer pensar em se juntar a outra campanha depois do que passou da última vez? Você é muito imprudente, minha senhora. Pense no comandante, e—”
 “Se você tentar detê-la contra a vontade dela”, interrompeu Calto, olhando para cima da refeição que estava desfrutando silenciosamente junto à lareira, “nós deixaremos este castelo imediatamente.”
 Os olhos perspicazes de Ursuline voaram para o mais velho.
 Calto permaneceu impassível diante do olhar imponente do cavaleiro e continuou calmamente: “Maximilian Calypse está aqui atualmente não como sua senhora, mas como uma maga da Torre dos Magos. Ela nos deu sua palavra de que participará da expedição até o final. O grupo atualmente precisa de todos os magos que tem.”
 “Você é o responsável?”
 “De fato. Eu sou Calto Serbel, o líder desta expedição, e Maximilian Calypse é uma maga sob o meu comando. Até que nossa missão esteja concluída, ela deve seguir minhas ordens.”
 “Ela é a esposa de Sir Riftan!” Ursuline latiu.
 Mesmo diante da fúria do cavaleiro, Calto não recuou. “Os magos da Torre dos Magos devem obedecer às regras da Torre. Nobres e até mesmo a realeza não são exceção. Ela é uma de nós e jurou fidelidade. Se você tentar retê-la aqui contra a vontade dela, será culpado de confinar à força um mago de Nornui.”
 Calto pausou como se estivesse avaliando a reação dos cavaleiros antes de acrescentar: “Se esse for seu plano, não aceitarei.”
 Os traços aristocráticos de Ursuline se tornaram frios. Encarando Calto, ele disse rigidamente: “E o que você faria, exatamente?”
 “Eu relatarei seu crime à Torre dos Magos. Anatol sem dúvida receberá sanções mais severas do que as já impostas”, disse Calto gelidamente, então virou seu olhar para a imóvel Maxi. “Nenhum mago jamais será permitido permanecer em Anatol.”
 Essencialmente, ela seria proibida de se tornar a maga de Anatol mesmo depois de completar a expedição. O clima dentro do salão instantaneamente se tornou hostil. Vendo os rostos dos homens se fechando de fúria, Maxi se levantou rapidamente e se colocou entre Calto e os cavaleiros.
 “T-Todos, parem!”
 Os olhos, azul-escuro de Ursuline pareciam gritar seu protesto. Maxi umedeceu os lábios e determinadamente encontrou seu olhar.
 “O Mestre Calto está certo. Eu já prometi ir para o Planalto Pamela como membro da expedição. Nada do que vocês digam me impedirá de ir com meus companheiros, Sir Ursuline.”
 Surpreso com a postura resoluta dela, os olhos de Ursuline se arregalaram. Ele a encarou por um longo momento antes de virar a cabeça para Calto.
 “Qual é o propósito de sua missão para o Planalto?”
 Embora Calto mantivesse a boca firmemente fechada, Ursuline continuou pressionando por respostas.
 “Estou ciente de que os Cavaleiros do Templo têm rastreado os remanescentes do exército de monstros. Eles descobriram algo?”
 “Receio não poder divulgar essa informação.”
 Após estudar o rosto do mais velho, Ursuline expôs a conjectura que tinha formado a partir das informações que já havia reunido.
 “Os mortos-vivos cresceram exponencialmente por todo o continente recentemente. Três anos atrás, durante a guerra, o exército de monstros tinha um necromante capaz de magia poderosa. Pode ser que os monstros que fugiram para o Planalto Pamela estejam conspirando novamente?”
 Maxi ficou de olhos arregalados com a notícia da disseminação dos mortos-vivos. Ela lembrou da batalha no Castelo Eth Lene; a ferida amaldiçoada de Hebaron que se recusava a cicatrizar, ghouls saindo do chão e o homem-lagarto que tinha usado uma magia de fogo aterrorizante.
 Era possível que tudo isso estivesse de alguma forma conectado aos magos das trevas banidos. Maxi estudou o rosto de Calto, que não parecia surpreso.
 “Não posso comentar sobre isso”, respondeu Calto, seu tom indiferente. “Nada foi confirmado.”
 Ursuline pareceu considerar sua resposta como suficiente. Sua expressão ficou ainda mais grave.
 “Não posso permitir que você se envolva em uma empreitada tão perigosa, minha senhora”, disse o cavaleiro, virando-se novamente para Maxi. “Se não fizermos nada para impedi-la de ir para um lugar cheio de perigo desconhecido e algo acontecer—”
 “Os Cavaleiros do Templo concordaram em nos proteger. Dezenove magos experientes e os guardiões do Continente Ocidental estarão nesta expedição. Não vejo motivo para preocupação”, disse Calto, claramente irritado com o argumento circular. “Além disso, não acho que você tenha o direito de interferir em nossos assuntos. Podemos ter aceitado sua hospitalidade, mas isso não significa que devemos cumprir seus caprichos. Como já deixei claro antes, se você insistir em levar um dos meus subordinados, sairemos imediatamente deste castelo.”
 Como se quisesse mostrar que falava sério, Calto se levantou. Ele se virou para os magos próximos que observavam a discussão enquanto saboreavam o melhor vinho que o Castelo Calypse tinha para oferecer.
 “Todos vocês”, ordenou Calto, “levantem-se imediatamente e preparem suas coisas.”
 Os magos protestaram em uníssono por terem que interromper sua festa. No entanto, diante da expressão determinada do mais velho, eles se levantaram relutantemente de seus lugares. Eles seguiram para a entrada principal, aparentemente prontos para partir ali mesmo. Os rostos dos cavaleiros ficaram preocupados.
 Percebendo Maxi hesitando, Calto disse severamente: “O que está esperando? Eu pedi para você fazer as malas.”
 Quando Maxi se virou timidamente diante da repreensão dele, Ursuline exclamou: “Muito bem! Não direi mais nada sobre o assunto.”
 Calto se virou e olhou o cavaleiro com ceticismo.
 Fuzilando o mais velho com o olhar, Ursuline disse com a mandíbula cerrada: “A Senhora Calypse não está em casa há três anos. Peço que permita que ela fique no castelo até sua partida.”
 Calto pareceu considerar isso, então disse em um gesto de benevolência: “Muito bem. Ficaremos. No entanto, como mencionei, partiremos quando chegar a hora.”
 Embora Ursuline parecesse lutar contra a vontade de retorquir, ele concedeu com um aceno e olhou para o rosto pálido de Maxi.
 “Como preferir.”
 No momento em que o cavaleiro cedeu, a tensão dentro do salão se dissipou. Os magos voltaram para a mesa para retomar sua refeição, enquanto Maxi saiu com os cavaleiros após receber permissão de Calto. Culpa a inundou quando viu o quão ansiosos os cavaleiros pareciam.
 “Me desculpem por fazê-los se preocupar tanto,” ela disse, encolhendo os ombros, “mas… eu queria sair da ilha o mais rápido possível. E… eu pensei que poderia ser útil na expedição.”
 “Por favor, não se desculpe, minha senhora. Ninguém aqui está te culpando,” respondeu Ursuline, seu tom suavizando ligeiramente. “Afinal, você só concordou em entrar na Torre dos Magos para salvar o Sir Riftan e Anatol. Francamente, eu fui inconveniente. Não era meu lugar criticar uma decisão que você tomou para acelerar seu retorno. Eu apenas…” ele hesitou com uma carranca antes de dizer, “estou preocupado com a reação do Sir Riftan.”
 “H-Houve… algum aviso enviado já?”
 “Sim, minha senhora,” Ulyseon interveio, coçando a parte de trás da cabeça. “Eu achei melhor informá-lo imediatamente sobre seu retorno.”
 Maxi engoliu em sua garganta seca. Ela se perguntava como Riftan reagiria. Sua separação tinha sido dolorosa, para dizer o mínimo, e eles não se viam há tanto tempo. Maxi ainda estava ansiosa, apesar de ter descoberto as cartas que ele tinha guardado.
 Sua voz quase rouca, ela murmurou, “Eu não tenho certeza… se ainda estarei aqui quando ele receber a mensagem.”
 “Por quanto tempo você vai ficar em Anatol?”
 Maxi hesitou por um momento antes de responder à pergunta de Ursuline. “Por cerca de uma semana… mas isso pode mudar. Tudo o que sei é que partiremos assim que os Cavaleiros do Templo chegarem.”
 Remus Baldo ficou parado junto à parede, alto como um totem. Ele disse com uma voz suave, “Recebi relatos de que os Cavaleiros do Templo têm investigado as regiões orientais de Arex e Dristan recentemente.”
 Ursuline acariciou o queixo barbeado, pensativo. “Então não devem demorar muito. Arex e Dristan não estão longe.”
 Até agora, Maxi tinha se sentido pisando em ovos ao redor dele. Finalmente ela conseguiu perguntar, “O Ruth e os outros… estão com o Riftan em Livadon?”
 “O mago, Nirtha, e Charon estão com o comandante. Lachzion e alguns outros foram encarregados de proteger a mina.”
 “A m-mina?”
 “As Montanhas Anatolium já não são mais um covil de monstros, embora às vezes os goblins apareçam. Nós anexamos a área através de incursões extensivas, e agora somos livres para usar os recursos das montanhas como quisermos. É a principal razão pela qual Anatol prosperou tão rapidamente.”
 
 


  
    Capítulo 15
 Maxi olhava pensativamente pela janela. Anatol estava cercada por montanhas repletas de pedras e árvores. Se não fosse pelos monstros, eles teriam conseguido obter tanto material para os esforços de construção quanto desejassem.
 “Tantas coisas mudaram. Inicialmente, pensei que tínhamos atracado no lugar errado.”
 “Nós também achamos difícil acreditar, minha senhora”, respondeu Ursuline, um sorriso orgulhoso iluminando seu rosto. “Multidões de comerciantes do sul vieram para a cidade assim que o porto abriu, em números muito maiores do que esperávamos. Compradores de toda parte do Continente Ocidental também inundaram a cidade, abrindo lojas e construindo casas. Toda a construção atraiu mestres pedreiros para a cidade em busca de trabalho. Os carpinteiros, pedreiros e trabalhadores que eles contrataram também se estabeleceram em Anatol. O mercado prosperou, e isso por sua vez atraiu mais comerciantes. Era como assistir a uma bola de neve ganhando velocidade.”
 Então, um cinismo frio passou pelo rosto do cavaleiro.
 “Isso causou frequentes atritos com os nobres do leste, já que eles sofreram perdas consideráveis quando os camponeses de suas terras começaram a abandonar suas fazendas em busca de melhores oportunidades aqui embaixo.”
 Maxi se endureceu, desviando o olhar das montanhas escuras. “Meu… pai… causou problemas novamente?”
 “Como você bem sabe, ele não é do tipo que esquece uma rixa”, disse Ursuline com um encolher de ombros. “Ele empregou todos os meios sujos que pôde pensar, inclusive pedindo ao rei para impor sanções a Anatol e reprimindo os comerciantes que negociavam conosco. Seus esforços, no entanto, foram em vão. Na verdade, suas ações se voltaram contra ele, e sua tirania só fez mais camponeses deixarem sua propriedade. Ele tentou tardiamente uma abordagem mais conciliatória, reduzindo os aluguéis e prometendo autonomia aos comerciantes, mas muitos dos principais guildas de comerciantes já haviam transferido seus negócios para o sul até então. Se uma coisa é certa, é que os cofres dele tiveram que pagar por seus erros.”
 “M-Meu pai… nunca aceitaria tal injustiça”, comentou Maxi ansiosamente. “Tenho certeza… que ele recorrerá a intrigas novamente. Ele é um homem tenaz e vingativo. Fico imaginando o que ele fará a seguir…”
 “Minha senhora, o homem não tem mais esse tipo de poder”, disse Ursuline, balançando firmemente a cabeça. “A influência do duque vem da riqueza gerada pelas terras férteis do ducado, e todos os esforços do Sir Riftan foram para minar isso. Ele arruinou financeiramente os vassalos do duque ao roubar seus camponeses e artesãos e reduziu sua influência, fortalecendo a aliança entre os nobres do sul. O comércio florescente de Anatol também teve um papel, já que as propriedades não precisavam mais depender do leste para comida. O alcance do duque certamente não é mais o que era.”
 Olhando para Maxi, Ursuline continuou com um tom sombrio: “Não há necessidade de se preocupar, minha senhora. O duque não está mais em posição de desafiar o Sir Riftan. Todos os seus esforços até agora falharam, enquanto a influência do comandante tem crescido a cada dia.”
 “Eu ouvi… que Riftan em breve será nomeado conde.”
 “Já estava mais do que na hora”, murmurou Ursuline amargamente. “Isso só foi possível porque os nobres conservadores já não tinham mais poder para se opor à decisão do rei. Uma vez que ele retornar da campanha, a posição do Sir Riftan certamente será ainda mais consolidada. O duque não é páreo para ele.”
 Um arrepio percorreu sua espinha. Embora não temesse mais seu pai tanto quanto antes, ela tinha plena consciência da imensa influência que ele exercia. E ainda assim, Riftan, um mero cavaleiro vassalo, tinha conseguido sobrepujar o Senhor do Leste.
 “E quanto… à minha irmã, Rosetta?” Maxi perguntou, sua voz tremendo. “Desde que ela completou onze anos, foi o desejo de meu pai que ela se casasse com um membro da família real.”
 Sir Edon Crude, que estava ouvindo silenciosamente a troca, respondeu à sua pergunta com seu habitual distanciamento. “Isso é uma coisa que ele conseguiu. Sua irmã se casou com o príncipe herdeiro alguns meses após você partir, e ela recentemente lhe deu um filho.”
 Maxi olhou para Edon surpresa. “R-Rosetta teve um filho?”
 Rosetta agora era mãe. A angústia apertou seu coração enquanto sua mente conjurava a imagem de sua irmã segurando um bebê.
 Um momento depois, seu rosto corou. Não havia se passado muito tempo desde que ela descobriu que Rosetta também estava repleta de feridas emocionais. Lembrando-se dos olhos sombrios de sua irmã durante o último encontro, Maxi sentiu uma pontada de culpa por invejar sua maternidade.
 “Que tipo de homem… é o príncipe herdeiro? Ele é… de alguma forma, v-violento?”
 Ouvindo a preocupação em sua voz, Ursuline respondeu rapidamente: “Sua Alteza nunca levantaria a mão contra uma mulher.”
 No entanto, sua tranquilidade carecia de convicção.
 Quando Maxi olhou para ele com ceticismo, o cavaleiro acrescentou com um suspiro: “Ele ficou mal-humorado durante seu tempo na universidade em Osiriya, mas é uma pessoa gentil por natureza.”
 “Você… o conhece pessoalmente, Sir Ursuline?”
 “Eu já fui seu instrutor de equitação quando ele era jovem. Ele é bastante travesso e assustadoramente inteligente.”
 Sabendo o quanto Ursuline era leal à família real, Maxi franziu a testa. Embora achasse difícil confiar nele completamente, se o príncipe fosse parecido com sua irmã, ela não acreditava que ele seria cruel com Rosetta. A tensão se dissipou dos ombros de Maxi.
 “Obrigada por me contar. Vocês… devem estar exaustos depois de um dia de trabalho árduo. Temo que tenha ocupado tempo demais de vocês.”
 “De jeito nenhum, minha senhora!” exclamou Ulyseon. “Se desejar, ficaremos felizes em passar a noite conversando com você.”
 Maxi deu um passo para trás. Ela não tinha intenção de ficar conversando do lado de fora a noite toda. Ela deu aos cavaleiros um sorriso polido e disse: “O jantar está esperando. Eu… gostaria de descansar agora.”
 “Claro, minha senhora. Tenho certeza de que a longa viagem foi cansativa”, disse Ursuline com um suspiro baixo. “Partiremos conforme você desejar. Por favor, descanse.”
 Assim que os cavaleiros saíram, Maxi subiu para seus aposentos. Ela sabia que se juntar aos magos só a sujeitaria a mais perguntas indesejadas. Ela trocou de roupa para o pijama e se enfiou na cama. Tanto fisicamente quanto emocionalmente esgotada, ela não tinha mais vontade de falar com ninguém.
 Roy se esparramou diante da lareira. Quando Maxi puxou o cobertor até o queixo, ele pareceu interpretar como um sinal para pular na cama e se aninhar a ela sob as cobertas. Sorrindo, ela abraçou firmemente o gato. Ela ficou encolhida por um tempo quando a lembrança de usar o braço de Riftan como travesseiro surgiu do nada. Ela olhou silenciosamente para o espaço vazio e frio ao seu lado.
 Apesar do cansaço do dia pesar sobre ela, Maxi descobriu que não conseguia dormir.
 No dia seguinte, Maxi fez uma inspeção no castelo com Rodrigo. O mordomo mostrou a ela os livros e detalhou as muitas mudanças na propriedade enquanto ela esteve fora.
 Cerca de vinte servos, homens e mulheres, foram contratados ao longo dos últimos três anos, e os estábulos e a ferraria foram reformados para o dobro de seu tamanho original. Uma pequena capela estava sendo construída nos terrenos do castelo, e uma padaria recém-construída ficava ao lado da guarita. Por fim, a sala de tecelagem havia sido convertida em um espaço de armazenamento para ferramentas e equipamentos.
 “O casal de costureiros que fez seus vestidos iniciou um negócio têxtil na vila. Como concordamos em obter nossos tecidos deles, as servas não precisam mais trabalhar na sala de tecelagem. Isso liberou mais mãos para trabalhar em outras tarefas.”
 Enquanto caminhava pelo corredor, Maxi notou os pisos polidos e as janelas impecáveis. O castelo estava imaculado e claramente bem administrado.
 Ela sentiu uma mistura curiosa de emoções. Quando chegara a Anatol, o Castelo Calypse estava em ruínas. Agora, parecia que o mordomo finalmente havia entendido a melhor forma de administrá-lo com eficiência. Depois de cumprimentar as servas que passavam com um aceno, ela dirigiu uma pergunta a Rodrigo.
 “Como está Melric? Ele está bem?”
 “O curandeiro adotou um menino órfão no ano passado. O garoto é bastante inteligente e diligente. Ele tem feito um excelente trabalho cuidando do seu jardim de ervas. Graças a ele, Melric tem tido mais tempo para descansar.”
 “Fico feliz em ouvir isso. Eu estava preocupada… que Melric ficasse doente por se esforçar demais.”
 “Os servos têm ajudado ele de vez em quando. Melric é um curandeiro generoso que cuida com prazer até das doenças mais leves da equipe. Todos se sentem muito gratos a ele.”
 O mordomo começou a mostrar a Maxi a sala de armazenamento bem organizada quando pareceu lembrar de algo. Ele se virou abruptamente para olhá-la.
 “Falando nisso, alguns convidados pediram para visitar a ferraria. O que devo dizer a eles, minha senhora?”
 As sobrancelhas de Maxi se franziram. Não era difícil supor quem eram esses convidados.
 “Peça para alguém lhes mostrar. Tenho certeza de que se eu dizer não, não os impedirá de invadir o lugar de qualquer maneira.”
 “Além disso… alguns dos outros convidados pediram para ver os aposentos do mago Ruth”, Rodrigo revelou, parecendo preocupado.
 Maxi respirou fundo. Os magos certamente sentiam que estavam visitando um marco famoso.
 “Por favor, informe a eles… que não posso permitir que ninguém entre na torre de Ruth sem a permissão dele.”
 “Como desejar, minha senhora.”
 Depois de fazer uma inspeção completa no castelo principal, Maxi começou a seguir em direção ao grande salão para ver os estábulos recém-renovados. Ela quase chegou lá quando ouviu uma voz alegre gritar atrás dela.
 “Minha senhora!”
 Maxi sorriu quando viu Ulyseon subindo as escadas.
 “Bom dia, Ulyseon.”
 “Bom dia, minha senhora. Você está linda hoje, como sempre.”
 Envergonhada, Maxi fez uma careta desajeitada. “O-Obrigada. Posso perguntar o que traz você…”
 “Você poderia nos dar um momento do seu tempo, minha senhora?” uma voz sombria cortou.
 Surpresa, Maxi virou a cabeça para ver Ursuline Ricaydo subindo as escadas. Seus olhos se arregalaram com sua aparência. Sempre o tinha visto em armadura, ela ficou surpresa com sua vestimenta incomumente humilde de uma túnica e calças de couro que pareciam inadequadas para o clima frio. Sua espada pendia de um cinto simples em sua cintura. Enquanto ela ficava boquiaberta, Ursuline se aproximou dela.
 “Você está ocupada, minha senhora?” ele perguntou bruscamente, olhando para o livro que ela tinha na mão.
 Maxi balançou a cabeça. “N-Não… estava inspecionando o castelo. Não estou particularmente ocupada de outra forma.”
 “Então, por favor, vista algo mais confortável e me encontre aqui.”
 Desconcertada pela instrução repentina, Maxi não se mexeu.
 “Se você pretende ir para o Planalto de Pamela”, disse o cavaleiro, olhando para ela com firmeza, “você deveria ao menos saber se defender. Eu vou treiná-la em autodefesa até o dia da sua partida.”
 Maxi sentiu todo o seu corpo se enrijecer como se fosse atingido por um raio.
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 Quando Maxi não se moveu, Ursuline fez um gesto com a cabeça para incentivá-la.
 Ela engoliu em seco e disse: “N-Não é você… quem está… encarregado do castelo enquanto Riftan está fora, Sir Ursuline? Eu não poderia te sobrecarregar com essa tarefa… quando você já está tão ocupado.”
 “Posso poupar alguns dias, minha senhora. E quando eu não puder, Ulyseon aqui supervisionará seu treinamento.”
 A cabeça do jovem cavaleiro se virou para encarar Ursuline, surpreso. “E-Eu?”
 “Isso será um problema?”
 Ulyseon balançou a cabeça rapidamente, mas Maxi pôde perceber pelo olhar apreensivo em seu rosto que ele não estava totalmente feliz com o plano. Uma mortificação a percorreu. Ele provavelmente estava lembrando de como a havia atingido na testa, além de sua completa falta de agilidade física durante seu treinamento com adagas com Riftan.
 Ursuline arqueou uma sobrancelha. “Minha senhora, por favor, se apresse e vista algo mais adequado para atividades físicas.”
 “V-Você… realmente não precisa se incomodar, Sir Ursuline. Se houvesse uma batalha, eu estaria nas forças de apoio na retaguarda. Eu não estaria lutando—”
 “Qualquer coisa pode acontecer durante uma batalha, minha senhora. Tenho certeza de que você está mais do que ciente disso por experiência própria. Você pode ser emboscada por monstros ou se encontrar em uma situação em que não pode usar magia. É sempre melhor saber mais formas de se defender.”
 Incapaz de refutar sua lógica sólida mais adiante, ela relutantemente entrou mais uma vez no grande salão.
 Pouco depois, ela se viu nervosamente diante de Ursuline, seu vestido fluído substituído por um gibão de lã até o joelho sobre calças largas. Depois de avaliar sua vestimenta da cabeça aos pés, o cavaleiro colocou os dedos no queixo.
 “Primeiro, devemos providenciar algum equipamento de proteção para você.”
 Inclinando a cabeça, Ulyseon olhou para Maxi, que agora estava mais de uma cabeça mais baixa que ele. “Você acha que conseguiríamos encontrar algo no tamanho de sua senhoria?”
 Maxi o encarou furiosa. “N-Não é que eu seja pequena! São vocês, cavaleiros, que são excessivamente altos. E devo lembrá-los… v-vocês tinham minha altura apenas alguns anos atrás!”
 “Minha senhora, isso não é verdade!” Ulyseon disse, praticamente pulando em protesto. “Eu já era muito mais alto que você quando nos conhecemos!”
 “Muito?” ela disse, boquiaberta.
 O rosto de Ulyseon corou como se ele estivesse verdadeiramente chateado. “Eu tinha pelo menos meio hech a mais.”
 Ela estava prestes a discordar quando Ursuline interrompeu. “Não temos tempo para brigas. Devemos ir à ferraria imediatamente. Tenho certeza de que alguma armadura dos escudeiros servirá.”
 Maxi suspirou e seguiu relutantemente o exemplo de Ursuline. Eles circularam o castelo e caminharam pela trilha da floresta, lançada com sombras semelhantes a teias pela copa de ramos nus. Logo, o som das marteladas os alcançou.
 Quando entraram pela porta aberta da ferraria, o robusto mestre ferreiro, que estava repreendendo os aprendizes com sua voz retumbante, virou-se para olhar os visitantes. O homem tinha uma barba preta espessa e olhos grandes e brilhantes. Um leve sinal de irritação passou por seu rosto.
 “Posso saber o que os traz aqui?”
 “Viemos encontrar uma armadura para sua senhoria”, Ursuline respondeu casualmente, entrando como se estivesse acostumado com a brusquidão do ferreiro.
 Seguindo-o, Maxi olhou para a fornalha ardente e para os sacos de areia e equipamentos empilhados de forma desajeitada contra a parede. Mais de dez ferreiros estavam trabalhando duro. Entre eles, ela avistou Anette e Armin. Era incrível ver como eles haviam se integrado naturalmente com os ferreiros em apenas algumas horas. Anette, envolvida em uma conversa com um dos ferreiros, deu a Maxi um grande aceno quando a viu.
 “Max! Temos excelentes opções aqui! Por que você não escolhe uma delas?” ela disse como se fosse dona do lugar.
 Os ferreiros ao redor dela pareciam incrédulos com sua audácia. Anette não pareceu se importar com eles. Ela pegou um capacete de um dos suportes e começou a girá-lo em sua mão.
 “Todos eles são muito bem feitos!” ela exclamou. “Este pode ser simples em design, mas é bem polido e surpreendentemente leve.”
 O criador do capacete lhe deu um sorriso satisfeito. “Você tem um bom olho, senhorita.”
 Anette jogou o capacete de lado e pegou outro. “Isso limita sua visão, porém. Este deve ser melhor.”
 “Espere, e quanto a este preto?” sugeriu Armin. “Ele não reflete luz alguma, então não há chance de ele denunciar quando ela precisa se esconder. Além disso, parece mais resistente do que aquele.”
 “Aquilo é desnecessariamente pesado. Eu já experimentei. Quem o fez deve ter querido quebrar o pescoço de quem o usa.”
 Os rostos dos ferreiros ficaram mais vermelhos enquanto o intercâmbio entre Anette e Armin continuava.
 Desviando o olhar, o mestre ferreiro disse a Maxi: “Me disseram que eles eram seus convidados, minha senhora. Poderia pedir que você os leve a algum outro lugar agora? Eles estão perturbando nosso trabalho.”
 “B-Bem…”
 Maxi olhou de um lado para o outro entre os ferreiros e os magos Umri, seu rosto preocupado. Enquanto ela estava lá indecisa, Anette e Armin terminaram de selecionar um conjunto de armadura para ela.
 “Experimente isso”, disse Anette, entregando-lhe uma couraça. “É o menor daqui. Deve servir bem em você.”
 O rosto de Ulyseon se endureceu. “Isso é meu.”
 “Não é um tanto pequeno para você?”
 “Eu usei quando era escudeiro.”
 “Nossa, os humanos comuns realmente crescem assustadoramente rápido. Ele foi de isso para aquilo”, disse Anette em admiração.
 Armin cutucou-a repreensivamente no ombro, um aviso sutil sobre o uso da frase ‘humanos comuns’. No entanto, Ulyseon não pareceu achar estranho o que ela disse e apenas olhou melancolicamente para sua antiga couraça. Ele parecia tão desanimado que Maxi tentou consolá-lo.
 “Não se deixe abalar, Ulyseon. V-Você cresceu tanto, afinal de contas. Eu fiquei realmente surpresa… quando te vi pela primeira vez na taverna. Mal reconheci você.”
 O rosto de Ulyseon instantaneamente se iluminou. “É verdade, né? Eu sou mais alto que o Garrow agora! E logo, vou igualar o Sir Ursuline e o Sir Elliot!”
 O jovem cavaleiro ficou mais ereto ao lado de Ursuline para provar seu ponto. Embora um franzido sutil tomasse conta do rosto mais velho do cavaleiro, Ulyseon não pareceu perceber. Balançando animadamente a mão da parte de cima de sua cabeça para a de Ursuline, ele sorriu largamente.
 “Já sou um pouco mais alto.”
 Quando nem Maxi, nem Ursuline responderam, o jovem cavaleiro continuou sua conversa exuberante.
 “Ainda assim, não acho que vou crescer muito mais. Se não pude chegar na mesma altura que o Sir Hebaron, estava esperando pelo menos igualar a do Sir Riftan. Infelizmente, estou nessa etapa há meses. Suponho que devo ficar satisfeito, já que ainda sou um dos—”
 “Rovar”, Ursuline interrompeu em voz baixa.
 Ulyseon virou-se para olhá-lo com uma expressão inocente. “Sim, Sir Ursuline?”
 “Feche essa boca, imediatamente.”
 “Sim, senhor!”
 Ulyseon fez um gesto de fechar a boca. Empurrando o jovem homem de lado com um olhar irritado, Ursuline pegou a armadura de Anette.
 “Venha mais perto, minha senhora. Deixe-me ajudar.”
 Ele habilmente prendeu a couraça ao redor de seu peito, depois protegeu seus pulsos e pernas com protetores. Maxi vacilou sob o peso do metal. Enquanto Ursuline se afastava para avaliar o ajuste, Ulyseon acenou indicando que queria falar.
 Ursuline suspirou e olhou para ele. “O que é?”
 “Não deveríamos também pegar uma malha de corrente para sua senhoria? Seu abdômen está completamente desprotegido.”
 “Uma couraça será suficiente.”
 “E se uma lança ou uma flecha vierem em sua direção? E monstros pequenos como goblins tendem a mirar no abdômen inferior!”
 Persuadido pelo argumento de Ulyseon, Ursuline começou a procurar por uma malha de corrente. Cambaleando atrás deles, Maxi se sentiu como um suporte de armadura animado enquanto eles lhe adicionavam as peças de equipamento.
 “Ela deveria ter protetores de ombro também.”
 “Seriam muito pesados. Com a resistência de sua senhoria, o peso a cansaria facilmente durante a jornada. Seria melhor manter o mínimo necessário.”
 “Mas um capacete é essencial! E se um monstro a emboscar por trás com um porrete?!”
 Como se a ansiedade de Ulyseon fosse contagiosa, Ursuline começou a cobrir todo o corpo dela com armadura. Meio esmagada sob o peso que aumentava constantemente, Maxi olhou para Anette e Armin em busca de ajuda, mas o par parecia ter perdido o interesse. Eles estavam discutindo com os ferreiros na frente da fornalha.
 No final, incapaz de conter as preocupações dos cavaleiros, ela saiu da forja totalmente armada. Levou apenas dez passos para ela perceber que não seria capaz de ir a lugar algum com tanto aço pesando sobre ela. No entanto, ao ver os olhares satisfeitos dos cavaleiros, ela não conseguiu se obrigar a dizer isso.
 Inconscientes de seu desconforto, Ulyseon disse alegremente: “Pode ser desconfortável agora, minha senhora, mas logo você vai se acostumar. Eu também achei usar armadura pesado no começo. Dê dois dias e logo vai parecer uma roupa qualquer.”
 Maxi o encarou como se ele fosse uma criatura estranha. Como ela poderia se acostumar com isso? Ursuline, por outro lado, parecia cético. Apesar de suas dúvidas, ele recuou e observou-a lutando para andar como se quisesse ver até onde ela conseguiria chegar. Quando chegaram a uma clareira perto da forja, Ursuline começou sua lição traçando algo na terra com um galho.
 “Embora seja sempre melhor começar com o básico, vamos pular para algumas técnicas práticas, já que estamos com pouco tempo. Você deve compensar sua falta de resistência pegando seu inimigo de surpresa. Mire em um golpe crítico. Uma facada no peito é sempre eficaz, ou um golpe entre as costelas, mirando no coração ou pulmões. Qualquer um seria instantaneamente fatal. No entanto, isso requer força e habilidade, e seria difícil com monstros da raça Ayin que mais frequentemente estão usando couraças. Como seu inimigo estará mais protegido se você falhar na primeira tentativa, você deve atacar onde um golpe fatal é mais provável. Mire em pontos vitais visíveis. Isso seriam os olhos, garganta e abdômen. Mesmo que o golpe não mate seu inimigo, deve dar tempo suficiente para você escapar ou se proteger.”
 Enquanto ele explicava, ele usava seu esboço habilmente feito do corpo humano para indicar os vários pontos.
 “Os monstros da raça Ayin têm anatomias bastante semelhantes às humanas, incluindo a localização dos órgãos. Atacar o fígado ou o baço deve causar hemorragia pesada, assim como grandes artérias nas partes internas das articulações. Um corte profundo nos músculos posteriores da coxa também deve funcionar. Tudo isso requer muita força, no entanto, e seria difícil para qualquer pessoa que não seja um cavaleiro treinado fazer um corte grande o suficiente. Se essas áreas forem as únicas abertas, mire em uma facada em vez de um corte. Segure a adaga com as duas mãos e use toda a sua força para enfiá-la o mais fundo possível. Em seguida, gire a lâmina assim antes de puxá-la para fora para abrir a ferida.”
 Maxi ouviu a palestra atordoada. Ela assentiu quando ele pausou, tornada ainda mais difícil pelo peso de seu capacete. Ursuline estreitou os olhos como se estivesse determinando se ela estava ouvindo antes de continuar com a lição.
 “As técnicas que expliquei até agora se aplicam apenas a monstros de baixo grau, como goblins e kobolds. É improvável, mas se você se deparar com um troll, não tente lutar contra ele. Trolls possuem habilidades regenerativas formidáveis. Como a maioria das feridas cicatrizaria instantaneamente, a única maneira de matar um troll é decapitá-lo. A melhor maneira de atacar seria a magia do fogo. Os monstros da raça Ayin não são tão resistentes à magia quanto as subespécies de dragões, e a magia será eficaz contra eles.”
 “E-Eu… me especializo em magia defensiva. Não posso lançar magias de fogo tão poderosas.”
 Quando viu o rosto de Ursuline ficando escuro, Maxi acrescentou apressadamente, “Mas… estou confiante em minhas habilidades de magia defensiva! Os feitiços de ocultação são meu ponto forte.”
 “Vamos ver como você se sai primeiro, minha senhora. Como uma espada longa seria muito pesada para você, uma baselarda deve ser uma opção adequada.”
 Ursuline puxou uma adaga do tamanho de um antebraço de seu cinto e estendeu o cabo.
 “É uma das adagas mais usadas. Sua lâmina é mais longa que a maioria, o que facilita acertar um golpe fatal de perto.”
 A arma se parecia com uma que Riftan havia lhe dado algum tempo atrás. Aquela adaga havia se perdido no caos da guerra. Ela olhou em branco para ela, então segurou o cabo com ambas as mãos. Depois de observá-la em silêncio por um momento, Ursuline deu um passo à frente para mostrar a maneira correta de empunhá-la.
 “Segurá-la dessa maneira reduz o peso nos pulsos. Lembre-se de manter seu pulso alinhado com a lâmina ao enfiá-la. Dessa forma, você pode concentrar sua força em seus braços de forma mais eficaz e mitigar o esforço em suas articulações.”
 “A-Assim?”
 Depois de avaliar silenciosamente sua postura, Ursuline assentiu.
 “Sim. Muito bem, minha senhora. Agora tente atacar. Vou corrigir sua postura à medida que avançamos.”
 Maxi franziu a testa para ele. Ele não estava usando nenhuma peça de proteção.
 “Vocês… acabaram de me ensinar a mirar nos pontos vitais?! E se eu machucar você acidentalmente?”
 “Então você poderia me curar com sua magia, minha senhora”, respondeu Ursuline secamente.
 Com isso, o cavaleiro deu alguns passos para trás. Uma estranha sensação de déjà vu a envolveu. Ela se perguntou se todos os cavaleiros eram tão confiantes. Estreitando os olhos, Maxi encarou seu rosto impassível antes de erguer a adaga com um suspiro.
 Para ser justa, nem ela acreditava que seria capaz de ferir qualquer um dos Dragões Brancos. Ela certamente faria papel de boba novamente. No entanto, o conhecimento de que nunca seria capaz de desferir um golpe não diminuiu sua apreensão. Ainda era difícil reunir a coragem para correr em direção ao cavaleiro, mirando seus olhos ou garganta.
 Após um momento de hesitação, Maxi fechou os olhos e avançou. Imediatamente, suas pernas cederam. Ela nem tinha dado três passos quando o peso de sua armadura a fez tombar no chão. Embora meio esperasse que algo assim acontecesse, ela ainda sentiu o rosto queimar de vergonha.
 Ela tentou se levantar, mas a armadura pesada tornava isso impossível. Depois de se debater como uma tartaruga virada, Maxi chamou os cavaleiros choramingando.
 “A-Ajuda, por favor! Eu não consigo… r-respirar!”
 “Permita-me, minha senhora!”
 Ulyseon se jogou e a ergueu em pé.
 Vendo-a pendurada nos braços do jovem cavaleiro, Ursuline suspirou pesadamente. “Devemos trocar sua armadura primeiro, minha senhora.”
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 No fim, eles optaram por uma couraça leve de pele de wyvern e um par de protetores de braços e canelas. Embora Maxi achasse esses pesados e desconfortáveis também, eles eram mais gerenciáveis do que o aço.
 Ela estava convencida de que os cavaleiros não eram pessoas comuns. Como diabos eles se moviam tão livremente em armaduras várias vezes mais pesadas do que a que ela tinha usado? Seu treinamento exaustivo com Ursuline apenas solidificou essa convicção.
 “Minha senhora, não posso enfatizar o suficiente, não feche os olhos ao avançar! Você deve observar os movimentos de seu oponente o tempo todo! E manter o equilíbrio é vital. É a falta de atenção à sua postura que faz você tropeçar sempre que precisa se mover com pressa. Não, não! Você deve coordenar seus braços e pernas ao correr. É exatamente por isso que você continua perdendo o equilíbrio — Quebre sua queda com as mãos! Por que você cai de cabeça?! Só pode ser falta de reflexos naturais.”
 Vez após vez, Maxi caía no chão, suportando uma enxurrada de críticas a cada vez. Ela era uma péssima aluna, exatamente como temia. Sir Ursuline acabou sendo um instrutor mais implacável do que ela esperava. Apesar de ficar abundantemente claro que ela não tinha talento na arte do combate, ele a pressionou até que ela pudesse executar cada movimento perfeitamente. Sua paciência e tenacidade eram assustadoras. Depois de alguns dias de tal tortura, chegou ao ponto em que ela estava grata pelos cavaleiros que haviam desistido dela tão rapidamente durante os treinamentos anteriores.
 Ulyseon acusou Ursuline de ser muito duro com ela e foi prontamente proibido das sessões. Apenas uma vez, Ursuline havia confiado seu treinamento ao jovem cavaleiro para atender a outros assuntos, e seu retorno infelizmente coincidiu com sua pausa. Ele a encontrou ociosa na frente da lareira da sala de jantar, após isso nunca mais entregou seu treinamento a mais ninguém.
 Sua determinação em ensinar a estudante mais desesperada do mundo deve ter comovido os céus. Em um feito que só poderia ser descrito como um milagre, Maxi eventualmente aprendeu a enfiar uma adaga em um ponto vital com precisão feroz. Pela primeira vez, Ursuline deve ter se sentido um pouco satisfeito com seu progresso. Ele assentiu aprovação, um pequeno sorriso puxando seus lábios.
 “Como você apontou, minha senhora, não há motivo para um mago empunhar uma espada a menos que estejam em apuros. Mesmo assim, uma batalha inesperada pode forçar os magos a entrar na briga. Embora eu reze para que nada do tipo aconteça… se você se encontrar enfrentando um inimigo enquanto estiver esgotada de mana, terá uma chance de atacar enquanto seu oponente está desprevenido. As técnicas que eu te ensinei são para furtividade e assassinato; elas não vão te ajudar a vencer combate corpo a corpo.”
 Surpreendida pela admissão do cavaleiro, Maxi o encarou com uma expressão atônita, ofegando por ar. Ele não disse que estava ensinando autodefesa a ela? Será que o homem estava ensinando técnicas de assassinato a uma maga o tempo todo? Embora ela quisesse expressar seu desgosto, Maxi manteve a língua.
 Ela assentiu e disse: “E-Eu vou lembrar disso.”
 Depois de olhar para o céu para determinar a hora, Ursuline pegou a capa que havia jogado fora. “Devemos voltar para o castelo agora. Por favor, peça a um clérigo para lançar magia restauradora em você e tente descansar o suficiente. Amanhã, vou te mostrar como aplicar as técnicas para—”
 “Sir Ursuline!”
 Franzindo a testa, Ursuline se virou para ver quem estava interrompendo. Era Ulyseon, correndo pelo caminho da floresta em direção a eles.
 “Os Cavaleiros do Templo chegaram!”
 Maxi estava caída no chão, exausta. Ela se levantou de um salto com a notícia.
 Ulyseon se aproximou dela e acrescentou melancolicamente: “Calto Serbel está reunindo os magos. Tenho certeza de que você também é necessária, minha senhora.”
 O rosto de Ursuline se endureceu. Ele a olhou com uma expressão sombria e disse bruscamente: “Então, vamos voltar, minha senhora.”
 Eles deixaram a clareira e começaram a se dirigir para o castelo principal. O fato de que ela teria que deixar o Castelo Calypse mais uma vez parecia um peso em seu coração.
 Eu tenho que ir sem ver Riftan.
 Ela olhou para o céu parcialmente nublado. Embora a hora não estivesse tarde, o dia de inverno significava tardes curtas. Ela silenciosamente esperava que fosse permitido passar mais uma noite no castelo para poder se despedir dos servos.
 Essas esperanças foram desfeitas no momento em que ela pisou na grande sala. Os magos estavam descendo a escadaria com suas coisas como se estivessem determinados a partir imediatamente. Maxi assistiu com total consternação quando ouviu Sidina gritar do segundo andar.
 “Max! O Mestre Calto quer que todos estejam prontos para partir!”
 “A-Agora mesmo?”
 “Acho que ele deseja partir imediatamente, e os Cavaleiros do Templo estão dispostos a isso. Ele ficou falando horas antes sobre como precisamos chegar ao Planalto antes que esfrie mais. Você deveria se apressar!”
 Maxi se desculpou e subiu as escadas às pressas. Fiel às palavras de Sidina, Calto estava ficando visivelmente ansioso com os atrasos. Mesmo que os Cavaleiros do Templo quisessem descansar em Anatol por um dia ou dois, eles provavelmente não recusariam se o ancião insistisse em sair imediatamente.
 De volta ao seu quarto, ela rapidamente trocou de roupa suja de treinamento. Ela então colocou o equipamento de proteção que os cavaleiros tinham escolhido para ela e saiu com a bagagem que havia arrumado antecipadamente. A maioria dos magos estava reunida no salão quando ela chegou.
 Maxi olhou ao redor ao descer as escadas. “Onde estão os Cavaleiros do Templo?”
 “Eles estão na capela,” Sidina disse com um encolher de ombros. “Aparentemente, é tradição receber a bênção do clérigo paroquial assim que chegam a uma nova cidade.”
 Varrendo o olhar sobre os magos reunidos, Maxi perguntou: “E o Mestre Calto?”
 “Também está na capela. Parecia estar com pressa para discutir o itinerário com eles.”
 Maxi reprimiu um suspiro. O homem claramente estava determinado a partir dentro do dia.
 Como previsto, Calto logo se juntou a eles e anunciou em voz solene: “Os Cavaleiros do Templo estão nos esperando nos portões do castelo. Peguem suas malas e me sigam. Devemos partir antes do pôr do sol.”
 Resmungando, os magos juntaram suas coisas. Maxi só pôde se dar ao luxo de um aceno rápido para os servos enquanto seguia os outros para fora do grande salão. Parecia que os cavaleiros tinham ido a algum lugar, já que ela não conseguia ver nenhum deles no castelo.
 Ela procurava ansiosamente por eles enquanto atravessavam o jardim. Nenhum deles viria se despedir dela? Ela esticou o pescoço para olhar sobre os ombros do grupo expedicionário em busca de algum sinal de Ulyseon ou Ursuline.
 “Max, olha,” disse Sidina, cutucando-a com o cotovelo. “São os Cavaleiros do Templo.”
 Maxi se virou na direção apontada por Sidina. Em uma área espaçosa à frente, cerca de trinta cavaleiros montados estavam esperando em formação. Ela inconscientemente prendeu a respiração.
 Os Cavaleiros do Templo exalavam um ar muito mais sombrio do que ela se lembrava. Todos vestiam túnicas escuras sobre armaduras cinza-escuro, e seus rostos, sombreados sob os capuzes, estavam desprovidos de emoção. Maxi encolheu os ombros. O medo percorrendo-a, ela se perguntou por quantos meses teria que passar na companhia deles. A ideia era o suficiente para fazê-la se enrijecer.
 Os outros magos pareciam compartilhar do seu sentimento, pois vários gemidos irromperam do grupo.
 “Parece que estamos indo para uma viagem agradável,” disse Anette, descendo as escadas em direção aos campos de treinamento com um suspiro.
 Seguindo atrás, Maxi concordou silenciosamente. Várias carroças carregadas com tendas e provisões estavam alinhadas ao lado dos cavaleiros. Ela estava levantando sua mala em uma delas quando ouviu uma voz familiar.
 “Senhora Calypse. Quanto tempo, não é mesmo?”
 O rosto de Maxi se iluminou. “Sir Gabel!”
 Olhando envergonhado, Gabel Lachzion coçou a cabeça. “Peço desculpas por chegar tão tarde, minha senhora. Deveria ter voltado assim que recebi notícias do seu retorno.”
 “Não há necessidade de desculpas! Eu sei que todos estavam ocupados com Riftan ausente na campanha. Eu estava preocupada que partiria sem ver você, então… estou feliz por ter tido essa chance antes de partir.”
 “Fui informado de que você está indo para o Planalto Pamela.”
 O sorriso de Gabel desvanecer ligeiramente, e Maxi ficou nervosa. Ela temia que o cavaleiro objetasse assim como Ursuline havia feito. Suas próximas palavras, no entanto, a pegaram de surpresa.
 “Fique tranquila, minha senhora, os Dragões Brancos estarão lá para protegê-la. Sir Ursuline está negociando um acordo com os Cavaleiros do Templo neste momento.”
 Depois de piscar vagamente para ele, Maxi virou a cabeça para os portões da cidade para ver Sir Ursuline Ricaydo e Ulyseon Rovar conversando com um homem em uma túnica preta. Sua boca se abriu em incredulidade.
 “O-O que diabos vocês acham que estão fazendo?!” ela gritou, correndo em direção a eles.
 Ursuline parou de falar e franziu o cenho. “Minha senhora, você está pronta para partir? Espero que não tenha esquecido seu equipamento de proteção e arma.”
 “Não esqueci!” Maxi gritou, horrorizada com o comportamento drástico do cavaleiro. “Mais importante… o que você está fazendo, Sir Ursuline? Estou participando desta expedição como uma maga da Torre dos Magos. Não preciso… da escolta dos Dragões Brancos! Não lhe ocorreu que você está me colocando em uma situação difícil?!”
 “Eu entendo sua posição, minha senhora, é por isso que não estou me opondo à sua ida,” o cavaleiro disse descaradamente como se tivesse esquecido completamente de sua disputa acalorada com Calto. “No entanto, você também deve considerar a minha. Sir Riftan me deixou no comando em seu lugar. Portanto, não posso deixar você viajar para o Planalto Pamela sem enviar alguns de nossos cavaleiros. Sir Riftan teria minha cabeça se algo acontecesse com você.”
 A resposta irritantemente calma de Ursuline deixou Maxi sem palavras, sua boca abrindo e fechando como um peixe. Pouco depois, ela se viu tremendo de raiva com sua traição.
 “Depois de me submeter a esse treinamento exaustivo—” Indignada, a voz de Maxi se elevou. “Você claramente não acha que consigo me defender!”
 “Minha senhora,” Ursuline respondeu com um suspiro baixo, “nosso treinamento nos últimos dez dias destruiu completamente a esperança que eu tinha. Eu absolutamente não posso deixar você ir sem guardas pessoais para protegê-la.”
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 Maxi encarou Ursuline incrédula. Ele tinha instruído-a com tanta persistência teimosa enquanto acreditava que ela era um caso perdido? Ela estava tão furiosa que estava tentada a usar seu novo conhecimento contra o cavaleiro.
 “S-Se você achava que eu era tão sem esperança, por que insistiu no treinamento? Você poderia ter me poupado as dores musculares e o esforço!”
 “Achei melhor você aprender algo do que ir às cegas. No entanto, duvido que você consiga empregar apenas dez dias de prática de combate. Continuei com isso como um ato de oração—”
 Ursuline se interrompeu quando viu os olhos de Maxi brilharem de raiva. O cavaleiro virou a cabeça para olhar para o homem de túnica preta para mostrar que não tinha intenção de entrar em uma discussão verbal com ela.
 “De qualquer forma, não há necessidade de se opor a este plano. Você estará livre para cumprir seus deveres enquanto nós cumprimos os nossos — ou seja, como os cavaleiros de Sir Riftan. Nossa presença não será um fardo para o grupo expedicionário.”
 “Nem seria uma adição bem-vinda.”
 Maxi desviou seu olhar furioso de Ursuline para a voz vagamente familiar. Olhos verdes cintilantes a encaravam debaixo de um capuz preto. Ela instintivamente recuou e deu alguns passos para trás, em parte por causa da aura intimidadora do homem, mas também por causa das dolorosas lembranças que surgiram quando ela o reconheceu.
 Seu rosto caiu ao se lembrar de estar inerte nas costas de Ulyseon enquanto ele corria morro acima. Aquela era a última coisa que ela lembrava antes de desmaiar. Kuahel Leon, o comandante dos Cavaleiros do Templo, parecia lembrar-se dela também. Ele não parecia tão inclinado a reconhecer a familiaridade deles; ele apenas a olhava como se estivesse fazendo uma observação antes de se virar para Ursuline.
 “Os Cavaleiros do Templo podem proteger os magos sem a sua ajuda”, ele disse indiferente, “e eu não desejo chamar a atenção ao expandir nosso grupo.”
 “Até mesmo sem nós, as pessoas notarão assim que a notícia se espalhar de que os Cavaleiros do Templo estão viajando para o norte com os magos de Nornui. Duvido que nossa presença cause muito mais alvoroço.”
 “Nós não somos facilmente reconhecidos pelo povo de Wedon, mas não posso dizer o mesmo dos Dragões Brancos. Sua presença só atrairá perguntas problemáticas.”
 Kuahel inclinou a cabeça, os pontos dourados em suas íris cintilando. Ele os observou com seus olhos misteriosos antes de acrescentar desdenhosamente: “Não estamos tão desesperados por sua ajuda a ponto de aceitarmos tal inconveniência.”
 “Ha!”, exclamou Ulyseon. “Isso é uma afirmação ousada, considerando que os Cavaleiros do Templo já foram conhecidos por solicitar ajuda de todo o continente sempre que enfrentam um problema. Você faz parecer que os paladinos fazem tudo —”
 “Uly! Chega!”, Ursuline rosnou. Olhando de volta para Kuahel, ele disse calmamente: “O Planalto Pamela é um lugar sombrio e perigoso. Não ajudaria ter mais homens se juntando ao esforço de reconhecimento?”
 “Se precisarmos de mais homens, podemos pedir a Balto ou Livadon. Simplificando, não vemos necessidade de marchar um exército do extremo oposto do continente.”
 O rosto de Ursuline se contorceu lentamente com a resposta fria de Kuahel. Ele respirou fundo como se estivesse reunindo sua paciência e disse calmamente: “Então, e se compensássemos os Cavaleiros do Templo por quaisquer problemas que possam surgir de nossa participação na expedição?”
 Apontando para os magos espectadores, Ursuline acrescentou: “Pagaremos por seus cavalos e carroças, além de provisões e equipamentos adicionais, se necessário. Fui informado de que a igreja estava assumindo o fardo de toda a empreitada. Se nos permitir nos juntar, os Dragões Brancos estenderão seus recursos com prazer.”
 A proposta sem precedentes parecia ter impactado o comandante. Ele acariciou o queixo liso com uma expressão pensativa. Depois de um momento de silêncio tenso, ele se virou para Calto Serbel, que estava de pé próximo como um espectador.
 “O que você acha dessa oferta?”
 “Eu gostaria de recusar”, o ancião disse sem hesitar. “Nós, magos, também temos uma hierarquia. Não posso aprovar tratamento preferencial para um único mago.”
 As expressões de Ursuline, Gabel e Ulyseon se endureceram. Depois de enfrentar calmamente seus olhares hostis, Calto suspirou.
 “No entanto, não há dúvida de que os magos estariam mais seguros. E estou certo de que o apoio financeiro aliviará o fardo sobre a igreja. Levando em conta todas as vantagens práticas, seria prudente aceitar a oferta.”
 Ele parecia resignado quando concluiu: “Estou bem de qualquer maneira. Deixarei a decisão para os Cavaleiros do Templo.”
 Assim que o ancião disse essas palavras, Ursuline pressionou Kuahel pelo veredicto.
 “Bem?”
 O comandante dos Cavaleiros do Templo não disse nada por um tempo, então olhou para Maxi. Ela encolheu os ombros.
 O comandante a manteve em seu olhar gélido antes de dizer em seu tom típico e seco: “Muito bem. Permitirei que um de vocês se junte a nós.”
 Ursuline fez uma careta, mas antes que pudesse dizer qualquer coisa, Kuahel acrescentou: “Aceitaremos dezenove cavalos para os magos em troca.”
 “Você não está sendo —”
 “Você é livre para recusar se considerar isso irrazoável. Não faz diferença para nós. Temos fundos suficientes para nos levar ao Planalto mesmo sem sua ajuda.”
 Seu tom deixou claro que não haveria mais negociações. Ursuline não estava pronto para recuar.
 “Um é insuficiente! Pelo menos permita que seis de nossos cavaleiros se juntem a vocês. Seis homens mal seriam uma adição perceptível.”
 “Um é mais do que suficiente”, Kuahel rosnou. “Sua prioridade será o conforto e a segurança de um indivíduo. Como a maga já apontou, tratamento preferencial pode levar a conflitos internos, e desejo levar este grupo ao Planalto sem discórdia desnecessária. Permitirei que um, e apenas um, cavaleiro dos Dragões Brancos se junte a nós. Se você não estiver disposto a aceitar meus termos, posso sempre retirar a oferta.”
 Ursuline roeu o lábio, pensando.
 “Muito bem”, ele disse eventualmente, percebendo que não havia espaço para mais negociações. Ele assentiu fracamente. “Então, permita que um de nossos —”
 “E-Espera!”
 Incapaz de ouvir mais, Maxi interveio entre os dois cavaleiros.
 “Vocês têm… completamente me ignorado q-quando isso claramente é uma questão que requer minha opinião! Eu já deixei claro… que não preciso de guardas p-pessoais!”
 “Você… me considera tão não confiável, minha senhora?”
 Seu fervor anterior desaparecido, Ulyseon a olhou com olhos suplicantes. Maxi congelou, e Ulyseon baixou a cabeça.
 “Eu estou ciente… de que falhei com você no passado. Te coloquei em perigo inúmeras vezes depois de declarar que arriscaria minha vida para te proteger. E você foi gravemente ferida sob minha guarda. Ninguém pode te culpar por pensar que sou indigno de confiança, minha senhora.”
 “V-Você está entendendo errado, Ulyseon! Não é que eu te considere não confiável… eu apenas queria deixar claro que, como uma maga, eu posso cuidar de—”
 Seus esforços atrapalhados para tranquilizá-lo não pareciam aliviar a expressão sombria de Ulyseon. Ansiosa, ela continuou tentando corrigir o mal-entendido.
 “V-Você nunca falhou comigo, Ulyseon. Eu tenho medo até de pensar no que poderia ter acontecido… se você e Garrow não estivessem lá. Vocês dois me protegeram com imensa bravura! Não é mesmo por falta de confiança em você. Eu apenas—”
 “Está decidido, então,” Ursuline interrompeu. “Como sua senhoria tem tanta fé em nosso jovem cavaleiro aqui, vamos respeitar seus desejos e permitir que Ulyseon Rovar a acompanhe.”
 Maxi lançou um olhar fulminante para o cavaleiro, quase voando em fúria por ele não a deixar terminar nada, antes de avistar o rosto de Ulyseon. Seus olhos vidrados e melancólicos tornaram impossível para ela discordar. Ela gemeu e deixou os ombros caírem.
 “Nos permita isso, minha senhora,” Gabel disse, dando-lhe um tapinha reconfortante nas costas. “Se dependesse de nós, todos a acompanharíamos, quer tivéssemos ou não permissão dos Cavaleiros do Templo.”
 “Por favor… me poupe disso, pelo menos,” Maxi disse, chocada.
 Gabel lhe deu um sorriso irônico. “Saiba que estamos fazendo muitas concessões também.”
 Depois de olhar para os cavaleiros, Maxi assentiu lentamente. Ulyseon segurou sua mão enquanto um largo sorriso iluminava seu rosto.
 “Obrigado, minha senhora! Eu não vou falhar desta vez!”
 Maxi conteve um suspiro. Kuahel Leon, que tinha observado silenciosamente a discussão deles, falou mais uma vez.
 “Se vocês tomaram sua decisão, então vamos nos apressar. Devemos sair de Anatol antes do anoitecer.”
 O comandante dos Cavaleiros do Templo montou seu cavalo castanho, e o grupo de expedição prontamente se preparou para partir. Maxi estudou furtivamente os magos enquanto os outros iam aos estábulos buscar seus cavalos. Ela avistou Miriam a encarando com desprezo de longe.
 Um rubor subiu nas bochechas de Maxi. A mulher gostava de zombar dela por ser de alta linhagem sempre que tinha oportunidade, então não havia dúvidas de que este incidente seria adicionado ao seu repertório de provocações. Maxi suspirou. Felizmente, os outros magos não pareciam se importar. A maioria parecia ter desfrutado do espetáculo como se fosse uma peça de teatro, com Anette até mesmo gargalhando descaradamente.
 “Deve ter sido sufocante, ser cercada por homens superprotetores como esses,” disse Anette. “Estou espantada que até mesmo te mandaram para a Torre em primeiro lugar.”
 Maxi não tinha contado a ninguém a história completa, então ela apenas sorriu amargamente em resposta. Quando ela pensava nos eventos passados, não era difícil entender a perspectiva dos cavaleiros. Depois de observá-los ocupados ajudando com os preparativos da expedição, um sorriso resignado se formou em seus lábios.
 

 O vento estava excepcionalmente forte. Sentado sobre um monte de monstros mortos, Riftan arrancou um pedaço de carne seca com os dentes. Ele olhou para o céu nublado, franzindo a testa. Nuvens cinzentas se reuniam acima da sombria floresta de pinheiros.
 Provavelmente nevaria em breve. Mastigando lentamente a carne seca, que parecia mais dura que uma tábua de madeira, ele estudou seus arredores com interesse distante. Dezenas de cavaleiros e clérigos de Livadon estavam empilhando cadáveres de monstros para um lado para serem queimados. Perto da linha de frente da batalha, quase duzentos soldados estavam construindo uma muralha defensiva usando madeira cortada da floresta.
 Ele contou os homens restantes em sua cabeça e considerou o número de monstros que tinham fugido pelas árvores. Não levaria mais do que duas semanas para concluir esta campanha. Ele enfiou o último pedaço de carne seca na boca e pegou o cinto de espada descansando aos seus pés.
 
 


  
    Capítulo 19
 Riftan já estava nas Montanhas de Gaisa por quase um mês. Quando Livadon descobriu uma considerável colônia de trolls em sua região mais ao leste, imediatamente enviaram um grupo de ataque, apenas para descobrir que os monstros eram muito mais numerosos do que o previsto. Logo foram dominados. Os trolls conseguiram empurrar as forças de Livadon para fora das aldeias próximas, levando a família real a solicitar reforços de seu aliado, Wedon.
 Foi um apelo completamente excessivo. Livadon poderia ter lidado facilmente com uma colônia desse tamanho com seus cavaleiros reais. Tocando sem pensar na cabeça de um troll cortada com o pé, Riftan franziu a testa irritado. Desde a guerra três anos atrás, os monarcas de cada reino entravam em pânico a cada avistamento de trolls em seus territórios. Ainda mais temerosos eram seus súditos, que temiam que um exército de monstros invadisse novamente seus lares.
 Seu suserano acreditava que uma demonstração de poder acalmaria os temores da nação, resultando em Riftan participar de três ataques este ano sozinho. O Rei Reuben, sem dúvida, planejava tirar o máximo proveito dele em troca de conceder-lhe um condado.
 Torcendo os lábios em um sorriso irônico, ele tirou uma garrafa de uma bolsa de couro. Estava dando alguns goles de cerveja quando uma voz familiar — uma que irritava seus nervos — chamou para ele.
 “Estou surpreso que você consiga suportar qualquer coisa em um lugar desses.”
 Ele olhou para baixo da pilha de cadáveres de trolls. Um homem de armadura enegrecida sob uma túnica roxa estava se aproximando dele.
 Depois de esvaziar sua garrafa, Riftan respondeu friamente, “Saia daqui, Aren. Não estou com humor.”
 “Como se você algum dia estivesse,” Sejuleu Aren resmungou, tirando o capacete e o colocando debaixo do braço.
 O tom desdenhoso do homem contrastava com sua posição como comandante dos cavaleiros reais de Livadon. Seus traços simétricos visíveis sob cachos desalinhados exalavam refinamento, sugerindo sua linhagem nobre.
 Sejuleu juntou seus cabelos bagunçados com uma mão e deu a Riftan um sorriso preguiçoso. “Você ainda não teve o suficiente após sua matança de monstros? Eu me ofereço como seu próximo oponente, se quiser.”
 “Chega de conversa fiada,” Riftan disse gelidamente. “Apenas me diga o que diabos você quer.”
 Uma leve ruga se formou na testa bonita de Sejuleu. Não era que o comandante livadoniano estivesse ofendido, mas parecia estar considerando cuidadosamente suas próximas palavras. Depois de ponderar sobre algo por um tempo, Sejuleu abriu a boca para falar.
 “Qual é sua opinião sobre o recente ressurgimento de monstros?”
 “O que você está perguntando?”
 “Estou perguntando se há alguma conexão com o exército de monstros de três anos atrás.”
 As sobrancelhas de Riftan se franziram. “E você pensa isso porque…?”
 “Porque é provável. A maioria das forças restantes do exército de monstros fugiu para se esconder ao norte. Pode ser que tenham descido para estabelecer fortalezas por todo o continente sem que nenhum de nós percebesse.”
 “Então é especulação.”
 Depois de uma rejeição fria das preocupações do cavaleiro, Riftan pulou para fora da pilha de cadáveres de monstros e começou a marchar em direção à linha de frente. Sejuleu o seguiu às pressas.
 “Ei, eu ainda não terminei!”
 “Então chegue ao ponto.”
 “Você não mudou nada, não é mesmo?” Sejuleu disse, suspirando. “Muito bem. Meu ponto é o seguinte. Os movimentos dos Cavaleiros do Templo têm sido bastante suspeitos ultimamente.”
 “Os Cavaleiros do Templo?”
 “Exatamente. Recebi relatos de que seus paladinos têm investigado regiões isoladas por todo o continente, com vários avistamentos nas regiões do norte de Balto e Livadon. Eles parecem estar desesperadamente procurando por algo.”
 Riftan olhou pensativamente para o outro cavaleiro. “E você acha que esse algo é o remanescente do exército de monstros?”
 “Ainda é especulação,” Sejuleu disse, dando de ombros, “mas o que é certo é que algo estranho está acontecendo, e a igreja está mantendo isso em segredo.”
 Riftan balançou a cabeça. “Você está lendo demais nas coisas. Que motivo Osiriya teria para esconder informações sobre o exército de monstros?”
 “As facções Ortodoxa e Reformada da igreja estão atualmente travando uma feroz rivalidade para apresentar o próximo papa. Eles reteriam informações se achassem que isso poderia afetar o conclave papal.” Os lábios de Sejuleu se curvaram em um sorriso cínico. “Livadon já perguntou a Osiriya sobre isso várias vezes, mas tudo o que recebemos são respostas vagas. Nosso rei está bastante desconfiado da igreja, e decidimos iniciar nossa própria investigação para rastrear o exército de monstros.”
 Sejuleu olhou para Riftan com um olhar solene antes de adicionar, “O que você acha? Os Dragões Brancos se juntarão a nós?”
 Na metade do caminho para a linha defensiva, Riftan parou abruptamente. Quando seu rosto se contorceu em uma expressão cética, Sejuleu apressadamente disse, “Você terá que lutar de qualquer maneira se houver uma guerra. Podemos muito bem eliminá-los antes que se tornem uma ameaça.”
 “Eu estaria inclinado a concordar se houvesse uma ameaça,” Riftan apontou com um sorriso sardônico. “Mas, como você disse, tudo ainda é apenas especulação.”
 “Pode ser tarde demais quando tivermos certeza. Devemos descobrir a verdade antes—”
 “Então se apresse,” Riftan disse friamente enquanto desamarrava Talon de uma árvore. “Se quer minha cooperação, envie um pedido oficial. Não vejo motivo para fazê-lo sem o comando do meu suserano. Estou aqui para lidar com os trolls desta região. Nada mais.”
 O rosto de Sejuleu se transformou em um franzido feroz. O comandante livadoniano era daquele tipo particular de cavaleiro que levava o código de cavalaria com extrema seriedade. Sem dúvida, considerava seu dever carregar a paz de todo o continente sobre seus ombros nobres.
 Riftan bufou baixinho e cavalgou para longe. Sejuleu pareceu desistir e não o seguiu. Riftan ficou aliviado; se o comandante livadoniano continuasse a incomodá-lo, teria encontrado um punho voando em direção ao seu queixo.
 Riftan apagou a proposta sem sentido de sua mente e cavalgou até onde os soldados estavam montando o muro de perímetro. Se não se apressassem, ficaria escuro antes de completarem sua linha de defesa. Depois de ordenar aos homens que trabalhassem mais rápido, ele caminhou lentamente com Talon ao longo da periferia da floresta.
 Cascos batendo soaram ao longe atrás dele. Riftan virou a cabeça. Elliot Charon estava correndo em sua direção a uma velocidade assustadora, com o rosto sério.
 “O que foi?” Riftan disse, ficando parado.
 Depois de parar a uma curta distância, Elliot exclamou, sem fôlego, “Recebemos uma mensagem de Anatol! Pensei ser melhor trazê-la imediatamente a você.”
 Riftan foi até ele e aceitou o pergaminho. O assunto devia ser grave mesmo para Elliot buscá-lo com tanta pressa. Ele abriu o pergaminho, a mandíbula se tensionando. Possibilidades catastróficas passaram por sua mente — fogo, saques, acidentes em minas. Como se viu, o conteúdo da mensagem era muito mais chocante. Esquecendo de respirar, Riftan leu e releu as palavras.
 Um momento de silêncio pesado passou. Finalmente, Elliot perguntou cautelosamente, “Você… está bem, Comandante?”
 Riftan amassou furiosamente o pergaminho em sua mão. Depois de olhar para seu punho com olhos flamejantes, ele gritou para um dos soldados.
 “Você aí! Onde está Sejuleu Aren?”
 O soldado surpreso o encarou por um momento antes de apontar para onde as barracas estavam sendo montadas. Sejuleu estava entre seus homens, ocupado montando as tendas. Quando Riftan cavalgou na direção dele, o olhou com surpresa.
 “Há algo errado? Pensei que tivesse terminado de falar comigo.”
 “Mudei de ideia.”
 Os olhos de Sejuleu se arregalaram de surpresa. “Por que a mudança repentina?”
 “Eu…” disse Riftan, então rangeu os dentes, “agora tenho motivo para ir ao Planalto de Pamela. Devemos lidar com os trolls aqui o mais rápido possível e seguir em frente.”
 Sejuleu pareceu perplexo. “O quê?”
 Sem se incomodar em responder, Riftan virou-se abruptamente e ordenou a Elliot: “Encontre Hebaron! Vamos ter uma reunião estratégica!”
 “Sim, senhor!”
 Elliot partiu obedientemente com toda pressa. Enquanto os cavaleiros eram convocados, Riftan percorreu o comprimento do muro defensivo, mexendo com a mensagem. Ele não sabia se essa emoção avassaladora era raiva ou alegria. O que parecia ser uma exaltação incompreensível o entusiasmava, e ele estava olhando para o chão quando algo frio roçou sua bochecha.
 Ele olhou para cima em meio a uma enxurrada de granizo girando no vento forte. Seus olhos ardiam enquanto ele olhava para o céu. O frio não fazia nada para acalmar o fogo que ardia dentro dele. Logo, ele avistou seus homens correndo em sua direção, e virou Talon.
 

 A equipe da expedição seguiu seu caminho para o norte sem muitos problemas. Nas partes mais baixas do continente, subespécies de dragões como drakes e wyverns eram muito mais prevalentes do que monstros da raça Ayin. Com esses monstros entrando em hibernação nos meses mais frios, a viagem nesta região era relativamente segura.
 Seu maior problema era o clima, que ficava mais frio a cada dia que passava. Apesar de ser início do inverno, o chão já estava congelado, e a geada se agarrava à grama morta nas colinas. Embora tivessem sido poupados de dormir ao ar livre na parte nordeste do reino graças a uma vila estranha no caminho, esse tipo de viagem só duraria até atravessarem a fronteira.
 Com as bochechas vermelhas de frio, Maxi puxou ainda mais o capuz de seu manto para baixo e avançou montada em Rem. Seus dentes batiam, e ela se enrijecia sempre que o vento gelado passava.
 Ulyseon estava cavalgando ao lado dela e olhou com uma expressão preocupada. “Você está bem, minha senhora?”
 “C-Claro.”
 Maxi tentou um aceno confiante, mas sua segurança soava pouco convincente até para seus próprios ouvidos. Assoando o nariz, ela olhou ao redor para ver como os outros membros estavam se saindo. Se havia algum consolo, era que todos também pareciam estar lutando para lidar com o clima glacial.
 A maioria dos magos parecia meio congelada enquanto tremiam em cima de suas montarias. Até Calto Serbel era uma visão lamentável. Seu rosto tinha um aspecto sem sangue, acinzentado. Maxi o observou apreensivamente.
 Ele não está morto, está?
 
 


  
    Capítulo 20
 Um pálido e alarmante Calto estava montado em seu cavalo como se estivesse congelado no lugar. Depois de lançar olhares preocupados para sua forma rígida e lábios roxos, Maxi se aproximou de Sidina, que parecia ser a única não afetada.
 “V-Você… não está com frio, Sidina?”
 “Ah, bobagem, isso é nada,” Sidina disse, abrindo um largo sorriso. “Eu nunca te contei, mas eu sou do norte. De onde eu venho, não é Paxias até que a água fervente congele num piscar de olhos.”
 O rosto de Maxi caiu. Provavelmente teriam que acampar no Planalto por mais de um mês em condições ainda mais difíceis. Ela se perguntou se seria capaz de aguentar. Suspiros resignados surgiram ao redor, como se os outros tivessem medos semelhantes.
 Na frente dela, Anton olhou para o céu, com o rosto sombrio. “O inverno deste ano está especialmente frio. Eu temo que logo vai nevar.”
 “Por que não começamos a distribuir as pedras de fogo?”
 “Ainda não,” Calto disse categoricamente. “Devemos conservar o máximo delas para durar durante nosso tempo no Planalto.”
 Embora ele claramente precisasse de uma, Calto Serbel não era do tipo que quebrava uma regra que impusera a si mesmo.
 Contendo um suspiro, Maxi enfrentou a ventania enquanto o grupo avançava através de um campo desolado. Continuaram em silêncio, os únicos sons vindos das carroças chacoalhando, dos cascos batendo e do vento uivante. Sua procissão aparentemente interminável finalmente chegou a uma parada quando a silhueta escura da Floresta de Rhea apareceu à vista.
 Na frente do grupo, Kuahel Leon guiou seu cavalo ao redor e anunciou, “Teremos que acampar aqui hoje. Devemos montar um estábulo temporário e as tendas antes do anoitecer, então peço que todos façam sua parte.”
 Os Cavaleiros do Templo prontamente desmontaram e começaram a descarregar equipamentos. Os magos também desceram de seus cavalos, alguns indo coletar lenha e outros se separando para acender fogueiras. Armin ajudou com o estábulo enquanto Anette e Maxi ajudavam desajeitadamente os cavaleiros com as tendas. Embora fossem novos na tarefa, eles pegaram o jeito bastante rápido graças às inúmeras horas passadas fabricando itens em suas oficinas na Torre dos Magos.
 Maxi estava conectando as estacas dos alojamentos com mãos calejadas quando Ulyseon a avistou. Ele correu até ela, abandonando sua tarefa de cuidar dos cavalos.
 “Por favor, minha senhora! Deixe essas coisas comigo.”
 Ela o dispensou. “Ulyseon, quero que você vá lá e ajude os cavaleiros.”
 “Mas estou aqui para cuidar—”
 “Você não acha que eu estaria mais segura se você cooperasse com os Cavaleiros do Templo? Eles parecem estar precisando de ajuda. Por que você não vai lá ver?”
 Maxi apontou para a floresta, onde alguns dos cavaleiros estavam patrulhando o perímetro para verificar se havia monstros espreitando e montando armadilhas. Ulyseon relutantemente virou-se para olhar para os homens antes de ir de má vontade ajudá-los. Com o jovem cavaleiro fora de seu caminho, Maxi começou a trabalhar seriamente.
 Ela e Anette fincaram estacas de madeira no chão, depois estenderam um pano revestido de alcatrão sobre elas. Terminaram cobrindo os alojamentos com couro e prendendo a cobertura com estacas para evitar que o vento a arrancasse. Quando todas as tendas foram erguidas, os cavaleiros distribuíram tapetes de palha.
 “Aqui. Isso deve ajudar a manter vocês aquecidos.”
 Maxi espalhou o tapete no chão da tenda e colocou uma manta sobre ele. Enquanto arrumava sua cama, os outros deram água aos cavalos em um riacho e prepararam sua refeição.
 Graças à eficiência das operações, a expedição terminou de montar o acampamento antes do anoitecer. Exausta, Maxi se jogou em frente à fogueira. Envolta em uma manta, ela aceitou uma tigela de ensopado quente dos cavaleiros. Embora seu estômago roncasse, seu cansaço tornava difícil abrir o apetite, e ela se viu cochilando enquanto tomava sua tigela.
 Do nada, uma mão agarrou sua nuca. Maxi acordou abruptamente para encontrar o rosto inexpressivo de Kuahel Leon olhando para ela.
 “Volte para a sua tenda se quiser dormir.”
 Maxi piscou vagamente. Quando percebeu que ele a tinha salvado de cair de cara nas chamas, suas bochechas coraram de constrangimento.
 “O-Obrigada.”
 Kuahel soltou sua capa quando avistou Ulyseon retornando com mais lenha. Ele inclinou a cabeça na direção das carroças.
 “Há braseiros em uma das carroças. Vá pegá-los.”
 “Eu não recebo ordens de—”
 Ulyseon parou quando viu o rosto exausto de Maxi. Parecendo irritado, ele jogou a lenha de lado e fez o que lhe foi mandado. Quando voltou com vários braseiros de ferro, os magos os encheram com pedaços de carvão ardente. Maxi, que tinha ficado encolhida junto à fogueira para se aquecer apesar do vento violento, respirou aliviada.
 Embora as tendas oferecessem proteção contra os elementos, acampar na natureza selvagem não era tarefa fácil. Ter um braseiro ao menos tornava isso suportável. Quando Ulyseon colocou um no meio dos alojamentos, Maxi moveu seu tapete o mais perto possível do círculo de calor e se cobriu com três camadas de cobertores. Anette e Sidina se encolheram de cada lado, fornecendo calor adicional. Miriam se instalou no local em frente a elas. Puxando o cobertor sobre a cabeça, Maxi tentou dormir.
 No dia seguinte, partiram ao amanhecer. A neve leve começou a cair ao meio-dia sobre o caminho cada vez mais acidentado. Rem bufou irritada enquanto Maxi a conduzia cuidadosamente ao redor de rochas pontiagudas e coníferas, acariciando a égua tranquilamente enquanto avançavam.
 Viajando sem descanso, levou apenas meio-dia para alcançar o outro lado da montanha. Até então, os magos estavam respirando pesadamente como cavalos de carga sobrecarregados. Kuahel Leon notou sua condição e ordenou que os cavaleiros parassem. Suspiros de alívio explodiram de todos os lados.
 “Espero que não tenhamos que acampar duas noites seguidas,” resmungou Armin ao desmontar de seu cavalo.
 Ulyseon estava ajudando Maxi a desmontar. Ele balançou a cabeça e olhou para o mago.
 “Há uma pequena vila não muito longe daqui. Deveríamos ser capazes de chegar lá antes do anoitecer.”
 Maxi fez uma prece silenciosa. Suportar o frio já era difícil o suficiente sem ter que montar acampamento depois de um dia a cavalo. Ela tentou reunir as últimas energias imaginando uma lareira acesa e uma cama quente.
 Assim que terminaram uma refeição simples de pão de trigo duro e bacon frio, montaram em seus cavalos novamente. Embora o terreno fosse mais liso, as rajadas de vento cada vez mais brutais rapidamente exauriram os magos novamente. Maxi se inclinou baixo em sua sela para se proteger do vento e aproximou Rem do cavalo à frente.
 Galoparam pelo tempo inclemente por uma eternidade antes de chegarem a uma pequena vila na base das colinas. Era um povoado de vinte ou mais chalés agrupados, muito pequeno para acomodar um grupo de cinquenta pessoas. Encontrar um lugar para ficar não seria fácil.
 Após pesquisarem por cerca de quinze minutos, Kuahel Leon voltou ao grupo e anunciou, “A paróquia aqui não é grande o suficiente para abrigar todos nós. Eles dizem que só serão capazes de hospedar no máximo vinte pessoas. Vinther, Cedric — vocês e seus homens irão descansar lá esta noite. Os magos e eu ficaremos na estalagem.”
 “A estalagem tem quartos suficientes?”
 “O clima inesperadamente frio parece ter afastado os visitantes. O estalajadeiro me disse que podem acomodar trinta pessoas.”
 “Entendo. Então nos vemos de manhã, Comandante.”
 Os cavaleiros se dividiram em dois grupos, um indo para a igreja e o outro para a estalagem. Os magos seguiram Kuahel até um estabelecimento decadente nos arredores da vila. Os tratadores da estalagem estavam na frente, esticando o pescoço em antecipação aos hóspedes. Eles se apressaram em tirar os cavalos dos magos assim que os avistaram.
 “Cinquenta shekels por montaria.”
 Kuahel tirou um bolsa de couro de seu manto e entregou algumas moedas de prata. Enquanto os garotos sorriam para a prata e levavam os cavalos animados para os estábulos, os magos se apressaram para entrar no prédio principal e escapar do vento.
 O estalajadeiro era uma mulher de proporções impressionantes. Ela esfregava as mãos gordinhas, quando eles entraram.
 “Bem-vindos, bem-vindos! Receio que vai demorar um pouco até que seus quartos estejam prontos. Que tal comerem alguma coisa enquanto esperam?”
 “Muito bem,” disse Calto, ainda pálido pela viagem. “Por favor, prepare-nos uma refeição.”
 Quando o ancião inclinou a cabeça, um menino de pele escura se apressou e os conduziu a uma mesa perto da lareira. Assim que os magos se sentaram, a estalajadeira retornou com um cesto de pão recém-assado e uma panela borbulhante de ensopado. Ela distribuiu a porção de todos, que começaram a devorar famintos. Maxi não foi exceção. Quase mergulhando o nariz na tigela, ela sorveu o líquido fumegante. O calor aquecendo seu estômago foi a sensação mais gratificante que ela experimentara há tempos.
 Ulyseon observou ela devorar sua refeição com um olhar de pena. “Pegue um pouco do meu também, minha senhora.”
 Ele espalhou uma camada espessa de manteiga em sua porção de pão e ofereceu a ela. Aceitando prontamente sua oferta, ela deu uma grande mordida.
 Algumas mesas adiante, um viajante lançava olhares curiosos para eles. Não foi até o meio da refeição deles que ele falou.
 “Para onde vocês estão indo nesse clima congelante?”
 Kuahel Leon acabara de entrar na estalagem depois de se certificar de que os cavalos estavam seguros no estábulo. Ele respondeu bruscamente, “Para Balbourne.”
 O viajante estudou suas roupas e assentiu. “Vocês devem ser peregrinos. Nós também estamos a caminho da basílica. Dizem que haverá um grande banquete com muitos nobres presentes.”
 
 


  
    Capítulo 21
 “Um banquete?” disse Calto.
 Ele se afastou do calor da lareira e lançou a Kuahel Leon um olhar perplexo. Não surpreendentemente, havia um toque de desaprovação no rosto do ancião. Terríveis forças poderiam estar controlando o exército de monstros aliado das sombras neste exato momento. Esperava-se que a igreja gastasse seus recursos se preparando para uma possível guerra em vez de tais frivolidades.
 Maxi olhou para o Cavaleiro do Templo com reprovação, mas ele não lhes deu atenção. Ele se dirigiu à mesa do viajante e ocupou um assento vazio.
 “Quem está organizando o banquete?” Kuahel perguntou ao homem.
 “Ouvi dizer que é o alto sacerdote, Garis. Ele planeja convidar os nobres para este grande evento para celebrar o Dia da Festa Sagrada. Partimos de Arex assim que ouvimos a notícia. Estamos esperando encontrar trabalho lá, entende.”
 O viajante apontou para o bandolim pendurado em seu lado.
 Então ele era um bardo. Maxi observou as pessoas que pareciam ser os companheiros de viagem do homem sentadas em uma mesa vizinha. Os seis jovens homens e mulheres carregavam todos, instrumentos em suas costas. Porretes e adagas pendiam de suas cinturas, provavelmente para autodefesa. A banda ergueu suas canecas em uníssono e sorriu amigavelmente para os magos.
 “Meus amigos e eu somos uma trupe musical. Com o inverno chegando tão cedo este ano, os nobres têm realizado menos banquetes, provavelmente por causa da má colheita. Estávamos desesperados por trabalho quando ouvimos que as coisas estavam melhores em Osiriya, então decidimos fazer a longa viagem até lá.”
 “Vocês passaram por Dristan?” Kuahel perguntou, acariciando o queixo com uma mão enluvada. Quando o bardo assentiu, o cavaleiro acenou para um garçom. “Traga-me uma cerveja.”
 Ele voltou seu olhar para a trupe.
 “Gostariam de se juntar a nós? Gostaria de ouvir sobre a situação em Dristan. Ouvi dizer que mais monstros foram avistados por lá recentemente. Vocês encontraram alguns no caminho?”
 “Tivemos um encontro com uma matilha de górgonas, mas conseguimos sobreviver porque estávamos com uma caravana de mercadores até chegarmos à fronteira. Ainda assim, ouvi histórias de ghouls nas regiões sulistas. Com mais pessoas se movendo para o noroeste, a escassez de alimentos só piorou.”
 A trupe musical parecia mais do que feliz em se juntar às mesas com o grupo da expedição, e Maxi ouviu com grande interesse enquanto começavam a compartilhar vários relatos que haviam colhido em suas viagens. Era comum os nobres convidarem trupes para seus castelos para entretenimento. Embora tivesse conhecido inúmeros bardos e bobos no Castelo de Croyso, conversar com eles na mesma mesa era uma novidade.
 Eles deram um relato colorido de sua jornada com grande eloquência. Maxi descobriu que a família real de Dristan estava enfrentando uma crise de sucessão e que o problema da escassez de alimentos reacendeu disputas territoriais em suas regiões ocidentais. Os outros magos pareciam estar ouvindo com grande interesse também. Tendo sido isolados em uma ilha por tanto tempo, todos estavam ávidos por notícias.
 Entre os viajantes estava uma mulher na casa dos trinta anos. Ela disse sombriamente entre goles de cerveja, “Dristan está em um estado de tumulto. Conflitos políticos, escassez de alimentos e agora monstros. Os mercenários dizem que o número de mortos-vivos triplicou desde o ano passado. Todos aqueles corpos corrompidos tiveram que vir de algum lugar — tenho certeza de que são da guerra de três anos atrás. Imagine essas dezenas de milhares de corpos enterrados sem serem purificados, perambulando pelo mundo como monstros.”
 Maxi mordeu o lábio enquanto pensava na Batalha de Eth Lene. Recordar dos ghouls se erguendo do chão e o caos subsequente era suficiente para fazê-la sentir um arrepio de suor frio. Se tivesse tido azar, poderia ter acabado como um morto-vivo. 
 Mesmo agora, isso ainda era uma possibilidade. Se tivesse um fim trágico e fosse enterrada no desolado planalto sem os ritos fúnebres apropriados, sua alma vagaria pelo submundo em tormento eterno. Ela se sentiu gelada ao perceber completamente o perigo em que se metera. Os outros magos ficaram quietos como se também estivessem tomados pelo medo.
 Um silêncio pesado se abateu sobre o grupo, evidentemente irritando Anette. Parando de arrancar um pedaço de cordeiro, ela estalou a língua e disse, “Chega desse pessimismo. Estão estragando meu apetite. Prefiro não ter que pensar em tais coisas quando finalmente estamos aproveitando um pouco de descanso com um teto sobre nossas cabeças.”
 “Ah, minhas desculpas. Nós pesamos o clima,” disse o bardo. Ele arranhou a cabeça com pesar. “Posso compensar com uma performance? Considere como um pedido de desculpas e um agradecimento pela cerveja.”
 Com um sorriso gentil, o bardo tirou seu bandolim da mochila de couro em seu ombro.
 “Embora não pareçamos, somos bastante conhecidos nas regiões orientais. Escolham uma música que gostariam de ouvir, e a tocamos para vocês.”
 Sidina, que estava comendo em uma mesa perto da parede com os magos dos ventos, chamou animadamente, “Eu gostaria de um conto épico heróico! Algo sobre as aventuras de Wigrew e dos doze cavaleiros de Darian, por favor. Preferencialmente um com muitos homens elegantes!”
 Notando o rosto ruborizado de Sidina, Maxi olhou furtivamente para os Cavaleiros do Templo. Não era impróprio para eles ficarem tão embriagados na frente desses homens da igreja? Os Cavaleiros do Templo permaneceram em silêncio, e Kuahel Leon manteve seu olhar pensativo sobre o fogo crepitante, a cabeça apoiada na parede.
 As chamas tremulantes lançavam uma sombra sobre seu rosto, e Maxi se perguntou no que ele estava pensando. Ao longo da jornada até agora, os Cavaleiros do Templo não haviam falado a menos que fosse necessário, e os magos também foram igualmente relutantes em iniciar conversas. Ambos os grupos mantiveram distância como se fossem estranhos no mesmo caminho por mera coincidência.
 Embora Maxi certamente não esperasse que os magos se dessem bem com os paladinos, ela se perguntava se eles seriam capazes de trabalhar juntos quando chegasse a hora. Seu rosto estava nublado de preocupação quando uma música animada começou a encher o ambiente. Ela virou seu olhar para o bardo, surpresa pela habilidade do homem em tocar o bandolim na luz fraca da estalagem.
 O homem era um virtuoso. Dedilhando habilmente as cordas, ele começou a cantar uma canção sobre heróis antigos. Seus companheiros se juntaram a ele na flauta, tamborim, bandolim, alaúde e rabeca. A atmosfera festiva repentina derreteu as preocupações de Maxi. Quando a música atingiu seu clímax, uma Sidina bêbada puxou Kiel, outro mago dos ventos, para se levantar e o arrastou para uma dança giratória.
 Anette uivou de risada com o rosto miserável de Kiel enquanto era puxado ao redor. Alguns dos magos se juntaram a eles e bateram os pés no ritmo da música. Quando a música de oito versos finalmente terminou, os magos exaltados prontamente pediram um bis.
 Royald e Joel, dois magos de Undaim, agitaram suas canecas e exclamaram, “Dessa vez uma sobre uma beleza!”
 Todos estavam tão embriagados que tinham esquecido dos dez clérigos sentados entre eles. Maxi lançou um olhar ansioso para os rostos impassíveis dos Cavaleiros do Templo. Os homens estavam tranquilamente comendo sua refeição como se estivessem completamente desinteressados da alegria acontecendo ao redor deles. Maxi se remexeu desconfortavelmente em sua cadeira. Estava prestes a repreender seus colegas quando a voz alegre do bardo cortou o silêncio.
 “Ah, se é uma canção sobre uma beleza, que tal ‘A Dama Escarlate’?”
 “Isso é famoso?” perguntou Sidina.
 “Você não ouviu?” disse o bardo, inclinando a cabeça. “Foi escrita por Valrog, apenas o maior bardo do Continente Ocidental. É uma peça amada por muitos.”
 Afinando seu bandolim, o bardo acrescentou, “Valrog lutou na guerra há três anos. Ele quase perdeu a vida, mas foi salvo pela Dama Escarlate. Quando a guerra acabou, ele compôs essa em sua honra e a cantou por todo o continente para expressar sua gratidão. Atualmente é uma das canções mais populares em Roviden.”
 “Oh, que romântico.”
 Sempre entusiasta por uma boa história de amor, Sidina bateu palmas, os olhos brilhando. “Uma canção sobre o amor entre um bardo e uma mulher nobre, transcendendo classes sociais!”
 “Infelizmente, não é uma história romântica. A dama já está comprometida. Valrog a escreveu puramente por admiração por ela.”
 Os lábios do bardo se curvaram em um amplo sorriso.
 “E o marido dela é nada menos que Sir Riftan, o maior cavaleiro do continente.”
 Maxi quase cuspiu a cerveja pelo nariz. Quando se inclinou em um acesso de tosse, Ulyseon se levantou e começou a bater em suas costas.
 “Meu Deus, você está bem, senhorita?” disse o bardo, surpreso pela reação dela.
 “S-Sim—” Maxi engasgou, acenando com a mão para mostrar que estava bem.
 Ela ouviu a voz irônica de Anette entrar.
 “Então… é uma homenagem à esposa do Matador de Dragões?”
 Maxi estremeceu, os ombros se enrijecendo.
 Aparentemente alheio ao estranho silêncio que havia caído sobre os magos, o bardo respondeu jovialmente, “Exatamente. Tenho certeza de que já ouviram falar sobre a Dama Calypse também. Ela é a maga que resgatou o Castelo de Eth Lene do exército de monstros sitiantes e nos ajudou a vencer a guerra. De acordo com os soldados, a Dama Calypse é uma mulher de beleza angelical com cabelos ruivos e deslumbrantes. Por causa de sua história, as jovens até começaram a usar perucas vermelhas para imitá-la.”
 As bochechas de Maxi esquentaram, e ela lentamente puxou o capuz sobre a cabeça. Ela queria dar um bom sacode no responsável por esses rumores infundados. Ela sentiu que o compositor original poderia ter escrito a música mais por malícia do que por admiração.
 Ela estava desesperadamente procurando um lugar para se esconder quando Ulyseon murmurou, “Os rumores costumam ser exagerados, mas as histórias sobre você têm sido estranhamente subestimadas, minha senhora. Como poderiam não acrescentar que você é mais bela do que uma ninfa, mais sábia do que um sábio e mais corajosa do que um leão?”
 Um desejo avassalador de fechar a boca do jovem tomou conta dela, e ela cerrou os dentes. Felizmente, o bardo parecia não ter ouvido Ulyseon sobre todo o barulho.
 Depois de assistir Maxi com alegria, Anette disse com um sorriso, “Adoraria ouvir uma música tão incrível.”
 “Vou tocá-la com a melhor das minhas habilidades.”
 O bardo limpou a garganta antes que sua voz barítona começasse a encher o ambiente.
 Ó Deus, escuta o nosso clamor,
Os monstros rondam com seu terror,
Com lanças frias, vêm atacar,
Salva-nos antes do fim chegar.
 Será que ela foi tua mão?
A luz nas trevas da aflição?
A Dama Escarlate, firme e só,
Subiu a serra sem mostrar dó.
 Rasgou a sombra, trouxe a luz,
Com seu valor, venceu a cruz.
Seu braço forte, feito um trovão,
Caiu do céu com maldição.
 Os gritos nossos se fizeram mar,
Tremia o chão, a festejar.
E mesmo quando o sol se vai,
E a noite escura tudo trai,
 Não temeremos mais, jamais —
Sabemos bem o que virá:
Quando a aurora enfim surgir,
O anjo ruivo há de ressurgir.
 Trazendo a flâmula da vitória,
Gravada em sangue, fé e glória.
 A melodia delicada ressoou gentilmente ao redor da estalagem. Maxi esperou em um silêncio torturante que acabasse. Para sua grande consternação, a música tinha quatro versos. Irritada de vergonha, ela não ousou levantar a cabeça para olhar os rostos de seus companheiros. Não foi até que ela estivesse prestes a desmaiar de vergonha que o bardo finalmente tocou a última nota.
 
 


  
    Capítulo 22
 Os espectadores irromperam em aplausos estrondosos. O bardo se curvou, um sorriso satisfeito iluminando seu rosto.
 Enquanto Maxi respirava aliviada, ouviu Ulyseon resmungar, “As letras são medíocres. Está claro que o compositor não conhecia—”
 Maxi pisou com força no pé dele. Encarou seu olhar perplexo com um olhar fulminante, advertindo-o para não dizer mais uma palavra.
 Piscando em confusão, ele perguntou, “Está passando mal, minha senhora? Houve algo errado com a comida?”
 Kuahel Leon, que tinha estado silenciosamente descansando a cabeça contra a parede com os olhos fechados, escolheu aquele momento para falar.
 “Sugiro que todos descansem agora.”
 Maxi sentiu suas bochechas queimarem quando o olhar rígido do cavaleiro brevemente encontrou o dela. Ela teria ficado menos mortificada se ele tivesse caçoado ou rido dela como os magos. Mas, como sempre, o rosto do Cavaleiro do Templo era quase indiferente por malícia. Abrindo uma bolsa de couro, Kuahel jogou uma moeda para o bardo antes de se levantar da mesa.
 “Por entreter meus companheiros.”
 “Obrigado, senhor!”
 Como se o objetivo deles fosse o pagamento o tempo todo, o bardo se levantou imediatamente. Ele subiu as escadas com sua trupe, e moeda na mão. Maxi estava esperando por uma chance de fugir. Ela se levantou rapidamente com a oportunidade.
 “E-Eu também vou me desculpar. Estou me sentindo bastante cansada.”
 Com isso, ela subiu as escadas apressada, Anette seguindo de perto. Quando Maxi se virou cautelosamente para olhá-la, Anette colocou uma expressão inocente.
 “Só há nove quartos, então você e eu teremos que compartilhar. Sidina e Miriam ficarão em outro.”
 “E-Eu estava esperando compartilhar com Sidina.”
 Maxi baixou o olhar pelas balaustradas, onde Sidina estava bêbada como um gambá. Ela debateu se deveria arrastar a garota embriagada para a cama ou suportar as provocações da travessa maga Umri. Enquanto estava pensando qual opção seria pior, Anette a apressou pelas escadas restantes.
 “Agora, agora, vamos para a cama. Eu realmente preciso dormir.”
 “…”
 “Por falar nisso, eu não tinha ideia de que a Gigante do Salão dos Gnomos era uma maga tão extraordinária. Não, espera. Devemos chamá-la de anjo de cabelos flamejantes de agora em diante?”
 Maxi segurou a testa. Sem dúvida a canção seria motivo para as provocações de Anette por pelo menos um mês. Ela suspirou ao pensar nisso.
 

 A jornada do grupo expedicionário continuou sem problemas, tanto que Maxi questionou se os monstros realmente estavam aumentando em número. Eles alcançaram a antiga capital do Império Roem mais cedo do que o esperado. O bardo estava certo sobre o banquete; longas filas serpenteavam das portas da cidade, e os mercadores lotavam as ruas.
 Maxi absorveu as vistas e os sons enquanto passavam. Balbourne era uma cidade majestosa, um vestígio ostensivo do antigo império que uma vez governou todo o Continente Roviden. Sentindo como se tivesse entrado em uma terra lendária, seus olhos percorriam a estrada limpa e os prédios altos. Embora cada estrutura fosse notavelmente sofisticada em design, nenhuma se comparava à basílica, que ficava no coração da cidade.
 Eles passaram por uma entrada arqueada e por uma estrada imaculada ladeada de arbustos. A visão da grandiosa basílica ao fim deixou Maxi boquiaberta. Ela era quase duas vezes maior que o Castelo de Drachium. Mais de mil vitrais adornavam suas imponentes paredes de pedra, contrastando com suas colunas brancas impecáveis e telhado azul-brilhante.
 Maxi olhou para cima para a igreja que Darian, o Monarca, o primeiro imperador do Continente Ocidental, havia dedicado a Deus. A Basílica de Osiriya possuía uma beleza etérea diferente da Torre dos Magos. Enquanto ela estava maravilhada com seu design, clérigos em hábitos negros saíram para recebê-los.
 “Que grande jornada vocês fizeram. Sua Santidade tem aguardado ansiosamente sua chegada há dias.”
 “Padre Lugias. Já faz um bom tempo.”
 Kuahel Leon desmontou e se ajoelhou diante do magro e idoso clérigo. Os olhos de Maxi se arregalaram quando ele reverentemente beijou a mão enrugada do clérigo. Como paladinos eram cavaleiros e clérigos de alto escalão, o idoso clérigo era pelo menos um sumo sacerdote para o comandante dos Cavaleiros do Templo mostrar tal reverência.
 “Tenho certeza de que vir até aqui não foi fácil,” disse Padre Lugias, virando-se para os magos com um sorriso benevolente. “Por favor, permitam-me apresentar-me. Eu sou Lugias Talleman, um servo de nosso divino mestre.”
 Instigado por Anton, Calto Serbel desmontou de seu cavalo e respondeu em um tom brusco, mas civil: “Obrigado pela recepção. Sou Calto Serbel, líder desta expedição, e estes são os magos sob meu comando.”
 O clérigo estudou cada um de seus rostos e assentiu. “Agradeço a todos vocês por virem. Sua Santidade também está ansioso para encontrá-los.”
 Maxi olhou de um lado para o outro entre seu líder e o sumo sacerdote com grande interesse. Parecia que a Torre dos Magos e a igreja haviam chegado a algum tipo de acordo antes de se unirem formalmente para esta expedição. Embora ela não estivesse a par dos detalhes, ela poderia arriscar um palpite de que eles devem ter chegado a um entendimento. Era a única explicação para conseguirem trabalhar juntos depois de anos de animosidade.
 Ao se juntarem à expedição, os magos não apenas protegeriam sua reputação, mas também obteriam informações sobre os magos das trevas. O que a igreja tinha a ganhar com essa parceria? Maxi estava ponderando isso quando Kuahel falou em seu tom seco habitual.
 “Ouvi dizer que Sua Eminência, o Padre Garis, está organizando um banquete. Ele tem a aprovação de Sua Santidade?”
 Maxi viu uma preocupação sombria passar pelo rosto do clérigo idoso. Sua reação parecia sugerir que o Padre Garis era uma fonte de dor de cabeça para a igreja.
 “A Igreja Ortodoxa se opôs fortemente a esta expedição,” disse o Padre Lugias com um suspiro. “Como tal, concessões tiveram que ser feitas para aplacá-los.”
 “Isso pode causar problemas no futuro.”
 “Não pode ser ajudado,” disse o clérigo resolutamente antes de se voltar para os magos com um sorriso apologético. “Meu Deus… eu mantive nossos convidados esperando no frio. Por favor, permitam que os clérigos levem seus cavalos e me sigam. Eu os levarei para seus quartos.”
 “Vamos alertar Sua Santidade sobre nossa chegada.”
 Sem lançar um segundo olhar para seus companheiros de viagem, os Cavaleiros do Templo entraram na basílica. Maxi os viu sair antes de seguir o sumo sacerdote. Ele os conduziu pela capela à direita e para dentro de um grande edifício que parecia ser uma escola para noviços. O espaçoso pórtico, ligado a um vasto jardim, estava cheio de nobres e clérigos de vestes escuras.
 Os olhos de Maxi se arregalaram de surpresa. Embora soubesse que a melhor universidade do continente estava localizada na basílica em Balbourne, ela não esperava que fosse dessa magnitude.
 “A Universidade de Osiriya ensina teologia e uma variedade de outras áreas,” disse um dos jovens clérigos, sua voz cheia de orgulho. “Não apenas para hierarcas e Cavaleiros do Templo capazes de magia divina, mas também para os herdeiros das casas nobres dos Sete Reinos. Os plebeus também podem estudar aqui, se desejarem. Um verdadeiro repositório de conhecimento.”
 Houve um endurecimento sutil ao redor dele, e Maxi estudou nervosamente os rostos dos magos mais velhos. Calto lançou-lhes um olhar de advertência antes que pudessem falar. Começando muitos dias antes de sua chegada, o ancião os tinha lembrado incessantemente de guardarem suas línguas. Mas, é claro, não se podia esperar que os magos da Torre dos Magos seguissem obedientemente as ordens.
 “Uma escola onde qualquer um pode aprender?” Albern murmurou com cinismo. Ele era um mago sênior de Kabala. “Que espantoso. Vocês também aceitam magos?”
 Os guias ficaram com os rostos escurecidos, e um deles encarou friamente Albern. “Se eles desejarem estudar aqui, podem fazê-lo. Os ensinamentos de Deus estão abertos a todos.”
 “Parece que não ficaremos entediados durante nossa estadia,” Anette disse levemente.
 Maxi cutucou a garota de leve. Embora seu desagrado fosse evidente, os clérigos fingiram não ouvir e continuaram a andar. A atmosfera permaneceu fria mesmo enquanto os magos eram conduzidos para seus quartos. Maxi abriu a porta de seu quarto atribuído, totalmente cansada. Ela havia acabado de se dirigir para a cama quando Ulyseon falou.
 “Minha senhora,” disse ele, pairando no batente da porta. “Preciso deixá-la por um tempo para enviar uma mensagem para Anatol. Você acha que ficará bem sozinha?”
 “Ulyseon… eu não sou uma criança que precisa de um guardião. Além disso, o que poderia acontecer comigo dentro da basílica?”
 Numa rara demonstração de dúvida, Ulyseon lhe lançou um olhar cético. “Mas você parece se meter em encrenca assim que tiro os olhos de você, minha senhora. Especificamente pedi o quarto ao lado do seu para poder estar perto o tempo todo, mas me disseram que homens e mulheres não são permitidos no mesmo prédio. Provavelmente ficarei nos alojamentos dos cavaleiros. Eu te suplico, minha senhora, por favor, tenha cuidado.”
 “V-Você parece esquecer, Ulyseon… que eu sou cinco anos mais velha que você!” Maxi exclamou incrédula.
 Ulyseon balançou a cabeça. “Isso não tem nada a ver com idade, minha senhora. Estou aqui para protegê-la no lugar de Sir Riftan.”
 Com um olhar presunçoso, o jovem cavaleiro virou-se para sair.
 “Tente não ficar sozinha se puder evitar, minha senhora. Fique com os outros magos depois de trocar de roupa. Estarei de volta logo depois de encontrar nosso informante.”
 Tudo o que Maxi pôde fazer em resposta foi abrir e fechar a boca silenciosamente enquanto o observava partir. Ela inicialmente pensou que apenas sua aparência exterior havia mudado, que ele ainda era o mesmo jovem de dezessete anos de anos atrás. Hoje em dia, ela se encontrava ocasionalmente sem palavras por causa de sua arrogância.
 Ela fechou a porta com um suspiro. Se os Dragões Brancos insistissem em tratá-la como uma criança, ela teria dificuldade em agir como maga mesmo depois de voltar para Anatol. Sentindo-se desanimada, ela jogou sua bolsa de lado e começou a massagear suas panturrilhas e coxas, que estavam tensas de um dia inteiro de cavalgada.
 Pouco depois, as clérigas trouxeram um bule de água quente e um braseiro aceso. Maxi removeu sua roupa suja e pesada e se enxugou com uma toalha úmida. Embora tentasse se cuidar sempre que possível, manter uma aparência arrumada enquanto viajava era quase impossível.
 Ela esfregou-se furiosamente, tremendo de frio, e lavou o cabelo da melhor maneira possível com a água restante. Parecer apresentável era o mínimo que ela poderia fazer se tivessem uma audiência com o papa. Depois de trocar para as roupas mais limpas que conseguiu encontrar, ela penteou cuidadosamente o cabelo. Uma batida veio à porta assim que ela estava terminando.
 Maxi rapidamente vestiu um roupão e abriu a porta. De pé no corredor estava uma mulher com um rosto travesso, pele bronzeada e cabelos curtos e masculinos. Ela não a reconheceu imediatamente. Enquanto tentava identificar as características vagamente familiares, a mulher, que parecia igualmente surpresa a princípio, sorriu brilhantemente.
 “Duvidei de meus ouvidos quando ouvi que você estava na basílica,” ela disse, pegando a mão de Maxi e pulando de excitação. “Mas, aqui você está! Mal posso acreditar! Pensar que nos encontraríamos aqui… que coincidência incrível!”
 Os olhos de Maxi se arregalaram.
 “I-Idsilla? É você?”
 
 


  
    Capítulo 23
 Boquiaberta, Maxi observou sua convidada de cima a baixo. A mulher era meia mão mais alta que ela, com membros esguios e olhos e lábios ligeiramente virados para cima. Memórias da jovem nobre de Livadon que havia enfrentado a guerra ao seu lado três anos atrás ressurgiram em sua mente.
 “O-O que você está fazendo em Osiriya?” Maxi perguntou, ainda chocada.
 “Tenho estudado medicina na universidade desde o ano passado. Selina também está aqui, treinando para se tornar uma hierarca.”
 Maxi não conseguia parar de encarar.
 “M-Medicina?”
 “No início, eu pretendia seguir o seu exemplo e aprender magia de cura, mas descobri que não tenho aptidão para isso. Foi quando mudei para ervas e tratamento médico. Minha família era veementemente contra, mas até meu pai desistiu quando cortei meu cabelo.”
 Idsilla apontou para seus fios curtos com um sorriso travesso.
 “Consegui convencer meu pai a usar meu dote para comprar de volta nossas terras e permitir que Elba mantivesse o dinheiro que recebeu por lutar na guerra para o casamento dele. Depois disso, terminei meu noivado e vim para Osiriya. E não vim sozinha. As clérigas que estavam na unidade de apoio conosco também estão estudando aqui com financiamento do mosteiro.”
 Como se estivesse dominada pela emoção, Idsilla interrompeu abruptamente sua conversa animada.
 “Tenho certeza de que todas ficarão felizes em te ver,” ela disse, seu sorriso suavizando. “Você é uma lenda viva, afinal de contas.”
 O rosto de Maxi corou ao lembrar do pesadelo que foi A Dama Escarlate. Suas costas começaram a suar frio.
 “V-Você está exagerando… eu não sou—”
 “Mas é a verdade. Você deveria visitar Levan se tiver a chance. Sua história até foi transformada em uma peça lá.”
 “U-Uma peça?”
 Idsilla riu quando viu o rosto de Maxi empalidecer em horror.
 “Foi realizada como uma iniciativa de caridade para ajudar o abrigo lá, mas inesperadamente se tornou um grande sucesso! Assim que sua história ficou famosa, os bobos da corte adicionaram à peça e até a apresentaram durante um banquete real. Em Levan, sua fama rivaliza com a de seu marido.”
 Maxi firmemente resolveu nunca mais colocar os pés em Levan enquanto vivesse. Era absurdo que as pessoas a tivessem romantizado a tal ponto ao seu bel-prazer.
 Notando a mortificação lacrimosa de Maxi, Idsilla tentou consolá-la. “Não fique tão envergonhada. Eu também faço uma aparição, sabe. Eu sou a vilã que te persuade a ir para o campo de batalha. Elba ficou furioso quando viu isso no palácio real, chamou de desgraça para nossa família.”
 “N-Não é algo para se rir, Idsilla.”
 “Eu, pelo menos, não vejo problema. Afinal, agora posso viver como quiser, graças a isso arruinar minhas perspectivas de casamento.”
 Sorrindo, Idsilla deu de ombros e puxou Maxi pelo braço.
 “Mas não importa. Não vamos perder tempo aqui. Devemos encontrar as outras. Todas ficaram tristes por não terem podido se despedir quando você partiu.”
 Por um momento, Maxi hesitou ao se perguntar se era apropriado sair de seu quarto quando poderia ser convocada para encontrar o papa a qualquer momento. Ainda assim, não podia mandar sua amiga embora quando acabavam de se reencontrar. Ela tomou uma decisão e bateu na porta adjacente pertencente a um dos magos seniores. Elena, a única mulher maga sênior na expedição, concordou prontamente com a excursão de Maxi.
 “Você pode,” Elena disse com um aceno. “Apenas os magos seniores terão uma audiência com Sua Santidade. Nos disseram que sua saúde frágil o impede de se encontrar com muitas pessoas. Houve muita deliberação, mas foi decidido que o Mestre Calto, o Mestre Anton, o Mestre Albern e eu nos encontraremos com ele. Você é livre para passar seu tempo como desejar. Nós iremos atualizá-la e aos outros após a reunião.”
 Depois disso, Maxi seguiu Idsilla para os alojamentos dos alunos com uma consciência tranquila. A luz pálida do sol de inverno brilhava sobre eles enquanto a brisa fria mexia em seus cabelos. Eles chegaram a um salão espaçoso cheio de cem pessoas reunidas para o almoço, e os olhos de Maxi imediatamente se fixaram em Selina e nas clérigas de Livadon. As mulheres se levantaram de seus assentos assim que a viram, seus rostos se iluminando de alegria.
 “Achei que meus olhos estavam me enganando,” Selina disse animada, levando Maxi a um assento vazio. “É você, Lady Calypse! Saí quando ouvi dizer que havia magos. Você não pode imaginar como fiquei surpresa quando te vi.”
 Maxi se sentou com um sorriso perplexo. “Eu também… não esperava ver vocês todas aqui.”
 “Após a guerra, as clérigas que serviram na unidade de apoio receberam permissão para aprender magia divina,” Selina explicou com um sorriso satisfeito. “Então aqui estamos, estudando para nos tornarmos hierarcas. A igreja está com falta de clérigos capazes de realizar purificações para lidar com o aumento no número de monstros, então provavelmente estão tentando preencher essa lacuna com clérigas. Você poderia dizer que isso inesperadamente nos abriu portas.”
 Ela soava tão convencida que Maxi teve que sufocar uma risada.
 “Isso… é maravilhoso.”
 “E temos que agradecer você por isso. Não estaríamos aqui se Eth Lene tivesse caído naquele dia.”
 As outras mulheres todas concordaram. A admiração em seus olhos se instalou como um peso desconfortável nos ombros dela, e Maxi parecia preocupada. Dando um gole de vinho, ela mudou rapidamente de assunto.
 “Eu ouvi… que a basílica vai sediar um grande banquete. Você deve estar ocupada com os preparativos.”
 Selina se inclinou mais perto da mesa e sussurrou, “São apenas os clérigos ortodoxos que estão ocupados. Estritamente falando, isso é uma campanha política disfarçada de festa. No momento, o alto sacerdote Garis, o candidato da Igreja Ortodoxa, e o alto sacerdote Cassius, o candidato da Igreja Reformada, estão disputando o lugar do papa. O banquete planejado para o Dia da Santa Festa foi ideia do Padre Garis. Sem dúvida, ele planeja conquistar o apoio dos nobres influentes dos Sete Reinos que convidou.”
 Sendo membro da Igreja Reformada, ela mesma, claramente não estava satisfeita com isso. Ela franziu a testa e suspirou.
 “Não entendo por que Sua Santidade permitiu isso. Eu acreditava que ele havia escolhido o Padre Cassius como seu sucessor.”
 Maxi tentou lembrar da breve troca entre Kuahel Leon e o idoso Padre Lugias. O conclave papal poderia ter algo a ver com a parceria repentina entre a igreja e a Torre dos Magos. Se descobrissem que os magos das trevas estavam por trás da guerra há três anos, isso afetaria a influência da Igreja Reformada, deixando espaço para a facção ortodoxa retomar o controle mais uma vez. A Torre dos Magos iria querer evitar que isso acontecesse a todo custo.
 “O que me leva a perguntar… vocês acham que a Torre dos Magos os enviou aqui para oferecer seu apoio ao Padre Cassius?”
 Maxi saiu de seus pensamentos e se virou para olhar Selina.
 “Eu estava me perguntando,” Selina continuou, “se o Padre Cassius estava tentando obter o apoio da Torre dos Magos, assim como o Padre Garis está tentando conseguir os nobres do seu lado.”
 “E-Eu só recentemente me tornei uma maga oficial… então, temo não ter acesso a essas informações.”
 Embora Maxi tentasse desviar com um sorriso ambíguo, ela concordava silenciosamente. Se a existência de magos das trevas se tornasse conhecida, o papado provavelmente iria para a Igreja Ortodoxa. E se o pior acontecesse, o aviso de Calto sobre o retorno das perseguições aos magos poderia se tornar realidade.
 Maxi encolheu os ombros. Um pesado temor se instalou em seu coração ao pensar que poderia ter se envolvido em algo muito mais sério do que esperava.
 “Vocês todas… apoiam o Padre Cassius como próximo papa?”
 “Claro! A ideia do Padre Garis se tornar papa me aterroriza,” exclamou Idsilla. “Tenho certeza de que você entenderá o que quero dizer se um dia o conhecer. O Padre Garis é um monstro esculpido no gelo e no aço do norte. Ele começaria um reinado de terror se se tornasse papa. Aos olhos dele, adeptos da Igreja Reformada como nós, são todos hereges.”
 “Lady Idsilla!” Selina disse, chocada. Ela olhou ao redor para se certificar de que ninguém estava ouvindo. “Por favor, cuide de sua língua. Seja qual for o caso, ele ainda é um ministro sagrado de Deus. Você poderia ser punida por blasfêmia pelo que acabou de dizer.”
 Idsilla bufou. “Por que ter medo quando o pior que ele poderia fazer é me confinar em uma cela solitária por um dia?”
 Maxi balançou a cabeça incrédula. “Entendo… você ainda tem pouco respeito pelas regras, Idsilla.”
 “Como você sabe, as pessoas não mudam tão facilmente. Até minha família desistiu de mim,” Idsilla brincou.
 Selina olhou para ela incrédula antes de suspirar para o teto. Logo, as clérigas levantaram-se para assistir às suas aulas da tarde. Como as agendas das noviças estavam lotadas da manhã até a noite, era difícil arranjar tempo para muito mais.
 Quando as mulheres partiram depois de trocar relutantes despedidas, Maxi saiu para o jardim com Idsilla. Elas conversaram enquanto passeavam por um pavilhão isolado.
 Idsilla contou a Maxi sobre seu irmão e a bela cerimônia de casamento de Alyssa, e Maxi relatou uma versão exagerada de suas experiências estranhas na Torre dos Magos.
 Depois de ouvir sua história com olhos brilhantes, Idsilla perguntou cautelosamente, “E seu marido… está bem?”
 Maxi congelou no meio de suas lembranças felizes.
 Percebendo que cometeu um erro, Idsilla mordeu o lábio. Um momento de silêncio constrangedor se passou, e ela mexeu no cabelo antes de acrescentar rapidamente, “Tenho me preocupado com você desde Eth Lene. Quando te trouxeram ferida naquele dia, seu marido…”
 Incapaz de encontrar as palavras certas, Idsilla se interrompeu. Ela engoliu em seco e pareceu lutar para terminar sua frase.
 “Sir Riftan… parecia como se o mundo tivesse acabado. Nunca vi tanto desespero. Se algo terrível tivesse acontecido com você naquele momento… ele provavelmente teria—”
 Idsilla tinha um olhar sombrio fixo no canteiro de flores aos seus pés. Ela parou abruptamente de falar e começou a acenar com as mãos, envergonhada.
 “Oh, me perdoe. Deixei minha boca fugir novamente. É que… quando ouvi dizer que você tinha saído de Anatol, temi que esses eventos tivessem afetado seu relacionamento.”
 “N-Não é por isso que eu saí,” Maxi rapidamente a tranquilizou. “Havia circunstâncias… que me obrigaram a sair.”
 Idsilla ia dizer algo, mas parou quando viu o rosto pálido de Maxi. Uma brisa fria passou.
 Ela olhou para os galhos secos antes de sussurrar com voz embargada, “Como Selina disse antes, não estaríamos aqui se não fosse por você, Lady Calypse. Eu queria lhe dizer o quanto sou grata.”
 Maxi estava prestes a rejeitar o sentimento por hábito quando percebeu que sua amiga estava certa. Não só ela havia salvado a vida de Idsilla, mas também a de muitos outros. Ela ficou quieta enquanto a verdade abalava seu âmago. Depois de silenciosamente encontrar o olhar solene de Idsilla, Maxi assentiu.
 A equipe da expedição permaneceu na basílica por dois dias para se preparar para a jornada. Eles estariam se aventurando no lugar mais perigoso do Continente Ocidental. Como tal, seus escoltas cavaleiros dobraram, e eles acabaram com oito carroças carregadas de provisões, barracas, ração para cavalos, armas e outros equipamentos necessários.
 Seus planos de viagem os levariam ao norte através de Balto. O clima provavelmente ficaria mais frio quanto mais avançassem, o que também significava uma probabilidade maior de certos monstros. Para se preparar para isso e para sua estadia prolongada na natureza, os magos empacotaram todas as ervas e pedras de fogo que puderam encontrar. Alguns até compraram roupas à prova de frio, como botas longas feitas de lã e pele.
 Assim que os preparativos foram concluídos, a equipe de expedição se reuniu na entrada da basílica.
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 Idsilla veio se despedir de Maxi.
 “Achei que você pelo menos ficaria para o banquete,” ela murmurou tristemente.
 Maxi parou de arrumar suas malas na sela de Rem para dar um sorriso resignado à amiga. A maioria dos peregrinos da basílica parecia acreditar que os magos tinham vindo para manter a facção ortodoxa sob controle. Esperando um conflito dramático, eles claramente ficaram desapontados quando os magos fizeram preparativos para partir tão logo depois de chegar. Enquanto isso, os clérigos ortodoxos os observavam com uma mistura de desconfiança e alívio.
 A razão que Calto deu para sua visita a Osiriya era que os magos estavam lá para ajudar a igreja a investigar a recente proliferação de monstros. Claro, ninguém acreditava nisso. Mesmo Maxi não considerava uma explicação credível para viajar para o norte no meio do inverno.
 “Por que não esperar até Aquarias? Você não sabe que o frio vai começar daqui a algumas semanas?”
 “É mais seguro viajar agora, quando os monstros estão menos ativos.”
 Idsilla lançou um olhar cético para os magos tremendo de frio. Embora Sidina e outros do norte parecessem não ser afetados pelo frio, aqueles nascidos e criados em ilhas quentes do sul já estavam lutando.
 “Eu acho que você deveria se preocupar mais com o frio do que com os monstros,” Idsilla sussurrou no ouvido de Maxi.
 Forçando sua apreensão para o lado, Maxi fez o possível para dar uma resposta direta. “Estamos enfrentando as condições atuais para conservar nossas pedras de fogo. Começaremos a usá-las quando o frio chegar, então isso deverá tornar mais suportável.”
 Mesmo enquanto falava, ela se perguntava silenciosamente por que o grupo estava com tanta pressa para seguir em frente. Calto insistira em uma partida rápida, alegando que era mais provável que se envolvessem no conflito político da igreja quanto mais tempo ficassem. Maxi questionou se essa era a razão real. Talvez as ruínas no Planalto Pamela não fossem o único sinal de magos das trevas.
 Maxi encolheu os ombros enquanto o vento ficava cada vez mais forte. Era assustador pensar que um terrível segredo poderia estar escondido em algum lugar no norte.
 “De qualquer forma, sou grata por sua preocupação.”
 Ela escondeu seu medo por trás de um sorriso corajoso e montou em seu cavalo.
 Idsilla revirou sua bolsa em busca de algo. “Por favor, leve isso com você,” ela disse, entregando o item para Maxi. “É um saco de areia aquecida. Eu uso para me manter aquecida durante as orações matinais, mas gostaria que você ficasse com ele. É bastante pesado, então descarte-o quando esfriar.”
 “Obrigada.”
 Maxi aceitou graciosamente o presente e o colocou em sua roupa, onde sentiu seu calor rapidamente aquecer seu lado. Ela suspirou de contentamento.
 “Por favor, tenha cuidado,” Idsilla disse, sua voz cheia de preocupação. “Às vezes, você pode ser bastante imprudente.”
 “Idsilla… você é a última pessoa de quem quero ouvir isso.”
 Idsilla riu da ironia. “Nos encontraremos de novo, certo?”
 “Claro,” Maxi respondeu, sorrindo calorosamente. “Venha visitar Anatol… se você tiver a chance. Você sempre será bem-vinda lá.”
 Depois de pedir para cumprimentar as clérigas femininas, Maxi conduziu Rem até a equipe de expedição. Os magos da terra haviam sido designados para montar ao lado das carroças. No caso de um ataque, era dever deles lançar uma barreira para proteger os suprimentos.
 Enquanto conduzia Rem para a última carroça na fila, ela estudava os cavaleiros vestidos de preto e sombrios em sua periferia. Com sua armadura cinza envolta em robes escuros e seus rostos frios e encapuzados, eles pareciam quase demoníacos. Se a guerra estourasse entre a Torre dos Magos e a igreja, esses homens não hesitariam em erradicar impiedosamente os hereges.
 Maxi rapidamente afastou o pensamento terrível de sua mente. Mesmo que isso fosse verdade, eles estavam atualmente trabalhando para o mesmo objetivo.
 Kuahel Leon logo terminou sua inspeção e sinalizou para a partida deles. À medida que os cavaleiros começavam a sair pelas portas da cidade, Maxi procurava por Ulyseon. Ele geralmente estava ao seu lado, se recusando a perdê-la de vista, e ainda assim ela não o havia visto o dia todo. Ela começou a ficar preocupada que algo pudesse ter acontecido a ele quando avistou o jovem cavaleiro liderando seu cavalo para fora dos estábulos.
 Maxi trotou até ele e lhe deu um olhar questionador. “Onde você foi tão cedo de manhã?”
 “Fui ver nosso informante, minha senhora,” ele respondeu, montando seu corcel. “Achei melhor atualizar Anatol sobre nossa rota para que eles possam nos contatar se necessário.”
 Franzindo os olhos para ele suspeitosamente, Maxi disse lentamente, “Eles… não vão tentar inventar uma desculpa para nos seguir, vão?”
 “Não, minha senhora,” Ulyseon disse, parecendo perturbado. Ele evitou seu olhar como se algo estivesse cutucando sua consciência antes de professar com um suspiro, “Trabalhando com os mercadores, Anatol conseguiu criar uma vasta rede de inteligência. Enquanto houver um mercado no local, você pode esperar encontrar um ou dois de nossos informantes lá. Em caso de emergência, podemos usar essa rede para pedir assistência aos nossos aliados. Nossos afiliados podem fazer os preparativos necessários para lidar com qualquer coisa que surgir se estiverem cientes de nossa rota.”
 “Mas temos os Cavaleiros do Templo. Mesmo sem ajuda—”
 “Eu não confio totalmente nos Cavaleiros do Templo, minha senhora,” Ulyseon respondeu rigidamente. Ele inclinou o queixo para a cabeça da procissão, onde Kuahel e Calto estavam em profunda discussão. “Olhe para eles. Eles estiveram sussurrando um para o outro durante toda a jornada. É definitivamente suspeito.”
 Embora Maxi revirasse os olhos, não argumentou. As preocupações de Ulyseon estavam beirando a paranoia, mas ela não podia negar que suas suspeitas estavam crescendo também.
 “Bem,” ele disse, virando seu cavalo. “Devemos nos apressar, senão seremos deixados para trás.”
 Para surpresa de Maxi, os cavaleiros já haviam saído da cidade, e agora era a vez das carroças passarem pelas portas. Ela olhou por cima do ombro uma última vez antes de segui-los para fora. Idsilla estava entre as clérigas que vieram se despedir deles, acenando entusiasticamente. Maxi devolveu o gesto com igual vigor antes de esporear seu cavalo.
 A equipe de expedição deixou Balbourne e seguiu para o norte de Osiriya. Tendo sido o coração do antigo império, as cidades desenvolvidas de Osiriya estavam conectadas por estradas bem pavimentadas. Isso tornava a jornada relativamente agradável. Eles passavam dias inteiros cavalgando a um ritmo rápido, parando apenas à noite para descansar em uma estalagem, e partindo ao amanhecer. À medida que se aproximavam da fronteira, os assentamentos se tornavam escassos. Mais uma vez, foram forçados a começar a acampar à noite.
 “Começaremos a distribuir as pedras de fogo esta noite. Venha, pegue a sua parte.”
 Celric começou a distribuir pedras do tamanho de ovos de codorna para os magos ocupados montando o acampamento. As pedras mágicas pareciam ser de má qualidade, pois continham apenas uma quantidade escassa de mana. Eles eram apenas poderosos o suficiente para diminuir o frio.
 Quando Maxi infundiu sua pedra com um pouco de mana, o calor se infiltrou em seu corpo. Ela suspirou de alívio ao sentir a vida retornar às suas mãos rígidas. O frio tinha congelado o chão em questão de dias, e os magos estavam temendo a perspectiva de acampar nessas condições.
 A partir daquele momento, eles recebiam pedras de fogo de baixa qualidade a cada três ou quatro dias. Maxi ofereceu uma a Ulyseon, mas o jovem fez uma careta como se ela tivesse ferido seu orgulho. Assim como Ulyseon, os Cavaleiros do Templo também suportavam o frio mordaz apenas com cobertores, casacos e a fogueira. Maxi ficou impressionada com sua resistência.
 Notando-a encarando os cavaleiros com medo e admiração, Armin disse em voz baixa: “Eles são guerreiros que levam seus corpos ao limite. Seus caminhos de mana se expandem rapidamente uma vez que atingem um certo nível. Nós, magos, desenvolvemos artificialmente nossos caminhos, infundindo mana repetidamente. Por outro lado, os cavaleiros treinam seus corpos para absorver mana não como magia, mas em sua forma não adulterada. Uma vez que acumulam o suficiente, isso lhes permite usar a aura da lâmina, que pode até cortar monstros com resistência mágica poderosa.”
 Armin apontou um graveto para os cavaleiros, que cuidavam dos cavalos e patrulhavam a área sem sinais de exaustão.
 “Simplificando, cavaleiros experientes são seres que possuem maior força vital do que um humano médio. Não há necessidade de se preocupar com eles.”
 Maxi tentou lembrar algumas de suas lições com Ruth. Se a mana era a energia que mantinha a ordem do mundo natural, a magia era a energia elementar pura resultante da extração de um elemento específico. Em resumo, a mana era a própria vontade divina, enquanto a magia era o poder derivado de sua distorção voluntária. A magia não era páreo para forças que usavam mana em sua forma mais pura — magia divina e aura da lâmina.
 “Mas… cavaleiros experientes também morrem de doenças ou ferimentos, não é?”
 “E é por isso que estamos aqui,” Anette respondeu sem rodeios, jogando alguns gravetos que tinha recolhido na fogueira. “É nosso trabalho como magos de apoio, curar os cavaleiros quando ficam feridos e tornar possível que continuem lutando. Devemos conservar nossa mana e energia até então. Se você tem tempo para se preocupar com eles, sugiro que passe monitorando sua própria condição.”
 “E-Eu já estou fazendo isso,” Maxi retrucou emburrada.
 Ela voltou sua atenção para a panela balançando sobre o fogo, mexendo seu conteúdo com uma pá de madeira.
 Os magos terminaram sua ceia antes do anoitecer e descansaram dentro de suas barracas enquanto os cavaleiros se revezavam de guarda. No dia seguinte, a equipe de expedição finalmente cruzou a fronteira para Balto. A respiração de Maxi saía em uma corrente constante enquanto ela cavalgava por um bosque de bétulas congeladas. Depois de uma noite de neve, os pingentes de gelo pontilhavam os galhos sombrios como diamantes, e a geada se agarrava ao chão.
 “Está estranhamente quieto,” Ulyseon murmurou, estudando o ambiente ao redor.
 Maxi também havia percebido antes. Os sons usuais da floresta, como o canto dos pássaros ou o vento sussurrante, estavam ausentes. Um arrepio percorreu sua espinha.
 “Você acha… que há monstros por perto?”
 “Não detecto movimento, mas por favor, esteja preparada para lançar uma barreira apenas por precaução,” Ulyseon respondeu, descansando a mão na empunhadura de sua espada.
 Maxi engoliu em seco e assentiu. Tensa em sua sela, ela estava atravessando a floresta sombria quando algo frio pousou em sua testa. Ela olhou para cima e viu a neve caindo do céu nebuloso.
 “Não deveríamos montar acampamento antes que a neve fique mais forte?” um dos magos gritou.
 À frente do grupo, Kuahel Leon parou seu cavalo e olhou para cima.
 “Ainda temos tempo antes do pôr do sol. Há uma vila do outro lado desta floresta. Vamos nos apressar.”
 Os Cavaleiros do Templo seguiram seu comandante enquanto ele esporeava seu cavalo para a frente. O resto dos magos foi forçado a acompanhar. Uma névoa começou a se formar ao redor deles, enquanto cavalgavam, e Maxi olhava nervosamente para as árvores escuras.
 Seus pulmões pareciam prestes a explodir cada vez que ela respirava ofegante, e seus ouvidos latejavam como se tivesse levado um golpe na cabeça. Ainda assim, ela não tinha desejo de dormir em um lugar tão sinistro. Ela usou magia restauradora em uma Rem exausta e tentou encorajar a égua a acompanhar os cavalos de guerra dos cavaleiros.
 Depois de galopar por horas, eles finalmente chegaram à beira da Floresta Armund. O rosto de Maxi se iluminou com um largo sorriso ao pensar em dormir sob um teto novamente.
 Justo nesse momento, aqueles que estavam na frente abruptamente pararam seus cavalos. Um silêncio chocado caiu sobre o grupo, e alguns até soltaram gritos de horror. Confusa, Maxi empurrou os cavaleiros que bloqueavam sua visão. No pé de uma colina suave, uma fumaça escura subia dos restos carbonizados de uma vila.
 
 


  
    Capítulo 25
 Maxi sentiu sua pele arrepiar. Paralisada no lugar, tentou entender a visão horrífica diante dela. Quase metade da parede que cercava a vila estava em ruínas, e chamas moribundas ainda tremulavam entre os destroços carbonizados. Sem pensar, ela esporeou seu cavalo em direção à vila, apenas para ser bloqueada por Ulyseon.
 “Ainda há fumaça, minha senhora! O ataque provavelmente foi recente. O inimigo pode estar espreitando por perto.”
 “M-Mas… se o ataque foi recente… pode haver sobreviventes.”
 Uma rajada repentina fez Maxi recuar seu cavalo. Seu estômago revirou ao sentir o cheiro acre da fumaça encher seus pulmões. Acima da vila negra de cinzas, a neve branca pura girava junto a ventos que pareciam soprar mais forte. Kuahel Leon trotou com seu cavalo de guerra para frente, quebrando seu silencioso exame da cena de pesadelo. Ele parecia surpreendentemente calmo.
 “Vinther, vasculhe a área. O inimigo pode ter se escondido nas proximidades. Cedric, você virá comigo. Como Lady Calypse apontou, pode haver sobreviventes.”
 Kuahel lançou um olhar para Maxi antes de se virar para Calto.
 “Quantos de vocês podem usar feitiços de rastreamento?”
 “Isso seria todos os nossos magos do vento e da terra,” respondeu Calto, com voz grave.
 Antes mesmo que o comandante pudesse solicitar, Calto dirigiu-se a um pequeno e gordo mago chamado Nevin.
 “Leve os magos de Sigrew para ajudar no reconhecimento. Os outros seguirão o Sir Kuahel para a vila.”
 “Devemos enviar um mensageiro para a cidade mais próxima imediatamente,” interveio Ulyseon. “Se eles conseguiram arrasar uma vila desse tamanho, provavelmente estamos lidando com uma grande horda de monstros. Devemos solicitar reforços.”
 Kuahel Leon encarou Ulyseon com um olhar frio como gelo, irritado que alguém além do papa, tivesse a coragem de lhe dar ordens. Ele franziu a testa, mas logo cedeu.
 “Harman! Leve Luke e Abett com você. Vá para o oeste, informe o Visconde Sevron sobre o que aconteceu e peça ajuda a ele. Avisem as vilas no caminho para se prepararem para um possível ataque também.”
 “Sim, Comandante!”
 O cavaleiro moreno saiu como o vento ao lado de outros dois. Maxi se perguntou se era sábio enviar apenas um grupo de três. Ela os observava partir, uma expressão de preocupação em seu rosto, quando Kuahel Leon começou a descer a colina com os cavaleiros restantes do Templo. Os magos os seguiram rapidamente em direção à vila devastada.
 “Fique perto de mim, minha senhora,” disse Ulyseon, mantendo um olhar vigilante ao redor deles.
 Maxi assentiu e tentou cavalgar o mais perto possível dele. Ao mesmo tempo, ela convocou sua mana caso precisasse lançar uma barreira a qualquer momento.
 Os Cavaleiros do Templo escalaram os destroços da parede caída primeiro e entraram na vila. Uma mistura de medo e nervosismo tomou conta de Maxi, fazendo-a esquecer do frio. Enquanto conduzia Rem pela terra enegrecida, ela varria cautelosamente os olhos pelas casas reduzidas a escombros. Havia uma entrada de pedra arqueada à frente, milagrosamente intacta. Passaram por baixo dela e se encontraram em uma rua desolada, cheia de madeira queimada. Enquanto cavalgavam, ela percebeu com horror que os montes escuros espalhados pela vila eram os restos carbonizados de seus habitantes.
 Forçando-se a reprimir a vontade de gritar, ela parou Rem. A visão horrível fez seu estômago revirar.
 “Você poderia usar um feitiço de rastreamento para procurar sobreviventes?” Kuahel Leon perguntou em uma voz estranhamente calma.
 Quando Maxi encontrou seu olhar, o distanciamento em seus olhos pareceu acalmar suas emoções furiosas. Ela se preparou, tentando parar suas pernas de tremerem, e desmontou.
 “A-Anette… você procura o oeste. Eu vou pegar o leste.”
 “Certo.”
 “Vou cobrir a área ao redor daquela igreja,” disse Armin bruscamente antes de caminhar na direção dos destroços de um prédio com apenas uma parede em pé.
 Puxando as rédeas de Rem, Maxi avançou cautelosamente pelos destroços ainda fumegantes. Quando chegou a um local adequado, começou o feitiço de rastreamento. Era uma magia que essencialmente funcionava como um contrato temporário entre o conjurador e um gnomo, um espírito da terra. Isso permitiria que o conjurador obtivesse informações dentro de uma distância estabelecida.
 Assim que um gnomo aceitou seu pedido, seu caminho de mana se conectou à mana fluindo sob o solo. Ela sentiu seus sentidos se aguçarem. Veias de mana se espalhavam como uma teia bem unida, permitindo que percebesse quase tudo que tocava o chão. No entanto, por mais que procurasse, não conseguia encontrar nenhum traço de vida humana. Maxi interrompeu relutantemente o feitiço.
 “N-Não há sobreviventes… nesta área.”
 Anette se aproximou com seu cavalo e disse sombriamente: “É o mesmo lá.”
 Cercada pela esperança, Maxi olhou para Armin, que estava descendo a colina. Ele balançou a cabeça com uma expressão sombria.
 “Procuramos toda a vila, mas não encontramos sobreviventes. Os saqueadores também parecem ter ido embora.”
 Armin olhou gravemente para Calto Serbel e Kuahel Leon.
 “O que pretendem fazer agora?”
 Como o líder de faco desta expedição, o comandante dos Cavaleiros do Templo foi quem respondeu. Ele examinou os restos sombriamente.
 “Não podemos partir. Devemos tomar medidas para purificar os mortos, ou este lugar logo estará repleto de mortos-vivos.”
 “Então, teremos que acampar aqui esta noite,” respondeu Calto calmamente.
 O medo nublou o rosto de Maxi. A ideia de passar a noite de inverno fria e escura no meio de um monte horrível de cadáveres queimados a fez arrepiar. Ainda assim, ela tinha plena consciência de que não tinham outra escolha.
 O grupo rapidamente acendeu fogueiras por toda a vila e começou a reunir os mortos. A neve ainda caía do céu, e a escuridão estava começando a tomar conta. Apesar de estarem exaustos por um dia inteiro de viagem, todos trabalharam sem um momento de descanso.
 Os magos conseguiram encontrar uma igreja que ainda estava de pé e, depois de varrer as cinzas, montaram suas tendas dentro dela. Alguns até prepararam um estábulo improvisado dentro de uma estrutura de pedra ao lado da igreja. Enquanto isso, os Cavaleiros do Templo purificaram os corpos reunidos e os enterraram assim que realizaram o ritual.
 Apesar de seus esforços, o número enorme de vítimas tornou impossível reunir os mortos antes do pôr do sol. Quando a noite finalmente chegou, foram forçados a interromper a purificação e se reunir dentro da igreja em ruínas para descansar.
 Os cavaleiros que retornavam do reconhecimento entraram, seus rostos sombrios.
 “Parece que os saqueadores escaparam para o norte.”
 Os magos que acompanharam os cavaleiros acrescentaram: “Pelos vestígios que encontramos na floresta, suspeitamos que tenha sido uma horda de goblins vermelhos. É inverno, e cedo ainda. Eles provavelmente vieram saquear alimentos.”
 Maxi, que estava curvada junto ao fogo em um estupor de choque e fadiga, murmurou: “Mas… mas e as ovelhas queimadas do lado leste? Vacas, porcos e cavalos, todos queimados vivos também. Se era comida que eles queriam… por que fizeram isso?”
 “A carnificina provavelmente os levou a um frenesi,” retrucou Miriam com desdém. “Os monstros não são melhores que animais. Não se pode esperar lógica deles. Eles são apenas capazes de destruição, defecação, glutonaria e procriação.”
 Maxi queria refutar a afirmação de Miriam. Sua experiência na guerra três anos atrás a havia ensinado o quão astutos e manipuladores os monstros da raça Ayin podiam ser. No entanto, ela estava tão cansada para argumentar, então simplesmente pressionou os lábios juntos e puxou seu cobertor sobre a cabeça em resposta.
 Durante toda essa troca, Ulyseon estava sentado em um parapeito próximo que lhe dava uma visão clara do lado de fora. Ele dirigiu-se a Maxi enquanto polia sua espada.
 “Vou ficar de guarda, minha senhora, então por favor, tente dormir.”
 Maxi não protestou e se deitou em um ninho de palha. Ela estava preocupada que não conseguiria dormir no meio do que era essencialmente um cemitério gigante. Essa preocupação foi rapidamente anulada pelo cansaço que a dominou, e logo ela se encontrou dormindo tão profundamente quanto os mortos.
 Não havia como dizer quanto tempo ela dormiu, mas eventualmente foi acordada por um abalo. Quando conseguiu abrir os olhos secos, levou um momento para sua visão embaçada recuperar o foco. O rosto descorado de Ulyseon entrou em foco.
 Maxi se apoiou no cotovelo, uma sensação estranha de déjà vu a invadindo.
 Ulyseon a sacudiu pelos ombros. “Acorde, minha senhora! Monstros! Estamos cercados!”
 “O-O que?”
 Instantaneamente acordada, Maxi se levantou. Os outros magos também se levantaram, colocando botas e pegando armas defensivas. Maxi rapidamente prendeu seu equipamento de proteção e correu para fora do prédio, apenas para se deparar com uma visão arrepiante.
 O mar de corpos carbonizados na terra havia se levantado e agora estava cambaleando em direção a eles. Maxi conteve um grito.
 “Ghouls…”
 Em apenas uma noite, os cadáveres que não conseguiram purificar haviam se transformado nesses monstros. Diante de centenas de olhos vermelhos brilhantes piscando no escuro, Maxi se viu tremendo.
 Calto correu até ela. Ele gritou: “Mova os cavalos! Lance uma barreira imediatamente!”
 Recuperando-se, ela correu para o estábulo improvisado e liderou os cavalos para fora. Sessenta cavaleiros já estavam posicionados na base da colina, cortando impiedosamente os ghouls que se aproximavam deles como um enxame de formigas.
 
 


  
    Capítulo 26
 Enquanto os cavaleiros mantinham os monstros afastados, os magos reuniam os cavalos e as carroças em um único local e lançavam uma barreira ao redor deles. O solo se abriu enquanto paredes de terra surgiam, e magos capazes de ataques à distância subiam para ajudar os cavaleiros. No entanto, contra os mortos-vivos que não eram afetados pela magia, a ajuda dos magos era praticamente inútil.
 “O ponto de magia dos ghouls deve estar por aqui em algum lugar! Devemos encontrá-lo”, gritou Calto enquanto lançava magia restauradora sobre os Cavaleiros do Templo.
 Maxi rastejou até a íngreme encosta da barreira. A cena abaixo era um mar de mortos-vivos pontilhado por flashes de luz enquanto os cavaleiros os seguravam. Ghouls desmoronavam em cinzas ao redor de Kuahel Leon a cada golpe de sua espada. Os cavaleiros continuaram avançando sob o comando dele. No entanto, toda vez que cortavam, mais mortos-vivos surgiam. Calto Serbel estava correto — algo estava alimentando esses monstros com magia.
 Assim que percebeu, Maxi lançou um feitiço de rastreamento e sentiu emaranhados de mana no noroeste, leste e sul da vila. Ela não conseguia detectar nenhum sinal de vida, o que significava que não era um necromante controlando os ghouls.
 Ela imediatamente desceu a barreira de terra e correu até Calto. Quando deu seu relatório, Calto examinou cuidadosamente os arredores, lendo o fluxo de mana.
 “É como você disse”, confirmou ele, assentindo. “A vila está cercada por uma barreira que distorce o fluxo de mana. Todas as três runas devem ser lidadas. Pedirei aos cavaleiros para abrir um caminho. Magos de fogo e terra devem ir em pares para destruir as runas ao redor da vila. Os ghouls são atraídos pela força vital, então vocês serão capazes de sair mais facilmente se se moverem em pequenos grupos.”
 Ulyseon havia corrido atrás dela.
 “Espere!” ele interveio, “Por que a senhorita deve assumir uma tarefa tão perigosa?”
 Maxi lhe lançou um olhar severo. “Magia de rastreamento… é uma especialidade dos magos do vento e da terra. Como os magos do vento são necessários aqui para ajudar os cavaleiros com ataques à distância, os magos da terra devem ir.”
 “Mas—”
 “Já disse isso antes, mas estou aqui como uma maga e membro desta expedição. Se você insistir em ser um obstáculo, Sir Ulyseon, não esperarei que o Mestre Calto o mande de volta a Anatol. Farei isso eu mesma.”
 Ulyseon a encarou rigidamente antes de morder os lábios. “Entendi. Então, por favor, permita-me acompanhá-la.”
 Maxi hesitou brevemente antes de assentir. Na verdade, ela estava secretamente aterrorizada. Afastando seu medo crescente, ela se apressou para transmitir os comandos de Calto aos outros magos. Elena, uma maga sênior, escolheu os três pares. Maxi e Miriam, enquanto Anette e Armin foram cada um pareado com os magos sêniores Albern e Lucain, respectivamente. Com seus parceiros designados, os grupos prepararam seus cavalos e abriram uma pequena passagem na barreira. Eles galoparam em uníssono.
 Os monstros canibais avançaram quando pegaram o cheiro de humanos vivos. Os Cavaleiros do Templo agiram rápido e conseguiram mantê-los afastados. Quando abriram um caminho para os magos, Maxi passou pelos ghouls uivantes.
 Os monstros estenderam suas mãos enrugadas e retorcidas, e um deles conseguiu agarrar o elmo de sua túnica. Agarrada ao pescoço de Rem, ela mal conseguiu se livrar da mão horripilante. Ela estimulou Rem como uma louca.
 Foi então que um ghoul rompeu a defesa firme dos cavaleiros. Ao avançar para o pescoço de Rem, a espada de Ulyseon cortou a cabeça do ghoul.
 “Vá mais rápido, minha senhora!”
 Sob seu incentivo, Maxi chicoteou as rédeas como um chicote. Agitado, Rem empinou e chutou o monstro bloqueando o caminho no peito. Seu passo acelerou, e eles saltaram sobre os ghouls aglomerados.
 O impacto pesado da aterrissagem quase a desequilibrou da sela. De alguma forma, ela conseguiu recuperar o equilíbrio, e quando estavam seguros da horda de monstros, Miriam criou uma parede de fogo atrás deles para evitar que alguém os perseguisse. Eles cavalgaram pela vila devastada sem parar para recuperar o fôlego.
 Logo, eles alcançaram os arredores. Maxi parou Rem em frente às muralhas derrubadas. Embora a área estivesse relativamente tranquila, não havia como saber quando mais ghouls poderiam atacá-los. Maxi desmontou e rapidamente lançou o feitiço de rastreamento. Não demorou muito para ela localizar a runa que estava fornecendo mana aos ghouls.
 Puxando as rédeas de Rem, Maxi correu em direção à localização da runa. Uma luz vermelha escura brilhava sob os escombros da parede.
 “E então? Você acha que pode destruí-la?” Miriam disse urgentemente, lançando um escudo ao redor deles.
 Maxi tocou o chão e tentou ler o fluxo de mana, mas a runa era muito complicada para ela entender. Felizmente, ela não precisava entender como funcionava para cortar o fluxo de mana, anulando seus efeitos.
 “E-Eu acho que consigo”, respondeu Maxi com um aceno. “Apenas me consigam algum tempo.”
 “É melhor se apressar! Estou baixa de mana também”, gritou Miriam enquanto observava os ghouls se reunindo lentamente ao redor deles.
 Esses eram monstros que continuavam chegando mesmo após serem desmembrados. Maxi sabia que Ulyseon, que estava atualmente defendendo-os, não poderia fazer isso para sempre.
 Mordendo os lábios, Maxi concentrou sua atenção em destruir a runa. Ela continha um padrão incomum que ela não reconhecia nem mesmo de seu tempo na Torre dos Magos. Quando ela infundiu sua mana nele, imediatamente sentiu uma forte resistência. Ela interrompeu o fluxo empurrando sua própria energia à força para a runa, fazendo com que faíscas voassem e se extinguirem. Maxi enxugou o suor da testa e soltou um longo suspiro.
 No entanto, dez minutos depois, seu alívio foi quebrado. Houve um rugido ensurdecedor que parecia sacudir a terra até o seu núcleo. Ela ergueu a cabeça. Da floresta, agora coberta pela luz azulada do amanhecer, carregavam três gigantes, seus passos ecoando no chão. Os monstros corpulentos tinham pele cinza e se erguiam pelo menos dezesseis kevetes de altura.
 Congelada de choque, Maxi nem conseguia gritar.
 Ao lado dela, Miriam estava encarando os monstros com uma expressão igualmente atônita. Voltando a si, ela amaldiçoou: “Maldição! Rápido, em seu cavalo! São ogros!”
 Maxi agarrou suas rédeas e pulou para sua sela. Uma Rem assustada empinou, a lançando de volta ao chão. Ela reprimiu um grito de dor ao bater no chão. Nesse momento, um ogro veio correndo na direção dela.
 “Minha senhora!”
 Rápido como um raio, Ulyseon abandonou sua luta com os ghouls do outro lado e estava em pé diante dela. Um rugido ensurdecedor ecoou pelo campo. Ainda caída no chão, Maxi se arrastou alguns passos para longe. Ela mal podia acreditar no que estava vendo.
 Com apenas uma espada fina, Ulyseon bloqueara o clube de aço do ogro, que parecia ser tão grande quanto ele.
 “Corra, minha senhora!” ele gritou.
 Segurando as rédeas de Rem, Maxi montou novamente no cavalo agitado. Ela apertou as coxas ao redor da égua para que ela não a jogasse de novo e puxou as rédeas com toda a sua força. Como havia sido treinada para fazer, a égua disparou como uma flecha.
 Sua fuga logo foi interceptada por outro gigante. Maxi conseguiu convocar uma barreira antes que o ogro pudesse baixar sua maça de ferro. Impedido pela parede de terra imponente, o monstro rugiu e balançou furiosamente sua arma. A barreira rachou facilmente sob o poder bruto do monstro.
 Antes que pudesse ser destruída completamente, ela formou uma segunda barreira bem na frente dela. Ela tentou escapar assim que terminou, mas se virou para encontrar uma horda de ghouls bloqueando o outro caminho.
 “Saia do caminho!”
 Miriam a empurrou para o lado e convocou uma chama maciça. Maxi instintivamente afastou seu cavalo do calor abrasador. Desta vez, ela galopou para a direita para escapar dos mortos-vivos que estavam avançando através das chamas. Infelizmente, outro gigante a esperava.
 Ulyseon quase voou para protegê-la, mas foi tarde demais. Maxi sentiu a sombra da enorme maça de ferro sobre sua cabeça. Ela tentou convocar uma barreira, mas o ogro foi mais rápido. Aterrorizada, ela fechou os olhos.
 Foi então que ouviu o som nítido de algo zumbindo pelo ar, seguido por um rugido como o de um touro enfurecido. Rem empinou de medo, e Maxi puxou as rédeas para não cair. O corpo colossal do ogro tombou para trás com um estrondo incrível. Por um momento, Maxi não conseguia compreender o que tinha acontecido. Seus suspiros vinham ofegantes enquanto ela começava a suar frio.
 A nuvem de poeira que se erguera da barreira desmoronada se dissipou para revelar uma gigantesca lança cravada no crânio do ogro. Depois de encarar seu segundo abate, a cabeça do cavaleiro se virou para ela. Ela tremeu ao encontrar seus olhos negros que pareciam queimar através da fenda em sua viseira.
 O silêncio doloroso se estendeu, queimando seus nervos. Finalmente, ele virou seu cavalo na direção de Ulyseon.
 “Leve-a para um lugar seguro”, ele disse, puxando sua espada.
 Somente então Maxi percebeu os cavaleiros se aproximando rapidamente através da planície em sua direção. Um dragão branco em uma bandeira azul escura tremulava violentamente ao vento. Inundada de um alívio intenso, ela soltou um suspiro trêmulo.
 Era a Cavalaria dos Dragões Brancos.
 Riftan estava lá.
 
 


  
    Capítulo 27
 Os Cavaleiros dos Dragões Brancos avançaram em direção ao centro da vila como uma onda gigantesca, suas lanças e machados enviando os mortos-vivos voando em seu rastro. Agora cercados por ambas as ordens cavaleirescas, a horda de monstros começou a se empurrar em confusão antes de cair em um monte. Os cavaleiros cavalgaram sobre eles, esmagando impiedosamente os ghouls carbonizados sob os cascos retumbantes.
 Maxi estremeceu ao assistir à cena de longe. Os mortos-vivos debatiam seus corpos mutilados antes de finalmente desmoronarem em poeira. Em pouco tempo, ela recebeu a notícia de que tanto os pares de Anette quanto de Armin haviam conseguido destruir as runas restantes.
 Com a perda de seus poderes regenerativos, os ghouls se desintegraram à medida que os cavaleiros os golpeavam. A perda de mana parecia tê-los tornado notavelmente mais lentos também. Em um piscar de olhos, a batalha havia acabado.
 “Deve estar seguro o suficiente para se juntar aos outros agora”, murmurou Miriam enquanto mastigava uma raiz de mandrágora para repor a mana.
 Ainda atordoada, Maxi assentiu. Sua mente ainda estava confusa, mas ela não conseguia determinar o que a deixava tão perplexa. Seria esse pânico emocional devido ao seu encontro com a morte? Ou por causa do reencontro inesperado com Riftan?
 Ela mordeu os lábios ansiosamente. A coisa mais urgente em sua mente era ir vê-lo imediatamente, mas, ao mesmo tempo, a incerteza de como ele reagiria a fazia querer se esconder. Presa na indecisão, ela estava segurando suas rédeas quando alguns Cavaleiros dos Dragões Brancos se aproximaram dela.
 “Lady Calypse. Faz muito tempo”, cumprimentou um dos cavaleiros.
 Ele levantou a viseira, e os olhos de Maxi se arregalaram de surpresa ao reconhecê-lo.
 Elliot Charon a examinou sombriamente em busca de ferimentos antes de perguntar, “Você está machucada em algum lugar, minha senhora?”
 Ela suspeitava que sua bunda dolorida e as costas por terem sido desmontada anteriormente significavam que ela estava machucada. A dor não era insuportável, então ela balançou a cabeça. Elliot soltou um suspiro de alívio e conduziu seu cavalo ao redor mais uma vez.
 “A batalha acabou. Por favor, permita-nos escoltá-la de volta.”
 Depois de observar suas costas por um momento, Maxi acalmou os bufos de Rem acariciando seu pescoço, e então lentamente conduziu a égua para fora de trás da parede de pedra. Os cavaleiros formaram um escudo ao redor dela, enquanto cavalgavam pela vila devastada até onde os Cavaleiros dos Dragões Brancos estavam reunidos.
 Maxi umedeceu nervosamente os lábios. Seu coração batia dolorosamente contra suas costelas quanto mais se aproximavam, e seu estômago se retorcia de ansiedade. Agarrando suas rédeas como se fossem sua salvação, ela procurava desesperadamente por Riftan entre os cavaleiros, sem sucesso.
 Ela sentiu sua ansiedade aumentar ainda mais. Por que ele não a procurou assim que a batalha acabou? Ele não ansiava por vê-la? Ela afastou o pensamento ao evocar a memória das cartas que ele guardava com grande cuidado ao lado de sua cama. Ele não teria se apressado em vir até aqui se não quisesse nada com ela.
 Estavam quase no topo da colina quando ouviu alguém gritar, “minha senhora!”
 O grupo de cavaleiros virou a cabeça para ela em uníssono. Embora ela reconhecesse a maioria de seus rostos, havia alguns desconhecidos. Segurando seu cavalo, ela lhes deu um sorriso desajeitado quando um cavaleiro gigante saiu do grupo.
 Reconhecendo-o instantaneamente, Maxi gritou alegremente, “Sir Hebaron!”
 O cavaleiro tirou o capacete e sorriu para ela. Com seu cabelo cor de cenoura, uma bagunça e uma barba desgrenhada e espessa tomando conta de seu rosto, ele parecia alguém que vivia na selva.
 “Faz tempo, minha senhora. É engraçado como tendemos a nos encontrar nos lugares mais inesperados.”
 Com essa alfinetada direta, Hebaron voltou sua atenção para Ulyseon, que trotava atrás dela. Ele bagunçou agressivamente os cabelos do jovem cavaleiro com sua grande mão blindada.
 “Um trabalho bem feito, moleque. Não teríamos te encontrado tão facilmente se você não tivesse enviado notícias pelo informante.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram quando as peças se encaixaram. Não era a Anatol que Ulyseon havia enviado notícias, mas os Cavaleiros dos Dragões Brancos em campanha em Livadon.
 O jovem cavaleiro havia estado estranhamente calado por um tempo até a piada áspera de Hebaron. Empurrando irritadamente a mão do cavaleiro, ele gritou, “Pare de me tratar como uma criança!”
 “Puxa vida, quando você ficou tão irritado? Finalmente chegou à sua fase rebelde?”
 “Pense no que os outros vão pensar de mim se você continuar me tratando assim, Sir Hebaron!”
 “Bahaha! Nosso garoto finalmente cresceu, entendo. Preocupado em manter a pose e tudo mais!”
 Enquanto seu superior dobrava de rir, Ulyseon ficava furioso.
 “Eu vou ter certeza de te vencer na próxima partida de classificação, então ria o quanto quiser. Você não vai ficar rindo por muito tempo.”
 “Oh, estou tremendo de medo. Como vou viver com tanto medo? Por que tantas pessoas estão disputando minha posição?”
 Embora Ulyseon parecesse genuinamente irritado, assistir à discussão deles ajudou a aliviar um pouco da tensão de Maxi. Alguns dos outros cavaleiros que ela conhecia também se aproximaram dela. Relaxando os ombros, ela tentou colocar um sorriso mais natural.
 “Faz… um tempo.”
 Ela estava trocando cumprimentos com eles quando um cavaleiro corpulento removeu o capacete e disse bruscamente: “Você está ferida, minha senhora?”
 O cavaleiro parecia vagamente familiar. Enquanto Maxi olhava vagamente para o rosto dele, ele coçava timidamente a parte de trás da cabeça.
 “Você não me reconhece, minha senhora? Eu sou Garrow Livakion.”
 Um suspiro surpreso escapou dela enquanto ela passava os olhos pelo rosto angular dele e pelo corpo robusto e bem proporcionado.
 “V-Você cresceu… como um homem tão forte, Garrow. Eu fiquei surpresa quando vi Ulyseon… mas eu nem consegui te reconhecer.”
 “Três anos é muito tempo”, respondeu Garrow, parecendo envergonhado.
 O coração de Maxi doeu, e seu peito apertou. O crescimento dos escudeiros era um lembrete doloroso de quanto tempo ela havia estado longe de Anatol. Ela se perguntou se Riftan havia mudado tanto quanto eles. Com ansiedade borbulhando dentro dela, ela olhou em volta para os cavaleiros mais uma vez.
 Hebaron finalmente percebeu quem ela estava procurando. Ele resmungou alto: “Infernos, para onde aquele louco correu depois de nos fazer cavalgar dias sem descanso?”
 “O comandante está atualmente conversando com o comandante dos Cavaleiros do Templo”, disse Garrow, apontando para a igreja.
 Maxi instantaneamente se tensionou. O que ele poderia ter para discutir com Kuahel Leon? Justo quando ela estava prestes a perguntar, Miriam, que parecia incrivelmente entediada com todos os acontecimentos, gritou impacientemente de sua sela.
 “Até quando vocês pretendem ficar aqui? Não deveríamos relatar de volta ao Mestre Calto?”
 Alguns dos cavaleiros franziram a testa com o tom rude dela, mas Maxi levantou a mão antes que pudessem dizer algo. Ela virou para seguir Miriam até a igreja. No topo da colina, os magos estavam curando os cavalos feridos. Anette já estava lá, e ela acenou quando os avistou.
 “Vocês estão bem? Alguma lesão?”
 “Estamos ilesas. E você?”
 “Inteira, como você pode ver.”
 Contrariando sua indiferença, Anette estava coberta de cinzas como se tivesse acabado de escapar da horda de ghouls. De repente, ocorreu a Maxi que sua aparência também não devia ser diferente. Ela esfregou a bochecha, e sua mão saiu coberta de fuligem. Quando ela levantou, percebeu que sua trança estava desfeita e emaranhada. Suas roupas também estavam desarrumadas por dormir ao ar livre nos últimos dias.
 Maxi puxou furtivamente seu capuz sobre a cabeça. Ela teria que encontrar seu marido depois de quase três anos separados parecendo uma vagabunda. Era inimaginável. O que era ainda mais perturbador era como ele havia aparecido em um raio de luz deslumbrante.
 “Aliás, seu marido é uma figura bastante formidável”, Anette comentou do nada, apontando o polegar em direção à igreja. “O comandante dos Cavaleiros do Templo é intimidador, mas eu diria que seu marido é muito mais aterrorizante. Eles estão conversando lá dentro. Ambos são aclamados como reencarnações de Rosem Wigrew, mas parece que não se dão bem, não é? O ar entre eles era tão frio que até aqueles que se reuniram para assistir acabaram se afastando, completamente perturbados. Só espero que nenhum deles congele o outro.”
 Anette riu enquanto apontava para os magos do lado de fora da igreja. O rosto de Maxi caiu. Suas costas formigavam de suor frio quando ela se lembrou de como Ursuline havia discutido com Calto para tê-la removido do grupo expedicionário.
 Deixando Rem com Anette, Maxi entrou apressadamente na igreja. Riftan estava em uma profunda conversa com Kuahel Leon, mas ele virou a cabeça para ela quando ela entrou.
 Ela congelou na porta. Uma tontura a dominou, e sua respiração ficou ofegante. Em um torpor, ela olhou para o rosto esculpido dele silhuetado contra a luz. Ele era dez vezes mais intimidador do que o Riftan que ela lembrava. Tendo perdido peso, seus traços tinham uma nitidez, tornando sua aura masculina estonteantemente mais potente. Ele parecia mais maduro com seu cabelo preto-azulado espesso penteado para trás.
 A garganta de Maxi parecia ressecada, e ela engoliu em seco. Quando ele desceu seus olhos escuros para seus pés, todo o seu corpo pareceu ficar dormente. Como ela havia desejado vê-lo. Ele não havia exagerado quando disse que um dia parecia um ano e um ano uma eternidade.
 Ela mordeu o lábio para acalmar suas emoções tumultuadas. Ele parecia estar cheio de uma emoção semelhante e intensa. Uma tensão palpável tinha todo o seu corpo em um aperto de vice. Ou ele rugiria de raiva, ou a puxaria para seus braços para um beijo apaixonado.
 Riftan não fez nenhum dos dois. A intensidade ardente em seus olhos desapareceu, e seu olhar ficou frio como se o calor que ela tinha visto nunca tivesse existido. Sua voz era indiferente quando ele se dirigiu a Kuahel Leon mais uma vez.
 “Então, você concorda em ir para o Viscondado de Sevron?”
 Kuahel olhou para Maxi e Riftan alternadamente, então assentiu lentamente. “Muito bem. Vamos seguir sua sugestão desta vez.”
 Com a conversa deles encerrada, Riftan pegou a capa que tinha tirado e passou por ela enquanto saía da igreja. Atordoada, Maxi apressou-se atrás dele. Ela não podia acreditar que ele a tinha ignorado completamente.
 “R-Riftan…”
 Riftan virou a cabeça para olhá-la enquanto pegava a rédea de Talon de um escudeiro. Maxi sentiu seu coração murchar. Embora ela esperasse a possibilidade de ele ficar distante, vê-lo olhá-la com um olhar tão gelado transformou sua língua em pedra.
 Seus olhos se estreitando, ele disse com uma voz profunda: “O que foi?”
 “E-Eu… hum…”
 Seria esta a maneira dele dizer que ela agora deveria ter uma razão para falar com ele?
 Entrando em pânico agora, Maxi conseguiu gaguejar: “V-Você tem passado bem? Eu tenho…”
 Em um piscar de olhos, a máscara indiferente de Riftan se transformou em um franzido de testa feroz. Ela fechou rapidamente a boca.
 “Você quer saber… se eu tenho passado bem?” ele rosnou com uma voz como aço rangente.
 Maxi sentiu o sangue fugir de seu corpo.
 
 


  
    Capítulo 28
 Riftan olhou ameaçadoramente e girou nos calcanhares. Segurando sua sela, ficou petrificado como se estivesse tirando um momento para conter suas emoções explosivas.
 Ele saltou para o cavalo e anunciou: “Os monstros que atacaram esta vila podem voltar. Devemos partir para o Castelo de Sevron antes do anoitecer. Vão e preparem-se para partir.”
 Maxi parecia confusa. “Você… vai conosco?”
 “Não foi a sua expedição que pediu reforços?”, ele respondeu com um sorriso irônico. “Os Dragões Brancos são os reforços.”
 “Mas—”
 Ela se interrompeu quando viu um olhar perigoso cruzar o rosto dele. Ele a olhou sombriamente, então guiou seu cavalo ao redor e desceu a colina para se juntar aos Dragões Brancos. Devastada, ela o viu se afastar trotando. Talvez ela não se sentisse tão miserável se ele tivesse voado em um acesso de raiva em vez disso.
 Ela se abraçou sob o manto enquanto o vento frio penetrava em seus ossos.
 

 O plano de seguir para o Castelo de Sevron encontrou uma oposição inesperada de Calto Serbel. Ele insistiu que tinham que permanecer na vila por mais alguns dias para investigar as evidências dos magos das trevas.
 “Há runas nos arredores da vila, runas que fornecem magia aos restos humanos. Isso significa que foi uma tentativa deliberada de alguém criar monstros mortos-vivos.”
 Franzindo a testa, Kuahel Leon acariciou o queixo com uma mão enluvada. “E você acha que esse alguém poderia ser um mago das trevas?”
 “Quem mais faria uma coisa dessas?”
 Calto ergueu o queixo afiado como se estivesse advertindo o cavaleiro contra acusar um de seus magos.
 “A Torre dos Magos nunca criou tais runas. Qualquer magia que envolva manipulação dos mortos é estritamente proibida.”
 “Certamente eu nunca vi uma runa assim antes”, comentou Armin enquanto sua mordida de ghoul estava sendo tratada. “Não era nada parecido com a magia que usamos.”
 Ele se virou para Maxi.
 “O que você acha? Você notou algo incomum?”
 Maxi tinha estado sentada em um torpor até então. Ela virou a cabeça para olhar os magos ao redor do braseiro, depois para Kuahel Leon e os Cavaleiros do Templo. Todos olharam de volta para ela com expectativa.
 “D-Desculpe”, ela disse, seu rosto corando, “sobre o que estávamos conversando?”
 “Nós queríamos saber se você encontrou algo estranho sobre a runa”, disse Anette, clicando a língua.
 Murmurando fracamente um pedido de desculpas, Maxi vasculhou sua memória.
 “Era muito complicado… eu não conseguia entender como funcionava. No entanto… s-suas duas vias… me lembraram da magia antiga.”
 “Magia antiga?”, Kuahel perguntou, franzindo o cenho.
 Preocupada que possa ter dito algo que não deveria, Maxi olhou nervosamente para Calto. O ancião estava olhando para Kuahel com uma expressão fria enquanto mexia na pedra mágica embutida na cabeça de sua bengala.
 “A Torre dos Magos tem estudado alguns aspectos da magia antiga há muito enterrada”, disse Calto a ele. “Pelo que me lembro, é um trabalho sobre o qual a Torre já informou a igreja.”
 “Você poderia explicar que tipo de magia era em mais detalhes?”, Kuahel perguntou, seus olhos fixos em Maxi.
 Ela começou a suar rapidamente. Certamente não era uma opção dizer a ele que havia passado incontáveis dias estudando as complexidades da magia antiga para criar uma runa de golem. Ela moveu nervosamente os olhos, seu rosto preocupado.
 Apoiada em uma parede ao lado, Miriam interveio com uma mudança de assunto.
 “Pensando bem… aqueles três ogros gigantes estavam todos atrás de Maximilian.”
 Maxi arregalou os olhos. Ela estava tão aterrorizada durante o caos que não tinha percebido.
 Encolhendo os ombros, Miriam acrescentou: “Provavelmente estavam atrás da pessoa que tocou a runa.”
 “Mas nada aconteceu conosco”, Anette comentou ceticamente, franzindo o nariz.
 Miriam fez careta para ela. “Você estava segura porque era terrivelmente lenta. O Matador de Dragões já havia lidado com os ogros quando você e Armin destruíram suas runas.”
 “Com licença?”
 “Parem ambas!” Calto gritou, batendo sua bengala no chão.
 Ambas as mulheres pressionaram os lábios ao mesmo tempo. Depois de um momento de silêncio desconfortável, Kuahel, que tinha estado ouvindo silenciosamente a troca deles, dirigiu-se a Calto.
 “Quanto aos monstros da raça Ayin, os ogros são os menos inteligentes. É altamente improvável que tenham tomado uma decisão consciente de proteger algo. Você supõe que isso também está ligado aos magos das trevas?”
 “É muito provável”, respondeu Calto depois de uma pausa. “Ouvi dizer que os ogros compunham a maioria do exército de monstros aliados. Só podemos supor que eles conheçam a magia que lhes permite controlar monstros.”
 Um arrepio percorreu a espinha de Maxi. Transformar um grande número de mortos em ghouls para um ataque era uma tática usada pelo exército de monstros durante o cerco ao Castelo de Eth Lene. Não era um exagero supor que os monstros estavam reconstruindo secretamente seu exército para uma segunda invasão.
 Ela estava pensando sobre essa possibilidade quando a voz fria de Kuahel cortou seus pensamentos.
 “Entendo suas razões, mas não podemos ficar aqui.”
 “O objetivo de nossa expedição é investigar vestígios dos magos das trevas!”, protestou Calto. “Agora você quer que saiamos quando finalmente encontramos uma possível—”
 “Nós não sabemos para onde os atacantes foram. Se falharmos em eliminá-los o mais rápido possível, outras vilas podem encontrar o mesmo destino.”
 O tom de Kuahel ficou sombrio.
 “A situação é muito mais séria do que esperávamos. Se é verdade que esses monstros estão criando ghouls deliberadamente… isso é ainda mais motivo para agirmos.”
 “E por agir, você quer dizer…?”
 “Que não podemos mais manter em segredo a existência dos magos das trevas. Devemos alertar imediatamente os Sete Reinos e nos preparar para a guerra.”
 Um silêncio pesado caiu sobre o átrio da igreja. Kuahel lentamente varreu o olhar sobre todos antes de continuar com uma voz pesada.
 “Devemos ir para o Viscondado de Sevron para solicitar oficialmente ajuda e enviar palavra para todas as cidades mobilizarem suas defesas. Não podemos perder tempo investigando runas.”
 O rosto de Calto se endureceu um pouco, como se estivesse ofendido pela fácil rejeição de sua opinião. Independentemente disso, ele foi obrigado a admitir que Kuahel estava certo.
 “Muito bem. Seguiremos o seu plano.”
 “Todos, preparem-se para partir.”
 Os magos rapidamente reuniram suas coisas, as carregaram nos vagões e selaram seus cavalos. Maxi saiu da igreja para pegar Rem no depósito. A égua parecia irritadiça devido ao cansaço, e Maxi a acalmou antes de garantir a sela e sua bolsa. Enquanto isso, seus olhos continuavam se desviando para o pé da colina.
 Riftan e seus cavaleiros já estavam esperando em formação. Ela olhava ansiosamente para a cabeça do grupo onde ele estava posicionado, seu visor cobrindo o rosto. Ele tinha uma presença tão imponente que quase parecia um estranho.
 Maxi mordeu o lábio. A distância entre eles doía em seu coração. Ela estava debatendo se deveria se aproximar dele novamente quando Anette falou abruptamente.
 “Max, ele não veio também?”
 Maxi franziu o cenho e olhou por cima do ombro. “Quem?”
 Anette ficou na ponta dos pés para sussurrar no ouvido de Maxi. “O traidor.”
 Só então, percebendo que não tinha visto Ruth, Maxi varreu os olhos pelos cavaleiros.
 “P-Parece que não.”
 “Talvez ele tenha se escondido no momento em que viu o Mestre Calto”, sugeriu Anette. Ela apontou para o mais velho com o polegar. “Ele parecia determinado a procurá-lo assim que soube que os Dragões Brancos estavam vindo. O traidor pode ter descoberto e fugido. Dizem que Ruth Serbel é escorregadio como uma enguia.”
 Maxi não pôde deixar de se sentir desconfortável. Embora estivesse bem ciente da infâmia de Ruth entre os magos, ela estava lentamente ficando preocupada. Ela estudou o rosto severo de Calto. Aos olhos da Torre, Ruth era um fora-da-lei que havia quebrado suas regras ao deixar a ilha sem permissão. Calto poderia, muito bem, estar decidido a usar essa oportunidade para arrastar o feiticeiro de volta para Nornui.
 A preocupação a picou com o pensamento de seu velho amigo se metendo em encrenca. O pensamento foi logo seguido pela realização de que ela não estava em posição de se preocupar com mais ninguém. Após uma separação de três anos, seu marido estava lhe dando as costas. Se ela devesse se preocupar com alguém, era consigo mesma.
 Enquanto descia a colina, ela refletiu sobre como poderia amenizar sua raiva.
 Anette observou Maxi em silêncio por um momento antes de perguntar: “Você brigou com seu marido?”
 Maxi congelou, depois balançou a cabeça. Se ao menos tivessem. Ela não estaria se sentindo tão deprimida então.
 Vendo seu rosto sombrio, Anette sorriu amargamente, como se dissesse que entendia. “Bem, ouvi dizer que estaremos em Sevron à noite. Tente resolver as coisas com ele no castelo.”
 Maxi olhou para baixo, desanimada. “C-Como?”
 “Você terá que fazer algo sobre sua aparência, antes de tudo. Você parece um vagabundo.”
 Anette balançou a cabeça enquanto examinava Maxi da cabeça aos pés.
 Maxi franziu a testa e puxou o capuz ainda mais para baixo. “E-E o mesmo poderia ser dito de você!”
 “Eu não tenho um homem que eu queira agradar, ao contrário de você”, respondeu Anette com outro balanço de cabeça. “Peça um banho assim que chegarmos ao castelo. Limpe-se, e vá para a cama do Matador de Dragões. Isso geralmente resolve a maioria dos problemas conjugais.”
 “A-Anette! Você está sendo obscena!”
 Maxi olhou freneticamente ao redor para ver se alguém ouviu. Anette bufou como se achasse a reação de Maxi absurda.
 “Por que uma mulher casada está agindo tão casta? Entrar em seus lençóis é melhor do que não fazer nada, você não acha?”
 O rosto de Maxi ficou vermelho de vergonha. “M-Mas… como eu poderia… fazer uma coisa dessas… no meio de uma expedição?”
 “Não sabemos quando esta expedição vai acabar, e aposto que você não terá outra chance se não fizer isso esta noite.” Apontando para o céu, Anette acrescentou: “Faça isso enquanto temos um teto sobre nossas cabeças. Se alguém for mesquinho o suficiente para se opor a um homem e sua esposa tendo um momento privado juntos após três anos separados, eu vou dar uma boa pancada em suas orelhas.”
 Envergonhada, a única resposta que Maxi foi capaz de dar foi abrir e fechar a boca como uma carpa. Enquanto ela permanecia congelada, Anette deu um tapinha amigável em suas costas antes de descer a colina. Maxi acordou e a seguiu apressadamente.
 O grupo expedicionário já estava esperando em fileiras ordenadas no final da encosta. Maxi passou sorrateiramente para ocupar a posição logo atrás dos Dragões Brancos. Alguns falavam com ela, mas sua mente estava tão confusa que ela mal registrou o que estavam dizendo. Ficando cada vez mais ansiosa, ela olhou furtivamente para além dos cavaleiros em direção a Riftan.
 A visão de sua silhueta imponente montada em Talon fez seu corpo inteiro ficar febril. Seu coração começou a bater mais rápido ao lembrar-se de como suas mãos grandes e calosas uma vez a acariciaram com tanta paixão. O calor de seus lábios e o fervor com que a preencheu — tudo estava voltando para ela em ondas vívidas. Ela engoliu em seco, perguntando-se se a sedução era sequer possível quando ele estava tão frio.
 Surpreendida por seus pensamentos, Maxi balançou furiosamente a cabeça. Que fantasias sórdidas ela estava alimentando na presença de sessenta clérigos? Claro, ninguém era capaz de ler sua mente, mas ela ainda corou de vergonha.
 Tudo era culpa de Anette. Ela estava lançando olhares ressentidos para sua amiga por encher sua cabeça com tamanha bobagem quando os Cavaleiros do Templo deram as ordens para partir.
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 Os cavaleiros logo se organizaram em uma marcha ordenada. Com um leve toque nas rédeas de Rem, Maxi seguiu a procissão. Ela pegava vislumbres de Riftan adiante, aparecendo e desaparecendo entre seus homens. Isso só a deixava mais inquieta.
 Como ele poderia não olhar para trás nem uma vez? Certamente ele estava ciente de onde ela estava. Será que ele não ansiava vê-la tanto quanto ela?
 Ela estava se afundando na tristeza quando uma voz animada a chamou.
 “Max! Max!”
 Ela olhou para cima e viu Sidina acenando para ela. Lentamente, ela se aproximou da menina com uma expressão confusa.
 “Max, cadê o desertor?” Sidina perguntou em voz baixa quando Maxi estava perto. “Ele não deveria estar com os Dragões Brancos?”
 Maxi suspirou. Sidina não era a única pessoa esperando por sua resposta. Seu colega mago, Kiel, e alguns magos mais antigos também estavam olhando para ela com intensa curiosidade. Pareciam mais interessados em Ruth Serbel do que nos Dragões Brancos.
 Emoções complicadas se agitaram dentro de Maxi enquanto dizia, sem muito entusiasmo: “E-Ele… provavelmente ficou para trás no Castelo de Sevron. E-Eu ouvi que os Dragões Brancos partiram imediatamente quando receberam nosso pedido. Como eles precisariam viajar durante a noite, tenho certeza de que pensaram que um mago facilmente cansado só os atrasaria.”
 Ela estava prestes a virar para olhar na direção de Riftan novamente quando Sidina fez um som nasal estranho e aproximou seu cavalo.
 “Você vai queimar ele.”
 “Perdão?”
 “Você não tirou os olhos do seu marido nem uma vez. Logo haverá um buraco na parte de trás da cabeça dele.”
 Sidina franzia os lábios, fingindo assobiar. O rosto de Maxi ficou vermelho. Ela tinha sido tão óbvia assim? Ela podia sentir suas orelhas queimando. Ainda assim, não era natural ficar inquieta quando nem sequer tinha tido uma conversa adequada com o marido depois de três anos separados?
 Sidina riu da expressão sombria de Maxi e da tentativa de evitar contato visual. “Não é que eu não te entenda. Quem não se sentiria assim com um marido como aquele? Devo dizer, Sir Riftan é muito mais impressionante do que eu esperava. Sem mencionar sua aparência física…”
 Sidina desenhou um peito largo com as mãos, um sorriso malicioso se espalhando pelo rosto.
 “Estou com inveja. Com um físico desses, tenho certeza de que o que há entre as pernas dele também não é pequeno.”
 “M-Mas… Sidina!” Maxi gritou. “Uma donzela não deveria falar essas coisas!”
 Os Cavaleiros do Templo que flanqueavam os magos se viraram para olhá-la, com rostos impassíveis. Maxi estremeceu e puxou sua capa para cobrir o rosto. Parecia que tanto Anette quanto Sidina estavam determinadas a envergonhá-la hoje.
 Ela cerrou os dentes furtivamente. Embora soubesse que Sidina às vezes fazia leituras de livros com histórias de natureza mais ousada em seu quarto com as outras noviças, ela nunca imaginou que a garota seria tão atrevida a ponto de falar indecentemente na presença de clérigos.
 Baixando a voz, Maxi disse, com o tom mais sério que conseguiu reunir: “Por favor… feche a boca, e segure suas rédeas corretamente.”
 “Eu quis dizer como um elogio. Por que está brava?” Sidina respondeu, fazendo beicinho.
 Quando Maxi a olhou com um olhar de advertência, Sidina deu de ombros e pegou as rédeas. Seu silêncio não durou muito.
 “Aliás”, disse Sidina, sua curiosidade falando mais alto, “Sir Riftan tem irmãos?”
 A boca de Maxi permaneceu resolutamente fechada enquanto ela fingia não ouvir. Anette, que estava montada perto delas, escolheu aquele momento para se intrometer.
 “Mas e o comandante dos Cavaleiros do Templo? Você não estava elogiando sua boa aparência outro dia?”
 “De que valem boas aparências? Não é diferente de um banquete em uma pintura.”
 Maxi estudou nervosamente os rostos dos Cavaleiros do Templo. Se eles não ouviram ou estavam apenas fingindo não ouvir, os cavaleiros mantiveram os olhos fixos à frente e seguiram em frente com expressões neutras. Alheio ao seu desconforto, Anette gargalhou.
 “E quanto ao guarda pessoal de Max? Esse também é bonitão.”
 “Hmm, ele é um pouco…”
 Sidina olhou para onde Ulyseon estava montado com os Dragões Brancos.
 “Fiquei encantada no começo”, ela disse, balançando a cabeça, “até ver como ele agia bobamente na frente de Max. Uma pena, realmente. Se ao menos ele tivesse mantido a boca fechada.”
 “E quanto ao cavaleiro de cabelos dourados que conhecemos em Anatol? Ele era agradável aos olhos, não era?”
 “Ele era, mas imagino que seja do tipo que ficaria constantemente em seus ouvidos.”
 Maxi levou Rem para longe deles para escapar da avaliação dos vários homens que haviam conhecido. Ulyseon, que estava montado na última fila de cavaleiros, virou-se para olhá-la com um sorriso inocente.
 “Você não está cansada, minha lady? Você não teve um descanso adequado desde ontem.”
 “E-eu estou bem. Tenho certeza de que os cavaleiros estão mais cansados de lutar a noite toda.”
 “Estamos acostumados com isso.”
 Ela teria que melhorar sua resistência se quisesse se tornar uma maga dos Dragões Brancos, ela se disse silenciosamente. Apenas determinação parecia insuficiente para superar o cansaço que a estava abatendo.
 Maxi esfregou suas pálpebras cada vez mais pesadas. Sua exaustão era compreensível. Depois de um dia inteiro de viagem para chegar à fronteira, eles haviam encontrado a vila devastada. Cuidar dos mortos ocupou grande parte da noite e, quando terminaram de montar acampamento para descansar, o caos se instalou. Além disso, seu encontro com a morte nas mãos de um ogro e o tratamento frio de Riftan significavam que ela estava emocional e fisicamente esgotada.
 Elliot desceu a formação em direção aos magos. Notando o rosto abatido de Maxi, ele perguntou com preocupação: “Você está bem, minha lady?”
 Mesmo enquanto ela assentia em resposta, ela lutava para manter os olhos abertos.
 Elliot a observou por um momento antes de dizer tentativamente: “Posso sugerir que você cavalgue comigo, minha lady? Você pode descansar apoiando-se em—”
 “Não, permita-me, minha lady!” Ulyseon interrompeu. “É meu dever como seu guarda pessoal!”
 O jovem cavaleiro parecia com medo de ser suplantado de seu posto. Maxi mordeu o lábio. Ela estava muito tentada a aceitar a oferta, mas sabia que não era a única maga cansada. Embora ela não fosse de forma alguma uma grande contribuidora para a expedição, ela não desejava ser vista como inferior ou ficando para trás. Com esse pensamento em mente, Maxi sacudiu obstinadamente a cabeça.
 “I-Isso só cansaria seus cavalos mais rapidamente. E… também precisaríamos de alguém para liderar Rem. Eu posso andar sozinha, então por favor não se preocupe comigo.”
 “Meu cavalo pode aguentar, minha lady. Uma vez carregou três homens sem—”
 “Vamos descansar aqui um pouco.”
 Uma voz profunda interrompeu o argumento de Elliot. Lá na frente, Riftan virou seu cavalo na direção dos cavaleiros.
 “Charon! Leve alguns de seus homens com você e faça uma patrulha pela área.”
 “Sim, senhor!”
 Elliot e alguns dos cavaleiros partiram prontamente. Maxi apenas conseguiu descer de seu cavalo com a ajuda de Ulyseon. Suas nádegas e coxas doíam como se estivessem machucadas pela longa viagem, e suas costas e cintura pareciam que iriam se quebrar.
 Sentando-se em um tronco de árvore, ela avaliou as condições dos magos. Todos estavam afundados em pedras ou no chão. Mesmo Anette e Sidina, que haviam mantido uma conversa animada durante toda a viagem, pareciam esgotadas enquanto silenciosamente saciavam sua sede com cerveja.
 Tudo o que Maxi queria era encostar a cabeça e dormir, mesmo que por apenas um momento. No entanto, Rem também estava exausta no chão, e ela sabia que a égua precisaria de cuidados. Ela se arrastou até seu cavalo. Usando o resto de sua energia, ela desmontou Rem e então se jogou ao lado da égua. Rem continuava a esfregar o nariz úmido em sua bochecha enquanto ela sentava, mas Maxi estava tão cansada que não tinha energia para afastá-la.
 Logo, ela começou a cochilar. Ela não sabia quanto tempo dormiu quando foi despertada por algo pousando em seu colo. Erguendo a cabeça, ela encontrou os olhos negros de Riftan.
 “Você deveria comer. Você não vai durar até o jantar se não der uma mordida enquanto pode.”
 Depois de olhar para ele perplexa, Maxi lentamente assentiu. Em seu colo havia uma bola do tamanho de um punho envolta em folhas secas.
 Quando tudo o que ela fez foi olhar fixamente para isso, Riftan disse impacientemente: “O que você está esperando?”
 “Oh… uh…”
 Por que ele lhe traria comida depois de ter sido tão frio com ela? Maxi estava perplexa. Ela olhou para ele novamente para tentar entender sua intenção, mas seu rosto distante contra a luz não revelava nada. Depois de hesitar por um momento, Maxi cuidadosamente pegou a bola e desenrolou as folhas, revelando a carne defumada por baixo.
 “Você tem alguma coisa para beber?” Riftan perguntou bruscamente.
 “E-eu tenho… um pouco de vinho comigo.”
 Finalmente percebendo que ele estava tentando ser atencioso, Maxi rapidamente tirou sua garrafa de seu alforje. Ela olhou para cima, pretendendo convidá-lo para se juntar a ela, mas ele já tinha ido embora. Ela suspirou desanimada. Teria estragado sua chance de falar com ele quando ele fez o esforço de se aproximar dela primeiro?
 Pelo menos não parece que ele tenha perdido completamente o interesse.
 Se tranquilizando com esse pensamento, ela encarou o pedaço de carne antes de pegar um pão para acompanhar. Ela então tirou uma pequena soneca perto da fogueira, e quando acordou, sentiu-se um pouco revigorada. Reunindo suas forças, Maxi montou em Rem novamente e habilmente se acomodou na sela.
 Logo, o grupo da expedição partiu pela densa floresta. O céu escarlate gradualmente se transformava em roxo conforme o crepúsculo descia. Com o caminho ficando escuro, os cavaleiros começaram a acender tochas um após o outro.
 Estava completamente escuro quando eles chegaram ao condado. Quando os cavaleiros se aproximaram dos parapeitos negros feitos de toras verticais, os vigias chamaram de cima da torre de vigia.
 “Identifiquem-se!”
 “Somos os Dragões Brancos. Voltamos com os Cavaleiros do Templo e os magos da Torre dos Magos.”
 Um momento depois, o porteiro abriu a pequena janela ao lado da entrada. Ele abriu a porta depois de verificar suas armaduras.
 Maxi olhou ao redor enquanto seguia os cavaleiros pela porta. Tochas tremeluziam ao longo do caminho, e sentinelas armadas vigiavam ao longo das muralhas. Parecia que o condado estava em alerta máximo para um possível ataque.
 Nesse momento, um homem corpulento em armadura saiu de um prédio de dois andares de pedra que parecia ser a casa da guarda.
 “Vocês estão de volta.”
 
 


  
    Capítulo 30
 Maxi observou o homem atentamente. Com sua armadura de aço e a densa pluma de penas presa ao capacete, ela determinou que ele devia ser um cavaleiro de linhagem nobre. Era comum que homens de alta linhagem enfeitassem suas armaduras com tais adornos. Esse homem, então, devia ser o Visconde de Sevron.
 “E quanto aos monstros que atacaram a vila?” perguntou o visconde.
 Ele levantou a viseira, revelando um bigode espesso sob um nariz aquilino distinto.
 “Lidamos com os mortos-vivos, mas os atacantes parecem ter seguido para o norte,” respondeu Riftan, se aproximando dele.
 O visconde resmungou desapontado e bateu no cabo da espada em sua cintura.
 “Suponho que isso signifique que eles não estarão vindo aqui tão cedo. Devo admitir, estava ansioso para ver alguma ação com esse sujeito.”
 “Os monstros podem decidir mudar de rumo, então sugiro que mantenham suas defesas em alerta por enquanto. Você enviou mensageiros aos outros senhores?”
 O visconde assentiu. “Claro. Enviei mensageiros aos senhores das áreas vizinhas ao amanhecer. Também alertei a capital, e Balto deve estar organizando seu próprio grupo de campanha em breve.”
 Maxi franziu a testa, e os outros magos trocaram olhares preocupados. O atual monarca de Balto, Heimdall VI, era conhecido por ser um seguidor da Igreja Ortodoxa. Ela se perguntou o quão sábio seria informar tal homem sobre a existência de magos das trevas.
 Enquanto ela observava os Cavaleiros do Templo com apreensão, Kuahel Leon avançou com seu cavalo. “Estivemos lutando durante toda a noite. Você poderia nos oferecer um descanso em seu castelo?”
 “Certamente. Seria uma honra hospedar os apóstolos de Deus dentro de minhas muralhas.”
 “Estamos muito gratos.”
 Assim que foi decidido, o visconde acenou para seus soldados atrás.
 “Levem nossos hóspedes honorários para o castelo e instruam o mordomo a providenciar tudo o que precisarem.”
 Os soldados acenderam mais tochas e marcharam em formação ao redor dos convidados, guiando-os até o Castelo de Sevron. O grupo da expedição lentamente cavalgou pela estrada estreita, repleta de choupanas em ruínas. Mesmo na penumbra, Maxi conseguia ver a miséria da vila. Um cheiro horrível o suficiente para afugentar seu sono pairava no ar. Embora ela avistasse algumas casas de pedra relativamente sólidas no centro da vila, até elas pareciam negligenciadas.
 Estava claro que o viscondado de Sevron não era próspero. Maxi olhou apreensiva além dos portões do castelo visíveis acima de uma colina suave. Estava escuro demais para ver claramente, mas ela podia dizer que o castelo não parecia particularmente grande. Ela se perguntou se teria quartos suficientes para acomodar um grupo de duzentas pessoas.
 Enquanto Maxi se preocupava com isso, os homens do Visconde Sevron terminaram o processo de verificação e abaixaram a ponte levadiça de madeira. O grupo atravessou a ponte e passou pelo jardim. Depois de passar por um açougue, padaria e ferraria, o castelo principal finalmente veio à vista. Eles entregaram seus cavalos aos soldados e entraram no grande salão.
 A iluminação fraca revelava um interior chocantemente sujo. Em vez de ladrilhos de pedra, o chão estava coberto com esteiras de junco fétidas que pareciam não ter sido trocadas em anos. Ossos roídos deixados por cães espalhavam-se pelo chão. Um grande tapeçaria pendurada em uma das paredes, suas cores tão desbotadas pela sujeira que era impossível distinguir a imagem original. Maxi recuou, horrorizada. O ar mofado dificultava a respiração.
 Uma voz rouca ecoou pelo salão.
 “Quem está aí?”
 A cabeça de Maxi girou na direção do som. Ela percebeu que os servos estavam dormindo sob cobertores perto do fogo. Um deles se sentou preguiçosamente e os encarou com olhos sonolentos.
 “Os hóspedes retornaram?”
 “É isso mesmo. Preparem comida e quartos para eles.”
 O homem de meia-idade que havia acordado de seu cochilo parecia ser o mordomo. Ele resmungou baixinho e começou a acordar os outros servos. Maxi olhou ansiosamente de um lado para o outro entre Riftan e Kuahel, esperando desesperadamente que um deles protestasse contra dormir em um lugar tão imundo, mas nenhum parecia se importar com as condições sórdidas.
 “Eu vou pular a comida. Prefiro me afogar em cerveja,” disse Hebaron com um bocejo.
 De pé ao lado dele, Garrow suspirou. “Você ainda não está satisfeito? Você quase esvaziou toda a bebida deles outro dia. Você tem ideia de como fiquei ansioso que você caísse do cavalo quando partimos esta manhã?”
 “Meu Deus, você se preocupa demais. Alguns barris de cerveja não são o suficiente para—”
 “Há quartos suficientes?” Riftan disse bruscamente, interrompendo sua discussão.
 Estreitando os olhos, o mordomo contou os hóspedes e então balançou a cabeça com uma expressão apreensiva.
 “Temos quartos disponíveis, mas não o suficiente para todos. Você e os clérigos podem ocupar as camas. Receio que o restante tenha que dormir no salão.”
 Maxi empalideceu enquanto encarava as esteiras pútridas, pensando que preferia dormir do lado de fora do que deitar no chão sujo. Seus olhos vagaram sobre os outros magos para avaliar suas reações. Embora alguns parecessem igualmente chocados, a maioria dos magos parecia ter perdido o olfato devido ao cansaço. Calto, mal se apoiando com sua bengala, assentiu como se estivesse cansado demais para se importar. O resto já estava cochilando em pé com os braços cruzados.
 Maxi se sentiu angustiada, mas sabia que seria vista como uma mulher nobre exigente se reclamasse.
 “Há algo errado, minha senhora?” Ulyseon perguntou como se sentisse sua aflição.
 Ela hesitou, então ficou na ponta dos pés para sussurrar em seu ouvido, “Você não acha… que este lugar está muito sujo?”
 Ulyseon dobrou um joelho para ouvi-la melhor. Ele piscou e olhou ao redor do salão.
 “Eu suponho que esteja um pouco.”
 “U-Um pouco?” ela disse, olhando para cima para ele com incredulidade.
 Ela ficou surpresa que alguém que parecesse tão meticuloso pudesse ser tão alheio ao seu ambiente.
 Ulyseon deu de ombros. “Nós dormimos ao lado de corpos durante a guerra, minha senhora.”
 Ficando sem palavras, Maxi pressionou os lábios. Ele certamente tinha um ponto. Dormir aqui poderia ser melhor do que entre restos carbonizados. Ela estava tentando se fortalecer com esse pensamento quando ouviu a voz de Riftan.
 “Deixe as mulheres ficarem no quarto de hóspedes. Nós dormiremos no salão.”
 “Permita que os magos usem nosso quarto também,” acrescentou Kuahel.
 O mordomo parecia prestes a protestar. Com um suspiro resignado, ele instruiu os servos a mostrar os quartos aos convidados. Cheios de gratidão aos cavaleiros por sua consideração, os magos subiram as escadas.
 Maxi deliberadamente ficou para trás e circulou Riftan. Depois de assentir para a oferta do mordomo de aquecer a sauna, Riftan virou a cabeça para encontrá-la com os olhos. Seu olhar severo a fez recuar. Por alguma razão, ele parecia estar em um humor ainda pior.
 “O que você ainda está fazendo aqui?”
 “Eu…”
 Assim que ela estava prestes a sugerir que conversassem, ela notou os olhares curiosos dos cavaleiros. Ela corou, incapaz de continuar.
 “N-Nada.”
 Com isso, ela subiu as escadas. Um servo a levou para o quarto de hóspedes, que era comparativamente melhor do que o grande salão, embora não estivesse limpo de forma alguma. Maxi o observou cautelosamente, notando a grande cama, e se aproximou da janela. Ela abriu as venezianas para deixar entrar um pouco de ar fresco.
 A serva que estava colocando um catre junto à parede franziu a testa. “Céus, por que você abriria a janela com esse tempo? Está tentando pegar um resfriado?”
 “Eu estou arejando o quarto,” Maxi respondeu um pouco bruscamente. “Não vou deixá-lo aberto por muito tempo.”
 Então ela tirou seu robe e equipamento protetor, colocando-os perto da cama. Anette tirou suas botas e as jogou ao lado das coisas de Maxi.
 “Você seria gentil em nos trazer água suficiente e toalhas para tomarmos banho?” Anette disse aos servos. “Eu odiaria sujar seus lençóis.”
 Como se para enfatizar seu ponto, ela sacudiu seu robe coberto de cinzas e o segurou para eles. As servas franziram os lábios, claramente descontentes com o trabalho adicional. Maxi supôs que o castelo não devia ter uma senhora para disciplinar a equipe.
 Resmungando, as servas saíram e voltaram com uma banheira cheia de água. Miriam, Elena, Sidina e Anette se revezaram lavando-se atrás de uma divisória.
 Enquanto isso, Maxi pensava nas ações de Riftan enquanto mexia nas brasas na lareira. Por mais que tentasse, não conseguia entendê-lo. Primeiro, ele a ignorou depois de correr para resgatá-la. Então ele trouxe comida para ela, depois assumiu sua postura fria novamente. Maxi roía o lábio. Embora estivesse exausta, estava estranhamente lúcida.
 Suponho… que será difícil encontrá-lo sozinho esta noite.
 Embora não tivesse absolutamente nenhuma intenção de seguir o conselho de Anette, agora que estava aqui, não pôde deixar de sentir-se desanimada. Ela rapidamente apagou tanto sua expressão desapontada quanto seus pensamentos.
 Mas que diabos você está pensando?
 Enquanto balançava furiosamente a cabeça, Anette, recém-banhada, a viu e perguntou: “O que há de errado com você?”
 “N-Nada.”
 Jogando o ferro de lareira de lado, Maxi pegou seu sabonete e uma troca de roupas e se esgueirou atrás da divisória. Ela saiu de suas vestes sujas e meticulosamente limpou o rosto suado e coberto de fuligem com uma toalha molhada. Ela estava tão suja que a toalha logo ficou preta.
 Com um gemido, Maxi ensaboou todas as superfícies do corpo e lavou freneticamente o cabelo. Quando finalmente terminou de se esfregar limpa, os outros já estavam dormindo. Ela ponderou brevemente o que fazer enquanto secava o cabelo. Não importa o quão inadequado, ela não queria que o reencontro deles terminasse assim. Pelo menos, ela queria agradecê-lo por tê-la resgatado.
 Ela abriu a porta do quarto de hóspedes e espiou pelo corredor escuro, depois seguiu para as escadas. Quando chegou ao grande salão, encontrou Riftan sentado à mesa diante da lareira com Kuahel, Hebaron e Calto. Eles pareciam estar em uma discussão acalorada sobre os movimentos dos monstros, já que havia um mapa espalhado diante deles. Assim que os viu, a vergonha por ter tido tais pensamentos indecentes a invadiu. Retrocedendo silenciosamente, ela subiu timidamente as escadas e se enfiou na cama.
 Na manhã seguinte, Maxi acordou quando o fogo estava se apagando. Depois de se encolher sob o cobertor por causa da corrente de ar que passava pelo quarto, ela saiu da cama para jogar mais lenha na lareira. Ela então usou o fole até as chamas estarem novamente acesas. Logo, o quarto de hóspedes ficou quente novamente.
 Depois de descongelar seu corpo em frente à lareira, Maxi caminhou até a janela para olhar para fora. O Viscondado de Sevron parecia muito melhor na claridade do dia do que na escuridão da noite.
 Ela se esticou enquanto olhava para os telhados brilhantes e a floresta de abetos exuberante. No canto do olho, ela avistou Riftan, vestido com um casaco preto, indo em direção ao estábulo. Seus olhos se arregalaram. Ela entrou em ação rapidamente, lavando o rosto e penteando o cabelo às pressas. Acordada pelo barulho, Sidina levantou a cabeça do travesseiro e bocejou.
 “Já é de manhã?”
 “Ainda está cedo. Você pode voltar a dormir,” Maxi implorou.
 Ela queria ficar livre de qualquer interferência. Sidina estalou os lábios e deixou a cabeça cair novamente no travesseiro.
 Suspirando aliviada, Maxi vestiu seu manto e saiu do quarto. Quando desceu as escadas, viu que o grande salão estava ainda mais repugnante à luz do dia. Apertando o nariz com uma mão e levantando a barra da saia com a outra, Maxi saiu apressadamente do salão sujo. Uma vez do lado de fora, ela finalmente respirou aliviada.
 Espero que não fiquemos por muito tempo…
 Arrepiada de repulsa, Maxi se dirigiu ao estábulo. Ela contornou o castelo e entrou na densa floresta de abetos. Depois de algum tempo, o grande prédio ficou visível entre as árvores. Ela começou a correr em direção a ele quando algo a fez parar abruptamente. Era Riftan, sentado próximo, com as pernas esticadas à sua frente. Os olhos de Maxi se arregalaram de surpresa. Ele tinha os braços cruzados e os olhos fechados enquanto se deitava nas costas de Talon.
 “Riftan? O que você está faz—”
 O cavalo de guerra de Riftan, Talon, estava se aquecendo ao sol. Quando ela tentou se aproximar, ele bufou alto como se a estivesse advertindo para não acordar seu mestre. Maxi fechou a boca. Ela prendeu a respiração por um momento e ficou tão quieta quanto uma
  estátua. Quando Riftan não se moveu, ela se aproximou lentamente e se agachou na frente dele.
 Com seus cílios longos pendendo para baixo e sua boca aberta, ele parecia surpreendentemente frágil e cansado. O coração de Maxi se apertou enquanto observava lentamente os detalhes de seu rosto. Ele parecia tão frio e sozinho que tudo o que ela queria era abraçá-lo calorosamente. Abraçando os joelhos, ela soltou um suspiro frustrado.
 Uma brisa suave mexeu em seus cabelos. Fios agora picavam suas pálpebras, e uma leve ruga se formou entre suas sobrancelhas. Depois de hesitar por um tempo, Maxi alcançou cautelosamente. Seu hálito quente fazia cócegas em seu pulso enquanto ela afastava as mechas.
 Ela recuou e olhou para o nariz reto dele, depois para os lábios carnudos dele por baixo. Por impulso, ela se inclinou para frente e o beijou suavemente.
 Os olhos de Riftan se abriram, e Maxi congelou. Suas pupilas negras a encarando estavam tão lúcidas como se ele estivesse acordado o tempo todo. Diante de sua expressão imperturbável, Maxi sentiu o calor subir em suas bochechas. Quando ela tentou recuar, a grande mão dele, enluvada de couro, se agarrou à nuca dela.
 Maxi gemeu quando sua língua quente invadiu sua boca. Ele a puxou para o colo e aprofundou o beijo. Seus braços se enrolaram em torno de sua cintura como correntes de aço, empurrando gentilmente seus seios contra o peito musculoso. Cativada por seus olhos escuros, tudo o que ela conseguia fazer era ofegar por ar. Era como se estivesse segurando uma bola de fogo. Alívio, desejo e saudade corriam por suas veias como um calor abrasador.
 Segurando suas roupas, ela o puxou mais perto com toda a sua força. Naquele momento, ela travou os olhos com Ruth, olhando-os boquiaberta por trás de Riftan.
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 Maxi sentiu como se um balde de água gelada tivesse sido despejado sobre ela. Constrangida, ela tentou se soltar do abraço apertado de Riftan, e por um momento, ele se recusou a ceder.
 Assim que ele retirou relutantemente os lábios dos dela, Maxi recuou. Seu rosto ardia como se estivesse queimando ao sol. Embora não desejasse nada mais do que fugir, suas pernas pareciam fracas demais para sustentá-la completamente. Ela olhava freneticamente de um lado para o outro entre Riftan e Ruth, lutando por palavras, quando o feiticeiro falou.
 “E-Eu não quis interromper! Por favor, continuem! Não se preocupem comigo!”
 Ele girou nos calcanhares e imediatamente tropeçou em uma raiz de árvore, emitindo um estranho grito ao cair no chão. Riftan observou a cena patética do feiticeiro amontoado no chão com uma expressão dura. Ele estalou a língua, levantou-se e Talon seguiu seu mestre até se colocar de pé.
 Acariciando o pescoço espesso do cavalo de guerra, Riftan perguntou: “O que foi?”
 Ruth deu um salto para trás e olhou para ele. Ele suspirou e entregou o pergaminho que segurava na mão.
 “É do Sir Sejuleu. Corri para trazê-lo para você porque achei urgente.” Ruth olhou para Maxi e acrescentou: “Não esperava encontrar vocês ocupados. Não tive a intenção de interromper nada.”
 Maxi estava quase roxa de vergonha por tudo aquilo. Riftan lançou um olhar de advertência para Ruth e arrancou a carta de sua mão. O conteúdo devia ser grave, pois o rosto de Riftan escureceu.
 “Onde está Hebaron?”
 “Como eu vou saber? Ele não estava com você?” Ruth respondeu mal-humorado.
 O feiticeiro se levantou, sacudindo a poeira de seu robe. Riftan enfiou a carta no bolso e ajudou Maxi a se levantar um tanto bruscamente.
 Ela vacilou antes de recuperar o equilíbrio. Depois de olhar sombriamente para ela, Riftan arrumou suas roupas e virou a cabeça para Ruth.
 “Volte para o castelo e reúna os cavaleiros enquanto eu levo Talon de volta ao estábulo.”
 Com isso, ele levou seu cavalo embora. Maxi o observou com perplexidade. Ela estava desorientada como se tivesse sido jogada na água, enquanto ele estava calmo como se nada tivesse acontecido. Isso a fez pensar se o breve encontro deles tinha sido um devaneio. Ela estava passando os dedos pelos lábios levemente inchados quando Ruth falou com voz grave.
 “Minha má sorte amaldiçoada.”
 Surpresa, Maxi afastou a mão, os olhos voando para ele.
 Ruth coçou a parte de trás da cabeça e disse de maneira atrapalhada: “Peço desculpas por interromper inadvertidamente o momento.”
 “T-Tudo bem!” Maxi praticamente gaguejou.
 Então ela começou a ir para o castelo como se estivesse fugindo. Ruth a seguiu, arrastando os pés.
 “Você acha que eu queria testemunhar uma coisa dessas?” ele resmungou. “Se há alguma dúvida sobre quem foi mais afetado, seria eu e meus pobres olhos manchados. Tenho certeza de que vocês sentiram muita falta um do outro, mas por favor, considere o tempo e o lugar.”
 Maxi lhe lançou um olhar severo. Três anos depois, o feiticeiro era exatamente como ela lembrava.
 Fuzilando-o com desaprovação, ela retrucou: “É isso que você tem a dizer… depois de todo esse tempo?”
 “Agora que você mencionou, eu suponho que tenha sido um tempo considerável,” ele respondeu casualmente, varrendo o olhar sobre ela. “Você não mudou nada, minha senhora.”
 “Eu poderia dizer o mesmo de você.”
 Maxi suspirou.
 Poderia haver uma reunião mais anticlimática?
 “Onde você esteve?” ela disse. “Não me diga… você tem se escondido dos magos.”
 Ruth fez uma careta e exclamou: “Por que diabos eu me esconderia? Fiquei no posto da guarda sob o pretexto de ficar de vigia depois que o Sir Riftan partiu para o seu resgate, me abandonando neste chiqueiro. Eu simplesmente não consegui me obrigar a dormir naquele chiqueiro.”
 “Ele… estava realmente com tanta pressa?” Maxi perguntou desesperadamente, precisando reafirmar a revelação.
 Ruth franziu o cenho e se inclinou para trazer o rosto mais perto do dela.
 “Você vê isso?” ele perguntou, apontando para as olheiras arroxeadas sob seus olhos. “Você sabe o quanto ele nos pressionou ao saber que você estava viajando para o Planalto Pamela? Ele devastou um assentamento de trolls em dois dias com uma estratégia absolutamente desequilibrada, depois nos fez cavalgar para o norte sem descanso. Praticamente não conseguimos dormir até chegarmos aqui.”
 “S-Sério?”
 Ruth balançou a cabeça quando viu seu rosto se iluminar.
 “Por favor, não fique tão feliz! O que diabos você arranjou dessa vez?”
 Ouvindo a repreensão em sua voz, Maxi retrucou: “Não… faça parecer que eu causei problemas deliberadamente. A Torre dos Magos me pediu para ajudar na investigação do Planalto… porque eles tinham uma ótima opinião das minhas habilidades.”
 “E você aceitou?” disse Ruth, bufando com seu tom presunçoso. “Você não pensou em como o Sir Riftan ficaria furioso?”
 Maxi estremeceu e segurou o vestido. “Ele… ficou muito bravo?”
 Os olhos estreitos de Ruth pareciam dizer: O que você acha?
 Ela se sentiu desanimada. A atitude fria de Riftan agora parecia ter uma luz diferente. Ele estava mantendo distância para tentar controlar sua raiva? Embora ela uma vez tenha esperado que ele expressasse sua raiva em vez de ignorá-la, agora imaginar ele desencadeando sua fúria a fez se encolher. Se ela pensasse sobre isso, sempre que sua raiva estava verdadeiramente no limite, sua atitude era como a calma antes da tempestade.
 Então… o que foi aquele beijo?
 Enquanto tentava entender, Ruth continuou reclamando.
 “Estamos indo para o ponto mais ao norte do continente no meio do inverno. Depois disso, não sairei de Anatol pelos próximos cinco anos. Estou cansado de campanhas.”
 “V-Você pode ficar tranquilo então,” Maxi respondeu, fingindo indiferença. “Eu sou uma maga de alto nível agora. Eu tomarei seu lugar… e acompanharei os Dragões Brancos em suas campanhas.”
 Cético, Ruth olhou para ela antes de firmar a mandíbula com determinação. “Minha senhora… você deve me prometer isso. Por favor.”
 Parecia que os últimos anos tinham sido difíceis para o feiticeiro. Durante a caminhada até o castelo, ele continuou pedindo para ela jurar que o sucederia. Maxi balançou a cabeça enquanto entrava no Castelo Sevron.
 “Vou manter minha palavra, então você deve se lembrar de me ajudar a convencer o Riftan quando chegar a hora.”
 “Acredito que você ficará bem sem minha ajuda,” Ruth resmungou.
 Percebendo a implicação dele, o rosto de Maxi ficou vermelho. Ela estava prestes a repreendê-lo quando uma voz fria interrompeu.
 “Quanto tempo.”
 O sangue fugiu do rosto de Ruth. Virando a cabeça rigidamente, ele encontrou o olhar de Calto Serbel. Era como se tivesse travado os olhos com um fantasma. O mais velho ficou parado no meio do salão sujo enquanto os outros magos desciam as escadas atrás dele, indo para o café da manhã. Eles pararam em seus passos para assistir à cena diante deles com interesse ávido.
 Maxi recuou lentamente quando sentiu a atmosfera sombria entre os dois Serbels. Logo, Ruth suspirou pesadamente.
 “Tio.”
 Maxi ficou de boca aberta de surpresa. Também sem ter ideia de quão próximos na árvore genealógica esses dois estavam, os magos todos congelaram na escadaria. Apenas Anton e Celric, que estavam ao lado de Calto, pareciam não estar surpresos.
 “Parece que você está se saindo bem”, observou Calto, com um tom gelado.
 Ruth piscou como se ainda não pudesse acreditar no que via.
 “Não posso dizer o mesmo de você, tio”, ele disse como se estivesse em transe. “Sua linha do cabelo recuou muito desde que eu vi…”
 Gritos ecoaram por todo o salão quando Calto se lançou com uma velocidade surpreendente.
 “Seu moleque maldito!” ele rugiu, agarrando seu sobrinho pela gola e sacudindo-o para frente e para trás. “É assim que se fala com seu tio depois de dezesseis anos?!”
 “Kergh! T-Tio!”
 “Como você observou astutamente, meu cabelo realmente afinou, e é tudo graças a você! Isso te deixa feliz, seu pirralho maldito?!”
 Embora Anton e Celric tentassem detê-lo, o aperto de Calto era surpreendentemente firme. Ele manteve seu sobrinho e o bombardeou com todos os palavrões que conseguia pensar. Quando acabou, começou a xingar em Élfico. Maxi deu um grito de choque. Ela não era fluente em Élfico, mas sabia o suficiente para reconhecer que as palavras que saíam da boca do ancião eram extremamente indecentes.
 “Senhor Calto!” implorou Anton, puxando o braço de Calto. “Entendo sua raiva, mas por favor, lembre-se de sua posição!”
 Assim que os dois magos seniores conseguiram soltar Calto, Ruth se escondeu atrás de Maxi.
 “Você não acha que isso é uma reação exagerada a uma brincadeira?” o mago gritou.
 “Uma brincadeira? Você ousa brincar comigo?!”
 Ainda furioso, Calto se soltou de Anton e Celric e se lançou novamente. Agarrando os ombros de Maxi, Ruth a empurrou para frente como um escudo improvisado.
 “O-O que você está fazendo?!” Maxi gritou horrorizada.
 “Deveria perguntar a você!” Ruth gritou de volta para ela. “Que tipo de horror você trouxe com você?!”
 “Seu maldito! Você ousa se referir ao seu tio como uma praga?!”
 “Ahhh!” Ruth gritou de dor quando Calto agarrou um punhado de seu cabelo. Presa entre os dois homens, Maxi começou a gritar quando a voz fria de Riftan ecoou ao redor deles.
 “Que diabos está acontecendo aqui?”
 O ar dentro do salão parecia congelar. Depois de um momento de silêncio solene, Calto reuniu sua compostura e soltou o cabelo de Ruth. Ruth se afastou, desta vez se abrigando atrás de Riftan.
 “Eu não pedi para você reunir os cavaleiros?” sibilou Riftan ameaçadoramente entre dentes cerrados, mostrando nenhuma inclinação para protegê-lo. “O que é esse tumulto?”
 “N-Não foi minha culpa!” Ruth chorou, apontando para seu tio. “Esse homem me atacou do nada!”
 Ele abruptamente se calou ao ver o olhar assassino no rosto de Calto. Depois de encarar friamente o mais velho, Riftan se dirigiu a ele.
 “É bom que você esteja aqui. Tenho algo para discutir com você.”
 Riftan deu a Maxi um olhar penetrante, indicando silenciosamente para que ela fosse embora, e entregou o recado a Calto. O rosto do ancião havia voltado à sua seriedade habitual. Suas sobrancelhas grisalhas se franziram quando ele olhou para o pergaminho.
 “E isso é?” 
 “Uma mensagem do norte. Parece que os Cavaleiros Reais de Bolosé descobriram algo incomum em sua investigação do Castelo Eth Lene.”
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 Calto observou Riftan com suspeita evidente antes de aceitar o pergaminho. Maxi assistiu nervosamente ao rosto do ancião se tornar sombrio enquanto ele lia a carta.
 “E como exatamente você deseja que eu responda a isso?” Calto perguntou cansadamente, dobrando o pergaminho ao meio novamente.
 Riftan cruzou os braços, e sua voz estava gelada quando ele falou.
 “Quero saber sua razão para ir ao Planalto de Pamela.” Quando Calto não respondeu, ele continuou, “O que você pretende fazer lá? Sugiro que diga a verdade, pois temos nossa própria inteligência sobre o assunto.”
 “Gostaria muito de saber o que é.”
 Os olhos de todos foram para a entrada. Kuahel Leon havia entrado no grande salão com os Cavaleiros do Templo. Maxi supôs que eles deviam estar voltando da capela do castelo, pois era de conhecimento geral que os Cavaleiros do Templo visitavam a igreja de qualquer vila ou cidade em que ficassem. Eles atravessaram silenciosamente o salão e pararam diante de Riftan em um gesto quase confrontador.
 Inclinando a cabeça, Kuahel Leon perguntou: “Então, me diga, o que você descobriu?”
 “Sejuleu Aren descobriu uma câmara secreta nos calabouços do Castelo Eth Lene,” Riftan respondeu planamente.
 A testa de Kuahel se franziu levemente.
 Depois de avaliar a reação do comandante dos Cavaleiros do Templo, Riftan acrescentou casualmente: “Se a memória não me falha, foram os Cavaleiros do Templo que estavam encarregados de investigar o labirinto. Não me lembro de ter ouvido falar de uma câmara secreta.”
 Kuahel não respondeu.
 “Não tente negar,” disse Riftan. “Aren e seus homens encontraram evidências incontestáveis de que um rito de purificação foi realizado lá.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram de surpresa. Um labirinto subterrâneo? Olhando confusa, ela tentou entender sobre o que Riftan estava falando quando uma memória veio à mente. Seu rosto empalideceu.
 Ela se lembrou de ouvir que os monstros haviam se escondido sob a rocha antes de seu eventual ataque ao Castelo Eth Lene. Haveria mais segredos escondidos neste labirinto? Ela observou Calto de perto, mas não conseguiu ler nada em seu comportamento.
 Um silêncio tenso encheu o ambiente.
 Finalmente, Kuahel falou. “Não é algo que devamos discutir aqui. Vamos levar essa conversa para um lugar mais apropriado.”
 Concedendo à relutância de seu colega comandante em continuar o interrogatório em um local tão público, Riftan virou-se e os levou embora. A lareira do refeitório crepitava quando entraram. Elliot, Hebaron, Garrow, Ulyseon e um outro cavaleiro chamado Kyle Hager ocuparam seus lugares. Maxi percebeu que em algum momento durante a migração, Ruth havia escapado.
 Como não era uma sala excepcionalmente espaçosa, Kuahel Leon tinha apenas quatro subordinados imediatos com ele. Todos os magos estavam presentes, exceto Sidina, Kiel e os dois magos altos de Undaim, que ainda estavam dormindo.
 Parecia que Maxi não era a única com perguntas; os outros magos também tinham olhares de suspeita. Como de costume, Kuahel Leon permaneceu implacavelmente calmo apesar da atmosfera hostil. Ele juntou as mãos sobre a mesa e começou a falar.
 “Primeiro, peço que não distorça os fatos para parecer que a igreja está orquestrando algo. Mantivemos a câmara secreta em segredo porque não queríamos causar pânico desnecessário no Continente Ocidental. Pensamos que era melhor reunir mais informações antes de trazer isso à luz.”
 “Você não acha que é uma desculpa bastante fraca para esconder algo por três anos?” Riftan disse sarcasticamente.
 A discussão sem sentido finalmente irritou Hebaron. Ele latiu impacientemente: “Infernos! Pare de rodeios e nos diga o que havia nesta câmara de uma vez por todas!”
 “Um mapa estratégico pertencente ao exército de monstros aliados.”
 O refeitório ficou em silêncio com a revelação. Um arrepio percorreu a espinha de Maxi. Mesmo os magos das trevas criando tal mapa seria motivo de preocupação, mas essa descoberta significava que os monstros agora eram capazes de comunicação semelhante à humana e distribuição de inteligência.
 Quando os magos começaram a murmurar entre si, Kuahel acrescentou: “Devo deixar claro. Presume-se que seja um mapa estratégico. Um mural que parece ser para uso militar, bastante elaborado, com a geografia do Continente Ocidental desenhada em detalhes. Ele até mostra a população de cada cidade e o número de soldados. Não conseguimos decifrar todo o texto, mas o mapa também parece detalhar as situações políticas dos Sete Reinos.”
 Um silêncio opressor caiu sobre o grupo. À medida que as implicações se fixavam, o rosto de Maxi ficou esbranquiçado.
 “Isso significa que os monstros têm os meios para reunir todas essas informações,” disse Elliot com um suspiro baixo.
 Kuahel assentiu. “É por isso que tivemos que agir com cautela. Como você pode inferir pelo mural, os monstros da raça Ayin conseguiram avançar sua civilização além de nossas expectativas. Além disso, agora eles têm uma rede de inteligência que supera a nossa. Para mudar o jogo, devemos localizar sua base principal. Se não os erradicarmos de uma vez por todas, os Sete Reinos estarão em constante perigo de outra invasão.”
 Kuahel suspirou, acariciando o queixo. “Estamos vasculhando o continente em busca de sua base e só recentemente encontramos uma pista.”
 “Então, devo entender que você está tentando localizar essa base de monstros, que você acha que está em algum lugar ao norte, com um grupo de menos de cem pessoas?”
 Maxi deu um salto, seus ombros se encolhendo. Ela podia sentir a fúria reprimida por trás do rosto impassível de Riftan. Depois de dar a Kuahel um olhar feroz, Riftan lançou olhares furtivos para Calto e Maxi. Um suor frio lhe percorreu as costas. Ela quase podia ouvi-lo repreendendo-a por se envolver nessa situação.
 Embora ela desejasse explicar que os magos estavam indo para o Planalto apenas para investigar as ruínas, ela não tinha certeza se poderia revelar isso. Não sabendo o que fazer, ela se afastou atrás de Albern, que tinha o maior porte entre os magos.
 Claramente descontente com sua evasão, Riftan cerrava os dentes. Maxi temia que ele começasse a berrar a qualquer momento. Em vez disso, a voz fria de Kuahel cortou a sala.
 “Então, eu deveria liderar um exército de dez milhões?” ele zombou. “Tenho certeza de que você já percebeu que esses monstros estão se preparando para uma segunda invasão. A igreja planeja localizá-los e emboscá-los antes que isso aconteça. Para que isso funcione, devemos evitar chamar a atenção para nossos movimentos a todo custo.”
 “Ha! Você não acha que já é tarde demais?” Ulyseon zombou. “Os monstros já começaram sua invasão. Não há dúvida, os demônios que atacaram a vila fazem parte do exército de monstros aliados. A guerra começou. Graças aos seus Cavaleiros do Templo desperdiçando três anos, não apenas perdemos nossa chance de uma emboscada, mas os monstros lançaram uma própria.”
 “Os monstros ainda não atacaram em uma invasão em grande escala,” Kuahel retrucou. “O inimigo tem enviado grupos para saquear pequenas aldeias e trabalhar para aumentar o número de mortos-vivos. Provavelmente sofreram pesadas baixas durante sua derrota há três anos. Com suas forças já escassas espalhadas pelo Continente Ocidental, sua base principal estaria relativamente desprotegida. Podemos facilmente eliminá-los se conseguirmos atacar primeiro.”
 “Isso se você encontrar esta base,” retrucou Riftan cinicamente. “O que te faz pensar que pode localizá-la quando falhou em fazê-lo nos últimos três anos? Especialmente porque não temos nenhuma pista.”
 “Mas nós temos. Conseguimos elaborar um mapa enquanto investigávamos a topografia do Planalto de Pamela.”
 Kuahel tirou um pedaço amassado de pergaminho de sua capa e o espalhou sobre a mesa. Maxi esticou o pescoço para olhar mais de perto. Mesmo com um olhar rápido, ela podia dizer que estava mal desenhado.
 Depois de estudar cuidadosamente o mapa, Riftan franziu o cenho. “Há muitos espaços em branco.”
 “É melhor do que nenhum mapa.”
 Reconhecendo as limitações do mapa, Kuahel recostou-se na cadeira.
 Riftan estava batendo o dedo na mesa. Finalmente, ele disse: “Qual é a pista?”
 “Encontramos evidências que apontam os magos das trevas como a força por trás do exército de monstros aliados. É por isso que estamos indo para o Planalto de Pamela.”
 Hebaron juntou as mãos atrás da cabeça e assobiou baixinho. “Magos das trevas, huh… isso certamente torna as coisas mais interessantes.”
 Riftan lançou-lhe um olhar afiado antes de encarar Kuahel. Outro momento de pesado silêncio se passou. Então, batendo na mesa como se tivesse chegado a uma decisão, Riftan anunciou: “Os Dragões Brancos auxiliarão em sua investigação.”
 “E por que você faria isso?”
 O comandante dos Cavaleiros do Templo parecia pouco inclinado a aceitar a oferta. Ele se sentou torto em sua cadeira enquanto continuava, soando distintamente sarcástico: “Não vejo por que você nos ofereceria assistência quando não recebeu nenhum decreto de Reuben III, nem esse assunto afeta diretamente o seu feudo. Nunca o tomei por um homem justo.”
 “Se o plano da igreja falhar, os Dragões Brancos terão que lutar na guerra subsequente de qualquer maneira,” disse Riftan entre dentes cerrados. “Se tudo o que você conseguiu descobrir nos últimos três anos é esse mapa miserável e evidências duvidosas, no mínimo, dos magos das trevas, acho que podemos assumir com segurança qual será o resultado. Também é do meu interesse resolver o assunto antes que se torne uma bagunça maior.”
 “Suponho que seja melhor do que admitir que você deseja continuar seguindo sua esposa.”
 Maxi corou de raiva. Pensar que ele teria a audácia de zombar de Riftan tão abertamente! Ele estava longe do homem decente que ela pensava que era. Enquanto seus ombros tremiam de raiva, Riftan, por outro lado, não piscou um olho.
 “Corte o papo furado e decida-se. Você aceita a oferta?”
 “E se eu recusar?” Kuahel disse, provocativamente.
 Os lábios de Riftan se curvaram em um sorriso suave e sombrio. “Então, suponho que teremos que agir independentemente. Informarei o Conselho dos Sete Reinos sobre minhas descobertas e farei com que eles enviem uma grande coalizão para o Planalto de Pamela. Com um exército inteiro vasculhando o norte, tenho certeza de que encontraremos algo.”
 Era uma ameaça velada para frustrar o plano dos Cavaleiros do Templo. O rosto de Kuahel se contorceu em um careta feroz.
 Como se lembrasse ao comandante que ele segurava a faca, Riftan repetiu placidamente: “Bem, o que você diz?”
 Houve uma pausa, e então Kuahel respondeu, com a voz mais baixa que o habitual. “Muito bem. Você e os Dragões Brancos podem nos acompanhar até o Planalto.”
 Embora Kuahel falasse como se estivesse sendo magnânimo, Riftan não parecia se importar. Depois de se levantar da cadeira para sinalizar o fim da discussão, seu olhar frio pousou brevemente em Maxi. Em seguida, virando-se para Elliot, ele disse: “Informe aos cavaleiros que estão esperando lá fora para se prepararem para partir para uma campanha. Devemos partir o mais rápido possível.”
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 Riftan pegou seu casaco e o jogou sobre os ombros. Vendo que ele estava prestes a sair com seus cavaleiros, Maxi se levantou apressadamente de sua cadeira. Ela estava tentada a segui-lo, mas o que diria? Ela já conseguia perceber pela sua caminhada o quão furioso ele estava. Ela sabia que teria que se explicar em algum momento, mas não conseguia reunir a coragem para enfrentar sua fúria tão cedo. Depois de observá-lo ansiosamente sair, ela se virou para Kuahel. Quando olhou para o comandante dos Cavaleiros do Templo com um olhar que transmitia que tinha muito a dizer, uma leve ruga se formou entre as sobrancelhas de Kuahel. Depois de lançar-lhe um olhar feroz, Maxi olhou para longe para dirigir-se a Calto.
 “Mestre Calto… você estava ciente o tempo todo… que descobrir os segredos da guerra passada não era o único propósito desta expedição? Por que manter tais detalhes de nós?”
 “Também gostaria de saber,” Anette interveio. “Francamente, me sinto enganada.”
 Como se não estivesse satisfeito com a atmosfera acusatória que se formara em torno do ancião, Celric veio em sua defesa.
 “Embora tenhamos que admitir que não explicamos tudo, não houve engano! Quando estávamos formando o grupo de expedição, as chances de guerra eram pequenas. Só descobrimos os movimentos incomuns dos monstros depois de chegarmos a Anatol. Como nada estava definido, achamos melhor não divulgar nada para evitar causar pânico.”
 Quando Anette se moveu como se fosse rebater com uma resposta irritada, Celric acrescentou rapidamente: “A situação é de fato muito mais séria do que o previsto, mas nosso objetivo principal permanece o mesmo. Nossa tarefa é limitada a investigar os vestígios dos magos das trevas para localizar o exército de monstros aliados. Qualquer coisa além disso, é de responsabilidade dos Cavaleiros do Templo.”
 “Você está dizendo que nosso papel está concluído quando encontrarmos a base principal do exército de monstros?” Nevin, um dos magos mais experientes de sigrew, perguntou com um olhar de alívio.
 Miriam deu um suspiro alto e exasperado. “Que covardia. Se a guerra começar, centenas e milhares de vidas serão ameaçadas. É justo que nós também lutemos!”
 “Mas esse não era o acordo original!” Nevin disse acaloradamente. “Ninguém me disse que estaríamos avançando em território de monstros!”
 “Não precisa se preocupar com isso,” Kuahel disse calmamente. “Depois de encontrarmos a base do exército de monstros, magos experientes de campanhas de todos os Sete Reinos se juntarão ao exército da coalizão. Sua tarefa não passa de ir ao Planalto para nos ajudar a localizar o exército de monstros.”
 Ben, conhecido por ser o mais prudente dos magos, perguntou cautelosamente: “Não seria melhor formar um novo grupo com magos mais experientes?”
 Calto balançou a cabeça. “Não estava claro como os monstros estavam reunindo suas informações, então não tivemos escolha senão selecionar entre os que estavam na Torre. Se tivéssemos convocado nossos magos atualmente destacados pelo continente, os lordes a quem servem teriam descoberto a situação…”
 Lucain, um mago de Kabala, quebrou o silêncio para terminar a frase de Calto. “… e isso teria afetado o próximo conclave.”
 Ele era um homem de natureza tímida e particular, conhecido apenas por falar com Albern, com quem compartilhava uma oficina. Seu rosto fino se enrugou em uma carranca irritada direcionada a Kuahel.
 “Vamos falar claramente. Esconder seus planos do exército de monstros não era sua única preocupação. Você queria mantê-los escondidos dos nobres para não mudar completamente o resultado do conclave. Não é por isso que você buscou um grupo de magos sem conexões com as casas nobres?”
 Um sorriso fraco se formou nos lábios de Kuahel diante da acusação.
 Seus olhos verdes brilharam quando ele cuspiu com desdém: “Mesmo que isso seja verdade, isso seria tão prejudicial para sua causa? Eu pensaria que os magos também desejariam impedir que a facção Ortodoxa ganhasse o papado.”
 Incapaz de refutar o ponto do cavaleiro, Lucain apertou os lábios em descontentamento. Na tentativa de diminuir a hostilidade, Geoffrey, outro mago de sigrew, agitou freneticamente as mãos.
 “Vamos lá, não há necessidade de ficar irritado. No final do dia, estamos no mesmo barco. Devemos frustrar os magos das trevas para evitar outra perseguição, e a Igreja Reformada deve lidar com o exército de monstros e conter a influência de seus irmãos Ortodoxos. Temos um interesse comum. Tanta hostilidade é completamente desnecessária.”
 “Mas se os magos de Urd e os Cavaleiros do Templo continuarem a ocultar detalhes,” Armin interrompeu rigidamente, desdobrando os braços, “não podemos seguir cegamente as ordens por muito tempo. Vocês devem compartilhar todas as novas informações de forma oportuna. Se vamos estar prontos para qualquer coisa, precisamos ter uma compreensão clara da situação. Eu preferiria não ser jogado novamente no perigo tão despreparado.”
 “Aquilo foi um erro de julgamento da minha parte,” Calto prontamente admitiu. “Dou-lhe minha palavra. Não vou mais esconder nada.”
 Com a discussão concluída, os magos saíram da sala de jantar. Tendo se apressado para o pátio, Maxi o encontrou agitado com a atividade, o que significava que o visconde havia retornado da sua vigília noturna. Sua cabeça girava para lá e para cá pela multidão de cavaleiros. Logo, ela o avistou conversando com o visconde. Ela o observou silenciosamente de longe até que ele virou a cabeça em sua direção. Seu olhar era tão frio que a fez congelar, drenando toda a sua coragem. Ela encolheu os ombros. Quando ele finalmente voltou a atenção para o visconde, Maxi se desprendeu e fugiu.
 Seria melhor para ela esperar até que ele se aproximasse primeiro, ela raciocinou. Com os Dragões Brancos viajando com eles para o Planalto de Pamela, haveria mais oportunidades para conversar. Maxi tentou se consolar com o pensamento.
 No dia seguinte, a equipe partiu de Sevron com toda a pressa. Embora o visconde deixasse claro que queria hospedar os cavaleiros ilustres em seu castelo por mais alguns dias, ninguém na equipe desejava ficar um dia a mais. Até Ruth, tão cansado de estar em movimento quanto qualquer um, parecia encantado por estarem partindo.
 “O fedor finalmente se foi!” ele exclamou com alegria desinibida.
 Os outros magos se viraram para olhá-lo. Mesmo enquanto partiam, sempre que ele abria a boca, continuavam a olhá-lo como se fosse uma criatura fascinante.
 Sentindo-se pressionado pela atenção, Ruth puxou seu capuz para baixo e reclamou: “Embora eu tema que agora esteja em um inferno pior.”
 “Você se meteu nisso sozinho,” Maxi respondeu asperamente enquanto mantinha seu olhar fixo em Riftan, que cavalgava à frente.
 Ela ainda estava emburrada por ter sido ignorada mais cedo no dia. O que era ainda mais irritante era que, devido ao tempo desnecessariamente ensolarado, ele parecia ainda mais magnífico sob a luz solar brilhante. Ele estava sem capacete hoje, seus cabelos negros e rosto esculpido estavam totalmente expostos.
 Maxi sentiu um pique de irritação quando viu Sidina olhando para ele. Ela observou enquanto a garota se virava para sussurrar alegremente no ouvido de Anette. Embora soubesse que Sidina apenas se divertia com um passatempo favorito dela — observar homens bonitos —, ainda assim, fez Maxi ferver de raiva.
 Ela olhou com desdém para Kuahel Leon. Se ao menos o homem baixasse o capuz, então Sidina teria alguém mais para babar. Embora Riftan fosse indiscutivelmente o mais atraente dos dois, Maxi estava ciente da preferência de sua amiga por homens com uma beleza mais jovem como o comandante dos Cavaleiros do Templo. Ele sem dúvida desviaria o olhar dela de Riftan.
 Bem naquele momento, Kuahel olhou por cima do ombro para dar um aviso.
 “Esta área está repleta de corujas-ursos e lobos comedores de homens. Estejam prontos para conjurar uma barreira a qualquer momento.”
 Envergonhada, Maxi rapidamente baixou o olhar. Este não era o momento para se afogar em ciúmes. Ela sacudiu suas emoções tumultuadas e preparou sua magia para ser liberada a qualquer momento. Como aconteceu, o resto do dia passou sem avistamentos de bestas selvagens ou monstros.
 Ao pôr do sol, Maxi se sentiu desanimada quando desmontou e começou a montar o acampamento. Era a vez dos magos prepararem o jantar naquela noite. Ela preparou um ensopado grosso misturando farinha, manteiga, bacon, batatas, legumes secos e ervas em uma panela de água que Armin tinha coletado. Enquanto isso, Kiel e Sidina fatiaram o pão e o queijo, e o resto dos magos distribuíram a comida assim que ficou pronta.
 Enquanto Maxi servia o ensopado aos cavaleiros, ela avistou Riftan cuidando de seu cavalo a uma curta distância. Ela prontamente pegou a maior tigela e a encheu até a borda com ensopado quente. Ela forçou a concha nas mãos de Miriam e caminhou até Riftan, tendo cuidado para não derramar nada.
 “R-Riftan…” Ela fez uma pausa para limpar a garganta, então continuou com a voz mais firme que pôde reunir. “Você deve estar com fome. Aqui, eu trouxe para você—”
 Ela prendeu a respiração enquanto ele se virava lentamente. Banhado no brilho do pôr do sol, sua pele reluzia do dourado ao bronze, e seu cabelo azul-preto ao vento tinha uma tonalidade arroxeada de outro mundo. Era difícil acreditar que um homem tão bonito era seu marido. O ano que ela passara com ele agora era uma lembrança distante. Será que tudo tinha sido apenas sua ilusão? Até mesmo o beijo apaixonado que compartilharam no Castelo de Sevron parecia um sonho.
 “Eu posso pegar minha própria comida. Você deveria cuidar de si mesma primeiro.”
 Seu tom brusco tirou Maxi de seus pensamentos. Embora seu rosto momentaneamente ficasse quente com a recusa, ela não desistiu. Ela empurrou a tigela em suas mãos.
 “A minha também está pronta… então você fica com essa.”
 Riftan fez uma careta, mas aceitou a tigela. Maxi correu de volta para a panela para servir sua parte. Antes de voltar apressadamente, ela pegou alguns pães e queijos.
 Ela o encontrou na frente da tenda dos Dragões Brancos, já comendo o ensopado. Quando ela se aproximou cautelosamente, Elliot se levantou silenciosamente para sair. Hebaron e Ulyseon não estavam longe, acenando entusiasticamente enquanto se aproximavam para se juntar a eles na frente da tenda. Elliot pegou a dupla e os arrastou para longe.
 Maxi lhe lançou um olhar de gratidão antes de se sentar ao lado de Riftan.
 Ele não olhou para cima, optando por manter seu olhar na tigela e enfiar o ensopado na boca. Quando ela percebeu que ele não ia encontrar seus olhos, a ansiedade a dominou e ela falou primeiro.
 “Gosta? Fui eu que fiz.”
 A mão de Riftan pausou por um momento. Maxi esperou silenciosamente por qualquer reação dele, mas ele voltou a comer sem dizer uma palavra. Escondendo sua vergonha, ela começou a conversar animadamente.
 “V-Você… lembra da última vez que comemos ensopado juntos assim? Estava chovendo… e você fez isso cozinhando ervas e salsichas em uma garrafa térmica. A-Acha que tem gosto parecido? Às vezes eu me pego sentindo falta desse sabor, então criei essa receita após várias tentativas. As pessoas… geralmente parecem gostar quando eu faço para elas.”
 “…”
 “Eu fiz minha parte na cozinha da Torre dos Magos, sabe. Os novatos se revezam… e eu lutei no começo, já que nunca tinha cozinhado na vida. Eu não acho… que tenho um talento natural na cozinha. Os outros preparavam remédios para má digestão com antecedência sempre que era minha vez. Ainda assim… acho que melhorei bastante. Você não concorda?”
 Maxi tentou rir de sua experiência constrangedora, esperando que isso melhorasse o clima. Para sua consternação, o rosto de Riftan ficou ainda mais frio. Tentando arrancar pelo menos um sorriso, ela continuou sua história.
 “Os magos são bastante insensíveis… um deles até vendia remédios para a digestão ao meu lado enquanto eu servia a refeição. É graças a eles que me envolvi mais na cozinha, e cada vez, minha amiga ali — o nome dela é Anette — experimentava para mim. Anette tem irmãos mais novos gêmeos, e eles frequentemente—”
 “Você não vai comer?” Riftan disse rigidamente, cortando sua verborragia.
 Maxi recuou e fechou a boca.
 Ele abaixou a tigela vazia e dirigiu seu olhar gelado para ela. “Estamos indo cavalgar novamente ao amanhecer. Sugiro que coma e durma em vez de ficar falando.”
 “Eu… eu só estava esperando falar com você por um pouco—”
 Antes que ela pudesse terminar, Riftan pegou sua espada, se levantou e marchou até onde os cavaleiros estavam de guarda. Depois de observá-lo partir sem expressão, o rosto de Maxi se contorceu em uma expressão de lágrimas, e ela começou a devorar colheradas do ensopado morno.
 Ele nem notou que dei a ele o pedaço de carne maior.
 Segurando suas lágrimas, ela terminou rapidamente sua refeição e se retirou para sua tenda.
 
 


  
    Capítulo 34
 A expedição seguiu viagem para o norte sem descanso. Embora o terreno ficasse cada vez mais acidentado e a temperatura caísse a cada dia, a experiência em si não era tão tensa quanto haviam antecipado. Apesar das hostilidades iniciais, Riftan e Kuahel formaram uma bela equipe.
 Ambos valorizavam a eficiência acima da política. Embora houvesse ainda batalhas de nervos ocasionais, um sempre cedia se achasse o julgamento do outro sensato. Como resultado, conseguiram chegar à região norte de Balto sem muitos problemas.
 A ansiedade de Maxi crescia a cada dia que Riftan a ignorava. Ela acariciava a crina de Rem enquanto lançava um olhar apreensivo sobre a parte de trás de sua cabeça. Até agora, todas as suas tentativas de conversa tinham sido recebidas com um modo reservado e o mínimo de palavras. Às vezes, parecia que ele achava sua mera presença intolerável.
 Ela se lembrou das cartas à beira de sua cama e que ele havia se apressado para resgatá-la, mas essas garantias não faziam mais nada por sua profunda tristeza. Seu desprezo estava lentamente minando sua confiança.
 “Sinto algo à frente”, disse Nevin, que vinha observando a terra com magia.
 Ele inclinou a cabeça do alto de seu cavalo. Como magos do vento podiam examinar o terreno, eles vinham se revezando para procurar sinais de monstros.
 Riftan parou os cavaleiros assim que ouviu o aviso de Nevin. Maxi puxou as rédeas e olhou ao redor. Bosques de pinheiros escuros os cercavam, e o céu estava encoberto por uma névoa branca.
 Olhando para as sombras das árvores cobertas de neve, Riftan disse rigidamente: “Consegue dizer que tipo de monstro é?”
 Nevin balançou a cabeça após um momento, parecendo envergonhado. “Definitivamente há algo lá, mas parece nebuloso. Um espírito ou um monstro, talvez, com forte resistência à magia.”
 Kuahel imediatamente sacou sua espada.
 “E a distância?” disse Riftan.
 “Menos de um thradion ao sul. Não está se movendo, mas sinto uma magia poderosa.”
 “Provavelmente uma subespécie de dragão hibernante”, murmurou Riftan.
 Os cavaleiros sacaram suas armas em uníssono, se preparando para a batalha. Para um monstro de alta classe como um basilisco, um thradion não era muito longe. Uma criatura dessas poderia cobrir essa distância num piscar de olhos. Se a expedição não estivesse vigilante, poderiam ser surpreendidos.
 Maxi convocou sua mana caso precisasse liberar um feitiço a qualquer momento.
 Desviando os olhos do céu, Riftan virou seu cavalo. “Devemos descer a montanha. Levará mais tempo, mas é a rota mais segura.”
 “Isso é realmente necessário?” Hebaron argumentou, coçando o queixo barbado. “Será lento se estiver hibernando. Abatê-lo deveria ser fácil.”
 Riftan o encarou com um olhar gelado. “Não sabemos que tipo de monstro é ou quantos são. A evasão seria mais sábia.”
 “É tarde demais para voltar atrás”, disse Kuahel, apontando para as carroças de bagagem. “A neve está chegando. Se não atravessarmos essa montanha hoje à noite, perderemos dias. Já estamos sem tempo.”
 Devido ao frio que chegou cedo, a maioria das regiões do norte foi atingida por escassez de alimentos. Eles não tinham conseguido obter comida ou forragem suficiente na última cidade em que haviam parado, deixando-os com um terço do que antes era uma verdadeira montanha de provisões.
 Puxando sua capa mais apertada, Ruth interveio: “Por que não seguimos para leste até uma cidade grande primeiro?”
 Todos os magos se viraram para olhá-lo. Sendo o homem de pele grossa que era, o feiticeiro parecia ter se acostumado à atenção em questão de dias.
 “Não vejo por que devemos nos arriscar tanto”, disse calmamente. “Por que não nos abrigamos em uma cidade até a tempestade de neve passar?”
 “Nenhuma cidade nesta área é grande o suficiente para alimentar e acomodar quase duzentos soldados por semanas”, disse Kuahel sem rodeios. “E mesmo que houvesse, nos encontraríamos na mesma situação quando retomássemos. Prefiro não desperdiçar tempo.”
 A expressão de Riftan ficou gelada com sua resposta obstinada. “Está dizendo que os Cavaleiros do Templo consideram a tarefa mais importante do que a segurança dos membros do grupo? Que falta de compaixão chocante. Uma verdadeira mancha em seu nome como Guardiões do Continente Ocidental.”
 “Bom, mago, você está longe de seu título de maneira vergonhosa também”, retrucou Kuahel. “Você deseja fugir por causa de alguns animais hibernantes? Você ficou bem covarde desde a última vez que o vi.”
 Os magos trocaram olhares enquanto os dois comandantes se irritavam novamente. Depois de olhá-los nervosamente, Maxi deu um passo tímido à frente.
 “Posso… tentar um feitiço de rastreamento? Eles muitas vezes revelam mais detalhes do que a magia do vento pode deduzir. Se eu me esforçar o suficiente… posso ser capaz de determinar o tipo de monstro.”
 Riftan fez uma careta, mas Kuahel interveio antes que ele pudesse objetar.
 “Por favor, vá em frente.”
 Maxi prontamente saltou do cavalo, com o coração acelerado de antecipação. Ela estava ansiosa por uma chance de mostrar suas habilidades diante de Riftan. Mesmo assim, ela não pôde evitar os nervos que surgiam assim que estava prestes a começar o feitiço.
 Estaria sendo presunçosa? Será que uma maga novata poderia fazer algo que até mesmo seu superior não conseguia?
 Ela respirou fundo para dissipar seus medos, então circulou sua mana ao longo do padrão de uma runa. Logo, seu caminho de mana se conectou a um espírito da terra, e seus sentidos se aguçaram.
 Ela direcionou sua busca na direção que Nevin havia indicado. Não demorou muito para que algo se prendesse à borda de sua teia de mana. Ela deu um salto. Seja lá o que fosse, estava mais perto do que o mago do vento havia estimado. Assim que percebeu que uma criatura enorme estava avançando nesta direção a uma velocidade alarmante, ela rompeu apressadamente o feitiço.
 “E-Está vindo para cá! Devemos lançar uma barreira agora!”
 Anette e Armin entraram em ação, e uma barreira se ergueu ao redor das carroças. Quase ao mesmo tempo, a terra tremeu violentamente antes que algo irrompesse do chão coberto de neve. O repentino tumulto virou uma das carroças. Os relinchos dos cavalos ecoaram pelas árvores, e Rem saltou no ar quando o chão começou a se partir.
 Maxi puxou as rédeas para estabilizar a égua, então lançou um escudo ao redor dos outros magos e de si mesma. Naquele momento, o monstro colidiu contra a barreira com um baque pesado. Sentindo uma rachadura nas paredes, Maxi aumentou a circulação de sua mana. Uma criatura grande o suficiente para engolir uma carroça de bagagem saiu do chão, balançando sua cauda grossa e escamosa como um chicote.
 Maxi despejou mais mana na barreira. A terra tremeu quando a cauda do monstro atingiu. Percebendo que não poderia manter as defesas sozinha por muito tempo, ela olhou por cima do ombro em busca de ajuda.
 “É uma serpente1!” Calto gritou, lançando outra barreira na frente de Maxi. “Aqueles capazes de magia defensiva devem ajudar os cavaleiros!”
 Ao contrário do escudo de Maxi, o escudo de Calto parecia resistir aos ataques do monstro. Suspirando aliviada, Maxi retirou o capacete. Os cavaleiros já haviam cercado o monstro. Eles fincaram seus arpões na pele da serpente e enrolaram correntes ao redor de seus membros. Uma vez que a besta foi contida, Maxi teve uma visão clara enquanto os cavaleiros recuavam.
 Uma cabeça de dragão sobre o corpo de uma serpente — era um dos monstros de alta classe da subespécie de dragão.
 “Recuem! Vamos lançar um muro de fogo!”
 Os cavaleiros se afastaram com o aviso dos magos. Logo, os magos de Kabala tinham o monstro encurralado dentro de um muro de chamas gigantesco. Como a magia não era eficaz contra a subespécie de dragão, os magos exploraram a aversão da serpente ao fogo, contendo-a em vez de atacá-la diretamente.
 Perfurado por dezenas de lanças, o monstro ergueu a cabeça e abriu as mandíbulas largas. Maxi sentiu os pelos de seu corpo se arrepiarem. Chamas azuis se formaram dentro de sua boca reptiliana. Quando sua garganta se expandiu como se fosse cuspir fogo a qualquer momento, Maxi correu para fora de trás do escudo.
 Ela estava se esforçando para erguer uma barreira quando Riftan bloqueou seu caminho. Ela olhou para o seu perfil majestoso, atordoada. Sacando sua espada, Riftan deu um chute em Talon para a frente. O cavalo de guerra ébano avançou contra o monstro como uma flecha.
 O que se seguiu foi a cena mais horrível que Maxi já testemunhara. Ela gritou o nome dele. Não conseguia compreender por que ninguém o estava impedindo. Quando tentou segui-lo, Ulyseon, que havia corrido atrás dela, se interpôs em seu caminho.
 Antes que pudesse ordenar que saísse do caminho, ela viu Riftan saltar direto para a boca da serpente. Inclinando a cabeça para baixo, as mandíbulas do monstro se abriram largamente e cuspiram uma coluna de fogo.
 O que aconteceu em seguida foi ainda mais incrível. A lâmina de Riftan se iluminou de vermelho-escuro, apagando as chamas instantaneamente. Um segundo depois, ele balançou sua espada e enviou a cabeça do monstro voando. Maxi não conseguia compreender a sequência de eventos, embora tivesse visto com seus próprios olhos. Ela só conseguia encarar as costas de Riftan em silêncio, atônita.
 O corpo maciço da serpente tombou na neve com um baque surdo. O barulho a trouxe de volta aos seus sentidos. Depois de acalmar seu cavalo agitado, ela galopou até Riftan.
 Nesse momento, Kuahel já estava lançando magia divina sobre a cabeça decepada da serpente. Ele fez uma careta quando a viu.
 “O sangue da serpente é venenoso. Aconselho você a não chegar mais perto até a purificação estar concluída.”
 “T-Tudo bem. Eu sei fazer magia de desintoxicação.”
 Embora ficasse claro que o Cavaleiro do Templo não havia terminado de falar, Maxi passou trotando por ele. Riftan parou de limpar sua espada ensanguentada quando a viu se aproximar. Seu rosto escureceu em um franzido sombrio.
 “Você não foi instruída a ficar longe?”
 Ignorando-o, Maxi desmontou de seu cavalo. “E-Está tudo bem? Você está machucado?”
 Caminhando direto para Talon, ela olhou para cima para examinar Riftan da cabeça aos pés. Ela ainda não conseguia acreditar que ele tinha avançado diretamente para a boca da serpente. Embora tivesse ouvido a incrível história de como ele tinha avançado contra a Respiração do Dragão, testemunhá-la pessoalmente era completamente diferente.
 Quase em pânico, cheia de preocupação, ela examinou minuciosamente seus membros blindados. Riftan, que havia ficado rígido sob suas mãos ávidas, praguejou entre dentes e desmontou. Ele a pegou pelo braço e a afastou do monstro.
 Cambaleando, Maxi gritou: “R-Riftan, você foi atingido pelas chamas da serpente. Você pode estar machucado. Deixe-me tratar—”
 “Eu disse, posso absorver magia. Fiz isso anos atrás com a Respiração do Dragão, embora temporariamente. Isso foi nada em comparação.”
 Quando estavam a uma distância segura do cadáver da serpente, Riftan parou e a soltou. Seus olhos percorreram o comprimento do seu corpo. Se fosse em qualquer outro momento, ela teria ficado radiante com isso. Naquele momento, porém, quase fora de si de preocupação, ela não registrou a forma como ele a olhava. Ela puxou freneticamente sua capa.
 “E-Entretanto, deixe-me curá-lo, só por precaução. Tire a sua armadura. Absorver essa quantidade de magia de uma vez teria sobrecarregado o seu corpo. Nós deveríamos primeiro—”
 “Isso não é necessário.”
 “I-Isso não vai demorar muito. Preciso estar em contato com a sua pele para poder—”
 “Eu não preciso de cura!” Riftan rosnou, afastando sua mão com um tapa.
 Maxi congelou em choque. O sangue sumiu de seu rosto quando ela olhou para cima, seus olhos cheios de dor. Suas mandíbulas se apertaram como se estivessem prendendo suas emoções. Logo, uma máscara familiar de indiferença se instalou em seu rosto.
 “Pare de tentar desperdiçar sua mana. Cuide de si mesma em vez disso.”
 Com isso, ele virou-se e seguiu em direção aos cavaleiros. O olhar distante de Maxi desmoronou enquanto ela o via partir. Quantas vezes ele virara as costas para ela nas últimas semanas? Estaria realmente se afastando tão friamente depois de lhe causar o susto de sua vida?
 Suas emoções reprimidas irromperam como um vulcão em erupção.
 Furiosa, seus olhos percorreram o local antes de pousarem em uma pinha caída. Em um movimento, ela a pegou e a arremessou contra ele.
 Era como se ele pudesse ver através da parte de trás de sua cabeça. Girando, ele pegou o objeto que vinha em sua direção com uma mão. Ele olhou para a pinha e depois para ela, encarando-a silenciosamente, exigindo uma explicação. Ignorando-o, Maxi começou a agarrar e lançar mais detritos da floresta, um após o outro.
 Riftan fez uma careta quando uma pinha o atingiu em cheio na testa. “Que diabos—”
 “V-Você homem mesquinho!” Maxi gritou, vasculhando a área em busca de um projétil maior.
 Quando ela não encontrou nada, ela juntou um monte de neve e o jogou nele. Ele pegou a bola de neve voando com a outra mão. Sem desistir, Maxi empacotou furiosamente mais bolas de neve e começou a lançá-las em seu rosto. A tempestade que se aproximava eventualmente fez Riftan perder a paciência.
 Empurrando o cabelo para trás para se livrar da neve, ele estava na frente dela em apenas dois passos.
 “Que diabos você pensa que está fazendo?” ele rosnou, segurando seus pulsos.
 “E-Eu gostaria de te fazer a mesma pergunta! Por quanto tempo você vai continuar me ignorando? Por que você não… me diz o que te deixa tão chateado? Você homem mesquinho! Você é um tolo e um idiota!”
 Quando ela começou a chutar e tentar torcer o braço para se soltar, Riftan cerrou o maxilar e virou a cabeça na direção dos espectadores que atraiam. Depois de dar aos outros um olhar cortante, ele pegou Maxi com um braço e a carregou para a floresta. Balançando ao seu lado, ela lutava como uma égua irritada enquanto lançava insultos.
 “Você… arrogante! Tolo! Você não tem… nenhuma consideração de como deve ter sido para mim? Você tem ideia de quanto estudei para poder voltar para você o mais rápido possível? S-Se você só ia me ignorar… por que diabos você me seguiu até aqui?!”
 “E você?”
 Ele a baixou para o chão debaixo de uma árvore enorme. Maxi pressionou as costas contra o tronco enquanto ele se aproximava.
 “Você tem alguma ideia… de como foram os últimos três anos para mim?”
 
 	é tipo uma serpente cobra gigante[↩]
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 Maxi o encarou através de sua visão turva pelas lágrimas. Os olhos escuros de Riftan brilhavam sob seus fios da frente desalinhados, úmidos pelo bombardeio de neve anterior.
 “O que exatamente você quer de mim?” ele disse, cerrando a mandíbula.
 Com uma mão agarrada ao tronco da árvore atrás dela, Riftan se inclinou até que seus narizes quase se tocassem. Ela podia sentir seu braço tremendo levemente.
 “Você quer que eu aja como se você nunca me tivesse deixado, como se eu nunca tivesse sido abandonado? Como se eu não tivesse vivido os últimos três anos em desespero? É isso? Você realmente acha que sou capaz disso?”
 Seus ombros largos se ergueram enquanto ele suprimia sua raiva ardente.
 Perdendo a batalha, ele gritou amargamente: “Como você pode estar tão calma?! Por que você não é afetada por nada disso? Você não vê que estou mal conseguindo me manter nessa loucura? Maldição. É por isso que você testa minha paciência a cada esquina? Por que você realmente não está ciente do meu tormento?”
 Um baque ressoou acima de sua cabeça quando seu punho com luva bateu na árvore.
 “Você tem ideia de como—”
 Maxi recuou quando ele apertou seu antebraço. Riftan prontamente a soltou, parecendo profundamente envergonhado. Depois de esfregar o rosto como se estivesse raspando o resto de sua paciência, ele se afastou dela. Ela podia vê-lo tentando sufocar suas emoções novamente.
 Maxi se agarrou à sua capa. “P-Para de se esconder! Eu realmente odeio quando você faz isso!”
 Seus olhos procuravam desesperadamente o rosto dela.
 Apertando o agarre para que ele não pudesse escapar, ela chorou: “Você não pode simplesmente falar comigo?”
 Sua voz assumiu um pedido desesperado enquanto ela continuava.
 “Explique… p-para que eu possa entender! Mesmo que seja ressentimento… eu preferiria… que você me contasse seus verdadeiros sentimentos. Eu odeio… ser ignorada assim.”
 Os lábios de Riftan tremeram. Ele respirou fundo e suas próximas palavras pareceram ser jogadas para fora.
 “O que você quer ouvir de mim? Sobre o quão miserável eu tenho sido? O quanto eu te ressenti e me odiei? É isso que você deseja ouvir? Você não tem ideia de quanto eu—”
 Ele parou abruptamente, seu rosto corando devido ao constrangimento de ter revelado seus pensamentos internos. Ela observou enquanto ele tentava teimosamente se retirar novamente. Naquele momento, ela percebeu que os últimos três anos tinham endurecido as paredes em torno de seu coração.
 Riftan puxou o cabelo para trás e olhou para baixo para ela, seus olhos brilhando de ressentimento. “Tinha que ser assim? Não poderíamos ter nos reunido de outra maneira? Continuei me dizendo, quando você voltasse, não falaria coisas das quais me arrependeria. Que nunca mais te deixaria sair do meu lado. E para tornar isso possível… eu…”
 Ele se interrompeu, segurando a testa. Ele olhou para o chão antes de olhar para Maxi novamente.
 “Por que você sempre me leva ao limite?”
 Maxi vacilou quando viu a dor em seus olhos. Se ele tivesse apenas expressado raiva, ela teria lutado de volta. Contra sua dor, no entanto, ela estava completamente impotente.
 “Isso… também não é o que eu queria”, ela conseguiu sufocar. “Se eu soubesse que seria tão perigoso… eu não teria concordado em me juntar à expedição. Eu não pretendia te arrastar para uma jornada tão árdua. Eu só… queria sair da ilha o mais rápido possível…”
 Sentindo um nó na garganta, Maxi fechou os olhos com força.
 “Eu senti tanto a sua falta… isso estava me matando.”
 Uma rajada de vento passou por eles. Ela olhou para cima para o rosto dolorido dele através de sua cortina de cabelo ondulante. Ele a lembrou de uma criança confusa e vulnerável. Surpreendeu-a como um homem enorme e musculoso como Riftan poderia ser completamente indefeso.
 Ele segurou sua bochecha com uma mão trêmula. Sem se importar com suas luvas de couro grosseiro e manopla de metal frio, Maxi colocou a mão sobre a dele e esfregou a bochecha contra sua palma. Isso parecia quebrar seu autocontrole. Com um gemido baixo, ele a levantou do chão e a pressionou contra o tronco da árvore.
 Maxi se agarrou a ele, enrolando os braços em volta de seu pescoço. Embora ser esmagada entre o tronco e seu corpo duro e blindado tornasse a respiração difícil, ela não se importava. Apoiando sua cabeça, ele encheu sua boca com sua língua quente. Ela respondeu com a mesma paixão, acariciando seu pescoço muscular e esculpido. Ele aprofundou o beijo como se quisesse absorvê-la.
 Embora sua visão estivesse começando a ficar embaçada pela falta de ar, Maxi não fez nenhum movimento para impedi-lo. Ela não suportava a ideia de se afastar dele agora.
 Riftan deslizou um braço por baixo de suas nádegas, levantando-a ainda mais. Sugando sua língua, ele apertou seu seio com a mão livre. Então, percebendo que suas manoplas o impediam de senti-la totalmente, ele praguejou e puxou o decote dela para baixo.
 Embora metade de seu peito estivesse exposto ao ar frio, Maxi não sentiu o frio. Ele esfregou seus lábios quentes em seu seio generoso, depois roçou os dentes contra seu mamilo tenso que se projetava acima da túnica de lã. Ela soltou um soluço e agarrou seus cabelos sedosos. Cada vez que ele sugava e mordiscava, seu estômago se contraía, e seu corpo tremia em prazer excitante. Desesperada por mais, ela envolveu os braços ao redor de sua cabeça.
 Seus lábios provocantes se moveram lentamente para o outro seio dela. De repente, ele parou, franzindo a testa. Ela ficou tensa quando percebeu que ele estava tocando a delicada corrente de seu colar. Seus dedos deslizaram pela corrente e, depois de tatear pela moeda escondida em suas roupas, a puxaram para fora do caminho.
 Naquele momento, um grito agudo como o de um falcão ecoou acima deles. Riftan congelou, então a levou ao chão. Ele segurou o cabo de sua espada.
 Cambaleando, Maxi se apoiou contra a árvore para evitar afundar. Sua respiração pesada saía em vapor branco que turvava sua visão. Só então ela percebeu que o som era o alarme da expedição indicando perigo.
 Riftan ficou protetoramente na frente dela, enquanto seus olhos buscavam as árvores. Determinando que estavam seguros, ele se virou e ajudou a ajustar a roupa dela. Embora seu rosto estivesse ruborizado pelo desejo insatisfeito, seu olhar era calmo. Segurando o braço dela, ele a levou rapidamente pelas árvores.
 Maxi praticamente correu para acompanhá-lo, seus olhos saltando freneticamente sobre as sombras. Floco de neve caíam sobre eles, e a floresta agora estava envolta em uma névoa gelada. A atmosfera sinistra sugava todo o calor de seu corpo. Ela se aproximou de Riftan, os ombros encolhidos.
 “O q-que está acontecendo?”
 “O alarme significa avistamento de monstro,” ele respondeu sombriamente. “Esteja preparada para conjurar uma barreira.”
 Maxi olhou para cima para estudar seu rosto. O amante apaixonado já havia desaparecido, substituído pelo cavaleiro estoico e insensível. Ele vasculhou as árvores, vigilante enquanto a apressava de volta aos outros. Maxi engoliu as palavras na ponta da língua e seguiu em silêncio.
 Quando finalmente saíram da floresta, Elliot veio correndo na direção deles, como se estivesse esperando.
 “Comandante!”
 “Eu ouvi o sinal. Qual é a situação?”
 “Lobos devoradores de homens, senhor,” Elliot disse sombriamente. “Eliminamos o bando que nos atacou, mas soamos o alarme, pois pode haver mais espreitando por perto.”
 Tendo saído da floresta atrás de Riftan, Maxi olhou para cima e viu uma cena chocante. O campo de neve branca estava encharcado de vermelho-escuro, e oito lobos do tamanho de bezerros jaziam mortos perto do corpo sem vida da serpente. Kuahel Leon arrancou um gancho ensanguentado do maior lobo e se virou para Riftan e Maxi.
 “Peço desculpas pela interrupção,” ele brincou, limpando sua arma, “mas não podemos mais atrasar. Precisamos sair antes que o sangue atraia mais dessas criaturas.”
 “Você recuperou todas as pedras mágicas?” Riftan perguntou.
 Diante de sua pergunta, Ruth deu de ombros em um gesto que dizia, É claro.
 “Eu coletei todas,” ele continuou. “As pedras pertencem à pessoa que faz a matança.”
 O feiticeiro varreu seu olhar sobre os Cavaleiros do Templo como se desafiasse alguém a contestar sua afirmação. Os cavaleiros continuaram guardando suas armas como se não tivessem ouvido.
 Riftan conduziu Maxi para onde Rem e Talon estavam amarrados. Carcaças de lobo jaziam no chão ao redor deles. Enquanto ela olhava nervosamente para as criaturas, Riftan a ergueu e a colocou na sela de Rem. Ela chamou apressadamente quando ele se virou para seu cavalo.
 “R-Riftan… sobre o que estávamos falando antes…”
 “Depois,” ele disse bruscamente. “Agora não é hora.”
 O rosto de Maxi ficou vermelho vivo. Finalmente ela percebeu que deve ter sido um espetáculo constrangedor mais cedo. Envergonhada, ela olhou ao redor antes de olhar para ele com a expressão mais tranquila que pôde reunir. Ela assentiu. Ele montou Talon imediatamente, então varreu os olhos sobre ela como se estivesse verificando como ela estava indo. Evidentemente satisfeito, ele se virou e trotou até Hebaron.
 Ela viu Sir Hebaron rir e dizer algo brincalhão para ele. Envergonhada, Maxi levou Rem até os magos. À medida que sua ansiedade começava a crescer novamente, ela olhou por cima do ombro para Riftan mais uma vez. Ele estava prestes a se abrir para ela. A assustava o quão rápido ele podia se congelar.
 Não tem jeito até sairmos daqui.
 Ela se tranquilizava silenciosamente enquanto roía o lábio, quando Anette se aproximou em seu cavalo.
 “Ele não te repreendeu fisicamente, não é?” ela disse, sua voz cheia de preocupação.
 Os olhos de Maxi se arregalaram enquanto ela balançava furiosamente a cabeça. “C-Claro que não! O-O Riftan jamais faria uma coisa dessas!”
 “Ótimo.”
 Anette franziu a testa e olhou para Maxi de cima a baixo. Aterrorizada de que sua amiga pudesse deduzir o que ela e Riftan estavam fazendo na floresta, ela puxou o capuz sobre a cabeça. Seus lábios ainda estavam dormentes, e seus seios pulsavam de desejo insatisfeito. Essas reações físicas a encheram de vergonha. Será que ela era muito lasciva?
 Ela estava imersa em seu embaraço quando percebeu que os magos estavam a observando. Rapidamente ajustando sua expressão, ela murmurou um pedido de desculpas.
 “De qualquer forma… eu-eu sinto muito por causar um alvoroço antes.”
 “Bem, era inevitável,” Anette riu, dando um tapinha no ombro de Maxi. “Valeu a pena se você conseguiu botar tudo para fora. Engolir seus sentimentos pode causar doenças, sabe.”
 Maxi respondeu com uma risada constrangida. Nesse momento, a voz irritada de Miriam os interrompeu.
 “Se terminaram com o teatrinho de vocês, então vamos continuar. Não tenho desejo de acampar no território dos monstros.”
 Sentindo-se devidamente repreendida, Maxi trotou até o resto do grupo. Quando os Cavaleiros do Templo terminaram de purificar os cadáveres dos monstros, eles partiram rapidamente pela montanha.
 Ela refletia sobre as palavras de Riftan enquanto cavalgava pelo vento, que aumentava a cada minuto. Sua decisão de partir talvez tenha afetado ele mais do que ela pensava. De repente, ela se lembrou da trágica história de sua mãe.
 Riftan havia jurado a si mesmo que nunca acabaria como ela. Será que ele ainda acreditava que Maxi o levaria ao mesmo destino de sua mãe? Olhando silenciosamente para ele de longe, ela afastou seus pensamentos confusos.
 Tudo vai dar certo. Ele disse que falaríamos de novo mais tarde.
 Eles tinham muito o que discutir, então ela precisava ser paciente. A única coisa que deveria estar em sua mente agora era completar a tarefa em segurança.
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 Embora a expedição tenha conseguido descer a montanha antes de escurecer, a vila que escolheram para parar estava vazia. Parecia que todos os seus habitantes haviam migrado para o sul há muito tempo. Depois de vasculhar as cercas caídas e as casas deterioradas, eles consertaram algumas das cabanas que estavam em condições relativamente melhores.
 Num piscar de olhos, os Cavaleiros do Templo montaram alojamentos improvisados cobrindo os telhados dilapidados com sacos de couro e adicionando tábuas às paredes. Os magos limparam ratos e aranhas de um celeiro para alimentar e dar água aos cavalos. Riftan e seus homens consertaram as cercas danificadas e acenderam fogueiras ao redor do acampamento, mantendo um olhar atento para possíveis ataques de monstros.
 “Tudo isso é realmente necessário para uma noite?”, resmungou Ruth enquanto desenhava uma runa temporária ao redor das cercas.
 Sacudindo os flocos de neve grossos que grudavam em seu rosto, Riftan fulminou o feiticeiro com o olhar. “Se você não quer que esta noite seja a sua última, faça o que mandam.”
 “Há outros dezenove magos experientes aqui! Por que tem que ser eu?”
 Hebaron estava bebendo vinho mais abaixo deles, encostado na cerca.
 “Você terá que discutir isso com seu tio,” ele disse, sorrindo. “Os magos da Torre agem como se não nos ouvissem quando falamos com eles. De quem você acha que é a culpa?”
 Ruth fechou os olhos e apertou os lábios. Ele timidamente continuou desenhando a runa no chão. No entanto, logo quebrou o silêncio quando o vento aumentou e a neve começou a cair.
 “Meu Deus!”, ele disse, puxando o cabelo. “Que tipo de tormento é esse?”
 Depois de lamentar para o céu escuro, virou a cabeça para Riftan como se de repente tivesse lembrado de algo.
 “Por falar nisso, Lady Calypse recebeu a runa da terra. Com certeza ela estudou todos os tipos de barreiras na Torre dos Magos. Poderíamos terminar isso rapidamente se pedíssemos a ela.”
 “Ruth Serbel.” Encarando a escuridão da floresta, Riftan deu um gole em sua garrafa. Sua voz estava suave quando disse, “é seu desejo morrer?”
 “Tive a sensação de que você não concordaria, mas não custava tentar.”
 “Permiti que você ficasse com a pedra mágica da serpente, então cale a boca e volte ao trabalho.”
 Com isso, Riftan pegou uma tocha montada perto da cerca e partiu para patrulhar a linha de defesa. Ele atravessou a escuridão, inspecionando o chão até o topo das árvores em busca de sinais de monstros. Hebaron se aproximou atrás dele e jogou um braço em seus ombros.
 “Comandante,” ele disse em voz baixa, “encontramos uma cabana em não tão má condição perto do acampamento. Eu pedi a Garrow para arrumá-la.”
 Riftan parou no lugar. Hebaron acariciou sua barba espessa, que começava a brotar de suas bochechas após vários dias sem cuidados.
 “Vou garantir que ninguém se intrometa,” ele disse em tom conspiratório.
 “Se você tem tempo para essas bobagens, use-o para vasculhar a área mais minuciosamente.”
 Riftan afastou o braço de Hebaron e retomou sua patrulha. No entanto, com seus pensamentos agora dispersos, ele percebeu que não conseguia registrar nada. Ele amaldiçoou silenciosamente e puxou o cabelo para trás. Hebaron continuava a irritá-lo enquanto o seguia a passos lentos.
 “Só faço isso porque me dói ver você assim, Comandante. Essa situação é cruel demais para um homem que esperou fielmente por sua esposa por três anos.”
 “Devo quebrar sua mandíbula para você parar de falar?”
 Hebaron ergueu as mãos em rendição. Riftan o encarou e virou as costas. Enquanto seguia em frente, porém, as palavras do cavaleiro ecoavam em sua cabeça.
 Ele rapidamente vasculhou o restante da floresta escura e retornou à vila abandonada. A neve estava se transformando em uma tempestade, e embora os cavaleiros parecessem destemidos, ele sabia que estavam cansados.
 Com a tempestade ameaçando apagar o fogo, Riftan apontou a tocha ao redor do perímetro em busca de Ruth. O feiticeiro estava se aquecendo junto à fogueira, as costas apoiadas na cerca. Uma pedra de fogo aparentemente não era suficiente para mantê-lo aquecido, pois ele parecia muito mais pálido do que o normal.
 Riftan estudou silenciosamente seu rosto antes de dizer bruscamente: “Suponho que você terminou de desenhar todas as runas?”
 “Sim, então pare de resmungar,” Ruth respondeu como um gato bravo. “Desde que este lugar não esteja infestado de monstros perigosos como a serpente, devemos ficar seguros para a noite.”
 “Ótimo.”
 Com isso, ele se dirigiu a Elliot, que dirigia os outros enquanto instalavam barras de ferro pontiagudas ao redor da cerca. Embora inúteis contra monstros grandes, as pontas afiadas impediriam que lobos devoradores de homens ou feras famintas escalassem suas defesas. Depois de observar os cavaleiros fincarem as barras no chão, Riftan virou-se para Elliot.
 “Isso vai servir. Ruth fez a barreira, então tenha um pequeno grupo de vigília enquanto os outros se recolhem.”
 “Quantos homens devo designar para a vigília noturna?”
 “Faça os homens se revezarem em grupos de três.”
 “Deixe a vigília noturna conosco.”
 Riftan virou a cabeça na direção da interrupção. O comandante dos Cavaleiros do Templo estava se aproximando lentamente da barricada com seis de seus subordinados.
 “A tarefa é originalmente nossa. Preferiria não ficar em dívida com você”, disse Kuahel, seus olhos verdes cintilantes parecendo quase reptilianos na escuridão.
 Riftan franziu a testa. “Você precisa se acalmar. Tenho certeza de que você precisa descansar depois de usar sua magia divina.”
 “Como é?”
 A sobrancelha estreita de Kuahel se contraiu e se arqueou para cima. Riftan sabia que, ao contrário de sua fachada de indiferença, o comandante dos Cavaleiros do Templo era um homem beligerante e orgulhoso. Por algum motivo, ele parecia especialmente sensível a cada palavra hoje, e isso estava começando a irritar Riftan.
 Concedendo, Riftan deu de ombros e virou-se para Elliot. “Você ouviu o homem. Os Cavaleiros do Templo se voluntariaram para a tarefa tediosa, então vocês podem todos descansar.”
 “Sim, Comandante.”
 Riftan virou-se na direção dos alojamentos improvisados. Parecia que os magos tinham se recolhido em suas cabanas. A luz derramava das janelas para a noite, e ele as observou enquanto passava. Parou quando avistou uma figura pequena ao longe.
 Era Maxi, carregando um braçado de lenha. Embora Rovar estivesse insistindo para que ela o deixasse assumir, ela parecia estar ignorando-o. Depois de observá-la marchar em silêncio, Riftan esfregou rudemente o rosto com uma mão.
 Maldito desgraçado…
 Ele amaldiçoou Hebaron em sua mente e se forçou a se virar. Temia que a pegasse e a arrastasse consigo se não o fizesse.
 Sacudindo a forte tentação, ele se retirou para a cabana mais distante da que ela havia entrado e se acomodou na frente do braseiro. Um cavaleiro júnior prontamente veio atendê-lo. Afastando a tentativa do rapaz de ajudá-lo a remover sua armadura, Riftan pediu cerveja em vez disso. Normalmente, ele se abstinha de beber durante uma campanha, mas com seu autocontrole tão esticado como estava, não achava que poderia passar a noite em um estado sóbrio.
 Quando o cavaleiro júnior lhe trouxe um caneco, ele bebeu o líquido gelado até se sentir tonto e limpou a boca com a manga. Ele esperava que isso amortecesse o cheiro e o gosto dela de sua mente, mas as lembranças apenas se tornavam mais nítidas.
 Ele jogou lenha no fogo e esfregou ansiosamente a testa. Uma memória surgiu, não solicitada, em sua mente. Era aquela em que ele a acariciava enquanto se abrigavam na frente de uma lareira em uma noite de neve.
 Ele se lembrou vividamente do toque de seu corpo nu, escorregadio de suor. Ela estava sentada em seu colo enquanto ele traçava os dedos ao longo de sua cintura suave, costas, ombros e quadris redondos. As sensações estavam gravadas em sua mente: a forma como seus cachos caíam sobre ele como um cobertor de algodão, seus seios macios, mamilos rosados e até a textura delicada dos cabelos entre as pernas.
 Seu abdômen inferior se apertou em um desejo desesperado. Com um gemido desesperado, ele pulou de pé, assustando o cavaleiro júnior que acabara de entrar carregando um prato de comida.
 “Você está saindo, Comandante?”
 “Vou patrulhar o perímetro novamente”, respondeu Riftan bruscamente.
 Ele saiu da cabana sem seu casaco, direto para a tempestade de neve que rugia lá fora. Ele recebeu de bom grado o frio penetrante contra o fogo que queimava sua pele. Ele ficou na neve, olhando para a cabana fracamente iluminada. Apenas saber que ela estava por perto o fazia sentir como se estivesse sendo queimado vivo.
 Todo esse tempo, ele lutara para manter seus pensamentos longe dela. Até mesmo a simples lembrança do sorriso dela era tormento suficiente. Ele pensava em sua voz alegre, teimosia irritante e comportamento imprudente que, mais frequentemente do que não, o levava à beira da loucura.
 Era melhor não sentir nada. No entanto, sempre que ele tentava sufocar suas emoções, ela sempre conseguia abalar sua determinação sem nenhum esforço. Isso o frustrava profundamente.
 Conseguirei me conter até o fim desta expedição?
 Ele esfregou o rosto novamente e andou perto das cabanas. Qual era o motivo para ele rejeitar a sugestão de Hebaron? Maximilian era sua esposa, e ele não desejava mais ser separado dela. Ele queria abraçá-la apertado, beijá-la até não poder mais. Ele queria fazer amor até que ambos estivessem exaustos. Ele queria adormecer com ela sob os lençóis, embalado por sua voz, e ser saudado por seu rosto pela manhã.
 Mas ele sabia que ceder aos seus desejos quebraria completamente sua força de vontade. Mesmo agora, mal conseguia conter o impulso de levá-la de volta para Anatol. Ele encarou a cabana dela como uma espécie de penitência silenciosa antes de se afastar.
 A expedição continuou ao norte ao longo das Montanhas Rongel, que separavam Balto de Livadon. Eles sofreram mais dois encontros com monstros pelo caminho. No entanto, graças ao poder combinado dos Dragões Brancos e dos Cavaleiros do Templo, não houve ferimentos graves. Eles eventualmente chegaram à planície do norte do outro lado do vale da montanha.
 Um estranho senso de admiração encheu Maxi enquanto ela contemplava a vasta e reluzente extensão de neve. Ela sentia como se estivesse em pé em um pergaminho em branco feito para gigantes.
 Kuahel Leon varreu os olhos pela crista prateada e estéril.
 “O Planalto Pamela fica do outro lado desta planície.”
 
 


  
    Capítulo 37
 Enquanto Kuahel puxava a cabeça de seu cavalo de guerra castanho para o lado, ele emitiu um bufar irritado. Maxi observou o Cavaleiro do Templo dominar firmemente seu monte irritadiço e incentivá-lo a caminhar lentamente em direção a eles.
 “Os cavalos estão cansados. Vamos fazer uma breve pausa.”
 Assim que as palavras saíram de sua boca, os magos desmontaram de seus cavalos. Maxi desceu de Rem com prazer também. Eles haviam passado mais tempo a cavalo do que no chão nas últimas semanas. Ela havia se tornado bastante habilidosa na equitação, embora isso não significasse que ela estivesse menos dolorida após horas equilibrada em um animal galopante.
 Ela massageou suas coxas latejantes, depois desamarrou sua bolsa e sela das costas de Rem. Ulyseon se apressou para atendê-la, emitindo um suspiro descontente enquanto se aproximava.
 “Você está dificultando muito o cumprimento de meus deveres como seu guarda pessoal, minha senhora.”
 “Tenho certeza de que manter a vigilância o tempo todo já é bastante difícil. Deixe-me cuidar das tarefas triviais sozinha.”
 Antes que o jovem cavaleiro pudesse dizer mais alguma coisa, Maxi colocou sua mochila de lado e levou Rem até uma carroça. Ulyseon a seguiu, resmungando entre dentes.
 Eles pegaram um saco de ração para alimentar os cavalos e depois se recolheram atrás do quebra-vento que os cavaleiros haviam erguido. Embora o dia estivesse congelante, gotas de suor se formaram na testa de Maxi enquanto ela cuidava dos cavalos. A travessia da terra árida do norte no meio do inverno, quando tanto a grama quanto a água eram difíceis de encontrar, era muito mais difícil do que ela havia antecipado.
 Royald estava se aquecendo junto ao fogo. Ele chamou: “Lama, chega disso. Venha descansar.”
 Quando Ulyseon lhe lançou um olhar afiado, o mago tossiu e disse mais cortesmente: “Partiremos novamente depois do almoço. Você não deve se exaurir.”
 Parecia que os magos ainda estavam se acostumando com a revelação de que sua colega que eles haviam desdenhosamente chamado de “Lama” era, na verdade, uma dama de alta linhagem e esposa do maior cavaleiro do continente. Depois de acenar com a cabeça para Royald, Maxi prendeu Rem na frente do quebra-vento e se acomodou junto ao fogo. Ulyseon reapareceu pouco depois trazendo as rações de comida deles.
 “Minha senhora”, ele disse indignado. “Por que essas pessoas continuam a te chamar de Lama?”
 “Por causa… das propriedades mágicas que posso usar. Sou uma maga da terra, mas também tenho uma modesta afinidade com a água. É considerada uma combinação rara… daí as brincadeiras inofensivas.”
 Embora ela sempre tenha odiado o nome, Maxi tentou parecer indiferente para não causar alvoroço. Ela estava preocupada que Ulyseon pudesse começar uma briga com os magos. Acalmando-o com um sorriso, ela começou a comer o ensopado espesso que ele havia trazido.
 A sensação do líquido quente aquecendo seu estômago era eufórica. Depois que o tempo frio congelara o pão, carne, queijo e manteiga deles, tornando tudo impossível de morder, eles tinham jogado tudo em uma panela fervente. Apesar do esforço culinário medíocre que tinha sido feito, o ensopado resultante era bastante saboroso.
 “Você viu o Riftan?” Maxi perguntou, mastigando um pedaço de carne. “Você sabe o que ele está fazendo?”
 Sempre que a expedição parava sua marcha, os cavaleiros não descansavam. Em vez disso, eles começavam a recuperar e acender tochas, erguer quebra-ventos, procurar água tão necessária e patrulhar a área em busca de monstros. Só depois disso é que finalmente se sentavam para comer.
 Preocupada que Riftan pudesse estar economizando sustento, Maxi observou o grupo dos Dragões Brancos.
 “O comandante está lá, mas cabeça a cabeça com o Cavaleiro do Templo.”
 Quando Maxi virou para encarar Hebaron, o robusto cavaleiro estava mastigando um pedaço de carne seca. Ele apontou para longe com o polegar. Maxi estreitou os olhos para ver Riftan e Kuahel sentados em extremidades opostas de uma mesa com um mapa estendido entre eles. Embora estivessem a uma boa distância, ela podia dizer que estavam realmente envolvidos em uma batalha de nervos.
 Chegando depois de Hebaron, Garrow balançou a cabeça. “Eles estão discutindo sobre qual rota seguir. É bastante assustador assistir. Eu não tinha ideia de que eles tinham tanta animosidade, um pelo outro.”
 “É esse Cavaleiro do Templo que está tentando arranjar briga com o Sir Riftan”, retrucou Ulyseon, defendendo Riftan. “Eu apostaria que ele ainda está zangado com sua derrota todos esses anos atrás. Ele é um homem mesquinho, esse sujeito.”
 Maxi corou ao ser lembrada das obscenidades que havia lançado contra Riftan, embora soubesse que Ulyseon tinha dito a palavra sem muito pensar.
 Ele acrescentou sombriamente: “Geralmente é o cachorro derrotado que late mais alto.”
 “De novo com os comentários mordazes”, disse Hebaron. Ele empurrou o restante da carne seca na boca e clicou a língua. “Vá mais devagar com o homem. Não é como se a Espada Sagrada agisse assim sem motivo. É um choque de personalidades, com certeza, mas todos sabemos que nosso comandante se recusa a ouvir qualquer um se acha que está certo. Três vezes o paladino foi levado à loucura depois que os Dragões Brancos quebraram um acordo com alguma loucura.”
 Hebaron ergueu três dedos.
 “Claro, nosso comandante estava certo em todas as três ocasiões, mas como o homem encarregado desta expedição, os desgarrados Dragões Brancos só podem ser um espinho em seu lado.”
 “Isso prova o quão mesquinho ele é”, disse Ulyseon com um rosnado cínico. “Ele ousou questionar o julgamento do Sir Riftan. Aí é onde ele errou. Ele deveria simplesmente ter seguido as instruções do nosso comandante desde o início.”
 Maxi revirou os olhos. Parecia que a lealdade de Ulyseon ao seu comandante havia se transformado em obediência cega enquanto ela estava ausente. Ele genuinamente parecia acreditar que não existia um cavaleiro maior.
 Embora ela concordasse plenamente, ela não achava prudente exibir tal opinião quando estavam destinados a cooperar com os Cavaleiros do Templo pelos próximos meses. Os paladinos mereciam respeito simplesmente por serem representantes de Deus.
 Ela estava prestes a dizer isso a Ulyseon quando Hebaron falou.
 “Se não fizermos nada, aposto que eles continuarão até partirmos novamente. O que você acha de dissuadi-los, minha senhora?”
 “Eu-Eu?” 
 Maxi hesitou. Embora Riftan não a ignorasse mais descaradamente, ele ainda não mostrava a mesma afeição por ela como antes. Ele respondia quando ela falava com ele, mas ainda a mantinha à distância. Isso de alguma forma era mais doloroso.
 Ele ainda estava zangado com ela? Ou sua afeição por ela diminuíra? Ela estava afundando nesses pensamentos pesados quando Hebaron falou em um tom persuasivo.
 “Tenho certeza de que o comandante vai te ouvir, minha senhora. Se você não se apressar, ele pode perder a chance de comer.”
 As palavras finais de Hebaron fizeram Maxi se levantar, e ela correu para onde Miriam estava distribuindo rações. Ela pediu outra tigela de ensopado e observou o mago encher uma para ela sem dizer uma palavra. Depois de olhar para ela por um momento, ela empurrou a tigela para trás.
 “Por favor, adicione mais carne e legumes.”
 Olhando irritada, Miriam serviu mais na tigela. Maxi levou o ensopado até onde Riftan estava encarando Kuahel, os braços cruzados. Sua testa se franziu ao vê-la se aproximar.
 Por que ele sempre franze a testa assim sempre que me vê?
 “Ouvi dizer que você não tinha comido… então trouxe comida para você.”
 “Estou bem. Você fique com ela. Ainda estamos conversando”, Riftan respondeu bruscamente antes de voltar sua atenção para Kuahel.
 Maxi seguiu seu olhar, olhando para o Cavaleiro do Templo, antes de teimosamente colocar a tigela diante de Riftan.
 “V-Você pode retomar sua conversa mais tarde. Já comi, então vá em frente e coma também. Você está acordado desde o amanhecer e indo embora com o estômago vazio. Você deve estar faminto.”
 “Eu disse que estou bem…”
 “Se você não quer, então dê-me,” Kuahel cortou.
 Surpresa, Maxi olhou para o Cavaleiro do Templo, que estava olhando provocativamente para Riftan. Seus olhos se voltaram para ela, e seu tom foi estranhamente educado quando ele falou.
 “Estaria tudo bem?”
 Ela assentiu, incapaz de negar. Justo quando estava prestes a entregar a tigela relutantemente, Riftan segurou seu braço.
 “Mudei de ideia”, rosnou ele. “Eu vou comer.”
 Envergonhada, Maxi olhou para Kuahel e devolveu a tigela para Riftan. Ela se repreendeu silenciosamente por não ter trazido duas porções com ela. O Cavaleiro do Templo parecia indiferente ao ensopado enquanto se levantava.
 “Visto que você precisa comer, vamos encerrar essa conversa frutífera aqui.”
 “Ainda não concordamos sobre—”
 “Minha resposta continua a mesma. Não tenho intenção de mudar de rumo. Se você não pode aceitar isso, você e seus homens são livres para seguir qualquer rota que desejarem. Devo dizer, para alguém que foi uma adição indesejada, você certamente tem muitas exigências.”
 “Você maldito—”
 Riftan conteve sua irritação e olhou para Maxi, os cantos da boca ainda tremendo com obscenidades reprimidas. Depois de olhar silenciosamente para ele, Kuahel saiu para se juntar aos seus cavaleiros.
 Maxi observou Riftan encarando o comandante do Cavaleiro do Templo. Assim que ele sentiu seus olhos sobre ele, ele soltou seu braço como se tivesse sido queimado. Ele pegou a tigela e se dirigiu aos Dragões Brancos.
 Uma explicação ansiosa escapou enquanto ela o seguia. “Peço desculpas… por interromper… enquanto vocês estavam tendo uma conversa importante. Sir Hebaron me informou que você não havia comido, então eu—”
 “Está tudo bem. Não estávamos discutindo nada importante.”
 Depois de lançar a Hebaron um olhar afiado, Riftan arrastou um balde na frente de uma fogueira para se sentar. Maxi rapidamente trouxe outro e se sentou perto dele.
 “Você quer que eu te traga uma cerveja? E-Eles também estão assando pão e bacon lá. Você gostaria de um pouco disso também?”
 “Isso é suficiente.”
 “Mas… você costuma comer mais do que isso.”
 “Me canso mais facilmente se como demais. É melhor comer com moderação enquanto estamos em movimento.”
 “Ah… entendi.”
 Um silêncio constrangedor passou entre eles, e Riftan manteve seu olhar fixo na tigela enquanto comia. Era quase sempre assim quando ela não iniciava a conversa primeiro. Maxi desviou o olhar para o chão para esconder sua decepção. Ela raspou a neve com a bota, depois olhou para ele novamente. Naquele curto momento, uma mecha de cabelo tinha escorregado sobre seus olhos.
 Depois de uma breve hesitação, Maxi estendeu a mão e afastou seu cabelo. Riftan recuou dela, surpreso. Era como se ela o tivesse ameaçado com uma faca.
 Atordoada por sua reação exagerada, ela ficou sentada e observou enquanto ele penteava o cabelo para trás com uma expressão de pedra. Ele continuou a comer sem dizer mais nada. Estava claro que ele estava tentando terminar o ensopado o mais rápido possível para poder sair.
 “Hm… acho que vou para lá, então aproveite o seu tempo”, ela disse, mantendo a voz animada para disfarçar a dor.
 Não muito longe dali, Hebaron observava o casal. Por alguma razão, o cavaleiro irrompeu em risos quando Maxi se levantou. Ela fez uma careta para ele antes de se dirigir a Rem.
 O tratamento ambíguo de Riftan para com ela continuou mesmo depois daquele dia. Embora ele não parecesse estar a evitando propositalmente mais, ele ainda mantinha distância.
 A paciência de Maxi estava aos poucos se esgotando. Ela o seguia e tentava atendê-lo sempre que podia, mas apesar de seus esforços para fechar a lacuna entre eles, seu rosto só ficava mais austero. Ela não conseguia entender o porquê.
 Se ela tivesse coragem, teria perguntado a ele diretamente. No entanto, dado que estava com muito medo de sua resposta, ela não podia dizê-lo em voz alta. Ela se esforçava para ser mais agradável enquanto esperava secretamente que seu tratamento melhorasse naturalmente com o tempo.
 Uma vez, ela até reuniu coragem para oferecer-se para curá-lo. Ele não respondeu com palavras, apenas com um olhar que dizia, não seja ridícula. Seu rosto corou imediatamente.
 Ela sabia que ele não precisava de cura ou magia restauradora, mas ela não conseguia parar de inventar desculpas para tocar nele. Riftan não tinha sequer encostado em seu mindinho desde o beijo deles, e ele nunca se permitia ficar mais perto dela do que o necessário.
 As mesas haviam virado, e agora era ela que ardia de paixão. Ela estava tão desesperada para tocá-lo que até começou a nutrir uma esperança maligna de que ele sofresse um ferimento leve.
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 “A concentração de mana está estranhamente escassa.”
 Maxi estava perdida em seus pensamentos quando ergueu a cabeça com a voz rouca.
 Envolto em um casaco de pele, Armin Dolph olhava em volta para o terreno nebuloso, segurando o que parecia ser uma pérola cinza pendurada em uma corrente. Maxi observou o objeto com curiosidade.
 “O que é isso em sua mão?”
 “É um medidor de mana feito de ovo de fada.”
 Armin moveu a pequena esfera do tamanho de uma unha mais perto de Maxi.
 “Os ovos de fada têm propriedades de absorção de mana, então são frequentemente usados para esse fim. Este é feito com um não fertilizado, mas ainda retém esses atributos. Você vê como é pálido? Normalmente, é uma pérola rosada, mas fica vermelho vívido quando a concentração de mana é alta. Essa cor significa que há pouco aqui.”
 “É melhor conservarmos nossas reservas, então”, comentou Anette com um suspiro. “Embora eu suponha que não tenhamos precisado usar magia até agora mesmo.”
 “Isso vai mudar”, entoou uma voz rouca.
 Maxi olhou para trás e encontrou Albern rabiscando em um pergaminho amarelo com um pedaço de carvão.
 Empurrando o pergaminho para dentro da bolsa de couro ao seu lado, ele disse planamente: “Nossa magia será indispensável durante a investigação. Por mais poderosa que seja a magia divina, seu uso é limitado à purificação, cura e combate. Nós, por outro lado, somos capazes de magia mais diversificada e especializada.”
 Albern então puxou um mapa de sua bolsa. Maxi deduziu que ele devia estar registrando sua rota enquanto avançavam.
 “Seremos obrigados a usar mais magia daqui para frente, e tenho certeza de que vamos depender muito de seus feitiços de rastreamento. Ninguém pode investigar um terreno melhor do que os magos do Salão dos Gnomos—”
 Uma rajada violenta agitou a densa névoa no caminho, bloqueando a visão deles. Maxi abaixou o capuz e olhou nervosamente ao redor. Logo, chamas brilhantes surgiram ao redor deles, quando os Cavaleiros do Templo acenderam tochas para iluminar o caminho. Kuahel ergueu uma tocha ardente no ar e calmamente incentivou o grupo a continuar a marcha.
 “Estamos quase no Planalto. Continuaremos cavalgando.”
 Enquanto ela cavalgava mais rápido, Maxi olhou na direção de Riftan. Apenas seu cabelo preto como azeviche e sua capa azul eram visíveis como uma figura sombria ao longe.
 Ela esporeou Rem para não ficar para trás. O vento estava ficando cada vez mais forte. Para piorar as coisas, começara a nevar. A pedra de fogo aninhada em seu peito não fazia nada para afastar o frio que penetrava até os ossos. Ela desejou por um lugar onde pudessem se abrigar, mesmo que por pouco tempo, mas o vasto vazio se estendia até onde os olhos podiam ver.
 Ela assoprou suas mãos enluvadas e tentou aquecer suas orelhas e bochechas congeladas. Nesse momento, houve um rosnado profundo, e uma criatura enorme irrompeu da névoa.
 Os cavaleiros puxaram suas espadas. Um grunhido bestial e o som agudo do aço se misturaram ao vento uivante.
 “O que é isso desta vez? O que está nos atacando?” Royald gritou tremulamente enquanto lançava uma barreira.
 Maxi conjurou apressadamente um escudo também, seus olhos se movendo em pânico. Embora ela pudesse distinguir formas indistintas ao seu redor, as condições nebulosas tornavam impossível discernir o que eram.
 Os cavaleiros pareciam impassíveis, despachando as bestas com fria eficiência. Eles balançavam suas espadas conforme as bestas vinham em sua direção como bolas de canhão. Um dos monstros caiu ao chão em uma explosão de sangue vermelho-escuro. Foi apenas então que Maxi conseguiu ver seus atacantes.
 O monstro esparramado no chão era um lobo gigantesco do tamanho de um touro. Sua pata dianteira estava torcida, e ela assistiu horrorizada enquanto se contorcia de dor. Não parecia um lobo devorador de homens. Chifres longos e pontiagudos se projetavam de sua enorme cabeça, que estava coberta de pelos cinzentos quebradiços. Seus olhos eram vermelhos como dois poços de sangue.
 Quando deu um rosnado feroz para Kuahel, o Cavaleiro do Templo cruelmente arremessou seu gancho encadeado e terminou com o monstro.
 “Eles são fenrirs!” A voz de Riftan ecoou pela névoa. “Cuidado com a respiração deles!”
 Ao mesmo tempo, o vento aumentou, e os filamentos brancos ao redor deles se uniram em uma névoa mais densa. Maxi percebeu que esse clima estranho era produto da magia dos monstros. Um arrepio percorreu sua espinha. De repente, os monstros ao redor deles avançaram. A tempestade crescente os reduziu a contornos borrados.
 Maxi fortaleceu seu escudo, ficando cada vez mais ansiosa enquanto ouvia os gritos agitados dos cavalos, as lâminas zunindo e os brados dos cavaleiros. Os monstros rosnavam e latiam como trovões estalando em uma tentativa deliberada de assustar os cavalos. Ela lutou para acalmar um Rem aterrorizado quando ele tentou fugir.
 De repente, chamas douradas irromperam ao redor deles, iluminando a névoa. Maxi virou a cabeça para a fonte do feitiço. Com uma mão erguida acima da cabeça, Ruth desenhou uma runa dourada no ar. As chamas brilhavam enquanto ele infundia mais mana na runa. Subitamente temerosos, os monstros recuaram e desapareceram na tempestade de neve.
 Maxi finalmente soltou o fôlego que estava segurando. Quando a densa névoa se dissipou magicamente, ela viu sete lobos enormes espalhados pelo chão, jorrando sangue.
 Riftan desprendeu uma lança de um deles. Maxi o examinou de cima a baixo enquanto ele avaliava a situação. Apesar de sua esperança anterior, um alívio intenso a inundou quando ela viu que ele estava ileso. Assim que a tensão finalmente se dissipou de seus ombros, uma voz angustiada chamou de trás.
 “Maldição! As carroças!”
 A cabeça de Maxi girou. Quatro das oito carroças de bagagem haviam caído. Os magos mais próximos delas desmontaram rapidamente e tentaram salvar os sacos de comida e barris de água parcialmente destruídos que rolavam pelo chão. No entanto, a comida derramada era o menor dos problemas deles.
 Maxi olhou freneticamente ao redor com o rosto pálido. “O-Onde estão os cavalos?”
 “Provavelmente levados pelos fenrirs”, respondeu Kuahel calmamente, próximo a eles. Enquanto o Cavaleiro do Templo inspecionava as carroças, Calto descia a lenha nos magos.
 “Como vocês permitiram que isso acontecesse?!”
 “Eu lancei um escudo!” disse Nevin, que estava na retaguarda. Seu tom frenético morreu em um sussurro quanto mais ele falava. “Mas… deve ter sido muito fraco… devido à escassa mana por aqui.”
 Um silêncio pesado caiu sobre eles. Eles haviam perdido oito cavalos de uma só vez. Um sentimento de devastação começou a se instalar quando Maxi ouviu alguém clicar a língua.
 “Eles se aproximaram das carroças na tempestade enquanto nossa atenção estava focada no conflito à frente. Que astúcia”, observou Hebaron, coçando o queixo.
 Elliot, que estava logo atrás dele, suspirou. “Agora não é hora de maravilhas, Sir Hebaron. O que vamos fazer com todas essas provisões?”
 Riftan se aproximou deles em Talon e disse com firmeza: “Carreguem o máximo que puderem nas carroças restantes, e tenham alguns homens montando duplo para que seus cavalos possam puxá-las.”
 “Isso vai dar certo quando os cavalos já estiverem cansados? Não sabemos quanto mais teremos que cavalgar.”
 “Há um lugar não muito longe daqui onde podemos descansar”, interveio Kuahel. “Os homens só terão que compartilhar seus cavalos até lá.”
 O Cavaleiro do Templo apontou para uma face de rocha que se erguia acima da crista branca como uma parede de castelo. Maxi só conseguia vê-la vagamente dessa distância. Enquanto ela a estudava, seus olhos se arregalaram. A densa névoa dos monstros havia obscurecido totalmente toda a estrutura.
 “Então vamos nos mover antes que os monstros voltem para pegar o resto de nossos cavalos.”
 Hebaron desceu ágil de seu cavalo de guerra e ergueu facilmente uma das carroças tombadas com uma mão. Maxi ficou brevemente atordoada pela força incrível do cavaleiro antes de desmontar para ajudar a mover as provisões.
 Duas das quatro carroças caídas estavam inutilizáveis, suas rodas haviam sido despedaçadas em pedaços. Eles não tiveram escolha senão abandoná-las e dividir as provisões entre as carroças restantes. Também foi decidido que as magas, que eram mais leves do que a maioria no grupo, montariam com os cavaleiros para liberar os cavalos.
 Maxi olhou com expectativa para Riftan, esperando que ele a convidasse para cavalgar com ele, mas ele apenas encarou a face de pedra com os lábios apertados.
 Depois de lançar olhares confusos para seu comandante, Ulyseon levantou a mão e avançou com seu cavalo. Para alívio de Maxi, Hebaron segurou o jovem cavaleiro pela nuca e tapou sua boca com a mão. Fingindo não notar a pequena confusão, Maxi continuou olhando para Riftan suplicante.
 “Ruth, você vai cavalgar comigo.”
 Maxi ficou estupefata. Ruth, no meio de um bocejo enorme, virou a cabeça para olhar para Riftan com uma expressão que dizia que ele estava imaginando coisas.
 “Desculpe, o que você disse?”
 “Precisamos de cavalos para puxar as carroças. Quero que você ofereça o seu e cavalgue comigo.”
 Havia um aviso em sua voz que claramente dizia ao mago para não fazê-lo repetir. Depois de piscar várias vezes, o rosto de Ruth se contorceu em um franzir de sobrancelhas.
 “Seríamos um par verdadeiramente chamativo! A Senhora Calypse não poderia cavalgar com você?”
 “O cavalo dela não é forte o suficiente para puxar uma carroça”, disse Riftan calmamente.
 A cabeça de Ruth se virou para a égua esguia de Maxi. Embora o cavalo elegantemente proporcionado tivesse pernas poderosas e velocidade excepcional, era verdade que ela não tinha a estrutura para puxar uma carroça pesada.
 Reconhecendo o ponto de Riftan, a raiva se esvaiu da voz de Ruth enquanto ele dizia: “Então, eu vou cavalgar no cavalo de Sua Senhoria, e ela pode cavalgar com você. Isso certamente seria mais fácil para Talon também.”
 “Você não é muito mais pesado que ela, então pare de bobagem e monte logo!”
 Maxi ficou de boca aberta de choque. Ela simplesmente não podia deixar o comentário passar.
 “C-Como você pode dizer uma coisa dessas? Eu sou m-muito mais leve que o Ruth!”
 Riftan a ignorou e continuou a encarar o feiticeiro. Finalmente cedendo à pressão, Ruth desmontou e seguiu a passos pesados até Talon com uma expressão de nojo no rosto. Sem dar atenção ao fervor de Maxi, Riftan ajudou o feiticeiro a se acomodar na sela atrás dele, e então trotou para a frente do grupo. Maxi os viu partir incrédula.
 Hebaron estalou a língua. “Essa doença dele é pior do que eu pensava.”
 Quando ela lançou um olhar confuso para o cavaleiro, Hebaron deu de ombros como se não fosse nada.
 “Bem, os pares foram todos decididos. Devemos nos apressar antes que o dia acabe.”
 Sentindo sua evasão, Maxi estreitou os olhos. Ainda assim, ela teve que reconhecer que ele estava certo. Ela esporeou Rem adiante. O grupo partiu em direção à face de pedra depois de terminar de carregar a bagagem nas carroças. Embora o destino deles parecesse estar bastante próximo, o céu estava tingido de índigo quando eles finalmente chegaram lá. Exausta, Maxi olhou para cima. A face de pedra se erguia tão alta que ela não conseguia ver o topo, mesmo com a cabeça inclinada para trás.
 “É por aqui”, disse Kuahel.
 Ele os conduziu para uma abertura na parede de pedra. Os magos iluminaram o caminho com pequenas bolas de luz em suas mãos enquanto os cavaleiros mantinham um olhar vigilante em busca de sinais de perigo, suas armas desembainhadas. Eles passaram cuidadosamente pela ravina antes que o caminho eventualmente se alargasse. Logo depois, eles se encontraram em uma área espaçosa dentro do abismo. Kuahel deu as ordens para parar.
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 “Vamos acampar aqui esta noite.”
 Assim que as palavras saíram da boca do Cavaleiro do Templo, Ruth pulou do cavalo de Riftan. Sidina riu, aparentemente achando a cena engraçada. Maxi, por outro lado, não se sentiu nada alegre. Depois de encarar mal-humorada a parte de trás da cabeça de Riftan, ela desceu de Rem e observou a ravina.
 As paredes de pedra dos lados se arqueavam para dentro enquanto subiam, quase obscurecendo completamente o céu. O estreito corredor que levava para fora bloqueava as violentas rajadas que rugiam do lado de fora. Embora parecesse apertado para um grupo de quase duzentas pessoas, o fato de os proteger do vento e da neve era suficiente para torná-lo um santuário luxuoso.
 “Maximilian, você pode verificar se há monstros hibernando no subsolo?” Anton gritou enquanto ajudava Calto a desmontar.
 Ela sentiu Riftan se virando para olhá-la. Satisfeita com sua expressão irritada, ela fez questão de ignorá-lo e assentiu alegremente.
 “Sim.”
 “Eu vou ajudar”, disse Armin, descendo de seu cavalo.
 Enquanto o par investigava a ravina com magia de rastreamento, os cavaleiros e os outros magos começaram a montar acampamento.
 Maxi estendeu sua teia de mana o mais amplamente possível e não descansou até ter escavado fundo na terra. Quando finalmente se sentou para descansar perto da fogueira, suas mãos estavam congeladas. Ela as segurava perto das chamas para descongelá-las quando Sidina, que estava de serviço para o jantar naquela noite, empurrou uma grande tigela de ensopado na frente dela.
 “Aqui, isso é para o Sir Riftan.”
 Maxi instintivamente aceitou a tigela e estava prestes a levá-la até ele quando parou. Por que se preocupar com alguém que havia escolhido um homem tão espinhoso como seu parceiro de montaria em vez dela?
 Devolvendo a tigela, Maxi resmungou: “P-Por que você está me dando a porção dele?”
 “Por quê? Porque você sempre leva a comida dele para ele.”
 “Bem, não mais”, respondeu Maxi, elevando a voz o suficiente para Riftan ouvir. Ela fingiu mexer a fogueira com um galho.
 Revirando os olhos, Sidina deu de ombros e chamou por Ulyseon, que estava prendendo uma barraca ao chão. Ela entregou a tigela ao jovem cavaleiro, que prontamente correu para entregá-la.
 Maxi observou Riftan de soslaio. Ele aceitou a tigela, com o rosto impassível, e se acomodou perto de sua tenda. A visão acalmou sua raiva fervente, e um estranho sentimento de tristeza tomou seu lugar.
 Um dia, ele teria ficado fora de si tentando apaziguá-la. A garganta de Maxi apertou-se ao recordar seu rosto torturado depois de alguns dias em que ela se recusou a olhar para ele. Talvez muita coisa tivesse mudado em três anos. Ela olhou desoladamente para a fogueira por um tempo antes de pegar sua ceia e enfiá-la na boca com colheradas.
 A partir daquele dia, Maxi parou de tentar encurtar a distância entre eles. Ela não queria ficar desejando alguém que deixou claro que não queria sua companhia. Nas ocasiões em que acabavam interagindo, ela podia ver que ele forçava suas respostas. Era tão doloroso de assistir que ela se esforçava para ficar longe dele o máximo possível.
 Percebendo a mudança nela, Hebaron se aproximou silenciosamente e disse brincalhão: “Minha senhora, você desistiu de perseguir o comandante como um patinho?”
 Com o olhar de Maxi, Hebaron encolheu dramaticamente os ombros e fingiu estar intimidado.
 “Meu Deus, parece que você está furiosa com ele desta vez.”
 “Sir Hebaron… você parece estar achando essa situação incrivelmente engraçada.”
 O sorriso do cavaleiro diminuiu ligeiramente com o tom afiado de Maxi. Coçando a cabeça, ele disse envergonhado: “Não era minha intenção provocar, minha senhora. Eu realmente desejo que vocês dois…”
 “Quanto falta para chegarmos?” 
 A voz cortante de Riftan interrompeu o que Hebaron estava prestes a dizer. Olhando para frente, Maxi avistou a parte de trás de sua cabeça, que se destacava entre o grupo de cavaleiros. Embora ele estivesse a certa distância do comandante dos Cavaleiros do Templo, ela podia perceber que ele estava mais furioso do que um cão selvagem picado por uma abelha.
 “Estamos quase sem lenha e comida”, disse Riftan, sua voz gélida ecoando pela ravina. “Ficaremos presos aqui se a neve piorar.”
 “Estamos quase lá”, disse Kuahel, irritado. “Deveríamos chegar ao Planalto Pamela antes que o dia termine.”
 Hebaron suspirou enquanto os observava. “Eu temo que espadas serão sacadas se isso continuar. Nosso comandante tem estado mais irritadiço que o habitual ultimamente.”
 Ele lançou a Maxi um olhar significativo, como se culpasse o mau-humor de Riftan por ela.
 Ela não pôde evitar a dúvida que se instalava em seu rosto enquanto respondia: “Ele deve estar nervoso… porque o caminho está se tornando mais perigoso.”
 Riftan não era o único de ânimo baixo. Depois de um dia inteiro de caminhada pela ravina sinuosa, um caminho de montanha rochosa coberto de gelo os aguardava do outro lado. Seguindo o exemplo dos Cavaleiros do Templo, o grupo da expedição escalou as encostas íngremes enquanto navegava pelas carroças pelo terreno irregular. Não era surpresa que os magos estivessem visivelmente esgotados.
 Para piorar, eles foram obrigados a usar lenha para derreter a neve e poder dar água aos cavalos, queimando seu suprimento muito mais rapidamente. Como comida e lenha seriam difíceis de encontrar no Planalto Pamela, os magos e os cavaleiros estavam cada vez mais preocupados com seus suprimentos escassos. Daí o descontentamento de Riftan era compreensível.
 “Eu não quero incomodá-lo ainda mais…”, ela disse desanimada, “quando sou a razão pela qual ele se juntou a esta expedição extenuante em primeiro lugar. E… eu preferiria não causar outra cena.”
 Hebaron abriu a boca para dizer algo, mas se conteve. Maxi abaixou o capuz e instigou Rem a avançar.
 O céu estava nublado, e flocos de neve se misturavam ao vento. Outra forte nevasca estava a caminho. Depois de olhar para cima com pesar, Maxi varreu os olhos pelas íngremes encostas das montanhas — que pareciam ter sido esculpidas em formação —, os abismos sem fundo e os cumes nevados.
 Aferir as distâncias dentro da névoa que cobria a encosta da montanha provou ser incrivelmente desafiador. Alguns cumes, aparentemente distantes a princípio, se revelaram muito mais próximos, enquanto outros estavam mais longe do que pareciam. Era como se estivessem perdidos em um vasto labirinto de neve, gelo e rocha.
 Depois de cavalgar por algum tempo, Kuahel parou na beira de um vale íngreme. “Precisamos descer aqui.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram enquanto ela olhava para baixo. Embora a densa névoa obscurecesse a base do vale, ela podia dizer que era um longo caminho até lá embaixo. Como eles deveriam descer uma encosta tão íngreme? Ela estava se virando para o comandante dos Cavaleiros do Templo com apreensão quando ouviu a voz indignada de Riftan.
 “Você enlouqueceu?”
 “Poderíamos contornar a montanha, mas isso levaria quinze dias a mais. Este é o caminho mais rápido”, respondeu Kuahel irritado, depois virou-se para os magos. “Vocês podem baixar as carroças com magia?”
 “Isso não será muito difícil, mas se fôssemos atacados por monstros enquanto descemos…”
 “Vocês podem investigar a área com magia e descer com calma. Os Cavaleiros do Templo vão garantir que o caminho à frente esteja livre primeiro.”
 Calto examinou os rostos dos outros magos com uma expressão hesitante antes de assentir. “Muito bem. Vamos baixar você e seus homens agora.”
 “Não, podemos descer por conta própria. Vamos esperá-los lá embaixo, então abaixem as carroças até onde as luzes estão.”
 Maxi conteve um grito quando Kuahel Leon se lançou pela encosta que não era muito diferente de um penhasco. Os Cavaleiros do Templo galoparam para o vale encoberto após ele. Sua mandíbula caiu por conta própria diante de suas habilidades de equitação insondáveis.
 “Não é nada que os Dragões Brancos não possam fazer, minha senhora”, resmungou Ulyseon.
 Quando o jovem cavaleiro se aproximou da beira para provar sua afirmação, Riftan o deteve prontamente.
 “Os magos vão primeiro. Nós vamos descer depois que todos os outros chegarem lá embaixo.” Ele então se virou para Ruth, que estava montado com Garrow, e latiu: “Você vai descer com os magos.”
 “Por que eles precisariam de mais alguém quando já são dezenove?”
 O olhar ameaçador de Riftan interrompeu a reclamação de Ruth. Suspirando, o feiticeiro deslizou do cavalo de Garrow.
 Os magos começaram a baixar as carroças quando as fogueiras dos Cavaleiros do Templo acenderam no fundo do vale. A levitação era um feitiço simples, mas eles foram obrigados a usar mais mana do que o normal por causa da escassez na área. Os magos se revezaram na tentativa de conservar sua energia.
 Quando todos os cavalos e carroças estavam seguros no fundo, os magos desceram o vale em grupos de quatro. Maxi acabou no grupo de Lucain, Kiel e Ruth. Assim que ela estava prestes a partir, alguém segurou seu ombro. Ela olhou para cima e encontrou Riftan inclinado sobre Talon.
 “Você vai descer comigo”, ele disse de forma rígida, como se estivesse dando uma ordem.
 Maxi piscou. Por que ele a pediria para andar com ele depois de mal reconhecer sua presença por dias? Um leve nervosismo apareceu em seu rosto quando ela apenas o encarou em silêncio.
 “No que está esperando? Suba.”
 Ele apertou o ombro dela com mais força. Ela franziu a testa, muito chateada com ele, para aceitar prontamente sua oferta. Seguindo o exemplo dele, ela gentilmente afastou sua mão e manteve um tom meio cordial.
 “O-Obrigada, mas vou ter que recusar. Eu posso… me virar sozinha.”
 Riftan se endureceu ligeiramente. Por um breve momento, ela se arrependeu de rejeitá-lo. Ela colocou uma máscara de indiferença e se afastou. Logo depois, ela desceu o vale com os outros magos. Mesmo que Lucain tenha invocado uma bola de fogo para iluminar o caminho deles, ainda não era suficiente para penetrar na neblina. Maxi começou a sentir um medo crescente à medida que a névoa engrossava a ponto de eles não conseguirem ver suas próprias mãos na frente dos rostos.
 Novamente, o arrependimento por não ter aceitado a carona com Riftan a atingiu, mas ela rapidamente o afastou de sua mente. Ela desceu lentamente, tentando o seu melhor para não escorregar.
 Finalmente, seu pé tocou o fundo. Todo o seu corpo estava tenso pela descida angustiante, e ela se afundou no chão de exaustão. Quando finalmente olhou para cima depois de recuperar o fôlego, viu Kuahel Leon montado em seu cavalo castanho, uma chama azul ardendo em sua mão. Ele a observou brevemente antes de voltar seu olhar para o vale.
 Após confirmar que todos os magos haviam chegado ao fundo, os Dragões Brancos começaram sua descida. Apesar de estarem a uma distância segura do local de pouso, os magos ainda recuaram com medo. A visão de dezenas de cavaleiros galopando pela encosta a uma velocidade que fazia a terra tremer era assustadora de se ver. Eles desceram em cinco a seis sucessões de vinte homens, e Riftan foi o último a atravessar a névoa.
 Ele olhou ao redor para garantir que todos estavam inteiros, e então perguntou: “Para onde agora?”
 Kuahel apontou à frente. “Chegamos.”
 Maxi franziu os olhos, mas só conseguiu distinguir vagamente rochas cinzentas e paredes íngremes através da névoa. Onde estavam as ruínas? A suspeita começou a se insinuar. Os Cavaleiros do Templo deram um passo à frente um por um e começaram a acender fogueiras ao redor do chão do vale. Eventualmente, as chamas revelaram o contorno nebuloso de uma estrutura de pedra desintegrada.
 Uma coluna esculpida em pedra estava caída no chão, tijolos espalhados ao redor dela. Calto caminhou até os destroços para estudá-los mais de perto.
 “Estas são… as ruínas deixadas pelos magos das trevas?”
 “Parte delas”, respondeu Kuahel calmamente antes de esporear seu cavalo para a frente.
 Por um momento, Maxi ficou muda. As luzes tremeluzentes dos Cavaleiros do Templo revelaram dezenas de prédios de pedra branca ao redor de um grande reservatório que brilhava como jade.
 Ela estava absorvendo a magnitude inesperada das ruínas quando Riftan desmontou. Ele se ajoelhou diante do reservatório. Removendo a luva, mergulhou a mão na água.
 “É uma fonte termal.”
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 Riftan observou o reservatório, de onde a água jade fervente escorria de um pequeno canal para cada uma das casas de pedra.
 Ele assentiu como se estivesse chegando a uma conclusão. “Essa fonte natural de calor é provavelmente o que permitiu que eles sobrevivessem em um lugar tão desolado.”
 “Eu entendo como eles se mantinham aquecidos, mas… e a comida?” Ulyseon perguntou, inclinando a cabeça.
 “O que mais eles poderiam caçar em uma terra tão árida senão monstros?” Riftan disse, com cinismo.
 Maxi encolheu os ombros. O consumo de sangue ou carne de monstro era considerado um pecado abominável até mesmo pela Igreja Reformada. Maxi estudou nervosamente o rosto impassível de Kuahel. O Cavaleiro do Templo fingiu não ouvir Riftan e calmamente conduziu seu cavalo até Calto.
 “Há um lugar específico que gostaríamos que você investigasse primeiro,” Kuahel disse, indicando na direção.
 Enquanto seguiam o Cavaleiro do Templo, os olhos dos magos estavam cheios de curiosidade. Maxi os acompanhava atrás, em Rem, observando as ruínas brilhantes e envoltas em névoa. Detritos em decomposição estavam espalhados pelo chão, e os restos de um muro de pedra cercavam o reservatório. A maioria dos edifícios de pedra tinha telhados planos com paredes de pedra e barro, semelhante ao estilo arquitetônico visto na época dos Estados Antigos.
 Quando passaram por cerca de dez das estruturas de pedra, Kuahel parou seu cavalo. “Por aqui.”
 Maxi virou-se para a frente. Eles tinham parado diante de uma parede de rocha imponente. Dentro do abismo que a dividia, havia dois pilares ao redor de uma entrada ampla e arqueada.
 Kuahel desmontou e iluminou o interior sombrio. “Dentro, vocês encontrarão dezenas de salas conectadas intrincadamente como um formigueiro. Cada câmara contém o que parece ser um dispositivo mágico e um mural de texto antigo. Não conseguimos entrar naqueles que estavam selados com uma magia poderosa, mas o fluxo de mana altamente antinatural que detectamos deles aponta para a presença de dispositivos mágicos também.”
 “Por onde vocês gostariam que começássemos?”
 “Por favor, sigam-me.”
 Ao sinal de Kuahel, os Cavaleiros do Templo acenderam tochas e as fixaram nas paredes da caverna. Maxi desceu de seu cavalo e espiou cuidadosamente para dentro. O teto era mais alto do que parecia por fora, e com inúmeras colunas de pedra alinhadas na periferia, o espaço enorme parecia estável. Não havia dúvida de que um habilidoso pedreiro estava entre os feiticeiros das trevas que viveram ali.
 Sobrecarregada de admiração, Maxi estava examinando um dos pilares de entrada quando alguém agarrou seu ombro. Ela se virou.
 Riftan havia se aproximado por trás dela sem ela perceber. Ele observou o arco com uma expressão impassível, então a puxou para trás e entrou primeiro.
 “Devemos limpar a área primeiro”, ele disse.
 “Eles estarão acompanhados por dezenas de paladinos, incluindo eu mesmo. Não há necessidade de tanta cautela”, Kuahel disse planamente, parecendo irritado. “Se você realmente não conseguir encontrar algo para fazer, pode ficar de guarda aqui para garantir que nada entre.”
 “Você quer que eu deixe isso com você e seus homens quando não temos ideia do que poderia ser—”
 “Parece que houve um mal-entendido,” Kuahel disse gelidamente, sua voz baixa. “Eu posso ter permitido relutantemente que você se juntasse a nós, mas eu sou o oficial comandante desta investigação. Isso significa que você não tem voz nesse assunto.”
 O rosto de Riftan ficou perigosamente imóvel. Preocupada que eles pudessem brandir espadas, Maxi engoliu em seco, sentindo a tensão atingir um ponto de ebulição.
 Calto suspirou profundamente. “Os dois, por favor, parem. A igreja prometeu nos manter seguros durante a investigação, e concordamos em embarcar nesta jornada perigosa porque acreditamos neles. E ainda assim, olhem para vocês. Como podemos ter certeza de nossa segurança quando as pessoas que deveriam estar trabalhando juntas para nos proteger estão se engalfinhando?”
 A máscara impassível de Kuahel voltou ao lugar com a repreensão do ancião, e um silêncio tenso caiu sobre eles. Maxi estudou nervosamente os três homens. Foi então que Ruth se abriu caminho entre os magos e se colocou entre os dois comandantes.
 “O Mestre Calto está certo. Nada de bom virá de nós estarmos divididos neste deserto.”
 Calto lançou olhares furiosos para seu sobrinho, advertindo-o silenciosamente que não era o lugar dele para interferir.
 Ignorando o ancião, Ruth calmamente prosseguiu, “Ambos devem conhecer bem a destruição da luta interna. Não vamos desperdiçar energia com essa luta de poder sem sentido e visar um compromisso. Como os Cavaleiros do Templo estão familiarizados com o layout, é correto que eles liderem a busca. Em troca, os Dragões Brancos devem ser autorizados a se juntar. Não vejo motivo para que qualquer paladino seja contra essa solução.”
 Uma leve linha surgiu entre as sobrancelhas de Kuahel. Aparentemente cansado de discutir, ele assentiu com a cabeça. “Façam como quiserem.”
 O comandante dos Cavaleiros do Templo então girou nos calcanhares e avançou pela entrada arqueada. Os magos, que até então haviam sido espectadores silenciosos, seguiram o exemplo.
 Maxi procurou o rosto de Riftan enquanto caminhava timidamente para dentro. Embora ele claramente não estivesse feliz, ele ordenou relutantemente que seus homens explorassem a vila desolada, então entrou na caverna com Ulyseon e alguns outros cavaleiros. Com um suspiro de alívio, Maxi correu atrás dos magos.
 As ruínas abrangiam uma área maior do que jamais haviam imaginado. Depois de descer um longo corredor, encontraram-se em um vasto salão circular que poderia abrigar confortavelmente centenas de pessoas. Espalhados ao longo da extremidade oposta do salão havia oito entradas de passagem. Kuahel puxou um mapa dobrado e o abriu.
 “Este é um mapa das salas no final de cada passagem. Por favor, consultem ele durante a investigação.”
 “O que são essas salas marcadas de preto?”
 “Aquelas são as câmaras seladas em que não pudemos entrar.”
 “Começaremos por elas.”
 “Gostaríamos de ver o que está escrito nos murais primeiro”, disse Elena.
 Eles se dividiram em grupos menores para investigar diferentes salas. Maxi e Anette foram encarregadas de examinar uma que continha um dispositivo mágico. Ulyseon, Riftan e o paladino Vinther as acompanharam.
 Anette se aproximou sorrateiramente de Maxi enquanto caminhavam. Ela se inclinou para sussurrar: “Você ainda não se reconciliou com seu marido?”
 Temendo que Riftan pudesse ter ouvido, Maxi forçou uma risada constrangida.
 “N-Não há problema algum. Você não precisa se preocupar conosco… então por favor concentre-se em nossa tarefa.”
 Anette ia dizer algo antes de fechar a boca. Durante o silêncio constrangedor que se seguiu, chegaram a uma sala que tinha dez kevettes de altura e trinta kevettes de largura.
 Quando Kuahel iluminou o espaço ao fixar uma tocha ao lado de uma pequena abertura, Riftan e Ulyseon procuraram por quaisquer monstros à espreita. Enquanto isso, Maxi e Anette iniciaram sua inspeção. Havia runas complicadas e caracteres antigos entalhados no chão e no teto. Uma das paredes, no entanto, estava completamente coberta por um dispositivo mágico peculiar.
 Formas geométricas esculpidas a partir de centenas de ossos estavam entrelaçadas em uma tapeçaria. Pedras, presumivelmente de natureza mágica, estavam embutidas nas pontas de algumas das peças ósseas salientes. Maxi decidiu começar sua busca ali.
 Ela sondou as pedras, mas não conseguiu sentir nenhuma magia nelas, sua mana já esgotada há muito tempo.
 “Do que você acha que isso é feito? Não acho que sejam ossos de serpente”, Anette murmurou enquanto estudava as peças.
 Maxi passou os dedos pela superfície empoeirada, franzindo o cenho. “Se não de serpente… então devem ser ossos de verme ou de basilisco. Li uma vez que uma grande quantidade deles habita aqui no norte.”
 “São ossos de basilisco.”
 Maxi virou a cabeça bruscamente para a voz repentina. Após se aproximar sorrateiramente novamente, Riftan estendeu a mão para tocar um osso elaboradamente esculpido em forma de floco de neve. Ele limpou a poeira endurecida e traçou com os dedos longos o comprimento da escultura, sentindo sua textura.
 “Apenas os ossos de basilisco emitem esse brilho. Ainda assim, eu não sabia que qualquer subespécie do Dragão Vermelho poderia ser encontrada no norte.”
 “Você já caçou um basilisco, Comandante?” Ulyseon perguntou animadamente.
 Riftan colocou sua manopla de volta e disse de forma plana: “Lidei com eles frequentemente no passado. Eles alcançam o preço mais alto entre os monstros.”
 “Mas ouvi dizer que os ossos de basilisco são como aço,” Anette comentou, olhando para cima maravilhada. “Deve ter exigido uma habilidade extraordinária para esculpir tanto detalhe.”
 Embora os antigos artefatos não inspirassem o mesmo nível de admiração em Maxi, ela ainda se sentia intrigada. Removendo sua luva, ela sondou os mecanismos internos do dispositivo mágico ao infundir um pouco de sua mana nas pedras. Logo percebeu que a estrutura era muito complexa para seu conhecimento limitado. Sua expressão ficou sombria. Com o dispositivo instalado profundamente em uma caverna, ela duvidava que fosse destinado como arma. Provavelmente servia a algum propósito defensivo ou outro tipo de magia.
 Ela revirou sua bolsa em busca de um pedaço de pergaminho e carvão e começou a traçar um esboço grosseiro do circuito de mana do dispositivo. A pergunta de Anette ecoou para ela do outro lado da câmara.
 “Achou alguma coisa?”
 “Apenas que este dispositivo… não foi usado há pelo menos um século”, Maxi respondeu, balançando a cabeça. “O circuito de mana está em grande parte bloqueado… então é difícil entender a estrutura inteira.”
 “Bem, apenas a localização já é uma pista reveladora de seu propósito.”
 “É mesmo…?” Maxi disse, olhando surpresa para Anette.
 “É um registro, muito provavelmente. O artefato parece semelhante a dispositivos mágicos que armazenam e emitem luz, embora mil vezes mais complicado.”
 “Então poderíamos aprender o que os magos das trevas registraram se conseguirmos ativá-lo de alguma forma.”
 Os olhos de Maxi brilharam de excitação enquanto ela observava as centenas de peças ósseas entrelaçadas cobrindo a parede.
 Anette fez um estalido com a língua. “Reparar essa coisa vai levar mais do que um dia, com certeza.”
 Vinther, que havia estado à espreita como uma sombra ao longo das paredes, de repente falou. “Há mais umas seis salas com dispositivos similares.”
 Maxi olhou para ele em choque, e Anette gemeu.
 “Esta expedição ainda não acabou.”
 Eles examinaram os dispositivos até que suas tochas quase se apagassem, após o que foram obrigados a deixar a sala por insistência de Riftan. Quando saíram da caverna, encontraram os cavaleiros e os outros magos preparando o jantar, o acampamento já montado.
 Calto estava ouvindo as descobertas dos outros magos. Ele avistou Maxi e chamou com sua voz solene: “Você conseguiu descobrir alguma coisa?”
 Maxi mostrou a ele sua ilustração do circuito de mana e descreveu a sala para ele. Depois de estudar o esboço de perto, Calto fez um sinal com a cabeça para que ela descansasse. Ela soltou um suspiro cansado e olhou para trás. Riftan, que havia se mantido perto dela como uma sombra dentro da caverna, já havia se reunido aos Dragões Brancos. Ele estava atualmente ouvindo o relatório de Elliot.
 Depois de lançar olhares furtivos para seu rosto sombrio, Maxi se acomodou junto ao fogo com seu jantar. Ela estava enchendo seu estômago vazio com salsichas assadas e batatas quando Sidina veio correndo em sua direção.
 “Max! Anette! Adivinhem o que eu achei!”
 Maxi mastigou um bocado de batata, olhos brilhando de curiosidade.
 Do outro lado dela, Anette franziu o cenho. “Você fez alguma grande descoberta?”
 “Um banho! Eu encontrei um banho!” Sidina exclamou, batendo palmas. “Tem uma banheira de água termal grande dentro daquele prédio ali!”
 Ela apontou com o braço na direção das estruturas de pedra perto do reservatório. Os magos e os cavaleiros, que esperavam uma descoberta mais impressionante, pareciam desanimados enquanto retomavam suas refeições. O único que parecia compartilhar a empolgação de Sidina era Maxi. Para ela, a descoberta não poderia ser mais grandiosa.
 Embora ela tivesse se virado com a neve derretida e uma toalha durante a jornada, ultimamente, ela não vinha se cuidando com tanta frequência devido ao clima congelante. Depois de ter desistido de se manter limpa, a perspectiva de um banho quente era música para seus ouvidos.
 Engolindo em seco, Maxi olhou ao redor. Por mais tentadora que fosse a ideia, no entanto, ela ainda sentia aversão à ideia de se despir tão perto de todos esses homens. Ela procurou nervosamente nos rostos dos magos e cavaleiros.
 “Eu dei uma olhada. Estava razoavelmente limpo”, disse Sidina animada, encorajando-a. “Você está morrendo por um banho também, não está, Max? Vamos, vamos tomar juntas!”
 “Do que você está se preocupando? Vamos, vamos”, disse Anette, pegando sua bolsa sem hesitar.
 A tentação finalmente venceu. Maxi seguiu Sidina, com uma troca de roupas e uma barra de sabão debaixo do braço.
 O banho estava em melhor condição do que ela esperava. O prédio estava relativamente limpo, e a grande banheira de pedra estava cheia de água termal que fluía através de um pequeno canal. As mulheres rapidamente se despiram de suas roupas sujas. Um suspiro de felicidade escapou de Maxi quando ela se submergiu até o queixo.
 “Eu não me importaria de ficar aqui até Ignisias”, Sidina murmurou contente. “Nunca tivemos banhos tão luxuosos, nem em casa.”
 “Mas… pode haver outra guerra se não encontrarmos a base principal do exército de monstros o mais rápido possível”, Maxi lembrou desanimada. “E não é como se tivéssemos suprimentos infinitos para nos sustentar até o verão.”
 “Ah, você estraga-prazeres.”
 Olhando desanimada, Sidina espirrou água nela. Maxi fez uma careta e retaliou com um espirro maior. Depois de mais brincadeiras e banho à vontade, a ideia de sair da banheira era quase dolorosa. Eventualmente, seu sono avassalador a fez sair da banheira. Ela se vestiu às pressas para evitar o frio. Enquanto isso, Sidina e Anette optaram por ficar um pouco mais.
 Maxi saiu para encontrar neve do lado de fora. Sopros de vapor saíam de sua boca enquanto ela corria de volta ao longo do reservatório. Com sua pedra de fogo escolhendo aquele momento para se apagar, ela não tinha como lutar contra o frio. Tremendo, ela olhava em volta em busca de sua barraca quando algo quente e pesado caiu sobre seus ombros.
 Ela girou em torno. Riftan, vestindo nada além de uma túnica de lã e um casaco preto, estava enrolando uma capa de pele ao redor dela.
 “As mulheres decidiram tomar aquela casa ali”, ele disse bruscamente, puxando o capuz da capa sobre o cabelo molhado dela.
 Ele ergueu o queixo na direção de um pequeno prédio de pedra que parecia relativamente sólido. Segurando a capa ao redor dela, ele começou a levá-la para a casa.
 Ela estudou seu rosto vazio enquanto caminhavam. Seu cabelo estava ligeiramente úmido, como se ele também tivesse tomado banho. Ela se aproximou e respirou sorrateiramente seu cheiro masculino, que cheirava levemente a sabão e almíscar. Era como ele cheirava quando tomavam banho juntos.
 Seu coração começou a bater dolorosamente à medida que as lembranças inundavam sua mente. A ponta de seus dedos formigava com a vontade de passá-los por seus cabelos úmidos. Ela ansiava encher seus pulmões com seu cheiro e acariciar sua pele lisa e firme. Ela nivelou um olhar suplicante para ele, pedindo-lhe para levá-la a algum lugar onde pudessem ficar sozinhos.
 No entanto, Riftan a escoltou até a casa onde Elena e Miriam estavam descansando e partiu para os alojamentos dos cavaleiros sem dizer uma palavra de boa noite. Seu rosto sombreado no capuz da capa de pele, Maxi encarou com ressentimento suas costas enquanto ele se afastava.
 


  
    Capítulo 41
 A investigação das ruínas estava indo bem, mas os magos não conseguiam encontrar pistas que pudessem apontar para a base dos monstros. Atualmente, eles estavam em uma sala gravada em élfico. Anette estava decifrando os caracteres enquanto Maxi estava ao seu lado, copiando a língua antiga em um pedaço de papel.
 “Acho que este lugar é uma sala de aula”, disse Anette, coçando a cabeça.
 Maxi estreitou os olhos. Embora fosse menos proficiente em élfico do que Anette, até ela conseguia discernir que a escrita nas paredes era para fins educacionais. Estavam divididas em três seções, cada uma contendo a história do assentamento, convenções e leis. Como Anette apontou, esta câmara provavelmente foi criada como uma sala de aula para educar as gerações futuras.
 Aumentando o brilho de sua lâmpada, Maxi olhou ao redor da sala espaçosa. Pilhas de tábuas de pedra esculpidas estavam espalhadas por toda parte. Como a terra da região era muito estéril para cultivar plantações ou grama para o gado, seria difícil para as pessoas que viveram ali adquirir pergaminhos. Portanto, eles só podiam registrar coisas gravando-as em pedra.
 Algumas salas continham diários, poemas e até rabiscos aleatórios. Parecia que gravar palavras em pedra era parte da vida diária dos magos. Havia simplesmente muitos registros, tornando difícil para a equipe de expedição filtrar informações pertinentes.
 “Tudo isso vai levar anos para traduzir”, Anette disse com um suspiro, baixando uma tábua de pedra no chão.
 Sidina estava copiando registros alguns passos de distância. Ela deu de ombros ao comentário de Anette.
 “Não deve demorar mais do que alguns meses se mais Serbels nos ajudarem.”
 Maxi balançou a cabeça. “Ruth me disse… ele acha difícil decifrar os textos também porque não está familiarizado com este dialeto específico de élfico.”
 “Isso não é só uma desculpa?” Anette disse com acidez. “Já se passaram mais de dez anos desde que esse homem deixou a Torre. Ele poderia ter esquecido o élfico.”
 Rindo, Sidina respondeu: “Duvido muito. Ouvi dizer que ele já foi considerado tão promissor que alguns até o sugeriram como o próximo Chefe da Torre.”
 Anette e Maxi olharam para Sidina com ceticismo. Pela forma como Calto olhava para Ruth — como se ele fosse um inseto sob os pés —, era difícil imaginar que Ruth já tivesse sido uma figura tão importante em Nornui.
 “Bem, suponho que sua habilidade em magia avançada de fogo, apesar de ser um mago de Sigrew prove seus talentos, mas…” Anette se interrompeu enquanto escalava a parede usando os ossos salientes como apoios. Com um pincel, ela retirou uma grossa camada de poeira que cobria um bloco de texto específico.
 “Eu não acho que ele seja bom o suficiente para ser o próximo Chefe”, ela continuou de forma cínica. “Quero dizer, nada nele transpira dignidade.”
 Incapaz de negar seu ponto, Maxi riu constrangida. Independentemente da verdade, Ruth ainda era seu primeiro mentor. Era doloroso para ela falar mal dele com os outros. Ela rapidamente tentou mudar de assunto.
 “E-Eu não acho… que vamos encontrar pistas do exército de monstros nesta sala. Deveríamos ir para outra?”
 “Vamos descansar um pouco primeiro. Estou faminta”, disse Anette, pulando da parede.
 As mulheres se sentaram no centro da sala entre as luzes oscilantes. Enquanto beliscavam suas rações de pão e carne seca, elas folheavam os textos antigos que haviam copiado em pergaminho.
 Os cavaleiros se recusaram a deixar o lado dos magos nos primeiros dias. Uma vez que ficou claro que a caverna estava livre de perigo, eles mudaram sua atenção para explorar as ruínas. Embora fornecessem uma escolta sempre que os magos mudavam de local de investigação, eles saíam para realizar suas próprias tarefas assim que todos estavam instalados, gravando textos ou estudando os dispositivos mágicos.
 Afinal, que mal poderia advir de horas sentados no mesmo lugar, copiando textos e examinando ossos? Sem dúvida, os paladinos pensavam que era mais produtivo explorar as ruínas do que ficar de guarda sobre as tarefas dos magos. Em última análise, o objetivo dos Cavaleiros do Templo era localizar a base do exército de monstros, não estudar relíquias.
 Maxi mordeu o lábio enquanto lutava para passar por um dos registros. Ela desejava desesperadamente encontrar uma pista também. Embora investigar as ruínas fosse certamente interessante, pensar na ameaça pairando sobre o Continente Ocidental a deixava cada vez mais inquieta a cada dia.
 Depois de dar uma mordida em seu pão duro e gelado, Sidina perguntou: “O que vai acontecer se não encontrarmos nada antes de acabarem nossos mantimentos?”
 Anette deu de ombros enquanto pegava uma pedra de fogo de sua bolsa para acender uma pequena fogueira. “Bem, certamente não podemos morrer de fome aqui. Teremos que sair bem antes disso. Não estamos copiando todos esses registros antecipando essa possibilidade?”
 Ela sacudiu as cópias que tinham feito até agora.
 “Enquanto tivermos esses documentos, podemos continuar nossa pesquisa sobre os magos das trevas. Estou te dizendo, todos na Torre ficarão pulando de excitação quando virem isso. Já consigo imaginar os magos de Urd salivando para serem os primeiros a estudá-los.”
 Sidina esfregou as mãos juntas e disse com malícia: “Então, vamos pegar algumas páginas para nós?”
 Maxi riu da brincadeira da garota antes de voltar sua atenção para os registros.
 Depois de observá-la silenciosamente, Anette perguntou: “E você, Max? O que pretende fazer?”
 Parando de embeber pequenos pedaços de pão duro e gelado em sua cerveja gelada, Maxi olhou para Anette perplexa.
 “Quero dizer, depois da investigação”, Anette elaborou.
 “O-O-Oh, eu voltaria para Anatol, é claro.”
 “Eu sei o quanto você está desesperada para ir para casa, mas…” Anette hesitou, franzindo as sobrancelhas escuras. “O que você acha de voltar para Nornui conosco?”
 Quando Maxi olhou para sua amiga surpresa, Anette coçou o coque bagunçado e acrescentou: “Eu sei que você está encantada pelo Matador de Dragões, mas não acho que ele seja tão legal com você1. Pensei que ele a adorasse quando veio correndo até aqui… mas pelo modo como ele tem te tratado ultimamente, não acho que seja o caso.”
 “A-Ah, isso não é verdade! O-O Riftan—”
 Surpresa, Maxi estava prestes a argumentar quando pressionou os lábios juntos. A memória de seu comportamento impessoal feriu sua confiança. Ele tinha sido devoto a ela, mas isso foi há três anos. Embora continuasse a protegê-la e a cuidar dela, a paixão que ele uma vez teve havia desaparecido. Como Anette apontou, seu relacionamento atual parecia muito unilateral.
 Vendo Maxi sem palavras, Anette disse com um suspiro profundo: “Apenas pense sobre isso. Se você voltar para Nornui, será tratada com respeito enquanto continua seus estudos. Não seria uma pena perder uma oportunidade dessas por causa de uma estátua fria de um homem?”
 O rosto de Maxi corou. Seria tão óbvio até para os outros que ela estava sozinha em querer que o relacionamento deles funcionasse? Dominada pela desolação, seus ombros se curvaram quando uma voz familiar chamou pela sala.
 “Aqui estão vocês.”
 O mago da água Royald entrou carregando uma lanterna.
 “Estive procurando vocês, magos da Salão dos Gnomos, por um tempo. Venham, me sigam. Joel descobriu uma sala que não está no mapa. Gostaríamos que vocês a examinassem com magia antes de entrarmos.”
 “Uma sala que não está no mapa?” Anette perguntou, arqueando uma sobrancelha.
 Royald assentiu. “Isso mesmo. Uma câmara secreta, talvez. Vamos nos apressar.”
 A pedido dele, as mulheres juntaram suas coisas e saíram da sala. Coincidentemente, encontraram Elliot no corredor. Surpreso, o cavaleiro correu até o grupo.
 “Já terminaram de investigar aqui, minha senhora?”
 Maxi assentiu. “Quase. Estamos a caminho de ver uma sala recém-descoberta.”
 “Pode ser perigoso”, disse Elliot, franzindo a testa. “Vou trazer mais homens para nos acompanhar. Vocês podem esperar um momento?”
 Royald tentou dissuadi-lo. “Isso é realmente necessário quando os cavaleiros lá fora também precisam de toda ajuda possível? Não se preocupe conosco. Vamos pesquisar a sala com magia antes de entrarmos.”
 “Mas…”
 Elliot franzia o cenho, então concedeu com um aceno e um pequeno suspiro. “Muito bem. Então, por favor, permita-me acompanhá-las.”
 Royald deu de ombros em um gesto para dizer que o cavaleiro poderia fazer o que quisesse, então começou a liderar o grupo pelo longo corredor. Ao subirem uma escadaria estreita, Maxi observou os entalhes irregulares ao longo das paredes. Provavelmente havia texto gravado aqui também.
 Ela convocou uma pequena luz sobre sua palma e a ergueu. Um entalhe estendido de serpentes mordendo o rabo da que estava antes dela se entrelaçava ao longo da parede ao lado da escada. O que poderia significar? Ela estava franzindo os olhos para os entalhes quando Royald mudou abruptamente de curso.
 “É por aqui”, ele disse, apontando para o lado.
 Uma entrada circular ficava ao lado do pilar que sustentava o teto.
 Anette a encarou com desconfiança. “Não me lembro de ter visto uma abertura assim aqui antes.”
 “Pressionamos aquela estátua ali quando estávamos investigando a parede, o que abriu este corredor”, explicou Royald, avançando.
 Ele apontou para a pequena estátua de uma cobra.
 “Abriu quando puxamos bem aqui. Há outra no outro lado. Acho que seria prudente verificar o que há dentro da sala antes de entrarmos.”
 “Então, vamos lá.”
 Anette entrou, e Maxi a seguiu cautelosamente. Continuaram por cinco minutos até chegarem a um beco sem saída. Joel e um Cavaleiro do Templo estavam lá inspecionando uma parede.
 “Acho que descobrimos algo”, Joel exclamou animado, virando-se para encará-los.
 Ele ergueu sua lanterna sobre a cabeça, derramando luz sobre uma intrincada runa mágica na parede.
 “Deem uma olhada nisso! Isso não lembra a runa usada para suprimir a magia? Não há dúvidas. Há um laboratório secreto atrás desta parede. Imaginem só! Um laboratório usado por magos das trevas!”
 Elliot estava a uma distância atrás do grupo. Ele disse abruptamente: “Não será perigoso?”
 Joel deu de ombros. “É por isso que pedimos a presença dos magos da Salão dos Gnomos aqui. Eles podem verificar o interior com sua magia de rastreamento sem afetar o mecanismo da porta.”
 “Eu farei isso.”
 Anette empurrou Royald de lado e se posicionou na frente da parede circular. Ela tirou suas luvas e colocou suas mãos ásperas na pedra. Enquanto ela lançava o feitiço, Maxi estudava a runa. De fato, parecia similar a runa usada para suprimir a magia.
 Ela franziu a testa. Tal runa só poderia significar que esta sala havia sido usada para testar magias perigosas. Não seria mais sábio pedir a presença de mais cavaleiros para se juntar a eles? Ela lançava olhares nervosos pelo corredor quando Anette retirou suas mãos da parede.
 “A sala é bem ampla.”
 “Alguma armadilha ou feitiço perigoso?” Royald perguntou.
 Anette balançou a cabeça. “Não senti fluxo de mana ou algo que parecesse uma armadilha.”
 “Ótimo. Então, vamos entrar.”
 A antecipação de Joel era palpável enquanto ele puxava a estátua de cobra montada. A parede de pedra tremeu ao deslizar para baixo, revelando uma sala escura. Maxi espiou cautelosamente para o fundo.
 “Vou entrar primeiro.”
 Elliot passou pelo grupo e entrou na câmara secreta. Ele ergueu sua lâmpada no ar, iluminando mais estátuas, desta vez de monstros. Maxi deu um pulo e encolheu os ombros. A sala inteira estava cheia delas. Uma criatura gigante e serpenteante se enrolava em uma parede.
 Avançando mais, Elliot tocou levemente um goblin de pedra. “Eles não parecem ser gárgulas.”
 Ele olhou ao redor da sala, então assentiu para os magos.
 “Não sinto nenhum monstro ou morto-vivo. É seguro para vocês entrarem.”
 Com a autorização do cavaleiro, os magos entraram cautelosamente. A câmara era mais ampla do que eles esperavam. A ponta do teto abobadado estava a pelo menos vinte kevettes de altura, e a sala circular tinha pelo menos quarenta kevettes de diâmetro.
 Caminhando com cautela, Maxi inspecionou as estátuas alinhadas nas paredes. Esculturas realistas de monstros da raça Ayin, como goblins, ogros, trolls e lobisomens, ficavam entre aquelas das subespécies de dragão, como serpentes, wyverns e drakes.
 “Que gosto grotesco”, Royald disse, estalando a língua.
 Maxi concordou silenciosamente. Ela parou na frente da serpente gigante. Embora soubesse que era apenas pedra, ainda lhe dava arrepios. Os criadores dessas estátuas eram claramente escultores fenomenais de rocha.
 Por que diabos eles fizeram essas coisas? Poderia haver alguma conexão com o exército de monstros aliado? Maxi estava olhando pensativamente para as estátuas quando ouviu Sidina falar.
 “Dê uma olhada nisso. Não é uma runa?”
 Maxi foi até o local no chão para onde Sidina estava apontando. Verdade, um diagrama intrincado que parecia ser uma runa mágica estava gravado na pedra. Depois de estudá-lo de perto, Royald bagunçou o cabelo e gemeu.
 “Caramba! É tão complicado que não consigo dizer para que serve.”
 Sidina se virou para Maxi. “O que acha, Max? Você é a melhor de nós com runas.”
 Já agachada para traçá-lo com o dedo, Maxi se levantou lentamente. A runa parecia estranhamente familiar. Depois de seguir seus padrões, ela convocou uma luz em sua mão e a ergueu para iluminar as partes ocultas na sombra.
 De repente, um estrondo soou, e o chão tremeu levemente. Enquanto seu punhado de magia era sugado para dentro da sala, Maxi sentiu uma quantidade imensa de mana sair dela junto. Ela gritou.
 “Afastem-se daqui!” gritou Royald, empurrando-a para fora do perímetro da runa.
 Maxi ofegava por ar enquanto rolava pelo chão. A sala girava ao seu redor como se tivesse perdido uma grande quantidade de sangue de uma vez.
 
 	sensata[↩]




  
    Capítulo 42
 “Minha senhora!”
 Elliot correu até Maxi e ajudou-a a levantar-se. Endireitando-se, ela olhou em volta confusa. Parecia que ela não era a única que tinha sido drenada de mana. A poucos passos de distância, Sidina e Anette também estavam sendo ajudadas a levantar.
 “O-Que diabos está acontecendo?” Joel murmurou com voz aterrorizada.
 Raios de luz se ramificavam das teias de aranha semelhantes a runas, infiltrando-se nas estátuas espalhadas pela sala. Maxi sentiu seu sangue gelar. Impregnadas de mana, as esculturas de pedra ganharam vida e começaram a se mover lentamente. Reconhecendo imediatamente o perigo, um dos Cavaleiros do Templo brandiu sua espada.
 Chamas azuis irromperam de sua lâmina, explodindo os trolls de pedra que avançavam contra eles em mil pedaços. No entanto, como pedaços de aço atraídos por um ímã, os fragmentos quebrados se reagruparam rapidamente.
 “Devemos recuar!” gritou o Cavaleiro do Templo.
 Os magos petrificados correram em direção à porta. Agarrada ao lado de Elliot, Maxi tropeçou atrás deles. Enquanto avançavam apressadamente, a colossal cabeça da serpente de pedra apareceu em seu caminho. Elliot rapidamente abaixou sua espada e cortou a metade superior da boca aberta da serpente com um único golpe. Não afetada pela perda da cabeça, o imenso golem deslizou para bloquear o caminho deles.
 Instigando Maxi para trás dele, Elliot golpeou enquanto o rabo massivo da serpente voava em sua direção como um chicote. Maxi sentiu fragmentos de pedra chicoteando suas bochechas. Eles pareciam estranhamente quentes.
 Chegando primeiro à porta, Joel gritou: “Max! Depressa!”
 Maxi atravessou a câmara sob a proteção de Elliot. Os golems pisoteadores avançaram, bloqueando sua fuga. Elliot os dispersou com sua espada, mas as figuras de pedra esmagadas se reagrupavam a cada vez.
 Um pensamento lhe ocorreu enquanto assistia à cena horrorizada. Seus olhos voaram para a luz derramada da runa. De repente, ela entendeu os complicados mecanismos da runa. Embora houvesse pequenas diferenças, ela percebeu que era semelhante à runa de golem na qual havia passado meses pesquisando.
 “Sir Elliot! N-Nós devemos ir para lá!” Maxi gritou para o cavaleiro, que estava mantendo os golems à distância. “A runa continuará a criar golems se não a destruirmos!”
 O cavaleiro abanou firmemente a cabeça. “É muito perigoso, minha senhora! Temos que sair daqui.”
 Antes que ela pudesse dizer mais alguma coisa, Elliot agarrou seu braço e correu em direção à entrada. No entanto, em menos de quatro passos, trolls de pedra bloquearam novamente seu caminho.
 Atrás deles estava a serpente gigante, que havia lentamente recuperado sua forma, e monstros esculpidos da raça Ayin os cercavam dos dois lados. Amaldiçoando entre dentes, Elliot empurrou Maxi para trás dele e começou a balançar sua espada com velocidade relâmpago.
 Aproveitando a oportunidade, Maxi saltou em direção à runa. Elliot chamou por ela, mas ela não teve tempo de olhar por cima do ombro. Ela passou por uma estátua pisoteante de um drake e parou diante da runa. Removendo suas luvas, ela estava prestes a colocar as mãos sobre ela quando um lobisomem de pedra se lançou sobre ela das sombras.
 “Max!”
 Anette lançou um escudo na frente dela. Houve um baque surdo e o lobisomem de pedra foi arremessado para trás. Maxi soltou um suspiro trêmulo e tentou impedir que suas pernas tremessem. Correndo para o seu lado, Elliot esmagou um torso de pedra e chutou os destroços para longe.
 “Por favor, rápido!”
 Ele evidentemente havia concluído que sua única opção agora era abrir caminho através do muro de golems.
 Maxi deu um pulo e abaixou o olhar de volta para a runa, apenas para descobrir que todo o caos parecia ter congelado seu cérebro. Mordendo o lábio, ela colocou as mãos sobre a runa e lentamente a infundiu com mana. Quando sentiu que estava sugando sua mana, ela resistiu à grande força. Ela tentou desesperadamente entender os intricados caminhos labirínticos – a composição externa e interna dos golems, as fórmulas complicadas para fornecer e amplificar a mana…
 Seu corpo começou a suar frio. Ela estava rapidamente ficando sem mana. Embora ainda não estivesse esgotada, usar muito em um curto período a deixou ligeiramente tonta. Requeria uma concentração considerável para evitar que o restante de sua mana fosse drenada.
 Mantendo o escudo que havia lançado ao redor de Maxi, Anette gritou da entrada: “Max! Rápido!”
 Um Cavaleiro do Templo segurava os monstros na porta, mas era claro que um único cavaleiro não seria suficiente para afastar os golems que se regeneravam infinitamente.
 Maxi mordeu o lábio até sangrar e empurrou sua mana por todas as partes da runa. Para sua consternação, seu conhecimento não era suficiente para entender o caminho da mana construído nas complexas engrenagens dos golems.
 Quando ela não conseguiu rastrear a fórmula responsável por controlar os monstros, ela mudou seus esforços para encontrar a fórmula que fornecia mana à pedra. Destruir isso pelo menos impediria os golems de se regenerarem. Com um único impulso de vontade, ela interrompeu o fluxo de mana. Faíscas irromperam ao seu redor como se
  a runa estivesse resistindo, e os golems começaram a se debater.
 Maxi gritou. A serpente massiva se contorceu violentamente e começou a se chocar contra as paredes e pilares. Um baque ressoou em algum lugar, e a caverna tremeu. Outro baque, e o chão começou a inclinar.
 Ela virou a cabeça para o lado enquanto uma luz intensa a cegava. Um vento gelado chicoteava seu rosto, e flocos de neve mordiam suas pálpebras. Ela se virou e levantou o olhar para o céu nublado. A nevasca lá fora estava entrando pela parede desmoronada.
 “Max! Rápido!” Anette gritou.
 Elliot puxou Maxi para os pés e começou a correr em direção à entrada. Ele brandiu sua espada nos golems bloqueando seu caminho, esmagando os monstros de pedra em pedaços. Desta vez, os fragmentos permaneceram imóveis.
 Ainda havia cerca de dez golems no caminho. Murmurando ferozmente entre dentes, Elliot iniciou um ataque implacável aos monstros de pedra, abrindo caminho com sua espada. Maxi ficou perto e olhou ao redor em busca de outros perigos possíveis.
 De repente, uma sombra escura pairou sobre suas cabeças. Ela instintivamente empurrou Elliot para longe do perigo quando algo desceu do alto. No entanto, com o volume do cavaleiro e sua força limitada, ela só conseguiu movê-lo até certo ponto. Ele escapou por pouco da harpia de pedra que avançava sobre eles de cima, mas suas garras curvadas atingiram a parte de trás da cabeça de Maxi.
 Embora Elliot tenha girado e arrancado a asa da harpia, o golpe já havia enviado Maxi voando. Ela rolou pelo chão até que as costas bateram em um dos pilares. Por um momento, o ar lhe faltou. Ofegante, ela tentou recuperar os sentidos quando ouviu o grito urgente de Elliot.
 “Minha senhora!”
 Acordando sobressaltada, ela viu a enorme serpente se aproximando dela a uma velocidade assustadora. Ela se esforçou para invocar uma barreira, mas não tinha mana suficiente.
 Ela fechou os olhos com força. De repente, correntes negras surgiram como uma teia e envolveram a serpente de pedra, prendendo-a em uma espiral apertada. Ofegante, Maxi olhou para o imenso golem, que estava a meros centímetros de distância. Ela ouviu a voz imperiosa de Kuahel Leon ecoar pela sala.
 “Chegue a um lugar seguro!”
 Ela olhou ansiosamente para a porta. Os magos que haviam escapado antes haviam trazido reforços. Quando Maxi viu os Cavaleiros do Templo correrem para dentro da caverna, seu corpo relaxou com alívio. Mal conseguindo ficar de pé em suas pernas trêmulas, ela cambaleou em direção à entrada quando a serpente começou a se debater contra suas correntes.
 O chão se rachou e inclinou para um lado. Maxi perdeu o equilíbrio e caiu para trás. Os destroços do golem desmoronando caíam do céu, fazendo-a rolar através do buraco na parede. Tudo aconteceu tão rapidamente que ela mal conseguia entender o que estava acontecendo. Ela foi lançada para fora na tempestade de neve e desabou por um penhasco, rolando junto com os destroços do chão da caverna.
 Ela estava tão desorientada que não conseguiu pensar em usar um feitiço de levitação. Gritos e gritos distantes alcançaram-na antes que o vento uivante os arrancasse de seus ouvidos. Tudo o que ela ouvia era seu estômago se revirando enquanto a náusea e a vertigem a atingiam. Embora seu corpo buscasse o esquecimento, ela se agarrou à consciência e esticou os braços em direção à parede rochosa para se agarrar a qualquer coisa que encontrasse.
 Ela deslizou pelo penhasco, suas palmas queimando enquanto se atritavam contra a superfície rochosa. Ela instintivamente chutou as pernas em busca de um apoio que quebrasse a queda. Do nada, uma figura escura mergulhou e a agarrou pela cintura.
 Ela deu um suspiro com a força súbita. Por um momento, ela não conseguia compreender o que estava acontecendo. Levou um tempo antes que ela pudesse registrar os braços poderosos ao seu redor. Um segundo depois, ela percebeu que a respiração irregular não era dela.
 Maxi olhou lentamente para cima, seu peito arfando. Riftan pendurava-se na parede de pedra no final de uma corrente longa e curvada. Seus braços estavam tão apertados ao redor dela que dificultava a respiração. Incapaz de acreditar no que via, ela só conseguia olhar para cima para seus traços esculpidos.
 
 


  
    Capítulo 43
 A tempestade chicoteava seus corpos pendurados. Um abismo sem fundo se abria abaixo de seus pés, esperando para engoli-los. Maxi olhava para a ravina enevoada, atordoada, antes de desviar o olhar para cima. A nevasca densa tornava impossível dizer o quão longe eles tinham caído.
 “Ponha os braços em volta do meu pescoço”, disse Riftan com a voz abafada.
 Tudo o que ela conseguiu fazer em resposta foi piscar rapidamente em terror.
 “Agora!”
 Despertada de um transe, Maxi estremeceu e enlaçou os braços trêmulos ao redor dele. Seu corpo inteiro estava tenso como uma rocha, seus músculos do pescoço tão tensos que ela conseguia sentir seu pulso acelerado através das veias saltadas.
 Como se temesse que ele pudesse deixá-la cair, Riftan a apertou contra si em um abraço sufocante de um braço, enquanto sua outra mão tateava a parede. Eventualmente, ele se agarrou a uma rocha saliente. Ele os puxou para cima e conseguiu ganhar um apoio. Tendo assegurado a ambos no lado do penhasco, ele apertou o braço ao redor dela.
 A tempestade estava ganhando velocidade. Maxi mal conseguia ver o que estava à sua frente. Enterrando o rosto no pescoço dele, ela começou a soluçar silenciosamente. Riftan sussurrou algo que parecia ser uma palavra de conforto em seu ouvido, mas ela mal conseguiu registrar suas palavras. Nem ele parecia estar completamente consciente do que estava dizendo.
 “Aguente um pouco mais. Está tudo bem. Os magos devem nos trazer de volta logo. Só precisamos aguentar até—”
 Uma avalanche de neve desabou de cima. O gancho que os ancorava à parede cedeu na avalanche de neve, lançando-os no abismo.
 A manopla de Riftan raspou contra a pedra enquanto ele procurava freneticamente por apoio, sem sucesso. Agarrando-se a seu pescoço como se estivesse se afogando, Maxi tentou desesperadamente lançar um feitiço de levitação, mas a mana rebelde dentro dela se recusava a se curvar à sua vontade.
 Reunindo toda a força que conseguia reunir, ela finalmente conseguiu controlar sua magia desobediente. Eles estavam a meros centímetros do chão quando começaram a flutuar. Riftan prontamente fixou o gancho na parede e habilmente os baixou em segurança.
 Sobreviver à queda era apenas um de seus problemas. A avalanche ainda representava uma ameaça, despejando-se em ondas de destroços e neve de cima. Maxi lançou uma barreira assim que a escuridão os engoliu. Batidas pesadas continuaram fora da bolha protetora por um tempo.
 Ela não conseguia sentir nada. Tanto que ela se perguntou se haviam morrido pela queda. A pressão em seus ouvidos a deixava surda, e ela nem conseguia ouvir sua própria respiração. Petrificada, ela se agarrou a Riftan até sentir que ele lentamente se sentava.
 Ele saiu do monte de gelo e a puxou para fora depois dele. Depois de um acesso de tosse, Maxi expeliu a neve do nariz e da boca, então sacudiu os flocos de neve de seu cabelo. Com a tempestade de neve ainda golpeando seus rostos, no entanto, seus esforços foram em vão.
 Ela olhou para Riftan, seu rosto pálido como a morte. Ele tinha o braço envolto ao redor dela, enquanto olhava para a parede de rocha de onde tinham caído. Ao contrário dele, ela não conseguia discernir o quão longe haviam caído.
 Depois de olhar por um tempo, sua expressão inexpressiva não revelando nada, ele a ergueu em seus braços e começou a avançar pela neve. Maxi percebeu que ele estava procurando um lugar para se abrigar da tempestade de neve.
 Ela conseguiu abrir a mandíbula congelada. “Eu-eu posso… lançar uma barreira para bloquear o vento—”
 “Não fale”, disse ele bruscamente, aumentando o passo.
 Embora quisesse fazer a oferta novamente, ela optou por ficar quieta quando percebeu que estava quase sem mana. Ainda assim, vagar sem rumo até encontrarem um abrigo adequado não parecia ser uma opção sensata.
 Ela remexeu nos bolsos, observando ansiosamente os arredores. A pedra de fogo encostada em seu peito não estava mais quente, sua mana havia sido sugada pela runa. Ela jogou fora a pedra inútil e encolheu os ombros. Riftan prontamente a cobriu com sua capa para protegê-la do vento.
 A busca incansável continuou até que eles se depararam com uma abertura na face da rocha. Colocando Maxi no chão, Riftan entrou para inspecionar a caverna primeiro. Logo depois, ele acenou para avisá-la de que estava seguro. A entrada era tão estreita que ela teve que rastejar de joelhos.
 Dentro, a caverna se abriu surpreendentemente larga. Maxi soltou um suspiro de alívio e afundou no chão. O fato de que os protegia do vendaval fazia com que a escura caverna parecesse um palácio.
 Apoiado contra a parede, Riftan tirou um momento para recuperar o fôlego. “Você está machucada em algum lugar?”
 “Eu-eu não tenho certeza”, disse ela, balançando a cabeça atordoada.
 Ela provavelmente estava machucada por toda parte pela queda, mas seu corpo estava atualmente tão dormente que ela não sentia dor.
 Ele a examinou em busca de ossos quebrados antes de perguntar roucamente: “E a exaustão de mana?”
 “E-eu estou bem. Eu usei a maior parte… mas não estou completamente exaurida”, respondeu ela, os dentes batendo de frio até os ossos.
 Tirando suas luvas, Riftan tocou sua bochecha gelada. Ele franziu a testa. “Você tem mais pedras de fogo?”
 “N-no meu saco.”
 Só então ela pensou em verificar se seus pertences tinham sobrevivido ao caos. Para sua surpresa, sua bolsa ainda estava pendurada em sua cintura. Riftan a desamarrou e começou a remexer em seu conteúdo. Pacotes de ervas e comida, pergaminhos amarrados e uma bolsa contendo várias pedras mágicas caíram.
 Maxi pegou uma pedra de fogo e a colocou a uma distância segura. Uma faísca iluminou a escuridão quando ela infundiu a pedra com um ponto de mana, e uma chama grande o suficiente para servir como fogueira começou a arder. Ela se instalou bem na frente dela, mas descobriu que não era suficiente para descongelar seu corpo congelado. Com um gemido, ela estendeu as mãos mais perto das chamas.
 “Você vai se queimar”, disse Riftan, puxando seu braço para trás.
 Ela olhou para ele implorantemente. “E-eu estou com frio.”
 Houve uma mudança sutil em sua expressão. Deslizando sua mão por baixo de suas roupas, ele acariciou sua nuca gelada e soltou uma praga abafada.
 Seus lábios tremiam, Maxi observou enquanto Riftan rapidamente tirava sua capa e armadura, empilhando-as de lado. Ele então tirou seu grosso casaco e sua túnica de lã e os espalhou ao lado do fogo. Maxi olhou atônita para seu torso musculoso brilhando como bronze à luz do fogo. Ele parecia um louco, tirando suas roupas no frio entorpecente.
 Depois de remover suas botas, ele as jogou para longe e fez um gesto com a cabeça. “Tire suas roupas.”
 “N-não!” Maxi gritou, mortificada.
 Ela agarrou sua túnica, mas ele a tirou sem cerimônia de sua mão.
 “Suas roupas estão úmidas da neve. Se você não as tirar, seu calor corporal vai diminuir muito mais rápido, então se apresse.”
 Maxi o olhou desconfiada. Embora estivesse certa de que ele nunca faria nada para machucá-la, ela não conseguia se despir. Quando ela permaneceu imóvel, ele a puxou para o colo e tirou suas botas. Ele arrancou sua túnica e a jogou sem cerimônia em um canto. Por fim, ele desabotoou seu casaco e deslizou suas mãos para dentro.
 Ela recuou com seu toque gelado. Depois de remover seu cinto e colocá-lo no chão, Riftan mergulhou em sua túnica e acariciou sua pele gelada sem pedir desculpas. Suas bochechas coraram enquanto suas mãos quentes e calosas percorriam seus quadris, coxas e panturrilhas. Apesar de já ter estado nua diante dele inúmeras vezes, ainda era constrangedor.
 Ela permaneceu em seu joelho, e ele a puxou para ele em um abraço apertado.
 “Você ainda está com frio?” ele perguntou, sua voz mais suave.
 Pressionando-se contra o peito dele, Maxi balançou a cabeça, ignorando o fato de seus dentes estar batendo de frio. Enquanto continuava a tremer, Riftan deu um gemido baixo e passou de esfregar suas costas rígidas para puxar sua camada de chemises.
 Ela instintivamente agarrou as roupas íntimas, mas ele já as estava tirando de sua cabeça. Ele imediatamente cobriu a área exposta com sua própria túnica. Sua pele roçou enquanto ele enroscava o braço em volta da cintura dela, acendendo seus sentidos de volta à vida. O calor de sua pele lisa e ardente penetrou em seus ossos, e ela sentiu o sangue correndo em suas veias.
 Um gemido aliviado escapou de seus lábios quando ela se derreteu em seus braços. Apesar de outras preocupações invadirem sua mente, naquele momento, ela se sentiu incondicionalmente segura e contente. Ela pressionou a testa em seu ombro, enterrando o rosto em seu peito largo. Seus corpos se encaixavam como duas peças de um quebra-cabeça.
 Ela ouviu o vento e o crepitar do fogo enquanto acariciava os braços dele, o peito cinzelado e o estômago. Gotas de suor começaram a se formar em sua pele. Ela traçou os dedos pelo peito de mármore esculpido e provocou seu pequeno mamilo. Pressionada sob suas nádegas, ela sentiu seu membro endurecido crescer mais. Depois de tomar um fôlego ofegante, Riftan a moveu para um lado e arrancou sua mão de seu peito.
 “Pare com essa carícia inútil.”
 O rosto de Maxi corou de vergonha. “M-mas você não fez o mesmo? E-Eu certamente… senti suas mãos… em meus quadris, meu estômago… pernas, pés…”
 “Eu estava garantindo que você não estivesse ge-”
 Riftan pressionou os lábios juntos, depois bateu a cabeça contra a parede da caverna, murmurando entre dentes. Pelo que ela pôde entender, parecia ser a oração recitada em uma cerimônia de cavalaria. Depois de observá-lo por um momento, ela lentamente trouxe sua mão até seu peito.
 “Então… v-você gostaria de me acariciar também?”
 Riftan apertou a mandíbula quando ela pressionou sua palma firme em seu peito. Seus olhos negros ardiam como brasas brilhantes na escuridão. Maxi corou quando sentiu seu mamilo se contrair, e se perguntou se estava sendo muito atrevida.
 No final, seu desejo superou qualquer vergonha ou inclinação para manter sua dignidade. Talvez o encontro com a morte tivesse acendido algo, já que seu toque estava mais quente do que nunca.
 Parecia uma eternidade desde que ela o havia tocado. Ela ansiava pela felicidade de explorar cada centímetro um do outro. Se não sobrevivessem a esta expedição perigosa, este poderia ser o último momento juntos. Um medo paralisante se instalou em seus ossos ao pensar nisso. Quando ela roçou os lábios em seu pescoço para dissipá-lo, sentiu um tremor febril percorrer seu corpo.
 
 


  
    Capítulo 44
 “Você tem noção do que está fazendo agora?”, rosnou Riftan ameaçadoramente, sua voz rouca. “Você percebe o que poderia ter acontecido com você hoje? Você faz o coração de um homem quase saltar do peito, e é tudo o que você tem a—”
 Maxi passou a língua ao longo de seu pescoço tenso. Ela ouviu sua inspiração aguda como se estivesse sendo estrangulado. Segurando sua mão, ela esfregou sua palma calosa sobre seu mamilo dolorosamente sensível. Ele soltou um gemido baixo e apertou seu seio.
 Ela olhou para cima, seus olhos queimando de desejo. Mesmo na penumbra da caverna, ela podia perceber que seu rosto estava corado.
 Ele a encarou com olhos ardentes, então cuspiu com raiva: “Você, demônio.”
 Com isso, ele a devorou com os lábios. Maxi enrolou os braços em torno de seu pescoço robusto. Sua língua avançou, provando o interior de sua boca. Ao mesmo tempo, ele provocou seu seio com toques suaves, puxões e torções em seu mamilo tenso. A túnica que cobria seus ombros escorregou, mas ela não sentia mais frio. Parecia que ela segurava uma fornalha em seus braços.
 Com uma mão a apoiando por trás, Riftan a inclinou para trás. Ele a sufocou com sua língua em um beijo transbordante de paixão.
 “R-Riftan…” Maxi disse entre respirações rasas.
 Quando ela enfiou os dedos em seu cabelo, ele finalmente se libertou para morder e chupar ávidamente seu seio. Ela estremeceu com o prazer vertiginoso.
 Embora seus lábios não estivessem mais em seu corpo, ela ainda achava difícil respirar. Seus dedos avançaram pelo seu corpo e, depois de acariciar seu abdômen plano, mergulharam entre suas coxas. Ela se contorceu de prazer quando seus dedos longos encontraram o botão escondido sob sua mata de cabelos cacheados. Um soluço explodiu de sua garganta quando ele o acariciou para cima e para baixo.
 Em uma resposta instintiva — seja para escapar de seus dedos ou buscar um prazer maior, ela não tinha certeza — ela começou a balançar os quadris. Sua mão cobriu sua virilha enquanto ele pressionava gentilmente para baixo, fazendo suas coxas internas ficarem úmidas com sua umidade. Era como se seu estômago estivesse escorrendo como ferro derretido.
 Remexendo os quadris, ela cravou as unhas em seus ombros de mármore esculpido. Riftan parou de morder seu mamilo para sugar o pico tenso de seu seio, fazendo-a contorcer-se e apertar as coxas ao redor de seu pulso. Sua necessidade só aumentava quanto mais seus dedos a provocavam. Ela se sentia como se estivesse se debatendo na água.
 Com os sentidos acesos pelo prazer tentador, Maxi puxou suas calças. “P-Por favor, faça isso.”
 Seu pomo de Adão subia e descia. Quando ele permaneceu imóvel, ela lutou com o volume que se projetava de suas calças. Um gemido abafado escapou de sua garganta.
 Ela sentiu ele tremer como um homem encurralado antes de ele puxar as alças de suas calças, baixando-as. Seu membro inchado ficou ereto, cercado por uma moita de cabelos negros.
 Maxi hesitou. Ele era muito maior do que ela se lembrava. Vendo sua hesitação, Riftan emitiu um gemido impaciente e guiou sua mão para envolvê-lo. Ele a incentivou, e ela começou a movê-lo para cima e para baixo pelo eixo quente e pulsante. A obscenidade de tudo isso fez seus pensamentos girarem em um espiral tonto.
 Ela admirou sua virilidade rígida, abdômen esculpido e peito arfante antes de levantar o olhar para explorar seu rosto cinzelado. Seus olhos perspicazes se estreitaram com luxúria, e suas respirações caíram desordenadas de lábios obstinados.
 Uma estranha sensação de exaltação a percorreu. Ali estava o cavaleiro mais forte, mais imprudente e valente, e ela o tinha levado aos joelhos com desejo. Ela moveu a mão mais rápido sobre seu membro. A respiração de Riftan ficou presa, e ele bateu a cabeça contra a parede da caverna. Sobrecarregado de paixão, ele abriu suas coxas e começou a acariciar entre suas pernas.
 Maxi estremeceu antes que todo o seu corpo se tensionasse, e ela começou a mover a mão novamente. Um pensamento a atingiu — por que eles estavam se torturando tanto? Ela sabia que o que estavam fazendo não satisfaria nenhum dos dois. Espalhando as pernas sobre sua cintura tensa, ela aproximou sua entrada dolorida de sua virilidade. Riftan imediatamente segurou seus quadris.
 “N-Não, não podemos”, ele rosnou.
 Um gemido insatisfeito escapou dos lábios dela, e ela se esfregou contra a ponta de seu membro. Ele inspirou abruptamente e apertou sua segurança.
 “Eu te disse, não podemos”, ele implorou.
 “P-Por quê não?”
 Quando ela olhou para ele com ressentimento, o rosto de Riftan se contorceu horrivelmente.
 “Você não se lembra da última campanha? Não vou te colocar em tal perigo novame—”
 Outra respiração afiada o interrompeu, desta vez enquanto Maxi esfregava sua umidade sobre seu eixo latejante. Foi uma ação instintiva para aplacar o calor crescente entre suas pernas. Seu baixo abdômen fervia, e a parte mais profunda do seu ser doía de necessidade. Era simplesmente insuportável.
 Esfregando a testa contra seu peito, Maxi começou a mexer os quadris na esperança de um prazer maior. O som que explodiu da garganta de Riftan era como um prego arranhando o aço. No seu limite, agora, ele cedeu ao ato torturante balançando-a para frente e para trás.
 “Maldição…”
 Ofegante, ele empurrou sua língua em sua boca. Sua virilidade rígida esfregava e pressionava contra a umidade entre suas pernas. Enquanto ela tremia de prazer, Maxi se agarrou desesperadamente ao seu corpo como aço. Embora tentasse fervorosamente saciar seu desejo não realizado o máximo possível, seus esforços eram inúteis. Riftan parecia próximo de perder a sanidade também.
 Ele se pressionou contra ela, e sua voz rachou quando ele disse: “Eu quero estar dentro de você agora.”
 Maxi o olhou, os olhos febris. “V-Você poderia… tirá-la… no final.”
 Riftan parecia como se o próprio diabo o estivesse tentando. Ele a olhou com olhos esperançosos, então fechou-os firmemente.
 “Não. Não confio em mim mesmo.”
 “E-Então… e se fosse só um pouquinho…?”
 “Maldição, você me toma por quem? Quantas vezes preciso te dizer—”
 Riftan parou abruptamente de falar quando Maxi agarrou sua virilidade lubrificada e a empurrou para dentro dela. Embora fosse apenas a ponta, ela se sentiu preenchida até a capacidade. A dor sutil a fez ficar imóvel.
 Estremecendo violentamente, Riftan mais uma vez cuspiu, “V-Você, demônio…”
 Desta vez, Maxi não teve argumentos. Num instante, ela se havia se tornado a mulher mais devassa e autoindulgente do mundo. Era o quanto ela o queria desesperadamente. Ela sentia falta da sensação dele preenchendo-a completamente.
 Mais do que qualquer coisa, ela ansiava estar conectada a ele novamente, sentir-se desejada e viva.
 Riftan impiedosamente a afastou e a deitou sobre as roupas espalhadas no chão. Ele moveu suas pernas sobre seu ombro e, juntando-as, começou a se mover contra sua virilha como se estivessem fazendo amor.
 Maxi se contorceu suplicante. Embora estivesse quase confusa pelo prazer, ainda não era o suficiente. Ela queria mais.
 Quando ela moveu os quadris instintivamente para aceitá-lo, Riftan colocou os antebraços de cada lado de sua cabeça. Ela podia ver os tendões inchados em seus membros enquanto ele pressionava sua forma musculosa sobre a dela, efetivamente a restringindo.
 Ele começou a investir mais rápido. Quando o êxtase transbordante e a frustração atingiram o ponto de ruptura, Maxi arranhou suas costas. Sua coluna doía pelo chão irregular da caverna, e ela estava praticamente dobrada, mas nenhum desses desconfortos superava a ardência em seu baixo abdômen. Ela começou a soluçar, quase como uma birra. Naquele momento, o calor crescente em seu estômago irrompeu.
 Maxi gemeu, suas pernas se enrijecendo enquanto seus músculos da panturrilha convulsionavam e seus dedos dos pés se curvavam. O restante de sua energia gasta, ela ficou frouxa debaixo dele. Riftan atingiu seu clímax logo depois. Ainda inclinado sobre ela, ele apertou firme sua virilidade, e um fluido morno jorrou sobre seu estômago.
 “Maldição…”, ele murmurou fracamente, baixando a cabeça ao lado da dela com um baque. “Fui esmagado sob um garanhão.”
 “F-foi doloroso?”
 Sua voz saiu tão rouca quanto a dele. Riftan ergueu a cabeça para encará-la, seu rosto firmemente definido com uma necessidade sexual não resolvida.
 “Nunca fui submetido a uma tortura tão cruel. Como você pôde acender um fogo em mim quando eu estava me esforçando ao máximo para…”
 Maxi estava evitando deliberadamente o contato visual por um senso de vergonha tardia. Ela olhou para cima para ele curiosamente quando suas palavras vacilaram. Ela sentiu seus dedos tatearem com o delicado colar em seu pescoço, e seu rosto corou quando percebeu que ele reconheceu o objeto pendurado nele.
 Riftan se sentou e encarou silenciosamente a moeda de bronze cintilando vermelha à luz do fogo.
 Maxi engoliu em seco e murmurou, “E-eu não queria perdê-la.”
 Seu rosto estava impassível enquanto ele levantava a moeda e meticulosamente passava os dedos em ambos os lados, confirmando sua origem. De repente, uma dor palpável surgiu em seu rosto. Ele segurou a moeda e tentou puxar a corrente de seu pescoço. Maxi o impediu rapidamente.
 “P-por favor, não faça isso!”
 A expressão impassível de Riftan desabou quando ele gritou: “Por que manter algo tão inútil—”
 Ele enterrou o rosto nas mãos como se para esconder as emoções que explodiram involuntariamente. Sua vulnerabilidade fez o coração de Maxi doer. Ela se levantou e o puxou para seus braços. Em seguida, afastando sua mão, ela o beijou gentilmente nas bochechas, nos lábios e nas pálpebras.
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 “P-Por favor, não fale assim. É… muito importante para mim”, disse Maxi, com a voz entrecortada.
 O rosto de Riftan se contorceu sutilmente. Sua voz soava debochada quando ele disse: “De todas as montanhas de joias que te dei, este pedaço de moeda suja é o que você mais valoriza?”
 “Todas são preciosas para mim”, Maxi disse em um sussurro engasgado, acariciando sua bochecha para acalmá-lo. “Mas… essa moeda é algo que você tem há muito tempo. Me faz lembrar de você… sempre que olho para ela.”
 Algo se agitou em seus olhos negros, fazendo-o parecer mais como um frágil jovem. Quando Maxi pressionou os lábios nos dele, tentando dissolver sua dor, ele respondeu com um gemido baixo. Ele saiu de sua postura tensa e a puxou para um abraço apertado. Seus dedos tremiam de desejo enquanto percorriam suas costas cobertas de suor.
 Maxi chupou suavemente sua língua enquanto ele a deslizava entre seus lábios inchados. Com seus seios esmagados contra o peito dele, ela podia sentir seu coração batendo como um tambor.
 Ele a deitou no chão e se inclinou sobre ela, distribuindo beijos por todo o seu rosto. Suas mãos percorreram cada centímetro do corpo dela. Maxi sentiu-se instantaneamente aquecida. Lentamente, seus lábios desceram pelo seu pescoço e pararam em seu seio rosado. Ele continuou até o estômago, que estava tremendo de tensão. Ofegando, Maxi fechou as coxas.
 “E-eu não quero—”
 Maxi balançou para trás e mordeu o lábio. Riftan, depois de abrir os joelhos dela, se abaixou entre as pernas dela e começou a beijar sua parte mais íntima. Ela puxou um punhado de roupas quando sua respiração quente passou sobre suas dobras sensíveis. Suas coxas se contraíram, e suas costas se arquearam. Vapor branco saiu de sua boca, subindo até o teto escuro da caverna. Cada vez que sua língua brincava com sua intimidade inchada, sua espinha se derretia de um prazer quase doloroso.
 Instável para suportar a intensa sensação, Maxi começou a se contorcer. O aperto de Riftan em seus quadris se intensificou enquanto ele continuava impiedosamente.
 Maxi gritou. Seu rosto estava tão vermelho que ela tinha medo que fosse explodir. Riftan empurrou sua língua fundo em sua entrada escorrendo, depois recuou, apenas para entrar novamente um segundo depois. Ela olhou para baixo para o topo de sua cabeça negra entre as pernas, mas o calor ardente dentro dela logo forçou seus olhos a se fecharem.
 O prazer continuou a se acumular. Agarrando seus cabelos, Maxi começou a convulsionar como se tivesse sido atingida por um raio. Faíscas giravam sob suas pálpebras. Ela torceu a cintura como uma cobra, seu rosto ficando branco.
 Quando seu clímax passou, Riftan levantou a cabeça de sua virilha. Ela o observou com olhos distantes enquanto ele passava o polegar pelos lábios molhados. Então, ele a virou. Subindo sobre ela, ele entrelaçou os dedos e encaixou seu membro rígido entre suas nádegas. Maxi apertou as mãos até que as juntas proeminentes se cravaram dolorosamente em sua pele. Parecia que uma vara queimando marcava o lugar onde se tocavam.
 Ele afastou os cabelos desalinhados que cobriam suas costas e mordeu sua nuca, balançando lentamente os quadris para frente e para trás. Ele parecia meio fora de si com o desejo, mas não fez nenhum movimento para penetrá-la.
 Esmagada sob seu corpo duro como uma rocha, Maxi ofegava pesadamente. Ela estremeceu quando sentiu os dedos brincarem entre suas pernas novamente. Estava tão exausta que mal conseguia emitir um gemido. Com o rosto pressionado contra o tecido áspero, ela começou a soluçar como uma fera encurralada. No próximo momento, ela foi tomada pelo relaxamento.
 A tensão que havia dominado seu corpo o dia todo evaporou à medida que suas últimas reservas se esgotaram. Ela deslizou para a inconsciência enquanto ouvia os gemidos dele enchendo seus ouvidos.
 Maxi abriu os olhos lentamente para algo úmido e morno roçando sua pele. A parede escura da caverna e o fogo moribundo foram as primeiras coisas que ela viu. Ela observou vagamente as chamas douradas tremulantes quando algo frio tocou a pele entre suas pernas.
 Ela deu um salto para trás e olhou para baixo. Riftan estava cuidadosamente limpando sua virilha com um pano de linho úmido. Enquanto a mortificação a dominava, seu rosto queimava de vergonha. Uma dor aguda percorreu todo o seu corpo quando ela se ergueu rapidamente.
 Gemendo, ela se apoiou colocando as mãos no chão. Cada parte dela doía como se tivesse sido espancada, e seus membros estavam fracos.
 “Deite-se. Você está cheia de hematomas.”
 Ele gentilmente a empurrou de volta para o cobertor e vestiu suas roupas sobre ela. Então, ele pegou uma pomada de sua mochila. Enquanto ele a aplicava em seus quadris e coxas latejantes, Maxi abafou seus gemidos de dor com o manto dele. Ele continuou até as panturrilhas dela e os pés em bolhas, certificando-se de cobrir todas as áreas expostas com suas roupas antes de passar para as costas e os braços.
 Maxi franziu o nariz contra o pungente cheiro herbal. Olhando para cima, ela notou que Riftan estava apenas de calças. Ela percebeu o porquê um segundo depois — suas roupas restantes estavam todas sobre ela.
 Chocada, ela rapidamente ofereceu as roupas de volta para ele. Embora ela começasse a tremer quase imediatamente, ela odiava a ideia de ele suportar as condições geladas ainda mais.
 “R-Riftan… por favor, vista-se, ou você vai pegar um—”
 Sua voz parou abruptamente. Ela tinha gritado tanto que soava terrivelmente rouca. Seu rosto ficou vermelho, ela tateou no chão em busca de suas próprias roupas.
 “V-Vou vestir as minhas, então—”
 “Suas roupas ainda estão molhadas”, interrompeu Riftan, apontando para a parede. “Mantenha-as.”
 Olhando para o lado, Maxi as avistou penduradas na corrente de aço dele.
 “M-Mas…”
 “Podemos ficar assim.”
 Com um suspiro baixo, Riftan colocou o pote de pomada no chão e a ergueu para o colo com um braço. Ele se inclinou contra a parede e envolveu os dois braços fortes em volta de sua cintura. Maxi se aconchegou feliz em seu abraço.
 O calor irradiando de seu corpo parecia afundar profundamente nela. Ele estava puxando os cobertores improvisados para garantir que ela estivesse totalmente coberta quando ela soltou um suspiro sonolento. Ele parou para pegar uma garrafa e levá-la aos lábios dela.
 “É água derretida. Você suou muito, então precisa beber.”
 Quando ele inclinou cuidadosamente a garrafa, Maxi obedientemente deu um gole na água. Algumas gotas em sua garganta seca clarearam um pouco sua cabeça. Ela olhou para a entrada da caverna enquanto enxugava os lábios.
 “Você foi lá fora… e-enquanto eu dormia?”
 “Eu nunca te deixaria sozinha em um lugar assim”, ele respondeu bruscamente. “E a tempestade de neve ainda não passou. É apenas neve da entrada.”
 “E-Entendo.” Maxi engoliu em seco, acrescentando nervosamente: “Você acha… que os outros estão bem? Eles devem estar preocupados.”
 “Provavelmente estão frenéticos”, ele disse secamente.
 Ela estudou cautelosamente seu rosto e percebeu que ele estava furioso. Sua mandíbula cinzelada estava cerrada para conter sua raiva, e seus lábios estavam cerrados em uma linha fina. Ela mudou nervosamente o olhar. Havia muitas coisas que poderiam tê-lo irritado para determinar o que estava por trás de seu humor atual.
 Um silêncio pesado se estendeu entre eles antes de Riftan falar primeiro.
 “É melhor acendermos outro fogo. Quantas pedras de fogo você tem?”
 “Umas três…”
 Quando viu sua testa franzir, ela rapidamente acrescentou: “M-Mas eu também tenho pedras de fogo de drake! Posso acender… com elas também.”
 Ele pausou antes de dizer: “Então devemos conseguir resistir até a tempestade de neve passar.”
 Com outro suspiro baixo, ele entregou a ela o saquinho contendo as pedras mágicas. Maxi retirou uma pedra de fogo e a colocou ao lado das chamas moribundas. Logo, acesa por um fluxo de mana, uma segunda chama começou a surgir da nova pedra. O ar se aqueceu, aliviando a tensão de seus ombros.
 A caverna estava tão quieta e sombria quanto um túmulo, mas Riftan estar ali com ela tornava suportável. Ela olhou para cima para os espirais escuros de gelo se projetando do teto. Momentaneamente esquecendo-se de seu estado, ela se pressionou contra ele, desencadeando uma dor que percorria todo o seu corpo. Ela estava de fato coberta de hematomas.
 Gemidos de dor subiram em sua garganta, que ela conseguiu suprimir. Embora suas costas doessem mais, ela ficou mortificada ao descobrir que estava dolorida por todo o corpo, incluindo sua virilha e mamilos. Ela sentiu furtivamente a ponta de seu seio ardente antes de espiar sob as cobertas. Além de seus mamilos levemente inchados, seus braços e coxas estavam manchados de hematomas, e seus joelhos estavam quase roxos.
 Embora a maioria das lesões pudesse ser atribuída a suas muitas quedas, a dor em seus seios e coxas era indubitavelmente devido ao ato sexual áspero. Enquanto tocava a marca de mão vermelha em sua coxa, ela se perguntou com um toque de arrependimento se tinham sido muito agressivos.
 De repente, Riftan cuspiu uma maldição zangada sobre sua cabeça.
 Ela cobriu-se apressadamente novamente, mas ele já estava puxando as roupas para longe. A luz das chamas banhava todo o seu corpo.
 “Os hematomas estão piores do que eu pensava”, ele disse, com o rosto se contorcendo de vergonha.
 “Por favor… não se culpe… e-esses foram do golem.”
 “O golem é culpado por isso também?” ele perguntou friamente, segurando um de seus seios inchados.
 Maxi corou. “N-Não… mas eu fui quem te incentivou.”
 “Isso é verdade”, concordou Riftan sombriamente, “mas eu deveria ter me contido. Tenho certeza de que você nunca desejou que fosse tão longe. Eu não deveria ter sido tão ansioso quando você poderia ter se machucado.”
 Mexendo os dedos, Maxi olhou para longe e murmurou: “E-Eu… g-gostei… mesmo assim.”
 Assim que as palavras saíram, ela ficou vermelha até o pescoço de vergonha.
 Não querendo que ele a considerasse devassa, ela acrescentou apressadamente: “Faz três anos, afinal. Embora não fosse a situação mais ideal… eu a-amava… pensar em estar em seus b-braços novamente.”
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 Foi preciso toda a coragem de Maxi para contar a ele como se sentia. Apesar disso, Riftan não respondeu por um longo tempo. Quando ela olhou para cima, com os olhos cheios de hesitação, o viu encarando-a com um olhar intenso. Ele baixou o olhar para a moeda que repousava em seu peito um segundo depois.
 Ela se enrijeceu, preocupada que ele pudesse tentar pegá-la novamente, mas tudo o que ele fez foi tocá-la antes de baixar a mão para acariciar um dos muitos hematomas dela. Para sua grande mortificação, seu estômago escolheu aquele momento para roncar. O rosto de Riftan escureceu enquanto ele acariciava o hematoma em seu lado.
 “Não posso dizer que estou feliz com tudo isso, nem mesmo como uma mentira.”
 Maxi recuou. Em um instante, o fogo que queimava em seus olhos se apagou, deixando apenas um vazio frio.
 “Esta é a segunda vez que você quase morreu diante dos meus olhos”, ele disse lentamente. “E agora está com fome e frio, coberta de hematomas em uma caverna suja. Eu não queria fazer isso com você aqui, de todos os lugares.”
 Maxi sentiu seu rosto esquentar. Por um momento, ela se sentiu irresponsável e insensata por seduzi-lo sob as circunstâncias presentes. Sua irritação era compreensível. Depois que seus esforços de resgate os levaram a essa situação terrível, tudo o que ela havia feito foi tagarelar sobre o quão feliz estava.
 “E-Eu só…”
 Suas ações podem ter sido mal pensadas, mas naquele momento, ela precisava desesperadamente do calor dele. Estava prestes a dizer isso quando ele revirou sua bolsa em busca do pacote de comida. Ele segurou o queijo restante e metade de um pão.
 “Você deveria comer alguma coisa primeiro.”
 Maxi olhou em silêncio para o pão duro. Foi só então que preocupações mais práticas começaram a encher sua cabeça. Quanto tempo duraria a tempestade de neve? Não havia como saber quando poderiam se reunir com os outros. A caça era impossível nesta terra desolada, e a única comida dentro de sua bolsa era o almoço que ela havia preparado para o dia: um pão, pedaços de queijo e um pedaço de bacon do tamanho da palma da mão. Não era nem perto o suficiente para sustentar duas pessoas por dias.
 “E-Eu não estou com tanta fome.”
 Riftan estreitou os olhos para sua mentira descarada. Tirando uma adaga do cinto de espada no chão, ele cortou um pequeno pedaço de pão e o trouxe até seus lábios.
 “Coma, mesmo que não tenha apetite. Você não será capaz de repor sua energia se ficar faminta.”
 “Você come primeiro. E-Eu também vou comer depois.”
 O rosto de Riftan se contorceu em um cenho franzido. “Pare com essa tolice. Eu consigo ficar sem comida por dias, mas você não.”
 Embora ela o olhasse com raiva, não conseguiu resistir à sua insistência teimosa. Abriu a boca, aceitando o pão. Estava duro e esfarelento, e parecia que estava mastigando serragem. Ela balançou a cabeça após três pedaços.
 “E-Eu já comi o suficiente.”
 Riftan franziu a testa e a encarou. Evidentemente concluindo que seria melhor conservar as provisões, ele colocou o pão restante dentro da bolsa com um suspiro pesado. Logo, a combinação de comida em seu estômago — embora apenas alguns pedaços — e a fadiga acumulada trouxeram outra onda de sonolência. Ela encostou a cabeça em seu peito e começou a adormecer.
 Segurando-a em seus braços, Riftan deitou-se sobre as roupas espalhadas no chão. Certificou-se de cobri-la completamente com as roupas restantes. Deitada sobre ele, Maxi mergulhou em um sono leve.
 Mesmo enquanto cochilava, Maxi sentia o desejo crescendo em Riftan. Ele afastou suas pernas de seu corpo inferior e começou a bater levemente em suas costas. Sabendo o quanto isso era difícil para ele, ela se esforçou para não excitá-lo ainda mais.
 A neve continuou caindo sem sinal de parar, e era difícil calcular a passagem do tempo. Riftan tinha se vestido duas vezes para limpar a neve da entrada da caverna, e já estavam em sua quarta pedra mágica.
 Ele acariciou suas roupas penduradas na corrente e entregou-lhe uma camisa de dormir seca. Como sua túnica grossa de lã e suas calças ainda estavam úmidas, ela suportou o frio cortante usando apenas a fina camisa de dormir e um par de meias sobressalentes. O único calor vinha de estar aconchegada nos braços de Riftan.
 A fome começou a incomodá-la depois de um tempo. Para esticar ao máximo suas rações, ela fez uma sopa de pão fervendo neve, o último pedaço de pão, fatias de bacon e um punhado de folhas de mandrágora em uma garrafa. Quando a refeição ficou pronta, ela obstinadamente ofereceu metade a Riftan.
 “Eu te disse que não quero comer”, ele rosnou.
 “Eu não vou comer… a menos que você coma”, respondeu Maxi, com o rosto expressando uma expressão teimosa.
 Ela mudou de tática quando seus olhos brilharam perigosamente.
 “Você não comeu nada desde que chegamos aqui”, implorou. “Pelo menos coma um pouco.”
 “Já fiquei duas semanas só com água. Nada vai acontecer comigo só porque fiquei sem comer por alguns dias, então pare de se preocupar à toa. Coma. Eu preciso que você aguente até encontrarmos os outros.”
 Maxi mordeu o lábio. “Então, por que não algumas colheradas? Eu… realmente não vou comer se você não comer. Como você disse, duvido que alguns dias sem comida me matem.”
 A expressão de Riftan ficou em branco. Sentindo perigo, Maxi engoliu em seco. Ele parecia prestes a forçar a comida goela abaixo dela. Então, aparentemente mudando de ideia, ele aceitou a garrafa com um suspiro. Ele despejou metade da sopa em seu próprio recipiente e engoliu.
 Embora fosse uma porção escassa, Maxi suspirou aliviada. Agora ele tinha pelo menos um pouco de sustento. Ela engoliu sua própria porção de sopa aguada, que tinha um sabor principalmente amargo da folha de mandrágora. Apesar de faminta, a comida não desceu facilmente.
 Ela lembrou-se da torta de faisão que o cozinheiro de Anatol assava para eles durante o inverno. Sua mente começou a divagar com devaneios de pastéis dourados recheados com faisões gordurosos caçados pelos cavaleiros, leitões assados recheados com maçãs, batatas com leite recém-espremido, ensopados espessos e pão macio e amanteigado.
 Riftan se levantou. “Vou dar uma olhada lá fora por um momento.”
 Depois de verificar a secura de seu manto pendurado na corrente, ele o jogou sobre si e pegou sua espada. Maxi rapidamente sorveu a sopa aguada e se levantou depois dele.
 “Eu vou com você.”
 “Vou apenas dar uma olhada ao redor da entrada. Espere aqui”, ele disse firmemente antes de sair da caverna.
 Maxi se agachou na frente do fogo e olhou ansiosamente para ele. As chamas agora estavam pela metade de seu tamanho original. Pedras drake, sendo menos eficientes em mana do que pedras de fogo, só duravam por um curto período de tempo. O suprimento atual deles de duas não duraria nem metade de um dia. Sem comida ou calor, eles não apenas teriam que suportar o frio, mas também não poderiam mais derreter a neve para obter água.
 Maxi mordeu o lábio. Se a tempestade de neve não desse sinais de cessar, os outros provavelmente arriscariam o perigo para procurá-los. Poderia haver uma maneira de ela contatá-los?
 Ela mentalmente examinou todos os feitiços que conhecia. Enviar um sinalizador para mostrar a eles sua localização era uma opção, mas era imprudente considerando suas habilidades frágeis com magia de fogo. Seria imprudente usar a pequena quantidade de mana que ela tinha conseguido recuperar quando os próximos dias eram tão incertos. E no pior dos casos, um sinalizador poderia atrair monstros.
 Havia também um feitiço baseado em vento que ela ouvira falar que permitia a comunicação a longa distância. Para usá-lo, no entanto, ambas as partes tinham que formar um contrato com um espírito do vento. Depois de olhar pensativamente para o fogo, Maxi tirou uma pena e um pedaço de papel de sua bolsa.
 Seria possível criar um feitiço de propriedade da terra do mesmo tipo? Linhas sulcavam sua testa enquanto ela começava a formular possíveis runas.
 “O vento diminuiu”, disse Riftan quando entrou na caverna. “Poderíamos explorar os arredores.”
 Depois de um olhar em branco, o rosto de Maxi se iluminou com um sorriso quando ela percebeu tardiamente que ele havia dito “nós”. Provavelmente ele estava ansioso demais para deixá-la sozinha em um lugar onde não pudesse alcançá-la imediatamente. Seja qual for o caso, Riftan sendo o primeiro a sugerir que fizessem algo juntos era uma ocorrência rara. Maxi começou a se vestir felizmente.
 Felizmente, todas as suas roupas, exceto seu robe, estavam secas. Ela vestiu sua túnica de lã sobre duas camisas, depois puxou suas calças de couro grosso sobre as leggings. Por fim, ela calçou suas botas longas e seu casaco.
 Riftan já havia terminado de ajustar sua armadura quando ela terminou de se empacotar. “Você está pronta?”
 Quando ela assentiu, ele se agachou e saiu da caverna primeiro. Maxi correu atrás dele, colocando a cabeça para fora no mundo pálido e coberto de neve.
 Embora flocos de neve grossos ainda dançassem em turbilhões, o vento realmente havia acalmado. Puxando o capuz sobre a cabeça, Maxi escaneou a colina branca e brilhante que brilhava e ardia nos olhos. A neve se acumulava até seus joelhos, e nuvens nebulosas obscureciam o céu. Mesmo assim, era ofuscante após a escuridão da caverna.
 “Fique perto de mim.”
 Com isso, Riftan começou a avançar pela neve, abrindo caminho para ela. Maxi olhou para cima e seguiu timidamente atrás dele. A face da rocha era tão alta que o topo era difícil de ver. Até que ponto eles tinham caído? Ela nem sequer conseguia estimar a distância atual de onde haviam pousado.
 Na época, sua única preocupação era encontrar abrigo da tempestade de neve. De repente, ela ficou ansiosa. E se a equipe de expedição pensasse que eles estavam mortos e desistissem da busca? Ela balançou a cabeça, afastando os pensamentos de sua mente. Isso era impossível. Os outros não desistiriam deles tão facilmente.
 Ela reuniu suas energias e marchou atrás de Riftan. A fome e o frio logo se fizeram presentes. Em um esforço para aumentar a sopa de pão, ela havia adicionado o máximo de água possível. A sopa resultante não demorou muito para digerir.
 Segurando o estômago roncando, ela olhou para as costas de Riftan. Certamente ele estava muito mais faminto do que ela. Em sua estimativa, eles haviam passado cerca de dois ou três dias na caverna. As únicas coisas que ele havia consumido nesse tempo eram água e uma porção mísera de sopa. Apesar disso, suas pernas não mostravam sinais de exaustão enquanto avançavam pela neve.
 Sua tenacidade a comoveu tanto com admiração quanto com piedade. Isso a fez perceber que ele poderia ter vivido uma vida muito mais difícil do que ela jamais imaginara.
 Ele não disse que já ficou sem comer por quinze dias?
 Tal empobrecimento não teria sido possível depois de sua ordenação como cavaleiro. Mesmo cavaleiros de baixo escalão levavam vidas mais ricas do que a maioria das pessoas comuns. Então, ele estava se referindo ao tempo antes?
 Ela sentiu vontade de pedir a ele para contar tudo sobre seu passado. Embora ele soubesse tudo sobre Maximilian Calypse, depois de seu reencontro, ela se esforçara para mostrar a ele como se sentia. Riftan, no entanto, só mostrava emoções convenientes para ele.
 Ela lutou contra a vontade de agarrá-lo e forçar uma confissão de seus pensamentos mais íntimos. Não era nem o momento, nem o lugar. Empurrando os pensamentos confusos para longe de sua mente, ela se concentrou em se mover pela neve. O frio penetrante atravessava suas grossas meias a cada passo, e o ar gelado espetava seu nariz e boca dormentes.
 Cobrindo o rosto com as mãos enluvadas, ela observou o caminho deles. À esquerda, havia uma parede rochosa íngreme que parecia continuar para sempre. Uma colina suave reluzia com neve à direita, sua crista envolta em uma espessa névoa. Embora fosse difícil ver, uma sombra obscura parecia pairar dentro. Maxi presumiu que era uma montanha ou outra face de rocha além.
 Eles estavam presos em um labirinto de neve, gelo e rocha. Ela olhou para a paisagem desolada com olhos distantes. De repente, Riftan a puxou para si e sacou sua espada.
 “Esteja pronta para conjurar uma barreira. Algo está vindo na nossa direção.”
 Maxi deu um pulo e olhou para cima. De fato, algo estava se precipitando em sua direção em meio a uma rajada de neve. Riftan estava prestes a balançar sua espada quando Maxi o deteve apressadamente.
 “E-Espera, não a machuque! É uma fada!”
 
 


  
    Capítulo 47
 Os olhos de Riftan se estreitaram quando ele virou para encará-la. Empurrando-o de lado, Maxi deu um passo à frente e levantou as mãos. As asas translúcidas do espírito do tamanho da palma da mão tremulavam enquanto voava em círculos tontos sobre sua cabeça. Ele pousou graciosamente em sua mão e emitiu um grito agudo. De repente, cinco ou seis outras fadas apareceram e começaram a zumbir acima deles.
 “O que são essas coisas?” Riftan resmungou, franzindo a testa.
 Percebendo que estavam salvos, Maxi se viu sorrindo largamente. “E-Eles são familiares mantidos por magos. Os outros estão nos procurando!”
 Ela revirou sua bolsa em busca de uma pena e um pedaço de pergaminho. No entanto, a tinta congelada tornava a escrita impossível. Depois de derretê-la com a mana reunida em sua mão, ela rabiscou apressadamente no pergaminho que ambos estavam ilesos. Ela também acrescentou sobre sua grave falta de comida e pedras mágicas.
 “O que mais… eu deveria escrever?” ela disse, olhando hesitante para cima.
 Riftan inclinou a cabeça para ler sua mensagem e depois moveu o olhar para a face da rocha, calculando a distância. “Diga a eles para nos encontrarem no local onde pousamos.”
 Segurando o pergaminho na palma da mão, Maxi escreveu a mensagem de forma desajeitada. Ela prendeu o bilhete à cintura da fada brilhante com a corda com a qual amarrara o cabelo. A fada esmeralda brilhante segurou o pergaminho firmemente contra seu peito minúsculo e voou para longe com as outras fadas.
 “Alguém… deve vir nos ajudar agora.”
 Riftan olhou na direção para onde as fadas tinham ido antes de assentir. Quando ele olhou para baixo para ela, viu alívio em seus olhos.
 “Devíamos ir para lá agora. Não é longe”, ele disse encorajadoramente.
 Eles começaram a avançar mais uma vez. Maxi olhou para o céu enquanto seguia as pegadas de Riftan. Uma ansiedade a picava ao notar que o vento calmo estava ficando mais forte novamente. Mesmo para um mago do vento, usar um feitiço de voo através de uma tempestade de neve seria impossível. Embora ela não soubesse o quão grande seria o grupo de busca, duvidava que houvesse algum lugar grande o suficiente para abrigá-los de todos os elementos furiosos. Olhando para a face da rocha, ela tentou estimar sua altura.
 Sem aviso, Riftan envolveu o braço ao redor dela e os pressionou contra a parede. Maxi olhou para cima, surpresa, e viu que ele estava observando cautelosamente a colina.
 Ela seguiu seu olhar e arregalou os olhos quando avistou um cavalo branco parado no campo nevado. Era uma criatura linda, algo que se veria em sonhos. Sua forma era esguia e elegante, com pernas delicadamente finas, e seu casaco branco e imaculado ofuscava o de Rem. Maxi observou, hipnotizada, enquanto a crina azul prateada do cavalo selvagem tremulava ao vento.
 Seus olhos se arregalaram ainda mais quando ela notou algo incomum. Saindo da testa do cavalo havia um chifre longo e belo que brilhava como cristal.
 Riftan segurou a empunhadura de sua espada enquanto o unicórnio se aproximava lentamente deles. Seus olhos azuis os observaram mansamente. Embora não houvesse uma onça de hostilidade neles, Maxi conhecia bem a ferocidade que espreitava sob a fachada amigável da criatura.
 Segurando a capa de Riftan, ela se preparou para conjurar um escudo. Nesse momento, outro unicórnio apareceu sobre a colina. Eles carinhosamente esfregaram seus longos pescoços juntos e começaram a trotar pela neve. Outro unicórnio se aproximou atrás deles, seguido por mais um, e outro, até que um rebanho inteiro passou. Parecia uma cena de um sonho. Maxi ficou hipnotizada enquanto os observava partir.
 Riftan caminhou até um ponto por onde o rebanho havia passado, com o braço ainda em volta de Maxi. Para sua surpresa, os unicórnios haviam deixado apenas pegadas rasas. Era um mistério como as criaturas conseguiam se mover tão levemente sobre a neve até os joelhos. Uma curiosidade frívola coçava sua mente. Ela pensava que os unicórnios poderiam ter uma magia do vento inerentemente forte, assim como salamandras e basiliscos tinham magia do fogo inerente.
 Ela estava mergulhada em pensamentos quando ouviu a voz grave de Riftan.
 “São marcas de ferradura.”
 Maxi deu um pulo e olhou para cima. Ajoelhado em um joelho, Riftan estava inspecionando cada uma das pegadas.
 “Exceto pelo pequeno, todos estavam usando ferraduras.”
 “O-Os unicórnios?”
 Percebendo as implicações, os ombros de Maxi se enrijeceram. Um suor frio lhe percorreu as costas.
 “Você quer dizer… alguém está criando eles?”
 Riftan não respondeu. Ele simplesmente olhou para o caminho que as criaturas tinham tomado, seus olhos sombrios. A neve leve continuou a cair sobre as pegadas. Não seria muito tempo antes que todos os vestígios da passagem dos unicórnios desaparecessem.
 Depois de assistir ansiosamente, Maxi disse: “N-Não deveríamos segui-los? P-Podemos encontrar uma pista.”
 “Pode ser perigoso.”
 “Mas, se perdermos essa chance… n-não sabemos quando teremos outra oportunidade assim. Pelo menos deveríamos rastrear onde eles estão—”
 Ela se interrompeu, preocupada em estar sobrecarregando-o. Riftan olhou para frente e para trás entre seu rosto e as pegadas dos unicórnios que desapareciam lentamente em silenciosa deliberação.
 “Tudo bem. Mas não podemos ir longe. E voltaremos no momento em que eu sentir perigo.”
 Eles imediatamente partiram em busca da trilha dos unicórnios. Maxi manteve-se perto de Riftan enquanto acelerava o passo. O vento se intensificou enquanto caminhavam, cobrindo o que restava das pegadas.
 Maxi temia que toda essa empreitada fosse em vão. Não seria melhor eles se reunirem com os outros e encontrarem abrigo primeiro? Eles poderiam procurar a área quando o clima estivesse mais ameno. Ela estava lamentando sua decisão precipitada quando Riftan falou.
 “Há uma nascente quente aqui também.”
 De fato, vapor se elevava do pé de um penhasco não muito longe à frente. Maxi seguiu cautelosamente Riftan enquanto ele caminhava em direção a ela. À medida que se aproximavam, ela viu vapor subindo de um pequeno reservatório no fundo, de uma encosta íngreme. Vários unicórnios estavam desfrutando de um banho na beira da água. Atrás deles, uma caverna se abria com pelo menos vinte kevettes de altura.
 Maxi olhou nervosamente ao redor. “Você acha… que o criador está aqui em algum lugar?”
 Riftan balançou a cabeça. “Não, não sinto nenhuma outra presença.”
 “M-Mesmo assim… deixe-me lançar um feitiço de rastreamento apenas para ter certeza.”
 Riftan franziu o cenho levemente, evidentemente não a favor de ela usar sua mana. No entanto, ele deve ter considerado necessário para a segurança deles. Ele acabou concordando com um suspiro. Maxi prontamente tirou suas luvas, colocou as mãos em uma pedra e permitiu que sua mana fluísse para fora.
 Felizmente, ela não detectou nenhuma forma de vida além dos unicórnios. Ainda assim, isso não excluía a presença de golems ou outros dispositivos mágicos na área. Maxi espalhou sua teia de mana ainda mais em uma busca minuciosa dos arredores. Embora não conseguisse detectar nenhuma engenhoca perigosa, ela sentiu múltiplos objetos que pareciam artificiais.
 “Parece que não há monstros, mas parece haver uma estrutura não natural. E-Eu acho que deveríamos ir inspecionar.”
 Ela olhou para ele hesitante. Riftan franziu a testa e então saltou habilmente do rochedo em que estavam em pé. Ele a segurou pela cintura e a colocou no chão.
 “Me siga. Tome cuidado.”
 Embora os unicórnios sentissem sua aproximação, as criaturas não demonstraram sinais de desconfiança. Provavelmente faziam parte do gado criado pelos magos das trevas.
 A óbvia fascinação de Maxi deve ter preocupado Riftan. Ele disse em tom de advertência: “Não se aproxime demais. Eles podem parecer mansos, mas ainda são monstros. Não sabemos quando podem decidir atacar.”
 Assentindo, Maxi se aproximou sorrateiramente do reservatório e parou na frente da caverna. Enquanto espiava lá dentro, Riftan ficou de guarda para manter os unicórnios afastados.
 Ela invocou uma pequena chama em sua mão, revelando uma vaga impressão de um teto abobadado acima e pilares de pedra dos lados. Ela examinou a caverna antes de caminhar lentamente para dentro. Água da nascente quente fluía por um canal profundo à esquerda de um caminho largo e nivelado, pavimentado com pedras. Pilares elaborados foram esculpidos nas paredes junto com padrões estranhos. Depois de inspecioná-los, Maxi passou cautelosamente pela entrada.
 Arrepios percorreram todo o seu corpo. No centro da caverna estava uma assustadoramente grande estátua de pedra de um dragão. Riftan rapidamente bloqueou seu caminho.
 “Isso não vai ganhar vida, vai?”
 “E-Eu… examinei a área em busca de runas de golem. Isso é… apenas uma estátua de pedra comum.”
 Riftan a observou com suspeita. Ignorando sua apreensão, Maxi se aproximou do dragão de pedra.
 Era inquietantemente realista. Lembrando-se dos golems na câmara secreta, ela se perguntou por que os magos das trevas estavam tão obcecados em criar tais estátuas. Ela estudou os assustadores dentes do dragão, seu corpo escamoso e as asas desdobradas. Nesse momento, a voz gélida de Riftan ecoou pela caverna.
 “Os Cavaleiros do Templo ficarão perplexos quando virem este lugar.”
 Maxi olhou para cima, questionando-o. “P-Por quê?”
 “O interior desta caverna — é uma réplica da Basílica de Osiriya.”
 Seus olhos arregalados, Maxi olhou ao redor. Era difícil dizer na penumbra, mas os pilares, paredes, teto abobadado e até os padrões eram de fato semelhantes aos encontrados na grande basílica. Encolhendo os ombros, Maxi voltou sua atenção para a estátua.
 Os magos das trevas haviam colocado esse monstro em solo sagrado, em um lugar reservado estritamente para Deus. Um gemido escapou involuntariamente de sua garganta.
 Riftan estava certo. Nem mesmo um clérigo com o maior autocontrole seria capaz de esconder sua indignação diante de tal visão. O coração de Maxi afundou. O sentimento não poderia ser mais claro — os magos das trevas abominavam a igreja por tê-los exilado.
 Ela levantou a chama em sua mão e inspecionou cuidadosamente as imagens esculpidas. Ao contrário das paredes da grande basílica, que retratavam santos, a caverna estava cheia de clérigos com cabeças de serpente. Esculpidos abaixo, onde os rostos dos fiéis devotos deveriam estar, estavam monstros da raça Ayin.
 Maxi estremeceu, sentindo como se tivesse entrado em um templo pagão. Um momento depois, ela notou uma cabeça de cobra do tamanho de um punho saindo de uma das paredes. Era semelhante ao gatilho que encontraram do lado de fora da câmara secreta.
 Depois de olhar para Riftan, que observava a caverna, Maxi colocou a mão na parede e sondou a área atrás dela. Quando não detectou nenhum golem, ela puxou silenciosamente o gatilho para baixo. Logo, a parede se abriu com um estrondo para revelar outra câmara.
 “E o que é isso?” disse Riftan, caminhando até o lado dela e olhando para dentro.
 Maxi usou a chama em sua mão para ver através da penumbra, iluminando o grande altar dentro da sala circular. Sentindo que nada estava errado, Riftan entrou na câmara e parou diante do altar.
 Enquanto Maxi o seguia, ela avistou uma escultura de cristal grande o suficiente para ocupar toda a laje de mármore em que estava. Isso a lembrou dos brinquedos extravagantes amados pelos jovens reais. Estava cortada no formato de uma cordilheira, e entre os vales e campos havia um aglomerado de casas do tamanho de unhas. Ela estava estudando os prédios pequenos com fascinação quando Riftan soltou um suspiro baixo.
 “Acho que acabamos de descobrir a localização da base dos monstros.”
 “Como?”
 Quando ela olhou para cima surpresa, Riftan tocou o cristal com os dedos. “Você não vê? Isso é um modelo da região. Aqui, olhe. Isso é o Planalto de Pamela.”
 Ele apontou para a borda da mesa enquanto falava. De fato, a rocha esculpida parecia ser uma réplica da que tinham percorrido.
 “Nós seguimos por este caminho,” disse Riftan, traçando seu percurso com o dedo. “E agora, deveríamos estar por aqui.”
 Depois de apontar para o vale cheio de casas pequenas, ele moveu o dedo para o penhasco íngreme atrás dele. Era provavelmente o próprio penhasco de onde haviam caído.
 “E isso é o que estávamos procurando.”
 Maxi contornou a mesa de mármore para ter uma visão melhor do ponto para o qual ele estava apontando. Aninhada entre dois picos de montanhas altas estava uma cidade murada. Estava cercada por muros duplos e várias fortalezas bem fortificadas.
 Os olhos de Riftan escureceram enquanto ele olhava para baixo.
 “Se este modelo for preciso, a base dos monstros pode ter o tamanho de uma cidade-estado.”
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 Maxi sentiu um arrepio percorrer sua espinha. Com as mãos apoiadas na mesa de mármore, Riftan encarou o modelo de cristal por um longo tempo, um brilho impiedoso em seus olhos. Sua expressão sugeriu as cem estratégias diferentes de capturar o castelo que passavam por sua mente.
 “Suponho que… isso signifique outra guerra”, murmurou Maxi.
 Riftan ergueu a cabeça abruptamente. A luz refletida da superfície cristalina lançou uma sombra sombria em seu rosto cinzelado.
 “Sim”, ele concordou relutantemente.
 Maxi deu uma respiração profunda seguida de um suspiro. Embora estivesse preparada para essa possibilidade, pensar nas dificuldades iminentes inundou seu coração de medo. Ela olhava para o cristal com apreensão quando sentiu a mão dele em seu ombro.
 “Mas nós somos os invasores desta vez. Os monstros deveriam estar tremendo de medo, não nós.”
 Ele a olhou calmamente em silencioso conforto antes de voltar para o modelo. Seus olhos brilhavam friamente, e seus cílios longos e espessos se curvavam um pouco como se quisessem escondê-los. Depois de manter o silêncio por um tempo, ele envolveu um braço em torno dos ombros dela e os conduziu até a entrada.
 “Devemos sair agora. Precisamos nos encontrar com o resto do grupo antes que a tempestade piore.”
 Como se tirasse força de sua forma sólida, Maxi se apoiou nele e permitiu-se ser conduzida para longe. Do lado de fora, tudo estava banhado em uma escuridão azulada. Os unicórnios haviam desaparecido sem deixar rastro. Quando ela olhou ao redor, Riftan começou a puxá-la.
 Ele olhou para o céu gravemente. “Se você não quer ficar presa novamente em uma maldita prisão de neve, precisamos nos apressar.”
 O rosto de Maxi corou. Excluindo a fome e a incerteza, ela não tinha se importado com o isolamento dentro da caverna. Enquanto isso, ficara claro que tinha sido uma experiência angustiante para Riftan. Ela olhou carrancuda para as costas dele, enquanto ele avançava pela neve e o seguia.
 Felizmente, eles conseguiram se reunir com Elliot, Ruth e quatro dos Cavaleiros do Templo antes do anoitecer. Um alívio palpável surgiu no rosto de Elliot quando os viu.
 “Meu Deus! Nunca estive tão preocupado na minha vida.”
 “Guarde suas preces”, disse Riftan bruscamente. Ele olhou ao redor. “Precisamos encontrar abrigo da neve.”
 Ruth tremia de frio, a ponta do nariz vermelha.
 “É só isso que você tem a dizer depois de nos dar o susto das nossas vidas?!” ele praticamente gritou.
 Ignorando completamente o feiticeiro, Riftan envolveu um braço em torno de Maxi e os marchou para longe.
 “Nós montamos tendas ali”, disse um Cavaleiro do Templo.
 Reconhecendo a voz, Maxi se assustou e olhou para cima. Os distintos olhos verdes de Kuahel Leon espiavam por baixo do capuz abaixado. O comandante dos Cavaleiros do Templo teria vindo pessoalmente para procurá-los? Ela ficou surpresa.
 Depois de olhar Riftan e Maxi com indiferença, o Cavaleiro do Templo virou-se e fez um sinal com a cabeça para segui-lo. “Como nenhum de vocês parece precisar de cura, é melhor irmos logo.”
 O grupo se apressou pela neve, seguindo a beira da parede rochosa. Logo, duas tendas surgiram atrás de uma grande rocha. Royald, que estava nervosamente de um lado para o outro na frente do acampamento improvisado, correu quando os viu.
 “Vocês estão seguros! Ah, graças a Deus!” O mago passou a mão pelo rosto e se sentou no chão. “Você nem pode imaginar a culpa que estava me corroendo.”
 “Faça o favor de sair do caminho.”
 Anette, que apareceu atrás de Royald, afastou o homem como se fosse um incômodo. Ela examinou Maxi de cima a baixo.
 “Onde diabos vocês dois estiveram? Miriam nos mostrou sua carta, mas ficamos com medo de que algo tivesse acontecido quando vocês não apareceram.”
 “N-Nós descobrimos algo a caminho aqui… estamos atrasados porque fomos investigar.”
 “Investigar?”, perguntou Anette, arqueando uma sobrancelha.
 Nesse momento, Riftan, que havia se aproximado por trás de Maxi, interveio de maneira bastante fria: “Vocês podem continuar sua conversa mais tarde. Ambos gostaríamos de descansar primeiro.”
 Anette franziu a testa, mas assentiu lentamente. “Tenho certeza de que vocês não tiveram uma refeição adequada em dias. Vão e comam alguma coisa. Preciso entrar em contato com o resto do grupo de busca.”
 Aceitando prontamente o convite, Maxi entrou apressadamente na tenda. Ela imediatamente se sentiu exausta ao se aproximar do braseiro crepitante dentro. Tirando seu manto, ela afundou diante do calor em exaustão.
 Riftan estava logo atrás, e ela ouviu seu suspiro pesado. Ele a ajudou a tirar o casaco molhado antes de se acomodar ao lado dela. Com seus membros e corpo volumoso espalhados pelo chão, ele dava a impressão de um tigre flexível. Ele pegou uma manta dobrada que estava por perto, a colocou sobre a forma relaxada dela e a puxou para si. Um intenso alívio parecia emanar dele em ondas.
 Somente então ela percebeu que ele estava tenso o tempo todo, preocupado que algum destino infeliz pudesse se abater sobre ela. Ela repousou delicadamente a cabeça em seu ombro e desfrutou do calor que se espalhava por seu corpo frígido, descongelando suas articulações. Abraçando seu braço, ela fechou os olhos lentamente.
 Dezesseis pessoas estavam na equipe de busca; dez cavaleiros e seis magos — Ruth, Anette, Royald, Miriam, e os magos do vento Nevin e Geoffrey. Eles desceram a falésia assim que a nevasca cessou. Talvez fosse devido a toda a preocupação, mas os magos pareciam esgotados.
 Quando Miriam retornou às tendas coberta de neve, ela disparou contra Maxi enquanto empurrava as fadas para dentro de uma caixa. “Olha só toda a confusão que você causou. Como se investigar as ruínas já não fosse difícil o suficiente.”
 Maxi tinha acabado de acordar de uma soneca e devorava uma refeição perto do fogo. Ela olhou furiosa para a maga. “Eu não acho… que você manterá essa opinião por muito tempo quando ouvir o que eu descobri.”
 Miriam resmungou e sentou-se perto do fogo. Ela se enrolou em um cobertor e fechou os olhos para mostrar que não tinha mais nada a dizer. Ela não estava sendo muito insensível com uma colega de equipe que quase morreu?
 Vendo a expressão magoada de Maxi, Royald tentou consolá-la discretamente. “Não deixe que ela te afete tanto. Você não saberia agora, mas ela se esforçou muito para te encontrar. Claro, ela alegou que era porque não queria que as baixas afetassem o moral e que seria bastante desagradável se alguém que ela conhecia morresse.”
 Franzindo a testa, Maxi lançou um olhar furioso para Miriam antes de mudar de assunto. “A-A-Alguém ficou ferido?”
 “O nível abaixo da câmara secreta desabou depois que os golems foram ativados, mas não houve ferimentos graves. Também destruímos o resto das estátuas enlouquecidas.”
 Sentindo-se aliviada, Maxi terminou de comer e saiu da tenda logo depois. Embora ainda estivesse nevando, o vento havia diminuído significativamente. Lá em cima, em uma escada, Garrow a avistou olhando em volta procurando por Riftan. Ele tinha estado removendo neve da tenda para evitar que desabasse sob o peso. Ele desceu e veio correndo até ela.
 “Minha senhora, você já está acordada. Como está se sentindo?”
 “B-B-Bem, obrigada. Eu nem estava ferida para começar.”
 Maxi dobrou o braço para provar seu ponto. Alguém deve tê-la curado enquanto dormia, pois todos os hematomas tinham sumido.
 “Estou perfeitamente bem”, ela continuou. “D-Diga… você sabe onde está Riftan? Eu não o vi desde que acordei.”
 “O Senhor Riftan está conversando com o Senhor Kuahel.” Sacudindo a neve das luvas, Garrow de repente ficou preocupado. “Eu ouvi sobre sua descoberta. Como não temos mais motivo para vasculhar as ruínas, o restante dos cavaleiros se juntará a nós aqui assim que a neve parar.”
 “N-Nós vamos lançar um ataque na cidade dos monstros imediatamente?”
 Vendo sua surpresa, um pequeno sorriso se formou em seus lábios. “Fique tranquila, minha dama, nunca atacaríamos sem um plano. Primeiro, precisamos reunir informações suficientes e obter a aprovação do Conselho dos Sete Reinos antes de podermos nos preparar oficialmente para a guerra.”
 Emoções mistas surgiram no rosto de Maxi. Embora estivesse aliviada ao ouvir que a guerra não estouraria agora, a declaração de Garrow implicava que outro exército de coalizão seria reunido. Ela franziu a testa ao lembrar do conflito anterior. Acima de tudo, as lembranças dos cavaleiros violentos e vulgares de Balto a deixaram apreensiva.
 Ela estava questionando silenciosamente se a coalizão seria capaz de cooperar desta vez quando a voz preocupada de Garrow cortou seus pensamentos.
 “Você está pálida, minha dama. Acho melhor você descansar.”
 Divertida com o cuidado fraterno do jovem cavaleiro, Maxi riu suavemente. “Estou realmente bem. Sinto muito por toda a preocupação que causei… mas eu estava em boas mãos com Riftan ao meu lado.”
 Depois de estudar cuidadosamente seu rosto como se estivesse avaliando a autenticidade de suas palavras, o rosto de Garrow se iluminou com um sorriso. “Por favor, diga isso também a Uly quando o vir. Ele ficou desesperado quando ouviu que você e o comandante caíram da falésia. O Senhor Hebaron teve dificuldade em dissuadi-lo de lançar uma busca através da nevasca.”
 Esfregando a nuca, Garrow suspirou.
 “Ele queria se juntar à equipe de busca, mas o Senhor Hebaron negou seu pedido citando falta de experiência. Ele está atualmente furioso. Ele pode ser terrivelmente irritante quando está chateado, aquele sujeito.”
 Maxi piscou. Ela sempre teve a impressão de que Ulyseon poderia ser mais agressivo do que aparentava, mas não a ponto de Garrow o retratar assim. Como diabos o rapaz tinha se comportado? Quando ela deu a Garrow um olhar questionador, o jovem cavaleiro sorriu ironicamente e mudou de assunto.
 “De qualquer forma, estou feliz que ambos estejam ilesos. Eu sabia que você ficaria bem se o comandante mesmo tivesse ido te resgatar… mas isso não me poupou da preocupação.”
 Maxi sentiu uma pontada em sua consciência. Enquanto todos estavam preocupados com seu bem-estar, ela estava aproveitando seu tempo sozinha com Riftan. Os outros sem dúvida ficariam exasperados se soubessem a verdade. O pensamento a fez sentir-se culpada. Ela riu desajeitadamente enquanto se despediu de Garrow, então se arrastou de volta para sua tenda.
 A neve parou abruptamente algumas horas depois. Miriam enviou prontamente as fadas para cima da falésia, e elas logo voltaram com uma resposta. Uma parte dos magos e cavaleiros restantes se juntaria a eles.
 Praticamente falando, seria difícil descer quase cento e oitenta pessoas, duzentos cavalos e todas as suas provisões e lenha pela falésia. Além disso, como a concentração de mana na área era baixa, exigiria que os magos usassem duas ou três vezes mais mana do que o normal. Depois de muita deliberação, eles decidiram que apenas um terço da expedição investigaria o templo recém-descoberto. O restante esperaria por eles nas ruínas.
 Royald estava esperando o sinal dos magos, sentado perto do fogo. Seu rosto se iluminou. “Certamente não precisaremos de todos aqui. Se o que você descobriu realmente é um mapa da base dos monstros, isso significa que cumprimos nossa missão. Estamos livres para voltar para casa.”
 Miriam o encarou como se ele fosse um inseto patético. “Você honestamente não entende a gravidade da situação? Acabamos de descobrir que os magos das trevas construíram uma verdadeira nação de monstros! E aqui está você, limpando as mãos com alegria, afirmando que cumprimos nossa missão!”
 Royald não pareceu perturbado com a repreensão dela. “Você não estava ouvindo o comandante dos Cavaleiros do Templo? Magos experientes serão enviados assim que o exército de coalizão for formado. E, além disso, nós só fomos encarregados de investigar as ruínas para ajudar os Cavaleiros do Templo a localizar a base dos monstros.”
 Quando ele percebeu que os cavaleiros estavam acendendo uma fogueira nas proximidades, ele se encolheu e abaixou a voz. “Eu não sou como você. Não tenho vontade de me colocar em perigo por nada. Se conseguimos o que viemos buscar, é o fim.”
 “Bem, não exatamente.”
 Voltando com um braço cheio de lenha, Anette se sentou ao lado deles. “Estritamente falando, ainda não encontramos a base dos monstros. Não podemos ter certeza se o modelo que Maxi encontrou aponta para esta cidade de monstros até chegarmos lá.”
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 Maxi estava aquecendo as mãos perto do fogo. Ela ergueu a cabeça quando ouviu Anette falar.
 “Você… acha que nossa descoberta não é um modelo da cidade dos monstros?”
 “Estou apenas dizendo que nada é certo. Quem sabe o que poderia ter acontecido depois que foi criado? O plano dos magos das trevas pode ter dado errado, ou os monstros podem ter mudado sua base para outro lugar.” Anette olhou para o campo coberto de neve enquanto jogava lascas de madeira no fogo. “Encontramos mais ruínas sob a neve enquanto procurávamos por você. Toda essa área está cheia delas. Suspeito que uma grande batalha tenha ocorrido aqui.”
 “Poderia ter sido um ataque de monstros”, disse Miriam, franzindo o cenho. “Alguma criatura grande como uma serpente ou um basilisco.”
 Anette fez pouco caso. “Você honestamente acha isso depois de ver todos aqueles dispositivos mágicos? As pessoas aqui tinham poderes e habilidades avançadas o suficiente para construir um assentamento neste deserto estéril. Sem mencionar que teriam que caçar monstros para criar esses dispositivos. Duvido que criaturas, por maiores que sejam, pudessem dominá-los.”
 “Anette está certa”, disse Royald. “Encontramos inúmeros ossos de wyvern e basilisco nessas cavernas ao longo das últimas semanas. Parece que os magos das trevas caçavam regularmente as subespécies de dragão como se fossem veados.”
 Um arrepio percorreu a espinha de Maxi. Isso significava que os magos das trevas tinham lutado entre si? Ela estava olhando em volta do campo de neve com uma expressão contemplativa quando ouviu a voz cortante de Miriam.
 “Você está sugerindo que os magos das trevas falharam em construir uma cidade porque acabaram se matando? Isso não é um salto muito grande? Se fosse o caso, como os monstros conseguiram formar um exército tão organizado?”
 “O que eu quis dizer foi”, disse Royald, bufando um gemido agonizante, “não sabemos com certeza o que aconteceu aqui. Não podemos partir até ter certeza de que a cidade no mapa realmente é a base dos monstros. É preciso ser tão exigente? Estou terrivelmente cansado deste lugar.”
 “Pare de reclamar. Você achou que investigar o Planalto seria fácil?” Miriam cuspiu amargamente. “Eu sei que você concordou em se juntar a esta expedição em troca de um oficina privada em Nornui, então você deve fazer a sua parte. E francamente, o que você fez até agora?”
 Seu rosto ficou vermelho de indignação, Royald explodiu: “Eu poderia perguntar o mesmo! O que você…”
 “Isso é suficiente”, Nevin disse advertindo. Ele tinha estado trocando mensagens com os magos acima da falésia. “Eles vão abaixar nossa bagagem com magia em breve. Se vocês terminaram de resmungar, preparem-se para ajudar.”
 O grupo prontamente se levantou e conjurou um quebra-vento duplo acima do solo. Logo, sacos de comida e lenha flutuavam para baixo. Embora houvesse um método mais seguro de contornar a montanha com a bagagem, isso teria levado um dia inteiro. Assim que toda a comida e equipamento fizeram com segurança o trajeto até embaixo, seus cavalos foram os próximos a descer pela neblina.
 Maxi observou ansiosamente enquanto os cavalos chutavam e relinchavam freneticamente. Os magos tinham coberto os olhos deles e os envolvido em cobertores, mas não havia como ajudar as criaturas naturalmente assustadiças. Mesmo de longe, era claro o quão aterrorizados e agitados eles estavam.
 Sem que Maxi soubesse, Riftan havia se aproximado ao lado dela. Ele a puxou para longe e disse: “Fique para trás. Vamos acalmá-los.”
 Maxi olhou para cima, chocada ao perceber como ele estava levemente vestido. Apenas uma couraça pendurava sobre sua túnica de lã. Era estranho vê-lo assim quando ela estava acostumada a vê-lo com armadura completa. Depois de pegar um par de luvas do bolso, Riftan as vestiu e fez um sinal para Garrow e Elliot com os olhos. Os dois cavaleiros seguraram as rédeas dos cavalos assim que as criaturas estavam em terra firme.
 Eles habilmente contiveram e acalmaram os animais aterrorizados. Quando terminaram a tarefa exaustiva, um total de trinta e seis cavalos estavam seguros dentro dos estábulos temporários. Só então os magos e cavaleiros escolhidos desceram a falésia.
 Ulyseon foi um dos primeiros a chegar ao fundo. Ele correu para Riftan e Maxi. “Sir Riftan! Senhora Calypse! Graças aos céus que vocês dois estão seguros!”
 Riftan olhou com uma carranca enquanto acalmava seu cavalo de guerra resfolegante.
 “Você é verdadeiramente incrível, Sir Riftan!” Ulyseon continuou, evidentemente não afetado pelo olhar de seu comandante. “Você pulou de um penhasco e resgatou a nobre dama. É inimaginável!”
 “Você deve me chamar de Comandante.” Riftan suspirou enquanto entregava as rédeas de Talon a Elliot. “Você ainda não corrigiu esse hábito seu.”
 A excitação do jovem cavaleiro parecia tê-lo deixado surdo. Depois de olhar para Riftan com reverência, Ulyseon se aproximou de Maxi e começou a cuidar dela. Ele só ficou quieto quando seu comandante, sem mais paciência, deu ao rapaz um aviso afiado para calar a boca.
 Suspirando, Riftan deu instruções para seus homens. “Montem acampamento e façam uma varredura na área. Há unicórnios por perto, então fiquem vigilantes.”
 Enquanto os cavaleiros partiram prontamente, Maxi teve que ouvir os outros expressarem seu alívio por seu retorno pelo menos trinta vezes. Parecia que sua queda do penhasco deixara todos bastante abalados. Ela certamente teria enfrentado um destino terrível se Riftan não tivesse se jogado atrás dela. Se fosse apenas sua vida em perigo, ela não achava que teria conseguido reunir forças para conjurar o feitiço de levitação no último minuto.
 Enquanto observava furtivamente seu marido conversar com seus cavaleiros, ela ponderou sobre o quão descuidadamente ele se lançara ao perigo. Ela sentiu um estranho alívio e tristeza, seguido de uma certeza de que, mesmo agora, ele arriscaria tudo por ela.
 Era óbvio que sua obsessão com a segurança dela ainda era forte. Ela também sabia que seu desejo físico por ela era tão fervoroso quanto sempre fora. Então por que diabos ele fingia indiferença toda vez que passavam por essas situações difíceis?
 Embora nem sempre tenha sucesso.
 Maxi estava absorta em seus pensamentos quando uma voz educada a tirou de seu devaneio.
 “Também gostaríamos de ver essas novas ruínas.”
 Ela se virou e encontrou Celric calmamente olhando para ela. Como Calto e Anton haviam optado por permanecer acima da falésia, Celric era atualmente o mago de maior patente entre eles.
 “Você nos levaria até lá?” o mago acrescentou cautelosamente.
 Maxi assentiu. O céu miraculosamente se limpou, e os magos provavelmente não queriam perder a oportunidade. O Cavaleiro do Templo com eles também concordava.
 “Você deveria descansar dentro de uma das tendas”, Riftan disse a ela com uma expressão descontente. “Eu os levarei ao bizarro templo do dragão.”
 “Eu-Eu irei com você. Gostaria de inspecioná-lo mais também.”
 O rosto de Riftan ficou petrificado, e ele a olhou pensativamente por um momento antes de responder: “Está bem. Esse pode ser um plano melhor considerando os problemas que você poderia ter se ficasse entregue à sua própria sorte.”
 Maxi encolheu os ombros com o comentário mordaz dele, mas Riftan simplesmente se virou para encarar os cavaleiros. “Espere aqui enquanto eu coloco minha armadura.”
 Logo, cerca de oito magos e vinte cavaleiros partiram pelo morro coberto de neve. Embora uma parte dos cavaleiros tivesse que ficar para trás para proteger suas provisões, a maioria dos Cavaleiros do Templo e os magos queriam ver o templo com seus próprios olhos.
 Maxi podia sentir seu coração batendo mais rápido enquanto se aproximavam. Ela se perguntou como os Cavaleiros do Templo reagiriam quando vissem como a caverna se assemelhava à Basílica de Osiriya e à estátua de dragão erguida dentro dela. Ela estava lançando olhares ansiosos para o rosto gélido de Kuahel Leon quando Miriam, que estava cavalgando à frente, apontou para as espirais de vapor subindo da entrada da caverna.
 “É esse o lugar?”
 Maxi assentiu e vasculhou os arredores em busca de unicórnios, mas não havia sinais das criaturas. Eles brevemente inspecionaram a área ao redor do reservatório antes de entrarem na caverna. Logo, suspiros de horror ecoaram dos magos. Suas luzes invocadas pela magia haviam iluminado brevemente as grotescas esculturas nas paredes, o dragão de pedra e a caverna semelhante a uma basílica.
 Ruth olhou ao redor, fascinado. “Eles devem ter criado um culto de adoração a monstros”, murmurou.
 Maxi observou cuidadosamente os rostos dos Cavaleiros do Templo, que estavam surpreendentemente calmos.
 Após inspecionar friamente a estátua do dragão, Kuahel se virou para olhar para Riftan. “Onde está o modelo do qual você falou?”
 “Por aqui.”
 Riftan conduziu o grupo até a câmara que continha as montanhas de cristal. Os cavaleiros circularam a mesa de mármore e suspiraram pesadamente.
 “Se este modelo for preciso, tomar a cidade não será tarefa fácil”, murmurou Elliot sombriamente. “Se vamos sitiá-la, teremos que esperar por uma longa batalha. Transportar suprimentos e armas até aqui seria um desafio também.”
 “Por que complicar as coisas?” Ulyseon se intrometeu. “Por que se incomodar com um cerco quando podemos derrubar o lugar por emboscada?”
 Riftan soltou um suspiro diante da ignorância de Ulyseon. “Você tem ideia do número de homens que precisaríamos para emboscar com sucesso uma cidade deste tamanho? Sem mencionar que é altamente provável que a rede de inteligência do exército de monstros seja melhor que a nossa. No momento em que formarmos um exército de coalizão, os monstros fortificarão suas defesas.”
 Olhando fixamente para Kuahel, Riftan acrescentou: “O que pretende fazer agora?”
 “Precisamos reunir mais informações antes de iniciar uma guerra.” O Cavaleiro do Templo virou a cabeça para os magos. “Devemos investigar a amplitude e o terreno da cidade, bem como o tamanho do exército de monstros. Podemos contar com sua cooperação?”
 Um silêncio pesado se abateu sobre o grupo, e Maxi viu o rosto de Riftan se contorcer de raiva. Antes que os magos pudessem dizer algo, ele bateu com o punho na mesa e rosnou: “Por que vocês precisariam da cooperação deles, quando podemos reunir essas informações por nós mesmos?”
 “Esta é uma cidade habitada por monstros da raça Ayin. Seria impossível enviarmos um espião para reconhecimento. Nesse caso, não temos escolha senão confiar na magia.”
 Os olhos verdes penetrantes de Kuahel pousaram em Anette e Maxi.
 “Com seu feitiço de rastreamento, não seria possível discernir a estrutura da cidade por fora?”
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 Maxi se tensionou. Ela conseguia ver a expressão gélida de Riftan por trás do ombro de Kuahel Leon. Enquanto ela se esforçava para responder, Anette interveio.
 “É possível. Mas investigar uma cidade desse tamanho com o nosso número atual levaria tempo demais.”
 Ao ouvir sua resposta ponderada, a sobrancelha delicada de Kuahel se ergueu levemente. Sua expressão deixava claro que ele não desejava nada menos que a cooperação deles. Sentindo a pressão silenciosa, os magos trocaram olhares entre si.
 Depois de um momento de silêncio desconfortável, Celric suspirou. “Viemos aqui para investigar as ruínas, não para agir como espiões. Como a participação em uma empreitada tão perigosa nunca foi discutida durante as negociações, devemos primeiro deliberar entre nós, antes de podermos lhe dar uma resposta.”
 “A Torre dos Magos também seria colocada em uma situação precária se não conseguirmos deter a conspiração dos magos das trevas”, disse Kuahel com firmeza.
 O comandante dos Cavaleiros do Templo pareceu levemente surpreso com a resposta de Celric. Como alguém acostumado a operar dentro de uma hierarquia estrita, ouvir alguém no comando afirmar que precisavam obter o consentimento de seus subordinados era um conceito estranho para ele.
 “Se for divulgado que os magos das trevas estão por trás do exército de monstros aliados”, ele continuou, “será apenas uma questão de tempo para que a Igreja Reformada entre em colapso e a facção Ortodoxa ganhe poder. E se as coisas piorarem, tragédias do passado podem se repetir. O candidato papal apoiado pela Igreja Ortodoxa é conhecido por ser um fundamentalista.”
 “Isso é uma ameaça?” Anette rosnou como se estivesse pronta para brigar.
 O Cavaleiro do Templo permaneceu calmo apesar do ambiente repentinamente hostil. “Estou apenas apontando que este assunto também afeta vocês. Se não determos o exército de monstros, isso não apenas colocará em perigo a vida de inúmeras pessoas, mas também acabará com todas as esperanças de reconciliação entre a Torre dos Magos e a igreja. Sem mencionar que o Continente Ocidental será devastado pela guerra.”
 Miriam, que estivera olhando em silêncio para o modelo de cristal, perguntou abruptamente: “Quantos dias levaria para chegar a esse lugar?”
 Riftan quebrou seu silêncio para responder à pergunta dela, seu rosto sombriamente contido. “Eu diria que cerca de uma semana. E isso se não encontrarmos nenhum problema pelo caminho.”
 Os magos pareciam ainda mais relutantes com suas palavras.
 “Os Cavaleiros do Templo iriam protegê-los”, retrucou Kuahel, franzindo a testa.
 “Se não me engano, vocês já falharam com eles duas vezes”, zombou Riftan. “Eu não faria promessas tão grandiosas se fosse você.”
 O rosto de Kuahel suavizou-se em uma máscara emocionalmente neutra, e Maxi sentiu a animosidade entre os dois homens atingir níveis perigosos. Incapaz de suportar mais a hostilidade, ela cautelosamente tentou falar.
 “Até agora… nós dependemos da fonte termal para economizar madeira e pedras de fogo. Precisaremos de mais se quisermos fazer uma jornada de duas semanas de ida e volta. T-Também ficaria cada vez mais difícil… transportar as carroças e cuidar dos cavalos. Nas circunstâncias atuais, viajar até a base de monstros será difícil. Sugiro que retornemos ao Continente Ocidental por enquanto para que possamos fazer preparativos minuciosos—”
 “Pelo menos devemos confirmar se a localização e o tamanho da base de monstros são como mostrado aqui”, disse Kuahel, balançando a cabeça com firmeza. “Não podemos interromper nossa investigação e voltar apenas por causa de um modelo. Nossa jornada de volta sozinha levaria semanas, e ainda mais para formar uma equipe de reconhecimento aprovada pelo Conselho. Enquanto isso, o exército de monstros continuará a atacar vilarejos para criar mais mortos-vivos. Simplesmente não temos tempo a perder.”
 “Você está dizendo que nos sacrificaria pela causa?” resmungou Royald. “Se avançarmos mais para o norte, vamos morrer de fome ou congelados. Quando tivermos consumido todos os seus cavalos de guerra, teremos que carregar toda a bagagem nós mesmos e atravessar o deserto até chegarmos à cidade. Seus corpos musculosos podem aguentar, mas nós, magos, vamos congelar. É isso que você está sugerindo?”
 “Nós não vamos levar todos vocês”, respondeu Kuahel, pressionando os dedos às têmporas como se estivesse afastando uma dor de cabeça. “Eu planejo formar um pequeno grupo para uma investigação sigilosa. Precisaríamos apenas de seis magos capazes de magia de busca.”
 Kuahel varreu seus olhos cansados sobre eles e continuou em um tom mais respeitoso: “Infelizmente, não podemos replicar seus elaborados feitiços de busca com magia divina. Como tal, a ajuda de vocês é necessária.”
 Quando Riftan tentou falar, Kuahel rapidamente acrescentou: “E você, Sir Riftan, também reconhece a importância de reunir inteligência antes de travar uma guerra. Centenas — não, dezenas de milhares de vidas estão em jogo. Entendo sua preocupação com sua esposa, mas peço que também considere as ramificações de falhar em derrubar a base de monstros.”
 “O que exatamente você entende?” A paciência de Riftan parecia estar se esgotando. Ele desdobrou os braços e se aproximou de Kuahel, rosnando como um cachorro feroz, “Como um monge saberia o que é para um marido assistir à sua esposa, que ele não vê há três anos, quase morrer na frente dele duas vezes?”
 Maxi ficou chocada com a explosão emocional dele. Ele parecia prestes a agarrar o Cavaleiro do Templo pela gola.
 Elliot rapidamente colocou a mão no ombro de Riftan. “Comandante, por favor, se acalme.”
 Depois de lançar olhares ferozes para o cavaleiro, Riftan olhou para o rosto pálido de Maxi. Ele praguejou entre dentes e recuou.
 O pesado suspiro de Celric quebrou o tenso silêncio. “Entendo seu ponto, mas como já lhe disse, gostaríamos de discutir isso entre nós, antes de chegarmos a uma decisão.”
 Ele examinou os rostos dos magos e acrescentou: “Quem sabe? Alguns de nós, até podem se voluntariar para ir.”
 Os magos permaneceram em silêncio, como se estivessem sem palavras, e apenas Miriam expressou sua vontade de participar. Infelizmente, ela não era habilidosa em magia de busca ou rastreamento.
 “Não podemos simplesmente enviar os magos da Salão dos Gnomos?” disse Royald despreocupadamente. “Os magos da terra são os melhores em magia de rastreamento.”
 “O mesmo poderia ser dito para os magos do vento”, retrucou Anette com um resmungo. “E todos nós sabemos que você também é capaz de usar feitiços de rastreamento baseados em vento.”
 “Sou um mago da água! Minha competência com esses feitiços não se compara à dos magos da terra e do vento.”
 “Por que não… saímos e conversamos em particular?” Maxi disse implorando.
 Eles estavam cercados por homens que viviam pelo código de cavalaria. Diante de uma audiência assim, as discussões dos magos sobre quem conseguiria evitar o perigo eram dolorosamente vergonhosas.
 “N-Nossa prioridade atual é investigar este lugar. Pode haver outras coisas escondidas aqui que ainda não encontramos.”
 “Você está certa”, concordou Geoffrey animadamente. “Teríamos que consultar o Mestre Calto antes de tomarmos uma decisão de qualquer forma. Vamos discutir esse assunto quando voltarmos para o acampamento.”
 O grupo cessou sua discussão tensa e saiu da câmara secreta para inspecionar as esculturas nas paredes do templo. Eles vasculharam a caverna em busca de dispositivos mágicos ou outras câmaras escondidas por um bom tempo, mas nada digno de nota apareceu.
 No final, os magos retornaram ao acampamento antes do anoitecer sem nenhuma nova descoberta. Se acomodando para um jantar tardio ao redor de uma braseira, eles estudaram nervosamente uns aos outros.
 “Então?” Anette disse irritada, incomodada com a atmosfera tensa. “Quem vamos enviar?”
 “Todos nós ficaríamos muito gratos se você oferecesse suas habilidades, Anette,” disse Royald, seus olhos brilhando de esperança.
 Anette resmungou. “Se eu for honesta, eu até gostaria de ver essa cidade de monstros com meus próprios olhos. Mas não tenho intenção de lhe dar a satisfação de me voluntariar.”
 Ela franziu a testa abruptamente.
 “Mais do que isso, eu odiaria me tornar uma marionete para aqueles desgraçados piedosos da igreja. Eu nasci em Nornui. É a minha casa. Francamente, eu não me importaria nem um pouco se essa terra fosse consumida pelo fogo.”
 “Como você pode dizer uma coisa dessas sem um pingo de vergonha?” Miriam disse, olhando fixamente para Anette com um olhar de puro desprezo.
 Maxi ficou horrorizada com as palavras insensíveis de sua amiga também. Anette, no entanto, parecia não se abalar com suas reações.
 “Por que eu deveria ter vergonha? Meus ancestrais eram originalmente habitantes das montanhas que foram expulsos desta terra e obrigados a viver no meio do oceano. E ainda assim eu tenho que arriscar minha vida por aqueles que exilaram meu povo?”
 “Se a Torre dos Magos e a igreja… fizerem as pazes através desta cooperação, todos poderão viver aqui livremente.”
 Anette deu de ombros com um ar de indiferença. “Não guardo rancor das pessoas daqui, mas não quero desapontar meus irmãos e parentes pelo bem da paz desta terra.”
 “Isso vale para todos aqui,” Miriam retrucou gelidamente. “Seja qual for o motivo, você concordou em participar desta expedição, o que significa que tem a mesma responsabilidade que o resto de nós. Se cada um de nós começar a apresentar suas desculpas, ninguém estará disposto a correr o risco.”
 Um silêncio pesado caiu sobre eles. Maxi olhou desesperadamente para o fogo ardente e silenciosamente se perguntou o que queria fazer. Ela também não tinha desejo de se aventurar neste lugar perigoso. Mesmo assim, ela não pôde deixar de pensar em todas as mortes trágicas da guerra anterior. Aquelas memórias angustiantes a compeliram a fazer o que pudesse para evitar que tal calamidade acontecesse novamente.
 Logo, o rosto de Riftan surgiu em sua mente. Seria correto submetê-lo a mais tormento quando ela já o havia feito sofrer o suficiente? Maxi mordeu o lábio. Ela não deveria colocá-lo em primeiro lugar assim como Anette colocou seus irmãos em primeiro lugar? Ela estava em silenciosa meditação quando Celric entrou na tenda com os magos mais experientes.
 “O que os outros disseram?” Miriam perguntou, levantando-se.
 Eles estiveram deliberando seu próximo curso de ação com os magos mais experientes permanecendo no topo do penhasco. Um Celric com aparência cansada sentou-se diante do fogo.
 “Eles vão selecionar dois magos para se juntarem a nós assim que o dia amanhecer,” ele disse. “Os quatro restantes serão escolhidos entre aqueles aqui embaixo.”
 “São doze lá em cima, então por que mais devem ser escolhidos entre os que estão aqui?” Royald objetou.
 Nevin suspirou. “Veja bem, seu resmungão. Os doze magos lá em cima são principalmente de Kabala ou Undaim. Eles não serão úteis para procurar nada. Quanto aos magos de Urd, eles podem ser proficientes em todos os elementos, mas…” Nevin pausou para estudar a expressão de Celric antes de continuar, “eles não são fortes o suficiente para suportar uma tarefa tão árdua. Por outro lado, há dois magos seniores de Sigrew aqui — Geoffrey e eu mesmo, além de dois magos da Salão dos Gnomos. E todos nós somos jovens e estamos em boa forma física.”
 “Quem foi escolhido para descer?” perguntou Miriam.
 Geoffrey deu de ombros. “Os magos de Kabala se voluntariaram, mas como Albern é o único entre eles proficiente em magia de busca, ele provavelmente será um deles. E embora ninguém seja um curandeiro mais competente do que Elena, ela provavelmente será excluída, já que sua experiência em magia de busca é limitada. Eles vão sortear para determinar o membro restante.”
 “Isso parece ser o método mais justo,” Anette comentou, acariciando o queixo como se achasse a ideia engraçada.
 Nevin assentiu. “Do nosso lado, Geoffrey e eu nos voluntariamos. Ao que parece, o traidor também estará no grupo, então só precisaremos de um de vocês para se juntar a nós.”
 Ele apontou para Anette, Maxi e Royald em sequência.
 “Por que você está me excluindo?” Miriam se manifestou.
 “Todos sabemos o quão habilidosa você é em magia ofensiva, Miriam, mas falando honestamente, suas habilidades em outras áreas não são lá grandes coisas. Nem magia ofensiva, nem curativa serão muito úteis nesta missão. Ambas podem ser cobertas pela magia divina dos Cavaleiros do Templo. Foi decidido que apenas aqueles hábeis em busca, rastreamento, comunicação e ocultação seriam escolhidos. Considerando as provisões que serão concedidas à equipe de reconhecimento, não seria prudente adicionar mais pessoas arbitrariamente.”
 O rosto de Miriam ficou sombrio como se seu orgulho tivesse sido ferido.
 Geoffrey fingiu não perceber e perguntou animadamente: “Bem, então… quem será?”
 Maxi olhou de Anette para Royald. Com os lábios franzidos, Royald parecia tão relutante quanto Anette. Maxi se viu incapaz de levantar a mão com medo da inevitável reação furiosa de Riftan.
 O mago sênior suspirou pesadamente diante de seu silêncio. “Já que nenhum de vocês deseja ir, não temos escolha senão também sortear.”
 Royald, que até então mantivera uma expressão carrancuda, teve um brilho nos olhos quando interveio. “Se vamos deixar para o destino, por que não empregamos um método mais interessante?”
 Ignorando o olhar duvidoso de Anette, ele se levantou e saiu correndo da tenda. Logo voltou com um pequeno pacote de couro. Maxi observou o objeto com curiosidade.
 Royald desdobrou o pacote para revelar três dados e um baralho de cartas. “Que tal decidirmos nosso destino com um jogo de sorte?”
 “Você canalha,” Miriam o repreendeu. “Todo mundo sabe o quanto você adora apostar. Você está obviamente tentando manipular o jogo para que essa idiota ingênua seja escolhida.”
 Miriam apontou para Maxi enquanto falava.
 Maxi se levantou irritada. “Q-Quem você está chamando de idiota ingênua?”
 “Quem mais? Ele está tentando forçar alguém que quase morreu a arriscar a vida novamente. E ainda tem a coragem de se chamar de homem!”
 A insinuação de que sua perda era certa ofendeu profundamente Maxi. Embora esta não fosse a primeira vez que Miriam a tratava como uma idiota, ela não conseguia acreditar que a mulher a menosprezaria tão descaradamente na presença dos magos mais experientes.
 “P-Pare com suas intromissões desnecessárias!” Maxi gritou, furiosa. “Estou bastante certa… de que você ficará surpresa com o quanto sou boa neste jogo. Uma vez ganhei uma quantia suficiente para comprar um cavalo!”
 Ela declarou confiantemente, lembrando-se do momento em que havia limpado Riftan de seus botões de ouro em um jogo de azar. Tanto Miriam quanto Anette a olharam com ceticismo.
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 “Alguma objeção então?” perguntou Royald, lançando os dados no ar de maneira inquisitiva.
 Sua confiança fez com que Maxi hesitasse um pouco. Embora ela conhecesse as regras, nunca jogara com ninguém além de Riftan. Royald, por outro lado, era conhecido por ser encrenqueiro e sempre iniciava jogos de azar na Torre dos Magos sempre que possível.
 Seria sensato para ela aceitar o desafio de um jogador tão experiente tão precipitadamente? Sua sequência de vitórias contra Riftan poderia muito bem ser devido ao fato de ele ser completamente inexperiente no jogo. Ela mudou nervosamente o olhar, pensando no que fazer, quando Anette suspirou.
 “Eu entendo o quanto você está animado para apostar, mas eu nunca joguei antes. Mal sei as regras.”
 “O quê? Você nunca jogou dados?” perguntou Royald, fingindo espanto exagerado. “Por que não aproveita esta chance para aprender? Não é complicado, e eu ficaria feliz em te guiar.”
 “Royald, você não acha vergonhoso um jogador experiente desafiar um iniciante?”
 “Você claramente não entende nada sobre jogos de azar! Só para você saber, iniciantes tendem a ter mais sorte.”
 Enquanto Anette olhava contemplativamente para o baralho, Maxi rapidamente considerou suas opções. Talvez ela não conseguisse vencer Royald, mas derrotar uma novata como Anette não seria tão difícil. Ela ponderou rapidamente qual das duas opções — tirar sortes ou jogar dados — teria mais chances de evitar que fosse escolhida.
 Tirar sortes garantiria uma chance em três de ser escolhida. Jogar dados contra uma iniciante como Anette, por outro lado, ofereceria melhores chances de evitar o último lugar. O fato de estar tendo esses pensamentos a fez sentir-se culpada.
 Anette era uma amiga que sempre cuidou dela na Torre dos Magos. No entanto, ali estava ela, tentando empurrá-la para uma missão arriscada. Como ela era diferente de Royald? Mesmo assim, pelo bem de seu marido, que já sofrera o suficiente, ela não queria correr de cabeça para o perigo desta vez.
 Depois de ouvir cuidadosamente a explicação de Royald, Anette assentiu. “Tudo bem. Parece bastante simples, então estou disposta a decidir isso com um jogo.”
 Maxi sentiu um momento de conflito interno antes de ceder à sua consciência. “E-está certa? Você estaria jogando pela primeira vez. Você não acha que seria—”
 “Se eu perder, eu vou. É simples assim. Estou curiosa para ver como é essa cidade de monstros de qualquer forma.”
 “Se é o caso, por que você não se voluntaria para não termos que nos preocupar com esse jogo?”
 Anette, Maxi, Miriam, Geoffrey, Nevin e até Celric lançaram olhares furiosos para Royald.
 “Apenas uma sugestão!” disse o mago, com os ombros caídos. “Não precisam me olhar assim. Certo, então todos concordam? Nada de reclamações depois.”
 Maxi passou um momento pensando antes de apertar os olhos. Ela assentiu. O trio rapidamente desdobrou o tabuleiro de couro cheio de símbolos numéricos e o empurrou mais perto da luz.
 Depois de observá-los em silêncio, Nevin balançou lentamente a cabeça. “Devo admitir, estou um pouco triste com o quão desesperados vocês três estão para salvar suas próprias peles. Eu esperava ao menos um candidato voluntário.”
 Maxi fingiu não ouvir enquanto aceitava suas cartas de Geoffrey, que foi escolhido como árbitro. Silenciosamente, ela colocou os botões que usariam no lugar do dinheiro real no tabuleiro.
 Terminando sua rodada, Anette passou os dados para Maxi. “Aqui. Agora é sua vez.”
 Depois de inspecionar cuidadosamente suas cartas, Maxi jogou mais alguns botões antes de lançar os dados. Várias rodadas depois, ficou claro que o jogo estava se desenrolando de forma muito diferente de suas expectativas. Os botões estavam se acumulando na frente de Anette.
 Tanto Maxi quanto Royald estavam pálidos. Depois de ter confiantemente mostrado sua mão um minuto atrás, Royald agora estava furioso enquanto Anette o superava mais uma vez.
 “Você—! Não disse que nunca tinha jogado antes?! Era mentira para nos enganar?”
 “Eu nunca menti”, disse Anette planamente, recolhendo seus ganhos. Ela olhou Royald de cima a baixo com exasperação. “Não é que eu seja boa nisso — é que vocês dois são péssimos. Maxi, eu entendo, mas você? Para alguém que sempre carrega dados consigo, você não tem desculpa para ser tão horrível assim.”
 “Ele pode ser um jogador incessante, mas não é muito bom em ganhar”, explicou Geoffrey, dobrado de rir. “A sorte dele é tão ruim que os magos de Undaim e Sigrew o chamam de Carteira.”
 Isso parecia ser uma revelação até mesmo para Royald — seu rosto ficou vermelho e seus ombros tremiam de fúria. No entanto, foi Maxi quem teve um momento pior do que ele. Por alguma razão que ela não conseguia entender, seus oponentes pareciam saber sua mão a cada rodada. Era tão ruim que ela quase suspeitava de jogo sujo mágico.
 Roendo o lábio, os olhos de Maxi saltaram de suas cartas para o tabuleiro do jogo. Quando ela os apertou e lançou os dados, gritos de consternação explodiram ao seu redor. Lentamente, ela abriu um olho para ver Royald gritando de alegria e recolhendo seus ganhos.
 Evidentemente irritada, Anette estalou a língua. “Tente fazer melhor, Maxi. Eu realmente quero que Royald vá. Preciso ver esse cretino sofrer um pouco.”
 Ouvindo isso, Nevin, que estava bebendo cerveja ao lado do braseiro, balançou a cabeça. “Pessoalmente, eu preferiria que Maximilian fosse. Como teríamos que trabalhar juntos, prefiro que seja alguém útil.”
 “Escute isso, Lama! Você realmente precisa tentar vencer quando o próprio Mestre Nevin quer suas habilidades para essa missão? Você não deveria decepcionar os magos mais experientes! E é óbvio que você vai perder de qualquer jeito. Por que não poupar seu orgulho e admitir?”
 “C-Chega de falar e jogue suas cartas!” disse Maxi irritada, lançando os dados para Royald.
 Até agora, Miriam assistia sem dizer uma palavra. Ela esfregou a têmpora com um suspiro. “Não acredito que estou desperdiçando meu tempo precioso assistindo a esse jogo idiota.”
 “Ha!” disse Royald. “Isso vindo da única voluntária que foi rejeitada por ser inútil na magia de suporte. Fique fora disso, Miriam!”
 Uma bola de fogo se acendeu na palma da mão de Miriam. “Devo queimar você vivo?”
 Royald não deu atenção a ela. Olhando para o céu, ele fez uma prece sincera com os dados nas mãos antes de lançá-los pelo tabuleiro.
 Maxi fechou os olhos e os abriu lentamente. Assim que ela viu os números, Royald gemeu e bateu com a cabeça no chão. Anette mastigava um pedaço de carne seca enquanto estreitava os olhos, calculando seus pontos. Então ela recolheu todos os botões.
 Embora Maxi também tenha perdido alguns, ela evitou por pouco terminar em último lugar. A diferença entre ela e Royald era pequena, o que significava que a maré poderia virar a qualquer momento. Ela roía nervosamente a unha enquanto seus olhos saltavam entre o tabuleiro e as cartas restantes.
 Naquele momento, a aba da tenda se abriu e alguns dos cavaleiros espiaram lá dentro.
 “Por favor, desculpem a intrusão”, disse o sempre cortês Elliot. “Queríamos saber se vocês já tinham decidido quem vai…”
 Ele parou ao avistar o tabuleiro de jogo no chão.
 Vendo sua expressão perplexa, Geoffrey explicou: “A maioria dos membros já foi escolhida. Estamos prestes a decidir o último com um jogo.”
 “Por jogo de azar?”
 Até então, Ulyseon tinha estado debruçado sobre o ombro de Elliot. Ele entrou na tenda, os olhos se arregalando ao ver o escasso número de botões de Maxi. “Minha senhora! Você está perdendo!”
 “N-Não! Estou em segundo lugar!”
 “Por dois botões!” provocou Royald. “Posso facilmente virar isso.”
 “Bando de imbecis.”
 Decidindo aparentemente que não queria nada com aquilo, Miriam se acomodou num canto e se cobriu com um cobertor. Maxi não lhe deu um olhar enquanto colocava cuidadosamente sua aposta. Elliot e Ulyseon se aproximaram silenciosamente por trás para verificar sua mão, com preocupação estampada em seus rostos.
 Maxi olhou por cima do ombro para ver o que eles pensavam. Ambos tinham expressões estranhas.
 “Há… algo errado com minhas cartas?” ela perguntou ansiosamente.
 “Você realmente vai apostar tanto com essa mão, minha senhora?”
 Maxi mais uma vez olhou para suas cartas, então para o tabuleiro. Ela não conseguia entender qual era o problema. Elliot coçou o queixo, incerto se era apropriado para ele interferir. Parecia ter decidido falar quando os gritos de Royald o interromperam.
 “Nada de interferência! Isso é nosso negócio! Qualquer influência externa é inaceitável. Conta como trapaça!”
 “Nós não somos estranhos!” disse Ulyseon com calor. “Como podemos ser quando servimos a senhora, a Senhora de Anatol?”
 “Como já lembramos a vocês várias vezes, Maximilian está aqui como um mago da Torre dos Magos. Distribuímos nossas responsabilidades igualmente entre todos os membros!”
 Anette clicou a língua. “Você realmente pode falar por alguém que sempre tenta se esquivar de suas responsabilidades a cada oportunidade.”
 Quando Royald abriu a boca para retrucar, a aba da tenda se abriu mais uma vez. Desta vez, era Riftan quem entrou.
 “O que está acontecendo aqui?”
 Um silêncio glacial instantaneamente se abateu sobre a tenda. Embora não tivesse feito nada de errado, Maxi se encolheu. Ela o estudou cautelosamente. Já tendo tirado sua armadura, ele agora vestia um casaco sobre uma túnica azul-escura e um colete de pele de víbora-negra. Ele se aproximou deles e se inclinou sobre o tabuleiro de jogo, franzindo o cenho.
 “Vocês estão jogando por diversão?”
 Houve uma pausa antes de Elliot oferecer uma explicação cautelosa. “Os magos estão no processo de selecionar o último membro para se juntar à equipe de reconhecimento.”
 Riftan virou a cabeça para olhar Elliot antes de seu olhar pousar em Maxi. “Com um jogo de dados?”
 Diante de seu olhar de desaprovação, Maxi assentiu vergonhosamente. A boca de Riftan se abriu como se fosse gritar algo antes de ele cobrir com a mão. Não era a reação que ela esperava da pessoa que a havia elogiado como uma jogadora natural. Qualquer pouca confiança que ela ainda tivesse rapidamente se esvaiu.
 Riftan virou-se para Nevin e disse ameaçadoramente: “Os membros não deveriam ser selecionados entre os magos de alta patente?”
 “A maioria não tem experiência de campo, então achamos prudente selecionar magos proficientes em magia de busca. Decidimos que aqueles com as habilidades necessárias entre os voluntários iriam, mas não houve muitos dispostos…” Arranhando a cabeça com vergonha, Nevin acrescentou: “Por isso decidimos preencher a vaga restante por um método justo.”
 “E esse método justo é jogar?” 
 “Foi o que os candidatos concordaram, então não vejo problema.”
 Incapaz de oferecer mais objeções, Riftan pressionou os lábios juntos. Maxi notou o olhar nervoso de Royald pela tenda.
 “Vamos lá, esta é a última rodada”, disse Royald, passando apressadamente os dados para Anette. “Jogue-os se já fez suas apostas.”
 Anette lançou um olhar rápido para Riftan antes de aceitar os dados. Eles retomaram o jogo na atmosfera tensa. Enquanto eles se revezavam lançando suas apostas, Riftan os observava como um falcão observando sua presa.
 Eventualmente, incapaz de suportar mais a pressão silenciosa, Royald expressou suas queixas. “Mestre Geoffrey, como árbitro, você não deveria proibir esse comportamento?”
 “Qual é o problema?”, perguntou Riftan com um sorriso frio. “Estamos apenas observando.”
 “V-Vocês estão tentando nos intimidar!” protestou Royald, embora sua voz tenha ficado cada vez mais fraca.
 Quando ele olhou para Geoffrey em busca de ajuda, o mago sênior fingiu não perceber e distribuiu mais cartas apaticamente. “Pare de fazer um alvoroço e jogue os dados. Isso está ficando cansativo.”
 Crescendo desanimado com a falta de apoio, Royald aceitou fracamente as cartas. Maxi avaliou cuidadosamente sua mão e colocou dois botões no tabuleiro. Ao mesmo tempo, Royald colocou uma carta no chão e reuniu seus botões restantes com um olhar determinado.
 “É vida ou morte.”
 Com isso, ele colocou todos os seus botões no tabuleiro. Os olhos de Maxi se arregalaram de surpresa.
 Anette imediatamente jogou suas cartas. “Eu desisto.”
 Royald encarou Maxi desafiadoramente. “Bem, e você? Vai desistir ou continuar?”
 Maxi engoliu em seco. Se ela desistisse, ficaria com apenas quatro botões, enquanto Royald prontamente ficaria em primeiro lugar, ganhando a aposta dela e de Anette. Ela estava certa de que esse era o motivo por trás do bravado de Royald.
 Roendo o polegar, ela apertou os olhos e empurrou todos os seus botões para o tabuleiro. “Muito bem. E-Eu também vou apostar tudo.”
 Royald fez uma careta. Um segundo depois, ele disse firmemente, como se estivesse se preparando, “Muito bem. Abra uma carta, então.”
 Escolhendo a que tinha o valor mais alto, Maxi a colocou na frente dela. Gemendo, Royald seguiu com a dele.
 O rosto de Maxi se iluminou. Ambas as cartas somavam catorze, e as chances dos três dados caírem em uma soma maior eram baixas.
 “Tire esse sorriso do rosto. A coisa assustadora sobre jogos de azar é que é impossível prever como eles vão terminar.”
 “P-Para de tagarelar e joga logo!” Maxi gritou triunfantemente.
 Royald virou a cabeça para um lado como se para bloquear Riftan, posicionado atrás de Maxi como um sentinela, de seu campo de visão. Ele começou a rezar fervorosamente.
 Geoffrey sacudiu-se de rir enquanto dizia: “Que pena que os Cavaleiros do Templo não estão aqui para ver um mago rezar tão sinceramente.”
 “Acho que isso só pioraria a impressão deles sobre nós”, comentou Nevin, sacudindo a cabeça.
 Royald concluiu sua prolongada oração e lançou os dados. Os três cubos voaram em um arco antes de bater no tapete. À medida que paravam de rolar, gritos de consternação irromperam da tenda. Royald esfregou os olhos com os punhos antes de pular em pé, gritando de alegria.
 “Eu ganhei! Eu virei o jogo!”
 Maxi olhou para os dados incrédula. Não importava quantas vezes ela verificasse, os números que olhavam para ela eram seis, seis e cinco.
 “I-Isso não pode ser!”
 “Isto é vontade de Deus!”
 Embriagado pela vitória, Royald não conseguia parar de rir apesar dos olhares assassinos dos cavaleiros.
 “Tenha uma jornada segura, Lama! Vou estar rezando aqui pelo seu rápido retorno!”
 Inclinando-se para perto, Ulyseon disse num sussurro quase sinistro: “Minha senhora, se desejar, posso discretamente me livrar dele e fazer parecer um acidente.”
 Arrasada, Maxi continuou olhando para os dados. Riftan ficou atrás dela, segurando a testa. Ele olhou sombriamente para ela, depois saiu da tenda com um suspiro. Os ombros de Maxi afundaram.
 “Nós íamos de qualquer forma, então por favor não se preocupe, minha senhora”, consolou-a Elliot. “Esta não é uma situação que não tínhamos antecipado.”
 Suas palavras e sorriso gentil perfuraram o coração de Maxi como uma faca. Perto de lágrimas, ela baixou fracamente a cabeça.
 No dia seguinte, o grupo se preparou para partir sem demora. Os magos desenharam um mapa com base no modelo de cristal enquanto os cavaleiros empacotavam comida e equipamentos. Como a missão era perigosa, Kuahel Leon optou por ir com eles. E, após intensas negociações, Riftan e dois subordinados foram permitidos a acompanhá-los também.
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 A troca de argumentos com o comandante dos Dragões Brancos deve ter sido especialmente cansativa, já que Kuahel parecia exasperado. Riftan também não parecia contente. Sem dúvida, ele queria levar mais de seus próprios homens com eles. No entanto, devido às suas provisões limitadas, foi decidido que o grupo não poderia acomodar mais do que quinze pessoas.
 Preferindo claramente aumentar o número com seus Cavaleiros do Templo, Kuahel se recusou a ceder. No final, Riftan escolheu Ulyseon e Elliot para ocupar as duas vagas permitidas a ele.
 “Está tudo bem para você?”, disse Garrow. “Podemos tentar ir com—”
 “Não será necessário.” Riftan balançou a cabeça e prendeu sua bagagem na sela. “Você e o resto dos cavaleiros devem esperar por nós aqui. E passe isso para Nirtha.”
 Ele tirou um pequeno pedaço de pergaminho de seu casaco e entregou a Garrow.
 O jovem cavaleiro olhou de lado para Ulyseon antes de suspirar resignado. “Sim, senhor. Por favor, fiquem seguros, então.”
 Observando-os de uma curta distância, Maxi encolheu os ombros sentindo um estranho sentimento de culpa a dominar.
 Ulyseon ergueu o olhar curiosamente enquanto polia sua espada. “Tem algo errado, minha senhora? Está se sentindo mal?”
 “N-Não. Só estava… me sentindo culpada. Se eu não tivesse aceitado desafiadoramente o desafio de Royald… vocês três não teriam que assumir esta missão perigosa.”
 “Isso não é verdade, minha senhora,” respondeu Elliot com seu jeito calmo habitual. Ele falava enquanto selava seu cavalo marrom-escuro. “O comandante iria se juntar à equipe de reconhecimento, mesmo que você não estivesse. Se a guerra estourasse, os Dragões Brancos também seriam convocados para a batalha. Devemos nos preparar reunindo o máximo de informações possível. Para elaborar uma estratégia adequada, é crucial entender a força e natureza do inimigo, assim como seu território.”
 Ele virou seu olhar para os Cavaleiros do Templo, que preparavam seus equipamentos de viagem do outro lado. “Não podemos deixar uma tarefa tão importante apenas para os paladinos.”
 Maxi engoliu em seco. Parecia que os cavaleiros já estavam se preparando para a guerra. Depois de passar os olhos sobre a armadura reluzente sob o casaco aberto de Elliot e a espada longa pendurada ao seu lado, Maxi assentiu. Seu coração se sentiu pesado ao pensar que uma terrível guerra os aguardava no final desta árdua empreitada. No entanto, se eles não conseguissem derrubar essa cidade de monstros, o povo do Continente Ocidental teria que viver com medo de uma invasão pelo resto de suas vidas.
 Seu rosto se endureceu em determinação. Já que as coisas haviam chegado a esse ponto, ela estava decidida a fazer o seu melhor. Afinal, esta missão poderia determinar o resultado da guerra. Dentes cerrados, ela prendeu seus pertences na sela de Rem. Foi então que uma voz familiar soou acima dela.
 “Maxi!”
 Ela ergueu a cabeça, seus olhos se arregalaram. Sidina estava lentamente descendo a face da rocha, arrastando uma bolsa que parecia tão grande quanto ela.
 “Maxi! Estou tão feliz que você esteja bem!” gritou a garota, acenando animadamente.
 Extasiada ao ver sua amiga, Maxi correu até ela. Assim que Sidina pousou ágil no chão, ela segurou as mãos de Maxi, suas palavras saindo de uma só vez.
 “Me perdoe por fugir e te deixar para trás! Você não tem ideia do quanto eu estava abalada quando ouvi que você tinha caído do penhasco!”
 “N-Não tem nada pelo que se desculpar, Sidina. A culpa é minha por não conseguir sair a tempo.” Maxi deu tapinhas no ombro da garota com uma expressão atrapalhada. “Mas… por que a bagagem? Não me diga que você foi selecionada para se juntar à equipe de reconhecimento também.”
 Sidina assentiu, enxugando as lágrimas nos cantos dos olhos vermelhos. “Só tive azar de tirar a palha curta.”
 “Parece que nós duas somos extremamente azaradas”, disse Maxi com um sorriso amargo.
 Albern, que desceu o penhasco após Sidina, examinou Maxi de cima a baixo. “O que é isso? Você também está indo?”
 Maxi balançou a cabeça desajeitadamente.
 Albern pareceu ter esperado que Anette estivesse na equipe. Ele olhou melancolicamente para a figura encolhida dela junto à fogueira antes de voltar seu olhar para Maxi. “Isso me lembra, onde está o traidor? Mestre Calto me pediu para entregar uma mensagem.”
 “Uma mensagem?” Maxi perguntou, observando o pergaminho que ele tirou de suas roupas.
 Depois de olhar ao redor do acampamento, Albern começou a andar em direção aos carros quando viu Ruth empoleirado em um deles. Ele prontamente se virou e entregou o pergaminho para Maxi.
 “Você se importaria de entregar isso para ele por mim? Preferiria não interagir com o sujeito.”
 Maxi revirou os olhos e aceitou a mensagem com um pequeno suspiro. O pergaminho amarelo estava escrito em Elvish. Depois de dar uma olhada, ela desistiu de traduzir seu conteúdo e caminhou até Ruth.
 O feiticeiro olhou para cima da pilha de pergaminhos em sua mão quando ela se aproximou. “Posso ajudá-la?”
 “Estou aqui… para lhe entregar essa mensagem do Mestre Calto.”
 Ruth olhou para o pergaminho em sua mão com uma expressão azeda antes de relutantemente aceitá-lo. “O que diz?”
 Maxi se esgueirou atrás dele e esticou o pescoço para ler por cima do ombro dele. Depois de examinar o conteúdo, Ruth dobrou o pergaminho e o guardou dentro de suas roupas com um suspiro melancólico.
 “Metade é um sermão irrelevante e castigador.”
 “E a outra metade?”
 O feiticeiro olhou hesitante para os Cavaleiros do Templo antes de se inclinar para perto. “Parece que eles descobriram registros deixados pelos magos das trevas que a igreja… pode usar como munição contra os magos em geral. Ele me pediu para destruir quaisquer descobertas durante a investigação que possam ser problemáticas.”
 “O que eles poderiam ter encontrado?”
 “Ele não explicou a questão, mas posso presumir vagamente o que é,” disse Ruth, mostrando-lhe furtivamente o pergaminho que estava lendo. “Parece que os magos das trevas estavam procurando um meio de salvar as almas humanas.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram automaticamente e se voltaram automaticamente para os Cavaleiros do Templo. Como sempre, eles se moviam em perfeita ordem enquanto reuniam e empacotavam suprimentos e armas, seus rostos inexpressivos. Em sua periferia, Kuahel Leon estava supervisionando seus homens com uma expressão fria como gelo.
 Inclinando-se mais perto de Ruth, ela disse em voz baixa, “I-Isso é verdade?”
 “Ainda não podemos ter certeza, mas é altamente provável.” Ruth apontou para algumas das runas complicadas no pergaminho com uma expressão preocupada. “Embora seja impossível interpretar completamente, os magos das trevas parecem ter tentado recriar o feitiço de purificação usado pelos clérigos. Encontrei registros semelhantes apoiando esse fato por toda a ruína.”
 Chocada, Maxi olhou fixamente para o registro. Embora as runas estivessem além de sua capacidade de decifração, ela pôde dizer mesmo à primeira vista que havia algo incomum nelas. Ela soltou um gemido silencioso.
 Se Ruth estivesse certo, isso seria um assunto grave de fato. A salvação das almas era um privilégio concedido apenas à igreja e aos apóstolos de Deus. As pessoas poderiam ser queimadas na fogueira por tentar mexer nesse campo da magia.
 “P-Por que os magos das trevas tentariam aprender magia divina?”, Maxi perguntou, sua voz tremendo. “V-Você acha… que eles estavam tentando desafiar a igreja?”
 “Eu suspeito que haja um motivo mais fundamental do que isso,” Ruth murmurou sombriamente. Ele enrolou o pergaminho e o empurrou dentro de uma bolsa de couro. “Os magos das trevas foram banidos para cá após serem excomungados, e a excomunhão é uma sentença de morte para a alma.”
 Ruth lançou um olhar cínico para os Cavaleiros do Templo. “Mesmo os magos das trevas não teriam querido vagar por esta terra desolada para sempre como um morto-vivo. Eles precisariam de um feitiço que pudessem usar no lugar do ritual de purificação da igreja.”
 “S-Se a igreja… descobrir isso…”
 “Certamente não ficariam de braços cruzados. Seria uma sorte se pudéssemos acabar com o problema eliminando todos os registros que temos em nossa posse. Mas se as coisas piorarem, isso pode levar a um problema ainda maior.”
 Maxi mordeu o lábio. Ela não ousava perguntar o que ele queria dizer com isso. Os cabelos em seu braço ficaram arrepiados e ela olhou para Ruth ressentida. Como ele podia lhe impor um segredo tão grande quando ela já tinha preocupações suficientes?
 “D-Deveria estar me contando essas coisas tão facilmente?”
 “Permita-me lembrar, foi você quem perguntou primeiro?”
 “M-Mesmo assim! Você deveria ser mais cuidadoso! E se alguém ouvir você?”
 “O que vocês dois estão cochichando aí?”
 Maxi pulou como um sapo assustado. A poucos passos de distância, Riftan estava encarando-os. Ela olhou nervosamente ao redor para garantir que nenhum Cavaleiro do Templo estivesse por perto, então lhe deu um sorriso forçado.
 “N-Nada. Eu estava apenas… pedindo conselhos a Ruth sobre como controlar melhor a mana.”
 Os olhos de Riftan se estreitaram com sua gagueira. Seu olhar era inquisitivo enquanto ele a encarava. “Partiremos em breve. Vá encontrar seu cavalo. E lembre-se de ficar perto de mim, Elliot ou Ulyseon o tempo todo.”
 “Eu irei.”
 Maxi rapidamente caminhou até onde Rem estava amarrada. Os outros cavaleiros e magos se reuniram para se despedir, e a equipe de reconhecimento começou sua jornada para o norte com apenas uma carroça. Para alívio deles, o clima estava a seu favor. A luz solar brilhante iluminava o campo de neve, e o vento estava excepcionalmente suave. O grupo marcou meticulosamente seu caminho no mapa enquanto atravessavam o terreno congelado.
 Confirmar a localização da base dos monstros não era sua única missão. Outra tarefa importante era mapear rotas com antecedência para ajudar o exército da coalizão em uma futura invasão. Eles mediram escrupulosamente as distâncias e marcaram o mapa com observações detalhadas da paisagem. Embora isso os deixasse mais lentos, foi uma escolha prudente. Economizaria tempo ao não precisarem voltar apenas para mapear o terreno.
 Quando a noite caiu, o vento que antes era ameno começou a soprar com força. Eles cavalgaram enfrentando as rajadas, parando seus cavalos quando encontraram uma grande pedra. Kuahel Leon deu a ordem para montar acampamento após examinar cuidadosamente os arredores, e os cavaleiros executaram seu comando com eficiência perfeita.
 Enquanto isso, os magos ergueram barreiras para servir como quebra-ventos e acenderam fogueiras ao redor do acampamento para manter os cavalos aquecidos. Embora atrair monstros com a luz fosse uma possibilidade real, eles não podiam correr o risco de ter seus preciosos meios de transporte congelados até a morte.
 Voltando de sua patrulha pela área, Riftan disse a Kuahel, “vamos fazer uma patrulha em turnos.”
 Antes que o Cavaleiro do Templo pudesse responder, Geoffrey, que se aquecia diante da fogueira do acampamento, interveio. “Isso é realmente necessário? Podemos lançar uma barreira ao redor do acampamento para que todos possam descansar bem.”
 “Você estaria melhor conservando sua mana. Você vai precisar dela mais tarde,” Kuahel respondeu firmemente. “E há monstros aqui resistentes à magia. Ainda precisaríamos fazer patrulha mesmo com uma barreira.”
 “Se isso estiver resolvido, vamos nos revezar a cada três horas,” disse Riftan.
 Enquanto os cavaleiros decidiam a ordem da vigília, os magos preparavam o jantar. Sidina e Nevin prepararam uma panela de ensopado, enquanto Maxi e Ruth cortavam pão e queijo em pedaços pequenos. Assim que a comida ficou pronta, o grupo se reuniu ao redor da fogueira.
 Enquanto assava seu pão congelado em um espeto, Maxi observava Riftan comer. De vez em quando, ele compartilhava pedaços de seu pão com Talon, que estava sentado ao lado dele. Ela estava fazendo bico de ciúmes quando seus olhos voaram para ela.
 “Por que você não está comendo? Seu pão está queimando.”
 “E-Eu estava prestes a comer.”
 Maxi retirou apressadamente o espeto do fogo e viu que o pão já estava completamente queimado. Ela o encarava com desgosto quando Riftan abruptamente o tirou de suas mãos e lhe deu o seu.
 “Você deveria comer agora para poder descansar dentro da tenda. O tempo amanhã não será tão bom. Você vai ter dificuldades se não descansar o suficiente.”
 
 


  
    Capítulo 53
 Riftan comeu o pão quase queimado em silêncio. Depois de observá-lo sem expressão por um momento, Maxi timidamente baixou os olhos. Ele estava atento mesmo quando ela achava que não estava prestando atenção nela. Animando-se, ela terminou sua refeição mergulhando o pão duro no ensopado.
 Quando a escuridão completa os cercou, os cavaleiros colocaram os cavalos no estábulo temporário e foram se acomodar em suas tendas, um por um. Era a vez dos Dragões Brancos ficarem de vigia naquela noite.
 O rosto de Maxi caiu quando Riftan estendeu um colchão sobre uma pele de couro ao lado do fogo. Doía-lhe o coração que seu marido tivesse que dormir do lado de fora, no frio. Será que era realmente necessário que um dos comandantes agisse como guarda quando havia tantos outros cavaleiros presentes? Absorta em seus pensamentos egoístas, Maxi foi pega de surpresa quando Riftan lhe lançou um olhar penetrante.
 “Por que você não vai descansar dentro da tenda?”
 “O comandante está certo, minha senhora,” Ulyseon interveio com um sorriso radiante enquanto estendia seu colchão ao lado de Riftan. “Você deveria descansar agora. Afinal de contas, deve estar cansada.”
 Maxi hesitou antes de se arrastar para uma das tendas. Os outros magos já estavam dormindo no espaço escuro e apertado, envolvidos como casulos em seus cobertores. Maxi deitou ao lado de Sidina. Apesar de estar completamente exausta por ter passado o dia todo cavalgando no frio cortante, o sono não chegava.
 Depois de encarar silenciosamente o teto escuro da tenda, ela voltou sua atenção para os sons do lado de fora. Eventualmente, as vozes fracas cessaram e uma sensação de solidão tomou conta da noite. Por um longo tempo, os resmungos e roncos roucos foram os únicos sons.
 Maxi virou-se de um lado para o outro sob seu cobertor por um tempo antes de desistir. Ela se sentou e colocou a cabeça para fora da aba da tenda. Seus olhos imediatamente pousaram em Riftan, que estava sentado junto ao fogo. Uma perna estendida à sua frente, ele mexia nas chamas com um galho.
 Quando ela percebeu que nem Elliot, nem Ulyseon estavam por perto, ela se enrolou em um cobertor e caminhou até lá. Os olhos de Riftan estavam serenos enquanto ele observava as chamas. Quando a viu, virou a cabeça e ergueu uma sobrancelha.
 “Por que você ainda está acordada?”
 “Eu acordei com sede. Onde estão os outros?”
 “Estão lá dentro,” ele disse, apontando com o queixo para a tenda dos cavaleiros. “Eu disse a eles que os acordaria quando fosse a vez deles. Não quis que ficassem aqui sentados, já que nenhum deles dormiria comigo acordado.”
 Maxi se agachou ao lado dele com um sorriso amargo, e Riftan a olhou desaprovadoramente.
 “Volte para dentro e durma. Outra jornada exaustiva nos espera pela manhã. Você deveria descansar enquanto pode.”
 “M-Mas… eu não consigo dormir,” murmurou Maxi.
 A testa de Riftan se franziu. Ele a observou pensativamente, depois pegou um frasco pendurado em seu cinto de couro. Abriu a tampa e entregou-lhe o recipiente.
 “É forte. Alguns goles devem te ajudar a pegar no sono.”
 Aceitando o frasco, ela cheirou o conteúdo com expressão cética. Quando deu um gole, o licor amargo queimou sua garganta enquanto descia. Ela fez careta e começou a tossir. O gosto horrível não durou muito, e de fato ela se sentiu muito melhor conforme o licor aquecia seu estômago. Abraçando os joelhos, deu mais alguns goles.
 Depois de observá-la em silêncio, Riftan arrancou o frasco de suas mãos. “Chega. Mais um pouco e você acordará com dor de cabeça.”
 Ela olhou para o frasco com desejo, mas a expressão severa de Riftan logo a desencorajou. Ela passou a língua pelos lábios e abaixou a cabeça contra os joelhos.
 “Você deveria voltar para dentro agora,” ele disse bruscamente, olhando para baixo para ela.
 “D-Deixe-me ficar um pouco mais com você.”
 Ele franziu a testa, mas não disse mais nada. Maxi, sentindo-se mais tonta a cada minuto, manteve a cabeça nos joelhos enquanto o observava. Na luz da fogueira, seu rosto parecia perigosamente bonito e assustadoramente frio ao mesmo tempo.
 Hesitante, ela perguntou, “V-Você… ainda está irritado comigo?”
 Riftan congelou com a pergunta repentina.
 “Não,” ele disse eventualmente.
 Ela o encarou com desconfiança. “Mas… você tem sido tão frio desde que nos juntamos à patrulha de reconhecimento novamente.”
 Sem responder, Riftan quebrou o galho em sua mão e jogou os pedaços na fogueira. As chamas crepitaram enquanto engoliam a madeira. Ele encarou silenciosamente o fogo por algum tempo antes de finalmente abrir a boca.
 “Se eu for honesto, ainda não sei como devo te tratar.”
 “O que… você quer dizer?”
 “Depois de deixar você partir daquela forma, não consegui me perdoar… e a você.”
 Subitamente sóbria, Maxi olhou para ele, seu rosto pálido. Parecia estar usando aquela máscara familiar e impassível.
 Com os olhos fixos no fogo, ele acrescentou secamente, “Eu ressenti você tanto quanto desejei você. Essas emoções não desaparecem tão facilmente.”
 Um sorriso auto-depreciativo curvou seus lábios antes de desaparecer fraca e rapidamente.
 “Embora eu ainda não consiga suportar ficar longe de você mesmo assim.”
 Maxi sentou-se abruptamente e disse apressadamente, “e-eu só fui embora porque—”
 “Eu sei,” ele disse. “Até mesmo eu sei que você estava certa… e que eu estava errado.”
 “…”
 “Mas mesmo sendo a decisão errada, eu ainda queria que estivéssemos juntos, e estava disposto a desistir de tudo para te manter ao meu lado.”
 Maxi olhou para ele, sem saber o que dizer. Riftan encontrou seu olhar, algo faiscando em seus olhos.
 “Você, por outro lado, sem dúvida faria o mesmo se estivesse naquela situação novamente. Por meu bem ou pelo seu, você faria o que é certo enquanto diz que é a única maneira. Você é capaz de tomar decisões que eu nunca ousaria fazer.”
 Ele fez uma pausa e apertou a mandíbula como se para suprimir suas emoções.
 “E isso me assusta,” ele confessou depois de um tempo.
 Maxi ficou atordoada. Será que o homem que enfrentava monstros sem medo acabara de admitir que tinha medo dela?
 Quando continuou a encará-lo incrédula, Riftan esfregou impacientemente a boca. Ele acrescentou amargamente, “eu não quero passar por isso novamente.”
 “Eu… eu nunca—”
 Antes que pudesse terminar, ouviu-se um barulho de batida, e Ulyseon saiu da tenda dos cavaleiros. Esfregando a nuca para afastar o sono, ele caminhou até o fogo.
 Ao ver Maxi, os olhos do jovem cavaleiro se arregalaram de surpresa. “O que você está fazendo acordada, minha senhora?”
 Ela abriu e fechou a boca, mas não conseguiu falar.
 “Você deveria dormir agora,” Riftan disse de maneira impessoal.
 Seu rosto estava mais uma vez sem emoção, como se seu momento de vulnerabilidade nunca tivesse acontecido. Depois de olhar de um lado para o outro entre os dois homens, Maxi voltou timidamente para a tenda dos magos. Só quando estava cercada pela escuridão, seus olhos começaram a arder com lágrimas. Rapidamente se enfiou debaixo de seu cobertor.
 Agora era óbvio que a raiva não era a única razão pela qual Riftan tentava desesperadamente mantê-la à distância. Ele estava tentando se proteger de se machucar novamente. Maxi enxugou as lágrimas que escorriam por suas bochechas e puxou o cobertor sobre a cabeça. Ele era como ela.
 Não, ele estava até mais assustado do que ela de se machucar.
 A realização partiu seu coração.
 O tempo no dia seguinte foi tão rigoroso quanto Riftan havia previsto. As rajadas eram cortantes como facas, cortando-os de todos os lados. Até nevava intermitentemente. As bochechas de Maxi estavam dormentes de frio, seus ouvidos pareciam estar sendo picados por agulhas, e suas mãos e pés estavam lentamente congelando.
 Quando o vento se tornou mais violento, o grupo ergueu quebra-ventos para descansar por um curto período e partiram novamente quando os cavalos descansaram. Agora só tinham comida para durar quinze dias. Não podiam se dar ao luxo de perder tempo.
 Eles cavalgaram de norte a oeste sem parar, depois de oeste a norte. Os suprimentos de lenha diminuíam rapidamente. À medida que avançavam, os magos pareciam mais e mais exaustos.
 Maxi não era exceção. Embora tentasse parecer destemida, os longos dias no frio extremo a faziam lutar contra o desejo de implorar para voltar. Mas essa tinha sido sua escolha. Ela endureceu sua vontade enfraquecida cem vezes por dia enquanto seguia silenciosamente os cavaleiros.
 Ela não fazia ideia de quanto tempo vagaram pela montanha nevada antes de finalmente encontrarem uma pista.
 Geoffrey, que tinha estado explorando a região com magia ao longo da jornada, apontou para um cume coberto de neve. “Há uma quantidade considerável de mana concentrada ali atrás daquele cume.”
 Os cavaleiros que estavam na frente pararam seus cavalos ao mesmo tempo.
 “É a base dos monstros?”
 “Não posso ter certeza, mas há algo lá. Sinto uma forte barreira ao redor.”
 Depois de olhar na direção apontada por Geoffrey com uma expressão pensativa, Kuahel virou-se para os cavaleiros. “Como não temos outras pistas, vamos investigar.”
 “Um reconhecimento precipitado seria imprudente,” Riftan disse friamente. “Poderíamos ser descobertos pelos monstros Ayin. Seria melhor esconder os cavalos e a carroça em algum lugar e enviar alguns homens para investigar.”
 Kuahel franziu a testa como se fosse contestar, mas logo pareceu concordar com o ponto de Riftan. Ele assentiu. “Muito bem. Primeiro vamos procurar um lugar para nos abrigar.”
 Ele virou o cavalo e os outros cavaleiros o seguiram. Sabendo que Rem sempre estava atrás, Maxi tentou encorajá-lo. Sentia os olhos de Riftan sobre ela de vez em quando, mas evitava encontrar seu olhar. Não achava que poderia enfrentá-lo tão cedo. Agora que sabia quão profunda era a ferida que causara, encontrava difícil se aproximar dele.
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 Riftan parecia arrependido de ter revelado seus sentimentos para ela também. Isso era evidente pelos seus olhos baixos e expressão sombria.
 “Pode haver monstros escondidos na área, então fiquem atentos,” Kuahel avisou em voz baixa enquanto liderava os cavaleiros entre duas rochas cobertas de gelo.
 Maxi tentou afastar seus pensamentos de Riftan e observar o entorno. Por toda a colina coberta de neve havia grandes rochas irregulares em forma de ganchos. Seus contornos eram tão artificiais que não pareciam resultado da erosão pelo vento, mas também não eram feitos pelo homem. Fascinada, ela estava encarando as estruturas massivas quando a voz grave de Riftan interrompeu seus pensamentos.
 “Isso deve ser um habitat de basilisco.”
 Os olhos de Maxi se voltaram surpresos para ele.
 Parando seu cavalo, Riftan examinou a área antes de acrescentar: “Os basiliscos constroem seus ninhos empilhando rochas assim. A forma provavelmente vem do hálito do monstro, que derrete parte da pedra.”
 “É seguro estarmos aqui?” perguntou Ulyseon, olhando ao redor com cautela.
 Riftan assentiu. “Não há indicações de que o monstro ainda habite aqui. Considerando o quão espessa está a camada de gelo nas rochas, deve ter saído daqui a muito tempo.”
 Kuahel parecia pensativo enquanto murmurava: “Que sorte.”
 Riftan virou-se para o Cavaleiro do Templo com uma expressão franzida. “O que quer dizer com isso?”
 “Se estiver correto, deve haver uma caverna próxima que o basilisco usava como toca. Podemos fazer dela nossa base.”
 “É prudente? Pode ser que ele ainda esteja lá,” disse um dos Cavaleiros do Templo que seguia Kuahel como uma sombra.
 O rosto de Ulyseon se contorceu de raiva. Claramente irritado com a audácia do cavaleiro em duvidar da avaliação de Riftan. Antes que pudesse expressar sua ira, porém, Kuahel falou primeiro.
 “Quando se trata de monstros, você pode confiar no julgamento deste homem. Ele chegou ao seu posto atual caçando dragões, afinal.”
 “Que gentil da sua parte dizer isso,” brincou Riftan antes de cutucar levemente o lado de Talon. “Vamos encontrar esse abrigo, então.”
 Ainda apreensivos, os magos olharam ao redor das rochas irregulares antes de seguir relutantemente os cavaleiros. Rem parecia nervosa, vapor saindo de suas narinas a cada bufada. Maxi a guiou em torno das rochas atrás dos outros.
 Eles seguiram pelo trilho sinuoso por um tempo antes de encontrarem uma abertura em um penhasco com pelo menos trinta kevettes de altura. Os cavaleiros desmontaram e inspecionaram a caverna primeiro, então deram o sinal para os magos entrarem.
 Eles seguiram cautelosamente a luz dos cavaleiros. As paredes de pedra eram lisas como se estivessem cobertas de gesso, e o chão era nivelado. Mesmo com quinze cavalos dentro, a caverna ainda tinha bastante espaço. Maxi suspirou aliviada. Encontrar um lugar para se abrigar do vento e da neve era extremamente difícil nesse deserto, e ela estava aliviada que o espaço fosse mais hospitaleiro do que esperava.
 “Então, é assim que uma toca de basilisco parece. É magnífico!” exclamou Sidina enquanto olhava ao redor da caverna.
 Maxi franziu a testa enquanto desmontava Rem. “Eu prefiro nem pensar nisso.”
 “Ah, qual é! Por que não? Não é todo dia que se põe os pés dentro de um habitat de monstros.”
 Maxi balançou a cabeça diante da despreocupação de Sidina. Ela quase admirava Sidina, cujo otimismo nunca parecia falhar mesmo durante uma jornada tão árdua. Enquanto o estômago de Maxi estava em nós por causa do cansaço e da ansiedade, Sidina continuava sendo ela mesma como se estivesse de férias.
 Maxi maravilhava-se com a destemida amiga enquanto colocava suas bagagens na parede da caverna. Em seguida, ela foi até a carroça para ajudar os outros magos a acender as tochas.
 Enquanto eles acendiam as fogueiras e derretiam a neve para dar água aos cavalos, os cavaleiros construíam um estábulo improvisado. A estrutura improvisada de tábuas e tecido perto da entrada da caverna abrigaria e alimentaria seus animais. Quando cada equipe completou suas tarefas, o grupo se reuniu ao redor das fogueiras e comeu um almoço tardio de pão e carne seca.
 Embora a comida escassa mal pudesse ser considerada uma refeição, a fome de Maxi a fez devorar sua ração. Ela compartilhava amigavelmente seu meio copo restante de cerveja com Sidina quando Kuahel deixou seu grupo de Cavaleiros do Templo no canto para se aproximar delas.
 “Precisamos de três pessoas para permanecerem nesta caverna guardando a carroça e os cavalos. Um mago e dois cavaleiros devem ser suficientes. Alguma recomendação?”
 Os magos o olharam vazios antes de trocar olhares. Enquanto hesitavam, Ruth ergueu a mão de sua posição agachada perto da fogueira.
 “Eu ficarei para trás.”
 “Ruth Serbel,” Riftan disse suavemente sem tirar os olhos do mapa aberto em seu colo. “Sugiro que abaixe essa mão enquanto ainda estou sendo gentil.”
 Ruth resmungou baixinho, mas abaixou o braço mesmo assim.
 Elliot, que estava observando silenciosamente a situação, sugeriu cautelosamente: “Por que não escolher entre as mulheres? Estaremos viajando a pé daqui em diante. Pode ser muito exigente fisicamente para elas.”
 “Também será exigente fisicamente para mim,” murmurou Ruth, relutante em desistir.
 Os magos da Torre olharam furiosamente para ele antes de se afastar com desdém para deliberar.
 “Acho que deveríamos deixar Sidina ou Maximilian para trás, como sugeriu o cavaleiro.”
 “Mas nenhuma delas pode usar magia ofensiva. Se apenas um de nós ficar, não deveria ser alguém mais versátil? E se um monstro de alto grau atacar?”
 “Aqueles de nós que precisam sair da caverna enfrentam o mesmo risco, e precisamos de magos capazes para investigar a base do monstro também.”
 “É por isso que devemos levar a maga da terra conosco. Ela será de grande ajuda com a magia de busca.”
 Albern, Geoffrey e Nevin olharam sombriamente um para o outro antes de se virarem para Sidina e Maxi.
 “O que acham?” disse Albern. “Deixamos a decisão com vocês.”
 Maxi estudou o rosto de Riftan. Sua expressão era sombria como se estivesse ponderando se seria melhor deixá-la para trás ou levá-la consigo. Incapaz de tomar uma decisão, Maxi mudou nervosamente o olhar.
 Vendo sua hesitação, Sidina interveio. “Eu gostaria de ajudar na investigação. Certamente será fisicamente exigente, mas prefiro isso a ficar aqui sem saber quando vocês voltarão. Além disso, estou bastante confiante na minha resistência.”
 Sidina flexionou o braço enquanto falava.
 Maxi olhou pensativa para a fogueira. Momentos depois, ela ergueu a cabeça. “E-Eu também gostaria de ir. Tenho certeza de que minha habilidade com o feitiço de rastreamento será útil.”
 “Isso significa que um de nós terá que ficar para trás,” disse Geoffrey, coçando a cabeça. Ele olhou de Albern para Nevin antes de fixar o olhar em Nevin. “Deveria ser você, já que é o mais frágil entre nós. Tenho certeza de que não será tarefa fácil carregar essa barriga flácida.”
 “Você pensou que esses insultos me fariam recusar?” Nevin retrucou com um resmungo. “Como não me importo de ficar para trás, aceitarei grato sua consideração.”
 Kuahel, que estava ouvindo pacientemente a deliberação deles, desdobrou os braços. “Então está decidido. Dois paladinos ficarão para trás com vocês.”
 Ele então virou-se para Riftan como se desafiando a objetar. “Algum problema?”
 Riftan olhou para Maxi de forma desconfortável antes de balançar a cabeça com um suspiro. Provavelmente estava hesitante em deixá-la em um lugar assim.
 “Nenhum.”
 “Ótimo. Então vamos começar a fazer as malas. Não iremos longe, mas ainda devemos levar comida suficiente para dois ou três dias de reconhecimento completo. Certifiquem-se de levar comida o suficiente.”
 Maxi se levantou rapidamente para começar a fazer as malas. Embora só tenha enchido sua mochila com o essencial para manter sua bagagem leve, ainda acabou pesando tanto quanto um conjunto de barras de ferro. Bufando, ela usou uma corda para amarrá-la na cintura. Foi então que Riftan se aproximou e pegou a mochila dela.
 “Só coloque comida extra.”
 “M-Mas é a minha—”
 Maxi parou de falar quando ele lhe deu um olhar frio.
 “Subir a montanha sozinha já será desafiador o suficiente, então pare de ser teimosa,” Riftan retrucou bruscamente.
 Ele jogou a mochila sobre o ombro como se não pesasse nada e saiu da caverna. Embora ela fizesse um bico, Maxi secretamente soltou um suspiro de alívio.
 Na verdade, ela estava aliviada por não ter que escalar a montanha com uma bagagem tão pesada. Com sua resistência, sabia que teria que dar o seu máximo para acompanhar o ritmo constante dos cavaleiros. E não parecia ser apenas ela, uma das magas também recebeu ajuda dos cavaleiros. Enquanto seus companheiros magos agora estavam sem mochilas, os cavaleiros carregavam bagagens adicionais em suas costas. Maxi os observava com um sorriso irônico quando Kuahel sinalizou a partida deles.
 Logo estavam atravessando a colina nevada. Enquanto se esforçava para acompanhar os passos firmes dos cavaleiros, Maxi ficou contente por ter pedido a Nevin que lançasse magia restauradora sobre ela antes da partida. Embora viajar a cavalo fosse difícil, a pé era incomparavelmente mais exigente.
 Maxi concentrou seu peso nas pernas para não escorregar enquanto avançava pelas rochas congeladas. Eventualmente, a inclinação ficou mais íngreme, levando-os a uma trilha de montanha acidentada coberta de gelo.
 Riftan devia estar preocupado que ela tropeçasse. “Segure isso,” ele disse, estendendo uma corda para ela.
 Ela aceitou prontamente, e ele a levou silenciosamente pelo caminho. Como resultado, ela conseguiu subir a montanha com relativa facilidade.
 Eles estavam subindo a trilha por um tempo indeterminável quando Kuahel, na frente do grupo, abruptamente virou-se e fez um gesto para que se escondessem. Meio exausta da subida, Maxi não percebeu imediatamente o sinal. Riftan a puxou para perto dele e a fez se deitar plana em cima de uma rocha.
 Surpresa, ela prendeu a respiração. O vento uivante abafava seus ouvidos. A única coisa clara era o som de seu coração batendo forte pela escalada extenuante. Por causa disso, ela não percebeu imediatamente o que estava acontecendo. Só muito tempo depois que ouviu os passos suaves e o tilintar das rodas giratórias. Sentiu o coração gelar no peito.
 Concentrando-se, ela ouviu os ruídos se aproximando. Quando sua curiosidade a dominou, ela levantou lentamente a cabeça e viu Riftan olhando furtivamente pela encosta íngreme de trás de uma rocha saliente. Lá embaixo no vale, dezenas de trolls se moviam em uma longa procissão, puxando quinze ou mais carroças.
 
 


  
    Capítulo 55
 O cabelo de Maxi se arrepiou e instintivamente ela segurou o antebraço de Riftan. Mesmo a uma grande distância, os contornos aterrorizantes dos monstros eram visíveis. Suas formas corpulentas estavam envoltas em armaduras de ferro enegrecido e usavam capacetes de aço com chifres. Cada vez que davam um passo, os machados enormes pendurados sobre os ombros brilhavam ao sol.
 Sua garganta apertou. Mal conseguindo respirar, ela lutou para acalmar seu terror. Examinando cuidadosamente o que estava escondido sob os farrapos negros em suas carroças, ela supôs que os trolls estavam transportando monstros que haviam caçado. Algumas das carroças estavam carregadas com aparatos bizarros, que ela presumiu serem ferramentas para colher suas presas.
 Ulyseon estava deitado de bruços nas proximidades. Ele perguntou em voz baixa: “Devemos segui-los?”
 Riftan virou a cabeça para Kuahel com uma expressão questionadora. Quando o Cavaleiro do Templo lhe deu um aceno, ele se virou para seus dois subordinados e alertou: “Precisamos nos mover o mais silenciosamente possível.”
 Os cavaleiros se levantaram lentamente enquanto o bando de trolls se afastava. Maxi se levantou desajeitadamente e tentou parar suas pernas de tremer. Ela puxou o capuz sobre a cabeça e seguiu atrás de Riftan, seu coração batendo descontroladamente. Ela temia que a qualquer momento os monstros descobrissem sua presença. Embora seus pés se movessem para a frente, seu peito se encolhia de medo a cada passo.
 Notando sua expressão sombria, Elliot se aproximou sussurrando com voz tranquilizadora: “Não se preocupe, minha senhora. Nós vamos protegê-la.”
 Maxi forçou um sorriso. Riftan virou-se para olhá-la por cima do ombro e franziu o cenho. Percebendo que ele estava preocupado com ela, ela se preparou enquanto subia a encosta.
 À medida que se aproximavam do cume, Kuahel parou abruptamente. “Quero que todos esperem aqui.”
 Com isso, ele pulou sobre uma pedra para observar o outro lado. Maxi se sentou no chão para aproveitar a breve pausa. Ela jogou um pouco de sal na boca e o engoliu com água, gelada apesar do couro envolvendo a cantil.
 Depois de tomar mais alguns goles, franzindo a testa pela frieza que perfurava seu cérebro, ela olhou para o íngreme caminho de montanha que haviam percorrido. Cumes cobertos de neve e vales gelados batidos por ventanias preenchiam sua visão. Maxi contemplou a paisagem desolada com um olhar distante.
 “Maxi,” sussurrou Sidina. “Venha para cá.”
 Maxi desviou os olhos. Sidina estava acenando para ela de uma abertura entre duas rochas oblíquas apoiadas, uma na outra. Estreitando os olhos, Maxi se arrastou para a estreita fenda. A primeira coisa que viu foi um precipício. Além dele, havia um campo de neve brilhante onde se espalhava uma vasta cidade.
 Ela olhou, de boca aberta. Ela não podia acreditar no que via. A cidade murada estava repleta de aglomerados apertados de casas quadradas bem construídas. No centro, erguia-se uma fortaleza maciça e quadrada e uma torre de castelo tão alta quanto as de Nornui. Por um momento, ela ficou completamente impressionada com o quão avançada parecia.
 “Finalmente encontramos”, murmurou Ulyseon, que havia se aproximado sem que eles notassem.
 Seu rosto estava marcado por uma determinação pura, uma expressão que Maxi nunca tinha visto nele antes.
 Depois de avaliar cuidadosamente a grande fortaleza, Ulyseon virou seu olhar para ela e disse tensamente: “Vamos até lá, minha senhora. Sir Riftan deve nos informar sobre o próximo passo.”
 Maxi e Sidina seguiram o jovem cavaleiro até onde Riftan estava parado. Tendo visto também a base do monstro, ele estava deliberando com Kuahel com uma expressão sombria. Ambos ficaram em silêncio quando o grupo se aproximou cautelosamente. A atmosfera grave fez Maxi franzir os olhos.
 “O que é? Há… algum problema?” ela perguntou, surpresa com a calma na resposta de Kuahel. “Vocês… pretendem que homens se infiltrem na cidade?”
 Os olhos de Maxi se arregalaram com a resposta tranquila de Kuahel. “Vocês… pretendem que homens se infiltrem na cidade?”
 “Se for possível, sim, mas certamente não será fácil a menos que possamos nos disfarçar de trolls ou goblins.” Após acariciar pensativamente o queixo, Kuahel virou-se para Geoffrey, que estava recuperando o fôlego sentado sobre uma pedra. “Há algum feitiço que possa nos ajudar a mudar nossa aparência?”
 “Há um feitiço chamado polimorfismo, mas duvido que seja bom para o engano. Muitos monstros da raça Ayin possuem sentidos olfativos altamente sensíveis. Eles detectariam facilmente nosso cheiro humano. Além disso… apenas Nevin e eu somos capazes de realizar polimorfismo.”
 Antes que Kuahel pudesse dizer algo, Geoffrey acrescentou rapidamente: “E deixe-me dizer agora, nenhum de nós fará algo tão imprudente quanto se infiltrar em uma cidade de monstros.”
 “Por favor, tenha certeza de que nunca enviaríamos apenas os dois de vocês lá dentro,” Kuahel retrucou antes de limpar irritadamente a neve de suas luvas. “Há algum outro jeito, então?”
 “Se conseguíssemos nos aproximar das muralhas da cidade,” disse Sidina cautelosamente, “poderíamos discernir o espaço da cidade com magia de busca.”
 Ouvindo isso, Ulyseon lançou um olhar preocupado para Maxi antes de voltar seu olhar para Riftan. “Mas será possível para nós atravessar um campo aberto assim sem sermos detectados? Julgando pelas torres de vigia, os monstros terão sentinelas de olho.”
 “Temos que esperar até o anoitecer,” Riftan respondeu, quebrando seu silêncio. “Podemos evitar a detecção sob a cobertura da escuridão.”
 Maxi apertou as cordas de seu saco com apreensão. A simples ideia de se aproximar da base dos monstros mortos de noite amarrava seu estômago. Silenciosamente, ela respirou fundo para se acalmar.
 Elliot disse gravemente: “Embora concorde que é importante investigar a cidade e o tamanho das forças inimigas, também devemos explorar a geografia ao nosso redor. Devemos buscar locais onde podemos estabelecer nosso acampamento e garantir que não haja outras instalações militares escondidas na área.”
 “Concordo,” disse Kuahel. Ele estudou cada mago um por um. “Vamos dividir em dois grupos. Um investigará a cidade, e o outro irá a oeste para inspecionar o terreno.”
 Ele mudou seu olhar para a montanha nevada como se lembrasse de seu caminho.
 “Viajamos do leste ao noroeste através da fronteira perto de Balto. No entanto, a rota mais rápida seria através de Livadon. É vital que reconheçamos a geografia a oeste da cidade.”
 “Sim, mas quem fará o quê?”
 Um estranho silêncio caiu sobre a festa com a pergunta de Albern. Os magos não ofereceram sua própria solução. Eles apenas olharam de um lado para o outro entre Kuahel e Riftan, esperando que os cavaleiros — que tinham mais experiência de campanha do que eles — tivessem melhor julgamento sobre o assunto. Kuahel franziu a testa em profunda deliberação, mas Riftan falou antes que o comandante do Cavaleiro do Templo pudesse dizer algo.
 “Devemos procurar um lugar para montar acampamento para a noite.” Ele pegou a mochila que havia jogado no chão enquanto falava, jogando-a sobre o ombro. “Logo será o pôr-do-sol, então precisamos chegar à segurança antes disso. Chamaríamos atenção indesejada se montássemos tendas em um lugar como este.”
 “Vi um lugar durante a subida. Por que não vamos lá agora?” Kuahel sugeriu, reunindo sua mochila.
 Logo, eles se dirigiram a um gigantesco rochedo que parecia ser resultado de um deslizamento de rochas. A rocha inclinada era grande o suficiente para esconder duas tendas.
 O grupo rapidamente ergueu as tendas atrás do rochedo e usou pedras mágicas para acender fogueiras. Depois, eles se reuniram em torno das chamas para se aquecer enquanto preparavam o jantar. Enquanto todos estavam ocupados, Riftan e Kuahel discutiam longe do grupo. Parecia a Maxi que estavam discutindo sobre a decisão de se separarem.
 Os magos mal prestaram atenção aos ocasionais palavrões que flutuavam enquanto escavavam neve para o ensopado de pão e carne-seca. Depois de adicionar uma quantidade generosa de líquido para aumentar suas rações diminuídas, o ensopado praticamente sabia a água. Mesmo assim, a refeição parecia um banquete suntuoso para Maxi, que estava faminta após um dia de marcha.
 Enrolada em um cobertor grosso, ela sorvia o ensopado aguado de um copo de cerveja vazio. Antes que percebesse, a escuridão tinha descido ao seu redor.
 Erguendo os olhos de sua comida para Elliot, Ulyseon perguntou com um tom de urgência: “Não deveríamos investigar a cidade agora?”
 O cavaleiro mais velho balançou a cabeça. “Todos estarão cansados da escalada. Melhor descansar esta noite e explorar primeiro os arredores.”
 “Adiar só nos cansará ainda mais. Com as rações se esgotando, não seria melhor resolver isso o mais rápido possível para que possamos voltar—”
 “Nossas vidas estão em jogo, então precisamos agir com cautela.”
 Ulyseon abriu a boca para argumentar, mas foi interrompido por Kuahel e Riftan retornando às tendas, aparentemente concluindo sua discussão. Embora ambos parecessem descontentes, pareciam ter chegado a um acordo.
 “Vocês decidiram como dividir o grupo?” perguntou Ruth enquanto dobrava o pergaminho em sua mão e o enfiava na mochila.
 “Decidimos que Calypse e dois paladinos levarão alguns magos para investigar a cidade.”
 “E quais serão esses magos?” perguntou Albern.
 Riftan, que tinha se sentado em frente à fogueira, ergueu um dedo para apontar para Albern antes de mover lentamente seu dedo para Geoffrey e Sidina, respectivamente.
 “Os três virão comigo.”
 “Os dois restantes virão comigo para reconhecer o terreno ao redor da cidade,” disse Kuahel com evidente insatisfação.
 Depois de olhar de forma vaga de um rosto para o outro, Maxi se levantou rapidamente quando percebeu que ela era um dos dois restantes.
 “P-Por que não estou incluída no grupo que vai investigar a cidade?” protestou ela em voz alta.
 A decisão a pegou completamente de surpresa. Até agora, ela tinha firmemente acreditado que estaria no mesmo grupo que Riftan.
 “Feitiços de rastreamento baseados em terra podem cobrir áreas maiores do que seus equivalentes de vento!”
 “É exatamente por isso que precisamos que você estude o terreno ao redor da cidade,” respondeu Kuahel em seu tom indiferente característico. Ele tirou sua luva e a colocou no chão. “Precisamos de sua habilidade para mapear a vasta área circundante da cidade. O mago dos Dragões Brancos foi selecionado por essa razão, também, depois que fui informado de suas capacidades com magia de terra.”
 Ruth deu de ombros para mostrar seu desapego com a decisão.
 Ulyseon, que havia ouvido em silêncio até agora, murmurou com uma expressão confusa: “Então, com quem devo ir? Devo escoltar Sua Senhoria como sua guarda ou acompanhar Sir Riftan?”
 “Você virá comigo,” disse Riftan com rigidez enquanto enchia sua cantil. “Charon, quero que vá com a Espada Sagrada.”
 
 


  
    Capítulo 56
 “Eu?” Elliot olhou hesitante para Maxi antes de assentir. “Sim, senhor. Por favor, deixe isso comigo.”
 Maxi ficou boquiaberta, sem acreditar no que ouvira. Parecia que os homens já tinham decidido que ela iria com Kuahel Leon. Ela virou a cabeça para os magos, esperando por apoio, mas nenhum deles parecia inclinado a contestar a decisão dos cavaleiros. Todos evitaram seu olhar.
 Depois de observar seus companheiros, Maxi se aproximou de Sidina, que estava assando um pedaço de bacon em um espeto longo. “S-Sidina, você não quer trocar de lugar comigo? Tenho certeza… que você não gostaria de ir para um lugar tão perigoso.”
 Sidina balançou a cabeça com um sorriso. “Eu realmente não me importo. Parece que estou um pouco alegre por causa do vinho que estava bebendo.”
 “Seria uma mentira dizer que não estou com medo, mas tenho certeza de que o Sir Riftan vai nos manter seguros. Eu pretendo dar uma boa olhada nesta cidade de monstros para poder me gabar depois para a Anette!”
 “Não estamos indo de férias,” disse Riftan, incrédulo, franzindo a testa.
 Sidina não deu atenção ao seu comentário frio e continuou alegremente: “Agora que estou indo, prefiro ser otimista. Uma cara fechada só torna as coisas mais difíceis.”
 “Acho que um pouco de apreensão faria bem a você,” disse Geoffrey com um suspiro. “Esse otimismo cego só vai te machucar.”
 Sidina deu de ombros e enfiou a fatia crocante de bacon gotejante de gordura na boca. Ela lavou a comida com o vinho restante e disse primorosamente: “Vou fazer tudo o que se espera de mim, então chega de se preocupar à toa.”
 Vendo que os outros estavam decididos a seguir a decisão de Riftan e Kuahel, Maxi murmurou os ombros desanimada. No entanto, Riftan se levantou rapidamente depois de terminar sua comida.
 “Vocês todos deveriam descansar agora. Enfrentaremos desafios maiores pela manhã.”
 Quando seus olhos pousaram brevemente nela, Maxi olhou para baixo com uma expressão sombria. Ela não pôde deixar de ficar muito chateada por ele ter decidido ir para um lugar tão perigoso sem ela. Depois de drenar rapidamente o restante de seu ensopado morno, ela se levantou e se arrastou para dentro de uma das tendas estreitas. Lá dentro, ela se encolheu em uma bola e se enfiou sob seu cobertor.
 Antes do amanhecer do dia seguinte, o grupo limpou todos os vestígios de sua estadia atrás do grande rochedo e começou sua descida. Para grande desgosto deles, a neve começou a cair logo depois. Gemidos surgiram do grupo um após o outro. Os cavaleiros, por outro lado, pareciam dar boas-vindas ao tempo severo.
 “A neve torna a descida mais difícil, mas ajuda a evitar a detecção,” explicou Elliot, olhando para a cidade envolta em neblina. “Mesmo assim, é preciso ter cuidado para não escorregar, minha senhora.”
 Maxi assentiu. A tempestade era tão feroz que era difícil até abrir a boca. Suas articulações pareciam congeladas. Puxando o capuz mais para baixo para bloquear o vento o máximo possível, ela seguiu em frente pelo terreno rochoso.
 Depois de muito tempo sem descanso, uma suave encosta finalmente surgiu. Eles pararam para descansar aos pés da montanha, permitindo um breve momento para recuperar o fôlego. Logo, era hora de o grupo se separar. Eles dividiram as provisões restantes e o equipamento de viagem em dois.
 “Como somos cinco e vocês sete, isso deve ser suficiente,” disse Kuahel, entregando um saco para Riftan.
 Riftan abriu o saco para verificar o conteúdo, depois passou para Ulyseon. “Quando vamos nos encontrar novamente?”
 “Todas as investigações devem ser concluídas em cinco dias.”
 “Isso mal é tempo suficiente.” Riftan sacudiu a neve de seu casaco e franzindo a testa. “Vai demorar um pouco para chegar à cidade sem ser detectado. Dificilmente teremos tempo suficiente para observar as muralhas.”
 “Que diferente de você reclamar. Sugiro que façam o seu melhor,” disse Kuahel friamente. “De qualquer forma, seria arriscado prolongarmos isso por mais tempo. Devemos voltar em cinco dias, mesmo que não encontremos nada substancial.”
 Riftan ficou imóvel por um longo tempo antes de olhar para Ruth, Elliot e Maxi sucessivamente.
 Ela esperou que ele se aproximasse e dissesse algo, embora não soubesse o que queria ouvir. Uma gentil voz teria sido suficiente. No entanto, Riftan olhou em silêncio para o lado e pegou sua bolsa.
 “Então, vamos nos encontrar na caverna onde estão os cavalos,” ele disse planamente.
 Com isso, ele indicou com a cabeça para Ulyseon e os magos. Esquecendo que estavam em termos desconfortáveis, Maxi olhou furiosamente para ele. Ela não podia acreditar que ele estava prestes a partir sem uma despedida. Sentindo-se bastante arrasada, ela ficou em pé rigidamente quando Ulyseon se aproximou dela.
 “Estamos partindo, minha senhora. Por favor, tenha cuidado,” ele disse brilhantemente. Virando-se para Ruth e Elliot, ele acrescentou: “Vocês também, por favor, tenham cuidado.”
 “Vocês também,” respondeu Elliot.
 Os lábios de Ulyseon se curvaram num sorriso confiante antes de ele correr atrás de Riftan. Suas figuras logo se distanciaram, e Maxi sentiu que o descontentamento que estava crescendo dentro dela desabou como areia, sendo substituído pelo medo.
 E se eles falhassem? Era impossível dizer quantos monstros viviam dentro de uma cidade tão vasta. E se seu pequeno grupo fosse descoberto? Nem mesmo Riftan seria capaz de lutar contra dezenas ou milhares de monstros de uma vez só. Ela mordeu o lábio.
 “Devemos partir também,” disse Kuahel, virando-se para Maxi e Ruth.
 Com grande esforço, Maxi conseguiu desviar o olhar, mas não conseguiu deixar de olhar para trás depois de apenas alguns passos. Ela não suportava se separar dele assim.
 “P-Por favor, espere!” ela exclamou. “N-Não vou demorar. Por favor, espere um momento!”
 Com isso, ela disparou colina abaixo na neve.
 “Riftan!”
 Ele virou a cabeça ao ouvir sua voz, seu cabelo azul-escuro agitado pelo vento. Maxi correu direto para seus braços. Um segundo depois, um atônito Riftan envolveu firmemente a cintura dela e a levantou do chão.
 Ela se agarrou ao pescoço dele e chorou: “Você deve voltar em segurança. P-Prometa que não vai fazer nada imprudente.”
 Ela sentiu um leve tremor percorrer sua nuca.
 Quando ela esfregou a bochecha fria contra a dele, Riftan soltou um suspiro tremido e disse áspero: “Eu deveria ser o único dizendo isso.”
 Seus braços em volta da cintura dela se apertaram.
 “Você também deve prometer não se colocar em perigo, pensar na sua segurança acima de tudo. Se fizer isso, eu também darei minha palavra.”
 “T-Tudo bem. Dou minha palavra.”
 Riftan fechou os olhos lentamente antes de abri-los novamente. Seu rosto, marcado pela preocupação há apenas alguns momentos, voltou ao rosto estoico de um cavaleiro.
 Ele puxou o capuz sobre a cabeça dela e disse calmamente: “Você deveria voltar agora.”
 Maxi olhou para cima para ele com os olhos marejados antes de assentir. Ele olhou para Elliot, que tinha vindo atrás dela, e virou as costas. O vento ficou mais violento. Logo, sua figura desapareceu além da nevasca.
 Eles seguiram para o oeste ao longo da base da montanha. Kuahel mais uma vez liderou a ascensão, e Maxi teve que escalar o terreno acidentado até que seus músculos da coxa estivessem rígidos. Mesmo com o apoio de Elliot, era difícil percorrer o caminho rochoso no vento cada vez mais forte. Ruth deve ter achado sua marcha implacável também, já que suas reclamações pareciam intermináveis.
 “Até onde estamos indo? O sol vai se pôr em breve! Não me diga que você está tentando nos congelar até a morte.”
 Kuahel parou por um momento para olhar para o céu cinzento. Maxi se sentou numa pedra plana e respirou fundo. Seus pés doíam como se pregos estivessem cravados em suas solas, tornando doloroso continuar em pé. Parecia que Kuahel queria continuar um pouco mais, mas ele cedeu com um suspiro ao ver que tanto Maxi quanto Ruth estavam no limite.
 “Vamos montar o acampamento ali atrás mesmo.”
 Assim que ele disse isso, os cavaleiros prontamente começaram a montar uma pequena tenda em um terreno plano. Enquanto isso, Ruth invocou uma barreira para bloquear o vento enquanto Maxi acendia um fogo com uma pedra mágica.
 Agachada diante das chamas, Ruth resmungou: “Duvido que consigamos fazer um reconhecimento decente nesse ritmo. Será um milagre se não congelarmos até a morte.”
 “M-Mesmo assim, devemos tentar fazer o máximo que pudermos,” murmurou Maxi desanimada.
 Enquanto o cansaço físico era debilitante o suficiente, suas preocupações com Riftan a drenavam ainda mais. Ela lutou para afastar os pensamentos terríveis de sua mente enquanto observava Ruth tirar um pergaminho de sua mochila. Durante toda a caminhada, ele se imergira no estudo dos símbolos que haviam descoberto nas ruínas em cada oportunidade.
 “Por falar nisso… Ruth, não deveria ter ido com Riftan? C-Com o pedido do Mestre Calto e tudo mais.”
 “Ah…”
 Vendo-o piscar rapidamente, Maxi concluiu que ele deve ter esquecido completamente disso.
 Ele deu de ombros apaticamente e disse: “Há um limite para o que podem aprender sobre a cidade do lado de fora com magia. É improvável que descubram algum grande segredo.”
 “Você deveria estar tão indiferente sobre isso? Se o que você me disse antes for verdade… é um assunto sério. Precisamos fazer algo antes que qualquer outra pessoa—”
 “O que você está falando?”
 Maxi deu um pulo com a voz repentina que veio de cima de sua cabeça. Os olhos verdes penetrantes de Kuahel a encaravam. Ela acenou freneticamente com as mãos, sentindo um calafrio percorrer sua espinha.
 “N-Nada.”
 Kuahel franziu a testa suspeitamente, mas não insistiu. Ele se abaixou diante da fogueira e entregou a eles um saco com comida.
 “Iremos precisar que você use magia de busca a partir de amanhã. Em que área você consegue cobrir?”
 “Depende… de quão apertada tecermos a rede de mana. Com uma rede frouxa, podemos observar todo esse lado da montanha… mas a precisão será limitada.”
 Kuahel acariciou o queixo, parecendo perdido em pensamentos, e Maxi percebeu que aquilo deveria ser um hábito dele. O Cavaleiro do Templo tirou um mapa, que abriu no colo. “Por ora, acho que seria melhor para nós mapearmos a rota que nosso exército pode tomar.”
 Elliot se sentou ao seu lado. “Vamos precisar de máquinas de cerco para tomar a cidade, o que significa que devemos encontrar um vale largo e suave para transportá-las.”
 Maxi lembrou-se das altas muralhas que cercavam a cidade dos monstros. As imponentes muralhas pareciam robustas mesmo à distância. Se os magos das trevas também as tivessem reforçado com dispositivos mágicos defensivos, eles não seriam capazes de derrubar as muralhas com magia. Teriam que depender da força bruta.
 “Também há o problema de abastecer o exército com provisões e lenha,” disse Kuahel. “A rota de suprimento será nossa linha de vida se a guerra se prolongar. Para abastecer eficientemente nossas tropas, teremos que garantir várias rotas apenas por precaução.”
 Ele desenhou uma longa linha no mapa com um pedaço de carvão e acrescentou: “Vamos nos concentrar nesta área por ora.”
 Elliot olhou para o mapa, a cabeça inclinada, e assentiu em concordância.
 
 


  
    Capítulo 57
 “Estamos com pouco tempo, então teremos que sair cedo amanhã,” comentou Elliot, olhando depois para Maxi e Ruth com uma expressão preocupada. “Tudo bem para vocês dois?”
 “Você voltaria atrás se disséssemos não?” Ruth disse de forma direta enquanto mexia o fogo com um espeto longo. “É matar ou morrer, suponho.”
 Elliot respondeu com um sorriso amargo. Logo, o grupo encheu seus estômagos com mingau de pão e se recolheu para a noite. Como haviam levado apenas uma tenda para viajar leve, quatro pessoas tiveram que dormir apertadas dentro dela, enquanto uma ficava de guarda. Acostumada a dormir ao lado de Sidina até então, Maxi se sentia um pouco tensa em uma tenda cheia de homens. Mesmo assim, ela se acomodou no canto sem demonstrar seu desconforto. Não era hora de se preocupar com formalidades.
 Ruth estava ao seu lado, envolto como um casulo em um cobertor, enquanto os cavaleiros deitavam ao lado dele de costas. Com apenas o rosto para fora das cobertas, Maxi piscou silenciosamente para a pedra mágica pendurada no teto da tenda. A pedra aquecia o ar dentro da tenda, mas o chão ainda estava gelado como gelo.
 Enrolada em seus cobertores, ela ouvia o vento uivando lá fora. Estava cansada demais para mover um dedo, mas o sono ainda a eludia. Ela se perguntava o que Riftan estava fazendo agora. Sabendo que precisavam começar a sua missão de reconhecimento naquela mesma noite, ela não pôde deixar de se preocupar com como ele estava sobrevivendo a esse frio amargo. E se os monstros os descobrissem? Enquanto sua imaginação se enredava em especulações sombrias, ela apertou os olhos para afastar as terríveis imagens.
 Ele deu sua palavra de que voltaria ileso. Ele vai ficar bem. Preciso focar na minha missão.
 Ela repetia essas palavras para si mesma, tentando induzir o sono, mas sua inquietação insistia em não desaparecer. Ela virou-se na cama durante a noite e acabou dormindo apenas algumas horas.
 Quando ela se levantou sonolentamente ao amanhecer, suspirou pesadamente com o peso do cansaço. Suas costas e quadris doíam como se tivesse sido espancada, e seus pés ainda estavam doloridos. Ela pegou uma erva restauradora de sua bolsa e mastigou enquanto empacotava seu saco de dormir. Com isso feito, ela saiu da tenda para encher sua garrafa com neve.
 Elliot estava do lado de fora, limpando os vestígios da fogueira deles. Ele a olhou com preocupação enquanto dizia: “Você parece cansada, minha senhora. Deve ter tido dificuldade para pegar no sono.”
 “E-Estou bem. Só… ainda não estou completamente acordada.” Ela tentou dar-lhe um sorriso desajeitado enquanto esfregava o rosto cansado. Reclamar quando os cavaleiros tinham que se revezar na vigília noturna parecia desonroso. “Tenho certeza de que vou me sentir melhor à medida que caminhamos.”
 “Permita-me lançar magia restauradora em você.”
 Maxi ergueu a cabeça com a interrupção inesperada. Kuahel havia se aproximado dela sem ser notado. Já tendo tirado a luva, ele colocou uma mão sobre o rosto dela e começou a murmurar em Roemiano. Uma energia revigorante e gelada se infiltrou nela. Ela se enrijeceu ao sentir isso, trazendo consigo memórias de toda a cura divina de magia que recebeu após ser espancada por seu pai.
 “O-Obrigada,” ela conseguiu dizer com respeito enquanto tentava afastar o sentimento repulsivo.
 “Não há necessidade de agradecer,” respondeu Kuahel indiferente, colocando sua luva de volta. “É uma necessidade garantir o funcionamento da missão. Seríamos apenas atrasados se você ficasse para trás.”
 Com isso, ele acenou para seu ajudante.
 “Reúnam suas coisas. Vamos sair.”
 Todos pegaram suas mochilas e partiram prontamente. O céu estava claro em pouco tempo. O caminho da montanha coberto de neve cintilava. Estava se tornando um daqueles raros dias ensolarados.
 “Onde você quer que comecemos a busca?” perguntou Ruth.
 Kuahel observou atentamente a paisagem e disse em voz baixa: “Um pouco mais adiante.”
 O grupo retomou a caminhada em silêncio. Maxi cuidadosamente manobrou seu caminho atrás do Cavaleiro do Templo, tomando cuidado para não escorregar. O vento estava muito mais calmo do que ontem, permitindo uma jornada mais fácil pela montanha.
 Finalmente chegando ao destino, Kuahel parou e disse: “Este deve ser um bom lugar. Por favor, comece a busca aqui.”
 Maxi enxugou o suor da testa enquanto olhava ao redor. À esquerda, erguiam-se as encostas íngremes das montanhas nevadas, e à direita corria uma fileira de rochas escuras e irregulares.
 Depois de marcar algo em seu mapa com carvão, Kuahel apontou para a direita e depois para a esquerda com o polegar. “Quero que você faça uma varredura no sudoeste e nordeste.”
 Sentado no chão e recuperando o fôlego, Ruth disse irritado: “Olha aqui. Você terá que ser mais específico. Esses feitiços de busca não são onipotentes. Você tem que nos dizer pelo menos no que focar.”
 Kuahel olhou para Ruth, arqueando uma sobrancelha. “Você não estava ouvindo a discussão de ontem? Para que nosso exército chegue à base dos monstros, precisamos de uma compreensão detalhada da geografia da região. Devemos mapear todas as rotas possíveis até a cidade e verificar outros habitats ou instalações de monstros na área.”
 Maxi olhou desanimada para os picos altos das montanhas. Depois de coçar a cabeça, Ruth soltou um suspiro e começou a usar um feitiço de rastreamento baseado na terra. Ela o observou com fascínio. Magia do vento e da terra não eram uma combinação compatível, mas Ruth usava um feitiço de Nome Hall com tanta facilidade.
 Ao perceber o olhar exigente de Kuahel sobre ela, ela voltou às pressas para lançar seu feitiço também.
 A tarefa correu mais suavemente do que ela esperava. Eles examinaram o terreno de uma área específica e se certificaram de marcar tudo no mapa. Uma vez que tinham limpado uma área, eles passaram para a próxima.
 “Há… praticamente nenhum outro habitat de monstros por aqui,” murmurou Maxi, inclinando a cabeça enquanto fazia uma ilustração detalhada de um vale.
 Ruth levantou uma sobrancelha como se dissesse que não havia nada de surpreendente nisso. “Os monstros têm seu próprio ecossistema. Criaturas mais fracas tendem a se afastar de predadores mais poderosos.”
 “P-Predadores poderosos?”
 “Se você se lembra, há uma população de monstros Ayin perto daqui que conseguiu construir uma cidade inteira,” Ruth disse, apontando para o leste com o polegar. “Pelo tamanho dela, podemos supor com segurança que há legiões residindo lá. Como você acha que essas criaturas se alimentam? Eu não ficaria surpreso se tivessem devorado todos os outros monstros que costumavam habitar esta terra.”
 Maxi lembrou-se dos trolls e de suas carroças. A memória nunca deixava de lhe causar arrepios. Bárbaros e sanguinários, os monstros da raça Ayin eram conhecidos por cometer fratricídios. O fato de tais monstros terem estabelecido uma cidade tão grandiosa era prova do envolvimento dos magos das trevas. Ainda assim, o mistério permanecia — como eles haviam conseguido subjugar os monstros?
 “Devemos continuar nos movendo.”
 Maxi foi despertada de seus pensamentos por Kuahel, que retornava de sua breve exploração da área. Ela enrolou o pergaminho em que estava registrando suas descobertas, empurrou-o para dentro de sua bolsa e seguiu o Cavaleiro do Templo.
 O grupo seguiu para o norte. Embora não encontrassem monstros, subir e descer a montanha rochosa durante todo o dia já era uma batalha implacável por si só. Maxi usou toda a sua energia para acompanhar o ritmo implacável dos cavaleiros.
 Quando a noite finalmente chegou, ela estava tão exausta que mal conseguia mover um dedo. Dormir naquela noite foi fácil. No entanto, no dia seguinte, uma excursão ainda mais exigente os aguardava. Nuvens cinzentas se reuniam no céu limpo, e a neve começou novamente.
 “Será que o céu aqui tem buracos?” Ruth exclamou, claramente cansado. “Nunca vi tanta neve em toda minha vida!”
 “O vento vai aumentar. Por que não paramos aqui hoje e procuramos um abrigo?” Elliot sugeriu.
 Kuahel balançou a cabeça. “Não temos muito tempo. Devemos pelo menos investigar mais uma área.”
 Sua resolução forçou o grupo a continuar. Com um suspiro, Ruth o seguiu com uma expressão descontente, e Maxi seguiu atrás deles. Quando alcançaram o destino, Kuahel acenou com a cabeça, e Maxi se abaixou para tocar o chão. Ela estava enviando sua mana quando de repente sentiu uma sensação dissonante.
 Notando a mudança em sua expressão, Elliot perguntou com uma expressão preocupada: “O que houve, minha senhora? Você está se sentindo mal?”
 Maxi balançou a cabeça para tranquilizá-lo de que não era nada e tentou novamente. Quando sua mana alcançou um certo ponto, ela sentiu que estava enfraquecendo.
 “Ruth, você poderia vir aqui por um momento?” ela chamou, franzindo o cenho.
 O feiticeiro já havia terminado de procurar sua área e estava desenhando algo no mapa. Ele olhou surpreso com o pedido de Maxi.
 “Tem algo errado?”
 “Sinto algo estranho nesta área… você poderia verificar o que é? Em algum lugar aqui,” Maxi disse, apontando para um ponto no mapa.
 Ruth franzia a testa, se ajoelhou ao lado dela e colocou as mãos no chão. Quando terminou o feitiço de rastreamento, ele virou a cabeça e disse: “Não consegui detectar nada de estranho.”
 “R-Realmente? Senti como se algo estivesse interferindo no meu feitiço…” Maxi disse, suas bochechas corando de constrangimento.
 Ela ficou desanimada, concluindo que sua incompetência era a culpada.
 “Me desculpe. Deve ter sido um engano meu.”
 “Mesmo assim, deveríamos verificar o lugar para ter certeza,” Ruth sugeriu depois de estudar pensativamente o mapa. “O feitiço de rastreamento que uso é apenas uma imitação do usado pelos magos do Salão dos Gnomos. Apenas os mágicos da terra são capazes de forjar um acordo íntimo com os gnomos. Se essa coisa que você sente está enterrada sob o solo, você tem mais chances de senti-la do que eu.”
 Kuahel se aproximou deles e olhou para o mapa. “Não é muito longe daqui. Vamos lá.”
 Maxi engoliu em seco. Seria terrivelmente embaraçoso se não encontrassem nada lá.
 Percebendo sua falta de confiança, Ruth clicou com a língua. “Por favor, seja precisa, minha senhora. Você sentiu algo ou não? Você também é uma maga plena. Sinta-se à vontade para expressar claramente suas opiniões.”
 “Eu-Eu senti!”
 “Então, devemos ir,” Ruth disse sem emoção, pegando sua bolsa.
 Maxi olhou para Kuahel, mas o cavaleiro simplesmente a encarou de volta, incitando-a a liderar o caminho. Ela começou a caminhar.
 Eles subiram até encontrar uma grande rocha. Depois de circulá-la, a paisagem se abriu na frente deles, e à distância ficava a cidade dos monstros. Maxi estava olhando para ela quando ouviu Ruth.
 “Minha senhora, venha ver isso.”
 Ela se virou e se empurrou pelos cavaleiros para chegar até Ruth. Ao se aproximar, viu uma pedra branca entre o gelo e a rocha. Estava inscrita com uma runa. Seus olhos se arregalaram ao redor. O que estava fazendo ali fora?
 “V-Você sabe o que é isso?”
 “É uma runa para suprimir magia,” Ruth disse após inspecionar cuidadosamente o padrão intricado.
 “O que você quer dizer com isso?” Kuahel sondou, ficando ao lado dele.
 “Eu quero dizer exatamente isso. Ela enfraquece magia. Runas como essa são geralmente usadas durante experimentos para evitar que um feitiço saia do controle.”
 “Agora que você mencionou… lembro-me de ter visto uma semelhante na Torre dos Magos,” Maxi disse sem pensar.
 Ao perceber seu deslize, seus olhos se voltaram nervosamente para Kuahel. Ela temia ter dado ao Cavaleiro do Templo a impressão de que a Torre dos Magos estava envolvida em experimentos perigosos.
 Kuahel parecia indiferente. Ele disse com sua habitual indiferença: “Deve haver algo aqui. Vamos nos apressar.”
 
 


  
    Capítulo 58
 O Cavaleiro do Templo deslizou pela encosta íngreme atrás da pedra. Maxi observou vagamente sua descida ágil antes de subir atrás dele de mãos e joelhos. Depois do que pareceu uma eternidade, finalmente chegou ao fundo.
 Um suspiro de alívio escapou enquanto ela olhava ao redor da ravina. Enormes paredes de rocha cinza se erguiam dos dois lados. Mais à frente, pedras lisas estavam empilhadas como uma escada improvisada que descia mais adiante. Mesmo à primeira vista, era claro que os degraus não eram obra da natureza.
 Sempre vigilante, Elliot examinava cautelosamente o entorno. “É aqui que você sentiu a dissonância, minha dama?”
 Colocando as mãos em uma das faces da rocha, Maxi liberou sua mana nela. Ela assentiu. “S-Sim. Estou sentindo a mesma sensação novamente.”
 Ruth estava dobrado, tentando recuperar o fôlego. Ele tocou na parede quando viu Maxi, seguido por um sutil arquear de sobrancelha.
 “Parece que a negação mágica que circunda esta área está interferindo com a nossa magia. É por isso que meu feitiço de rastreamento não conseguiu detectar nada. Claro, um espírito da terra seria mais sensível a esse tipo de interrupção no fluxo de mana.”
 O rosto de Maxi escureceu. Por que os magos das trevas haviam estabelecido um lugar assim? O local bem poderia ser um campo de testes para feitiços perigosos — ou um esconderijo para algo. Enquanto ponderava, Kuahel observava cuidadosamente os degraus.
 “Não sinto nenhuma outra presença”, disse ele. “Vamos descer e verificar.”
 Ele desceu os degraus de pedra, e os outros o seguiram um por um. Maxi fez todo o esforço para pisar levemente, cuidando para não fazer barulho. Apesar da garantia de Kuahel, ela não conseguia sacudir o medo de que algo pudesse estar à espreita. Ela prendeu a respiração enquanto seus olhos inquietos vasculhavam as grandes rochas e os cantos sombrios.
 Foi então que Kuahel virou-se e fez um gesto com a mão para que eles se mantivessem junto às paredes. Maxi prontamente obedeceu enquanto Kuahel descia a ravina sinuosa primeiro. Após verificar que o caminho estava livre, ele sinalizou para que se juntassem a ele.
 Maxi inspirou profundamente e seguiu pelo caminho sinuoso. A passagem apertada, que mal tinha espaço para uma pessoa, subitamente se abriu em uma área espaçosa coberta de seixos redondos. Ela olhou ao redor do espaço misterioso com uma mistura de cautela e curiosidade. Uma névoa turva rodopiava sobre o chão, e o ar estava espesso de umidade. Um leve cheiro de enxofre vinha de algum lugar.
 Kuahel marchava pela névoa sem medo. Parando para apontar para a face rochosa alta, ele disse: “Há uma abertura aqui.”
 Ruth foi até ele primeiro e espiou dentro da caverna escura.
 “V-Você vê alguma coisa?”, perguntou Maxi.
 Ruth balançou a cabeça. “Parece bem profundo. Talvez você possa usar seu feitiço de rastreamento?”
 Maxi caminhou pelo campo de seixos e parou diante da caverna. Quando colocou a mão em uma das paredes e iniciou o feitiço, não conseguiu sentir nada. Era como se uma cortina negra obscurecesse sua visão.
 “Não consigo. Minha magia não está funcionando.”
 “Isso significa que teremos que explorar lá dentro”, disse Kuahel.
 Ele suspirou antes de entrar na caverna. Maxi olhou para ele, surpresa. Como ele poderia entrar sem ter a menor ideia do que poderia estar à espreita dentro? Ela agarrou sua capa por instinto.
 “P-Pode ser perigoso!”
 Kuahel franziu o cenho.
 “Por isso precisamos verificar”, disse ele, inclinando a cabeça com perplexidade. “Para nos prepararmos para futuras batalhas, precisamos descobrir o que há dentro desta caverna.”
 “Mas só temos cinco pessoas. Podemos nos encontrar em desvantagem”, disse Elliot.
 O olhar frio de Kuahel pousou sobre ele. “Você não preparou para essa possibilidade antes de começarmos esta investigação? Não estamos aqui para um passeio agradável, e sempre haverá riscos.”
 O Cavaleiro do Templo parecia não temer as consequências de algo dar errado. Enquanto Maxi estava chocada com sua indiferença, Ruth surpreendentemente concordou com ele.
 “Sir Kuahel tem razão.”
 Maxi olhou para o feiticeiro, chocada.
 Ruth examinou cuidadosamente o interior da caverna e acrescentou: “Tenho certeza de que todos se lembram da Batalha do Castelo Eth Lene. Se quisermos evitar uma catástrofe semelhante, precisamos descobrir para onde leva esse caminho. Uma emboscada de monstros por meio de uma passagem secreta enquanto estamos sitiando significaria um grande problema para nossas forças.”
 O rosto de Maxi empalideceu de medo, e um suor frio percorreu suas costas ao lembrar dos horrores daquele dia. Era um lembrete da importância de toda essa empreitada. As informações que reunissem poderiam determinar o resultado da guerra.
 Ela assentiu, determinada. “Muito bem. Vamos entrar.”
 Os lábios de Elliot se moveram como se estivesse prestes a dissuadi-la, mas logo ele concordou com um aceno resignado.
 O grupo passou pelo corredor estreito e escuro em fila única. As chamas azuis invocadas pelos Cavaleiros do Templo iluminaram as paredes da caverna com uma luz fraca, lançando sombras longas pelo chão. A atmosfera sinistra fez Maxi encolher os ombros. O cheiro de enxofre ficava cada vez mais forte, tornando a caverna ainda mais sufocante.
 “As paredes estão quentes”, murmurou Ruth de repente.
 Maxi virou-se para olhá-lo intrigada. “S-Será que é magia?”
 “Não, acho que não”, respondeu ele, franzindo o cenho. “Parece ser geotérmico…”
 Algo estalou sob os pés de Maxi, e ela deu um salto para trás. Ruth parou abruptamente de falar. Quando Kuahel ergueu sua chama para iluminar o chão, ela recuou atrás dele e olhou para o ponto onde havia pisado. No chão da caverna, havia pedaços de vidro preto quebrados.
 “O que diabos…?”
 Enquanto ela olhava para baixo, perplexa, Kuahel se inclinou e pegou um fragmento escuro. Maxi viu seu rosto se endurecer um pouco.
 “É um casco de ovo.”
 Sem entender suas palavras de imediato, Maxi piscou vacilantemente. Atirando o fragmento no chão, Kuahel se endireitou e ergueu a chama. A luz iluminou pilhas de algo que pareciam ser tigelas quebradas no canto do corredor.
 Um calafrio percorreu a espinha de Maxi. Eram ovos — ou melhor, cascas de ovos de alguma criatura desconhecida. Seus instintos lhe diziam que precisavam sair imediatamente daquele lugar, mas o Cavaleiro do Templo fez exatamente o oposto e continuou marchando pelo corredor. Congelada de medo, Maxi teve que reunir toda a sua coragem para segui-lo.
 Um salão espaçoso surgiu no final do longo caminho. A visão horrível deixou Maxi sem palavras. As paredes altas da caverna pareciam os favos de uma colmeia, cada uma pontilhada com alcovas hexagonais. Agachados dentro de cada alcova estavam grandes aves de quase cinco kevettes de tamanho.
 Não, não eram aves. Eram monstros com asas de pássaro, mas o corpo de um réptil. Suas escamas reluziam vermelho mesmo à luz azul da chama.
 “Basiliscos”, murmurou Elliot sombriamente. “Deve ser aqui que eles os criam.”
 “Que interessante”, comentou Kuahel com raiva e desprezo. Maxi vasculhou a caverna horrorizada. Pelo menos trinta basiliscos estavam dormindo dentro de seus nichos.
 Isso significava que os magos das trevas haviam domado até mesmo monstros de alto grau como o basilisco? Pelo que ela sabia, eram necessários quarenta ou mais cavaleiros experientes para caçar um basilisco adulto. Ela não conseguia imaginar o horror do que esses monstros perigosos poderiam desencadear se usados em batalha.
 Ruth parou após passar os dedos pelas grades de ferro que confinavam os monstros em seus recintos. “Eles foram forçadamente colocados para dormir. Acho que as runas para suprimir magia pretendiam impedir que crescessem além de um certo tamanho.”
 “Isso significa… que o exército de monstros também não tem controle sobre essas criaturas?”, perguntou Elliot.
 Ruth deu de ombros levemente. “Eles não teriam criado jaulas tão complicadas se tivessem. Mais provavelmente, eles estão criando as criaturas para suas pedras mágicas.”
 Os ombros de Maxi se curvaram com alívio. “E-Então… isso significa que não precisamos nos preocupar com basiliscos sendo usados em batalha.”
 “Você tem certeza absoluta? Porque eu já vi um homem-lagarto montado em um drake”, disse Kuahel gelidamente, enquanto espiava dentro de um recinto.
 Ruth fez um som de desprezo. “Apenas alguns drakes foram levados para a batalha. Se o inimigo pudesse dobrar a subespécie do dragão à sua vontade, nada os teria impedido de enviar um verme, um basilisco ou qualquer outra espécie de alto grau. O fato de não o terem feito significa que há limitações para os tipos de monstros que podem controlar.”
 Kuahel examinou o rosto de Ruth antes de voltar seu olhar para os basiliscos adormecidos. Seus olhos brilharam na escuridão, vasculhando cada centímetro da caverna. Um sentimento arrepiante dominou Maxi. Parecia que ele estava procurando por algo.
 “Eu sugiro que saiamos daqui primeiro. Este lugar pode ser administrado por um monstro. Fique muito tempo, e nós podemos…”
 O aviso ansioso de Elliot foi interrompido, e os Cavaleiros do Templo desembainharam suas espadas quase no mesmo instante. Maxi conteve um grito.
 Uma figura sombria avançou na direção deles. O brilho do aço reluziu no escuro, e uma lâmina irradiou azul enquanto cortava o monstro ao meio.
 Antes que qualquer um pudesse identificar o atacante, a voz de Kuahel ecoou pela caverna. “Há mais um! Não deixem ele escapar!”
 Outra figura correu em direção ao corredor por onde haviam vindo. Por puro instinto, Maxi agarrou o monstro enquanto ele tentava passar por ela.
 Ela sentiu o pelo áspero e quebradiço. Apesar da repulsa, ela se agarrou à criatura. Esse demônio alertaria o exército de monstros se escapasse, o que iniciaria uma caçada aos intrusos. Isso colocaria Riftan em perigo. Estes eram os pensamentos que passavam por sua mente enquanto ela apertava o monstro.
 “Minha senhora!”
 O monstro provou ser forte e ágil. Ele a arrastou para o corredor, onde finalmente conseguiu jogá-la de lado. Tudo isso aconteceu em um piscar de olhos.
 Apenas alguns passos atrás deles, Elliot cravou sua espada no monstro. Infelizmente, não foi um golpe fatal, talvez por causa de sua preocupação com ela. Um grito arrepiante encheu a caverna, seguido por um estrondo alto. Maxi olhou por cima do ombro com terror.
 Atrás dela estava uma nova abertura na parede, e de pé nela estavam dois goblins carregando tochas. Quando ela viu que eles puxaram a escultura de cabeça de cobra na parede, ela se jogou instintivamente na entrada e conseguiu pousar do outro lado antes que ela deslizasse para fechar.
 Ela lançou um escudo para bloquear os ataques dos goblins e puxou a cabeça da cobra. O gatilho se recusou a ceder. Seu rosto empalideceu de decepção quando ela olhou para trás.
 Uma voz fria ressoou com um toque de incredulidade. “Eu não consigo decidir se você é medrosa ou corajosa.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. Ela não era a única pessoa que havia pulado na passagem secreta. Para sua surpresa, os dois goblins estavam em uma poça vermelha. Kuahel Leon os dominava, limpando o sangue de sua espada.
 
 


  
    Capítulo 59
 Maxi olhou atordoada para Kuahel antes que suas pernas cedessem. Ela pousou no chão com um baque surdo. Ao redor deles, as tochas dos goblins estavam espalhadas pelo chão da caverna, ainda acesas. Um silêncio sinistro pairava sobre eles como uma nuvem escura.
 Kuahel examinou o fim do corredor. Satisfeito de que não havia mais ameaças iminentes, ele guardou sua espada, uma curva e elegante lâmina em forma de lua crescente.
 “Este corredor deve levar a algum lugar.”
 Sua voz calma tirou Maxi de seu transe. Fazendo o possível para reunir suas forças, ela disse:
 “E-Eu acho… que deveríamos procurar uma maneira de abrir a porta primeiro.”
 Enquanto se levantava com dificuldade, usando a parede como apoio, algo bateu contra seu calcanhar. Surpresa, ela olhou para baixo. A cabeça de um goblin encarava-a. Ela pulou, segurando um grito. As tochas cintilantes lançaram uma luz crua sobre o rosto vermelho-escuro do monstro, contorcido de dor.
 Lutando contra a vontade de vomitar, ela desviou o olhar. Parecia que mais uma vez tinha uma experiência traumática com goblins.
 “Deixe comigo”, disse Kuahel, suspirando.
 Maxi olhou por cima do ombro para vê-lo chutar a cabeça do goblin com sua bota blindada, fazendo-a rolar até o corpo decapitado. Ele jogou o pano que usara para limpar a espada sobre o cadáver. Logo, chamas azuis começaram a consumir os corpos dos monstros.
 Ela cobriu o rosto com a manga horrorizada. As chamas devoraram os corpos em questão de segundos, deixando apenas cinzas. Após dispersar os restos com o pé, Kuahel levantou uma sobrancelha.
 “Por que você ainda está aí? Não disse que ia abrir a porta?”
 “E-Eu estava quase…”
 Maxi virou-se apressadamente para reexaminar a cabeça de cobra. Claramente, este mecanismo de ativação funcionava de forma diferente dos que encontraram nas ruínas. Por mais que tentasse manobrá-lo, ele não se movia. Mordendo o lábio, ela estudou a runa na parede. Supunha que não seria difícil de entender, afinal os goblins haviam conseguido usá-la. Mas à medida que o tempo que passava encarando a runa se prolongava, ela percebeu que era mais complicado do que imaginava.
 Sentindo-se derrotada, Maxi franziu a testa.
 Kuahel Leon aproximou-se por trás dela e disse secamente:
 “Há algum problema?”
 “Eu… eu não consigo entender como isso funciona”, admitiu ela, sentindo o rubor em suas bochechas.
 Franzindo o cenho, Kuahel tentou puxar a cabeça da cobra. Quando isso falhou, ele foi até a porta de aço e bateu com o punho como se estivesse avaliando sua espessura.
 “Poderíamos arrombar a porta, mas prefiro não deixar evidências de nossa intrusão.”
 “R-Ruth… talvez consiga descobrir como abrir do outro lado.”
 Maxi juntou-se a ele e pressionou o ouvido contra o aço. Ela conseguia ouvir vagamente a voz aflita de Elliot, assim como os esforços frenéticos de Ruth para dissuadi-lo. Parecia que ambos estavam bastante agitados com a súbita reviravolta dos eventos. Ela mordeu o lábio ansiosamente.
 “Acho que os outros estão preocupados conosco. O-O que devemos fazer?”
 “São suas preocupações”, corrigiu Kuahel secamente antes de se virar abruptamente.
 Ele pegou uma tocha e partiu pelo corredor escuro. Maxi, que tinha estado tateando a parede em busca de outros dispositivos, olhou para ele alarmada.
 “P-Para onde você está indo?”
 “Não podemos esperar aqui para sempre. Certamente isso leva a algum lugar. E seja lá onde for, preciso descobrir.”
 “V-Você está louco?”, gritou Maxi.
 Ela rapidamente cobriu a boca quando sua voz ecoou pelas pedras. Ela correu atrás dele e repreendeu num sussurro: “O que nós dois podemos fazer? É perigoso demais! Devemos descobrir como abrir a porta primeiro, para que possamos…”
 “Não temos tempo a perder”, disse Kuahel firmemente, sem diminuir o ritmo. “E se minha suposição estiver correta, este corredor provavelmente está ligado à base dos monstros. É vital que confirmemos isso.”
 Maxi arregalou os olhos. “Você acha que isso leva à base dos monstros?”
 “Os goblins não estavam armados, nem vestiam armaduras. É improvável que tenham viajado até aqui desde a cidade tão desprotegidos. O que significa… que usaram uma rota segura, livre de ameaças externas.”
 Ele convocou uma bola de fogo na mão para iluminar o túnel escuro e aparentemente sem fim.
 “Ou eles podem ter outro esconderijo além da cidade. De qualquer forma, precisamos confirmar.”
 “M-Mas… é muito perigoso! Se algo der errado…”
 Kuahel parou para olhá-la intensamente. Parecia estar ponderando algo. Instintivamente, Maxi recuou diante do lampejo de brutalidade que percebeu sob sua fria fachada.
 O medo começou a corroê-la. Será que era seguro estar sozinha com esse homem? Ela mal sabia algo sobre ele. Era possível que não se importasse muito com sua segurança — ou com sua vida. Durante a jornada, ele deixara claro que estava disposto a correr qualquer risco, fazer qualquer sacrifício, para completar a missão.
 Como se sentisse seu medo, a expressão de Kuahel se tornou cínica. “Duvido que pedir para confiar em mim seja um conforto para você. Não estou sugerindo que sigamos este túnel até o fim. Se estiver certo, você deverá ser capaz de usar seu feitiço de rastreamento novamente quando estivermos a certa distância da fazenda de basiliscos. Só iremos até lá. Depois, você pode nos dizer para onde este túnel leva com sua magia.”
 “E-É… uma boa ideia. Certamente… eles não colocariam runas de supressão de magia mais longe do que o necessário”, gaguejou Maxi, o rosto corando. Sentiu uma pontada de culpa por sua desconfiança infundada.
 “Voltaremos aqui assim que terminarmos. Se o outro mago não conseguir abrir a porta até lá, a abriremos à força.”
 “C-Certo. Vamos fazer isso.”
 Assim que Maxi concordou, Kuahel retomou sua marcha pelo túnel sombrio. Maxi o seguiu desajeitadamente, varrendo os olhos pelas paredes escuras, pelas colunas de suporte robustas e pelo chão levemente lamacento. Um fedor de pântano parecia estar se infiltrando de algum lugar.
 “O que acontece… se outros monstros vierem verificar os goblins de antes?”
 “É uma possibilidade”, respondeu Kuahel, sem preocupação. “Quem sabe o que aqueles goblins planejavam fazer na fazenda de criação? Mas a ausência deles pode causar preocupação suficiente para que outros venham procurar.”
 “E-Então devemos abandonar esse plano e virar…”
 “No entanto, este parece ser um túnel bastante longo”, interrompeu-a ele impacientemente. “Se estiver ligado à cidade, deverá levar pelo menos meio-dia para chegar lá. Isso será mais do que suficiente para investigarmos. E mesmo que nos deparemos com algo, lidarei com eles como fiz agora.”
 Incapaz de apresentar mais objeções, Maxi apertou os lábios. Mesmo que ela desse cem razões para abandonar essa investigação, estava certa de que esse homem não recuaria. Ela engoliu um suspiro. Se quisesse sair deste lugar em segurança, teria que completar a tarefa o mais rápido possível.
 A cada poucos passos, ela passava os dedos pela parede para verificar se sua magia ainda estava aprisionada. Como previra o Cavaleiro do Templo, sua mana começou a fluir livremente quando estavam a cerca de dez minutos de distância. Ela exalou aliviada e colocou ambas as mãos na parede para iniciar o feitiço de rastreamento.
 Conectada ao caminho da mana de um espírito da terra, ela estendeu sua mana pelo túnel. Teceu sua rede de mana o mais frouxamente possível para buscar uma área mais ampla. Mas mesmo assim, o túnel parecia se estender além dos limites de seu alcance. Quando as bordas de sua percepção começaram a se confundir, ela concentrou sua mente o máximo possível.
 Finalmente, alcançou o final do longo túnel. Ela gritou sem fôlego: “V-Você estava certo, Sir Kuahel! Isso leva à base dos monstros.”
 “Excelente.”
 Kuahel olhou pensativamente pelo túnel escuro, e Maxi pôde imaginar o que ele estava pensando.
 Com esse corredor, eles poderiam infiltrar na cidade sem precisar derrubar as muralhas. Esta descoberta poderia mudar o rumo da guerra a seu favor. No entanto, os monstros certamente tornariam esta rota secreta inútil se descobrissem que havia sido descoberta por humanos.
 Ficando ansiosa, Maxi insistiu: “Eu realmente acho… que deveríamos voltar logo. Se os monstros—”
 “Shh.”
 Kuahel envolveu um braço ao redor dela e os colocou atrás de uma das colunas. Os olhos de Maxi se arregalaram acima da mão que tapava sua boca. Enquanto isso, seu olhar estava fixo na parede vazia à frente.
 Um momento depois, a parede se abriu e algo saiu. Maxi prendeu a respiração. A criatura tinha um rosto enrugado, um nariz de falcão, articulações estranhamente dobradas e membros cobertos de longos pelos. Um kobold.
 O monstro parecido com uma hiena avançou pelo corredor e começou a se mover na direção deles. Kuahel tomou uma decisão instantânea. Ele soltou Maxi e se aproximou sorrateiramente por trás do kobold, com sua adaga em punho. Com um único golpe rápido, ele fez a criatura cair no chão em uma fonte de sangue. Não emitiu nem um gemido. Kuahel então transformou o corpo em cinzas com sua magia divina.
 “Manchei minhas roupas.”
 Ele olhou com repulsa para as manchas de sangue em seu hábito antes de indicar com a cabeça para Maxi.
 “Você pode verificar para onde leva aquele túnel?”, perguntou, apontando para a entrada de onde o kobold veio.
 Maxi correu imediatamente para a porta e usou o feitiço de rastreamento. Desta vez, não demorou muito para alcançar o final. Este túnel recém-descoberto era bastante curto e levava ao ar livre.
 “P-Parece que leva para fora.”
 “Certamente parece ser o caso”, respondeu Kuahel, pegando a lança que o kobold havia deixado cair.
 Ele queimou rapidamente a arma até virar cinzas também, depois indicou com a cabeça para a porta.
 “Podemos sair por aqui.”
 “M-Mas os outros estão—”
 “Iremos dizer a eles que encontramos outra saída e que devem sair também.”
 Com isso, ele começou a voltar pelo caminho por onde vieram. Maxi teve que praticamente correr para acompanhar seus passos largos. Como esperado, Ruth não havia conseguido descobrir como abrir a porta. Quando Maxi pressionou o ouvido contra ela, a voz ansiosa de Elliot ecoava.
 Kuahel ficou de frente para a porta e chamou seu subordinado com voz clara. Era surpreendente como ele conseguia ser ouvido sem gritar.
 “Encontramos outra saída, então você e os outros devem sair imediatamente também.”
 Seu subordinado respondeu que entendeu.
 “E antes de sair”, Kuahel acrescentou, “acorde alguns basiliscos. Precisamos fazer os monstros acreditarem que eles ficaram furiosos e mataram os goblins.”
 “I-Isso é muito perigoso. Os basiliscos poderiam ferir—”
 Ignorando os protestos de Maxi, o Cavaleiro do Templo virou-se. Ela encarou suas costas, incrédula. Haveria alguém mais autojusto do que ele? Ela olhou com preocupação para a porta de aço antes de seguir relutante atrás dele.
 Quando saíram do túnel, foram recebidos por uma tempestade de neve forte sob um céu roxo. Maxi inspirou profundamente. Estavam em um claro amplo. Ao lado havia um monte de cabeças de basilisco, com suas cristas carnudas se destacando na neve. Arrepios percorreram seu corpo inteiro diante da visão macabra.
 “Primeiro uma fazenda de criação, agora um matadouro?”, murmurou Kuahel. Ele partiu pela neve. “Precisamos procurar abrigo primeiro. Vamos.”
 Maxi correu atrás dele enquanto ele os guiava para fora do claro com passos rápidos, mal lhe dando tempo para ter medo. Quando começaram a descer por um caminho rochoso, ela ofegava e usava as últimas reservas para continuar.
 O Cavaleiro do Templo se movia tão rapidamente, com tão pouca consideração por ela, que ela começou a temer que ele tivesse completamente esquecido de sua existência. Ele seguia em frente sem olhar para trás.
 Depois do que pareceu uma eternidade, Kuahel apontou para uma rocha oca. “Isso serve.”
 Maxi ofegava como um cão sob um sol escaldante. Sua respiração parecia presa no peito, fazendo-a se sentir tonta. Ela afundou no chão sem nem prestar atenção ao abrigo que Kuahel escolhera.
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 “Você poderia conjurar uma barreira aqui?”, perguntou Kuahel, interrompendo o desenrolar de um tapete sobre o chão frio para apontar ao lado da rocha.
 Maxi se aproximou com pernas trêmulas e conjurou uma barreira para bloquear o vento. O esforço drenou suas últimas energias, e ela ficou sem forças de exaustão. Enquanto isso, Kuahel transformou o pano que havia usado para carregar suas coisas em um pequeno toldo acima de suas cabeças.
 Maxi mal conseguia manter os olhos semiabertos enquanto o observava acender uma fogueira na terra. Eles não tinham trazido lenha. Silenciosamente, ela se perguntava como ele iria resolver isso. Quando conseguiu acender o fogo com sucesso, ela franziu os olhos para ver um monte de penas vermelhas embaixo das chamas.
 “O-O que é isso?”, ela perguntou, fitando-o vagamente.
 “Penas de basilisco. Estavam empilhadas em um lado da caverna, então eu peguei algumas”, explicou ele.
 Pensando quando ele havia conseguido escondê-las, Maxi olhou para o cavaleiro com uma expressão perplexa. Ele continuou colocando pedras sobre as penas em chamas para evitar que o vento as levasse.
 “De repente, lembrei que as penas de basilisco são muito valorizadas como combustível em Balto, pois não se apagam uma vez acesas”, explicou ele. “Fico feliz por ter feito isso.”
 Maxi, piscando sem energia, tentou imaginar o comandante dos Cavaleiros do Templo escondendo as penas no bolso. Um pequeno riso escapou. Kuahel a olhou com perplexidade, claramente perturbado pelo riso de uma mulher à beira do colapso.
 Maxi balançou a cabeça para dispensar o olhar questionador dele. “N-Nós deveríamos… provavelmente comer algo.”
 “Eu vou pegar um pouco de neve”, disse Kuahel, pegando sua garrafa e indo atrás da barreira. Enquanto isso, Maxi procurou a ração de emergência na bolsa. Dentro da bolsa, havia duas fatias de carne seca, um pedaço de pão e um naco de queijo. Desanimada, ela olhava para a refeição magra quando Kuahel jogou uma bolsa de couro na frente dela.
 “Deve ter bacon e vinho lá dentro.”
 Ela hesitou antes de pegar a comida. Usando uma faca para cortar os ingredientes congelados, ela jogou tudo na água fervente para fazer um ensopado simples. Quando a refeição improvisada ficou pronta, os dois se sentaram junto ao fogo para saciar seus estômagos vazios.
 Já era escuro e o vento soprava com mais força. Maxi olhava ansiosamente para a montanha árida e rochosa mergulhada na escuridão. Ela pensava no tempo em que ficou presa em uma caverna com Riftan. Naquela época, ela não sentira medo algum. Na verdade, tudo o que sentira foi felicidade por estar sozinha com ele.
 A perspectiva de passar a noite com aquele homem frio e desconhecido a deixava tensa. Abraçando os joelhos, ela se encolheu dentro de sua capa. Foi então que sentiu algo pesado cair sobre seus ombros.
 “Você deveria dormir um pouco. Vamos partir novamente ao amanhecer”, disse Kuahel, colocando uma manta ao redor dela.
 Maxi franziu o rosto para a manta que Kuahel havia lhe coberto. “M-Mas… isso é seu, Sir Kuahel.”
 “Seus pertences estão com os Dragões Brancos, não estão?”, ele apontou, jogando mais uma pena vermelha na fogueira. “Prefiro que você não morra congelada. Se algo acontecesse com você, eu teria que lutar contra Calypse antes de podermos começar esta guerra com os monstros. Gostaria de me poupar do trabalho.”
 O rosto de Maxi se encheu de raiva. Parecia que ele estava zombando do afeto cego de Riftan por ela.
 “Mesmo que algo acontecesse comigo… duvido que Riftan o culpasse por isso, Sir Kuahel”, ela disse gelidamente.
 “Não me diga que você realmente acredita nisso.”
 Ela abriu a boca com raiva para retrucar, mas parou quando percebeu que não conseguia refutar.
 Pegando outra pedra, Kuahel a jogou na fogueira e disse secamente: “Nunca o vi como o tipo obsessivo, mas o homem é surpreendentemente irracional quando se trata de você.”
 Maxi estreitou os olhos com seu tom enigmático. “O que… você quer dizer com isso?”
 “Exatamente isso”, ele respondeu.
 O cavaleiro recostou-se contra a parede e esticou uma perna. A cena lembrou Maxi de um gato se espreguiçando preguiçosamente diante de uma lareira. Ela o observou enquanto ele despejava um pouco de vinho em um pequeno copo e dava um gole.
 “Esse homem é uma besta”, ele disse sem emoção. “Sempre o considerei um monstro solitário, incompreensível para qualquer um.”
 “C-Como você pode dizer isso—”
 Maxi se levantou abruptamente e quase derrubou o toldo. Ela se sentou novamente e olhou indignada para o Cavaleiro do Templo.
 “V-Você não sabe nada sobre Riftan!”, disse ela friamente. “Muitos ao seu redor… o admiram. Ele é um cavaleiro honrado… que fez muitas boas ações por seu povo. S-Sua descrição dele é infundada e tendenciosa!”
 “Quem está ao redor dele e o que ele fez não importam. Estou falando de sua natureza intrínseca”, ele respondeu apaticamente, tirando o cinto de espada e colocando ao lado dele. Parecia não ser afetado por sua indignação.
 Maxi o olhou com ressentimento e disse em um tom mais calmo: “Não entendo como você chegou a uma conclusão tão absurda. Riftan… não é nenhum monstro. Ele é um homem… como qualquer outro.”
 O Riftan que ela conhecia escondia sua natureza vulnerável e facilmente ferida por trás de uma fachada impenetrável. O paladino, no entanto, parecia vê-lo sob uma luz completamente diferente. De repente, ela quis saber o que o havia levado a formar essa impressão.
 “V-Vocês não… lutaram juntos na Campanha do Dragão? Ouvi dizer que Riftan desempenhou um papel importante em matar o Dragão.”
 “De fato, ele desempenhou”, concordou prontamente Kuahel.
 “Então, por que… você tem tão má opinião dele?”
 O Cavaleiro do Templo não respondeu imediatamente. Ele ficou olhando para as chamas crepitantes por um longo tempo antes de abrir a boca lentamente. “É por causa de sua mentalidade não convencional. Dito de forma educada, ele é um homem notável. Colocado de forma negativa, ele se aproxima perigosamente da heresia.”
 Maxi franziu a testa, sem entender seu significado.
 Kuahel jogou outra pena na fogueira. “Perto do final da Campanha do Dragão, muitos perderam o ânimo para lutar e começaram a desertar o acampamento. Embora planejássemos nosso próximo movimento cuidadosamente, as chances de sucesso eram mínimas, e muitos de nossos homens esperavam a morte. Até mesmo aqueles que mantinham esperança estavam dominados pelo medo, causando confusão. Os cavaleiros de alta patente estavam ocupados mantendo a ordem entre os homens. Mas mesmo durante um tempo tão terrível de tumulto, aquele homem…” ele parou, olhando para a escuridão como se estivesse procurando as palavras certas. Finalmente, ele disse, “Aquele homem tentou entrar na mente do monstro.”
 “O que… você quer dizer com isso?”
 “Exatamente isso”, ele repetiu.
 Quando Maxi continuou a olhá-lo esperando uma explicação, ele franziu a testa como se ligeiramente irritado pelas perguntas intermináveis.
 “Enquanto todos estavam ocupados se preparando”, continuou Kuahel lentamente, “Calypse tentou compreender tudo através dos olhos do Dragão, como se estivesse jogando xadrez. Os pensamentos de Sektor, seus desejos… como aquele monstro — embriagado por seu próprio senso de onipotência — olharia para os humanos, e por que não agiu enquanto esses humanos estavam invadindo seu território. Ele tentou ler a mente do Dragão.”
 Seus olhos frios se voltaram para Maxi.
 “E ele conseguiu. Se não fosse por ele, a campanha teria sido um fracasso devastador.”
 Um arrepio estranho percorreu Maxi enquanto ela encarava os olhos tranquilos do paladino. Ela sentiu que ele havia condensado vários eventos juntos. Mas, conhecendo a personalidade do homem, ela duvidava que ele fosse elaborar mais.
 Depois de uma pausa, ela perguntou: “A-Ainda não entendo. Por que isso… te faria pensar mal dele?”
 “Você não vê?”, disse Kuahel, franzindo a testa como um professor lidando com um aluno lento. “O fato de ele ter tentado entender um monstro desse tipo já o torna incomum, mas ele também conseguiu perfeitamente. Em essência, Calypse é capaz de pensar como um monstro.”
 Sentindo um leve desconforto em sua voz, Maxi protestou: “N-Não está sendo precipitado em seus julgamentos? Eu temo… que você veja meu marido de uma maneira muito negativa.”
 “Não guardo má vontade contra seu marido.”
 Maxi bufou. “Q-Quem acreditaria nisso? Devo lembrá-lo… que você tem problemas com cada ação de Riftan!”
 A testa do Cavaleiro do Templo se franziu ligeiramente. “Acredito que é você quem é tendenciosa. É seu marido que tem problemas com cada uma de minhas ações.”
 “Ele estava apenas compartilhando suas opiniões.”
 Quando Kuahel estreitou os olhos diante de sua parcialidade flagrante, Maxi se encolheu e baixou os olhos.
 O silêncio constrangedor foi quebrado quando Kuahel, recuperando sua expressão sem vida, disse: “Não vejo sentido nesse argumento. Você deveria dormir. Precisamos nos mover novamente ao amanhecer.”
 “Alguma vez não fizemos isso?”, Maxi retrucou friamente antes de se deitar com as costas viradas para ele.
 As palavras de Kuahel sobre Riftan giravam em sua mente. A possibilidade de haver aspectos ocultos dele, secretos até mesmo para ela, a deixava ansiosa. Ela queria entender tudo sobre ele, conhecê-lo completamente. Não apenas como amante, mas como senhor de uma propriedade e como cavaleiro.
 Riftan, no entanto, se esforçava para mantê-la à distância. Foi culpa dela ter partido depois que ele abrira seu coração para ela. Mesmo que sua partida fosse inevitável, ainda o magoara profundamente.
 Seu coração se abriria novamente? Maxi tentou afastar o pensamento sombrio de sua mente. Tudo o que precisavam era de tempo. Depois que esta missão terminasse, teriam todo o tempo do mundo para aprender um sobre o outro. Depois de olhar para as sombras balançando na rocha, Maxi fechou os olhos como se estivesse rezando.
 Maxi e Kuahel partiram novamente no dia seguinte antes do amanhecer. Eles tiveram que contornar uma montanha para chegar à rota que planejavam seguir, e o desvio inesperado fez Kuahel aumentar o ritmo. Ele a pressionou para continuar sem um momento de descanso. Foi provavelmente assim que os cavalos se sentiam quando eram estimulados, pensou Maxi, enquanto subia penosamente a encosta rochosa.
 Gotas de suor apareciam em sua testa apesar do frio congelante, e suas panturrilhas estavam rígidas e prestes a explodir. No entanto, Kuahel se recusava a permitir um segundo de descanso.
 “P-Por favor… podemos descansar um pouco?” Maxi eventualmente implorou.
 Embora relutante em reclamar, ela temia realmente que pudesse morrer se continuassem. Kuahel virou a cabeça para avaliá-la cuidadosamente antes de finalmente parar.
 Seu suspiro aliviado foi interrompido quando o Cavaleiro do Templo levantou a mão na frente dela, lançou magia restauradora sobre ela, e a fez continuar. Pela primeira vez em sua vida, Maxi foi dominada pela vontade violenta de empurrar alguém de um penhasco.
 Kuahel olhou para trás quando percebeu que Maxi havia parado.
 “Por que você não está se movendo?” ele chamou por cima do ombro.
 Ela se sentiu totalmente desanimada ao começar a descer.
 
 


  
    Capítulo 61
 Kuahel observou Maxi descer com cuidado antes de continuar. Não pôde deixar de admirar sua agilidade. Enquanto ela se transformava lentamente em um boneco de neve depois de várias quedas na neve, o paladino mantinha-se surpreendentemente bem-arrumado. Avançaram com a descida até se depararem com uma imponente parede de rocha bloqueando o caminho.
 “Você poderia usar seu feitiço de rastreamento aqui?”, disse Kuahel, virando-se para ela.
 Ofegante, Maxi assentiu lentamente. Ela tocou o solo e infundiu sua mana nele para ter uma ideia aproximada de onde estavam.
 “Acho que estamos… no lado oposto da montanha que estávamos investigando ontem.”
 “Você consegue localizar os outros?”
 Ela considerou, depois balançou a cabeça. “Eu teria que… tecer uma rede muito apertada. Uma área tão vasta exigiria uma quantidade imensa de mana.”
 “Então, só podemos esperar que consigam nos encontrar”, murmurou Kuahel com um suspiro antes de seguir ao longo da parede de rocha.
 Maxi o seguiu em silêncio, um pouco ferida em seu orgulho. Ruth estava com os outros; ele certamente conseguiria localizá-los sem muita dificuldade. Afinal, a magia de busca baseada no vento era muito mais eficiente para localizar alvos específicos.
 Enquanto ela se arrastava pela neve, rezava com todo o coração para que Ruth os encontrasse o mais rápido possível.
 Foi então que Kuahel sacou sua espada. “Monstro à frente. Esteja preparada para conjurar uma barreira.”
 Maxi manteve os olhos na pedra pontiaguda ao longo do caminho enquanto rapidamente reunia sua mana. Estava conjurando uma barreira quando uma cabeça surgiu por trás do topo da pedra.
 Ela congelou. Ao longo dos anos, havia visto sua cota de coisas assustadoras. Nada comparado à visão horripilante diante dela. Ela encarou o ogro espectral em horror.
 Sangue vermelho-escuro pingava do rosto do monstro. Apertado entre seus lábios grossos estava um braço verde desmembrado, e o cadáver flácido de um goblin pendurava em sua mão curta. O ogro sugou o braço para dentro da boca, engolindo-o inteiro.
 Quando Maxi fez uma careta e deu um passo para trás, a ação pareceu provocar a criatura gigante. Até agora, ela apenas os encarava distraída. Lançou o cadáver em sua mão e se aproximou dela. Quase no mesmo fôlego, Kuahel jogou seu gancho e corrente, que se enrolaram ao redor do braço do ogro. Com um único puxão, o gigante de quase dezesseis quilos de quilos do monte se virou sem poder.
 Um flash azul perfurou o ar, decepando o braço do monstro.
 Maxi gritou enquanto o sangue espirrava ao redor deles. O ogro agarrou a ferida aberta em seu lado e emitiu um rugido terrível.
 Kuahel reposicionou sua espada pingando e murmurou irritado: “Deveria ter ido para a cabeça primeiro.”
 Não havia um fio de pânico em sua voz. Ele pegou sua corrente do braço amputado e a arremessou na criatura em carga. A corrente de aço se enrolou na perna do ogro e o fez recuar. Maxi só conseguia assistir com a boca aberta. Era difícil acreditar que esse homem estava lidando com um monstro do tamanho de uma casa como se fosse uma criança.
 Enquanto Maxi ficava atordoada, algo capturou seu olhar. Ela se esticou e olhou para a distância. Um goblin estava observando Kuahel e o ogro de uma fenda na parede de rocha.
 Ela imediatamente compreendeu a situação. Alguns dos goblins conseguiram sobreviver ao ataque do ogro. O goblin se encolheu mais na fenda, e Maxi apressadamente o perseguiu. Se deixassem essa criatura escapar, alertaria os monstros sobre sua investigação.
 O goblin emitiu um som estranho quando uma parede de terra se ergueu para bloquear seu caminho. Seus olhos brilhantes olharam ao redor até pousarem nela. Um segundo depois, ele avançou. Maxi conjurou uma bola de fogo do tamanho de um punho na cabeça do goblin, fazendo-o gritar e jogar seu machado de lado para bater no rosto.
 Aproveitando a oportunidade, ela pegou a adaga em sua cintura e se aproximou do goblin por trás. Ela enfiou a arma entre o pescoço do monstro e a clavícula, sentindo a lâmina cortar a carne dura. Fazendo uma careta, ela empurrou a adaga até o cabo e girou bruscamente como Ursuline lhe ensinara. Sangue quente espirrou em seu rosto. Ela gritou, cobrindo o rosto com as mãos.
 “Minha senhora!” gritou uma voz familiar.
 Maxi virou a cabeça para o orador, limpando o sangue dos olhos. Elliot estava de pé no alto do penhasco. Ele pulou para baixo e correu até ela.
 “Meu Deus! Você está machucada, minha senhora?”
 “N-Não, não estou machucada”, ela o tranquilizou com lágrimas nos olhos. “Isso é… sangue de goblin.”
 Elliot varreu os olhos sobre seu rosto e roupas manchadas de sangue antes de avistar o goblin caído no chão. Seus olhos se arregalaram.
 “Você o matou, minha senhora?”
 Ouvindo sua incredulidade, Maxi disse orgulhosamente: “E-Eu fiz. Sir Ursuline me ensinou a usar uma adaga.”
 Sua arrogância foi breve. O cheiro de sangue assaltou seu nariz enquanto ela falava, trazendo uma onda de náusea com ela.
 Ela murmurou com um toque de ressentimento: “Mas… ele não me avisou que haveria tanto sangue.”
 “O que mais você esperava ao perfurar uma artéria carótida?”, Kuahel comentou, se aproximando dela.
 Maxi olhou para o homem com uma expressão descontente. “S-Se você estava assistindo, não ocorreu a você ajudar?”
 “Você não parecia precisar de ajuda”, respondeu o Cavaleiro do Templo de forma plana.
 Ele estendeu a mão, envolvendo o cadáver do goblin em chamas em questão de segundos. Com isso resolvido, ele virou a cabeça para olhar para Elliot ainda atordoado. “Você nos encontrou muito mais rápido do que eu esperava.”
 “Corremos aqui depois de ouvir o grito do ogro”, respondeu Elliot, recuperando a compostura. “O barulho poderia atrair outros monstros nas proximidades.”
 Kuahel franziu a testa e olhou para trás. Maxi seguiu seu olhar e viu o corpo decapitado do ogro através da abertura da fenda. Não era o único cadáver. Cinco ou seis goblins jaziam espalhados em poças de neve encharcadas de sangue.
 “Será difícil cobrir nossas pegadas”, disse Kuahel, suspirando.
 Maxi olhou para cima para ele, os olhos cheios de apreensão. “E-Então, o que devemos fazer?”
 “Devemos fazer parecer que foram mortos por outro monstro gigantesco”, disse uma voz.
 Ruth e um dos Cavaleiros do Templo estavam no penhasco por onde Elliot tinha descido. Pela aparência exausta do feiticeiro, era evidente que ele havia sofrido tanto quanto Maxi.
 Ele desceu e disse antes mesmo que ela pudesse perguntar como ele estava: “Encontramos um verme hibernando no caminho até aqui. Se o acordarmos e o atraímos para cá, ele deverá apagar nossas pegadas.”
 “Não posso dizer que aprovo”, Kuahel disse com uma carranca, claramente insatisfeito com a ideia de eles fornecerem comida para um monstro.
 “Não exatamente temos a luxo de escolha”, disse Ruth com um resmungo. “Você deveria estar grato por termos encontrado um verme em uma área que quase não tem monstros grandes.”
 A sobrancelha de Kuahel se ergueu diante da insolência de Ruth, mas no fim ele assentiu resignado. “Vamos fazer isso então.”
 Ele olhou de volta ao caminho que tinham vindo.
 “Pode ser que tenhamos feito barulho demais. Devemos nos apressar, ou teremos monstros em nosso encalço.”
 Eles partiram imediatamente. Mesmo que Maxi se sentisse exausta até os ossos, não pediu para descansar. Ela reuniu toda a energia que conseguiu para acompanhar os cavaleiros. Os monstros da raça Ayin eram inteligentes, e era uma possibilidade real que sentissem algo errado e os perseguissem.
 “Não podemos continuar com a investigação”, disse Elliot assim que estavam a uma distância segura do local do ataque do monstro. “Precisamos parar e voltar para o local de encontro combinado.”
 Desta vez, nem Kuahel objetou. Abrindo um mapa, ele marcou algo meticulosamente e assentiu. “Eu gostaria de explorar o norte também… mas isso será difícil.”
 Um alívio intenso inundou Maxi. Ela temia que o implacável clérigo os pressionasse a continuar. O grupo encontrou uma caverna para se abrigar durante a noite e logo partiram novamente no dia seguinte. Estavam indo para a caverna onde tinham escondido a carroça e os cavalos.
 O cansaço de Maxi havia se acumulado ao longo de dias de caminhada árdua nas montanhas, em condições extremas, com o mínimo de sustento. No entanto, a perspectiva de se reunir com Riftan a fez se mover com vigor renovado. Após viajar por mais de um dia, o grupo chegou ao ponto de encontro com meio-dia de antecedência.
 “Max! Você conseguiu voltar!”, Nevin correu para cumprimentá-los quando eles entraram na caverna, um sorriso brilhante iluminando seu rosto redondo. Maxi largou sua bolsa no chão e sentou-se ao lado dela.
 “Estava à beira da loucura esperando vocês voltarem”, disse Nevin, ajudando-a a se levantar e sentar perto do fogo.
 “Percebi que cometi um erro — esperar aqui com esses homens sombrios em silêncio era muito mais angustiante. Honestamente, me vi conversando com os cavalos!”
 Sem energia para responder, Maxi apenas balançou a cabeça. Seus dentes batiam de frio, e seus membros estavam rígidos como ferro. Ela deve ter parecido uma figura lamentável enquanto Nevin clicava a língua e enrolava uma manta em seus ombros. Depois de alguns minutos, ela encontrou forças para falar.
 “O-Os outros voltaram?”
 Nevin estava perto da entrada naquele ponto. Seus olhos se arregalaram com a pergunta dela. “Eles não voltaram com você?”
 “Decidimos nos separar”, Kuahel respondeu, olhando pensativo para a entrada da caverna. “Concordamos em nos encontrar aqui em cinco dias, mas parece que eles ainda não voltaram.”
 Um estranho sentimento de apreensão se instalou em Maxi.
 Será que algo aconteceu com eles?
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 A preocupação tomou conta do rosto de Maxi.
 Percebendo isso, Elliot disse tranquilizadoramente: “Não se preocupe, minha senhora. Ainda há tempo até a data combinada. Nós simplesmente voltamos mais cedo. O comandante deverá estar de volta amanhã.”
 Seu sorriso gentil a fez sentir-se melhor.
 “Mas, falando sério, como foi a investigação? Foi proveitosa?” Nevin perguntou enquanto mexia na panela que pendurara sobre o fogo.
 Maxi detalhou a fazenda de criação de basiliscos e o túnel secreto que levava à base dos monstros. Ouvindo com interesse ávido, Nevin serviu uma tigela de sopa para ela. Maxi aceitou a ração e a devorou faminta. Ruth, que estava abatido pelo cansaço, também serviu uma tigela para si mesmo.
 Enquanto descansavam, Kuahel e seus homens se reuniram em um canto para discutir algo. Elliot foi verificar os cavalos. Maxi observava os cavaleiros distraída quando Ruth se inclinou e murmurou algo em Élfico.
 Ela piscou, sem conseguir captar o que ele disse. Nevin, por outro lado, pareceu entender imediatamente. Ele encarou Ruth chocado, mas manteve a boca firmemente fechada, claramente relutante em interagir com o traidor. Em seguida, ele voltou silenciosamente a mexer sua sopa na tigela.
 “Desculpe… mas meu Élfico é um pouco limitado”, confessou Maxi sombriamente.
 Ruth suspirou e repetiu lentamente com um vocabulário mais simples, “Acho que os Cavaleiros do Templo estão nos observando.”
 Maxi encarou Ruth perplexa antes de seus olhos se voltarem para Kuahel. O Cavaleiro do Templo reagiu instantaneamente, seus olhos penetrantes fixos nela. Ela recuou e desviou o olhar.
 “O-O que… te faz pensar isso?” perguntou a Maxi em Élfico, de forma constrangedora.
 “Você não percebeu? Eu tive a sensação de que eles nos observavam durante toda a investigação — não, mesmo antes disso. Eles têm sido muito cuidadosos para nos manter em sua esfera de influência. Eu sinto que estão observando cada movimento dos magos”, respondeu Ruth.
 “Mesmo que isso seja verdade, não é tão estranho assim”, Nevin interveio, incapaz de se calar por mais tempo. “Estamos cooperando por necessidade agora, mas a Igreja e a Torre dos Magos são como água e óleo. Não tenho dúvidas de que a igreja desaprova nossa proximidade com a magia dos magos das trevas. É natural que estejam cautelosos com a Torre dos Magos obtendo conhecimento perigoso.”
 A réplica de Ruth foi tão rápida que Maxi mal conseguiu acompanhar. A discussão continuou até que os Cavaleiros do Templo se juntaram a eles ao redor do fogo.
 Maxi refletiu sobre as palavras de Ruth em sua cabeça. Havia algo estranho no comportamento dos Cavaleiros do Templo? Como a maioria dos paladinos nunca dizia uma palavra, era impossível dizer o que estavam pensando. Mesmo que os Cavaleiros do Templo estivessem escondendo algo, como suspeitava Ruth, não havia como descobrir o que era.
 Ela estava perdida em seus pensamentos quando o cansaço do dia prevaleceu. Subir e descer a montanha nevada havia drenado toda sua energia. Combinado com um estômago saciado, estava se tornando cada vez mais difícil manter os olhos abertos.
 Ela se desculpou para deitar em um tapete ao lado do braseiro. Enquanto caía em um sono profundo, ela esperava que Riftan estivesse lá quando abrisse os olhos.
 Mas foi um desejo vão. O grupo que investigava a cidade não estava à vista, mesmo ao meio-dia do dia seguinte. Maxi andava ansiosamente de um lado para o outro na entrada da caverna. De vez em quando, subia em cima de uma pedra para escanear os arredores. Não importava o quanto esfregasse os olhos, nenhuma sombra era humana. O silêncio dentro da caverna era sufocante conforme o sol se punha.
 “O que pretendem fazer se eles não voltarem amanhã?” Nevin finalmente quebrou o silêncio.
 Todos os olhos se voltaram para Kuahel. A decisão repousava unicamente sobre seus ombros.
 Parecendo estar absorto em pensamentos, Kuahel olhou para o fogo antes de responder. “Estamos ficando sem provisões. Não podemos continuar esperando por eles.”
 “Eles podem estar em apuros. Não deveríamos ir em seu socorro antes que seja tarde demais?” Elliot protestou.
 Os olhos calmos de Kuahel voaram para ele. “Você está sugerindo que coloquemos todas as nossas vidas em perigo?”
 “Isso é…”
 Maxi sentiu o olhar de Elliot brevemente pousar nela, e mordeu o lábio. Quando Elliot ficou em silêncio, ela não suportou mais. Levantou-se rapidamente e foi para o estábulo.
 Os cavalos estavam todos agitados por estarem confinados em uma caverna estreita há dias. Rem começou a bater o casco em agitação assim que viu Maxi. Depois de acalmar a égua, ela olhou para Talon. O cavalo de guerra estava sentado em um canto, a cabeça erguida com dignidade solene.
 Maxi se aproximou cautelosamente, e Talon permaneceu imóvel enquanto ela acariciava seu pescoço. Ela sorriu suavemente. A postura do cavalo parecia sugerir que ele a tolerava graciosamente. No entanto, conforme os pensamentos tumultuados se agitavam novamente, seu sorriso desapareceu rapidamente.
 Quando o grupo de Riftan não retornou no dia seguinte, Kuahel, Elliot e Nevin começaram a deliberar sobre o que fazer a seguir. Seus camaradas desaparecidos provavelmente estavam ficando sem provisões também. O fato de não terem retornado apesar disso provou que devem ter encontrado um problema.
 “É muito mais sério do que você pensa”, disse Kuahel gravemente. “Se foram descobertos, isso significa que todos nós estamos em perigo — incluindo aqueles nas ruínas. Precisamos voltar com toda a pressa.”
 “E abandonar os outros?” Nevin retrucou com calor. “Eu me recuso! E se eles conseguirem escapar? Vão morrer de fome se voltarem e nos encontrarem partidos!”
 “Se ficarmos mais tempo, seremos nós os que morrerão de fome”, Kuahel respondeu friamente. “Se isso preocupa tanto você, poderíamos esconder cavalos e comida aqui para eles, caso retornem, mas não podemos ficar um momento a mais. Continuar adiando e talvez não consigamos voltar às ruínas.”
 Quando Nevin foi falar, Kuahel interveio com frieza. “Não me acuse de salvar minha própria pele. O destino do Continente Ocidental está em jogo. Não podemos colocar dezenas de milhares de vidas em perigo por apenas sete.”
 Um silêncio pesado caiu sobre eles. Depois de observar cuidadosamente cada um de seus rostos, Kuahel acrescentou com firmeza: “Já se passaram dois dias desde nossa data combinada. Se eles ainda não tiverem voltado até o meio-dia de amanhã, precisaremos seguir em frente.”
 O rosto de Elliot se contorceu, mas ele manteve a boca firmemente fechada e não protestou. Maxi estava certa de que ele teria saído sozinho para ajudar Riftan se não fosse por ela. Depois de encarar silenciosamente o fogo, seu rosto pálido como um fantasma, ela se levantou sem dizer uma palavra e se retirou para sua cama.
 Quando a noite se aprofundou, ela se levantou silenciosamente. Todos os cavaleiros estavam deitados imóveis perto do fogo de costas para ela. Pareciam estar profundamente adormecidos, mas ela tinha certeza de que seus sentidos aguçados os alertariam se ela fizesse qualquer movimento suspeito.
 Agindo como se precisasse aliviar-se, Maxi deslizou até o estábulo. Lá, ela se aproximou silenciosamente de Talon e o selou. Embora tenha visto Rem resfolegando em protesto, ela fingiu não perceber. Ela calmamente conduziu Talon para fora pela porta dos fundos, que havia sido instalada para limpar esterco de cavalo.
 Esperando do lado de fora da caverna estavam os saquinhos de comida que tinham escondido no dia anterior. Era a ração que Kuahel havia destinado para o grupo de Riftan. Ela os empilhou na sela e os prendeu com cordas. Justo quando estava prestes a montar em Talon, uma mão agarrou seu ombro. Ela deu um pulo de surpresa.
 “Eu sabia”, disse Ruth, sua expressão séria. “Eu sabia que você faria isso.”
 Alarmada, Maxi cobriu apressadamente a boca dele. Ruth franziu a testa e afastou a mão dela.
 “Você deve saber disso, mas você é louca!”
 “M-Mantenha a voz baixa!” Maxi sussurrou, olhando ansiosamente para a caverna.
 Ruth olhou primeiro para Maxi, depois para Talon, censurando-os.
 “C-Como… você sabia?” ela disse, tentando soar o mais brilhante possível.
 “Como eu não saberia? Você não disse uma palavra a noite toda. Era óbvio que você estava tramando algo”, ele disse, suas palavras batendo como um pica-pau martelando sua cabeça. Ele parou e suspirou profundamente. “O que você planejava fazer sozinha? Infiltrar-se na base dos monstros sozinha?”
 “E-Eu posso ser imprudente… mas não sou tola!” Maxi retrucou em voz baixa. “Pretendo me esconder perto da cidade e investigá-la o mais furtivamente possível. T-Talvez eu possa encontrar Riftan com magia de rastreamento.”
 “E então? O que você faria depois disso?”
 Os ombros de Maxi se tensionaram com a voz fria. Quando virou a cabeça, encontrou Kuahel Leon apoiado em uma rocha.
 “Há melhores magos em seu grupo”, ele disse, caminhando lentamente até ela. “Sem falar na competência de Riftan Calypse, um espadachim experiente que passou por todo tipo de provação. Como você resolveria um problema que nem mesmo eles conseguiram?”
 “Eu sei… não posso fazer muito!” Maxi retrucou, teimosamente levantando o queixo. “M-Mas pelo menos posso observar a situação e fornecer-lhes provisões! Suas rações certamente teriam acabado até agora.”
 “A base dos monstros está a um dia daqui”, Kuahel disse friamente. “Se eles estiverem em uma situação que possam escapar, não perecerão por passar alguns dias sem comida. Agora, se não conseguirem se libertar, não adianta quem vá ajudá-los.”
 “V-Você realmente é um homem… sem coração!” Maxi procurou desesperadamente o rosto de Kuahel antes que suas emoções explodissem. “N-Não pode entender? E-Eu… não abandonarei meu marido em um lugar desses! Preciso fazer o que puder!”
 “O que é nada. Você só estaria colocando sua vida em perigo.”
 O rosto de Maxi corou intensamente. Fervendo de raiva, ela não sentiu mais o frio penetrante nos ossos.
 “E… o que isso importa para você?” ela disse, com mordacidade. “Perder sete ou oito vidas… não deveria fazer muita diferença para você! Então, por que interferir?!”
 Kuahel permaneceu impassível diante de sua crítica severa.
 Maxi segurou as rédeas de Talon e continuou, sua voz tingida de determinação, “M-Minha tarefa era ajudá-lo a localizar a base dos monstros no Planalto Pamela, e eu consegui. O que eu faço a seguir… é minha decisão. E eu escolho… ir para meu marido!”
 Um momento de silêncio se seguiu, durante o qual Kuahel a observou. Então, ele disse com frieza, “se você está tão determinada, então não há nada que eu possa fazer.”
 Maxi o observou com suspeita, mas eventualmente relaxou os ombros. Bem naquele momento, uma mão grande voou em sua direção, cobrindo seu rosto. Surpresa, ela estava prestes a empurrar a mão quando algo piscou diante de seus olhos. Toda a energia se esvaiu de seu corpo.
 Cambaleando para trás, ela desabou nos braços de Kuahel. Olhou para cima para ele, sem acreditar. A única indicação de emoção que ele mostrou foi um brilho indecifrável em seus olhos verdes. Ele ergueu a mão sobre seu rosto. Logo, ela mergulhou na escuridão.
 
 


  
    Capítulo 63
 Quando Maxi recobrou os sentidos, o sol poente começava a tingir o céu de vermelho. Ela encarava atordoada os raios escarlates que penetravam por uma abertura em arco. Grossas peles a envolviam e o chão tremia sob ela.
 Percebendo que algo estava terrivelmente errado, ela agitou freneticamente os braços para se sentar, mas seus membros estavam pesados como algodão encharcado de água. Gemendo, conseguiu se levantar. Sua mente turva começou a relembrar os momentos antes de desmaiar. Ela se arrastou de quatro até a abertura de lona para olhar para fora. Uma planície escura, banhada pelo crepúsculo, deslizava lentamente.
 Finalmente entendendo que estava em uma carroça, Maxi gritou de desespero. Quanto tempo ela tinha estado desacordada? Medo e confusão se agitavam dentro dela, e ela olhava para os lados. Arrastou-se até a extremidade da carroça como se fosse pular para fora.
 A carroça parou abruptamente. Maxi encarou através das lágrimas a cabeça que se projetava pela lona.
 “Você está acordada”, disse Ruth com um suspiro prolongado.
 Ela o encarou furiosa por sua traição, então perguntou com voz engasgada: “H-Há quanto tempo… estive desacordada?”
 “Você ficou desacordada por um dia e meio”, respondeu ele.
 Seus olhos se arregalaram ao perceber quanto tempo havia passado. Concentrou suas forças nas pernas trêmulas e tentou se levantar, mas Ruth apressadamente correu até ela e a empurrou de volta para baixo.
 “Você precisa se deitar. Aquele paladino insano te paralisou com magia. Seu corpo precisa de tempo para recuperar completamente a função. Muito tempo, aliás.”
 “P-Paralisada?” Maxi repetiu.
 Mesmo tendo suspeitado, ela não podia acreditar que ele tinha ido tão longe.
 Ruth parecia igualmente chocado. Apertou os dentes levemente e disse: “E ele te deixou inconsciente. Exagerou, presumivelmente porque só usou o feitiço em monstros. É por isso que você demorou tanto para acordar.”
 Antes que ela pudesse protestar, Ruth a empurrou de volta ao colchão. Seus membros frágeis não ofereceram resistência enquanto ela caía impotente. Sentia-se esgotada mesmo depois de apenas alguns minutos sentada. Suas emoções, no entanto, ameaçavam explodir. Temeu que começasse a gritar se abrisse a boca.
 Ela tentava desesperadamente se conter quando uma voz irritantemente calma cortou a conversa.
 “Ela deveria comer alguma coisa agora que está acordada. Só temos alimentado ela com vinho, então ela estará fraca de fome.”
 Maxi encontrou o olhar de Kuahel com um olhar de raiva, que só refletiu sua parede de apatia. Ele interveio, entregando um prato a Ruth.
 “Ela deveria comer isso por enquanto. O mago do vento preparou. Ele disse que era sopa de mandrágora.”
 O controle rígido de Maxi sobre suas emoções escorregou quando ele virou as costas para sair. “V-Você não tem… absolutamente nenhum direito de fazer isso comigo!”
 Kuahel virou a cabeça para encará-la. “Eu dei minha palavra para proteger os magos da Torre. Não tive escolha senão impedi-la de jogar sua vida fora imprudentemente.”
 “Q-Que absurdo! V-Você não abandonou… Sidina, Mestre Geoffrey e Mestre Albern sem pensar duas vezes?”
 “Por isso tive que evitar mais fatalidades”, respondeu Kuahel, indiferente.
 Incapaz de conter sua raiva, Maxi se levantou com braços trêmulos. Pegou o prato de madeira das mãos de Ruth e o atirou no paladino.
 Ele foi atingido no peito antes de cair no chão. Metade do conteúdo havia derramado quando ela pegou o prato, então o estrago foi lamentavelmente mínimo.
 Kuahel olhou para o prato. “Vou trazer outra porção.”
 “N-Não preciso disso!” Maxi gritou, a voz à beira das lágrimas. Quando Kuahel arqueou uma sobrancelha, ela mordeu o lábio trêmulo e murmurou: “Nunca vou te perdoar… por fazer isso comigo.”
 “Se assim deseja.”
 Com isso, ele pegou o prato e se afastou. Assim que sumiu de vista, Maxi sentiu suas últimas forças se esvaírem. Não querendo fungar como uma tola na frente de Ruth, ela se deitou de costas para ele e segurou as lágrimas.
 Ouviu um suspiro preocupado antes de ele começar a tapar suas costas com uma série de batidinhas desajeitadas. “Sir Riftan vai voltar. Ele não será uma presa fácil, nem Sir Ulyseon. Com os dois, não tenho dúvidas de que os outros também ficarão bem.”
 “C-Como você pode ter certeza? N-Não há comida… ou árvores para madeira por aqui.”
 “Deixamos comida e cavalos na caverna, então tenho certeza de que vão se virar de alguma forma”, respondeu Ruth com convicção.
 Maxi o encarou incrédula. “E… quem vai cuidar dos cavalos? Ou se, Deus me livre, os monstros comerem essas provisões e cavalos… e agora?”
 “Minha senhora, não seja tão pessimista”, respondeu Ruth, com irritação na voz. “Sir Elliot se voluntariou para esperá-los na caverna por mais alguns dias, então não há motivo para se preocupar.”
 “S-Sir Elliot ficou para trás?” ela repetiu, aturdida.
 Apesar do alívio que sentia, uma pontada de preocupação a atravessou. Ela sabia bem dos perigos que espreitavam ali. Apesar de Sir Elliot ser, sem dúvida, um cavaleiro excepcional, era muito perigoso estar sozinho numa toca de monstros sem nem mesmo um mago para curá-lo.
 Vendo seu rosto sombrio de preocupação, Ruth fez um estalo com a língua. “Você realmente teme pela segurança de um cavaleiro talentoso? Já esqueceu que tentou ir à cidade dos monstros sozinha?”
 “M-Mas…”
 Uma onda súbita de tontura cortou sua protesta. Ruth puxou o cobertor até o pescoço dela e fez outro estalo com a língua.
 “Pare de falar agora. A tontura vem de estar paralisada por quase dois dias. Você precisa ficar deitada até se recuperar completamente.”
 “Q-Quando eu estiver melhor… vou fazer aquele homem sofrer o mesmo destino”, prometeu Maxi entre dentes cerrados.
 Ruth balançou a cabeça e saiu da carroça.
 Maxi continuou se sentindo letárgica durante todo o dia seguinte. Embora tivesse se sentido um pouco melhor ao acordar pela primeira vez, seus membros estavam fracos como os de um bebê. Andar já era uma tarefa árdua, quanto mais dar uma surra em um Cavaleiro do Templo. Cavalgar estava fora de questão, acabando com todas as esperanças de escapar para procurar Riftan.
 Só podia olhar com ressentimento para o homem que fizera isso com ela. Se pudesse, o estrangularia. Claro, sabia que mesmo em sua melhor condição, não havia esperança de arranhar aquele homem.
 Maxi encarou a carroça com desespero. Lágrimas surgiram em seus olhos ao ver os Cavaleiros do Templo cavalgando com galhardia em seus cavalos. Enquanto era transportada como bagagem sem vida, sem saber se seu marido estava vivo, os paladinos trotavam calmamente como sempre.
 Depois de lançar um olhar fulminante para eles, Maxi se encolheu num canto da carroça e baixou a cabeça nos joelhos. A voz de Riftan ecoava em seus ouvidos.
 Eu não quero passar por isso de novo.
 Ela fechou os olhos com força. Ele tinha medo dela, ele lhe dissera.
 Por que as palavras tinham falhado naquela época? Por que não tinha conseguido dizer a ele que nunca o deixaria novamente? Que não suportaria uma segunda vez? Agora, talvez nunca tivesse a chance.
 Um gemido escapou enquanto ela segurava a cabeça. Ela argumentava silenciosamente consigo mesma.
 Isso não era possível. Ele prometera voltar ileso, então certamente retornaria para ela sem um arranhão. Não importava quantas vezes repetisse isso, não parecia dissolver sua preocupação.
 “Quase lá!”
 A voz de Nevin tirou Maxi de seus pensamentos. Ela ergueu a cabeça e esticou o pescoço para fora da carroça para olhar à frente. Uma face branca e deslumbrante se erguia diante deles.
 Ela molhou ansiosamente os lábios. Os Dragões Brancos logo se apressariam para a base dos monstros para ajudar Riftan, mas não havia garantia de que ele e os outros ainda estivessem vivos. Maxi descartou rapidamente o pensamento e murmurou baixinho, como se quisesse hipnotizar sua mente para obedecer.
 Riftan era o Matador de Dragões. Ele tinha que estar seguro. Algo devia ter acontecido para impedi-lo de retornar.
 A carroça logo parou. Quando Maxi saiu cambaleando, avistou uma figura se aproximando. Quem quer que fosse movia-se com uma graça flexível que contradizia sua estrutura robusta. Seus olhos se arregalaram. Era Hebaron. Ele tinha vindo todo o caminho das ruínas enquanto eles estavam fora.
 Os olhos grandes e afiados de Hebaron varreram Ruth, Maxi, Nevin e os Cavaleiros do Templo antes de pousar em Kuahel. “Onde você deixou os outros?”
 “Eles não conseguiram retornar”, respondeu Kuahel com frieza enquanto descia da sela.
 Embora Maxi tivesse prazer em ver Hebaron socar o homem, o cavaleiro apenas cruzou os braços sobre o peito musculoso e arqueou uma sobrancelha. Depois de um longo momento, ele inclinou a cabeça na direção da tenda.
 “Por que não entramos para você explicar?”
 Um pouco decepcionada com sua calma, Maxi seguiu pesarosamente em direção à tenda.
 Ruth se juntou a ela, apoiando seu braço. “Aquele paladino te confundiu com um ogro? Que feitiço forte ele usou em você para—”
 “E-Eu consigo andar sozinha”, Maxi disse, teimosamente afastando o braço dele e entrando na tenda. Odiava se sentir como uma criança indefesa.
 Ao entrar, Anette a cumprimentou com as sobrancelhas franzidas. “Você está machucada?”
 Os olhos de Maxi se encheram de lágrimas de alegria ao ver sua amiga. Imediatamente sentindo que algo estava errado, Anette se levantou e se aproximou.
 “O que aconteceu?” Ela olhou questionadoramente para Ruth e Nevin, que entraram atrás de Maxi. “Onde está Sidina? E o Mestre Geoffrey? Mestre Albern?”
 O olhar desanimado de Nevin foi resposta suficiente para Anette. Sua expressão ficou séria.
 
 


  
    Capítulo 64
 “O que diabos aconteceu?” disse Anette. “Não me diga que os outros…”
 “Só estava perguntando sobre isso,” disse Hebaron, de cima de um barril vazio de bebidas.
 Seu olhar afiado pousou em Kuahel Leon quando o paladino entrou na tenda. Desembaraçando-se do casaco úmido, Kuahel o entregou ao Cavaleiro do Templo atrás dele e sentou-se em frente a Hebaron. Ele estava prestes a começar sua explicação quando Calto, Celric e Miriam irromperam. Seus rostos estavam pálidos, tendo já ouvido sobre os companheiros que não retornaram.
 “Parece que eles encontraram problemas,” comentou Calto, varrendo seu olhar solene sobre os presentes na tenda.
 Em questão de dias, o rosto do ancião havia se tornado cadavérico. Embora agora fosse apenas pele e osso, seu jeito dignificado era o mesmo de sempre. Quando se sentou em frente ao fogo, exigindo silenciosamente uma explicação, Kuahel começou um relato monótono dos eventos. O tom insípido do Cavaleiro do Templo enfureceu Maxi ao ponto de ela ter que se conter para não gritar.
 Mesmo sabendo que ele tinha feito a coisa certa, não podia deixar de ressentir a calma do homem. Riftan, Ulyseon, Sidina e os outros magos estavam presos em algum lugar perto da cidade dos monstros. Se ele tivesse mostrado sequer um pouco de culpa ou hesitação, ela não estaria tão furiosa.
 Depois de lançar um olhar fulminante para Kuahel, Maxi mordeu o lábio e abaixou a cabeça. O vislumbre deve ter tocado o coração de Anette, pois ela fez Maxi se sentar perto do fogo e jogou um cobertor sobre seus ombros.
 Até então, Miriam tinha estado em silêncio paciente. “Como vocês puderam voltar sem os outros?” ela explodiu. “Não deveriam ter ido em socorro deles, quando não voltaram no dia combinado?”
 “E colocar em perigo os que restaram?” retrucou Kuahel, olhando para Nevin e Maxi.
 Maxi pulou em pé, pronta para gritar para que o homem parasse de fingir que havia feito isso por eles. Uma onda de exaustão a atingiu do nada, e ela afundou na cadeira. Segurou a testa enquanto a tontura embaçava sua visão.
 A voz calma de Hebaron interrompeu. “Vocês acham que os monstros descobriram o grupo de reconhecimento?”
 “Não podemos descartar a possibilidade,” respondeu Kuahel bruscamente. “Se eles o fizeram, começarão uma busca ao redor da cidade. Deixamos muitas pegadas durante a investigação, e apesar de termos feito o melhor para cobri-las, eles podem perceber se tivermos azar. Na pior das hipóteses, podem nos encontrar aqui.”
 “Então devemos partir imediatamente,” murmurou Hebaron, acariciando a barba espessa.
 Surpreendida por sua resposta fria, Maxi virou a cabeça para ele. Ela esperava que ele declarasse uma missão de resgate para Riftan e Ulyseon. Sem palavras, ela abriu e fechou a boca quando Miriam falou.
 “Não consigo acreditar nisso! Vocês querem que abandonemos os outros? E ainda se chamam de cavaleiros!”
 “Cuidado com a língua,” advertiu Kyle Hager, ajudante de Hebaron, com frieza. “Nosso comandante está entre os desaparecidos, então por que não gostaríamos de encontrá-lo?”
 “Então, por que não?” 
 “Miriam, simplesmente não temos recursos,” disse Celric calmamente. “Se a luta se arrastasse por semanas, todos nós morreríamos de fome. E o frio? A única razão pela qual conseguimos economizar carvão e pedras mágicas foi a nascente quente, uma possibilidade que não é viável perto da cidade dos monstros. Perderíamos o meio de nos aquecer em poucas semanas. Além disso, não sabemos se eles ainda estão vivos. Mesmo se estiverem, já estarão sem comida. Acha que eles durarão o suficiente para serem resgatados?”
 Enquanto ouvia a conversa pela metade, Maxi sentiu a força sair dela. Suas palavras a confundiram ainda mais do que a insensibilidade de Kuahel. Tendo se assegurado o caminho todo de que algo poderia ser feito assim que voltassem para as ruínas, os argumentos sem coração de seus colegas magos a mergulharam em desespero.
 “N-Nós ainda temos que tentar!” disse Maxi, engasgando as palavras.
 Embora quisesse soar o mais digna possível, isso saiu como um apelo.
 “N-Não estou sugerindo que nos precipitemos para a batalha. Tenho certeza de que podemos… mandar um pequeno grupo de resgate. P-Podemos ao menos descobrir o que aconteceu com eles. N-Não podemos simplesmente abandoná-los assim!”
 Hebaron olhou para o rosto desesperado de Maxi com simpatia, então virou-se para Kuahel. “Você detectou algum rastro no caminho até aqui?”
 Ruth respondeu imediatamente. “Usei magia para monitorar um raio amplo enquanto viajávamos, mas não detectei nenhum sinal de perseguição.”
 “Isso significa que as chances de nossa presença ser descoberta são baixas.”
 “Vamos evitar tirar conclusões precipitadas,” disse Kuahel. “Os monstros só precisam se perguntar como os humanos foram capazes de encontrar a cidade deles, e naturalmente pensarão nesta planície. Eles podem enviar forças para investigar. Prefiro não acreditar que a raça Ayin é formada por monstros tão inteligentes, mas não é improvável se considerarmos suas ações até agora.”
 “Só se o grupo de reconhecimento foi descoberto,” disse Hebaron com voz grave.
 Um silêncio breve caiu sobre a tenda.
 Hebaron olhou para o rosto de Kuahel, então perguntou: “Você disse anteriormente que não podemos excluir a possibilidade de eles terem sido descobertos. Isso não significa que há outras possibilidades?”
 Linhas tênues apareceram na testa lisa de Kuahel. Ele franziu a testa e assentiu lentamente. “Correto. Algo pode estar impedindo que eles retornem mesmo que tenham evitado a detecção. Eles podem estar se escondendo porque estão em perigo de serem capturados, ou encontraram algo que os obrigou a continuar a investigação.”
 “O segundo parece mais provável,” disse Hebaron, torcendo os lábios num sorriso. “Conheço nosso comandante. Ele não é do tipo que comete erros. E um homem de suas habilidades encontraria um jeito de escapar, seja o covil do monstro ou não. Pelo menos, ele teria garantido que alguns de sua equipe se libertassem. O fato de não termos ouvido nada significa que deve haver outra razão.”
 Maxi se agarrou àquela esperança. Durou apenas um momento, sendo substituída pelo medo de um destino potencialmente pior. Ela olhou para Hebaron com terror.
 “Não há nada mais perigoso do que otimismo no campo de batalha,” disse Kuahel, lançando água fria sobre suas esperanças. “Eu conheço as capacidades de Calypse, mas não sabemos o que há naquela cidade. Pode ter acontecido algo, algo que nem mesmo ele poderia lidar. A melhor maneira de evitar mais sacrifícios é presumir o pior e agir de acordo.”
 Inclinando-se em direção ao paladino, Hebaron respondeu com raiva: “Nossa volta assim vem com seus próprios riscos. Se os monstros descobriram nossa presença, eles prepararão sua cidade para uma invasão. Isso tornaria essa guerra muito mais difícil. Devemos pelo menos enviar uma equipe para monitorar os movimentos dos monstros.”
 “Pensaremos numa solução adequada à situação quando chegar a hora. Ficar aqui e perder todas as vantagens. Todas as informações que reunimos serão perdidas, e o Continente Ocidental ficará indefeso contra um exército invasor de monstros.”
 “Então dividiremos o grupo.”
 Todos os olhos se voltaram para Calto. O ancião varreu o olhar sobre os rostos presentes e continuou solenemente: “Ambos os lados têm um ponto. É crucial que continuemos monitorando os movimentos dos monstros e informemos seguramente a igreja sobre nossas descobertas. Descobrir o destino do grupo de reconhecimento também é uma prioridade. Proponho que sigamos caminhos separados. Metade de nós para entregar nossas descobertas, e a outra metade para permanecer aqui.”
 “Mas nossos mantimentos—”
 “O grupo que retornar terá que voltar com um contingente de suprimentos,” interrompeu Calto Celric, erguendo o queixo. “Por favor, vá até a cidade mais próxima e traga suprimentos o mais rápido possível. O restante de nós permanecerá para monitorar os monstros e procurar pelo grupo de reconhecimento. Claro, se nossa presença tiver sido descoberta, teremos que partir. Vamos decidir uma rota agora para garantir que cruzemos caminhos caso precisemos voltar.”
 Kuahel considerou a sugestão de Calto. Rezando silenciosamente, Maxi manteve os olhos fixos em seus lábios. Logo, o Cavaleiro do Templo suspirou.
 “Muito bem. Dividiremos o grupo.”
 O grupo prontamente começou a se preparar para partir. Com a possibilidade de descoberta pairando sobre eles, decidiram que seria mais seguro partir o mais rápido possível. Os magos da Torre guardaram todos os seus registros num carro de bagagem, e os cavaleiros desmontaram rapidamente a tenda e o estábulo.
 Enquanto todos estavam ocupados, Kuahel e Hebaron sentaram-se um de frente para o outro para dividir os mantimentos. A tarefa não foi sem atrito. Suas vozes acaloradas ocasionalmente se ouviam.
 Longe da agitação, Maxi apenas olhava para a colina coberta de neve. O vento gelado a atingia de todos os lados, mas ela não sentia frio. Na verdade, ela sentia como se estivesse sendo assada viva. Embora o otimismo de Hebaron tivesse lhe dado um vislumbre de esperança, a situação ainda era desesperadora. Ela continuou olhando para a planície nevada, apesar do frio que secava seus olhos. Apertando as mãos em oração, ela fechou os olhos. Seu corpo estava entorpecido de angústia.
 Eu deveria ter lutado para ir com ele.
 Ela nunca deveria ter concordado em se separar dele. Afinal, ela se tornara uma maga para estar ao lado dele. Alguém que pudesse ser útil a ele — era assim que ela queria ser. Não alguém que precisava de proteção.
 Ela queria se libertar dessa ansiedade paralisante e lutar ao lado dele de qualquer maneira possível, por mais inadequadas que fossem suas habilidades. Ela queria enfrentar todo perigo com ele, mesmo que ele não desejasse isso.
 Maxi mordeu o lábio enquanto as lágrimas escorriam por suas bochechas. Ela as enxugou apressadamente, lutando contra os soluços que surgiram em sua garganta. Embora Riftan tivesse dito que faria qualquer coisa para estar com ela, sua versão desse sentimento excluía qualquer momento de dificuldade. Teimosamente, ele a mantinha afastada do menor sinal de perigo, insistindo em enfrentá-lo sozinho. Tudo o que ele queria compartilhar com ela eram momentos pacíficos e agradáveis.
 Mas o sofrimento e a tristeza também faziam parte da vida, e Maxi queria viver todos os aspectos dela juntos. Virando-se, ela lutou para manter as lágrimas longe de seus olhos vermelhos.
 Ela não podia perdê-lo assim. Nunca.
 
 


  
    Capítulo 65
 Maxi caminhou decidida até a tenda onde os magos estavam trabalhando duro. Sentou-se e começou imediatamente a empacotar junto com eles.
 “Poderia ter um momento, minha senhora?” A voz de Hebaron chamou de trás. Ele fez um drama exagerado de terror quando Maxi o encarou desconfiada. “Eu ainda não disse uma palavra.”
 “Já sei… o que você vai dizer, Sir Hebaron,” respondeu ela, com um tom irônico. “Se eu tiver que arriscar um palpite… você quer que eu me junte ao grupo que está retornando em vez de ficar aqui para possíveis perigos. Estou acostumada… c-com esse tratamento de você e dos outros. Todos vocês cavaleiros me veem como uma donzela indefesa e um incômodo. Mas já consideraram isso? Sempre fiz a minha parte, e uma vez fiz uma contribuição significativa. Ainda assim… vocês homens continuam a me empurrar para o fundo. Pois bem, eu me recuso! Já obtive a permissão do Mestre Calto para ficar, e não há nada que você possa fazer para me impedir, Sir Heba—”
 “Espere, espere. Por favor, minha senhora.” Ele parecia genuinamente desconcertado. Dando um passo para trás, continuou, “Deixe-me terminar antes de julgar.”
 Maxi o olhou desconfiada e ergueu o queixo em um gesto altivo, desafiando-o a falar abertamente. Hebaron coçou a cabeça com um suspiro.
 “No que diz respeito ao comandante, sua segurança é o que mais importa. Não acho que ele aguentaria se algo acontecesse com você.”
 “Isso… também vale para mim,” respondeu Maxi, com a voz trêmula. “Se eu estivesse em perigo… Riftan arriscaria tudo para me resgatar. E-Então por que… achariam que eu seria diferente? Se algo acontecesse com ele… eu…”
 Sua voz começou a falhar. Não podia se permitir desabar em um choro desamparado na frente desses cavaleiros. Virou-se abruptamente, pondo fim à conversa, e fingiu amarrar as correias de sua bolsa.
 Um gemido baixo veio de trás dela. “Eu entendo.”
 Quando Maxi virou-se para olhar para Hebaron, seus olhos cheios de suspeita, o cavaleiro deu de ombros e acrescentou: “Como você apontou, não tenho autoridade para te impedir. Mas ainda assim eu tinha que tentar.”
 Seus lábios se curvaram em um sorriso travesso.
 “Eu tentei dissuadi-la, minha senhora, então você deve vir em minha defesa quando o comandante tentar me matar. Tenho certeza de que seu temperamento fará até Riftan Calypse tremer de medo.”
 “E-Eu não estou com humor para brincadeiras,” disse Maxi friamente, antes de desviar o olhar.
 Apesar de sua resposta curta, o jeito brincalhão dele conseguiu elevar um pouco seu espírito. Ela encontrou conforto na convicção de que Riftan estava seguro.
 Pouco depois, a deliberação de Hebaron e Kuahel Leon chegou a uma conclusão. Cerca de trinta cavaleiros permaneceriam enquanto o restante partiria para o Castelo Eth Lene. Quando chegou a hora de decidir quem iria para a base dos monstros, Maxi se ofereceu enfaticamente para a posição. Para seu alívio, Hebaron apenas suspirou resignado sem mais objeções.
 Calto falou enquanto eles faziam a seleção entre os magos. “Eu gostaria de ir desta vez.”
 Um resmungo veio do canto.
 “Para que possamos enterrar seu cadáver no caminho?” zombou Ruth. “Considere sua idade, velho— Ai!”
 O bastão comprido do ancião desceu sobre a cabeça de seu sobrinho. Depois, ele se virou para Kuahel e falou com firmeza.
 “Minha resistência pode não se comparar à dos mais jovens, mas você não pode negar que sou o mago mais poderoso aqui. Minha presença será indispensável em tempos de crise.”
 Kuahel olhou cuidadosamente para o ancião antes de assentir. Logo, Calto, Ruth, Maxi e dois magos seniores de Kabala montaram em seus cavalos. Embora outros tivessem insistido em ir, seus recursos limitados só permitiam tantos membros.
 “Por que sempre me deixam de fora enquanto uma fraca como Maximilian é escolhida duas vezes?” reclamou Miriam, arrastando a bota de frustração.
 “Porque você é dispensável,” provocou Nevin. “Por que te levar quando há magos seniores de Kabala que sabem o que você sabe e mais?”
 Miriam lançou a Nevin um olhar furioso antes de sair da tenda. Em circunstâncias normais, Maxi teria ficado encantada em ver Miriam colocada em seu lugar, mas no momento ela era incapaz de sentir prazer.
 Em vez disso, ela observava ansiosamente os cavaleiros enquanto eles selavam seus cavalos. Mais adiante, outros estavam se preparando para partir para o Castelo Eth Lene. Graças à descoberta de uma escada que levava às ruínas dentro do templo, os cavaleiros podiam subir e descer o penhasco sem precisar de levitação. Eles já haviam trazido a maior parte de sua bagagem por esse caminho.
 Um Cavaleiro do Templo chamado Vinther se aproximou de Kuahel. “Voltaremos com uma equipe de suprimentos de Eth Lene o mais rápido possível.”
 Maxi os olhou com surpresa. Ela tinha assumido que Kuahel lideraria o grupo de retorno.
 Ela se aproximou de Hebaron, que estava prendendo uma aljava à sela, e o cutucou nas costas. “Ele também vai ficar para trás?”
 Hebaron olhou na direção do dedo dela, com uma expressão interrogativa, e assentiu. “Ele conhece melhor o caminho até a base dos monstros do que qualquer um.”
 Maxi franziu o cenho. Era difícil confiar no homem, mas ela não conseguia identificar exatamente o motivo.
 “Não acredito que ele liderará a busca de verdade,” disse ela rigidamente. “E-Eu tenho certeza… que ele fingirá esforço, depois simplesmente desistirá.”
 “Vejo que você perdeu toda a confiança nele,” comentou Hebaron, seus lábios se torcendo em um sorriso divertido. “Ele não é tão esperto assim. Suas prioridades são simplesmente diferentes. Ele nunca faz nada pela metade, quando considera importante, então pode ter certeza de que não há motivo para desconfiança.”
 Maxi resmungou em resposta. Achando sua animosidade divertida, Hebaron riu enquanto saltava para o cavalo. Ele então se aproximou de Kyle Hager, o cavaleiro escolhido para liderar o grupo de retorno, para dar suas instruções. Garrow estava ao lado de Hager com uma expressão de madeira. O jovem cavaleiro parecia descontente por não ter sido escolhido para a missão de resgate. Enquanto Hebaron tentava apaziguá-lo, Kuahel chamou para a partida deles.
 Maxi virou Rem. Embora ela quisesse galopar o mais rápido possível através do campo de neve, ela tinha que considerar o ritmo dos cavalos. Estava puxando as rédeas impacientemente quando ouviu a voz de Anette.
 “Cuidado e não faça nada imprudente!”
 “P-Preocupe-se… também com você, Anette,” Maxi gritou por cima do ombro antes de instigar Rem a alcançar os cavaleiros que já tinham partido.
 Kuahel e Hebaron lideravam, seguidos por três Cavaleiros do Templo e três Cavaleiros dos Dragões Brancos. Embora não fossem um grupo grande, era o máximo que seus escassos recursos permitiam.
 Se a equipe de suprimentos não chegar a tempo, até nós estaremos em perigo.
 Maxi rapidamente afastou o pensamento, não querendo focar em nada naquele momento. Continuou a cavalgar pelo vento cortante que os atingia de todos os lados.
 Os magos de Undaim haviam lançado magia restauradora sobre os cavalos antes da partida, e os animais estavam em excelente condição. Isso, combinado com o tempo — finalmente ensolarado após dias de neve — fez com que o primeiro dia fosse tranquilo.
 Nada disso importava para Maxi, que estava ansiosa para continuar. Ela relutava em parar mesmo para descansar ou dormir. Se a equipe de Riftan não tivesse conseguido se encontrar com Elliot, eles teriam ficado sem comida por pelo menos quatro dias. A possibilidade a afligia de preocupação.
 Quando finalmente pararam para dar água aos cavalos, ela passou o tempo andando de um lado para o outro, inquieta.
 “Devemos cavalgar mais rápido, o-ou podemos chegar tarde demais.”
 “Já estamos indo o mais rápido que podemos,” resmungou Ruth.
 Calto, que estava caído no chão, estava ocupado tentando recuperar o fôlego para dizer qualquer coisa.
 Depois de dar uma olhada rápida no tio, Ruth sussurrou no ouvido de Maxi: “O velho pode até morrer se o pressionarmos mais. Tenho medo de que um dia acordaremos e o encontraremos morto, então coloco um dedo no nariz dele pelo menos uma vez por noite para verificar se ele ainda está respirando. Meu Deus, por que ele insistiu em vir? Será que não sabe o grande peso que é para o resto de nós?”
 Os ouvidos de Calto eram mais compridos e pontiagudos que os de Ruth, e claramente ele tinha uma audição melhor. O ancião se levantou de um salto, agarrou Ruth pelos cabelos e começou a balançar a cabeça. Cansada de mais uma briga familiar, Maxi se afastou para onde Rem estava amarrada. A irritava ser a única preocupada.
 Hebaron olhou para ela do mapa que estava estudando.
 “Vamos partir novamente,” chamou para os outros.
 Aliviada, Maxi pulou em Rem e trotou até o desfiladeiro. Agora familiarizado com o caminho, o grupo viajou muito mais rápido do que da primeira vez. Mesmo assim, parecia muito lento.
 Eles estavam cavalgando há um tempo quando Hebaron parou abruptamente seu cavalo para cheirar o ar.
 “Cheiro de sangue.”
 Segurando as rédeas de seu cavalo, Kuahel franziu a testa, seus olhos varrendo a área. “Um monstro?”
 “Com um cheiro como este? Provavelmente,” respondeu Hebaron, alcançando o punho da claymore pendurada em suas costas.
 Encolhendo os ombros, Maxi olhou nervosamente à frente pelo desfiladeiro.
 Ruth estava no meio de um feitiço de busca, suas mãos erguidas no ar. “Eu sinto vida não muito longe daqui,” disse ele, “mas não posso ter certeza se é humana ou de monstro.”
 “Devemos verificar,” disse Kuahel.
 Ruth assentiu e liderou o caminho. Maxi molhou nervosamente os lábios. Sua cabeça era uma bagunça de nervosismo, medo, esperança e ansiedade. Se o grupo de Riftan estivesse voltando depois de se encontrar com Elliot, havia uma chance de encontrá-los. Afinal, eles certamente optariam pela rota mais rápida também.
 “Eles podem precisar de ajuda,” murmurou Lucain, um mago de Kabala, sem avisar.
 O mago estudou cuidadosamente uma pedra, uma expressão grave gravada em seu rosto magro e sério. Quando Maxi seguiu seu olhar, rapidamente compreendeu o motivo de seu comentário. A superfície da pedra estava visivelmente queimada.
 O rosto de Hebaron se contorceu ligeiramente com a observação de Lucain. O cavaleiro esporreou seu cavalo e galopou pelo desfiladeiro. Logo, chegaram a uma encosta íngreme feita de rochas empilhadas, e Maxi manobrou Rem pelo caminho irregular com surpreendente habilidade.
 Já tinham avançado bastante quando avistaram uma cauda escamosa, grossa e alongada. Maxi respirou fundo. Esmagado sob uma pilha de rochas, estava um verme, sangue escuro escorrendo de sua boca.
 “Uma morte fresca,” comentou Kuahel, olhando para o monstro sombriamente. “O fato de terem partido sem se livrar do cadáver significa que não puderam usar magia divina. Temos que nos apressar.”
 “Deixe-me procurar a área,” disse Calto, avançando em seu cavalo.
 Maxi se apressou para desmontar Rem. “D-Deixe-me te ajudar!”
 Ela colocou ambas as mãos no chão e permitiu que sua mana fluísse para dentro da terra. Seus sentidos não sentiram nada em retorno.
 Enquanto ela roía ansiosamente o lábio, Hebaron chamou perto do cadáver do verme: “Não há necessidade disso. Eles foram por aqui.”
 Maxi pulou para os pés e correu até ele. Havia um caminho estreito, cheio de rochas, além de respingos de sangue e marcas de cascos. Hebaron praguejou baixinho.
 “Não é típico do comandante deixar um rastro assim.”
 “O que significa que eles não puderam parar para cobrir seus rastros,” supôs Kuahel.
 Depois de encarar seus rostos horrorizada, Maxi montou apressadamente seu cavalo. Hebaron começou a trilhar o caminho, e ela galopou freneticamente atrás dele, ofegando por ar. Parou de respirar completamente quando avistou cavalos sem cavaleiro reunidos ao lado de uma pedra irregular à frente.
 Talon estava entre os equinos exaustos, caídos no chão. Por um momento breve, sua cabeça girou de alívio. Antes que alguém pudesse impedi-la, Maxi saltou de Rem e correu direto para a pedra.
 Quando se aproximou, viu uma caverna escondida atrás dela. Fumaças espiralavam da entrada sombria. Sem hesitar, ela correu para dentro.
 Algo pulou sobre ela na escuridão. Ela arfou quando atingiu o chão. Algo grande e pesado a prendeu, e o toque frio do aço pressionou contra a parte de trás do seu pescoço.
 Maxi olhou para cima com terror, vagamente distinguindo os traços esculpidos de seu agressor. Seu rosto ficou branco como a neve, tanto que se destacava na penumbra.
 Olhos arregalados de incredulidade, Riftan recuou com sua adaga.
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 “Meu Deus, o que você está fazendo aqui?”, Maxi não conseguia parar de encará-lo.
 Riftan parecia tão surpreso quanto ele a ajudava a se levantar. “Eu te machuquei?”
 A luva dele cutucava dolorosamente a pele dela enquanto a mão grande segurava seu ombro. Voltando à realidade, ela varreu os olhos sobre ele da cabeça aos pés. Sua visão ficou embaçada enquanto as lágrimas começavam a brotar. Ela observou cuidadosamente seu corpo poderoso, olhos negros redondos de surpresa, a expressão fria em seus traços escuros e o cabelo bagunçado.
 Os lábios dela tremiam, e ela se jogou em seus braços. Riftan permaneceu imóvel por um instante, então seus braços a envolveram. Toda a tensão em seu corpo parecia dissolver de uma vez. Encostada contra sua couraça, ela sentiu o fio fino de seu autocontrole se romper, e começou a soluçar.
 “O-O que diabos aconteceu? V-Você tem ideia de como eu estava preocupada?”
 “Não há mais necessidade disso agora. Estou bem.”
 Com os braços ainda em volta dela, Riftan começou a balançá-la suavemente para frente e para trás. Maxi olhou para cima através das lágrimas para estudar seu rosto. Parecia ter perdido peso, e a visão de seu queixo por fazer apertou seu coração.
 “V-Você está machucado em algum lugar? H-Havia um rastro de sangue.”
 “Acho que isso pertence a outra pessoa.”
 Surpreendida pelo comentário seco, Maxi virou a cabeça para ver Ruth parado na caverna. Ele olhava ao redor com uma expressão sombria. Ela seguiu seu olhar e congelou quando viu a figura deitada na escuridão.
 “U-Ulyseon…”
 “Foi um monstro?”
 Kuahel Leon entrou na caverna. A luz que ele invocou afastou as sombras, revelando uma visão que deixou Maxi sem palavras. Praticamente nenhum dos membros do grupo que estava desaparecido estava em boa forma. Ulyseon estava encostado na parede da caverna, pálido como a morte. Ajoelhado ao lado dele, Elliot, ensopado de sangue, cuidava de seu ferimento. Do outro lado, Sidina estava amarrada com uma corda, com um Cavaleiro do Templo a prendendo ao chão. Maxi permaneceu congelada de choque.
 “Vai ficar aí parada? Venha ajudar!”
 O chamado urgente de Geoffrey a tirou do torpor, e ela deixou Riftan parado na entrada para correr na direção dos outros. Ela estava perdida sobre o que fazer. Enquanto hesitava, Ruth a empurrou de lado para se agachar ao lado de Ulyseon.
 “Parece estar sob um feitiço de lamia.”
 “U-Uma lamia?”
 “Um monstro abominável que pode dominar a mente humana”, explicou Elliot. “Uma vez mordida, seu veneno priva a pessoa de sua vontade, transformando-os em bestas. Um cavaleiro treinado pode resistir, mas…” Seus olhos se voltaram para Sidina. “Isso retarda seus movimentos e paralisa seus músculos. Ela está nesse estado porque continuou a lutar apesar de sua condição.”
 Elliot enrolou o braço de Ulyseon com um pedaço de pano rasgado. Maxi olhou para o cavaleiro mais velho com surpresa. Nunca o tinha visto tão sério ou seus olhos tão preocupados. Ele pressionou a ferida de Ulyseon, onde sua armadura de ombro se unia à couraça do peito, e gritou para Ruth.
 “Precisamos de cura! O sangramento não vai parar!”
 “Max! Preciso de você aqui. Este sujeito também está gravemente ferido.”
 Maxi correu até Geoffrey e encontrou um Cavaleiro do Templo caído no chão. Abett, se ela lembrava corretamente. Ajoelhando ao lado dele, ela lançou magia de cura e restauradora ao mesmo tempo. Não teve efeito, pois sua compleição permaneceu pálida e seus olhos fechados.
 Outro Cavaleiro do Templo se aproximou por trás dela. “É de usar muita magia divina”, explicou calmamente. “Ele vai se recuperar com o tempo.”
 Recuperando um pouco da compostura, Maxi olhou pela caverna. Graças a Ruth, o rosto de Ulyseon estava lentamente recuperando a cor. Sidina estava melhor, tendo sido pacificada com um feitiço de purificação. Albern e Geoffrey, que estavam prontos para cair devido ao esgotamento de mana, pareciam ter recuperado energia depois de consumir alguns de seus remédios de emergência.
 Uma vez que os problemas mais urgentes foram resolvidos, Hebaron se voltou para Riftan. “Como vocês se meteram em tanta encrenca?”
 “As explicações terão que esperar. Precisamos buscar os arredores primeiro.” O tom de Riftan estava mais calmo, presumivelmente aliviado porque Ulyseon estava melhorando. Ele continuou, “Alguns dos lamias conseguiram escapar. Eles estarão escondidos em algum lugar, esperando uma oportunidade para atacar novamente.”
 “O exército de monstros descobriu vocês?” Kuahel perguntou, com uma expressão sombria.
 Riftan franziu o cenho. “Duvido que fizessem parte do exército de monstros. Estavam se banquetando com trolls de armadura que haviam caçado quando os encontramos.”
 Uma imagem da cena passou pela cabeça dela, arrepiando-a. Vendo seu tremor, Riftan se aproximou e apertou seu ombro. Apesar do gesto gentil, não havia nenhum indício de afeto em seu rosto.
 Depois de encará-lo de maneira robótica, Riftan se virou para Hebaron. “Não tivemos a chance de cobrir nossas trilhas, então é apenas uma questão de tempo até que nos encontrem. Todos devem ficar alerta.”
 “Você ouviu o comandante. Busque os arredores e cuide dos cavalos”, Hebaron gritou para os cavaleiros esperando atrás dele. Ele examinou os rostos cansados dos magos e acrescentou, “mas primeiro, comida. Essas pessoas precisam comer.”
 “Conseguimos alguns restos durante a jornada, mas os cavaleiros lutaram contra monstro após monstro com mal uma mordida”, disse Geoffrey.
 Maxi se virou para pegar os pacotes de comida da sua sela.
 Riftan segurou seu ombro para impedi-la. “Deixe os cavaleiros pegarem a comida.”
 Ela obedeceu silenciosamente, não querendo se separar dele. Sua mente só estaria em paz se o tivesse à vista o tempo todo. Saber que ele estava seguro novamente a encheu de alívio. Se estivessem sozinhos, ela teria se agarrado a ele e nunca o deixaria partir.
 Claro, seria terrivelmente indecente dela se preocupar com ele enquanto os outros estavam em condições terríveis. Ela tinha que se contentar em segurar sua capa.
 Olhando para ele suplicante, ela reprimiu as palavras que queria dizer a ele.
 A voz fria de Kuahel ecoou pela caverna. “Deixe tudo claro para mim. Se vocês não foram descobertos pelo exército de monstros, por que não voltaram no dia marcado?”
 A testa de Riftan franziu com desagrado pelo tom questionador do paladino. Ele tomou um gole do vinho que Hebaron lhe trouxera e disse bruscamente: “Tínhamos motivo para continuar nossa investigação apesar dos riscos.”
 “E o que—”
 “Por favor. Podemos continuar com isso depois que tivermos algo para comer?” Geoffrey implorou. “Faz um tempo desde que comemos alguma coisa, e só chegamos tão longe esticando as provisões que Sir Elliot guardou para nós.”
 Assim que Kuahel assentiu com a cabeça, eles começaram uma corrida para preparar a refeição. Enquanto os magos de Kabala preparavam mingau de cevada em uma panela, Maxi distribuía vinho quente para os membros cansados. Rostos cansados ganharam um pouco de cor depois de alguns goles da bebida quente.
 “Não deveríamos tentar acordar todos para que possam comer também?”, Maxi perguntou.
 Calto balançou a cabeça. “Lançar magia restauradora é a única coisa que podemos fazer por eles no momento. O feitiço de uma lamia drena a energia mental de uma pessoa. Devemos esperar até que se recuperem naturalmente.”
 “N-Não haverá efeitos colaterais a longo prazo, certo?”, ela perguntou, olhando para o rosto pálido de Sidina com preocupação.
 Ruth retirou a luva da mão de Sidina, colocou a mão sobre sua runa elemental e permitiu que sua mana fluísse para ela. Depois de algum tempo, um sorriso leve surgiu em seus lábios.
 “Não há motivo para preocupação. Tudo está como deveria estar.”
 Aliviada, Maxi cobriu sua amiga com uma manta. Quando o mingau de cevada ficou pronto, o grupo se reuniu ao redor do fogo para comer. Kuahel e Hebaron vasculharam a área perto da caverna com seus subordinados, retornando mais tarde sem notícias dos monstros.
 Hebaron clicou a língua irritado. “Lamias, foi isso? Não há sinal delas, mas deixamos algumas armadilhas só por precaução.”
 Ele parecia estar de volta ao seu eu habitual, com um tom distante.
 “Armadilhas não serão suficientes”, disse Riftan, se servindo mais vinho. Ele franziu a testa e apontou o queixo na direção de Ruth. “Lance uma barreira ao redor da caverna para nos alertar imediatamente se algo se aproximar.”
 Resmungando, Ruth se levantou e deixou a caverna. Quando ele retornou, Kuahel tinha perdido a paciência.
 “Gostaria de ouvir sua explicação agora”, ele disse irritadiço. “Sua falha em retornar no horário previsto arruinou nossos planos de todas as maneiras possíveis. O que era tão importante para vocês insistirem apesar dos perigos?”
 Maxi lançou um olhar feroz para o Cavaleiro do Templo. Estava prestes a retrucar quando Albern, que até então estava focado em sua tigela de mingau, falou.
 “Fui eu quem insistiu em continuar. Sir Riftan fez o possível para nos manter seguros.”
 Os olhos penetrantes de Kuahel pareciam perfurar o mago.
 Albern tinha pedaços de mingau na boca e no queixo, evidência de como ele devorara sua refeição. Ele enxugou com a manga e continuou: “Estávamos ficando sem provisões, mas… não pude voltar atrás. Não quando sabia que isso poderia levar a problemas graves mais tarde.”
 Os olhos de Kuahel brilharam. “Vocês encontraram algo na cidade?”
 Albern hesitou por um momento, então assentiu com a cabeça. “Foi enquanto estava fazendo um reconhecimento na cidade com magia. Encontrei um criadouro de wyverns com mais de cem das criaturas.”
 Um silêncio tomou conta da caverna com sua revelação. Até que Ruth resmungou.
 “O exército de monstros os mantém cativos com magia”, disse o feiticeiro. “Encontramos um criadouro de basiliscos nas montanhas, provavelmente similar ao seu, onde as criaturas estavam apenas confinadas porque sua magia estava suprimida. Tenho certeza de que esses wyverns estão sendo criados da mesma maneira.”
 “Você está errado. O exército de monstros tinha controle total sobre os wyverns — nós até testemunhamos várias sessões de treinamento. Tivemos que descobrir como os monstros os estavam controlando.”
 “Não me diga que… vocês infiltraram na cidade?!” Ruth exclamou.
 Maxi estava igualmente horrorizada.
 Vendo suas reações, Riftan franziu a testa e disse: “Vocês não entendem a gravidade do problema? Imagine dezenas de wyverns atacando pelo ar, sob o controle absoluto de seu mestre monstro. E vocês esqueceram que estamos planejando um cerco? Nossas forças seriam dizimadas com um ataque aéreo enquanto estamos ao ar livre, cercando a cidade. Se esses malditos magos das trevas também estiverem envolvidos, o resultado seria ainda mais desastroso. Não temos chance de vencer essa guerra se não encontrarmos uma solução.”
 “M-Mas, os cavaleiros não caçam wyverns?”
 Riftan estreitou os olhos para Maxi e balançou a cabeça. “Uma caçada é diferente de um campo de batalha. Enquanto lidaríamos apenas com uma espécie de monstro durante uma caçada, em uma guerra enfrentaríamos trolls, ogros, goblins e aqueles malditos magos das trevas escorregadios. Se wyverns bem treinados se juntassem à batalha, não teríamos chance.”
 “E? Conseguiram descobrir como os wyverns estão sendo controlados?” Kuahel perguntou afiado.
 Foi Albern quem respondeu. “Copiamos as runas inscritas dentro do criadouro. Deveríamos saber mais uma vez que os analisamos.”
 Ele tirou uma pilha de pergaminhos da bolsa de couro que mantinha ao seu lado. Os olhos dos magos brilharam de interesse, e eles se agruparam ao redor dele para olhar os pergaminhos. Maxi fez o mesmo, ficando na ponta dos pés para ver melhor por cima do ombro dele.
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 Ruth arrancou os pergaminhos das mãos de Albern antes que Maxi pudesse dar uma boa olhada.
 “Seu cão sem vergonha!” Albern bufou, levantando-se. “Como você se atreve a tirar isso de mim?!”
 “Ah, para com isso. Não é como se eu fosse fazer xixi neles.”
 “Não me teste! Você tem ideia do trabalho que eu tive para copiá-los?! Não vou permitir que o desertor colha os frutos do meu trabalho!”
 Com o rosto vermelho de raiva, Albern pegou os pergaminhos de volta.
 Ruth o encarou mal-humorado. “Não deveríamos estudar as runas para descobrir como neutralizá-los? Eu acho que seria a nossa melhor aposta.”
 Albern resmungou enquanto enrolava os pergaminhos e os enfiava na sua bolsa. “Por que eu pediria ajuda de alguém que abandonou a Torre, dizendo que não podia desperdiçar sua vida com pesquisa? Especialmente quando há outros que dedicaram suas vidas a essa causa sem nunca duvidar de seus compromissos!”
 Sabendo que tocaram em um assunto delicado, Ruth fechou a boca e se afastou para um canto.
 Depois de vê-lo ir embora com desaprovação, Calto virou-se para Albern e Geoffrey. “Vocês realizaram uma ação tremenda, da qual estou orgulhoso. Mas eu preciso perguntar — como diabos vocês conseguiram se infiltrar na cidade dos monstros sem serem detectados?”
 “Nós usamos um feitiço de ilusão”, respondeu Geoffrey com um sorriso orgulhoso. “Veio à mente quando o Sir Riftan perguntou se havia algum tipo de magia para enganar os monstros. A fazenda de wyvern fica no meio de uma montanha rochosa conectada ao castelo, e encontramos um túnel saindo da cidade para a eliminação do excremento do wyvern. Foi aí que decidimos nos infiltrar. Claro, estudamos o layout com magia primeiro.”
 “Certamente foi um plano de alto risco”, disse Albern. “Uma ilusão nos permite enganar os olhos de um monstro, mas, como você sabe, é difícil enganar todos os seus sentidos. Por isso, exigiu tantas etapas antes de entrarmos, e é por isso que demoramos tanto.”
 Hebaron olhou curioso para o mago. “Como exatamente vocês enganaram os monstros?”
 “Por… um método bastante macabro.”
 Uma expressão estranha que não era nem um franzir, nem um sorriso apareceu no rosto de Albern. Seus olhos se voltaram para Riftan. No entanto, o comandante dos Dragões Brancos parecia desinteressado na conversa. Ele estava de pé com eles, mastigando um pedaço de carne seca. Quando ele não mostrou nenhuma inclinação para elaborar, Albern sorriu ironicamente e contou o plano deles.
 “Nós escalamos a parede de pedra primeiro para ver quantos monstros estavam gerenciando a fazenda e quantos estavam guardando as muralhas. Cerca de quinze trolls se revezavam na guarda durante o dia, e os lobisomens patrulhavam regularmente as paredes à noite. Esperamos até o anoitecer e capturamos um lobisomem. Então nós…” Albern hesitou, “esfolamos o monstro para poder usar sua pele.”
 Gritos de nojo irromperam entre os ouvintes. Maxi fez uma careta.
 “Acho que sei de quem foi a ideia”, murmurou Kuahel, olhando Riftan com cinismo.
 Albern assentiu. “Foi ideia do Sir Riftan. Como todos sabem, a pele de lobisomem tem um odor… distinto. Sir Riftan acreditava que o plano de feitiço de ilusão funcionaria desde que mascarássemos nosso cheiro, e ele estava absolutamente certo.”
 “Nós decidimos que nós três — Albern, Sir Riftan e eu — seríamos os únicos a nos infiltrar na fazenda de wyvern”, acrescentou Geoffrey. “Foi um disfarce desajeitado, mas funcionou. Cortamos a pele e a fixamos em nós mesmos, junto com as roupas e armas do monstro. Então usamos um feitiço de ilusão para passar pelos guardas na entrada do túnel. Sidina monitorou os movimentos dos guardas de fora e me manteve informado através de um feitiço de comunicação. Graças aos esforços dela, pudemos copiar as runas sem sermos pegos. Mas toda a empreitada demorou demais, e estávamos sem provisões até então. Para completar, no caminho de volta, tivemos três encontros separados com monstros. Daí nosso estado terrível. Foi uma situação precária, de fato, atravessar uma montanha com fome e exaustão.”
 Fazendo uma pausa por um momento, Geoffrey olhou para Sidina, Ulyseon e o Cavaleiro do Templo inconscientes. Com os olhos marejados, ele murmurou: “Pensei que estávamos acabados quando encontramos as lamias, então estou feliz que a ajuda tenha chegado a tempo.”
 Suas últimas palavras fizeram Maxi estremecer. Se tivessem chegado um momento depois, a situação teria sido tragicamente diferente. Ela estava contemplando as possibilidades arrepiantes quando Riftan quebrou o silêncio.
 “Gostaria de ser informado sobre o estado do grupo expedicionário. O que vocês estão fazendo aqui? E o que aconteceu com nossos homens?”
 Hebaron coçou a cabeça diante do olhar questionador de Riftan. “Enviamos a maioria do grupo para o Castelo Eth Lene como precaução, caso os monstros tenham descoberto nossa presença. Os membros restantes estão esperando nas ruínas. Nós também iremos para Eth Lene assim que voltarmos.”
 “E quanto ao suprimento de comida?”
 “Seria ótimo se encontrássemos o grupo de suprimentos no caminho, mas acho que vamos nos virar mesmo se não os encontrarmos.”
 Riftan franziu o cenho diante da tentativa de Hebaron de passar por cima de sua situação crítica. Antes que ele pudesse dizer alguma coisa, o cavaleiro robusto saltou em pé.
 “Essas lamias que escaparam não me saem da cabeça. Vou explorar a área mais uma vez antes de escurecer. Vocês três montem acampamento. De qualquer forma, estamos presos aqui pelo dia.”
 Ao seu comando, os cavaleiros foram buscar os sacos de dormir do lado de fora da caverna. A preocupação estava estampada no rosto de Elliot enquanto ele olhava para Ulyseon.
 Levantando-se também, ele disse: “Deixe-me acompanhá-lo.”
 “Você deveria descansar. Você está péssimo.”
 Elliot olhou para baixo para suas roupas manchadas de sangue, então coçou levemente a bochecha como se apenas percebesse que seu rosto estava coberto de sangue seco.
 “Tenho certeza de que sou uma visão terrível”, disse ele com um sorriso amargo. “Tente suportar um pouco mais. Você poderá desfrutar de um banho de águas termais luxuoso e quente quando voltarmos.”
 Hebaron saiu com sua arma, e os magos fizeram preparativos para passar a noite dentro da caverna. Com a ajuda dos cavaleiros, eles ajudaram os feridos a sair de suas roupas e armaduras ensanguentadas e os colocaram em esteiras de junco.
 Maxi os cobriu com cobertores, depois caminhou em direção à entrada da caverna, panela na mão, para ferver mais água. Desta vez, Riftan não a impediu. Seus olhos permaneceram firmemente fechados. Maxi lançou um olhar terno para sua figura cansada antes de seguir em frente. Do lado de fora, os Cavaleiros do Templo estavam montando um estábulo improvisado perto da entrada.
 Depois de observá-los por um momento, Maxi olhou ao redor e encontrou um monte de neve fresca atrás de uma pedra grande. Ela estava caminhando em direção a ele para encher a panela quando alguém a levantou do chão.
 Assim que ela ia gritar, uma língua quente deslizou para dentro de sua boca. Seus olhos se arregalaram. Riftan a pressionou contra a pedra, prendendo-a com o torso. Ele deslizou uma mão sob seus braços e a levantou até sua altura. Então sua língua deslizou mais fundo, e seus pensamentos se dispersaram completamente.
 Perdida no prazer excitante, Maxi puxou seu marido ainda mais perto. Cada vez que ele sugava gentilmente sua língua, seu baixo ventre se contraía, e seus seios ficavam tensos. Ela o viu tirar as luvas. Deslizando os dedos dentro de seu casaco, ele começou a acariciá-la.
 Maxi se contorceu. Ela estava queimando apesar do frio que penetrava suas roupas.
 “Por que você não partiu para Eth Lene?” Riftan murmurou quando finalmente se libertaram do beijo.
 Ela o olhou surpresa. Seus olhos estavam sombrios, e ela captou um indício de raiva neles. O calor que a envolvia esfriou instantaneamente.
 “Você… está me repreendendo por vir te encontrar?”
 “Não havia motivo para você vir.”
 Encarando-o incrédula, seu rosto ficou vermelho de raiva. Ela empurrou seu peito.
 “N-Não posso acreditar nisso!”
 Ele recuou, mas manteve seu aperto nela. Ela o encarou, enfurecida, e começou a bater em seu peito com os punhos.
 “V-V-Você sabe o q-que eu passei? Depois… de me colocar nessa aflição, é só isso que você tem a dizer?”
 Franzindo o cenho, Riftan segurou seus braços, o que apenas aumentou sua raiva. Incapaz de usar seu corpo superior, ela chutou sua canela. Para sua grande frustração, ele nem sequer piscou como se tivesse previsto o ataque. Ele empurrou sua coxa entre as pernas dela, prendendo-a ainda mais.
 “Estou no meu limite”, rosnou ele em seu ouvido. “Quanto mais devo tolerar? Aquela cena horrível na caverna não te fez ver as coisas? Ou sua teimosia vem do seu fracasso em entender o quanto estamos em perigo?”
 “E-Eu… não precisaria arriscar tanto… se você tivesse chegado na data combinada!”
 Riftan soltou uma risada incrédula como se a ideia de Maxi vir em seu socorro fosse absurda.
 Ela sentiu algo se quebrar dentro dela.
 “P-P-Por que você está me olhando assim?! V-Você não… enfrenta tarefas perigosas o tempo todo? Sua última missão não foi diferente! Quem em sã consciência se infiltra em uma cidade cheia de monstros? Ainda assim, você acha… que tem o d-direito de me criticar?”
 “Você está se ouvindo agora? Eu sou um cavaleiro! É meu dever enfrentar o perigo.”
 “E-E eu sou uma maga! É meu dever ajudar o idiota que se lança de cabeça no perigo!”
 
 


  
    Capítulo 68
 Um rubor carmesim subiu ao rosto de Riftan. Ele abaixou a cabeça na direção dela e cerrou os dentes.
 “Terminou?” 
 Maxi não recuou, encarando-o de volta. “N-Não! Você é a pessoa mais… t-teimosa do mundo!”
 “Teimosa?” Ele a olhou boquiaberto, como se duvidasse do que ouvira.
 “Você está me chamando de teimoso?” ele retrucou, elevando a voz. “Você?”
 “Isso mesmo! Eu te chamei de teimoso! E daí?”
 O rosto de Riftan se contorceu diante do olhar desafiador dela antes que explodisse em raiva. “Isso é hilário! Você é teimosa como uma mula! Quando eu já consegui dobrar sua vontade?!”
 Maxi vacilou. Percebeu naquele momento que sempre fizera o que queria, mesmo que Riftan não aprovasse. Ainda assim, não conseguiu se obrigar a admitir isso de maneira humilde.
 “I-I-I-Isso vale pra você também!” ela gritou, recusando-se a ser apaziguada. “Você sempre… sempre recusou minhas ofertas de ajuda. Sempre… que eu quis fazer algo por você, você sempre parecia muito insatisfeito antes de me cortar. Eu entendi… sua rejeição no passado. Afinal, eu não era competente, e v-você tinha pessoas mais talentosas ao seu redor. M-Mas agora sou oficialmente uma maga! E mesmo assim você se recusa a me reconhecer!”
 “Isso não é verdade!” Riftan rebateu. “Se eu não tivesse reconhecido você como uma maga, nunca teria permitido que viesse para esta terra maldita! Você não faz ideia! Nenhuma ideia de como foi difícil para mim ver você passar fome, dormindo na sujeira, tremendo de frio. Isso me deixou miserável, mas eu fiquei em silêncio. Foi uma prova de paciência não interferir!”
 Os músculos de seu pescoço largo se contraíram enquanto ele cuspia cada palavra. “Tudo o que eu quero é que minha esposa viva uma vida mais fácil. Meu maior desejo é deixar este lugar traiçoeiro imediatamente! Isso é um pecado?”
 “Eu… eu não quero me esconder sozinha. Viver confortavelmente enquanto você… você não vê que me preocupo muito mais com você do que você comigo? Como eu poderia partir… sabendo que m-meu marido está em perigo?!”
 Suas palavras ecoaram pelo ar. Uma expressão estranha distorceu os traços de Riftan, como se ele não conseguisse entender por que alguém se preocuparia tanto com ele.
 Maxi percebeu que talvez esse fosse o cerne de seus problemas. Sem ninguém para protegê-lo ou cuidar dele, Riftan sempre teve que se virar sozinho. Mesmo alguém tão ignorante em assuntos mundanos quanto Maxi conseguia imaginar o tipo de tratamento que ele teria recebido, crescendo como um órfão de sangue misto. E à medida que ele envelhecia, a probabilidade de alguém bondoso acolhê-lo teria se tornado ainda menor.
 A ideia de que alguém estava preocupado com seu bem-estar poderia simplesmente ser incompreensível para ele. Ele não tinha ideia de quanto ela se importava com ele, com sua segurança e felicidade. Assim que percebeu isso, toda a briga se esvaiu dela.
 “Você tem ideia… d-de quanto eu estava preocupada quando você não voltou?” ela murmurou.
 “Eu sobrevivi a campanhas muito mais perigosas do que esta”, Riftan resmungou, franzindo genuinamente a testa. “Essa preocupação é quase um insulto para um cavaleiro.”
 Sua confusão só fez com que ela se enfurecesse novamente. Estava prestes a retrucar quando alguém pigarreou. Virando a cabeça rapidamente, viu Ruth olhando para eles com exasperação.
 “Sugiro que adiem a segunda briga de casal para outra data antes que se envergonhem ainda mais. Dá para ouvir vocês lá da caverna.”
 Percebendo que tinha gritado a plenos pulmões, as bochechas de Maxi ficaram vermelhas como beterrabas. Ignorando o fato de que seu rosto agora era um farol de vergonha, afastou Riftan com indiferença fingida para pegar a panela que havia deixado cair. Rapidamente a encheu de neve e se afastou.
 Para alívio de Maxi, Ulyseon recuperou a consciência antes do anoitecer. Ele se assustou ao vê-la e a Ruth, e rapidamente se ergueu.
 “Deite-se de novo”, disse Ruth. “Você vai se sentir fraco por ter perdido tanto sangue.”
 Ulyseon teimosamente se sentou. A cor lentamente retornou às suas bochechas, fazendo com que seu rosto parecesse menos de gesso.
 “É vergonhoso que você tenha me visto assim, minha senhora. Por favor, me perdoe por te incomodar”, murmurou desanimadamente.
 Riftan havia espalhado uma esteira nas proximidades. Ele disse de forma plana: “Você tem muito sangue. Tudo isso flui para a cabeça durante a batalha. Quantas vezes eu te disse? Preste atenção também na sua defesa.”
 “Mas ainda assim eu consegui matar mais lamias do que qualquer um!”
 “De que adianta se você se machuca?”
 Ulyseon encolheu os ombros. “Não tenho desculpas.”
 “E-Está com fome. G-Gostaria de mingau?” Maxi deu um sorriso reconfortante ao jovem cavaleiro e encheu uma tigela com mingau quente de cevada. Ele a olhou com uma expressão envergonhada enquanto ela lhe entregava. Logo começou a devorar a mistura desajeitada.
 A afirmação de Geoffrey de que estavam passando fome há dias não era exagero. Ulyseon esvaziou sua tigela num piscar de olhos antes de engolir o chá de ervas que Maxi lhe entregou em seguida.
 Depois de observá-lo comer quietamente, Ruth murmurou com visível alívio: “Bem, ele tem apetite. Acho que podemos parar de nos preocupar agora.”
 Ele se jogou na esteira estendida ao lado do fogo. Logo depois de limpar os cadáveres dos monstros, os Cavaleiros do Templo retornaram para a caverna. Enquanto eles faziam suas camas na entrada, Maxi fez a dela ao lado de Sidina, que ainda estava inconsciente.
 Percebendo isso, Riftan a puxou para um lugar ao seu lado. “Você dorme aqui.”
 Embora o olhasse friamente, ela se acomodou docilmente onde ele indicou. Ainda estava chateada com a discussão de mais cedo, mas isso não significava que ela quisesse ficar longe dele.
 Deitada de costas para ele, ela olhou para as sombras oscilantes no teto da caverna. Riftan tirou a armadura e se deitou de modo que ficasse encostado nela. O calor irradiando de seu corpo robusto parecia penetrar no cobertor e se infiltrar nela. Lágrimas brotaram nos seus olhos, e ela os apertou como se isso pudesse suprimir seu anseio.
 Ao amanhecer do dia seguinte, Sidina finalmente recobrou os sentidos. Olhou em volta atordoada antes que seus olhos desorientados se concentrassem em Calto e Maxi, que a encaravam preocupados.
 “Estamos salvos!” exclamou ela.
 Ela soava muito como ela mesma, então Maxi suspirou aliviada. Embora o corpo de Sidina estivesse exausto, seu espírito estava bem. Não demorou muito para que ela começasse a tagarelar sobre sua experiência enquanto comia o mingau de cevada.
 “Maxi, você não faz ideia da incrível aventura que eu tive! Sabe como é a mordida de uma lamia? Olhe para isso. Vê as marcas? Ela me mordeu bem na nuca com suas presas! Senti seu veneno frio se espalhando por mim, e de repente tive uma fome insaciável de destruir tudo! Será que é assim que os monstros se sentem? Quando voltarmos à Torre dos Magos, acho que gostaria de estudar a natureza dos monstros!”
 “Vá devagar, Sidina”, Maxi avisou, olhando para os Cavaleiros do Templo que estavam arrumando suas coisas.
 Apesar da empolgação de Sidina, ela ainda não havia recuperado completamente os sentidos. Murmurou incoerentemente por um tempo antes de voltar a dormir. Uma vez que ficou claro que ela não seria capaz de montar sozinha, Hebaron a ergueu até seu cavalo.
 Por outro lado, Ulyseon parecia ter os poderes de recuperação de um monstro. Ele subiu ágil em seu cavalo de guerra sem qualquer assistência. O Cavaleiro do Templo inconsciente também recuperou a consciência até estarem prontos para partir, permitindo-lhes seguir sem mais delongas.
 Maxi estava aliviada, para dizer o mínimo. Estavam numa corrida contra o tempo. Não apenas estavam ficando sem comida, mas um problema ainda maior pairava sobre eles. Estavam quase sem ração para os cavalos. Montarias famintas significavam que não poderiam continuar, deixando-os presos neste deserto de rochas e neve.
 Os cavaleiros, cientes disso, guiaram os cavalos com o mínimo de descanso. Embora tentassem não mostrar, Maxi podia perceber que estavam ansiosos. Os magos estavam estranhamente quietos, um claro sinal de que também reconheciam a situação desesperadora.
 Quando pararam brevemente para descansar, Calto cuidou de dar água aos cavalos.
 “Acho que curei mais cavalos do que humanos nesta expedição”, murmurou ele.
 Embora o ancião lançasse magicamente um feitiço restaurador nos animais, Maxi nunca o vira fazer o mesmo por si mesmo.
 Ruth suspirou enquanto lançava magia restauradora em seu tio. “É por isso que disse para você não vir. Você realmente deveria pensar na sua idade.”
 Cansado demais para retrucar, Calto apenas olhou feio para ele. Assim que os cavalos terminaram de beber, o grupo partiu novamente pelas colinas nevadas. Quando chegaram ao ponto médio, Sidina havia se recuperado o suficiente para montar sozinha, e seu ritmo implacável os levou às ruínas antes que suas provisões se esgotassem.
 Assim que alcançou a tenda, Maxi desceu de seu cavalo. Suas nádegas, coxas e panturrilhas pareciam ter endurecido como pedaços de ferro. Seu rosto, castigado pelo vento durante todo o dia, ardia como se estivesse queimado. Ao vê-la cambaleando, Riftan a apoiou com um braço.
 “Você está bem?” ele perguntou bruscamente.
 Sentindo-se muito esgotada para fingir, Maxi balançou a cabeça. Riftan confiou seus cavalos aos cavaleiros que correram para recebê-los e, em seguida, entrou na tenda com Maxi. Ele a deitou ao lado de um braseiro. Os outros magos entraram e começaram a se espalhar pelo chão também.
 Hebaron balançou a cabeça enquanto olhava para as figuras esparramadas. “Acho que não vamos para o Castelo Eth Lene hoje.”
 Maxi o encarou horrorizada. Os cavaleiros estavam planejando ir para Eth Lene no mesmo dia? Certamente a situação era urgente, mas eles tinham ficado presos em suas selas, sem comer ou dormir. Se fosse possível, ela teria desejado nada mais do que ficar perfeitamente imóvel pelos próximos dias.
 
 


  
    Capítulo 69
 “Será que estamos com tanta pressa que não podemos sequer poupar uma noite?”, disse Riftan.
 Uma expressão ambígua surgiu no rosto de Hebaron.
 Depois de avaliar silenciosamente seu vice-comandante, Riftan se levantou. “Vou inspecionar o acampamento e descobrir nossa situação exata.”
 Maxi suspirou enquanto o observava sair da tenda. Duvidava que ele escutaria qualquer apelo para descansar.
 Logo depois, os magos que haviam ficado nas ruínas entraram pela lona da tenda. Eles lançaram magia restauradora nos membros do grupo que retornaram, e Maxi ganhou energia suficiente apenas para se mover. Ela usou essa energia principalmente para encher o estômago com a comida trazida pelos cavaleiros. Depois, retirou água da nascente quente e cambaleou até a pequena tenda à beira do reservatório. Enquanto começava a se lavar, ondas de sonolência da comida e do banho quente começaram a se abater sobre ela.
 Depois de trocar de roupa, ela voltou para sua tenda. Logo, agachada na frente do braseiro, começou a cochilar.
 “Ouvi os cavaleiros conversando antes”, disse Anette, que estava ao seu lado, alimentando as chamas com uma haste de ferro. “Vamos passar a noite aqui e sair do Planalto ao amanhecer. Isso significa que nossa missão está concluída. O que eu quero saber é o que você vai fazer a seguir, Max.”
 Os olhos de Maxi se abriram de repente, toda a sonolência evaporando instantaneamente.
 “Excluindo os que acabaram de voltar, Mestre Celric, Mestre Nevin e eu somos os únicos magos que estão ficando para trás”, acrescentou Anette. “O resto foi para o Castelo Eth Lene com nossas descobertas. Os magos mais experientes certamente irão querer levar os documentos para a Torre o mais rápido possível, então acho que muitos irão para Nornui em seguida.”
 “Você… também vai voltar para Nornui, Anette?”
 “Ainda estou pensando sobre isso.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram com a resposta inesperada.
 Desviando o olhar do fogo, Anette se virou para ela com uma expressão séria. “Os Cavaleiros do Templo vão reunir um exército de coalizão assim que voltarmos. Acho que Miriam está decidida a se juntar, e ela não parece ser a única. Embora eu tenha certeza de que seja por razões diferentes. De qualquer forma, estou seriamente considerando se devo ou não me juntar.”
 “Eu tinha assumido que você voltaria. Você disse… que não se importaria se esta terra fosse consumida pelo fogo.”
 Anette deu um sorriso irônico ao perceber o tom de cinismo na voz de Maxi.
 “São meus sentimentos honestos sobre o assunto, mas o que descobrimos aqui só me fez querer saber mais sobre os magos das trevas. Por isso, estou pensando em me voluntariar para a unidade de apoio. Se eu estiver no exército de coalizão, poderei examinar os livros e dispositivos mágicos dentro da cidade depois que vencermos.”
 “Você… acha que a igreja permitiria isso?”
 “Certamente não vão gostar.” Anette franziu o cenho, seus olhos desviando para o lado da tenda onde Calto e Celric estavam conversando. “Acho que é por isso que os magos de Urd estão considerando se juntar à coalizão como oficiais comandantes. Nossa ajuda será indispensável na batalha contra os magos das trevas, então até a Basílica de Osiriya terá que nos permitir participar como uma unidade chave.”
 “E isso… garantiria a Nornui uma parte dos despojos”, comentou Maxi pensativamente.
 Anette assentiu. “Exatamente. Por causa dos princípios de Nornui, duvido que alguém seja obrigado a se juntar, mas tenho certeza de que vão incentivar muitos de seus magos a se voluntariarem. Uma contribuição maior significa uma reivindicação maior dos despojos.”
 Maxi não mencionou as baixas que sofreriam se o exército de coalizão perdesse. Ela sabia muito bem que estar na retaguarda não garantia segurança. Isso ela tinha aprendido com suas experiências na guerra. Embora eles fossem os invasores desta vez, ainda era igualmente perigoso. Muitas vidas seriam perdidas, e se a sorte estivesse contra eles, seu exército poderia ser dizimado.
 Seu rosto se nublou ao lembrar do tamanho absoluto da base dos monstros. Era insondável. Como eles quebrariam as enormes muralhas e enfrentariam dezenas de milhares de monstros lá dentro?
 “Você está planejando se juntar, não está?”
 A voz de Anette tirou Maxi de seus pensamentos. Estava planejando? Nunca tinha sido uma questão. Os Dragões Brancos seriam parte da coalizão, o que significava que ela também seria. Mas ela sabia que Riftan não permitiria. Era por isso que tinha evitado pensar sobre o assunto.
 “Não acho… que meu marido permitirá”, disse Maxi, apoiando o queixo nos joelhos, sua expressão preocupada.
 Anette resmungou. “E por que você precisaria da permissão dele? Você esqueceu? Você é uma maga de Nornui. Ninguém pode impedi-la de fazer algo contra sua vontade. Se você escolher participar da guerra como uma maga da Torre, nem mesmo seu marido poderá impedi-la.”
 “Sim, mas ele não vai gostar”, murmurou Maxi desanimada, “e… não desejo irritá-lo mais do que já irritei.”
 “Então você vai voltar para Anatol, é isso?”, perguntou Anette, arqueando uma sobrancelha.
 Maxi apertou os lábios juntos. Apenas se imaginar se preocupando até a morte no Castelo de Calypse enquanto Riftan estava no campo de batalha a fazia sentir que seu estômago estava sendo perfurado com buracos.
 Ela gemeu. “Eu… eu não sei o que fazer.”
 “Siga seu coração”, disse Anette, franzindo o cenho em exasperação. “Você não disse que era seu sonho se tornar uma maga distinta um dia? Isso não vai acontecer se você estiver constantemente preocupada com o que seu marido pensa.”
 As palavras que Maxi murmurara embriagada durante a recepção de boas-vindas em Nornui voltaram a ela, e seu rosto corou de vergonha.
 “Pare de ser medrosa e seja sincera com ele”, disse Anette. “Se isso causar uma briga, então briguem. Como dizem, é normal que casais discutam pelo resto de suas vidas.”
 “Não quero viver assim.”
 “Você diz isso, mas já te vi discutir habilmente com ele.”
 Maxi olhou furiosa para sua amiga antes de soltar os ombros fracamente. Só de pensar em outra discussão com Riftan a deixava sombria.
 Ela pressionou o rosto nos joelhos e murmurou: “Vou ter que pensar sobre isso primeiro.”
 No dia seguinte, eles limparam todas as evidências de sua estadia nas ruínas e começaram a se mover para o sudoeste. Depois de galopar meio-dia ao longo de uma parede rochosa, entraram em um vale de montanha sinuoso. Eles manobraram através dele, apenas para emergir para mais uma expansão de colinas cobertas de neve.
 A tempestade de neve que vinha rugindo há dias se acalmou, permitindo uma viagem tranquila. Apesar disso, os rostos dos cavaleiros se tornaram cada vez mais sombrios, e a razão logo se tornou evidente. Eles finalmente ficaram sem comida para os cavalos.
 Ruth suspirou profundamente enquanto lançava magia restauradora nos cavalos caídos. “Podemos fazer apenas o máximo com magia. Eles não durarão muito mais sem comida.”
 “Quão longe estamos de Eth Lene?”, perguntou Riftan.
 “Mesmo que nos movamos com toda a pressa, levará cinco dias”, respondeu Kuahel calmamente.
 “Então esperemos que o grupo de suprimentos chegue até nós nos próximos dois”, disse Riftan entre dentes, antes de instigar seu cavalo adiante.
 Apesar das esperanças deles, o grupo de suprimentos não apareceu mesmo quando se aproximaram do desfiladeiro. No final, os cavalos puxando a carroça foram os primeiros a desmoronar, espuma escorrendo de suas bocas. Aflitos, os magos tentaram revivê-los com magia restauradora, mas os animais não se moveram. Sem saber o que fazer, Maxi olhou para Riftan.
 “O-O que devemos fazer agora?”
 “Descarte quaisquer itens desnecessários. Carregue apenas comida e carvão em suas selas. Abandonaremos a carroça.”
 Kuahel balançou a cabeça. “Os cavalos não podem carregar mais nada.”
 “Não podemos nos dar ao luxo de descartar a comida também”, retrucou Riftan firmemente, descendo de Talon. “Deixaremos os cavalos carregarem o peso enquanto viajamos a pé. Não deve demorar até encontrarmos o grupo de suprimentos. Só precisamos seguir em frente até lá.”
 Kuahel pareceu ponderar as opções enquanto varria o olhar sobre os cavalos. Logo assentiu. O grupo prontamente desmontou e fez os cavalos carregarem o máximo possível de seus suprimentos restantes. Havia espaço apenas para o essencial. Embora os barris de vinho vazios pudessem ser destruídos para lenha, não podiam se dar ao luxo do peso adicional.
 Levando apenas comida, carvão e sacos de dormir, o grupo começou a trilha através do desfiladeiro estreito. Ventos fortes os atingiam, e a neve caía em flocos. Maxi olhou sombria para cima. Parecia que o terrível tempo estava sobre eles novamente após alguns dias de sol.
 De repente, Riftan puxou sua espada.
 “Se preparem para a batalha!”
 Maxi apressadamente puxou as rédeas de Rem e recuou para trás. Os flocos de neve se intensificaram, e eles foram rapidamente engolfados em uma névoa branca. Os olhos de Maxi se arregalaram diante da visão de uma figura sombria na tempestade.
 Uma besta enorme, pelo menos dez kevettes de altura, rondava pelo chão do desfiladeiro em direção a eles.
 “Um fenrir! Invoque uma barreira!”
 Antes mesmo de Riftan terminar seu comando, Maxi ergueu uma barreira na frente deles. Os Cavaleiros do Templo arremessaram suas correntes para amarrar o monstro, e os cavaleiros na linha de frente avançaram contra ele com as espadas prontas.
 Em um feito incrível de agilidade, o monstro escalou a face da rocha com uma velocidade incrível. O peso de seu corpo volumoso deslocou uma rocha saliente, enviando-a rolando para baixo. Quando os cavaleiros se dispersaram para fora do caminho, o fenrir aproveitou a chance para atacar novamente. Riftan estava prestes a balançar sua espada contra a besta maciça quando um raio atingiu-o de cima.
 Maxi ficou atônita. A tempestade violenta morreu instantaneamente quando o corpo do fenrir caiu no chão. Quando o céu se limpou, ela percebeu que não era um raio que tinha atingido o monstro, mas uma longa lança dourada.
 Depois de piscar atordoada para o corpo inerte do fenrir, ela lentamente ergueu a cabeça e olhou para cima. Cavaleiros pontilhavam a borda da face da rocha acima do desfiladeiro. Eles usavam sobrecasacas roxas sobre armaduras escuras, e um estandarte com um leão vermelho tremulava sobre suas cabeças.
 Maxi tinha visto aquele brasão de armas antes. Ela estava olhando para o leão, tentando lembrar a qual ordem pertencia, quando um dos cavaleiros de armadura escura ergueu sua viseira.
 “Saudações, amigos”, bradou uma voz inesperadamente animada. “Parece que chegamos na hora certa.”
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 Maxi franziu os olhos ao observar o cavaleiro recortado contra o sol. Embora não conseguisse distinguir detalhes, percebeu que ele era bastante jovem.
 Kuahel embainhou sua espada e disse com calma: “São os desajustados dos Bolosé?”
 Ela olhou para o paladino com perplexidade antes de perceber que ele se referia à ordem cavaleiresca de Livadon. Levantando a cabeça novamente em direção à borda do desfiladeiro, viu o aceno animado do cavaleiro armado de negro.
 O cavaleiro abaixou sua viseira e chamou: “Já estou descendo, então cuidem da minha lança, tá?”
 Ele saltou ágil para cima de seu grande cavalo de guerra cinza e acenou para seus homens. Deve ter havido um caminho do outro lado da face da rocha, pois logo os Cavaleiros Reais de Bolosé recuaram da borda e desapareceram.
 “Eu não esperava o próprio Sir Sejuleu”, comentou Elliot, aproximando-se de Riftan com seu cavalo em reboque.
 “Sir Sejuleu?” exclamou Ulyseon. “O Aren Sejuleu, o maior cavaleiro de Livadon?”
 Sem se incomodar em responder, Riftan arrancou a lança dourada do pescoço do fenrir e entregou-a a Hebaron. A arma alcançava um kevette inteiro acima da cabeça do cavaleiro robusto.
 Hebaron assobiou silenciosamente enquanto inspecionava a ponta ensanguentada. “Você tem que admitir, o homem acerta sempre o alvo.”
 “Devemos avançar”, disse Riftan, virando-se para Kuahel. “Tragam as carroças para cá, será uma tarefa árdua.”
 O paladino deu um aceno brusco de assentimento antes de ordenar aos seus homens: “Descartem o cadáver.”
 Os Cavaleiros do Templo usaram sua magia divina para queimar o corpo do fenrir. Enquanto o cheiro de carne magra queimada enchia o desfiladeiro, uma fome intensa atravessou o estômago de Maxi. Ela franziu a testa, desgostosa consigo mesma. Mesmo que estivesse faminta o dia todo, não conseguia acreditar que o cheiro de um cadáver queimando poderia despertar seu apetite. Chocada, desviou o olhar.
 Quando reduziram o monstro a cinzas, o grupo guiou seus cavalos exaustos pelo desfiladeiro. Depois de um tempo, a passagem estreita se alargou o suficiente para montar acampamento, e eles pararam prontamente para descansar.
 Os Cavaleiros Reais de Livadon apareceram um por um do outro lado. Maxi suspirou aliviada. A caravana de suprimentos havia chegado.
 “Faz tempo, Riftan.”
 O cavaleiro que liderava a caravana saltou de seu cavalo e se aproximou. Maxi estava agachada no chão, acariciando o pescoço de Rem. Ela olhou curiosamente para o homem.
 Seu porte robusto rivalizava com o de seu marido. Ele tirou o capacete e o segurou ao lado antes de apoiar amigavelmente a mão no ombro de Riftan.
 “Fiquei preocupado quando você desapareceu no Planalto de Pamela. Mas parece que minha preocupação foi completamente desnecessária. Você está bem, Sir Riftan. Espantosamente bem.”
 “Peço desculpas por estar ileso”, respondeu Riftan, empurrando bruscamente a mão do homem.
 Sir Sejuleu não pareceu se importar com a resposta gélida do comandante dos Dragões Brancos. Ele sorriu e entregou o capacete ao seu escudeiro atrás dele.
 “Devo admitir, estou feliz em vê-lo apesar do seu humor tempestuoso. Isso só mostra o quanto eu estava preocupado.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram com a familiar brincadeira entre os dois. Quando Sejuleu virou a cabeça para observar os outros, ela conseguiu ver melhor seu rosto.
 Apesar de sua maneira desinibida de falar, o comandante livadoniano tinha um porte aristocrático. Cachos negros e castanhos escuros contornavam suavemente seu rosto bronzeado. Enquanto os cantos dos olhos ligeiramente caídos lhe davam uma impressão suave, estavam em desacordo com seus lábios e maxilares, ambos indicando que ele era um homem de gravidade intransigente.
 Os olhos de Sejuleu pousaram em Maxi e Sidina, sentadas no chão com as costas contra a face da rocha.
 “Oh, eu não sabia que havia senhoras presentes.”
 Ele considerou suas aparências cansadas com simpatia antes de comandar seus homens: “Comecem a montar acampamento. Eu esperaria até sairmos do desfiladeiro, mas acho que não vamos conseguir aguentar tanto tempo.”
 Durante a conversa, Kuahel ficou em silêncio a uma curta distância. Ele falou quando os homens de Sejuleu começaram a agir.
 “Como você está aqui e não o grupo que enviamos à frente?”
 O rosto de Sejuleu se iluminou ao reconhecer a presença de Kuahel. “Meu Deus, quantos anos fazem? Você está bem?”
 “Pareço estar bem?”
 Sejuleu suspirou com a resposta áspera do paladino. “Que recepção pobre vocês me dão quando corro para ajudá-los.”
 Quando Kuahel respondeu com um resmungo, Sejuleu continuou resignadamente: “Muito bem. Para responder à sua pergunta, o grupo que você enviou à frente está atualmente no Castelo Eth Lene. Eu os dissuadi quando tentaram sair imediatamente. Estavam todos desesperadamente precisando de descanso.”
 “Eles estavam ilesos?”, disse Riftan.
 Sejuleu assentiu. “Sim, todos chegaram ao castelo intactos.”
 Ele inclinou a cabeça para seus homens, que montavam tendas e um estábulo improvisado com eficiência perfeita.
 “Sei que temos muito o que discutir, mas vocês devem comer primeiro. Tenho certeza de que já faz um tempo desde que tiveram uma refeição decente.”
 Suas palavras foram música para os ouvidos de Maxi, mas ela sabia que os cavalos precisavam mais de sustento. Embora sua égua exausta se recusasse a sair do lugar onde estava deitada, Maxi conseguiu fazê-la se levantar e a levou até o cocho comprido preparado pelos cavaleiros reais. Assim que um dos cavaleiros de Bolosé encheu o cocho com forragem, os cavalos começaram a fuçar avidamente.
 Os olhos de Maxi brilharam de piedade ao observar os animais. Ela tirou a sela das costas de Rem, pegou uma manta de sua bolsa e a enrolou no pescoço da égua. Naquele momento, alguém segurou seu braço.
 “Os cavaleiros de Livadon cuidarão dos cavalos. Venha aqui.”
 Riftan a levou para onde os cavaleiros estavam acendendo uma fogueira. Ela o seguiu obedientemente e se acomodou diante de um braseiro ardente. Riftan tirou sua capa, colocou-a sobre os ombros dela e lhe entregou uma xícara de vinho quente e temperado. Deixando os preparativos para seus subordinados, Sejuleu se aproximou enquanto ela dava o primeiro gole.
 “Certamente não é uma dama comum para você estar cuidando dela com tanto cuidado. Posso pedir uma introdução?”
 Riftan respondeu sem sequer olhar para o homem.
 “Cai fora.
 “Então suponho que terei que fazê-lo eu mesmo”, disse Sejuleu, sem se abalar com sua resposta fria.
 Ele sorriu para Maxi. Seus olhos se arregalaram quando ele se ajoelhou diante dela e habilmente removeu sua luva.
 “Perdoe-me pela apresentação tardia, minha senhora”, disse ele, beijando-lhe a mão. “Eu sou Sejuleu Aren, comandante dos Cavaleiros Reais de Bolosé. Gostaria de saber com quem tenho a honra de falar? Se você permitir, é claro.”
 “E-eu sou… Maximilian Calypse”, murmurou Maxi, atordoada.
 Sejuleu lhe deu um sorriso gentil como se já esperasse isso. “É uma honra conhecê-la, Lady Calypse. Sua beleza supera minhas expectativas.”
 Assim que as bochechas de Maxi se tingiram de um rubor profundo, Riftan se moveu como um raio. Ele tirou a mão de Sejuleu de sua mão.
 “Isso foi uma saudação muito longa!”
 Sejuleu se levantou lentamente.
 “Eu estava apenas expressando minha admiração pela bravura da Lady Calypse.” Ele então se virou para Maxi com uma expressão deferente. “Perdoe-me se ultrapassei algum protocolo de Wedon, minha senhora. Não foi minha intenção ofender.”
 “P-Por favor, não se desculpe, senhor. Suas maneiras foram impecáveis”, respondeu Maxi, sacudindo as mãos apressadamente.
 Seus olhos se estreitaram gentilmente. “É um alívio.”
 Riftan ainda estava ao lado deles, observando a interação. Perdendo a paciência, ele rosnou: “Estou cansado o suficiente do seu sorriso, então eu apreciaria se você se retirasse.”
 Maxi fez uma careta para sua grosseria, mas Sejuleu apenas deu de ombros como se já soubesse disso.
 “Sua inveja é desnecessária, comandante. Assim como a hostilidade. Eu nunca faria algo tão desprezível quanto seduzir a esposa de um homem.”
 Um rubor subiu pelo pescoço de Riftan. “É porque eu estou cansado da sua cara insolente!”
 “É triste ouvir que meu rosto atraente o incomoda tanto”, provocou Sejuleu, sorrindo.
 Ficando mais irritado, Riftan deu um passo à frente como se fosse desferir um soco. Hebaron interveio bem a tempo.
 “Paremos com essa briga infantil, hein? Nós mal nos reunimos. Venham, ambos. Não vamos desperdiçar nosso fôlego.”
 Sejuleu se afastou em um show exagerado de decoro. Os lábios de Maxi se curvaram em um sorriso. Ela tinha que admitir, estava começando a gostar do jeito descarado de Sejuleu com Riftan. Embora travesso, suas palavras e ações indicavam que ele tinha grande respeito por Riftan.
 “Parece que você está gostando dele”, disse Riftan após estudar sua expressão por um momento.
 Ela baixou a cabeça para esconder seu sorriso. Como Sejuleu havia apontado, seu marido estava com ciúmes. Maxi fingiu não perceber.
 “Eu só fiquei um pouco surpresa, só isso. Não sabia que alguém tão cortês e bem-educado poderia alcançar o posto de comandante de uma ordem de cavaleiros.”
 Riftan se inclinou, perguntando em voz baixa: “O que você quer dizer com isso?”
 Maxi piscou os cílios para ele, fingindo inocência. “O que você acha?”
 Ele estreitou os olhos. Justo quando ele ia explodir, houve um tumulto quando os Cavaleiros Reais de Bolosé começaram a distribuir comida. Ela se levantou. Não poderia haver interrupção mais oportuna.
 Ela se acomodou perto do braseiro e saboreou cada mordida do presunto grosso e gorduroso, cebolas finamente picadas, pão macio e frutas preservadas em mel. Só depois de saciar sua fome é que ela percebeu — eles tinham saído com segurança do Planalto de Pamela.
 Seus olhos se encheram de lágrimas enquanto ela examinava os rostos das pessoas reunidas em torno do fogo. Ainda não conseguia acreditar que haviam conseguido escapar daquele lugar terrível sem ferimentos graves. Certamente houve momentos angustiantes, mas no final, eles tinham conseguido. Seu peito se encheu de um sentimento de realização.
 Um sorriso de contentamento curvou seus lábios. Em poucos dias, estariam no Castelo Eth Lene. Sua aventura estava chegando ao fim.
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 Claro, Maxi sabia que desafios maiores os esperavam além de alcançar o Castelo Eth Lene. Rapidamente afastou esses pensamentos da mente. Era melhor não ficar pensando na guerra iminente por enquanto. Logo estaria dormindo em um quarto com uma cama e uma lareira. Isso era a única coisa que ela queria pensar no momento.
 Sejuleu terminou de supervisionar os preparativos das tendas assim que o grupo terminava a refeição. Ele puxou uma cadeira para se juntar a eles em volta do braseiro.
 “Então, o que pretendem fazer agora? O grupo que enviaram adiante me deu um breve relato das suas descobertas, e devo dizer que parece sombrio. Vocês têm um plano em mente?”
 Kuahel estava lubrificando sua espada a uma curta distância dali. Ele olhou para o comandante livadoniano como se ele fosse um pequeno inseto.
 “Eu acho que a resposta é óbvia. Tente usar essa cabeça sua pelo menos uma vez. Acha que teríamos realizado tal expedição sem um plano?”
 Sejuleu balançou a cabeça diante da resposta áspera de Kuahel. “Como é que você fica mais rabugento a cada dia? Acho que é porque o papa anterior trabalhou em você demais. A falta de lazer pode realmente tornar uma pessoa teimosa.”
 A mão de Kuahel congelou. Seus olhos perfuraram Sejuleu. “O papa anterior?”
 O silêncio reinou entre os presentes ao redor do braseiro. Os cavaleiros interromperam suas conversas, e os magos vorazes pararam de encher suas bocas de comida. Todos os olhos estavam fixos em Sejuleu.
 “Não deveria o próximo conclave papal ser realizado no próximo Aquarias?” perguntou Riftan, franzindo o cenho.
 “Foi antecipado por causa da saúde em declínio de Sua Santidade, o Papa Elpheus. Isso causou bastante agitação nos Sete Reinos.”
 Após se recuperar do choque, Maxi estudou o rosto de Kuahel e dos outros paladinos. Eles não pareciam particularmente abalados, como se já estivessem esperando por isso.
 “E o resultado?” disse Kuahel, quebrando seu olhar pensativo na lareira.
 “O sumo sacerdote Cassius é agora o nosso novo papa.”
 Um alívio visível se espalhou pelos rostos dos magos.
 Aproveitando a reação deles, Sejuleu fez uma pausa dramática antes de continuar: “O sumo sacerdote Garis teve francamente a pior sorte. Ele até realizou um banquete luxuoso para ganhar apoiadores. Mas, como você sabe, Paxias chegou mais cedo este ano, e muitos nobres sofreram com uma colheita ruim. Especialmente os nobres do norte. Apoiadores fervorosos da Igreja Ortodoxa, como você sabe, mas poucos queriam antagonizar os comerciantes leais à Igreja Reformada apoiando ativamente a oposição.”
 “Isso é uma boa notícia para nós”, murmurou Celric. Então, envergonhado por ter falado em voz alta, acrescentou: “Mas, claro, é uma tragédia que as pessoas estejam sofrendo com escassez de alimentos.”
 “O problema não é tão sério quanto você pode pensar. Ouvi dizer que trigo importado de Lakazim foi distribuído entre as regiões afetadas. Ainda assim, a situação efetivamente amarrou as mãos de qualquer clérigo que apoiasse a Igreja Ortodoxa.”
 Riftan olhou para o fogo, parecendo estar perdido em pensamentos.
 “Isso significa que podemos nos preparar para a guerra”, disse ele abruptamente, “sem nos preocupar com a facção ortodoxa ganhando poder.”
 A implicação sutil em suas palavras fez Kuahel franzir o cenho. De repente, Maxi percebeu que o papa anterior tinha deliberadamente apressado o conclave. O tempo simplesmente não poderia ter sido melhor. Se isso tivesse acontecido após suas descobertas serem reveladas através do Conselho dos Sete Reinos, o resultado teria sido muito diferente.
 O rosto de Maxi se nublou. Embora fosse uma sorte que a Igreja Ortodoxa não tivesse conseguido o papado, ela temia que os desafios à frente fossem um fardo pesado para o novo papa eleito.
 “Talvez eu não devesse ter trazido isso à tona”, disse Sejuleu brilhantemente numa tentativa de amenizar a atmosfera pesada. “Nada de mais dessa conversa sombria. Tenho certeza de que todos vocês estão cansados, então vamos chamar isso de um dia. Teremos bastante tempo para discutir tudo assim que chegarmos a Eth Lene.”
 Um por um, os magos se levantaram e se retiraram para as tendas. Maxi estava prestes a chamar Riftan, mas parou quando viu Sejuleu piscando discretamente para ele com os olhos. Franziu o cenho, vendo Riftan se levantar da cadeira para seguir Sejuleu até o final do desfiladeiro.
 Ela os observou com uma expressão perplexa. Eles tinham algo para discutir em particular? Não demorou muito para que ela percebesse que fora Sejuleu Aren quem descobrira o mapa tático dos monstros dentro do labirinto no Castelo Eth Lene. Será que ele fez outra descoberta?
 Olhando ao redor, viu Kuahel Leon conversando com os Cavaleiros do Templo do outro lado. Algo na cena lhe lembrou o atrito passado entre os oficiais comandantes do exército da coalizão, e ela sentiu uma pontada de ansiedade.
 Ela balançou a cabeça. Não adiantaria desperdiçar energia com preocupações desnecessárias. Retirando-se para uma das tendas, ela se acomodou no colchonete que os cavaleiros haviam preparado.
 Quando o grupo expedicionário emergiu do desfiladeiro, foram recebidos por cinco enormes carros de bagagem e mais de cem soldados. Os cavaleiros transferiram prontamente tudo para os carros, permitindo que seus cavalos continuassem a jornada com uma carga mais leve.
 No dia seguinte, finalmente chegaram ao Castelo Eth Lene. Uma alegria avassaladora a inundou ao ver aqueles muros cinzentos aninhados no alto do vale das montanhas. Embora o lugar guardasse memórias terríveis para ela, o alívio de retornar à civilização humana eclipsou qualquer tristeza.
 Com o coração saltitante, ela incentivou Rem a trotar enquanto passavam pela entrada de pedra em arco. A cidade era um frenesi de atividade, principalmente composta por homens jovens e robustos.
 Maxi absorveu os arredores enquanto cavalgava pela estrada larga. Duas torres de vigia de madeira se erguiam de cada lado do portão traseiro. Ao lado delas, estavam edifícios bastante grandes que pareciam ser escritórios militares. Cabanas de madeira densamente agrupadas, provavelmente os alojamentos de comerciantes e construtores, ficavam mais adiante.
 Riftan terminou sua própria inspeção da cidade e resumiu sua avaliação.
 “Ficou lotado em apenas três anos.”
 “Bem, eu fiz o meu melhor”, respondeu Sejuleu com um sorriso.
 “A cidade foi entregue a você?”
 “Você não sabia? Que decepção. Foi uma verdadeira controvérsia”, disse Sejuleu, suspirando. “Por gerações, este lugar foi governado pelos Condes de Theon. O último conde foi morto três anos atrás, junto com seus herdeiros, não deixando ninguém para cuidar disso. Portanto, meu lorde escolheu me desfazer do lugar.”
 Ele franziu a testa e acrescentou: “Ignorando completamente meus sentimentos, devo acrescentar. Terrível, não é? Eu não nasci o mais velho precisamente porque desejava evitar tais deveres incômodos.”
 “Isso irritaria muitos cavaleiros cuja ambição de vida é receberem terras próprias.”
 Sejuleu sorriu para as palavras de Riftan. “Eu sei que estou sendo ingrato”, disse ele alegremente, “mas eu realmente gostava de ser o segundo filho imaturo de uma casa prestigiada. Dito isso, estou fazendo o meu melhor para me ajustar a esse novo papel.”
 Ainda sorrindo, ele avançou rapidamente em seu cavalo.
 Quando chegaram ao meio do mercado, a multidão agitada abriu reverentemente um caminho para eles. Em todo lugar que Maxi olhava, via respeito e admiração brilhando nos rostos dos presentes. Sejuleu acenou levemente para todos e atravessou a praça. Quando chegaram ao portão do castelo, os sentinelas ergueram a roldana.
 Dentro, Maxi notou a estrutura de madeira onde ela se lembrava da capela e da torre do castelo. Os prédios adjacentes pareciam já ter passado por restaurações. Ela estava observando a nova marcenaria quando ouviu uma voz familiar.
 “Minha senhora! Vocês voltaram!”
 Ela sorriu e virou-se para um Garrow animado se aproximando deles. Tanto os Dragões Brancos quanto os Cavaleiros do Templo começaram a entrar. Enquanto os outros trocavam cumprimentos, Maxi desmontou e ficou perto de Riftan. Em uma resposta quase automática, ele passou um braço em torno de seus ombros enquanto observava cautelosamente o pátio.
 “Há quartos onde podemos descansar?”
 “Claro”, disse Sejuleu. “A ala leste foi reconstruída no ano passado. Sigam-me.”
 O comandante livadoniano entregou seu cavalo a um servo e os liderou até o castelo principal. Maxi seguiu de perto Riftan enquanto subiam os degraus de pedra até o salão espaçoso.
 Apenas três andares do castelo principal haviam sido restaurados até agora. Embora fosse bastante barulhento por causa da construção em andamento, o interior estava bem decorado. Eles atravessaram os ladrilhos de mármore brilhante até a passagem do lado esquerdo do salão que levava à parte do castelo concluída. Um homem de meia-idade que parecia ser o mordomo se apressou para cumprimentá-los.
 “Vocês voltaram, meu senhor.”
 “De fato. Os quartos estão em ordem para nossos hóspedes?”
 O mordomo rapidamente contou o número deles e assentiu. “Sim, meu senhor.”
 “Mostre as senhoras aos seus quartos e forneça um banho quente. Faça os servos aquecerem a sauna também.”
 Quando Sejuleu virou-se para Maxi, seus olhos enrugados de bom humor, Riftan latiu irritado: “Por quanto tempo você vai nos deixar parados aqui?”
 Sejuleu riu enquanto conduzia os homens escada acima, e Maxi suspirou profundamente. Parecia que ele estava determinado a irritar Riftan. Ele tinha estado excessivamente gentil com ela durante toda a jornada de volta, fazendo com que Riftan ficasse cada vez mais irritado. Agora, isso havia chegado ao ponto em que seu marido rosnava como um cão selvagem sempre que o comandante livadoniano olhava para ela.
 “Senhoras, por favor, me sigam. Os quartos terão que ser compartilhados, já que estamos com poucas camas. Está tudo bem?”
 “Claro!” respondeu Sidina. Sua voz estava cheia de anseio quando disse: “Uma cama limpa será mais do que suficiente.”
 O mordomo sorriu e conduziu as mulheres pela escada oposta. Logo, Maxi se viu em um quarto arrumado com uma lareira crepitante. Anette escolhera dividir um quarto com Miriam, então eram Sidina e Maxi no outro.
 Quando Sidina tentou pular direto na cama, Maxi a agarrou e fez com que ela tirasse o casaco sujo e as botas primeiro. Em seguida, elas se livraram de suas próprias roupas sujas. Enquanto enchiam o cesto de roupa suja com várias camadas de túnicas e leggings, as criadas trouxeram uma banheira de água fumegante.
 Elas tiraram a sorte para decidir quem tomaria banho primeiro, e Maxi teve a sorte de ganhar a honra. Ela desapareceu atrás da partição e assobiou alegremente enquanto saboreava a água quente. Enquanto isso, Sidina sentou-se resmungando diante da lareira, envolta em um cobertor.
 “Se soubesse que isso ia acontecer, teria escolhido lavar-me na sauna também. Pelo menos meus olhos teriam algo para se deliciar.”
 Maxi lançou um olhar de esguelha ao redor da borda da partição. Parecia que a picada da lamia havia tornado sua amiga mais vulgar do que nunca. Saindo do banho, Maxi se secou com uma toalha e vestiu uma túnica limpa.
 “Pare com essa bobagem e entre no banho. Já terminei.”
 “Sim, sim.”
 No meio de jogar suas roupas de lado, Sidina virou-se para Maxi confusa.
 “Aliás, por que você está compartilhando um quarto comigo e não Sir Riftan?”
 
 


  
    Capítulo 72
 Maxi ficou paralisada. Houve um momento de silêncio constrangedor. Então ela tossiu e prendeu um cinto na cintura, dizendo: “Os servos aqui não têm ideia de que eu sou sua esposa. Eles… devem ter assumido que eu ficaria com os outros magos.”
 “Então você deveria ter dito a eles que queria compartilhar um quarto com seu marido!”
 “F-ficaria meio inapropriado! E… eu estou aqui não como Lady Calypse, mas como uma maga da Torre… Eu achei adequado ficar com você.”
 Quando Sidina só deu um olhar sonolento em resposta, Maxi gaguejou: “Além disso… s-seria inadequado sugerir tal coisa… quando o Riftan ele mesmo não pareceu se importar com o arranjo.”
 “Que tipo de besteira é essa?” Sidina balançou a cabeça incrédula enquanto entrava na água. “Vocês são marido e mulher. É natural que vocês dois compartilhem um quarto. Não mencionei antes, mas sempre achei estranho que vocês dormissem em tendas separadas durante a expedição.”
 Sem perceber o rosto corado de Maxi, Sidina continuou falando, espirrando água do banho.
 “Vocês realmente são um casal estranho. Vocês se importam muito um com o outro, mas mantêm suas interações tão secas quanto serragem. Tenho que dizer, suas brigas são bem acaloradas, mas depois vocês voltam a andar em ovos um com o outro.”
 “N-nós ficamos separados por três anos. Só precisamos de tempo para nos readaptarmos,” Maxi murmurou, visivelmente constrangida. “E é mais que nossa reunião ocorreu sob… circunstâncias incomuns.”
 Houve mais respingos enquanto Sidina estava ocupada com seu banho. Quando a garota ficou em silêncio por um tempo, Maxi começou a se abrir.
 “Para te dizer a verdade… Riftan era contra eu ir para a Torre dos Magos. Tivemos uma grande discussão por causa disso e… agora estamos perdidos sobre como agir um com o outro.”
 “Eu já suspeitava disso,” disse Sidina. Ela empurrou a divisória de lado e acrescentou: “Mas você quer se reconciliar, não é?”
 “S-sim, claro.”
 “Então ainda mais razão para vocês compartilharem um quarto! Vocês não vão a lugar nenhum se continuarem assim. Seja para conversar com palavras ou com seus corpos, o que vocês dois precisam é de um tempo privado juntos.”
 Sidina balançou o dedo enquanto falava. Maxi corou com a libertinagem de sua amiga antes de a absurdidade de receber conselhos matrimoniais de uma jovem solteira se instalar. Ela olhou Sidina com ceticismo.
 “N-nós só iríamos começar a gritar um com o outro de novo… se estivéssemos sozinhos,” disse Maxi, com o tom sombrio.
 Claro, discutir não era a única coisa que faziam quando se encontravam sozinhos, mas ela não tinha intenção de compartilhar detalhes tão íntimos. Ela se encolheu na cadeira em frente à lareira e pressionou o rosto nos joelhos.
 Sidina suspirou enquanto ensaboava o cabelo. “Então tente conversar com seus corpos primeiro. Não há melhor bálsamo para os problemas de relacionamento entre um homem e uma mulher.”
 “E… como você sabe disso, Sidina?”
 “É o que todos os livros dizem!”
 Maxi olhou cética. “Pela minha experiência… a intimidade não resolve todos os problemas.”
 “Bem, ainda seria melhor do que ficar como estão agora.”
 Quando Maxi não respondeu, Sidina franziu a testa em exasperação. “O que você vai fazer se os olhos do Sir Riftan começarem a vagar? Não é incomum para os nobres terem amantes secretas e filhos fora do casamento.”
 Maxi ficou tensa. Por um momento, sua mente ficou em branco como se tivesse sido atingida por um maço de ferro. Seu rosto empalideceu enquanto ela olhava para sua amiga.
 “R-Riftan nunca faria algo tão repreensível!” Maxi disse, levantando-se abruptamente.
 “Ele pode não ter a intenção, mas duvido que isso impediria outras mulheres de se derreterem por ele. E de qualquer forma, vocês dois estiveram separados por três anos. Tenho certeza de que ele teria sido tentado em mais de uma ocasião. Você realmente acha que a fidelidade dele nunca vacilou? Ele é um homem, afinal.”
 A boca de Maxi se abriu, pronta para contra-atacar, mas as palavras murchariam. Memórias de mulheres flertando abertamente com Riftan durante o festival voltaram à tona. Outra lembrança, desta vez de criadas rindo enquanto lançavam olhares furtivos enquanto ele se banhava no poço, seguiu logo depois.
 Havia outros momentos assim mesmo antes de se casarem. Suas visitas ao Castelo de Croyso sempre provocavam discussões acaloradas entre as criadas, cada uma tentando ter a chance de levar seu banho ou troca de roupas. Ainda assim, Riftan jamais olhara para qualquer uma dessas mulheres? Nem mesmo as famosas belezas como Rosetta e a Princesa Agnes conseguiram abalar sua determinação. Um homem assim nunca teria sucumbido à tentação.
 Apesar de sua confiança, Maxi de repente achou difícil respirar. A simples ideia de outra mulher tocando-o rasgava seu coração.
 Enquanto Sidina lavava a espuma, ela disse placidamente: “Meu pai era um homem agradável, mas tinha olhos inquietos. Isso causou muita dor de coração à minha mãe. Claro, não acho que o Sir Riftan seja o mesmo tipo de homem que meu pai era, mas nunca é demais ser cautelosa. Mesmo os mais fiéis podem vacilar às vezes.”
 Depois de se enxaguar com água limpa do bule, Sidina saiu do banho e vestiu suas roupas.
 “R-Riftan… nunca faria isso,” Maxi disse com voz engasgada.
 Apesar de suas palavras, sua cabeça continuava lembrando o quão forte eram os impulsos de Riftan. Uma ansiedade intensa a apertou. Não querendo mostrar isso, tentou soar o mais calma possível.
 “M-mas… concordo que é estranho um casal casado dormir em quartos separados. Vou pedir a um criado para me levar ao quarto dele.”
 Sidina bateu palmas, parecendo imensamente satisfeita.
 “Aqui está sua resposta!”
 Ela correu até Maxi e segurou suas mãos, seus olhos brilhando.
 “Você se lembra do que aprendemos durante nossas sessões de leitura? Você deve tentar todas elas hoje à noite. Transforme o Sir Riftan em um escravo do prazer para que o pensamento de outra mulher nunca entre em sua cabeça!”
 “V-você tem que parar de ler essas histórias lascivas!” Maxi gritou, soltando suas mãos. Sentia suas bochechas queimando.
 Sidina tinha um sorriso sabido estampado no rosto. Lançando olhares fulminantes para a amiga, Maxi pegou seu roupão e saiu do quarto.
 

 Riftan recostou-se na banheira e esfregou o rosto com uma toalha molhada. O ar vaporoso parecia envolver sua pele. Sentindo seus músculos relaxarem na água quente, ele estendeu a mão para seu cálice de vinho.
 O banho em que ele estava imerso era um dos muitos tambores de madeira interconectados. Uma mesa de bandeja ficava onde os tambores se encontravam no centro, cheia de frutas secas e preservadas em mel. Cálices de vinho adornavam a mesa. Banhos tão opulentos eram comuns nos castelos da nobreza livadoniana, assim como o costume de oferecer hospitalidade luxuosa aos hóspedes.
 “Estou impressionado que você tenha conseguido construir um banho tão grandioso,” Hebaron murmurou com um suspiro preguiçoso. “O Castelo Eth Lene estava praticamente em ruínas quando saímos.”
 Sejuleu, que estava relaxando na banheira oposta, sorriu. “Prestei a maior atenção aqui quando começamos as restaurações. Você não tem ideia de quanto o clérigo da paróquia me criticou por escolher construir uma sauna antes da capela.”
 Ulyseon estava ao lado dele, devorando feliz a comida. Ele parou para perguntar: “Falando nisso, onde estão todos os paladinos?”
 “Eles foram ver o clérigo da paróquia. Esses caras não sabem o que é descanso se a coisa bate na cara deles,” disse Sejuleu.
 Riftan removeu a toalha que havia colocado sobre os olhos para olhar para Sejuleu.
 “Você acha que eles planejam contatar Osiriya imediatamente?”
 “Os Cavaleiros do Templo que chegaram primeiro já enviaram mensagem para Balbourne, então eles provavelmente foram ouvir mais sobre o conclave papal.”
 Depois de olhar pensativamente para as gotas de água no teto, Riftan se inclinou para frente para apoiar o cotovelo no joelho. Ele pegou água com a outra mão para esfregar o pescoço e o ombro, sentindo a fadiga acumulada pesar sobre seus membros.
 Enxugando a água dos olhos, ele perguntou com a voz um pouco rouca: “Você descobriu alguma coisa sobre os mortos-vivos?”
 “Eu investiguei assim que recebi sua mensagem e acho que você estava certo. Alguém está criando intencionalmente essas criaturas horríveis. Ainda não consegui identificar o culpado, embora. Quem quer que seja conseguiu não deixar rastro.”
 A expressão de Sejuleu assumiu uma borda sombria enquanto ele continuava: “Acho seguro dizer que minha teoria sobre os remanescentes do exército de monstros correndo soltos pelo continente estava errada. Tenho certeza de que é apenas um pequeno grupo que está criando secretamente esses mortos-vivos.”
 “Um pequeno grupo de monstros poderia destruir uma vila inteira?” Ulyseon contra-argumentou.
 A testa de Sejuleu se franzia ligeiramente enquanto ele esfregava a têmpora. “As aldeias atacadas eram pequenas, sem defesas a serem mencionadas. Além disso, esse inimigo misterioso também é capaz de magia. Eles não tiveram chance.”
 Riftan franziu a testa. Se o comandante livadoniano estava certo, isso significava que os magos das trevas estavam perambulando pelo Continente Ocidental, deixando criaturas mortas-vivas assustadoras em seu rastro. Sua capacidade de se misturar com humanos sem levantar suspeitas explicaria como o exército de monstros sabia dos assuntos internos de cada reino. Eles poderiam ter facilmente coletado informações disfarçados como servos ou mercadores entregando mercadorias.
 Agora estava claro. Não havia nada que os Sete Reinos pudessem fazer para manter em segredo a formação do exército de coalizão humano.
 “Eu me pergunto o quão longe eles estão,” Riftan murmurou.
 Sejuleu olhou para ele curiosamente. “O que você quer dizer com isso?”
 “Os desgraçados perambulando pelo continente criando mais mortos-vivos. Eu me pergunto o quão longe eles estão da base dos monstros. Temos uma chance maior de vitória se atacarmos antes que eles voltem ao Planalto Pamela com notícias de nossa invasão.”
 “Para ter certeza,” Sejuleu respondeu, assentindo compreensivo. “Eu tenho mantido um registro dos lugares onde os mortos-vivos têm surgido. Devemos ser capazes de estreitar sua localização com essa informação.”
 “De que adianta isso quando vai levar semanas para o Conselho dos Sete Reinos se reunir?” Hebaron disse secamente, pegando seu cálice de cerveja. “Nenhuma criatura é mais lenta para agir do que a realeza, como você bem sabe. Já posso vê-los procrastinando até Aquarias.”
 Sejuleu deu um sorriso irônico. “Você já esqueceu de nosso novo papa? Os governantes de cada reino já estão reunidos em Osiriya para celebrar sua nomeação. Eles certamente se reunirão assim que receberem a notícia.”
 Riftan franzia o cenho. Algo lhe dizia que tudo isso fazia parte de um plano cuidadosamente calculado.
 
 


  
    Capítulo 73
 Riftan estava certo de que a igreja estava se preparando para essa guerra há algum tempo. A questão era: desde quando? Ele se lembrava de como, após a grande guerra três anos atrás, os Cavaleiros do Templo haviam permanecido no norte para perseguir o exército de monstros dispersos.
 Será que eles sempre souberam da existência dos magos das trevas ou da cidade dos monstros? Será que esconderam essa verdade apenas para preservar a influência que restava? A Igreja Reformada certamente viria sob fogo se esse fosse o caso.
 Depois da invasão dos monstros, muitos nas regiões do norte devastadas haviam se voltado para a Igreja Ortodoxa. O enfraquecimento resultante do poder da Igreja Reformada teria alarmado profundamente o papa. Mal a ideia se formou na mente de Riftan, ele percebeu que estava tirando conclusões precipitadas. Ele franziu o cenho. Ainda não tinha encontrado evidências substanciais para provar suas suspeitas.
 Empurrando impacientemente as mechas que picavam seus olhos para trás, ele se virou para Sejuleu. “Quanto tempo levará para reunir um exército?”
 Sejuleu enfiou uma ameixa seca na boca, parecendo absorto em pensamentos. “É difícil dizer. Tudo depende de como firme o novo papa assume o comando. Ainda assim, deveríamos ter um exército antes do fim da estação.”
 Elliot, que até então permanecera em silêncio, se mexeu na banheira. “Deveríamos enviar um aviso para o Sir Ursuline?”
 Riftan balançou a cabeça. “Não podemos deixar Anatol desguarnecida. O Rei Reuben provavelmente enviará um exército, então não vejo necessidade de reunirmos mais homens.”
 “Concordo”, disse Hebaron, sua voz ecoando sobre as banheiras. “Não precisamos desse cara. Nossa unidade de assalto pode fazer o trabalho perfeitamente sem ele.”
 Ulyseon resmungou, com a bochecha cheia de comida que ele havia enfiado na boca. 
 “Como você pode estar tão confiante?” O rapaz engoliu e limpou os lábios com uma toalha. “Se você se lembra, quase perdeu o braço na última guerra. Se não fosse por Lady Calypse, você seria um morto-vivo agora, Sir Hebaron.”
 O rosto de Hebaron se contorceu em um cenho furioso. “Moleque! Até quando você vai continuar trazendo isso à tona?”
 “O Sir Ursuline me ordenou falar disso sempre que possível.”
 “Aquele maldito…”
 “Silêncio”, murmurou Riftan num tom de advertência.
 Hebaron fechou a boca imediatamente. A expressão de Ulyseon ficou preocupada, como se estivesse temendo ter cometido um terrível erro.
 Ignorando as reações de seus homens, Riftan jogou água do banho em seu rosto, esfregando irritado. Ainda lhe fazia o sangue gelar quando pensava no ataque surpresa ao Castelo Eth Lene. Ele pegou o pano comprido que tinha pendurado na parede e se levantou da banheira.
 “Vou descansar agora. Deixemos a discussão sobre o surgimento dos mortos-vivos para amanhã.”
 “Como desejar”, murmurou Sejuleu.
 Riftan envolveu o pano em torno da cintura e seguiu para a câmara conectada à sauna. Os servos que operavam os foles correram para atendê-lo. Ele acenou irritado com a mão para dispensá-los, caminhando até a longa mesa diante da lareira onde pilhas arrumadas de lençóis e roupas limpas estavam dispostas.
 “Você tem algo que me sirva?”
 “O lorde preparou algo.”
 Assim que perguntou, os servos trouxeram-lhe um conjunto limpo de roupas. Eram calças de cetim preto e uma camisa de veludo azul com ornamentos ricamente bordados. Franziu a testa para o gosto extravagante de Sejuleu, jogou a roupa, seguido por suas botas recém-polidas. No corredor longo e iluminado, o ar frio envolveu seu rosto. Quando ele começou a andar, percebeu que havia passado mais tempo na sauna do que imaginava. Havia poucos servos andando por ali.
 Quando chegou ao salão, uma velha criada o esperava para levá-lo ao seu quarto.
 Na porta do quarto de hóspedes no terceiro andar, a criada disse educadamente: “Por favor, toque a campainha ao lado da cama se precisar de algo, meu lorde.”
 Riftan não respondeu, apenas acenou com a mão para dispensá-la. A criada desceu as escadas, deixando-o sozinho. Ele entrou no quarto, jogando a toalha que segurava na prateleira e se jogando na cadeira diante da lareira. Enquanto se abaixava para tirar as botas, avistou a forma volumosa sob as cobertas em sua cama.
 Seus olhos se estreitaram, a irritação o picando. Não era a primeira vez que uma criada se infiltrava e se esgueirava sob as cobertas. Levantou-se de um salto e marchou até a cama. Ao puxar a manta para trás, pretendendo arrastar a mulher para fora, não encontrou a ajuda do castelo. Era sua esposa, dormindo como uma criança com os braços em torno de um travesseiro.
 Riftan congelou. Consciente ou não, eles vinham se tratando de maneira bastante fria desde a discussão deles. A última coisa que ele esperava era que ela viesse para o seu quarto.
 Seus olhos rapidamente varreram sua forma adormecida. Ela estava encolhida de lado com a bochecha enterrada no travesseiro, a barra de sua saia amontoada acima da coxa. Seu olhar torturado desceu enquanto a luz do fogo lançava um tom dourado sobre sua pele clara. Seu vestido fino grudava nela como líquido, dando-lhe uma visão clara de seus mamilos proeminentes, o contorno oco de seu umbigo e a sombra entre as coxas.
 O fogo correu por suas veias. Como aço atraído por um ímã, sua mão apertou seu ombro.
 “Maxi…”
 Naquele momento, o cheiro de vinho assaltou seu nariz. Ele pausou, virando a cabeça para olhar para a bandeja ao lado da cama. Havia uma confusão bagunçada de pratos e uma garrafa vazia. Pegando o vaso quase vazio, ele deu um pequeno gole. A bebida forte queimou seus lábios. Ele deu um suspiro profundo.
 “Bêbada…”
 Ele abaixou a garrafa sobre a mesa e esfregou os olhos latejantes. Essa mulher estava tentando torturá-lo? Ele batia inquietamente na mesa com o dedo, mas não era uma distração suficientemente grande para resistir ao impulso de olhá-la. Virou novamente para ela, sabendo muito bem que só estaria se torturando ainda mais. Tudo o que ele conseguia ver era sua forma deslumbrantemente bonita.
 Exceto por suas bochechas, que estavam coradas, sua pele brilhava com um brilho perolado. A imagem de todo o seu corpo corando enquanto faziam amor veio à mente. Ele soltou um suspiro trêmulo. Outras memórias vieram depois — seu cabelo castanho derramado sobre o travesseiro, seus cachos cobrindo seu peito.
 Seu membro inchou e cresceu dolorosamente rígido, e o suor picou suas costas. Ele correu uma mão pelo rosto. A vontade intensa de possuí-la era tanta que seu corpo quase convulsionava quando tentava suprimi-la. No final, ele cedeu e deitou-se ao lado dela.
 Puxando-a para seus braços, ele segurou seu seio macio. Ela deu um murmúrio sonolento e se aninhou em seu abraço. Sua respiração quente em seu pescoço enviou um prazer agudo cavando em seu estômago como uma lâmina. Ele soltou um gemido baixo enquanto pressionava seu corpo pulsante contra o estômago dela.
 “Maxi…”
 Ele acariciou seu mamilo tenso, e um gemido semelhante a um ronronar escapou de seus lábios. Apesar disso, ela não mostrou sinais de acordar. Impaciente, ele cobriu seu pescoço com beijos antes de enterrar o rosto em seu cabelo e respirar seu perfume. Tinha sido tanto tempo. Todo esse tempo, ele tinha se contido, e essa situação sozinha já era suficiente para trazê-lo ao clímax.
 Um batimento cardíaco depois, um intenso auto-nojo o invadiu. Ali estava ele, ficando excitado ao acariciar uma mulher cansada até os ossos. Ele olhou para o teto para acalmar sua respiração antes de focar novamente em seu rosto.
 Desta vez, ele notou suas olheiras e suas bochechas levemente afundadas. Sua aparência atual se sobrepôs à sua memória de suas feridas graves em sua mente. De repente, ele se sentiu banhado com água gelada. Apertando os olhos, ele se sentou abruptamente na cama. Ele se virou para se sentar na borda, esfregando o rosto.
 “Maldição…”
 Enquanto ele se sentava se amaldiçoando, Maxi se remexeu na brisa fresca que passou. Convocando toda sua autocontenção, ele puxou o cobertor sobre seu ombro. Então, se forçando a se levantar, ele se afastou para jogar um tronco na lareira. Ele podia sentir a energia sexual reprimida como um aperto em seus músculos. Ele se sentou na cadeira e respirou um suspiro cansado.
 

 Lá fora, dezenas de carroças de bagagem rolavam pela porta do castelo. Maxi estava traduzindo um trecho de um texto antigo para o pergaminho. Ela caminhou até uma janela e esticou o pescoço para ter uma melhor vista. Soldados correram para as carroças, e quando removeram as peles de couro que cobriam a carga, centenas de lanças e bestas caíram.
 Seu coração afundou. Tinham se passado apenas cinco dias desde que haviam chegado ao Castelo Eth Lene, mas os cavaleiros já estavam se preparando para a guerra. Eles passaram a maior parte do tempo na sala de guerra discutindo estratégias ou supervisionando treinamentos nos campos de treinamento. Enquanto isso, os magos estavam imersos em decifrar os registros deixados pelos magos das trevas. Metade de suas descobertas deveria ser enviada à Torre dos Magos na primeira oportunidade, mas Maxi duvidava que os Cavaleiros do Templo permitissem isso sem uma luta.
 “Venha ver isso!”, exclamou Anette, correndo para dentro da sala. Ela colocou uma pilha de pergaminhos em uma das mesas. “Este registro conta a história dos magos das trevas em detalhes.”
 Maxi parou de procurar a armadura dos Dragões Brancos pela janela e se aproximou da mesa.
 Anette pegou animadamente um dos pergaminhos. “Veja isso? Conta como eles acabaram se estabelecendo no Planalto de Pamela.”
 “Há uma história semelhante aqui também”, disse Maxi, apontando para o registro que estava traduzindo.
 Anette bufou e balançou vigorosamente a cabeça. “Você é idiota, isso é completamente diferente! Explica por que eles saíram das ruínas e se mudaram para a cidade dos monstros.”
 Isso pareceu interessar alguns dos magos mais velhos reunidos ao redor da mesa oposta, decifrando runas. Eles pararam de puxar seus cabelos e foram até Anette.
 “O que diz aqui?”, perguntou Geoffrey, os olhos brilhando de interesse.
 “Aparentemente houve uma divisão entre eles. Entre as facções Ilid e Callid, que eu suponho serem nomes. Os dois lados lutaram, forçando um a sair das ruínas.”
 “É só isso? Isso é praticamente nada”, disse Royald, dando de ombros. “Nós já assumimos isso. Havia evidências de uma batalha por toda parte das ruínas, e alguns dispositivos na caverna eram para defesa contra ataque mágico.”
 Ele balançou arrogantemente o dedo e acrescentou: “Provavelmente significa que havia um extremista violento entre os magos das trevas.”
 “Você nem foi quem descobriu”, disse Miriam friamente de sua posição na janela. “Para de agir tão convencido. Foi tudo obra do Mestre Anton e da Mestra Elena.”
 “É apenas especulação até agora, mas podemos descobrir os detalhes se traduzirmos este registro”, comentou Anette, mantendo-se confiante em sua descoberta.
 A reação de Maxi foi morna. “Nossa prioridade… deveria ser criar estratégias para atacar a base dos monstros. Não deveríamos nos concentrar em descobrir como os monstros estão controlando os wyverns primeiro?”
 “Os magos de Urd estão trabalhando duro para entender aquela runa enquanto falamos. De qualquer forma, é uma tarefa além de nossas capacidades”, retrucou Anette planamente. Então ela arqueou uma sobrancelha. “Você decidiu participar da guerra?”
 “Pretendo discutir isso com meu marido… quando ele não estiver tão ocupado”, resmungou Maxi enquanto puxava uma cadeira para si mesma.
 Sidina, que estava cochilando na mesa, explodiu em risos.
 “Ainda está chateada com a noite passada? Todo esse esforço para se esgueirar e ele não fez nenhuma tentativa de tocá-la.”
 “Oh, cale-se.”
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 Maxi não conseguiu deter as gargalhadas de Sidina com seu tom ácido. Ela encarou a amiga e pisou com força no pé dela sob a mesa.
 “Ai! Não precisa ser tão física!”, protestou Sidina.
 “É a única forma de você me ouvir”, retrucou Maxi, emburrada.
 Sentindo-se irritada, ela pegou sua pena do tinteiro para continuar trabalhando. Dez minutos depois, porém, não tinha escrito uma única palavra. Ela soprou o fio de cabelo que caía sobre a testa, lembrando-se da humilhação desta manhã e do sentimento de rejeição.
 Os dois copos de vinho que ela tomara para acalmar os nervos enquanto esperava Riftan subiram direto à cabeça. Quando ela recobrou os sentidos, estava nua na cama, banhada pelo sol da manhã. Riftan estava se preparando para sair depois de ter preparado uma bacia de água ao lado da lareira para ela.
 Vendo-a sofrendo com uma ressaca, ele lhe serviu um copo de água fria e saiu do quarto depois de um breve aviso para beber com moderação. Seu jeito frio e quase indiferente a deixou chocada. Eles tinham ficado separados por três anos antes de se reunirem em circunstâncias de risco de vida. Até então, tantas emoções acumuladas tornavam inevitável a tensão entre eles. Ainda assim, ela imaginava que parte disso teria sido resolvido até agora.
 Acreditando que poderiam se reconciliar após esta jornada, sua decepção era indescritível. Ela jurou amargamente nunca mais deixar um licor tão forte tocar seus lábios.
 Enquanto ela se repreendia em silêncio, Anton irrompeu pela porta.
 “Reúnam-se, todos.”
 Os magos olharam para ele inquiridoramente antes de abaixar os pergaminhos. Eles cercaram Anton quando ele se jogou no longo sofá ao lado da lareira. Ele suspirou.
 “Finalmente chegamos a um acordo com os Cavaleiros do Templo. A Torre dos Magos se juntará oficialmente ao esforço de guerra.”
 “Você deveria estar tomando uma decisão dessas sem consultar os anciãos?”, perguntou Ben, um mago sênior de Undaim. Era uma pergunta condizente com sua personalidade cautelosa.
 Anton assentiu. “O Mestre Calto recebeu plena autoridade neste assunto. Antes de partirmos, o Chefe o designou como seu procurador, e os anciãos apoiaram a decisão.”
 “A Torre enviará mais magos?”
 Anton franziu a testa com a pergunta de Miriam. Ele acariciou sua barba grisalha bem cuidada e disse: “Nós enviaríamos se pudéssemos, mas duvido que o exército da coalizão espere por eles. Acredito que os cavaleiros pretendem partir para a cidade dos monstros assim que as tropas estiverem reunidas.”
 Maxi mordeu o lábio.
 Anton examinou os rostos sombrios dos magos antes de continuar em um tom medido: “É claro que provavelmente levará mais de meio mês para concluir todos os preparativos necessários, mas levará mais tempo para que os magos da Torre cheguem a Eth Lene. Por isso, o Mestre Calto decidiu reunir os magos livres atualmente no norte. Já enviamos um aviso através da guilda de mercenários. Estamos esperando recrutar o maior número possível.”
 Apesar da esperança brilhando nos olhos de Anton, os outros trocaram olhares céticos.
 Notando a relutância deles, Anton acrescentou com um suspiro: “Os magos que se juntarem à coalizão serão generosamente recompensados. Eles terão permissão para estudar os registros dos magos das trevas antes de qualquer outro, além de receber oficinas privadas nos andares superiores de Urd quando retornarem. Aqueles que desejarem permanecer ativos fora de Nornui receberão não menos que oito denars, com compensações adicionais dependendo da dificuldade da tarefa.”
 Os magos começaram a murmurar entre si.
 Depois de olhar em volta perplexa, Maxi sussurrou no ouvido de Sidina: “Oito denars é muito?”
 “Este é o problema das damas ricas”, disse Sidina, com o nariz empinado. “Um mago de alto nível ganha em média seis denars por ano, e aqueles com maior talento podem cobrar muitas vezes isso. Mas ouvi dizer que é difícil para a maioria dos magos ganhar mais do que quatro denars por ano. Claro, ainda é o dobro do salário médio de um plebeu.”
 “Esteja preparada para todos os magos de segunda categoria virem correndo como abelhas”, disse Miriam, com um tom sarcástico. “Ninguém com talento real seria atraído por uma miséria dessas.”
 “Talvez, mas a chance de estudar os registros dos magos das trevas dificilmente seria considerada uma miséria para a maioria.”
 Fiel às palavras de Sidina, alguns dos magos pareciam mais do que inclinados a se juntar. Depois de olhar para a pilha de pergaminhos na mesa com uma expressão pensativa, Joel levantou a mão.
 “Gostaria de mais informações antes de tomar qualquer decisão. Qual é o tamanho do exército? Como será o fornecimento?”
 “Ainda não recebi detalhes”, respondeu Anton, visivelmente constrangido. “Não podemos ter certeza até que o Conselho dos Sete Reinos se reúna, mas se considerarmos o tamanho da última coalizão, deverá facilmente ultrapassar vinte mil homens.”
 “Os cavaleiros parecem estar realizando reuniões diárias sobre algo. Você ouviu algo, Max?” perguntou Anette.
 Maxi franziu a testa e balançou a cabeça. “Mal consigo ver o rosto dele… quanto mais falar com ele.”
 “Talvez seja mais rápido interrogar o traidor”, sugeriu Lucain. Quando os olhares de todos se voltaram para ele, o mago de Kabala encolheu os ombros e acrescentou: “Ele é o mago dos Dragões Brancos. Não estaria nessas reuniões? Ele deveria saber mais.”
 O silêncio tomou conta da sala. Anton franziu o cenho, claramente não gostando da ideia, mas virou-se para Maxi.
 “Sim, não faria mal saber o que os cavaleiros estão dizendo. Tragam ele aqui.”
 Anton falou como se Ruth fosse um prisioneiro a ser arrastado para interrogatório. Maxi revirou os olhos. Quando ela não mostrou sinais de se levantar da cadeira, os magos todos a encararam para que ela se mexesse. No final, ela se levantou relutante e pegou seu casaco. Depois de descer as escadas, ela saiu sob o sol ofuscante.
 Franzindo a testa, ela atravessou o vasto pátio movimentado de trabalhadores. Logo, dezenas de carroças e cavalos surgiram nos campos de treinamento. Enquanto ela se esgueirava entre eles, uma voz familiar a abordou por trás.
 “Bom dia, Lady Calypse.”
 Maxi virou-se e deu um sorriso desconfortável para Sejuleu Aren. Apesar de seu vestido imponente com uma capa cor de vinho sobre armadura preta, seu jeito descontraído o fazia parecer quase ridículamente alegre.
 Aproximando-se dela, ele disse gentilmente: “Posso perguntar o que a traz aqui de todos os lugares? Está procurando por Riftan?”
 “N-Não. Estou procurando por Ru — o mago dos Dragões Brancos.”
 “Eles devem estar na sala de reunião ali. Ele se recusa a sair do calor da lareira.”
 Maxi sorriu levemente em agradecimento e começou a caminhar na direção apontada por Sejuleu. Ela não avançou muito antes de ele se juntar a ela.
 “Permita-me acompanhá-la.”
 “N-Não é necessário. Não quero tomar seu tempo.”
 “Não é nenhum problema. É o mais alto dever de um cavaleiro servir uma dama.”
 Num movimento fluido, ele levantou a mão dela até seus lábios e a beijou. Não acostumada a tal cortesia, Maxi pareceu desconfortável. Ela rapidamente suavizou sua expressão ao ver Riftan marchando na direção deles.
 Ele estava sobre eles num piscar de olhos.
 “Eu cuidarei da minha esposa”, disse ele, tirando a mão dela de Sejuleu. “Você vá verificar o equipamento. Os mercadores estão esperando para você assinar o recibo.”
 “Não se preocupe. Meu ajudante é mais do que capaz de lidar com essas tarefas”, assegurou Sejuleu. Então, sorrindo, ele disse: “Não deveria estar participando da reunião estratégica?”
 Riftan franziu o cenho como se realmente quisesse bater no homem. Ele sibilou entre os dentes cerrados: “Eu posso poupar um momento.”
 “Q-Que surpresa. Eu pensei que você estivesse ocupado demais para poupar sequer um segundo para falar comigo”, disse Maxi, emburrada, recolhendo a mão.
 A cabeça de Riftan se virou para ela. De onde Maxi estava, a luz dourada do sol brilhava em um halo ao redor de seu rosto. A visão enfraqueceu momentaneamente sua resolução. Ele sempre foi um homem incrivelmente bonito, mas à medida que envelhecia, ele começou a esconder seu lado áspero e impaciente por trás desse autocontrole assustador. Isso lhe conferia um certo charme maduro.
 Mas Maxi não estava feliz com sua contenção de forma alguma. Irritava-a que este homem que uma vez ardera de desejo por ela agora agisse como um clérigo. Uma parte dela temia que ele já não a achasse tão desejável.
 Querendo abalar sua resolução, ela disse friamente: “O Sir Sejuleu se ofereceu para me acompanhar, então você não precisa se preocupar.”
 Riftan se aproximou e sussurrou perigosamente: “Você está me dizendo… que deseja ficar sozinha com ele?”
 Sejuleu ergueu a mão, exasperado. “Há pelo menos quatrocentos soldados aqui. Seria impossível estarmos sozinhos. E, como já lhe lembrei inúmeras vezes, sou um homem de honra. Estou lisonjeado pelo quão alto você aprecia meu charme, mas acho que você está exagerando.”
 “Você cale a boca”, disse Riftan com um olhar assassino.
 “Riftan!”
 O rosto de Riftan ficou vermelho de raiva, e ele lançou um olhar ameaçador para ambos. Um momento depois, ele puxou os cabelos para trás e rosnou: “Está bem, façam o que quiserem.”
 Com isso, ele marchou para longe. Sejuleu balançou a cabeça enquanto o observava partir.
 “Acho que realmente o irritamos. Como gostaria de proceder, Lady Calypse?”
 Depois de um momento de indecisão, Maxi ergueu o queixo com determinação. Ela estava cansada de ser a única preocupada e correndo atrás dele.
 Assumindo uma postura altiva, ela disse: “O-Óbvio. Eu irei ver Ruth como pretendia. Ainda posso contar com você para me levar até a sala de reuniões, Sir?”
 “Seria um prazer, minha senhora.”
 Sorrindo, Sejuleu ofereceu-lhe a mão e a conduziu para longe.
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 Não demorou muito para Maxi se arrepender de ter perdido a chance de ficar sozinha com Riftan. A imagem dele se afastando com raiva se recusava a sair de sua mente. No final, ela olhou por cima do ombro quando chegaram à entrada dos alojamentos, mas ele não estava em lugar algum.
 “Você deve estar preocupada com ele”, disse Sejuleu Aren, inclinando-se gentilmente na direção dela.
 Havia um brilho travesso em seus olhos cor de avelã.
 Maxi lhe lançou um olhar severo. “Parece que nos acha engraçados, Sir Sejuleu.”
 “Peço desculpas se causei ofensa, minha lady”, respondeu Sejuleu com um falso remorso. “Fico muito feliz em ver aquele camarada expressando emoções humanas reais, não consigo parar de provocá-lo.”
 Maxi o olhou, perplexa. Achou intrigante que ele ainda pensasse bem de Riftan, apesar da grosseria chocante de seu marido.
 “Você e Riftan… são próximos?”, perguntou cautelosamente.
 “Gostaria de pensar que sim, mas duvido que ele concordasse.” Um pequeno sorriso brincou nos lábios de Sejuleu. “Conheci seu marido há dez anos em um torneio de esgrima no oeste. Ele ainda era o vice-comandante dos Dragões Brancos na época. Iniciei a conversa porque queria avaliar o sujeito que ganhou a Espada do Cavaleiro, mas antes que percebesse, já estávamos em uma discussão acalorada.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram.
 Sejuleu sorriu. “Meu eu do passado também era um tanto rude. Mimado a vida toda, eu era impaciente, e minha fama crescente como cavaleiro me deixava terrivelmente orgulhoso. Então, você pode entender o quanto fiquei enfurecido quando seu marido me ignorou abertamente. Fui eu quem agiu como uma criança e provoquei uma briga.”
 Maxi franzia a testa reprovadoramente. Vendo sua expressão, Sejuleu coçou a bochecha embaraçadamente.
 “Agora sei quão vergonhosas foram minhas ações.”
 “Vocês dois devem ter causado uma grande impressão um no outro… então, como é que você o admira tanto?”, perguntou Maxi.
 “Muitas coisas aconteceram desde então.”
 Os olhos de Sejuleu se enrugaram ligeiramente, e Maxi não conseguia dizer se ele estava franzindo a testa ou sorrindo.
 “Seu marido esmagou completamente meu ego naquele torneio. Foi a primeira derrota da minha vida.”
 Eles entraram nos alojamentos e começaram a subir uma escada. Uma série de janelas largas e arqueadas estava embutida nas paredes de pedra. A luz prateada do sol inundava o local, junto com a brisa ocasional do inverno.
 Sejuleu se posicionou mais perto das janelas enquanto caminhavam, bloqueando a corrente de ar. “Aquele incidente acabou sendo benéfico para mim. Me permitiu aprender humildade depois de ser mostrado, sem sombra de dúvida, que eu não era, de fato, o melhor. Pouco depois, fui encarregado de formar uma equipe conjunta de ataque com ele. Admitir a derrota me permitiu admirar seu talento como cavaleiro de forma objetiva. Ele é um homem dotado de muitas qualidades admiráveis.”
 Ele parou em frente a uma porta de madeira e se virou para ela.
 “Embora admita que ainda acho difícil apreciar sua boca suja.”
 Sem ter o que dizer a isso, Maxi riu constrangida.
 Sejuleu abriu a porta para ela e fez uma leve reverência brincalhona. “Chegamos, Lady Calypse. Agradeço-lhe por me conceder essa honra.”
 “Eu… e-estou realmente grata por sua ajuda, e…” Maxi sorriu timidamente, “a história também foi interessante.”
 “Sua alegria é a minha própria.”
 Após beijar-lhe a mão, ele desapareceu escada abaixo. Maxi o observou partir por um momento antes de se virar. Do outro lado da porta, encontrou Ruth enrolado em um cobertor na frente da lareira.
 Ele olhou para ela, com os olhos semicerrados, e disse: “Vocês dois parecem cúmplices.”
 “O-O que você está insinuando?”
 Ruth franziu o cenho diante da resposta afiada dela, mas logo deu de ombros indiferente e se levantou da cadeira. Puxou uma cadeira para ela de uma grande mesa circular.
 “O que te traz aqui, minha senhora?”
 Maxi se sentou. “O-Outros magos têm algo que desejam lhe perguntar, e fui encarregada de levá-lo até eles.”
 Uma expressão de horror surgiu no rosto de Ruth. Ele encolheu os ombros como um gato desconfiado, observando-a com suspeita.
 “O que os magos da Torre querem me perguntar?”
 “Você tem frequentado as reuniões dos cavaleiros… então deve saber do que estão discutindo. É isso que querem saber.”
 “Ah, é isso?” A tensão se dissipou de seus ombros. “Não acho que precisarão de mim para informá-los quando também estarão presentes nas reuniões estratégicas em breve. Até agora, a única agenda tem sido o suprimento e o tamanho do exército.”
 “Mas é exatamente isso. Todos querem saber como estão adiantados os preparativos para a guerra”, explicou Maxi.
 Sobre a mesa circular na frente deles havia um grande mapa cheio de símbolos. Maxi presumiu que fossem códigos militares. Ela estudou os pequenos soldados de madeira espalhados pelo mapa como peças de xadrez antes de pegar um para inspecioná-lo mais de perto. Ela ouviu Ruth suspirar.
 “Entendo”, ele disse. “Eles querem saber das circunstâncias exatas antes de tomar uma decisão.”
 Ele coçou a nuca, virando algo em sua mente, então pegou seu casaco.
 “Os preparativos estão quase completos. Estamos prontos para marchar assim que o exército estiver reunido. E se tudo correr conforme o planejado, será em duas ou três semanas.”
 Maxi se virou para ele, surpresa. Ela havia assumido que formar o exército da coalizão levaria pelo menos um mês.
 “C-Como pode ser feito tão rápido?”, ela perguntou, sua voz tremendo. “Não levará semanas apenas para o exército chegar aqui?”
 “Osiriya já fez os arranjos. Eles enviaram suprimentos para o norte com antecedência para tornar possível a rápida formação de um exército quando chegasse a hora. E as famílias reais e nobres influentes dos Sete Reinos já estavam em Balbourne para assistir ao banquete da igreja e à inauguração papal. Todos esses fatores nos economizaram muito tempo.”
 Ruth pausou antes de acrescentar com desgosto: “O papa anterior é, sem dúvida, um homem astuto e minucioso.”
 “E-Está dizendo que o Conselho dos Sete Reinos já se reuniu?”
 “Eu esperaria que sim. Os Cavaleiros do Templo enviaram uma mensagem para a igreja assim que chegaram. O Conselho deveria estar em pleno andamento agora. Não ficaria surpreso se o exército já estivesse a caminho.”
 Ruth coçou a cabeça, cansado de toda essa conversa de guerra. “Eu tinha esperanças de que a invasão começasse depois de Paxias, mas podemos dizer com segurança que esse meu desejo modesto não será concedido.”
 “Eu… presumo que os Dragões Brancos… estarão lutando?”
 Ruth levantou uma sobrancelha como se a resposta fosse óbvia. “Claro. Mesmo que Sir Riftan não deseje, o rei o ordenará ir para a batalha.”
 Maxi mordeu o lábio. Depois de estudar seu rosto pensativo, o feiticeiro disse abruptamente: “O que pretende fazer, minha senhora?”
 Quando Maxi olhou para ele surpresa, Ruth cruzou os braços.
 “Parece que Sir Riftan quer que você seja escoltada de volta para Anatol.”
 O rosto de Maxi se endureceu. “C-Com que permissão? Como ele poderia decidir tal coisa sem nem mesmo—”
 “Eu disse que ele deseja, não que pretende fazê-lo”, disse Ruth, levantando uma mão diante de sua voz elevada. “Sir Riftan também parece estar agonizando sobre o que fazer. Nas circunstâncias atuais, nenhuma viagem é segura, e com seu gosto pelo imprevisível…”
 Logo depois de abrir a boca para retorquir com raiva, Maxi pressionou timidamente os lábios juntos, lembrando das inúmeras vezes em que ele a pegara em ações descuidadas.
 Ruth suspirou profundamente. “Então, você pretende participar da guerra.”
 “E-Eu ia discutir isso com Riftan primeiro”, resmungou Maxi.
 Vestindo seu casaco, Ruth balançou a cabeça. “Eu já consigo ver a reação de Sir Riftan.”
 “Ainda assim… eu deveria discutir isso com ele.”
 Depois de lançar um olhar cético para o teto, Ruth soltou outro longo suspiro. Ele começou a se dirigir para a porta.
 “A guerra com os monstros não é a única batalha que temos pela frente, então. Vou me esforçar para ficar longe de Sir Riftan nos próximos dias.”
 Embora Maxi lançasse olhares furiosos após ele, seus ombros se encurvaram fracamente quando a verdade em suas palavras atingiu em cheio.
 

 Fiel às previsões de Ruth, os preparativos para a guerra avançaram rapidamente. Poucos dias após sua conversa, o Exército Real de Livadon marchou para o Castelo Eth Lene. No dia seguinte, as forças de Osiriya entraram na cidade em uma longa procissão. Ao ver o castelo lotado de soldados, Maxi percebeu que a guerra estava realmente se aproximando. Ela ficou inquieta, desejando mais do que tudo ter uma conversa calma com Riftan, mas parecia que nunca conseguia encontrar o momento certo.
 As várias preparações o mantinham ocupado desde o amanhecer até altas horas da noite. Ela também estava enterrada no trabalho, tentando decifrar os registros dos magos das trevas. Conforme a situação se arrastava, ela descobriu que não estava sozinha em sua frustração. Um dia, ela saiu apressada da biblioteca carregando uma pilha de livros de referência para sua tradução quando Riftan bloqueou seu caminho.
 “Riftan!” ela exclamou, sorrindo amplamente. “O-Que você está fazendo aqui?”
 “Vim falar com você”, respondeu ele secamente, pegando os livros dela.
 O rosto de Maxi se iluminou. “E-Eu também queria falar com você. Fui te ver no seu quarto algumas vezes, mas você sempre estava dormindo, e eu não conseguia acordar—”
 “Estou enviando alguns dos Dragões Brancos de volta para Anatol, e gostaria que você fosse com eles.”
 Atordoada, Maxi o encarou. Seu sorriso desapareceu, e ela lhe lançou um olhar gélido.
 “M-Me disseram que o exército marcharia em algumas semanas, mas você… dividiria uma de nossas principais forças em um momento tão crítico?
 Sua resposta era irritantemente calma. “O Exército Real de Wedon estará aqui em alguns dias. Teremos homens suficientes, então quero que você retorne a Anatol com nossos cavaleiros.”
 A resposta de Maxi foi igualmente suave, apesar de forçar as palavras através de sua mandíbula cerrada. “Isso é… uma ordem ou um pedido?”
 Riftan franziu a testa com seu tom suave. Parecia ponderar sua resposta por um momento.
 “Considere como um pedido.”
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 Maxi franziu os olhos.
 Quando ela não se manifestou, Riftan disse impacientemente: “Sua resposta?”
 Ela encarou as botas de bico grosso dele antes de perguntar calmamente: “Quantos cavaleiros… você vai enviar?”
 “Cerca de cinquenta.” Um alívio passou pelo rosto dele, erroneamente interpretando a pergunta dela como consentimento. “Charon irá com você, e eu vou contratar uma criada para acompanhá-la durante a jornada.”
 “Obrigada… mas terei que recusar. Não vou voltar”, respondeu Maxi suavemente.
 Ela arrancou os livros das mãos dele.
 A sobrancelha de Riftan tremeu. Ele se aproximou, sua voz baixando. “O que disse?”
 “Eu… eu não vou voltar.”
 Segurando os livros contra o peito, ela deu um passo para trás.
 Ela viu o maxilar dele se contrair. Antes que ele pudesse dizer alguma coisa, ela continuou rapidamente: “F-Faz sentido para você dividir seus homens em um momento desses? Sim, o exército real está vindo… mas esses cavaleiros não são leais a você. Você deveria estar consolidando mais homens sob seu comando, não—”
 Ele bufou. “Está tentando me instruir em assuntos militares?”1
 O olhar que ele lançou para ela, combinado com a maneira imperiosa como falava, o fazia parecer irritantemente arrogante.
 Maxi ergueu o queixo. “Visto que você está planejando enviar cavaleiros experientes embora enquanto nos preparamos para a guerra… pensei que precisasse do conselho.”
 Seus olhos se inflamaram de raiva. “Eu não preciso do seu conselho”, rosnou ele.
 Ela se sentiu uma tola por ter esperado tanto para falar com ele. Virando as costas, saiu pela porta e pelo corredor, deixando-o na biblioteca. Mas, como logo descobriu, seus passos não eram páreo para as pernas longas dele.
 “Essa é sua resposta ao meu humilde pedido?”
 Ele seguiu ao lado dela.
 “H-Humilde?” Maxi olhou para ele com incredulidade, cerrando os dentes. “H-H-Humilde, senhor? Você claramente não sabe o significado da palavra!”
 “Ótimo! Então, eu comando. Volte para Anatol!”
 “Eu me recuso!”, ela gritou.
 Servos passando pelo corredor pararam para assistir curiosos, mas Maxi estava tão irritada que não se importou com as aparências. Ela o encarou desafiadoramente e continuou marchando.
 Riftan, alguns passos atrás, fez uma ameaça sutil.
 “Eu sou seu marido.”
 “I-Isso é surpreendente”, disse Maxi, fungando. Ela aumentou o passo. “Eu pensei que você tinha esquecido.”
 “O que isso quer dizer?”
 “O-Que você acha?”
 Ela ergueu o queixo altivamente, encarando-o.
 “Eu não estou com vontade de brincar de jogos de palavras com você”, ele disse entre dentes cerrados.
 “Então… não há nada para conversarmos!”
 Ela quase corria pelo corredor naquele momento. Riftan agarrou seu braço, fazendo com que todos os livros, exceto um, caíssem no chão. Eles não deram uma segunda olhada na bagunça. Ele a encurralou em um canto, colocando uma mão na parede ao lado de sua cabeça, bloqueando sua fuga.
 “Você não tem a intenção de me ouvir, não é? Você sempre tem que ter do seu jeito.”
 “É você quem se recusa a me ouvir!”, Maxi gritou.
 Ela tentou empurrá-lo com força, mas ele não se moveu. Isso só a enfureceu mais. Uma parede de tijolos era mais maleável do que este homem.
 “Pelo menos eu queria discutir com você! Mas você… nem tenta levar meus pensamentos em consideração! Apesar de eu ter dito inúmeras vezes… o quanto me preocupo com você… v-você nunca ouve! Minhas palavras não significam nada para você… não é?”
 O rosto de Riftan ficou vermelho-escuro. Ele abriu bem a boca, pronto para retrucar, mas fechou novamente ao ver lágrimas brilhando nos olhos dela. Um gemido ressoou em sua garganta.
 “Não é assim. Eu… estou preocupado que o passado se repita. Nunca quero ver você machucada.” Seus olhos nublaram. “Eu ficaria louco se algo assim acontecesse de novo.”
 “Eu… não sabia… nada de guerra naquela época”, murmurou Maxi.
 Seus ombros afundaram conforme memórias do passado voltavam.
 “Eu sei que você está preocupado comigo”, disse ela cuidadosamente, pacificada um pouco. “Mas… não posso deixar você fazer um sacrifício desses. Pelo menos… deixe-me ficar aqui. Assim… você não precisará enviar tantos cavaleiros para me proteger.”
 “Isso não é uma opção!” Riftan berrou sem aviso prévio.
 Maxi olhou para ele em choque. Ela considerara isso um grande sacrifício de sua parte, então ficou surpresa com sua resposta calorosa.
 Ele a encarou. Então, com voz carregada de frustração, disse firmemente: “Não vou deixar você aqui. Você já esqueceu o que aconteceu da última vez? Existem magos enlouquecidos por aí criando monstros mortos-vivos! Como posso deixar você aqui sabendo disso?”
 Maxi olhou para ele com esperança. “Então, a única opção é… eu ir com você.”
 Seu rosto se contorceu visivelmente. Esfregando a testa como se quisesse afastar uma dor de cabeça, ele cuspiu as palavras com firmeza.
 “Volte para Anatol.”
 “Se eu fizer isso… realmente trará paz à sua mente?” ela disse suavemente. “Você não acha… que a jornada de volta seria mais perigosa? Mesmo quando eu estava viajando com os Cavaleiros do Templo, o caminho para Anatol era traiçoeiro.”
 Seu coração pulou de alegria ao vê-lo hesitar.
 “Estar entre milhares de soldados experientes pode ser a escolha mais segura”, continuou ela. “E… você provavelmente se sentiria mais à vontade se eu ficasse à vista.”
 O mesmo se aplicava a ela também. Ela recordou sua extrema ansiedade quando Riftan não retornou da missão de reconhecimento. Agora que tinha experimentado aquele terrível sentimento de seu coração encolhendo no peito, a ideia de viver nesse estado por meses era angustiante. Naquele momento, ela decidiu ir com Riftan, não importa o que acontecesse.
 “Se isso te preocupa tanto… prometo nunca me aproximar da linha de frente. E-Eu ajudarei o esforço de guerra da retaguarda como parte da unidade médica.”
 Os lábios de Riftan se apertaram em uma linha fina. Ele pareceu considerar por um segundo. Então ele disse bruscamente: “Não, chega de discussões. Qualquer lugar seria mais seguro do que o campo de batalha. Eu não vou te levar comigo para aquele inferno.”
 “Eu também… não posso permitir que você vá para a guerra com pouco mais de cem cavaleiros.”
 Irritada por sua recusa obstinada em fazer concessões, Maxi lhe lançou um olhar gelado.
 Os tendões incharam de seu pescoço tenso. Sua voz caiu para um rosnado perigoso. “E como exatamente você pretende me impedir?”
 Algo dentro dela se rompeu. Ela jogou o livro em suas mãos com toda a força. A espinha bateu diretamente no queixo dele, e ele deu um passo para trás, amaldiçoando. Ainda muito zangada para sentir pena, ela continuou a raiva, sem se importar se alguém estivesse observando.
 “Está bem! Vá em frente, faça o que quiser! P-Porque eu farei o mesmo!”
 “Maldição, Maxi—”
 “S-Solte-me!”
 Ela arrancou o braço dele de seu aperto e fugiu pelo corredor.
 

 O próximo passo imediato de Maxi foi procurar por Calto e informá-lo de sua decisão de se juntar ao exército da coalizão. Calto aceitou com prazer. Como se constatou, Anette, Miriam e Armin já tinham se voluntariado.
 Maxi olhou surpresa para Armin Dolph. Ela sabia o motivo de Anette, mas havia assumido que Armin escolheria voltar para Nornui. Como se percebesse a pergunta em seu olhar, Armin deu de ombros.
 “Sou um artesão tanto quanto sou um mago. Esta é uma oportunidade única de ver todos os tipos de armas de cerco e muito mais em ação.”
 Maxi entendeu completamente. Seja no Castelo Calypse ou Eth Lene, Armin passava a maior parte do tempo na forja. Também não era incomum encontrá-lo interessado nas armas dos cavaleiros. O que foi mais surpreendente, porém, foi a decisão de Sidina de ficar para trás. Apesar das tentativas incessantes de Geoffrey em persuadi-la, ela estava firme.
 “Quero ficar aqui e traduzir esses registros. Acho essa tarefa muito mais interessante no momento”, explicou Sidina, apontando para a pilha de pergaminhos na mesa. Sua determinação de ferro obrigou Geoffrey a recuar.
 Ela não estava sozinha em sua decisão de permanecer no Castelo Eth Lene. Um total de cinco pessoas, incluindo Royald, Joel, Kiel e Elena, optaram por não ir. Um dos magos de Urd também escolheu ficar para trás por necessidade, pois precisariam de alguém para coordenar a entrega dos registros para a Torre dos Magos.
 “Vamos ver… isso significa que treze magos estão partindo para o Planalto Pamela.”
 “Já contatamos os magos livres no norte, então cerca de vinte mais devem responder, se tivermos sorte”, disse Anton. Havia menos voluntários do que ele esperava, e ele parecia um tanto desanimado.
 “Fico feliz que tenha decidido se juntar”, continuou ele. “Magos da terra são raros, então suas habilidades serão inestimáveis.”
 “Como deixei claro várias vezes, pretendo ficar longe de qualquer luta”, disse Anette com desdém.
 Havia poucos feitiços ofensivos baseados na terra, e nenhum deles era particularmente forte. Era um conjunto de habilidades totalmente inadequado contra monstros com habilidades regenerativas surpreendentes.
 É claro que Anton estava ciente disso. Ele deu um sorriso amargo para Anette. “De fato, mas não importa. Vocês magos da terra são adeptos em reparar dispositivos mágicos, sem mencionar talentosos em magia defensiva.”
 Anette espelhou seu sorriso com um leve ar de superioridade.
 Com os magos participantes agora confirmados, eles mergulharam nas preparações para a guerra. A baixa concentração de mana no Planalto significava que aqueles na unidade ofensiva precisariam de algo para amplificar sua magia. Enquanto trabalhavam para resolver esse problema, Maxi e Anette adquiriram vários equipamentos médicos.
 A maioria dos suprimentos era de origem do sul. Tendo aprendido desde cedo que curar apenas com magia era grosseiramente insuficiente, Maxi estudou vários métodos de tratamento durante seu tempo na Torre dos Magos. Com a ajuda de Sejuleu Aren, ela agora adquiriu grandes quantidades de álcool e linho limpo para lavagem e curativos de ferimentos. Outros equipamentos incluíam ferramentas para suturar lacerações, como agulhas, linha, tesouras e pinças.
 Embora ela encontrasse Riftan várias vezes, o ignorou completamente. Riftan também começou a ignorá-la depois de descobrir que ela tinha se alistado. Uma tempestade se formava sempre que estavam no mesmo lugar, e a atmosfera pesada parecia surpreender até mesmo Sejuleu. O comandante de Livadon havia começado a pisar com cuidado sempre que estava perto deles.
 Os dias passaram dessa maneira, e eventualmente o exército da coalizão chegou ao Castelo Eth Lene. Maxi estava fazendo remédios de emergência na enfermaria do campo de treinamento quando ouviu o estrondo de um kopel. Colocando a cabeça para fora da janela, viu fileiras e mais fileiras de soldados entrando pelos portões do castelo. Um par de estandartes flutuava sobre eles — o brasão de Wedon, um pássaro branco, e ao lado, o Exército Real de Livadon.
 
 	cada vez que esse homem fictício abre a boca, o meu olho arregala mais[↩]
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 O coração de Maxi afundou. Uma procissão aparentemente interminável de lanças, com capacetes escuros, marchava para dentro do castelo, seguida por arqueiros e cavaleiros. Anette ficou ao seu lado, na ponta dos pés, tentando obter uma visão melhor.
 “Deve haver pelo menos seis mil deles”, disse ela, parecendo sobrecarregada pelo tamanho imenso do exército.
 “Você vê algum mago?” perguntou Ben, um mago de Undaim, seu rosto magro cheio de esperança.
 Maxi examinou cuidadosamente a procissão que entrava nos campos de treinamento. Dezenas de carroças cobertas de couro rolavam atrás dos soldados, seguidas por cavaleiros de alta linhagem e seus escudeiros. Por mais que olhasse, não conseguia avistar nenhum mago entre eles.
 “E-Está difícil dizer. São muitos…”, murmurou ela.
 Maxi perdeu o fôlego quando seus olhos atentos avistaram Riftan caminhando pelos campos. Ele usava uma capa de pele azul-marinho sobre armadura prateada, com uma coifa de malha ostentando o emblema dos Dragões Brancos sobre seus largos ombros. A visão de sua figura imponente fez com que ela momentaneamente esquecesse a tensão entre eles.
 Os soldados abriram rapidamente um caminho para ele enquanto ele passava com passos longos e dignos. Alguns dos cavaleiros — líderes de esquadrão, presumiu Maxi — se aproximaram para se apresentar.
 Riftan lhes deu um aceno breve e foi direto aos cavaleiros que carregavam as armas reais de Wedon. Ao vê-lo se aproximar, o jovem magro à frente do grupo tirou o capacete.
 “Faz tempo, Mago!”
 A voz do jovem cavaleiro ressoou pelos campos. Os olhos de Maxi se arregalaram. O jovem era nada menos que a Princesa Agnes, vestida como um escudeiro. Um peitoral cobria seu peito, e uma espada pendia de seu lado.
 “Que surpresa. Eu pensei que você estava no sul de Livadon para uma campanha”, provocou Agnes enquanto descia de seu cavalo de guerra.
 Maxi não conseguiu ouvir a resposta de Riftan. Sua ansiedade aumentou, ela se inclinou para fora da janela.
 Royald, que estava olhando ao lado dela, assobiou baixo. “Parece que a própria princesa de Kabala está liderando o exército de Wedon.”
 “A princesa de Kabala? Não é aquela maga loira com quem você é próxima?” perguntou Anette a Maxi.
 Ela se referia ao tempo que a Princesa Agnes passou algumas semanas com Maxi ao chegar em Nornui.
 Maxi acenou desajeitadamente. “Sim. Aquela era a Princesa Agnes… que me recomendou para a Torre dos Magos.”
 “Por que não vai cumprimentá-la?”
 “T-Todos vão ficar dentro?”
 Maxi olhou para os rostos dos magos reunidos na enfermaria com uma expressão confusa.
 Anton estava olhando para os campos de treinamento por outra janela. Ele balançou a cabeça fracamente.
 “Acho que não. Não vejo outros magos, e já está bastante lotado sem que a gente atrapalhe. Todo mundo vai se reunir no salão para o jantar de qualquer maneira, então podemos cumprimentá-los depois.” Ele lançou um olhar apático para Maxi e acrescentou: “Você deveria ir, no entanto. Ela é sua conhecida; tenho certeza de que você gostaria de dizer oi. Temos mãos suficientes aqui para o trabalho.”
 Maxi hesitou por um momento, depois pegou sua capa. Ela saiu da enfermaria para um mar de soldados. Olhando ao redor, ela se dirigiu diretamente para a bandeira onde o reino dela tremulava.
 Logo, ela conseguiu localizar Riftan conversando com a Princesa Agnes. Ela parou, olhando silenciosamente para as costas dele por um momento, e caminhou cautelosamente na direção deles. Os olhos da princesa se arregalaram assim que a viram.
 “Céus, olha quem está aqui!”
 Agnes parecia imensamente feliz em ver Maxi. Suas pernas esguias fecharam rapidamente a distância entre elas.
 Segurando a mão de Maxi, ela exclamou: “Você já saiu de Nornui? Não posso acreditar que você terminou seu treinamento em apenas três anos! Estou tão orgulhosa!”
 “O-Olá, Alteza”, disse Maxi, surpresa com a recepção entusiasmada.
 Contrariando sua expectativa de que a reunião delas seria constrangedora, a princesa foi tão hospitaleira quanto da última vez que Maxi a viu.
 “E você ainda está me chamando de ‘Alteza’! Eu disse para me chamar de Agnes.”
 Maxi sorriu timidamente para o tom reprovador da princesa. “Isso… escapou da minha mente. Você está bem?”
 “Claro. Você parece bem também, Maximiliana.”
 Agnes varreu os olhos pela túnica marrom simples e pela túnica solta favoritas dos magos. Ela sorriu. “Agora você realmente parece uma maga. A qual torre você pertence?”
 “Torre do Salão dos Gnomos.”
 “Ah, céus…”
 Agnes suspirou como se achasse isso uma pena. Maxi franzia a testa. Ela estava prestes a perguntar diretamente sobre isso quando ouviu a voz fria de Riftan.
 “Até quando você vai continuar com essa conversa ociosa?”
 Maxi olhou além da princesa para o rosto altivo de Riftan. Baixando os cílios longos, ele a olhou brevemente antes de levantar o olhar de volta para Agnes.
 “Nós vamos para a sala de assembleia. Eu quero saber sobre as discussões do Conselho.”
 “Minha nossa. Eu acabei de chegar, sabia! Pelo menos me dê um momento para recuperar o fôlego”, resmungou a princesa.
 Maxi olhou para o chão. “Eu… parece que interrompi sua conversa importante. Me desculpe. Eu… só queria cumprimentar Sua Alteza.”
 Os espinhos afiados em sua voz pareciam tê-lo calado.
 Maxi virou-se para a princesa e disse apologeticamente: “Eu… estou realmente feliz em vê-la novamente, mas… vou me desculpar agora.”
 “Espere! Ainda nem conversamos.”
 Agnes parou Maxi apressadamente para impedi-la de se virar.
 “Eu gostaria de ouvir notícias da Torre dos Magos. Me disseram que alguns dos magos de Urd estão aqui. Você sabe quem, exatamente?”
 Maxi olhou para Riftan antes de responder. “Mestre Calto, Mestre Anton e Mestre Celric.”
 “Mestre Calto?” Agnes perguntou, seus olhos se arregalando.
 Parecia que a princesa sabia que era raro membros do clã Serbel colocarem os pés fora da ilha.
 Ela pareceu pensar profundamente antes de dizer sombriamente: “Eu gostaria de ver o Mestre Calto primeiro. Os cavaleiros também precisam descansar, então você se importa de adiar a reunião até mais tarde?”
 Riftan franzia o cenho quando Agnes se virou para ele, mas eventualmente assentiu.
 “Está bem. Vou pedir ao mestre do castelo para fornecer um lugar para os homens descansarem.”
 “Deixo isso com você.”
 Então, sem ter dito uma palavra a Maxi, Riftan se afastou.
 Maxi roeu ansiosamente o lábio enquanto guiava a princesa até o castelo principal. Estava claro que Riftan não tinha intenção de estender a mão da reconciliação primeiro. Nesse caso, ela não deveria tomar a iniciativa? Embora isso pudesse levar a outra discussão. Ela suspirou. Nunca tinha se considerado tão mal-humorada.
 “Vocês dois tiveram uma discussão?” Agnes perguntou cautelosamente.
 Maxi deu um salto, mas conseguiu manter uma expressão despreocupada. “De jeito nenhum. Tudo está bem. Estamos só… tensos por causa da guerra.”
 “Isso eu entendo”, disse Agnes, assentindo. “Um assunto terrivelmente sério, toda essa situação. O reino inteiro entrou em pânico depois que o Conselho se reuniu.”
 “Quanto você ouviu?”
 “Sobre a cidade monstro e o envolvimento dos magos das trevas.” O rosto de Agnes endureceu enquanto perguntava: “Quão grande é essa cidade?”
 Maxi hesitou. “É… tão grande quanto Balbourne.”
 Um gemido escapou da boca da princesa. Maxi evitou mencionar os estranhos dispositivos mágicos nas ruínas ou os misteriosos símbolos e fazendas de reprodução. Uma vez que os comandantes do exército da coalizão logo se reuniriam na sala de guerra, ela não queria preocupar a princesa tão logo após sua longa jornada.
 “Posso perguntar… como está Rosetta?”, disse Maxi, mudando de assunto. “Ela está bem?”
 Os lábios de Agnes se curvaram em um sorriso caloroso. “Claro. Ela está saudável e muito bem. E Abel está crescendo a cada dia.”
 “Abel?”
 Agnes estalou a língua. “Ninguém te disse o nome de seu sobrinho? Abellis Reuben, é. Ele é lindo como um anjo. Ele tem os olhos de Reuben, mas puxou mais para a princesa coroada.”
 Maxi piscou diante da dor que lhe perfurou o coração. Em sua mente, ela viu um bebê, a imagem viva de Rosetta. Seu rosto caiu ao pensar em seu próprio filho perdido, do qual ela não tinha ideia até ser tarde demais. Talvez fosse por isso que a tristeza tinha sido algo suportável. Seja como for, o desapontamento de não cumprir seu dever como esposa de um lorde tinha sido maior. O terror de ser abandonada por Riftan logo se seguiu.
 Agora, uma dor surda apertou seu peito enquanto ela se perguntava com qual dos dois o filho se pareceria. Ela rapidamente afastou o pensamento. Nenhuma quantidade de tortura pessoal ia mudar qualquer coisa.
 Ela forçou um sorriso. “Eu… gostaria muito de vê-lo um dia.”
 “Venha nos visitar no Castelo Drachium com Riftan depois que esta guerra acabar. Tenho certeza de que a princesa coroada ficaria feliz em vê-la também.”
 O sorriso de Maxi se tornou amargo. Simplesmente não conseguia imaginar Rosetta parecendo feliz. 
 

 Os dias passaram, mas não mais do que oito magos chegaram ao Castelo Eth Lene. Embora Calto tentasse não demonstrar, era claro que ele estava profundamente decepcionado. Era tarde demais para pedir à Torre que enviasse mais agora; as tropas de cada reino já estavam reunidas, e o exército da coalizão estava ansioso para iniciar a marcha.
 A expressão de Maxi ficou ansiosa ao observar a infinidade de armas que cobriam os campos de treinamento. Soldados corriam por táticas de brecha com a torre de cerco perto da parede, e na extremidade oposta, os ferreiros inspecionavam meticulosamente uma série de bestas de grande porte. Maxi estava varrendo os olhos por tudo quando Anette a chamou.
 “Max! Venha me ajudar com isso.”
 Ela se virou para encontrar Anette agachada na frente do arsenal de escudos, martelando algo. Ao se aproximar, viu que sua amiga estava consertando um osso de drake em uma placa de tamanho considerável.
 Ela inspecionou o objeto com interesse. “O que… você está fazendo?”
 “É parte de um mantlet. Um abrigo móvel para proteção durante um cerco, essencialmente. Estou melhorando com um escudo, entende? Só preciso fazer mais uns sessenta.”
 “S-Sessenta?”
 “Isso mesmo. Um mantlet comum não teria chance contra a força bruta de um ogro ou um troll, daí a necessidade de uma runa protetora.”
 Tirando suas luvas, Anette soprou sobre suas mãos vermelhas e empoladas antes de entregar a Maxi um pedaço de pergaminho.
 “Use isso como referência. É o esboço do Mestre Celric. Também me pediram para inscrever runas nas outras armas de cerco para torná-las mais duráveis.”
 Maxi soltou um grito de desânimo. “Q-Quando vamos fazer tudo isso?”
 “Vamos ter que fazer o nosso melhor”, resmungou Anette. “Este é o nosso destino infeliz como magos do Salão dos Gnomos.”
 Com um suspiro pesado, Maxi pegou um dos ossos de drake na mesa. Ela o estava cortando para um tamanho apropriado com um cinzel quando soou um estrondo de um kopel da parede do castelo.
 Os portões se abriram para admitir um exército de homens gigantescos montados em cavalos de guerra igualmente grandes.
 Anette franziu a testa. “Havia alguém que não tinha chegado?”
 “Eles… d-devem ser os últimos.” Maxi parecia preocupada ao ver o lobo na bandeira verde-escura. “Os Cavaleiros de Phil Aaron chegaram de Balto.”
 Ela viu Sejuleu Aren deixar seu posto supervisionando os exercícios militares e se dirigir ao portão. O cavaleiro à frente do grupo Baltoniano tirou o capacete, e Maxi deu um pulo ao reconhecer seu rosto cruel. Era exatamente o que ela temia. Richard Breston — o homem que a havia assediado durante a guerra anterior — estava mais uma vez no Castelo Eth Lene.
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 Os olhos grandes e penetrantes de Richard Breston percorreram a multidão de soldados. Ele passou seu capacete de maneira arrogante para o cavaleiro montado atrás dele e desmontou de seu cavalo de guerra.
 Maxi abaixou o capuz ainda mais enquanto ele se aproximava de Sejuleu Aren. O homem nutria uma profunda animosidade em relação a Riftan, e a última coisa que ela queria era começar uma altercação chamando sua atenção. Discretamente, começou a recolher suas ferramentas.
 “Eles são todos tão grandes”, disse Anette, com a voz carregada de medo. “Eles certamente dão um trabalho para aquele cavaleiro de cabelo de cenoura. Acho que nunca mais poderei chamá-lo de gigante.”
 “Eles dizem… que as pessoas do norte são descendentes dos serafins. Um mensageiro do céu… teve um filho com uma mulher humana há muito tempo… e os Baltonianos supostamente são descendentes desse filho.”
 “Parecem mais meio-ogros para mim. Eles são praticamente gigantes.”
 Maxi lançou um olhar furtivo para os homens Baltonianos. De fato, os Cavaleiros de Phil Aaron não se pareciam em nada com arautos de Deus. Peles de lobo cobriam suas armaduras avermelhadas e negras, e suas costas estavam cheias de espadas pesadas, machados de batalha e maças de ferro. Eles pareciam mais guerreiros bárbaros antigos do que cavaleiros.
 Seu rosto escureceu ao recordar o quão beligerantes esses homens haviam sido no passado. O que aconteceria com a unidade do exército da coalizão agora que eles se juntaram?
 “Aqui está você, minha senhora.”
 Maxi olhou por cima do ombro para a voz familiar.
 Ulyseon caminhou em sua direção, suas pernas longas fazendo um rápido trabalho da distância. Ele a observou com preocupação ao se aproximar.
 “Corri para te encontrar assim que vi a bandeira de Phil Aaron. Estava preocupado que aqueles porcos do norte tentassem te importunar novamente.”
 “Eu… eu estava prestes a sair. Preferiria… evitar eles, se possível.”
 “Claro, minha senhora. Permita-me levar isso para você,” ele disse, pegando o osso de drake das mãos dela.
 Maxi observou os campos de treinamento. “Você sabe onde está Riftan—”
 “Bem, bem, olha só quem temos aqui”, veio uma voz grave. “Se não é o filhote do lagarto branco.”
 Maxi se encolheu ao olhar para trás. Richard Breston, que momentos atrás estava conversando com Sejuleu Aren junto ao portão, agora se aproximava com confiança. Provavelmente estava vindo para arrumar confusão ao reconhecer a armadura dos Dragões Brancos. Ele parou na frente deles, seu olhar intimidador se fixando em Ulyseon.
 “Ou devo te chamar de cão raivoso agora? Você se tornou bastante notório. Mas o que mais poderia se esperar da prole de Sir Rovar?”
 “Você deveria se abster de iniciar conversas indesejadas”, disse Ulyseon friamente, enviando arrepios pela espinha de Maxi. “Não é meu hobby trocar palavras com bestas.”
 “Bahaha! Ainda tem esse temperamento, estou vendo.” O corpo robusto do homem tremeu enquanto ele ria. “Seu mestre não te ensinou a latir quando quiser?”
 “Não, mas ele me ensinou como silenciar um homem que gosta de falar demais.”
 Os olhos roxos de Ulyseon brilharam quando ele segurou a empunhadura de sua espada.
 Inclinando-se para frente, o sorriso de Breston se transformou em um largo sorriso. Sua voz caiu perigosamente baixa. “Estou curioso. O que ele te ensinou, pequeno Rovar?”
 Maxi olhou nervosamente de um rosto para o outro. Um momento depois, Sejuleu Aren se posicionou entre os dois homens e segurou o ombro de Breston.
 “Olhe aqui, Breston. Você acabou de chegar. Está tão desesperado por problemas?”
 O cavaleiro Baltoniano deu de ombros com despreocupação. “Você está exagerando. Eu simplesmente fiquei feliz em ver meu camarada de armas.”
 “Deixe disso. Você já está velho demais para andar procurando brigas”, disse Sejuleu, com uma seriedade que Maxi nunca tinha visto.
 Os lábios de Breston se torceram. “E isso vindo de você? Lembro-me de um tempo em que você procurava qualquer briga que pudesse.”
 “Eu fiquei mais sensato com a idade”, disse Sejuleu, suspirando. “Ouvi dizer que agora você é o comandante de sua ordem. Tente não manchar o nome de seu pai.”
 Hostilidade cruzou o rosto de Breston. Maxi prendeu a respiração no silêncio tenso.
 “Muito bem”, ele disse eventualmente, fazendo um aceno com a cabeça. “Vou ter cuidado.”
 A tensão aliviou os ombros de Maxi. Embora Breston ainda parecesse obstinado e perigoso, parecia ter aprendido alguma moderação. Ela discretamente puxou as roupas de Ulyseon.
 “H-Há uma mesa vazia na enfermaria. Gostaria de continuar meu trabalho lá… você poderia me ajudar a mover minhas ferramentas?”
 Ulyseon quebrou seu olhar cauteloso e soltou a empunhadura de sua espada. Ele pegou as ferramentas que Maxi indicou e as posicionou ao seu lado, junto com o osso de drake.
 “Vamos, minha senhora?”, ele disse, fazendo um gesto com a cabeça.
 Aliviada, Maxi enrolou seu pergaminho e o colocou sob o braço. Ela então chamou Anette, que estava os observando distraída a uma curta distância.
 “V-Você também deveria vir, Anette. Podemos trabalhar dentro para criar os dispositivos mágicos e depois anexá-los ao seu mantlet.”
 “Vocês vão na frente. Eu me juntarei a vocês depois de terminar isso”, respondeu Anette, apontando para a larga placa que estava martelando.
 Maxi assentiu e começou a caminhar em direção à enfermaria com Ulyseon. Foi então que uma mão a puxou bruscamente. O aperto em seu antebraço era tão forte que a fez gemer de dor. Breston olhou para ela com os olhos estreitos antes de puxar seu capuz para trás.
 “Hm. Eu estava me perguntando quem você poderia ser. Você é aquela impudente que precisa aprender a ter medo.”
 O rosto de Maxi ficou vermelho de raiva. “C-Como você se atreve—”
 “Com todo o barulho que aquele desgraçado fez, pensei que você tivesse morrido. Mas estou feliz em ver que está viva e bem — há pouco prazer em matar um homem que perdeu a cabeça.”
 Sem dar importância à sua indignação, o homem continuou a rir. Maxi estremeceu ao ver seus olhos castanhos avermelhados brilhando como sangue.
 Perdendo a paciência, Ulyseon deixou cair os itens que carregava e sacou sua espada com velocidade relâmpago. Num piscar de olhos, a lâmina cintilante pairava logo acima da junta do ombro de Breston.
 “Remova essa mão suja imediatamente, ou eu farei com que você coma como um cachorro pelo resto da sua vida.”
 “Não precisa rosnar. Não tenho absolutamente nenhuma intenção de machucá-la”, respondeu Breston com um sorriso irônico. “Só estou dizendo olá. Se você se lembra, senhorita, nosso encontro anterior não foi assim tão agradável. É por isso que fiquei bastante incomodado ao ouvir que você quase morreu.”
 “V-Você vai… pagar… se não me soltar imediatamente.”
 Maxi limpou a garganta além de sua voz trêmula, mas ainda conseguiu lançar um olhar frio para ele. Ela começou a circular sua mana, preparando-se para usar magia se necessário, quando ele finalmente soltou seu braço.
 “Oh, querida”, ele disse, sorrindo. “Eu não gostaria de ser pulverizado como as paredes de rocha de Eth Lene.”
 Assim que Maxi ficou livre, Ulyseon a puxou para trás dele. Breston virou-se lentamente como um gato que havia perdido o interesse no rato com o qual estava brincando. Ele caminhou na direção de seus homens, acenando com a mão no ar.
 “Vamos encerrar nossa saudação aqui. Vamos nos encontrar frequentemente, então vamos tentar nos dar bem.”
 Ficando perto de Ulyseon, Maxi observava temerosamente as costas de Breston enquanto ele se afastava.
 Sejuleu a observou com preocupação. “Você está bem? Ele te machucou?”
 “E-Estou bem.” Embora seu antebraço estivesse dolorido, Maxi manteve uma fachada calma. “Eu… só me assustei.”
 “Se Sir Riftan ouvir que esse homem está te assediando novamente, ele não deixará passar”, Ulyseon cuspiu ameaçadoramente, com o maxilar apertado.
 Maxi recuou e ergueu a cabeça para o rosto sério do jovem cavaleiro.
 “E-Eu acho melhor não mencionar isso para Riftan”, ela disse, tentando acalmá-lo.
 “Ele te ofendeu, minha senhora. Ele precisa pagar.”
 “Não quero que isso se torne um problema maior”, disse Maxi, balançando firmemente a cabeça. “Para vencer essa guerra… precisamos cooperar com os Cavaleiros de Phil Aaron. Não podemos ter discordância afetando nosso exército tão cedo.”
 “Mas isso é uma questão de honra”, respondeu Ulyseon teimosamente. “Se ele não for colocado em seu lugar, será uma mancha contra Sir Riftan. Ele deve ser punido para nunca mais ousar tratá-la com tanta desconsideração.”
 A expressão inflexível de Ulyseon drenou todos os argumentos de Maxi. Algo lhe dizia que não adiantaria tentar persuadi-lo.
 Sejuleu suspirou profundamente enquanto lançava um olhar preocupado para os Cavaleiros de Phil Aaron.
 “Estamos em uma jornada difícil.”
 

 Riftan atravessou os campos de treinamento. O crepúsculo estava se instalando, mas o lugar ainda estava lotado de soldados Baltonianos descarregando bagagens de carros e montando suas barracas. Ele os observou com os olhos estreitos. A maioria tinha algemas de corrente nos pulsos e tornozelos.
 “Ouvi dizer que recrutaram prisioneiros para preencher a escassez de soldados”, explicou Sejuleu, acompanhando os passos rápidos de Riftan. “Eles reuniram aqueles no corredor da morte por toda Balto prometendo perdões.”
 Riftan franziu a testa. “Teremos que ficar mais atentos aos desertores.”
 “Certamente. E reforçar a segurança também. Devemos ter homens de olho neles, caso alguém tente fugir com suprimentos ou incomodar alguma das magas.”
 Sem se preocupar em responder, Riftan continuou a avaliar os soldados com um olhar feroz. Desde que o castelo não tinha quartos para acomodar milhares, tendas militares estavam sendo montadas por todo Eth Lene. Os Dragões Brancos haviam montado acampamento no pátio da basílica ao lado do Exército Real de Wedon. Riftan escolhera o local para monitorar os movimentos da igreja, mas agora percebia que talvez tenha sido um movimento errado.
 Seus lábios se estreitaram ao escanear os rostos rudes dos homens do norte.
 Ulyseon se aproximou à sua direita, apontando para uma grande tenda perto do castelo. “Aquela é a tenda de Breston, comandante.”
 “Você não precisa vir junto”, Riftan cuspiu friamente enquanto passava pela multidão de gigantes armados com maças de ferro, machados de batalha e espadas pesadas.
 Sejuleu o seguiu com uma expressão preocupada. “Por que não dar um tempo primeiro?”
 “Estou bem”, respondeu Riftan gelidamente. “Vou resolver isso com palavras, então fique fora disso.”
 Ele parou na frente da tenda de Breston. Reconhecendo-o, os cavaleiros Baltonianos se afastaram, abrindo caminho até a entrada. Antecipação brilhava em seus olhos.
 Sejuleu soltou um gemido. “Como posso ficar fora se estamos prestes a ter outra guerra em nossas mãos antes mesmo da real começar? Comerei meu chapéu se vocês dois realmente resolverem isso pacificamente.”
 Ignorando-o, Riftan puxou a aba grossa de couro que cobria a entrada da tenda. Seu olhar pousou na cama coberta por mantas e peles caras. Uma lareira ardia ao lado dela, com uma mesa comprida posicionada à frente.
 Richard Breston estava sentado à mesa, desfrutando um banquete suntuoso de comida e bebida. Ele virou a cabeça para Riftan.
 “Há quanto tempo, Calypse”, ele disse, levantando um cálice de prata. “Embora eu não possa dizer que estou feliz em te ver, mesmo que seja uma mentira.”
 Sem esperar permissão para entrar, Riftan entrou na tenda e se sentou em frente a Breston. O cavaleiro encheu um segundo cálice com vinho.
 “Ouvi dizer que você está prestes a ser um conde em breve. Aqui, permita-me oferecer-lhe uma bebida para celebrar seu avanço injusto na vida.”
 “Você também não tem um avanço injusto para celebrar?” disse Riftan, olhando para a claymore apoiada de lado na tenda. O punho estava gravado com um lobo, o símbolo do comandante dos Cavaleiros de Phil Aaron.
 Aceitando o cálice, Riftan o esvaziou e acrescentou secamente: “Permita-me servir uma para você por ter conseguido se enfiar em sua nova posição usando os brilhantes feitos de seu pai.”
 Ele pegou a garrafa e inclinou vinho no cálice de Breston. O líquido vermelho-escuro transbordou, primeiro na mesa e depois no colo de Breston. A atitude indiferente do homem se foi, substituída pela raiva ardente em seus olhos.
 Riftan encontrou seu olhar feroz com indiferença e colocou a garrafa vazia de volta na mesa. “Há um nó entre nós que precisa ser desatado. Pretendo desafiá-lo para um duelo depois que esta guerra acabar, então você pode parar com suas provocações infantis.”
 Breston nada disse.
 “Há soldados de todos os Sete Reinos reunidos aqui. Se você não quer ser ridicularizado como o tolo que instiga conflitos, sugiro que proceda com cautela.”
 Os olhos de Breston se estreitaram. Ele agarrou um pedaço de carne e deu uma mordida. Mastigando, ele disse com um tom sombrio: “Vou levar isso em consideração.”
 Riftan se levantou lentamente. Justo quando estava prestes a sair da tenda, a voz de Breston — dessa vez, alegre — irritou seus nervos.
 “Mas você vê, você entende algo errado. Eu não falei com aquela mulher para te provocar. Acho a bravura dela fascinante, especialmente porque ela está tremendo como uma folha o tempo todo. Mesmo que ela não estivesse ligada a você, eu ainda me sentiria atraído por ela.”
 Riftan congelou.
 “Quem sabe?”, acrescentou Breston lentamente. “Ela pode ser uma viúva antes que essa guerra acabe.”
 Um batimento cardíaco depois, ele não estava mais sorrindo. Riftan estava perigosamente perto dele, sua adaga cravada no prato entre os dedos do Baltoniano. A lâmina afiada cortara limpa para dentro da mesa por baixo. Se seu alvo fosse um pouco menos preciso, teria perfurado a parte de trás da mão de Breston.
 No silêncio tenso que se seguiu, Breston olhou para a adaga, sua fúria aumentando. Ele praguejou e pulou para os pés.
 Lutando contra o Baltoniano para mantê-lo na cadeira, Riftan o segurou ali com pura força. Ele puxou a adaga para cima e a segurou sob o pomo de Adão de Breston em um movimento rápido. A luta de Breston parou imediatamente.
 “Eu não disse para tomar cuidado com a sua língua?”
 A voz gelada de Riftan contrastava com seu olhar tranquilo.
 “Você disse…”, disse Breston. “Eu nunca esqueci a humilhação daquele dia.”
 Seus olhos piscaram enquanto ele mostrava os dentes. Riftan inclinou a ponta da lâmina mais perto de seu pescoço.
 Sentindo que haviam entrado em águas perigosas, Sejuleu Aren se apressou para a frente. “Chega.”
 “Chega”, disse ele, olhando friamente para Breston. “Você terá muito tempo para resolver isso depois da guerra. Eu até servirei como testemunha do seu duelo.”
 Riftan recuou lentamente antes de caminhar em direção à entrada.
 Agindo como se nada tivesse acontecido, Breston alcançou a carne em seu prato. Ele resmungou enquanto a rasgava: “Então, ambos devemos reunir nossa paciência. Quanto mais longa a espera, mais doce a colheita.”
 
 


  
    Capítulo 79
 Com os soldados de Balton acampados nos campos de treinamento, os magos transferiram sua operação de fabricação de remédios para o castelo principal. A maioria dos nortenhos era composta por seguidores fervorosos da doutrina ortodoxa ou pessoas incivilizadas com pouca moralidade. Os magos consideravam ambos perigosos e faziam todo o esforço para evitá-los. Eles contaram com a ajuda dos soldados de Livadon, que transportavam ingredientes para os remédios e componentes de dispositivos mágicos para seu ateliê montado no castelo principal. Cavaleiros também escoltavam os magos sempre que se moviam.
 No entanto, descobriu-se que fabricar dispositivos mágicos dentro de casa era difícil.
 Maxi estava ansiosa enquanto carregava o dispositivo em que tinha trabalhado com Anette para os campos de treinamento. A infantaria baltoniana estava no meio de um treinamento vigoroso. Talvez porque ela soubesse que a maioria era ex-condenada, agora os achava ainda mais aterrorizantes. Ela tentou não os encarar enquanto se dirigia apressadamente para o ateliê ao lado da armaria.
 “Finalmente! Rápido, venha me ajudar com isso!” Armin gritou quando Maxi e Anette entraram.
 Tendo passado a maior parte do tempo confinado na forja do castelo, Armin tinha entusiasmo ao rolar as mangas para ajudar quando o trabalho de reforço das armas de cerco começou.
 Maxi se apressou até ele ao vê-lo lutando para levantar uma coluna de madeira pesada. Antes que pudesse chegar lá, sua escolta Ulyseon o alcançou primeiro. O jovem cavaleiro ergueu a coluna facilmente.
 Armin sacudiu a poeira das roupas e deu um suspiro de descontentamento. “Estamos gravemente carentes de ajuda. Seria bom se os outros magos também ajudassem.”
 Maxi balançou a cabeça enquanto colocava o dispositivo mágico feito de ossos de drake em uma mesa comprida.
 “Decifrar as runas dos magos das trevas é mais urgente. Se não resolvermos o problema dos wyverns… será um grande obstáculo para capturar a cidade.”
 “Eles fizeram algum progresso?”
 “Não, algo está os deixando perplexos.”
 Quando Maxi notou soldados por perto inclinando-se para ouvir, ela acrescentou rapidamente: “M-Mas tenho certeza de que vão descobrir. O Mestre Calto conseguiu decifrar a maioria das runas, então estou certa de que encontrarão uma solução em breve.”
 “Esse problema também poderia ser resolvido com mais ajuda”, resmungou Anette enquanto largava suas ferramentas no chão. “Ter alguns magos a mais, mesmo de baixa patente, seria ótimo. Eles não precisam ser magos elementais para ajudar com os remédios ou dispositivos mágicos.”
 “Isso…, na verdade, é uma boa ideia”, murmurou Maxi, pensativa.
 A maioria dos magos da Torre estava sob os serviços de nobres de alta patente. Embora certamente houvesse magos livres entre eles que não estavam sob o comando de ninguém, o fato de que apenas dez apareceram no Castelo Eth Lene significava que o restante estava relutante em participar da guerra.
 No entanto, aqueles que não pertenciam à Torre poderiam estar mais inclinados a se voluntariar. Ela ouvira dizer que a fome havia lançado muitos nortenhos na pobreza, e sem dúvida haveria magos entre eles. A promessa de compensação e a oportunidade de estudar na Torre poderiam muito bem atrair alguns a se juntar ao exército da coalizão.
 “Vou sugerir ao Mestre Calto… que contratemos magos regulares.”
 “Devemos começar a trabalhar primeiro. Temos que nos apressar se quisermos terminar tudo a tempo”, disse Armin, olhando para a pilha de ossos de drake e sacos de pedras mágicas.
 O trio mergulhou em suas tarefas. Anette ficou encarregada de esculpir meticulosamente depressões no escudo com uma faca de entalhar e encaixar dispositivos mágicos nelas. Enquanto isso, Armin montava partes da torre de cerco e inscrevia runas de fortificação em cada uma. A tarefa de preparar as pedras mágicas para serem incorporadas nos dispositivos foi deixada para Maxi, uma tarefa terrivelmente monótona, mas necessária. Ela soprou em suas mãos geladas enquanto raspava cuidadosamente a escória das pedras. Uma vez removidas todas as impurezas, ela começou a infundir mana nelas uma por uma, criando um circuito de mana em cada uma.
 Embora suas mãos não parassem de se mover, elas rapidamente ficaram pálidas e ásperas no clima congelante. O braseiro próximo mal ajudava a diminuir o frio. Ela puxou seu manto ao redor e parou momentaneamente para segurar seus dedos mais perto das chamas.
 Ela olhou para cima quando um grupo de Cavaleiros do Templo vestidos de preto passou pelo portão do castelo. Eles pareciam estar indo para os campos de treinamento. Maxi estreitou os olhos na direção deles. Após sua chegada ao Castelo Eth Lene, os Cavaleiros do Templo se instalaram no prédio da igreja. Eles fizeram uma breve aparição para cumprimentar o exército Osiriano, mas, além disso, passaram o resto do tempo dentro de casa.
 “Parece que o exército da coalizão finalmente está se reunindo na sala de guerra”, murmurou Ulyseon, parecendo absorto em pensamentos.
 Fiel à sua avaliação, os oficiais comandantes de cada reino entraram nas casernas um a um. Sejuelu Aren atravessou os campos com quatro de seus adjuntos, seguido pelo comandante dos Cavaleiros de Phil Aaron e uma fila de seus subordinados.
 Maxi instintivamente abaixou o capuz. Mesmo um vislumbre do rosto de Richard Breston ao longe era suficiente para arrepiar sua pele.
 “Você acha… que ele vai causar problemas?”, murmurou preocupada.
 “Se ele fizer isso, tenho certeza de que Sir Riftan cuidará disso.”
 Maxi olhou para cima com o comentário gelado de Ulyseon. Riftan deve ter dado um aviso bastante sério ao seu colega comandante, pois Breston não a havia assediado desde o desagradável encontro no dia de sua chegada. Embora não soubesse exatamente o que Riftan tinha dito, duvidava que tivesse sido uma troca pacífica.
 Notando sua expressão preocupada, Ulyseon acrescentou com tranquilidade: “Não precisa se preocupar, minha senhora. Mesmo esse homem deve saber que causar problemas não lhe trará benefícios. Ele pelo menos se conterá até o fim da guerra.”
 Rezando fervorosamente para que Ulyseon estivesse certo, Maxi voltou para sua bancada de trabalho. Um momento depois, ela avistou Riftan e a Princesa Agnes caminhando juntos. Ela congelou ao vê-los passar. Embora soubesse que não havia nada entre eles, ver os dois andando lado a lado ainda a incomodava. Enquanto Maxi falhara em obter sua aprovação para se juntar à unidade de apoio, a princesa fora permitida a ficar ombro a ombro com ele.
 Um ciúme antigo começou a se agitar, e ela mordeu o lábio enquanto sentia que ele aumentava.
 Anette estava próxima, lançando-lhe olhares. Ela disse sem rodeios: “Se já viu o suficiente, é melhor começar a mover essas mãos de novo. Vamos terminar o dia com apenas metade do trabalho feito dessa maneira.”
 Maxi se forçou a desviar o olhar e pegou sua faca de entalhar. Como se estivesse desabafando sua frustração, ela começou a raspar furiosamente a carne e o sangue endurecidos de uma pedra de drake.
 “Então era aqui que você estava.”
 Maxi olhou para cima na voz de Anton. Anton, Geoffrey, Miriam, Albern e Lucain estavam descendo as escadas do grande salão. Seus olhos se arregalaram ao ver os cinco magos.
 “V-Vocês estão… indo para a reunião?”
 “De fato. O Mestre Calto não está se sentindo bem, então serei o representante dos magos em seu lugar.” Anton passou os olhos por Maxi, Anette e Armin. “Vocês três deveriam nos acompanhar. Vamos precisar que expliquem como funcionam os dispositivos mágicos.”
 “Você precisa de todos nós três?”, perguntou Armin, franzindo a testa.
 Anton balançou a cabeça. “Um será suficiente.”
 “Então você vá, Max”, disse Anette sem hesitação. “Eu gostaria de evitar ao máximo o convívio com humanos.”
 Maxi abaixou com prazer o que estava trabalhando.
 Quando entraram nas casernas, um soldado de Livadon os levou a um grande salão no segundo andar. Maxi olhou cautelosamente ao redor enquanto passava pela entrada em arco. Uma lareira ardente aquecia a sala espaçosa. No meio havia uma grande mesa circular, cavaleiros representando cada reino sentados ao redor. Maxi avistou Riftan imediatamente. Ele estudava sombriamente um mapa no meio. A Princesa Agnes estava ao lado dele, sussurrando algo em seu ouvido. A testa de Maxi se franzia sutilmente.
 “Por que você está aí parada? Vamos, sente-se.”
 Suas pernas congeladas se descolaram com o estímulo de Miriam, e ela se aproximou da mesa. Só então os olhos de Riftan pousaram nela. Ela evitou seu olhar ao puxar a cadeira ao lado de Miriam e sentar-se.
 “Estão todos aqui, então?”
 A voz de Richard Breston veio das sombras. Maxi estremeceu. Virando-se para ele, viu-o reclinado em sua cadeira, girando uma adaga.
 Ele disse impacientemente: “Podemos começar esta coisa agora? Estou ficando com câimbras de ficar aqui sendo obrigado a olhar para a cara escura de um maldito sulista. Eu apreciaria se fizéssemos isso o mais rápido possível.”
 Maxi ficou tensa, o sangue subindo à cabeça de raiva pelo atrevimento do homem. Como ele ousava insultar Riftan tão publicamente diante de todos os nobres proeminentes dos Sete Reinos? No entanto, Riftan parecia não se importar. Ele calmamente espalhou um pergaminho sobre a mesa.
 “Este é o mapa do Planalto Pamela que criamos durante nosso reconhecimento da região.”
 Todos os olhos estavam fixos no mapa. Riftan desenrolou outro pergaminho ao lado dele.
 “E este mostra o espaço da cidade monstro.”
 Maxi olhou para o esboço. Nele havia um desenho arquitetônico detalhado semelhante aos usados pelos pedreiros.
 “A cidade é cercada por duplas muralhas de setenta kevettes”, continuou ele secamente. “Como está localizada em uma encosta, há apenas um lugar no sudoeste onde podemos montar as torres de cerco.”
 Ele pegou uma pequena torre modelo na borda da mesa e a colocou no mapa.
 
 


  
    Capítulo 80
 Sejuleu observou o mapa em silêncio e depois virou-se para falar com Kuahel.
 “Vamos precisar de uma quantidade absurda de madeira para construir torres de cerco que possam enfrentar essas muralhas tão altas. Só o trabalho de transportá-la até o Planalto Pamela será exaustivo.”
 “Devemos utilizar todas as armas disponíveis”, respondeu Kuahel, olhando para todos os presentes com seus olhos sempre frios. “Existem anuladores mágicos instalados nas muralhas, o que significa que será difícil rompê-las com magia. Teremos que confiar em armas físicas para capturar a cidade.”
 “Mas já estamos sobrecarregados mesmo sem as torres de cerco”, disse Agnes. “Adicione a isso provisões e forragem, e precisaríamos de mais homens para transportar tudo, o que significa ainda mais provisões. Só esse problema já é uma grande dor de cabeça.”
 Richard Breston riu baixinho. “Que preocupação desnecessária. Até o final desta guerra, as bocas que precisam ser alimentadas serão reduzidas pela metade. Eu garanto, nossos suprimentos atuais são mais do que suficientes.”
 Agnes franziu a testa com desdém pelo comentário insensível do homem. Não era a única que achava suas palavras desprezíveis; alguns dos outros cavaleiros presentes também o encaravam com olhares de reprovação. Mesmo assim, Breston não se importava com os olhares de desdém. Ele pegou o mapa e lançou um olhar meio desinteressado sobre ele.
 “O relatório claramente afirma que cerca de treze mil monstros atualmente habitam esta cidade. Vocês esperam tão poucas baixas do nosso lado mesmo depois de ouvir esses números? Isso não é muito otimista demais?”
 “Acho que você está sendo muito pessimista”, retrucou Sejuleu rigidamente. “Deveríamos ao menos tentar minimizar nossas baixas.”
 “As palavras do Sir Richard podem parecer duras… mas ele tem um ponto”, disse o cavaleiro de meia-idade à direita de Breston. “Também não vejo necessidade de aumentarmos nosso suprimento de comida.”
 Pela aparência do homem, Maxi deduziu que ele devia ser o comandante da unidade de lanças de Arexia. O cavaleiro virou-se para Kuahel e acrescentou: “Além disso, o Conselho dos Sete Reinos já impôs aos nobres o pagamento desta guerra custosa. Exigir mais fundos deles encontrará resistência.”
 “Uma situação infeliz, mas inevitável se a guerra se arrastar”, comentou outro cavaleiro. Parecia estar em um posto mais alto que o primeiro orador. “Lutamos para proteger a paz dos Sete Reinos. É dever do Conselho fornecer ao nosso exército suprimentos suficientes, não importa quantas vezes precisemos!”
 “Eu lhes asseguro, não há com o que se preocupar com o corte dos suprimentos”, respondeu Kuahel calmamente. “Ainda assim, seria melhor encontrar uma maneira de capturar a cidade o mais rápido possível. Há poucos recursos disponíveis no Planalto, e não há garantia de que a equipe de suprimentos sempre nos alcance a tempo. Se o cerco se prolongar, não tenho dúvidas de que o Conselho ordenará uma retirada, tornando esta campanha um fracasso.”
 Seus olhos penetrantes percorreram cada rosto ao redor da mesa.
 “Devemos capturar a cidade dentro de meio mês.”
 “Absurdo! Como vamos capturar uma fortaleza cercada por muralhas gigantescas em apenas quinze dias?!” exclamou Breston com um resmungo. Ele começou a bater com sua adaga no mapa. “Já estamos em desvantagem geográfica. Os monstros têm a vantagem por estarem em terreno elevado. Não importa o quão suave, uma inclinação é uma inclinação. Será necessário o dobro do esforço para mover as torres de cerco, e isso afetará as catapultas. E isso sem contar as habilidades regenerativas ilimitadas de nosso inimigo. Cada ataque nos deixaria com pesadas baixas enquanto eles se curam rapidamente! Os monstros sabem que o tempo está do lado deles. Anote minhas palavras: eles tentarão arrastar essa batalha.”
 Anton, que até agora ouvira em silêncio os cavaleiros, falou subitamente.
 “A habilidade regenerativa de um troll não é ilimitada.”
 Quando todos os olhos na sala se voltaram para ele, o mago limpou levemente a garganta e disse calmamente: “Os trolls se curam usando os nutrientes armazenados em seus corpos. Assim que suas feridas são curadas, eles ficam aflitos pela fome extrema. Se eles ficarem sem provisões, eventualmente perderão suas habilidades regenerativas, e a fome provavelmente os levará a um frenesi.”
 Ninguém falou por um momento. Riftan olhou para cima do mapa que estava estudando e quebrou o silêncio.
 “O que significa que eles também não podem se dar ao luxo de aguentar para sempre. Temos pouca chance de vencer se os monstros decidirem se esconder e defender suas muralhas. Mas se eles também estiverem lutando para obter comida, não será tão fácil prolongar o cerco.”
 “Os trolls requerem cinco vezes mais nutrição do que um humano médio, enquanto ogros requerem doze vezes mais. Certamente haverá um limite para quanto tempo eles podem se sustentar”, disse Agnes. Ela franziu os olhos, pensativa. “E esses monstros Ayin estão criando dezenas de wyverns dentro de sua cidade, não estão? Ouvi dizer que um único viverão requer nutrição equivalente ao consumo de uma vaca inteira uma vez por semana. Parece que nossa preocupação sobre como alimentar nossos cavalos pode não ser tão significativa em comparação com o que os monstros têm que lidar.”
 “Escute aqui, senhorita. Não lhe ocorreu que os trolls podem se sustentar comendo os wyverns?”
 Agnes lançou a Breston um olhar irritado por sua impertinência.
 Ela estava prestes a retrucar quando Riftan interveio friamente: “Por que eles comeriam os wyverns quando têm algo muito mais apetitoso por perto?”
 Um silêncio pesado cobriu o salão.
 Batendo com o dedo na mesa, Riftan continuou: “Os humanos são a presa mais tentadora para qualquer monstro. O inimigo vai voltar sua atenção para nós no momento em que ficarem sem comida. Seria impossível para canibais famintos ficarem atrás de suas muralhas quando há um banquete diante deles.”
 Ele fez uma pausa para organizar seus pensamentos antes de acrescentar: “A questão é quanto tempo eles podem resistir. Não podemos esperar até que eles fiquem sem recursos. Depois de cercá-los, devemos desgastá-los o mais rápido possível. Ataques implacáveis.”
 “Podemos fortalecer as armas de cerco?” perguntou Hebaron, olhando para cima do mapa. “Será difícil causar danos substanciais às muralhas com nossas catapultas atuais. Nossos testes foram decepcionantes, para dizer o mínimo. Elas precisam ser aprimoradas para atingir alvos a maiores distâncias.”
 “Isso é mais fácil, dito do que feito”, disse Sejuleu. “Precisaríamos de uma alavanca maior para aumentar a força de uma catapulta. Construir uma com nossos recursos limitados é uma coisa, mas transportar os materiais de construção para torres de cerco e catapultas maciças por caminhos de montanha traiçoeiros é outro problema completamente diferente. Isso nos atrasaria imensamente.”
 Ele suspirou fundo e balançou a cabeça.
 “Normalmente, teríamos reunido recursos das florestas próximas, mas isso não é uma opção viável aqui. Tudo o que precisamos, devemos levar conosco. É bom ter isso em mente.”
 “E quanto a aprimorar as catapultas com dispositivos mágicos?” Elliot perguntou, olhando para Anton. “Você não poderia fortalecê-las como fez com os mantos?”
 Todos os olhos agora se voltaram para Anton. O mago limpou levemente a garganta e deu um tapinha no ombro de Maxi. “Esta maga é a mais indicada para responder quaisquer perguntas sobre dispositivos mágicos. Ela e outros dois estão atualmente encarregados de criá-los.”
 Maxi engoliu em seco. Estar no centro das atenções entre tantos cavaleiros era intimidador. No entanto, o desejo de impressionar Riftan a impulsionou.
 Ela limpou a garganta e explicou: “Já estamos trabalhando nisso. Atualmente, estamos… reforçando as armas de cerco. Isso por si só deve aumentar o poder das catapultas o suficiente para lançar rochas ou balas de canhão… que normalmente seriam muito pesadas para uma catapulta regular.”
 “E qual é o alcance máximo de ataque?” Riftan perguntou, inclinando-se sutilmente para a frente.
 Maxi vacilou por um momento antes de encará-lo nos olhos.
 “Dado o tamanho da catapulta e o peso do projétil… o alcance máximo deve ser cerca de um thradion. Se considerarmos também a inclinação e a altura das muralhas, seria mais eficaz posicionar as catapultas mais perto.”
 “Esse alcance é insuficiente”, murmurou Riftan, franzindo a testa.
 Maxi ficou surpresa. Claramente, ele esperava mais.
 Ele parecia estar pensativo enquanto tocava a têmpora. Então perguntou com naturalidade: “Não há outra maneira de melhorar ainda mais a força das catapultas? Para minimizar as baixas, devemos posicioná-las onde o inimigo não pode alcançar nossos homens.”
 “M-Mas… há um limite para o quanto um dispositivo mágico pode aprimorá-las. Embora a madeira possa ser reforçada com magia, há pouco que podemos fazer para fortalecer as cordas. A tensão que viria ao lançar pedras a distâncias maiores eventualmente as faria se romper. Em vez de arriscar a quebra, poderíamos…”
 Maxi parou. Estava com medo de ser ridicularizada por compartilhar uma ideia que acabara de lhe ocorrer.
 Vendo sua hesitação, Riftan pressionou bruscamente seu ponto. “Poderíamos o quê?”
 Ela estudou sua expressão. Como ele se sentia sobre ela falar nesta reunião? Seu rosto não parecia revelar nada.
 Maxi umedeceu nervosamente os lábios. “Não seria melhor… alterarmos o terreno?”
 “Alterar o terreno?” Kuahel perguntou, erguendo uma sobrancelha.
 Antes que alguém pudesse descartar ou zombar de sua sugestão, Maxi começou a explicar. “Poderíamos elevar as catapultas invocando barreiras de terra sob elas com magia. Dessa forma… podemos atacar de uma maior distância sem ter que modificar os dispositivos ainda mais.”
 “Mas a concentração de mana no Planalto é baixa. Seria necessário o dobro da mana para manter as barreiras. Para mantê-las, precisaríamos de todos os magos focados na tarefa”, argumentou Miriam, parecendo não convencida.
 Isso não era novidade. Durante o tempo delas na Torre dos Magos, Miriam regularmente encontrava falhas em suas ideias. Agora, isso só aumentava a determinação de Maxi.
 “Uma… uma barreira não requer tanta mana assim! Além disso… não precisaríamos mantê-las o dia todo. Só precisaríamos elevar o terreno sob as catapultas enquanto atacamos.”
 “Não é uma má ideia”, murmurou Sejuleu.
 O rosto de Maxi se iluminou.
 Agnes tinha os olhos fixos no mapa, ponderando a proposta de Maxi. A princesa logo assentiu com a cabeça.
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 “Magia ofensiva seria ineficaz contra as muralhas, então seria mais prático para os magos focarem em fortalecer as armas,” observou Maxi, olhando triunfante para Miriam.
 Seu senso de vitória foi rapidamente interrompido quando Kuahel comentou secamente: “Se não resolvermos o problema dos wyverns, não importará o quanto melhoremos as catapultas. Nenhuma distância manterá nossos homens seguros de um ataque aéreo.”
 “Resolveremos esse problema rapidamente,” respondeu Geoffrey. “Deciframos a maioria da runa. Uma vez que entendermos como funciona, será apenas questão de tempo até descobrirmos como neutralizá-lo. No entanto…”
 O mago hesitou, parecendo preocupado.
 A natureza impaciente de Breston se sobressaiu. Ele pressionou irritadiço: “No entanto, o quê? Vamos logo com isso, homem.”
 Geoffrey franzia a testa, ofendido pela rudeza de Breston, e disse bruscamente: “Para destruir a runa, alguém precisaria acessar seu circuito de mana.”
 Houve uma pausa.
 “Isso significa que alguém terá que se infiltrar na cidade dos monstros,” murmurou Riftan.
 A postura de Maxi ficou tensa. Certamente ele não estava considerando assumir uma tarefa tão perigosa? Ela o observou cautelosamente.
 “Os monstros fortificarão suas defesas assim que reunirmos nosso exército,” disse Kuahel com sarcasmo. “Infiltrar-se não será tão fácil como da última vez.”
 Riftan ergueu o queixo para olhar o paladino, e um sorriso frio curvou seus lábios antes de desaparecer.
 “Da primeira vez também não foi fácil.”
 

 As deliberações continuaram pela noite adentro. Os cavaleiros jogavam termos militares diversos, revezando-se para expressar suas opiniões. O clima na sala logo ficou acalorado, com um argumento sucedendo o outro. Cansado da batalha de nervos dos cavaleiros, Anton se levantou de sua cadeira enquanto os serviçais chegavam para acender as velas.
 “Vamos nos desculpar agora. Ainda temos muito a fazer.”
 Maxi instintivamente se levantou com eles, mas a visão de Riftan e da princesa Agnes sentados lado a lado a impediu de avançar mais.
 Vendo-a congelada de forma estranha, Miriam franziu a testa enquanto caminhava para a saída. “O que você está fazendo?”
 Os outros magos já estavam saindo da sala de reuniões. Sem saber o que fazer, Maxi se virou para olhar Riftan. Seu marido, no entanto, manteve os olhos fixos no mapa.
 “Acompanhe-a de volta, Charon,” ele disse de maneira monótona.
 Elliot se levantou e foi até ela. Sem desculpa para permanecer, Maxi saiu com uma expressão carrancuda.
 Ela encontrou Anette e Armin ainda trabalhando na oficina. Apesar das insistências de Elliot e Ulyseon para que ela voltasse para seus aposentos e descansasse, Maxi retornou ao seu lugar ao lado do braseiro para terminar sua tarefa. Depois de trabalhar até tarde da noite, ela finalmente voltou para seu quarto para matar a fome com pão, queijo e vinho quente.
 Mesmo assim, ainda havia luz saindo dos alojamentos. Em pé diante da janela com uma lâmpada na mão, Maxi olhou para o pátio antes de se enroscar na cama com uma expressão sombria.
 Quando a manhã chegou, ela procurou Calto para sugerir a contratação de magos não afiliados à Torre dos Magos. Embora inicialmente não gostasse da ideia, o ancião deve ter considerado necessário, pois logo enviou uma carta de comissão para a guilda de mercenários.
 Alguns dias depois, dezessete magos chegaram ao Castelo Eth Lene. Embora a maioria fosse de magos menores que só conseguiam usar alguns feitiços como magia de cura ou restauração, alguns eram praticantes de habilidade considerável. Sua assistência facilitou muito para Maxi, Anette e Armin criar os dispositivos mágicos. O avanço na decifração das runas dos magos das trevas também progrediu, e os líderes do exército de coalizão puderam definir a data para a partida.
 Anton entrou na sala espaçosa onde os magos estavam reunidos e fez um anúncio solene.
 “Vocês devem arrumar suas coisas antes do fim do dia. Estamos prontos para partir ao primeiro sinal de luz. Cada um de vocês receberá armas de autodefesa e rações de emergência, e também entregaremos dispositivos mágicos, pedras mágicas e remédios. Certifiquem-se de levar tudo.”
 “O exército já fez planos sobre como vamos capturar a cidade dos monstros?” perguntou Miriam, levantando a mão.
 Anton negou com a cabeça. “Os oficiais comandantes parecem ter algo em mente, mas nada definitivo foi decidido. Eles parecem receosos de vazamento de informações. Os detalhes serão confirmados enquanto viajamos para o Planalto.”
 Com suas palavras, os magos começaram a sussurrar entre si com expressões de apreensão. Todos estavam cientes da guerra de nervos fervendo entre os comandantes de cada um dos reinos, e os magos duvidavam que um comando tão fragmentado fosse capaz de levar essa campanha à vitória.
 “Chega de cochichos. Permitam-me lembrar que três cavaleiros são considerados as encarnações de Rosem Wigrew e vão lutar nessa campanha,” disse Anton com voz imponente, tentando acalmar a apreensão dos magos. “Essa guerra é necessária para proteger a paz e a prosperidade desta terra. Não será uma empreitada fácil, mas oro para que todos deem o seu melhor em seus respectivos papéis.”
 Seu tom firme silenciou os magos. Ele estudou seus rostos antes de adicionar: “Os magos da Torre serão divididos em duas unidades. Os magos de Sigrew e Kabala vão ajudar os cavaleiros na frente. Os magos de Undaim e Nome Hall formarão a linha defensiva atrás e cuidarão dos feridos junto com os magos não afiliados. Há alguma objeção?”
 Quando seus ouvintes permaneceram em silêncio, Anton continuou lentamente: “Eu liderarei a unidade de suporte ofensivo, e quero que você, Maximilian, lidere o suporte traseiro.”
 Maxi estava ouvindo atentamente. Seus olhos se arregalaram com o comando de Anton, ela o encarou antes de voltar um olhar confuso para Ben, um mago sênior de Undaim.
 “P-Por que eu e não o Mestre Ben?”
 “Eu não tenho experiência em guerra, mas você já serviu em uma unidade de suporte quando ainda era uma maga não afiliada,” disse Ben placidamente. “Além disso, você é bastante popular entre os soldados. Tenho certeza de que não terão problemas em receber ordens da Dama Escarlate. Isso facilitaria muito para o resto de nós se você estivesse no comando.”
 O calor subiu nas bochechas de Maxi enquanto examinava os rostos ao seu redor. Incluindo ela mesma, um total de vinte e um magos serviriam na unidade de suporte. Três eram do salão dos gnomos, um de Undaim, e o restante não afiliados. Embora se perguntasse com alguma apreensão se esses magos estariam dispostos a seguir suas instruções sem reclamação, ela eventualmente assentiu determinadamente.
 “Entendi. Aceito o papel.”
 “Ótimo. Agora, todos vocês, vão. Vão arrumar suas coisas.”
 Todos se dispersaram com a instrução de Anton. Maxi se dirigiu à enfermaria para reunir remédios e equipamentos médicos. Para sua surpresa, o campo de treinamento — anteriormente lotado com tendas dos cavaleiros de Balton — agora estava cheio de dezenas de carroças e milhares de cavalos alinhados em filas organizadas. Ela estava se movendo entre eles quando viu Riftan se curvar sobre uma das carroças e se virou para a princesa Agnes, congelando-a.
 Ele estava deslumbrante com sua túnica vinho e o peitoral prateado e cota de malha dos Dragões Brancos, sobre o qual ele havia jogado um casaco preto de pele. Isso incomodou Maxi até o fim.
 Mordendo o lábio, ela considerou ceder e falar com ele primeiro. O fato de ele não ter feito absolutamente nenhum esforço para se reconciliar estava começando a deixá-la ansiosa. No entanto, quando o viu se endireitar de sua inspeção em uma besta e virar para a princesa Agnes, todos os pensamentos de se aproximar dele primeiro desapareceram.
 Ela olhou para os dois, seus olhos estreitados. O par era como figuras em uma pintura. Uma beleza esguia com cabelos dourados deslumbrantes, e um cavaleiro atraente de cabelos negros.
 Maxi sentiu seu coração queimar de ciúmes. Desde a chegada da princesa ao Castelo Eth Lene, eles estavam sempre juntos. Segundo Ulyseon, o édito real que a princesa trouxera com ela designava Riftan como o principal ajudante do comandante supremo do exército real de Wedon — a própria princesa.
 Eles participavam juntos das reuniões estratégicas e supervisionavam o treinamento militar lado a lado depois. Na superfície, não havia nada estranho nisso. Afinal, Riftan era um cavaleiro que havia jurado lealdade à coroa de Wedon. Ainda assim, Maxi tinha a suspeita de que o Rei Reuben não havia desistido de seu desejo de fazer um par entre Riftan e a princesa.
 Reprimindo suas emoções fervilhantes, Maxi virou-se e entrou na enfermaria. Os magos que já estavam lá estavam empacotando frascos no espaço mal iluminado. Embora ela se entregasse ao trabalho, suas mãos ocupadas não impediram seus pensamentos de voltarem para Riftan e a princesa Agnes.
 Será que ele realmente não sentia nada por ela? Mesmo que não sentisse, o mesmo não poderia ser dito da princesa. Maxi franziu o cenho, se odiando por alimentar tais suspeitas. Sua cabeça lhe dizia que não havia motivo para se preocupar, mas por dentro ela ainda fervia toda vez que os via juntos.
 Ela roía irritantemente o lábio e amarrava a abertura da bolsa de ervas o mais apertado que podia. Já era hora de superar esse sentimento de inferioridade que sentia em relação à princesa. Afinal, Agnes não havia feito nada além de apoiá-la e encorajá-la até agora. Seria muito ingrato da parte dela retribuir sua gentileza com ciúmes mesquinhos. Ela respirou fundo.
 A princesa Agnes não era o problema. O verdadeiro problema era a falta de confiança entre Riftan e ela mesma. Mesmo assim, ela não conseguia pensar em uma maneira de resolver isso.
 Talvez eu esteja esperando demais.
 Ela caminhou até a janela e abriu as venezianas. Lá fora, viu Riftan e Agnes caminhando entre a multidão de soldados.
 Era um sentimento sufocante, esse desejo de ser a única ao seu lado, quer fosse na segurança do castelo ou no campo de batalha. Mas tudo o que esse desejo dela havia feito era causar um distanciamento entre eles. Um dos dois teria que ceder primeiro.
 Ela sabia que sua determinação estava enfraquecendo a cada dia. Seu maior medo era que acabassem não se dando melhor do que estranhos se ela teimosamente persistisse em impor sua vontade sobre a dele. Depois que essa guerra terminasse, seria mais sábio seguir os desejos dele? Ela não desejava antagonizá-lo ainda mais.
 

 No dia seguinte, vinte mil soldados partiram do Castelo Eth Lene ao primeiro sinal de luz. A infantaria marchava à frente da enorme procissão, carregando as bandeiras de seus respectivos reinos. Atrás deles vinha a cavalaria, seguida por uma fila de carroças de bagagens. Como os exércitos de Osiriya e Balto já haviam partido, as bandeiras ondulantes ainda visíveis eram as de Livadon, Wedon, a bandeira dourada dos Cavaleiros Reais de Bolosé e a azul-marinho da Marinha dos Dragões Brancos.
 Maxi observava a multidão enquanto cavalgava atrás dos Dragões Brancos. Parecia que todos os habitantes da cidade haviam se reunido nas ruas. Eles agitavam lenços coloridos, torcendo: “Rosem Wigrew d’Aren! Rosem Wigrew d’Calypse! Paz e vitória para os Sete Reinos!”
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 Aplausos e gritos ecoavam pela cidade. Maxi acalmou a inquieta Rem, acariciando seu pescoço. Ao mesmo tempo, ela olhava para o céu que lentamente clareava além das muralhas sombreadas. A luz do sol nascente refletia na armadura dos cavaleiros, fazendo-os reluzir como prata. A multidão reunida assistia em êxtase, e seus aplausos entusiasmados continuaram até que os Dragões Brancos e os Cavaleiros Reais de Bolosé saíram pelos portões.
 “Você não está com frio, minha senhora?” perguntou Ulyseon quando chegaram ao vale íngreme logo fora da cidade.
 Maxi puxou o capuz para trás e sorriu. “Eu… estou bem. Estou bem agasalhada.”
 Na verdade, suas mãos e pés já estavam congelando, mas ela fez o possível para não demonstrar. Havia nevado na noite anterior, e o campo ao redor estava coberto de geada.
 Ulyseon observou os arredores, com a testa franzida. “Este ano o inverno está realmente implacável. Já deveria estar mais quente.”
 “Não é sempre assim tão frio no norte?” disse Anette da carroça de bagagem ao lado deles. Ela assoou o nariz em um lenço como se para enfatizar seu ponto.
 Ulyseon balançou a cabeça. “Não, este Paxias tem sido excepcionalmente longo. É estranho ainda parecer o meio da estação quando já estamos dois meses no novo ano.”
 Maxi olhou desanimada para o deserto sendo açoitado por ventos ferozes. Uma grossa camada de geada cobria o chão, e as respirações dos soldados subiam acima de suas cabeças como fumaça. Este inverno estava realmente implacável.
 Ajustando sua capa para cobrir a traseira de Rem, Maxi tirou uma garrafa de vinho quente de sua bolsa de sela. O líquido, antes quente, já estava morno devido à viagem desde a cidade.
 “Deixe-me dar um gole nisso,” disse Anette.
 Maxi atendeu, estendendo o braço para passar a garrafa à amiga. Ela então cutucou Rem para acompanhar os cavaleiros. A cacofonia das rodas rolando sobre o solo congelado, milhares de cascos batendo no chão e a marcha rítmica dos soldados enchia o ar.
 Ela avançava em silêncio com o exército. Não demorou muito para que as figuras distantes das forças de Balto e Osiriya se tornassem visíveis na encosta suave à frente. A visão da planície inclinada cheia de soldados causou um arrepio em sua espinha.
 Havia doze divisões no exército de coalizão, cada uma composta por milhares de lanceiros, arqueiros e cavaleiros. As unidades marchavam em formações quadradas ordenadas ao redor de carroças carregadas com armas, provisões e madeira. Era como assistir a uma cidade em movimento.
 “Eu não achei… que iríamos alcançá-los tão cedo,” disse Maxi surpresa.
 Desde que os dois exércitos haviam começado sua marcha antes do amanhecer, ela esperava que estivessem muito mais à frente.
 Ulyseon olhou para ela. “Exploradores são enviados primeiro para garantir que nosso caminho seja seguro, o que leva tempo.”
 Maxi acenou com a cabeça em sinal de compreensão.
 Enquanto os soldados faziam uma breve pausa, ela procurou Riftan entre os cavaleiros e o avistou justo quando a marcha foi retomada. Ele estava na seção do meio subindo a colina, liderando os Dragões Brancos e a cavalaria do exército de Wedon. Seus olhos se fixaram em sua cabeça de cabelo negro acima do mar de soldados. Um momento depois, ela notou Agnes cavalgando ao lado dele.
 Ela franziu a testa enquanto a irritação a invadia. “Não é… costume que os magos fiquem na retaguarda de uma unidade?”
 Ulyseon parecia confuso com sua pergunta abrupta. “Geralmente, sim.”
 “Pergunto porque… vejo a Princesa Agnes na vanguarda.”
 “Magos que fazem parte da ofensiva, como a Princesa Agnes, às vezes são posicionados na frente. O mago Ruth muitas vezes ajuda o Sir Riftan lá também.”
 “Então, deveria ser o Ruth ao lado dele,” disse Maxi secamente.
 Ela rapidamente fechou os lábios ao ver a surpresa no rosto de Ulyseon. O constrangimento por sua demonstração de ciúme mesquinho a fez sentir as bochechas queimarem. Ela estava prestes a se desculpar por seu temperamento quando ouviu uma voz curta atrás deles.
 “Não vejo por que você está me envolvendo nisso.”
 Maxi pulou. Ruth havia surgido aparentemente do nada.
 Depois de olhar estupefata para seu amigo em cima de seu garanhão cinza com uma expressão carrancuda, Maxi gaguejou, “D-Desde quando você está aí?”
 “Todo esse tempo,” ele respondeu secamente. “Foi apenas um feitiço leve de camuflagem, mas você não pareceu notar nada. Você realmente deve trabalhar em sua detecção mágica, minha senhora. Não é só hoje, também. Você estava bastante alheia à minha presença quase constante no castelo. Eu diria que isso é motivo de preocupação.”
 “O-O quê? Por que você faria algo tão perturbador?”
 Genuinamente alarmada, Maxi se afastou um pouco de Ruth. Ela achava muito perturbador que ele estivesse por perto sem que ela soubesse.
 A mandíbula de Ruth caiu em choque. “Perturbador?!” ele exclamou. “Como você pode dizer tal coisa? Tudo o que fiz foi para ajudá-la. Minha senhora, você é chocantemente desatenta. Você nem notou sua carga de trabalho significativamente reduzida. Isso é um problema sério!”
 “Eu… achei que fosse a Anette ou o Armin! Como eu saberia que você estava se ocultando de maneira nefasta?”
 “Nefasta?!” Ruth exclamou novamente, sua raiva crescendo. “Certamente você não quer dizer isso. A primeira ofensa não foi suficiente?!”
 Um momento depois, seus ombros cederam cansados, e ele soltou um longo suspiro.
 “Estou exausto. Não só estou lidando com Sir Riftan, que está tão irritadiço quanto um urso picado por uma abelha, mas meu tio recorre à violência ao menor sinal de provocação, e os outros magos me lançam olhares mortais sempre que estou por perto. E agora a princesa chegou para me atormentar também.”
 Ele estremeceu e continuou, “Você pode imaginar quão terrível a situação deve ter sido para eu me esconder? Mas eu consegui fazer bastante coisa apesar de tudo. Antes de qualquer coisa, eu deveria ser aplaudido.”
 “Eu… não vejo por que… você tinha que se esconder até de mim,” disse Maxi, olhando incrédula para ele.
 “Eu usei o feitiço de camuflagem para me dar um pouco de descanso,” Ruth murmurou, esfregando a nuca. “Mas ser ignorado foi tão confortável que eu esqueci dele. Tudo o que fiz foi trabalhar mesmo, então não vi necessidade de falar.”
 Maxi achou a situação dele ao mesmo tempo, patética e trágica.
 “E-Em todo caso, só não faça isso de novo,” ela disse, um pouco pacificada. “Você é o mago dos Dragões Brancos, Ruth. Pare de se esconder como um tolo… e volte para sua posição.”
 “Você quer que eu me coloque entre Sir Riftan e a Princesa Agnes?” Ruth retrucou com um riso. “Por que eu me submeteria a tal tormento? Eu teria que estar louco. Prefiro continuar sob a segurança de um feitiço de camuflagem.”
 Maxi o olhou irritada. Por mais que não suportasse ver Riftan e a princesa juntos, ela não conseguia pedir a Ruth que os separasse. Ainda assim, o feiticeiro pareceu entender o que ela queria sem que ela precisasse dizer.
 “Entendo sua desaprovação, minha senhora,” ele disse, estalando a língua, “mas minha ida até lá não mudaria nada. Mesmo que eu tentasse afastar a princesa, duvido que ela notaria. É da natureza dela ser alheia a essas coisas.”
 Lançando um olhar para os cavaleiros reais, ele continuou em voz baixa, “Pense bem, minha senhora. Ela é uma mulher de linhagem superior, beleza e talento, coberta pelo amor e admiração de milhares. Você acha que ela alguma vez sentiu inveja ou ciúmes? Como ela mesma nunca experimentou isso, é impossível para ela compreender esses sentimentos nos outros. Pode-se dizer que ela é cega para tais coisas.”
 Maxi ficou chocada com a avaliação mordaz da princesa. Como se desabafasse anos de ressentimento, o tom de Ruth se tornou cada vez mais amargo.
 “A princesa não entende que ações sem malícia ainda podem causar dor. Você só vai se torturar se continuar se preocupando com isso.”
 Maxi estava tão mortificada por ter seus pensamentos mais íntimos expostos que se viu murmurando uma mentira descarada. “Na verdade… eu não estou tão incomodada com a relação deles.”
 Quando Ruth apenas deu de ombros, ela cavalgou em silêncio por um tempo antes de desabafar, “Mesmo que a princesa seja alheia… não deveria Riftan manter distância? Não acho que o ajudante principal… seja necessário para acompanhá-la o tempo todo. Especialmente com cavaleiros de outros reinos observando. E se… eles começarem rumores maliciosos como da última vez?”
 “Vou levar isso a Sir Riftan, minha senhora!”
 Ulyseon, que estava ouvindo estoicamente por perto, conduziu seu cavalo à frente. Maxi agarrou seu manto freneticamente.
 “Você não deve!”
 “Mas Sir Riftan deve saber o quanto você está preocupada com sua honra.”
 “Vou ficar furiosa com você se disser qualquer coisa!” ela sibilou entre os dentes cerrados.
 Ulyseon a olhou perplexo antes de balançar a cabeça.
 Depois de olhar desconfiada para o jovem cavaleiro, ela ofereceu uma razão que soava como uma desculpa até para ela mesma.
 “Eu só… estava um pouco preocupada… que suas reputações pudessem ser manchadas. Não estou de forma alguma com ciúmes… ou chateada com a relação deles… então você não deve transformar isso em um problema maior do que o necessário. Entendeu?”
 Ulyseon acenou seriamente. “Sim, minha senhora.”
 Sentindo-se profundamente envergonhada, ela fez Rem trotar. O exército continuou marchando, parando apenas para pequenas pausas para se aliviar ou dar água aos cavalos. Com metade de suas forças sendo soldados a pé, o ritmo era frustrantemente lento. No entanto, ao anoitecer, eles estavam quase na Planície de Pamela. Começaram a montar acampamento perto de um desfiladeiro sinuoso cortado por um rio congelado.
 A primeira coisa que ela fez foi desmontar Rem. A cabeça da égua caiu ao chão de exaustão. Depois de lançar um breve feitiço restaurador nela, Maxi a conduziu até a beira da água. Soldados já estavam na margem do rio, quebrando o gelo com martelos e enchendo baldes com água. Logo, mais soldados chegaram com centenas de cavalos a reboque. Maxi ficou na fila atrás deles e esperou sua vez. Nesse momento, uma mão segurou seu ombro.
 Assustada, ela se virou e encontrou Riftan olhando para ela, com o rosto impassível.
 “Vamos realizar uma reunião de estratégia. Os magos estarão presentes, então você também deve ir.”
 Quando ela continuou a olhar para ele estupefata, Riftan impacientemente pegou as rédeas de Rem dela e chamou um dos soldados.
 “Dê água a esta égua e faça-a descansar perto de uma fogueira.”
 Quando o soldado pegou as rédeas dela, Riftan imediatamente arrastou Maxi para uma braseira ardente. Sob sua orientação, ela se acomodou em um assento perto do calor. A alegria começou a borbulhar dentro dela conforme o choque se dissipava.
 Riftan removeu suas manoplas e as jogou para um escudeiro. Ele pegou uma garrafa de vinho de uma mesa que os soldados haviam montado.
 “Beba isso por enquanto,” ele disse, servindo um pouco em um copo para ela. “A refeição vai demorar um pouco.”
 “Obrigada,” Maxi disse, pegando o copo.
 Richard Breston escolheu aquele momento para se aproximar, com um sorriso desagradável estampado no rosto. Ele não disse uma palavra e apenas colocou uma cadeira ao lado do lugar onde os cavaleiros estavam montando os barracões. Enquanto Breston se sentava, Riftan puxou uma cadeira ao lado de Maxi e serviu-se de vinho.
 Um por um, Sejuleu Aren, Kuahel Leon e a Princesa Agnes terminaram de inspecionar suas respectivas unidades e se juntaram ao redor da fogueira. Os altos sacerdotes de cada reino vieram logo depois, seguidos pelos magos.
 
 


  
    Capítulo 83
 Os soldados rapidamente ofereceram assentos e vinho para os recém-chegados, e o grupo se aglomerou perto da braseira para descongelar os corpos congelados. Enquanto isso, a área ao redor deles estava cheia de atividade enquanto as tendas eram montadas para a noite.
 Os ombros de Maxi relaxaram. Com a proteção contra o vento, não estava mais insuportavelmente frio. Segurando seu copo gelado, ela lançava olhares para Riftan entre os goles de vinho. Ele estava sentado em silêncio, olhando para o fogo com o cotovelo apoiado no colo.
 Ela estava debatendo se deveria falar com ele quando a Princesa Agnes, que estava discutindo algo com os cavaleiros de Wedon, puxou sua cadeira ao lado dele e começou a sussurrar em seu ouvido. O que quer que fosse claramente chamou a atenção dele, pois Riftan inclinou a cabeça em direção à princesa. Brincando com seu copo, ela repetia as palavras de Ruth em sua cabeça: ‘Você está apenas se torturando. Você está apenas se torturando.’
 Eles deviam estar discutindo assuntos oficiais. Se ela mostrasse desaprovação agora, só pareceria mesquinha. Você está apenas se torturando.
 Enquanto ela tentava desesperadamente manter o silêncio, Sejuleu Aren terminou de conferir com seus homens e se dirigiu à pessoa sentada à sua frente.
 “O grupo de batedores já voltou?”
 A tenda barulhenta ficou em silêncio por um momento.
 “Eles apenas enviaram uma mensagem,” Kuahel respondeu secamente. Ele continuou enquanto lavava as mãos em uma bacia trazida por um jovem clérigo, “Como passaremos pelo desfiladeiro amanhã, eles decidiram acampar perto da entrada para vigiar.”
 Riftan interrompeu sua conversa com a Princesa Agnes e olhou para Kuahel. “Você acha que a notícia já chegou à cidade dos monstros?”
 O clérigo ofereceu uma toalha a Kuahel, que secou as mãos enquanto respondia com sua indiferença habitual, “Nunca é demais ser cauteloso. Atualmente, não temos ideia de como os monstros estão obtendo informações sobre o Continente Ocidental. Embora o Conselho tenha trancado cidades em todo o território para eliminar espiões, ainda é possível que informantes inimigos tenham conseguido escapar.”
 “Eu apostaria que sim,” comentou Sejuleu, levando o copo aos lábios. “Duvido que portões seguros ou inspeções rigorosas consigam conter os movimentos dos espiões. Afinal, esses desgraçados conseguiram criar ghouls pelos Sete Reinos enquanto evitavam a detecção. Eu venho tentando rastreá-los há meses sem sucesso. Eles devem ter uma maneira de enganar os humanos.”
 “Como você acha que os magos das trevas conseguiram operar em nossas cidades tão discretamente?” Riftan perguntou, com os olhos fixos em Kuahel.
 As respostas vieram dos outros, cada um apresentando hipóteses que iam desde identidades falsas, hipnose e feitiços elaborados de ocultação que poderiam enganar até mesmo os clérigos. Logo, uma troca acalorada encheu a tenda.
 Maxi olhou para Celric e Anton. Os dois mantinham os lábios firmemente selados enquanto observavam os oficiais comandantes. Eles pareciam estar considerando quanto deveriam compartilhar com aquelas pessoas.
 Roendo o lábio, Maxi pensou na linhagem dos magos das trevas. A maioria dos banidos para o norte era um ramo do clã Serbel, de cabelos prateados e olhos azuis. Embora muitos Serbels em Nornui não tivessem mais essas características distintivas após anos de casamentos mistos, os magos exilados não teriam tido a mesma chance de diluir seu sangue. Essa informação poderia ajudar a restringir a busca pelos espiões.
 Ainda assim, ela entendia por que os magos de Urd relutavam em divulgar qualquer coisa do tipo. Isso poderia colocar a Torre dos Magos em uma posição difícil. Além disso, ela não achava que pessoas com características tão conspícuas poderiam se misturar sem serem notadas entre a população geral. Se os magos das trevas estavam vagando pelos Sete Reinos disfarçados, não havia motivo para revelar algo que só seria prejudicial para a Torre dos Magos e a Igreja Reformada.
 Enquanto Maxi estava absorta em suas deliberações silenciosas, Kuahel disse gravemente: “Seria prudente definir nossa estratégia assumindo que os monstros estão cientes de nossos movimentos. Já marquei todas as áreas que eles poderiam usar como pontos de emboscada, e gostaria que todos prestassem atenção.”
 Ele fez um sinal para um assistente que estava atrás dele, que moveu a braseira, arrastou uma mesa para o lugar e abriu um mapa sobre ela. Enquanto os cavaleiros de cada reino examinavam o mapa, soldados entraram na tenda com o jantar.
 Maxi comeu sua porção de ensopado grosso de cordeiro cozido com alho, cebola e noz-moscada, acompanhada de fatias finas de pão de trigo torrado com manteiga. Tudo o que ela tinha comido durante a viagem do dia era bacalhau seco e charque tão duro quanto casca de árvore, então a comida quente enchendo seu estômago parecia dissipar sua fadiga.
 “O relatório sobre a topografia ao redor da cidade está meio vago,” comentou o comandante do exército Arexiano, acariciando sua barba espessa.
 Maxi lembrou que o nome do homem corpulento era Adolf. Ele estudou o mapa cuidadosamente antes de olhar para Kuahel com uma expressão interrogativa.
 “A rota está mapeada, mas falta informação sobre as áreas circundantes. Podem facilmente haver mais pontos de emboscada no terreno não mapeado.”
 “Não tínhamos nem os homens, nem os recursos para realizar um reconhecimento completo,” Kuahel respondeu secamente. “Quanto às áreas não mapeadas, podemos simplesmente enviar batedores à frente.”
 “Isso pode ser, mas você não deveria ter—”
 “O que você esperava?” Riftan interrompeu irritadamente. “Estamos indo para um território desconhecido. Você deveria estar grato por termos conseguido obter até mesmo essas informações.”
 Maxi também se sentiu irritada com a reclamação do comandante Arexiano, mas escolheu não demonstrar. Ela havia enfrentado neve e escalado montanhas rochosas para fazer aquele mapa. Adolf soltou uma tosse baixa e voltou sua atenção para a mesa.
 Os magos não tiveram muita oportunidade de falar durante a reunião. Eles apenas deram respostas breves às perguntas dos cavaleiros, e quando o céu escureceu, se desculparam para se retirar para suas tendas. Maxi optou por ficar até o fim. Embora ouvisse atentamente a discussão, encontrava sua atenção se desviando em alguns momentos para Riftan e a Princesa Agnes. Não havia nada de íntimo na maneira como Riftan tratava a princesa, mas simplesmente vê-los conversando era suficiente para irritá-la.
 Sentindo-se estranhamente alienada, ela estava pegando um novo copo de vinho quando uma mão grande o tomou dela.
 “Você deveria voltar para sua tenda agora.”
 Maxi olhou para o rosto inexpressivo de Riftan. Ele levantou o copo meio cheio até os lábios e esvaziou antes de colocá-lo fora de alcance.
 “Os outros magos já se retiraram. Você deveria fazer o mesmo. A marcha amanhã será ainda mais extenuante.”
 “E-Eu não estou cansada. Não posso sair enquanto as coisas ainda estão sendo—”
 “Os magos serão informados de quaisquer decisões importantes,” ele disse rigidamente. “Não acho que precisaremos mais da contribuição deles, então não há razão para você permanecer.”
 O rosto de Maxi esfriou. Os olhos de Riftan, visíveis sob seu cabelo desalinhado, mostravam o mesmo desagrado. Seus olhares se encontraram em uma luta silenciosa antes que Maxi finalmente cedesse. Removendo o cobertor que cobria seu colo, ela se levantou e deixou a tenda.
 Elliot estava do lado de fora, com uma tocha na mão, dispensando instruções aos soldados. Ele correu atrás de Maxi quando a viu se afastando.
 “Você está voltando para sua tenda agora, minha senhora? Por favor, permita-me escoltá-la.”
 Maxi assentiu e o seguiu através das fileiras de tendas. Em pouco tempo, a escuridão os envolveu. Embora tochas pontilhassem o acampamento, não eram suficientes para iluminar uma noite sem lua. Maxi olhou para as figuras sombrias se movendo na penumbra antes de entrar na tenda dos magos. Contando com a luz da braseira, ela colocou seu cobertor ao lado de Anette e se deitou. Ela se sentia à beira do desmaio de exaustão, mas o sono a evitava.
 Virando-se de lado, puxou o cobertor sobre a cabeça e refletiu sobre a frieza de Riftan. Sem aviso, uma profunda solidão a envolveu. Ele parecia ainda mais distante agora do que quando ela estava em Nornui. Desesperadamente tentando afastar a emoção mesquinha, ela rezou por sono.
 Depois de se revirar a maior parte da noite, finalmente conseguiu adormecer, apenas para ser despertada algumas horas depois pelos passos agitados do lado de fora. Exceto por Miriam e Armin, cujas camas estavam visivelmente vazias, a maioria dos magos estava profundamente adormecida.
 Maxi molhou um lenço com água de seu cantil, limpou o rosto e penteou o cabelo emaranhado com os dedos. Depois de prender os cachos em uma trança, vestiu seu manto e saiu da tenda. Do lado de fora, o amanhecer ficava mais claro a cada minuto enquanto os soldados desmontavam o acampamento.
 Esfregando os olhos contra o céu brilhante, Maxi olhou ao redor. Uma trilha de fumaça subia de um lado do acampamento, e ela a seguiu até encontrar homens fervendo ração e preparando um café da manhã simples. Ela estava prestes a ajudá-los quando viu Riftan avançando por entre os soldados. Congelando, ela o observou passar. Como esperado, a Princesa Agnes caminhava ao lado dele.
 Riftan ouvia com interesse distante algo que a princesa dizia, então fez um gesto com a cabeça para que ela o seguisse. Logo, Maxi os viu passando pelas tendas. Ela hesitou antes de segui-los para ver para onde estavam indo. Pareciam estar procurando um lugar privado para conversar. Chegando ao rio, desapareceram atrás de uma grande rocha.
 Maxi ficou paralisada de incredulidade. Sua mente ficou em branco, incapaz de formar um pensamento coerente. A lembrança que ela vinha repetindo para si mesma — que tanto Riftan quanto a Princesa Agnes eram pessoas de integridade — parecia lhe escapar naquele momento.
 Depois de andar de um lado para o outro ansiosamente, ela cobriu a cabeça com o capuz e correu para onde eles haviam desaparecido. Encontrando o par a uma certa distância, ela estreitou os olhos para avaliar a situação. Suas palavras eram difíceis de entender, mas era óbvio pela atmosfera entre eles que era um assunto sério.
 Ela sabia que o que estava fazendo era errado. Mesmo assim, empurrou a preocupação para o fundo da mente e se aproximou furtivamente. Escondendo-se atrás de uma grande rocha, esforçou-se para tentar ouvir o que estavam dizendo.
 É inapropriado para um homem casado estar sozinho com uma mulher solteira de qualquer maneira, ela se justificou.
 “Posso perguntar o que você está fazendo aqui?”
 Maxi se virou rapidamente ao ouvir a voz brusca. Seus olhos se arregalaram ao ver Kuahel Leon a alguns passos de distância.
 “Que sorte,” ele disse, aproximando-se dela. “Eu precisava confirmar algo com você, Lady Calypse. É sobre o túnel conectado à fazenda de basiliscos—”
 Atônita, Maxi agarrou as roupas do paladino e tentou puxá-lo para trás da rocha com toda sua força. Claro, era tolice pensar que seus braços fracos teriam algum efeito sobre um dos maiores cavaleiros dos Sete Reinos. Kuahel apenas a olhou alarmado.
 Com medo de serem pegos, ela apertou o braço dele. Franzindo a testa, Kuahel se agachou relutantemente atrás da rocha. Ela segurou a túnica dele com ambas as mãos para impedi-lo de se mover e observou as duas figuras além da rocha, com os olhos ardendo. Eles estavam muito próximos um do outro, ainda em uma conversa profunda. A raiva fervilhava em seu peito.
 Roendo o lábio, ela balançou impacientemente o antebraço de Kuahel. “Você consegue ouvir o que eles estão dizendo?”
 Kuahel não respondeu. Não se importando com o silêncio dele, Maxi continuou a observar o par como um falcão.
 “Você também acha que há algo estranho acontecendo entre eles?” Ela perguntou após um tempo. “Esta não é a primeira vez que os vejo sussurrando um para o outro.”
 “Eu não saberia,” ele murmurou indiferente. “Mas acho que estão muito próximos de forma inapropriada.”
 “Isso mesmo,” Maxi concordou fervorosamente. “Você também acha. Eles estão desnecessariamente próximos.”
 Mais uma vez, Kuahel não ofereceu resposta.
 “O que você acha que eles estão discutindo para justificar isso? Como clérigo, você não acha que deveria repreendê-los por tal comportamento inapropriado?”
 “Se o comportamento inapropriado é a preocupação…” o paladino deixou a frase no ar.
 Só então Maxi se virou para olhá-lo. A vergonha tomou conta dela ao encontrar seus olhos verdes claros olhando para ela de uma distância desconfortavelmente próxima. Ela soltou o aperto rapidamente.
 Suas bochechas queimavam enquanto a razão voltava a ela. Ela murmurou um pedido de desculpas, sua voz diminuindo cada vez mais até o fim.
 “Por favor, me perdoe. Eu estava—”
 “O que vocês dois estão fazendo aqui?”
 Uma voz fria soou acima deles. Maxi se encolheu e olhou para cima. Tendo se aproximado furtivamente, Riftan os olhava com um olhar gelado.
 O rosto de Maxi caiu em desespero. Como ela poderia justificar sua flagrante violação de decência? Ela estava desesperadamente procurando uma desculpa quando Riftan falou, sua voz perigosamente gentil.
 “Eu não mereço uma explicação?”
 “Bem… plha…” Maxi gaguejou, revirando os olhos para pensar.
 Um segundo depois, ela se endureceu ao notar a Princesa Agnes atrás dele, olhando curiosa.
 “E quanto a você e a princesa? O que vocês estavam fazendo aqui?”
 Ela observou as reações deles com os olhos semicerrados. Embora Riftan não demonstrasse nada, a princesa parecia consternada.
 “Eu tinha algo a discutir com Sir Riftan em particular,” Agnes explicou desconfortavelmente, coçando a cabeça.
 Os lábios de Maxi se estreitaram antes de dizer friamente: “Nós… também tínhamos algo a discutir em particular.”
 “O que vocês poderiam estar discutindo?” Riftan rebateu.
 Aflita, Maxi olhou para Kuahel em busca de ajuda.
 O paladino suspirou. “Eu precisava que ela confirmasse algo sobre a fazenda de basiliscos.”
 “Por que isso exigiria que você falasse com ela em um lugar como este?!”
 “Isso não é da sua conta,” o Cavaleiro do Templo respondeu friamente, endireitando-se. “Ela não é uma maga sob seu comando, então não vejo por que eu precisaria de sua permissão para falar com ela.”
 Riftan se enrijeceu, seus olhos ardendo em um olhar assassino. Kuahel calmamente virou as costas para ele e enfrentou Maxi.
 “Devemos levar nossa discussão para outro lugar?” ele disse educadamente.
 Maxi, que estava ansiosamente olhando entre os dois homens, prontamente se levantou. Naquele momento, sua principal preocupação era se extrair dessa situação embaraçosa. Ela correu atrás de Kuahel como se estivesse fugindo da cena de um crime, longe de Riftan e da princesa.
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 Maxi não precisou olhar para trás para saber que Riftan estava olhando furiosamente para sua figura em fuga. Endireitando as costas, ela fez o melhor para parecer digna. Só depois de ter certeza de que eles não estavam mais visíveis, ela olhou por cima do ombro. Após examinar cuidadosamente os arredores, ela olhou para cima e viu Kuahel olhando para ela como se fosse uma criatura estranha.
 Envergonhada, Maxi deu uma pequena tossida. “V-Você disse… que tinha algo para me perguntar sobre a fazenda de basiliscos?”
 “Especificamente, para confirmar algo sobre o túnel conectado à fazenda.”
 A resposta de Kuahel foi curta. Vendo que ele não tinha intenção de repreendê-la pelo comportamento escandaloso, a tensão nos ombros de Maxi diminuiu.
 “Mas eu já entreguei meu relatório… que contém tudo o que sei sobre o túnel.”
 “Duvido disso. Sempre há detalhes que não podem ser documentados”, ele respondeu, guiando-os rapidamente para onde os soldados desmontavam as tendas.
 Os homens já estavam quase terminando de empacotar tudo. Kuahel a levou até um alojamento militar que ainda não havia sido desmontado. Parada na entrada, Maxi olhou ao redor da tenda escura. Brasas moribundas piscavam no braseiro de um lado, e ao lado havia uma longa mesa com várias cadeiras. Ela presumiu que era onde os Cavaleiros do Templo realizavam suas reuniões.
 Kuahel retirou um rolo de pergaminho de um pequeno baú e o desenrolou sobre a mesa. 
 “Para utilizar o túnel nesta guerra, precisamos saber tudo sobre ele. Você é a única pessoa que conhece toda a estrutura.”
 “V-Você está planejando infiltrar a cidade através do túnel?”
 Maxi caminhou até a mesa para examinar o mapa. O pergaminho amarelo continha uma representação do Planalto de Pamela, o mesmo que ela havia visto em todas as reuniões de estratégia. Abrindo um frasco de tinta, Kuahel verificou o conteúdo antes de entregá-lo a ela.
 “Seria ideal, mas o risco é grande demais. O túnel é simplesmente muito longo. Chegar à cidade a partir da fazenda de basiliscos levaria pelo menos cinco horas. Se os monstros destruírem o túnel ou nos prenderem lá dentro, seria um grande problema.”
 Suas palavras gelaram o coração de Maxi.
 “Se a saída do túnel funcionar da mesma forma que a entrada…” ela disse, “certamente dificultaria a infiltração do nosso exército por esse caminho.”
 Ela se lembrou do momento em que mergulhou no túnel atrás do goblin. Eles foram forçados a continuar descendo porque não conseguiam reabrir a porta escondida. Enquanto o mecanismo da porta permanecesse um mistério, o túnel seria inútil.
 “A maioria das portas escondidas criadas pelos magos das trevas era decorada com uma escultura de cabeça de cobra. Movê-la… abria ou fechava as portas. Também encontramos dispositivos semelhantes nas ruínas… mas não conseguimos descobrir como operá-los.”
 “Isso é o que precisamos descobrir,” disse Kuahel resolutamente.
 Maxi assentiu, com a expressão grave. “Tenho certeza… de que existem registros sobre esses dispositivos. Ainda não os examinei porque não os considerei importantes… mas farei isso imediatamente.”
 “Bom. Agora, preciso que você desenhe o espaço do túnel.”
 Maxi franziu a testa. “Meu conhecimento sobre ele… é meio vago. Como você sabe, só tive tempo para confirmar que o túnel estava conectado à cidade.”
 “Um esboço simples será suficiente. Será melhor do que nada,” ele disse de forma direta. Ele se dirigiu ao soldado que estava na entrada. “Traga uma refeição para dois.”
 Com isso, o Cavaleiro do Templo se sentou à mesa e gesticulou para que ela começasse a trabalhar sem nem pedir seu consentimento. Embora irritada com a arrogância do homem, Maxi lembrou a si mesma que ele a havia resgatado de uma situação potencialmente humilhante. Com um suspiro, ela puxou uma cadeira e se sentou.
 

 Depois de manobrar pelo estreito desfiladeiro do Planalto de Pamela, o exército atravessou uma planície nevada. Eles viajavam cerca de vinte a vinte e cinco maltions1 por dia, e às vezes cobriam quarenta maltions se as condições fossem favoráveis. No entanto, a velocidade de progresso diminuiu gradualmente a cada dia.
 A marcha extenuante rapidamente desgastou a infantaria. Ficava cada vez mais difícil liderar as tropas, com algumas divisões começando a ficar para trás. Do alto de seu cavalo, Riftan franziu a testa enquanto inspecionava os soldados.
 “Devemos diminuir a marcha.”
 A Princesa Agnes, que cavalgava à sua direita, franziu a testa. “Não podemos ir mais devagar. Para conservar comida, deveríamos acelerar ainda mais.”
 “Há um limite para a distância que a infantaria pode cobrir a pé em um dia. Se continuarmos forçando assim, a maioria vai desabar antes mesmo de a luta começar. Devemos dar mais tempo para os homens descansarem entre as marchas para que possam se recuperar e limitar a marcha diária a vinte maltions.”
 Depois de lançar um olhar pensativo para o exército de Wedon, a princesa assentiu relutantemente. “Concordo. Vou discutir isso com os outros comandantes esta noite.”
 Riftan olhou para os exércitos de Balto e Arex que marchavam bem à frente. Embora Kuahel provavelmente seguisse sua orientação, Richard Breston e o comandante do exército arexiano certamente seriam teimosos. Ambos os homens eram irritantemente impulsivos e vinham impondo esse ritmo implacável sem consideração pelo quanto seus homens aguentariam.
 Riftan fez uma careta de irritação. “Não diga que foi minha sugestão. Isso só lhes daria um motivo para se opor.”
 Agnes respondeu com um sorriso amargo. Riftan havia se abstido de falar durante as reuniões de estratégia tanto quanto possível, principalmente por causa de Breston, que tinha o hábito de criticar tudo o que ele dizia. Ele não queria que o plano que estava formando em sua cabeça fosse arruinado por aquele homem, nem queria tornar essa campanha ainda mais difícil, causando conflitos desnecessários.
 Riftan esporeou Talon enquanto pensava no plano quase totalmente formado. Ele teria que se reunir com os outros comandantes para explicá-lo em breve, mas pretendia adiar essa reunião o máximo possível. Não seria bom dar aos seus oponentes uma oportunidade de encontrar falhas.
 Ele varreu o olhar pelo exército wedoniano enquanto pensava em como lidar com Richard Breston. Foi então que seus olhos pousaram no rosto pálido de sua esposa entre os soldados de pele escura. Instintivamente, ele puxou as rédeas. Tendo desmontado, ela estava andando ao ritmo da marcha dos soldados. Parecia que ela havia descido de sua égua para aliviar o fardo da criatura da forma que podia.
 Ele a observou silenciosamente antes de seu rosto se contorcer em uma careta furiosa. Maxi tinha se aproximado de Ruth e estava empurrando o mago cambaleante com ambas as mãos. Os lábios de Riftan se estreitaram enquanto ele observava a cena patética. Ele sabia bem que sua esposa se sentia à vontade com Ruth e que a relação deles era puramente platônica. No entanto, ele ainda sentia como se um ferro em brasa estivesse queimando sua pele sempre que via o quanto eram próximos.
 Ele procurou em suas memórias para se lembrar se ela alguma vez o tratou da mesma maneira. Talvez tivesse, mas esses tempos já haviam passado há muito. Agora, eles não eram melhores que estranhos. Ele também sabia que a culpa era só dele.
 Depois de observar amargamente Maxi e Ruth, Riftan desviou seu cavalo. De repente, gritos distantes ecoaram. Ele virou a cabeça na direção do som. Os soldados à sua frente pararam a marcha e começaram a murmurar entre si.
 A princípio, ele não conseguia entender por que os homens haviam parado. Um segundo depois, o cheiro de sangue chegou até ele com o vento. Ele passou pelos cavaleiros, que estavam tentando ao máximo colocar os soldados de volta em formação, e galopou pelo campo até a frente do exército. Ele puxou as rédeas de Talon ao avistar uma poça de neve ensanguentada de um lado da colina. Corpos decapitados estavam empilhados ao lado, suas cabeças pálidas exibidas em estacas próximas.
 Riftan observou a cena horrível com os olhos semicerrados antes de se aproximar de um dos cavaleiros ao lado dos corpos. “O que significa isso?”
 O nortista deu de ombros e disse calmamente: “São desertores de Balto que tentaram fugir com nossas provisões.”
 O rosto de Riftan se endureceu. A exibição de corpos era uma punição cruel reservada para aqueles que cometeram crimes atrozes como traição.
 Após examinar os soldados que murmuravam agitados, Riftan gritou: “Tirem as cabeças imediatamente! Vocês não consideraram os monstros que podem nos atacar com todo esse sangue?”
 “Mas Sir Richard ordenou que elas fossem exibidas para servir de exemplo. Outros tolos podem tentar desertar se não fizermos isso,” respondeu o cavaleiro, parecendo contrariado.
 Riftan encarou o nortista antes de levar a espada ao pescoço do homem.
 “Se você não tirar essas cabeças imediatamente, a sua será colocada ao lado delas.”
 Um toque de medo surgiu no rosto do homem diante da ameaça. Depois de olhar cautelosamente para Riftan, o cavaleiro começou a remover as cabeças com relutância. Riftan observou o homem, com o olhar tempestuoso, antes de dar ordens aos soldados wedonianos que esperavam atrás dele.
 “Ajude-os a enterrar os corpos!”
 Alguns homens correram e voltaram com pás. Eles começaram a cavar o solo congelado, e Riftan se posicionou perto para supervisionar o enterro. Seu rosto subitamente se nublou ao avistar Maxi entre a multidão de soldados murmurantes.
 Seu rosto estava pálido enquanto ela olhava para as estacas com horror. Não havia como evitar — ao ver seu terror, ele não conseguiu mais se afastar. Ele saltou de Talon e marchou até ela. Segurando-a pelo braço, ele a girou e a levou para fora da multidão. O choque palpável em seus olhos perfurou como uma adaga no peito.
 
 	Aproximadamente 32 a 40 quilômetros.[↩]
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 Riftan levou Maxi o mais longe possível do local da execução. Os soldados avançando pelo campo atrás deles pareciam confusos com a parada repentina. Ele abriu caminho até a bandeira de Wedon esvoaçante em frente a um vagão de bagagem. Quando ergueu Maxi e a colocou em um espaço no compartimento, ela apenas olhou para ele horrorizada, seu rosto pálido como um fantasma.
 Ele estudou seus olhos cinza claros por um momento antes de tirar o cantil do cinto. “Aqui, tome um pouco de vinho.”
 “Eu… não estou com sede.”
 “Tome um gole de qualquer maneira. Você está pálida.”
 Seu tom firme pareceu levá-la a agir. Ela abriu e cheirou o conteúdo. Assim que tomou alguns goles cautelosos, começou a tossir descontroladamente.
 “Céus… por que isso é tão forte?”
 Ela devolveu o cantil com uma careta. Riftan fechou a tampa e colocou-o de volta no cinto.
 “Bebidas fortes são úteis para combater o frio ou limpar feridas,” ele respondeu friamente.
 Para seu alívio, ela parecia ter recuperado a compostura. Com um pouco de cor voltando ao rosto, Maxi olhou inquieta para fora do vagão. “Por que aqueles homens foram executados? O que eles poderiam ter feito… para merecer uma morte tão cruel?”
 “Eram desertores de Balto. Foram executados de acordo com a lei militar.” Ele se abaixou para tirar um cobertor de um lado do vagão. Colocando-o sobre os ombros dela, disse: “Fique aqui enquanto os homens enterram os corpos. Não deve demorar mais de dez minutos.”
 “Estou bem. Só fiquei um pouco chocada…”
 Riftan franziu a testa ao reconhecer o olhar teimoso em seu rosto.
 Depois de olhar pensativamente para o chão do vagão, Maxi disse rigidamente: “Eu já vi cadáveres muito mais horríveis… no meu tempo como curandeira, e sem dúvida haverá mais cenas indescritíveis por vir. Então… você não precisa tentar me proteger sempre que algo acontecer. Eu garanto, você não me verá desmaiar de choque de novo.”
 Com isso, ela dobrou o cobertor, colocou-o de lado e se levantou. Riftan a parou quando ela tentou descer do vagão. Sem aviso, algo dentro dele explodiu.
 “Eu disse para você ficar aqui!” ele rosnou, forçando-a a sentar novamente.
 Ele amaldiçoou silenciosamente quando viu a teimosia crescer nos olhos dela. Sabia que a intimidar só a provocava a desafiá-lo, mas isso nunca parecia impedi-lo de perder a paciência repetidas vezes. Isso quase sempre piorava a situação.
 Reunindo o último de seu autocontrole, ele disse: “Não há razão para você assistir aos homens enterrando os corpos. Não vai demorar, então apenas espere aqui.”
 “Isso pode ser verdade… mas também não tenho razão para fugir disso como uma criança assustada!”
 Afastando a mão dele, ela olhou para ele com desafio nos olhos. “Eu sou responsável pelos magos na unidade de apoio. Eu preciso… mostrar que sou capaz… ou ninguém vai seguir minhas ordens.”
 Ele estava prestes a dizer que puniria qualquer um que ousasse ignorar suas ordens, mas conseguiu se conter. Era óbvio como essa mulher orgulhosa reagiria.
 Maxi desceu altivamente do vagão e se endireitou. Deu alguns passos em direção aos outros magos antes de parar para lançar um olhar hesitante para trás.
 “Agradeço… sua preocupação, mas… por favor, entenda que também tenho uma reputação a manter.”
 Riftan não ofereceu resposta. Temia que apenas palavras duras saíssem de sua boca. Parecendo desapontada, Maxi se virou e se afastou. Sua figura em retirada parecia tanto determinada quanto digna.
 Se ela não fosse a mulher que ele amava mais que a própria vida, ele poderia achar sua força de vontade admirável. No entanto, era frustração, raiva e medo incontrolável que o assaltavam sempre que avistava sua figura cansada suportando a marcha exaustiva no frio.
 Riftan apertou os punhos enquanto uma sensação de impotência o invadia. Ele faria qualquer coisa para mantê-la longe de todas as coisas cruéis e terríveis deste mundo. Odiava a ideia de ela se acostumar com a visão de cadáveres, e doía vê-la trabalhando diligentemente sem reclamar. No entanto, quanto mais tentava protegê-la, mais ela se jogava no perigo.
 A incerteza pairava sobre sua cabeça. Todo o seu corpo suava frio quando a memória do corpo ensanguentado dela lhe vinha à mente. Ela estaria melhor se nunca tivesse se casado com ele.
 A torturante culpa de anos o dominou mais uma vez. Se o Duque de Croyso a tivesse casado com um nobre respeitável, ela poderia ter vivido uma vida pacífica e confortável sem nunca conhecer os horrores da guerra.
 Droga.
 Passando a mão trêmula pelo cabelo, Riftan expulsou o pensamento de sua cabeça. Agora não era o momento para ele se afundar em tais “e se” impotentes. Pelo bem dela, ele tinha que acabar com essa guerra o mais rápido possível. Não havia tempo para se preocupar com mais nada.
 Depois de assistir tristemente enquanto ela se afastava, ele se virou para Ulyseon, que aguardava suas ordens a uma curta distância. Ele fez um sinal para o jovem cavaleiro seguir Maxi. Ulyseon assentiu e prontamente a acompanhou. Riftan o observou desaparecer e depois voltou ao local da execução.
 Os soldados haviam conseguido cavar um buraco profundo nesse breve tempo, e agora estavam colocando os cerca de quinze corpos dentro. Depois de chamar um hierarca para realizar um simples rito de purificação, Riftan ordenou que os homens preenchessem a cova.
 A marcha recomeçou assim que os mortos foram enterrados. Elliot acabara de terminar de supervisionar a formação para garantir que ninguém mais estivesse contemplando a deserção, e se aproximou de Riftan com uma pergunta.
 “Como você pretende lidar com essa situação, senhor?”
 “Planejo apresentar uma queixa formal,” respondeu Riftan friamente, montando Talon com agilidade. “Essas execuções não só nos colocam em risco de ataques de monstros, mas também enfraquecem o moral. Não podemos ficar em silêncio sobre isso.”
 “Você acha que esse homem vai ceder sem lutar?” Elliot perguntou, parecendo preocupado.
 Riftan respondeu gelidamente enquanto esporeava Talon. “Teremos que fazê-lo.”
 

 Maxi envolveu o pescoço de Rem com um cobertor e olhou ansiosa para o céu. Depois de dias de nuvens cinzentas, começou a cair uma leve neve. Embora não fosse tão pesada quanto antes, os ventos ferozes agitavam os pequenos flocos em redemoinhos, tornando-a praticamente uma nevasca.
 Puxando o manto com força, Maxi soprou em suas mãos enluvadas para se aquecer.
 Montando ao lado dela, Anette tossiu e disse: “Graças a Deus, o Mestre Calto decidiu ficar para trás. Teríamos que enterrá-lo antes mesmo de a guerra começar.”
 A uma curta distância, Ruth, com aparência exausta, riu. Maxi ficou surpresa com o quão pálido ele estava, como se estivesse à beira da morte. Isso a fez questionar como ele havia conseguido acompanhar Riftan por todos esses anos.
 “Não houve mais desertores por um tempo,” Armin murmurou abruptamente enquanto observava os soldados marchando.
 Maxi parecia preocupada. A primeira execução pública não conseguiu impedir os soldados de fugir do exército. Embora alguns tivessem conseguido escapar, aqueles que foram pegos foram prontamente executados. Embora a exibição de cabeças tenha sido abolida devido às objeções dos comandantes, a ameaça de morte pairava sobre todos que desejavam fugir, efetivamente parando novas deserções.
 Embora o exército de Balto tivesse o maior número de desertores, os acampamentos de Wedon, Arex e Livadon também tiveram sua cota. Segundo os cavaleiros, isso era comum em campanhas de grande escala.
 “Pare! Vamos acampar aqui esta noite!”
 Assim que a voz retumbante gritou da frente, suspiros audíveis de alívio se espalharam pelas fileiras. Maxi não fazia ideia de quanto tempo haviam marchado pelo vento violento. Suas pernas estavam quase dormentes de frio quando desmontou. Logo depois, o sempre presente Ulyseon correu até ela.
 Se fosse em outra ocasião, ela o teria afastado para afirmar sua independência. No entanto, com seu corpo inteiro rígido e seus músculos doloridos de tanto tremer na sela o dia todo, foi forçada a aceitar sua ajuda para desmontar sua égua.
 Deixando Rem aos cuidados de Ulyseon, Maxi foi até onde os soldados estavam acendendo uma fogueira para aquecer seu corpo gelado. Só quando o calor penetrou em seu corpo, ela teve a presença de espírito para olhar ao redor. Ela vasculhou os rostos ao redor da fogueira antes de seus olhos se fixarem além da barreira de vento levantada pelos soldados. Riftan estava lá, dando instruções aos cavaleiros de cima de seu cavalo de guerra.
 Sua expressão ficou preocupada. Cada vez que uma rajada de vento agitava seu cabelo escuro, ela sentia o frio cortante em seu próprio corpo. Seu rosto havia emagrecido nos últimos dias, aumentando sua preocupação.
 Será que ele nunca descansa?
 Como se sentisse os olhos dela sobre ele, Riftan virou a cabeça em sua direção. Ela congelou quando ele saltou do cavalo e caminhou até ela.
 “A reunião final de estratégia será realizada em breve na frente. Os magos da Torre devem comparecer também.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. “F-Final?”
 “Isso mesmo,” ele respondeu, depois franziu a testa. “Você não sabia? Chegaremos ao nosso destino em dois dias. A batalha está próxima.”
 Seu coração afundou com essas palavras. Embora ela estivesse preparada para tais notícias, seu estômago ainda se revirou. Ela engoliu em seco e lentamente se levantou.
 Maxi listou os magos sob seu comando — Anette, Armin, Ben e um novo recruta de Undaim chamado Renlila. Como aqueles na unidade ofensiva já estavam na vanguarda do exército com as tropas de Osiriya, esses eram os magos que assistiriam à reunião com ela.
 “Você também deve vir,” Riftan disse a Ruth, que tentava passar despercebido ao se aquecer na frente da fogueira.
 Quando Ruth levantou-se relutantemente com um suspiro, o grupo seguiu Riftan para a frente, com Ulyseon e Elliot logo atrás. Hebaron e Garrow, responsáveis pela retaguarda, juntaram-se a eles logo depois.
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 Maxi cumprimentou-os silenciosamente com os olhos. A unidade de cavalaria de Hebaron era responsável por limpar os rastros do exército na retaguarda, o que significava que ele geralmente chegava ao acampamento tarde da noite.
 “Faz um tempo, minha senhora,” chamou Hebaron jovialmente. Ele se dirigiu a Maxi e Anette, dizendo: “Depois de dias na companhia apenas de homens castigados pelo tempo, é um alívio estar na presença de duas belas damas.”
 Anette soltou um risinho baixo. Hebaron riu, apesar da resposta morna dela, antes de passar por elas para encontrar seu comandante. A expressão travessa em seu rosto desapareceu, substituída pelo ar de um cavaleiro digno.
 “Eu patrulhei a rota oeste como você instruiu, comandante. Não acredito que haja ameaças de emboscada.”
 “Isso não é suficiente,” disse Riftan abruptamente. “Você deve ter certeza.”
 Hebaron deu de ombros. “Não somos deuses. Há um limite para a quantidade de informações que podemos reunir em tão pouco tempo. Pelo que conseguimos perceber, não há vestígios de monstros na área.”
 Isso despertou a curiosidade de Maxi, e ela observou os dois homens. Será que Hebaron estava em uma missão particular sob ordens de Riftan? Ela mordeu o lábio enquanto olhava para o rosto impassível do marido. Entristecia-a não conseguir penetrar em seus pensamentos nem um pouco.
 “Vou ter que me contentar com isso, então,” murmurou Riftan, refletindo.
 Com isso, ele passou pelos soldados que montavam as tendas. Logo, eles atravessaram o acampamento wedoniano e chegaram ao que ostentava a bandeira de Balto. Embora a ordem dos exércitos mudasse de vez em quando, geralmente eram os Cavaleiros do Templo de Osiriya que lideravam, seguidos por Balto, Arex, Livadon e Wedon. Assim, eles tiveram que atravessar todo o exército para chegar ao local da reunião. Maxi olhou cautelosamente para os soldados baltonianos enquanto forçava suas pernas doloridas a seguir em frente.
 As vestes dos nortistas eram, em sua maioria, esfarrapadas, e havia um vazio em seus olhos fundos e rostos magros. Ela achou a aparência sombria deles um tanto perturbadora. Eles comiam ao redor de uma fogueira, sentados curvados contra o vento como bestas.
 “Pare de olhar,” alertou Anette. “Não dê a eles motivo para arrumar briga.”
 Maxi desviou o olhar. O grupo rapidamente atravessou o acampamento baltoniano e chegou aos osiriyanos. Parecia que a reunião já havia começado dentro dos barracões dos Cavaleiros do Templo. Eles ouviram fragmentos de vozes acaloradas enquanto se aproximavam da grande tenda hexagonal no meio do acampamento.
 Ela seguiu Riftan com uma expressão preocupada. Embora cerca de quinze reuniões já tivessem sido realizadas até agora, eles ainda não haviam decidido um plano definitivo. Não apenas os oficiais comandantes se recusavam a ceder, mas também os sumos sacerdotes e cavaleiros impunham suas opiniões. Essa dinâmica tensa sempre parecia transformar as reuniões em disputas.
 “Ah, finalmente,” comentou Richard Breston ao eles entrarem.
 Com o tom odioso dele, Sejuleu Aren e o comandante da unidade arexiana interromperam sua discussão acalorada. Riftan acenou brevemente para os homens antes de se dirigir à Princesa Agnes. A tenda não tinha cadeiras suficientes para acomodar as cinquenta ou mais pessoas reunidas lá dentro, então alguns estavam sentados em caixas de madeira ou barris enquanto outros se apoiavam nos postes da tenda.
 Depois de olhar entre os Dragões Brancos e os magos, Maxi escolheu silenciosamente uma cadeira perto de Riftan. Embora os assentos não fossem designados, ela ainda estava nervosa de que fosse mandada a sair. Apesar de suas preocupações, ninguém pareceu se importar com o arranjo atual.
 Assim que todos se acomodaram, Kuahel levantou os olhos do mapa que estava estudando. “Parece que todos estão aqui. Vamos começar.”
 “Ainda há mais para discutir?” disse Richard Breston, pegando uma taça de vinho da mesa ao seu lado. “Estou cansado dessas discussões inúteis. As estratégias de cerco são simples: ou você corta o suprimento deles e espera que morram de fome ou bombardeia as muralhas até elas caírem.”
 O comandante baltoniano esticou suas pernas musculosas e apoiou um cotovelo no braço da cadeira. “Mas, como é mais provável que morramos de fome antes do inimigo, nossa única opção é focar nosso ataque nas seções vulneráveis das muralhas.”
 Cruzando os braços, Sejuleu disse exasperado: “Você esqueceu que estamos lidando com paredes duplas de setenta kevettes? Nossas armas de cerco serão inúteis contra elas. Temos que encontrar um jeito de entrar e destruir o portão. Enviar uma unidade dos nossos melhores homens para atacar de dentro deve facilitar a captura da cidade.”
 “Você está sugerindo usar o túnel?” Breston disse, rindo. “Olhe o tamanho e a extensão dele. Você acha que os monstros guardando a entrada nos receberão de braços abertos quando nosso exército passar por ele em uma longa procissão? Eles bloquearão a entrada assim que detectarem intrusos.” Seus lábios se curvaram em um sorriso irritante ao acrescentar: “Claro, isso não significa que não podemos tentar. Qual unidade assumirá essa tarefa perigosa?”
 “Os Cavaleiros Reais de Bolosé o farão. Meus homens e eu podemos lidar com esses riscos,” retrucou Sejuleu rigidamente.
 “Vamos ser racionais sobre isso,” disse um dos cavaleiros de alta patente de Arex, parecendo irritado. “Não é por falta de coragem que não falamos. Simplesmente não podemos dividir nossas forças sem considerar se este plano tem alguma chance de sucesso.”
 “Mesmo assim, não podemos deixar o túnel desprotegido,” disse outro cavaleiro. “Os monstros podem usá-lo para sair ou trazer os basiliscos para alimentação. Por que não destruímos o túnel e a fazenda de basiliscos preventivamente?”
 Outra discussão começou quando os cavaleiros de alta patente de Livadon expressaram suas objeções. Maxi lutou para não suspirar. Todas as reuniões anteriores haviam terminado de maneira semelhante, com todos defendendo suas opiniões e, em última análise, falhando em chegar a um acordo. Mesmo na véspera da guerra, os oficiais comandantes pareciam tão cabeças-duras como sempre. Ela encolheu os ombros enquanto a inquietação tomava conta dela.
 Nesse momento, algo pesado caiu em seu colo. Quando levantou a cabeça surpresa, Riftan apontou com o queixo para o casaco de couro que ele havia colocado sobre seus joelhos.
 “Vista.”
 Maxi corou. Será que ele pensou erroneamente que ela estava com frio? Ela pensou em devolver o casaco a princípio, mas rapidamente mudou de ideia e o vestiu. O casaco ficou ridiculamente grande nela, mas ela se sentiu aquecida instantaneamente. Enterrou o rosto no colarinho de pele e inalou o cheiro de ferro e couro. O olhar dele permaneceu sobre ela por um momento antes de voltar aos homens que discutiam. Finalmente, ele quebrou seu silêncio reservado.
 “Vocês todos esqueceram que há outra maneira de entrar na cidade?” Quando todos os olhares se voltaram para ele, Riftan calmamente examinou os rostos ao redor da tenda. “Podemos entrar furtivamente pela fazenda de wyverns. Já fizemos isso antes.”
 Ele se voltou para Albern e Geoffrey ao dizer isso.
 Geoffrey assentiu silenciosamente. “Sir Riftan está certo. A fazenda de wyverns também está conectada ao exterior por um túnel.”
 “Você não disse que a entrada está localizada no meio de uma face rochosa íngreme?” Adolf retrucou com uma expressão carrancuda. “Não há muitos soldados ágeis o suficiente para escalar uma parede de rocha. E escadas ou magia nos denunciariam de imediato.”
 A resposta de Riftan estava cheia de irritação contida pela ignorância do homem. “Por que usaríamos métodos tão óbvios quando estamos tentando entrar despercebidos? Se decidirmos usar o túnel, teremos que fazer isso da mesma forma que na última vez.”
 “Você tem um plano em mente?” Sejuleu perguntou, seus olhos brilhando.
 Riftan fez uma pausa por um momento. “Tenho duas estratégias. A primeira é infiltrar-se na fazenda de wyverns, como já mencionei, e manipular a runa para fazer os wyverns atacarem a cidade. Esse seria o método mais eficiente.”
 “Isso é possível?” disse Kuahel.
 Celric assentiu. “Sim, é possível. Em nossa análise da runa, descobrimos que ela afeta os wyverns de três maneiras. Primeiro, ela suaviza a agressão dos monstros. Segundo, aumenta seus instintos protetores; ou seja, o desejo de proteger sua matilha e território. E, por fim, suprime seu apetite. O inimigo está essencialmente controlando os wyverns ao suprimir seus impulsos naturais, então também é possível produzir o efeito oposto alterando ligeiramente a runa.”
 Murmúrios percorreram a tenda. Depois de observar atentamente a reação, Riftan disse: “Meu plano é o seguinte. Enquanto o exército espera do lado de fora, dois magos capazes, escoltados por três cavaleiros, se infiltrarão na cidade e incitarão os wyverns a um frenesi. Uma vez que a cidade esteja em caos, uma unidade de elite entrará pelo túnel dos basiliscos e abrirá os portões para o resto do exército invadir. Se for bem-sucedido, podemos conquistar a cidade em dois dias.”
 Depois de ouvir Riftan falar em silêncio, Richard Breston disse com desdém: “Você tem tanta certeza de que tudo vai sair como planejado? O exército de monstros pode estar ciente de nossos movimentos agora. Se eles já fortificaram suas defesas, duvido muito que consigamos entrar usando o mesmo método.”
 “Isso é verdade,” Riftan admitiu depois de uma pausa. “Se o primeiro plano falhar porque a rede de inteligência do inimigo é mais formidável do que pensamos, procederemos ao segundo plano.”
 “Segundo plano?” Breston disse, levantando uma sobrancelha.
 Ignorando-o, Riftan continuou: “Se ficar evidente que o primeiro plano é inviável, o exército da coalizão será notificado imediatamente, após isso, o cerco começará. Desta vez, atrairemos os monstros para fora de trás de suas muralhas para proporcionar uma oportunidade para uma unidade entrar na cidade.”
 O silêncio reinou na tenda enquanto ele terminava sua explicação. Todos pareciam estar refletindo sobre o plano em suas mentes.
 Kuahel suspirou e acariciou pensativamente o queixo. “Vai ser uma guerra longa.”
 “Uma vez que o cerco comece, será difícil entrar furtivamente, já que a cidade estará fechada,” Riftan admitiu. “Pode levar muito tempo para que os monstros baixem a guarda o suficiente para que possamos atraí-los para fora. Não poderemos evitar grandes baixas nesse processo.”
 Depois de encarar o mapa na mesa com uma expressão sombria, Riftan terminou sombriamente: “Só podemos esperar que o primeiro plano seja bem-sucedido.”
 “Mesmo que não consigamos chegar à fazenda de wyverns, não podemos usar o túnel para entrar na cidade?”
 Riftan balançou a cabeça diante da pergunta de Sejuleu. “Não com a estrutura atual. Para fazer pleno uso dele, devemos primeiro romper as defesas dos monstros. Como só temos uma chance de entrar furtivamente, não podemos desperdiçar essa oportunidade com uma estratégia mal concebida. A unidade secreta terá que esperar o momento certo para tomar a cidade.”
 Pausando, ele observou cada um dos oficiais comandantes. “Se alguém tiver um plano melhor, eu cedo.”
 Enquanto os outros cavaleiros começavam a deliberar em voz baixa, Sejuleu Aren manifestou seu apoio à ideia de Riftan.
 “Eu aceito seu plano. A unidade de elite dos Cavaleiros Reais de Bolosé assumirá a infiltração.”
 “Já patrulhei a rota que leva à fazenda de basiliscos,” Hebaron interveio, como se estivesse esperando sua chance de falar. “Não há monstros na área. Embora eu não possa afirmar com absoluta certeza, não acredito que os monstros estejam cientes de que conhecemos a existência da fazenda.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram quando ela percebeu a natureza da investigação clandestina que Riftan havia ordenado.
 
 


  
    Capítulo 87
 Ao aceno de Riftan, Hebaron tirou um mapa do bolso do casaco e o passou para Sejuleu Aren. “Marquei os caminhos que vão manter você escondido, e os batedores estão procurando um esconderijo adequado perto do túnel. Devemos ter mais informações amanhã.”
 “Que minucioso,” Sejuleu murmurou surpreso enquanto examinava o mapa.
 Maxi estudou os rostos dos outros oficiais comandantes. Embora a expressão de Kuahel Leon fosse inescrutável, ele não parecia ter objeções. Richard Breston também manteve a boca firmemente fechada enquanto observava a situação. Por ter afirmado anteriormente que o cerco era a única opção, ele claramente sentia que se opor agora só o faria parecer mal.
 Como ninguém fez objeções, Riftan continuou. “Se não houver objeções, trezentos homens serão escolhidos para a unidade de elite que será posicionada no oeste assim que o grupo de batedores retornar. Eles vão esconder seus rastros enquanto se movem, então vão demorar um pouco para chegar aqui. Por isso, devem partir quanto antes.”
 A testa de Sejuleu se franziu em linhas profundas. “Não deveríamos enviar mais?” ele perguntou, inclinando a cabeça.
 Riftan balançou a cabeça. “Se o primeiro plano falhar, a unidade terá que ficar escondida por pelo menos meio mês. A quantidade máxima de suprimentos que podemos alocar para eles será suficiente apenas para trezentos, e qualquer número maior só aumentará as chances de serem descobertos.”
 “E quem vai infiltrar a fazenda de wyverns?” Agnes perguntou depois de analisar cuidadosamente o mapa.
 “Eu vou,” Riftan disse sem hesitar.
 Maxi apertou a bainha da manga em seu punho. Embora esperasse isso, seu coração ainda afundou. Ela olhou rapidamente para baixo para esconder seu desconforto.
 “Uma vez que os wyverns forem levados à loucura, aqueles na fazenda também estarão em perigo,” Riftan acrescentou friamente. “A tarefa deve ser atribuída a alguém que já tenha infiltrado a cidade com sucesso antes e tenha vasta experiência com as subespécies de dragão.”
 O comandante do exército Arexiano exclamou: “Então, quem vai liderar os Wedonianos—”
 “Está questionando minha competência?” Princesa Agnes retrucou, com um olhar gelado.
 O homem fechou a boca prontamente. Depois de dar um olhar de advertência ao comandante Arexiano, Agnes voltou a cabeça para Riftan com um ar digno.
 “O que eu quero saber é quem vai desmantelar a runa.”
 Albern, que estava ouvindo as discussões tensas em silêncio, respondeu à princesa assim que ela fez a pergunta.
 “Isso seria conosco.”
 Todos os olhares se voltaram para onde os magos de Nornui estavam sentados.
 “Geoffrey e eu somos os que se infiltraram na cidade dos monstros com Sir Riftan,” Albern continuou calmamente. “Como também copiamos a runa, seríamos os mais indicados para o trabalho.”
 Agnes assentiu em concordância. Com isso, os cavaleiros começaram a discutir o segundo plano de Riftan. Eles discutiram posições de infantaria, arqueiros e cavalaria em rápida sucessão, seguidos pelo posicionamento das catapultas, rotas e medidas contra ataques de wyverns.
 Toda essa informação deixou Maxi confusa. Ela ainda nem tinha processado a declaração de seu marido de entrar em território inimigo. Sem saber o que fazer, ela olhou para Riftan. Sua cabeça reconhecia que ele estava simplesmente cumprindo seu dever como cavaleiro, mas seu coração estava cheio de ressentimento. Havia raiva também. Enquanto ele era excessivamente protetor com Maxi, nunca parecia se preocupar com sua própria segurança.
 No entanto, ela sabia que estava sendo irracional. Riftan era um cavaleiro, e em uma guerra com dezenas de milhares de vidas em jogo, seria desonroso para um oficial comandante pensar apenas em seu próprio bem-estar. Enquanto lutava silenciosamente contra a vontade de dissuadi-lo desse plano imprudente, Kuahel de repente direcionou uma pergunta a ela.
 “Quantos magos na unidade de apoio são capazes de magia defensiva?”
 Maxi não entendeu a pergunta de imediato, e só quando percebeu que todos a estavam olhando que saiu de seus pensamentos.
 “Os magos da Torre são todos capazes de magia defensiva básica,” ela respondeu apressadamente, “e… dois entre os magos independentes também são. Um total de sete.”
 “Um número pequeno de fato,” Kuahel respondeu, franzindo a testa. “Mais do que qualquer coisa, é vital que protejamos nossos suprimentos. Os monstros já atacaram nossa unidade de apoio antes e sem dúvida o farão novamente. Devemos nos preparar para esses ataques.”
 “Os sacerdotes principais não são capazes de convocar barreiras?” Riftan perguntou, inclinando-se ligeiramente em sua cadeira. “Seria mais seguro mover alguns daqueles posicionados na frente para a retaguarda.”
 “A magia divina é nossa melhor arma contra os magos das trevas. Não podemos colocar pessoal tão crucial na retaguarda,” Kuahel disse com um firme balançar de cabeça.
 O rosto de Riftan se contorceu quase imperceptivelmente. “Você não acabou de dizer que proteger nossos suprimentos é vital? Tudo acaba se perdermos isso.”
 “Por isso precisamos deliberar uma solução,” Kuahel retrucou escarnecendo.
 Sentindo a tensão aumentar entre os dois homens, Maxi decidiu intervir.
 “Que tal reunir os suprimentos em uma área… e colocar dispositivos mágicos para mantê-los seguros? Poderíamos também… colocar a tenda dos magos nas proximidades para que pelo menos um mago esteja de guarda o tempo todo.”
 Kuahel levou um momento para pensar antes de assentir. “Parece ser a melhor opção.”
 Embora claramente tivesse mais a dizer, Riftan manteve a boca fechada e desviou o olhar. O assunto da discussão voltou para como atrairiam os monstros para fora da cidade. Apesar de estar exausta, Maxi continuou a ouvir atentamente. Eventualmente, seu cansaço acumulado e a tensão dentro da tenda drenaram as últimas energias dela.
 Ela aparentemente não era a única exausta; alguns dos magos ao redor do braseiro começaram a cochilar. Riftan interrompeu a discussão quando os notou.
 “Devemos concluir a reunião aqui, já que decidimos os pontos principais? Precisamos descansar antes da marcha amanhã.”
 Os outros comandantes concordaram, e um por um, todos se levantaram. Com um suspiro de alívio, Maxi levantou-se com eles. Ela tirou o casaco de couro e tentou devolvê-lo a Riftan.
 “Fique com ele,” ele lhe disse.
 Ela lançou um olhar preocupado ao marido, que usava apenas uma túnica preta sob a armadura e o cinto de couro. “Mas está nevando lá fora…”
 “Posso pedir a alguém para me trazer uma capa, então faça o que eu digo,” ele respondeu bruscamente antes de se virar para enfrentar Sejuleu Aren.
 Maxi franziu a testa com sua rispidez, mas no final, ela obedeceu com um suspiro e saiu da tenda. Ulyseon rapidamente a seguiu para servi-la como escolta. Riftan, por outro lado, não mostrava sinais de vir atrás dela. Ela espiou furtivamente dentro da tenda. Embora os sacerdotes e magos principais tivessem se retirado, Riftan e os outros oficiais comandantes ainda estavam ao redor da longa mesa, discutindo profundamente.
 Ela só desviou o olhar quando Anette a instou e começou a caminhar de volta pelo caminho. O sol já tinha desaparecido, deixando-os cercados pela escuridão total. Puxando o casaco mais para perto, ela confiou nas fogueiras acesas ao redor do acampamento para guiar seus passos. Quando finalmente chegaram ao acampamento Wedoniano, ela estava muito cansada para levantar sequer um dedo.
 Depois de agradecer a Ulyseon por escoltá-la, ela entrou cambaleando na tenda dos magos e encontrou os outros já dormindo em seus colchonetes.
 Ela se juntou aos que participaram da reunião para uma refeição simples, depois fez uma cama para si mesma colocando um cobertor sobre um tapete de junco. Estava tirando o casaco e o cinto de couro quando algo se soltou e caiu de suas roupas.
 Aflita, ela tateou o chão antes de seus dedos fecharem em torno de uma pequena bolsa de couro. Deve ser do Riftan, ela supôs, deve ter caído depois de ficar preso em seu cinto. Aproximando-a do braseiro, ela viu que a bolsa do tamanho da palma da mão era simples e feita de couro de alta qualidade. Sua curiosidade a dominando, ela a abriu para ver o que havia dentro. Guardado no fundo da bolsa havia uma corda desgastada.
 Maxi tirou o pedaço de pano com cuidado para examiná-lo. Uma ponta mostrava sinais de rasgo, enquanto a outra estava manchada com o que parecia ser sangue. Por que Riftan carregaria uma coisa dessas? Franziu a testa enquanto o empurrava de volta para a bolsa. Estava fechando a abertura quando sentiu algo cutucar o limite de sua memória.
 Ela congelou e reabriu a bolsa.
 “Cubra o braseiro já,” Anette resmungou de seu colchonete. “Devemos dormir antes da marcha infernal que nos espera.”
 Maxi colocou a tampa de bronze sobre o braseiro e enfiou a bolsa dentro de sua mala. Lembrou-se de prendê-la novamente mais tarde. Tirando o cinto, ela o colocou de lado e deslizou para dentro de seu colchonete. Quando puxou o casaco de Riftan até os ombros, o cheiro familiar pareceu acalmar seus medos.
 Enterrando o rosto no casaco dele, ela murmurou em oração: “Que tudo isso acabe quando eu abrir os olhos.”
 Ela adormeceu pouco depois.
 

 Quando os batedores retornaram na manhã seguinte, os Cavaleiros Reais de Bolosé fizeram preparativos rápidos para partir. Enquanto selavam seus cavalos com suprimentos para um mês, os soldados carregavam três carroças com carvão, lenha e forragem para cavalos, e os magos empacotavam ervas e dispositivos mágicos.
 Sete mais foram escolhidos para se juntar aos Cavaleiros Reais de Bolosé, incluindo Hans, o paladino que participou da expedição ao Planalto de Pamela, cinco de seus subordinados e um mago da Torre. Esse mago seria responsável por abrir as portas do túnel e, portanto, desempenhava um papel crítico.
 Após deliberação cuidadosa, Celric escolheu Miriam para o trabalho. Embora ela se especializasse em magia ofensiva, Miriam era hábil com dispositivos mágicos. Acima de tudo, poderiam usar suas fadas para comunicação de longa distância.
 Assim que tudo estava pronto, a equipe secreta não perdeu tempo e partiu para o oeste. Maxi observava ansiosamente suas figuras desaparecendo.
 Esta poderia ser a última vez que os vejo.
 Ela se sacudiu do pensamento sombrio e tentou manter sua mente longe. Imaginar o pior sempre foi um terrível hábito seu. Virando-se, Maxi foi ajudar os outros a desmontar o acampamento. Eles logo começariam a marchar para o leste ao longo das montanhas que cercavam a cidade dos monstros, onde se esconderiam até receberem o sinal para atacar.
 Seu estômago se revirava em nós. A náusea aumentava enquanto as memórias de calamidades passadas ressurgiam. A única diferença desta vez era que estariam lutando em território de monstros, longe de assentamentos humanos.
 Fortalecendo-se, ela carregou suas malas na sela de Rem com renovada determinação. Quando estava prestes a montar seu cavalo, avistou Riftan. Ele geralmente inspecionava a formação à frente do exército Wedoniano com a Princesa Agnes antes de cada marcha, então Maxi ficou surpresa ao vê-lo caminhando em sua direção.
 Parando na frente dela, ele soava estranhamente nervoso ao dizer, “Posso ter um momento?”
 Maxi olhou para ele, perplexa. Desde o início desta campanha, ele não foi nada além de impessoal com ela. Ela mal se lembrava de sua última conversa íntima. O que ele poderia querer conversar? Ficando ansiosa, sua garganta apertou enquanto ela assentia.
 “Vamos a algum lugar mais privado?”
 “Não, isso não será necessário. Eu só queria perguntar…” ele parou, parecendo agitado.
 Nunca tendo visto ele assim, Maxi piscou atordoada. O que estava deixando esse homem terrivelmente autossuficiente tão perturbado?
 Esfregando nervosamente os lábios com uma mão envolta de armadura, Riftan continuou hesitante, “Sobre meu casaco. Você…”
 “Seu casaco?” Maxi repetiu, surpresa pelo assunto inesperado. “Eu pedi a Ulyseon para devolvê-lo a você ao amanhecer. Você não o recebeu?”
 Riftan parecia quase angustiado ao abrir e fechar a boca sem palavras. Ele eventualmente apertou os lábios como se estivesse sem palavras, e toda a emoção desapareceu de seu rosto.
 “Não, eu o recebi. Peço desculpas por tomar seu tempo. Não é importante, então não se preocupe.”
 Com isso, ele se virou e começou a caminhar. Só então Maxi se lembrou da bolsa.
 Apressadamente parando-o, ela levantou a bolsa de couro. “Você está procurando isso? Caiu na noite passada enquanto eu estava me trocando. Eu ia costurá-la de volta, mas acabou escapando da minha mente.”
 Os olhos de Riftan se nublaram de desânimo ao pousarem na bolsa. Ele a arrancou dela e disse acusadoramente, “Você olhou dentro?”
 Assustada por sua reação intensa, Maxi encolheu os ombros e assentiu envergonhada. Ela viu sua mandíbula se apertar enquanto ele a olhava em silêncio.
 Um momento depois, sua expressão se tornou fria. Ele disse friamente, “Você não precisa se incomodar. Eu encontrei o que procurava, então pode voltar ao que estava fazendo.”
 Com isso, ele girou nos calcanhares e marchou embora. Maxi o observou ir, perplexa. Ela simplesmente não conseguia entender a razão de sua reação.
 Essa corda suja é tão importante para ele?
 Bem naquele momento, uma memória passou em sua mente. Ela endureceu, então correu atrás dele.
 “A corda dentro… é o enfeite que eu te dei?” ela disse, seu tom incerto.
 Ela obteve sua resposta quando o pescoço bronzeado dele ficou vermelho.
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 Maxi ficou atônita. A corda era um pedaço de um enfeite que ela tinha dado a ele quase quatro anos atrás. Era um enfeite para o cinto da espada dele, uma compra impulsiva enquanto vagava pelo mercado.
 Sentindo a garganta se apertar, ela murmurou com a voz trêmula: “Eu não pensei… que você ainda teria isso.”
 Riftan segurava a bolsa e mantinha o olhar no chão. “Eu só carregava isso por hábito,” disse ele, defensivamente.
 A desculpa parecia pouco convincente até para ele, pois suas bochechas ficaram ainda mais vermelhas. Ele murmurou algo baixinho e acelerou o passo.
 Maxi instintivamente agarrou o manto dele. “M-Mas… você veio procurar por isso assim que percebeu que estava faltando.”
 O rosto de Riftan se contorceu levemente, mas ele não respondeu e continuou andando. Maxi mordeu o lábio enquanto o seguia, sem entender por que ele estava tentando esconder uma verdade tão óbvia, nem por que ela se sentia compelida a fazê-lo admitir isso. Talvez fosse por causa da tentativa teimosa dele de erguer um muro entre eles.
 Ver ele esconder compulsivamente seus verdadeiros sentimentos, era exaustivo. Era insuportável tratá-los como estranhos. Maxi queria derrubar as defesas dele; queria o velho Riftan de volta.
 De repente, os sentimentos reprimidos explodiram, e ela puxou as roupas dele. As emoções que tinha suprimido até então vieram à tona de uma só vez.
 “Você tem guardado isso, não é? V-Você manteve isso com você… mesmo estando em ruínas.”
 Riftan parou abruptamente e se virou. “O que você quer ouvir de mim? O que você quer confirmar? Parecer vulnerável para você não foi suficiente?”
 Maxi recuou com o tom amargo dele. Com o autocontrole perdido, Riftan começou a desabafar.
 “Assim que soube que você tinha saído de Nornui, abandonei tudo para ver você. Minha única preocupação era você, mesmo fingindo indiferença. Mas você já sabe disso. Já te disse que a mera ideia de você se machucar me aterroriza, que estou à beira da loucura de preocupação. Você ainda não está satisfeita com isso?”
 A angústia e a vergonha nos olhos dele os faziam parecer um ônix escuro. Ele olhou para a bolsa em suas mãos, e seus lábios se torceram em um sorriso auto-depreciativo.
 “Sim, eu ainda tenho isso. Mas e daí? Por que isso importa quando você nem se lembra de ter me dado isso? Você não concorda?”
 Maxi foi negar reflexivamente, antes de perceber que ele estava certo; ela não reconheceu o enfeite de imediato. Ela pressionou os lábios juntos.
 Os dedos de Riftan apertaram a bolsa. “E ainda assim eu…”
 Fechando a boca, ele olhou para o punho. Levantou o braço como se fosse jogar a bolsa fora, mas congelou. Estático como uma estátua, Riftan ficou ali por um longo tempo, olhando para o campo nevado. No final, ele não conseguiu se forçar a fazê-lo e abaixou o braço lentamente. Quando se virou para encará-la, tudo que Maxi podia ver era um garotinho vulnerável.
 Ela sentiu os olhos arderem. Era isso que ele estava tentando esconder atrás de sua armadura fria.
 “Me diga uma coisa,” ele disse abruptamente. “Há três anos, quando eu disse que não iria esperar por você—”
 Ele parou como se estivesse contendo as emoções. Desviando o olhar, seus olhos se fixaram nos soldados carregando as carroças.
 Por um momento, Maxi teve medo de que ele encerrasse a conversa ali e fosse embora. Sempre temendo revelar seus sentimentos internos, ela sabia que ele sempre escolhia fugir de qualquer situação que exigisse que ele mostrasse seu verdadeiro eu. Mas este era o último encontro deles antes de se separarem. Isso, pelo menos, parecia contar para alguma coisa.
 Com as defesas desmoronando, Riftan se virou para Maxi mais uma vez. Sua voz tremia enquanto ele falava.
 “Você sabia… que eu não estava falando sério?”
 Os lábios de Maxi se abriram surpresos. Agora, era ela quem queria fugir.
 Antes que ela pudesse responder, Riftan continuou amargamente: “Quando eu disse que não iria mais esperar por você, você virou as costas e foi embora. Eu continuava me perguntando se você sabia que eu não estava falando sério, ou se ainda assim escolheu ir embora acreditando que eu estava.”
 Uma rajada de neve passou por eles. Maxi olhou para ele com olhos doloridos, sem palavras.
 Após um momento de pesado silêncio, Riftan murmurou: “Não consigo decidir qual é mais miserável.”
 O vento começou a aumentar. A memória daquele dia parecia levá-los de volta àquele momento. Mas dessa vez, foi Riftan quem se virou. Ela o observou voltar para os cavaleiros, com o olhar fixo na figura dele.
 Quando Rem a cutucou de volta, ela se forçou a desviar o olhar. Os magos na unidade de apoio traseira estavam por perto, observando a cena com curiosidade, e Maxi se obrigou a se juntar a eles.
 A marcha recomeçou pouco depois. As palavras de Riftan continuavam ecoando na cabeça dela, enquanto ela seguia os soldados. Ela agora sabia que ele entendia por que ela tinha sido forçada a partir e que ela tinha tomado a decisão certa. Ainda assim, o fato de ela ter sido capaz de ir embora o feriu profundamente, e as circunstâncias atuais certamente não estavam ajudando a reparar a fenda entre eles.
 Com os olhos marejados, ela o observava desaparecer e reaparecer enquanto se movia entre os cavaleiros. Ignorá-lo para evitar mais confrontos pode ter sido um grande erro. Ela nunca deveria ter desistido de tentar persuadi-lo. Ou isso, ou ela deveria ter se permitido ser persuadida.
 Infelizmente, ambos tinham abandonado qualquer tentativa de comunicação, e agora talvez nunca mais pudessem conversar novamente. O pensamento a encheu de medo.
 Ela percebeu que nunca tinha considerado um futuro sem Riftan. Em sua mente, era uma constante implícita que ele sempre estaria lá, que sempre haveria uma próxima vez. Foi a razão pela qual ela foi capaz de adiar resolver as coisas entre eles. Assim que reconheceu isso, ela encontrou a resposta para a pergunta dele.
 Ela nunca poderia tê-lo deixado como fez sem sua convicção inabalável de que as coisas sempre poderiam ser consertadas novamente. Todo o carinho que Riftan lhe deu tinha lhe dado essa confiança, mas ela falhou em fazer o mesmo por ele. Nunca em sua vida alguém a tratou como ele a tratava. Intoxicada com o amor dele, ela o seguia por aí, sem nunca pensar em retribuir ou dar a ele qualquer sensação de certeza.
 Ela sentiu o coração se partir ao pensar no enfeite esfarrapado ao qual ele ainda se apegava.
 “Parem! Vamos descansar aqui por um tempo!”
 Um dos oficiais comandantes gritou, despertando-a de seus pensamentos. O exército parou em um vale de montanha íngreme e almoçou tarde enquanto os cavalos descansavam. Em preparação para a batalha iminente, os soldados receberam mais comida do que o usual.
 Maxi mecanicamente enfiava colheradas de sua ração enquanto refletia sobre o fato de que logo chegariam ao destino. Em dois dias, Riftan a deixaria para se infiltrar na cidade dos monstros. A conversa amarga deles mais cedo poderia muito bem ser a última. Só o pensamento disso a sufocava.
 Agachada atrás de uma rocha, Maxi desviou o olhar do fogo crepitante e puxou sua sela para mais perto. Ela remexeu na bagagem de ervas, ferramentas médicas, pedras mágicas, rações de emergência e roupas sobressalentes em sua bolsa de couro. Finalmente, encontrou um lenço relativamente novo. Embora o tecido azul-escuro fosse pequeno, ela poderia rasgá-lo em tiras longas e entrelaçá-las em um enfeite.
 Ela apertou o lenço no punho, seu rosto ficando vermelho. Será que um presente feito às pressas traria alguma alegria a ele? Ela não queria dar algo tão rude. No entanto, a ideia de ele partir com uma corda dilacerada a impelia a agir. Esse tipo de enfeite geralmente era dado a aventureiros para proteção, e Maxi não suportava a ideia de Riftan carregar um amuleto quebrado manchado de sangue.
 Dominada pelo medo supersticioso, ela começou a rasgar o lenço em tiras finas com uma adaga. Anette, que estava bebendo cerveja em frente ao fogo, olhou para ela com uma expressão curiosa.
 “O que você está fazendo?”
 Maxi corou, rapidamente escondendo os pedaços dentro das roupas. Depois de um momento, ela os tirou novamente, sabendo que não tinha tempo a perder.
 “E-Eu estou fazendo um enfeite para meu marido… antes que ele vá embora,” confessou ela, a voz quase inaudível.
 “Enfeite?” Anette perguntou, arqueando uma sobrancelha.
 Maxi assentiu. “Do tipo que se amarra a um cinto.”
 Anette levantou a cabeça para olhar os cavaleiros e murmurou algo em entendimento ao ver as longas cordas trançadas penduradas nos cintos das espadas deles. “Você é muito dedicada. Não entendo o que você vê nesse homem frio.”
 “E-Ele não é frio,” Maxi respondeu, irritada.
 Ela se concentrou em trançar as tiras de tecido. Cortar um pano em tiras longas pode ser simples, mas entrelaçá-las em uma forma intrincada era outra história. Depois de observar Maxi trabalhar em silêncio, Anette pegou algo em sua bolsa.
 “Vai parecer sem graça a menos que você adicione outra cor. Aqui, tente colocar algumas dessas no meio.”
 Anette rasgou o linho branco que tinha trazido para usar como curativo em tiras e as ofereceu a Maxi. Sem dúvida, observar o esforço de Maxi despertou seu senso artesanal. Maxi aceitou agradecida as duas tiras brancas e as trançou com o azul-escuro.
 Após alguns minutos, um enfeite trançado de tamanho pequeno e desigualmente trançado estava em sua mão. Os ombros de Maxi se curvaram de decepção.
 “Está horrível.”
 Anette, que observava o trabalho com um rosto neutro, disse com uma risada: “O que você quer dizer? Acho que está bonito. O azul-marinho e o branco não são as cores dos Dragões Brancos? Acho que vai combinar bem com a armadura dele.”
 Reassegurada, Maxi retomou o trabalho. Quando estava na metade, a voz retumbante de Hebaron soou à frente.
 “Descanso acabou! Apaguem as fogueiras! Não deixem rastros!”
 Maxi enfiou o enfeite na bolsa e apagou o fogo rapidamente. Depois, juntou a madeira queimada em um saco e a colocou em uma carroça. Como precisavam economizar o máximo de combustível possível, tinham que vasculhar as cinzas para qualquer combustível utilizável sempre.
 Assim que o exército estava pronto para partir, os soldados formaram uma formação e retomaram a marcha. Embora Maxi tentasse trabalhar no enfeite sempre que podia, entrelaçar tiras de tecido em cima de um cavalo em movimento não era fácil. Seus dedos ficavam rígidos pelo frio, e seus nós se tornavam um emaranhado. Ela desistiu pouco depois e concentrou-se em acompanhar os soldados.
 Quando a noite finalmente chegou, os homens começaram a montar acampamento atrás de uma grande rocha. Maxi terminou sua ceia apressadamente e se retirou para a tenda dos magos para terminar o enfeite. O amuleto feito às pressas era embaraçoso até de se olhar. Maxi olhou para o enfeite finalizado com desânimo antes de irritada enfiá-lo na bolsa.
 Riftan sem dúvida aceitaria, e saber disso a irritava. Só de pensar nele valorizando um enfeite tão malfeito fazia seu coração desmoronar. Furiosa consigo mesma, ela começou a ressentir toda essa situação.
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 Maxi esfregou os olhos com raiva. Embora quisesse fazer algo maravilhoso para Riftan, não tinha tempo nem recursos. Ela lembrou do pacote de cartas que ele tinha guardado. Pensou que poderia ter usado o tempo que gastou escrevendo aquelas cartas para criar um presente memorável para ele. Amargamente, ela pensou em como se privou de sono por meses escrevendo cartas que nem pôde enviar no final.
 E se ela nunca conseguisse consertar as coisas com ele? Ela se levantou de repente e começou a andar de um lado para o outro na tenda. Mesmo que voltassem para Anatol após a guerra, duvidava que o relacionamento deles voltasse a ser o que era antes. E será que eles conseguiriam voltar para casa?
 De repente, um medo sufocante a dominou. Não podia deixá-lo partir em uma missão tão perigosa sem dizer algo, qualquer coisa. Antes de organizar os pensamentos, ela colocou o casaco e saiu da tenda.
 Uma ventania bateu em seu rosto quando ela saiu. Ela esperou um momento para o vento acalmar antes de atravessar a neve. As noites no norte eram mil vezes mais frias e escuras do que no sul. As noites eram sem estrelas, e o vento implacável castigava o acampamento dia e noite.
 Com vapor branco saindo de sua boca, Maxi olhou ao redor. A guarda noturna se aquecia em torno dos braseiros espalhados pelo acampamento. Com a ajuda das luzes brilhantes, não demorou muito para ela avistar o estandarte dos Dragões Brancos.
 Ela estava prestes a se dirigir para lá quando uma mão agarrou seu ombro. Assustada, ela se virou, e uma voz apologética disse acima dela: “Perdoe-me por assustá-la, minha senhora.”
 Maxi relaxou ao reconhecer Ulyseon. “T-Tudo bem. Estava muito escuro para vê-lo.”
 “Minhas desculpas. Não considerei isso quando corri atrás de você.”
 Como para acalmar seus medos, Ulyseon deu alguns passos mais perto da luz. Maxi sorriu quando a luz do fogo iluminou fracamente os traços juvenis do cavaleiro.
 “Está de guarda noturna novamente?”
 “Não, minha senhora. Só estava inspecionando a retaguarda. Se me disser para onde está indo, terei prazer em acompanhá-la.”
 “I-Isso não será necessário.”
 O rosto de Ulyseon ficou sério quando ela acenou com a mão com uma expressão preocupada. “Você não deve andar pelo acampamento sozinha, minha senhora. Pode encontrar homens perigosos.”
 Maxi revirou os olhos. Embora isso pudesse ser verdade em outros acampamentos, os soldados de Livadon e Wedon a tratavam com um nível mortificante de deferência. Mesmo assim, ela não estava com humor para discutir.
 Ela assentiu e disse: “Queria ver Riftan.”
 “Sir Riftan foi ver o comandante dos Cavaleiros do Templo na tenda dele,” Ulyseon explicou, apontando na direção oposta de onde ela andava.
 O rosto de Maxi se obscureceu. “A última reunião de estratégia não foi… a última?”
 “Acho que ele tinha algo para discutir com Sir Kuahel em particular. Vendo que os magos da Torre também estão lá, devem estar discutindo a melhor maneira de infiltrar a cidade.”
 Rugas suaves surgiram na testa do jovem cavaleiro. Ele parecia chateado por não ter sido permitido participar da reunião. Desde que foi rejeitado para participar da missão de Riftan, seu comportamento tinha ficado bastante abatido.
 Ulyseon passou a mão pelo cabelo. “Devo acompanhá-la até a tenda de Sir Kuahel, minha senhora?”
 Maxi hesitou, então balançou a cabeça. Embora desejasse desesperadamente falar com Riftan, não queria interromper uma reunião tão importante. No final, ela foi para a tenda dos magos.
 Na verdade, ela nem sabia o que queria dizer. Havia inúmeras coisas que ela desejava dizer a Riftan em Nornui, mas agora, não conseguia pensar em nada. Ele parecia mais distante nesses dias do que quando estavam separados.
 Ela estendeu o cobertor, sentindo-se cansada e desanimada pela longa marcha no frio. Apesar do cansaço pesando sobre ela, o sono não veio. Ela enterrou o rosto nos lençóis para abafar os soluços.
 Depois de se revirar durante a maior parte da noite, acordou e percebeu que só conseguiu dormir algumas horas. Limpou o rosto com uma toalha molhada e penteou o cabelo antes de se agasalhar e juntar suas coisas. O sol estava nascendo no leste quando ela saiu.
 Ela olhou para o campo de neve cintilante, com o rosto abatido, antes de ir para os estábulos temporários. Todo o acampamento já estava desmontando as tendas. Ela passou pelos soldados até onde Rem estava amarrada. Quando estava encorajando sua égua a se levantar, uma grande sombra chamou sua atenção, e ela olhou para cima.
 Riftan estava ali, vestido com uma armadura cinza sobre uma túnica azul-marinho. Seus olhos trêmulos percorreram a figura intimidadora dele. Em um instante, ela se lembrou do reencontro deles, logo após a Campanha do Dragão. Quem poderia ter imaginado naquela época que ela sentiria tanta saudade desse homem?
 “Disseram-me que você me procurou ontem à noite,” Riftan disse, se aproximando.
 Depois de vasculhar sua mente em busca das palavras, ela finalmente disse: “Eu fui… terrivelmente insensível ontem. Sinto muito. Eu só—”
 “Não se desculpe.”
 Maxi estudou a expressão dele. Para seu alívio, ele não parecia bravo.
 Riftan passou a mão pelo cabelo inquietamente. “Não quis dizer aquelas coisas. Não tenho ressentimentos contra você.” Ele mordeu o lábio, então acrescentou rigidamente: “Não, isso não é verdade. A verdade é que nem eu sei. Mas sei de uma coisa — você estava certa em partir. Se não por mim, pelo seu próprio bem. Eu estava… um desastre naquela época.”
 “O que… você está dizendo?” Maxi perguntou, olhando para ele confusa.
 Riftan lhe deu um sorriso amargo. “Há três anos, eu não conseguia te tirar dos meus olhos nem por um momento, e sei que isso te sufocava. Mas mesmo sabendo disso, eu não conseguia evitar. Tentei suportar, mas não conseguia suportar a ideia de te perder de vista.”
 Ele esfregou a boca, acrescentando em uma voz assustadoramente calma: “Eu não sou de ajuda para você. Por três anos pensei nisso, e essa é a conclusão a que cheguei. Meu comportamento opressivo te sufocaria, independentemente de tudo o que aconteceu. Agora vejo que sua decisão de partir foi sábia.”
 Maxi ficou de boca aberta, chocada.
 Depois de olhar para o chão, Riftan falou como se estivesse tentando soar o mais gentil possível. “Não estou tentando ser sarcástico. Realmente quero dizer isso, então esqueça o que eu disse ontem.”
 Com isso, ele se virou e começou a sair do estábulo. Maxi sentiu seu corpo todo congelar. Por que ele estava dizendo essas coisas agora, como se esse encontro fosse o último?
 Seu rosto atônito desmoronou, e ela correu atrás dele. Ela agarrou o braço dele e exclamou: “C-Como você pode pensar isso?”
 Riftan parecia surpreso.
 Os lábios de Maxi tremeram, e sua voz falhou enquanto forçava as palavras: “Eu-Eu só fiquei triste pelo fato de ter te deixado tão ansioso. Eu odiava saber que fiz você se sentir assim! Se ao menos… eu tivesse mais fé em você… se ao menos… eu tivesse sido mais forte… você não teria que sofrer assim.”
 Seu nariz ardeu, e ela parou enquanto lágrimas escorriam por suas bochechas. Agarrando as roupas dele, ela abaixou a cabeça e disse: “Eu-Eu queria mudar por sua causa. Consegui fazer isso por sua causa. Sempre me odiei… mas graças a você me valorizar… finalmente comecei a gostar de mim mesma. É por sua causa que eu—”
 A tremedeira em sua voz aumentou à medida que as emoções a inundavam, e seu rosto ficou vermelho. Embora tivesse aceitado seu problema, nunca odiou tanto sua língua trêmula quanto naquele momento. Queria ser capaz de expressar seus sentimentos claramente, sem deixar espaço para dúvidas.
 Ela olhou para ele através das lágrimas. Riftan a olhou de volta, atordoado. Será que ele realmente não entendia como ela se sentia?
 Enxugando os olhos na manga, Maxi tirou o enfeite de cinto horrível da bolsa. Embora seu rosto queimasse, ela não via mais sentido em manter as aparências.
 “Eu-Eu vou fazer algo melhor para você quando voltarmos para casa,” disse ela, fungando enquanto amarrava o enfeite ao cinto dele. “Eu-Eu vou praticar… e fazer o amuleto mais bonito do mundo para você. Quando ele se desgastar… farei um novo para você. E quando precisar ser substituído, farei outro… continuarei fazendo para você, então—”
 A respiração de Maxi falhou quando Riftan a arrastou para trás de uma tenda. Encostando-a em uma rocha, ele a levantou do chão e a puxou para um beijo apaixonado. Ela sentiu suas lágrimas escorrerem entre seus lábios.
 Sua mão firme segurava sua cabeça no lugar. Presa entre uma rocha gelada e o corpo de aço dele, Maxi se contorceu como um cordeiro indefeso. Fogo percorreu seus membros congelados. Ele arfou sobre os lábios dela, enquanto falava, sua voz rouca.
 “Jure para mim.”
 Em um sussurro baixo, ele continuou: “Jure que não fará nada imprudente, que sempre colocará sua segurança em primeiro lugar.”
 Maxi assentiu com a cabeça, lágrimas enchendo seus olhos.
 Riftan mordeu seu lábio. “Diga. Jure para mim que não jogará sua vida fora.”
 “Eu-Eu juro.”
 Maxi soltou um pequeno soluço enquanto pressionava os lábios contra os dele, e quando Riftan apertou os braços ao redor dela em um abraço esmagador, ela o apertou de volta com toda sua força.
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 A respiração trêmula de Riftan acariciava sua nuca, e ela podia sentir o medo profundo que emanava dele em ondas. Maxi se agarrava ao pescoço dele, como se estivesse se afogando. Naquele momento, ela o desejava mais intensamente do que nunca. Não conseguia suportar a ideia de se separar dele. Chorando, esfregou a bochecha no cabelo dele antes de buscar seus lábios.
 Riftan segurou o rosto dela com uma mão enluvada e empurrou a língua para dentro da boca dela. Os soluços escapavam entre as respirações febris.
 Beijando sua bochecha, Riftan murmurou algo de forma áspera. Embora fosse baixo demais para Maxi ouvir, ela imaginou que ele estava dizendo para ela não chorar. Assentindo, ela olhou por cima do ombro dele para o sol nascente. Podia ouvir os cavaleiros ordenando aos soldados que se apressassem.
 Com os braços ao redor dela, Riftan murmurou: “Preciso ir agora.”
 Maxi assentiu novamente, mas manteve a testa pressionada no ombro dele, e ele também não se moveu. Eles ficaram assim por um longo tempo. Quando os gritos dos cavaleiros os alcançaram, ela finalmente afrouxou os braços ao redor do pescoço dele. Só Deus sabia o quanto aquela ação foi difícil para ela.
 Riftan a baixou cuidadosamente até o chão e deu um passo para trás. Seus olhos estavam febris enquanto a observava. Então, apertando-os, ele se virou rapidamente.
 Maxi olhou silenciosamente para o cabelo escuro dele brilhando em azul sob a luz do sol. Cada passo que ele dava parecia perfurar seu coração. Ela enxugou as bochechas molhadas na manga, se perguntando se tinha transmitido seus sentimentos corretamente para ele. De repente, ocorreu-lhe que todo aquele choro a impediu de dizer a coisa mais importante.
 Ela correu atrás dele. Os soldados tinham desmontado a maioria das tendas e agora estavam carregando as carroças. Passando por eles, parou ao avistar Riftan caminhando com Hebaron, Elliot e a Princesa Agnes. Eles estavam engajados em uma discussão acalorada enquanto se dirigiam para a frente da formação. Maxi observou vagamente a capa de Riftan esvoaçar ao vento antes de se afastar com fraqueza.
 

 O exército de coalizão montou base em um desfiladeiro estreito, encravado entre uma montanha íngreme e rochosa e uma parede de rocha e gelo — o lugar perfeito para se esconder. Enquanto os soldados desembalavam silenciosamente, os altos sacerdotes lançaram barreiras ao redor da cordilheira para ocultá-los dos monstros.
 A montagem das armas de cerco também começou naquele dia. Os guerreiros se transformaram em carpinteiros, o martelar de seus martelos ecoando pelo desfiladeiro. Para evitar que o barulho se espalhasse, os magos de Sigrew inscreveram runas por todo o acampamento para manipular o fluxo de ar. Eles também lançaram um feitiço de detecção que os alertaria sobre a presença de monstros.
 Enquanto isso, Maxi e os outros magos do salão dos gnomos inspecionavam as runas nas armas de cerco. Sabendo que o ataque começaria em alguns dias, Maxi inspecionava e reinspecionava os dispositivos mágicos com uma compulsão quase obsessiva. Ela não conseguia afastar o medo de que os dispositivos falhassem em um momento crucial.
 No final, Anette não suportou mais a fixação dela.
 “Chega. Você já verificou esse duas vezes,” disse irritada. “Vai funcionar direitinho, então dá um tempo.”
 Maxi ignorou a exasperação da amiga e continuou inspecionando a mantlet. Embora seus membros estivessem pesados de cansaço, ela achava impossível ficar parada por um momento. Ela infundiu mana em um dispositivo mágico instalado em um escudo para garantir que não havia nada de errado com o circuito de mana. Nesse momento, uma voz familiar a chamou.
 “Posso falar com você por um momento, minha senhora?”
 Quando olhou para cima, encontrou Ruth a poucos passos de distância. Ela largou suas ferramentas com uma expressão intrigada e caminhou até ele.
 “Algum problema?”
 “Por que você sempre acha que há algo errado sempre que tento falar com você?” Ruth resmungou ao ver seu rosto preocupado.
 Maxi estreitou os olhos. “Porque… você raramente traz boas notícias.”
 A boca de Ruth se abriu como se fosse retrucar. Em vez disso, seus ombros caíram, evidentemente sem energia para discutir. Ele tirou algo do casaco grosso e ofereceu a ela.
 “Então é assim que você me vê. Bem, estou aqui apenas para lhe dar isso.”
 Maxi olhou desconfiada para a pedra mágica roxa e requintada em sua mão. “O-O que é isso?”
 “A pedra de um serpente do mar que guardei por muitos anos. Aceite antes que eu mude de ideia.”
 Depois de olhar para ela sem entender, Maxi estendeu a mão. Ruth deixou a pedra cair na palma dela com óbvia relutância.
 “Foi modificada para fornecer mana mais facilmente. Use-a imediatamente se sentir que está quase esgotada. Embora eu gostasse de acreditar que você não será tão imprudente novamente, estou ciente de suas tendências impulsivas.”
 Maxi lançou-lhe um olhar antes de colocar a pedra no bolso com um suspiro. “Obrigada pela preocupação. Usarei bem.”
 “Por favor, cuide-se. Sir Riftan não suportaria se algo acontecesse com você. Espero que você sempre se lembre disso.”
 “Isso soa… como uma despedida.”
 Embora inicialmente surpresa, Maxi estreitou os olhos, suspeitando que ele estivesse planejando fugir. Ruth franziu a testa como se estivesse lendo sua mente.
 “Esta é uma despedida,” disse ele rigidamente. “Em breve deixarei o acampamento com Sir Riftan. Foi decidido que eu substituiria o mago Albern na missão de infiltrar a cidade.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram de surpresa. “M-Mas por quê?”
 “Eu me ofereci. Com grande relutância, devo acrescentar, mas pensei que seria melhor um mago habilidoso em decifrar e reconstruir runas estar na unidade para que este plano imprudente tivesse sucesso. Com minhas habilidades, posso não apenas deixar os monstros em frenesi, mas também controlar os wyverns até certo ponto.”
 “I-Isso é possível? Você… realmente é capaz de fazer isso?” Maxi perguntou, olhando Ruth de cima a baixo, incrédula.
 Embora estivesse bem ciente das capacidades de Ruth como mago, a runa em questão era tão complexa que até mesmo Calto Serbel demorou para compreendê-la.
 Ruth apenas deu de ombros, como se isso fosse um obstáculo insignificante para ele. “Para um Serbel, a quantidade de mana que posso armazenar no meu corpo é relativamente limitada. Para superar essa falha, venho trabalhando em aumentar a eficiência das runas, tentando obter o máximo de resultados com o mínimo de mana. Acontece que a runa dos magos das trevas também usa esse princípio. Tenho certeza de que foi desenvolvida da mesma forma para compensar a baixa concentração de mana no Planalto.”
 Ruth olhou pensativo para o céu antes de voltar seu olhar para ela.
 “Embora eu não possa dizer com certeza que conseguirei controlá-los completamente, posso pelo menos ganhar tempo suficiente para uma fuga.”
 Maxi olhou para Ruth como se o estivesse vendo de uma nova forma. Por causa de suas ações patéticas recentemente, quase havia esquecido que ele era considerado um prodígio até pelos padrões de Nornui.
 Ela assentiu, sentindo-se um pouco mais aliviada. “Isso me deixa… muito aliviada. Mas você está bem com essa decisão?”
 “Não estou,” Ruth respondeu desanimado, “mas não tenho escolha. Se lembrar, também tenho instruções do meu tio para cumprir.”
 Sua expressão ficou cautelosa. Maxi não entendeu o que ele quis dizer no início, mas seu rosto endureceu ao lembrar do que ele havia lhe dito antes de partirem pela primeira vez para a cidade dos monstros. As instruções secretas que Calto havia dado ao sobrinho eram, caso ele as encontrasse, destruir imediatamente qualquer evidência da tentativa dos magos das trevas de criar seu próprio feitiço de purificação.
 Depois de lançar um olhar aos barracões dos Cavaleiros do Templo, Ruth acrescentou em voz baixa: “Se conseguirmos capturar a cidade, a igreja sem dúvida impedirá que os magos da Torre tenham acesso a qualquer coisa relacionada à magia das trevas. Se possível, gostaria de vasculhar a cidade antes que isso aconteça e eliminar qualquer ameaça antes que causem problemas maiores.”
 Maxi engoliu em seco. “Mas… você terá tempo para isso?”
 “Será certamente difícil, mas ainda preciso tentar,” ele respondeu, suspirando profundamente.
 Maxi suspirou junto com ele. Agora tinha mais uma coisa com que se preocupar. Como esperado, Ruth não trouxe boas notícias. Ela estava reclamando mentalmente sobre isso quando ouviu a voz fria de Riftan chamando de longe.
 “Ruth Serbel! Por que não está pronto para partir?”
 “Sim, sim, já vou,” Ruth respondeu sem ânimo antes de lhe dar um olhar implorante. “Por favor, minha senhora, não faça nada imprudente. Estou implorando.”
 “Você deve ir,” Maxi respondeu irritada, empurrando-o por trás.
 Ruth foi andando até onde Riftan o esperava. Seu marido a observou silenciosamente por um momento antes de se virar para o escudeiro que lhe entregou as rédeas de Talon. Maxi observou enquanto Riftan amarrava sua bagagem na sela. Geoffrey, Elliot e um paladino chamado Luke faziam o mesmo ao lado dele. Quando Ruth voltou com um cavalo e terminou de prender seus pertences, o grupo montou em seus cavalos em uníssono.
 Maxi reprimiu o desejo de correr e se agarrar a Riftan como uma criança pequena. Se isso ajudasse a diminuir um pouco suas preocupações, ela queria parecer o mais confiante possível. Preparando-se, ela caminhou lentamente até os cavaleiros reunidos para se despedir. Riftan parou abruptamente suas instruções para Hebaron quando ela se aproximou.
 “Você deve voltar em segurança,” Maxi disse, forçando um sorriso.
 Para seu grande alívio, conseguiu soar calma. Riftan a observou silenciosamente, imponente sobre seu cavalo de guerra. Ele também parecia excepcionalmente calmo e distante.
 “Que a vitória esteja ao seu lado,” ele disse depois de um tempo.
 Maxi segurou as lágrimas enquanto repetia: “Que a vitória esteja ao seu lado.”
 Enquanto Riftan direcionava seu cavalo para longe, ela se despediu de Ruth, Elliot e Geoffrey. Durante todo o tempo, sua atenção estava fixa em seu marido. Logo, ele cravou os esporões no lado de Talon, e os cinco homens cavalgaram para fora do desfiladeiro estreito. Maxi ficou no lugar até que suas figuras desaparecessem.
 Começou a nevar no dia seguinte. Acolhida sob um toldo, Maxi observava os soldados montarem as armas de cerco. Oito torres de cerco, centenas de bestas gigantes e quarenta catapultas estavam espalhadas por todo o acampamento. Era realmente uma visão formidável.
 Os oficiais comandantes de cada reino esperavam no centro do acampamento pelo retorno dos batedores. Enquanto isso, os cavaleiros realizavam exercícios de treinamento em um dos lados da área espaçosa. Uma atmosfera tensa pairava sobre o exército de coalizão. Era uma tensão nervosa que Maxi nunca tinha sentido antes, nem mesmo quando serviu como curandeira no Castelo de Eth Lene anos atrás.
 
 


  
    Capítulo 91
 “Maximilian, você pode vir comigo até o quartel central?”
 Maxi estava olhando para a neve caindo, com o coração pesado, quando a Princesa Agnes a chamou. Ao se virar, ela viu a princesa cruzando o acampamento com seus guardas reais, vestida com uma túnica verde e armadura prateada. O olhar de Maxi passou para o esbelto florete e o pequeno machado de batalha pendurados na cintura da princesa.
 A Princesa Agnes às vezes usava um capacete e liderava seus homens em batalhas simuladas, parecendo mais uma guerreira do que uma maga, gritando ordens e brandindo sua espada do alto de seu cavalo de guerra. Toda vez que Maxi a via, sentia uma mistura estranha de inveja e ciúmes por compartilhar o mesmo mundo que Riftan.
 Enterrando seus sentimentos, Maxi perguntou educadamente, “Aconteceu alguma coisa?”
 “Finalizamos a posição dos batalhões. Os magos também devem se familiarizar com o arranjo para facilitar a assistência durante a batalha.” A princesa inclinou o queixo em direção ao grande quartel atrás de uma face rochosa. “Venha comigo.”
 Maxi puxou o capuz sobre a cabeça e correu atrás da princesa, que a olhou com um sorriso caloroso. “Não tivemos muito tempo para conversar. O trabalho está manejável?”
 “Meu trabalho é insignificante… comparado ao que você deve fazer, Alteza.”
 “Mais uma vez com as formalidades,” suspirou a princesa. “Gostaria que você não fosse tão rígida comigo. Sinto como se estivesse andando no gelo desde o início desta campanha por causa do Riftan.”
 Maxi a olhou com desconfiança. Sem pensar, respondeu de forma seca, “Vocês pareciam se dar muito bem… para ser esse o caso.”
 Os olhos de Agnes se arregalaram, e Maxi sentiu suas bochechas queimarem. Tentando consertar, ela gaguejou, “V-Vocês estavam sempre juntos… como unha e carne.”
 “Bem, Riftan é meu principal assistente,” Agnes respondeu, coçando a bochecha com uma expressão ambígua. “Mas qualquer amizade que tivemos foi perdida há muito tempo. Ele me odeia desde que levei você para a Torre dos Magos. Você não tem ideia de quão furioso ele ficou.” A princesa se abraçou, estremecendo levemente. “Achei que ele teria amolecido após seu retorno, mas eu estava errada. Francamente, estive nervosa esse tempo todo.”
 Maxi franziu a testa enquanto a lembrança dos dois sussurrando durante as reuniões de estratégia surgia em sua mente. Uma desconfiança intensa surgiu dentro dela. Apesar disso, ela não queria discutir sobre assuntos tão triviais com a guerra se aproximando, e deu à princesa um sorriso plácido. Foi um alívio quando chegaram ao quartel, pondo fim à conversa embaraçosa.
 Dentro da grande tenda aquecida por braseiros, muitos dos membros-chave da coalizão já estavam reunidos. Os comandantes e vice-comandantes estavam em volta de uma longa mesa com os altos sacerdotes de um lado, enquanto os magos se sentavam em um pequeno círculo do outro. Maxi passou pela pilha de armas e caixas de carga para se juntar a eles.
 Celric estava murmurando algo em élfico enquanto acariciava sua espessa barba, mas olhou para cima quando notou a aproximação dela.
 “Oh, é você,” ele disse.
 Percebendo que algo havia acontecido, Maxi se apressou até ele. “Aconteceu alguma coisa?”
 “Não,” Anton respondeu de seu assento ao lado de Celric. “Está tudo bem. Miriam mandou avisar que encontraram um esconderijo perto da fazenda de basiliscos.”
 Ele apontou para a gaiola de cobre ao lado do braseiro onde duas fadas estavam em um poleiro, mordiscando cubos de açúcar do tamanho de bolotas.
 Celric soltou um suspiro. “Eles realizaram a primeira fase do plano do seu marido. Agora—”
 “Agora esperamos o sinal para começar o cerco.”
 Os pelos na nuca de Maxi se arrepiaram com a voz. Girando, ela encontrou os olhos vermelhos de Richard Breston. Ele estava olhando para ela, com uma pele de lobo jogada sobre sua armadura escurecida.
 Maxi instintivamente recuou, e um sorriso selvagem se formou nos lábios de Breston. “Eu assusto você, moça?”
 Antes que ela pudesse responder, Ulyseon correu e se colocou entre Maxi e o nortista.
 “Alguém evita excremento por medo?” Ulyseon rosnou.
 Breston olhou para a longa mesa. “Ei, Nirtha, você deveria treinar melhor seus cães. Este aqui claramente precisa aprender algumas maneiras.”
 Hebaron estava sentado em uma caixa de carga, distraidamente brincando com um punhal. “Você não deveria provocá-lo tanto,” disse ele gentilmente. “Aviso que ele é muito mais feroz do que esse lobo que você está vestindo.”
 “Que assustador. Vamos ver o quão feroz ele é, então? Vai me atacar, pequeno cãozinho?”
 “Já chega.”
 A voz irritada de Kuahel Leon ecoou pela tenda.
 Breston estava inclinado para Ulyseon como se quisesse provocá-lo. Ele estalou a língua com a interrupção de Kuahel e se endireitou. Enquanto caminhava até a mesa com dois de seus subordinados a reboque, Maxi sentiu sua tensão se dissipar.
 Hebaron embainhou seu punhal e caminhou preguiçosamente até ela. “Não tema, minha senhora. Vou garantir que ninguém se atreva a intimidá-la.”
 Maxi levantou o nariz com arrogância. “Aquele homem… não me assusta nem um pouco.”
 “Não tenho dúvida,” disse Hebaron, sorrindo. Ele coçou seus cachos laranja. “Afinal, minha senhora, poucos podem igualar sua reputação de coragem.”
 Com a provocação dele, Maxi lançou-lhe um olhar zangado antes de se juntar à Princesa Agnes na mesa. A princesa começou a explicar o mapa espalhado sobre ela, colocando figuras de marfim em pontos específicos enquanto falava.
 “O exército avançará em direção à cidade por três lados. O batalhão central de infantaria e lanceiros avançará diretamente através deste desfiladeiro, enquanto nossa cavalaria e arqueiros cercarão a cidade pela esquerda e pela direita.”
 Maxi se concentrou no mapa enquanto Agnes colocava um mini vagão de marfim atrás da infantaria.
 “A unidade de apoio seguirá atrás do batalhão central, mas pode ser estacionada dentro do batalhão se necessário.”
 Maxi virou a cabeça para encontrar os olhos azuis da princesa. “S-Se necessário?”
 “Bem… se Riftan não conseguir se infiltrar na cidade,” Agnes respondeu sobriamente. “Se não conseguirmos resolver o problema dos wyverns, teremos que lutar pensando no ataque aéreo. A maneira mais segura de proteger os suprimentos seria ter o exército ao redor deles, e os magos devem estar prontos para lançar um escudo em torno dos vagões a qualquer avistamento de wyverns. Se isso acontecer, uma unidade de wyverns liderará a frente.”
 Maxi observou silenciosamente Agnes colocar uma linha de mini cavalos na linha de frente das fileiras.
 “A unidade de wyverns será composta por guerreiros de elite dos Dragões Brancos, dos Cavaleiros do Templo e dos Cavaleiros de Phil Aaron,” a princesa continuou. “Você deve lembrar deste arranjo. Se os monstros nos descobrirem primeiro, a batalha pode começar antes do sinal de Riftan.”
 Maxi assentiu, com os olhos fixos no mapa. “E-Eu entendo.”
 Enquanto a Princesa Agnes continuava a explicar como o cerco seria realizado, Maxi sentiu seu estômago encolher. Seus olhos se moviam pelo redor da mesa enquanto ela escutava. Sentado na ponta estava Kuahel Leon, conversando com os clérigos. À sua esquerda estavam os cavaleiros do norte, mexendo com suas armas e bebendo licor, e à sua direita estavam os Dragões Brancos e os soldados de Arex.
 Era além da sua compreensão como todos eles conseguiam tolerar uma tensão tão intensa. Maxi umedeceu os lábios nervosamente enquanto se esforçava para não perder nenhum dos detalhes sendo discutidos ao redor da mesa. Se o fardo de liderar vinte magos era tão pesado, ela não conseguia imaginar ter as vidas de milhares em suas mãos. O pensamento sozinho a aterrorizava.
 Eventualmente, Maxi se desculpou e saiu da tenda com o esboço das formações de batalha do exército de Agnes em mãos. Como sempre, o som dos martelos batendo preenchia o acampamento. Maxi olhou para as montanhas irregulares além da linha de catapultas. Em algum lugar além daqueles picos, Riftan estava cavalgando contra o vento gelado. Seu coração doía com o pensamento. Embora tivessem se separado apenas por um dia, ela sentia uma falta terrível dele. Quantas mais vezes ela teria que suportar tal angústia no futuro? Ela acelerou os passos na tentativa de afastar o pensamento deprimente.
 Os dias passaram em uma tensão sufocante. Quando a data marcada chegou e passou sem notícias de Riftan, os cavaleiros ficaram visivelmente ansiosos. O medo de que algo terrível tivesse acontecido a dominava. Os monstros poderiam tê-los descoberto, ou as fadas de Miriam poderiam ter escapado durante a missão. As terríveis possibilidades faziam Maxi roer as unhas e andar ansiosamente na frente de uma tenda.
 Percebendo seu sofrimento, um soldado wedoniano se aproximou cautelosamente. “Lady Calypse, acendemos braseiros no quartel compartilhado. Por que não descansa lá um pouco?”
 Sabendo que ele só queria ajudar, Maxi forçou um sorriso. O rosto do soldado iluminou-se quando ela permitiu que ele a levasse até uma tenda na margem do acampamento.
 Nesse momento, um grito agudo ecoou pelo ar. Maxi virou a cabeça rapidamente para ver fumaça preta subindo de uma torre de cerco atrás da face rochosa. Seu sangue gelou. Por um momento, ela ficou imóvel, olhando para as chamas dançantes.
 Voltando a si, ela correu para a ação. Ela viu soldados despejando terra e água sobre as vigas da torre de cerco em chamas enquanto se aproximava. Apesar de apagarem o fogo rapidamente, o dano estava feito; todo um lado da torre estava carbonizado.
 Maxi empurrou os soldados e inspecionou a madeira queimada com os dedos. Não havia como a estrutura suportar qualquer peso.
 “C-Como isso aconteceu?” ela perguntou, sua voz tremendo.
 “Goblins se infiltraram no acampamento.”
 Maxi girou ao ouvir a voz. Kuahel Leon estava caminhando até eles, seu manto escuro esvoaçando ao vento.
 “G-Goblins?” Maxi repetiu, seu rosto empalidecendo.
 “Sim, seis no total. Cinco foram eliminados rapidamente, mas um conseguiu fugir após iniciar o fogo. Ele escapou por um pequeno túnel no chão.”
 “E-E isso significa…”
 “Significa que o primeiro plano do seu marido falhou.”
 O tom zombeteiro de Richard Breston os alcançou, e Maxi se virou para vê-lo empurrando grosseiramente os soldados. Ela o olhou severamente enquanto ele inspecionava a torre de cerco meio queimada, seus lábios emitindo um assobio silencioso.
 “Não temos escolha agora,” disse Breston. “Devemos atacar antes que o goblin informe ao exército de monstros sobre nossa presença.”
 “M-Mas ainda não recebemos nenhuma notícia de—”
 “Não é hora de ficar esperando aquele desgraçado.”
 Breston olhou para Maxi, um brilho feroz em seus olhos vermelhos.
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 “A gente já esperou demais. Não podemos perder mais tempo,” Breston rosnou, como um lobo. Ele virou o olhar feroz para Kuahel Leon. “Se você não der a ordem, meus homens e eu iremos para a batalha sozinhos, se necessário.”
 Kuahel se aproximou de Breston com a agilidade de um jaguar atacando sua presa. Sua voz retumbou com autoridade ao dizer, “Eu sou o comandante supremo do exército de coalizão. Não vou tolerar operações não autorizadas.”
 Breston, uma figura imponente de quase sete kevettes de altura, inclinou-se ameaçadoramente. “Eu só recebo ordens do meu pai, Geyhart Breston, e do Rei de Balto, Heimdall VI.”
 O comandante dos Cavaleiros do Templo nem piscou, mesmo com o cavaleiro gigantesco se erguendo uma cabeça acima dele. “Eu sou um apóstolo de Deus e a mão direita do papa. Esta é uma guerra santa travada pela igreja, na qual você tem o dever de obedecer à vontade do apóstolo.”
 “Obedecer?” Breston zombou, depois começou a rir alto. Quando sua diversão diminuiu, ele aproximou o rosto de Kuahel. “Por que me preocupar se posso pedir a um clérigo para me absolver de qualquer pecado de desobediência assim que eu voltar a Amasek?”
 Com isso, ele empurrou o comandante dos Cavaleiros do Templo. Erguendo a voz para que as centenas de soldados reunidos ouvissem, Breston declarou, “O inimigo sabe que estamos aqui! Se não atacarmos agora, toda esta jornada terá sido em vão! Esta é nossa chance. Não podemos dar a esses monstros tempo para fortalecer suas defesas!”
 Seus subordinados ergueram suas armas e gritaram em uníssono. Como ondas se espalhando por um lago, a insurreição varreu o acampamento.
 Maxi assistiu à cena, pálida. Rapidamente se colocando na frente de Breston, ela gritou, “N-Não podemos avançar agora! Não quando não sabemos o que aconteceu com a unidade que enviamos para infiltrar a cidade. Uma vez que começarmos a avançar, o exército de monstros fortalecerá suas defesas. S-Se a unidade estiver dentro da cidade ou tentando entrar… isso só os colocará em mais perigo!”
 “Olha aqui, pequena maga. Eu pedi sua opinião?” Breston zombou, estalando a língua.
 O rosto de Maxi ficou vermelho de raiva. “D-Deixe-me lembrar que você concordou com o plano de Riftan na reunião de estratégia. Se era contra… v-você deveria ter dito naquela hora!”
 “Se você queria que o plano do seu marido desse certo, deveria ter feito um trabalho melhor com a barreira,” Breston retrucou, sua voz baixa e intimidadora.
 Maxi reuniu toda a sua coragem para se manter firme. Mesmo para um nortista, Richard Breston era excepcionalmente grande e tinha a disposição de dez bárbaros juntos. Enfrentá-lo era perigoso. No entanto, a ideia de Riftan ser jogado aos lobos por causa do julgamento egoísta desse homem esmagou seu medo.
 Ela fingiu calma e disse, “Ainda podemos rastrear o goblin. Se o matarmos antes que ele possa—”
 “Isso não será possível,” disse uma voz desanimada.
 Maxi virou a cabeça com o som da interrupção. Albern e Lucain abriram caminho entre os soldados.
 “Parece que dispositivos mágicos que negam magia estão em uso. Mestre Anton tentou rastrear o goblin várias vezes, sem sucesso.”
 “C-Como isso é possível…?”
 “Está decidido, então. Os Cavaleiros de Phil Aaron irão para a batalha,” Breston cuspiu antes de passar por ela para se juntar aos seus subordinados.
 Quando Maxi tentou ir atrás dele, Kuahel segurou seu ombro. “Nenhuma quantidade de persuasão vai funcionar com esse homem.”
 “M-Mas…!”
 “O julgamento dele está correto. Se não conseguimos pegar o goblin, não temos escolha a não ser atacar.”
 Maxi empurrou a mão dele, seus olhos brilhando com traição. “Você está dizendo… que não se importa com o que acontecer com as pessoas que foram para a cidade?”
 “Estamos aqui para travar uma guerra. Sacrifícios são inevitáveis.”
 A animosidade cresceu dentro dela com suas palavras frias. Ela queria atacá-lo por ousar dizer isso em sua cara, mas sabia que precisava manter a compostura. Criar uma cena não ajudaria em nada sua causa.
 “E-Então… só peço que me deem um pouco de tempo,” ela implorou, suprimindo sua indignação. “Vou enviar as fadas de volta para Riftan. Eles precisam saber que o plano falhou.”
 Os olhos verdes claros de Kuahel a observaram por um longo momento. “Então faça isso rapidamente. Mas não esperaremos uma resposta.”
 Com isso, ele se afastou em direção aos soldados osiriyanos. Maxi o viu desaparecer antes de desviar seu olhar desesperado para Albern.
 “Eu vou mandar uma mensagem para Geoffrey,” Albern disse primeiro, como se antecipasse suas palavras. “E também devemos informar Miriam da situação.”
 “P-Por favor, seja rápido,” Maxi murmurou roucamente.
 A discussão esgotou suas últimas reservas. Ela prendeu seu cabelo desalinhado atrás da orelha e esfregou as têmporas latejantes. Precisava manter a calma. Desde que a mensagem chegasse à unidade de Riftan a tempo, eles conseguiriam se manter escondidos.
 Apegando-se desesperadamente a essa esperança, ela fechou os olhos com força. Senhor, eu imploro… por favor, mantenha-os seguros.
 O acampamento agora estava em atividade, com soldados carregando carroças e cavaleiros selando cavalos. Maxi se preparou e entrou na correria.
 A infantaria começou a marchar para fora do desfiladeiro em formação rígida, seguida pela cavalaria. Centenas de soldados empurravam e puxavam as armas de cerco em ambas as extremidades da procissão. Montando atrás de uma carroça carregando uma pilha de madeira de dez kevettes, Maxi olhava ao redor incessantemente. Ulyseon e quatro de seus subordinados cavalgavam à sua esquerda, enquanto carroças ladeadas por lanceiros passavam rapidamente à sua direita.
 Seu coração batia dolorosamente contra suas costelas com o medo, a ansiedade e a excitação no ar. Ao seu redor, os rostos dos soldados estavam cheios de determinação e sede de vitória. Ela respirou fundo e tentou se igualar ao espírito deles.
 “Por favor, esteja preparada para lançar uma barreira a qualquer momento!” Ulyseon gritou, conduzindo seu cavalo para mais perto.
 Segurando as rédeas, Maxi olhou para o jovem cavaleiro.
 “Minha senhora, o inimigo começará seu ataque da muralha externa assim que nos aproximarmos da cidade,” Ulyseon disse, seus olhos roxos sombrios. “Como não sabemos quando ou como os ataques virão, você deve estar alerta o tempo todo.”
 “E-Eu sei,” Maxi conseguiu responder.
 Ela não tinha certeza se ele a ouviu acima de todo o barulho. O som das armaduras batendo e dos cascos dos cavalos cercava-os, enquanto o estrondo ensurdecedor das rodas das torres de cerco vinha de trás.
 Praticamente em transe, Maxi manteve os olhos fixos à frente. O exército de coalizão eventualmente alcançou as colinas suaves no fim do desfiladeiro, e a excitação dos soldados aumentou à medida que a silhueta da cidade dos monstros emergia acima de uma colina nevada.
 À medida que o exército acelerava, Maxi sentiu como se estivesse sendo carregada por uma onda maciça de placas de aço. Era como ser arrastada por uma correnteza sem saber para onde estava indo. Ela não sabia por quanto tempo ficou nesse estado, mas uma rajada forte eventualmente a despertou, seguida por uma tempestade violenta de neve.
 Maxi rapidamente cobriu o rosto com seu manto enquanto um véu de neve tornava sua visão branca. Nesse momento, um rugido rasgou o ar. Com o coração acelerado, ela instintivamente lançou um escudo ao redor das carroças. Um arrepio percorreu sua espinha ao olhar para o topo da colina. Quando a tempestade de neve parou, ela entendeu imediatamente o que estava acontecendo. Bolas de fogo enormes caíam em direção a eles das muralhas da cidade como granizo.
 Ela ouviu o comando de Kuahel Leon ao longe. “Lance uma barreira na frente! Preparem as catapultas!”
 Recuperando a compostura, Maxi olhou para trás. “Ben! Por favor, mantenha as barreiras ao redor das carroças com os outros. A-Anette e Armin, comigo!”
 Maxi incitou seu cavalo e passou pelos soldados. Desta vez, uma chuva de flechas flamejantes substituiu as bolas de fogo. Ela hesitou brevemente, mas Anette a pressionou urgentemente por trás.
 “Não temos tempo a perder! Rápido!”
 Maxi virou as rédeas e olhou para o topo das muralhas para medir a distância. Para seu horror, eles estavam perto o suficiente para ver claramente a muralha externa que cercava a cidade e os monstros posicionados acima dela. Maxi ergueu uma mão para sinalizar aos soldados que moviam as catapultas.
 “P-Parem!”
 Sua voz provavelmente não foi alta o suficiente, pois os homens continuaram empurrando. Ulyseon notou e repetiu seu comando em voz alta.
 Os soldados rapidamente começaram a posicionar quarenta catapultas em uma longa fila. Maxi sinalizou rapidamente para Anette e Armin antes de desmontar e colocar as mãos no chão congelado. Um momento depois, um leve tremor percorreu a terra enquanto o solo sob as catapultas começava a subir. Ela fez o seu melhor para mantê-lo nivelado, sabendo que uma base irregular ou instável poderia derrubar as enormes estruturas.
 Limpando o suor da testa, Maxi olhou para cima para avaliar a distância mais uma vez. Quando seus olhos pousaram no topo das muralhas, ela viu os trolls ao longo da muralha externa, com suas enormes bestas apontadas diretamente para eles.
 “D-Disparem!” Maxi gritou, se jogando atrás de uma catapulta.
 Os soldados soltaram os ganchos de ferro que seguravam os braços das catapultas no lugar. A súbita liberação da torção nas cordas torcidas impulsionou os enormes feixes para cima, lançando grandes pedras em um arco amplo.
 Maxi fechou os olhos instintivamente para evitar ver a destruição. Um momento depois, ela espiou por entre as pernas da catapulta para avaliar os danos. Os trolls ainda estavam escondidos atrás das ameias, se protegendo do ataque. Os soldados aproveitaram a oportunidade para avançar em direção ao portão.
 
 


  
    Capítulo 93
 Os gritos ensurdecedores do exército da coalizão quase se igualavam ao som das pedras esmagando as muralhas de pedra. Maxi tapou os ouvidos contra o barulho e olhou para baixo. Soldados de infantaria com escudos avançavam colina acima como uma manada de bisões, cercando a cidade. Dois aríetes, dez escadas de escalada e três torres de cerco seguiam logo atrás.
 Os monstros recarregaram suas bestas e começaram a disparar contra eles.
 “Rápido!” Maxi gritou para os homens que preparavam as catapultas.
 Eles carregaram rapidamente os baldes e soltaram os ganchos que seguravam os braços. Maxi se agachou e observou as pedras voarem pelo ar. Os monstros pararam de disparar e se dispersaram quando os projéteis se chocaram contra as muralhas.
 Os soldados saltaram debaixo dos escudos, estendendo rapidamente as escadas. Mas antes que pudessem escalar as muralhas, flechas flamejantes começaram a chover sobre eles das torres de vigia. Os magos da unidade de apoio ofensivo se apressaram para lançar um escudo, mas foram um segundo tarde demais.
 Maxi assistiu horrorizada enquanto óleo de piche e chamas se espalhavam sobre os soldados na base da muralha. Mesmo de seu posto, ela podia vê-los se debatendo em agonia enquanto as chamas os envolviam. Com o estômago embrulhado, ela desviou o olhar rapidamente. Apesar do vento cortante, seu corpo todo suava frio, e seu coração batia descontrolado. Forçando-se a não olhar para a cena horrível, ela cambaleou ao longo da parede de terra elevada para ajudar a transportar as pedras.
 Uma fileira de aproximadamente oitenta soldados estava ao lado de quarenta catapultas precariamente posicionadas ao longo do cume. Eles trabalhavam incansavelmente, transportando pedras para cada arma. Recarregar levava tempo, e os soldados tinham que puxar as cordas antes de poder preparar as catapultas para disparar.
 Maxi contou a pilha de pedras na base das catapultas e usou magia para transportar projéteis de tamanho similar debaixo da parede de terra de vinte kevettes de altura. Não era uma tarefa fácil para os soldados, carregar cargas tão grandes por uma escada, então ela queria ajudar de qualquer maneira que pudesse. Ela fez o possível para não olhar para o campo de batalha e se imergiu no trabalho.
 “Minha senhora! Cuidado!” O grito urgente de Ulyseon ecoou de baixo.
 Maxi abandonou a pedra que estava levitando e instintivamente lançou um escudo. Em segundos, houve um impacto ensurdecedor enquanto chamas explodiam diante de seus olhos. Ela gritou e cobriu a cabeça. Levou alguns momentos para perceber o que havia acontecido.
 Os monstros haviam lançado uma bola de fogo enorme usando uma catapulta, mas sua ação rápida salvou ela e os soldados de serem explodidos em pedaços. Infelizmente, parte da parede de terra desmoronou, fazendo uma das catapultas inclinar.
 Maxi tocou o chão apressadamente, mas a catapulta caiu antes que ela pudesse fazer algo. Ela olhou para baixo para se certificar de que ninguém estava machucado.
 Seu alívio foi breve quando Ulyseon gritou, “Abaixem a parede! Eles estão mirando nas catapultas!”
 Maxi ergueu a cabeça e viu uma bola de fogo gigantesca após outra voando em direção a eles. Ela lançou um escudo ao mesmo tempo que Anette e Armin, mas não conseguiu bloquear completamente as dezenas de bolas de fogo. Duas catapultas foram atingidas diretamente, lançando alguns soldados pelos ares.
 “Todos, no chão!” Maxi gritou com toda a força.
 Se foi pelo comando dela ou pelo medo instintivo, todos os soldados na parede de terra se jogaram no chão. Maxi começou a abaixá-los, mas só pôde fazer isso a um ritmo controlado, pois descer rápido demais poderia derrubar as outras catapultas. Gotas de suor começaram a se formar em sua testa pelo esforço.
 Mesmo enquanto ela retornava o chão ao seu estado original, a batalha feroz continuava na frente. Pedras e flechas em chamas caíam incessantemente sobre eles, e Maxi se sentia presa em um inferno surreal.
 Quando finalmente chegaram ao nível do solo, Ulyseon correu para ajudá-la a se levantar.
 “Por aqui, minha senhora! Temos que recuar para onde os ataques não podem nos alcançar.” Ulyseon então gritou para os soldados, “Recuem as catapultas!”
 Maxi cambaleou para a retaguarda. Duas das torres de cerco que haviam tentado se aproximar da muralha estavam em chamas, enquanto a terceira estava em pedaços. Os aríetes, que haviam avançado contra o portão, também estavam em chamas. Foi então que ela percebeu que o primeiro ataque do exército da coalizão tinha sido um desastre total.
 Ela estava olhando para os destroços com uma expressão atordoada quando Ulyseon puxou seu braço. “Precisamos nos apressar!”
 Maxi moveu as pernas mecanicamente. Quando finalmente estavam fora do alcance do inimigo, suas pernas cederam de alívio. Ela caiu no chão e tentou recuperar o fôlego.
 Ulyseon se ajoelhou ao lado dela, com medo estampado no rosto. “Você está bem, minha senhora? Está exausta?”
 “N-Não, estou bem. S-Só estou… cansada, só isso.”
 Balançando a cabeça, Maxi se levantou. Ela nunca havia experimentado esse tipo de choque antes; suas pernas estavam fracas, e ela teve que reunir toda sua força de vontade para se manter em pé. Apesar da luta, ela conseguiu se estabilizar e avaliar a situação. O batalhão central estava recuando por ordem do comandante. Os flancos esquerdo e direito, que permaneceram ao pé da colina, cercaram a cidade a uma distância segura.
 Apavorada, Maxi se virou para Ulyseon. “O-O que acontece agora?”
 “Não acho que os comandantes vão ordenar outro ataque imediatamente, mas não podemos prever o que os monstros farão.”
 Ulyseon olhou ansiosamente para o portão da cidade. Nada poderia ser melhor para a coalizão do que o exército de monstros sair e enfrentar uma batalha direta. Mas a entrada permanecia firmemente fechada, e a cavalaria da coalizão mantinha um olhar vigilante enquanto permaneciam em formação ao redor das muralhas.
 Era impossível dizer quanto tempo durou o impasse silencioso. Quando o sol começou a se pôr atrás da montanha, os soldados começaram a montar acampamento ao redor da cidade, e Maxi recuou para a retaguarda para cuidar dos feridos. Cerca de oitenta homens haviam sofrido ferimentos, metade dos quais eram graves demais para a magia curar.
 Mesmo quando escureceu, ela ajudou seus pacientes a tirarem as armaduras ensanguentadas, limpou feridas e aplicou talas em ossos quebrados. Os ilesos reparavam as armas de cerco e outros armamentos em preparação para a próxima batalha, e os clérigos realizavam o rito de purificação para os mortos. À medida que a noite avançava, Maxi desabou na frente de um braseiro, exausta após horas de cura.
 Ben, que havia cuidado dos soldados ao lado dela, lhe entregou um copo de cerveja. “Aqui, tome um gole.”
 Maxi aceitou a cerveja trêmula e a engoliu. Até aquele momento, ela não tinha consciência da sua fome. Quando terminou de devorar o pão que os soldados trouxeram, perguntou, “A-Ainda não há notícias do Riftan?”
 Sua voz estava rouca de tanto gritar.
 “Nenhuma das fadas voltou ainda,” Ben respondeu com um suspiro.
 Maxi mordeu o lábio e encostou o rosto no colo. Agora que finalmente podia descansar, as cenas horríveis do dia voltaram à sua mente, traumatizando-a novamente. Ela fechou os olhos com força para dissipar o medo paralisante que subia em seu peito. Havia também a preocupação com Riftan e o medo do que estava por vir. Juntando as mãos, ela fez uma oração desesperada por coragem.
 Bem naquele momento, o som de um kopel sinalizou um ataque surpresa. Maxi se levantou de um salto e correu para fora da tenda. Além das milhares de tochas iluminando o acampamento, ela viu uma horda sombria descendo a colina. Os cavaleiros, que já esperavam um ataque noturno, rapidamente montaram seus cavalos e cavalgaram para enfrentar o inimigo. Gritos de batalha ecoaram, e logo a cacofonia de um confronto abalou o chão.
 Após olhar aterrorizada, Maxi se apressou para lançar um escudo ao redor dos vagões. Seria o fim para o exército da coalizão se os monstros invadissem o acampamento durante a confusão e queimassem suas provisões.
 “T-Todos, lancem um escudo agora! Precisamos proteger as provisões a todo custo!” ela gritou para os magos.
 Eles obedeceram prontamente, e Maxi observou a batalha enquanto mantinha o escudo. Além das fileiras de lanceiros que cercavam o acampamento, a cavalaria estava engajada em um combate feroz com os monstros. Maxi prendeu a respiração enquanto observava os dois exércitos se chocando.
 Milhares de figuras sombrias lutavam na escuridão. Embora fosse difícil dizer qual lado estava vencendo, estava claro que era um conflito sangrento. Maxi lutou para não desmaiar, determinada a cumprir seu papel. Ela superou a dor e o cansaço e permaneceu vigilante durante a longa noite.
 O inimigo finalmente recuou para a cidade quando o amanhecer começou a despontar. A luz azulada revelou uma cena aterrorizante, enchendo Maxi de desespero. Espalhados pela colina, junto com os corpos mutilados dos monstros, estavam os corpos sem vida dos seus homens.
 
 


  
    Capítulo 94
 O mago que tinha lançado uma barreira para proteger a fila de carroças de bagagem espiou de trás de um compartimento.
 “J-Já acabou?” ele perguntou.
 Cansada demais para responder, Maxi apenas assentiu e seguiu pelo meio dos soldados. Quando se aproximou da colina à frente, viu que as encostas estavam cobertas por riachos de sangue escuro. Vapor subia do sangue que escorria dos corpos. Os soldados caminhavam pesadamente sobre a terra manchada, limpando os cadáveres dos monstros com suas lanças.
 Maxi observou tudo com um olhar vazio antes de esfregar os olhos latejantes, sentindo-se tonta. Estava acordada há quase trinta horas e seus membros pareciam de chumbo.
 Anette apareceu atrás dela. “Você está bem?” ela perguntou, com o rosto cheio de preocupação.
 Maxi se endireitou, assentindo. “E você? Os outros…?”
 “Aqueles na retaguarda estão todos seguros, embora pareçam prestes a desmaiar,” Anette respondeu, apontando para os magos que se reuniam lentamente ao redor de uma fogueira recém-acendida. “Quanto à unidade de apoio ofensivo, não sei.”
 Maxi se virou para olhar os milhares de cavaleiros alinhados na crista. No centro do regimento tremulava a bandeira negra dos Cavaleiros do Templo. Os Cavaleiros de Phil Aaron estavam à direita, e os Cavaleiros Reais de Wedon estavam com os Dragões Brancos à esquerda.
 Acampados fora do portão da cidade, eles se preparavam para o segundo ataque, com arqueiros prontos para dar cobertura. Maxi se perguntava, desanimada, se eles começariam outra batalha tão cedo após a escaramuça anterior.
 Seu alívio veio quando percebeu que os cavaleiros estavam apenas sendo vigilantes e não tinham intenção de atacar a cidade por enquanto.
 “Deveríamos… fazer mais espaço na enfermaria para acomodar os novos feridos,” Maxi disse, desviando os olhos da bandeira dos Dragões Brancos que tremulava. Ela se dirigiu à enfermaria. Embora quisesse desesperadamente confirmar que as pessoas que conhecia estavam bem, suas responsabilidades como maga vinham primeiro.
 Depois de avaliar os magos cochilando ao redor da fogueira, ela instruiu aqueles que pareciam relativamente bem a se prepararem para receber os feridos. Ordenou que a outra metade descansasse em suas tendas, pois assumiriam o turno em algumas horas.
 Dentro da enfermaria, ela acrescentou mais carvão ao braseiro morrendo e moveu os pacientes para um lado para abrir espaço para os novos. Em seguida, colocou rapidamente colchonetes sobre uma camada de palha.
 Logo, os gravemente feridos foram carregados para a tenda em macas — um total de quarenta e nove, dos quais dez estavam em estado crítico. Os magos prontamente removeram as armaduras ensanguentadas e lavaram as feridas com vinho.
 Maxi instruiu sua unidade a estancar o sangramento enquanto começava a costurar as lacerações. A maioria dos magos já havia quase esgotado sua mana. Sem o luxo da magia para acelerar a cura, foram forçados a cuidar dos homens conforme a urgência.
 Maxi estava indo de um paciente para outro quando, de repente, um soldado com uma fratura na canela começou a delirar e se debater na cama.
 Ela se jogou sobre ele, pressionando-o. “T-Tragam água quente! E lençóis limpos!”
 Os movimentos violentos do homem abriram ainda mais o corte na perna. Sangue espirrou sobre ela, manchando seu rosto. Após chamar os soldados para ajudarem a imobilizá-lo, ela lançou magia de cura na ferida aberta. Sua mana estava baixa, mas sabia que a perda de sangue o mataria em minutos se não agisse.
 Maxi continuou a curar o soldado até estancar o sangramento, então empurrou o osso saliente de volta ao lugar. O pobre homem desmaiou de dor. Com cuidado, ela o virou de lado para evitar que sufocasse, costurou a ferida e colocou uma tala na perna.
 Seus braços se moviam incessantemente, alheios às horas passando. Eventualmente, alguém tocou seu ombro, e ela se virou para ver um exausto Ben.
 “Devemos deixar os outros assumirem agora,” ele disse, esfregando a nuca. “Já é meio-dia.”
 Maxi assentiu. Instruindo os outros magos a descansarem, ela saiu da enfermaria. Seus olhos pousaram imediatamente na pilha ardente de cadáveres de monstros. Em outras partes do acampamento, hierarcas realizavam rituais simples de purificação para os recém-sepultados, e soldados preparavam comida.
 O cheiro delicioso que se espalhava despertou uma fome esmagadora. Maxi ficou horrorizada com o quão faminta estava, mesmo depois de ver apenas sangue e fumaça o dia todo. Ela se virou, com um sorriso amargo nos lábios. Embora estivesse faminta, o sono provou ser uma necessidade mais urgente.
 Ela entrou na sua tenda escura e tirou a túnica ensanguentada, colocando-a em um canto. Depois, se enfiou em seus colchonetes empilhados e se encolheu. O frio a fazia tremer, mas ela não tinha forças para jogar mais lenha no braseiro. Mal conseguiu pegar uma pedra de fogo de sua bolsa e, após colocá-la em suas roupas, adormeceu imediatamente.
 Só à luz do dia seguinte foi capaz de compreender a extensão das perdas do exército da coalizão. Os monstros conseguiram derrubar três torres de cerco, dois aríetes e várias outras armas de cerco. O ataque noturno também resultou na morte de duzentos soldados.
 Por outro lado, parecia que o inimigo perdeu pouco. Maxi mordeu o lábio enquanto olhava para a cidade murada no topo da colina. Embora as fortificações externas tivessem sofrido alguns danos, pareciam insignificantes. Maxi sentiu sua esperança diminuir.
 Será que o exército da coalizão realmente poderia derrubar aquela fortaleza impenetrável? Enquanto estava tomada pela dúvida, Ulyseon chamou por ela.
 “Minha senhora, uma reunião de estratégia para o segundo ataque está prestes a começar na barraca central. Acho que sua presença é necessária.”
 Maxi virou a cabeça em direção a ele de sua posição agachada diante do fogo. O jovem cavaleiro estava firme atrás dela, sua armadura manchada de sangue.
 Assustada, Maxi correu até ele. “M-Meu Deus. O que aconteceu? Você está machucado?”
 “O sangue não é meu. Não encontrará um arranhão em mim, minha senhora,” Ulyseon disse orgulhosamente, sorrindo.
 Maxi suspirou aliviada antes de seu medo voltar, “E os outros? Nenhum Cavaleiro dos Dragões Brancos foi levado para a enfermaria, mas… algum deles…?”
 “Nenhum Cavaleiro dos Dragões Brancos perdeu a vida durante a batalha,” Ulyseon garantiu. “Alguns ficaram feridos, mas nenhum gravemente. A maioria foi tratada no local.”
 “Graças a Deus,” Maxi disse, aliviada.
 Seu medo de encontrar um rosto conhecido entre os mortos diminuiu com as palavras de Ulyseon. Ela esfregou os olhos doloridos e se dirigiu à barraca central.
 “Ainda… não há notícias de Riftan?”
 “Ainda não,” Ulyseon respondeu enquanto a seguia. “Uma fada chegou na noite passada, mas era de Sir Sejuleu. Ele nos informou que os Cavaleiros Reais de Bolosé esperariam no lugar combinado por uma oportunidade de entrar na cidade.”
 Seu tom calmo mudou ao notar o quão pálida ela estava, acrescentando rapidamente, “Por favor, não se preocupe, minha senhora. Tenho certeza de que ouviremos de Sir Riftan em breve.”
 Maxi lhe deu um sorriso que parecia rígido até para ela mesma antes de entrar na barraca. Dentro da tenda iluminada por velas, cerca de quinze cavaleiros já estavam sentados à longa mesa. Pareciam estudar um mapa de estratégia. A Princesa Agnes acenou para ela quando notou Maxi parada na entrada, intimidada pela atmosfera sombria.
 “Venha sentar aqui, Maximilian.”
 Maxi cautelosamente tomou o assento ao lado da princesa. Kuahel Leon estava diretamente oposto, envolto em sua usual calma. Richard Breston e o comandante do exército Arexiano estavam à sua esquerda, enquanto Celric e Anton estavam à sua direita.
 Ela estava examinando os rostos quando a Princesa Agnes disse gentilmente, “Ouvi dizer que você trabalhou a noite toda. Como estão os feridos?”
 “Perdemos dois… mas acredito que o resto se recuperará rapidamente. P-Planejamos curá-los com magia assim que recuperarmos nossa mana.”
 “Bom. Isso significa mais homens para a infantaria,” Breston interveio. “Sugiro que você os cure todos até amanhã para abrir espaço para a próxima leva.”
 Maxi lançou um olhar de desprezo para o homem, mas ele apenas respondeu com uma risada como se achasse sua hostilidade divertida.
 “Eu só digo isso para o seu bem,” Breston disse, rindo. “Uma enfermaria cheia será mais trabalho para os magos.”
 “Chega de tolices,” Agnes cortou.
  “Estou cansada das suas provocações. Explique sua estratégia.”
 “As muitas baixas entre seus cavaleiros reais devem tê-la deixado de mau-humor, Vossa Alteza.”
 Agnes respondeu com um olhar venenoso.
 Breston deu de ombros e pegou uma pena. “Muito bem. Parece que a princesa está irritada, então vou acabar com isso rapidamente.”
 Ele mergulhou a pena na tinta e desenhou uma linha reta no mapa.
 “Este é o alcance do inimigo a partir da cidade.” Ele apoiou o cotovelo na mesa e desenhou outra linha. “Este é o alcance de suas catapultas, e aqui, o alcance de suas flechas. Portanto, devemos posicionar nossas catapultas aqui, fora de alcance.”
 Depois de piscar para o mapa, Maxi olhou o homem com ceticismo. “C-Como você pode ter certeza?”
 “Você não viu nosso pequeno experimento no primeiro dia?” Breston respondeu friamente, colocando a pena de volta no tinteiro.
 Maxi franziu a testa em confusão antes de se retesar ao entender. Ela estava muito ocupada durante a batalha para notar algo estranho, mas agora se lembrava que a infantaria que atacou a cidade no primeiro dia era do exército Baltoniano.
 “Fique tranquila,” Breston disse despreocupadamente, “esses são cálculos meticulosos feitos na retaguarda durante o ataque da unidade simulada.”
 
 


  
    Capítulo 95
 Maxi olhou para Richard Breston com horror. “Você está dizendo… que aqueles soldados foram usados como carne de canhão para avaliar o alcance de ataque dos monstros?”
 “Você achou que ordenaríamos um ataque total sem antes entender a força das defesas inimigas?” Breston respondeu, recostando-se na cadeira. “Esse conhecimento é crucial antes de mergulharmos de cabeça, por isso o experimento.”
 Maxi se abraçou ao sentir um calafrio na espinha. O homem parecia ver os soldados apenas como peões num tabuleiro de xadrez.
 “Este cerco vai ser mais problemático do que pensávamos”, Breston acrescentou apaticamente. “As muralhas da frente e do oeste estão cheias de catapultas e bestas. A muralha leste é relativamente fraca, mas o acesso é limitado por um vale íngreme. Colocar nossas armas de cerco lá está fora de questão. E mesmo que, por um milagre, conseguíssemos nos aproximar, nossas armas seriam destruídas se não encontrarmos uma solução para aquelas malditas flechas flamejantes.”
 “O que significa que nossa única opção no momento é bombardear as muralhas de uma distância segura”, disse Kuahel, quebrando o silêncio.
 O paladino parecia indiferente às observações frias de Breston. Num instante, Maxi percebeu que os Cavaleiros de Phil Aaron não agiram sozinhos ao sacrificar os condenados.
 Após olhar para o mapa com uma expressão pensativa, Kuahel acrescentou calmamente: “Há também o problema dos ataques noturnos. O inimigo vai desgastar nossos soldados se continuar.”
 “E sobre uma parede improvisada?” sugeriu a Princesa Agnes. “Não faltam pedras nas montanhas. Se a unidade de retaguarda as transportar, poderíamos construir uma em poucos dias. Mesmo uma estrutura de dez kevettes ajudaria. Isso permitiria que os magos descansassem em turnos, sem precisar manter uma barreira em torno dos suprimentos a noite toda.”
 A princesa se virou para Maxi como se pedisse apoio.
 Maxi se recompôs e respondeu calmamente: “Uma parede seria boa, mas… de onde tiraríamos o barro ou o gesso para construí-la? E mesmo que conseguíssemos construir algo assim, duvido que fosse forte o suficiente para resistir aos ataques.”
 “Haverá uma unidade de elite vigiando do lado de fora, então não precisa ser muito resistente”, respondeu Agnes. “Só precisa impedir que goblins entrem no acampamento.”
 “Muito bem”, disse Kuahel, acariciando o queixo. “Já que a guerra não vai começar pra valer tão cedo, podemos designar parte da unidade de retaguarda para a construção.”
 A discussão mudou para a realocação dos soldados. Maxi se sentiu uma estranha entre um grupo de desconhecidos. A guerra era sempre tão implacável? O desprezo evidente dos oficiais pela vida não só do inimigo, mas também de seus próprios homens, a horrorizava.
 Como se percebesse sua atenção dispersa, Kuahel bateu na mesa. “Vamos posicionar as catapultas no centro e as balistas em cada lado. Um ataque em três frentes deve dificultar a defesa do inimigo.”
 Maxi baixou a cabeça para o mapa e estudou as formações cuidadosamente. Não era hora de se distrair.
 Assim que a reunião terminou, o exército se reorganizou conforme o planejado. Enquanto os Dragões Brancos e os Cavaleiros de Phil Aaron guardavam o acampamento, algumas forças se moveram para o oeste e as armas de cerco foram reposicionadas.
 Finalmente, estavam prontos para o segundo ataque. Desta vez, a tarefa de auxiliar com as catapultas ficou com Ben e Armin. Trinta catapultas subiram a colina lentamente, e gigantescas bestas formaram fileiras nos lados leste e oeste. Assim que as tensas preparações terminaram, o exército da coalizão lançou seu ataque de vários ângulos.
 Maxi se preparou para lançar um escudo em torno dos vagões de suprimentos em caso de ataque de wyverns. Embora um contra-ataque tenha vindo rapidamente, como Richard Breston havia previsto, ficou aquém das fileiras do exército da coalizão. Por outro lado, os monstros pareciam mal afetados. Ao final do cerco que durou horas, a coalizão mal havia feito um arranhão nas forças inimigas.
 Já era noite quando reorganizaram os batalhões, formando uma linha defensiva de lanceiros e cavalaria na frente para se preparar para um possível ataque noturno. Os soldados retiraram as armas de cerco para a retaguarda e começaram a acender fogueiras ao redor do acampamento.
 Assim, outro dia se passou. Houve poucas baixas no segundo ataque, poupando os magos de ficar acordados cuidando dos feridos a noite toda, mas Maxi ainda acordou se sentindo exausta. Entre a preocupação com Riftan e o medo de um ataque noturno, ela só conseguiu dormir duas horas. Arrastou-se até a enfermaria para verificar os pacientes restantes e depois comeu sopa de cebola e bacon.
 Quando o sol nasceu, os soldados que vigiaram a noite se retiraram para suas tendas. Seus companheiros bem descansados emergiram carregando armas. Desta vez, o batalhão central tentou se aproximar do portão da cidade enquanto as catapultas atacavam as muralhas. Os soldados subiram a colina brandindo martelos de cerco, mesmo sob uma chuva de flechas flamejantes.
 Maxi cuidava dos feridos enquanto explosões ensurdecedoras rasgavam o ar. O exército da coalizão atacou novamente, terminando em mais um fracasso e enchendo a enfermaria com centenas de soldados.
 Não havia osso no corpo humano que Maxi não tivesse visto ou tocado. Pernas esmagadas, crânios rachados e órgãos expostos eram visões familiares, e ela passava mais tempo em roupas ensanguentadas do que em limpas. Quanto mais trabalhava, mais insensível a tudo aquilo se tornava.
 Seus braços se moviam mecanicamente, e ela não tinha ideia de quanto tempo havia passado quando Anette apareceu atrás dela.
 “Deixe-me assumir agora, Max. Você deveria descansar.”
 Maxi olhou para a amiga através das pálpebras pesadas e disse roucamente: “Quem está ajudando com as catapultas?”
 “Os magos da unidade de apoio ofensivo se voluntariaram. Você está livre para descansar pelo resto da manhã.”
 “Duvido que consiga dormir.”
 “Olhe para você. Pelo menos tente, ou vai acabar desmaiando.”
 Anette forçou Maxi a se levantar e a empurrou em direção à saída, justo a tempo de encontrar soldados ajudando um homem ferido a entrar na enfermaria. A cor sumiu do rosto de Maxi ao reconhecer Garrow.
 Recuperando-se do choque, Maxi correu até o jovem cavaleiro. “O que aconteceu?”
 Ulyseon, que havia entrado na tenda atrás do grupo, tirou o capacete e o jogou no chão. “O tolo lutou a noite toda apesar de uma lesão na cabeça”, explicou com os dentes cerrados.
 Depois de olhar surpreso para Ulyseon, Maxi rapidamente levou Garrow para uma esteira vazia. Garrow oscilava como se estivesse tonto antes de desmaiar.
 Maxi sentiu o coração se encolher de medo. Ela rezou desesperadamente para que ele não tivesse sofrido danos cerebrais. Muitas vezes, esses traumas resultavam em incapacidades debilitantes, mesmo com magia de cura.
 Assim que Ulyseon deitou Garrow gentilmente, Maxi se ajoelhou para examinar o ferimento. Um grito de desespero escapou de seus lábios. Havia uma depressão visível acima de seu olho direito, onde o osso próximo à órbita estava completamente esmagado.
 “Alguém me traga água quente e linho limpo!” Maxi gritou, depois abriu cuidadosamente a pálpebra de Garrow. Seu olho estava terrivelmente inchado.
 “Maldição”, Ulyseon praguejou.
 Ele se jogou numa cadeira e esfregou o rosto com força, ciente de que a perda de visão devido a uma lesão não podia ser restaurada.
 “Como está o ferimento?” Anette perguntou, colocando uma chaleira e um monte de linho por perto.
 Maxi molhou uma tira de linho com água sem responder e começou a limpar o sangue do rosto de Garrow.
 “Você não poderia curá-lo com magia primeiro, minha senhora?” Ulyseon disse ansiosamente.
 “Eu preciso alinhar os ossos primeiro. Se eu não fizer isso, eles vão se consolidar no lugar errado.”
 Depois de examinar cuidadosamente a parte superior da testa de Garrow, Maxi fez um sinal para Anette, que prontamente trouxe uma variedade de ferramentas médicas. Maxi pegou uma lâmina de barbeiro da bolsa de couro, limpou-a com vinho e fez uma longa incisão do canto direito da testa até a têmpora.
 Ela quase havia terminado a incisão até a bochecha quando Garrow de repente acordou. Depois de pedir a Ulyseon para segurar o amigo, Maxi separou a pele e começou a posicionar os ossos quebrados com pinças. Sangue fresco escorria do ferimento aberto, e Garrow se contorcia de dor durante todo o processo angustiante.
 Maxi estava encharcada de suor quando terminou de reconstruir o crânio de Garrow. Estava prestes a lançar um feitiço de cura sobre ele quando Anette pousou a mão sobre seus dedos trêmulos.
 “Deixe-me fazer a cura. Você precisa descansar, está quase desmaiando.”
 Maxi olhou ansiosamente para o inconsciente Garrow antes de ceder. Ela se levantou com dificuldade e saiu da tenda, quando, de repente, seu estômago revirou. Correu para fora e se escondeu atrás de um canto para vomitar.
 Sua garganta queimava e seus membros estavam pesados. Ofegante, limpou os lábios.
 Ele pode perder a visão do olho direito.
 Seria uma sorte se a visão fosse a única coisa que o jovem cavaleiro perdesse. Se o cérebro dele estivesse realmente danificado, ele poderia nunca mais acordar. E mesmo que acordasse, poderia acabar incapacitado. Maxi pressionou o rosto contra os joelhos. O medo que ela havia mantido afastado desabou sobre ela como uma onda. 
 Ulyseon ou Hebaron poderiam ser os próximos a serem levados para a enfermaria, sem mencionar Elliot, Ruth ou Riftan. Ninguém estava seguro. Os soluços que Maxi havia reprimido explodiram, sacudindo seu corpo inteiro. Ela desejava ver Riftan desesperadamente.
 Ela queria confirmar com seus próprios olhos que ele estava bem e sentir seus braços confortantes ao seu redor.
 
 


  
    Capítulo 96
 “Está tudo bem, minha senhora?”
 A voz veio de trás. Era Ulyseon, parado ao lado da tenda enquanto olhava para Maxi com um ar triste. Provavelmente a havia seguido por preocupação.
 Maxi se recompôs e se levantou cambaleando. “E-Eu estou bem. Toda essa tensão… me deixou um pouco enjoada.”
 “Você parece mal. Por favor, deixe-me acompanhá-la até sua tenda.”
 Ulyseon a ajudou a levantar, e Maxi se apoiou nele enquanto se levantava. Estava simplesmente exausta demais para manter uma postura forte.
 “Todo mundo está bem?” ela perguntou.
 “Cerca de sete cavaleiros ficaram feridos, mas nenhum deles corre risco de vida,” disse Ulyseon gravemente, olhando para a colina.
 A batalha tinha se desenrolado durante toda a noite. As ordens de cavaleiros agora montavam guarda no alto da colina enquanto soldados carregavam os feridos em macas. Clérigos enterravam e purificavam os mortos, e outros puxavam carrinhos carregados com as carcaças moles de seus cavalos.
 Embora fosse costume homenagear um cavalo de guerra com um enterro ao morrer, o exército tinha que recorrer a comer o que encontrasse para conservar provisões. Os cavalos eram ou esfolados e desmembrados ou assados inteiros sobre fogueiras. Mesmo enquanto centenas morriam a cada dia, seus gritos ecoando no ar, os vivos ainda precisavam encher seus estômagos quando chegava a hora.
 Maxi observou os soldados subindo e descendo a colina antes de voltar a si e fazer seu caminho pelo acampamento. Ao lado das fileiras de tendas estava o início da construção da muralha do acampamento, uma pilha de pedras toscamente cortadas com quatro kevettes de altura. A unidade traseira trabalhava nisso entre as escaramuças. Passando pela estrutura irregularmente empilhada, ela chegou à tenda alta designada aos magos.
 Ela não se deu ao trabalho de trocar suas roupas ensanguentadas antes de se deitar ao lado do braseiro e se enrolar sob dois cobertores sujos. Apesar da ansiedade e do medo que rasgavam seu coração, sua exaustão a levou a um sono profundo.
 Garrow continuava inconsciente no dia seguinte. Hebaron, que tinha vindo à enfermaria para ver como ele estava, chamou Maxi para fora da tenda.
 “Você acha que o rapaz vai ficar bem, minha senhora?” ele perguntou cautelosamente.
 Incapaz de responder imediatamente, Maxi mordeu o lábio.
 Um silêncio pesado se seguiu.
 “Eu gostaria da sua opinião sincera,” disse Hebaron. “Garrow é meu subordinado direto, então eu preciso saber a condição dele.”
 “Nós curamos o ferimento… mas a magia não pode reparar danos no cérebro.” Maxi hesitou brevemente antes de adicionar, “Não saberemos até ele acordar… se haverá algum efeito a longo prazo.”
 Ela não conseguiu se forçar a dizer que ele talvez nunca mais abrisse os olhos. Hebaron ficou em silêncio sob o beiral por um longo tempo, observando a neve cair na colina. Começou a nevar ao amanhecer, forçando uma breve interrupção na luta. O exército da coalizão estava agora aproveitando um descanso muito necessário.
 Maxi estava grata pela pausa. Os soldados estavam exaustos de sitiar durante o dia e proteger o acampamento à noite, e os magos estavam ficando sem mana. Essa trégua era desesperadamente necessária.
 Depois de estudar a expressão grave de Hebaron, Maxi soltou de repente: “Não deveríamos abandonar esta campanha?”
 Hebaron desviou os olhos da cidade dos monstros para olhar para ela. Surpresa com sua própria declaração, Maxi encolheu os ombros, mas as palavras continuaram a fluir dela como água de uma represa rompida.
 “Talvez fosse melhor voltarmos… antes que mais vidas se percam. Ainda não temos notícias de Riftan. Isso deve significar… que algo deu errado! Precisamos… desistir desta campanha e enviar uma equipe de busca para encontrá-lo, Ruth e Sir Elliot antes que seja tarde demais! Seria melhor voltarmos para Anatol com eles—”
 “Mesmo que desistamos agora e retornemos, teremos que enfrentar os monstros novamente em alguns anos,” disse Hebaron.
 Apesar das palavras de derrota de Maxi, o cavaleiro não mostrou nenhum sinal de raiva. Ele a olhou com olhos tranquilos antes de adicionar calmamente, “Agora que descobrimos a fortaleza deles, os monstros vão agir. Eles atacarão assim que ordenarmos uma retirada. Outra guerra não pode ser evitada.”
 Maxi mordeu o lábio. Hebaron estava certo. Muito dinheiro tinham sido coletado para financiar esta guerra, o suficiente para abastecer mais de vinte mil soldados com alimentos, lenha, carvão, pedras mágicas e dispositivos, armas de cerco, diversos armamentos e forragem para seus cavalos por vários meses. Se esta campanha falhasse, seria especialmente devastador para as regiões do norte, que estavam sofrendo com a fome.
 No entanto, continuar não garantia sucesso. Eles poderiam acabar recuando após sofrerem ainda mais baixas. Como se sentisse seu medo, Hebaron continuou falando.
 “Os monstros também estão inquietos. O fato de eles ainda não terem usado os wyverns é prova disso.”
 Maxi olhou para ele, confusa. “Eu não entendo.”
 “Você se lembra da Princesa Agnes explicando o quanto de comida um wyvern consome? Um ninho daquele tamanho precisaria de uma quantidade inacreditável de gado. É por isso que os monstros forçaram as criaturas a hibernar.” Hebaron acariciou a barba áspera que cobria suas bochechas e continuou, “Eles precisam de ainda mais comida quando acordam, o que o exército dos monstros não pode fornecer no momento. Isso explica por que não houve wyverns na batalha. Eles provavelmente estão guardando-os para quando a guerra estiver em pleno andamento.”
 “Os monstros podem nunca se engajar em uma batalha direta! Podem estar pensando que têm a vantagem do tempo.”
 “Se esse fosse o caso, não teriam se incomodado com os ataques noturnos. Eles estão tentando dizimar nossos números o mais rápido possível. Se há algo certo, é que o inimigo quer evitar uma guerra longa tanto quanto nós.”
 Os olhos penetrantes de Hebaron se afastaram do campo de batalha para olhar para ela. Sua voz estava cheia de convicção quando ele disse, “Eles provavelmente também estão com pouca comida. Eles vão tentar prolongar isso e depois atacar no momento crítico.”
 Maxi olhou ansiosamente para a colina silenciosa. Duvidava que os eventos se desenrolassem como ele disse. Mesmo que acontecessem, isso não garantia sucesso.
 A mera ideia de enfrentar dezenas de milhares de monstros de perto fazia seu coração encolher de medo. Acima de todos os outros sentimentos, estava sua preocupação por Riftan.
 Desculpando-se, Maxi se virou para voltar para a enfermaria. Sentia que perderia todo o controle se continuasse essa conversa. Esforçando-se para não deixar seus pensamentos pararem em Riftan, ela se aproximou de Garrow.
 Uma maga chamada Nora estava ao lado dele, despejando um tônico de ervas em sua boca. Maxi se ajoelhou para inspecionar o rosto pálido do cavaleiro e passar os dedos sobre as marcas cirúrgicas em sua têmpora. Embora o ferimento tivesse cicatrizado, pequenos caroços corriam acima do olho direito dele. A preocupação de que não tivesse colocado todos os ossos no lugar certo a atormentava. Depois de examinar o olho ainda inchado dele, Maxi pediu a Nora para reduzir o inchaço com gelo e passou para os outros pacientes.
 A forte nevasca finalmente cessou ao meio-dia do dia seguinte, e o exército da coalizão não perdeu tempo em retomar o ataque. Maxi e Armin invocaram uma muralha de terra de quarenta kevettes atrás do batalhão central, criando um ponto de vantagem para outra rodada de catapultas incessantes. Embora o inimigo retaliasse com bolas de fogo, elas nunca alcançavam as armas da coalizão.
 O mesmo não se podia dizer dos soldados que corriam em direção ao portão da cidade. Maxi desviou o olhar enquanto eles eram lançados colina abaixo em montes de pedras e chamas. Embora os magos tentassem desesperadamente proteger as tropas, havia pouco que um punhado deles poderia fazer por milhares. No final do dia, mais de duzentos haviam perdido suas vidas.
 Raiva e desespero fervilhavam no peito de Maxi. Era insuportável ver tantas vidas sendo apagadas como se não valessem nada. Ela tentava não olhar para baixo e se concentrava em transportar mais pedras para as catapultas.
 Os ataques cessaram ao pôr do sol, e os soldados que descansaram durante o dia vieram formar uma linha defensiva. Maxi abaixou a muralha e moveu as catapultas para a retaguarda.
 Ela devorou sua refeição assim que voltou ao acampamento. Nos primeiros dias do cerco, ela mal conseguia comer uma fatia de pão. Agora, em poucos dias, ela se via devorando suas rações, apesar do cheiro de sangue que permeava o ar.
 Era uma prova da incrível resiliência do corpo humano, uma que ela estava experimentando em primeira mão. Seu corpo ainda ansiava por sono e alimento mesmo no caos da guerra. Antes disso, ela nunca teria pensado que era possível dormir com o barulho ensurdecedor de pedras se esmagando.
 Na segunda semana do cerco infrutífero, Adolf, o comandante do exército de Arex, deixou sua ansiedade transparecer.
 “Não podemos prolongar isso,” ele soltou durante uma reunião de estratégia.
 Todos reunidos no quartel central franziram a testa.
 “Atualmente, não temos alternativa,” retrucou Agnes. “Ação precipitada só resultará em mais baixas. Nossa melhor estratégia é manter o cerco até que os monstros fiquem sem opções sem perder nenhum de nossos homens.”
 “Nós ficaremos sem opções primeiro,” o homem disse com um resmungo alto. “A moral está caindo!”
 “Então, o que você sugere?” Kuahel disse com frieza.
 Foi Richard Breston quem respondeu. Ele levantou sua taça de vinho, seus lábios se torcendo em um sorriso cruel. “Não é óbvio? Devemos ordenar um ataque em grande escala. Não arrastamos todas essas armas de cerco aqui para exibição.”
 O tom de Kuahel ficou gélido ao dizer, “Você já esqueceu a catástrofe do primeiro dia?”
 
 


  
    Capítulo 97
 “Não vamos nos recuperar de um ataque precipitado,” disse Kuahel. “Não podemos correr esse risco.”
 “Também não podemos continuar perdendo tempo!” Adolf bateu com o punho na mesa, seu rosto enrugado vermelho de raiva. “Nossas provisões estão acabando, assim como a ração dos cavalos. Nesse ritmo, vamos morrer de fome neste deserto ou recuar sem ter conseguido nada!”
 “Ainda temos o suficiente para algumas semanas,” retrucou Agnes, irritada por dentro, apesar do exterior calmo. “Como Sir Kuahel apontou, um ataque imprudente pode nos custar caro. Nossos soldados estão indefesos enquanto o inimigo está protegido por muralhas sólidas! A menos que encontremos uma maneira de proteger nossos homens—”
 “Não há jeito,” Richard Breston interrompeu com um sorriso sarcástico. “A menos que as muralhas desmoronem sozinhas, os monstros sempre terão a vantagem. Temos mais chances de vencer mobilizando todas as nossas tropas. Lembro que não é só o inimigo que se cansa quanto mais esse cerco se prolonga.”
 Um breve silêncio reinou na tenda. De fato, os soldados estavam ficando mais exaustos a cada dia. Com o clima severo, as condições precárias, os ataques noturnos frequentes e a fortaleza impenetrável, não era de se surpreender que estivessem desanimados.
 “Mandem uma mensagem para os Cavaleiros Reais de Bolosé imediatamente,” Breston concluiu, insistindo em seu ponto. “Precisamos acabar com isso de uma vez por todas enquanto nosso exército ainda tem vontade de lutar.”
 Kuahel Leon, com o queixo apoiado nos dedos entrelaçados, finalmente falou. “Esta não é uma decisão a ser tomada precipitadamente. Ainda temos tempo, então vamos monitorar a situação nos próximos dias.”
 Ele se levantou e saiu da tenda, encerrando a reunião. Embora visivelmente descontentes com o veredicto, Breston e Adolf se calaram e saíram da tenda.
 Maxi voltou rapidamente para a enfermaria para cuidar dos feridos, onde ficou ocupada pelo resto do dia. Quando o sol nasceu na manhã seguinte, ela estava cochilando perto do braseiro. Acordou quando a luz brincou sobre seus olhos. Um a um, os magos que descansaram durante a noite entraram na enfermaria para assumir o turno.
 Um gemido baixo veio do lado dela justo quando estava tentando mexer seu corpo rígido. Despertando de repente, virou a cabeça em direção ao som. O antes quase morto Garrow estava segurando a cabeça.
 Maxi correu para o lado dele e se ajoelhou. “G-Garrow! Você pode me ouvir?”
 Com uma careta, o jovem cavaleiro pressionou a têmpora como se estivesse sofrendo uma dor de cabeça terrível antes de abrir os olhos. O coração de Maxi afundou. Um dos olhos dele estava turvo e sem foco. Ela estava olhando para ele, desanimada, quando notou seus lábios ressecados se movendo. Pegando uma chaleira, ela despejou água em um copo e o levou até a boca dele.
 Garrow engoliu a água antes de dizer rouco, “Alguém furou minha cabeça? Pior dor de cabeça que já tive.”
 Maxi suspirou aliviada. O cérebro dele, pelo menos, estava funcionando normalmente.
 “Você foi trazido para a enfermaria com um ferimento grave na cabeça. V-Você lembra de alguma coisa antes de perder a consciência?”
 “Eu lembro de lutar com os monstros na colina, mas depois disso…” ele disse, franzindo a testa.
 Ele provavelmente ainda estava atordoado. Maxi pediu a um soldado que passava para trazer uma tigela de mingau de cevada diluído e ofereceu mais água a Garrow. Apoiado em um cotovelo, Garrow aceitou o copo e esvaziou o conteúdo.
 “Quanto tempo fiquei inconsciente, minha senhora?” ele perguntou, olhando ao redor da enfermaria.
 “P-Provavelmente… quase cinco dias, acho,” Maxi respondeu incerta. Ela estava ocupada demais para acompanhar o tempo.
 Garrow suspirou profundamente, esfregando o rosto. “É bastante tempo na cama.”
 “Você deve se deitar novamente. Precisa descansar mais alguns dias… para se recuperar totalmente.”
 “Estou perfeitamente bem. Devo—”
 Garrow balançou ao se levantar, segurando a cabeça de dor. Quando caiu de volta, Maxi rapidamente lançou magia restauradora nele. A tensão nos ombros do jovem cavaleiro diminuiu gradualmente.
 “Parece que devo obedecer suas instruções, minha senhora,” ele murmurou amargamente.
 “C-Claro,” ela respondeu na voz mais firme que conseguiu. Em seguida, pediu a um dos sentinelas para informar aos Dragões Brancos que Garrow estava acordado.
 Após observar silenciosamente o sentinela sair apressado da tenda, Garrow perguntou, “Meu olho direito está irrecuperável?”
 Maxi se virou para vê-lo tocando cautelosamente o canto do olho direito. Seus medos estavam corretos — o olho dele estava danificado.
 “A perda de visão… às vezes volta,” Maxi conseguiu dizer com dificuldade. “Mas… esses c-casos são extremamente raros. E a perda permanente de visão… n-não pode ser recuperada nem com—”
 Ela mordeu o lábio, incapaz de terminar.
 Garrow assentiu calmamente, como se já esperasse por isso. “Entendo.”
 A boca de Maxi abriu e fechou, mas ela não conseguiu encontrar palavras.
 “Não precisa ficar tão triste, minha senhora,” Garrow disse, sorrindo. “Para um ferimento na cabeça, diria que tive sorte.”
 “V-Você deve descansar. Vou preparar um tônico para você.”
 Percebendo que o jovem cavaleiro estava sendo corajoso para não parecer fraco diante dela, Maxi se levantou apressada. Como se combinado, Ulyseon entrou na tenda, e Maxi saiu da enfermaria pela entrada oposta.
 O exército da coalizão retomou o ataque ao meio-dia. Depois de conseguir algumas horas de sono em meio ao barulho da batalha, Maxi passou por fileiras de soldados para ajudar nas catapultas. Ao se aproximar da frente, uma alta muralha de terra surgiu diante dela, com uma longa fila de catapultas e soldados no topo.
 Ela caminhou até a escada instalada em um dos lados da muralha e subiu com cuidado. Quando chegou ao topo, aproximou-se de Armin, que estava perto de uma das catapultas.
 “D-Deixe-me assumir agora.”
 “Eu posso continuar,” disse Armin.
 “Mas… você está acordado desde o amanhecer.”
 “Consegui cochilar um pouco no meio,” ele respondeu, apertando um dos parafusos da catapulta.
 Soldados puxaram a alavanca, e enormes pedras que exigiam a força de três homens fortes voaram em arco em direção à muralha. Maxi cobriu os ouvidos para bloquear o estrondo ensurdecedor. Apesar do impacto retumbante, as muralhas da cidade dos monstros permaneceram intactas.
 O rosto de Maxi caiu em desânimo. Nesse momento, ela avistou quatro torres de cerco avançando em direção à cidade.
 “N-Nós… estamos lançando um ataque total hoje?”
 “Se estamos, ninguém me informou,” Armin respondeu, parecendo tão surpreso quanto ela.
 Maxi olhou para baixo para observar as reações dos soldados. Todos murmuravam em confusão. Logo, o som de um kopel veio da frente. Maxi percebeu que era o sinal para parar. Apesar da ordem, as torres de cerco continuaram avançando, e os soldados de Arex marcharam atrás delas.
 Com quase quatro mil tropas quebrando a formação, o exército da coalizão ficou em desordem. Os soldados estavam visivelmente confusos enquanto os oficiais de cada batalhão começavam a gritar instruções. Então, uma ordem retumbante soou da frente.
 “Avançar!”
 Maxi levantou a cabeça para ver o comandante do exército de Arex no topo da colina, com a espada levantada acima da cabeça. Como mariposas voando direto para o fogo, as tropas avançaram em direção à cidade. Os soldados estavam tão implacáveis quanto cavalos de guerra frenéticos, e as flechas flamejantes que choviam sobre eles pouco fizeram para deter seu avanço.
 A primeira pessoa a recuperar a compostura em meio ao caos foi Kuahel Leon. À frente do exército de Osiriya, ele começou a soar seu kopel para um ataque total. Ele estava ordenando que terminassem o que o exército de Arex tinha começado. Eles já haviam ido longe demais, e ele não tinha outra escolha. Perder quatro mil homens junto com suas armas de cerco sem motivo seria um golpe devastador para a coalizão.
 “Arqueiros, avancem!” Kuahel gritou. “Magos, façam barreiras enquanto a infantaria prepara os aríetes!”
 Maxi finalmente saiu do seu estupor e entrou em ação.
 “Rápido!” ela gritou. “Lancem as catapultas! Não podemos deixar que ataquem as torres de cerco!”
 Os soldados imediatamente apertaram as cordas das catapultas e começaram a lançar uma chuva de pedras contra as muralhas. Maxi observou ansiosamente enquanto as torres de cerco avançavam em meio à chuva de flechas flamejantes.
 Os projéteis incendiários dos monstros logo derrubaram uma das torres. Embora os soldados dentro dela tenham se dispersado rapidamente, dezenas ainda foram esmagados pelos destroços caindo. Maxi sufocou um grito.
 Apesar da cena horrível, o exército da coalizão continuou avançando, e os monstros começaram a lançar pedras. Os magos invocaram barreiras, mas pouco puderam fazer para deter as brasas que incendiavam as torres de cerco.
 Fumaça negra subia das torres enquanto as chamas as engolfavam, forçando os soldados dentro delas a saírem correndo. As estruturas em chamas então começaram a deslizar pela encosta. Soldados derrubavam uns aos outros como dominós em suas tentativas de evitar as colunas de fogo em movimento. Em questão de segundos, cerca de cem homens estavam espalhados pela colina.
 As tragédias não terminaram aí. A cavalaria de Arex que vinha logo atrás não conseguiu parar a tempo, atropelando seus companheiros.
 A carnificina insensata deixou Maxi sem palavras. Mesmo aqueles determinados a se autodestruir não poderiam ter falhado tão espetacularmente.
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 Com centenas de companheiros morrendo aos montes, os soldados que subiam a colina começaram a hesitar. Aqueles que chegaram perto da muralha devem ter achado que era tarde demais para recuar; eles estenderam as escadas e começaram a subir.
 Monstros com armaduras começaram a escalar as paredes externas, ignorando as flechas da coalizão direcionadas a eles. Inclinaram-se para fora das ameias e golpearam com suas maças de ferro os soldados que conseguiram chegar perto. Era uma cena tão horrível que Maxi teve que desviar o olhar.
 Depois de algumas horas, o exército de Arex começou a recuar. Flechas choveram sobre os soldados em fuga, matando mais centenas no processo.
 Maxi tentou contar os corpos espalhados na colina, mas desistiu após passar de quinhentos. Sua estimativa aproximada do total era três vezes esse número. A situação era simplesmente desastrosa demais para ser resultado das ações imprudentes de um único homem.
 Armin estava por perto, olhando para o campo de batalha com uma expressão sombria. “Acho que acabou”, ele disse. “Vamos baixar a muralha.”
 Quando ele desfez o feitiço, o monte de terra começou a descer lentamente. Maxi passou pelos soldados enquanto o terreno nivelava. Embora o exército de Arex tivesse sofrido mais baixas, muitos dos arqueiros que marcharam com eles eram das forças de Osiriya e Wedon.
 Maxi olhou ansiosa para os feridos sendo levados de volta ao acampamento, procurando por um Cavaleiro dos Dragões Brancos entre eles, mas havia simplesmente muitos precisando de atendimento médico para ela demorar. Ela ainda procurava desesperadamente quando Nevin saiu da enfermaria com uma expressão desolada.
 “A enfermaria está lotada. Teremos que montar outra tenda.”
 Maxi soltou um suspiro pesado e assentiu. “Podemos montar outra tenda no sopé da colina da melhor forma possível.”
 Com a ajuda dos soldados, eles rapidamente ergueram postes atrás do batalhão central e cobriram com um tecido rígido, revestido de piche. Assim que a nova enfermaria ficou pronta, os soldados trouxeram os feridos e os colocaram em esteiras de junco.
 Maxi começou a tratar os que estavam em estado crítico primeiro. A maioria sangrava de ferimentos de flechas nos ombros, costas ou panturrilhas, e alguns também tinham membros quebrados. A visão dos ferimentos terríveis encheu Maxi de raiva. Contendo sua ira, ela puxou flechas da carne, imobilizou ossos quebrados e costurou lacerações.
 Depois que os tratamentos mais urgentes foram concluídos, ela saiu da tenda para avaliar a situação. O exército da coalizão tinha se reorganizado rapidamente, formando uma linha defensiva. Seus olhos varreram as fileiras ordenadas dispostas na colina, e ela suspirou aliviada ao avistar Hebaron e Ulyseon atrás do batalhão central.
 O ferimento de Garrow tinha deixado Maxi em um estado de ansiedade constante. Ela sentia a necessidade de confirmar o bem-estar deles, e começou a caminhar em direção a eles. De repente, a massa de soldados se abriu, revelando um homem sendo arrastado para o acampamento. A cena ominosa parou Maxi em seu caminho.
 Dois paladinos trouxeram à força seu prisioneiro até seus joelhos em frente aos outros cavaleiros.
 Enfurecido, o homem berrou: “Eu sou um comandante nomeado por Sua Majestade, o Rei Balial! Não serei submetido a tal tratamento!”
 Os olhos de Maxi se arregalaram ao reconhecer o homem como o comandante do exército de Arex. Enquanto Adolf lutava para se libertar de seus captores, Kuahel Leon se aproximou. Maxi ficou tensa, seus ombros encolhidos. Ela nunca tinha visto o clérigo parecer tão severo e impiedoso. Ele parou diante de Adolf, tirou o capacete e o esbofeteou com a manopla.
 Maxi ofegou. Sangue escorreu pela bochecha de Adolf enquanto ele olhava para Kuahel em descrença.
 “O-O que diabos você pensa—”
 “Você colocou todo o exército em perigo”, afirmou Kuahel friamente, limpando o sangue da manopla. “Exijo que você se humilhe e peça perdão.”
 “O resultado pode não ter sido o que eu desejava, mas lutei pela paz e estabilidade dos Sete Reinos!” o homem gritou, enfurecido. “O que lhe dá o direito de me punir? Você pode ser o comandante supremo deste exército, mas eu sou um representante do Rei de Arex! Você não tem autoridade—”
 Antes que Adolf pudesse terminar, o clérigo o golpeou na outra bochecha. O golpe foi tão forte que o sangue escorreu do nariz do comandante de Arex.
 Depois de observar o homem sangrando, Kuahel falou calmamente como se estivesse se dirigindo a uma criança, “Você violou a lei militar, e suas ações insensatas custaram caro ao exército da coalizão. Se você tem um mínimo de dignidade, pedirá perdão.”
 O rosto de Adolf estava vermelho de vergonha. Ele olhou para os rostos frios dos cavaleiros ao seu redor, seus ombros tremendo de humilhação. Finalmente, ele relutantemente cuspiu, “Eu peço… perdão.”
 Kuahel olhou para o homem por um longo momento antes de acenar com a cabeça. Adolf tentou se levantar, pensando que seu momento de desgraça havia terminado, mas os Cavaleiros do Templo não afrouxaram sua guarda. Eles empurraram seus ombros, forçando-o ao chão. Os olhos de Adolf se moveram para cima em confusão. Maxi não entendia o que estava acontecendo.
 Kuahel puxou sua espada, e um segundo depois, a cabeça do homem rolou pelo chão. A cena surreal deixou Maxi atordoada. Depois de limpar o sangue da lâmina, Kuahel assentiu para seus subordinados.
 “Façam um funeral para ele o mais rápido possível”, disse ele em um tom assustadoramente calmo.
 Maxi se abraçou, percebendo que acabara de testemunhar uma execução. O pedido de perdão tinha sido extraído como uma admissão do crime do homem.
 “Sofremos pesadas baixas nesta batalha. Como o inimigo provavelmente está ciente disso, podem tentar um contra-ataque. Todos devem permanecer vigilantes!”
 Os cavaleiros voltaram rapidamente aos seus batalhões. Maxi observou com uma expressão atônita enquanto os clérigos recolhiam os restos do homem morto. Sangue ainda escorria do pescoço dilacerado do homem.
 Sentindo-se mal, Maxi girou. Mesmo tendo visto sua cota de coisas horríveis, ainda estava abalada ao ver alguém sendo decapitado diante dela.
 Não há necessidade de sentir pena dele. Ele apenas pagou o preço por suas ações, pensou, tentando se recompor.
 Mas será que executar o comandante de Arex não poderia desencadear problemas diplomáticos? Maxi franziu a testa, refletindo sobre isso. Ela não queria considerar questões políticas quando havia coisas mais importantes em jogo, como suas vidas constantemente em risco. Por enquanto, ela precisava se concentrar em acabar com essa guerra para poder voltar a Anatol.
 Ela olhou para os restos carbonizados das torres de cerco e os corpos espalhados pela colina antes de voltar à enfermaria. Quando a noite caiu, uma intensa ansiedade a manteve acordada. Em poucas semanas, a coalizão tinha perdido três mil homens e todas as suas torres de cerco. Embora esta fosse apenas sua segunda experiência de guerra, ela sabia o suficiente para entender que as coisas não estavam indo bem para o exército da coalizão.
 Depois de se revirar a noite toda, ela deixou a tenda dos magos antes do amanhecer. O cheiro de fumaça e carne queimada pairava no ar. A neve tinha caído durante as primeiras horas, e Maxi caminhou cuidadosamente para não escorregar no chão escorregadio. Ela parou na base da colina. De lá, podia ver os soldados na vigia noturna e, além das fogueiras ardentes, o contorno nebuloso da imponente cidade.
 Encostada na parede de gelo e pedra, ela observou o céu atrás da cidade gradualmente clarear. Lágrimas brotaram em seus olhos de repente. Enxugando-as com as mangas, ela tentou engolir seus soluços. Todo esse tempo, a única maneira de manter sua compostura tinha sido afastar Riftan de sua mente. Mas ela estava chegando ao seu limite agora, e sentia a urgência de começar a procurar por seu marido desaparecido.
 Por que não tinham ouvido falar dele ainda? Ela não achava possível que Riftan, Elliot e Ruth tivessem, todos, encontrado um fim trágico. Eles eram guerreiros que tinham sobrevivido à batalha contra o Dragão Vermelho. Não, a explicação mais provável era que estavam em uma situação que os impedia de enviar notícias.
 Fortalecendo-se, Maxi estava se virando para começar o trabalho do dia quando uma sombra imponente chamou sua atenção. Ela ficou tensa.
 Richard Breston estava empoleirado na parede baixa. Ele estava lubrificando sua espada, uma arma pesada quase tão grande quanto ele. Seu rosto parecia ainda mais cruel e frio na luz azulada do amanhecer. Maxi estava recuando o mais silenciosamente possível quando uma risada baixa ecoou das sombras.
 “Não vejo por que você me evita como a peste.”
 O cavaleiro pulou da parede e bloqueou seu caminho. Maxi convocou sua mana para usar magia, se necessário. Como se percebesse isso, Breston levantou as mãos.
 “Não pretendo te fazer mal, então não precisa ficar tão desconfiada.”
 “Eu sugiro que saia do meu caminho agora.”
 “Minha nossa, não sabia que Sua Alteza era tão formidável”, respondeu o homem zombeteiramente.
 Maxi o olhou com raiva. “Eu… não sou sua princesa, então não me chame assim.”
 “Quem sabe? Você pode acabar se tornando uma quando esta guerra acabar.”
 Depois de fazer essa afirmação enigmática, o homem deu um passo para trás. Maxi manteve distância e lançou um olhar desconfiado para ele.
 “O-O Que quer dizer com isso?”
 “Você acha que o armistício vai continuar depois desta guerra?” Breston murmurou enquanto soltava um cantil do cinto e abria a tampa com os dentes.
 Maxi franziu a testa com a pergunta repentina. Breston tomou um gole antes de acrescentar languidamente: “O Armistício dos Sete Reinos foi elaborado em resposta à explosão de monstros. Simplificando, se houver menos monstros, não serve mais a um propósito.”
 “A-Absurdos. N-Não há garantia de que tal coisa—”
 “O objetivo do armistício nunca foi a paz. Foi um acordo feito para que os governantes de cada reino pudessem proteger seu poder. E sob este pretexto de paz, eles têm reprimido rebeldes e nobres desafiadores, mas esta terra ainda é assolada por conflitos.”
 Um sorriso perturbador curvou os lábios do homem, e seus olhos vermelhos brilharam enquanto falava. “Essa paz fictícia está destinada a acabar, e os senhores da guerra que foram sufocados pelo armistício se levantarão para reclamar a antiga glória de Roem. Só então o mito de Rosem Wigrew realmente ganhará vida.”
 Maxi encolheu os ombros contra o frio que percorreu sua espinha, mas Breston continuou a tagarelar como se estivesse sob um feitiço.
 “Wigrew é o herói que unificou os Sete Reinos. É deplorável, não é? Que as forças que impedem o renascimento do império estejam sujando seu nome. Só o pensamento desses impostores já me enche de raiva.” Ele lançou-lhe um olhar provocador. “E o pior entre eles é seu cão vira-lata de marido.”
 “Não se atreva… a chamá-lo assim,” ela disse ferozmente.
 Breston deu de ombros despreocupadamente. “O vira-lata não irá desonrar o nome de Wigrew por muito tempo. O armistício acabará uma vez que os monstros tenham sido exterminados, e o verdadeiro mito do império começará novamente.”
 “E suponho… que você se considere o herói desse mito?” Maxi respondeu com desdém.
 Os olhos do homem brilharam perigosamente. “É certamente uma possibilidade.”
 “Embora eu sinta pena de você… duvido que isso aconteça em sua vida,” Maxi disse com convicção.
 O sorriso desapareceu dos lábios de Breston.
 Maxi encontrou seu olhar e enfatizou cada palavra ao dizer: “Porque você nunca superará Riftan Calypse.”
 Ela se preparou para lançar um escudo quando seus olhos brilharam perigosamente, mas ele não fez nenhum movimento para atacar e simplesmente a encarou.
 Então, de uma maneira desconcertantemente preguiçosa, ele disse: “Vamos ver sobre isso.”
 Ele se virou e caminhou em direção onde a bandeira de Balto tremulava ao vento. Maxi o observou partir, sentindo uma inquietação crescente. Algo lhe dizia que ela pode ter perturbado um ninho de vespas desnecessariamente.
 Ela voltou a se concentrar no que realmente importava: terminar a guerra e voltar para casa em segurança. Maxi sabia que, enquanto estivesse focada na sobrevivência e em ajudar seus companheiros, seria capaz de superar os desafios que estavam por vir.
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 Às vezes, não tem como escapar do destino.
 Ao meio-dia, a guarda noturna se retirou para suas tendas para descansar, enquanto aqueles que conseguiram dormir algumas horas subiram a colina armados com lanças e escudos. Em frente ao recém-construído hospital, Maxi observava o exército se movendo em perfeita sincronia com as ordens de seus comandantes. Como grande parte da infantaria de Arex havia caído na última investida, parecia que uma parte do exército de Balto havia se juntado ao batalhão central para compensar a falta de soldados.
 A bandeira verde-escura dos Cavaleiros de Phil Aaron tremulava acima da entrada. Depois de olhar para ela, Maxi entrou no hospital, com um sentimento de inquietação no estômago. Esse sentimento esteve presente o dia todo, desde seu desagradável encontro com Richard Breston. Mexendo em um caldeirão fervente sobre um braseiro, ela pensava na profecia sinistra do homem.
 Os Sete Reinos poderiam muito bem se dividir uma vez que o inimigo comum fosse eliminado. Se o acordo de paz se rompesse, a guerra eclodiria na fronteira entre Wedon e Dristan, e haveria revoltas em todo Roviden. Será que o recém-eleito papa conseguiria proteger a ordem atual de oportunistas sedentos por poder, como Richard Breston?
 Perdida em seus pensamentos, Maxi só olhou para cima quando alguém bateu em seu ombro. Anette a olhava com uma carranca.
 “Onde está sua cabeça? Você está queimando tudo!”
 Maxi piscou antes de rapidamente pegar água de um balde e jogá-la no caldeirão.
 “Você deveria descansar,” disse Anette, suspirando. “A última coisa que queremos é que você queime tudo porque está distraída.”
 “Desculpe. Vou prestar mais atenção,” murmurou Maxi tristemente enquanto raspava a concha nas ervas grudadas na borda do caldeirão.
 Ela se sentia irritada consigo mesma por deixar que as palavras de Breston a afetassem. Mesmo que houvesse alguma verdade nelas, era um cenário distante no futuro. Por que ela estava adicionando mais preocupações quando já estavam lutando com o problema atual?
 Afastando todos os pensamentos de catástrofe, ela se forçou a focar em cuidar dos feridos. Não faltava trabalho depois do ataque imprudente de ontem que resultou em centenas de feridos.
 Quando o tônico herbal estava pronto, Maxi abaixou o caldeirão e chamou alguns soldados para o hospital. Ela os instruiu a administrar o tônico àqueles que tinham febre. Enquanto isso, ela começou a trocar todos os curativos sujos de sangue e pus. Embora quisesse curar todos com magia, ela não tinha outra opção senão confiar em outros métodos de tratamento.
 Cada troca de curativo era um processo mecânico, limpando feridas costuradas e cobrindo-as com bandagens limpas. Suas mãos se moviam rapidamente por conta própria até que uma comoção estranha do lado de fora da tenda chegou até a entrada.
 Maxi ficou imóvel. Um arrepio percorreu sua espinha enquanto ela se perguntava qual problema havia surgido agora, mas estava com muito medo de descobrir. Depois de hesitar, ela relutantemente saiu para encontrar milhares de soldados lotando a frente. Fileiras de catapultas estavam posicionadas de cada lado.
 Maxi estreitou os olhos. Embora a visão não fosse fora do comum, algo não parecia certo. Ela estudou as faces tensas dos soldados e franziu a testa ao notar a fumaça negra subindo acima de suas cabeças. Um cheiro mais forte que madeira queimada invadiu seu nariz.
 Será que os monstros atacaram o acampamento em segredo? Ela fez uma careta, lembrando-se do odor semelhante de carcaças de monstros queimadas. Quando avistou Armin ao lado das catapultas à direita, ela correu até ele imediatamente.
 “O-O que está acontecendo?”
 “Não faço ideia,” respondeu Armin, seus olhos nublados de confusão. “Não pode ser algo bom. O comandante dos Cavaleiros do Templo e aquele nortista selvagem tiveram uma longa discussão, então os soldados foram ordenados a se reunir. Dizem que um ataque total começará em breve.”
 “U-Um ataque total?” Maxi repetiu.
 Até agora, os monstros ficavam escondidos atrás de suas muralhas durante o dia e só saíam à noite para atacar furtivamente. Como o exército aliado conseguiria atraí-los para fora de sua fortaleza impenetrável? Ela ficou inquieta, com o coração disparado. Breston estava à frente da unidade posicionada na colina. O ar ao redor deles parecia denso de expectativa tensa.
 Depois de observar cuidadosamente os homens, Maxi forçou seu caminho através da multidão de soldados como se estivesse compelida. Embora ouvisse alguém chamando seu nome atrás dela, suas pernas pareciam ter vontade própria.
 Ela rapidamente subiu a colina e parou quando chegou à cavalaria estacionada na frente. Um suspiro escapou dela ao ver a visão horrível; no meio do campo estendia-se uma montanha de corpos em chamas. Maxi colocou uma mão sobre a boca enquanto vomitava, mas não conseguia tirar os olhos das chamas dançantes e da fumaça escura saindo das centenas de corpos.
 Ela estava errada em acreditar que nada poderia chocá-la novamente. Um impulso de acabar com a atrocidade fez com que ela avançasse. Quando estava prestes a intervir, alguém agarrou seu ombro com força, fazendo com que ela erguesse a cabeça bruscamente. Era Kuahel Leon, olhando para ela severamente.
 “Volte para a retaguarda imediatamente.”
 “P-Por que estão fazendo isso?” Maxi perguntou, ignorando sua ordem.
 Sem responder, o clérigo agarrou seu braço e a levou à força para trás dos homens.
 Maxi se soltou, gritando: “C-Como um homem de Deus pode permitir isso?! Eu sei… como é difícil recuperar corpos, mas não deveríamos tentar o nosso melhor? Como você pode apenas—”
 “Os mortos já estão mortos.”
 Maxi virou a cabeça para a voz. Richard Breston estava sentado em seu cavalo de guerra azul-cinza, bebendo vinho de um cantil.
 Ele fechou a tampa e disse friamente: “Não podemos mais nos dar ao luxo de desperdiçar as habilidades dos clérigos, mas se não fizermos nada com os corpos, eles se transformarão em monstros zumbis ou se tornarão alimento para o inimigo. É melhor que façamos uso deles primeiro, você não acha?”
 Maxi o olhou estupefata em choque.
 Silhuetado contra a luz, seu rosto parecia assustador, como se estivesse sombreado por trás de uma máscara de ferro escura. Seus olhos cor de granada brilharam enquanto ele acrescentava: “Os humanos são a presa mais tentadora para qualquer monstro. Essas foram as palavras do seu marido. Se ele estiver certo, esta é a melhor maneira de atrair aquelas criaturas.”
 Uma forte rajada espalhou o odor pungente sobre o campo como se fosse uma deixa. Enjoada, Maxi começou a recuar. Os corpos carbonizados agora estavam encolhendo. Paralisada no lugar, ela assistiu à visão apavorante, com o rosto pálido, até que Ulyseon apareceu ao seu lado.
 “Minha senhora, você deve voltar para a retaguarda,” disse ele rigidamente. “A batalha está prestes a começar.”
 Maxi seguiu o olhar dele para ver o portão da cidade subindo lentamente. Com uma risada triunfante, Breston sacou a espada presa às costas. Kuahel Leon prontamente montou em seu cavalo e sinalizou o início da batalha enquanto os monstros começavam a sair da cidade.
 “Agora, minha senhora!” Ulyseon gritou, sacando sua espada.
 Maxi girou e correu colina abaixo. Um coro de gritos de batalha ecoou enquanto o exército aliado avançava. Lutando contra o impulso de olhar para trás, ela correu direto para o hospital.
 “O-O ataque começou! Precisamos montar as barreiras!”
 Assim que as palavras saíram de sua boca, os magos correram para seus postos designados. Eles invocaram uma barreira dupla na frente da unidade da retaguarda, e arqueiros e lanceiros subiram nela. Era uma medida defensiva caso o inimigo conseguisse superar a linha de frente.
 Maxi os seguiu até a escada. O ponto de vista oferecia uma visão clara de dezesseis mil homens enfrentando legiões de trolls. Todo o seu corpo tremia de terror. Cada golpe das maças de ferro dos gigantes verdes enviava dois ou três homens voando, rapidamente fragmentando as fileiras do exército aliado. Era como assistir a uma debandada de touros. A visão horrível parecia desanimar o espírito de luta do exército.
 Os trolls empurravam implacavelmente o batalhão central para trás até que a batalha estava no meio do acampamento do exército aliado. Maxi prendeu a respiração, aterrorizada que os monstros conseguissem romper suas barreiras a qualquer momento. Os soldados humanos pareciam impotentes diante da força assustadora de seus inimigos.
 De repente, um medo gelado tomou conta de Maxi. Será que ela conseguiria ver Riftan novamente? No momento seguinte, ela percebeu que a maré da batalha ainda não estava contra eles. O batalhão central tinha recuado intencionalmente para que os flancos esquerdo e direito pudessem cercar o inimigo.
 A situação se inverteu rapidamente a partir daí. O exército aliado empurrou os monstros para o centro e iniciou seu contra-ataque. Quando as catapultas dispararam dos flancos, os monstros quebraram suas fileiras para evitar as rochas que voavam, e os cavaleiros os massacraram na confusão que se seguiu. Maxi assistiu com espanto até que uma sombra escura se ergueu sobre eles.
 Ela olhou para cima, seu sangue gelando. Dezenas de wyverns bloqueavam o céu cinza. Maxi imediatamente conjurou um escudo ao ver alguns deles segurando objetos com suas grandes garras. De repente, uma enxurrada de pedras caiu do céu.
 Embora Maxi tenha tentado expandir rapidamente seu escudo, foi um passo tarde demais. As pedras caíam a uma velocidade assustadora, destruindo metade do muro de terra e as tendas atrás dele.
 “T-Todos, debaixo do escudo!” Maxi gritou com todas as suas forças.
 Mas seu grito se perdeu no caos da batalha. As pessoas se dispersaram em pânico, algumas desabando depois de serem atingidas na cabeça pelos escombros que caíam. Maxi observava com desespero avassalador enquanto seu acampamento era despedaçado.
 Nesse momento, um wyvern mergulhou direto em sua direção. Aterrorizada, ela fechou os olhos. Com a quantidade atual de mana dela, ela não acreditava que o escudo conseguiria resistir ao impacto.
 Um vento furioso passou acima dela, e um som agudo perfurou seus ouvidos. O tempo pareceu parar. Pressionada contra o muro de terra, Maxi se preparou para o impacto.
 Quando o vento uivante cessou, ela abriu os olhos lentamente apenas para ver um wyvern agarrando um troll no ar.
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 Maxi piscou atordoada, incapaz de compreender a cena assustadora diante dela. As garras afiadas do wyvern dilaceraram o troll, seu imenso corpo caindo em pedaços e borrifando o campo de batalha de vermelho. Maxi lutou para desviar o olhar enquanto ficava coberta pelo sangue do troll, o cheiro metálico enchendo seu nariz.
 Um segundo wyvern circulava acima. Ele engoliu um pedaço do troll enquanto mergulhava, enquanto um terceiro mergulhou para agarrar outro monstro. Foi só então que Maxi finalmente percebeu o que estava acontecendo — os wyverns haviam virado de lado e agora estavam atacando o exército de monstros.
 Um alívio intenso a inundou. Ela lutou desesperadamente para conter soluços, quase tonta de alegria. Riftan tinha infiltrado com sucesso a fazenda de wyverns conforme o planejado. Ele estava seguro. O fato de os wyverns estarem atacando os trolls, indiscriminadamente, devia significar que Ruth estava manipulando a runa que os controlava.
 Os monstros iniciaram uma retirada frenética. Recuperando-se do repentino ataque aéreo, o exército aliado rapidamente se organizou para contra-atacar.
 Maxi achou mais fácil assistir à luta agora que o jogo tinha virado. Os Dragões Brancos avançaram do leste, abatendo as ondas enfurecidas de trolls enquanto recuavam. O Exército Real de Wedon avançou logo atrás. Do centro, a cavalaria Osiriya despachou os monstros em fuga enquanto evitava os wyverns mergulhantes. Já o exército de Balto, com muito mais agressividade, empurrou o inimigo para trás.
 Calafrios percorreram a espinha de Maxi ao ver Richard Breston correndo descontroladamente como um demônio. Ele brandia violentamente sua espada enorme, cuja lâmina media quase seis kevettes de comprimento. Ela percebeu que ele era muito mais perigoso do que imaginava. Depois de testemunhar a tática insensível que ele usara para atrair os monstros e sua brutalidade na batalha, Maxi de repente encontrou o ódio do homem por Riftan alarmante. Ela temia que ele só causasse mais caos depois que essa guerra terminasse.
 De repente, uma onda de calor abrasador atingiu suas costas. Ela olhou por cima do ombro, seu sangue gelando. Uma das tendas que abrigava suas provisões estava em chamas.
 Maxi desceu rapidamente do muro de terra e cortou através do caos. Ela ordenou que os soldados que estavam lutando contra as chamas recuassem e então lançou um cobertor de solo sobre a tenda em chamas com magia.
 Mal havia apagado aquele fogo quando começou a subir fumaça dos estábulos improvisados. Os cavalos aterrorizados se soltaram de suas amarras e dispararam, jogando o acampamento em mais confusão.
 Maxi empalideceu e correu para os estábulos. O que diabos estava causando todos esses incêndios? Será que alguns dos braseiros haviam virado durante o tumulto? Ajoelhada na sujeira, ela estava prestes a começar um feitiço quando congelou. Dezenas de kevettes de distância, goblins vermelhos passaram correndo com tochas na mão.
 Maxi franziu o cenho. Como ousavam essas criaturas se infiltrarem no coração de seu acampamento e incendiarem sua propriedade novamente?
 “G-Goblins!” Maxi gritou. “Parem eles imediatamente!”
 Um grupo de soldados correu atrás dos monstros. Enquanto isso, Maxi extinguiu as chamas com magia. Assim que terminou, uma criatura de pele vermelha disparou. Percebeu que estava indo para a tenda onde estava o feno. Agindo por instinto, ela sacou a adaga e cravou a lâmina na nuca do goblin com precisão miraculosa.
 Um momento depois, a ousadia de sua ação a atingiu. O goblin se torceu violentamente e balançou a foice em sua mão. Maxi se esquivou, caindo de costas, e o monstro pulou. Momentos antes de cravar a lâmina nela, ele caiu no chão. Maxi estremeceu enquanto o sangue quente jorrava sobre seu rosto.
 “Minha senhora, está tudo bem?” disse uma voz rouca.
 Maxi virou-se lentamente para ver Garrow apertando seu olho cego. Seu coração afundou ao ver a espada ensanguentada em sua mão. Apesar de ainda sofrer dores de cabeça intensas e ter perdido a visão do olho direito, o jovem cavaleiro parecia não se importar que não estivesse em condições de lutar. Com a espada pronta, ele examinou os arredores antes de erguer Maxi pelo braço.
 “Parece que perdemos um túnel nas montanhas. Ordenei a meus subordinados que o localizassem imediatamente.”
 Maxi se endireitou, observando o acampamento. Estava claro que os incêndios tinham assustado os homens na linha de frente. Os soldados estacionados atrás do batalhão central tinham corrido através das barreiras caídas para apagar as chamas, criando uma brecha na formação de batalha da coalizão. Os trolls então conseguiram empurrar todo o caminho até a retaguarda.
 “Fique perto de mim o tempo todo, minha senhora!”
 Depois de decapitar um gigante que carregava com um único golpe de espada, Garrow começou a atravessar o acampamento com Maxi ao seu lado. Ele estava tentando levá-la o mais longe possível do campo de batalha.
 Ela olhou confusa enquanto seguia. Corpos de humanos e monstros jaziam espalhados sobre a sujeira, e os rugidos dos wyverns ecoavam acima. Nada disso parecia real.
 Desesperadamente, Maxi tentou se recompor. Mas como poderia quando, ao seu redor, gigantes carnívoros vagavam empunhando machados e maças de ferro? Ficar perto de Garrow enquanto forçava suas pernas trêmulas era a única coisa que podia fazer.
 Dominada por um sentimento de impotência, Maxi mordeu o lábio. O acampamento estava em frangalhos, com escaramuças irrompendo por toda parte e a maioria das tendas em pedaços. A vitória parecia ao alcance das mãos apenas momentos atrás. Agora parecia que o curso da batalha tinha se voltado contra eles em questão de minutos.
 Embora não pudesse confirmar ainda, Maxi temia que tivessem perdido mais suprimentos do que perceberam. Seu coração afundou enquanto observava o caos ao seu redor, gritando de desespero.
 De repente, o estrondo de um kopel reverberou da frente. A princípio, Maxi confundiu o barulho com o chamado de um wyvern. À medida que o sinal se repetia várias vezes por períodos mais longos, ela percebeu que significava o triunfo do exército da coalizão.
 Como poderiam declarar vitória quando a batalha ainda parecia estar em curso? Maxi olhou para cima no morro incrédula, seu olhar voando para os parapeitos da cidade silhuetados contra o céu. Ela congelou ao avistar dezenas de bandeiras douradas tremulando no topo das muralhas externas.
 Maxi subiu rapidamente no muro do acampamento e viu os Cavaleiros Reais de Bolosé agitando as bandeiras.
 Depois de subir até ela, Garrow explicou orgulhosamente: “Tudo correu conforme o plano do comandante. Os Cavaleiros Reais de Bolosé capturaram a cidade enquanto os monstros lutavam do lado de fora.”
 Um nó se formou na garganta de Maxi enquanto ela concordava. Era a vitória finalmente.
 A perda repentina de sua fortaleza jogou o exército de monstros em completa desordem. Os trolls subiram apressados ​​pelo morro para recuperar sua cidade, mas foram recebidos com uma chuva de flechas em chamas. Aqueles que tentaram evitar a chuva ardente colidiram com os monstros atrás deles, e em breve o inimigo estava lutando entre si.
 Kuahel Leon, fazendo uma rápida avaliação da situação, ergueu sua espada e gritou: “Todos os soldados, ataquem!”
 O batalhão central avançou em direção à cidade. O exército de trolls em pânico lutou ferozmente, mas era impotente contra o ataque que vinha de todos os lados. A batalha chegou a um fim rápido em menos de uma hora, e o morro ficou coberto de corpos dos monstros derrotados.
 “Parece que finalmente acabou”, murmurou Anette, aparecendo ao lado de Maxi.
 Maxi continuou a encarar o morro com uma expressão atônita. A guerra, que parecia interminável, acabou tão repentinamente que era difícil acreditar. Ela não conseguia se livrar da sensação de que outra crise poderia surgir a qualquer momento, mas o sinal de vitória dos parapeitos que veio logo depois acalmou seus medos.
 Sem pensar duas vezes, Maxi correu até o morro. Ela atravessou o lodaçal de sangue e lama, com grumos grudando em seus sapatos. Suas pernas pareciam chumbo, mas ela se obrigou a continuar, ignorando as vozes que chamavam por ela.
 Quando finalmente chegou ao portão da cidade, ela havia perdido a conta dos cadáveres que havia pisado para chegar lá. Ela tinha a sensação de que a cena horrível assombraria seus sonhos por muito tempo. Mas, naquele momento, estranhamente, ela não sentia medo.
 Pode ser que meus sentidos tenham sido de alguma forma danificados, pensou ela enquanto atravessava a enorme entrada em arco. Ela absorveu a cidade desolada de pedra e aço. Os prédios que alinhavam a estrada eram todos colossais e, surpreendentemente, construídos no estilo Roemiano. Depois de olhar freneticamente ao redor como uma louca, Maxi avistou um grupo de cavaleiros queimando um monte de carcaças de monstros e correu na direção deles.
 Evidências da batalha feroz que deve ter ocorrido dentro das paredes do castelo se espalhavam pela ampla praça à frente. Carcaças de lobisomens e ogros estavam empilhadas por toda parte, e a vala que beirava a estrada estava correndo de sangue.
 O passo de Maxi acelerou enquanto o medo finalmente começava a se instalar. Seu coração batia forte enquanto corria pela ampla estrada que levava à praça. Dominada por uma ansiedade inexplicável, ela subiu os degraus escuros. Ela viu a bandeira do exército de Wedon a uma curta distância, mas o brasão dos Dragões Brancos não estava à vista.
 Cada vez mais preocupada, Maxi virou-se e continuou. Ela passou por uma segunda porta e encontrou-se em um vasto pátio cheio de destroços. Ela franziu os olhos brevemente contra o sol cegante e examinou os arredores.
 Ela prendeu a respiração quando seus olhos pousaram em um cavaleiro de porte imponente de pé entre os escombros. Congelada no lugar, tudo o que ela pôde fazer foi encarar Riftan, com a mente em branco.
 Embora ele estivesse terrivelmente magro, o fato de ele estar de pé, aparentemente ileso, fez com que ela quisesse cair de joelhos em oração. Ela vacilou por um momento e finalmente deu um passo em direção a ele. A cabeça de Riftan virou na direção dela.
 Maxi de repente se sentiu tonta. No momento em que encontrou seu olhar escuro, o autocontrole que ela mal conseguira manter até agora desmoronou. Soluços irromperam dela enquanto corria para ele.
 Riftan ficou imóvel, incapaz de acreditar no que via. Ele abriu os braços para abraçá-la.
 Olhando para ela incrédulo, ele murmurou: “Meu Deus… é realmente você?”
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 Maxi ainda soluçava enquanto erguia a cabeça para olhá-lo. Recortado contra a luz, seu rosto magro parecia mais afiado e áspero do que antes, e sombras escureciam a pele sob seus olhos. Mas mesmo assim, ele era incrivelmente bonito.
 Enquanto Riftan a encarava maravilhado, Maxi passou levemente o dedo sobre os contornos escuros de sua bochecha esculpida, e seu toque pareceu tirá-lo do transe. Ele a segurou pelos ombros e a empurrou para trás, examinando-a freneticamente da cabeça aos pés.
 “Você está ferida?”
 Surpreendida com seu tom áspero, Maxi parou de chorar.
 Os lábios pálidos de Riftan tremeram ligeiramente. “Por que você está coberta de sangue? O que diabos…?”
 Finalmente, lembrando que seu rosto estava coberto de sangue de goblin, Maxi tentou limpá-lo. Sem sucesso, já que suas luvas e roupas estavam igualmente ensopadas. Sentiu as bochechas esquentarem. Com tantas coisas acontecendo, não havia tido tempo para se preocupar com sua aparência. Sem dúvida, ela parecia agora muito pior do que um vagabundo.
 Esfregando a mancha marrom escura que estragava o cinza de sua túnica de lã, ela disse sem jeito: “I-Isso… é sangue de goblin, não meu.”
 “É? Maldição,” Riftan rosnou. “Se os monstros estavam perto o suficiente para te ensopar assim, você estava no meio da ação! O que aquele imbecil do Nirtha estava fazendo depois que ordenei que te protegesse?”
 Apertando a mandíbula, ele esfregou o rosto como se para se acalmar. Maxi ficou surpresa ao ver suas mãos tremendo. Por que ele estava tão chocado? Será que ela era um espetáculo tão horrível?
 “O-Os cavaleiros fizeram o melhor para me proteger,” ela explicou. “Sempre tinha um Cavaleiro dos Dragões Brancos comigo. Como você pode ver… estou ilesa, graças a eles.”
 Riftan não respondeu, apenas a encarou sombriamente. Seu rosto tremeu enquanto dizia: “Pode ainda haver monstros por perto, mas eles te deixaram vagar sozinha por aqui. Isso é o que você chama de proteção?”
 Maxi se enrijeceu com seu tom crítico. Com o inimigo derrotado e a cidade cheia de cavaleiros da coalizão, ela não tinha pensado que suas ações fossem arriscadas. Pensando agora, no entanto, tinha que admitir que deixar sua guarda para escapar para a cidade poderia ter sido imprudente.
 No entanto, ser repreendida por alguém que estava desaparecido há semanas a enfureceu. Banhada em partes iguais de carinho e raiva, ela encarou Riftan através de suas lágrimas.
 “O-Os cavaleiros não têm culpa. Eu… eu vim correndo antes que pudessem me impedir. E-Eu queria ter certeza… de que você estava seguro.”
 Ela teve que pausar quando o pesar a invadiu. Quando não conseguiu mais conter sua raiva, engasgou: “P-Por que você não mandou notícias? Você tem ideia de como eu estava preocupada? V-Você não tem ideia de como—”
 “Não podíamos arriscar ser detectados,” respondeu Riftan secamente.
 Ele a envolveu com um braço ao redor dos ombros e a levou para fora das ruínas. Vendo que ele não tinha intenção de se explicar, Maxi ficou momentaneamente sem palavras. Ela quase se sentiu injustiçada ao lembrar de todas as noites sem dormir, atormentada por imaginações terríveis sobre seu destino. No entanto, eclipsando isso, estava o alívio de que ele estava vivo e bem.
 Soluçando, ela ficou perto de seu lado. Ele apertou seu ombro quando ela envolveu seus braços em torno de sua cintura esbelta, esculpida com músculos duros como ferro. Ela podia dizer que ele estava se segurando para não puxá-la para um abraço sufocante.
 Maxi vasculhou os arredores enquanto secava os olhos com sua manga suja. “O-Onde estão Ruth e Sir Elliot? E os outros magos?”
 “Eles ainda estão na fazenda de wyverns. Eu saí sozinho para deixar Sejuleu Aren entrar na cidade,” disse ele secamente, apressando o passo.
 Maxi franziu a testa, perguntando-se por que ele estava com tanta pressa. Logo, uma grande poça de sangue escuro surgiu ao lado dos destroços de uma estátua de pedra. Deitado entre os escombros havia um monstro gigantesco que ela não reconheceu. O monstro colossal de escamas negras estava partido ao meio.
 “V-Você matou isso?” Maxi perguntou, olhando para Riftan.
 Ele não respondeu e continuou andando. Os olhos de Maxi vasculharam o pátio em busca de mais carcaças de monstros antes de perceber que os montes de pedra eram os restos de golems. Ele havia lutado contra tantos monstros sozinho? Chocada, ela bloqueou seu caminho.
 “E-Está machucado?”
 “Estou bem,” ele respondeu irritado.
 Ele lançou seu braço ao redor de seus ombros mais uma vez e retomou a caminhada. Não demorou muito para Maxi descobrir sua mentira. Ela empalideceu ao notar o fio de sangue da lacuna em sua guarda de braço, lembrando-se de como tinha pulado em seus braços sem pensar.
 “R-Riftan, você está sangrando!”
 “É apenas um arranhão. Você não precisa se preocupar.”
 Maxi o encarou furiosa. “P-Por que tanto alvoroço antes por causa do sangue de monstro no meu rosto… e agora você está dispensando minha preocupação quando é você quem está sangrando?”
 “Eu conheço meu próprio corpo. É apenas um corte superficial,” ele rosnou enquanto a conduzia para fora da entrada arqueada.
 Maxi puxou suas roupas e disse impacientemente: “N-Nós deveríamos curar você primeiro. Algo pode ter entrado na ferida, então eu vou inspecioná-la e—”
 “Eu já disse que estou bem!”
 Maxi congelou diante de seu acesso de raiva.
 Riftan parou de andar para encará-la, seus olhos ardendo. “Você já se viu? Está pálida como um fantasma, como se fosse desmaiar a qualquer momento! Eu te peço, apenas pare.”
 Maxi ia argumentar, mas engoliu as palavras quando viu a angústia em seu rosto. De repente, ocorreu-lhe que a ver coberta de sangue poderia ter trazido memórias dolorosas.
 Riftan esfregou o rosto novamente para se acalmar, então disse calmamente: “Posso fazer um hierarca curar minha ferida mais tarde. Por agora, precisamos nos juntar aos Dragões Brancos com Ruth e Elliot.”
 “M-Mas você está sangrando,” ela disse, estendendo a mão para ele. “Pelo menos me permita—”
 Riftan imediatamente recuou e rosnou: “Eu disse, deixe pra lá.”
 O rosto de Maxi caiu. Vê-lo levantar sua guarda tão rapidamente a encheu de um profundo senso de perda.
 “Eu só estava… tentando ajudar,” murmurou ela.
 Riftan pareceu perturbado pela resposta desolada dela. Um toque de ansiedade se misturou à sua voz quando explicou: “Eu não preciso da ajuda de ninguém, então por favor, cuide de si mesma primeiro.”
 Com isso, ele virou-se e continuou andando. Suas palavras pareceram uma rejeição.
 Para impedi-la de insistir mais, Riftan desceu os degraus até onde a bandeira dos Cavaleiros Reais de Bolosé tremulava ao vento. Os cavaleiros de Livadon estavam descansando ao lado de uma montanha de monstros mortos. Maxi olhou para os homens com uma expressão ligeiramente desconcertada quando Sejuleu Aren, sentado em uma coluna em ruínas, acenou calorosamente.
 “Você terminou com a limpeza, velho amigo? Você estava demorando tanto que eu estava considerando ir procurar por você.”
 “Cuide da minha esposa enquanto faço mais uma varredura lá dentro.”
 Quando Riftan a empurrou suavemente nas costas, Maxi se agarrou ao braço dele. “E-Eu quero ir com você.”
 “Você vai ficar aqui,” ele disse firmemente, soltando-se de seu aperto.
 Uma onda de raiva a dominou.
 “Então, pelo menos deixe-me curar seu braço!”
 A carranca inicial de Riftan congelou quando ele viu a desesperança em seu rosto. Antes que pudesse dizer não, Sejuleu saltou para os pés. O comandante de Livadon envolveu um braço sobre o ombro de Riftan e chamou um mago sob seu comando.
 “Você pode cuidar desse camarada? Parece que ele machucou o braço.”
 “Saia de cima de mim”, disse Riftan, empurrando Sejuleu.
 Mesmo assim, ele obedientemente se empoleirou em uma coluna de pedra para permitir que o mago o curasse. Maxi soltou um suspiro silencioso de alívio. Sabendo de sua extrema relutância em mostrar fraqueza, ela tinha medo de que ele recusasse.
 O jovem mago dos Cavaleiros Reais de Bolosé se aproximou de Riftan e disse educadamente: “Vou primeiro remover sua guarda de braço para inspecionar a ferida.”
 Riftan estendeu seu braço ferido sem dizer uma palavra, como se dissesse ao mago para se apressar. Ele puxou uma garrafa com a mão livre e a abriu com os dentes.
 Enquanto Maxi o observava tomar um gole de seu vinho, ela se sentiu estranhamente irritada. Por que ele sempre recusava sua ajuda e aceitava prontamente a ajuda dos outros? Tentou acalmar sua raiva fervente enquanto o jovem mago retirava a manopla de Riftan.
 “A ferida felizmente não é profunda”, comentou o mago.
 Maxi se agachou para inspecionar o braço de Riftan. Um corte longo ao longo de sua pele bronzeada e lisa aparecia através do rasgo em sua túnica. O mago estava certo. O corte não parecia profundo, e logo foi curado. Riftan prontamente recolocou sua manopla e se levantou.
 “O que os Cavaleiros do Templo estão fazendo?” Riftan perguntou abruptamente a Sejuleu.
 “Começaram a procurar o castelo assim que entraram na cidade”, disse Sejuleu, com expressão impenetrável. Ele cutucou o fogo com um galho longo. “É apenas questão de tempo até que esbarrem em sua descoberta.”
 Maxi olhou para Riftan questionadoramente. “O que você descobriu?”
 Quando Riftan apenas franzia o cenho e se recusava a responder, Sejuleu falou por ele. “Uma tumba.”
 “U-Uma…?”
 “No coração do castelo principal há uma tumba cheia de restos humanos.”
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 Maxi encolheu os ombros. “V-Você acha que é a tumba dos magos das trevas?”
 “Parece que sim, já que é improvável que humanos comuns tenham vivido lá”, disse Sejuleu, com uma expressão de desconforto. “Os clérigos certamente ficarão chocados quando virem isso. A câmara funerária foi construída como um santuário.”
 O rosto de Maxi se fechou. Será que os magos das trevas construíram a tumba para purificar suas almas? Depois de serem banidos e excomungados, seu maior medo seria uma eternidade de angústia como monstros não mortos. Provavelmente, essa foi a razão por trás da tentativa de um feitiço de purificação próprio e por que sua tumba se parecia com um santuário. A questão era: será que seus esforços haviam valido a pena?
 O olhar de Maxi subiu para a torre do castelo, então voltou para Sejuleu. “Onde estão… os magos das trevas? Já lideram com eles?”
 “Ainda não encontramos nenhum. Vasculhamos toda a cidade, mas não encontramos ninguém que se pareça com um mago. Suspeito que possam ter fugido ao ouvirem o plano do exército da coalizão de invadir”, respondeu Sejuleu.
 Riftan, que estava apertando sua armadura, interrompeu. “Não tire conclusões precipitadas. Eles podem estar escondidos em algum lugar da cidade, então mantenha os cavaleiros posicionados nos portões.”
 “Meus homens já estão vigiando cada entrada como falcões”, assegurou Sejuleu, “mas pode haver passagens secretas das quais não estamos cientes. Devemos fazer uma busca minuciosa da cidade assim que os soldados descansarem.”
 Maxi estava prestes a se oferecer para ajudar com sua magia de busca, mas hesitou ao ver a expressão de Riftan. Além disso, não estava certa se ainda tinha mana suficiente. Uma onda de exaustão a dominou de repente, e ela abraçou os joelhos.
 Notando o cansaço de Maxi, Riftan tirou sua capa e a envolveu nos ombros dela. “Fique aqui. Eu volto logo.”
 Ela o encarou como uma criança emburrada, mas acabou concordando com relutância. Riftan a olhou com desconfiança antes de subir os degraus. Maxi viu Sejuleu sinalizar para quatro de seus subordinados seguirem Riftan. Sentindo-se um pouco mais segura ao ver que Riftan não estava indo sozinho, ela apoiou o queixo nos joelhos.
 “Bebe isso”, disse Sejuleu, oferecendo-lhe uma xícara. “Vai acalmar seus nervos e aquecer você.”
 “O-Obri… obrigada.”
 Maxi aceitou e deu um gole. O vinho quente era divino enquanto descia por sua garganta. Ela percebeu que não tinha bebido água o dia todo, tendo comido apenas pão e cerveja no café da manhã. Estivera ocupada cuidando dos feridos. Subitamente dominada por uma fome e sede intensas, Maxi esvaziou a xícara. Enquanto o vinho se assentava calorosamente em seu estômago, ela sentiu a tensão do dia se dissipar.
 “Tome um pouco disso também”, disse Sejuleu, oferecendo-lhe pão e queijo.
 Maxi devorou tudo com avidez. Era estranho que ela pudesse comer qualquer coisa com uma montanha de carcaças de monstros a poucos kevettes de distância. No entanto, precisava se alimentar para não desmaiar. Depois de saciar sua fome, ela se aproximou do fogo para aquecer seu corpo congelado.
 Logo depois, Riftan retornou com Ruth e Elliot. Embora ambos parecessem exaustos, nenhum deles parecia ferido.
 “Estou feliz… de ver vocês ilesos”, disse Maxi, levantando-se. “Vocês não têm ideia de quanto eu estava preocupada.”
 Ruth estava indo em direção ao fogo, mas parou quando a reconheceu, seus olhos se arregalando. “Não posso dizer o mesmo de você, minha dama. Você está um desastre. Por favor, não me diga que você se machucou novamente. Que tipo de imprudência…”
 “E-Este é sangue de goblin. Eu garanto que estou inteira”, interrompeu Maxi. Seus olhos se moveram nervosos. “Onde… estão os outros?”
 Elliot sorriu amargamente e respondeu: “Eles não entraram na cidade, já que também precisávamos proteger os cavalos e provisões. Eles deveriam ter se reunido com o resto do exército.”
 “Temos que nos apressar e reunir nossa ordem também”, disse Riftan. “Será outra noite sem dormir se não terminarmos a busca até o pôr do sol e começarmos a montar acampamento. Vamos, Maxi.”
 Ele a envolveu com o braço e a conduziu para fora da cidade. Maxi acenou para Sejuleu enquanto saíam da praça. Apesar dos perigos desconhecidos que podiam estar espreitando entre as ruínas, com o braço de Riftan ao redor dela, mais firme do que qualquer muralha, Maxi nunca se sentira tão segura.
 À medida que se aproximavam da magnífica, mas desolada cidade, fumaça negra subia das fileiras de grandes edifícios de pedra, e soldados se moviam pelas ruas. Não demorou para encontrarem a bandeira dos Dragões Brancos entre eles.
 “Segure um pouco mais. Já passou”, murmurou Riftan, seu alívio palpável.
 Somente então Maxi percebeu que ele estava tão preocupado quanto ela. Lágrimas brotaram em seus olhos, e ela envolveu seus braços em torno da cintura dele. Tudo havia acabado agora. Finalmente poderiam voltar para Anatol.
 A sorte estava ao lado dos Dragões Brancos. Não houve baixas, e embora treze cavaleiros de alta patente tenham sido feridos, nenhum deles correu risco de vida. Após um tratamento rápido com magia, todos os cavaleiros foram poupados de danos permanentes.
 No entanto, centenas de soldados comuns não tiveram tanta sorte. Maxi imediatamente montou uma nova enfermaria na borda da praça. Cerca de duzentos estavam em condição crítica, e três vezes mais haviam sofrido ferimentos leves.
 Maxi não pôde conter seus suspiros. Se havia um lado bom, era que agora tinha mais ajuda. Sem mais batalhas para lutar, os magos da unidade ofensiva foram realocados para a cura. Entre eles, Celric se destacou como o maior apoio. Com ele dirigindo a unidade de cura, Maxi finalmente pôde se desvencilhar das pesadas responsabilidades de ser líder.
 Ela estava no meio de preparar analgésicos quando Anton entrou na tenda.
 “Vamos partir em uma semana”, anunciou ele, com o rosto sério. “Fui instruído a garantir que os soldados possam viajar até lá.”
 Maxi o olhou surpresa. “T-Tão cedo?”
 “Sim. Vasculharam cada kevette desta cidade, mas não encontraram nenhum vestígio dos magos das trevas. Eles abandonaram este lugar há muito tempo. Segundo os cavaleiros, não há evidências de humanos terem vivido aqui.”
 Anton se deixou cair diante do braseiro com um suspiro pesado.
 “É possível que a gangue criando monstros não mortos por todos os Sete Reinos seja o último deles. Não é surpreendente considerando quão rara é uma prole de Serbel.”
 O coração de Maxi afundou. Com tantas coisas acontecendo, ela havia esquecido completamente do problema dos mortos-vivos.
 “E-Então, o que vai acontecer agora?”
 “Os magos das trevas falharam. Com sua base destruída, nenhum exército de mortos-vivos será capaz de ajudá-los a alcançar seu objetivo de conquistar os Sete Reinos.” Depois de refletir, olhando pensativamente para o fogo ardente, Anton coçou a barba espessa e acrescentou: “Mesmo assim, pretendemos rastreá-los todos. Seria melhor capturá-los antes da igreja, mas isso é improvável. Os Cavaleiros do Templo já estão de olho em nós.”
 “Eles estão… nos observando?” disse Maxi, chocada.
 “Você não percebeu? Esta cidade está cheia de registros deixados pelos magos das trevas. Os clérigos estão cautelosos para que não os peguemos.”
 O rosto de Maxi se endureceu. “A relação entre a Torre dos Magos e o Templo… vai azedar novamente?”
 Anton deu de ombros, indiferente. “É cedo para dizer, mas está claro que uma disputa sobre os registros não pode ser evitada.”
 Apesar da tentativa do mago mais velho de parecer despreocupado, Maxi podia ver a determinação em seu rosto. A Torre dos Magos não desistiria dos registros dos magos das trevas tão facilmente.
 Ela se sentiu exaurida só de pensar na perspectiva de outra disputa problemática. Não tinha interesse em participar de uma irritante luta de poder. Tudo o que queria era voltar para casa e descansar.
 Como se lesse seus pensamentos, Anton a olhou seriamente. “O exército da coalizão vai ficar em Balbourne por algum tempo para discutir a distribuição dos despojos. Quero que você participe do conselho conosco para apoiar a reivindicação da Torre dos Magos.”
 “E-Eu?”
 “Você não só liderou a unidade de apoio traseiro, mas também adquiriu grande fama em todo o Continente Ocidental. Sua presença será de grande ajuda durante as negociações.”
 Maxi olhou para Anton sem expressão. Nunca havia se considerado uma pessoa influente. Tendo dito isso, Anton se levantou sem esperar por sua resposta.
 “Já está decidido que o exército irá para Balbourne, e como os governantes dos Sete Reinos estão atualmente em Osiriya, as ordens dos cavaleiros devem permanecer na basílica até que o conselho chegue a um acordo. Enquanto isso, você pode pensar sobre isso com calma.”
 Maxi soltou um suspiro abatido assim que ele saiu da tenda. Foi um erro pensar que ela seria capaz de voltar para casa assim que essa guerra terminasse.
 Pelo menos, eu vou descansar um pouco em Balbourne.
 Levaria dois meses para viajar de Anatol até aqui, então uma parada em Balbourne poderia ser benéfica para eles. Se a sorte permitisse, ela poderia até mesmo participar de um dos grandes festivais em Osiriya ou assistir a um torneio de esgrima.
 Maxi tentou animar-se relembrando as histórias que Rosetta contara com orgulho no passado. Como antiga capital do Império Roem, Balbourne era uma cidade magnífica com uma infinidade de atrações. Certamente não havia mal em ficar em Osiriya por algumas semanas. Se tranquilizando, Maxi voltou sua atenção para seus pacientes para trocar os curativos.
 Ela estava cuidando deles há algum tempo quando sentiu uma presença atrás dela. Ao virar a cabeça rapidamente, viu Riftan de pé sobre ela. Ela sorriu radiante, a visão de seu rosto esculpido dissipando toda sua fadiga.
 Ele estava muito melhor agora. Com todo o suor e poeira limpos, seu cabelo bagunçado parecia lustroso, e ele cheirava a sabão e couro. Maxi imaginou que ele deve ter se lavado na fonte dentro do castelo.
 
 


  
    Capítulo 103
 O peito de Maxi se encheu de orgulho enquanto observava seu marido. Enxugando as mãos com uma toalha, ela arrumou apressadamente o cabelo bagunçado e alisou a túnica amarrotada. Embora duvidasse que esses esforços melhorassem sua aparência, pelo menos poderia evitar parecer uma vagabunda.
 “Já… terminaram a busca?”, perguntou, vendo Riftan olhar ao redor da enfermaria.
 Ele virou-se para olhá-la, e ela corou ao sentir seu olhar percorrer seu corpo. Mesmo que ele já a tivesse visto em estados piores diversas vezes, ela ainda se sentia desconfortável e envergonhada.
 Ela cobriu a mancha de sangue na manga, tossindo levemente. “Ouvi dizer que vamos partir em uma semana. Vocês encontraram alguma coisa sobre os magos das trevas?”
 “Vamos dar uma volta”, disse Riftan bruscamente, virando-se para a entrada da tenda.
 Inicialmente, Maxi ficou confusa, mas rapidamente pegou sua capa quando percebeu que a sugestão dele poderia ser uma desculpa para ter um momento privado com ela.
 Seu coração começou a acelerar. Eles não tiveram a oportunidade de conversar até agora. Ele estava ocupado procurando na cidade, e ela estava ocupada com os feridos. Depois de informar os magos sentados em frente ao braseiro que ela se ausentaria por um momento, Maxi seguiu Riftan para fora.
 Para sua surpresa, o céu já estava ficando vermelho. Eles contornaram um prédio com uma parede desabada e fizeram o caminho em direção à praça alinhada com tendas de diversos tamanhos. Eles cortaram um grupo de soldados carregando e carregando caixotes de madeira em carruagens, cujo conteúdo os cavaleiros registravam meticulosamente em cadernos. Maxi deduziu que estavam contabilizando os despojos de guerra.
 “E-Eu ouvi dizer que ficaríamos em Osiriya por algum tempo… para resolver a distribuição dos despojos. Há muitos itens de valor?”, perguntou.
 “Muito mais do que esperávamos”, respondeu Riftan bruscamente, levando-a para as periferias da cidade.
 Eles entraram numa viela estreita entre dois prédios que pareciam depósitos. Uma íngreme escadaria se elevava no final dela, e Maxi olhou curiosa para cima. Para onde ele estava a levando?
 Riftan fez um sinal para ela segui-lo, dizendo indiferente: “Uma montanha de pedras de mana e artefatos feitos de pele de víbora, ossos de basilisco e escamas. Tudo encontrado numa adega subterrânea. Havia até oricalco.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. “Oricalco?”
 “De fato”, respondeu Riftan, um sorriso sardônico curvando seus lábios. “Sua descoberta desencadeou algumas discussões tediosas. A possibilidade de encontrar veios de oricalco em algum lugar deste inferno gélido parece ter enlouquecido todos de ganância.”
 “E você… não quer para si mesmo? Ouvi dizer que o oricalco é centenas de vezes mais valioso que o ouro.”
 “Isso é verdade apenas para a variedade fundida”, respondeu Riftan secamente, “mas o método de fundir minério de oricalco foi perdido desde a queda do Império Roem. O minério é inútil se você não pode extrair o metal, e o custo de desenvolver uma mina seria maior que o lucro.”
 “Então… por que os outros estão lutando por isso?”
 “Pela ganância. Poucos neste mundo conseguem abrir mão de um tesouro tão valioso. E sempre há a possibilidade de alguém redescobrir o método de fundição um dia.”
 A subida deixou Maxi sem fôlego, encerrando suas perguntas. Agora eles estavam diante de um túnel abobadado.
 Maxi olhou apreensivamente para a profundidade. “P-Para onde estamos indo?”
 “Quero te mostrar algo.”
 Riftan colocou um braço ao redor dos ombros dela e a levou pelo corredor estreito. Era difícil calcular quanto tempo caminharam na escuridão, mas quando emergiram do outro lado, o brilho do pôr do sol era ofuscante. Maxi apertou os olhos, e ela suspirou ao abri-los.
 “C-Céus… é tão bonito”, murmurou admirada, entrando nos raios quentes de luz.
 Nunca em seus sonhos mais loucos ela imaginou um lugar tão bonito nesta cidade de monstros. Girando lentamente, ela absorveu o magnífico salão circular. Poderia ser um templo, mas não podia ter certeza, pois nunca tinha visto nada igual.
 As paredes de vitral iluminavam o espaçoso salão em cores impressionantes, a luz dançando pelo chão de mármore. Olhando para cima, Maxi viu janelas de vitral no teto, e a luz roxa que brilhava através delas a fazia sentir como se estivesse cercada por fogo.
 Embora estivesse frio o suficiente para que sua respiração formasse névoa, todo o seu corpo relaxou sob o suave sol. Maxi fechou os olhos para saborear a doce sensação.
 “Ninguém jamais mencionou este lugar.”
 “Isso porque ainda não contei a ninguém.”
 A sugestão contida em sua voz trouxe Maxi de volta à realidade. Abrindo os olhos, ela viu Riftan parado na luz com ela, seu cabelo escuro agora tingido de matizes hipnotizantes de roxo, azul e marrom escuro. O pôr do sol lançava sua pele em fogo e ouro, e seus olhos brilhavam como o mar noturno refletindo as estrelas.
 O desejo se acendeu em seu peito. A vontade de tocá-lo ardeu em suas pontas dos dedos.
 Ela queria se unir a esse homem bonito. Sua necessidade era tão intensa que a assustou momentaneamente. Com o corpo todo tenso, ela olhou para cima para ele com olhos ardentes.
 “Eu queria te mostrar antes que os outros pudessem saqueá-lo”, disse Riftan, olhando ao redor do quarto. “Por meses você só viu monstros e cadáveres. Você precisa de algo para substituir essas lembranças.”
 Quando ele se virou para encará-la novamente, ela não viu emoção ali. Uma estranha tristeza a invadiu.
 Riftan parecia estar evitando seu olhar, olhando para a luz que brincava sobre o chão. Sua voz tremia ligeiramente quando ele disse: “Rezo para que a lembrança deste lugar te proteja. Se você for atormentada por pesadelos, uma memória bonita pode ser um grande consolo.”
 “Você foi?”
 Os olhos de Riftan se ergueram rapidamente para sua pergunta. Uma vontade de entender seus pensamentos interiores varreu Maxi.
 “V-Você já foi atormentado por pesadelos? Precisou lembrar de memórias bonitas… sempre que teve um?”
 Algo parecido com dor passou pelo rosto dele.
 “Sim, já tive pesadelos, e uma única memória me ajudou a suportá-los”, respondeu ele em tom plano.
 Antes que ela pudesse perguntar qual era a memória, ele se afastou para o perímetro sombreado e começou a inspecionar os entalhes nas colunas. A percepção de que ele ainda estava tentando mantê-la à distância a atingiu como água gelada. Ela pensara que ele finalmente havia aberto seu coração para ela. Teria sido apenas um lampejo momentâneo de emoções no calor da guerra?
 Maxi caminhou até ele e acariciou seu antebraço. Ele se enrijeceu por um momento, depois envolveu o braço ao redor dos ombros dela. Ela sentiu seu calor reconfortante derreter sua ansiedade.
 Riftan estava apenas sendo vigilante. Uma vez que deixassem esse campo de batalha para locais mais seguros, ele a aceitaria completamente novamente. Se tranquilizando, Maxi envolveu os braços ao redor da cintura dele.
 “Obrigada… por me trazer aqui”, murmurou, com o rosto contra o peito dele.
 Seu braço se apertou ao redor dela, e ela soltou um suspiro enquanto observava as correntes de luz desaparecerem. Quando os pesadelos viessem, ela se lembraria dele parado sob o sol brilhante.
 

 A carga de trabalho de Maxi diminuiu consideravelmente assim que os clérigos começaram a cuidar dos feridos. Logo, todos da Torre dos Magos, incluindo Maxi, foram encarregados de investigar a cidade. Não demorou para que ela percebesse que Anton não estava exagerando — os Cavaleiros do Templo realmente estavam os observando.
 Sob o pretexto de agirem como escolta, os paladinos seguiam cada passo dos magos, e qualquer descoberta era mantida sob um olhar atento. Maxi ficou inquieta com o comportamento dos paladinos. Com o inimigo comum derrotado, ela se perguntou se o próximo inimigo seria os próprios Cavaleiros do Templo.
 Depois de um olhar ansioso para os soldados Osiriyanos, Maxi foi se juntar aos magos. Atualmente, o exército da coalizão estava acampado fora do castelo devido ao receio de armadilhas dentro dele. Maxi navegou entre as tendas lotadas da praça, parando perto das caixas de madeira empilhadas de maneira desorganizada na entrada dos aposentos dos magos. Nevin, Albern, Miriam e Geoffrey estavam sentados ao redor de um fogo. Maxi tirou o pergaminho de couro que estava preso ao seu lado e entregou para eles.
 “Terminei com a ala leste. A busca pelo castelo principal está completa?”
 Uma expressão estranha surgiu em seus rostos com sua pergunta.
 Maxi os olhou com perplexidade. “O-Que foi? Aconteceu alguma coisa?”
 Miriam, que estava mexendo o fogo com um graveto, respondeu de maneira curta: “Ordenaram que parassem a busca. Vão começar a demolir a cidade assim que todos tiverem deixado os prédios.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. “M-Mas ainda não encontramos nenhuma pista sobre os magos das trevas, e… ainda há lugares que não investigamos.”
 “Estamos ficando sem tempo.”
 Maxi virou a cabeça para cima com a voz inesperada. Kuahel Leon saiu da tenda acompanhado por um de seus ajudantes. Eles pareciam tão intimidadores que Maxi deu um passo para trás reflexivamente.
 Kuahel a observou com firmeza e continuou: “Devemos partir antes de ficarmos sem provisões, ou morreremos de fome. Não podemos mais nos atrasar.”
 “Os prédios desta cidade… são feitos de pedra. Não será tão fácil destruí-los.”
 “Precisamos ao menos derrubar as paredes do castelo principal. Se não o fizermos, os monstros podem voltar a usar este lugar como base.”
 Maxi estudou o rosto do paladino. Embora seu argumento fosse válido, algo lhe dizia que o homem estava contando apenas parte da razão. Ela escondeu suas apreensões e escolheu suas próximas palavras cuidadosamente.
 “Como você sabe, as muralhas são fortificadas com magia. Elas também são inscritas com runas que anulam qualquer feitiço lançado nelas. P-Para derrubar as paredes, devemos primeiro lidar com as runas.”
 “É exatamente por isso que estou aqui, para pedir aos magos que anulem as runas o mais rápido possível.”
 Soava mais como uma ordem do que um pedido. Os olhos de Kuahel — um verde dourado penetrante — passaram pelos magos.
 “Você pode ouvir os detalhes completos dentro”, ele disse, então se afastou em direção às fileiras de tendas sem esperar por uma resposta deles.
 Geoffrey balançou a cabeça enquanto os observava ir. “Esse cara parece pensar que somos obrigados a obedecer a todos os seus comandos.”
 “Ele é o comandante supremo. Não temos escolha a não ser seguir as ordens até o final desta campanha”, murmurou Nevin amargamente enquanto se levantava. “Vamos lá, devemos entrar e ouvir o que o Mestre Celric tem a dizer sobre isso. Seja lá o que eles queiram que façamos, só quero acabar logo para que possamos finalmente sair deste lugar.”
 
 


  
    Capítulo 104
 No dia seguinte, os magos começaram a tarefa de destruir as runas. Anette, Armin, Anton e Maxi foram encarregados de anular as que estavam no castelo principal. As altas muralhas de pedra que se erguiam ao longo do declive montanhoso estavam cobertas de runas de fortificação, metade das quais eram impossíveis de decifrar devido à sua complexidade.
 Maxi suspirou profundamente enquanto passava os dedos por um dos pilares de pedra que flanqueavam a entrada do castelo. Parecia que quase todos os materiais de construção do castelo estavam fortificados com magia.
 “Vai levar uma eternidade… para anular todas elas”, murmurou.
 “Não precisamos anular todas”, disse Kuahel Leon secamente. “O castelo desabará assim que os pilares principais de sustentação forem comprometidos.”
 O Cavaleiro do Templo seguia os magos, com seus subordinados atrás. Maxi, que estava olhando o teto alto, lançou-lhe um olhar desconcertado.
 “Posso perguntar… por que você está nos seguindo?”
 Kuahel arqueou uma sobrancelha. “Isso é proibido?”
 “N-Não, mas… o comandante supremo… não tem assuntos mais importantes para cuidar?”
 “Eu tenho muitos ajudantes competentes”, respondeu o Cavaleiro do Templo com secura. “Além disso, esta tarefa pode ser mais perigosa do que vocês imaginam. Durante o processo de anulação, uma runa pode começar a reagir, ou uma armadilha oculta pode ser ativada. Como precaução, decidi que sacerdotes superiores capazes de anular magia acompanhassem os magos.”
 Maxi franziu o cenho. Ela duvidava que algo inesperado pudesse acontecer ao anular runas de fortificação. No entanto, ao lembrar-se de como quase morrera durante um ataque de golem durante o tempo nos destroços, viu-se incapaz de refutar seu ponto de vista.
 Com um suspiro, ela continuou caminhando timidamente. Quando chegaram ao salão no centro do castelo, Kuahel apontou para as fileiras de pilares de pedra ao redor do perímetro e para o teto abobadado de pedra.
 “As runas nesses pilares são as que vocês precisam trabalhar. Quanto tempo vai levar?”
 “Cada pedra parece ter um feitiço”, disse Anton depois de inspecionar cuidadosamente uma das gravuras intrincadas. “Vai levar pelo menos meio-dia para todas elas.”
 “Entendido. Então, por favor, se apressem.”
 Logo, os magos se dividiram para iniciar sua tarefa. Maxi se ajoelhou perto da entrada do transepto esquerdo para inspecionar cuidadosamente um pilar. Embora aquela runa específica não parecesse difícil de neutralizar, o conjunto delas levaria algum tempo.
 Colocando a mão no pilar, ela usou sua mana para desfazer o poder da runa desde o topo. Quando teve certeza de que poderia sustentar o teto mesmo sem o feitiço, ela se moveu ao longo da parede e começou rapidamente a anular as outras.
 Finalmente, Maxi alcançou o final da sala. Quando se endireitou e virou, Anette e Armin ainda estavam trabalhando do outro lado, enquanto Anton não estava à vista. Ele deve ter se mudado para outra parte do castelo, raciocinou Maxi. Ela refez seus passos até onde Kuahel estava encostado na parede.
 “Terminei este lado”, ela disse cautelosamente. “Onde devo trabalhar a seguir?”
 Os olhos do Cavaleiro do Templo percorreram lentamente o corredor escuro antes de ele indicar a entrada. “Isso deve servir para o salão. Vamos sair.”
 “Já?”, perguntou Maxi.
 “Permanecer dentro por mais tempo é perigoso. Não podemos ignorar o risco de o castelo desabar agora que as runas estão desfeitas. Você pode continuar a tarefa do lado de fora.”
 O grupo saiu do castelo e começou a trabalhar nas runas inscritas na fachada do castelo. No meio da tarde, Maxi estava completamente exausta. Anular runas por um período tão longo consumiu mais mana do que ela esperava.
 Cansada, ela se deixou cair em um degrau de pedra fria. Kuahel Leon estava logo atrás, sombrio como um guarda de prisão.
 “Você já ficou sem mana?”, ele disse irritado.
 “A concentração de mana é baixa por estas bandas!”, Maxi exclamou, olhando para ele.
 Kuahel olhou para Anette e Anton, depois voltou-se para Maxi. “Os outros dois parecem bem.”
 O rosto de Maxi corou. Como membro da tribo Umri e um mago sênior de Urd, respectivamente, Anette e Anton tinham uma capacidade excepcional de armazenar mana, até entre os da Torre dos Magos. Era natural que uma maga comum como Maxi não conseguisse competir nesse sentido.
 Mesmo sabendo o quão patético soaria, ela só conseguiu murmurar sombriamente: “Eles são os incomuns.”
 “Não quis repreender. Apenas fiquei surpreso. Depois de vê-la trabalhar incansavelmente durante a guerra, imaginei que sua habilidade mágica fosse robusta.”
 “Infelizmente… posso apenas descrever meus reservatórios de mana como ordinários. Quanto aos meus esforços durante a guerra… eu estava apenas fazendo tudo ao meu alcance para continuar em frente.”
 Sua voz ficou sombria enquanto as lembranças das semanas exaustivas surgiram em sua mente. Ela estava absorvida pela cidade desolada quando notou subitamente o Cavaleiro do Templo olhando para ela como um gato curioso.
 Confusa, Maxi franziu a testa. “Por que… está me olhando assim?”
 Seus olhos se arregalaram ligeiramente com a pergunta dela. O Cavaleiro do Templo inclinou a cabeça e esfregou o rosto como se quisesse esconder suas emoções. “Como eu estava te olhando, exatamente?”
 “Como se estivesse… observando uma criatura incomum.”
 Com seu tom irritado, sua expressão voltou rapidamente à impassibilidade habitual. “Peço desculpas se te ofendi. Vou me esforçar para não mostrar meus pensamentos tão claramente da próxima vez.”
 Maxi olhou incrédula para o homem antes de suspirar. Estava cansada demais até para discutir com ele.
 Logo, Anton e Anette se juntaram a ela nos degraus, e o trio voltou ao acampamento para descansar. Quando o sol começou a se pôr no horizonte, o grupo que tinha ido para as periferias da cidade retornou à praça.
 Naquela época, Maxi já estava jantando mingau aguado de feijão na frente da fogueira. Seu rosto se iluminou quando avistou Riftan, a quem não tinha visto durante todo o dia desde que começara a trabalhar nas runas ao amanhecer. Colocando a tigela de lado, ela correu até ele.
 “R-Riftan!”
 Os passos largos de Riftan pararam, e ele virou a cabeça. Enquanto seus olhos penetrantes a examinavam, Maxi instintivamente tentou arrumar o cabelo. Para seu desgosto, seus dedos não eram páreo para os emaranhados nos seus cachos.
 Ela puxou o capuz sobre a cabeça ao se aproximar. “De onde você está vindo? N-Não te vi o dia todo.”
 “Liderando uma busca pelas montanhas. Passei o dia todo vasculhando pedras porque aquela maldita mulher está determinada a encontrar uma veia de oricalco”, resmungou Riftan, seus olhos oscilando sobre o ombro.
 Maxi seguiu seu olhar, e seu rosto caiu quando viu a Princesa Agnes liderando os Cavaleiros Reais de Wedon pela praça. Outra mulher tinha estado com seu marido o dia todo, enquanto ela estava ali, incapaz de vislumbrar seu rosto uma única vez. Seu sangue fervia ao pensar nisso.
 “E-Então?”, disse ela com um sorriso tenso. “Você conseguiu encontrar um?”
 “Foi perda de tempo.” Ele entregou Talon a um escudeiro atrás dele e começou a massagear a nuca, parecendo completamente cansado. “Embora eu suponha que seja o melhor, pois isso só levaria a mais disputas.”
 “S-Se essa é sua opinião… por que se dar ao trabalho de procurar por isso?”
 Como se sentisse seu descontentamento, seus olhos se focaram de volta nela. Maxi se esforçou para parecer calma. Para seu alívio, ele parecia alheio ao seu ciúme mesquinho.
 “Fui para patrulhar a área em busca de esconderijos de monstros ocultos também”, disse ele sem emoção. “Eu estava planejando fazer isso de qualquer maneira, embora nada tenha vindo disso também.”
 Ele pausou para examiná-la atentamente. “Mais importante, como foi seu dia? Ouvi dizer que a busca pela cidade foi interrompida para que os magos pudessem começar a anular as runas. O trabalho não está difícil?”
 “N-Não, de jeito nenhum. A tarefa correu mais suavemente do que o esperado, então acho que conseguiremos terminar até amanhã.”
 “Designarei Rovar como seu acompanhante pela manhã, então deixe ele te acompanhar.”
 Maxi franziu o cenho. Ela já tinha uma vaga ideia de que, a qualquer momento, pelo menos três ou quatro Dragões Brancos a vigiavam. Ela não via motivo para adicionar Ulyseon, que era o sexto na hierarquia da ordem, à lista.
 “Isso não será necessário”, disse ela com falsa severidade. “Temos os Cavaleiros do Templo nos acompanhando para onde quer que vamos… e até tivemos o Sir Kuahel nos acompanhando hoje.”
 Riftan, que estava caminhando em direção aos alojamentos dos Dragões Brancos, parou abruptamente. Ele estreitou os olhos e perguntou com uma voz ameaçadora: “A Espada Sagrada te acompanhou?”
 “N-Não apenas eu. Ele estava escoltando os magos trabalhando no castelo principal, nos protegendo caso algo—”
 “Você está me dizendo que o comandante dos Cavaleiros do Templo assumiu uma tarefa dessas?”, interrompeu ele, cruzando os braços e inclinando-se ameaçadoramente para frente. “Parece que estou te encontrando em sua companhia com frequência. E ele parece ter se interessado por você.”
 Desconcertada, Maxi gaguejou: “A-Absurdo! O homem simplesmente me acha divertida—”
 Ela se deteve. Ele tinha o direito de questioná-la assim depois de ter passado o dia com a Princesa Agnes? Além disso, Kuahel Leon era um clérigo.
 Reprimindo a revolta que crescia dentro dela, Maxi disse com falsa gentileza: “Talvez… ele estivesse com pena e sendo considerado… porque meu marido tem me negligenciado.”
 O rosto de Riftan endureceu. “Negligenciado? Isso é uma acusação?”
 
 


  
    Capítulo 105
 A expressão de Riftan sugeriu que Maxi acabara de proferir uma afirmação ridícula. Ela baixou os olhos. Riftan estendeu a mão para levantar seu queixo, obrigando-a a encarar seu olhar. Ele a fitou por um momento, então, ao ver o descontentamento estampado em seu rosto, soltou uma risada incrédula.
 “Então é isso que você realmente pensa. O que fiz para merecer tal reprovação? Quando eu já a negligenciei?”
 “V-Você tem sido nada além de distante… desde o início da guerra.”
 Embora não fosse sua intenção, as palavras jorraram. Com o rosto ardendo, ela balbuciou, “E, mesmo que a guerra finalmente tenha acabado… mal temos tempo para conversar… e eu mal te vejo.”
 “Então, em vez do marido que mal vê, você tem flertado com outro homem?”, zombou Riftan.
 Furiosa, Maxi o fulminou com o olhar. “C-Cuidado com sua língua! Você ousa me acusar de flertar? V-Você não passou o dia com a Princesa Agnes também?”
 “Aquela mulher é minha superior! Eu estava fazendo meu dever como seu principal ajudante!”
 “E Sir Kuahel estava escoltando os magos!” Maxi franziu a testa, genuinamente perplexa. “Que suspeitas ridículas você está alimentando? Ele é um clérigo!”
 “Inúmeros bastardos foram gerados por clérigos”, cuspiu Riftan rigidamente.
 O rosto de Maxi endureceu. “Você… honestamente está questionando minha fidelidade?”
 Seu olhar gélido pareceu apagar o sorriso cínico de seus lábios. Ele penteou os cabelos para trás e disse tentativamente, “Não era minha intenção. Só… não suporto te ver com outro homem.”
 Embora essas palavras normalmente amolecessem seu coração, sua absurda acusação a havia machucado muito. Ela achou impossível falar sem ressentimento.
 “E-Ele não é um homem comum! E ele nunca demonstrou interesse por mim.” Encarando-o reprovadoramente, acrescentou, “Como você pode ter tais suspeitas sórdidas?”
 “Talvez porque eu nasci de um caso sórdido”, disse defensivamente. “Peço desculpas se ofendi seus sentimentos. Claramente, ver vocês dois sussurrando um para o outro deixou uma impressão em mim, já que minha mente se encheu de todo tipo de obscenidades quando ouvi que você estava com ele o dia todo.”
 Inicialmente, Maxi não conseguia entender o que ele queria dizer, mas seu rosto corou quando ela percebeu que ele estava se referindo à vez em que a pegara espionando ele e a Princesa Agnes. A verdade era que ela não tinha direito de criticá-lo.
 Sua voz ficou mais baixa enquanto murmurava, “C-Como deixei claro naquela hora… estávamos… apenas discutindo algo em particular. Não fiz nada… do que me envergonhar.”
 É claro que ela sabia que suas ações tinham sido vergonhosas. Sua resposta desajeitada deve ter aumentado as suspeitas de Riftan; seus olhos se estreitaram novamente.
 “O que vocês dois poderiam ter para discutir?”
 “E-Eu tenho que manter isso em sigilo.”
 A testa de Riftan se franziu com sua tentativa fraca de evasão. Ele sorriu enquanto seus olhos se fixavam no rosto dela. “Um segredo que você não pode contar para o seu marido? Sinto minha imaginação sórdida correndo solta novamente.”
 Maxi o fulminou com o olhar. “E você? O que estava discutindo com a Princesa Agnes? Porque, se a memória não me falha… vocês também estavam cochichando um para o outro.”
 “Por que você continua mencionando aquela mulher?” ele sibilou entre dentes cerrados. “Você sabe muito bem que não há nada entre mim e a princesa. O fato de você fingir ciúmes para evitar o assunto me faz pensar se realmente deveria ficar suspeito.”
 “N-Não estou fingindo!” Maxi exclamou em exasperação. “Estou com ciúmes! T-Também fico incomodada quando te vejo com outras mulheres!”
 Ela percebeu de repente que o entorno deles tinha ficado estranhamente silencioso. Voltando à realidade, seu corpo estava coberto de suor frio. Ela se virou rigidamente para olhar ao redor. A agitação ao seu redor parou; soldados e cavaleiros, que estavam distribuindo o jantar, agora a observavam abertamente.
 O rosto de Maxi corou. Ela puxou seu capuz ainda mais para baixo, desejando poder se esconder em um buraco. Por que eles estavam tendo essa discussão boba? Havia apenas alguns momentos que ela tinha corrido até ele cheia de alegria ao vê-lo.
 “R-Riftan… seu idiota”, ela disse entre dentes.
 Antes que ele pudesse dizer mais alguma coisa, ela fugiu para a tenda dos magos.
 

 No dia seguinte, Maxi evitou os olhares dos outros magos, que cochichavam entre si enquanto ela seguia para a parte de trás do castelo. Lá, ela também ignorou Kuahel Leon, que parecia ter um milhão de coisas para dizer a ela, e Ulyseon, cujo olhar preocupado a seguia enquanto ela passava. Em vez disso, ela se concentrou em dissipar a magia de fortificação do castelo.
 Se alguém a provocasse sobre a discussão da noite anterior naquele momento, ela estava certa de que morreria de vergonha. Ela batia sua testa contra a parede de pedra fria de vez em quando enquanto trabalhava, soltando gemidos atormentados. A oração desesperada parecia ser sua única opção contra algum bardo maligno, transformando sua briga conjugal em uma canção que se espalharia pelo continente. Ela estremeceu com o pensamento horrível.
 Como se achasse sua miséria patética, Kuahel disse friamente: “Não temos tempo para lamúrias. A tarefa precisa ser concluída antes do fim do dia. Se você tem espaço para autopiedade, sugiro que o use para anular mais uma runa.”
 “Quem é você para comandar a nobreza dela?” Ulyseon rosnou. “Ela não é sua serva. Se você se recusar a dar a ela o devido respeito, eu o desafio para um duelo—”
 “E-Está tudo bem, Ulyseon. Eu não me importo.”
 Embora sua intervenção tenha forçado o jovem cavaleiro a fechar a boca, não o impediu de olhar desaprovadoramente para o clérigo. Kuahel, por outro lado, não deu atenção a Ulyseon e indicou com a cabeça para que Maxi continuasse trabalhando.
 Com um suspiro, Maxi começou a percorrer a parede do castelo. Ela afastou a humilhante memória da noite anterior de sua mente e se concentrou na tarefa em mãos.
 Ela só parou depois de um tempo quando notou Ruth parado no caminho que levava à torre do castelo. Ele estava estudando cuidadosamente uma escultura de pilar, registrando algo no pergaminho que segurava. Depois de observá-lo com curiosidade, Maxi se aproximou silenciosamente.
 “O que você está fazendo?”, ela perguntou.
 Surpreso, Ruth virou a cabeça para ela.
 “Oh, é você, minha senhora.” Relaxando, ele voltou seu olhar para o pergaminho e disse de forma monótona: “Devo te agradecer pelo espetáculo animado de ontem à noite. Teria sido outra noite entediante se não fosse por você.”
 Mortificada, o rosto de Maxi ficou vermelho. “V-Você poderia ter nos interrompido em vez de ficar olhando!”
 “Por que diabos eu interviria em uma briga tão constrangedora?”, disse Ruth, rindo com desprezo. “Assistir de longe já foi doloroso o suficiente.”
 O rosto de Maxi estava da cor de ameixas. Olhando para ele furiosamente, ela mudou rapidamente de assunto. “M-Mas falando sério… por que você está aqui vagando? Os Dragões Brancos não deveriam estar patrulhando a área ao redor da cidade hoje? P-Por que você não está com eles?”
 “Eles estão com a princesa, então não havia necessidade de eu ir também”, respondeu ele com tranquilidade. Ele pausou para estudar o rosto dela. “Mas não fique com ciúmes.”
 “E-Eu não estou com ciúmes!”, Maxi gritou.
 Ruth deu de ombros e continuou a escrever em seu pergaminho.
 “Sobre o que você está investigando?”, perguntou Kuahel Leon, aparecendo atrás de Maxi e quebrando o olhar furioso dela.
 “Estou registrando tudo o que encontro. Qualquer coisa pode ser uma pista para nos levar aos magos das trevas”, respondeu Ruth. Ele então dobrou o pergaminho e o colocou na bolsa.
 Maxi suspirou interiormente com o comportamento suspeito dele. Teria sido melhor se ele tivesse confessado abertamente estar escondendo algo.
 Escondendo sua exasperação, ela perguntou: “E? Você descobriu alguma coisa?”
 “Ainda não. No momento, estou apenas registrando o que posso antes que destruam o castelo. Pretendo analisá-los depois.”
 “Então sugiro que trabalhe com rapidez”, disse Kuahel. “Vamos destruir tudo e deixar a cidade amanhã.”
 Maxi ficou surpresa com suas palavras. “T-Tão rápido? Eu pensei… que nos levaria pelo menos mais dois dias.”
 “Depois que os feitiços de fortificação forem desfeitos, a demolição não levará muito tempo.” O clérigo colocou a mão na parede do castelo. “Já encontramos rachaduras nas paredes durante a inspeção da manhã. Um pouco de impacto deve ser o suficiente para fazer o castelo desmoronar.”
 Maxi olhou ansiosamente para a expansão de pedra, que parecia tocar o céu, mas voltou ao trabalho com o incentivo de Kuahel. Ruth já tinha desaparecido nesse meio tempo. Ela resolveu perguntar ao feiticeiro sobre o que ele havia descoberto em particular.
 Infelizmente, a noite chegou sem ela o encontrar novamente. Exausta, Maxi se enroscou em seu saco de dormir. Ela brevemente considerou procurar Riftan, mas logo descartou a ideia, ainda envergonhada de encará-lo. Ela temia que acabassem discutindo novamente. Uma parte dela também esperava que ele fosse procurá-la primeiro.
 Para sua decepção, não havia sinal dele, mesmo quando a escuridão caiu. Ela forçou esses pensamentos para longe e se aconchegou em seu cobertor.
 Na manhã seguinte, os soldados prontamente desmontaram o acampamento e carregaram as tendas nos vagões. O exército da coalizão então começou a marcha para fora da cidade, com os soldados de Balto liderando a frente. Maxi limpou o sono dos olhos e prendeu sua bagagem à sela de Rem. Quando terminou, ela se juntou às fileiras do exército Wedoniano enquanto passavam pelo portão da cidade.
 A colina coberta de neve cintilava sob a fraca luz da alvorada. Os soldados haviam feito um trabalho minucioso na limpeza dos corpos, já que a vasta paisagem não mostrava nenhum vestígio da batalha que ocorreu apenas alguns dias antes.
 Parando no portão, ela observou o exército descer a colina antes de começar a descer lentamente. Um ruído estranho ecoou quando estavam a uma distância segura do perímetro da cidade. Um momento depois, o imponente castelo, que cobria uma parte significativa da montanha, começou lentamente a inclinar.
 Maxi observou enquanto a torre do castelo desabava. Quando os destroços se chocaram contra as paredes, a fortaleza desmoronou como um castelo de areia.
 
 


  
    Capítulo 106
 A parede norte da fortaleza resistiu ao impacto, mas o restante desmoronou além do reconhecimento. Maxi estremeceu ao ver a cena. O chão tremia conforme a cidade desabava, a destruição ensurdecedora ecoando pelas montanhas.
 Enquanto os últimos paladinos escapavam da cidade, as muralhas ruíam. Flares azuis irromperam das ameias, seguidos por uma série de explosões que lançaram pedras pelo monte. Maxi observou, com o rosto coberto pela manga, enquanto a cidade desaparecia em uma nuvem de poeira.
 “Devemos partir agora”, disse a voz de Riftan por trás dela. Ela se virou para ver os Dragões Brancos em posição ao lado das forças de Wedon. Seus olhos imediatamente se fixaram no marido, cuja cabeça se erguia acima das demais. Até mesmo seu cavalo de guerra parecia dominar os outros.
 Depois de inspecionar seus homens, Riftan deu o sinal para o exército se mover, e os soldados começaram a marchar em perfeita ordem.
 Maxi olhou uma última vez por cima do ombro enquanto seguia. As muralhas agora eram apenas ruínas, chicoteadas pelo vento árido. Ela observou enquanto correntes de areia sopravam sobre a cidade desolada antes de se afastar.
 A guerra havia acabado. Alívio e uma estranha tristeza a envolveram. Quantos eles tinham enterrado ali? Enquanto Maxi atravessava o campo onde batalhas ferozes haviam ocorrido, ela rezava pelo eterno descanso dos homens que jaziam em sepulturas sem identificação. Então, lentamente, mas seguramente, deixaram para trás as planícies manchadas de sangue e pesadelos.
 

 A jornada de volta foi tranquila. Não encontraram monstros emergindo da hibernação, e os soldados não tinham queixas apesar das rações diminuindo. Sem dúvida, a montanha de espólios era um grande consolo.
 Generosas recompensas aguardavam os soldados, e os cavaleiros que haviam prestado serviços distintos durante a guerra seriam agraciados com títulos e terras. As tropas estavam tão cheias de expectativas que não mostravam sinais de cansaço. Sem perceber, marcharam para fora do Planalto Pamela e chegaram ao Castelo Eth Lene muito mais cedo do que o esperado.
 Um sorriso radiante iluminou o rosto de Maxi enquanto ela contemplava as rampas cinzentas de Eth Lene, depois para os cumes imponentes dos lados, densamente cobertos de pinheiros. Havia tanto tempo que ela não via tanta vegetação. Alegria cantava em seu coração. Finalmente, estavam fora daquele reino de rochas e gelo e de volta ao mundo dos humanos.
 Rem resmungou de fadiga. Maxi afagou o pescoço da égua e a incentivou ao longo do riacho sinuoso, seguindo os cavaleiros que estavam abastecendo seus cavalos mais abaixo. Agora que estavam em território mais seguro, os soldados pareciam muito mais relaxados. Conversavam animadamente, jogavam fora os pesados capacetes e armaduras nos vagões, inflando o número de monstros que haviam abatido enquanto caminhavam. Alguns até assobiavam enquanto marchavam, um pulso em seus passos.
 Ovacionados com entusiasmo, o exército da coalizão passou pelo portão da cidade. Maxi observou as ruas lotadas, afastando pétalas de flores jogadas pelos residentes exuberantes de Eth Lene. Mulheres bem vestidas espalharam ainda mais pétalas pelos lados da estrada, e os homens cantavam canções animadas elogiando a bravura dos heróis. A multidão era muito maior do que a que os tinha visto partir.
 “Por favor, não me diga que teremos a mesma recepção em cada cidade por onde passarmos”, resmungou Anette, observando a multidão aplaudindo com expressão desconfortável.
 Maxi sorriu ironicamente. “Enquanto estivermos viajando com os cavaleiros… eu temo que sim. Os cavaleiros dos Dragões Brancos, Bolosé e do Templo são heróis dos Sete Reinos.”
 Abanando a cabeça, Anette resmungou suavemente. O exército da coalizão deixou a praça e seguiu em direção ao Castelo Aren. Os Cavaleiros Reais de Bolosé entraram primeiro, seguidos pelos Cavaleiros Reais de Wedon, os Dragões Brancos, os Cavaleiros do Templo e os Cavaleiros de Phil Aaron.
 O exército de mais de vinte mil havia sido reduzido para cerca de quinze mil, metade dos quais decidiu procurar alojamento nas estalagens e mosteiros da cidade. Isso permitiu que o restante ficasse no castelo, e embora fossem cinco pessoas por quarto, estavam mais do que felizes em serem poupados de outra noite dormindo em tendas.
 Depois de observar silenciosamente os servos levarem os soldados para várias partes do castelo, Maxi descarregou seus pertences da sela de Rem.
 Anette a observou por um tempo antes de perguntar abruptamente: “O que você vai fazer?”
 Maxi virou-se confusa. “Sobre o quê?”
 “Onde você vai dormir. Você vai ficar no nosso quarto novamente?”
 O rosto de Maxi corou e ela desviou o olhar. Ela não sabia como responder. Embora desejasse ficar com Riftan, temia outra rejeição. Não tinha tido a chance de conversar com ele adequadamente desde a ridícula briga deles, e estava completamente cansada dele fechar o coração para ela toda vez que pensava que estavam mais próximos.
 Depois de encarar sombriamente o chão, Maxi forçou um sorriso. “C-Claro. Eu sou… uma maga da Torre. Não posso esperar tratamento preferencial.”
 “Eu achei certo que você ficasse conosco durante a guerra quando liderava os magos”, disse Anette, franzindo a testa, “mas isso é necessário agora?”
 “Isso é… para eu decidir.”
 Anette nada disse enquanto observava Maxi, depois balançou a cabeça com um suspiro. “Tudo bem. Faça como quiser.”
 Com isso, ela pegou sua bagagem da sela e a pendurou no ombro. Ela entregou seu cavalo para um servo esperando antes de chamar Maxi.
 “Venha, vamos nos ajeitar. Devemos ver o Mestre Calto assim que guardarmos nossas coisas.”
 Foi então que uma voz ressoou por trás.
 “Ela não irá com você.”
 Maxi virou-se surpresa.
 Riftan pegou sua bolsa do ombro dela e a pendurou no próprio. “Minha esposa ficará comigo.”
 Emoções conflitantes de alegria e raiva lutaram dentro dela. Enquanto o olhar dele fazia seu coração bater mais rápido, o fato de ele estar calmamente afirmando seus direitos matrimoniais agora, depois de tanto tempo ignorando-a, inflamou um sentimento de desafio.
 Ela endureceu o braço que ele segurava, por um momento querendo arrancá-lo de sua pegada. Ainda assim, essa era uma oportunidade de consertar seu relacionamento, e ela não queria estragá-la por orgulho. Afinal, não tinha esperado que ele se aproximasse dela primeiro?
 Compondo-se, Maxi virou-se para Anette. “E-Eu peço desculpas por mudar de ideia, mas acho… que vou ficar com meu marido afinal.”
 Com suas palavras, ela sentiu o aperto de Riftan relaxar ligeiramente. Será que ele estava nervoso que ela o rejeitasse?
 Ela estava estudando cuidadosamente seu rosto impassível quando ouviu Anette dizer: “Você tem certeza de que vai ficar bem?”
 Riftan pareceu ofendido pela pergunta, e ele lançou a Anette um olhar de censura. “Existe alguma razão pela qual minha esposa não deveria vir comigo?”
 Os lábios de Anette se torceram ligeiramente. Vendo que sua amiga estava prestes a retrucar com uma observação própria, Maxi interveio. “Riftan está certo. Eu ficarei bem… então não se preocupe comigo.”
 Os olhos de Anette percorreram o rosto de Maxi, procurando, antes de dar de ombros e seguir os outros magos. Quando eles se foram, Maxi olhou para cima para Riftan.
 Seu rosto não traiu emoção alguma, quando ele disse: “Vamos.”
 Enlaçando o braço em seus ombros, ele a puxou para perto e começou a conduzi-la em direção ao castelo principal. Ela sentiu o aroma masculino distintivo dele. Ele não teria tido a oportunidade de se lavar adequadamente durante a longa jornada, então como diabos ele cheirava tão bem? Sempre parecia ter um cheiro de couro e um leve almíscar ao seu redor.
 Eles estavam agora nos campos de treinamento. Riftan chamou enquanto se aproximavam de Sejuleu Aren, que instruía seus servos ao lado.
 “Vou ficar no mesmo quarto que da última vez.”
 Sejuleu assentiu calorosamente. “Como preferir. Os servos trarão comida e água para seu banho em breve.” Com um sorriso travesso, ele acrescentou: “Eu pedi para aquecer a sauna. Você vai se juntar a mim?”
 “Não,” Riftan respondeu bruscamente, então começou a conduzir Maxi para longe.
 Maxi sentiu seu pulso acelerar, e ouviu a risada travessa de Sejuleu ecoar enquanto se aproximavam das escadas.
 “Oh, que pena ser privado do prazer de sua companhia. Suponho que devo aproveitar essa oportunidade para me tornar amigo de nosso querido Sir Kuahel.”
 Maxi espiou por cima do ombro a tempo de ver Sejuleu passar o braço sobre o clérigo tenso em um gesto amigável. Kuahel prontamente torceu o braço ofensivo. Enquanto continuava a observar os dois com olhos arregalados, Riftan a levou para dentro do castelo principal.
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 Entraram em um quarto de dormir opulento. Maxi tirou o manto sujo, seus olhos percorrendo a cama espaçosa e o resto dos móveis luxuosos pelo quarto. Talvez tivesse passado tempo demais enrolada em cobertores puídos no chão de tendas sujas, pois o conforto ao redor lhe parecia estranhamente estrangeiro.
 “Vem, sente-se,” disse Riftan, guiando-a.
 Maxi puxou uma cadeira perto da lareira e afundou nela, soltando um suspiro contente. Tinha esquecido o quão maravilhoso era se aquecer diante de uma fogueira ardente.
 Tirando as luvas, ela as jogou no colo e aproximou as mãos das chamas. Riftan a observou em silêncio por um momento antes de lhe entregar um cálice de prata cheio de vinho.
 “Bebe isso. Vai te aquecer.”
 “O-Obrigada.”
 Maxi aceitou o cálice e deu um gole. Fiel às suas palavras, a bebida potente logo aqueceu seu corpo. Ela esvaziou o cálice e estendeu o vasilhame vazio.
 “P-Poderia me dar mais um pouco?”
 “Não convém beber tanto de estômago vazio. Deve esperar até que a comida seja servida.”
 Riftan pegou o cálice das mãos dela e o colocou fora de alcance. Maxi olhou para a garrafa de vinho com desejo, mas a lembrança de desmaiar depois de uma noite de bebedeira pesada cortou seu desejo pela raiz. Estava determinada a ficar sóbria esta noite.
 Ela lançou um olhar furtivo para Riftan, decidida a quebrar a parede entre eles. Ele agora estava habilmente removendo sua armadura peça por peça. Seu coração afundou ao notar seu rosto, desprovido de qualquer emoção. Se esta noite fosse agradável, ainda tinham uma montanha para superar.
 Suprimindo um suspiro, Maxi começou a tirar devagar as botas e as meias para ganhar tempo. Ela as jogou em um cesto, ainda pensando em como iniciar uma conversa.
 Nesse momento, passos apressados vieram de fora do quarto.
 “Senhor, o seu banho está pronto.”
 “Entrem.”
 Seis criados entraram no quarto carregando uma grande banheira de água quente, pilhas de linho limpo e roupas coloridas. Maxi se afastou e alisou nervosamente o cabelo enquanto eles se apressavam, ajustando a temperatura da água do banho e organizando as roupas, sabão e toalhas. Riftan finalmente quebrou o silêncio quando eles deixaram o quarto.
 “Vai ficar parada aí? Entre antes que esfrie.”
 Surpresa, Maxi virou-se para olhá-lo. Agora sem armadura, ele estava alimentando a lareira vestido apenas com uma túnica fina e calças de lã.
 Confusa, Maxi o encarou sem dizer nada antes de perguntar: “S-Sozinha?”
 O poker na mão dele parou.
 Percebendo tarde demais como suas palavras soaram, Maxi corou. “F-Foi você quem me disse… q-que casais casados tomam banho juntos, e-eu presumi…”
 “Hoje você deve tomar banho primeiro. A banheira é pequena demais para nós dois,” ele disse friamente, colocando mais lenha na lareira.
 Os olhos de Maxi estreitaram-se para as costas dele antes de se voltar para a banheira fumegante. Embora certamente não pudesse ser chamada de espaçosa, eles haviam se espremido com felicidade em banheiras menores no passado. Ela conteve seu ponto; a última coisa que queria era implorar para que ele se juntasse a ela.
 Marchando deliberadamente até a banheira, ela jogou fora sua túnica até os joelhos, tirou as meias grossas e jogou tudo no cesto de roupa suja. Agora só de meias, uma peça íntima e uma camisola fina, virou-se para encarar o marido. Ele estava mexendo o fole, os olhos ainda fixos na lareira. A visão de repente a encheu de ansiedade. Talvez ele não se importasse se ela estivesse despida.
 Brincando com a manga gasta, ela tossiu numa tentativa final de chamar sua atenção.
 “Desculpe, mas você poderia me ajudar a despejar mais água quente? Tenho medo que já tenha esfriado um pouco.”
 Riftan congelou. Seus olhos se moveram para o bule de latão que os criados tinham pendurado sobre o fogo. Ele ficou em silêncio por um momento, depois ergueu o bule com o poker. Depois de caminhar lentamente até a banheira, ele despejou mais água e virou-se. Não olhou para ela uma vez.
 Maxi agarrou-o apressadamente. Ela procurou em seu rosto, preocupação se instalando. “V-Você ainda está zangado comigo?” Quando ele não ofereceu resposta, ela continuou, “O que eu disse naquele dia… foi um pouco severo. Eu estava irritada com suas suspeitas absurdas.”
 Ela fechou a boca quando notou que ele apertava a mandíbula. Não era sua intenção começar outra discussão sem sentido.
 Estudando cautelosamente seu rosto, ela implorou, “Por favor, diga alguma coisa. Qualquer coisa. Se ao menos você me dissesse por que você está—”
 “Eu preciso que você… se afaste primeiro.”
 Ele soava como se estivesse sendo estrangulado. Torcendo bruscamente o braço para fora de seu aperto, ele correu para a mesa como uma besta libertada de uma armadilha. Maxi assistiu, atordoada, enquanto ele pegava a garrafa de vinho, enchia um cálice e o esvaziava de uma só vez.
 Seus olhos brilharam quando encontraram os dela. Ele limpou a boca com a manga antes de se servir novamente, depois bebeu como se apagasse um incêndio em sua garganta.
 “Se quiser falar, cubra-se primeiro,” ele cuspiu friamente, inclinando o queixo para uma manta.
 Maxi piscou vagamente, sentindo o rosto queimar. Ela se enrolou na manta enquanto Riftan a observava com uma expressão desconfortável.
 “Para responder à sua pergunta,” ele disse, servindo-se mais vinho. Ele pausou para suspirar. “Não, não estou zangado com você. Só estou tentando me controlar. Não queria me lançar sobre você logo após uma jornada extenuante.”
 Ele tomou outro gole de vinho e acrescentou amargamente, “Embora pareça que minha esposa não tem intenção de ajudar os esforços de seu marido pela cavalaria.”
 Os ouvidos de Maxi ficaram vermelhos. Riftan a olhou por um momento antes de se afastar para pegar uma nova garrafa de vinho na prateleira. Havia desespero na maneira como ele a abriu, como um homem sedento no deserto.
 “Também,” ele disse, “é você quem ainda está zangada comigo. Não me disse uma palavra depois de nossa discussão.”
 “E-E você também não!”
 “Só porque—”
 Ele bateu a garrafa na mesa. Seus olhos escureceram quando ele se virou para ela, esfregando a boca. Então, com uma voz contida, “Pareceu melhor manter distância até que a campanha terminasse. Eu tinha que ficar vigilante até estarmos em território seguro, e você tinha suas próprias responsabilidades. Se estivéssemos no mesmo espaço, acabaríamos gritando um com o outro como um par de gatos raivosos.”
 Maxi estava prestes a retrucar quando lembrou de todas as discussões deles e da constante batalha de vontades desde a reunificação deles. Riftan estava certo; eles estavam circulando um ao outro como animais irritados. Talvez ele tivesse se cansado da situação.
 Tomada por uma ansiedade paralisante, ela desabafou, “Mas… isso não é mais verdade.”
 O olhar de Riftan pousou sobre ela, e ela não conseguiu dizer se ele estava perguntando se ela realmente pensava que isso era verdade ou se estava simplesmente considerando algo.
 Seu coração afundou. Ele havia erguido seus muros novamente enquanto ela obstinadamente protegia seu orgulho? Depois de encarar seus olhos calmos e ameaçadores, Maxi pegou sua mão, que descansava na coxa dele. Para seu alívio, ele não a soltou desta vez.
 “Você ainda se lembra… do que eu te disse há três anos?”
 Ele endureceu um pouco. Ela ergueu a cabeça para olhar em seus olhos nublados. O olhar que ele lhe deu era de um animal desconfiado, e isso partiu seu coração.
 “Eu te disse que voltaria assim que pudesse…” ela disse, acariciando sua palma calosa, “e que nunca mais te deixaria.”
 Riftan não respondeu, mas Maxi tinha certeza de que ele lembrava suas palavras tão claramente quanto no dia em que as proferiu. Afinal, ela recordava vividamente aquele momento como se fosse ontem; o silêncio no quarto escuro, sua voz rouca implorando para ela não partir, a luz desaparecendo de seus olhos.
 Ela instintivamente apertou sua mão. “Enquanto estive na Torre… prometi a mim mesma várias vezes que nunca mais partiria… que nunca mais… seríamos separados.”
 Ela fez uma pausa para controlar a voz trêmula e forçou um sorriso nos lábios trêmulos.
 “Se você permitir… eu quero manter essa promessa. Desejo estar ao seu lado, sempre. Nunca mais quero… ser separada de você.”
 Maxi ouviu seu suspiro brusco. No momento em que ergueu a cabeça para estudar seu rosto, sua grande mão segurou a parte de trás de sua cabeça.
 Um gemido escapou dela quando ela inclinou a cabeça para trás. Seus lábios ásperos esmagaram os dela febrilmente, e seus braços fortes apertaram ao redor dela, eliminando todo o espaço entre eles.
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 Maxi começou a tremer, e sua respiração vinha em arfadas como se estivesse se afogando. A mão de Riftan deslizou pela sua cintura até chegar em seu seio, onde o polegar acariciava o mamilo tenso. Ela estava à beira de uma represa prestes a desabar. Sua paixão a engoliu como uma onda gigantesca, varrendo todos os seus pensamentos.
 “R-Rif-“
 Quando finalmente conseguiu se afastar para tomar um gole de ar, sua boca estava sobre a dela novamente. Ela tentou bater em suas costas para trazer algum senso de racionalidade a ele, mas em vão. Sua mão deslizou por baixo da camisola dela, enquanto ele sugava ávidamente sua língua.
 Ela teve que se agarrar ao pescoço dele para continuar em pé. Quando seu dedo longo e duro acariciou o botão sensível dentro de sua flor molhada, foi como se um raio a atingisse, e seu corpo espasmodicamente.
 Meu Deus.
 Ele a levava ao clímax rápido demais. Ela apertou reflexivamente as coxas, depois levantou os quadris para guiar o dedo dele ainda mais fundo.
 Logo, uma sensação insuportável começou a se espalhar a partir do seu baixo ventre. Embora tentasse manter o controle, seus esforços foram em vão. Em pouco tempo, ela estava implorando contra os lábios dele: “P-Por favor, Riftan. Por favor.”
 Ela ouviu ele praguejar baixo, seguido do som de tecido rasgando. Os olhos de Maxi se arregalaram. Riftan jogou sua camisola rasgada no chão e a pegou nos braços.
 “Você não precisa pedir,” ele murmurou roucamente antes de esfregar os lábios no pescoço dela. “Sou eu quem deveria estar implorando. Pelo amor de Deus, você tem ideia de quanto eu—”
 Ele não conseguiu terminar, pois ela segurou seu rosto para poder enfiar a língua na boca dele como ele havia feito antes. Um gemido abafado escapou dele.
 Maxi inalou ansiosamente seu ar enquanto acariciava a nuca dele, úmida de suor. Tremendo, Riftan a baixou para a prateleira ao lado da banheira e se pressionou entre suas pernas.
 A sensação excitante fez Maxi apertar os olhos. Ela estava perto de perder a razão. O calor do membro dele pressionado contra sua roupa íntima molhada. Puxando a túnica dele, ela ondulou os quadris contra ele.
 “D-Despida-se.”
 Riftan estremeceu enquanto a observava. 
 “A-Agora!” ela disse febrilmente.
 Ela não ouviu o que ele murmurou em seguida, mas ele tirou a túnica. Seu peito apertou. Mesmo que ele tivesse perdido peso na dura campanha, ainda era extraordinariamente bonito.
 Ela acariciou seu peito musculoso com dedos trêmulos antes de cobrir seu largo ombro dourado com beijos. Um gemido agudo escapou dos lábios de Riftan. Ele havia estado impacientemente puxando as tiras das calças, mas parou para puxá-la e sufocá-la com a boca mais uma vez.
 O toque mais leve de seus dedos, um roçar de seus lábios, parecia ser tudo o que precisava para inflamá-lo de desejo. Sua responsividade a fez tremer enquanto enterrava os dedos em seus cabelos negros como seda.
 Era impossível dizer quanto tempo passaram entretidos nos corpos um do outro antes de uma batida impaciente na porta a despertar.
 “Fora!” Riftan rosnou.
 Ele tentou retomar o beijo deles, mas o visitante indesejado não se deixaria persuadir. O rosto de Riftan se contorceu em uma carranca feroz quando a batida se tornou mais alta. Ele lançou um olhar assassino na direção deles e se endireitou. Pegando o cobertor caído, ele a envolveu antes de se dirigir para a porta.
 “Que desgraçado meio insano se atreve a—”
 Riftan abriu a porta, então congelou. Curiosa, Maxi se aproximou cautelosamente por trás dele. Um homem esbelto estava desafiadoramente no corredor.
 “S-Sir Ursuline?”
 O cavaleiro tirou seu olhar de Riftan para olhá-la, e um lampejo de alívio passou por suas feições frias.
 “Faz tempo, minha senhora,” ele disse secamente antes de voltar seu olhar para Riftan. “Me alegra vê-los ambos seguros e bem.”
 Riftan se moveu sutilmente para proteger Maxi da vista e rosnou, “Pensei que o tivesse deixado responsável por Anatol. O que está fazendo aqui?”
 “É tudo o que você tem a dizer para um ajudante que não vê há meio ano?” Ursuline retrucou, sua voz subindo em exasperação. Ele se aqueceu ao acrescentar, “Você achou que uma única mensagem seria suficiente para me manter em Anatol como um soldado aposentado em seus oitenta anos, rezando pela sua volta segura? Deixei a cansativa tarefa de cuidar de Anatol para Sir Obaron e Sir Sebrique, então você não precisa se preocupar com isso!”
 “Parece que você veio todo esse caminho para expressar sua insatisfação,” Riftan respondeu. Ele respirou fundo como se estivesse reunindo toda sua paciência antes de dizer medido, “Vou ouvir você amanhã, então vá embora.”
 Ele agarrou a maçaneta da porta, mas Ursuline estava à frente dele. O cavaleiro colocou o pé entre a porta e a moldura, então usou o ombro para se forçar para dentro.
 “Você não pode estar falando sério,” Ursuline protestou, veias saltando em seu pescoço. Ele ficou fervoroso enquanto acrescentava, “Esperei um mês neste castelo maldito pela sua volta!”
 “Te mataria esperar mais um dia?” Riftan rosnou, empurrando friamente o cavaleiro de volta para fora da porta.
 Ursuline se recusou a ceder, ficando rígido como um homem que havia alcançado o fim da paciência. Suas palavras jorraram rapidamente em sucessão aquecida, “Maldição! Pare com essa bobagem! Tenho muito o que relatar! Esqueceu a tarefa que me deu?”
 Os braços de Riftan congelaram com suas palavras. Maxi olhou para ele perplexa. O que ele havia pessoalmente confiado a Ursuline? Ela estava prestes a perguntar quando Riftan, que estava olhando furiosamente para seu subordinado, soltou a maçaneta da porta com um longo suspiro.
 “Está bem. Vou me juntar a você em breve, então espere lá fora.”
 Maxi se enrijeceu. Ela não havia pensado por um momento que ele escolheria seguir Ursuline. Não havia como dizer se ele estava consciente ou não de sua perplexidade ao puxar calmamente sua túnica.
 “Você ouviu isso, não ouviu?” ele disse, pegando sua espada da mesa. “Preciso ouvir o que ele tem a dizer, então descanse aqui.”
 Ele deixou o quarto sem esperar pela resposta dela. Maxi olhou vagamente para a porta quando ela se fechou com um clique. De repente, ela se sentiu gelada como se fosse regada com água gelada. Ela puxou o cobertor para perto, mordendo o lábio. Embora parte dela estivesse preocupada que algo sério deve ter acontecido para Ursuline estar tão decidido, ela não pôde deixar de sentir ressentimento que ele havia se recusado a esperar nem um dia a mais.
 E aqui eu pensei que finalmente conseguiríamos fechar a distância entre nós.
 Depois de esfregar a testa irritadiça, Maxi se recompôs e caminhou até o banho. Ela não seria a única atormentada por desejos insatisfeitos. Ele certamente encerraria a conversa assim que pudesse e voltaria para ela.
 Decidida a se apresentar bem quando ele voltasse, Maxi mergulhou na água quente e vaporosa. Usou uma toalha áspera para se esfregar limpa e aplicou óleo perfumado meticulosamente em sua pele áspera.
 Quando terminou, vestiu as roupas preparadas pelos criados e se examinou cuidadosamente no espelho. Embora não pudesse se descrever como deslumbrantemente bela, sua pele rosada e seus cabelos úmidos, lisos e sem frizz, eram certamente atraentes. Ela olhou para seus olhos cinzentos, brilhando com determinação, e beliscou as bochechas para adicionar mais cor.
 Bateram na porta. “Tenho seu jantar, Lady Calypse.”
 “E-Entre.”
 Uma criada entrou no quarto com uma bandeja grande nas mãos. “Deve estar faminta, minha senhora. O cozinheiro tem trabalhado desde o amanhecer ao receber a notícia de que o exército chegaria hoje. Espero que a comida esteja ao seu gosto.”
 A criada tagarelava alegremente enquanto colocava prato após prato de comida suntuosa na mesa. Maxi olhava com deleite para o presunto assado crocante, a sopa de baixo, uma fatia de torta dourada e frutas em conserva com purê de ervilhas.
 Seu semblante mudou subitamente para confusão. Embora fosse mais do que suficiente para uma pessoa, mal seria suficiente para encher o estômago de um cavaleiro corpulento.
 “N-Não há mais? Meu marido vai se juntar a mim em breve.”
 “Sir Riftan nos informou que jantará com os cavaleiros. Ele nos instruiu a trazer seu jantar, pois voltará tarde…” A criada alegre se calou ao notar o rosto endurecido de Maxi.
 Maxi ajustou rapidamente sua expressão. “S-Sim, parece que há muitos relatórios para ele ouvir… já que ele esteve fora por tanto tempo.”
 Reassegurada, a alegria da criada retornou e ela recomeçou a tagarelar. “Muitas coisas aconteceram aqui também, minha senhora. Reforços dos Dragões Brancos e tropas de Osiriya e Balto chegaram há um mês. Ouvi dizer dos soldados que estavam prontos para partir para o Planalto de Pamela se não ouvissem mais nada do exército da coalizão. Todos estavam terrivelmente ansiosos por notícias.”
 “E-Eu entendo.”
 Ursuline chegara como parte do reforço? Certamente não era surpresa. O Papa, junto aos monarcas que haviam financiado essa guerra, sofreria perdas financeiras substanciais se uma campanha de grande escala terminasse em fracasso. Para o Conselho dos Sete Reinos, esperar pacientemente pelo retorno do exército não era simplesmente uma opção.
 “Oh, olhe para mim. Estive tagarelando novamente,” a criada disse apologeticamente ao ver o rosto de Maxi se obscurecer. “Devo me retirar agora. Por favor, toque a campainha se precisar de algo.”
 Quando a criada saiu do quarto com a bandeja vazia, Maxi se sentou à mesa e começou a comer. Embora estivesse faminta, tinha tantas coisas na cabeça que mal conseguia registrar o barulho de talheres. Depois de beliscar pedaços de pão mergulhados na sopa, Maxi perdeu logo o apetite e se levantou.
 Ela não podia simplesmente sentar e esperar. Seria melhor ir procurar por Riftan ela mesma. Ainda assim, hesitou ao pensar que ele não ficaria satisfeito.
 Depois de pairar perto da porta por algum tempo, eventualmente decidiu permanecer em seus aposentos. Tirou alguns dos registros que encontrara dentro da cidade dos monstros, pretendendo passar o tempo estudando, mas percebeu que o cansaço acumulado e o estômago cheio a deixaram lenta. Os códigos complexos e os textos antigos se transformaram em confusão em sua mente.
 O sono a venceu enquanto continuava olhando para o texto amontoado no pergaminho, e ela caiu em um sono profundo.
 
 


  
    Capítulo 109
 Maxi abriu os olhos quando os raios de sol invadiram o quarto. Sentindo-se miserável, ela examinou lentamente o ambiente. Os criados já tinham vindo e ido, como mostrava a ausência do banho e dos pratos vazios. Não havia sinal de que seu marido tivesse retornado.
 Será que ele passou a noite toda fora?
 Maxi tateou o lençol frio ao seu lado. De repente, ela pulou da cama e calçou os chinelos. Vestiu um casaco às pressas e, sem nem mesmo pentear o cabelo, saiu correndo pela porta. O ar da manhã estava fresco, mas ela estava tão furiosa que mal sentia o frio enquanto atravessava o corredor.
 Nesse momento, uma voz familiar chamou por trás.
 “Max!”
 Maxi olhou para trás e viu Sidina correndo em sua direção, suas tranças gêmeas balançando nos ombros.
 “Estou tão feliz que você tenha voltado em segurança!” exclamou Sidina, lançando-se sobre Maxi e quase tirando-lhe o fôlego.
 A garota excitada girou as duas em torno de si e parou de um lado do corredor. Seus grandes olhos castanhos examinaram o rosto de Maxi.
 “Ouvi falar de todos os seus desafios. Você tem certeza de que está bem?”
 “E-Estou bem. A campanha foi certamente desafiadora… mas estou inteira,” respondeu Maxi calmamente, tentando fazer sua amiga exuberante se acalmar. “E você, Sidina, como tem passado?”
 “Por onde eu começo? Tenho perdido tufos de cabelo por ficar trancada em um quarto decifrando códigos antigos o dia todo. Acho que minha visão piorou em questão de meses.” Suas queixas teatrais deram lugar a um olhar triunfante. “Ainda assim, valeu a pena. Eu prometo que você ficará chocada quando descobrir o que aprendemos.”
 A garota estava claramente ansiosa para contar tudo ali mesmo.
 “Desculpe,” disse Maxi, com expressão preocupada, “mas você poderia me contar mais tarde? Preciso encontrar meu marido…”
 “Você está procurando Sir Riftan?” Sidina perguntou, surpresa. “Duvido que o encontre aqui. Vi ele deixando o castelo cedo esta manhã. Ainda não sei por quê…”
 Maxi ficou chocada.
 Preocupação apareceu no rosto de Sidina. “Ele saiu sem te avisar?”
 “E-Ele provavelmente… não quis me acordar.”
 Maxi ofereceu rapidamente a desculpa com um sorriso, tentando parecer indiferente. Por baixo da calma exterior, a raiva começava a ferver. Não só ele a negligenciara a noite toda, como também saíra sem dizer uma palavra. Ela não conseguia acreditar. Ele não devia a ela uma explicação? Seria tão difícil deixar uma mensagem, no mínimo?
 Seus olhos se encheram de lágrimas e ela tentou escondê-las penteando seu cabelo emaranhado.
 Sidina a olhou com cautela. “Parece que ele não foi muito longe. Estava vestido levemente, sem bagagem pelo que pude ver, e apenas dois cavaleiros o acompanhavam. Duvido que ele tenha saído da cidade. Quer ir aos alojamentos dos cavaleiros para perguntar?”
 Maxi olhou pela janela, os lábios pressionados. Embora quisesse muito procurar imediatamente os Dragões Brancos, seu orgulho ferido não permitiria.
 Escondendo sua raiva e tristeza, ela disse com um brilho falso, “N-Não será necessário. Sua observação é garantia suficiente. Tenho certeza de que ele estará de volta até o final do dia. Vou perguntar a ele então.”
 Sua atuação deve ter sido convincente. O rosto de Sidina se iluminou novamente quando ela disse, “Então, você deveria vir comigo até os alojamentos dos magos. Tenho certeza de que o Mestre Calto também deseja vê-la.”
 Maxi deixou-se ser conduzida pelo longo corredor, agora banhado pela luz pálida da primavera. Com toda sua atenção focada em evitar que sua mente voltasse para Riftan, o papo de Sidina parecia deslizar sobre ela.
 O frio penetrava suas roupas enquanto caminhavam. Embora estivesse apenas com um casaco sobre o vestido fino de linho em que dormira, não conseguia se obrigar a voltar. A última coisa que queria era admitir que havia corrido de seu quarto ao acordar, desesperadamente procurando pelo marido. Ela roía o lábio, acelerando o passo.
 “Anette e Armin provavelmente ainda estão dormindo,” disse Sidina. “Todos passaram a noite bebendo para celebrar o retorno seguro do exército.”
 Chegaram ao anexo. Sidina deu a Maxi um sorriso travesso quando entraram. “Eu ia te chamar também, mas Anette deixou claro que eu não devia perturbar seu tempo privado com seu marido.”
 “Que… consideração da parte dela,” murmurou Maxi.
 Se ao menos Ursuline Ricaydo fosse capaz da mesma consideração. Ela cerrava os dentes ao lembrar do homem loiro e obstinado, mas mudou rapidamente de assunto para que Sidina não percebesse o quão miserável e solitária tinha sido sua noite.
 “Sobre essa descoberta chocante,” disse Maxi, mudando de assunto. “Tem a ver com os registros dos magos das trevas?”
 “Agora que você pergunta!” exclamou Sidina, pulando os degraus. “Tenho certeza de que você sabe que os magos das trevas estavam divididos em duas facções. Bem, descobrimos recentemente o motivo. Acreditamos que foi por causa de um desacordo sobre como tratar os monstros da raça Ayin.”
 “C-Como assim?”
 Maxi só conseguia encarar perplexa a estranheza da afirmação.
 Após garantir que estavam sozinhas, Sidina abaixou a voz para um murmúrio. “Os magos das trevas conseguiram domesticar os monstros. Eles domesticaram os brutais como gado, enquanto os monstros da raça Ayin — de inteligência superior, é claro — foram recrutados para suprir a escassez de mão-de-obra. Eles eram quase escravos no início, mas parece que cada vez mais magos começaram a vê-los com empatia com o tempo. Alguns até argumentaram que os monstros Ayin deveriam ser tratados como iguais.”
 “I-Isso é absurdo!” exclamou Maxi, sua voz subindo involuntariamente.
 Os fundamentalistas da facção ortodoxa não reconheciam outras raças, como elfos ou anões, como iguais aos humanos. No entanto, nem os mais piedosos negavam que essas espécies eram criações de Deus.
 Monstros, por outro lado, eram abominações nascidas da semente do diabo com o único propósito de atormentar a humanidade com dor e sofrimento. Alegar que essas criaturas vis eram divinamente criadas poderia levar alguém ao Tribunal Sagrado.
 “H-Haveria um alvoroço… se isso viesse à tona,” disse Maxi. “A igreja pode até usar isso como justificativa para a perseguição indiscriminada dos magos como fizeram no passado.”
 “Nem todos os magos das trevas concordavam. Isso causou uma divisão entre eles, levando à guerra entre as duas facções.”
 Parando diante de um estudo, Sidina olhou pensativamente para a maçaneta da porta por um tempo antes de acrescentar, “Os registros detalham como os magos das trevas começaram a desenvolver esses pensamentos defeituosos. Depois de conviver com monstros domesticados por séculos, os magos das trevas naturalmente se tornaram menos cautelosos. Mesmo assim, o fato de que alguns lutaram contra essa noção corrupta prova que eles não eram um perigo desde o início.”
 Maxi franziu a testa ceticamente. Duvidava que a igreja estivesse interessada em aprender como os magos das trevas foram inicialmente corrompidos. Seriam afortunados se o clero não os acusasse de tentar proteger os magos das trevas.
 “V-Vamos entrar primeiro,” disse Maxi ansiosamente, olhando ao redor. “Isso não é algo que devemos discutir no corredor.”
 Sidina deu de ombros antes de puxar a maçaneta da porta. Maxi suspirou profundamente ao entrar no estudo. Sua cabeça já doía por ter mais uma coisa com que se preocupar.
 Seu estômago estava em nós devido ao frio entre ela e Riftan. A história sórdida dos magos das trevas não era uma adição bem-vinda. Sentindo-se enjoada com tudo isso, ela atravessou a sala em direção à lareira acesa.
 Um homem estava deitado no sofá próximo, envolto em um cobertor. Ele ergueu lentamente a cabeça e a olhou com olhos sonolentos.
 “Há quanto tempo, Maximilian Calypse.”
 Maxi arregalou os olhos em choque. O vagabundo no sofá não era outro senão Calto Serbel. Sua habitual solenidade se foi, o mais velho puxou o cabelo bagunçado enquanto se levantava lentamente.
 “Fui informado de todos os desafios pelos quais você passou. A notícia de seu retorno seguro foi uma boa nova.”
 “E-Estou feliz… em ver que você também está…” Maxi se interrompeu ao notar o rosto magro dele. Ele estava mais magro do que da última vez que o vira.
 Quando viu sua expressão constrangida, Calto curvou os lábios num sorriso amargo. “Deve ser um espetáculo, tenho certeza.”
 “É por isso que tenho dito para você dormir em seu quarto, pelo menos,” Sidina reclamou enquanto recolhia a bagunça de pergaminhos ao seu redor. “Até que horas você ficou acordado ontem à noite? Não é de se admirar que esteja se transformando em um cadáver ambulante. Não pode continuar assim.”
 “Não quero incomodá-la com meu funeral, então não se preocupe,” disse Calto bruscamente enquanto caminhava até um suporte. Pegando uma chaleira, ele encheu uma bacia com água e começou a lavar o rosto barulhentamente. A visão fez Maxi lembrar tanto de Ruth que um sorriso inconscientemente puxou seus lábios.
 “Por favor, sente-se. Há um assunto que quero discutir com você em particular.”
 “Sobre o quê?” Sidina perguntou antes que Maxi pudesse abrir a boca para responder.
 Calto lançou um olhar irritado para a garota. “Agradeceria se você pudesse me trazer algo da cozinha. Um caneco de cerveja e algum pão bastarão. Faça isso por mim e serei eternamente grato.”
 “Sei quando estou sendo dispensada,” resmungou Sidina, virando-se. “Muito bem. Vou limpar a sala para que vocês dois possam conversar.”
 Ela piscou para Maxi por cima do ombro.
 “Você também não comeu nada ainda, não é mesmo? Voltarei com comida para você também, então você precisa me contar o que quer que Mestre Calto fale.”
 Quando finalmente saiu da sala, Calto se jogou no sofá e sacudiu a cabeça.
 
 


  
    Capítulo 110
 “Aquela garota parece gostar de se meter em tudo,” disse Calto. “Uma verdadeira maga de Sigrew em todos os aspectos.”
 “Vejo que vocês… se aproximaram bastante,” murmurou Maxi, um tanto perplexa.
 Era estranho ver uma maga recém-conferida e um ancião de Urd interagindo sem as formalidades habituais. Calto deu de ombros, sem se importar com o choque de Maxi.
 “Enquanto vocês e os outros estavam lutando na campanha, nós passamos nossos dias decifrando esses registros. Uma vez que você é forçado a trabalhar em proximidade, do crepúsculo ao amanhecer, é natural que você se familiarize. Embora,” o ancião acrescentou com um resmungo baixo, “no caso da sua amiga, excessivamente.”
 Maxi puxou uma cadeira mais perto do calor, sentou-se e olhou inquisitivamente para Calto. O ancião jogou um pedaço de lenha na lareira e encarou silenciosamente as chamas.
 “Depois que esse assunto terminar,” ele começou, escolhendo cuidadosamente suas palavras, “a maioria dos magos, incluindo Celric, Anton, e eu, retornaremos à Torre dos Magos. Você não consideraria vir conosco? Eu poderia designar um mentor excelente para você se quisesse começar o treinamento para se tornar uma maga sênior.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram diante da oferta inesperada. Não era conhecimento comum entre aqueles na Torre que ela estava ansiosa para deixar Nornui?
 “P-Peço desculpas,” Maxi disse, gesticulando, “mas não tenho desejo de avançar—”
 “Peço que me permita concluir primeiro,” disse Calto firmemente. “Não é minha intenção mantê-la em Nornui para sempre. Estou apenas sugerindo um ano de treinamento. Depois disso, eu a enviarei para qualquer posto que você deseje, seja Drachium ou Anatol. É óbvio que magias altamente perigosas não serão estudadas, mas eu lhe concederei permissão para aprender qualquer feitiço permitido fora de Nornui.”
 A expressão de Maxi ficou preocupada. “Posso perguntar… por que você está me fazendo essa oferta?”
 “Você é uma maga talentosa, Maximilian, e considero um desperdício interromper seu treinamento após apenas três anos de estudo.”
 Calto recostou-se nas almofadas do sofá. “A Torre dos Magos está precisando urgentemente de mais magos sêniores capazes. Muitos foram mortos na guerra há três anos, e desde então, os senhores feudais de cada reino têm pressionado a Torre por substituições. Normalmente, produzir um mago excepcional leva uma década, no entanto.”
 “Tenho certeza de que a suspensão das restrições sobre feitiços proibidos… deveria permitir que você envie mais.”
 Calto balançou a cabeça. “Já estamos considerando suspender restrições sobre feitiços menos perigosos, mas não podemos permitir que aqueles que vão contra as doutrinas da igreja sejam usados fora de Nornui. Não apenas o Chefe da Torre não permitiria, mas aqueles que são instruídos nesse tipo de magia estão contentes com seus papéis como estudiosos. Mesmo que a proibição fosse levantada, poucos, se algum, se ofereceriam para serem enviados.”
 Calto suspirou pesadamente antes de acrescentar: “No final das contas, tornou-se necessário para a Torre cultivar magos capazes de feitiços poderosos, mas ainda considerados seguros para serem enviados ao mundo. Você é uma candidata promissora, Maximilian. Mais alguns anos de treinamento lhe concederão poder muito além do que você é capaz agora.”
 Maxi engoliu em seco. Magia poderosa. Haveria um mago neste mundo que não seria tentado? Ainda mais para alguém que havia percebido sua impotência ao longo de duas guerras.
 Mas nada valia a pena separá-la de Riftan novamente.
 “Sou grata… pelo alto conceito que você tem das minhas habilidades,” disse Maxi, balançando a cabeça, “mas estive longe de casa por tempo demais. Não desejo ser separada do meu marido novamente.”
 O ancião procurou em seus olhos como se tentasse determinar se havia espaço para persuasão. Maxi manteve seu olhar deliberadamente. No final, um suspiro resignado escapou dele.
 “Você deixou suas intenções claras. Mas ainda há tempo — muito tempo, na verdade — até que o Conselho encerre suas deliberações. Sinta-se à vontade para vir a mim se mudar de ideia antes disso.”
 Embora Maxi quisesse dizer a ele que não mudaria de ideia, ela inclinou a cabeça por cortesia. Como se para sinalizar o fim de sua conversa, Calto pegou um pedaço de pergaminho da mesa e inclinou o queixo em direção à porta.
 “Em outro assunto,” ele disse, “temo que Sidina tenha se desviado. Você se importaria de rastrear o paradeiro do meu café da manhã? Se isso for muito problema, você poderia pedir a uma criada que passe trazer algo para mim, se elas não estiverem ocupadas.”
 Ele claramente estava tentando tirá-la da sala, o que era bom para Maxi. Ela saiu feliz pela porta e desceu as escadas, fora do anexo.
 Curiosamente, a oferta de Calto havia organizado um pouco seus pensamentos complicados. Ela foi lembrada mais uma vez de que estar com Riftan era o que mais importava, e isso nunca mudaria.
 Eu deveria falar com ele novamente.
 Planejando procurar seu marido depois de buscar a refeição de Calto, Maxi apressou seus passos. O caminho para o castelo principal estava cheio de criados carregando baldes e braçadas de lenha, e Maxi tecia entre eles enquanto seguia para a parte traseira do prédio. Ela quase chegou à cozinha quando encontrou Sidina.
 “O que é isso? Já terminou de falar?” perguntou a garota, uma mão apressadamente guardando um pão.
 Maxi estreitou os olhos. “Você deveria estar buscando comida, mas vejo que você estava enchendo seu estômago em vez disso.”
 “Eu só estava provando! Olha, eu trouxe sua comida aqui.” Sidina levantou o pacote que estava carregando com uma expressão aflita. “A cozinha está um caos agora. Servir oito mil soldados famintos não é pouca coisa. Você tem ideia do quanto eu tive que lutar para colocar as mãos…”
 “Tudo bem, você fez seu ponto. Vamos voltar logo para o Mestre Calto.”
 Depois de cortar a desculpa confusa da garota, Maxi virou-se rapidamente. Embora Sidina sempre tivesse o hábito de tagarelar, parecia ter se tornado mais pronunciado desde que Maxi estivera ausente.
 “Então, sobre o que o Mestre Calto queria discutir com você?” Sidina perguntou, aproximando-se.
 Depois de uma breve hesitação, Maxi escolheu dizer a verdade. “Ele sugeriu… que eu treinasse por mais alguns anos na Torre.”
 “Você também?”
 Maxi ficou perto da parede para evitar o fluxo de soldados que se dirigiam para a cozinha antes de olhar para Sidina. “Ele ofereceu avanço para você também?”
 “Oh, eu já informei meu desejo de avanço muito tempo atrás. Como os magos que participaram da campanha terão prioridade para estudar os registros dos magos das trevas, eu não ia perder essa chance.” Ela balançou o dedo com orgulho. “Miriam recebeu uma oferta semelhante. Ouvi o Mestre Albern perguntando a ela se ela queria se tornar uma maga sênior de Kabala durante a celebração de ontem à noite, mas ela recusou. Pelo que entendi, ela está prestes a se juntar aos Cavaleiros Reais de Bolosé assim que tudo acabar.”
 Os olhos de Maxi se abriram largamente. Miriam, que odiava se misturar com as pessoas, mal se ajustava à ordem ruidosa. Eles formaram uma forte ligação enquanto ficavam acampados juntos fora da cidade dos monstros?
 “Isso é surpreendente. Eu pensei que a Miriam fosse mais apaixonada por pesquisa.”
 “Bem, a chance de se juntar aos cavaleiros reais de Livadon não aparece todo dia. Se ela se sair bem, poderá até se tornar uma maga real. Ouvi dizer que o salário é muito bom”, sussurrou Sidina no ouvido de Maxi como se estivesse compartilhando um segredo enorme.
 Maxi deu de ombros e seguiu os contornos do castelo para evitar o crescente influxo de pessoas. A celebração da noite passada deve ter continuado a noite toda, pois os cozinheiros do exército também cheiravam a álcool enquanto carregavam panelas de comida para fora da cozinha.
 Riftan a negligenciou na noite passada porque ele tinha bebido até o amanhecer com os cavaleiros? Maxi apertou a mandíbula enquanto continuava a andar. Se sim, ele logo entraria para a história como o homem que tinha a esposa mais violenta.
 “O que você pretende fazer, Max?” Sidina disse abruptamente, interrompendo seus pensamentos tumultuados.
 A pergunta não registrou em sua mente confusa a princípio. Ela piscou, e Sidina lhe lançou um olhar lateral como se estivesse dizendo para não fingir ignorância.
 “Sobre a oferta do Mestre Calto!” ela pressionou. “Você realmente não deseja voltar para Nornui para continuar seu treinamento?”
 Maxi suspirou levemente. “Você sabe o quão desesperada eu estava para deixar a ilha.”
 “Sim… mas você não acha que é um desperdício? Assim que essa campanha terminar oficialmente, você estará livre para estudar os inúmeros registros do Planalto Pamela.”
 “Você não disse que perdeu cabelo enquanto traduzia aqueles registros? Embora eu deteste esses cachos, ainda quero mantê-los presos ao meu couro cabeludo”, Maxi retrucou enquanto seguia em direção ao anexo.
 Sidina subitamente bloqueou seu caminho. “Brincadeiras à parte, espero que você pense seriamente nisso. Tivemos que sair de Nornui logo após nossa conferência, então nunca recebemos um treinamento adequado em magia elemental. Mais alguns anos nos ajudarão a aproveitar ao máximo o que aprendemos até agora.”
 “Esse treinamento não precisa ocorrer em Nornui.”
 “Sim, mas você teria que passar cinco anos quando um em Nornui seria suficiente!” Sidina agarrou o braço de Maxi, parecendo completamente miserável. “Não diga não. Apenas passe mais um ano comigo na Torre. Somos amigas inseparáveis para a vida, não somos? Depois do treinamento, também pretendo solicitar a designação para o norte. Depois que ambas completarmos o treinamento—”
 Sidina parou de resmungar de repente. Confusa, Maxi olhou para a garota antes de olhar sobre o ombro para seguir a direção do olhar dela. Riftan, Ursuline e Elliot estavam com seus cavalos de guerra, rédeas nas mãos.
 A luz solar radiante parecia destacar a beleza deslumbrante de Riftan, e Maxi sentiu sua raiva derreter. Ela correu em sua direção, deixando Sidina para trás.
 
 


  
    Capítulo 111
 Vestindo um colete de pele de wyvern preta e armadura leve sob um manto azul-marinho, com sua espada longa na cintura, Riftan mais parecia um mercenário trapaceiro do que um cavaleiro. Maxi notou seu cabelo aparado, os cachos que ele normalmente mantinha varridos para trás agora estavam arrumados sobre sua testa bonita. O cabelo na nuca também estava muito mais curto. Se não fosse pela expressão séria e pelos olhos sombrios, ele poderia facilmente ser confundido com um jovem de vinte e poucos anos.
 Olhando para Maxi, ele entregou as rédeas a Elliot. “Você está vestida levemente.”
 A alegria em seu rosto rapidamente se transformou em uma careta. Era só isso que ele tinha a dizer? Sua curteza sem desculpas esmagou toda sua resolução de ter uma conversa calma.
 As mãos de Maxi saltaram para sua cintura, ela olhou para cima com raiva. “P-Por que você não voltou ontem à noite? Onde diabos…”
 Riftan agarrou seu braço e chamou os cavaleiros atrás dele. “Levem Talon de volta ao estábulo. Esperem por mim nos alojamentos dos cavaleiros.”
 Então, antes que ela pudesse dizer mais alguma coisa, ele começou a caminhar rapidamente em direção ao castelo principal. Maxi não podia acreditar.
 Esse homem acha que pode fazer o que bem entender?!
 “O-Onde estamos indo?” Maxi exigiu enquanto era arrastada como uma cabra presa.
 “Prefiro não fornecer mais um espetáculo para todos. Vamos conversar em nosso quarto”, Riftan disse bruscamente, entrando na espaçosa sala movimentada.
 Maxi lançou um olhar sombrio para o marido antes de olhar por cima do ombro. Os cavaleiros olhavam preocupados, e os olhos de Sidina estavam arregalados enquanto os observava sair.
 Maxi forçou um sorriso tranquilizador no rosto e seguiu Riftan pelo grande salão, depois subiu as escadas de mármore que levavam aos quartos de hóspedes.
 “Ouvi dizer que você deixou o castelo cedo pela manhã”, Maxi explodiu assim que entraram em seu quarto. “O que aconteceu? Que notícias, Sir Ursuline trouxe?”
 “Houve alguns problemas em Anatol que exigiam minha atenção urgente. Passei a noite enviando mensagens, procurando mercadores para me ajudar”, Riftan explicou enquanto tirava o casaco e o jogava sobre uma cadeira.
 Os olhos de Maxi se nublaram de preocupação. “Q-Que tipo de problemas?”
 Depois de um momento de silêncio, Riftan esfregou cansadamente a parte de trás do pescoço. “Para abastecer o exército da coalizão, o Conselho dos Sete Reinos comprou grandes quantidades de comida dos mercadores de Lakazim. A guilda de mercadores de Anatol atuou como intermediária, e houve algumas disputas durante a transação.”
 Maxi franziu a testa. Desde que Anatol se tornara um grande centro comercial, os impostos pagos pelos mercadores sem dúvida compunham grande parte da renda da propriedade. Mesmo assim, ela ainda achava estranho que o senhor da propriedade, que acabara de lutar em uma campanha importante, precisasse resolver uma disputa comercial com tanta urgência. Ela lhe lançou um olhar duvidoso.
 “Qual é exatamente o problema? O quão sério pode ser—”
 “As embarcações mercantes anatolianas foram ilegalmente apreendidas ao entrarem em um porto no leste de Balto”, Riftan respondeu rigidamente antes que Maxi pudesse terminar de falar. “Aderon Suner, o representante da guilda de mercadores, solicitou a ajuda dos Dragões Brancos. Ricaydo fez o possível para resolver o assunto, mas havia um limite para o que ele podia fazer como meu procurador. É por isso que eu pessoalmente tive que enviar uma reclamação oficial para Balto e procurar mercadores dispostos a entregar meus subornos lá. É meu dever tirar meus parceiros de negócios da prisão de Balto o mais rápido possível.”
 Era realmente um assunto sério. Maxi não pôde fazer mais nada além de apertar os lábios. Ainda assim, não importava o quão válida fosse a desculpa, sua decepção permanecia.
 Ela observou sombriamente os padrões no tapete enquanto falava, sua voz cheia de ressentimento. “Você pelo menos poderia ter me contado sobre isso. Eu estava no escuro… esperando você voltar.”
 Suas palavras soaram petulantes até para seus ouvidos. Ela corou, lançando-lhe um olhar furtivo para avaliar sua reação. O ar entre eles parecia pesado enquanto ele a encarava com olhos sombrios. Maxi deu um passo para trás.
 Vendo isso, Riftan perguntou em um tom estranhamente contido: “O que era essa conversa sobre voltar para a Torre dos Magos?”
 Maxi piscou, então suspirou aliviada. Ele deve ter entendido mal a situação após ouvir os lamentos de Sidina.
 “N-Não foi nada”, ela disse, adotando um tom animado para tranquilizá-lo. “Sidina pretende voltar para Nornui, e como nos aproximamos durante meu tempo na Torre… ela estava me pressionando para voltar com ela.”
 Seu rosto endureceu um pouco, e ela rapidamente acrescentou: “É claro, deixei claro que não tenho intenção de voltar. O Mestre Calto perguntou se eu queria ser promovida a maga sênior, mas recusei imediatamente.”
 Ela incluiu a última parte para mostrar que a Torre a reconhecia como maga por mérito próprio, mas Riftan não pareceu impressionado. Incomodada com sua imobilidade, Maxi abriu nervosamente a boca.
 “D-De qualquer forma, a única razão pela qual me voluntariei para a expedição ao Planalto foi para poder deixar a ilha mais cedo. Pretendo voltar para Anatol…”
 “Volte para a Torre.”
 Maxi se endureceu, seu rosto nublado de confusão. “O quê… você quer dizer com isso?”
 Caminhando até o suporte, Riftan pegou uma jarra e respondeu sem emoção: “Apenas isso. Não há necessidade de desistir de seus desejos por minha causa. Se você quiser, vá em frente e treine por mais alguns anos em Nornui.”
 Seu rosto se aqueceu de raiva. Por um momento, tudo o que ela podia fazer era abrir e fechar a boca antes de encontrar suas palavras. “E-Eu não desejo voltar para a Torre. Você não estava ouvindo ontem? Eu quero ficar ao seu lado. E-Eu quero voltar para Anatol com você!”
 Riftan parecia impassível com sua explosão. Ele pegou a chaleira com uma calma estranha e se serviu água. Depois de saciar sua sede, ele se virou para olhá-la, seus olhos vazios.
 “Por quê?”
 “P-Por quê?”
 “Por que você quer voltar para Anatol comigo? Você só passou um ano lá. Se pensar bem, você viveu na Torre por mais tempo.”
 Recuando, Maxi olhou para Riftan como se estivesse olhando para um estranho. Sua mente não conseguia entender o que ele estava dizendo.
 O que aconteceu com o homem que a cobriu de beijos na noite passada? Quem era essa pessoa dizendo bobagens diante dela? Ela balançou a cabeça perplexa.
 “P-Por que isso importaria? Eu sou… sua esposa. Anatol é… minha casa. Você mesmo disse… que eu sou sua única família.”
 “Disse.”
 Ele colocou sua xícara no suporte. O medo se moveu no peito de Maxi com a calma dele.
 “Eu te levei para Anatol”, ele continuou, “e você só se tornou minha esposa porque o Duque de Croyso ordenou isso.”
 “P-Por que… você está dizendo isso? Qual é o ponto de m-mencionar isso agora?”
 “Estou apenas te dizendo que você não precisa honrar algo que não escolheu por si mesma.”
 Riftan se moveu ligeiramente, de costas para a janela. A luz que entrava por trás lançava sombras em seu rosto, e ela não conseguia mais ver sua expressão.
 Virando-se para a janela, ele continuou, “Olhando para trás, percebi que se tornar uma maga foi a única decisão que você já tomou por si mesma. Nada do que eu disse poderia dissuadi-la, e você se recusou a desistir do caminho, apesar de quase perder a vida várias vezes. Isso é o quão importante ser uma maga é para você.”
 “I-Isso é…”
 “Você não precisa desistir disso por um dever que foi imposto a você.”
 O choque percorreu Maxi, a cor drenando de seu rosto. Um dever? Ele pensava que sua determinação de viver o resto de sua vida com ele era por obrigação?
 Sua voz tremendo, ela mal conseguiu perguntar, “V-Você… não quer que eu volte?”
 “Quando meus desejos já importaram para você?”
 Maxi encolheu os ombros com seu comentário mordaz.
 Riftan não disse nada por um tempo como se estivesse contendo suas emoções, então entoou, “Minhas necessidades não importam. O que importa é o que você realmente quer.”
 “Já lhe disse… o que eu quero!”
 “Eu confio mais em ações do que em palavras”, ele disparou friamente, seus olhos tão escuros quanto um abismo. Sua voz baixou ainda mais. “Sua vida era um inferno antes de eu tirá-la do Castelo de Croyso, então você pode ter se obrigado a seguir meus desejos. Deveria dedicar algum tempo para refletir sobre o que mais importa para você.”
 Os lábios de Maxi se abriram e fecharam. Depois de dizer sua parte, Riftan pegou seu manto da cadeira e se virou para a porta.
 Algo estalou dentro dela. Ela agarrou suas roupas e puxou com toda a sua força.
 Quando ele olhou para ela com surpresa, ela explodiu, “V-Você acha que sabe o que eu quero melhor do que eu?”
 Seus olhos se arregalaram um pouco antes de se estreitarem, mas antes que ele pudesse dizer alguma coisa, uma torrente de palavras explodiu dela.
 “B-Bem, você está errado! Você não sabe de nada! Escolhi me tornar uma maga… porque eu queria ajudar. Escolhi aprender magia para ser útil a você de qualquer maneira que pudesse! Fui para a Torre dos Magos… porque pensei que era o melhor para nós. Você sabe quão dolorosa foi essa decisão? A angústia que senti?!”
 Riftan permaneceu imóvel até então. Assim que ela gritou a palavra final, ele a pegou bruscamente pelos braços.
 
 


  
    Capítulo 112
 “Você me acusa de me importar mais comigo mesmo?” 
 O tom de Riftan transbordava total incredulidade. Lágrimas ameaçavam escapar dos olhos ardentes de Maxi, que ela segurava com pura força de vontade. 
 “V-Você pode negar?” ela explodiu. “Você nunca escuta. Você nunca tenta… entender o que eu quero! Porque eu me recuso a seguir seus desejos e ficar escondida em um castelo! Eu quero fazer tudo com você, ser a pessoa ao seu lado! Mas isso significa… que eu posso t-te machucar de novo… e é por isso que você me afasta… uma e outra vez!” 
 Sua voz estava estridente quando ela terminou. 
 Os olhos de Riftan faiscavam enquanto ele agarrava seus braços, aproximando seu rosto do dela. 
 Sua garganta se movia de fúria. Embora ele parecesse assustadoramente sério, Maxi não sentia medo. Ela encarou-o de volta, seu olhar venenoso, esperando que ele explodisse.
 No momento seguinte, sua raiva primordial desapareceu atrás da máscara de um cavaleiro frio. Ele a soltou e deu um passo lento para trás. “Pense como quiser”, ele disse antes de se afastar. A raiva que fervilhava em seu peito desmoronou como areia enquanto Riftan saía da sala, a porta clicando fechada atrás dele. Maxi fechou os olhos.
 

 A partir desse momento, ele começou a ignorá-la completamente. Machucada por seu silêncio, Maxi mudou suas coisas para os aposentos dos magos. Riftan não era o único que não desejava interagir. Justo quando ela começara a acreditar que estavam se aproximando, ele tinha fechado a porta na cara dela. Agora ela não sabia mais o que fazer.
 Maxi massageou suas têmporas latejantes, olhando para o céu cinzento pela janela. O que ele queria dela? Embora fosse claro que ele não suportava a ideia de se distanciarem, ele sempre estava ansioso para manter uma distância entre eles sempre que ela se aproximava demais. A expedição ao Planalto Pamela e as circunstâncias extremas da guerra haviam temporariamente pausado seu conflito. Agora que ambos haviam terminado, ele parecia estar procurando novas razões para mantê-la à distância.
 Maxi mordeu o lábio. Era isso que ele queria? Manter uma distância segura para que nenhum deles se machucasse? Ele queria que o casamento deles se assemelhasse às arrumações apáticas de muitos na aristocracia, preocupados apenas em manter as aparências?
 Maxi pegou um pedaço de pergaminho de uma pilha sobre a mesa para afastar seus pensamentos sombrios, mas sua cabeça estava muito cheia para absorver os rabiscos antigos. Depois de esfregar freneticamente a testa, ela se curvou sobre a mesa. Anette, que havia estado lançando olhares furtivos para ela, suspirou. “Por que você não tira uma soneca em vez disso?”
 “Eu não estou cansada.”
 “Então você pode parar de ser um incômodo, quero dizer. Vá lamentar seu desespero no seu quarto”, disse Anette sem coração, rabiscando em seu pergaminho.
 Maxi lançou-lhe um olhar furioso antes de se levantar. Oficialmente, ela estava ajudando a traduzir os registros dos magos das trevas sempre que podia, mas ela sabia que não estava fazendo sua parte. Sentindo-se derrotada, ela se arrastou até a porta. Como se tivesse piedade dela, Celric, que estava revisando mais registros perto da lareira, disse gentilmente: “Está claro que algo está te preocupando, e você só vai ficar mais deprimida se ficar à mercê de seus próprios pensamentos. Por que não saímos para comer algo? Não é como se houvesse muito mais para nós trabalharmos depois da intervenção daqueles paladinos.”
 Havia um tom de amargura em sua última frase. Claramente, ele estava descontente com a apreensão não anunciada dos Cavaleiros do Templo dos registros alguns dias antes. Pouco os magos poderiam fazer como meros auxiliares na expedição; a Basílica de Osiriya financiara e liderara o empreendimento — em termos simples, a igreja tinha o direito de todos os registros.
 Embora os magos tivessem sido autorizados a manter suas descobertas pessoais, o restante foi carregado em vagões de bagagem osirianos, essencialmente interrompendo toda a pesquisa. Celric observou a pilha de documentos sobre a mesa. “Não deve levar mais do que alguns dias para terminarmos o resto. Podemos levar nosso tempo com eles até a partida do exército para Osiriya.”
 Assim que ele disse as palavras, aqueles sentados ao redor da mesa se levantaram rapidamente. Antes que Maxi pudesse fazer qualquer coisa a respeito, mais de dez magos a levaram para fora do prédio. Eles conversavam sobre vários assuntos enquanto se dirigiam para a cozinha. A maior parte da conversa girava em torno do conselho que seria realizado em Balbourne, especulando sobre como seriam as negociações, e até apostas sobre qual parte dos espólios seria concedida à Torre dos Magos.
 Enquanto Maxi seguia alguns passos atrás de seus colegas barulhentos, ela avistou um cavaleiro de armadura dos Dragões Brancos ao lado da Princesa Agnes, seus cabelos dourados soltos. Eles estavam rapidamente se dirigindo para trás do castelo. Congelando no lugar, Maxi estudou as costas do cavaleiro. Um capuz cobria sua cabeça, mas sua altura era evidente mesmo a essa distância. Ela sentiu o peito apertar.
 Ficando em choque, ela observou as figuras entrarem em um pátio vazio. Voltando a seus sentidos, ela disse aos magos para seguir em frente antes de se apressar atrás da princesa e do cavaleiro.
 O par caminhou por algum tempo e parou em uma área aberta à beira de uma parede. Maxi se escondeu atrás de uma árvore grande quando o cavaleiro virou para olhar para trás.
 Logo, vozes chegaram até ela. Embora estivesse longe demais para captar o que estavam dizendo, ela percebeu que a voz grave do homem não pertencia a Riftan. Seus ombros relaxaram em alívio. Ao mesmo tempo, ela sentiu um aperto no estômago e seus olhos queimaram com lágrimas.
 No que eu estava pensando mesmo?
 Agachando-se, ela enterrou o rosto nos joelhos. Depois de algum tempo, ouviu a voz exasperada da Princesa Agnes. Maxi espiou da árvore e viu Elliot Charon calmamente tentando explicar algo para a princesa. Quando o cavaleiro tirou um pedaço de papel do peito, Agnes o pegou e pareceu avaliar seu conteúdo por um longo tempo.
 Havia um ar incomum entre eles. Que motivo teriam esses dois, de todos, para uma conversa clandestina tão séria? Maxi observou furtivamente das sombras quando de repente se lembrou das conversas privadas semelhantes entre Riftan e a princesa ao longo da campanha. Seu rosto escureceu.
 Ela sempre havia assumido que estavam discutindo a guerra. Agora ela percebia que poderiam estar falando de algo do qual ela não tinha a menor ideia. Seria que havia outro motivo para Riftan tê-la mandado de volta para a Torre dos Magos? Havia algum problema grave que o fez agir friamente para mandá-la para algum lugar seguro?
 Ela estava ponderando sobre essas preocupações quando alguém puxou seu braço. Com um pequeno grito, Maxi virou a cabeça para ver o rosto sério de Elliot. O cavaleiro pareceu surpreso e prontamente a soltou.
 “M-Me perdoe, minha senhora. Eu pensei que alguém estava ouvindo atrás.”
 Maxi corou intensamente. Era dolorosamente evidente que ela estava fazendo exatamente isso. Ao perceber isso, Elliot fechou a boca, parecendo bastante constrangido.
 “Eu vi os dois de longe…”, Maxi começou, “mas perdi minha chance de falar com você.”
 Seus olhos se desviaram atrás dele enquanto ela murmurava sua desculpa frágil. Para sua surpresa, a Princesa Agnes não estava mais lá. A conversa aparentemente tinha terminado enquanto Maxi estava perdida em seus pensamentos.
 Aliviada por a princesa não ter testemunhado seu comportamento vergonhoso, Maxi voltou sua atenção para Elliot. O cavaleiro estava visivelmente tenso e desconcertado.
 Vendo que ele não parecia estar com raiva, pelo menos, Maxi escolheu continuar de forma audaciosa. Ela se endireitou e disse: “Parecia que vocês estavam discutindo algo sério, então eu não quis atrapalhar.”
 “Quanto você ouviu?”, Elliot perguntou depois de um tempo.
 Seus olhos perspicazes procuraram o rosto dela. Maxi considerou fingir saber mais para fazer o cavaleiro revelar algo, mas eventualmente desistiu da ideia. Ela duvidava que ele caísse tão facilmente.
 “E-Eu não consegui ouvir nada”, ela confessou, “mas eu vi você entregar algo para a princesa.”
 Elliot apertou os lábios. Maxi esperou que ele oferecesse uma explicação. Quando ele permaneceu em silêncio por muito tempo, ela sentiu sua irritação aumentar.
 “No dia em que chegamos…”, ela começou, “o Sir Ursuline procurou o Riftan urgentemente. Riftan me disse que era por causa de um conflito comercial, mas isso não é realmente o motivo, não é? Deve ter algo muito pior…”
 “Minha senhora. Eu não tenho autorização para lhe dizer nada. Se você realmente precisa saber, sugiro que fale com o comandante.”
 Maxi encarou o rosto sombrio do cavaleiro. Vendo que era improvável que ele fosse persuadido, ela soltou uma risada desanimada.
 “Então… ele está escondendo algo de mim.”
 “…”
 “E instruiu estritamente você e os outros a me manterem no escuro.”
 O cavaleiro não confirmou nem negou, mantendo a boca resolutamente fechada. Aquilo foi resposta suficiente para Maxi. Ela esfregou os olhos latejantes e bufou de irritação. Seu peito estava perto de explodir de frustração.
 Ela estava completamente cansada de Riftan esconder a verdade, da forma como ele virava friamente as costas sob pretexto de protegê-la. Estava cansada de ficar do lado de fora de suas muralhas, implorando para ser admitida.
 Passando a mão trêmula na testa, ela disse: “E-Está bem. Não vou pressionar mais você.”
 “Você deveria perguntar ao comandante—”
 “Não. Eu sei… que ele se recusará a me dizer qualquer coisa.”
 Sentindo a resignação em sua voz, Elliot parecia desconfortável.
 “E se ele não tem a intenção de me dizer nada…”, Maxi continuou, não se preocupando mais em parecer indiferente, “não tenho intenção de perguntar.”
 

 Alguns dias depois, o exército da coalizão partiu para Osiriya. Os soldados convocados de cada unidade haviam sido ordenados a retornar para casa com sua compensação, e suas forças agora eram metade do que costumavam ser. Com mais homens se separando durante a jornada, pouco mais de seis mil restavam quando alcançaram a fronteira osiriana.
 
 


  
    Capítulo 113
 A maioria dos soldados remanescentes eram cavaleiros de elite representando os diversos reinos. Cada ordem marchava com suas respectivas bandeiras erguidas, todos liderados, é claro, pelos Cavaleiros do Templo. Atrás deles estavam os cavaleiros reais de Wedon e Livadon, seguidos pelos cavaleiros de Arex e Balto.
 Embora o exército fosse quase um quarto do seu tamanho original, eles ainda eram uma visão impressionante. Bandeiras coloridas dançavam ao vento, soldados armados marchavam adiante aos milhares, e centenas de carroças carregadas com os despojos de guerra rolavam pelo caminho.
 Uma multidão de espectadores ansiosos, centenas de pessoas, reuniram-se para testemunhar a jornada triunfante do exército rumo ao sudeste. Entre eles estavam mercadores, cortesãs, mendigos e ladrões de pouca monta, todos atraídos ao acampamento sob o manto da noite. Para Maxi, a cena se assemelhava a um longo e barulhento desfile.
 Embebedados por sua recente vitória, os soldados celebravam seu sucesso, balançando-se com bebidas e suas vozes cheias de bravatas. A maioria de seus superiores fechava os olhos para seu comportamento indisciplinado, compreendendo a tarefa impossível de controlar os desejos de homens que haviam enfrentado fome e morte na selvagem e implacável natureza por meses. Até os magos, geralmente reservados e compostos, pareciam envolvidos na atmosfera animada.
 Maxi soltou um suspiro cansado enquanto observava a animação se desenrolando ao redor das fogueiras. A chegada dos bardos infundiu o ar com melodias vibrantes, enquanto mulheres escassamente vestidas seduziam os soldados, levando-os para celeiros, tendas ou desaparecendo na densa floresta.
 Fingindo não os ver, Maxi conduziu Rem até o estábulo temporário.
 “Permita-me, minha senhora”, disse Ulyseon, apressando-se para pegar as rédeas dela. “Você deveria recolher-se à sua tenda.”
 “Não preciso da sua ajuda”, retrucou Maxi, sua voz tingida de desprezo gélido enquanto arrancava as rédeas de volta.
 Ela passou por Ulyseon, que curvou os ombros como um cachorrinho abandonado. Conduziu sua égua até um estábulo vazio, prendendo-a e retirando a sela.
 Indiferente, Ulyseon seguiu atrás dela. “Por favor, permita-me lidar com as tarefas exigentes, minha senhora. Sir Riftan especificamente me instruiu para cuidar de você.”
 “Não preciso de um serviçal. Vá e informe a Sir Riftan que sua intromissão é desnecessária!” exclamou Maxi, pendurando sua bolsa sobre o ombro.
 Justo quando estava prestes a sair, deparou-se com Ursuline Ricaydo, que levava seu próprio cavalo para o estábulo.
 O cavaleiro observou o rosto impassível de Maxi, depois o de Ulyseon desesperado. “Boa noite, minha senhora.”
 Maxi lançou-lhe um olhar irritado. “Receio que não esteja tendo uma boa noite, Sir Ursuline.”
 “Que… infeliz.”
 Sua resposta calma apenas aprofundou o cenho de Maxi. Embora estivesse louca para agarrar o homem pela gola e dizer-lhe umas boas verdades, recusava-se a se rebaixar a um comportamento tão pouco digno na frente de todos. Com um olhar penetrante direcionado ao rosto bem cuidado de Ursuline, virou-se determinada a mostrar que não tinha intenção de se envolver com ele. Ursuline suspirou e seguiu atrás dela.
 “Por quanto tempo devo suportar sua ira, minha senhora?” ele chamou. “Eu não sabia que havia tensão entre você e o comandante. Ele correu para o seu lado assim que recebeu a notícia de que você havia deixado Nornui, deixando apenas uma breve mensagem para mim. Dado todo o tumulto, assumi que vocês dois tinham se reconciliado antes…”
 “Eu… eu não me lembro de tê-lo repreendido de alguma forma”, interrompeu Maxi, suas bochechas corando.
 Ursuline parecia determinado a continuar essa conversa dolorosamente desconfortável, como se estivesse desesperado para desabafar suas queixas. “Você tem me olhado com tanto rancor como se eu fosse seu inimigo jurado, apenas por interromper seu tempo com seu marido.”
 Maxi sentiu sua raiva e humilhação alimentando o rubor em suas bochechas. Ela mal podia acreditar na audácia dele ao continuar, “Como eu estava apenas priorizando meus deveres, peço que cesse este tratamento injusto imediatamente.”
 “Está bem! Então me explique qual era esse dever importante. Se eu estiver convencida de sua importância, deixarei de lado meu ressentimento, como você sugere com tanta ousadia.”
 Com um leve erguer de queixo desafiador, Maxi encarou Ursuline com animosidade. Profundas rugas surgiram na testa de Ursuline. Captando a leve hesitação em seu rosto, Maxi fixou seu olhar em sua boca, ansiosa para ouvir sua resposta.
 “O que está acontecendo aqui?” disse uma voz profunda. Parecia perto.
 Maxi virou a cabeça na direção da fonte e viu Riftan os encarando severamente.
 “Estávamos conversando”, respondeu Ursuline com um suspiro.
 Riftan lançou-lhe um olhar de advertência antes de voltar sua atenção para Maxi. “Não é seguro você andar por aí. Volte para sua tenda.”
 “C-Como isso é da sua conta?” Maxi retrucou, mas seu rosto se ruborizou de arrependimento assim que as palavras saíram de sua boca.
 Apesar de sua determinação em tratá-lo com o mesmo distanciamento frio que ele havia mostrado a ela, sua raiva a havia vencido. Mordendo o lábio, ela tentou recuperar a compostura. “Sou perfeitamente capaz de avaliar os perigos sozinha.”
 Riftan permaneceu em silêncio, seus olhos cravados nela. Uma apertada sensação de opressão encheu o peito de Maxi quando encontrou seu olhar inabalável. Como esse homem era capaz de tanta frieza? Ela começava a se perguntar se o afeto cego e a dedicação que ele havia mostrado a ela no passado não tinham sido nada além de uma ilusão.
 Maxi se virou abruptamente quando sentiu as lágrimas se acumulando em seus olhos. Tinha medo de acabar se envergonhando novamente.
 “Eu preciso ir agora”, conseguiu soluçar.
 Ela se afastou apressadamente como se estivesse fugindo e seguiu em direção aos magos reunidos. Ulyseon a seguiu fielmente como sua escolta.
 Ignorando o nervoso jovem cavaleiro, Maxi entrou na tenda escura e se encolheu em seu saco de dormir. Ela se esforçou para ouvir qualquer sinal de Riftan, antes de perceber o que estava fazendo. Sobrecarregada pela miséria, puxou o cobertor sobre a cabeça.
 A frustração se instalou enquanto ela se repreendia por continuar alimentando a esperança, apesar de seu voto de deixá-la ir. Apertando os olhos, tentou limpar a mente.
 No dia seguinte, o exército da coalizão passou por uma região chamada Lindell e chegou à antiga capital do Império Roem.
 Eles subiram uma colina pontilhada de árvores esqueléticas, que oferecia uma vista das imponentes torres da basílica além das muralhas da cidade. Enquanto Maxi conduzia sua égua ao longo da suave encosta, contemplava a entrada maciça com uma expressão peculiar. Parecia que haviam partido por este mesmo portão para o Planalto há anos.
 “Soem o kopel!”
 Assim que o comando de Kuahel ecoou da frente, os soldados anunciaram seu retorno vitorioso com vários ressoantes toques de seus kopels. O som lembrava o rugido de uma besta poderosa. Em questão de momentos, o portão da cidade se abriu para receber o exército. Maxi seguiu os cavaleiros pelas portas colossais, que se erguiam pelo menos quarenta kevettes de altura, e incentivou sua égua a trotar. A maior multidão que haviam encontrado até agora aplaudiu dos dois lados da larga e bem pavimentada estrada que levava à basílica.
 Quando Rem se assustou com o barulho, Maxi a tranquilizou gentilmente enquanto examinava os rostos exuberantes na multidão. Pétalas secas voavam ao redor deles. Parecia que mais pessoas haviam se reunido em Balbourne desde sua partida.
 Quando finalmente alcançaram os amplos terrenos da basílica, Anette reclamou com um gemido: “Que cansativo.”
 “Pare de resmungar e tente aproveitar”, disse Sidina, rindo. “Quando teremos uma recepção como essa novamente? Eu, pelo menos, estou um pouco desapontada por não haver mais.”
 “Você não precisa ficar desapontada.”
 As três mulheres se viraram para ver Sejuleu Aren, adornado com toda a pompa dos Cavaleiros Reais de Bolosé. Um brilhante sorriso brincava em seus lábios. “Uma grande celebração nos aguarda na basílica. Durante as conversas, haverá eventos diurnos e, à noite, os banquetes mais extravagantes da história para celebrar nossa vitória. Nobres de cada um dos Sete Reinos estarão presentes. Certamente vocês terão uma recepção de heróis.”
 “Isso soa terrível”, resmungou Anette com um franzir de sobrancelhas.
 Em contraste, os olhos de Sidina brilhavam de antecipação enquanto ela manobrava seu cavalo mais perto de Sejuleu. “Os plebeus podem comparecer ao banquete também?”
 “Claro! Vocês são os heróis que salvaram os Sete Reinos”, respondeu Sejuleu suavemente. “Tenho certeza de que os nobres estarão fazendo fila para ouvir suas histórias de bravura. Se me permitirem, ficarei honrado em providenciar vestidos para o banquete.”
 Mal ele terminara de falar, Ulyseon, que cavalgava alguns passos atrás, apressou-se para frente. “Por que você ofereceria roupas a ela, senhor? Os vestidos dela serão providenciados por Sir Riftan. Sua bondade desnecessária não é necessária.”
 “A bondade nunca é desnecessária”, contrapôs Sejuleu, seu sorriso inabalável apesar da hostilidade de Ulyseon. Ele acrescentou despreocupadamente: “Eu não teria intervindo se Calypse tivesse cumprido seu dever. Com base em minhas observações até agora, parece que não é o caso. Não consigo mais suportar ver a decepção no belo rosto de sua senhoria. Desejo que ela se divirta enquanto—”
 “Chega!” Maxi gritou irritada. “Não irei ao banquete, então peço que encerrem esta discussão sem sentido imediatamente.”
 
 


  
    Capítulo 114
 Os dois cavaleiros ficaram em silêncio diante do olhar feroz de Maxi. Com um último olhar, ela incentivou Rem a seguir em frente pelos vastos terrenos, e Ulyseon a seguiu fielmente.
 Quando finalmente chegaram à basílica, os Cavaleiros do Templo pararam a marcha. As carroças cheias de saque foram direcionadas ao depósito no pátio, enquanto os soldados de Osiriya cumpriam as ordens. Os cavaleiros desmontaram e seguiram para os alojamentos dos hóspedes. Alguns, no entanto, foram em direção à entrada oeste. Como a basílica só podia acomodar quatro mil pessoas, o restante do exército optou por ficar nas estalagens da cidade.
 Maxi desceu de Rem e observou os soldados se movendo com coordenação precisa, como uma colônia de formigas. Seguindo as instruções de Anton, ela se juntou aos magos que se dirigiam à universidade. Assim como na visita anterior, os magos foram alojados no dormitório da universidade.
 “Minha senhora,” disse Ulyseon cautelosamente, a alguns passos atrás dela, “a senhora não deveria ficar em um dos alojamentos reservados para a nobreza?”
 Maxi olhou por cima do ombro, notando a tensão visível de Ulyseon. Sentindo-se arrependida pela forma como o havia tratado ultimamente, ela disse o mais calmamente que pôde: “Estou aqui como membro da Torre dos Magos, então vou ficar com meus amigos até que o Conselho termine suas conversas.”
 “Então… a senhora vai voltar para Anatol depois?”
 O rosto de Maxi se nublou ao detectar um traço de inquietação no rosto do jovem cavaleiro. Será que Riftan já havia informado os cavaleiros que ela poderia estar voltando para a Torre? Se ele tivesse feito isso, seria incrivelmente difícil perdoá-lo.
 Furiosa, ela olhou para onde a bandeira dos Dragões Brancos dançava ao vento. Entre as fileiras bem organizadas de cavaleiros, ela avistou Riftan conversando com Hebaron. Vestido com uma armadura cinza-escuro e uma capa azul-marinho que destacava sua estrutura muscular, ele se destacava como um diamante negro solitário em meio a um mar de cascalho sem brilho.
 Observando seu cabelo corvo esvoaçando ao vento, Maxi mordeu o lábio, sua mágoa evidente. Lá estava ele, brilhando como um cavaleiro lendário, enquanto ela se transformava lentamente em uma velha miserável. Era exasperante.
 “Deveria dirigir essa pergunta… a Riftan,” Maxi retrucou friamente.
 Com isso, ela girou nos calcanhares e se afastou.
 

 Riftan e os outros comandantes do exército da coalizão caminharam pelo longo corredor cinza até chegarem à entrada do recinto. Sete tronos reservados para o Conselho dos Sete Reinos estavam dentro do amplo salão circular. Assentos para os permitidos a participar estavam dispostos ao redor das paredes curvas, que, junto com as colunas altas, eram intrincadamente esculpidas com imagens de Darian, o Monarca, seus doze cavaleiros e Rosem Wigrew.
 Riftan olhou para as esculturas dos cavaleiros, cada um representado com suas armas lendárias, protegendo a câmara do conselho. No centro estava a figura encapuzada de Wigrew com a espada sagrada, Ascalon.
 Ele soltou um suspiro ao perceber a posição do trono do papa diretamente em frente à imagem de Wigrew. A mensagem era clara.
 “Podem entrar”, uma voz chamou do alto. “Quero ver os heróis que salvaram os Sete Reinos dos monstros.”
 Um clérigo havia entrado no salão por uma entrada na plataforma elevada. Ele parecia ter seus quarenta anos e exalava uma forte presença. Acompanhado por um grupo de altos sacerdotes, ele caminhou até o trono do papa e tomou seu lugar. Pouco depois, Elnuima Reuben III e o governante de Livadon, um grisalho de aparência meticulosa, entraram no salão. Eles foram seguidos de perto por um homem de cabelos brancos, presumivelmente o governante de Balto.
 Com um gesto do papa, Riftan liderou seus assessores até o centro do salão. Ele estudou cuidadosamente os rostos dos monarcas enquanto o fazia. O novo papa parecia mais jovem e vibrante do que ele havia antecipado. Seus cachos loiro-morango e olhos turquesa brilhantes davam a aparência de um garoto travesso, enquanto seus lábios finos, testa larga e mandíbula angular projetavam autoridade e dignidade – uma combinação peculiar de características.
 Riftan então voltou sua atenção para os outros. O rei Reuben, como de costume, usava uma fachada de tédio. Por outro lado, o rei de Livadon tinha um sorriso orgulhoso estampado no rosto enquanto olhava para Sejuleu Aren. O governante idoso parecia genuinamente feliz em ver seus cavaleiros reais retornando em segurança.
 Finalmente, Riftan voltou seu olhar para o rei de Balto, Heimdall VI, que estava vestido com um conjunto desconcertante que mal condizia com sua posição. De alguma forma, apesar de seu pele de lobo maltrapilha, sobre sua armadura de couro de estilo mercenário, ele ainda conseguia irradiar o ar de um monarca.
 Riftan estreitou os olhos, avaliando o governante de Balto. Os sinais evidentes de sua linhagem serafim eram inconfundíveis, refletidos em seu cabelo branco como a neve, olhos ardentes e físico formidável que contrastava fortemente com sua tez pálida.
 Dizem que ele tem mais de quarenta anos, mas certamente não parece.
 O homem parecia jovem o suficiente para ser da idade de Riftan.
 “Cheguem mais perto, todos vocês”, a voz do papa ressoou com um toque de impaciência. “Quero lhes conceder minha bênção.”
 Obedientemente, os comandantes do exército da coalizão deram um passo à frente, um por um. Sejuleu Aren, Richard Breston, Kuahel Leon e a princesa Agnes ajoelharam-se diante do papa. Riftan posicionou-se atrás da princesa, abaixando a cabeça. As palavras de bênção, faladas na língua antiga de Roem, encheram o salão, e o papa ordenou que se levantassem.
 “Vocês libertaram o continente Roviden do pesadelo que nos atormentou por três anos. Um grande banquete de vitória será realizado em sua honra, e cada participante nesta campanha será devidamente recompensado.”
 De repente, uma voz descontente quebrou a atmosfera piedosa dentro do salão.
 “Não deveríamos primeiro discutir a distribuição dos despojos?”
 Era Heimdall VI, olhando para o papa com desdém enquanto aceitava um cálice entregue por um clérigo próximo.
 “Esta guerra teve um custo pesado”, ele continuou, seu tom cético. “Duvido que alguém aqui se oponha a saber o que cada um ganhará.”
 O papa fixou o monarca com um olhar penetrante, sua raiva evidente. “Algo muito mais precioso do que ouro foi sacrificado nesta guerra. Falo das vidas que foram perdidas. Não tolerarei sua zombaria daqueles que lutaram para proteger a paz e a prosperidade desta terra.”
 “Oh, eu nunca ousaria zombar dos súditos de Deus,” o rei de Balto disse, zombando. “O papa anterior não proclamou esta uma guerra santa? Aqueles que pereceram em batalha já devem estar desfrutando de suas recompensas celestiais agora, então não vejo como dividir o ouro terrenal entre nós os insultaria.”
 O rosto do papa ficou vermelho. Era claro pelos rostos dos outros monarcas que ele não estava sozinho em sua raiva. No entanto, o bárbaro do norte continuou sua provocação.
 Tomando um gole de vinho, Heimdall VI virou seu olhar para o trono à sua direita. “Balial é verdadeiramente abençoado. Considerando que Arex ofereceu o maior número de vidas a Deus nesta guerra, estou certo de que serão recompensados não menos que Darian, o Monarca, na vida após a morte.”
 Só então Riftan percebeu o motivo da ausência do rei de Arex. Devido à quase aniquilação de seu exército, e à execução de seu comandante como criminoso, a humilhação dobrada provavelmente deixou o rei Balial muito envergonhado para comparecer.
 Isso vai ficar complicado.
 Riftan franziu a testa ao observar o risonho rei de Balto. 
 O papa, claramente tendo tido o suficiente da insolência de Heimdall VI, bateu seu cajado no chão. “Não suportarei mais sua grosseria,” ele declarou, sua voz ressoando com autoridade. “O conselho está encerrado. Podem todos descansar até o banquete desta noite.”
 Assim que o papa deixou a câmara do conselho, os monarcas dos vários reinos se levantaram de seus tronos.
 Depois de observá-los em silêncio, a princesa Agnes se voltou para Riftan. “Tenho uma audiência com Sua Majestade agora. Você vai me acompanhar?”
 “Não, tenho outras questões para tratar,” Riftan respondeu, seu olhar fixo em Richard Breston, que estava caminhando em direção a Heimdall VI.
 Agnes suspirou suavemente. “Meu pai ficará furioso se eu não te trouxer comigo.”
 “Tenho certeza de que não há nada que você não possa lidar,” Riftan respondeu, seu olhar fixo em Richard Breston, que se aproximava de Heimdall VI.
 Deixando a princesa descontente para trás, Riftan saiu do salão. Ele passou por um corredor vazio e pulou sobre a grade até o segundo andar. Se esgueirando pelas sombras atrás de uma coluna, ele observou Breston e Heimdall VI se apressando por um corredor estreito.
 Riftan permaneceu oculto na escuridão, observando os dois nortenhos conversarem brevemente. Quando Heimdall VI subiu as escadas logo depois, Breston seguiu na direção oposta. Riftan seguiu este último.
 Quando Breston finalmente percebeu sua presença, já era tarde demais. Com um movimento rápido, Riftan encurralou o homem no corredor vazio, segurando firmemente a parte de trás de seu pescoço com a mão armada. Antes que Breston pudesse fazer um ruído, Riftan o empurrou contra a parede, a ponta de sua adaga posicionada logo abaixo do seu pescoço.
 Breston emitiu um som baixo, entre uma maldição e um riso. “Ouvi dizer que você já foi um assassino renomado. Suponho que se tornar um cavaleiro não pode mudar velhos hábitos.”
 “O senhor que eu sirvo aprecia minhas habilidades, então ele preferiria que elas não fossem desperdiçadas,” Riftan respondeu, sua voz firme. Ele pressionou o peito de Breston com o cotovelo e empurrou a lâmina mais fundo na pele do homem. Inclinando-se mais perto, sussurrou em seu ouvido, “Tenho certeza absoluta de que ninguém me viu arrastando você até aqui. Preciso dizer mais alguma coisa? Eu poderia cortar sua garganta e sair impune. Um assassinato misterioso dentro da basílica renderia uma história muito intrigante, não acha?”
 “Está com tanto medo de me enfrentar de maneira honrosa?”
 Riftan riu. “Que engraçado você esperar cavalaria de alguém que você considera uma ralé plebeu.”
 O sorriso sarcástico nos lábios de Breston desapareceu. Ele olhou para o rosto de Riftan como se estivesse avaliando a sinceridade da ameaça. “Chega de rugidos vazios. Vá direto ao ponto. O que você quer arrancar de mim, precisamente?”
 Agora era a vez de Riftan estudar o rosto do homem, sua máscara impassível se firmando enquanto o fazia. Como suspeitava, a atitude displicente do nortenho durante a campanha fora um ato calculado para incitar desordem.
 “Foi você quem encorajou Adolf a agir fora de hora?” Riftan rosnou.
 “O que diabos te fez pensar isso?”
 “Não me faltam olhos e ouvidos.”
 Quando Breston tentou se mover, tentando tirar sua adaga, Riftan bateu a cabeça do homem contra a parede.
 “O Norte estava bem ciente de que a sedição estava crescendo dentro da coalizão. Eu sei disso porque nada do que você fez escapou da minha atenção.”
 O sangue escorria pela testa de Breston, mas ele ainda sorria enquanto cuspia: “Como esperado de um rato.”
 “E você agiu como a víbora que é,” Riftan sibilou entre dentes cerrados.
 Embora parecesse ter dominado facilmente o nortenho, a verdade era que Richard Breston possuía uma força sobrenatural. Apertando seu aperto no pescoço de Breston, Riftan usou uma força considerável para prender a coxa do homem, que era firme como uma rocha, com seu joelho.
 “Você está tentando iniciar uma guerra quebrando o armistício?” Riftan disse com ferocidade. “Você deliberadamente decimou o exército de Arex para enfraquecer seu poder militar.”
 “Você parece já ter tirado suas próprias conclusões, então por que se incomodar em me perguntar?”
 Breston riu como se estivesse se divertindo. Riftan apertou o cabo de sua adaga enquanto se esforçava para não cortar a garganta do homem. Esse autoproclamado cavaleiro era um insurgente que havia desconsiderado flagrantemente o acordo de paz. Não apenas havia causado a morte de seus aliados, mas também estava secretamente incitando oposição contra o Armistício dos Sete Reinos.
 E, acima de tudo, o caos que esse desgraçado havia semeado colocara a vida de sua esposa em perigo.
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 Riftan apertou a mão ao redor do crânio de Richard Breston, pressionando-o contra a parede fria de pedra. “Você está agindo sob as ordens de Heimdall?” ele sussurrou.
 Breston sorriu de lado, seus olhos vermelhos encontrando os de Riftan, provocando-o. “O que você acha?”
 Riftan puxou a cabeça do homem pelos cabelos e a empurrou contra a pedra novamente. Com suavidade, ele disse: “Você está testando minha paciência.”
 “Seu desgraçado—”
 “Não se esqueça que o desgraçado aqui é quem está segurando uma faca no seu pescoço,” disse Riftan calmamente, traçando a ponta da adaga sob o queixo do homem e desenhando uma linha fina e rubra.
 A raiva flamejou nos olhos de Breston, dando-lhe a aparência de uma fera selvagem. Embora o nortenho parecesse segurar sua raiva de maneira incomum no momento, Riftan sabia que o homem tentaria reverter a situação assim que tivesse a oportunidade.
 Ele sentiu Breston se mexer sob seu controle, lutando como um cavalo de guerra indomável.
 Aplicando mais pressão, Riftan o prendeu contra a parede. “Heimdall quer jogar Balto nas chamas da guerra?” ele disse, sua voz diminuindo para um rosnado. “Certamente você não pode pensar que os outros monarcas vão tolerar essa traição.”
 “Como você é ingênuo, Calypse,” Breston debochou, os lábios torcidos em um sorriso vil de crocodilo. “Mesmo que suas acusações sejam verdadeiras, você realmente acha que os outros monarcas concordariam em julgar o Rei do Norte? Heimdall Rune Valdemar é um membro do Conselho. Ninguém pode acusá-lo sem evidências.”
 Quando Riftan não respondeu, Breston continuou: “E se os outros já tivessem essas evidências, você não estaria me ameaçando agora, não é?”
 Riftan encarou o rosto presunçoso do homem. Embora cada fibra de seu ser desejasse machucar o bastardo só para vê-lo assustado, a razão o manteve controlado. Estreitou os olhos. Acabar com a vida desse traidor agora certamente proporcionaria prazer momentâneo, mas também atrapalharia a tão esperada reunião do Conselho dos Sete Reinos — conversas que estavam em gestação há três anos.
 Heimdall VI usaria o assassinato de seu vassalo no coração da basílica para pressionar o papa. Sem dúvida, também espalharia espiões por todos os Sete Reinos sob o pretexto de caçar o assassino. E em resposta, a Basílica de Osiriya seria forçada a tomar uma posição firme.
 Riftan cerrava os dentes. Ele não colocaria em risco o já precário armistício por causa das tolices desse idiota.
 Como se lesse seus pensamentos, o sorriso de Breston se tornou presunçoso. “Agora que você sabe que suas ameaças são em vão, por que não guarda essa adaga?”
 Suprimindo sua raiva fervente, Riftan soltou o homem. Breston se afastou rapidamente e encarou de volta com ódio sem freios. Preparando-se para bloquear um ataque, Riftan ajustou seu agarre na arma. No entanto, para sua surpresa, o nortenho permaneceu imóvel.
 Breston finalmente soltou uma risada baixa. “Pretendo desafiá-lo para um duelo em breve, então vou esperar. Você ficaria surpreso com o quão paciente eu posso ser.”
 Um sorriso sinistro brincava em seus lábios enquanto ele se afastava.
 Riftan o observou partir em silêncio antes de descer as escadas à esquerda do corredor. Entrou no claustro adjacente ao jardim, onde encontrou Hebaron Nirtha apoiado no corrimão da escada.
 O cavaleiro robusto suspirou pesadamente. “Não é típico de você provocar um urso adormecido, Comandante.”
 “Mas é típico de mim dar um aviso claro,” respondeu Riftan, passando por seu subordinado. “Eles agirão com mais cautela agora, o que nos dará mais tempo.”
 Hebaron o seguiu. “Mas ao fazer isso, você deu aos agitadores nortenhos uma chance de destruir qualquer evidência.”
 “Você esqueceu que o governante de Balto é um deles?” Avistando um grupo de clérigos cruzando o jardim, Riftan baixou a voz. “Mesmo se tivéssemos evidências definitivas, este assunto exigiria discrição. O armistício é um acordo delicado entre os governantes dos Sete Reinos. Se algum deles o abandonar, o armistício estará em perigo. Por enquanto, pressioná-los privadamente para desistir de seus planos é nossa melhor opção.”
 “Você poderia ter sido mais cauteloso. Esse homem é perigoso. Ele é implacável e astuto, um manipulador mestre. O que você ganhará ao antagonizá-lo ainda mais?”
 Riftan parou em um canto do jardim ventoso e virou-se para seu segundo-em-comando. Quando encontrou o olhar tranquilo de Hebaron, suas emoções fervilhantes se dissiparam.
 Até então, Riftan tinha certeza de que havia mantido a cabeça fria em seu encontro com Richard Breston. Agora, ele percebia que sua raiva o dominara. Falhara em suprimir seu desejo impulsivo de eliminar as sementes de conflito ali mesmo, justo julgamento seja maldito.
 Como se discernisse o verdadeiro motivo por trás das ações precipitadas de seu comandante, Hebaron disse francamente: “Por que não explicar tudo a ela, a senhora, e pedir sua compreensão?”
 Riftan lhe lançou um olhar gélido. “Não se meta nisso.”
 “Ela não é a causa de sua inquietação?” Hebaron fez um estalido com a língua, acrescentando: “Ela pode perder todo o afeto por você. E então?”
 “Então ela voltará para a Torre dos Magos,” respondeu Riftan entorpecido.
 Hebaron parou para encará-lo. “Você realmente pretende mandá-la embora?”
 “É o melhor.”
 A boca de Hebaron se abriu para retrucar, mas Riftan não lhe deu chance. Ele saiu do claustro, dirigindo-se aos alojamentos designados para os Dragões Brancos. Preferira ficar com seus homens em vez de aceitar a oferta da Princesa Agnes de residir no suntuoso palácio reservado aos nobres. Não por humildade, mas pelo conhecimento de que ele só sentiria miséria deitado sozinho em uma cama grande e extravagante.
 Suprimindo sua frustração fervente, ele atravessou o movimentado pátio cheio de clérigos. Sem aviso, o olhar ressentido de sua esposa atravessou sua mente, junto com a lembrança de seu sorriso tímido.
 Riftan fechou os olhos com força. Ele suportaria voluntariamente o ressentimento dela se isso significasse protegê-la do caos e do perigo ao seu redor.
 

 A divisão dos despojos de guerra foi um assunto muito mais tedioso e complicado do que se antecipava. Na negociação estavam os cinco governantes da coalizão, incluindo o papa. Os oficiais comandantes, cavaleiros de alto escalão e qualquer nobre com direito a voto também estavam presentes na câmara do conselho.
 Levou horas para cada parte dizer sua peça. Maxi estava exausta enquanto se sentava olhando para os joelhos, esperando sua vez de falar. Quando finalmente chegou, deram a ela não mais do que cinco minutos para explicar as contribuições dos magos na unidade de suporte traseiro. Ninguém realmente prestava atenção nela. Todos estavam ocupados inflando seus próprios feitos. Nem mesmo as forças Arexianas, com sua insubordinação durante o embate final, eram uma exceção.
 Maxi estava farta disso. Depois da primeira negociação, ela foi obrigada a comparecer a mais duas. Quando as outras sessões terminaram sem decisões tomadas, ela anunciou que pararia de frequentá-las por completo. Se ela fosse honesta, não eram as brigas dos nobres que ela achava difícil suportar — era ser obrigada a ver Riftan ao lado da Princesa Agnes.
 Esfregando os olhos doloridos, Maxi olhou para o céu roxo através da janela. Apenas ver o rosto impassível de Riftan de longe a fez sentir um aperto no coração. Às vezes, era raiva. Ela queria desesperadamente perguntar a ele como ele poderia permanecer tão distante.
 A triste realidade era que sua esperança para o relacionamento deles estava lentamente desaparecendo.
 “Você realmente não considerará voltar para a Torre conosco?”
 Tirada de seus pensamentos depressivos, Maxi virou a cabeça.
 Anette, que estava escrevendo algo em pergaminho em uma mesa, a olhava com uma expressão séria. “Armin e eu partiremos para a Torre em alguns dias com o Mestre Celric. Não seria melhor você vir conosco?”
 Maxi ficou em branco por um momento, sem saber como responder. “M-Mas as negociações ainda não terminaram.”
 “O Mestre Calto e os outros magos seniores vão ficar. Decidimos que alguns de nós deveriam retornar discretamente para compartilhar nossas descobertas.”
 Depois de se certificar de que a tinta estava seca, Anette enrolou o pergaminho e o selou com cera. Suspirando, ela colocou o rolo em cima de uma pilha existente na mesa.
 “Pense seriamente sobre isso. Eu odiaria vê-la perder a oportunidade de aprimorar seus talentos porque está ocupada suspirando por um homem que pouco se importa com você.”
 Maxi abriu a boca com raiva para argumentar, mas não conseguiu pronunciar uma palavra sequer. Ela corou. Os outros também a consideravam tão lamentável? Depois de morder o lábio, ela conseguiu gaguejar: “V-Você não sabe… o quão apaixonado e dedicado meu marido Riftan costumava ser. Tenho certeza… q-que há uma razão para o seu comportamento.”
 “E qual seria essa razão?” perguntou Anette, exasperada.
 A raiva subiu no peito de Maxi. “E-ele não me deu uma explicação clara, mas tenho certeza de que é por minha—”
 “Max! Venha ver isso!”
 Sua tentativa de desculpa foi interrompida por Sidina entrando abruptamente no quarto. Maxi olhou para a garota surpresa, e então para o monte de vestidos magníficos em seus braços.
 Os olhos de Sidina brilhavam de excitação enquanto ela os colocava um a um na cama.
 “Você vai ao banquete comigo hoje à noite.”
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 Maxi contemplou o deslumbrante conjunto de vestidos coloridos. Todos eram da melhor qualidade, geralmente usados pela realeza.
 “Onde você conseguiu esses vestidos? Do Sir Sejuleu? Por favor, me diga que você não aceitou um presente tão extravagante só porque ele ofereceu”, Maxi perguntou com preocupação.
 “Meu Deus, que confusão vindo da senhora do território mais próspero do sul”, Sidina provocou enquanto levantava um vestido de seda com decote profundo.
 “Sidina!” exclamou Maxi. “O que você estava pensando?! I-Isso vai além da cortesia! Centenas de nobres estão aqui agora. Se isso vazar… que eu aceitei um presente tão luxuoso de um nobre estrangeiro, será um escândalo!”
 “Não se preocupe, esses não são do Sir Sejuleu”, respondeu Sidina distraída, pegando outro vestido.
 Os olhos de Maxi se arregalaram. Quem mais se daria ao trabalho de mostrar tamanha gentileza a ela? Poderiam ser de Riftan? Ela olhou para o monte de vestidos na cama, os olhos brilhando de esperança. As próximas palavras de Sidina pegaram Maxi de surpresa.
 “Eles são do Rei de Wedon.”
 “O r-rei?” Maxi disse, estupefata. “P-por que o rei faria uma coisa dessas para mim?”
 “Se você não sabe, como eu saberia?” Sidina retrucou, olhando para Maxi como se estivesse confusa com a pergunta dela. “Quando fui ao banquete ontem à noite com a Mestra Elena, fui abordada por alguém que se dizia um assistente do seu rei. Ele me disse que o Rei Reuben queria oferecer um presente a você como um pedido de desculpas, e eu apenas concordei em entregá-lo. Ele deve ter estado à procura de alguém para fazer isso, já que você se recusa a comparecer a essas funções.”
 “U-um pedido de desculpas pelo quê?” Maxi perguntou, ainda perplexa.
 Sidina deu de ombros. “Ele não disse, apenas que eu deveria informar que o Rei Reuben há muito tempo queria se desculpar com você.”
 Anette parou de encarar o monte de vestidos brilhantes com desdém para se virar para Maxi. “O que ele poderia ter feito para você merecer uma desculpa tão luxuosa?”
 Incapaz de pensar em uma resposta, Maxi olhou perplexa. A história de suas interações com o Rei Reuben se limitava a uma breve conversa na propriedade do Conde de Loverne. Ela o tinha visto durante as negociações, mas apenas de longe. De onde vinha essa generosidade repentina? Suspeita picou-a enquanto ela revivia sua memória.
 Será que Sua Majestade está se desculpando por ter mencionado meu aborto espontâneo para meu pai durante a mediação três anos atrás?
 “Isso realmente importa?” Sidina disse, arrancando Maxi de seus pensamentos. “Eu estou feliz. Não tinha nada adequado para hoje à noite. Vamos, vamos, do que você está esperando? Experimente-os! É melhor irmos logo, senão vamos nos atrasar.”
 Maxi suspirou profundamente. “Como eu já disse inúmeras vezes, não tenho intenção de participar—”
 “Pare de ser tão cabeça dura!”
 Sidina jogou o vestido em sua mão para baixo e lançou a Maxi um olhar irritado. Maxi se enrijeceu quando a garota levantou o dedo indicador e começou um sermão.
 “Estou cansada de ver você agir como uma lesma sombria que sai quando chove! Você acha que suspirar sem parar com essa cara triste vai mudar alguma coisa? Ou que se trancar em seu quarto para ficar triste olhando os pores do sol vai melhorar algo?”
 “O-o que você poderia saber?” Maxi disse, seu rosto corando intensamente. “E-eu sou—”
 “Não! Me deixe terminar. Eu não disse tudo o que tinha a dizer.” Usando a mesma técnica que usava para encurralar seus oponentes durante um debate, Sidina continuou: “Eu digo isso com toda a sabedoria adquirida como filha de um libertino notório e presidente da Sociedade de Romances de Nornui — você não vai ganhar nada se simplesmente esperar a outra pessoa dar o primeiro passo. Sabe o que você deve fazer quando não há progresso? Você desiste ou age!”
 “Amém,” murmurou Anette piedosamente.
 O rosto quase roxo agora, Maxi gritou: “V-você acha que eu não tentei?! Eu fiz tudo o que pude para fazer Riftan se abrir.”
 “Perseguir ele cegamente não é a resposta. Você tem que usar seus encantos femininos! Se empurrar não funcionar, você deve puxar.”
 Bufando para mostrar que não estava interessada em ouvir o que Maxi tinha a dizer, Sidina começou a vasculhar os vestidos novamente. Maxi olhou para a garota incrédula.
 “O- o que frequentar o banquete tem a ver… com encantos femininos?”
 “Pense nisso, Max! Durante toda a campanha, seu marido só te viu triste ou zangada, vestindo aquela túnica de maga sem graça. Como alguém pode reconquistar o coração de um homem olhando assim?”
 Sidina trouxe o dedo perto do rosto de Maxi, que recuou como uma tartaruga se retirando para sua casca.
 “Nós precisaremos de uma abordagem diferente,” disse Sidina, movendo o dedo de um lado para o outro como um hipnotizador. “Algo especial.”
 Meio convencida pelo discurso zeloso de sua amiga, Maxi engoliu o orgulho e disse quietamente: “O- o que… você quer que eu faça?”
 Como se estivesse esperando que Maxi perguntasse, Sidina pegou um vestido do monte e o balançou na frente dela. “Você precisa se arrumar e entrar naquela sala como a mais bela do baile. E não vamos esquecer do homem charmoso ao seu lado para deixar Sir Riftan louco de ciúmes!”
 Maxi olhou para o rosto expectante de Sidina e para o vestido que ela segurava. “Isso não vai piorar ainda mais nosso relacionamento? Nós realmente… tivemos uma discussão bem acalorada sobre eu passar tempo com outros homens.”
 “É ainda mais razão para fazer isso, então! Você não quer que Sir Riftan perca a compostura para que ele revele seus verdadeiros sentimentos? Com o ciúme que ele tem, tenho certeza de que esse plano vai funcionar.”
 A confiança de Sidina conseguiu persuadir Maxi.
 “T-tudo bem,” Maxi disse, pegando o vestido. “Eu irei ao banquete.”
 “Ótimo. Agora, sem tempo a perder. Temos que encontrar o vestido perfeito.”
 Maxi caminhou atrás da divisória no canto do quarto e tirou a túnica cinza sem graça emitida pela Torre dos Magos e a túnica de lã. Um por um, ela experimentou os vestidos que Sidina lhe ofereceu. Todos eles pareciam indecentemente apertados, enquanto as mangas e as bainhas eram muito compridas.
 Será que o assistente do rei achava que todas as mulheres eram abençoadas com membros longos e esbeltos? Ela olhou para baixo com mortificação no peito, que ameaçou cair do apertado corpete. Ela se sentiu como uma salsicha super recheada.
 Quando ela saiu vestindo a sexta opção, Anette coçou a bochecha, murmurando: “Eles estão todos um pouco pequenos, não estão?”
 Maxi corou de constrangimento. Embora todos os vestidos até agora parecessem apertados, este em particular era especialmente apertado. Seus seios estavam à beira de explodir do decote quadrado baixo, e a saia abraçava suas costas.
 Levantando nervosamente a bainha, Maxi disse desanimadamente: “E-eu não acho que posso ir. Nenhum deles fica bem. Talvez outro ti—”
 Sidina, que a olhava abertamente, exclamou: “O que você está dizendo? Eles lhe caem impecavelmente! Isso é a última moda, você sabe. Eu vi inúmeras mulheres em roupas mais reveladoras do que esta nos banquetes.”
 Maxi olhou para a garota com dúvida. “V-você espera que eu acredite… que as mulheres estão indo aos banquetes organizados pela basílica vestidas assim?”
 “São os conselhos que organizam os banquetes da vitória, não a basílica. É por isso que eles estão sendo realizados no antigo palácio de Roem, longe do prédio principal”, explicou Sidina, seu tom coaxial. “E, honestamente, não vejo nada de errado com este aqui. Você parece divina.”
 Enquanto Maxi olhava criticamente para seu reflexo, o elogio de Sidina parecia ter impactado. De repente, sua aparência não parecia tão horrível. Embora o decote do vestido fosse bastante imodesto, Maxi já tinha visto mulheres com roupas muito mais reveladoras.
 Depois de se inspecionar cuidadosamente no espelho, ela se virou para Anette. “O que você acha? Eu… realmente pareço apresentável nisso?”
 “Bem… não é terrível”, murmurou Anette taticamente.
 Sidina rapidamente silenciou sua desaprovação. “Não terrível?! Vocês duas estão cegas?!”
 Pegando um pente, ela começou a varrê-lo pelo cabelo de Maxi, transformando-a com mãos práticas. Maxi observou no espelho enquanto ela se transformava lentamente em uma completa estranha.
 Envolta em um vestido de seda perolada ajustado ao corpo, seus cachos luxuosos caindo pelas costas, ela se sentiu completamente diferente. Embora tivesse se vestido em ocasiões anteriores, ela nunca havia usado um traje tão provocante. Isso a deixou desconfortável. Nervosamente, ela levantou a mão para tocar seu pescoço exposto antes de se virar para Sidina.
 “Q-quem será meu acompanhante?”
 “E quanto ao cavaleiro? Ulyseon, não é?” Anette respondeu de forma morna. “Ele não é seu admirador mais dedicado? Tenho certeza de que ele ficaria feliz se você propusesse a ideia.”
 “Ele não serve,” Sidina objetou antes que Maxi pudesse dizer qualquer coisa, sacudindo firmemente a cabeça. “Ulyseon é mais dedicado a Sir Riftan do que a Max. Ele nunca provocaria intencionalmente o ciúme de seu superior.”
 “Não sei não”, disse Anette duvidosamente. “Ele é tão denso nessas coisas que pode acabar fazendo isso sem perceber.”
 “U-Ulyseon nunca se comportaria de forma inadequada”, argumentou Maxi, fazendo careta. “E não tenho intenção de causar discórdia entre os membros da ordem.”
 “Bem, isso elimina todos os Dragões Brancos”, observou Sidina alegremente.
 O rosto de Maxi escureceu. Excluir os Dragões Brancos deixava-os sem outras opções viáveis.
 Será que eu deveria considerar um dos magos?
 Ela hesitou, pensando nos membros masculinos da Torre dos Magos — indivíduos lamentavelmente magros ou barrigudos. Um sentimento de desespero a invadiu, e ela estava começando a ficar desanimada quando Sidina fez uma sugestão extremamente ultrajante.
 “E quanto ao Sir Kuahel? Ele é a única pessoa que pode rivalizar com Sir Riftan tanto em aparência quanto em habilidade.”
 “N-não seja absurda! Sir Kuahel é um clérigo!”, exclamou Maxi.
 Sidina retrucou, sem se abalar: “Muitos clérigos têm amantes secretos. Há até rumores de que o papa atual é filho ilegítimo de seu antecessor.”
 Maxi ficou chocada com a capacidade de Sidina de proferir tais declarações escandalosas sem pestanejar. Era difícil para ela compreender a extensão de tal imoralidade.
 “S-Sir Kuahel ainda está fora de questão!” insistiu Maxi. “E além disso, ele me desprezaria se eu pedisse a ele. Ele nunca concordaria!”
 “Você tem um ponto”, concedeu Sidina, franzindo os lábios em desapontamento.
 Maxi já estava se arrependendo de ter concordado com esse plano.
 “Então, só nos resta uma escolha.”
 Q-Quem seria?”
 “Você logo descobrirá.”
 Jogando um manto sobre os ombros de Maxi, Sidina a arrastou para fora do quarto. Maxi lançou um olhar suplicante para Anette, mas sua amiga apenas lhe desejou sorte antes de fechar firmemente a porta.
 Eles avançaram, com Maxi sentindo-se como se estivesse sendo arrastada por uma maré formidável. Sidina os guiou pelo jardim espaçoso, finalmente parando em frente à suntuosa residência atualmente ocupada pelos nobres ocidentais.
 Maxi gemeu ao olhar para a entrada iluminada por lanternas do solar. “Sidina, você não pode estar considerando pedir ao Sir—”
 “Boa noite, Lady Calypse.”
 A voz familiar ecoou de cima. O coração de Maxi afundou ao olhar para cima. Sejuleu Aren desceu as escadas, vestindo um luxuoso casaco de pele sobre um gibão vermelho. Depois de sinalizar para seus subordinados continuarem à frente, ele se aproximou de Maxi.
 “Posso perguntar qual é o seu propósito aqui, minha senhora? Se você está procurando Sir Riftan, ele está hospedado—”
 O cavaleiro parou abruptamente. Maxi olhou para ele, confusa. Sua compostura logo voltou, acompanhada pelo seu sorriso gentil habitual.
 “Você é sempre encantadora, mas hoje está simplesmente deslumbrante.”
 Maxi se sentiu um pouco reconfortada pelo elogio do cavaleiro. Ela ofereceu a ele um sorriso tímido. “O-obrigada, Sir Sejuleu. V-você está… muito elegante esta noite também.”
 “Eu estou verdadeiramente honrado. Vou recompensar meu alfaiate generosamente quando eu voltar.”
 Sorrindo, Sejuleu orgulhosamente mudou seu gibão de veludo. Embora sua brincadeira tenha trazido um sorriso passageiro ao rosto de Maxi, isso rapidamente se transformou em preocupação quando ela percebeu que seu olhar estava fixo sobre seu ombro em vez dela. Será que era sua roupa que tinha capturado sua atenção?
 Em resposta ao olhar de Maxi, Sidina se aproximou do cavaleiro e exclamou em voz alta: “Seu alfaiate deve ser um homem de talento extraordinário! Você sempre é um espetáculo, mas hoje você realmente se superou. Você está talvez a caminho do banquete?”
 “De fato, estou. Indo para desfrutar de uma noite esplêndida”, respondeu o cavaleiro, dando um passo para trás.
 Fingindo não perceber, Sidina fingiu deliciar-se. “Oh, que coincidência maravilhosa! Na verdade, estávamos procurando um cavalheiro galante para acompanhar minha amiga aqui no banquete.”
 Ela cutucou Maxi, cujos ombros estavam curvados de humilhação.
 “Dói-me admitir”, continuou Sidina, “mas Max precisa ir sozinha esta noite, já que os outros magos, eu inclusive, estão obrigados a cuidar de um assunto urgente. Você não acha um desperdício uma jovem aparecer em um evento tão importante sem companhia?”
 Neste ponto, o rosto de Maxi estava vermelho. Eles estavam praticamente implorando a um homem que não era seu marido para servir como seu acompanhante, situação ainda mais humilhante pelo fato de ele parecer visivelmente relutante.
 Os olhos de Maxi estavam fixos na bainha de seu vestido quando ela ouviu uma risada seguida por um suspiro.
 “Você propõe uma busca perigosa.”
 O ardor nas bochechas de Maxi se espalhou até as pontas de suas orelhas. Seus motivos para o pedido não tinham escapado à sua atenção. Agora completamente envergonhada, ela abandonou o que restava de sua vergonha e ergueu o olhar para encontrá-lo, seus olhos brilhando.
 “I-I imploro que seja meu acompanhante, apenas desta vez. Eu ficaria eternamente grata se você fizesse isso.”
 Depois de silenciosamente considerar a desesperança em seu rosto, Sejuleu olhou para o céu distante e respirou fundo. Suas próximas palavras escaparam dele quase como um gemido.
 “Isto não pode ser algum tipo de brincadeira, ou…”
 Seu desconforto era evidente. Os ombros de Maxi se curvaram ainda mais enquanto ela se preparava para a rejeição.
 Quando Sejuleu falou novamente, sua voz estava leve com seu habitual bom humor.
 “Muito bem. Enfrentar o perigo por uma bela dama é, afinal, a maior honra que um cavaleiro pode empreender.” Ele ofereceu a ela sua mão. “Vamos, minha senhora? Vou fazer o máximo para ser o acompanhante perfeito esta noite.”
 Um alívio inundou Maxi enquanto ela colocava sua mão na dele.
 
 


  
    Capítulo 117
 “Eu não te via tão elegante desde que Lorde Triton se aposentou para sua propriedade”, comentou Hebaron, sorrindo.
 Riftan havia acabado de sair pesadamente para o corredor, testa franzida enquanto desabotoava os botões do casaco que cobria sua garganta. Ultimamente, sem ninguém por perto para criticar suas roupas, ele havia parado de usar trajes tão chamativos.
 Mas não era o caso desta noite. Depois que o Rei Reuben insistiu que ele se vestisse para a ocasião, Riftan havia vestido o uniforme de sua ordem e um cinto dourado cravejado de joias. Ele fez uma careta ao tocar seu casaco de veludo preto até o meio da coxa. Como se isso não bastasse, o maldito escudeiro havia polido suas botas até brilharem.
 Devo ser grato por ele não ter tentado me fazer usar aqueles ridículos sapatos pontudos?
 Serrando os dentes, ele disse: “O rei deixou claro que eu não devo manchar seu nome, e eu não quis perder meu fôlego discutindo algo tão sem sentido.”
 “Você está certo. Ele é um aliado confiável no momento, então é melhor permanecermos em suas boas graças”, murmurou Hebaron, acariciando seu queixo raspado.
 Riftan franziu o cenho. Chamar o rei de aliado parecia estranho para ele, já que nunca estiveram em perfeita concordância. No entanto, ele não podia negar sua gratidão pela defesa firme do rei Reuben do armistício.
 Uma paz precária ainda é melhor do que nenhuma paz.
 Com um semblante sombrio, Riftan virou-se para a entrada do grande salão de banquetes. A mera ideia de suportar fascinação aberta e desprezo, lisonja exagerada, hostilidade velada e bajulação durante toda a noite já estava lhe dando dor de cabeça.
 Mesmo assim, ele não podia se dar ao luxo de perder os banquetes frequentados por figuras influentes dos Sete Reinos. A celebração oferecia não apenas uma oportunidade para os nobres se entregarem à bebida, mas também para forjar novas alianças e fortalecer as antigas. Em nenhum outro encontro se ouviriam tantos segredos, tramas e rumores.
 Apesar de sua irritabilidade crescente por noites sem dormir, Riftan se enrijeceu e adentrou o amplo salão. Ignorando os inúmeros pares de olhares curiosos, ele atravessou a sala em direção à extremidade da longa mesa carregada de comida e bebida.
 Ursuline já estava sentado, e ele se pôs de pé para cumprimentá-lo. “Você está atrasado.”
 “Como pode ver, não pude simplesmente dispensar o presente de Sua Majestade”, respondeu Riftan planamente.
 Ele pegou um cálice de vinho e, observando a multidão, se aproximou da parede. O salão de banquetes era um frenesi vertiginoso; criados se apressavam entre nobres que se excediam, e jovens homens e mulheres giravam em danças graciosas, tudo sob a luz deslumbrante de um grande candelabro.
 Os olhos de Riftan pousaram em Richard Breston. O nortenho estava sentado a uma mesa redonda perto do arco, conversando com um clérigo de meia-idade com manto vermelho.
 Depois de observar em silêncio por um momento, Riftan perguntou a Ursuline: “O que você sabe sobre aquele clérigo?”
 Ursuline seguiu a direção de seu olhar. “Esse é o alto sacerdote Garis. O líder da Igreja Ortodoxa, e o oponente derrotado do papa atual durante a eleição papal.”
 “Você conseguiu descobrir alguma coisa?”, interveio Hebaron.
 As sobrancelhas de Ursuline se juntaram. “Apenas coisas que qualquer um poderia ter previsto facilmente.”
 Riftan virou a cabeça para olhá-lo. “Como?”
 “Garis tem se aproximado de Heimdall VI e seus vassalos desde o início dos banquetes. Eles alegam que é para promover melhores relações, mas não é segredo que Balto e a facção Ortodoxa têm um entendimento mútuo. Eles semeiam descaradamente a discórdia ao questionar constantemente a imparcialidade do conclave papal.”
 “Então, a autoridade do papa é mais fraca do que pensávamos.”
 “As pessoas estão acusando o papa anterior de ter antecipado o conclave para favorecer seu lado. E sua decisão de não revelar o envolvimento dos magos das trevas na guerra contra os monstros até agora deu à Igreja Ortodoxa motivo suficiente para denunciá-los.”
 Ursuline suspirou e continuou: “O papa está tentando encobrir as críticas com as celebrações da vitória, mas seus oponentes estão usando os banquetes como plataforma. Muitos já foram persuadidos para o lado deles.”
 Riftan levou o cálice aos lábios, seu olhar fixo em Richard Breston. Sentindo a escrutinação, Breston virou a cabeça para retribuir o olhar com um sorriso sarcástico.
 Estreitando os olhos, Riftan sentiu uma onda de raiva gelada percorrer seu corpo. A audácia com que Breston estava instigando conflitos, ignorando o aviso anterior de Riftan, o encheu de raiva.
 Ele deu um gole de vinho e disse rigidamente: “Quem está conspirando com eles?”
 “Os nobres de Arex”, começou Ursuline. “Há rumores de que membros proeminentes da Ortodoxia têm feito visitas frequentes ao rei Balial em sua—”
 Riftan virou-se para olhar Ursuline quando ele parou abruptamente. O cavaleiro de cabelos claros ficou congelado, de boca aberta, olhando para as portas do salão. Seguindo seu olhar, Riftan prendeu a respiração ao ver Maximilian Calypse.
 Ele observou sua entrada comedida, seu peito apertado como se tivesse sido chutado por um cavalo de guerra.
 “Bem, bem… agora isso é um desafio audacioso”, brincou Hebaron com uma risada calorosa.
 Riftan cerrava os dentes, uma repreensão para seu subordinado na ponta da língua. Mas ele descobriu que não conseguia desviar os olhos dela.
 Maxi parecia determinada a seduzir todos os homens na sala. Seu vestido fino de seda cor de pérola expunha metade de seus seios pálidos, e a saia fluida fazia pouco para esconder as curvas sedutoras de seu corpo.
 Riftan soltou um gemido abafado. Se essa era a ideia dela de retaliação, ela não poderia ter escolhido um método melhor.
 “Isso… isso está longe de ser apropriado! U-Uma dama virtuosa não deveria ser—”, gaguejou Ursuline antes de cortar abruptamente a própria fala.
 Ele não precisou terminar para que Riftan entendesse suas próximas palavras. A aparência atual de sua esposa estava longe de ser a de uma mulher virtuosa. Ela parecia mais uma sedutora em busca de um caso apaixonado.
 Riftan apertou o cálice em suas mãos. Ele se recusava a acreditar que ela tinha tais intenções. Era óbvio que isso era apenas a forma dela de expressar seu descontentamento com ele.
 Pelo menos, era o que ele pensava até a ver aceitar tentativamente a mão do homem que entrou depois dela.
 Hebaron deu um assobio baixo. “Parece que nossa dama veio declarar guerra.”
 Quando Riftan sentiu seus dedos subitamente molhados de vinho, ele percebeu que tinha inadvertidamente esmagado o cálice.
 Jogando os restos mutilados do cálice sobre a mesa, ele virou seus olhos ardentes para sua esposa. Maximilian Calypse observava o salão de banquetes com uma mistura de nervosismo e excitação. Sejuleu Aren estava ao lado dela, tranquilizando-a suavemente com um sorriso gentil. Riftan estava certo de que seria capaz de dividir o homem ao meio sem um traço de remorso.
 Ursuline deu um passo nervosamente à frente. “Eu a acompanharei para fora.”
 “Não,” disse Hebaron firmemente. Ele então se virou para Riftan. “Você planeja mandá-la embora, não é? Se for o caso, não deveria interferir em suas decisões.”
 Riftan encarou Hebaron, que apenas arqueou uma sobrancelha, desafiando-o a refutar seu ponto.
 “Você espera que ela espere por você como uma clériga celibatária, apesar de sua negligência?”, disse Hebaron.
 “Guarde sua língua, Nirtha! O comandante só está tentando mantê-la segura—”
 “Um fato do qual milady não está ciente,” interveio Hebaron friamente. “Você parece querer mantê-la presa numa gaiola dourada, mas isso é impossível. Se ela é tão facilmente possuída, também pode ser facilmente roubada.”
 “Guarde sua língua”, disse Riftan com uma voz que soava estranhamente suave até para seus próprios ouvidos.
 Embora Hebaron claramente tivesse mais a dizer, ele se conteve ao ver o brilho perigoso nos olhos de seu comandante. Riftan voltou seu olhar para sua esposa novamente, observando-a em silêncio enquanto Sejuleu Aren a conduzia até o grupo de nobres ocidentais.
 Logo, homens com faces vermelhas se aglomeraram ao redor dela. Um brilho assassino passou pelos olhos de Riftan enquanto ele enxugava a mão úmida com um guardanapo.
 

 Maxi se sentiu sobrecarregada por toda a atenção inesperada. Os jovens de Livadon, apresentados por Sejuleu Aren, trataram-na com reverência. Alguns até a cobriram de elogios tão efusivos que a deixaram constrangida.
 Depois de apenas dez minutos no salão de banquetes, Maxi se sentiu esgotada. Era como se estivesse conversando com cem Ulyseon.
 “Parece que ficamos muito tempo perto do fogo, Lady Calypse. Você parece corada”, disse Sejuleu Aren. “Vamos até a janela para tomar um pouco de ar?”
 Maxi o seguiu feliz em direção ao terraço.
 Quando chegaram à janela entreaberta, Sejuleu se inclinou e sussurrou: “Devo dizer, isso está se mostrando uma busca mais emocionante do que eu pensava.”
 Maxi olhou para cima, perplexa.
 Um sorriso travesso curvou os lábios do cavaleiro. “Você não percebeu? Riftan Calypse está me lançando olhares de ódio há algum tempo.”
 Quando ela se virou para olhar, Maxi avistou Riftan parado como uma sombra escura ao lado de uma coluna imponente. Embora ele fosse devastadoramente bonito, vestido em um traje preto bem talhado, ele exalava uma aura ameaçadora.
 Maxi engoliu em seco, passando pelo pescoço ressecado. Mesmo pelo olhar em seus olhos, ela podia sentir que sua raiva tinha atingido níveis perigosos. O medo fez seu cabelo se arrepiar, mas, ao mesmo tempo, a emoção da antecipação percorria seu corpo. Era como montar um garanhão selvagem a toda velocidade — ela alcançaria seu destino ou seria jogada e pisoteada. Não havia meio-termo.
 “Sir Sejuleu, gostaria de me acompanhar para dançar?”, ela propôs, mantendo seu olhar nivelado em Riftan como um desafio.
 Depois de um breve momento de silêncio, Sejuleu Aren riu. “Como poderia recusar? Será uma honra, milady.”
 Finalmente desviando o olhar de seu marido, Maxi encontrou os olhos verdes escuros de seu acompanhante. Para sua surpresa, ele não parecia estar apenas a bajulando.
 Ele pegou sua mão e a levou galantemente para a pista de dança. Colocando a mão em sua cintura, ele começou a se mover graciosamente ao som da música.
 Maxi rapidamente percebeu seu erro. Ela havia esquecido completamente que nunca tinha dançado com ninguém em sua vida. Ela concentrou toda sua atenção para não pisar no pé de Sejuleu, deixando-a com pouca atenção para prestar à reação de Riftan.
 Corada de vergonha, ela gaguejou: “M-Me perdoe. E-Eu completamente esqueci… que nunca dancei em um baile antes.”
 “Então é uma honra ser seu primeiro parceiro de dança. Apenas relaxe e siga meu ritmo. Eu garantirei que sua primeira dança seja um grande sucesso.”
 Com um sorriso largo, Sejuleu Aren a girou habilmente, guiando-a miraculosamente de volta à posição inicial. Maxi segurou seu ombro e se concentrou em seus passos, determinada a não tropeçar. À medida que se acostumava com a dança, ela lançou um olhar para Riftan e o pegou observando silenciosamente o perigoso jogo que ela estava jogando.
 A decepção se acumulou dentro dela. Ela esperava que ele a arrastasse em um acesso de ciúmes ardentes, mas ele permaneceu imóvel ao lado da coluna, mesmo quando a serenata gentil terminou e uma nova melodia começou. As lágrimas ameaçaram escorrer dos olhos de Maxi.
 “I-Isso vai servir. Eu acho… que já dancei o bastante por hoje.”
 “Ah… momentos encantadores sempre terminam rápido demais”, comentou Sejuleu Aren enquanto a conduzia até uma pequena mesa repleta de bebidas. Maxi deu um gole no vinho aquecido, seu olhar retornando para Riftan, apenas para encontrá-lo desaparecido.
 Seus olhos se moveram pelo salão, mas não havia sinal dele. Chocada, Maxi teve que morder o lábio para conter as lágrimas. Ela não podia acreditar que ele simplesmente a abandonara.
 “E-Eu fiz algo tolo.”
 “Lady Calypse—”
 Visivelmente surpreso, Sejuleu ofereceu-lhe rapidamente seu lenço.
 Maxi enxugou os olhos com ele, dizendo sombriamente: “P-Parece que Riftan perdeu todo o afeto por mim.”
 “Posso garantir-lhe, milady, que isso não é verdade nem um pouco. Tenho certeza de que ele tem seus motivos.”
 “E quais seriam esses motivos?”
 “Eles…” Sejuleu Aren se interrompeu com uma expressão preocupada.
 Maxi abaixou os olhos. Ela não queria se envergonhar ainda mais. Reunindo um sorriso forçado, ela disse: “S-Se não se importa… eu gostaria de me retirar agora.”
 “Permita-me acompanhá-la de volta ao seu quarto.”
 “P-Por favor, não se incomode. Não quero arruinar ainda mais sua noite.”
 “Bobagem, você não fez nada disso”, insistiu ele. “É meu dever garantir sua volta em segurança. Um momento, vou buscar meu casaco.”
 Antes que Maxi pudesse objetar, o cavaleiro se afastou para falar com um criado. No entanto, ele foi interrompido por alguém em seu caminho de volta.
 Sejuleu lhe lançou um olhar de desculpas e começou a conversar com o homem. Deve ser um assunto urgente, presumiu Maxi. Suspirando baixinho, ela se virou para a porta. Sabia que era má educação, mas depois de fazer papel de boba completa hoje à noite, tudo o que queria era ficar sozinha.
 No momento em que ela se arrastou pelo corredor, um braço forte a puxou para um canto escuro. Maxi deu um suspiro de surpresa, seus olhos arregalados encontrando a expressão austera de Riftan.
 Ele a agarrou pela cintura, ergueu-a do chão e aproximou seu rosto do dela. Medo e antecipação percorreram seu corpo. Seu hálito, tingido com o cheiro de vinho, roçava provocativamente seus lábios.
 “P-Por que parece surpresa?” Sua voz era estranhamente gentil. “Não era isso que você queria? Me provocar à ira?”
 
 


  
    Capítulo 118
 Preso entre a parede fria e o corpo robusto de Riftan, Maxi sentiu um arrepio na nuca. Um rubor profundo subiu em seu rosto enquanto ele pressionava sua coxa nas dobras de sua saia amontoada.
 Ele aproximou os lábios dos dela, murmurando, “Você não fez esse ridículo espetáculo para me provocar?”
 “Eu-eu apenas—”
 “Apenas diga que estou certo,” ele disse bruscamente, pressionando-a contra a parede com mais força enquanto ela lutava para se libertar.
 Maxi instintivamente prendeu a respiração ao ver um brilho em seus olhos. Ele era um vulcão prestes a explodir.
 “Diga que está vestida assim por minha causa,” ele disse, sua voz como veludo.
 Sua mão traçou sua cintura, e Maxi encolheu os ombros. Embora seu toque fosse leve como uma pena, ela podia sentir o perigo sob a superfície de sua contenção. O sangue corria em suas veias, um calor ardente se espalhando até as pontas dos dedos.
 Segurando seu queixo, Riftan acariciou o lábio inferior com o polegar. “Diga.”
 Maxi balançou a cabeça, sentindo seus seios incharem sob o peso de seu peito largo e musculoso.
 Estreitando os olhos, Riftan a observou em silêncio por um momento antes de esmagar seus lábios entreabertos com os dele. Como um predador provando sua presa, ele deslizou sua língua provocativamente dentro e fora de sua boca. Ele exibia um grau excessivo de autocontrole e, estranhamente, isso só aumentava a ansiedade de Maxi.
 Ela sabia que ele estava desesperadamente segurando seus desejos, como um jóquei forçando um cavalo selvagem a se acalmar. Logo, essa contenção desabaria. Seus beijos se tornavam mais apaixonados, e agora ele a tinha praticamente encurralado contra a parede.
 Uma avalanche de medo a lavou. Depois de todos os seus esforços para derrubar suas defesas, agora que ele estava à beira de perder seu autocontrole, ela se sentia insegura. Será que ela poderia lidar com as consequências de Riftan libertando suas emoções reprimidas de uma só vez?
 Quando ela instintivamente agitou as pernas no ar, ele beliscou seu lábio inferior, um brilho perigoso em seus olhos.
 “Brincar com fogo, espere ser queimada,” sussurrou cruelmente, esmagando-a com mais força.
 Ele inclinou a cabeça, aprofundando sua língua em sua boca. Antes que Maxi percebesse, ela tinha parado de tentar afastá-lo, em vez disso envolvendo os braços ao redor dele para puxá-lo para mais perto. O desejo ardente queimou todo o medo, e a dor se transformou em prazer intenso.
 Riftan estava certo. Ela queria vê-lo louco de ciúmes, para que ele descartasse toda a razão, inflamado de desejo por ela.
 Ofegante, ela começou a esfregar os quadris contra sua coxa. Esse ato inconsciente parecia demolir o último de seus defensores. Respirando com dificuldade, Riftan deslizou um braço por baixo dela, levantando-a e os levando para fora do corredor escuro.
 Um gemido suave escapou dos lábios dela. Cada passo que ele dava a empurrava para cima e para baixo, o ponto sensível entre suas pernas esfregando contra seu abdômen inferior.
 Seu rosto corado, Maxi parou de gemer para olhar em volta do beco estreito e isolado. Eles estavam envoltos na escuridão. O único som era uma melodia suave que vinha do salão de banquetes, longe de onde estavam. Ainda assim, sua reclusão não diminuía a vergonha de seu comportamento obsceno em um espaço público.
 “P-por favor, me coloque no chão,” ela disse, afastando os braços dele. “Eu gostaria de andar—”
 Ele não a deixou terminar, mordendo seu lábio e apertando o seio tenso. Maxi soltou um gemido baixo, cravando as unhas em seu ombro.
 Ganhando velocidade, Riftan puxou rapidamente o mamilo da fina trama de sua roupa. Maxi apertou as coxas ao redor da cintura dele. Para sua vergonha, seu abdômen inferior queimava de desejo, e suas roupas íntimas estavam úmidas.
 Com os lábios pressionados contra os dele, ela implorou em voz baixa: “R-Riftan… por favor.”
 Ela mesma não sabia o que estava pedindo. Estava pedindo para ele parar ou estava implorando para ser levada a patamares mais altos de prazer?
 Riftan parecia acreditar na última opção. Ele parou diante de uma sala desconhecida e irrompeu pela porta. A fechou com força atrás deles e praticamente a jogou na cama.
 Maxi rapidamente se ergueu. Para seu alívio, o frio sugeriu que aquele era um quarto desocupado. Ela tentou se levantar, preocupada que alguém pudesse entrar. Riftan a empurrou de volta para baixo e deslizou os dedos dentro do vestido.
 O calor subiu ao rosto de Maxi até suas orelhas. Com um leve puxão, seus seios tensionados sairiam.
 Riftan respirou fundo, seu tom sombrio quando perguntou: “Sejuleu Aren te deu este vestido?”
 “N-Não! E-Ele foi um presente de Sua—”
 Sua negação frenética foi interrompida quando Riftan rasgou propositadamente o vestido. O ar frio acariciou sua pele, e ela se encolheu com o frio. A luz pálida da lua que entrava pela janela iluminava seu torso exposto, tornando-a ainda mais pálida na escuridão.
 Riftan se posicionou sobre ela. “Você deve estar satisfeita,” ele rosnou. “Está feliz agora que provou que pode enlouquecer seu homem de ciúmes?”
 “Eu-eu apenas… q-queria saber seus verdadeiros sentimentos,” ela tentou explicar, movendo-se para o lado da cama.
 Depois de observá-la silenciosamente com olhos estreitos, Riftan abaixou a cabeça. “Logo você saberá, quer queira ou não,” ele murmurou roucamente.
 Ele agarrou seu seio exposto e começou a sugar seu mamilo dolorido. Um gemido suave escapou da garganta de Maxi, e ela entrou em seu cabelo.
 Ela não podia imaginar uma cena mais erótica. Esse homem diabolicamente bonito estava desesperadamente sugando seu seio rosado, ela pensou, olhando atordoada para ele. Começou a se contorcer de prazer, pressionando seu rosto contra o peito dela.
 Enquanto continuava a morder, Riftan empurrou uma mão entre as coxas fechadas dela. Maxi jogou a cabeça para trás. Dedos grossos encontraram urgentemente o caminho para sua abertura molhada e, antes que ela tivesse a chance de se acostumar, começaram a acariciar suas dobras sensíveis. Constrangida, Maxi tentou dissuadi-lo agarrando seu braço, mas ele parecia nem notar seu toque.
 Com as costas arqueadas, os dedos dos pés se curvando, ela sentiu seu corpo já sensível ser levado ao pico do prazer. Pressionou os pés contra o lençol em busca de um pequeno alívio de seus golpes urgentes, mas era inútil. Ela apertou os dedos ao redor de seus dedos e girou o corpo. Seus membros começaram a espasmar com as sensações eufóricas. Vendo sua reação, Riftan pressionou seu torso sólido ainda mais contra ela, provocando ainda mais a pele sensível dela.
 Maxi gritou, sua visão embaçando. Ela podia sentir suas paredes internas inchadas puxando avidamente seus dedos. Seus olhos se encheram de lágrimas de vergonha. Ela não conseguia acreditar que havia alcançado seu clímax tão facilmente por conta própria.
 Ela olhou para ele, os olhos cheios de vergonha. Ver que ele ainda estava completamente vestido a fez se sentir ainda pior. Ao perceber que era a única exposta de maneira vulnerável, Maxi procurou o cobertor.
 Riftan segurou seu braço. “Não,” ele rosnou.
 Depois de fazer ela segurar a coxa com uma mão, ele levantou os quadris dela e trouxe os lábios para sua abertura, que ainda estava em espasmo de seu orgasmo anterior.
 “Você pediu por isso,” ele sussurrou. “Você queria me ver desmoronar aos seus pés, não é?”
 Maxi sacudiu freneticamente a cabeça. Ela sentiu seu abdômen se contrair quando o calor de sua respiração em suas dobras molhadas enviou choques pela sua coluna. Ele a observou silenciosamente, seus olhos escuros ardendo, antes que seus dedos empurrassem novamente para dentro dela. Um suspiro agudo ficou preso na garganta de Maxi.
 Seus lábios sugaram suavemente seu nódulo inchado enquanto seus dedos longos e firmes continuavam seu tormento. Era assim que o êxtase torturante se sentia, ela percebeu. Ela não sentia mais vergonha ou medo. Forçada a aceitar as ondas implacáveis de prazer, só podia se contorcer e rasgar os lençóis, gritos de alegria explodindo dela. Ela estava completamente à mercê dele.
 “Maldição,” Riftan murmurou, levantando a cabeça de entre as pernas dela.
 Maxi o olhou com olhos trêmulos. Ele havia soltado suas calças de alguma forma e agora estava acariciando seu membro aumentado. A visão lasciva sugou o ar de seus pulmões.
 Apertando o maxilar, Riftan continuou a se torturar por algum tempo, apenas para desistir e subir em cima dela. Ele pressionou seu membro pulsante contra sua entrada molhada e latejante, e Maxi agarrou seus ombros enquanto ele a preenchia.
 Embora estivesse mole de todo o seu tormento, aceitá-lo ainda era desafiador. Maxi moveu impulsivamente os quadris para longe, mas Riftan não podia mais esperar. Murmurando algo que ela não conseguia entender, ele a esmagou sob seu peso e entrou nela. Maxi jogou a cabeça para trás enquanto todo o seu corpo se tensionava. Houve uma leve dor quando ele a esticou ao máximo. Ela o parou rapidamente quando ele tentou começar a se mover imediatamente.
 “N-Não… a-ainda não. Por favor, faça devagar.”
 Riftan soltou um suspiro impaciente como se ele fosse o único sendo cruelmente torturado. Suas maçãs do rosto esculpidas e seu maxilar afiado brilhavam à luz da lua, e seus olhos negros tinham um brilho azul sutil. Mesmo que seu rosto estivesse contorcido de seus esforços para conter seus desejos explosivos, ele ainda parecia terrivelmente bonito.
 O peito de Maxi apertou. Ela queria esse homem, e não importava se esse desejo insuportável a destruísse completamente.
 Ela envolveu os braços em volta de seu pescoço tenso. O autocontrole de Riftan desmoronou com seu consentimento silencioso, e ele começou a balançar os quadris. Ela podia dizer que ele tinha se segurado pelo máximo de tempo possível. Meio enterrada no colchão sob seu corpo musculoso e robusto, Maxi estava indefesa enquanto ele se movia sobre ela como um garanhão empinado.
 Riftan não lhe deu nenhum espaço para se mexer, exigindo apenas que ela aceitasse o prazer que ele estava lhe dando. Empurrada até seus limites, Maxi arranhou suas costas, sacudindo as pernas.
 Como se não quisesse tolerar nem mesmo esses movimentos fúteis, ele prendeu suas pernas com sua coxa forte. Ele saiu dela, apenas para mergulhar ainda mais fundo.
 Maxi mordeu o lábio. Cada investida a deixava ofegante, enquanto suas paredes internas se contraíam e apertavam ao redor dele. Era como se fosse a primeira vez deles.
 Como ela havia conseguido deixá-lo depois de uma conexão tão intensa? Que loucura a fez virar as costas para ele? Ela esfregou os lábios contra o pescoço dele, soluçando suavemente.
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 Riftan puxou o rosto dela em direção ao seu. Assim que ele começou a devorar seus lábios, Maxi respondeu com urgência, sugando sua língua invasiva e enrolando as pernas ao redor de seu corpo robusto como aço. Ele a segurou firme e penetrou profundamente. Buscando mais, ele balançava os quadris implacavelmente, os pelos ásperos roçando sua virilha.
 Ela o abraçou de volta enquanto convulsionava de prazer. Ele estava tão profundamente dentro dela. Embora sentisse um aperto de medo de que ele a rasgasse, o prazer frenético deles eclipsava tudo. Ela rasgou sua túnica encharcada de suor como se lutasse para ocupar o mesmo espaço. Logo, Riftan alcançou seu clímax dentro dela, e a intensidade disso fez com que ela tremesse.
 Seu corpo o havia levado ao limite. Ela estava tão satisfeita com isso que mal se importava de estar sendo esmagada sob o peso dele. Ainda tremendo, sua abertura o puxou para dentro enquanto seu membro pulsava furiosamente.
 Quando Riftan finalmente se ergueu, Maxi ficou largada na cama, ofegante. Seu rosto estava coberto de suor, e seus olhos queimavam de desejo. O cavaleiro frio e indiferente não estava mais presente.
 No entanto, sua alegria ao vê-lo tão desarrumado foi breve. Riftan se afastou lentamente dela, e Maxi estremeceu quando um fluido morno escorreu entre suas pernas. Sentindo-se envergonhada, ela estava prestes a baixar a saia amontoada em sua cintura quando ele abruptamente a agarrou, virando-a de bruços na cama.
 Embaraçada, ela se contorceu para olhá-lo. Riftan jogou fora sua túnica e estendeu a mão, desembaraçando as dobras do tecido enrolado ao redor dela. Quando ela estava completamente nua, ele a puxou para seus braços.
 A cor sumiu do rosto de Maxi ao sentir algo quente entre as pernas. Ele esfregou seu grande e ainda ereto membro contra sua abertura, então entrou antes que ela pudesse falar.
 Maxi se agarrou ao lençol. Suas paredes internas, sensíveis de tanto clímax, começaram a espasmar. Riftan começou a mover os quadris sem lhe dar tempo para se ajustar. Confusa, ela tentou se afastar brevemente para um breve alívio, mas ele claramente não tinha intenção de deixá-la escapar.
 Ele era persistente, empurrando suas pernas com o joelho e penetrando ainda mais fundo. Deitada de bruços, Maxi arqueou as costas. Seu membro atingiu um ponto específico, enviando uma onda pura de sensação por ela. Faíscas voaram diante de seus olhos. Seus membros convulsionaram, e saliva escorreu de sua boca entreaberta.
 De repente, a preocupação a dominou. Mais disso e ela temia que nunca mais pudesse voltar à vida cotidiana. Ela começou a soluçar lastimosamente enquanto arranhava furiosamente os braços dele.
 “Não mais. Eu não consigo mais aguentar.”
 “Eu não consigo te ouvir”, murmurou Riftan, mordiscando seu pescoço. “Não consigo ouvir nada agora.”
 Ele continuou seus movimentos implacáveis. Foi então que Maxi percebeu que havia brincado com algo que nunca deveria ter tocado. Ele não estava exagerando quando disse que ela o havia enlouquecido.
 Riftan a elevou a grandes alturas e além. Sem pensamentos coerentes em sua mente, Maxi só podia balançar para frente e para trás com seus movimentos e se entregar à cascata interminável de orgasmos.
 A noite continuou até que uma luz pálida da alvorada começasse a filtrar pela janela. Mal conseguindo levantar as pálpebras, Maxi olhou vagamente ao redor do quarto. O aposento que haviam invadido sem permissão estava decorado com uma opulência impressionante.
 Onde diabos estamos?
 Meio atordoada, ela olhava vagamente ao redor quando um braço a puxou para cima. Maxi estremeceu e se encolheu. Ainda dentro dela, Riftan a levou até a beira da cama. Lá, ele a fez recostar-se contra seu peito e dirigiu o olhar dela para algo à frente deles.
 Maxi arfou. Apoiado ao lado da cama estava um espelho de corpo inteiro. Segurando-a sob os joelhos, Riftan ergueu as pernas dela para que ela pudesse ver a união deles.
 “Dizem que a família imperial de Roem se deleitava com todo tipo de jogos obscenos perto do fim do império”, ele murmurou em seu ouvido.
 Maxi olhou para seu reflexo em choque absoluto. Era surreal. Ela podia ver distintamente suas dobras vermelhas e inchadas entre as pernas abertas, e o membro veiudo dele penetrando-a.
 Ele moveu os quadris, e a base de seu membro desapareceu dentro dela. Um fluido viscoso e branco escorreu para fora.
 Maxi prendeu a respiração. Embora seu peito estivesse prestes a explodir com a visão lasciva, ela não conseguia desviar o olhar.
 Riftan também parecia fascinado pelo reflexo deles enquanto começava a se mover dentro dela. Seus olhos febris viajaram de seu rosto corado até seu peito arfante, cintura esguia e descendo até sua abertura que engolia avidamente seu volume.
 Maxi podia ver sua garganta subindo e descendo. Ele soltou uma de suas pernas para pressionar os dedos em seus pelos pubianos úmidos. Expondo o botão duro escondido ali, ele começou a acariciá-lo para cima e para baixo.
 A sensação era tão intensa que Maxi sugou o estômago e mordeu o lábio. A sensação tentadora borbulhando em seu estômago fez com que ela se contraísse ao redor dele. Para sua vergonha, o espelho mostrava o quão faminta seu corpo estava por ele.
 Ela não conseguia mais suportar olhar. Fechando os olhos, virou o rosto para o lado.
 “Abra os olhos”, sussurrou Riftan, mordiscando seu ombro. Sua voz estava rouca de paixão. “Abra os olhos e veja como estamos conectados.”
 Quando Maxi sacudiu a cabeça, ele empurrou com mais força e puxou suavemente seu mamilo inchado. As carícias da noite toda deixaram seu corpo sensível até ao toque mais leve. Instigada por sua ameaça doce, mas implacável, Maxi abriu os olhos.
 Riftan respirou aliviado. Murmurou em seu ouvido, “Mantenha os olhos abertos. Veja como eu te preencho… como você me recebe.”
 Seu ritmo se acelerou. Maxi percebeu que ele também estava no limite. Seu membro pulsava e se expandia cada vez que ela se contraía ao redor dele, e tendões se salientavam de seus braços e pescoço tensos.
 Ela o observou em transe antes de agarrar seus ombros bronzeados para se preparar para a queda iminente.
 Finalmente, Riftan se empurrou até o fundo e começou a tremer. Um fluido quente jorrou de sua união apertada, encharcando suas virilhas. A cena crua foi a última coisa que Maxi viu antes de finalmente ceder a um sono profundo.
 Quando ela acordou, foi ao sabor do néctar frutado espalhando em sua boca. Ela conseguiu abrir os olhos e encontrou Riftan sentado de lado na cama, segurando um cálice aos lábios.
 Confusão nublou sua mente. Só quando ele fez ela abrir a boca e aproximou os lábios dela é que ela entendeu o que ele estava fazendo. Aturdida, Maxi engoliu o vinho que ele lhe dava lentamente. Sua língua doce acariciava o interior de suas bochechas antes que ela sentisse o vinho de maçã, o néctar ajudando a clarear seus pensamentos.
 Surpresa, ela olhou para a pequena mesa de cabeceira. Sobre ela estava uma bandeja de prata cheia de uma variedade de bebidas, frutas em conserva com mel e tortinhas de mordida. Uma inquietação repentina apertou seu coração.
 “Alguém entrou?”
 “Uma criada”, respondeu Riftan de forma seca, dando-lhe uma fatia de maçã.
 Segurando a fruta na boca, ela olhou para ele incrédula. Não só havia vestígios de seus momentos apaixonados espalhados pelo quarto, como eles também estavam na cama, completamente expostos. Apenas a ideia de alguém vê-la naquela situação a fazia querer se encolher de vergonha.
 Ela tentou se libertar rapidamente, mas suas pernas inertes tornaram impossível.
 “Fique quieta. Não podemos retomar agora”, disse ele calmamente, puxando-a de volta para descansar contra seu peito.
 Maxi engoliu o alimento na boca para exclamara incrédula: “Eu estou tentando acabar, não começar de novo! Precisamos sair disso—”
 “Acabar?”
 Maxi estremeceu com a intensidade perigosa em sua voz.
 “Você achou que isso ia acabar quando você ficasse satisfeita? Nunca foi tão simples, Maxi. Se eu tivesse a intenção de terminar tão facilmente, não teria tentado tanto me controlar.”
 Ele apertou seu seio, amassando seu mamilo com o polegar. Maxi sentiu seus cabelos se arrepiarem. Ele afastou suas pernas, seu toque suave enquanto acariciava sua abertura, ainda úmida da prova da união deles.
 “Você queria saber meus verdadeiros sentimentos, não é?”
 Mordiscando seu lóbulo, ele lentamente deslizou um dedo dentro dela.
 “Você não sairá deste quarto.”
 “O-o que você—”
 Suas palavras ficaram presas na garganta quando seu dedo gentilmente explorador se retirou e deslizou por sua coxa, deixando um rastro molhado. Ele afastou suas pernas sobre sua cintura. Logo, seu membro rígido a preencheu.
 Toda a tensão se dissipou, e ela ficou mole sobre ele.
 Riftan bateu suavemente em suas costas para acalmar seus gemidos, trazendo um pedaço pequeno de fruta para sua boca. “Coma. Você dormiu metade do dia, então vai estar com fome.”
 Maxi olhou para ele como se fosse um estranho. Ele realmente achava que ela conseguiria comer naquela situação? Quando ela balançou a cabeça, Riftan clicou a língua reprochando, como se estivesse lidando com uma criança teimosa, e pressionou a fruta em sua boca.
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 “Coma.”
 Impelida pelo tom gentil, porém insistente, Maxi começou a mastigar de forma hesitante. Assim que conseguiu engolir, ele segurou um pequeno pedaço de torta na frente dela. Maxi manteve os lábios firmemente fechados, mas quando ele começou a acariciar seu queixo coaxando-a, ela se forçou a dar uma mordida. O creme era rico e doce, mas ela não o saboreou como normalmente faria.
 Nem nos seus sonhos mais loucos ela imaginara estar em uma posição tão estranhamente ousada. Ele a preenchia completamente enquanto ela estava sentada em cima de seu corpo nu e esculpido, permitindo-se ser alimentada bocado por bocado. A estranheza disso embaralhava sua mente. Riftan, por outro lado, parecia imperturbável, ocupado em ser seu atendente pessoal.
 Um receio começou a se agitar lentamente dentro dela. Seu corpo parecia ter vontade própria, o lugar onde estavam unidos contraindo-se ao redor dele. A queimação em seu abdômen começou a aumentar.
 Riftan não reagiu. Ele simplesmente segurou seus quadris retorcidos e rosnou: “Pare de reclamar. Não vamos fazer isso até você terminar tudo.”
 Maxi ficou vermelha de vergonha. “R-Reclamar?!”
 Ela não podia acreditar que ele a estava repreendendo como uma governanta. Sem dar atenção às suas protestas, Riftan continuou a alimentá-la. Maxi temeu que ele realmente a mantivesse ali até que ela terminasse todo o prato.
 Depois de olhar ansiosamente de um lado para o outro entre seu rosto impassível e a bandeja cheia, Maxi continuou mastigando obedientemente. Essa situação humilhante não teria fim se ela não continuasse.
 Quando finalmente havia dado várias mordidas no pão e na fruta, o calor em seu estômago era insuportável. Maxi apertou os olhos tentando conter o fervor, em vão. Na verdade, ela sentia que estava chegando ao seu limite enquanto mexia os quadris contra ele. O fogo dentro dela crescia como uma chama.
 Toda preocupação com formalidade desapareceu quando ela colocou as mãos em sua cintura esculpida em busca de apoio e começou a se contorcer. Mas não foi suficiente. Seus movimentos modestos não foram o bastante para provocar o intenso prazer que ela buscava.
 Ela olhou para ele suplicante. “E-Eu gostaria… d-de parar de comer agora.”
 Riftan observou seu rosto corado sem dizer uma palavra por um momento, então pegou um pequeno morango do prato. “Você mal comeu. Pegue isso.”
 “J-Já comi o suficiente, então você…?”
 Incapaz de pedir para ele assumir, Maxi mordeu o lábio. Um calor de vergonha a dominou de repente. Ali estava ela, contorcendo-se de desejo, enquanto Riftan parecia pouco afetado. Ela encarou seu rosto impassível antes de mudar seu peso para suas coxas trêmulas, tentando se sentar. Quando ela levantou lentamente os quadris para se libertar, Riftan clicou a língua e a segurou, empurrando para cima.
 Maxi jogou a cabeça para trás, boca aberta em um grito silencioso. Parecia uma lança no estômago. Ela estremeceu, os pelos do corpo arrepiados.
 Riftan puxou seu corpo tremendo para seu peito, dizendo de forma breve: “Eu disse que iria te satisfazer depois que você tivesse isso.”
 Enquanto pressionava o morango em seus lábios, Maxi o encarou como se ele fosse um louco. Quem diabos ele era? Ela não reconhecia essa pessoa capaz de controlar seus desejos com tanta precisão fria.
 Ela o encarou através das lágrimas antes de abrir timidamente a boca. Riftan colocou o morango em sua língua, então esperou até ela mastigar o suficiente antes de se inclinar para chupar seu lábio inchado.
 Finalmente, ele começou a se mover contra ela. O tormento estava chegando ao fim. Sua sensação de alívio não durou muito, no entanto, pois ela começou a se contrair contra os movimentos cada vez mais brutos de Riftan. Embora já estivesse no ápice, ele não dava sinais de desaceleração.
 Sobrecarregada pela sensação crescente, ela sacudiu furiosamente a cabeça como uma mulher desequilibrada, arranhando o estômago dele. O prazer agora era semelhante à dor. Seu estômago não estava mais fervendo; estava derretendo, e seu coração parecia prestes a explodir.
 Mesmo enquanto ela se debatia, ele a penetrou profundamente algumas vezes. O sofrimento logo se transformou em uma euforia ardente. Seus membros pareciam estar flutuando sob a água. No momento em que pensou que seus pés haviam tocado o fundo, ela foi puxada para profundidades maiores.
 Como se guiada por algo, ela começou a mexer os quadris para acompanhar a ferocidade de seus movimentos. Faíscas piscaram diante de seus olhos, e uma sensação eletrizante disparou de seu sacro até o topo da cabeça. Ela jogou a cabeça para trás quando seu corpo convulsionou, e sentiu algo jorrar entre as pernas.
 “N-Não, não, não.”
 Maxi irrompeu em soluços ao olhar para baixo para sua virilha com alarme. Seu clímax parecia não ter fim à vista. Ela tentou conter a reação de seu corpo, mas foi inútil.
 Sua parede interna se contraiu e relaxou ao redor dele, enquanto continuava a derramar umidade interminavelmente. Seus membros convulsionaram incontrolavelmente como se estivessem irremediavelmente quebrados. Riftan parou, aparentemente surpreso por sua reação intensa, mas então envolveu os braços ao redor dela e se aprofundou ainda mais.
 Maxi gritou e ficou sem reação. Ela sentiu que ele também chegava ao clímax logo depois. Naquele momento, ela estava tão exaurida que mal conseguiu reagir. Luzes piscaram diante dela enquanto ela tremia incontrolavelmente, e então tudo ficou escuro.
 Ela foi despertada por algo fazendo barulho. Abrindo os olhos, viu Riftan em pé perto da porta, vestido apenas com as calças apressadamente abotoadas. Alarmada, Maxi se sentou abruptamente. Ouvindo-a acordar, Riftan virou-se para olhá-la.
 “Você já está acordada.”
 Sem saber o que dizer, Maxi apenas piscou seus olhos inchados. Indo até a cama, Riftan colocou a toalha que segurava na mesa ao lado da cama e a levantou.
 Ele a levou até a lareira e a baixou em um banho que havia surgido de repente. Maxi soltou um gemido suave enquanto seus músculos sobrecarregados começaram a relaxar sob a água quente, suas articulações e ossos doloridos derretendo como manteiga.
 “A água não está muito quente?”
 “E-Está perfeita.” Maxi olhou atordoada ao redor do quarto agora arrumado. “Alguém… esteve aqui de novo?”
 “As criadas”, respondeu Riftan calmamente antes de pegar uma pequena garrafa do suporte e desatarraxá-la com os dentes.
 Depois de despejar o óleo perfumado na banheira, ele pegou punhados de água quente no ombro dela. Maxi olhou para cima para ele confusa.
 “P-Por quanto tempo eu dormi?”
 “Cerca de duas horas”, respondeu ele, massageando suavemente seu ombro.
 Maxi instintivamente se moveu para a borda da banheira para evitar sua mão. Estreitando os olhos, Riftan saiu de suas calças frouxamente presas e entrou depois dela. A água transbordou, encharcando o carpete caro, com o qual ele não se importou.
 Uma vez confortavelmente apoiado na lateral da banheira, ele a puxou para o colo. Alarme surgiu no rosto de Maxi quando sentiu seu membro duro cutucando suas nádegas.
 Com o rosto corado, ela disse freneticamente: “N-não mais. E-eu realmente… não aguento mais.”
 “Não se preocupe. Não pretendo fazer mais nada”, respondeu Riftan, soltando um pequeno suspiro diante de seu olhar duvidoso, enquanto massageava suavemente sua cintura tensa. Lentamente, seus músculos doloridos começaram a relaxar enquanto ele os amassava com a quantidade certa de pressão. Um gemido sonolento escapou de seus lábios.
 Mesmo deitada, completamente exausta e desfrutando do alívio que ele lhe proporcionava, Maxi ainda se sentia estranhamente desconfortável.
 Depois de olhar para a mesa iluminada por velas e a escuridão além da janela, ela perguntou com a voz rouca: “É… é seguro estarmos aqui? O quarto… não está ocupado?”
 “Isto é reservado para os convidados dos banquetes”, respondeu Riftan suavemente, como se esperasse a pergunta.
 Ele começou a lavar seu rosto ressecado como se ela fosse um bebê indefeso. Era a ternura que ela havia ansiado por tanto tempo.
 E, no entanto, isso a enchia de desconforto.
 Ela olhou para ele com os olhos embaçados. “V-Você… ainda está… está zangado comigo?”
 “O que você acha?”, perguntou ele, olhando para ela.
 Maxi mordeu o lábio. “N-não seja tão áspero. E-eu apenas…”
 “Você apenas fez esse show ridículo para me irritar.”
 Suas palavras a atingiram como um chicote. Maxi encolheu os ombros como uma tartaruga e estudou furtivamente seu rosto. Ele não parecia zangado enquanto a observava, apenas absorto em seus pensamentos.
 Esfregando os lábios nos dela, ele murmurou: “Por que está me olhando assim? Você conseguiu o que queria.”
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 Maxi corou. Ouvir aquilo sendo dito em voz alta assim fazia suas ações parecerem incrivelmente mesquinhas. Mordendo o lábio, ela baixou o olhar envergonhada e disse timidamente: “Is-Isso… n-não era o que eu queria.”
 Quando sentiu suas mãos pararem de se mover, Maxi olhou para cima, estudando cautelosamente o rosto dele. “O que eu quero… é que voltemos a ser como éramos antes.”
 Um silêncio pesado os envolveu. Maxi observou o brilho da luz da fogueira suavemente refletir na água. Lentamente, ela ergueu a cabeça. Riftan tinha o braço apoiado na borda da banheira enquanto olhava pela janela em silêncio. A calma em seu olhar fez o coração dela afundar.
 Ele ainda era um estranho cujos pensamentos ela não conseguia penetrar. Com o rosto mascarado de frieza, ele olhava para o horizonte, a paixão ardente em seus olhos esfriada para um vazio indescritível. A raiva de Maxi fervia dentro dela. Apesar de todas as suas tentativas de descobrir seus verdadeiros sentimentos, ele ainda a mantinha à distância. Ele tinha despojado todas as suas defesas, mas continuava atrás de um muro.
 Se suas pernas não estivessem tremendo, ela teria pulado e saído dali. Sua tristeza aumentava a cada momento de seu silêncio.
 Torcendo os lábios, Maxi manteve o olhar fixo nas duas ilhas secas de seus joelhos que se destacavam da água. Justo quando ela ia falar, Riftan se adiantou.
 “Nas primeiras semanas depois que você partiu… eu estava completamente arrasado. Sou grato por você não estar lá para ver.”
 Maxi se enrijeceu.
 Os olhos de Riftan permaneceram fixos na janela enquanto ele continuava: “Mesmo depois de voltar um pouco aos meus sentidos, eu trabalhei como um louco. Não conseguia dormir a menos que me esgotasse. Depois de um tempo, fiquei estranhamente insensível. Não conseguia entender. Não sentia nada.” Um sorriso vazio puxava os cantos de seus lábios. “Foi então que me ocorreu que você talvez nunca mais voltasse.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram em choque.
 “Você passou apenas um ano em Anatol.” Riftan finalmente virou a cabeça para encontrar seu olhar. “E, sinceramente, ainda menos tempo dentro do meu castelo. Eu me atormentava com o pensamento de você encontrar um lugar melhor, pessoas melhores do que as que tinha no Castelo de Calypse. Eu me repetia que precisava aceitar se isso acontecesse. E justamente quando eu consegui me conformar com essa realidade”, ele disse, com a voz tremendo, “sua carta chegou.”
 Arrepios percorreram todo o corpo de Maxi, apesar da água fervente, e um nó inexplicável se formou em sua garganta. Riftan ergueu lentamente a cabeça, seus dedos calosos acariciando o lóbulo da orelha dela com um toque que a perturbou.
 “Cada frase, cada palavra… eu li e reli, devorando como um homem faminto. A frágil estabilidade que eu construí ao longo de dois anos — tudo desmoronou. A represa dentro de mim se rompeu. Foi então que percebi que não estava bem. Estava me decompondo por dentro.”
 Suas palavras monótonas dilaceravam os ouvidos de Maxi. Riftan puxou seu corpo encolhido para mais perto de seu peito, seu toque deslizando pelas costas dela com um gesto reconfortante. Então, sua mão deslizou para ocupar um dos seios dela, parcialmente exposto acima da água. Ela sentiu a respiração úmida dele contra a orelha.
 “Você consegue entender minha angústia? Eu estava perto de perder minha sanidade, ansiando por te abraçar, mas você não estava lá. Tudo o que eu tinha eram pedaços de papel.”
 “Maxi…”
 Seu mamilo estava inchado por todas as mordidas e chupões. Sua palma áspera a friccionava enquanto ele abaixava a cabeça para depositar um leve beijo em sua bochecha. No entanto, sua voz não tinha a ternura de seus gestos.
 “Esperei ansiosamente suas cartas a cada estação que passava. Eu era como um homem morrendo de sede, desesperado por uma gota d’água. Mais tarde, uma parte de mim até esperava que você parasse de escrever.”
 Maxi ficou imóvel com o choque se instalando. Incerta de como responder, ela mordeu o lábio. Riftan levantou o queixo dela e a observou em silêncio, com o rosto marcado por uma ruga na testa.
 “E então, temi que meu desejo pudesse se tornar realidade… e quis me despedaçar por ter alimentado esperanças tão tolas.”
 “…”
 “Foi assim que foram os últimos três anos para mim.”
 Um tremor estranho percorreu Maxi quando ela olhou para cima. Seus olhos negros brilhavam como ouro derretido à luz do fogo. De repente, o quarto girava ao seu redor. Se fosse devido ao longo banho ou à intensidade de seu desejo e ressentimento desencadeados sobre ela, ela não sabia dizer.
 Afagando ternamente o lábio dela com o polegar, a voz de Riftan estava carregada de emoção quando ele disse: “Como esses anos infernais podem ser esquecidos em um dia?”
 Enquanto Maxi lutava para formular uma resposta, ela sentiu a língua quente dele empurrar para dentro de sua boca. Cansadamente, ela aceitou sua língua invasiva, amarga com o gosto do vinho, e piscou os olhos pesados em uma luta para ficar acordada. O sabor avassalador enchia sua boca, fazendo-a se perguntar se ele tinha bebido sozinho enquanto ela dormia.
 Envolvendo sua língua na dele e sugando suavemente, ele inclinou a cabeça para saborear todos os cantos de sua boca. Insatisfeito, ele empurrou mais fundo, provocando o palato mole de sua garganta. Era como se ele estivesse experimentando até onde um beijo depravado poderia ir.
 Maxi ofegou por ar, e Riftan rosnou levemente, insatisfeito.
 “Suga minha língua.”
 O calor subiu à cabeça dela. Parecia que seu crânio estava exalando vapor.
 Riftan a olhou, os olhos estreitos. “Faça isso.”
 Obedientemente, Maxi abriu os lábios e puxou sua língua para dentro de sua boca. Um ruído gutural saiu da garganta de Riftan.
 Recuando um pouco, ela continuou o beijo vertiginoso. O tempo se misturou, e eventualmente, Maxi relaxou. Relutantemente, Riftan se afastou. Ele a levantou e saiu da água morna, colocando seu corpo sem vida na cama. Lá, ele começou a secá-la.
 Ele a vestiu com um vestido fino de linho e a puxou para seus braços. Um silêncio amargo pairava sobre suas cabeças. Maxi pensava na solidão e no desejo que ele deve ter sentido. Seu coração se apertava ao imaginar como devia ser esperar por uma carta que talvez nunca chegasse.
 Todo esse tempo, ela tinha ressentido ele por não entender, mas ela percebia agora que tinha falhado em entender ele. Maxi pressionou seus olhos molhados contra o peito largo dele.
 Em vez de pressioná-lo para agir, ela deveria ter esperado pacientemente para que ele abrisse o coração quando estivesse pronto, como ele tinha feito por ela. Ela envolveu seus braços firmemente em torno de sua cintura, apertando os olhos. Ela nunca permitiria que esse homem ficasse sozinho novamente. Mesmo que ele tentasse afastá-la, ela nunca mais se separaria dele.
 Eles permaneceram envoltos na opulenta sala por dias, como Riftan havia prometido. Maxi perdeu a noção das horas, o tempo passando como se estivessem ancorados em um pântano cheio de néctar doce.
 Maxi olhou sonolenta para o céu, já tingido de vermelho. Será que outro dia tinha passado tão rapidamente? Como se percebesse que ela estava perdida em seus pensamentos, Riftan puxou sua cabeça para perto dele.
 “No que está pensando?”
 O pôr do sol vermelho iluminava os contornos graciosos de seu corpo. Fascinada, ela passou os dedos por sua pele, que brilhava como bronze aquecido. Para sua surpresa, ele estava apenas ligeiramente quente.
 Riftan levou a mão dela até os lábios, dando-lhe uma lambida provocadora. “Ainda quer mais?”
 O desejo brilhava em seus olhos, e Maxi balançou a cabeça apressadamente. Suas partes íntimas ainda doíam da paixão deles.
 Ela afastou seu corpo úmido do dele, dizendo roucamente: “É… é… está tudo bem… se apenas ficarmos aqui? As negociações ainda não terminaram, e também há o Conselho—”
 “Não pense em coisas tão inúteis”, interrompeu Riftan friamente.
 Ele a puxou de volta para um abraço, suas peles mornas grudando-se uma à outra como cola. Maxi soltou um suspiro sonolento. Será que o desejo realmente não tinha fim? A satisfação parecia fugaz, deixando-a sempre ansiando momentos depois de experimentar o prazer do clímax. E parecia que Riftan lutava ainda mais do que ela.
 Depois de lamber avidamente os lábios dela, Riftan deslizou a mão entre suas pernas. Maxi se encolheu contra o toque. Sentindo a resposta de seu corpo, Riftan retirou o dedo e suspirou resignadamente.
 “Devíamos comer”, ele disse, levantando-se graciosamente da cama.
 Ele foi até a mesa e voltou com uma bandeja coberta. Maxi olhou fixamente para a sopa morna, bacon e salada adornada com vários tipos de nozes. Embora tivesse a intenção de obedecer aos desejos dele para aliviar o desconforto dele, o confinamento prolongado no quarto começou a preocupá-la.
 “O-Os outros sabem que estamos aqui?” ela perguntou ansiosamente. “Meus amigos podem estar preocupados—”
 “Por que eles se preocupariam quando você está com seu marido?”, ele respondeu bruscamente, colocando uma colher em sua mão.
 Embora Maxi tivesse mais a dizer, resignou-se a comer. Riftan a observava atentamente enquanto esperava. Quando finalmente abaixou a colher, ele terminou o restante da comida.
 As palavras que ela desejava dizer subiram à sua garganta antes que desesperadamente as engolisse de volta. Ela tinha medo de quebrar essa paz tranquila entre eles, de que se machucassem novamente com línguas afiadas. No entanto, tinha muitas perguntas para ignorar e não poderia ficar parada como uma poça de água da chuva para sempre.
 Enquanto ele retirava a bandeja, Maxi silenciosamente colocou um roupão e atravessou o quarto para olhar pela janela. Além das árvores densas, ela podia ouvir os sons distantes da música.
 Haveria outro banquete hoje à noite?
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 “O que você está olhando?” Riftan perguntou ao se aproximar por trás dela.
 Passando o braço em volta dos ombros dela, ele a levou para longe da janela como se estivesse tirando uma criança distraída de perto do fogo.
 Maxi olhou para ele enquanto ele fechava as cortinas, sentindo uma sensação peculiar de déjà vu. O quarto escuro lembrava uma pequena caverna. Suas sombras tremeluzentes dançavam pelo chão, e o aroma intoxicante de sua união se misturava ao doce sabor do vinho.
 Franzindo o cenho, ela inspirou o aroma calmante e íntimo que deixava sua mente nebulosa. Eles já estiveram presos em uma caverna semelhante antes. Assim como agora, eles se perderam em seu próprio mundo. E Riftan estava escondendo algo dela até então também.
 Maxi mordeu o lábio enquanto ele a guiava de volta para a cama. Sua suspeita de que ele estava tentando desviar sua atenção de algo se fortaleceu. Ele a envolveu em seus braços, superando sua capacidade de pensar com carícias doces e cuidados meticulosos.
 Apesar do desejo ardente de descobrir a fonte de sua inquietação, ela resolveu ser paciente desta vez. Esperaria que ele confiasse nela.
 “V-Você consegue ouvir isso?” ela perguntou, forçando um sorriso. “Eles devem estar realizando outro banquete.”
 Seus olhos escuros, tingidos de cautela, estreitaram-se. Será que ele achava que ela estava pedindo para sair? Após examiná-la em silêncio, Riftan virou-se com aparente desinteresse.
 “Eles não se cansam disso? É impossível dormir com todo esse barulho.”
 Ele pegou o cobertor da cama bagunçada e o espalhou habilmente. Os olhos de Maxi se arregalaram. Ela sentiu irritação em sua voz.
 “V-Você não tem dormido?”
 Foi só então que Maxi percebeu que nunca o tinha visto dormir profundamente. Sua expressão nublou de preocupação.
 “D-Desde quando? Não me diga—”
 “Eu não preciso de muito mesmo, então não se preocupe.”
 Interrompendo-a com um toque de irritação, Riftan fez um gesto para que ela se deitasse. Maxi mordeu o lábio. Apesar de sua resolução de obedecer aos seus desejos, tolerar seu comportamento dominador não era tarefa fácil.
 “N-Nós estamos na cama o dia todo. Estou cansada de ficar deitada.”
 “Suas pernas estão tremendo. Pare de ser teimosa e venha se deitar.”
 Maxi corou sob o olhar desaprovador de Riftan quando ficou de pé desajeitadamente, oscilando como um potro recém-nascido. Será que ele não sabia a razão de ela estar naquele estado?
 Olhando para ele com um olhar severo, Maxi se aproximou. “Não seja assim… v-venha aqui por um momento.”
 Pegando o cobertor dele, ela o jogou na cama. Quando começou a guiá-lo pela mão, Riftan recuou como se tivesse sido queimado.
 Desde que a havia levado embora como uma mulher presa em uma tempestade, ela estava presa em seu redemoinho. Assim, Maxi olhou para o rosto ligeiramente confuso de Riftan com satisfação enquanto o posicionava diante da janela. Ao abrir as cortinas, a suave melodia de flautas e bandolins flutuou para dentro do quarto junto com uma brisa fresca e o farfalhar das folhas.
 “O que você quer que nós façamos?” Riftan perguntou após uma pausa.
 Seu cenho franzido enquanto a observava cautelosamente, uma expressão que ele usava sempre que ela tentava discernir seus pensamentos mais profundos.
 Escondendo a dor surda em seu coração, Maxi fingiu estar calma. “E-Eu gosto dessa música. Eu não sei como se chama… mas sempre quis dançar com ela.”
 “O quê?” Riftan perguntou, com o rosto inexpressivo.
 Maxi puxou gentilmente sua mão, repetindo os passos de uma valsa. Depois de olhar atordoado para ela, Riftan imitou timidamente seus movimentos, permitindo que ela liderasse em vez de dançar de verdade.
 Maxi o encarou. “E-Eu só dancei isso uma vez, sabe. Você deveria estar me liderando.”
 Sem aviso, um brilho perigoso passou pelos olhos de Riftan. Enroscando os braços em volta de sua cintura, ele abaixou o rosto bem acima dela.
 “Aquela foi a sua primeira dança?” ele rosnou ameaçadoramente.
 Ficando tensa, Maxi conseguiu sorrir de maneira desajeitada. Ela sentia os braços dele apertando ao redor dela, e olhou para cima para ver sua expressão — a de um homem prestes a cometer um assassinato.
 “Você escolheu compartilhar sua primeira dança… com outro homem… bem na minha frente.”
 Ao tom sombrio dele, os olhos de Maxi vasculharam furiosamente ao redor, como um rato encurralado procurando uma saída. O medo de reacender brasas moribundas enviou calafrios pela espinha dela.
 Desesperadamente, ela vasculhou seu cérebro, expulsando: “V-Você, também, dançou com outra mulher na minha frente no passado.”
 Riftan estreitou os olhos. “Não invente mentiras. Eu nunca fiz isso.”
 “F-Fez sim! V-Você—”
 Embora ela tivesse dito isso apenas como uma distração, uma onda de raiva a dominou. Relembrando a velha memória, ela o repreendeu com um olhar feroz.
 “Você dançou… com a irmã do Sir Hans.”
 Riftan parecia perplexo. “Sir Hans?”
 Maxi não conseguia dizer se ele realmente não se lembrava ou estava apenas fingindo.
 “Você não se lembra?” ela perguntou, fixando um olhar sério nele. “Sir Hans… é um dos vassalos leais do meu pai. Eu vi você dançando… com a irmã dele em um banquete no Castelo de Croyso. Ela tinha cabelos escuros em uma trança coroa… e um vestido vermelho fluindo. E-Ela era bastante bonita.”
 Os olhos de Riftan se arregalaram quando a memória ressurgiu.
 Mordendo o lábio na desagradável recordação, Maxi apontou sarcástica: “V-Você até… d-desapareceu com ela… depois da dança.”
 Um ruído estrangulado, uma exclamação ou um gemido, escapou de seus lábios.
 Erguendo o queixo altivamente, Maxi manteve seu olhar hostil. Contrariando suas expectativas, porém, ele não parecia nem envergonhado, nem culpado. Em vez disso, ele a encarou com uma expressão pensativa.
 “Você estava me observando?” ele murmurou.
 O calor subiu nas bochechas de Maxi. “T-Todo mundo no banquete estava te observando.”
 Riftan manteve o olhar como se estivesse tentando decifrar seus pensamentos. Irritava-a que ele tentasse ler sua mente quando estava determinado a esconder a dele.
 “Q-Quando os Dragões Brancos visitaram o castelo… as criadas só falavam de você. E não apenas elas. Até as nobres visitantes sussurravam sobre você. V-Você entende… p-por que eu ficaria curiosa.”
 “Para mera curiosidade, você parece se lembrar com grande detalhe, apesar de ter sido há tanto tempo.”
 Algo em seu tom contemplativo deixou Maxi nervosa. Na verdade, ela também estava surpresa com o quanto se lembrava vividamente daquela noite. Ainda assim, não era tão surpreendente se ela pensasse sobre isso.
 Ele não apenas se destacava entre os cavalheiros robustos, mas Riftan sempre fora o centro das atenções. Mesmo as mulheres que o criticavam por sua origem humilde coravam enquanto o observavam de longe. Maxi até testemunhara duas criadas puxando o cabelo uma da outra pela chance de servi-lo.
 Seu rosto endureceu involuntariamente enquanto memórias desagradáveis inundavam sua mente uma após a outra.
 “C-Como eu poderia esquecer?” ela disse, empurrando o peito dele. “V-Você desapareceu com uma mulher que nem era sua noiva. N-Não apenas isso, você voltou descaradamente para o salão do banquete parecendo bastante desalinhado.”
 Um toque de frustração surgiu nos olhos de Riftan.
 Maxi o encarou. “Você, libertino.”
 “Ela se jogou em cima de mim!” Riftan exclamou, magoado. “Eu fui uma vítima involuntária.”
 Maxi bufou, os olhos passando pelos ombros largos e braços de aço dele. “Já tive o bastante. Dançar com você… não é nada divertido.”
 Ao tentar se afastar, Riftan a segurou pela cintura e a levantou do chão. Maxi soltou um pequeno grito. Apoiando suas nádegas com o braço, ele alinhou sua palma com a dela. Fixando um olhar intenso nela, ele sibilou: “Então eu vou te entreter.”
 Com isso, ele girou abruptamente, forçando Maxi a se agarrar ao pescoço dele. Ele os girou pela sala ao ritmo da música fraca, seus movimentos longe da dança elegante e graciosa que ela havia imaginado.
 Maxi o encarou com mau-humor. Mas quando pegou o sorriso travesso em seus lábios, a raiva fervente dentro dela se dissipou. De repente, seus passos se transformaram nos movimentos precisos de uma dança de salão habilmente executada. A sala girava ao seu redor, e ela explodiu em risos.
 Girando como crianças no brilho do sol poente parecia mais íntimo do que qualquer dança de casal formal.
 “Você… homem bobo,” ela disse, rindo contra sua nuca.
 Ela sentiu ele congelar. Seu coração batia sob a fina camada de robe entre eles. Baixando-a para o chão, Riftan ajeitou os cabelos bagunçados atrás da orelha.
 Maxi espiou por cima do ombro dele para o céu, tingido de roxo. Envolto na luz sutil, ele já não parecia um estranho. O homem bonito diante dela era o marido que adorava pregar peças ocasionais nela antes de se abrir em um sorriso.
 Seu coração transbordou de felicidade. Ela afastou sua mente do segredo que ele escondia dela e dos muitos problemas que os aguardavam além desta sala. Nos últimos três anos, nenhuma experiência tinha sido tão dolorosa quanto a falta deste homem.
 Ela envolveu os braços em torno de sua cintura e pressionou a bochecha contra seu peito largo. Sua dança se transformou em um balanço lento. Puxando-a para perto, Riftan descansou a bochecha no topo de sua cabeça.
 “O que você espera alcançar me cativando ainda mais?” ele perguntou, suas palavras se transformando em um gemido no final.
 Sua respiração fez cócegas em sua testa, e Maxi sorriu contente. Era uma delícia saber que tinha tal efeito sobre ele.
 
 


  
    Capítulo 123
 Maxi estendeu a mão para acariciar sua bochecha macia. Sem a aura habitual de tristeza, ela desejava que ele sempre pudesse estar assim, em paz. Olhou para ele com os olhos tremendo, e depois ficou na ponta dos pés para beijar ternamente seu queixo. Riftan respondeu com um gemido baixo e pressionou os lábios nos dela.
 Enquanto isso, a música diminuiu para uma melodia melancólica, carregada por uma brisa suave. A letra contava a trágica história de amor entre um cavaleiro e uma princesa. Riftan a cobriu com beijos suaves, e Maxi, não querendo dançar com uma música tão melancólica, o guiou até a cama.
 Ao guiá-lo suavemente para deitar, Riftan ergueu a cabeça, murmurando suavemente: “Não podemos. Será doloroso para você.”
 Incrédula, Maxi estreitou os olhos. “N-Não era isso que eu estava tentando fazer. Eu simplesmente… quero que nós nos beijemos na cama.”
 Riftan a olhou como se ela tivesse sugerido que eles se banhassem no fogo. Maxi suprimiu um suspiro. Embora ela se deleitasse com seu desejo fervoroso por ela, também achava um fardo que até a menor intimidade pudesse incendiá-lo.
 “Não fizemos o suficiente disso? Esta noite… eu só quero compartilhar beijos até dormirmos.”
 Riftan abriu a boca como se fosse falar, então a fechou abruptamente. Emitiu um gemido doloroso antes de se posicionar na cama.
 Maxi se aninhou imediatamente ao lado dele, apoiando a cabeça em seu braço robusto. Quando inclinou a cabeça para procurar um beijo, ele franziu a testa, mas abaixou obedientemente a cabeça. Ela podia sentir seu corpo esquentando enquanto ele se deitava pressionado contra ela, mas fingiu não perceber enquanto saboreava o doce beijo.
 Fora da janela, o céu escurecera para um azul profundo. Uma melodia animada flutuava no vento. Os dedos de Maxi acariciavam os músculos lisos de seu peito, dando beijos nos lábios e bochechas como um pássaro bicando uma refeição.
 Depois de um tempo, Riftan se mexeu desconfortavelmente e afastou a mão dela. “Você deveria dormir agora.”
 “Você não vai dormir comigo?”
 Uma expressão preocupada cruzou o rosto de Maxi enquanto olhava para suas características endurecidas. Enquanto seus encontros apaixonados a deixavam letárgica durante o dia, Riftan parecia longe de estar saciado.
 Escondendo seus desejos por trás de uma fachada plácida, ele suavemente fechou seus olhos com sua mão quente. “Não se preocupe comigo. Apenas vá dormir.”
 Não era a resposta que ela queria ouvir. Ela afastou a mão dele, olhando desaprovadoramente para ele. Então percebeu que, durante todo o tempo em que estiveram nesta câmara, nunca o tinha visto verdadeiramente à vontade. Será que ele achava suas intimidades insatisfatórias?
 O pensamento de ser incapaz de satisfazê-lo fisicamente e emocionalmente a encheu de ansiedade. Apoiando-se, ela colocou cuidadosamente a mão em sua pele quente.
 “Como eu não poderia me preocupar?”
 “Você vai me cantar para dormir, então?” Riftan retrucou bruscamente.
 A careta de Maxi se transformou em um sorriso sutil enquanto ela subia em cima dele. Riftan se enrijeceu, perturbado por sua ação inesperada. Ela passou os dedos pelo abdômen tenso dele, desfazendo suavemente as alças frouxamente presas de suas calças.
 Riftan afastou suas mãos com força. “O que você pensa que está fazendo?”
 “O motivo pelo qual você não consegue dormir… é porque não está satisfeito, não é?” Escondendo seu embaraço, ela se forçou a dizer calmamente: “Você… sempre me dá prazer. Eu… gostaria de… fazer o mesmo por você.”
 Imóvel como uma estátua, Riftan a olhou como se ela tivesse brotado uma cabeça extra. Por que ele sempre reagia tão estranhamente quando ela tentava tocá-lo, mas não mostrava escrúpulos em fazer todo tipo de coisa com ela?
 “Há algo…” Maxi acrescentou desajeitadamente “eu… tenho querido tentar.”
 Ela corou quando Riftan ergueu a sobrancelha. Claramente, a oportunidade de tentar o ato no calor do momento havia passado. Depois de um momento de hesitação, ela começou a sussurrar em seu ouvido. Seu rosto bronzeado ficou cada vez mais vermelho com a explicação dela.
 Ele se sentou de repente, olhando para ela. “Onde você aprendeu uma coisa dessas?”
 “Eu… li em um livro,” ela gaguejou. “Encontrei… por pura coincidência… enquanto estava na Torre… e li cuidadosamente a explicação… porque eu queria… tentar com você.”
 O rosto de Riftan ficou vermelho ao lembrar da memória. Maxi nunca o vira tão confuso. Será que ele nunca tinha experimentado algo assim? De repente, ela estava determinada a mostrar a ele.
 Como um rufião levando o inocente ao erro, ela sussurrou sedutoramente em seu ouvido, “O livro diz… que é muito… prazeroso.”
 Sua garganta se moveu. Movendo suas mãos tranquilizadoras sobre seus antebraços, Maxi as abaixou de volta para suas calças. Ele já estava perto de seu limite.
 Com um sorriso satisfeito, ela acariciou gentilmente o volume duro sob suas calças. Isso pareceu chocá-lo aos seus sentidos, e ele a puxou bruscamente.
 “Você não precisa fazer isso. Não é absolutamente…”
 “Mas… você sempre faz algo semelhante por mim? Eu… gostaria de… fazer isso por você também.”
 Seu abdômen tenso contraiu um pouco. Depois de libertar gentilmente sua mão, Maxi abaixou nervosamente suas calças. Ela agarrou gentilmente seu membro grande em suas mãos, depois colocou a ponta molhada em sua boca.
 Devido ao banho deles mais cedo, não tinha o gosto tão ruim quanto ela esperava. Tranquilizada, ela chupou suavemente a pele que cheirava levemente a sabão e o almíscar de seu amor. Ela o ouviu praguejar e ofegar acima dela.
 Maxi olhou para cima para medir sua reação — ele parecia estar parcialmente em choque — depois abriu mais a boca para engoli-lo mais.
 Logo ela percebeu que o ato não era tão fácil quanto o livro havia descrito. Embora ela estivesse longe de levá-lo completamente para sua garganta, sua mandíbula estava perto de cair, e sua boca estava cheia até a capacidade. No entanto, ele parecia achar até essa tentativa fraca satisfatória.
 Riftan rasgou os lençóis apesar de sua técnica desajeitada, exclamando roucamente: “Isso é o suficiente. Você fez o sufi…”
 Maxi lambeu a cabeça roxa de seu eixo, deixando-o sem palavras. Ela sentiu sua coxa muscular tensa como uma pedra sob sua mão.
 Agarrando seu cabelo, ele empurrou a cabeça para baixo. Em seguida, aparentemente chocado com suas próprias ações, ele a soltou rapidamente. Maxi retirou-se e começou a tossir.
 Mesmo sua respiração parecia torturá-lo. Ele soltou um gemido abafado, fechando os olhos como se sofresse de vertigem. Vê-lo tão perdido sobre o que fazer a encheu de alegria maliciosa. Percebendo que ela também era capaz de infligir o mesmo prazer zombeteiro a ele, a excitava muito.
 Toda a vergonha e estranheza esquecida, ela se entregou ao prazer de satisfazê-lo. Embora não conseguisse levá-lo totalmente à garganta como o livro descrevia, segurando seu membro enquanto sugava com força na ponta era suficiente para deixá-lo fora de si.
 Como um homem sendo torturado, Riftan murmurou implorando: “Meu Deus, chega. Estou prestes a…”
 Sabendo que ele havia alcançado seu limite, Maxi resistiu às tentativas dele de afastá-la e o puxou ainda mais profundamente em sua boca. Ouviu sua respiração ofegante e logo seu corpo se contorceu em um clímax.
 Maxi franziu o cenho com o gosto pungente que preenchia sua boca. Embora quisesse continuar até que ele terminasse, simplesmente não conseguia engolir o líquido que enchia sua boca.
 Quando ela ergueu a cabeça, tossindo, um Riftan ofegante praguejou entre dentes e pegou rapidamente a toalha na mesa de cabeceira. Ele a trouxe para seus lábios e disse abruptamente: “Cuspa.”
 Depois de desviar nervosamente os olhos, Maxi cuspiu obedientemente o fluido restante da boca. Riftan jogou a toalha no chão, então ofereceu um copo de vinho. Ela enxaguou obedientemente a boca e deitou ao lado dele na cama.
 O peito de Riftan ainda subia e descia, seus olhos sonolentos. Maxi apreciou a visão dele neste estado. Ela podia dizer pelo rosto corado que ele estava completamente satisfeito. Enroscou o braço em torno de seu corpo musculoso, relaxado pelo prazer prolongado, e fechou os olhos.
 Deve ter adormecido em algum momento, pois acordou com algo pesando em seu peito.
 A luz pálida da madrugada que entrava pela janela era ofuscante. Maxi franziu o cenho, mas rapidamente olhou para cima quando viu o braço grosso sobre ela. Riftan tinha adormecido enquanto a abraçava.
 Depois de observá-lo vagamente, ela silenciosamente se levantou da cama para fechar as cortinas. Seu rosto enrugou assim que a luz brilhante foi apagada.
 Maxi voltou a olhar para sua forma adormecida, uma estranha mistura de alegria e pena lavando sobre ela. Este era o homem que costumava acordar ao menor som quando estava com ela, permitindo-se apenas cochilar levemente. Embora fizesse todo o esforço para esconder, ela estava certa de que ele devia estar exausto. Observou seu rosto sereno como se admirasse um fenômeno natural raro.
 Um rangido soou quando alguém puxou a maçaneta da porta. Maxi girou enquanto ela se abria, e uma mulher enfiou a cabeça encapuzada, olhando para dentro do quarto.
 O rosto de Maxi corou. Como ela não teve a chance de interagir com nenhuma das criadas até agora, não sabia o que dizer. Ainda assim, não queria perturbar o sono muito necessário de Riftan. Maxi fechou seu robe meio aberto e se aproximou da porta.
 Antes de dizer à criada para voltar mais tarde, percebeu quem era.
 “S-Sidina?” Maxi murmurou, dando um passo para trás.
 Felizmente, Riftan não acordou. Ela saiu do quarto silenciosamente e fechou a porta suavemente atrás dela. Colocando um dedo nos lábios, ela conduziu Sidina pelo corredor vazio.
 “O-Que você está fazendo aqui?”
 “O que você quer dizer? Você tem ideia do quanto eu estava preocupada?” Sidina suspirou, olhando para Maxi incrédula. “Eu ouvi dizer que você estava com Sir Riftan, mas… Max, não te vimos em uma semana. Você não pensou que nós nos preocuparíamos? Fiquei muito feliz no primeiro dia quando pensei que meu plano havia funcionado, mas depois de um tempo, comecei a pensar que havia cometido um erro. Eu estava preocupada que ele estivesse sendo cruel com você.”
 Tirando o colete que usava como disfarce, Sidina olhou para Maxi de cima a baixo com um brilho malicioso nos olhos. “Agora vejo que minha preocupação era desnecessária.”
 Maxi puxou seu robe ao redor dela, corando profundamente. “S-Sim, é isso mesmo. Não há nada com que se preocupar. Riftan nunca faria nada c-comigo.”
 “Eu estava pensando em três dias ou algo assim, mas uma semana? Você pode imaginar o quanto eu estava preocupada. Uma semana é um tanto excessivo.”
 Maxi lançou um olhar furioso para a garota.
 O sorriso travesso desapareceu dos lábios de Sidina quando ela adicionou com solenidade fingida: “De qualquer forma, eu não vim aqui apenas para me certificar de que você está bem. Anette e Armin estarão voltando para a Torre em breve. Eu vim preparada para sujar meus olhos para que você possa se despedir.”
 “Eles estão indo embora hoje?” Maxi perguntou, surpresa.
 Sidina encolheu os ombros como se isso não fosse novidade. “Parece que não vamos receber mais dos despojos, os magos mais velhos pretendem compartilhar nossas descobertas com a Torre o mais rápido possível para que possamos organizar uma investigação sobre os magos das trevas.”
 Baixando a voz, ela acrescentou: “Dizem que a igreja já começou uma caçada própria. Ouvi rumores de que paladinos de alto escalão deixaram Balbourne secretamente alguns dias após as negociações.”
 Maxi franziu o cenho. Por que a igreja estava realizando uma missão tão grave em segredo? Seu rosto se nublou ao lembrar dos indícios de sedição ao longo das conversas. Poderia ser que o papa desejava eliminar os magos das trevas o mais silenciosamente possível.
 “Devemos nos apressar,” Sidina disse urgentemente. “Todos estarão esperando.”
 “M-Mas…”
 Maxi lançou um olhar nervoso pela sala para onde seu marido estava dormindo. Ela estava preocupada que seu relacionamento pudesse azedar novamente se ela saísse sem uma palavra. No entanto, dificilmente poderia acordá-lo de seu merecido descanso apenas para pedir permissão. Depois de ponderar por um momento, Maxi assentiu. Ela deixaria um bilhete dizendo que voltaria em breve.
 “Só… me deixe mudar de roupa primeiro.”
 
 


  
    Capítulo 124
 “Ponha isso aqui por enquanto,” disse Sidina, estendendo seu casaco para Maxi.
 Aceitando sem reclamar, Maxi colocou a peça sobre seu robe. Mesmo que o corredor estivesse vazio, estar em seu camisão ainda a deixava autoconsciente.
 Ela enrolou o casaco até os joelhos e começou a descer o corredor, iluminado pela luz azulada da aurora. Não pôde deixar de se sentir intrigada ao descer as escadas sem encontrar ninguém.
 “Onde estão os serviçais? Acho que devo pedir a um deles para explicar minha ausência ao Riftan quando ele acordar… para que ele não fique alarmado.”
 “A serviçal que me deixou entrar sorrateiramente deve estar esperando por nós perto da porta dos fundos. Você pode pedir a ela para transmitir sua mensagem.”
 “V-Você teve que se esgueirar?” Maxi perguntou, olhando para Sidina confusa. “Este não é um lugar… onde você pode entrar livremente?”
 “Isto foi construído como um ponto de encontro clandestino para reis e nobres proeminentes de todo o continente. Apenas um punhado de serviçais têm permissão para entrar. Para evitar escândalos, entende?” Sidina lançou um sorriso travesso para Maxi por cima do ombro. “Me disseram que é bastante incomum para um casal casado passar tanto tempo aqui.”
 Maxi corou, mortificada com a ideia de que as serviçais pudessem estar comentando sobre eles.
 “O número limitado de serviçais claramente não impediu que a notícia se espalhasse,” Maxi resmungou, franzindo o cenho.
 “Vocês dois são casados — dificilmente um caso escandaloso que exija segredo. Não é de admirar que vocês tenham virado alvo de fofocas para as serviçais.” Sidina parou de rir de repente, seu tom se tornando cauteloso. “Embora outros rumores desagradáveis tenham circulado ultimamente.”
 “O-Que rumores são esses?”
 “Há boatos de que Sir Riftan a mantém confinada e impede as serviçais de vê-la ou mesmo falar com você,” explicou Sidina, parecendo constrangida.
 Ao ver o choque no rosto de Maxi, ela rapidamente acrescentou: “Claro, apenas alguns levaram os rumores a sério. Eu tentei pedir várias vezes às serviçais para transmitir uma mensagem para você, apenas por precaução, mas fui rejeitada todas às vezes. Por isso tive que me esgueirar.”
 “D-Desculpe. Eu não percebi que você ficaria tão preocupada. Mas… eu nunca fui confinada contra a minha vontade. Nós… nós apenas…” 
 Enquanto defendia apressadamente o marido, Maxi não pôde deixar de se lembrar de como ele realmente a impediu de sair da sala. Ela não o levou a ameaça a sério, atribuindo-a a um momento de fraqueza causado por uma paixão avassaladora.
 Tentando parecer convincente, ela disse com firmeza: “Nós apenas… precisávamos de um tempo a sós.”
 “Eu pensei assim, mas Anette parecia genuinamente preocupada. Acho que as ações passadas de Sir Riftan não a impressionaram muito. Ela não o vê com bons olhos.” Notando a expressão preocupada de Maxi, Sidina suavizou a testa e sorriu. “Tenho certeza de que ela se sentirá tranquila quando te ver.”
 “Eu também… teria odiado partir sem uma despedida adequada. Obrigada por vir me buscar,” Maxi disse com um pequeno suspiro.
 Sorrindo, Sidina puxou seu braço. “Vamos logo. Eles estão viajando com um grupo de mercadores rumo ao leste, então não podem esperar muito. Precisamos nos apressar se você quiser voltar ao seu quarto para trocar de roupa primeiro.”
 Maxi olhou por cima do ombro uma última vez antes de começar a correr.
 

 Ele estava submerso. Pelo menos, era o que parecia até seus dedos encontrarem o lençol gelado ao seu lado, acordando-o. Por um momento, Riftan se perguntou se tudo não tinha sido um sonho incrivelmente longo.
 Piscando os olhos, atordoado, estendeu a mão para abrir as cortinas, apenas para ser saudado pela picada áspera da luz solar.
 Ele se sentiu desorientado. Nos últimos anos, raramente conseguira dormir mais do que três horas por noite. Ele nunca ficava por mais de uma hora por vez, então mal podia acreditar que havia dormido tranquilamente a noite toda.
 Ele piscou para o céu claro antes de virar a cabeça para avaliar o quarto vazio. Uma onda de choque o atingiu. Sua mente se recusava a aceitar que ela havia partido enquanto ele dormia profundamente.
 Ele pulou da cama e rapidamente puxou suas calças que estavam caídas, então pegou sua túnica amassada do chão e a vestiu. Enquanto enfiava os pés nas botas que havia descartado descuidadamente em um canto, ouviu passos fracos do lado de fora do quarto.
 Como um canhão, ele se lançou em direção à porta e a abriu, revelando uma serviçal assustada.
 “Onde está minha esposa?” ele exigiu ameaçadoramente.
 “A-A senhorita…” A serviçal recuou com medo, sua voz tremendo. “A senhorita saiu com uma maga chamada Sidina.”
 “Você ousou deixar alguém entrar em nossos aposentos?”
 A cor sumiu do rosto da serviçal enquanto seus lábios tremiam. “Ela insistiu que era importante…”
 “O que ela disse?” ele cortou.
 A serviçal encolheu como se açoitada, encolhendo os ombros. Respondeu timidamente, “O-Os magos estão partindo para a Torre dos Magos… então a senhorita deixou o castelo com ela. Ela me pediu para explicar a situação para você antes de partir.”
 Riftan endureceu enquanto a serviçal continuava a tagarelar. No entanto, suas palavras pareciam cair em ouvidos surdos. Como se estivesse flutuando entre as nuvens, apenas para ser abruptamente empurrado para o chão. Depois de encarar o rosto da serviçal em branco, Riftan se afastou dela e caminhou pelo corredor.
 Sua mente apagou todos os pensamentos, ele deixou o palácio de Roem e cortou o jardim espaçoso. Logo, o prédio universitário da basílica veio à vista.
 Ele passou pelos clérigos a caminho de suas orações matinais e continuou até o dormitório. Embora os alunos lançassem olhares curiosos enquanto ele passava, Riftan permaneceu alheio ao seu redor.
 Subindo as escadas, ele seguiu diretamente para os quartos designados para os magos. Saber qual quarto ela havia sido designada o poupou de ter que procurar cada um. Ao alcançar a câmara no meio do corredor, ele abriu a porta com força, apenas para se deparar com um espaço arrumado, mas vazio.
 Devastado, Riftan observou o quarto vazio de um só golpe antes de virar rapidamente sobre os calcanhares e retomar seu passo apressado. Na verdade, ele estava beirando uma corrida. Ele só parou abruptamente quando viu um rosto familiar entre a multidão agitada.
 Agarrando o jovem mago aparentemente indiferente, Riftan o prendeu contra a parede. O mago assustado tentou recuperar o fôlego enquanto o medo se espalhava por seu rosto.
 “Q-Que significa isso?” o mago conseguiu gaguejar.
 Embora Riftan não conseguisse lembrar se o nome do homem era Royd ou Royald, ele o lembrava como um par para Ruth por ser preguiçoso.
 Riftan olhou ferozmente para baixo, nos olhos do mago. “Onde está minha esposa?”
 “Lama—”
 As palavras do mago ficaram presas na garganta quando ele notou o olhar nos olhos de Riftan. “Lady Calypse,” ele corrigiu rapidamente, “partiu para o Canal Gillian cerca de meia hora—”
 Soltando o colarinho do homem antes que ele pudesse terminar, Riftan desceu correndo as escadas. Ele estava tão apavorado que nem pensou em pegar um cavalo. Sem armadura ou mesmo um casaco, ele atravessou rapidamente o vasto terreno da basílica. Seu coração batia, e um suor frio brotou em suas costas.
 Ele não conseguia dizer por quanto tempo correu. Tudo o que sabia era a irregularidade de sua respiração enquanto forçava seu corpo ao limite. A paisagem ao seu redor embaçava enquanto ele passava pela praça movimentada.
 A lembrança de sua perseguição desesperada a ela três anos atrás voltou a ele, a angústia e o profundo senso de perda ainda palpáveis. Riftan teve que fazer uma pausa por um momento, seus pulmões ameaçando explodir com a tensão.
 Enquanto lutava por ar, gotas de suor escorriam pela testa, se acumulando no queixo antes de cair no chão. Depois de um olhar fugaz para as figuras borradas ao seu redor, ele ergueu a cabeça para examinar a agitação das pessoas. Uma fila de vagões carregados de mercadorias formava uma fila próxima. Ele atravessou a multidão, seguindo em direção a eles.
 Logo, uma série de pequenos barcos atracados ao longo do canal estreito veio à vista. No meio da multidão de pessoas ao lado deles, ele procurou por um rosto familiar, seu coração se encolhendo de medo.
 Peneirando os rostos daqueles embarcando nos barcos com a intensidade de um falcão, Riftan se apressou em direção ao depósito de bagagens.
 Ele agarrou o encarregado pelo ombro, sua voz grossa de urgência ao perguntar, “Indivíduos parecendo magos passaram por aqui hoje? Eles provavelmente estariam de robe cinza.”
 “Magos?” perguntou o homem, parecendo confuso. “Ah, você deve estar se referindo ao grupo que partiu com os mercadores rumo a Gilford. Eles saíram há cerca de quinze minutos.”
 Os olhos de Riftan se encheram de desespero enquanto ele olhava para o rosto profundamente bronzeado do homem. Ele desviou o olhar de volta para o canal. A corrente não era particularmente forte. Se eles tivessem partido quinze minutos atrás, ele ainda poderia alcançá-los.
 Se eu pegar um cavalo emprestado, posso alcançá-los rapidamente.
 Virando-se, ele começou a correr em direção à estrada congestionada. Um estábulo estava à vista. Ele estava prestes a correr em direção a ele quando seus pés de repente se sentiram enraizados no chão. Ele olhou para baixo, confusão o inundando.
 Ele não queria mantê-la segura de todos os perigos? Ele não estava exausto da constante preocupação com seu bem-estar?
 Durante toda a guerra, ele havia sido assombrado por um medo angustiante. Quando a batalha final terminou, ele estava tão emocionalmente esgotado que queria se distanciar dela. Foi por isso que, quando Ursuline o avisou que ele poderia enfrentar uma situação semelhante novamente, ele decidiu enviá-la para longe. Então, por que ele estava tão desesperadamente tentando persegui-la agora? Ele não deveria estar grato por ela ter escolhido partir por conta própria?
 “R-Riftan?”
 Ao som de sua voz, Riftan virou lentamente a cabeça. O rosto surpreso de Maximilian Calypse entrou em seu campo de visão borrado. Depois de encará-lo surpresa, ela se abriu caminho pela multidão, determinada a alcançá-lo.
 “O-Que você está fazendo aqui? A serviçal não entregou minha mensagem?”
 Riftan olhou para o rosto dela sem piscar. De repente, as paredes ao seu redor desabaram.
 “Você estava certa,” ele confessou, suas palavras tensas como se estivesse engasgando com um nó na garganta.
 Ela congelou.
 “Este tempo todo, tenho tentado me proteger.”
 Sua voz agora estava rouca. Ela piscou vacilante, e ele pôde ver seu estado desalinhado refletido em seus olhos cinza-claro. Depois de encarar o rosto impotente do homem que não conseguia mais fingir compostura, Riftan fechou os olhos com força.
 “Eu jurei uma vez conhecer tudo de você, independentemente da angústia que isso possa trazer. Mas nunca imaginei que seria tão doloroso.”
 Maximilian continuou em direção a ele, e Riftan deu um suspiro ofegante. Tudo dentro dele se partiu um por um a cada passo que a trouxe mais perto. Ele nunca havia se sentido tão vulnerável.
 “Não quis sentir tanta agonia novamente. Foi por isso que eu—”
 Ela correu para ele de repente e segurou seu rosto em suas mãos. Só então ele percebeu que estava chorando, assim como ela. Depois de observar sua expressão angustiada, Riftan pendurou fracamente a cabeça.
 “Mas eu não posso mais.”
 “R-Riftan.”
 Seus dedos quentes acariciaram ansiosamente seu rosto. Ele colocou sua mão sobre a dela, pressionando sua bochecha contra sua palma.
 “Nunca mais… quero ser separado de você novamente.”
 Maximilian, que havia estado abrindo e fechando a boca como se quisesse dizer algo, o envolveu em seus braços. Ele sentiu seus soluços de tristeza contra seu pescoço. Riftan saiu de sua névoa, instintivamente a puxando para um abraço apertado.
 Enterrando as mãos em seus cachos macios, ele disse rouco, “Não me importa o que aconteça comigo. Eu quero estar com você.”
 
 


  
    Capítulo 125
 A brisa árida varreu o rosto de Kuahel enquanto ele e outros doze paladinos atravessavam a floresta escura. Subitamente, ele puxou as rédeas, fazendo seu cavalo parar abruptamente. Um cheiro perturbador pairava no ar — um cheiro que ele conhecia muito bem. Era o cheiro de fumaça, cinzas e morte.
 “Preparem-se para a batalha.”
 Os cavaleiros desembainharam suas armas e se prepararam para o ataque. Após examinar cuidadosamente os arredores, Kuahel incentivou seu cavalo a avançar novamente. Sentindo o perigo no ar, seu cavalo de guerra bem treinado tenso como um arco esticado. Kuahel apertou o controle das rédeas, mantendo o controle firme enquanto galopavam entre as árvores sombrias.
 O estrondoso som dos cascos ecoava pelo ar úmido da manhã. Após cavalgarem por cerca de dez minutos, chegaram à borda da Floresta de Edkina. O olhar de Kuahel imediatamente se dirigiu à coluna de fumaça negra subindo acima do morro.
 Ele subiu a encosta íngreme para olhar para baixo para a vila devastada. As chamas ainda ardiam como os olhos vermelhos de uma besta nas sombras da aurora, e espessas fumaças subiam da paliçada carbonizada e dos prédios devastados.
 Harman cavalgou até ele, murmurando sombriamente: “Chegamos um momento tarde demais.”
 “Os incêndios ainda estão queimando”, Kuahel ponderou. “Eles não podem ter ido longe. Vão atrás deles imediatamente.”
 Os paladinos obedeceram prontamente, partindo a galope morro abaixo. Kuahel os observou desaparecer antes de virar sua cabeça para o leste, em direção ao sol que se erguia por trás do sombrio contorno das Montanhas de Lexos.
 De repente, um lampejo de premonição passou por sua mente. Perigo — um perigo grave — estava se aproximando deles.
 Kuahel franziu o cenho. Enquanto o exército da coalizão lutava no Planalto de Pamela, um pequeno grupo de elite dos Cavaleiros do Templo havia estado vasculhando os Sete Reinos, caçando os magos das trevas.
 No entanto, os hereges haviam conseguido se manter completamente escondidos. Intrigava-o o motivo de estarem agindo agora, após manterem um perfil baixo, mesmo com a maior parte do exército do continente concentrado no norte. Absorto em seus pensamentos, ele olhou para o céu escuro, apenas para virar rapidamente a cabeça.
 Uma energia sinistra pairava no ar. Kuahel imediatamente virou seu cavalo e galopou até a vila arrasada. Os outros também devem ter sentido o perigo, pois já haviam sacado suas armas.
 Desmontando, Kuahel brandiu sua espada e cortou o espectro que surgia do chão. Ele conjurou fogo na mão livre, queimando o corpo, e depois olhou vigilante ao redor. Corpos carbonizados surgiam do chão um após o outro — um sinal inconfundível de que um necromante estava próximo.
 Kuahel convocou seu poder divino para aguçar seus sentidos. Havia uma teia de mana no ar, entrelaçada como um novelo de fio preto. Parecia mais densamente tecida em certo ponto. Justo quando estava prestes a se dirigir para lá, ele parou e saltou no ar. O chão tremeu violentamente quando um monstro morto-vivo gigantesco irrompeu do exato ponto onde ele estivera parado.
 “Comandante!”
 Arrancando o gancho do cinto, Kuahel enrolou a corrente em torno do pescoço do monstro. Ele pousou habilmente no chão e puxou o aço, fazendo o gigante de oito quilates cair sobre um monte de destroços. Antes que o monstro pudesse se levantar, Kuahel recitou uma breve oração e cravou sua espada no chão. Rachaduras se formaram na terra. Logo, chamas azuis irromperam ao redor deles, incinerando o monstro em cinzas num instante.
 Insatisfeito, Kuahel intensificou seu poder divino ao máximo. As chamas azuis, enfurecidas, se espalharam, envolvendo dezenas de espectros cambaleantes ao redor deles em questão de segundos.
 Finalmente, com o caminho livre, Kuahel retomou a tarefa de rastrear a mana dos hereges. Infelizmente, o fluxo já havia mudado.
 “Malditos ratos”, Kuahel resmungou com uma surpreendente dose de ferocidade.
 Ele sinalizou para os cavaleiros que lutavam contra os espectros restantes. Embora o protocolo ditasse purificar toda a vila para evitar que os espectros ressurgissem, a caça aos magos das trevas tinha prioridade.
 Kuahel montou seu cavalo e seguiu o fraco rastro de mana como um fio. No entanto, logo foi forçado a parar.
 “Como…?” murmurou um cavaleiro chocado atrás dele.
 Segurando as rédeas, Kuahel fixou os olhos na grande floresta aos pés da montanha. Monstros mortos-vivos emergiam das matas nebulosas, seus ossos brancos tilintando a cada passo. Eram milhares deles.
 Kuahel virou rapidamente seu cavalo. “Envie um mensageiro à terra mais próxima imediatamente!”
 “Mas Sua Santidade nos instruiu explicitamente a agir em segredo”, objetou Harman.
 Os olhos de Kuahel cintilaram perigosamente. “Eu pedi a sua opinião?”
 Seu subordinado fechou prontamente a boca. Kuahel lançou a Harman um olhar de advertência antes de guiar seu cavalo mais uma vez.
 “Você não me ouviu?” ele bradou em um tom que exigia obediência absoluta.
 Os Cavaleiros do Templo prontamente obedeceram. Kuahel lançou um último olhar ao campo antes de galopar para longe. 
 

 Riftan entrou na sala.
 “Que bom da sua parte finalmente se juntar a nós”, Ursuline Ricaydo comentou sarcasticamente de trás de uma escrivaninha.
 Sem se incomodar em responder, Riftan atravessou a sala e sentou-se à frente de seu subordinado. Ele pegou uma pilha de relatórios e começou a folheá-los. Observando-o com uma expressão descontente, Ursuline soltou um pequeno suspiro e entregou a Riftan o pergaminho que segurava.
 “É um relatório do Leste. Os Cavaleiros do Templo passaram por Arex e estão atualmente indo em direção à região nordeste de Wedon.”
 “Qual é a situação no Norte?”
 “Conseguimos libertar os mercadores de Anatol, mas nossas embarcações ainda estão detidas. De acordo com nossos espiões, os nortenhos já esvaziaram a carga de nossos navios.” Rangeu os dentes, Ursuline continuou, “Parece que os nossos não são os primeiros a serem saqueados dessa maneira.”
 “Suponho que as mercadorias estejam agora enchendo os cofres reais de Balto?”
 “Ainda não temos provas”, respondeu Ursuline cautelosamente. Suspirando, ele acrescentou: “Mas provavelmente sim.”
 Riftan passou os olhos pelo relatório com uma expressão pensativa. O Continente de Roviden estava atualmente como um barril de pólvora prestes a explodir, e para aumentar a tensão, estavam os nortenhos sedentos de sangue, as tensões entre as Igrejas Ortodoxa e Reformada, os magos das trevas perambulando pelo continente como fantasmas e os Cavaleiros do Templo os perseguindo com sua própria agenda secreta.
 Depois de analisar os relatórios com uma expressão inexpressiva, Riftan jogou os cabelos para trás. “E quanto aos movimentos de Richard Breston?”
 “Ele ainda não fez nenhum movimento. Aparentemente, ele é apenas um homem aproveitando um bom—”
 A frase de Ursuline foi interrompida por passos altos, seguidos por uma voz estrondosa.
 “Bem, olha só quem é.”
 Riftan franziu a testa quando a última pessoa que ele queria ver entrou na sala.
 “Há um tempo que não te vejo, Comandante.” Sorrindo de canto, Hebaron Nirtha se jogou na cadeira ao lado dele. “Devo admitir, estou impressionado com sua virilidade. Eu estava começando a pensar que precisaríamos enviar uma equipe de resgate para a senhorita.”
 “É melhor você segurar essa língua antes que eu quebre seu pescoço”, rosnou Riftan, jogando os relatórios na mesa.
 Hebaron gargalhou. “Vendo que você está corando como uma noiva nova, as coisas devem ter corrido bem. Você nunca deveria ter mostrado restrição em primeiro lugar.”
 Riftan deu um chute em Hebaron, calando-o imediatamente. Ele encarou o cavaleiro robusto, que segurava a perna em falsa agonia, antes de se levantar.
 Embora houvesse muito a confirmar, ele não estava com humor para ouvir as vulgaridades do homem.
 Ignorando Hebaron, ele disse a Ursuline: “Mantenha um olho atento nos nortenhos o tempo todo e tente subornar qualquer clérigo que possa nos fornecer informações sobre as atividades dentro da igreja.”
 Então ele saiu do estudo antes que Ursuline pudesse reclamar. Para sua grande irritação, no entanto, Hebaron optou por segui-lo.
 “Não precisa ser tão frio. Quem você acha que assumiu suas funções enquanto você estava ocupado?”
 “Você me toma por idiota? Até um cão de passagem sabe que você esteve intoxicado a maior parte do tempo.”
 “Mas eu tive meus ouvidos atentos”, resmungou Hebaron, parecendo ofendido.
 Riftan parou e estudou o rosto de seu subordinado com os olhos estreitos. “Você tem algo?”
 “Ouvi alguns rumores interessantes. Não sei o quão credíveis são, mas a Igreja Ortodoxa aparentemente está planejando realizar um julgamento do papa em breve.”
 A testa de Riftan se franziu. Embora soubesse que a autoridade do novo papa estava vacilante, não achava que fosse fraca o suficiente para os altos sacerdotes poderem fazer uma jogada tão ousada contra ele.
 “Qual é o objetivo deles—”
 Riftan parou abruptamente de falar quando olhou para baixo do corrimão e avistou sua esposa se apressando pelo jardim, indo direto para o prédio. Seus saltos alegres indicavam alguma boa notícia.
 Seguindo seu olhar, Hebaron comentou com um sorriso irônico: “Ela deve estar aqui para te ver. Podemos continuar essa discussão mais tarde.”
 O cavaleiro deu um tapinha no ombro de Riftan com uma mão espessa. Riftan imediatamente pulou sobre o corrimão e correu até ela. Os olhos de Maximilian se arregalaram de surpresa com sua aparição repentina, mas logo seu rosto se iluminou com um sorriso adorável.
 “R-Riftan!”
 Riftan a segurou nos braços quando ela se lançou sobre ele. Ficando na ponta dos pés, ela lhe deu um beijo no queixo.
 
 


  
    Capítulo 126
 “Você dormiu bem?”, disse Maximilian.
 Riftan estava aproveitando o adorável show de afeto de sua esposa, que lhe lembrava um pequeno pássaro cutucando-o com o bico, antes de franzir levemente a testa. Ainda estava chateado por ela ter saído antes mesmo do sol nascer.
 “Você deveria ter perguntado isso na cama”, resmungou.
 “Eu… eu não queria te acordar”, disse ela, encolhendo-se. “Você disse que não estava dormindo bem e sempre acorda antes de mim. Não queria perturbar seu descanso.”
 Riftan estreitou os olhos, estudando o rosto preocupado dela. Ser tratado como uma criança por uma mulher que mal alcançava metade de sua altura ainda parecia estranho para ele.
 “Então deveria ter esperado até que eu acordasse”, retrucou bruscamente de propósito.
 “Eu… eu disse que tinha algo importante para fazer”, respondeu ela, soltando um pequeno suspiro. “Dessa vez deixei um bilhete. Você não viu?”
 Um leve rubor apareceu no rosto de Riftan ao lembrar dos inúmeros pedaços de pergaminho que encontrara espalhados pelo quarto. Maximilian puxou seu pescoço com um sorriso, puxando-o para mais perto, e plantou beijos brincalhões em sua bochecha como se estivesse acalmando uma criança birrenta.
 “Eu também não queria sair da nossa cama, mas hoje aconteceu de ser…”
 Ela hesitou, corando um pouco. Riftan franziu o cenho. Embora sua timidez fosse absolutamente adorável, ele não gostava que ela escondesse algo dele.
 Levantando o queixo dela, ele olhou em seus belos olhos cinza claros. “O que é?”
 “B-Bem…”
 Claramente desconcertada, Maximilian baixou rapidamente o olhar. O rubor rosado agora se estendia até suas orelhas delicadas e a nuca. A visão era vertiginosamente tentadora.
 Uma forte vontade surgiu dentro dele, tentando levá-lo de volta ao quarto para explorar onde mais o rubor se espalhara. No entanto, sua curiosidade sobre o que a excitara prevaleceu.
 Ele suavizou seu rosto numa expressão cuidadosamente neutra. “Continue. Estou ouvindo.”
 “Acontece que… hoje recebi minha compensação da Torre dos Magos pelos meus esforços durante a guerra.”
 Riftan estreitou os olhos diante de suas palavras inesperadas. Por razões que ele não conseguia entender, ela parecia nervosa.
 O entusiasmo se infiltrou em sua voz quando ela acrescentou: “Inicialmente… eu deveria receber oito denars no total… mas reconheceram minha liderança na unidade de apoio de retaguarda… então aumentaram minha compensação para um soldem e seis denars.”
 Sem saber como responder, Riftan franziu o cenho. Um soldem era um salário substancial para um mago novato, mas considerando seu histórico e sua riqueza, era insignificante. Afinal, ele não havia acumulado uma fortuna em ouro e joias para que ela nunca precisasse de nada? Será que ela não sabia de sua própria riqueza? Ele se encontrou franzindo a testa ligeiramente quando Maximilian de repente puxou seu braço.
 “Vamos… para algum lugar mais privado.”
 Avistando um grupo de clérigos entrando no jardim, ele permitiu que ela o guiasse para longe. Eles atravessaram o claustro e caminharam em direção à parte de trás do prédio da assembleia. Um grande pátio coberto de grama seca se estendia, e grupos de arbustos em botão cercavam uma pequena fonte congelada.
 Totalmente perplexo, Riftan exclamou rigidamente: “O que diabos está acontecendo?”
 Depois de olhar ao redor para garantir que estavam sozinhos, Maximilian encontrou nervosamente seu olhar.
 “Eu… queria te dar isso”, disse ela, pegando sua mão e colocando algo em sua palma.
 Riftan estreitou os olhos, observando a moeda dourada brilhante descansando em sua luva de couro preto. Perplexo, ele a ergueu pelo cordão de ouro preso a ela.
 Maximilian corou. “Você me disse uma vez que guardar sua primeira moeda… traz boa sorte.”
 Riftan ergueu a cabeça quando ela colocou a mão no casaco. Ela tirou a moeda de cobre que ele havia dado a ela.
 “Já que toda a sua fortuna… está comigo, e-eu quero que você tenha toda a minha.”
 Atordoado, ele apenas conseguia encarar o rosto de sua esposa. Quando não mostrou reação alguma, Maximilian ficou nervosa, acrescentando de maneira atrapalhada: “Fui direto para a ferraria depois de receber minha compensação… para fazê-la. Não queria gastá-la por acidente.”
 Enquanto ele permanecia em silêncio, um leve traço de ansiedade brilhou em seus olhos.
 “Você vai valorizá-la, certo?”
 Riftan sentiu uma onda de emoção crescendo em seu peito enquanto segurava a moeda. Sua garganta ardia como se tivesse engolido uma bola de fogo.
 “Até o dia em que eu morrer”, ele finalmente conseguiu engolir.
 Um sorriso curvou os lábios dela. Ela parecia tão adoravelmente bonita, irradiando alegria pura, que ele momentaneamente esqueceu de respirar. Como ele já havia resistido aos encantos dela? Suprimindo a onda de paixão, ele estendeu o colar.
 “Ajude-me a colocá-lo.”
 Ela aceitou a moeda, rindo suavemente. “Abaixe-se, então.”
 Como um fiel cão de caça, ele abaixou obedientemente. Seus braços esguios se enrolaram em volta de seu pescoço, e enquanto ela lutava para prender a corrente, ele esfregou a testa contra seus ombros delicados. Seu distintivo perfume doce e quente lhe fazia cócegas no nariz.
 “Aí está, tudo feito”, disse ela, afastando-se dele.
 Seus olhos brilhavam de satisfação quando se fixaram na moeda dourada balançando em seu peito.
 Tirando a luva, ele traçou as gravuras desgastadas na moeda com as pontas dos dedos. Memorizou a coroa na frente, as treze espadas no verso e até os arranhões e amassados, finalmente levantando o olhar.
 “Obrigado.”
 O rosto de Maximilian se iluminou como se ela estivesse recebendo o presente. Riftan não pôde mais se conter.
 Segurando gentilmente sua cintura fina, ele a puxou para mais perto e pressionou os lábios contra a boca sorridente dela. O som suave de sua risada dançava em sua língua, sua respiração o derretia por dentro.
 Enterrando os dedos em seus cachos avermelhados, ele embalou seu rosto corado e olhou para ela. Ele a cobriu com beijos suaves na testa lisa, bochechas rosadas, pequeno nariz e pálpebras delicadas.
 Maximilian riu, claramente encantada. Sua completa vulnerabilidade tocou seu coração. Ela confiava nele completamente. Apesar das incontáveis feridas que ele havia infligido a ela, ela ainda se entregava a ele incondicionalmente.
 De repente, ele se perguntou se ela sabia que ele existia apenas para ela.
 Os olhos de Maximilian cintilaram. “Da próxima vez… vou te dar algo ainda melhor.” Em seguida, como se estivesse determinada a quebrar seu coração completamente, ela disse: “Vou te dar… tudo o que tenho. Pode não ser muito, mas o que tenho é seu.”
 Sobrecarregado de emoção, Riftan fechou os olhos. Maximilian esfregou brincalhona o nariz no dele, e ele sentiu como se estivesse num belo sonho. Ele afrouxou o abraço com muito cuidado, com medo de esmagar sua estrutura delicada.
 “Então”, ele disse, forçando-se a parecer calmo, “em breve, serei tão rico quanto os imperadores de Roem.”
 “Você já não é?”
 O rosto de Maximilian se contraiu ligeiramente, pensando que ele não estava levando suas palavras a sério. Em vez de garantir a ela que escolheria seu presente em vez de todas as riquezas de Darian, ele cobriu seu rosto carrancudo com beijos.
 Ele ansiava por abraçá-la com força, por se perder completamente nela. No entanto, seu desejo de prolongar este momento perfeito prevaleceu. Com um suspiro fervoroso, ele lambia o lábio inchado dela.
 De repente, algo frio pousou em sua pálpebra. Olhando para cima, viu flocos de neve caindo das nuvens acima. Maximilian parecia assustada, seguindo seu olhar com olhos arregalados.
 “Mas agora é Aquarias.”
 Depois de observar o céu cinzento deste inverno aparentemente eterno por um pouco mais tempo, Riftan envolveu seu manto em torno de sua esposa. Ele gentilmente afastou a neve de seu cabelo e se virou para a entrada do prédio.
 “Devíamos voltar para nosso quarto. Parece que a neve não vai dar trégua tão cedo.”
 Maximilian, que estava olhando distraída para as rajadas de neve, assentiu lentamente. Segurando-a firmemente em seus braços, ele os guiou de volta para seus aposentos.
 

 A neve se intensificou, cobrindo rapidamente o mundo em um branco imaculado. A inesperada queda de neve pegou muitos de surpresa. Sussurros de presságios ruins circulavam entre os clérigos, enquanto os nobres se preocupavam com suas colheitas e rebanhos. Alguns descartavam o clima repentino como uma peculiaridade que ocorria a cada poucas décadas, mas a maioria parecia inquieta com isso.
 Maxi, que estava olhando pela janela para os terrenos cobertos de neve da basílica, virou sua atenção para os magos reunidos perto da lareira.
 “Algo assim… já aconteceu antes?”, ela perguntou.
 “Um pouco de neve, talvez”, respondeu Anton sombriamente, ocupado rabiscando algo em um pedaço de papel, “mas nunca vi tão pesado por essas bandas. Estou preocupado com aqueles que estão a caminho da Torre.”
 Royald, jogando despreocupadamente dados perto de um braseiro, respondeu com pouco entusiasmo: “Tenho certeza de que eles estão se abrigando em alguma estalagem. Estão viajando com mercadores. Duvido que estejam acampando ao ar livre.”
 Com as negociações entrando em suas etapas finais, os magos que permaneceram em Osiriya se viram com um tempo de lazer sem precedentes. Enquanto Anton e Calto ponderavam como gerenciar os despojos da Torre, o resto dos magos tinha pouco para ocupar seus dias, além de se deliciar nos banquetes e contemplar como gastar seu dinheiro suado. Maxi não era exceção e apreciava a tranquilidade incomparável de cada dia que passava.
 
 


  
    Capítulo 127
 Mesmo que Riftan ainda parecesse preocupado com algo, ele não usava mais o perigo como desculpa para afastar Maxi.
 Isso era suficiente para ela. Embora ele ainda não tivesse oferecido explicações, ela sabia que, com paciência, ele eventualmente contaria o que estava em sua mente. Enquanto isso, ela queria saborear o retorno de seu marido doce e apaixonado.
 Virando-se da tempestade de neve que rugia lá fora pela janela, Maxi caminhou até a mesa próxima à lareira.
 “Este é o relatório de avaliação de desempenho dos magos não filiados que participaram da guerra”, disse ela, colocando o pergaminho que segurava na frente de Anton. “A maioria deles deseja se tornar membros oficiais da Torre.”
 Anton abaixou a pena e pegou o pergaminho. “Que ótima notícia.”
 Lembrando-se dos magos que haviam trabalhado diligentemente sob seu comando, Maxi enfatizou: “Todos eles têm uma base sólida e experiência, então estou certa de que, com o treinamento adequado, eles se tornarão magos seniores excepcionais.”
 “Magos que participaram de uma guerra em tão grande escala são recursos valiosos, Maximilian”, respondeu Anton, parecendo satisfeito enquanto revisava cuidadosamente seu relatório. “Você não precisa se preocupar com eles. A Torre já pretende aceitá-los.”
 De repente, Maxi sentiu um peso sendo levantado de seus ombros. Com isso, ela havia completado seus deveres como líder da unidade de apoio traseiro. Com as negociações concluídas também, ela poderia retornar a Anatol em algumas semanas.
 Espero que o clima melhore até lá.
 Sua euforia diminuiu um pouco quando ela voltou seu olhar para a janela. A neve parecia estar se intensificando. Se essas condições adversas continuassem, eles poderiam ser obrigados a permanecer em Osiriya por vários meses. Era um pensamento profundamente deprimente.
 Embora a vida em Balbourne fosse opulenta, ela ansiava por voltar a Anatol e à vida simples, mas movimentada, no Castelo de Calypse o mais rápido possível. No entanto, ela não conseguia se livrar da sensação premonitória de que mais tribulações os aguardavam antes de poderem voltar para casa.
 “Lama, venha se juntar a nós para um jogo de dados, se você terminou aí”, disse a voz alegre de Joel.
 Julgando pela empolgação dele, ela imaginou que ele já devia ter ganho bastante dinheiro.
 Vendo sua tentativa de esvaziar seus bolsos também, Maxi lhe deu um olhar indiferente. A experiência lhe ensinara o quão terrível era como apostadora.
 “Não, obrigada. Vou voltar para o meu quarto agora.”
 “Claro, porque seu marido aterrorizante virá atrás de você se você não o fizer”, zombou Royald, lançando os dados.
 Maxi lhe lançou um olhar. Embora quisesse retrucar, optou por ignorar seu comentário sarcástico, ciente do que seu marido havia passado com ele. Com um pequeno suspiro, ela se virou para Anton novamente.
 “Por favor, me avise… se houver algo errado com o relatório. Vou me retirar…”
 “Espere. Há mais uma coisa…”
 Anton abruptamente interrompeu-se quando Calto entrou no estudo vindo do quarto ao lado. Os olhos de Maxi se arregalaram quando ela viu que ele não estava sozinho.
 “R-Ruth?”
 Ela não havia visto o feiticeiro desde a chegada deles em Osiriya, tão preocupada que estava com seus problemas com Riftan.
 “O-Onde você esteve? O que estava fazendo?”, perguntou Maxi, de forma desajeitada. “Não consegui te encontrar em lugar algum, então…” Ela parou, incapaz de mentir e dizer que estava preocupada com ele.
 Ruth bufou, parecendo ver através dela, e caminhou despreocupadamente na direção dos mágicos atônitos em direção à porta. Todos pareciam tão surpresos quanto ela ao ver Calto e Ruth juntos. O que poderiam ter discutido em particular?
 Maxi rapidamente seguiu Ruth para fora do estudo. “Há algo errado? O-O que vocês dois discutiram… para o Mestre Calto parecer tão sério?”
 “Você se lembra das instruções do meu tio para mim enquanto investigávamos o Planalto?”, respondeu Ruth sem emoção, mantendo o passo.
 Maxi assentiu, seu rosto se endurecendo. Depois de escanear seus arredores, Ruth continuou lentamente em élfico: “Enquanto estávamos escondidos na cidade dos monstros, aproveitei todas as oportunidades para esconder o máximo possível dos registros dos magos das trevas. E quando a cidade foi capturada, consegui reunir tudo enquanto evitava os olhos vigilantes dos Cavaleiros do Templo. Eles não se incomodaram em monitorar o exilado.”
 Maxi olhou surpresa.
 Ele continuou caminhando pelo corredor, adicionando com cautela: “Aproveitando esse fato, consegui esconder os registros importantes durante as jornadas para Eth Lene e Osiriya. Eu estava trabalhando neles incansavelmente enquanto o resto de vocês estava ocupado com as festividades.”
 “C-Como isso é possível?”, perguntou Maxi, sua expressão ficando cética. “O exército da coalizão estava guardando os despojos de perto. Eles teriam notado imediatamente… se algo tivesse desaparecido.”
 “Não se nada foi levado. Apenas os conteúdos foram guardados”, explicou Ruth, batendo com o dedo indicador na cabeça.
 A mandíbula de Maxi caiu ao pensar na quantidade enorme de registros descobertos na cidade dos monstros. O fato de estarem todos escritos em códigos complexos tornava a revelação de Ruth ainda mais surpreendente.
 “V-Você quer dizer que você decifrou todos esses registros?”
 “Minha senhora, nem eu sou capaz de decifrar tudo em tão pouco tempo. Eu apenas memorizei os códigos para poder fazer cópias depois. Quando chegamos em Osiriya, eu já tinha copiado a maior parte.”
 Maxi encarou o rosto magro de Ruth, impressionada. Como ele era conhecido por lançar feitiços de ocultamento sobre si mesmo, sua ausência não teria sido suspeita. Ele tinha usado isso a seu favor, agindo eficientemente como espião. No entanto, ela não pôde deixar de se perguntar por que ele havia se dado ao trabalho. Calto o instruíra a destruir os registros perigosos, não os levar.
 Maxi abriu a boca para expressar sua preocupação. “Mas… isso não muda o fato de que a igreja agora possui a maior parte dos registros. Eles certamente têm clérigos que também podem decifrar os códigos dos magos das trevas. Se descobrirem que os magos das trevas estavam tentando criar um feitiço de purificação…”
 “Você não precisa se preocupar com isso. Os magos das trevas falharam. Parece que concluíram que a magia divina não pode ser replicada.”
 Maxi suspirou aliviada. Esse havida sido seu maior temor. Um segundo depois, porém, seu alívio se esvaiu com a expressão sombria de Ruth.
 “E então… qual é o problema? P-Por que você parece tão sério?”
 “Porque descobrimos algo mais problemático”, respondeu Ruth. “Quando os magos das trevas perceberam que purificar suas almas sem magia divina era impossível, eles buscaram outra solução: treinar clérigos capazes de magia divina. Enquanto construíam o templo no Planalto de Pamela, também começaram a ensinar teologia aos jovens. Mas as coisas tomaram um rumo sinistro logo depois.”
 Maxi engoliu em seco. “O q-que… você quer dizer?”
 “Nessa época, os magos das trevas já haviam coexistido com os monstros por quase um século. Como as doutrinas da igreja consideram os monstros entidades impuras que devem ser mantidas separadas dos humanos, eles tiveram que encontrar novas interpretações sobre essas criaturas.”
 Recordando o que Sidina lhe contara, Maxi disse cautelosamente: “Eu ouvi… que alguns reconheceram os monstros Ayin como criações de Deus também.”
 Ruth assentiu, seu rosto sombrio. “Formular novas interpretações não foi a única coisa que fizeram. Um punhado de magos radicais até pediu o batismo da raça Ayin e insistiu em sua inclusão em vários cerimoniais religiosos.”
 Maxi sentiu o sangue gelar. Antes que pudesse se recuperar do choque, Ruth continuou calmamente: “No final, uma grande disputa estourou entre os radicais e a maioria que se opôs à ideia. O conflito terminou quando os radicais deixaram o assentamento com os monstros Ayin, mas isso significou que os magos restantes perderam grande parte de sua força de trabalho em um único dia. Isso levou ao seu declínio, enquanto os radicais conseguiram estabelecer um vasto império de monstros no nordeste do Planalto de Pamela.”
 “Eu suponho… que eles sejam os verdadeiros instigadores da guerra há três anos atrás… e aqueles que criaram todos os mortos-vivos por todos os Sete Reinos”, murmurou Maxi com desdém.
 Ruth balançou a cabeça. “Não é assim. Os magos banidos morreram há muito tempo.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. “O q-que… você quer dizer?”
 “Exatamente isso. Eu li todos os registros. Os magos das trevas exilados todos pereceram. A guerra há três anos, a criação em massa de mortos-vivos — ambos são obra dos monstros, não dos humanos.”
 Maxi olhou para Ruth, chocada. Sua expressão indicava que ele falava completamente sério. Um arrepio percorreu sua espinha ao perceber a certeza em sua voz.
 “C-Como isso pode ser possível?”, gaguejou ela. “Eu sei que alguns monstros possuem inteligência superior a outros, mas isso…”
 “Aqueles monstros altamente inteligentes se multiplicaram significativamente”, disse Ruth gravemente enquanto saíam do prédio. “Os magos das trevas conduziram vários experimentos de cruzamento para aumentar o número de monstros com inteligência superior e poderes mágicos. Como resultado, uma legião de monstros com inteligência comparável à dos humanos nasceu, e eles desenvolveram sua própria religião e cultura baseada no conhecimento deixado pelos magos das trevas.”
 
 


  
    Capítulo 128
 O uivo do vento forte abafou a última parte da explicação de Ruth. Maxi encolheu os ombros contra o frio, gelada até os ossos, os cabelos na nuca arrepiados. Não conseguia distinguir se era devido à neve chicoteando ou à revelação chocante que acabara de ouvir.
 “Tenho que relatar minhas descobertas ao Sir Riftan, então vamos retomar essa discussão nos quartos de hóspedes”, disse Ruth, colocando um chapéu em sua cabeça quase congelada. Ele acenou na direção dos alojamentos do outro lado do pátio.
 Maxi tentou organizar seus pensamentos confusos enquanto o seguia em silêncio. Não havia magos das trevas vingativos; tudo o que restava eram os horríveis monstros que eles haviam criado.
 Isso era uma boa notícia para os magos? Objetivamente falando, era um desenvolvimento positivo que os monstros, e não os magos desonrados, tivessem orquestrado a invasão há três anos. Além disso, a base do inimigo agora não existia mais, reduzindo sua ameaça.
 O pensamento proporcionou algum consolo, mesmo que apenas um pouco. Maxi se acalmou e atravessou determinadamente os terrenos nevados. Ao se aproximarem do alojamento dos cavaleiros, ela notou homens saindo apressados pela porta, tochas nas mãos.
 Para onde eles estavam indo em um tempo tão ruim?
 Pasma, ela observou seus movimentos apressados pela neve antes de correr atrás de Ruth, que já havia seguido à frente sem ela.
 Havia mais agitação dentro do prédio. Dezenas de cavaleiros estavam reunidos em mesas ao redor do salão espaçoso, suas cabeças curvadas em discussões graves. Atendentes subiam apressados as escadas, carregando gaiolas de pombos.
 Maxi os observou perplexa. Certamente não estavam tentando enviar pombos nessas condições.
 Alguns passos à frente, ela ouviu Ruth gemer. “Alguma coisa deve ter acontecido.”
 O estômago de Maxi se contorceu em nós. Era evidente pela atmosfera tensa que algo sério havia acontecido.
 Sem trocar uma palavra, Ruth e Maxi irromperam em uma corrida pelo salão caótico. Quando estavam prestes a subir as escadas, notaram Elliot Charon descendo.
 Ruth deteve o cavaleiro. “Sir Elliot. Aconteceu alguma coisa?”
 “Mago Ruth.” A surpresa no rosto de Elliot se transformou rapidamente em deferência ao avistar Maxi pairando atrás. “Saudações, minha senhora.”
 “Deixe de lado as formalidades por agora! O que está acontecendo? Há algum problema?”
 A expressão de Elliot se tornou preocupada com a enxurrada de perguntas dela, e Maxi percebeu que ele estava relutante em compartilhar más notícias com ela. Ela o encarou com um olhar penetrante, pronta para repreendê-lo, mas Ruth falou primeiro.
 “Onde está Sir Riftan? Tenho um relatório urgente para ele.”
 “O comandante foi ver o rei”, respondeu Elliot. Então, decidindo finalmente revelar a verdade, acrescentou com um suspiro pesado: “Recebemos a notícia de que uma grande quantidade de mortos-vivos surgiu por todas as regiões orientais. Vários castelos e aldeias já foram devastados, e estamos nos esforçando para enviar um exército o mais rápido possível.”
 Maxi ficou tão chocada com a notícia inesperada que momentaneamente parou de respirar. Estremeceu como se estivesse encharcada com água gelada.
 “Perdoe-me, minha senhora, mas devo enviar a palavra para Anatol e organizar nossos homens”, disse Elliot, com o semblante sombrio. “Se me der licença.”
 Com um aceno polido, ele saiu do salão e entrou na tempestade de neve furiosa. Maxi virou-se para Ruth, com o rosto lívido.
 “A-Acha que os monstros estão por trás disso também?”
 Ruth assentiu. “Provavelmente.”
 “M-Mas como? Mesmo que possuam magia poderosa, criar tantos mortos-vivos para causar tanta destruição não é pouca coisa…”
 “Não devemos discutir isso aqui”, interveio Ruth.
 Maxi fechou a boca apressadamente e olhou ao redor. Felizmente, ninguém parecia estar prestando atenção neles. Ruth suspirou suavemente e virou-se para a porta.
 “Vamos para o palácio de Roem. Os monarcas dos Sete Reinos estão hospedados lá, então suspeito que seja onde encontraremos Sir Riftan.”
 Ele refez seus passos para fora do prédio. Maxi o seguiu, confusa com sua urgência. Era tão crucial assim informar Riftan de que o inimigo, eram os monstros e não os magos das trevas? Enquanto essa informação tinha grande importância para os magos, certamente fazia pouca diferença para os monarcas ou para os senhores feudais se os monstros destruindo suas terras eram humanos ou monstros.
 Na verdade, o papa poderia até receber essa revelação de braços abertos, pois a absolveria das acusações da Igreja Ortodoxa por esconder a existência dos magos das trevas.
 Quanto mais ela pensava nisso, mais perplexa ficava. O que preocupava tanto Ruth? Ele guardava um segredo ainda maior?
 Maxi engoliu em seco, incerta se realmente desejava descobrir qual era esse segredo. Já havia enfrentado uma década de provações. Estava cansada de guerras e monstros. Tudo o que queria era escapar das dificuldades ao lado de Riftan.
 “Você pode se meter em um assunto problemático se optar por me acompanhar até esta sala”, disse Ruth subitamente, como se sentisse sua hesitação. “Se deseja evitar dor de cabeça, seria melhor voltar para o seu quarto.”
 Maxi mordeu o lábio. Sabia sem sombra de dúvida que Riftan nunca abandonaria suas responsabilidades, e mal poderia pedir que ele sacrificasse sua honra e passasse o resto da vida em vergonha. Precisava lembrar que todos os seus esforços até agora haviam sido para conquistar o direito de estar ao lado dele.
 Agora, possuía a força, a coragem e a sabedoria necessárias para enfrentar a adversidade. Maxi ergueu o queixo e disse calmamente: “Chega de bobagens. Mostre o caminho.”
 Ruth balançou a cabeça, quebrando em um sorriso, e atravessou a entrada em arco. Eles atravessaram o amplo salão onde eram realizados os banquetes noturnos e subiram as escadas de mármore.
 Já havia uma multidão de nobres reunida diante do quarto do Rei Reuben, o que só podia significar que o problema era muito mais grave do que ela inicialmente havia imaginado.
 “Sir Riftan deve estar se encontrando com o rei”, suspirou Ruth depois de examinar a multidão. “Teremos que esperar até que ele saia.”
 Sentaram-se nos bancos de mármore vazios. Embora Maxi sentisse o peso dos olhares dos nobres sobre ela, não deu atenção, mantendo os olhos fixos na porta fechada. Naquele momento, não estava com humor para ser sociável.
 Quando Riftan finalmente emergiu do quarto do rei, Maxi se levantou de um salto. A visão familiar de seu manto azul e armadura prateada dos Dragões Brancos instantaneamente aliviou a tensão que a dominava, e ela correu até ele.
 “Riftan!”
 Riftan, caminhando pelo corredor com uma expressão pensativa, pareceu ligeiramente surpreso ao vê-la ali.
 “O que está fazendo aqui?”
 “E-Eu ouvi falar do que aconteceu no Leste. Sua Majestade ordenou que você combatesse os monstros?” Maxi perguntou ansiosamente.
 Ao observar seus olhos estreitarem ligeiramente, ela temeu que ele a dispensasse novamente, dizendo que não era de sua conta.
 Contrariamente aos seus receios, porém, Riftan a considerou em silêncio antes de desviar o olhar para trás dela, para Ruth.
 Indicando um corredor mal iluminado com um aceno, ele sugeriu: “Vamos encontrar um lugar mais privado.”
 Ele a envolveu com um braço em torno dos ombros e começou a descer as escadas. Uma onda de alegria invadiu Maxi. Ele realmente estava disposto a enfrentar qualquer coisa ao lado dela. Cheia de confiança, ela desceu os degraus com o espírito elevado.
 Quando entraram em um quarto vazio, Ruth quebrou abruptamente o silêncio.
 “Qual é a extensão dos danos?”
 Riftan caminhou calmamente em direção à janela enquanto respondia. “Toda a região nordeste, incluindo o Ducado de Croyso, foi deixada em ruínas. O mensageiro do Duque de Croyso está aqui em busca de ajuda militar.”
 Maxi estremeceu. Em seus esforços para apagar seu pai de sua vida nos últimos três anos, ela não havia pensado nele uma vez desde que soube da agitação no Leste. Ela estudou Riftan nervosamente e viu um lampejo de ressentimento em seu rosto, que de outra forma estava composto.
 “O ducado não é o único lugar afetado”, ele continuou friamente. “Milhares de mortos-vivos surgiram ao redor das Montanhas Lexos e têm atacado os assentamentos humanos próximos. Dristan e as regiões do sul de Arex também sofreram danos significativos, e legiões de mortos-vivos têm surgido esporadicamente em outras áreas também.”
 O olhar intenso de Riftan pousou em Ruth.
 “Pode me explicar como isso é possível?”
 “Posso, mas levaria dias”, respondeu Ruth de maneira direta. “Como os detalhes minuciosos da necromancia não são sua preocupação principal, o que posso dizer agora é que o inimigo tem planejado isso por muito tempo. Eles têm espalhado magia das trevas por todo o continente enquanto o exército da coalizão lutava no Planalto de Pamela. Pode até ter começado antes.”
 “E-Então…”, Maxi começou, engolindo o medo.
 Virando a cabeça para olhá-la, Ruth continuou calmamente: “A invasão há três anos provavelmente foi um movimento estratégico para estabelecer as bases para isso.”
 Maxi apertou a manga de sua roupa com o punho. Achava difícil acreditar que os monstros pudessem planejar tão à frente. Talvez Ruth estivesse superestimando suas capacidades. Ela estava prestes a dizer isso quando Riftan falou.
 “O que você acredita ser o objetivo deles?”
 O olhar de Ruth caiu para o chão, os lábios firmemente fechados. Após um momento de silêncio, Riftan o pressionou ainda mais.
 “Dificilmente estão buscando vingança pelos magos exilados ou desejam ocupar os territórios que devastaram. Você deve ter alguma ideia de seu objetivo final.”
 “Tenho uma ideia”, disse Ruth rigidamente. “Mas antes de contar o que descobri, gostaria de solicitar uma audiência privada com o papa.”
 
 


  
    Capítulo 129
 As palavras inesperadas de Ruth pegaram Maxi de surpresa, mas Riftan parecia entender por que o feiticeiro havia feito tal pedido.
 Perdido em pensamentos, Riftan olhou brevemente para Ruth antes de responder calmamente: “Embora eu possua o prestigioso título de reencarnação de Wigrew, ainda sou apenas um simples cavaleiro vassalo. Uma audiência pública, sim, mas uma privada pode ser difícil. Além disso, o papa está ansioso para afirmar sua autoridade no momento. Ele não concordará facilmente a menos que tenhamos algo interessante para oferecer.”
 “Nesse caso”, disse Ruth sarcasticamente, “diga-lhe que possuo conhecimento sobre o objeto que eles têm caçado implacavelmente nos últimos anos. Deixe claro que seria prudente para ele concordar com meus desejos se quiser evitar um problema maior.”
 Riftan arqueou uma sobrancelha. “Você quer que eu ameace o representante de Deus?”
 “Não é essa a sua especialidade?” Ruth retrucou com firmeza. “Não há tempo a perder. Eu gostaria de falar com o papa hoje, se possível. Se ele se recusar, por orgulho ou qualquer outra coisa, informe-lhe que recorrerei ao Alto Sacerdote Garis. Isso deve persuadi-lo.”
 A mandíbula de Maxi caiu. Ruth estava realmente pedindo a Riftan para ameaçar o líder mais influente dos Sete Reinos?
 Chocada, ela interrompeu apressadamente: “Chega de rodeios e nos conte o que você descobriu! Se antagonizarmos o papa por algo trivial—”
 “Muito bem”, interveio Riftan, cortando-a. “Vou solicitar uma audiência com ele imediatamente.”
 Foi só quando Maxi ouviu os passos fracos e ecoantes no corredor que percebeu que alguém havia estado ouvindo sua conversa. Seu rosto perdeu a cor, e Ruth soltou um pequeno suspiro.
 “Explicarei tudo depois de ver o papa”, ele disse.
 Foi só então que Maxi entendeu a razão por trás da excessiva cautela de Ruth. A Grande Basílica de Osiriya era atualmente um campo de batalha para várias facções. As tensões entre a Igreja Ortodoxa e Reformada, as sutis lutas de poder entre os monarcas, os nobres disputando favor e os servos agindo como espiões por algumas moedas…
 Maxi conteve sua curiosidade e assentiu. “Entendi.”
 Com seu consentimento, Riftan desdobrou os braços e dirigiu-se à porta. “Vou ver o Padre Lugias. Quero que ambos esperem aqui.”
 Como mão direita do papa, o Alto Sacerdote Lugias era responsável por entreter os nobres em nome do papa. Após Riftan sair da sala, Maxi e Ruth se instalaram perto da lareira para esperar em silêncio ansioso.
 A mente de Maxi estava em tumulto. Ruth mencionara que a igreja estava procurando por algo, e seu tom críptico indicava que não era apenas sobre os magos das trevas. Se esse fosse o caso, o que exatamente estavam procurando?
 Perguntas levavam a mais perguntas, emaranhando-se como fios em sua mente. Impaciente, Maxi se sentiu aliviada quando Riftan entrou na sala.
 “O Santo Padre concordou em vê-lo imediatamente”, ele disse, seus olhos escuros fixos em Ruth. Um sorriso torto torceu seus lábios. “Mas devo avisá-lo que ele parecia muito irritado com suas palavras. Não espere que ele tolere sua insolência como eu faço. Você pode acabar enfrentando a forca por blasfêmia.”
 “Agradeço o aviso”, murmurou Ruth entre dentes cerrados enquanto se levantava.
 Ao saírem da sala, Maxi notou um Cavaleiro do Templo e um clérigo de hábito preto esperando do lado de fora. Deviam estar ali para escoltar Ruth até o papa, ela deduziu. Seu estômago se contorceu em nós. Pelos semblantes, o papa havia considerado a informação de Ruth extremamente perigosa.
 “Por favor… leve a sério o aviso de Riftan”, suplicou Maxi ansiosamente a Ruth. “Cuidado para não ofender o papa.”
 “Você me vê como uma criança insensata?”, ele disse, lançando a Maxi um olhar incrédulo. Ele balançou a cabeça. “A audiência não deve demorar. Estarei de volta antes que você perceba, então não há motivo para preocupação.”
 Com isso, ele seguiu o clérigo pelo corredor escuro. Maxi o observou partir, com preocupação estampada em seu rosto.
 “D-Deveríamos, não deveríamos ir com ele?”
 “Ele ficará bem sozinho. Não precisa se preocupar”, respondeu Riftan friamente, guiando-a de volta para a lareira.
 Maxi olhou para ele, seus olhos cheios de perguntas. “Você sabe o que Ruth descobriu, não sabe?”
 “Qualquer um perceberia que a facção Reformada está escondendo algo”, foi sua resposta evasiva.
 Franzindo a testa, Maxi o encarou enquanto ele jogava um pedaço de lenha na lareira. Sentindo que ela esperava uma explicação mais detalhada, Riftan soltou um pequeno suspiro.
 “Nestes últimos anos, os Cavaleiros do Templo têm vasculhado os Sete Reinos em busca de algo. No início, pensávamos que estavam caçando os remanescentes do exército de monstros, mas investigações mais aprofundadas nos fizeram questionar isso. Agora está claro que estão procurando por um objeto.”
 “Q-Que tipo de objeto?”
 Depois de fitar o fogo crepitante em silêncio por um tempo, Riftan ergueu a cabeça para encontrar o olhar de Maxi. Ela podia ver sua hesitação, dividido entre o desejo de protegê-la do perigo e sua obrigação de informá-la.
 Ele pareceu tomar uma decisão e continuou com calma: “Antes de partir para a campanha, instruí Ursuline a investigar as atividades passadas dos Cavaleiros do Templo. Tanto a Princesa Agnes quanto Sejuleu Aren colaboraram com a investigação. Graças a isso, pudemos descobrir informações importantes.”
 Maxi estreitou os olhos, recordando as inúmeras conversas privadas que testemunhara entre Riftan e a princesa. Subitamente, sentiu uma pontada de frustração por ser mantida no escuro sobre tudo.
 Empurrando de lado suas pequenas emoções, ela perguntou: “O que… você descobriu?”
 “Há três anos, a Grande Basílica de Osiriya substituiu seu tesoureiro sem motivo aparente. Uma mudança altamente incomum, considerando que os cargos na igreja geralmente são vitalícios, a menos que haja um motivo válido para a demissão ou a pessoa seja velha demais ou incapaz de continuar. Além disso, apenas um alto sacerdote confiável pelo papa é designado para essa posição específica. Mas o tesoureiro demitido não manifestou queixa alguma, apesar de ser expulso sem motivo. Então, os Cavaleiros do Templo formaram um grupo de rastreamento e começaram a vasculhar o Continente Ocidental.”
 Maxi rapidamente compreendeu a implicação de suas palavras. “Você acredita… que algo foi roubado da basílica?”
 Riftan assentiu, sua expressão séria. “Essa é a única conclusão lógica. Os desgraçados que estão criando mortos-vivos por todo o continente, provavelmente roubaram algo da basílica durante o caos da guerra, e o papa anterior manteve isso em segredo para evitar críticas por falhar em proteger os ativos da igreja. Ele então ordenou aos Cavaleiros do Templo, que lhe juraram lealdade, para encontrar e recuperar isso.”
 Maxi engoliu em seco nervosamente. Embora Ruth tivesse prometido explicar tudo após seu retorno, ela não pôde deixar de perguntar: “O que você acha… que foi roubado?”
 Embora tivesse feito a pergunta em um sussurro, ainda soou alto demais na sala silenciosa.
 Depois de observá-la em silêncio, Riftan deu de ombros. “Algo perigoso. Sua perda certamente levaria a severas condenações.”
 Maxi mordeu o lábio enquanto tentava lembrar de todos os relicários sagrados pertencentes à igreja. Ela duvidava que os monstros estivessem interessados nos restos sagrados de Darian, o Monarca, e seus doze cavaleiros. E além do fragmento quebrado de Ascalon, a espada sagrada de Wigrew, os equipamentos dos doze cavaleiros estavam atualmente confiados a cavaleiros ativos.
 Certamente havia rumores de que a igreja possuía dispositivos mágicos poderosos e livros sobre magia escritos pelos elfos durante o auge do Império Roem, mas se esses eram os itens que os monstros buscavam, eles teriam atacado a Torre dos Magos.
 Maxi estava mastigando o lábio quando sentiu dedos frios tocarem seu rosto. Assustada, olhou para cima e encontrou os olhos negros de Riftan fixos nela. Ele suavemente tocou seu lábio rachado com o dedo.
 “Não se preocupe tanto. Não importa o que aconteça, eu vou te proteger.”
 Um sorriso alegre iluminou o rosto de Maxi. Com apenas algumas palavras dele, ela se sentiu instantaneamente reconfortada. Pegou sua mão e entrelaçou seus dedos.
 “Eu também vou te proteger.”
 Uma expressão enigmática, entre um sorriso e uma careta, surgiu no rosto de Riftan. Embora ela sentisse que ele estava se divertindo com suas palavras, ela escolheu não ficar zangada. Ele tinha uma tendência a subestimar seu afeto por ele. Desta vez, ela estava determinada a mostrar a ele a extensão completa de seu amor, não importa quanto tempo isso levasse.
 Levantando-se da cadeira, ela sentou-se em seu colo. Sentiu-o se surpreender quando envolveu os braços em volta de seu pescoço quente e descansou a cabeça em seu ombro robusto, mas logo ele retribuiu o abraço.
 Buscando consolo em seu calor, Maxi perdeu a noção do tempo quando ouviu o som de passos cansados.
 Ela saltou para os pés e correu para a porta. Ao abri-la, encontrou Ruth fazendo seu caminho pelo corredor, parecendo exausto.
 Ela o inspecionou com olhos preocupados. “V-Você está bem? Eles te maltrataram de alguma—”
 “Bem, não posso dizer que recebi uma recepção calorosa. Mas não foi tão ruim quanto eu esperava”, respondeu Ruth, esfregando a nuca. Ele se dirigiu à lareira, sua voz grave enquanto acrescentava: “Haverá um conselho de emergência em breve. Uma coalizão será formada dentro de alguns dias, então é melhor nos prepararmos para uma campanha iminente.”
 Maxi sentiu o sangue abandonar seu rosto. Embora tivesse antecipado isso, seu coração afundou mesmo assim.
 Riftan agarrou o ombro de Ruth, virando-o de maneira um tanto brusca. “Podemos ter uma explicação agora?”, ele rosnou ameaçadoramente.
 “Você já não tem uma ideia?”, retrucou Ruth sombriamente, retirando a mão de Riftan de seu ombro. “Ninguém sabe como, mas o exército de monstros infiltrou-se na basílica e roubou a pedra mágica de Sektor. Essa pedra é como eles conseguiram causar tanto estrago.”
 Maxi encarava pasma seu rosto conforme a revelação se fixava.
 Enquanto isso, Riftan falou de forma incisiva: “Sektor esgotou sua mana durante a última batalha. A pedra estava vazia.”
 “Presumo que eles sejam capazes de recarregá-la”, respondeu Ruth sombriamente, seu olhar mudando para a tempestade de neve agitada do lado de fora da janela. “É altamente provável que também sejam responsáveis pelo clima constantemente frio nos últimos anos e pelas atuais condições erráticas. Os monstros do Planalto de Pamela buscam ressuscitar o Rei Demônio das Montanhas Lexos.”
 
 


  
    Capítulo 130
 Maxi já não tinha energia para se chocar. Ela afundou em uma cadeira, sua mente correndo pelos últimos anos. Ela recordou o momento em que viu pela primeira vez grandes flocos de neve caindo em Anatol. Por mero acaso ou não, a queda na temperatura começou após o retorno de Riftan da Campanha do Dragão.
 Será que os monstros do Planalto de Pamela estavam tramando a ressurreição de Sektor desde então? Como isso poderia ser possível?
 Como se percebesse suas perguntas não ditas, Ruth continuou sua explicação. “As pedras mágicas, por natureza, absorvem mana, mas uma pedra vazia normalmente levaria décadas para ser restaurada por tais métodos passivos. É por isso que acredito que os magos das trevas podem ter descoberto um método para acelerar esse processo.”
 Ele acariciou o queixo pensativamente, acrescentando: “Ressuscitar um dragão pode não ter sido o objetivo inicial deles. Dado o papel vital que as pedras mágicas desempenham na sobrevivência daquele deserto estéril, é natural que eles tenham procurado maneiras de reutilizá-las.”
 Riftan, olhando sombriamente para a lareira, quebrou abruptamente o silêncio. “O que te faz pensar que eles estão tentando trazer de volta o Dragão Vermelho? De todas as coisas que poderiam fazer com a pedra, o que te faz tão certo de que este é o objetivo final deles?”
 “É a conclusão a que cheguei depois de considerar cuidadosamente as circunstâncias e estudar os registros da cidade dos monstros”, respondeu Ruth rigidamente. “Tenho certeza de que você se lembra do templo que descobriu no Planalto. Os monstros estavam adorando um dragão. Eles aprenderam o conceito de religião com os magos das trevas e então criaram sua própria fé. Para eles, um dragão é a coisa mais próxima de um deus. Desde que nós, humanos, prejudicamos seu deus, eles nos veem como merecedores de retribuição.”
 Parando, Ruth olhou sombriamente para Riftan. “A invasão dos monstros há três anos não foi motivada por ambições de conquista ou vingança. Seus motivos eram puramente religiosos. Tudo o que eles fizeram até agora foi punir os humanos e reviver seu ídolo reverenciado.”
 Um silêncio pesado caiu sobre o ambiente. Maxi se abraçou com força, tão chocada que mal conseguia pensar direito. A visão de mundo em que ela se sentira segura nos últimos vinte e seis anos estava abalada até suas fundações.
 Os monstros eram criaturas malignas que desafiavam Deus. No entanto, assim como os humanos, essas criaturas haviam forjado sua própria religião e agora travavam uma guerra santa de acordo com seus dogmas.
 A voz calma de Riftan a tirou de seus pensamentos perturbadores.
 “Quanto disso você revelou ao papa?”
 “Apenas que os monstros do Planalto de Pamela estão tentando ressuscitar o Dragão Vermelho”, confessou Ruth. “A igreja ainda está tentando descobrir o motivo por trás do roubo da pedra de Sektor.”
 Um suspiro pesado escapou dele. “Vai haver um alvoroço. O papa anterior e a Igreja Reformada mantiveram a perda da pedra de Sektor em segredo para evitar que a facção Ortodoxa ganhasse poder. Assim que a notícia se espalhar, a grande basílica enfrentará severas críticas.”
 “Estou surpreso que você ainda esteja vivo depois de falar essas verdades diante do papa”, murmurou Riftan sarcástico.
 Ruth deu de ombros. “Felizmente, o novo papa é um homem de julgamento sólido. Ele entende as consequências terríveis caso falhemos em impedir a ressurreição do dragão.”
 Olhando seriamente para Riftan, Ruth acrescentou: “O enxame de mortos-vivos ao redor das Montanhas Lexos não é coincidência. Eles estão mirando nas regiões orientais para romper as barreiras que impedem a mana de fluir para as montanhas, colocadas após a Campanha do Dragão.”
 “Várias cidades perto da cordilheira já caíram”, reconheceu Riftan.
 Ruth não pareceu surpreso com a notícia. “Então, retomar essas cidades deve ser nossa primeira ação”, afirmou calmamente. “Para frustrar a ressurreição do dragão, precisamos interromper a mana de fogo que flui para as montanhas.”
 Virando-se para a janela, ele adicionou: “Uma vez que as barreiras estejam de volta no lugar, essa nevasca incessante também acabará.”
 

 Como Ruth havia previsto, o Conselho dos Sete Reinos explodiu em indignação. Embora Maxi não soubesse os detalhes da reunião, era evidente que a autoridade da igreja estava em jogo. Felizmente, a coalizão agiu rapidamente, enviando seus exércitos apesar do tumulto político.
 Caminhando pelo corredor, uma expressão complicada surgiu no rosto de Maxi. Seu olhar caiu sobre a longa fila de carroças de bagagens do outro lado. Por toda parte, servos apressavam-se para limpar o pátio coberto de neve, e soldados ocupavam-se com o transporte de lenha, comida, flechas e outras armas.
 Maxi observou a agitação antes de se afastar. Embora soubesse que deveria estar grata pelo fato de os sete monarcas — que mais frequentemente se atacavam como um bando de cães raivosos — terem concordado em agir tão rapidamente, o pensamento de outra guerra escureceu seu humor.
 Quanto mais adversidades eles teriam que enfrentar antes de finalmente retornar a Anatol? Ela tentou acalmar a frustração que fervilhava em seu peito enquanto descia os degraus e atravessava os terrenos cobertos de neve.
 As palavras perturbadoras de Richard Breston vieram à mente. Estava claro que o já frágil Armistício dos Sete Reinos estava agora pendurado por um fio. Mesmo se conseguissem frustrar a ressurreição do Dragão Vermelho, não oferecia garantia de paz duradoura. O pensamento pesava em seu coração.
 Embora ainda abrigasse o desejo de lutar ao lado de Riftan, a perspectiva de uma vida cheia de batalhas intermináveis a enchia de temor.
 Ainda assim, é melhor do que enviá-lo para a batalha sozinho.
 Maxi se fortaleceu. Uma vida passada lutando ao lado do homem que amava tinha um significado muito maior do que uma cheia de ansiedade e orações ociosas dentro dos limites de um castelo. Mantendo a cabeça erguida, ela seguiu seu caminho em direção ao alojamento dos magos.
 Negociações haviam levado a um acordo entre a Torre dos Magos e a igreja para colaborar na prevenção da ressurreição do dragão, e ela pretendia se juntar aos esforços como uma maga.
 Ela estava subindo as escadas com determinação quando uma voz familiar chamou por trás.
 “Aqui está você, minha senhora. Estive procurando por você por toda parte.”
 Maxi virou a cabeça rapidamente para ver Ursuline Ricaydo, seu rosto em sua expressão fria habitual.
 Ela o olhou com curiosidade. “Tem algo errado?”
 “O comandante me instruiu a trazê-la”, respondeu ele tensamente, indicando com um leve aceno. “Por favor, venha comigo.”
 Os olhos de Maxi se estreitaram, incerta se Riftan estava buscando sua presença para que ele pudesse pressioná-la a retornar a Anatol como da última vez. Depois de um momento de escrutínio ansioso, ela decidiu cooperar.
 Depois que deixaram o corredor comprido, Ursuline a levou para a parte de trás do alojamento dos convidados onde os cavaleiros residiam. A área espaçosa já estava lotada de estábulos temporários e carroças de bagagem. Ao redor deles, dezenas de cavaleiros com capas azuis estavam inspecionando suas montarias e bagagens.
 Maxi acenou para os cavaleiros que a cumprimentaram enquanto passava apressadamente pelas duas filas de cargas. Foi então que ouviu uma voz animada vindo de cima.
 “Bom dia, minha senhora. Você está tão encantadora como sempre.”
 Maxi olhou para cima e viu Hebaron empoleirado no telhado de uma das carroças. Com um piscar de olhos, o cavaleiro corpulento disse: “Até a coroa da sua cabeça é uma visão magnífica daqui de cima.”
 “S-Sir Hebaron, o que você está fazendo?”
 Hebaron sorriu, mostrando-lhe o arame farpado em sua mão enluvada. “Martelando estacas de aço nas carroças. Isso impede que monstros alados voem com elas.”
 “Isso significa… outros monstros se juntaram ao exército dos mortos-vivos?”
 “Alguns wyverns foram avistados”, admitiu Hebaron. “Os números não são uma preocupação importante, mas como o inimigo tem a habilidade de controlar outras bestas, é melhor tomar precauções.”
 Ele pegou o martelo para continuar pregando o arame na carroça. Maxi o observou ansiosamente, seus pensamentos correndo, até que uma mão de repente agarrou seu ombro. Sobressaltada, Maxi virou a cabeça para encontrar o olhar calmo de Riftan.
 “Por que você está vagando aqui? Você não foi informada de que eu estava procurando por você?”
 “E-Eu estava a caminho.”
 Irritado com seu tom autoritário, Maxi removeu friamente a mão dele do seu ombro.
 Os lábios de Riftan se estreitaram em uma linha fina enquanto ele se virava. “Venha comigo.”
 Estreitando os olhos, Maxi se perguntou o que havia provocado sua raiva desta vez. Estaria ele tentando enviá-la de volta a Anatol como ela temia? Ela ficou parada, tentando avaliar sua intenção, quando ele olhou por cima do ombro e arqueou uma sobrancelha.
 “Você não vai vir?”
 Depois de um momento de hesitação, Maxi soltou um pequeno suspiro e o seguiu. Riftan atravessou as carroças, levando-a até uma pequena cabana atrás da casa de hóspedes. Acabou sendo um espaço de armazenamento temporário empilhado com uma variedade de itens e recipientes. Riftan levantou um grande pacote de entre os itens e o desdobrou.
 “Quero que você experimente isso para ver se serve”, disse ele, estendendo um perponte acolchoado marrom até os joelhos com alças de couro nas mangas e na cintura.
 Maxi franziu o cenho. “O que é isso?”
 “É um perponte feito de couro de wyvern. É mais resistente e mais leve do que a armadura acolchoada comum, então você deveria ser capaz de usá-lo.”
 Quando Maxi apenas o encarou boquiaberta, Riftan a pressionou de maneira um tanto brusca. “O que você está esperando?”
 Ela aceitou apressadamente a armadura. Embora tivesse algum peso, ainda era consideravelmente mais leve do que a armadura de placas que Ursuline e Ulyseon haviam feito ela usar. Ela removeu a túnica e vestiu a armadura desajeitadamente.
 Riftan se inclinou para ajudá-la a vesti-la corretamente, apertando o cinto em sua cintura.
 “Não está pesado?”
 Embora ela achasse um pouco pesado, Maxi disse com segurança: “N-Não, não está.”
 Riftan lhe deu um olhar cético antes de pegar uma das espadas penduradas na parede.
 
 


  
    Capítulo 131
 Era uma espada curta elegante, cuja lâmina media cerca de dois kevettes de comprimento. Riftan a desembainhou parcialmente de sua bainha de couro e, após uma inspeção minuciosa, estendeu o cabo para ela.
 “Aqui, veja se consegue segurá-la.”
 “E-Eu?” 
 Maxi olhou para ele surpresa antes de pegá-la cautelosamente. Embora a lâmina fosse muito mais curta do que a de Riftan, ainda era pesada demais para ela manusear com uma mão só. Ela teve que apertar com força ambos os punhos em torno do cabo para equilibrar o peso.
 Vendo-a lutar, Riftan suspirou e pegou a arma de volta. “Vou pedir ao ferreiro para alongar o cabo para que você possa manejá-la com as duas mãos.”
 “E-Ela é para mim?”
 “Não está óbvio?” Riftan respondeu bruscamente, deslizando a lâmina cintilante de volta na bainha de couro. Em seguida, ele pegou um par de luvas de couro de uma pequena caixa. “Mandei fazer essas para você. Experimente.”
 Maxi, que estava apenas olhando sem pensar, aceitou as luvas e as vestiu. O couro macio e bronzeado se ajustava perfeitamente às suas mãos. Ela ficou impressionada com a flexibilidade e robustez do material enquanto cerrava e abria os punhos.
 Enquanto ela fazia isso, Riftan pegou um peitoral preto e o colocou em seu peito. “Vire-se.”
 Maxi obedeceu. Riftan habilmente prendeu a placa sobre o perponte para que ficasse ajustada em seu peito.
 Virando-a novamente para enfrentá-lo, ele perguntou: “Está apertado demais?”
 “N-Não, de jeito nenhum.”
 Além do perponte parecer feito sob medida para ela, era incrivelmente leve. Maxi olhou para Riftan, seus olhos brilhando de emoção. Ela não conseguia acreditar que ele tinha preparado tudo aquilo para ela.
 Com felicidade borbulhando em seu peito, ela disse: “É muito confortável. Do que é feito para ser tão leve?”
 “Couro de cocatriz. Pode ser leve, mas é capaz de resistir à maioria dos ataques.”
 Maxi observou o peitoral com surpresa. Uma cocatriz era um monstro de alto grau tão raro quanto um basilisco. Os vendedores podiam cobrar o preço que quisessem por suas peles, e como apenas alguns artesãos tinham habilidade para trabalhar com tal material, um peitoral dessa qualidade custaria uma soma exorbitante.
 Maxi engoliu em seco. “U-Um mago… precisa de uma armadura tão cara?”
 “Você precisa,” Riftan disse friamente, olhando sério. “A partir de agora, os cavaleiros e eu vamos te ensinar a manejar uma espada sempre que possível. Embora raramente seja necessário que os magos lutem em batalha, você deve aprender a se proteger, apenas no caso de precisar.”
 Embora Maxi quisesse retrucar que nunca se colocaria intencionalmente em perigo, ela segurou a língua. Não queria discutir coisas triviais quando ele estava permitindo que ela fosse nessa campanha com ele.
 “Entendi”, ela respondeu com o entusiasmo de um escudeiro ávido. “Vou dar o meu melhor.”
 Riftan observou sua reação, seu olhar cheio de alguma emoção complicada e insondável, e suspirou. Virou-se e retirou uma capa azul profunda do baú.
 “Certifique-se de ficar sempre perto do Ruth”, ele disse enquanto inspecionava a capa, “seja na estrada ou durante a batalha. Ele vai te informar das regras que você deve seguir como maga da nossa ordem.”
 “C-Como maga da ordem?”
 “Isso mesmo.” Ele colocou a capa sobre seus ombros. “Agora você é uma maga dos Dragões Brancos. Portanto, deve obedecer às ordens do seu comandante antes de qualquer instrução daquele bando de Nornui.”
 Maxi arregalou os olhos. Depois de puxar o capuz da capa sobre a cabeça, Riftan saiu da cabana.
 Atordoada e sem palavras, Maxi o seguiu em um torpor antes de finalmente voltar a si. Como os magos tinham suas próprias regras, havia procedimentos a seguir antes que ela pudesse se tornar oficialmente uma maga dos Dragões Brancos. Ela apontou isso para ele, sua voz trêmula.
 “V-Você deve saber que isso não é algo que possamos decidir sozinhos. Você deve primeiro fazer um pedido formal à Torre para um mago antes que eu possa me juntar oficialmente aos Dragões Brancos. Além disso, também haverá avaliações—”
 “Todas as providências necessárias foram cumpridas”, Riftan retrucou, cortando-a friamente. “Por que você acha que Ruth Serbel tem agido como um faz-tudo para aquele idoso exigente? Você acha que ele estava a serviço de Calto Serbel simplesmente por causa de laços de sangue?”
 Seus lábios se torceram, uma expressão cínica surgindo em seu rosto. “Ruth Serbel é um mago dos Dragões Brancos, não um serviçal para ser ordenado por aí.”
 “E-Está dizendo… que ele cooperou com o Mestre Calto sob a condição de que eu seria enviada para Anatol?”, perguntou Maxi, surpresa.
 Como os magos de Urd estavam bem cientes das circunstâncias que a haviam levado a Nornui, ela esperava ser enviada de volta para casa assim que tivesse tomado todas as medidas necessárias. Portanto, a revelação de que a Torre havia usado seu retorno como moeda de troca às suas costas parecia uma grande traição.
 “Eu teria voltado para Anatol mesmo sem a ajuda de Ruth”, ela disse com firmeza. “Como a Torre dos Magos não restringe a liberdade de seus magos, o Mestre Calto não tinha o direito de negociar—”
 “Isso é verdade na maioria dos casos, mas Anatol tem Ruth Serbel. Você esqueceu que ele é uma ovelha negra entre seus pares?”, respondeu Riftan objetivamente. “Embora eu odeie admitir, você é uma maga da Torre, e Nornui pode te manter lá se quiserem. Eu não estava disposto a correr esse risco.”
 Incapaz de encontrar uma resposta, Maxi fechou a boca.
 Enquanto entravam em um terreno vazio recém-varrido de neve, Riftan acrescentou com um suspiro: “No entanto, essa não é a única razão pela qual Ruth tem agido como o servo da Torre. Ele conseguiu um perdão por sua partida não autorizada em troca de investigar secretamente os registros dos magos das trevas e negociar com o papa em nome de Nornui. Ele teria cooperado com Calto Serbel independentemente de sua missão de ser parte do acordo.”
 Maxi olhou perplexa para seu marido. “Você sabe o que ele negociou com o papa?”
 “Ele me disse que não poderia entrar em detalhes, mas provavelmente foi para a revisão da lista de heresias. Não acho que a Torre dos Magos tenha mais nada a exigir da igreja.”
 Maxi mergulhou em seus pensamentos. Se o novo papa emitisse um édito favorável aos usuários de magia, certamente abriria mais portas para os magos. Sem mencionar que ela poderia aprender alguns feitiços avançados. Ela resolveu pressionar depois Ruth ou Calto para obter os detalhes completos da negociação.
 Ficando ruborizada de excitação, ela olhou para Riftan mais uma vez. Flocos de neve dançavam em seus cabelos de veludo preto. Afastando-os gentilmente, ela perguntou cautelosamente: “Você realmente… quer que eu me junte à ordem?”
 “Quer uma resposta honesta?” ele perguntou, olhando para baixo com olhos sérios.
 Enquanto Maxi observava seu rosto sombriamente sombreado, sua excitação escoava como areia. Ela hesitou por um longo momento antes de finalmente acenar com a cabeça.
 Riftan desviou o olhar para o terreno nevado. “Eu sempre quis o melhor para você”, ele disse amargamente. “Quero te cobrir com vestidos lindos e joias, não com armaduras e armas. Quero te proporcionar uma vida sem preocupações e medos, uma em que magos das trevas sejam a última coisa em sua mente. Meus desejos não mudaram.”
 “E-Eu…”
 “Mas você escolheu se tornar uma maga.” Um sorriso amargo surgiu em seus lábios. “E você tem o direito de decidir como viver sua vida.”1
 Um nó se formou na garganta de Maxi. Tristeza e afeição se misturavam nos olhos escuros e calorosos que a olhavam.
 Incapaz de conter a onda de emoções, ela se jogou em seus braços. Quando falou, sua voz estava carregada de emoção.
 “O-Que eu quero… é estar com você, Riftan Calypse. Permanecer ao seu lado o tempo todo.”
 Abraçando-a, Riftan enterrou o rosto nos cachos ruivos que caíam sobre seu ombro. Ela sentiu a respiração quente dele em seu pescoço gelado enquanto ele sussurrava: “Então, vamos fazer isso.”
 

 Riftan levou Maxi até os Dragões Brancos. Ele reuniu os homens espalhados pelo terreno e anunciou a nova posição de Maximilian Calypse como maga de Anatol. Aplausos estrondosos seguiram, e a alegria avassaladora deixou Maxi tonta. Até mesmo o fato de que teriam que partir em poucos dias para lutar em outra guerra terrível não conseguiu diminuir o orgulho e a realização que ela sentia naquele momento.
 Maximilian Calypse agora era um membro dos Dragões Brancos. Ela se sentia como se tivesse crescido um kevette em uma noite.
 No entanto, sua euforia não durou muito. Logo se viu espalhada no chão do campo de treinamento, encarando o rosto bem barbeado de Ursuline Ricaydo.
 O cavaleiro soltou um suspiro exasperado. “Deve haver algo errado na forma como seus músculos estão conectados, minha senhora.”
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    Capítulo 132
 Maxi lançou um olhar fulminante para Ursuline.
 “Já terminou?”
 “Não exatamente”, respondeu o cavaleiro secamente, inclinando-se para oferecer-lhe a mão.
 Maxi aceitou a ajuda dele com uma expressão irritada.
 Enquanto a ajudava a se levantar, Ursuline acrescentou com firmeza: “Quantas vezes eu já disse para você não desviar o olhar do inimigo? Com certeza mais de cem vezes. Você deve manter os olhos nos ombros e na cabeça do oponente, pronta para recuar a qualquer momento. Suas investidas imprudentes fazem você perder a postura no primeiro contra-ataque. Pelo menos, tente não tropeçar em si mesm—”
 “Você já deixou isso bem claro, Sir Ursuline”, disse Maxi irritada, esfregando as nádegas doloridas.
 Ursuline, no entanto, parecia determinado a continuar suas críticas. Erguendo uma sobrancelha, sua voz assumiu um tom autoritário. “Foi o que você me disse antes de repetir o mesmo erro. Se você realmente tivesse entendido minhas instruções, não teria tropeçado de novo.”
 “Entender algo e colocar em prática são coisas diferentes!”
 “A maioria classificaria isso como não entender.”
 Pegando sua espada de treino da neve, Maxi lançou um olhar furioso para o cavaleiro, exasperada. Embora não pudesse negar seus reflexos terríveis, as lembranças incessantes de Ursuline começavam a irritá-la.
 Apontando sua espada de madeira para o rosto irritantemente impassível dele, ela disse com firmeza: “Eu apenas perdi o equilíbrio. Eu não… farei isso de novo.”
 O cavaleiro abriu a boca como se fosse dizer algo, mas parou, balançando a cabeça. Ele levantou sua espada de treino para começar o combate.
 Maxi avaliou cuidadosamente a distância entre eles, procurando uma abertura. Em sua mente, vencer o cavaleiro parecia fácil o suficiente, mas seu corpo se recusava a cooperar. Seus golpes eram fracos, e ela vacilava sempre que atacava. Além disso, sempre acabava no chão quando tentava recuar de um golpe.
 Pouco depois, Maxi se viu estirada no chão novamente, como um espantalho coberto de neve.
 Ursuline olhou para ela com seriedade. “Vou ser honesto, minha senhora. Você não tem absolutamente nenhum talento para a esgrima.”
 “Eu sei disso!” gritou Maxi.
 O cavaleiro manteve uma expressão séria, como se quisesse enfatizar que estava fazendo uma avaliação objetiva. “Na verdade, você tem dificuldade com qualquer movimento básico dos membros. Simplificando, você não é feita para atividades físicas. Em vez de perder seu tempo com um esforço tão inútil, talvez fosse melhor aprender feitiços ofensivos com o feiticeiro.”
 “Você já está desistindo de mim?”
 Embora estivesse completamente exausta pela tenacidade de Ursuline Ricaydo, a resignação dele despertou ansiedade nela. Ela se levantou rapidamente e posicionou sua espada de treino como se quisesse provar seu valor.
 “Sei que sou uma aluna terrível, mas… vou melhorar com o tempo, eu garanto. Você me ensinou a usar uma adaga, e eu usei esse treinamento para matar um goblin no Planalto de Pamela.”
 “Não precisa mentir, minha senhora. Continuarei a ensiná-la enquanto você quiser aprender.”
 “Não é mentira! Eu realmente matei um goblin assim!” exclamou Maxi, mergulhando uma adaga imaginária no ar.
 Ursuline a olhou com desconfiança, depois balançou a cabeça. “Deve ter sido um monstro desajeitado”, murmurou para si mesmo.
 O cavaleiro prontamente fechou os lábios diante do olhar assassino dela.
 Profundamente irritada, Maxi sibilou entre os dentes cerrados: “Não precisa se forçar a me ensinar! Eu preferiria… aprender com Riftan de qualquer maneira.”
 “O comandante não terá tempo até que as preparações para a campanha estejam concluídas”, respondeu Ursuline com um leve tom de inquietação. “As coisas parecem estar mais sérias do que esperávamos. Ele está trabalhando ativamente para impedir que a Aliança do Norte assuma o controle do exército da coalizão.”
 O rosto de Maxi escureceu com a notícia inesperada. “Isso significa que… Richard Breston pode se tornar o comandante supremo desta vez?”
 “No pior dos casos, sim”, admitiu o cavaleiro, com o olhar fixo na capela principal onde o Conselho dos Sete Reinos se reunia. “Como a igreja não pode negar a responsabilidade pela situação atual, a Aliança do Norte está usando isso como pretexto para tirar dos Cavaleiros do Templo o comando e nomear Richard Breston como comandante do exército da coalizão. Se eles conseguirem… isso será um perigo para os exércitos de qualquer reino a favor do armistício. Ele provavelmente tentará eliminar uma grande parte de suas forças. O comandante tem tentado impedir que isso aconteça.”
 “O que… ele pretende fazer?”
 “O que mais?” Ursuline respondeu, dando de ombros. “Ele terá que reivindicar a posição para si. O rei Reuben já o nomeou comandante do exército de Wedon. Com o apoio da coroa, não será muito difícil para ele superar Breston.”
 A preocupação atravessou o rosto de Maxi ao se lembrar das zombarias descaradas dos nortistas em relação ao marido por sua origem humilde. Embora Riftan fosse indiscutivelmente o maior cavaleiro do reino, Maxi não duvidava que os nobres conservadores do norte o difamariam por sua baixa origem. Além disso, Riftan ainda não havia recebido um título nobre oficial.
 Até Maxi sabia que era sem precedentes para um simples cavaleiro vassalo assumir o comando de um exército de dezenas de milhares. Será que o apoio real de Wedon seria suficiente para garantir a Riftan o posto de comandante supremo do exército da coalizão?
 Percebendo que Maxi estava se afundando em preocupações, Ursuline interveio: “Sugiro que você se concentre em si mesma por enquanto, minha senhora. Se Sir Riftan conseguir assumir o comando do exército hoje, os Dragões Brancos estarão na linha de frente. Embora seja improvável que você enfrente o inimigo diretamente…”
 O cavaleiro hesitou, como se não tivesse certeza. Ele a observou com inquietação por um momento antes de continuar gravemente: “Certamente ajudaria saber uma técnica ou duas.”
 Embora sua atitude resoluta a irritasse, Maxi prontamente preparou sua espada de madeira. Continuaram o treinamento básico de esgrima por mais duas horas. Apesar da força física e da resistência que adquiriu após meses de campanha, ela lutava para acompanhar os exercícios extenuantes. Sua habilidade permanecia no nível de uma criança balançando um pedaço de pau.
 Exausta e desanimada, Maxi saiu do campo de treinamento. Não esperava se tornar uma espadachim habilidosa da noite para o dia, mas também não esperava que fosse tão desastroso.
 Esfregando as nádegas doloridas e os pulsos doloridos, ela atravessou os vastos terrenos. Por toda parte, soldados carregavam bagagens, desviando das fileiras de carroças que preenchiam o espaço entre a capela principal e a entrada da basílica. Ela correu através da confusão, decidida a pedir a Ruth que lançasse um feitiço restaurador nela.
 Quando se aproximou do alojamento dos Dragões Brancos, avistou Riftan retornando com alguns de seus homens. Ela correu alegremente em sua direção.
 “Riftan!”
 Um leve sorriso apareceu no rosto impassível dele ao vê-la, e Maxi sentiu sua fadiga desaparecer instantaneamente.
 Aparentemente retornando do Conselho, ele estava vestido com o uniforme cerimonial dos Dragões Brancos. Apesar de não ter nenhum enfeite de seda ou penas preferido por outros nobres, ele exalava uma aura digna com um simples manto azul e ombreiras com seu brasão de cavaleiro.
 Maxi olhou para ele orgulhosamente antes de se esticar nas pontas dos pés para dar um beijo leve em seu queixo liso.
 “Como foi o Conselho? Espero que não tenham sido muito duros.”
 “Maxi… não sou uma criança que teme ser excluída”, Riftan respondeu com um resmungo incrédulo.
 Embora ele realmente parecesse achar sua preocupação ridícula, o calor em seus olhos negros sugeria que ele apreciava a atenção. Após beijar levemente sua bochecha, ele removeu a luva para acariciar seu pescoço gelado.
 “Vejo que você esteve treinando.”
 “Sim, estive praticando”, respondeu Maxi como uma criança buscando elogios.
 Uma expressão peculiar, nem sorriso, nem carranca, passou brevemente pelo rosto de Riftan. Inclinando a cabeça para indicar que seus subordinados sorridentes deveriam sair, ele envolveu um braço ao redor dos ombros dela e entrou no alojamento. Atravessaram o salão de jantar lotado e subiram as escadas.
 “Sinto muito por não poder treiná-la eu mesmo”, ele disse. “Parece que não consigo encontrar tempo.”
 “Está tudo bem! Eu sei que você está ocupado”, Maxi o tranquilizou apressadamente.
 Embora sentisse um toque de decepção, também estava aliviada por ele ser poupado de ver seu desempenho patético.
 Forçando uma risada, ela acrescentou: “Sir Ursuline tem sido um excelente mentor… então você não precisa se preocupar com meu treinamento. Mais importante… como foi o Conselho hoje? Ouvi dizer que você está competindo com Richard Breston pelo título de comandante supremo.”
 Entrando em seu quarto privado, Riftan respondeu sem rodeios enquanto acendia a lareira: “O Rei de Livadon escolheu me apoiar, então acho que as chances estão a meu favor. Seu primeiro parceiro de dança se mostrou útil.”
 Maxi revirou os olhos diante do comentário sarcástico dele. Ele claramente pretendia usar isso contra ela por um bom tempo.
 Reprimindo um suspiro, ela respondeu com indiferença deliberada: “Que gentil da parte dele. Parece que ambos estamos em dívida com Sir Sejuleu.”
 Riftan a encarou, depois soltou um resmungo. Ele se endireitou. “Prefiro não discutir sobre aquele desgraçado”, disse ele, claramente descontente. “Aqui, veja se consegue segurar isto.”
 Ele desatou a espada de seu cinto e a estendeu para ela.
 “É minha?” ela perguntou, com os olhos brilhando de expectativa.
 “É. Esta deve ser muito mais leve que a última.”
 Quando ela segurou o cabo com ambas as mãos, Riftan removeu a bainha, revelando uma lâmina esguia e reluzente. Maxi só conseguia olhar para ela maravilhada. A lâmina era tão afiada que ela temia que apenas olhar para ela fosse perfurar seus olhos.
 “Não é pesada?”
 Maxi balançou a cabeça. “É surpreendentemente leve.”
 “Agora, experimente.”
 
 


  
    Capítulo 133
 Riftan deu um passo para o lado, sinalizando levemente com o queixo. Maxi hesitou por um momento antes de segurar o cabo da espada com as duas mãos. Ela balançou a arma no ar, sentindo o movimento desajeitado e estranho.
 Corando de vergonha, ela olhou de relance para o rosto de Riftan. Com certeza ele devolveria a espada se percebesse o quão terrível ela era como aprendiz. Felizmente, ele não parecia focado em avaliar sua habilidade. Após observar cuidadosamente sua postura, ele colocou a mão no cotovelo dela para corrigir sua posição.
 “Parece pesada?” ele perguntou.
 “N-Não. É mais pesada do que pensei… mas não é difícil de manejar.”
 Riftan levantou gentilmente o pulso dela para verificar a tensão nas articulações antes de soltá-la. “Pelo menos, parece que não está forçando seu braço. Quero que você pratique com isso a partir de agora. Vai levar tempo para se acostumar.”
 Maxi, que estava inspecionando a espada, levantou a cabeça bruscamente. Considerando suas habilidades com uma arma de madeira, praticar com uma de aço de verdade era impensável.
 Mas, para não preocupar seu marido já ansioso, ela assentiu confiante. “T-Tudo bem. Vou discutir isso com o Sir Ursuline.”
 “Eu devo ter mais tempo quando as preparações da campanha terminarem,” Riftan disse de forma curta, pegando a espada de volta.
 Maxi desviou o olhar nervosamente. Tendo testemunhado seu jeito desajeitado, ela temia que ele ficasse tão exasperado com ela quanto Sir Ursuline.
 Evitando seu olhar, ela murmurou, “Comandar um exército é uma tarefa exigente, e estou perfeitamente contente aprendendo com Sir Ursuline, então—”
 “Posso reservar uma ou duas horas.” Riftan pausou enquanto prendia a espada embainhada no cinto dela para lançar-lhe um olhar penetrante. “Ou você não quer aprender comigo? Prefere Ursuline como mentor?”
 Percebendo que havia despertado o ciúme irracional dele novamente, Maxi engoliu um suspiro. Embora achasse absurdo ele reagir dessa forma a seu subordinado, ela escolheu generosamente não se irritar. Afinal, ela fazia o mesmo com qualquer mulher que interagia com ele.
 “Você sabe que isso não é verdade. Eu apenas… não quero aumentar suas preocupações.”
 “O exército da coalizão partirá em dois dias,” Riftan disse secamente. Ele ajustou o cinto dela para que o peso da espada não o puxasse para baixo, então se endireitou. “Vou te ajudar a praticar de vez em quando durante a viagem. Como você já deve saber, qualquer coisa pode acontecer durante a batalha. Ser capaz de se defender com uma espada será útil em uma crise.”
 O rosto de Maxi caiu ao notar a ansiedade na voz dele. Seu coração afundou ao pensar em como deve ser difícil para ele levá-la para a guerra.
 “Não farei nada imprudente desta vez. Estou totalmente ciente das minhas habilidades agora. Quando a batalha começar… prometo que cumprirei meus deveres na retaguarda.”
 “Se…” Riftan começou, mas fechou a boca.
 Maxi olhou para ele, encorajando-o.
 Depois de hesitar, ele continuou, “Se você for forçada a escolher… entre salvar sua vida ou a de todos os outros, pode me jurar que não hesitará em salvar a si mesma?”
 O rosto de Maxi endureceu ao perceber que ele estava se referindo aos eventos em Eth Lene. Ela se perguntou a mesma coisa — se acontecesse de novo, ela conseguiria virar as costas para todos e escolher fugir?
 Só de pensar em abandonar Ruth, Hebaron, Idsilla e muitos outros para salvar sua própria pele, seu estômago se retorcia.
 Mas então, a memória de Riftan olhando para ela como se sua alma estivesse sendo despedaçada veio à mente. Ela ainda se lembrava vividamente de como ele havia desmoronado de angústia.
 Maxi fechou o punho. Ela certamente desmoronaria da mesma forma se visse Riftan lutando pela vida. Ela não poderia fazê-lo passar por essa dor novamente.
 Ela assentiu decididamente. “Eu te dou minha palavra. Se o pior acontecer… colocarei minha vida acima de tudo.”
 Ele a observou em silêncio, alívio lentamente se espalhando pelo rosto. Maxi sentiu a garganta apertar. Ele era a pessoa mais importante em sua vida. Graças a ele, agora ela sabia que amar alguém tão profundamente também poderia ser uma fonte de dor.
 Ela jurou naquele momento que sempre escolheria Riftan Calypse, mesmo que isso significasse sacrificar o mundo inteiro.
 

 Dois dias depois, uma procissão sombria de mais de seis mil soldados veteranos começou a marchar de Balbourne. Fileiras de cavalos armados e cavaleiros lentamente saíram da cidade, indo para o leste em direção às Planícies de Gillian. A atmosfera sombria refletia o baixo moral do exército. Era desanimador enfrentar outra guerra tão cedo após o conflito prolongado anterior.
 Maxi observou os rostos abatidos enquanto acariciava o pescoço de Rem e trotava confiante atrás dos cavalos de guerra. De sua posição atrás dos Dragões Brancos, ela podia ver os estandartes dos Cavaleiros de Phil Aaron e o resto do exército de Wedon, liderado pela Princesa Agnes.
 Avaliado cuidadosamente o ambiente em cada divisão, Maxi voltou o olhar para os Dragões Brancos. Riftan, acompanhado por seus oficiais de elite, liderava a procissão em formação rigorosa. Escudeiros seguiam atrás, carregando lanças com o estandarte da ordem e escudos adornados com um brasão distinto.
 Curiosa de repente, ela perguntou a Ruth, que cavalgava ao lado dela, “De quem é aquele brasão?”
 “Qual?” Ruth disse. Ele estava a cavalo ao lado dela, com o rosto cansado. Um pequeno suspiro escapou dele ao seguir a direção do dedo dela. “Aquele é da Casa de Calypse. Sir Riftan mencionou ter chegado a um acordo com o Rei Reuben sob a condição de assumir o comando do exército. Ele deve ter aproveitado a oportunidade para forçar a mão do rei.”
 “A-A Casa de Calypse?”
 De olhos arregalados, Maxi inspecionou cuidadosamente a imagem — um escudo triangular bruto sobre o qual estavam três espadas de formas ligeiramente diferentes. Era um design simples, mas requintado.
 Ruth explicou com orgulho, “Embora o rei ainda não tenha conferido oficialmente o título a ele, Sir Riftan foi prometido a um condado, e Anatol prosperou como uma cidade comercial comparável a um ducado. Já era hora de sua casa ter um símbolo para representá-la.”
 O feiticeiro franziu a testa de repente. “O Rei Reuben tem usado o condado para manipular Sir Riftan, fazendo-o trabalhar como um cão nos últimos anos, mas não poderá fazer isso por muito mais tempo. Tratar seu próprio nobre como um servo diminuiria sua autoridade. Sua Majestade terá que mostrar ao Sir Riftan o mesmo respeito que mostra aos outros condes. E já que os Dragões Brancos agora pertencem à Casa de Calypse, a família real de Wedon não poderá mais tratar a ordem como uma mera extensão dos cavaleiros reais.”
 “B-Baixe a voz,” Maxi sussurrou ansiosamente, preocupada que os cavaleiros reais próximos pudessem ouvir.
 Ruth, como se dissesse que já havia sofrido o suficiente, continuou impassível. “O rei usa as objeções dos nobres conservadores como desculpa para adiar a concessão do título ao Sir Riftan, mas nem aquele homem astuto poderá adiar por muito mais tempo.”
 A preocupação de Maxi com as observações impertinentes de Ruth diminuiu quando a Princesa Agnes e seu séquito não mostraram nenhuma reação visível. Relaxando um pouco, ela observou os estandartes e escudos carregados pelos cavaleiros. Os estandartes da Casa de Calypse agora se misturavam com aqueles que carregavam o emblema do dragão branco.
 Como os Dragões Brancos marchavam na frente, o brasão recém-criado de Riftan provavelmente era visível para os cavaleiros de Wedon e para aqueles de outros reinos. O orgulho encheu o coração de Maxi. O brasão da Casa de Croyso nunca evocara tais sentimentos nela. Com o símbolo de Calypse, ela sentia vontade de mostrá-lo para todos os Sete Reinos.
 Ela estava imaginando fazer exatamente isso quando Elliot a chamou.
 “A estrada ficará mais difícil à frente, então, por favor, tome cuidado.”
 Parece que Elliot havia sido designado como seu guarda pessoal desta vez, já que Ulyseon e Garrow estavam ocupados com outras tarefas. Embora Maxi achasse que o cavaleiro estava sendo excessivamente preocupado, ela lhe ofereceu um leve sorriso e se esforçou para manter-se próxima aos outros. Ela entendia a preocupação de Riftan e dos cavaleiros com seu bem-estar.
 Felizmente, havia pouca neve, e o exército chegou à beira das planícies em meio-dia. Depois de acampar lá durante a noite, continuaram marchando para sudeste ao longo do rio. Ruth explicou a Maxi suas novas funções como membro da ordem enquanto viajavam.
 “Como a magia da terra é mais adequada para feitiços defensivos e de cura, concentre-se em apoiar os cavaleiros na retaguarda. Durante a batalha, sua tarefa será lançar barreiras ao redor dos vagões de suprimentos e proteger os cavaleiros sempre que possível. Claro, tratar os feridos após a batalha será sua principal função.”
 “O-O que você fará?”
 “Eu ajudarei na linha de frente.”
 Os ombros de Maxi caíram. Embora tivesse aceitado seu papel de apoio na ordem, não podia deixar de se sentir culpada por ficar atrás enquanto outros lutavam bravamente na linha de frente.
 Como se lesse sua mente, os lábios de Ruth se curvaram em um sorriso. “É porque eu tenho você defendendo a retaguarda que posso me concentrar na frente. Estou confiante de que será uma parceria perfeita.”
 Maxi afastou sua amargura. Ela seria apenas um estorvo na linha de frente. Reunindo sua determinação, ela deu a Ruth um aceno decidido.
 “F-Farei o meu melhor.”
 Quando o sol começou a se pôr, os Dragões Brancos pararam a marcha do exército e montaram acampamento na Colina Brimwill. Logo, os Cavaleiros de Phil Aaron e os Cavaleiros Reais de Bolosé seguiram o exemplo, estabelecendo seus acampamentos à beira do rio.
 Maxi ficou no topo da suave colina e tentou calcular a distância restante em sua mente. No ritmo atual, eles chegariam à parte oriental de Wedon dentro de uma semana.
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 Maxi se perguntava que horrores os aguardavam lá. Imaginava milhares de mortos-vivos arrasando vilas, grandes e pequenas, até o chão. O exército de mortos-vivos marcharia então para uma cidade murada, crescendo a cada vitória. Humanos massacrados pelos monstros malignos se transformariam em espectros da morte, atacando seus semelhantes como parte do exército de monstros. A imagem de milhares de cadáveres marchando pela terra congelada lhe causava arrepios.
 Ela puxou o capuz para baixo, encolhendo os ombros. Mesmo fortalecendo seus nervos várias vezes ao dia, pensar na guerra iminente sempre a enchia de medo e ansiedade.
 “Minha senhora.”
 Desperta de seus pensamentos sombrios, Maxi virou a cabeça na direção da voz. Elliot Charon subia a colina, com preocupação estampada no rosto.
 “Por favor, deixe-me levar seu cavalo para o estábulo.”
 Em qualquer outro dia, Maxi teria recusado sua ajuda e cuidado de Rem sozinha. Mas, depois de cavalgar o dia todo no vento forte, ela mal tinha energia sobrando. Agradecida, entregou as rédeas ao cavaleiro.
 “O-Obrigada.”
 Um sorriso surgiu nos lábios dele, como se estivesse satisfeito por finalmente poder servi-la. Ele puxou Rem para seu lado e apontou para uma tenda recém-erguida ao pé da colina.
 “O feiticeiro está descansando lá. A senhora deve se juntar a ele.”
 “O-Onde está Riftan?”
 “O comandante foi verificar os outros acampamentos. Ele deve voltar em breve.”
 Após dar um aceno a Elliot, Maxi desceu a colina e entrou na tenda. Encontrou Ruth encolhido sob um cobertor diante de um braseiro fracamente iluminado. Ele parecia tão despreocupado que ela sentiu sua tensão diminuir um pouco.
 Ela estalou a língua ao se aproximar dele. “Você parece uma larva gorda. Nem está tão frio.”
 “Seu nariz está vermelho, minha senhora,” ele respondeu secamente. Oferecendo-lhe um cobertor, acrescentou, “Pare de agir como se fosse invencível. Você deve cuidar de si enquanto pode. Não teremos esperança de acompanhar os cavaleiros se não nos recuperarmos sempre que possível.”
 Ela aceitou o cobertor docilmente e o envolveu ao redor de si. Logo, um escudeiro de aparência juvenil entrou na tenda com um pote de ensopado fumegante, um pão queimado e uma garrafa de vinho. Enquanto ela compartilhava a comida com Ruth, Maxi ficava olhando para a entrada, se perguntando quando Riftan voltaria. Já, a escuridão azulada havia descido sobre o acampamento, e tochas flamejantes iluminavam a colina.
 Ela confiava na luz fraca que forneciam para observar a silhueta dos cavaleiros. Logo, avistou a figura sombria de Riftan subindo a colina com Talon a reboque.
 Ela correu para ele como o vento. Um leve sorriso cruzou os lábios dele, quando a viu. Abrindo um braço para abraçá-la, Riftan olhou para baixo com preocupação e afeto.
 “Hoje quase não paramos para descansar. Foi difícil acompanhar?”
 Maxi balançou a cabeça vigorosamente. “Não se preocupe. Foi fácil.”
 Ele estudou seu rosto como se quisesse confirmar sua sinceridade antes de entregar as rédeas de Talon ao escudeiro que trotava atrás dele.
 “Mesmo assim,” ele disse, guiando-os para a tenda, “acho que você deveria pular o treinamento hoje. Você já jantou?”
 “Sim, com Ruth. E você, não comeu nada, né? Vou pedir para alguém—”
 Maxi foi interrompida por uma comoção alta. Ela olhou ao redor do acampamento, confusa, e arregalou os olhos ao ver Hebaron correndo em direção a eles, segurando uma tocha.
 Hebaron liderou um destacamento de elite meio-dia à frente para explorar a rota do exército. O fato de ele estar voltando com tanta pressa só podia significar que havia um problema. Riftan soltou o braço dela e foi ao encontro do robusto cavaleiro.
 “O que foi?”
 “Nós os encontramos na estrada. Corremos de volta porque eles precisam urgentemente de tratamento,” Hebaron respondeu, apontando sua tocha para o cume conectado a um vale. “Eles são residentes do Castelo Darund que conseguiram escapar quando o exército de mortos-vivos atacou.”
 No campo escuro, cinco ou seis homens em roupas esfarrapadas estavam cambaleando em direção ao acampamento com a ajuda dos cavaleiros.
 Sem pensar, Maxi correu colina abaixo. À medida que se aproximava, podia ver suas roupas esfarrapadas e rostos pálidos em mais detalhes. Claramente, eles tinham passado por algo horrível.
 “P-Por favor, levem-nos aos alojamentos. Eles devem ser tratados imediatamente.”
 Ao seu comando, os cavaleiros levaram prontamente os feridos para os alojamentos compartilhados e os colocaram em camas de palha. Colocando uma lâmpada por perto, Maxi inspecionou cuidadosamente suas condições. Os homens usavam bandagens nos membros e ombros, e um deles tinha até um hematoma escuro no rosto, provavelmente causado por um golpe com uma arma contundente.
 Sabendo que ferimentos na cabeça eram mais propensos a causar consequências permanentes, ela curou primeiro o homem com o hematoma.
 Aliviado da dor, o homem murmurou, “O-Obrigado,” mesmo permanecendo sentado, encolhido de medo.
 Maxi rapidamente passou para o próximo paciente. Cuidadosamente, ela conseguiu retirar sua bandagem congelada e ensanguentada, revelando um corte profundo. Felizmente, os ossos pareciam intactos, mas a pele ao redor da ferida estava quase cinza devido ao sangramento.
 Com um pequeno gemido, ela chamou os cavaleiros atrás dela, “T-Tragam água quente! Preciso limpar a ferida primeiro.”
 De repente, Riftan estava atrás dela, se abaixando para examinar o ferimento. “É um corte de espada,” ele comentou.
 Maxi olhou surpresa para a expressão grave dele.
 Riftan se virou para o jovem que ela havia acabado de tratar. “Você disse que é de Darund? Sua vila foi atacada?”
 “Sim,” o jovem respondeu, com a tristeza estampada no rosto. “Uma horda de ghouls armados atacou o castelo. Eles devastaram a vila em minutos… Alguns de nós conseguiram escapar e buscaram refúgio no castelo, mas outros não tiveram tanta sorte. Não se sabe quantos conseguiram sobreviver.”
 “Ghouls armados…” Riftan murmurou, inspecionando pensativamente o corte do homem. “E claramente habilidosos no uso de armas. Podem ser os corpos de soldados recentemente mortos.”
 “Provavelmente os cavaleiros mortos do Leste,” disse Hebaron, observando a cena da entrada. “Relatos dizem que duas cidades muradas caíram apesar dos reforços enviados pelos senhores do leste, e três castelos estão sob cerco. Os soldados que morreram na batalha podem ter se transformado nesses monstros mortos-vivos.”
 Maxi sentiu o sangue gelar. O mesmo destino poderia aguardar a eles se morressem nesta guerra, condenados a vagar em tormento como seres mortos-vivos, incapazes de entrar no céu. Não havia fim pior imaginável para os seguidores de Deus. Era um destino pior que a morte.
 Tomada pelo medo, ela perguntou, “O-O que os clérigos da paróquia estavam fazendo? Não é dever deles impedir isso?”
 “Purificar centenas de cadáveres de uma vez não é tarefa fácil, nem mesmo para um alto sacerdote,” Hebaron explicou. “Para um clérigo da paróquia, seria esmagador.”
 Então, eles estavam arriscando não apenas suas vidas, mas também suas almas nesta guerra. Maxi mordeu o lábio, o terror subindo como bile em sua garganta. Ela fingiu se concentrar em tratar a ferida do homem para esconder seu pânico crescente. De alguma forma, Riftan parecia sentir a tensão emanando dela.
 Ele colocou uma mão firme no ombro dela e a olhou rigidamente. Parecia que ia falar, mas mudou de ideia. Virando-se para Hebaron, ele disse, “A batalha começa amanhã. Certifique-se de que todos comam bem e descansem bastante.”
 “E você, comandante?”
 “Eu preciso convocar uma reunião de emergência.” Levantando-se lentamente, ele disse a Maxi de forma direta, “Vou chamar Ruth para te ajudar, então não tente tratar os homens sozinha.”
 Maxi assentiu obedientemente. Após olhá-la com ceticismo, Riftan enviou um dos cavaleiros para buscar Ruth imediatamente antes de sair da tenda.
 Ruth entrou logo depois. Eles se revezaram lançando magia de cura nos seis homens feridos. Os soldados foram então instruídos a trazer algo para seus camaradas feridos comerem. Depois, eles inspecionaram os dispositivos e pedras mágicas a serem usados na batalha que se aproximava. Já era noite fechada quando terminaram o dia.
 Ruth suspirou cansado, olhando para o céu escuro. “Devemos voltar aos alojamentos agora.”
 Os flocos de neve, que caíam esporadicamente, estavam ficando maiores.
 “Eu preciso descansar para amanhã,” ele disse.
 “V-Você não vai esperar para ouvir sobre a reunião?”
 “Vou saber de manhã de qualquer forma.”
 Com um bocejo, Ruth voltou aos alojamentos. Maxi o observou ir embora, se perguntando se algum dia seria tão calma quanto ele. Sacudindo a cabeça, ela se dirigiu à tenda de Riftan.
 Estava quente lá dentro, pois os escudeiros já haviam acendido os braseiros. Tirando o casaco, ela se enfiou na cama feita de grossas camadas de esteiras de junco e cobertores. Puxou as cobertas até o queixo. O cansaço a dominava, mas a ansiedade sobre a batalha iminente a mantinha acordada.
 Ela ouviu alguém entrar na tenda. Maxi rapidamente fechou os olhos, não querendo aborrecê-lo quando ele a encontrasse ainda acordada. Ela escutou enquanto Riftan removia sua armadura, lavava as mãos e subia na cama. Um cheiro de sabão e couro acariciou seu nariz, seguido por um cheiro metálico que impregnava sua túnica. Ele drapejou um braço sobre sua cintura, puxando-a contra seu peito.
 A surpresa a incomodou. Desde o início da campanha, ele sempre mantinha alguma distância quando dormiam. Será que ele também estava ansioso com a batalha? E será que ela era a causa de sua ansiedade?
 Maxi se virou e o puxou para perto, beijando apaixonadamente seus lábios quentes. Um gemido baixo escapou da garganta dele. Ela inclinou a cabeça para trás enquanto sua língua quente entrava em sua boca.
 O beijo começou como uma forma de buscar conforto, mas logo sua respiração ficou ofegante e o calor começou a surgir entre suas pernas.
 Suas mãos se aventuraram dentro da túnica dele, acariciando seu abdômen rígido. Riftan estremeceu, e sua respiração quente roçou seu pescoço.
 
 


  
    Capítulo 135
 Sentindo o tremor que percorria seu corpo, Maxi deslizou os dedos pelo abdômen definido de Riftan até a faixa solta de suas calças.
 Seu membro estava tão rígido que parecia prestes a rasgar o tecido de lã. Quando ela o segurou delicadamente com a mão, um gemido estranho escapou dele. Ele agarrou seu pulso e começou a se mover contra a palma dela.
 “Maxi…”
 Maxi olhou para ele. Através da escuridão, viu seus olhos ardendo de desejo.
 Riftan deslizou um braço sobre o ombro dela para segurar sua nuca, continuando a se mover ritmicamente contra sua mão enquanto empurrava a língua em sua boca. Tudo parecia terrivelmente primitivo.
 Seu coração começou a bater de excitação. Cansaço e medo esquecidos, tudo o que ela queria naquele momento era fazer esse cavaleiro forte e belo feliz.
 Ela chupou avidamente a língua dele, enquanto sua mão o acariciava sobre o tecido apertado. Xingando, Riftan puxou a roupa de qualquer jeito.
 Sabendo o que ele queria, Maxi imediatamente se levantou. Ela segurou a rigidez dele com ambas as mãos e começou a movê-las lentamente para cima e para baixo.
 Ela viu o maxilar dele se contrair enquanto jogava a cabeça para trás. Vê-lo perder a cabeça de prazer enviou um arrepio de excitação por ela.
 Gentilmente, ela circulou o polegar sobre a ponta molhada de seu membro, beijando a veia que saltava do pescoço dele. Ela o ouviu ranger os dentes. A mão dele agarrou sua nuca novamente. Apesar da brutalidade do ato, ela não sentiu vontade de reclamar.
 Riftan provou a boca dela com fome enquanto sua mão deslizava para dentro de suas calças soltas. Maxi, sem querer, mordeu sua língua.
 Os dedos dele encontraram o ponto pulsante escondido sob sua mata, e os sons molhados enquanto ele começava a acariciar a fizeram perceber o quão excitada ela estava. Quando ele deslizou um dedo para dentro, foi a vez dela de se contorcer.
 A única coisa em que ela conseguia se concentrar era no que o dedo dele estava fazendo. Sempre que ele esfregava delicadamente os pontos sensíveis lá dentro, uma onda de eletricidade percorria sua coluna.
 Ofegante, ela começou a se mexer, e ele a encorajou a continuar o acariciando, movendo sua mão. Deitados face a face na cama apertada, eles se deleitaram um no outro por um tempo até que, frustrada com o clímax que parecia estar fora de alcance, Maxi se impacientou.
 Quando ela olhou para ele implorando, viu que ele também tinha chegado ao seu limite. Retirando os dedos, Riftan tirou suas calças e as jogou no chão. Ele a instigou a subir nele. Maxi prendeu a respiração quando ele imediatamente a penetrou.
 “Está doendo?” ele perguntou ansiosamente, acariciando suas costas tensas.
 Maxi balançou a cabeça. Havia uma leve dor, mas não se comparava ao prazer. Quando Riftan não se moveu, Maxi começou a se balançar lentamente para frente e para trás, gemidos escapando de suas bocas ao mesmo tempo.
 Por que o ato sempre parecia tão desconhecido? De olhos fechados, ela estava saboreando a sensação de ser preenchida por ele quando, de repente, ele agarrou seus quadris e investiu para cima. Ela ofegou enquanto caía sobre o peito dele. Ele começou a se mover ritmicamente, e Maxi pensou que perderia a cabeça. Seus dedos dos pés se curvavam a cada impulso, e gemidos escapavam dela.
 Ela involuntariamente torceu os quadris, sem saber se era para escapar ou para empurrá-lo ainda mais fundo. Ela se entregou completamente, deixando seus instintos tomarem conta.
 Finalmente, com a visão turva, ela chegou ao clímax. Maxi mordeu o lábio enquanto todo seu corpo se tensionava, suas paredes internas sensíveis se contraindo e apertando ao redor dele.
 Riftan também ficou rígido. Ele a segurou em um abraço esmagador, e ela o sentiu restringir seus movimentos antes de se retirar apressadamente dela. Ela o observou, atordoada, enquanto ele se acariciava. Logo, um fluido quente espirrou no abdômen de ambos.
 “Droga, foi por pouco.”
 Riftan desabou na cama de exaustão. Ainda deitada sobre ele, Maxi ergueu a cabeça.
 Após confirmar que ela não estava grávida, Riftan se esforçava para não liberar sua semente dentro dela. Na verdade, durante toda a campanha, a maior intimidade que ele ousava eram beijos leves aqui e ali. Parecia que naquela noite ele finalmente havia alcançado o limite de sua autocontrole.
 Ele se recostou, com os braços ainda ao redor dela. Quando finalmente saiu da cama, ele imediatamente retornou com uma bacia de água morna e uma toalha. Ele a limpou com grande cuidado antes de começar a se limpar.
 Maxi observou enquanto ele se sentava na cama de costas para ela, ajustando suas calças. Ela silenciosamente enlaçou os braços ao redor de sua cintura. Ela o sentiu congelar, depois se mover para retribuir o abraço.
 “Não há nada com o que se preocupar. Você me tem.”
 De alguma forma, parecia que as palavras eram mais para ele mesmo. Ela acariciou seu pescoço tenso e descansou a cabeça em seu ombro musculoso.
 “Não estou preocupada. Eu só… precisava de você.” Sentindo uma pontada de culpa, ela acrescentou, “Ainda assim, peço desculpas por me comportar de forma tão irresponsável quando… você tem se segurado por minha causa.”
 “Você pode ter começado, mas fui eu quem perdeu o controle.”
 Riftan soltou um pequeno suspiro enquanto acariciava suas costas como se estivesse acalmando um cachorrinho. “Você não precisa se desculpar. Eu não teria conseguido me segurar por muito mais tempo de qualquer jeito.”
 Maxi revirou os olhos. Apesar do que ele disse, ela duvidava que ele a teria tocado se ela não tivesse feito um avanço. Sua paciência e autocontrole se solidificaram durante a separação, para sua frustração, tornando quase impossível seduzi-lo.
 Ela olhou para ele e murmurou irritada, “M-Mentiroso. V-Você parecia se segurar muito bem.”
 Riftan, que estava puxando a coberta, franziu a testa. Apertando o rosto dela entre as mãos, ele perguntou, “Por que você está tão infeliz?”
 “N-Nada. É só que…” Hesitando, ela finalmente disparou, “S-Sinto que… desejo você… mais do que você me deseja… e isso… me deixa um pouco chateada.”
 Ela o sentiu congelar. Quando espiou seu rosto, encontrou seu marido olhando para ela como se ela tivesse dito algo absurdo.
 Corando, ela empurrou a mão dele. Tentou se afastar, mas ele a segurou pela cintura. Ele pressionou seu corpo contra o dela e murmurou, “Você acha que eu te desejo menos?”
 Maxi engoliu em seco. O membro dele, que estava duro novamente, estava pressionando seu abdômen inferior.
 “Eu mal consigo manter minhas mãos longe de você, então pare de tentar me provocar com esses absurdos,” ele disse, sua voz baixa e perigosa.
 Quando Maxi assentiu, Riftan suspirou.
 Ele se mexeu ligeiramente para que seus corpos inferiores se afastassem novamente e disse gentilmente enquanto a cobria, “Você deve dormir agora. Uma jornada mais difícil nos aguarda amanhã.”
 “Mas… é mesmo certo… deixar assim?”
 “Vai se resolver sozinho. Chega de conversa e vá dormir,” Riftan disse entre os dentes.
 Maxi fechou a boca. Suas palavras pareciam provocá-lo, não importava o que ela dissesse. Com um pequeno suspiro, seus olhos se fecharam. Logo, o crepitar do fogo e o vento bufando a embalaram para dormir.
 No dia seguinte, o exército da coalizão se dividiu em unidades separadas. Era uma medida necessária, pois não podiam se dar ao luxo de enviar todas as forças para salvar o Castelo Darund enquanto corriam contra o tempo para chegar às Montanhas Lexos.
 Os Cavaleiros de Phil Aaron e o exército de Wedon marcharam para o norte, em direção a Darund, e os Cavaleiros Reais de Bolosé, os Cavaleiros do Templo e os magos da Torre continuaram sua jornada para o sudeste.
 A ansiedade de Maxi aumentava enquanto observava os estandartes tremulantes dos Dragões Brancos e dos Cavaleiros de Phil Aaron. Ela se perguntava por que os dois grupos foram escolhidos para formar uma unidade. Não era amplamente sabido que Richard Breston nutria uma profunda animosidade por Riftan? Era altamente duvidoso que o homem obedecesse às ordens de Riftan.
 Seu olhar se deslocou nervosamente para Riftan, que liderava o exército. Ela lutava para entender por que ele tomou tal decisão. Será que ele pretendia manter um olho atento nos nortistas, apesar do risco que representavam?
 Ela tentou encontrar uma razão, mas acabou desistindo para se concentrar na cavalgada. A decisão havia sido tomada, e tudo o que ela podia fazer agora era confiar e seguir seu comandante. Mantendo-se próxima a Elliot, ela incentivou sua égua a subir a colina nevada.
 Logo, eles chegaram a um moinho de vento e a um grupo de armazéns. O moinho parecia estar danificado, suas paredes inclinadas para frente. Os cavaleiros pararam suas montarias não muito longe dali.
 Maxi logo entendeu o motivo. Espalhados no chão, perto da estrutura de madeira desmoronada, ao lado das pás estilhaçadas, havia restos humanos carbonizados.
 
 


  
    Capítulo 136
 “Preparem-se para a batalha!” Elliot berrou para os jovens cavaleiros que saíam da formação. “Os mortos-vivos podem se levantar a qualquer momento.”
 Os cavaleiros prontamente desembainharam suas espadas, escaneando vigilantes ao redor. Maxi agarrou suas rédeas e se preparou para recuar. Enquanto isso, ela reunia sua mana em antecipação para lançar um escudo.
 “Não há motivo para alarme,” a voz calma de Ruth soou do meio das fileiras. “Estes são os restos de ghouls purificados.”
 Guiando seu cavalo pelas fileiras de cavaleiros, Maxi avistou Ruth agachado no chão, inspecionando os corpos carbonizados. Ele estava usando uma pedra espiritual para medir a mana ao redor dos corpos.
 Ruth lentamente se levantou quando Maxi se aproximou. “Parece que foram purificados com chamas purificadoras,” ele informou. “Os outros devem ter passado por aqui antes de nós.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. “Os Cavaleiros do Templo estiveram aqui?”
 Os paladinos estavam viajando para o nordeste com o exército da coalizão. Devido aos dispositivos bloqueadores de mana no norte, leste e sul das Montanhas Lexos, eles teriam que seguir a cadeia de montanhas até Arex antes de descer novamente.
 Maxi franziu a testa, tentando recordar a geografia das regiões orientais. Mesmo que os Cavaleiros do Templo tivessem se desviado do caminho e viajado para o sul, não poderiam ter chegado ali antes deles.
 Uma voz profunda veio de cima, despertando-a de seus pensamentos.
 “Provavelmente é obra de paladinos rastreando os magos das trevas sob ordens da igreja ou dos Guardas do Templo locais da região.”
 Maxi levantou a cabeça e viu Riftan. Montado em Talon, ele olhava para as cinzas através de sua viseira. Ele desviou o olhar para os prédios arruinados.
 “Visto que a neve não cobriu os corpos, a batalha ocorreu recentemente,” disse ele, levantando a frente de sua viseira para revelar seus olhos. “Provavelmente estão a caminho de Darund.”
 “Se for esse o caso, precisamos nos apressar antes que se juntem ao exército de mortos-vivos,” disse Ruth.
 Riftan assentiu em concordância e abaixou a viseira novamente. Maxi rapidamente montou seu cavalo e voltou à sua posição.
 O exército retomou a marcha, e Maxi cavalgou o mais rápido que pôde para acompanhar os cavalos de guerra. Depois de descer a colina nevada a galope, encontraram mais destruição. Desta vez, era um campo de terra pisoteada, edifícios destruídos e restos humanos carbonizados.
 Maxi suprimiu um suspiro. Mesmo à primeira vista, havia mais de trinta corpos espalhados pelo chão.
 Não, provavelmente há mais, ela pensou enquanto escaneava o vasto campo. 
 A maioria dos camponeses que viviam na área foi brutalmente massacrada.
 A expressão endurecida de Elliot alertou Maxi sobre a possibilidade de uma emboscada. “Esteja preparada para lançar uma barreira, minha senhora,” ele advertiu.
 Maxi assentiu, segurando as rédeas com força.
 Eles continuaram galopando até chegarem ao topo de uma colina, onde a cavalaria de Wedon e os Cavaleiros de Phil Aaron flanqueavam os Dragões Brancos para formar uma coluna de quatro. Atrás deles, magos, soldados e clérigos formavam uma barricada ao redor dos vagões de suprimentos enquanto escudeiros transportavam armas. Por um momento, os olhos de Maxi seguiram os movimentos dos escudeiros em meio à tensão sufocante antes de conduzir seu cavalo para frente.
 Uma paliçada arruinada se erguia nas terras agrícolas devastadas à frente. Fumaça densa escurecia o céu acima, e hordas de monstros se aglomeravam ao redor das muralhas da cidadela além, como formigas.
 Riftan levantou o braço e berrou: “Arqueiros, em posição!”
 Ao comando, uma fileira de arqueiros longos começou a avançar. Assim que estavam ao alcance, acenderam suas flechas e dispararam todas ao mesmo tempo. Maxi observou, impressionada, enquanto os projéteis em chamas arqueavam graciosamente pelo céu antes de choverem sobre os monstros.
 Enquanto isso, a cavalaria desceu a colina com um estrondo. Maxi não conseguia desviar os olhos de seu marido liderando a carga. O medo e a tensão a apertavam como um vício, apertando mais à medida que a distância entre os Dragões Brancos e o exército de mortos-vivos diminuía para um mero thradion. Ela mal conseguia conter o grito que subia em sua garganta.
 A cavalaria colidiu com o enxame de monstros. A cacofonia de metais se chocando rasgou o ar, e os monstros foram lançados para o céu como espantalhos desajeitados. O caos se desenrolou tão rapidamente que Maxi lutava para compreender tudo.
 Na frente, Riftan balançava sua espada com precisão mortal, cortando os monstros que obstruíam seu caminho. As criaturas caídas encontravam seu fim sob as patas de Talon enquanto o imenso cavalo de guerra esmagava seus corpos quebrados. Era como assistir a um touro esmagando uma horda de ratos sob seus cascos.
 “Parece que eles não precisam da nossa ajuda,” comentou Ruth, sua voz cheia de alívio enquanto observava o campo de batalha.
 Maxi virou o olhar na direção indicada por ele a tempo de ver a carga feroz dos nortistas.
 Richard Breston, empunhando sua espada imensa, abriu uma brecha nas fileiras dos monstros. Os cavaleiros nortistas seguiram, varrendo como uma onda. Maças de ferro, machados, martelos e alabardas desciam sobre as cabeças dos ghouls com eficiência implacável. Era menos uma batalha e mais um massacre.
 Um arrepio percorreu a espinha de Maxi. Embora Breston seguisse atualmente as ordens de Riftan, ela não podia deixar de se perguntar quando sua lealdade poderia mudar. Se os Cavaleiros de Phil Aaron de repente se voltassem contra eles, talvez se tornassem o alvo da próxima investida.
 Mordendo o lábio, Maxi voltou sua atenção para os Dragões Brancos. O caos reinava no campo de batalha. Aço se chocando, cavalos relinchando e os brados dos cavaleiros se misturavam ao cheiro de carne queimada. Alguns dos homens queimavam os restos despedaçados para evitar que os ghouls se regenerassem.
 Engolindo um xingamento, Maxi se virou ansiosamente para Ruth. “N-Não deveríamos fazer algo? Talvez lançar uma barreira ou ajudar na ofensiva?”
 “A magia deve ser usada com cautela quando nossas forças estão envolvidas em combate corpo a corpo. Intervir imprudentemente pode causar mais dano do que—”
 Ruth de repente parou de falar para erguer uma barreira à sua frente.
 Num piscar de olhos, um esqueleto enorme irrompeu do chão, brandindo um martelo feito de gelo.
 Maxi recuou alarmada. Suas costas ficaram cobertas de suor frio enquanto a arma brilhante do monstro descia sobre o escudo. A ação rápida de Ruth a salvou de um golpe potencialmente fatal.
 “Protejam os vagões!” Ruth gritou.
 Maxi correu para a fila de vagões, invocando a maior barreira que sua mana permitia. Os sumos sacerdotes de Phil Aaron e os magos do exército wedoniano também lançaram barreiras sobre as bagagens de suas respectivas unidades.
 Suas ações provaram ser precipitadas. Um segundo depois, um exército de esqueletos saiu rastejando do chão sob eles.
 Maxi gritou quando uma mão esquelética disparou debaixo dela. Seus dedos grotescos se agarraram ao seu tornozelo, e ela tentou freneticamente chutá-la. Quando isso se mostrou ineficaz, ela desembainhou sua espada e cravou a lâmina no chão com toda a sua força. Parecia um milagre quando os ossos se desmancharam.
 Maxi sacudiu os dedos gelados que se agarravam a ela como lagartas, então rapidamente saltou para um vagão. Baixando seu escudo, ela se apressava para invocar um novo quando oito esqueletos se ergueram do chão e investiram diretamente contra ela.
 Ela rapidamente circulou sua mana. Um escudo incorpóreo se manifestou poucos segundos antes das maças de gelo dos monstros acertarem. Mas não havia momento para relaxar — um machado desceu sobre sua esquerda. Pressionando suas costas contra o lado do vagão, ela reuniu toda sua mana.
 Uma sombra passou de repente por cima, seguida por um estrondo retumbante.
 Maxi ficou atordoada. Riftan havia saltado de Talon e esmagado os esqueletos sob um imenso escudo de cinco kevette. Enquanto se levantava da pilha de ossos, ele lançou um olhar feroz para Maxi através de sua viseira.
 “Por que você não está fortalecendo seu escudo?”
 Recobrando os sentidos, Maxi expandiu seu escudo para cobrir os vagões. Enquanto isso, Riftan martelava impiedosamente os monstros que subiam a colina com seu próprio escudo de aço sólido. Maxi nunca tinha testemunhado um cenário mais aterrador.
 Ele bloqueava sem esforço uma maça que vinha em sua direção, então quebrou o crânio do monstro com um golpe de espada. Girando para a direita, ele desferiu um golpe lateral na horda que se aproximava. Uma corrente de ar saiu de sua lâmina como um lampejo de luz, despedaçando mais de dez esqueletos em pedaços.
 A mandíbula de Maxi caiu quando os ossos ficaram negros como se fossem queimados pelo fogo. De repente, ela percebeu que talvez não conhecesse completamente as habilidades de seu marido. Ela ouvira todos os elogios sobre sua destreza, mas esta era a primeira vez que o via lutar de perto.
 
 


  
    Capítulo 137
 Segurando seu escudo, que era quase tão alto quanto ele, com uma mão, Riftan derrubou quatro mortos-vivos de uma só vez antes de virar para desferir um golpe diagonal com sua espada. Depois disso, Maxi percebeu que não conseguia mais acompanhar seus movimentos. Sua agilidade era tão fluida que era como assistir a um beija-flor batendo suas asas, assustador e belo ao mesmo tempo.
 Com suas pernas protegidas por armadura movendo-se agilmente sobre a neve, ele cortava monstros após monstros. À sua esquerda, Ruth estava detonando os mortos-vivos com magia do vento.
 “Ruth!” chamou Riftan. “O necromante que os controla deve estar por perto! Rastreie sua magia!”
 “Já estou fazendo isso! Mas o fluxo de mana está muito expansivo!”
 Finalmente se recompondo, Maxi olhou ao redor. As ações rápidas dos magos haviam mantido a maior parte das carroças e dos cavalos seguros.
 Alguns soldados jaziam sangrando na neve. Quando Maxi viu esqueletos avançando sobre eles, ela se jogou no chão e começou a circular sua mana. Um muro de terra disparou dez kevettes no ar entre os monstros e os homens feridos.
 “R-Rápido! Tragam os feridos para dentro da barreira!”
 Ao seu grito urgente, os homens que haviam recuado com medo se apressaram em arrastar os feridos para mais perto das carroças. Riftan correu em direção aos esqueletos com uma velocidade extraordinária, esmagando-os em pedaços.
 “Fiquem dentro da barreira!” ele chamou.
 Ele havia comprado tempo suficiente para que ganhassem alguma distância entre a unidade traseira e os monstros.
 Maxi obedientemente recuou atrás dos soldados. Ela derrubou a barreira terrosa e expandiu seu escudo. Escudos incorpóreos e barreiras corpóreas eram magias diferentes, e manter ambos simultaneamente exigia concentração imensa.
 Quando as coisas acalmaram um pouco, ela guardou sua mana restante e observou o campo de batalha. Soldados lutavam bravamente contra os mortos-vivos na frente, enquanto os do centro protegiam os cavalos e as carroças. Na retaguarda, lanças enfrentavam ferozmente os esqueletos que avançavam ao redor deles às centenas. Estavam completamente cercados.
 Mordendo o lábio, Maxi olhou desesperadamente ao redor e avistou três magos de Wedon lançando bolas de fogo nos mortos-vivos. Era inútil; os monstros se reagrupavam após cada ataque, os ossos espalhados se juntando como ferro a um ímã. Como Riftan havia dito, havia um necromante por perto revivendo os monstros caídos.
 O rosto de Maxi se tornou sério, e ela virou-se para procurar Ruth. O feiticeiro estava em cima de uma carroça de suprimentos, disparando flechas de vento contra qualquer morto-vivo que conseguisse romper sua linha de defesa. Ao mesmo tempo, mantinha um feitiço de rastreamento e uma extensa barreira ao redor da carroça. Executar dois feitiços ao mesmo tempo, já era difícil o suficiente, então Maxi duvidava que ele estivesse lançando todos os três efetivamente.
 Infundindo seu escudo com mana para garantir que ele permanecesse no lugar por enquanto, Maxi usou sua magia restante para começar um feitiço de rastreamento. Era um pedido alto, tentar se concentrar em meio ao choque de aço, ossos batendo, relinchos de cavalos e os brados roucos dos soldados.
 Ela começou a suar frio, concentrando toda sua atenção no feitiço para evitar que o fluxo de mana se cortasse. E lá estava — a magia que prendia os monstros. Ela traçou o fluxo de mana em forma de teia antes de rapidamente perceber algo errado.
 A magia do necromante não vinha de fora do acampamento. Vinha de dentro.
 Imediatamente, ela recuou da frente onde a batalha ainda ferozmente continuava, abrindo caminho até o centro da formação. Embora a área ao redor das carroças estivesse relativamente segura por causa da ampla barreira, tentar atravessar os soldados em pânico provou ser difícil.
 Ela deu uma larga volta pelas armas agitadas freneticamente e vasculhou a área. Logo, encontrou a fonte do feitiço de necromancia.
 A magia das trevas fluía de uma carroça na extremidade do acampamento. Maxi pulou sobre ela e jogou os contêineres empilhados de maneira desordenada para fora do compartimento, vasculhando o interior. Uma runa complicada cobria o chão.
 Como diabos conseguiram trazer isso para cá?
 Maxi afastou o pensamento. Agora não era hora para especulações. Ela colocou as mãos na runa e infundiu mana nela, tentando desmantelar seu poder.
 De repente, uma sombra se projetou sobre ela. Ela levantou a cabeça para ver um homem barbudo — provavelmente um dos guardas de suprimentos — bloqueando a entrada da carroça e a encarando diretamente. Ela abriu a boca para explicar quando o homem levantou seu machado, se preparando para atacar. Seus olhos mortos se contraíram como os de uma serpente antes de brilharem em vermelho.
 Maxi se jogou para o lado enquanto o machado pesado golpeava o chão de madeira. Suas costas escorregavam com suor, ela se manteve próxima à borda da carroça, seu coração batendo descontroladamente enquanto se esforçava para invocar sua mana.
 O soldado ergueu o machado novamente. Antes que pudesse atacar, houve um som semelhante a couro rasgando, e uma lâmina apareceu através de seu peito. Os olhos de Maxi se arregalaram. O soldado encarou para baixo confuso, então virou lentamente a cabeça. Ele nunca chegou a ver seu atacante. A ponta da espada desceu, cortando através de ossos e carne.
 Foi uma visão tão surreal que Maxi mal sentiu qualquer coisa, muito menos horror. Sangue escuro jorrou do corpo mutilado do soldado.
 Ela prendeu um soluço quando o rosto do homem barbudo começou a derreter como cera, revelando um rosto reptiliano coberto de escamas carmesim.
 O monstro se encolheu. Suas mãos escamosas se atrapalhavam no estômago, tentando parar o sangue jorrando de seu torso. Em um piscar de olhos, a cabeça do monstro rolou para o chão.
 Maxi gritou quando o sangue quente jorrou do pescoço cortado do monstro, encharcando seu rosto. Seu corpo gigante, vestido com armadura, lentamente tombou à sua frente.
 Com o peito arfando, Maxi olhou para cima para seu salvador. Parado na abertura da carroça estava um homem de capuz preto, sob o qual havia uma viseira gravada com uma cruz.
 Era óbvio pela sua vestimenta que ele não era um soldado de Wedon ou Balto. A expressão de Maxi ficou desconfiada. Perguntando-se se ele era outro inimigo infiltrado em seu acampamento, ela estava prestes a invocar uma barreira quando uma voz baixa veio de trás da viseira enegrecida.
 “Você não estava tentando destruir a runa?”
 Os olhos de Maxi se arregalaram com a voz familiar.
 O homem deu um leve golpe com sua espada, sacudindo o excesso de sangue, e disse bruscamente: “Por favor, apresse-se.”
 Ele virou as costas para ela. Maxi o encarou em branco, demorando um momento para voltar a si. Ela colocou as mãos no chão sujo. O sangue do monstro ainda estava quente.
 Lutando contra a vontade de vomitar, ela começou a infundir sua mana na runa.
 O distúrbio na circulação rápida de mana dentro da runa enviou faíscas voando ao redor dela. Logo, com sua circulação completamente distorcida, os rabiscos que cobriam o chão da carroça desapareceram.
 Após confirmar que a runa estava completamente destruída, Maxi suspirou cansada e se ergueu de uma poça de sangue. O homem que guardava a carroça virou a cabeça para ela.
 “Parece que funcionou. Eles parecem estar se movendo mais devagar.”
 Ele levantou a mão para o rosto. Maxi franziu a testa enquanto ele erguia a viseira. Os olhos verdes do homem, salpicados de dourado, fitaram-na de volta.
 Era o comandante dos Cavaleiros do Templo, Kuahel Leon.
 “O que você está fazendo aqui?” gaguejou Maxi.
 “Minha busca para rastrear os magos das trevas me trouxe até aqui”, respondeu Kuahel secamente. Ele olhou para o monstro morto no chão. “Parece que cheguei bem a tempo.”
 Foi então que ela percebeu que devia a ele sua vida.
 “Obrigada por me ajudar”, disse apressadamente. “Teria enfrentado um destino terrível se não tivesse chegado quando chegou.”
 “Não precisa me agradecer. Na verdade, estou me acostumando a vir em seu resgate”, disse Kuahel abruptamente, baixando a viseira novamente.
 Maxi ficou surpresa. O cavaleiro sem coração tinha acabado de fazer uma piada? Ela o observou, atordoada, quando ele acenou para algo atrás dela.
 “Você deveria recuar para um local seguro até que a batalha termine.”
 Com isso, ele chamou um cavaleiro próximo. Depois de instruí-lo a vigiar o cadáver decapitado, Kuahel avançou para a frente, onde a luta ainda estava intensa.
 Maxi o observou em silêncio enquanto ele se afastava antes de voltar os olhos para o monstro morto. A criatura era claramente diferente dos homens-lagartos sobre os quais ela havia lido. Embora fosse do tamanho de um humano, sua cabeça era desproporcionalmente maior que o corpo. Parecia mais um drake ou um wyvern do que uma serpente, com uma crista disforme sobre os olhos, uma boca cheia de dentes afiados e um longo nariz pontudo de escamas. A visão fez seu estômago revirar.
 Ela desviou o olhar, perguntando-se se o monstro era um mutante criado pelos magos das trevas através de experimentos de cruzamento. Seu rosto endureceu em uma expressão grave. Ainda era difícil acreditar que o monstro havia usado magia avançada como polimorfismo para enganá-los.
 Um medo avassalador percorreu Maxi. Mais monstros poderiam estar se escondendo entre os soldados, disfarçados de humanos. Ela olhou ao redor com cautela antes de se apressar de volta ao acampamento Wedoniano.
 Felizmente, a situação parecia estar sob controle. Com o suprimento de mana cortado, os mortos-vivos foram esmagados impotentes pelos ataques dos soldados, e os ghouls que cercavam Darund estavam quase todos exterminados. Depois de observar o campo de batalha de cima de uma colina, Maxi foi procurar Riftan.
 
 


  
    Capítulo 138
 Riftan conversava com Elliot, segurando as rédeas de Talon com uma mão. Maxi estava prestes a se aproximar quando a voz urgente de Ruth chamou por ela atrás.
 “Lady Calypse! Precisamos cuidar dos feridos! Você precisa vir ajudar!”
 Maxi virou-se na direção do som. Uma tenda apressadamente erguida ficava atrás da longa fila de carroças. Debaixo dela, soldados feridos jaziam como mortos.
 Ao se apressar até lá, viu que os médicos haviam preparado esteiras de palha e estavam cuidadosamente colocando mais feridos nelas. Contou o número de feridos dentro da tenda e depois se dirigiu onde Ruth lutava para segurar a perna agitada de um soldado. Os ossos do homem estavam quebrados, e ele estava em dor agonizante.
 Maxi segurou o corpo superior do soldado, permitindo que Ruth endireitasse os ossos.
 “Precisamos tratar primeiro aqueles com hemorragia intensa. Se não nos apressarmos, eles vão morrer de—”
 Ruth parou abruptamente, seus olhos se arregalando ao olhar para ela.
 Ela percebeu que estava coberta de sangue seco de monstro. Tentou apressadamente limpar o rosto com a manga, fazendo com que flocos de sangue escuro caíssem.
 Com um suspiro, Ruth pegou sua garrafa e umedeceu seu lenço. Ele ofereceu para Maxi, sua voz brusca. “Aqui, use isso. Sir Riftan vai desmaiar se te ver assim.”
 “O-Obrigada.”
 Maxi esfregou o rosto e devolveu o lenço para ele.
 Depois de olhar nervosamente para o pano sujo, Ruth simplesmente o jogou de lado e encarou Maxi com um olhar severo. “No que você se meteu dessa vez?”
 “Usei um feitiço de rastreamento para localizar o necromante, e—”
 “Não me diga que você foi lutar contra um necromante sozinha?” exclamou Ruth horrorizado.
 Maxi fez uma careta. “V-Você me considera uma tola? Nunca faria algo tão imprudente! Eu apenas ia localizar o necromante para informar ao Riftan, mas quando percebi que o feitiço vinha de dentro do acampamento… suspeitei que houvesse uma runa lá.”
 “Espera aí,” interrompeu Ruth, sua expressão grave. “Vamos continuar essa discussão depois que terminarmos aqui. Tenho a sensação de que será longa.”
 Maxi assentiu para Ruth, seu rosto determinado. Depois disso, ela se concentrou em atender aos feridos. Com os monstros afastados e as barreiras não mais necessárias, outros magos chegaram para ajudar nos esforços de cura também.
 Depois de horas inclinado sobre os pacientes, Ruth finalmente endireitou as costas e enxugou as gotas de suor da testa. “Felizmente, não parece que tenhamos sofrido danos sérios.”
 Ambos estavam com pouca mana, então tiveram que tratar ferimentos superficiais sem magia. Maxi franziu a testa enquanto costurava cuidadosamente um corte na bochecha de um jovem soldado que não devia ter mais do que dezesseis anos. A unidade traseira sozinha havia perdido cerca de quinze homens, e mais de trinta sofreram vários ferimentos. O estrago não lhe pareceu pequeno.
 “Considerando que fomos pegos de surpresa, diria que saímos ilesos,” acrescentou Ruth.
 Retribuindo o sorriso amargo de Ruth com um olhar sombrio, ela cortou o fio e aplicou um pano embebido em álcool na sutura.
 “Receio que isso seja tudo o que posso fazer por você no momento, já que estou com pouca mana,” explicou ela ao jovem soldado, seu tom apologético. “O ferimento… provavelmente vai deixar cicatriz.”
 “Ótimo!” disse o soldado, seu semblante de dor substituído por excitação. “Quando eu voltar para casa, direi a todos que este foi o ferimento pessoalmente cuidado pela Lady Calypse!”
 Maxi piscou de surpresa diante da resposta corajosa do jovem. Um sorriso lento se espalhou por seu rosto enquanto se levantava. Apesar do cansaço, nenhum dos soldados parecia ter perdido o espírito de luta.
 Depois de instruir o almoxarife a distribuir cerveja e pão para os cansados, Maxi subiu a colina novamente para avaliar a situação. Foi então que ouviu o toque de trombeta anunciando o fim da batalha.
 Ruth, que a seguira sem que ela percebesse, massageou o pescoço rígido. “Agora que a luta acabou, a unidade traseira também deve seguir para Darund.”
 Maxi assentiu enquanto olhava para o muro destruído e o pequeno castelo cercado por soldados. Com os monstros em fuga, o castelo libertado abriu seus portões de ferro para receber o exército da coalizão. A primeira batalha havia acabado.
 A senhora do castelo, cerca de oitenta habitantes de Darund e um idoso clérigo paroquial haviam procurado abrigo dentro do castelo. Com a morte do senhor da propriedade, que havia lutado bravamente contra os mortos-vivos ao lado de seus homens, sua jovem esposa agora assumia o comando da cidade.
 Com porte cortês, ela ofereceu seus quartos aos oficiais do exército da coalizão e ordenou aos sobreviventes que retirassem os montes de carcaças espalhadas pelos corredores. Enquanto isso, os soldados montaram acampamento nos terrenos. O castelo de Darund não era grande o suficiente para acomodar um exército de milhares.
 Maxi observou os soldados agitados antes de entrar numa capela com uma parede derrubada. O edifício havia sido transformado em um hospital temporário para todo o exército.
 Segurando uma lâmpada, Maxi atravessou a capela escura, verificando os cerca de sessenta homens atualmente sendo atendidos. Embora nenhum estivesse em condição crítica devido ao tratamento rápido dos magos, não havia espaço para complacência. Não era incomum que pacientes que pareciam bem sucumbissem aos seus ferimentos no dia seguinte.
 “Aqui está você, minha senhora.”
 Maxi estava cuidadosamente examinando o ferimento na cabeça de um jovem feito por uma maça de ferro, quando ouviu a voz familiar. Ela se virou para encontrar o olhar calmo de Elliot Charon.
 “A Senhora de Darund está oferecendo um banquete para nós no grande salão,” ele a informou. “Vossa senhoria também deveria comparecer.”
 “Está tudo bem. Eu prefiro comer lá—”
 “Sir Riftan me ordenou que a trouxesse,” Elliot disse firmemente.
 Maxi encarou o rosto inflexível do cavaleiro por um momento antes de suspirar. Ao saírem do prédio, uma leve nevasca caiu sobre eles do céu escuro. Maxi sacudiu os flocos do rosto ao passar pelos guardas, cada um segurando uma tocha para iluminar o caminho.
 O pátio do castelo estava animado com soldados se banquetear com um jantar tardio. Varrendo os olhos sobre aqueles que comiam perto dos braseiros, Maxi atravessou o pátio e subiu os degraus de madeira. Logo, encontrou-se em um salão quente, iluminado por velas.
 Ela parou na entrada arqueada e olhou para a longa mesa no centro. Riftan estava sentado no lugar de honra perto da lareira. Ursuline e Hebaron estavam à esquerda dele, e Richard Breston e um ajudante baltoniano estavam à direita. Os assentos restantes eram ocupados por Kuahel Leon e um homem que parecia ser seu ajudante.
 O impulso de virar-se e sair atingiu Maxi de uma vez. O ar estava impregnado com o aroma de comida e bebida suntuosas, mas a atmosfera ao redor daquela mesa em particular estava carregada de tensão, como se o derramamento de sangue pudesse eclodir a qualquer momento. Ela duvidava que conseguisse comer alguma coisa em tal companhia.
 Elliot estava alheio ao seu desconforto. “Permita-me acompanhá-la até o seu lugar, minha senhora,” ofereceu com um sorriso gentil.
 Ele a conduziu ao lado de Riftan, que estudava atentamente seu rosto enquanto puxava uma cadeira para ela.
 “Você parece cansada,” observou Riftan.
 “F-Foi um dia exaustivo,” respondeu Maxi, constrangida, enquanto se sentava.
 Ele encheu um cálice de prata com vinho. “Ouvi dizer que você encontrou e destruiu a runa que fornecia magia aos mortos-vivos. Está ferida?”
 Maxi lançou um olhar furtivo para o rosto impassível de Kuahel Leon. Então ele não mencionara o fato de que ela quase fora morta.
 “Sim,” respondeu Maxi, assentindo. “Tenho certeza… você também foi informado de que o monstro responsável estava escondido entre nossos homens. Agora sabemos que eles são capazes de se disfarçar com magia. Mais deles podem ter infiltrado nosso exército, então precisamos verificar a identidade de cada soldado na—”
 “Isso está sendo feito enquanto falamos,” respondeu Kuahel com ar de distanciamento. Seus olhos gélidos pousaram em Richard Breston, sentado de maneira torta em sua cadeira, e ele acrescentou: “Dei instruções rigorosas para verificar minuciosamente as identidades dos nortistas. O que aconteceu hoje não se repetirá.”
 Breston, rasgando um grande pedaço de carne segurado em seu punho, rosnou com um sorriso mal-humorado. “O que você está insinuando? Que há um problema com meu exército?”
 “O monstro estava disfarçado de soldado baltoniano,” respondeu Kuahel secamente. “Isso não teria acontecido se você tivesse gerenciado seus homens corretamente.”
 “É assim que você quer jogar, hein?” Colocando o pedaço de carne, o nortista zombou enquanto limpava a mão com um guardanapo. “Deixe-me lembrá-lo que nada disso teria acontecido se Osiriya não tivesse permitido que a pedra de Sektor fosse roubada. Que audácia você tem, sentado aí apontando dedos quando são vocês e aqueles clérigos da Igreja Reformada a quem servem que colocaram o continente inteiro nessa bagunça em primeiro lugar.”
 “Balto recusou-se a enviar reforços durante a Campanha do Dragão, então você não tem direito de criticar a perda da pedra,” retrucou Kuahel, um leve tom de desprezo nos lábios. “Antes de tentar me condenar ou condenar a igreja, você deveria refletir se Balto já foi realmente um aliado verdadeiro para os reinos do sul.”
 “Chega,” disse Riftan, pondo fim à discussão cada vez mais amarga. “Não estamos aqui para discutir, então parem com essa batalha sem sentido.”
 “Bem, se é por ordem do comandante supremo, então claro que devo me calar,” respondeu Breston sarcasticamente.
 Riftan lhe lançou um olhar frio. “Não tenho intenção de tomar partido de Leon, mas você não pode negar que a maioria de seus soldados são recrutas não identificados. Como Balto está mais próximo do Planalto, faz sentido que os monstros tenham se infiltrado no exército de Balto. Todos na sua unidade serão submetidos à inspeção pelos clérigos.”
 “Não vou tolerar tal discriminação.” Breston se inclinou para a frente e bateu com o punho na mesa. “Viemos até aqui em defesa dos Sete Reinos. Não vou tolerar tal desonra! Balto não concordará com qualquer inspeção a menos que todas as unidades sejam tratadas da mesma forma.”
 “Cada unidade será inspecionada por vez,” respondeu Riftan, sua voz sem emoção. Desta vez, seu olhar pousou em Kuahel Leon. “E você está proibido de dar ordens não autorizadas daqui para frente. Você não é mais o comandante supremo deste exército. Eu sou. Não permitirei que você entre e diga aos meus homens o que fazer.”
 “Não tenho interesse em desafiar a decisão do Conselho,” respondeu Kuahel planamente. “Meu objetivo é recuperar a pedra do dragão. Isso é tudo.”
 “Mesmo que você a recupere, ainda há a questão de saber se a igreja deve ser encarregada de sua guarda novamente,” disse Breston com rancor. “Especialmente porque sua incompetência agora foi revelada ao mundo inteiro.”
 Isso provocou outra discussão amarga entre o nortista e o Cavaleiro do Templo. Perdendo completamente o apetite, Maxi abaixou a colher. Preferiria jantar pão velho e mingau aguado nos alojamentos.
 
 


  
    Capítulo 139
 “Pelo amor de Deus, não podemos simplesmente aproveitar essa refeição em paz?” exclamou Hebaron.
 Maxi aparentemente não era a única se sentindo desconfortável.
 O cavaleiro robusto bufou. “Acabamos de vencer uma batalha. Por que brigar quando podemos aproveitar o banquete diante de nós?”
 “Você não parece compreender a gravidade da situação,” cuspiu Kuahel. “Não estou aqui para confraternizar com vocês.”
 “Então por que nos honrou com sua presença?” Richard Breston perguntou, mexendo um grande cálice com uma mão.
 Ignorando-o, Kuahel disse calmamente: “Tenho certeza de que você foi informado de que as forças restantes dos monstros no Planalto Pamela estão tentando destruir as barreiras instaladas ao redor das Montanhas Lexos. Dois dos cinco santuários construídos há quatro anos para bloquear a mana de fluir para o dragão já caíram para o inimigo. Mesmo que o exército da coalizão consiga reconquistar os castelos, a magia divina contaminada pelos monstros falhará em funcionar corretamente. Para purificá-la, precisamos de um relicário sagrado.”
 “Um relicário sagrado?” Riftan repetiu, estreitando os olhos.
 Kuahel assentiu. “O Cálice da Purificação. Ele pode purificar magia contaminada e criar água benta.”
 Interessado de repente, Breston parou de provocar e sentou-se direito. “Você está dizendo que esta pequena propriedade possui um relicário desses?”
 “É isso mesmo. Estou aqui para levar o Cálice para as Lexos—”
 “O relicário sagrado foi formalmente confiado a nós,” veio uma voz afiada.
 Maxi virou-se para ver uma mulher alta avançando elegantemente pelo salão, seu longo surcoat preto fluindo atrás dela. Era a Senhora de Darund. Ela lançou um olhar de desdém para Richard Breston antes de dirigir-se a Kuahel.
 “O papa confiou o cuidado do Cálice a Darund pelos próximos dez anos,” disse a senhora, seu tom de advertência. “Não é algo que você possa levar à vontade.”
 “Darund está atualmente em ruínas, e a capela destinada a exibir o relicário também desapareceu. Qual seria o ponto de manter o Cálice aqui?”
 O rosto da Lady Darund escureceu com a resposta fria de Kuahel. Ela virou-se para o clérigo idoso e o mordomo em pé atrás dela. Quando percebeu que não receberia ajuda deles, ergueu o queixo altivamente mais uma vez.
 “Pode ser verdade, mas uma promessa é uma promessa. Fizemos uma doação substancial à igreja para adquirir o Cálice, e agora ele é vital para nossos esforços de restauração. Enquanto o relicário sagrado estiver aqui, muitos virão a Darund em busca da bênção divina.”
 “E como nos impedirá se decidirmos levá-lo?” Recostando-se confortavelmente na cadeira, Breston deu à nobre um sorriso inquietante. “Você mal tem soldados. Poderíamos fazer o que quisermos, e você não poderia mover um dedo.”
 “Feche a boca.”
 Surpreendida pela interrupção, Maxi virou a cabeça para ver Riftan. Ela não foi a única surpreendida; a Lady Darund e os serviçais que arrumavam a comida pareciam mais chocados com sua resposta do que com a ameaça grosseira de Breston.
 Riftan encarou Breston com intensidade, cada palavra carregada de autoridade. “Somos cavaleiros, não saqueadores. Não vou permitir saques.”
 Então ele lançou a Kuahel um olhar de advertência. “Isso também se aplica a você, Leon. Nada será retirado deste castelo sem a permissão da Lady Darund. Não vou permitir.”
 “O destino dos Sete Reinos está em jogo. Você vai arriscar milhares de vidas por uma pequena propriedade?” Kuahel retrucou gelidamente antes de virar seu olhar cortante para Lady Darund. “Essa terra estará em grande perigo se não conseguirmos impedir o retorno do dragão. Reconstruir Darund não será uma possibilidade, então. É isso que você deseja, Lady Darund?”
 “Mas nosso direito ao relicário é nosso único ativo restante! Se o perdermos, Darund não terá esperança—”
 “O Cálice será devolvido a você assim que esta guerra terminar. E em troca, a igreja ajudará a financiar a restauração de Darund.”
 O rosto da Lady Darund se iluminou visivelmente. Foi então que Maxi entendeu por que a Lady Darund tinha causado tanto alvoroço na frente de todos. Esta garantia tinha sido seu objetivo o tempo todo.
 “Então, não tenho motivo para objetar ao seu pedido,” ela disse suavemente.
 Sua resposta branda pareceu aliviar o ambiente no salão, mas a hostilidade entre Riftan e Breston permaneceu. Maxi olhou ansiosamente de um rosto tenso para o outro antes de olhar para Kuahel. O Cavaleiro do Templo levantou-se calmamente da mesa como se seu negócio estivesse concluído.
 “Muito bem. Partiremos assim que você entregar o relicário,” ele disse, então se dirigiu para a saída.
 Riftan, que tinha estado encarando Breston ameaçadoramente, falou em voz baixa.
 “Leon.”
 Kuahel parou e olhou por cima do ombro. Riftan estudou o rosto do homem antes de abrir lentamente a boca. “Darund está longe das Montanhas Lexos. Os monstros não têm motivo para atacar este lugar. Eles estavam atrás do relicário?”
 Kuahel não ofereceu resposta, mas seu silêncio foi suficiente. A voz de Riftan caiu ainda mais quando ele disse: “Você deve saber o que isso significa. A igreja tem um espião. Sugiro que você lide com isso o mais rápido possível.”
 Os olhos de Kuahel brilharam perigosamente na escuridão. Quando o Cavaleiro do Templo girou sobre seus calcanhares e saiu do salão, Maxi finalmente soltou o fôlego que estava segurando.
 Sua cabeça parecia confusa. Riftan estava implicando que um clérigo estava passando informações para os monstros?
 Ela sacudiu rapidamente a cabeça. Nenhum humano, por mais corrupto que seja, estaria disposto a se aliar aos monstros. Afinal, não havia nada a ser ganho com tal traição. Que motivo alguém teria para ajudar o exército de monstros que estava matando humanos impiedosamente e corrompendo suas almas?
 Ou será que isso significava que um monstro disfarçado de humano tinha conseguido se infiltrar na igreja?
 Uma voz ribombou ao seu lado, tirando-a de seus pensamentos.
 “Sua colher parou de se mover há um tempo.”
 Quando Maxi olhou para cima, viu Riftan olhando para ela, preocupação em seus olhos. Mesmo sem apetite, ela se forçou a comer. Assim que conseguiu esvaziar metade do prato, desculpou-se e se levantou da mesa. Uma criada a encontrou fora do salão e a levou para um quarto arrumado.
 Tirando seu casaco, Maxi esfregou-se com água quente e cansadamente escorregou para a cama. Apesar de querer ficar acordada para Riftan, suas pálpebras pesadas se recusavam a ficar abertas. Ela adormeceu assim que sua cabeça tocou o travesseiro.
 Ela dormiu até um frio acordá-la. Seus olhos se abriram lentamente, vendo as brasas morrendo na lareira, ela se sentou lentamente. Ainda estava escuro lá fora.
 Saindo da cama, ela jogou um pedaço de madeira na lareira e mexeu nas brasas com um poker. Logo, uma chama iluminou novamente o quarto. Depois de olhar em volta no quarto vazio, Maxi colocou seu casaco e saiu. O corredor estava envolto na escuridão. Graças à luz da lua filtrando pelas janelas, ela conseguiu sair sem tropeçar.
 Respirando o ar fresco da manhã, ela caminhou pelo corredor. Tochas nas paredes iluminavam o caminho, e logo ela chegou ao pátio, onde cortou caminho para fora do castelo interior.
 Logo, a capela entrou em vista. Ela entrou para verificar os feridos. Felizmente, nenhum dos pacientes estava inconsciente ou sofrendo de febre. Respirando aliviada, ela saiu da capela e foi para a bandeira dos Dragões Brancos.
 Riftan provavelmente tinha escolhido descansar nos alojamentos após deliberar o itinerário do exército com seus homens até tarde da noite.
 Sua suposição se provou verdadeira quando o encontrou entre as tendas, sentado diante de uma fogueira sob um pequeno toldo. Ela suprimiu um suspiro e se aproximou lentamente dele.
 “Riftan… você conseguiu dormir um pouco?”
 “Sim, dormi o suficiente,” ele respondeu tensamente. “O que você está fazendo fora a essa hora?”
 “Saí para verificar os homens feridos,” Maxi disse, agachando-se perto do fogo.
 Neste momento, uma brisa fria passou, e ela encolheu os ombros. Riftan a observou com uma carranca antes de abrir seu casaco.
 “Venha aqui.”
 Maxi se aninhou feliz entre suas pernas. Ele envolveu um braço em torno de sua cintura, puxando-a para perto para que ela se apoiasse nele, e apertou seu casaco ao redor deles. Maxi se sentiu como um filhote sob as penas de uma galinha.
 Ela pôs a cabeça para fora para assistir o fogo crepitante e os flocos de neve. Mesmo a memória da batalha árdua de ontem e a apreensão sobre a jornada exaustiva que os esperava de manhã não foi suficiente para diminuir a alegria que sentia naquele momento.
 Quando ela se aconchegou mais, Riftan apoiou a cabeça em seu ombro e soprou calorosamente em seu pescoço frio.
 “Está com frio?”
 Maxi balançou a cabeça. Sua respiração parecia fazer cócegas em seus ossos. Completamente contente, ela soltou um suspiro languido. O vento soprou neve no toldo, e até o frio que roçou seu rosto pareceu bom.
 “Lembra quando vimos a primeira nevasca juntos em Anatol?”
 “Perto do lago?” sussurrou ele, roçando o nariz em seu ombro.
 A ação lembrou Maxi de um grande cão pedindo atenção. Um riso suave escapou de seus lábios. Quando ela virou a cabeça para olhá-lo, viu um sorriso sutil puxando seus lábios.
 “Lembro,” ele disse. “Tínhamos ido dar um passeio.”
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 “Você elogiou minha habilidade de montaria naquele dia, dizendo como tinha melhorado,” disse Maxi orgulhosamente ao relembrar sua viagem ao lago.
 Riftan ergueu uma sobrancelha fingindo não se lembrar. “Certamente não.”
 Maxi deu uma cotovelada em sua barriga, e ele fingiu dor, tossindo enquanto ria ao mesmo tempo. Ela o olhou de lado como se estivesse incomodada, mas um sorriso lento despontou em seus lábios. Seu coração se derretia de alegria sempre que ele estava brincalhão assim.
 Acariciando seu braço forte que estava sobre sua cintura, ela disse suavemente, “Nós cavalgamos ao longo do lago… e você me contou sobre sua época como mercenário, sobre sua vida após se tornar um cavaleiro… percebi naquele momento que havia um mundo inteiramente novo do qual eu não estava ciente.”
 Depois de todos aqueles dias esperando por ele no Castelo de Croyso, temendo o divórcio e tremendo de medo do inevitável castigo de seu pai, ele a havia levado para Anatol.
 Ela não podia deixar de pensar que aquele foi o dia em que sua vida realmente começou. Ela havia passado mais de vinte anos no Castelo de Croyso. Comparados aos últimos anos como esposa de Riftan Calypse, aquele tempo não significava nada.
 Se eu não tivesse conhecido esse homem, nunca teria me conhecido.
 Depois de contemplar em silêncio o rosto dele, ela o puxou para um beijo. Um suspiro de contentamento misturado com desagrado escapou de seus lábios.
 “Às vezes, eu me pergunto se você age assim para me atormentar.”
 “V-Você é quem é estranho,” respondeu Maxi com primor. “A maioria das pessoas não se comove com afeto tão gentil.”
 Para se distrair, Riftan pegou um graveto e o empurrou para as chamas crepitantes. O gesto quase infantil mexeu com seu coração. Rindo suavemente, Maxi continuou a plantar beijos em seu queixo.
 Ele soltou um gemido dolorido ao dar-lhe um olhar ameaçador fingido. Sua tentativa de parecer intimidador foi desfeita pelo sorriso que curvava seus lábios.
 Enquanto Maxi observava seu marido, uma pergunta surgiu em sua mente. “Falando daquele dia… o que fez você me olhar daquela forma?”
 “O que você quer dizer?”
 “No lago… você de repente parecia preocupado e insistiu em voltar ao castelo. Sempre me perguntei… porque você me olhou com tanta tristeza.”
 Riftan ficou em silêncio, surpreso com sua pergunta. Seu olhar se fixou nas chamas dançantes enquanto ele ponderava a resposta.
 “Você estava tão linda na neve, eu pensei que devia estar sonhando.”
 Ruborizando, Maxi lhe lançou um olhar firme. Ela suspeitava que sua resposta fosse apenas uma evasiva.
 “V-Você não precisa responder se não quiser.”
 “É a verdade,” ele respondeu, brincando ao roçar os lábios nos dela. “Seus olhos enquanto você olhava para o céu — eles eram deslumbrantes, brilhando como prata. Tudo parecia uma ilusão.”
 Vendo seus olhos nublados pelo peso da lembrança, o rosto de Maxi caiu. Ela sentiu que havia mais que ele não estava revelando, mas se absteve de pressionar mais. Riftan não era do tipo que compartilhava abertamente seus sentimentos; ele os guardava trancados em seu coração. No entanto, ela tinha a intuição de que a maioria daqueles sentimentos queridos estava ligada a ela.
 De repente, Riftan olhou para o céu. “O sol vai nascer em breve.”
 Seguindo seu olhar acima do muro do castelo, Maxi viu que ele estava certo. Uma luz fraca surgia no leste, dissipando a escuridão que envolvia o céu negro como carvão.
 À medida que o nascer do sol alaranjado pálido rompia as nuvens cinzas escuras, seus raios banhavam o castelo e a cidade abaixo em um brilho suave. A neve, agitada pelo vento, cintilava como prata enquanto um suave tom de lavanda se espalhava sobre as tendas que enchiam a cidade.
 Um suspiro de arrependimento escapou de Maxi quando ela percebeu que outro dia desafiador havia começado.
 Ao amanhecer, os soldados começaram a desmontar o acampamento. Maxi seguiu direto para a capela para lançar magia de cura sobre aqueles que não conseguiam se mover sozinhos. Felizmente, a maioria dos feridos havia se recuperado o suficiente para suportar a jornada iminente, deixando apenas um punhado de pessoas precisando de seus cuidados.
 Depois de examinar o último paciente, ela seguiu para a tenda de Ruth.
 “Todos foram tratados”, ela informou ao feiticeiro. “Eles estão bem o suficiente para cavalgar.”
 “Isso é uma boa notícia. Significa que podemos partir assim que obtivermos o suposto relicário”, disse Ruth desanimadamente enquanto escrevia algo em um pedaço de pergaminho.
 Maxi se aproximou dele para espiar o que o estava deixando tão absorto. O pergaminho amarelado estava cheio de textos élficos e desenhos complicados, alguns muito complexos para ela decifrar. Seus olhos se arregalaram de surpresa ao reconhecer o detalhado diagrama anatômico de um monstro.
 “O-O que diabos você está desenhando?”
 “Este é o relatório anatômico do monstro que se infiltrou no acampamento”, respondeu Ruth com naturalidade, fazendo mais anotações no pergaminho. “Como a criatura foi despedaçada, reconstruir seu caminho de mana não foi tarefa fácil.”
 “Os Templários… deram permissão para você examiná-lo?”
 “Por que eu precisaria de permissão deles? Como mago do exército da coalizão, é meu dever aprender o máximo possível sobre nossos inimigos.”
 Maxi examinou os desenhos intrincados. Algumas partes dos desenhos eram tão complicadas que ela não fazia ideia do que deveriam representar.
 “Você conseguiu aprender alguma coisa?”, ela perguntou.
 “Só que o espécime é capaz de armazenar mais mana do que um lagarto médio”, resmungou Ruth, enrolando o pergaminho e enfiando-o em suas roupas. “Teria sido muito mais útil se os Templários tivessem capturado o monstro vivo em vez de despedaçá-lo em três pedaços. Perdemos uma oportunidade de ouro para reunir informações valiosas.”
 Maxi se absteve de mencionar que poderia ter sido despedaçada em dois se Kuahel Leon não tivesse matado o monstro. Mas, dada sua tendência a atrair problemas, ela não queria aumentar sua reputação. Ela deu de ombros e tentou mudar de assunto.
 “Mais importante… deveríamos comer antes que os cavaleiros terminem toda a comida.”
 “Ah, esses homens são certamente capazes disso”, respondeu Ruth com um olhar carrancudo, e saiu da tenda.
 Maxi o seguiu, observando a cena movimentada. As tendas foram rapidamente desmontadas, e centenas de cavalos já estavam selados. Soldados carregavam eficientemente os pertences do exército em carroças, enquanto outros ficavam na fila diante do portão do castelo, passando por inspeção pelos clérigos.
 Ela percebeu rapidamente que estavam procurando por possíveis monstros disfarçados de humanos. A magia divina infundida em cada soldado revelava se eram completamente humanos ou não.
 Pode ser trabalhoso, mas nenhum outro método é mais confiável.
 Enquanto tentava contar o número de soldados na fila, a atenção de Maxi foi atraída por uma carruagem de quatro rodas não familiar estacionada na entrada do castelo interior. Ela especulou que devia ser o veículo designado para transportar o relicário sagrado que procuravam.
 No entanto, as expressões solenes dos Templários guardando a carruagem dissuadiram Maxi de se aproximar demais. Ver o sagrado relicário era uma perspectiva improvável. Com um suspiro resignado, ela redirecionou seus passos para onde os Dragões Brancos estavam reunidos.
 Não demorou muito para que o exército da coalizão terminasse suas preparações e partisse para o leste. Os Dragões Brancos lideraram o avanço, seguidos pelos Cavaleiros de Phil Aaron e pelos Templários, que flanqueavam a carruagem carregando o Cálice da Purificação. Fechando a retaguarda estava o exército de Wedon.
 A marcha deles prosseguiu sem problemas. Os soldados seguiram a liderança de Riftan em formação perfeita, permitindo-lhes atravessar a fronteira entre Osiriya e Wedon antes do anoitecer. Finalmente, eles chegaram ao Ducado de Croyso.
 Maxi observou a vasta floresta, abundante em árvores, e os campos de arroz em socalcos que desciam como uma grande escadaria. A visão que se apresentou a ela não foi nada menos que chocante. Embora ela só tivesse visto as terras de seu pai duas vezes — uma vez quando Riftan a levou para Anatol e outra quando retornou ao Castelo de Croyso vindo de Drachium — ela se lembrava vividamente da prosperidade do ducado. Naquela época, campos de caça principais, celeiros dourados e pastagens expansivas cheias de cavalos e ovelhas se estendiam até onde a vista alcançava.
 Tudo o que ela via agora era uma terra há muito negligenciada, com uma pequena vila em grande parte desertada por seus habitantes. Confusão se misturou aos sentimentos de Maxi ao olhar para as pastagens vazias. Embora soubesse que muitas propriedades haviam sofrido durante o longo inverno, não esperava que o Ducado de Croyso estivesse em uma situação tão desesperadora. Afinal, era conhecido por ter as terras mais férteis de todos os Sete Reinos.
 Emaciadas e vestidas de trapos, as pessoas ao longo da estrada eram um contraste gritante com suas memórias. A visão despertou uma mistura de emoções nela.
 Embora uma parte dela se sentisse aliviada ao ver os poderes de seu pai enfraquecidos, significando que ele não era mais uma ameaça para ela ou Riftan, ela não suportava testemunhar o sofrimento dessas pessoas.
 Tenho certeza de que apenas as áreas periféricas do ducado estão tão afetadas.
 Ainda assim, enquanto ela segurava as rédeas e olhava para um moinho d’água há muito abandonado, ela não conseguia dissipar seu desconforto. Ela se agarrou à esperança de que não todas as centenas de vilas dentro do feudo de seu pai estavam em circunstâncias semelhantes.
 Ao entardecer, eles chegaram a uma cidade murada de tamanho considerável, e rapidamente ficou evidente que até os distritos comerciais estavam em um estado de desespero.
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 Embora a noite ainda não tivesse caído, não havia nenhum vendedor ambulante à vista, e a maioria das lojas estava fechada. Comparada ao movimentado mercado de Anatol, que fervilhava com centenas de mercadores mesmo no auge do inverno, a cidade parecia completamente deserta.
 Observando as fileiras de casas apertadas de ambos os lados da rua, Ruth coçou a cabeça. “Parece que fomos poupados de acampar hoje à noite.”
 De fato, menos da metade das casas tinha fumaça saindo das chaminés. Havia terrenos vazios suficientes para acomodar pelo menos mil delas.
 Maxi tentou contar as centenas de janelas escuras antes de parar na praça. Ao encontrar uma estalagem razoavelmente grande, o exército parou de marchar para falar com o estalajadeiro. Ela desmontou rapidamente para permitir a Rem um momento de descanso.
 O mercado vazio estava banhado pela luz do pôr do sol. Maxi olhou pelos cavaleiros posicionados em fileiras organizadas, até o chefe do exército, onde Ursuline Ricaydo conversava com um homem de aparência abastada.
 A negociação deve ter corrido bem, pois criados logo saíram da estalagem para levar os cavalos.
 Elliot, que observava a situação, se aproximou de Maxi. “Os Dragões Brancos vão ficar na estalagem esta noite, minha senhora. Você deveria entrar e deixar Rem comigo.”
 “E o que acontecerá com os outros soldados?” Maxi perguntou ansiosamente, olhando para os Cavaleiros de Phil Aaron próximos.
 Com um sorriso discreto, Elliot respondeu: “Há uma estalagem maior ao norte onde os cavaleiros podem se alojar. Quanto aos soldados, pretendemos alugar as casas vazias.”
 Naquele momento, Richard Breston terminou sua conversa com seus homens e conduziu seu cavalo de guerra poderosamente construído pela praça. Maxi os observou trotar pela larga estrada até que a insistência de Elliot a forçasse a entregar as rédeas de Rem para ele.
 Dentro da estalagem, o fogo recém-aceso ainda não tinha aquecido o ambiente. Um vento frio soprou quando ela entrou, junto com o aroma avassalador de presunto assado. Ela ficou na entrada para observar o salão espaçoso. A taverna no primeiro andar era grande o suficiente para acomodar pelo menos cem pessoas, mas atualmente havia menos de dez clientes.
 Maxi lançou olhares furtivos para as pessoas bebendo e jogando em suas mesas até que uma garçonete a conduziu até a escada à esquerda do salão. No último andar, a garçonete abriu a porta para um quarto espaçoso.
 “Aqui estamos”, disse a mulher com orgulho. “O melhor quarto da casa. Apenas os comerciantes mais ricos e nobres podem pagar por este.”
 Após examinar lentamente o espaço ricamente decorado, Maxi se virou para a garçonete. “Vocês recebem… muitos visitantes?”
 “Até alguns anos atrás, centenas vinham à nossa vila para comprar trigo, vinho e lã, mas isso mudou quando os vendedores pararam de vir um por um. Este ano, tivemos metade do número usual.”
 A garçonete suspirou pesadamente enquanto acendia as velas.
 “Os comerciantes pagam impostos mais altos para vender suas mercadorias aqui comparado a outras regiões. Se eu fosse um comerciante, também teria levado meu negócio para outro lugar.”
 Percebendo que havia criticado a política de um nobre na frente de uma estranha, a garçonete lançou um olhar desconfiado para Maxi.
 Maxi sorriu tranquilizadoramente e mudou de assunto. “Desculpe, mas… poderia me arranjar uma bacia de água? Estou suja de tanto cavalgar.”
 “Um banho requer uma taxa adicional.”
 “Quanto seria?”
 “Um derham por um banho frio, dois por um quente.”
 Maxi tirou duas moedas de prata da bolsa de couro pendurada no cinto e entregou para a garçonete, que as guardou rapidamente no avental.
 “Voltarei com seu banho em breve, então fique à vontade enquanto isso.”
 Quando a garçonete saiu do quarto, Maxi caminhou até a janela para observar a vila. A praça antes vazia agora estava cheia de carroças de bagagem, e soldados com tochas moviam-se pelas ruas em uma longa fila. Eles pareciam satisfeitos por passar a noite dentro de um assentamento murado onde não precisariam se preocupar com emboscadas.
 A garçonete retornou enquanto Maxi olhava pela janela. “Senhorita, temo que levará um tempo para o seu banho ficar pronto. Por que não desce para jantar enquanto espera?”
 Percebendo que a estalagem estava com pouca equipe, Maxi deu à mulher um olhar apologético. “Entendi. Pode demorar com a água.”
 A garçonete assentiu e saiu do quarto. Maxi reorganizou rapidamente sua bolsa, então desceu para o primeiro andar.
 A taverna agora estava cheia de cavaleiros. Ela procurou na multidão e rapidamente atravessou a sala quando avistou Riftan sentado em uma mesa ao lado de uma janela. Ele interrompeu o que parecia ser uma discussão séria com Hebaron para direcionar um sorriso gentil para ela quando se aproximou.
 “Que coincidência”, ele disse. “Estava prestes a mandar chamá-la. Venha, sente-se.”
 Ele se levantou para puxar uma cadeira para ela. Maxi olhou para a mesa bem iluminada enquanto se acomodava ao lado dele. Pela variedade diante dela — um generoso prato de pão recém-assado, presunto bem assado e ensopado de nabo — estava claro que a cidade ainda tinha comida suficiente para seus habitantes.
 Inalando o aroma delicioso, Maxi pegou a colher animadamente. Que se dane a etiqueta à mesa, ela começou a encher a boca com o quente ensopado. Após o longo dia de viagem no frio, o calor do ensopado lembrou-lhe o quão faminta estava.
 Riftan a observou com pena antes de lhe entregar uma taça de vinho aquecido. “Vá devagar, ou vai acabar se sentindo mal. Aqui, tome um pouco de vinho.”
 Maxi conseguiu parar entre as colheradas frenéticas apenas o suficiente para dar um gole de vinho. “V-Você também deveria tomar, Riftan. Está esfriando.”
 “Eu já comi, então não se preocupe comigo.”
 Ele cortou um pedaço de presunto em pedaços pequenos e transferiu-os para o prato dela.
 Hebaron observou isso com uma expressão irritada, depois clicou a língua, resmungando: “Caramba, mostre um pouco de consideração pelo homem solitário aqui.”
 “Feche a boca e continue comendo”, Riftan disse friamente.
 Imperturbável, Hebaron continuou: “Você parece estar tratando muito bem nossa nova recruta. Por que não reorganizamos a hierarquia da ordem enquanto estamos nisso?”
 Maxi corou de vergonha. Ela sabia que o cavaleiro corpulento estava apenas brincando, mas também temia que alguns dos outros pudessem pensar menos de Riftan por causa dela.
 Empurrando o prato de volta para ele, ela disse: “Riftan… eu posso comer sozinha, então pare de se preocupar e cuide da sua própria refeição.”
 Vendo sua vergonha, Riftan lançou um olhar assassino para Hebaron.
 Nesse momento, a taverna ficou quieta quando passos ressoaram pelo ambiente. Um homem com traços afiados vestido com um casaco extravagante de veludo entrou, seguido por quatro soldados.
 “Você é Sir Riftan Calypse?” o homem perguntou secamente para Riftan.
 Maxi franziu a testa com a hostilidade aberta no rosto do homem.
 Riftan virou-se para o recém-chegado e respondeu calmamente: “Sou. Qual é o seu negócio comigo?”
 “Meu nome é Hedna Borman, o administrador desta cidade.”
 “E?”
 O homem pareceu surpreso com a resposta apática de Riftan. Ele limpou a garganta e disse com altivez: “Este é o território do Duque de Croyso, e você é o homem que uma vez declarou guerra ao ducado. Não queremos você nem os Dragões Brancos em nossas terras, então por favor, leve seus cavaleiros e vá embora.”
 Muito chocada para falar, Maxi simplesmente encarou o homem. Riftan era um cavaleiro enviado para salvar as regiões orientais de uma crise. Como o homem poderia tratá-lo com tanta ingratidão? A ousadia de seu pai a encheu de vergonha insuportável.
 “Você não sabe que seu duque pediu ajuda militar ao Conselho dos Sete Reinos?” Riftan falou enquanto lançava um olhar de advertência para seus homens para impedi-los de sacar suas espadas.
 “Sou o comandante supremo do exército da coalizão enviado pelo Conselho. Vou ignorar sua insolência desta vez, então desapareça da minha vista.”
 “O resto do exército da coalizão pode ficar aqui, mas os Dragões Brancos…”
 “Você deve elogiar a bravura e lealdade do homem”, Hebaron interveio. “Olhe para ele. Veio para afastar centenas de cavaleiros armados com apenas quatro soldados.”
 Como se finalmente percebesse a hostilidade dentro do salão, o homem se endureceu e olhou ao redor. Apesar dos olhares ameaçadores dos cavaleiros, ele parecia relutante em recuar.
 “Ameaçar um cidadão livre com força é contra o acordo de paz!”
 “Estou aqui por ordem do Conselho. Você não entende que está desafiando um decreto real?”
 O homem começou a parecer mais e mais como um animal encurralado. “Sou vassalo do duque. Teria que enfrentar a ira dele se permitisse que vocês ficassem.”
 “Agora ele está só reclamando”, Hebaron disse irritado. Ele bateu sua caneca de cerveja na mesa. “Ei, estaremos fora daqui de manhã mesmo sem suas reclamações, então pare de desperdiçar seu tempo e vá para a cama.”
 “Como eu já disse, você não é bem-vindo aqui”, retrucou o homem. “Ousa nos privar de nossa comida depois do que Anatol fez a este lugar! Não é segredo que os Dragões Brancos nutrem um rancor contra o duque. Pela segurança dos habitantes da cidade…”
 “Você está ciente de que seus insultos estão se tornando cada vez mais difíceis de ignorar?” Riftan interrompeu, a frieza em sua voz enviando calafrios pela espinha de Maxi. “Primeiro, paguei pela comida que estamos comendo, até o último pedaço de pão. Além disso, o que exatamente você está acusando Anatol? Minha propriedade não fez nada ilegal contra o ducado. Por fim… eu e meus homens nunca prejudicaríamos uma pessoa inocente sem motivo.”
 Pegando seu vinho, Riftan deu um gole antes de acrescentar suavemente: “Mas certamente você está me dando um motivo agora.”
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 O sangue sumiu do rosto do administrador. Ele olhou de um lado para o outro para os cavaleiros imponentes ao seu redor. Seus olhos voltaram para a expressão impassível de Riftan, e ele engoliu em seco.
 “N-Não foi minha intenção ofender”, disse ele, subitamente menos combativo. “Eu apenas…”
 O homem vacilou antes de juntar os lábios. Embora visivelmente assustado, parecia teimosamente incapaz de ficar calado.
 “Esta cidade pertence ao Ducado de Croyso”, disse ele, inclinando o queixo com orgulho, “e estou apenas transmitindo os desejos do meu senhor. Nos últimos anos, vocês não apenas tomaram nossos servos, mas também atraíram muitos de nossos artesãos e comerciantes para o sul. Muitos dos assentamentos do ducado estão em situações precárias. Não acham natural que não os recebamos aqui?”
 O homem encarou Riftan com todo o fogo de um mártir lutando contra a injustiça. Era claro que ele verdadeiramente acreditava que Riftan era o opressor cruel.
 Indignação subiu em Maxi, e ela sentiu seu rosto esquentar. Como ele ousava difamar o mais nobre dos cavaleiros dessa forma? Se ela fosse tão alta e forte quanto Hebaron, teria arrastado o imbecil para fora da estalagem pelo colarinho. Ela não entendia por que nenhum dos cavaleiros estava fazendo exatamente isso.
 Justo quando estava prestes a repreendê-los, Riftan respondeu friamente: “Não.”
 Nem Maxi, nem Borman pareceram compreender imediatamente o que ele queria dizer com isso.
 Riftan abaixou sua taça de vinho e disse irritado: “Eu não acho natural.” Com isso, ele ergueu o vazio da taça para a garçonete, sinalizando o fim da conversa. “Estamos sem vinho. Traga-nos outra garrafa.”
 “C-Claro. Imediatamente, senhor.”
 A garçonete lançou um olhar nervoso para o administrador antes de se apressar para a cozinha. Como se fosse combinado, os cavaleiros retomaram sua refeição. Borman ficou vermelho de indignação por ter sido tão abertamente ignorado.
 Ele encarou Riftan. “Você está invadindo nossas terras!”
 Silêncio caiu sobre a taverna barulhenta mais uma vez. Enquanto os olhares hostis dos cavaleiros faziam o homem recuar ligeiramente, suas palavras jorravam tenazmente.
 “Esta cidade pertence ao Duque de Croyso, e eu pedi para você sair em nome dele! Sua não conformidade pode ser vista como um ato de insur…”
 “Silêncio!”
 Incapaz de suprimir sua raiva por mais tempo, Maxi se levantou de um salto. Ela estava furiosa. Seu olhar era incendiário, e ela o direcionou para o rosto desprezível do homem.
 “C-Como você se atreve… Como você insulta meu marido? Riftan já salvou esta terra inúmeras vezes! Ele protegeu o Leste da ameaça do dragão… e lutou bravamente durante as guerras dos monstros. E, como se isso não bastasse… ele veio até aqui para salvar este lugar miserável mais uma vez! Mas… você ainda se atreve a chamá-lo de invasor?”
 “Estou apenas seguindo as ordens do duque…”
 “Fale isso para o meu pai!” Maxi exclamou, cortando a desculpa fraca do homem. “Se ele quiser que saiamos… ele deveria fazer um pedido formal a Sua Majestade. Se o rei aceita seu pedido, vamos deixar o ducado com prazer e nunca mais pisar aqui!”
 O homem ficou em silêncio, com a boca fechada.
 Maxi apontou para a porta e gritou: “Se você entendeu, então vá embora!”
 “Eu sou o administrador desta cidade! Você não tem direito…”
 “Eu te disse para sair!” Maxi gritou, uma raiva incontrolável a dominando.
 O homem se encolheu como se tivesse sido chicoteado, e seu rosto ficou ainda mais vermelho.
 Perdendo a paciência, Maxi lançou um olhar afiado para os cavaleiros. “O que vocês estão esperando?! Eu quero este homem longe da minha vista!”
 Isso pareceu tirar Hebaron do seu estado de olhar atordoado. Ele se levantou de um salto e pegou o administrador pelo pescoço. O cavaleiro robusto então arrastou o homem em direção à porta antes que seus guardas pudessem fazer qualquer coisa e o jogou na rua.
 “Q-Que pedaço de…”
 “Você não ouviu nossa senhora?” Hebaron limpou as mãos e deu ao homem um sorriso ameaçador. “Ela quer você longe da vista dela.”
 “Isso é um ato de opressão!”
 “Nunca disse que não era”, retrucou Hebaron. “Sugiro que vá reclamar com seu mestre agora.”
 Então ele se virou para os quatro soldados congelados desconfortavelmente dentro da taverna e fez um gesto com o queixo. “Levem seu superior e vão embora. Sugiro que fiquem bem longe desta estalagem enquanto estivermos aqui.”
 Depois de trocarem olhares, os soldados se apressaram para fora, e Hebaron bateu a porta atrás deles. Maxi ficou paralisada, observando pela janela, enquanto o administrador se afastava com seus homens.
 Ela percebeu subitamente que ele não tinha vindo para expulsar os Dragões Brancos. Afinal, seria um tolo pensar que poderia expulsar centenas de cavaleiros com apenas quatro soldados, e nenhum tolo teria sido permitido a chegar a tal posição. Seu verdadeiro objetivo tinha sido insultar abertamente Riftan.
 “Maxi.”
 Dedos quentes fecharam sobre sua mão fria.
 Quando Maxi virou a cabeça, Riftan murmurou tranquilizadoramente: “Sente-se. Termine sua comida.”
 Um nó subiu em sua garganta ao vê-lo sorrir como se nada tivesse acontecido. Incapaz de olhá-lo nos olhos, ela sacudiu sua mão de maneira bastante brusca.
 “E-Eu já tive o suficiente. Eu… gostaria de descansar lá em cima”, conseguiu engolir.
 Então, antes que Riftan pudesse impedi-la, ela correu escada acima. Ela subiu até seu quarto e se jogou na cama.
 As lágrimas ameaçaram rolar, o que a fez se sentir incrivelmente boba. A vergonha de ter um homem como seu pai caiu sobre ela. Suprimindo os soluços, ela pressionou seus olhos ardentes contra seus lençóis. Ela não tinha ideia de quanto tempo ela havia deitado lá, tentando conter suas emoções crescentes, quando sentiu braços fortes envolvendo-a.
 Ela olhou para Riftan através de suas lágrimas. Ele a empurrou para o colo e a abraçou com força. Quando ele começou a bater nas costas dela, como se estivesse acalmando uma criança, Maxi enrolou os braços em torno de seu pescoço e se aninhou contra seu ombro largo.
 “Eu s-sinto muito… você teve que suportar tal tratamento.”
 “Você não tem nada do que se desculpar.”
 Ele segurou a parte de trás de sua cabeça e beijou as bordas de seus olhos vermelhos. Aquele gesto terno abriu as comportas.
 “Não chore”, Riftan disse, franzindo a testa enquanto limpava as lágrimas que escorriam pelas bochechas com o polegar.
 De repente, uma raiva gelada brilhou em seus olhos negros. “Me irrita ver você tão perturbada. Eu nunca deveria ter permitido que aquele homem falasse tanto.”
 Com um pequeno suspiro, ele apertou os braços em volta de sua forma trêmula. O calor de seu corpo contra o dela ajudou Maxi a recuperar a compostura.
 Soluçando, ela disse em voz mais calma: “Me enfurece… que meu próprio pai te insultaria dessa maneira. Eu detesto o fato… de que tal homem é meu pai.”
 “Você tem cem outros motivos para odiá-lo, mas o que aconteceu hoje não vale a pena ficar chateada.” Ele balançou a cabeça como se achasse sua reação excessiva. “Como não quero que me veja como a vítima inocente aqui, vou lhe contar a verdade. O homem estava certo — eu sou a razão do declínio gradual do ducado.”
 Maxi parou de soluçar e olhou para ele surpresa.
 Riftan beliscou brincalhão o nariz vermelho dela e continuou: “Contratei mercenários para ajudar os servos do ducado a escapar, e convenci a guilda de mercadores orientais a trazer artesãos habilidosos para Anatol. É compreensível que os homens que costumavam encher os bolsos com todos esses impostos rangeram os dentes ao me verem.”
 “M-Mas… você disse que Anatol não fez nada contra a lei.”
 “Claro. Ninguém foi obrigado a partir. Mas eu os atraí com isca irresistível para trair seu senhor.”
 “Isca irresistível?”
 “Chamada de ganho pessoal”, Riftan respondeu sarcasticamente enquanto a baixava na cama.
 Ele foi até o aquecedor a lenha para reacender o fogo moribundo. Depois de vê-lo manobrar habilmente com uma pedra, Maxi se aproximou dele e envolveu os braços em volta de seus ombros largos.
 “Não importa o motivo… tal desprezo foi desnecessário. Não é algo que eu possa perdoar.”
 “Posso deixá-los desabafar um pouco. Eles podem latir o quanto quiserem. Isso mal me afeta.”
 Riftan virou a cabeça para olhá-la, um sorriso divertido curvando os lábios. Parecia satisfeito com seu apoio inabalável. Mas logo, um fogo se acendeu em seus olhos escuros.
 “Tenho intenção de fazer coisas muito piores a este lugar. Farei aquele homem assistir seu império ruir diante dele.”
 Maxi encolheu os ombros diante de suas palavras surpreendentemente geladas. Riftan olhou para longe como se quisesse esconder o prazer cruel em seu rosto.
 Olhando para as chamas crepitantes, ele acrescentou em tom firme: “Aquele homem te machucou, e eu farei questão de que ele pague o preço.”
 “Riftan, eu…”
 Ela não tinha desejo de desperdiçar sua vida buscando vingança contra seu pai. Tudo o que ela queria era se distanciar dele e do Ducado de Croyso para sempre.
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 Quando Maxi tentou argumentar, Riftan girou rapidamente como se não quisesse ouvir nada disso.
 “Se eu não arrancar os dentes dele agora, ele fará o mesmo comigo. Nunca permitirei ser tão indefeso novamente.”
 Ele estava falando sobre a mediação na propriedade do Conde de Loverne. Maxi pressionou os lábios. De fato, mesmo que Riftan desistisse de sua vingança, seu pai nunca os deixaria em paz. Ela tinha certeza de que o Duque de Croyso continuava tramando contra seu marido durante seu tempo fora.
 Maxi roeu o lábio, sentindo-se culpada. Ela não conseguia olhar para Riftan, tão envergonhada estava pelos inúmeros desafios que ele enfrentara por causa dela. Seu pai tornara a maior parte de sua vida um pesadelo, mas isso significava pouco para ela agora. No entanto, se ele ousasse manchar a vida de Riftan com angústia também, ela nunca conseguiria perdoá-lo — nem a si mesma.
 Depois de encarar silenciosamente as costas largas de Riftan, Maxi explodiu: “Você já pensou… s-se você sofreu porque se casou comigo?”
 Riftan parou de jogar seu colete de couro sobre uma cadeira e virou lentamente a cabeça na direção dela. Incapaz de encontrar seu olhar, Maxi baixou os olhos.
 Ela não sabia por que havia feito essa pergunta. Depois de todo o afeto que ele lhe demonstrara, era desconcertante que ainda abrigasse tais dúvidas e inseguranças.
 Ruborizada, ela continuou: “Se você pensar bem… é costume para os nobres forjar uma aliança poderosa… ou fortalecer sua influência através do casamento. Mas, ao se casar comigo, você não apenas teve que enfrentar inúmeros testes… mas também ganhou um adversário para a vida toda.”
 Um nó na garganta a fez parar. Ela engoliu em seco e continuou timidamente: “S-Seria compreensível se você se perguntasse como teria sido… s-se você tivesse se casado com alguém mais adequada.”
 “O que você quer dizer com ‘adequada’?”
 Maxi estremeceu com a frieza em sua voz. Ela ergueu o rosto e captou o descontentamento em seu semblante.
 Riftan tirou sua túnica de lã, revelando uma camisa fina, e a jogou sobre a mesa.
 “Eu realmente gostaria de saber”, disse ele, caminhando lentamente na direção dela, “o que você considera uma noiva adequada.”
 Embora seu tom áspero a fizesse recuar, Maxi se obrigou a responder com calma: “B-Bem, como você é frequentemente convocado para a guerra… uma mulher de uma família que pudesse apoiá-lo militarmente teria sido uma combinação adequada. E seria melhor se a sede da família fosse perto de Anatol. E… dado que você está investindo bastante no comércio… seria perfeito se pudessem ajudá-lo nesse aspecto também. Além disso…”
 “Além do quê?” ele perguntou, com um tom cáustico, cruzando os braços sobre o peito.
 Maxi sabia que seria prudente parar por aí, mas um impulso incompreensível a fez continuar. “Já que você é excepcionalmente alto… alguém mais alta teria sido adequado. Alguém mais alta e mais bonita… mais confiante, e…”
 Quanto mais ela falava, mais parecia que estava se machucando. Depois de deslocar nervosamente os olhos, ela concluiu de maneira desajeitada: “Alguém sem cicatrizes… teria sido melhor.”
 Um silêncio terrível encheu o ambiente. Maxi fixou os olhos no chão e prendeu a respiração. Seu rosto queimava como se tivesse revelado algo vergonhoso. Ela tinha mostrado a ele a profundidade de sua insegurança. Enquanto o silêncio se prolongava, ela roía ansiosamente o lábio, depois erguia a cabeça para retirar suas palavras.
 Riftan segurou delicadamente o queixo dela, como se estivesse manuseando vidro frágil. “Você é alguém que se esforça para proteger os outros apesar de todas as suas cicatrizes… e você não faz ideia de como isso é cativante para mim.”
 Maxi olhou surpresa para cima e encontrou seu olhar escuro e dolorido. Ele abaixou os cílios longos como se quisesse esconder suas emoções. Com um toque gentil, ele afastou um fio de cabelo rebelde da testa dela e o prendeu atrás da orelha.
 “Essa parte de você me enche de temor, mas é precisamente isso que me atrai para você há tanto tempo. Desde o momento em que percebi que você estava procurando alguém para segurar e proteger, ansiava ser essa pessoa.”
 “O que você quer dizer com…?” Maxi gritou quando Riftan a levantou. Segurando-a em seus braços, ele a carregou para trás de uma partição.
 No calor do ar vaporoso, os olhos de Maxi se arregalaram quando ela se deparou com a banheira de água quente. A criada deve tê-la enchido enquanto eles estavam comendo lá embaixo. Colocando-a gentilmente em um suporte, Riftan habilmente removeu seu casaco, deixando-o cair no chão.
 “O que mais você disse? Uma mulher mais confiante, foi isso?” Seus lábios se curvaram num sorriso torto. “Seria preciso cavar os túmulos das antigas rainhas guerreiras para encontrar uma mulher mais mandona e digna do que minha esposa esta noite. Mas eu não tenho interesse em um monte de ossos.”
 Maxi corou. Riftan puxou sua túnica sobre a cabeça, deixando-a apenas com uma camisola fina.
 Ele a olhou em silêncio por um momento antes de dizer em voz rouca: “E nenhuma outra mulher neste mundo supera sua beleza.”
 “E-eu temo que deve haver algo errado com seus olhos”, murmurou Maxi, tentando conter a alegria avassaladora que cantarolava em seu peito. Como ele poderia proferir tal declaração quando conhecia pessoalmente Rosetta e a Princesa Agnes, duas mulheres aclamadas como a epítome da beleza em Wedon?
 Percebendo sua descrença, Riftan franziu a testa e adotou um tom mais sério. “Você realmente é adorável.”
 Com isso, ele lentamente puxou as meias justas que envolviam suas pernas. Maxi estremeceu quando uma corrente de ar frio roçou suas panturrilhas. Desfazendo sua trança, Riftan passou gentilmente os dedos por seus cabelos, seu olhar ardente de desejo. Sempre que ele a olhava dessa maneira, ela se sentia a mulher mais requintada que existia.
 Segurando uma mecha de seu cabelo, ele a segurou contra a luz tremeluzente do fogo antes de levá-la aos lábios. Quando Maxi estendeu os dois braços para ele, ele os colocou ao redor do pescoço e começou a beijá-la ternamente.
 Maxi gemeu enquanto sua língua macia e molhada acariciava as paredes de sua boca. Seus dedos sentiam a corrente de ouro da medalha ao redor de seu pescoço. Enrolando a corrente ao redor do dedo, ela a puxou suavemente antes de acariciar o cabelo e as orelhas dele. Em breve, um gemido febril jorrou também de Riftan.
 Como se para acalmar seu desejo crescente, ele interrompeu o beijo e descansou a bochecha contra a dela. “Esqueça tudo o que aquele homem lhe disse. Você é a pessoa mais corajosa, nobre e bela que conheço. Você acredita em mim, não é?”
 Maxi assentiu, e ele inclinou a cabeça para beijar sua pálpebra.
 “Sempre que você começar a duvidar de si mesma novamente, me peça para lhe dizer que tipo de pessoa você é”, sussurrou ele.
 “Eu direi quantas vezes forem necessárias.”
 Maxi olhou para ele através dos cílios molhados. Mais uma vez, ela percebeu que confiava em cada palavra e ação dele até o âmago.
 Depois de encará-lo com olhos febris, ela puxou urgentemente sua camisa. Riftan obedeceu imediatamente, jogando fora sua roupa. A moeda de ouro balançando em seu pescoço oscilou como um pêndulo antes de pousar em seu peito bronzeado.
 Maxi observou seu marido com uma expressão satisfeita. Ele era verdadeiramente bonito à luz fraca do fogo.
 “Agora você”, ele instigou, puxando sua mão.
 Descendo do suporte, Maxi tirou sua camisola. Ela ficou nua sob seu olhar intenso.
 Quando ela entrou na banheira morna, Riftan saiu de suas calças e deslizou para a água atrás dela. Pernas musculosas se posicionaram de cada lado das dela, e seu abdômen esculpido e peito robusto formaram uma parede sólida às suas costas. Um suspiro contente escapou dela.
 Riftan segurou delicadamente e apertou o seio dela com uma mão grande e sinuosa antes de deslizá-la entre suas pernas. Ele soltou um suspiro ofegante ao sentir sua umidade.
 Com um gemido baixo, ele ergueu suas nádegas e lentamente deslizou para dentro dela.
 A cabeça de Maxi se inclinou para trás enquanto ele começava a se mover num ritmo lento, seu corpo tremendo. Sua mente estava limpa de todos os pensamentos enquanto as sensações doces e formigantes tomavam conta. Tanto a raiva contra seu pai quanto a ansiedade com a guerra foram esquecidas enquanto ela se entregava ao prazer.
 

 No dia seguinte, o exército da coalizão partiu prontamente, retomando sua marcha para leste. Felizmente, eles não encontraram a mesma recepção hostil em cada parada dentro do ducado. A maioria dos moradores locais recebeu calorosamente os cavaleiros que vieram resgatá-los dos monstros, e os estalajadeiros ficaram felizes em ter seus quartos ocupados por hóspedes.
 Por outro lado, os cavaleiros do ducado espelharam o comportamento de Hedna Borman. Embora fosse frustrante, o exército se viu restrito. Eles não podiam se opor à decisão do Conselho e voltar atrás, nem podiam penalizar os vassalos do duque por sua insolência.
 Maxi teve que conter sua raiva fervente enquanto cavalgava. Seu ódio por seu pai se aprofundava a cada passo pelo ducado em direção às Montanhas Lexos.
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 Não importava o quanto Maxi quisesse negar, o Duque de Croyso era seu pai. Era uma verdade conhecida por todo o mundo. E agora, ao ridicularizar abertamente seu marido, seu pai mostrara quão pouco ele pensava na sua filha mais velha.
 Um intenso sentimento de vergonha a consumia. Não era o completo desdém de seu pai que a perturbava — era o fato de esse desdém ter causado a Riftan uma descortesia tão flagrante. Se não fosse por ela ter se casado, Riftan e os Dragões Brancos nunca teriam sido submetidos a tal tratamento. Embora Riftan tivesse assegurado que ela não tinha nada pelo que se desculpar, Maxi ainda se sentia atormentada pela culpa.
 Elliot, que vinha cavalgando ao lado dela em silêncio, de repente falou com uma expressão de preocupação.
 “Você parece cansada, minha senhora.”
 Maxi conseguiu forçar um sorriso nos lábios. “É… é suportável.”
 “Logo chegaremos às margens do rio Lauden e provavelmente acamparemos lá esta noite. Tente suportar até lá,” disse Elliot encorajadoramente.
 O rosto de Maxi caiu quando percebeu que o cavaleiro estava contente por acampar ao relento. A fúria contra seu pai ressurgiu mais uma vez por fazer os homens preferirem dormir em campos abertos em vez da segurança das cidades muradas.
 Sem querer sobrecarregar os cavaleiros já cansados com seus sentimentos, Maxi mostrou-se animada. “Não vou incomodá-lo caindo do cavalo, Sir Elliot… então não precisa me olhar com olhos tão ansiosos.”
 Reassegurado pela resposta bem-humorada dela, um pequeno sorriso surgiu nos lábios do cavaleiro.
 Logo, um rio congelado surgiu do outro lado do campo. Riftan interrompeu a marcha e ordenou que os cavaleiros montassem acampamento. Eles deram água aos cavalos no rio e montaram as tendas metodicamente em terreno plano. Maxi observou-os por um tempo antes de desmontar. Ela amarrou Rem a uma estaca antes de ir ajudar os cozinheiros do exército com os preparativos do jantar. Embora as responsabilidades principais de uma maga fossem cuidar dos feridos e ajudar os cavaleiros, havia muitas outras tarefas a serem feitas.
 Enxugando gotas de suor da testa, Maxi fervia cenouras e repolhos em um caldeirão grande, cortava pão duro em pedaços e os distribuía aos soldados com tigelas de sopa. Depois, foi verificar o estoque de ervas. Ela estava começando a preparar mais remédios de emergência quando uma mão agarrou seu ombro.
 “Ainda está trabalhando?”
 Maxi virou-se e viu Ruth olhando para ela com uma expressão exasperada. Ele suspirou ao ver o quanto suas mãos estavam ásperas pelo frio.
 “Sir Riftan está procurando por você há um tempo. Eu assumo aqui, então por favor descanse hoje.”
 “E-eu posso terminar este lote.”
 “Eu preciso que você se levante agora mesmo, minha senhora,” respondeu Ruth severamente, cruzando os braços. “Eu sei que você ainda não comeu nada. Você realmente precisa parar de se sobrecarregar. Por favor, não se esqueça que há pessoas preocupadas com você.”
 Ruborizando, Maxi se levantou. Ela tinha se esforçado muito para compensar o bullying de seu pai, então foi desanimador ser repreendida por isso. Esfregando seu ombro rígido, ela caminhou em direção à tenda de Riftan.
 Foi então que ela avistou um gigante loiro caminhando pela penumbra. Maxi estreitou os olhos enquanto observava Richard Breston atravessar o acampamento Wedoniano como um predador rondando.
 Como cada unidade do exército estava acampada a certa distância uma da outra, Maxi raramente precisava ver de perto o nortenho. Até então, Riftan transmitira suas ordens aos soldados Baltonianos através de mensageiros, que eles obedeciam obedientemente. Poderia ser que Breston estivesse ali naquela noite para expressar sua discordância.
 Maxi encarou o nortenho com cautela até o ver entrar na tenda de Riftan. Ela apressou o passo até que Ursuline a deteve na entrada.
 “Eu sugiro que espere aqui fora, minha senhora. Não adiantará se envolver com aqueles dois.”
 “M-mas…” Maxi começou a objetar, mas parou quando percebeu que ele estava certo. Riftan rapidamente perdia a razão com assuntos que a envolviam. Sabendo disso, Richard Breston tendia a usá-la para testar a paciência do comandante supremo.
 Mordendo o lábio, Maxi se afastou relutantemente da entrada. Ainda assim, não conseguiu se afastar. Ela ficou perto da tenda e se esforçou para ouvir a conversa que ocorria dentro.
 “Por que estamos contornando o Castelo de Croyso?” A voz de Breston ecoou. “Você não está ciente de que precisamos reabastecer o exército lá?”
 “E viajar mais ao sul? O exército não tem tempo para isso. Podemos enviar os suprimentos diretamente para o campo de batalha. Já enviei um mensageiro ao duque.”
 “Pelo amor de Deus, homem,” Breston zombou, rindo. “Você realmente acredita que ele vai ouvir seu pedido? Qualquer um pode ver que ele está determinado a tornar as coisas o mais difíceis possível para você. Ele não entregaria nem um saco de trigo a menos que você o exija com um exército às portas.”
 O desprezo na voz do nortenho fez a raiva percorrer Maxi, e ela sentiu seu rosto esquentar.
 “Eu não sei o que você fez para merecer tal desfavor,” Breston continuou com aparente prazer, “mas aquele homem usará uma desculpa fútil para atrasar o envio dos suprimentos.”
 “Chegue logo ao ponto.”
 “Você deveria seguir em frente e liderar o exército para Midna. Meus homens e eu vamos coletar os suprimentos do Castelo de Croyso.”
 Depois de um momento de silêncio tenso, foi a vez de Riftan soltar uma risada fria. “O que te faz pensar que eu confio em você mais do que confio no meu sogro? É óbvio que você vai desertar assim que conseguir se libertar.”
 Breston fez um show de decepção. “Você me fere. Há uma falta de confiança tão grande entre nós?”
 “Até agora, Balto usou qualquer meio para preservar suas forças enquanto enviava os soldados de outros reinos para a morte,” disse Riftan friamente. “Deixe-me dizer agora, você não vai conseguir se esquivar desta vez. Seus cavaleiros terão que lutar comigo e com meus homens na linha de frente.”
 “Sem os suprimentos, não duraríamos nem meio mês. Você pretende nos deixar todos passar fome?”
 “Os suprimentos chegarão a tempo,” respondeu Riftan com convicção. “E mesmo que eu tenha que enviar um exército para buscá-los, os Cavaleiros de Phil Aaron não serão escolhidos para a tarefa. Prefiro não confiar um gato com um peixe.”
 A hostilidade entre os dois homens parecia emanar da tenda. Preocupada que Breston pudesse se lançar contra Riftan, Maxi manteve sua guarda. No entanto, quando o nortenho falou novamente, foi com a calma de alguém que esperava a resposta.
 “Sua arrogância realmente me surpreende, Calypse. Os Cavaleiros de Phil Aaron também estão lutando pela paz e prosperidade do Continente Roviden. Não vejo por que devemos suportar tal desprezo.”
 Riftan não respondeu. Depois de um tempo, Maxi ouviu um suspiro pesado.
 “Muito bem. Vamos seguir seu plano. Mas o que quer que aconteça, será responsabilidade sua.”
 Maxi não ouviu a resposta de Breston. Houve passos, e Breston saiu da tenda. Maxi recuou impulsivamente. Sem querer parecer assustada, ela lançou um olhar arrogante para ele.
 Como se divertisse com sua hostilidade, os olhos cintilantes do nortenho se demoraram nela antes de ele se afastar como um tigre rondando. Ela observou o homem partir, então virou-se para a entrada da tenda.
 Riftan tinha a cabeça inclinada para trás e massageava entre os olhos. Seu coração afundou como um peso de chumbo ao vê-lo tão cansado. Não apenas seu marido estava sobrecarregado com a grave responsabilidade de impedir a revitalização do dragão, mas também tinha que ficar de olho em um inimigo dentro de seu próprio exército. Como se não bastasse, seu pai era outro peso em seus problemas.
 Ela estava extremamente frustrada por não poder fazer nada por ele. A autoestima que ela havia construído com tanto esforço nos últimos anos parecia desmoronar de uma só vez. Depois de observar Riftan com olhos desanimados, ela se virou e saiu.
 Riftan olhou para sua esposa com preocupação. Desde que tinham entrado no Ducado de Croyso, ela estava cada vez mais quieta. Sua expressão era frequentemente sombria, até desanimada. Sem dúvida, estar ali trazia memórias dolorosas para ela.
 Segurando as rédeas, Riftan apertou o maxilar. Sempre que era lembrado das profundas cicatrizes emocionais que o duque havia infligido a Maximilian, ele era dominado por uma raiva incontrolável. Era tudo o que podia fazer para não virar seu cavalo e correr em direção ao Castelo de Croyso para despedaçar o homem em pedaços.
 Riftan desviou os olhos dela, tentando desesperadamente acalmar sua raiva ardente. Ele teria sua chance de fazer o homem pagar. Agora, sua prioridade era extinguir esses cansativos monstros.
 Ele acabara de acelerar seu cavalo quando viu Hebaron, que havia estado cavalgando à frente, galopando na direção deles.
 “Comandante! Um pombo traz uma mensagem da Princesa Agnes.”
 Riftan arrancou o rolo amassado de pergaminho da mão de seu ajudante e o abriu.
 Ao lado deles, Ursuline perguntou impacientemente: “O que diz? Aconteceu algo com a unidade que foi para o nordeste?”
 “São boas notícias,” disse Riftan, entregando o bilhete para Ursuline. “A coalizão conseguiu libertar os castelos do sul de Arex.”
 O rosto de Ursuline se iluminou. “Foi mais rápido do que esperávamos.”
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 “Está tudo correndo conforme o planejado, Comandante,” observou Ursuline.
 Riftan não confirmou nem negou, optando por acelerar a marcha do exército.
 Hebaron olhou para ele com uma expressão inquisitiva. “A mensagem trouxe alguma notícia preocupante?”
 “Nenhuma. Tudo está progredindo conforme o planejado. Depois de liberarmos Midna, avançaremos para Dristan para retomar a última cidade ocupada. Isso deve atrasar a ressurreição do dragão.”
 O problema era o que viria depois. Perdido em pensamentos, Riftan olhou sobre a extensão nevada. Franziu a testa quando sentiu o vento aumentar. Partículas de gelo rodopiavam como névoa sobre o solo, e flocos de neve espessos caíam do céu cinzento.
 “Uma tempestade de neve está chegando,” pensou enquanto tentava avaliar a distância restante até o destino deles. Ainda tinham um longo caminho a percorrer, e continuar significaria montar acampamento em uma tempestade de neve.
 Riftan guiou seu cavalo para o sudeste. Logo, um acampamento de madeireiros abundante em coníferas surgiu à vista. Um riacho raso e congelado ficava próximo. Ele examinou os tocos de árvores esparsos, pilhas de toras e cabanas cobertas de neve antes de sinalizar uma parada. O lugar parecia deserto; os madeireiros provavelmente haviam evacuado há muito tempo. Parecia ser um local perfeito para o exército descansar à noite.
 “Iremos ficar aqui esta noite. Montem o acampamento com rapidez!”
 Os cavaleiros prontamente começaram a descarregar as bagagens das carroças. Riftan circulou Talon para supervisionar os soldados, que se moviam com coordenação bem treinada. Enquanto os soldados de infantaria posicionavam as carroças e erguiam as tendas, os cavaleiros levavam seus cavalos para o riacho em busca de água. Satisfeito com o progresso, Riftan subiu a colina para verificar os cavaleiros de Balton.
 Os nortenhos estavam estabelecendo seu próprio acampamento a uma curta distância, e até agora não havia atividade suspeita entre suas fileiras. Provavelmente estavam sendo cautelosos, cientes de que desafiar abertamente as ordens do Conselho os tornaria inimigos dos Sete Reinos.
 Seus olhos se fixaram na bandeira verde dos Cavaleiros de Phil Aaron antes de virar Talon de volta para o centro do acampamento. Enquanto observava o almoxarife distribuir rações, notou Kuahel Leon sentado nas proximidades, olhando fixamente para as chamas crepitantes de uma fogueira. De alguma forma, seu comportamento relaxado estava irritando Riftan.
 Essa guerra, e a tarefa infernal de impedir a ressurreição do dragão, deveriam ter sido responsabilidade do comandante dos Cavaleiros do Templo. Mas desde que Leon se juntou à coalizão, parecia estar totalmente focado em guardar o relicário. Talvez ele considerasse ficar em baixa o curso mais prudente.
 Riftan clicou a língua com irritação. A igreja havia habilmente conseguido se esquivar de sua responsabilidade ao renunciar ao comando do exército da coalizão — uma primeira vez desde a assinatura do armistício. O Rei Reuben havia assumido prontamente, esperando consolidar seu poder. Em contraste gritante, o rei de Balto havia escolhido uma abordagem mais cautelosa e passiva. Como resultado, o comando do exército era agora o fardo de Riftan. O sucesso lhe renderia um título de alto escalão e autonomia para Anatol.
 No entanto, apesar de cada parte ter algo a ganhar, ele desprezava como a igreja havia astutamente se absolvido da responsabilidade por perder a pedra do dragão. Estava certo de que Leon estava à procura da pedra até mesmo durante a expedição ao Planalto de Pamela. Saber que informações tão críticas lhes foram ocultadas incitou uma raiva intensa nele.
 Suprimindo seu crescente ressentimento, desviou o olhar do Cavaleiro do Templo. Nada proveitoso viria de discutir isso agora.
 O olhar de Riftan então caiu sobre sua esposa. Ela levava seu cavalo ao riacho, seu cabelo ruivo em um longo rabo de cavalo. Charon a seguia, falando com ela, mas ela parecia ignorá-lo. Com um movimento rápido e afiado, ela quebrou o gelo do riacho com a bota para que Rem bebesse, depois conduziu sua égua animadamente em direção aos estábulos temporários.
 Riftan suspirou ao vê-la recusar a oferta de ajuda de Charon, prosseguindo para desmontar sua montaria sozinha. Rapidamente desceu a colina, desmontando e bloqueando o caminho dela.
 “Venha comigo. Deixe que Charon cuide do seu cavalo.”
 Seus olhos brilharam desafiadoramente, algo que ele via com frequência quando falava autoritariamente ou ela se sentia injustiçada.
 “Quero te ajudar a treinar antes que a neve piore,” ele acrescentou rapidamente.
 “R-Realmente?” ela perguntou, o rosto iluminado de alegria.
 Riftan lamentou sua decisão no momento em que notou as sombras escuras sob seus olhos. Ainda assim, com a iminente tempestade de neve, ele poderia deixá-la descansar depois de alguns exercícios leves.
 “Até agora não tive tempo para isso. Parece uma boa oportunidade.”
 Depois de hesitar por um momento, ela entregou as rédeas a Charon. Riftan a levou até o acampamento de madeireiros, um espaço em grande parte vazio, exceto pelos tocos de árvores cortadas espalhados pelo chão. Depois de se certificar de que não havia ninguém para incomodá-los, Riftan virou-se para encará-la.
 Ela usava uma guarda de couro sobre uma túnica cinza folgada. Com a espada pendurada na cintura, parecia uma mulher desajeitadamente disfarçada de homem. Ele observou cautelosamente seus ombros esguios, pulsos delicados e cintura estreita.
 “Pegue sua espada,” ele disse, dando um aceno indiferente. “Vamos começar com sua postura.”
 Maximilian lançou um olhar nervoso para ele antes de desembainhar sua arma. Ele se posicionou atrás dela, ajustando os cotovelos e o ângulo dos pulsos. Em seguida, guiou seus braços para cima e demonstrou um movimento de corte.
 “Agora tente fazer isso diagonalmente.”
 “A-Assim?” ela perguntou, balançando a espada tentativamente.
 Embora houvesse algum progresso, ela ainda estava rígida como um pedaço de madeira. Abafando um suspiro, corrigiu sua postura mais uma vez.
 “Há cinco cortes básicos: diagonal, lateral e um corte vertical mirando na cabeça. Depois de dominar cada um, você deve aprender a combiná-los de forma fluida. Agora, tente de novo.”
 Ela balançou desajeitadamente a espada quando ele recuou.
 “E-E assim?”
 Depois de observá-la, com as sobrancelhas franzidas, Riftan estendeu a mão para ajustar sua postura. Apesar de seus esforços, ela parecia lutar para entender a diferença entre os movimentos que ele demonstrava e o agitar errático de seus membros. Como alguém que tinha sido abençoado com destreza física desde jovem, achava a completa falta de habilidade de Maximilian completamente desconcertante.
 Convocando sua paciência, explicou gentilmente, “Abra mais as pernas. Assim você conseguirá colocar mais força na parte inferior do seu corpo.”
 Maximilian obedeceu prontamente suas instruções e balançou a espada com toda a força. Repetir esse movimento desconhecido várias vezes deve ter sido cansativo, pois suas bochechas pálidas estavam coradas e sua respiração ofegante.
 A visão era tentadora. Riftan desviou o olhar com uma expressão desconfortável. Ele a trouxera ali para lhe dar um momento de descanso das árduas tarefas do acampamento, não para satisfazer seus próprios desejos.
 Cerrando os dentes, ele cuspiu bruscamente, “Devemos parar por aqui.”
 “E-Eu posso continuar.”
 Ela limpou o suor da testa e repetiu os movimentos. Riftan segurou seu braço e tirou a espada de suas mãos com força.
 Observando seu rosto, perguntou, “Por que você está tão ansiosa com isso?”
 “Em breve haverá uma batalha, e se eu quiser ser… útil, mesmo que um pouco…”
 A expressão de Riftan endureceu. “Você esqueceu sua promessa? Que colocaria sua segurança acima de tudo? Eu te ensinei a espada apenas para que você tivesse um meio adicional de se proteger, não para lutar em batalha.”
 “E-Eu estou ciente disso! Só…” Maximilian exclamou antes de fechar a boca abruptamente.
 Riftan ficou surpreso ao ver lágrimas surgindo em seus grandes olhos cinzentos. Quando se inclinou em sua direção, ela baixou os olhos para evitar seu olhar.
 Ela disse com a voz baixa, “Só… queria ser capaz de fazer algo mais.”
 “Você já está cumprindo suas funções como maga.”
 “M-Mas são todas… tarefas insignificantes.”
 “Você também conjura barreiras durante as batalhas e cura os feridos.”
 “Não vê? Eu quero ser útil para você de outras maneiras!”
 A testa de Riftan se franziu ao observar os ombros caídos dela. O que ela poderia querer fazer por ele aprendendo a usar uma espada? Embora parte dele achasse isso absurdo, também achava encantador vê-la expressar tais sentimentos tão sinceros que quase deixou de lado a razão.
 Mal conseguindo manter a compostura, ele disse de maneira um tanto rígida, “Como uma nova recruta, você já está fazendo mais do que suficiente. Querer mais seria presunçoso.”
 “M-Mas eu também sou sua esposa!” ela exclamou calorosamente. “Não é presunçoso para uma esposa querer ajudar o marido!”
 Seus olhos sempre cintilavam como chamas de prata quando ela estava irritada. De repente, ele se viu incapaz de se conter por mais tempo.
 Levantando-a do chão, a carregou através do acampamento de madeireiros. Maximilian debateu as pernas, protestando incoerentemente. Riftan olhou ao redor e avistou um galpão abandonado entre as árvores. Rumou diretamente para lá.
 Dentro, pressionou-a contra a coluna do galpão de madeira sujo e devorou avidamente seus lábios. Ela parou de bater em seus ombros, respondendo com a mesma paixão enquanto enlaçava os braços em torno de seu pescoço.
 Um gemido satisfeito escapou dele enquanto pressionava seu membro rígido contra seu abdômen macio. Em um movimento fluido, desfez a alça em seu pulso e jogou de lado sua manopla e luva.
 Sua pele estava quente e úmida de suor sob a túnica. Depois de acariciar urgentemente seu torso liso, ele empurrou sua mão para cima e sob sua couraça de couro.
 Sentiu o mamilo dela se endurecer sob sua palma. Esfregou o polegar contra ele para estimulá-lo ainda mais, depois soltou a fivela de sua armadura com os dentes. Espalhando a mão sobre seu seio cheio, começou a amassá-lo suavemente.
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 A sensação da pele macia dela em sua mão era maravilhosa além das palavras. Depois de se deliciar com seu seio suave, ele removeu sua armadura restante e puxou sua túnica folgada para cima. Por um momento, parecia que o ar tinha sido sugado de seus pulmões.
 Sua pele brilhava como pérola, mesmo à sombra, e seu busto inchado era de um rosa delicado. Depois de admirá-la maravilhado, ele segurou a parte inferior de seu seio firme e levou seu mamilo tenso à boca.
 Seu coração parecia prestes a explodir. Segurando seu corpo contorcido, Riftan sugava a carne macia. Sua esposa respondia segurando seus cabelos, alternando entre puxá-lo para perto e afastá-lo.
 Ele a mordiscava e lambia implacavelmente seu mamilo sensível antes de olhar para o rosto dela. Seus olhos cinzentos, que lembravam contas de vidro, estavam molhados e embaçados de desejo.
 Um arrepio eletrizante percorreu sua espinha ao vê-la se contorcer de prazer em seus braços. A sensação era esquisita.
 Ele abaixou a cabeça para continuar provocando seu mamilo inchado, parando apenas quando ela estava perto do clímax. Privada de seu ápice, Maximilian soltou um grunhido insatisfeito, olhando para ele com olhos lacrimejantes. A visão era impressionantemente fascinante.
 Pressionando-se contra seu corpo macio, ele mergulhou sua língua em sua boca quente e molhada. Saber que suas paredes internas estavam quentes e úmidas fez seu membro pulsar dolorosamente dentro das calças. Ele estava perto de perder a cabeça de desejo para rasgar suas roupas e se encaixar dentro dela.
 Ele mal conseguiu desgrudar seus lábios dos dela e encostar sua testa na coluna áspera de madeira. Apesar de queimando de desejo, ele sabia que não seria capaz de se controlar se continuassem.
 “Não era minha intenção.”
 Dando-lhe um sorriso forçado, ele baixou sua túnica amontoada. Maximilian tremeu como se o toque do tecido fosse suficiente para estimular seu mamilo ereto. Embora sua garganta se sentisse apertada, Riftan conseguiu beijar a bochecha de sua esposa insatisfeita.
 “Veja o que acontece quando você continua dizendo coisas adoráveis?”
 “Eu… eu estava falando sério. Você, no entanto…” ela disse, olhando para ele com ressentimento.
 Solta um gemido, Riftan a ergueu e a colocou em cima de um monte de madeira.
 “Você é muito gananciosa,” ele disse, envolvendo seus braços em volta de seu pequeno corpo trêmulo. Ele pressionou sua bochecha contra a dela. “Você quer ser muitas coisas ao mesmo tempo, se destacar desde o início. Mas você deve lembrar que acabou de dar seus primeiros passos.”
 “I-Isso pode ser verdade em comparação com você… mas também ganhei bastante experiência até agora,” ela respondeu teimosamente.
 Riftan franziu a testa. Sua ansiedade tinha a marca de alguém que estava fugindo, e isso o encheu de apreensão de que ela poderia fazer algo imprudente novamente.
 Ele a encarou com um olhar frio. “A maior parte da sua experiência até agora foi se sacrificar pelos outros, mas não vou mais permitir isso.”
 Um leve tom de desafio surgiu em seu rosto, e Riftan percebeu que seu tom comandante devia tê-la incomodado. Ele conteve um gemido, acrescentando de maneira conciliatória: “Você também precisa aprender a aceitar seus limites. Você não pode fazer tudo sozinha. Além de mim e dos cavaleiros, que teriam prazer em servi-la, você também tem Ruth para ajudá-la com suas tarefas como maga. Preciso que pare de pensar que aceitar ajuda é vergonhoso.”
 Maximilian corou. “E-Eu nunca…”
 Ela se interrompeu, parecendo refletir sobre suas ações passadas.
 Um sorriso amargo curvou os lábios de Riftan. Sua esposa parecia estar completamente inconsciente do tamanho de seu orgulho. Ela preferiria morrer a mostrar fraqueza. Para ela, ser comiserada ou receber ordens era humilhante. Era surpreendente que ela tivesse conseguido manter o orgulho de uma nobre apesar dos anos de abuso por parte de seu pai.
 Passando os dedos pelo cabelo dela, Riftan disse de maneira apaziguadora: “Você diz que quer ajudar quando se recusa a aceitar qualquer ajuda. Isso não é uma contradição? Não é vergonha para uma maga receber proteção dos cavaleiros. Como membro da ordem, você precisa aprender a trabalhar com os outros.”
 Incapaz de pensar em uma resposta, Maximilian apertou os lábios. Embora não estivesse satisfeita, parecia ter entendido seu ponto. Com um suspiro de alívio, ele esfregou os lábios em sua bochecha.
 “Devemos voltar ao acampamento agora.”
 “Já… já?”
 Quando ele tentou se levantar, Maximilian agarrou seu braço. Riftan engoliu um gemido. Seu membro pulsante estava preso sob a coxa macia dela enquanto ela se aproximava ainda mais.
 Riftan a afastou um pouco, conseguindo sufocar: “Uma tempestade de neve está chegando. Devemos voltar antes…”
 “Eu não quero. Eu quero ficar aqui com você… um pouco mais.”
 Abraçando-o, ela olhou para cima para ele, os olhos brilhando de desejo. Riftan teve que convocar o último de seu autocontrole.
 “Nós não podemos.”
 “Por quê?”
 “Diabos, você sabe muito bem por quê. Não podemos até que esta guerra…”
 “V-Você pode se retirar no final.”
 A cabeça de Riftan girou com a vívida memória que suas palavras evocaram. Ele fechou os olhos com força. Como poderia dizer a ela que provavelmente chegaria ao clímax no momento em que a penetrasse?
 Praguejando baixinho, ele desamarrou as tiras de sua calça. Rapidamente lavou a mão com água de sua garrafa, então deslizou os dedos por dentro de sua roupa íntima. Seu pelo pubiano estava úmido. Quando descobriu o botão inchado abaixo e começou a acariciar, Maximilian jogou a cabeça para trás. Ele sentiu suas coxas tensas em torno de sua mão.
 Um fogo queimou em sua garganta. Firmemente apoiando-a com um braço, ele deslizou os dedos entre suas dobras.
 Quando ele acariciou gentilmente sua parede interna macia, sentiu-a espasmar ligeiramente. Ela balançou os quadris como se o convidasse ainda mais fundo, fazendo um som próximo a um soluço.
 “R-Riftan… eu quero você.”
 Ele olhou para ela com olhos trêmulos. Ele quase chegou lá e depois. Apertando o maxilar, ele puxou seu corpo trêmulo para perto e começou a aplicar mais pressão em seus golpes.
 “Da próxima vez. Faremos quantas vezes você quiser, então fique satisfeita com isso por agora.”
 “N-Não. Você foi o único… quem começou.”
 “Sim, eu sei, e eu sinto muito.”
 Maximilian bateu no peito com os punhos até que o prazer crescente a fez envolver os braços em torno de seu pescoço. Segurando a parte de trás da cabeça com uma mão, Riftan beijou a têmpora, a testa e a bochecha dela. Em pouco tempo, ela se apertou em torno de seus dedos, e seu corpo começou a convulsionar.
 Ele não conseguiu mais se segurar.
 Ele soltou rapidamente suas calças. Inclinando-se para a frente, ele sugou fervorosamente os lábios dela, enquanto movia bruscamente a mão para cima e para baixo em seu membro pulsante. A liberação veio logo após, ele descansou a testa no topo da cabeça dela, o peito arfante. Sua mente flutuava entre satisfação e desejo por mais, até que a razão lentamente retornou.
 Retirando um lenço de seu casaco, ele o usou para limpar entre as pernas dela. Em seguida, ajudou-a a arrumar suas roupas antes de puxar suas próprias calças para cima. Maximilian timidamente se apoiou nele enquanto ele fazia isso, antes de finalmente se levantar.
 Ele a estudou, os olhos cheios de preocupação. “Você está bem?”
 “S-Sim,” ela respondeu roucamente.
 Segurando seu queixo com o polegar e o indicador, ele examinou seu rosto para ver se ela estava sendo sincera antes de pegar sua couraça do chão. Depois de ajudá-la a ajustá-la, ele pegou sua luva e a guiou para fora do galpão.
 Já o céu estava tingido de azul-escuro, e uma forte tempestade de neve rugia ao redor deles. Ele a envolveu em seu manto e a conduziu para fora do acampamento de madeira. Quando percebeu que ela estava andando vacilante, ele a pegou no colo para carregá-la.
 Apesar do frio gélido, o corpo dela contra o dele estava quente como fogo. Era como beber água salgada após uma luta desesperada pelo deserto. O desejo que impulsivamente tentava saciar de tempos em tempos durante a campanha só servia para aumentar sua sede. Ele refletiu sobre esse fato enquanto se apressava em direção ao acampamento.
 Se ele falhasse em encerrar esta guerra dentro de alguns meses, ele poderia muito bem perder a sanidade.
 Alguns dias depois, o exército da coalizão alcançou a parte nordeste do ducado. Maxi ficou de pé no topo de uma colina e observou a cidade abaixo.
 Os soldados do ducado haviam montado acampamento do lado de fora das paredes cinzentas da cidade, e cerca de mil deles estavam atualmente sitiando-a. Cavaleiros montados bradavam ordens do lado de trás. Quando alguns deles notaram que o reforço havia chegado, eles prontamente galoparam até a colina.
 “Agradecemos por terem vindo! Esperamos semanas por ajuda.”
 Riftan, que estava observando a luta, disse bruscamente: “As coisas não parecem boas.”
 “Estamos tentando escalar a parede com escadas de cerco, mas só estamos perdendo soldados,” disse um cavaleiro de barba preta espessa. “Por que não continuamos essa discussão no acampamento principal? O Sir Derek lhe dará um relatório completo.”
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 “Vá na frente,” disse Riftan, assentindo.
 O cavaleiro virou prontamente seu cavalo. Seguindo o exemplo, os soldados se organizaram em formação rígida e começaram a marcha.
 Enquanto Maxi seguia atrás, seu olhar varreu a vasta variedade de tendas, catapultas e centenas de cavalos de guerra armados. Mais notável ainda era o hospital de campanha atrás do acampamento para os feridos em batalha. Mesmo com um olhar rápido, ela viu mais de duzentos pacientes sendo tratados.
 Entre os soldados transportando freneticamente os feridos e os curandeiros agachados diante dos pacientes, ela viu Riftan parar diante de uma tenda vibrante em cores. Ela puxou rapidamente as rédeas também. Saltando de seu cavalo, Riftan instruiu Hebaron a estabelecer seu acampamento atrás do acampamento de Croyso antes de entrar na tenda.
 Maxi mordeu o lábio. Ao longo de sua jornada, os vassalos do duque mostraram nada além de desprezo por seu marido. Ela temia que a mesma recepção hostil o aguardasse ali.
 Descendo de Rem, ela entrou confiantemente na tenda como se tivesse todo o direito de estar ali. Para seu grande alívio, ninguém tentou impedi-la. Mantendo a cabeça erguida, ela observou os móveis luxuosos. Riftan e Ursuline estavam a alguns passos da entrada. Uma figura robusta em armadura brilhante — presumivelmente Sir Derek — estava sentado em frente a eles.
 Maxi estudou o rosto estranhamente familiar do homem. Ela tinha certeza; ela tinha visto o cavaleiro no Castelo de Croyso em várias ocasiões.
 Ao vê-la, o cavaleiro se levantou, sua surpresa evidente. “Lady Maximilian, quanto tempo. Ouvi dizer que você se tornou uma maga, mas nunca esperei encontrá-la aqui, de todos os lugares.”
 Maxi piscou, surpresa com a recepção amigável dele. Ela percebeu a leve ruga na testa de Riftan enquanto ele a observava.
 Mas foi ao cavaleiro que Riftan se dirigiu. Com tom cortante, ele disse, “Ela é Lady Calypse agora. Certifique-se de tratá-la adequadamente.”
 “Minhas desculpas, Lady Calypse.”
 Depois de se corrigir prontamente, o cavaleiro ordenou a um subordinado próximo que os conduzisse até suas cadeiras.
 Maxi naturalmente ocupou a cadeira ao lado de Riftan. Embora ele não parecesse nem um pouco satisfeito, evidentemente achou melhor tê-la com ele do que deixá-la trabalhando do lado de fora.
 Voltando-se para Derek, ele foi direto ao ponto. “Ouvi relatos de que vocês têm tentado romper as muralhas usando escadas de cerco em vez de catapultas.”
 “Nossas ordens são recuperar a cidade com o mínimo de danos”, respondeu o cavaleiro sombriamente. “As catapultas são um último recurso. Atualmente, estamos elaborando uma estratégia para romper os portões sem comprometer a integridade das muralhas.”
 “Quer dizer que as muralhas permaneceram intactas quando os monstros tomaram a cidade?” Ursuline interpôs, parecendo surpresa.
 Coçando o pescoço com uma mão peluda, Sir Derek assentiu de forma contida. “O inimigo conseguiu tomar a cidade com pouco dano. Aqueles que fugiram relataram que os ghouls apareceram ao amanhecer e começaram a massacrar os habitantes. Os soldados despreparados foram subjugados, transformando-se em mortos-vivos. Aparentemente, levou menos de um dia para os monstros reivindicarem Midna.”
 A ruga na testa de Riftan se aprofundou. Ele perguntou incisivamente, “Como tantos mortos-vivos puderam surgir dentro da cidade? Corpos que passam por purificação adequada não se transformam em mortos-vivos. Houve algum enterro em massa sem ritos adequados?”
 “Bem…” O cavaleiro pareceu desconfortável. Ele suspirou e admitiu, “Fui informado de que as classes mais baixas recorriam a enterros secretos quando não podiam pagar ritos cerimoniais caros. Parece que a prática está ocorrendo há vários anos.”
 “Você quer dizer que o responsável pela cidade permitiu que inúmeros corpos impurificados fossem enterrados debaixo do seu nariz?” Ursuline disse incrédulo.
 Parecendo sem saber o que dizer em resposta adequada, Sir Derek limpou a garganta e tentou mudar de assunto. “De qualquer forma, temos certeza de que há magos das trevas dentro da cidade, controlando os mortos-vivos. Ghouls e esqueletos raramente são conhecidos por sua inteligência, mas esses mortos-vivos patrulham as muralhas com precisão militar. Deve ser que estão sendo guiados por alguém. Precisamos localizar e eliminar esse malfeitor.”
 “O caminho mais rápido seria romper as muralhas e tomar a cidade de assalto,” disse Riftan friamente. “Vocês precisarão utilizar suas catapultas e dispositivos mágicos imediatamente. Ataquem os lados leste e oeste, lancem um assalto coordenado, e recapturaremos a cidade em um dia.”
 “E depois?” Sir Derek perguntou rigidamente. “Duvido que o exército da coalizão permanecerá como guardas até que as muralhas sejam reparadas. No final das contas, vocês partirão, deixando a cidade desprotegida.”
 Riftan mergulhou em um silêncio contemplativo, reconhecendo o ponto do cavaleiro como uma preocupação válida. Depois de uma pausa, ele se levantou da cadeira com um suspiro resignado.
 “Muito bem. Vamos elaborar um meio de infiltrar na cidade sem comprometer as muralhas. Você tem um mapa do espaço da cidade?”
 “Tenho um aqui mesmo.”
 Sir Derek olhou para um escrevente, que retirou um grande pergaminho de um baú e ofereceu a Ursuline. Maxi observou enquanto o cavaleiro loiro o aceitava, relaxando um pouco ao perceber que toda a hostilidade anterior havia se dissipado.
 Diferente dos outros vassalos de seu pai, Sir Derek não parecia nutrir qualquer hostilidade em relação a Riftan. Observando o cavaleiro de maneira cooperativa com ceticismo, Maxi voltou sua atenção para Riftan. No entanto, antes que pudessem deixar o assunto para trás, o cavaleiro falou abruptamente.
 “Lady Calypse, a saúde do duque está falhando.”
 Maxi virou-se para o homem, surpresa. Ela ficou momentaneamente perplexa, não por causa da notícia em si, mas devido à sua luta para entender seus motivos para compartilhar essa informação com ela.
 Franzindo a testa, ela disse gelidamente, “E por que… você está me dizendo isso? Você não está ciente da mágoa entre mim e meu pai?”
 “Independentemente do estado de seu relacionamento, você é a primogênita do duque”, respondeu Sir Derek calmamente. “Embora Sua Graça tenha declarado o segundo filho da princesa herdeiro, sua condição pode não se sustentar até lá. Se ele vier a falecer sem um herdeiro designado, como a mais velha, você provavelmente herdaria tudo.”
 Maxi ficou atordoada, mas o cavaleiro continuou discutindo o assunto com a impassibilidade de uma conversa trivial.
 “Caso você reivindique seu direito à herança, até o tribunal real seria obrigado a honrar sua reivindicação. A propósito, muitos dos nobres orientais estão curiosos para saber suas intenções.”
 Em outras palavras, os nobres estavam decidindo qual das filhas do duque apoiar. Até Sir Derek havia assumido uma posição neutra no caso de Maxi escolher reivindicar o ducado.
 Ela estava prestes a dizer que não tinha interesse em herdar a propriedade de seu pai, mas se deteve. Ocorreu-lhe que seria estrategicamente vantajoso para Riftan e o exército da coalizão se ela mostrasse alguma ambição para se tornar herdeira, pelo menos até que esta guerra acabasse. Ao dar a impressão de que estava disposta a lutar pela herança, muitos dos vassalos de seu pai teriam cautela em torno de Riftan.
 Maxi pensou rápido. Ela poderia até conseguir evitar que o ducado cortasse o fornecimento à coalizão. Os vassalos de seu pai inevitavelmente vacilariam se ela espalhasse rumores sobre a influência enfraquecida do duque enquanto aplicava pressão sutil como herdeira provável.
 Seu coração começou a bater mais rápido. Ela quase conseguia imaginar o Duque de Croyso voando em uma raiva quando descobrisse que ela agira tão presuntivamente. Era uma imagem mental extremamente gratificante.
 No entanto, uma exibição aberta de intenção poderia alienar seu pai e aqueles que apoiavam sua irmã, Rosetta. Com suas redes sociais cultivadas desde os catorze anos, Rosetta havia conquistado amigos entre os nobres orientais, conferindo-lhe uma vantagem notável sobre Maxi.
 Depois de uma cuidadosa deliberação, Maxi disse neutralmente, “Acredito que este não seja um momento apropriado para discutir tais assuntos.”
 Sir Derek estreitou os olhos, claramente se perguntando o que sua resposta ambígua poderia significar. Virando-se, Maxi começou a se dirigir para a saída. Foi então que ela percebeu a expressão endurecida de Riftan.
 Seu olhar incrédulo encontrou o dele, e ela desejou poder tranquilizá-lo. Ele não podia realmente pensar que ela queria o ducado quando já tinha Anatol. No entanto, ela não queria que os cavaleiros de seu pai ouvissem.
 Ela olhou cautelosamente ao redor antes de lhe dar um sorriso caloroso. Estranhamente, sua tentativa de tranquilização pareceu apenas aumentar sua inquietação.
 “Eu não sei o que você está planejando, mas não quero que você se envolva nos assuntos do ducado”, sussurrou ele entre os dentes cerrados.
 “Não farei nada perigoso, então não se preocupe.”
 “O que diabos você está…”
 “Minha senhora! Por favor, ajude!” interrompeu Ruth urgentemente, oferecendo a Maxi uma desculpa bem-vinda para interromper o interrogatório. Ela se apressou para encontrar o feiticeiro.
 Ele estava no hospital de campanha, cuidando dos feridos junto com outros curandeiros. Assim que ela entrou, ele chamou sua atenção para os soldados sendo trazidos em macas.
 “Precisamos de mais curandeiros. Por favor, priorize aqueles em estado crítico para que possamos salvar o maior número possível.”
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 Assim que os soldados deitaram os pacientes em esteiras de junco, Maxi se abaixou para examiná-los. A maioria estava inconsciente, e a palidez de alguns, era tão pronunciada que ela temeu que já tivessem expirado. Ela fez um sinal para os médicos, instruindo-os a remover cuidadosamente as armaduras dos pacientes.
 Ela se posicionou ao lado de um soldado cujos ferimentos pareciam mais críticos. Segurando o capacete gravemente amassado do homem, ela o retirou, revelando uma região temporal inchada que lembrava um baiacu. Ela engoliu um suspiro derrotado; os danos em seu crânio haviam levado a um acúmulo de sangue dentro da cabeça. Magia oferecia pouca ajuda em casos como aquele. Ela chamou por um clérigo e passou para o próximo paciente.
 Excluindo os médicos ajudando com tarefas mais rotineiras, menos de quinze pessoas cuidavam da multidão de soldados feridos dentro da tenda retangular. Maxi não pôde deixar de imaginar como teria sido antes de ela, Ruth e os quatro magos do exército real de Wedon terem chegado. Naquele momento, apenas sete ou oito curandeiros teriam assumido a responsabilidade por mais de cem pacientes.
 Maxi vasculhou a área, procurando pelos Cavaleiros do Templo e pelos altos sacerdotes de Balto que haviam ajudado a transportar o relicário sagrado.
 “O que os clérigos estão fazendo?” ela perguntou a Ruth, que estava examinando um soldado na cama oposta.
 “Eles estão realizando rituais de purificação ali”, ele respondeu, enxugando a testa na manga e indicando Kuahel Leon e cerca de trinta clérigos envolvidos em um rito simples. Eles se moviam entre os corpos dos soldados caídos estendidos no chão. “Os mortos se tornarão ghouls se não forem purificados imediatamente. Até que a situação esteja sob controle, os clérigos estão focados nos corpos.”
 Maxi engoliu um suspiro antes de continuar suas tarefas. Felizmente, o exército da coalizão tinha muitos médicos bem treinados. Com o cerco interrompido pela noite, a entrada de feridos diminuiu, oferecendo um breve alívio do caos.
 Após garantir que todos os pacientes fossem cuidados, Maxi se juntou a Ruth perto de uma fogueira próxima. Ele estava ocupado fervendo ervas sobre as chamas crepitantes.
 “O comandante do exército do ducado me disse… que meu pai não tem muito tempo de vida”, ela disse.
 Ruth virou-se para ela, franzindo o cenho. “Não me diga que você tem pena do homem.”
 “C-Claro que não! É só… depois de ouvir que sou a herdeira provável depois que ele se for… eu não pude deixar de me perguntar se poderíamos usar isso a nosso favor.”
 Ruth pareceu surpreso. Ele a observou com uma expressão pensativa antes de perguntar sombriamente: “Esse comandante deu a entender que quer que você herde o ducado?”
 “N-Não, acho que ele estava mais curioso sobre minhas intenções.” Maxi olhou ao redor para garantir que não estavam sendo ouvidos e acrescentou em voz baixa: “Ele parecia relutante em ofender Riftan… dado a possibilidade do ducado cair em minhas mãos. E me ocorreu… que ao parecer afirmar minha reivindicação, eu também poderia influenciar o comportamento dos outros vassalos.”
 Ruth, que havia estado silenciosamente pensativo com suas palavras, acariciou o queixo pensativamente. “Não é uma má ideia.”
 Maxi podia dizer que ele estava considerando sua proposta, provavelmente acrescentando ideias que ela nem tinha considerado.
 Depois de mexer silenciosamente a panela por um bom tempo, Ruth falou lentamente, como se ainda estivesse organizando seus pensamentos. “Enquanto o princípio dita que um domínio deve passar para uma filha na ausência de um herdeiro masculino, na prática, é raro uma mulher herdar as terras ou o título de seu pai. O domínio geralmente é transferido a um parente masculino ou dado a outro pelo rei. Mas vossa senhoria tem uma reivindicação convincente. Sua mãe era descendente direta de Darian, o Monarca, e o controle de seu pai sobre suas terras é por meio de sua união com a família real de Roem. O rei Reuben não pode simplesmente conceder o título a qualquer um, já que Dristan exigiria a devolução dos territórios orientais a menos que o próximo duque seja da linhagem de Roem. Atualmente, apenas você, a princesa herdeira e seu filho possuem direitos ao ducado. E como a primogênita, sua reivindicação é a mais forte.”
 Enquanto ouvia a explicação detalhada de Ruth, as sobrancelhas de Maxi se franziram em pensamento. “Eu não… quero realmente assumir a propriedade das terras. Não há dúvida… de que Rosetta herdará o ducado. Ela tem o apoio da família real e dos vassalos de nosso pai. Dado que ele provavelmente deixará tudo para o filho de Rosetta, não pretendo me envolver em uma batalha desgastante.”
 “Mas você quer instigar medo fingindo estar interessada?” Os lábios de Ruth se curvaram em um sorriso astuto. “A herança ainda não é uma certeza. A princesa herdeira pode contar com o apoio da família real, mas você tem Sir Riftan, a figura mais influente nos confins do sul do reino. Com seu controle sobre a corte, qualquer um com meio cérebro agiria com cuidado para não ofender você.”
 O rosto de Maxi se iluminou. “Então… você acha que eu poderia pressionar os vassalos a enviar suprimentos?”
 “Depende de como você interpretar o papel”, respondeu Ruth calmamente, abaixando a panela no chão. “O duque tem o poder de recuperar qualquer terra que ele uma vez concedeu a seus vassalos, substituir administradores ou reatribuir guardiões. Ele pode transformar um clérigo de sua escolha em um alto sacerdote em qualquer uma das regiões dentro de seu domínio. É assim que ele mantém obediência absoluta. Mas se você conseguir expor sua vulnerabilidade e se apresentar como herdeira, os vassalos se encontrarão em uma posição de ter que escolher um lado.”
 Enquanto o sol mergulhava atrás do morro, Maxi permaneceu profundamente pensativa. O Duque de Croyso havia conquistado lealdade recompensando seus seguidores fervorosos. Simplesmente ao expressar sua intenção de fazer o mesmo, ela poderia facilmente minar sua lealdade a seu pai.
 Pela primeira vez em muito tempo, uma onda de determinação percorreu seu ser. Ela havia sido assombrada pela culpa, desde que haviam entrado no ducado. Agora, sentia um profundo alívio por poder fazer algo.
 “Obrigada por seus conselhos”, disse ela animadamente.
 Logo, o exército da coalizão cercou a cidade. Não demorou muito para Maxi localizar Riftan entre as fileiras organizadas. Absorvido na discussão com os cavaleiros, ele estava com o mapa do desenho da cidade espalhado sobre uma mesa improvisada de tábuas de madeira empilhadas. Ele provavelmente estava elaborando estratégias para entrar na cidade sem comprometer as muralhas, como havia prometido a Sir Derek.
 Sem desejar perturbá-los, Maxi começou a recuar. Ela percebeu que poderia esperar pelo momento oportuno para compartilhar seu plano. Talvez juntos, eles pudessem encontrar uma maneira de compelir seu pai a acelerar a entrega de suprimentos.
 Não parecia haver motivo para acrescentar às preocupações de Riftan, especialmente quando nada ainda era certo. Optando por esperar até que precisasse agir, ela começou a se dirigir para os alojamentos sob a bandeira da Casa de Calypse. Depois de ter sua cota de pão e sopa trazida por um escudeiro, ela se deitou para repor seu corpo exausto.
 No dia seguinte, ao amanhecer, Maxi se aventurou até o hospital de campanha. Apesar de a maioria dos pacientes apresentar melhoras notáveis, alguns não tiveram tanta sorte. Eles não durariam mais um dia, e se por algum milagre sobrevivessem, seus ferimentos os deixariam permanentemente incapacitados. Havia coisas que nem a magia podia curar.
 Maxi deixou a tenda com o coração pesado. Ela instruiu os médicos que saíam de suas habitações a preparar tônicos e mingau para os pacientes antes de seguir em direção à área de cozinha para o café da manhã.
 Centenas de soldados já estavam alinhados para receber suas rações. Avistando o rosto cansado de Ruth entre eles, ela se aproximou dele felizmente.
 “B-Bom dia, Ruth”, Maxi cumprimentou automaticamente, depois corou ao perceber a inadequação de tais amenidades em um campo de batalha.
 Ruth, no entanto, parecia não se importar. Ele respondeu com sua habitual indiferença, bocejando largamente. “Bom dia, minha senhora. Você conseguiu descansar bem na noite passada?”
 “S-Sim, consegui. Diga, você viu Riftan? Não acho que ele tenha retornado à tenda na noite passada.”
 “Ele está em uma reunião estratégica com os cavaleiros naqueles alojamentos ali. Estaremos nos juntando a eles em breve. Parece que eles chegaram a um plano viável.”
 Maxi subitamente despertou. “E-Eles foram rápidos.”
 “De jeito nenhum”, disse Ruth. “Na verdade, estamos atrasados em comparação com as unidades do Sir Sejuleu e da Princesa Agnes. Eles já reconquistaram três castelos, enquanto ainda não retomamos nenhum. Acho que Sir Riftan pretende libertar Midna até amanhã e então liderar o exército diretamente até a fronteira.”
 Maxi olhou para o feiticeiro sem entender. Ela não conseguia imaginar como isso seria possível.
 Ruth continuou, agora movendo-se na fila para a comida. “Depois de retomarmos Midna e o Castelo de Vesmore, podemos montar uma poderosa barreira que cortará todo o fluxo de mana para as Montanhas de Lexos. Isso deve frustrar o renascimento do dragão.”
 “Me conte mais sobre essa barreira”, Maxi perguntou de repente, agora curiosa.
 Ruth a olhou com curiosidade enquanto enchia uma tigela de mingau. “Eu já não expliquei isso? A barreira foi estabelecida há quatro, bem, quase cinco anos. Foi colocada lá pela igreja antes da Campanha do Dragão. Eles identificaram cinco locais com fortes correntes de energia e construíram santuários sagrados, inscrevendo runas divinas antigas para proteger toda a cadeia de montanhas. Isso desempenhou um papel crucial durante a Campanha do Dragão.”
 “Sim, lembro dessa parte”, disse Maxi. “Eu quis dizer… mais detalhes.”
 Ruth ficou em silêncio por um momento até que reclamações do final da fila o fizeram avançar.
 Maxi segurou sua tigela e o seguiu apressadamente. “Que papel exatamente a barreira desempenhou?”
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 “Como mencionei antes,” Ruth começou, acomodando-se perto da fogueira do acampamento, “a barreira foi projetada para enfraquecer temporariamente o dragão, obstruindo sua capacidade de reunir mana. A igreja nunca divulgou os detalhes do funcionamento da barreira, mas eu suponho que ela impeça qualquer um de manipular o fluxo natural de mana. Os altos sacerdotes que participaram da Campanha do Dragão a chamaram de Santuário Invocado. Uma vez ativada, ela torna a magia inútil dentro de seus limites.”
 Maxi se sentou em um balde vazio, sua expressão desconcertada. Até aquele momento, ela acreditava que a barreira afetaria apenas o dragão.
 Mexendo seu mingau pensativamente, Ruth continuou, “Isso tornou a maioria dos magos, incluindo eu mesmo, impotentes durante a batalha final. Considerando que a magia ofensiva é ineficaz contra o dragão de qualquer maneira, os líderes militares da campanha optaram por enfraquecer Sektor, mesmo que isso significasse incapacitar os magos.”
 Maxi absorveu sua explicação e levantou uma questão. “Mas… o dragão não poderia simplesmente voar além da barreira? Normalmente, as asas de uma criatura são imobilizadas com magia durante um ataque, ou pelo menos um escudo é conjurado antes de um ataque. Como Sektor foi impedido de voar se os magos não podiam usar magia?”
 “Os dragões não usam suas asas para voar. Elas são apenas usadas para manobras enquanto levitam com magia. Em essência, a barreira não apenas impediu Sektor de reunir mana, mas também o impediu de voar.”
 Ruth levou uma colherada de mingau à boca, franzindo o cenho como se estivesse lembrando de algo.
 “A força principal durante a campanha de Sektor foi dos Cavaleiros do Templo, e eles ditaram todas as estratégias. Foi apenas lógico, considerando que os Dragões Brancos eram apenas uma unidade dentro do exército wedoniano. Os Cavaleiros do Templo eram renomados em todos os Sete Reinos. Se o plano dos líderes militares tivesse sido bem-sucedido, Sir Riftan nunca teria se tornado o Matador de Dragões.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram de espanto. “O plano deles… falhou?”
 “O plano inicial visava forçar o dragão à autodestruição esgotando sua mana, em vez de matá-lo com uma espada. O osso de dragão está entre os materiais mais resistentes do mundo, atrás apenas do adamante ou do oricalco. Dar um golpe fatal em um dragão com armas humanas é quase impossível. Assim, a estratégia original envolvia enfraquecer Sektor com a barreira e atacá-lo implacavelmente até que esgotasse suas reservas de mana. Dado a quantidade imensa de mana necessária para mover seu corpo de quase cento e sessenta quilos, os líderes militares esperavam uma rápida exaustão. No entanto, as reservas de Sektor excederam nossas estimativas, colocando toda a campanha em perigo. Se Sir Riftan não tivesse intervindo, toda a empreitada teria sido um fracasso colossal.”
 Ruth soltou um suspiro pesado. “Tenho certeza de que nem mesmo Sir Riftan estava certo de seu sucesso. Embora ele tenha conseguido matar o dragão, absorver suas chamas quase rompeu seu caminho de mana. É um milagre que ele não tenha sido reduzido a cinzas.”
 O olhar de Maxi caiu para sua tigela, seu rosto ficando pálido. Embora ela tivesse ouvido histórias sobre as façanhas imprudentes de Riftan durante a Campanha do Dragão, não sabia que tinham sido em circunstâncias tão desesperadoras. Perdendo o apetite, ela abaixou fracamente sua colher.
 “Se falharmos em impedir que o dragão retorne… Riftan será forçado a correr tais riscos novamente?”
 “Se o dragão retornar com seu poder anterior…, sim,” confirmou Ruth.
 Depois de raspar o último do mingau de sua tigela, Ruth deu um gole de sua garrafa. Ele adicionou de forma direta, “Mas se Sektor estiver mais fraco, Sir Riftan pode não precisar arriscar sua vida. Um dragão não morto pode potencialmente ser mais suscetível à magia divina. No entanto, o curso ideal continua sendo impedir completamente sua ressurreição.”
 Maxi olhou para o céu nublado com olhos tristes, observando a queda de neve esporádica. Por anos, os monstros do Planalto de Pamela tinham acumulado mana de todos os Sete Reinos. A ressurreição de Sektor só poderia ser uma questão de tempo.
 Subitamente tomada pela urgência, Maxi apressou-se para terminar sua refeição. Ela se juntou a Ruth a caminho dos alojamentos militares, onde encontraram Riftan, Ursuline, Hebaron, Kuahel, os outros Cavaleiros do Templo, Richard Breston e os altos sacerdotes.
 A atmosfera dentro da tenda espaçosa estava carregada de tensão, e o olhar nervoso de Maxi se voltou para Riftan. Imponente diante de uma grande mesa, ele explicava algo para o grupo de observadores céticos. Inabalável, ele prosseguiu com um tom de voz confiante. Maxi tentou esconder um sorriso orgulhoso. Ouvir ele parecia dissipar toda sua ansiedade.
 Aproximando-se da mesa, ela afundou em uma das cadeiras vazias. Todos estudando o espaço da cidade com expressões sérias viraram sua atenção para ela. Kuahel, com os braços cruzados e os olhos cerrados, falou primeiro.
 “Sua chegada é oportuna. Precisávamos da opinião especializada de um mago.” Ele apontou com um dedo coberto por uma luva preta para um ponto no mapa. “Seria possível usar magia para cavar um túnel aqui?”
 Franzindo a testa, Maxi estudou o pergaminho. “Você deseja criar um túnel sob o terrapleno? É possível, mas…”
 Ela esticou o pescoço para ler a largura registrada das muralhas, os olhos se estreitando. “Para evitar que o túnel desmorone, teríamos que cavar bem abaixo da muralha. Isso levaria tempo… durante o qual o inimigo ficaria ciente de nossa presença.”
 Memórias de soldados sendo perfurados por flechas ou ensopados em óleo escaldante ao longo dos parapeitos inundaram sua mente.
 Riftan pareceu não se incomodar com a avaliação cautelosa de Maxi. Movendo um soldado de madeira em miniatura sobre o mapa, ele contra-argumentou, “Há uma trincheira profunda ao norte ao longo da muralha. O terreno está cheio de rochas e árvores, tornando o fundo da trincheira invisível a partir do terrapleno.”
 Maxi estudou o mapa atentamente, sua mente trabalhando para visualizar sua descrição.
 “A unidade furtiva irá cavar pelo norte,” Riftan continuou, “enquanto as forças principais lançam um ataque à cidade. Provavelmente estamos lidando apenas com um punhado de magos controlando os mortos-vivos, então isso deveria ser suficiente para mantê-los ocupados. Enquanto eles estão envolvidos, os Cavaleiros do Templo vão infiltrar a cidade e abrir as portas para o resto do exército.”
 Ruth quebrou seu silêncio com uma pergunta. “Quantos serão na unidade furtiva?”
 “Cinco, incluindo eu mesmo,” respondeu Kuahel prontamente. “Nós abriremos as portas sul e oeste ao mesmo tempo, permitindo que o Dragões Brancos e os Cavaleiros de Phil Aaron ataquem pelos dois lados.”
 Breston, que estava ouvindo arrogantemente a conversa, debochou, “E quem ficará com cada extremidade?”
 Maxi sabia por que ele estava perguntando. O caminho até o portão oeste era amplo, com uma entrada grande o suficiente para dois vagões de bagagem passarem lado a lado. A rota sul, no entanto, era mais estreita. Os cavaleiros que entrassem por ali teriam que formar uma longa fila, deixando-os vulneráveis.
 De repente, ansiosa, Maxi mordeu o lábio. A pergunta de Breston era uma manipulação sutil, pressionando Riftan a escolher a tarefa mais arriscada. Se Riftan optasse pelo caminho mais seguro diante dos líderes na tenda, poderia minar sua autoridade como comandante supremo. Fiel ao seu estilo, Riftan escolheu o portão sul.
 “Os Dragões Brancos se moverão para o sul enquanto o exército do ducado faz o cerco,” ele começou. “Os Cavaleiros de Phil Aaron se moverão para o oeste. Quanto à escavação do túnel…”
 Os olhos de Riftan se moveram entre Maxi e Ruth como se estivesse lutando com uma decisão difícil. Maxi estava prestes a se voluntariar, mas se segurou. Ela queria deixar a escolha com ele.
 “Maximilian Calypse,” ele disse eventualmente, sua voz grave. “Eu confio esta tarefa a você.”
 Maxi sentiu um arrepio pela espinha. Esta era a primeira vez que ele confiava uma missão a ela. Suprimindo o impulso de sorrir como uma criança, ela conseguiu assentir calmamente.
 “E-Eu entendi.”
 “Elliot irá acompanhá-la,” disse Riftan firmemente. “Assim que o túnel estiver pronto, você deve se reunir imediatamente ao exército.”
 Com isso, ele começou a dar instruções aos outros. Ruth ficaria com os Dragões Brancos para servir como suporte ofensivo assim que a batalha começasse. Os magos do exército wedoniano e os altos sacerdotes foram designados para ajudar as forças do ducado no cerco e atender aos feridos.
 Quando a reunião terminou, o grupo começou a sair da tenda. Maxi saiu apressadamente também, determinada a se preparar para sua missão. Ela planejava levar pedras e dispositivos mágicos como precaução, e precisaria trocar de roupa para se misturar melhor ao ambiente. Envolver seus cabelos vermelhos em um lenço de linho cinza desgastado também ajudaria a esconder sua aparência.
 Enquanto estava perdida nesses pensamentos, sentiu uma mão envolver seu braço.
 “Maxi.”
 Ela encontrou os olhos escuros de seu marido. Apesar de sua expressão impassível, ela sentiu uma ansiedade subjacente.
 “Prometa que não vai se sobrecarregar,” ele disse gravemente. “Se achar que o plano vai falhar, você deve voltar imediatamente ao acampamento.”
 “E-Eu entendo. Dou-lhe minha palavra,” respondeu Maxi, assentindo obedientemente.
 Seu olhar escuro encontrou o dela, e ele murmurou inquieto, “Acho que abrir meu coração seria menos assustador do que isso.”
 Maxi segurou gentilmente sua mão. “Sinto o mesmo.”
 
 


  
    Capítulo 150
 Riftan bufou incrédulo. Era claro que ele ainda considerava as preocupações dela sem fundamento, mas ao menos não parecia interpretar sua inquietação como falta de confiança em suas habilidades. Maxi sentiu-se satisfeita com isso. Lentamente, Riftan estava começando a perceber que era tão importante para ela quanto ela era para ele.
 Maxi levantou o olhar para o rosto dele, seus olhos cheios de carinho, e entrelaçou os dedos nos dele, fortes e calejados. Riftan se inclinou para que ela pudesse beijar sua bochecha lisa.
 “Você me confiou esta missão… porque acreditava que eu poderia fazê-la, não é?” ela perguntou calmamente, tentando não parecer entusiasmada demais.
 Relutante em responder, Riftan baixou os olhos. Finalmente, ele cedeu com um gemido. “É verdade.”
 “Então…” Maxi disse serenamente, “confie em mim. Eu farei o mesmo.”
 Riftan a observou, seu rosto uma mistura de emoções. Ele assentiu com um suspiro. “Você precisa ser cuidadosa.”
 “Eu serei.”
 Seus olhos se encontraram por um longo tempo antes dele se inclinar para dar-lhe um leve beijo. Então, ele soltou sua mão.
 Temendo que não conseguisse se afastar se prolongassem o momento, Maxi rapidamente enfiou as mãos no seu manto. Observou seu marido parado no meio da neve rodopiante por um momento e então se virou lentamente.
 O vento estava ficando cada vez mais forte. Segundo Elliot, isso era um bom sinal. Um vento forte soprando em direção a Midna ajudaria a levar as flechas da coalizão a maiores distâncias. Ao mesmo tempo, dificultaria muito o exército esquelético, cujos projéteis seriam lançados de cima dos parapeitos.
 Depois de observar os arqueiros distantes disparando flechas flamejantes, Maxi desviou sua atenção para Kuahel. Em vez de suas usuais armaduras de placa escura, o comandante dos Cavaleiros do Templo e seus subordinados usavam couraças de couro e protetores de pulso sobre perpontes pretos ajustados. Armados com arcos longos nas costas e lâminas ao lado, nenhum observador casual os teria tomado por homens do clero.
 Maxi estava inquieta. Finalmente quebrou o silêncio com: “Não deveríamos… começar?”
 “Devemos esperar um pouco mais,” respondeu o Cavaleiro do Templo calmamente, olhando para o céu. “Nuvens de tempestade estão se formando. Uma vez que cubram o sol, isso e a neve soprando devem esconder nossa aproximação até a parede.”
 Não havia argumentos contra sua lógica. Midna estava localizada em um campo aberto. Embora houvesse um acampamento de madeira perto da parede e formações rochosas espalhadas, a torre de vigia tripulada da cidade tornava quase impossível se aproximar sem ser visto. Se esforçando para manter a calma, Maxi manteve seu olhar fixo no céu que escurecia.
 Em breve, tudo era um cinza opaco, exatamente como Kuahel havia previsto. O vento soprava ainda mais forte, e o cerco parecia se intensificar. Os soldados do ducado avançaram em direção ao parapeito com escadas.
 Maxi os observou até que os Cavaleiros do Templo começassem a puxar seus capuzes sobre as cabeças. Ela fez o mesmo, puxando ainda mais o capuz. Embora tivesse escondido sua trança cuidadosamente sob um lenço cinza, temia que apenas o tecido não contivesse seu cabelo indomável. Apertou o nó do lenço e se juntou aos cavaleiros.
 “É… é hora de irmos?” ela perguntou, nervosa.
 “Sim,” respondeu Kuahel secamente, indicando com um aceno para seus subordinados.
 Maxi seguiu os Cavaleiros do Templo, seu coração batendo de excitação e medo a cada passo.
 As coisas poderiam não sair como planejado.
 Os alicerces do parapeito deveriam ser profundos. Para uma parede de tanta altura se manter firme, a base deveria se estender pelo menos vinte kevettes abaixo do solo. Maxi teria que encontrar a parte mais profunda da trincheira se quisesse cavar com o mínimo de dano à parede. Depois disso, ela usaria magia de rastreamento para estudar o espaço da cidade e começar a escavar o solo e as rochas o mais discretamente possível.
 “Minha senhora, seria melhor lançar o feitiço de ocultação a partir daqui.”
 Ela estava andando pela neve, perdida em seus pensamentos, quando ergueu a cabeça ao ouvir a voz.
 Elliot estava diante dela, seu manto azul dos Dragões Brancos substituído por um robe cinza-escuro. Ele estava olhando para a torre imponente ao longe.
 “Vejo luzes piscando, o que significa que deve haver alguém lá em cima. Não precisaríamos ter tanto cuidado se fosse apenas um sentinela morto-vivo, mas—”
 Um vento cortante passou, interrompendo as palavras do cavaleiro. Maxi podia adivinhar o que ele estava prestes a dizer. Se fosse um necromante e não um monstro morto-vivo de guarda na torre, corriam o risco de serem descobertos antes mesmo de se aproximarem.
 Apresadamente reunindo sua mana, Maxi lançou um véu fino sobre si mesma e os cavaleiros. O feitiço bloqueava o fluxo de ar para abafar qualquer som, enquanto refratava habilmente a luz para que se fundissem ao ambiente.
 “O f-feitiço está pronto. Tentem ficar próximos.”
 Kuahel a reconheceu com um olhar de relance antes de começar novamente. Eles contornaram as colinas e fizeram seu caminho cautelosamente para o lado nordeste da cidade. Logo encontraram a trincheira mencionada por Riftan. Era realmente profunda o suficiente para escondê-los de olhares curiosos.
 Descendo a encosta íngreme, pousaram em um terreno irregular de cascalho, neve e gelo. Ao longo da trincheira estreita, Maxi avaliou as árvores esparsas de abeto e a parede imponente erguendo-se sobre as rochas.
 Embora a maioria das forças inimigas parecesse concentrar-se na frente do cerco, ainda poderia haver sentinelas deste lado. Mover-se em silêncio máximo era crucial para evitar detecção.
 “Acho que isso servirá,” comentou Kuahel, parando seu passo longo pouco antes da parede.
 Maxi tirou suas luvas úmidas de suor e as colocou na encosta. Era tão íngreme que era praticamente uma parede terrosa em si. Iniciando um feitiço de rastreamento, ela avaliou a espessura e estrutura do parapeito acima.
 Como esperado, a alvenaria se estendia fundo no solo. Após sondar meticulosamente o interior do parapeito, ela começou a escavar com magia. Por trinta minutos, ela limpou camadas espessas de cascalho e solo congelado. Finalmente, no fim do buraco profundo, emergiu a fundação da parede.
 Ela tateou as pedras e blocos de argamassa uniformemente empilhados, infundindo sua mana na parede para criar um pequeno buraco. Detritos caíram no chão conforme a rocha derretia e caía. Logo, uma passagem estreita se abriu diante deles. O espaço era tão pequeno que ela precisou curvar a cabeça para entrar. Uma entrada maior teria sido ideal, mas ela temia que o túnel desabasse.
 Maxi sentiu-se como uma toupeira da terra enquanto se curvava e se aventurava pela passagem escura. Detritos a bombardearam enquanto ela continuava cavando o túnel mais fundo, e sua boca parecia se encher de sujeira a cada respiração. Chegou a um ponto em que temeu sufocar até a morte. Deve ser isso o que se sente ao ser enterrado vivo.
 Ainda assim, ela persistiu até que a espessura do ar se tornou insuportável. Após horas de trabalho, rastejou para fora do túnel. Apesar de sentir como se tivesse cavado um túnel de sessenta kevettes, seu verdadeiro comprimento mal chegava a vinte.
 Maxi desabou no chão lá fora. Cuspiu um punhado de terra da boca, mas o gosto desagradável persistiu.
 “Isto deve ajudar, minha senhora,” disse Elliot, oferecendo-lhe sua garrafa.
 Maxi aceitou de bom grado e tomou grandes goles de água gelada para lavar a sujeira. Depois, sacudiu a sujeira do rosto e das mãos.
 Kuahel a observou, então perguntou bruscamente: “Está feito?”
 “A-Ainda não. Ainda preciso criar uma saída.”
 “Então, por favor, se apresse. Precisamos abrir os portões antes do pôr do sol.”
 O Cavaleiro do Templo parecia relutante em conceder-lhe sequer um segundo para recuperar o fôlego. Maxi lançou-lhe um olhar agudo antes de voltar apressadamente para o túnel com um suspiro.
 Assim que entrou, ouviu um ruído inexplicável e algo bateu em seu capuz.
 Rezando para que não fosse um inseto ou uma minhoca, Maxi cobriu a boca com um lenço de mão e continuou sua tarefa. Finalmente, uma corrente de ar fresco a saudou enquanto ela cavava até o outro lado.
 Depois de garantir que a saída era larga o suficiente para um homem grande passar, ela rapidamente rastejou de volta, aterrorizada com a possibilidade de encontrar um monstro morto-vivo.
 “Es-está feito,” anunciou ao sair apressadamente do túnel.
 Elliot a ajudou a se levantar enquanto ela recuperava o fôlego. Ele ofereceu-lhe sua garrafa novamente, que ela usou para enxaguar a boca. Em seguida, umedeceu seu lenço de mão e limpou a sujeira dos olhos. Apesar do lenço amarrado apertadamente em volta da cabeça, ela suspeitava que até mesmo seu cabelo estivesse coberto de terra.
 “E-eu não esperava que esta tarefa fosse tão desagradável.”
 “Você foi admirável, minha senhora,” disse Elliot orgulhosamente, estendendo-lhe um lenço de mão.
 Jogando seu pano sujo no chão, Maxi esfregou o rosto com o lenço de Elliot. Nunca na vida ela precisara tanto de um banho.
 “Você poderia verificar a área ao redor da saída?” Kuahel disse, olhando para o túnel.
 Claramente, o clérigo não pretendia lhe dar um momento de descanso. Maxi parou de sacudir a sujeira de suas roupas para suspirar. Sem dizer uma palavra, ela seguiu em direção a ele e começou um feitiço de rastreamento para verificar se havia sentinelas do outro lado da parede.
 “Eu não acho… que tenham percebido ainda,” disse, sua voz sem confiança. Criaturas mortas-vivas tendiam a ser estacionárias sem estímulos externos, o que as tornava difíceis de detectar com magia. “Mas sugiro que mantenhamos a guarda.”
 Kuahel entrou no túnel sem uma palavra, seu rosto vazio como se o conselho dela nem valesse uma resposta. Seus subordinados o seguiam como sombras, e eles se puseram em ação assim que ele inclinou o queixo para que o seguissem.
 Os cavaleiros se enfileiraram na passagem estreita um a um. Maxi manteve a integridade das paredes do túnel com magia até que alcançaram o outro lado. Quando ela estava certa de que todos os Cavaleiros do Templo tinham passado em segurança para a cidade, a tensão em suas costas e ombros doloridos finalmente diminuíram.
 
 


  
    Capítulo 151
 “Precisamos ir, minha senhora,” disse Elliot depois de olhar para a entrada do túnel.
 Maxi pegou a bolsa que havia deixado de lado e se virou para seguir o cavaleiro. Eles tinham dado apenas alguns passos quando Elliot a puxou abruptamente para trás de uma grande rocha.
 Com os olhos fixos na muralha acima, ele murmurou, “Os monstros estão começando a se reunir.”
 Maxi espiou lentamente para cima, os olhos brilhando de medo. De fato, dezenas de tochas se convergiam no topo da imponente muralha. Seu coração afundou como uma pedra. O vento carregava os sons assustadores de ossos batendo em aço, seguidos pelo assobio agudo de um apito.
 Um grito de desespero escapou quando ela percebeu que o barulho era para alertar seus companheiros monstros sobre a presença de intrusos. Apesar de todos os seus esforços, eles haviam sido descobertos.
 “O-O que devemos fazer? Deveríamos ir ajudar—”
 “Não há muito o que podemos fazer nessa situação, minha senhora,” disse Elliot calmamente. “Eles estão por conta própria agora.”
 “M-Mas são apenas cinco deles. C-Como eles poderiam…?”
 “Há muitos edifícios na cidade. Se encontrarem abrigo, podem escapar de ter que lutar contra centenas de monstros de uma vez,” explicou ele calmamente, conduzindo-a na direção oposta. “Devemos confiar neles e sair daqui rapidamente. Os monstros nos perseguirão assim que descobrirem o túnel.”
 O cavaleiro continuou andando, tomando cuidado para pisar levemente. Maxi o seguia enquanto lançava olhares confusos por cima do ombro.
 “O-Onde estamos indo? Não deveríamos ir para o leste, em direção ao acampamento?”
 “Retornar pelo caminho que viemos nos exporia assim que saíssemos do fosso. Seria mais seguro dar a volta.”
 Maxi fechou a boca diante da resposta brusca. Agora não era o momento para perguntas. Ela tinha que confiar no julgamento militar do cavaleiro.
 Elliot manteve um ritmo acelerado, e Maxi fez o melhor para acompanhar. Sua mente girava com pensamentos o tempo todo. Quanto do plano deles havia sido descoberto? A culpa apertava sua garganta ao se perguntar se talvez tivesse cometido um erro.
 E quanto aos Cavaleiros do Templo? Estavam seguros? Se Kuahel Leon não conseguisse abrir os portões, os planos de Riftan seriam em vão. E se algum das reencarnações de Wigrew caísse, a moral do exército da coalizão despencaria.
 Maxi mordia os lábios. Se isso acontecesse, seria sua culpa. Ruth certamente teria feito um trabalho muito melhor.
 “Minha senhora.”
 Ela voltou ao presente quando Elliot segurou sua mão. Eles tinham saído do fosso e estavam agachados entre as densas árvores. A muralha, que antes estava a cerca de trinta kevettes deles, agora estava a cerca de oitenta kevettes de distância. Mesmo assim, Maxi não se sentia segura.
 Ela olhou para as dezenas de tochas tremeluzindo atrás da ameia. O grupo ao longo da muralha havia crescido em número. Sem dúvida, estavam vasculhando a área agora que a notícia da invasão havia se espalhado.
 “Como está sua reserva de mana?”
 A atenção de Maxi voltou para Elliot. Ele olhava para a torre de vigia com uma expressão grave.
 Ele olhou para ela e continuou, “Você acha que poderia localizar a mana do necromante?”
 Surpresa, Maxi balançou a cabeça lentamente. “Magia de busca não é um feitiço universal. Seria necessária uma quantidade astronômica de mana para procurar em uma cidade desse tamanho.”
 “Você não precisaria procurar na cidade inteira. O necromante provavelmente está em uma posição com uma boa vista para melhor controlar os mortos-vivos. Em uma daquelas três torres, eu suponho. Você só precisaria ver se há magia fluindo de alguma delas.”
 As três torres em questão eram estruturas retangulares encaixadas entre as muralhas grossas. Apertando os olhos para elas, Maxi notou figuras sombrias se movendo em frente às luzes brilhando nas janelas.
 “Muito bem,” disse ela, acenando com a cabeça. “Acho… que posso fazer isso.”
 Ela se ajoelhou e permitiu que sua mana fluísse para o chão. Logo, sua rede de mana detectou uma energia fria e pesada.
 Ela apontou para a terceira torre. “É aquela.”
 Elliot estreitou os olhos como se estivesse avaliando a distância antes de pegar o arco longo preso às suas costas.
 “Por favor, invoque um escudo assim que eu disparar. Se eu errar o alvo, eles certamente revidarão.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. Será que uma flecha poderia realmente atingir um alvo tão distante? Embora ela não achasse possível, sabia que Elliot não exagerava suas habilidades. Com um aceno de cabeça, ela preparou sua mana para o ataque iminente.
 Elliot pegou uma flecha de sua aljava, um projétil de longo alcance com uma ponta curvada e penas pretas. Seus músculos protuberantes se esforçaram ao puxar a corda do arco. Maxi inconscientemente prendeu a respiração.
 Finalmente, ele soltou a flecha com um som semelhante a um estalo de chicote. Maxi conjurou um escudo, antecipando um contra-ataque, mas nada aconteceu.
 Elliot estava observando de trás de uma árvore. Ele gesticulou para ela, dizendo, “Acho que conseguimos. Com seu líder morto, a horda de mortos-vivos ficará pacificada por um tempo. Devemos voltar rapidamente ao acampamento.”
 Depois de olhar para o cavaleiro com admiração, Maxi removeu o escudo. Verdadeiramente, os monstros na muralha pareciam desorientados, se dispersando em todas as direções. Essa era a chance deles. Não podiam desperdiçá-la.
 Maxi correu entre as árvores atrás de Elliot, que só diminuiu o ritmo quando estavam fora do alcance dos inimigos. Ela se inclinou para recuperar o fôlego. A fuga apressada havia drenado todas as suas forças, tanto que até seus músculos abdominais estavam com cãibras.
 Depois de permitir que ela recuperasse o fôlego, Elliot comentou com uma risada divertida, “Parece que tudo correu como planejado.”
 Maxi reuniu forças para olhar para cima. Os cavaleiros acampados no campo ocidental estavam avançando em direção ao portão.
 O alívio inundou-a, e ela quase desabou no chão. Os Cavaleiros do Templo haviam evitado seus perseguidores e cumprido sua missão.
 O rosto de Maxi se iluminou enquanto ela se virava para Elliot. “N-Nós conseguimos!”
 Um sorriso breve surgiu nos lábios dele, rapidamente substituído por sua habitual austeridade militar.
 “A guerra ainda não acabou. Devemos nos reunir com a retaguarda imediatamente.” Olhando para o portão onde os sons da batalha ressoavam, ele acrescentou calmamente, “Temos um dia agitado pela frente.”
 Os portões do sul de Midna se abriram logo após a liberação da extremidade ocidental. Enquanto o exército principal continuava o cerco, os Dragões Brancos e os Cavaleiros de Phil Aaron invadiram a cidade. Foram necessárias apenas algumas horas para que eles reconquistassem Midna com sucesso, reduzindo o exército de mortos-vivos a cinzas.
 Após seu retorno ao acampamento, Maxi permitiu-se algum descanso antes de se apressar para o hospital de campanha para cuidar dos feridos. Embora estivesse preocupada com Riftan, que ainda lutava na cidade junto com seus cavaleiros, sabia que seu foco principal no momento deveria ser suas funções como maga.
 Devo confiar nele tanto quanto ele confiou em mim, repetia para si mesma, tentando acalmar seus medos.
 Ela se sentia desesperada para se juntar a ele. Mas entrar em Midna não era possível, pelo menos não antes que os soldados tivessem lidado com os ghouls restantes e os clérigos tivessem purificado o santuário. Enquanto cuidava da nova onda de feridos que chegava, Maxi aguardava impacientemente o chamado que anunciaria o fim da batalha.
 Finalmente, o toque de uma trombeta cortou o ar da noite. Maxi e a retaguarda entraram rapidamente na cidade enquanto o crepúsculo se transformava em noite.
 A evidência do assalto de semanas estava em toda parte. Flechas quebradas cobriam as ruas. Por toda a cidade, animais em decomposição e detritos enegrecidos estavam enterrados sob neve, cinzas e lama. O cheiro de morte preenchia o ar. Além dos soldados, não havia sinais de vida humana.
 Observando as estradas desoladas, Maxi caminhou atrás dos soldados até a praça central da cidade. Os homens estavam acampados em um grande grupo, independentemente de suas alianças. Depois de instruir os médicos a montar uma tenda de enfermaria, Maxi desmontou e começou a procurar por Riftan.
 A leste da praça havia um edifício que parecia ser uma basílica. Perto dela, uma grande estrutura de pedra com uma parede desmoronada chamou sua atenção. O alívio a inundou quando avistou os Dragões Brancos.
 Ursuline foi o primeiro a notá-la. “Lady Calypse,” disse ele, tirando o capacete enquanto se aproximava. “Ouvi dizer que algo deu errado durante a missão. Você está bem?”
 “Sem um arranhão,” disse ela serenamente, tentando esconder seu senso de triunfo. “Alguém está ferido? E-E Riftan—”
 “Aqueles que se feriram foram tratados pelo feiticeiro. O comandante está, claro, ileso,” respondeu Ursuline com firmeza. Ele apontou com o polegar para a basílica. “Sua senhoria o encontrará lá dentro.”
 Maxi imediatamente deixou Rem com o cavaleiro e correu escada acima do edifício de marfim. Ao entrar, ficou surpresa ao encontrar o interior intacto e o chão impecável.
 Uma sensação peculiar a invadiu enquanto explorava o espaço mal iluminado, iluminado por fogos tremeluzentes. Ao longo da nave, onde os fiéis se reuniriam, ela avistou o altar. Riftan estava entre as estátuas dos santos, os olhos focados em algo abaixo.
 Seu fôlego ficou preso na garganta. Com a espada longa em uma mão e uma tocha na outra, ele parecia uma visão de Nathaniel, o anjo da morte, descido dos céus para julgar os pecadores.
 Ela estudou seu rosto vazio antes de se aproximar cautelosamente.
 “Maxi,” ele disse, olhando para cima.
 O alívio palpável em sua voz ressoou através dela, até nos ossos. Ela correu para ele.
 Ele rapidamente embainhou a espada e a abraçou com um braço livre. “Você está bem?” murmurou ele.
 “S-Sim. E você?”
 “Eu também estou.”
 Seu olhar se demorou no rosto dela, enquanto a soltava, fazendo um leve rubor surgir em suas bochechas. Ela havia lavado as mãos e o rosto para tratar ferimentos, mas tinha certeza de que seu cabelo e roupas ainda estavam sujos.
 Puxando o capuz sobre a cabeça para esconder sua aparência desleixada, ela se virou rapidamente, apenas para avistar uma forma escura caída no chão. Um grito rasgou seus lábios.
 “Calma,” disse Riftan, envolvendo um braço ao redor dela. “Já está morto.”
 Tremendo, Maxi olhou para o monstro sem vida e o sangue escuro ao seu redor. Parecia um homem-lagarto, mas era menor do que o que havia invadido o acampamento da coalizão. Vestido com vestes elaboradas, Maxi achou a visão perturbadora. Logo percebeu que o robe dourado e adornado com joias e a túnica esvoaçante eram semelhantes aos de um clérigo.
 “Encontramos cerca de cinco deles dentro da cidade,” comentou Riftan. Com a testa franzida, ele abriu a boca da criatura com sua bainha e examinou seus dentes afiados. “Este falava nossa língua.”
 
 


  
    Capítulo 152
 Maxi ergueu a cabeça de repente. “Esse troço… falou com você?”
 Riftan permaneceu em silêncio, os olhos fixos na forma monstruosa espalhada no chão. Sentindo sua hesitação, Maxi perguntou ansiosa: “O que ele disse?”
 Ajoelhado para examinar os membros da criatura, Riftan falou com indiferença. 
 “Ele me chamou de pecador. Durante a luta, ficou repetindo algo que eu não entendia. Talvez você consiga entender.”
 Ele recitou o encantamento, a testa franzida. Maxi sentiu arrepios ao reconhecer o antigo élfico.
 Ela olhou nervosamente entre seu marido e a criatura sem vida. Com a voz trêmula, disse: “Ele estava te avisando… que você pagaria pelos seus pecados.”
 Um sorriso torto surgiu nos lábios de Riftan. Levantando-se, ele apenas disse: “Entendi.”
 Maxi ficou surpresa com sua calma. Sua vida tinha sido ameaçada por um monstro misterioso, e ele parecia quase divertido. Será que ele não havia percebido a gravidade da situação?
 “Você precisa levar isso mais a sério!” Maxi exclamou, a voz tensa. “Aquela coisa… sabia que você era o Matador de Dragão.”
 “Não é tão surpreendente, considerando que toda Roviden ouviu como eu parti o crânio de Sektor,” respondeu ele apaticamente. “Os monstros me veem como o profanador.”
 Maxi olhou para ele incrédula. Ele já havia antecipado que os monstros do Planalto de Pamela poderiam ter uma vingança contra ele. Ela se recriminou por não ter considerado isso. Afinal, esses monstros adoravam o dragão. Claro que buscariam vingança contra o homem que matou seu ídolo.
 Uma realização surgiu em Maxi. No fundo, ela ainda via os monstros como inferiores. Os ensinamentos da igreja — de que essas criaturas malignas eram agentes de destruição cega — nublaram seu julgamento. Era uma maneira perigosa de pensar, especialmente considerando a invasão três anos atrás e a situação perigosa em que se encontravam agora.
 “Se os monstros conseguirem ressuscitar o dragão, virão para Anatol primeiro,” disse ela gravemente.
 “Isso não vai acontecer,” disse Riftan, sua voz calma, “porque vamos impedi-los.”
 A confiança inabalável dele acalmou os medos de Maxi. Ele estava certo. O exército da coalizão estava efetivamente frustrando os planos dos monstros. A vitória estava à vista, com apenas o Castelo Vesmore em Dristan faltando para ser retomado.
 Espelhando a calma dele, Maxi sorriu. “Você está certo. Vamos impedi-los.”
 

 No primeiro dia da libertação de Midna, o exército da coalizão trabalhou durante a noite para transportar os mortos. Normalmente, os soldados vitoriosos comemorariam com festas, bebidas e um descanso merecido, mas a ameaça iminente de um necromante transformando seus mortos em horrores reanimados tornou essencial priorizar os ritos funerários.
 Um total de cento e vinte e nove corpos foram enterrados no cemitério atrás da basílica e em um terreno vazio no lado oeste da cidade. Enquanto os soldados realizavam essa tarefa sombria, os magos e médicos se ocupavam tratando os feridos. Com trezentos soldados feridos no cerco brutal, havia uma desesperada escassez de curandeiros e remédios.
 Apesar de seu cansaço da missão anterior, Maxi não podia ignorar os gritos de agonia dos feridos. Desta vez, nem Ruth tentou dissuadi-la de trabalhar a noite toda. Juntos, eles imobilizaram membros quebrados, extraíram flechas alojadas na carne e osso, e suturaram feridas até o amanhecer. Finalmente, desabaram em catres em um canto da enfermaria para descansar.
 Quando Maxi acordou, já havia passado meio-dia. Ela piscou atordoada para o céu fora da janela arqueada por um momento antes de conseguir se sentar, esfregando as têmporas latejantes.
 “Volte a dormir,” disse uma voz.
 Virando-se, ela encontrou Riftan sentado em frente a um grande braseiro. Ela o observou mexer o fogo com um graveto por um momento antes de seus olhos se arregalarem ao perceber: estava em um quarto desconhecido.
 “O-Onde estamos?”
 “Esta é a residência do administrador de Midna. Eu te trouxe aqui.”
 Riftan quebrou o graveto em dois e jogou os pedaços no fogo. Maxi tentou se levantar da cama, mas cambaleou e segurou a cabeça quando uma onda de tontura a dominou. Parecia que o esforço descuidado finalmente havia cobrado seu preço.
 “Eu te disse para descansar.”
 Quando Riftan tentou empurrá-la de volta para a cama, Maxi balançou a cabeça.
 “M-Mas…” ela protestou, “Preciso ir verificar os feridos.”
 “Eu instruí que te chamassem se precisassem, então faça o que eu digo.”
 Sentindo a raiva na voz dele, Maxi obedeceu e deitou-se novamente. Se fosse realmente honesta consigo mesma, estava desesperada por descanso. Apoiou a bochecha no travesseiro mofado e soltou um pequeno suspiro.
 “Acho que exagerei,” admitiu.
 “Como sempre faz,” respondeu Riftan, secamente, enquanto a cobria com o cobertor.
 Ele se afastou e cuidadosamente removeu algo do fogo ardente com uma pinça de ferro. Seus ombros largos e braços musculosos se moviam ritmicamente enquanto começava a trabalhar no item misterioso. Maxi o observou por um tempo antes de deixar seu olhar vagar pelos arredores.
 As cicatrizes da invasão dos mortos-vivos estavam por toda parte no quarto outrora opulento. Marcas de queimaduras manchavam as paredes e o chão, cortes profundos desfiguravam os postes de madeira, e tanto as cortinas quanto o carpete estavam sujos de terra.
 No entanto, cercado por paredes grossas, o quarto estava muito mais quente do que qualquer tenda ou prédio destruído que pudessem encontrar. Mudando-se para uma posição mais confortável, Maxi puxou o cobertor até o queixo e soltou um suspiro suave de contentamento. Ela não se lembrava da última vez que teve o luxo de simplesmente ficar deitada na cama. Decidindo aproveitar ao máximo essa oportunidade, fechou os olhos.
 Nesse momento, Riftan tocou algo em seus lábios.
 “Abra a boca.”
 Obedientemente, ela abriu os lábios, e algo quente preencheu sua boca. Maxi começou a mastigar reflexivamente, mas seus olhos se abriram ao sentir a doçura inesperada.
 Riftan a observava silenciosamente. “Está muito quente?”
 Balançando a cabeça, Maxi continuou a mastigar. Um pequeno sorriso se espalhou pelo rosto de Riftan enquanto ele descascava outra castanha assada com uma faca. Ele trouxe o grão amarelo aos lábios dela.
 “Abra.”
 Piscando, Maxi lentamente fez o que ele pediu. Riftan parecia satisfeito ao alimentá-la com a castanha suculenta, e esse pequeno ato preencheu Maxi com uma sensação avassaladora de felicidade. Apesar de seu cansaço físico e emocional, o cuidado terno de seu marido a fazia sentir-se no paraíso.
 “Você comeu tudo?”
 Quando ela assentiu, ele prontamente ofereceu outro grão, que ela aceitou sem reclamar. Observando-a com satisfação, Riftan inclinou-se para dar um beijo nos lábios dela, enquanto ela mastigava.
 “Você é tão adorável quando é obediente,” ele sussurrou provocadoramente.
 Maxi lançou-lhe um olhar de reprovação fingida. “Acho que isso significa… que você me acha insuportável quando não sou.”
 “Bem, você é certamente menos adorável nesses momentos.”
 Maxi bateu em seu ombro, e Riftan deu uma gargalhada.
 Beijando sua bochecha, ele disse: “Mesmo no seu estado menos adorável, sua beleza supera a de qualquer mulher no mundo. Você não tem absolutamente nada com que se preocupar.”
 Suas palavras fizeram um rubor surgir nas bochechas de Maxi, e seu coração derreteu como manteiga sob o sol escaldante. Como ele conseguia dizer essas coisas tão embaraçosas tão facilmente?
 Olhando para ele com desconfiança, ela murmurou: “Você é um galanteador.”
 “Isso é difamação.”
 Riftan deu uma risadinha, pegando a faca para continuar descascando castanhas. Maxi se aproximou para apoiar o queixo no ombro dele.
 “Você era assim tão atencioso com todas as suas amantes do passado também?” ela perguntou, genuinamente curiosa.
 “Por que você assume que eu tive amantes no passado?”
 Riftan parecia perplexo. Maxi observou seu rosto perfeitamente esculpido, o cabelo negro brilhante e os profundos olhos negros como se perguntasse como ele poderia estar tão alheio ao seu próprio encanto. Ela não era tão ingênua a ponto de pensar que um homem com uma aparência tão marcante nunca tivesse tido um parceiro romântico.
 “V-Você tinha vinte e cinco anos quando nos casamos, e foi nomeado cavaleiro aos dezoito… Dada sua posição e sua presença na corte, é natural supor que você tivesse experiência.”
 Riftan abriu a boca, depois a fechou novamente, claramente pensando que qualquer argumento seria inútil.
 Empurrando uma castanha meticulosamente descascada na boca dela, ele disse, bruscamente: “Pare de falar bobagens e coma.”
 Depois de engolir rapidamente, Maxi balançou os ombros dele. “Não seja assim. Apenas me diga quantas amantes você teve.”
 Riftan, que estava focado em sua tarefa, virou a cabeça para olhá-la com um olhar penetrante. “E quanto a você?”
 “O que tem eu?”
 “Você já teve outro homem no seu coração?” ele perguntou, mordendo uma castanha ligeiramente mal cozida.
 Pegando-a de surpresa, Maxi gaguejou: “V-Você quer dizer antes do nosso casamento?”
 Seus olhos estreitaram perigosamente. “Devo perguntar sobre antes e depois?”
 “Não seja absurdo!” Maxi retrucou, franzindo a testa. “N-Nunca me envolvi em comportamento impuro… nem antes, nem depois do nosso casamento!”
 “Minha pergunta era sobre seu coração,” Riftan esclareceu, sua expressão indecifrável. “Entre os muitos homens que visitaram o Castelo de Croyso, deve haver um ou dois que chamaram sua atenção.”
 
 


  
    Capítulo 153
 Maxi franziu a testa. Ela estava perguntando sobre a vida amorosa dele há um momento. Como foi que ela acabou sendo interrogada?
 Suspeitando que Riftan estava habilmente desviando a conversa, Maxi retrucou: “Eu ficava… mais em meu canto. Depois de crescer, passei a maior parte do tempo no anexo… e nas raras ocasiões em que era obrigada a aparecer… eu saía o mais rápido possível. Como poderia… me interessar por alguém… se eu nunca tive a chance de conversar com um homem da minha idade?”
 “Alguém pode se apaixonar sem nunca ter uma conversa de verdade,” Riftan rebateu. Ele voltou a atenção para o braseiro enquanto descascava meticulosamente a pele queimada de outra castanha. “Às vezes, um olhar distante é o suficiente para capturar um coração.”
 Maxi lançou um olhar fulminante para a nuca dele. “V-Você… está falando por experiência própria?”
 Para sua surpresa, ela notou a nuca e as orelhas dele corarem. Uma onda de ciúmes a dominou. Ela sabia que jovens cavaleiros muitas vezes idolatravam mulheres de alta linhagem. Será que Riftan também passou por isso? Seus olhos se encheram de lágrimas ao imaginar um Riftan de dezoito anos, recém-nomeado cavaleiro, apaixonado por uma sofisticada e sedutora nobre.
 Tomada pelo ciúme, ela exclamou: “Eu… lamento dizer, mas não sou tão fácil a ponto de me apaixonar por um estranho. C-Como alguém pode se sentir atraído por uma pessoa que nem conhece—”
 Maxi parou no meio da frase. Algo havia acabado de lhe ocorrer, e um rubor profundo surgiu em seu rosto ao notar a expressão impassível de Riftan.
 Ela era a mulher que havia capturado o coração dele. Ele até tinha lhe dito isso.
 Um suor frio escorreu por suas costas, e ela rapidamente ajustou seu tom. “P-Porém… eu achei você muito atraente… q-quando você chegou ao Castelo de Croyso pela primeira vez.”
 Com um riso sarcástico, Riftan jogou as cascas de castanha no fogo. “Mesmo?”
 “E-É verdade! Sim, sua frieza era intimidadora… m-mas eu achei você inegavelmente bonito.”
 “Você sempre foge como a peste das pessoas que acha bonitas?”
 “B-Bem…”
 Os olhos de Maxi procuraram uma desculpa, antes de soltar um suspiro resignado. A verdade é que ela não o achou totalmente atraente durante o primeiro encontro. Sua confiança, que beirava a arrogância, cutucava suas inseguranças, e a beleza excessiva dele a deixava estranhamente desconfortável. Também a irritava que todas as mulheres do castelo parecessem apaixonadas por ele.
 Ainda assim, apesar de seus medos e relutâncias iniciais, ela se pegou roubando olhares do atraente cavaleiro. Talvez fosse sua inatingibilidade que a fez erguer uma parede emocional.
 Enlaçando os braços ao redor do pescoço dele, ela admitiu: “Eu evitava você… porque estar perto de você me fazia sentir insignificante.”
 “Eu acho isso difícil de acreditar.” Riftan virou-se para olhá-la com uma expressão séria. “Insignificante? Eu adorava o chão que você pisava. Um mero sorriso seu, e eu estaria de joelhos. Você tem ideia das coisas absurdas que fiz só para chamar sua atenção?”
 “C-Como eu poderia saber quando você parecia estar tramando assassinato, metade do tempo?”
 Pegando-o de surpresa, Riftan ficou em silêncio.
 Maxi o observou, seus olhos brilhando de curiosidade. “Você realmente… desejava minha atenção?”
 “Chega. Coma.”
 Ele fingiu uma expressão de indiferença enquanto empurrava uma castanha descascada na boca dela.
 Imperturbável, ela continuou a pressioná-lo enquanto mastigava. “Desde quando? Me conte.”
 Riftan lançou-lhe um olhar irritado, mas suas bochechas coradas o faziam parecer mais uma adorável criança petulante do que o homem intimidante que ele queria ser.
 “Eu gostaria de saber. Você não pode simplesmente me contar?” Maxi implorou.
 Finalmente, Riftan confessou com um suspiro: “Desde o momento em que pus os olhos em você.”
 O choque percorreu seu corpo. “Mas você estava com uma cara amarrada quando nos conhecemos!”
 “Quando eu—?” ele começou, irritado, mas se deteve. Ele gemeu como se estivesse derrotado. “Eu não tenho desculpa para esses malditos músculos faciais meus.”
 Com isso, ele retomou a tarefa de descascar castanhas, como se quisesse encerrar a discussão. Maxi o observou com uma expressão estranha. O que havia nela que o atraía com tanta força?
 Embora ela tivesse superado suas inseguranças iniciais e aprendido a apreciar suas qualidades encantadoras, sabia que sua beleza não era do tipo que conquistava o coração de todos os homens. No entanto, Riftan parecia vê-la como a personificação da sedução.
 Um sorriso satisfeito surgiu em seus lábios enquanto ela começava a enrolar mechas do cabelo dele ao redor do dedo. “Você gosta de ruivas?”
 “Parece que sim,” Riftan resmungou, empurrando abruptamente outra castanha na boca dela.
 A timidez adorável dele fez Maxi cair na risada. Deitada de bruços, ela permitiu que ele a alimentasse enquanto continuava sua linha de questionamento provocativa.
 “Então… se eu fosse loira, acho que você nem me olharia.”
 “Talvez.”
 Quando Maxi deu um tapa no ombro dele, Riftan riu, como se estivesse satisfeito com sua vingança mesquinha pelas perguntas embaraçosas dela.
 Ele beijou a bochecha cheia dela e sussurrou ternamente: “Mesmo se seu cabelo ficasse branco, eu ainda te acharia encantadora.”
 Embora ele tivesse falado as palavras brincando, Maxi sentiu a garganta apertar. A imagem deles juntos, velhos e grisalhos, ainda apaixonados, encheu seu coração de alegria.
 “Você realmente tem um jeito com as palavras, seu sedutor.”
 Balançando a cabeça para a persistente provocação dela, Riftan não pôde deixar de sorrir. Rindo, Maxi encostou a bochecha no pescoço dele antes de colocar mais um pedaço de castanha na boca, saboreando-o com um pedaço de pão. Depois de aproveitar mais algumas horas de descanso, ela trocou de roupa e saiu para verificar os feridos.
 As ruas, antes marcadas por cinzas e corpos, agora estavam cobertas pela neve que caiu durante a noite.
 “Não se esforce demais,” Riftan a alertou, colocando um casaco sobre seus ombros com um olhar de preocupação.
 Maxi deu-lhe um sorriso brilhante. “Não se preocupe.”
 Justo quando ele abriu a boca para responder, ouviram Ursuline chamando Riftan. Ele olhou na direção do som, e Maxi, percebendo que ele estava negligenciando suas responsabilidades para estar com ela, deu-lhe um empurrãozinho gentil nas costas.
 “Vá. Eu vou ficar bem.”
 “Te vejo esta noite, então,” ele disse com um suspiro.
 Ele caminhou até onde os cavaleiros estavam reunidos. Depois de vê-lo desaparecer, Maxi se virou e entrou em uma capela em ruínas que agora servia como enfermaria improvisada.
 Dentro, havia centenas de soldados feridos. Depois de garantir que a condição de ninguém havia piorado durante a noite, Maxi foi para os fundos da capela, onde Ruth cuidava de um dos homens.
 “Peço desculpas pelo atraso, Ruth. Vou assumir agora… então você deve descansar.”
 “Não há necessidade de se desculpar, minha senhora. Eu tive bastante tempo para descansar,” Ruth respondeu, alongando o pescoço rígido. “Honestamente, não há muito o que fazer agora. Você poderia descansar mais, especialmente porque talvez não tenhamos outra chance quando deixarmos Midna.”
 “V-Vamos partir tão cedo?”
 “Assim que nossos suprimentos chegarem. Não podemos nos dar ao luxo de perder tempo.”
 Maxi olhou ao redor da enfermaria, preocupação estampada no rosto. “E quanto a todos esses homens?”
 “Uma parte do exército do ducado concordou em ficar para cuidar deles.”
 “Isso significa… que o ducado não vai se juntar à coalizão?”
 “Não podemos deixar Midna desprotegida,” Ruth respondeu indiferente.
 Maxi franziu a testa. Embora a maioria dos feridos fossem homens de Croyso, alguns eram da coalizão. Ela tentou estimar o número de soldados que permaneciam.
 “V-Você acha que temos homens suficientes para chegar a Dristan e recuperar o Castelo Vesmore com segurança?” ela perguntou.
 “A unidade da Princesa Agnes vai se juntar a nós quando cruzarmos para Dristan. Nossos números não são o problema — os suprimentos são,” Ruth disse com um suspiro cansado. “Temos comida suficiente para os soldados, mas estamos com pouca ração para os cavalos. A neve tornou o pasto impossível, então os suprimentos devem chegar dentro de uma semana.”
 A cor sumiu do rosto de Maxi enquanto ela encarava Ruth. “Você acha… que há uma grande chance de meu pai não enviar?”
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 “Isso eu não posso afirmar com certeza,” murmurou Ruth. “O duque que conhecemos nunca mancharia o nome de Croyso se vingando. Especialmente de uma maneira que seria vista como desonrosa. Ele pode ser um déspota terrível, mas não é tolo ao ponto de arriscar sua autoridade desafiando abertamente a decisão do Conselho.”
 Ruth fez uma pausa e caminhou até o canto da enfermaria, onde havia um caldeirão fervendo sobre o braseiro. “Mas um homem à beira da morte se torna indiferente ao futuro,” continuou, mexendo o conteúdo do caldeirão com uma concha. “O prestígio da família, até mesmo seu próprio status, pode não significar nada para ele agora. Quem sabe se ele está pensando racionalmente, com a mente cheia de vingança.”
 Maxi mordeu o lábio enquanto ponderava sobre as palavras de Ruth. Seu pai era conhecido por proteger ferozmente sua reputação e autoridade. Publicamente, ele sempre desempenhou o papel de pai devotado, enquanto a atormentava em privado. E quando organizou um casamento grandioso para ela, na realidade, ele estava enviando seu noivo para a Campanha do Dragão em seu lugar.
 Mas o homem que Ruth descrevia agora parecia imprudente e focado em menosprezar seu marido. Ele parecia não dar importância às críticas públicas ou ao dano à sua reputação. Maxi tinha certeza de que esse não era o comportamento que seu pai astuto e calculista teria antes.
 Será que ele está tão cego pelo ódio por Riftan?
 A indignação cresceu dentro dela ao imaginar seu pai deitado no leito de morte. O homem tinha dedicado toda a sua vida a manter seu poder e território, e agora, aqui estava ele, desperdiçando possivelmente seus últimos momentos em uma vingança mesquinha.
 Que existência vã e sem sentido. Em sua mente, seu pai sempre havia sido uma figura assustadora e autoritária. Agora, ele parecia reduzido a um velho patético. Um homem consumido pelo ódio, que nunca havia dado ou recebido amor.
 Uma súbita vontade tomou conta de Maxi. Ela queria ver o Duque de Croyso em toda a sua fragilidade, olhar em seus olhos e dizer que apenas uma morte triste e solitária o aguardava.
 Ele poderia ter escolhido uma vida diferente.
 Em vez de comprar uma esposa, ele poderia ter se casado por amor. E se ele tivesse se tornado um pai que valorizava seus filhos, estaria cercado por família, em vez de morrer sozinho.
 Ele poderia ter demonstrado respeito e gratidão ao jovem e talentoso cavaleiro que estava ao seu serviço.
 Para ele, Riftan não passava de um peão descartável. O cavaleiro poderoso poderia ter se tornado um aliado leal, em vez de um inimigo que assombrava suas noites.
 Agora, tudo o que ele tinha era um império desmoronando e duas filhas que o desprezavam. Será que ele estava feliz com o caminho que havia trilhado?
 Esses eram os pensamentos que giravam na mente de Maxi quando a voz de Ruth a trouxe de volta ao presente.
 “Não precisa se preocupar tanto, minha senhora. Sir Riftan já contatou a guilda dos mercadores do leste, caso o duque retenha os suprimentos. E, como último recurso, sempre podemos financiar o exército nós mesmos.”
 Ruth parecia pensar que seu silêncio era causado por preocupação. Em vez de corrigi-lo, ela balançou a cabeça, com uma ruga na testa. “Anatol não tem obrigação de financiar isso. O Conselho é responsável por fornecer os suprimentos ao exército, e eles delegaram essa tarefa ao Duque de Croyso. Por isso, os suprimentos devem vir dele, não importa o que aconteça.”
 “Você tem algum plano em mente?” Ruth perguntou, espiando o conteúdo de uma concha para avaliar se estava pronto.
 Quando ele se virou para esperar sua resposta, ela respondeu hesitantemente: “E se… eu escrevesse aos vassalos do ducado?”
 “Certamente seria melhor do que não escrever,” Ruth disse sem rodeios. Ele colocou o caldeirão no chão e começou a reabastecer frascos de tônico. “Mas cartas sozinhas não serão suficientes. Apesar de sua saúde debilitada, seu pai ainda é o senhor desta terra, enquanto você é apenas uma potencial herdeira. Sua senhoria precisaria de algo mais persuasivo para compelir esses obstinados nobres do leste a desafiá-lo.”
 Maxi olhou pensativa para o caldeirão fumegante. “Devo falar com Sir Derek.”
 “E o que você diria a ele?” Ruth perguntou, parecendo tanto preocupado quanto curioso.
 “Vou tentar conquistá-lo primeiro. Seu exército é grande, o que significa que ele é influente. Se eu conseguir que ele atue como meu intermediário… isso me dará mais influência sobre os nobres do leste.”
 Ruth parecia cético, mas cedeu com um encolher de ombros. “Vale a tentativa.”
 “Obrigada pela confiança,” retrucou Maxi.
 Virando-se, ela deixou a enfermaria. Sua mente estava a mil enquanto se dirigia à praça cheia de fileiras de barracas militares. Deveria brandir a formidável reputação dos Dragões Brancos para compelir obediência?
 Seria eficaz, talvez, mas também poderia gerar ressentimento. Idealmente, ela queria que os vassalos se juntassem à coalizão de bom grado. Mas como convencer um grupo de nobres arrogantes e conservadores?
 Após muita consideração, Maxi procurou os cavaleiros de Anatol. Ela queria consultar Riftan primeiro, mas ele estava profundamente envolvido em uma reunião estratégica nas barracas comuns. Espiando na tenda, ela o viu deliberando com Richard Breston, Kuahel Leon e o comandante dos Cavaleiros Reais de Wedon.
 Ela se afastou quando percebeu que Sir Derek não estava entre eles. Provavelmente, ele estava no acampamento do ducado. Enquanto deliberava sobre seu próximo movimento, seus olhos caíram sobre Hebaron, que estava afiando sua espada junto a uma fogueira.
 “Sir Hebaron,” ela disse, aproximando-se dele. “Posso pedir sua ajuda por um momento?”
 O cavaleiro olhou para cima surpreso. “O que posso fazer por você, minha senhora?”
 “Preciso falar com Sir Derek… e preciso de uma escolta.”
 Uma confusão momentânea passou pelo rosto de Hebaron antes de se transformar em uma leve carranca. “Sir Derek, um dos homens do duque? O que exatamente pretende discutir com ele?”
 “Quero falar com ele sobre os suprimentos,” respondeu Maxi, infundindo sua voz com mais confiança do que sentia. Antes que Hebaron pudesse expressar qualquer objeção, ela rapidamente acrescentou: “Se você estiver muito ocupado, pode mandar outra pessoa. Mas eu preciso ir agora.”
 Hebaron levantou-se rapidamente, embainhando sua espada. “Permita-me acompanhá-la.”
 Seu sorriso era o de um garoto travesso que havia encontrado algo interessante.
 “Que hora perfeita,” disse ele. “Eu estava ficando entediado. Vamos?”
 Sem perder tempo, Maxi liderou o caminho em direção às barracas do ducado. À medida que o estandarte de Croyso se aproximava, suas palmas começaram a ficar úmidas. Será que ela conseguiria negociar habilmente com o vassalo de seu pai?
 Não tenho nada a perder.
 Parando diante das opulentas barracas carmesim, ela tentou fortalecer seus nervos.
 “Informe Sir Derek que Lady Maximilian Calypse deseja falar com ele,” ordenou ao escudeiro sonolento que guardava a entrada.
 O jovem se assustou com o tom deliberadamente pomposo dela, endireitando a lança que segurava. Ele correu para dentro da tenda e, momentos depois, um convite para entrar foi ouvido de dentro.
 Com a cabeça erguida, Maxi entrou.
 “Sir Derek,” disse ela, assumindo a postura de uma nobre altiva, “peço desculpas pela visita não anunciada. Espero não ter perturbado seu descanso.”
 “De maneira alguma, minha senhora. É sempre uma honra receber uma convidada tão ilustre,” respondeu o cavaleiro educadamente. Ele ofereceu a ela um assento acolchoado com pele de raposa. “Por favor.”
 “Obrigada,” disse Maxi primorosamente. Ela se sentou graciosamente na cadeira.
 Por sobre o ombro, ela viu Hebaron sufocando uma risada. Ele parecia achar sua atuação altamente divertida. Ela deu uma leve tossida. Um arrependimento momentâneo passou por sua mente — talvez o trazer não tenha sido a decisão mais sábia.
 “Não tomarei muito do seu tempo,” assegurou Maxi.
 Sir Derek enrolou seu bigode meticulosamente arrumado. “Que pena.”
 Ele estava sendo educado, mas ela podia perceber que ele não a considerava particularmente importante.
 Depois de estudá-la em silêncio, como se tentasse discernir suas intenções, o cavaleiro pegou um cálice da mesa. “Então, posso perguntar o motivo de sua visita?”
 Maxi sentiu sua confiança diminuir com o jeito relaxado dele, mas continuou. “Vim pedir aos vassalos do ducado que apoiem ativamente o exército da coalizão.”
 Embora soubesse que a situação exigia diplomacia, não estava acostumada às formalidades da conversação aristocrática. Decidiu ser o mais franca possível.
 “O Conselho dos Sete Reinos formou este exército e nos enviou aqui, e a Casa de Croyso é obrigada a nos fornecer suprimentos. Até o momento, temos recebido uma hospitalidade bastante medíocre, e não estou disposta a tolerar isso por mais tempo.”
 Maxi sentiu sua confiança crescer à medida que as palavras saíam tão eloquentes quanto ela imaginara. Sentia-se cada vez mais como uma nobre refinada enquanto falava. Erguendo o queixo, ela pronunciou cada palavra.
 “Dada a recepção morna que recebemos, tenho razões para duvidar que os suprimentos chegarão a tempo. Portanto, peço, Sir Derek — envie uma mensagem aos nobres do leste para despachar suprimentos imediatos e adequados para Midna.”
 
 


  
    Capítulo 155
 “Receio que isso esteja além da minha autoridade, Lady Calypse,” respondeu Sir Derek rigidamente. “Sua Graça me encarregou apenas da recaptura de Midna. Não tenho poder para comandar os outros vassalos de qualquer forma.”
 Foi uma recusa, embora educada. Mas Maxi sabia que mesmo os senhores menores tinham certo grau de liberdade na gestão de suas propriedades. Às vezes, eles tomavam decisões que contrariavam os desejos de seus superiores, mas desde que não ultrapassassem certos limites, pequenas insubordinações geralmente eram toleradas. Afinal, era preferível a uma traição descarada.
 Maxi logo percebeu que discutir esse ponto dificilmente convenceria Sir Derek. O cavaleiro não via uma razão convincente para arriscar desafiar seu senhor.
 Decidindo adotar uma abordagem mais suave, ela disse apaziguadoramente, “Estou bem ciente de que isso está além da sua autoridade. Admito que não tenho o direito de fazer tais exigências a você. Mas não estamos ligados por um código moral? Temos o poder de incentivar os outros a fazerem a coisa certa, de persuadi-los a corrigir erros. A nobreza do leste só perderá prestígio se for sabido que abandonaram os soldados que arriscaram suas vidas por suas terras.”
 “Desafiar o próprio senhor é igualmente desonroso,” Sir Derek respondeu secamente.
 Foi preciso muita força de vontade para Maxi não demonstrar raiva. Embora as muitas desculpas do cavaleiro a irritassem, ela sabia que uma abordagem autoritária seria inútil.
 “A maior desonra, Sir Derek, está em desafiar o rei,” ela respondeu, mantendo a voz firme.
 “Não recebemos ordens de Sua Majestade. Apenas de Sua Graça. Portanto, é nosso dever seguir o comando de Sua Graça.” Ele fez uma pausa para dar um gole de vinho, depois acrescentou preguiçosamente: “Sugiro que leve suas preocupações diretamente ao duque.”
 “N-Não temos tempo para—” Maxi explodiu antes de se controlar.
 Ela sabia que suas desculpas eram frágeis. A única razão pela qual ela estava tentando persuadir os homens de seu pai a desafiá-lo era porque convencer o próprio duque era um beco sem saída. Sir Derek provavelmente também via suas intenções.
 Mordendo o lábio, Maxi aceitou que simples apelos à consciência não moveriam esses nobres interesseiros. Eles tinham todos os tipos de justificativas para evitar responsabilidades. Para eles, a segurança imediata superava quaisquer preocupações morais.
 O que ela precisava era de uma ameaça real.
 “Você disse que meu pai está gravemente doente? Você realmente acredita que um velho em seu leito de morte é capaz de decisões racionais?”
 O cavaleiro pareceu momentaneamente surpreso, mais pela franqueza da declaração dela, do que pela audácia de uma jovem questionando abertamente seu todo-poderoso senhor.
 Houve uma pausa, após a qual ele disse cautelosamente, “Nesse caso, sugiro que Vossa Senhoria envie um pedido formal a Sua Majestade. Até mesmo o duque não pode ignorar um decreto real.”
 “S-Sua Majestade está em Balbourne! Levamos semanas… só para chegar aqui!” Maxi exclamou, finalmente perdendo a paciência. “O dragão retornará se atrasarmos ainda mais. Você mesmo… certamente deve ter algum interesse no ducado.”
 “Atualmente, supervisiono Karodia,” ele respondeu secamente.
 Maxi vasculhou mentalmente o mapa da área. Karodia era um distrito comercial nos confins, noroeste do ducado. Sua confiança diminuiu, percebendo que Sir Derek provavelmente também guardava ressentimentos contra Riftan. Apesar disso, ela manteve a postura.
 “Se o dragão ressuscitar, todas as terras, incluindo Karodia, estarão em perigo. É isso que você quer, Sir Derek?”
 “Lady Calypse. Eu também desejo apoiar o exército da coalizão. Mas mesmo que eu arrisque a ira do duque para atender ao seu pedido, não há garantia de que os outros nobres enviarão suprimentos. Quantos você acha que estariam dispostos a desafiar o duque e arriscar suas posições?”
 Maxi sentiu as bochechas corarem de indignação. Enquanto o exército da coalizão lutava para proteger essas terras, os nobres covardes estavam mais preocupados com seu status. A raiva fervia dentro dela. Ela queria explodir, mas sabia que isso provavelmente encerraria qualquer negociação restante.
 Maxi vasculhou freneticamente seus pensamentos. O que esses nobres desejavam era manter o status. Ela se perguntou como poderia prometer isso a eles. Embora não tivesse como saber a gravidade da doença de seu pai, a passividade de Sir Derek sugeria que o duque não estava à beira da morte.
 Ela tomou um risco calculado.
 “Meu pai não estará por aí para garantir sua posição indefinidamente.”
 “E o que, precisamente, você está sugerindo?”
 Ignorando a pergunta seca dele, Maxi continuou friamente, “Como você sabe, meu relacionamento com meu pai é complicado, e meu marido guarda seus próprios ressentimentos contra o ducado. No entanto, qualquer animosidade entre Anatol e Croyso naturalmente se dissolverá uma vez que meu pai faleça. Mas se você fugir de suas responsabilidades agora… saiba que lembraremos de suas ações nos próximos anos.”
 O cavaleiro ficou em silêncio, e Maxi sentiu uma onda de satisfação. Ela o tinha encurralado.
 “No entanto,” ela rapidamente acrescentou, “mostre um pouco de coragem com isso… e eu garanto que não haverá repercussões. Qualquer um removido de sua posição por causa disso… será reintegrado assim que meu pai se for.”
 Sir Derek olhou para ela, e ela podia ver que ele estava ponderando suas palavras.
 Maxi decidiu dar um empurrãozinho na hesitação dele. “Você pode transmitir minha promessa aos outros nobres por escrito. A escolha é sua.”
 Finalmente, Sir Derek suspirou. “Entendido. Enviarei cartas imediatamente.”
 Embora seu coração estivesse prestes a explodir de triunfo, Maxi apenas deu um aceno ao cavaleiro como se ele não tivesse feito mais do que seu dever.
 Hebaron a seguiu enquanto ela deixava as barracas. “Você foi magnífica, minha senhora,” disse ele, dando um tapinha nas costas dela. “Uma verdadeira força. Tão formidável que quase me molhei de medo.”
 “N-Não me provoque!” Maxi sibilou suavemente, acelerando seus passos para longe do acampamento do ducado.
 “Não há provocação aqui, minha senhora. Apenas admiração. Até aquele sujeito teimoso ficou intimidado.”
 Maxi lançou um olhar furioso para o cavaleiro sorridente enquanto cruzavam uma praça movimentada. Os soldados já estavam se reunindo na área de alimentação para o almoço.
 Enquanto Maxi se dirigia para o final da fila, ela perguntou cautelosamente, “Você acha que os vassalos do ducado… enviarão os suprimentos?”
 “Seriam tolos se não enviassem,” Hebaron respondeu com um encolher de ombros, “mas sugiro que mantenha suas expectativas baixas. Vossa Senhoria ficaria surpresa com quantos tolos existem.”
 Sentindo-se desanimada, Maxi olhou para os cozinheiros do exército distribuindo comida. Eles ficariam com mingau de feijão aguado e pão amanhecido se os suprimentos adicionais não chegassem logo. Riftan então, sem dúvida, financiaria o déficit ele mesmo.
 As mãos de Maxi se fecharam em punhos.
 Não. Eu não vou deixar meu pai explorá-lo ainda mais.
 De repente, ela teve a sensação estranha de estar sendo observada. Olhando ao redor, ela avistou Richard Breston observando-a de seu assento.
 Maxi franziu a testa. Por que ele estava aqui? A reunião tinha terminado tão rápido?
 Breston girava uma faca distraidamente antes de se levantar e desaparecer atrás de uma tenda. Quanto tempo ele esteve sentado lá? Daquela posição, ele poderia facilmente tê-la visto saindo das barracas do ducado. Com um aperto de inquietação, ela se lembrou de como ele havia citado a escassez de suprimentos como uma razão para se retirar da coalizão.
 

 No dia seguinte, quase quinhentos moradores evacuados de Midna voltaram para a cidade murada. Eles foram seguidos por carroças carregando forragem, barris de licor, pão e queijo — todos suprimentos das regiões do sul. Embora inadequados para sustentar o vasto exército e seus cavalos por um período prolongado, eles não podiam mais esperar. O exército da coalizão decidiu avançar com planos para garantir provisões adicionais na próxima região.
 Enquanto Maxi cavalgava pelos campos nevados, era consumida por uma mistura de vergonha e raiva. Ela nutria poucas ilusões sobre seu pai, mas a recusa absoluta dele em ajudá-los havia acendido sua raiva novamente. Se ele morresse naquele momento, ela não derramaria uma lágrima. Fervendo de raiva, ela puxou as rédeas.
 “Vamos descansar aqui por um tempo,” ouviu Riftan gritar da frente do exército.
 Maxi havia sido movida da retaguarda da formação dos Dragões Brancos para o centro, o que lhe dava uma visão desobstruída do imponente comandante supremo no alto de seu cavalo de guerra.
 Riftan desmontou rapidamente e caminhou até ela. “Deixe-me ajudá-la a descer.”
 “Está tudo bem. Eu posso—”
 Antes que ela pudesse terminar a frase, ele a segurou pela cintura e a levantou sem esforço de sua égua.
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 Maxi olhou ao redor, desconfortável.
 “As pessoas vão… perder o respeito pelo comandante supremo se virem ele cuidando de uma maga comum.”
 Riftan deu um riso incrédulo. “Não me diga que você está preocupada com isso agora. Todo mundo sabe que você me tem na palma da mão.”
 “N-Não tenho,” Maxi disse, apertando os lábios enquanto pegava sua pequena mochila da sela.
 Riftan estendeu a mão para pegá-la, mas ao notar a expressão teimosa dela, suspirou e a guiou até a fila das carroças de bagagem.
 “Temos uma marcha difícil pela frente, então descanse o quanto puder.”
 Depois de acenderem uma fogueira, comeram um almoço tardio de pão duro e queijo. Maxi desejava uma sopa quente, mas como o exército precisava economizar água potável, ela se contentou com vinho aquecido.
 “Quanto falta até chegarmos a Vesmore?” ela perguntou.
 Riftan, concentrado em um mapa enquanto mastigava carne seca, levantou os olhos. “Se não houver combates pelo caminho, cerca de meia quinzena.”
 “Precisamos da entrega de suprimentos antes disso. Tenho certeza que você sabe melhor do que eu… que ficaremos sem comida em dez dias.”
 O rosto de Maxi ficou vermelho de vergonha assim que terminou de falar. No entanto, Riftan parecia apenas divertido com as tentativas dela de se envolver em assuntos militares.
 Os olhos dele estavam gentis e sua voz brincalhona enquanto ele provocava, “Ouvi dizer que você ameaçou os vassalos do ducado com terríveis consequências se não enviassem suprimentos. Tenho certeza que estão todos correndo para obedecer.”
 “N-Não vejo graça nisso.”
 Apesar de seu resmungo, Maxi se sentiu um pouco melhor. Riftan estava cada vez mais aberto com ela, até usando expressões casuais que provavelmente aprendeu em seus dias de mercenário. Ver esse novo lado dele a aquecia profundamente. Fazia-a se sentir mais próxima dele do que nunca.
 Com parte de sua tensão aliviada, ela confessou, “Estou… genuinamente preocupada. Tenho medo que Sir Richard use a falta de suprimentos como desculpa para causar problemas.”
 “Ele disse algo para você?” Riftan perguntou, a voz ficando mais dura.
 Maxi balançou a cabeça rapidamente ao perceber o brilho perigoso nos olhos escuros dele. “N-Não! É só… eu acabei ouvindo você discutindo com ele sobre isso.”
 “Você não precisa temê-lo,” Riftan disse secamente, guardando o mapa em seu casaco. “A crise com os mortos-vivos colocou os dissidentes do armistício em uma situação difícil. Com Arex agora neutro após a tentativa fracassada de Balto de ganhá-los, quebrar o armistício faria de Balto um inimigo comum de todos os reinos. Eles vão esperar até que esta guerra com os monstros termine.”
 “Então, uma vez que a guerra acabe…”
 Maxi não conseguiu terminar a frase.
 Durante o cerco à cidade dos monstros, Breston havia enviado criminosos como reforços para preservar seus próprios cavaleiros. Balto estava claramente se preparando para emergir desta guerra com o maior exército, ainda mais fortalecido pela apreensão ilegal de navios comerciais estrangeiros. Não havia dúvida — os nortistas estavam se preparando para a guerra.
 Lendo a preocupação estampada no rosto dela, Riftan suspirou suavemente. “Não perca o sono por isso ainda. Se a guerra vier, não será tão cedo.”
 Maxi o observou, intrigada. A última declaração dele parecia ter uma implicação não dita. Ele tinha algum plano? Mas, como sempre, Riftan permanecia enigmático.
 Ele olhou para o céu nublado. “Devemos seguir em frente,” disse, levantando-se para sacudir o casaco. “Você pode viajar em uma das carroças agora. A redução dos suprimentos liberou algum espaço.”
 “Vou continuar com a Rem,” disse Maxi. “Preciso estar pronta para lançar uma barreira a qualquer momento.”
 Riftan abriu a boca como se fosse argumentar, mas pareceu pensar melhor. Balançando a cabeça, ele disse com aceitação resignada, “Tudo bem, faça como quiser. Mas deve avisar se isso ficar muito cansativo.”
 Dez minutos depois, estavam de volta à estrada. Enquanto Maxi guiava Rem pela vasta planície, seus pensamentos corriam pelos inúmeros desafios à frente. A incerteza das entregas de suprimentos do ducado parecia trivial comparada à perspectiva de liderar um exército que poderia se voltar contra eles a qualquer momento.
 Ela olhou inquieta para a bandeira dos Cavaleiros de Phil Aaron tremulando ao vento antes de apressar Rem para alcançar a frente da formação.
 Cavalgaram sem parar pelo resto do dia até chegarem a Idcoffs, o celeiro mais abundante do Leste. Campos, divididos ordenadamente em sulcos quadrados, se estendiam até onde a vista alcançava. Maxi observou a dispersão de barracas, moinhos de vento e o que pareciam ser mercados de grãos.
 Normalmente, esta temporada veria milhares de agricultores e seus cavalos trabalhando nos campos. Mas Idcoffs estava em grande parte deserta, seus residentes tendo fugido devido à prolongada onda de frio e à inesperada invasão de monstros.
 Essa circunstância infeliz ao menos oferecia um pequeno alívio — pela primeira vez, o exército poderia dormir sob um teto em vez de acampar ao relento.
 Além disso, considerando que as terras que faziam fronteira com Dristan eram as maiores regiões agrícolas do continente de Roviden, era provável que encontrassem muitas outras estruturas abandonadas em sua jornada até Vesmore. Era um enorme alívio; Maxi não teria mais que passar noites encolhida em uma tenda fria e apertada.
 Ela entrou em uma cabana confortavelmente aquecida, onde saboreou uma tigela de mingau de feijão quente. Não demorou muito para ela se dirigir ao colchão ao lado da lareira e cair em um sono profundo.
 Ela acordou com um braço forte a envolvendo apertado. Um sorriso surgiu em seu rosto enquanto ela aproveitava o calor pressionado contra suas costas. Virando a cabeça levemente, ela olhou para o rosto de seu marido. Ele parecia profundamente adormecido, uma visão que ela quase havia esquecido. Havia algo realmente comovente em sua expressão normalmente severa, suavizada pelo sono.
 Como eu gostaria que este momento durasse para sempre.
 Com a cabeça apoiada no outro braço dele, ela observou sua forma adormecida por um tempo antes de se levantar com um suspiro melancólico.
 Nesse momento, ela foi puxada de volta para a cama de repente. Maxi olhou irritada para Riftan, embora ele parecesse ainda estar profundamente adormecido. Quando ela tocou o braço envolto em sua cintura para acordá-lo, sentiu a grande mão dele deslizar entre suas pernas. Entrando em pânico, ela olhou ao redor rapidamente.
 Eles estavam sozinhos na cabana, mas tudo o que os separava dos soldados ocupados preparando o café da manhã do lado de fora eram tábuas de madeira servindo como uma porta rústica. A qualquer momento, alguém poderia entrar.
 Um suor frio brotou nas costas de Maxi.
 “R-Riftan… precisamos nos levantar agora,” ela insistiu, sacudindo o braço dele.
 Ela ofegou, depois fechou a boca rapidamente. Riftan havia deslizado a mão para dentro de suas calças. Seus dedos longos e grossos acariciaram seu monte de pelos encaracolados para tocar seu ponto sensível.
 Seu rosto ficou vermelho como um tomate. Era tão fácil para ele acender um fogo nela. Envergonhada, ela se mexeu ligeiramente quando sentiu o membro duro dele pressionando contra suas nádegas. Levantando a cabeça rapidamente, ela descobriu, para sua surpresa, que ele ainda estava adormecido.
 “R-Riftan… você deve—”
 Um dedo grosso deslizou dentro dela, interrompendo suas palavras. Horrorizada, Maxi olhou para a porta. Seu coração batia acelerado ao ouvir passos distantes, e suas bochechas ardiam.
 O que mais a mortificava era o fato de seu corpo estar esquentando rapidamente. Ela cobriu o rosto com o cobertor e tentou desesperadamente suprimir seus gemidos. Nesse momento, sentiu suas calças descerem mais, deixando-a completamente exposta.
 Maxi se encolheu de surpresa. Antes que pudesse dizer algo, Riftan se enfiou profundamente dentro dela, onde seu grande membro começou a pressionar suavemente contra sua parede interna.
 Ela não esperava que as coisas fossem tão longe. Embora estivesse molhada o suficiente para aliviar a dor da penetração repentina, sentiu um leve espasmo por ser esticada ao máximo pela primeira vez em um bom tempo.
 Seu corpo inteiro ficou rígido antes de ela começar a se debater. Riftan a imobilizou com um grunhido irritado, depois se enterrou completamente.
 Maxi rasgou o cobertor, enterrando o rosto em suas dobras. Mesmo esmagada sob o corpo musculoso dele, a sensação do membro quente pressionando suas partes mais sensíveis era profundamente prazerosa.
 Um gemido escapou de seus lábios, e ela olhou nervosamente para a porta. Estavam escondidos sob o cobertor, mas qualquer um que entrasse perceberia imediatamente o que estavam fazendo. A simples ideia de serem descobertos a mortificava.
 Essas preocupações foram rapidamente esquecidas quando ele começou a se mover. O tecido roçando, suas virilhas escorregando uma contra a outra, e as respirações pesadas em seu ouvido criaram uma combinação vertiginosa de sensações.
 Sua cabeça girava enquanto ela subia e descia sob o cobertor abafado. Ela fechou os olhos com força, ouvindo os gemidos sensuais que escapavam dos lábios dele toda vez que ela se contorcia e se contraía ao redor dele. Parecia que ele havia acordado agora.
 Riftan apertou o seio dela por cima da camisa úmida e murmurou o nome dela. Sua voz rouca estava cheia de desejo, e isso a fez estremecer eletricamente até os dedos dos pés.
 Tensão, ela contraiu suas paredes ao redor dele uma última vez e sentiu ele gozar dentro dela. Ela estava tremendo da sensação primal quando ele a puxou para fora dela de repente e se sentou imediatamente.
 Maxi olhou para ele com confusão. Ela podia ver o choque em seus olhos.
 Então, como se acordasse de um transe, ele a cobriu rapidamente com o cobertor. Depois de garantir que estavam sozinhos, ele pegou o pano molhado e a toalha que um escudeiro havia deixado anteriormente.
 “Maldição”, ele praguejou, limpando o pano úmido entre as pernas dela. “Por que você não me parou? Deveria ter me batido na cabeça.”
 “V-Você está dizendo que isso é culpa minha?”, Maxi retrucou, olhando para ele com incredulidade.
 Riftan recuou, passando a mão pelo cabelo desgrenhado.
 “Pensei que estava sonhando”, ele murmurou.
 Ele tinha estado em um sono tão profundo que havia confundido a realidade com um sonho. Claramente ainda atordoado, ele soltou um pequeno suspiro.
 “Maldição. Nunca baixei minha guarda assim. Te machuquei?”
 Maxi balançou a cabeça.
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 Riftan observou silenciosamente o rosto ruborizado dela antes de retirar a toalha molhada. Maxi fechou apressadamente as pernas ao sentir um filete escorrer pela coxa.
 Com o rosto em chamas, gaguejou: “D-Deixe que eu faço isso.”
 “Fique quieta.”
 Depois de delicadamente empurrá-la de volta para o cobertor, Riftan virou a toalha e começou a limpá-la. Apesar do desconforto, Maxi resignou-se a aceitar seu cuidado. Rapidamente puxou suas calças ao vê-lo pegar uma toalha nova.
 Ele sempre a ajudava a se limpar depois de se deitarem juntos, mas ela se sentia envergonhada toda vez. Enquanto tirava os cabelos que grudavam em sua testa, Maxi estudou seu rosto.
 “Não deveríamos sair? Está ficando barulhento lá fora.”
 Agora ele se limpava, sentado de costas para ela. Quando olhou por cima do ombro, Maxi percebeu pelo olhar distante que ele ainda estava chocado. Ele endireitou as calças e estendeu a mão para acariciar sua cintura.
 “Você acha que vai conseguir cavalgar hoje?” ele perguntou, a voz carregada de preocupação.
 “S-Sim. Você não… foi tão bruto comigo.”
 Sentando-se, Maxi deu-lhe um sorriso tímido. Sua virilha estava um pouco dolorida, mas ela sabia que ele a obrigaria a ir em uma das carroças se ela expressasse qualquer desconforto.
 Pegando o casaco que havia jogado no chão, Maxi fingiu indiferença. “V-Você deveria se vestir. As pessoas vão achar estranho… se demorarmos muito.”
 Era possível que alguém já tivesse presumido o que estavam fazendo e estivesse mantendo todos afastados da cabana. Maxi gemeu de mortificação ao pensar nisso.
 Riftan aparentemente compartilhava sua preocupação; ele observou a porta tosca batendo ao vento, então levantou-se com um suspiro. Vestiu sua túnica de lã e começou a colocar sua armadura. Maxi fez o mesmo, vestindo uma peça externa sobre sua fina camisa de linho.
 Assim que estavam ambos vestidos, Riftan virou-se para ela. “Vou garantir que isso nunca mais aconteça.”
 Maxi olhou para ele surpresa. Sua expressão era sombria, como se tivesse cometido um erro grave.
 Aflita, Maxi se apressou: “E-Eu fiquei assustada, mas não foi por minha causa—”
 “Você sabe que esse não é o problema”, ele interrompeu, o rosto impassível. “E se você engravidar em meio a… tudo isso.”
 O rosto de Maxi caiu. Ela não estava tão preocupada porque suspeitava ter dificuldade para conceber. Afinal, engravidara apenas uma vez, apesar da frequência de suas relações. Mas não achava que essa fosse a maneira certa de tranquilizá-lo.
 “E-Eu tenho certeza de que não há com o que se preocupar”, disse ela, pegando seu casaco. “Atualmente… não estou em risco de concepção.”
 Riftan a olhou com ceticismo antes de pegar o casaco dela. Ele a ajudou gentilmente a vesti-lo enquanto avisava: “Você deve me contar imediatamente se sentir alguma mudança.”
 “Eu realmente não acho que haja motivo para—”
 “Você deve me contar”, ele rosnou.
 Maxi assentiu, segurando um suspiro. “Vou te avisar se sentir alguma coisa.”
 Depois de olhar nos olhos dela, Riftan pegou suas sacolas e se virou para a porta. Maxi sentiu furtivamente seu estômago enquanto o seguia para fora da cabana. Ela se perguntava como seria carregar novamente o filho dele. Provavelmente seria angustiante e difícil, mas, ao mesmo tempo, sabia que ficaria radiante. E Riftan poderia muito bem perder a sanidade de tanto se preocupar.
 Maxi suspirou enquanto enfiava as mãos nos bolsos do casaco. Ainda sentia uma pontada de perda sempre que pensava no filho que não tiveram, mas Riftan parecia ainda mais profundamente marcado. Pelo menos por ele, ela resolveu tomar precauções para não conceber por enquanto. Queria que fosse em um momento em que ele pudesse se alegrar plenamente com a notícia.
 Marchando à frente, Maxi afastou a imagem saudosa de um bebê doce de sua mente.
 

 “Chegou uma mensagem.”
 Richard Breston ergueu os olhos de seu charque, encontrando os do seu alto ajudante. O gigante do norte segurava um pequeno pergaminho enrolado.
 Ainda sentado em cima do baú de madeira onde estava descansando, Breston desenrolou habilmente e leu a mensagem: alguns nobres do leste estavam enviando suprimentos para o exército da coalizão.
 Ele amassou o pergaminho e o jogou na fogueira crepitante. O que exatamente aquela ruiva tinha dito para persuadir aqueles covardes do leste? Não que sua lealdade recém-descoberta fosse uma preocupação. Sim, ele queria que essa campanha tivesse sucesso — mas não fácil demais. Não seria bom para a coalizão derrotar os monstros sem sofrer nenhum revés.
 Com um gesto preguiçoso da mão, ele fez sinal para seu escudeiro. “Traga-me pena e tinta.”
 O jovem escudeiro prontamente retornou com os itens solicitados, uma prancheta de madeira e um novo pedaço de pergaminho.
 Breston rabiscou uma única linha: Tome medidas apropriadas.
 “Entregue isso a Barongaard”, ele instruiu, entregando o bilhete ao seu ajudante.
 Barongaard era uma figura-chave que se opunha ao armistício no leste. O homem saberia o que fazer sem necessidade de explicações adicionais. Satisfeito, Breston colocou o último pedaço de charque na boca e o lavou com um gole de bebida forte.
 Um vento fresco varreu seu rosto, levando seu olhar para a terra congelada além. Uma sensação de prazer o envolveu. O desgelo da estação mal acabaria com os infortúnios do Sul. Faminto pela fome, Wedon logo estaria maduro para a colheita.
 A simples ideia de guerra o revigorava. O que estavam fazendo agora — lutando contra monstros — mal contava. A verdadeira guerra significava o choque de infantaria e cavalaria bem armadas, a tomada de castelos fortificados e a anexação de territórios rivais.
 Assim que essa farsa terminar, a era dos cavaleiros chegará.
 Era inevitável. Os guerreiros sanguinários do Norte se irritavam com a ideia do armistício. Era incompreensível para eles por que não podiam varrer os sulistas fracos e reivindicar suas terras férteis.
 Os senhores feudais de Balto não estavam sozinhos em seu descontentamento. Em cada reino, nobres ambiciosos se irritavam com seus monarcas. A oposição ao armistício crescia em todo o continente, e o jovem papa atualmente carecia da liderança para unificar a divisão. Assim que as ameaças restantes no Planalto Pamela fossem extintas, não haveria mais desculpas para manter a paz. As chamas da guerra surgiriam em seu lugar.
 Um sorriso presunçoso curvou os lábios de Breston. Apesar de ser colocado sob o comando do estrangeiro mestiço ser um insulto à sua honra, a perspectiva do futuro tornava a indignidade suportável. Afinal, tal coalizão ridícula nunca se repetiria.
 A grande guerra dos monstros três anos atrás quase exterminara os monstros Ayin, e suas bases agora estavam em ruínas. Era apenas questão de tempo até que os retardatários fossem erradicados. Com a ameaça dos monstros eliminada, os Sete Reinos se fragmentariam, e o jogo da paz alcançaria seu fim.
 Embora eu sinta por você… duvido que isso acontecerá em sua vida.
 Seu sorriso desapareceu com a voz que invadiu seus pensamentos. A memória daqueles olhos cinzentos inabaláveis ​​mexeu com algo dentro dele. O que mais aquela mulher audaciosa tinha dito?
 Porque você nunca superará Riftan Calypse.
 Breston esmagou o cálice na mão. Mulher ridícula.
 Mesmo que Riftan Calypse conseguisse matar o dragão novamente, isso não impediria os Sete Reinos de se despedaçarem. Dristan invadiria os territórios orientais devastados de Wedon, enquanto Balto e Arex avançariam de cima, como haviam concordado secretamente. Qualquer ajuda de Livadon seria inconsequente.
 Esta terra em breve se tornará um mar de chamas.
 Breston lambeu os lábios enquanto imaginava a reação daquela mulher desafiadora quando ele lhe apresentasse a cabeça cortada de seu amado marido. Ela seria o primeiro tributo que ele ofereceria ao seu rei.
 

 Após três dias exaustivos de viagem, o exército da coalizão alcançou uma cidade fortificada na fronteira. Construída para repelir invasões de Dristan, a cidade era um bastião militar crucial. Pousadas, grandes e pequenas, junto com armazéns militares, alinhavam a imponente palisada. Comerciantes agitados vendiam ansiosamente suas mercadorias aos soldados estacionados ali.
 Maxi observou a cidade enquanto cavalgava pela cerca quase duas-kevettes-longa. Casas construídas de tábuas de madeira sobrepostas se agrupavam perto de um fosso profundo. Perto dali, tendas de marfim eram erguidas ao lado de um riacho suave, fumaças se elevando delas.
 À medida que Maxi passava, ela captava o leve aroma de óleos aromáticos pairando no ar.
 “P-Para que são aquelas tendas?” ela perguntou, curiosa.
 Elliot, montado ao lado dela, mudou desconfortavelmente na sela. “São banhos comunitários, minha senhora.”
 Os olhos de Maxi brilharam. “Banheiros?”
 Por alguma razão inexplicável, o cavaleiro parecia envergonhado enquanto esclarecia desajeitadamente: “Er, mas não do tipo de estabelecimento que sua senhoria poderia estar imaginando.”
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 Maxi franziu a testa, confusa. “Não é… um banho público?”
 “É, mas…” o cavaleiro hesitou, parecendo momentaneamente perturbado antes de forçar um sorriso. “Não é um lugar para uma dama como você.”
 Franzindo o cenho, Maxi examinou a fileira de tendas cercadas pela cerca. Apesar de um pouco gastas, não pareciam inutilizáveis. Trabalhadores navegavam entre as fileiras, equilibrando baldes nos ombros, enquanto criadas carregavam cestos de roupa em direção a um pequeno riacho. Além das tendas, um estábulo abrigava cavalos e burros. Uma estrutura de madeira, que ela assumia ser uma taverna, ficava ao lado, cheia de soldados desfrutando de comida e bebida ao redor de mesas ao ar livre.
 As sobrancelhas de Maxi se uniram. Certamente, um lugar cheio de homens barulhentos não era adequado para uma mulher de nobre nascimento. Mas ela não havia passado os últimos meses se misturando com milhares de soldados? Fingir ser recatada e comportada agora seria absurdo.
 Ela se virou para Elliot, seus olhos cheios de anseio. “Mas lá dá para tomar banho, né?”
 “Bem…” O cavaleiro desviou o olhar antes de acrescentar com um suspiro, “Minha senhora, os banhos são lugares onde transações são feitas com homens.”
 Chocada, Maxi encarou Elliot. “Você está dizendo que… não posso usá-los porque sou mulher?”
 “N-Não, não é isso que eu…” 
 “São basicamente bordéis, minha senhora.”
 A cabeça de Maxi virou-se para Ruth, que estava à frente e agora trotava ao lado dela.
 “É melhor você evitar”, ele disse, com um tom prático. “O senhor Riftan ficaria furioso se você sequer pensasse em visitar os banhos.”
 Confusa, Maxi olhou de um para o outro. O fato de ambos, que nunca demonstraram interesse por tais vícios, conhecerem a verdadeira natureza dos banhos a deixou inesperadamente desencantada.
 “E-Eu não gostaria de privá-los de seu entretenimento”, ela retrucou gelidamente.
 “Sua senhoria me fere profundamente”, Ruth disse indignado. “Por que eu pagaria para fazer isso com um estranho completo? Mesmo que você me pagasse um baú cheio de ouro, eu não seria tentado.”
 Maxi lançou-lhe um olhar de lado, ponderando até onde poderia ir sua vaidade e audácia.
 Enquanto ela avaliava o rosto magro e a figura franzina do feiticeiro, Elliot interveio com voz magoada. “Eu também não gosto de lugares assim, minha senhora. Mas depois de uma vida nos campos de batalha, inevitavelmente se aprende sobre a existência deles.”
 “Lugares assim são comuns perto de campos de batalha?”
 “Um acampamento militar raramente fica sem um.”
 Eles observaram enquanto criadas emergiam de trás da cerca para chamar os cavaleiros. Maxi observou com uma expressão firme enquanto as jovens, vestidas de forma escassa apesar do frio, tentavam atrair um grupo de soldados que passava. Uma mulher estava apenas com um roupão, que provocativamente abriu. Ruborizada, Maxi desviou o olhar quando, involuntariamente, viu o corpo nu da mulher. Seu olhar, então, se voltou para seu marido na cabeça do exército. Ela nunca o perdoaria se ele mostrasse até um fiapo de interesse por qualquer uma dessas mulheres.
 Como se estivesse ciente do exame de sua esposa, Riftan estava focado firmemente à frente. Eventualmente, ele interrompeu a marcha ao alcançar o que parecia ser uma base militar.
 Maxi observou seus arredores enquanto descia do cavalo. Uma torre de vigia de quatro andares se erguia ao lado da alta palizada. A armaria adjacente e a guarita eram as únicas estruturas de pedra que ela havia visto desde que entrara na cidade.
 Um homem saiu correndo da guarita. Ele chamou calorosamente, “Há quanto tempo, Sir Riftan.”
 “De fato”, Riftan respondeu impassível, descendo de Talon.
 O homem aceitou automaticamente as rédeas de Riftan. “Preparamos quartos como você solicitou, mas, como pode ver, nossas acomodações não são grandes o suficiente para todo o seu exército. A cidade tem mais duas estalagens, mas juntas não acomodam mais de cem pessoas.”
 “Não temos intenção de tomar suas camas. Eu notei um lugar perto do riacho, amplo o suficiente para o exército acampar. Ficaremos lá. Só peço que cuide de nossos cavalos.”
 Imediatamente, os cavaleiros começaram a direcionar as carroças para o lote vago.
 Maxi sentiu uma leve decepção por não poder dormir em um quarto quente com lareira, mas se consolou pelo fato de que estariam mais seguros acampando dentro de uma cidade fortificada. Após confiar Rem ao tratador, Maxi seguiu os cavaleiros para o outro lado do riacho.
 Sua expressão endureceu ao perceber o quão perto seu acampamento estava dos bordéis. Alguns soldados já estavam tentando espiar dentro. Lançando-lhes um olhar gélido, ela voltou sua atenção para Riftan. Ele estava profundamente envolvido em uma conversa com um homem que parecia ser o zelador da cidade. Provavelmente estavam negociando o fornecimento para o exército.
 Sua aparente indiferença aos bordéis próximos, como se fosse algo comum para ele, a deixou nervosa. Será que ela precisaria se acostumar com coisas assim se quisesse acompanhar os cavaleiros na batalha? Decidida a focar na tarefa imediata, ela começou a ajudar os cozinheiros do exército a preparar a refeição da noite.
 Foi então que ela ouviu Riftan chamando por ela.
 Surpresa, Maxi se aproximou dele. Ele passou um braço em volta de seu ombro e a guiou em direção ao prédio de dois andares atrás do escritório de logística.
 “Você ficará aqui.”
 “S-Sozinha?” ela perguntou, os olhos se arregalando.
 Riftan ofereceu-lhe um sorriso tranquilizador. “A esposa do zelador concordou em cuidar de você. Ela vai atender às suas necessidades durante a nossa estadia.”
 Maxi piscou, observando a aconchegante residência de madeira. O aroma de carne assada enchia o ar pela janela meio aberta, e a fumaça saía da chaminé.
 Riftan deu-lhe um empurrãozinho gentil em direção à porta. “É só por alguns dias até que os suprimentos cheguem. Eu quero que você esteja confortável.”
 “Mas… eu quero ficar com você.”
 Ela se virou a tempo de ver seus traços visivelmente endurecidos.
 Depois de um momento de silêncio, ele suspirou e disse: “Acho que seria melhor dormirmos separados por enquanto.”
 Maxi recuou.
 Ao ver sua reação, Riftan soltou um gemido baixo. “Você já esqueceu o que fiz da última vez? Acho extremamente difícil me controlar com você se agarrando tão de perto.”
 Embora sua honesta — e um pouco desamparada — admissão fizesse suas bochechas queimarem, Maxi não tinha intenção de concordar.
 Arrastando o pé no chão, Maxi retrucou: “Foi você quem se agarrou a mim… e não o contrário.”
 “De qualquer forma”, Riftan disse, recuando os longos fios da frente e fixando-a com um olhar irritado. “Você vai ficar aqui.”
 “É realmente necessário? Eu poderia ficar em outra tenda.”
 “Eu tenho sido tolerante porque estamos em guerra, mas”, Riftan disse, seus olhos gelando, “me irrita profundamente vê-la compartilhando uma tenda com outros homens.”
 A expressão vaga de Maxi se transformou em uma carranca. Era verdade que homens e mulheres muitas vezes compartilhavam alojamentos durante campanhas, mas o cansaço deixava todos muito esgotados para algo além do sono. Ela estava prestes a argumentar esse ponto quando percebeu que ficaria igualmente com ciúmes se Riftan estivesse lá com outras mulheres. Sem dúvida, ela teria lutado com unhas e dentes para impedir isso.
 No entanto, admitir isso para si mesma só a preocuparia a noite toda, dado a proximidade do acampamento aos bordéis.
 “E-Então, vamos dormir separados na mesma tenda!” Maxi sugeriu desesperadamente. “Sua tenda particular é grande o suficiente. Podemos dormir em lados opostos…”
 “Pare de ser teimosa e faça o que eu digo”, ele interrompeu, enfatizando cada palavra afiada.
 Maxi mordeu o lábio. Ela confiava em Riftan, mas a confiança não aplacava seu desconforto.
 Finalmente, ela olhou para cima. “Eu não quero.”
 “O quê?”
 “Eu não quero!”
 Os olhos de Riftan se moveram entre ela e o prédio convidativo. “O lugar não é do seu agrado? É humilde comparado ao castelo, mas ainda é melhor do que…”
 “V-Você tolo! Essa não é a razão de jeito nenhum!” Furiosa, Maxi apontou para os banhos públicos. “C-Como eu poderia deixá-lo sozinho com esses… estabelecimentos por perto?”
 Pela primeira vez, Riftan pareceu realmente registrar a presença dos bordéis. Ainda assim, ele parecia confuso com a objeção dela.
 “Qual é o problema?”, ele perguntou, franzindo a testa.
 “O p-problema?”
 Riftan soltou uma risada irônica. “Você tem medo de que eu vá comprar uma mulher?”
 Maxi se encolheu com a ironia em sua voz.
 “N-Não é que eu não confie em você”, ela disse, os ombros encolhidos. “Mas…”
 “Mas o quê?”
 Ele cruzou os braços, esperando.
 Depois de desviar nervosamente os olhos, Maxi explodiu: “Mas… uma mulher pode se infiltrar na sua tenda depois de se apaixonar por você à primeira vista! Quem garante… que você não vai… confundi-la comigo enquanto dorme?”
 
 


  
    Capítulo 159
 A face de Riftan corou intensamente. “Isso nunca aconteceria!”
 “C-Como você pode ter tanta certeza? Poderia acontecer durante o seu—”
 “Isso não vai acontecer novamente! Eu mal durmo como está.”
 Maxi sabia que ele falava a verdade. Durante a campanha, ele muitas vezes se contentava com apenas quatro horas por noite. No entanto, não podia ignorar o fato de que ele vinha baixando a guarda com mais frequência ultimamente.
 “Ninguém comete erros de propósito”, disse Maxi impacientemente. “Você não pode garantir que não vai—”
 “Eu nunca confundiria outra mulher com você”, Riftan disparou, enfatizando cada palavra. “Posso reconhecer seus passos a léguas de distância. Então pare de se preocupar e entre.”
 Um rubor subiu ao rosto de Maxi com sua doce declaração, e borboletas lhe reviraram o estômago. Ela se forçou a manter sua expressão séria, recusando-se a ser influenciada por suas palavras açucaradas. Se ela concordasse com sua sugestão agora, estava certa de que não dormiria um piscar de olhos.
 Mudando de tática, ela segurou sua manga. “Eu não quero ficar longe de você”, sussurrou.
 Seu pomo-de-adão vacilou.
 Maxi interpretou isso como um sinal de fraqueza e insistiu, olhando para ele suplicante. “Você não… deseja ficar comigo?”
 Riftan a encarou de volta, sua expressão indecifrável, antes de cobrir o rosto com a mão. Seus ombros subiram e desceram com um suspiro pesado.
 Finalmente, ele disse, entre dentes cerrados, “Está bem. Faça do seu jeito.”
 Reprimindo um sorriso triunfante, Maxi entrelaçou o braço no dele.
 “Então… vamos logo para sua tenda.”
 O vento estava se transformando lentamente em um gélido uivo. Maxi ficou no topo da paliçada, examinando o horizonte leste antes de erguer o olhar para o céu escurecendo. Os poucos flocos de neve que caíam desde o meio-dia pareciam estar se intensificando.
 Por semanas, a neve havia oscilado em sua intensidade. Com a ansiedade apertando seu estômago, Maxi pegou o ovo de fada que havia colocado no corrimão para avaliar a concentração de mana. A pequena esfera de cor perolada agora brilhava de um azul vívido.
 Sua expressão escureceu. Um ovo de fada virar azul significava a completa ausência de mana de fogo na região.
 A região leste inteira se tornará outra Planície de Pamela neste ritmo.
 Mordendo o lábio, ela enfiou o ovo de fada no bolso do manto.
 Sektor basicamente tinha mana ilimitada. Apesar de ter acumulado mana de fogo suficiente para alterar o clima de um continente inteiro, ele ainda absorvia mais. Era possível que a revivificação do Dragão Vermelho estivesse próxima.
 Precisamos agir rapidamente.
 Depois de olhar ansiosamente para o céu ao norte, Maxi desceu a escada. Dois dias haviam se passado desde que haviam chegado à fronteira, e ainda não havia sinal dos suprimentos. Algo precisava ser feito.
 Com o rosto marcado pela determinação, ela marchou ao longo da margem do rio onde os alojamentos do exército estavam concentrados. Mesmo à luz do dia, ela notou soldados se esgueirando para os bordéis. Ela os ignorou, concentrando-se no estandarte dos Dragões Brancos açoitando adiante.
 Ruth olhou para cima de seu casulo de cobertores perto de um grande braseiro quando ela entrou nos alojamentos comuns. “Você terminou de medir a concentração de mana?”
 Assentindo, Maxi tirou o ovo de fada e o segurou. “Como você pode ver… sua cor aprofundou consideravelmente.”
 “Isto confirma nossa suspeita — a barreira da igreja não funcionará adequadamente a menos que purifiquemos todos os cinco santuários.”
 Ruth coçou a parte de trás da cabeça e soltou um suspiro cansado. Maxi lhe ofereceu um aceno distraído antes de escanear os alojamentos. Seu olhar pousou em um grupo de cavaleiros absortos em um jogo de dados. Ao se aproximar do canto em direção a eles, Hebaron a avistou e acenou alegremente.
 “Minha senhora.”
 “Sir Hebaron. Vejo que deve ter muito tempo livre.”
 Sorrindo, Hebaron balançou uma bolsa cheia de moedas de prata. “Estou tentando ganhar um dinheiro extra. Mais uma vitória e terei o suficiente para comprar Talon do comandante.”
 “Você está tentando nos arruinar?”, murmurou um cavaleiro, olhando para sua mão com um olhar desanimado.
 Maxi o lembrou como Kyle Hager. Depois de piscar um olhar para o cavaleiro e seus olhos quase lacrimosos, ela voltou sua atenção para Hebaron.
 “Pare de atormentar esses pobres homens… e levante-se, Sir Hebaron”, ela comandou com sua voz mais régia. “Eu preciso de uma escolta até a cidade mais próxima.”
 Hebaron olhou para ela surpreso enquanto aceitava os dados do cavaleiro ao lado. “A cidade mais próxima?”
 Maxi respondeu com um aceno composto. “Não podemos esperar para sempre. Se eles se recusarem a vir… teremos que trazer o grupo de suprimentos aqui nós mesmos.”
 “E você pretende assumir essa tarefa sozinha?”
 Com seu aceno firme, Hebaron se levantou, rindo alto. Ele fez um gesto para seus subordinados estupefatos continuarem o jogo e a levou para fora dos alojamentos.
 “A cidade mais próxima é Notheim, que possui um mercado considerável. Devo levá-la lá, minha senhora?”
 “Quanto tempo levará a jornada?”
 “Um dia e meio se cavalgarmos sem parar.”
 “Ótimo. Então vamos partir depois de obter a—”
 Suas palavras foram interrompidas pelo longo sopro de um kopel, sinalizando um visitante. Maxi virou-se para o portão da cidade e viu os carros de bagagem rolando. Uma onda de alívio a lavou, afrouxando o nó de tensão em seus ombros.
 Os suprimentos haviam chegado.
 “Seu aviso parece ter funcionado, Lady Calypse”, disse Hebaron, batendo levemente em seu ombro.
 Um sorriso orgulhoso curvou os lábios de Maxi. Mal podia acreditar que havia conseguido persuadir aqueles nobres teimosos do Leste. Encorajada por um senso de triunfo, ela se apressou em direção aos carros.
 Mas sua euforia foi de curta duração. Apenas cinco carros haviam entrado na cidade quando o portão de ferro se fechou com estrondo.
 Maxi sentiu o estômago afundar; metade dos carros estava vazia.
 “O que isso significa?”, a voz fria de Riftan veio de trás, surpreendendo-a.
 Maxi virou-se para ele. Surpreendentemente, ele não parecia nem um pouco enfurecido com os suprimentos lamentavelmente inadequados. Na verdade, ele estava completamente calmo.
 “Vocês foram atacados?”, perguntou ele ao carroceiro.
 O homem magro na casa dos quarenta anos assentiu nervosamente. “S-Sim, senhor.”
 Maxi lançou ao carroceiro um olhar severo. Ele os achava tolos? Estava prestes a repreender o homem por inventar uma reivindicação tão ridícula quando olhou mais de perto para ele. Sua palidez era a de alguém que havia escapado por pouco da morte. Um rápido olhar sobre os outros carroceiros confirmou que todos estavam igualmente abalados.
 A voz trêmula do primeiro carroceiro transbordou enquanto a história se derramava dele. “N-Nós fomos emboscados por bandidos nos Idcoffs. Eles roubaram os suprimentos e massacraram os soldados! Só sobrevivemos porque estávamos na frente do grupo.”
 Riftan escrutinou cada um dos homens. Todos eles tinham ferimentos grandes e pequenos, mas isso não excluía a possibilidade de toda essa situação ser um teatro. Como se compartilhasse o mesmo pensamento, os outros no acampamento observaram os carroceiros com igual ceticismo.
 “I-Isso é verdade! Por favor, acreditem em nós!”, o carroceiro implorou. “Partimos de Venter e encontramos o grupo de suprimentos de Notheim quando—”
 “Então os bandidos levaram tudo, exceto esses cinco carros?”
 O homem começou a suar frio sob o olhar penetrante de Riftan. Finalmente, Riftan pulou em um dos carros. Ele começou uma inspeção minuciosa do interior, procurando em cada canto e fresta até descobrir a flecha cravada em uma das caixas de madeira. Ele a arrancou para examiná-la mais de perto.
 “Isto é emissão militar”, ele declarou, tocando a ponta da flecha.
 O rosto do carroceiro ficou branco de terror. “N-Nós fomos atacados! De verdade!”
 “Chega de mentiras!”, gritou uma voz masculina.
 Um cavaleiro de temperamento rápido havia sacado sua espada e agora segurava a lâmina no pescoço do carroceiro. Riftan levantou a mão para detê-lo.
 “Isso é suficiente. Cortar a cabeça dele não vai adiantar nada”, ele disse, sua voz tingida de desdém ao saltar do carro. “Independentemente de ser um esquema dos vassalos do duque—”
 Ele pausou para olhar significativamente para Richard Breston e seus homens reunidos no alto da paliçada. “Ou”, ele continuou, “o trabalho de soldados disfarçados de bandidos, o fato é que ainda não temos suprimentos.”
 “Como você vai proceder, Comandante?”, perguntou Hebaron.
 Riftan encontrou seu olhar calmamente. “Prosseguimos conforme planejado. Uma vez que cruzarmos para Dristan, vamos garantir os suprimentos para o exército nós mesmos.”
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 Maxi avançou apressadamente. “D-Deixe-me convocar os vassalos do ducado e pedir que enviem outro comboio de suprimentos. Não é obrigação de vocês financiar—”
 “Não podemos perder mais tempo”, interrompeu Riftan, com o tom gelado. “Mesmo que os vassalos enviem mais suprimentos, provavelmente serão emboscados novamente. Será melhor seguir imediatamente para Dristan.”
 Com isso, ele fez um sinal para seus soldados. “Transfiram os suprimentos para nossas carroças. Com o que compramos aqui, deve sustentar o exército por cerca de uma semana.”
 Os soldados descarregaram rapidamente sacos de pão, pedaços de carne congelada e barris de cerveja. Maxi observou-os carregar os suprimentos nos ombros, mordendo o lábio.
 Ela voltou o olhar para os carroceiros, os olhos estreitando. Embora Riftan parecesse convencido pelo relato deles, ela não conseguia afastar a suspeita de que isso poderia ser um plano dos vassalos do duque.
 Mas fosse uma artimanha ou não, o grupo de suprimentos parecia visivelmente abalado. Maxi virou-se. A verdade de suas alegações era irrelevante; o exército ainda estava sem suprimentos, como Riftan havia observado. Todos os seus esforços haviam sido em vão. Depois de instruir o cavaleiro atrás dela a acomodar o grupo de suprimentos nos alojamentos, ela seguiu para o acampamento dos Dragões Brancos.
 “Não se culpe”, disse Riftan atrás dela. Ele apertou seu ombro. “Você fez tudo o que pôde.”
 Maxi olhou para cima, surpresa. Não esperava que ele estivesse tão atento às suas emoções.
 Ele segurou seu olhar antes de falar novamente, parecendo incomodado. “Já te disse várias vezes: você não é mais uma Croyso. É uma Calypse. Sua culpa pelo duque está começando a ficar cansativa.”
 “E-Eu só… queria impedir meu pai de te incomodar ainda mais.”
 “Olhe para mim.” Ele levantou gentilmente o queixo dela, olhando profundamente em seus olhos. “O duque não tem mais poder para me incomodar. Mas mesmo que tivesse, não é algo pelo qual você precise se desculpar.”
 “Mas…” Maxi começou antes de fechar a boca. Discutir sobre seu pai não levaria a nada. Ela forçou um sorriso e disse: “Eu entendo.”
 Embora ele parecesse perceber sua inquietação persistente, Riftan ficou em silêncio. Ele suspirou suavemente e tirou a mão de seu ombro. Enquanto ele se reunia com seus cavaleiros, Maxi entrou nos alojamentos para reunir suas coisas.
 Diante da escassez de suprimentos, o exército não teve escolha senão seguir para a próxima cidade apesar do clima severo. Depois de empacotar ervas, pedras mágicas e vários dispositivos mágicos, Maxi foi ao estábulo para verificar Rem.
 A égua estava em excelente forma graças aos cuidados atentos que recebera nos últimos dias. No entanto, ela parecia menos entusiasmada com outra caminhada pela região selvagem congelada, batendo os cascos em protesto enquanto Maxi tentava tirá-la da baia. Foi preciso um pedaço de cana-de-açúcar para finalmente convencê-la a sair dos estábulos quentes.
 Notavelmente, os soldados haviam embalado as tendas e preparado as carroças em duas horas. O exército estava novamente pronto para partir.
 Cavalos de guerra blindados flanqueavam as carroças, e os soldados formavam colunas de quatro atrás delas.
 Seguindo na frente de Rem, Maxi lançou um olhar ansioso para o céu ameaçador. “Será que conseguiremos enfrentar esse tempo?”
 Ruth estava empoleirado em uma das carroças. “Vamos ficar bem, minha senhora”, disse ele, levantando os olhos do pergaminho em que estava escrevendo. “Se o tempo estivesse prestes a piorar, Sir Riftan teria sentido. Suas previsões são quase proféticas.”
 A resposta tranquila de Ruth aliviou algumas das preocupações de Maxi. Ele parecia completamente indiferente aos seus suprimentos precários ou à batalha iminente. Ela percebeu que sua calma derivava de sua fé inabalável em Riftan. Ele se concentrava apenas em seus deveres, confiante de que seu comandante resolveria quaisquer problemas que surgissem.
 Maxi decidiu seguir o exemplo dele. Pode ter falhado em garantir os suprimentos, mas tinha feito o máximo que podia. Agora só podia confiar em Riftan.
 O exército da coalizão manteve um ritmo vigoroso enquanto avançava em direção às planícies expansivas. Maxi, no alto de seu cavalo, absorvia a paisagem nevada, o rio congelado e os picos das montanhas envoltos em nuvens ameaçadoras. De vez em quando, ela avistava alguns vilarejos ao longo do caminho, mas ainda não havia visto uma única alma. Os moradores provavelmente haviam evacuado há muito tempo.
 O único ponto positivo em sua situação difícil era a quantidade significativa de feno que encontraram nos vilarejos desertos. Os soldados cortaram e ferviam a palha para amaciá-la antes de alimentar os cavalos com ela. Isso permitiu racionar as poucas provisões que tinham. Ainda assim, não havia como negar a amargura que vinha com circunstâncias tão desesperadoras.
 Os soldados mal conseguiram manter a fome à distância com refeições modestas por vários dias, tremendo de frio para conservar lenha. Não era de admirar que a moral de todos estivesse baixo.
 O rosto de Maxi se nublou enquanto olhava ao redor para os homens compartilhando pequenas porções de pão velho e cerveja diluída. Todos pareciam desanimados. Estavam a apenas dois dias da próxima cidade fortificada, mas não havia garantia de que conseguiriam comprar suprimentos suficientes lá.
 Se fossem forçados a subsistir com tais rações magras até a próxima batalha, havia uma possibilidade muito real de que os soldados começassem a desertar. Os Dragões Brancos eram leais a Riftan sem falhas, mas o mesmo não podia ser dito dos nortenhos e do Exército Real de Wedon. Maxi se perguntava como ele planejava navegar por esse dilema.
 Ela virou o olhar para a frente justo quando Riftan comandou: “Vamos partir.”
 Maxi convenceu Rem, que estava bebendo de um riacho, a retornar à formação. Quando os Dragões Brancos retomaram sua marcha rápida, o resto do exército da coalizão seguiu.
 A jornada extenuante recomeçou. Apesar do frio cortante, o suor escorria pelas costas de Maxi, e ela sentia que poderia desmaiar a qualquer momento. Mesmo assim, conseguiu se segurar com uma resistência sobre-humana, segurando firmemente sua sela.
 Depois do que pareceu uma eternidade caminhando pelos ventos cortantes, o sol começou a se pôr, e o exército da coalizão parou para montar acampamento. Maxi queria cair de joelhos de alívio. Quase caindo do cavalo, ela se agachou perto da fogueira e se forçou a engolir um pedaço de pão. Assim que os alojamentos estavam prontos, ela se jogou em um cobertor e quase instantaneamente caiu em um sono profundo.
 O próximo dia foi ainda mais árduo. A temperatura caiu a cada hora que passava, e o terreno ficou cada vez mais traiçoeiro. À medida que as planícies davam lugar a uma paisagem acidentada pontilhada de rochas e penhascos, Riftan ordenou que as fileiras se dividissem e prosseguissem com cautela pelos caminhos estreitos. Maxi escolheu cuidadosamente seu caminho ao longo do terreno congelado e rochoso.
 Outra eternidade passou. Finalmente, a silhueta fraca das muralhas cor de areia surgiu no horizonte. Maxi queria gritar de alegria.
 “N-Nós podemos… respirar aliviados por enquanto”, murmurou ela.
 Pegando seu comentário sussurrado, Elliot virou-se para olhar para ela. “Não ficaremos lá por muito tempo, minha senhora. Apenas a noite. Então devemos partir imediatamente para Vesmore.”
 Maxi lutou para esconder sua decepção com a perspectiva de outra batalha antes mesmo de descansar. Mas eles tinham que impedir a ressurreição do dragão o mais rápido possível.
 “Eu… eu sei”, respondeu ela.
 Assim que emergiram da garganta, os cavaleiros aumentaram o passo. Mais uma hora ou menos, e lá estavam eles — os majestosos portões cor de areia do forte.
 Maxi ficou ligeiramente surpresa com a grande escala da cidade, dada sua localização na fronteira. Tendo crescido ouvindo que os Dristanianos eram bárbaros, sem civilização, impiedosos, ela não esperava que eles tivessem capacidades arquitetônicas à altura de Wedon. Na verdade, os edifícios de Dristan pareciam ainda mais formidáveis do que os de seu reino. Cheia de admiração, ela olhou para as torres retangulares e as grossas paredes de pedra do castelo.
 Foi então que uma voz alta chamou à frente. “Somos o exército da coalizão enviado pelo Conselho dos Sete Reinos! Abram os portões!”
 As roldanas rangiam, e os portões de ferro se abriram. Um clamor estrondoso irrompeu.
 “Sejam bem-vindos a Braydon!”
 Maxi olhou ao redor para as pessoas reunidas de ambos os lados da estrada. Centenas de residentes acenavam galhos no ar, e alguns até espalhavam pétalas secas de flores pelas ruas. A calorosa recepção contrastava fortemente com as preocupações de Maxi de que poderiam receber uma recepção mais fria do que no ducado.
 “Agradecemos por fazerem a longa jornada!”
 Enquanto Maxi examinava as redondezas atordoada, uma voz melodiosa ecoou até eles diretamente à frente. Uma jovem, cercada por cavaleiros armados, entrou em cena.
 A mulher deu um passo gracioso à frente. “Quanto tempo, Sir Riftan. Devo me referir a você agora como Rosem Wigrew?”
 Ela ofereceu um sorriso provocador antes de acrescentar: “Ou talvez eu deva me referir a você como Lorde Calypse?”
 “Você pode me chamar como quiser”, disse Riftan secamente, desmontando de seu cavalo.
 Ele entregou as rédeas a um escudeiro e se aproximou da mulher.
 Maxi observou a cena com um olhar cauteloso. A mulher claramente tinha uma alta posição. Seu cabelo preto estava enrolado e coberto com uma rede adornada com pérolas. Seu longo vestido de veludo estava bordado com rosas douradas, e seu pescoço e pulsos pálidos e esbeltos estavam adornados com joias. Com um ar quase arrogante, a mulher estendeu uma mão adornada com anéis em direção a Riftan.
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 Então, vou ficar com Sir Riftan. Você pode beijar minha mão.
 Maxi fez uma careta diante da audácia da mulher. Ela se perguntou como essa nobre de Dristan o conhecia.
 “É uma honra, mas…” Ele lançou um olhar para os cavaleiros que cercavam a nobre. “Devo declinar com todo respeito. O Rei Thorben ficaria furioso se soubesse que meus humildes lábios tocaram a mão de sua irmã mais querida.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. A mulher arrogante era da realeza? Após avaliar cuidadosamente o rosto esguio da princesa, desviou o olhar para os outros cavaleiros. Vendo que a maioria deles estava tão surpresa quanto ela, Maxi deduziu que Riftan era o único familiarizado com a princesa.
 A mulher baixou prontamente a mão, parecendo irritada. “Vejo que sua insolência não mudou.” Quando Riftan não respondeu, ela continuou: “Por que não seguimos para o castelo? Tenho certeza de que todos vocês precisam descansar.”
 Assim que terminou de falar, um jovem servo avançou com um garanhão cinza. A princesa habilmente montou o cavalo sozinha. Em seguida, com habilidade, ela conduziu o cavalo até o grandioso castelo do outro lado da praça. Riftan e o exército da coalizão a seguiram.
 Maxi reprimiu a vontade de se aproximar de Riftan e exigir saber como ele conhecia a mulher. Não queria que ele a visse como uma esposa ciumenta tentando mantê-lo só para si. Segurando as rédeas, liderou lentamente Rem através da multidão aplaudindo.
 Logo, estavam diante de um magnífico portão em arco. Ao cruzarem a ponte levadiça, Maxi absorveu lentamente o amplo pátio, os prédios variados soltando fumaça cinza das chaminés quadradas, e o imponente castelo de cor areia, apesar de rudimentar.
 Dezenas de criados os aguardavam no jardim. O espaço estava meticulosamente limpo da neve, e soldados com a bandeira de Dristan permaneciam em posição ao longo das muralhas do castelo e nas torres de vigia. Maxi estava vasculhando seus rostos quando ouviu a voz prateada da princesa chamá-los à frente.
 “Receio que as câmaras de hóspedes no castelo só possam acomodar trinta pessoas. O resto dos cavaleiros pode ficar no anexo e nos alojamentos dos guardas.”
 Riftan, que observava o castelo, virou-se para a princesa. “Quantos o castelo pode acomodar no total?”
 “Até novecentas pessoas. Já foram feitos arranjos para o restante se alojar no asilo administrado pela igreja. Também existem dois grandes hotéis nos arredores da cidade. O exército pode se hospedar lá também.”
 Os alojamentos foram organizados rapidamente em seguida. Riftan ordenou que Ursuline alugasse os dois estabelecimentos, instruindo-o a designar os quartos de acordo com o posto.
 Quanto aos quartos de hóspedes no castelo principal, foram ocupados pelos cavaleiros de alto escalão de Wedon e Balto, pelos altos sacerdotes e pelos Cavaleiros do Templo. Seus subordinados ficaram no anexo e nos alojamentos dos guardas, enquanto o resto do exército se hospedaria no asilo e nos hotéis. Os líderes das unidades sortearam para determinar onde seus homens dormiriam naquela noite.
 Com os quartos decididos, o exército se dispersou em perfeita ordem como uma colônia de formigas. Maxi observou o andamento por um tempo antes de se aproximar de Riftan. Ele ainda dava instruções aos seus cavaleiros, mas virou a cabeça para olhá-la.
 “Você parece cansada”, ele comentou, franzindo o cenho.
 Cobrindo seu rosto, ele acariciou sua bochecha com preocupação. Em seguida, virou-se e começou a subir os degraus até o grande salão. A princesa o seguiu.
 “Você poderia pedir a um servo para nos mostrar nosso quarto?”, Riftan perguntou educadamente à princesa. “Minha esposa precisa descansar.”
 A princesa parou de dar ordens às criadas e se virou surpresa. “Sua esposa?”
 Ela olhou para Maxi de cima a baixo.
 Tentando não mostrar sua indignação, Maxi deu à mulher o sorriso mais encantador que pôde reunir. “É um prazer conhecê-la, Alteza. Sou Maximilian Calypse.”
 Erguendo o queixo, a princesa respondeu: “Sou Lienna Moor Thorben. Suponho que isso faça de você a filha mais velha do Duque de Croyso.”
 A animosidade nos olhos da princesa fez Maxi sutilmente encolher os ombros. A princesa Lienna torceu os lábios e acrescentou com ironia: “Você é bem diferente dos rumores.”
 “O que você—?”
 Antes que Maxi pudesse terminar sua resposta acalorada, a princesa se virou abruptamente e chamou alto por uma criada. “Doria! Por favor, mostre nossa hóspede ao quarto no segundo andar.”
 Maxi fulminou a princesa com o olhar incrédulo, mas ela não lhe deu atenção.
 Depois de encaminhar Maxi à criada, a princesa Lienna deu a Riftan um sorriso sugestivo. “Você, senhor, deve ficar. Temos assuntos a discutir.”
 “Acho que isso pode esperar. Também gostaria de descansar”, respondeu Riftan indiferente, envolvendo um braço em torno de Maxi.
 O alívio de Maxi foi breve quando a princesa retorquiu asperamente: “Não vejo como me ofender fará bem a você.”
 Riftan encarou friamente a mulher por sua ameaça flagrante. Maxi mordeu o lábio ao perceber que a princesa Lienna estava deliberadamente tentando mantê-lo ali para provocá-la. Era óbvio que a hostilidade da princesa em relação a ela decorria da longa disputa de Dristan com o Ducado de Croyso.
 Maxi fez o possível para manter uma expressão neutra apesar dos olhares provocadores da mulher. “Vou ficar bem sozinha, então faça o que precisar.”
 Riftan pareceu descontente. Provavelmente ele queria que ela insistisse para que ele a acompanhasse. No entanto, ele deve ter concordado que seria imprudente ofender a dona do castelo quando o exército da coalizão dependia da cidade para o fornecimento de provisões.
 “Está bem”, ele disse, soltando-a. “Vá e descanse.”
 Ele deu-lhe um beijo na testa antes de se dirigir à princesa, que observava sua interação com uma expressão arrogante.
 Maxi sentiu uma careta surgindo e virou-se para escondê-la. Seguiu a gordinha criada que veio conduzi-los ao quarto.
 “Se você puder esperar um momento”, disse a criada quando entraram no quarto de hóspedes, “vou preparar um banho para você e trazer uma troca de roupas.”
 Já havia um fogo crepitante aquecendo o luxuoso quarto, e Maxi se ajoelhou diante dele enquanto esperava. Logo, os criados trouxeram uma banheira de água fumegante, toalhas e um vestido de linho limpo.
 Embora estivesse quase desmaiando de exaustão, Maxi se lavou meticulosamente no banho perfumado e mudou de roupa. Talvez não pudesse se adornar com jóias, mas se recusava a parecer desgastada diante daquela mulher irritantemente arrogante. Seus olhos piscaram para a porta enquanto tentava domar seu cabelo emaranhado.
 Depois do que pareceu uma eternidade, ouviu alguém no corredor. Abriu a porta antes mesmo de bater e encontrou Elliot do outro lado, com o punho erguido no ar.
 Dando um passo para trás, o cavaleiro lhe deu um sorriso constrangedor. “Estou contente de encontrá-la acordada, minha senhora.”
 “Há alguma coisa errada?”
 “De jeito nenhum. É só que… a dona do castelo preparou um banquete. Estou aqui para acompanhá-la até o salão…”
 Elliot se interrompeu ao vê-la se enrijecer.
 Escondendo seu desprazer, Maxi perguntou o mais placidamente possível: “E onde está Riftan?”
 “O comandante está no salão negociando a compra de suprimentos.”
 Maxi estreitou os olhos para sua resposta cuidadosa. Sem dúvida, essa negociação era com aquela mulher irritante. Depois de encará-lo sombriamente por um momento, pegou seu roupão pendurado na parede. Apesar de saber que os procedimentos seriam mais suaves sem ela, não queria ser a única ausente do banquete.
 Saiu do quarto e seguiu Elliot até o salão.
 “Você sabe… como Riftan conheceu uma realeza de Dristan?” ela perguntou cautelosamente enquanto caminhavam.
 “O comandante trabalhou como espião em Dristan logo após sua cerimônia de cavalaria. É provável que tenha conhecido a princesa naquela época.”
 Maxi olhou para Elliot surpresa. “E-espião? Enquanto era cavaleiro?”
 “Não é incomum que um lorde confie tarefas indesejáveis a cavaleiros de baixo escalão”, respondeu Elliot com um encolher de ombros.
 Maxi franziu o cenho. Riftan tinha apenas dezoito anos quando foi cavaleiro. Será que ele conheceu a princesa naquela época?
 Ela tentou imaginar Riftan em sua juventude. Provavelmente já era bonito naquela época. A imagem de um jovem Riftan tentando seduzir a princesa de Dristan veio à mente antes que ela sacudisse a cabeça, afastando a cena desagradável. Não tinha desejo de descobrir a extensão total de seu relacionamento.
 Maxi desceu as escadas com uma expressão de pedra e entrou no salão no primeiro andar. O lugar já estava lotado de cavaleiros, desde membros de alto escalão de Wedon e Balto — incluindo, é claro, Richard Breston — até Kuahel Leon e os Cavaleiros do Templo. Todos estavam sentados ao redor de um grande braseiro.
 Riftan e a Princesa de Dristan, no entanto, estavam nos assentos de honra de frente para a entrada. Mesmo de onde estava, Maxi conseguia sentir a estranha tensão entre eles.
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 Maxi parou nos degraus e estudou cuidadosamente seus rostos. Enquanto Riftan parecia completamente irritado, a princesa tinha um sorriso satisfeito nos lábios, como um gato que acabara de se banquetear com creme. Era impossível ouvir o que estavam dizendo, mas Riftan claramente não estava em vantagem.
 “Por aqui, minha senhora”, disse Elliot.
 Maxi avançou timidamente até os assentos de honra. Todos os olhos na sala se voltaram para ela. Controlando o impulso de recuar, Maxi se manteve altiva, a cabeça levemente inclinada com orgulho. Esperou que Elliot puxasse a cadeira ao lado de Riftan para ela e se sentou com graça.
 Virando-se para o marido, ela disse com preocupação deliberada: “Estava te esperando em nosso quarto. Estou preocupada que não tenha tido tempo para descansar após nossa jornada cansativa.”
 Como se percebesse a crítica sutil, um sorriso de deboche curvou os lábios da princesa enquanto ela girava preguiçosamente o cálice dourado na mão. “Não se preocupe. Sir Riftan e eu aproveitamos um tempo agradável juntos, não foi?”
 “Fico feliz em saber que teve um tempo agradável, Alteza”, respondeu Riftan, com raiva borbulhando sob suas palavras.
 A princesa pareceu não se importar. “Eu estava sob a impressão de que ambos obtivemos o que queríamos um do outro. Houve alguma parte da nossa troca que o desagradou?”
 Embora a raiva fervesse em seu peito, Maxi forçou um sorriso tranquilo. Era ultrajante que a princesa insinuasse algo ilícito entre ela e Riftan. Conforme sua expressão vacilava, Maxi teve que levar o cálice aos lábios para escondê-la.
 “Isso está muito forte”, disse Riftan, afastando o cálice dela. Ele colocou um prato de presunto assado e repolho em conserva na frente dela. “Você deveria comer primeiro. Sei que hoje você não teve nada além de pão e carne seca.”
 Sua atenção natural acalmou um pouco da indignação de Maxi. Quando ela deu um olhar de superioridade para a princesa, uma leve ruga apareceu na testa lisa da mulher.
 A princesa a observou como um gato pensando em como tormentar sua presa antes de se voltar para Riftan.
 Inclinando-se para perto, a Princesa Lienna disse suavemente: “Vejo que você ainda tem esse hábito de cuidar dos outros. Lembro-me como você me atendeu com cuidado semelhante quando estava a meu serviço. Sinto falta daqueles dias. Você realmente era um guarda excepcional.”
 Um silêncio gelado caiu sobre o salão. Maxi sentiu seus lábios se contorcerem enquanto lançava olhares furiosos para a princesa. Apesar de suas tentativas de se lembrar que a mulher estava deliberadamente tentando provocá-la por ser filha do Duque de Croyso, ela não conseguia afastar a suspeita de um motivo oculto. Será que eles foram amantes no passado? Será que a missão de Riftan foi seduzir a princesa para extrair informações?
 Sentindo um fogo queimando em sua garganta, Maxi pegou seu cálice roubado e engoliu o conteúdo. Riftan levantou a mão para detê-la, mas abaixou novamente com uma expressão rígida.
 “Faz tanto tempo que tenho medo de não me lembrar mais”, ele disse.
 “Bem, eu me lembro muito claramente”, retrucou a princesa. “Estava a caminho da capital pela primeira vez em quatro anos. Isso foi depois da morte de meu marido. Você me salvou, a mim e ao meu séquito, de um ataque de monstros, e decidi naquele momento que você serviria como meu guarda.”
 Uma ternura nostálgica surgiu no rosto da princesa quando ela acrescentou: “E você foi um grande conforto para mim em meu tempo de luto.”
 Maxi cravou sua faca no grosso presunto em seu prato. Riftan lançou um olhar furioso para a princesa antes de olhar nervosamente para Maxi.
 Ela lhe deu um sorriso para mostrar que não se importava. “A carne… está um pouco difícil de cortar.”
 “Aqui, deixe-me fazer isso.”
 Maxi bateu na mão dele e disse com o tom mais gentil que conseguiu reunir: “Oh, não me deixe interromper sua conversa. Como vocês dois não se veem há tanto tempo… tenho certeza de que têm muito o que conversar.”
 “Minha nossa, que esposa compreensiva você tem, Sir Riftan”, disse a princesa.
 Maxi começou a cortar o presunto sem dar à mulher um olhar. Ela sabia que Riftan não era o único pisando em ovos. Elliot e Ursuline, sentados ao lado e em frente a ela, também lhe lançavam olhares nervosos. Mesmo assim, Maxi não deixou que isso a impedisse de cortar sua carne em pedaços e empurrá-los mecanicamente para dentro de sua boca.
 Embora essa fosse sua primeira refeição farta em sabe-se lá quanto tempo, mal sentia o gosto de alguma coisa.
 Como se preocupado com a visão, Elliot cautelosamente ofereceu-lhe um cálice. “Experimente isso também, minha senhora. Não é tão forte.”
 Maxi murmurou uma palavra de agradecimento e levou o vinho aquecido aos lábios.
 Nesse momento, Breston virou-se da conversa com seus homens para se dirigir à princesa. “Tenho uma pergunta para Sua Alteza Real, se ela permitir.”
 Lienna ergueu uma sobrancelha elegante, arqueada como a asa de uma gaivota, e assentiu com seu consentimento.
 Inclinando-se sobre a mesa, Breston disse lentamente: “O que a única irmã do Rei de Dristan está fazendo em um lugar assim? Pelo que me lembro, estas terras deveriam pertencer ao Lorde Bernard.”
 Pegando uma tâmara vermelha e melada, Lienna a colocou na boca antes de responder secamente: “O conde faleceu há um mês, e as terras estão temporariamente sob meus cuidados. Embora o arranjo seja apenas temporário até que o próximo conde, seja escolhido.”
 “O que eu não entendo é por que uma princesa real seria enviada para um local tão perigoso, mesmo que por pouco tempo. Tenho certeza de que Dristan tem outros nobres para o trabalho.”
 “Não vejo motivo para explicar os assuntos internos de Dristan para você”, respondeu a princesa gelidamente.
 Mas se alguém pudesse igualar a audácia da princesa, era Richard Breston.
 “Ah, então deve ser por razões que você não pode compartilhar”, respondeu ele, sorrindo. “Será que foi banida da corte após um escândalo?”
 “Eu o aconselho a vigiar sua língua”, disse a princesa, fulminando o nortista com o olhar. “E seus modos, se deseja permanecer como hóspedes neste castelo.”
 Breston deu de ombros como se desconsiderasse seu insulto como uma brincadeira leve. Pela primeira vez, Maxi estava grata pela falta de agradabilidade do homem. Claro, ela fez o possível para não mostrar isso.
 A refeição continuou nessa atmosfera gelada por algum tempo até que os Cavaleiros do Templo, reunidos no final da longa mesa, se levantaram de seus assentos.
 “Nós vamos partir primeiro”, anunciou Kuahel Leon em voz baixa.
 Ele então saiu da sala de jantar sem esperar por uma resposta. Maxi aproveitou a oportunidade para se levantar também. Ela não se sujeitaria a essas desagradáveis mais tempo.
 Sem olhar para Riftan, ela disse à princesa: “Peço desculpas, mas gostaria de me retirar também.”
 “Mas é claro.”
 Maxi deu a Lienna um aceno breve, virou-se e saiu do salão. Enquanto subia os degraus com passos firmes, Riftan segurou sua mão.
 Ela o olhou furiosamente. “O que é?”
 “Eu… queria ir com você.”
 “Não será necessário. Você e a princesa parecem se conhecer muito bem, então não quero atrapalhar sua reunião. Garanto-lhe que não me importo nem um pouco.”
 Arrancando sua mão, Maxi continuou marchando escada acima.
 Riftan correu atrás dela, despejando uma explicação nervosa. “Não interprete mal. Nunca tive um relacionamento pessoal com a princesa. Só servi como sua guarda por três meses, e isso foi há mais de uma década. É só isso.”
 Maxi resmungou enquanto continuava a caminho de seu quarto, mas Riftan manteve o passo com ela.
 Bloqueando a porta, ele sussurrou com raiva: “É a verdade! Não nego que a princesa tenha manifestado interesse por mim, mas recusei firmemente. Ela só disse essas coisas agora por ressentimento.”
 Maxi olhou para cima para ele. Sabia que ele preferiria o silêncio a inventar mentiras. Se ele dizia que nada tinha acontecido, provavelmente era a verdade.
 E ainda assim, o fato de outra mulher ter tentado seduzi-lo ainda a perturbava.
 “Seja como for… ainda é verdade que a princesa teve uma queda por você.”
 Riftan piscou, então balançou a cabeça incrédulo. “Eu não fui mais do que um passatempo para ela. E feriu muito o ego dela ser rejeitada por um simples plebeu. Claro que ela está ressentida.”
 “V-Você não entende nada das mulheres”, disse Maxi, olhando para ele com frustração. “Se ela ainda se sente tão forte por algo que aconteceu há mais de uma década, como você diz…”
 Ela parou antes de mencionar que a princesa provavelmente tinha sentimentos genuínos por ele. Não havia sentido em revelar a atração de outra mulher por seu próprio marido.
 Olhando para o chão com uma expressão sombria, ela murmurou: “Você… homem tolo.”
 Um grande suspiro veio de cima. Erguendo a cabeça, ela fitou com descrença o sorriso largo de Riftan. A raiva instantaneamente fervilhou dentro dela.
 “O-O que há de engraçado nisso?!” ela gritou, batendo os punhos em seu peito.
 Riftan envolveu um braço ao redor de seus membros que se debatiam. “Não há necessidade para todo esse ciúme. Só tenho olhos para você.”
 O rosto de Maxi queimou de vergonha. Ela achava o tom dele — de um homem tentando acalmar sua amante mal-humorada — extremamente irritante. Frustrava-a quando ele não percebia seu ciúme ardente, mas seus comentários insolentes a respeito só a irritavam mais.
 Agora ele estava beijando sua bochecha, mas ela o empurrou friamente para longe. Sem dizer mais nada, ela entrou no quarto. Riftan continuou a se gabar enquanto a seguia.
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 “Isso… te incomoda tanto ver outra mulher piscando para mim?” provocou Riftan. Ignorando o olhar furioso de Maxi, ele se aproximou dela por trás. Apoiou o queixo no ombro dela e continuou com um sorriso convencido, “Eu não sabia que minha esposa era tão possessiva. Vou ter que me cuidar a partir de agora.”
 “A-A princesa estava dando em cima de um homem casado! N-Não consegui suportar o comportamento descarado dela!”
 O sorriso de Riftan só aumentou diante da desculpa fraca dela. Maxi o encarou agudamente, os olhos faiscando como uma felina enfurecida, e tentou se libertar.
 Em vez de soltá-la, Riftan a pegou no colo e a sentou na cama. Colocou-a no colo e sussurrou palavras doces enquanto distribuía beijos leves em suas bochechas emburradas.
 “Você é encantadora mesmo quando está brava.”
 Maxi fez o possível para manter sua expressão furiosa, mas percebeu que não resistiria por muito tempo ao ataque gentil dele. Deslizando a mão por baixo de seu robe, Riftan acariciou delicadamente seu abdômen através do vestido fino.
 Sentindo sua raiva derreter como manteiga, Maxi resmungou um tanto ressentida, “Estou começando a achar… que você é um grande canalha.”
 “Suas encantadoras travessuras me fazem ser assim,” respondeu ele com um sorriso.
 Quando sua mão subiu para acariciar delicadamente seu seio, Maxi encolheu os ombros ligeiramente, mesmo enquanto puxava discretamente seu pulso para provocar um carinho mais intenso. A brincadeira desapareceu instantaneamente do rosto de Riftan.
 Ele inclinou a cabeça dela para trás e esmagou os lábios nos dela. Enquanto sua língua procurava seu caminho na boca dela, ele puxava gentilmente o mamilo tenso dela. Maxi soltou um gemido profundo. Assim, um calor formigante se acendeu em seu estômago.
 Querendo mais, ela guiou a mão dele até a junção de suas coxas. Riftan respondeu com um rosnado e a acariciou famintamente através da roupa fina. Ela abriu as pernas ligeiramente, esperando que ele acariciasse outras áreas mais sensíveis.
 De repente, sentiu sua mão se retirar abruptamente. Maxi olhou para ele com confusão.
 Seu rosto estava visivelmente tenso de frustração por se segurar, mas ele tentou colocar um sorriso desajeitado. “Eu deveria me lavar primeiro. Não tive tempo por causa da princesa.”
 Com isso, ele a soltou do colo, levantou-se da cama e caminhou até a banheira de madeira.
 Depois de olhar vagamente para as costas dele, Maxi disse com voz sombria, “Você estava com ela o tempo todo?”
 Riftan, que estava no processo de tirar a túnica, olhou para ela por cima do ombro. “Não me diga que você realmente duvida de mim,” ele disse com uma leve ruga na testa.
 “C-Claro que não! É só que… aquela mulher parece ter sentimentos remanescentes por você… então não consigo deixar de me preocupar com o que vocês dois poderiam ter discutido.”
 Riftan a olhou em silêncio por um momento antes de soltar um pequeno suspiro. “A princesa apenas negociou comigo em nome do Rei Thorben.”
 A cabeça de Maxi se ergueu com a resposta inesperada. O que o Rei de Dristan tinha a negociar com Riftan?
 Sentindo sua curiosidade, Riftan explicou calmamente, “Como você sabe, o Armistício dos Sete Reinos está atualmente ameaçado. A Igreja de Osiriya, que tem servido como pilar do armistício, está profundamente dividida, e o papa atual não conseguiu unir as duas facções em conflito. Aqueles contra o armistício aproveitaram a divisão dentro da igreja para se unirem e fortalecerem sua causa. Para deter seus esforços, precisamos também reunir mais apoiadores do acordo de paz.”
 “E-Então… isso significa que você conseguiu convencer Dristan a se aliar ao nosso lado?”
 “Ainda não recebi uma resposta definitiva, mas consegui convencê-los a adotar uma postura neutra.”
 Maxi olhou espantada para o marido. Por causa de suas disputas territoriais com Wedon, Dristan era o reino mais infeliz com o armistício. Chegava ao ponto de a família real apoiar secretamente saqueadores que saqueavam os territórios orientais de Wedon, apesar do acordo de paz proibir reinos de invadir uns aos outros. Como Riftan tinha conseguido persuadir tais pessoas?
 Como se lesse sua mente, Riftan suspirou e continuou sua explicação. “A única razão pela qual Dristan quer guerrear é para recuperar as terras que governaram por séculos. No entanto, se pudessem reaver essas terras sem derramamento de sangue, não teriam mais motivo para se opor ao armistício.”
 Maxi encarou seu marido horrorizada. “V-Você prometeu a eles nossos territórios orientais? Mas fazer tais promessas sem aprovação real é traição!”
 “Você sabe que nunca faria tal coisa. Estes são termos aos quais o Rei Reuben já consentiu.” Riftan sacudiu a cabeça incrédulo com a reação dela. “Depois da morte do duque, o ducado passará para você, a princesa da coroa, ou para o neto real. Se houver disputa pela herança, os nobres orientais terão que escolher lados. E uma vez que eles começarem a lutar entre si, Dristan usará a oportunidade para invadir nosso reino. Se as terras vão ser devastadas pela guerra de qualquer maneira, é melhor usá-las agora como barganha para conseguirmos o que queremos.”
 “M-Mas se você considerar o lucro imenso que essas terras rendem…”
 “Os impostos pagos pelo ducado podem ser astronômicos, mas o custo de protegê-lo não é muito diferente. O Rei Reuben já enviou uma mensagem ao Rei Thorben que está disposto a negociar sobre os territórios orientais, e Lienna Thorben foi enviada aqui com a resposta de seu irmão.”
 Maxi piscou sem reação diante da revelação. Ela tinha notado as frequentes convocações do rei para Riftan após sua chegada a Balbourne, mas nunca imaginou que suas discussões fossem sobre isso.
 Sentindo-se tola, murmurou, “Eu pensei… que você estava apenas negociando com ela sobre os suprimentos.”
 “Isso é o que queríamos que todos pensassem. Acordos secretos entre dois reinos são melhor mantidos em privado, afinal.”
 Esfregando a nuca com uma mão molhada, Riftan apoiou cansadamente a cabeça contra a banheira. Vê-lo tão exausto fez Maxi sentir uma pontada de culpa. Enquanto ela estava fervendo de ciúmes mesquinhos, ele estava fazendo o possível para evitar uma guerra.
 Ela abaixou a cabeça envergonhada antes de se levantar da cama para caminhar silenciosamente atrás dele. Pegando o sabão na prateleira, disse com determinação, “Deixe-me ajudar você a se banhar.”
 Os olhos de Riftan se abriram. Ele a olhou antes de dar-lhe um sorriso preocupado. “Acho que vou conseguir. Você deveria ir dormir cedo.”
 “Mas eu quero.”
 Maxi ensaboou rapidamente o sabão e começou a lavar o cabelo dele. No início, ele tentou evitar, mas logo se inclinou para trás resignado.
 Depois de enxaguar cuidadosamente o cabelo de veludo dele, ela massageou suavemente os ombros largos e a nuca musculosa. Um suspiro contente escapou de seus lábios. Maxi o observou com um sorriso satisfeito, então se inclinou para beijá-lo na bochecha.
 Riftan olhou para ela com olhos febris e puxou gentilmente o braço dela. “Venha.”
 “Eu… já me banhei.”
 “E daí?”
 Maxi fingiu relutância, mas logo se despiu e entrou na banheira. Ele a puxou para cima dele e a atraiu para um beijo terno. Maxi sorriu, enrolando seu cabelo sedoso em volta do dedo. Um prazer doce logo tomou conta.
 No dia seguinte, o exército da coalizão partiu da cidade com quarenta carroças de bagagem carregadas de suprimentos. A Corte Real de Dristan havia preparado generosamente provisões abundantes com antecedência.
 Agora tinham comida suficiente para sustentar três mil soldados por meio mês. Além disso, Dristan também fornecera quinhentas tropas adicionais. Mesmo assim, Maxi achava difícil se alegrar com tudo isso, pois a pessoa encarregada de liderar a cavalaria de Dristan era nada menos que a Princesa Lienna.
 Ela lançou um olhar assassino para a mulher que parecia praticamente grudada em Riftan. Embora sua maneira desapegada com ela fosse constrangedoramente óbvia para qualquer observador, a Princesa Lienna permanecia impassível e continuava a inventar todo tipo de desculpas para ficar perto dele. Maxi não conseguia acreditar na audácia da mulher.
 Ela mexeu agressivamente na sua mingau, a colher batendo contra a tigela. Se ao menos pudesse pular nela e dar um aviso severo para ficar longe de seu marido. Mas não queria frustrar os esforços de Riftan com seu ciúme mesquinho.
 O apoio de Dristan era necessário para manter o armistício. Portanto, não tinha escolha senão tolerar a princesa irritante até poder finalmente voltar para Anatol após essa campanha cansativa.
 Maxi tentou desesperadamente conter sua raiva enquanto enfiava mecanicamente a mingau na boca.
 Ruth, que a observava de soslaio, explodiu exasperada, “Não pode fazer algo sobre seus olhos? Estão me lembrando um peixe morto. Começo a ficar assustado.”
 “Cuide do seu próprio negócio.”
 Ela não deu atenção ao feiticeiro. Em outro grupo, a princesa ria enquanto batia brincalhona no antebraço de Riftan. A expressão de Maxi devia ser realmente assustadora, já que os cavaleiros que se aproximaram com as rações mudaram rapidamente de curso ao vê-la.
 Não adiantava. Não conseguia mais fingir indiferença, sua dignidade que se danasse.
 Segurando a colher com força suficiente para quebrá-la, Maxi engoliu o restante do mingau morno. Então, ela se levantou rapidamente e marchou até Riftan.
 “Não deveríamos estar partindo em breve?”
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 Riftan lançou um olhar furioso para a princesa, sua raiva fervendo logo abaixo da superfície. Ele se virou para Maxi quando ela falou.
 Embora Maxi tenha sentido um certo alívio ao descobrir que seu marido achava desagradável a atenção da princesa, manteve sua expressão neutra.
 “Você disse que precisamos passar pelas Planícies Ignord antes de escurecer”, ela apontou.
 “Você deve querer dizer as Planícies Gnoir”, corrigiu a princesa de maneira afetada, dando um gole no vinho. “Não é rude chamar um lugar em Dristan pelo modo de falar de Wedon?”
 “Perdoe-me, Alteza”, respondeu Maxi com ironia antes de voltar seu olhar para Riftan. “Não deveria ordenar aos homens que desarmem e se preparem para partir se quisermos atravessar as Planícies Gnoir antes do pôr-do-sol?”
 “Normalmente é prerrogativa do comandante decidir quando o exército parte”, respondeu a princesa com aspereza, como se estivesse pronta para brigar. “Embora você seja esposa de Sir Riftan, não acha que está se intrometendo um pouco?”
 Perdendo a paciência, Maxi encarou a mulher com fúria.
 Antes que pudesse dizer alguma coisa, Riftan rosnou: “Não permitirei qualquer desrespeito para com minha esposa.”
 Ele lançou um olhar de advertência para a princesa e enfatizou cada palavra, acrescentando: “Ela é uma maga dos Dragões Brancos, o que significa que tem o direito de oferecer seu conselho a qualquer momento. Acredito que é Vossa Alteza quem deveria ter cuidado com as intromissões.”
 A expressão da princesa ficou sombria. Riftan abriu a boca como se fosse dizer mais alguma coisa, mas se deteve.
 Completamente irritado, ele se levantou e gritou friamente para os cavaleiros que assistiam: “Acabou o descanso! Preparem-se para partir!”
 Com isso, ele envolveu um braço nos ombros de Maxi e a conduziu até a tenda onde os cavalos estavam abrigados da neve. Maxi olhou de relance para o rosto rígido da princesa com grande satisfação antes de olhar furtivamente para Riftan.
 “Está tudo bem… você falar assim com a princesa?” ela perguntou, tentando parecer preocupada. “Se isso for despertar a ira da família real…”
 “O Rei Thorben não é um tolo para deixar que os sentimentos pessoais de sua irmã nublem seu julgamento. E você também não precisa tolerar a petulância dela só para agradá-la”, respondeu Riftan de forma monótona enquanto saía com Talon da tenda.
 Maxi franziu o cenho. Se a princesa não tinha influência suficiente para persuadir o Rei Thorben para o lado deles, por que Riftan estava aguentando ela? Ela olhou desaprovadora para o marido.
 “Então… por que você está tolerando o comportamento daquela mulher? Você poderia facilmente afastá-la colocando a cavalaria de Dristan na retaguarda.”
 “Isso é Dristan. Ninguém conhece melhor a geografia da região ou a estrutura do Castelo Vesmore do que o povo deles. É por isso que eu coloquei a cavalaria de Dristan junto aos Dragões Brancos, e é a única razão pela qual Lienna Moor Thorben está cavalgando perto de mim.”
 Riftan soltou um pequeno suspiro enquanto selava Talon antes de se virar para Maxi.
 “Eu sei que você acha o comportamento da princesa desagradável. Eu sei porque eu também queria desmembrar qualquer patife que ousasse te olhar. Mas nós vamos chegar ao Castelo Vesmore em alguns dias, e a princesa naturalmente vai se afastar. Tente suportar até lá. Eu também vou tentar manter distância dela.”
 Sentindo-se um pouco mais calma, Maxi assentiu. Ela não queria continuar agindo como uma criança estreita quando ele estava fazendo tanto para acalmá-la. Enquanto levava Rem para fora do estábulo improvisado, Maxi prometeu a si mesma que desempenharia o papel de esposa compreensiva até chegarem a Vesmore.
 Infelizmente, levou menos de meio-dia para que sua resolução se desmoronasse impotente. Ela testemunhou a princesa fingir perder o equilíbrio ao desmontar, então se jogar nos braços de Riftan. Por um momento, Maxi se viu incapaz de respirar de pura raiva.
 Ela observou Riftan ajudando a princesa de maneira relutante. Quando seu marido se afastou friamente da mulher, Maxi olhou apressadamente para o lado. Ela só conseguia aguentar olhá-los por tanto tempo, e não queria causar um escândalo.
 Fazendo orações sinceras por paciência, ela marchou até uma fogueira. Juntou-se aos soldados como se nada tivesse acontecido e comeu sua ceia. Os olhares persistentes de Ruth e dos cavaleiros deixaram claro que ela estava falhando em controlar sua expressão.
 Mesmo assim, ela estava orgulhosa de si mesma por não ter feito muito mais. Enquanto comia seu ensopado, repetiu para si mesma que só precisaria aguentar mais alguns dias. Assim que terminou de comer, ela foi imediatamente para os alojamentos descansar.
 Assim, mais um dia passou, e um dia mais extenuante começou. Maxi fez o possível para manter os olhos longe do par que cavalgava lado a lado na frente do exército. Em vez disso, concentrou-se em seguir os homens à sua frente. Apesar de seus esforços, no entanto, sua paciência estava se esgotando rapidamente.
 Com a próxima batalha se aproximando, Riftan estava focado em reunir informações sobre Vesmore e suas áreas circundantes, e Lienna Moor Thorben aproveitava ao máximo a oportunidade para conversar constantemente com ele. Para Maxi, parecia que a guerra e sua missão de impedir a ressurreição do dragão estavam longe da mente da princesa.
 Um forte golpe varreu seu rosto, forçando-a a parar de olhar feio e olhar para o céu. As nevascas esporádicas estavam se intensificando. O tempo severo era quase uma bênção disfarçada, pois tornava difícil se afundar em ciúmes. Orelhas entorpecidas, ela enfrentou o frio cortante, tentando desesperadamente acompanhar o cavaleiro à sua frente.
 O chamado de Riftan para um descanso finalmente veio da frente. Assim que ouviu isso, Maxi praticamente caiu de seu cavalo. Ela se arrastou até a fogueira ardente que os soldados já haviam acendido. Foi ali que ela ficou, encolhida perto o suficiente para não se queimar, antes que precisasse voltar para Rem quando o vento começou a diminuir.
 A onda de frio durou três dias, atrasando a chegada do exército a Vesmore por um dia inteiro. Maxi suspirou aliviada ao ver o contorno nebuloso da cidade murada além do véu de neve. Eles finalmente tinham chegado ao seu destino.
 De repente, ocorreu-lhe que a chegada deles não era motivo para se alegrar. Também significava que esta era a véspera de sua batalha final. Ao olhar para o marido na frente, ela enviou uma prece desesperada para que seu exército tivesse tempo para descansar antes do combate começar.
 Para sua felicidade, não parecia que ele iria ordenar um cerco imediato. Depois de examinar as muralhas da cidade de um morro, Riftan ordenou aos cavaleiros que montassem acampamento.
 Logo, a legião de soldados no campo se posicionou ao redor da cidade. Maxi seguiu os Dragões Brancos até um desfiladeiro que dava diretamente para Vesmore.
 Não demorou muito para ter uma visão clara das centenas de estruturas de pedra que lotavam a cidade, incluindo uma grande basílica. O rosto de Maxi se tornou sério ao avaliar as paredes robustas. Como Midna, os baluartes não mostravam sinais de grande dano, como se a cidade tivesse sido tomada de dentro para fora.
 Isso significava que eles teriam que realizar outra infiltração para abrir os portões da cidade? Ela estava observando discretamente os Cavaleiros do Templo próximos quando ouviu Ruth suspirar.
 “Parece que o exército que foi para o norte ainda não chegou.”
 De fato, as forças lideradas por Sejuleu Aren e Princesa Agnes não estavam à vista. Desde que as unidades lideradas por Riftan tinham circulado para o sul para chegar aqui, as outras deveriam ter chegado pelo menos uma semana antes.
 “Eles podem ter… encontrado problemas?”, perguntou Maxi.
 “Provavelmente estão tendo problemas com suprimentos também. Arex não é amigo do armistício, afinal”, respondeu Ruth, coçando a cabeça com irritação. “Por outro lado, como os nobres foram atingidos por impostos pesados para financiar esta guerra apesar da fome, não é surpresa que estejam insatisfeitos com o pedido de suprimentos adicionais.”
 “M-Mas… estamos lutando pela paz dos Sete Reinos. Os senhores feudais têm o dever de apoiar os homens que lutam em seus—”
 “Por que eles se importariam com o dever quando estão à beira da ruína? Eles temem mais o esgotamento de seus cofres do que a vaga ameaça da ressurreição do dragão.”
 “E-Eles não se importam se o exército morrer de fome? Quando estamos arriscando nossas vidas—”
 Maxi interrompeu seu desabafo caloroso. Acabara de avistar o que parecia ser um bando de corvos avançando em direção a eles ao longe, como nuvens ameaçadoras.
 Um arrepio percorreu sua espinha quando ela percebeu o que realmente eram. Não eram corvos, mas wyverns — centenas bloqueando o céu. No mesmo instante em que percebeu isso, um kopel soou na frente.
 Ruth foi o primeiro a recuperar o juízo. “Levantem os escudos!”
 Enquanto Maxi se apressava para convocar sua mana, grandes pedras começaram a cair do céu como granizo. Segurando um grito, ela acelerou a circulação de sua mana. Embora a barreira estivesse em vigor, a visão das rochas chovendo fez seu suor frio escorrer.
 Enquanto lutava para manter o controle de sua mana, Maxi olhava freneticamente ao redor. Embora os outros magos tivessem rapidamente invocado escudos também, seus esforços não foram suficientes para proteger todo o exército.
 Soldados atingidos pelas pedras que caíam jaziam na neve em condições macabras, e vários dos carros do exército, armas de cerco e tendas jaziam em pedaços espalhados pelo chão.
 


  
    Capítulo 165
 “Para baixo do escudo!” Maxi gritou para os soldados em pânico correndo em busca de abrigo. Alguns conseguiram se esquivar sob as barreiras erguidas pelos magos, mas a maioria fugiu em terror ou disparou flechas de forma imprudente para o céu, apenas para ser brutalmente esmagada pelas rochas que caíam.
 Maxi observava a cena horrível em desespero quando ouviu a voz de Riftan ecoar na frente. “Voltem à formação! Preparem as balistas!” Ela virou a cabeça na direção da voz e viu Riftan esmagando uma das rochas voando com uma grande alabarda de dez quilos. Habilmente, ele controlava Talon quando o cavalo empinou em agitação e bradou seus comandos. “Infantaria, preparem os dispositivos mágicos defensivos! Cavalaria, formem-se para a batalha! Depressa!”
 A ordem instantaneamente restaurou a disciplina no exército que estava em caos. Cavaleiros de alta patente capazes de aura de lâmina colocaram-se à frente para proteger o exército das rochas que caíam. A infantaria recuperou os escudos de cerco e bestas gigantes dos vagões de bagagem e os montou em intervalos regulares.
 Logo, quarenta balistas lançavam javelins para o céu, e os cavaleiros se dispersavam prontamente para esquerda e direita. Maxi logo entendeu o motivo quando os wyverns, perfurados pelas lanças da coalizão, caíram um após o outro no chão.
 Quando ela viu que um estava mergulhando em direção à unidade traseira, Maxi desesperadamente convocou sua mana. Naquele momento exato, ela sentiu uma poderosa rajada atrás dela, afastando instantaneamente dezenas de wyverns.
 Enquanto ela observava a cena com uma expressão atônita, cascos trovejantes soaram por trás. Sobre seu ombro, ela viu Kuahel Leon, com um capuz sobre sua armadura, liderando os Cavaleiros do Templo para a linha de frente.
 Ele parou entre a unidade traseira e a cavalaria para emitir um aviso. “Afaste-se se não quiser ser esmagada até a morte.” Com isso, o paladino sacou sua espada e a girou com velocidade impossível. Maxi recuou quando sentiu a súbita mudança no fluxo de mana.
 Uma chama azul irrompeu de sua lâmina, varrendo os wyverns descendentes como uma tempestade e incinerando suas asas maciças. Momentos depois, seus corpos colossais vieram abaixo como meteoros.
 Riftan saltou para a ação. Com sua alabarda, ele esmagou o crânio enorme de um wyvern como se fosse nada além de uma abóbora madura, e depois decapitou o próximo que caiu no chão.
 Seu movimento valente pareceu fortalecer a moral do exército. Os arqueiros rugiram e começaram a disparar uma saraivada de flechas, e a infantaria manobrou as balistas com precisão renovada.
 Maxi suspirou aliviada conforme o número de carcaças de monstros aumentava. De repente, os wyverns, que eram bem mais de cem, foram reduzidos pela metade. Mas ainda não havia acabado.
 Algo semelhante a uma nuvem escura surgiu diante do Castelo Vesmore. Maxi havia afastado os monstros que caíam com explosões de vento, mas se endureceu assim que avistou o estranho fenômeno.
 “O-O que é isso?”, ela perguntou a Ruth, inquieta. Em vez de responder, Ruth soltou um gemido estrangulado. Em breve, a nuvem distante estava a apenas seis thradions de distância do exército, e Maxi teve uma visão melhor da sombra escura engolindo o campo de neve. A nuvem ominosa avançando em direção a eles como uma enchente era, na verdade, uma tropa de cavalos negros.
 Milhares de cavalos de guerra ébano avançaram como uma onda. Montados em cada um estavam cavaleiros vestidos com armaduras escuras. Maxi estreitou os olhos para aguçar seu olhar, então engasgou. Os cavaleiros estavam todos sem cabeça.
 “Dullahans.”
 Maxi pulou com a voz repentina e ficou surpresa ao encontrar Kuahel Leon ao seu lado. O paladino olhou Ruth com olhos frios. “Você controlou com sucesso os wyverns no Planalto Pamela. Você pode comandar os wyverns agora para lutar contra os dullahans?”
 Ruth pareceu um pouco surpreso. Ele olhou cautelosamente para Kuahel antes de balançar lentamente a cabeça. “Quando estávamos no Planalto, eu simplesmente manipulei a runa já criada pelos magos das trevas. Não consigo recriar a runa por conta própria.”
 “Então, nossa única opção é encontrar a entidade que está convocando os mortos.” Kuahel virou-se para Maxi. “Você pode localizar o necromante para nós?”
 Boquiaberta, Maxi virou a cabeça para olhar para o enxame de wyverns circulando acima e a cavalaria de dullahans se aproximando deles. Ele estava certo. Eles tinham que lidar com pelo menos um dos dois. Voltando-se para ele, Maxi deu um aceno determinado. “E-Eu vou tentar.”
 Mantendo seu escudo, ela começou cuidadosamente o feitiço de rastreamento. Mas a área de busca era simplesmente muito vasta, e ela não conseguiu extrair nenhuma informação útil. Começando a suar frio, ela começou a perder concentração enquanto tecia o fio de mana e foi forçada a se retirar às pressas.
 “N-Nós estávamos enganados. O necromante que controla os mortos está provavelmente dentro do Castelo Vesmore. Me temo que estamos longe demais da cidade… para que eu possa identificar sua localização exata.”
 “Então precisamos nos aproximar,” respondeu o Cavaleiro do Templo de maneira prática.
 Maxi encolheu de medo e olhou para a frente de batalha. Ela podia ver Riftan olhando por cima do ombro em sua direção. Ela se perguntava se ele também estava perturbado pela reviravolta repentina dos eventos. Talvez ele realmente quisesse vir até ela, mas estava em conflito sobre deixar os cavaleiros que olhavam para ele por ordens. Maxi balançou vigorosamente a cabeça para tranquilizá-lo de que estava bem.
 Vendo isso, seu marido imóvel finalmente voltou seu olhar para a frente de batalha. Logo em seguida, o estrondo alto de um kopel rasgou o ar, e os cavaleiros avançaram contra a cavalaria de mortos-vivos com velocidade assustadora.
 Maxi mordeu o lábio enquanto observava a cena se desenrolar dentro da barreira. Enquanto o necromante estivesse vivo, os mortos-vivos continuariam a surgir. Não importava quão poderosos Riftan e os Dragões Brancos fossem, eles não poderiam lutar para sempre.
 Ela olhou para Kuahel com uma expressão determinada. “Muito bem. Se você puder garantir minha segurança… eu ajudarei você a localizar o necromante.”
 “Isto é um campo de batalha. É impossível garantir a segurança de alguém.”
 “Eu-eu estou ciente disso. O que eu quero… é a sua palavra de que você vai me proteger da melhor maneira possível.”
 Um leve desagrado brilhou nos olhos verdes do Cavaleiro do Templo. Inclinando a cabeça, ele perguntou em voz baixa, “Você acha que eu não faria o meu melhor para mantê-la segura sem um juramento desses?”
 “O que eu sei, Sir Kuahel… é que você é capaz de sacrificar outros pelo bem da causa. Também sei… que eu não sou alguém por quem você precise arriscar sua vida para proteger.”
 Olhando ansiosamente para o marido lutando, Maxi acrescentou rapidamente, “V-você nega? Talvez eu tenha recebido proteção dos Cavaleiros do Templo como uma maga da Torre… mas agora estou a serviço dos Dragões Brancos. Como não estou obrigada a obedecer às suas ordens, e você não está obrigado a me proteger, precisamos de um novo acordo.”
 Uma leve irritação surgiu no olhar geralmente indecifrável do Cavaleiro do Templo. Ele a observou avaliativamente antes de responder secamente, “Muito bem. Eu juro pela minha honra de cavaleiro protegê-la a qualquer custo.”
 Maxi suspirou aliviada e voltou seu olhar para a frente de batalha. Apesar de os Dragões Brancos, junto com os Cavaleiros de Phil Aaron e a cavalaria de Dristan, estarem segurando os Dullahans, era apenas questão de tempo até que a linha de batalha da coalizão desabasse. Maxi virou seu cavalo rapidamente.
 “Ótimo. Então vamos logo.”
 “E-Espere!” Ruth, que tinha estado ouvindo em silêncio a troca deles, bloqueou apressadamente seu caminho. “Deixe-me ir em seu lugar. Sir Riftan ficará furioso se descobrir que você se infiltrou na cidade.”
 “Ruth, enquanto o número de feitiços que posso usar é limitado, você é capaz tanto de magia defensiva quanto de suporte. Quero que você fique aqui e ajude os Dragões Brancos. Essa é a escolha pragmática.”
 “Mas…”
 “Você não acabou de ouvir uma das reencarnações de Wigrew jurando pela sua honra me proteger? Nada vai me acontecer, então… confie em mim.”
 Ruth gemeu com indecisão, mas no final, ele assentiu com um suspiro. “Entendido. Mas você precisa voltar imediatamente se algo der errado,” ele disse enquanto olhava Kuahel com um aviso.
 O Cavaleiro do Templo nada disse enquanto virava seu cavalo. Depois de dar um sorriso reconfortante a Ruth, Maxi seguiu o cavaleiro. Devido à tempestade de neve, eles conseguiram sair do acampamento da coalizão sem serem notados por inimigos e aliados.
 Maxi olhou ansiosa para o campo de batalha violento enquanto ele se tornava mais distante. Saber que a grande força de Riftan ainda não era suficiente para acalmar sua preocupação.
 Depois de olhar repetidamente por cima do ombro, ela endureceu sua determinação enfraquecida e chicoteou as rédeas. Agora não era hora de ser dominada pela ansiedade. Para ajudar Riftan, ela precisava localizar o necromante o mais rápido possível e cortar o suprimento de mana do exército dos mortos.
 Trabalhando seu cavalo ao lado de Kuahel, ela disse a ele, “eu gostaria de tentar o feitiço em algum lugar perto das muralhas primeiro.”
 Os olhos do Cavaleiro do Templo se fixaram nela antes de ele assentir. “Siga-me.”
 Evitando a área onde a batalha estava furiosa, eles montaram furtivamente para o oeste, onde o fosso era mais profundo. Para alívio de Maxi, nenhum sentinela estava visível acima da parede.
 Depois de inspecionar cuidadosamente a parede, ela desmontou e colocou as mãos no chão. Ela permitiu lentamente que a mana fluísse para fora.
 Depois de procurar meticulosamente a cidade por algum tempo, Maxi conseguiu conectar os caminhos de mana com um espírito da terra dormindo sob a cidade. Ela se concentrou enquanto sua rede de mana bem tecida se estendia como uma teia de aranha. Finalmente, ela detectou — um espaço vazio sob o fosso.
 
 


  
    Capítulo 166
 “Eu-eu acho… que há um canal subterrâneo próximo conectado ao fosso.”
 Kuahel interrompeu sua vigilância atenta dos arredores para olhar para Maxi. “Você acha que podemos usá-lo para entrar na cidade?”
 “S-Se conseguirmos encontrar a entrada.”
 Uma leve linha surgiu na testa suave do clérigo. Ele olhou para o parapeito em aparente deliberação antes de assentir lentamente. “Muito bem. Por favor, guie o caminho.”
 Levantando-se, Maxi pegou as rédeas de Rem e começou a caminhar cautelosamente. O fosso profundo ao lado da parede se alargava conforme se estendia para o oeste, formando um abismo na extremidade norte com um curso d’água no fundo, cheio de gelo cinza.
 Eles seguiram o fosso até chegarem a um local que parecia ser um acampamento de lenhadores, onde amarraram os cavalos em segurança fora de vista antes de voltar.
 “É… é por ali”, disse Maxi.
 Kuahel olhou na direção que Maxi apontou. No fundo da encosta quase vertical, havia um pequeno buraco aparentemente para drenagem. Sem hesitação, ele deslizou pelo fosso. Felizmente, a água restante na vala estava congelada, poupando-os de ter que atravessar resíduos putrefatos.
 Internamente aliviada, Maxi desceu a encosta. Quando finalmente alcançou o fundo, o clérigo a ajudou a subir e se dirigiu até a parede da cidade.
 “Esta é a entrada?”, ele perguntou, olhando desconfiado para o túnel arqueado.
 Confusa, Maxi tateou a parede. “Deveria haver uma entrada maior em algum lugar por aqui.”
 Infundindo sua mana na parede, ela localizou onde a pedra era mais fina. Aproximou-se da superfície ao lado do buraco de drenagem e inspecionou. Enquanto o resto da parede era de pedra, um único ponto era de madeira revestida de gesso.
 Após bater levemente, o rosto de Maxi se iluminou. “Há um túnel aqui. Esta é a verdadeira entrada.”
 Kuahel imediatamente quebrou o gesso e arrancou as tábuas de madeira que bloqueavam a estreita passagem de cinco kevettes de altura. Convocando uma chama azul em sua mão, ele espiou o túnel escuro antes de se virar para olhar para Maxi.
 “Não sinto nenhum monstro, mas fique perto de mim, apenas por precaução.”
 O túnel úmido exalava um cheiro mofado. Kuahel se inclinou e entrou sem hesitação. Cobrindo o nariz, Maxi correu atrás dele. Um cheiro horrível a atingiu assim que pisou. Tentou respirar superficialmente enquanto escolhia cuidadosamente o caminho pelo chão pegajoso.
 Logo, uma escadaria surgiu à esquerda do estreito corredor. Segurando seu manto sobre o nariz, Maxi apontou para eles.
 “A-aquela escadaria deve nos levar para fora do túnel.”
 Inclinando a chama azul em sua mão, Kuahel inspecionou a escadaria. “Por favor, lance um feitiço de ocultação como precaução.”
 Com isso, o Cavaleiro do Templo subiu rapidamente os degraus, e Maxi prontamente obedeceu enquanto o seguia apressadamente. Seu coração batia forte, e seu estômago se retorcia a cada passo.
 Não havia como saber o que os esperava. E se ela tivesse que enfrentar uma legião de monstros mortos sozinha com aquele homem antes de conseguirem se livrar do necromante?
 Depois de limpar suas mãos úmidas em suas roupas, Maxi segurou firmemente o cabo da espada em sua cintura. Embora tivesse treinado com Ursuline e Riftan aqui e ali, não tinha tido a chance de usar a espada por um tempo. Será que ela seria capaz de se proteger se fosse forçada a lutar? Enquanto movia mecanicamente as pernas, tentou se lembrar do que aprendeu.
 Foi então que o fraco cheiro de fumaça chegou ao seu nariz. Olhou para cima e viu uma pequena porta de ferro no topo da escada.
 Depois de encostar o ouvido na porta para ouvir algum som, Kuahel segurou a maçaneta e girou levemente. A fechadura quebrou com um estrondo, e a porta se abriu.
 Maxi sentiu um suor frio nas costas. Estava aterrorizada de que monstros viessem atrás deles a qualquer momento.
 Contrariando seus medos, no entanto, houve apenas silêncio.
 “Daqui para frente, você deve ficar perto de mim a todo custo.”
 Depois de espiar pela abertura, Kuahel saiu do túnel. Maxi o seguiu de perto, olhando vigilante para a esquerda e para a direita. A saída do corredor secreto ficava no pé da escadaria que levava a uma torre do castelo. Na frente, havia um grande edifício que parecia ser uma guarita com casas de pedra densamente alinhadas atrás.
 Maxi olhou ao redor da cidade até avistar três ou quatro soldados esqueléticos patrulhando não muito longe deles. Prendeu a respiração, mas felizmente não parecia que os monstros tinham notado sua presença.
 “Shh.”
 Maxi sentiu o Cavaleiro do Templo agarrar seu pulso e foi puxada para um beco estreito. Por um longo momento, Kuahel manteve um olhar atento para perigo antes de finalmente virar a cabeça para ela.
 “Você pode começar o feitiço de rastreamento aqui?”
 Maxi engoliu em seco. Com um aceno lento, começou a ler o fluxo de mana o mais cuidadosamente possível. Desta vez, localizou onde a mana estava concentrada com menos dificuldade.
 Ela olhou para Kuahel com um brilho nos olhos. “É por ali. Uma curta distância a noroeste do cen—”
 Maxi congelou. Um esqueleto com um martelo de guerra tinha entrado no beco, seus ossos tilintando enquanto se movia.
 Kuahel imediatamente a empurrou para trás e balançou sua espada. O soldado esquelético se desfez em pedaços pelo chão. No entanto, ainda não estavam fora de perigo. Alertados pelo barulho, soldados mortos-vivos com machados e espadas apareceram em multidão. Maxi ouviu o Cavaleiro do Templo clicar a língua irritadamente antes de agarrar seu pulso e começar a correr.
 Maxi teve que correr com todas as suas forças para acompanhar a velocidade do cavaleiro. Enquanto corriam de um beco estreito para outro, os rostos assustadores dos monstros passavam rapidamente por eles.
 Era tão avassalador que nem mesmo sabia quantos monstros estavam os perseguindo. Estava olhando freneticamente quando a força puxando-a fez com que ela cambaleasse e se aproximasse da parede. Mantendo-a protegida atrás dele, Kuahel destruiu os monstros que avançavam em pedaços com um único golpe de sua espada. Chegando a um beco sem saída, ele os virou e começou a correr novamente.
 Maxi agarrou desesperadamente sua mão. Apesar de seus pulmões doerem como se estivessem congelados pela rápida ingestão de ar frio, e seu rosto castigado pelo vento ardia como se estivesse queimando, ela continuou a correr.
 Quando chegaram à praça larga, Kuahel a puxou para mais perto de suas costas. “Para onde vamos daqui?”
 Maxi olhou ao redor tontamente. Antes que percebesse, estavam cercados por uma multidão de monstros mortos-vivos. Preparando-se para lançar uma barreira, ela respondeu ofegante, “P-por ali!”
 Kuahel olhou na direção que ela apontou. O telhado cônico de uma torre de castelo perfurava o céu, visível acima dos densos prédios de pedra. Depois de olhar silenciosamente para a estrutura, Kuahel rompeu os monstros que os atacavam com sua espada e correu em direção à torre com toda a velocidade. Maxi sentiu como se estivesse cavalgando um cavalo selvagem e descontrolado.
 A cada vez que o Cavaleiro do Templo balançava sua espada, os monstros em seu caminho eram despedaçados em pedaços, enquanto aqueles que vinham de ambos os lados instantaneamente se desfaziam em cinzas sob as chamas azuis. Maxi ficou impressionada ao vê-lo capaz de usar magia divina enquanto lutava com uma espada.
 Praticamente doente de terror, Maxi observou o Cavaleiro do Templo lutar contra os monstros até chegarem ao final da praça.
 “P-precisamos ir por ali”, disse ela, apontando para uma escada à esquerda deles.
 Imediatamente, o Cavaleiro do Templo subiu os largos degraus de mármore com ela a reboque. Um grande edifício, que parecia ser um santuário, surgiu à sua frente. Uma vez que estava certa de que a mana estava fluindo para fora do prédio, Maxi se lançou prontamente em direção à entrada.
 Naquele momento, ouviu um zunido antes de ser atirada com força para trás. Aturdida, Maxi olhou para o homem que a havia empurrado. Um segundo depois, ela congelou ao ver o aglomerado de estalactites espetadas no local onde estavam parados.
 Quando levantou a cabeça, viu uma figura encapuzada em um manto escuro parada na frente da entrada do santuário. Kuahel prontamente investiu contra a figura misteriosa, e com um rápido flash, um dos braços dela caiu no chão.
 Maxi encolheu os ombros com o grito estridente. Gritando de dor, o monstro agarrou seu braço sangrando e fugiu para dentro do templo.
 “N-Não deixe ele escapar!” Maxi gritou.
 Kuahel prontamente saiu em perseguição. Estalactites caíram do céu enquanto ela corria atrás dele, e ela rapidamente convocou um escudo. Se não estivesse preparada, ambos teriam ficado cheios de buracos.
 Com a cabeça girando, Maxi olhou para a esquerda e para a direita até sentir um fluxo de mana mais sinistro em algum lugar acima dela. Quando virou a cabeça, viu dois lagartos encapuzados em roupas pretas de pé na galeria da tribuna.
 Maxi engoliu um gemido. Ambos estavam no processo de lançar magia avançada. Percebendo o calor incomum no ar, rapidamente se colocou na frente do clérigo e convocou a barreira triplicada mais forte que sua mana permitiria. Assim que terminou, calor escaldante começou a atingi-los de todos os lados.
 Quando sentiu a barreira mais externa derreter impotente, convocou uma substituição. Mesmo com o fluxo de ar cortado, suas bochechas pareciam estar em chamas. As palmas das mãos estavam queimando enquanto continuava a circular sua mana, e o tecido das mangas ficou preto onde o fogo as chamuscou.
 Apertando os olhos, Maxi fortaleceu suas barreiras. Isso continuou até que, quase drenada de sua mana, as chamas finalmente se apagassem.
 
 


  
    Capítulo 167
 Maxi se esforçou para ficar de pé apesar das pernas trêmulas. Na galeria da tribuna, ela viu os monstros fugindo após seu ataque fracassado.
 “Pr-precisamos ir atrás deles—!” Sua exclamação foi interrompida por um acesso de tosse violenta. A fumaça acre queimava sua garganta enquanto as chamas consumiam os pilares de madeira, os bancos e o altar. Embora o incêndio não se propagasse para outras partes do edifício de pedra, o ar na nave abrasadora estava cheio de cinzas. Maxi cobriu o rosto com a manga e piscou freneticamente os olhos vermelhos.
 Nesse curto espaço de tempo, os monstros já estavam nas escadas que levavam para fora do santuário. Um senso de urgência tomou conta de Maxi. Se permitissem que os monstros escapassem, a batalha de Riftan com a cavalaria de dullahans não teria fim. Mesmo enquanto estava aqui, ela sabia que seu marido estava envolvido em um confronto violento fora da cidade.
 Ela precisava que o Cavaleiro do Templo perseguisse os monstros sem se preocupar com ela. No momento em que virou a cabeça para dizer isso a Kuahel, viu uma linha escura passar por ela com um zumbido metálico. Antes que pudesse identificar o que era, o homem que pressionava seu ombro para baixo, deu um passo à frente e puxou o outro braço para trás. Com um grito agudo, um lagarto caiu da galeria.
 Maxi cobriu rapidamente a boca e o nariz para evitar inalar a densa nuvem de cinzas. Embora sua visão estivesse embaçada de lágrimas, ela viu Kuahel girando o gancho preso à sua corrente de aço.
 Um momento depois, o gancho, impulsionado como um bumerangue, perfurou outro monstro que estava de pé na balaustrada do segundo andar. Kuahel puxou com força a corrente de aço, e o monstro foi arrastado impotente como um peixe fisgado, sua cabeça escamosa separada do corpo ágil e grande.
 Tudo isso aconteceu em um piscar de olhos. Depois de derrotar dois lagartos sem nem suar, Kuahel virou seu olhar para Maxi e perguntou, “Você está bem?”
 Depois de balançar mecanicamente a cabeça, Maxi forçou seu corpo rígido a agir e se aproximou dele. Quando a poeira baixou, revelou um cadáver ao lado do altar, coberto de cinzas. A cabeça negra e escamosa do lagarto rolou pelos degraus, enquanto o segundo corpo sem vida estava espalhado pelos bancos do coro. O gancho tinha perfurado o coração do monstro, dando-lhe uma morte rápida.
 Enquanto Maxi absorvia vagamente a cena, o Cavaleiro do Templo limpava o sangue de sua lâmina e dizia impassivelmente, “Tem mais algum?”
 Maxi ficou alerta e começou rapidamente o feitiço de rastreamento. Uma energia sombria flutuava no ar. Percebendo que o feitiço de necromancia ainda estava ativo, ela sacudiu a cabeça com uma expressão endurecida.
 “E-Esses não eram os necromantes. Deve haver mais deles escondidos em algum lugar na cidade.”
 Kuahel a olhou por um longo momento antes de perguntar, “Você consegue localizá-los?”
 Ela hesitou antes de assentir com determinação. Apesar de estar com pouca mana, ainda era capaz de vasculhar os arredores.
 Esperando desesperadamente que o necromante estivesse por perto, Maxi começou cuidadosamente a busca. Felizmente, logo encontrou a origem da magia negra. Erguendo-se, apontou para o corredor no final do corredor.
 “É por ali.”
 O Cavaleiro do Templo não perdeu tempo. Enquanto Maxi corria atrás dele, ela aguçou seus sentidos para acompanhar o fluxo de magia negra. O fio de mana mal perceptível gradualmente se tornou mais claro à medida que passavam pelo jardim dos fundos em ruínas. Como se sentisse a energia sinistra também, o clérigo colocou a mão em sua espada.
 “Quanta mana você tem sobrando?” ele perguntou cautelosamente.
 “E-Eu não serei capaz de invocar um escudo tão forte quanto o último, mas… ainda posso lançar feitiços defensivos básicos.”
 Kuahel a olhou por cima do ombro antes de voltar seu olhar para frente. “Daqui para frente, você vai ficar atrás de mim, não importa o que aconteça.”
 Com isso, ele entrou decididamente no templo escuro. Maxi permaneceu perto dele e se preparou para lançar uma barreira. Em pouco tempo, um altar circular cercado por seis pilares apareceu no final do corredor. Maxi congelou no lugar quando viu uma pequena boneca diante do altar. Inclinado sobre ela, havia uma figura misteriosa e encapuzada. Lentamente ergueu a cabeça, revelando um rosto pálido coberto de escamas prateadas sob o capuz.
 Maxi ficou tensa assim que o viu. O monstro parecia quase humano com seu porte pequeno, rosto redondo, queixo estreito, nariz fino e orelhas pequenas. Ela estava processando sua aparência estranha quando ele abriu a boca para emitir um som estranho.
 “Vocês estão atrasados.”
 Levou alguns segundos para ela perceber que o monstro tinha falado na língua oficial dos Sete Reinos. Ele os observou com seus olhos vermelhos, quase minerais, e repetiu, “Vocês estão atrasados. Nosso rei será despertado em breve.”
 Ele falou com a estranheza de um papagaio imitando pela primeira vez a fala humana. Maxi sentiu o sangue gelar em suas veias. O monstro se afastou lentamente deles, como se estivesse esperando ali apenas para transmitir aquelas palavras.
 Kuahel lançou seu gancho contra ele, mas a arma arremessada ricocheteou em uma barreira invisível. O olhar vermelho do monstro pareceu quase divertido por um momento antes de ele cambalear em direção à saída.
 Maxi podia sentir a fúria de Kuahel. Rangeu os dentes e correu atrás do monstro, brandindo sua espada. O monstro desviou, mas desta vez não foi rápido o suficiente para escapar do ataque.
 Sangue escuro começou a jorrar de seu braço. Agarrando seu membro pendente, o monstro estendeu uma mão prateada. O ar ao redor deles começou a engrossar com uma névoa vermelha.
 Sentindo o fluxo ameaçador de magia, Maxi agarrou apressadamente o hábito do clérigo e o puxou para trás com toda a força que pôde reunir.
 “É um feitiço que causa decomposição. Você não deve se aproximar da névoa!” 
 Kuahel estava como um cão raivoso pronto para atacar, mas o aviso de Maxi o fez parar no lugar. A borda de seu hábito, que havia roçado a névoa, ficou preta conforme era corroída.
 Maxi se manteve ao lado de Kuahel e convocou um vento, mas pouco fez para dispersar a névoa tóxica. Na verdade, ela continuou avançando na direção deles. Ela se esgotaria de mana desse jeito. Enquanto olhava freneticamente ao redor, Kuahel de repente a puxou para trás.
 “Podemos subir ali.”
 Ele apontou para uma rede de andaimes montada para reparos. Depois de incentivá-la, Kuahel segurou Maxi pela cintura e a ergueu.
 Ela agarrou prontamente as tábuas de madeira, mas se puxar sobre ela era mais difícil do que ela imaginara. Suas pernas balançavam no ar enquanto sua parte superior se drapeava sobre as tábuas. Kuahel colocou os pés nos ombros dela e a impulsionou para cima.
 Maxi finalmente conseguiu ficar de pé. Ela se inclinou para ajudar o cavaleiro, mas Kuahel saltou ágil sem precisar de ajuda.
 “Devemos conseguir sair por ali,” ele disse, apontando para uma escada de construção apoiada na parede.
 Maxi olhou para cima, os olhos brilhando de medo. A escada alcançava uma janela próxima ao teto. Mesmo que conseguissem subir, como diabos iriam descer?
 “Devemos nos apressar.”
 A névoa vermelha tinha subido até abaixo dos seus pés enquanto hesitava. Mal conseguindo olhar para baixo, ela começou a subir. Os braços e as pernas tremiam, mas ela sabia que a névoa queimaria Kuahel se ela parasse mesmo por um segundo.
 Tentando não olhar para baixo, Maxi subiu rapidamente até o topo do andaime mal construído e enfiou as pernas pela janela em arco. Quando olhou para fora, um vento feroz golpeou seu rosto como um chicote.
 Ela olhou ao redor, afastando a neve que bombardeava seu cabelo e olhos. O céu já estava completamente negro e a tempestade de neve lá fora tinha se intensificado ainda mais.
 Kuahel apareceu atrás dela, balançando uma perna sobre o peitoril da janela e apontando para um ponto abaixo deles. “Você consegue descer até ali?”
 Os olhos de Maxi se arregalaram quando olhou para baixo. Ela não tinha percebido que o teto do corredor estava a cerca de sete kevettes abaixo deles. Não era uma altura perigosa, mas um deslize poderia facilmente fazê-la rolar pelo telhado. Depois de olhar para baixo com terror, Maxi se fortaleceu.
 “S-Sim,” ela disse, assentindo.
 “Eu vou te ajudar a descer, então tente baixar os pés primeiro.”
 Segurando o peitoril da janela com as duas mãos, Maxi escorregou até a beirada. Agarrando as mãos do clérigo, ela fechou os olhos e lentamente se abaixou. Parecia uma eternidade antes que seus pés tocassem o telhado.
 Ela caiu de joelhos e se agarrou às telhas salientes com as duas mãos. O medo de cair acelerou seu coração e fez suas costas suarem frio. Enquanto isso, Kuahel pulou como um homem destemido e a puxou sem piedade para os pés.
 “Você consegue rastrear aquele monstro?”
 Maxi reuniu o pouco de mana que lhe restava antes de balançar a cabeça. “E-Eu acho que ele escapou do alcance do meu feitiço de rastreamento.”
 Kuahel franziu o cenho. Parecia furioso consigo mesmo por deixar o monstro escapar.
 Maxi também se sentia desanimada. Desde que tinham infiltrado a cidade para eliminar o necromante, o fracasso em capturá-lo significava que seus esforços tinham sido em vão. Ela olhou desanimadamente para as muralhas marteladas pela tempestade de neve.
 “E-Então o que devemos fazer agora?”
 “Primeiro, devemos baixar a ponte levadiça e destruir o portão. Depois disso, precisamos sair—”
 Kuahel, observando seus arredores com uma expressão endurecida, subitamente ficou em silêncio. Quando Maxi seguiu seu olhar com perplexidade, viu uma sombra expansiva avançando sobre a colina obscurecida pela neve.
 Seria outra legião de monstros? Ela observou a sombra com terror. Seus olhos se arregalaram quando ela distinguiu vagamente o contorno de uma bandeira vermelha tremulando nas rajadas de neve, e suas pernas quase cederam de alívio. O exército que tinha ido para o noroeste finalmente tinha chegado.
 

 
 


  
    Capítulo 168
 “Graças a Deus! Agora que nosso aliado está aqui—”
 “É muito cedo para comemorar,” Kuahel interrompeu friamente, cortando-a.
 O rosto de Maxi desabou quando seu alívio se dissipou como fumaça. Ela se virou para o Cavaleiro do Templo.
 “Precisamos trazer a relíquia sagrada enquanto o exército luta contra os dullahans,” ele disse com calma medida.
 A profecia sinistra do monstro misterioso ecoou na mente dela. Kuahel estava certo; eles tinham que reparar a barreira o mais rápido possível para evitar o despertar do dragão.
 Maxi avaliou sua mana decrescente. Restava muito pouco para lançar um feitiço de levitação. No entanto, dadas as circunstâncias desesperadoras, ela não deveria arriscar a exaustão de mana para garantir a fuga?
 Seus olhos percorreram ao redor e se fixaram em uma estrutura improvisada à direita do santuário. Caminhando cuidadosamente até a borda do telhado, ela sugeriu, “P-Podemos descer por aqui?”
 Kuahel avaliou a distância antes de pular agilmente. Ele então estendeu as mãos para ajudá-la. Quando os pés de Maxi pousaram na estrutura precária, ela agarrou a escada apoiada na parede. Embora parecesse longe de ser estável, não tinham outra opção. Ela começou a descer cautelosamente.
 Para seu alívio, nenhum monstro os descobriu durante a descida. Ao alcançarem o chão, Maxi tentou estabilizar suas pernas trêmulas. Ela examinou o pátio vazio, o armazém dilapidado e a muralha além. Embora pudesse inferir vagamente que estavam na parte traseira da igreja, ainda não fazia ideia da localização exata.
 “O-Onde devemos ir agora?”
 “Me siga.”
 Kuahel examinou os arredores antes de caminhar em direção à saída arqueada no lado oposto do jardim. Enquanto Maxi corria para alcançá-lo, um estrondo ecoou à distância. Ela olhou para cima a tempo de ver enormes pedras sendo lançadas em direção à cidade.
 O exército da coalizão havia começado a usar suas armas de cerco contra as muralhas.
 Kuahel acelerou o passo, instando-a a se mover mais rápido. “Você deve ficar perto de mim a todo custo.”
 Maxi assentiu, seu rosto ficando sombrio.
 O barulho ensurdecedor da guerra sacudiu o ar. O cavalo imponente parecia ter galopado direto do inferno. Sua respiração vaporosa saía da boca como um vulcão, e suas poderosas pernas batiam no chão enquanto saltava no ar. O guerreiro montado em suas costas balançava uma espada de seis kevette, cortando cinco soldados com precisão letal.
 Richard Breston sentiu o calor irradiando do sangue e das entranhas deles. No frenesi da batalha, a cavalaria não tinha escrúpulos ao pisotear seus próprios companheiros caídos para atacar o inimigo. Para Breston, o caos era extremamente divertido.
 A adrenalina corria por suas veias enquanto sua claymore branca cortava o ar. A herança da família Breston, dita ser forjada a partir dos ossos do Dragão Negro, cortava sem esforço um cavalo armado e seu cavaleiro morto-vivo como se fossem pedaços de papel.
 No entanto, em vez de espirrar no chão em pedaços, o corpo do dullahan derreteu como areia negra. Breston estalou a língua enquanto olhava para a mancha negra no chão. 
 Que morte decepcionante.
 Para aumentar sua frustração, a poça negra começou a borbulhar, recuperando sua forma sem cabeça. Era uma situação totalmente frustrante. Descansando sua espada no ombro, Breston escaneou o campo de batalha caótico.
 Embora o número de dullahans não tivesse diminuído, as forças da coalizão estavam visivelmente reduzidas. A neve estava manchada com o sangue de incontáveis soldados caídos. Restos de armas de cerco destruídas e vagões de bagagem estavam espalhados pela colina, um testemunho da destruição causada pelos wyverns. A unidade central permanecia intacta, mas os flancos tinham sido dizimados. Era evidente que tinham subestimado gravemente as forças dos monstros.
 Que problema, Breston pensou com uma carranca.
 Embora uma derrota da coalizão enfraquecesse a facção Reformada e seu novo papa, também atrapalharia a ambição de Heimdall de abolir o armistício. Nobres do leste e do sul provavelmente se uniriam para mantê-lo, a fim de evitar o renascimento do dragão, aumentando o sentimento público a favor do armistício. Qualquer um que tentasse semear discórdia agora seria marcado como inimigo.
 Ainda assim… a igreja pode liderar o Conselho tendo perdido a confiança do povo?
 Lançando seu olhar para trás, Breston notou a unidade traseira posicionada a aproximadamente um thradion de distância. Mesmo com os magos protegendo-os, as unidades de arqueiros e cerco não tinham sido poupadas do ataque dos wyverns. Mas se o exército recuasse agora, seria necessária uma fortuna para se reagrupar. Será que os nobres continuariam a obedecer ao Conselho e fornecer mais homens e suprimentos à coalizão?
 Um sorriso se formou nos lábios de Breston. A igreja já havia mostrado sua incompetência ao mundo. Ele estava certo de que os nobres parariam de honrar as decisões do Conselho. Independentemente de como essa campanha terminasse, essa farsa ridícula de um acordo de paz acabaria.
 Breston voltou seu olhar para a linha de frente. A cavalaria de Dristan e os Dragões Brancos estavam repelindo o exército dullahan. Não importava o quão habilmente Riftan Calypse comandasse suas tropas, ele ainda seria lembrado como um fracasso.
 Breston girou seu cavalo com um olhar satisfeito. Ele estava sinalizando aos soldados baltonianos para recuarem quando alguém bloqueou seu caminho abruptamente.
 “O que você pensa que está fazendo?”
 Breston olhou para o cavaleiro esguio no seu garanhão cinza. Era o jovem nobre dos Dragões Brancos.
 Ursuline Ricaydo, não é?
 O cavaleiro de cabelos claros o encarou com seus olhos azuis profundos enquanto bloqueava habilmente a retirada do nortista.
 “É um ato de traição abandonar seu posto sem a permissão do comandante supremo.”
 “Se você deseja ser massacrado como um cachorro, essa é sua escolha,” Breston zombou enquanto olhava os cavaleiros que bloqueavam seu caminho.
 Um grande número de cavaleiros wedonianos estava posicionado atrás do acampamento de Balto, como se antecipassem a deserção de Balto. Colocando a mão na espada, Breston deu a Ursuline um sorriso ameaçador.
 “Mas gostaríamos de ser poupados desse destino. Apenas tolos arriscariam suas vidas para lutar uma batalha que não podem vencer.”
 “Se o flanco esquerdo abandonar sua posição, a unidade central será completamente cercada,” Ursuline rosnou com uma expressão ameaçadora que parecia fora de lugar em seu rosto bonito.
 “Você está tentando trair seus aliados para salvar sua pele?”
 “Aliados?”
 Breston explodiu em risadas como se o outro cavaleiro tivesse dito algo hilário. “Você não pode estar falando sério. Se realmente nos considerasse um aliado, não teria nos vigiado como um falcão.”
 “Vou dizer novamente: ninguém está autorizado a abandonar seu posto sem a permissão do comandante supremo,” o cavaleiro sibilou entre dentes cerrados. “Vire seu cavalo agora.”
 O sorriso desapareceu do rosto de Breston. Ele ficou sem palavras. Como ele acabou em uma situação onde tinha que receber ordens de um frágil puritano do sul? Talvez ele tivesse sido tolerante demais.
 Ele cavalgou até Ursuline e disse em um tom perigoso, “Eu detesto receber ordens. Tanto que até meu próprio pai desistiu de tentar. Então quem é você para—”
 Breston parou abruptamente quando o som de um kopel alcançou-os de longe. Ele girou a cabeça para olhar para a linha de frente caótica antes de olhar além do horizonte. Bandeiras vermelhas ondulavam ao vento enquanto um exército montado se aproximava da cidade.
 Será Sejuleu Aren?
 Breston rangeu os dentes. Seria imprudente recuar agora. Ele olhou para o topo da colina, mas eventualmente sinalizou aos Cavaleiros de Phil Aaron para manterem suas posições. Então, ele avistou a bandeira familiar tremulando atrás do Exército de Livadon enquanto marchavam colina abaixo. Levou um momento para identificar o brasão — da Confederação do Sul de Balto.
 Breston se virou para Ursuline, atordoado como se tivesse levado um golpe na cabeça. “O que diabos você fez?”
 “Receio não entender,” Ursuline respondeu friamente. “Há algo errado com reforços chegando a tempo?”
 Depois de lançar um olhar assassino ao cavaleiro esguio, Breston esporeou seu cavalo em direção à linha de frente. Aproximadamente dois thradions à frente, os lanceiros wedonianos estavam formando uma parede de escudos. Pulando sobre eles, Breston correu para o centro da luta. Ele galopou por centenas de soldados antes de avistar Riftan Calypse enfrentando oito dullahans sozinho na vanguarda.
 Breston cortou o dullahan em seu caminho com um único golpe e colocou seu cavalo ao lado de Calypse. Ele viu os olhos do mestiço piscarem para ele por trás do visor.
 “Você deveria estar liderando o flanco esquerdo.”
 “Você parece ter feito algo bastante interessante, e achei impossível conter minha curiosidade,” Breston zombou.
 Ele cravou sua espada em um dos cavalos de guerra infernais que o atacava como um búfalo. Seu cavaleiro caiu na lama. Puxando as rédeas, Breston manobrou seu garanhão para pisotear o dullahan caído sob suas patas.
 Ele redirecionou sua atenção para Riftan Calypse com um olhar furioso. “Como você conseguiu que a Confederação do Sul de Balto enviasse reforços?”
 “Você achou que era o único capaz de maquinações?” Calypse respondeu indiferentemente enquanto abaixava sua alabarda.
 Como os monstros se recusavam a se aproximar deles por medo aparente, os dois conseguiram conversar sem serem interrompidos.
 “A igreja não estava de braços cruzados enquanto Heimdall VI reunia oposição ao armistício. Você subestimou muito o novo papa.”
 “Está me dizendo que foi o papa que persuadiu a Confederação do Sul?”
 Quando Calypse não ofereceu resposta, Breston se colocou na frente dele, bloqueando efetivamente seu caminho.
 “Você deve me achar um tolo. A igreja não poderia ter agido sem que soubéssemos sobre isso.”
 
 


  
    Capítulo 169
 Breston olhou para o rosto do mestiço, escondido pelo visor.
 “Eu sei que você mandou seus cavaleiros para Balto,” Breston disse com absoluta convicção. “Você nos fez acreditar que eles estavam indo para o Estreito de Hoover para recuperar os navios apreendidos de Anatol, quando esse era seu objetivo o tempo todo.”
 “Não vejo por que você precisaria da minha resposta quando já parece convencido,” Calypse respondeu sarcasticamente antes de conduzir seu cavalo para a direita.
 Como se notassem a chegada de novas tropas, os dullahans no portão começaram a se espalhar para a esquerda e para a direita. Seus movimentos pareciam menos uma estratégia coordenada sob a instrução de alguém e mais um reflexo ao avistar um inimigo.
 Depois de observar cuidadosamente a cavalaria confusa, Calypse sinalizou para seus cavaleiros avançarem. Provavelmente queria aproveitar essa oportunidade para atacar e romper o portão.
 Breston se moveu rapidamente para bloqueá-lo. Os malditos monstros eram a menor de suas preocupações quando sua ambição de longa data estava prestes a desmoronar.
 “Por que escolher ser o cão do papa?” ele rosnou. “Posso entender por que Leon ou Aren podem se agarrar às velhas convenções, mas por que você? Está tão satisfeito em ser o cachorrinho do Rei Reuben?”
 “Você não está fazendo o mesmo?” Calypse respondeu friamente. “Se você fosse contra esse tipo de vida, nunca deveria ter se tornado um cavaleiro.”
 “Heimdall não é nada como seu rei sem coluna! Nós vamos trazer de volta a glória do Império Roem.”
 “A glória do Império Roem?” Os olhos negros de Calypse lentamente se moveram do campo de batalha para Breston. Havia zombaria em sua voz enquanto ele acrescentava: “Você não está ignorando um pouco da história? Talvez devesse começar com a Era dos Estados Antigos.”
 O rosto de Breston se contorceu quando ele entendeu a implicação.
 “Os territórios do sul de Balto já fizeram parte de Guin,” Calypse continuou zombeteiramente. “Se você quer quebrar o armistício, mesmo ao custo de dilacerar seu reino, fique à vontade. Inicie uma nova era de guerra. Veremos qual lado se arruinará primeiro.”
 O mestiço estava sugerindo que o caminho deles levaria a uma guerra civil em Balto? Breston cerrou o punho até seus nós dos dedos ficarem brancos. Ele observou a bandeira da Confederação do Sul se aproximando. Quando o choque desagradável de ser superado passou, várias possibilidades começaram a se formar em sua mente.
 Se os antigos territórios de Guin decidiram apoiar o armistício, seria perigoso dissolver o acordo de paz agora. Um movimento imprudente poderia desencadear uma guerra civil em Balto. E se Wedon, Livadon e Osiriya usassem a oportunidade para se unirem e invadir Balto, o Norte não escaparia ileso.
 Chegando a uma conclusão relutante, Breston torceu os lábios. “Você está certo. Talvez eu tenha sido um pouco confiante demais.”
 Enquanto eles trabalhavam para iniciar uma guerra no sul, parecia que os apoiadores do armistício também não ficaram inativos. Breston rangeu os dentes enquanto olhava para os reforços que marchavam bem na frente deles. O chão tremia enquanto milhares de cavalos de guerra colidiam com o exército dullahan. Logo, o barulho ensurdecedor da guerra ecoou pelo campo de batalha.
 Dessa vez, Breston não sentiu nenhuma excitação. Ardendo de raiva fria, ele manteve seu olhar fixo nas costas de Calypse. Ele relutava em admitir que havia sido superado.
 

 Maxi tentou manter a calma apesar das pedras voadoras. Ela desesperadamente tentava acompanhar Kuahel, que avançava à frente. Os monstros mortos-vivos que perambulavam pela cidade correram para defender a muralha do ataque da coalizão, permitindo que ela e Kuahel passassem pelas ruas despercebidos. No entanto, isso também significava que a muralha estava cheia de inimigos.
 Permanecendo perto do Cavaleiro do Templo, seu olhar se fixou nas muralhas. Entre as casas apertadas, ela viu uma escada de madeira levando a uma torre do castelo. Guardando sua base, havia um bando de soldados esqueléticos.
 Kuahel, pressionado contra a parede, avaliou a rota à frente. “Trinta segundos.”
 Quando Maxi olhou para ele questionando, seus olhos verdes a encararam calmamente. “Você tem mana suficiente para manter um escudo por trinta segundos?”
 “S-Sim, mas…” Maxi hesitou.
 Sem ideia do que ele planejava, ela se sentia incrivelmente nervosa.
 “Invoque seu escudo e fique parada,” o Cavaleiro do Templo disse, desembainhando sua espada. “Não vou demorar.”
 Sem esperar sua resposta, ele desapareceu do beco, rápido como o vento, eliminando um esqueleto errante em seu caminho.
 Maxi olhou atônita antes de ver o bando de soldados esqueléticos atacando o Cavaleiro do Templo. Ela prontamente lançou um escudo. Embora Kuahel garantisse que nenhum monstro se aproximasse do beco, ele não podia bloquear todas as flechas e bolas de fogo lançadas contra eles de cima da muralha. Apertando os olhos, Maxi circulou sua mana, contando lentamente os segundos na cabeça.
 De repente, o som de aço retinindo e os gritos dos esqueletos cessaram.
 Maxi espiou ao redor da esquina, dando de cara com Kuahel. Ele examinou sua expressão pálida antes de se endireitar.
 “Siga-me,” ele disse, inclinando o queixo em direção às muralhas.
 Eles cruzaram rapidamente a rua cheia de ossos e subiram as escadas de madeira até a torre do castelo. O interior do prédio alto era tão escuro quanto a noite.
 Kuahel invocou uma chama na mão. “Devemos abaixar a ponte levadiça primeiro.”
 “O-O mecanismo usado para levantá-la geralmente é instalado no alto da muralha. Precisamos subir.”
 Sem perder tempo, Maxi começou a subir a escada em espiral. Quando chegaram à sala das cordas no segundo andar, encontraram a polia conectada à ponte levadiça. Kuahel cortou a corrente da polia, e a ponte caiu sobre o fosso com um estrondo.
 Maxi olhou pela pequena janela. Os cavaleiros e os dullahans estavam distantes, lutando em um amontoado no campo. O anoitecer se aproximava rapidamente ao redor deles. Alguns cavaleiros rapidamente redirecionaram seus cavalos quando viram a ponte levadiça abaixada.
 Maxi girou-se. “E-Eles sabem que a ponte está abaixada. Precisamos abrir o portão agora.”
 “Por aqui,” Kuahel disse, virando-se em direção à porta.
 Ele desceu as escadas rapidamente com Maxi logo atrás. Quando viu a horda de ghouls na entrada da torre, ele empurrou Maxi para trás e invocou chamas divinas.
 Maxi se encostou na parede enquanto as chamas ardiam antes de obedientemente seguir a força que puxava seu braço. Quando saíram da torre às pressas, encontraram dezenas de ghouls e esqueletos guardando o portão.
 Kuahel rapidamente partiu ao meio o ghoul mais próximo, depois imediatamente a empurrou para uma parede. O Cavaleiro do Templo se colocou à sua frente como um escudo e implacavelmente derrubou os monstros que avançavam. Maxi se encolheu atrás dele e esperou desesperadamente o fim da luta. Finalmente, quando todos os monstros foram derrotados, Kuahel segurou seu braço e se dirigiu ao portão.
 Marchando rapidamente, eles pisaram sobre corpos trêmulos até chegarem ao mecanismo que segurava a grade no lugar. Felizmente, não foi difícil de operar. Quando Maxi puxou a alavanca, o portão de ferro se ergueu com um ruído estridente. O campo de batalha ao crepúsculo encheu sua visão.
 Maxi recuou com a visão. Ao redor, aliados e inimigos se enfrentavam com lanças e espadas. Chamas iluminavam o céu acima deles — provavelmente os magos da coalizão lutando contra os wyverns com dispositivos mágicos.
 “Afaste-se.”
 Kuahel puxou o braço de Maxi e a fez ficar perto da casa do portão, longe da entrada. Os ghouls tinham começado a se reunir novamente.
 Com um chute rápido, Kuahel destruiu o dispositivo que levantava e abaixava o portão. Ele então usou a aura da lâmina para atacar a horda de ghouls que avançavam, sem sucesso. De onde tinham vindo todos esses corpos?
 O grito desesperado de Maxi foi interrompido por cascos trovejantes atrás dela. Um cavalo de guerra negro estava galopando pela ponte levadiça em direção à entrada. Logo, o som nauseante de ossos se quebrando ecoou no ar enquanto o garanhão esmagava implacavelmente um grupo de esqueletos sob suas ferraduras de ferro.
 “O que está fazendo dentro da cidade?” uma voz gelada soou acima de sua cabeça.
 Maxi se tensionou e olhou para cima, vendo Riftan a observando friamente de cima de Talon.
 “B-Bem…” ela começou, conseguindo um sorriso desajeitado. Ela olhou para Kuahel Leon em busca de ajuda.
 O clérigo suspirou e se colocou à sua frente. “Agora não é hora para interrogatórios. Precisamos retomar a cidade e purificar o Santuário com toda a pressa.”
 O olhar de Riftan estava cheio de espinhos enquanto ele voltava sua atenção para Kuahel. Após um momento de silêncio sufocante, ele deu sua ordem a Elliot, que montou atrás dele.
 “Leve minha esposa de volta à unidade de retaguarda imediatamente.”
 “Isso não será necessário,” Kuahel disse, apoiando Maxi pelo antebraço. “Posso levá-la de volta, então você—”
 Ele estava prestes a se virar em direção ao portão quando rapidamente levantou sua espada acima da cabeça. Riftan tinha trazido sua alabarda sobre ele.
 Tendo bloqueado o ataque por pouco, Kuahel olhou para o outro cavaleiro com uma expressão incrédula. “O que significa isso?”
 “Tire sua mão da minha esposa imediatamente,” Riftan rosnou, pressionando a ponta afiada da alabarda contra o pomo de Adão do clérigo. “Se tocar nela novamente, vou esmagar sua cabeça.”
 Percebendo que ele estava furioso, Maxi rapidamente se soltou do aperto de Kuahel e correu para o lado de Elliot. Ela ficou ao lado do cavalo do cavaleiro e deliberadamente colocou uma expressão subserviente.
 “E-Eu vou me levar para a segurança com Sir Elliot, então… não se preocupe comigo. Apenas tome cuidado.”
 Riftan a observou em silêncio por um longo momento através de seu visor. Quando falou, foi com uma voz gentil que fez arrepios subirem em sua espinha.
 “Muito bem. Podemos conversar quando esta batalha acabar.”
 Com isso, ele virou seu cavalo em direção aos dullahans que se aproximavam. Maxi observou nervosamente seu marido antes de, impacientemente, fazer um gesto com os olhos para Kuahel se afastar. O clérigo franziu a testa, mas eventualmente se virou em direção à ponte levadiça com aparente indiferença.
 Pensando que ele estava prestes a atravessar o campo de batalha, a primeira reação de Maxi foi dissuadi-lo, mas logo mudou de ideia. Ela tinha feito tudo o que podia.
 Ela se virou para Elliot e estendeu a mão para o cavaleiro. “V-Vamos sair daqui de uma vez.”
 “Com licença, minha senhora.”
 Saltando do cavalo, Elliot segurou a cintura de Maxi e a ergueu para a sela. Ele então montou o cavalo atrás dela e pegou as rédeas.
 Antes que percebesse, eles estavam se afastando do campo de batalha. Maxi usou seu manto para cobrir o rosto do vento cortante enquanto observava as milhares de bandeiras tremulando. O exército da coalizão havia cercado os monstros.
 
 


  
    Capítulo 170
 Os cavaleiros sob as bandeiras vermelhas formaram uma parede a leste, cercando os dullahans. Soldados com sobretudos com o brasão de Wedon avançaram pelo noroeste como uma onda. Os cascos de milhares de cavalos batiam na terra congelada, e os rugidos ressonantes das tropas ensurdeciam Maxi. 
 Tomada por uma sensação estranha de excitação e medo, Maxi fixou o olhar no campo de batalha. Hebaron Nirtha estava liderando o segundo ataque depois de Riftan. O exército dullahan se dividiu ao meio, e as cavalarias de Dristan e Wedon usaram a brecha para atravessar a ponte levadiça. 
 Maxi suspirou aliviada ao ver os cavaleiros invadindo Vesmore. Embora não tivessem eliminado o necromante, a coalizão logo retomaria a cidade murada.
 “Segure-se firme na sela, minha senhora.”
 Elliot, que observava a batalha de uma distância segura, esporeou o cavalo novamente. Logo, a fileira de balistas e arqueiros ficou visível. Passando por eles, estavam se aproximando da unidade de retaguarda quando Elliot desviou o cavalo para o lado.
 Maxi teve que agarrar o braço do cavaleiro para não cair. Ele desembainhou a espada, e ela logo entendeu o porquê. Um dos wyverns que circulavam acima tinha mergulhado direto para eles.
 Quando a sombra escura do monstro caiu sobre eles, o cavalo de guerra assustado de Elliot empinou, desfocando a visão de Maxi. Com um grito, ela apertou as coxas ao redor da sela. Elliot puxou as rédeas com força e brandiu sua espada.
 Era impossível ver onde o monstro tinha sido atingido. Mas um segundo depois, o grito do wyvern rasgou o ar enquanto sangue quente chovia em seu rosto. O ferimento não foi fatal; o monstro conseguiu pousar no chão, onde ficou batendo suas asas enormes e exibindo seus dentes afiados.
 Nesse momento, Maxi ouviu uma voz familiar.
 “Saia da frente!”
 Elliot prontamente guiou seu cavalo para longe do monstro. Um momento depois, houve um estrondo. Maxi fechou os olhos com o som antes de abri-los novamente. Quando a névoa de neve se dissipou, ela viu a carcaça decapitada do wyvern.
 O homem inclinado sobre ele puxou a espada cravada no chão e disse com uma voz pomposa, “Você me deve uma, Sir Elliot.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. Parado diante deles com um olhar satisfeito estava Ulyseon Rovar. Ninguém o tinha visto desde que Riftan o enviou em uma missão separada.
 Elliot suspirou enquanto cavalgava até o cavaleiro mais jovem. “Você cumpriu sua missão?”
 “Não dá para perceber? Trouxemos reforços de Balto. Quatro mil homens.”
 “V-Você trouxe reforços de Balto?” Maxi exclamou surpresa.
 Seu rosto estava escondido sob o capuz do manto. Quando ela falou, Ulyseon se iluminou como se a tivesse notado só então.
 “Minha senhora! Você está bem?”
 “B-Bem…” Maxi se interrompeu enquanto olhava para a carcaça fumegante do wyvern e o campo de batalha caótico.
 Nesse momento, Garrow apareceu atrás de Ulyseon. “Deixemos as saudações para depois. Primeiro, devemos levar sua senhoria até a unidade de retaguarda.”
 Maxi ficou feliz em ver o jovem cavaleiro. Vestidos com armaduras de couro e mantos cinza-escuros, Ulyseon e Garrow pareciam cavaleiros errantes que vagavam pelo continente há anos. Embora não soubesse os detalhes da missão deles, podia perceber que tinha sido árdua.
 “Por favor, venha por aqui.”
 Garrow foi o primeiro a se virar. Enquanto Elliot o seguia, Maxi avistou os soldados montados com bandeiras brancas do outro lado da colina suave. Ela estreitou os olhos para tentar identificar o brasão nas bandeiras, mas não conseguiu.
 “É a Confederação do Sul de Balto,” Elliot explicou calmamente, como se lesse sua mente. “Os nobres do sul de Balto não são os mais leais à família real do reino. Sir Riftan decidiu atraí-los para o nosso lado para manter a oposição sob controle.”
 “Então… a missão de Ulyseon e Garrow foi encontrar e persuadir os nobres de Balto?”
 Ulyseon balançou as mãos levemente diante da pergunta surpresa de Maxi. “Tudo o que fizemos foi entregar a mensagem de Sir Riftan para Sir Geyhart Breston.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram com a resposta inesperada do jovem cavaleiro. Geyhart Breston era considerado um herói em todos os Sete Reinos por seu papel crucial na pavimentação do caminho para o armistício.
 No entanto, ele também era um cavaleiro que tinha jurado lealdade a Heimdall VI e o pai do vilão Richard Breston. Será que um homem assim realmente apoiaria aqueles a favor do acordo de paz?
 Como se percebendo suas dúvidas, Garrow, caminhando ao lado do cavalo de Elliot, disse seriamente, “Sir Geyhart Breston é um homem extremamente piedoso. Embora ele parecesse dividido sobre o conflito até agora por causa de sua lealdade ao monarca, ele escreveu um documento oficial mostrando apoio ao novo papa após receber as cartas de Sir Riftan e Sua Santidade. Foi graças a eles que conseguimos persuadir os nobres do sul de Balto.”
 Isso significava que Balto poderia se ver dividido se Heimdall VI iniciasse uma guerra irracional.
 Sentindo um peso enorme sair do peito, Maxi olhou para os dois jovens cavaleiros com orgulho. “Vocês fizeram… algo tremendo!”
 “É Sir Riftan quem merece o crédito. Fomos apenas mensageiros,” Ulyseon disse, transbordando de orgulho.
 O peito de Maxi quase explodia de tanto orgulho também. Ao estabelecer um acordo secreto com a família real de Dristan e ganhar apoio para o armistício em Balto, Riftan extinguiu as faíscas da guerra. Só restava impedir a ressurreição do dragão.
 Maxi olhou para o campo de batalha onde a escuridão estava caindo, seus olhos cheios de esperança. Com essa batalha, o longo e rigoroso inverno finalmente chegaria ao fim.
 O Castelo de Vesmore foi libertado ao cair da noite. Enquanto os dullahans se regeneravam continuamente, os mortos-vivos que enchiam a cidade foram eliminados pelos sumo-sacerdotes.
 Quando o exército da coalizão afastou os dullahans do portão, os Cavaleiros do Templo trouxeram a carruagem que carregava a relíquia sagrada para a cidade. Maxi observava impacientemente a cena do topo de uma colina antes de fazer uma pergunta a Ruth.
 “Q-Quando a unidade de retaguarda poderá entrar na cidade?”
 “Paciência, minha senhora. Os clérigos enviarão um sinal assim que reativarem a barreira,” respondeu Ruth, cansado, enquanto mastigava uma raiz de mandrágora.
 Ele tinha esgotado grande parte de sua mana sustentando uma barreira por meio-dia. Depois de tomar um gole de tônico amargo, ele acrescentou, “Assim que cortarmos todo o fluxo de mana ao redor das Montanhas Lexos, os dullahans naturalmente pararão de se regenerar, liberando um caminho seguro para a cidade.”
 Sua resposta medida acalmou um pouco Maxi. Logo, uma explosão kopel soou pelo campo de batalha, e a longa fila de carroças começou a descer a colina lentamente.
 Gritando de alegria, Maxi seguiu a procissão pelo campo. No entanto, sua alegria por tudo ter acabado não durou muito. O caminho para a cidade estava coberto de mortos.
 Maxi ficou atônita com a visão horrível à luz tremeluzente das tochas. Os corpos horrivelmente mutilados estavam espalhados em meio às carcaças de cavalos com pescoços quebrados ou pernas decepadas. Clérigos estavam espalhados pelo campo borrifando água benta neles.
 Recuperando-se do choque, Maxi fechou os olhos e apoiou a cabeça no pescoço de Rem. Parecia surreal pensar que essas pessoas estavam respirando poucas horas atrás. Agora, estavam mortos no chão congelado, enterrados sob a neve.
 Enquanto a procissão atravessava o fosso, os soldados ao redor do portão gritavam, “Precisamos montar uma enfermaria! Vamos começar a transportar os feridos, então por favor preparem fogueiras e camas!”
 Com o coração pesado, Maxi concluiu que deve haver cavaleiros entre os feridos. Ela galopou pela longa fila de soldados e correu até a ampla praça. Lá, encontrou os Dragões Brancos reunindo os mortos de um lado. Ao se aproximar, seu rosto ficou pálido. Ela escaneou freneticamente os rostos sem vida em busca de algum familiar.
 Ursuline, que estava fechando os olhos de um cavaleiro caído, rapidamente agarrou seu braço. “Minha senhora,” ele disse, virando-a para que não visse os corpos, “por favor, vá até a basílica para ajudar os feridos.”
 “Q-Quantos perdemos?”
 “Quatro dos nossos cavaleiros.”
 “Q-Quem eram eles?”
 “Ninguém que sua senhoria conheça. Eles foram nomeados cavaleiros recentemente.”
 Maxi soltou um suspiro de alívio e seu rosto queimou de vergonha. Ficou horrorizada ao se sentir aliviada por ela e aqueles próximos a ela estarem ilesos.
 Muito envergonhada para olhar Ursuline nos olhos, Maxi se virou. Reprimiu a vontade de procurar Riftan e direcionou seus passos para a basílica. Se algo tivesse acontecido a ele, Ursuline certamente a teria informado. O fato de ele ter pedido para que ela ajudasse os feridos devia significar que Riftan estava seguro.
 Maxi tentou acalmar sua ansiedade enquanto entrava na grande edificação iluminada por lâmpadas. Dezenas de médicos já estavam trabalhando lá dentro.
 Enquanto acendiam fogueiras ao redor do prédio e preparavam esteiras para as camas, Maxi examinava os soldados e lhes dava cuidados médicos básicos. Os magos que chegaram mais tarde prontamente começaram a ajudar também.
 Embora a coalizão tivesse conseguido retomar todas as cidades, impedindo assim a ressurreição do dragão, não havia alegria no ar. Os clérigos realizaram ritos de purificação e funerais durante toda a noite. Os magos se revezavam cuidando das centenas de feridos com apenas algumas horas de sono.
 Exausta, Maxi observou o céu cinzento clarear lentamente. Com a neve finalmente cessando, raios fracos de sol banhavam a cidade desolada, deixando-a estranhamente serena sob o manto de neve. Ela desceu os degraus em direção à praça, com o olhar distante. Ao seu redor, a cidade fervilhava de atividade enquanto milhares de soldados montavam suas tendas.
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 Tendas de todas as cores lotavam as ruas, e o riacho estava cercado por centenas de cavalos bebendo água com voracidade.
 Maxi atravessou a praça caótica em direção ao prédio onde uma multidão de soldados esperava para receber suas rações. Uma fila de centenas de pessoas serpenteava a partir da grande estrutura de pedra, provavelmente usada como ponto de encontro para comerciantes. Alguns a cumprimentaram educadamente quando a reconheceram.
 Maxi respondeu com um sorriso e olhou ao redor em busca de seu marido. Embora visse alguns jovens vestidos com os uniformes dos Dragões Brancos, os cavaleiros mais antigos da ordem não estavam à vista. Era possível que ainda estivessem lutando contra os últimos monstros.
 Decidida a entender melhor a situação, Maxi se dirigiu aos arredores da cidade. Deixando os grupos de tendas, ela se aproximou da muralha e viu sentinelas de guarda na ameia. Ficou claro, pelas suas túnicas, que eram soldados de Dristan.
 Após observar cuidadosamente os homens, continuou ao longo da muralha até o portão leste. Logo, encontrou a fila de tendas com a bandeira de Wedon.
 Ela se aproximou cautelosamente de um grupo de soldados reunidos ao redor de uma fogueira. “Vocês sabem… onde Sir Riftan pode estar?”
 Os soldados reunidos levantaram a cabeça do café da manhã ao mesmo tempo. Os olhos de Maxi se arregalaram quando viu um rosto familiar entre eles.
 “Sir Gabel!”
 “Faz um tempo, minha senhora,” respondeu o cavaleiro alegremente enquanto tirava o capuz.
 Com seus olhos castanho-escuros brilhando à luz do fogo, Gabel examinou Maxi da cabeça aos pés com preocupação. “Ouvi dizer que você passou por muita coisa, minha senhora. Espero que não tenha se machucado.”
 “Estou bem, como pode ver. Mas… o que está fazendo aqui, Sir Gabel? E Anatol?”
 “Anatol está em boas mãos. Sir Remus Baldo está protegendo a cidade neste momento, e tanto Sir Obaron quanto Sir Sebrique ainda são forças a serem reconhecidas.”
 Com um leve encolher de ombros, o cavaleiro acrescentou: “Passei todo esse tempo no norte resolvendo a disputa comercial com Balto. Encontrei Rovar e Livakion lá e viajei para o sul com eles.”
 “Vejo que… esteve ocupado.”
 “Não tão ocupado quanto sua senhoria,” Gabel respondeu com um sorriso torto. “Tudo que fiz nos últimos três anos foi gerenciar a mina e lidar com comerciantes ou nobres. Hoje em dia, fico confuso se sou um cavaleiro ou um administrador.”
 Maxi desviou o olhar, sem jeito. Embora Gabel não fosse tão explícito quanto Ursuline em seu descontentamento, estava claro que ele não estava feliz com o fardo de administrar a propriedade no lugar de Riftan.
 “Você deve entender que Riftan não teve escolha,” disse Maxi em defesa do marido. “Fomos obrigados a partir nesta campanha assim que retornamos do Planalto de Pamela.”
 “Eu sei disso, minha senhora,” Gabel respondeu com um sorriso amargo. “Eu estava apenas reclamando. É bastante frustrante, sabe, ser o único excluído enquanto meus camaradas estão lutando batalha após batalha.”
 Sem saber o que dizer, Maxi baixou os olhos, desconfortável. Embora o tom do cavaleiro fosse despreocupado, ela podia perceber que ele estava de mau-humor. Ele talvez fosse próximo de um ou mais dos mortos.
 Depois de estudar furtivamente sua expressão, Maxi tentou mudar de assunto. “Você sabe onde Riftan está? Não o vi desde que entrei na cidade.”
 “O comandante está acampado fora da cidade em caso de ataque de monstros. Sua senhoria deve ser capaz de vê-lo de lá,” Gabel respondeu, apontando para uma torre de vigia ao lado de uma tenda.
 Maxi prontamente subiu a torre de vigia usando a escada ao lado da muralha. Dentro, o ar estava abafado devido à pira que queimava no meio.
 Ela se aproximou da janela arqueada e abriu as persianas. O céu cinzento contrastava com o campo de neve branca brilhante. Ao longe, milhares de soldados estavam acampados fora do portão da cidade. Quando não encontrou Riftan entre eles, olhou resignada para a colina.
 O campo estava cheio de carcaças de wyverns e armas de cerco abandonadas. Enquanto observava os vestígios da batalha, um leve tremor percorreu seu corpo.
 Está realmente acabado.
 Pela janela oposta, Maxi avistou a torre da basílica, que perfurava o céu como uma lança no centro da cidade. Os clérigos já devem ter terminado de restaurar a barreira. Mesmo que o monstro do Planalto de Pamela tenha escapado, a coalizão conseguiu impedir a ressurreição do dragão.
 Sentindo-se um pouco revigorada, Maxi se virou lentamente. Foi então que uma voz suave veio da escuridão, fazendo seus pelos arrepiarem.
 “Aí está você.”
 Maxi pulou, seus ombros se contraindo instintivamente.
 Riftan estava ao lado da entrada escura. Ele caminhou em sua direção, murmurando gentilmente, “Vamos começar nossa entrevista particular, Senhorita maga?”
 “E-Entrevista particular?”
 Maxi deu um passo para trás instintivamente, com um sorriso rígido no rosto.
 Depois de observá-la calmamente, Riftan puxou uma cadeira próxima ao braseiro. “Você parece cansada. Venha, sente-se.”
 “E-Eu estou bem—”
 “Sente-se.”
 Maxi se sentou. Colocando outra cadeira à sua frente, Riftan pegou a garrafa de prata de seu cinto e serviu-lhe uma taça de vinho. Depois de olhar fixamente para a taça, Maxi a esvaziou com um gole, incentivada pelo silêncio de Riftan.
 Houve um silêncio sufocante antes que Riftan finalmente falasse novamente. “Maximilian Calypse, quem é seu superior direto?”
 “N-Não seria Ruth Serbel? Ele está acima de mim entre os magos depois—”
 Riftan beliscou seu rosto, interrompendo sua frase no meio. Ele repetidamente amassou e puxou suas bochechas, fazendo-a parecer um baiacu. Então, com uma voz assustadoramente suave, disse: “Grave isso em sua mente: eu sou seu superior direto.”
 Não querendo aumentar a raiva dele, Maxi balançou a cabeça docilmente, mas Riftan aparentemente não tinha intenção de terminar a entrevista particular ali.
 Aproximando seu rosto do dela, ele disse lentamente: “Agora, me explique por que minha maga desobedeceu ordens diretas para proteger a retaguarda e, em vez disso, foi se infiltrar na cidade?”
 “E-Eu não tive escolha! O-O Sir Kuahel me pediu para localizar o necromante. Eliminá-lo seria a maneira mais rápida de impedir que os dullahans voltassem à vida.”
 “Então você imprudentemente se infiltrou em uma cidade infestada de monstros?” Riftan perguntou, sua voz baixando.
 Maxi viu seu peito subir e descer como se estivesse prestes a gritar com ela, mas ele apenas jogou a cabeça para trás e fechou os olhos.
 Eu preferia que ele gritasse.
 Depois de um longo momento para conter sua raiva crescente, Riftan disse com uma voz contida: “Você realmente pretende cumprir sua promessa para mim?”
 “E-Eu pretendo! Eu só concordei em ajudar Sir Kuahel… porque ele jurou pela sua honra me proteger.”
 Maxi fez uma expressão de mágoa de propósito, mas o rosto de Riftan apenas ficou mais sério.
 “Você parece ter muita confiança no homem,” ele murmurou ominosamente.
 “Sir Kuahel é um dos maiores cavaleiros dos Sete Reinos. Onde mais poderíamos confiar se o voto de um homem assim não fosse confiável? Eu só fiz o que podia para derrotar o inimigo depois de garantir minha segurança.”
 Maxi levantou a cabeça com convicção, e um silêncio pesado caiu sobre eles. Por um tempo, o único som era o crepitar do fogo.
 Depois de olhar para ela, Riftan disse entre dentes: “Esse homem usou os magos da Torre enquanto deliberadamente escondia a perda da pedra do dragão. E ainda assim, você confia nele com sua vida?”
 “I-Isso…” Maxi gaguejou antes de fechar a boca.
 Riftan se levantou de sua cadeira. “Tudo bem. Vou falar com o Espada Sagrada pessoalmente.”
 Dizendo isso, ele se dirigiu à escada. Maxi o parou freneticamente.
 “O-O que vai dizer a ele?”
 “Que vou quebrar seu pescoço se ele se aproximar da minha esposa novamente. Algum problema com isso?”
 Seu rosto corou, e Maxi elevou a voz. “E-Eu não vou permitir que você faça isso! Sir Kuahel apenas reconheceu minhas habilidades como maga! O homem não tem nenhum interesse em mim além disso!”
 Quando Riftan soltou uma risada alta, Maxi sentiu sua raiva subir como calor em sua cabeça. Ela começou a bater com os punhos nas costas dele.
 “O-Q-Que é tão engraçado? Está menosprezando minhas habilidades?”
 “Não estou,” ele respondeu, agarrando seus pulsos, “mas não vejo por que ele insistiu em arrastá-la para o perigo quando Ruth também estava lá.”
 “V-Você está me menosprezando! Ruth pode ser um mago melhor do que eu… mas eu sou melhor em certos feitiços—” Maxi parou abruptamente seu desabafo.
 Ela sentiu uma súbita mudança no ar, seguida por uma corrente gelada que arrepiou seus ossos. Até a pira brilhante apagou. Era como se todo o calor estivesse sendo sugado do mundo.
 O rosto de Riftan ficou sombrio enquanto ele caminhava até a janela. Foi então que um grito agudo e estridente ecoou. Parecia um eco ressonante vindo de uma grande distância.
 A cor desapareceu do rosto de Maxi enquanto ela olhava pela janela. A neve branca e gelada caía do céu nublado. Ela cobriu a boca enquanto olhava para a silhueta tênue das Montanhas Lexos além da névoa. A voz assustadora do monstro da basílica ecoava em seus ouvidos.
 Você chegou tarde demais.
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 O caos se instaurou. As tropas acampadas fora de Vesmore começaram a invadir a cidade para evitar a nevasca repentina, e Riftan prontamente convocou os oficiais comandantes de cada reino para uma reunião de emergência.
 Enquanto isso, os soldados se apressavam em montar alojamentos temporários por toda a cidade. Eles levaram os cavalos para prédios vazios. Como o exército provavelmente teria que permanecer na cidade por um tempo, a acomodação era a questão mais urgente.
 Apesar do frio cortante, o exército reparou os prédios danificados e cuidou dos animais. Os clérigos realizaram um funeral em massa na capela principal da basílica. Como havia um nobre entre os mortos, uma cerimônia adequada foi realizada, mesmo em meio ao caos.
 Maxi observou enquanto os corpos envoltos em linho eram colocados em caixões simples antes de voltar sua atenção para as pessoas sentadas nos bancos. Soldados murmuravam assustados sobre o rugido penetrante que havia emanado das montanhas, e os cavaleiros deliberavam sobre o próximo passo do exército com expressões sérias. Ficava claro que ninguém conseguia se concentrar no funeral.
 Depois de olhar ao redor da capela com uma expressão sombria, Maxi saiu discretamente e se dirigiu à casa de hóspedes. A estrutura retangular de madeira atualmente acomodava cerca de cento e cinquenta feridos. Acendendo uma lâmpada com magia, Maxi verificou os homens em busca de febre ou feridas infeccionadas. Em seguida, foi ao dispensário preparar remédios para os pacientes.
 “Já preparei os remédios necessários,” Ruth falou por trás.
 Maxi se virou surpresa. Achava que ele estaria na reunião com Riftan.
 “V-Você esteve aqui o tempo todo?”
 Ruth deu de ombros. “Queria me poupar de ver os oficiais dos reinos se esgoelando. Especialmente porque o resultado é uma conclusão inevitável.” Arrastando uma cadeira para perto de um caldeirão fervente, ele se sentou e começou a massagear o ombro, aparentemente exausto. “O dragão foi ressuscitado, então uma campanha é inevitável. A questão agora é quem vai financiar.”
 Maxi reprimiu um gemido. “Eles estão… brigando por suprimentos de novo?”
 “Bem, todo o continente está sofrendo com a fome por causa do clima anormal, e muitos nobres já pagaram altos impostos para financiar a campanha ao Planalto de Pamela. Como não há dúvida de que novas demandas por suprimentos serão recebidas com forte oposição, não é surpresa que os monarcas queiram empurrar o fardo uns para os outros.”
 A expressão de Maxi se fechou ao se lembrar da desolação que testemunhou na longa jornada de Osiriya até Dristan. Mesmo as regiões poupadas das incursões de monstros provavelmente estavam lutando com os preços altos. Muitas pessoas estavam sofrendo por causa dos monstros.
 Cutucando o fogo do braseiro com um galho, Ruth continuou: “A igreja certamente será obrigada a arcar com a maior parte. Afinal, muita culpa pela ressurreição do dragão recai sobre Osiriya.”
 “Mas… Osiriya sempre foi a líder do Conselho dos Sete Reinos. A igreja conseguiria manter o armistício… com tal custo financeiro?”
 “A Igreja de Osiriya será desgraçada se a coalizão não conseguir subjugar o dragão, e, no fim, o Conselho existiria apenas no nome. Assumir a responsabilidade e liderar a campanha até a vitória é a única opção da igreja.”
 Maxi mordeu o lábio. Isso significava outra guerra. Depois de acreditar que tudo havia terminado, a terrível notícia fez seu coração despencar.
 Ela olhou para os soldados feridos espalhados pela casa de hóspedes. “Eu só não consigo entender,” disse frustrada. “Reparar a barreira a tempo… não deveria impedir o dragão de voltar? A igreja não estimou que levaria mais alguns meses para os monstros acumularem mana suficiente para ressuscitá-lo? S-Suas contas apoiavam isso, Ruth.”
 “Os monstros do Planalto de Pamela provavelmente começaram a acumular mana muito antes do que especulamos. Há uma grande chance de terem começado a reunir mana de fogo no mesmo ano em que Sektor foi morto. Olhando para trás agora, a temperatura começou a cair no mesmo ano em que voltamos da Campanha do Dragão.”
 Maxi se lembrou do seu primeiro inverno em Anatol. Recordou-se de ter preparado roupas mais grossas para os sentinelas às pressas por causa da geada precoce. Era assustador pensar que os monstros estavam trabalhando na ressurreição do dragão desde então.
 “Mas… Osiriya não afirmou que a pedra de Sektor foi roubada após a Grande Guerra contra os monstros? Você acha que a igreja estava mentindo?”
 “Não, isso provavelmente é verdade. Os monstros só conseguiram roubar a pedra sem serem detectados porque a igreja estava ocupada com a guerra no norte.” Pensativamente, olhando para o caldeirão fervente, Ruth calmamente acrescentou: “Por muito tempo, os monstros do Planalto de Pamela criaram subespécies de dragões por suas pedras. Se transferissem a mana dessas pedras para o coração do dragão, teriam mais do que o suficiente para alcançar seu objetivo.”
 Maxi mordeu o lábio. Isso significava que os monstros tinham sido completamente mais espertos que os humanos.
 “Então… o que vai acontecer agora?” ela perguntou ansiosa. “A última Campanha do Dragão durou três anos. Esta… vai ser tão longa?”
 “A campanha anterior durou tanto por causa da barreira expansiva ao redor das Montanhas Lexos. Levou dois anos para atravessar essa estrutura labiríntica e procurar a vasta cadeia de montanhas que se estende por Wedon, Dristan e Arex, enquanto subjugávamos os monstros sob o comando do dragão. Isso é diferente. A barreira do dragão há muito foi substituída pela barreira da igreja, e sabemos a localização exata dos seus restos. Se a memória não me falha, o local da batalha final fica a menos de um mês de viagem daqui.”
 “Mas… e se o dragão for movido antes de chegarmos lá?”
 “Impossível,” Ruth respondeu com total certeza. “Sektor tem quase cento e setenta kevettes. Seria necessária uma quantidade astronômica de mana para movê-lo. Por isso os dragões passam a maior parte da vida em hibernação, e mesmo quando emergem de seu longo sono, precisam de tempo antes de estarem totalmente ativos. Primeiro precisam reunir mana suficiente para se mover livremente, um processo que geralmente leva de dois a cinco anos.”
 Ruth fez uma pausa antes de acrescentar com menos certeza: “Embora não possamos ter certeza, já que não há registros sobre dragões mortos-vivos… um dragão ressuscitado não deve ser muito diferente de um que desperta da hibernação. Pode até ser mais fraco, já que corpos mortos-vivos retêm apenas cerca de oitenta por cento de sua força original.”
 Maxi sentiu uma esperança surgir em seu peito. Se as suposições de Ruth estivessem corretas, Sektor estaria atualmente em uma condição terrivelmente fraca. Se a coalizão formasse uma equipe de campanha o mais rápido possível, poderiam derrotar o dragão com menos dificuldade desta vez.
 No entanto, ao imaginar o exército enfrentando o monstro colossal, seu otimismo rapidamente desapareceu.
 Mesmo que seus movimentos fossem restritos, o tamanho do dragão por si só o tornaria um oponente formidável. Segundo os registros, os ossos de dragão estavam entre os materiais mais resistentes do mundo, comparáveis ao oricalco e adamantina. Suas escamas também possuíam uma poderosa resistência mágica que tornava todos os ataques arcanos ineficazes.
 Isso significava que armas comuns e magia seriam inúteis. Como eles deveriam lutar contra uma criatura assim?
 Maxi se lembrou da história de como Riftan havia corrido corajosamente direto para o sopro do dragão. Ele teria que arriscar tanto novamente? Só de pensar nele colocando a vida em risco daquele jeito, seu coração se apertou.
 “Não há necessidade de temer tão cedo, minha senhora. Não partiremos até que cheguem suprimentos adicionais,” Ruth disse a ela de forma tranquilizadora, notando sua palidez.
 Maxi forçou seus lábios rígidos a formarem um sorriso valente. “Eu não estou com medo. Estava apenas… me preparando para a batalha que vem.”
 Não importava o quão terrível fosse o monstro que teriam que enfrentar, Maxi disse a si mesma com grande determinação. Porque, desta vez, ela não deixaria Riftan ir sozinho.
 Quando a noite chegou, a Princesa Agnes veio à casa de hóspedes. Maxi, que estava lançando magia de cura nos pacientes, levantou-se cordialmente para cumprimentá-la.
 “Faz um tempo, Maximilian. Vejo que você está indo bem.”
 Maxi deu um sorriso sem jeito para a princesa. Estava terrivelmente abatida por ter dormido menos de seis horas nos últimos dois dias, e suas roupas estavam tão manchadas de sangue e sujeira que era impossível distinguir a cor original.
 A Princesa Agnes, por outro lado, parecia impecável e atraente, mesmo com suas roupas simples. A visão do cabelo loiro lustroso e da tez rosada e suave da princesa fez Maxi mexer com seus cabelos emaranhados, que ela não tinha tido a chance de escovar há dois dias.
 “V-Você… também parece bem, Vossa Alteza.”
 “Mal tive tempo de me sujar desde que chegamos perto do fim da batalha,” a princesa respondeu com um encolher de ombros, como se não se importasse com sua aparência.
 Com um pequeno sorriso, Maxi colocou o frasco de apotecário que estava segurando em uma prateleira e seguiu a princesa até o fim da casa de hóspedes.
 “Você deve ter… participado da reunião de emergência. Houve algo importante?”
 “Não muito. Foi mais uma enxurrada de argumentos incoerentes.” A princesa franziu o nariz em desgosto. “Richard Breston tentou descontar sua raiva repreendendo Sir Kuahel e culpando a igreja por toda a situação. Os representantes da Confederação Sul de Balto e a princesa de Dristan também tiveram coisas a dizer. Sir Kuahel, claro, não piscou. Foi uma confusão, digo. Só posso admirar Riftan por ter trazido ordem à reunião.”
 Maxi olhou preocupada para a praça ao entardecer. “Você sabe onde Riftan está agora?”
 “Deixei ele com Sir Kuahel. Parecia ter algo a discutir com ele em particular.”
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 Maxi olhou para a princesa com uma expressão surpresa. Será que Riftan estava realmente avisando o comandante dos Cavaleiros do Templo para se manter afastado de sua esposa? Ela observou ansiosamente os alojamentos militares no fim da praça.
 “Eu acho que Riftan formou algum tipo de aliança com a igreja,” disse a Princesa Agnes cautelosamente.
 “U-Uma aliança?”
 “Tenho certeza de que você sabe que ele convenceu os nobres do sul de Balto a apoiarem o armistício. E enviou seus homens para persuadir a Confederação Sul de Balto a se aliar à igreja.”
 Agnes pegou uma tocha de um recipiente perto da entrada da casa de hóspedes. Acendendo-a com magia, ela começou a descer a escada escura. “Tenho certeza de que o papa pediu pessoalmente a ajuda de Riftan. Se Sua Santidade tentasse fazer isso com seus Cavaleiros do Templo, certamente enfrentaria oposição. Então, teve Riftan agindo em seu lugar.”
 Maxi franziu a testa para o rosto da princesa sob a luz da chama. Suas palavras pareciam implicar que a família real de Wedon não tinha conhecimento do que Riftan estava fazendo até a chegada dos reforços do sul de Balto.
 Ela não pôde deixar de se preocupar com a reação do Rei Reuben à notícia. Afinal, o rei frequentemente dava a impressão de duvidar da lealdade de Riftan.
 Se Agnes estava ciente do olhar ansioso de Maxi ou não, ela continuou alegremente: “Agora, Riftan é mais ou menos o rosto dos apoiadores do armistício. Desde que ele conseguiu persuadir tanto Dristan quanto a Confederação Sul de Balto para a causa, ele solidificou a confiança do papa e se tornou um objeto de interesse para muitos no poder.”
 Uma expressão irônica surgiu no rosto da princesa. “A princesa de Dristan, em particular, não tem vergonha de mostrar seu interesse.”
 Maxi sentiu-se tensa. A Princesa Agnes era um tanto desligada quando se tratava de convenções sociais entre homens e mulheres, então o fato de até ela estar chocada com o comportamento de Lienna Moor Thorben significava que a princesa de Dristan estava longe de ser sutil em suas investidas românticas.
 “P-Pensar que ela tem a mente… para dirigir sua atenção para essas coisas em um momento como este,” respondeu Maxi com frieza. “Ela realmente me surpreende.”
 “Ela certamente está longe de ser comum,” concordou Agnes. “A princesa Lienna é conhecida por sua mente perspicaz. Ela tem o Sul de Dristan na palma da mão ao tomar nobres poderosos como amantes. Se os rumores são verdadeiros, ela até aproveita sua má reputação para se aproximar e extrair informações de figuras proeminentes ao redor do mundo. Embora eu esteja certa de que Riftan não é do tipo a cair em tais artimanhas, ainda acho que você deveria avisá-lo para ficar alerta.”
 Maxi estudou o rosto de Agnes, se perguntando por que a princesa estava falando sobre isso. Algo dizia a ela que essa era a verdadeira razão pela qual Agnes a procurara.
 Talvez Agnes estivesse preocupada que Dristan tentasse conquistar Riftan para o seu reino. Maxi se perguntou se ela achava que Riftan naturalmente se distanciaria da família real de Dristan se sua esposa se opusesse à princesa de Dristan.
 Embora se sentisse ofendida pela tentativa sutil de manipulação de Agnes, Maxi manteve uma postura calma. “Obrigada pelo conselho. Eu farei questão de avisá-lo.”
 Com a resposta de Maxi, a princesa continuou a andar, aparentemente satisfeita. Elas avançaram pela neve pesada em direção a um prédio de pedra em um dos lados da praça. Ao entrarem pela porta iluminada pela luz das chamas, Maxi viu soldados dormindo em esteiras de junco, cercados por braseiros. Agnes as liderou passando por eles e subindo as escadas.
 Parando diante de uma porta no corredor, Agnes disse enquanto a abria: “Me disseram que este prédio era originalmente uma casa de guilda. Os quartos do segundo andar eram decentes o suficiente, então mandei limpá-los e prepará-los. Você pode usar este enquanto estivermos aqui.”
 “Obrigada pela consideração.”
 A princesa deu de ombros para dizer que não era nada, então se afastou em direção à porta no fim do corredor. Maxi deduziu que os nobres de Wedon estavam hospedados neste prédio.
 Ela olhou para as outras portas fechadas antes de entrar no quarto de dormir, iluminado e quente. Depois de compartilhar alojamentos nos barracões militares ou em casas de hóspedes sujas por semanas, ter um quarto privado parecia um luxo.
 Maxi se aproximou do brilho quente da lareira e removeu seu robe sujo e manchado de sangue. Em seguida, lavou o rosto, as mãos e os cabelos na bacia de água preparada. Uma vez limpa, trocou por uma túnica relativamente fresca de sua pequena mochila e se deitou no colchão de palha.
 Fazia muito tempo desde que dormira em uma cama. Embora a cobertura cheirasse levemente a cinzas e poeira, não era insuportável. Deitada de lado, ela observou as chamas dançando até que o sono a dominasse.
 Quando acordou no dia seguinte, encontrou um braço forte e musculoso envolvendo-a. Depois de empurrar para baixo o antebraço pressionado desconfortavelmente em seu estômago, Maxi se contorceu para observar seu marido dormindo pacificamente. O fogo moribundo lançava uma sombra fraca em seu rosto cansado.
 Depois de observá-lo em silêncio, ela delicadamente afastou as mechas de cabelo que picavam sua pálpebra. Meses de condições extenuantes haviam deixado os contornos afiados de seu rosto mais proeminentes. Apenas pensar em sua situação apertou seu coração. Depois de lutar em várias guerras sangrentas, ele agora tinha que embarcar em mais uma jornada perigosa. Quando esse homem teria permissão para viver em paz?
 Com um suspiro pesado, Maxi se sentou. Estava prestes a sair da cama para adicionar lenha ao fogo quando Riftan a puxou de volta subitamente.
 “Vamos ficar na cama um pouco mais,” murmurou ele sonolentamente, puxando-a para seus braços.
 Ele deslizou uma mão dentro de sua túnica para acariciar suavemente seu seio aquecido. O gesto parecia mais um deleite do que carnal.
 Maxi corou ao olhar para a luz pálida do sol que entrava pela janela. Embora estivesse tentada a ficar na cama com ele assim, ela tinha pacientes para cuidar.
 Ela afastou a mão dele e murmurou desculpas, “Você deveria dormir mais. Eu preciso…”
 “Eu passei pelo inferno nos últimos meses, mas ainda estão me fazendo subir aquela maldita montanha,” Riftan disse com os olhos ainda fechados. “Acho que mereço um dia de preguiça na cama com minha esposa.”
 Depois de olhar para seu rosto em silêncio atordoado, Maxi perguntou com voz embargada, “Isso foi decidido, então?”
 Ela sabia que era uma pergunta estúpida. Uma campanha às Montanhas Lexos era inevitável. Embora estivesse preparada para isso, a perspectiva de embarcar em outra jornada longa para lutar outra batalha árdua a enchia de desespero.
 Como se estivesse pensando a mesma coisa, Riftan disse com uma voz pesada, “Sim. A palavra foi enviada, então homens e suprimentos adicionais deveriam chegar em alguns dias.”
 Ele enterrou a bochecha no cabelo dela, fofos de não terem sido secos adequadamente antes de ela dormir, e adicionou: “Vamos ficar assim até lá.”
 Depois de um momento de hesitação, Maxi se aconchegou obedientemente em seus braços. Embora todas as suas tarefas do dia continuassem a surgir em sua mente, ela não queria deixar seu marido para cuidar de pessoas que mal conhecia. Especialmente não quando ele havia mostrado seu lado vulnerável.
 Enlaçando o braço em torno de sua cintura tensa, ela esfregou a bochecha contra seu peito largo. “Muito bem. Vamos ficar assim… até termos que partir.”
 Uma semana depois, os suprimentos chegaram. Uma fila interminável de carroças carregadas de provisões rolou pela cidade, e os soldados cantavam enquanto transportavam incansavelmente presunto, caixas de pão velho, sacos de feijão e aveia, e barris de álcool. A visão abundante, uma ocorrência rara ultimamente, parecia ajudar os homens a esquecerem suas preocupações, mesmo que temporariamente.
 Depois de observar os soldados trabalhando e observando o celeiro cheio, Maxi dirigiu-se ao portão da cidade. Os terrenos vazios, provavelmente um local de treinamento para os sentinelas, estavam cheios de carroças e cavalos, assim como as estradas laterais.
 Conforme Ruth havia previsto, a igreja concordara em pagar a maior parte das despesas da campanha. No entanto, tendo ouvido rumores de que ela não estava financeiramente bem, Maxi não esperava suprimentos tão abundantes.
 Ela olhou para os montes de lenha e feno perplexa antes de seguir pelo caminho apertado até chegar ao portão, onde o fluxo de carroças ainda passava.
 Reconhecendo-a, um dos soldados exclamou: “Saudações, Lady Calypse!”
 Seu rosto lhe parecia familiar. Maxi deduziu que ele devia estar entre os soldados que ela havia tratado.
 Ela acenou com a cabeça em saudação antes de subir a escada de madeira ao lado do muro para ter uma melhor visão da procissão. Do alto, tinha uma visão clara das colunas de soldados e carroças se movendo pelo campo. Maxi observou a cena em silêncio aturdido quando ouviu uma voz familiar vinda de baixo.
 “Maxi!”
 Olhando para baixo, viu dois meninos pequenos com rostos redondos e cabelos lanosos sentados no telhado de uma das carroças na fila para entrar. Ela os reconheceu imediatamente.
 “Alec! Dean!” exclamou ela.
 Os dois garotos de Umri acenaram animadamente com as mãos pequenas. Maxi desceu correndo as escadas assim que eles entraram na cidade.
 “O que vocês dois estão fazendo aqui?” disse ela ofegante, correndo até eles.
 “A Torre nos mandou!” exclamou um dos gêmeos enquanto saltava da carroça.
 Maxi se afastou para dar passagem aos outros na fila e olhou de um gêmeo para outro.
 “São apenas vocês dois?” perguntou ela, sentindo-se tanto satisfeita quanto surpresa por vê-los.
 “Claro que não. Muitos de nós viemos.”
 Um dos gêmeos — Maxi supôs que era Alec — apontou com o polegar gordinho para fora do portão. “Anette deve estar em algum lugar lá atrás com Sidina.”
 Maxi olhou além do portão e através da brecha entre as filas de carroças. De fato, havia rostos familiares entre aqueles que esperavam para entrar na cidade: Anette, enrolada em um casaco grosso, a sempre brilhante Sidina, um Calto cansado e os outros magos de Urd.
 “Todos estão aqui… para se juntar à Campanha do Dragão?”
 
 


  
    Capítulo 174
 “É, mas com o Sektor já de volta…” Dean hesitou, depois continuou com um suspiro, “Acho que vamos ser convocados para a campanha. Não que nos importemos. Estávamos preparados para essa possibilidade quando saímos de Nornui, mas… confesso que estava esperando boas notícias.”
 Maxi olhou para os gêmeos. Os meninos de Umri pareciam desconfortáveis com a multidão curiosa, olhando nervosamente ao redor com os chapéus puxados para baixo.
 Em vez de esperar na entrada para Anette e Sidina entrarem na cidade como ela gostaria, Maxi levou os meninos para longe da estrada congestionada. “Quantos magos… a Torre enviou no total?”
 “Cinquenta e cinco, incluindo catorze magos seniores de Urd,” respondeu Alec, apressado. “E estamos esperando mais vinte e quatro magos seniores se juntarem a nós das várias regiões do continente.”
 Maxi virou-se para ele, surpresa. Enquanto magos menos experientes, com seu arsenal limitado de feitiços, não eram difíceis de encontrar, havia menos de duzentos magos seniores capazes de magia poderosa em todos os Sete Reinos. Era raro a Torre dos Magos enviar quase oitenta deles para uma única causa. Além disso, a Torre permitiu que tantos de Urd deixassem a ilha apesar de seu conhecimento de feitiços proibidos.
 “Eu pensei… que os anciãos eram indiferentes a qualquer coisa fora da ilha,” murmurou Maxi, perplexa.
 “Isso é verdade para a grande maioria dos nascidos na ilha. Os magos seniores recusaram-se a participar da expedição ao Planalto de Pamela quando o Mestre Calto concordou em cooperar com a igreja, e é por isso que a Torre teve que conferir apressadamente magias para aumentar os números,” explicou Alec. “Mas todos mudaram de ideia quando viram os documentos enviados pela expedição. Os registros do Planalto de Pamela são tesouros históricos que qualquer mago sonharia em ver. Todos começaram a insistir que a Torre precisava obter o restante dos registros. Foi então que os anciãos começaram a negociar com a igreja.”
 “E é por isso que estamos aqui,” exclamou Dean, abrindo os braços.
 Maxi arregalou os olhos para ele. “Você está dizendo… que a igreja concordou em entregar todos os registros em sua posse… se a Torre enviasse seus magos seniores?”
 “Isso teria sido ótimo, mas não. Eles também exigiram uma doação generosa,” resmungou Alec, apontando para as carroças que enchiam o lado da estrada. “Quem você acha que pagou por toda essa comida? Não seria exagero dizer que a Torre dos Magos está financiando esta campanha.”
 Maxi ficou sem palavras ao observar as carroças alinhadas na rua. O novo papa podia ser muito mais astuto do que ela lhe dera crédito. Não só usara Riftan para apagar as faíscas da guerra, mas também encontrara uma maneira de salvar a igreja da ruína financeira.
 “Podemos continuar essa discussão dentro de casa? Está um frio danado aqui fora,” reclamou Alec com um espirro alto.
 Maxi os levou a uma estalagem perto do hospital. Como muitos ainda precisavam de cuidados, era onde a maioria dos magos estava hospedada. Dentro, alguns deles desfrutavam de um almoço tardio ao redor de uma braseira. Maxi fez acenos de reconhecimento enquanto conduzia os irmãos Umri para um local vazio.
 Ruth, que devorava um prato de mingau aguado enquanto se encolhia sob uma manta, os observou com surpresa. “Um Umri?”
 Ele quase sussurrou, então ninguém ao redor pareceu ouvir. Maxi deu-lhe um cutucão nas costelas como um aviso, e ele tossiu. Uma vez recuperado, ele os arrastou para um canto.
 “Como vocês conseguiram sair da ilha?”
 “De navio. De que outra forma?”, respondeu Alec sarcasticamente, antes de olhar curiosamente para o cabelo cinza-claro de Ruth e seus olhos azul-acinzentados. “E você é um Serbel. É o famoso desertor?”
 “Eu não sou mais considerado um desertor! Recebi perdão oficial”, disse Ruth, exasperado. Olhando pela janela com um rosto impassível, acrescentou: “Não pode ser só vocês dois. A Torre deve ter enviado magos para se juntarem à campanha. Quem está liderando eles?”
 “O Mestre Calto.”
 Ruth soltou um gemido baixo. “Então os anciãos finalmente decidiram se livrar do meu tio. O velho doente vai dar seu último suspiro em uma terra estéril.”
 “O que foi isso?!”
 Todos os olhos se viraram para a entrada com a voz estridente. Vestido com uma grossa túnica de lã, Calto Serbel atravessou a porta com dezenas de magos a reboque. Embora ele não estivesse perto do grupo de Maxi, a audição aguçada do ancião não tinha perdido as palavras ameaçadoras de seu sobrinho.
 Calto avançou furiosamente para Ruth, seu rosto contorcido de raiva, e beliscou sua orelha. Ruth gritou de dor. Maxi, acostumada com a cena, virou-se e correu para Anette e Sidina.
 “Max!”, exclamou Sidina, abrindo os braços para abraçá-la. “Estou tão feliz em ver você segura. Você não faz ideia de como fiquei preocupada quando ouvi que outra guerra tinha começado. Deve ter sido terrivelmente difícil para você.”
 “É verdade que estávamos terrivelmente escassos de magos, mas nos viramos.”
 Afastando-se um pouco de Sidina, Maxi observou cuidadosamente suas amigas. Embora ambas parecessem cansadas da longa jornada, estavam em boa saúde. Claramente, haviam tido a sorte de evitar monstros em seu caminho até aqui.
 “Quando nos despedimos pela última vez, vocês duas deram a entender que nunca mais pisariam fora de Nornui… o que fez vocês mudarem de ideia?”
 Anette, que sacudia a neve de seu chapéu, apontou para seus irmãos mais novos e resmungou: “Não tive escolha depois que esses dois insistiram em se juntar.”
 Enquanto Anette estava visivelmente descontente com o fato de que seus irmãos travessos a haviam metido nessa situação, Sidina estava tão animada quanto sempre.
 “Eu, por outro lado, me ofereci voluntariamente”, disse Sidina alegremente. “Eu estava preocupada com você. Além disso, eu queria ver um verdadeiro dragoniano com meus próprios olhos.”
 “Dragoniano?” Maxi perguntou, intrigada.
 “É o que começamos a chamar os lagartos mutantes criados pelos magos das trevas. Tem um certo som, não acha? Os magos de Sigrew inventaram isso”, comentou Sidina.
 Maxi olhou para sua amiga sombriamente. “A Torre… conseguiu aprender algo sobre esses monstros?”
 “Só que eles adoram o dragão e possuem mais inteligência e mana do que os humanos. Também descobrimos que provavelmente há cerca de quarenta a cinquenta deles restantes.”
 “C-Cinquenta?”
 Sidina ignorou a reação chocada de Maxi. “Encontramos documentos registrando o crescimento da população dragoniana. Se eles forem confiáveis, estimamos que haja pelo menos quarenta deles.”
 Maxi engoliu em seco. Apesar de seus numerosos encontros com as criaturas inquietantes, ela presumira que não havia mais do que dez. Ela sentiu um formigamento na espinha. Não apenas teriam que enfrentar um dragão, mas também enfrentariam dezenas de monstros tão poderosos que poderiam invocar milhares de mortos-vivos. A notícia sombria foi suficiente para dissipar todo o alívio que sentira com a chegada dos reforços.
 “Gostaria de ver o comandante supremo imediatamente. Onde posso encontrá-lo?” Calto perguntou após recuperar sua dignidade habitual.
 Esfregando a orelha ardente, Ruth virou-se. “Vou levá-lo até ele. Siga-me.”
 Maxi estava prestes a acompanhá-los quando finalmente registrou os rostos dos magos cansados no meio da estalagem. Sabia que precisava atribuir alojamentos a eles primeiro.
 Suspirando, abriu a porta dos fundos. “Por aqui, pessoal.”
 Ela levou seus pares para uma estalagem vazia. O tempo voou enquanto ela preparava os quartos e comida para o grupo. Depois que eles se instalaram, Maxi foi para a praça e olhou para o céu escurecendo, agora da cor da tinta. A neve como geada continuava sua queda esporádica.
 De repente, ocorreu-lhe que não via o sol há algum tempo. Embora a luz solar fraca rompesse as nuvens às vezes, fazia muito tempo desde que ela vira os raios âmbar do sol. Ainda não conseguia acreditar que uma única criatura era capaz de trazer uma mudança tão imensa ao mundo simplesmente por existir.
 “Minha senhora.”
 A voz tirou Maxi de seus pensamentos sombrios. Ela virou-se e encontrou o rosto sempre sério de Elliot.
 “Haverá uma reunião de emergência. Por favor, reúna os magos em posições de autoridade na sala de assembleias.”
 “A-Aconteceu alguma coisa?”
 “É urgente, minha senhora. Por favor, vá depressa”, respondeu o cavaleiro rigidamente antes de correr em direção ao terreno vazio.
 Algo ruim havia acontecido; Maxi tinha certeza disso. Ela convocou urgentemente os cinquenta e cinco magos, entre os quais sete se voluntariaram para comparecer à reunião como representantes.
 Ao chegarem ao grande salão de assembleias retangular, os comandantes dos vários reinos, incluindo Riftan, os sumos sacerdotes e Calto Serbel, já estavam esperando. Os magos naturalmente se agruparam ao lado de Calto, e Maxi ocupou o assento ao lado de Ruth.
 Riftan estava olhando para uma mensagem sobre a mesa, sua expressão séria. Finalmente falou quando todos estavam acomodados.
 “Midna está novamente sob ataque por um exército de mortos-vivos.”
 Maxi inspirou fundo.
 Depois de olhar calmamente para os rostos ao seu redor, Riftan continuou: “O inimigo ainda não tomou a cidade, mas Midna cairá novamente se não enviarmos reforços o mais rápido possível.”
 “Midna não é a única cidade em perigo”, disse Sejuleu Aren sombriamente, quebrou seu silêncio de seu lugar no final da sala. “As outras cidades também estão em perigo de serem atacadas. Como o objetivo dos monstros é a completa ressurreição do dragão, eles certamente estão tentando se livrar da barreira enquanto falamos.”
 “Isso certamente nos coloca em um dilema”, disse a princesa Agnes, sentada à esquerda de Riftan, irritada enquanto afastava o cabelo. “Uma vez que o exército parta para as Montanhas de Lexos, as cidades ficarão indefesas e os monstros certamente atacarão novamente. No entanto, também não podemos esquecer do dragão. A besta só ficará mais forte quanto mais a ignorarmos.”
 “Não temos escolha senão dividir o exército”, disse Riftan firmemente. “Cavaleiros de alto escalão e uma unidade de elite de clérigos capazes de magia divina formarão o grupo de campanha. Os magos ficarão para trás com a infantaria para defender as cidades e proteger o Santuário Invocado dos monstros.”
 
 


  
    Capítulo 175
 Maxi se endureceu e lançou um olhar penetrante para Riftan. Seu marido manteve o olhar fixo à frente e continuou com notável objetividade: “Quantos soldados estão de prontidão nos castelos do norte?”
 Desdobrando os braços cruzados, Sejuleu Aren respondeu: “Deixamos cerca de duzentos e cinquenta infantes em cada castelo. Como os muros estavam em sua maioria intactos, achamos que seria suficiente para a defesa.”
 “Envie mais quatrocentos e também despache magos seniores com eles”, ordenou Riftan, virando-se para Calto. “Quantos de seus magos são competentes em magia defensiva avançada?”
 O ancião pareceu fazer alguns cálculos silenciosos. “Cerca de trinta e quatro podem conjurar barreiras de alcance amplo”, respondeu finalmente.
 Lienna Moor Thorben girava um cálice de vinho com uma expressão entediada. Ela parou para resmungar: “Isso significa que podemos colocar cerca de sete deles em cada fortaleza — mal o suficiente para defender uma cidade inteira.”
 “A princesa está certa”, concordou Sejuleu Aren, acariciando o queixo. “Devemos deixar também os magos da coalizão para trás. Afinal, são cinco cidades para proteger.”
 Maxi teve que se controlar ao máximo para não intervir.
 Depois de um momento de silêncio tenso, Kuahel Leon finalmente abriu os olhos e olhou diretamente para Maxi. “Quantos magos da coalizão são capazes de magia defensiva?”
 “A-Ao que eu saiba, atualmente há treze… não, quatorze magos capazes de conjurar um escudo. Entre eles, seis podem realizar magia defensiva avançada.”
 “Isso aumenta o número de magos seniores em cada fortaleza para oito.”
 “Também devemos excluir os magos ofensivos do grupo da campanha”, interveio Agnes, sua amargura evidente. “Como a magia não afeta o dragão, seríamos apenas um fardo.”
 Perturbada pelo rumo da discussão, Maxi explodiu desesperadamente: “M-Mas… eles precisarão de magos para curar os feridos e conjurar barreiras—”
 “Ambos podem ser feitos com magia divina”, cortou Riftan friamente.
 Maxi o encarou desafiadoramente. “Existem monstros capazes de magia negra… nas Montanhas de Lexos. Vocês precisarão de pessoas bem versadas em conhecimento mágico para enfrentá-los.”
 “Ela está certa”, disse Calto Serbel. “Nossa investigação sobre os dragonianos, os monstros responsáveis por toda essa confusão, mostra que há cerca de quarenta a cinquenta deles. Sem dúvida, os mais perigosos entre eles são os que estão conspirando para trazer de volta o dragão. Considerando a escala da magia usada, provavelmente estamos lidando com pelo menos dez.”
 Um homem que estava ouvindo em silêncio até então de repente falou. “Mas o Santuário Invocado não vai despojá-los de seu poder?”
 Julgando por sua grande estatura e cabelos grisalhos, Maxi deduziu que o homem devia ser um nortista representando a Aliança do Sul de Balto.
 Virando-se para Riftan em busca de confirmação, o homem disse: “Você nos disse que magia não pode ser usada dentro das montanhas.”
 “A barreira enfraquece muito sua potência, mas não a nega completamente”, respondeu Ruth com um suspiro. “Além disso, os monstros do Planalto de Pamela estão acostumados a ambientes com pouca mana. Eles criaram runas que lhes permitem lançar feitiços poderosos mesmo em condições desfavoráveis. Eu não ficaria surpreso se eles pudessem usar magia consideravelmente poderosa mesmo dentro da barreira.”
 “Mas não tão poderosa quanto a magia divina. Nós podemos lidar com os monstros”, retrucou Kuahel Leon de forma direta.
 Embora franzisse a testa com irritação, Ruth concordou relutantemente. “De fato, a magia divina não é afetada dentro da barreira. No entanto, não temos um entendimento completo dos tipos de magia que esses monstros são capazes de realizar. Para estar completamente preparado, o grupo da campanha também deve incluir alguém habilidoso em decifrar runas.”
 Dessa vez, ninguém tentou refutá-lo.
 Como um gato sobre brasas, Maxi manteve desesperadamente seu olhar fixo nos lábios firmemente fechados de Riftan. Finalmente, ele abriu a boca para dizer: “Ruth Serbel, como você conseguiu decifrar e manipular com sucesso uma das runas no Planalto de Pamela, eu o designarei para o grupo da campanha.”
 Foi o fim. A discussão passou para quem seria enviado como oficiais comandantes para cada uma das cinco cidades. Embora Maxi tentasse parecer indiferente, não conseguiu impedir que sua expressão se endurecesse.
 Era nada menos que uma profunda traição. Mesmo que soubesse que a decisão de Riftan fora sensata, seu coração simplesmente se recusava a aceitá-la. Mantendo seu olhar na braseira no centro da sala, ela lutou para esconder sua decepção.
 “Os reforços partirão para as cidades ao amanhecer.”
 Quando a reunião finalmente terminou, os oficiais comandantes se levantaram de seus assentos um a um. Maxi rapidamente se levantou e saiu do prédio. Embora o vento gelado chicoteasse seu rosto, ela não sentiu nada em seu estado agitado.
 Suprimindo sua raiva fervente, atravessou a praça na penumbra do crepúsculo. Do nada, uma mão a virou bruscamente.
 “Precisamos conversar”, disse Riftan, olhando para baixo para ela com os olhos estreitos.
 Maxi puxou sua mão livre. “Não tenho nada a dizer a você.”
 “Maldição, Maxi—” ele disse, parando quando viu as lágrimas em seus olhos.
 Quando ele soltou um gemido baixo, Maxi virou as costas para ele. Disse em voz baixa: “N-Não desejo discutir com você em público. Eu gostaria… de ficar sozinha por enquanto.”
 Com isso, ela fugiu para a casa da guilda antes que ele pudesse impedi-la. Alguns falaram com ela quando ela entrou no salão escuro, mas ela não tinha energia para responder.
 Escondendo as lágrimas que escorriam por suas bochechas, ela foi direto para as escadas. Quando chegou ao seu quarto, bateu a porta atrás dela e se jogou na cama.
 O autocontrole que mal conseguira manter até agora finalmente desabou. A frustração veio em ondas enquanto soluços sacudiam seu corpo.
 Ela não tinha ideia de quanto tempo ficou lá chorando antes de uma mão quente apertar seu ombro.
 “Por favor, não chore.”
 Maxi olhou para cima. Riftan estava sentado na beira da cama, parecendo bastante indefeso.
 “Eu… eu pensei… que prometemos ficar juntos”, disse ela ressentida.
 “Nós prometemos, e é por isso que te trouxe até aqui.”
 “Mas você está tentando me deixar para trás novamente!”
 Seu rosto se tornou uma máscara vazia. “Eu sou o comandante supremo deste exército, e é meu dever liderar nossos homens para a vitória. Se os magos fossem necessários para derrotar o dragão, eu os teria levado junto, independentemente da opinião deles, mas esse não é o caso. Os magos são praticamente inúteis nas Montanhas de Lexos, mas suas habilidades são vitais para defender as cidades. Devo levar você comigo, mesmo assim?”
 O rosto de Maxi se contorceu quando ela não conseguiu pensar em uma resposta. As lágrimas quentes que enchiam seus olhos escorriam por suas bochechas.
 Cercando seu rosto com as duas mãos, Riftan enxugou suas lágrimas com o polegar. “Por favor, não chore.”
 “A-Admita… você deve ter ficado… feliz… por ter um motivo para não me levar com você”, disse Maxi entre soluços.
 O rosto de Riftan caiu um pouco. “Você acha que é fácil para mim te deixar aqui?”
 Ele se aproximou para que ficassem frente a frente e disse com firmeza: “Você realmente acha que estou feliz por te deixar quando um exército de mortos-vivos poderia cercar esta cidade a qualquer momento?”
 “N-Não, mas você certamente acha melhor do que me levar para as montanhas!” Maxi retrucou, afastando suas mãos. “V-Você pode jurar que não sentiu alívio… quando os magos foram excluídos? Que sua preocupação por mim não influenciou sua decisão?”
 A expressão de Riftan se tornou fria, e Maxi instantaneamente soube o motivo. Basicamente, ela estava questionando seu julgamento como comandante supremo. Mas em vez de perder a paciência como ela esperava, ele apenas olhou para o chão com uma expressão indefesa, as mãos descansando no colo.
 Depois de um longo silêncio, ele finalmente disse: “Para dizer a verdade… eu não tenho certeza.” Seus olhos nublados voaram para ela. “Eu sou incapaz de tomar decisões objetivas quando você está envolvida. Não é o mesmo para você?”
 Escovando suavemente os cabelos grudados na testa, ele acrescentou: “Entre ficar para trás em Vesmore e ir comigo, você pode tomar a decisão mais prudente sem ser influenciada por suas emoções?”
 Maxi mordeu o lábio quando um impulso repentino de ser deliberadamente irracional a dominou. Ser separada dele era a última coisa que ela queria. Agora, ela queria discutir. E pairando como uma nuvem escura sobre tudo estava o medo de que ela nunca mais o visse. Ela não achava que seria capaz de suportar.
 Desesperada, ela olhou para cima para ele. A luz da lareira lançava um leve brilho dourado em seus olhos de ágata preta, e a sinceridade que ela viu neles era como uma faca no coração.
 “Você toma a decisão”, disse ele impiedosamente. “Eu aceitarei qualquer que seja.”
 “Eu… eu…” Maxi conseguiu engasgar, “quero ir com você.”
 Riftan fechou lentamente os olhos. “Muito bem. Se é isso que…”
 “Mas permanecerei aqui”, Maxi cuspiu como se estivesse vomitando sangue. “Vou proteger a barreira… e esperar pelo seu retorno seguro.”
 Um alívio visível surgiu em seu rosto.
 Depois de lançar um olhar ressentido sobre ele, suas emoções tumultuadas prevaleceram, e ela bateu com o punho no peito dele. “V-Você está feliz… por obter a resposta que queria?”
 “Está errado um marido se aliviar por não ter que levar sua esposa para o perigo?”
 Segurando o punho dela, ele levou os lábios para beijá-la. Por alguma razão, essa ação delicada só alimentou sua miséria. Ela começou a bater no peito dele com a outra mão.
 “H-Há alguma vez… em que você considerou como eu me sinto… quando mando meu marido para lugares tão perigosos? Eu acreditei erroneamente… que ficaríamos juntos desta vez, não importa o quê.”
 “Por favor… pare de chorar, Maxi.”
 Puxando-a para seus braços, Riftan pressionou sua bochecha contra a dela úmida.
 Rendendo-se, Maxi se enfiou em seu abraço. “E-Eu te ressinto muito.”
 “Eu sei”, murmurou ele enquanto acariciava gentilmente suas costas como se estivesse aplacando uma criança.
 Maxi enrolou os braços em volta de seu pescoço e o puxou para mais perto com toda a sua força. “Isso foi uma mentira. Eu não te ressinto de jeito nenhum.”
 Ela sentiu ele dar um suspiro profundo.
 “E-Então…” ela sussurrou implorando contra a nuca dele, “você deve voltar para mim, não importa o quê.”
 Sua voz soava tensa como se estivesse lutando para suprimir algo que subia dentro dele.
 “Eu vou.”
 
 


  
    Capítulo 176
 Quando amanheceu no dia seguinte, seiscentos dos melhores soldados de Wedon partiram para o oeste, rumo a Midna. Entre eles, havia dez magos experientes e um grupo de suprimentos. Uma vitória não garantia a ausência de novos ataques, por isso a coalizão enviou tropas e recursos suficientes para garantir a defesa de Midna.
 Depois de observar as forças saírem da cidade de seu ponto de vista na muralha, Maxi se virou. Até os soldados restantes estavam ocupados se preparando para a batalha. Centenas deles iam e vinham carregando carroças, enquanto aqueles que sabiam como, se reuniam na praça para aparar e ferrar os cavalos de guerra do exército.
 Um grupo de lanceiros armados se reuniu no portão norte. Pelo que Maxi entendeu, quando as preparações estivessem completas, eles partiriam para as fortalezas de Ennismon no nordeste de Wedon, Igredin no sul de Arex, e Rutigern na fronteira entre Arex e Dristan.
 Enquanto ela se dirigia para a praça, Celric levantou os olhos de seus papéis.
 “Você decidiu o que vai fazer, Maximilian?” ele chamou de dentro de sua tenda.
 Aproximando-se, Maxi examinou cuidadosamente os nomes gravados na fina tábua de pedra à sua frente. Parecia que o cansaço de Calto pela longa viagem fez com que a tarefa de distribuir os magos recaísse sobre Celric.
 “Decidimos enviar treze magos experientes para cada cidade,” ele disse, apontando para os espaços vagos na lista. “Eles serão acompanhados por vários magos juniores proficientes em cura ou feitiços defensivos básicos. Você já decidiu sobre a sua designação?”
 “Se possível… eu gostaria de ficar aqui em Vesmore.”
 Celric soltou um suspiro pesado. “Parece que todos compartilham esse sentimento. Ninguém está disposto a embarcar em outra jornada.”
 O olhar de Maxi seguiu o de Celric para a longa lista de nomes daqueles que esperavam ser designados para Vesmore. Partir como parte dos reforços significava deixar a cidade naquele mesmo dia. Ela esperava ficar em Vesmore para ver seu marido partir.
 Lançando um olhar suplicante a Celric, ela disse, “M-Me disseram… Vesmore é a cidade mais próxima de onde o dragão foi selado. Se o grupo da campanha falhar, Vesmore será o primeiro alvo. Se você mencionar isso aos outros… tenho certeza de que alguns mudariam de ideia.”
 “Consigo ver Albert e Beylus mudando de ideia.”
 Depois de olhar pensativamente para a lista, Celric rabiscou o nome dela em letras minúsculas. “Seu marido está liderando o grupo da campanha, não é? Suponho que você queira esperar por ele aqui. Vou colocar seu nome no topo da lista. Tenho certeza de que todos vão entender.”
 “M-Muito obrigada.”
 Sentindo-se aliviada, Maxi percorreu os nomes abaixo do dela. Os irmãos Godric estavam agrupados sob Vesmore, provavelmente devido à sua aversão às regiões do norte, onde a Igreja Ortodoxa tinha uma influência maior. O nome de Sidina também estava entre eles.
 Saindo dos quartéis, o coração de Maxi ficou mais leve ao saber que seus amigos estariam próximos. Ela notou cavaleiros de alta patente de vários reinos na praça, recolhendo suas rações. Seu passo acelerou quando ela avistou um rosto familiar.
 “Sir Gabel!”
 O cavaleiro, caminhando em direção a uma fogueira com uma tigela fumegante na mão, virou-se para ela. “Bom dia, minha senhora.”
 Ela sorriu levemente. “V-Você viu… Riftan? Ele não estava lá quando eu acordei, então não o vi o dia todo.”
 “O comandante está em uma reunião de estratégia com os cavaleiros. Há muito o que discutir, já que o grupo da campanha deve partir para as Montanhas Lexos o mais rápido possível.”
 Gabel sentou-se perto da fogueira e começou a devorar seu ensopado.
 Maxi o olhou, confusa. “Você não deveria… estar participando da reunião também, Sir Gabel?”
 “Fui deixado de fora do grupo da campanha, minha senhora,” ele respondeu, com um sorriso triste nos lábios. “Nós tiramos a sorte.”
 Percebendo o amargor em sua voz, Maxi desviou os olhos nervosamente. Ficar de fora das batalhas no passado já o havia deixado amargurado, e agora ele tinha que ficar para trás para proteger uma fortaleza.
 Mexendo em seu ensopado com visível frustração, o cavaleiro acrescentou com raiva: “Isso não é justo. Se tivessem um pingo de decência, deveriam ter me isentado do sorteio. Só concordei porque achei que não tiraria a pior parte de novo. Mas o destino é cruel. Reclamei, é claro, mas ninguém me ouviu.”
 Sua voz ficou mais feroz, e Maxi hesitou antes de responder suavemente: “D-Desculpe. Talvez seja por minha causa que você foi forçado a ficar. Porque precisam de alguém para me proteger.”
 “N-Não é verdade, minha senhora! Alguém teria que ficar de qualquer forma. Vesmore atualmente guarda o Cálice da Purificação. Com os Cavaleiros do Templo fazendo parte das forças principais da campanha, foi decidido que alguns Dragões Brancos ficariam para protegê-lo.”
 Parecendo aflito, Gabel acenou vigorosamente com a mão.
 “Por favor, não leve meu desabafo a sério.”
 “Se é só isso, então estou muito—”
 A conversa deles foi interrompida pela chegada de outros cavaleiros. Com um leve aceno para Gabel, Maxi se afastou. Soldados de Dristan e Balto também estavam entre os que se aglomeravam em torno da fogueira, então ela não queria chamar atenção.
 Ela puxou o capuz e se dirigiu à enfermaria. Embora desejasse falar com Riftan, mesmo que brevemente, achou melhor não o perturbar quando ele já tinha tanto a fazer.
 Ao atravessar a praça, Maxi entrou na casa de hóspedes onde os feridos estavam. A maioria estava se recuperando, mas as aparências podiam enganar; pacientes aparentemente bem poderiam piorar repentinamente.
 Ela verificou meticulosamente a ingestão de alimentos antes de ir à farmácia para preparar remédios. Dentro da sala escura, meia dúzia de magos já estavam concentrados em misturar ervas. Provavelmente estavam fazendo medicamentos de emergência para o grupo da campanha.
 Acenando em cumprimento, Maxi reuniu os tônicos essenciais e analgésicos. Depois de cuidar de seus pacientes, ela mergulhou novamente na atividade frenética da farmácia. As horas passaram enquanto ela preparava vários remédios para ferimentos e congelamento, antídotos e tônicos nutritivos. Perdida em seu trabalho, ela se assustou quando um dos curandeiros de Wedon interveio cautelosamente.
 “Acho que isso deve ser suficiente. Por que não vai descansar?”
 Maxi fez uma pausa, olhando para uma janela próxima e enxugando o suor da testa. O céu, coberto por nuvens, não dava sinal claro da hora, mas ela imaginou que já passava bem do meio-dia.
 Relutantemente, deixando de lado o pilão e o almofariz, ela saiu. As centenas de soldados em espera agora saíam pelo portão da cidade, rumo ao trio de cidades do norte além das Montanhas Lexos.
 Curiosa, Maxi subiu as muralhas para ver se conseguia identificar rostos familiares entre os soldados que partiam. Esticando o pescoço sobre o parapeito, ficou desapontada ao perceber que não conseguia distinguir ninguém, pois todos estavam agasalhados com casacos grossos.
 Ela olhou para a procissão por um tempo antes de finalmente admitir a derrota. De volta ao alojamento dos magos, ela almoçou tarde com Anette e Sidina. Depois, ocuparam-se consertando dispositivos mágicos.
 O dia passou voando. Depois de trabalhar nos dispositivos mágicos até tarde da noite, Maxi se enroscou e dormiu profundamente no alojamento compartilhado. Ao acordar, ela forçou seu corpo rígido a se sentar e olhou pela janela. Os raios prateados do amanhecer estavam lentamente dominando o céu escuro.
 O grupo da campanha estava programado para partir de Vesmore ao meio-dia. Embora se repreendesse por não ter passado o que poderia ter sido sua última noite com Riftan, uma parte dela sentia que era o melhor. Se estivessem sozinhos, ela poderia ter se agarrado a ele, recusando-se a deixá-lo ir. Não queria que ele a visse em um estado tão indigno novamente. Sua determinação era se despedir dele com uma postura firme para que ele tivesse uma preocupação a menos em mente.
 Respirando fundo, Maxi correu para a pequena cozinha do alojamento para lavar o rosto. Ela também aproveitou para arrumar o cabelo e ajeitar as roupas rapidamente. Assim que saiu, foi recebida pela visão de inúmeros cavaleiros em armaduras completas.
 Ela rapidamente examinou as tropas reunidas enquanto atravessava a praça. Os Cavaleiros do Templo em seus hábitos negros sobre armaduras cinza, os Cavaleiros Reais de Bolosé em armaduras escuras e os Cavaleiros de Phil Aaron, cobertos com peles de lobo, estavam ao lado do portão norte. Enquanto isso, os Dragões Brancos, a unidade de elite da Confederação do Sul de Balto, e o Exército Real de Wedon formavam uma coluna de quatro no portão oeste.
 Não demorou muito para Maxi encontrar Riftan entre eles. Ele e Hebaron estavam verificando as formações. Ela podia sentir o momento da partida se aproximando e se apressou em se aproximar.
 “R-Riftan.”
 Seu fôlego travou na garganta quando ele se virou para ela. Em sua armadura robusta, manto escuro e o emblema dos Dragões Brancos no ombro, ele parecia cada centímetro o cavaleiro que nasceu para ser.
 “Onde você estava na noite passada?” ele disse, entregando seu capacete a um escudeiro próximo.
 A repreensão em sua voz fez com que ela abaixasse o olhar, culpada.
 Ele levantou seu queixo para cima. “Eu voltei tarde, e você não estava no nosso quarto.”
 “E-Eu perdi a noção do tempo fazendo dispositivos mágicos e adormeci no alojamento,” ela disse, forçando um sorriso. “Com a campanha partindo, a cidade ficará indefesa. Tivemos que… garantir que todos os dispositivos para as muralhas estivessem prontos. Eu queria que você partisse… sem preocupações.”
 Uma linha tênue apareceu na testa de Riftan. Depois de um olhar penetrante, ele perguntou, ansioso, “Você ainda está chateada comigo, não está?”
 “Eu–” A voz de Maxi vacilou, forçando-a a parar.
 Você não deve chorar.
 Quando ela olhou para baixo novamente, o enfeite pendurado no cinto de sua espada chamou sua atenção. O cordão que ela fez à mão, pendurado ao lado de sua espada, estava embaçado por sua visão cheia de lágrimas. Engolindo o nó na garganta, ela respirou fundo, tentando encontrar sua voz.
 “Não estou chateada. Por favor, não se preocupe. Eu estarei aqui, esperando pacientemente pelo seu retorno.”
 Riftan a observou em silêncio por um longo momento. Incapaz de suportar o silêncio, Maxi apressadamente puxou uma bolsa de seu casaco e colocou a pedra de fogo que havia feito no dia anterior na palma dele.
 “Esta pedra foi feita especialmente para reter mana de fogo. Ela deve permanecer quente por meio mês, mesmo nas montanhas.”
 Ainda assim, ele permaneceu em silêncio.
 “E este é um medicamento de emergência. Tenho certeza de que você ficará bem com Ruth por perto, mas… i-isso é só por precaução.”
 “Obrigado,” ele murmurou, aceitando suas ofertas uma a uma.
 Enquanto ela lutava para manter suas emoções sob controle, ela olhou nos olhos dele. Embora sua expressão permanecesse estoica, a tristeza em seus olhos era inconfundível.
 A vontade de abraçá-lo era esmagadora, mas ela temia que pudesse nunca o soltar se o fizesse. Foi necessário tudo o que ela tinha para manter a postura firme esperada da esposa do comandante supremo.
 “Por favor, tome cuidado,” ela disse.
 “E você.”
 Por um momento, ele parecia prestes a acariciar sua bochecha, mas hesitou. No final, ele abaixou a mão. Era como se a dor da separação os impedisse de se tocarem. Depois de olhar silenciosamente para sua mão enluvada, Maxi deu um passo para trás.
 Eles haviam se despedido. Não havia mais promessas a serem feitas.
 Olhando para Hebaron, posicionado a uma curta distância, Maxi disse com toda a coragem que conseguiu reunir, “Vou rezar pelo seu retorno seguro.”
 “Não se preocupe, minha senhora. Voltaremos todos ilesos,” Hebaron assegurou com um piscar de olhos brincalhão.
 Maxi sorriu para o cavaleiro corpulento antes de sua atenção voltar para Riftan.
 “Temos que ir agora,” ele disse, com a voz pesada.
 Embora seu coração estivesse apertado, ela conseguiu um aceno de cabeça calmo. Riftan gesticulou para o sentinela que observava o portão. À medida que o portão se levantava, os cavaleiros começaram sua marcha com determinação feroz. Depois de observá-los passarem pelo portão em perfeita formação, Riftan finalmente se dirigiu para Talon. Maxi desviou o olhar, o peso da partida dele era demais para suportar. Inesperadamente, uma mão firme agarrou seu ombro.
 Ela se virou, e Riftan a guiou para um lugar mais tranquilo, longe de seus subordinados que marchavam.
 “Antes de eu partir, há algo que preciso te dizer,” ele disse, olhando nos olhos dela.
 Suas palavras eram carregadas de significado. Maxi não conseguia falar, apenas piscou os olhos.
 Riftan parecia lutar antes que as palavras saíssem dele. “Eu deveria ter te dito isso há três anos. Simplesmente não consegui me forçar a dizer naquela época—” Ele pausou quando sua voz falhou, fazendo Maxi olhar para ele com preocupação. O que poderia ser tão difícil para ele confessar? Ela estava ficando cada vez mais ansiosa quando ele olhou diretamente para ela.
 “Tenho orgulho de você.”1
 Por um momento, Maxi não conseguiu respirar.
 Colocando a mão na bochecha dela, Riftan acrescentou lentamente, “Mesmo quando eu estava à beira de perder a cabeça de preocupação, uma parte de mim sempre teve orgulho de você.”2
 Lágrimas que ela havia se esforçado tanto para segurar começaram a escorrer de seus olhos. Uma emoção intensa demais para ser descrita irrompeu em seu peito. Ela reconheceu a coragem que foi necessária para ele compartilhar esses sentimentos.
 Ciente dos medos de Riftan de perdê-la, ela sabia que ele faria de tudo para mantê-la segura — mesmo que isso significasse usar ameaças. E ela sentia o mesmo por ele. Ela entendia o quanto era difícil para ele dizer aquelas palavras de incentivo.
 “Mu-Muito obrigada,” Maxi conseguiu dizer.
 Embora tentasse sorrir, seus lábios trêmulos se recusavam a cooperar. No fim, ela não conseguiu mais se conter e se jogou nos braços dele. Isso só aumentaria a dor da separação iminente, mas ela não se importava. O fato de que ele disse o que ela precisava ouvir naquele momento, apesar de seus medos, partiu seu coração em pedaços.
 Ela se perguntava se aquele homem compreendia totalmente o que aquelas palavras significavam para ela.
 Com grande esforço, ela conseguiu responder, “Isso realmente… significa muito para mim.”
 	a mano, Riftan filho de uma égua, me fazendo chorar depois de tanto te xingar[↩]
	T.T finalmente[↩]




  
    Capítulo 177
 Vesmore parecia assustadoramente vazia com a partida do grupo da campanha. Embora quinhentos soldados de Dristan estivessem de guarda perto dos portões, o coração da cidade estava cheio de tendas abandonadas, estábulos vazios e montes de lixo.
 O peito de Maxi doía enquanto ela olhava para a desolação da janela. Não era a primeira vez que ela via seu marido partir para uma jornada perigosa, mas a tristeza que sentia era sempre a mesma. Na verdade, só ficava mais e mais insuportável.
 Empurrando a tristeza de lado, ela se afastou da janela e apagou as chamas da lareira. Pegando sua bolsa, ela saiu do quarto quando ouviu uma voz familiar atrás dela.
 “Minha senhora, essas são todas as suas coisas?”
 Ela se virou e viu Garrow, com o olho descoberto fixo na bolsa em sua mão.
 “Eu só preciso de algumas roupas,” Maxi respondeu com um encolher de ombros. “Já levei os instrumentos médicos e outros suprimentos para o alojamento compartilhado.”
 “Então devemos nos apressar. O resto já está a caminho dos arredores.”
 Sem dizer uma palavra, Garrow pegou a bolsa dela e a colocou no ombro. Maxi olhou para a rua coberta de neve enquanto seguia o jovem cavaleiro para fora da casa da guilda.
 Com a partida do grupo da campanha, as defesas de Vesmore foram reforçadas. Os soldados restantes estavam em alerta máximo, posicionados estrategicamente perto das muralhas da cidade. As tropas de elite de Lienna Moor Thorben de Dristan revezavam-se nas ameias. Enquanto isso, a princesa Agnes e seus vinte cavaleiros, juntamente com Gabel e seus oito subordinados, assumiam as tarefas de reconhecimento. Os magos estavam posicionados perto das muralhas, e o posto de Maxi era perto da torre norte.
 “Por aqui, minha senhora,” Garrow disse, conduzindo-a para a parte de trás do edifício. “Seu cavalo está selado e pronto.”
 Um sorriso iluminou o rosto de Maxi quando ela viu Rem. Embora tivesse deixado os cuidados da égua para os cavaleiros desde sua chegada em Vesmore, ela parecia robusta e animada.
 “Eu sei que te negligenciei,” Maxi disse, aproximando-se do cavalo resmungante com um olhar de desculpas. “Você me perdoa, não é?”
 Rem bateu a pata dianteira e esfregou o nariz no ombro de Maxi. Depois de um momento acalmando a égua, Maxi subiu agilmente na sela. Junto com Garrow, eles saíram do centro da cidade, passando pelas fileiras densas de casas de madeira.
 Após cerca de dez minutos de cavalgada, um castelo majestoso surgiu entre os becos estreitos. Maxi parou e desmontou, aproximando-se da muralha externa. As dezenas de homens cavando ao longo da estrutura ergueram a cabeça ao vê-la chegar.
 “Minha senhora,” um dos homens cumprimentou, tirando o chapéu quando a reconheceu. Maxi demorou um momento para reconhecer seu rosto familiar. Provavelmente era alguém que ela já havia tratado.
 “Vejo que você está… completamente recuperado,” ela comentou com um sorriso.
 “Graças a você, minha senhora,” ele respondeu alegremente, enfiando a pá no chão.
 Uma expressão intrigada apareceu no rosto dela, enquanto observava a cena. “Posso perguntar… no que vocês estão trabalhando?”
 “Estamos fechando os drenos conectados ao fosso para impedir que inimigos se infiltrem.”
 A voz veio de Anette, no fundo, de uma vala, jogando lama em um buraco na parede. Limpando o suor da testa com a mão, ela olhou para o céu. “Uma chuva forte poderia inundar toda a cidade, mas é um risco que precisamos correr agora.”
 Maxi assentiu com uma expressão grave. Afinal, ela mesma já havia usado o fosso para entrar na cidade.
 Entregando as rédeas para Garrow, ela começou a arregaçar as mangas. “Deixe-me ajudar.”
 “Eu posso lidar com isso,” Anette respondeu. Ela apontou com o queixo para a muralha. “Por que você não sobe até a ameia? Alec e Dean estão trabalhando nas armas de defesa. Tenho certeza de que eles apreciariam alguma ajuda.”
 Maxi esticou o pescoço para ver a estrutura temporária instalada na muralha antes de correr em direção a ela. Subindo a escada até a ameia, ela encontrou os irmãos Godric montando uma balista. Ela foi direto até eles.
 “Me disseram que vocês precisavam de ajuda. O que querem que eu faça?”
 “Max! Perfeito!” Dean exclamou, sorrindo. “Estamos substituindo as cordas com tendões de wyvern para reforçar as bestas. Você poderia fortalecer a flecha com magia para aguentar a tensão extra?”
 Maxi avaliou a besta. Quando Alec puxou a corda, a flecha se curvou alarmantemente sob a tensão. Ela rapidamente desenhou uma runa na balista e a infundiu com mana.
 “Isso deve resolver.”
 “Ótimo! Vamos testar novamente.”
 Alec operou o guincho na extremidade da máquina. “Você sempre me faz fazer o trabalho pesado,” ele resmungou.
 Quando a corda estava tensa, Dean disparou uma flecha. O estalo agudo ecoou enquanto o projétil de três kevette voava pelo ar. Maxi ofegou de admiração ao vê-lo traçar um arco impressionante antes de desaparecer sobre a colina.
 “Isso vai derrubar um wyvern com certeza!” Alec gritou animadamente.
 “Devemos reforçar as outras também.”
 Os irmãos Godric reuniram suas ferramentas antes de se levantarem. Junto com Maxi, eles modificaram as trinta e duas balistas ao longo das muralhas da cidade, algumas das quais precisavam de reparos significativos. Consertar todas levou quase meio-dia.
 No final da tarde, Maxi almoçou antes de ir ao local de construção para ajudar nos reparos das muralhas. Vesmore já tinha enfrentado várias batalhas, e muitas partes das muralhas precisavam de atenção.
 Ela trabalhou incansavelmente, coletando pedras e madeira pela cidade e preparando refeições para os trabalhadores. Ao pôr do sol, estava completamente exausta. Um ponto positivo sobre sua exaustão era que isso lhe dava um alívio da preocupação com Riftan, permitindo-lhe dormir durante a noite.
 Ela continuou a se esforçar no dia seguinte e nos dias seguintes até chegar uma mensagem de Midna. O exército de mortos-vivos havia sido forçado a recuar. No entanto, seu alívio foi breve; a mensagem também alertava que o exército de monstros poderia atacar Vesmore a seguir, colocando a cidade em alerta máximo.
 Lienna Moor Thorben respondeu rapidamente, ordenando que os soldados intensificassem as defesas. Os magos se apressaram em restaurar os dispositivos mágicos e montaram detectores de magia nas muralhas. Esses instrumentos soariam o alarme se algum dragoniano se aproximasse. Esse ambiente tenso era como Vesmore se preparava para um possível ataque.
 No entanto, uma semana se passou sem nenhum sinal do exército de monstros. Era possível que tivessem mudado de rumo para Ennismon. Se fosse o caso, Celric e Miriam provavelmente estavam enfrentando dezenas de mortos-vivos naquele exato momento.
 Depois de olhar para o horizonte além do parapeito, Maxi se sentou em frente a um braseiro com um suspiro cansado. A exaustão das últimas semanas, combinada com a ansiedade constante, tornava impossível para ela dormir.
 Enquanto esfregava os olhos cansados e se recostava na cadeira, Sidina apareceu.
 “Eu assumo agora, Max.”
 “Ainda não é pôr do sol,” Maxi respondeu.
 Sidina balançou o dedo. “Você está de serviço desde o amanhecer. Vai desmaiar se continuar se esforçando assim. Descansar é crucial.”
 Maxi olhou invejosamente para o rosto animado da amiga por um momento, depois se levantou com um suspiro. Embora duvidasse que conseguiria dormir, pelo menos poderia se deitar por um tempo.
 “Então… eu assumo pela manhã.”
 “Não quero ver você até o sol nascer. Tente descansar mesmo que não consiga dormir.”
 Com isso, Sidina fez um gesto com a mão como se estivesse espantando uma mosca. Maxi balançou a cabeça e deixou a torre de vigia. Lá fora, o céu estava mudando de cinza para roxo claro. Ela olhou para a planície infundida pelo crepúsculo antes de voltar sua atenção para a crista escura das Montanhas Lexos que se erguia ao longe.
 O grupo da campanha já deveria estar passando pelos vales acidentados. A possibilidade de eles enfrentarem monstros e consequentemente sofrerem perdas a atormentava.
 Maxi rapidamente interrompeu sua terrível imaginação. Não era seu trabalho se afundar em preocupações inúteis; era proteger Vesmore a todo custo.
 Ela fortaleceu sua determinação enfraquecida enquanto descia as escadas. No alojamento compartilhado, devorou mingau de aveia antes de desabar na cama. Mas, assim que se acomodou, o som distante de uma corneta perfurou o ar. Ela se levantou rapidamente e correu para fora. Em meio ao caos e confusão, subiu na muralha para ter uma visão mais clara. A oeste, o que inicialmente parecia uma nevasca se aproximava como uma onda gigantesca.
 Mas não era neve. A massa branca que dominava o horizonte eram milhares e milhares de esqueletos.
 Depois de olhar horrorizada para o campo, Maxi correu para a torre de vigia, onde ativou os dispositivos mágicos de defesa. Enquanto fazia isso, uma sensação avassaladora de discórdia a tomou. Olhando para fora, seus olhos se arregalaram de incredulidade. Um exército de esqueletos gigantes, cada um com quase trinta kevette de altura, avançava sobre Vesmore, seus passos pesados fazendo a terra tremer.
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 Maxi pegou o martelo pesado que estava por perto e acertou o dispositivo mágico na parede da torre de vigia. Instantaneamente, uma magia poderosa explodiu da pedra embutida no núcleo, criando uma esfera translúcida ao redor da torre. As torres de vigia vizinhas fizeram o mesmo, formando uma barreira de quase dois thradions de comprimento em torno das muralhas. Com todas combinadas, cerca de metade da cidade agora estava protegida.
 Olhando pela janela, Maxi verificou se a barreira tinha alcançado o outro lado. Nesse momento, um rugido ensurdecedor cortou o ar, e uma rajada de vento quase a derrubou.
 Ela segurou um grito enquanto se agarrava desesperadamente ao parapeito. Diante dela, gigantes cercavam a cidade, golpeando o escudo com suas colossais maças de ferro. A cena aterrorizante a manteve paralisada até uma voz rouca ordenar um ataque.
 Olhando novamente, ela viu soldados preparando as balistas na muralha. Ao sinal de um soldado, dezenas de flechas foram lançadas no ar como um bando de pássaros.
 “Continuem atirando!”
 Seguindo a ordem, os soldados soltaram outra rajada. Suas flechas cortaram o vento e perfuraram impiedosamente os crânios e costelas dos monstros. Aos poucos, o exército de mortos-vivos começou a recuar. No entanto, assim que Maxi suspirou aliviada, o som de uma corneta ecoou do leste.
 Ela abafou um gemido. Isso significava que mais monstros haviam aparecido do outro lado da cidade. Maxi correu pela torre abaixo. As seções leste e norte tinham defesas mágicas mais esparsas, e se fossem rompidas, o portão leste ficaria vulnerável.
 Maxi passou por soldados carregando flechas e balas de canhão, dirigindo-se para os estábulos. Montou rapidamente em Rem e cavalgou sem sela em direção à torre de vigia leste. Quando chegou, viu arqueiros subindo as paredes, preparando-se para a defesa.
 Ela amarrou Rem a uma cerca e se posicionou atrás dos arqueiros. Enquanto se preparava para se envolver nos esforços de defesa de Vesmore, uma mão segurou seu ombro.
 “Deixe-me liderar, minha senhora. Por favor, espere meu sinal antes de subir.”
 Maxi se virou e encontrou Garrow, com o rosto determinado. O jovem cavaleiro a puxou para trás e subiu agilmente a escada. Ele avaliou a situação no topo da muralha antes de sinalizar para Maxi segui-lo. Ela subiu com cuidado atrás dele.
 Ao chegar ao topo, Garrow a alertou: “Fique longe da borda, minha senhora. Uma flecha pode vir a qualquer momento.”
 “O-Os inimigos já romperam o escudo?”
 “Parece que sim. Os dispositivos mágicos não foram ativados a tempo. Enquanto estávamos focados no oeste, os ghouls alcançaram a muralha leste,” Garrow respondeu, apontando sua tocha além da muralha.
 Maxi seguiu o olhar dele e cobriu a boca em horror ao ver o mar de olhos vermelhos brilhando no campo. Cadáveres vivos, com a carne apodrecida e descascando, se aglomeravam na parede. Além deles, uma legião de esqueletos se reunia do lado de fora do escudo recém-formado.
 “D-De onde estão vindo todos esses mortos-vivos?” Maxi perguntou horrorizada.
 “Provavelmente são os monstros que pereceram nas Montanhas Lexos,” disse uma voz próxima. “Os necromantes devem ter ressuscitado todos os que foram mortos durante a primeira Campanha do Dragão.”
 Maxi olhou e viu Agnes, vestida com um manto de veludo vermelho sobre uma couraça de prata. Ela estava olhando para o campo com uma expressão sombria.
 Os olhos azuis afiados da princesa brilharam enquanto ela continuava: “Eles podem ter trazido de volta até mesmo todos os monstros que morreram muito antes da campanha. Incluindo os mortos-vivos do leste, estamos lidando com mais de seis mil.”
 Embora Maxi sentisse que havia ainda mais, logo percebeu que eram os monstros colossais que lhe davam essa impressão. Isso, no entanto, não trazia conforto. Os gigantes fora da barreira de vento eram muito mais formidáveis do que vários exércitos de mortos-vivos comuns. Faíscas explodiam a cada golpe de suas enormes maças de ferro, e os ecos retumbantes reverberavam ao redor, parecendo drenar o ânimo dos soldados.
 “Arqueiros, tomem suas posições! Unidade de defesa, preparem as catapultas!” Princesa Agnes gritou para as tropas aterrorizadas.
 Revitalizados por sua ordem, os soldados entraram em ação. Arqueiros dispararam flechas flamejantes da muralha, e sentinelas lançaram balas de canhão das catapultas contra a horda de mortos-vivos. Atrás deles, Maxi invocou um vento para desviar as flechas dos ghouls. A Princesa Agnes, aparentemente achando desnecessário ter dois magos ali, se direcionou para o norte.
 Maxi manteve o escudo sobre a muralha enquanto olhava para os lados. Magos estavam alinhados na parede a intervalos de aproximadamente um ou dois thradions. Embora a noite que caía e suas figuras encapuzadas tornassem a identificação impossível, ela podia dizer pelas bolas de fogo ocasionais que o lado nordeste estava principalmente sob a responsabilidade dos magos mais experientes em magia ofensiva.
 Isso fazia sentido, dado que a muralha leste tinha pouca proteção por dispositivos mágicos e catapultas em comparação com os lados oeste e sul.
 Mesmo assim, não conseguiremos aguentar desse jeito. Os magos logo se esgotarão, e há mana suficiente nos dispositivos mágicos para durar apenas mais dois dias.
 Maxi olhou para fora, desesperada. As flechas flamejantes ocasionais revelavam rostos grotescamente encolhidos de ghouls e formas esqueléticas. Além deles, a vastidão da escuridão era pontuada apenas por inúmeros olhos vermelhos brilhantes. Apesar do frio cortante, um suor frio brotou em suas costas.
 Quanto tempo poderiam resistir se esses monstros cercassem a cidade? Vesmore tinha apenas cerca de seiscentos soldados para defendê-la. E embora mais de vinte magos, incluindo Maxi, estivessem presentes, metade eram curandeiros. A cidade poderia facilmente cair em menos de meio-dia.
 Durante uma breve pausa, Maxi se virou para Garrow. “N-Não deveríamos pedir reforços?”
 Olhando por uma fresta com um arco longo na mão, Garrow respondeu sem hesitar: “Enviamos um pombo-correio, mas temo que uma ajuda significativa seja improvável. Poucas forças foram deixadas na cidade mais próxima também.”
 Então o que acontecerá conosco?
 Maxi conseguiu se impedir de fazer a pergunta em voz alta. Agora não era hora de lamentações infantis. Eles tinham muralhas robustas, provisões abundantes e um estoque de pedras mágicas. Se mantivessem suas defesas, talvez pudessem resistir até que o grupo da campanha retornasse.
 Com uma determinação renovada, Maxi incansavelmente desviou a chuva de flechas. Soldados usaram cabrestantes para erguer quinze grandes caldeirões até o topo da muralha.
 “Tenham cuidado com esses!” Alec Godric gritou enquanto era içado com um dos cabrestantes.
 Os soldados cuidadosamente posicionaram os caldeirões nas frestas da muralha ao seu aviso. Levantando a tampa de um, Maxi recuou do fedor pungente de óleo, um cheiro semelhante ao de sangue de animal. Era fogo alquímico.
 “Derramem o óleo!”
 Ao comando de Alec, os soldados ergueram o caldeirão acima da muralha. Eles despejaram o conteúdo sobre os inimigos. Logo, gritos horríveis encheram o ar.
 Maxi ousou espiar para baixo. Encharcados pelo óleo, os ghouls que estavam escalando a muralha se debatiam em dor antes de cair no chão. Os soldados continuaram a derramar o líquido negro pelas paredes, e alguns até lançaram os caldeirões vazios.
 Descendo do cabrestante, Alec levantou uma tocha e gritou: “Afastem-se, a menos que queiram se queimar!”
 Assim que os soldados recuaram, ele arremessou a tocha por cima da muralha. Um segundo depois, um calor escaldante os envolveu. Maxi protegeu o rosto com o manto e se agachou. Chamas douradas desceram pela muralha, engolindo os ghouls abaixo.
 Em meio à tempestade de neve, o aroma pútrido de carne queimada se misturou com o calor abrasador. As chamas devastaram o campo, engolindo os esqueletos fora do escudo.
 “É como o inferno na Terra,” Garrow murmurou, hipnotizado.
 A visão era realmente horrível de se ver. Mesmo assim, Maxi não pôde deixar de sentir um alívio. Exceto pelas centenas de corpos se debatendo, a horda circundante agora recuava para escapar das chamas.
 “Recuem!” Princesa Agnes comandou quando os monstros recuaram para fora de alcance.
 Maxi deduziu que a princesa tinha decidido observar a situação para conservar suas flechas e balas de canhão. Agradecida pela pausa, Maxi abaixou seu escudo.
 O olhar preocupado de Garrow encontrou o dela. “Você está bem, minha senhora?”
 Ela acenou com a cabeça, exausta. Embora sentisse que desmaiaria de cansaço, sua mente estava estranhamente lúcida, a adrenalina da batalha aguçando seus sentidos.
 “Acabou agora?” ela perguntou com a voz trêmula.
 “Duvido que eles tentem outro ataque imediatamente, mas…” Garrow interrompeu-se enquanto olhava novamente para o campo.
 O inferno agora era apenas brasas, e o sol lentamente nascia no leste. Maxi olhou além das colunas escuras de fumaça em direção ao horizonte. Era um desejo egoísta, mas ela esperava que os monstros desistissem de Vesmore e se mudassem para outra cidade. No entanto, o exército de mortos-vivos permaneceu, estacionado a apenas quatro thradions de distância.
 Garrow murmurou sombriamente, “Não parece que eles pretendem recuar.”
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 Desesperada, Maxi tentou avaliar o tamanho do exército de monstros. Embora os ghouls que tinham invadido a barreira tivessem virado cinzas, os esqueletos permaneciam em grande parte intactos. Gigantes com maças de ferro alinhavam-se no campo, enquanto soldados esqueletos carregando lanças, escudos, espadas de gelo e machados dominavam a colina atrás deles.
 “Preparem-se para a batalha!” o comando da Princesa Agnes ecoou.
 Os soldados rapidamente se reagruparam, prontos para o combate. Enquanto Maxi se movia entre eles, ela perguntou a Alec, “Temos mais óleo flamejante?”
 Olhando através de uma ameia, Alec virou-se para ela, balançando a cabeça. “Usamos tudo. Os magos de Undaim estão fazendo mais, mas levará meio-dia para ficar pronto.”
 O olhar de Maxi se fixou na casa da guarda anexada à muralha. Parecia que alguns magos tinham permanecido na sala de trabalho para sintetizar óleo e preparar elixires para os soldados. Ela observou a fumaça branca subindo da chaminé antes de varrer os olhos sobre os magos na muralha. Os magos seniores pareciam prontos para continuar lutando, mas os outros deviam estar sem mana.
 “Os magos com pouca mana deveriam ajudar a fazer o óleo. Isso pode acelerar o processo.”
 “E a muralha?” Alec perguntou.
 “Sem mana, eles não serão de muita utilidade lá de qualquer maneira. Será melhor que eles criem elixires na retaguarda,” Maxi respondeu firmemente.
 Ela direcionou todos os magos seniores de Nornui, exceto cinco, para a casa da guarda. Ela instruiu os magos restantes a focarem suas barreiras nas lacunas do escudo. Subindo a torre de vigia, ela inspecionou o dispositivo mágico. Tinha mana para mais um dia. O problema era o dia seguinte.
 Descendo, ela se aproximou de Alec. “D-Deveríamos preparar as pedras mágicas para substituir as usadas o mais rápido possível. Quantas temos?”
 “Temos quatro sacos de pedras menores, mas menos de trinta de alta qualidade.”
 Maxi mordeu o lábio. Para um vasto escudo que abrangia dois thradions, uma pedra de um monstro de alta qualidade, como o basilisco, era essencial. E com quatorze dispositivos mágicos protegendo a cidade, trinta pedras durariam apenas uma semana. Ela suspirou pesadamente.
 “Deveríamos… preparar essas primeiro.”
 “Eu ficarei aqui. Vá trabalhar nelas na sala de trabalho,” Alec sugeriu. Estudando o rosto dela, ele acrescentou, “Tenho certeza de que você está com pouca mana depois de defender a muralha a noite toda.”
 “Eu estou bem. Além disso, você trabalharia muito mais rápido do que eu—”
 “Apenas vá. Um mago exausto só atrapalha.”
 Ouvindo suas próprias palavras usadas contra ela, ela suspirou resignada e se dirigiu à sala de trabalho dos magos na casa da guarda. O ar na sala iluminada por velas estava pesado com o calor dos caldeirões borbulhantes, ervas aromáticas e o espesso cheiro de óleos.
 Maxi passou pelos magos que cuidavam dos caldeirões e se acomodou em uma mesa no centro. De um baú abaixo, ela retirou algumas pedras de basilisco envoltas em couro e começou a retirar as impurezas com um cinzel afiado. Em seguida, moldou as pedras refinadas com uma faca de entalhe. Depois, criou circuitos de mana dentro delas, permitindo que a mana fluísse. Enquanto estava profundamente concentrada, um ruído ensurdecedor sacudiu o prédio.
 Maxi instintivamente segurou a mesa. Ela não estava sozinha em seu alarme; ao seu redor, os outros magos também olhavam ao redor em confusão.
 “Não me diga que a barreira já foi rompida!” o jovem mago Caim exclamou em pânico.
 Outro impacto estrondoso fez as paredes tremerem. Percebendo que algo terrível estava acontecendo, Maxi correu para fora do prédio a tempo de ver enormes rochas voando sobre as muralhas e caindo nos arredores da cidade.
 Maxi recuou cambaleando quando uma dessas rochas, traçando um enorme arco no céu, caiu sobre o telhado do prédio em frente à casa da guarda. Ela observou a cena em horror antes de recobrar os sentidos.
 Não havia tempo a perder. Ela acelerou a escadaria que levava às muralhas. No topo, avistou os gigantes lançando rochas da colina usando seus longos braços esqueléticos. Seus projéteis voavam sobre a barreira de oito kevette e esmagavam a muralha externa. Reagindo rapidamente, Maxi convocou um escudo acima.
 Embora ela tenha conseguido proteger os arqueiros, as armas de cerco na muralha não tiveram a mesma sorte. Catapultas se despedaçaram, seus braços caindo para trás e esmagando os soldados que tentavam carregá-las. As pernas de Maxi fraquejaram diante da cena horrível, mas de alguma forma, ela conseguiu se manter de pé.
 Segurando as lágrimas, ela gritou, “T-Todos, dentro do escudo! Agora!”
 O pânico aumentou entre os soldados na muralha. Eles se empurravam para encontrar refúgio dentro do escudo. Com a intensificação do caos, Maxi foi espremida contra a muralha, sufocando no meio dos corpos armados que a pressionavam. Por mais que tentasse, não conseguia afastá-los.
 Ela estava lutando para respirar quando Garrow abriu caminho entre os homens para chegar até ela. Ele empurrou os soldados de forma brusca, rugindo, “Mantenham a calma! Vocês pretendem esmagar a Lady Calypse até a morte?!”
 Seu olhar feroz percorreu as tropas. “Vocês devem manter suas posições! Eu pessoalmente jogarei qualquer um que se atreva a romper a formação para fora desta muralha!”
 Com sua ameaça, os soldados finalmente cessaram os empurrões frenéticos. No entanto, recuaram novamente quando a próxima chuva de pedras caiu.
 “Mantenham a posição!” Garrow rugiu. “Se rompemos, a cidade cai. Carreguem as balistas! Arqueiros, apontem para os gigantes!”
 Os soldados rapidamente voltaram à ação. Recuperando-se, Maxi estendeu seu escudo o máximo possível para protegê-los das pedras que caíam. Olhando para os lados, ela viu os outros magos fazendo o mesmo em intervalos.
 Ainda assim, não podiam defender as muralhas da cidade inteira com apenas dez magos. Rochas esmagavam as muralhas e as torres do castelo. Soldados eram pegos pelo bombardeio, alguns sendo jogados das muralhas. Para Maxi, era como estar presa em um pesadelo.
 Sentindo-se entorpecida, ela reuniu sua mana restante. Embora logo estivesse esgotada, seu escudo tinha que resistir; qualquer falha significava mais mortes sob o ataque. Ela olhou além da muralha enquanto um frio a envolvia, quase como se tivesse sofrido uma grave perda de sangue. Flechas derrubavam os gigantes, mas eles se levantavam novamente e retomavam o ataque.
 Vamos perder.
 No momento em que Maxi fechou os olhos em resignação, raios prateados giraram ao redor das muralhas. Uma barreira azul translúcida envolveu a cidade inteira. Houve um estrondo acima, e Maxi levantou a cabeça. A barreira recém-formada estava desviando as pedras que choviam sobre eles como cometas.
 “Peço desculpas pelo atraso. Faz muito tempo desde a última vez que invoquei uma barreira deste tamanho, então demorou muito mais do que o esperado.”
 O olhar de Maxi se voltou para a voz e viu Calto Serbel subindo as escadas, uma bengala de marfim na mão. O ancião examinou a muralha destruída, os soldados exaustos e os rostos pálidos dos magos esgotados.
 “Esta barreira resistirá por um dia,” ele anunciou, “então descansem. Precisamos planejar nossa defesa.”
 Com isso, ele se virou e desceu os degraus. Depois de olhar em silêncio atordoado para suas costas que se afastavam, Maxi afundou no chão. O uso excessivo de mana a deixara momentaneamente tonta.
 Garrow a ajudou freneticamente a se levantar. “Você está bem, minha senhora?”
 “Acho que… consegui evitar o esgotamento de mana,” Maxi murmurou debilmente, esfregando os olhos latejantes.
 “Ainda assim, você precisa descansar. Você não parece bem,” Garrow disse, observando sua palidez.
 Antes que Maxi pudesse protestar, ele a pegou e começou a andar. Desconcertada, ela estava prestes a pedir que a colocasse no chão quando viu a preocupação no rosto do jovem cavaleiro. Ela relaxou nos braços dele e se deixou ser carregada. Na verdade, depois de ficar acordada por trinta horas e quase esgotar sua mana, ela não tinha mais energia nem para andar.
 Ao chegar aos aposentos dos magos, Garrow a deitou em uma cama coberta de palha. “Espere aqui um momento. Vou trazer comida e água para você.”
 Maxi segurou o braço dele. “E-Está tudo bem. Eu só preciso dormir.”
 “Você deve comer para recuperar as forças, minha senhora. Voltarei logo,” Garrow a tranquilizou antes de se dirigir ao armazém anexado aos aposentos.
 Ele voltou logo com pão e manteiga. Embora sua sede fosse grande, não tendo comido nada por um dia e meio inteiro, ela não tinha apetite. Parecia que todos os seus sentidos estavam amortecidos.
 Ela umedeceu a boca seca com o vinho aquecido e forçou-se a engolir a comida. Olhando pela janela, percebeu que ainda podia sentir as vibrações do bombardeio dos monstros. Eles ainda deviam estar atacando. No entanto, a barreira criada por um dos maiores magos de Urd proporcionava conforto. Eles podiam descansar tranquilos enquanto ela durasse.
 Não, Maxi se corrigiu. Eles ainda seriam fortes o suficiente para defender a cidade mesmo se a barreira caísse. Com essa certeza, ela adormeceu.
 Quando acordou, o quarto estava envolto em escuridão. Sentindo um calafrio percorrer sua espinha, ela sentou-se abruptamente. O pânico a dominou momentaneamente, pensando que havia ressuscitado de seu túmulo. Ao ver a luz tênue, sua tensão diminuiu.
 Quanto tempo estive dormindo?
 Levantando-se da cama, ela pegou a lamparina no peitoril da janela e a acendeu com magia. Enquanto se preparava para subir as escadas até a muralha, uma mão firme segurou seu braço.
 “A barreira do Mestre Calto ainda está de pé. Não há necessidade de subir.”
 “A-Anette.”
 O alívio inundou Maxi ao ver sua amiga. Um momento depois, ela desatou a fazer perguntas.
 “Q-Quão graves foram as baixas no lado oeste? Sidina está bem? Quantos—”
 “Todos os magos sobreviveram ilesos. Três sofreram esgotamento de mana, mas já estão quase recuperados. E temos apenas alguns soldados feridos,” Anette respondeu calmamente. Então, “A maioria morreu antes que qualquer coisa pudesse ser feita.”
 Curvando os ombros, Maxi tentou manter seu tom calmo. “Quantos morreram?”
 “Cerca de trinta.”
 Maxi apertou seu manto com força. Com Vesmore cercada, eles precisavam dividir suas forças para defender os lados leste e oeste simultaneamente. Perder trinta soldados era um golpe enorme. O que poderiam fazer agora? Ela estava desesperadamente tentando encontrar uma solução quando Anette apontou para as escadas que levavam à sala de trabalho.
 “O Mestre Calto disse que queria ver você. Ele está na sala de trabalho agora.”
 Maxi olhou para a amiga, confusa. “O-O que ele quer?”
 “Não faço ideia,” Anette disse, dando de ombros.
 Como se seu negócio com Maxi estivesse concluído, Anette se dirigiu à lareira e deitou em uma das camas. Com um suspiro, Maxi desceu as escadas. Na sala de trabalho, Calto Serbel levantou os olhos do pergaminho que estava estudando antes do braseiro.
 “Você finalmente acordou.”
 Envergonhada, Maxi murmurou, “Eu… dormi demais?”
 “Não quis dizer isso como uma repreensão. Venha, sente-se.” Colocando a pilha de pergaminhos em seu colo, Calto soltou um pequeno suspiro. “Vou direto ao ponto, já que estamos com pouco tempo. Do jeito que as coisas estão, nossas chances de defender a cidade com sucesso são mínimas. Vesmore cairá em quinze dias se isso continuar — tempo insuficiente para que reforços cheguem.”
 A cor sumiu do rosto de Maxi.
 “Temos apenas uma solução,” Calto disse calmamente.
 “Q-Qual seria?”
 “Você se lembra deste símbolo?” ele perguntou, entregando-lhe os pergaminhos.
 Maxi os aceitou, seus olhos se arregalando ao ver o diagrama familiar.
 “É o seu símbolo de golem.”
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 Maxi folheou os pergaminhos com as mãos trêmulas. Não havia dúvida: aquele era o rascunho da runa que ela mesma havia destruído.
 Ela olhou para o ancião, perplexa. “P-Por que você tem isso, Mestre Calto?”
 “Eu consegui com o Landon,” ele disse com sua habitual indiferença.
 “M-Mas o Mestre Landon devolveu o rascunho para mim.”
 “Ele te deu uma cópia, não o rascunho original que você entregou,” respondeu Calto, massageando a têmpora. “Antes das apresentações, os magos principais testam as runas enviadas para evitar problemas devido a falhas não percebidas. O rascunho que você tem agora é uma versão simplificada do núcleo da sua runa. Fique tranquila, a Torre não possui a totalidade da sua runa de golem.”
 Maxi rapidamente folheou as páginas. Embora apenas parte da runa estivesse ali, qualquer mago proficiente em dispositivos mágicos poderia deduzir sua função. Ela olhou para Calto, desconfiada.
 “Eu disse ao Mestre Landon que não tinha intenção de apresentar isso, então por que… ele te deu isso?”
 Calto respondeu calmamente, “Me disseram que você escolheu não apresentar porque temia ficar presa em Nornui. No entanto, a Torre revisou drasticamente seus padrões sobre magia proibida. Sua runa provavelmente não seria mais classificada como tal.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram com a notícia surpreendente. Enquanto isso, o ancião continuou despreocupadamente, “Em troca da nossa ajuda, a Torre garantiu a promessa do papa de proclamar um novo edito sobre magia. Haverá uma revisão na doutrina que declara a magia como uma força contrária à vontade divina. Em breve, muitos feitiços proibidos serão permitidos.”
 Maxi segurou a cabeça, lutando para seguir suas palavras. Sentia uma forte dor de cabeça se aproximando.
 As duas facções da igreja tinham opiniões opostas sobre magia. A Igreja Reformada adotava uma postura mais leniente em comparação com a Igreja Ortodoxa, que via a magia como pecado. Mas, quando se tratava de magia ofensiva, até mesmo a facção Reformada mais tolerante era contra. Uma proclamação unilateral do papa não mudaria essa percepção da noite para o dia. Mais provavelmente, desencadearia uma enorme reação contrária.
 Maxi mordeu o lábio, ainda não convencida pela garantia de Calto de que a runa não a colocaria em problemas. Se a facção Ortodoxa recuperasse o poder, sua runa poderia rotulá-la como herege, e ela teria que enfrentar um julgamento.
 Mas talvez possamos conseguir defender a cidade com isso.
 Ela olhou para o pergaminho em sua mão. Embora o rascunho completo tivesse sido destruído antes de ela deixar a Torre dos Magos, ela estava confiante de que isso era tudo o que precisava para recriar a runa.
 Fortalecendo-se, ela declarou, “Eu farei os golems. Mas vou precisar da ajuda dos magos.”
 “Deixe os magos de Umri ajudarem. O resto de nós protegerá as muralhas. Aqueles que não são bons em defesa devem te auxiliar também.”
 “Vou precisar também… de pedras de alta qualidade,” acrescentou Maxi, hesitante.
 A testa de Calto se franziu, refletindo sobre os recursos limitados. Finalmente, ele disse, “Use as pedras que precisar. Os golems nos ajudarão a defender a cidade, mesmo sem dispositivos mágicos.”
 Profundamente pensativa, Maxi encarou a vela tremulante sobre a mesa. Se ela reduzisse o tempo de sono, deveria conseguir terminar um golem em cinco dias. As muralhas teriam que resistir até lá. Ela decidiu reservar quatorze pedras para os dispositivos mágicos, usando o resto para os golems.
 “Vou começar agora mesmo. Você sabe onde… Alec e Dean estão?”
 “Eles estão consertando as armas de cerco no parapeito,” respondeu Calto, recostando-se na cadeira.
 Maxi percebeu de repente que o rosto do ancião estava muito mais pálido que o normal. Manter um escudo ao redor de uma cidade inteira era claramente exaustivo, até mesmo para ele.
 Esfregando os olhos avermelhados, Calto acrescentou, “Você pode usar a sala de trabalho no terceiro andar. Eu a preparei para você.”
 Enrolando os documentos, Maxi os guardou em sua túnica antes de sair. Havia nevado novamente. A camada fresca de neve rangia sob seus pés enquanto caminhava.
 Ela girou a válvula da lâmpada para aumentar a luz e, em seguida, subiu cuidadosamente as escadas até a muralha. Vários soldados com tochas montavam guarda. Além deles, ela avistou os irmãos Godric, concentrados em consertar uma catapulta.
 “Preciso da ajuda de vocês,” disse ela ao se aproximar.
 Alec parou, olhando para cima da corda rompida que estava substituindo. “Com o quê?”
 “Venham comigo. Vou explicar no caminho.”
 Os irmãos trocaram um olhar antes de abaixar suas ferramentas e se levantarem. Juntos, o trio caminhou ao longo da muralha, onde o olhar de Maxi foi atraído pela visão assustadora abaixo. Milhares de olhos vermelhos brilhavam na escuridão sob um céu sem estrelas. Após um momento de coragem, ela continuou.
 Eles começaram a trabalhar no golem sem demora. Maxi elaborou as fórmulas mágicas complexas usando inúmeros símbolos, enquanto Alec e Dean desenhavam os projetos sob sua orientação. Logo ficou claro que os irmãos eram fracos em teoria mágica, pois não entendiam como a runa funcionava.
 No entanto, o rascunho deles era impecável. Não era à toa que o trabalho dos gêmeos era conhecido como o melhor de Salão dos Gnomos. Maxi só podia observar admirada o golem que eles haviam projetado conforme suas especificações.
 “Se continuarmos nesse ritmo, acho que conseguiremos terminar muito mais rápido,” comentou Maxi.
 “Você acha que pode ser feito ainda hoje?” Dean perguntou, olhando para cima do diagrama intrincado, seus olhos brilhando de expectativa.
 Maxi o olhou incrédula. “O rascunho em que estamos trabalhando é apenas o núcleo do golem. Ainda faltam o circuito de mana e o exoesqueleto. Depois disso, precisamos combinar todas as runas.”
 Alec estremeceu. “Só de pensar nisso me dá arrepios.”
 “Pare de resmungar e continue trabalhando,” repreendeu Maxi, anotando mais fórmulas.
 Vendo um erro, ela irritadamente rasgou a parte inferior do pergaminho. Seus cálculos apressados pareciam estar levando a detalhes incorretos com mais frequência do que o normal.
 Com um longo suspiro, ela pegou uma folha nova. Nesse momento, Anette entrou na sala.
 “O Mestre Calto disse que você precisava de ajuda. Eu entendi a essência, então me diga o que fazer,” disse ela, seguida por um grande bocejo.
 Maxi sentiu um alívio enorme. Sua salvadora estava ali.
 “Estamos fazendo o circuito de mana do golem. Você poderia organizar essas fórmulas?”
 Anette marchou até a mesa, onde pegou alguns pergaminhos da grande pilha empilhada. Após folheá-los, franziu os lábios e soltou um assobio baixo.
 “Eu sempre soube que você tinha talento para teoria mágica, mas isso é excepcional.”
 Ao contrário dos irmãos, Anette parecia não ter problemas para entender a mecânica da runa. Uma série de exclamações escapou dela enquanto examinava a pilha, um pergaminho de cada vez.
 “P-Por favor, admire depois,” disse Maxi, impaciente. “Preciso que você comece a trabalhar.”
 “Não me apresse. Preciso entender para saber o que devo fazer. Ao contrário desses dois, eu não consigo criar diagramas sem a teoria.”
 Puxando sua cadeira para mais perto da mesa, Anette apontou o polegar para os irmãos enquanto se sentava. Os gêmeos franziram a testa, sem saber se levavam suas palavras como um elogio ou insulto. No final, deram de ombros desinteressados e voltaram ao trabalho.
 Maxi suspirou e entregou os documentos de Calto a Anette. “Isso deve te ajudar a entender a estrutura fundamental.”
 Anette aceitou a pilha de pergaminhos e demorou-se estudando-a. Quando finalmente levantou a pena para começar a organizar as fórmulas, Maxi voltou sua atenção para a elaboração da runa.
 Lentamente, o papel amarelado à sua frente se encheu de pequenos símbolos. Ela estava profundamente concentrada quando um barulho alto ecoou lá fora.
 O ataque inimigo havia recomeçado.
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 “Não devíamos sair daqui?” murmurou Dean, ansioso.
 Maxi se levantou e abriu as venezianas. Ao longo da muralha, soldados disparavam flechas flamejantes pelas ameias. Logo, o céu negro ficou da cor de cinzas, e enormes pedras caíam sobre o escudo mais fraco como cometas.
 Um suspiro de alívio escapou de Maxi ao ver as pedras arremessadas por monstros invisíveis se desviarem da barreira.
 “P-Parece que… o escudo do Mestre Calto ainda está de pé.”
 “Deve durar até o meio-dia. Pelo menos foi o que o Mestre Calto disse,” Anette comentou enquanto anotava fórmulas em um pedaço de pergaminho. “E quando o escudo cair, os magos lançarão barreiras sobre as muralhas. Só precisamos nos preocupar em criar este golem.”
 Maxi se virou para a amiga com uma expressão sombria. “Eles não vão ficar sem mãos?”
 “Eles terão que aguentar por enquanto. Este golem é nossa prioridade,” Anette respondeu bruscamente. Ela pegou uma nova folha de pergaminho e continuou trabalhando.
 Maxi tentou se concentrar na runa à sua frente, mas os sons abafados do lado de fora, combinados com sua curiosidade, tornavam difícil ficar quieta. Será que ficar presa na sala de trabalho era realmente a melhor coisa a fazer?
 “Terminei minha parte.”
 Alec, tendo terminado rapidamente de projetar o núcleo do golem, estendeu a mão para uma nova tarefa.
 Despertando de seus pensamentos, Maxi rapidamente escaneou a mesa. Percebendo que tinham completado todas as fórmulas que ela havia dado, ela se apressou para terminar a que estava trabalhando.
 “P-Por favor, me dê um momento. Estou quase terminando esta aqui.”
 “Leve o tempo que precisar. Não queremos que cometa um erro na pressa.”
 “Garanto que não há erros.”
 Depois de revisar rapidamente os símbolos complexos, Maxi enrolou o pergaminho e o passou para Alec. Em seguida, pegou uma nova folha e começou a trabalhar na fórmula para o circuito interno do golem. Não podia se dar ao luxo de se distrair. Era vital que terminasse a runa o mais rápido possível.
 Enquanto os sons da guerra ecoavam lá fora, Maxi gravava furiosamente símbolos antigos no grande pergaminho. Depois do que pareceu uma eternidade, um chifre distante soou. Era um sinal militar. Um longo toque significava avistamento inimigo, dois toques curtos significavam atacar, e um longo seguido de dois curtos significava parar.
 Esse chifre soou três vezes. Um silêncio inquietante envolveu a cidade. Por um momento, Maxi se agarrou a uma esperança fútil de que os monstros tivessem desistido de Vesmore. No entanto, o chamado para reorganizar destruiu essa esperança, e o clamor da batalha recomeçou.
 Maxi se concentrou em seu trabalho, tentando afastar a decepção. Mesmo que os monstros partissem agora, seria apenas um alívio temporário. Os mortos-vivos inevitavelmente atacariam outra cidade, tornando a barreira ao redor das Montanhas Lexos inútil. E sem o Santuário Invocado, o dragão rapidamente recuperaria seus poderes. A realização a atingiu em cheio.
 A atual campanha tinha apenas metade do tamanho da de seis anos atrás. Já estavam lutando contra dragonianos capazes de magia poderosa. Eles não teriam chance se o dragão recuperasse seus poderes totais agora.
 Com uma determinação renovada, Maxi pensou em Riftan. Por causa dele, eles tinham que derrotar o exército de monstros. Não queria que seu marido enfrentasse ainda mais dificuldades quando já estava lutando uma batalha árdua.
 Ela rabiscou fórmula após fórmula até que seus olhos estavam vermelhos. Enquanto trabalhava, dois magos juniores entraram na sala de trabalho. Eles aparentemente vieram ajudar sob as ordens de Calto.
 Maxi os instruiu a reunir os componentes necessários para o dispositivo mágico — lajes de pedra, pedras mágicas e várias ferramentas — e os fez copiar os diagramas que Anette havia organizado. Ela pretendia criar vários golems ao mesmo tempo, usando as cópias.
 Depois do que pareceu uma eternidade, Anette esfregou os olhos cansados e tocou no ombro de Maxi. “Você deveria tirar uma soneca rápida. Eu posso cuidar das coisas aqui.”
 Maxi olhou para cima, percebendo que a noite havia caído novamente. Estava trabalhando desde o amanhecer, quase vinte horas seguidas.
 “Olhe só para sua escrita. Está uma bagunça,” disse Anette, clicando a língua enquanto examinava as fórmulas mal legíveis de Maxi. “Faça uma pausa para que possa trabalhar com a cabeça limpa.”
 Maxi sufocou um suspiro e se levantou de seu assento. Embora duvidasse que pudesse adormecer, sua cabeça estava terrivelmente enevoada, e sabia que havia perdido o foco. Depois de engolir um pouco de mingau trazido pelos sentinelas, deitou-se em um canto, desejando que o sono viesse.
 O cerco continuou por dias. Os soldados ficaram cansados enquanto o exército dos mortos-vivos repetia um ciclo de táticas de ataque e retirada ao redor da cidade. Maxi percebeu que os monstros estavam tentando desgastar as defesas de Vesmore. Os confrontos esporádicos forçavam a coalizão a proteger as muralhas sem parar, levando a soldados exaustos e mais feridos.
 Com os magos lutando contra a exaustão de mana, a enfermaria carecia de curandeiros. Quando o número de baixas subiu para oitenta em poucos dias, até os oficiais comandantes começaram a apressar Maxi.
 “Os dispositivos mágicos só durarão até amanhã. Se os golems não estiverem prontos, devemos usar as pedras mágicas para eles,” anunciou a Princesa Agnes enquanto entrava na sala de trabalho.
 Maxi, gravando uma runa em um pedaço de obsidiana do tamanho de uma palma, olhou para cima, envergonhada.
 A princesa de Dristan, que entrou na sala atrás de Agnes, comentou: “Eu sabia que confiar em magia não comprovada era um erro. Devíamos parar de perder tempo e reforçar os dispositivos mágicos em vez disso.”
 “N-Nós estamos quase terminando,” gaguejou Maxi. “Os golems devem estar prontos pela manhã, então por favor aguentem mais um pouco.”
 Ela podia ouvir a dúvida em sua própria voz trêmula.
 A Princesa Lienna lançou um olhar duvidoso sobre a bagunça de pedras mágicas, lajes de pedra e pilhas de pergaminhos na mesa. “Quantos golems teremos até amanhã?”
 “Q-Quatro.”
 A princesa soltou uma risada incrédula. “Você pretende defender a cidade de milhares de monstros com apenas quatro golems?”
 “N-Nós faremos mais assim que ativarmos o primeiro lote!”
 A princesa parecia prestes a retrucar, mas se conteve, talvez decidindo que o debate era inútil. Virando-se nos calcanhares, disse: “Muito bem. Esperaremos até amanhã. Se sua magia se mostrar inútil, usaremos as pedras mágicas restantes para os dispositivos mágicos.”
 Depois de lançar um olhar incrédulo para a mulher arrogante e vê-la desaparecer escada abaixo, Maxi se voltou para a Princesa Agnes.
 Agnes lhe deu um olhar apologético. “Sinto muito por apressá-la, mas os soldados estão perdendo a moral. Se perdermos as barreiras, a maioria dos homens parará de lutar, e a cidade cairá em questão de minutos. Precisamos desses golems.”
 Maxi, pronta para defender seus esforços, viu o rosto cansado de Agnes. Todos estavam guardando as muralhas por dias sem descanso adequado. Era natural que se sentissem ansiosos.
 “Não se preocupe,” Maxi assegurou gentilmente. “Eles estarão prontos antes do amanhecer.”
 Assim que a Princesa Agnes saiu da sala de trabalho, Maxi voltou imediatamente à sua tarefa. Ao amanhecer, ela havia completado quatro figuras de golem.
 Esfregando pomada em seus dedos doloridos e inflamados, ela olhou para as figuras do tamanho de uma palma. Mesmo que fossem produto de suas próprias mãos, achava difícil acreditar que tais construções cruas poderiam se transformar em golems.
 O que aconteceria se não funcionassem como esperado? E se os golems se tornassem incontroláveis? Uma infinidade de medos passava por sua mente. Depois de verificar obsessivamente se havia erros, fechou os olhos e envolveu cada figura em um grosso tecido de lã.
 “Alec, Dean, coloquem os golems fora do portão oeste,” instruiu ela, entregando uma figura a cada um. “Anette e eu cuidaremos do portão leste.”
 “V-Você quer que saíamos da cidade sozinhos?”
 “A cavalaria de Dristan concordou em escoltá-los, e o Mestre Calto também estará lá para mantê-los seguros.”
 Depois de trocar um olhar apavorado, os gêmeos logo partiram com expressões determinadas. Maxi e Anette desejaram-lhes sorte e seguiram para o portão leste.
 Ao se aproximarem, foram recebidas por um grupo de soldados armados. Maxi começou a correr em direção a eles, mas parou ao ouvir uma discussão acalorada.
 “Sir Riftan me encarregou de proteger a senhorita!”
 Garrow rugiu para Gabel. “Com base em que você me impede dessa missão?”
 “Meus homens e eu podemos proteger a senhorita! Preciso que você permaneça—”
 “Não vou aceitar isso! Não reclamei quando fui excluído da Campanha do Dragão, mas me recuso a obedecer desta vez!” Garrow retrucou, seus ombros tremendo de raiva.
 Maxi congelou no lugar. Nunca tinha visto o jovem cavaleiro tão furioso.
 Coçando a parte de trás da cabeça irritadamente, Gabel mudou de tática para a persuasão. “Você não está pronto. Depois que se ajustar à sua visão reduzida—”
 “Você está dizendo que sou irresponsável?” Garrow respondeu, seu rosto se tornando sombrio. “Ainda posso lutar com um olho só. Não há nada que você possa dizer para me impedir de escoltar a senhorita.”
 “Maldição! Estar sob o comando dessa pessoa só te tornou mais obstinado!” Gabel exclamou. Então, com um suspiro resignado, ele disse: “Está bem. Faça como quiser.”
 Ele virou-se então com raiva. Ao avistar Maxi, que estava estranhamente parada, ele correu em sua direção.
 “Minha senhora, você está aqui.”
 Maxi deu uma risada nervosa. “Já faz um tempo, Sir Gabel. Você está… bem? E não se machucou, espero?”
 Gabel tinha sido posicionado na muralha norte, perto da basílica, então não o via há algum tempo. Ele sorriu gentilmente como se tentasse amenizar a atmosfera tensa.
 “Como você pode ver, não tenho um arranhão. Você terminou todos os preparativos, minha senhora?”
 “S-Sim.”
 “Ótimo. Então, vamos nos apressar.”
 Os cavaleiros logo sinalizaram para os sentinelas acima do portão, e Maxi deu um passo à frente enquanto a ponte levadiça se abaixava com um grande ranger de correntes. Com olhos trêmulos, ela observou os milhares de monstros acampados sobre a ponte. Mesmo à distância, conseguia sentir suas respirações geladas.
 “Você tem certeza absoluta de que os dispositivos mágicos ainda estão funcionando?” Anette perguntou em voz baixa.
 Maxi fez o possível para parecer calma. “Eles deveriam continuar funcionando pelas próximas horas.”
 Ela forçou suas pernas rígidas a caminhar para fora da cidade. Apesar de ter Garrow, Gabel e cinco de seus subordinados diretos a protegendo de todos os lados, ela se sentia tão assustada quanto um passarinho deixando o ninho pela primeira vez.
 Como se percebesse seu medo, Gabel disse gentilmente: “Não tenha medo, minha senhora. Nós a protegeremos.”
 Maxi fechou os olhos com força e atravessou a ponte levadiça até o declive coberto de neve, juncado de milhares de flechas.
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 Espalhados pelo campo de neve, membros ressecados e negros de ghouls jaziam espalhados entre os ossos amarelados de esqueletos. Cada músculo do corpo de Maxi se contraiu diante da cena sombria.
 Após cuidadosamente evitar os restos mortais dos mortos-vivos, Anette perguntou em voz baixa: “Este lugar serve?”
 Maxi balançou a cabeça. “Ativar os golems aqui… enfraqueceria os alicerces da muralha. Precisamos estar mais afastadas da cidade.”
 Anette, observando a colina infestada de monstros, suspirou e seguiu adiante. Por um tempo, o único som audível era o da neve rangendo sob seus pés e o lamento melancólico do vento. Logo, elas estavam a apenas cem kevettes do exército de monstros.
 Maxi olhou para trás para avaliar a distância que tinham percorrido antes de voltar sua atenção para os monstros acampados do lado de fora da barreira. A fileira longa na frente do exército de mortos-vivos parecia ser composta por ogros gigantes e ciclopes ressuscitados. Seus ossos robustos eram cinzentos na luz azulada da aurora, e as órbitas oculares no meio de seus crânios gigantescos brilhavam sinistramente de vermelho.
 Depois de olhar temerosamente para suas massas de ferro enegrecido, Maxi virou-se para Anette. “E-Eu acho que chegamos longe o suficiente. Você pode colocar seu golem aqui.”
 “E o seu?”
 “Eu vou posicionar o meu ali,” disse Maxi, apontando para o nordeste.
 Com um encolher de ombros, Anette tirou a figura do golem de sua bolsa. Deixando Gabel e dois de seus subordinados com Anette, Maxi se afastou mais cem e cinquenta kevettes. Era essencial manter os golems separados para garantir que suas magias não entrassem em conflito.
 Franzindo o cenho, Maxi avaliou a distância e tirou uma pá da mochila em suas costas. Justo quando ia começar a cavar o solo congelado, Garrow se aproximou e tirou a pá de suas mãos.
 “Permita-me, minha senhora.”
 Sem esperar por uma resposta, ele começou a cavar. Maxi o observou ansiosamente até que o buraco fosse suficientemente profundo.
 “Isso deve servir,” disse ela.
 Garrow cravou a pá no chão próximo enquanto Maxi pegava a figura do golem de sua bolsa. Ajoelhando-se ao lado do buraco, ela desembrulhou a figura e a colocou no fundo de dois kevettes.
 Ela fez um gesto para os cavaleiros e disse: “Por favor, preencham.”
 Os cavaleiros entraram em ação, cobrindo rapidamente o buraco. Quando o solo ficou novamente nivelado, Maxi usou uma pequena faca para furar seu dedo mindinho. O frio deve ter anestesiado sua mão, pois mal sentiu a dor.
 Tirando algumas gotas de sangue, ela deixou-as cair no chão, infundindo sua mana na terra. Uma teia radiante de luz vermelha se espalhou pela superfície congelada. Seus olhos se encheram de esperança. Esses gigantes poderosos agora protegeriam a cidade dos malvados monstros.
 No entanto, não importava quanto tempo ela esperasse, o milagre não ocorria.
 “Está feito?” Garrow perguntou, com um toque de preocupação.
 Tentando não mostrar seu embaraço, Maxi olhou para Anette. Sua amiga parecia igualmente perturbada.
 Anette correu até eles, o rosto tenso de ansiedade. “O que está acontecendo?”
 “E-Eu não tenho certeza. Se calculamos tudo corretamente…”
 Maxi olhou ao redor, confusa. A terra estava terrivelmente quieta.
 “A desigualdade de mana pode ter afetado a magia”, ela concluiu desanimada.
 “Então… nosso plano falhou?”
 O rosto de Maxi corou de vergonha e frustração. Ela conteve o choro, percebendo que sua última esperança de proteger a cidade poderia ter desmoronado.
 Segurando as lágrimas, sua voz tremia quando ela disse: “Devemos voltar para a cidade e… pensar em outro jeito de—”
 Justo naquele momento, Garrow a empurrou para o lado. Caindo na neve, ela o olhou chocada. Seus olhos se arregalaram ainda mais quando ela avistou o pico de gelo perfurando exatamente o lugar onde estava. Suor frio lhe cobria as costas. Os reflexos rápidos de Garrow a haviam salvado de encontrar o mesmo destino de um peixe empalado por um arpão.
 Sacando sua espada, Garrow bradou: “Lança um escudo!”
 Mais picos de gelo caíram do céu, e Maxi agiu rapidamente, salvando-os de serem perfurados por buracos. Mas seu escudo não conseguiu protegê-los dos ataques que vinham diretamente pela frente.
 Gritando, Maxi se curvou de dor. Embora os cavaleiros tivessem desviado a maioria do gelo com suas espadas, alguns picos se cravaram no ombro e na coxa de Maxi.
 “Minha senhora!”
 Enquanto Garrow se apressava em apoiá-la, uma sombra escura avançou na direção deles. Garrow a puxou para trás e brandiu sua espada. Um estrondo estridente de metal ressoou pelo campo.
 Maxi arrancou os picos de gelo enterrados em sua carne e varreu os olhos pelos quinze ou mais atacantes ao redor deles. Sob seus capuzes, ela pegou vislumbres de cabeças de serpente com escamas negras.
 Como eles conseguiram passar pelo escudo?
 Depois de olhar em volta, confusa, o olhar de Maxi se fixou na frente. Para seu horror, o escudo havia se dissipado, permitindo que os monstros avançassem.
 “Maldição!” Gabel praguejou baixinho.
 Ele girou e desencadeou uma aura de lâmina nos monstros que bloqueavam o caminho deles, fazendo-os dispersar. Aproveitando o breve respiro, os cavaleiros começaram a correr com Maxi e Anette a reboque. Os monstros logo os perseguiram.
 Ao seu redor, Maxi viu faíscas voando e ouviu o choque de aço. Embora não conseguisse entender o que estava acontecendo, era claro que os cavaleiros estavam desesperadamente repelindo o ataque dos monstros.
 Em seu estado elevado de pânico, uma tontura súbita a dominou. Olhando para baixo, ela notou sangue escorrendo por seu braço direito. Ela segurou o ombro com a mão não ferida e sentiu o tecido encharcado de sangue. Percebeu até que poderia ter ossos quebrados, mas estranhamente não sentiu dor alguma. Será que tudo isso era apenas um pesadelo?
 Perdida em um torpor, ela estava avançando quando um impacto violento sacudiu o chão. Maxi cambaleou e caiu na neve.
 Erguendo a cabeça, viu um gigante morto-vivo se aproximando deles. O esqueleto colossal e horrendo empunhava um martelo que devia pesar pelo menos dez rants.
 De repente, um pilar de terra gigantesco irrompeu do chão. Maxi observou, sem fôlego, enquanto o pilar se erguia até o céu antes de se inclinar para frente e esmagar em pedaços o gigante de trinta kevettes.
 Na esteira da destruição, os olhos de Maxi se voltaram para Anette. A expressão chocada de sua amiga confirmou que ela não havia conjurado o feitiço. Teria sido um mago na muralha da cidade, ajudando-os com um feitiço ofensivo à distância?
 Enquanto ela olhava para a cidade atordoada, o chão sob seus pés começou a tremer. Maxi se afastou desajeitadamente. O pilar de terra, que havia destruído o gigante morto-vivo em um piscar de olhos, varreu o solo e aniquilou os monstros de uma vez por todas.
 Então, ela entendeu — o pilar era um braço.
 Enquanto o membro enorme de terra e rocha se agitava acima do solo, Maxi gritou: “T-Todos, recuem!”
 Os cavaleiros já estavam se dispersando para evitar o golem. Segurando-se em Garrow para apoio, Maxi recuou apressadamente com pernas instáveis. Logo, o solo tremeu enquanto a cabeça e o corpo maciços e vermelhos escuros do golem emergiam da terra. Ela olhou pasma; era muito maior do que haviam calculado.
 “Incrível…” murmurou Garrow, incrédulo.
 De fato, o golem tinha quase cem kevettes de altura, talvez até mais.
 Depois de assistir ele oscilar até a altura total, Maxi abruptamente recuperou o bom senso. Vendo que os dragonianos também estavam distraídos, Maxi puxou o braço de Garrow.
 “Devemos escapar agora!”
 Os cavaleiros começaram a correr. Maxi e Anette fizeram o possível para acompanhá-los. Embora seus pulmões parecessem prestes a explodir, ela não ousava parar para recuperar o fôlego.
 Ignorando a dor nas coxas, ela se esforçou ao máximo. Conforme se aproximavam dos portões da cidade, ela se atirou para dentro. Anette e os cavaleiros seguiram atrás dela. Os soldados na entrada rapidamente abaixaram a ponte levadiça.
 Arfando no chão, Maxi finalmente ousou olhar para trás, e a visão terrível a fez estremecer. Seus perseguidores estavam em desordem. O golem ergueu uma perna gigantesca e esmagou impiedosamente os monstros como se fossem nada além de insetos.
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 O chão tremia a cada passo da perna de pedra maciça do golem, deixando profundas impressões na terra. Sua criação provavelmente havia diminuído significativamente a densidade do solo; o campo agora era um lamaçal, e os monstros mortos-vivos afundavam nele, maces de ferro e tudo mais. Quando o golem levantou o braço, Maxi fechou instintivamente os olhos.
 Houve um estrondo alto, e um leve tremor sacudiu a terra.
 “Vamos por aqui, minha senhora,” disse Gabel, puxando Maxi para longe do portão. “Alguns dos monstros podem passar…”
 Ele imediatamente congelou ao perceber que a manga dela estava encharcada de sangue.
 “Meu Deus, você está ferida,” exclamou.
 “Afastem-se. Deixem-me curá-la.”
 Empurrando o cavaleiro agitado, Anette levou Maxi até a escadaria que levava aos ameias. Ela fez Maxi ajoelhar-se antes de tirar uma faca. Sem hesitação, rasgou as roupas de Maxi para expor os ferimentos na coxa e no ombro, e começou cuidadosamente a limpar o sangue com um pano de linho limpo.
 A dor aumentou, fazendo Maxi fazer careta. Parecia que seus sentidos, paralisados pelo terror anterior, estavam lentamente voltando.
 “Dói…”
 “Ótimo. Significa que seus nervos estão intactos,” respondeu Anette bruscamente. Ela examinou cuidadosamente o profundo corte no ombro de Maxi. “Nem ossos quebrados…”
 Ela rapidamente lançou magia de cura sobre os ferimentos. Quando desapareceram, Maxi testou o ombro. Era verdade, parecia não haver dano nos nervos.
 Maxi tirou a luva, confirmando que ainda tinha controle total do braço, antes de olhar ao redor para Anette e os cavaleiros. “Está todo mundo bem? Alguém…”
 De repente, um rugido ensurdecedor rasgou o ar, e o chão tremeu violentamente. Maxi se levantou às pressas e correu escada acima. No topo da muralha, foi recebida pela visão de duas criaturas colossais, cada uma do tamanho de um pequeno castelo, brutalmente pisoteando monstros. O golem de Anette também havia se ativado.
 Gabel, que havia subido atrás dela, murmurou: “Certamente são impressionantes.”
 Parecia que os outros também estavam impressionados com o tamanho imenso dos golems. A única que parecia preocupada era Anette. As alturas maiores dos golems claramente a deixavam inquieta.
 “Ela deve estar preocupada que possa haver uma falha na runa.”
 O mesmo pensamento atormentava Maxi. E se os golems enlouquecessem? Ela observou ansiosamente enquanto as construções imponentes repeliam o avanço do exército inimigo.
 Conforme os monstros recuavam, os golems cessaram sua investida. A fórmula que os direcionava a agir somente ao detectar uma ameaça parecia intacta. Assim que Maxi suspirou aliviada, aplausos ensurdecedores irromperam ao seu redor.
 Surpresa, Maxi olhou ao redor. Os soldados, com os ânimos desgastados após dez dias de batalhas recorrentes, agora irradiavam esperança. Alguns se aproximaram dela e a ergueram nos ombros antes que Gabel e Garrow pudessem detê-los.
 Os soldados exultantes pareciam não ouvir seu grito de surpresa. Com ela ainda sentada em seus ombros, marcharam ao longo do ameio. Maxi olhou ao redor, envergonhada, enquanto as pessoas começavam a entoar seu nome.
 Mas a guerra ainda não havia acabado. A retirada do inimigo era apenas temporária, e outro ataque era inevitável. Mesmo assim, ela não podia trazer-se a amortecer a alegria dos soldados. Os homens haviam trabalhado duro por semanas; mereciam saborear sua vitória por enquanto. Então, tudo o que Maxi pôde fazer foi acenar desajeitadamente enquanto eles comemoravam.
 Pouco depois, receberam a notícia de que os monstros que atacavam a parede oeste também haviam recuado. No entanto, os medos de Maxi se confirmaram quando ficou claro que o inimigo não havia desistido completamente de Vesmore. Segundo os relatórios dos batedores, o exército de mortos-vivos estava acampado nas proximidades da Floresta Negra, uma grande floresta a oeste das Montanhas Lexos, a apenas dois maltions de distância.
 “Acredito que estão tentando criar mais mortos-vivos,” disse Agnes com um suspiro pesado. A princesa havia vindo ao laboratório dos magos com o relatório. “Deve haver muitos monstros enterrados perto das montanhas. Eles certamente estão tentando substituir suas perdas.”
 “Por que estão tão determinados a tomar Vesmore? Se o objetivo deles é destruir o Santuário Invocado, o saque de qualquer uma das cinco cidades deve ser suficiente,” Sidina perguntou, inclinando a cabeça. Ela havia vindo para ajudar na criação dos golems.
 “Acredito que seja porque Vesmore é a cidade mais próxima do covil do dragão,” Agnes respondeu com um encolher de ombros. “Eles provavelmente querem atacar o grupo de campanha o mais rápido possível após derrubar a barreira.”
 Maxi assentiu. Os monstros certamente estavam cientes de que um grupo de campanha estava a caminho para derrotar o dragão e provavelmente estavam com pressa para destruir a barreira. Além disso, como o inimigo não tinha como saber se as outras cidades também tinham golems, eles provavelmente concluíram que seria melhor manter o foco em Vesmore. Uma cidade que havia esgotado grande parte de suas forças nos últimos dez dias seria um oponente mais fácil do que outra fortaleza.
 “Quanto tempo até os golems adicionais estarem prontos?” Agnes perguntou.
 “B-Bem, teremos mais três em três dias.”
 O rosto de Agnes se iluminou. Tendo testemunhado o imenso poder dos golems, ela provavelmente pensou que esses números seriam suficientes para defender a cidade.
 “Então, por favor, continuem com o bom trabalho.”
 Assim que a princesa deixou o laboratório, os magos ao redor da mesa suspiraram coletivamente. Eles estavam atualmente examinando as fórmulas para descobrir a causa do aumento dos golems. Depois de estudar a runa por um longo tempo, Anette apresentou uma teoria.
 “Acho que o circuito de mana do golem pode ter sido infundido com muita mana da terra durante sua criação. A falta de mana do fogo na área provavelmente levou a uma proporção aumentada dos outros elementos.”
 Os irmãos Godric, desfrutando de uma sopa quente no canto, ergueram os olhos das tigelas. “Então, por que demorou tanto para aparecerem? Por um momento, pensamos que tínhamos falhado com certeza!”
 “Com o tamanho aumentado, provavelmente demorou mais para o circuito ser concluído,” respondeu Maxi enquanto se inclinava para trás na cadeira. “O problema… é que não temos ideia de quanto tempo eles durarão. Se tudo correr conforme nossos cálculos, eles devem durar pelo menos um mês, mas agora… não estou tão certa. Uma semana pode ser o melhor que podemos esperar.”
 O clima no laboratório ficou sombrio. Segurando a cabeça latejante, Maxi revisou os esboços. Embora houvesse uma runa dentro do golem que permitisse absorver mana por conta própria, ela era terrivelmente insuficiente para sustentar uma construção mágica de cerca de cem kevettes por um período prolongado. A mana nas pedras mágicas se esgotaria, e com sua fonte de energia acabada, os golems voltariam instantaneamente ao pó.
 “Não seria melhor refazer as fórmulas?” Sidina sugeriu cautelosamente.
 Maxi balançou a cabeça. “Tenho medo de que não tenhamos tempo. Nossa melhor opção… é continuar criando os golems como estão.”
 “Mas só nos restam dez pedras de alta qualidade.”
 “Isso deve durar cerca de metade de um mês.”
 Todos se viraram para ver Calto entrando na sala. Até agora, ele tinha estado recolhido em seu quarto depois dos efeitos debilitantes do imenso escudo que ele tinha lançado.
 Puxando uma cadeira, ele disse enquanto se sentava: “Sete golems devem ser suficientes para defender a cidade. Vocês devem terminar os três adicionais e usar as pedras restantes para criar substitutos. Se cada golem conseguir durar uma semana, deveríamos ser capazes de ganhar mais tempo até que o grupo de campanha mate o dragão.”
 “Mas levará pelo menos um mês para o exército da coalizão retornar,” Anette interveio. “Como vamos resistir até lá?”
 Um profundo sulco se formou no canto da boca de Calto. Ele olhou pensativamente para a luz das velas antes de responder cuidadosamente: “Com Sektor fora do caminho, os monstros não terão motivo para sitiar a cidade. Só precisamos resistir até que o grupo de campanha elimine o dragão.”
 A testa de Maxi franziu levemente. Os dragonianos desistiriam tão facilmente? Eles poderiam até buscar vingança e atacar com mais ferocidade.
 Mas não temos outra opção.
 Maxi observou a bancada de trabalho com determinação renovada. Eles precisavam se concentrar na defesa da barreira, pelo menos até que o grupo de campanha conseguisse cumprir sua missão com sucesso. Não tinham tempo a perder preocupando-se com o que aconteceria depois.
 Maxi organizou os rascunhos espalhados e os distribuiu para Sidina, Anette e os gêmeos Godric. “Vamos trabalhar se quisermos terminar os golems antes que os monstros voltem.”
 Os magos da vigília diurna se juntaram a eles à noite, permitindo a conclusão de três golems em apenas dois dias. Desta vez, foi decidido que Anette, Alec e Dean colocariam as figuras de golem fora da cidade. Maxi estava exausta de supervisionar todo o projeto e não teve tempo para descansar. Ela instruiu os irmãos Umri a terminar enquanto ela dormia um pouco.
 No dia seguinte, ela foi acordada pelo som de um chifre. Maxi rapidamente vestiu o casaco e correu para o parapeito.
 A colina era um mar de milhares de mortos-vivos. Seus pés esqueléticos batiam no chão enquanto avançavam em direção à cidade. Como previsto, os golems se ativaram em resposta. Outra batalha havia começado.
 “Todos, às suas posições!” Agnes bradou da torre de vigia.
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 Os soldados se posicionaram rapidamente ao longo do parapeito. Enquanto os arqueiros mantinham um olhar vigilante sobre o inimigo, arcos em mãos, a unidade de catapultas carregava as armas de cerco. Os magos se dispersaram para suas posições designadas, prontos para lançar escudos ao menor sinal de necessidade.
 Finalmente, o exército de monstros colidiu com os golems. Maxi assistiu com o coração na boca enquanto centenas de mortos-vivos cercavam o golem num piscar de olhos. Maças de ferro batiam nos membros do golem, reduzindo-os a nuvens de poeira. No entanto, os amontoados esparsos de terra logo se reabsorviam. Totalmente recuperado, o golem balançou seu braço maciço, varrendo os esqueletos de trinta kevettes como se fossem espantalhos.
 Maxi finalmente soltou o fôlego que estava segurando. Os quatro golems estavam indo muito além das expectativas, conseguindo repelir os monstros que cercavam os lados leste e norte. Os que conseguiram passar pelos guardiões terrestres foram derrubados na vala por uma saraivada de flechas dos arqueiros. Após percorrer a parede para avaliar o progresso da batalha, Maxi voltou para a sala de trabalho. Com os novos golems adicionados funcionando corretamente, não havia necessidade de todos os magos estarem lá.
 Ignorando os ruídos lá fora, ela pegou uma nova pedra mágica. Foi então que Sidina entrou na sala de trabalho.
 “Trabalhando de novo tão cedo?” perguntou.
 “Eu-Eu estava prestes a começar”, respondeu Maxi, entregando a Sidina uma pedra mágica e um par de luvas.
 Com um suspiro, Sidina caminhou até a mesa. “Eu estava esperando um pouco de descanso, mas claramente escolhi o lugar errado.”
 “Você sabe que não podemos nos dar ao luxo de descansar. Os golems precisam ser concluídos o mais rápido possível.”
 Embora franzisse os lábios, Sidina puxou as luvas sem mais reclamações. Logo depois, mais magos se juntaram a eles. Com isso, conseguiram terminar mais uma figura de golem antes do fim do dia. Se mantivessem esse ritmo, estariam prontos dentro da semana.
 Maxi esfregou os olhos cansados, que pareciam ter um punhado de areia neles, e foi abrir as venezianas. O silêncio lá fora indicava que a luta devia ter acabado. Quando saiu para avaliar a situação, viu soldados comendo ao redor de uma fogueira. Aproximando-se do mais próximo, ela perguntou:
 “Os monstros recuaram?”
 O soldado, que devorava uma tigela de mingau de aveia, levantou-se rapidamente. “Não, minha senhora. É apenas uma pausa na luta.”
 Maxi fez um gesto para que o soldado voltasse a sua refeição antes de subir as escadas até o parapeito. O crepúsculo caía sobre a planície, ainda fervilhante de milhares de monstros. Surpreendentemente, não havia uma diferença dramática em seu número, levando Maxi a acreditar que muitos dos mortos-vivos derrubados haviam sido reerguidos.
 “Enquanto o necromante estiver lá para fornecer mana, os esqueletos continuarão se regenerando.”
 Seu olhar varreu o campo de batalha. Os dragonianos, manipuladores dos monstros, orquestravam tudo de dentro. Encontrá-los e eliminá-los seria a maneira mais certa de encerrar o cerco, mas um assalto direto contra chances tão esmagadoras — dez contra um — seria basicamente jogar vidas humanas fora. Além disso, os dragonianos pareciam ser mestres da furtividade, evitando até mesmo a magia de busca dos magos.
 “Tudo o que podemos fazer é resistir o máximo possível.”
 Maxi virou-se para a silhueta escura das Montanhas Lexos. Seus olhos seguiram a crista íngreme que se erguia da vastidão intocada de neve, repousando finalmente em um pico distante e nebuloso. Em algum lugar ali, Riftan estava travando uma batalha muito mais perigosa. A simples ideia dilacerava seu coração.
 Ela instintivamente segurou a moeda em seu pescoço. Era difícil acreditar que mal um mês havia se passado desde a partida deles. Parecia décadas. Enquanto sua determinação vacilava, Maxi girou abruptamente, um desejo súbito e feroz de se juntar a ele a incendiou.
 Um segundo depois, ela lembrou de sua promessa. Desta vez, precisava honrá-la.
 Apertando os olhos, ela murmurou uma súplica no ar: “Lutarei minha batalha aqui, então por favor, retorne a mim inteiro.”
 Com um leve beijo na moeda, Maxi se afastou da beirada do parapeito e desceu as escadas.
 Os magos trabalharam febrilmente para criar mais golems, mas seus esforços foram interrompidos quando um dos golems nordestinos desmoronou em pó, permitindo que os monstros avançassem novamente para a cidade.
 “Às suas posições! Magos, conjurem escudos!”
 Ao comando de Agnes, os soldados que descansavam ao redor das fogueiras rapidamente escalaram as escadas até o parapeito.
 Maxi os seguiu logo depois. Apesar dos magos que chegaram primeiro terem lançado escudos rapidamente, centenas de monstros ainda conseguiram se aproximar da parede.
 “Peguem o óleo inflamável! Agora!” A voz grave de Anette ecoou sobre o tumulto.
 Após procurar freneticamente, Maxi agiu ao ver esqueletos escalando a parede. Soldados batiam martelos em crânios enquanto os monstros tentavam escalar o parapeito, mas a horda continuava avançando.
 Maxi conjurou um vento, fazendo com que os monstros que estavam grudados na parede como cracas caíssem na vala. Apesar disso, alguns ainda conseguiram passar. Ela recuou quando um esqueleto avançou sobre ela, seus ossos rangendo.
 Com um assobio de ar, algo voou na sua frente e esmagou os soldados esqueleto em pedaços.
 “Fique atrás, minha senhora!” Gabel gritou.
 Após afastar o monstro morto-vivo com um único golpe, o jovem cavaleiro pisou firmemente no crânio amarelo ainda rangendo sob os pés. Sem hesitar, ele usou sua espada para destruir o próximo esqueleto que apareceu sobre o parapeito.
 “Concentrem-se! Mantenham suas posições!” ele bradou para os soldados agrupados. “Não deixem brechas para eles entrarem!”
 Os soldados imediatamente se espalharam e ergueram seus martelos e maças de ferro contra a horda que se aproximava com renovada ferocidade.
 Depois de observar a cena de longe, Maxi correu para o topo da torre. Graças às barreiras dos magos, uma grande parte do exército de monstros foi contida do lado deles do campo. Uma vez que lidaram com qualquer um que conseguisse passar pelos golems, os magos poderiam substituir os caídos.
 Logo, caldeirões transbordando de óleo inflamável foram levados para cima dos ramparts, e Maxi desceu rapidamente da torre para ajudar a transportá-los. Chamas enfurecidas logo se espalharam pelas paredes, e um rio dourado de fogo jorrou do fundo da vala.
 Os soldados irromperam em aplausos diante do mar de ossos queimados pelo incêndio. Tinham superado mais uma crise.
 Mas logo outro golem cairá.
 Maxi mordeu o lábio enquanto olhava para os gigantes que já haviam parado de se mover. Enquanto os novos golems durariam mais alguns dias, os quatro originais provavelmente estavam com pouca mana. Tinham que substituí-los antes que se desintegrassem em pó.
 Maxi convocou os magos o mais rápido que pôde.
 “E-Estamos sem tempo. Precisamos substituir os golems o mais rápido possível.”
 “Mas… é muito perigoso deixar a cidade agora,” disse Sidina cautelosamente. “O Mestre Calto disse que pode lançar seu escudo em três dias. Não devíamos esperar até então?”
 Maxi balançou a cabeça. “Os outros golems logo vão parar de funcionar. Duvido que durem mais dois dias, quanto mais três.”
 “Se mantivéssemos barreiras como hoje…”
 “Maxi está certa”, interveio Anette. “É muito arriscado. Precisamos substituir os golems sem demora. Mas desta vez, devemos fazer os magos saírem da cidade em pares: um para assegurar o golem e outro para lançar um escudo. Os dragonianos viram como os invocamos, então definitivamente vão tentar nos impedir.”
 Depois de alguma discussão, os magos concordaram em assumir papéis adequados às suas habilidades individuais. Como Maxi, Anette, Alec e Dean entendiam melhor a runa, foram naturalmente escolhidos para assegurar as figuras dos golems. Sidina, Caim, Geoffrey e Albern, o único mago de Kabala capaz de magia defensiva poderosa, foram escolhidos para acompanhá-los.
 Com o plano em prática, os magos seguiram caminhos separados. Enquanto os outros se dispersaram para o norte e leste, Maxi seguiu para o portão oeste com Sidina. Logo, foram acompanhados por Gabel, Garrow, Princesa Agnes e cerca de vinte de seus cavaleiros.
 Vendo-os reunidos, Maxi pareceu preocupada. “M-Mover-se em tantos números atrairá muita atenção.”
 “Isso ainda seria verdade para um grupo menor, minha senhora,” disse Gabel firmemente. “Não podemos nos dar ao luxo de sermos emboscados como da última vez. Deve permitir que cavaleiros de alto escalão a escoltem.”
 Por um momento, tudo o que Maxi pôde fazer foi olhar para ele com uma expressão confusa. Seu olhar passou rapidamente para a Princesa Agnes, que bateu na espada presa à cintura.
 “Estou indo com você desta vez, então não precisa se preocupar”, disse a princesa. “Como maga e guerreira, sou mais que capaz.”
 Com isso, ela puxou o capacete de prata sobre a cabeça.
 O estômago de Maxi se retorceu diante do fardo de ter uma princesa real como escolta, mas ficou claro que nada que dissesse os deteria.
 Contendo um suspiro, Maxi olhou além do portão levadiço para o campo, agora envolto na escuridão. Um golem se ajoelhou na neve. Ao lado, erguia-se uma das barreiras imponentes dos magos. A visão trouxe algum conforto a Maxi; pelo menos não precisavam se preocupar em serem cercados no momento em que saíssem do portão.
 Enquanto ela soltava discretamente o fôlego, um brilho fraco iluminou o céu. Surpresa, a cabeça de Maxi se ergueu. Ressonâncias profundas encheram o ar. Logo depois, uma tempestade de neve violenta irrompeu.
 Gritos ecoaram por todo lado. Cargas das ameias despencaram, lançando tigelas de madeira, copos, flechas e mastros de bandeira quebrados pelo ar. Uma tenda erguida precariamente atrás da parede inclinou como se fosse desabar.
 Pressionada contra a parede para evitar os destroços em queda, Maxi olhou para cima. A neve jorrava das nuvens escuras acima.
 Um arrepio percorreu sua espinha. Isso não era um fenômeno natural — era magia. E o único ser no mundo capaz de controlar o clima era o dragão.
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 Maxi ficou desanimada. Isso só poderia significar que Sektor estava completamente acordado agora.
 Ela virou-se para Agnes. “C-Como isso é possível? Não era para a barreira suprimir os poderes do dragão?”
 “Mudar o clima deve ser uma tarefa fácil para ele, mesmo em seu estado enfraquecido,” respondeu a princesa gravemente.
 O medo apertou a garganta de Maxi. Tinham-lhe dito que levaria um mês inteiro para a equipe de campanha alcançar o covil do dragão — um tempo considerável, dada a quantidade de soldados a pé e os inúmeros carros de suprimentos.
 Como uma criatura solitária poderia possuir tal poder? Mesmo um grande mago como Calto tinha que esgotar sua mana para criar um escudo grande o suficiente para cobrir uma cidade inteira. Com menos da metade de sua força original, a magia de Sektor se estendia muito além das Montanhas Lexos, que atravessavam os três reinos de Wedon, Dristan e Arex.
 O medo gelou Maxi até os ossos. Ela não conseguia acreditar que os humanos uma vez lutaram contra um ser tão poderoso e venceram. Embora muitos lhe tivessem dito que Riftan e os Dragões Brancos tinham arriscado suas vidas para matar o dragão, só agora ela entendia verdadeiramente a força da criatura que eles enfrentaram.
 E ele está arriscando sua vida mais uma vez.
 Segurando a grade de ferro, Maxi espiou a tempestade de neve que engolia as colinas e a vaga cadeia de montanhas além. Outro clarão iluminou o céu, seguido por um estrondo de trovão. Não havia dúvida de que uma tempestade ainda mais severa estava varrendo as montanhas.
 A ansiedade que ela havia desesperadamente reprimido ressurgiu ao pensar em Riftan lutando com o monstro colossal em meio a uma tempestade cegante. Se fosse possível, ela teria corrido para o lado dele naquele momento. Ela estava disposta a pagar qualquer preço; era o quanto ela queria ir até ele.
 Eu posso nunca mais o ver de novo.
 Ela balançou a cabeça, afastando o pensamento de sua mente. Não, Riftan certamente voltaria para ela como sempre fez.
 “E-Agora?” veio a voz trêmula de Sidina.
 Retirando a testa da grade, Maxi varreu seu olhar sobre os rostos endurecidos ao seu redor. “I-Isso é uma coisa boa. O clima deve dificultar para os monstros detectarem nossos movimentos. Sidina, invoque uma barreira de vento. Eu lançarei um encanto de ocultação.”
 Sidina hesitou, encolhendo os ombros antes de assentir. “E-Está bem.”
 “Minha senhora, permita-nos liderar,” disse Garrow, colocando uma mão gentil em seu ombro. “Por favor, fique atrás de nós.”
 Maxi ordenou que suas pernas rígidas recuassem. Uma vez que os cavaleiros assumiram suas posições, eles sinalizaram para os sentinelas. O portão levadiço se ergueu com um estrondo.
 Quase imediatamente, Maxi lançou um encanto de ocultação, escondendo sua presença, bloqueando o fluxo de ar e refratando a luz. Embora um monstro com sentidos especialmente aguçados pudesse enxergar através dele, ela duvidava que fossem detectados em um clima tão adverso.
 Ela acenou para os cavaleiros. Gabel e Garrow lideraram o caminho através da ponte rumo à tempestade de neve furiosa. Embora o vento estivesse se tornando mais selvagem a cada minuto, a barreira de vento de Sidina permitia que se movessem mais rápido do que o normal.
 “P-Primeiro, devemos assegurar um golem atrás da barreira. Depois…” Maxi lançou um olhar rápido para o golem que ainda estava perfeitamente intacto. “Outro ali, e estaremos feitos.”
 “E os golems restantes? Eles serão colocados pelos outros magos?” perguntou Agnes.
 Maxi só pôde assentir em resposta. A barreira de vento não afastava o frio, e seu rosto parecia quase congelado, dificultando mover a mandíbula.
 Com cada respiração cristalizando no ar gélido, Maxi lutou através da neve até os tornozelos. O tempo parecia se esticar, mas eventualmente ela se encontrou diante da barreira imponente dos magos. Ela fez um gesto aos cavaleiros em guarda.
 “E-Esta servirá.”
 Dois jovens cavaleiros avançaram. “Nós vamos começar a cavar, minha senhora.”
 Recuando, Maxi os observou cavar rapidamente um buraco com cerca de um braço de profundidade. Ela se ajoelhou, retirando a figura de seu embrulho de couro e a colocando na terra. Os cavaleiros prontamente preencheram o buraco.
 Enquanto eles nivelavam o solo, Maxi pegou uma pequena faca. Estava prestes a fazer um corte em seu dedo quando Gabel abruptamente a empurrou para trás e puxou sua espada.
 Um grito surpreso escapou dela enquanto ela tombava na neve. Embora sua faca tivesse voado de sua mão, ela não tinha a mente para procurá-la. Seus olhos saltaram para os quinze atacantes que tinham se materializado como fantasmas.
 “Recuem!” gritou Agnes.
 Maxi virou a cabeça para ver Agnes enfrentando um dragoniano robusto de seis kevettes. Ela parou o ataque do monstro e convocou chamas ao seu redor, fazendo-o emitir um grito agudo.
 Assim que ele recuou, Agnes aproveitou a chance para atacar, cortando-lhe o braço. No entanto, não foi um golpe crítico. O monstro agarrou sua espada com a mão restante e avançou contra a princesa, seus aços se chocando novamente.
 Para onde Maxi olhava, os cavaleiros estavam travados em batalha. Gabel cruzou espadas com dois dragonianos, enquanto Garrow e os outros estavam igualmente sitiados.
 Um pensamento repentino apertou Maxi.
 De onde diabos eles vieram?
 Era difícil acreditar que os monstros tinham sido capazes de se aproximar sem que Gabel ou Garrow notasse. Ela mordeu o lábio. Isso significava que os monstros deviam estar à espreita lá.
 Eu deveria ter vasculhado a área com magia primeiro. Eu deveria ter sido mais—
 Um barulho alto sacudiu a terra. Maxi abafou um gemido assim que viu — o exército de mortos-vivos descendo a colina em direção aos golems.
 Sabendo que a batalha final entre o dragão e a equipe de campanha tinha começado, os monstros provavelmente lançaram um assalto desesperado para destruir o Santuário Invocado o mais rápido possível.
 “Max! Cuidado!”
 Com o grito ensurdecedor de Sidina, ela ergueu a cabeça para a sombra em queda acima. Ela não teve tempo de invocar um escudo.
 Uma lâmina enorme começou a assobiar, mas antes que pudesse fazer contato, Garrow se lançou na frente dela.
 Houve um grande estrondo. Os calcanhares do jovem cavaleiro cavaram na neve. Veias saltaram de seu pescoço enquanto ele bloqueava a grande espada com sua espada bastarda esguia.
 “Minha senhora, depressa! Afaste-se!”
 Maxi recuou às pressas. Depois de olhar em volta, ela correu para a figura do golem enterrado.
 “L-Lance um escudo!”
 Sidina, aterrorizada e pressionada contra a barreira, de alguma forma conseguiu recuperar sua compostura o suficiente para invocar um escudo. Agora protegida, Maxi se ajoelhou e procurou em seu bolso pela faca. Então, lembrando que a tinha perdido, ela puxou a espada curta presa à cintura.
 A lâmina azulada brilhava na escuridão. Maxi fez um pequeno corte no dedo e espalhou seu sangue na neve.
 Sem curar sua ferida, ela enfiou sua luva de volta e gritou, “E-Está feito! Precisamos sair—”
 Ela estava puxando o braço de Sidina quando um dragoniano de escamas escuras surgiu em seu caminho. Embora Maxi tenha prontamente invocado um escudo, o poder do monstro era além da imaginação. Seus olhos se arregalaram com o impacto alto, e o escudo se despedaçou. Ela se apressou para lançar um escudo, mas o monstro já estava bem na frente deles.
 Instintivamente, ela cobriu a cabeça e se afastou. Justo naquele momento, uma espada irrompeu do torso do dragoniano, acompanhada de um grande rasgo de couro.
 “Você se atreve a atacar nossa senhora?” rosnou Gabel enquanto girava a espada de trás do dragoniano.
 Num movimento rápido, ele cortou diagonalmente. A lâmina de prata saiu do lado do dragoniano, borrifando sangue vermelho-escuro sobre a neve. Maxi recuou e se afastou.
 Quando o monstro caiu no chão, Gabel empurrou sua espada novamente em seu corpo como medida de segurança.
 “Você está bem, minha senhora?”
 “S-Si—”
 Antes que ela pudesse responder, outro dragoniano os atacou. Gabel praguejou baixinho e desviou o ataque do monstro.
 “Garrow! Leve os magos para longe daqui!” ele berrou.
 Seu colega cavaleiro, que estava lutando contra um robusto dragoniano de oito kevettes, girou a espada para afastar o monstro e correu para Maxi. Quando os outros cavaleiros abriram caminho para eles, Garrow correu com Maxi e Sidina a reboque.
 “G-Garrow, ainda temos mais um golem para garantir!” Maxi gritou enquanto corriam pelo campo.
 “Não temos tempo para isso, minha senhora! Nossa defesa no noroeste caiu!”
 Maxi virou a cabeça. De fato, só havia destroços onde o golem costumava estar. O exército de mortos-vivos já estava sobre a ponte levadiça e avançando sobre o portão. A visão fez Maxi se sentir enjoada.
 “Devemos entrar na cidade por outra entrada. Me sigam,” gritou Garrow enquanto mudava de direção seguindo o dique. Felizmente, a defesa do lado norte ainda não tinha caído.
 Assim que se aproximaram do dique para atravessar a ponte levadiça, algo bateu em Maxi com grande força.
 Todo o ar foi expulso de seus pulmões enquanto ela rolava na neve. Quando finalmente conseguiu levantar a cabeça, desorientada, viu que uma parede de dez kevettes havia explodido do local onde ela estava de pé.
 Massageando as costelas doloridas, ela se levantou cambaleando. Garrow estava lutando contra os monstros que os haviam perseguido, enquanto Sidina não estava à vista. Maxi se perguntou horrorizada se ela tinha sido jogada no desfiladeiro. Ela estava correndo em direção ao dique quando algo se aproximou dela.
 “Minha senhora!”
 Embora ela ouvisse o grito urgente de Garrow, sua resposta morreu na garganta. Diante dela estava um monstro ágil, seus olhos vermelhos olhando para baixo para ela.
 Maxi o reconheceu imediatamente. Era o dragoniano branco que tinham encontrado na basílica. A criatura de rosto estranhamente humano se aproximou, sua lâmina brilhante posicionada bem acima dela. Maxi só então percebeu que tinha conseguido bloquear o ataque do monstro.
 Ela não tinha tido tempo para guardar sua espada, o que significava que ainda estava em sua mão quando ela se moveu reflexivamente para se defender da lâmina que vinha.
 “Humanos…” sibilou o dragoniano, mostrando os dentes. “Incomodam… humanos… desapareçam.”
 O monstro pressionou a espada de Maxi com mais força, trazendo sua borda cintilante a um fio de distância de seu nariz. Embora ela tentasse empurrar com toda sua força, não adiantava. Ela apertou os olhos.
 Foi então que uma forte rajada de vento passou. O monstro congelou e virou a cabeça para cima. Maxi ficou rígida também. Um grito distante ecoou no céu, crescendo lentamente até parecer sacudir o céu. Então, tão subitamente quanto começara, cessou.
 O tempo pareceu parar na estranha quietude. Nada se moveu. Maxi, o dragoniano hostil, os monstros sitiando a cidade e até os soldados disparando flechas ficaram parados, olhando para o céu.
 Um raio de luz rompeu as nuvens escuras e brilhou sobre um pico específico nas Montanhas Lexos.
 Maxi piscou diante da visão. Era a primeira luz solar pura que ela tinha visto em um tempo.
 O monstro em cima dela fez um ruído estrangulado. Agarrando o rosto, ele soltou um grito ensurdecedor. O som horrível finalmente fez Maxi voltar a si. Agora não era hora de ficar boquiaberta.
 Ela empurrou sua espada com toda sua força e sentiu a lâmina cortar a pele dura. Ela só afundou um pouco. Exercendo mais força, ela empurrou lentamente a arma azul brilhante mais fundo no peito do monstro.
 O dragoniano deu um suspiro profundo e agarrou o metal. Claramente, ela não tinha conseguido perfurar seu coração. Apertando o maxilar, Maxi segurou o cabo e torceu.
 Ela congelou ao vislumbrar o rosto do dragoniano. Lágrimas escorriam pelas bochechas pálidas e brancas da criatura. Ele a olhou com olhos cheios de desespero e começou a murmurar algo.
 De repente, ele agarrou a espada com as duas mãos e a empurrou para dentro de si mesmo. Maxi assistiu, atônita, enquanto a lâmina mergulhava.
 Ela não conseguia compreender o que estava acontecendo, nem mesmo quando uma sombra apareceu atrás do monstro. De olhos arregalados, ela reconheceu o rosto de Garrow.
 O jovem cavaleiro balançou a espada, e o rosto angustiado e manchado de lágrimas do monstro caiu no chão. Maxi encolheu os ombros contra o jato de sangue quente que jorrava de seu pescoço cortado.
 “Você está bem, minha senhora?” perguntou Garrow ofegante, o peito subindo e descendo. Ele empurrou o monstro mole para longe dela.
 Maxi ainda estava em choque. Ela se sentou trêmula, dizendo: “E-Estou bem, mas Sidina…”
 Conseguindo se reanimar, ela desviou os olhos do dragoniano morto para procurar sua amiga. Logo avistou Sidina deitada a uma curta distância, aparentemente inconsciente.
 Sem pensar duas vezes, Maxi correu até ela. Ela quase chegou lá quando percebeu que os arredores estavam estranhamente calmos.
 No campo de batalha, as grossas hordas de mortos-vivos cercando a cidade estavam se desintegrando como uma miragem.
 Estou sonhando?
 Os monstros cambaleantes desmoronaram um após o outro. Maxi soltou um suspiro aliviado ao ver plumas de poeira de osso branco soprando pelo campo de neve.
 Raios de luz dourada romperam as nuvens, brincando sobre a neve brilhante. Os restos pulverizados dos monstros pareciam partículas prateadas levadas pelo vento. A esperança floresceu no peito de Maxi diante da visão.
 Era a vitória finalmente.
 Eles tinham vencido.
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 Maxi deslizou a mão dentro do casaco, segurando a moeda em seu colar. O vento havia suavizado para uma brisa suave, acariciando sua bochecha gelada. Lágrimas picaram seus olhos — fosse pelo alívio de que tudo havia acabado ou pela alegria da vitória, ela não sabia dizer.
 Desviando o olhar do desolado campo de neve, Maxi observou as Montanhas Lexos, que passavam lentamente de um cinza-escuro para um azul sutil. A luz do sol que antes iluminava um lado da íngreme encosta agora banhava todo o cume.
 Riftan estava lá em algum lugar. Ela tinha certeza de que ele havia derrotado o dragão. Sem perceber, deu um passo em direção ao vasto campo, mas foi abruptamente detida por uma mão em seu ombro. Virando-se rapidamente, viu Garrow com Sidina às costas, seus olhos vasculhando os arredores.
 “Pode haver monstros por perto, minha senhora. Deveríamos voltar para a cidade primeiro e avaliar a situação.”
 Voltando a si, Maxi se virou rapidamente. “S-Sim, vamos nos apressar.”
 Garrow liderou o caminho ao longo do fosso, e logo um portão em arco surgiu à frente.
 “Abra o portão!”
 Ao comando de Garrow, os sentinelas no topo das ameias baixaram a ponte levadiça. Maxi e o jovem cavaleiro atravessaram apressadamente as estreitas pranchas de madeira e correram pelo portal. Anette e Geoffrey, designados para substituir os golems no sul, correram até eles.
 “O que aconteceu?” perguntou Anette enquanto examinava Sidina, ainda encolhida nas costas de Garrow.
 Ofegando, Maxi respondeu: “Fomos emboscados por dragonianos enquanto substituíamos os golems. Acho que ela bateu a cabeça quando foi derrubada.”
 “Deixe-a aqui. Vou examinar o ferimento dela”, instruiu Geoffrey, estendendo uma manta perto de uma fogueira além do portão.
 Com cuidado, Garrow baixou Sidina na manta e então virou-se para Maxi. “E você, minha senhora? Está machucada?”
 “E-Estou bem. Estou mais preocupada com Sidina. Como ela está?”
 “Só saberemos quando ela acordar, mas acredito que não está em estado crítico.” Geoffrey levantou a pálpebra da garota para verificar sua pupila e suspirou aliviado. “É apenas um galo na cabeça. Ela vai acordar quando estiver curada.”
 Ele colocou uma mão suave na têmpora machucada de Sidina e a curou com magia. Um alívio invadiu Maxi ao ver a cor retornar ao rosto pálido de sua amiga. Sentindo-se mais tranquila, ela subiu as escadas de madeira ao lado do portão.
 No topo das ameias, ela teve uma visão mais clara da situação: os monstros acampados a oeste haviam desaparecido, deixando apenas fragmentos de ossos reluzentes pelo campo, e as criaturas que haviam cercado o portão agora eram montes de poeira fina.
 A alegria de Maxi foi breve quando seu olhar se voltou para o leste. Centenas de mortos-vivos ainda estavam do lado de fora da muralha. Apressando-se ao longo da ameia, viu que os monstros que haviam lutado contra o golem agora circulavam o morro, movendo-se para o oeste. Ela inspirou profundamente ao perceber que estavam indo em direção às Montanhas Lexos.
 “Eles estão tentando atacar o grupo de campanha.”
 Ela desceu correndo a rampa para chegar ao portão, mas a mão de Garrow a deteve.
 “Senhora Calypse. Para onde você vai?”
 Maxi olhou para ele, em pânico. “Os monstros estão indo para as Montanhas Lexos! Precisamos detê-los!”
 O jovem cavaleiro cerrou os dentes. Franziu a testa como se estivesse em conflito, mas lentamente balançou a cabeça. “O Sir Riftan nos ordenou que guardássemos a cidade até que o grupo de campanha retornasse. Com os monstros desistindo de Vesmore, nosso dever está cumprido.”
 “M-Mas se os deixarmos passar… o grupo de campanha estará em perigo.”
 “Mesmo assim, não há nada que possamos fazer.”
 O rosto de Maxi se contorceu de frustração diante da resposta calma de Garrow. Os mortos-vivos agora eram menos de mil. Tinham chance de vencer se atacassem com a força combinada de suas tropas. No entanto, ela sabia que a princesa de Dristan nunca concordaria com um plano tão imprudente. Também tinha a sensação de que mesmo a Princesa Agnes tentaria dissuadi-la. Maxi virou o rosto, segurando desesperadamente as lágrimas.
 “Não se preocupe, minha senhora”, disse o cavaleiro, tentando confortá-la. “Um grupo de campanha forte o suficiente para derrotar um dragão certamente não cairá para meros mortos-vivos.”
 Maxi não disse nada enquanto olhava através da ponte levadiça para o campo de neve brilhante. Sua tarefa árdua ainda não havia terminado. Seu coração afundou ao pensar nos dias cheios de ansiedade aguardando o retorno de Riftan antes de finalmente fechar os olhos lentamente.
 Depois que os monstros partiram, apenas cinco golems permaneceram no campo. A temperatura subiu a cada dia como se estivesse compensando as estações perdidas, fazendo com que o derretimento da neve fluísse para os riachos e convergisse em um rio.
 Os soldados se ocuparam limpando esgotos e construindo diques. Novos brotos surgiram perto da água clara e fluente, e botões se formaram em galhos anteriormente despidos. O inverno aparentemente interminável havia acabado, trazendo consigo a chegada da primavera e do verão de uma só vez.
 “O dragoniano que você derrotou provavelmente estava entre a classe dominante”, anunciou Calto Serbel, entrando na sala comum enquanto tirava o pano de algodão que cobria seu nariz e boca.
 Maxi virou-se para sua voz. O ancião parecia exausto, como se tivesse acabado de terminar de examinar o corpo do dragoniano.
 “Sua capacidade de mana era trinta vezes maior que a média dos lagartos, embora fisicamente fosse mais fraco. Verdadeiramente surpreendente. Provavelmente era o necromante que controlava os mortos-vivos.”
 “Mas… nem todos os monstros pereceram quando o dragoniano branco morreu”, apontou Maxi.
 “O que significa que não era o único necromante”, disse Calto com um suspiro pesado. “Parece que os dragonianos estavam divididos em três classes, dependendo de seus papéis: as escamas vermelhas e negras eram guerreiros, e as escamas brancas eram os governantes.”
 O ancião fez uma pausa, pensativo, antes de acrescentar: “As escamas brancas são abençoadas com cérebros que se desenvolveram rapidamente em um curto período de tempo, juntamente com habilidades mágicas elevadas. Estimo que cerca de nove ainda existam.”
 “N-Nove?!” exclamou Maxi.
 Calto assentiu. “São necessários oito poderosos magos das trevas para ressuscitar um dragão, e como deve ter havido mais de um monstro com escamas brancas entre os que atacaram Vesmore, deve haver pelo menos nove de seu tipo remanescentes.”
 Calto apontou para a pequena sala onde o corpo do dragoniano estava guardado, atraindo o olhar de Maxi para a fresta na porta. Ela viu camas de madeira espaçadas uniformemente, sobre as quais estavam os cadáveres de quatro dragonianos. Depois que o exército de mortos-vivos se foi, os magos reuniram os corpos para fins de pesquisa.
 Incomodada com a visão, Maxi desviou o olhar. Seu coração se sentiu pesado ao lembrar das lágrimas do dragoniano branco e da angústia palpável.
 Segundo as doutrinas da igreja, os monstros eram criações do diabo cujo único propósito era atormentar a humanidade. No entanto, Maxi não conseguia evitar a sensação inquietante de que o que ela havia matado não era um monstro malévolo, mas um ser capaz de sentir emoções.
 Embora soubesse que tais pensamentos eram contrários às doutrinas da igreja, os olhos desesperados do dragoniano ainda a assombravam. Ela se levantou abruptamente na tentativa de afastar a culpa que se insinuava.
 “Com licença. Eu gostaria de tomar um pouco de ar fresco.”
 “Claro”, respondeu Calto distraído, pegando um pergaminho para começar seu relatório para a Torre.
 Maxi saiu rapidamente da sala e subiu até a parede para contemplar as distantes Montanhas Lexos. Riftan ainda estava lá? Ele estava seguro? E como estavam Ruth e os outros cavaleiros? O grupo de campanha poderia ter sofrido baixas. Como enfrentariam o exército de mortos-vivos que se aproximava com números reduzidos?
 Enquanto seus pensamentos se enredavam em pessimismo, Maxi tentava conscientemente esvaziar sua mente. Ela desceu as escadas em direção ao posto de guarda em busca de algo para fazer quando se deparou com as duas princesas sentadas à mesa redonda com vários cavaleiros de alta patente.
 Ela franziu o cenho. Embora o dragão tivesse sido derrotado, o exército de monstros ainda permanecia. Havia sido decidido que as princesas supervisionariam a defesa de cada extremidade leste ou oeste, então o que elas estavam fazendo juntas aqui?
 Maxi estava observando a ampla sala quando Agnes, que estava conversando com os cavaleiros, a viu e sorriu.
 “Que hora perfeita, Maximilian! Estávamos no meio da leitura dos relatórios que acabaram de chegar do grupo de campanha.”
 Depois de um momento de olhar fixamente para o pequeno pedaço de pergaminho na mão da princesa, Maxi correu até a mesa. Agnes prontamente entregou o relatório a Maxi com um sorriso.
 O pergaminho continha uma linha curta de código militar composta por traços oblíquos.
 “O-O que isso diz?”, perguntou Maxi impaciente.
 “‘Missão cumprida'”, sacudiu a cabeça Agnes com aparente exasperação. “Tenho certeza de que seu marido não compreende completamente o que um relatório deveria ser. Ele simplesmente não consegue corrigir esse hábito desagradável dele.”
 Os olhos de Maxi passaram rapidamente pelo pergaminho. A mensagem ridiculamente curta ainda foi o suficiente para inundá-la de alívio. Segurando-o com as duas mãos, ela agradeceu silenciosamente a Deus.
 Riftan estava seguro.
 Enquanto estava envolta em pura alegria, ouviu a voz nítida de Lienna Moor Thorben cortar o silêncio.
 “O relatório do Sir Sejuleu Aren é muito mais detalhado.”
 Maxi virou-se para a princesa. Segurando o relatório de Sejuleu Aren com as pontas dos dedos, Lienna interpretou o código para Maxi.
 “Diz que o grupo de campanha recuperou com sucesso o coração do dragão, mas falhou em eliminar todos os dragonianos. Ele também acrescenta que os Cavaleiros do Templo sofreram baixas pesadas.”
 Maxi sentiu o sangue fugir de seu rosto. “E os outros cavaleiros? Quantas baixas no total?”
 “O relatório não diz, mas tenho certeza de que teriam mencionado se isso incluísse alguém importante”, respondeu a princesa com frieza, jogando o pergaminho de volta na mesa.
 Maxi o pegou, sua mente a mil por hora. Com “alguém importante”, a princesa sem dúvida se referia a alguém de alta posição. Ela não podia ter certeza se os Dragões Brancos ou Ruth contariam como tal para a princesa.
 Ainda tentava decifrar os códigos quando sentiu um toque no ombro. Virando a cabeça, encontrou Gabel ao seu lado. Ele estava com a cabeça baixa, fingindo ler o relatório, mas seus olhos sutilmente se voltaram para a entrada.
 Depois de piscar para ele, Maxi abaixou silenciosamente o pergaminho e desceu as escadas que levavam para fora da sala. Gabel logo a seguiu.
 Ela parou em seu passo ansioso para bombardeá-lo com perguntas. “O-Que é isso? Havia algo no relatório que só você poderia…”
 “Minha senhora, por favor. Não é algo sério”, assegurou Gabel, acenando com as mãos e parecendo agitado. Ele pegou uma pequena bolsa de seu manto. “Posso ter sua mão?”
 Quando Maxi estendeu a mão tentativamente, Gabel abriu a bolsa e deixou o conteúdo cair em sua palma.
 “Isto veio no mesmo recipiente que carregava o relatório. Eu o mantive de lado porque tive a sensação de que era para você.”
 Ela olhou para a delicada flor, suas pétalas brancas e delicadas do tamanho de unhas minúsculas.
 


  
    Capítulo 187
 Maxi observou a flor antes de tocar suavemente as pétalas delicadas com a ponta do dedo. Era macia como uma pena. Segurando-a com cuidado como se fosse um tesouro, ela recordou um momento de muito tempo atrás.
 Riftan uma vez lhe deu um buquê de flores silvestres. Ela o viu na mente, encharcado pela chuva, enquanto o apresentava a ela. Sem aviso, seu coração deu um solavanco doloroso.
 Seria o primeiro impulso dele ao ver flores bonitas sempre as colher para ela?
 “Obrigada… por trazer isso para mim”, conseguiu Maxi dizer com dificuldade.
 “Não há necessidade de me agradecer, minha senhora”, respondeu Gabel com um sorriso gentil.
 Embora quisesse sorrir de volta, seu rosto se recusava a cooperar. Em vez disso, abaixou a cabeça para esconder as lágrimas. Suas ansiedades, medos e tristezas se dissiparam, substituídas por uma saudade avassaladora. Ainda assim, naquele momento, até a dor aguda parecia doce. Com delicadeza, Maxi pressionou seus lábios nas pétalas.
 A paz continuou. Logo, até os vigilantes soldados de Dristan baixaram suas armas para ajudar na restauração da cidade. A maioria carregava pedras ou cortava árvores, mas alguns cavavam valas para misturar argamassa ou transportavam areia com pás. Maxi presumia que entre os conscritos houvesse pedreiros e carpinteiros. Mesmo aos olhos não iniciados dela, a reconstrução parecia estar progredindo sem problemas.
 Depois de vagar pelo agitado canteiro de obras, Maxi dirigiu-se aos estábulos. Assim que Rem a avistou, a égua negligenciada há muito tempo ficou agitada. Se não fosse a rápida intervenção do estábulo, poderia ter havido um acidente.
 Levou algum tempo para Maxi acalmar seu cavalo irritado do lado de fora. Rem ainda parecia descontente mesmo enquanto Maxi a levava até a beira da água. Lá, a égua começou a devorar avidamente os brotos verdes frescos, privada de alimentação adequada por um tempo.
 Maxi observou com olhos compreensivos e acariciou gentilmente seu pescoço. “Aguente um pouco mais. Prometo que você terá todas as cenouras e maçãs que quiser quando chegarmos em casa.”
 As orelhas de Rem se ergueram como se entendesse, e ela cutucou brincalhona a bochecha de Maxi com o focinho.
 Vendo o espírito da égua melhorar, Maxi a levou até a praça. A beira da estrada estava lotada de soldados na fila para rações. Maxi varreu o olhar pelos rostos magros dos homens, que se alimentavam de mingau de aveia aguado em uma tenda na borda da praça.
 As rações atuais mal eram suficientes. Eles haviam consumido todo o gado e porco na cidade há muito tempo, e alguns espíritos especialmente desesperados haviam até abatido as galinhas poedeiras para comida. Tudo o que restava agora eram cinco barris de cerveja, dez sacos de aveia e algumas sacas de feijão. Desde que tiveram que se contentar com o resto, cada refeição era bastante diluída.
 Depois de observar as expressões sombrias dos soldados enquanto mexiam em suas refeições insossas, Maxi dirigiu-se à basílica. Foi então que ouviu uma voz familiar.
 “Bom dia, minha senhora.”
 “Sir Gabel”, disse Maxi brilhantemente, acenando para Gabel Lachzion.
 O grupo de escoteiros havia retornado. Enquanto ele cortava o amplo quadrado em sua direção, ela correu para ele.
 “Como foi?” ela perguntou sem fôlego. “Você encontrou alguma coisa?”
 “Nada de nota, receio”, respondeu Gabel com um sorriso amargo. “Parece que os monstros do Planalto Pamela se retiraram completamente da área. Vimos alguns grifos que saíram da hibernação perto das Montanhas Lexos, mas não conseguimos encontrar nenhum traço dos dragonianos.”
 A visão dos grifos foi uma notícia surpreendente.
 Visivelmente chocada, Maxi perguntou: “T-Todos estão bem?”
 “Todos estão seguros, minha senhora”, respondeu Gabel com uma batida confiante no peito. “No entanto, a preocupação agora é o despertar de outros monstros. Esta região é lar de muitos tipos de bestas como harpias e mantícoras.”
 “O conselho não estará… enviando outra campanha para lidar com eles, não é?”
 Gabel acenou com as mãos, assegurando-lhe: “Isso é improvável. Cada senhor feudal local deve lidar com os monstros em seu território. Um novo cerco só se formaria contra um exército grande e organizado de monstros.”
 O rosto de Maxi caiu. Quais eram as chances de os dragonianos retornarem com outro exército?
 Como se lesse sua mente, Gabel acrescentou gentilmente: “Não tema, minha senhora. Enfrentar dez monstros será fácil o suficiente se não estivermos combatendo um dragão, mesmo que eles usem magia das trevas.”
 Um sorriso amargo cruzou o rosto de Maxi diante da segurança confiante do cavaleiro. Se a perseguição passada de raças não humanas, que levou à queda dos elfos e anões, ensinou alguma coisa, era que apenas nove necromantes não poderiam resistir a um exército de cavaleiros. Os dragonianos, cientes disso, haviam apostado tudo na reviver do dragão.
 O dragão era sua única esperança.
 Ela estava perdida nesses pensamentos quando os sinos tocaram ao longe. O toque baixo e uniforme sinalizava uma chegada aos portões da cidade.
 Enquanto levava Rem pela praça em direção à entrada principal, seu coração saltou ao ver a cavalaria blindada entrando na cidade. O exército do cerco finalmente havia retornado.
 No entanto, sua empolgação desvaneceu-se à medida que se aproximava. O emblema nos sobretudos amarelos dos cavaleiros não era um que ela reconhecesse. Logo lhe ocorreu que era o brasão da família real de Dristan — esta era a festa de suprimentos enviada pelo rei Thorben.
 Enquanto os soldados famintos aplaudiam a procissão de carroças carregadas de comida, o espírito de Maxi afundava. Sua decepção era palpável enquanto observava os soldados descarregarem ansiosamente os suprimentos. Com o coração pesado, virou-se para longe.
 Naquela noite, a princesa Lienna realizou um banquete extravagante no presbitério recém-reformado da basílica. A princesa Agnes e o jovem cavaleiro líder do grupo de suprimentos ocuparam os lugares de honra, seguidos pelos cavaleiros de alta patente e pelos magos da Torre.
 Inicialmente, Maxi escolheu um lugar entre os magos e os Dragões Brancos. No entanto, com a insistência de Agnes, ela se juntou à princesa na cabeça da mesa. Agnes, já embriagada, serviu a Maxi um generoso cálice de vinho forte, que ela tomou um gole enquanto olhava ao redor da sala com uma expressão preocupada.
 Presuntos grossos e saborosos, carne de veado defumada, nozes meladas e damascos secos encheram a mesa comprida. Enquanto isso, os serviçais traziam um suprimento constante de pão recém-assado e manteiga.
 Embora fosse a primeira refeição suntuosa que ela havia visto em meses, Maxi descobriu que não conseguia aproveitá-la. Era difícil engolir comida quando a imagem de seu marido percorrendo as montanhas estava constantemente em sua mente.
 Depois de se forçar a pelo menos mordiscar uma fatia de pão, Maxi deixou silenciosamente o banquete animado. Ela atravessou os terrenos da basílica até a torre nos fundos da igreja e começou a subir.
 O cume oferecia uma vista deslumbrante do céu noturno claro, iluminado por uma lua crescente. A brisa fresca era refrescante contra suas bochechas coradas pelo vinho. Maxi puxou uma cadeira para o balcão e se acomodou nela.
 Um coro de cantos embriagados e barulhentos flutuava ao longe. Ela ouviu a melodia ruidosa por um tempo antes que uma voz nítida cortasse o ar da noite.
 “Parece que você gosta de se deliciar na sua miséria.”
 Maxi olhou ao redor, surpresa.
 Lienna Moor Thorben estava apoiada contra um dos pilares. Ela sacudiu levemente a garrafa de vinho na mão enquanto se aproximava de Maxi. “Gostaria de se juntar a mim?”
 Quando Maxi balançou a cabeça, a princesa deu de ombros, puxou uma cadeira não muito perto e sentou-se.
 Observando cautelosamente, Maxi finalmente perguntou: “Você me seguiu até aqui?”
 “E por que diabos eu faria isso?” Lienna respondeu com um resmungo, o que Maxi achou incrivelmente irritante. “Eu gosto de lugares altos, e esta torre é a mais alta.”
 Ela parou para dar um gole de vinho, então perguntou zombeteiramente: “Você estava ansiando pelo seu marido enquanto olhava para as montanhas?”
 A expressão de Maxi endureceu. Ela não tinha desejo de se envolver com essa mulher desagradável agora. “Vou me retirar”, disse, levantando-se da cadeira.
 “Eu vou parar de ser tão horrível, então sente-se”, resmungou a princesa em um tom mais amigável. “Estou apenas com ciúmes. Você conquistou o homem que eu não pude.”
 A confissão inesperada fez Maxi congelar e se virar.
 A princesa, olhando para a noite com o queixo apoiado na mão, murmurou: “Riftan é um homem extraordinário. Não consegui esquecê-lo depois de todo esse tempo.”
 Maxi franziu a testa, lembrando-se da garantia de Riftan de que nada havia acontecido entre ele e a princesa. Ocorreu-lhe que ele poderia ter mentido.
 “O que exatamente aconteceu… entre vocês dois?”
 A princesa permaneceu em silêncio por um tempo antes de suspirar. “Eu tentei seduzi-lo. Ele me rejeitou. Isso é tudo.”
 Depois de fazer a admissão, ela acrescentou com ressentimento: “Como você sabe, ele tem uma queda pelos fracos. Ele é gentil com aqueles que são sinceros. Foi essa suavidade que me fez acreditar que eu poderia conquistá-lo se aproveitasse disso, e é a razão pela qual não consegui seguir em frente.”
 Ela esvaziou o cálice em um gole. Maxi se sentiu perplexa, sem saber como agir diante dessa mulher que claramente ainda estava afetada pela rejeição de anos atrás. No entanto, a princesa continuou a expor suas queixas.
 “Fui casada com um homem de setenta anos aos dezesseis por razões políticas. O casamento foi um pesadelo, mas ele morreu cinco anos depois. Conheci Riftan ao voltar para a capital. Você pode imaginar o quanto tragicamente me apaixonei por ele.” O tom da princesa tornou-se amargo quando ela disse: “Mas ele nunca aceitou nenhum dos meus avanços.”
 Maxi permaneceu imóvel, subitamente sentindo-se desconfortável. Enquanto inicialmente havia julgado Lienna como audaciosa, agora tudo o que via era uma mulher com o coração partido.
 “Estou destinada a me casar com o cavaleiro que liderou o grupo de suprimentos hoje”, continuou a princesa com um sorriso irônico. “Agora que você conhece minha triste história, você pode simpatizar com meu temperamento? Afinal, você conquistou o coração do maior homem do mundo.”
 Maxi pressionou os lábios juntos. Recusar-se a isso a tornaria a mulher mais desonesta do mundo. Relutantemente, ela se sentou novamente e se forçou a beber um pouco do vinho que a princesa estava oferecendo.
 No dia seguinte, Maxi contou a Agnes sobre sua reconciliação com a princesa Lienna.
 “Ela é realmente algo!” disse Agnes, dobrando-se de tanto rir. “Transformando sua vontade em uma situação onde você não pode ficar com raiva.”
 “Você acha que ela estava sendo desonesta?”
 “Nem tanto, mas duvido que ela estendeu a mão com intenções puras. Há uma razão pela qual a chamam de aranha venenosa. Talvez ela tenha sentido a necessidade de amenizar sua animosidade ao vê-la com a runa do golem.”
 O raciocínio inesperado pegou Maxi desprevenida.
 Agnes continuou com um sorriso significativo: “Muitos virão até você agora, alguns com lisonja, outros com intimidação. Você precisa aprender a ser mais cautelosa, Maximilian.”
 Maxi se conteve de perguntar se a família real de Wedon também cobiçava a runa. Ela não queria investigar quando a princesa estava oferecendo conselhos sinceros. Depois de assegurar a Agnes que seria mais cuidadosa, Maxi dirigiu-se à praça ensolarada.
 Os soldados, revitalizados pelo banquete da noite anterior, moviam-se agitadamente enquanto ela se dirigia à basílica. Lá, ela varreu diligentemente o pó na capela deteriorada e plantou sementes de ervas no jardim dos fundos. Ela esperava que esses atos pudessem de alguma forma invocar a proteção divina para Riftan.
 Dia após dia, Maxi dedicava-se à manutenção da basílica. Nos momentos de quietude, ela olhava para as Montanhas Lexos da torre do castelo ou rezava na capela.
 As semanas passaram, e Vesmore gradualmente voltou à vida com mais de quinhentos residentes retornando. Os mercados novamente fervilhavam de atividade. Mercadores vestidos elegantemente alinhavam as ruas, vendendo mercadorias raras que Maxi nunca tinha visto. No entanto, nada chamou sua atenção. Parecia que apenas ela estava presa em um inverno perpétuo.
 Após olhar melancolicamente ao redor do mercado, Maxi deixou a praça, pretendendo ir à basílica. Foi então que um sino ao longe tocou. Mais refugiados haviam chegado.
 Desapontada por inúmeras vezes nos últimos dias, Maxi não se deu ao trabalho de olhar para trás. Ela entrou discretamente no santuário nos fundos da basílica. Apenas os padres de alta patente eram permitidos no santuário, mas o clérigo recém-nomeado da cidade atualmente estava ocupado presidindo os serviços da igreja. Aproveitando sua ausência, Maxi entrou na sala onde o relicário sagrado era guardado.
 O altar, outrora manchado de vermelho com o sangue dos dragonianos, agora estava rodeado por uma luz azul pálida. Maxi ficou em pé diante do cálice no topo do altar, então se ajoelhou e juntou as mãos em oração.
 Um padre de alta patente estava prestes a visitar Vesmore em breve, o que significava que ela não seria mais capaz de vir aqui. Antes que isso acontecesse, ela queria orar pela segurança de seu marido na presença do relicário sagrado o máximo possível.
 Ela se levantou após uma longa oração. Lá fora, uma chuva suave começara a cair sobre o jardim. O sol, espreitando entre nuvens finas, emprestava um brilho dourado às gotas de chuva. Ela estendeu a mão para sentir as gotas respingando antes de pisar cuidadosamente na grama molhada. A chuva morna agradavelmente pontilhava suas bochechas e testa.
 Inalando o cheiro fresco da grama, Maxi caminhou além dos arbustos em brotamento em direção ao canteiro de ervas. As plantas molhadas exalavam um cheiro fragrante. Absorvida pelo momento pacífico, ela foi surpreendida pelo som de passos pesados.
 Virando-se, viu uma figura parada ali. Seu coração parou. O homem puxou o capuz para trás, revelando cabelos negros obsidianos e um rosto beijado pelo sol.
 Era Riftan. Maxi ficou paralisada, observando as gotas de chuva escorrerem por seus cílios longos e bochechas. O tilintar metálico de sua armadura cinza-escuro preencheu o jardim quando ele se aproximou dela, e foi esse barulho que confirmou a Maxi que isso não era uma ilusão. Ela piscou rapidamente para suas lágrimas ardentes.
 Uma misteriosa luz dourada acinzentada coloriu os olhos de Riftan. Seu rosto encharcado pela chuva parecia mais gentil do que nunca. Ele era tão bonito que era difícil acreditar que ele não era uma figura de sua imaginação. Então, ele sorriu.
 “Eu retornei.”
 Maxi ficou sem palavras. Um batimento cardíaco depois, ela se lembrou de sua resolução de recebê-lo calorosamente. Sorrindo através de suas lágrimas, grata pela chuva que as disfarçava, ela respondeu com uma voz carregada de emoção: “Bem-vindo de volta.”
 


  
    Capítulo 188
 A comitiva de retorno contava com menos de dez mil soldados. A expressão de Maxi escureceu enquanto ela ficava em uma torre do castelo, observando a massa de soldados no campo. Excluindo aqueles que desertaram a caminho das Montanhas Lexos, a campanha custou pelo menos cinco mil vidas.
 Embora Livadon, Dristan, Wedon e a Confederação do Sul de Balto todos tenham sofrido baixas, os Cavaleiros do Templo de Osiriya foram os mais afetados. Como a ponta de lança da campanha, eles enfrentaram corajosamente o dragão usando magia divina para neutralizar seus poderes, perdendo mais da metade de seus membros no processo.
 A testa de Maxi se franziu ao olhar para os corpos de trezentos paladinos em filas ordenadas em um lado do acampamento. Não havia nenhum sinal de tristeza nos rostos dos clérigos por seus camaradas falecidos, nem alegria pela vitória. Como sombras sombrias, eles aguardavam silenciosamente o sinal de partida, e sua gravidade parecia infectar o exército Wedoniano adjacente.
 Em contraste, os cavaleiros de Livadon e Balto, posicionados um pouco mais longe, celebravam sua vitória. Suas celebrações barulhentas e vivas ressoavam ao longe.
 Depois de observar ansiosamente os soldados se deliciando com comida e bebida, negligenciando o desmonte do acampamento, Maxi desceu as escadas.
 O centro da cidade estava tão tumultuado quanto. Barracas cercavam ambos os lados da estrada principal, que estava lotada de carros de bagagem e soldados se divertindo ou jogando dados. Embora o exército da coalizão devesse partir de Vesmore ao meio-dia, os soldados, cansados de sua longa jornada, buscavam qualquer desculpa para adiar sua partida.
 Suspirando, Maxi abriu caminho pela multidão agitada. Perto do portão, uma pequena tenda tinha sido erguida, na frente da qual soldados de armadura leve formavam uma fila. Provavelmente eram tropas de Dristan e Arex, se dispersando em Vesmore e aguardando para receber seu pagamento.
 Ela parou para observar os soldados assobiando enquanto seguiam para as tavernas, suas bolsas cheias de prata. Ao sair pelo portão e atravessar o fosso, ela notou a bandeira azul dos Dragões Brancos e a bandeira vermelha da Casa de Calypse tremulando lado a lado. Ela correu imediatamente na direção deles.
 “Lady Calypse!” Ulyseon, avistando-a primeiro, a cumprimentou com um largo sorriso e um aceno.
 Em pouco mais de dois meses, Ulyseon Rovar havia amadurecido além do reconhecimento.
 “Onde você esteve, minha senhora?” Seus olhos roxos, agora mais calmos, fixaram-se nela enquanto ele falava. “Sir Riftan estava procurando por você.”
 “Tive que voltar para o alojamento para buscar algumas coisas.”
 “Você poderia ter enviado um de nós.”
 “Não quis incomodar nenhum de vocês com algo tão trivial. Mas me diga, onde está Riftan?”
 Foi Ursuline Ricaydo quem respondeu.
 “Sir Riftan foi para o acampamento de Livadon.”
 O cavaleiro estava sentado em cima de um vagão, polindo sua espada. Assim como ela, ele parecia incomodado com o atraso na partida do exército.
 Apontando para o fundo da formação dos cavaleiros, Ursuline acrescentou com evidente exasperação: “Ele provavelmente está ameaçando arrastar Sir Sejuleu com uma corda se ele não arrumar as coisas imediatamente.”
 Maxi conteve um suspiro diante da previsão do cavaleiro. Era notável que Riftan, conhecido por não tolerar nenhum tipo de demora, tivesse tolerado até esse ponto. Jogando sua bolsa no vagão, ela caminhou para a parte de trás da formação. Os cavaleiros a cumprimentaram um a um enquanto ela passava.
 Seu sorriso rapidamente desapareceu ao notar o número reduzido dos Dragões Brancos. Por uma estimativa grosseira, parecia que pelo menos trinta cavaleiros haviam morrido em batalha. Enquanto aqueles próximos a ela, como Ruth, Hebaron e Elliot, haviam retornado em segurança, vários rostos familiares estavam ausentes.
 Com o coração pesado, Maxi continuou em direção aos Cavaleiros do Templo, que guardavam a carruagem com o relicário sagrado. Varrendo os olhos sobre suas fileiras, ela parou abruptamente ao avistar o rosto inexpressivo de Kuahel Leon. O Cavaleiro do Templo permanecia em silêncio ao lado de seu cavalo de guerra castanho, sua expressão tão impassível quanto a de uma boneca.
 Logo ela notou a ausência do jovem cavaleiro loiro-prateado que sempre o acompanhava. Seu nome era Vinther, se ela lembrava corretamente. A perda de alguém com quem ela inconscientemente se acostumara a ver pesava em seu coração. Ele não era o único ausente; a maioria dos cavaleiros que haviam acompanhado os magos até o Planalto Pamela havia perecido.
 Quão perigosa deveria ter sido a batalha para os poderosos Cavaleiros do Templo perderem tantos membros? Maxi mal conseguia começar a imaginar. Lançando um olhar triste para os cavaleiros, ela seguiu na direção oeste.
 Como Ursuline havia previsto, Riftan estava envolvido em uma acalorada discussão com Sejuleu Aren. A voz furiosa de seu marido ecoava pelo campo.
 “Eu te dou uma hora para limpar essa bagunça”, ele rugiu. “Se não o fizer, juro que vou te amarrar a um vagão e te arrastar para fora daqui.”
 “Por favor, se acalme”, veio a resposta relaxada de Sejuleu. “Qual é a pressa? Estamos caminhando pelas montanhas há dois meses, sem mencionar a batalha exaustiva com um dragão morto-vivo que se recusava a permanecer morto. Um pouco de descanso é bem merecido.”
 “Por isso te dei quatro dias para comerem e beberem como porcos!” Riftan retrucou. “Você já descansou o suficiente! Se não estiver pronto em uma hora, eu e meus homens partiremos para Balbourne sem você. Eu me pergunto como seu senhor reagirá quando descobrir por que seus cavaleiros reais perderam o desfile da vitória.”
 “Deus ajude sua impaciência. Você realmente precisa trabalhar nesse seu jeito inflexível de—”
 A resposta arrogante de Sejuleu foi interrompida quando ele avistou Maxi. Um brilho apareceu em seus olhos verde-escuros.
 “Bom dia, Lady Calypse. Você está tão deslumbrante quanto sempre”, disse ele, empurrando Riftan para cumprimentá-la. Beijando sua mão, ele acrescentou com respeito: “Seu marido e eu estávamos apenas discutindo sobre sua criação notável.”
 Os olhos de Maxi se voltaram para o golem curvado no monte, e ela soltou uma risada sem graça. Quase sem combustível, o corpo gigante havia parcialmente se desintegrado. Mas mesmo com um braço e metade do torso faltando, seus restos ainda eram uma visão intimidadora.
 “Você sabe que os Dristanianos estão te chamando de Maga do Golem?”, disse Sejuleu com entusiasmo. “Tenho certeza de que haverá uma nova canção após ‘A Dama Escarlate’ de Livadon. Na verdade, aquele ali já escreveu três poemas dedicados a você.”
 Sejuleu apontou para um cavaleiro de cabelos claros e sardas sentado em um círculo dentro da tenda. Ele olhava para Maxi com evidente admiração. Sentindo um suor frio nas costas, Maxi rapidamente retirou sua mão.
 “Q-Que gentileza a sua. Mas… uma peça sobre a batalha com o dragão seria mais interessante. Tenho certeza de que as pessoas acharam isso muito mais cativante… do que qualquer história sobre mim. Afinal, os verdadeiros heróis são os homens que… arriscaram suas vidas na campanha.”
 “Ah, tão humilde também! Quando eu retornar a Livadon, farei com que os poetas do palácio saibam de todas as suas virtudes”, comentou Sejuleu, sorrindo.
 Maxi o observou horrorizada. Foi poupada de mais conversa quando Riftan agarrou o cavaleiro pelo ombro e o puxou bruscamente para longe dela.
 “Você esqueceu o meu aviso?”, rosnou, aproximando o rosto.
 Sejuleu parecia imperturbável quando respondeu: “Como poderia esquecer sua ameaça de quebrar todos os meus ossos se eu ousasse me aproximar de sua esposa novamente? Mas, lamentavelmente, estou disposto a sacrificar meus ossos para elogiar um verdadeiro talento.”
 “Seu merdinha desgraçado. Devo arrancar sua pele viva para que você—” Riftan abruptamente fechou a boca quando viu o rosto de Maxi. Ele falou novamente, sua voz muito mais calma. “Desmonte o acampamento agora, a menos que queira apanhar na frente de seus homens.”
 Com isso, ele empurrou Sejuleu para trás, pegou a mão de Maxi e saiu da tenda. Maxi lançou um olhar nervoso por cima do ombro.
 Para seu alívio, Sejuleu Aren não parecia ofendido. O cavaleiro piscou para ela, sempre jovial. Maxi lhe lançou um sorriso irônico antes que a voz desaprovadora de Riftan a interrompesse.
 “Onde você estava esta manhã?”
 “Fui buscar algumas coisas no alojamento.”
 “Você comeu?”, ele perguntou, com tom sério.
 Ele acariciou seu ombro magro enquanto falava. Quando Maxi assentiu com a cabeça, ele estudou seu rosto como se estivesse verificando se ela dizia a verdade. Um momento depois, ele se inclinou para beijá-la.
 Envergonhada, Maxi olhou ao redor para ver se alguém estava olhando, dando um tapinha leve em seu braço ao mesmo tempo. Um sorriso se formou nos lábios de Riftan.
 Envolvendo o braço ao redor dela, ele disse gentilmente: “Você emagreceu. Eu só me preocupo, é isso. Certifique-se de pegar uma carruagem sempre que possível em nosso caminho para Balbourne.”
 Ele esfregou a bochecha contra o topo de sua cabeça antes de soltá-la. Maxi olhou para cima, com o rosto corado.
 Cada lugar que ele tocava parecia queimar sua pele. Se fosse possível, ela daria qualquer coisa para escapar com ele e passar um tempo a sós. No entanto, os deveres de Riftan como comandante supremo não terminariam até que chegassem a Balbourne.
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 Maxi suspirou desapontada. Ela puxou levemente o braço de Riftan. “Você emagreceu mais. Não teve um café da manhã adequado?”
 Riftan franziu o cenho e passou a mão pelo rosto, claramente incomodado com a observação dela. Maxi segurou um sorriso. Pragmático como sempre, Riftan pouco se importava com cerimônias ou ostentação. No entanto, ele sempre tentava parecer seu melhor na presença dela, tanto que secretamente se esforçava para se manter limpo mesmo durante uma campanha.
 Embora achasse um pouco absurdo que um homem tão atraente quanto ele se importasse com a opinião de uma mulher comum como ela, ainda assim agradava Maxi. Significava que ele queria que ela o achasse elegante tanto quanto ela desejava parecer bonita aos olhos dele.
 Contendo a vontade de abraçá-lo com força, ela o levou até uma fogueira. “Você deveria sentar e comer algo. Não parece… que o exército vá partir tão cedo mesmo.”
 Riftan respirou um suspiro resignado enquanto olhava os soldados fazendo as malas. “Acho que você está certa. Você deveria se juntar a mim.”
 “Já comi. Você espera aqui enquanto eu pego uma tigela de—”
 “Sente-se”, ele disse firmemente, interrompendo-a. “Vou pedir a um criado para me trazer comida.”
 Ele fez sinal para um jovem escudeiro que cuidava de um cavalo próximo. Não tendo outra razão para recusar, Maxi se acomodou perto da fogueira.
 Logo, o escudeiro retornou com duas tigelas de ensopado de cordeiro fumegante e pão de trigo generosamente amanteigado. Apesar de não estar particularmente com fome, Maxi terminou toda a tigela e metade do pão, principalmente porque Riftan parecia tão satisfeito em vê-la comer. Mas ele ainda não estava satisfeito.
 “Você deveria comer mais”, ele disse, arrancando um pedaço de pão.
 “Não, você deveria ter. Estou realmente… cheia.”
 “Dê mais uma última mordida. É melhor comer bem agora. Quando começarmos a marchar, será difícil conseguir uma refeição adequada.”
 “Por isso você deveria comer. Você vai precisar de energia para liderar—”
 “Se nenhum de vocês quiser, eu vou levar”, interrompeu alguém.
 Surpresa com a interrupção, Maxi olhou para cima. Ruth estava sentado em frente a eles, com uma expressão de leve desaprovação. As sobrancelhas de Maxi se franziram ligeiramente.
 “H-Há quanto tempo você está aqui?”
 “Estive aqui o tempo todo, minha senhora”, respondeu ele, balançando a cabeça incrédulo. “Parece que você só tem olhos para Sir Riftan.”
 “Acho que o problema é sua falta de presença”, resmungou Maxi, com o rosto corando.
 O mago franziu a testa como se quisesse retrucar, mas suspirou. “De qualquer forma, isso não é importante. Você reuniu todos os esboços?”
 “Esboços?”, perguntou Riftan.
 Maxi olhou ao redor antes de sussurrar no ouvido dele: “Eu disse que voltei ao alojamento para buscar algo, lembra? Páginas dos esboços do golem estavam faltando, então fui buscá-las.”
 Riftan a encarou por um momento, então desviou o olhar para o golem. Ansiedade subiu no peito de Maxi quando ela percebeu seus olhos se tornarem sombrios. Embora a maioria dos soldados da coalizão visse o golem positivamente, o Conselho dos Sete Reinos e a Igreja de Osiriya poderiam pensar diferente. Mesmo o Rei Reuben provavelmente teria problemas com o símbolo do golem, dado o receio duradouro de Wedon em relação a Riftan. Parecia improvável que Reuben III aceitasse tranquilamente que Anatol possuísse um símbolo tão poderoso.
 “Você acha… que o símbolo vai nos trazer problemas?”, perguntou ela, com a voz tingida de preocupação.
 Ruth acariciou o queixo. “Minha senhora, quantos magos são atualmente capazes de criar um golem?”
 Maxi hesitou antes de responder: “As únicas pessoas que entendiam completamente o símbolo eram Anette e o Mestre Calto, embora alguns poucos magos livres não afiliados também tenham participado de sua criação. O trabalho foi dividido, então não muitos tinham acesso à estrutura completa.”
 O mago observou pensativo o fogo enquanto ouvia. “Eu acho”, começou ele cautelosamente, “que talvez seja sábio manter o símbolo do golem em segredo por enquanto. Claro, isso pode levar a pressões dos monarcas dos Sete Reinos… mas dada sua atual status como heroína, eles não devem arriscar uma reação pública tentando julgá-la como herege.”
 Ele sorriu, acrescentando: “O símbolo pode até servir como uma arma eficaz para manter os opositores do armistício sob controle. Wedon é um apoiador firme do acordo de paz, e a Igreja de Osiriya assinou um tratado de aliança com a Torre dos Magos. Se a guerra estourar, o símbolo será nossa arma mais poderosa. A oposição será forçada a adotar uma postura mais cautelosa.”
 Mesmo com a previsão otimista de Ruth, a ruga na testa de Riftan não se suavizou. Era compreensível, já que as coisas listadas pelo mago eram todas razões pelas quais Maxi poderia se tornar um alvo.
 Depois de encarar o fogo crepitante, Riftan disse rigidamente: “Você deve ficar perto de mim o tempo todo ou ter uma escolta em meu lugar.”
 Maxi concordou timidamente com a cabeça.
 Logo, os soldados estavam prontos para partir. Maxi seguiu o conselho de Riftan e se instalou em uma carruagem. Ela observou os soldados marcharem em formação estrita, depois olhou para cima na parede da cidade.
 Lienna Moor Thorben estava de pé no topo do portão. Ela levantou a mão, e os dristanianos alinhados no parapeito soaram suas trombetas enquanto a cavalaria partia pelo campo.
 Um alívio inundou Maxi quando o bastião cor de areia se distanciou. A longa jornada estava chegando ao fim. Ela apreciou a brisa refrescante que mexia em seus cabelos antes de fechar a janela e deitar no assento da carruagem.
 A marcha do exército prosseguiu sem incidentes, dissipando os medos de emboscadas de monstros de Maxi. Embora ocasionalmente encontrassem harpias, essas escaramuças nunca escalaram para batalhas importantes. A maioria dos monstros, recém-saída da hibernação, evitava ativamente o exército.
 Vários dias depois, cruzaram a fronteira noroeste de Dristan para a região sul de Arex. Maxi observou a paisagem com interesse aguçado. Um rio prateado cortava um vasto campo, e ela avistou um moinho d’água ao longe. O moleiro não estava à vista, provavelmente se mudou para evitar os monstros.
 Depois de avaliar a área, o exército ergueu tendas perto do rio. Maxi saiu da carruagem, pegou a rédea de Rem de um escudeiro e levou a égua até a margem do rio. Rem bebeu e pastou avidamente até que seu focinho ficou coberto de sujeira.
 Maxi olhou compadecida para seu cavalo antes de se sentar à beira do rio para lavar as mãos e o rosto. Ela tirou as botas e mergulhou os pés na água gelada. Enquanto ela espirrava, ouviu a voz de Riftan atrás dela.
 “Suas calças estão todas molhadas.”
 Ela virou-se para ver Riftan segurando a rédea de Talon. Ele deixou seu cavalo de guerra ao lado de Rem e se agachou perto dos pés de Maxi, enrolando a barra da calça dela molhada. Maxi riu.
 “Por que está rindo?”, disse Riftan.
 “Estava lembrando da minha primeira viagem a Anatol. Você arrumou minhas roupas para mim naquela época também. Eu costumava pensar que você era tão excêntrico.”
 “Isso não parece um elogio”, resmungou Riftan, parecendo contrariado.
 Maxi beijou brincalhona sua testa. “Eu adoro sua excentricidade.”
 Riftan ergueu uma sobrancelha. Embora parecesse mal-humorado, ela podia dizer que ele estava secretamente feliz. Ele gostava quando ela o provocava. Ele também gostava quando ela batia no braço ou nas costas dele com exasperação, ou quando ela brincava com seus cabelos enquanto ele dormia. Na verdade, não havia nada que ela fizesse que Riftan não gostasse.
 “Você vai sentir frio. Vamos voltar.”
 Ele secou cuidadosamente os pés dela com uma toalha, e Maxi calçou as botas novamente. Quando retornaram ao acampamento, o céu escarlate havia escurecido para um roxo profundo, e as pessoas estavam sentadas conversando ao redor das fogueiras.
 Maxi se instalou em frente à tenda de Riftan para comer uma refeição de ensopado, pão e vinho aquecido. Pouco depois, à medida que o vento se intensificava, Riftan a puxou para perto dele, de modo que ela estava sentada entre seus joelhos. Ele a puxou suavemente para trás contra seu peito largo, enquanto os braços dele envolviam sua cintura.
 Maxi olhou ao redor. Sua tenda dava para o rio, o que significava que estavam escondidos dos olhares. Percebendo isso, ela guiou a mão dele para baixo de sua túnica.
 Embora tenso inicialmente, ele logo começou a massagear o seio dela. Maxi sentiu seu mamilo ficar dolorosamente teso.
 Mordendo o lábio, ela apoiou a cabeça no ombro dele. As pontas dos dedos dele brincavam com sua carne sensível, depois puxavam gentilmente. Sua virilha formigava, e sua cintura tremia deliciosamente. Maxi arqueou as costas para pressionar seu seio latejante contra a mão dele com mais força.
 Um gemido baixo escapou de sua garganta. Posicionando-a de lado, ele levantou a túnica dela e abaixou a boca até o mamilo teso. Maxi enterrava os dedos no cabelo sedoso dele enquanto ele a provava. Cada vez que ele sugava e beliscava o pico sensível, uma corrente elétrica percorria todo o caminho até os dedos dos pés dela.
 Com medo de não conseguir mais conter seus gemidos, Maxi puxou o rosto dele para o dela e pressionou sua boca contra os lábios molhados dele. Sua língua imediatamente se empurrou.
 Parece que a intenção brincalhona de Maxi de simplesmente aproveitar o toque dele tinha acendido uma chama ardente. Enquanto sua boca respondia apaixonadamente ao beijo, seus olhos escaneavam nervosamente o ambiente ao redor.
 O riso vinha de algum lugar próximo, mas ela não conseguia parar. A mão de Riftan, que havia deslizado para dentro de suas calças, agora acariciava os cabelos molhados entre suas pernas, e ela erguia os quadris para guiar seus dedos para partes mais profundas.
 Enquanto ele acariciava suas dobras escorregadias, sussurrou em seu ouvido: “Você consegue ficar quieta?”
 Maxi hesitou, depois assentiu. Riftan a ergueu e a levou para dentro da tenda.
 Ele navegou facilmente até a cama no escuro. Depois de deitá-la, ele rapidamente tirou suas roupas, depois as dele.
 Encantada, Maxi olhou para os ombros musculosos dele, peito largo e cintura esbelta ligeiramente visíveis na penumbra da tenda. Quando ele subiu em cima dela e pressionou contra sua entrada, ela sentiu seu eixo duro pulsando de necessidade. Ela não podia esperar nem um segundo a mais. A última gota de sua paciência estava queimando, ela puxou a cintura dele para perto.
 Suas coxas se contraíram quando ele entrou. A dor passageira desapareceu quando ele começou a se mover, tendo-a preenchido completamente. Um prazer agudo tomou conta de seu corpo enquanto ela balançava os quadris para recebê-lo mais profundamente.
 Tornou-se cada vez mais difícil abafar seus gemidos. Segurando os ombros musculosos dele, ela desesperadamente se manteve de chorar. Seu clímax se construiu rapidamente, depois subiu de uma vez. Ela cobriu a boca com um cobertor, mas Riftan o arrancou e selou a boca dela com a própria. Sobrecarregada de sensações, Maxi soluçou contra os lábios dele.
 Seus movimentos se intensificaram. Sua virilha queimava enquanto batia na dele, e seus seios pareciam prestes a explodir. Naquele momento, cada sensação só acrescentava ao seu prazer.
 Ela fechou os olhos enquanto seus membros começavam a convulsionar. Suas paredes internas queimavam ao redor dele, e ela sentiu seu clímax logo depois. Ele deu um suspiro ofegante enquanto a apertava contra ele, seu corpo espasmando. Exausta, Maxi ficou mole em seus braços.
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 Maxi sentiu como se tivesse sido jogada por ondas turbulentas, apenas para se encontrar milagrosamente lavada na praia. Ela olhou para o teto com os olhos turvos.
 “Eu… fiz algum barulho no final?”, ela disse com a voz apertada.
 Riftan congelou. Ela sentiu o peito dele tremer com um riso suave. “Não posso dizer. Eu também estava perdido no momento.”
 Com delicadeza, ele afastou os cabelos bagunçados do rosto dela e depositou beijos leves em sua testa úmida, bochechas e pálpebras. Apesar da intimidade carinhosa, a ansiedade de Maxi persistia.
 Ela ouviu atentamente os sons além do quarto deles. A melodia distante e alegre de um bandolim se entrelaçava com as risadas estrondosas e embriagadas dos homens. Parecia que todos estavam se divertindo em um grande festa.
 Respirando aliviada, Maxi empurrou Riftan, que brincava mordiscando seu ombro, de lado e sentou-se. “Vamos sair cedo amanhã… precisamos descansar.”
 “Só um pouco mais.”
 Ele levou a palma da mão dela aos lábios úmidos para beijá-la. Seu membro, ainda firme dentro dela, cresceu mais. Enquanto ele balançava lentamente os quadris novamente, um calor formigante começou a se acumular em seu estômago.
 Maxi se agarrou aos ombros dele, quando passos a trouxeram de volta ao pensamento racional.
 “R-Riftan… nós realmente precisamos parar agora.”
 Com um gemido, Riftan se retirou lentamente. Maxi fechou as pernas enquanto sentia um fluido morno escorrer pela virilha. Levantando-se da cama, Riftan caminhou até um suporte para acender uma vela, depois voltou para a cama com uma pequena bacia de água e uma toalha limpa.
 “Você está machucada em algum lugar?”, ele perguntou enquanto limpava entre as pernas dela.
 Maxi balançou a cabeça enquanto seus olhos olhavam nervosamente para a entrada da tenda. Para sua sorte, os passos estavam desaparecendo. Provavelmente eram soldados indo ao rio buscar mais água.
 Sentindo-se mais à vontade, ela observou Riftan enquanto ele se enxugava com uma toalha limpa. A luz suave da vela lançava um brilho dourado sobre sua pele bronzeada. Ela enrolou uma mecha de cabelo que repousava em seu pescoço largo ao redor do dedo, depois traçou levemente seu antebraço musculoso. Havia uma cicatriz fraca na parte interna de seu braço direito que ela nunca tinha visto antes.
 Ela a acariciou com os dedos e murmurou desaprovadoramente: “Por que você não curou isso com magia imediatamente?”
 “O quê?”, Riftan olhou para baixo para ela perplexo antes que seu olhar pousasse na cicatriz fraca. Franzindo o cenho, ele disse: “Foi um ferimento leve.”
 “Você não deve ignorar nem os leves. Você sabe que ferimentos infligidos por monstros têm mais chances de serem infectados.”
 “Eu limpei e enfaixei”, Riftan respondeu como se estivesse discutindo um assunto trivial, cobrindo-a com as cobertas. “A magia é limitada nas Montanhas Lexos. E enquanto a barreira fortalecia a magia divina, os clérigos precisavam conservar seus poderes para a batalha. Eu não poderia exigir que eles curassem um arranhão.”
 Sem palavras, Maxi pressionou os lábios. Ela pode não ter testemunhado os eventos nas montanhas, mas era evidente que uma terrível batalha havia ocorrido.
 Recordando trechos de conversas que ouvira dos soldados, ela perguntou sombriamente: “Eu ouvi que… você enfrentou o dragão de frente novamente. Que você o cortou para extrair a pedra…”
 “Aqueles que me chamam de herói estão exagerando meus feitos”, Riftan disse friamente. “Eu odeio admitir, mas foram os Cavaleiros do Templo que desempenharam o papel central desta vez. Se não tivessem amarrado o dragão tão completamente na frente, não o teríamos derrotado tão rapidamente. A pedra do dragão provavelmente irá para eles.”
 Maxi ficou confusa. Ela sempre assumira que a pedra seria devolvida aos Cavaleiros do Templo de qualquer maneira, mesmo que Richard Breston tivesse questionado a reivindicação da igreja sobre ela. No entanto, Riftan estava implicando que a única razão pela qual os Cavaleiros do Templo estavam levando a pedra era porque haviam feito a maior contribuição para a campanha.
 Sentindo sua pergunta não dita, Riftan explicou calmamente: “‘O mais corajoso reivindica o coração’ é a regra ao caçar a subsespécie do dragão. Isso concede o direito ao despojo mais valioso à pessoa que desempenhou um papel decisivo na batalha.”
 Depois de uma breve pausa, Riftan pegou suas calças do chão. Vestindo-as, ele continuou de forma objetiva: “Originalmente, a pedra de Sektor deveria ter sido minha. Mas os Cavaleiros do Templo ofereceram metade de sua parte dos tesouros na toca do dragão, o que eu concordei prontamente, pois não tenho uso para a pedra.”
 Ele suspirou enquanto ajustava as tiras de suas calças. “Mas agora eles não precisam mais fazer um acordo comigo. Todos sabem que eles sofreram as perdas mais pesadas.”
 A testa de Maxi se franzia ligeiramente. Se algum outro exército tivesse sofrido o maior golpe, a condenação contra a igreja provavelmente teria se intensificado. Os Cavaleiros do Templo haviam cumprido tanto a diretiva do papa de recuperar a pedra do dragão quanto diminuído as críticas públicas contra a igreja. Kuahel Leon havia calculado tudo isso?
 Ela estava pensando no enigma de um homem quando Riftan voltou para a cama. Enquanto ele a abraçava em seu peito liso e musculoso, ela se aconchegou com evidente contentamento. Neste estado feliz, Maxi logo adormeceu.
 No dia seguinte, a coalizão retomou sua marcha ao amanhecer. A longa procissão de soldados se movia incansavelmente do oeste para o norte e depois para o oeste novamente. Desta forma, a coalizão alcançou Igredin, uma fortaleza no sul de Arex, em apenas uma semana. Lá, foram unidos pelos exércitos de Rutigern, Midna e Ennismon, e juntos partiram para a fronteira de Osiriya.
 Depois de uma eternidade, o exército alcançou uma paisagem pontilhada de pequenas e grandes aldeias. Montada em Rem, Maxi olhou para baixo do morro. Centenas de agricultores estavam ocupados nos campos, recuperando meses de trabalho agrícola, enquanto pescadores lançavam suas redes de pequenos barcos ao longo do rio.
 Maxi estava absorvendo a cena tranquila quando Ulyseon se aproximou dela.
 “Experimente estes, minha senhora.”
 Sem pensar muito, Maxi aceitou o que o jovem cavaleiro lhe entregou — uma pequena cesta de vime cheia de amoras frescas.
 “De onde você… conseguiu essas?”, ela perguntou.
 “Aquela mulher ali me deu. Não foi gentil?”, respondeu Ulyseon com um sorriso brilhante, apontando para uma das jovens reunidas à beira da estrada.
 A mulher, visivelmente chocada, olhou para trás e para frente entre Ulyseon e a cesta na mão de Maxi. Logo, seu rosto ficou vermelho profundo, e ela rapidamente se afastou.
 Ulyseon observou-a sair com uma expressão confusa. “Ela deve ter algum negócio urgente para resolver.”
 Maxi engoliu um suspiro, de repente genuinamente preocupada com o futuro do belo jovem cavaleiro. “Eu acho… que você deveria ficar com essas amoras, Ulyseon. Elas foram dadas a você, afinal.”
 Claramente sem entender seu ponto, Ulyseon inclinou a cabeça. “Mas eu quero dá-las a você, minha senhora. Se me foram dadas, posso compartilhá-las como quiser?”
 Sem palavras, Maxi olhou para seu rosto ingênuo.
 Sidina, que estava ao lado de Maxi, balançou a cabeça. “As aparências podem ser enganosas.”
 Ulyseon olhou rapidamente para Sidina. No entanto, logo voltou à sua posição sem dizer uma palavra, aparentemente incapaz de ser rude com uma dama.
 Maxi olhou para a cesta com uma expressão preocupada. As amoras pareciam convidativas, mas ela sentiu um aperto de culpa por aceitar algo que claramente era destinado a outra pessoa. Depois de muita consideração, ela compartilhou as amoras com Sidina e Anette, não querendo que o raro agrado fosse desperdiçado.
 Enquanto Sidina saboreava algumas amoras, ela virou-se para o silencioso Garrow ao seu lado. “Quanto falta para chegarmos ao destino?”
 “Devemos chegar a Balbourne em três dias”, respondeu Garrow calmamente.
 “Tão cedo?”, Maxi perguntou surpresa.
 “Sim, nossa jornada de volta é mais curta, já que não precisamos mais libertar cidades pelo caminho. Podemos seguir a rota mais direta.”
 A longa estrada de terra que se estendia à frente estava marcada com sulcos profundos. Em poucos dias, eles estariam diante do Conselho dos Sete Reinos. O estômago de Maxi tenso de repente. Embora Ruth e Calto tivessem assegurado que a runa do golem não a colocaria em apuros, ela ainda se preocupava.
 Havia também a questão da luta interna do Conselho. Eles haviam impedido uma guerra entre os reinos desta vez, dividindo os nobres de Balto, mas Maxi duvidava que os oponentes do armistício desistissem tão facilmente. Com preocupação estampada em seu rosto, Maxi observou as bandeiras de Balto tremulando ao longe.
 Richard Breston, que fora uma fonte de discórdia ao longo da campanha, agora era curiosamente obediente aos comandos de Riftan. Para Maxi, sua conformidade lembrava um animal esperando o momento certo para saltar sobre sua presa. Balto se manteria calma por enquanto, não tendo nada a ganhar desafiando o Conselho, mas ela temia que aproveitassem a primeira chance para romper o armistício. A paz estava equilibrada em sete escalas no momento — não levaria muito para desequilibrá-la.
 “Acamparemos lá esta noite.”
 A voz profunda de Riftan cortou seus devaneios. Levantando a cabeça, Maxi viu a cidade murada reconstruída de Darund aos pés do morro.
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 O exército desceu a colina, sua chegada anunciada por sons altos de trombetas ecoando além da paliçada que cercava a cidade. Eram os sentinelas anunciando a chegada da coalizão.
 Em pouco tempo, os portões se abriram para receber o exército, revelando uma extensão rústica de campos agrícolas. Maxi absorveu a paisagem enquanto seguia os cavaleiros a cavalo. As áreas urbanas outrora devastadas agora ostentavam casas de madeira robustas, e os campos, antes cobertos de corpos, estavam sendo diligentemente arados por dezenas de camponeses. Evidentemente, muitos dos residentes da cidade haviam retornado.
 À medida que avançavam para além da periferia, um pequeno mercado e uma cidadela de pedra surgiram à vista. Riftan deteve o exército diante do portão do castelo, onde a senhora de Darund e suas criadas surgiram para recebê-los.
 “Sejam bem-vindos a Darund”, anunciou ela.
 Maxi espiou entre as fileiras para estudar a nobre. A Senhora de Darund parecia impecavelmente elegante em um magnífico vestido vermelho e verde. Uma coroa de veludo adornava sua cabeça.
 Um sorriso largo adornava seu rosto anguloso enquanto estendia os braços em gesto de boas-vindas. “Devem estar cansados da jornada. Fiquem à vontade para descansar aqui o tempo que precisarem.”
 “Viemos apenas para devolver a relíquia sagrada. Não vamos demorar”, respondeu Riftan curtamente, sinalizando com um olhar para os Cavaleiros do Templo atrás das forças de Wedon. Eles trouxeram uma carruagem com o cálice até o portão.
 Maxi observou atentamente enquanto um grande baú era retirado do compartimento. O clérigo paroquial de Darund verificou seu conteúdo, então assentiu para os soldados no portão. Rapidamente, eles pegaram o baú e desapareceram dentro do castelo.
 A senhora de Darund observou essa troca silenciosa, depois dirigiu-se ao comandante dos Cavaleiros do Templo. “Vocês cumpriram sua palavra, e por isso sou grata.”
 O cavaleiro não disse nada em resposta. O olhar de Maxi foi do rosto impassível sob o capuz até os sentinelas nas muralhas do castelo e ao pátio interno. Apesar da cidadela ser modesta em tamanho e suas defesas robustas, com guardas duplicados, ainda carecia da segurança formidável de uma cidade maior.
 Ela questionou a sabedoria de deixar uma relíquia tão importante em uma propriedade pequena, especialmente com os dragonianos ainda à solta. E se os monstros decidissem atacar a cidade novamente? Sua expressão se nublou de preocupação enquanto observava os cavaleiros entrarem no castelo de forma constante.
 Ao atravessar o portão, Maxi lançou um olhar discreto para trás. Os Cavaleiros do Templo dirigiam-se para a capela, enquanto os soldados de Wedon, Livadon e Balto começavam a montar acampamento fora dos muros do castelo.
 Maxi estava prestes a levar Rem ao estábulo do pátio quando uma mão grande segurou seu braço.
 “Deixe que os servos cuidem de seu cavalo”, disse Riftan.
 Aparecendo do nada, Riftan pegou a rédea de Rem dela e entregou-a a um estábulo. Em seguida, ele a guiou suavemente para o grande salão com um braço ao redor de seus ombros. Um banquete suntuoso estava sendo preparado na sala ampla e iluminada.
 “Preparamos um banquete em sua honra”, disse a Senhora de Darund, conduzindo Riftan ao assento de honra. “O festim estará pronto em breve, então por favor, tomem seus lugares.”
 Com isso, ela se desculpou para supervisionar os preparativos da cozinha. Maxi, examinando a mesa iluminada por velas, sentiu um nó de ansiedade no estômago. Memórias do último jantar tenso nesta sala ressurgiram. Embora estivesse ansiosa para pular o banquete e descansar, seria rude recusar a hospitalidade de seus anfitriões. Relutantemente, Maxi sentou-se ao lado de Riftan.
 Logo foram acompanhados pela Princesa Agnes, Sejuleu Aren, Richard Breston, Kuahel Leon e cavaleiros de alto escalão de vários reinos. Felizmente, desta vez não houve argumentos tensos. Após desfrutarem do banquete, cada participante se retirou para seus respectivos quartos.
 Após uma noite tranquila, a coalizão partiu novamente. Maxi alternou entre viajar de carruagem e galopar pelos prados em seu cavalo. As colinas acidentadas da região sudeste de Osiriya tornavam a viagem de carruagem difícil às vezes. Nestes dias, Maxi demonstrou suas habilidades impressionantes de equitação ao atravessar campos gramados banhados pela luz dourada.
 Após vários dias de viagem implacável, eles chegaram ao Canal Gillian. O coração de Maxi começou a bater mais rápido, e ela se perguntou se era a satisfação de completar sua missão ou a apreensão do que estava por vir. Respirando fundo, ela inspirou o ar quente, carregado com o cheiro de grama, flores e água do rio. Ela instigou Rem com um toque das rédeas.
 Cerca de uma hora depois de viajar ao lado do brilhante e prateado curso d’água, finalmente avistaram a grande cidade à frente. Os soldados rapidamente reformaram suas fileiras e soaram o kopel para alertar os sentinelas de Balbourne.
 O portão da cidade, emoldurado por ferro, foi puxado amplamente aberto, e aclamações ensurdecedoras irromperam de dentro.
 “Rosem Wigrew d’Calypse! Rosem Wigrew d’Calypse!”
 Os olhos de Maxi percorreram as massas alinhadas na rua, absorvendo tudo. Mesmo à primeira vista, era evidente que milhares haviam se reunido.
 Enquanto os cavaleiros começavam sua marcha, mulheres espalhavam pétalas em seu caminho, e música animada fluía das portas abertas das estalagens e tavernas. O coração de Maxi se encheu de orgulho enquanto seguia a procissão.
 As pessoas continuavam a se reunir enquanto o exército progredia ao longo da estrada pavimentada. Enquanto Maxi absorvia a cena exuberante, uma garota se espremeu entre os cavaleiros para lhe entregar um grande buquê.
 “Que Deus abençoe a Dama Escarlate!” exclamou a garota, correndo ao lado do cavalo de Maxi.
 Surpresa, Maxi observou o rosto sardento da garota por um momento antes de aceitar o buquê, suas bochechas corando profundamente. O rosto da garota irradiava alegria pelo gesto.
 Somente então Maxi percebeu que alguns a observavam com curiosidade. Seu cabelo vermelho e o manto azul dos Dragões Brancos devem ter evocado a canção constrangedora sobre ela. Ela rapidamente puxou o capuz sobre a cabeça, mas era tarde demais. As pessoas já a tinham reconhecido e estavam cantando seu apelido enquanto ela passava.
 Maxi abaixou a cabeça, profundamente envergonhada. Mesmo agora, ela ainda não estava acostumada a ser o centro de tanta atenção.
 Sidina, percebendo seu desconforto, riu. “Por que tanta vergonha? Se não fosse por seus esforços, essa guerra poderia ter terminado de forma muito diferente, sabe. Orgulhe-se de suas conquistas.”
 “Não foram apenas meus esforços, e não acho… que minhas contribuições sejam maiores que as dos outros”, murmurou Maxi.
 Ela pensou nos momentos críticos de sua campanha: a salvação de Vesmore pelo barreira oportuna de Calto, os golems trazidos à vida com a ajuda dos magos, e os soldados defendendo corajosamente a parede. E acima de tudo, os homens que arriscaram suas vidas para matar o dragão. Se alguém merecia mais elogios, eram eles. Era constrangedor para Maxi estar recebendo aclamação indevida por causa de uma música adornada popularizada por um único bardo.
 “Meu Deus, você é realmente teimosa”, disse Sidina com um clique exasperado da língua.
 Ignorando o comentário, Maxi se infiltrou entre os cavaleiros, esperando se esconder entre eles. Para seu alívio, a atenção da multidão se voltou para os Cavaleiros do Templo, que agora faziam sua entrada na cidade. Gritos de “Rosem Wigrew d’Leon” ecoaram, seguidas pelo mesmo entusiasmo para os Cavaleiros Reais de Bolosé e os Cavaleiros de Phil Aaron.
 Jovens mulheres ousadamente se aproximaram deles, oferecendo flores ou lenços bordados com seus nomes. Enquanto Maxi observava esse turbilhão de excitação, trombetas anunciaram uma saudação pela frente. A procissão finalmente havia chegado à Grande Basílica de Osiriya.
 Riftan atravessou rapidamente os terrenos da igreja, parando seu cavalo na entrada principal da capela. O Alto Sacerdote Lugias logo saiu para cumprimentá-los com os clérigos.
 “Sejam bem-vindos. Aguardamos ansiosamente seu retorno seguro”, cumprimentou o alto sacerdote.
 “E concluímos com sucesso a missão confiada a nós pelo Conselho dos Sete Reinos”, respondeu Riftan, caminhando até ele.
 O velho clérigo olhou para Riftan com uma expressão satisfeita, então examinou a multidão de cavaleiros reunidos diante dele. “Todos os esforços foram feitos para garantir que sua estadia aqui seja confortável”, anunciou com voz imponente. “Os clérigos os guiarão para seus alojamentos.”
 Logo os clérigos começaram a conduzir os cavaleiros de cada reino para suas acomodações designadas. Os magos foram levados para o dormitório da academia, o mesmo de sua visita anterior, enquanto os cavaleiros seguiram para o antigo Palácio Roem.
 Maxi, caminhando ao lado de sua égua, notou Riftan ainda parado com o alto sacerdote. Ela parou, observando-o desaparecer na capela após o que parecia uma séria troca de palavras. Richard Breston, Kuahel Leon e Sejuleu Aren logo seguiram as escadas da capela. Parecia que os comandantes haviam sido convocados para uma reunião.
 Um mal-estar surgiu no rosto de Maxi. Ela sabia que os monarcas precisariam de um relatório detalhado, e sem dúvida sua runa do golem seria mencionada. Isso poderia potencialmente colocar Riftan em uma posição difícil.
 Ela estava mordendo ansiosamente o lábio quando a voz de Ruth cortou seus pensamentos ansiosos. “Você não vai entrar, minha senhora?”
 Quando Maxi virou a cabeça, Ruth suspirou profundamente, aparentemente entendendo. “Você realmente não acha que os monarcas perseguiriam o comandante supremo que retorna com uma vitória. Você realmente precisa parar de se preocupar à toa e ir para seus aposentos.”
 “V-Você acha que tudo vai dar certo?”, perguntou Maxi.
 “Estou certo. Mesmo que a Igreja Ortodoxa condene sua runa do golem, você tem Sir Riftan, Sir Sejuleu e a Princesa Agnes para defender você. E se isso não for suficiente para tranquilizá-la, o papa e a Torre dos Magos estão alinhados com você por enquanto. O papa pode pessoalmente desaprovar a runa, mas está obrigado a protegê-la.”
 Maxi franziu a testa, um pouco mais apreensiva com a ideia de que o papa poderia secretamente desaprovar seu trabalho. No entanto, ela também percebeu que se preocupar com isso não ajudaria em nada. Segurando um suspiro, Maxi seguiu para o Palácio Roem.
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 À medida que se aproximavam do opulento edifício de mármore, jovens clérigos se apressaram para recebê-los. Os Dragões Brancos e os cavaleiros reais de Wedon foram acompanhados a câmaras privadas, enquanto Maxi foi conduzida a um quarto de hóspedes geralmente reservado para a nobreza.
 Ao entrar no luxuoso quarto, que ostentava uma cama espaçosa, Maxi se livrou de seu manto empoeirado, espada e armadura de couro de dragão, colocando-os cuidadosamente em um suporte.
 Momentos depois, criadas usando toucas brancas trouxeram um banho fumegante. Quando as mulheres ficaram prontas para ajudá-la, Maxi as dispensou e se despiu, tirando suas botas de viagem, túnica de lã e meias ajustadas.
 Submergindo na água quente, Maxi sentiu a rigidez da jornada extensa começar a diminuir. Ela soltou um suspiro relaxado, reclinando confortavelmente na banheira. Embora preferisse compartilhar este banho com seu marido, não sabia quando ele retornaria e não queria que os esforços das criadas fossem em vão, deixando a água esfriar.
 Depois de se deliciar no banho até sua pele enrugada, ela se vestiu e se sentou diante do espelho para secar o cabelo. Foi então que uma batida na porta a interrompeu. O rosto de Maxi se iluminou enquanto ela se apressava para abrir.
 “É você? O que o Conselho…” Suas palavras morreram na garganta ao abrir a porta para um rosto desconhecido. Uma mulher de meia-idade com olhos verdes penetrantes estava parada no corredor.
 “Você é…?” Maxi começou.
 “É um prazer conhecê-la, Lady Calypse. Sou Lydia Ronabell, a governanta-chefe.” A mulher fez uma reverência respeitosa, depois se afastou para direcionar o olhar de Maxi para a fileira de criadas esperando atrás dela. “Sir Riftan nos instruiu a escolher um traje lisonjeiro para você.”
 Maxi observou a variedade de roupas nos braços das criadas com confusão. Por que seu marido, que estava com os governantes dos Sete Reinos, de repente enviaria roupas para ela? Será que o Conselho também a havia convocado?
 Sua preocupação aumentou quando a governanta falou em um tom reconfortante: “Precisamos nos apressar se quisermos ajudá-la a se preparar a tempo para o banquete da vitória. Podemos começar imediatamente, minha senhora?”
 “O… banquete da vitória?”
 “Ao receber a notícia da vitória, Sua Santidade ordenou um banquete para a chegada da coalizão. Todos os reis e nobres atualmente em Balbourne se reunirão no palácio em algumas horas.”
 Maxi segurou um suspiro. Banquetes semelhantes haviam seguido a expedição ao Planalto de Pamela por várias semanas também. Isso a fez pensar como a igreja poderia se dar ao luxo de tamanha extravagância quando não era segredo que estava passando por dificuldades financeiras.
 Sua expressão se tornou ligeiramente sombria enquanto ela se afastava para permitir a entrada das criadas. Embora ansiasse por descanso, manter o favor com a igreja e evitar ofender o papa era uma prioridade.
 “Temos vestidos na última moda de Balbourne”, Lydia continuou. “Por favor, escolha um de seu agrado. Jill, traga a caixa de joias. Rita, comece a arrumar o cabelo de sua senhoria.”
 Depois de examinar os vestidos dispostos na cama, Maxi escolheu um tom de carmesim profundo, ricamente bordado com padrões de rosas. A cor escura destacava perfeitamente a palidez de sua pele.
 Maxi admirava o vestido no espelho quando as criadas a apressaram para uma cadeira. Uma jovem de aparência doce secava e penteava habilmente o cabelo de Maxi, tecendo as mechas nas têmporas em várias tranças. Estas, juntamente com o restante de seus cabelos exuberantes, foram então cuidadosamente arranjadas em uma rede cravejada de pérolas.
 Outra criada aplicava meticulosamente algo em suas bochechas e lábios. Quando finalmente permitida a olhar no espelho, Maxi ficou surpresa ao ver suas sardas ocultas. Seus lábios pareciam vermelhos e úmidos.
 Ela se virou para a criada admirada. “O que você… colocou no meu rosto?”
 “Pó facial, minha senhora. É um produto de beleza popular entre as mulheres nobres de Balbourne.”
 Maxi fez uma nota mental para comprar um saco inteiro deste tal pó facial antes de retornar a Anatol.
 “Posso apertar um pouco mais os laços, minha senhora?” perguntou a criada.
 “Sim.”
 Com a permissão de Maxi, a criada apertou os laços dourados abaixo de seu busto generoso antes de arranjar a saia fluente do vestido.
 Olhando seu reflexo transformado, Maxi parecia uma nobre em todos os sentidos. Ela se examinou com grande satisfação. Suas reservas anteriores sobre o banquete agora pareciam triviais, substituídas por um tremor de excitação. Ela mal podia esperar para que Riftan a visse assim.
 “Agora vamos deixá-la, minha senhora.”
 Após uma última avaliação do vestido e adornos de Maxi, as criadas deixaram o quarto, visivelmente satisfeitas com seu trabalho.
 Maxi olhou pela janela, notando o céu escurecendo. Ela colocou o colar que havia tirado antes do banho e se envolveu no robe dourado deixado pelas criadas. Logo uma batida na porta se seguiu.
 “Senhora Calypse, estamos aqui para escoltá-la ao salão do banquete.”
 Ao abrir a porta, Maxi foi recebida por Ulyseon e Garrow, ambos impecavelmente vestidos para a ocasião. Ulyseon parecia impressionante em um casaco azul-marinho sobre uma túnica prateada, seu cabelo prateado elegante amarrado em um rabo de cavalo. Garrow, por outro lado, usava um casaco de couro preto lustroso sobre um gibão carmesim.
 Suas transformações eram notáveis. Ulyseon, com sua aparência deslumbrante, e Garrow, exalando um charme masculino, estavam muito distantes dos garotos inocentes que ela conheceu um dia.
 “Vocês dois estão tão elegantes!” ela exclamou aprovação. “A roupa formal combina com vocês.”
 “Obrigado, minha senhora. Você também está excepcionalmente bonita”, respondeu Garrow com um sorriso caloroso.
 Ulyseon, que estava olhando fixamente para ela, concordou rapidamente. “Verdade! Embora você sempre seja adorável, hoje você está radiante, minha senhora. Todos no banquete ficarão maravilhados com sua beleza.”
 Acostumada com os elogios exagerados de Ulyseon até agora, Maxi soltou uma risada desconfortável. Em sua mente, era a beleza marcante de Ulyseon que atrairia mais olhares.
 Dando uma olhada invejosa em sua pele impecável, que não tinha uma sarda ou imperfeição para falar, Maxi discretamente se afastou dele. A ideia de entrar no banquete ao lado de alguém tão atraente a deixou um pouco autoconsciente.
 “Vocês sabem… onde Riftan pode estar neste momento?” perguntou Maxi.
 “Sir Riftan está atualmente com Sua Majestade”, respondeu Garrow calmamente. “Desde nossa chegada, ele tem se encontrado com vários nobres ao lado do rei.”
 Maxi franziu o cenho enquanto caminhava pelo corredor. A ideia de Rei Reuben III exibindo seu marido como um troféu a deixou profundamente incomodada. Pelo menos o rei poderia lhe dar algum tempo para recuperar o fôlego.
 Resmungando silenciosamente para si mesma, Maxi desceu as escadas e entrou no grande salão. O luxuoso salão do banquete brilhava intensamente, iluminado por milhares de velas.
 O olhar de Maxi percorreu o salão ao parar na entrada. Estava repleto de centenas de pessoas vestidas em seda, veludo e adornadas com joias. Mulheres, resplandecentes como pavões, e homens em seus uniformes cavaleirescos, dançavam no piso de mármore. Sentados às mesas, os altos sacerdotes e senhores feudais pareciam absorvidos em conversas enquanto se banqueteavam.
 Enquanto Maxi tentava absorver essa cena vertiginosa, Garrow a conduziu para um lado do salão. “Venha por aqui, minha senhora.”
 Ela o seguiu, seu rosto se iluminando ao alcançar a mesa dos Dragões Brancos.
 Hebaron, vestido elegantemente, assobiou apreciativamente para sua aparência. “É uma honra ter sua presença, minha senhora. Você está realmente radiante esta noite, como uma rosa em pleno desabrochar.”
 “Obrigada, Sir Hebaron. Você também está muito elegante”, respondeu Maxi distraída, seus olhos vasculhando o salão em busca de Riftan.
 Hebaron sorriu. “Nosso comandante ainda não se juntou a nós. Parece que o rei o mantém ocupado.”
 A testa de Maxi franziu-se. O que o rei poderia ter para discutir tão extensivamente com Riftan? Perdida em pensamentos, foi trazida de volta ao momento quando Elliot, sentado em frente a Hebaron, se levantou para puxar uma cadeira para ela.
 “Por favor, sente-se, minha senhora.”
 “Obrigada.”
 Enquanto Maxi se sentava, continuava a observar o salão. Ela notou Ursuline Ricaydo conversando com a Princesa Agnes e Gabel dançando com uma jovem mulher. Do outro lado, viu os cavaleiros de Balto, com Richard Breston e um representante da Confederação Sulista de Balto conversando sobre vinho.
 A expressão de Maxi escureceu. Será que aquele homem vil estava tentando influenciar o representante para o seu lado? Sua ansiedade aumentou quando Breston, aparentemente ciente de seu olhar, virou-se e ergueu seu cálice de prata. Seu sorriso zombeteiro fez o rosto dela corar de raiva.
 Era irritante que Breston persistisse em sua belicosidade mesmo depois de tantas vidas perdidas. Ela lutava para entender a sede de sangue implacável dos nortenhos.
 Certamente não poderia ser a única pessoa exausta pela guerra constante. O conflito prolongado havia cobrado seu preço dos Sete Reinos, e qualquer movimento de Balto para violar o armistício agora provavelmente colocaria os outros reinos contra eles. Qualquer senhor feudal oposto ao acordo de paz não teria escolha senão mudar de ideia.
 Ao desviar o olhar para onde os nobres de Arex estavam reunidos, ela avistou Kuahel Leon, vestido com um manto negro. Embora os clérigos só pudessem usar os paramentos do clero, ser um paladino com cavalaria lhe dava permissão especial para usar outras vestes cerimoniais.
 Ignorando os olhares das pessoas, Kuahel atravessou o piso de mármore. Maxi logo percebeu seu destino: o alto sacerdote da Igreja Ortodoxa, vestido com uma mozeta vermelha. Ela observou enquanto o Cavaleiro do Templo se inclinava para sussurrar algo a ele. O rosto do velho clérigo endureceu antes de ele abruptamente se levantar para deixar o salão.
 Preocupação escureceu o rosto de Maxi. O que o cavaleiro poderia ter dito para provocar tal reação do alto sacerdote? Seu coração de repente se sentiu pesado. Ela estava cansada dos conflitos entre os apoiadores e oponentes do armistício, e entre as duas facções da igreja.
 Justo quando ela alcançava um cálice de vinho para aliviar sua garganta seca, uma mão grande agarrou seu ombro. Maxi abaixou o braço e olhou para cima. Era Riftan, elegantemente vestido com o uniforme dos Dragões Brancos, seu cabelo penteado para trás. A visão de seu rosto bonito instantaneamente derreteu suas preocupações.
 “Eu estava me perguntando quando teria a oportunidade de vê-lo”, disse ela, levantando-se para beijar sua bochecha.
 “É mesmo?” Riftan arqueou a sobrancelha e cruzou os braços. “E aqui eu pensando que você não conseguia tirar os olhos daquele clérigo elegante ali.”
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 Maxi franziu a testa. “V-Você deve estar enganado. Eu estava apenas…”
 Sua mente ficou em branco quando a luz das velas iluminou completamente o homem parado diante dela. Fascinada, ela passou o olhar lentamente sobre ele. Não conseguia se lembrar de tê-lo visto vestido tão elegantemente antes.
 Ele usava um casaco preto brilhante sobre uma camisa branca justa, a luz suave revelando bordados intricados ao longo da superfície lisa do tecido. Botões de ouro ornamentados reluziam sob as chamas tremeluzentes, e até mesmo seu cinto de couro ostentava uma fivela gravada com um dragão.
 Os olhos de Maxi desceram para as calças pretas que delineavam favoravelmente suas pernas longas e, em seguida, para suas botas de couro polido. Levantando o olhar, ela encontrou o dele. A luz dourada lançava um brilho misterioso em seu rosto esculpido e seus profundos olhos de ágata.
 Suas bochechas aqueceram de repente. Ele parecia mais um nobre que levava uma vida decadente na corte do que um cavaleiro. Seu desprazer, combinado com sua postura imponente, de alguma forma o tornava ainda mais cativante.
 “Você estava apenas…?” Riftan pressionou imperiosamente, inclinando-se para frente.
 Sem palavras, Maxi tentou desviar o olhar.
 Riftan estendeu a mão para levantar seu queixo. Sua testa se franzia enquanto olhava para ela. “O que é isso no seu rosto?”
 Maxi saiu do transe. Antes que pudesse reagir, Riftan segurava seu rosto com as mãos e limpava suas bochechas com os polegares. Ela afastou sua mão alarmada.
 “O-O que você está fazendo?!”
 “Você tem pó branco no rosto”, ele disse, parecendo chateado.
 Virando-se rapidamente para verificar seu reflexo em uma bandeja de prata, Maxi viu que a maior parte do pó havia desaparecido. Ela olhou para seu reflexo com consternação, depois voltou para ele, lançando-lhe um olhar furioso.
 “Aquela maquiagem foi aplicada de propósito! Como você pôde tirá-la assim?”
 “Por que você colocaria uma coisa dessas no rosto?”, ele perguntou, perplexo. Ele limpou os resquícios de pó que grudavam em seus dedos.
 Maxi cerrou a mandíbula enquanto encarava seus traços impecáveis. Ela duvidava que ele já tivesse experimentado o problema de ter um rosto como o dela.
 “V-Você realmente não sabe? Para cobrir minhas sardas, é claro!”
 Um momento depois, ela percebeu os olhares dos cavaleiros. Ruborizando-se furiosamente, ela lançou-lhes um olhar altivo antes de fugir em direção à parede.
 Riftan seguiu-a, ainda parecendo perplexo. “Eu acho suas sardas adoráveis. Elas te fazem parecer uma fada travessa. Por que escondê-las?”
 Seu rosto esquentou ainda mais enquanto o encarava. Ela não conseguia entender como ele podia dizer tais coisas embaraçosas com uma cara séria.
 Embora sentisse sua raiva diminuir, ela mantinha deliberadamente um tom brusco enquanto dizia: “V-Você é o único que pensa assim. Para os outros…”
 De repente, Riftan a empurrou para o canto, rosnando: “Quem mais precisa te achar bonita?”
 Maxi olhou para ele incrédula. Como a conversa tinha tomado esse rumo? Ela ergueu o queixo desafiadoramente. “E-Então, e você? Quem está tentando impressionar com essas roupas?”
 Uma leve ruga surgiu em sua testa. Embora seu descontentamento com a contra-pergunta fosse evidente, surpreendentemente, ele respondeu mansamente primeiro. “Este foi um presente de Sua Majestade. Ele tem reclamado da minha roupa desde antes da expedição. Assim que cheguei, ele me concedeu uma montanha de roupas, creio que para me exibir.”
 Frustrado, ele desabotoou o topo da camisa, expondo seu pescoço robusto e clavículas proeminentes. Maxi engoliu em seco reflexivamente, mas logo apertou os lábios quando percebeu as mulheres corando ao redor deles. Elas se abanavam enquanto lançavam olhares furtivos na direção de Riftan.
 De repente, Maxi sentiu um impulso de enfiá-lo no meio e escondê-lo dos olhares curiosos. Ela lançou um olhar feroz para as mulheres antes de focar um olhar afiado nele.
 “Isto é injusto. Você estragou meu rosto… enquanto está aí atraindo mulheres como a encarnação da tentação em pessoa.”
 “A encarnação do quê?” Ele soltou uma risada incrédula. “Você está dizendo que também quer que os homens olhem para você?”
 “V-Você sabe muito bem que não é isso que eu quis dizer”, ela retrucou. “E-Eu só queria me vestir bem… e aproveitar o banquete com você.”
 Riftan pausou, estudando seu rosto como se tentasse entender seu descontentamento. No entanto, ele parecia concluir que toda a agitação com sua aparência era um enigma que ele não conseguia resolver.
 Dando um jeito em uma mecha de cabelo atrás da orelha, ele disse sinceramente: “Você é a mulher mais bonita do mundo. Eu já te acho deslumbrante, então por que precisaria se vestir melhor?”
 Ruborizando-se profundamente novamente, Maxi olhou nervosamente ao redor. Quase morreu pela humilhação, quando notou um homem olhando para eles chocados de uma mesa próxima.
 “Entendi. Vamos para outro lugar”, gaguejou, puxando seu braço.
 Riftan manobrou o braço em volta de seus ombros, girando-os. “Acho que deveríamos ir por ali.”
 Maxi seguiu, perguntando-se para onde ele os estava levando. Quando percebeu que ele a estava levando para o centro do salão, ela lançou um olhar nervoso ao redor. Sentia como se todos os olhos estivessem neles.
 Admiração, adoração, curiosidade e olhares menos amigáveis se convergiram sobre o par de todas as direções. Olhares hostis dos nobres do norte, olhos cautelosos de clérigos exigentes e os olhares impenetráveis dos Cavaleiros do Templo os cercavam.
 Maxi encolheu os ombros sob o peso da atenção, mas Riftan parecia não se importar. Ele a guiou para uma área espaçosa perto da sacada, onde os dançarinos se afastaram graciosamente para dar espaço para eles.
 Virando-se para ela, Riftan ofereceu brincalhão sua mão. “Minha bela dama, você me concederia a honra de uma dança?”
 Maxi engoliu nervosamente. Dançar agora neste salão de banquetes cheio da elite dos Sete Reinos, todos envolvidos em uma batalha invisível de nervos, parecia como pisar em gelo fino. Mas ela também não conseguia se recusar ao olhar terno e brilhante de Riftan.
 Quando colocou a mão na dele, ele começou a liderar lentamente. Maxi seguiu seus passos bem treinados como se sua vida dependesse disso. Um leve sorriso apareceu em seus lábios; ele claramente estava se divertindo com suas tentativas desesperadas de acompanhar.
 Ruborizando-se, Maxi o encarou e tentou pisar em seu pé, passando isso como um erro. Mas Riftan estava um passo à frente dela. Habilmente evitando seu ataque, ele a puxou para mais perto e começou a girá-los. Maxi reprimiu um grito quando segurou seu antebraço.
 Ele a levantou facilmente no ar ao som da música. Quando seus pés tocaram o chão novamente, ele acelerou o ritmo. Maxi mal conseguia acompanhar. Isso a deixou sem espaço para se preocupar com os olhares atentos e as tensões subjacentes no salão de banquetes. As únicas coisas em sua mente eram a forma muscular que se movia graciosamente com a dela, suas excelentes habilidades de dança que até a faziam parecer proficiente, e o par de olhos negros cheios de afeto.
 Percebendo sua intenção, Maxi discretamente beliscou o seu lado e arqueou a sobrancelha. No entanto, logo achou impossível não devolver seu sorriso.
 “Você está ciente de que é o parceiro de dança mais mal-humorado que existe? Você se move como se seu único objetivo fosse me deixar tonta!”
 “Que pena que a Lady Calypse me acha tão insuficiente”, lamentou Riftan, estalando a língua. “Uma verdadeira pena, já que ela está presa dançando com este parceiro mal-humorado pelo resto da vida.”
 Maxi riu e balançou a cabeça em exasperação simulada. Enquanto o alaúde e a viola começavam a diminuir sua melodia, Riftan sutilmente os guiou até a sacada.
 Recuperando o fôlego, Maxi olhou para cima para seu marido. A lua cheia lançava anéis prateados em seus olhos escuros. Por um momento, pareceu que seu coração explodiria de alegria. Eles tinham superado grandes adversidades para estar ali. Embora ainda houvesse problemas a resolver, o fato de estarem juntos agora a enchia de felicidade.
 “Você ainda vai dançar comigo… mesmo quando estivermos de volta a Anatol, não vai?” ela perguntou.
 “Sempre que você desejar.”
 “E quando podemos voltar?”
 Seu sorriso vacilou um pouco. “Receio que você tenha que esperar um pouco mais”, ele respondeu, olhando para o salão de banquetes iluminado.
 “É por causa da minha runa golem?”
 “Não,” ele a assegurou firmemente. “Você é muito bem vista pelas pessoas. Ninguém quer arriscar uma reação pública te julgando. Não há com o que se preocupar.”
 “Então, por que…?”
 “O papa está usando esta chance para fortalecer sua posição e o acordo de paz. Ele planeja manter os nobres aqui por uma celebração de vitória que durará semanas. Sou um dos apoiadores do Rei Ruben e do novo papa, então decidi ficar para apoiar sua causa.”
 Riftan soltou um suspiro pesado e acariciou levemente sua bochecha.
 “Eu preciso que você seja paciente um pouco mais. Depois disso, nada me impedirá de te levar para casa.”
 De repente, Maxi percebeu que Riftan ansiava por voltar para casa tanto quanto ela. Embora Balbourne fosse uma das maiores cidades dos Sete Reinos, e a grandiosidade tanto do Palácio Roem quanto da Grande Basílica de Osiriya fosse verdadeiramente impressionante, nada poderia se comparar ao charme vibrante e rústico de Anatol.
 Maxi apertou sua mão tranquilamente. “Posso esperar o tempo que for necessário. Não se preocupe comigo.”
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 O olhar de Riftan se aprofundou, adquirindo uma ternura calorosa. Maxi sempre sentia um tipo especial de alegria quando ele a olhava assim, seus olhos gentis e transbordando de afeto. Isso a preenchia com uma satisfação diferente daquela que sentia quando eles faiscavam com desejo ardente.
 “Vamos compartilhar mais uma dança?”, ele perguntou, trazendo a mão dela até sua bochecha.
 Maxi lançou um olhar hesitante para o salão de banquetes. A melodia lenta acabara de dar lugar a uma balada animada. Apesar de suas dúvidas sobre sua habilidade de dançar, ela ansiava criar ao menos mais um momento especial com seu marido.
 Afastando-se da balaustrada onde estava apoiada, ela respondeu: “Só se você prometer… ser gentil desta vez.”
 “Mas você gosta quando sou rude”, brincou Riftan com um sorriso.
 Maxi o encarou com raiva, o rosto corando. “Você não terá sua dança a menos que se comporte como um cavalheiro.”
 Riftan riu. Embora Maxi estivesse curtindo a brincadeira, ela lhe lançou um olhar sombrio antes de começar a caminhar em direção ao salão.
 Riftan rapidamente envolveu os braços ao redor dela, dizendo calmamente: “Seu desejo é uma ordem, minha dama.”
 Com isso, ele colocou o braço dela no seu e a conduziu galantemente para dentro. Maxi o seguiu até a pista de dança, mantendo sua máscara de relutância. No entanto, a dança que eles antecipavam não aconteceu.
 Eles estavam prestes a se juntar aos outros casais quando Elliot se aproximou de Riftan. “Comandante, o rei está procurando por você.”
 Um lampejo de irritação passou pelo rosto de Riftan. Ele estreitou os olhos na galeria acima, onde apenas os convidados de honra estavam sentados. Então, suspirando, ele soltou o braço de Maxi.
 “Perdoe-me, mas eu preciso ir.”
 Maxi escondeu sua decepção, dizendo levemente: “Não tem problema.”
 Ele se inclinou para beijar sua bochecha. “Eu vou me certificar de compensar isso em outra ocasião.”
 Depois de ordenar a Elliot que a escoltasse, ele se afastou pelo salão. Os olhos de Maxi o seguiram até a escadaria da galeria antes de deixar a pista de dança com Elliot. Vários presentes tentaram se aproximar dela, mas Elliot habilmente os contornou enquanto a levava de volta à mesa dos Dragões Brancos.
 Acomodando-se em seu assento, Maxi observou o salão de banquetes. Ao longe, ela avistou Sejuleu Aren conversando com seu suserano. Parecia que o comandante de Livadon estava desfrutando totalmente da noite como um dos heróis da campanha.
 Em contraste, Kuahel Leon estava sentado à mesa de um lado do salão, mal conseguindo esconder seu tédio enquanto ouvia um nobre. Maxi viu alguém se aproximar dele e sussurrar algo em seu ouvido. Ele deixou o salão momentos depois. Se Riftan estivesse certo, o clérigo provavelmente estava trabalhando nos bastidores para ajudar a solidificar a posição do papa. De repente, Maxi sentiu uma pontada de pena pelo homem, recém-retornado da guerra e já envolvido na política.
 Mas suponho que não estou em posição de me preocupar com os outros.
 Tentando ignorar os muitos olhares curiosos voltados para ela, Maxi levantou o cálice aos lábios. Apesar dos cavaleiros formarem um bloqueio protetor ao seu redor, o peso da atenção constante ainda era drenante.
 “Parece cansada, minha senhora”, observou Elliot com preocupação. “Permita-me acompanhá-la de volta ao seu quarto.”
 Relutantemente, Maxi se levantou. Ela temia que, se ficasse até Riftan voltar, precisasse esconder o rosto em um dos pratos de comida.
 Maxi se desculpou e pegou seu manto. Ulyseon e Garrow se ofereceram para acompanhá-la, mas o círculo de jovens damas apaixonadas ao seu redor se recusou a deixá-los partir.
 Com um sorriso provocador para os cavaleiros jovens e atrapalhados, Maxi deixou o salão de banquetes com Elliot. Infelizmente, aquela noite marcou o último momento romântico que ela compartilharia com seu marido por algum tempo. Nos dias que se seguiram, Riftan estava ocupado com múltiplas reuniões diurnas e eventos noturnos, incluindo aqueles organizados pelo papa.
 Embora convites fossem estendidos a ela também, ela educadamente recusou. Muitos estavam ansiosos para aprender mais sobre a runa golem, e ela temia que qualquer passo em falso pudesse provocar hostilidade ou censura. Ruth também a aconselhara a evitar ao máximo os encontros sociais.
 “Muitos têm essa fantasia ridícula sobre você, o que os torna menos temerosos da runa golem. Eu sugeriria minimizar as interações sociais tanto quanto possível para preservar essa aura de mistério.”
 Maxi olhou feio para o mago, que estava absorto em anotar notas. Embora soubesse que os rumores sobre ela eram exagerados, a descrição deles como “fantasias ridículas” era desanimadora.
 “Você está sugerindo que eu me esconda para que as pessoas não descubram como eu sou realmente?”, perguntou Maxi sombriamente.
 “Não vejo como você chegou a essa conclusão, minha senhora”, respondeu Ruth, impassível. “As pessoas têm a tendência de romantizar personagens de histórias. No momento em que você não corresponder às expectativas delas, elas se voltarão contra você. Mas se você mantiver um perfil baixo, será vista como humilde, e provavelmente vão idolatrá-la ainda mais.”
 Ele colocou a pena de lado, olhando para ela com um olhar sábio.
 “Sua segurança depende menos do acordo entre a Torre dos Magos e o papa e mais da sua popularidade com o público. Quanto mais santificada você for percebida, mais segura estará.”
 Maxi sentiu um seco na garganta ao ser lembrada novamente de sua situação precária. Determinada a seguir o conselho de Ruth, ela se comprometeu a parecer inofensiva e humilde.
 “Entendi. Farei o meu melhor para ser cautelosa.”
 Satisfeito com sua resposta, Ruth pegou sua pena e retomou a escrita na língua antiga com sua caligrafia elegante. Maxi espiou seu trabalho e viu que ele estava organizando as informações que os magos haviam reunido sobre os dragões. Sem desejar perturbá-lo ainda mais, ela se levantou.
 Ela saiu do estudo e entrou no claustro banhado pelo sol. Ela havia pensado em encontrar companhia com Sidina e Anette, mas elas estavam fazendo passeios turísticos e não deveriam voltar tão cedo.
 No final, Maxi voltou para o quarto. Ela estava prestes a abrir uma coleção de contos folclóricos para passar o tempo quando bateram à porta. Pensando que Riftan tinha fugido do salão para vê-la, ela abriu com um largo sorriso, apenas para congelar em choque. Diante dela estava a última pessoa que ela esperava.
 “Rosetta…”
 Sua irmã, que parecia ter se tornado ainda mais bonita nos últimos anos, olhava para ela com uma expressão arrogante. “É Vossa Alteza agora.”
 Recuperando-se do susto, Maxi recuou e fez uma reverência rígida. “Vossa Alteza.”
 “Você ainda não consegue levar uma piada a sério”, disse Rosetta, suspirando. Ela indicou com um aceno brusco os quatro cavaleiros e as duas damas de companhia atrás dela. “Vocês vão esperar aqui.”
 Então, sem esperar por um convite, ela entrou no quarto de Maxi. Maxi só podia ficar olhando em silêncio desconcertado. Desde que se juntou à família real de Wedon, Rosetta parecia mais elegante do que nunca. Uma bela tiara cravejada de pérolas, safiras e rubis adornava seus cabelos loiros meticulosamente enrolados. Um colar com inúmeros diamantes adornava seu pescoço elegante, e seu vestido — feito de veludo e seda — era intrinsecamente bordado com os brasões das Casas de Croyso, Rosem e Wedon.
 Era como se sua irmã estivesse exibindo seu distinto patrimônio, lembrando a todos que ela era a mulher com a linhagem mais prestigiosa do Continente de Roviden.
 Sentando-se na cadeira de veludo perto da janela, Rosetta fez um gesto para o assento à sua frente. “Sente-se.”
 Maxi suspirou antes de fechar a porta atrás de si. Sentando-se na cadeira vaga, ela perguntou: “Quando você… chegou aqui?”
 “Hoje. O papa estendeu um convite, dizendo que desejava abençoar pessoalmente meu filho.”
 “Ouvi dizer que você se tornou mãe”, disse Maxi, constrangida. “Sei que é tarde, mas… parabéns.”
 Ela mudou nervosamente os olhos sob o olhar silencioso de Rosetta. Não conseguia entender a razão da visita inesperada de sua irmã.
 Finalmente, Rosetta quebrou o silêncio prolongado. “Também ouvi notícias suas. Suas conquistas são bastante notáveis.”
 Incerta de como responder, Maxi ofereceu um sorriso evasivo.
 Rosetta observou Maxi, seu olhar cheio de curiosidade, antes de dizer abruptamente: “Você realmente mudou, como prometeu.”
 Levou um momento para Maxi recordar da última conversa entre elas. Os eventos daquele dia pareciam uma memória distante. Sua atual versão era uma pessoa completamente diferente daquela época, não mais impotente. Ela nunca mais se curvaria novamente ao abuso ou à tirania.
 “Mudei”, afirmou Maxi com firmeza.
 Rosetta finalmente desviou os olhos para olhar pela janela. “Fui informada de seus planos para reivindicar sua parte da propriedade do pai”, disse ela, sua voz sem emoção. “Alguns vassalos estão dispostos a apoiá-la, dependendo das circunstâncias. É a terra que você quer?”
 Maxi se enrijeceu. “Você veio aqui para verificar minhas intenções?”
 “Eu preciso entender seus planos para decidir como devo proceder”, respondeu Rosetta com um encolher de ombros de seus ombros esguios. “Pai quer que eu dê à luz a um filho que herdará o nome Croyso, junto com tudo mais. É um arranjo que beneficiará também a família real. Um príncipe governando o ducado fortaleceria a unidade do reino. Sua Majestade, portanto, espera um segundo neto que ele possa imediatamente conceder ao ducado. No entanto, sua reivindicação poderia complicar as coisas.” O tom de Rosetta era objetivo, como se estivesse discutindo o clima. “Seu marido exerce grande poder no Sul; ele poderia facilmente influenciar o tribunal real. Se você levar o assunto ao tribunal, tem chance de ganhar uma parte significativa da propriedade.”
 Maxi encarou sua irmã. Parecia quase como se Rosetta quisesse que ela fizesse isso. Estaria ela instigando Maxi a intervir e atrapalhar as ambições desprezíveis de seu pai, que não estava mais neste mundo?
 Então, uma realização veio a ela — assim como ela, Rosetta ainda podia sentir as antigas restrições do nó de seu pai. Um sentimento de raiva sombria pairava nos belos olhos de sua irmã. Maxi conhecia bem esse sentimento, exceto que ela já se libertara do legado assustador do Duque de Croyso.
 Ela sabia sua resposta.
 O ódio e as ambições de um velho moribundo não eram nada comparados aos desafios que ela já enfrentara. Ela não tinha desejo de desperdiçar sua preciosa vida envolvida em uma disputa de herança amarga apenas para perturbar as aspirações desprezíveis de alguém não mais deste mundo.
 “Não tenho interesse em herdar o ducado.”
 A resposta de Maxi causou um sutil tremor de emoção nos olhos de sua irmã. Sorrindo suavemente, ela acrescentou: “Tudo o que desejo está em Anatol.”
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 Por um momento, a raiva brilhou nos olhos esmeralda de Rosetta.
 “Você é tola. O Ducado de Croyso possui um dos maiores celeiros de Wedon e dos Sete Reinos. Mesmo que partes de seu território leste sejam cedidas a Dristan, as terras restantes ainda poderiam tornar alguém tão rico quanto um rei. E ainda assim, você nem ao menos vai lutar por isso?”
 “Não temos necessidade de mais riqueza.”
 “Nunca se pode ter poder ou riqueza suficientes”, retrucou Rosetta, sua voz se aquecendo. “Se você não vai lutar por isso, tudo será entregue a mim, que é exatamente o que nosso pai quer!”
 “Isso não importa.”
 O rosto de Rosetta se contorceu sutilmente diante de sua resposta calma. Maxi sabia que tinha decepcionado sua irmã, mas não iria se forçar a fazer nada simplesmente para agradá-la.
 “Se você deseja ir contra nosso pai, está por sua conta”, acrescentou Maxi no mesmo tom calmo.
 A expressão de Rosetta se tornou de pedra. Levantando abruptamente de sua cadeira, ela cuspiu com raiva: “Vejo que estava enganada. Você não mudou nada. Você é tão impotente quanto sempre foi.”
 Maxi não respondeu.
 Os lábios de Rosetta se abriram como se fossem dizer mais palavras venenosas, mas ela se virou abruptamente. “Esta visita foi uma perda de tempo.”
 Com isso, ela se dirigiu para a porta. Maxi a observou partir por um momento antes de quebrar o silêncio.
 “Rose.”
 Sua irmã pausou, os dedos na maçaneta da porta. Lentamente, ela se virou para encarar Maxi.
 Depois de um momento, Maxi arriscou: “O príncipe herdeiro… é gentil com você? Ele te machuca, ou—”
 Os lábios de Rosetta se curvaram em um sorriso sarcástico. “Ninguém pode me machucar.”
 Sua resposta de forma alguma foi tranquilizadora.
 Maxi estudou o rosto frio de sua irmã com olhos preocupados. “Vocês… não se dão bem?”
 Uma leve ruga apareceu na bela testa de Rosetta, como se estivesse incerta de como responder. Depois de um longo olhar para Maxi, ela respondeu gelidamente: “Nosso relacionamento não é bom nem ruim. Eu cumpro meus deveres como princesa herdeira, e ele me trata como um marido deveria tratar a esposa.”
 Parecia que ela estava questionando se era necessário mais alguma explicação. Enquanto isso, Maxi manteve os lábios fechados.
 Rosetta a observou com uma expressão impenetrável antes de sair pela porta. “Pelo menos faça uma aparição amanhã”, chamou sobre o ombro. “Não quero que comecem rumores.”
 Com isso, ela desapareceu como o vento, suas damas de companhia correndo atrás dela.
 No dia seguinte, Maxi dirigiu-se à grande basílica para testemunhar o papa abençoar Abellis Drachina Reuben. Embora Riftan tivesse garantido que não era necessário que ela comparecesse, Maxi insistiu. Ela sabia que sua ausência na cerimônia de benção de seu sobrinho poderia gerar boatos, e também estava ansiosa para ver o filho que sua irmã havia trazido ao mundo.
 Enquanto Maxi e Riftan caminhavam até o banco deles, ela observava curiosa a capela. Luz mística fluía pelas janelas de vitral, lançando um brilho sobre o altar de prata. Um coro de jovens clérigos, suas vozes ainda por mudar, cantava hinos em Roem Antigo.
 O Rei Reuben III ocupava o assento de honra ao lado da Princesa Agnes Reuben, que vestia um vestido azul. Ao redor deles, sentavam-se uma miríade de acompanhantes vestidos de forma opulenta.
 Sentando-se no banco atrás deles, Riftan sussurrou no ouvido de Maxi: “Me avise se desejar sair.”
 Sabendo o que o preocupava, Maxi deu um sorriso agridoce. Logo depois, Rosetta entrou na capela, vestida com um vestido branco imaculado. As centenas de pessoas reunidas para a cerimônia pareciam prender a respiração, e ela se esticava para ver o rosto dela. A cena familiar trouxe um sorriso amargo ao rosto de Maxi. Então, seu olhar pousou na criança nos braços de Rosetta.
 Maxi se encolheu sutilmente. Duvidava que existisse um bebê mais bonito neste mundo. Seus cachos claros e suaves brilhavam como ouro na luz, e um rubor rosado coloria seu rosto pálido e adorável.
 Observando o neto real puxar brincalhão o véu de sua mãe, Maxi sentiu um aperto no peito. Apesar de acreditar que havia superado a sensação de inferioridade em relação à sua irmã, naquele momento, não pôde deixar de invejar Rosetta.
 Enquanto Rosetta se ajoelhava no altar, acariciando gentilmente as costas de seu filho, o papa avançava para abençoar a mãe e o filho angelicais.
 Maxi assistiu à cena em branco até sentir uma mão quente envolver a sua própria. Olhando para cima, encontrou Riftan olhando para ela com olhos preocupados. Ela sorriu, tranquilizando-o de que estava bem. Ela não tinha motivo para inveja; ela tinha um marido amoroso, e talvez, com o tempo, eles também fossem abençoados com uma criança.
 Seu olhar voltou para o rosto adorável de seu sobrinho. Sem aviso, a imagem de uma criança bonita com cabelos negros e brilhantes se formou em sua mente. Apertando a mão de seu marido, ela resolveu dedicar seu tempo a conceber assim que voltassem para casa em Anatol. No entanto, para isso, ela primeiro teria que superar a resistência de Riftan.
 Maxi lançou um olhar furtivo para o rosto de seu marido. Mesmo agora, ele era cuidadoso para não liberar sua semente dentro dela. E quando a paixão o levava a fazê-lo, ele a olhava com preocupação, depois tentava se afastar por alguns dias.
 Ela não se importava, porque sabia que ele apenas se preocupava com ela. Mas agora, ela estava pronta para mudar isso. Enquanto a cerimônia continuava, ela começou a planejar maneiras de fazer Riftan esquecer suas preocupações desnecessárias.
 A cerimônia de benção terminou com o repicar dos sinos. Enquanto Rosetta descia do coro, o Rei Reuben e vários nobres se reuniam ao redor, oferecendo cumprimentos. Maxi observou em silêncio antes de puxar o braço de Riftan. Ocorreu-lhe que não precisava esperar para colocar seu plano em ação.
 “Gostaria de sair agora”, sussurrou em seu ouvido.
 “Claro. Deixe-me levá-la de volta ao nosso quarto”, sussurrou carinhosamente de volta, colocando um braço em volta de seus ombros.
 Ele claramente não tinha ideia do plano lascivo que se formava em sua mente. Embora sentisse uma picada de consciência, deliberadamente se inclinou contra seu peito com uma expressão melancólica.
 No entanto, seu plano foi logo frustrado. Ao se aproximarem da saída, o Rei Reuben chamou Riftan. Com a atenção de todos voltada para eles, Maxi foi obrigada a acompanhar seu marido para encontrar Rosetta e seu filho.
 De perto, Abellis era como uma escultura viva de um querubim, mas Maxi já não sentia inveja. Ela estava determinada a ter um filho próprio, um com olhos escuros e brilhantes e cabelos negros e sedosos.
 Infelizmente, esse sonho teria que esperar por enquanto. Depois de um longo e cansativo tempo com os nobres, Maxi foi escoltada de volta ao seu quarto por Elliot. Enquanto Riftan era obrigado a comparecer a outra reunião. De acordo com os cavaleiros, era uma reunião clandestina destinada a persuadir os senhores feudais Arexianos a apoiarem o armistício.
 As negociações se arrastaram, e Riftan não retornou mesmo tarde da noite. Maxi eventualmente desistiu de esperar e foi para a cama sozinha.
 Nos próximos dias, as oportunidades de ficarem a sós eram escassas. Ele estava ocupado em evitar disputas, enquanto Maxi passava a maior parte do tempo no quarto.
 Ela soltou um suspiro desanimado enquanto olhava pela janela. Como de costume, música animada emanava do Palácio Roem, sinalizando o início de outro banquete. Depois de folhear um livro de feitiços que não conseguiu manter o interesse, levantou-se com irritação. Estava vestindo um casaco leve com a intenção de dar um passeio quando bateram à porta.
 “Q-Quem é?”
 “Sou eu, Sidina.”
 Maxi abriu a porta para encontrar sua amiga, resplandecente em um vestido cor-de-pérola.
 “Sabia que estaria em seu quarto de novo”, comentou Sidina, clicando a língua em exasperação.
 Franzindo a testa, Maxi apontou para seu casaco. “Na verdade, estava prestes a sair para uma caminhada.”
 “Nos jardins de trás, imagino”, Sidina zombou. “Por que não explorar a cidade comigo em vez disso? Ouvi dizer que há uma nova peça estreando no teatro.”
 Maxi considerou brevemente o convite antes de balançar a cabeça com um suspiro. “Desculpe, mas não posso sair sem uma esco—”
 “Sabia que diria isso, então trouxe exatamente as pessoas de que precisamos. Tcharã!”
 Sidina se afastou e puxou algo atrás da porta. Os olhos de Maxi se arregalaram ao ver Ulyseon e Garrow diante dela.
 Ulyseon, olhando para Sidina com uma expressão azeda, puxou o braço com rudeza. “Você disse que sua senhoria nos havia convocado!”
 “Eu disse que ela estava prestes a convocar vocês”, retorquiu Sidina sem vergonha, antes de lançar a Maxi um sorriso travesso. “Do que está esperando? Peça a esses cavalheiros para serem seus acompanhantes.”
 Maxi olhou incrédula para Sidina antes de dirigir um olhar de desculpas para os dois jovens cavaleiros. “Parece que minha amiga os incomodou.”
 “De jeito nenhum, minha senhora. Estávamos passando o tempo nos campos de treinamento de qualquer maneira”, disse Garrow com um sorriso gentil. “Por favor, não nos deixe ser o motivo para recusar o convite de sua amiga. Ficaremos felizes em acompanhá-la se desejar explorar a cidade.”
 Empurrando Garrow de lado, Ulyseon interveio: “Sim! Se é isso que deseja, ficaremos felizes em acompanhá-la, minha senhora.”
 Depois de uma breve pausa, Maxi acenou com a cabeça. Na verdade, ela queria explorar um pouco.
 “Nesse caso, por favor, sejam nossos acompanhantes.”
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 Assim que Maxi concordou, Sidina a puxou pelo braço.
 “Vamos lá!”
 Apesar de fingir relutância, Maxi seguiu. Do lado de fora, um grupo de nobres se divertia em uma partida de cartas no pavilhão. Em um canto do jardim, jovens de olhos vendados brincavam de esconde-esconde, enquanto ao fundo se ouvia bardos recitando épicos cavaleiros, acompanhados pelo suave som de um alaúde. Era uma cena que Maxi já estava cansada de ver.
 Preocupada que os nobres pudessem tentar detê-las, ela rapidamente sugeriu: “Devíamos sair pela porta dos fundos para não chamar atenção.”
 “Consegue se virar sem uma carruagem, minha senhora?” perguntou Ulyseon.
 Sidina fez um clique com a língua ao ouvir a pergunta. “Por que precisaríamos de uma carruagem para uma caminhada de vinte minutos até a praça? Nem estamos saindo da cidade, certo, Max?”
 Maxi, que na verdade estava pensando em passar pelos estábulos para pegar Rem, só pôde rir desconfortavelmente.
 Sidina a encarou com os olhos semicerrados antes de balançar a cabeça. “Nobres.”
 O olhar furioso de Ulyseon para Sidina transbordava indignação, mas ele se segurou para não dizer nada em respeito a sua senhora. Claramente, não queria irritar uma das amigas dela.
 Suprimindo um suspiro, Maxi seguiu para os fundos do palácio. Uma estrada bem pavimentada, usada principalmente por trabalhadores ou mercadores entregando mercadorias, cruzava o jardim e saía da cidade. Elas seguiram por algum tempo até chegarem a uma larga ponte de pedra. Maxi observou pequenos barcos flutuando pelo Canal Gillian enquanto atravessavam, em direção à praça.
 A cidade fervilhava de atividade. Lojas de todos os tamanhos alinhavam as ruas, e compradores bem vestidos em vermelhos, amarelos e azuis vibrantes se apressavam. Artistas de rua exibiam seus talentos acrobáticos perto de uma grande fonte de água cristalina.
 Sidina puxou Maxi animadamente pelo braço. “Olha, uma trupe de viajantes deve ter chegado! Vamos ver.”
 Maxi foi arrastada pela praça a uma velocidade vertiginosa. Uma série de visões desconhecidas passou por ela. Vendedores ambulantes em trajes exóticos anunciavam suas diversas especiarias, e mulheres equilibrando cestas de pão, ovos ou flores para venda se moviam pela multidão.
 Um artista malabarista empunhava facas em frente a uma taverna, sua plateia um círculo de espectadores cativados. Maxi se juntou a eles a tempo de ver o artista, com o rosto pintado de branco vívido, habilmente jogar cinco adagas para o ar, apenas para engoli-las uma a uma.
 Maxi gritou alarmada. Em agonia aparente agora, o artista cambaleou enquanto levantava os braços para o céu, então soltou um arroto alto e se curvou de forma cômica. A multidão aplaudiu e começou a jogar moedas na pequena cesta preparada na frente do palco.
 “C-Como ele fez isso?” Maxi murmurou incrédula. “Não detectei magia alguma.”
 “É um truque dos olhos, minha senhora,” explicou Garrow. “Deste ângulo, parece que ele está engolindo as facas, quando, na verdade, ele as está pegando em um bolso escondido dentro do seu—”
 “Ahh!” Sidina o interrompeu, cobrindo os ouvidos com as mãos. “Eu não quero saber! Deixe isso como um mistério!”
 Com isso, ela partiu em busca de mais maravilhas. Maxi foi levada por toda a cidade até se encontrar em um teatro interno de tamanho considerável.
 Sidina se infiltrou na multidão com habilidade prática. Ela os guiou até a primeira fila, ignorando os resmungos que deixava para trás.
 Seus olhos brilhavam de antecipação quando apontou para um ator no palco. “Olhe para ele. Não é incrivelmente bonito?”
 Curiosa, Maxi voltou sua atenção para o palco, onde uma cena dramática se desenrolava. A peça já havia começado há algum tempo. O ator que interpretava Wigrew estava no meio de uma declaração de amor sincera, após o que uma jovem com cabelos loiros marcantes começou a cantar, seu rosto marcado pela tristeza.
 Minha juventude eterna,
 Pernas eu não tenho para caminhar contigo
 Braços eu não tenho para te abraçar
 Deves deixar-me
 Para onde o destino me chama.
 Não tenho necessidade de entrelaçar meus ramos
 Para dar frutos eternos
 Querido, só peço que uma vez por ano
 Envia-me o vento com teu aroma
 Isso é suficiente para mim.
 Quando a mulher desapareceu do palco, sua longa saia tremulando atrás dela, o jovem homem cobriu seu rosto angustiado com as mãos.
 O palco então se transformou em um campo de batalha. Cavaleiros, representados por atores em trajes elaborados, engajaram-se em uma performance espetacular. A plateia de centenas de pessoas aplaudiu, gritando os nomes dos seus favoritos enquanto balançavam os punhos suados. Maxi foi instantaneamente cativada por tudo aquilo, a ponto de seus olhos marejarem na cena em que Wigrew foi ferido durante a batalha final no Norte.
 Cansado da guerra, Wigrew finalmente retornou à sua terra natal para se deitar sob a árvore onde sua amada dormia. A atriz de cabelos dourados reapareceu para dar um beijo na testa de Wigrew adormecido. Uma fumaça branca começou a subir sob o palco, obscurecendo os atores e deixando apenas seus contornos visíveis.
 Depois de um silêncio dramático, a silhueta de um dragão desceu lentamente no palco. Uma voz profunda e ressonante encheu o teatro:
 Oh dragão, eu te suplico
 Leva seu corpo, quebrado e machucado
 Para onde ele possa descansar
 Vá, oh mais querido amado
 Longe, muito longe desta terra turbulenta
 Oh,
 Eu te amarei
 Até minha última respiração.
 Quando a canção da ninfa terminou, as enormes asas do dragão se afastaram do palco, e a fumaça que cobria o cenário desapareceu como uma miragem. Uma árvore solitária agora estava no centro do palco, provocando uma onda de aplausos ensurdecedores da plateia. Maxi se juntou, aplaudindo até que suas palmas ficassem quentes.
 Esta era a primeira vez que ela via a balada encenada em uma peça tão elaborada. Era muito diferente dos bardos no Castelo de Croyso.
 Ao sair do teatro, ela não conseguiu conter sua excitação. “Q-Que performance maravilhosa!” exclamou.
 “Concordo!” respondeu Sidina com entusiasmo igual. “Todos eram agradáveis de se ver, mas devo dizer, o ator de Wigrew se destacou. Aparentemente, ele é o ator mais popular de Balbourne!”
 Maxi concordou vigorosamente. Não havia dúvidas de que o jovem ator apaixonado tinha sido cativante. “Ele realmente deu vida a Wigrew!”
 Ulyseon, no entanto, não ficou tão impressionado. “Você não pode estar falando sério, minha senhora,” disse ele incrédulo. “Comparar aquele homem de aparência promíscua, sem habilidades de espadachim para falar, com Wigrew? E Sir Riftan?”
 “Eu sabia que não deveríamos ter trazido os rapazes,” resmungou Sidina.
 Maxi refletiu a irritação de sua amiga em direção a Ulyseon, sua impressão persistente de sua primeira peça sendo efetivamente pisoteada. Foi então que a mão do jovem cavaleiro saltou para sua espada. A mudança súbita na atmosfera fez Maxi congelar ao lado dele.
 Depois de examinar cuidadosamente a área, Ulyseon abruptamente se virou. “Devemos voltar para a basílica, minha senhora.”
 “O-O que é isso? Por que você está—”
 “Senti um olhar hostil.”
 Maxi olhou ao redor confusa, mas a multidão dispersa dificultava ver algo de errado. No entanto, ela sabia melhor do que duvidar dos instintos de um cavaleiro.
 Segurando a mão de Sidina, ela se apressou pela rua. Ela não tinha ideia de quanto tempo atravessaram a multidão, mas logo percebeu que figuras armadas estavam emergindo ao redor deles. Embora a maioria parecesse ser mercenários itinerantes, mais do que alguns eram cavaleiros em armadura completa.
 Aterrorizada, Maxi se aproximou de Ulyseon e Garrow.
 “Não se preocupe,” disse Sidina com tranquilidade. “Eles provavelmente estão aqui para o torneio.”
 “Torneio?”
 “O torneio de espadachins no estádio. É um dos eventos para comemorar Wigrew e os doze cavaleiros.” Sidina apontou para o edifício imponente no final da rua principal. “Normalmente é na primavera, mas foi adiado este ano devido ao longo inverno.”
 Ela olhou para Ulyseon e Garrow. “Suponho que… vocês não concordarão em irmos ver?”
 “Acredito que seria melhor outra hora,” disse Garrow rigidamente.
 Sidina suspirou resignadamente enquanto avançava. Eles se dirigiram a uma locadora de carruagens localizada na praça. Por motivos de segurança, decidiram pegar uma carruagem de volta à basílica o mais rápido possível. Embora Maxi achasse que os cavaleiros estavam sendo excessivamente cautelosos, ela seguiu silenciosamente o exemplo deles.
 “Por favor, espere aqui um momento enquanto faço o pagamento,” disse Garrow antes de desaparecer na loja.
 Encostada no prédio, Maxi observou o pôr do sol sobre a praça. De repente, sentiu-se caindo para trás em um beco. Aconteceu tão abruptamente que nem houve tempo para gritar. Ela olhou por cima do ombro com terror. Em vez da parede que deveria estar ali, um homem esbelto em um manto cinza a olhava, pressionando uma lâmina contra sua garganta.
 “Venha comigo,” ele sussurrou roucamente. “Faça um som e eu—”
 Antes que pudesse terminar, seu braço foi cortado diante dos olhos de Maxi, espirrando-a de sangue. Horrorizada, ela recuou. Em seu choque, mal registrou o rosto tenso de Ulyseon e o agressor segurando seu braço cortado.
 “Por que está atrás da Lady Calypse?” rosnou o jovem cavaleiro, sua espada pronta.
 O agressor não respondeu enquanto lentamente recuava mais para o beco estreito.
 Um sorriso arrepiante curvou os lábios de Ulyseon. “Não quer falar, é?”
 Assim que ele avançou, uma mão escura surgiu por trás do agressor, enfiando uma adaga em seu pescoço. Maxi gritou de choque. O sequestrador em potencial emitiu um gorgolejo estranho e caiu no chão, revelando uma figura sombria atrás dele.
 “S-Sir Kuahel…”
 Enquanto o Cavaleiro do Templo limpava o sangue da adaga, ele acenou para um subordinado atrás dele. Então, sem uma palavra de explicação, ele se afastou do beco.
 Ulyseon imediatamente o deteve, gritando: “Por que você o matou? Precisamos saber quem está por trás disso!”
 “Já sabemos,” respondeu calmamente o clérigo, sacudindo a mão do jovem cavaleiro. “Como você não é cego, deveria ser óbvio para você também.”
 “O que você—”
 Ulyseon congelou ao baixar o olhar para onde o Cavaleiro do Templo acenou. Escamas negras haviam aparecido no rosto do cadáver flácido.
 Maxi endureceu. “P-Por que um dragoniano…” ela gaguejou antes de perceber com horror que o monstro estava vestido com o hábito de um clérigo. Ela virou-se para Kuahel, choque estampado em seu rosto.
 “Há dragonianos… na basílica?”
 “Esta escória é o último deles,” respondeu o clérigo calmamente.
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 “Todos os ratos em Balbourne foram caçados. Nada assim acontecerá durante a sua estadia.”
 “Como pode ter certeza?” retrucou Ulyseon, seus olhos cheios de desconfiança. “Se um dragoniano conseguiu se passar por clérigo, eles podem estar disfarçados de vendedores, mercenários, bardos viajantes… podem estar escondidos em—”
 “Estamos verificando rigorosamente a identidade de todos os visitantes,” cortou o clérigo. “E todos os colonos que chegaram nos últimos cinco anos foram investigados. Todas as pessoas suspeitas foram investigadas, então pode ficar tranquilo.”
 Os olhos de Maxi perfuraram o rosto de Kuahel. Embora não pudesse dizer que conhecia o homem bem, sabia que ele não era do tipo que fazia julgamentos apressados. Certamente ele só faria tais garantias se estivesse certo. Ainda assim, restavam algumas perguntas sem resposta.
 “Você mencionou cinco anos… quer dizer que os dragonianos estavam disfarçados de humanos em Balbourne todo esse tempo?” Maxi perguntou com voz tensa.
 O clérigo não respondeu, mas seu silêncio foi resposta suficiente. Um calafrio percorreu as costas de Maxi. Monstros tinham se infiltrado na basílica anos atrás, vivendo dentro de suas paredes como servos de Deus.
 “C-Como isso é possível? Como eles puderam enganar os clérigos?”
 “Max!”
 Maxi virou-se para ver Sidina e Garrow correndo para o beco.
 “O que foi aquilo?” disse Sidina ofegante. “Você não tem ideia do quanto fiquei assustada quando você e Ulyseon desapareceram. Deve ter sido um feitiço de ilusão. Não me lembro de ter visto este beco antes…”
 Seu discurso foi interrompido quando notou o corpo do dragoniano no chão. Entendendo a situação, ela correu até Maxi, seu rosto lívido.
 “Você está bem? Está machucada?”
 “Estou bem. Graças ao resgate oportuno de Ulyseon, não tenho nenhum arranhão,” respondeu Maxi, limpando o sangue do monstro do rosto com a manga.
 Sidina passou os olhos por Maxi para se certificar de que estava dizendo a verdade, depois virou-se para Kuahel. “Como isso aconteceu? Por que você está aqui, Sir Kuahel? E o que um dragoniano está fazendo—”
 “Não tenho obrigação de responder perguntas,” disse o clérigo friamente, claramente descontente com o interrogatório. “Aconselho a encontrarem suas próprias respostas.”
 Com isso, ele deixou o corpo para seus subordinados e desapareceu pelo beco. Sidina o viu partir e depois se virou para os outros Cavaleiros do Templo, que mostravam igual desinteresse em explicar. Depois de queimar apressadamente o corpo, seguiram seu superior pelo beco.
 Ulyseon resmungou enquanto os observava silenciosamente. “Estão tentando manter isso em segredo. Seria uma vergonha para a igreja se soubessem que monstros estavam disfarçados de um deles.”
 Absorta em pensamentos, Maxi olhou para o que restava do dragoniano. De repente, ocorreu-lhe que alguém dentro da Basílica de Osiriya poderia ter ajudado os monstros a roubar a pedra do dragão. Isso significava que o dragoniano havia se passado por clérigo por pelo menos quatro anos. Uma imagem do alto sacerdote da Igreja Ortodoxa saindo apressado do salão de banquetes surgiu em sua mente. Os monstros haviam se infiltrado na grande basílica através da igreja em Balto?
 Se esse fosse o caso, a Igreja Ortodoxa estava implicada no roubo da pedra de Sektor. O papa poderia usar isso para silenciar seus detratores.
 Maxi ponderava sobre as possibilidades quando houve uma comoção do lado de fora do beco. Parecia que o desaparecimento da ilusão do dragoniano havia causado alvoroço.
 “Deveríamos voltar, minha senhora,” sugeriu Garrow.
 Eles imediatamente deixaram o beco e entraram na carruagem.
 Enquanto começava a se mover, Sidina, que até então tinha ficado em silêncio, disse com um olhar cabisbaixo, “Me desculpe. Tudo isso foi minha culpa por te convidar.”
 “Bobagem,” disse Maxi tranquilamente. “O monstro estava disfarçado de clérigo. Poderia facilmente ter me atacado na basílica.”
 Sidina franziu o cenho. “Mas por que ele estava atrás de você?”
 Depois de olhar pensativamente para o chão da carruagem, Maxi suspirou. “Provavelmente estava atrás da runa do golem.”
 Não conseguia pensar em outra razão. Um silêncio pesado seguiu sua declaração.
 Finalmente, Garrow disse com rigidez, “Devemos aumentar sua guarda por enquanto, minha senhora.”
 “Não acho que seja necessário. Sir Kuahel disse que era o último dragoniano na cidade.”
 “Como podemos confiar em suas palavras?” argumentou Ulyseon. “O homem é impossível de ler! Veja só hoje. Ele provavelmente sabia sobre os monstros na basílica, mas escolheu mantê-lo escondido.”
 Sua raiva parecia aumentar a cada palavra. “É inaceitável! Vou relatar isso ao Sir Riftan e apresentar uma queixa oficial à igreja—”
 “Não acho que isso exija um relatório para Riftan,” interrompeu Maxi.
 “Minha senhora, claro que sim!” exclamou Ulyseon, seus olhos ardendo. “Você poderia ter sido ferida! Sir Riftan deve ser informado disso.”
 A expressão de Maxi se tornou preocupada. Temia que Ulyseon exagerasse dramaticamente o que aconteceu em seu relatório. Se não fosse cuidadosa, poderia fazer com que o mal crônico de Riftan se agravasse novamente.
 “Então… deixe-me informá-lo,” disse ela suplicante. “Vou contar a ele esta noite, então por favor não fale sobre isso até lá.”
 “Perdoe-me, minha senhora, mas se Sir Riftan nos perguntar sobre seu dia, somos obrigados a contar a ele,” respondeu Garrow com um olhar firme.
 Embora Maxi quisesse discutir, suas expressões inflexíveis não lhe deixaram escolha senão aceitar com um suspiro resignado.
 

 Riftan desabotoou o colarinho da sua camisa com uma mão, achando-o desconfortavelmente apertado. Ele observou a sala com um leve irritação. O salão estava iluminado intensamente, o calor de milhares de velas tremeluzentes tornando-o sufocantemente quente.
 Franziu o nariz com o aroma doce e enjoativo do vinho e observou os senhores feudais ao redor da mesa. O Rei Reuben tinha a assembleia cativada com sua renomada eloquência, enquanto o Rei de Livadon erguia o cálice com uma expressão entediada. Riftan apostaria toda a sua fortuna que o homem estava absorvendo cada palavra trocada ao redor da mesa.
 O velho leão de Livadon tinha apoiado o papa quando o armistício estava sendo ameaçado, apenas para ficar cauteloso quando Sua Santidade fortaleceu sua posição. O homem provavelmente estava fazendo todo tipo de cálculos em sua cabeça.
 Heimdall VI também havia mudado de postura. Era difícil acreditar que esse governante afável fosse o mesmo que provocava disputas com tanta ferocidade. Assim que se viu em uma situação desfavorável, ele se apresentou como um ardoroso apoiador do Conselho. Essa mudança abrupta de atitude não enganava ninguém, mas parecia que o Rei de Balto pouco se importava com aparências.
 Riftan observava silenciosamente o monarca do norte quando uma voz calma veio de trás dele.
 “Aquele homem é mais astuto do que eu pensava.”
 Virando-se, viu Sejuleu Aren se aproximando para se sentar ao seu lado. “Heimdall VI, quero dizer. Depois de fazer de tudo para quebrar o armistício, age como se nunca tivesse acontecido. Ouvi dizer que convocou secretamente o representante da Confederação Sulista de Balto para conceder-lhe uma generosa recompensa.”
 Riftan ergueu a sobrancelha. “Uma recompensa? Mesmo quando suas ações equivaleram a um ato de traição?”
 “Parece que ele prefere aplacar seus senhores do sul do que irritá-los. Tenho certeza de que secretamente gostaria de retalhar o homem, mas isso só aumentaria a discórdia interna em Balto.”
 “Mesmo Heimdall VI deve apreciar o armistício no momento”, disse Riftan com um leve sarcasmo. “Dado que é a única coisa que impede a Confederação de provocar uma guerra civil.”
 “Seu plano se desenrolou muito bem.”
 Em vez de responder, Riftan levou o cálice aos lábios.
 Sejuleu o estudou intensamente antes de dar uma risadinha desanimada. “De alguma forma, o papa silenciou a facção Ortodoxa. Mesmo aqueles que o acusam de manipular o conclave se aquietaram. Com Heimdall VI desarmado, ele praticamente derrotou a oposição. Deveríamos ver algum período de paz nos próximos anos.” Ele tagarelou como se estivesse falando da coisa mais mundana do mundo. Então, com a voz baixa, ele disse: “Mas não vai durar muito.”
 Riftan levantou os olhos do cálice.
 “Eles estão esperando o momento certo”, acrescentou Sejuleu. “Esta corda bamba precária vai eventualmente desabar. Você apenas comprou um curto período de trégua.”
 “O que você está tentando dizer?”
 “Que estou começando a acreditar que a verdadeira paz só virá quando os Sete Reinos se unirem.”
 Riftan riu. Duvidava que alguém na sala barulhenta estivesse ouvindo, especialmente considerando o tom casual de Sejuleu. Mesmo assim, o sentimento do cavaleiro era perigoso e não deveria ser pronunciado na presença de tantos monarcas. Riftan lançou um olhar de advertência ao homem que proferia sentimentos que poderiam derrubar todos os seus esforços nas últimas semanas.
 “Isso não é algo que se esperaria ouvir de uma reencarnação de Wigrew”, comentou Riftan.
 Sejuleu balançou a cabeça, os cantos dos olhos enrugados. “Não nego que me sinto lisonjeado pelo título, mas francamente, estou descontente com a forma como o Conselho explora o legado de Wigrew. O acordo de paz foi reduzido a uma ferramenta para conter o poder dos senhores feudais. Você mesmo não sentiu isso?”
 A expressão de Riftan se apertou sutilmente. Ele lembrou do Rei Reuben usando a influência do Conselho para pressioná-lo por sua declaração de guerra contra o Duque de Croyso. Não era cego para a verdade. O armistício não passava de um meio para manter o sistema atual, e essa ordem frágil estava destinada a ruir. Ele estava essencialmente investindo seu tempo em algo ultimamente fútil.
 Mesmo assim…
 Uma visão de sua esposa, coberta de sangue e poeira, atravessando um campo de batalha, passou por sua mente. Ele faria qualquer coisa em seu poder para garantir que nunca mais visse aquela cena. Mesmo que seus esforços fossem como construir um castelo de areia na praia, ele estava disposto a tentar pelo resto de sua vida.
 


  
    Capítulo 198
 Segurando firmemente seu cálice, Riftan estudou os olhos verdes de Sejuleu Aren. “Por que você está me dizendo isso?”
 Sejuleu franziu o cenho, escolhendo cuidadosamente suas palavras.
 Recostando-se, Riftan perguntou em voz baixa, “Você quer guerra, Aren?”
 “Sou um cavaleiro,” respondeu Sejuleu com uma risada franca. “Tenho vivido e respirado batalha desde o dia em que fui nomeado cavaleiro. Mas também sou um otimista. Embora eu esteja mais do que feliz em punir rebeldes ou expulsar invasores, não tenho nenhuma simpatia por invadir as terras de outros.”
 Ele sorriu como se estivesse fazendo uma piada leve. Para qualquer observador, a conversa deles pareceria inconsequente.
 Levantando o cálice aos lábios, Sejuleu continuou, “Não planejo me juntar à oposição apenas para provocar guerra. Pode ficar tranquilo quanto a isso.”
 “Então por que mencionar tal bobagem?”
 Sejuleu abaixou seu cálice com um suspiro. “Porque, queira você ou não, a guerra está chegando. Eu elogio seus esforços em manter o armistício, mas você sabe tão bem quanto eu que é apenas uma solução temporária. Heimdall é um homem com quem se deve contar. Sua preocupação imediata pode ser unificar seu reino, mas isso não vai distraí-lo por muito tempo. Logo, ele trará a Confederação à ordem e reacenderá a guerra. E preciso mencionar as tensões entre Wedon e Dristan? Você pode ter acalmado as coisas por agora, mas ressentimentos de longa data não podem ser tão facilmente esquecidos. Tenho certeza de que você entende isso melhor do que qualquer um.”
 Riftan franziu a testa ao lembrar dos anos tediosos que passou lutando na fronteira entre Dristan e Wedon. Ele havia matado inúmeros dristanianos forçados ao combate por sobrevivência. Não havia dúvida de que muitos o consideravam seu inimigo jurado.
 Sem querer pensar nisso, Riftan disse curtamente, “Vamos direto ao ponto.”
 “Devemos estar prontos,” disse Sejuleu, cruzando os braços. “Balto e Arex ainda mantêm uma aliança próxima, e há uma grande chance de que Dristan se junte a Arex para manter Wedon sob controle. Isso não seria tão preocupante se tivéssemos Sykan para manter Balto sob controle, mas… eles não podem se dar ao luxo de provocar Balto quando já estão ocupados com os estrangeiros do leste. No fim das contas, Osiriya, Livadon e Wedon devem se unir contra os reinos do norte.”
 Ele fez uma pausa enquanto um servo enchia seus cálices, então o dispensou com um gesto digno. Quando o barulho da sala recomeçou, ele se inclinou para acrescentar, “Nós também precisamos fortalecer nossa força. Quero que você seja a figura central das forças ocidentais.”
 Os olhos de Riftan se estreitaram. A atitude de Sejuleu Aren era tão descompromissada a ponto de parecer frívola, mas seus olhos traíam sua seriedade. Riftan reconhecia o respeito do homem por ele, mas administrar Anatol já era um fardo suficiente.
 Batendo na mesa, ele disse decisivamente, “Devo declinar. Não tenho desejo de liderar tal empreendimento grandioso. Concordo com você que os reinos ocidentais devem fortalecer sua aliança, mas é só isso.”
 “Você está dizendo que está contente em ser um fantoche do Rei Reuben?” perguntou Sejuleu após um momento.
 “Não vejo nada de errado em cooperar com meu suserano quando nossos pensamentos coincidem,” respondeu Riftan sem rodeios. “Uma aliança militar mais forte entre Livadon, Osiriya e Wedon só empurraria Balto, Arex e Dristan para mais perto um do outro. As hostilidades cresceriam, e não tenho intenção de fazer nada para perturbar o frágil equilíbrio. Na verdade, quero que dure o máximo possível.”
 Sejuleu pareceu perplexo. “Você não percebe como é falho o atual sistema? A paz entre os Sete Reinos está destinada a acabar.”
 “O momento disso é um palpite de qualquer um,” respondeu Riftan calmamente. “Não espero paz eterna. Não acredito que tal coisa exista. Mesmo o império fundado por Wigrew e Darian e seus doze cavaleiros se dividiu em sete. A paz é longa ou curta, nunca permanente.”
 O olhar de Riftan percorreu a mesa, observando os presentes. Vestidos de seda, pele, ouro e joias, eles eram como feras disfarçadas, cada um cuidadosamente observando o outro. Ele sabia que se esses predadores sentissem qualquer presa, nenhum hesitaria em mostrar seus dentes.
 Não havia garantia de que uma era de verdadeira paz surgisse após uma guerra sangrenta. Poderia muito bem levar a um século de conflitos intermináveis. Todo o reino poderia ser dizimado enquanto seus sete monarcas e centenas de senhores feudais lutavam para reivindicar mais terras para si mesmos.
 Até mesmo as coisas que ele mais estimava poderiam ser perdidas nas chamas da turbulência.
 “Um sistema falho é melhor do que um caos total,” disse Riftan com voz firme. “Eu pretendo fazer tudo em meu poder para preservar esta paz. Assim…”
 Este mundo não seria amaldiçoado pela guerra e derramamento de sangue enquanto sua amada caminhava sobre a terra.
 Engolindo o restante de suas palavras, Riftan virou-se para enfrentar Sejuleu. O homem não deve ter esperado uma recusa, pois parecia fora de palavras. Ele olhou para Riftan com uma carranca antes de dar de ombros.
 “Se esse é seu desejo, não posso te forçar.” O cavaleiro sorriu e pôs a mão no ombro de Riftan. “Estou ansioso para ver quanto tempo você pode andar nesse fio de navalha.”
 Enquanto o comandante livadoniano se afastava, o olhar de Riftan permaneceu na figura que se afastava até sentir um olhar hostil. Olhando para frente, ele avistou Richard Breston observando-o de longe. Ele se perguntou se Breston, com sua intuição bestial, havia sentido algo suspeito.
 Breston desviou seu olhar penetrante para sussurrar no ouvido do nobre ao seu lado. Embora fingisse indiferença, Riftan notou os olhos do nortista acesos com intenção sinistra.
 Ele entendeu por que Sejuleu Aren estava tão ansioso. Os nortistas não haviam abandonado suas ambições; estavam apenas esperando o momento certo. Com um brilho frio nos olhos, Riftan cravou sua faca na grande peça de carne à sua frente. O que ele deveria fazer para quebrar sua determinação de uma vez por todas? Ele ponderou sobre estratégias para esmagar Breston sob seu calcanhar quando sentiu uma presença familiar atrás de si.
 Virando-se, viu Elliot Charon atravessando o salão de banquetes, seu rosto tenso. Com um pressentimento sombrio, Riftan se levantou da cadeira.
 “O que houve?”
 “Comandante, a senhorita quase foi sequestrada enquanto passeava pela cidade hoje.”
 Riftan instantaneamente sentiu seu sangue gelar.
 “Rovar agiu rapidamente, então ela não sofreu nenhum dano,” Elliot acrescentou rapidamente, “mas pensamos que seria melhor informá-lo.”
 “Quem mirou em minha esposa?” Riftan perguntou, seu olhar perscrutador escaneando o salão.
 “Fui informado que foi um dragoniano escondido dentro da basílica.”
 Os olhos de Riftan voaram para o papa sentado à cabeceira da longa mesa. Ele sabia que os Cavaleiros do Templo estavam trabalhando ativamente em segredo, mas a revelação de que estavam descobrindo monstros escondidos entre eles, e seu silêncio sobre o assunto, o encheu de raiva. Rangeu os dentes, virando-se.
 “Informe ao rei que me retirei.”
 Assim que Elliot assentiu obedientemente, Riftan saiu rapidamente do salão de banquetes iluminado, ignorando os olhares curiosos dos outros convidados. Ele se dirigiu rapidamente ao seu quarto no terceiro andar.
 Entrando no quarto pouco iluminado, ele notou uma pequena figura dormindo na cama. Aproximando-se suavemente, viu sua esposa em sono tranquilo. Seu rosto sereno instantaneamente aliviou sua tensão. Sentando-se na beira da cama, ele soltou um suspiro cansado.
 “Você gosta de me assustar, não é?”
 Irritava-o vê-la dormir tão profundamente depois de um quase sequestro. Ele a encarou, irritado por quão adoravelmente ela dormia. Será que ela estava tão alheia ao perigo que havia corrido? Sem os cavaleiros, algo terrível poderia realmente ter acontecido.
 Parando sua imaginação sombria, Riftan esfregou grosseiramente o rosto com as mãos. Ele não podia deixar de sentir ressentimento por ela por estar tão inconsciente de seus sentimentos. Estendendo a mão, ele beliscou delicadamente sua bochecha macia.
 Murmurando em seu sono, sua esposa afastou a mão como se estivesse espantando uma mosca, então se acomodou de volta no sono. Sua tranquilidade rapidamente acalmou sua crescente raiva.
 Pensando no tempo em que ela era criança, ele deu uma risada silenciosa. Tão descuidada quanto ao perigo como sempre fora.
 De repente, ele se lembrou do tempo em que considerou manter distância dela por sua segurança. Uma ideia tola, considerando que ele sabia há muito tempo uma certa verdade — que a única maneira de garantir a segurança desta mulher destemida era ficar de olho nela o tempo todo.
 Se ele quisesse protegê-la de todos os perigos possíveis, nunca poderia perdê-la de vista. Ela levaria uma vida de paz e tranquilidade. Esse era seu único propósito para existir.
 Depois de passar muito tempo observando-a dormir, Riftan se levantou para apagar a vela no parapeito da janela.
 

 Como Maxi esperava, seus guardas foram imediatamente duplicados. Ela conteve um suspiro ao olhar para o grupo de cavaleiros que a seguiam. Embora sua presença fosse irritante, ela mal podia reclamar após o susto recente.
 Lutando para suprimir sua irritação, ela falou com calma forçada. “É apenas um passeio no pátio. Um guarda deve ser suficiente.”
 “Parece que você subestima sua habilidade de atrair perigo, minha senhora,” disse Ursuline com frieza. “Devemos ser cautelosos mesmo dentro da basílica.”
 Maxi não podia fazer nada além de responder com um olhar ressentido.
 


  
    Capítulo 199
 “V-Você está me fazendo parecer alguém que sempre causa problemas!” Maxi protestou. “Se alguma coisa acontecer… sou eu quem ir´a resolver.”
 Sentado em uma cadeira de mármore, esculpindo uma peça de madeira com sua adaga, Gabel veio em sua defesa. “De fato. Considerando as contribuições de Vossa Senhoria, sua avaliação dela é bastante injusta.”
 Ursuline lançou a Gabel um olhar gélido. “O problema é o desprezo dela pela própria segurança! De qualquer forma, você deve suportar o desconforto por enquanto, minha senhora. Pode ainda haver monstros por perto.”
 “Sir Kuahel me assegurou que não há mais monstros.”
 “Os Cavaleiros do Templo servem à igreja, minha senhora. Não devemos acreditar em tudo o que eles dizem,” respondeu Ursuline. “Além disso, pode haver outras forças atrás de você também. Abertamente ou não, a sua runa de golem tem sido assunto de discussão entre os senhores feudais. Devemos manter nossa guarda alta até nosso retorno a Anatol.”
 O rosto de Maxi se tornou sombrio. Embora parecesse improvável que ela fosse julgada por sua runa de golem, isso a havia marcado inegavelmente como alguém a ser vigiado de perto.
 “Quando podemos… retornar a Anatol?” ela perguntou sombriamente.
 Soprando o pó da madeira habilmente esculpida de um pardal, Gabel respondeu, “Provavelmente permaneceremos em Balbourne durante as celebrações da vitória. Sua Santidade parece determinado a usar esta oportunidade para acalmar o sentimento público e conquistar o apoio dos nobres. Ele tem realizado banquetes diários para os senhores na esperança de promover a harmonia entre os Sete Reinos. Ele também abriu um torneio de esgrima em honra a Wigrew. Seria um insulto a ele se Sir Riftan saísse no meio das celebrações.”
 Isso significava que estavam presos ali por pelo menos mais algumas semanas. Maxi olhou melancolicamente para os canteiros de flores, onde uma variedade colorida de botões estava começando a florescer.
 Muito rapidamente, a estação havia mudado para o início do verão. O ar estava quente e úmido, e as árvores estavam ricamente adornadas com folhas verdes escuras em vez de brotos de esmeralda delicados. Um inexplicável sentimento de ansiedade subiu em seu peito. E se eles tivessem que esperar mais uma estação para voltar para casa?
 Maxi desviou o olhar além do jardim, avistando a cúpula da basílica se erguendo acima da vegetação verde. Mesmo hoje, Riftan provavelmente estava reunido com os senhores feudais dos vários reinos. Uma irritação repentina a invadiu. Parecia que ela passava menos tempo com ele agora do que durante a campanha. Quando eles finalmente teriam tempo para si mesmos?
 Depois de chutar irritadamente pequenas pedras no caminho, a atenção de Maxi foi capturada por um grupo de cinco ou seis homens liderando cavalos para fora dos estábulos do palácio.
 Ela parou para observá-los. Seus movimentos regimentados sugeriam que eram soldados. Depois de carregar suas bagagens nas selas, eles se dirigiram para os fundos do palácio. Os olhos de Maxi se arregalaram ao reconhecer Kuahel Leon entre eles. Será que eles haviam encontrado outro dragoniano?
 Virando-se para Ursuline, ela perguntou, “Para onde você acha… que eles estão indo?”
 “Receio não ter recebido nenhum relatório,” murmurou o cavaleiro, estreitando os olhos.
 Os olhos de Maxi cintilaram de curiosidade quando ela voltou sua atenção para os Cavaleiros do Templo. “Devo ir perguntar? Afinal de contas… eu estava querendo agradecer ao Sir Kuahel por sua ajuda da última vez.”
 “Ajuda?” Ulyseon interveio irritado. “O que você quer dizer com isso, minha senhora? Está esquecendo que ele apareceu do nada para interferir quando eu estava tentando capturar o monstro vivo?”
 “Independentemente… foi Sir Kuahel quem matou o monstro que tentou me sequestrar.”
 “Mesmo que ele não tivesse feito isso, eu teria…”
 Deixando o furioso Ulyseon para trás, Maxi rapidamente seguiu pelo caminho. Os Cavaleiros do Templo já haviam alcançado o portão traseiro e estavam saindo do palácio, um por um.
 Maxi atravessou rapidamente o pátio. Kuahel, sentindo sua aproximação, virou-se para longe de instruir o porteiro. Ele usava armadura cinza simples sob um manto preto. Em suas costas estava um arco longo, uma aljava de flechas e uma bola de corrente. Como de costume, sua expressão era indecifrável.
 “Você tem algum negócio comigo?” ele perguntou.
 “Eu estava dando um passeio no jardim e vi você saindo do estábulo… então pensei em vir dizer oi.”
 Kuahel olhou por cima do ombro dela para a linha de cavaleiros. “Você deve ter muito tempo livre,” ele comentou com um sorriso cínico.
 Ursuline rapidamente segurou um Ulyseon irritado quando ele deu um passo à frente.
 Ignorando-os, Maxi forçou uma risada constrangida. “Mas você parece bastante ocupado, Sir Kuahel. Você está… indo para uma longa jornada?”
 Kuahel montou habilmente seu cavalo, ignorando sua pergunta. Maxi olhou de lado para o cavaleiro antes que sua expressão se tornasse séria quando um pensamento repentino a atingiu.
 “Os monstros se reagruparam?”
 “Não tema, Lady Calypse. Isso não aconteceu,” Kuahel suspirou. “Eu e meus homens estamos indo para o leste para rastrear os dragonianos restantes.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. Eles estavam embarcando em outra missão tão cedo após retornar de uma campanha?
 “M-Mas as celebrações da vitória ainda estão acontecendo,” ela disse, nervosa. “Pareceria estranho se os heróis estivessem ausentes. Não seria mais sábio esperar até—”
 “Não há necessidade de mais de um herói,” disse o clérigo friamente, puxando seu capuz sobre a cabeça. “Seu marido fará um trabalho admirável no papel.”
 Ele então dirigiu seu cavalo para o portão. Maxi ficou sem palavras diante da calma do homem. Havia sido apenas algumas semanas desde seu retorno de uma guerra exaustiva. Ele não estava incomodado por ser enviado em outra missão tão cedo?
 Enquanto Maxi observava os Cavaleiros do Templo partirem, perdida em pensamentos, Kuahel Leon olhou por cima do ombro. Maxi recuou involuntariamente.
 Depois de um breve olhar inabalável, o clérigo disse: “Suponho que despedidas sejam apropriadas. Por favor, diga a Calypse que espero que ele permaneça inteiro até nosso próximo encontro.”
 O rosto de Maxi se endureceu com suas palavras, que soaram quase como uma maldição. Qualquer admiração passageira que ela tivesse pelos Cavaleiros do Templo desapareceu instantaneamente.
 Furiosa, ela retrucou asperamente, “V-Você deveria se preocupar mais com você mesmo!”
 Um sorriso fraco puxou brevemente os lábios do homem. Olhando para longe, o clérigo fez uma despedida sinistra.
 “Até a próxima, então.”
 Com isso, ele incentivou seu cavalo a galopar e partiu rapidamente. Observando os Cavaleiros do Templo desaparecerem ao longe, Maxi silenciosamente rezou para que nunca mais cruzassem seus caminhos.
 

 Riftan examinou os entalhes na parede. As paredes de mármore ostentavam as efígies dos doze cavaleiros que haviam jurado lealdade a Darian, o Monarca. No altar abaixo estavam nove urnas negras que emanavam uma energia peculiar. Riftan deduziu que elas continham os artefatos de cada cavaleiro, excluindo aqueles que haviam desaparecido após a fundação do império.
 Enquanto Riftan os estudava, um sentimento de desconforto o fez desviar o olhar. Naquele momento, o sumo sacerdote, caminhando alguns passos à frente, apontou para uma sala no final do corredor.
 “Por favor, entre.”
 Ao entrar, Riftan encontrou um homem de pé no espaço fracamente iluminado, olhando para o altar. O homem estava de costas para a porta. Lentamente, ele se virou.
 “Seja bem-vindo,” disse o papa, sua voz profunda ecoando ligeiramente.
 Riftan avançou e se ajoelhou diante dele. O papa estendeu silenciosamente uma mão sinuosa.
 Beijando respeitosamente as costas dela, Riftan falou com uma voz contida, “Saudações ao representante do Senhor.”
 O papa assentiu com satisfação. Ele deu um leve tapinha no ombro de Riftan, sinalizando para ele se levantar. “Como se sente ao entrar no santuário mais sagrado dos Sete Reinos?”
 “Estou honrado além das palavras.”
 “Hah. Seu rosto sugere o contrário,” o papa riu.
 Enquanto o papa ria, Riftan o observava cautelosamente. Ele não conseguia entender por que havia sido convocado a um lugar tão sagrado.
 Como se sentisse suas apreensões, o papa ofereceu um sorriso travesso. “Não precisa ficar tenso. Eu o trouxe aqui para que pudéssemos conversar em particular. Ninguém se atreveria a bisbilhotar no mausoléu, então estamos livres de ouvidos curiosos.”
 Riftan deu uma risada tensa. “Um lugar muito apropriado para uma reunião clandestina.”
 


  
    Capítulo 200
 “É um dos poucos privilégios de ser papa”, disse o líder religioso com um encolher de ombros.
 A testa de Riftan se franziu. Apesar da frente arrogante do papa, ele sentiu um traço de irritação no tom do homem. Talvez a enxurrada de controvérsias e críticas desde sua nomeação o tivesse deixado cansado de seu cargo.
 Optando por ignorar o cinismo na voz do papa, Riftan perguntou: “Posso saber por que você perturbou as almas em repouso para me convocar?”
 “Você é bastante impaciente, não é?” O papa o olhou com desagrado antes de dizer resignadamente: “Muito bem, irei direto ao ponto. Fui informado de que você rejeitou a oferta de Sir Aren.”
 Abandonando sua máscara frívola, o papa agora olhava para Riftan com olhos perspicazes. “Você realmente acredita que a ordem atual pode ser mantida por muito tempo?”
 Riftan desfez os braços cruzados, ponderando sobre os motivos do papa por trás da pergunta. Era um teste, ou ele buscava confirmação? Ambas as opções o deixavam inquieto.
 “Não é dever do Santo Padre tornar isso possível?” respondeu Riftan, um sorriso sarcástico torcendo seus lábios.
 A boca do papa se apertou. Ele claramente estava irritado com o comentário insolente, mas Riftan percebeu que não se importava. Estava cansado das pessoas tentando ler suas intenções através de perguntas veladas.
 “Com a Confederação Sulista de Balto mostrando seus dentes, até Heimdall VI quer manter o acordo de paz por enquanto”, acrescentou Riftan gelidamente. “E uma vez que Dristan recupere seus antigos territórios, não terá motivo para a guerra. Isso assegura o armistício.”
 Olhando diretamente nos olhos turquesa do papa, Riftan enfatizou cada palavra ao afirmar: “O que acontece a seguir depende de você.”
 “Lamento não ter tal poder”, admitiu o papa em voz baixa. “A igreja nunca esteve tão dividida. Como eu poderia esperar manter os nobres dos Sete Reinos em ordem quando não consigo unificar uma igreja fragmentada?”
 “No entanto, você parece ter efetivamente acalmado os clérigos ortodoxos”, disse Riftan, franzindo a testa.
 Suas observações até então indicavam que o papa era um homem excepcionalmente astuto. Tendo ascendido ao papado ao superar treze sumos sacerdotes antes dos cinquenta anos, ele liderara habilmente o Conselho dos Sete Reinos sem sucumbir às pressões de outros monarcas. Riftan se perguntava por que um homem tão capaz se retratava como fraco.
 O papa ofereceu um sorriso amargo. “Uma descrição mais precisa seria que eu alcancei uma trégua temporária com eles.”
 Virando-se para encarar o altar, sua voz ficou sombria. “Como você deve estar ciente, monstros estavam escondidos na basílica. Surpreendentemente, eram clérigos, oficialmente ordenados pela igreja do Norte.”
 Os olhos de Riftan se arregalaram de surpresa. “Eles não estavam apenas se passando por clérigos?”
 “Correto. Disfarçados como humanos, esses monstros se infiltraram no sacerdócio em Balto, um feito possível apenas porque ninguém suspeitava que monstros poderiam imitar humanos tão convincentemente.” O papa pausou para suspirar. “A Igreja Ortodoxa foi completamente enganada, sem saber que postou esses falsos clérigos na Grande Basílica de Osiriya. Foi assim que os monstros conseguiram viver entre nós sem serem pegos.”
 “Suponho que foram eles que roubaram a pedra de Sektor.”
 O papa assentiu. “A Igreja Ortodoxa não pode mais me responsabilizar por isso. Não depois de terem enviado os monstros para dentro da grande basílica em primeiro lugar. Me acusar do roubo só se voltaria contra eles.”
 “Isso não é uma virada afortunada para você, Sua Santidade?”, Riftan comentou sarcasticamente.
 O papa o encarou. “Como isso pode ser uma sorte? Embora estejamos divididos, somos, em última instância, um só corpo. A Igreja Ortodoxa também é minha irmandade. Se isso viesse à tona, desacreditaria a igreja como um todo e minaria grandemente minha autoridade. No pior dos casos, poderia fazer as pessoas perderem a fé na igreja completamente.”
 O rosto do papa se nublou de preocupação.
 “A igreja cometeu inúmeros erros. Por quanto tempo ainda podemos conter os monarcas bestiais dentro do cerco que chamamos de paz?”
 Riftan ficou sem palavras. Enquanto ele estava correndo por aí como um bobo, tentando desesperadamente manter a paz nos Sete Reinos, o principal apoiador do armistício estava próximo de desistir.
 “Posso perguntar por que você está me contando isso?”, perguntou ele com amargura. Deixando cair sua máscara composta, ele rosnou: “Você está insinuando que eu deveria abandonar meus esforços fúteis e me preparar para a guerra?”
 “Estou pedindo sua ajuda”, respondeu o papa, mantendo a cabeça erguida com um ar digno. “Sozinho, não consigo sustentar a ordem atual. Para preservar o armistício, é necessário um novo símbolo para inspirar o povo.”
 Um silêncio frio caiu sobre o ambiente.
 Depois de fitar o papa em branco, Riftan balançou a cabeça em descrença. “Sou apenas um cavaleiro com uma pequena propriedade no sul. O que você espera de mim?”
 “O povo o chama de reencarnação de Wigrew.”
 “Eu não sou o único.”
 “Sim, mas você, Riftan Calypse, é o mais celebrado”, afirmou o papa sem rodeios. “Geyhart Breston, uma vez o porta-estandarte do armistício, se aposentou há anos. Sejuleu Aren está muito próximo da realeza de Livadon, enquanto Kuahel Leon só se move se beneficiar a igreja. Você, no entanto, não é cegamente leal ao seu rei.”
 Riftan franziu a testa. Ele já desobedecera aos comandos do Rei Reuben? Ele não conseguia entender como alguém poderia tirar tal conclusão quando ele havia cumprido diligentemente todas as tarefas confiadas a ele por seu senhor.
 “Mais importante ainda”, acrescentou o papa, “você é o único que deseja proteger a ordem atual. Não consigo pensar em uma pessoa melhor para servir como o novo símbolo do acordo de paz.”
 Riftan teve que reprimir um riso irônico. Estava claro que o papa o havia julgado mal. Ao contrário de Sejuleu Aren e Kuahel Leon, que eram motivados pelos interesses mais amplos de seus reinos ou organizações, as motivações de Riftan eram mais pessoais. Cada ação dele era em benefício de um único indivíduo.
 Ainda assim, ele não viu necessidade de corrigir o mal-entendido do papa. Afinal, compartilhavam o mesmo objetivo. Riftan escolheu cuidadosamente suas próximas palavras.
 “O que exatamente você quer que eu faça?”
 “Você viria dar uma olhada nisso?” O papa se virou abruptamente e caminhou em direção ao altar. Ele levantou a tampa de um sarcófago descansando sobre ele e fez um gesto para Riftan se juntar a ele com um aceno.
 Aproximando-se do altar relutantemente, Riftan espiou o sarcófago, que media cerca de três kevettes de comprimento. Em vez de restos humanos, continha uma empunhadura desgastada pelo tempo, uma guarda rudimentar e o pomo enegrecido de uma espada. Enquanto ele olhava para o artefato, perplexo, a voz do papa ecoou em seus ouvidos.
 “Isso é o que resta de Ascalon, a espada sagrada concedida pelo próprio Deus. A lenda diz que a lâmina se transformou em luz quando Wigrew completou suas missões.”
 Riftan ergueu a cabeça em surpresa.
 O papa acariciou o relicário sagrado com uma mão enluvada. “Eu pretendo concedê-la ao campeão do torneio de esgrima deste ano.”
 “Você perdeu a cabeça?”
 Inabalado pelo comentário impudente de Riftan, o papa continuou calmamente: “A lenda também diz que a espada será restaurada à sua forma completa quando empunhada por alguém considerado digno. Para aqueles que anseiam pela restauração do Império Roem, é uma isca irresistível.”
 Riftan encontrou a sugestão do papa com um olhar silencioso e intenso.
 “Quero que você obtenha a espada sagrada de Wigrew”, entoou o papa. “Vença o torneio e declare seu firme apoio ao armistício diante de todos os reis e nobres.”
 Riftan cerrou o maxilar. “Eu tenho voz nessa questão?”
 “A decisão é sua”, respondeu o papa com desapego. “Se você recusar, a espada provavelmente cairá nas mãos de Richard Breston. Se for a vontade de Deus, só podemos aceitar.”
 A resposta de Riftan saiu entre dentes cerrados. “Muito bem. Eu vou subir nesse palco que você preparou para mim.”
 Um lampejo de satisfação cruzou o rosto do papa.
 Depois de encarar o olhar audacioso do homem, Riftan acrescentou: “Mas não espere que tudo se desenrole como você planeja.”
 “Se você for derrotado, também será o destino. Tudo o que peço é que faça o seu melhor.”
 O olhar de Riftan voltou para o sarcófago e o relicário dentro dele. A guarda enegrecida da espada parecia pulsar com uma aura estranha. Depois de um longo silêncio contemplativo, ele assentiu lentamente.
 

 A notícia chocante de que Ascalon seria o prêmio no torneio de esgrima deste ano espalhou-se pela cidade como fogo. Os cidadãos zumbiam de excitação com a perspectiva de testemunhar o único relicário de Wigrew em primeira mão. Cavaleiros inflamados pela ambição viram isso como uma oportunidade de gravar seus nomes na lenda.
 Embora alguns expressassem indignação com a ideia de um objeto sagrado ser oferecido como prêmio, foram superados pelo fervor avassalador. A excitação atingiu o auge, especialmente porque cavaleiros renomados dos Sete Reinos estavam atualmente reunidos em Balbourne. Mesmo a nobreza normalmente distante não conseguiu esconder sua expectativa pelo espetáculo desses estimados guerreiros se enfrentando em batalha.
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 “Ouvi dizer que o filho do Lorde Breston já expressou sua intenção de competir”, comentou enquanto Maxi descia uma escada, envolta por seus guardas. Intrigada, ela parou para ouvir.
 “E quanto aos Dragões Brancos? Certamente, Sir Riftan também está participando”, indagou alguém.
 “Claro! Ele foi o primeiro a declarar sua participação. Sua entrada sozinha fez muitos concorrentes menores desistirem”, respondeu outro.
 Uma jovem de Wedon saltou de sua cadeira, sua voz cheia de admiração. “Sem Sir Riftan, o torneio poderia se arrastar até o próximo ano. Aposto que os outros participantes já o veem como o novo mestre de Ascalon.”
 “Isso não é certeza”, interveio uma nobre de cabelos claros, provavelmente do Norte, com um sorriso irônico. “O comandante dos Cavaleiros de Phil Aaron é dito ser um guerreiro ainda maior do que seu pai, Sir Geyhart Breston. E não podemos esquecer Sir Sejuleu Aren dos Cavaleiros Reais de Bolosé.”
 Isso provocou um resmungo alto dos admiradores de Riftan. “Sir Sejuleu já perdeu para Sir Riftan! E Sir Richard Breston nem sequer foi honrado com o título de reencarnação de Wigrew.”
 “Parece que você está mal informado. O nome de Rosem Wigrew é dado aos cavaleiros que fizeram grandes contribuições para a paz dos Sete Reinos. Ter o título não equivale a ser o maior cavaleiro.”
 “Meu Deus, eu acredito que é você quem está mal informado. Para se tornar Rosem Wigrew, é preciso um feito meritório reconhecido por todos e demonstrar habilidades notáveis! Nenhum cavaleiro pode reivindicar o título de reencarnação de Wigrew sem o reconhecimento de seus pares.”
 “Mesmo assim, o título não torna alguém o cavaleiro mais forte. Sir Richard pode não ter recebido distinção do Conselho ainda, mas quando se trata apenas de esgrima, é difícil dizer…”
 Após ouvir em silêncio, Maxi virou-se subitamente e se afastou. A conversa dos nobres de Balto, torcendo pelo cavaleiro de seu reino, só alimentava sua ansiedade.
 Ela contornou o palácio, dirigindo-se ao anexo onde os cavaleiros estavam alojados. Em um terreno vago em frente ao prédio, os membros mais jovens treinavam com espadas de madeira. Depois de olhar ao redor, Maxi atravessou rapidamente o terreno em direção aos Dragões Brancos, que estavam congregados perto da cozinha.
 Ulyseon foi o primeiro a notá-la, exclamando alegremente: “Minha senhora!”
 Isso atraiu muitos olhares para Maxi. Ignorando os olhares curiosos, ela se aproximou dos cavaleiros e, sem formalidades, perguntou impacientemente: “Onde está Riftan?”
 Gabel franziu levemente o cenho e respondeu enquanto oleava sua espada. “Ele está com Sua Majestade novamente. Aparentemente, ele ficou chocado com o anúncio do papa e convocou o comandante logo cedo esta manhã para repreendê-lo. Ele ficou bastante chateado por Sir Riftan ter se juntado ao torneio sem seu consentimento.”
 Embora Maxi tivesse corrido lá para repreendê-lo pelo mesmo motivo, ela ficou perturbada ao saber que o Rei Reuben o tinha repreendido.
 “O rei é contra Riftan competir no torneio?”
 Gabel deu de ombros. “Sua Majestade acredita que é muito arriscado. Se o campeão de Wedon perder para um cavaleiro de outro reino, isso poderia manchar sua própria reputação.”
 “Sua Majestade se preocupa demais”, comentou Ulyseon com um sorriso, colocando sua espada de madeira no cinto. “Ninguém pode vencer Sir Riftan. Ascalon pode muito bem ser dele desde já.”
 “Não é tão simples assim.”
 Maxi virou bruscamente para a voz repentina e viu Ruth emergindo do anexo.
 “Ganhar o torneio é um problema em si mesmo”, declarou o mago sombriamente. “Não há garantia de que o toque de Sir Riftan restaurará Ascalon. Se a espada permanecer adormecida, sem dúvida os espectadores ficarão decepcionados. Os oponentes do armistício usarão isso para argumentar que Sir Riftan não é adequado para ser o portador de Ascalon, prejudicando sua reputação.”
 “Não é um exagero? Mesmo que a espada não seja restaurada, ser agraciado com um relicário sagrado é uma grande honra”, apontou Gabel.
 Ruth, pressionando a ponte do nariz com frustração, rebateu: “De que adianta um artefato falho? O mestre da espada sagrada deve passar no teste de Deus. As pessoas estão interessadas se a espada será inteira novamente. Se não for, concluirão que Sir Riftan não foi escolhido por Deus. Isso poderia minar seu apoio ao armistício!”
 O mago parou, cerrando os dentes. “O papa forçou Sir Riftan a um jogo incrivelmente arriscado!”
 O rosto de Maxi escureceu. Ela estava preocupada apenas com a segurança de Riftan; não tinha considerado as consequências do torneio.
 Puxando os cabelos desalinhados em irritação, Ruth acrescentou: “Provavelmente o rei está dando a Sir Riftan várias opções neste momento. Ele pode se retirar e deixar que outra pessoa assuma o risco, ou pode vencer e tentar a sorte.”
 Ursuline quebrou seu silêncio para retrucar: “Isso é absurdo! Richard Breston já entrou no torneio. Se o comandante se retirar agora, parecerá que está fugindo.”
 Ruth estreitou os olhos para o rosto determinado do cavaleiro antes de expirar profundamente. “Duvido que Sir Riftan recue agora”, concedeu, arranhando a cabeça com força. “A melhor aposta dele é vencer e depois devolver a espada ao papa. As pessoas podem pensar que ele está evitando o teste, mas ele manterá sua reputação como o maior cavaleiro do continente, e seu apoio ao armistício ainda terá influência.”
 Ulyseon franziu a testa, perplexo. “O que te faz tão certo de que Ascalon não será restaurada? Se a espada aceitar Sir Riftan, ele ganhará elogios universais, o que fortaleceria ainda mais o acordo de paz.”
 “É esse tipo de expectativa infundada que é o problema!” exclamou Ruth, seu rosto corando de frustração com o otimismo de Ulyseon. “Sir Riftan já salvou o Continente Roviden de inúmeras crises. Por que ele precisa provar novamente na frente de todos? Não o faça carregar um fardo desses.”
 Ulyseon se contraiu, selando os lábios. Depois de lançar um olhar de advertência aos cavaleiros, Ruth se afastou. Maxi correu atrás dele.
 “Por que Riftan decidiu competir?”, perguntou ela. “Pelo que você disse… parece que ele não tem nada a ganhar e muito a perder.”
 “Provavelmente ele não queria que Ascalon caísse nas mãos da oposição”, explicou Ruth. “É uma coisa se Sir Sejuleu ganhar, mas se Richard Breston reivindicar a espada, todos os nossos esforços podem ser desfeitos.”
 “Você quer dizer que Richard Breston… poderia derrotar Sir Sejuleu?” Maxi perguntou, sua expressão se tornando sombria.
 “Em habilidade de combate pura, eles são quase iguais.”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. Embora ela tivesse testemunhado a destreza do nortista na batalha, ela não imaginava que ele fosse um oponente para as reencarnações de Wigrew.
 “Os Baltonianos herdaram a força dos antigos gigantes”, explicou Ruth com um suspiro. “A Casa Breston, com sua forte linhagem de serafins, é particularmente formidável. Em pura força, ele não seria derrotado por nenhuma das reencarnações de Wigrew.”
 “M-mas…!” Maxi exclamou, lutando para aceitar isso. “Riftan não foi capaz de subjugar aquele homem bestial várias vezes?”
 “Isso é porque as habilidades de Sir Riftan superam até mesmo as reencarnações”, respondeu Ruth de forma direta. “Com Sir Riftan bem ciente disso, ele deve ter sentido que sua participação era crucial para evitar o pior cenário.”
 Apesar da confiança de Ruth na vitória de Riftan, Maxi não conseguia afastar sua preocupação. Richard Breston certamente viria para cima de seu marido com tudo o que tinha. A imagem do nortista balançando uma espada enorme em uma mão a fez estremecer.
 E se Riftan se machucasse apesar de suas habilidades? Seu marido enfrentava um verdadeiro monstro em forma humana, capaz de recorrer a táticas desleais.
 Roendo ansiosamente o lábio, Maxi interrompeu seus pensamentos tumultuados. Um torneio não era um campo de batalha. Riftan receberia tratamento imediato se se machucasse. O verdadeiro desafio, como Ruth havia destacado, estava no depois. A decepção no estádio seria palpável se Riftan devolvesse Ascalon ao papa intocado.
 Mas se ele a tocasse…
 Maxi mordeu o lábio. A verdade era que ela tinha mais medo da espada se tornar inteira.
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 “Riftan já tinha demais em seus ombros. Será que ele precisava carregar também o peso da espada sagrada? O desejo egoísta de Maxi era que ele continuasse sendo seu marido, não um herói sobrecarregado com o destino do Continente Roviden.
 “Eu-eu tenho certeza de que Riftan está pensando a mesma coisa sobre… devolver a espada”, ela disse.
 “Sir Riftan é uma pessoa totalmente pragmática. Ele não arriscaria tudo por uma lenda não comprovada”, respondeu Ruth.
 Maxi franziu a testa diante da resposta vaga dele. “Então você não ouviu nada dele?”
 “Ele já foi alguém que explicava suas decisões?” Ruth disse cinicamente. “Assim como vossa senhoria, eu não vi Sir Riftan por um tempo. Pelo que sei, ele tem estado ocupado reunindo-se com nobres importantes dos reinos.”
 “M-mesmo assim… ele poderia ter discutido conosco… antes ou mesmo depois de decidir. Não vejo como isso é tão difícil.”
 “Não espere essa consideração dele”, respondeu Ruth, bufando para a mecha de cabelo que caía sobre a testa. “Sir Riftan está acostumado a tomar decisões de forma independente. Ele não é do tipo que compartilha todos os seus passos. Essa tem sido sua maneira de viver até agora, então é irracional esperar uma mudança da noite para o dia. Não leve isso contra ele, minha senhora. Tente entender.”
 As palavras de Ruth a atingiram, fazendo-a sentir-se como uma criança mimada. Suas bochechas coraram de vergonha. Riftan sempre fez esforços para aceitá-la, e aqui ela estava, exigindo que ele mudasse ainda mais por ela.
 “Eu entendo”, disse Maxi, seus ombros curvando-se em derrota.
 “Com as coisas como estão, você deveria desejar o sucesso dele. Não tenho dúvidas de que seu apoio o motivaria”, aconselhou Ruth, dando um tapinha em seu ombro.
 Maxi forçou um sorriso. Riftan a aceitara como uma maga. Agora, era sua vez de aceitar o chamado dele como cavaleiro.
 

 Enquanto cavaleiros de alta patente pulavam as preliminares, o primeiro duelo de Riftan ocorreu muito tempo depois do início do torneio. Depois de olhar nervosamente ao redor da sala de espera, Maxi prendeu a respiração quando o viu sentado contra a parede, polindo sua espada.
 Ele ainda não estava completamente armado, mas sua presença era mais imponente do que a dos outros. Seus músculos de aço flexionavam sob a túnica fina em sincronia com os movimentos de seus braços longos. O espaldar em seu ombro captava a luz, brilhando intensamente.
 Para alguém prestes a competir em um grande torneio, a expressão de Riftan era chocantemente impassível, beirando o tédio. Seus olhos não mostravam nenhum sinal de empolgação ou nervosismo.
 Enquanto observava a expressão impassível de Riftan, dois jovens servos se aproximaram dele com uma armadura completa.
 “Nós terminamos de polir sua armadura, Sir Riftan.”
 Riftan embainhou sua espada e se levantou lentamente. Os servos prontamente começaram a trabalhar, prendendo um peitoral sobre seu peito enquanto ele ajustava sua manopla e espaldeira. A cena parecia um ritual solene.
 Percebendo Maxi hesitante perto da entrada, Garrow disse cautelosamente: “Você não vai falar com ele, minha senhora?”
 Depois de uma breve hesitação, Maxi atravessou lentamente a sala de espera.
 Riftan franziu o cenho quando finalmente a viu. “Por que você está aqui?”
 Ele dispensou os dois escudeiros e se aproximou, claramente insatisfeito por ela estar no estádio. Maxi engoliu um suspiro. Desde a tentativa de sequestro, ele estava cauteloso com ela em lugares lotados. Ignorando seu olhar reprovador, ela colocou a mão no bolso.
 “Eu queria te dar algo antes do seu combate.” Ela tirou um lenço dobrado com cuidado. “Eu planejei te dar isso de manhã… mas você partiu antes do amanhecer, e eu fui obrigada a te procurar aqui. Tem sido extremamente difícil ver meu marido ultimamente.”
 Riftan arqueou a sobrancelha diante de seu tom sarcástico. Ele parecia angustiado, dado que sua ausência não era escolha dele. Mesmo assim, era uma reclamação válida. Nos últimos dias, ela só o viu brevemente ao acordar.
 Reprimindo sua raiva crescente, ela disse com firmeza: “Bem? Me dê seu braço.”
 Riftan suspirou e ofereceu a mão. Maxi amarrou seu lenço branco ao redor de sua reluzente manopla.
 “É um amuleto para a vitória. Eu não podia deixar você ser o único… sem um.”
 Depois de olhar silenciosamente para o pulso, os olhos de Riftan varreram a sala. Só então ele pareceu notar os lenços dos outros cavaleiros.
 Voltando ao pulso dele, ele finalmente murmurou: “Obrigado.”
 Maxi franzia a testa com sua reação decepcionantemente morna. “Isso… não é do seu agrado?”
 “Não é isso”, ele respondeu rapidamente.
 Ainda assim, sua testa permaneceu teimosamente franzida. Ele mexeu no lenço e murmurou: “Estou preocupado que ele fique sujo.”
 “Então eu vou te arranjar um novo. Não se preocupe com—”
 Suas palavras foram interrompidas pelo toque de uma trombeta do lado de fora, sinalizando o início do torneio.
 Um jovem clérigo irrompeu na sala de espera. “Sir Riftan, Sir Barrett, por favor, se preparem! Vocês vão lutar no primeiro combate.”
 A garganta de Maxi se sentiu seca, seu estômago se contorcendo como se fosse ela quem entrasse no estádio. Em contraste, Riftan era a imagem da calma.
 Pegando seu capacete, ele disse a ela: “Não pense nem por um segundo em ir para outro lugar. Volte para o palácio.”
 Maxi o encarou incrédula. “V-você quer que eu vá embora sem assistir ao combate… estando eu aqui?”
 “Não haverá nada para assistir. Multidões são perigosas, então eu quero que você retorne.”
 “N-não. Eu quero apoiar—”
 “Sir Riftan! Vocês devem entrar no estádio agora!”
 Ao chamado do clérigo, Riftan virou-se para a entrada. A expressão descontente de Maxi tornou-se preocupada quando ela avistou seu imponente oponente, claramente um nortista.
 “Por favor, tenha cuidado”, ela disse, apressando-se atrás de Riftan.
 “Não se preocupe. Farei o meu melhor para não sujar isso”, ele respondeu enquanto colocava seu capacete.
 Maxi ficou confusa com sua resposta até perceber que ele estava se referindo ao lenço. Sua careta rapidamente se transformou em uma carranca. “E-eu não estou preocupada com isso! É você—”
 Antes que pudesse terminar, Riftan a puxou pela cintura e plantou um beijo breve, mas firme em seus lábios. Então, antes que ela pudesse reagir, ele se afastou.
 Ainda atordoada, Maxi o viu sair antes de sentir os olhares direcionados a ela. Ela deixou apressadamente a sala de espera, corando furiosamente. Era exasperante. Como ele conseguia estar tão calmo quando ela estava doente de preocupação? Ela abanou freneticamente seu rosto ardente enquanto seguia para as arquibancadas.
 Garrow, que a seguia silenciosamente, perguntou preocupado: “Minha senhora, não deveríamos voltar ao palácio como Sir Riftan instruiu?”
 “C-claro que não. O que as pessoas pensariam se eu estivesse ausente durante a luta de meu marido?” Maxi respondeu com um resmungo.
 Enquanto emergia do longo corredor, o rugido da multidão indicou que o combate havia começado. Crescendo impaciente, Maxi subiu as escadas e passou pelo arco. O estádio era um mar de espectadores animados, todos cantando o nome de Riftan.
 Olhando para a arena circular lá embaixo, ela se deparou com uma visão confusa: o gigante Barrett estava caído no chão. Riftan não estava à vista. Ela virou-se para Garrow, perplexa.
 “O que aconteceu? Onde está—”
 “Max! Você está aqui!”
 Maxi virou a cabeça na direção da voz. Sidina, Anette e os gêmeos Godric estavam próximos, assistindo ao torneio. Enquanto Maxi se abria caminho pelas arquibancadas lotadas para chegar até eles, a voz animada de Dean Godric se destacou acima dos gritos frenéticos.
 “Seu marido é incrível! O combate acabou tão logo quando começou. Foi tão rápido que mal consegui ver!”
 “O-o combate já terminou?” Maxi perguntou atordoada.
 Dessa vez, foi a voz animada de Sidina que respondeu: “Foi espetacular! Sir Riftan fez aquele homem enorme voar no momento em que sacou a espada! Foi como magia!”
 Maxi, momentaneamente sem palavras, olhou para a arena. Ela percebeu quão ridículas suas preocupações tinham sido. Não era de se admirar que Riftan não tivesse levado a sério seus pedidos de cautela.
 Naquele dia, ele lutou um total de três combates, e nenhum durou mais do que um minuto.
 “Ouvi alguém dizer que Sir Riftan sempre foi conhecido por suas vitórias rápidas.”
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 Ao sair das arquibancadas atordoada, a voz animada de Sidina rompeu seus pensamentos.
 “Os feitos de Sir Riftan tornaram-se uma espécie de lenda aqui em Balbourne! Pense bem. Ele surgiu como um cometa, ganhando a espada de Sir Khan Miguel em um torneio. Derrotou os cavaleiros mais fortes com facilidade. Depois, após mais de uma década, tendo ganhado o nome de Rosem Wigrew, ele retorna para se tornar o novo portador de Ascalon. Não parece épico? Sua história é o assunto de todas as tavernas.”
 Maxi se virou para Sidina, surpresa. Ela sabia que a espada bastarda de Riftan estava entre as mais valorizadas nos Sete Reinos, mas não tinha percebido que pertencia a um dos doze cavaleiros do Monarca Darian.
 Engolindo em seco, ela escaneou a multidão na saída. Todos os rostos estavam iluminados de empolgação, como se estivessem prestes a testemunhar um mito se tornando realidade. O coração de Maxi afundou. Foi então que uma mão grande surgiu de trás de uma coluna. Ela deu um grito, assustada, então reconheceu o aroma familiar. Olhou para cima, para o rosto bronzeado e esculpido de seu marido.
 “R-Riftan…”
 Puxando-a para perto, Riftan disse a Garrow, “Você está dispensado. Leve os magos para seus quartos.”
 Ele então virou-se e caminhou sem esperar por uma resposta. Maxi, confusa, o seguiu como uma cabra presa a uma coleira. Para onde ele estava a levando?
 Eles caminharam ao longo da parede do estádio e depois entraram em um beco isolado. Maxi olhou ansiosamente para os lados.
 “O-Que é isso? Para onde estamos indo tão rápi—”
 O resto de suas palavras foi abafado por um beijo. Os olhos de Maxi se arregalaram de surpresa. Riftan a ergueu do chão, beijando-a com a fome de um homem faminto há dias. Essa paixão era um contraste nítido com o breve selinho que haviam compartilhado antes, quase fazendo-a se perguntar se era o mesmo homem que havia saído.
 Gemendo, Maxi segurou seu casaco. Sua língua, quente e insistente, se enroscou profundamente na dela. Quando ela tentou se afastar para respirar, seus lábios a seguiram tenazmente. Ela empurrou seus ombros, mas ele apenas suspirou impacientemente, pressionando-a firmemente contra a parede e mordiscando seu lábio inferior.
 “Pare de se mexer”, ele murmurou, aprofundando o beijo.
 Sentindo-se tonta, Maxi fechou os olhos. Os sons de seu beijo ardente enchiam seus ouvidos. Cada roçar de sua língua quente enviava arrepios pelo seu pescoço, e seu coração estava prestes a explodir. Foi apenas quando sentiu que estava prestes a desmaiar que Riftan se afastou.
 “Você precisa lembrar de respirar”, ele disse.
 Ruborizada e ofegante, Maxi lhe lançou um olhar incrédulo. “E-eu… eu respiraria… se você me deixasse!”
 “Agora estou te deixando. Respire o quanto quiser”, ele respondeu com um ar benevolente antes de levar a boca ao seu pescoço. Desconcertada, Maxi olhou rapidamente ao redor.
 Estavam em um beco estreito, cercado por caixas de carga vazias e pilhas de madeira. Não havia como saber para que eram esses suprimentos. Claramente, esse lugar não era frequentado, mas sempre havia a possibilidade de alguém entrar.
 Maxi bateu com os punhos no ombro dele. “V-você precisa parar agora. Estamos em público… o que está pensando?”
 Riftan parou de mordiscar seu lóbulo da orelha para rosnar: “Eu estava me segurando bem até você me provocar.”
 A exasperação surgiu no rosto de Maxi. “C-como exatamente eu te provoquei? E… e eu não me lembro de ter pedido para você se segurar.”
 “Essa é sua resposta para seu marido, que tem se esforçado desesperadamente para não perturbar seu sono?”
 “Eu nunca pedi para você ser tão considerado.”
 Riftan estreitou os olhos. “É mesmo?”
 Seu tom ameaçador fez Maxi despertar para a realidade. Percebendo que estava pressionando um homem já à beira da paciência, ela rapidamente deteve as mãos dele, que estavam prestes a deslizar por dentro de seu casaco.
 “N-não agora. Mais tarde. Eu não quero fazer isso aqui.”
 Ainda acariciando seu seio sobre o vestido fino de seda, Riftan franziu a testa. Ele parecia conflituoso. A frustração de seu desejo não satisfeito estava claramente no auge. Apesar de sua respiração ofegante e do desejo em seus olhos, ele retirou relutantemente a mão. Então, com um gemido, ele bateu a testa na parede.
 Maxi não pôde deixar de rir. A visão deste cavaleiro formidável agindo como uma criança desapontada era engraçada. Sentindo-se mais à vontade, ela beijou sua bochecha.
 “Seja paciente um pouco mais. Afinal, paciência é o seu ponto forte.”
 O rosto de Riftan estava sério quando ele perguntou: “Você tem consciência de que está ficando cada vez mais malvada?”
 Com um sorriso, Maxi beijou sua outra bochecha.
 Ele a encarou, sua frustração ainda evidente, então passou os dedos pelo cabelo e deu um passo para trás. “Vá em frente. Me provoque o quanto quiser. Apenas saiba que vou retribuir isso em dobro hoje à noite.”
 Maxi riu para mostrar que não estava com medo. “Estou ansiosa por isso.”
 Depois de lhe lançar um olhar irritado, Riftan soltou um pequeno suspiro e a ajudou a arrumar as roupas. Eles saíram do beco para a rua deserta. O céu estava tingido de vermelho com o sol se pondo, e as lojas ao longo da estrada estavam fechando.
 Ao passar pela praça, Maxi notou a grande taverna e vários cavalos de guerra robustos amarrados atrás de uma cerca. Ela estava examinando os cavalos, se perguntando se os cavaleiros estavam dentro aproveitando a noite, quando ouviu barulho de festa nas proximidades. Virando-se, viu Richard Breston e seus homens sentados ao redor de uma mesa no pátio da taverna. Ela rapidamente puxou o braço de Riftan.
 “V-vamos embora”, ela o instou.
 Riftan, que estava observando-os silenciosamente, seguiu obedientemente sua liderança.
 “Olha só quem está aqui”, uma voz brincalhona os chamou de trás. “O homem que é o assunto da cidade.”
 Maxi conteve um gemido. De todas as pessoas, era Richard Breston quem os havia visto. Apoiado contra a cerca da taverna, Breston começou a falar com clara intenção de provocá-los, com o hálito cheirando a vinho.
 “Mas por que o cavaleiro invencível está me evitando como um covarde?”
 “Por que alguém se sujeitaria a pisar na imundície?” Riftan respondeu.
 “Meu Deus, por que tanta raiva? Até eu estou sorrindo depois que a mesa que preparei foi virada bem diante dos meus olhos.”
 Enquanto Breston encolhia os ombros e ria alto, Maxi sentiu um arrepio na espinha. O homem claramente não estava em seu juízo perfeito.
 “I-Ignore-o”, sussurrou ela para Riftan.
 “Não se preocupe. Não pretendo causar um escândalo aqui”, respondeu Riftan tranquilizadoramente, antes de levá-los em outra direção. No entanto, Breston não tinha intenção de parar.
 “Isso me lembra!” ele gritou depois deles. “Estou combinado com aquele seu cão amanhã.”
 Riftan parou antes de se virar para enfrentar Breston.
 Após um gole de seu caneco, o nortenho falou: “Peço desculpas antecipadamente. Alguém me deixou de mau-humor. Com todo esse ódio, posso acabar incapacitando meu oponente por acidente.”
 “Você pode tentar”, respondeu Riftan, sua voz friamente suave. “Apenas saiba que eu farei o mesmo com você.”
 O sorriso de Richard Breston permaneceu, apesar da ameaça sinistra. Rindo, ele ergueu o caneco. “Ah, que emocionante. Graças a alguém, agora não tenho nada a perder.”
 Riftan olhou para o homem com um olhar ameaçador antes de se afastar.
 “Q-Quem é o… oponente dele?”, Maxi perguntou urgentemente.
 “Pela descrição, ou é o Rovar, ou Nirtha”, respondeu Riftan entre dentes cerrados. “Há simplesmente muitos participantes para ter certeza.”
 Maxi olhou ao redor antes de dizer cautelosamente: “Não deveríamos aconselhá-los a desistir? Quem sabe o que aquele homem… pode…”
 “Você está sugerindo que eu insulte meus homens?”, os lábios de Riftan torceram em um sorriso sarcástico. “Eu digo a eles para recuar se não quiserem se machucar porque Richard Breston guarda rancor contra mim? Duvido que eles ouçam.”
 “Não há necessidade de ser sarcástico. Eu só… estou preocupada.”
 Riftan suspirou. “Eles não são espadachins que se meteriam em uma encrenca dessas. Não precisa se preocupar.”
 Depois de olhar para ele em silêncio por um momento, Maxi virou seu olhar para o estádio. O edifício circular agora estava banhado pelas tonalidades vermelhas do pôr do sol. Ela apertou a mão de Riftan, tentando dissipar seus medos.
 

 No dia seguinte, o estádio estava lotado com uma multidão ainda maior. Incapaz de encontrar lugares na área geral, Maxi abriu caminho através da multidão de espectadores, seguindo em direção aos assentos reservados para a nobreza. Enquanto caminhava, ela tentava estimar o número de pessoas. Pela sua contagem rápida, mais de dez mil haviam comparecido para assistir ao torneio. Era verdadeiramente uma visão impressionante.
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 A multidão era avassaladora. Maxi contemplou a vista por um tempo antes de se dirigir em direção à bandeira de Wedon. Conforme se aproximava, alguns nobres dirigiam olhares curiosos para ela. Ela fingiu não notar as saudações excessivamente familiares das nobres e sentou-se em um dos assentos vazios. Socializar era a última coisa que ela queria fazer.
 “Gostaria de um refresco, minha senhora?” Gabel, seu acompanhante do dia, apontou para uma mesa próxima enquanto falava. Sua superfície de mármore estava lindamente decorada com jarras de prata, cálices, flores e bandejas de frutas e pães com mel e creme.
 Maxi franziu o cenho, repulsada com a ideia de comer enquanto assistia a um espetáculo sangrento.
 “N-Não, obrigada. Você… poderia verificar os combates de hoje para mim?” ela perguntou.
 “Já enviei alguém para isso, minha senhora”, respondeu Gabel, pegando um dos cálices de prata e oferecendo a ela, parecendo surdo à sua recusa.
 Maxi aceitou relutantemente a bebida — uma mistura de leite de cabra e mel. Ela deu alguns goles antes de voltar sua atenção para a arena.
 Um homem, ricamente vestido e provavelmente um administrador, folheava uma pilha espessa de pergaminhos. Maxi deduziu que ele estava confirmando os nomes dos eventos de hoje. Fixando-se no pergaminho em suas mãos, ela pensou sobre os combates. Embora os clérigos de alto escalão e seus conhecidos frequentemente soubessem os detalhes com antecedência, era costume anunciar os combates no dia em que ocorriam. Agitando seu cálice nervosamente, Maxi esperou.
 Enquanto estava lá, sua atenção foi repentinamente atraída por um cavaleiro com um manto azul subindo as escadas. Ela rapidamente se levantou.
 “Garrow!”
 “Minha senhora”, cumprimentou o jovem cavaleiro, fazendo uma reverência respeitosa.
 Ignorando formalidades, Maxi perguntou: “Você verificou os combates?”
 “Tenho certeza de que Ulyseon está participando”, respondeu Garrow.
 Maxi engoliu em seco. “Então… não há dúvida de que ele estará enfrentando Richard Breston hoje.”
 “Não necessariamente, minha senhora. Todos têm agido independentemente desde que chegaram a Balbourne, então não sabemos quantos de nós se inscreveram”, suspirou Garrow, e então disse: “É muito provável que Sir Hebaron também esteja participando. O homem nunca deixaria passar uma oportunidade dessas…”
 “Duvido que ele tenha tempo com aquela nova amante dele”, cortou Gabel. Ele estava mastigando uma maçã verde e limpou o suco da boca antes de continuar, “Ele se envolveu com outra mulher de personalidade forte a quem prometeu passar o resto do tempo em Balbourne. Ninguém o viu há dias.”
 Jogando as sementes em uma tigela, o cavaleiro acrescentou apaticamente: “É provável que ele esteja se divertindo na cama de alguma nobre.”
 Maxi fez uma careta. Ela não estava interessada em ouvir sobre a vida privada do cavaleiro com tanto detalhe.
 “Quem mais… está participando?”, ela perguntou, mudando de assunto.
 “Alguns cavaleiros de patente inferior se inscreveram para ganhar experiência, mas parece que nenhum passou da terceira rodada. Infelizmente, não pude confirmar…”, as palavras de Garrow foram abafadas por trombetas tocando, e Maxi olhou para a arena.
 O homem com a lista de participantes subiu em um pódio e anunciou: “O primeiro combate será entre Sir Nell Anthus da Guarda Real de Arex e Sir Edwin Bola dos Cavaleiros Reais de Bolosé! Que os cavaleiros entrem na arena!”
 Maxi suspirou desanimada. A decepção também se refletiu nos rostos da plateia. Eles vieram assistir aos combates das reencarnações de Wigrew, então os outros cavaleiros tinham pouco interesse para eles. No entanto, assim que os dois homens sacaram suas espadas, o clima mudou. Ambos os cavaleiros eram espadachins habilidosos representando seus respectivos reinos, e seu duelo intenso logo cativou o estádio.
 Maxi assistiu ao combate com a respiração suspensa. Faíscas voavam enquanto as lâminas se chocavam e o pó subia sob seus pés. Os cavaleiros eram tão rápidos que estava se tornando cada vez mais difícil dizer quem era quem, forçando Maxi a se concentrar intensamente para acompanhar seus movimentos.
 O duelo feroz atingiu seu ápice quando o cavaleiro mais rápido cravou sua espada no ombro de seu oponente. Suspiros explodiram ao redor do estádio.
 A lâmina perfurou a armadura e se projetou das costas do homem. O cavaleiro derrotado deixou cair sua espada, e uma trombeta soou para sinalizar o fim do combate.
 “Sir Nell Anthus é o vencedor!”
 Maxi segurou seu peito palpitante enquanto os clérigos corriam para a arena. Ela sentiu o estômago revirar ao ver o sangue do cavaleiro derrotado.
 “Você está pálida, minha senhora. Devo acompanhá-la de volta ao seu quarto?”, perguntou Gabel, preocupado.
 Maxi balançou a cabeça. “E-Estou bem. Só não estou acostumada com o suspense… já que só assisti aos combates de Riftan.”
 “Imagino que os combates do comandante sejam bem breves”, disse Gabel com um sorriso conhecedor.
 Maxi tentou parecer indiferente enquanto encolhia os ombros. Não queria parecer fraca. Ela fingiu tomar um gole do cálice para compor sua expressão.
 Logo, o administrador voltou ao pódio. “A seguir, alguém que todos vocês estavam esperando! Rosem Wigrew d’Aren, o campeão de Livadon e comandante dos Cavaleiros Reais de Bolosé!”
 Por toda a arquibancada, os olhos das nobres brilharam, e a multidão irrompeu em aplausos ensurdecedores. O administrador esperou que o barulho diminuísse antes de anunciar o oponente de Sir Sejuleu.
 “Enfrentando-o está ninguém menos que Ulyseon Rovar dos Dragões Brancos! Que os cavaleiros entrem na arena!”
 Os olhos de Maxi se arregalaram. Ela virou a cabeça para Garrow e Gabel, que pareciam igualmente surpresos. Voltando sua atenção para a arena, viu Sejuleu Aren em uma pesada armadura negra e Ulyseon em cinza prateado. Eles entraram lado a lado.
 Então, quem é o oponente de Richard Breston?
 Maxi estava franzindo o cenho de confusão quando outro toque de trombeta anunciou o início do combate. Ela instintivamente cobriu os ouvidos ao estrondoso choque inicial dos cavaleiros. Atordoada pelo incrível barulho, ela momentaneamente esqueceu de respirar.
 Cada colisão levantava redemoinhos de poeira, deixando impressões no chão. Era como assistir a duas bestas de aço colossais lutando na arena.
 “Ele não vai durar muito nesse ritmo”, comentou Gabel, surpreendendo Maxi.
 Ela parou de encarar e olhou para Gabel. Para ela, os dois pareciam estar empatados, com Ulyseon até parecendo ter a vantagem. Seus golpes de espada ferozes eram realmente assustadores de se ver.
 Como se lesse seus pensamentos, Gabel explicou com um sorriso amargo: “Nenhum dos ataques de Ulyseon foi eficaz. Sir Sejuleu, por outro lado, tem desviado de seus golpes enquanto estrategicamente acerta os seus próprios. O combate acabará em breve se isso continuar.”
 Maxi se concentrou novamente na arena, onde os movimentos de Ulyseon de fato começaram a desacelerar. Ela notou manchas de sangue em sua armadura, um sinal certo de sua força decrescente. Felizmente, não parecia que o jovem cavaleiro estava seriamente ferido, embora seus ataques tivessem perdido a ferocidade anterior.
 Ansiosa, Maxi perguntou: “Por que… ele não se rende?”
 “Com esse temperamento dele? Essa seria a última coisa que ele faria, minha senhora”, respondeu Gabel, balançando a cabeça. “Para ele, um duelo só termina quando um dos combatentes não pode mais lutar. Ele está determinado a lutar até o fim.”
 Maxi franziu a testa, confusa. Mesmo aos olhos não treinados dela, o resultado do combate parecia inevitável, mas Ulyseon se recusava a reconhecê-lo.
 Depois de se afastar para recuperar o fôlego, o jovem cavaleiro posicionou sua espada mais uma vez. Poucos segundos depois, ele avançou como um projétil. O impacto da colisão enviou uma densa nuvem de poeira girando, forçando Maxi a proteger o rosto com o casaco.
 A poeira logo se dissipou. Ulyseon estava de joelhos, a lâmina de Sejuleu Aren posicionada sob seu capacete. A voz profunda do cavaleiro mais velho reverberou no estádio silencioso.
 “Você se rende?”
 Depois de segurar teimosamente sua espada com as duas mãos, Ulyseon cuspiu entre os dentes cerrados: “Eu me rendo.”
 “Meu Deus”, disse Sejuleu enquanto retirava sua lâmina. Ele soltou uma risada sincera. “Você é muito mais feroz do que aparenta.”
 Ele ajudou Ulyseon a se levantar, balançando a cabeça. A plateia irrompeu em aplausos ensurdecedores.
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 Maxi estudou o rosto de Ulyseon com preocupação. Mais do que seus ferimentos, era a dor da derrota que parecia atormentá-lo. Carregando seu capacete ao lado, Ulyseon encarou o vencedor antes de sair furiosamente da arena.
 “Com licença por um momento, minha senhora?”, perguntou Garrow enquanto observava seu amigo sair.
 Maxi assentiu com entusiasmo. “Você vai atrás de Ulyseon? Deixe-me ir com você.”
 “Não, minha senhora”, disse Garrow rapidamente. “Você deveria ficar. Logo será a luta de Sir Riftan.”
 Maxi já estava se levantando quando congelou de forma desajeitada diante da recusa firme de Garrow.
 Gabel colocou a mão em seu ombro. “Por favor, pense no orgulho do rapaz, minha senhora. Rovar ficaria envergonhado de vê-la nesse estado.”
 “Mas do que ele teria que se envergonhar? Ele não lutou bravamente contra o campeão de Livadon?”, protestou Maxi, mas acabou se acomodando de volta em seu assento mesmo assim.
 Garrow fez uma reverência respeitosa antes de descer as escadas. Maxi o observou partir quando, de repente, a trombeta soou, anunciando o início do próximo combate. Ela redirecionou sua atenção para a arena enquanto o administrador apresentava os novos contendores: um jovem cavaleiro dos Cavaleiros Reais de Wedon e um dos Confederados do Sul de Balto.
 O terceiro combate do dia começou. Apesar de suas habilidades evidentes, o duelo não conseguiu cativar a plateia, que ainda estava se recuperando da intensidade da luta anterior.
 Os olhos de Maxi percorreram as nobres, que especulavam sobre os próximos contendores, e depois sobre a plateia. Ocasionalmente, aplausos surgiam das arquibancadas, mas a excitação inicial havia diminuído. Finalmente, o combate terminou com uma recepção morna.
 “Sir Varis Hector é o vencedor!”, anunciou o administrador do pódio.
 A plateia ofereceu aplausos educados. Os cavaleiros saíram silenciosamente da arena, aparentemente impassíveis diante da reação fraca da multidão. Sem demora, o administrador anunciou os participantes do próximo combate.
 “Entrando no quarto combate está o comandante dos Cavaleiros de Phil Aaron, Sir Richard Breston!”
 As expressões entediadas dos nobres se transformaram em interesse aguçado com a menção de Richard Breston. Maxi segurou sua saia, esticando o pescoço sobre a balaustrada.
 Enquanto uma antecipação silenciosa caía sobre o estádio, o administrador gritou: “E seu oponente, ninguém menos que Sir Ursuline Ricaydo dos Dragões Brancos!”
 Ofegante, Maxi virou a cabeça, meio esperando ter ouvido errado. Mas o rosto igualmente chocado de Gabel confirmou.
 Seus olhos se voltaram de volta para a arena. Ursuline Ricaydo, resplandecente em armadura dos Dragões Brancos, seguia uma figura colossal vestida com aço pesado. Maxi conteve um gemido. Ursuline parecia pequeno ao lado do nortenho, que o superava em pelo menos dois henchs e quase dobrava seu tamanho.
 Maxi segurou o braço de Gabel. “P-Precisamos parar o combate.”
 “Fique calma, minha senhora”, disse Gabel com tranquilidade. “Este é um duelo oficial. A menos que Sir Ursuline desista, ninguém pode pará-lo.”
 “M-Mas… o homem declarou abertamente que não honraria o código dos cavaleiros! Quem sabe o que ele pretende fazer.”
 “Sir Ursuline é bastante hábil em lutar contra oponentes maiores. Ele não será derrotado tão facilmente.”
 “M-Mesmo assim…”
 Antes que pudesse terminar, a trombeta anunciou o início do combate. Maxi olhou para a arena com uma expressão horrorizada. Sacando suas espadas, os cavaleiros trocaram breves olhares cautelosos antes de avançarem simultaneamente um contra o outro. Maxi fechou os olhos, incapaz de suportar a visão do que parecia ser um gato desafiando um tigre.
 Um instante depois, o som agudo de lâminas se chocando fez Maxi pular. Ela recuou, os ombros tensos. O tempo parecia se estender para sempre, mas a trombeta que sinalizava o fim do combate teimosamente permanecia em silêncio.
 Reunindo coragem, Maxi abriu os olhos. Lá estava Richard Breston, brandindo sua enorme espada branca de seis kevettes. Seu terror inicial rapidamente deu lugar à admiração quando ela percebeu que nenhum de seus golpes pesados estava acertando. Como se por magia, Ursuline, com sua espada de cinco kevettes, estava habilmente parando a espada imensa de seu oponente.
 “Note como Sir Ursuline balança três vezes para cada golpe de seu oponente”, explicou Gabel, sorrindo. “É essa velocidade que o permite enfrentar Sir Hebaron.”
 Nesse momento, a espada de Ursuline se moveu como um borrão, desviando o ataque poderoso do nortenho. Seus braços eram um redemoinho, dando a ilusão de três espadas golpeando ao mesmo tempo.
 Maxi se agitou de emoção. Embora soubesse que Ursuline estava entre os melhores dos Dragões Brancos, não esperava que ele fosse equiparável ao campeão de Balto. Seus olhos brilhavam quando ela virou para Gabel e apertou seu braço.
 “V-Você viu isso? Foi realmente incrível! E contra alguém duas vezes maior que ele!”
 Então, num repentino ímpeto de movimento, Ursuline avançou. O nortenho, pego de surpresa, reagiu um segundo tarde demais. A lâmina rápida encontrou seu alvo, perfurando o ombro de Breston.
 Um suspiro coletivo percorreu o estádio. Parecia incompreensível que o cavaleiro celebrado de Balto caísse na quarta rodada.
 Um sorriso triunfante surgiu nos lábios de Maxi. Com essa derrota, o prestígio dos Cavaleiros de Phil Aaron estava efetivamente manchado. O homem arrogante não poderia mais manter seus modos imperiosos.
 No entanto, seu sorriso desapareceu rapidamente quando ela notou os ombros de Breston tremendo.
 Ele está rindo?
 Um calafrio percorreu sua espinha. Confusa, os olhos de Maxi se voltaram para o pódio. Por que eles não estavam encerrando o combate? Ela estava prestes a protestar quando o nortenho segurou a lâmina que penetrava seu ombro.
 “Você sabe que o combate não acaba a menos que um de nós se renda ou largue a espada, não é?”, disse ele.
 “O que você—”
 “Então segure firme.”
 Com isso, o gigante ergueu sua espada enorme e, aparentemente indiferente à sua ferida, golpeou Ursuline no lado da cabeça com o cabo. Gritos de choque irromperam por todo o estádio.
 Mas o nortenho parecia longe de terminar. Ele continuou a bater repetidamente na têmpora de Ursuline, cada golpe ressoando com um estrondo arrepiante. Embora Ursuline tentasse se afastar, Breston tinha sua espada em um aperto de ferro.
 “Ei, ei, ei! Fique esperto!”, Breston bradou enquanto continuava a desferir golpes. “É sua derrota se você largar essa espada! Você não vai desistir tão facilmente, vai?”
 Maxi cobriu a boca horrorizada. O som de risos cruéis se misturava com batidas pesadas preenchia o estádio. Apesar das tentativas desesperadas de Ursuline de se libertar, a dura realidade era evidente — Richard Breston era mais forte.
 Finalmente, Ursuline conseguiu soltar uma de suas mãos, mas Breston parecia desinteressado em encerrar o combate ali. O nortenho agarrou a mão de Ursuline e arrancou a lâmina de seu próprio ombro. O sangue jorrou como uma fonte, mas o homem, aparentemente impermeável à dor, trocou de mão de espada e avançou com a força de um raio.
 Ursuline, tentando recuar apressadamente, foi um pouco lento demais. A lâmina do nortenho cortou diagonalmente, penetrando profundamente no braço de Ursuline. Maxi gritou com a visão horrível. Embora Ursuline tivesse conseguido manter seu membro, o dano em seus ossos e nervos era evidente. Em agonia, ele deixou sua espada cair.
 “S-Sir Richard Breston é o vencedor!”, ressoou a voz do administrador.
 Os clérigos correram prontamente para a arena. Depois de olhar com o rosto cinzento, Maxi saltou de seu assento. Se Ursuline não fosse tratado adequadamente, ele poderia perder o uso de seu braço para sempre.
 Ela se lançou na arena e se abriu caminho entre os clérigos convergentes. Vendo o hierarca inclinado sobre Ursuline, tentando curar seu braço, ela empurrou rude e firmemente a mão do homem.
 “Você pode aleijá-lo se não conectar os ossos, músculos e nervos corretamente! Precisamos inspecionar o ferimento primeiro. Há algo para estancar o sangramento?”
 O clérigo jovem, surpreendido, removeu apressadamente seu cinto e ofereceu-o a ela. Maxi o arrancou dele e o amarrou acima do ferimento do cavaleiro. Logo, o sangramento cessou. Os clérigos permaneceram em torno dela de forma desajeitada, incertos do que fazer em seguida.
 “Precisamos levá-lo à enfermaria”, disse Maxi impacientemente.
 Ursuline, com o rosto tão branco quanto um fantasma, finalmente falou entre dentes cerrados. “Eu posso ir lá sozinho.”
 Quando ele tentou se levantar, Maxi o parou firmemente. “Não. Você pode agravar seu ferimento.”
 Humilhação atravessou o rosto do cavaleiro, mas Maxi sabia qual era sua prioridade. Seu braço precisava de cuidados imediatos e adequados; seu orgulho teria que esperar.
 Ela se afastou, permitindo que os clérigos o levassem para a enfermaria. Momentos depois, quando ele foi levado em uma maca, Ruth os dirigiu a uma cama.
 “Coloquem ele aqui!”
 Uma onda de alívio inundou Maxi assim que avistou Ruth. O mago sempre preparado começou a preparar vários remédios e ferramentas ao lado da cama, dando instruções enquanto fazia isso.
 “Eu vou curar o ferimento. Preciso que os clérigos removam sua armadura. Minha senhora, por favor, dê uma olhada na lesão na cabeça dele.”
 Maxi rapidamente removeu o capacete amassado do cavaleiro, revelando sua cabeça ensanguentada. A visão horrenda a encheu de raiva. Como um homem poderia fazer isso a outro? Suprimindo sua raiva, ela pegou um linho limpo e começou a limpar gentilmente o sangue da testa e da têmpora de Ursuline.
 O capacete havia protegido seu crânio de fraturas, mas um corte profundo marcava sua têmpora, e havia hematomas escuros em seu osso da bochecha. Depois de inspecionar cuidadosamente suas feridas, Maxi as curou com magia. Enquanto isso, Ruth usou um dispositivo peculiar para costurar o braço de Ursuline. Ela observou ansiosamente até que uma voz sombria interrompeu seus pensamentos.
 “Ele será capaz de empunhar uma espada novamente?”
 Assustada, Maxi olhou para cima e viu Riftan.
 Ruth examinou o rosto impassível de seu comandante como se tentasse avaliar seus pensamentos. Ele respondeu calmamente: “Não posso prometer nada.”
 Houve uma pausa.
 “Entendi”, respondeu Riftan.
 Então, ele girou nos calcanhares e saiu da enfermaria. Uma onda de ansiedade dominou Maxi, e ela o seguiu apressadamente.
 Na sala de espera, Richard Breston estava recebendo tratamento em seu ombro.
 Ele fez uma careta ao ver Riftan. Apoiado contra a parede, ele zombou: “Nunca vi esse rosto em você antes. O estado do seu cão é pior do que você pensava?”
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 Maxi encarou furiosamente Richard Breston. Apesar de brandir uma enorme espada com a lâmina cravada em seu ombro, o homem parecia irritantemente relaxado. Ele bebia tranquilamente de uma garrafa de vinho enquanto um hierarca cuidava de seu ferimento.
 “Exagerei um pouco, não é mesmo?”, disse Breston preguiçosamente, dando um gole. “Diga ao seu amigo que sinto muito por tê-lo aleijado.”
 O silêncio tenso tomou conta da sala. Todos pareciam prender a respiração. Riftan avançou lentamente em direção a Breston, sua intenção clara. Maxi tentou detê-lo, mas Gabel a bloqueou, balançando a cabeça.
 “Minha senhora, por favor, fique fora disso.”
 “M-Mas…”
 Mesmo Riftan não escaparia de punição se derramasse sangue ali. Ela estava prestes a dizer isso quando Riftan falou com uma voz inesperadamente firme.
 “O que você acabou de fazer não pode ser chamado de duelo.”
 Os olhos de Maxi se voltaram para seu marido.
 Olhando para Breston, Riftan perguntou com um tom calmo e gelado: “Você quer tanto lutar comigo a ponto de manchar sua honra?”
 “Só percebendo isso agora, é?”, retrucou Breston com desprezo. Inclinando-se para frente, ele deu a Riftan um sorriso feroz. “Você vai acabar como aquele filhotinho seu se espera ter um duelo honrado comigo, Calypse. Eu pretendo lutar como um cão.”
 Ele rosnou, semelhante a um cão, e então explodiu em risadas. Sua atitude era tão perturbadora que Maxi deu um passo involuntário para trás.
 Breston agarrou o cabo de sua grande espada, que estava apoiada contra a parede. “Vamos fazer isso agora? Qualquer momento me serve.”
 Os olhos impassíveis de Riftan perfuraram o rosto do homem. Depois de um momento de silêncio sufocante, uma trombeta anunciou o próximo combate.
 “O próximo round é entre Sir Riftan e Sir Lionel! Que os cavaleiros entrem na arena!”, chamou o administrador.
 A tensão na sala diminuiu um pouco. Desdobrando os braços, Riftan soltou um riso seco.
 “Acho que consigo esperar mais um dia.”
 Ao se virar em direção à entrada da arena, acrescentou friamente: “Minha espada é muito mais precisa que a sua, Breston. Você vai se arrepender de ignorar meu aviso.”
 “Estou apavorado”, Breston zombou, recostando-se na parede.
 Riftan olhou para ele, olhos piscando, antes de seguir para a arena. Maxi quase o seguiu, mas se conteve com grande esforço. Naquele momento, ela sabia que até mesmo dizer ao marido para ter cuidado poderia dar a Breston mais munição para suas provocações.
 Mordendo o lábio, lançou um olhar de raiva para o nortenho e depois se dirigiu à enfermaria. Embora confiasse nas habilidades de Riftan, não conseguia suportar assistir à luta naquele momento. O dia já tinha sido cheio o bastante de suspense e choque.
 Ela tentou bloquear os gritos ensurdecedores atrás dela enquanto procurava Ruth. Ajudar na cura seria melhor do que ficar nas arquibancadas, paralisada pelo medo. Depois de verificar o pálido Ursuline, Maxi começou a procurar por toalhas limpas e água quente.
 

 Após sua última luta do dia, Riftan saiu imediatamente da arena em direção à enfermaria. No entanto, ao chegar lá, Ursuline não estava em lugar algum. Depois de escanear o ambiente, virou-se para sair, apenas para parar ao ouvir a voz de Sejuleu Aren atrás dele.
 “Sua maga o levou para a basílica. O tratamento aparentemente correu bem.”
 Riftan virou-se para enfrentar Sejuleu Aren, que estava encostado despreocupadamente em uma coluna, vestido com o uniforme de batalha vermelho dos Cavaleiros Reais de Bolosé.
 “Se importa se conversarmos por um momento?”, perguntou Sejuleu.
 “Não estou com vontade”, respondeu Riftan gelidamente antes de atravessar o corredor.
 Sejuleu o seguiu, suspirando pesadamente. “Muito bem. Eu falarei, você ouvirá.”
 Riftan não disse nada enquanto marchava pelo corredor, onde a luz do pôr do sol se infiltrava.
 Juntando-se a ele, Sejuleu disse: “Você e eu estaremos nos enfrentando nas semifinais amanhã. Parece que o papa duvida das minhas chances contra Richard Breston.”
 Ele bufou alto antes de continuar: “O Conselho não pode arriscar que seu ‘reencarnação de Wigrew’ seja derrotado por um oponente do armistício. O grande esquema do papa é que você me derrote nas semifinais e depois derrube Breston na final.”
 “E qual é o seu ponto?”
 Eles pararam junto ao portão dos fundos. O estádio estava quase vazio, deixando-os sozinhos no corredor escuro e sombrio. Um silêncio pesado se instalou ao redor deles.
 Encostando-se numa coluna, Sejuleu disse seriamente: “Este torneio deve ser um evento digno. Como tal, espero que você siga o código de cavalaria até o fim.”
 “Não esperava palavras tão suaves de você”, respondeu Riftan com um sorriso irônico. “Não precisa temer. Não estragarei esse rosto bonito seu diante de uma plateia.”
 Sejuleu balançou a cabeça, rindo secamente. “Que gentil da sua parte. Mas não é a mim que estou pedindo para poupar; é a Richard Breston. Não importa quão vil ele seja, peço que mantenha sua honra de cavaleiro.”
 O olhar de Riftan se tornou gelado. “Eu não sabia que você tinha tanto apreço por ele.”
 “Não faço esse pedido por causa dele”, respondeu Sejuleu, seu olhar intenso. “Você viu por si mesmo — aquele homem despreza descaradamente o código de cavalaria. Sem dúvida, ele quer transformar o torneio num confronto vergonhoso. Você não deve se rebaixar ao nível dele.”
 “E por que não?”
 Sejuleu Aren se endireitou. “A Grande Basílica de Osiriya está hospedando este torneio para promover a união entre os Sete Reinos. Eles também estão usando o mito de Wigrew para reconquistar a confiança do público. Richard Breston quer sabotar tudo isso. Ele está provocando você de propósito para transformar todo esse evento num espetáculo vergonhoso.”
 Quando nenhuma resposta veio, o rosto de Sejuleu endureceu ao perceber que Riftan ainda queria retaliar, apesar de conhecer a intenção de Breston.
 “Você me disse que protegeria o armistício”, pressionou Sejuleu. “Richard Breston é filho do maior herói de Balto. Você acha que Geyhart Breston continuará apoiando o armistício se seu herdeiro for morto ou aleijado num torneio hospedado pela Grande Basílica?”
 “Breston começou isso. Só ele deve ser responsabilizado por suas ações.”
 “O julgamento de um pai é turvado quando se trata de seus filhos. Seu relacionamento pode estar tenso, mas Geyhart Breston se preocupa muito com seu filho. Seria imprudente fazer um inimigo de um homem desses.”
 Riftan franziu o cenho. Logicamente, ele sabia que Sejuleu Aren estava certo, mas sua raiva fervente tornava difícil aceitar esse raciocínio.
 Notando a expressão inflexível de Riftan, Sejuleu balançou a cabeça. “Se você está determinado a derramar sangue, então me resta apenas uma opção. Terei que derrotá-lo para competir na final.”
 Os lábios de Riftan se contorceram. “Você veio me convencer porque sabe que isso não é possível?”
 Sejuleu Aren bufou alto. “Embora eu admita que suas habilidades superam as minhas, nunca considerei derrotá-lo uma impossibilidade. Tudo pode acontecer numa competição.”
 Riftan o estudou, um tanto surpreso pela confiança do homem, apesar de reconhecer suas habilidades superiores.
 Depois de dar um tapinha no ombro de Riftan, Sejuleu virou-se para a saída. “Espere só. Vou te fazer engolir suas palavras.”
 Com isso, Sejuleu se afastou. Riftan o observou partir antes de se dirigir ao estábulo.
 Assim que entrou no alojamento dos cavaleiros, o burburinho animado no salão cessou abruptamente. Seus olhos varreram os cavaleiros reunidos ao redor das mesas para um jantar tardio antes de seguir para as escadas. Cavaleiros de alta patente tinham quartos privativos nos segundo e terceiro andares do anexo.
 Ele percorreu o longo corredor iluminado e finalmente bateu na porta ao fundo. Sabendo da aversão de Ursuline ao barulho, era mais do que provável que este fosse o seu quarto.
 Dentro, o quarto estava previsivelmente arrumado. Riftan semicerrou os olhos na penumbra, seus olhos se ajustando para ver Maxi sentada ao lado de uma grande cama. Apesar de saber que ela estava lá para cuidar do ferido, irritava-o encontrá-la no quarto de outro homem.
 Ele se aproximou e colocou gentilmente uma mão em seu ombro esguio. Ela olhou para cima, sua expressão cansada. Seu pequeno ciúme se desfez diante da visão de seu rosto pálido.
 Olhando para Ursuline, que estava deitado na cama tão quieta quanto um cadáver, ele perguntou sombriamente: “Ele está gravemente ferido? Seu braço…”
 “N-Não, ele está bem”, respondeu Maxi num sussurro baixo. “O tratamento foi bem-sucedido, mas vai… levar tempo para ele recuperar o uso completo do braço. Um músculo importante foi cortado e os nervos conectados aos dedos foram danificados, então pode ser…”
 Ela hesitou, e Riftan franziu a testa ao notar as lágrimas se acumulando em seus olhos.
 “Você parece cansada. Onde está Ruth Serbel?”, perguntou ele.
 “E-está descansando um pouco. Ele usou muita mana para curar Sir Ursuline.” Esfregando os olhos nebulosos, Maxi se levantou às pressas. “Vamos… sair? Finalmente consegui fazê-lo dormir com um pouco de sonífero… porque ele se recusou a ficar na cama.”
 Riftan permitiu-se ser conduzido para fora do quarto.
 “E você?”, ela perguntou. “Está machucado em algum lugar?”
 “Ileso, como você pode ver”, ele disse, entrando na luz e estendendo os braços para uma inspeção completa.
 Maxi o examinou cuidadosamente com os olhos, então suspirou aliviada. A visão o aqueceu profundamente como se tivesse um estômago cheio de vinho forte. Sua preocupação mexeu com ele tanto em simpatia quanto ternura.
 Ele se inclinou, pressionando sua testa contra a dela pálida, e envolveu os braços em torno de seus ombros esguios, um pouco frios. O leve cheiro de ervas e lenha queimada aderia às suas nuvens de cabelos.
 “Deve ter sido um dia difícil”, ele disse, acariciando suavemente suas costas rígidas.
 “Ruth fez a maior parte do trabalho. Eu apenas… ajudei.” Sua voz estava tensa, e ela descansou a cabeça em seu ombro enquanto falava.
 Riftan acariciou seus cabelos com carinho. “Isso tudo vai acabar amanhã.”
 “S-Se algo assim acontecer de novo…”
 “Prometo que nunca vou deixar você cuidar dos meus ferimentos.”
 Maxi ergueu a cabeça, seus olhos claros e prateados iluminados pelo brilho dourado da tocha.
 Durante todo o dia, ele tinha fervido de raiva, desejando rasgar alguém em pedaços. Como era possível que sua raiva instantaneamente se dissipasse? Ele pressionou os lábios contra sua bochecha, ouvindo sua voz engasgada novamente.
 “Eu acredito em você. Então você deve… vencer com honra.”
 Riftan a considerou por um momento, depois lhe deu um sorriso amargo. “Você tem minha palavra.”
 

 A chuva da manhã cedo deixou o estádio pontilhado de poças de lama. Embora tenha parado ao meio-dia, o céu permaneceu coberto por nuvens cinzentas, e o ar estava pesado de umidade. As monções de verão tinham começado.
 Riftan olhou para o céu nublado antes de examinar as arquibancadas lotadas. Parecia que o tempo sombrio não tinha afastado a maior multidão até agora.
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 Nobres se esparramavam sob toldos coloridos, cada um bordado com seus respectivos brasões. Dezenas de criados se apressavam ao redor deles, atendendo a todas as suas necessidades. Abaixo deles, cidadãos livres e ricos ocupavam seus assentos, enquanto o piso térreo fervilhava com plebeus em trajes menos extravagantes. Parecia que toda Balbourne tinha convergido para o estádio.
 Riftan vasculhou a plateia, os rostos ruborizados de calor e excitação, até que seu olhar pousou na área reservada para a nobreza de Wedon. Mesmo a essa distância, ele imediatamente avistou sua esposa entre os aristocratas enfeitados.
 Ela era uma visão de elegância em um vestido verde-escuro, seus longos cabelos cuidadosamente presos. Embora não conseguisse discernir sua expressão, podia dizer pela forma rígida como ela estava sentada que estava ansiosa.
 Seu rosto se nublou de preocupação, temendo que ela desmaiasse devido ao estresse. Embora soubesse que sua esposa não era tão frágil quanto parecia, não conseguia deixar de se preocupar sempre que a olhava.
 “Agora, para o momento que todos esperavam!” bradou o administrador exuberante. “Que comecem as semifinais!”
 De sua posição perto da entrada da arena, Riftan desviou o olhar da multidão para o pódio.
 “Para a primeira luta, o campeão de Livadon e comandante dos Cavaleiros Reais de Bolosé, Sir Sejuleu Aren, enfrentará o campeão de Wedon e comandante dos Dragões Brancos, Sir Riftan Calypse! Que os cavaleiros entrem na arena!”
 Ovacionados por aplausos ensurdecedores, Riftan virou-se enquanto passos pesados se aproximavam por trás. Sejuleu Aren, vestido com armadura negra, caminhou até o lado de Riftan.
 “Pronto para levar uma surra, meu amigo?” provocou o cavaleiro.
 Ignorando a provocação, Riftan adentrou a arena. Os aplausos cessaram quando os dois cavaleiros se encararam.
 Elevando uma mão, o administrador anunciou: “Este torneio honra o espírito de Wigrew e dos doze cavaleiros! Imploro aos nossos contendores que mantenham o código de cavalaria em seu duelo.”
 Ao soar da trombeta, sinalizando o início da luta, Riftan imediatamente puxou sua espada e adotou uma postura ofensiva. Sejuleu Aren mirou a ponta de sua lâmina nele. Apesar de sua habitual jovialidade, sua postura não denotava fraqueza alguma.
 Os lábios de Riftan se curvaram ligeiramente. O comandante de Livadon era claramente mais do que apenas palavras. Desta vez, sua vigilância estava visivelmente mais alta do que no primeiro duelo deles.
 “Não deveria encerrar isso em três minutos para manter sua reputação?” provocou Sejuleu enquanto Riftan buscava uma abertura sem se mover. Ignorando sua zombaria, Riftan traçou sua estratégia.
 De repente, a lâmina cintilante de Sejuleu veio voando em sua direção. Riftan levantou sua espada, sentindo a força do golpe reverberar por seus braços. A força inesperada por trás do ataque aguçou sua adrenalina.
 Ele empurrou Sejuleu para trás, se preparando para um contra-ataque. Mas antes que pudesse sequer balançar sua arma, o próximo assalto veio. Os olhos de Riftan se moveram rapidamente, procurando uma abertura enquanto desviava incansavelmente o assalto de Sejuleu. Parecia que o cavaleiro não tinha intenção de prolongar o combate.
 Ele não está me dando chance de atacar.
 Sejuleu, determinado a uma vitória rápida, estava focado exclusivamente no ataque. Parecia estar ciente de que o tempo não estava ao seu lado. Riftan recuou, afiando seus sentidos ao máximo. Um único descuido poderia ser fatal.
 Cumprindo sua reputação como mestre espadachim, Sejuleu Aren manejou sua lâmina com golpes rápidos e imprevisíveis. Sua arma parecia possuir vontade própria.
 Riftan cerrou o maxilar enquanto se concentrava na lâmina cintilante de seu oponente, que investia nele de ambos os lados. Ele parou cada golpe, mantendo uma distância constante. Então, abruptamente, Sejuleu mudou seu ímpeto.
 Percebendo que seu oponente estava buscando um golpe decisivo, Riftan se preparou. Quase no mesmo instante, a lâmina afiada voou em direção ao seu peito com precisão de flecha. Ele ergueu rapidamente sua espada, desviando o golpe e se esquivando para desestabilizar o equilíbrio de Sejuleu.
 Sejuleu se abaixou em uma postura defensiva, mas Riftan percebeu uma brecha fugaz e mirou seu flanco. Faíscas azuis voaram quando suas lâminas se chocaram. Um som agudo e áspero ecoou, e sangue foi derramado.
 Riftan clicou a língua ao recuar. Seu ataque tinha quase atingido seu alvo, deixando seu oponente apenas com um corte superficial no braço. Mesmo assim, o resultado da luta estava claro.
 Ele se aproximou novamente, agora com Sejuleu na defensiva. Quando Riftan desferiu um golpe poderoso, Sejuleu mal conseguiu bloqueá-lo, claramente superado em força.
 O comandante Livadoniano rangeu os dentes ao ser empurrado impotente para trás. “Vejo que você é tão forte quanto sempre foi.”
 Segurando sua espada com ambas as mãos, Riftan pressionou com força, quase levando as pernas de Sejuleu à lama. Sejuleu, reconhecendo sua desvantagem em força, habilmente torceu sua lâmina para desviar a de Riftan e avançou para sua coxa.
 Mas Riftan foi mais rápido. Ele girou sua espada diagonalmente, a lâmina cintilando logo abaixo do capacete de Sejuleu. Sentindo o perigo iminente, Sejuleu congelou imediatamente.
 Depois de um momento de silêncio sufocante, Sejuleu suspirou profundamente. “Eu me rendo.”
 A trombeta soou do pódio, e a plateia explodiu em aplausos estrondosos. Riftan baixou lentamente sua espada da garganta de seu oponente. Sejuleu retirou seu capacete, jogou-o de lado e passou a mão pelos cabelos úmidos.
 “O Matador de Dragões é, de fato, um oponente difícil de vencer.”
 Franzindo o cenho contra os aplausos ensurdecedores, Riftan ergueu sua viseira. Com seus sentidos muito aguçados, ruídos altos eram mais difíceis de suportar do que o usual.
 “Você melhorou”, disse Riftan, guardando sua espada. “Foi uma luta acirrada.”
 “Vindo de você, considerarei isso um grande elogio”, respondeu Sejuleu com um sorriso. Ele estendeu a mão.
 Riftan hesitou, observando a mão estendida do homem. Após estudar brevemente o rosto energizado de Sejuleu, finalmente aceitou o aperto de mão.
 O sorriso de Sejuleu se ampliou. “Foi uma luta gratificante. Mal posso esperar pelo nosso próximo encontro.”
 Soltando o aperto, Riftan virou-se em direção à entrada da arena. Estava prestes a sair quando avistou Richard Breston, pronto para a próxima rodada. O nortenho parecia visivelmente desconfortável.
 Breston segurou o ombro de Riftan quando ele ia em direção à sala de espera, sussurrando em seu ouvido: “Não espere que nossa luta seja tão entediante quanto essa.”
 Com um empurrão no ombro de Riftan, Breston marchou para a arena. A trombeta soou mais uma vez.
 “A próxima luta será entre Sir Richard Breston dos Cavaleiros de Phil Aaron e Sir Nell Anthus da Guarda Real de Arex!”
 Enquanto os aplausos diminuíam, uma tensão estranha se instalava sobre o estádio. A multidão, incerta do nível de ferocidade esperado de Richard Breston desta vez, caiu em um silêncio nervoso. O cavaleiro de Arex entrou em meio a esse silêncio palpável, seu surcoat amarelo sobre a armadura de placas.
 Quando os dois cavaleiros se enfrentaram, o administrador chamou: “Imploro aos nossos contendores que mantenham o código de cavalaria e lutem um duelo justo!”
 A anunciação mal tinha terminado quando Breston sacou sua grande espada branca das costas. Após estudar cuidadosamente a postura do homem, Riftan olhou para o outro cavaleiro. Sir Nell Anthus parecia visivelmente nervoso, claramente com medo.
 Provavelmente planeja se render após alguns golpes.
 Embora sua honra o impedisse de desistir completamente, ele parecia não ter desejo de se envolver em uma batalha séria com o nortenho.
 O olhar de Riftan fixou-se na expressão rígida e pouco confiante de Nell Anthus antes de virar, apenas para ser surpreendido por um grito horrível atrás dele. Girando, viu a espada de Breston profundamente cravada no ombro de Anthus.
 “Você saca sua espada para salvar a face, mas não tem real intenção de lutar. Que vergonha”, escarneceu Breston, chutando seu oponente caído e arrancando sua espada ensanguentada. Então apontou-a para Riftan. “Você pode sair agora. É hora do evento principal.”
 Depois de observar Breston com um olhar firme, Riftan olhou para o cavaleiro ferido. Clérigos correram para curá-lo com magia, mas era claro que o ferimento tinha sido fatal. Riftan adentrou a arena.
 “Sim, vamos acabar com isso agora”, disse, puxando sua espada. “Estou cansado de você.”
 A plateia congelada começou a murmurar. O administrador nervoso declarou em voz alta: “Os procedimentos do torneio devem ser seguidos! Peço aos dois finalistas que permaneçam na sala de espera até que esta situação seja resolvida!”
 “Qual é o sentido de esperar?” retrucou Breston. “As semifinais acabaram! Já passou da hora de decidirmos o vencedor.”
 Entre os murmúrios, algumas vozes clamaram pela rodada final. Aqueles ávidos por um espetáculo sangrento começaram a exigir uma luta dramática.
 O administrador nervoso olhou para os altos sacerdotes. Depois de debaterem entre si com expressões sérias, os altos sacerdotes deram seu consentimento relutante. A luta final estava prestes a começar.
 Limpando a garganta, o administrador anunciou: “Com o consentimento dos finalistas, a rodada final começará agora!”
 Aclamações animadas sacudiram o ar úmido. Riftan passou pela poça de sangue e assumiu sua posição no centro da arena lamacenta. Quando o cavaleiro de Arex foi levado em uma maca, a trombeta soou para sinalizar o início da luta.
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 Baixando sua viseira, Riftan fixou seu olhar penetrante no gigante à sua frente, Richard Breston, que até então se postava arrogante com sua espada ensanguentada apoiada no ombro, mudou lentamente para uma posição ofensiva.
 O ar úmido estava pesado com a sede de sangue palpável do homem. Era claro que ele não tinha interesse apenas em um simples duelo de esgrima; seu único objetivo era aniquilar seu inimigo.
 Riftan angulou sua espada, preparando-se. O clamor dos espectadores frenéticos começou a desaparecer enquanto seus sentidos se concentravam na besta diante dele. Respirações brancas escapavam lentamente da boca do homem, como um dragão prestes a cuspir fogo.
 Esses pensamentos corriam pela mente de Riftan quando o nortenho investiu contra ele com uma força explosiva. Ele balançou sua espada, sentindo o impacto ressoar pelo ombro com o som de um trovão. A força do ataque era como a de um ogro golpeando com uma maça de ferro.
 Riftan alargou sua postura para manter o equilíbrio. A enormidade da grande espada do nortenho, duas vezes o tamanho de uma claymore comum, era intimidadora por si só. Nas mãos de um homem claramente descendente de gigantes, a arma golpeava como um aríete.
 Segurando firmemente o punho da espada com ambas as mãos, Riftan resistiu, mas seu oponente se recusava a ceder. Olhos vermelhos como sangue brilhavam atrás da viseira de Breston enquanto ele soltava uma risada cruel.
 “Que decepção. É tudo que o famoso Matador de Dragões pode reunir?”, escarneceu Breston. Riftan moveu sutilmente sua espada para desviar a de Breston. Então, girando meio turno, ele avançou para o lado oposto. Mas Breston foi mais rápido.
 Ao mergulhar para frente para esquivar-se do ataque, Breston golpeou de baixo para cima. A lâmina longa raspou o chão enquanto girava como um redemoinho. Ele estava usando a aura da lâmina.
 Riftan se contorceu lateralmente, escapando por pouco do golpe direcionado ao peito. Inabalado, seu adversário avançou novamente, descendo sua arma com tremenda força. Riftan saltou para trás para criar alguma distância. A grande espada cortou o ar antes de se alojar profundamente no solo. A arena tremeu como se tivesse sido atingida por um meteorito.
 Riftan recuou, evitando os respingos de lama, e adotou uma postura defensiva. Seu oponente rangeu os dentes enquanto arrancava sua espada do buraco que havia formado no chão.
 “O que você está tramando?”, o homem berrava, sua voz enfurecida reverberando pelo estádio. “Ainda acha que pode reivindicar uma vitória honrosa contra mim?”
 Ignorando as provocações, os olhos de Riftan se afiaram, buscando uma abertura. Parecendo enfurecido por sua compostura, Richard Breston investiu como um touro enfurecido.
 “Eu quero uma luta até a morte! Uma batalha para decidir o destino da humanidade! Esta desculpa barata de luta não vai ficar de pé!”
 Sua espada maciça veio em velocidade na direção da cabeça de Riftan. Ele desviou do ataque extremamente rápido e contra-atacou com um golpe diagonal, momentaneamente interrompendo o impulso de seu oponente. No entanto, o nortenho rapidamente se agachou e girou sua espada de lado antes que Riftan pudesse revidar.
 Riftan interceptou por pouco a lâmina direcionada à sua cabeça. Foi então que um frio cortante rastejou sobre sua pele. Ele recuou ao sentir uma dor lancinante no pulso direito. Gelo havia se formado em sua manopla e antebraço.
 “Parece que não é magia.”
 Após abrir e fechar o punho, Riftan lançou um olhar rápido ao pódio. Se os altos sacerdotes tivessem detectado alguma magia, teriam prontamente interrompido a luta. Vendo que nenhum deles se movia, Riftan concluiu que o gelo era um poder inerente à grande espada de Richard Breston.
 Transferindo sua arma para a mão esquerda, Riftan se moveu com a cautela de um lobo cercando sua presa, esperando o momento certo para atacar.
 Breston, com a espada apontada para Riftan, provocou: “Você parece um cão de caça bem treinado.”
 Riftan não respondeu.
 “Onde está sua fúria de guerreiro? O fantoche do Reuben III, o brinquedo do Duque de Croyso, e agora um peão no jogo de xadrez do papa. Duvido que até mesmo o gado seja tão obediente quanto você.”
 Riftan manteve seu foco, sem se deixar influenciar pelas provocações. Sua falta de reação fez o rosto do nortenho se contorcer em um sorriso demoníaco.
 “Uma besta enjaulada sobrevive do que seu mestre lhe alimenta”, ele rosnou, “mas um lobo usa seus dentes para matar, uma águia suas garras, e um búfalo seus chifres. O homem, por outro lado, recebeu espadas e armaduras para a guerra.”
 A grande espada de Breston começou a emitir um brilho branco. Baixando sua postura, ele gritou com ferocidade: “Você esmagou meus — nossos — sonhos. Agora, Riftan Calypse, você pagará!”
 O gigante saltou para o céu. Era uma façanha impressionante para um homem de seu tamanho, especialmente com armadura pesada. Riftan se lançou para longe quando Breston pousou com um barulho estrondoso, formando uma cratera e respingando lama como ondas.
 Aproveitando o momento de cegueira momentânea de Riftan causado pelos destroços, Richard Breston avançou e lançou um ataque implacável. Riftan, recuando constantemente, parou cada golpe selvagem. A fúria acendeu nos olhos de Breston ao perceber a estratégia de seu oponente de manter o controle enquanto esperava o momento certo para contra-atacar.
 O nortenho rangeu os dentes enquanto brandia furiosamente sua espada. “Você pensa que se tornou alguém agora porque as pessoas te chamam de reencarnação de Wigrew?”
 Após bloquear por pouco um golpe de cima, Riftan segurou sua espada com ambas as mãos e empurrou com toda sua força. Ele podia ver os braços de seu oponente tremendo.
 Breston, pressionando ainda mais, sibilou: “Pode se comportar como um cavaleiro o quanto quiser, mas sempre será um estranho!”
 Riftan deu um último empurrão, fazendo Breston recuar ligeiramente.
 Mas o nortenho rapidamente encaixou as espadas novamente e cuspiu: “Sua mãe era uma puta pagã, e seu pai depravado o suficiente para meter a vara nela.” Então, rindo zombeteiramente na cara de Riftan, ele acrescentou: “E você é a cria de tais bestas sem vergonha.”
 Com uma explosão de poder, Riftan o empurrou para trás e avançou. Breston se esforçou para se defender, mas era tarde demais.
 A lâmina de Riftan cortou sua armadura, deixando um longo corte no braço e no peito. No entanto, Breston parecia quase contente por finalmente ter provocado uma reação. Ele rugiu de riso enquanto contra-atacava.
 “A verdade dói?”
 Riftan desviou a espada de Breston e mirou uma estocada no peito exposto.
 Breston bloqueou a tempo, continuando a zombar: “Quer ouvir outra verdade que você não sabe?” Sua voz baixou como se estivesse prestes a compartilhar um grande segredo. “A ruiva não passa de uma prostituta por abrir as pernas para um plebeu como você.”
 Algo dentro de Riftan estalou. Antes que pudesse tomar uma decisão consciente, seu corpo reagiu, enviando o gigante de um homem voando pelo ar. Breston se arqueou em direção às arquibancadas, mas felizmente acertou um dos pilares de suporte em vez disso. Mesmo assim, os espectadores assustados começaram a fugir em pânico.
 Imperturbável pelo caos, Breston pulou aos pés, rindo descontroladamente. “Agora você está pronto para lutar de verdade!”
 Com isso, ele se lançou na arena. Riftan enfrentou o projétil humano de cabeça, suas espadas colidindo com tanta força que ventos fortes varreram pelo estádio.
 Riftan sentiu o frio gélido da grande espada branca penetrando em seus dedos. Sem se importar se sua armadura congelaria, ele empurrou para trás, depois balançou os braços largos. Breston bloqueou, mas se tivesse sido um pouco mais lento, teria sido dividido ao meio.
 Breston deu um sorriso satisfeito. Embriagado pela emoção de provocar com sucesso seu oponente, o homem parecia quase eufórico, alheio ao fato de ter escapado da morte por pouco.
 Com um salto poderoso do chão, Breston girou sua espada em um arco horizontal. Riftan, reagindo rapidamente, desviou-se virando de lado e contra-atacou com sua própria lâmina.
 Ao cortar a coxa do nortenho, o homem levantou sua perna longa e musculosa, desferindo um chute pesado no abdômen de Riftan. Era como ser golpeado por um touro enfurecido.
 Forçado a arranhar o chão com sua espada para evitar cair, Riftan enfrentou então a carga de Richard Breston. Lama espirrou por toda parte enquanto o homem gigante corria em sua direção. Em vez de desviar, Riftan alargou sua postura e preparou sua espada. Enquanto uma sombra vasta se projetava sobre ele, ele balançou diagonalmente com toda a sua força, enviando Breston de volta como um espantalho tombado.
 Aproveitando o momento, Riftan saltou sobre o gigante caído, enfiando sua espada entre o ombro e o peito do homem. A lâmina perfurou carne e músculo e se alojou na lama abaixo.
 Imobilizando-o com um joelho no peito, Riftan cuspiu: “Renda-se agora se valoriza sua vida.”
 Breston começou a tremer erraticamente. Rindo na lama, ele provocou: “Vá em frente. Me mate.”
 Riftan estreitou os olhos no silêncio que se seguiu quando se afastou após Breston bater a cabeça na dele. Com o sangue agora escorrendo pela testa, Riftan colocou mais distância entre eles.
 Mas Breston saltou para os pés com o vigor de uma besta selvagem e imediatamente se agachou em uma postura ofensiva. “Devo dizer que não sou do tipo que aceita a derrota.”
 Riftan segurou a testa enquanto observava silenciosamente o homem.
 “Não haverá rendição”, Breston rosnou com a ferocidade de um predador sentindo sangue. “Este duelo não termina até que um de nós esteja morto.”
 “Entendo”, finalmente respondeu Riftan, frustração evidente em sua voz.
 Com determinação renovada, ele avançou. O nortenho ergueu sua grande espada para interceptar, agravando sua ferida no ombro e encharcando o uniforme de combate sobre sua armadura de sangue. Mesmo assim, ele se recusou a recuar.
 Breston girou sua grande espada em um amplo arco, aparentemente indiferente ao risco de perder permanentemente o uso de seu braço. A loucura havia tomado conta, uma que se importava pouco com o amanhã. Riftan estava certo de que o homem não se arrependeria de morrer por sua mão.
 Riftan enviou calor para a ponta de sua lâmina. Energia vermelha escura percorreu a superfície metálica turva como veias pulsantes. Sentindo a ameaça iminente, seu oponente também preparou seu golpe final.
 Segurando o punho de sua espada, Riftan disparou pelo campo de batalha destruído, tão rápido quanto o vento.
 Richard Breston atacou primeiro. A lâmina branca, emitindo energia gelada, desceu como um raio em direção à cabeça de Riftan. Riftan contra-atacou, golpeando a lâmina logo acima do protetor cruzado, fazendo os braços gigantes de Breston recuarem ligeiramente.
 Agora era a hora; Riftan mirou direto no peito exposto. O impacto, como uma pedra sendo atingida por uma maça de ferro, fez o homem cair na lama. Quando Riftan se endireitou, Breston estava de joelhos, segurando o estômago e vomitando sangue.
 Riftan o encarou e disse calmamente: “É minha vitória, Richard Breston.”
 “Besteira! Ainda tenho que —”
 Breston parou abruptamente para olhar para baixo em sua espada. Seus olhos se arregalaram de choque. Ele estava segurando um cabo sem lâmina.
 Riftan chutou a lâmina cortada na direção do homem. “Você parece ansioso para causar estragos como uma besta, mas eu não me importo com o que você quer.”
 A grande espada branca, o legado da família Breston acreditado ser forjado de dentes de dragão, deslizou pela lama para descansar aos pés do nortenho.
 Enquanto ele olhava fixamente para ela, Riftan acrescentou: “Eu sou um cavaleiro.” Quando Breston levantou a cabeça, Riftan encontrou seu olhar assassino firmemente. Ele continuou lentamente: “Como tal, vou seguir o código de cavalaria e mostrar misericórdia ao meu oponente.”
 Breston não disse nada.
 “Hoje eu tive muitas oportunidades para tirar sua vida, mas escolhi não fazer isso. Lembre-se disso, Breston — você vive apenas por minha misericórdia.”
 Os olhos do nortenho faiscaram de raiva e humilhação. Depois de observá-lo silenciosamente, Riftan se inclinou e disse suavemente: “Viva o resto de seus dias miseráveis carregando o peso desta derrota humilhante.”
 Com o rosto torcido em humilhação, o homem se levantou, aparentemente pronto para continuar lutando apesar de seus ferimentos.
 Riftan estava prestes a erguer sua espada quando a trombeta soou pelo céu nublado. A luta havia terminado.
 “O-O vencedor final… é Sir Riftan Calypse!”
 Assim que o anúncio foi feito, os Cavaleiros do Templo armados inundaram a arena, com Sejuleu Aren entre eles. Encarando Breston, ele disse: “Se você deseja preservar o que resta de sua honra de cavaleiro, sugiro que aceite sua derrota.”
 Os olhos vermelhos do nortenho brilharam perigosamente. Depois de rosnar como uma fera encurralada, ele finalmente virou as costas e saiu. Seu antebraço sangrava sem parar, deixando um rastro de carmesim no chão da arena devastada. Cavaleiros de sua ordem se apressaram para ajudá-lo, mas ele os empurrou rudemente enquanto saía enfurecido.
 Foi então que a plateia, que havia estado coletivamente segurando o fôlego, irrompeu em aplausos.
 “Rosem Wigrew d’Calypse! O novo mestre de Ascalon!”
 Riftan guardou sua espada e olhou para a seção reservada para a nobreza. Ele facilmente avistou o rosto pálido de sua esposa entre a multidão exuberante. Embora ela estivesse sentada de maneira régia, com a cabeça erguida, Riftan sabia que ela mal se segurava.
 Naquele instante, uma rajada de vento úmido passou por ele, roçando contra a forma esguia dela. Mechas do seu cabelo antes imaculado se soltaram e caíram suavemente ao redor do seu rosto.
 Na mente dele, a imagem de uma jovem solitária parecia se sobrepor à da esposa. O momento foi breve, porém, e logo a cena voltou a ser da nobre dama olhando para ele com preocupação e carinho.
 Ele respirou fundo, soltando o ar lentamente. Este estádio não seria o palco de sua desonra. Ele não tinha lutado pelo papa nem pela paz dos Sete Reinos.
 Ele lutara apenas por ela, e queria que todos soubessem disso.
 


  
    Capítulo 209
 “Que o vencedor se aproxime do lugar de honra para receber Ascalon de Sua Santidade!”
 Maxi finalmente soltou o ar que estava segurando. Apesar de seus melhores esforços para parecer composta, ela não conseguia parar de tremer.
 “Está tudo bem, minha senhora?” perguntou Gabel, visivelmente preocupado.
 Maxi assentiu, seus olhos ainda fixos em Riftan. Ela estava dividida entre a vontade de acertá-lo ou abraçá-lo com força. Seu corpo praticamente doía de desejo de correr para a arena e verificar se ele estava bem.
 Enquanto seu marido subia para o lugar de honra, onde os monarcas de cada reino estavam sentados, um homem com uma túnica roxa declarou: “Remova seu capacete e faça uma reverência!”
 Riftan retirou seu capacete, revelando um rosto tão frio e duro quanto o aço, lançado em uma sombra cinza pálida. As mulheres nobres ao redor de Maxi respiraram fundo em admiração, e ela imediatamente entendeu o porquê. Ele personificava a essência de um cavaleiro.
 Depois de entregar seu capacete a um servo, Riftan se ajoelhou diante dos sete tronos. Enquanto os aplausos estrondosos no estádio diminuíam, o papa, vestido com uma sotaina branca e mozeta dourada, se levantou lentamente.
 “Levante a cabeça.”
 Riftan olhou para o representante terreno de Deus.
 “Não apenas nos impressionou com sua esgrima incomparável, mas também mostrou o verdadeiro espírito da cavalaria,” disse o papa com voz gentil, porém com autoridade. “Você provou ser digno da espada sagrada diante de todos aqui.”
 Maxi engoliu em seco, sentindo a boca ficar seca.
 O papa varreu seu olhar sobre os espectadores, então sinalizou para um clérigo em um hábito negro sombrio, que estava atrás dele. O clérigo se aproximou de Riftan, carregando um baú de aproximadamente dois kevettes de tamanho.
 “Você provou valorosamente, Riftan Calypse. Agora, vou conceder a você a espada sagrada conforme prometido.”
 Assim que o papa terminou de falar, o clérigo abaixou o baú de ferro diante de Riftan e abriu a tampa. Maxi esticou o pescoço para a frente. Embora a distância dificultasse a visão clara, ela podia ver o que parecia ser um cabo desgastado descansando sobre o cetim carmesim. Riftan olhou para o relicário aparentemente comum antes de estender a mão para ele.
 Maxi se enrijeceu. Estaria ele pretendendo testar a lenda? Um silêncio caiu sobre o estádio.
 Neste silêncio arrebatador, Riftan segurou a borda do baú. Maxi ouviu alguém engolir em seco alto.
 Uma luz fraca emanava do baú. Ou será que ela estava imaginando isso? Ela arregalou os olhos, tentando confirmar se o que estava vendo era real.
 Então, com um movimento rápido, Riftan fechou a tampa do baú. A plateia, que estava esperando com respirações contidas, começou a zumbir de murmúrios. Riftan, indiferente à reação, ofereceu o baú de volta ao papa.
 “Sua Santidade, ser considerado digno da espada sagrada é honra suficiente,” disse ele com uma voz calma que beirava a indiferença.
 Os murmúrios se tornaram mais altos. Embora sua declaração fosse respeitosa, era uma recusa clara.
 Olhando ao redor, Maxi viu decepção estampada em muitos rostos. Alguns até zombaram, sugerindo que Riftan estava com medo de testar a lenda.
 Ela estava furiosa, lançando-lhes um olhar feroz, quando Riftan falou novamente.
 “Ascalon é um tesouro que pertence aos povos dos Sete Reinos. Se Sua Santidade permitir, gostaria de devolver o relicário sagrado ao altar como uma oferta pela paz eterna e harmonia dos Sete Reinos.”
 Essa explicação pareceu apaziguar os nobres murmurantes, embora um sentimento de decepção ainda pairasse.
 Maxi voltou sua atenção para os espectadores. O estádio era um mosaico de reações — alguns resmungavam decepcionados, enquanto outros sorriam, contentes por terem testemunhado o maior cavaleiro do continente em combate. Alguns pareciam completamente furiosos. Entre os viajantes que haviam viajado para ver Ascalon, podiam-se ouvir vaias abertas.
 Pensar que um momento tão honrado poderia mudar tão rapidamente.
 A profundidade da decepção da multidão parecia tão grande quanto suas expectativas anteriores. Maxi olhou para o marido com preocupação. Ele permanecia firme, aguardando a resposta do papa. O papa, no entanto, permanecia em silêncio, seu olhar fixo intensamente no cavaleiro diante dele.
 A confrontação silenciosa se prolongou até que um raio de luz fraca caiu sobre Riftan. Maxi olhou para cima. A luz do sol perfurou as nuvens cinzentas, dissipando a ameaça de chuva. Ela admirava a luz dourada que entrava na arena danificada quando sentiu uma mudança no ar. Momentos atrás, a multidão havia sido vocal em sua decepção, mas agora olhavam para o comandante dos Dragões Brancos como se um momento sagrado estivesse se desenrolando diante deles.
 Maxi logo entendeu por que. A luz do sol brilhava sobre o baú nos braços de Riftan. Era uma coincidência oportuna, que o papa parecia ansioso para imbuir de significado.
 “Deus parece satisfeito com sua oferta,” declarou ele para que todos ouvissem.
 Imediatamente, o ambiente dentro do estádio se transformou. Atônitos, muitos começaram a rezar, enquanto outros traçavam o símbolo da fé em seus peitos, buscando proteção divina.
 “Eu aceito sua oferta,” gritou o papa, aproveitando a oportunidade para reforçar o ambiente piedoso. “Além disso, honrarei seu pedido e guardarei a espada de Wigrew na capela principal da Grande Basílica de Osiriya, para que todos que buscam a bênção de Deus possam recebê-la.”
 À medida que as palavras do papa terminavam, cânticos com o nome de Riftan ecoavam no ar. O coração de Maxi começou a bater mais rápido. Quando o papa se curvou para aceitar o baú, o entusiasmo da multidão atingiu o auge.
 Gabel, que observava em silêncio, sorriu. “Que conclusão dramática.”
 Maxi assentiu, uma onda de alívio a lavando. Não apenas Riftan foi poupado de ridículo, mas a paz dos Sete Reinos agora era vista como a vontade de Deus. Ele havia conseguido o que se propôs a fazer no torneio.
 Ela o observou orgulhosamente enquanto ele permanecia, banhado pelo raio de luz que iluminava seus traços de bronze esculpidos e sua armadura prateada. Sua aparência deslumbrante inflamava ainda mais o entusiasmo da multidão. Riftan lentamente virou-se e começou a descer os degraus sob aplausos ensurdecedores.
 Maxi não conseguia mais ficar quieta. Agarrando sua capa, ela estava prestes a correr para o lado dele, quando o viu parar no meio da arena.
 A confusão cruzou seu rosto. Ainda não havia acabado? Ele parecia mais solene agora do que quando ofereceu a espada sagrada de volta ao papa. Seu olhar varreu os monarcas, a multidão de nobres e os dez mil espectadores.
 Quando seus olhos finalmente encontraram os dela, Maxi sentiu um arrepio inexplicável.
 “Peço a todos aqui hoje que sejam testemunhas do meu juramento,” disse Riftan para que todos ouvissem.
 O estádio barulhento mais uma vez caiu em silêncio. Todos os cidadãos dos Sete Reinos sabiam o que aquelas palavras significavam.
 Riftan atravessou lentamente a arena e subiu em sua direção. Os guardas armados prontamente retiraram suas lanças para permitir sua entrada nas arquibancadas.
 Maxi não ousava piscar enquanto o via se aproximar. Quando ele parou perto do topo das escadas, os espectadores coletivamente prenderam a respiração. Este era o momento mais importante na vida de um cavaleiro, e ninguém era tolo o suficiente para interromper.
 Riftan se ajoelhou diante dela. Em breve, ele começou a falar as palavras sagradas do juramento que um cavaleiro só poderia fazer uma vez na vida.
 “Coloco minha cabeça aos pés do meu rei,
 Meu corpo na sujeira do campo de batalha,
 E meu coração na palma da sua mão.”
 A mão de Maxi voou para sua boca, cobrindo os lábios trêmulos. Riftan olhou para ela, e em seus olhos quentes, agora livres de toda dor, ansiedade e problemas, Maxi viu seu reflexo. Eram esses olhos que a faziam sentir a mais nobre das mulheres.
 Com voz baixa, mas resoluta, Riftan recitou o último verso do juramento.
 “Minha nobre senhora,
 Você me concede a honra de ser seu cavaleiro?”
 Maxi piscou. Embora quisesse oferecer-lhe um sorriso elegante como as princesas das baladas, era impossível.
 As lágrimas borraram sua visão, derramando-se sobre suas bochechas. O desejo de abraçá-lo e soluçar como uma criança era avassalador, mas ela se conteve na presença do maior cavaleiro do mundo. Com um esforço imenso, ela fez com que suas pernas trêmulas se levantassem.
 “E—”
 Sua voz quebrou tão miseravelmente que ela pausou. Ela agarrou sua saia com os punhos, determinada a não arruinar este momento. Ela não permitiria isso. Reunindo sua força, ela ergueu a cabeça, limpou a garganta e falou com clareza renovada.
 “Eu concedo a você a honra com todo prazer.”
 Aplausos ensurdecedores sacudiram o estádio. Maxi olhou para o marido, seus olhos brilhando de emoção. Os dele brilhavam de pura alegria.
 Ela não podia mais se conter. Inclinando-se para a frente, ela envolveu os braços em torno de seu pescoço. Seu riso se misturou ao dilúvio de aplausos fervorosos e bênçãos. Tonta de felicidade, Maxi fechou os olhos.
 Flashes de sua jornada juntos passaram por sua mente — desde o dia em que ele chegou ao Castelo de Croyso para guiá-la pelo mundo, passando por seus dias tranquilos no Castelo Calypse, sua busca para se juntar a ele no campo de batalha, sua separação dolorosa e sua apaixonada reunião três anos depois. Seu amor agora era mais forte do que nunca.
 Olhando para encontrar seus olhos, uma alegria ardente subiu das profundezas de seu coração. Naquele momento, ela percebeu que tinha nascido para conhecer essa pessoa.
 Eu nasci para amar esse homem.
 Ela pressionou os lábios nos dele em um beijo suave — seu cavaleiro, a quem ela havia esperado tanto.
 Seus belos olhos brilhavam com ainda mais intensidade. Esses olhos, ela sabia, seriam gravados em sua memória até o fim dos tempos.
 


  
    Capítulo 210 - Epílogo
 Maxi inspecionou seu reflexo no espelho. Seu vestido perolado fluente estava adornado com um cinturão colorido, e uma capa dourada pendia de seus ombros. Ela parecia mais radiante do que nunca.
 As sardas que normalmente salpicavam seu rosto estavam escondidas sob uma camada de pó, aquele que ela trouxera de Balbourne sem o conhecimento de Riftan. Ela admirou seu reflexo por um momento antes de se virar para Ludis.
 “Como estou?” perguntou, Maxi.
 “Deslumbrante, minha senhora,” respondeu sua dama de companhia, enquanto habilmente trançava os cabelos de Maxi. “Dentre todos os participantes do festival hoje, duvido que alguém pareça mais bonita do que uma dríade.”
 Maxi sorriu envergonhada antes de voltar seu olhar para o espelho. Uma vez, ela teria descartado tais elogios como lisonja vazia. Agora, porém, ela respondia às palavras como um elogio sincero. Nem mesmo ela podia negar o charme da mulher de olhos prateados que sorria para ela no espelho.
 Absorta em seus pensamentos, mal percebeu Ludis terminando a trança intrincada.
 “Pronto, minha senhora,” anunciou Ludis, satisfeita.
 Maxi inspecionou cuidadosamente o trabalho de sua dama de companhia no espelho e virou-se novamente, radiante. “Obrigada. Está lindo.”
 Com seus preparativos completos, Maxi prendeu uma bolsa de moedas de prata à sua cintura e saiu de seu quarto. Um arrepio de excitação percorreu seu corpo. O tempo desde seu retorno a Anatol havia sido como um sonho, mas hoje prometia ser ainda mais especial. Ela desceu as escadas, sentindo-se leve e aérea como se estivesse caminhando nas nuvens.
 Chegando ao pé da escadaria, viu Sidina e Anette saindo da cozinha. Ela se virou rapidamente. Por apenas um dia, não desejava ser sua prisioneira. Ela subiu as escadas na ponta dos pés, esperando passar despercebida, mas era tarde demais.
 “Max!”
 Suprimindo um gemido, Maxi virou-se para enfrentá-las. Sidina correu até ela, os olhos brilhando.
 “Que coincidência! Estávamos vindo te procurar. Você está a caminho do festival?” Com um sorriso radiante, Sidina acenou com o longo cinto que adornava seu vestido amarelo vivo. “Me disseram que todas as mulheres que vão ao Festival da Primavera em Anatol usam cintos como este. A criada me deu este de presente esta manhã. Não é lindo?”
 Maxi conseguiu sorrir timidamente, mas Sidina estava muito animada para notar a reação pouco entusiasmada de sua amiga.
 “Sabem que estivemos principalmente trancados no castelo desde que fomos deslocados aqui durante Paxias,” Sidina continuou. “Estou ansiosamente esperando por este dia desde que ouvi falar do Festival da Primavera.”
 “Tem sido bastante monótono ultimamente,” concordou Anette, soprando sua franja.
 Uma expressão preocupada surgiu no rosto de Maxi quando percebeu que Anette também usava um cinto trançado em branco e amarelo. Ambas as mulheres transbordavam de excitação festiva.
 “É maravilhoso que possamos criar algumas memórias felizes antes de retornar à Torre!” exclamou Sidina.
 “Já foi decidida a data?”
 “Partiremos em dois dias,” respondeu Anette, visivelmente aliviada. “Recebemos ontem a palavra dos magos estacionados ao leste. Os Cavaleiros do Templo rastrearam e eliminaram o último dos dragonianos, o que significa que não somos mais necessários aqui.”
 Atualmente, Sidina e Anette estavam em Anatol para classificar e organizar os relatórios enviados pelos magos de todo o continente de volta à Torre. Pelo menos, essa era a razão oficial.
 Na verdade, Anette havia vindo visitar seus irmãos, que decidiram se estabelecer em Anatol, e Sidina escolheu acompanhá-la.
 Maxi olhou para suas amigas, que se tornaram seus pilares de apoio, com um leve sentimento de tristeza. “Alguma de vocês considerou uma posição permanente em Anatol? Se estiverem interessadas, posso pedir aos Dragões Brancos para…”
 “Sou grata pela oferta, mas decidi dedicar minha vida à pesquisa no Salão dos Gnomos,” disse Anette firmemente. “Estou bem com implantações ocasionais, mas me recuso a estar vinculada a um único mestre.”
 A voz de Anette carregava um toque de aversão. Maxi supôs que o desdém de sua amiga pela dinâmica mestre-servo só havia crescido depois de ser importunada por vários senhores feudais em Balbourne.
 Maxi suspirou. Ela havia esperado que Anette, com sua mente perspicaz e habilidades extraordinárias como maga, ficasse em Anatol ao invés de seus irmãos. Os gêmeos, embora talentosos na criação de dispositivos mágicos, possuíam apenas as habilidades inatas de magos de baixo nível.
 Como se lesse sua mente, Anette deu um sorriso amargo. “Eu sei que os gêmeos estão longe de ser os melhores, mas espero que você cuide deles. Eles realmente amam isso aqui.”
 “Não estou insatisfeita com eles,” Maxi assegurou rapidamente, sentindo um pico de culpa. “Sou grata a Alec e Dean por terem escolhido Anatol.”
 Não havia dúvida de que os irmãos eram de grande ajuda para Anatol. Eles haviam melhorado significativamente a armação e a armadura, e mais recentemente haviam chegado perto de redescobrir a técnica de fundição para oricalco, o chamado minério de Deus. Esta descoberta havia deixado os cavaleiros entusiasmados com a perspectiva de novas espadas forjadas a partir do minério.
 “No entanto,” acrescentou Maxi, esperando persuadi-los, “como magos, Alec e Dean deixam muito a desejar. Eles são mais próximos de ferreiros do que de lançadores de feitiços. Os dois até abandonaram sua especialidade em dispositivos mágicos para passar todo o seu tempo na ferraria. Ruth, cuja impaciência com eles crescia constantemente, estava prestes a explodir.”
 “A propriedade floresceu nos últimos anos,” acrescentou Maxi, na esperança de persuadi-los, “e também os Dragões Brancos. Anatol precisa de mais magos talentosos.”
 Ela lançou a Sidina um olhar cheio de expectativa. No entanto, a resposta de sua amiga foi igualmente morna.
 “Não planejo solicitar implantação tão cedo. Acabei de me tornar uma maga sênior e não quero perder esta chance de avançar nos meus estudos. Ainda assim, desde que a igreja flexibilizou suas regras sobre magia proibida, posso considerar uma postagem no futuro. E Anatol estará no topo da minha lista.”
 “Alguém mais… teria assumido seu lugar até lá,” respondeu Maxi com tristeza.
 Sidina ligou carinhosamente os braços com ela. “Não precisa ficar deprimida. Vou garantir que eu te visite frequentemente.”
 “O que eu preciso é de alguém para ajudar com a carga de trabalho, não tomar chá,” respondeu Maxi, sombria.
 “Seja paciente,” Anette disse, dando um tapinha forte nas costas de Maxi. “Tenho certeza de que em breve você será inundada de voluntários. Muitos magos estão morrendo para servir sob seu marido.”
 Maxi parou de fazer beicinho, não querendo sobrecarregar suas amigas que estavam prestes a embarcar em uma longa jornada. Ela balançou a cabeça em resignação. “Entendi. Não vou mais insistir no assunto.”
 “Ótimo, então vamos parar de conversa e vamos embora. O festival acabará se continuarmos demorando,” instou Sidina, puxando o braço de Maxi.
 Maxi hesitou por um momento antes de se deixar arrastar. Parecia que seu plano de aproveitar o festival sozinha com Riftan teria que esperar.
 Com um pequeno suspiro, Maxi atravessou o jardim com suas amigas. Sidina deve ter feito um pedido antecipado, pois uma carruagem já estava esperando por elas junto ao portão. Dois cavaleiros, com os rostos escondidos sob capuzes pretos, olharam quando as mulheres se aproximaram.
 Os olhos de Maxi se arregalaram quando os reconheceu. “Vocês vão nos escoltar, Sir Ursuline?”
 “Não podemos deixar apenas qualquer um escoltando você, minha senhora,” respondeu o cavaleiro, com sua expressão distante como sempre. “Vamos logo?”
 “Mas…”
 “A cidade está cheia de visitantes,” Elliot acrescentou, removendo seu capuz. “Não podemos nos dar ao luxo de sermos negligentes com a segurança.”
 Maxi hesitou, pensando se era apropriado envolver os dois homens responsáveis por várias tarefas administrativas na propriedade em seus planos de festival.
 Percebendo sua relutância, Elliot se aproximou e disse, “Para ser sincero, nós nos voluntariamos para um pouco de descanso, minha senhora.”
 “Meu Deus,” Sidina suspirou em simpatia. Então, puxando o braço do cavaleiro, ela exclamou, “Isso resolveu! Vamos todos aproveitar o festival juntos.”
 Com isso, ela arrastou Elliot para dentro da carruagem. Depois de observar os dois com uma expressão incrédula, Ursuline suspirou e acenou para Maxi e Anette.
 “Por favor, entrem. Eu seguirei no meu cavalo.”
 “Por que não vem conosco? Seu braço ainda está se curando,” Maxi respondeu.
 “Já estou totalmente recuperado, minha senhora,” respondeu o cavaleiro, rigidamente. “Após seguir os exercícios diários que recomendou, agora posso mover meu braço livremente e sinto tudo como antes. Não há necessidade de se preocupar.”
 Percebendo que poderia ter ferido o orgulho do cavaleiro, Maxi entrou apressadamente na carruagem sem dizer mais nada. Assim que Anette estava sentada, a carruagem começou a se mover.
 Maxi olhou pela janela para a cidade, agora repleta de estruturas de pedra. Onde antes havia uma floresta de bétulas, agora havia um centro animado de comerciantes ambulantes e uma variedade de lojas. As casas de madeira modestas haviam dado lugar a prédios de três andares densamente agrupados. Ela observou a cidade próspera, um sentimento de orgulho crescendo em seu peito. Apoiando o braço no batente da janela, ela admirou a vista dos telhados banhados pelo brilho quente do sol primaveril.
 A carruagem logo parou na praça. Depois de descer com a ajuda de Ursuline, Maxi olhou ao redor com curiosidade. O campo que antes sediava o festival agora era um grande mercado, obrigando as barracas e atrações a se espalharem por toda a praça e ao longo da rua principal. Tendas coloridas alinhavam as estradas, e todas as tavernas e pousadas estavam lotadas de clientes.
 “Me disseram que o palco está no morro onde as ovelhas costumavam pastar. Devo escoltá-la até lá, minha senhora?”
 Maxi assentiu imediatamente. Estava tão congestionado ali que era quase impossível escapar da multidão, quanto mais navegar pelas tendas. O grupo seguiu prontamente pela estrada estreita cheia de comerciantes em direção às periferias da cidade.
 Quando finalmente conseguiram escapar do movimentado distrito comercial, Maxi avistou um grupo de mulheres dançando em círculo em uma colina verde e suavemente inclinada. Seu rosto se iluminou com um amplo sorriso.
 As letras de uma canção antiga ecoaram até eles junto com a alegre melodia de uma viela.
 O cavaleiro junta os pedaços
 Do seu corpo quebrado
 E se ergue aos céus
 Sua amada árvore de carvalho
 Sozinha em uma colina
 Agita ramos finos ao vento
 Oh, amado mais querido,
 Quando a neve derreter
 Vou rasgar meu corpo
 E com minhas novas folhas
 Cantar uma canção para ti
 Oh,
 Como eu gostaria que o vento
 Levasse minha voz até ti
 O coração de Maxi saltitou ao ouvir a canção que tanto ansiava vivenciar novamente. Ela segurou as mãos das amigas e correu colina acima, exclamando, “Vamos nos juntar a elas!”
 Inicialmente surpresas, Anette e Sidina seguiram-na pela grama da colina e começaram a dançar em círculo. Maxi se juntou entre duas mulheres que sacudiam pandeiros.
 Ela continuou dançando até sentir uma onda de tontura, obrigando-a a parar e se apoiar numa cerca próxima. Sidina a avistou e começou a girar ainda mais entusiasticamente, como se quisesse mostrar sua resistência superior.
 Não querendo ficar para trás, Maxi logo se juntou novamente ao círculo. Os movimentos das mulheres se aceleraram, acompanhando o ritmo acelerado da viela. Maxi girou e saltou pelo campo até estar coberta de suor. Só quando sentiu muita sede desceu a colina.
 Elliot e Ursuline, encostados numa cerca, logo ofereceram algo para ela beber.
 “Tem atividades por ali, algumas até para as moças. Quer dar uma olhada?” perguntou Elliot.
 “Sim! Vamos agora mesmo!” exclamou Sidina.
 O grupo se dirigiu para as tendas atrás da colina, onde começaram a explorar as opções. Essa área da feira, longe do centro movimentado da cidade, estava surpreendentemente tranquila. Experimentaram arco e flecha perto do muro do castelo, e Maxi até comprou alguns acessórios únicos de um vendedor de Lakazim. Depois disso, ela participou de um evento de confecção de grinaldas.
 Sua grinalda, ambiciosamente tecida com uma variedade de flores coloridas, acabou tão chamativa que ela se sentiu um pouco envergonhada usando-a.
 Anette balançou a cabeça enquanto observava a criação de Maxi. “Você realmente não tem jeito com as mãos.”
 “Você que é excepcionalmente habilidosa,” retrucou Maxi. “Acho que sou bem comum.”
 Anette resmungou, enquanto Maxi a olhava de soslaio antes de deliberadamente colocar a grinalda na cabeça. Enquanto isso, Sidina, que estava concentrada em tecer suas hastes, finalmente terminou sua grinalda. As três mulheres continuaram a explorar e aproveitar a feira.
 “Vamos dançar de novo!” exclamou Sidina.
 Aparentemente encantada pela dança tradicional de Anatol, Sidina correu para a colina como um potro excitado. Maxi estava prestes a segui-la quando sentiu uma mão em seu ombro. Virando-se, viu Elliot apontando para trás de uma tenda. Seus olhos se arregalaram ao ver sua égua, Rem, amarrada ali.
 “Sir Riftan está te esperando, minha senhora,” murmurou Elliot.
 Maxi virou bruscamente o rosto para encará-lo. O cavaleiro colocou um dedo sobre os lábios antes de indicar para que ela o seguisse.
 Depois de lançar um olhar de desculpas para as amigas, que dançavam felizes na colina, Maxi discretamente se aproximou de seu cavalo. Ela tirou a pesada grinalda da cabeça e a pendurou na sela de Rem, seguindo Elliot para longe da feira.
 Caminharam ao longo do muro da cidade por um tempo até que Elliot virou por um caminho estreito.
 “Por aqui, minha senhora.”
 Ele apontou para uma pequena entrada em arco, claramente destinada a soldados. Maxi observou o beco escuro com uma expressão confusa antes de seguir cautelosamente com Rem. Do outro lado havia uma densa floresta de bétulas, cortada por um caminho nivelado.
 “Pra onde estamos indo?” perguntou Maxi.
 “Sir Riftan pediu para que eu a acompanhasse até a colina atrás do castelo.”
 Um sorriso brilhante iluminou seu rosto. Ela e Riftan frequentemente faziam passeios por lá.
 “Posso seguir sozinha daqui,” ela disse a Elliot.
 Antes que ele pudesse objetar, Maxi pulou em sua égua e galopou para longe. Ao alcançar o fim da sombria floresta, uma colina com uma árvore grande surgiu diante dela. Riftan estava esperando no topo.
 Ela rapidamente puxou as rédeas de sua égua e correu para os braços de seu marido, cobrindo-o de beijos. “Você esperou muito?”
 “Esperei,” Riftan respondeu sombriamente.
 Maxi se afastou um pouco para lhe lançar um olhar de desculpas.
 Riftan cruzou os braços, os olhos estreitados. “Não combinamos de ir ao festival juntos?”
 “Bem, o que aconteceu foi…”
 “Depois da minha breve visita à casa da guilda, fui informado de que minha esposa sem coração já havia saído para se divertir na cidade,” ele disse, abaixando o rosto para o dela. Sua expressão escureceu. “Qual é sua opinião sobre essa traição?”
 “Você precisa mesmo colocar assim?” disse Maxi, o olhar baixando timidamente.
 Riftan beliscou sua bochecha e disse com severidade simulada, “Acho que você me deve um pedido de desculpas, mocinha.”
 “Desculpa.”
 “Ótimo. Te perdoo.” Ele soltou sua bochecha com um sorriso. “Mas só porque sei que suas amigas estão indo embora em breve.”
 Então ele assobiou para Talon, que pastava atrás da árvore robusta.
 “Podemos aproveitar o resto do festival amanhã,” ele disse, tirando uma pele de vinho e um pacote de comida da mochila de Talon. “Por enquanto, vamos fazer um piquenique.”
 Um lampejo de descontentamento cruzou o rosto de Maxi enquanto ela olhava para a parte de trás da cabeça de seu marido. Ele não havia dito uma palavra sobre sua aparência, apesar de ter passado toda a manhã se arrumando.
 Ultimamente, o jeito de Riftan com ela havia se tornado bastante familiar, como se ela fosse uma irmã mais nova. Embora fosse bom vê-lo tão relaxado perto dela, ela também sentia falta dos tempos em que sua simples presença o deixava visivelmente confuso.
 Ela o observava estender sua capa na grama quando um pensamento a atingiu. Pegando a grinalda da sela, ela se agachou ao lado dele e limpou a garganta suavemente.
 “Riftan… tenho algo para você.”
 Ele a olhou surpreso. Com um sorriso, Maxi tirou a grinalda de trás das costas e a colocou na cabeça dele.
 “Um presente. Você vai aceitar, não vai?” ela perguntou, os olhos suplicantes.
 Riftan piscou enquanto a olhava. Ele não parecia tão confuso ou envergonhado quanto ela esperava. Em vez disso, ele parecia surpreso com algo. Maxi inclinou a cabeça, confusa, enquanto ele tirava a grinalda para examiná-la. Seus lábios se curvaram num sorriso suave.
 “Obrigado. É um presente esplêndido.”
 Então ele se inclinou para lhe dar um beijo suave. Maxi o olhou, inundada por uma estranha sensação de déjà vu. De alguma forma, parecia que ela conhecia aqueles olhos gentis há muito mais tempo do que conseguia lembrar.
 Uma expressão confusa surgiu em seu rosto diante do anseio inexplicável, mas logo deu lugar a um sorriso ao retribuir seu sorriso.
 O piquenique que Riftan havia preparado era simplesmente encantador. Depois de saborear uma deliciosa torta e um bolo recheado com frutas em conserva — criações habilidosas do cozinheiro do castelo, sem dúvida —, tudo regado com vinho premium, Maxi se apoiou no tronco largo da árvore.
 O campo abaixo estava banhado pelo sol da primavera. Uma brisa suave varria a grama e sacudia as folhas da árvore acima. Cantos fracos das periferias da cidade se misturavam ao vento, e Maxi se viu cantarolando junto.
 Quando percebeu Riftan bocejando largamente, ela puxou sua manga e deu tapinhas no joelho dele. “Aqui, tenha meu colo como pagamento por te deixar antes.”
 Riftan ergueu uma sobrancelha, mas não resistiu. Rindo, Maxi afastou delicadamente as mechas bagunçadas que cobriam sua testa. Ele fechou os olhos, parecendo apreciar seu toque, e logo adormeceu levemente.
 Transbordando de felicidade, Maxi olhou silenciosamente para o rosto sereno de seu marido. Naquele momento, uma forte rajada varreu a colina.
 Maxi olhou para cima. As folhas exuberantes da árvore farfalhavam como se estivessem numa canção. As letras da antiga balada se misturavam à música das folhas, recontando a história de uma mulher e seu único amor. Sem perceber, Maxi murmurou o verso final.
 Te amarei
 Até meu último suspiro
 Sentindo Riftan apertar gentilmente sua mão, ela retribuiu o aperto. Ao descansar a cabeça contra o tronco da árvore, um único pensamento cruzou sua mente.
 Nada poderia ser mais pacífico do que aquele momento.
 <Debaixo do Carvalho – História Principal FIM>
 
 


  
    Pesadelo em Eth Lene - Parte 1
 Algo estava terrivelmente errado.
 Riftan cerrou os dentes enquanto galopava sob a chuva torrencial, afastando as premonições sombrias que inundavam sua mente. Não era hora para distrações. Seu aperto se intensificou na empunhadura da espada enquanto incitava Talon para frente.
 Além das cortinas de chuva, um gigante verde vestido com uma armadura grosseira de ferro facilmente arremessava uma fileira de lanceiros com um clube de ferro pontiagudo. A linha de batalha estava rapidamente desmoronando.
 Com um agudo assobio, Riftan sinalizou para os cavaleiros que vinham atrás dele. Logo, o longo som de um kopel ecoou pelo ar, e a unidade de lanças se dispersou para esquerda e direita.
 Segurando as rédeas, Riftan galopou em direção à linha de frente. O ar estava espesso com o cheiro de sangue. Talon bufou com raiva e empinou, suas poderosas patas traseiras os erguendo alto. Agora, na altura do peito do gigante, Riftan brandiu sua espada, decapitando o troll. Sua cabeça do tamanho de uma abóbora voou pelo ar, e uma fonte de sangue escuro jorrou do pescoço decepado.
 Riftan fez uma careta enquanto o sangue quente respingava em seu rosto. Ele virou Talon rapidamente assim que a forma massiva do gigante desabou na lama. Mesmo um troll com uma impressionante capacidade regenerativa não poderia sobreviver sem sua cabeça.
 Imediatamente, Riftan investiu contra o próximo adversário. O som dos cascos, os rugidos dos gigantes, os gritos dos soldados e o choque do aço ressoavam pelo campo de batalha castigado pela chuva. Enquanto abatia os monstros que investiam contra ele, o olhar aguçado de Riftan varreu o caos. Ele cerrou os dentes ao perceber que as forças inimigas eram menores do que o esperado.
 “Eles devem ter recuado quando nos viram chegando.”
 A voz alta de Ursuline cortou o barulho enquanto ele cavalgava ao lado de Riftan.
 Riftan balançou a cabeça. Embora quisesse perseguir os monstros em fuga, não podia arriscar liderar o exército para dentro de um desfiladeiro estreito.
 “Reorganize a linha de batalha,” ele ordenou.
 Houve uma pausa antes de Ursuline responder, “Sim, comandante.”
 Quando outro som de kopel ressoou pelo campo de batalha, os cavaleiros que haviam se afastado para perseguir os monstros em retirada cessaram sua perseguição e se reuniram novamente nas fileiras.
 Depois de fincar sua espada na cabeça de um troll, Riftan examinou o campo de cadáveres. A chuva fria estava lavando o sangue e a lama das faces dos soldados caídos. Ele observou em silêncio suas formas sem vida antes de virar seu cavalo.
 “Faça com que os homens montem uma barraca temporária e cuidem dos feridos.”
 Ursuline respondeu com um aceno breve e galopou para repassar suas ordens. Riftan inclinou a cabeça para trás, deixando a chuva lavar seu rosto, mas o teimoso cheiro de sangue de monstro persistia.
 Um cansaço repentino o dominou. Apenas um dia atrás, ele estivera em uma cama quente e confortável, respirando o doce perfume de sua esposa. Um leve fogo se acendeu dentro dele ao recordar a felicidade de tê-la nos braços e enterrar o rosto em seus cachos.
 Porém, agora, essa era sua realidade.
 Ele observou o campo de batalha, um resmungo amargo escapando de seus lábios. Uma onda de raiva e frustração o dominou. Este não era um lugar para alguém como ela. Ele queria que ela estivesse o mais longe possível dessa cena horrenda.
 Onde tudo havia dado errado?
 Era uma pergunta que ele se fazia repetidamente. Maximilian deveria viver sem jamais encontrar coisas como guerra ou monstros. Ela deveria passar seus dias no conforto de um castelo, cercada pelas melhores coisas que o mundo tinha a oferecer. Ela merecia uma vida tranquila, livre de medo, ansiedade e angústia.
 Então, por que ela estava vagando de um campo de batalha para outro? Riftan torceu os lábios. Ele estivera tão confiante quando a tirou do Castelo de Croyso. Talvez até um pouco arrogante. Afinal, arriscar sua vida em nome de sua casa havia lhe rendido reconhecimento universal. Isso não o tornava digno dela?
 Isso foi o que ele repetiu para si mesmo ao levá-la embora de sua casa. Embora tivesse sentido seu medo dele, ele fizera o possível para ignorá-lo. Ela era sua esposa, e ele tinha todo o direito de reivindicá-la. Sim, ele a havia machucado, mas ele faria as pazes. Ele só precisava garantir que ela viveria no luxo como viveu no Castelo de Croyso.
 Na verdade, ele se comprometera a proporcionar a ela uma vida ainda mais grandiosa do que a que seu pai proporcionara. Ele finalmente tinha os meios para isso. Tudo seria dela, todo tesouro do mundo, se ela desejasse.
 Não. Ela não precisaria pedir; ele daria tudo mesmo assim. Arrogantemente, ele se assegurara de que proporcionaria a ela uma vida que até mesmo a realeza invejaria.
 E eu pensei que estava tendo sucesso no começo.
 Então, onde as coisas deram errado? Riftan apertou os olhos enquanto a água da chuva se infiltrava.
 “Não acho que o inimigo vá retornar tão cedo, comandante,” disse Elliot, tirando Riftan de seus pensamentos. “Devo ordenar que os homens descansem?”
 Riftan olhou em volta do campo de batalha. Tanto a unidade de lanças na frente quanto a cavalaria incansável estavam visivelmente exaustas. Ele virou lentamente Talon.
 “Mantenha uma vigilância mínima e deixe os outros descansarem nas barracas.”
 Elliot imediatamente virou-se para transmitir a ordem aos cavaleiros. Logo, o exército começou a se mover em perfeita ordem. Depois de observá-los em silêncio, Riftan conduziu Talon em direção às barracas. Ele amarrou o cavalo de guerra sob um toldo e jogou fora sua capa encharcada de chuva e sangue.
 O céu trovejou. De pé à entrada das barracas, Riftan olhou para o céu tempestuoso. Então, sem se incomodar em remover sua armadura molhada, ele se deixou cair cansadamente na beira de uma cama e fechou os olhos com cansaço.
 

 Após semanas de escaramuças sem sentido, o exército da coalizão fez um movimento decisivo. Avançaram pelo desfiladeiro, as tropas de elite liderando o ataque para abrir caminho, seguidas de perto pela unidade traseira. Os monstros estacionados na entrada do desfiladeiro recuaram, pressionados pelo exército em avanço.
 Finalmente, abriram uma brecha no impasse prolongado. Com o ímpeto, o exército da coalizão avançou para o norte, gradualmente encurralando as forças inimigas. Riftan tinha certeza de que o fim estava próximo — um mês no máximo.
 Sentado em seu cavalo, ele observou a imponente face de rocha à frente. O exército dos monstros não tinha para onde fugir. O momento em que os monstros decidiram recuar, havia virado o jogo a favor da coalizão.
 E ainda assim, sua intuição lhe dizia o contrário.
 Eles desistiram de sua vantagem muito facilmente.
 Não havia nada de suspeito em seu recuo se considerássemos a inteligência do troll médio. Mas por alguma razão, Riftan não conseguia se livrar dessa premonição estranha.
 Por que um inimigo, especialmente um que havia mostrado táticas tão astutas anteriormente, de repente se tornaria tão desorganizado e confuso?
 Talon, percebendo o desconforto de seu cavaleiro, bateu o casco em agitação. Enquanto Riftan acalmava seu cavalo, seus olhos percorreram o campo de batalha onde flutuavam as bandeiras do Exército Real de Wedon, os Cavaleiros de Phil Aaron, os Dragões Brancos e o Exército Real de Livadon. Um sentimento incômodo lhe dizia que algo estava errado.
 Foi então que um sinal da frente anunciou movimento inimigo. Os monstros tinham aparecido. Riftan virou seu cavalo e viu cerca de quinhentos trolls correndo para fora entre a íngreme face de rocha e os blocos de pedra.
 Ele imediatamente desembainhou sua espada. Os cavaleiros descansando pelo acampamento saltaram para a ação, montando em seus corcéis. Após ordenar que formassem uma linha defensiva, Riftan avançou contra os monstros que se aproximavam, fendendo cinco deles ao meio. Saltando sobre os corpos, ele abateu outra onda.
 Enquanto cortava monstro após monstro, viu o inimigo recuando para o desfiladeiro tão rapidamente quanto haviam avançado. Os soldados excitados os perseguiram em busca de perseguição. Percebendo a tática do inimigo, Riftan puxou as rédeas de Talon para uma parada.
 Estavam sendo atraídos para uma armadilha.
 Ele se virou para sinalizar uma retirada quando o som distante de um kopel o alcançou. Os toques curtos e sucessivos anunciaram um problema grave. Com certeza, um mensageiro veio galopando em sua direção, seguido por uma nuvem de poeira.
 “É uma emboscada!” o homem gritou ofegante. “O inimigo emboscou o castelo!”
 

 O tempo parecia turvar. Depois de cavalgar por um dia e meio sem descanso, Riftan chegou ao Castelo Eth Lene com o amanhecer se aproximando.
 Ele instigou freneticamente Talon em direção ao portão, sabendo que seu cavalo estava espumando de exaustão, mas incapaz de parar.
 “Comandante, por favor! Precisamos avaliar a situação primeiro!” Ursuline Ricaydo gritou, correndo para bloquear seu caminho.
 “Eu vou te cortar se você não sair do meu caminho,” Riftan avisou, sacando sua espada.
 “Comandante!”
 Os olhos de Riftan queimavam com uma intenção assassina. Ele realmente cortaria o homem sem hesitação se ele se recusasse a se mover. Foi então que ouviu os sinos retinirem acima deles.
 “É o exército da coalizão! O exército da coalizão retornou!” veio um grito de cima.
 Riftan olhou para o portão. Sentinelas ainda guardavam as muralhas, o que significava que a cidade não havia caído. Ele sentiu seus joelhos fraquejarem. Se não estivesse a cavalo, certamente teria cambaleado pateticamente.
 Um alívio vertiginoso o dominou ao ver o portão se abrir. Desmontando prontamente, ele correu para dentro do Castelo Eth Lene.
 A luz da aurora revelou vestígios de batalha por toda a cidade — tendas caídas, restos queimados de ghoul, abrigos erguidos às pressas. Riftan examinou a destruição antes de se apressar para os soldados reunidos. Felizmente, o lado deles parecia ter evitado baixas pesadas.
 Depois de uma rápida contagem de cabeças, ele se aproximou de uma grande tenda que estava relativamente ilesa. Vendo-o, Hebaron Nirtha se levantou.
 “Comandante…”
 “O que aconteceu?” Riftan interrompeu bruscamente.
 Ele sabia que precisava avaliar a situação antes de perguntar sobre o bem-estar de sua esposa. Como a cidade não havia sido capturada, ele tinha certeza de que ela estava bem. Provavelmente estava ocupada cuidando dos feridos.
 Fazendo o possível para manter a compostura, Riftan disse mais calmamente, “Nos disseram que milhares de monstros apareceram vindo do sul.”
 Hebaron Nirtha assentiu gravemente. “Parece que o recuo deles foi uma armadilha. Planejaram uma emboscada depois de nos atrair até aqui. Temos sorte de estarmos vivos.”
 “Como vocês conseguiram afastá-los? Com o número de soldados restantes em Eth Lene…”
 “A senhora bloqueou os monstros destruindo uma face de rocha com magia.”
 Riftan estava prestes a sair para inspecionar o estado do portão sul quando abruptamente congelou. Não conseguia compreender o que acabara de ouvir. Ele encarou Hebaron sem reação.
 “Minha esposa… fez o quê?”
 “Eth Lene estava prestes a cair, então Rovar e Livakion conseguiram retirar Lady Calypse da cidade em segurança, mas… ela sugeriu que derrubassem a face de rocha perto da cidade para bloquear o inimigo. Eth Lene está segura graças a sua senhoria. Mas agora ela está…”
 Riftan, que até então estava imóvel como uma estátua, agarrou Hebaron pela gola. “Diga logo! Onde ela está agora?”
 “Ela foi… atacada. Atualmente está recebendo tratamento lá dentro.”
 


  
    Pesadelo em Eth Lene - Parte 2
 Seu ouvido ficou abafado, como se estivesse submerso na água. Empurrando Hebaron Nirtha para o lado, Riftan correu para dentro da tenda, de onde uma luz fraca escapava. Lá dentro, três ou quatro figuras estavam aglomeradas ao redor de uma cama. Ele prendeu a respiração ao se aproximar. O rosto no travesseiro, mal visível na penumbra, o deixou paralisado.
 O clérigo agachado se levantou assim que avistou Riftan. “Graças ao Senhor! O exército da coalizão voltou—”
 “Por que você não está cuidando dela?”
 O clérigo recuou diante da reprovação afiada. “N-Nós fizemos tudo o que podíamos,” ele balbuciou, defensivo. “Os ferimentos externos e ossos quebrados foram curados, mas… a falta de mana e o sangramento interno estão além das capacidades de cura da magia.”
 Riftan virou a cabeça para o clérigo. “Sangramento interno?”
 Gotas de suor se formaram no rosto enrugado do clérigo. “É com tristeza que informo… que Lady Calypse estava grávida.”
 Um zumbido encheu os ouvidos de Riftan. Sua visão começou a embaçar, mas ele se forçou a se manter focado.
 “Normalmente, o sangramento para depois que o feto é expulso,” continuou o clérigo mecanicamente, “mas… parece que há restos ainda dentro dela. Casos assim não são incomuns, mas não podem ser tratados com magia. Só podemos fortalecê-la com magia e esperar que o sangramento pare.”
 Depois de uma pausa, a voz do clérigo se tornou mais pesada. “Sugiro que se prepare para o pior. Se o sangramento não parar…”
 Riftan franziu o cenho. As palavras confusas do velho não faziam sentido. Uma espessa parede invisível parecia separá-lo do mundo. Os sons estavam abafados, como se estivesse submerso, e uma névoa enevoava tudo ao seu redor.
 Mesmo assim, os lábios enrugados do clérigo continuavam a se mover. Depois de encará-los em branco por um momento, Riftan baixou o olhar para a cama. A visão do rosto pálido dela o atingiu, e ele sentiu seu coração afundar. Um suor frio brotou em suas costas. Seus olhos deviam estar enganando ele; isso não podia ser real.
 Ele estendeu a mão para tocar o rosto sem cor dela, os dedos congelando com o frio da pele. Depois de sentir sua bochecha e pescoço, sua mão se moveu sob o cobertor. Sua saia molhada e fria grudava em seus dedos como algas marinhas. Foi então que a realização o atingiu.
 Ela estava sangrando.
 “Precisamos… precisamos parar o sangramento,” ele murmurou em pânico, os olhos se movendo de um lado para o outro.
 O sangramento precisava parar, mas como? O sangue morno continuava a encharcar sua saia. Parecia que todos os nervos de seu corpo estavam em chamas. Se não conseguissem pará-lo, ela ia morrer. Ele ia perdê-la.
 Tremendo, Riftan se levantou e arrancou um monte de linho do suporte como um louco. Ao começar a retirar o cobertor, hesitou, preocupado que ela pudesse estar com frio.
 Sua mente estava vazia. Ele a viu tremer, completamente sem saber o que fazer. Um momento depois, ele a cobriu apressadamente com o cobertor novamente e deslizou a mão por baixo dele para sentir sua perna fria e úmida. À medida que o lençol ficava mais molhado, um arrepio percorreu seu corpo como se ele fosse o único a perder sangue.
 Numa ação puramente instintiva, ele pressionou o linho entre suas pernas. Havia apenas um pensamento em sua cabeça: parar o sangramento.
 Foi então que alguém se aproximou por trás e colocou uma mão em seu braço. “Você precisa parar, Senhor Riftan. Isso não vai—”
 Naquele momento, a corda esticada que o mantinha quase se rompeu. Ele empurrou furiosamente a mão intrometida, fazendo o homem cair para trás. Algo se quebrou atrás dele. Ouvindo o barulho, vários cavaleiros irromperam na tenda.
 “Comandante! O que diabos está acontecendo—” ressoou uma voz rouca, seguida por uma mão forte agarrando o ombro de Riftan, puxando-o para trás.
 Riftan lutou ferozmente, lutando contra aqueles que tentavam separá-lo dela. Os gritos de uma besta ecoavam ao longe.
 Levou um momento para ele perceber que os sons angustiantes eram seus próprios. Mais pessoas correram, tentando prendê-lo. Riftan se debatia sem saber por que estava lutando. Quatro pares de mãos, talvez mais, o seguravam como correntes.
 Os esforços de Riftan se tornaram mais frenéticos, como um animal preso numa armadilha. O som de objetos quebrando e gritos alarmados enchia seus ouvidos abafados enquanto braços fortes o pressionavam contra o chão.
 Logo, ele se viu deitado de bruços no chão, ofegante como uma fera amarrada. O homem que o segurava rugiu em seu ouvido: “Controle-se, droga! Sua senhoria vai ficar bem. Absolutamente bem!”
 A tenda estava em ruínas naquele momento. Os olhos brilhantes de Riftan absorveram o caos antes de ele se levantar. Para seu horror, percebeu que suas mãos estavam cobertas de sangue.
 Inicialmente, temeu que fosse o dela. Isso foi antes de ver a mancha se espalhando na tapeçaria e perceber que era seu próprio sangue.
 Ele tentou focar sua visão. Apesar do sangue escorrendo e dos ossos expostos de seus nós dos dedos, não sentia dor alguma. Sua espinha poderia muito bem ter sido arrancada do corpo. Sentia-se entorpecido, sua mente em branco. Até mesmo o ato de se firmar parecia uma tarefa impossível. Ele soltou um suspiro entrecortado.
 Então, uma voz delicada cortou seus pensamentos paralisados. “R-Riftan.”
 Ele ergueu a cabeça, encontrando um par de olhos cinzentos desfocados. Sacudindo furiosamente as mãos que o prendiam, ele cambaleou até o lado dela.
 “Onde… está…” ela murmurou, sua voz mal audível, “Rif… tan?”
 “Estou aqui,” ele disse sem fôlego. Ele segurou sua mão, trêmula e fria como um pássaro moribundo, dentro de sua própria mão trêmula. Sua testa se franzia; ela não podia vê-lo?
 Ele se inclinou e as palavras se derramaram num jorro.
 “Estou aqui, Maxi. Estou bem aqui.”
 Suas pestanas tremularam, e ela murmurou como uma criança sonolenta, “Eu… estou… com frio.”
 Uma dor lancinante queimou sua garganta como se tivesse engolido um carvão quente. Engasgando com um soluço, ele pegou qualquer pedaço de tecido ao alcance e começou a cobri-la.
 “Me desculpe. Me desculpe. Vamos te aquecer. Eu vou—”
 À medida que seus olhos se fechavam novamente, Riftan segurou sua mão em pânico. Abriu a boca para implorar que ela olhasse para ele, mas tudo o que saiu foi um gemido sufocado. Ele não conseguia compreender por que isso estava acontecendo.
 Apenas alguns meses atrás, ela dançava num campo, uma coroa de flores na cabeça. Agora, ela jazia numa cama coberta de sangue. Como isso tinha acontecido? E por quê?
 O que deu errado? Quando tudo desandou?
 Quando ele a arrastou para sua vida amaldiçoada. No momento em que segurou sua mão.
 Apertando os dedos nos seus, ele enterrou o rosto no lençol.
 

 Ao entardecer, um leve tom de cor voltara ao seu rosto. Encostado numa das vigas da tenda, Riftan mantinha os olhos fixos nela. Sua vigilância intensa parecia perturbar as clérigas, que executavam suas tarefas em silêncio, com expressões temerosas.
 O tempo passava agonizantemente devagar. O amanhecer rompeu enquanto ele continuava a fitar seus olhos fechados.
 Finalmente, Riftan olhou para a entrada da tenda, de onde a luz azulada do amanhecer se infiltrava. Hebaron levantara a aba da tenda para espiar dentro. O cavaleiro robusto estava totalmente armado, o rosto sombrio.
 “Localizamos os monstros. Precisamos da sua ordem para persegui-los.”
 Riftan piscou lentamente, então se ergueu com esforço. “Preparem Talon.”
 “Eu posso liderar os homens.”
 “Faça como eu digo.”
 Hebaron abriu a boca como se fosse argumentar, mas logo assentiu. Riftan pegou o cinto de espada que havia descartado antes e lançou um olhar cansado para trás, para sua esposa. Embora suas pernas protestassem, ele sabia que seria melhor para ela se ele não estivesse lá.
 Ele saiu da tenda, dominado pela crença supersticiosa de que precisava ficar o mais longe possível dela. Seu coração se sentia vazio, como se estivesse deixando metade de si para trás. Mesmo assim, ele tinha que lutar. Era tudo o que sabia fazer.
 No momento em que o pensamento cruzou sua mente, tudo se tornou claro. Ele tinha que mantê-la o mais longe possível de sua vida atribulada.
 Mas isso era possível?
 O céu clareava a cada minuto. Riftan olhou para cima por um tempo antes de se virar para o portão da cidade, onde os cavaleiros o esperavam. Ele lançou um último olhar para a tenda, o rosto endurecido, e partiu para a batalha.
 Pesadelo em Eth Lene – Fim
 
 


  
    Os Dragões Brancos - Capítulo 01
 “Hoje em dia, parece que qualquer um pode ser nomeado cavaleiro.”
 Wolfgar Ricaydo saltou de seu enorme cavalo de guerra cinzento, clicando a língua em desaprovação.
 O homem de expressão sombria que o seguia de perto tomou as rédeas. “Concordo plenamente!” disse com entusiasmo. “Simplesmente não consigo entender por que Sua Majestade gostaria de enobrecer aquele mestiço.”
 “Sem dúvida, essa palhaçada toda é só para testar a paciência da corte,” rosnou Wolfgar. “Todo mundo sabe que nosso soberano adora jogar pedras em águas calmas.”
 “Ouvi dizer que o Conde Valmir se recusou a testemunhar a cerimônia.”
 “O Conde Valmir é um homem de princípios,” comentou Wolfgar, antes de acrescentar, num tom cortante: “É uma pena que eu não possa dizer o mesmo do meu pai. Imaginar que ele aceitaria participar dessa bobagem só para agradar o rei…”
 “Irmão.”
 Incapaz de ouvir mais aquela conversa, Ursuline se aproximou dos dois.
 Os olhos, azul-escuro de Wolfgar examinaram o irmão mais novo de cima a baixo. Um lampejo de hostilidade passou pelo seu rosto, mas logo desapareceu.
 “Que surpresa,” disse Wolfgar, estendendo a mão para dar um tapa no ombro de Ursuline, que agora estava visivelmente mais alto do que alguns anos atrás. “Como você cresceu. Quase não te reconheci.”
 “Sim, faz tempo.”
 Wolfgar apertou o ombro de Ursuline com força quase dolorosa antes de soltá-lo. “Veio com o Pai?”
 “Estou treinando com a Guarda Real desde o ano passado,” respondeu Ursuline, com calma.
 “Guarda Real?” As sobrancelhas de Wolfgar se franziram. “O Pai pretende que você entre para os cavaleiros reais?”
 Ursuline se enrijeceu levemente, sentindo a hostilidade no tom do irmão.
 Wolfgar soltou um sorriso cínico e murmurou: “Parece que ele ainda está ocupado bajulando a família real.”
 “O Pai apenas serve à coroa como um súdito leal de Sua Majestade.”
 Até então, Wolfgar o olhava de cima com arrogância. Diante da resposta de Ursuline, agarrou brutalmente um punhado dos cabelos dourados do irmão e puxou sua cabeça de um lado para o outro, como se examinasse um potro.
 “Já tem pelo no rosto. Quantos anos você tem agora?”
 “Farei dezessete em quatro meses.”
 “Vai levar mais alguns anos até se tornar útil como cavaleiro.”
 Ursuline se esforçou para não fazer uma careta.
 Wolfgar cravou os olhos nele, falando cada palavra como se quisesse gravá-las em sua mente:
 “Lembre-se disso, garoto. Um dia, você será meu vassalo. Pode treinar com a Guarda Real o quanto quiser, mas não posso permitir que vire um cachorrinho fiel como nosso pai. Está me entendendo?”
 Em vez de responder, Ursuline apenas o encarou, com os olhos carregados de rancor.
 Com os lábios apertados de desgosto, Wolfgar largou seu cabelo com um puxão.
 “Deveria pedir ao Pai para me entregar você como meu escudeiro. Preciso fazer alguma coisa antes que ele te estrague completamente.”
 Então deu-lhe umas palmadinhas nas costas, como se seu comportamento violento tivesse sido apenas uma brincadeira, e seguiu pelo corredor que levava ao Palácio de Drachium.
 Ursuline ficou olhando em sua direção por um bom tempo antes de se virar, ajeitando os cabelos desgrenhados.
 Como sempre, um encontro com Wolfgar Ricaydo o deixava ansioso e com um gosto amargo na boca. Ele massageou o ombro dolorido enquanto se lembrava dos olhos arrogantes do meio-irmão.
 Wolfgar, com sua atitude arrogante, desprezava o pai gentil e reservado.
 Tendo perdido a mãe ainda criança, Wolfgar havia sido criado pelo avô materno, o Marquês de Ardenbrook, e por isso teve pouco contato com o pai.
 Além disso, o Marquês de Ardenbrook sempre se opusera ferozmente ao Armistício dos Sete Reinos e nutria grande hostilidade pela família real de Wedon. Era natural, então, que não visse com bons olhos o genro leal ao rei Reuben.
 Wolfgar, por sua vez, simpatizava com o avô.
 Não achei que ele viria a essa cerimônia…
 Ursuline lançou um olhar desconfiado para os homens de Wolfgar reunidos num canto do campo de treinamento.
 O que ele estaria tramando? Será que planejava causar problemas no palácio para provocar uma ruptura entre o pai e Sua Majestade?
 Enquanto refletia sobre isso, o som de um kopel ecoou à distância.
 Ele se virou para os portões e viu uma fileira de cavaleiros vestindo mantos, azul-escuro entrando no palácio. Apesar da distância, Ursuline reconheceu imediatamente o emblema dos Dragões Brancos em seus tabardos.
 Os Dragões Brancos.
 Era uma ordem de cavaleiros que vinha ganhando fama no leste nos últimos anos. Ursuline permaneceu nos degraus, observando os que chegavam.
 Cada um deles era robusto e se movia com agilidade. O homem que seria nomeado naquele dia estava entre eles.
 Ele se deslocou até a extremidade do campo de treinamento para conseguir uma visão melhor.
 Segundo os rumores, o futuro cavaleiro era um espadachim que herdara a arma de um dos doze cavaleiros do Monarca Darian, Sir Miguel.
 O palácio inteiro fervilhava de histórias sobre como ele havia ascendido de origens humildes para se tornar um cavaleiro vassalo do rei.
 Ursuline se perguntava que tipo de pessoa ele seria.
 “Aí está você.”
 Uma voz chamou por trás.
 Ursuline se virou e viu um homem imponente, vestido com o uniforme dos cavaleiros reais, descendo os degraus da torre.
 Ursuline imediatamente endireitou as costas. “Sir Arthus.”
 “Seu pai está procurando por você,” disse o homem, aproximando-se com passos largos e dando-lhe um tapinha gentil nas costas. “Acredito que ele queira apresentá-lo aos nobres realistas antes da sua cerimônia de cavalaria no próximo ano. Você deveria se trocar e ir para o salão de banquetes.”
 Ursuline franziu a testa. “Mas, Comandante, o senhor e Sir Rubrick já haviam concordado em ser testemunhas da minha cerimônia.”
 “Quanto mais testemunhas numa cerimônia de cavalaria, melhor. Seu pai deve prezar muito por você. Veja, muitos dos convidados deste evento são seguidores leais de Sua Majestade, então tenho certeza de que ele quer que você faça algumas boas conexões,” respondeu Arthus, com um sorriso travesso.
 Ursuline conteve um suspiro.
 Era irritante que seu pai ainda o tratasse como uma criança, apenas por ter nascido em seus anos avançados. Reprimindo o incômodo, Ursuline seguiu em direção aos seus aposentos.
 

 Ursuline vestiu trajes formais e foi para o castelo principal.
 Passou por centenas de criados que iam e vinham de um edifício a outro, carregando lenha, baldes de água e garrafas de vinho.
 A quantidade de pessoas trabalhando era impressionante.
 Ele atravessou os jardins movimentados e entrou no grande salão, iluminado com milhares de velas.
 Há mais gente aqui do que eu esperava.
 Ursuline olhou ao redor, surpreso com a vastidão do espaço e a multidão presente.
 Aquela cerimônia de cavalaria havia provocado bastante controvérsia.
 Quando a decisão do rei de conceder título e terras a um escudeiro de origem humilde — um que já fora até mercenário — veio a público, muitos manifestaram sua desaprovação, e até os nobres reais não pareciam muito satisfeitos.
 Ainda assim, o salão estava lotado com centenas de convidados.
 Ursuline logo entendeu o motivo.
 Estão todos curiosos.
 A poucos passos dele, um grupo de nobres cochichava, especulando se “o plebeu” apareceria no salão.
 Ursuline deduziu que a maioria estava ali para ver pessoalmente o futuro cavaleiro de quem tanto se falava.
 Lançou-lhes um olhar irônico antes de seguir para o interior do salão, onde viu nobres de alta posição reunidos ao redor de uma longa mesa.
 Usavam gibões extravagantes, casacos de pele enfeitados com joias e chapéus emplumados, todos conforme a última moda.
 Ursuline percorreu com os olhos os nobres ricamente vestidos até localizar seu pai entre eles. Aproximou-se com cautela.
 “Fui informado de que o senhor me procurava.”
 O conde parou um instante antes de levar o cálice à boca e se virou.
 Seu rosto enrugado se iluminou de calor.
 “Você chegou.”
 O pai de Ursuline se levantou e o puxou para junto de um dos nobres.
 “Gostaria que conhecesse alguém. Este é Lorde Evan Triton, um visconde e velho amigo meu. Com certeza já ouviu falar dele. É aquele excêntrico que recusou o posto de comandante dos cavaleiros reais para liderar um grupo de independentes no Leste.”
 Ele deve estar falando dos Dragões Brancos.
 Ursuline observou o homem esguio com curiosidade.
 Era de meia-idade, com cabelos castanhos ondulados e olhos castanho-escuros.
 Trazia no rosto um sorriso cordial enquanto falava com o conde.
 “Que rapaz bonito. Deve ter muito orgulho dele, meu lorde.”
 Ursuline franziu levemente as sobrancelhas.
 O homem o tratava como se fosse uma criança de cinco anos, o que feriu seu orgulho.
 Ainda assim, Ursuline manteve a compostura e apenas inclinou a cabeça em respeito.
 “É um prazer, Lorde Triton. Meu nome é Ursuline Ricaydo. Estou atualmente treinando no palácio para me tornar cavaleiro.”
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 Triton soltou um som de aprovação, seus olhos castanhos brilhando de interesse.
 “Quem é seu instrutor?”
 “Estou aprendendo com Sir Van Arthus.”
 “Ah, Arthus.” Triton acariciou a barba bem aparada e assentiu. “Um sujeito formidável. Lembro dele como um homem de temperamento difícil. Deve ser um desafio ser seu aluno.”
 Ursuline permaneceu em silêncio.
 Triton sorriu, como se entendesse.
 “Pois faça o seu melhor, rapaz. Em breve, precisaremos de mais cavaleiros capazes.”
 Uma expressão preocupada cruzou o rosto do conde ao ouvir isso.
 “Ouvi dizer que há movimentos estranhos em Dristan. Devemos esperar uma guerra no Leste?”
 “Dristan sempre empunha armas à primeira oportunidade. Mas minhas preocupações vão além de Dristan. Como sabe, sempre haverá aqueles descontentes com a ordem estabelecida.”
 O conde silenciou, provavelmente se lembrando do Marquês de Ardenbrook e de seu próprio filho mais velho. Quando voltou a falar, sua voz estava carregada de pesar.
 “Quanto mais espadas servirem a Sua Majestade, melhor.”
 “Falando nisso, sou grato por ter aceitado ser testemunha dessa cerimônia, Lorde Ricaydo. Sua presença facilitou bastante para que eu convencesse os outros nobres.”
 “Não foi problema algum. Pelo que ouvi, trata-se de um jovem excepcional. Um homem com tanto talento deve receber o que lhe é devido.”
 O conde falou em tom benevolente, mas não parecia muito interessado no jovem de quem havia aceitado ser testemunha. Mudou de assunto imediatamente.
 “E então, por quanto tempo pretende ficar na capital?”
 “Pretendemos cavalgar para o nordeste assim que a cerimônia terminar. Fomos informados de que a região de Sylvaros foi devastada por grifos, então decidimos passar a temporada lá para exterminá-los…”
 Sua voz calma se perdeu no ar. Ursuline, que até então ouvia a conversa apenas com atenção superficial, tentando disfarçar o tédio, passou a observar o homem com curiosidade. Triton franzia o cenho com tanta força que marcas profundas se formaram ao redor dos olhos, como se estivesse com uma dor terrível.
 Não só isso: o salão, antes ruidoso, havia mergulhado num silêncio estranho.
 Com uma expressão apreensiva, Ursuline seguiu o olhar deles — a tempo de ver um homem corpulento e de presença intimidadora entrando no salão.
 De repente, Ursuline se sentiu minúsculo.
 O recém-chegado tinha cabelos negros como breu e pele dourada, com um porte que rivalizava com os nortistas. Mesmo a olho nu, parecia ter mais de seis kevettes e um hech de altura, com força emanando de seus ombros largos e pernas longas e ágeis.
 No entanto, não era o físico robusto ou os movimentos ágeis e ameaçadores que haviam silenciado a multidão. À medida que o homem se aproximava, Ursuline não pôde deixar de ficar tenso.
 O traje do homem era simples demais.
 Suas botas gastas eram comuns, e a túnica preta de lã que usava não exibia um único bordado. Além disso, o colete sobre a túnica parecia ser para proteção, e o cinturão grosso e a longa espada em sua cintura deixavam claro que não estavam ali por questões de moda.
 Ele parecia mais pronto para o campo de batalha do que para um salão de banquetes.
 A única peça formal que o homem havia posto antes de entrar no palácio era a ombreira de aço sobre o ombro, que ostentava o emblema de sua ordem de cavalaria.
 “O que, em nome dos céus, você está vestindo?” suspirou Triton, lançando um olhar desaprovador ao seu escudeiro, agora parado diante dele.
 O homem arqueou uma sobrancelha e respondeu secamente:
 “Não foi o senhor quem mandou que eu vestisse minha melhor roupa?”
 Ele parecia imune aos olhares pesados da multidão.
 “Esta é a roupa mais cara que possuo,” acrescentou.
 “Eu não mandei você se vestir para a guerra!” retrucou Triton. “O que fez com a roupa que lhe enviei?”
 “Aquelas peças ridículas de tecido?”
 O homem torceu o nariz, visivelmente desgostoso.
 “Dei para Nirtha. Provavelmente ele já as converteu em dinheiro. Disse que ia sair para beber e levou todos os homens com ele.”
 Triton mordeu os lábios, como se fosse xingá-lo, mas apenas balançou a cabeça.
 “Fui um tolo por deixá-lo agir por conta própria.”
 “O que visto não muda quem eu sou. Se me vestisse como um nobre, só serviria para ser ridicularizado,” disse o homem, com um cinismo frio.
 Triton abriu a boca para retrucar, mas, vendo que o conde ainda estava ao lado deles, conteve-se. Virou-se com um sorriso forçado, como se nada tivesse acontecido.
 “Ah, que falta de modos da minha parte. Peço desculpas. Este sujeito indisciplinado é o jovem escudeiro cuja cerimônia de cavalaria o senhor tão gentilmente concordou em testemunhar. Seu nome é Riftan Calypse.”
 Ele então cutucou o homem com o cotovelo.
 Relutante, Riftan deu um passo à frente e fez uma breve reverência.
 “É uma honra conhecê-lo.”
 “Que sujeito interessante. Ainda mais do que os rumores diziam,” murmurou o conde, num tom neutro.
 Ursuline, porém, sabia que não havia nenhum elogio escondido naquela fala.
 Triton, também percebendo a sutileza, pousou a mão no ombro de Riftan e disse:
 “Peço que o perdoe. Ele ainda não está acostumado com as formalidades da corte.”
 O conde apenas pigarreou.
 Talvez achando melhor se retirar, Triton afastou o escudeiro.
 “Parece que já tomei muito do seu tempo. Vamos nos retirar.”
 Conduziu Riftan através do salão, enquanto Ursuline os observava.
 O rosto do escudeiro se contraiu em um muxoxo quando Triton aparentemente começou a repreendê-lo, e Ursuline se surpreendeu com o quanto ele parecia jovem.
 Quantos anos ele teria?
 Certamente estava no início ou meados dos vinte, já que ainda não era cavaleiro.
 Perdido em pensamentos, Ursuline se sobressaltou ao ouvir a voz calma de seu pai.
 “É um jovem impressionantemente bonito.”
 Ursuline olhou para o pai, surpreso. Por um momento, nem soube a quem ele se referia, já que sua própria impressão de Riftan Calypse era tão intensa que uma descrição tão morna parecia inadequada.
 O conde Ricaydo balançou a cabeça.
 “Mas ele precisa aprimorar seus modos, ou acabará se tornando um estorvo para Sua Majestade.”
 Ursuline não respondeu.
 O conde soltou um suspiro profundo.
 “Parece que Lorde Triton pretende moldar esse jovem para ser seu braço direito. Sua Majestade também está de olho nele, então, no mínimo, deve ser alguém de talento excepcional. Ambos são muito criteriosos nesse aspecto. Não seria ruim fazer amizade com ele. Você lidará bastante com os Dragões Brancos quando se tornar membro oficial dos cavaleiros reais.”
 “Wolfgar… quer me tomar como seu escudeiro.”
 “É mesmo?”
 Profundas rugas se formaram na testa do conde. Ele olhou para o filho com olhos cheios de preocupação e perguntou, gentilmente:
 “E o que você acha disso?”
 “Se possível… eu gostaria de me juntar aos cavaleiros reais.”
 O pai pareceu refletir por um instante antes de sorrir.
 “Então, fique tranquilo. Falarei com Wolfgar.”
 Apesar da garantia, Ursuline permaneceu desconfiado.
 O conde sempre fora indulgente com seu filho mais velho.
 Ainda assim, Ursuline guardou seus pensamentos para si e apenas assentiu.
 Logo depois, o conde levou Ursuline para conhecer vários conhecidos.
 Enquanto repetia cumprimentos educados, Ursuline não pôde deixar de lançar olhares para Evan Triton, que também se esforçava para apresentar seu subordinado aos convidados.
 Riftan Calypse, porém, parecia pouco disposto a colaborar.
 Um alto sacerdote estava visivelmente irritado, o rosto vermelho de indignação com algo que o escudeiro dissera.
 No fim, Triton foi obrigado a tirá-lo do salão.
 Ursuline observou-os sair, meio distraído, até ser puxado de volta à realidade pela insistência de seu pai, que o conduziu até os oficiais do palácio.
 Naquela noite, Ursuline só conseguiu se retirar para seu quarto depois de ser apresentado a todos os nobres importantes no banquete.
 Uma vez em seu quarto, ele desabou na cama e só abriu os olhos pouco antes do amanhecer.
 Ficou olhando para o teto por um momento, depois se levantou para lavar-se e vestir o uniforme de treino recém-lavado. Então, saiu do alojamento e caminhou pela manhã ainda cinzenta.
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 Respirando o ar frio da manhã, ele se dirigiu ao campo de treino. Ainda era muito cedo, então o local estava vazio. Após observar ao redor, caminhou até a armaria para escolher uma espada para o treinamento. Nesse momento, o som agudo de metal se chocando o fez parar.
 Ursuline franziu a testa. Quem estaria duelando com espadas de verdade a essa hora? Dois cavaleiros cabeça-quente lutando ao amanhecer para evitar serem pegos?
 Curioso, Ursuline abandonou a armaria e seguiu em direção ao campo de duelo. Lá, em uma área cercada, viu dois homens cruzando espadas com ferocidade.
 O estrondo do metal se chocando o fez recuar um passo. A cada colisão, faíscas saltavam na luz pálida da alvorada, e o barulho rasgava o ar, fazendo seu corpo se enrijecer sem querer.
 “Bem patético para alguém que andou se gabando tanto. Desde quando você começou a jogar sério?” provocou uma voz familiar.
 Enquanto descia os degraus para se aproximar, Ursuline reconheceu quem falava. Naquele instante, o sol da manhã despontou sobre os muros, iluminando os rostos dos duelistas.
 Eram os dois que Ursuline havia visto no banquete na noite anterior — Riftan Calypse, se lembrava? O escudeiro mestiço duelava com seu superior, manejando uma espada longa que parecia emitir uma luz azulada. Ele a balançou em um arco diagonal.
 “Você não vivia me enchendo para eu melhorar minha defesa?” retrucou Riftan.
 “Eu mandei você melhorar sua defesa, não atacar como um cachorrinho” retrucou Triton. “Santo Deus, vou ter que te treinar do zero de novo.”
 Riftan soltou uma risada ruidosa antes de investir com um golpe certeiro. Triton quase não conseguiu desviar, mas um sorriso malicioso surgiu em seu rosto. Ele parecia tão briguento que era difícil acreditar que era o mesmo homem imponente da noite passada.
 “Agora sim! Hora de ensinar uma lição ao meu escudeiro insolente.”
 Triton foi o primeiro a atacar. Seu oponente, que parecia impossível de ser dominado, recuou alguns passos para evitar o golpe. Triton não desperdiçou a oportunidade. Sua lâmina rompeu a guarda do adversário e avançou com precisão para a junção entre o pescoço e o ombro. Riftan ainda tentou aparar o golpe, mas a espada de Triton já estava apontada para sua garganta.
 Percebendo que não tinha saída, Riftan franziu a testa e admitiu a derrota.
 “Você venceu.”
 Triton jogou a espada sobre o ombro e soltou uma gargalhada.
 “É sempre um prazer te vencer. Muito mais divertido do que derrotar o Nirtha.”
 Riftan, no entanto, parecia indiferente à derrota. Enquanto embainhava a espada, disse, com frieza:
 “Você parece satisfeito, então vou voltar para o meu quarto. Dormi menos de três horas por sua causa.”
 “Nem pense nisso. Ainda não terminei de te dar uma lição” retrucou Triton, segurando-o pelo ombro, quando Riftan tentou pular a cerca. “Já soltamos um pouco de raiva, agora fale. O que está te incomodando?”
 Riftan apenas o encarou como se ele estivesse falando bobagem.
 Triton soltou um leve suspiro.
 “Você anda particularmente rebelde esses dias. Bom, você sempre foi, mas está piorando conforme se aproxima a cerimônia de cavaleiro. O que foi? Está arrependido de se tornar cavaleiro?”
 “Não precisa se preocupar. Não vou desistir de me tornar um cavaleiro dos Dragões Brancos” respondeu Riftan, encostando-se à cerca e cruzando os braços. “Só não vejo por que gastar tanta energia com algo tão inútil. Já passei no teste dos Dragões Brancos. Pra que servir algumas palavras decoradas para o rei e um alto sacerdote?”
 Triton franziu a testa.
 “Você não leva o juramento a sério?”
 “Pra falar a verdade, acho que essa conversa toda de juramento, honra e cavalheirismo é uma grande besteira.”
 Ursuline sentiu algo crescer dentro dele. Se não estivesse apenas ouvindo às escondidas, teria avançado direto contra o homem.
 Riftan Calypse estava insultando os princípios que cavaleiros consideravam mais preciosos do que a própria vida. E ele não parou por aí.
 “Conheci muitos cavaleiros, e a maioria só fala em honra, mas nunca demonstra. No fim, é só um quadro bonito, e eu me recuso a repetir essas palavras absurdas.”
 “Entendo” respondeu Triton, acariciando a barba. “Então, não é que você não leve o juramento a sério. Você o leva a sério demais.”
 O sorriso arrogante de Riftan desapareceu. Ele franziu a testa e lançou um olhar furioso ao superior.
 “Você ouviu o que eu disse?”
 “Ouvi” confirmou Triton, dando um sorriso. “Você não quer fazer um juramento que não possa cumprir. Em outras palavras, está consciente demais do peso que suas palavras vão carregar.”
 Riftan levantou a voz, indignado:
 “Eu só odeio fingir que existe algo que, na prática não existe!”
 “A honra existe, meu amigo” disse Triton, em tom grave. “Sem honra, nobres e reis não poderiam existir.”
 “Não me venha com isso. Já vi muitos nobres sem um pingo de vergonha ou escrúpulos.”
 “E um dia eles pagarão o preço. Um nobre sem honra é tão bom quanto um morto.”
 Apesar da convicção na voz de Triton, Riftan parecia ainda não acreditar. Triton o olhou com seriedade, mas sorriu enquanto falava.
 “Deixe-me explicar de um jeito que você entenda. Digamos que eu tenha um exército de centenas de homens, todos armados até os dentes com espadas, armaduras e escudos. Se eu quisesse, poderia saquear comida e mercadorias de fazendeiros indefesos, ou tirar à força os bens de mercadores ricos sem pagar o que lhes é devido. Poderia até capturar pessoas inocentes para torturar ou matar por prazer, ou fazer o que quisesse com inúmeras jovens bonitas. Mas eu nunca, nem em um milhão de anos, faria algo assim. Porque minha honra me impede.”
 Quando Riftan não respondeu, Triton continuou:
 “Se eu não conhecesse a honra, o povo das minhas terras fugiria para proteger sua riqueza, suas vidas e suas esposas e filhas. Os mercadores também se recusariam a negociar comigo. Você e qualquer outro que estivesse sob meu comando não iriam querer me seguir, e só restariam à minha volta brutos imorais. Eventualmente, eu perderia minha riqueza e minha influência. E, quando isso acontecesse, eu não poderia mais ser considerado um nobre. Em resumo, se eu perder minha honra, perco tudo.”
 “Essa é uma maneira bem pragmática de colocar as coisas” murmurou Riftan.
 “Bem, você gosta de ser pragmático, não gosta?” respondeu Triton.
 Percebendo que havia convencido o teimoso, pequenas rugas se formaram nos cantos dos olhos de Triton.
 “O poder anda de mãos dadas com a tentação” disse ele, dando um tapinha nas costas de Riftan. “A cerimônia de cavalaria é o momento em que você declara formalmente que não se deixará levar pelos seus desejos e levará uma vida honrada. A partir daí, inúmeros olhos estarão atentos para ver se você cumprirá seu juramento. E, se levar uma vida devotada ao código de cavalaria, o nome Calypse carregará honra.”
 “Entendi” respondeu Riftan, balançando a cabeça com resignação. “Eu nunca consigo vencer sua lábia dourada. Vou me comportar até a cerimônia acabar. Então, por favor, chega de sermões.”
 “Receio que isso não seja suficiente” disse Triton, erguendo o indicador com uma expressão severa. “Espero que esteja vestido de forma apropriada para o próximo banquete. E confio que se comportará com a máxima decência.”
 Riftan pareceu horrorizado e murmurou algo, mas suas palavras se perderam no burburinho dos cavaleiros que haviam acabado de chegar para o treinamento matinal. Ursuline franziu a testa ao ver dezenas deles entrarem no campo. Estava tão absorto na conversa que perdera a chance de treinar.
 Ursuline apressou-se para o campo de treinamento, mas, mesmo enquanto praticava, não conseguiu parar de pensar na conversa entre Riftan Calypse e Evan Triton.
 Ele nunca duvidara da existência da honra. Nascido na casa nobre de Ricaydo, a honra era algo natural para ele. O mesmo valia para Wolfgar.
 Mas… será que Wolfgar realmente conhece a honra?
 Ele se fez uma pergunta que poderia lhe custar a vida, caso Wolfgar descobrisse. Wolfgar Ricaydo havia cometido exatamente os atos desonrosos que Evan Triton descrevera — saques, estupros e até o assassinato de inocentes para sua diversão. Fora repreendido por essas ações, mas não de maneira severa o suficiente para perder seu direito de sucessão.
 Ele havia sido exonerado de seus crimes após confessá-los diante de um alto sacerdote, e logo se tornaria o próximo Conde Ricaydo.
 E eu serei feito seu vassalo.
 Uma emoção intensa subiu dentro dele. Ele desferiu um golpe brutal contra o boneco de treino, rasgando o couro resistente e espalhando areia pelo chão.
 Ursuline olhou fixamente para a bagunça antes de recobrar os sentidos. Ao seu redor, o campo de treinamento havia ficado em silêncio. Arthus, que corrigia a postura de outro escudeiro ali perto, se aproximou com um olhar preocupado.
 “O que houve?”
 Ursuline controlou a respiração e respondeu:
 “Acho que me empolguei um pouco demais.”
 Arthus olhou para o boneco rasgado e soltou uma risadinha.
 “Quer impressionar todo mundo que está te observando, não é?”
 Ursuline franziu o cenho, sem entender, até perceber que havia cavaleiros de outras regiões no campo também. Imediatamente corou de vergonha.
 Arthus balançou a cabeça.
 “Entendo seu desejo de mostrar suas habilidades, mas não podemos ter você estragando o equipamento. Vá até aquele canto e esfrie a cabeça.”
 Ursuline obedeceu e se afastou para uma área mais reservada. Os outros escudeiros retomaram seu treinamento. Enquanto ouvia o som ritmado das espadas de madeira se chocando, Ursuline tentou acalmar suas emoções.
 Como segundo filho, seu destino era obedecer e servir ao irmão mais velho. A única consolação era que teria liberdade para viver sua vida até o momento em que Wolfgar herdasse o título do pai. Ursuline se agarrou a esse pensamento e se forçou a esquecer a conversa entre Evan Triton e Riftan Calypse.
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 Ursuline estava de volta ao campo de treinamento bem cedo na manhã seguinte. Não havia sinal de Riftan nem de Triton. Ele vasculhou a área com o olhar e franziu a testa. Não conseguia entender por que estava procurando por eles. Afinal, eles não tinham nada a ver com ele.
 Sacudindo a cabeça para afastar aquela curiosidade inútil, Ursuline caminhou até os bonecos de treino. Parou diante de um deles e começou a balançar a espada de madeira, prestando atenção especial ao movimento do punho para controlar a força. Não queria repetir o erro do dia anterior.
 Enquanto mirava pontos específicos no boneco, Ursuline sentiu uma mudança no ar. Olhando em volta, percebeu um grupo de cavaleiros se reunindo perto da arena de duelos.
 “Será que aqueles dois estão duelando de novo?”
 Ele hesitou por um instante antes de largar a espada e atravessar o campo de treinamento. Quando chegou à arena, viu Triton e Arthus frente a frente, conversando seriamente. Seus olhos se arregalaram ao ver aquele par inesperado.
 “O que está acontecendo?” perguntou Ursuline a um cavaleiro próximo. “Por que o Sir Arthus está com…?”
 “Eles decidiram fazer uma sessão de treino conjunto entre os cavaleiros reais e os Dragões Brancos” respondeu o cavaleiro com irritação.
 “Por que fariam isso?”
 “Alguns homens começaram a discutir sobre quem teria direito à arena. A discussão esquentou, e o Sir Arthus e o Lorde Triton intervieram para mediar” explicou o cavaleiro com um suspiro. “Agora eles concordaram em fazer um exercício conjunto.”
 Ele parecia aborrecido com a ideia de ter que cruzar espadas com os Dragões Brancos, e era compreensível. Sabia-se que a maioria dos Dragões Brancos era formada por cavaleiros de casas nobres caídas em desgraça ou ex-mercenários. Ursuline, no entanto, sentiu uma estranha centelha de expectativa. Os cavaleiros quase nunca lhe davam atenção, mas talvez algum escudeiro aceitasse treinar com ele.
 Instintivamente, Ursuline procurou por Riftan Calypse, que estava sentado nos degraus, concentrado em cuidar de sua espada. Parecia completamente desinteressado no treino conjunto. Mesmo assim, Ursuline se aproximou e parou bem na frente dele.
 “O que você quer?” perguntou Riftan, levantando a cabeça e o encarando.
 Ursuline recuou ligeiramente. Encarar aqueles olhos negros como carvão tão de perto fez sua coluna se enrijecer. Nunca se sentira tão intimidado na vida, nem mesmo diante do rei.
 Engolindo em seco, Ursuline respondeu:
 “Gostaria de duelar com você.”
 “O quê?” Riftan o avaliou de cima a baixo e então soltou uma risada de descrença.
 Sentindo-se ofendido, Ursuline disparou:
 “Também serei cavaleiro dentro de duas estações. Sou mais do que capaz de enfrentar—”
 “Não estou interessado. Procure outra pessoa” interrompeu Riftan, voltando a cuidar de sua espada.
 Ursuline sentiu o rosto queimar. Era humilhante ser tão completamente ignorado por alguém que considerava um possível oponente. Rangendo os dentes, ele retrucou:
 “Está com medo de ser humilhado?”
 Riftan olhou para ele, mais surpreso do que irritado. Respirou fundo como se reunisse paciência antes de lançar um olhar penetrante. Nesse momento, uma gargalhada estrondosa ecoou atrás deles.
 “Bom, vou te contar, isso é uma cena divertida.”
 Ursuline se virou bruscamente e se encolheu ao ver um homem gigantesco parado ali. Incrivelmente, ele era ainda maior que Riftan Calypse, enorme mesmo para os padrões do Norte. Ursuline ficou paralisado diante do tamanho do homem enquanto ele subia os degraus com passos lentos e jogava um braço sobre os ombros de Riftan.
 “Por que não recompensa a coragem dele com uma luta?” disse o gigante.
 “Cai fora.”
 “Ah, vamos, seja legal. Ouvi dizer que você prometeu ao comandante que ia se comportar por enquanto.”
 Riftan lançou um olhar fulminante ao brutamontes, que apenas sorriu com desdém.
 “Está com medo de ser humilhado? Quer que eu lute com ele no seu lugar?” provocou o homem.
 “Se você não tirar a mão de mim agora mesmo, vai se arrepender pelo resto da vida, Hebaron Nirtha.”
 O homem ergueu os braços em rendição fingida.
 “Minha nossa, que assustador. Estou tremendo de medo.”
 Riftan lançou um olhar gelado ao gigante antes de estalar a língua e se levantar. Enquanto se afastava, olhou para Ursuline e chamou:
 “Venha. Vou lhe dar o que quer.”
 Ursuline engoliu em seco e o seguiu até o campo de treinamento. Os cavaleiros que duelavam em pares os observaram com interesse. Parecia que, querendo ou não, também estavam atentos ao cavaleiro promissor de quem tanto se falava.
 Não era surpresa. A presença intimidadora, mas única, de Riftan Calypse era suficiente para deixar qualquer um nervoso.
 Encontrando um espaço vazio, Riftan se virou para Ursuline.
 “Agora, saque sua espada.”
 Ele então puxou sua própria lâmina da bainha. Pelo visto, pretendia duelar com espadas de verdade.
 O coração de Ursuline batia tão forte que parecia ecoar em seus ouvidos. Ele sacou sua espada da cintura e se preparava para atacar quando uma voz estrondou pelo campo.
 “O que vocês pensam que estão fazendo?”
 Ursuline se virou e viu Wolfgar Ricaydo, vestindo um perponte carmesim sob a armadura prateada, marchando em direção a eles. Seus homens vinham logo atrás. Ao ver o fogo nos olhos de Wolfgar, Ursuline se enrijeceu, confuso com a fúria do irmão.
 Embainhando a espada, Ursuline endireitou as costas.
 “O que o traz aqui—”
 Sua pergunta foi interrompida por uma mão impiedosa agarrando sua garganta. O rosto de Ursuline se contorceu de dor.
 Wolfgar sacudiu o irmão violentamente, sufocando-o.
 “Não tem orgulho como nobre? Você ousa cruzar espadas com esse bruto insignificante e manchar o nome da nossa família?”
 A multidão soltou um suspiro coletivo. Wolfgar ignorou as expressões atônitas ao redor, soltando Ursuline com um gesto de nojo, como se quisesse se livrar de algo sujo.
 “Escute bem, seu imbecil,” rosnou ele. “Nós não duelamos com animais. Sabe por quê? Porque animais são criaturas que criamos e abatemos, não seres com quem se luta.”
 Ursuline tossiu, lançando um olhar desafiador ao irmão.
 Wolfgar devolveu o olhar com raiva.
 “Arrume suas coisas. A partir de agora, você vai acompanhar meus homens. Vamos recomeçar seu treinamento.”
 “Eu pertenço aos cavaleiros reais. Pai quer que eu treine aqui com—”
 Ursuline ofegou com o impacto pesado de algo atingindo seu crânio. Sua visão ficou momentaneamente turva.
 Wolfgar agarrou-o pelos cabelos e sibilou:
 “Você ousa me desafiar? Eu sou o futuro conde, e você é membro da Casa Ricaydo. Você obedece às minhas ordens.”
 “Mas você… ainda não é o conde.” Ursuline encarou o irmão com olhos injetados de sangue e acrescentou: “Você não tem o direito de me dar ordens.”
 Um brilho perigoso cintilou nas íris azuis de Wolfgar. Ele ergueu o braço musculoso. Ursuline arregalou os olhos, mas estava decidido a não demonstrar medo. No entanto, antes que o golpe pudesse atingir seu rosto, Evan Triton se colocou entre eles, agarrando o pulso de Wolfgar.
 “O que significa isso?!” exigiu o visconde.
 “Isto é um assunto de família. Não se intrometa,” rosnou Wolfgar.
 “Prometi a seu pai que ajudaria este rapaz da melhor forma possível caso ele enfrentasse problemas.” O visconde apertou ainda mais o pulso de Wolfgar. “Solte-o.”
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 Com um olhar hostil para o visconde, Wolfgar finalmente soltou Ursuline.
 Ursuline levou a mão à cabeça latejante enquanto recuava. A raiva de Wolfgar, então, se voltou da direção do irmão para o homem que havia o impedido. Ele se aproximou de Triton, falando em voz baixa.
 “Ouvi muito sobre você se aproximando do meu pai, mas não esperava que tivesse virado uma babá também. Está tão desesperado assim para ganhar favores?”
 “Como ousa!” gritou um jovem cavaleiro dos Dragões Brancos, o rosto vermelho de raiva enquanto desembainhava a espada.
 O visconde ergueu uma mão autoritária para detê-lo, antes de se voltar para Wolfgar com suavidade.
 “Não imaginei que prestasse tanta atenção aos rumores sobre mim.”
 “Impossível não ouvir. Você ao menos tem noção do que estão dizendo? Sobre sua tentativa ridícula de formar uma ordem de cavaleiros composta de toda a escória e lixo do Continente Roviden? E de como você se rebaixou a se prostituir para os nobres reais?”
 O silêncio caiu sobre o campo de treinamento com o comentário profundamente ofensivo. O ar ficou pesado, como se uma luta pudesse começar a qualquer momento.
 Rompendo o silêncio, Triton disse calmamente:
 “Seria bom se reaprendesse boas maneiras com seu pai.” Ele balançou a cabeça com um suspiro e estalou a língua. “Tenho dois subordinados insolentes, mas eles não chegam nem perto de você.”
 “Quem é você para me repreender?” rosnou Wolfgar, avançando de forma ameaçadora.
 Seu avanço foi detido quando a lâmina de uma espada longa surgiu abaixo de sua garganta. Wolfgar recuou, surpreso ao ver Riftan Calypse na outra ponta da espada, prendendo-o com um olhar gélido.
 “Você deveria saber que é perigoso fazer tanto barulho com um animal às suas costas,” murmurou Riftan sombriamente. “Ele pode fazer algo imprevisível.”
 “Seu… seu cão desgraçado—”
 O queixo de Wolfgar tremia de fúria. Ele parecia não acreditar que um plebeu havia lhe apontado uma espada. Rangendo os dentes, agarrou o punho da própria arma. Ao perceber que os cavaleiros ao redor estavam prontos para atacar, entendeu que estava em desvantagem. Cerrou a mandíbula e deu um passo para trás.
 Lançando um olhar furioso a Riftan Calypse e Evan Triton, advertiu:
 “Não vou esquecer isso.”
 Wolfgar rapidamente conduziu seus homens para fora do campo de treinamento.
 Ursuline observou o irmão se afastar, mas se enrijeceu quando Triton se aproximou e parou diante dele.
 Os olhos do visconde estavam cheios de simpatia, e sua voz soou tensa de preocupação.
 “Você está bem?”
 Ursuline não respondeu e fugiu dali.
 

 Naquela noite, Ursuline trocou-se para seu traje de gala e dirigiu-se ao salão de banquetes como se nada tivesse acontecido. A dor surda do orgulho ferido persistia, mas ele não iria se trancar no quarto como um covarde. Jamais permitiria que Wolfgar tivesse tanto poder sobre ele.
 Endireitando os ombros, adentrou o vasto salão. Centenas de nobres lotavam o espaço luxuoso. Ao descer as escadas e examinar o salão, viu Riftan Calypse e os Dragões Brancos sentados a uma mesa próxima da entrada.
 Alguns dos homens o reconheceram, acenando sutilmente, mas Ursuline os ignorou e avançou mais para o interior do salão. Logo, avistou seu pai, Wolfgar Ricaydo e os nobres reais reunidos em torno de uma longa mesa.
 Ursuline conteve um suspiro ao sentir a atmosfera carregada. Wolfgar parecia determinado a provocar problemas naquela noite. Seja lá o que tivesse dito, tinha feito os rostos dos nobres se tornarem arroxeados de raiva. Depois de um momento de hesitação, Ursuline aproximou-se lentamente da mesa.
 Ao avistá-lo, os olhos de Wolfgar brilharam com fúria.
 Ursuline cerrou os punhos. Já sabia que Wolfgar estaria esperando por ele. O irmão mais velho nunca tolerava ser desafiado.
 Wolfgar levantou-se de seu assento assim que Ursuline se aproximou.
 “Estava justamente falando com o Pai sobre você.” Um sorriso lupino curvou seus lábios. “Ele disse que respeitaria sua decisão. Ficará feliz se você quiser se juntar à minha unidade.”
 Ursuline olhou para o pai, que parecia aflito. Estava claro que o conde Ricaydo havia sacrificado o filho mais novo para apaziguar seu herdeiro problemático.
 “Não desejo servir a você, irmão,” respondeu Ursuline calmamente, engolindo a amargura que subia pela garganta.
 “É por causa do que aconteceu hoje?” Wolfgar perguntou, apertando o ombro do irmão com força, como se quisesse esmagá-lo. “Prometo me esforçar ao máximo para levantar seu ânimo. Venha, siga-me. Meus homens ficarão felizes em recebê-lo.”
 “Eu não—”
 “Ursuline.”
 Ursuline se virou ao ouvir a voz do pai.
 O conde Ricaydo suspirou baixinho.
 “Soube do que aconteceu mais cedo. Wolfgar disse que gostaria de lhe pedir desculpas.”
 Quando Ursuline não respondeu, o conde continuou:
 “Ouça-o, pelo menos. Você poderá decidir depois.”
 Ursuline manteve a boca fechada. O conde era cego em relação ao primogênito, querendo acreditar que a brutalidade de Wolfgar não passava de ímpeto juvenil.
 Reprimindo a decepção que sentia, Ursuline virou-se para seguir o irmão. Wolfgar sorriu triunfante e o conduziu por um longo corredor no final do salão, mergulhado na escuridão. Ursuline olhou ao redor com nervosismo enquanto caminhavam.
 Wolfgar não disse uma palavra até chegarem a uma área deserta, onde parou e virou-se para Ursuline.
 “Agora podemos conversar em paz.”
 Ursuline se enrijeceu levemente.
 Nesse instante, uma voz suave soou das sombras.
 “Concordo.”
 Wolfgar girou para trás. Ao mesmo tempo, um braço longo surgiu da escuridão e puxou o corpo enorme de Wolfgar para dentro das sombras.
 Os olhos de Ursuline se arregalaram.
 Riftan Calypse tinha Wolfgar prensado contra a parede, com uma lâmina afiada encostada à sua garganta.
 “Finalmente, podemos conversar em paz,” repetiu Riftan, a voz tão suave quanto veludo.
 Wolfgar parecia desorientado, tentando compreender o que acabara de acontecer. Ursuline também estava atônito. Um silêncio sufocante tomou conta do lugar.
 Então, a voz calma de Riftan rompeu o ar.
 “Você disse algo hoje que não deveria. Quero que peça desculpas por isso.”
 Seguiu-se outro silêncio gélido antes de Wolfgar soltar uma risada áspera.
 “Você se refere a quando o chamei de animal?”
 Riftan nada disse, e Wolfgar bufou.
 “Muito bem, muito bem. Peço desculpas. Agora, se acabou, tire-se do meu caminho.”
 Ele empurrou Riftan de volta após o pedido vazio, como se encarasse tudo aquilo apenas como uma brincadeira.
 Um sorriso cruel surgiu nos lábios de Riftan. Ele aproximou ainda mais a adaga da garganta de Wolfgar e rosnou:
 “Pareço estar brincando com você?”
 Uma gota de sangue escorreu pelo pescoço. Só então Wolfgar pareceu entender a gravidade da situação, e o sorriso desapareceu de seu rosto. Ele se encostou ainda mais na parede, a voz falhando enquanto dizia:
 “Você acha que vai se safar disso? Ameaçar um nobre com uma arma vai levar você direto à forca!”
 “Antes disso, seu corpo inútil servirá como adubo,” respondeu Riftan suavemente, lançando um olhar para o jardim coberto de rosas.
 O sangue sumiu do rosto de Wolfgar. Ele gritou desesperado para Ursuline, que continuava parado, rígido, atrás deles.
 “Não fique aí parado! Vá chamar os guardas antes que—”
 “Silêncio.”
 Riftan pressionou a adaga sob o queixo de Wolfgar.
 “Eu disse que viemos conversar. Continue gritando e não terei escolha a não ser acabar com isso agora. É isso que você quer?”
 Wolfgar ficou imóvel e balançou a cabeça lentamente. Só então Riftan afastou um pouco a lâmina.
 Quando se sentiu seguro, Wolfgar arriscou:
 “O que você quer de mim?”
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 “Você insultou publicamente o homem a quem sirvo e depois saiu como se nada tivesse acontecido. Para mim, isso é inaceitável.” A voz de Riftan era baixa e ameaçadora. “Quando terminarmos aqui, você voltará ao salão de banquetes, se curvará diante de Evan Triton e pedirá desculpas de maneira respeitosa pelo que fez antes.”
 “Você não pode estar falando sério,” Wolfgar zombou, incrédulo.
 Riftan se aproximou, sua voz ficando perigosamente suave. “Olhe para mim. Você deveria ter medo. Como você disse, eu sou um animal, capaz de atrocidades que você sequer conseguiria imaginar — e sem nem piscar.” Ele rosnou como um leão mostrando os dentes. “Evan Triton é magnânimo o bastante para perdoar até mesmo a escória como você. Eu não sou tão generoso. Quando fico irritado, eu ajo. E da maneira mais cruel possível.”
 Seja lá o que Wolfgar viu nos olhos de Riftan, foi o bastante para fazê-lo empalidecer como um fantasma.
 Riftan empurrou o nobre para longe e fez um gesto com o queixo em direção ao salão. “Se entendeu, vá buscar o perdão dele. Agora.”
 “Seu canalha miserável!” Wolfgar rugiu, se libertando e puxando a espada. “Você acha que pode me ameaçar? Você está morto! Amanhã, em vez de uma cerimônia de cavalaria, será a sua execução!”
 “Veremos quem vai acabar na forca,” murmurou Riftan, avançando lentamente.
 Wolfgar, que parecia pronto para brandir a espada, hesitou e deu um passo para trás. “O que quer dizer com isso?”
 “Você realmente acha que o rei Reuben não sabe o que o marquês de Ardenbrook anda tramando pelas suas costas?”
 Ursuline captou o medo intenso que passou pelo rosto de Wolfgar antes que ele pudesse disfarçá-lo.
 “Eu não sei de nada disso!” Wolfgar bradou, tentando ocultar sua reação.
 “Permita-me explicar. Sua Majestade sabe que seu avô está manipulando a prata e fabricando grandes quantidades de derhams para financiar as forças da oposição.”
 Ursuline engasgou com a revelação.
 Wolfgar ficou tenso e lançou um olhar desconfiado a Riftan. “Imagino que tenha provas, já que é ousado o bastante para difamar o nome de um marquês.”
 “Infelizmente, não há provas físicas. O marquês é muito cuidadoso nesse sentido. Cobriu bem os rastros.”
 Um sorriso satisfeito surgiu nos lábios de Wolfgar. “Então você nem terá o consolo de uma morte rápida. Vai ser punido também por caluniar meu avô. Seus membros serão rasgados—”
 “Mas os seus rastros ficaram.”
 Wolfgar engoliu as palavras e cerrou o maxilar.
 Riftan prosseguiu com calma: “O marquês prometeu dar-lhe o título, não foi? Você se esforçou para fazer todo o serviço sujo como se fosse propriedade dele, Wolfgar Ricaydo. Quanto mais eu investigava, mais via apenas o seu nome envolvido.”
 Sem conseguir responder, Wolfgar permaneceu em silêncio.
 “Deixe-me dar um conselho,” Riftan continuou. “O marquês nunca teve a intenção de fazer de um Ricaydo seu herdeiro. Ele só está usando o neto estúpido e ingênuo para os próprios fins. Quanto mais você corre para servi-lo, mais coloca sua família e sua vida inútil em risco.”
 “Q-Que provas…”
 “Vá pedir ao rei Reuben. Eu já entreguei tudo a ele. Faz um bom tempo, aliás.” Riftan deu um leve tapa no rosto pálido de Wolfgar. “Sua Majestade está sendo generoso ao ignorar suas brincadeiras por consideração ao seu pai.”
 Wolfgar cambaleou para trás. Ursuline nunca tinha visto o irmão arrogante tão intimidado.
 Para piorar, Riftan acrescentou: “Deixe-me lhe dar mais um conselho. Se quiser manter sua posição de herdeiro, é melhor começar a se comportar. Porque, pelo que parece, Sua Majestade prefere o outro Ricaydo como futuro conde.”
 Riftan lançou um olhar para Ursuline, que permanecia parado de forma constrangida no corredor. Wolfgar estreitou os olhos vermelhos de raiva para o irmão.
 Tremendo, o Ricaydo mais velho permaneceu imóvel enquanto Riftan sussurrava em seu ouvido: “Entendeu agora? O que está esperando? Vá implorar.”
 Wolfgar se virou bruscamente e saiu apressado em direção ao salão. Riftan o observou por um momento antes de guardar a adaga e se virar para os jardins.
 Ursuline, que parecia em transe, acordou de repente e segurou o braço de Riftan. “O que você disse agora… é verdade?”
 “Pergunte ao seu irmão.” Riftan afastou sua mão com frieza.
 Ursuline mordeu o lábio. “Mesmo que seja… eu nunca poderia me tornar o próximo conde. Meu pai com certeza vai encobrir tudo para proteger meu irmão e—”
 “Por acaso parece que me importo com os assuntos da sua família?” cortou Riftan. “Tanto faz quem vai ser o próximo conde Ricaydo. Eu só queria que aquele imbecil pagasse pelo que falou.”
 Riftan apoiou o pé no corrimão, se preparando para pular a cerca. Estava claro que não tinha o menor interesse por Ursuline.
 Algo despertou dentro de Ursuline e, num impulso, ele agarrou o colarinho de Riftan. “Agora o Wolfgar vai fazer de tudo para se livrar de mim! Isso é culpa sua! Como pôde ser tão irresponsável quando foi você quem—”
 “Solte,” rosnou Riftan.
 Ursuline recuou, assustado.
 Riftan ajeitou o colarinho com calma e disse: “Graças a mim, agora você conhece o ponto mais fraco e fatal de Wolfgar Ricaydo. Em vez de reclamar, deveria pensar em como pode usar isso.”
 “Mas o que eu poderia…”
 O olhar de irritação de Riftan parecia acusá-lo de querer ser alimentado na boca como uma criança. Ursuline corou de vergonha.
 Riftan suspirou e sua voz suavizou um pouco. “Se eu fosse você, buscaria a ajuda do rei Reuben. Use o que aprendeu hoje para pressionar seu pai. Existem inúmeras maneiras de tomar o lugar do seu irmão antes que ele acabe com você.”
 Quando Ursuline continuou em silêncio, Riftan concluiu: “Acho que já falei o suficiente.” Então, ele se afastou rapidamente.
 Ursuline olhou em volta, mas o homem já havia sumido. Ele cerrou os punhos. Por alguma razão, seu corpo inteiro tremia. Era como se o mundo ao seu redor estivesse desmoronando.
 

 Na manhã seguinte, Wolfgar Ricaydo e seus homens deixaram o palácio às pressas antes do amanhecer. Com seu filho mais velho fora de cena, o conde parecia muito mais tranquilo. Logo no início da manhã, mandou chamar Ursuline.
 “Wolfgar finalmente deve ter criado juízo. Ontem, ele pediu desculpas a Lorde Triton na frente dos nobres por ter se dirigido a ele de maneira tão desrespeitosa,” disse o Conde Ricaydo, sorrindo para o filho mais novo.
 Ursuline encarou o rosto do pai. Normalmente, teria se sentido decepcionado ao ver aquele brilho de esperança tola em seus olhos, mas, naquele dia, não sentiu nada.
 Lembrou-se do que Riftan Calypse havia dito na noite anterior: seu irmão cometera traição, e o rei Reuben possuía provas incriminadoras. Se quisesse, o rei tinha plenos direitos para mandar Wolfgar Ricaydo para a forca a qualquer momento. Talvez agora, convencer seu pai a destituir Wolfgar do posto de herdeiro, em nome da honra da família, não fosse tão difícil.
 Mas… é isso mesmo que eu quero?
 Confuso, Ursuline franziu a testa. Sempre quisera se ver livre da influência de Wolfgar, mas jamais havia almejado se tornar conde.
 “De qualquer forma, é melhor começarmos a nos preparar para a cerimônia de nomeação. Quero que você fique ao meu lado hoje.”
 A voz animada do pai o arrancou dos pensamentos. Assim que o conde estalou os dedos, os criados entraram trazendo caixas com roupas luxuosas e adornos. Em qualquer outra ocasião, Ursuline teria se mostrado relutante, mas, dessa vez, obedeceu sem questionar, vestindo-se conforme as ordens do pai. Sua mente ainda estava presa à revelação chocante da noite anterior, e ele mal tinha energia para se preocupar com outra coisa.
 “Você está deslumbrante. Fui abençoado com um filho tão belo em minha velhice.”
 O conde o contemplou com orgulho antes de pegar seu manto. Em seguida, deixou o quarto e partiu em direção à catedral, localizada na parte mais ao norte do palácio. Ursuline seguiu o pai através da longa galeria ladeada de pilares brancos e pelos extensos jardins.
 Pouco depois, avistaram a imponente torre do sino e a entrada em arco. Ursuline avançou cauteloso. De cada lado do corredor que levava ao altar, havia fileiras de quase uma centena de testemunhas — nobres trajando seus melhores mantos, cavaleiros em posição de escolta e sacerdotes vestidos com túnicas brancas.
 Parecia que os rumores sobre o carinho especial do rei por Riftan Calypse eram mesmo verdadeiros. Nem mesmo os filhos das famílias mais renomadas conseguiriam reunir uma audiência tão numerosa. Até o conde Ricaydo pareceu surpreso ao ver tantos convidados. Após hesitar brevemente, retomou a compostura e se acomodou na primeira fileira do banco reservado, ao lado do corredor. Ursuline sentou-se junto a ele, conseguindo assim uma visão melhor do rei Reuben III, posicionado do outro lado do altar.
 O soberano de Wedon usava uma coroa de ouro cravejada de rubis e diamantes sobre seus cabelos dourados, e um manto de veludo vermelho pendia de seus ombros. Parecia mais jovem e imponente do que nunca.
 Erguendo-se de seu assento, proclamou com voz firme:
 “Com todas as partes interessadas reunidas, vamos dar início à cerimônia.”
 Assim que o rei falou, os sacerdotes que aguardavam no transepto começaram a cantar um hino roemiano. A solenidade da música fez Ursuline estremecer. Ele sentiu a boca secar enquanto olhava para a entrada.
 Logo, Riftan Calypse, vestido com uma armadura prateada, entrou na catedral. Ursuline prendeu a respiração involuntariamente. Quando o futuro cavaleiro cruzou o ponto onde a nave se encontra com o transepto, a luz do sol atravessou as vidraças coloridas e iluminou seu rosto. Naquele momento, ele parecia um ser de outro mundo.
 “Avance e tome seu lugar diante do altar,” disse o rei Reuben.
 Riftan Calypse caminhou lentamente até o altar e se ajoelhou. Ele demonstrava tanta reverência que era difícil imaginar que se tratava do mesmo homem que zombava do código de cavalaria.
 Uma onda de confusão tomou Ursuline. Riftan Calypse não possuía nenhuma das qualidades de um cavaleiro de verdade. Era desrespeitoso, arrogante e não se importava com a honra. Além disso, não hesitava em explorar as fraquezas dos outros para intimidá-los, e também não tinha receio de usar táticas traiçoeiras, como atacar sob a capa da escuridão ou fazer ameaças cruéis para ganhar vantagem. Até aquele momento, toda a sua conduta estava longe do ideal de um cavaleiro.
 No entanto, Ursuline não conseguia tirar os olhos do rosto de Riftan, banhado pela luz resplandecente. Talvez fosse porque ele sabia que tudo o que Riftan fizera era para proteger a honra de outra pessoa, e não a sua própria.
 Lutar pela honra de alguém mais não seria a causa mais nobre da cavalaria? Enquanto refletia sobre isso, ouviu a profunda voz de Riftan recitar o juramento da cerimônia de sagração.
 “Neste lugar, eu juro solenemente,
 Diante dos meus inimigos, nunca cederei ou desanimarei,
 Aos humildes, concederei a luz da misericórdia,
 Mesmo contra a morte, segurarei a honra firmemente.
 Aqueles que ousarem desafiar vossa sagrada ordem,
 Serei a lâmina vingativa, seu juízo verão,
 Pelos vossos súditos, um escudo firme serei…”
 Riftan levantou a cabeça lentamente. Ursuline sentiu um arrepio percorrer sua espinha. Ele soubera, instintivamente, que estava sendo testemunha do renascimento daquele homem.
 “Este juramento, gravado na alma, para todos declarar,
 Eu, Riftan Calypse, inicio hoje tão ousado,
 Como cavaleiro, meu caminho está selado, minha lealdade é imensurável.”
 O rei Reuben III levantou sua espada e a colocou sobre o ombro do jovem, declarando:
 “Todos os presentes são testemunhas de seu juramento solene, e assim, eu te dou o título de Riftan Calypse, cavaleiro do Reino de Wedon.”
 Logo após o anúncio do rei, o coro começou a cantar em barítono, celebrando a cavalaria de Rosem Wigrew e dos doze cavaleiros. Riftan Calypse se levantou lentamente. Ele aceitou o cálice do sacerdote e bebeu o vinho vermelho.
 Quando a cerimônia finalmente terminou, Evan Triton e os outros Dragões Brancos saíram da fileira para parabenizar seu companheiro.
 Enquanto observava de longe, Ursuline percebeu o que realmente desejava. Nunca tivera o desejo de ser o Conde Ricaydo. O que sempre quisera era se tornar um cavaleiro. Desde o momento em que segurou pela primeira vez uma espada, almejava encontrar alguém a quem pudesse oferecer sua lealdade sem reservas.
 Agora tudo parecia mais claro.
 Ursuline se aproximou de seu pai, que conversava com outros nobres.
 “Há algo que desejo dizer.”
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 Seu pai se virou e o olhou com um ar curioso. Quando Ursuline falou, sua voz estava mais firme do que nunca.
 “Eu gostaria de me juntar aos Dragões Brancos.”
 Os cavaleiros estavam carregando suas bagagens nas selas quando pararam para olhar para Ursuline, todos com expressões preocupadas. Ursuline ergueu o queixo teimosamente.
 “Já tenho a permissão do meu pai,” afirmou com firmeza, antes de lançar um olhar furtivo para Riftan, que estava a uma curta distância.
 Riftan franziu a testa, claramente surpreso por Ursuline ter seguido seu conselho dessa forma. Parecia confuso sobre o motivo pelo qual o jovem nobre escolheria se juntar a um grupo de cavaleiros errantes em vez de assumir o título de conde.
 Ursuline se voltou novamente para Evan Triton.
 “Ao menos me diga por que estou sendo recusado.”
 “Bem, isso é um pouco complicado,” Triton suspirou, coçando a parte de trás da cabeça. “Devo confessar que os Dragões Brancos não são nada como os Cavaleiros Reais de Wedon. Nós raramente ficamos em um só lugar, e nossos dias são passados lutando contra monstros ou no meio de disputas. Se você se juntar a nós, não espere ficar escoltando a realeza ou servindo aos nobres importantes.”
 “Não escolhi o caminho de cavaleiro para fazer pose,” Ursuline respondeu com firmeza. “Ouvi o suficiente sobre suas façanhas para saber do que vocês são capazes. Não estou entrando nisso de olhos fechados. Ainda assim, desejo me tornar um Cavaleiro dos Dragões Brancos.”
 “Talvez pudéssemos colocá-lo à prova?” interrompeu um homem robusto, que se aproximava por trás de Evan Triton.
 Era Hebaron Nirtha. Ele acariciava sua barba espessa, com um sorriso travesso nos lábios. “Dê-lhe uma lição, e ele pode acabar desistindo.”
 Ursuline lançou um olhar fulminante para o homem musculoso, que fez de conta que estava assobiando.
 “Parece que pelo menos ele tem coragem.”
 Ursuline optou por não responder.
 Hebaron Nirtha coçou o queixo, pensativo, antes de se virar e gritar para seus companheiros: “Ei, quem quer testar ele?”
 “Você sugeriu primeiro, Sir Nirtha,” retrucou um cavaleiro jovem e ágil.
 “Olha a diferença de tamanho,” Hebaron respondeu. “O que você espera que eu faça com esse garoto magricela?”
 “Você vai se sair bem,” Ursuline disse, frio. “Eu posso te enfrentar.”
 “Você pode me enfrentar, é?”
 “Tem medo de ser humilhado?”
 Hebaron deu uma risada. “Você tem coragem, pelo menos isso.”
 Ursuline olhou-o desafiadoramente, sem dizer mais nada.
 Hebaron coçou o pescoço e então começou a caminhar. Com um movimento de queixo, indicou uma área aberta próxima.
 “Tá bom. Vou te dar essa chance.”
 Ursuline o seguiu. Assim que o homem se posicionou a uma curta distância, ele puxou sua enorme claymore com uma mão — uma visão imponente.
 Ao lado dele, Ursuline quase se sentiu um anão diante de um gigante. Cada fibra de seu corpo se agitou quando puxou sua espada da cintura.
 “Bom, vem me enfrentar,” Hebaron falou com desinteresse, olhando para o jovem nobre.
 Sem hesitar, Ursuline avançou. Quase imediatamente, um estrondo alto soou quando Hebaron mal conseguiu bloquear o golpe a tempo. Seus olhos se arregalaram de surpresa. Se tivesse reagido um segundo depois, o combate teria acabado.
 O cavaleiro robusto soltou uma risada. “Estou impressionado.”
 Ursuline não perdeu tempo e retomou o ataque. Apesar de seu tamanho, Hebaron era surpreendentemente ágil, esquivando-se de golpes altos e mirando com precisão nas brechas da defesa de Ursuline.
 Quando a lâmina de Hebaron se dirigiu a ele, Ursuline conseguiu desviar no último momento. O impacto pesado atravessou seu pulso, cotovelo e ombro como um raio. A força do cavaleiro era formidável.
 Ursuline apertou os dentes e deu um passo para trás. Hebaron, no entanto, não lhe deu espaço para respirar. Ele o perseguiu implacavelmente, balançando sua claymore. Após desviar por pouco de um ataque, Ursuline imediatamente contra-atacou. Hebaron virou o corpo rapidamente, mas Ursuline conseguiu deixar um pequeno arranhão na bochecha coberta de barba do homem.
 Sua breve sensação de triunfo foi efêmera. Algo no comportamento do oponente mudou; os olhos do gigante brilharam com malícia quando ele balançou sua claymore de forma diagonal. Nesse momento preciso, Evan Triton pulou na frente e bloqueou o ataque.
 “O que você está fazendo? Estava ficando interessante!” Hebaron resmungou.
 “Isso é o suficiente,” Triton disse com firmeza, seus olhos afiados fixos em Ursuline.
 Ursuline controlou a respiração enquanto encarava o olhar penetrante do visconde.
 “Bom, devo dizer, você me surpreendeu,” Triton falou. “Seu pai nunca mencionou nada sobre isso.”
 Ursuline sorriu amargamente. Seu pai nunca lhe reconheceu. O Conde Ricaydo o via apenas como seu precioso filho mais novo. Não teria levado a sério os elogios feitos pelo instrutor de espada de Ursuline ou por Sir Arthus, considerando-os apenas como bajulação.
 Mas nada disso importa mais.
 Ursuline estava determinado a esculpir seu próprio destino.
 Com um tom ligeiramente agitado, ele pressionou Triton:
 “Eu passei no teste?”
 “Sim, você passou com louvor,” Evan Triton respondeu, estendendo a mão com um sorriso. “Bem-vindo aos Dragões Brancos. Agora você é um de nós.”
 Ursuline deu um longo suspiro e apertou a mão grande e calejada de Triton. O visconde riu de bom grado e o puxou em direção ao resto dos Dragões Brancos. Nesse momento, uma forte rajada de vento soprou, fazendo as bandeiras azuis em suas lanças tremularem.
 Ursuline parou por um instante para olhar para o dragão branco estampado nelas. Por um momento, foi tomado por uma sensação de que veria esse emblema de perto por muitos anos. Olhando para frente mais uma vez, deu um passo firme em direção ao seu novo destino.
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 No momento em que entrou no prédio, Elliot ouviu uma grande torcida vindo de perto. Ele tirou sua capa encharcada de chuva e a entregou a um atendente antes de virar a cabeça na direção do som.
 Em um canto do salão bem iluminado, havia um grupo de cavaleiros reunidos. Parecia que a chuva os havia deixado sem nada para fazer, fazendo-os se entreter com jogos para passar o tempo.
 Elliot riu baixinho enquanto atravessava o salão. Quando subia as escadas em direção à sala do conselho, viu Hebaron Nirtha e Ulyseon Rovar no centro dos cavaleiros reunidos.
 Ele parou para observar os dois com mais atenção. Parecia que estavam no meio de uma disputa de quebra de braço, ambos inclinados sobre a mesa com as mãos entrelaçadas, os rostos tensos de esforço.
 “É um evento bom demais para perder,” pensou Elliot.
 Acariciando o queixo em contemplação, ele deu meia-volta, desceu as escadas e se juntou ao grupo.
 Contrariando suas expectativas, Ulyseon estava se saindo surpreendentemente bem. Demonstrando uma força bruta incompatível com sua aparência esguia, o jovem cavaleiro estava em um empate quase total com Hebaron, provocando gritos empolgados da plateia.
 E não sem motivo. Quando se tratava de pura força, ninguém na ordem conseguia superar Hebaron Nirtha. Até Sir Riftan cederia o campo em uma disputa dessas. No entanto, Ulyseon mantinha sua posição enquanto Hebaron tentava forçá-lo para trás, centímetro por centímetro.
 Um dos cavaleiros, observando com o fôlego preso, gritou: “Sir Nirtha! Você deveria estar se saindo melhor que isso!”
 Hebaron bufou alto com o comentário. “Não me apresse. Estou só me divertindo um pouco.”
 “Pare com a farsa, Sir Nirtha. Seu braço está tremendo como uma folha,” Ulyseon zombou, um sorriso malicioso se estendendo por seu rosto bonito. “Parece que você não é mais o homem que costumava ser. O tempo realmente chega para todos, não é?”
 A provocação acertou em cheio. Uma veia pulsou na testa de Hebaron enquanto ele se inclinava para frente, tensionando os músculos de seus bíceps já volumosos.
 “Eu estava tentando ajudar nosso pequeno a manter a dignidade, mas vejo que só está inchando sua cabeça.”
 “Vamos ver por quanto tempo você consegue manter isso—”
 Ulyseon parou abruptamente no meio da resposta. Sua mão, que estava flutuando precariamente no meio do caminho, começou a descer. O sorriso confiante desapareceu do rosto do jovem cavaleiro com a súbita explosão de força vinda do homem mais velho, como se ele estivesse apenas brincando até então.
 Com os dentes cerrados, Ulyseon lutou desesperadamente para resistir, mas sua mão inevitavelmente bateu na mesa com um estrondo. Gritos de desapontamento se ergueram da plateia enquanto o vencedor era decidido em um piscar de olhos.
 “Maldita seja!” exclamou Ulyseon, batendo na mesa.
 Depois de olhar para o jovem cavaleiro com uma expressão triunfante, Hebaron levantou o punho vitorioso no ar.
 “Viram isso, rapazes?”
 Claramente pouco impressionados com a sua fanfarronice, os cavaleiros ao redor da mesa vaiaram e zombaram.
 Observando a cena com os braços cruzados, Elliot balançou a cabeça em reprovação silenciosa. Era claro que o homem não conseguia se livrar do hábito de cutucar o orgulho de seus subordinados.
 Elliot se virou com um suspiro silencioso. Ele mal deu alguns passos quando Hebaron o alcançou e o agarrou pelo ombro.
 “Ei, onde você estava com esse tempo?” perguntou Hebaron em seu tom característico e vagaroso.
 “Eu estava encontrando nossos informantes para saber o que está acontecendo no leste,” respondeu Elliot, com a expressão sombria e um ar de desespero.
 “Oh! Alguma novidade?”
 “Nada de substancial. Apenas que uma longa batalha legal começou entre a família real e a Casa de Croyso sobre a decisão de ceder algumas terras do ducado para Dristan. E que o Duque de Croyso ainda está conseguindo se segurar à vida.”
 Uma gargalhada estrondosa escapou de Hebaron diante da resposta ácida de Elliot. “Que boas notícias! Como eu estava preocupado que aquele malfeitor fosse fechar os olhos em paz. Eu queria que ele caísse depois de ver suas terras preciosas entregues a Dristan.”
 Elliot soltou uma risada. “De qualquer forma, parece que o leste logo será mergulhado no caos. A Casa de Croyso efetivamente lidera os nobres conservadores, mas com eles tão enfraquecidos assim… e parece que o Conde de Loverne já começou a atrair os nobres conservadores do leste para o seu lado, provavelmente aproveitando a oportunidade para expandir sua influência. Devemos também…” Hebaron fez um gesto de desgosto ao mencionar a política.
 “Ah, chega disso tudo! Eu quero um dia tranquilo, sem preocupações.”
 Desde que retornara a Anatol, Hebaron havia sido encarregado de fortalecer os laços com os nobres em sua aliança em nome de seu comandante. Era evidente que ele estava tendo dificuldades com os astutos nobres, pois logo mudou de assunto, torcendo a expressão de desgosto.
 “Agora chega de conversa chata. Sente-se e me faça companhia com um jogo.”
 Elliot imediatamente levantou as mãos em sinal de rendição. “Vou passar. Prefiro não desperdiçar minha energia em uma luta que eu não posso ganhar.”
 Hebaron lançou-lhe um olhar desaprovador. “E você se chama de cavaleiro?”
 “E você some rapidinho quando eu proponho um jogo de arco e flecha ou uma corrida a cavalo. Se você está tão ansioso para se vangloriar, Sir Nirtha, sugiro que encontre outro. Tenho que relatar meus achados para o comandante—”
 Elliot estava acenando com a mão como se estivesse espantando uma mosca quando, de repente, parou. A porta se abriu sem aviso, revelando a Senhora de Anatol.
 Ele sorriu para ela com uma expressão satisfeita. Ela estava em seu vestido de linho simples e uma longa capa solta, típica das vestes de magos, com seus cabelos ondulados presos no alto e caindo por um dos ombros.
 Ele sorriu levemente para o traje ao qual todos estavam tão acostumados, mas logo percebeu a expressão séria e rígida em seu rosto.
 Aconteceu alguma coisa?
 Parece que ele não era o único a notar o mau-humor dela, pois o salão barulhento caiu imediatamente em silêncio. Só Ulyseon, alheio como sempre, correu até ela e quebrou a tensão com uma saudação alegre.
 “Minha senhora! O que a traz aqui a esta hora?”
 Maximilian Calypse parou de caminhar pela sala e lançou-lhes um olhar feroz. Elliot engoliu em seco. Chamas de raiva brilhavam em seus grandes olhos cinzentos enquanto ela analisava cada um dos cavaleiros.
 Com uma voz gelada, ela perguntou: “O senhor de vocês está na sala do conselho?”
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 Ulyseon se enrijeceu, percebendo tarde demais que havia falado com ela no pior momento possível. Seus ombros se tensionaram, mas sua boca se moveu em vão, com os olhos se mexendo em pânico. Hebaron avançou para resgatá-lo.
 “O senhor está atualmente ocupado com seus deveres oficiais lá em cima,” respondeu o cavaleiro robusto. “Posso perguntar sobre o que é isso, minha senhora?”
 “Eu tenho contas a acertar com ele,” disse ela firmemente, e virou-se para subir as escadas antes que alguém pudesse responder.
 Elliot observou a senhora da casa desaparecer com um olhar distante nos olhos antes de olhar para Hebaron. Os olhos deste agora brilhavam como os de um gato que acabara de ver um novo brinquedo.
 “Tenho a sensação de que nosso comandante logo vai se meter em encrenca. Preciso ir imediatamente oferecer minha ajuda,” disse Hebaron.
 “Você só quer assistir ao dilema de Sir Riftan,” murmurou Elliot, incrédulo.
 Mas Hebaron não fez nem questão de ouvir. Já estava metade das escadas acima. Um a um, os outros cavaleiros começaram a segui-lo, ansiosos para não perder o espetáculo estranho do maior cavaleiro do Continente Ocidental se atrapalhando diante de uma mulher que era metade do seu tamanho.
 Com um suspiro pesado, Elliot, a contragosto, os seguiu. Ele não queria ser testemunha da disputa conjugal de seu comandante, mas tinha o dever de relatar suas descobertas sem demora.
 “Eu também quero terminar meu trabalho logo para poder descansar…”
 Ele subia as escadas lentamente, massageando o pescoço rígido. Estava exausto, pois havia passado a manhã inteira no porto, se encontrando com várias pessoas. Pensava que deveria voltar para seus aposentos e descansar assim que terminasse o relatório. Perdido em seus pensamentos, enquanto caminhava pelo amplo corredor, uma voz clara de repente ecoou pelo ar, trazendo-o de volta ao momento presente.
 “Isso é uma injustiça grotesca!”
 Parece que ela já começou…
 Elliot parou e olhou para a entrada da sala do conselho no final do corredor. Pela porta entreaberta, ele viu Maximilian Calypse se inclinando sobre a mesa. Do outro lado, estava o superior que tanto admirava. Só era possível ver suas costas, e ele estava esfregando as têmporas com uma expressão preocupada.
 Brincando com o relatório guardado em sua túnica, Elliot pensou no que deveria fazer. Deveria sair de fininho para proteger a dignidade do comandante? Mas já havia uma multidão de observadores reunida dentro.
 Resignado com o fato de que sua presença não faria diferença para garantir privacidade, Elliot engoliu um suspiro e se dirigiu até a porta.
 “Não vou aceitar isso!”
 Ao entrar na sala, a voz severa de Maximilian ecoou com mais clareza. Elliot deu uma olhada rápida em seu rosto antes de fazer uma vistoria rápida na sala.
 Apesar de sua declaração anterior de ajudar o comandante, Hebaron estava casualmente encostado na parede, observando a troca com grande interesse. Os outros cavaleiros estavam apostando em quem sairia vencedor desta vez.
 Depois de lançar um olhar reprovador para eles, Elliot olhou para a fileira de mesas em frente à janela. Ruth Serbel e Ursuline Ricaydo estavam imersos em seus trabalhos, aparentemente alheios à tempestade que se desenrolava atrás deles.
 Isso é estranho por si só…
 Ainda assim, era melhor que se comportassem como observadores.
 Decidindo que o comandante já tinha o suficiente em suas mãos, Elliot se virou para Ursuline para entregar seu relatório.
 “Bom dia, senhor,” disse ele, aproximando-se com cautela. “Organizei as informações coletadas pelos nossos informantes posicionados no leste.”
 Ele colocou um montante de pergaminhos na mesa.
 Ursuline parou de escrever e olhou para cima. “Muito bem. Algo de especial para relatar?”
 “Você verá por escrito, mas alinha-se com o que já sabemos. No entanto, a situação parece estar se desenrolando de forma mais drástica do que esperávamos—”
 “Não vou recuar desta vez, Riftan, então desista!”
 Elliot estremeceu, interrompendo-se no meio da frase enquanto a declaração ardente de Maximilian preenchia a sala. Nesse momento, não pôde deixar de perguntar.
 “Por que… sua senhoria está tão brava?”
 “Como você sabe, estamos planejando desenvolver uma pedreira no próximo ano,” respondeu Ursuline. “Vamos enviar uma equipe para fazer um levantamento da terra e encontrar um local adequado, e sua senhoria está furiosa por ter sido excluída.”
 Ursuline carimbou um dos pergaminhos e acrescentou de forma seca, “É sempre a mesma rotina. Eu me pergunto como eles não se cansam disso.”
 “Eu ouvi vocês!” Maximilian retirou seu olhar assassino do marido e gritou em direção a eles.
 Em vez de responder, Ursuline retomou o carimbo nos pergaminhos em silêncio.
 Após olhar fixamente para Ursuline por um longo momento, Maximilian voltou-se para o marido para retomar sua feroz protesto.
 “Sou uma maga elemental. Uma maga de alto nível, ainda por cima! Como você pode sequer considerar levar um mago de Sigrew ao meu lugar para a tarefa de levantamento da terra? Isso é um insulto!”
 “Ruth Serbel é capaz de lançar magia de todos os elementos.” O comandante, que havia suportado o olhar assassino da esposa com uma expressão impassível, abriu a boca calmamente. No entanto, a língua afiada, que normalmente seria capaz de destruir seus inimigos, vacilou diante de Maximilian Calypse. Pior ainda, ele fez uma observação desnecessária, cavando sua própria cova.
 “Ruth também é melhor em magia elemental que—”
 Vendo os olhos da esposa se estreitarem perigosamente, o comandante fechou a boca.
 Maximilian se inclinou para frente, enfatizando cada palavra. “Em outras palavras… você quer levar Ruth Serbel porque não acredita nas minhas habilidades?”
 Riftan, um homem cuja compostura nunca vacilava — nem mesmo diante de reis ou papas — agora parecia visivelmente desconfortável, como um animal encurralado por um predador.
 “O que eu quero dizer é que não vai haver muita diferença sobre quem conduzirá essa investigação,” disse ele apressadamente.
 “Se é assim, não importa se eu for!” Maximilian retrucou. “Por que você está indo tão longe para me excluir?”
 “Porque…”
 Riftan hesitou, depois se levantou abruptamente de sua cadeira, como se tivesse tomado uma decisão.
 “Você não está entendendo?” perguntou ele, caminhando até a esposa para se colocar diante dela. “Eu não quero te levar para esse frio, fazendo um trabalho tão árduo.”
 Ele então segurou sua mão e a beijou suavemente. O rosto de Maximilian corou ao ser alvo de um cortejo explícito, daquele tipo que só os bardos mais baratos empregariam.
 Enquanto isso, os cavaleiros que observavam a troca congelaram, fazendo caretas como se tivessem acabado de presenciar o impensável. Um homem tão frio que suspeitavam até que tivessem ferro nas veias havia se transformado em um marido carinhoso diante de seus olhos. Não importava quantas vezes testemunhassem isso, a cena nunca deixava de ser estranha.
 Enquanto isso, Riftan ignorava as reações horrorizadas e continuava a se esforçar para encantar sua esposa.
 “Você é a maga mais inteligente e talentosa que existe. Como eu poderia questionar isso? Eu só quero que todos os trabalhos árduos e difíceis fiquem com Ruth Serbel.”
 “Você realmente sabe como conquistar a lealdade de um homem,” murmurou Ruth de forma seca, da sua mesa, onde estava quieto, revisando documentos.
 Mas o casal já estava perdido em seu próprio mundo, e a voz de Ruth não os alcançou.
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 À medida que toda a raiva de Maximilian se derretia, ela olhou para seu marido com um olhar intenso.
 “Mas você vai participar dessa investigação,” disse ela, a voz carregada de emoção. “Se for com você, posso suportar o frio, dormir em um buraco cavado no chão.”
 “Maxi…” Riftan balbuciou, olhando para ela com os olhos marejados antes de a envolver em seus braços.
 Parece que a declaração apaixonada de Maximilian havia instantaneamente desfeito a determinação do comandante em dissuadir sua esposa.
 Elliot desviou os olhos diante da cena desconfortável.
 Hebaron, por outro lado, observava o casal com um olhar vazio, claramente dividido. “Isso não era o que eu esperava…” murmurou. Coçando a nuca, acrescentou com um tom desanimado: “Eu queria que o comandante fosse feliz, mas não tão feliz.”
 “Você deveria ser mais compreensivo, Sir Nirtha. Isso é muito melhor do que vê-los brigando,” aconselhou Ulyseon ao cavaleiro mais velho com sensatez.
 No entanto, ele era o único na sala que olhava para o casal com alguma afeição. Os cavaleiros, que haviam se aglomerado na sala do conselho esperando uma discussão conjugal acalorada, começaram a se dispersar, claramente desapontados.
 Elliot também balançou a cabeça com um suspiro cansado e se virou em direção à porta. Antes que pudesse sair, a voz fria e apática de Ruth soou.
 “Então, assumo que Lady Calypse será a maga que participará dessa investigação.”
 Num instante, o calor acolhedor da sala desapareceu, e uma atmosfera gelada tomou conta do ambiente.
 A expressão afetuosa no rosto de Riftan sumiu, substituída por um olhar gélido. “Com que autoridade? Minha decisão não mudou. Sobre o meu cadáver é que vou deixar minha esposa se arrastando pelas montanhas no inverno enquanto você fica esquentando junto à lareira.”
 “Isso não é justo!” Maximilian retrucou, libertando-se do abraço dele com um olhar furioso.
 Percebendo que a segunda rodada estava prestes a começar, os cavaleiros voltaram correndo para a sala. Elliot sentiu uma necessidade urgente de apertar a disciplina entre os cavaleiros. Enquanto planejava um regime de treinamento intenso em sua cabeça, os Calypse começaram o duelo verbal.
 “Você tem assumido todos os trabalhos tediosos desde que voltou para Anatol! Enquanto aquele maldito patife se dá ao luxo, desperdiçando a fortuna da bolsa de pesquisa que me arrancou, você é quem cria dispositivos mágicos, prepara poções e até supervisiona os novos magos! Ele deveria lidar com essa tarefa uma vez!”
 “E eu detesto que Ruth Serbel coloque todo o trabalho complicado em mim enquanto ele se diverte com sua vida tranquila de pesquisa!” Maximilian retrucou. “Mas meu desejo de estar com você é muito maior do que minha frustração com Ruth. Por que você não vê isso?!”
 “Estou bem aqui,” Ruth murmurou, soltando um suspiro. Maximilian lançou-lhe um olhar gelado. “Eu sei!”
 Impossível de negar as acusações, Ruth evitou o contato visual. “De qualquer forma, é verdade que sua senhoria está mais apta para essa investigação,” disse o mago, rapidamente mudando de assunto. “Eu posso ser bom em rastrear feitiços, mas minhas habilidades não se comparam às de uma maga da terra quando o assunto é investigar terrenos. Será muito mais eficiente para sua senhoria conduzir a busca.”
 “Não me venha com essa porcaria!” Riftan sibilou, irritado. “Você simplesmente não quer fazer um trabalho árduo!”
 Ruth, agora completamente exasperado, explodiu. “Tá bom! Você está certo! Eu não quero fazer trabalho duro! Estou farto de me arrastar por lama o dia todo só para me encolher em uma barraca esfarrapada! Enquanto a Lady Calypse aqui está mais do que disposta a assumir a tarefa! Nesse caso, pode levar a maga que realmente quer ir!”
 “Você realmente quer assumir esse trabalho depois de ouvir tudo isso?” rugiu Riftan, apontando o dedo para Ruth.
 Dessa vez, até Maximilian parecia estar com dúvidas, pois apertou os lábios e lançou um olhar desconfiado para Ruth.
 Preocupado que ela pudesse mudar de ideia, Ruth acrescentou com urgência: “Não estou passando essa tarefa para Lady Calypse simplesmente porque ela é difícil. Anatolium continuará se desenvolvendo, então esta é uma boa oportunidade para sua senhoria ganhar experiência em análise de terrenos.”
 “Hah!” Riftan zombou. “Caso tenha se esquecido, Maximilian é a senhora de Anatol antes de ser maga. Por que ela precisaria de experiência em tais coisas? Eu posso simplesmente colocar você no comando de todas as investigações de terra—”
 “Espere!” Maximilian disse, cortando-o. “Por que você decide isso sem me perguntar primeiro? Achei que tinha deixado claro que quero assumir essa tarefa!”
 “Ele está se aproveitando disso! Não vê que ele pretende empurrar todas as tarefas pesadas para você, começando com essa?”
 Ruth, inabalável, tentou acalmar as coisas. “Tenho certeza de que não há necessidade de pensar tão negativamente…”
 “Isso nunca vai acabar.” Hebaron, que estava observando a briga com os braços cruzados, interrompeu de repente. “Por que vocês não resolvem isso com uma luta?”
 Riftan olhou-o com um olhar ameaçador, como se estivesse dizendo algo sem sentido, mas Hebaron continuou explicando com um sorriso.
 “É um método comum que usamos quando há um impasse, não é? Vocês fazem um jogo simples, e o vencedor decide o que fazer.”
 “Que tipo de jogo?” Riftan resmungou.
 “Bem, vamos ver. Deveria ser algo que dê resultados imediatos…” Hebaron acariciou o queixo pensativamente, depois estalou os dedos, como se tivesse pensado em algo. “Que tal uma disputa de quebra de braço?”
 “Você está sugerindo… que eu faça uma disputa de quebra de braço com minha esposa?” Riftan perguntou, encarando Hebaron, incrédulo.
 Maximilian franziu a testa, olhando para as mãos enormes e braços musculosos de seu marido, que pareciam forjados em aço.
 Vendo a reação deles, Hebaron balançou a cabeça. “Não, isso nunca seria uma luta justa. O oponente seria Ruth Serbel. Isso é para decidir quem vai participar da investigação, então os dois candidatos devem se enfrentar.”
 O olhar de Maximilian caiu sobre as mãos pálidas e os braços finos de Ruth. Convencida de que tinha uma chance, ela assentiu com uma resolução grave. “T-Tudo bem! Vou disputar uma quebra de braço com Ruth.”
 “Bem, eu sou contra isso,” Riftan imediatamente interveio. “Não tem como ele competir de verdade. Está óbvio que ele vai fingir e perder de propósito!”
 “Mas, comandante, o mago Ruth é um homem. Tenho certeza de que ele não vai querer ganhar a vergonha de perder para uma dama em uma disputa de quebra de braço,” Ulyseon disse com um sorriso.
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 Ruth Serbel imediatamente concordou. “Com certeza. Eu nunca conseguiria levantar minha cabeça com vergonha se perdesse para sua senhoria Meu orgulho não permitiria.”
 O falso entusiasmo em sua voz era óbvio, e os cavaleiros na sala estreitaram os olhos. Nenhum deles acreditava, nem por um segundo, que Ruth estivesse realmente interessado em vencer.
 Riftan rangeu os dentes e lançou um olhar ameaçador para o mago. Então, como se tivesse tomado uma decisão, arrastou Ruth para um canto da sala.
 Ele se inclinou, segurando o colar de Ruth, sua voz baixa e perigosa. “Está falando sério? Você realmente promete?”
 A expressão de Ruth, normalmente calma e controlada, agora tinha uma faísca de empolgação. Ele rapidamente assentiu, seu desinteresse anterior substituído por um brilho ansioso nos olhos. Estava claro que ele havia sido convencido a fazer algo — talvez um acordo com Riftan — pois seus olhos azuis e cinzentos agora brilhavam com entusiasmo.
 “Tudo bem, vamos começar!” Ruth anunciou. “Não vou facilitar, minha senhora, então, por favor, não me odeie muito.”
 Maximilian olhou-o friamente, depois virou o olhar para cravar uma faca em seu marido. Parecia que ela estava realmente irritada com o fato de Riftan ir tão longe.
 Com a mandíbula cerrada, ela o advertiu: “É você… quem não deve se arrepender por não conseguir levantar a cabeça em Anatol.”
 Os cavaleiros rapidamente trouxeram uma pequena mesa redonda e a colocaram no centro da sala do conselho. Maximilian e Ruth ficaram em lados opostos e tomaram suas posições.
 Hebaron, tendo se oferecido para arbitrar a partida, colocou a mão sobre as mãos entrelaçadas dos dois e declarou: “Agora, assim que eu soltar, o jogo começa.”
 Ele fez uma pausa, um silêncio dramático pairando no ar, então rapidamente soltou a mão. No momento em que a mão dele deixou as deles, os dois magos pressionaram um contra o outro com toda a força, o som dos músculos se esforçando e das respirações ofegantes preenchendo a sala. Eles continuaram assim por bastante tempo. Elliot, que observava a partida com os braços cruzados, franziu levemente a testa. Contrariando a expectativa de que a disputa seria decidida instantaneamente, ambas as mãos permaneciam em uma posição central, imóveis. Todos pareciam compartilhar a confusão de Elliot, pois a sala agora olhava para Ruth com espanto.
 “Ele… realmente está tentando ganhar?” murmurou um cavaleiro.
 “Não… ele não pode estar,” murmurou outro.
 Até Hebaron, que havia instigado a partida, olhava para Ruth, incrédulo. “Ei, pare de brincar,” ele gritou.
 Riftan não foi exceção. Ele se inclinou sobre Ruth e rosnou: “Faça isso direito agora!”
 “Eu estou… tentando!” Ruth gritou desesperado, ofegante. Seu rosto estava corado de esforço, e seus músculos, visíveis sob as mangas enroladas, tremiam violentamente sob a pressão intensa.
 Apesar do óbvio esforço físico, estava claro para todos, incluindo Elliot, que Ruth não estava segurando a mão de Maximilian. O mago estava colocando toda a sua força na disputa. Seu corpo estava tenso, o rosto contorcido de concentração.
 O rosto de Maximilian também estava corado de esforço. No entanto, ela parecia comparativamente mais estável do que Ruth. Elliot franziu as sobrancelhas, perplexo com a cena inesperada, mas então, de repente, percebeu Ursuline entre os cavaleiros, olhando de uma forma estranha, como se estivesse satisfeito.
 Isso me lembra…
 Ele se lembrou de como, em várias ocasiões, viu Ursuline e Lady Calypse treinando juntas no pátio. Então, os rumores eram verdadeiros: Ursuline havia ensinado Maximilian técnicas de autodefesa desde o retorno deles a Anatol. Agora ele se perguntava se essas aulas nunca haviam parado.
 Sempre soube que Sir Ricaydo tinha uma veia tenaz, mas…
 Elliot manteve um olhar firme sobre Maximilian Calypse, notando como ela mantinha o peso bem centrado para se equilibrar e usava seus músculos de forma eficaz.
 Deve ter exigido um esforço tremendo para chegar a esse nível. Elliot sentiu uma sensação de respeito pela dedicação de Ursuline em continuar o treinamento, especialmente considerando a falta de habilidade atlética de Maximilian.
 “Você consegue, minha senhora!” Ulyseon aplaudiu com entusiasmo, seus olhos brilhando de esperança.
 Os outros cavaleiros ao redor pareciam divididos, incertos se estavam impressionados com Maximilian ou se sentiam pena de Ruth.
 Enquanto os cavaleiros olhavam, atônitos, os dois magos continuavam sua feroz batalha de força.
 Embora Maximilian estivesse se saindo surpreendentemente bem, Ruth, apesar de sua fragilidade, ainda era um homem. Sendo mais alto e pesado que sua oponente, ele conseguia manter o braço na posição central da mesa, embora apenas por um fio.
 Alguns minutos se passaram, e Riftan, que observava os dois com um olhar mortal, finalmente perdeu a paciência. “Puta merda,” ele xingou entre os dentes cerrados, “quanto tempo mais vocês vão ficar com as mãos dadas?!”
 “Eu não… estou… segurando… por escolha…” Ruth tentou retrucar, mas suas palavras foram cortadas enquanto ele apertava os dentes. Seu braço, apesar dos esforços, começou a ceder sob a força de Maximilian.
 Os espectadores, igualmente tensos, prenderam a respiração. Houve uma breve e feroz luta, mas, no final, a mão de Ruth tocou a mesa.
 “Eu ganhei!” Maximilian gritou, levantando os braços em vitória enquanto pulava de alegria.
 Ursuline Ricaydo observava sua celebração com uma mistura de emoções, claramente sobrecarregado.
 Hebaron olhou para ele, incrédulo. “Por que você está tão emocionado?”
 “Não é da sua conta,” Ursuline respondeu secamente.
 Elliot, que assistia toda a cena se desenrolar, soltou um longo suspiro.
 Que bagunça.
 Ruth estava jogado no chão, exausto, enquanto Riftan pairava por perto, claramente debatendo se iria descontar sua frustração nele. Maximilian, radiante de vitória, correu para o lado do marido, seu sorriso largo e brincalhão.
 “Você viu isso, não viu?” ela disse alegremente. “Eu ganhei! Então, não ouse mudar de ideia depois.”
 Claramente irritado com a provocação da esposa, Riftan estreitou os olhos, embora eventualmente cedeu.
 “Certifique-se de levar bastante roupa quente,” ele disse com um suspiro resignado.
 Maximilian sorriu feliz e jogou os braços em volta da cintura do marido, num abraço afetuoso. Sem ter outra escolha, Riftan envolveu sua esposa com os braços, retribuindo o abraço.
 Com isso, parecia que o assunto estava resolvido. Elliot, estupefato com a absurdidade de tudo aquilo, silenciosamente se retirou da sala do conselho. Seus ombros estavam tensos pela tensão da cena, mas ele os massageou com uma risadinha suave.
 Outro dia supérfluo e pacífico, pensou, balançando a cabeça.
 Ele olhou pela janela para a chuva que caía sobre Anatol antes de seguir em direção aos seus aposentos.
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